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A  VIRGEM  SENHORA 
ffí9?:  D       A 

VI  CTO 
PADROEIRA  DO  NOVICIADO 

de  Coimbra^ 

Síim  comocodos  os  Noviciados deíla  no^a  província 
eílam  debaixo  de  vofíb  amparo,  Virgem  May,  aflita 
hebera,  que eíla  obra,  que  toda  he  em  obfequío  de- 
ftes  voííbs  San£tuarios,  nam  bufqué,  ncrn  queira  ou- 

tros abrigos,  mais  que  o  voíTo ;  tende?  erte,os  mais  fatn 
efcuíãdos,  hem  hâ  porque  delles  fazer  cazo  ajgum 
pois  rio  voíib  eílam,  como  em  feu  trono,&  em  Teu  cen-j 

^^   ^   •   tro,  todas  as  felicidadeis,  queoefcritor  deve  dezejart 
«c  procurar.  Gftereço, o  que  hevofTo.  Logo*  que  teve  principio  efta  ãnâi 
caza,  naceoera  voíTos  braços,  VoiTa  de  vacam  foi  fauma  das  primeiras^  ouí 
pnmdra,  com  que  eftas  bemdítas  akiascomêçaraí»  a  ter  os  alentos  da  vida 
crpintual.  O  principal  cuidado  dos  que  as  inílroifamem  todos  os  tempos^ 
foi  fempreifazeri  com  que  todos  vos  amem  como  Blhos  a  fua  May.  Nem  à Companhia  querque  ellas  reconheçam  õtítfa  may,  mais  que  avos.  O  titulo 
da  Vja:oria,comqueiKflacaza  VosquÍJteftesn<)mear,lhepronofticou  tantos 
Criumpbos,  quantos  alcançaram  de  fi,&do  mundo.  Debaixo  do  voíTo  patro- 

cínio fahiram  a  tantas  batalhas  fòmprecó  a  vidoria  ná  mam.  Neiks  o  pelejar, 
&  voicer  foi  o  mcfmo.  De  fuás  viâGÚas  eflàm  jcheasas  quatro  partes  do  mun- 

do. A  penas  ha  regiam  mais  recoíidita,aQnde  nam  levantaflèm  tropheoscon- 
agrados  à  Senhora  da  Vitoria,  de  quem  tiíiham  recebido  os  akntos,  coin 
que  venceram*  PoiSj  qaanco  ncfla  obra  vos  offcreço,  íàm  glorias  voíras,& 
íttuito  do  vofíb  agradojnaimduyido,queo  meu  trabalho  fera  aceito  a  voí?õs 
-olhos,  &teri  de  voJfadasamhainatalijençam^qiial  eu  Ihcdezejo,  &  heqto- dos  voflos  íilho6,qi3e  lerem  asTirtudesdefeus  irmãos,  íè  animem  aoS  imitar, 
&a  cowfeguif  as  viâ-orias,  que  os feram  iíluftres,  &  dignos  de  fer  nomeados íilhosdetal«iay.£u;neinDpcTtendDífflem  qwero  outro  Jucro do  trabalho,  que 
dve  em  vosprcparareftaitenaieoffeirta, ifenam  que  delia  fe  figa  aogníento  na 
voíTadevaçam,  &  gloriade  voflbíacmditofiI3io,&  que  com  eft^novopai-nd, 
&  imagem  iaiiâa,  que  vosconfagro,  orneis  cila  caza,  que  toda  foi  fempre 

Vo^ííb  áuutil  dcravo 

§  ̂. 
Antonh  Franctí 
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INTRODUCGAM 
A,  A;©     L  E  X  ItO  R-  ' 

Êein  a^lguma  occaííam  fe^odiaem  tnim  verificar  ô  dito  co- 

mum ,  de  que  o  muito ,  que  hâ,  <^ue  dizer,  faz  às  vezes  encur- 

tar, poríd  nam  poder. abranger  à  cudoj;  he  a ocGafiam-,  que  tt- nho  entre  maons  de  referir  as  virtudes  dosnoiTos  PàdrcSj&;, 

irmaons,  que  íe  criaram  no  San6h)  Gòllegio  de  Coimbra. 

  i   Cem  rezam  podia  eu  delle  dizer ,  o  que  o  outro  de  Carta- 
go, que  de  Cartago  melhor  eira  calara  que  dizer  pouco.  Muito  he,  o  que  Te 

contemnéfía  obra  em  honra  deftá  caza,mas  na  minha  opiniam  ò  tenho  por 

muito  pouco,  bem  coniíderado,  que  aqui  naceram  a  Dcos  tantos  homens 

grandes,  que  qualquer  bailava,  pcrahonrarnam  digo  hum  collcgio,  nem  hu- 

1113 cidade, nèm  humReyno,m3«.hiimmundo.  Aílim encheó  áe  milagres  "St aíTombroa  o  novo  mundo  hum  Jozeph  de  Anchieta^  cujos  prodígios  podem 

competir  no  luzimento,  &  numero  com  as  eílrellas.  Hum  Manoel  de  Nóbre- 
ga, aquemoBrafil  foi  mui  limitada  esfera.  Hum  Ignaèio  de  Azevedo  Martyc 

míigne,  &>capitam  do  maisbemditoefquadramjquetevea  noíTa Companhia» 
cujo  fervoríe  accendeo  mais  có  as  immenfasagoas  do  Oceano,  ardendo eíias 
eoraofogo,efn  que  ocoraílam  defteglorioíoM^rtyrfeabrazava.  Hum  Gon- 

çalo d  a  SiIveyrajApoftolodaCafrana,  onde  foi  Martyrizado,&Deos  oillu- 
llrou  tanto  depois  de  morto.  Tantos  Martyres,  &  Miilionarios  tarr.  fervoro* 
fosnaEthiopia.jâ  feeíkndermososolhos  pellos  grandiffimos  Impérios  do 
Oriente,  em  todos  ouve  homens  tameíclarecidos,que  neíla  caza  íe  criaram, 
que  nam  hâ  encarecimentos ,  que  cheguem  aonde  chegaram  fuás  obras.  Natn 
rnequerocomiíloeíquecer,  dos  que  ouve,  &  morreram  caem  Europa,  hum 
Ivlanoel  de  Sâ  por  virtudes,  &  letras  excellente,  hum  Pedro  da  Foníèca,  hum 
Luís  de  Molina,tium  Franciíco  de  Mendonça,  que  fendo  tam  grandes  aftros 
na  fabedoria,  na  virtude  excederam  o  tnefmo  foi.  Por  tanto  defte  Noviciado 
tenho  mais  qucdizer,  do  que  elcrcvi  dos  outros  dous,  que  delle  naceranii  & 
os  que  nelles  fe  criaram  fam  também  parte  de  fuás  glorias.  Muitas  vidas,  que 
allivamefcritaspellas  rezoens,  que  lâ  fe  vem,  aqui  pertencem  pcllo  mefmo 
principio,  porque  pertencem,  as  que  vam  nefta  obra  do  Noviciado  de  Coim- 

bra, a  qual  ouve  de  repartir  em  dous  tomos  por  evitar  a  grandeza  do  volQme, 
que  feria  defproporcionada ,  fetudoíèajuntaíTeem  hum  fo  corpo.  Efta  pri- 

meira parte  vai  dividida  em  três  grandes  livros.  O  primeiro  contem  as  vidas 
de  muitos  Padres  naturais  da  Ilha  da  Madeira  em  obíequio  do  Padre  Luís 
Gonçalves  da  Camará,  a  quem  tanto  deve  o  CoUegio  de  Coimbra.  Contem 
mais  Marty  rios  illuílres  de  muitos  Padres,  que  deram  fuás  vidas  pella  fe.  No 
íegundo  fe  referem  as  vidas  de  Prelados  infignes  daquelles  Bifpados,  que  po- 

de aceitar  a  Companhia,  &  de  Doutores  mui  fabios,  &  fandos,  &  outros  ho- 
mens de  íingulares  virtudes.  No  terceiro  fe  contem  vidas  de  outros  grandes 

Rt  ligiozos,  &  de  muitos  Irmaons  Coadjutores  temporais,  que  no  fcu  eftado 
íbram,  dos  que  na  [Companhia  toda  ouve  de  grande  exemplo.  No  principio 
daobradou  huma  fumaria  noticiado  CoUegio,  &  Noviciado  de  Coimbra, 

porque 
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porquetcnhao  leytor  algum  conliccimento  da  caza,  donde  tais  homens  fil 
ram.Suascoufascm  parte  andam  jâimpreflas  na  Hinoria  da  província,  ís:  Cz 
Dcos  medcrvida,ainda  tcreioccariamdcfallarncllascommaismeiídez.i.Eílc 
breve  mapa  baila,  pêra  o  inculcar,  a  quem  o  nam  tem  viflo.  Pêra  cila  obra  nam 
perdoei  a  trabalho  revolvendo  os  cartórios  de  Évora,  &  Coimbra,  aonde  fui 
lòmente  por  ajuntar  papeis,  de  que  me  ajudar.  Outros  muitos  ouve,  que  anda- 

vam fora  dos  cartórios  em  díverfas  cazas,  Sc  livrarias,  de  todos  me  aproveitei, 
como  também  das  Hiílohas  impreítas,  &  manuícritasdella  provincia  aíTim 
doPadre  Álvaro  Lobo»  como  do  aparato,  que  pêra  aHi(loria,quecomeçou, 
tinha  junto  onoíToPadre  António  Ley te.  Em  tudoprocurci  verdade,  fazen- 

do todas  as  diligencias, 'quèpudcj  por  iíto  no  fim  das  vidas  allego  de  ordnia- 
rio  os  documentos  por  ondeeltrevi,  Sc  com  que  me  ajiiílci-,  ainda  que  ilí  o  a  al- 

guém poderá  parecer  cfcufado,  com  tudoeu  onam  jul<íueianim,confoiman- 
dome  com  o  ufo,  que.  níílo  tem  outros  homens,  que  cfcreveram  matéria  fcme- 
Ihante,  porque  eítasallegaçoens  fazem  na  Hiftoria  grande  fc-,  podendo  fcm- 
prC  vcrfe  as  fontes,  donde  fedis,  que  atai  coufafe  recolhera.  Tàmbcm  femprc 
que  os  achei  nos  catálogos,  a  ponto  os  nomes  dos  pays  dos  Religíozos,  de 
quem  faço  mençamj  ainda  que  nam  fejam  dé  famílias eíclarccidas,  porque  pê- 

ra nos  fam  muidignos  de  memoria  os  pays,  que  nos  deram  tam  honrados  fi- 
lhos-, Sc  come  lie  pequeno  obfequio,  qiie  he,  o  que  Iheis  podemos  fazer,  quere- 

mos agradecer  o  bem,  que  nos  fizeram  em  nos  dar  tais  filhos.  Quanto  a  o  eílilo 
íigo  hum  modo  de  narrar  fingello  fem  amplificações,  nemenfeites,  porque  as 
virtudes  de  fi  fam  muifermozas,Sc  fem  galas  tem  muito,  que  ver,  fequem  pê- 

ra ellas  olha,  tem  bons  olhos,  &  fe  leva  dó  valor  do  diamanre  fem  fazer  caz6 
do  brincado  do  engartc.  Èquem  le  livros  íandos,  mais  fe  deve  empregarna 
ítieduUadacoufa,  do  qúc  na  folhagem,  cm  que  fe  lhe  aprezenta.  Sabemos  mui 
bem  quanto  cuítou  ao  gloriofo  Padre  Sam  Jerónimo  goftar  mais  dos  perio- 
dos  de  Cícero,  que  da  lagrada  fingeleZa  dos  Evangelhos.  Os  que  tratam  dea- 
limentar  com  a  liçâm  oefpirito,comoos  hoflbs  Noviços,  à  quem  principal- 

mente encaminhei  o  meu  trabalho,  nam  devem  nos  livros  andará  caça  de  pa* 
Javras,  nem  de  expre0oens,  &  phantezias  poeticasj  de  que  poucoj  ou  nenhum 

efpirito  fe  recolhe.  Aos  noffoslrmaós  Noviços  de  Coimbra,  entre  os  quais 
yivi  hum  anno  fazendo  a  ocupaçam  de  companheiro  do  Padre  Meftre,  peço 
muito  me  agradeçam  com  fuás  orações,  o  dezejo,  que  tenho  de  os  afervorar, 

corn  lhes  por  diante  dos  olhos  ás  grandes  virtudes  dos  homens  feusantepalTa- 
dos  no  mefmo  Noviciado,Sc  com  eíla  novaimagem  lhes  ornar  a  fua  caza.  E  ao 

leitorpeçohuma  pouca  de  paciência  em  ler  eíte  meu  trabalho,  que  entendo 
Ihenamhâdefer  infru£í:uofo,íe  a  cazo  lereom  dezejo  de  feaproi'eitar.  Se  en- 

contrar algum  dcfacerto,  oucouía,  que  faça  duvida,  confulte  as  erratas,  em 

que  fe  corrigem  os  defcuidos  das  imprenfas.  Si:  às  vezes  algum ,  que  na  vafti- 
dam  de  tantas,  6c  tam  diverfas  coufas  teve  o  efcritor,  &fe  pode  eom  tempo 
advertir. 
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D  o    A  U  T  o  R. 

Orquexiefta  obra  fe  trata  de  Tiotnensde 
virtude,  &  muitas  coifas  í,  que  parecem 
iriílagroíàs^  inartyrios,  revelações;  profe- 
dasj  confonmmdotnG  em  tudo  com  a  vó- 

i^de  da  Igreja,  &  decretos^que  nefta  matéria  ha  do 
Saodo  Padre  Urbano  VIII,  declaro,  que  foque-, 
ro,  que  eftas  couías,  &  quaisquer,  que  digo,  &  ain- 
da  as  palavras,  de  que  ufo,  íè  tomem  fomente  no 
fentido,  que  a  Igreja  a^colluma  permittir.  Nem 
com  a  narraçam  deftas  coulàs,  quero  que  tenham àlgú  culto,ou  opiniam  de  íana:idade,nem  as  orde- 

no a  Beatificaçam,  ou  canonizaçam.  Tudofogei- to,  quanto  efcrevo,ao  fentír  da  Sanâa  Madre  I- 
greja,  de  quem  como  filho  obediente  quero  fer dirigido,  &  governado. 
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P.  Doutor  Jorge  Scrraó 

lyc^o. Irm.  Rodrigo  de  Menezes 

15-49^. 
P.  Doutor  Gafpar  Gonçalves 

F.  Doutor  Belchior  Nunes 
Barreto  if/i. 

P.  Jerónimo  Dias  162^. 
P.  Gafpar  AIvres  i  f6p. 
P.  Dom  Belchior  Carneyro 
Bifpo  1583. 

Vener.  P.  Sebaftíaó  de  Mo- 

raes Bifpo  do  Japaó:  1 5-8  8. 
P.  Simaô  Martins         i5'92. 

C.  24.  P.  Joaó  de  Moura        2^áp. 
2  ó.  P.  António  Corrêa       if^p. 

P.  André  iGualdames  neftc 
mesem  dia  incerto     ifóz. 
SETEMBRO. 

Ir.  Manoel Elenriques  i6f^l 
P.Ff  ancifco  Rodrigues.i  573. 

10. 

12. •13- 

23. 

m 

2. 
17- 

20.  P.Pedro  Mafcarenhas  ifrp. 
20.  P.  Franciíco  Cardozo  1604.. 
21.  Vener.  P.Vaíco  Pires  ifço. 

)^  28.  P.  Franciíco  Machado  162  f. 
30.  P.Joaó  Corrêa  1616. 

OUTUBRO. 

2.     P.  Joaó  de  Lucena         1600. 
f.     P.Joaó  de  Madureira  1601. 
1 2.  P.  Doutor  Luís  de  Molina 

1 60Q. 

14.  Ir.  Jerónimo  da  Sylva  1639. 
21.  P.  Doutor  Simaó  Al  voares 1641. 

'21.  GU  20,  P.Bartholomeu  Ferraó 
15-48. 

NOVEMBRO. 

4.    P.  Doutor  Pedro  da  Foníêca 
I Í99- 

Irm.  AÍToníbVas  i5'5'3. 
í*.  António  de  Quadros  1 5-72. 
Venerável  P.  Luis  Alvares 

1  f  90- P.  António  de  Moraes  1616. 
DEZEMBRO. 

P.Joaó  Mecela  1616. 
P.Joaó  Nunes  Barreto  Patri- 

arca I  f62. 
if.P.  Manoel  Fernandes  1^97. 
30.  P.Meftre  Manoel  Alvares 

1583: 

31,  P.  Manoel  Corrêa       161 8. 

Osfegmntesfamemàiay 
&  mes  incerto. 

Irm.  António  Monis 

P.  Valeriano  Mendes 

9- 

21.
 

^2f 

25>. 

22. 

5RRATAS. 
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ERRATAS. 

Primeiro  numero  fignifica  a  pagina,  fegundo  o 
paragrapho,  terceiro  a  regra,  errata,  emenda 

Pag.  §.  Regr.   ErrJta  Emenda. 

<)  7  6  íizeflèm  desfizeíícm     foi.  23.0.  iife tirem  eftas  palavras ^/(íj/t/zo^í* 
rosfoioinfigne  Martyr  do  Senhor-,  Capitam  de  Martyres  esforçados-,  o  V.  T.  Jg- 
Tiacio  de  Azevedo,  por  quanto  entrou ,  quando  jâ  nam  era  Reyror  o  P.  Luís. 
Niíio  teve  equivocaflam  o  P.Telles,  donde  o  tomei  29  9  2  plana  plena.  25) 
9  f  pcrfeiçã  perfacçam.  30   if  15)  clu  cofpia,   26.  n.   i.  cap.  VII  cap. 
\TJI  10.  n.   12.   I.  Mo  no.   44.  n.  2,  3  perfua-  perfuadiaa.   46.  4  p 
o  a-  fo  4  2f  depois  da  palavra  íe  fupra- digna.  fo.  11   3  Companhia 
cozinha,   ff  7  25)  lanranja  laranja.  61.  612  cainho  cahindo.    ibid.  i 
p  Ponte  Ponta.    64  10  8    tinham   tinha.  66  4  6  em  em  que.  67  p  4 
andava  andara.  73   13  9  Ponte  Ponta.    74  17  12    Peccaftes  Peccafte. 
lof  2   2  féis  finco.  Ibid.  reg.  3,  governava  eílava.  109  f  f   índia  Ju- 

dia. 323  6  8  Aílim  Alli.  127  10  4&7.  farmoés  falmoés.  Ibid.  11   6. 
farmoés  falmoês.  128  6  21  tircfe  a  palavra  também   ifj   16  if  efpeciar 
efpecial.  lóf  13   if  Pcccadores  Pefcadores.  ió8  9  19  dez  dedez.  i8f 
12   11  do  marido  ao  marido.   199  10  i  lago  logo.    201   10  4  fou  feu. 
202   f  rcg.ultimavirtute  virtude.  212   10  12   a  quem  a  que.  Ibid.  13   12 
levanta  levantavam.  213  17  21  Vreadores  Vereadores.  2if  3  9  aefte 

eftc.  2^5-4  14  Cans  Caens.  219  6  11  aííbmbramente  aíTombramento* 
220  lo  2  quePadre  queoPadre.  230  i   24  em  occuparem  emooceu- 
parem.  230  4  20  adiajide  adiante.  238  no  titulo,&  nomaisdigafe  Efte- 
Vcs.  25-1   f  8  Pefamento  Penfamento.  ^5-3   2  32  fe  tnha  fetenha.Ibid. 
3   I  da  das    25-4  4  16  fuper-trior  fuperior.  Ibid.  8   20  quihentos  qui- 
nhentos.2f6  122  por  outro  flor  poroutro  nome  flor  &c.  263  7  17  paf- 
foa  peflba.  228  4  23  Jer.  Alvres  PedroAWres.  2Ó9  18  30  decâ  del- 

ia. 286  6  4  lançaflem  lançafl^.  288  6  10  tememos  metemos.  191  4  f 
fahinho  fihindo.  206  16  i    moçam  raonçam.  297  19  i    moçam  mon- 
çam.  297   21   II  Índia  ludia.  301  Golunafegunda,fe  tire  toda  a  margem. 
304  7   II  loáos  todas.  3©6  711   Religfos  Religiofos.  309  10  7  Me- 

ca, Moca.  312   2   8  cabeças  cabaças.  312   f  f  bo  boa.  316  7  22  Tre- 
monâ  Fremonâ.  Ibid.  no  titulo  a  mefma  palavra.  317  7  6  Tremonâ  Fre- 
nionâ.3i8  9  8  coollcgio  ocollegio.  321   11   14  primeira  primazia.  325. 
6  8  neiles  nelle.  324  3  i.  lhe  tirefe.  Ibid.  4  i  caufa  coufa.  325  7  f 
de  do.  327  16  8  que  porque.  Ibid.  3  13  o  homem  que  o  homem.  Ibid. 
loco  louco.  Ibid.  3.    17  açouter,  açoutar.  331   10  if  trataflè  trataífem. 

533  8  \6  nelles  nelle.  337  7   10  fortarara   furtaram.    Ibid.  8  f  fero 

ferro.  339  8  8  axecutar  a  executar.  340  18  8  mais  os   mais.  341   f  i 
Eftiverem  efliveram.  Ibid.  6  13  de  tirefe.   343   8  14  da  do.  Ibid.  12 

I  cem  com. Ibid,  12   7  de  ou  344  14  2.  incomodidade  incomodida- 
de. Ibid.  I.  4  conde  o  conde.  Ibid.  2  8  Bernado  Bernardo.  44^  7  i<> 

admirar  deadmirar.  346  15-4  regas  regras.  349  f  3  lhe  &  lhe.  Ibid. 

5  f  indolo  Índole.  3f3  4  13  quera  que  era.  3^7  18  12  gigantado  a- 
%^  2  gigantado 



gigantado,  3=61  i  3  cum  com. 565  5»  11  tars  trás.  366  4  7  promove- 
ram promovendo.  331  <>  5)  cançou  efcaíTeou.  375-4  15-  algumas  almas. 

375)  7  S  por  em.  348  10  i  etender  entender.  385-  ló  12  mui  mim. 
387  16  4  uninjdade  unidade.  390  34  5)  fervores  afervorar,  ibid.  ̂ 4 
24  oPadre  doFadre.  35)8  8  6  15-85)  15-65).  Ibid.  11  15)  tirefe  em^ 
401  21  25-  íedíga/eíío  mercê.  403  1326  hum  huma.  Ibid.  147  quan- do tinha  quando,  ibid.  14  12  Goiíçaves  Gonçalves  40^  6  15-  torno- 
me  tornoume.  4.07  13  10  cntonrou  encontrou.  417  8  2  digafcdiado 
Saneio.  418  if  25-  aqui  falraaffirmou  hum  Irmam.  415»  ló  21  voíTa  a 
voíTa.  ibid.  17  5-  Nfie  Neíle.420  5-  4  abaiyo  abaixo.  423  2  3  eftava 
cíleve.  411  7  25-  nem  nam.  412  11  18  outras  outros,  ibid.  1  21  in- 

duzia mrroduzia.4i4  10  28  os  aos.  415-  14  43  defterar  defterrar.ibid. 
14  18  &  o.  427   3   II    vendo   vindo.    428  8  2.    Infenta  Infanta.  444 
5  84  Marthias  Eleaz^ro.  4^1  312  coufas  caufas.  45-3  p  14  perelhas, 
parcíhas.ibid.  10  2  cicalho  fícalho.  ibid.  2  25-  dous  dons.  45^4  4  6  ti- 

tulo eftilo.  463  6  8  propofitoro  propoíito.  468  p  20  eStrarar  entrar, 
ibid.  II  3  profico  propofito.  465)  17  4  elle  nelle  471  <í  21.  dizia  de- 
zeja  472  1  3  confinou  continuo.  475  14  3  Évora  Roma.  47(5  6  48 
convidada  convidava.  477  11  11  imprir  imprimir,  ibid.  15-  15-  magou 
magoou,  ibid.  16  16  offerecia  offereciam.  481  14  3  o  quem  o  que. 
485-  10  13  envierei  enviarei.  486  13   13  liviande  liviandade.   ibid.  14 6  pediam  podiam,  ibid.  icí  11  renevou  renovou.  487  21  i  ordinari- 
rnente  ordinariamente,  491  3  4  eftiviílè  cííivcíTe.  493  14  n  raeliagor 
meliapor.  496  26  2  entendimente  entendimento.  497  315-  fofte  foíes. 
498  j  8  tiveram  tivera.  5-08  11  11  remarias  romarias.  510  5-  ló  fír- mez  firmeza,  ibid.  64  das  quais  das  que.  ibid.  11  2  deíírocaram  de- 
fioucarara.  5-12  19  11  &a  a.  fif  7  6  com  fem.  jiy  23  14  folgava 
folgara,  fi 8  26  6  refpondo  refpondeo.  5-25  17  i  topoz  topaz.  5-27  5» 
19  tornar  notar.  ibid.  9  25"  de  do  5-28  16  i  invenfam  invafam.  f^6 3  3  ainda  aindia.  ibid.  4  10  jubulos  júbilos,  ibid.  5  f&ii  cocorím 
Comurím.5-37  10  ló  caufavam  caufaram. 5-38  i  f  pedíamos  podiamosJ 
5-41  19  10  trabalo  trabalho.  5-42  8  10  levantoufo  levantoufc.  5-43  14' 
9  digafe  como  tinha.  5-44  i  7  e0udo  eftado.  5-48  12  28  fuava  fuave^ 
ííf  4  3°  ogrigado  obrigado.  5:^9  f  13  oPadre  comoPadre.   5-63   iz 
7  fubia  fubir.  5- 64  18  2  es  fe.  566  f  14  esfreava  esfriava. 5-69  2Ó  15 
menha  menhã.ibid.  2g  16  parte  aparte.  5-70  4  15  torvou  tornou.  5-71 
8  19  fe  punham  fopunham  5-76  4  9  cofta  cota  ibid.  6  26  guadium 
gaudium.  5-77  4  4  nellas  nelles.ibid.  f  4  refpeitaram  efpreitaram.  5-78 
7  20  rcfjDondeolhe  refpondendolhe.  5-82  7  6  apertara  apertaram,  ibid. 
7  if  temperado  temperando.  f8f  9  9  do  de.  ̂ 87  4  8  que  quem.  5-90 
7  22  o  &.  5-94  17  6  appetitufo  appetitofG.5'96  5-  20 favores  fervores. 
602  915"  dezejava  dezejara.  603  14  9  meftre  meftres.  609  3  f  lha 
lhe.  613  2  6  molata  mulata.  615-1  10  Arroys  Arroyos.  ibid.  2  4  cou- 

fas caufas.  616  3  12  Bolaco  Polanco.  618  12  13  era  eram.  621  14 
12  mandavava  mandava,  ibid.  15"  19  avies  avieis.  633  15-9  das  des. 
ibid.  3  24  ahum  aoque  hum.  637  8  2  orto  arco.  ibid.  9  11  caufas 
coufas.  638  17,  Cf  asefmolas  a  efmola.  639  3  10  vifapar  vifapor.  ibid. 
f  14  Porgal  Portugal.  641  2  21  quando  fendo.  ibid.  4  19  pregava 
pregiçam.  ibid.  5-  5-  Nelle  Nella.  Ibid.  8  22  fomaria  fumaria.  642  2 
21  hora  ordem.  644  3  25-  tirefe,lhe  646  2  11  governo  género,  éfo 
<>  12  aos  15-  30525-.  660  31  17  aíTenteu  aíIencou.ó62  7  15  outre  ou- 

tro. 665:  10  ij  preciozo  precizo.  66y  18  u  intolerado  intoler^ndo. 
66S 

m 



■668  2^  zj  o  os.  071  I  II  da  de.  6j6  8  if  cfpararam  efpeTavam,' 
68o  12  2  efparança  efpcranç?..  6ç)->  ̂   12  dandelhc  dandolhc.  65)4  12 
1^  tomcíTe  romaíTc  698  li  6  cofirma  confirma.  700  12  11  tam  entam. 

ibid.  22  22  no  noflb.  704  7  10  efpiriciiis  erpiricuais.  705"  14  2  cm  fa- 
zer foi  cm  fazer,  ibid,  14,  24  Marcarrenhas  Mafcarenhas.  706  17  12 

fervo  o  chama,  fervo.  720  118  a  acabou  acabou.  727  17  8  alingua  o 
língua.  728  20  17  alingua  olingua.  730  f  9  outas  outras.  732  6  <> 
omorofo  amorofo.  753  17  8  vaniculani  Naviculam.  74,3  7  4,  elongari 
elongavi.  745-  10  10  concivir  confcguir.  75-5)  13  5  moderna  modorra. 
75'5>  4  9  bem  bom. 774  17  14  fem  fom.  yj6  li  12  atcencarmehei  af- 
icntarmehei.  780  f  11  tomaram  tomavam.  804  4  17  brcs  febres,  ibid. 
4  21  lançados  lançadas.  807  8  2  defaftres  defaftre.  810  f  7  humi 
humapeça.  811  14  24  movido  moído.  814  8  4  levava  levavam.  819 

1  f  o  no.  822  2  13  delas  deles.  ibid.  2  25*  corruis  currais.  823  7  12 
algazarras  algazaras.  826  13  5-  coíTario  coíTarios.  828  6  3  elle  ellcs* 
846  III  pintando  pintado. 

§§  3 LICEN- 

I 



I  C  E  N  G  A  S 
I>  A    o  R  D  E  M. 

Rancifco  Tavares  da  Companhia  de  JE- 
SU  Vice-Prepofito  Provincial  na  Pro- 

vinda de  Portugal  dou  licençaj  pêra  que 
fe  imprima  eíle  livro  intitulado  Imagem 

da  Virtude  em  o  Noviciado  da  Companhia  de 
JESU  no  Real  CoUegio  de  Coimbra  -  Primeiro 
Tomo  -  comporto  pelío  Padre  António  Franco 
da  Companhia  de  JESU5  por  quanto  foi  exami- 

nado j&approvado  por  PeíToas  doutas,  &  graves 
da  mefma  Companhia  5  &  por  verdade  dei  efta, 
que  affignei,  &  fellada  com  o  fello  de  meu  oííicio* 
Dada  em  Lisboa  aos  9  de  Abril  de  17 10. 

Francifcus  Travar ef. 

«;  K  .'ré'
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LICENÇA 
Do  Sando  Oííicio. 

Iftâs  as  informações  podefe  imprimir  o  li- 
vro de  que  faz  menção  efta  petição,  &  im- 

preíTo  tornara  para  fe  conferir,  &  dar  licença  que 

corra,  &femellanaó  correra.  Lisboa  11.  de  No- 
vembro de  17 10. 

Moniz,  Hajfe.  Monteiro.  Ribeiro.  Rocha. 
Fr.  Encarnafam.  Barreto. 

Do  Ordinário*^ 

POdefe  imprimir  o  livro  de  que  faz
  menção 

efta  petição,  ÔcimpreíTo  torne  pêra  fe  con- 
ferir, &  dar  licença,  que  corra,  &  femellâ 

naô  correra.  Évora  o  i,  de  Fevereiro  de  17 17. 

'Aháres  Cidade. 

Do  Paço. 

Ue  fe  poífa  imprimir  viftas  as  licenças  do  S. 

Oííicio,  &  Ordinário,  &  defpois  de  impref- 

-    ío  tornara  a  Meza  pêra  fe  taxar,  &  confe- 

rir, &femiíIo  naõ  correra.  Lisboa  8.  de  Agofto 

Lacerda.  Perejra.   Andrade.   Guedes. 

r 



V 

Stà  conforme  com  o  feu  Original;  Livra- 
mento em  o  Convento  da  Sanétillíma  Trin- 

dade, Redempçaó  de  Captivos  20.  de  Julho 
de  17 19. 

Fr.  António  das  Chagas. 

Ifto  eftar  conforme  com  o  Original  pode 
correr.  Lisboa  Occidental.  21  de  Julho  de 

1719W 

Rocha.  Fr.Rodr.LancaJiro.   Guerreyro.  Carneiro, 

p Ode  correr  vifto  eílar  conforme  com  íeu  O- 
riginal.  Évora  1.  de  Agofto  de  17 19. 

Alvares  Cidade. 

TAxaõ  efte  livro  em  dez  toftoens.  Lisboâ 
Occidental.  28  de  Julho  de  17 19.  : 

Botelho,    Pereira.    Noronhal 

'.^«U. 

m 



I. 

IMAGEM  DA  VIRTUDE 
EM  O  NOVICIADO  DA  COMPANHIA 

de  JESU  no  Real  Collegio  de  Coimbra 

No  qual  fe  da  Sumaria  noticia  do  Collegio  de  Cd- 
imbra,  &  do  feu  Noviciado,  &  fe  referem  as  vi- 

das de  grandes  homens  de  virtude?  &  de 
alguns  Martyres  illuftres. 

iy~r^V^y~T7 

CAPITULO    L 

DaJS^çlMTn^funi^via  noticia  do  Real  Collegio  de '  ">'  -  JESUS  de  Coimbra. 
OM  rezam 

fe  pode  glo-' riar  a  noííi 

Companhia 
toda  da  gra- de bençaó, q 

Deos  lançou 
ao  feu  prir 

meiro  Collegio,a  qual  naÕ  fó  ̂oi  grã- 
diofa  nos  bens  da  cerra,  cora  que  o  fez 
aballado,  mashe  coufa  íepi  duvida, 
que còellç  repa rdo  mais  liberalmcn^ 
te  dos  bens  do  Ceo,  influindo  nelle 
fuâ  graça  com  canra  abundância,  que 
fe  vai  o  lume  dos  olhos,  cftendendo  a 
vifta  pellas  virtudes,  que  dentro  da» 
quellas  finftaiS  paredes,  fe  obrarão. 
Os  homens,  que  alii  naceraó  s  Deos, 
foran>  cancçs  jein  nunierQ,&  era.  dotes 

da  graça,  &  natureza  tam  cabais,  tam 
proveitofosà Igreja  de  Deos,  &:  taní 
honrofosànoflâ  Companhia,  quan- 

to nenhuns  encarecimentos  podem 
explicar.  Deíle  méu  trabalho  fe  verá, 
que  nam  fallo  com  exageração  ,  nem 
levado  do  affefto,  que  em  coifas  pró- 

prias, coftufna  fazer,  que  pareçam 
mais,  do  que  cm  íi  faó.  De  certo  íqí^ 
que  com  fer  rnuito,  o  que  tenho^  que 
dizer,  he  mui  pouco  ena  comparação, 
do  que  np  mundo  todo  tem  obrado 
osnoíFosfaníítos  homens,  que  aqui 

receberam  os  primeiros  alentos  da  vi- 
da efpiritual.  S.  Francifco  Xavier  eni 

carta  dq  piimeiro  de  Fevereiro  de 
I  f4,9  pêra  o  P.  NJ.  Simaõ  tem  eítas 
palavras :  Efçreverme  heis  muito  largo 
de  todos  os d^Çofupaijhia^  qtte  efiam  em 

A  Itália 
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ímamn  da  Virtude  em  o  Noviciado 

Itália 5  França.,  Flandes-,  Alemanha^ 

HeJpatiha,Aragam,^T  do  bemditú  Col- 
hgtodeCoiràbra.  Sua  grande  bençam 
cii)  criar  filhos  íandlos  inoílrarâ  eíla 

obra,  &  quam  bem  lhe  quadra  o  no- 

hK"iCoir,  que  o  honrou  ú  Saneio  Apo- 
llolodo  Oriente, 

2      Antesdf  contar  fuás  viá^sÁ-x- 
rei  huma  fumaria  noticia  do  material 

ÒQ?iç.  magnifico*  Coikgio,  &  dofeu 
Noviciado  ate  o  anno  prezente  de 
miiíctecehtos,  &  nove,  em  que  vou 
efcrevendoeílascoufas.  He  defaber, 

queanoría  Companhia  veyo  a  Por- 

tuga! n^j^anno  de  mil  quinhentos,  & 
quarenta  antes  de  ferconfinnada  pcú 
la  Sê  Apoíi:olica.  Os  prirrieiros,  que 

erstraraó  'em  Portugal  foraõ  os  Pa- 
dres Simaó  Rodrigues  Companhei- 

ro de  Sando  Ignacio,  &  o  P.  Paulo 
Camertede  naçam  Italiano.  Poucos 
mezes  depois  de  Tua  chegada,  S.  Frá- 
ciíco  Xavier,  que  vinha  com  o  Em- 

baixador de  Portugal  Dom  Pedro 
Maícarenhas,  entrou  em  Lisboa. 

3  Mandara  Ei-Rey  Dom  joaô  o  . 
terceiro  pedir  a  San6bo  Ignacio  eftes 
Padres,  pêra  com  ̂ \.ts  propagar  o  E- 
vangelho  nos  dilatados  Reynos  do 
Oriente: porem  vendoó  grande  aba- 

lo, que  com  fua  vida,&  doutrina  den- 
tro de  poucos  mezes  fizeraó  em  Lis- 
boa, ondegrangearam  pêra  íi,&pera 

nosonomede  Apoílolos, quea  voz 
do  povo  lhe  deu,  julgou  como  tam 

prudente,queera,  Termais  acerto  mã-^ 
dar  hum  dos  Padres  à  Indiâ,&  deixar 

outro, em  Portugal,ondefundaíTe  hu 

Collcgio,que  foílè  íèminario  das  mif- 
íoés  do  Oriente;  &  nelle  fe  criaílèra 

homens,  que  fuccedendo  huns  aos 
outros  pudeíTem  levar  adiante  a con- 
verfaójque  os  primeiros  íizeílem  na 
índia. 

4  Tomado  eíle  confelho  como 
coufadoCco.  No  anno  feguinte  de 
quarenta,  &  hum  foi  pêra  a  índia  o 

grande  Apoílolo  das  nações  Orien- 
tais S.  Francifco  Xavier ,  no  reyno  fi- 
cou o  P.  M.  Simaó  Rodrigues  Portu- 

guês,  em  ordem  à  fundaçam  do  Se- 
minário, que  El-Rey  queria foíTe cm 

Coimbra,  por  reiaiíi  da  Univerílda- 
de,  queeíle  alli  fundara, onde  concor- 

ria todo  o  bom  do  Reyno  aílim  de  in- 
genhos,como  de  nobreza.  Primeiro 
que  tudo  procurou  o  P.  M  Simaó  ter 
alguma  caza  em  Lisboa  ,  na  qual  fe 
hoípedafiem  aílim  os  fogeitos,  q  lhe 
mandafle  Sandlo  Ignacio,  como  cm 

que  elle  recebeíTe  algús,  com  osqua- 
isdôííèprincipio  à  fundaçam  de  Co- 

imbra, &  peílos  tempos  adiante  alli  íè 
hofpedaí]èm,os  que  aviam  de  paílàr 

'à  índia,&  os  que  em  Lisboa  trataílèoi 
as  dependências  da  nova  fundaçam. 

5"     Por  tanto  dandolhe  El-Reyo 
morteiro  de  Noífa  Senhora  de  Car- 

quere,  que  hojeeílâ  unido  ao  Coíle- 
giodeCoim.bra,  elíe  o  trocou  pdlo 
mofteírodeSanítoAntaóovelho  fi- 

tuadona  i'aiz  do  monte  do  Caílello 

de  Lisboa^,  que  hoje  he  dos  Padres 
GracianosdeSanfto  Agoftinho.  Pê- 

ra efta  caza  íè  paflbu  o  P.  M.  Simáó 

aosfinco  dejaneyrodemil  quinhen- 
tos quarenta,  &  dous.  Nella  recebeo 

na  Companhia  alguns  bons  íbgeitos, 
&  tendo  chegado  outros  de  fora  do 

Reyno,  queílie  mandara  Saníto  Ig- 
naciojde  todos  osque  avia  em  caza, 
efcolheo  onze,  com  os  quais  íèpartio 

de  Lisboa  pêra  Coimbra  aos  nove  de 
Junho.  Entrou  naquella  Cidade  dia 
do  noíTo  Gloriofo  Portuguez  Sanfto 
António  no  anno  affima  ditb  dè  mil 

quinhentos  quarenta ,  &  dous. 
6  Levava  o  P.  M.  Simaó.  carta 

Dcl-Rey  pêra  o  Reverendo  Geral  de 
Sanita  Cruz,efl:e  os  hofpedou  no  íèu. 
real  mofteiro  de  Sanita  Cruz.  Dos^^ 
onze  companheiros  hum  no  tempo 

defta  hofpedagem,  fe  affeiçoou  a  íèr 
Cónego  Regrante ,  pedio  o  habito, 
fendo  aceito,  fó  três  horas  eíteve  com 

elle,  &  logo  quis  voltar  outra  vez  a 
fer  Noviço  da  Companhia,  porera  o 
P.  M.  Simaó  vendo  tal  variedade ,  o 

naó  quis  aceitar.  Por  tanto  le  ficou  fó 
com  dez  Companheiros,  pêra  que  os 

pri- 
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dé  Coimbra  tom.  i.  Ihro primeiro,  cap. 

I. primeiros   fundadores  do  primeiro 
Collegioda  Cópanhia  foíícm  no  nu- 

mero íemclhanrcs  aos  dez  Compa- 
nheiros dejSanfto  Ignacío  fundado- 

cí-roTí.  i./>.res  da  Companhia.  Eftes,  como  a- 
/.i.Mj.w. quelles, eramdediveríiis  nações.  Hfí 
7-  Valenciano,   dons  Francezes,  dous 

Caftelhanos,  dous  Italianos,  &  três 
Portucjuczes.  Dos  Caílelhanoslera 
hum  o  P.  Francilco  de  Villanova,que 
depois  foi  o  fundador  do  Collegio  de 
Alcalâ. 

7  Depois  de  varias  diligencias 
tomou  o  P.  M.  Simaó  humas  cazas  de 

aluguel  no  mais  alto  da  Cidade  nò 
fundo  dairua  nova  Del-Réy  pouco 
diílantes  do  muro  da  Cidade,  que  ca- 

be da  parte  do  Norte  fobre  a  cerca 
dos  Padres  da  Sanda  Cruz.  Ordena- 

■  das  as  cazas  pêra  a  noíía  vivenda  cotii 
fua  igreginha  em  humalogem,  quefó 
tinha  de  comprido  três  braças,  &  me- 
ya,  &  pouco  mais  de  duas  de  largo,  íe 
paílbu  a  ellas  o  P.  M.  Simaó  com  feus 
Companheiros  cm  dons  de  Julho. 
EftasprimeirascazaSjem  que  mora- 
mos,ainda  hoje  eftaó  em  pe,&  fervem 
de  difpenfas  ao  Collegio,  em  quanto 
naquelle  fitio  fe  naó  fizer  a  obra,  qué 
eftà  traçada^  aífim  o  achoefcrito  pelo 

"Padre  António Ley te,  q  efcreveode 
propofito  das  coufas  defte  Collegio 
^o  anno  de  1 64.0. 

8  Nefte  íitio  tinha  El-Rey  corh- 
prado  varias  moradas  de  cazaS,  por 
querer  nelle  edificar  as  aulas  da  fua 
Univerfidade ,  porem  entendendo,  q 
ò  fitio  contentava  ao  P.  M.  Simaó,  a 
comodou  a  Univerfidade  nos  fèus 

paços,  &  nos  deu  pêra  o  noflò,  &  íèu 
Collegio  as  cazas,  que  tinha  compra- 

do. Porconta  Del-Reyíe  comprarão 
algurhas  ruas  naquelle  monte.  A  pri- 

meira foi  parte  da  calçada ,  q  do  Col- 
legio da  Sapiência  vem  fobindo  junto 

ao  muro,  até  fer  cortada  coma  pare- 
de, a  que  eftaó  encofl:adas  as  cazas, 

onde  feagazalham  os  moços  do  Col- 
legio. A  outra  parte,por  onde  efta  rua 

fc  cortou,  foi  o  lugar,  onde  cftaó  hoje 

ascazaS,  que  ferviraó  de  officinas  de 
moeropam,  Nefte  lugar  avia  hua  er- 

mida de  S.  Sebafiiaó ,  que  com  certa 
obrigação  fc  nos  largou. 
9  Defta  rua  aíTim  cortada  naciaó 

outras  menos  nomeadas,  &:  huma  de 
mais  nome,  que  fe  chamava  rua  nova 
Del-Rey.  Eira  h ia correri do  dd  canto 
das  cazas,  que  agora  fervem  dedíf- 
penca,  &  embocava  na  que  fobia  da 
feira ,  &  voltava  pêra  o  Collegio  de  S. 
Jeronymo,  &  porta  do  Caftello.  Ou 
toda,  ou  a  maior  parte  era  forcira  aos 
Padres  de  Tomar.  No  fim  delia  fobre 
o  terreiro  da  feira  tinhaó  fua  igreja,  a 
qual  nos  fervio  muitos  annos  de  auli 
pêra  difputas,  &adí:oslitterarios. 

1  d  Nefte  efpaço  fomos  armando 
a  nofl!à  habitação  pouco  a  pouco,fer- 
vindonos  os  altos  das  cazas  com pra:- 
das  de  cellas,  ou  cubiculosj  &  .os  bai- 

xos, depojs,  que  largamos  à  Inquifi- 
çaó  o  edifício,  que  tem ,  &  íè  naó  fize- 
raó  as  aulas  novas,  &  pateo  dos  eftir- 
dòS,  nos  ferviraó  de  efcolas. 

I  í  Aos  14  de  Abril  do  ânríò  de  , 
1 5'47,  tendo  vindo  de  Almeyrtm,  on-i2,c.  xoli 
deaíliftiacomacorte  o  P.M.  Simaó, 

lançou  a  primeira  pedra  ao  edificio 
do  Coflegio  de  Coimbra,  fazêdo  efta 
funçáó  com  as  circunftancias,  q  tem 
a  Hiftoiia  da  província  no  lugar  cita- 

do à  margem.  Nas  primeiras  en^xada- 
das,  que  fe  deram  na  terra,  fahio  deN 
lá  hum  enxame  de  ábelhás,o  que  fe  te- 

ve a  bom  pronoftico,  &  por  fimbolò 
dos  enxames  devaroés  Apoftolicos, 
q  daquelle  Collegio  haviam  de  íàhir 
a  promulgar  o  Sandto  Evangelho  cm 
todas  as  quatro  partef  do  mundo. 
Efta  pedra  íè  lançou  no  cunhal  dó 
corredor  do  Norte,que  fica  pêra  o  na- cente. 

1 2  Depois  de  fe  íánçarem  a  lem 
da  principal,  outras  pedras,  acho  q  fc 
lançara  também  huma  pedra  pelos 
perfeguidorcs  da  Companhia,  que- 

rendo efta  moftrar  o  fcu  agradeci- 
mento a  tam  infignes  bemfeitore^, 

quais  faóos  que  nos  perfeguem,  danr- 4  -^-  donos 
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donos  matéria  de  grandes  mereci- 
mentos. 

13     A  obra  toda  fe  dispoz  em  for- 
ma quadrada,  &  dizem,  a  traçara  o 

,  mefmoRey, q  afundava,  cuja  traça 
era,  que  foflè  outro  tanto  mais,  quan- 

to hc,  o  que  hoje  efl-â  feito.  Se  aíHm como  a  ideou,  os  Padres  a  deixarão 
obrar,  fem  duvida  íèria  mais  huma 
Cidade,  que  hum  Collegio.   De  fua 
grandeza  material,  &  outras  efpecia- 
Jidades  eícrevo  mais  difufamenteem 

outra  partej  aquifó  íis  efta  pequena 
mcnçaó,que  hcoque  bafta,  porque 
naó  vâ  efta  obra  fem  huns  longes  da 
caza,  donde  fahio  taó  illuílre  gente. 
Pellamefmarezaó  tenho  defallardo 
material  do  Noviciado,  berço,  que 
neíle   Sando  Collegio  tem  íido  de tantas  virtudes.      03]^;  go 

'.i  V,\ 

CAPITULO    II. 

1)õs  lugar  es i  em  que  no  Collegio  mora' 
raS  Novifosy  Capella  âo  ̂  .  An- 

cMetAii^  NoviciOidofre-, 

Gora  entremos  com  o  No- 
viciado aífim  antigo,  como 

moderno,  em  que  ultimamente  fez 
fua  morada  a  San£ta  Comunidade 

dos  noííos  IrmaósNoviços.Hedefa- 
berjqueateo  mez  de  Novembro  de 
1  ff  3,  em  que  fe  publicarão,  Recome- 

çaram a  porem  praxe  as  conftituiço- 
és  no  Collegio  de  Coimbra,  alem  de 
fer  o  tempo  do  Noviciado  fó  anno,& 
dia,  como  nas  outras  Religiões,  naó 
viviam  os  Noviços  com  tanta  íèpara- 
çaó>&  fendo  ifto  aífim,  avia  em  todos 
geralmente  fallando  tanto  efpirito,  q 
o  amor, que  todos  tinhaó  a  virtude, 
&  eftudo ,  que  avia  da  perfeição ,  fo- 
pria  bem efte retiro,  que  faltava,  em 
os  que  de  novo  entravaó.Procuravaó 
os  de  mais  tempo,  ir  diante  no  exem- 

plo, aífim  como  hiam  nos  annos.  Era 
nelles  talo  efpirito  de  mortificação. 

de  oraçam,  &  abnegaçam  própria ,  q 
todos  pareciam  Noviços  fervorozos. 

2     Em  grandes, &  pequenos eíla- 
vam  em  ufo  as  mortificações,  &  hu- 

milhações, que  os  de  menos  perfei- 
ção ,  imaginaó  ferem  fó  de  principi- 

antes. Publicadas  pois  as  Conílitui- 
çoês  no  dito  mez,&  anno,  huma  das 
primeiras  couíàs,  com  que  logo  íè  en- 
tendeo,  foi  a  íèparaçaó  dos  Noviços, 
como  as  Conftituiçoés  ordenavam* 
Tenho  em  meu  poder  huma  difuíà, 
&  meuda  relaçam,  que  deíta  íèpara- 

^am,  &  modo  de  procederdes  Novi- 
ços íè  fez,  &  mandou  a  S.  Franciíco 

de  Borja,  como  Comiílarxo  da  Com- 
panhia, que  era  em  Heípanha,  ainda 

que  tem  a  data  em  Abril  de  i  f  f  f ,  an- 
no, &  mey  o  depois  de  íè  dar  principio 

à  feparaçam,  em  que  jà  o  SanâroP. 
Francifco  eraComiííàno. 
3  Delia  recopilarei,  o  que  baila, 

pêra  íè  ver,  como  íè  começou  neíla 
provinda  a  dar  forma  aos  Novicia- 

dos, da  qual  tomarão  modo  os  outros 
Noviciados.  Eíle  de  Coimbra  foi  o 

primeiro,  que  teve  a  Companhia  cm 
Hefpanha.  Delle  naceraó  naò  ío  os 
do  Reyno,  mas  tomarão  forma  osdas 
Conquiftas,  èc  fe  aproveitaram  as 
provinciasde  Hefpanha,  como  filhas 
deíleSanéto  Collegio. 

4,  Direi  primeiro,  quanto  ao  fítío 
material ,  &  os  lugares,  em  q  no  Col- 

legio tem  morado  os  noviços,ate  deí^ 
cahirnolugar,em  que  hojeaífiftem. 
Daquelle  primeiro  edificio,  queíèr- 
vio  de  Noviciado,  ainda  hoje  no  an- 

no de  1 709  refta  hum  pedaço,  que  fi- 
ca ao  Norte  da  caza  dos  lavatórios. 

Neíle  fragmento  das  velhices  antigas 
ha  huma  memoria  de  grande  venera- 
çam,  a  faber  o  cubiculo,  em  que  vivco 
o  admirável  P.  Jozeph  de  Anchieta, 

que  entrou  na  Companhia  no  pri- 
meiro de  May  o  de  i  f  f  i  dous  annos, 

&  fete  mezes  antes  de  haver  a  íèpara- 
çam  dos  Noviços. 

f     O  que  poílb  dizer  de  tam  ve- 
nerável memona,he,  o  que  fe  contem em 

•«M^V-'^'^ 



de  Coimbra  tom^  iJhro  i,cap,  i. 
Cm  duas  taboas,que  ao  prezcntc  eftaô 
iiomcliiio  cubículo  feito  capcila.  A 

primeira  diz  aflim:  NoJJo  It.  'P.  Geral 
Victntc  Carraffa  de  jantla  memoria 

viandou^  que  ejie  cubkulo  fefiz,:'jfe  cd~ 
j)ella,  &Jc  conf  rvaffcy  ainda  qos  mais 
entre  que  ejiâ,fe  de sfiz.ejfemy  por  hon- 

ra do  admirável  fervo  de  T>eos  devo- 
tiJJÍ7no  da  Senhora-,  o  SanBo  varam  Jo- 
z,ephde  Anchieta-,  qiwnelle  viveo^ ér 
j>era  memoria  dosprinctpiòs  dejie  Colle- 
gio  ipobreza^  &  ejireiteza ,  em  que  fe 
criara^  nelle  os  nojjos primeiros  ladres 
Gonçalo  da  Silveyra,  Ignacio  de  Aze- 
'vedoyAbraham  Maronita-,  Learn  Hen- 

riques ,  João  Nunes  Barreto ,  T^iogo 
Monteyro^  é'  outros. 
6  A  outra  taboa  tem  ofeguinte: 

Ejiecubiculo  do  Santlo  ?*.  Joz-eph  de 
Anchieta  era  de  argamaça^a  qualfe  lhe 
tiroumuitoantts  de  fe  fazer  a  cape  lia, 
poreflar  muitogafada,  (^otaboado^  q 
de  baixo  delia  eftava^&  affimfe  folhou 
de  novo:  as  paredes  do  meyofâm  depe^ 
dra,  &  barro-,  o  teão  era  de  canas-,  que 
for  cahiremfe  tiraram-,  &  efn  lugar 
delias  entre  as  mefmas  cintas^  ripas-,  ò" 
frechais  fe  puzeraÕ  às  taboinbas  bran- 

cas de  freixo-,q  hoje  tê-,  &  o  portal  he  de 
tejoloy  omefmo  em  que  hoje  eft afeito  o 
almario  >  ficando  aporta  pêra  o  Novici- 

ado antigo.  A  que  de  novo  fe  fez-,  &  ho' 
je ferve ̂  he  aonde  ejiava  a  cama,  ajane-- 
lahea?nefma-,  ér  as  portas  della^  ô"  n& 
almario  da  vejiimenta  as  taboas ,  que 
ejfanítrefpaffadas  compregoSi  eram  do 
tnefmo  cubículo ,  &  por  ijfofe  conferva- 
ramnelle.  'Dedicoufe  efla  capella  em  o 
primeiro  de  Novernbro  de  milfeiscentos 
fincoenta  &  hum. 

7  Do  mefmo  modo,  que  diz  a  ta- 
boa eílâ  a  Capellinha  nefte  annode 

1  /op,  em  que  eu  a  vi  mui  devagar,  & 
juntamente  a  mais  parte  daquelle  e- 
dificio,  em  que  íè  criaram  homens  taó 
eminentes.  Em  parte  dos  baixos  era  o 
refeitório  velho.  Anarraçam,  deque 
fallei  aíllma  pêra  o  Saníto  Borja.Diz 
aífim;  Como  oT.  Jerónimo  Nadalveyo 

aqui  de  Lisboa -i  é"  começou  a  declarar 

as  Conflituiçoêsjògo  também  fe  conie- 
fou  a  dar  ordem,  como  aquifefzejje 

huma  cazadeprovãçam  Avia  per  a  el- 
lahurna  parte  do  Collegiô  mm  acomo- 

dada ,  alj^úm  tanto  apartada  das  outras 
cazas  do  Collegiô  comfua  horta  apar- 

te: de  maneira.,  que  ainda  que  efiava 
dcTÍtrO  do  mefmo  Collegiô-, parecia  f ir 

cazafobrefi,  a  qual  me  parece -,  deter  rni' 
nou  o  Tadre  Jeronymo  Nadai.,  quefof 
fe  dahi  põr  diante  caza  de  provaçam. 

8  Eíle  primeiro  Noviciado  fe  re- 
volvia aílim  ao  Sul,  como  ao  Norce 

da  caza,  que  hoje  he  dos  lavatórios  na 
entrada  do  refeitório ,  &  pelo  efpaço 
da  mefma  caza ,  &  refeitório  novo.  O 
P.  Manoel  Fernandes  Confeílor,  q 
foi  Del-Rey  Dom  Pedro  o  fegundo 
ha  vida,  que  efcreveo  do  Irmaó  Af- 
fonfodo  Valle  tem,  q  quando  os  No- 

viços aqui  moravam,  ouve  peílbas,  q 
avizaram  de  fora,  q  viílèm  os  Padres^ 
o  que  era,por  que  logo  á  noite  a  certa 
hora,  fe  viaó  no  Collegiô  em  tal  lugai; 

chamas  de  fogo.  Obféi^varam  os  Paf 
dres  a  hora,  &  forani  ver,que  naquel- 
lelúgar  debaixo,  donde  íe  diziam  á 
parecer  as  chamas,  eftavam  os  Novi- 

ços no  Repouzo  fallando  fervoroza- 
ínentede  Deos.  Neíla  caza  chegaram 

em  algum  tempo  os  Noviços  a  oiten- 
ta:as  habitações  eraõ  entre  íí  reparti- 

das com  efteiras,  por  fero  edifício  de 
altos  de  cazas  dos  feculares,  qiie  nao 

podiaõ  ter  as  acomodações  com  pro- 
porçam.  Sempre  neftacaZa  foi  gran- 

de o  numero  de  Noviços,  por  iíTo  fo- 
ram muitos  mil,  os  que  ali  fe  criaram, 

eomo  íè  dirá  mais  abaixo.  No  anno 
de  mil  íeiscentos ,  &  dezanove  ceílbu 
aífim  o  Noviciado  de  Coimbra,como 
o  de  Évora,  &  íe  ajuntaram  todos  os 
Noviços  da  província  na  caza  dó 
Monte  Olivetede  Lisboa ,  queentaõ 
começou  a  íèr  habitada. 
p  Porem  no  anno  de  mil  feiscen- 

tos,&  trinta,fendo  Provincial  o  P.  Di- 
ogo Monteiro ,  no  mez  de  Abril  fe 

mandaram  pêra  os  dous  Collegios  al- 

guns Noviços,  por  quanto  fe  lhes  re- 

A  5  ítitui- 



IS  Imagem  da  Virtude  em  o  Noticiado 
ftituirâmiourra  vezos  íèus  Novicia- 

dos. Neíba  cccaziaótiveraóos  Novi- 
ços a  fua  morada  no  andar  de  baixo 

do  corredor  do  Poente  pêra  á  parte 

da  praça  da  feira,  ferviolhede  capei- 
la  a  caza ,  que  agora  he  dos  lavatórios 
da  fancriília.    Neftc  lugar  durou  o 
Noviciado  couía  de  oito,ou  nove  an- 

hos, ôcfe  paliou  peraoedifício,  qfíca 
febre  as  claíTes  do  Gollegio  das  Ar- 

tes. Naó  acho  ao  certo  o  dia,  &  mez, 

em  que  foiefl-âmudançai  a  maior  cla- 
reza, que  delia  encontrei,  foi  hum  2.{- 

lènto  no  livro  dos  Padres  Inftruíto- 
res  do  terceiro  anno,  quedizalTim: 

"Mò  armo  'dei6i%  nam  houve  terceiro 
'mno,j:ornam  haver  ladres,  quefizef' 
femo  numero,  &  mudoufe  o  terceiro  an~ 
noperaocorredorno-vojimto  da  enfer- 

maria .^  onde  ejiãvâfn  os  Irmãos  Ndvi- 
f0Sy&  ejlesfe  foram  pêra fòbte  o pateo^ 

onde  antes  éjiefue  'o  terceiro  annó. 
"  '  ío     Donde  fe  ve,que'^eíl:aniudatt- 
éâfe  fez  do  Julho  de  1638  ate  o  Ju- 

lho de  trinta,  6c  nove,  no  qtial  come- 
çou em  dia  deSan£toígnacio  a  haver 

terceiro  anno  no  corredor,  onde  an- 
tes fora  Noviciado.  He  de  faber,  que 

o  Duque  de  AveiroDõm  Álvaro,  pe- 
dio  aos  Su J3eriores  da  Cópanhia  lhe 
deixaflem  fazer  cazas  fobre  asclaííès 

dos  noílbs  eíludos,  nas  quais  feus  fi- 
lhos moraflem  em  todo  o  tempo ,  que 

em  Coimbra  continuaílèm  feus  eftu- 

dos.  Ávida  a  licença,  fez  fobrb  as  ciai-' 
fes  o  edifício  desde  o  quarto  curíb 

ate  a  fetima,'q  he  todo  o  fanço,que  da 
jparte  do  Nacente  corre  de  Norte  aí 
Sul.  A  porta,  &  efcada  por  onde  íe 
ferviaó,  cahia  na  rua  dos  Jeronymos, 
&  pello  paçadiíTo  de  madeira  deciam 
a  noíía  Theologia,  emqueeftudaraõ 
com  provizam  Del-Rey  fucceíUva- 
mente  Dom  Pedro,  quefoilnquifi- 
dor  Geral,  &  Duque  de  Aveiro,  & 
Dom  António,  q  morreo  em  Caftel- 
la.  Depois  que  acabarão  feuseftudos, 
paíTaraô  a  viver  nefte  quarto  os  riof- 
fos  Padres  do  terceiro  anno  ,  que  ate 
entam  faziam  efle^feu  Noviciada  çm 

Lisboa.  Ahiaíliftiram dons  ánnos,& 
depois  entraram  oslrmaõs  Noviços, 
&  continuaram  ate  o  prezente,  fem- 

pre  q  os  houve  em  Coimbra. 
II  Andando  aííos,pouco a  pou- 
co fomos  eftendendo  a  obra  atte  fica- 

rem os  três  corredores  daquella  qua- 
dra habitáveis.  He  a  obra  em  fi  eípa- 

çoza,  6c íèefte edifício,  que  corre  fo- 
bre as  claííès  tivera  as  alturas,  que  de- 

manda ,  èz  a  obra  pedia,[íèria  em  tudo 
grandiozo :  mas  os  teiíipos,  que  tudo 
acabam,  6c  tudo  fazem,  ainda  pode- 
rám  pôr  remédio  a  efte  defar.  Fica  no 
mais  alto  do  Collegio,  6c  íè  fobe  a  el- 
le  por  grade  numero  de  degráos  com 
aílaz  moleftia ,  de  quem  nelle  mora, 

cm  efpeciaí  dos  que  fam  de  maior  i- dade. 

1 2  Ná5  hânelíe  couíà  efpeciaí, 

de  que  aqili  fazer  menfam.  Em  huma 
das  duas  capellasno  lugar,  onde  oíà- 

cérdote  íe  vefte,  eftâao  prezente  hu*" 
ina  pintura  de  Noííà  Senhora  com  o 
menino  JESU nos  braços,  da  qual  fe 
laizfora  do  cubiculo  de  noííb  S.  Pa- 

dre Ignacio. 

13  Deixounos  eftá  lembrança  o - 
Venerável  Padre  Joaó  da  Fonfecà,  4 
houve  efta  peça  pêra  o  Noviciado.O 
que  rtifto  paííòu,deixou  elle  eícritto 
de  fua  letra  nos  livros  daquella  San- 
fta  Caza,  6c  he  o  ík^mntç^-.jáosdous de 
Fevereiro  de  i6j%fe  colocou  naCàpel- 
la  da  Senhora  do  bom  defpacho ,  que  he 
a  que  ejiâ  no  corredor ■>  em  hum  nicho-^  q 
ejtâondefe  revefleofacerdote-,  humai' 
inagem  de  NoJJa  Senhora  com  httm  me- 

nino èm pesque  tem  hum  livro  nas  mãos , 
&  a  Senhora  apontando  nelle  com  as mãos. 

1 4  Foi  efl a f agrada  imagem  do  cu- 
biculo'* de  no^o  gloriozo  T.  S.  Ignacia 

emRoma^onde  ejiava  em  huma  capel- 
la,  que  fe  fez  no  me  [mo  cubículo.  Efl  an- 

do na  mefma  cidade  o  T.  Nuno  da  Cu- 

nha por  Afftflente  pedio  efl  a  imagem  aa  ' T.  Geral,  que  era  o  T.  Vicente  Garra- 
fa, o  qual  lha  nao  queria  dar.  Fez  com 

tudo  o  T,  tantas  inflanciaspérfi-,  &por 
outros t 

moÊÊm 



de  Coimbra  tom,  i.  livro  i.vap,  i. f 
outros ,  que  veyo  a  alcançar  licenças  pe- 

r/l  (e  lhe  dar^aivda  qiu  foi  cont"a  a  von- 
tade dj alguns-, que  nau  qneriúoprivar- 

jt  de  tam  grande-,  crpreciozio  tez,ouro. 

I  f  Vindo  o  ̂t .  Nuno  da  C unha  pê- 
ra ejie  Reyno  a  trouxe  conjígo,  c  d. po- 

is a  dcuaejte  Collegio-,  com  intento  de 
ft  colocar  em  hurna  capcllinba-,  que  ejtà 

na  fala  da  quinta  de  vi llaf rança ,  &  co- 
rno ali  (e  7íão  pud  fje  acomodar ,  fe  pos 

Tiayarede  da  capella  grande  da  mefma 

quinta.  '-Depois por  caufa  de pe pintar  a 
yncfma  capella .,  fe  pos  na  pare  de  de  fora 
71  a  fala  a  entraàada  cape  lia-)  onde  a  vi 

hum  dia-,  ó" Jabendo a irnagem-^que era^ 
fis  diligencia-,  porque  fe  me  dejfe  per  d 
ejie  Noviciado;  &  como  naopudejfe por 
tnitarn  covfegiur  efte  intento  ,  cfjicrei 
melhor  ocaz-iao. 

1 6     Andados  alguns  tempos ̂ eflaU'. 

do  na  mcfma  quinta  o  'P.  "Frovrucial 
Luís  Alvres,forj:os â  mefma  quintaos 
No^uicos  aos  29  de\Dez-::tnbrO:,&  enco- 

mendando a  T)  CGS  o  negocio  ̂ rimeirOi 

•me  rcfolviapedir  a  imagem  ao  T.  'Fro-> 
'vincialeflandõprezente  o  Ir mâÕ  Antó- 

nio Tavaresyqne  he^  o  que  me  tinha  re- 
ferido tudo  y  o  que  fica  dito  dá  Sagrada; 

Imagem:,  de  que  foi  tejlimunha^por  fer> 

em  Roma  companheiro  do"T.  Nuno  da. 
Cunha.  Refpondeo  o  '^.  Provincial  a 
dava ,  vindo  niffo  o  Irmão  quinteiro. 

António  Tavares ,  o  qual  veyo  nijf o  fa- 
cilmente,pello  dezejoy  que  tinha  de  ver 

a  imagem  mais  btm  acomodada  -,  acre- 
centou porem,  lhe  aviamos  de  dar  outra 

imagem  per  apor  no  kgar  delia  ,&lhe 

demos  hum  painel  do'' t'.  Nuno  Ribeiro^ 
que  foi  mar ty  rizado  pellafraa  índia. 

1 7  Trouxemos  a  imagem  logo  pêra 
efie  Noviciado  comgrandégoflo  de  ter 
achado  tam preciozo  tezouro.Ecomoo 

T.  'Provincial tinha  ordenado ,  quando 
fe  me deuú licença,  fe  lhe  fize^e  dedi- 

caçam ,  àffe/ía  e-m  dia  da  'Purificação.- 
N ejie  foi,  o  e7nque  fe  pozempubltcoy  ò" 
como  por  hora  naÔhaja  outro  lugar  mais 

apropofito,  (5^  acomodado,  onde poffa 
eflar ,  que  o  que  fica  dito,  fe  colocou  nelle 

em  dia  da  '•Purificação  da  Virgem  Nof- 

fa  Senhora-,  &  filhe  fzèram  torohiv- 
mas  cortinas  de  tap\  ta  carmjl  ornan^ 
docelheonichoo  m.  Ihor,  qu.pcdj  fir  cÓ 

fiualtar,ó'  velas acezas^acapdla  Io- 
da armada,  &fie  diffe  Mijla  da  Comu- 

nidad:,  &  houve  comunbam :  cila  acoA 

bada,colloquios.,Ò'  conjideraçoés  ao  in- 
tento d^i-  nova  dedicaçam.  Dandofiepor 

matéria,  terpajjado  efia 

i8  Imagem  por  tantos  Collegi os i 

'ér  Noviciados  da  Cojnpanhia  ate  dcpo^ 
is  de  tantos  annos  vir  aparar  nejle  Col- 
legio-ò'  depois  ne fie  Noviciado;&  por- 

que fe  ordenou  foffethais  nefle  dia^  que 

em  outro ,.  &  outras  femelh antes.  Mui- 
tas confideraçoès  fit  deram  todas  devo- 
tas. Entre  ellas,  que  como  efie  Collegio y 

ér  Noviciado  foram  os  primeiros,  que 

teve  a  Companhia,  quis  a  Senhora,  ó" 
Nojfo  Saritpo  Padre,  que  efiafiua  ima- 

gem efiiveffe  nelles,  pêra  com  fuàpre,^. 
zença  afervorar ,  &  adiantar  no  pri- 

mitivo efpirito  da  Companhia,  aos  que 

nelle  efiam,  &  efiiver em  ao  diante,  ò"; 
enfinados  por  me  fira  tam  divina  fay  ao 
bem  inplruidoSno  efpirito,que  Noffo  S; 

'P.  nos  deixou  em  fiuas  regras ^     ,         ;■ 
19     E  cotnono  dia  cU  Purificaçam 

exercitou  a  Virgem  Senhora  Nojfa  as 
Virtudes  principalmente  da  obediência, 
qual  a  quef  em  mi  Nôjfo  S.  P,  pêra  que 
da  Senhora  a  apr<.  ndejfemos,  fe  nos  quis 

darneflè  diaportnefira.  Pois  ajfim  cn- 
moella  naê  reparouy  emnao  fer obriga- 

da em  cumprir  a  lei, per  a  obedecer,afJim 

7Íos  obedeceffemos  à  'Voz  do  Superior, fie. 
dificorrer,fiobre  o  que  fie  manda.  Poraf 
fimpaffar  na  verdade  nos  afjignamos  0 
P.  JoaÔ  da  Fonfica  entam  fnefire  dos- 

Noviços. oP.Jozeph  Coelho  Compa- 
nheiro no  mefimo  Noviciado ,  o  Irmaâ 

FruEíuozo  Corrêa  Sotomniflro ,  &  o 

hmaÕ  António  Tavares.  Ate  aqui  por  - 
Hias  palavras  a  noricia,  que  deft a  imai 
gem  deixou  éfcríta  o  venerável  PJoá 

amdaFonfeca.  .      '  ■'    '  o 
2  o  Naó  lie  eíta  a  prirrcipal  im a- 

gé ,  que  haviarno  cubículo  do  Sanftôj? 

por  quanto  eíia  fe  venera  em  Ro:Tia^ 
no  cubiculo  do  Saneio  feito  capella. 

O.P.Nu- 



8 Imagem  da  Virtude  em  a  Naviáado 
o  P.  Ntino  da  Cunha  fendo  Affiílen- 
te  ouve  de  feu  írmaó  Manoel  da  Cu- 

.   nha  bifpo  de  Elvas,  eleito  enraó  Ar- 
ccbiípo  de  Lisboa  huma  boa  címola 
de  dinheiro,  coma  qual  dourou  hua 
aJampadade  prat3,queaviana  capela 
]a,&  comprou  rendimento,  pêra  que 

dedia,&  de  noite  cfi-iveííè  aceza,  no 
cubicuIo,ondeoSancí:oPadreviveo, 

&n';orreo  diante  da  imagem  da  Vir- 
gem Senhora  cora  o  meniriO  JESU 

nas  maós,  &  imagens  de  S.  Jozeph,  & 
S.Joaó,  diante  da  qual  tinha  oração 
Sanfí:o  Ignacio,  &  efcreveo  asregtas, 
&  confíituiçoês.Tudo  confia  do  creA 
lado  da  tal  doaçam  ,  que  íe  guarda  no 
cartório  do  Colíegio  de  Coimbra,  & 
ôteiiho  diante  de  mim,  quando  iílo 
cTcrevo. 

■  21  Agora  direi  o  modo,  com  que 
em  Coimbra  fe  deu  principio  à  çria- 
çamdos  Noviços,  depois  que  ali  fe 
publicaram  as  conrtituiçoés,  as  quais 
primeiro  foram  publicadas  em  Lis- 

boa, &Çlvora.  Em  onze  de  Outubro 

díe  I  f  f  ̂ chegou  a  Coimbrão  P.Jero- 
nymoNadal,&  começou  á  entender 
na  publicaçam* 

CAPITULO    ÍIL 

'Como  fe'  ordenou  a  Criaçam dos f  ri-- 
wehos  Noviças  tmCoimbr  a. 

E  Coimbra  fe  partio  q  P. 

   '  JeronymoNadaíjdepoisde 
publicar  as  co,nll:ituiçQés,pÊra  Santi-r 

agQ  de  Galiza,  em  ordem  áo"Co]Ie- 
gio,  qu€  aUi  fe  nos  queria  fundar.  Fi- 

cou no  Golie^iQ  o  P.  Provincial  Dio- 
go Miram. Hwm  dia,oudous  depois 

de  ter  partido  o  P.  Nadai  ,avizou  o  P/. 
Provincial  publicamente  a  todosjqué 
íjaó  haviam  de  fallar  dallipor  diante,, 
comos  que  eftiveílèm  nacazadapro- 
vaçam,  nem  os  da  caza  da  provaçam 
çom  os  do  Còllegio  fem  licença,  por- 

que ate  entam  avia  niílo  maiç  lar-- 

gueza. 

2     Por  tanto  fe  fez  a  feparaçam, 

paííàndoos  Noviços  cõ  feu  Mdlre, 
pêra  os  apofentos  determinados,  O 
primeiro  Mellre  dos  Noviços  foi  q 
P.  António  Corrêa  natural  da  Cida- 

de do  Porto,  o  fcgundo  Padre  pêra 
ConfeíTor  foi  o  P.  Gonçalo  Alvres 
natural  de  Villaviçoza ,   que  depois 
fuccedeo  na  ocupação  ao  P.  António 
Correaj  mais  hum  irmaó  do  Colíegio 
pêra  fervir  os  Noviços,  &  os  vigiar,  & 
íindicar.  Aforaefces  tres,eraò  os  No- 

viços par  todos  nove.  A  faber  os  Pa- 
dres Manoel  Fernandez,  que  falleceo 

Sandamente  em  EIthiopia,    &  Ruy. 
Vicente,  q  foi  Meílre  dos  Noviços, 
&  acabou  fendo  Provincial  na  índia. 
Eftesdous  eram  ambas  naturais  da 

Villa  de  Olivença,  entrarão  na  Com^ 

panhia  jà  Sacerdotes  aos  nove  de  Se- 
tembro dp  dito  anno,  &fediz,  que 

quando  começaram  efta  provaçam, 
tinham  fahido  poucoantes  dos  Exetk 

QícioSjquenaqueile  tempo  fetinHaiii 
por  hum  mez  todo  junto. 

-  3     Dos  outros  eram  a  P.  Luís  de 
Molina ,  P.  Nicolao  Gracida  eíle  na- 

tural doReyno  de  Valença,  aquelle 
deCuenca,.na5  eram  Sacerdotes,  O 

P.  Gafpar  Alvres  jà  Sacerdote  natu- 
ral de  Grijô  da  Parada  nO  termo  de 

Bragança  ̂ entraraem  quatrodeNo-, 
vembro.  Donde  fe  ve,  que  nefte  mez,. 
ou  principio  de  Dezembro  fe  fez  eftav 
feparaçam,de  cujo  dianaõ  confta.  Ob. 
P.  Álvaro  Lobo  na  Hiftoria  njanuf-- 
crita  da  provinçia  ,  também  aponta 
Centre eftes Noviços,  com  quecome-- 

çou  a  provaçam,  ao  P.  Luis  de  Vas-, 
concellos  natural  de  Lisboa,  que  foi 

Reytor  da  Ilha terceira,  &  nella  mor-, 
reoSandamentc:  porem  iftonam  po-. 

de  fer,  por  quanto  como  tem  os  cata-. 
Iogos,eíl:e  Padre  entrou  na  Compa- 

nhia em  AbrilHo  anno  feguuite.  Qué 
foíTem  osQutros  quatro ,  eu  os  naô  a-\ 
eh  o  declarados.  Os  nomeados  foram 
todos  homens  de  muito  fer  na  Com- 

panhia. Tais  foram,  osq  deram  nefta. 
provinciat .  piiàcipio  a  criaçam   tara 

fanda. 
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de  Coimbra  tom.  i  *  Ihroprmeiro.  cap.  3  ]       5 

fandí-a,  qual  hc,  a  que  tem  os  noílbs 
irmaons  noviços. 

4    Nem  faça  duvida  ao  que  refi- 
ro, o  que  tem  na  Hiíloria  delta  pro- 

i'incia  o  Padre   Meftre  Bakhczar 

Tellcsjde  que  o  Padre  A ntonio  Cor- 
rêa começara  o  noviciado  da  caza 

deSam  Roque c6  cíles  noviços,por- 
que  nifto  teve  o  Padre  nlanifeílo  en- 

gano, como  digo,  quando  em  Teu  lu- 
gar fallo  do  noviciado  da  caza  de 

Sam  Roque.  Acaufa  do  engano  en- 
tendo, naceo,  de  que  o  Padre  Álvaro 

Hift.   nia-^Qj^Q  jjg  Hiítoria  manufcrita,que  te- 
Parf.2  liv.  n"o  diante  de  mim,  no  lugar  que  ci- 
7.  cap.  (í.  to  à  margem,  no  meímo  capitulo  de- 

tol.injhi22.pQJs(jç(jÍ2:er,emcomo  o  Padre  An-' 
tonio  Corrêa  dera  priílcipio  ao  novi- 

ciado de  Coimbra  com  os  noviços  aí-' 
íima  nomeadoSjdistarabemjque  paí^ 
fado  algum  tempo,tornara  o  dito  Pa- 

dre a  fazer  o  officio  de  Meítre  de  no- 

viços na  caza  de  Sam  Roque;&  o  Pa- 
dre Telles  ao  tresladar,  ou  acomo- 
dar as  coufas  da  Hiftoria  do  Padre 

Álvaro  Lobo  àTuajfeconfundio,  po- 
do em  Sam  Roque,  o  que  era  de  Co- 

imbra. Faço  efl-a  advertência  aíTim 
pêra  desfazer  o  engano  doPadre,co- 
mo  porque  nam perigue  3  verdade, 
do  que  refiro.  Nem  ha  que  admirar 
de  íèmelhantes  defcuidos ,  ou  inad- 
vertcncias,q  íàm  faceis,a  quem  trás  o 
entendimento  cheyo  das  Goufas,coni: 
que  anda  entre  maons,  acodindotal 

ves  à  pena  húas  por  outras>  porq  co- 
Horat.   in  ̂ q  j^^  ̂jfj^  na  fuà  Atte  Horácio,  na 

opere  inlõ- ̂ ^'"^  cóprida  têfua  desculpa  o  toí^^ 
gofasefto-quenejar. 
breperefo-  y  Tòrnando  30  noííb  inrertto. 
ninum.  Nos  primeiros  dias/pornain  aver  na 

caza  o  apreftoheceííarÍ6,hiam  todoS 
comer  ao  refeitório  com  os  mais  do 

collegio,mas  nam  fallavam  coraelíes. 
Logo  fefoi  vendo,  quam  útil  era  efta 
íèparaçamj  porq  nam  faltava  antes, 
quem  a  nam  aprovace^porquéde  or- 

dinário nos  parecera  melhoí  as  cou- 
^s,^  coftumes,comque  nos  criamos, 
que  as  que  de  novo  íe  introduzenr,  a^ 

inda  queem  fi  fejam  melhores.  PaíTà- 
dos  douSjOu  três  dias  armaram  fcu  re- 

feitório particular  dos  noviços,  pon- 
do huma  meza  no meyo de  huma  fa* 

linha  com  feus  dous  bancos  femen* 
cofio. 

6  Em  outra  fala  pequena  fe  at- 
inou hum  altar.  No  primeiro  dia,  em 

que  comeram  no  feu  refeitório,  quis 
o  Padre  Meílrefcdeílè  principio  a- 
iílocom  alguma devaçam,  depoisde 
benzer  a  meza  Òom  humabençam  al- 

gum tantomaislarga,queaquella,que 
entamfeuzava  no  collegio,  diíTè  a 
todos:  que  por  nam  darem  principio 
ao  primeiro  adto  da  caza  de  prova- 

çam,  por  comer,  íízeíícm  primeiro  al- 
guma devaçam  ãDeosnofib  Senhor. 

Logo  mandou  trazer  hum  vazo  de  a- 
goa  benta,  &  a  Começou  a  lariçdr  pel- 
ía  caza,  dizendo  lííáaoraçam  mui  de- 

vota, eni  o  que  pedia  a  DeoSj  quelí- 
vraflèj&defendeíleeíla  íua  caza  de 

toda^as  tenfaçóês,&  ehganosdo  de- 
mónio. Logo  fe  puzeram  todos  de  jo- 

elhos dizendo  a  Deos  muitas  oraçõ- 
es com  grande  fervor,  &  pedindolhe 

dezej  os  de  o  fervi  r,  &  graça  pêra  per- 
feverac  no  fèu  ferviço. 

.7  Afíèntados  à  meza,  tiveram  íi-^ <^2mào  EJímulo  do  Amor  divino  do 
gloriofo  Sam  Boaventura  traduzido 

èm  português.  Efté ,  &  femelhahtes- 
livros  íè  permittiam  fô  na  liçam  da 
meza,  lendoíè  unicamente  os  que  fi^ 
zeíTem,  ScextinguiíTem  o  efpirito  de 

curiofidade  •,  quais  eram  a  vida  de 
Chrifto  compbfta  por  Sam  Boaven- 
tu  ra,©  Contemptus  mundiça  livro  àx^" 
miáo  T>ezeozo  feito  por  hum  Fra- 

de Jerónimo ,  obra,  a  quem  a  Com- 
panhia deu  fempre  a  cílimaçanij  que 

merece;  as  Inflituiçoês  de  Taulero,a», 

epiftolas  de  San£í:a  Cathérina  de  Se-!<í' na.  Em  huma  palavra  toda  a  liçam  e- 
ra  em  ordem  a  apafcentar  mais  os  af- 

fe£tos  fan£í:os,&aosdefpei'tar,  qiié 
a  entreter  com  Guriaíídades'o  enten- 

dimento. ,  ,  -    : 

%    Depois  de  coratr  fó  foram  fa- 
B  *         zer 
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IO         Imagem  da  p^irtude  em  oNoviàado 
^eroi'açamàfuanova  capella.  Feita 
oraçai-n,íc  levantaram  todoSj&;  alli 
xia  capella  aílimdcpê  tiveram  o  pri^ 
meiro  repouzo  com  o  Padre  Meftre , 
qiiccomeliesaíliílioaraaiorpartedo 
tempo.  Eíleacabado,foramafeusof- 
íiaosj  que  todos  tinham  em  o  colle- 
gio,  por  namaver  ciliciais  baíbntes, 
quccsfizcíTera.  A  noite  cearam  no 
nieímo  temDo,queosdocolie?io.A- 
cabada  acea,  íe  fizeram  os  tons,  arri- 

mado, o  que  osfaziaahuma cadeira, 
por  nam  aver  ainda  púlpito.  Depois 
foram  à  capella  raZer  oraçam,&  logo 
tiveram  o  (cu  repouzo,  aílim  chama- 

mos à  hora,  cm  que  depoisde  jantar, 
&:  cea  fe  falia  entre  nos, 

f?  O  exercicio,quencfi:es  primei- 
ros dias  tinham  no  repouzo,  vinha 

a  fer,  que  tinha  o  Padre  Meílre man- 
dado a  algum,  que  tivcíle  viíloa  vida 

de  algum  Sando,  &  no  repouzo  a 
conta va. Avia  os dous  exames  de.  có- 

ciencia  nos  tempos,  que  agora  fe  fa- 
zem, oraçam  de  menha,  &  de  tarde. 

IO  Mas  porque  iftofe  veja  com 
mais  meudeza.  &  como  o  Padre  Ms- 
ftre  foi  entabolando  a  ordem,  &  mo- 

do domeílico,  o  irei  dizendo  pella 
ordem  do  dia.  He  de  faber:  que  o  le- 

vantar era  ao  tempo,  que  o  faziam  os 

do  collegio,  hum  quavto  depois  avi- 
am de  eííar  todos  expeditos,  pcarque 

ao  quarto  eram  vizitados.Se  alguse- 
ram  comprehendidos,fe  lhes  davam 
penitencias,  lendo  mandados  comer 
debaixo  da  meza,outras  vezes  íe  lhes 
tirava  a  fruta;  &  hiam  dizer  a  fua  cul- 

pa. Depois  tinham  huma  hora  intei- 
ra de  oraçam,  hiins  nos  feus  apofen- 

tos,  outros  nacapella.  Nefte  tempo 
eram  vizitados  do  Padre  Meílre,  o 

qual  de  caminho  emendava  a  po- 
íiura,  com  que  eílavam,  fe  diíTo  avia 
nccefiidide.  Fazia  efta  vizita  pê  an- 

te pê  de  modo,  que  nam  pudeííèícr 
íèntido. 

'  1 1  Acabada  a  oraçam,  íè  dizia 
Miíni,a  efla  alTiftiam  os  noviçosquaíi 

Icmpre  de  joelhos  ,  tmha-fe  grande 

tento  no  eícarrar,  &  difto  fázía  de- 

pois avifo  o  Padre  Meílre.  Algum 
tempodiííeaMiííaoPadre  Meílre } 

mas  ao  depois  algum  Padre.  Avia  hú, 

que  vigiava,  fe  o  Padre  dava  na  Mif- 
fa  algu  m  erro  no  pronunciar,pera  de- 

pois o  advertirem» 
1 2  Mo  íim  da  Miíla  comunga- 

vam os  dias  ordenados,que  eram  ma- 
is, que  no  collegio.  Ate  nós  dias,  q 

nam  comungavam,  tirando  oS  que  ti- 
nham oílicios,  a  que  acodir,  ficavam 

algum  tempo  depois  da  MiíTa  encó- 
mendandofe  a  Deos.  No  comun"-ar 
às  vezes  eram  tantas  as  lagrimas ,  & 
lòava  tanto  o  choro,  que  oPadre  era 

obrigado  a  paíFar  a  diante,  ate  o  cho- 
ro íí;  amanfar.  Tal  era  a  devaçam  da- 

qudies  primitivos  noviços, 
1 3  Compoftososcubiculos ,  hi- 
am a  ícus  oíficios  ao  collegio, &  fe  lhe 

mandava,  que  antes  de  começar  re- 
zaíTem  alguriías  oraçoens  àhntt  do 
làn£liíiimo  à  porta  da  capella  do  col- 

legio. Os  que  nam  tinham  oiíído, 
pediam  ao  Padre  Meílre  que  fazer, 
deílcs  mandava  Iiuns  a  remendar  a 
roupa  dos  Irmaons,&  outros  foíTèm 

ajudar  os  officiais  nas  fuás  offiGÍnas-, 
Cátodos  ordenava,  rezaílem  antes 

do  trabalho  alguma  coufa,  como  hu- 
mas  ladainh3S,&  outras  femelhantcs 

orações.  Em  algum  acabando  o  feu 
trabalho,  acodia  ao  Padre  pedmdo- 
íhe,  que  fazer.Era  tanta  a  reíignaçam 
na  vontade  do  fuperior,  que  tudo,  o 
que  aviam  de  fazer,  queriam  foíle 
mandado,  &  fe  o  faziam  por  feu  que- 

rer ,  lhes  parecia,  nam  hiam  bem. 
Tal  ouve,  que  pedio licença  pêra  re- zar huma  Aiagnificat. 

14  Era  notável  a  alegria,  com- 
queabra,çavamaexecuçam  ainda  de 
cGufas repugnantes  à  natureza,como 
era,ir  fazer  a  cama  aos  negros  do  col- 

legio, &coufas  íemelhantes.  A  to- 
dostrazia  o  PadreMeílreoccupados, 
por  nam  dar  lugar  à  ocioíidade.  Hia 
per  fi  vizitar  os  das  oíficinas,&  os  dos 

euipiculos,  por  ver  como  eílavam  o- 
cupados. 
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^dc  Coimbra  tom.  i.  Irúro  i.  cap.  5^ tt 

pados,  &  iíTocom  diflimulaçam,  que 
nam  rivcíkm  Kií^ar  de  fc  precatar. 
Tambcm  lhes  perguntava  ,  cm  quo 
cuidavam?  Sc  rcipiMidiam,  que  em 

nadnjou  os  rcprehédia,ou  os  manda- 

va pordcjoeIhos,<Sc  rezar  alguma o- 

raçam:  porem  ciles  tinham  zm\zo  cui- 
dado de  trazer  os  penlamentos  em 

Deos,que  poucas  vezes  efam  necef- 
farias  eltds  reprehcn  íoés. 

1 5  Nos  dias  de  guaivía,  em  que 
nam  tinham  lugar  as  obras  manuais, 

&  avia  muitos,  que  nam  tinham  offi- 
cios,  os  occupava  de  ordinário  em 
rezar  o  Rozario  da  Senhora,  &  as 

fuás  horas;  o  qual  faziam  com  fingu- 
lar  devaçara,  &  recolhimento,  huns 
nos  cubiculos,  outros  na  capelia,&:  às 
vezesdous,  &tresjantos.  Tinham  a 

Virgem  Senhora  por  padroeira  da- 
fua  caza,  por  iíTo  procuravam  ícr 
feus  devotos  de  coraçam.  Alem  diíloy 
fe  mandavam  rezar  outras  couzas  ,• 
como  os  fete  Pfalmos  penitenciais)&: 
horas  da  Crus. 

16  Também  iníroduzio  o  Pa-- 
dre  António  Corrêa ,  que  íizeíTem 

matérias  de  eferever,  pêra  fe  aperfei- 
çoarem na  letra.  Outras  vezes  hiam 

eíleníler  a  roupa  deR^ro  do  cdlegio, 

outras  a  V3rrer,&i  limpar  as  cazas,ou- 
tras  a  peneirar  farinha,  &  a  maíTar  o 

pam.  Serviam^na cozinha,  &  em  ou- 
trosminifterios.  Neílas  coufas  fe  o- 

cupavam  no  tépo.que  lhes  fobejava 

da  oraçam,  exames,.liçam  efpiriíual  ,- 
pFatiGas,&meza. 

1/  NamezatiníiaoPadregran- 

,de  cuidado,  que  tiveílè  mais  alimen- 
to o  efpirito,  que  o  corpo.  ]2ià\.fík.  os 

livros,  que  fe  liam.  Nos  dias  fan6tos 

i  noite  nam  avia  ILçam- de  meza,  mas 

prcgaçam.  Ao  principio  fecoftumou 

por  na  fala  hum  rol  dos  que  aviam  de 

pregar,  mas  depois  fe  tirou,  portirai: 
.a  muitos dcftecuidado,  &  pregava  a- 

xiuelle,aquemoPadre  Meílrehuma 
hora  antes  mandava  avizar. 

.  iS  Porem  como  paliados  alguns 

íempos,nos  domir>g9S?6ç  dia$%4t9^ 

foífcm  os  Irmaons  noviços  jantar  c5 

©s do  collegiojmandava  o  Padre  Me- 

flre,  que  algum  pregaífe  no  refeitó- rio. Eftefermam  avia  de  fcr,  o  que 

tinha  ouvido  na  igreja  ,  pcra  iíloa 
avizava  ao  principio  do  fermr.m,que 
eílivcííe  a  tento  a  elle,que  o  avia  de 
dizer  no  refeitório.  Queria  o  Padre 

Meítre  que  o  repetidor  foíTr  tam  fiel, 

quehumavesdeuahum  deílcs  pre- 

gadores huma  boa  reprehenfam,por- 
que  acrecentou  algumas  coufas  de fua  cabeça» 

ip  ÔtiantOáo  comer,  querendo 
oPadreMeftre,  que  os  noviços  co- 
meçaífemafencir  as  faltas  da  fanfla 

pobreza,  &a  nam  ter  ufo  de  coufa  al- 
guma como  propria,paífado  hú  mez, 

depois  que  eílavam  na  aprovacam  , 
em  húa  feíla,ou  em  hum  íàbbado,or- 
denouqucfe  nam  puzeílè  na  meza 

mais  que  a  tigela,  a  fruta,  &  pam  or- 
dinário, Efte  dia  fc  chamou  o  dia  da 

fanara  pobreza,  &:  dali  por  diante  or- 
denou, que  todos  os  mezes  ouveífè 

hum  deíles  dias:  nelle  fe  eftreitou  à 

regra  de  forte,que  aíTim  aojantar,co- 
mo  à  cea'fc  dava  fô  a  cada  hum  a  meí-- 

ma  quantidade  de  fruta,  quenos  ma- 
is dias,  com  hum  pam  fegundo ,  ou 

terceiro,  o  qual  alem  de  fer  pequeno^ 

por  fer  negro,  &  de  máo  fabor,  cau- 
fava  boa  mortifícaçara, 

20  E fte  jantar  tomavam  com  tâ- 
ta  alegria,  que  boa  parte  do  repouza 
fe  paííava  em  fallar  dellej  dizendo 
huns,  que  fe  eftiveílè  na  fua  mam,  era 
toda  a  vida  nam  uzariam  de  outros 

comeres:  também  diziam,  que  alli  fe 

via,  com  quam  pouco  a  noíTa  nature- 
za podia  paííàr.  A  efíe  modo  eram  ta- 

is as  fuás  praticas,que  mollravam  fol- 
gar tanto  com  o  roím,  como  outros  fe 

coílumam  aleo-rar  com  o  bom, 

^       cÃPíi  uLo  IV.     .;': 
Ccntiniiafe  o  ?nodo^  que  no  principwfâ 

tevenaeducaçam  dos  noviços. 

I     á^^  Qiie  lia  à  meza,  o  avia  fa- 
zer pauzaiàoj  U  de  vagar, 

Bi         '     &V02 
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&  voz  moderad^,fe  na^queile  1j6  mo- 

do algú  fe  deíléperava,  mandava  ô 
Padre  ̂ Íeíl-re,q  deceífedo  púlpito, 
&  ieíTè  de  joelhosíio  fefeitorío.Tam- 
bem  rinha  grande  modo, pêra  atalhai' 
riamezàatentaçamdorizt),  que  hé 

íiuma  da's  que  mais  coííiijíiam  perfe- guir  aos  noviços.  Como  o  rizo  neítas 
ocazioês procede  de  ordinário  deu- 
iflar  o  corpo  algum  tàhto  alegre  tom 
o  comer,  vendo  o  Padre  Meítré  que 
algú  rer]a,lhe  mandava  tirar  da  riiézá 
a  ÍTura,  ou  outra  couza,com  efte  gol- 

pe nam  íò  jDor  entàm  fò  fesfriá và  o  ri- 
2:0,  mas narn  íè atrevia  a  fahir/temen- 
cio  o  corpo,  o  que  lhe  avia  de  vir  por 
caza,&aílirr)  íe  procUs-avi  guardar. 
A  hum-,quena  cea  íe  rio  demaziáda- 
mente,  tiiandou  logo  pòrde  joelhos, 
&  dar  íòmente  pêra  comer  hum  quar- 

to de  pam,  &  aíTim  efteve,einquanttí 
durou  a  raeza.  A  outro,  que  fe  rioj 
quarido  hum  eftava  pregando^  orde^ 
nou  fahiííe  dairieza,  &  íoíTe  pregar 
cie  repente. 
2  No  comer  fe  procurava  oiiveí^ 

"fe  grande  modéília,  &  temperànçâi 
Kifto  tinhil  aos  princípios  da  pro  va- 

cam grande  vigilância  o  írmam,  que 
íèrvia  de  íindieo,  que  de  ordinário  e- 
ra o  íèrvéte da  mfeza. Nam  íè  pef mit- 
tia  qualquer  tíúo  rnodo  no  comer,  011 
couza,que  parecia  nacer  do  apetite 
dá  gula,como  eram  molhar  as  couves 
na  mofl  arda,  &remeihantes  apetites. 
-Poreftascouzas  diva  o  Padre  Meílre 
boas  reprehcnçoêsj  huma  ves  vindo 
ao  repoiizo  a  vizou  a  todos,  que  nam 
comeííèmde  tal  modo,  como  fazia  o 

Irmam  fulano,  que  alli  efl^avà,ác  o  no- 
meou por  feu  nome.  A.  outro,  que  ti- 

nha certa  immodeítia  no  comer,  o 
mandaram  hum  dia  aílentar  o  ultimo 
na  meza,  &cadabocado,que  comia, 
avia  de  ir  lavar  as  maós,6c  a  limpalas, 
com  a  qual  penitenciajficou  mui  bem 
emendado.  A  outro,  que  fe  lhe  tinha 
tirado  námfeiq  da  meza,  &  elledei- 

'xara  alem  diflô  de  tocar  a  tigela,  vin- 
do  aarepouzo  o  Irmam,  ̂ ue  zela- 

và,  diíTê  ao  Padre  Mefcre,  que  úqáé- 

le  Irmam  nam  tocara  a  tigela.-  vifto  ií- 
fo,  refpondeo  o  Padre  Mcfíre,  ide  Ir- 

mam ao  Padre  Reytorjpedir,vos  má- 
de  dar  huma  tigela  de  cáWo,  &  bebe- 
Ya  toda.  Obe'deceo  fem  réplica:  a  fua; 
ventura  efteye,  em  que jâ  o  riam  avia: 
t^Ue  por  fer  fora  de  horas  eíbria  mai 
fiioj&defabrido.  T^Cf 
3  Também,  fem  preceder  cuípa^ 

inventou  míiitos modos,  com  que  nO 
tempo  da  raeza  lhe  acrcceíítaííe  (^ 

nTCrecimêto.  Muitas  vezes,  quand^o* álgúm  eítava  com  o  prato^  que  era  de 
miisgoíío,  preparado  diante  de  fíy 
iho  mandava  tirar.  Eftas  cmizas  aíf 

tirava  ou  6  fervente  pôr  mandado" 
do  Padre  iMeftre  ̂   ou  elíe  mefrao  j 
quando  fervia  à  meza.  Ifto  fe  fazíà 
pormododèefro  do  fervente,  qué 
em  Uigár  de  huma  couza  defpejavíí 
outra.  Algu  mas  ocafíoêsfer vindo  o 
l^adre  Meííre,rirava  efta-,  ou  aquella 
*couza,  dizendo,  diílo  nam  comereis, 
atte  mm  ter  ordem  minha.  Em  lugar 
ido  pam  branco  mandava  pôr  a  algu  o 
da  fan6ta  pobreza,  quando  elle  me- 
inosoefperava. 

4  Por  nam  parecer,  que  dava  as 
mortificações  fem  culpa,buíca  va  cou* 
fas  ligeiras,  que  dava  por  caufa5Como 
qUe  fe  tinha  levãtâdo  muito  de  pref- 
fa,  quando  tangeram  âs  Ave  Marias, 
&femeíhantes  mcudezis.  Eftas  pe- 

nitencias dava  às  vezes,  quando  jâ  fe 
hiam  àíFentar  na  mezà,dizendo  o  Pa^ 
tire  Meftre :  Irmam  fulano  fazei  tal 

penitencia  portal  faí ta.  Neíla  forma 
mandou  a  hum  comerem  pê  no  meyo 
do  refeitório,  donde  avia  de  ir  bufcar 

à  meza  agoa,  quando  queria  beber. 

5"  Porque  nos  dias  de  fermam  -, 
ou  doutrina  na  capella  do  collegio,íe- 
gundocra  coílume,  namfabia  os  que 
dormiam,  depois  de  efi:ar  na  meza, 
dizia 5  todos  os  que  dormiram  no  fer- 

mam, fe  levantem  em  pé,  &  aílim  co- 
mam. Sem  demora  fe  levantavam  os 

culpadosj  &  faziam  a  fua  penitencia. 

Quando  avia  pregaçam  à  meza  tinha vários 
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vários  modos  de  mortilficar.  A  hum, 

qucíicou  mui  pagodaprcgaçam,qiie 
rinha  feito,  mandou  logo  dar  huma 
boa  rcprchcníam,  por  outro,  que  foi 
fazerostonSj  ôcccmo  eíta  foííe  fria , 
fubio  à  cadeira  outro,  que  o  fez  mui 
bem,  &  lhe  tirou  toda  a  vaidade. 
6  Porem  a  outros,  quando  a  náo 

hia  vento  em  popa,  os  mandava  com 
defdem  dccer  pêra  bayxo.  Entrando 
liú  em  fervor,começou  a  rep  rehêder 
a  mâ  vidados  Prelados  do  mundoíiio 

meyo,&  calor  da  reprehéíàm  iHedif- 
ie  em  voz  alta  o  Padre  Meftre:  calai- 

vos,nam  faleis  mais  niíro,qué  vos  dif- 
ác,qnamfam  elles  melhores,  &  mais 

\'irtuozos,  que  vos?  Eftes  modos  e- 
ram  pêra  mortificar  os  fervorozos; 

Porem  aos  que  eram  frios  no  pregar ,  • 
levava  por  outro  caminho,mandava- 
Ihcs  fazer  os  tons  em  todo  o  tempo  da 
meza,  &:  fe  a  boca  fe  lhes  fecava,  re- 
petiílèm  ojàditoj  outras  vezes,  que 
íè  reprehendeíFem  a  íi  mefmos ,  que 
fizellèm  colloquios a  DeoS;  pedindo, 
lhe  át&,  fervor  em  pregar. 
7  Eíle  o  modojcom  que  o  Padre 

António  Corrêa  criava  os  noviços  4 
quanto  ao  tempo  da  meza.  Seguefe 
dizermos,  o  que  fazia  no  tempo  do 
Repouzo,  ou  hora  de  falíar  depois  de 
comer.  Eíle  ao  principio  íe  tinha  na 
capella,  onde  eílavam  bancos.  Feita 
oraçam  fe  aílentava  nelles  o  Padre 
Meftre,  &  mandava  aíFentar  os  no- 

viços. Logo  o  Padre  Meftre  hia  per- 
guntando a  cada  hum  os  pontos,  que 

lhe  ficaram  da  hçam  da  meza.  As  ve- 

zes fe  fe  aviam  lido  algumas  exclama- 
ções, ou  colloquios,  fazia  levantar  al- 
gum, &  tornar  a  fazer  as  mefmas  ex- 

clamações, Sz  colloquios. 
8  Em  outras  occafioés  lhe  fazia 

praticas,  &  exhortaçoês  efpirituais. 

Paííàdos  alguns  tempos,  confideran- 
do,q  na  forma  dirá  o  tempo  do  Re- 
poufo  nam  era  de  recreaçam3por  dar 

aos  Irmaós  algú  alli  vio,  lhe  deram  li- 
cença, que  podeílcm  fallar  entre  íi, 

fem  aífiftir  o  Padre  Meílre ,  mas  de 

ordinário  affiíliaoConfeíTor.  Tam- 

bém fe  começou  no  tempo  do  frio  a 

ter  Repouzo  ao  foh  porem  eíle  al!i- 
vio  nam  deixava  às  vezes  de  fer  adu- 

bado com  a  mortificaçamj  ou  mandã- 
dolhes,  quando  fazia  grade  frio,  que 
nam  foíFemaofol,  ou  que  eíliveííèin 
a  elle  por  pouco  tempo,  como  de  hú 
quarto.  As  praticas  eram  todaS  de 
couíasde  Deos,  comohojcíam. 

5?  Depois  áó  repouzo  todos  hi- 
am  à  capella  fazer  óraçam;  &  ievan- 
tandofe,  dsque  tinham  officioSjOshi- 
am  fazer,  os  mais  pediam  aò  Padre 

Meíh-e,  em  que  fe  occupar.  Os  offiti- 
os  duravam  atte  as  três  horas,  entam 

osírmáós  fe  recolhiam  ao  novicia- 
do. Na  íiora  das  três  às  quatro,  huns 

diasfeoccupavamemler  livros  efpi- 
rituaií^, outros  êaíllftira  hiíapraticn, 

ou  doutrina,  que  fazia  hum  dos  Pa- 
dres noviços  por  feuturno,a  cjue  af- 

fiília  o  Padre  Meílre^,  &  muitas  vezesí 

o  Padre  Reytorj  que  perguntava  aos 

noviços^  o  "í  íe  tinha  dito  a  vez  paíTa- 
da;  &  fe  o  natri  diziam,  eram  periité- 
ciados. 

10  Das  quatro  atte  as  firico  ti- 
hham oraçam  nos  apozentos,  onde 
eram  vizitados  do  Padre  Meílre,  co- 

mo tá  bem  o  eram  na  hora  da  liçam  cí^ 
piritual,ê  qíènam  pèrmittíam,fenam 
dos  livros,  q  aílima  nomeei,  &  outros 
femelhãteSi&oteílamétonovo.D.ído 

as  íincojíè  tornavam  a  ocuparjcon for- 
me a  ordê  do  Padre  Meílre,atte  tãger 

àcea>naqual  avia  o  modo,  que  fica 
dito  no  jantar.  Tirando ,  que  depois 
delia  íè  faziam  os  tons ,  a  que  a  íli  ília  o 
Padre  Meílre,  ou  o  Padre  ConfeíTor. 

Nos  qu  ais  o  rizo  fe  atalhava  de  diver- 
fos  modos,  ao  principio  mandavam, 
a  quemfe  na,eílar  c6  a  boca  no  cham, 
em  quanto  os  tons  duravam;  depois 
fô  eram  mandadospôr  de  joelhos.ín- 
do  os  mais  a  ter  o  feu  Repouzo,  eíles 
penitenciados,  eram  deixados  ficar 
alli,  atte  que  os  mandavam  chamar. 

1 1  Neíle  tempo  do  Repouzo  lin 
amas  vezes  cartas  das  coufas  de  çdi-r 
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.fícaçam,q  refaziam  na  Companhia, 
legundo  foi  ícftilo  daquelles  tempos 
dourados,  ícra  que  avia  eftas  cartas 
.circulares  em  toda  a  Cópanbia.Tam- 
bem  faziam  muitas  fortes,  como  foi 
as  que  tiraram  no  primeiro  Natal,  q 
ouvenacazadaprovaçam.  Antes  de 
çíiegareíleSanóbcdia,  que  foi  o  do 
snno  de  if  5-3,  laçavam  fortes  nos  re- 
pouzosdanoire,aquem  cahia  algua 
peíloa  da  quellaSjqueaíTiftiarn  no  Sá- 

tão prezepe,a  hum  cahia  a  dePaílor, 
a  outro  a  de  Anjo-,a  eíle  a  de  noíTa  Se- 

nhora, à  qucile  a  deSam  Jozephja  hú 
a  do  boi;  a  outro  a  do  jumcntinho;  .5 
do  menino  JESU,adoprezepe,&af- 
ím  nas  maiscoufas,q  na  Sanda  cova 
e  liavam.  « 
12  Depois  na  noite  doNatal^a- 

quclíesa  quem  avia  cahido  em  forte 
alguma  pefiòa  do  prezepcj  todos  fem 
capa  íe  foram  a  húa  caza  foterranea , 
ateroraçam  ate  as  onze,  &  meya. 
Qi-iando  algum  delles  fe  via  perfegui- 
do  do  fono,  começava  logoa  rezar 
alguma  oraçam  em.  voz  alta,  que  to- 

_  dosoouviílèm,  os  mais  refpondiam. 
.  13-  Affini  mefuofe  lançaram  ou- 

tras íòrtes  das  peíToas,  que  eílam  no 
VivxocíidimzdoTyezeozo:  de  modo  q 
a  hum  cahia  a  de  Porteiro,  que  era  o 
Xemor.de  Dcos-,a  outro  a  de  Priora  , 
queera  a  Humildade,6i:  affim  aos  ma- 

is. Depois  cada  hum  no  tempo  da  cea 
fazia  feu  ferniam  da  íua  virtude,  que 
lhe  cahira  cm  forte. 

14* ;  Nos  tempos  do  inverno  ti- 
nham Repouzo  ao  fogo,  em  que  tá- 

£)em  avia  exercício  de  mortiíicaçam : 
porq  fuccediajquando  fe  começavam 
a  aquentar,  mandar  o  Padre  Meftre 
chamar  algum  írmam,  que  tal  ves  fi- 

cara de  joelhos  no  refeitório,  porfe 
rir  nostons,&  que efcc,  que  hia  ,  li- 
çaíTcIâemfcu lugar.  Acontecia,  te- 

rem ncadodouss&tres,  &  outros  tã- 
tps  os  hiam  render  ficando  cóa  crus, 
que  elles  padeciam.  Acftcs  hiam  fuc- 
çeder  outros  ate  ohm  do  Repouzo. 

A  outros  mandava ,  depois  '^'^  '"fia- 

rem algum  tempo  ao  fogo,  que  fe  aí- fentaírem  no  chám  de  trás  de  rodos  os 
Irmaôs,  aonde jâ  nam  chegava  o  ca- 

lor do  fogo.  Eftascoufas  todas  fe  fa- 
ziam com  tal  modo,  queascompriam 

com  jubilo,  &.notavci  alegria,  como 
gente,  em  qué  morava  Deos,  &que 
dezejava  de  o  contentar,  dãdofe  def- 

prazeraílmefmos.  imiúA  ' Jf  Acabado  o  Repouzadafíoi- 
te,  cada  dous  dias  ,  depois  de  feita 
oraçam  brevemente,  o  Padre  Con. 
feífor  propunha  os  pontos  da  medi- 
taçam,trazédo  muitas  vezes  à  memo* 
xia  as  regras  de  meditar^quenoíTo  Sá^ 
â-o  Padre  mculca  nos  Exercicios.Tá- 
bem  perguntavaa  algunsdiátede  to- 
çios,os  pontos  doexame  geral,&par-í> 
ticularj  &  os  prelúdios  da  oraçam,  & 
depois  fazia  aos  írmaós  humabreve 
fxhortaçam.  ;. 

16     Qgandofe  nam  propunha  a: fíieditaçam,feita  oraçam  brevemeíite 
nacapella,  tinham  meya  hora  de  ora-: 
çam,  o  feu  exame,&  fe  recolhiam.ífto; 
era  nos  dias,  quenani  avia  conferen- 
eiasefpi rituais  ,  porque  nos  domin- 

gos, &  dias  de  fefta,fe  faziam  na  ca^. 
peíla,&  outras  vezes  na  fala  do  Re- 

pouzo. Eílasjè  faziam  perguntando- 
acada  hum, o  quetinha  meditado  a- 
quelledia.  Nam  perdia  aqui  o  Padre 
Meílre  asocaíioés  de  os  mõrtiíicar- 
Comq  por  íèr  de  noite,  indo  pergun- 

tando por  ordem,os  nam  conheceííè^ 
perguntava,  quem  era,  o  qfeífeguia. 
E  refpondendo,  dizia  às  A^ezes  o  Pa- 

dre Meílre  a  modo  de  quem  delle  ti- 
nha pouca  fatisfaçam:  vosfujs  ,  fenr 

taivos,  nam  digais  nada.  Se  algíí  dor-» 
mia,  o  mandava  eftarem  pê  fobre  a 
banco,  todo  o  tempo  ,  que  durava  a 
conferencia.  Por  eíle  modo  tinha  ou- 

tras invenções  de  os  exercitar,  &  dc- 
Ihes  dar,  que  merecer. 

17  Eífa  era  a  ordem  do  dia,  que 
fe  começou  a  ter  em  Coimbra  nos  pri- 

meiros noviços}  a  qual  fe  foi  pondo 
em  outras  accomodaçoés  ,  fegundo 
foram  enfman.do  os  tempos,  ate  che- 

garmosj 
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c;armos,à  que  fc  cem^  de  prezente,quc 
iic  nufi  pcifeica-,  &:  a  experiência  foi 
nioílrando,  era  neceflario  cercear,  & 
modiHcarimiiros deites  primeiros  u- 
■zos->  comoem  cffeico  hús  íè  tirara ni;, 
ourrosíc  puzeram  de  outro  modo  , 

pcrícvcrando  ícmpre,o  que  he  efsé- 
cial;co+ivema  íàbcr  o  eíludo  da  per- 

feiçam  por  meyo  da  oraçam^  morti- 
íicaçam  das  payxoês.. 

/S  Avia  entre  aquelles  SanéVos 

Irmãos,  grar^des  fer  vores,nam  fe  con- 
tentavam com  as  mofciffcaçoês,  que 

II1C  vinham  por  caza,  pediam  outras 
muitas  ao  Padre  Mcílre,  o  qual  quã- 
do-elies  pediam peiíitencia  por  falta 

deguardar  a«  regras^  às  vezes  lhes  có- 
cedia  difciplina  publica  no  refeitó- 

rio. O  filencio  era  raro,  ouve  Irmam, 

que  em  quatro  mezesnam  fallou  hu- 
maio  palavra  excepto  com  o  Padre 
Mclh-e,  &  Confeflbr. 

I  j)  Aos  que  de  novo  entravam  , 

fazia  logo  or  Padre  algumas  mortifi-' 

caçoes.  ̂ A  quaíi  todos  no  primeiro dia  mattdava  pregar  no  púlpito  à& 
rcfeirario  diante  doslrraaós,  Eílan- 

do  pregando  os  mandava  deeer,  fa- 
zendoos  naquelle  primeiro  dia  co- 

mer no  chnmdandofelhe  hum  peda- 
ço de  pam  coni  poiíco  mais.  Depois 

por  muitos  dias  fe  dava  a  algús  fò  da 

pam,  queíècoílumava  no  dia  da  po- 

brczajdequeaíIimafalei.Osqueaca-- 
bado  o  noviciado  aviam  de  fahir  pê- 

ra o  CoUegio feitos  feus  votos ,  por- 
que entam  natn  fe  ufavam  os-  aiinos 

de  Recolhimento,  que  agora  há  ,  & 

tiveram  feu  principio  nefra  provín- 
cia no  anno  de  mil  íèiscentos,&:  hú,e- 

i\çs  tomavam  à  vefpora  no  refeitório 

difciplinapublica,&  pediam  perdam 
a  todos  dos  efcandalos,  que  tu>hanx 
dado  nosdousannos.  Faziam  feus 

votos  na  Miíta  diante  dos  Irmaós  da 

provaçam,  &  na  meza  do  jantar  avia* 

pregaçam,dizendoa  propofito,  do 
que  avia  de  fahir  da  provaçam  pêra  o 

Collegio.  Com  efte  rigor  começou  o 
Padre  Antoiíio  Corrêa  z  ííjtroduzii; 

o  novo  modo  de  criar  os  noviços,quc 
hc  o  fundamento  das  Religiões,  pois 

he  raro,  o  que  nam  fendo  bom  novi- 
ço, foílc  depois  bom  Religiozo- 
20  Agora  direi  o  modo,  com  q 

Sandlo  Ignacio  criou  os  noviços,  an- 
tes delks  viverem  feparados  dos  do 

collegio,  porque  o  tenho  cfcriro  pe- 
lo nollb  Padre  Luis  Góçalvesda  Ca- 

mara,quefoiminin:rodacazaProfcf- 
fa  de  Roma  em  tempo  do  San6bo-,& 
era  também  o  modo,  que  nella  pro- 

víncia íe  imitava,  antes  de  fe  publica- 
rem as  conftituicoés. 

CAPITULO    V- 

2)í?  modo  de  criar  os  noviços  etri  tempd 
de  Santo  Ignacio,  &  o  que  nifio 

deixou  ejcrito  o  Tadre  Ltús 

Gonçalves. 

Ezejará  algucm  faber  o 

       modo  que  teve  nofib  Pa- 
dre Sanòto  Ignacio  em  criar  os  novi- 

ços, &  porque  nolo  deixou  efcrito  o 
Padre  Luis  Gonçalves  da  Camara,de 
quem  o  Sando  fes  tanta  eílimaçam , 
&  que  tanto  o  tratou,  o  direi  neíle 
lugarj  em  fuas  mefmas  palavras.  E 
também,  porque  fe  ve  melhor  o  mo- 

do, que  neíta^materia  5  fe  teve  nefti 
província  antes  de  aver  noviciados 
feparados,  &  o  que  niílo  fentia  o  Pa- 

dre Luis  Gonçalves.  Tinham  os  no^* 
viços  (  dis  o  Padre  )  cada  dia  huraa 
doutrina, que  lhes  fazia  o  Padre  Cor- 
iieliofeu  iVdeílre,  &  os  Efrrangeiros 
huma liçam  de  Gramática  Italiana,  a- 
qualpoíloj  que  me  parece,  que  elle  a 
nam  ha,  por  fer  Flamengo  de  naçam, 
porem  lembrame^  que  fe  achava  pre- 
zentc,  &  prefidia  a  ella  como  fuperi- 
or,  Neftes  dous  tempos,  que  fe  ajun- 

tavam, acertavam  de  fazer  algumas 
faltas,  que  era  bem  rivcíTem  logo  ali 
fua  penitencia,  como  eram   rir  huta 
demafiadamente, dormir,  vir  tarde, 
^outras  fçmelíiantes. 
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2     Como  ifto  eram  confastamle- 
•Ves,&  íe  faziam  perante  o  Mefi:re,du- 
Tídei  cu,  íè  íeria  bom,  que  elle  meí^ 
mo  àçíVQ  a  penitencia,  &;  própondoo 
a  noíFo  Padre^reípondeome,  como  a- 
qui  digo,  que  poíto  quefoílè  fuperi^ 
cr,  &  cílivcíTeprezente,  que  toda  via 
as  nam  deíre,raas  que  pêra  iíTo  puzef- 
íèeu,queeraminiftro,  hum  fmdico, 
que  as  àcíic  úi  logo.    De  nenhuma 
maneira  queria  noílb  Padre,  que  o 
Meílre  de  No  viços  lhe  deíiè  peniten- 

cia alguma,  nem  qlie  os  trataílè  como 
íuperior,  fenamem  tudocómoíiras, 
,& afabilidade  de may,  porque  como 
eraíéuConfeíròr,  nain  queria,  que 
tiveíTem  ocaziarn  de  có  todo  o  amor 
lhe  nam  descobrir  fua  alma. 

''*    3     Nem  nunca  em  tempo  do  Pa- dre Jgnacio  vi  na  Companhia  forma 
de  novieiaria,  &  caza  apartada  de  no- 

viços com  feu  Meftre  por  immediaro 
íuperior  entre  cllesjfenam  que  fe  re- 

partiam pelos  antigos  da  caza  ,  oii 
coílegío,  peílbasdemais  edifícaçam  , 
que  com  feu  exemplo  os  cníinavam , 
'&  infcruiam  no  ç:í'-pn]to  da  Compa- nhiaímais  q  à  força  das  praticas,que 
agora  tem.  E  tinhaíè  por  tam  obriga- 

do aquelíe,  a  quem  íe  dava  hum  no- 
viço, a  com  edificaçani  de  obras  o  fa- 

zer fíniíUmo,  que  muitas  v&zqs  me- 
lem bra,  que  Padres,  &  Irmãos  muito 

virtuozos,  por  ferem  enfermos,pedi- 
ara  por  amor  de  Deos,  que  lhe  íiam 
dcílem  noviços,  por  nam  poderem 
cumprir  com  efte  exemplo  grande. 

4     Fundavafeeíle  modo  de  noílb 
Padrejquantoeu  entam  podia  enten- 

der, em  que  a  virtude  nam  fe  enfinaj 
hiasapegafe  efpecialmente  a  dos  da 
Companhia, que  nam  depende  de  ce- 
remoniasjou  apparencias  exteriores, 
ienam  de  folida  mortifícaçam  do  ma- 

is vivo.  He  verdade,  que  he  mui  fer- 
mozo,&  parece  muito  bem,  vermi- 
macaza  huma novieiaria  fobre  fi,  c5 
feu  Meílre dentro,  &fua  ordem  de 
Miílà,  praticas,  &  conferencias,  ora- 
çam,  liçam  efpiritual,  &:  tudo  o  raaisi 

que  felhe  acrécentar. 
f    Porem  a  experiência  enfína,  q 

como  cumprimento  exterior perfei- 
tiílimo  de  tudo  ifto  eftâ,  ficarem  as 

payxoês  de  hum  noviço  tam  immor- 
.tificadas  no  cabo  dos  dous  annos  , 

como  quando  entrou  j  porque  co- 
mo fe  ve  cumprir  tudo  o  que  tem  em 

forma  de  regra,nam  fe  pede  delle  ma- 
isj  &clíe  fica  com  aquella  cafca  mui- 

to bem  poíla  m.uito  fingido  ,  &  vam 
por  dentro.  Pelo  contrario  no  tem- 

po de  noíTo  Padre  o  que  fe  trazia  di- 
ante dos  olhos,era  cntenderfe  muito 

bê,  qual  era  o  mais  vivo  hum.or,  do  q 
entrava5&ifcofabido,tirar  a  elle  &a- 
píicarlhe  todos  os  meyos,  ate  o  ver 
mortifícado,pera  o  q  íèrvia  o  exéplo 
dosantigos;q  dííTejtédofe  muito  ten- 

to, que  convèrfaílèm  com  aquelles, 
que  mais  fe  perfeguem,  &  mortiíi- camw 

6    Porque  o  que  vem  íiovo  do 
mundo,fasoquevefazer.  Seveque 
o  antigo  lava  no  hofpitalos  pês  ao 
niais  nogento  enfermo,  que  lhe  mata 
os  bichos,  &  fas  outras  coufas  feme- 
lhantes,iílb  mefmofaz.  Servia  tam- 

bém a  mortifícaçam  de  couílis  reais,  q 
íem  nome  de  mortifícaçam  íe  Ihesda- 
Va,  como  era  fazelos  andar  com  os 

vcílidos,  que  trouxeram  do  mundo  -, 
darlhe  o  roto,  &  baixo,  íèm  entende- 

rem, que  íè  pertendia  mortiíicalos.  E 
fobre  tudo  a  foIicitud,que  íè  tinha  em 
os  defviar  de  todo  o  mal  de  m  àneíraj. 
que  fem  muitas  preniaticas  d\cs  per 
íi  movidos  como  de  caufa  interior  íè- 

guiam  o  bem. 
7     E  fc  aiguem  perguntar,Ge  que 

haja  de  fervir  o  Meííre  dos  Noviços , 

pois  que  nãm  lhes  hâ de  dar  peniten- 
cias, nem  os  ha  de  mortificar,  que  pa- 
rece, que  lie  a  principal  parte  de  íèii 

oíiicio.^  A  iííb  refpondocom  eíias  pa- 
lavras tiradas  à  letra  da  terceira  parte 

dasconííituiçoens:  Ajudara^  que  ha' 
jahtimapeJfoafieU  &fujficiente  ,  qtie 
tnfiruãj  ér  enjtne,  comofe  kâ  de  anjer  no 
interior i  &  exPetioryj^  mevaa  iffb,  é* 

lho 
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Ujà  lembre-)  &  amorofãínente  amoefie.A 

quem  toàos-y  os  Cj  uc  tjtam  em  fha  pro  va- 
farn,  a  'nem-i  é~  ̂  qmrn  recorram  efn  fil- 

as í(;7itaçocs,&  (}  d.  s cubram  confiada- 
mtntc/fperarídodcUeemoSi.nhomoJfio 

coíifoloy  &  ajuda  emitido^  ò'Jejamvi- 
jitados^&nam  d<>vam  ter  oculta  algu- 
7na  tentaçamf  que  a  ?ia?n  digam  ao  tal. 
E  a  Jeclar.içam  deíic  lugar  dis:  Ejle 
fi/raoM(Jlrede  Novifos,  ou  quem  o 

Superior  ordenar ■>  que  mais  apto fejape- 
r  ao  t  alçarão. 

8     Elleseramosconccitòsdenoí- 

{o  Padre  Ignacio  neíla  matéria,  &  i- 
íto  fe  executava  à  letra  em  feu  tempo. 
Tanto  que  me  dizia  a  mim  o  Padre 
Cornelio, que faiiamos ambos  humà 

boa  felada  com.  os  noviços,  fe  elle  lan- 
çaíieoazeite,&eu,que  era  miniftro, 
o  vinagre.  Em  particular  me  lerlibra 
ác  Matthcus  Alemam,  que  eu  depois 
trouxe  comigo  a  eíla  provincia,  ao 
qual  por  quebrar  a  pollice,  quis  cii 
dar  humadifciplina  publica,  Sc  por- 

que os  Alemans  j3or  refpeito  de  hu- 
mahcreziadediíc!plinantes,que  ou- 

ve na  quellas  partes,  tem  por  grande 
infâmia difciplinarenfe,  temieu,  que 
tivcílemos  trabalho,  em  lha  fazer  to- 

mar. Dei  conta  diíTo  ao  Padre  Igna- 
cio, &  ordenou  noíTo  Padre,  que  o 

Padre  Cornelio  feu  Mcílre  o  cha- 
maílèj  &  fizeíTè  capas  da  penitencia  i 
&  o  animaíle  a  reccbella  primeiro,  \ 
eu  lha  deíle.  O  que  ellc  fcscom  muita 

brandura,  &  prudência,  ate  o  inílru- 
Írnocubiculo,comofeaviadedefpir, 
&aeoutar:  de  maneira  quequando  o 

euchamei,  &lhcdeí  a  difciplma,  el- 
le a  aceitou,  &  tomou  com  muita  fu- 

avidade.  Elímbrame,que  depois  de 
tomada  fe  foi  ao  mefmo  Padre  Cor- 

nelio muito  fentido  do  Irmam  ,  que 

dií]lraoM/2'ríTí;;,»í/  'Deus  ao  tem- 
po, que  elle  fe  difciplinara,  dizendo  ; 

Puz'jramlogo  allihú,  quenamfabia 
leroPfalmo. 

9  lílocra,ode  q  fervia  naquel- 

Ic  tempo  o  Medre  |de  Noviços  con- 
forme a  CóíUtuiçam  aílima  4ita.Mas 

agora  como  quer  que  elle  na  novicia- 
na  f.^s  per  fi  outra caza,&:  outra  repu- 

blica, hcforçado,quefe  perca  muito 
dcfteamor  filial  dos  noviços  pcracó 
elle,  temendoo,  &  eícondcndofelhe , 

como  a  Superior,  &:  Juis,  que  parti- 
cularmente os  caftiga.  Pciloque  nam 

fomente  ficam  fcm  ter  huma  pcííoa,  a 

quem  recorram  como  filhos  em  tudo 

(coufa  que  noííb  Padre  tinha  por  im- 
portantiflíma^maso  que  peyor  he, 
como  quer,que  o  mefmo  Mefl:re,que 
ellesfabsm  muito  bem,  que  olha  por 
fuás  faltas  exteriores,pera  ascaítigar, 

&  reprehender  por  ellas,hefcuCó- 
feflbr,  ao  qual  convém,  que  por  ne- 

nhuma via  tenham  encuberta  coufa 

nenhuma  de  fua  alma,  ficam  corren- 

do muito  rifco,  os  que  nam  forem  fí- 
niílimos,  de  paílàrem  por  muitas  fra- 

quezas neíla  parte,  aíllm  por  vergo- 
nha, como  por  outros  reípeitos,  que 

a  natureza  reprezenta  a  hu  fraco  por 
ocafiamdoofficiodê  Juis,  de  que  o 
Mcílre  ufa. 

ló  E  heefl:arezam,aíemdõ  mui- 

to cazo,  que  noíTo  Padredellá  fazia, 
de  tanto  momento,  que  por  eíla  cau- 
fanamconfeíTam  ordinariamente  os 

mais  fuperiores  aos  fubditos,  fendo 

cllesjâ  mais  antigos,  &  pelló  confe- 
guintede  mâis  torças  efpirituais,  & 
mais  lus,pera  diícernir  o  oíiicio  de  có- 
feíibr  do  de  Superior.  Seguefe  da 
mefma  raiz  outro  eíFeito,  &  he,q  co- 

mo naturalmente  fomos  inclinados  a 
eftêder  noííb  mando,  &  o  Meílre  dos 

Noviços  o  nam  poífa  fazerem  o  nu- 
mero das  penitencias,  por  lhe  íerem 

limitadas,  pode  acontecer,  que  exce- 
da, ou  na  qualidade  delias,  ou  nume- 
ro de  as  dar,  dandoas  muitas  vezes 

fem culpa,  &  por  mera  ceremonia,  Sc 
fora  de  tempo,como  he  entrando  hfi, 

mandarlhelogo  no  primeiro  dia  bei- 
jar os  pês  aos  outros,  &  femelhantcs. 

Ao  que  chamavaô  os  Padres  antigos, 
como  o  Meílre  Gonçalo,  &  os  mais, 

efcola  de  cfgrima,&  faltar  porel-Rey 

de  FrãGa,porqnam  tem  outro  fruto,- 
C  íènani 



fenáó  fazer  perder  a  vergoníia-ao-no-- 
viçoj  Scaquietalo  com  eftas  moeras 
nos  dezejos  da  folida  mortifícaç.am. 

1 1     Diílo  he  manífeílo  exemploy 
oquemediíTeo  Irmam  André  Gon- 

çalves, que  eftaya  mui  contente  das 
morcifíGaçoêSjque  os  noviços  faziam; 
norcpoifzoem  têpode  cereo  Padre,, 
porque  àis,.  que  os  fazia  cahir  com  ri- 

fo, &  feita,  &  dó  Padre  Brás  Gomes; 
dizia,  que  nzm morfi-fícava ,  pofto  q 
GOftaíTc  hum  noviço- de  alço  abaixa 
com  huma  paWra,  porque  nam  avia 
em  feií  tempo  aquelles  rifos,  &  feílasi 
Em  fim  quem  cotejara  gente  antig4 
deílaprovinciacom  a  moderna^  en- 
terid€râbem.a-d4fferença,.qu€  v^ai  da> 
criaçamdehtínsà  dos  outros.   [>oSí 
Padres  de  Aíemaaha,  que;  foram  criv- 

ados ao  modo  de  noíTo  Padre,íei^eu^ 
que  quando  agora  lhes  mádavam  aos. 
colkgioseíles  noviços  noves ,  os  e- 
ílranhavam  muito  dos  verdadeira- 

mente noviços  da  Companhia,  por- 
que poílo  que  eram  muito  bem  com- 

pomos em  todo  oexterior  ,  acediam 
•  toda  via  muito,  qoandofe  lhe  toca  vai 
no  vivo  das  paixões.  Ate  aqui  o  que meíla  matéria  deixou  efcrito  o  Padre 
Luís  Gonçalves,  &  eu  com  íuas  pala- 

vras quis  referir.  Bem  fe  ve,  que  tam- 
bém era  daquelles,  a  quem  nam  pare- 

cia bem  mudarfd  a  ordem  de  criar  os 
noviços,  que  ou  vera  no  principio  da 
Cópanhia.  Se  todos  os  que  entram  , 
foíTcra  da  idade,  &  refoluçaõ  dos  pri- 

meiros Padres,  &  da  com  que  veyo  à Companhia  o  Padre  Luís  Gonçal- 

ves, &o  Padre  Meílre  Gonçalo' de Medeiros,  de  que  aqui  fala,  pouco  a- 
veria,  porquealterar  as  coufas. 

1 2  Mas  fendo  precifo  à  Religi- 
am  pêra  fe  cófervar,  receber  meninos 
de  quatorze,  &  quinze  annos ,  dos 
quais  faça  homens,  com  que  poOa  a- 
codir  às  muitas  ocupações,  que  tem, 
claro  he,  que  também  era  precifo  al- 

gum modo  de  os  criar,  em  quefe  evi- 
taílem  os  mais  inconvenientes,  que 
fet  pudeíTej   que    evitar   todos  ,, 

em  o-Nonjkíãéo 

em  poucosjou  nenhuns  govcriíos  hu- 
manos pode  iíFo  fer;  &  eíle  modo,que 

ceraosjhe  o  q  por  experiência,  poftas 
as  eoufas^  na  forma,q  efl:aô,fe  té  acha- 

do ser  mais  apropofito  a  noílòs  mtê- 
tos:  Quenelle  aja  muitos,  que  fô,  pa- 

rem neílaíexterioridadesjíèm  arran- 
caras raízes,  iíTo  nam  tira,  q-  muÍÊQS. 

tratem  do  âmago,  mais  que  da  eafcaí. 
&:  eíTe  bom  exterior  fe  funde  ejn  hum. 
mtcrior  mui  folido.  Eâes  de  Qiém^ 
rio  perfeveram  fempre  no  que  fca^ 
&  moftram  íèr^aos  ou  tros  íè  lhe  cahe 
ác  preíTa  eíTa  caíca,  como  o  páo ,  quer 
i>am  tem  chorume,  nem  fuco.  Deíles 
làm  todos  aquelles,  que  ou  deixam  a 
Religiam  ,  ou  a  Religiam  fc  desfas; 
delJes,  por  nam.  poder  foírer  feus  co ílumes, 

1 3     Também  o  Padre  Lais  Gon- 
çalves deixou  eícritQ,que  o  Padrc  [e- 

ronimo  NadalVigario  Geral  de  Sãn- 
âro  Ignacio  fallara  ao  mefmo.  San^o 
Padre,  em  ordem  a  feparar  os  novi- 

ços, que  em  caza  eílavamcom  os,  an- 
tigosj  pêra  humascazas  fobre  fi ,  pêra. morarem  em  forma  de  noviciariaj  &; 
que  o  Sanao  lhe  dera  huma  boa  re- 
prehençara,porfallar  em  tal  coufas 
porque  vivendo  comosmais/abiafe, 
o  que  a  Companhia  tinha  em  cada hum,  Fallando  ao  SáótooPadre  Na^ 
daí  fobre  os  votos,  refpondeo  o  San- 
Êto  Padre,  que  nunca  lhe  avia  coníé- 
tado  induzir  os  noviços  a  fazer  os 
votos  antes  dos  dous  annos.  Como  o 
SandoordenaíTepor  vezes ,  que  al- 

guns noviços  foíJèmeíludarao  coHe- 
gioj  &  o  Meííre  de  ordinário  manda- 

va, os  que  por  fua  devaçam  tinham; feito  os  votos  j  cuidavam  alguns,  fer 
ordem  do  Sanfto  ,  que  nam  folTem, 
íenam  os  que  ti veflcm  feito  os  votos  j fabendoiílooSanao,  &  ornai,  que 
daqui fefeguia,acodio  a  remediar  e- 
fíe  modo  de  proceder  do  Meííre  dos 
Noviços.  Mandou,que  em  Sicilia  íe 
deíTe  boa  reprehenfam  aoPadre,que 
tinha  cuidado  dos  noviços,  por  dei- 

xar jejuar  aos  noviços  meninos  toda a  quareCnai 

m 
'McJtíèr- 

AriAi^LjíS^.   ..« 

■ 
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a  quarcfma-,  ordinariamente  conde- 
nava muiro,  que  todos  os  noviços  jc- 

juaíTera  a  quarefnía  por  ferem  novi- 

1 4.  Qiianto  ao  retirarfe  das  dca- 
lloés,  ou  nam  retirar  aos  noíTos  Irmã- 

os noviços,  tem  o  Padre  Liiis  Gon- 
çalves o  feguin  te.  Dccendo  mais  cm 

particular  das  ocafioés  ,  que  podem 
diílrahirosda  Companhia,  nam  fe 
fundava  noflb  San6lo  Padre  Ignacio, 
cm  no  las  tirar,  mas  em  nos  criar  de 

maneira,qUcnosnam  fizeíTem  dano 
algum.  As  outras  Rcligioéscomo  té 
por  inílituto  fua  própria  falvaçanl , 
pertendem,  &contentaófe,  com  ba- 
íhrem  pêra  fi  mefmos,  &  conforme  a 
ido  põem,  &  com  rezam,  muita  força 
cm  tirar  aos  feus  as  ocafioés,  que  lhe 

podem  íer  impedimento  da  fua  per- 
ítíiçam  propfia. 

if  Porem  a  Companhia,  como 
quer,  que  fe  nam  contenta  com  ella 
fomente  mas pertcnde  ajudar,  a  fal- 
var  os  próximos,  &  pêra  eftc  fim  lhe 
he  neccífario  tratar  com  todo  o  géne- 

ro de  gente,  nam  fe  ajuda  conforme 
a  efte  fim  com  fechar  de  todo  aos  feus, 

&  ferrar  as  portas  às  ocafioés,  &  di- 
IVracoés-,  que  da  converfaçam  da  gen- 

te podem  nacer.  Daqui  procede  a  di- 
ferença da  criaçam  dos  noviços  da 

Companhia,  &  os  das  outras  Keligi- 
oés,  porque  as  outras  Religiões  fan- 
£l:amente  os  ferram,  &  metem  em  to- 

da a claufura,  &  filencioy  & noíTo  Pa- 
dre ordenou,que  os  noviços  tiveílèm 

logo  no  principio  as  pfovaçoés  co- 
lliimadas,  que  fam  tomar  Exercícios, 

&  logo  peregrinar  hú  mes,  fervir  em 
hoípitais,&:  enfinar  a  doutrina,  que 
fam  as  ocupações,  em  q  pode  haver 
mais  ocafioés  de  diftraçoês. 

16  Lembrame  a  eftc  propo- 
fito,  que  fui  huma  ves  pofhuns 
dias  ao  moíleiro  de  Bemfíca  dos 

Padres  Dominicos  ,  &  efl-ando 
com  os  fuperiores  dacaza,  por  me 
fazerem  feda,  mandaram  ali  vir  algús 

noviços,  &  dizendolhes  ,  que  falla- 

ílcm  alguma  palavra  de  edificaçam  j 

entre  outros  veyo  hum,  o  qual  depo- 
is de  faZcr  fuás  coíHimadas  reveren- 

cias, &ceremonias  fanftas  a  feu  Me- 
dre, contou  humahidoriade  hú  San- 

âro  com  tanta  triodcdia,  &  devaçam, 

q  me  contentou  fummamente  ,&  cer^ 
to  fiquei  muito  edificado  dclle,&  dos 
mais.  Idos  os  noviços  fiqUci  com  os 
Padres  fallandofobre  elles,&  napra* 
tica,  que  tivemos,  dizia  hum:  Ah  fs 
pudedemos criar  tais  Religiozos,  q 

fora  pêra  confiar  delles,  mandarem-* 
nos  aehuma  parte  em  outra  por  edè 
mundoj&ido  encarecia,  como  cou- 
fa  muito  rara,  &  perfeita* 

17  Vindo  pêra  Sam  Roque  a-> 
cho,  que  chegaram  de  Coimbra  pere- 

grinando Francifco  de  Gouvea  ,  & 
Pedro  da  Crus,  que  foi  pêra  a  índia, 
os  quais  entam  eram  mocos  de  pouca 
idade:  quando  os  vi,  &  cotejei  com 

aquillo,queos  Padres  de  Semfica  me 
dificram,que  fe  nam  podia  lá  ccnfiarj 

íènamde  Religiozos  muito  perfei- 
tos, convém  a  làber, andar  pelo  mu- 

do por  edalagens,  &  horpitais,&  ido 

vi,  que  tinham  os  noviços  da  Com- 

panhia por  Aj  B,  Cfiquei  grandemê- teconfolado- 

18  Era  antigamente  muito  pra- 
ticado neda  provincia  entre  os  Pri- 
meiros Padres  della,que  os  da  Com- 
panhia fe  aviam  de  criar  com  peço- 

nha, peta  que  depois  bebedcm  algu- 
ma coufamortifera,&:  nam  lhes  fízef-^ 

fe  mal.  Seque  necedariamente  aviam 
de  beber  peçonha,  na  converfadàm 
com  os  homens;  Sc  edâ  claro,  porque 

forçadamente  ham  de  ver  com  os  o- 
Ihosefcandalos,  &  todas  as  ocafioés 

demal,  queporelles  podem  entrar  : 
ham  de  ouvir  blasfémias,  perj  u  ros,  & 
deshonedidades,  &todo  o  mais  ve- 

neno de  ou  vido,  &  o  que  nam  he  ms" 
nos  veneno,  louvores  demafiados,  q 
o  mundo  dâ  aos  que  exercitam  nof- 
fos  miniderios.  Confíflxjés  de  molhe- 

res,fendo  muitas  vezes  forçados  a  ou- 
vilas  em  lugares,  aonde  nam  tem  os 

C  3  defenfivos. 
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20         Imagem  da  Virtude  em:  o  Noviciado 
defcnl] v^osjque  ha  nas  l<^v&]7ís da  C6^ 
panhia.  , 

15)     Nem  he  menos  veneno  o  bo 
trataíwento  docorpo  jaíTim  quanto 
aos  veílidos,  porque  nam  andamos 
veíhdos  de  burel,  &fem  camiza,  co- 

mo os  outros  Religiozos;  como  quá- 
toaocomer,&  beber,  porque  alem  de 
nam  termos  ordinárias  abftinencias , 
fempre 'los  pregadores  f^  cíFerece  o 
bom,  Q^'e  ha  na  cerra,  aonde  pregam-, 
&  heirtotanco  peçonha,que  me  lem- 

bra, que  fallando  humavesniílocom 
o  Padre  António  de  Qiiadrosj  gabou 
muito  hum  dito,  que  hum  doudo  lhe 

diíTèra  no  hofpital  de  Fcndh:Se  ̂ ue~ 
reis  ftr  bom  pregador  ̂   nunca  cureis  de 
òom pam->  &  boM-vifibo.  Em  fim  dizi- 

am os  Padres  antigos,  que  qaiand.o;a 
Companhia  andafiofogindo  as  oca- 
íioés,  deíTe  o  mundo  por  acabado. 
Tudo,  parecia,  entendiam  os  Padres, 
das  ocafioês,  q  trás  coníigo  o  ínílitu- 
to  da  Companhia,  porque  dos  perí- 

'  §^os,  que  em  particular  a  cada  Iiú  po- dem acontecer, peilas  occaíioes,  que 
podia  hum  fem  Falta  do  feu  officio  e- 
vitar,  claro  eftâ,  que  devemos  todos 
deasfu^ir. 

20  o  que  tenho  dito, entenda 
fempre  do  corpo  da  Companhia,  aq 
pertencem  as  regras  univeríais,  de  q 
fallavamos.  E  na  primeira  congrega- 
çara  geral  fe  tratou,fe  largaria  a  Com- 

panhia a  provincia  do  Brafil  taó  chea 
deocaííoês,deque  tratamos,  &  tam 
falta  de  fruto,que  pertendiamos:  mas 
determinoufc,  quefe  nam  largaíle,  & 
períeveralâate  agora  a  Companhia 
com  muita  gloria  de  noíTo  Senhor,& 
edifícaçam  aos  próximos. 

2 1  Coílumava  o  Padre  Ignacio 
com  os  noviços  tentados  ufar  gran- 

des doçuras,  como  fcs  o  anno  palia- 
do com  hú  Framengo.  Mandou  noA 

fo  Padrc,como  foubc  fua  tentaçam,q 
foílem  fallar  com  ellc  os  Padres  anti- 

gos,&  nam  bailando iíTo  foi,elle  meí- 
mo.  Contavanos  depois,que  quando 
o  abraçava,  fora  neceíFario  dar  hum 

faltinho,pera  fe  poder  chegar  com  os 
braços  ao  pefcoíTojporque  era  muito 
altodocorpo.  Ateaqui  as  palavras 
do  Padre  Luis  Gonçalves,  em  que 
parece,  Te  cftâ  lendo  o  feu  efpirito,  q 

foi.  como  em  fua  vida  fe  dirâ,'dos  grá- 
des,que  ouve  na  Companhia:  &'por achar  nam  ki  que,nas  palavras  deíies 
noíTos  antigos  Padres,  tenho  confo- 
laçam  de  com  eíias  efcrever  as  coufas 
de  que  trato,  &  as  referirjconio  as  ef- 
creve/acn. 

22  No  tempo  que  em  Coimbra 
tivemos  dous  coliegios  íeparados,o 
das  Artes  na  rua  de  Santa  Sophia,  & 
o  em  que  vivemos,tambem  avia  dous 
noviciados,  hum  no  colíegio  das  Ar- 

tes, em  que  viviam  os  noviços  que  e- 
ftuda  vam,  &  outro  no  colíegio  de  li- 

ma. De  ordinário  entre  noviços,  & 
mais  Religiozos confia  eíla  comuni-. 
dade  de  duzentas  pefljas,&  ouve  té- 
pos,  em  que  excedeo  eíle  numero,  fé 
fallar  naquelles,  queacollegio  fufté- 
ta  nas  muitas  Refidencias,  q  tê ,  cuja 
numero  per  fi  he  o  de  huiu  collegia ordinário. 

23     Ateoannodei/ofjem  que 
por  ordem  do  Papa  Clemente  Xí, 
ceííàram  as  entradas  em  todos  os  no- 

viciados, por  nam  querer  el-Rey  pa- 
gaíTemos  Quindenios,  tem  os  livros 
dasentradas  três  mil  rento,  &  finco- 
enta  noviços.    Deíies  fe  nota  em  as 
margens  ferem  defpedidos  novecen- 

tos, trinta,  &:tres.  £  entendo  feriam 
mais.  Dos  mefníos  tem  as  margens,  q 
foram  pêra  as  miílòês do  Brazil ÍQRé- 
ta,  &  finco,  &  pêra  as  da  índia  trezê- 
tos,&fefl^enta,  &  kiQ.  Julgo  feriam 
muitos  mais,  por  quanto  eílas  notas 
eracuriofidadedosMeílres,  &  fem 
duvida,  muitos  lhe  efcapariam.  Os 
defpedidos fam  hum  grande  avifo,  a- 
osqueneílaSanfta  Companhia  ví- 
vemos,pera  que  vivamos  com  temor, 
&  tremor,  &  muito  cuidadofos  da 
noílà  perfeverança,  fobre  aqual  ha 
muito  notáveis  revelaçoés,queíè  po- 

dem ver  na  vida  de  Sam  Francifco  de 

Borja 
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(h  Coimbra  tom.i.  livro  r .  cap,'^.  ±  t 
Borja  compofta  cm  fiibido  cfíilo  pe- 

lo noílò  Padre  Doufor  Álvaro  dcCi- 
cnfuegos.  Supoofta  e(la  noticia,  he 
tcnipodecnrrarcíjm  o  formal  docol- 
Icgio,  queíam  as  heróicas  virtudes  ̂  
com  que  os  noílos,  &  léus  Religiozos 
illuftraram  o  mimdo  todo.    iSíercce- 
nos  o  prmiciro  lugar  o  Padre  Luís 
Gonçalves  da  Camará,  por  Ter  elle  o 
Rcliaurador  delle  collegio  ,  Sc  fca 
PVoioMaximOjquenam  com  demo- 

ras, mas  com  humagencrofa  diligen- 
cia fez  com  el-Rey  dom  joam  o  ter- 

ceiro, nos  tornaílè  a  dar,  o  quejâ  ti- 
nha prometido  a  outros,  &  de  que  a 

humildade  dos  noílos  Padres  Calle- 
Jhanos  tinha  feito  tamimprudente,& 
apreílada  defiílenciajcomo  fe  dirá  na 
vida  do  raefmo  Padre,  a  cujo  obfe- 
quio,  comoade  bem  feitor  iníigne, 
confagro  as  vidas  de   outros  mui- 

tos Padres  feus  naturais  nacidos  na 
Ilha  da  Madeira,  que  ajunto  imme- 
diatâmente  depois  da  fua;&  por  eíbs 
pode  com  rezam  eíia  nobre  ilha  fer 
chamada  pêra  a  noíTa  Companhia  I- 
Iha  Fortunada,  com  mais  proprieda- 

de do  que  os  antigos  nomearam  5  as 
que  hoje  vulgarmente  chamam  Ca* narias. 

CAPITULO    VI. 

Em     Lis-  7  rr,       1 hoi  15  á^y  ida  do  Venerável  Tãdre  Luís  Gon- 

JVhrço  de     çalves  dã  Gamara  Confejfor  del~ 
^^'7v  Rey  domStbaJliam. 

E  a  vida  do  Padre  Luis 

^^  _^^  Góçalves  da  Camará  tara 
chea  de  exemplos  fanftos,  que  pode 
fervir  de  efpel/io  a  Rcligiofos  mui 
perfeitos.  Foi  Iium  dos  homens,  que 
mais  autorizou  a  Companhia,  &  nos 

feus  princípios  lhe  deu  grandes  alen- 
tosj  por  iílb  toda  eila  eílâem  Angula- 

res obrigações  a  efte  feu  tam  prezado 

filho-, cujas  virtudes  ainda,  que  an- 
.  dam  efcritas  por  muitos,  he  certo,  q 
em  nenhumas  das  faas  _  vidas  efcritas 

ítí  acharam  maiscoufíSj  que nertaj  8c 
ncíiacomccm  hum  mapa  fe  verd  o 

cfpinto^agigantado  deíle  vcneravd 
Padre. 
i  Naceo  na  Ilha  da  Madeira  fu- 

geitaao  dominio  de  Portugal,  &  das 
primeiras,. que  no  mar  descobriram 
os  Portuguezcs.  Seus  pays,  que  eram 
•ilkiítriílimos  por  fágue,fe  chamaram 
Joam  Góçalves  da  Camará  de  Lobos 
Capitam  mor  da  Ilha  da  Madeira  , 
&dona  Leonorde  Vilhena  filha  de 

Dom  Joam  de  Menezes  Códe  de  Ta- 
rouca, que  foi  Prior  do  Crato,  &  na 

quclle  tempo  lhe  chamavam  o  Con- 
de Prior  ,  Mordomo  del-Rey  dom 

Joam  o  íegúdo,  &  dei-  Rey  dom  Ma- 
noel. Simam  Gonçalves  da  Camará 

irmam  mais  velho  do  Padre  Luís  Gó-» 

çalvesfoio  primeiro  Conde  de  Ca- lheta, 

3  Foi  Luis  Gonçalves  mandado 
efludar  as  fciencias  à  Uníverfidade 

de  Paris,  como  entam  fe  coftumava  j 
por  nam  aver  em  Portugal  Univerfi- 
dades.  Soube  com  eminência  as  liii- 

goas,  Latina,  Grega,  Hebrea,&  tam- 
bém Philofophia,  &  Sagrada  Theo- 

logia,  porque  era  de  ingenho  mui  a- 
ventajado..  Ouvioem  Paris  aos  Me- 
ílres  mais  infigneSjSc  fahio  digno  dif- 
cipulodetam  excellentes  Doutores. 

"Alli  fe  graduou  nas  fciencias,  que  xi- 
-nha  eftudado.  Conheceo  em  Paris  a 

San'5toIgnacio,&:feus  Sanétos com- 
panheiros, &  os  tratou  ,  em  efpeciaí 

ao  admirável  Padre  Pedro  Fabro. 

4,  Nefte  tempo  fundou  el-Rey 
dom  Joam  o  terceiro  de  Portuo^al  a 
Uníverfidade  de  Coimbra  ,  a  qual 
proveo  de  Mefires  excellentes ,  & 
mandou,  que  alli  vieífem  efi:udar  os 
Portuguezes,  que  eíludavam  em  Pa- 

ris. Entre  eftes  veyo  pêra  Coimbra 
Luis  Gonçalves,  tendo  fundado  bem 
fuás  grandes  efperanças  allim  no  ef- 
plendor  de  feu  íangue,como  naspré- 
dasdo  feu  faber,  &  mais  dotes  natu- 

rais, que  nílle  eram  efpeftavcís.  Por 
fer  entam  Sê  vacante  morava  nos  pa- 
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cos  do  Bifpo.Succcdeo  faltar  Crés  di- 
as anteo",  o  que  avia  de  fazer  na  Uni- 

verfidade  a  oraçam  da  Sapiência  no 

pi  incipio  dos  eítudos.  Pediramlhe  a-- 
codiflc  a  eíla  falta.  Neíle  bfeve  tem- 

po fez  Iiuma  oraçam,  que  durou  hu- 
ma  hora,  também  feita,  q  admirou  a 
todos. 

f  Nò  tempo,que  aíliília  em  Co-' 
imbra,  teve  alli  feu  principio  a  Cópa- 
rihia,&:procediaó  os  noíIbsReligio- 
ibs como  huns  Anjos.  Foi  mandado 
a  Portugal  o  Padre  Pedro  Fabro,  & 
como  de  Paris  o  conhecia  Luis  Gon- 

çalves, o  vizitou,  &converfou  fami- 
íiarmcnte.Tinha  aquelle  varam  divi- 

no muito  efpirito  nas  Tuas  cbras  5  5c 
muito  nas  fuás  palavras,com  as  quais 
fez  notáveis  mudanças  nas  peíloas, 

que  o  trataram.  Qtiando  o  Padre  Lu- 
is Gonçalves  o  tratava,dizia  configo, 

que  allim  devia  fer  Sáíto  Agoílinho: 
porem  quando  depois  em  Roma  tra-- 
rou  a  Sanfto  Ignacio, difle,que acha- 

ra nelíe  tanta  ventagem  de  fãftidade , 
que  lhe  ficou  parecendo©  Padre  Fa- 

bro em  fua  comparaçam  hum  novi- 
ço. Com  o  trato  do  Padre  Fabro  o 

iioíToLuis  Gonçalvesaílimfe  defpio 
dâsíuasefperanças,  que  tomou  refo- 
luçamdefe  abraçar  com  a  Crus  àc 
Chrifto  na  Companhia.  Dizendo  o 
fazia  antes  ncUa,  que  em  outra,  por 
fcr  entam  Religiam  moderna,  &  me- 

nos conhecida,  &  por  nam  admittir 
dignidades-,  no  que  bem  moftrou,  q 
fó  bufcava  a  Chriílo abatido, pobre, 
&humilhado. 
6  Foiadmittido na  Companhia 

em  Coimbra  aos  dous  de  Abrií  de  mil 

quinhétos  quarenta,  &llnco.  Senti- 
ofe  muito  eíla  fua  entrada  na  Religi- 

am em  efpecial  por  hum  fcu  compa- 
■  nheiro,&:  parente  natural  da  mefma 
Ilha,  chamado  Lcam  Henriques,  que 
também  veyo  a  fer  da  Companhia,& 
aquelle  celebre,  &  San  do  Padre  Le- 
am  Henriques  ConfeíTor  del-Rcy 
Dom  Henrique:  efte  levado  do  feu 
fcnlimento,  entre  outras  coufasdiííè, 

que  elle  defenderia  em  cóclufoês  pu- 
blicas, como  os  Padres  tinham  pecca- 

do  mortal  mente  em  receber  na  Com- 
panhia a  Luis  Gonçalves,  aílim  por 

fuás  indifpoziçoens,comopella  falta, 
que  fazia  a  feus  parentes. 
7  O  noviço  por  eftarmaislonge 

de  importunidades,  pedio,  que  os  E- 
Xerciciosde  Sando  Ignacio,  que  fc 
coftumavamdar,  aos  que  entravam 

logo  no  principio  ,  coftume  que  de- 
pois por  boas  rezoens  fe  dilatou  ,  fe 

Ihedeííèm  em  algum  lugar  diftante 
de  Coimbra, &  allim  os  tevi  em  hum 
retirona  villadeCoja  diílante  como 
fetelegoas  de  Coimbrãs  &  lhos  deu 
o  Padre  André  de  Oviedo,que  depo- 

is foi  Patriarcha  de  Ethiopia.  Por 
moftrar  mais  feu  defapego,  pedio  li- 

cença pêra  ter  feu  noviciado  fora  de 
Portugal.  Com  eíla  licença  íè  partio 
de  Cojapera  Valéça,onae  fe  princi- 

pia va  collegio  da  Companhia.  Antes 
de  partir  diíle  ao  Padre  Manoel  Go- 

dinho, que  entrara  antes  na  Compa- 
nhia,queem  outra  Religiamjporquc 
o  entrar  nella  fendo  tam  nova,  pare- 

cia ao  mundo  huma  doudice,  &  def- 
baratCj  mas  que  iííb  fervia  mais  pêra 
a  virtude,  a  qual  foterrada  criava  ra- 

ízes. Fes  eíla  viagem,  que  he  como  de 
cento  íincoenta  legoas,peregrinando 
comosPadrcs  Urbano,  que  depois 
foi Reytor  do  collegio  de  Coimbra, 
&  com  o  Padre  Manoel  de  Sâ,  bem 
conhecido  por  feus  eícrittos,  muito 
cabedal  de  fciencia,  &  virtude. 

8  Em  Valença  foi  agazalhado 

naquella  pobre  cazapello'^Padre  Di- ogo Miram  feu  Reytor.  Alli  começou 
o  noviço  a  dar  moííras  de  feu  bom,  & 
refoluto  efpiriro,fazêdo  muitas  mor- 

tifica çoens  publicas,  que  foram  mui 
u  fadas  nos  noíTos  primeiros  Padres, 
como  eram  trazer  às  coílaspera  caza 
o  provimento,  que  fe  comprava ,  & 
outras  íemelhantes,  com  as  quais  os 
cfpiriros  altivos  tam  próprios  da  gé- 
te  illuílrc  fe  acomodaram  ao  abati- 

mento de  Chriílo. 

A  maior 
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de  Coimbra  tom.  iJhra  i.  cap.6. O"» 

9     A  maior  1  ida  foi  com  a  fome , 
eradciintural  robiiílojcriadocóaba- 
ílaiiç;^,  (Sc  alimcnroiqtianrolhe  pedia 
o  calor  natural;  agora  íè  via  prcciza- 

do  r,  cftrcitar a ixi^gra,  por  fero  collc- 
giomui  pobre.  Efh  fogofidadc  tem- 

perava com  a  agoa  de  hum  poçOjque 
avia  na  caza,  «Sc  pcra  mais  ajuda,  era 
cila  groífa,  &  lalobra.    Deíla  bebia  , 
quando  o  calor  do  eítamago  fe  defen- 
quierava  por  lhe  faltar  alimento,  o 
qual  era  tam  pouco  ,  por  fer  a  caza 
mui  pobre,que  o  Padre  Luis  Gonçal- 

ves dizia  por  graça,  que  lhe  deílèm 
porhuma  ves  )unto,  tudo  quanto 
lè  the  avia  de  dar  por  toda  a  fomanaj 
porq  o  de  toda  a  lòmana  parece,  natn 
chegava  a  hum  comer  feu  em  fecular^ 

IO     Aílimpaflb.u o  noviciado,  (| 
étam  era  fô  de  hú  amio,c6  muito  tra- 

balho do  corpo,  mas  com  grande  4- 
proveitamento  de  íeu  efpinto.  Logo 
voltou  a  Coimbra.  Deu  aílim  no  col- 

legiojcomo  na  cidade  lingularesexê- 
plc^s  de  virtude,  que  nelle  eram  de; 
maior  ediíicaçam,  por  fer  huitía  tal 
peíToa,  &  em  Coimbra  tam  conheçÍT 
da.  Aqui oconfolouDeoscom  a  çq-- 
verfam  de  feu  parente>&;  compan bei- 

ro Leam  Hériques, porque  vindo  jiq'  , 
coliegio,darlheaboavinda,  I>e<9SQ 
trocou  de  modo,  &  por  modo  tara  e- 
ftranho,comofe  diz  na  fua  vida,  qUQ 
deixando  o  mundo  íè  abraçou  com  a 
Rehgiam,  que  antes  aborrecia. 

I  í  A  penas  tinha  o  Padre  Luis 
Gonçalves  três  annos  de  Cópanhia, 
quando  fendo  neceíTarjo  ao  Padrç 
MeftreSmiam  Rodrigues  mandar  a 
Roma  fobre  negócios  ao  Padre  Mar- 

tinho de  Saneia  Crus  Reytordo  col- 

legio,  poz  os  olhos  no  Padre  Luisi 
Gonçalves  pcra  íycccdçr  no  officio 
de  Reitor,  éc  em  efeito  o  nomeou  , 

pamobílantea  repugnância  do  Pa- 
dre Luis  Gonçalves,  que  nada  menos 

queria,  que  honras,  &  dignidades. 
1 2  Neíle  feu  governo  reçebeo 

ra  Companhia  fogcitos  de  grandes 
prçndAS,que  depois  íi  illuftr^Rmjdos 

primeiros  foi  o  infigne  Marty-r  cio 
Senhor,  Capitam  d.cMartyrcs  esfor- 

çados, o  venerável  P.  Ignacio  dç  A- 
zevedo.CrcciaocolIcgto  de  Coinv 
bra  em  moradores»  era  muk^  a  cílroi- 
tezadacaza.    Conílando  tudo<icI- 

Rey,mandoii  começar  o  edifício  do 
coUcgio,  ao  qual  fe  lançou  a  primeira 
pedra  aos  quacojze  da  Abril  de  mil 
quinhentos  quarenta,  &  fete.   Vçyo 
deAlmeyrim  o  Padre  Meílre  Simam 
Rodrigues,  que  alli  íê  achava  com  a 
Corte  por  fer  Meftre  do  Pripcipe ,  Sc 

fefezaquellafunçam  com  muita  fo- 
lenidado,  fendo  Rcy  tqr  o  Padre  L\\\s 
Gonçalves.  T^?rt;>,:Vi3Q^ 

13  O  collegio  fe  traçou  com  grã- 
deza  Real ,  fegundo  os  intentos  do 
Serenilfimo  Fundador  el-Rey  Ponj 
Joam  Q  terceiro,  Sc  aos  ânimos  do 

Reytor,  que  eram  em  tudo  género-» 
fos,comobemo  moílra  a  obra,  quQ 
hechea  de  grandeza,  &  Mageílade; 
ordenada  com  muita  difpoíiçam  pê- 

ra a  vivenda  de  mais  de  duzentos  Rer 

ligiozos. 14,  :  Eríi  matéria  de  noçavel  fuC-Hi^    ̂ ^ 
penfamVçros  homens  tam  iiliiílres,  prov.  i.p. 
que  ne/ta  obra  fizeram  officio  dç  per  í-  2.  cap. 

oens,  Q  Padre  Luis  Gonçalves  Rey-;  ̂°'  ̂^^- tor,Dom  Gonçalo  da  Sylveyra  íilho 
doCondedaSortella,  jDom  Rodri=! 

godé  Menezes  filho  do  Regedor  d^ 
çaza  do  Civel,  Dom  Leam  Hériques 
jSiho  de  Dom  Joam  Henriqu€s,Dofi\ 
Ignacio  de  Azevedo  filho  de  Dom 
Manoel  de  Azevedo  ,  Gonçalo  Ya^ 
de  MvliQ  filho  de  António  de  Mello, 
Manoel  de  Nóbrega  filho  do  Chan-. 
celermorj  todos  eítes  Religiofos,  q 
eram  das  primeiras  nobrezas  do.  Rey? 
tio,  fe  viam  alli  feryif  çõ  aíTòmbro  4® 
toda  a  Univerfidadç;  &  certo,  que  fy 
podem  dizer  íãétas  as  pedras  daquel- 
le  coUegio  por  andarê  em  tais  mapns, 
&em  tais  hombros. 

1 5     Nam  tardou  o  demoqio,  eni 
querer  impedir  a  obra  por  meyo  cjo? 
moradores  de  Coimbra,  qiie  lhe  pu? 
;?eríii)i  embargQS,  aíToiTibrados  cqiTí  o 
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muito  cfpaço  de  terra,  a  que  fe  eflen- 
dia  o  (Jezenhodaobra,cuidando  que 

os  dcyxava  feni  cidade.  Tudo  depois 

de  algum  terxipo^enique  porcíle  ref- 

pcito  parou  a  obraj  fe  corapoz,  &  M- 
larani  as  grandes  poeiras,  que  aíTim 

em  Coimbra,  como  em  Lisboa  íe  le- 
vantai im  contra  o  novo  edificio ,  no 

que  trabalhou  muito  o  Padre  Luis 

Gonçalves. 

^v,a^    CAPITULO    Vil 

^0  zehiCom  qUê.fi  òwve  no  governo 
do  Collegio.ft  wor^  que  hífundio, 

(i^rjua  grande  humildade. 

1  1"^  EíTembargadaaobracon- 
_|_^  tinuou  por  diante,  &  os 

nofios  Religioíbs  no  bom  exépto  de 
trabalharem  nella.  Andavam  todos 
com  notável  modtftia,  &  íilécio.  Eíla 

ccmpoftura,  que  era  indicio  certo,da 
Gue  avia  nas  almas,  roubou  os  olhos, 

&coracoens  de  muitos  mancebos  il- 
luílres  da  Uni  verridade,&  entre  elles 

a  Dom  Theothonio  filho  dos  Du- 

ques de  BargançajOS  quais  ferefolve- 
ram  imitar  os  exemplos  ,  que  viam: 

2  Ainda  que  os  Religiofos  mais 

graves  por  feu  fangue,  como  eram,os 
que  aíllma  nomeeyi trabalhavam  có 
alegria  naquelles  humildes  officioSjSc 
có  fuás  peífoas  os  autorizavam,ouve 

alguns,que  a  Hiftoria  geral  da  Cópa- 
nhia  diz,  eram  Irmaós  Coadjudo- 
res.a  quem  tanta  humildade,  &  tam 
continuada  foube  mal.Comeflarama 

murmurar,  de  que  elles  nam  tinham 
vindoa  Religiam,a  rercarreiros,nem 
pedreiros  ,  nem  aguadeiros ,  nem 

moçGS  dosofficiais. 
3  Muito  efcandalizou  a  todos  e- 

íle  erpirito,8c  mais  em  quem  menos  o 
devia  ter.  Avizou  logo  o  Padre  Luís 
Gonçalves  ao  Padre  Simam  Rodri- 

guesProvincial,  doque  paílava  jul- 
gando por  coufa  muito  criminofa  o 

pouco  comedimento  daquelles  Ir- 

mãos, &  por  digno  de  caíligo  exem- 

plar. A  reportado  Padre  Meílrc  Si- 
mam foi  a  fj:guin  te. 

4  Fede  (  diz  ao  Padre  Rey  tor  ) 

fe  tjhmos  Irmaonst  aquefaUjíeS:,  a- 

parelhados  a  andar  cem  a  carreta ,  f- 
nam  vamje  rmito  embora^  que  eu  por  e- 
Jta  me  o  ff  treco  afer  vojfo  carreiro  ,  & 

mfio  levarei  maisgojto,  que  em  fer  Me- 

Jlre  do  Trincipe.  Nam  temos  necéjfida- 

de  de  gente, que  fe  reja  por  ref peitos  hu- 
manos: ccnvem  dfpir  ejies^  &  o  mun- 

do-,&  nam  curar  de  vaidades -q  o  q  leva 

o  carreiro^pode  maiiter  dons  Trrnaons-.a 
s^amelpareceiíeccffarlo  tomar  de  fora. 

5  Acrus  d^ChriJlonaÔ  foifenam 

as  cofias y  nem  a  levou  o  Senhor  dentro 

decaza^fenanipellomeyo  de  Jerufale, 

é- fora  delia.  Prouvera' ao  Senhor^ 
que  tivera  eu  effa  liberdade  ,  que  Ju- 
mamente  amo^  ér  dezejo.  Gharnnam 
amaaCkrifto  crucificado.^  feja  avido 

por  excomungado,  &  por  abominável , 
quem  nam  ama  aí  des honras  da  crus  de 
Chrifio.,  nam  he  de  Chrifio.  Jâ  pajfou  o 

tépo  def alarmos  por  enigmas, hafe  de  fa- 
iar de  Chrifio  clara?nente:  os  que  nam 

crucificam  fua  carne  com  Chrtfioy  nam 

fiam  de  Chrifio.  Jâpor  muitas  vezes 
vos  diffe,  que  era  melhor r,f ermos  qua- 

tro na  Companhia:  agora  vos  digo,  que 

com  humfò  me  contentarei,  &  conhe- 
cerfiham,  os  que  fiam  defia  Companhia: 
Gluinon  fequitur  Chrifium,anathema 

fit,  recedat,  &  abeat,  &feparetur  a  no- 
bis:  apart efe  daqui,  busque outroChri- 

fio,porque  nos  bufcamos  a  Chrifio  cru- 
cificado. Ate  qui  a  carta  do  Padre 

Meftre  Simam  pêra  Luis  Gonçalves. 

6  Namdiíê,osq  refere  eíle  íucceP- 
fo,omais,q  nelleouvCjporq  a  viííade 
tal  reíbluçaó. deviam  de  fe  acomodar, 
como  era  bê.  No  mefmo  tépo  levou  o 
demónio  a  três  pêra  o  mundo.  Eram 
elles  foltos  da  lingua.  Caftigouos  o 

Padre  Reytor,porem  elles co  o  remé- 
dio cmpeyoraram,  fahindo  em  pala- 
vras contra  o  Superior,  &  trataram 

entrefidedeixar  a  Companhia  j  que 
cila  he  a  primeira  tcntaçam ,  que  o demónio 
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de  Coimhra  tom.  i.  Ihro primeiro,  cap.  7.       25 
monio  tr::is  aos  dcsgoílados  cere  nos. 
7  Determinaram  levar  configo 

outro,  que  julgavam  fcr  do  mefrtio 
humor,  quceílava  em  Lisboa.  Tam- 

bém eíta  lie  outra  malícia,  com  que  o 
demónio  enreda  a  remelhantes,fazé- 

do,qiie  procurem  levar  outros  coníl- 
go.  De  mam  comua  efcrevcram  ao 

Keligiofosquc  eílava  em  San6to  An- 
tamcTe  Lisboa,  dando  a  carta  a  hum 

rHKo  do  collegio  de  Coimbra,  que  lâ 

h  M,  com  muitas  cautelas,  que  a  encre- 
çaíTè  em  mam  própria. 
8  Mas  o  íèu  perigo  efteve,  onde 

menos  o  cuidavam;  porque  o  Reli- 
gioíò,  que  era  mui  outro,  do  que  cl- 
ltsreperfuadiam,logoq  leoas  cartas, 
entrou  em  efcrupulo,  &  quis  antes  fer 

fiel  a  Religiam,q  tam  perverfos  ami- 
gos. Foi  meter  logo  na  maó  ao  Padre 

r  rovincial  as  cartas.Lédoas,8c  vendo 

allim  as  murmuraçoens,q  ntllas  fe  fa^ 
ziam  do  Superior,  coraoo  mais,q  có- 
tinham,dcterminou  dar  hum  caftigo 
exemplar  j  que  naquelles  princípios 
ferviííe  de  documento  pêra  osprezé- 
tQS^  &  futuros- 
9  Mandou  ao  Padre  Luís  Gon- 

çalves, que  em  prezêça  de  todos  lhes 
dcclaraíTe  as  culpas,  &  logo  os  def- 
pediíTe.  Recebida  efta  ordem,raanda 

picara  campa  ,  chamar  a  comunida- 
de, pofto  de  joelhos  pedio  a  todos 

perdamdeíuasflikasjaposiílo  com 
muitas  lagrimas  os  exhortou,  a  ferem 
fíeisaReligíam,&  a  nam  fe  afaftarê 
da  fanéla  obediência  ,  por  falta  da 
qual  acontecera  ,oq  logofaberíam. 

10  Nampodeir  por  diante  por 

caufa  das  lagrimas,  que  lhe  interrom- 
peram o  fallar,  eílãdo  todos  atónito* 

efpcrandopelofiin.  Mandou  ao  Pa- 
dre Manoel  Godinho  Minifrro  do 

collegio. leíTe  as  cartas  dos  crimino- 
fos,&depoisdellas  huma  do  Padre 

McftreSimam,  pella  qual  os  manda- 
va defpedir-,  o  que  logo  fe  executou 

có  horror  dos  prezétes,  Sci  confufam 
daquelles  máos  Religiofos,dos  c^uais 
hum  era  facerdotCjôc  os  dousirmaós. 

11  Humadascoufas,em  que  ma- 
is fe  moílrou  zelozo  no  feu  governo, 

foi  em  exercitar  feus  fubditos  no  efpi- 
rico  de  rniílbés,  &  levar  almas  pêra 

Deos,  que  he  o  primeiro  do  noíTo  in- ftituto.  Nomeou  vários  íacerdotes 

peraefte  hm,  &  a  cada  hum  feu  com- 
panheiro. Partiramfe  huns  peregri- 

nando a  Roma  j  outros  ao  Bifpado 
da  Guarda,  outros  a  Entre  douro,  & 
Minho,  &  outros  a  diverlas  partes 

do  Reyno ,  todos  fem  outro  viatico 
mais  que  o  da  divina  providencia. 

12  Pêra  a  Refidencia  de  Sam 

Fins  junto  ao  rio  Mmho  mandou  ir 

alguns  convalecentes.  Files  como  en- 
vergonhados de  eftar  naquelle  dzi- 

canfo  a  tempo  ,  que  feus  Irmã- 
os andavam  trabalhando  em  di- 

verfas  partes  do  Reyno,  fahiram  pel- 
Iasvillas,&  lugares  daquella  comar- 

ca: em  efpecial  o  Padre  Góçalo  Vas 
de  Mello,  peíToa  illnílre  por  feus 

pays,&  mais  por  íuas  virtudes.  Le- 
vavam por  regimento  viverem  de  ef- 

molas,  6r  recolherenfe  noshofpitais, 

tudo  compriam  à  rifcâ. 
1 3  Na  provincia  da  Beyra  fes 

notáveis  coufas  o  venerável  Padre 

Manoel  de  Nóbrega,  que  depois  foi 

o  primeiro  Provincial  do  Brafil.  Tá- 
bem  foram  ReligiofosnoífosaoRcy 

no  do  Congo  na  Africa.  Todas  eílas 
miíToés,  &  peregrinações,  &  provei- 

tos, que  delias  fe  recolhiam ,  r efn Ira- 

vam em  grande  louvor  do  muito  ze- 
lo de  falvar  almas,  que  avia  no  Padre 

Luís  Gonçalves,o  qual  nada  mais  fé- 

tia,  que  nam  poder  elle  ocuparfe  to- 
do em  femelhantes  empregos,  por  e- 

ílar  atado  ao  governo  da  caza. 

14  Corriaomesde  Dezembro 
doannodemilquinhêtos  quarenta , 

&fete,  quando  o  Padre  Simam  Ro- 

drigues foi  paífar  a  Comíbrao  San- 
fto  tempo  do  Natal.  Alli  ajuntando 
todos  os  Padres  fes  huma  coufa  de 

grande  novidade.  Mandou,  que  fof- 
íeReytoroPadreLuisde  Grá,  &  q 

o  Padre  Luis  Gonçalves  foífecozi- 
D  nheiro 
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!XS        Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
dinheiro  docollegio;  Aí3im  íè  execu- 
toujpaíTandologooPadiTe  Luis  Gó- 
çalíves  a  ter  cuidado  daquelia  oíficina, 
Goma  mefma-aplicaçamjCòm  que  fi- 

zera o  Reycorado,  íèm  tam  inopina- 
da, &eftranha  mudança  nellecaufar 

ai>alo algum. Porque  quis  Deos^fe  vií- 
je  a  muita  virtude,  que  avia  em  tam 
iiluftre  peíToa.  Nam  acho  efcritas  as 
caufàSjque  teve  o  Padre  Meftre  Si- 
matn  peraefta  eílranheza,  como  ho- 
mem<lè  efpiriro  extraordinário  ,-de- 
veaquerer  comefta  experienciaapal- 
par  o  efpiritodo  Padre  Luis  Gonçal- 

ves. E  na  verdade  tais  experiências 
défcobrem  muito  o  homem  interior, 
&  neíta  ocafiam  íè  vio,  que  o- Padre 
Luis  Gonçalves  era  todo  de  Deos  fé 
pontos  de  honra  humana,  deyxando 
aos  vindou  ros  humexemplo  cheo  de 
veneracam. 

I )-  Neíla  ocafiam  fe  falou  mui- 
to no  collegio  fobre  eíles  dous  pro- 

vii-nêtosdiícutindo,qualdosdousPar 
dres  fícaraíde  melhor  partido,  &  per- 
untandofe  a  queftam  ao  venerável 
adre  Meftre  Simam  Rodrigues  ireA 

pondeo,  que  entre  homens ,  que  tra- 
tavam dè  virtude,  era  ociofa  a  pergu- 

ta,  pois  a  eíles  as  honras  eram  mole- 
ftas,&os  abatimentos  de  gofto. 

CAPITULO    VIL 

©/í  mtjfam^  que  o  'Padre  Luis 
Gonç alves fès  a  Berbéria. 

Estando  o  Padre  Luis  Gon- çalves ocupado  na  fua  co- 
zinha mais  a  feu  prazer,  que  no  Rev^- 

torado,  fe  lhe  ofereceo  huma  ocafi- 
am muito  ao  pedir  de  boca,  em  que 

exercitar  feu  zelo,  &  caridade.  Era 

Capitam  de 'Ceuta  na  Africa  Dom 
AfFonfo  de  Noronha  irmaó  do  Mar- 

ques de  Vila  Real,  que  depois  foi  Vi- 
zo  Rey  da  índia.  Efte  Fidalgo fentia 
muito  efías  miferias  dos  cativos 
Ghriítaós  em  Tituamjefcreveo  a  elr 

Rey,  &  também  ao  Padre  Meftre  Si- 
mam ,  íèria  grande  ferviço  de  Deos, 

irem  ali  algús  Padres  da  Companhia 
tratar  do  remédio  daquelles  mifera- 
vgís.  EI-Rey  avizou  ao  Padre  Si- 

mam, que  também  íè  fes  agente  na 
caufa, 
2  Tanto  q  no  collegio  de  Coim- 

bra fe  publicou  eíía  difpofíçam  ,  en- 
traram todos  em  grande  fervor,  &  fe. 

ofereceram  ao  Padre  Meílre  Simam. 
Entre  os  mais  tiveram  a  boa  forte  o 

Padre  Joam  Nunes  Barreto,  que  de- 
pois foi  Patriarcha  de  Ethiopia  ,  & 

G  Padre  Luis  Gonçalves.  Deulhes  o 
Padre  Meílre  Simam  por  cópanhci- 
tôao Irmam  Ignacio  Voo;ado,que e- 
ra  Irmam  de  muita  virtude. 

3  Partiram  todos  tiQs  pêra  o  Al- 
garve, dalli  paliaram  a  Andaluzia,fa- 

zendo  de  caminho  por  todas  as  par- 
tes muito  ferviço  a  Deos  com  as  pre- 

gações, Scconfiíroés.  Em  Ceuta  íx)i  a 
mudança  doscoílumes  tal,  que  o  Ca- 

pitam Dom  AíFoníoefereveo  ao  Pa- 
dre Meílre  Simam,  que  avia  nos  co- 

ílumes  tal  reforma,que  muitos  Chri- 
íbós,  que  antes  pareciam  na  vida 
Mouros,agora  pareciam  homens  fan- ámos, 

4  Mandou  o  Capitam  pedir  íê- 
guro  ao  Governador  Mouro,  pêra  lâ 
poderem  ir  os  Padres  a  tratar  dos  po- 

bres cativos.  Porem  vendo  nellcs  gra- 
des fervores  de  pregarem  a  Fè  aos 

Mouros,&  que  deíle  fervorfô  fe  fe- 
guiria,  morrerem  elles  Martyres,  & 
nam  aconfolaçam  dos  cativos,  pedio 
ao  Padre  Meílre  Simam,  lhes  man- 
dafièem  virtude  da  fanda  obediên- 

cia, que  fe  nam  meteíTem  com  pregar 
aosMouros. 

y  Poítas  efta  s  cautelas,  em  tre?:c 
dcSetébrodemil  quinhêtos  quaren- 

ta, &  oito  partiram  de  Ceuta  em  có- 
panhia,  &  guarda  de  três  Mouros  co- 

nhecidos, a  quem  Dom  Affonío  os 
entregou.Eftes  os  defenderam  de  al- 

guns aíTaltos  de  Mouros,  que  no  ca- 
minho os  quizeram  roubar, &  matar. 

Chegados 
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de  Coimbra  tom.  i .  li^ro  i .  cap,  8.  27: 
Chegados  a  Tittiam  foram  recebidos 
dos  Mouros  com  bom  roílo,  &  apo- 
Icncados  na  Aduana^fó  dos  meninos, 
&:  moços  de  menoridade  foram  mo- 
Icíbdos,  porque  eflèspellas  ruas  os 
íeguiam,  mollrando  com  as  gritas  , 
que  lhes  davam,o  ódio,  có  que  fe  cria 
aquclla  má  gente  cqntra  noíTa  fan- 
ítaFc. 

6  Logo  no  dia  feguinte  começa- 
rão os  Padres  a  vizitar  as  enxovias  lo- 

brcgas,  &foterraneas,  &  a  confolar 
aquelles  pobres  na  fua  di%raça.  En- 

tre os  ca  íbs  de  muita  cdihcaçam,  foi 
a  caridade  do  Padre  Luis  Gonçalves 
com  hum  Sacerdote  Francez,  que  e- 
íla  va  muito  no  íím  da  vida.  Era  cati- 

vo de  hum  çapateiro.  Por  faber  o  Pa- 
dre hngua  Franceza,tomou  à  fua  co- 

ta tratarcom  efpecial  cuidado  deíle 
Sacerdote. 

7  Confeílbuo  o  Padre  Luis  Gô- 
çaIves,&o  Padre  Joam  Nunes  lhe 
trouxe  o  San6to  Viatico  em  proeif- 
lâm  acópanhadodosChriftaós  pello 
meyo  da  quellas  ruas  deTituam,  on- 

de talçpufa  nam  fe  vira?  avia  muitos 
annõs. 

8  Continuaram  em  tratar  do  en- 
fermo, &  çílando  hum  dia  o  Padre 

Luis  Gonçalves  pizando  hurai  apifto^ 
pêra  lho  dar,entraram  quatro,ou  fin- 

co Mouros  a  tratar  mui  de  veras  com 
o  çapateiro  fobre  a  compra  do  Sacer^ 
dote,  ao  qual  tendo  faude  largava  o 
çapateiro  por  quatorze  mil  reis,  fem 
achar,quem  lhos defle;,pQrem  fazen- 

do delle  nova  eftimaçara,  por  ver  Q 
cuidadodosPadresna  ília  cura  ,  ja 
queria  mais  dinheiro.  A  mefma  opi- 
niam,de  queera  alguma  peííba  de  co- 

ta, fizeram  os  lançadores-,  &  eílavam 
com  tanta  anfia  da  compra;  que  nam 
obílanteaver  féis  dias,  que  o  pobre 
nam  podia  levar  bocado  ,  lançando 
pellaboca  grande  copia  de  fangue,& 
com  a  alma  naijgaíganta  |,  apertavam 
cõ  clle,  que  fe  levantaííè,  pêra  verem 
a  lua  difpofiçam  em  ordem  ao  preço, 
quepor  clle  íe  poderia  dar.     ..:,;.•.■ 

9  Foi  Deos  ícrvido  de  o  aliviar 
delia  vida,  &  livrar  ao  Senhor,  &  aos  i 
compradoresdasanfiasdo  ícu  gran- 

geo.Os  Padres  lhe  fizeram  publico  é-' terramento  pello  meyo  das  ruas,indo 
elles cantando  refponfos,  ate  o  mete- 

rem na  fepultura  no  lugar  fora  dos 
muros  deputado,  pêra  fe  enterrarem 
osChriftaós. 

10  Corta valhes  ó  coraçam  ver 
tantos  Chriftaós  carregados  de  fer- 

ros, confumidos  com  o  trabalho.  Pê- 
ra maisosconíblarem,fe  hiam  dormir 

entre  elles  nas  mefmas  enxovias.  Alli 

os  faziam  cantar  ladainhas,  &  oraçõ- 
es, &  doutrinas  acomodadas  ao  çíl^- 

do,emquefeviam:  repartiam  eiitre; 
elles  efmolas  do  dinheiro  ,  que  leva- 

vam. Tinham  efpecial  cuidado  dos 
enfermos. 

11  Ainda,quelhes|efl:avaprofii- 
hido  pregar  em  publico,  nam  deixa- 

vam no  particular  de  amoeílar  os  ar- 
renegados, que  alli  cham  am  Elches , 

&  ad  virtilos  da  fua.  miferiá ,  &  át^Qs 
remediaram  algUnsjem  efpecial  o  Pa^ 
dre  Luis  Gonçalves  a  hum  mancebo 
fidalgo  Português,  aquém  tirpií  da; 
toaldltafeit^^com quefe  tinhaa^iar^ 

Çado..;í,:>   -mbí';/!    'ih  r-rinn      ■',  ■r.f-.v 
12  dom  os  muitostrabalhos  a- 

doeceo  o  Padre  Luis  Gonçalves ,  U. 
foi  mandado  pello  Padre  Joam  Nu- 
fries  feu  Superior  pêra  Ceuta,  aonde 
Dom  AfFonçodc  Noronha  teve  cui-^ 
dado,defelheaífiftir  com  todos  os 

cómodos  pêra  recuperar  a  faude.  Lo- 
go que  entrou  algum  tanto  em  fi,  fo- 

bio  ao  púlpito,  contou  aslaftimas,  q 
via  nos  carceresde  Tituam.  Depois 
fahio  a  pedir  eímolas,  &  tendo- 
as  jâ  recolhido,  eftava  de  caminho 
pêra  Tituam,  quando  lhe  chegou 
cartado  Padre  Joaó  Nunes,que,táto 
que  as  forças  deílèm  lugar,  paílàíle  a 
Portugal,  a  dar  conta  a  el-Rey  do  de- 
femparo,  em  que  eílavam  os  mifera- 
veis  Chriílaós  em  Titpam.  Ficou 
la  por  alguns  annos  o  Padre  Joam 
Nunesobrando coufas  aíTombrofas, 
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28  ■         Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
como  fe  dis'na  fuá  vida,  &  o  Padre 
Luís  Gonçalveò'  veyo  a  Portugal- 

CAPITULO    IX. 

Como  foi  Cônfijjbrdd  Príncipe  l^om 
■  Joam^  &  d.  l-Reyfeupay^  ér  foi- 

a  Roma^  efitmaçam^  &  pro  - 
'va^que  defua  virtudeps 

Sanéiõ  Ignacio. 

O  anno  de  mil  quinhen- 
          tos,  &  ílncoenta,  avendo 

oPadreMeftreSimamdeira  Roma 

chamado  de  Sand-olgnaciò,  com  be- 
neplácito del-Reydeyxou  em  feu  lu- 

gar por  Meílf e  do  Princi  pé  Dora  Jo- 
amao  Padre  Luis  Gonçalves  por  ter 

grandiílima  fatisFaçam  de  fuá  vir  tu - 
de.Sc  prendas  aVencàiàdas  pêra  feme- 
Ihantes  ocupações.  Aceitou  o  Padre 
a  ocupação  jmais  por  aíTim  o  ordenar 
a  obediência,  que  por  outro  algum 
refpeito,  pois  fô  amava,o  que  lhe  po- 

dia Xtr  dedefpfezo.  ■  r-  -  - 
O'^; .-'  Notempt),^  âílíftia  aoPrinci". 
pé,  foi  chamado  a  EVòrá^petíò  infan- 

te Cardeal,  &  lhe  comuriitõu  os  de- 
zejos,  que  tinha  de  fundar  naquella 
cidade collegioà Companhia j  &  foi 
o  Padre  Luis  Gonçalves  o  primcir  o, 

com  quem  oCardeal  cománicoue/?-a 
fundaçam,  dequca  Deostem  rcful- 

tado  tanta  gloria;  ;>.•"'  h  Tí-^áí 
3  Voltando  de  Roma:  o'^ Padre MertreSimanij  tornou  ao  magifterío 

do  Principe,&  o  Padre  Luis  Gonçal- 
ves foi  morar  no  collegio  de  Coim- 
bra, onde  achou  tanto  fervor  naquel- 

la íanfta  comunidade,  que  cícreven- 
do  a  el-Rey  nefta  matéria  dis  aílim: 
Achey^  Senhor^  tanto  fervor  nefta  ca- 
zã^tanta obediência  ,  ér  humildade  , 

com  todas  as  mais  "virtudes ̂   que  pare- 
cemneceffarias a perfeifam^que a  Ce- 
panktapertende^  que  ainda  que  eu  tra- 
halhara  muitas  annos  em  ferviço  de 
nôffo  Senhora  fomente  com  o  premio  dt- 
lerifto)  é"  converfar  tam  fanèia  gen- 

te, me  tiver  apor  mui fatis feito .  Voffa 
Alte&a  deve  dar  muitas  gr  aças  ̂   nõfjo 
Senhor -i  &  ter  por  muy  certo,  que  dejta 
vinha,  que  aqui  plantou,  ha  de  colher 
o  fruto,  que  muito  agrada  ao  mcfmo  Se- 

nhor. Aílimtemparredacarta,  que 

cntam  efcrcveo  a  el-Rey.  Dandolhe 
noticia  do  feu  collegio. 

4  No  anno  de  mil  quinhen- 
tos íincoen  ta,  &  dous  tratou  el-Rey 

Dam  Joam  o  terceiro  de  tomar  Con- 
fefibr  da  Companhia.  Pedio,que  lhe 
deííèmjou  ao  Padre  Diogo  Miram 
Provincial,  &  nam  podendo  íer  por 
fuás  ocupaçoens,  lhe  deííèm  ao  Pa- 

dre Luis  Gonçalves,  que  ncíle  tempo 
Confeflava  ao  Príncipe  Dom  Joam; 
poreílaro  Padre  Meílre  Simam  fo- 

ra de  portugal,  depois  deter  entrega- 
do o  go vernó-  da  Comparihia  ao  Pa- 
dre Diogo  Miram. 
f  Achoufea  humildade  do  Pa- 
dre'Miram  afíuftada  com  tamanha 

honra,  efcufoufe  fortemétè  a  el-Rey , 
dizendo  fer  hum  homem  eftrangei- 
ro;  a  ifto  acodio  el-Rey:  Teràmimne- 
TíBum  da  Companhia  he  ejlrageiro .  Pa- 
lavras  em  que  efte  Monarca  bem 
mollrõu,  quanto  nos  amava,  &  que 
o  feu  amor  era  de  pay,  como  era,  de 
t^da  a  Companhia.  Nunca  el-Rey 
tal  pode  acabarcom  o  Padre  Miram , 
nem  com  o  Padre  Luis  Gonçalves, 
temendo eftesfan£í:os homens",  que 
por  aqui  fe  abridè  algum  caminho  de 
irem  osda  Companhia  entrando  nas 
dignidades, Goufa  tam  perriiciofa  ao 

no{]bihftituto',&  nam  queriam  elles dar  tal  exemplo. 

6  O  Padre  Luis  Gonçalves  fe  foi 
logo  retirando  de  Confcíllír  ao  Prín- 

cipe. Deram  conta  a  Sando  Ignacio 
do  fuccedido,  querendo  faber,  qual 
foflè  nefta  matéria  o  feu  parecer,  &  a 
íuavótadc.  O  Sado  lhes  louvou  a  in- 

tençam,  com  que  obraram,  mas  jul-^^i^p.ijtf. gou,  fora  defacerto,  &  lhes  efcreveo-i<? 
neíla  matéria  acarta ,  que  na  fegunda 
partetrasaHiftoriadeftanoíTa  pro- 

víncia, chea  de  muitas  rezoés  fandas. 
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de  Coimbra  tom.  i.  livro  i.  cap.  9.  29 
&  prudentes,  cm  que  moílra,que  na5 
nvia  fundamento  dos  vaós  temores , 
quctinhani  concebido,  &  por  rcfo- 
luçim mandou  a  ambosem  virtude 
daíaníta  obediência,  fizeílcm  ncíía 
matéria,  o  que  el- íley  lhes  ordenaílèj 
&  que  lhes  diíToíTem,  o  que  clle  na- 
qiiella  fua  carta  ihesencarregava. 
7  No  anno  de  mil  quinhentos 

ílncocnta,  &  trcs entenderarn  os  Pa- 
dresdellanoíTa província,  fer  necef- 
fario  mandara  Roma  hum  Padre 
homéderer,aíJim  pêra  fe  dar  conta  a 
Sanfto  ígnacio  do  eílado  da  provín- 

cia, depois  que  deixara  de  agovernar 
o  Padre  Meííre  Simam,  como  pêra  a- 
co-iir  a  algumas  dependências  fobre 
«cgoGÍos  dos  bens  temporais, 
.  8  ..Pçra  tudo  i/fo  elegeram  ao  Pa- 

dre Luis  Gonçalves.  Êi-Rey  o  efti- 
mou,  porque  ci/e,  &  os  In fantes  de- 
zejavam  grandemente,  foílèa  Roma 
alguma  pe/Iòa  da  /lia confiança,  que 
notaílepormeudo  todas  as  acçoens 
de  San^to  Ignacío,  cuja  fama  enchia 
omundodeadmiraçoés.Dezejavafa- 
ber  fuás  cQuiâsí  que  toá^s  julgavam 
ainda  que  mínimas ,  reriam  admirá- 

veis. Comprio  o  Padre  com  efta  dç* 

vaçain  de  peíToas  tam  foberanas  ,  85' 
fezhumcxaâ-o  diário  de  tudo,  quá- 
to  via  no  Sando  Padre.  Dellefc  ve , 
namavíanoSandoacçam,  que  nam 
concíveíTe  eniíno,  &  fanftidade. 

.  .<í>^)jpáreceme,que  nam  fatisfaçò 
planamente,  ao  qucpaffou  neíla  ida 
daPadre  Lu Í5  Gonçalves  a  Roma,  fe 
nameícrevendò  aqui  com  fuás  pala- 

vras a  perfeiçam  áo  mefmo  Padre  ao 

diário,  que  fez  das  acçoens  de  Sanfí-a 
ígnacio,  que  certo  me  fez  devaçara , 
quando  a  primeira  ves  ali,  &  contêm 
muitascoufas  em  ordem  ávida  áo 

mefmo  Padre,  q  vou  efcrevendo.  He 
defaber,  queantesdeiraRoma  ,lhc 
ordenou  fizeíTe  proflífam  de  quatro 
votos.  Ao  principio  repugnou  por 
fua  humildade  tendofe  por  indigno 
de  coufa  tara  grande,  como  entam  era 
aquellana  Companhia,  em  que  os 

profc.Tbs  eram  tam  poucos,  &:  homés 
cm  tudo  abalizados-  O  catalogo  an- 

tigo da  província  tem,  que  profefíàra 
aos  trinta  de  Março  de  i  ff  ̂ . 

10  Aprcfaçam  disalfim  :  Como 
as  Relgíoés  namftjam  outra  coufa,  fe- 
nam  bu/is particulares  modos  de  viver 
conforme  aos  preceitos^  ér  confelhos  de 
Chri/lo,  díverfos  namfommte  da  obri- 

gaçam-i  &  ̂'i  commua-,  que  todos  te- 
7ms,por  refpeito  da  perfeita  obfrva- 
cia^quenellasfe profeffa,mas  também 
entrcfihumasdas  outras pe lios  ef ped- 

ais .fins  i  &  meyoSi  que  cada  huma 
per  a  ijfo  efcolh^  ofempre  tive  pêra  mimy 

qtieajfim  como  "T^i os  chamou-,  &  en- 
cheo  doefpirito  divino  {porque  affim  o 
disaefcrítura)de  fapiencia,  entendi- 
mento,  &fciencia  Bezebel filho  de  Vri 

pêra  traçaria'  fazer  perfeitamente  tu-, 
do  o  que  fe  pode  lavrar  em  ouro,  pedras 
preciof as,  prata,  cohre^  marmore,&  pa> 
de  todas fortes^é' lhe  deu  por  compa- 

nheiro a  O  liam,  per  a  qusfefizejfe  o  ta- 
bernáculo,&  Arca  do  Teftaméto^  Tro- 

piciatcprio,  &  tudo  o  maisi  que  o  mefma 
1)e&s  tinhamandado fazer  a  Mojfesv 
Aj[fimper4  afundaram,  e^  edificio  de 

qualquen^eligiamique  'Deosnojfó  Se-, 
nh,on^mfm^^r,  &  edificar  no  mundoy 
cofimmfehíimar,  &  efcolher particu- 
l^r^m^Pfices,  à-osencheo  degrafa,& 
efpiritOyque  lhes  era  neçeJJario,per  a  fe- 

rem immtdiatúS  fundadores  defies  vi- 
vos tabernáculos,  ̂   Arcas  dedicadas 

à guarda  da  leji,  &  perfeita  obfervan- 
ciado  divino  culto. 

1 1  ̂ or  efia  caufa  como  os  mais  of 

ficiais,  que Je ocupavamnafabrica  da-r 
que  lia  obra  tanto  feriam  nella  mais  per- 

feitos, quanto  mais  trabalhafem  por  ir 
mitar  a  Bezcbel,  &  O  liam  -,  afim  me 
parece fer  totaknmte  neceffario  aos  Rl  - 
ligiozos,  quef  per  tendem  aperftiçoar 
emf  u  eflado,pòr  muita  diligencia,  em 
confervaro  efp.rito  de  feu  immediato 

fundador,  &  que  em  tanto  durara  aRe- 
lígiam  na  pureza,  que  foi  inftituida,em 

quanto  efia  ivtitaçam,  do  que  'D  í  os  pri- 
meiro efcolheo  ,permanectr-  'Por  efta 
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eaufd  depois  que  entrei  na  Companhia  a 
'íP-afcoa  de  cjuarenta-^  &Jmco ,  dezejei 
femprermuto  'ver-,&  converfar  nojfo 
Tadre  Ignacio  de  Lojola-,  a  quem  nof- 
fo  Senhor  nos  deu  por  exemplo^  <d'  cabe- 

ça dejie  corpo  mijiico^  de  que  todos  fo- 
mos membros. 

1 2  AcrecentauaÕme  ejies  dezejos 
([alem de  outras  coufas  partictdares^ 
duas  que  mais  me  movem,  humadas 

quais  era-)  dezejarter  obediência  de  en~ 
tendimento-^deque  tanto  ouvia  f aliar 

TiaCompanhia,  é^-pareclame,  que  •peta 
àv.  r  de  alcançar  ejta  virtude^  feria  bõ 
meyo  ouvir  a  doutrina  daquelle ,  cujos 
conceitos  nas  CGufas  da  companhia  fe 

'aviam  de  ter  como  ̂ os  primeiros  princi- 
pies de  qualqtierfciencia^que  nao.coftu- 

mam,  nem  podem  fer  ne  lia  demo  (tra- 
dos. '"  "• 

13  Aoutta  foi  a  fuma  opiniaoi 
ipue  tinha  da  Santidade  da  p^jfoa> 
domefmoT adre-^a qual  concebia  nam 

fomente pellomuito^i  quedellenos  con-^ 
tavamy  os  que  o  aviam  conhecido,  mas 

peUa gr  ande  perfaçam,  quenà  Compa-- 
fthia,  &feu  modo  de  proceder jâ  entam 
enxergávamos.  Eaffimmelembràyque 
cuidando  muitas  vezes  nifio  fazia  efte 

argumento:  Se ofruto,'^'i)br'à%é  tàl, 

qual  deve  fera  árvore,  &  arPifâè?     >' 
14  Nempertendiafomenfè^kan' 

•çãr  hum  conheçimeto  comum  do  ̂ roffh , 
'ér  coufas  gerais  do  ̂ adre  Ignaciopor- 
quebemfabia^quefe  aviam  eftes  de  ef- 
'€rever,como  fe  coftumm  fempre  a  fa- 

zer nas  dos  fundadores  das  outras  Re^ 
ligioés.  Antestodoomeu  dezejo  era, 
tomar  por  converfaçam  experiência  de 
fviâ^meudezas,&parti(ularidades,pa- 
■r-ecendome,  que  delias  pendia  a  perfeita 

imitaçam,  quedenojfo  'Padre  devemos 
todos pertender. 

if  Entendendo  iflo  bem,  quando 
me  lembro  daquelle  Religiozo,  que  Sam 
Francifco  tirou  do  arado,  &  tomou  por 
f eu  Frade,  &  Companheiro  por  nome 
■Frei  Leam,  do  qual  fe  conta  em  fuás 
Crónicas,  que  it fava  de  tanta  (implici- 

dade  na  imitaçam  defeu  '^Fadre ;  Sam 

Frâcifco,que  de  continuo  o  andava  con " 
tr  afazendo, (ò"  ar  reme  dando, ainda  nos 
movimentos, <^  mentos  do  corpo,  de  mo- 

do que,fefam  Francijco  alevantava  as maÒs  ao  Ceo,  alevantava  também  Frei 
Leam :  Se  Sam  Fr ancifco punha  os  olhos 

no  Ceo, ou  ospregarua  na  terr  afazia  ou- 
tro tanto  Frei  Leam:  Se  Sam  Francif- 

Co fe punhade joelhos,  &  rezando  bolia 
com  os  beiços,  o  mefmo  fazia  logo  Frei 
Leam:  St  \e  alevantava  Sam  Fr  ancif- 

co, alevantavafe  Frei  Leam:  &fe  cfu- 
pia,ouefcarrava,elle  também  cofpta, 
Ò"  tfcarrava.,  ò"  affim  em  tudo  o  mais 
nam  queria  Frei  Leam  fer  outra  coufa, 
fenaS  humafombra  do  San£Ío,que  nojfo 
Senhor  lhe  der  apor  cabeça. 

1 6  T>efla  mefma  maneira  me  pa- 
reciá,  que  relevava  muito  aver monos 

€om  nojfo  'Padre  Ignacio,  efpecialmsn- 
U  nas  coufas  dõ governo  da  Copanhia, 

&  effenciãis  nelU-yà' cÕforme  a  ijf o  fe- 
ria muinecéjfarw,faber  nam  fomente  o 

groffo  de  fuás  coufas,  mas  os  particula- 
res exemplos, que  pude ffemos  alcançar, 

em  os  quais  por  obra  vijfemOs,  como  fe 

àvia  naprofperidade,  como  na  adverfi- 
dade:  como  tratavaosfinós,como  os  im- 

perfeitos ^comofe  avia  como  tentado,ér 
^ômocoos  qm  tinham  culpas :quantofo- 

fria  de  mal,  quanto  ejiimavao  bem:  co- 
mo ufavaJò  cafligo ,  quanto  mofirava 

de  amor:  como  criava  o  noviço,  ò"  como 
fe  avia  com  o  velho,  &  cançado:ò'  nam 
fomente  nas  coufas  defla  c alidade,  mas 
dinda  de  todas  as  mais:  comofaber  em 

particular,  como  celebrava,  como  per- 
guntava, comorefpondiatde  que  golior- 

vanafua  converfaçam,  que  reprehen- 
dia:  como  comia,  como  fe  vejiia,  &  fi- 
nalmentetudo o  mais,  quefepudejfe al- 

cançar, tinhapor  mui  digno  de  fe  buf 

car,  defefaber,  defe  efcrever,  é'  de  fer 
confervadopor  nos,  como  coufa  de  mui- 

ta ejl  ima:  por  que 'ajjim  como  de hua  ar- vore excelente  namfe  aproveitafhmen- 
te  o  fruto,  mas  tampem  a  flor,  os  ramos, 
Ò'  ainda  as  folhas,  que  cahemaopè,i^ 
as  cafquinhas  muito  meudas,  S'  pe- 

quenas, que  o  vento  leva,  porque  tudo nella 
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nellahc  dejingulari^alor-,  affim  we pa- 
rece-, que  natn  nos  devíamos  de  conten- 

tar fenam  cÔfaber  ate  as  minirnas  cou- 
fas  de  tiojfo  'Padre  Ignacio,  &  que  cm 
todas  devemos  de  bufe  ar  o  grade  preço  ̂ 

Ò"  virtude ■^qíietinhãper a  remediO^  & 
exc7nplo  das  no  ff  as. 

17  E  vindo  0  Tadre  Miguel  de 
Torres  Viz.it ar  a ejiaprovincia  o  anno 
defincoenta^  ér  dous^  &  vendo  meus  de- 

zejos-,  &  pêra  dar  cota  ao  ""Padre  Igna- 
cto da provincia,me  enviou  a  Roma^on- 
de  cheguei  avinte'i&  três  de  May  o  de 
Jincomta-,  &  três.  Efoi  tanto,  o  que  a^ 
chei  em  nojjb  Padre  Ignacio ,  que  cer- 

to me  parecia  muito  pouco  tudo.fi  que  ti-^ 
nhaouviUo^.comofe  declara  be  por  ijioy 
que  agora  direi. 

18  Findo  o  anno  de  quarenta,  ò" 
ftis  de  Valença  com  o  Padre  Urbano 
quarto  Reytor  do  Collegiode  Coimbra  , 
donde  parti  a  doze  de  Janeiro  pêra  efia 
provinda  ,  chegamos  a  Madrid  ̂  
vinte  do  mesmo^ò"  aht  achamos  o  Pa- 
€lre  Pedro  Fabro,  que  j a  eu  antes  ,  que 
entrajje  na  Companhia,  conhecera  em 
Paris,  érem  Portugal  fendo  efiudant^ 
naUniverJidade  de  Coimbra.  T)etiv^ 
monos  ali  em  Madrid huns  dias  com  o 

Padre,  em  os  quais  eu  me  confejjei ,  .& 
comuniquei  comelle  largamente. 

19  Fiquei  tam  efpantado,do  que 
■nelle  vi, que  mepareceo,que  nam  avia  no 
mundo  homem,que  mais  tive jfe  deT>e- 
os:tanto,que  quando  depois  ouvia f aliar 
da  muita  ventagem,que  o  Padre  Igna- 

cio fazia  a  todos,  fomente  o  cria  pella 
Fè,  expelia  rezam,  que  dijfe  de  fer  ca- 

beça, cr principiovporem  quado  em  Ro- 
ma  o  co7iheci,celfou  totalmente  a  força, 

que  me  fazia  a  experiência,  do  que f en- 
fiado Padre  Fabro,  é^  ficotime  parecê- 

do  hum  menino  em  comparaçam  àe  nof- 
foPadre,ér  jà  entam  conhecida  me- 

lhor a  conclufam  do  meu  antigo  argu- 
mento a  tomava  por  principio,  ò'f aze- 

do maispcrfeitaargumentaçam,  donde 
antes  dizia:  gr  ande  coufa  deve  fer  o 
Padre  lgnacto,poisfoi  injlrumento  da 
fundaçam  da  Companhia-,  concluya,  q 
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pois  tam  gr  ande  era  o  efpiritõ,  ér  gra-^ 
ças  de  F)cos  no  Padre  Ignacio  Funda- 

dor da  Compnnhia,grande  avia  de  fer  a 

psrfeiçam,  ò' fineza  delia. 20  EJliveé  Roma  ate  vinte,  &tres 
de  Outubro  de fincoenta,ò'fiuco,&  no 
Setébro  atras  defincoenta,é'  quatro  me 

feznoJfoP adre Miniftroda  caza,  em 

o  qual  tempo  pêra  minha  particular  cS- 
folaçao  trabalhei  denotar  as  coifas, que 

noJfoPadre  dizia,  ou  fazia,  ou  orde- 
nava,parecendome,  que  com  ellas fe  po- 

der ia  ajudar  ejia  provinda.  Comecei 
p ellas  lembranças  efcrevendoas  no  mef 
mo  dia,  em  quepajfavam,  &  os  memo- 

riais,que  dtffo  me  ficar  am-,trouxe  comi'^ 
go,  ̂  guardei fempre  ate  agora.  Ate  a? 
qui  aprefaçamaofeudiario,queera 
Roma  fes  das  acções  de  Sandto  Igna- 

cio. E  tornando  ao  fio. 
21  Levou  o  Padre  Luís  Gonçal- 
ves muitas  cartas  de  recommendaçaó 

del-Rey  Domjoam  pêra  el-Rey  de 
França,  pêra  o  Papa  Júlio  terceiro  , 
pêra  hum  Cardeal  feu  cófidence,pera, 
o  feu  Embaixador  Dom  Affonfo  de 
Alencaftr.o.Alemdeílas  também  le- 

vou cartas  do  Infante  Cardeal.  To- 
das ellaseram  hu  grande  teftimUnho 

da  peílba,  &  virtude  do  Padre  Luis 
fGonçalves.  As  cartas  trás  o  noílb  Hi- 
ftoriador  da  província  na  fegúda  par- 

te, nem  ha,  porque  de  ter  aqui  o  lei- 
tor com  ellas.  Bafta  dizer,  que  todas 

fam  hum  teftimunho  do  muito  cafo, 

que  as  peílbas  Reais  faziam  da  pef- 
foa,  &  virtude  do  Padre. 

22  EmRomafoi  bem  tecebido 
aíTim  de  noíTo  Sanfto  Padre  ̂   corao 
do  Papa,  &  mais  Senhores ,  aquém 
hia  recommendado,  &  fez  como  de- 
zejava  as  importâncias  dos  negócios, 
que  levava  a  feu  cargo.  Noílb  San6to 
Patriarca  apalpou  com  modo.eíira- 
nho  fua  virtude.Depois  de  o  receber^ 
&  feftejar  no  primeiro  encontro ,  da- 
hiatresmezeslhe  nam  fallou  mais; 

nem  com  elle  tratou  coufa  alguma-, 
antes  o  provou  com  muitas  peniten- 

cias, ,6c  mortificações  agraves.  Entre 
£)  4  outras 

I 
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outras  o  fez  eftar  huma  ves  dentro  de 
circulo  fete  horas  da  noite  fempre  em 

pê,  Scemíilencio, 
23  DepoisdoSanítooter  bem 

provado,  o  admirtio  a  huma  conti- 
nua, &  particular  familiaridade.  To- 

dososdiasâ  certas  horas  fe  recolhia 
comeíIeatratardecoufasdoCeo.  E 
teve  o  Padre  Luis  Gonçalves  muitas 
ocaíioêsde  ter  intimas  noticias  da  ad- 

mirável vida  do  Sandío ,  &  obfervar 

fuás  acçoês,&(di£Lames,&  de  tudo  fa- 
zer fabedores  as  peííbasReais,q  tãto 

lhe  tinham  encarregado  eíle  cuidado. 

24  Quis  o  San6to  ajudarfe  del- 
le  no  governo,  &  aílim.  o  fez  Superi- 

or da  cazaProfeíIa  de  Roma.  Deile 

veyo  Sando  Ignacio  a  ter  tanto  con- 
ceito, que  lhe  comunicou  fua  vida , 

coufa  que  a  ninguém  quis  fazer,  ain- 
da que  pêra  confolaçam  lho  pediam 

muito  feus  fíl  h  os.1)ez  anms  hà^  ̂dijfe 

oSanBo  'Patriarca-,  que  com  meencom- 
mendar  muito  a  nojfo  Senhor.^  nam  tive 
claridade .^a  quempoderia  cotar  as  mer- 

cês-, que  Tieosmehafeito-,  &  o  dtfcur- 
fo dt  toda aminha vida-,  agora  me  ha- 

■  daào  afentir,  que  a  diga  ao 'Padre  Lu- 
is Gonçalves.  Fera  eíle  eíFeito  orde- 

nou, que  cada  dia  eftiveííè  com  elle 
duas  horas.  Certo  queeftaopiniam 
com  que  o  San£to  antepoz  ao  Padre 
Luis  Gonçalves  a  tantos  homés,quã- 
tos  entam  avia,  &  muitos  delles  feus 
companheirosem Fundara  Compa- 

nhia,he  hum  teftimunhotam  abona- 
do, que  nam  ha  coufa  igual. 

CAPITULO     X. 

'De  muitas  coufas^^que  pajfaram  entre  0 
Padre  Luts  Gonçalves -^  &  6 an- 

ão Ignacio,  &  de  muitas  mor- 
tífcaçoens-,  que  o  S anão lhe  f es. 

Aquellesíèusnotados,  q 
fcs  o  Padre  Luis  Gon- 

çalves das  coufas,  que  obfcrvara  era 

noííb  Saneio  Padre  fe  côtêm  muitas, 

q  lhe  tocavam,  das  quais  aqui  referi^ 
rei  algumas,  que  contêm  exemplo,  & 
enfino.  Vende  Sã£to  Ignacio  a  dous 
noíTos,  que  hiampor  huma  rua  com 
pouca  modeília,  chamou  ao  Padre 
Luis  Góçalves  Miniítro  da  caza,deu- 
Ihe  huma  grande  reprehenfam  ,  por 
ter  mandado  aquelles  dous  juntos,  fé 
os  conhecer  bem.  Exagerou  a  pouca 
modefl:ia,comquehiam.  A  peniten- 

cia, que  deu  a  ambos,foihuma  repre- 
henfam no  refeitório,  que  lhe  nam 

puzeííèm  porçamdecarnc,&  que,em 

quãto  os  mais ceavam,os  dous  andaf- 
fempaílèando  com  modeília  no  re- 

feitório. Eftando  depois  na  meza  o 
Padre  Luis  Gonçalves,  foi  mandado, 

que  em  penitencia  de  os  deixar  ir  jun- 
tos, foílecom  elles  ambos  comer  na 

meza  das  penitencias,  que  entre  nos 
chamamos  picola. 

2  Perguntando  a  noííb  Sanfto 
Padre,  fe  feria  bom  entre  os  peque- 

nos pôr  huma  pouca  de  emulaçam  em 
virtude-,  diíTe,  que  fim  com  eftas  pa- 

lavras: Porfer  muchachos,puede  elhÔ- 
bt^jugar  con  ellos,  eomocon  gatillos. 
3  Huma  ves  na  horta  eftando  c5 

o  Sanâ:o,lhe  começou  a  dar  conta  de 

algumas  particularidades  da  fua  cóf- 
ciencia,  entre  outras  da  vangloria.  O 
Sanfto  lhe  deu  por  remédio,  q  mui- 

tas vezes  referiííe  a  Deos  todas  fuás 
coufas,  trabalhando  de  lhe  offereccr 

todo  o  bem,que  em  íi  achaíle,&  atri- 
buindolho,  &  dandolhe por  iíib  gra- 

ças. Fallou  nifto  o  Santo  de  tal  mo- 
do, que  o  Padre  Luis  Gonçalves  naó 

pode  reterás  lagrimas  de  devaçam. 
ContoulheoSanfto,  que  dez  annos 
avia  trabalhado  contra  aquelle  vicio, 

tanto  aíllm  que  quando  em  Barcello- 
na  fe  ouve  de  embarcar  pêra  Jeruíii- 
iem,  a  ninguém  fe  atrevia  a  dizerjque 
fazia  tal  jornada. 

4  Perguntando  o  Padre  Luís 
Gonçalves,  qual  fora  o  motivo  de 
nam  ter  coro.?  Refpondeo  eftas  pzh- 
yt^s-.Euimaginava-iquefe  nam  íivef- 

femos 
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tinje  fiemos  coro^  todo  o  mudo  fabcrni  ,cj 

rjtavanios  ociozos.^  quado  nos  riaõ-vtfje 
aproveitar  as  almas^  &  afjim  ijlo  7ios 

feri' ir  ia  de  e/por  a  ,  pêra  as  querer  apro  - 
'veitar^oK  iílb  mcímo  qLiizera,q  a  C6 
pãhiaProfcíraviveflcépobreza,por- 
q  lé  ébaraçosde  negócios  de  rédasa- 
codiílèaobédasalmas,&onaótereí- 
ícsdiverdmécoSjlhe  lerviílè  tambê  de 

efpora. 

5"     Pêra  que  cu  fallafíè  de  x^agar 
(^  iam  palavras  do  Padre  Luis  Gon- 

çalves 3  bufcou  noiTo  Santo   Padre 
muitos  remédios,  &  me  deu  muitos  a- 

vizos.  Lembramejque  me  entregou 
-ao  Irmam  Coiz,  mandandoíhe,  que 
medeíleaspcnitencÍ3S,quelhepare- 

■ccíTe,  o  qual  alem  de  ou  trás  me  fes  ir 
comer  na  picula  oito  dias. Vendo  noí^ 

ío  Sancl-o  Padre,  que  aplicados  mui- 
tos remédios,  pêra  fallar  de  vagar  , 

iiammeemmédava,mediííè,  que  de- 
via fer  efqueciméto,  que  pêra  menaó 

«fquecer,  lhe  parecia  bem,  que  trou^- 
xefle  atados  hunscafcaveis  nis  ore- 

lhas, pêra  que  com  o  fom,que  elles  fí- 
2eírem,quando  eu  falia íle,  melébraf- 
íe  de  o  fazer  de  vagar.  Nam  foi  por 
cntani  mais,  q  ameaça,aqual  por  fer 
proporcionada  aculpa,creyo,que  me 
aproveitou  hum  pouco,  &  tenho  pê- 

ra mim,  q  fe  me  nam  viera  pêra  Por- 
tugal, que  nam  efcapara  de  todo  aos 

caícaveis.  Ate  aqui íiias palavras. 
6  Com  as  nicfmas  quero  referir 

outro  dito  do  Sand-o,  &  cuidado,  q 
deu  ao  Padre  Luis  Gonçalves.  Dizia' 

(^  fam  as  palavras  do  Padre  Luis  Gon-' 
çalves  3  dizia  noíTo  Sado  Padre  mui- 

tas vezes,  que  a  Companhia  dct'ia. 
fépreter  particular  cuidado  de  mor- 

tificar nobres,  S:  !etrados,porque  rele- 
ia es  fofséíinos,faziam  grade  íèrviçaa 

Deos,  6c  fe  naó  fofie  tais,faziaó  mvíi- 
to  mal.  Ill:o  q  muitas  vezes  dizia,  lhe 
via  exercitar  algúas  vezes  efficaím.êtG. 

7  Quando  o  Padre  Nadai  tor- 
nou da  íui  primeira  vizitaçam  pêra 

Romão  anno de  \  yf^ levou  com  fi- 
go ao  Padre  Loarte    Hcfpanholdc 

naçam,Sacerdote,&bom  pregador, 
que  lera  alguns  annos  Thcoiogia  em 
Hefpanha,hum  dos  mais  devotos  dif- 
cipulos  do  Padre  Ávila,  muito  dado 

à  ora^-am,  &:  exercícios  efpirituais. 
Chegou  a  Roma,fendo  eu  já  Mini- 
fl:ro,entrcgoumo  noíToSanro  Padre, 
&encomendoume,  queomortificaí- 
femuito,oquedenenhum  outro  me 
diííe,  entrando  na  Companhia,  no 

tempo,  que  eu  fui  Miniílro,  mais  de 
cem.  Tomeio  eu  a  meu  cargo,  &  u- 
fei  com  elle  de  todo  o  rigor  poílivelj 
excrcítandoo  ordinariaméte  por  peí- 
foas,de  quem  fe  podia  mais  fentir.Di' 
zendolhe  huma  ves,  fe  queria  ir  às  E- 

ílaçoês.''  Refpondeo  cl!e:  Voíla  Re- 
verencia me  dâcâ  Indulgência  ple- 

nária. 
8  Eu  fallavalheamiudodamor- 

tifícaçampropria,  &  da  obediência 
cega,  que  na  Companhia  íè  bufcava ; 
&uzava  muitas  vezes  com  eile  eíla 

phrafe,queentam  era  corrente:  Es 

THenejter  'vcnir  alpunto  :  apliquei- 
Ihoeuporeílafemelhança.  Se  hum 
homem  fe  atar  por  huma  corda,  «Sc  íè 

depédurar  de  humiaefcapola  de  ma- 
neira, que  fique  ainda  com  os  pés  no 

cham,  nam  fe  poderá  julgar,  fe  he  a 
corda  forte;  &  baftantepera  o  foíicr ; 
mas  fe  lhe  tirarem  a  terra  dcbaixo,& 
elle  ficarem  vam,entam  fe  podem  be 
experimentar  as  forças  da  corda^Dor- 
quefeellanam  quebra, final  heqiie 
he forte,&: quepodc bem  íbfrerqual- 
querpezo.  AiTim  noíPj  Padre  Ifna- 
cio,  &  aCompanhia,emquánto  hum 
■homem,  poftoqueerteja  bem  atado , 
nam  tem  cavado,  nem  tem  tirado  de- 

baixo de  fi  toda  a  terra,em  que  punha 
os  pês  da  affeiçam,  &:  em  quem  podia 
em  algum  modo  cllribar,  nam  orem 
por  de  todo  feguro;  mas  fe  depois  de 
feito  iílo,&  de  clle  ficar  em  vam,a  cora- 

da tem  forte,  entam  julga,  que  o  tal 
tem  vindo  aoponto,&que  he  home, 
de  quem  fe  pode  confiar  qualquer 

pezo. 
p     Foram  cilas  pabyras  tam  eíii- 

E 

cazes. 
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efficazes,  que  as  nam  pode  ouvir  Çzm 
lagrimas,  dizendj: coitado  de  mim  , 
que  hei  de  Cr  enforcado.  Deraólhe 
eíl  es  exercícios  tantOj  em  que  enten- 

der, que fe queixava,  que  tendo  fora 
muitas  coníòlaçoês  na  oraçam,  nara 

as  fentia,  depois  de  entrar,em  nenhu- 
tnacoufa,  &  foi  neceíTario  fallar  noG- 
íb  Padre  de  propofito  com  elle  das 
coufas  eípirituais,  coftumandoo  tam 
raramente,  quemediílè  depois,  que 
avia  muitos  annos,que  naó  fallaraeí^ 
ptritualrriente  fenam  com  Lóarte  en- 
tam.  Veyo  pafmado  de  noiTo  Padre, 
&  juntamcn  te  confolado,&  animado 

pêra  os  trabaliios,  q  rinha  entre  ma- 
ós-,&  perguntandoíhe  eu  ,  que  lhe 
parecia  do  Padre,  refpondeo:  O  Pa- 

dre ígnaciohe  huma  fonte  de  oleoi 

&  qje  lhe  parecia  de  mim?  Refpon- 
deo; voíFa  Reverencia  todo  he  vina- 

gre.Eu  contava  tudocadadiaanoíTo 
Santbo  Padre,  &  tudo  fazia  por  ília 
ordem.  Efpecialmente  me  lembra  , 

que  quando  lhe  contei  efta  repoíta 
do  o!eo,  &:  vinagre  ,  que  lhe  fazia 
inuitafeíla,  &a  contava  depois  a  al- 

guns Padrescom  moftras  de  grande 
contentamento.  Pouco  depois  o  fez 
noflb  Padre  Reytor  do  collegio  de 
Génova.  Ate  aqui  fuás  palavras. 

10  EílandooSanéto  padre  do- 
ente, como  lhe  trouxeílèm  hú  frango 

muito  mal  cócertado,  começou  o  Pa- 
dre Luís  Gonçalves  a  dizer  mal  do 

tempero.  O  Sanftofem  refponder,  o 
foi  comendo,  depois  de  ter  comido, 

deu  ao  Padre  huma  boa  reprehen- 

Çam, dizendo,  que  aos  doentes,  fe- 
nam ha  de  fallar  mal  do  comer,  que 

fc  lhedâ,porquedahiífe  nam  tira  pro- 
veito. &  dis  oPadre  Luis  Gonçalves, 

que  era  coftume  do  San6to,  nam  lou- 
var ascoufas  de  comer,  feeram  boas, 

nem  dizer  mal  dellas,fe  eraóroins.So 

quando  hia  notavelmente  mal  tem- 
perada alguma  coufa,  mandava  que 

-naqutlle  dia  o  Cozinheyro  nam  co- 
ra eíTe  de  outra  coufa  fe  naó  daquella. 
1 1  Nas  coufas  de  obediência , 

queria  o  Saníto,  que  todos  deixaílèm 
a  letra começada,porefl:a  rezaó,quá- 
do  mandava  chamar  algum,  que  era 

ocupado  cm  coufas  de  importância  , 
dava  o  recado  nefta  forma :  'Dizei  a 

fula  10 y  que  'uenhacâ^fe  nam  tem  ocu- 
paçam  ̂   &  fe  a  tem ,  que  venha  da' 
quiahumpouco.  Quando  allim  nam 
moderava  o  recadojqueria  que  fe  dei- 
xaííe  tudo.  Huma  ves  eftádo  o  Padre 

Luis  Góçalves  refádo  Matinas,  o  Sá- 
£too  mandou  chamatj  porque  o  Pa- 

dre hia  junto  ao  fim  das  Matinas,  ref- 
pondeo, ao  que  deu  o  recado ;  dizei 

aoPadre,queeílounofímdas  Mati- 
nas,fe  parece  a  fua  Reverencia  que  as 

acabe  primeiro,  ou  fe  as  deixarei.  Lo- 
go que  o  Irmam  fe  defpedio,  arrecea- 
do o  Padre  Luis  Gonçal  ves,o  que  lhe 

poderia  vir  por  caza,  foife  a  trás  do 
Irmam.  Qiiando  ciiegava  à  porta,  a- 
cabava  o  Irmam  de  dar  o  recado.  Erb- 

tam  o  San£to  Padre  refpondeo.  Ide 

4ogo,  é^  dai  a  Luts  Gonçalves  huma 
Mafen$tencia,pornamviry  tanto  quz  o 
^hamafles.  Ouvindo  ifto  o  Padre  a- 
codio:  aquieílou  jâ  Padre:  o  San6í:o 

lhe  refpondeo  úcgrtmçntç-.Jlndí^es 
vos  por  certo  mui  bem,  "m  virkgo. 

1 2  Chegou  o  Padre  Luis  Gon- 
•çalvesaRoma  aos  23  de  Mayo  de 

i5'5'3.Nodiafeguinteporfer  quarta 
feira  de  têmporas  jejuou:  mas  aíHm 
pello  trabalho  do  caminho,  como 
pclla  fraqueza  do  mantimêto,  quan- 

do veyo  a  quinta  feira,  fe  achou  tam 
mal,  que  lhe  deu  hum  vagado  eílan- 
do  dizendo  Miífa.  Sabendo  ifto  San- 

ítolgnacio,  com  hu  modo  fuave  de 
reprehençam  amoroza,  lhe  pergun- 
tou,porque  nam  dera  conta  o  dia  an- 

tes, de  comofe  achava,&  do  mal,que 
lhe  podia  fazero  jejum.  Refpondeo 
elle;  Padre  nam  o  diílè,  porq  naó  foii 

tam  mortificado.  Folgou  muito  o  Sá- 
dio  de  lhe  ouvir  eíla  reporta.  Logo 

lhe  ordenou,  como  por  i'nezinha,que 
foílc  todos  os  dias  fazer  exercício. 

Par.;cendolhe,  que  nam  era  obediên- 
cia, mas  fô  licença,  foi  o  primeiro  dia, 

& 
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feno  fi-^nintc  fe  deixou diíTo.  NoíTo 
Saniitj  Padre  o  mandou  chamar  ,  & 
pcrguncvou,  porque  nam  fora.  Depo- 

is de  oavír a cícuía, era iílo  no  fabba- 

doquacrodiasqaviaclicgado  a  Ro- 
ma, lo^^o  ao  domingo  o  mádou  comer 

nameíàdaspenirédasj&darlhe  hu- 

maboarepreheníam-,  mas  por  guar- 
dar o  Sãsílo  Padre  feu  coíhime,  có  os 

ci-jc  de  novo  vinham,  ceve  por  com- 
panheiros na  reprehenfam  ao  Padre 

Folanco,  <Sc  Olave. 

13     Q^iandoo  Padre  Luís  Gon- 
ç-ilves  logo  chegou, lhe  fallou  Sanóto 
Ignacio,couíaq  a  poucos  faziaj  mas 
ace  oçqu,itro  de  Agofto,  nunca  mais 
Ihcfiilíou,  &:  tratou,  como  fe  tal  ho- 

mem nam  ouvefieemcaza,  nem  ti- 
vclle  ido  a  Roma,  a  lhe  dar  contada  i 

província, fendo  afiím,  que  neííe  tê-, 
po  comia  à  mefa  do  Sítio  Padre,  que 
por  cauíà  de  feus  negócios,  &  outras 
rezoésofdziafj  com  alguns  Padres 
do  Governo.  Neíletempo,  díso  Pa-* 
dreLuisG')nçalves,que  fe  achava  c5j 
eltamortiíieaçam  mui  aproveitado,. 
&  que  fe  recol  h  era  .1  cuidar  em  fi  ,  & 
ler  a  Efcritura  Sanita,  &  que  aquelle 
veram  nam  tivera  outro  ofEcio  iiiaisf 

que  dizer  Mí(Ta,rexar as  horas  Canó- 
nicas, iScpaíTar  a  Efcritura  com  hum 

interprete,  que  lhe  lia  hú  Irmam  no-r 

viço.    Afli.n  paíFou    ate  que  huma- 
leíla  feira  pellamcnhá  quatro  de.  A- 
gofto,  fallou  ao  Sando  na  horta  cora 
grande  confolaçam  fua. 

14,  Huma  vesmandouo  Sandto 

ao  Padre  a  certo  recado  Jeimportan- 
cia,  tornado  com  a  repofta  entrou  na 
camará,  pêra  lha  dar,  como  coítuma- 
va-,porem  coma  o  viíTe  inaifpoílo^jut 
gaadonam  lertempo,parou  por  ver, 
fe  oSan  ilj  lhe  perguntava,  &  como. 

onamfízcíl,"-,  o  Padre  Luís  Gonçal- 
ves o  deixou  com  intento  de  lhe  cor- 
nar a  fallar.  No  mcfmo  dia  à  tarde  e- 

jftádo  oP.  LuisGóçalvesnahortaja 
no  fim  da  hora  de  fallar,  chegou  a  elle 
hum  Pinam  coadjutor  temporal  mui- 

to fimples,  que  fe  ciiamava  António, 

35 
dizendo:diso  PadrcTgnacio,que  po- 

is voíTa  Reverencia  nam  he,  pêra  lhe 
dar  a  elle  o  recado,  onde  o  mandou, 

quemodeamim,&  informe  bem  da 
repofta,  pêra  Ihaeulevar.Aflimo  fez 
o  Padre,  &  Hcou  entendendo  ,  que 

noflb  Santo  Padre  queria  na  obedié- 
cia  muita  íimplicidade  fem  andar  c6 
reflexões. 

CAPITULO    XL 

Contimtaofe  outras  coufas  quepajfa* 
ram^o  Tadre  Luís  GonçaU 

'ves  com  nojfo  Santo 

'Padre. 

Izia  o  Padre  Luis  Gon- 

çalves, que  lendo  as  Con- 
íiituiçoes  lhe  parecia,  ver  ali  pintado 
a  San(3:p  ígnacio.  Também  dizia,  q 
no  Sanéto  Padre,  nam  via  fenam  hmn 

exercício  continuo  de  quanto  eítâ  es- 
crito nõ  livro  chamado  Contemptus 

mundi^  a  que  o  San£bo  foi  notavel- 
mente alfeiçoadoj  &  dis  o  Padre  Lu- 

is Gonçalves,queobfcrvaraiftoía  té- 
po,  que  tinha  muita  liçam  do  dito  li- 

vro. E  que  o  San£to  Padre  lhe  diílè- 
ra,  que  quando  eftudara  em  Alcalâ  , 
lhe  aconfelhavam  muitas  peíToas,  & 
aindafeuconfeíTor,  queentam  era  o 
Padre  Mayona  Português  natural  do 
Algarve,  que  depois  entrou,  &  mpr- 
reo  na  Cópanhia,  que  leílè  pello  En- 
chiridiondeErafmójOqueo  Saníto 

nam  quis  fazer,por  alguns  pregado- 
res de  authoridade  reprehenderem  a 

efte autor.  Eu  o  quis  dizer  pella  noti- 
cia, que  con  cê  deite  noíTo  Português 

ConfeíTor  de  Sanílplgnacio. 
2  Eílando  o  Sanfto  enfermo,  & 

fò  com  elle  o  Padre  Luis  Gonçalves , 
entrou  o  Padre  Nadai  a  fallar  com  o 
San£lo.  Entre  outras  coufas  da  fua 

vizitade  Hefpanha,  donde  viera,dif- 

fequeosnoííbsdeHefpanhalhe  di- 
ziam, queeracoufa  vergonhoza,  ref- 

poader  a  quem  lhe  perguntaíTe ,  que 
E  2  oraçam 
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oraçam  tinham,que  fo  hiima  hora  em 
todo  o  dia.  Por  tanto  moftrava  o  Pa- 

dre Nadai  indmaçam,  qaos  de  Hcf- 
panha  pelio  menos  fe  acrecentaílè, 
Vcílíofe  o  Sanfto  todo  de  feverida- 
de,  &  lhe  deu  huma  bem  teza  repre- 
heníam,  concluindoa  com  eftas  pala- 

vras. A  hum  verdadeiramente  mortifi- 
cado hãflalhe  hu  quarto  de  oraçam-tDe- 

ra  nellafe  unir  com  Deos.  Depois  acre- 
centou  diante  do  Padre  Luis  Gon- 

çalves, o  q  elle  disque  lhe  oovio  ou- 
tras muitas  vezes:  que  de  cem  peíToas 

pouco  mortificadas  muito  dadas  à  o- 
raçam,as  noventa,  &  duvida  o  Padre 
Luis  GonçalveSjfe  diílêra  o  Sanftojas 
noventa  &  noue  feriam  illufas. 
^  Indoa  Roma  o  Padre  Luis  de 

Montoya  Reformador  dos  Ermitans 
de  Sanfto  Agoílinho,  fe  confeílbu 
geralmente  com  Sando  Ignacio;  por 
eftaoeafiamo  Sando  perguntou  ao 
Padre  Luis  Gonçalves  por  novas  do 
Padre  Frey  Luís.  Faltando  delle  gra- 

des louvores  o  Padre  Luis  Gonçal- 
ves, diíiè  entre  outros,  que  era  ho- 

mem de  muita  oraçam.  A  ifto  reípon-- 
deo  San£to  ígnacio :  He  homem  de 
milita  mortificaçamXy^  forte  que  nof- 
fo  Saníto  Padre  nam  media  a  virtude 

por  largas  horas  de  oraçaó,  mas  pella 
mortificaçam ,  &  o  bem  mortificado 
era  pêra  elle  o  vircuoíb,&  Sand:o. 

4  Comparando  nofib  Sã£to  Pa- 
dre os  da  Companhia  ,  que  eftavam 

ém  diverfas  partes,  entre  fí,  coftuma- 
va  dizer:  Trabalho  de  Alemanha^^T^o- 
hreza  de  Itália^  gloria  de  Hejpanha. 
Dizia  também  o  Saníbo,  que  entre 

todas  as  nações  de  Europa:  Os  Ale- 
manseram  os  melhores  fogeicos  ,  &■ 
mais  facis  pêra  a  virtude.  Depois  del- 
les  os  Francezes  ,  logo  os  Italianos 
daquella  parte  de  Roma,  que  cahe 

pêra  os  Alpes,aonde  entra  toda  a  Ló- 
bardia.  No  quarto  lugar  punha  os 
Hefpanhois. 

f  Indo  alguns  do  collegio  Ro- 
mano vizicar  as  Eftaçoês,  por  fer  o 

caminho  comprido,  levavam  alguma 

coufa  que  comer,  dizendoíb  ao  San- 
â:oPadre5mandouqueoPadre  Luis 
Gonçalves  foíle  ao  collegio,  levando 
efcrito  o  que  avia  de  fazerjem  dar  pe- 

nitencia, aos  que  intervieram  nefta 

falta,  como  Reytor,  Miniftro,  Soto- 
miniíl:ro,oíficiais,queintervieramjno 

que  fe  levou  pêra  comer.  Cada  hum 
hia com  fua  infignia  na  nam  pêra  ma- 

ior expreílam  da  culpa,  como,  o  re- 
feitoreiro  levava  o  pam,o  defpéfeiro 

o  peixe,  outro  as  nozes,o  roupeiro  as 
toalhas,  os  Superiores  outras  coufas 
de  maior  penitencia,  depois  de  da- 

rem por  fua  ordem  huma  volta  ao  re- 
feitório, eftando  todos  juntos  na  me- 

za  das  penitencias, fe  lhe  deu  huma 
boareprehenfam,oucapello,  que  e- 
'^ftenomCjheoque  entre  nos  tem  as 
reprehenfoés.  Eílas  novas  invenções 
decaftigar  as  faltas  foram  mui  uzadas 

no  principio  da  Companhia  em  Ro- 
ma, &  neíla  noíía  provincia,  como  a- 

quella,que  depois  da  de  Roma  foi 
amaiseftimadadenoíroPadre  San- 
âro  ígnacio. 
6  Coftumava  San£to  ígnacio, 

quando  das  faltas,  que  felhe  diziam 

de  algum,  fenamfeguia  pejo  ao  cul-' pado,  fer  liberal  nas  penitencias  ,  & 
fem  muito  examej  porem  quando  e- 
ram,  das  que  envergonham,  dizia  ao 
Sindico  lhas  levaíTe  por  efcrito.  Per- 
guntoulheo  Padre  Luis  Gonçalves, 

porque  mandava,  que  lhe  deííèm  e- 
ítas  faltas  por  efcrito?  Reípondeo- 
Ihe,  que  o  fazia,  porque  a  língua  hu- 

mana he  mui  inclmada  a  dizer  mal,& 

q  podia  às  vezes  exceder,poré  quãdo 
ledavaacouíãporeícrito,  íc  confi- 
derava  melhor  ,  &  fe  efcrevia  mais 
certamente,  vendo  que  depois  fe  hâ 
de  examinar,©  que  feda  efcrito  por fua  mam. 

7  Em  Sena  ouve  huma  moça,cu- 
jo  exemplo  o  Padre  Luis  Gonçalves 
contava  pêra  raoftrar  o  pouco  credi- 
to,que  fe  avia  de  dar  a  efpirito  de  mo- 
Iheres,  &  elle  lho  dava  mui  pouco.  E- 
fta  pafíàva  às  vezes  coufa  de  hum mes 
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mesrr:inrportada,&femcomcr.Indo 
o  Fadrc  Liiis  Gonçalves  a  Modena,o 
Rcytor  do  noílò  collegio  lhe  diííc 
maruvilhasdcíla  moça,  quis  o  Padre 
ver  i  ílo  per  11, por  lhe  ter  pedido  o  Pa- 

dre Layncs,  que  o  infortnaíle,  do  que 
avia.  Perguntou  aos  amos,re  eraami- 
gaden."rvir,  &fe  ocupar  em  coulas 
baixas?  Refponderam  que  nam  que- 

ria outra  coufa.Ncíta  conformidade 

eícreveo  ao  Padre  Laynes,  que  elle 
dava  mui  pouco  credito  aefpirito  de 
molheres,  porem  que  fe  alguma  o  a- 
via  de  enganar,  queria  fer  enganado 
daquella.Oeffeitoveyoamoftrar,  q 
na  ver  Jade  fe  enganara,  porque  ella 
depois  fe  veyo  a  perder.De  q ue  o  Pa- 

dre ficou  avizado  a  lè  confirmar  na 
íua  difficuldadedcdar  credito  a  tais 

eípiriros,  que  de  ordinário  fam  invé- 
coés  do  demónio,  ou  embuíles.  Ne- 
llescaíòsGofturaava  dizer  San£to  I-' 
gnacio;  que  tudo  podia  fer  de  Deos, 
porem  que  Deos  naócoftumava  fa- 

zer fuás  extraordinárias  mercês  defo- 
ra,  ícnaiT  de  dentro  interiormente. 
8  Entrou  na  Companhia  hurri 

filhode  hum  nobre  Romano.  Vioíè 

logo  feu  natural  traveíFo,  pedio  for- 
temente, o  deixaílèm  ir.  Quis  noííb 

Sanâro  Padre,  mandalo  honeftamen- 
te,  por  iíuD  ordenou  ao  Padre  Luis 
Gonçalves,  que  o  fechàííè  em  hum 
cubiculo.Perâ  mais  ícgurança  lhe  pos 
à  porta  hum  Irmam.  Como  fe  deícui- 
daílejomoçofefahio,  &  faltou  por 
hú  arco,  &  lè  foi.  Ifto  fuccedeo  ainda 

de  dia.Recol  hendofe  jâ de  noite  nof- 
fo  San cto  Padre  peracaza,  lhe  con- 

tou o  Padre  Luis  Gonçalves  o  fucce- 
dido.Dculhe  huma  reprehenfampel- 
lodefcuido.  Sendo  a  noite  mui  efcu- 
ra,&  de  muita  lama,  o  mandou  logo 
ir  acaza  daquelle  nobre  Romano,a 
lhe  dar  conta,  do  que  paíTara,  &  co- 

mo noíro  San  £]:o  Padre  pertendera  , 
mandarlho  c^uietamentc,  &que  elle 
vinha  ali  mandado,  jâque  tivera  cul- 

pa, a  lhe  peci;r  penitencia,  dizendo  i- 
ftofepoz  de  joelhos  diante  delle  pe- 

dindoa penitencia,  como  era  máda- 

do.  Picou  aquclle  homem  notavel- mente íàtisfcicode  tam  bom  termo , 

&  mui  afeiçoado  à  Companhia. 
5>  Qiicria  noflb  San£to  Padre 

fe  ti veíTc grande  cuidado  de  dar  edi- 
ficaçamj  por  eíla  caula  deu  huma  ves 
penitencia  em  todos  os  Coníbltores, 

porque  fe  nam  deu  tal  ordem  no  cô- 
prar  a  carne  em  tempo  de  quarefma  , 
queniíTonamouveíIè  género  algum 
deefcanda1onocarniííèiro,logo  or- 

denou ao  Padre  Luis  Gonçalves  co- 
mo, Miniftrojda  caza  foíTe  dizer  ao 

carniflèiro,  em  como  o  Medico  man- 
dava,comeíIèm  alguns  enfermos  car- 

ne no  tempo  da  quarefma,  &  que  por 
iííbfe comprava.  Nam  exercitava  o 
Padre  Luis  Gonçalves  menos  fua  hu- 

mildade, 5c  obediência  no  pedir  das 
efraolas,  o  qual  entam  fe  fazia  indo 
com  feu  faço  às  coftas  pellas  ruas  dè 
Roma,  &  batendo  aporta  levantar  a 
vos,  que  pudeííe  fer  ou  vido  em  três  j 
&  quatro  fobrados  da  caza,  &  dizer : 
da  huma  efmolapello  amor  de  Deos 
pêra  a  Companhia  de  JESU.  Defte 
modo,  dis  elle,  fora  algumas  vezes, 

mas  que  o  modo,  que  noííb  Padre  a- 
provavà  como  noíío,  no  pedir  efmo- 
las,eraoquefetinhaem  Lisboa  na 
cazadeS.  Roque.  Aquelle  de  pedir^ 
como  outros  Religiozos,  permittio 
naquelle  principio  por  alguas  rezoês, 
mas  fempre  com  intento  de  o  tirar. 

IO  Tinha  o  Padre  Luis  Góçal- 
ves ditos deíenfaftiados,  dous  apon- 

ta, de  que  dis  goftara  o  Sanfto,  quan- 
do lhos  contaram.  Pedindo  o  Capi- 

tam da  Goleta  cm  Africa  a  noííb  San- 

£l:o Padre  hum  pregador  pcra  aquel- 
la  fortaleza, avia  em  caza  pouca com- 
modidade,  pêra  o  fazer;  Com  tudo 
parecendo  ao  Padre  Polanco  Secre- 

tario do  Sando,  que  bailaria  certo 
Padre,  lho  apontou:  nam  quis  o  San- 
£to,quefoííè,  fem  primeiro  o  ouvi- 

rem em  caza,&  verem,  fe  convinha; 
Pêra  iílo  O  mandaram  pregar  no  re- 

feitório, foi  ao  refeitório  o  Padre  Po- 

E  3  laneo 
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Polanco  levando  comíigo  ao  Padre 
Luís  Gonçalves,  ficaram  ambos  jun- 

tos, O  Padre  Polanco^que  dczejava, 
de  o  Padre  Luis  Gonçalves  fefatisfa- 
zer  do  Pregador,  nam  fazia  fenam  a- 
coLOveIa!o,&  dizerlhe;que  lhe  pa- 
recc|a  voíTa  Reverencia,paírarâ  pêra 
V.  Goleta?  O  Padre  Luis  Gonçalves 
pello  çiam  desconfolar,  dizêdo  o  que 
ícníia,  por  vezes fecaloujate  que  ve- 

do íua  importunidade ,  lhe  rerpon- 
deo:  fmi  Padre  paílãrâ  ,  fe  tiver  boa 
embarcaçam.  Contou  depois  o  Padre 
Polanco  eíí:a  graça  a  Sandolgnacio, 
êcalegroufeo  Saneio  de  a  ouvir. 

1 1  Outra  ves  comendo  elle,  & 

algunsPadreSj  fem  eftar  prefête  o  Sa- 
do, a  cuja  meza  comiam,  fendo  mui 

pouco,  o  que  o  Irmam  tinha  poílo  a- 
os Padres, pornaraaver  mais  j  veyo 
logo  trazer  páosde  alimpar  os  dêtes 
em  hum  pratinho  metidos  em  vinho, 
&  cobertos  de  falva.  Entam  lhe  diíle 

o  Padre  Luis  Gonçalves:  pêra  que 
trazeis  jâ  pâos  peraahmpar  os  détcs^ 
fe  ainda  nam  veyo ,  com  q  os  fujaííè- 
mos?  Contaram  cfte  dito  ao  Sando 

Padre,  &  goílou  de  o  ouvir.  Neílas 
praticas  familiares  dis  o  Padre  Luis 
Gonçalves,  que moftrava  noíloSan- 
6to  Padre,  que  nam  era  nada  tétrico, 
&  carregado,  fenam  que  tinha  a  ale- 

gria, &  facilidade  Religiofa  muito 
ordenada,  &  a  par  com  a  gravidade , 
&  prudência,  que  nelle  avia,  &  affim 
fera  falta  deícas  virtudes  fazia  às  ve- 

zes feíla,  ao  que  os  outros  raodeíia, 

Ôcgraciofamente  diziam,&  faziam- 
12  Em  huma  ocaíiam  experi- 

mentou à  fua  cufta  o  Padre  Luis  Gó- 

çalves,quam  afperamente  o  Sand'o 
cafdgava  ainda  faltas  leves  nas  mate- 

riasdaobediencia.Noannode  1 5- 5-4. 
mandou  Sando  Ignacio  pêra  Portu- 

gal aos  Padres  André  de  Oviedo  ,& 
Belchior  Carneiro  jâ  eleitos  por  Bif- 
pos  companheiros  do  Patriarca  Jo- 
am  Nunes,  q  aviam  de  fer  fagrados 
é  Portugal,  có  elles  vieraó  algús  ou- 

tros. Por  virem  a  cavalo ,  &  àcuíla 

del-Rey,noííbSand-o  Padre  quis,  q 
foílem  em  íu a  companhia  huns  qua- 
rorze,  que  hiam  fundar  o  collegio  de 
Génova,  pêra  que  aos  pedaços  fc  a- 
judaílèm  das  cavalgaduras,  por  quá- 
to  hiam  a  pê.  Partiram  eíles  quatorze 

algum  tempo  antes  de  Roma  a  efpe- 
rar  os  Bifpos  em  certo  lugar.Pediram 

licença  pêra  os  acompanhar  hum  pe- 
daço decaminho  os  Padres  Olave, 

Ribadaneira,&,Luis  Gonçalves.  Os 
dous  refidiam  no  collegio  Romano  i 
&  o  Padre  Luis  Gonçalves  na  caza 
Profeííà.  DeulhesoSando  a  licen- 

ça. Tendo  já  andado  o  que  parecia 
bailar,  começou  o  Padre  Luis  Góçal- 
ves  a  fallar  da  volta.  Refponderam 
os  mais,  que  foíTem  ate  o  lugar,  onde 
os  de  Génova  eíperavam ,  jantariam 

todos,  &  depois  voltariam.  Toda-via 
o  Padre  Luis  Gonçalves,  temendoíè, 

do  que  poderia  fucceder,  &  que  che- 
gariam tarde  a  caza,  infiftio  na  fua 

propoíla.Poremcomo  os  outros  em 
efpecialo  Padre  Olave,  &  Ribada- 
neira  diíTeflem,  que  nam  feria  aquii- 
lo  contra  a  vontade  de  noílb  Sando 

Padre,  íè  deixou  ir  com  o  feu  pa- recer. 

13  Depoisde  jantarem,  feitas 
fuasdefpedidas,fe  voltaram  os  três 
pêra  Roma.  Eram  os  dias  pequenos^ 
o  caminho  comprido  ,  íobre  tudo  a- 
certou  oPadre  Luis  Gonçalves  a  vir 

em  huma  mula  velha,  quelhe  tinham 
empreftado,  aqual  de  tal  forre cáfou, 
que  nam  avia  remédio  nem  a  poder 
de  páo  dar  hum  paífo  mais  apreííado 
que  outro.  Dizendolhe  o  Padre  O- 
Iave,quelhemeteírebem  a  efpora^ 
refpondia  o  Padre  Luis  Gonçalves 
com  o  feu  coftumado  lepor:Padre  el  • 
Ia  parece,quefesconcerto  comigo  de 
me  trazer  à  vinda,fe eu  a  levaíTè  a  tor- 
nada. 

14  Com  eíla  moleília  entraram 
em  Roma  jâ  com  hora  ,  &  meya  de 
noitejdezejavaoPadre  Luis  Gócal- 
vcs  ter  cõpanheirosno  primeiro en- 
cótroj  cóo  Sando,  porque  ouveíle, 

por 
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por  quem  fc  repartifle  a  feveridade, 
que  íobre  íi  temia,  por  iíFo  pedio  aos 
dons,  que  foílèm com  elle,direitos  à 
cazaProteíIa.  Cuidando  ellc  hiam 

pêra  Ki,  o  puzeram  à  porca  do  collc- 
gioj&apeandofe,  lhe  ofFereceram  á 
poufada.  Achoufe  alcançado,  &  fc 
partiofôperaacaza.Chegou  morto 
de  fome,  &  fede,  canfadillimo  de  fe 
trazer  a  fi,&à  mula.  Apenas  fe  ti- 

nha encoftado  fobre  a  cama  a  defcan- 
far,  quando  chega  recado  do  ííando, 
que  o  chamava. 

1 5"    Recebe-o  com  roílo  fe  vero  , 
&  fem  perguntar  a  caufa  da  tardan- 

ça, diíTealIim:  Nam quereis ferobedi- 
entei\jâ  namfei-)  quevosfaça-,nam  me 
•vejais  mais  orojtoi  ide  pêra  o  collegio-y 
fera  vermos  ^fe  quereis  làfer  obediente^ 
Ó"  hoje nam comaisynem  bebais  coufa 
alguma^  &  o  mefmo  disiei,  que  façam 
loffos  companheiros.  Efem  mais  ou- 

tra palavra  o  apartou  de  li,&  de  caza. 

Indo  pêra  o  collegio  paírou'pelIa  pra- 
ça de  Altiere,  que  enram  eftava  chea 

de  covas,  &  minas  feitas  pêra  tirar 
pedras  das  ruas  da  antiga  Roma,  & 
como  o  Padre  hia  fò,  a  noite  era  cf- 
curajôc  elle  meyo  cego,fe  efcapa  va  de 
humacova,hia  dar  em  outra.  Final- 

mente chegou  com  trabalho  ao  col- 
legio, onde  os  companheiros  o  rece- 
beram com  fefta.  Contoulhes  o  que 

paííàracomoSan£lo:&  como  a  pe- 
nitencia de  nam  comer,  nem  beber  a- 

quelle  dia,  também  a  elles  abrangia-,  á 
fua  fortuna  efteve,  terem  já  cófoado , 
porque  era  o  diade  jejum,  &alTim 
ficou  o  Padre  Luís  Gonçalves  paga- 

do por  todos.  Depois  de  oito 
dias  de  degredo  o  man- 

dou o   Sanòlo  cha- 
ma r,&  reconci- 

liou a  fua 

CAPITULO    XIL 

Volta  o  Tadre  Luis  Gonçalves  de  Ro^ 

ma.,impede  a  mudança  do  collegio 

de  Coimbra^  torna  a  Roma.,dó- 
de  he  chamado  pêra  Meftre 
clel-ReyT>ÕSebaftiaL 

I  Tn\  Etevefe  em  Romão  Pa- 

\_^  dre  Luis  Gonçalves  ate  o 
fim  do  anno  de  mil  quinhentos  íinco- 

enta,&fmco,&no  principio  do  fe- 

guinte  anno,  o  mandou  Saníto  Igna- 
cio  pêra  Portugal  com  o  cargo  de  Vi- 
fitador.  Trazia  configo  doze  Reli- 

giofos  noíTos,  q  San£lo  Ignacio  man- 
dava com  efpecial  tençam  pêra  Por- 

tugal, querêdo  que  o  efpirito  da  Có- 
panhiafoíTeem  todas  as  partes  unir 
forme.  Fizeram  o  caminho  a  pê,dor- 

mindonoshofpitais ,  vivendo  deef- 
molas,  fazendo  doutrinas,  &  prega-. 

çoens  nos  povos  ,  por  onde  paíTa- 

Vam.        '■:■/:■: 2  Em  Elvas  fe  foi  agaz:alhár 
a  hum  dos  hofpitais  mais  pobres  da 
cidade.  Aliofoibufcarhum  Fidal- 

go feu  parente ,  iníloa  pello  trazer 
pêra  caza,dando  por  rezam  entre  ou^ 

trás,  que  jâ  feu  payfe  tinha  hofpsda-- do  em  fua  caza;  porem  nunca  pode 

com  elle  acabar,  que  dcixaííè  o  hoí^ 

pital.Entrou  no  Reyno  có  os  Com-* 
panheiros  vcílidos  todos  de  huns 
groífeiros  veftidos  ,  que  de  efmola 
lhes  dera  hum  Bifpo  Caílelhano. 

5     Nefta  forma  chegaram  a  Lis- 
boa, foilogo  o  Padre  Luis  Gonçal- 

ves beijar  a  mam  a  el-Rey,  &  lhe  en- 
tregou carta  de  Sanílo  Ignacio-,nella 

fallava  muito  é  abono  do  Padre  Lu- 

is Gonçalves,  &  entre  outras  dizia  e* 

fias  palavras;  Temnos  deixado  o  'Pa- 
dre Luis  Gonçalves  muita  edifca^ 

çam^&  contentamento  dejí  u  bom  efpi- 
rito-, zelo,  &  habilidade,  pêra  côufat 

doferviffo  divino. 
^    DeLisboafoidemãdaro  col- 

E  4  IcgiO 

r 



Imagem  da  Virtude  em  o  No-viciado 
Jegiode  Coimbra,  pêra  o  qual  a  ilia 
vincia  neíla  occaziam  foi  coufâ  dô 

Ceo.  Dous  coUegios  tínhamos  en- 
tam  em  Coimbra,  o  das  Artes,  que  e- 
ra  onde  fam  hoje  os  cárceres  do  San- 
GtQ  OfficiOj  outro  no  Iugar,ondeeílà 
o  noíTo  collegio,  cujas  obras  eftavam 
com  bons  adiantamentos.  Dertecol- 
legio  de  fmiai  íe  hia  toàos  os  dias  le- 

var o  provimento  ao  debaixo,no  que 
avia  muitos  incómodos  ,que  aponta 
a  Hiftoria  da  provincia. 
f  Pellos  tirar  o  Padre  Província 

alMiguelde  Torres,  que  fuccedera 
ao  Padre  Miram,  &  por  lhe  defcon- 
tentara  magnificência,  com  q  fehia 
levantando  o  novo  coI!egio,determi- 
Bou  de  reduzir  osdouscolleí^ios  a  hu 
fo:  pêra  ifib  ks  defiíiencia  nas  maós 
del-Rey  do  collegio  noVo,  fitio,  &  o- 
brasfeitas,contenrádorecom  o  colle- 

gio das  A  rtes  na  rua  de  Sâda  Sophia, 
onde,como  dito  he,íaó  os  cárceres  da 

Inquifiçam,fitioem  nada  compara^ 
vd  com  o  que  íe  largava. 

6     Nam  faltaram  opoíitores  à 
deixa,  entre  outros  foram  os  Padres 
da  Ordem  de  Chrifto,  que  a  pediram 
a  cl-Rey,  &  tinham  mais  rezam,  pêra 
íè  lhes  fazer  a  mercê,  porquanto  an- 

tes fora  fcu  parte  daquelleíitio  ;  em 

fira  el-Rey  lhes  concedeo,o  q  os  Pa- 
dres larga vaó.  Neítas  alturas  tinhaó 

pofto  ao  Real  Collegio  de  Coimbra 
os  eípiritos  encurtados  doPadre  Mi- 

guel de  Torres,  q,como  foi  home  de 
humildade,queria  q  com  ella  concor- 
daíTe o  edificio do  collegiojcomo  fea 
liberalidade  dacaza  encótraííè  a  vir- 

tude, quando  he  certo,  que  a  do  edi- 
fício condus  mais  pêra  o  recolhimen- 

to dos  Religioíbs;  os  quais  dentro  de 
humacaza  feita  com  largueza  té  to- 

do o  defabafamento,  que  a  eílreiteza 
às  vezes  obriga  a  buícar  fora  de  caza 
com  detrimento  da  obfervancia. 

7  Nameraoefpirito'do  Padre 
LuisGóçalvesdaquelles  encolhimé- 
tos,  que  fobejavam  no  Padre  Miguel 
de  Torres,  que  como  eftrágeiro,nam 

fe  atrevia  cortar  tam  largo  em  Rcy  no 
eftranho.  A  fortuna  dcíle  negocio 
foi  nam  eílar  ainda  efeituada  nem  a 

noíla  mudança  pêra  o  collegio  das 
Artes,  nem  a  dos  Padres  da  ordem  de 

Chriíloperao  íitio,  que  pertendia- 
mosdeípovoar.  Vendo  o  Padre  Luis 
Gonçalves  tamanho  desacerto,  arre- 
zoou  fobre  elle  diante  do  Padre  Pro- 

vincial, &Padres  côrultores,moíi:rã- 
do  com  evidencia  os  difcomodos,em 

que  nos  metíamos,  peilo  fitio  do  col- 
legio das  Artes,  eílreiteza,  ares,  vizi- 

nhança do  riojdiftancia  das  efcolasda 
Univerfidade,&  as  con  vcniencias,de 
quenosdefpiamoscom  o  íitio  ,  que 
deixávamos. 

8     Ca h  iram  os  Padres  no  erro,  & 
mais  o  principal  autor  ddle  o  Padre 
Miguel  de  Torres,  mas  parecialhes, 
ferjânegocio  íèm  remédio,  &  quefe 
nam  poderia  vencer  difficuldade  tam 
avultada.Namdefcorçoou  o  grande 
co  raça  m  do  Padre  Luis  Gonçalves, 
mandou  encomendara  Deos negocio 
tam  defefperado,&  elle  fe  poza  ca^- 
minho  pêra  Lisboa  a  agenciar  com  el- 

Rey,  que  fe  defíizefle  o  jâ  teito. 
p     Viofe  neíla  ocafiam   aílim  o 

muito,  que  o  Padre  Luis  Gonçalves 

podia  com  el-Rey,  como  o  grande  a^ 
mor,que  el-Rey  tinha  á  Companhia-, 
porque  depois  de  ouvir  as  rezoês  do 
Padre  Luis  Gonçalves,  tratou  de  có- 
tcntar  aos  Padres  da  ordem  de  Chri- 
ílojdandolhes  fitio  acomodado,  pêra 

^ue  elles  meímos  por  fazer  o  gofto  a 

el-Rey,  deixaíTèm,  o  que  tinham  pe- 
dido, &:  de  que  o  mefmo  Senhor  lhes 

tinha  feito  mercê.  Vakoneííe  nego- 
cio grandemête  a  interceíTam  da  Ra- 
inha DonaCaterina,  porque  eílan- 

do  el-Rey  nos  princípios  duro,falíou 
o  Padre  à  Rainha  cora  tantas  lagri- 

mas, que  ella  lhe  prometeo  fazer  com 

el-Rey,  que  mudaíle  de  parecer,  co- 
JTto  mudou.  Aílim  íécompoz  eíla  dif- 

ficuldade ,  q  por  cíhr  dada  palavra 
real,  foi  afias  trabalhofa  em  tomar  o 

aííènto,  que  dezejavamos.  E  foi  íèm 
duvida 
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duvida  hum  dos  grandes  fervíços,  q 
o  Padre  Luís  Gonçalves  fez  a  íua  Sa- 

dia may  a  Companhia, quccom  mais 
lagrimas,  doquc  leva  de  ay;oas  o  Mo- 

delo, choraria  íempre  ver  ao  feucol- 
legio  primogénito  ,  cncajicoado  ena 
hum  lugar,  que  mais  era  pêra  cárce- 

res, que  pcra  morada  de  huma  tara 
landa,  fabia,  &  numerola  comuni- 
dade. 

10  Parece,  que  Deos  trouxera 
em  tal  ocaliam  de  Roma  ao  Padre 

Luís  Gonçalves,  pêra  remediar efíe 
deíaccrto;  porque  no  melhioanno  de 
mil  quinhentos  lincoenta,  &  íeis  no 
mes  de  Julho  falicceo  noííb  Padre 
San6í:oIonacio;&oPadreLuis  Gò- 

çalvesfoi  hum  dos  eleitos,  pêra  ir  a 
Roma  à  Congregaçam  Geral,em  que 
foi  eleito  o  Padre  Diogo  Laynes,  6c 
namelmafahio  feito  Aíliílentc  das 

províncias  de  Portugal  o  Padre  Luis 
Gonçalves. 
11  Nam  lhe  durou  muito  efte 

defvio  de  Portugal, porque  tratado  x 
Rainha  dona  Catherinadedar  Me- 

fireafeuncto  cl-Rey  Dom  Scbaíri- 
am,  que  tinha  lâ  fcis  annos,  nenhum; 
Ihepareceo  maisa  propoíito,  que  a 
Pa  Jre  Luis  Gonçalves,  &  aíiim  o  pe- 
dio  porcarias  aoPadre  Geral  Diogo 
Laynes,  RefpondeooPadre  Gerai> 
que  toda  a  CoiTipanhiaeílava  à  obe- 

diência de  íua  M3geíl:ade,porem  fu- 
poílo  nam  aver  preíla,  lhe  avia  de 
pcrmittirconfultar  neíiecazo  a  Có- 
panhia,porqjantooPadre  LuisGó- 
çalves  fora  eicito  em  Congregaçam  > 
&  aíllm  que  era  bem,  fabcr  por  cartas,, 
o  que  niílo  fentiam  os  Padres. que  na 
tal  occupaçam  o  tinham  pofto. 

1 2  Imaginou  a  Rainha,  que  ifto 

eramrodeyosda  humildade  da  Pa- 
dre Luis  Gonçalves ,  que  procurava 

livrarfeagora,comoo  procurava  fa- 
zer,quando  el-Rey  Dom Joaó  o  quis 
por  feu  CófeíTor,  &c  do  Prnicipe.  Por 
tantoordenou  a  Lourenço  Pires  de 
Távora  ícu  Embayxador  cm  Roma, 

queemtodoocazoj  fizcíTe  vir  pêra 

Portugal  ao  Padre  Luis  Gonçalves.. 

Depois  qo  Padre  foi  eleito  Aflifté- 

te,  padcceo  por  muito  tempo  huma-, 
mol>:ílacnfcrmidade,dc  que  recahio,, 

porem  tomado  có  grande  fj  o  paó  de 
Saó  Nicolao,no  melmodiaodeyxoui 
afcbre  total!nête,némaislhctornou. 

i^  Tinha  a  feu  cargo,  alem  da 

occupaçam  de  Adiílente,  o  coll..-gíO( 
Germanico,ondc  avia  muitos  mance- 

bos nobres,  a  cuja  educaçam  o  Padre 
aíliília.  Por  fer  mui  verfado,  &  peri- 

to nas  coufas  da  Companhia,  como. 

quem  as  aprendera  de  Saníto  Igna- 
cio,ajudava  muito  ao  Padre  Geral  no 
íèu  governo. 

14.  Deu  o  Padre  Luis  Gonçalves, 
por  efcrito  todas  as  rezoês,  que  avia,, 

pcra  fc  defvia  r  da  Com  panh  ia  aquel- 

la  occupaçam,  é  que  a  Rainha  o  que- 
ria meter;  as  quais  aponta  o  Hiftoria- 

dor  Geralda  Companhia  na fegunda- 
parte,livro  f^gundo.  Entre  ellas  he. 
muito  de  reparar  huma,  em  que  áiSy. 

quecendonoscaufado  os  noíTos  mi- 
niílerios  grande  amor,  &.benevolen^- 
cia  de  todos,  depois  que  fe  vira  huni> 
da  Companhia  fazer  aíTiftencia  no. 
paçojaílim  fcduninuioaquelie  amor,; 

&  eílimaçara,  que  muipoucos-da  gé- 
te  avultada  dalli  por  diante  quizeraó. 
entrar  na  Companlíiaj  fendo  aíIim, 

que  antes  a' bufcavam  muitos  homens^ 
de  nome,  &  grande  fer. 

15"  Porem  como  a  vontade  dosr 
Reysheefficaz  ,  a  da  Rainha  fe  ou- 

ve de  comprir,  &  aíllm  o  refponde- 
ramos Provinciais confultados  pello? 

Padre GenaL  OPadre  Luis;Gonçálr- 
ves  íè  partio.de Roma,  com  efperan- 
ça  de  poder  dobrar  a  Rainha;  por  e- 
íta  rezam  fen  am  proveo  entaó  a  oc- 

cupaçam, emqjue  eílava. 

CAPITULO    XIH. 

T>'teomoapmveitouêviHude  ad'-Rey..  ■. 

c Hegando  a  Portuga!  fez  o 
Padre 

^ 
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Padre  novas  inííancias,  repreíèntou 
os  feus achaques-,  porem  nada  lhe  va- 
leo;  porque  a  Rainha,  &o  Cardeal 
íô  a  e!le  queriam,  &  el  Rey  Dom  Jo- 
am  o  terceiro  antes  de  n^orrer,  enco- 

mendou, foílè  Meílrc  de  feu  neto  o 
Padre  Luis  Gonçalves.  Ena  verdade 
concorriam  nclle  todas  as  boas  pren- 

das, que  fe  podiam  dezejar  pêra  o  taí 
magiílerio.  Era  erudito  nas  fcienci- 
as  divmas,  &  humanas.  Sabia  muitas 

línguas,  Italiana,  Franceza  ,  Hefpa- 
nhola.  Africana,  Latina,  Grega  ,  & 
Hebrea.-noticiozo  dos  coílumesdas 
naçoés.  Sobre  tudo  grande  Religio* 
fo,  &muiavizado,&  prudente  5  de 
converfaíJam,  &  trato  afável,  todas 
cftas  prendasjuntascom  fua  nobreza 
oconíiituiam  muito  cabal  pêra  Me- 
ílredehúRty.  OnoflbHiftoriador 
tem,  que  finalmente  fe  lhe  mandara 
porfanfta  obediência,  nam  trataíle 
maisde  efcufas,&  aceitaííc  aquella- 
occupaçam. 
2  Parece  previa  o  Padre  Luis 

Góçal  ves,q  cila  o  avia  de  matar,&  lhe 
avia  de  íèrcau  fade  grandes  diígoftos, 
como  foi.  Comeílbu  elie  magifte- 
rio  no  annode  mil  quinhentos,  &fe- 
íèntaatempo,que  d-Rcy  tinha  de 
idade  féis  a  nnos,  &  meyo.  Hia  de  mc- 
nhá  ao  paço,  &  alli  fazia  fua  affiftcn- 
cia  em  hum  quarto  íèparado,onde  ti- 

nha muitas  horas  de  oraçam.  Lâ  jan- 
tava fô  com  feu  companheira, 

3  Quando  começou  o  magifte- 
rio  hia  duas  vezes  ao  paço  a  pê,fendo 
niuienfermo,&  falto  de  vifl:a,porem 
informada  a  Rainha  pello  Phyfico 
Mor,  ordenou  foílè  a  ca vallo,Sc  que 

jantaííènopaço.  Refiftio a  iílo  pel- 
lo exemplo,que  outros  daqui  podiao 

tomar-,por  tátoa  rogo  da  mefma  Ra- 
inha fe  lhe  poz  obediencia,queainn\ 

o  fízeííc.  Obidcceoí  porem  aíTim  a 
cavalgadura,em  que  hia,  como  o  mo- 

ço eram  o  mefmo  defprezo.  E  tam- 
bém algum  tempo  fez  ir  o  comer  de 

caza,  mas  ao  depois  fe  lhe  dava  do 

paço. 

4  Ao  principio  craó  os  pratos  na 
meza  com  a  grandeza  da  caza.  Ven- 

do iílo  o  Padre  Luis  Gonça!ves,dan- 
do  graças  à  Rainha  pello  mimo,  com 
que  o  tratava,  lhe  pedio  mádaílemo- 
derar  os  pratos  da  meza,  &  delicade- 

za de  manjares-,  que  fe  e!le  efliiveíTc 
doente,  &  o  pediíTe  a  enfermidade  , 
liam  deixaria  de  ufar  daquelles  mi- 

mos; mas  como  eílava  fam,  lhe  baila- 
va hum  trato  na  mefa,  como  o  que  ti- 

nha no  collegioj  porque  elle,  &  feii 
companheiro  amda  no  paço  eram 
Religiofos,&como  tais  queriam  fer 
tratados,  Nifto  foram  tantas  as  inftã- 
cias,  que  fe  lhe  fez  a  vontade,  nam  fe 
pondo  na  fua  meza  couza  de  aves, 
mas  o  comer  groífeiro  femelhante  ao 
do  Collegio.  A  noite  todos  os  dias  fe 
recol  hiaanoííacaza. 

f  Duas  vezes  no  dia  paííava  li- 
çam  a  el-Rey,&  lha  tomava.  Pêra  fa- 
ber  os  nomes  das  letras,as  má  dou  pin- 

tar nas  mefmascuriofidades,  coque 
o  menino  brincava.  Os  trcsladospor 
onde  aprendia  a  ler,  &  a  efcrever,  e- 
ílavamcheyosde  fentenças  judicio- 
fas,&  avifos  de  grande  doutrina.Ti- 
nha  grande  cuidado  em  advertir  os 
meninos,  com  quem  avia  de  tratar, 
que  foílèm  de  boas  propenfoésj  por- 

que nam  lhe  pegaííèm  algumas  avef- furas. 

6  Afeiçoavao  à  virtude.  O  na- 
tural nos  tenros  annos  era  taó  dócil , 

que  a  doutrina  do  Meílre  fazia  nellc 
notável  impreílam.  Aprendco,&:  fa- 
biabemolatim,  porque  tmha  inge- 
nho  felis.  Na  veneraçam  ao  Sádif. 
limo  Sacramêto  foi  fingular,  &  po- 

de nefta  matéria  fer  híi  dosexéplos, 
que  hâ  de  Príncipes.  Sc  o  encontra- 

va nas  ruas,nam  reparava,  em  fe  por 
de  joelhos  na  lama.  Hiao  acompa- 

nhando a  pê,  &descuberto,  ate  íè  re- 
colher. Mandava  faber  às  freguezi- 

as,  fe  o  Senhoravia  de  fahir  fora,pe- 
ra  o  ir  acompanhar.  Qiiem  lhe  que- 

ria dar  goílo,  daValhe  noticia,de  que 
o  Senhor  a  tal  hora  avia  de  ir  a  algum 

enfermo. 
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enfermo,  pêra  que  tiveílè  tempo,  de 
fc  preparar.Eílranhou  muito  a  hú  Fi- 

dalgo, permitir,  que  hum  pagem  lhe 
fofle  levando  a  cauda  do  veftido  in- 

do acompanhando  o  Sandilfimojdi- 
zendo^quefetalcoufanam  faria  in- 

do com  el-RevjComo  íè  atrevia  a  tal 
fazer,  diante  do  Rey  dos  Reys. 
7  Todos  os  dias  rezava  o  officio 

divino.  Ocaziamouvc,  emque  em 
Almeyrim  eftando  de  tarde  tudo  a 
ponto  pêra  fahir  à  caça, lhe  lembrou, 
q  lhe  faltavam  por  rezar  vefporasjdi- 
zendolheoíeuCamareyro,  q  quan- 

do rerecolheílè,as  podia  rezar,  ifto 
indoellejâ  fahindo,  rcfpondeo,  que 
nam  fahiria  antes  de  rezar,  pellasnaó 
deixar  pêra  a  noy  te, 
8  Também  fe afeiçoou  muito  ã 

devoçam  da  Senhora.  Aos  fabbados 
ouvia  duas  MiíFas  huma  em  publico , 
outra  noíeu  oratório,  aefta  de  ordi- 

nário ajudava  elle  nam  fo  em  quanto 
menino,mas  depois  de  governar.Efta 
MiíTa  no  oratório  lhe  dizia  commu- 
ínenteo  Padre  Amador  Rebello  da 

noíía  Cópanhia,  que  foi  feu  Meftre 
deefcreverj&era  companheiro  do 
Padre  Luis  Gonçalves.Huma  veslhe 
ajudou  àMiíTa  eftando  langrado  do 
ineímodia,femo   Padre  lhe  poder 

impedir  efteSanâro  fervor.  Em  ou- 
tra ocaziam lendo  húa  portaria,  que 

dizia:  El-Reynojfofenhorfazefmola 
de  tantodinheiro  à  confraria  de  nojfa 
Senhora.  Lop;o  a  mandou  raÍ2;ar  ,  & 

fazer  outra  dizendo:  que  onde  fe  fal- 
lava  na  Virgem  noíía  Senhora,   nam 

.fe  aviadedizerj  el-Rey  noíTo  Se^ 
nlior. 

10  Na  honeftidade  5  &  pureza 

foi  exemplo  raro,  &  digno  de  íer  con- 
tado entre  os  admiráveis,  que  as  Hi- 

ftorias  trazem  de  Reys,  &  Principes 
foberanos.  Três  coufas  pedia  a  Deos 

em  fuás  oraçoens,  a  primeira, '  que  o 
£zeííccafto;afegunda,quelhe  deííè 
zelo,  pêra  dilatar  a  Fê:  a  terceira,que 
lhe  deííè  animo,  pêra  guardar  juftiça. 

11  Ao  Súnuo  Pontiíice,  &  Igue- 

ja  Romana  teve  notável  veneraçam. 

E  alTim  foram  extraordinárias  as  ho- 

ras, que fes ao  Cardeal  Alexandrino 
fobrinho  do  Saníto  Pontiíice  Pio 

Qi^iinto,  &  ícu  legado ,  quando  veyo 
a  Portugal.  Hofpcdouo  no  leu  paço  j 
íicando  o  Cardeal  no  andar  de  fima^ 

&  el-Rey  no  de  bayxo. Ouvindo  am- 
bos Miífanacapella  real,  lhe  deu  lu- 

gar da  parte  do  Evãgelho,  &  mandou 
por  a  fua  cortina,  &  fitial  da  outra 
parte.  A  efte  modo  lhe  fez  outras  ho- 

ras, que  divulgadas,  foram  a  toda  a 
Chriftandade  de  grande  edificaçami 

1 2  Nam  he  meu  intento  contar 

osSanftos  exemplos  del-Rey  Dom 
Sebaftiam,  fó  quis  apontar  eftespou- 

cos,porque  fe  veja,quanto  obrou  ne- 
íí e  Príncipe  a  boa  inftruçam  do  Me-* 
ftre,  que  o  tomou  a  feu  cargo  de  féis 

annos,  &  meyo  ate  idade  de  vinte  an- 
nos,em  q  elle  paííbu  a  primeira  ves  a 
Africa,  &  o  Padre  Luis  Gonçalves  fe 
retirou  de  fer  feu  confeííbr,  como  lo- 

go fe  contara.  Efe  el-Rey  Dom  Se- 
baftiam  fe  acomodara  em  tudo  aos  a- 
vifosdefeuSáíto  Meftre,  nunca  fa- 

ria o  defacerto,q  cometeojmas  elle  em 
crecendo  deu  mais  os  ouvidos  a  ou- 

tros moços  da  fua  criaçam,  que  lhe 

encheram  a  cabeça  de  fumos,  &  phã- 
tezias  aéreas,  que  aos  diótames  do 
Padre  Luis  Gonçalves. 

CAPITULO    XÍIII. 

2)(9  muito.,  que  padeceo  nos  defacertos 
del-Rey i  &  como  fe  retirou  de  o 

confeffar,  &ofez  vir  de 
Africada  primeiraves 

que  làfoí. 
Rande  matéria  de  mere- 

      cimento  deu  Deos  a  eftê 
feu  fervo,  em  fofrer  as  murmurações  j 
que  delle  fizeram  os  invejozos.  Quá- 
tos  defacertos  o  Rey  fazia, todoslhos 
atribuiaó,&  a  feu  irmaó  Martim  G6- 

çalves  da  Camará  efcrivam  da  puri- 
F  2  dadé 
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dade  deI-R:ey,  &  o  Miniílro  mais  de- 
íintereflado,pnidente,&  zeIozo,que 
ayia  no  Reynb.  Ouve  alguém  tam 
atrevido,  que  meteo  na  mam  do  Pa- 

dre Luis  Gonçalves  hum  memorial 
fem  nome,  no  qual  dava  varias  quey- 
xas  contra  o  Padre,  &  contra  feu  ir- 
mam,  &  contra  a  Companhia,  fazen- 
doa  autora  das  culpas,que  a  fua  mali- 
ciã  fingia  no  Padre,  Sendo  aífimjque 
tudo  era  huma  refinada  inveja,  por 
verem  a  confiança,  &  cazo,  que  fazi- 

am da  Companhia  as  peííoas  reais: 
porque  era  ConfeíTor  da  Rainha  o 
Padre  Miguel  de  Torres,  do  Carde- 

al o  Padre  Leam  Henriques,  Sc  dei- 
Réy  o  Padre  Luis  Gonçalves. 
2  Dotiscargos  davam  ao  Padre 

eíles  murmuradores, ambos  ellesíèm 

geytOjnem  feiçaó,Primeiro,q  perfua- 

T  11  Hift-  ̂ ^'^^Y'  ̂ "^  "^"^  cazaíTe,  em  rezam 
daVov/a!  ̂ ^  °  ̂̂ ^^^  "'^"'^^  ̂ ^^^-  Segundo  que 
P.LÍ.C48.  tivera  culpa  na  jornada,  que  tez  a  A- 
49-  frica.   Nam  he  o  meu  intento  desfa- 
Sachin.Hi-  zej-eftas  calúnias,  porque  outras  pe- 

p  I  6^  ̂  nas  da  Companhia  o  fizeram  ja  difu- famente.Efam  ellas  tam  fora  de  re- 
zam, que  per  fi  feeftam  desfazendo  : 

&  bem  moílram  ferem  forjadas  na  re- 
finada inveja  de  politicoens  íem  al- 

ma, &  fem  difcurío.  Pouco  heneceí- 
fario,  pêra  ver,  quanto  desdiziam  fe- 
melhantes  barruntosdas  convenien- 
ciasdo  Padre  Luis  Gonçalves,  que 
fô  astmha  no  bécommum  da  pátria  , 

&dal'uaReligiam,  que  huma,  &  ou- tra tinham  os  feus  intercílès,aílim  em 
o  Rei  tomar  eílado,corao  em  nam 
ir  a.  Africa. 
3  Namefteveomaldel-Rey  no 

Sando  ConfeíTor, nem  em  feu  irmaó 
Martim  Gonçalves,  que  ambos  foraó 
homens  de  grande  zelo,  &  prudên- 

cia, &  em  quanto  el-Rey  deu  por  fe- 
us avifos,  as  coufas  caminharam  ,  co- 

mo era  bem.  A  verdade  he,  que el- 
Rey  foicrecendo  naidade,&  na  li- 
berdade,&  fefoi  fazendo  mui  volun- 

tário, por  eftacau  ia  goftava  mais  de 
alguns  Fidalgos,  que  lhe  falia vam  à 

vontade,  &  fedeyxava  levar  das  qui- 
meras,quelhe  metiam  na  cabeça  fa- 

bricadas todas  na  oíficina  da  vaida- de. 

4  Eílestaiscóíelheirosoperfua- 

diram,  que  paíTafi^e  a  viver  em  Al- 
meyrim,  &  mudaíTe  pêra  lâ  os  tribu- 

nais da  corte;  &  i^o  fô  a  fim  de  ter  alli 
mais  à  mam  as  montarias:  o  que  elle  é 
círeito  executou  có  incomodo  gravif- 
fimo  do  Reyno,  E  nosconfta,  que  o 
Padre  Luis  Gonçalves  o  fez  reftituir 
os  tribunais  à  corte,  &  tornara  ella. 
Nefta  matéria  todos  os  homens  pru- 

dentes, &  fem  payxam,  entenderam ,  , 
que  os  defaccrtos  do  Rey  foram  cau- 
fados  por  alguns  Fidalgos  moços,  de 
quem  elle  fazia  cazo,  porque  dos  ve- 

lhos fazia  tam  pouca  conta,  que  os 
coftumava  chamar  os  moucarroens. 

f  Eftas  verdades  lhe  diíFe  em  bó 
Português  Martim  Gonçalves  em  hu  2.  p.i. 
mcmorial,que  lhe  aprezentou,&  tras  48- 
com  fuás  palavras  o  Hiftoriador  da 
província,  no  qual  abertamente  lhe 
áiSj  que  homens  eram,  os  aquém  elle 
dava  ouvidos. 
6  Eragrandiífimaapropenfam, 

que  el-Rey  tinha  as  armas,&  guerras: os  feus  exercicios  principais  eram 
provar  forças  monteando  feras,eípe- 
rando  touros,  cançando  cavalos,  & 
coufas  íemelhãtes.  Foi  de  animo  de- 
llemido,maiorque  qualquer  perigo, 
porque  nenhum  o  aterrava.  O  que 
mais  dezejava,  eram  guerras  cótra  os 
Mouros.  Procurava  o  Padre  Luis 
Gonçalves  temperar  eífa  fogofida- 
dc,  a  qual  via,  fe  encaminhava  a  hu- 
magranderuina. 
7  Hum  dia  nos  paços  da  ribeyra 

eftando  prezente  o  Padre  Amador 
Rebello,  lhe  diíTe  eftas  formais  pala- 

vras: Senhor :,por  quanto  parece  ,  que 
njofa  Magefiade falia  defizo  nefla  ma- 

téria^ lhe  fallarei  também  de fizo  nella. 
Nam  pode  el-Rey  de  Tortugalpaffar  a 
Africa  fem  três  coufas-,  aprimeira,  que 
ha  dedeixarno  Reynofegura,  é"  defe- 
haraçada  afuccejfam  com  quatro-,  ou 

finco 

^m 
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Jjnco  flhõs  m/ichor.afegunda^  que  a  ne* 
Ciíjid.uie  o  force  de  talmamira^qiie  naÓ 
fazei, do  a  dita  jornada  ̂   arrisque  fen 
Rt yno  aterceira,  que  ha  de  ter  junto 
tnuiiodmht  iro^  muitagente^miiytíis  ar^ 
mas-,  muniçoens^  &  petrechos  de  guer- 

ra^ Ó'jO'limadetudoíJio  ha  de  proce- 
de r  na  ernpreza  com  grande  confc lho, 

CÍ^  refííiiardo  de  ftiapeffoa. 

8  "^El^a  clareza,  &  defcngano,có 
que  o  Padre  lhe  fallou  nefta  ocafiami 
esfriou  por  alguns  dias  aquelles  Teus 
inconfiderados  fcrvores,&  ainda  mo- 
ftrou  defprazer,  de  le  lhe  fallar  corra 
a  lua  propcníam;  aqual  de  cont  nuo 
fomenravaó  os  mácebos  Fidalgos,  q 
íô  confi deravam,  como  o  auiam  de  li- 
zonp-ear,  Sc  trazer  contente. 

9  Lo  ;o  qtomoupoílèdo  Rey-" 
no  tratou  com  todas  as  veras  de  paf- 

far  à  índia  nos  f.-us  galeões  com  pen- 
famentosde  fe  fazer  fenhor  de  toda 

a  Afia.  Fez  o  Padre  todos  os  poííi- 
veis  pello  dMViar  áz^zs  cuidados  , 
mascomo  v'iíle,queelle  íò  nara  baila- 

va, deu  conta  ao  Cardeal  Infante  ícvi 

tio,  &  ambos  en^  Almeyrim  o  perten-^ 
diam  defperfuaJir,  mas  como  clle 

procurafle  desfazer  as  rezoens,quefe 

íhe  propunham  do  feu  defacerto,  Ic^ 
vadoo  Cardeal  de  zelo  lhe  jurou  pel- 

los  quatro  Evangelhos,  que  o  enga- 
navam, os  que  tais  cmprezas  lhe  per- 

fuadiam.  Com  iílo  fedeixou  da  via- 

gem da  índia. 
i  o  Por  efl:es  defacertos  dtl-Rey 

padcceo  muito  efle  Padre,  por  lílò 
diíTedeileSimam  Gomes, aquém  em 

Portugal  chamam  o  fapateiro  fanfto: 

aquelle  grande  fervo  de  Deos  o  Pa- 
dre Luis  Gonçalves  fe  lançou  no  me- 

yoda  corrente  fem  medo, nem  refpei- 
tonenhum  humano  pella  honra  de 

Deos ,  &  bem  deite  Reyno:  dizia  tá- 
bemiflo  porcaufa  da  reformação  dos 
coftumes,  de  que  a  baixo  fe  dirâipclla 

qualcaufa,o  quizeraó  por  vezes  ma- 
tar. Huma,  dizendo  el-Rey,quc  no 

diafeguintefoííe  de  madrugada  ao 

pa^o,  no  tal  tempo,  quando  avia  de 

fahir,  íechegou  na  portaria  hum  ho* 
me  embuçado  ao  Padre  Rebcllo  feu 

companheiro,  &  lhe  diíTe,  que  o  Pa- 
dre namfahiíTe,  porque  eílavam  os 

cantos  das  ruas  chey os  de  gente  em- 
buçada, que  era  mao  final.  AíTim  o 

fez,&elles,  vindo  aclarando  a  raenhá, 
fe  retiraram. 

1 1  Andando  otempo,entendeo 

o  Padre  Luis Gonçalves,  que  el-Rey 
deliberava  paílara  primeira  ues  a  A- 
fricav  &  tornou  a  aplicar  todas  as  dili- 

gencias, pello  divertir.Porem  vendo, 
que  nada  podia,  &  que  el-Rey  toma- 

va mal  os  avizos,  &  fe  moftrava  car- 

regado, determinou  deixar  a  corte-,8£ 
aflim,avida  licença,fe  retirou  a  Coim'* 
bra:  ficou  em  feu  lugar  por  ConfcíTor 

del-Rey  o  Padre  Maurício  Serpe  dá 
noíTa  Companhia. 

12  Eftandojâo  Padre  Luis  G6- 
çalves  auzente  da  cortc,no  Agoftodef 
mil  quinhentos  í;:tenta,  &  quatro  el- 

Rey  ,  que  tinha  ja  de  idade  vinte 
annos,fe  embarcou  em  Lisboa  pêra 
Afnca,  &foi  tomar  porto  em  Ceuta, 

■&:dallipaíroua  Tangere.  Cora  eílá 
jornadacTvtrouemtal  trifteza  o  Pa- 

dre Luis  Gonçalves,  que  delia  fe  lhe 
originaram  humasquartans  dobreS, 
qUc  muito  o  moleft:avam,&  co nfu mi- 

am-, por  eftacaufa  lhe  aconíelharam 
os  Medicos,p3lTàíIe  pêra  Lisboa^por 
ver  fe  com  outros  ares  cobrava  faude. 
Porem  como  a  raiz  do  mal  era  toda,  a 

imprudência  del-Rey,o  Padre  fe  hia 
cada  ves  mais  atenuando. 

13  Ellandoaílim  mui  cnférmoi 

vendo  a  detença,que  el-Rey  fazia  em 
Africa  lem  efeito  algumjantescó  muir 
to  deícredito  de  fua  real  peíToa ,  lhe 
eícreveo  huma  carta,  eftandojâ  deí^ 
confiado  dos  Medicos,tia  qual  lhe  af- 
firmava  pella  hora,eTn  que  fe  achava» 

&  pelLi  conta,. que  brevemente  efpe- 
rava,  dar  a  Deos,  que  nenhuma  outra 

coufa  ochegara  aquelle  eftadoi  íè«* 
namaqucUa  fua  jornada.  Por  tanto 
lhe  rogava,  quizeíTe  logo  volta r,per a 
cora  fua  vinda  confolac  o  Reynojq.u« 

F  3  todo 

r 



46         Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 

ê 

todo  eílava  em  hummar  de  trifteza. 

14,  Tanto,  que  leoefta  carta^tra- 
tou  de  voltar,  chegou  a  Lisboa  no  ul- 

timo de  Novembro  do  mefmo  anrio 
de  mil  quinhentos  fetenta,  &  quatro. 

Logofoiaocollegio  de  Sanébo  An- 
tam,  onde  eílava  muito  doente  o  Pa- 

dre Luis  Gonçalves,  vifitouo  moftrã- 
do  grande  fentimcnto  de  o  achar  em 
taleftado.Deulhe  graças  pella  carta, 
qlie  lhe  efcrevera, dizendo  eftas  pa- 

lavras: 'Ftra^qucfaibais^  quantafor- 
ça  teve  a  •vojfa  carta,que  me  efcrevejies 
fobre  minha  vinda ̂   a  guardei^  &  trago 

comigo-,  ó-  em  prova  dijio  vola  torno  a 
entregar:  &  com  ijio  lha  meteo  na 
mam. 

CAPITULO    xy. 

T}a  ultima  doença^  &  morte  fan^a 
do  Tadre  Luis  Gonçalves , 

^  o  muito  ,    que  el- 

Reyafentio. 

í  "T^  Ouço  depois  entenJêdoq 
I  el-Rey  tratava  outra  ves  da 

jornada  de  Africa,  onde  a  fatalidade 
defteReyno  o  chamava,  lè  lhe  agra- 

vou mais  a  enfermidade.  Parece,quis 
Deoscomevidécia  moftraraos  mur- 
muradores,  quam  defacertadoserara 
os  feusdifcurfos,  no  q  diziam,  ter  cul- 

pa o  Padre  Luis  Gonçalves^  porque 
fallecendo  elle  alguns  annos  antes 
da  morte  dei  Rey,  nem  el-Rey  ca- 
zou,  nem  deyxou  de  emprcnder  os 
defatinos  da  lamentável  jornada,  era 

que  fe  arruinou. 
2  Logo  que  o  Padre  começou  a 

enfermar  em  Coimbra,  foi  muito 

cruel  a  trifteza  ,  que  lhe  aco- 
metia o  coraçara.  Eram  as  dores 

contmuas,  as  doenças  repetidas,  & 
encontradas,  o  remédio  de  huma  era 
veneno  peraa outra.  Tudo  íbfria có 
notável  paciência  ,&  conformidade 
com  a  vontade  de  Deos.  Tinha  elle 

nodifcurfo  da  fua  vida  pedido  ao  Se- 

nhor, que  antes  de  morrer,l  he  conce- 
deííe  três  coufas,  a  primeira  era  húa 
doença  prolongada,  pêra  ter  tempo 
de  fe  aparelhar  de  efpaço  pcra  a  ulti- 

ma hora:a  fegunda  dores ,  a  terceira  , 
morte  com  juizo  perfeito; porque  co- 

mo era  tocado  de  parlez  ia,  temia  naó 
oapanhaílèamorte  de  repente. 
3  Concedeolhe  Deos  a  petição  5 

durou  a  doença  alguns  féis  mezes ,  as 
dores  foram  grandes,  fempre  efteve 
emfeujuizo.Logoquecahiojícfezna 
volta  da  outra  vida.  Confeílbiife  ge- 

ralmente, &recebeo  o  Senhor.  Quá- 
do  ou  vede  vir  enfermo  de  Coimbra 

pêra  Lisboa,  nos  deu  hum  exemplo 
daquelle  antigo  rigor,  com  q  osnof- 
fos  primeiros  Padres  tratavam  fuás 
peflbas.MandoulheoBispode  Co- 

imbra Dom  Manoel  de  Menezes  hu- 
ma liteira  pêra  fazer  a  jornada  com 

mais  cómodo.  Porem  o  Padre,  ain- 
da que  viaferafua  doença  fogeita 

aaccidentes,  nam  quis  fazer  tam  có- 
prido caminho,  fenam  em  huma  ca- 

valgadura ordinária,  eftimando  mais 
o  bom  exemplo,  que  os  feus  cómo- 

dos, &faude. 
4  Pedio  ao  Padre  Amador  Re- 

bello  feu  amigo,  &  antigo  cópanhei- 
•ro,  que  tanto,  que  os  Médicos  def- 
confiaífemdefuavida,  lho  jfizeíle  a 
faber,  que  o  teria  em  final  do  amor,  q 
fempre  entre  fi  tiveram.  Aíllm  a  fez 
o  Padre  Rebello,  como  fiel  amigOj  & 
oPadreLuis  Gonçalves  deu  a  Deos 

muitas  graças,  por  ferchegada  o  ho- 
ra, em  que  efperava  ir  gozar  de  fua 

vifta, 
f  Entam  levantando  a  Deos  o 

penfaméto  começou  a  invocar  os  Pa- 
dres, &  Irmaons  da  Companhia , 

que jâ gozavam  da  eterna  felicidade, 
dizendo  afllm:  Bemaventurado  Ta- 

dre Ignacio-,  que  tanto  me  amafies-,  lem- 
br divos  defte  vojfo  indigno  filho.  Bem- 

aventurado Tadre  Francijco  de  Xavi- 
er/Pregador  Evangélico doOriente  , 

éy  Apojtolodos  Reynos  de  Jâpam^  lé- 
braivos  dejie  vojfo  pobre  Jrmam.Neííji forma 

mf 
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forma  foi  nomeado  os  outros  primei- 

ros Pndres  companheiros  de  Sanílo 

I^nacio,  que  ja  cílavam  cm  gloria. 

^  6  Elbndocom  el!e  hum  Padre, 
&  dizendo  de  11,  que  nam  preftava,fe 

nam  pêra  tazer  faltas:  refpondeo  o 

enfermo:  que  quem  em  vida  conhe- 
cco  bem  fuás  faltas,  na  hora  da  morte 

íe  achava  muiconfolado.  E  acrecen- 

tou :  Tajito  arreceo  eu  por  -via  da  morte 

entrar  nefte  co7ifltão,  como  depajfar  de 

Lisboa  a  Aldeã  Galega, -^or em  meus 

peccados  me  dam  pena. 

y  Os  dczejos  de  morrer  eram 

ardentes.  Dizia  aos  que  o  vifitavam, 

que  fe  os  Médicos  deílem  algumasef- 

peranças,deque  efcaparia,  lhe  nanu 

deflem  tal  nova,  porq  pêra  elleade 

croftoera,queavidafe  acabava.  Os 

colloquios  a  DeoS)  à  Senhora,  de  que 
eradevofiirimo,&  aos  Sanftos  eram 
continuos. 

8  Chegoufea  elle  o  Padre  Ama- 
dor Rebello,  perguntoulhe,fe  tinha 

alguma  coufa,  que  o  moleftaíTc  : 

refpondeo,  que  nada  naquella  ho- 
ra o  raoleílava-,&  acrecentou;  que 

nunca  em  negócios  tocátesao  feu  of- 
ficio  de  Mcftre,&  ConfeObr  del-Rey 

o  movera  refpeito  particular,fenam  o 

ferviço  de  Deos,  &  que  nam  íe  lébra- 

va,  que  neíla  matéria  lhe  remordeíTe 

em  coufa  alguma  fua  confciencia. 

9  RecebeoaultimavesoSãd-if-^ 
fimo  Sacramento  comfmgulardeva-^ 

çam.  Qaando  o  ungiram, ctle  mefmo 

ajudou  a  rezar  os  Píalmos  penitenci- 

ais,&  refpondeo  às  maisoraçoés.De- 

pois  por  ultima  defpediia  fallando 

com  os  P;i  dres,  &  Irmaons,  que  efta- 

vam  pr.zentesjdiíle  eftas  palavras. 

Sempre,  Tadres  meus,  &  Irmaons  em 

Chriih  m:úto  amados,  tive  entranha- 

rei amor  a  r.offa  Companhia,&  a  todost 

os  filhos  della.os  quais  tenho^&le-vo  ef- 
critos  em  meu  coraçam.  Rogovos  carif- 

Jímos-,  que  fempre  em  todas  as  coufasfi- 

jais  leais  a  Companhia,  &  a  ameis ,  ca- 

'mo  may:  &  fe  quereis fer  conjolados  na 
morte Jedenav ida  amigos  damorttfi.- 

caçam-,&  êefpecial  da  caft idade.  Ton-
 

dcvos fempre daparte  de Chnjio  ,  & 

defendei  fua  caufa,  covfejfayo  em  toda 

a  occafiam,&fahiporfua  honra  na  vi- 

da, per  a  que  na  idtima  hora  JESU 

Chripvosconfefeporfeus,  diante  dâ 

feu  Tadre  eterno.  E  porque  nampoffo 
dizer  mais,  concluo  rematando  tudo  , 

quanto  vos  quizer a  lembrar,  com  vos 

pedir,  procureis  em  tudo  vejlirvos  do 

<verdadeiro  efpiritodo  nofo  bemaven- 
turado  "Padre  Ignacio  :&  agorapedt  ao 

Senhor  ,  me  conceda  inteiro  juizo  ate 

a  hora  derradeira,perafentir,&  chorar 

meus  peccados,  &  me  entregar  coma^ 

morofo  aft  ão  em  fuás  maons. 10     Choravam  todos  os  prezêtes 

ouvindo  eftasfaudozas  defpedidas, 

emeípecial  o  Padre  Meftre  Simam 

Rodrigues  ,  confiderando  todos  o 

muito,  que  perdia  a  Companhia  no 

Padre  Luís  Gonçalves.  A  efte  tem- 

po era  jâ  entrada  a  noite^pedio  a  to- 
dos o  enfermo,  que  f;  foíTem  repou^ 

far.  Pofto  que  jâ nam  tinha  pulfo  no 

braço  direito,  &  no  efquerdo  tinha 
intercadencias,  osaíTegurou,  que  bc 

fe  podiam  retirar,  que  nam  eípiraria» 

fenam  das  quatro  pêra  as  finco  horas 
damenhã.NeftahoraaíIiftindolhe  o 

Padre  Meftre  Simam ,  &  outros  Pa- 

dres, &  Irmãos,  tédo  ê  híía  mam  a  ve- 

la acceza,  &  na  outra  huma  cota  ben- 

ta, có  notável  foccego  deu  feu  efpiri-. 
toaoSenhor,no  collegio  de  Sando 

Antaó  em  Lisboa  aos  quinze  de  Mar- 

ço de  mil  quinhentos  fetenta,&  finco, 
tresannoSi&meyo  antes  da  perda 
del-Rev  Dom  Sebaíliam,  tendo  fin- 
coentaj  &  fete  de  idade. 

1 1      Ficou  feu  roílo  tam  aprazí- 
vel, &  também  aíTombrado,  que  fe 

maravilhavam  os  prczentes,&;  em  ef- 

pecialoPadreMefl:reSuTiam,&  de- 
ram graças  ao  Senhor  ,  por  moílrar 

com  efta  evidencia, que  a  morte  deite 

feu  fervo  era  principio  de  huma  dito- 
fa  vida.  Foi  enterrado  na  L^reja  de 
SaníVo  Antamo  velhoj&dalliemef- 

pecial  ataud  foi  tresladado  pêra  o 
F  4  novo 
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novocollegio,  onde  hoje  vivemos,  & 
depois  pêra  a  capella  do  Crucifixo  da 
Igreja  deSam  Roque,  por  eílar  ali 
também  íepultado  feu  Irmarn  Mar- 
tim  Gonçalves  da  Camará,  a  quem 
3.  Companhia  deu  eíla  capelIa,por  fer 
noíToiníigne  bemfeitor. 

12  No  tempo,  em  que  o  Padre 
eftava enfermo  em  Lisboa,  el-Rey 
Dom  Sebaíliam  affiíiia  com  a  Corte 

em  Évora. Dalli  andava  correyo  per- 
petuo a  faber  das  melhorias  do  Pa- 

dre feu  Meftre,  &  Confeífor,  ate  que 
chegou  hum  com  a  nova  da  morte. 
Entrou  com  ella  o  Rey  em  notável 
fentimento,  Sc  tanto  mais  por  knúr  , 
queeilecomarefoluçamdetornar  a 
Africa,  lhe  tinha  abreviado  a  vi- da. 

■    13     Asdemonííraçoens,  que  fes 
de  fentimento  acho  eícritas  nas  me- 

morias daquelle  cepo  no  cartório  de 
Évora  pellas  palavras  feguintes:Tan- 
to  que  chegou  hum  correyo,  que  el- 
Rey  tinha  mandado  a  faber  db  Pa- 

dre, &  fe  lhe  deraó  novas  de  fua  mor- 
te, entrou  hum  homem  muito  priva- 
do feu,  a  lhe  dizer,  quam  grande  per- 
da fora  pêra  fua  Alteza  a  morte  do 

Padre  Luis  Gonçalves,  &  que  tarde 
fe  acharia  outro  tal.    Refpondeolhe 
el-Rey,  que  ninguém  fabia,  quanto 
devia  ao  Padre  Luis   Gonçalves,  íe- 
•nameí}efô,&os  perigos,  &  traba- 

lhos grandes,  que  por  fua  peífoa  ti- 
nha fofrido-,  Sz  tinhaos  tam  prezétes 

na  memoria,  que  começou  logo  a  co- 
tar muitosj  &  aílim  com  finais  de  gra- 
de dor,  fe  recolheo  pêra  huma  cama- 
rá, aonde eíleve  fô  porefpaçode  três 

horas,  &jâ  fobre  a  tarde  íe  fahio  dos 
paços  com  dous  homens  com  o  capei- 
lo  da  capa  dentro  na  cabeííà,  &  íè  en- 
ferrou  fora  da  cidade  é  no  fia  Senho- 

ra do  Efpinheiro,  com  pelote,  capa 
de  do  mui  comprida,  &  íua  carapuça 
do  mefmo  na  cabeça. 

14  Chegou  feu  fentimento  a  tã- 
to,que  da  tarde  daquelle  dia  ate  o  ou- 

tro pella  menhã  nam  quis  comer,  e- 

efl:andoamaior  parte  fem  íe  deitar 

em  cama,  &  de  dia  com  as  janellas  fe- 
chadas, &  huma  vela  aceza,  íem  que- 

rer, que  ninguém  entraíle  a  lhe  fal- 
lar,  a  te  efic  tempo  nem  Martim  Gon- 

çalves, nem  Padre  algum  da  Compa- 
nhia lhe  tinha  faIlado:&  porque  fcte- 

mco,  que  lhe  fízefle  tam  grande  fenti- 
mento nojo  a  fua  faude,  foi  o  Padre 

Mauriciofeu  Confeífor,  a  lhe  pedir, 

que  nam  quizeflic  fua  Alteza  ufar  de 
tanto  rigor  pello  perigo ,  que  corria 
lua  faude:  &  o  mais  que  pode  alcan- 

çar delle,  foi  tirar  avela,  &  abrir  a  ja- 
nela: &  defl:a  maneira  efte ve  finco  di- 

as com  nam  comer  quafi  nada  com 
muito  efpanro  de  toda  efl:a  cidade. 

1  f     No  quinto  dia  íc  veyo  pêra  o 
paço,  mas  o  do  ainda  o  nam  tirou. 
No  tempo,  em  que  efl:ava  cm  nofia 
Senhora  do  Efpinheiro,mandou  cha- 

mar oPadre  Reytor,  &  o  mádou  éíèii 
nomdvifitara  Martim  Gonçalves,  q 
efl:ava  recolhido  em  S anda.  Marga- 

rida, q  he  hú  mofteirinho  de  pobres 
meya  legoa  defi:a  Cidade.  Parece,  q 
mofl:rou  el-Rey  bê  nifl:o,  quantoefl:i- 
mava  a  virtude,  &  bós  coftumes,  po- 

is na  morte  de  feu  Meftre,  &  Con- 
feflbr  moftrou,  &  tevefentimento.  A- 

teaquiaquella  noticia  por  fuás  mef- 
mas  palavras,  que  he  huma  carta  das 
coufas,  que  no  collegio  íuccederam 
no  mes  de  Março  fegundo  o  efl:ilo  da- 
quelles  bons  tépos,  nos  quais  em  ca- 

da mes  fe  fazia  carta  efpecial  aos  fu- 
periores,  do  que  fuccedia  na  caza,  & 
deftasfeconfei-A^am  as  de  muitos  an- 
nos  no  cartório,  porque  fe  hiam  lan- 

çando em  livros. 
1 6  Pouco  tempo  depois  indo  el- 

Rey  pêra  Lisboa,  fe  foi  ao  collegio , 
&vifitouaíepulturado  Padre  Luis 
Gonçalves,  &  fes  em  fua  prezença  di- 

zer Mifi^a  pore]le,&  lhe  ks  lançar  a- 
goa  benta  dando  moftras  do  feu  fen- 

timento. A  Hiftoria  Geral  da  Com- 

panhia tem,  que  naquelle  feu  grande 
lutoem  Évora  entrando  alguns  Pa- 

dres mais  graves  da  noflã  Cópanhia , como 



de  Coimbra  tom.  i .  livro  primeiro,  cap.  1 5.       49 
como  lhe  diíTeíTem,  nam  fc  entriftc- 
ccflc,&:  a  toda  a  cidade  com  a  pena  da 
morte  de  hum  homem  particular,  & 
que  cílava  gozando  de  Dcos.reípon- 
dera  ,que  namfe  adnnra([cm  dofenfcn- 
timento^  nem  ejfefe  devia  efhahhar.fe 
fe  lembraffem,  qtieelienem  conhecera, 
nem  amara  outro  pay^fcnam ao  Tadre 
Luís  Gonçalves.  Durouihe  eíb  lem- 

brança, em  quanto  lhe  durou  a  vida. 
No  mes  de  Dezembro  de  mil  quinhê- 
tosíetenta,  &  féis,  quando  el-Rey 
DomSebaftiamhiaa  Caílella,  onde 
íè  vio  com  cl-R.cy  leu  no  Dom  Phili- 
lippeo  pruduire,  paíTuido  por  cLvo- 

ra, ondemorava o  Cardeal' Infante,. 
Ihediaeel-RcyjqueapreíTaíTe  a  tra- 

ça, &  edifício  da  Igreja  do  Collegio 
novo  de  Sanita  Aaram,  porque  que- 

ria tresladar  pêra  cila  os  oíFosdo  Pa- 
dre Luís  Gonçalves  ;  tanto  vivia  na 

fualembrança  a  memoria  deite  feu  a- 
niado  Meftre.  De  todas  eítas  fip-niíi- 
caçoens  de  amor  tirou  a  infania  dos 
invejofos,  atribuir  ao  Padre  Luis 
Gonçalves  ainda  os.  defacertos  del- 
Rey  depois  da  fua  morte;a  tantoche- 
gou  a  malicia,  que  nem  a  morte,  que 
tudo  acaba,  poJe  acabar  tam  lou- 

cos difcurfos. 

CAPITULO    XVI. 

'Das  virtudes  do   Tadre  Luis 
Gonçalves. 

Inda  que  por  toda  eíla  vi- 
  da  íicaó  muitos  exemplos 

de  fuás  vutudcs,  aqui  ajuntarei  algus 
mais,  que  nos  ficaram  em  lemb  rança : 
asquaisellebcbeodo  familiar  trato, 
que  teve  comSanítoIgnacio.  Ainda 
hojeemRoma  nocubiculo,  onde  o 
Saníto Patriarca  morou,  fe  ve  eíle 

letreiro:  Hic Sanãus Taíer Tgfíatius 
prccationibus  intentus  a  Tatre  Ludo- 

vico Gonfalvo  feepiljtme  beata  quadam 
liícecircumfuCis  compeciíis  eft.  Quer 

áiLQv.NíJle  lugar  orando  Saneio  Igna  - 

cio  foi  muitas  vezes  viftopello  Tadre 
Luis  Gonçalves  ct  rcaUo  de  rcfplandor. 
2  Começando  pella  caridade,  ja 

fica  dito  a  íingular,  que  exercitou  có 
os  cativos  em  Africa.  AosnoíTosPa- 
drcs,  &  Irmaons  amou  muito,nam  os 

queria  ver  triftes.  Seavia  algum  do- 
ente, era  notável  o  cuidado,  que  pu- 

nha na  fua  cura.  Eílando  hum  veraó 

com  el -Rey  em  Cintra,  foube  que  no 
collegio  de  Lisboa  eítava  hum  Padre 
muito  enfermo.  Ávida  licença  del- 

Rey,íepartiologoaoviíitar,&  tra- 
tar dellé,denoite,&  de  dia  lhe  aífi  (tia, 

nem  fe  voltou  pêra  Cintra,fenam  de- 
pois que  vio  o  feu  enfermo  fora  de 

perigo, 
3  Eííandoem  Almeyrim  pedio 

também  licença,  pêra  ir  tratar  de  ou- 
tro Padre  enfermo  a  Évora,  a  |ual  el- 

Reylhe  negou,  por  {tr  a  diftancia 
muyca,  &  nam  poder  tanto  temp  j  ca- 

recer da  fua  aíliítencia.Eífe  feu  deze- 
jo  fuprio  o  Padre  com  muitas  oraço- 
ens,  que  fes pella  faude  do  enfermo. 
Encontrando  huns  noíTos,  que  hiani 
pêra  certa  parte,  vindo  ellea  cavallo 
fe  deceo,  &  deu  a  cavalgadura  a  hum 
delles,  &  fe  foi  a  pê  pêra  caza.  Vmdo 
ào  paço  com  íeu  companheiro  pêra 
ocollegio,lhefazia  no  caminho  có- 
prar  púcaros  pêra  trazer  aos  doentes. 
4  No  Collegio  de  Évora  avia 

certo  Irraam,  que  os  Médicos  deyxa- 
ramjporeílartizicoconfírmado.bu- 
ve o  Padre  Luís  Gonçalves  licença 
peracuraraqudle  Irmam.-  pedio  a- 
poíento  junto  delle,  pêra  melhor  o 
vigiar.  Por  quatro  mezes  teve  cuida- 

do deftetizico,  como  fe  nam  tiveííe 
entre maons outra couía,  que  fazer, 
fendo  aífim,  que  por  ca.ila  do  feu  of- 
fíciotmha  fempre  muitos  negócios, 
Levantavafe  de  noite  muitas  vqzcs 
pêra  vigiarj  fe  o  achava  efperto,oc5- 
folava.  Seo  Irmam  de  noite  nam  ti- 

nha repoufado,  oPadre  ante  menhá 
eítavafobreaviíò,  pêra  advertir  áo 
deípertador  nam  cntraífc  por  entani 
nocubiculo,  &  o  deyxaíie  dar.nir. 

G  Bufcavalhe 
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Bufcavalhc  mimos,  &  todos  os  alívi- 

os. Opremiodefte  raro  exemplo  de 
caridade  foi  ,  que  o  Irmam  fendo 

ávido  portifico,  cobrou  inteira  fau- 

dcjaqual  tiveram  muitos  por  mila- 

grofa,&  certo  q  tal  caridade  em  talho 
mê  erade  obrar  fmpuiares  maravilhas 

poremx  nenhuma  feria  maiorque  cila. 

5  Quando  o  Padre  Luis  Góçal- 

ves  morava  no  collegio  de  Sáâro  An- 

tam,  ainda  que  nam  era  Reytor,  ti- 
nha hum  como  domínio  alto  fobre  o 

Reytor  do  collegio.  Avia  no  collegio 
hum  enfermo,  íbbre  quem  o  Padre 

Luis  Gonçalves  vigiava  ,  conforme 
feuíanârocoílume.Ordenou  elle  ao 

Padre  Reytor  Gaípar  Alvres  horné 

de  íingular  virtude,  &  qmorreo  fer- 
vindo  aos  erapeílados,que  mandaíTé 

viragoa  dafonte,qus  em  Lisboa  cha- 
mam Fimenteyra,que  he  excellente, 

&  melhor,  que  a  de  q  bebe  à  cidade. 
6  Voltando  o  Padre  a  ver  o  feu 

doente,  lhe  perguntou,como  fe  acha- 

va com  a  agoa  daPimenteyra?Succe- 

deoporem,  queaagoa  por  efqueci- 
mento  do  Padre  Reytor  nam  tinha 

vindo  j  &  elle  chammente  confeííòu  o 

feuefquecimento.  Poisaflim  he,  a- 
codio  oPadre  Luís  Góçalves,na  maó 
de  voífa  Reverencia  eíM o  remédio , 

&  porque  outra  ves  fe  nam  efqacça , 
tome  huma  quarta,  vâ  a  Pimêteyra,& 

tragaa  aqui  cheya  de  agoa.  Se  bem  o 
diíTeo  Padre  Luis  GGnçaIves,meÍhor 

efes  o  Padre  Reytor,  tomou  a  quar- 

ta de  bayxo  da  capa,  foi  àquella  fon- 

te, que  difta como  meya  legoa  da  ca- 
za  de  Sando  Antam  o  velho,  &  en- 

chendoa  de  agoa  comprio  com  a  obe- 

diência, deyxandonos  delia  efi-e  tam 
fmgularexeniplo. 
7  No  tempo  da  pefte  grande  de 

Lisboa  eftandocomel-Rey  cm  Cin- 
tra efcreveo  ao  Padre  Reytor  de  Sá- 

6lo  Antam  o  efcrito  feguinte:  Lem- 
bronme^  quefou  Superior  dejp  collegio  , 

& P'''rf-JI<^  ̂ ^  Companhia-,  &  que  ejfou 
em  paços  andando  meus  Irmãos  pondo 

avidapor fm'T>eos-,peço  a  vo£a  Re- 

'verenciapratique-i  como  lhe  efcrevo-,  cÔ 
os  Tadresejie  cafo.  Eu  faço  ejie  voto 

aT>eosnoJ[o  Stnhcr^deirlogoa  Lis- 
boa ajudar  a  meus  Irmaons^  como  me 

derem  recado,  que  a  dous^ou  três  de  vof- 
fas  Reverencias  parece  bem.,que  eu  va^ 
(^  venha  amimo  recadoipor que  nemfe 

poçaimpedir, porq  eunê  a  el-Rey,nem a  outra  viva  alma^  o  hei  de  dizer ̂ fenam 

irme^comoijio  vier  declarado^&dijio  ta- 
béfafo  voto  a  T>eos  nojjb  Senhor ̂ ^  lhe 

peço -^me  de  for ças:,  pêra  oceprir.  Em 
Cintra  ande  Julho  de  69.  Efte  o  feu 
eícrito,&  o  feu  fervor  deíèrvir  aos  fe- 

ridos na  pefte,oqual  ainda,qnaô  teve 
defpacho  naó  perdeo  o  mereciméto. 

8     Defta  caridade  lhe  nacia  hum 
domefpecialde  confolar  a  todos  nos 
íeus  officios,  & occupaçoens.  Tanto, 

queentravaemhum  collegio,  pare- 
cia entrar  com  elle  hum  novo  alen- 

to, &  alegria  geral  em  todos. 
5>  A  humildade  foi  delle  virtude 

mui  amada.  De  boa  vontade  fe  occu- 

pavanos  officios  humildes  de  caza. 

Sahia  a  peregrinar  com  grande  def- 
prezo  de  fua  peíToa;  huma  ves  encõ- 
trou  aquelleexcellen te  Prelado  Dom 
Frey  Bartholameu  dosMartyres  ,  & 
por  ver  nelle  tais  finais  de  defprezo , 

lhe  ficou  tam  afFeiçoadodalli  por  di- 
ante, que  chamava  ao  Padre  Luis 

Gonçalves  homem  da  fua  alma. 
10  Oíèu  veílido  ordinário  era 

pobre,  roto,&  remendado  em  forma, 
que  fua  tia  Dona  [oanna  Camareyra 
morda  Rainha  Dona  Carhenna  ren- 

do djfto  íentimcnfo,por  vezes  inten- 
tou, darlhe  hum  veftido  novo,  po- 

rem o  bom  Padre  nunca  tal  coufa  ad- 
mittio.  Alemdiííoaroupetaj&capa 

eram  curtas,quanto  nam  oítendeflem 
adecêcia.  Equãdo  niftolhc  falíavaó, 
dizia:  mais  curtas  as  traze  em  Roma. 

1 1  EmEvora,quando  ah  efíava 

com  acorte,íendojamuifalto  da  vi- 
fta,hia  muitas  vezes  à  Companhia  ef- 

panar  a  Louça,  &  dava  a  hum  L"mani 
o  tefl-amentonovo,pera  que  cntrerá- 
toleíle  por  elle  liçaóefpiritual.  Tinha 
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de  Coimbra tom,iJh.  i.cap,  i6. 
aeílA  pnrte  d.is  Efcricuras  Sanitas 

í^rani^' d  vMçiim,h'.ii-íia  ves  climdo 
eíhidindo  de  memoria  as  Epiílolas 
dj  S-im  Paulo  lhe  diíllram  ,  porque 
fecanniva  com  as  djcorar  ?  reípon- 

deo:  temo pcrd;r  aviftã  dií  todo^  ò" 

porque  jàna-mpod.rci  kr^  qiázera  fa- 
bdas  dí'  memoria  pêra  me  confolar  repe- 
thidoas. 

1 2  Na  mortifícaçam  foi  cílrc- 
mado,  ̂ coílumava  elle  dizer  ,  que 

a  prova  do  verdadeiro  Hlho  da  Com- 
panhia era  mortificaçam  de  fuás  pay- 

xoens,  &por  maisdevoro,  que  hum 
foflej&aílinaladocm  obras  de  fan- 

ítidade,  í'c  lhe  faltava  a  mortificação, nam  era  home  de  virtude  folida.  Hu- 

ma  ves  eílando  é  rccrci^çam  na  quin- 
ta do  collegio  de  Coimbra,  fcs  confe- 

rencia com  os  Irmaons,f{,>bre  qual  das 
virtudes  mais  covinha  a  hum  Reliçi- 

ofoda  Companhia,  prooondo  pre- 
mio, aquém  melhor  diílllle.  Ditas 

coufas  muicfpirituais,&  a  propoíito. 
K-,. julgou  merecer  o  premio  hum,  que 

diíie:  que  hum  Religiofo  da  Com- 
panhia avia  de  prociirar  ter  tal  domi- 

nio  em  fuás  payxoens ,  que  nem  a- 
indacomos  primeiros  movimentos 
da  natureza  fe  defcompuz/^fíc. 

13  Porque  o  caftigo  do  corpo  a- 
juda  muito  a  quebraras  payxoensdo 
animo,  era  o  Padre  Luis  Gonçalves 

mui  dado  a  jejuns,  cilícios, Scdiicipli- 
nas,as  quais  de  continuo  trazia  na  al- 

gibeira, pêra  em  todas  ocafioens  as 
tcràmam-, &  delias  fe  namefquecia, 
quando  em  rccreaçam  alllília  nas 

quintas. 
14  No  que  fentia  efpecial  con- 

folaçam,  era  em  pedir  cíiiiola  pelas 

portas,  andarem  miífoens,  peregri- 
nar, fazer  doutrinas,  &  pregaçoens, 

como  tinha  aprendido  do  Padre  Me- 
frreSimam.Noannodcmil  quinhé- 
tos,  fincocnta,  &:  fiico,  quando  veyo 

de  Roma  por  Vifitador,Rso  cami- 
nho à  pé  com  feus  cópanheiros,  co- 

mo fica  dito  aíTinfadliccedcndo  nelle 

caminho,  romperíe  o  calçado  a  hum 
doscomoanheiros,  o  Padre  lhe  deu 

os  feus  çapatos,  &  fc  ficou  com  os  ro- 
tos do  cópanhciro. 

I  f  Em  Caflclla  ouvindo  certo 

pregador  de  fama,  que  todos  ouvi- 
ram cóaplaufo,  ficou  mui  defconté- 

tc,  porq  dcbayxo  das  palavras  dou- 
radas eícódia  o  vencnodaroim dou- 

trina. Logo  foi  bufcar  o  Prelado,  que 

morava  longe,  gaílou  niílo  muito  té- 

po,  &em  efperar-,  deulhe  conta  do 

que  ouvira.  Depois  foi  pedir  cfmo- 
la,  &  fe  desjcjuou.Eíle  pregador  dahi 

atempo  foi  prezo  pello  Sanóto  Oífi- 
cio,  &  tevefuccenb  inkhs. 

1 6  Ainda  quando  ícguia  a  corte, 
cada  vez,que  podia,  fe  punha  a  pêcó 
feu  bordam,  fahindo  com  o  compa- 

nheiro pellas  aldeãs  fazendo  doutri- 
nas, &  vi  vendo  de  efmolas;&:  aili,on- 

de  as efmolas  tinham  íido  mais  efcaf- 
fas,  tornava  de  melhor  vontade ,  por 
mais  fe  mortificar. 

17  Movido  deíl:eSan£tozeIo,íe 

aplicou  a  fazer  muitas  miílbens  peda- 
neas,  nam  comendo  fcnam  o  que  lhe 
davam  de  efmola,  nem  aceitava  coii- 

fa,  que  por  outro  refpeito  lhe  maa- 
daííèm.  Pello  inverno  dormia  con),- 

mumente  nos  hofpitais,  &  pello  -Ve- 
ramnaseyras. 

18  Fazendo  miíTamna  vilía  do 

Pedrogam,  fe  foi  a  noite  repoufar  em 
huma  eyra,  como  era  feu  coítume. 
Pouco  antes  tinha  híi  ladram  rouba- 

do de  outra  eyra  hum  íàcco  de  trigo  j 

&  o  dono  deíla,  em  que  o  Padre  íe  a- 
gazalhara,  andava  de  vigia  fobrea- 
faa-,  quãdo  advertio  aver nella  gente. 
logo  aííentou  comfigo,  que  tinha  co- 

lhido o  ladrarn  no  furto.  Sem  mais  a- 

verigoaçoensíe  vai  ao  Padre  com  hu- 
ma  haílc  de  lança,  &  o  começa  a  fac- 
cudir.  Efpertouo  companheiro,  & 
bradou  ao  ruílico,  dizendolhe  o  feu 

defaceitojcntamo  homem  íè  repri- 

mio. 
19  No  dia  feguinte  pregou  o 

Padre,  &  hum  dos  ouvintes  foj  o  ru- 

ílico-, o  qual  doendo  fedo  feu  dcfari- 
no  chorou  muitas  lagrimas,  6c  fe 
lançou  aos  pesdo  Padre, pedindolhe 
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mil  perdoehs;  o  Padre  lhe  perdoou  o 
defacerto  cem  melhor  vontade  ,  do 

que  elle  o  tinha  fervido  cora  a  hafte. 
20  Semelhante  aefte  foi  outro 

cafo,  quelhefuccedeoé  Roma.índo 
por  huraa  rua,hum  homem,que  tinha 
ma  vontade  à  Cópanhia,lhe  deu  húa 
grande  bofetadai  a  repofta do  Padre 
foi  tirar  o  barrete,  &  ir  continuando 

com  tal  fegurança,  como  fe  nada  ri- 
veílè  fuccedido.  Compungiofe  grã- 
dementeocriminozojfoifelançar  a- 
ospésde  Sanfto  ígnacio  ,  pediolhc 

perdam  da  injuria,  que  fizera  ao  Pa- 
dre, admirado  de  tal  paciência.  Dali 

por  diante  foi  muito  devoto  da  Có- 

panhia. 2  T  O  zelo,  q  tcvCjde  q  fc  aumê- 
taílèafenascóquiílasdePortugaljA- 
frica,  America, &  Alia  foi  grãdiílimo. 

Fez  com  el-R.ey,que  nas  fuás  conqui- 
ílas  fiindaíle  muitos  collegios  à  Com- 
panh!a,pera  melhor  fe  acodir  ao  bem 
das  almas.  Nos  Religiofos  infundia 

g/andes  fervores  das  miíToens  ultra- 
iwarinas.  Era  nelles  tal  o  dezejo,  que 

muitos  faziam  em  latim  oraçocns  di- 
ante delle  pedindo  as  miííòens  com 

muitas  inftancias.  Nenhum  mais,quc 

ellc,  pertédia  eftas  fanítas  emprezas, 

&  fe  os  Superiores,  &  Reys  o  naó  im- 
pediram, nellas  gaílara  toda  a  fua 

vida- 

22  Quando  fe  retirou  do  Paço  5 

dezejou  ir  pêra  o  Brazil,  &  o  fizera , 

íe  lho  permitiíTc, ainda  que  osacha- 
quesjâneíle  tempo  o  tinham  muito 
cortado.  Cofrumavadizeraque  Deos 

fazia  grandes  mercês  a  eíla  noííà 
provincia  de  Portugal,  aílim  em  lhe 
dar  muitos  fogeitos  bons,  com  que 
fe  fervir,comoem  lhe  afliftir  com  ou- 

tros fubfidios  temporais,  &  efpeciais 

favores,  porque  fe  desfazia  de  fogei- 
tos excellentes,  que  deixava  ir  fervir 

a  Deos  nas  miífoés.  Eftefeu  dito  pro- 
vava elle  com  muitos  exemplos.  E 

na  verdade  nam  há  em  toda  a  Com- 

panhia pro^^incia,  que  neíla  parte  íè 
poílà  comparar  com  a  noíla,  a  qual 

todos  os annos  deixa  paílar  à  Indii 

fogeitos  de  efcolhidos  engenhos,  &: 
talenCos,que  no  Reyno  lhe  (enam  de 

muita honranasocçupaçocns  de  ef- 

plendorjaquetem  obrigaçam  de  a- 
codir;  mas  por  todos  eíTes  emolumé- 
tos  corta  de  boa  vontade,por  acodir 

àpropagaçarada  fe,  por  iííb  Deos 
lhe  aíliílc  com  mam  tam  liberaljcomo 

de  continuo  experimentamos. 

CAPITULO    XVÍI 

Conttnuamfe  as  virtudes  doT^a.- dre  Luís  Gonçalves. 

Ornem  de  tantas  virtudes 

_  bem  fe  deixa  ver,  avia  de 
fcr  homem  de  oraçam,&  trato  com 
Deos.  Nunca  deixou  os  exercícios 

cfpirituais,  que  famas  ancoras  da  vi- 
da Rcligiofa.  Sempre  teve  a  oraçani 

demenhãtcda de  joelhos.  Quando 

os  negócios  lhe  nam  deixavam  tem- 
po de  dia,  fe  vingava,  furtandoo  ao 

deícanío  da  noite.  Tal  ves  fuccedia 

nam  fe  deitar  na  cama,  por  continuar 
aconveríaíTàmcom  Deos. 

2     Em  nada  fe  rcfolvia,  fem  pri- 
meiro acodir  à  oraçam,  que  pêra  el- 

le era  como  ofticina  geral,  em  quea- 
chava  todos  os  remédios.  Dizia,  que 
nunca  pedira coufa  a  Deos  por  meyo 

da  oraçam  dosReligiozos  íeusirma. 
ons,  que  a  nam  alcançaílcj  por  iílb  fò 
valia  delles  muitas  vezes.  Na  oraçam 
lhe  defcobria  Deos  coufas  futuras. 

Teve  certo  Irmam  tentaçam  de  dei- 
xar a  Companhia,  fes  o  Padre  Lais 

Gonçalves  oraçam  por  cllcj  logo  o 
exhortouà  perfeverança ,  aflirman- 
dolhecom  toda  a  fegurança,  que,  fe 

deixava  a  Religiam,logo  no  mundo 
lhe  aviam  de  tirar  a  vida.  Nam  deu 

o  miferavel  por  avifos  rani  fííiros.Sa- 
hioíe  a  fim  de  nam  perder  certa  herã- 
ça,  Tomou  eftado  de  matrimonio 

dentro  de  pouco  tempo-,  hum  Irmaò 
damolher,com  quemcazou  ,  tendo 
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de  Coimbra  tom.  i .  livro  i .  cap.  17.  55 

por  {^rave  afronta  ícr  cunhado  de  hu 

Apoílaca, como cllc dizia,  fc  foi  ao 
dclpedido,  &  o  matou,cóprindofe  à 

riíca,  o  que  lhe  rinha  ameaçado  o  Pa- 
dre Luís  Gonçalves. 

5  RmEvoralhecomunicouhum 
eftudantePhilofophoosgrandesde- 

zejos,  que  fentia  de  entrar  na  Com- 
panhia. Sabendo  dclle  o  Padre,  que 

tinha  may  velha,  &  Irmans  donzelas, 
aquém  emparar,  o  aconfelhou  ,  que 
acodifle  antes  às  obrigaçocns  preci- 

sas de  afliftir  a  fua  may,  &  irmás.Iílo 
lhe  diíTe  antes  de  encomendar  a  Deos 

eíle  negocio,  mas  depois  fazendo  fo- 
bre  ellc  oraçam  a  Deos,mudou  de  pa- 

recer, &  difle  ao  elludante:  confolay- 

vos  filho,que  aveis de  étrar na Cópa- 
nhia,  &  nella  Tereis profeíío de  qua- 

tro votos,  &nella  finalmente  acaba- 
reis a  vida.  Tudo  aílim  !he  aconte- 

ceo,  porque  fe  difpuzeram  cm  fciçam 

as  confas,  que  o  íeu  dezejo  teve  eifci- 
to.  Eíie  Religiofo  fe  chamou  Ber- 
thobmcu  Duarte:  entrou  na  Compa- 

nhia em  Évora,  depois  andando  an- 
nos,falleceo  no  coUegio  de  Sando 
Antam. 

4  Pêra  mais  defembaraçado  fc 

entregar  a  Decs  fora  do  trato  dos  ho- 

mens,'fe  retirava  a  Valderofal,  que 
he  huma  propriedade  do collegio  de 

Sando  Antam  no  Alentejo  huma  le- 
goadiíiantedoli^garde  Cafilhas,  q 
fica  defronte  de  Lisboa.  He  o  fitio 

muito  acomodado  pêra  eíle  doce  ío- 

ccgo,  ac3 pclla,que  ahi  temos,  que  hc 

muito ayrofa,fesà  fua  curta  Martim 

Gonçalves  irmam  do  Padre  Luis 

Gonçalves. 

5  Porcaufa  da  caça  goftava  de- 
fia  para^;em  cl-Rey  Dom  Sebaíliam  , 

&  de  ter  Miffa,  quando  allife  hia  re- 
crear. Gaílava  o  Padre  o  tempo  em 

Vai  de  F-oíal  pello  modo  f  guintercín 
fe  levantando  de  menhã  tinha  huma 

hora  de  oraçaó  de  joelhos-,  logo  di- 
zia Mifiaj  depois  de  dar  graças  a  De- 

os, fe  hia  por aqucllcs  matos  a  medi- 

tar em  DcQS  por  cipaço  de  duas  ho- 

ras. AíTim andava  diícorrendo,  ate 

o  Irmam  o  avizar,  que  era  tempo  de 

fe  recolher  a  caza.  Pelloca-^iinholhe 

vmha  lendo  alguma coufa  da  Sancba 

EfcrituracmefpecialdasEpiftolasde 

Sam  Paulo,  das  quais  o  Padre  era 
muito  devoto. 

6  Geralmente  fallando  fcmprc 

trazia corafigo o  Teílamento  novo, 

6c  o  Cótemptus  mundi-,&  no  Paço,& 

emoutrasocafioéstirava  delU',  Sck 

punha  a  ler.  De  tarde  gaílava  o  têpo 

em  rezar,  &  ler  vidas  de  Sandos.  De-  v 

pois  de  gaftar  nefta  forma  algús  dias , 
íe  recolhia  à  Cidade  obrigado  dos 

negócios,  que  puxavam  por  elle. Hu- ma veseflando  pêra  paíTar  do  porto 

deCafilhaspera  Valde  Rofal  cora, 

douscópanheiros,  trataram  os  dous 

de  alugar  dous  jumétinhos,  pêra  fs  i- 
rem  todos  três  revezando.  Entamdif- 

fe  o  Padre  Luis  Gonçalves,  que  fe  to- 

maíTefo  hum,  em  que  os  dous  fe  fof- 
íèm revezando,  &  elle  fendo  velho 

andou  toda  alegoaapê.  E  por  ma- 
is tcr,com  que  fe  mortificar,fuccedeo 

efquecerneílaocafiam  ao  defpeníei- 

ro,mandarlhe  o  provimento  neceííà- 

rio,  donde ouveram  de  paíTar  com  al- 

gum pouco  de  pam  de  rala,&  agoa  do 

poço,  alegrandofe  muito  o  Padre  có 
pagar  efte tributo  à  fanòta  pobreza, 
&  dizendo,  que  nunca  comera  coufa, 

quetantolhefoubeíTe. 
y  Outra  ves  eftando  no  mcfmo 

retiro  com  os  Meílres  de  Sando  An- 
tam, fuccedeo,  virlheshum  hofpcde, 

&nam  aver  cama, era  c|ue  o  agaza- 
Ihar.  AifloacodiooPadreLuisGó- 
cal  ves  com  muita  graça,  elle  nam  ha 

de  fícaríem  cama-,  pois  a  nam  ha, lan- 
cemos fortes:  puzeram  os  Padres, & 

Lnnaons  embargos,  dizendo,que  lua 
Reverencia  nam  avia  de  entrar  ncl- 

las,namquisaíIentiraiílo.Lançara5- 
fe  as  fortes  ,  &  aconteceo  cahn*  no 
Padre  Luis  Gonçalves,  logo  deu  a 
fua  cama,  fem  aver  quem  o  pudeílè 

impedir,  por  mais  que  o  procurarão , 
dormindo  elle  delacoraodado  ,  mas 
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femprc  alegre,  como  tam  amigo  que 
era  da  caridade,  &  pobreza. 
8  A  moderaçam  do  Padre  Luis 

Gõçalves,o  de  rprezo,&  defapegode 
téporalidades  có  nenhumas  palavras 
ít  expjica.Fpi  Cófeílordel-Rcy  Dó 
Joamot  rceiro,  &  do  Príncipe  feu 
fiUio,  Meftre,&  CoiifeíTordel-Rey 
Dom  Stbaíliam,  de  tanta  autoridade 
comeI-Rey,&comosdo  feu  confe- 
Iho,  quede  ordinário  íeguiamo  feu 

parecer. 5?  No  meyo  de  tanto  valimento 
nunca  pêra íi  aceitou  coufa  alguma  , 
nem  dtu  azos  a  fombra  de  confeguir 
honia,  ou  dignidade.  Nunca  tratou 
de  alevantar  feus  parentes,  nem  de  os 
enriquecer, antes feulrmam  Martim 

Gonçalves,  que  foi  Reytor  da  Uni- 
verfídade  de  Coimbra,  Efcrivam  da 

puridade  del-Rcy.  Preíidente  da  me- 
ia da  con  fciencia^  &  j  uítiça  mor  deíles 

ReynoSjdodczembarj^odo  Paço,& 
maior  valido  del-Rey  Dom  Sebafti- 
am,  depois  de  tanta  privança  fa  h  io  fô 
com  a  renda,  com  que  entrou  do  Ar- 
cediagado  de  Lamego,  que  lhe  tinha 
dado  o  Bifpo  Dom  Manoel  de  Noro » 
nha  feu  tio. Que  na  verdade  heexéplo 
raro  Jedefapego,  quando  outros  tu- 

do he  tratar  de  feencher,antesfô  nif- 
fo  cuidainjcm  fe  vendo  com  femelhã- 
tQS  fortunas. 

]  o  Da  fua  Religiam  foi  o  Padre 
muito  cuidadofo,porquclhe  tinha  a- 
morcntranhavel.  Alcançoulhe  gra- 

des mercês,  muitos  privilégios,  &  ré- 
das  competentes, ptra  nefta  provín- 

cia fe  criarem  bonsfogeítos  ,  quefer- 
viíTem  a  Deosntlla,  &  no  bem  das  al- 

mas. Em  qualq  uer  negocio  da  Com- 
panhia  íe  desvelava  todo,  como  cou- 

fa de  fua  prezadiííima  may,cuja  hon- 
ra trazia  nas  meninas  dos  olhos. 

1 1  Foi  grande  favorecedor  dos 
ProfeííbrcsdasSciencias,em  efpcci- 
aldíis  letras  humanas,  que  no  feu  té- 
po  flo/ec-Tam  muito  nefta  provincia, 
com  o  abrigo,  &  favor  do  Padre  Luis 
Gonçalves,  que  como  nellas  foi  tam 

erudito,  as  foube  eílimar,  &  apre- 
miar. 

CAPITULO    XVÍII 

Tíehumafua  peregrinaçam  ̂   zelo  da 
reformação  dos  cojtumes,  &  pe- 

rigos ■ide  que  'Deos o  livrou. 

Cho  efcrita  pcllo  Padre 

  Amador  Rebcllo  íeu  có- 
panheiroinfeparavel  huma  peregri- 
naçam,  que  fez  a  nolTa  Senhora  da 
Pena,a  qual  eílâ  chea  de  tanta  dcva- 
çam,  que  nam  ouve  nella  paíTo,  que namfoílc  hum  exemplo.  Pêra  minha 
confolaçam,& dosqueifto lerem  ,  a 
quero  contar  com  as  melmas  palavras 
do  Padre  Rebèllo,  que  o  acompa- 
nhou. 

2  Acabando  (dis  o  Padre  Re- 
bello  3  hú  dia  de  dar  liçam  a  el-Rey , 
&feguindofe  alguns,  que  nam  eram 
de  liçam,  cuidando  ,  onde  os  podia 
gaftar  com  mais  fruto,  &  alegria  de 
fua  alma,determinou  fazer  huma  pe- 
regrinaçama  noíTa  Senhora  da  Pe- 

na, qucpofto,  que  nam  he  de  Lisboa 
mais  de  finco  legoas  de  ida,  &  outras 
tantas  de  vinda,  pêra  fua  mui  curta 
vifta,  indifpoíiçoens,  &  fraqueza  era 
caminho  mui  comprido.  Dandome 
conta  diílo,  porque  era  feu  compa- 

nheiro, nos  fomos  do  paço  logo  di- 
reitos pêra  a  caza  da  Senhora,  fem 

comer,  nem  entrar  no  coUegio,  nem 
levarmos  comnofco  dinheiro,  nem 
outra  coufa  mais,  que  o  Breviário, 
3  Sahindo  do  paço  a  pê  ,  como 

elle  andava,  nos  puzemos  ao  cami- 
nho, Scpoílo  que  canfava  muito  por 

caufada  fua  fraqueza,  delia  tirava 

forçasj  &  o  gofto,  que  tinha  de  pade- 
cer, &  exercitar  a  pobreza,  lhe  alivi- 
ava parte  do  ̂ trabalho,  &  cançaço. 

Chegando  quafiifol  poílo  perto  do 
lugar  de  Bemfica,diíre,  que  íe  naõ  a- 
tre via  a  paílar  dali  de  canfado,  &  en- coíloufví 
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coíloufe  fobre  o  caminho. 

4  Pedindo  cu  a  hum  homem,  q 

pouzava  pegado  com  aquella  eílra- 
da,o  quizcllèa^azalhar  por  aquella 
noiteem  hum  palheiro  ,  ou  debaixo 

de  algum  alpendre  por. amor  de  De- 
os,  rcprczenrandolhea  iieccllidadc  , 
cmquecílava,  íe  cícuzou.  Diíleme 
entamoPadre,jaqueclIcnam  podia 

andar,  que  foíTè  eu  ao  lugar  pedir  al- 
guma eímola.  Avejido  pouco  ,  que 

cu  andava  por  aquelle  lugar  pedindo 
efmola, encontrei có  oPadreem  huá 

rua,  que  andava  também  pedindo. 

f  Pergútãdolhe,  comole  acha- 
va? reípondeo, quecomo  defcanfa- 

ra  hum  pouco,  ("e  fentu-a  mais  esfor- 
çado. Cerrandofejaanoite,  nos  fo* 

mosaohofpital,que  era  huma  caza 
térrea  muito  pob;e,  onde  dormimos 
aqnclla noite,  AnoíTacea  toi  alguns 

pequenos  de  pam,  que  nos  deram 
de  eímola,  &  huuias  poucas  deazei- 
tonas  ,  porque  a  pcííba,  quentinha 
cuidado  do  hofpitaljnam  tinha coufa 

alguma,  que  nos  dar. 
6  Com  eftacea,  que  pêra  o  Pa- 

dre Luis  Góçal  ves  foi  de  mais  gofto , 
quefe  comera  gallinhas,  ou  capoens, 
paflou  aquella  noite.  Pcllamenhá  fe 

achou  com  mais  forças,  do  que  fe  po- 
dia efpcrar  da cea  precedente,  &  foi 

dizc  r  Mifia  à  Igreja  do  lugar.  Depois 

della,&da  noffa  oraçam  nos  puzc- 
mosacaminho,  pedindo  efmola,  aos 

quepaíTavam^em  humas  cazas  jun- 
to ao  caminho  nos  deram  huma  fatia 

de  pam  fomente,  &  duas  laranjas;  có 

ifto  paflamos  grande  parte  do  dia. 

7  Nam  podendojâo  Padre  an- 
dar de  fraqueza,  &  pedindo  hum  pe- 

queno de  pam  a  homens,  que  paífa- 
varacombeftas  carregadas,  refpon- 
dendolhe  todos,  que  o  nam  levavam, 

diíle  entam  a  hum  delles  eftas  pala- 

vras;metci  a  mam  na  tefteira  da  albar- 

da, &  vede,  fe  achais  algum  j  meteoa- 

elle  como  por  demais,  por  fatisiazer 

à  petiçam  do  Padre,  &  metendoa,  a- 

chou  hum  pam,  que  nos  deu,  dizen- 

do, que  avia  muitos  dias  o  metera  ali , 

&  nam  era  jâdiífo  lembrado.  Partin- 
do entre  nos  o  pam,  achamos,  que  e- 

ílava  todocorrupro,mas  a  n.  ceíTida- 
defes  ao  Padre  tomar  algíis  bocados 
delle.  Com  efta  comida  tornou  a  ca- 

minhar hum  pedaço,  &  nam  fe  podé- 

do  jâ  quafi  ter  nos  pcs,acertou  de  paf- 
far  hum  homem  pobre  a  pe,  o  qual  le- 

vava huma  cabacinha  com  vinho,  & 

tomando  delia  huns  tragos,  diíle  ao 

Padre  fe  queria  molhar  a  boca,  acei- 
tando a  caridade,  &  bebendo  hum 

pouco  daquelle  vinho  ficou  tam  es- 
forçado, que  me  diíle,que  fe  achava, 

pêra  podcrcaminhar  duas,  ou  três  le- 

goasj  nem  dali  por  diante  comeo  ma^ 

is^  que  hum  âmago,  ou  dous  de  lanrá- 
ja  com  meyo  copo  muito  pequeno  de 

vinho,  que  nos  deram  de  efmola  em 
huma  caza,  &  nam  feifc  hum  bocado 

de  pam. 
8  Com  eíla  comida  chegou  a 

noíia  Senhora  da  Pena  quafi  folpo- 

ílo  por  huma  fubida  muito  compri- 
da, &  azeda  tam  fraco,  &  debilitado, 

que  era  pêra  aver  delle  grande  com- 

paixam.  í^izemos  noíTa  oraçam  coi 
caza  da  Senhora;  &  porq  era  ja  tar- 

de, &  nam  avia  ali  outra  caza,  cm  que 

pedir  efmola,  íenam  o  mofteiro  da- 
quellesReligiozos,  perguntando  ao 
porteiro,  fe  nos  poderiam  agazalhar 
aquella  noite,  refpondeo,  que  nam 
podia  fer,  por  certa  caufa,  que  nos 
deu. 

p  Foi  entam  forçado  o  Padre  af- 
fim  fraco,  &  muito  cançado,  fem  to- 

mar algum  bocado,  tornar  a  decer  a 
lerra,  &  nam  fe  podendo  ter  nos  pes, 

meteofe  debaixo  de  huma  lapa.  Ven- 

do eu,  que  ficando  o  Padre  alli  aquel- 
la noite,  corria  grande  perigo  de  al- 

gum accidente,ou  defmayo  mortal , 
me  hii  jade  noite  ao  molkiro  d:;  Pc- 
nalonga,  que  eílava  dali  meya  legoa, 

com  tençaò  de  pedir  àquelles  Religi- 
ozos  alguma  cavalgadura,  em  que  o 

pudeflelà  levar.  Chegando  aô  mc- 
íleiro,  achei,  como  eraaU  chegado 

G  4  aquella 
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aquella  tarde  o  Cardeal  Dó  Henri- 

que, mandei  entam  ao  feu  Camarei- 
ro mor,  pedir  hunia  cavalgadura)  pê- 
ra vir  o  Padre,  dizendo! he,  onde,  & 

como  ficava,  porque  nam  pude  efcu- 
farjdelhodizer,  poistrarava  de  ca- 

valgadura a  tais  horaSj  a  qual  foi  com 
muita  diligencia,  &  trouxe  ao  Padre. 
10  Como  o  Cardeal  foube logo 

defte  cazo  por  via  do  Camareu-o 
mor,  que  lho  diíTe,  deu  recado  ,  que 
em  chegando  o  levaílem  ,  onde  íua 
Alteza cílava.Aííím o  fizeram, dizê- 

dolhe,que  o  mandava  chamar  o  Car- 
deal: o  qual  íabendo,  como  viera  a 

pê  de  Lisboa,  poíto  que  por  huma 
parte  ficou  grandemente  edificado , 
por  outra  lho  efrranhou  vendo  o  pe- 
rigo,a  que  fe  puzera  fendo  tam  fraco, 
&indifpofío.  Feio  entam  deícanfar 
alli  dous  dias,mandando  aos  Frades, 

que  o  agazalhaííèm,  como  fizeram  c5 
muita  caridade. 

11  Neíiies  dous  dias  quaíi  fem- 
pre  eíleve  o  Cardeal  com  p  Padre  era 
praticas  efpirituais ,  &  proveitofas  , 
porque  como  fabia  de  fua  virtude,  3c 
prudência  ,  goíiava  muito  de  faílar 
coraellej  &  nam  querendo  por  nen- 

hum cazo,  que  tornaííe  apêj  prové- 
doo  de  cavalgaduras  pêra  ellcjôc  pêra 
o  companheiro,  lhe  mandou,  que 
foíTènellas;&comoerapelToa,a  qué 
a  Companhia  devia  tanto  ,  tio  del- 
Rey,  Legado  a  Latere,  &  Inquiíidor 
morjpareceoaoPadre,  que  era  obri- 

gado, a  lhe  obedecer,&  antepor  o  fer 
mandado  ao  goílo,  &  coníolaçam, 

,que  tinha  de  ir  pedindo  eímola.  De- 
fte  particiilar,&  de  outros  fe  po  Je  in- 

ferir, c[uanto  mais  eftimava  o  Padre 
Luis  Gonçalves  fer  pobre, ôr  padecer 
por  amor  de  Deos,  que  as  honras,  & 

favores  dos  Príncipes.  Efl-a  a  fua  pc- 
regrinaçam,  &relaçamdo  Padre  A- 
mador  Rcbello,que  foi  companhei- 

ro do  Padre  ncíles  incómodos. 

1 2  Teve  grande  zelo  do  bem  do 
Reyno.  Sentia  muito,  ver,  entrar nel- 

,  le  trajos  de  outras  naçoens| ,  dando 

por  rezam,  que  com  os  tjrajos  vinhain 
oscoílumes,  &  comos  coílumes  as 
herezias.  Tratandofe  de  fe  armar  o 

Reyno,  pareceolhe  bem,  dando  por 
motivo  o  crecimento,que  as  herezias 
tinham  em  Inglaterra,  &  França ,  & 
como  hiam  entrando  em  Caílella,  & 

que  podia  algum  exercito  de  hereges 
acometer eíle  Reyno,  &  perigar  nel- leaFè. 

13  Aofeubom  eníinojfcdevco 
a  melhoria,  que  ouve  em  muitas  cou- 

fas  no  governo  del-Rey  Dó  Sebaíli- 
am,  aílim  na  raoderaçam  da  mefa,  co- 

mo nos  trajos.  Contarei  alguma  CO  u- 
ía,  doquenifto  ouve,  &  deixou  eícri- 
to  o  Padre  Amador  Rebello  Meftre 

de  eícrever  del-Rey.  Sendo  elle  de 
pouca  idade,  &eílando  lendo  pello 
Eccleliaílico, diíle  a  hum  moço  no- 

bre da  fua  criaçam:  ̂ le  farteis  vos  a- 
gorafevosentregaffemo  Reyno  pêra  o 
governar?  Refpondeoo  Fidalgo;Se- 
jihor  faria  tal  enipreza.  A  iíto  diílc  el- 

^ç,y:Como  efte  moço ejiâ vijio  nas  cou- 
Jas?  §luero  vos  dizer ̂   por  onde  avieis 
de  começarivcdes  vos  e/i  es  panos  de  ar- 

mar-.vedes  efie  leito  defedawedes  ejlãs 
alcatifas^  por  aqui  avieis  de  começar  ̂  
tirar  tudo  ijioi  ̂   em  lugar  dejias  cou- 
fas  ter  miutas  armas j  por  que  quando  os 
Reysde  Tortugal  nam  fabiàm  ̂   que 

ecufa  eraÕ panos  da  China^^alcatifas^ò' 
leitos  de  feda,  &  em  higar  dejias  coufas 
tinham  armas ^  entam  ainda  que  poucos 

conquiflavam  terras,  pelejavam  com 

Reys  Mouros, ò"  os  def bar  atavam. Ve- 
des,por  aqui  avieis  de  começar. 
14  Kííe  difcurfo  tam  avizado 

começou  a  praticar  no  feu  g-overno. 
Vendo,  que  a  facilidade  de  fe  achar| 
dinheiro  a  câmbios  dava  ocafiam  ,  a 

muitos  fe  empenharem,  &  fazerem 

gaílos  defneceíTarios,  com  grade  cor- 
rupfam  de  fuás  vidas,  honras,  &  bem 
comum  do  Reynojordenoujquc  naó 
ou  veííe  câmbios. 

I  f  Ordenou,  que  ninguém  ga- 
ftaíle  mais,  do  que  ílias  rendas davaó 
de  fi.Poz  moderaçam  no  exceflbjque avia 

miim 
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avia  nas  iguarias,  &  banquetes.  En- 

comendou muito  aos  Fidalgos,  &:  a 
todos  íl us  va ílàllos  caza fie  có  pcfib- 
as  iguais,  por  evitar  ocxccílb,  que  a- 
via  nos  dotes.  Pclla  mefma  cau  fa  nuí- 

dou,quc  ninguém  fizcíFe  de  novo  pa- 
ramentos de  leito,  &  cama,  nem  pa- 

véihamdeborcado,  nem  de  teia  de 

curojou  prata,  nem  de  feda;  que  os 
homens,  &  molherestiveííên)  mode- 

raçam  nas  íèdas,  de  que  andaílem  ve- 
ílidosjinda  que  fofiem  dafamilia  das 
pefibas  Reais. 

16  Fera  facilitar  eíla  reforma- 

çam,Scnaexecuçam  delia  fe  proce- 
der com  maisfuavidade,  alem  de  fig- 

nificar  a  todos  o  contentamento,  que 
receberia  de  feguardarj  quis  fer  dos 
primeiros  na  execuçam,  começando 
por  fua  Real  peílba  fe  veftio  de  pano 
pardo  ao  modo  de  Portugal  o  veího. 
Logo  toda  a  Corte  o  imitou  fazendo 

o  mef  no.  Eracoufa  muito  pêra  lou- 
vara DeoSjdisoPadre  Amador,vcr 

todos  os  Senhores,  &  Fidalgos  ve (li- 
dos de  pano  pardo.  Ate  as  donzelas 

da  Rainha,  &  Infante  Dona  Maria 

fua  tia  moderaram  feus  trajos.  Nefte 
tempo  diíle  hum  dia  a  Rainha  fua  a 

vô  a  el-Rey,que  recebera  huma  cat  ta 
deCaftelIa,em  que  lhe  diziam, que 

fahiralâe!-Rej^  feu  tio  com  huma  in- 
vençam  deve  ilido  muiluílrofa,  &  fe 
fua  Alteza  quizeíle,lhe  mandaria 

fazer  outro  naquella  forma.  Imagi- 
nava ella  lhe  dava  niílo  prazer.  Po- 

rem el-Rey  tomou  o  dito  com  roílo 
carregado, 'Sc  refpondeo:  Eíle  veíli- 
do,quctrago,mebaíla,naóheimifter 
outro,  Eftranhava  muito,  que  a  gen- 

te nobre  troux.  fie  luvas  perfumadas, 

elIe  as  trazia  chãs,  &  fem  algum  chei- 

ro. Deidadcdefete  annos  começou' 
a  fizer  ilto,  &  a  ter  aborrecimento  às 
delicias. 

17.  Comefl-areformaçamcome- 
çouo  Reyno a  levantar  cabeça.  Os 
Fidalgos  d iziam,que  ate  alíi  andarão 

emprenhados,  &  cativos  de  mercado- 
res, «Seque  entam  corae^avama  .ter 

dinheiro  ,&  a  fer  fenhorcs  de  íèus 

morgados,  &  commcndas.  Todo  cite 
grande  bem  comum  nacia  do  muito 
zelo  do  Mefirc  del-Rcy-,  &  fe  elle  af- 
íim  como  neí]:as,&  outras  coufas  em 

bem  do  R  eyno,&:  augmcto  da  Fè  nas 

conquiíras,  feguioo  parecer  do  Me- 
ílre,  o  fizera  na  jornada  de  Africa,fe- 
ria  hum  dos  Reys  mais  afimados  do 
mundo.  Porque  nelle  concorreram 
todas  as  prendas  relevantes,  que  em 
hum  Príncipe  Chriftam  fe  podera 
dezejar. 

18  Aindaqueareformaçam^fo- 
bredita  era  aos  bons  agradável ,  nara 
faltarammios,  que  tendo  pêra  íi  vi- 

nha tudo  do  Confefibr  dei- Rey,  por 
vezes  o  intentaram  matar.  Ja  contei 
aflimahumaocafiamj  outra  foi ,  que 
fabendo,  que  o  Padre  fazia  jornada , 
mas  nam  tendo  certeza  do  dia,  veyo 
tercomoPadre  Amador  Rebellohii 

homem  bem  difpofi:o,  que  nas  feiço- 
ens  parecia  Turco,  &  com  femblante 
carregado,  fem  antes  ter  com  o  Padre 
outra  faudaçam,  ou  modo  de  corte- 
zia,lhe  perguntou:  quando  avia  de 

fahir  de  caza  o  Padre  Luis  Gôçalves  i* 
Vendo  o  Padre  Rebeílo  tais  indici- 

es, difíimulando,&  nam  refponden- 
do  a  prepoíito,fez  avizo  ao  Padre,  & 
fe  desviou  defte  perigo. 

19  Também  pareceo  pertender 
omefmoodemonio,  porque  vindo  o 
Padre  decaminho  ao  paífar  de  hum 
ribeiro  tirando  o  moço  o  freo  à  mula 
pêra  beber,  levantou  efia  de  repente 
a  cabeça,  &  com  o  rogido  do  freo,  fe 
efpantou,  &  cora  grande  fúria  deu  em 
correr,  &  faltar  por  entre  huns  oliva- 

is efpefibs,  &  bafl:os.  O  Padre  Ama- 
dor Rebello,  que  tal  vio,  imaginou  , 

quefe  faria  em  pedaços.  Nefie  gra- 
de aperto  o  Padre  Luis  Gonçalves 

chamava  por]  ESUS.  A  mula,  quáto 
mais  era  oroido  do  freo,mais  fe  enfu- 

recia, chegou  finalmente  a  hum  írrá- 
de  barranco,aqui  ficou  quieta,  cfpe- 
rou,  que  a  tomafibm.  E  fe  teve  por  cf- 
pccial  favor  de  Deos,  que  né  o  Padre 

H  cahiílc. 
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cahiíTr,  nem  tocaíTc cm  oliveira algu- 
ma,fcndo  ellas  ram  bailas,  &  tam  bai- 

xas; &  que  a  mula  paraíle  cam  mania 
em  lugar,  que  íe  dera  hum  Í6  paíTo  a 
diante,  alli  acabara  o  Padre  feus  dias. 

De  todos  eftes  perigos  o  livrou  o  Se- 
nhorem  premio  do  zelo,  com  ouc 
procurou  defterrar  a  corrupram  dos 
cofturaes. 
20  DoPadreLuís  Gonçalves  íc 

falia  em  diveríos  lugares  de  todas  as 
quatro  primeiras  partes  da  Hiíloria 
Gerai  da  Companhia,  onde  fe  apon- 

tam íuas  virtudes,  &  exemplos,  &  na 
terceira  livro  feptimo  fe  defende  fua 
innoccncia,&  dos  mais  Padres  Con- 
feíIbres,queentameram,o  Padre  Mi- 

guel de  Torres  da  Rainha,&  o  Padre 
Leam  Henriques  do  Cardeal  Dom 
Henrique} contra  as  fatuidades  dos 

politicoensinvejozos,quc  fe  atreve- 
ram a  dizer,  que  os  Padres  queriam 

fazerael-Rcy  Religiofo  da  Compa- 
nhia. Também  fedis  em  como  dous 

annos  antes  de  tomar  poíTe  do  R.ey- 
no  fizera  officio  de  Cófeííordeí-Rey 
Dom  Sebaíliam  o  venerável  Padre 

Frey  Luisde  Montoya  da  ordem  de 
Sando  Agoftinho,  masque  toman- 

do poíTc  do  Reino,  tornara  o  Padre 
Luis  Gonçalves  a  fcr  chamado  pcra 

Confeííordel-Rcy. 
21  Sua  vida  trás  em  divcrfos  lu- 

gares a  Hííloria  deíla  noíTa  provin- 
cia.E  delia  deixou  efcrito  mujtas  cou- 
fas  o  Padre  Amador  Rebello.  Deíias 

fontes  em  efpecial  recolhi  efta  vida, 

qucoPadrc  Alonfode  Andrade  da 
noíTa  Companhia  trás  no  quinto  to- 

mo dos  varoens  illuftres3&  a  tirou  da 
Hi íloria  do  Padre  Meftre  Balthezar 

Telles,  metendo  nelia  algumas  car- 

tas, queeuaquideyxei  ,  por  correr 
a  narraçam  mais  defenfaftiada  ,  & 
nam  fazerem  falta.  O  noíTo  Padre 

Manoel  da  Veyga  no  fcu  manufcri- 

pto,  que  intitulou  Memorial  da  caza 

de  Sam  Roque,  &  na  dita  caza  fe  có- 
ferva,faiIandodo2mor,  que  Sanéto 

lanacio  cobrara  ao  Padre  Luis .  Gon- 

çalves trás,  que  o  Sanfto  Padre  duTe- ra  delle:  Invenivirum  fecundum  cor 

meum.DcWc  fas  mençani  o  Padre  Na- 
daíinofeu  Annusdicrum,  &  todos, 

osqueeícrcveram  a  vida  de  Sanfto 
Ignacio.  Antoniodc  Fucn    Miyor  ̂ 

na  vida  doSanfto  Papa  Pio  quinto  ̂ ^o' 
tocando  no cazamentodel-Rey   Dó  us. 
Scbaftiam,  falia  ncftas  coufas  com 

mui  pouco  acerto  culpando  aos  Pa- 
dres. Nam  hâ  porque  refponder  a  in- 

fenfaborias,a  qucoutros  jâ  refponde- 
ram;  &  as  virtudes  referidas  eílam  di- 

zendo, o  que  hum  tal  homem  faria  c 

negocio  tam  grave,  &  de  tantas  con- 
fequencias; o  demais hc  fallar  com  o 
dio,  &  payxam,  ou  no  ar,  &  por  ditos 
fcm  íizo,  nem  prudência.  Ultimamc- 
tc  advirto,  que  o  Padre  Pedro  de  Ri- 
íbadancira  na  fua  Hiftoria  manufcri- 
ta  livro  primeiro  capitulo  quinto  té , 

q  o  Padre  Luis  Góçalves,  Manoel  de 
Sà,  &  Urbano  foram  de  Portugal  ai 
Gandia  no  anno  de  i  f^6  pêra  entrar 

na  Companhia,  o  que  fica  dito,  he  o 
certo,porque  entraram  em  Coimbra, 

ainda  que  foliem  continuar  feu  novi- 
ciado a  Valença,  &  nam  a  entrar  na 

Companhia  em  Gandia. 

CAPÍTULO    XIX. 

Fida  do  Tadre  Amador  Rebello. 

& 

í     O  Irva  deadditamcntoi  vidai^^ 
^  do  Padre  Luis  Gonçalves 

aigua  noticia  do  Padre  Amador  Re- 
bello feu  fiel  companheiro,&  a  quem 

nasmateriasdafaudeo  vieram  a  to- 

geitar  os  Superiores,  por  fer  o  Padre 
Luis  Gonçalves  muito  efquccido  de 
íi.  Naceoem  Mcijamhio  noBispa^ 
do  do  Porto.  Seus  pays  fe  chamarão 
Lançarote  Goncalves3&:  Bcatris  R.0- 
drigues.  Entrou  na  Companhia  cm 
Coimbra  no  Abril  de  iffp.  Proce- 
deo  fcmpre  como  homem  amigo  de 
Deos. 

2     FoijCfcoIhido  por  Mtftrc  de 

icr, 

Lisboi    7.' 
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Ier,&efcrever  dcI-Rcy  Dom  ScbaíTi- 
am,&: continuou  lendo  companhei- 

ro do  Padre  Luis  Gonçalves.  Era  ho- 
rncm  de  grande  candura,  6c  bondade, 
cm  quenV- parecia  nam  aver  engano. 
Comoera  companheiro  do  Padre,  o 
foi  das  íuas  nioleílias,  &  perigos.  De 
algunso livrou  Deos  milagroíiimcn- 
te.  Hum  dia  elhndo confeílàndo  nu 

Igreja  de  San ̂ ílo  Antam  o  velho,  fe 
chegou  pêra  ocófeíHonario,  onde  e- 
ftava,cerrohomem  com  hum  dardo 
nas  maons,  o  qual  rinha  o  fei  ro  mui- 

ro  comprido,  &  agudo,  enrefl-ou  c6 
oPadre,reprchendendoo  por.  eílar 
confeí]ando,&  tomando  o  dardo  por 
junto  do  ferro  CO  mambas  as  maons,. 
ihe  difíe:  hei  de  meter  efte  dardo  em^ 
vos.  ^ 
3  Bem  vio  o  Padre,  que  lançan- 

doíe  aohomem,poderia  evitar  àvmor- 
te,mas  por  outra  parte  confiderandot 
que  fe  poderia  feguirdiílb  pouca  e- 
difícaçam,  por  eílar  alguma  gente  na^ 
Igreja,  &  q  fe  Deos  o  quizefle  livrar, 
fem  iflb  o  poderia  fazer,  fe  determi- 

nou a  nam  bolir  conligo.  Levantan- 
do o  homem  o  dardo  nefta  conjun- 

çam,pcra  o  meter  no  Padre,  indoja 
pêra  o  pregar,  veyo  por  detrás  outro 
homem,  que  o  Padre  nam  conhecia  , 

nem  fabia quem  era,  &  abraçandofe 
com  elle  lhe  tirou  o  dardo  das  maons, 

&  lançou  pella  porta  da  Igreja  fora, 
nam  aparecendo  mais.  Deíh  forte  o 
livrou  Deos,  ao  que  fe  entende,  por 
meyo  do  feu  Sãcto  AnjO-,&he  muito 
de  notarjagráde  modeília defte íèr- 
vo  de  Deos,  que  fe  expoz  antes  a  per- 

der a  vida,  que  a  lahir  da  compoítura 
de  hum  Religioroda  Companhia. 
4  Outro  cazo  lhe  fuccedeo  nam 

menos  efpantozo,que  cík,o  qual  elle 
deixou  efcrito  côas  palavras  feguin- 
tes:nomermo  tempo (dis elle)  que 
oPadreLuis  Gonçalves  enfir.ava  a 

cl-Rey  Dom  Sebaíliam,  antes  de  eu 
lahir  lui  dia  dos  paços  de  Eiixobre- 
gas,  quercndome  recolher  pcracaza, 
mediíiehumamolhernobre  dacaza 

da  Rainha  (  que  fe  confeffava  comi-' 
go}  quero  mandar  com  volco  hum 
criado  meu:  relpondendo,  q  nam  era 
ncceífario,  tornou  a  replicar  dizédo ; 

de!xayoir,qucarrcceyo  vos  aconte- 
ça no  caminho  algum  trabalho.  Tor- 

nandoíhea  dizer,  que  nam  trata  ílc 
diílb,  replicou  outra  ves  com  eflas 
palavras:  olhai,  que  nam  feij  que  me 
dânocoraçam. 

5"  Nam  fazendo  cazo,  do  q  di- 
zia, me  defpedi  delia. Depois  de  fahir 

de  Enxobregas,&:  ter  paíTado  o  mo- 
íleirodaMadredc  Deos,  fe  chegou- 
a  mim  hum  homem, q  parecia  eítran- 
geiro  no  femblante,&  vinha  nas  mi- 

nhas coftas,  o  qual  aíranhado,&com 
indignação  me  diííè  empunhando  da 
efpada:heivos  de  matar;  &  começa- 

do a  levar  delia,  a  primeira  coufa,quc 
fe  me  reprezentou,  foi,que  fe  lhe  deí- 
tifíb  a  mam  aos  punhos  da  efpada , 

poderia  impedir,  o  que  elle  perten^ 
dia,  masbccorrendome  Iogo,que  po- 

deria dahirefultar  algum  efcandaio, 
vendome  alguém  embaraçado  com 
elle,  determinei  de  me  deixar  eílar 

qi]edo,&naó  bolir  comigo,comofízj 
entregandoraeà  providencia  divina. 
6  Nefte  ponto,  &  de  improvifo, 

antes  de  ter  acabado  de  arrancara  ef- 

pada, chegou  a  elle  hum  moço  é  cor- 
po, qreprezenta  vaidade  de  dez  pêra 

dozeannos,  &dandolhe  com  amam 

nos  punhos  da  efpada  lhe  diílè  e/las 
palavras  com  imperio:Ta  metei  a  ef- 

pada na  bainha,  nam  façais  mal  ao 
Padre,  que  vos  nam  fez  porquê.Com 

as  quais  palavras  ficado  de  Leam  fei- 
to cordeiro,  fem  replicar,  nem  failar 

mais,  meteo  logo  a  efpada  na  bainha, 
&  deu  a  andar  caminho  da  cida- 
de. 

7  Virandome  eu  logo  emconti- 
nente,perafalIarcomomoço,&  lhe 
agradecer  ofocorro,  &caridade,  que 
comigo  uzara,  nam  o  pude  ver,  nem 
defcobrir  lançando  os  olhos  por  di- 
vcrfas partes;  &entam conheci,  que 
Deos  mádou  o  feu  Anjo,&:  me  livrou. 

H  2  Cahi 
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Gahítambemna conta,  de  que  nam 

fora  fem  caufa,  o  q  me  diíTera  aquel- 

lárGGOÍbida,&cafta  matrona  fazcn- 

dí;me  tantas  !nftattcias,pera  mandar 

comigo  hunn  homem  criado  íèu. 

8     Depois  daquelle  homem  em- 
bainhar a  efpada,  &íe  apartar  de 

líiim,  faime  também  nas  fuás  coftas 

cirando  pêra  a  cidade.  PaíTando  as 
cazasde  ManoelQuarefoia  na  entra- 

da dê  Vai  de  Cavallinhos ,  antes  de 

dobrar  pêra    Sanda  Clara,  acheyo 

aíTétado  ao  pe de  huma  oliveira  jun- 
to dó  caminho  com  outros  dous,  ou 

três  meyos embuçados,  pondo  elles 
todosõsolhosemmim,ainda  que  o 

higar  eraocazionado  pêra  qualquer 

mao intento,  paíTei,  íem  me  fazerem 
mal,  nem  dizerem  palavra  alguma. 

Defte  perigo  de  morte  tam  evidente 
me  livrou  Deos  noíTo  Senhor  porfua 

grande  mifericordia. 5  &  de  outros  , 
nam  lhe  merecendo  eu  íenam  caftigo 

por  meus  peccados:  eu  lhe  dofu  por 

tudo  infinitas  graças,  &  louvores.  E- 
ftes  dous  cazos  deixou  de  fi  efcritos 

efte  Padre  entre  ascoufas,que  deixou 

apontadas  do  Padre  Luis  Góçalve^, 

parecendolhe,  que  o  demónio  por 

meyô  deftes  fcus  miniftros  o  quizera 

matar  por  elkdefviar  de  muitos  pe- 

rigos de  vida  ao  Padre  Luis  GôçaU ves. 

9     Defl-c  Padre  fe  dis  por  coufa 

efpecial,  que  era  muito  pobre,  o  que 
nelle  he  tanto  mais  digno  de  louvor , 

quãto  por  fer  Mcftre  del-Rey,lhe  era 
facil  ter  coufas  de  preço,  &  curiofas. 

Os  treslados,  porque  el-Rey  apren- 

dia, eram  de  coufas,  que  o  pudeíTem 

ir  pouco  a  pouco  inftroindo  em  fuás 

obrip;açoens,  &  primeiro  que  delles 

ufaflèjos  aprovava  o  Padre  Luis  Gó- 

çalves,tendo  grande  tento,que  nelles 

nam  ouveífe  palavra,que  deíle  azo  ao 

niinimo  defacerto.  As  doutrinas  de 

tam  virtuofos  Meftres  o  fizeram  tam 

afeiçoado  à  virtude,como  fica  tocado 
ha  vida  do  Padre  Luis  Gonçalves. 

10     Foi  o  Padre  Rebello  por  fu- 

ás virtudes  muito  amado  do   Padre 

Luis  Gonçalves  ,  com  eílcdefaba^ 
fava.  Eílancio  ja  no  fim  da  vida  ,  & 

dandolhe  o  Padre  Rebello  a  nova  da 

morte,rne  pcrguntou,fe  fentia  em  íua 

confciencia,  coufa,que  lhe  remardef- 

fe efpecialm.ente  do  tempo,  que enfi- 
nara,&:coníeííaraa  el-Rey,&fe  que- 

ria, que  fizeílè  alguma  diligencia  pê- 
ra deícargo  feu,  pois  fabia,  o  podia 

confiardelle;  refpondeo  o  enfermo 

eftas  palavras.  Agradeçovos  muito 

ejfalembrança.que he debo7n^&  ver^ dadeiro  amigo :  eu   T)  eos  feja  louvado 
namjinto  em  minha  alma  coufa,  que  me 

remorda^  ou  defconfole-,dou  muitas  gra- 

ças anoffo  Senhor  pellas  grandes  mer- 
ces->ffjue  me  tem  feitorem  efpecial  por  A 

que  confeffando  dous  Rt-ys,  que  me  fi- 
zeram muita  honra-^à' favor^7iuncame 

ifiolembrou pêra  cuidar  emmim-i  ou  em 

t^tus  parentes. 1 1     Também  nam  fe  querendo  a 

Padre  Amador  ir  encofl:ar,  temendo 

morrer  o  enfermo,  fem  elleeílar  pre- 
zente-,  q  Padre  lhe  diíTe,  que  íè  foílè 

encoftar,que  elle  o  mandaria chamaf 
afeútempo.  AíFira  o  cumprio  ,   & 

quando  fe  chegava  a  hora,  o  mandoa 

chamar,  pêra  lhe  aíFiftir,  como  quem 

fabia,  quando  avia  de  fer.O  Padre  A- mador  Rebello  viveo  muitos  annos 

em  grande  virtude, &  bondade.  Foi 

Reytordocollegiode  Sanfto  Antaó 
o  velho:no  tempo  deíle  feu  governo 
fe  lançou  huma   primeira   pedra  ao 

coUêgio  novo,  erh  que  hoje  vivemos. 
Nelle  falleceofanílramente  aos  7.  de 

Mayo  dei  ó2  2.Nefi:c  dia  fasdelle  me- 
çam  o    Agiologio   Lufitano  ,    & 

o  Menelogio  da  Companhia,  que 
fe  lê  na  caza  ProFefiTa  de  Roma, 

a  quem  o   Agiologio  chama 
de  ordinário,  porque  o 
cita  muitas  vezes  ,  o 

Martyrologio    da 

Companhia. 

(*} 
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CAPITULO    XX. 

l^^f^a  do  Veneravel^Padre  Leam 
Henriques  Coiifefjor  dei- 

Rey  T)om  Hen- 

rique. 

Sua  pátria, primeiros  annos,  &: 
como  Deos  o  trouxe  a 

Companhia. 

Padre  Leam  Henriques 

^_^_^  foi  como  hum  foi  da  Có- 

panhia  em  Portugal,  porque  a  enno- 
breceocom  (ua  penba,enriqueceocó 
léus  exemplos,  aumentou  com  o  feu 

valimento,  que  teve  com  os  Princi-^ 

pes,  o  qual  todo  quis  fô  pêra  o  bem 
de  fua  may  a  Companhia.  Naceo  eíle 
fervo  de  Deos  na  villa  da  Ponte  do 

íol  na  Ilha  da  Madeyra.  Seus  pays  e- 
ram  de  íangue  muito  illuílre,  feu  pay 
fe  chamava  Domjoam  Henriques 
filho  de  Dom  Henrique  Henriques 
Senhor  das  Alcacevas  Caçador  mor 

del-Rey  Dom  Manoel,  &  de  Dona 
Felipa  de  Noronha,  filha  de  Joam 
Gonçalves  da  Camará  fegundo  Ca- 

pitam da  Ilha  da  Madeira,  por  efta 

parte  era  primo  do  Padre  Luís  Gon- 

çalves da  Camará  Confeíror,&  Me- 
ftre  del-Rey  Dom  Sebaíliam. 

2  Acauía  de  feu  nacimento  fuc-* 

ceder  nefte  lugar,  foi  porque  como  o 

avo  materno  de  Dom  Joam  Henri- 

ques era  Capitão  Mor  daquella  Ilha, 
&  nella  tinham  fazenda  mui  confíde- 

ravel,  teve  ocafiam  Domjoam  Hen- 

riques de  ir  ao  Funchal,  &  alli  cazou 

com  Dona  joannade  Abreu,  que  na 

villadaPonta  doSoldnha  grandes 

renda?,  que  ainda  hoje  poífuem  léus 
defcendcntes.  Deftes  pays  naceo  Dó 

Leam,  a  quem  deram  criaçam^  digna 
da  fua  nobreza,  &  Chriftandade. 

3  Emfja  tenra  idade  o  livrou 

Deosde  hum  evidente  pengo.-tinlwó 

os  criadas  diipc^ftoJiu-na  poucode  ro- 

falgar contra  alguns  animaleios  do- 
mellicos,&  o  menino  com  a  inocên- 

cia da  idade  eílcndco  amam  pcra  o 

levara  boca.  Neftc tempo  tocou  De- 
os nocoraçam  a  huma  Irmam  fua,  a- 

qual  vindo  levada  daquelle  interior 

impulfo, aonde  eílavafcu  irmamíi- 
nho,  o  achou  com  a  peçonha  na  maó, 

com  a  qual  lem  duvida  morreria  ,  le 
ella  entam  nani  viera,&  lha  tirara  das 

maons. 

4  Ouvindo  Dom  Fernãdo  Hé- 
riques  fenhor  das  Alcacevas,ôc  Alcai- 

de Mor  de  Évora  as  boas  prendas,  q 
feu  fobrinho  Leam  moftrava  emfeus 
tenros  annos,  efcreveo  a  feu  irmam 

Domjoam,  que  lho  mandaíTe ,  pêra 
o  criar  em  fua  caza^dizendojque  fem- 
pre  a  criaçam  no  Rey  no  íeria  couía 
divería  da  criaçam  da  Illia,  mais  cul- 

ta, &  melhor. 
5  Mandoulhoféu  irmam  pêra 

caza,&ellelhedeu  a  criaçam  >,  que 
convinha  a  fua  peíToa,  &  nobreza. 
Dava  Dom  Leam  moftras  de  vivo,  6c 

felis  ingenho,nacido  pêra  coulas  gra- 
des. Naquelles  tempos  nam  avia  em 

Portugal  Univerfidades ,  era  eíle 
Reyno  falto  de  efcolas  publicas,  on- 

de fe  aprendem  asSciencias,&  culti- 
va6osingenhos:porilIb  hiaóosPor- 
tuguezes,que  tinham  cabedais,  eftu^ 
dará  Paris,  Sendo  mandado  a  efta 

Univerfidade  Luis  Góçalves  da  Ca- 
mará, foi  com  elle  feu  primo  Dó  Le- 

am, quetinha  entara  16  treze  annos 

deidade.  ■: 
6  AUiferecolheonocoUegio  dè 

Saníla  Barbara.  Fez  grades  progref- 
fos  no  latim,  Adriano  Turnebo  y^ 

ram  naquelles  tempos  mui  erudito^ 
feflcjava  muito  os  adi^íntamentos  de 
Dom  Leam,  &  em  eípecial  feftejou 
hamfeudin:ico,qne  foi  a  primeira 

couíà,  que  nefta  faculdadelhe  vio-no 
qual  tocava  a  hiftoriade  Marcoí  Cli- 

nico, ou  Medico,  q  ue  a  cazo  tocando 
cm  huoaa  cflatua  de  Júpiter,  a  efta- 

tua  fe  quebrou,  &cain  ho  fobareo  Me- 
dico lhe  Drcw  a  vidx  ., . 

H  3  Neíle 
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7  Neíle  i-Refmo  tempo  feiíiprimo 
Luís  Gonçalves  dnha  particular  tra- 
tócomoPadre  Pedro  Fabro  hum 

doscompanheiros primeiros  de  nof- 
fo Patriarca  Sanâro  Ignacío,varam  é 
tudo  divino,& digno  filho  dera!  pay. 
Cem  eíle  comunicava  Luis  Gonçal- 

ves ascouías  do  feu  efpirito,  elle  o 

perfuadia,  a  que  todos  os  oito  dias  fe 
confeílaífe,  &comungaííè.  Algumas 
vezes  hia  com  cUe  Dom  Leam,  &  ou- 

via os  San£VosaviroS;&  confelhosda 
bocade  homem  tarn  douto,  &  San- 
&.0,  como  era  o  Padre  Fabro.  O  meí- 
mo Padre  Leam  Henriques  contou , 

que  tendo  treze  annos  de  idadejCÍlu- 
dandoem  Paris,  fora  hum  dos  que 

noíTb  Padre  Saníto  Ignacio  cníina- 
va,&infi:ruia  nas  coufas  efpirituais, 

&quepor  feucoíifelho  fe  confeíla- 
va.  &  comunicava  cada  oito  dias. 

8  Efeituandofe  neíle  tempo  a 

fundaçam  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra, os  eíludantes  Fortuguezes, 

que  eftudavam  em  Paris,  fe  recolhe- 
ram a  Portugal,  a  continuar  ê  Coim- 
bra feuseftudos,  pois  tinham  jâem 

fua  pátria,  o  que  com  exceílivos  ga- 
ílos  hiam  bufcar  a  naçoenscftrangei- 
ras.  Mudouíe  Dom  Leam  com  leu 

primo  Luis  Gonçalves  pêra  Coim- 
bra. Continuava  feuseftudos  no  ge- 

ral dos  Cânones  com  nome  de  aven- 

tajadoeftudante. 
cj  Nefte  têpo  fuccedeo  entrar  na 

Companhia  Luis  Gonçalves  feu  pri- 
mo. Vendofe  Dom  Leam  íèm  com- 

panheiro, entrou  em  notável  fenti- 
irtento,  &comoerade  natural  fogo- 
zo,defabafou  em  muitas  queixas  có- 
tra  a  Companhia,  por  ter  recebido  a 
feu  primo, entre  outras  deftas  fuás 
cóleras  diíTe,  que  elle  fe  atrevia  a  de- 

fender em  publicas concluíoens  ,q  ue 

os  Padres  tinham  pecado  mortalmé- 
te,  em  receber  a  feu  primo,aílim  por 
fuás  indifpofiçoens,  como  pella  falta, 

que  fazia  a  feusIrmaons.Deftascou- 
ías  fallava  de  continuo  nas  fuascon- 

verfaçoens,&  nas  rodas,  onde  fe  a- 
MjVI 

chava,  bein  fora, 'do  que  Daos  com 
fuadifpofiçam  tinha  delle  determi- 
nado. 

10  Fluraanno  tinha  jade  Com- 
panhia Luis  Gonçalves,  quando  Dc- 

os,  que  nella  fe  queria  fervir  de  Dom 
Leam,  começou  a  ir  afeiçoando  efta 
pedra  pêra  o  edificio,  onde  aqueria 
meter.  Deulhe  infpiraçosns  fortes,de 
dar  de  mam  àscoufas  do  mundo.  A- 

chavafe  no  feu  coraçam  muito  abala- 
do; &  em  huma  quinta  feira  de  endo- 

enças  viíicandoíô  as  Igrejas,  nam  fei 

cmqualdellastomouconfigorefolu- 
çam  dê  fer  Re}igiofo,excepto  na  Có- 
panhia,  que  a  efta  fe  nam  podia  aíFei- 
çoar.  Tomado  efte  propofito,  como 
Dcos  nam  queria  tal  excepçam,  nam 
fe  aquietava  o  defafocego  interior, 

em  que  fe  via  Dom  Leam. 
1 1  Finalmente  depois  de  muita 

luta  configo,  fe  refolveo,  a  fer  Reli- 
giofo,  ícm  excluir  Religiam  alguma, 
nem  a  determinar.  Entam  aquellas 
ondas  interiores  fe  a  maynaram  ,  & 

ficou  DomLeamemhumbellofoce- 

go. 

12  Tendo  chegado  feu  primo 

Luis  Gonçalves  de  V'alença,ondc  fo- 
ra paííàr  o  feu  noviciado,  Dom  Le- 

am o  foi  vifitar  ao  noílb  collegio. 

Quando  o  porteiro  abrindo  a  porta, 
fe  achou  com  Dom  Leam,  cuja  defa- 
feiçam  a  noífas  coufas  era  na  Univer- 
fidade  muito  notoria,}hedifteforrin- 
doíè;  Giue  boa  vinda he ejia  Smhor^o 

Leam? quer  vojfa  mercê  por  vétura  fi" 
car  entre  ?ios?T oiv.on  Dó  Leam  o  di- 

to em  graça;  &  oirmam  foi  dar  o  feu 
avifo  a  Luis  Gonçalves. 

1 3  Em  quanto  eíperava, entrou 
em  a  nofta igreja  a  fazer  oraçam  ao 
SancViftlmo  Sacramento.  Sentio  lo- 

go dentro  de  íi  huma  forte  batalha  d4 
carne  com  o  efpirito.  Aqui  fe  conta, 
que  ciuerendofahir  da  Igreja,  olhou 
pêra  numa  Imagem  de  Chrifto,  que 

reprezentavaao  Senhor,  'quando  ha 
de  vir  julgar  o  mundo  (  que  dis  a  Hi- 
íloriadaprovinciafe  confervava  no colleí;íio 
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collcgio  de  Coimbra-,  o  Padre  Aloníb 
deAndradcdiiiquccllcavira,  porem 
eu  noannode  1709,  fazendo  no  col- 

lcgio boas  diligencias  porella,  nem 
OLivcquem  rivcHèdiíto  noticia,  nem 
vi  imagem  no  collegio,  que  concor- 
daíicjcom  a  que  rem  cílcs  Autores) 
Neílepaflbíclhereprezentoujcomo 

lè  crc,  o  Senhor  muico  rigorofo.  Da- 
qui lhe  fobrevcyo  hum  repenrmo  a- 

balo  cm  todo  o  corpo,  íemclhante  ao 
que  teve  Sam  Paulo  ,  quando  o  Se- 

nhor o  chamou. 

14.  Ncíla  landa  perturbaçam,  íe 
poz  Dom  Lcam  de  joelhos  diante  do 
Senhor,  ôcíentio,  que  claramente  lhe 

dizia  ;  ̂ e  entraffe  na  Companhia. 
Re fiítia  fortemente  a  natureza  ,  ate 
que  vencendo  a  graça,  penetrado  to- 

do de  Deos,  fez  voto  de  fer  Rehgio^. 

foda  Companhiai&em  cf-cito  a  co-' 
meçoulogoapcrtendcr,  ficando  os 
noílbs  Religiofosaílbbrados,  &  toda 
a  Univcr  fidadc  demudáçatam  no- 

va, &  tampouco  imaginada,  da  qual 
fe  prometeram  grandes  ditas. 

\ 

CAPITULO    XXI. 

Comopajfou  o  Noviciado :, foi  Reytor 
de  Coimbra  ,  é^  dos  cazos  ad- 

miraveisy  que  lhe  fucce- 
deram 

Ntrou  Dom  Lcam,  que  af^ 
finile chamou,  &  chama- 

ram outros,  que  tinham  femdhantc 
apsllido,  em  quanto  fenam  prohibio 
na  Companhia  nafegunda  Congre- 

gaçam geral,  no  decreto  ícíTcnta^J  & 
nove:entrou  digo  no  collcgio  de  Co- 

imbra no  ultimo  de  Abril  de  mil  qui- 
nhentos quarenta,  &  féis.  Daqui  por 

diante  a  Tua  vida  foi  hum  continuo  e- 

xemplo  de  virtudes  Religiofas. 
2  Eraoprim.eiroein  todos  os  of- 

íicios  humildes,  em  que  os  noviyos  Ic 
exercitam.  Hiafora  com  o  compra- 

dor, &:  trazia  às  coitas,  o  auc  era  ne- 

ccílàrio,  (Sc  iílo  pello  mcyo  da  Uni-- 
veilidadc,  onde  era  tam  conhecido. 

Eíla  mornlicaçam  fez  muitas  vezes, 
Hun^atcvc  maiscircunftancias  ,  & 

foi  afcguince.  Trazédo  da  praça  hu- 
ma  ceira  de  ai  faces,  lhe  pedio,  por  de- 

\'açam,huma  delias  hum  criado  do 
Bilpo Dom  Joani Soares.  Deulha  o 

noviço,  nam  fazendo  por  entam  ef- 
crupulo  da  liberalidade. 
3  Depois  lhe  começou  a  picar  o 

remorfo,  de  que  nam  fizera  bem,  dif- 
pondojdoquenam  crafeu.  Logocó 
aquelhíanfta,&  amável  fingeleza , 
que  tcm,os  que  fam  de  verdade  novi- 

ços da  Companhia,  foi  dar  conta  ao 
Padre  Reytor  Martinho  da  Sanfta 

Crus  do  feu  defacerto.  O  Padre  Rey- 
tor pello  experiraentar,&  faber,o  que 

nellc  tInha,orc  prehcndco,&  lhe  má- 

dou,que  logo  voítaííe  ao  Paço  do 
Bifpo^  &  bufcando  o  homem  Ihè 

pediíTc  a  alface,  que  lha  nam  pude- 
ra dar.  Sem  demora  fahio  pella  por- 

tariajporem  chegando  à  porta  do  Pa- 
ço, achou  a  outro  Rcligiofo  noíTo,  a 

que  o  Padre  Reytor  mandara  dian- 
tc,o  qual  da  parte  do  Superior  o  mã- 
dou  voltarão  collégiojfemproíèguir 
por  diante  a  obediência,  que  com  a- 
quillo  fedeu  por  muito  fatisfeita. 

4     Nasperegrinaçoens,  quefez, 
fc  mortificou  com  os  fandos  defpre- 
20S,  que  naquclles  tempos  eram  ma- 

is permitidos,  que  hoje.  Chegou  a 
entrar  por  hum  lugar,  indoquali  nu, 
cuberto  unicamente  com  huns  andra- 

jos de  mendigo,  &  pedindo  efmola 
pellas  portas.   Deíla  forte  chegou  a 
huma  roda  de  homens  a  pedir  efmo- 

la-, ouvindo,  que  hum  dciles  eílava 
jurando  com  grande  defenvoltura,fe 
]he  lançou  aos  pes  pedindolhe  por  a- 
mor  de  Deos,  que  narnjuraíTe.  Vea- 

do ellc  a  feíçam  defprczivel  do  feu 
corredor,  aíTanhado  em  maior  cólera 
íe  foi  a  ellc,  &  com  hum  empuxam  o 
lançou  em  terra,  depois  entre  muitas 
palavras  defentoadas  lhe  deu  granas 
foma  de  bofetadas,  &:  couces. 
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f  A  comodoufe  o  noviço  cora  a 

eímola,  a  que  fez  melhor  rofto,  do  q 

fana  a  outra,  que  f"  lhe  deíTe.  Nam 
deixou  Deos  fé  caftigoaqueíla  mam 
atrevida,  porque  ihe  deu  huma  dor 
tam  aguda,  &  penetrante,  que  o  ho- 

mem tornando  era  fi,&  conhecendo 

íba  furia,  &  erro,  &  caftigo  do  Cco , 

pofto  de  joelhos  pedio  perdaó  ao  no- 
viço. Fez  cíleoraçara  ao  Senhor  ,  & 

jficou  o  homem  livre  da  fua  dor ,  & 

contrito  do  Teu  peccado. 
6  Succedeo  pouco  depois,  que- 

rer o  Padre  Meftre  Simam,por  aílim 

fer  íerviçode  Oeos,  &  d.I-Rcy,man- 
dar  huma  MiíTam  de  Religiolòs  noí- 
ÍQS  ao  Reyno  do  Congo.Efcreveo  ao 

Padre  Luís  Gonçalves,  quegover-' 
navaocolíegiode  Coimbra  nome- 
andoihe  huns  poucos,  dos  quais  po- 

deria eícolher  quatro,  três  Padres,  & 
humírmam.  Leoeliea  carta  diante 

dos  Reltgioíos,  ouve  notável  fervor. 
O  irmam  Leam  fe  foi  em  publico  lan- 

çar aos  pes  do  Padre  Rey  tor,  pêra  el- 
Icirem  lueiT  do  Irmam. 

7  Pêra  ifto  allegou  muitas  rezo- 
ens,  dizendo,  que elle  por  fer  peque- 

no de  corpo,  &  pouca  prezença,  nahi 
craperaosminiíleriosda  CópanhJa 

neftas  partes  de  Europa,&  que  quan- 
do em  Guiné  nam  tivelTe  outro  prc- 

.íl:imo,íerviria  aos  Padres  em  lugar  do 
Irmam  Coadjutor.Nam  era  o  Irmam 
Dom  Leam  dos  nomeados^mas o  Pa- 

dre Luis  Góçalves,  vendo  íua  inftan- 
cia,  pello  acalentar,  lhe  diíle,  depois 
de  nonricar  os  quatro,  que  foílè  cora 
elles  a  Lisboa,  &  que  lâ  fe  ouveíle  có 
oPâdreMeílreSimam,  que  elle  da 

fua  parte  lhe  dava  liberalmente  li- 
cença. 

8  Com  iílo  ficou  muito  conten- 

te, &  k  pavT'rara  rodos  pêra  Lisboa. 
Recebèos  o  Padre  Meftre  Simamcó 

agrado  depay-,  poréjnam  defpachou 
ao  irmam  Dom  Leam,  contentando- 

fc,  &  pagandofe  muito  de  tam  fmgu- 
lardefa pego,  que  bem  moftrava,  o 

que  avia  de  ter  em  toda  a  vida. 

9  Tendo  vinte,  &  três  annos lhe 
deram  ordens  de  MnTa  có  difpençai- 
fam  efpeciai do  Summo  Pontiiice. 
Tomou  ordens  de  epiliola  dia  da  A  f- 
fumpfaó  da  Senhora  na  Igreja  de  Saó 
Chriftovaóê  Coimbra,  &  aos  deza- 
no^^e  no  colleízío  da  Senhora  daGra- 
ça  as  de  Evangelho,deulhas  o  Biípo 
DóFrácifco.EmdiadoNacimétoda 

Senhora  ihe  deuasde  MiíTaéonof- 

fo  collegio  o  Bifpo  Dó  Pedro  todas 
no  anno  de  i  ̂ 48  Na  Cópanhia  eftu- 
dou  a  Sandia  Theologia,  &  nella  fa- 
hiomuitodouto,comooera  nos  fa- 

grados  Cânones,  queeftudara  antes 
de  entrar.  M^ndoulhe  a  obediência, 

que  enfinaííede  portas  a  dentro  ca- 
zos  de  Coníciencia  aos  noílbs  Reli- 

giofos,fendo  o  primeiro,que  naquel- 
k  fando  coUegio  foi  Meftre  defta 
Sciencia. 

10  Tinha  nos  Cânones  íido  feu 

Meftre  o  celeberrimo  Doutor.  Mar- 
tim  de  Aípilcueta  Navarroj  goftava 

muito  de  communicar  com  elle  algu- 
mas duvidas  fobre  cazos  de  particu- 
lar importância.  Outras  vezes  lhe 

remetia,  os  que  o  confultavam  era 

pontosdeconrciencia,&:  tinham  gra- 
de fatisfaçam  delle  aflim  em  letras, 

como  em  virtude;  por  iftb  o  allega  no 
feu  Manual  de  Confcflbres,nomean- 
doo  Dom  Leaó  Henriques  de  Noro- 

nha da  Companhia  de  JESU. 
11  Alem  defle  cuidado,  fe  ocu- 

pava, em  fer  Confeffor  dos  Irmaons 

decaza,em  pregar, &enímar  a  dou- 
trina, &  tudo  faziacom  tanto  cuida- 

do, como  fe  fô  tiveífccada-huma  da- 
quellasocupaçoens.  Como  ell^  era 
muito  pequeno,  lhe  fuccedeo,  que 
vindo  huma  velha  pedir  ConfeíTor, 
&chamandolhooSacriftara,vendoo 

ella,lhediíle  cora  grande  fm feridade: 

Filho^fois  muito  moço,  nunca  Dcos' 
queira,  que  vosenfine  a  pecar,  &  af- 
fimaboa  velha  fenara  quis  confef- 
farcom  elle.  O  Padre  o  contava  coin 

muito  gofto  feu. 
1 2  Em  Março  de  fincoenta ,  & 

trcs 
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trcs  por  mandado  de  Sando  Igna- 
cio  íbiticclaradoRcyCordo  colíegio 
(íeCoimbraj&aj lidou  muico  a  pu- 
blicaçam  dasconílici!Íçoens,que  no 
tal  anno alli Ic  publicaram.  Na  cida- 

de foi  muito  aplaudida  ília  eleiçam , 
por  Ibr  ávido  por  homem  douto  ,  & 

íanâ:o,  que  tinha  A^irtude,  pcra  curar 
endemoninhados.  Tambcm  entam 
andava  na  boca  de  todos  o  cazo  fe- 

guintCj  que  o  t-aziaíèr  venerado. 
13  Certo  homem  em  Coimbra 

feviotam  enleado  de  triítezas  ,  que 
determinou  enforcarfe.  Em  huanoii 
tctamefcura,  como  elle  tinha  o  en- 

tendimento, &  rezam,  tomou  hum 

baraço,  &  embocou  alta  noite  pella 
ponCv-Qo  Mondego,  peta  fe  dar  cru- 

el garrote  em  huma  das  oliveiras  aié 
da  ponte.  Neíle  lugar  lhe  íayo  ao 
(encontroo Padre Lcam  Henriques, 
pcrguntoulhe,  onde  hia?  refpondeo 
chammente,que  nam  podia  jà  com 
tamcançadaviJajqueíe  hia  enforcar. 
EíxranhoulhcoPadretam  louca  re- 

foluçaó,tiroulhe  o  baraço.CófoIoao, 
animouo,  &oencheo  de  boas  eípe- 
rançAS,com  queo  homem  íahio  da 

profunda  nuvem,  que  lhe  afogava 
ocoraçam. 

1 1  Mandoulhc,  q  na  menhã  fe- 
gumte,  foffe  ao  coUegio,  &  q  o  cha- 

ma fie.  Dizendo  ifco ,  defapareceo. 
Voltoufeohomem  a  fua  caza  defa- 

fun:ado,&  mui  outro,  do  que  tinha 
fahido  delia.  Loji^odc  menhã  foi  ao 
coUcgioj&feconfoIou,  &  confeíTou 
com  o  Padre,  agradecendolhe  com 
muitas  lagrimas  o  perigo,  de  queo 
hvrara.  Depoiselicmeítno  publicou 
ocazo,  &dellefefoubeemtodaa  ci- 
dade. 

16  Nam  foi  menos  admirável 

outra  apariçam  do  mefmo  Padre. 
Certo  homem  vivia  fora  de  Coimbra 
em  huma  fazenda  fua  lem  eílado  de 

pcrdiçam.  Huma  noite  lhe  apareceo 
o  Padre  Leam  Henriques,  &  com  ge- 
ítoerpantofclhe  deu  huma  terrivel 
rcprehcnfam,  mandandolhe,  que  lo- 

go de  menhã  foíFj  \  ao  collcgio,  pcra 

com  ellcfcconfeflar.  Cheyodc  aííó- 
bro,  &  contricodeíuamâ  vida,  che- 
gadaa  menhã  ,  indo  ao  collegio  íe 
confeíTou  com  o  Padre,  &  dalli  por 
díance  tratou  da  fua  alma  fazendo  vi- 

da muito  ajuítada;  &pera  gloria  de 
Deos,  quecom  elle  tal  mifericordia 
ufara,  contou  eíle acontecimento.  E- 
ítes  fucceflbs  lhe  tinhaó  em  Coimbra 

grangcadonomede  homem  íanóto, 
&  como  a  tal  o  refpeitavara. 

CAPITULO    XXII. 

Como  fe  ouve  no  governo  do  col- 
lcgio de  Coimbra^  fiic- 

cejfos  com  alguns 

fubditos. 
Seu  governo  foi  cheo  de 
muita  virtude,  &  prudên- 

cia- Neíle  íeu  tempo  ks  ler  aos  nof- 
íosTheologiaemcaza  pello  Padre 

Jorge  Serram,  que  depois  foi  o  pri-^ 
meiro  Lente  de  Prima  da  Univeríl- 
dade  de  Évora.  Nem  por  fer  Rep 
tor, deixou  de continuarna  liçam  de 
cazos,  que  antes  enimavaj  &  muito 
maisíe  efmerou  no  exercicio  das  vir- 

tudes, indo  por  vezes  levar  de  comer 
aos  prezos.  Avia  Irmaó,  q  tinha  cui- 

dado de  avizar,  os  que  por  íèu  turno 
hiamaeftafunçam.Como  algús  dias 
paraflè  eíla  obra,  olrmamodiílea- 
o  Padre  Reytor,  elle  lhe  refpondeo  : 
Namvam  lâ,  porque  murmuram, 
que  nos  comemos  a  carne,  &  da- 

mos os  oíTosaos  prezos,  A  iílo  diíle 
o  Irmara:  Padre  Reytor,  antes  por  ií- 
fo  nam  a  vemos  de  ceííar  de  ir,  pêra 
padecermos  alguma  coufa  por  amor 
de  Deos.  Acodio  o  Padre,  tendes  re- 

zam, eu  nam  entendia  iíToteftranhá- 

do  em  fi,  o  nam  eílarnaquellafaníta 
Philofophia,  que  ouvia  da  boca  do 
Irmam;  de  queo  bem  íènam  avia  de 
deixar  por  ditos, antes  porq  Te  dizia 
mal,  íè  avia  de  fazer,  que  affim  era 
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maismerirório. 

2  Procurou  em  tudo  de  fe  a)u- 
ftar  com  a  comunidade.  Sendo  antes 

indiípofíodoeff3.mago,porefl-acau- 
Í3.  nam  comia  peixe,porem  tanto  que 
o  fizeram  Reytorjfe  refolveo  a  feguir 
a  comunidade:  &  foi  Deos  fervido,  q 
dentro  de  hum  mes  fe  achou  de  todo 

fam  do  eftamagOj-apremiando  Deos 
com  a  faude  o  bom  exemplo,  que 

nefta  matéria  deu,  por  iíío  coftuma- 
va  chamar  à  Qomaniá^áCifanõfa  Co- 
munidade. 
3  Muitascoufaslhefuccederam 

com  alguns  fubditos  de  mãos  proce- 
dimentos, em  que  o  Padre  Leam  Hê- 

riques moftrou  fua grande  caridade, 
&  no  feguintc  algum  como  efpirito 
de  profecia.  Muitos  annos  avia,  que 
efcava  na  Companhia  hum  facerdo- 
te,  homem  por  feus  procedimentos 
trabalhozo,  da  oraçam  nam  fazia  ca- 
zo,&  àvocaçam  tinha  pouco  amor. 
Nam  íê  envergonhava  de  dar  mao  e- 
xemplo.  Tratou  o  Padre  Reytor  de  o 
emendar,  ao  principio  com  brandu- 

ra jmasellede  nenhuns  avifos  fazia 
cazo. 

4  Perdeo  tanto  o  pejo,  que  an- 
dou muito  tempo  fem  lê  confeflar  , 

nem  dizer  MiíTa.  Eftranhoulhe  iílo 
o  Padre  Reitor,  dizendolhe;  Vede  , 

Padre,  que  fe  nam  quereis  dizer  Mif- 
fa agora  podendo,  vira  tempo,  cm 
a  nam  poíTais  dizer,  ainda  que  quei- 

rais. Acrecentou  com  íèveridade  , 

que  trataíTejde  fe  emmendar,quando 
nam,  que  o  nam  podia  ter  em  caza. 
Iftoteveo  miferavel  Religiofo  por 

licença,  pêra  fe  íahir  da  Companhia , 
em  efeito  fe  fahio  delia,  com  delibe- 
raçam  de  encontrar  em  tudo,  quanto 

pudeíTcascoufasda  Companhia. 
5  Começando  a  dar  principio 

a  fua  danada  tençam,Deos  o  atalhou 

com  huma  grave  imfermidade,que  o 

poz  em  tanta  miferia,&  pobreza,que 
lhe  foi  neceíTario,  irfe  curar  no  hofpi- 
talde  Coimbra.  Vizitouo  o  Padre 

Leam  Henriques ,  declarandolhe  o 

pouco  fundamento,  que  tivera  pêra 
fe  dar  por  defpedido,  &  procurando 
com  boas razoens  de  o  amolgar,& 

trazer  pêra  o  coUegio.  Masellc  efta- 
va  tam  cego  no  feu  defatino,  que  naó 
deu  ouvidos  a  vozes  de  paytam  cha- 
ritativo. 
6  Vendoiftoo  Padre  Reytot 

deu  conta  ao  Padre  Hieronymo  Na- 
dai Commiílârio  da  Companhia  em 

Hefpanha,  oqual  o  deu  por  defpedi- 
do. Crecendo  a  doença,  &  angufti- 

as,  começou  o  triftc  homem,a  bradar 
pello  Padre  Leam  Henriques  ,  pe- 
dindolhe,  que  como  a  filho  ainda  q 

pródigo,  masjâ  arrependido,©  levaí- 
fe  pêra  o  colíegio.  Porem  como  era 
jâ  partido  o  Padre  Nadai,  nam  teve 
lugar  algum  o  feu  gemido,  mais  que 
fofrer,  &  continuar  no  hofpital, 
7  Saltaramlhe  herpes  em  hum 

pe,  &  lho  vieram  a  cortar ^  &  dali  a  té- 
poslevantandoíè,andava  por  Coim- 

bra pedindo  cfmola  encòftado  a  du- 
as moletas,  vendo  em  fi  cumprido, 

quanto  antes  lhe  tinha  dito  o  Padre 

Leam  Henriques,poisdeze}ando  di- 
zer Miílà  j  pêra  íc  ajudar  com  a  efmo- 

la  a  íuftentaf,  por  cau ia  da  fua  irregu- 
laridade eílavaimpollibilitado  -y  & 

chorava  fem  remédio  o  íèu  caftigo. 
8  Outro  entrou,ao  que  parecia, 

com  grande refoluçam,  por  ocafiam 
de  ver  a  hum  mancebo  morrer  de  her- 

pes originados  de  huma  leve  ferida  j 
que  outro  por  defatento  lhe  dcra.Na 
Companhia  nam  fe  acomodando  c6 
a  profiflam  de  vida  humilde,  pêra  q 
entrara,  &  que  dizia  mais  com  o  feu 
nacimento,  afpirou  a  fubir  a  eftado 
mais  levantado:  por  eftacaufa  foi  ne- 
ceílario,  defpediloda   Companhia. 
Succedeo,  que  outro  mui  a  cazo,  o 
picou  com  a  ponta  de  huma  tizoura 

em  hum  braço,  &  nelle lhe  deraó  her- 
pes, de  que  em  breve  tempo  morreo, 

emcaftigodefe  nam  faber  aprovei- 
tar da  infpiraçam,  que 'Deos  lhe  de- 
ra, &  de  fe  nam  acomodar  có  o  grão, 

que  na  Religiam  lhe  fervia  mais,pera 

fe 

-r9^ 
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fcfalvar. 

5>  iVíaiseftrondofo  foi  cm  fuás 
couías  hú  Sacerdote  Portugiics,  que, 
legundo  íeentédco  ao  depois,  tinha 
trato  com  o  demónio  ,•  andava  elle 
por ItaliaA' outras  partesA'  de  lá  de 
via  trazer  fdas  mas  partes.Pertcdeo 
em  Coimbra  a  Companhia,  &  lez  tá- 
bjm  o  leu  papel,  que  fc  cuidou  inte- 
rcííavanellca  Companhia  hum  fo- 
geitoemtudo  adequado.  Começou 
o  Noviciado  proeurando  cm  tudo  de 
íe  fingir,  mas  como  as  coufas  de  De- 
os,  íè  nam  fam  de  dentro,logo  deíl-o- 
breni  a  efeoria,  que  ndlas  há,  neftc 
foi  vendo  o  Padre  Leam  Henriques, 
que  nemtudo,oqueluzia,cra  ouro. 

10  Fazia  muitos  obfequios  ,  & 
fubmiíToens  importunas;  nada  fe  pa- 

gava o  Padre  Reytor  de  tanta  mezu- 
ra.  Andava  com  os  olhos  íbbre  elle, 
&nam  paflava  de  o  julgar  por  hipó- 

crita. Huraa  vcsalta  noite  paííàndo 
o  Padre  Leam  Henriques  pella  por- 

ra do  feu  cubículo,  ouvio  fallar  den- 
tro. Sabia  elle,  que  ninguém  cftava 

dentro.  Parou  diffimuladamente  cf- 
perando  pelio  fira.  Dahi  a  pouco  ve 
fahir  do  cubículo  hum  horrendo,  & 
medonho cam,  ficando  nefte  tempo 
o  noviço  em  gritos,  &  cm  choro  ází- 
feito. 

11  Deu  logo  conta  o  Padre  Rey 
torao  Padre  Provincial  Diogo  Mi- 

ram. Qu  is  efte  fazer  dclle  mais  expe- 
riências, mandouo  ir  pêra  a  caza  de 

Sam  Roque,  fazendo,  que  foííè  bem 
obfervado.  Fazia  elle,  por  fe  íin^ir, 
mas  fempre tornava,  ao  que  fcu  èra. 
Deramlhe  muitas  penitencias,  &  co- 

mo fe  nam  emmendaíTc,  &  tudo  pro- 
cura íle  tapar  com  fingimentos,  o  def- 

pediram,  antesquealnquifiçam  pu- 
xa ílè  por  elle. 
12  Vendofedefpcdido,  cobrou 

<^rande  odio  à  Companhia,  Dizia  de 
nos  grandes  maldades.  Vendo  po- 

rem, queiílo  lhe  nam  davadccomcr, 
&:  que  por  outra  parte  os  prudentes 
nenhum  cazo  faziam  da§  doudiccíj , 

que  dizia  de  nos;  deu  era  outra  invé- 
çam,que  Ihedeílè  de  comer,  Vende- 
ofe  a  el-Rey  Domjoam  o  terceiro,(k 
a  feus  Miniílros  por  hum  infigne  al- 
quimifta.  Alguns  fc  deixaram  enga- 

nar das  íuns  paLivras  ,  porque  ti<iha 

manha  pcra  as  enfeitar,  &'íe  fazer crivei. 

13  Dcufclhemorad.i  dentro  da 
cazadamoeda,  fullentoa  cufta  da 
fazenda  reaKde  forte  que  andava  por 
Lisboa  em  íua  mula,  como  Ecclcfia- 
ftico  de  autoridade.  Vendofe  porem, 
que  o  ouro  nam  acabava  de  luzir,lhe 
entenderam  as  malícias,  &  el-Rey  o 
mandou defpedir,  Nam  parou  aqui 
oenredo.  Foifetercom  Martim  Af- 
fonfo  d?  Soufa.VendeoIhc  fua  arte  , 
&  pêra  fc  fazer  crivei,  mandou  fazer 
duaslammas  da  mefma  feiçam  ambas 
de  prata,  masemhuma  algum  ouroj 
moílrou,aquefo  tinha  prata  ao  fi- 
dalgo,dízendo,quc  dalli  a  certotêpo, 
veria  com  o  feh  ia  convertendo  êouro 

f.4  Comoniftonaó  hia  Martim 
Aftonfo  a  perder,  aceitou  o  ofereci- 

mento. Dalli  a  poucos  dias  veyo  o 
negro  clérigo  com  a  outra  lamifia. 
-Nam  cuidou  o  bom  fídal«Jo,  aver 
engano.  Vayfe  Jogo  a  el-Reycom 
a  lamina  cuidando  ,  que  nifto  lhe 
íazia  lizonja.  Mas  eI-Rey,quejâe- 
Ita va  de  avifo,  rcmeteo  Ma  rti  m  A  f- 
Jonío  ao  ourives,  que  fizera  as  duas Iam inas,&  por  cííe  modo  ficou  o  em- buítedcfcuberto. 

1^  Continuava  tile,  em  dizer mal  da  Companhia,  &  fe  afoutou  a 
poi"a  boca  em  nonbinftituto.AíIim 
poreílecrime,  como  por  outras  dia- 
bruras  foi  prezo  pelloSáao  Oificio. 
lahio  em  publico  cadafalfo,  conven- 

cido dofcii  trato  có  o  demonio,&:cõ- 
Qeoado  a  andar  pêra  íêpre  nas  galês. 
16  Nam  parou  aqui  a  meada. 

MeteorçcomoSotocomitre,que  ti- 
nha cuidado  dos  forçados,enganouo 

com  a  fua  arte  de  fazer  ouro.  Deujhe 
credito,  por  ir  niíTo, como  cuidava, 
intereíTado,  Diflclhe  o  clérigo,  q  era 

I  i  nccclíàrio 
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iiecedario  en:i  huma  noice,colher  cer- 

tas hervas,eíl:ando  fô  concemplan- 
doaseílrellas.  Crendo  tudo  o  pobre 

homernjpor  aíleguraro  prezo,  o  a- 
tou  a  hAimacorda,aqual  lhe  foi  larga- 

do^ mas  de  quando  cm  quando  pu- 
xava,por  ver  fe  eílava  o  prezo  a  tado 
a  cila  .Depois  que  o  clérigo  fe  viocó 
bàíláce  fuga,  cortou  a  cordajSc  a  atou 
a  humas  grandes  malvas,  quando  o 
Sotocomkre  puxava,  davam  de  fi,  & 
parecialhetsrfeguro  o  prezo,  porem 
elle,quefabian]aisíetra,feacolhco,& 
o  triíle  homem  depois  de  enfadado  , 
achou  a  fua  corda  arada  nas  malvas, 

ficando  com  a  penfam  de  dar  conta 
do  prezo. 

17     Teve  traça  eíle  diabólico  ho- 
mem, pêra  dar  comfi2;o  no   Brafil.  lâ 

começou  a  dizer  muito  mal  da  Com- 
panhia, q  éramos  hereges,  &  meteo 

na  cabeça  ao  Vigário  de  Pernambu- 
co, que  o  Padre  Amaro  Gonçalves 

ReligiofonoíTo,  &  grande  ícrvo  de 

Deos  pregava  herezias.  Quis  o  coi- 
tado do  Vigário  enganado  dos  em- 

buíles,  entender  com  a  Companhia. 

Deufe  porem  avizo  ao  Sanflo   Tri- 
bunal,em  como  no    Braíil  aparecera 

o  farnofo    alquimifta.    Logo   pal- 
iou ordem  ,  pella  qual  foi    trazi- 
do oVií^ario  porfuas  muitas  igno- 

rancias,&:  o  famofo  embufteiro  me- 
tido nos  cárceres  do    Sanfto   Of- 

íicio  ,  onde    acabou  feus  dias  ,  & 

pella    vigilância    do   Padre    Leam 
Henriques  livrou   Deos  à  Compa- 

nhia de  algum.a  grande  infâmia  ,  em 

q  tam  perverfo  home  a  podia  meter. 
18     Tal  como  efte  foi  outro  feu 

companheiro  de  cubiculo,  quando  e- 
ra  noviço, ouvindoo  fallar  de  noite, 

olbou,&:viofobrcamefahum  gran- 
de buo-ioientendêdo  o  q  era,faltou  da 

cama,  &  fe  arremcçou  ao  bugio,  que 

'ihefugio  pella  janeila  fora,  aquaf  e- 
ílava  aberta  por  rezam  da  muita  cal- 

.  ma,  nam  avia  ainda  a  regra,que  hoje 

temos  de  dormir  com  a  janela  fe- 

chada. 

CAPITULO    XXíIL 

Taifa  afer  Reytor  do  Collegto  ds 

Évora:  como  efiando  em  E- 

voraapa.receo  em  Lis- 

boa^fuaora^am^Ò' notáveis   ejfei- 
tos  delia. 

E  Coimbra  por  mandado 
       deSamítoIgnaciopaííba 

a  fer  Reytor  do  collegio  de  Évora. 
Tendo  eíle  aviío  o  Padre  Provincial, 

o  mandou  ir  a  Lisboa,  &  fem  lhe  di- 

zer, porque  era  chamado,  o  mandou 
veílir  de  huma  roupeta  groííèira,  & 
velha,  &  íervirna  cozinha,  &  ajudar 
no  refeitório.  Sérvio  o  Padre  neftas 

occupaçoens  com  grande  goílo  íèu. 
Paífados  oito  dias  defta  experiência , 
o  avifou  o  Padre  Provincial  do  fim,  a 

que  o  chamara,  que  era  ir  fer  Reytor 
do  Collegio  de  Évora. 

2     Nefte  tempo  citava  o  Infante 
Cardeal  Fundador  do  Collegio  de 

Évora  em  Lisboa,  onde  padecia  no- 
táveis accidentes  de  melancolia  pel- 

las  fatalidades,  a  que  via  oferecido  e- 
fte   Reyno  por  caufa  da  morte  do 
Príncipe  DomJoam,&  outras  difpo- 
fiçoens  menos  favoráveis.  Foylhc 
tomarabençam  o  novo  Reytor  do 

feu  collegio,  que  eftimou  muito  efta 
boa  fortuna  na  caza,  cujos  augmécos 

eram  hum  dos  feus   maioi-es  cuida- 
dos. 

.  3  Logo fepartio  pêra  Evora-,por- 
que  era  neceíTario,  que  o  Padre  Mar- 

cos Jorge  acodiííe  a  Coimbra;  &  lia 
cazosde  Cófciécia,  oPadre  Lcaó 

Hériques,tomou  ale  do  governo  eíta 

occupaçamdelercazos.  PaíTou  iílo 
pellofím  doannodemil  quinhentos 
fincoenta,  &  féis. 

-  4  Foi  admirável,  o  que  lhe  (nc- 

cedeo,  aparecendo  em  Lisboa  ao  In- 
fante Cardeal  Dom  Henrique  em  té- 

po,  que  era  Reytor  do  collegio  de  E- 
vora: 

■^K^f^ 
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F.vora:  Manviou  hr.çr  muitas  oraço- 
cns  pclla  liiu  Jc  do  [Intancc  ,  &  tendo 
ctpcciaiíjntimcnco  de  Deos,  (ahio 
docollcgiopcra  aparte  do  moílciro 
de  S.i:n  Bento:  diíle  ao  companhei- 

ro, queeíperaiTe,  cm  quanto  íe  reti- 
rava a  ter  oraçam.  O  mais,que  niílo 

p.iílou,  íbconcetn  cm  huma  cartado 
Puire  Bartholamcu  Guerreiro  pêra 

o  Padre  Frâcileo  de  Mendonça  K.^^- 
tor  cntam  docollci^io  de  Coimbra, 
6c  pelo  ouvir  o  Padre  Guerreiro  da 

boca  do  Padre  Lcam  Henriquesilan- 
çareiaqui  acarta,cujo  original  tenho 
diante  de  mim; -ík:  heofeguinte. 

f  Recebi  a  d^  'vojfa  Reverencia  de 
2  7  do  paJJadOi  em  que  dezeja^  lhe  rtcÕ- 

ten:jíajiamfti que cazodo 'Padre  Le- 
am  iienrii^ues.  iv.ió  elle  em  mim  tamdH 
nho  ajãlO)  quando  me  fiiccedco^que ntm 
a  formalidade  das  palavras-,  co7n  que  o 
^adremocontoUi  nem  o  fervor  r,.  com 
que  quis  encobririne  a  fanei  idade.,  qus> 
nelL  reluzia-,  me  efquecerâ  minca.  A 

ocafiam.que  o  T^adre  Leam Henriques 
teve  de  me  contar  o  cazo-,  foi.,  efcrever- 

me  o  ̂adre  Jerónimo  'T>ias-,  que  era 
Superior  em  Évora.,  lhe  pedijfe  as  cou~ 
fasdeedificaçam-,  de  que  ttveffe  me- 
moria-fucced:  rern  naqudle  collegio.,0'. 
fua  origem,  pois  nellaajfijiira  Superior 

delle.  Bufqusi  neíla  cazaao  ^Fadre 
Leam  Henriques  pêra  efia  diligerxia 
algumas  vezes-,  nam  o  achei  nunca  em 
tempo.  A  ultima  vez  me  d:  ff e,  naÔtor- 

najfd  câ,  que  elle  'me  iria  ònjcar  a  San- 
£ío  Arítam-,  ér  affim  o  ftz. 
6  Recolhemonos  no  meu  cubículo  y 

07ide  apontei  por  efcrii  o  'muitas  coufasy 
que  me  dijfe  tocantes  a  fundaca  m-,  ò"  e- 
difcaça'm  de  outros.  E  acrcfcentou.tã- 
bcmvos  hei  d.  contar  hwma  coiifa^  que 

o  Carde  ai  tomou  por  caufapera  afun^ 
daçam  daquelle  collegio  fer  na  gr  ande  ~ 
za^Ciuehojehe.  Epondrmeeu  cm  ter- 

mos de  efcrever-dif".,  qu^  nam-,  &  co- 

meçou. Era  o  Card  ai  "Dom  Henri- 
que fogeito  a  fuás  palpitaçoens  de  cora- 

çam-  que  Ih.  davam  muita  pena.,  &  lhe 
traziam  t.mtitafraoueza,  é^  nh laaco- 
liuj  durandolhe  tudo  com  quebrantarné- 

t  o  grande  muitos  dias.  EJfava  aqu '  cm 
Lisboa.,  dculhe  o  accidente  huma  noi- 

te dormindo;  &  tfpc rtando  com ell:-,  a^ 
choume  conjigo  de  joelhos-,  &  que  lhe 

differa  tu.,  fazenàolhe  três  vezes  o  fi~ 
7ialda  Crus  \obre  o  coraçam:  Nam  Te 

inquiete  voíla  Alteza,  iltonaó  hc  na- 
da, nam  hcnada.  Ede  fubito  ficara 

fem  o  tremor palpitacoens.,&  agonias , 
que  o  accidi  nte  trazia .  E  chamando  o 
Camareiro,  é;'  outros  da  Camará,  éf 
nam  me  vendo  confgo,  perguntou,  qu? 

he  de  Lea'm  He'nrtques,  &  ondífoi?  & 

refpondendolhe,  que  nam  efava  ali  Le- 

am Henrique  s,  que  eftav  a  em  Évora y  ' 
replicara:  a  qui  ejieve  agora  Leam  He- 

riques. 7  E  difeme  o  Tadre  nefie  paffo: 
quando  o  Cardeal  teve  ejte  accidente  y 
tfiava  eu  em  Évora,  ha  cazos  ,  era 
Reytor  de  doze,  que  entam  ali  avia  da 

Companhia.  E  oCardealnam  teve  ma- 
is aquelles  accidentes,  &  fe  deliberou  a 

fundar  o  Collegio  com  Univerfidade  na 
forma,  em  que  agora  eftâ.  E  efcreveo 
huma  carta  ao  Fadre  Laines,que  era 

Geral,  que,pel'o  que  dezejava  fazer  a 
Copanhia,  nam  quer  ia  outra  gratidão, 
f  nam  que  lhe  dejfepor  confejforfeu  ao 

Tadre  Leam  Henriques.  Ejte  he  oca- 
zo. 
8  Eliava  o  7adre  affentado  7ia 

cadeira  do  meu  cubicido.,  eu  afeus  pes 

e'm  htmi  banqiúnho,  o'ãde  efcrevia,o  que 
me  elle  ditava,  leva-nteime  em  pe  a  por 
na  rneza  o  pape  Idas  coufas,que  fe  efcre- 
verâmfDe repinte poemfe  o  Tadre  de 

joelhos  com  trafordinariofrvor,  cr  a- 
braçafe  comigo  hum  pouco  ajjima  dos 

meus  joelhos,  que  era,onde  'me  elle  pode 
alcançar  peita  brevidade  de  fua  e- 

ftatura.ò"  apertourne  de  for  le  com  o  fer- 
vor, que  me  nam  pud^  eu  ajoelhar,  ó' 

mojir ando f e  abr azado  norofo  me  dijfe 
chorando'.  Irmam,Irmam  nam  cuide- 

is, que  por  vos  dizer  lílo,  fou  alguma 
coura,porq  fou  húdemonio,naóme 
conheceis,  que  fe  me  conhecereis,  fo- 

girieis  de  mim,pe!laschagasde  Deos 
vospeço,c|ue nam  digais  irto  a  nin- 

guém. 
I  3  Eu 

I 
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p  Eu  fiquei  tamOrjfombrado  de  o 
'Vtr^ qiiefe  m:  arripiaram  os  çaòellos  , 
corfwjt^  ejíruera  aOrafodo  comigo  algii 
tjjAnto  fuperiOT.  E  chorando  íambem-t 
pareceme^  que  de  medo-,  tive  a  cor  do  ̂ve- 

ra lhe  beijar  amam,  mas  t inhame  tam 
aperttído^qtieme  nampude  livrar  del~ 
le^  ̂   com  aforça^  quefis,  cahifobre  el- 
k.  Guarde  ilhe  ofegredo-,  que  me  man- 
•dou.  G)uando  depois  d:  lie  morto  fe  fize- 

ram conferencias  no  colltgio  de  Évora 

dascmifasdos'Vadrcs  antigos  peta  a 
Crónica  daprovinciayçontei  efte  cazoy 

^  me  ficou  ejtâ  copia.  A  te  aq  ui  a  car- 
ta do  j?*adre  Bartholaintu  Guerreia 

rosqijc  foi  x^^^^  provincia  liomejr»  de 
mu  itaauroridade,&:virtude,fua  vida 

eftâ  impreífa  era  a  íiTiagem  da  virtu- 
de do  noviciado  de  Évora. 
10  Tambemcem a  Hiííoría  de- 

íla  provincia,  q  fora  obrigado  o  Pa- 
dre Leam  Heíjrique.s  por  leu  Superi- 

or, a  dizer,o  que  nefta  matéria  paílà- 
ra,  &  que  depois  de  o  dizer ,  acrecen-- 
ta  rasque  nâm  fora  por  virtude  íiia,fe- 
nam  pella  infinita  bondade  de  Deos, 
que  por  eíiemeyo  queria  favorecer  a 
Companhia  jaífeiçoandolhe  de  todo 

a  tam  grande  Principe. 
1 1  Foi  o  Padre  Leam  Henri- 

ques homem  de  grande  efpirito,  & 
virtudes  muito  avultadas.  Ofeu  tra- 

to com  Deosera  tal,que  nam  parecia 

ter  outros  negócios,  em  que  íe  occu- 
paíle.  Ainda  depois  de  velho  tinha 
cada  dia  entre  noite,  &  dia  íète  horas 

de  oraçam  mental,  ôcvocalj  o  q  põ- 
em maisadniiraçam  he  a  poílura  do 

corpo,  que  fcmpre  era  de  joelhos. 
I?  Indo  em  certa  jornada  por 

feu  companheiro  humirmam  Novi- 

ço, por  Ter  grande  o  frio,  &aroupa 
pouca,  o  Padre  tirando  fua  roupeta  , 
a  lançava  fobre  o  noviço  ,  &  depois 

gaftava  em  oraçam  feis,&  Çç.tç:  horas 
entre  muitas  lagrimas,de  q  o  Novi- 

ço dava  fe,  perfuadindoíè  elle ,  que 
dormia,  vindo  rompendo ;a  menhãj 
dizia  ao  Noviço:  Alevantaivos,  que 
hemenhájjâ  eu  tive  mais  de  hum 

quarto  de  oraçaõ,&  vos  tudo  he  dor- 
mir. Eftando  em  noíTa  Senhora  da 

Lapa,  por  nam  aver  relógio,  punha 
jiomeyodacazahura  galo,  que  com 
o  fcu  canro  o  delpertalíe  a  elle  ,  &  a 

os  companheiros  pêra  terem  oraçaó. 

13  Sedo  Superior  repartia  otê- 
ponefta  forma.  Em  fe  levantando 
tinha  com  a  comunidade liuraa  hora 

de  oraçam  mental>  noiira  delia  dizia 

MííTa  na  capeila  aosL'^maós.Logono 
mcfmo  lugar  tinha  de  joelhos  outra 
hora  de  oraçam  mental  ena  acçam  de 

graças  ao  Senhor.  As  demais  horas 
repartia  pellodia,&pdla  noitecoii»- 
formedavam  lugar  as  occupaçoens. 
Todas  as  horas  do  officio  divido,  aii> 

da  depois  de  velho  rezaya  d-e  jo&- 
l-hos,  &  fempre  que  podia,no  tempo 

acomodado  a  ordem  da  Igreja.  Se  i-s- 
zavacom  algum  companheiro,  obri^ 
gavao  a  eftar  aíTentadojContinuando 
elle  de  joelhos. 

14  EmCoimbra  vindoo  viíltar 

o  Bifpo  Dom  Joam  Soares,©  foicha-- 
mar  o  porteiro,  bateo  huma,  &  outra 
ves,  fem  lhe  reíponder  de  dentro;  ve- 

do fer  precifo,  abrio  a  porta,  &  o  vio 
emcontemplaçamabforto,pofto  de 
joelhos,  olhos  no  Ceo,  braços  /aber- 

tos em  crus,  fem  dar  fe  de  nada ,  fal-r 
loulhealto,  &  como  nam  acodiílè, 

entam  pegou  delle,  &  tornando  em  íi 
d  i  fle :  Jrmam^  ̂ eos  vos  perdoe.  A  n  tes 
defahir,  mandou  ao  Irmara,  quê  a 

ninguém  contaííe  aquelle  defcu  ido , 
em  que  o  achara.  O  írmam  o  calou , 
em  quanto  o  Padre  viveo. 

if  Aindaf3Ímaisadm;rave' ou- 
tro rapto  no  coilegio  de  Coimbra  cm 

dia  de  Sam  Pedro,  &  Sam  Paulo.  A- 
viam  os  írmaons  de  renovar  os  feus 

votos,  tangeofe  àM!Íía,nam  acodia 
o  Padre  Reyror,  depois  de  muico  té- 
po  foi  ao  feu  cubículo  hum  írmam, & 
abrindo  o  achou  arrebatado  no  ar,  é 
boa  diílanciado  cham.  Ficou  o  Ir- 

mão pafmado,  notouo  mui  bédechá- 
doaportafefoiacapella  chamar  os 
írmaons  dizendo,  o  que  vi  ra  com  tal aílevcraçam, 

..^^ 
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anevcraçam,que  nam  deixava  duvi- 

da. Dahi  a  pouco  entrou  pella  capei- 
la  o  Padre  Rcytor,  có  hú  roílo  inlia- 
niado,começoua  Mirta,&  eíhva  Caó 
cransportado,que  acada  paílb  perdia 
o  tino,  nem  acertava  cora  as  ceremo- 

nias.  Divulgoufc  logo  o  luccclTo  pel- 
locollegio,  (Scfallandoniíloao  Pa- 

dre, como  em  couía,  que  le  publicou, 
refpondeo,  com  hum  rifo,  dizendo , 
queolrmaó,deviade  ertar  fonhan- 
do. 

16  Sendo  Reytor  cm  Évora,  e- 
ftava  hum  íeu  fubdito  gravemete  té- 
tado  na  vocaçam,  &  tinha  comunica- 

do tudo  a  outro,  que  lhe  guardava 
fegredo,  cuidando  ter  delle  obriga- 
çam.  Eftando  neftes  pontos  atenta- 
çam,  em  tempo,  que  o  Padre  Leain 
Henriquescrtava  aílentado  na  cadei- 

ra, lhe  deu  o  fonojSc  começou  a  fo- 
nhar,  que  lhe  puxavam  pello  braço, 
&  lhe  diziam,  foííe  logo  fallar  com 
talReligiofo,queoobrigaíIe  a  def- 
cobrir,oque  fabia  daquelle  particu- 

lar. Acordou,  Sc  pcrfuadido,  fer  fo- 
nho,  tornou  a  repoufar.  Logo  tor- 

nou a  repetir  o  fonho  com  mais  effi- 
cacia.  Defperta  fegunda  ves,mas  por 
lhe  nam  dar  credito  fe  torna  a  dor- 
mir. 

17  Éntam  lhe  dizem  com  brados 
occultos:Qi^ie  fazes,como  naó  vigias? 
nem  chamado  tantas  vezes  acordas, 
pcraacodir  a  ovelha,  q  o  lobo  infer- 

nal te  leva?  Vay  a  quéfabedefte  mal, 
&  nam  te  aviza,  remedea  a  ambos, 
reduzindo  o  tentado  ,  ôc  caíligan- 
do  o  lecretario.  Aqui  reíolveo 
configo,  fer  mais  que  fonho.  Foi- 
fe  ter,  com  o  que  fabia  a  tenta- 
çam  ,  que  logo  defcobrio  tudo , 
&  inteirado,  do  que  paíTava ,  lhe 

poz  o  remédio  conveniente, 
caíligando  cora  rigor  ao  que 
encobria  a  tentaçam  , 

que  devera  raa- nifeílar. 

(® 

CAPITULO    XXIV. 

Coufas  notáveis,  que  lhe  aconte- 
ceram ,  do  muito  que  o  de- 

mónio o  perfeguioy  ̂  

dominio^que  te- 
ve foòreelle. 

1  T  Ndo  de  Lisboa  pêra  Evorá, 
J  antes  de  chegara  cidade  dif. 

fe  fubitamente  aocompanheirorago- 
ra  morreo  no  collegio  o  Irmam  An- 

tónio Gorrea: chegado  a  caza^achou 
o  companheiro,  queaíTim  era,&  De- 
os  o  revelara  ao  Padre. 

1  No  mefmo  collegio  de  Evofa 
fendo,  também  Reytor  da  Univeríi- 
dade,&Iendoa  liçamdoscazos,  lhe 
revelou  Deosna  oraçam,  que  certo 
homem  daquella  cidade  eftava  mui- 

to no  fim  da  vida  com  rifco  de  fe  per- 
der. Levántafe,  manda  chamar  o  Pa- 

dre Marcos  Jorge,  dislhe,  que  efte- 
ja  preparado  f)era  ir  aquella  menhã 
fubfl:ituiràfualiçam,fe  por  Ventura 
for  neccííàrio.  Dito iflo,  fe  recolhco 
a  oraçam,  depois  diíIèMiííà,&  man* 
dou  avifo  ao  Padre,  que  foflè  à  liçaó; 
Elle  tomando  companheiro,  fe  foi 
a  caza  de  certo  home  da  cidade,  on- 

de achou  hú  enfermo  em  grande  pe- 
rigo, &  entra  a  lhe  fallar,  confolao, 

detenfeGomelle,ate  o  confeíTar,  & 
abfolver. 

3  Depois  fazendo  o  enfermo 
chamarocópanheirodo  Padre  nam 
fe  fartava,  de  lhe  perguntar,  quem  e- 
ra  aquelle  San£to ,  que  nam  podia 
deixar  de  fer  maravilhozo.  Pcrgun- 
toulhcoIrmam,quecaufa  tinha,  pê- 

ra falar  naquella  forma?  Refpondeo: 
chcgoufea  mim,pera  me  encaminhar 
peraoCeo,&mediíre;Ate  quando, 
Irmam  ,  hâ  de  durar  voílb  deícui- 
do,  &  obftinaçam  ?  Lembraivos  de 
tal,  &  tal  pecado,  que  nunca  confef- 
faftesjôc  deíla,&:  daqucllaobrigaçaõ, 
a  que  nunca  fatis/ízeftcs.  Aqui  tendo 

I4  jâ 
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jâ  com  a  dor^  &  pafmado  com  tal  no- 
ridade,  lhe  perguntei;  que  he  ifto  , 
Padre  ,  donde  íabe  meus  pecados , 
quem  lhe  manifeftou  minha  taó  abo- 

minável confciencia,  na  qual  eu  mef- 
mo  de  envergonhado  aam  pcíTo  por os  olhos? 

4.  OPadreme  refpondeo,  que 
Deoslhe  revelara  hoje  na  oraçam  o 
triíle  eíl-ado5&  certo  perigo  de  minha 
vida,  mas  confufamente,  &  em  geral; 
porem  que  depois  dizendo  MiíTa  lhe 
puzera  diante  dos  olhos  meus  peca- 

dos tam clara,  & diftinéiamente,  co- 
mo ali  mos  dizia.  E  donde  mereci  eu 

a  Deos,  que  cm  tal  perigo,  &  por 
rneyo  tam  milagrofo  Te  lembraííè  de 
piim.  Aílim  fallou  o  enfermo,  a  que 
Deosacodjo  por  m  ey  o  deftefeu  gra- 

de fervo.  E  tem  a  Hiíioria  defta  pro- 
vincia  neíie  lugar,  que  àtOíç.^  exéplos 
pudera  contar  muitos,  &  de  couías  q 
diíTe  dantemam,  que  pareciam  pro- fecias. 

f  PaOando  o  Padre  Leam  Hen- 
riques de  Lisboa  pêra  Santarém  com 

Riais  quatro  da  Companhia,  foi  tal 
a  tormenta  5  que  à  ília  vifta  íe  afundi- 

ram duas  barcasj  &  a  em  que  vinham, 
tomaria  a  terceira  parte  de  agoa.  Vi- 

nham os  Padres  debaixo  do  leiro,af- 
fufcadooPadre  Salvador  de  Souto- 
maior  fe  ie vaiou,  pêra  fahir  fora.En- 

tam  pegou  dele  o  Padre  Leam,  àv-LÍ- do:  A  onde  eu  vou5tendes  vos  medo> 

de  vos  perder.^  A  eílas  palavras  ficou 
o  Padre  tam  quieto,  &  feguro,  q  lhe 
lembrou  o  do  Evangelho:  Modicafi- 

deh  quare  dubitafti^  egofum^  nolite  ti- 
mere.  E  logo  a  tempeíiade  abonan- 

çou, &  brei^emente  chegaram  a  San- 
tarém. 
6  Mandando  elle  de  Almeirim 

pêra  Coimbra  aos  Padres  j  orge  Ser- 
ram, Sc  Manoel  de  Sequeira,  Ihesdií^ 

fe,q  fe  embarcaíTem  no  Tejo  ate  Ta- 
cos, &  quefeouveíiètormenta,tanto 

mais  confiados  entraíTcm.  Foi  tal  o 

temporal,  que  paíTando  por  elles  hu- 
ma  barca^  fe  foi  ao  fundo  à  fua  vifta, 

&  a  dos  Padres  fe  vio  ê  grade  perigo. 

Nomeyo  deftc  pedio  o  Padre  Ser- 
ram,q  fe  fahiíTé  a  terra.  Acodio  o  Pa- 

dre Sequeira  ao  P.Serraó.-Por  nenhú 
cazo,  porq  nos  diílè  o  Padre  Leam 
Henriques,  que  quanto  maior  foílè 
a  tormenta,  tanto  maisconíiaílcmos; 
íieftetempocahioa  vela  em  baixo, 
porlhe  quebrar  humacorda,&fenaó 
cahira,  era  certo  o  perderemíc  5  mas 
a  obedienciados  fubditos,  &  as  ora- 

çoens  do  Prelado  os  livraram  do  pe- 

rigo. 7  Foi  coufa  mui  notável,  a  que 
lhe  fuccedeo  em  Comíbra  no  anno  de 

if  80  nas  perturbaçocns,  quefobre- 
vieram  por  morte  dcl-Rey  Dom  Hé- 
rique,  quãdo  huns  queriaó  fogeitar  o 
Reyno  à  Caftella,  outros  acodiara 
pello  direito  da  Senhora  Dona  Cate- 
rina,  &  outros  feencoftavam  ao  Se- 

nhor Dom  António.  Por  efta  caufa 

fe  taziam  na  Cópanhia  muitas  oraço- 
ensaDeos.  No  mes  de  Junho  o  Pa- 

dre Miguel  de  Soufa  Reytor  do  col- 
legio  de  Coimbra  em  ordem  ao  dito 
fim  fez  expor  o  Sanéíriífimo  na  capei- 
la  interior  do  collegio ,  ordcnalído 
por  caza  huma  devota  prociíTàm,  em 
que  da  Igrejalevarao  Senhorjdiante 
do  qual  fe  avia  de  ter  oraçam  perene, 
fuccedendofe  os  Religioíòs  hunsa- 
os  outros. 
8  Quero  referir  eílc  fucceííò  c6 

asmefraas  palavras  do  Padre Ignacio 
Martins,  pois delle  he,  q  fe fouí:  e ;  & 

íiqua  aílimmais  TmioxvL-xào-.No  mes 
de  Junho  4e  1 580  (  dis  o  Padre  igna- 

cio Martins}*?  Coimbra  numa  t  arde  po- 
do fe  jâ  o  foi  os  ladres  do  collegio  tira- 

ram o  SãnSiiJJlmo  Sacramento^  ér  o 
trouxerampera  o  corredor  d-  Jlma,  é^  o 

puznam  na  capella^perã  que  os  Irma- 
onsvédo  o  Senhor  defcuberto  na  Cufio- 
dia-)  com  mais  efficacia  encomendajfera 
aDeoso  Reyno.  Nejia  tarde  e flava  o 
^adre  Leam  Henriques  nacapella  de 
jovlhos  antes  daprociffam  chegar,  & 
entrando  os  queíraziaíji  opallio-,  ouvioy 

que  vinha  dizendo  o  SanSíiJfmio  Sci~ cramêto 
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crãmtiito  (jiíts  palu-vríis:  Nam,nam, 
dclxanic,  hei  dccaítigar,  liei  de  caíii- 

<>  EdijJlo^P(idi\'  Leam  ao  Ta- 
ãre  aqiU'7ntjlo  dcfcobrio  ,  que  f aliava 
Chrijto  noffo  Senk  or  da  Hojtía  tarn  cla- 

ro, que  ficara  attonito.porque  c flava  na 

tapellí'.  pegado  com  o  altar  cf per  ando-, 
&  nafn  cuidava  em  ira  de  'Deos;  &  em 
ajjornando  o  SanãiJJinio  Sacramento  a- 
i?ida  la  daport  advinha  Chrijlonojfo  Se- 
iihcrdtzt  ndo:  Nam,  nam,  corno fe  dif- 
fíj[e.,nam  hei  de  perdoar^  &  que  ajjim 
'Viera  dizendo  fèmpre  ate  o  altar  ̂   & 
queerafemelhanteaqiúUo^  como  quan- 

do dizia  Ezayas:  N  o  I  i  o  r a  re  p  ro  p  o- 
pulo,  quia  te  non  cxaudiam. 

10  O  "Tadre  todo  ejfe  tempo  pedia 
fnizericordiaperaoReyno-,7nas  rcfpon- 
diaihe  o  Senhor.  Nam,  nam,  deixa- 

me,  \içiáç.c2i^à'^-à.r^ ameaçando  milito^ 
guando dizia,hei de cãítigãr,  como  q 
tinha  jâajfentado  aqiielle  cafligo^  nam 

fabÉmos,qualfejay  'Deosfe  lembre  de '^Portugal. 

.  II  Ao  outro diapeliã  menhá  foi 
o  mefmo  Padre  de  madrugada  a  pedir 
mifericordiapera  o  Reynoirejpondialhe 
Cbrijlo  da  Hojlia  Conf agrada:  Na  m , 
n  a m . £  entam  lhe  deu  a  rezam,&  dijfe: 
Tu  nam  vesocaíligodo  di!uvio,co- 
mo  todos  os  mais  mãos  dcítroi,faIvei 

os  poucos,  &  bons?Nam  vrs,o  que  fitS 
às  11  nco  cidades?  So  a  Loth  juílo  per- 
doeiNam  ves  os  caí ligos  de  Egypco, 
como  todo  ocóíumío  minha  juíiiíla? 
Nam  ves  depois  os  íiihos  de  í  fmel  no 
dczerto,  porqeram  mãos  A  incorri- 

gíveis, como  todos  os  niatei ,  eícapa- 
ram  Icmente  os  bons,  que  eram  pou- 
cos?Naó!ves  depois,o  que  físaosdez 

tribos,  como  os  lancei,  &  como  defa- 
pareceram,&  o  que  íis  depois  ao  tri- 

bo deJudaPSempreaíIim  'àzá.zs  do 
principio  do  mundo,  que  os  maos,& 
incorrigiveis  a  minha  ira  os  cófumio, 
os  bons  a  minha  rnizcricordia  os  íàl- 

voii.  Eu  nam  devo  nada  a  mãos, -os 

iT.aos  caliigaloshd  ,  os  bons  eu'  os 
guardarei. 

12  Picou  o  P adre  Leam  Henri- 

ques atemorizado.,0'  chamatidome  ao 
Ji  u  citòicnlo,  me  contou  ijio  empgredo. 

'DiJJeme,  que  o  que  lhe  parecia.)  era  al- 
gmngrand-j  cajitgofobre  CaflJlla  ,  & 
Portugal.  Ate  aqui  as  palavras,  com 
que  oFadre  Ignacio  Martins  deixou 
efcritoeíle  prodígio.  O  Autor  he 
tam  gra  ve,&:  SandiOjquc  nam  hâ,quc 
duvidar  da  verdade,  certificada  de- 

pois coma  ruina  deite  Reyno,  pois 
paílou  a  domínio  eftranho. 

13  Alemdaapariçam  ,  que  íe 
referio  fizera  ao  Cardeal  Dom  Hen- 

rique eílando  o  Padre  em  Évora,  & 
o  Cardeal  em  Lisboa.  Se  contam  ou- 

tras duas  de  igual admíraçam.  Eftan- 
do  o  Padre  em  Roma  por  occafiam 
da  Congregaçam,  em  que  foi  eleito  o 
Padre  Everardo,  adocceocom  aultí- 
madoençaíiia  Mayna  VilLida  Pon- 

te do  Sol  na  Ilha  da  Madeira,  eílan- 
doem  fua  doença  difle  aos  circunftá- 
tes:  P)ai  lugar  a  meu  pilho  Lam,  oue 
eftâ  aqui. Paliava  com  elie,abracavao, 
«ídeitavaíhe muitas  bênçãos,  &  lhe 
d  i  ÍCa  Filho  eu  vos  encommendo  eftas 
duas  filhas  tninhas  irmans  voffas-,  ten- 

de cuidadyi  delias y qus' ficam  defempa- 
r/í^tíj-.  As  fííhaseram  Dona  Antónia, 
quemorreodear,  &  Dona  Maria 
Henriques.Pcrguntandó  ellas  à  may, 
comquem ftllava  ?  refpondeo,  que 
com  feu  filho  Leam.  Dellc  íe  defpc- 
diocom  muitas  lagrimas,  &  dnhi  a 
oito  dias  morreo.  Lo?2;o  em  Roma 
íbube  o  Padre,  que  fiia  Mayera  mor- 

ra. Donde  íè  teve  por  certo,  que  lhe 
viera afiillir trazido,ou  reproduzido 
por  virtude  divina. 

14,  Depois  diíro  acoteceo  na  ci- 
dadedo  Funchal  a  doeccr  huma  ir- 

mã fua  de  ar,que  logo  lhe  tirou  afal- 
la,&dallia  quatro,  ou  finco  dias 
morreo.  Ficou  outra  fua  Irmã,  indo 
coníolala  o  Padre  Pedro  Rodrieues 
Reytor  do  noí]bcolIegio,ella  lhe  co- 

tou, em  como  huma  das  noites  atras 
eílando  dormindo  em  hiíacaza,  on- 
deaviahuma  alampada  acceza  meya K  apagada, 
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apagada,  íèntira  tocarem  iiella,fícan- 
doaíTuílada,  perguntou,  quem  era. 

Refponderamlhe  em  vos  baixa  dizé- 
do:  SouLeamHenriques-iCãlmvos  , 
cakúvos.  Ol hando  elía,  vio  hum  Pa- 

dre pequenino  cófua  capa  nos  hom- 
bros.  Querendo  ella  darlhc  conta  de 

feusdifgoftos  pelia  morte  de  fua  Ir- 
mã. Reípondeo  elle  que  bem  o  fabia, 

que  áfuacabeceira  da  defunta  eílive- 
ra,  &  que  eílava  bem:  &  diíFeà  mef' 
ma  ,  com  quem  fallava  :  Eu  te- 

rei cuidado  de  vos-.,  &  ditoíílo  deíapa- receo. 

I  f  A  mefma  Dona  Maria  Hen- 
riques, a  quem  foi  eílaapariçamjeí^ 

creveo  em  como,  quando  deu  o  ara 
fua  Irmã,  fe  achara  a  fua  morte  o  Pa- 

dre Leam  Henriques.  Eílavam  alli 

prezentes  o  noílb  Padre  Pedro  Maf- 
carenhas  feu  primo,  que  depois  mor- 
reofervindo  aos  feridos  de  peite  em 
Lisboa,  Sc  íeu  tio  Lu  is  Henriques,  a 
dita  irmã,  aíliília  à  cabeceira,  a  caza 

eílava  chea  de  géte.  DiíTeraó  os  dous: 
Aqui  eílâ  o  Padre  Leam  Henriques 
acompanhando  a  fua  Irmã:  Viofe  ler 
aííim,porque  fem  ir  navio  ao  Reyno, 

vieram  cartas  do  Padre  L"eam,nas 
quais  moftrava  faber  tudo.        ; 

i6  Como  o  Padre  Leam  Henri- 

quesera  homem  de  táta  virtude,  naó 

podiadeixarde  padecergrandesco- 
tradiçoensdo  comum  inimigo.  Pro- 

curava muito  de  o  deíenquietar  nos 
feus  exercícios  efpirituais.  Huma 
ves  rezando  com  cllede  noite  as  ma- 

tinas o  Padre  Luis  de  Cerqueira,  que 

depois  foi  Bifpo  de  Japam,  de  repen- 
te lhe  tirou  o  demónio  a  candea,  &  a 

viam  andar  com  mam  invifivel  pello 

cubiculojjâ  fazendo  circulos,  jâ  fu- 
bindoaoaltOjjâ  decendo  ao  baixo, 

&  logo  correndo  em  faltos.  Ficou  o 
Padre  Cerqueira  aíTuílado  ,  como 
quem  fe  achava  novo  neftes  enredos, 

fahio  fogindo  do  cubículo,  chamou- 
o  o  Padre  Leam,  dizendo,  q  nam  a- 
via,quc  ter  medo  daquelle  diabinho, 

aíTmiocoíiumava  chamar  por  def- 

prezo,  &  zombaria,  depois  tornou '  a por  a  candea  em  feu;lugar. 

17  Em  Coimbra  no  íitío  do  No- 
viciado velho,  aonde  permaneceo 

por  muito  tempo  com  nome  de  cubi- 
culo  do  Padre  Leam  Henriques,  o  a- 
pozento,  onde  morava,íhefuccedeo 
que  entrando  pêra  repouzar,  eftava 
o  demónio  em  figura  de  hum  grande 
rafeiro  deitado  na  cama  do  Padre. 

Nada  íè intimidou,  antes diíFe  ao  de- 
mónio: T)eixateejíar72a  cama-,  que 

melhor  a  rnereces^  que  eu^  por  que  tu  hu- 

ma fò  'vezpsccajtes^i  &  eu  muitas  of~ 
fendi  a  meu  Senhor:  áizçndo  iílo  íc 
foi  meter  debaixo  da  barra,  fobre  a- 

qual  o  demónio  eílava.  Nam  pode 
o  demónio  fofrer  tal  a£bo  de  humil- 

dade, &  faltou  da  cama  fugindo,  & 
dizendo  com  voz  humana:  Como  es 

humilde L^am.  Porem  o  Padre  pêra 
o  confundir,  fe  foi  atras  ddle  atea- 

porta,  repetindo:  Sou  mais  foberhoy 

que  tu. 

18  Por  vezes  foi  efpancado  do 
demónio,  &  esbofeteado.lílo  fe  fou- 

be  nam  fo  de  quem  ouvio  cilas  defen- 
quietaçoens^raasdo  mefmo  Padre, 
queodiíTeporocaíiam  de  confolar, 
&  confortar  ao  Irmaó  André  Annes, 

cuja  vida  em  outro  lugar  efcrevo. 
Sendo  Reytordocollegiode  Évora 
o  Padre  Leaó  Henriqucs,era  Noviço 
o  dito  Irmam.  Era  homem  corpulen- 

to, &  de  grandes  forças,  &  muita  vir- 
tude. Tomou  o  demónio  à  fua  conta 

moleítar  o  Noviço,  já  efpancando-o, 

jâ  tirando  có  elle  ao  ar,&  deixando  o 
cahir  com  grandes  baques,  de  q  De- 
osnam  confentia,  padeceíTe  dano 

algum. j  9  Huraa  noite  vêdofc  o  Irmaó 
neftas  anciãs  fc  foi  a  feu  confeffor,eíte 

o  levou  ao  Padre  Reytor  Leam  Hen- 
riques-, o  quallhediíTe:  tende,  Irmaó, 

bom  animo,  que  eíTecamfo  pode  la- 
drar; nam  cuideis,  Irmam,  que  fois 

fô,  porque  companheiros tendes:có- 
folayvoscomigo,quevosafíirmop?l- 
lo  Senhor,  que  hoje  recebi  na  Miífa , 

que 
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que*  to  Josos  dias,que  me  efqucço  de 
fizer  certa  devaç:im,&  de  nic  armar 
mui  d  jpropofito  contra  cila  bcfta  in- 

fernal, qiic  aqui  na  cama  me  enche  de 
pancadas,  &  me  da  bofetadas,  nem 
tenho  outro  remédio  mais,  que  levá- 
tarq:ie,  &  recorrer  àoraçam,  &  com 
iílodcfaparece.  Logo  ordenou  ao 
Irmam,quetrouxeílea  cama  pêra  o 
fcu  cubículo,  &  dormiílc  alli,&  dcft-c 
modo  ficou  o  Irmam  livre  deftas  ve- 

xa (Ibens. 
20  Andando  hua  vés  entre  ma- 

ons  com  o  remédio  de  húa  alma  per- 
dida, &  que  perdia  a  muitos,  lhe  a- 

pareceo  o  demónio,  dizendo,  que  íc 
mais  continuava,  cm  lhe  tirar  aquella 
preza,  lhe  aviade  dar  infinitos  açou- 

tes, &  tratos.  RíofeoPadre,  &  ref- 
pondeo,  que  gomava  muito  de  fabcr, 
quanto  ifto  lhe  cuftava,  pêra  fazer 
maior  esforço.  Entam  o  demónio 
huivando,  &  raivando,  cheo  de  bra- 

veza defapareceo,  nam  podendo  ma- 
is fofrer  o  pouco  cazo,  que  de  fuás  a- 

meaças  íe  tazia. 
21  Eftandoa  Cortecm  Almey- 

rinK  &  também  o  Padre  por  rezam  de 
feu  officio,  tinha  tãto  zelo  das  almas , 
que  hia  a  villa  de  Sanítarem,  aonde 
pregava,  fazia  praticas,&  lia  todos  os 
diashumaliçam  decazos  aos  cléri- 

gos, que  ajuntava, íktornavaíèa  noi- 
te pêra  Almey  rim.Por  fer  ncceíFario , 

cfFeituarfe  húa  coufa  do  fervíço  de 
DcoSj dormío  em  Sanílarem  huma 
noite,  era  feu  companheiro  o  Padre 
Joam  Alvrcs,  que  depois  teve  na  Có- 
panhia  todos  os  cargos  autori- 
zadoSjComodeProvinciali6c  Vifíta- 
dor. 

21  EftandopoJs  o  Padre  Henri- 
ques jd  na  cama  começou  a  rcp:^tir  o 

nomedej  ESUS  a  modo  de  quem 
temia,  levantoufc  de  preííã,  &  come- 

çou a  pallear  pella  caza.  E(pantoufe 
o  companheiro,  vigiou,  &  efpreitou, 
quando  de  improvifo  da  hum  rijo  pc 
de  vento  na  janela ,  queeftava  fecha- 

da, (Sc  trancadai  &  cunha,  ,&  tranca 

cahiram  no  meyo  da  caza,  &  a  janela 
ficou  a  bcrta  de  par  em  par.  AHlifta- 
do  entam  o  companheiro  tremeo,  &: 
bradou,  porem  o  Padre  Leam  Hen- 

riques, como  foldado  velho,  que  cò 
oert-rondodaartelhariafe  nam  aíTó- 
bra,eílevem:iitoquieto,repetindoo 
Saníto  nome  de  JESUS,  &  logo  ti- 

rou o  medoaocompanheiro ,  traçou 
a  janela,&ferecolheo,  &  defcanfou. 
Contentandofe  o  demónio  fo  com 
fazer  aquella  fu  ria,que  o  Padre  tinha 
prefentido,  pois  Deos  lhe  nam  dava 
licença  pêra  mais. 
23  Tinha  o  Padre  Leam  Henri- 

ques muito  dominiofobreo  mao  ef- 
pirito.  Em  Coimbra  o  chamaram  de 
noite  pêra  hum  cftudante,  aquém  o 
demónio  em  apaga  ndo  a  candea,  af- 
fombrava  de  noite,  &  períeguia  mui- 

to. FoioPadre,  &eíi:andoambos,o 
demónio  apagou  a  candea  a  tempo,q 
o  exhortava,  a  que  fizeílè  huma  con- 
fííTàm geral,  em  cuja  refoluçam  e- 
ftava.  Encheofe  de  horror  o  afligi- 

do,^: começou  a  dar  brados,  lançou 
deíle  mam  o  Padre,  fezoraçam  a  De- 

os, efconjurando  o  demónio,  &  man- 
dandolheem  nome  de  JESU  Chri- 
fto,que  nunca  maisdefenquietaílèa- 
quelleeíludáte,  &  fe  foíTe  em  mâ  ho- 

ra, nem  alli  tornaífe  a  entrar.  Foi  De- 
os fervida,  que  allim  foíTe,  ficou  livre 

defodooeftudante,Íeaimais  pade- 
cer eíles  a  ilícitos. 

24.  Em  outra  ocafiam  tendo  lan- 
çado fora  hum  demónio,  tornou  dal- 

íi  ahumannoaentrarno  meíluocor- 

po.  Logo  fe  lhe  bufcou  o  mefmo  re- 
médio. Fez  o  Padre  Leam  Henri- 

ques os  exorcifmos,  masféeffcito.E- 
ItavaemcazaoSando  Padre  lo-na- 

cio  de  Azevedo  Viceprovincial,°nf- pirouIheDeoSjqueolevaíTea  elle  ; 
aíllm  o  fez,  efcufoufe  muito  o  Padre 
Azevedo,masfoitantaainftanciado 
Padre  Leam  Henriques,  que  ouve  de 
fazer,oquefeIhepedia.|  Foi  coufa 
notável,  que  tanto,  que  começou  os 
exorcifmosjdefapareceo  o  demónio, 
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querendo  Deos  por  eíle  modo  mani- 
fefíar  a  grande  virtude  do  Padre  Ig- 
iiacio  de  Azevedo,  que  depois  foi 
iiluftriílimo  Martyr  do  Senhor. 

2f  Entre  muitos  endemonniha- 
dos  verdadeiros, lhe  vieram  também 
às  maons  nam  poucos  fingidos  de 
peíToas,  que  por  defgoftos,  pouco 
pezonacabeíiâ,  ou  outras  rezoens  íc 
fínsiameíi  iritadas.  Deu  Deos  a  eíle 
íèu  íervo  virtude  de  os  diítmguir.  li 
a  eíles  fingidos,  os exorcilmos  eram, 

mandar,  que osaçoutaílem  rijamen- 
te; &  íè  depois  íhe  tornaííè  o  tal  eípi- 

rito ,  fe  nam  canfaílem  có  o  chamar  , 

quelheacodiííèmíogocom  a  mezi-^ 
nha  dos  açoutes,  que  com  efia  agoa 
benta  nam  viria  alli  o  demónio  mui- 

tas vezes.  Como  o  remédio  era  tal , 
ío  o  recey talo,  tirava  de  todo  cftes 
demónios. 

CAPÍTULO    XXV. 

íDá  Jíngulãr  Caridade  do  7adre 
Leam  Henriques. 

Arecia  oPadre  Leam  Hen- 
      riques  todo  caridade,  com 

íingularcuidadoacodia  a  qualquer 
aperto  de feus  próximos.  Deraólhe 
avizo,q  uedous  homês  graves  tinhaó 
fahido  dcfafiados  pêra  certo  lugar, 
fem  demora  o  Padre  Leam  Hériques 
fe  foi  ao  tal  lugarjêc  chegou  a  tempo, 

que  ambos  andavam  accezos  na  bri- 
ga; fem  fazer  cazo  do  feu  perigo,  en- 
tra o  Padre  pellomeyodelles,  deixa 

cahir  a  capa  dos  hombros,  deícobre 
as  coílasjindo  jâ  preparado  pêra  iílo, 

&fe  começa  a  difciplinar.  Efra cari- 
dade tam  eftranha  em  homem  tam 

autorizado  aífim  quebrou  as  fúrias 
dos  defafiados,que  lançado  as  armas 
das  maons,  fe  abraçaram,  &  fize- 

ram amigos. 
2  Sendo  Rey tor  do  collegio  de 

Braga  lhe  efcreveo  o  Padre  Provin- 
cial, que  acodiflè  ao  no ílb  collegio 

de  Bargança,  onde  'avia  muitos  do- 
entes.Logo  íc  poz  a  caminho,  &  naó 
voltou  fem  os  deixar  a  todos  faòs. 

Neni  quis,como  pudera,  mandar  ou- 
tro Padre,  porque  neftas  matérias 

queria  elle  fer  o  primeiro. 

5  Sendojâ  muito  ;velho  hia  de 
Évora  pêra  Lisboa  com  hum  írmam 

achacado,  que  por  ordem  dos  Médi- cos mudava  de  clima.  Tomouos  a 
noite  em  huma  caza  defabrigada  no 

mcyo  da  charneca,onde  nam  avia  ca- 
ma, nem  com  que  o  enfermo  fe  defen- der da  inclemência  do  tempo.  Tirou 

oPadredofcuvcfi:ido,&lhe  fez  hú 
modo  de  cama;  depois  vendo  que  o 
Irmamnam  podia  dormir,  por  ter 
mui  frios  os  pes,  como  nam  ouveííè 
aUi  fogo,  com  que  lhos  aquentar ,  se 
poz  o  fanâro  velho  aos  pes  do  Irmaó, 
&  defabotoando  a  roupeta,&)ubaó, 

lhos  meteo  no  ícu  próprio  peito ,  & 

aílim  lhos  aquentou;  que  foi  inven- 
çam  extraordinária  de  fu:^  íingular 
caridade,  &  digna  de  muitas  admira- 

çoens. 

4  No  anno  de  mil  quinhentos 
feííènta,  &  nove,era  o  Padre  Leam 

Henriques  Provincial,  &  como  Lis- 
boa começafle  a  arder  em  peílcs,  quis 

de  Coimbra,ondé  fe  achava,  ir  logo 
a  Lisboa,  pêra  confolar,  &  fervir  aos 
noíTos  enferraos,&  aos  de  fora.  AlTim 

o  efeituara,  fc  o  infante  Cardeal  pel- 

lo  poder,  que  tinha  fobre  as  Religio- 
ens,  lho  aam  prohibira.  Mas  procu- 

rou com  todo  o  cuidado,  que  foílem 
bcmaíliílidos. 
f  Com  os  enfermos  era  tim  có- 

paílivo,  quceftando  eilcs com  dores, 
fe  nam  podia  fahir  dacnferínaria,to- 
docuidadofo,  em  os  confciar.^Sacce- 
deolhe  huma  ves  em  Coimbra  fendo 

Provmcia!,eítar  fete  horas  continu- 
as affiítindo  a  hum  doente,  a  quem  a- ' 

pertavam  as  dores,  &  foi  Deos  íervi- 
do  de  o  alliviar  de  fuás  a  nfias.  Dizia , 

que  os  Superiores  da  Cópanhia  mais 
fe  aviam  de  prezar  de  aíliftir  aos  en- 
fermos,que  acodir  aos  governos. Sendo 
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de  Coimbra  tom.  i.  Ih.  i.cap.  2$. 77 
6  Sendo  Superior  os  vifitava  to- 

dos os  dias  infallivclmcnte  ,  pergim- 
tando  a cad;i  Iium, Cvomo fe  achava  , 
como  dormira,  que  ordenara  o  Me- 

dico ,&rcfc  executaram  as  fuás  or- 
dens. Pcllamenhã  era  o  primeiro,  q 

entrava  pclla  porra  do  enfermo,  fa- 
bendo  dc!!e,como  paíTara  a  noite,  té- 
do  em  tudo  caridade,ôc  entranhas  de 
amororopav. 

7  Em  vindo  de  fora  algum  hoC- 
pede»  logo  hia  à  portaria  ao  recolher 
cmcaza,comtal  agrado,  que  pare- 

cia querer  mais  metelo  dentro  na  al- 
ma, que  em  caza.  Nam  abafava  có 

muitos  hofpedeSj  antes  Ce  recreava  , 
de  os  ter  em  caza,  nem  lhes  pergun- 

tava, quando  fe  aviam  de  ir.  Quando 
vinham,de  ordinário  clle  lhes  lava- 

va os  pes.Dízia,  que  as  caridades  ex- 
ercitadas em  hofpedes  nam  eram  5  as 

que  empobreciam  ascazas. 
8  Sendo  Reytor  do  collegio  de 

Braga  chegaram  allialgiís  noíTos  Re- 
ligiofos,  aquém  na  viagem  do  Braíil 
cativaram,  &  roubaram  os  coflarios 

da  Arrochela,  Scdeípojados  os  lan- 
çaram nas  Rias  de  Galiza.  Naiii  fe 

pode  explicar,  quanto  fentio  o  Pa- 
dre,velosaílimmaltratados,quando 
lhe  entraram  pello  collegio,  fezlhe 
todos  os  a<jazalhos,manaoulhcscor- 
tar  roupetas,  &  capa  do  melhor  pa- 

no, que  avia  na  terrajnem  quis  ao  de- 
pois receber  ocuflo  da  província  do 

Braíil,  aquém  pertenciam- 
p  Indo  o  Padre  Leam  Hériques 

dcSam  Fms,(^ondefe  recolheo  no 
fim  das  altcraçoens  do  Reyno,}  pêra 
fer  Reytor  do  collegio  de  Braga,foi- 
Ica  Rorismoítéiro  docolIe:2Ío,  Ne- 

íle  tempo  cuidavam  alguns  do  vul- 
go, que  o  Padre  fora  parte,  pêra  íe 

entregaroReynoaCaílella,  ôc  que 
por  eílacauza  andava  por  aquellas 
partes  efcondido.  Eftava  naquclle 
moíleiro  hu  Frade  dos  daclauftra  ru- 
fiico,  &:  folto  nas  palavras.  Crendo 
cíle,o  que  tinha  ouvido  do  Padre,vé- 
doo  naclauftra  do  moíleiro  i  o  pri- 

meiro Deos  vos  falve,  com  que  o  a- 
gazalhou,  ÍT)i,  mudandolhe  o  nome, 
dizer  com  defprezo:  Vos  fois  aquelle 
Henrique  Lcam,quedcíle  o  Reyno 
a  Caítclla?  ouvindo  o  Padre  eíla  fei- 

tura, eíi-evc  mui  quieto,  &  fcm  dizer 
palavra,  fc  recolheo  a  noíla  caza,Ne- 
íle  tempo  lhe  mandou  hum  Abbade 
amigo  certo  mimo  exquifito.  Logo  o 
mandou  ao  Frade  ,  que  ó  inju- 

riara. Ficou  o  homem  tam  aíTombra- 
do,  que  lhe  foi  pedir  perdam,  &  dali 
por  diante  lhe  nam  foube  outro  no- 

me fcnam  o  de  Sanfto. 
I  o  Nam  foi  menor  fua  caridade 

em  Coimbra  com  hum  preto,  a  quem 
levavam  a  padecer,  &  o  atanaza  vam, 
quando  lhe  hiam  poro  ferro,  acodia 
com  a  capa,  &  a  trouxe  toda  esbura- cada. 

II  Indo  peregrinar  a  Braga  híí 
noílo  Padre,  nam  fotreo,  que  outrem 
Ihelavaíle  ospes.  Violhe  de  vagar 
o  v  eítido ,  &c  pondofe  de  joelhos  lhe 
apalpou  os  fapatos,  &  achandolhos 
defcozidosdedous,  ou  trcs  pontos 
lhe  mandou  logo  dar  huns  novos.  A- 
vendo  em  Braga  duas  cavalgaduras 
deoutro collegio,  pêra  onde  hiam  os 
pcregrinoSjdiíiê,  que  foílem  nellas , 
porem  dizendolhe  hum,  que  lhe  pa- 

recia, íeria  vontade  da  obediência,  i- 
remape.  Reípondeo  o  Padre  Rey- 

tor, que  tinham rezam,&  que  íè  có- 
formaílemcom  ?.  faníla  obediência. 
Por  tanto  foram  as  beílas  de  vazio, 
&  os  peregrinos  a  pe, 

12  Quando  feíhe  dava  de  novo 

alguma  peça, como  roupeta, &:  feme- 
Ihantes,  a  troca va  com  a  de  algum  Ir- 
mam  de  caza,  &el!e  tomava  adolr- 
niam,&  a  mandava  reparar,  &  delia 
ulava.  Emocaliam  de  Congregação 
nacazadeSam  Roque  faltou  cabe- 

çal pêra  a  cama  de  hum  hofpede,  o 
Padre  Leam  Henriques  tirou  o  feu, 
&  lho  deu,  &  por  todo  o  tempo  da 
Congregaçam  eíleve  íeni  eíle  cómo- 

do, porque  feu  Jrmam  nam  íicaílè íhm  elie. 
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1 3  Aos  que  eram  amigos  do  tra- 
balho, moftrou  fcrapre  particular  a- 

mor.  Sendo  Reytor  de  Braga,  indo 

a  Sê  pregar  hum  Padre  qus  citava  cò 

alguma  indifpofiçam,  el!e  por  íuas 
maons,  foi  à  cozinhaA  lhe  açou  húa 

franga,  Ôcofervioa  meza  ,  quando 

veyo,moílrando  quanto  lhe  agrade- 
cia o  trabalho,  que  tomara,quando  e- 

ílava  tam  pouco  pêra  elle. 

14  Nenhumas  faltas  mais  eftra- 

nhavajque  as  que  ofendiam  a  carida- 

de, fendo  rigorofo  em  as  caftigar.  Di- 
zia, que  os  filhos  da  Companhia  em 

nenhuma  virtude  fe  aviam  de  criar 

com  mais  cuidado,  que  na  caridade 

pêra  com  feusirmaons.  Nani  fofria, 

quepornamdefgortara  hum  doen- te, fe  lhe  encobriífe  o  perigo  de  vida, 

em  que  eftavaj  dizendo,  que  hu  Re- 
ligiofo  nam  deve  eílranhar  a  morte , 
&  muito  menos  o  avizo  pêra ella,  po- 

is os  Religiófos  coftumavam  dizer, 

que  tinham  vindo  a  Religiam,bufcar 
homaboamorte.  Acrecentava,  que 

feria  grande  injuria  da  Religiam,  a- 
diarfe  nella  a  covardia,  que  tem  os 

feculares,  pêra  dar  o  avifoda  morte. 
15  Eftava  em  grande  perigo  o 

Padre  Miguel  de  Soufa  Reytor  de 

Coimbra,  era  por  fua  virtude,  &  bo- 
as prendas  mui  amado  dos  fubditosj 

procuravam  de  o  alegrar  afim  de  lhe 
eílêder  a  vida^féacabaré  de  lhe  daro 

defêfjanojde  q  a  vida  eftava  muito  no 

fim.Sabendo  ifto  em  Braga,onde  fe  a- 
chava,  o  Padre  Leam  Henriques,q  e- 
ra  muito  amigo  do  Padre  Miguel  de 
Soufa,  lhe efcreveohuma  carta  ,  em 

quelhedizia,  qus  eftava  no  fim  de 
fua  carreira,  em  veíporasde  ir  gozar 

de  Deos,  que  tinha  nefte  apartaméto 

grande  magoa,  masque  era  niaior  a 

inveja,  pello  nam  poder  íeguir^  & 

porque  tam  boas  novas  fe  nam  devi- am encobrir,  elle  de  longe  lhas  queria 
dar,comoverdadeiro,  &fiel  amigo: 

&  que  por  ai  viçaras  de  tam  boa  nova, 
fe  lembraíTe  de  rogar  diante  de  Deos, 

porquem  ainda  ficava  entre  as  raifc- 

riasdefte  mundo.  Reccbeo  o  Padre 

Miguel  de  Soufa  a  carta, da  qual  en- 
tendeoofeu  perigo,logodeu  demaó 
a  vifíras,  &  fe  recolheo  todo  có  Deos, 
difpoz  fua  alma  com  cuidado  mais 
efpecíal,  &  acabou  feus  dias  có  mor- 

te de  íanéíro,  &  tal  fora  fua  vida. 

16  De  fua  caridade  nacia  a  gra- 
de efficacia,  com  que  íc  empregava 

no  bem  das  almas.  Nunca  fe  negou  , 
perafazerconfiíToens.  Suaspraticas 

fempre  eramfandbas,  &  ainda  no  tê- 
po,  que  entre  nos  fe  falia,  nam  confê- 
tia  outras  praticas  íènam  de  coúfas 
pertencentes  a  fal vacam. 

1 7  Teve  fingular  graça ,  pêra  a- 
quictar  elcrupulos,  &  tentaçoéns.Os 
triftesnclle  tinham  remédio  efficas  , 

abriga  vao  s,  abraça  vãos,  aviaíe  com 
tal  modo,  que  abrirlheo  coraçam,  & 
alliviar  era  o  meímo.  Sendo  tam  amo- 
rofo,  fe  via  obftinaçam,  &  malicia  em 
algum  fubdito,  era  hum  leam  em  o 
caftigar,  em  efpecial  com  os  inquie- 

tos, &  perturbadores  da  paz  entre  os 
Irmaons.  Os  meyos  mais  ordinários 
em  ajudar  aos  proximos,eram  em  có- 
feftar,  aconfelhar,  &  exhortar  famili- 

armente à  virtude.  As  vezes  fuccedeo 

pregar  duas,  &  três  vezes  na  raefma 
menhã  cm  diverfas  freguezias. 

CAPITULO    XXVI. 

IDas  ocupaçoens  ,  que  teve,  modera- 
ram ,  com  que  nellas  fe  ou- 

ije  ,  feu  zelo  da  hon- 
ra da  Companhia. 

M  todas  as  ocupaçoens,  q 

teve,  fe  ouve  com  muito 
zelo,&  inteireza,cumpríndocom  fua 

obrigaçam5fcgundo  os  diítames  da 
confcicncia.  Foi  Reytor  do  collegio 
de  Coimbra,  depois  do  de  Évora,  & 

o  primeiro  Reytor  daquella  Univer- 
íidade.  íQiiando  Sam  Francifco  de 
Borj a  fahio  eleito  Geral  da  Compa- 

nhia, o  nomeou  por  Provincial  defta 

província. 
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de  Cohnbra  tom,  i .  Ih.  i .  cap.  16.  79 

provincia.  Elle  ■^  governou  com  gran- 
de prudência  por  cípaço  de  íccc  an- 

nos. 

2  Qiiando  era  Provincial ,  indo 
as  cfcuras  por  hum  corredor  cílreito 
do  Collegio  velho  de  Coimbra,  hum 
Irmaó,t]uc  vinha  apalpandojhe  deu 
Juimabofcrada,  Icmovfr,  ibou  cila 

mui  bem5&:  vindo  atras  o  Padre  Rey- 
cor  Jorge  Scrraó,  &:  outros,  ouvindo 
o  eílrondo,  lhe  perguncaram,q  foííè: 
lèntindo  cilc  o  Irmaó  perturbado  j 

rindoíe,diírc:deftas  quizera  eu  mui- 
tas por  amor  de  Deos.  Foiíe  logo  o 

Irmaó  aofcu  cubiculo,  pedirlhe  per- 
dam.  Abraçou-o  com  muito  amor,  & 
lhe  diflè,que  dezejava  fer  moído  com 
pancadas  por  amor  de  Dcos. 

3  Nclle  mefmo  tempo  o  elege- 
ram por  Deputado  do  Confelho  Ge- 

ral GO  Sando  O  fficio.  Ainda  quefua 

Alteza  lhe  fazia  muita  inftancia,  pêra ' 
aceitar  eílc  cargo,o  naó  quis  admitir, 

em  quanto  fe  naó  declarou,  que  o  of- 
íicio  de  deputado  fó  era  pêra  confe- 
lhciro,&:  naó  feria  de  degrao,perafu- 
bir,aferInquifidor.  Porem  nunca  fe 

acabou  com  elle,  qnos  Aclos  públi- 
cos, fe  a  íllntaíle  entre  os  deputados. 

Hiafe  meter  entre  os  penitentes  rela- 
xados, tomando  fempre  algum  àfua 

conta,  pêra  o  ajudar  ate  a  morte. 
4  Eíleexemplo  imitou  o  Padre 

jor^c  Serraó,  que  lhe  fuccedeo  neíte 
oíiicio  de  depurado.  Eíles  dous  Pa- 

dres ajudaram  muito  o  governo  do 
SanCLoOiTicio  na  forma,  que  depois 

fe  coniervoujem  efpecial  o  Padre  Le- 
am  Henriques,  que  como  coníeílor 

do  Cardeal,  que  era  Inquifidor  Ge- 
ral, tinha  cm  tudo  o  voto,  que  de  or- 

dinário fefcgui  a. 

f  Vinte,  &  quatro annos  foi  Có- 
fclíbr  do  Senhor  Dom  Henrique  , 

porq  entrou  ncíla  occupaçamno  an- 

no  de  mil  quinhentos  fmcoenta,&  fé- 
is, &nellapcrfeverou  ate  a  morte  do 

dito  Senhor,  que  aconteceo  cm  Ja- 
neiro de  mil  qumhcntos,  &  oitenta, 

6í  com  ellcàcabccevra  acabou  fua  vi- 

da, &  o  deixou  por  hum  dos  feus  te- ítamenteiros. 

6  Tendo  por  tantos  annos  tan- 
ta valia  com  Rcy  tam  podcrofo,  íe 

confervou  fempre  o  Padre  Leam  Hé- 

riquescm  Religiofa  pobreza.  Nunca 

quis  aceitar  ordenado  algum,  nema- 
indadepoisque  odito  Senhor  fobio 

a  kv  Rey,  íe  bem,  que  pêra  iffo  fe  1  he 
fizeram  muitas  inftancias.  Por  mais 

multiplicadas ,  que  fofíèm  as  idas  a 

palácio, fempre  andou  a  pe  com  hum 

Irmaó  por  companheiro.  Ifto  guar- 

dou ainda  quãdo  o  SereniíTimo  Car- 
deal morava  em»  S.  Bento  de  Enxo- 

bregas,ou  nos  paços  de  Enxobregas, 

andando  a  pe  quanto  vai  de  S.  Ro- 
que, aos  taisliigares,que  he  diílancia 

muito  grande 

7  Tendo  parentes,  dá  melhor' 
fidalguia  do  Reyno ,  a  quem  em  ren- 

das, &  dignidades  podia  muito  acre- 
centar,  nunca  com  elle  fe  pode  aca- 

bar, que  por  elles  intercedeíTe,  dizen- 
do, quando  nifto  lhe  fallavaó  3  que 

elle  naó  entrara  na  Religiam,  pêra  fer 

procurador  de  feus  parentes  em  cou- 
fas  temporais,  q  nas  efpirituais  nunca 
lhe  faltaria. 

8  Eíle  defapego  foi  tam  r-aro,  q 
feus  parentes  fe  vieram  a  perfuadir, 

quelhesdefviavafeusdcfpachos,  af- 
íim  Iholançou  em  rofto  hum  fidalgo 
feu  fobrinho,  oejual  vindo  o  Padre 

doPaco  Ihcdiílecó  indianaçam:  T^a- 
dre  dom  Lcam,  lewbrtvos,  que  'vofjos 
parentes  farn próximos  i  &  ja,  que  eu 

fonxojfo  fobrinho  ,  lembre-vos ;  qttc  fs 
me  nao  fizerdes  bem ,  ao  menos  naÕme 

façais  tJtal.  Naó  os  encontrava  o  Pa- 
dre lios  feus  requerimentos:  mas  pa- 

rentes, em  os  homens  RJigiof  ds  naó 
andando  cora  elles  às  coflas,jáfe  per- 
fuadem,que  tem  ódio  a  fuás  coufasj 
porque  fó  querem  Religiofos,  pêra 
ter  nelles  huns  bons  procuradores, 

fem  pagarem  falario. 
9  Só  os  pobres  tinhamnoP. Le- 
am Henriques  hum  bom  procurador. 

Avia  pêra  elles  muitas  efmolas  do 

K  4  Scre- 



lo Imagem "íTtuãe  em  o  Noviciado 
Sereniílimo  Principe.  Também  fua 
máy  a  Companhia  teve  nelíe  gran- 

de abrigo  nas  íuas  coufas,  poisdeílas 
teve  fempre  cuidado  fíngular.  Mui- 

tas foram  as  mercês,  q  o  infante  Car- 
deal fez  à  Companhia ,  fem  duvida 

feriam  ainda  roaisj  íè  a  modeília  do 
Padre  Leam  Henriques  as  permitifTe, 
Diziaaíiia  Alteza, que  naó  éftimaiTe 
a  Companhia  pêra  mor  dellc,  mas  a 
eílepor  amor  tia  Companhia. 

10  Vioílèemefpecialo  feuamor 
a  tara  Sã£ía  Máy  no  aono  de  mil  qui- 

nhentos fecenra,  &dous.  Por  ocariaó 
da  morre  de  SaniFrancifco  deBorja 
ouveCongregaçam  de  toda  a  C^om- 
panhía  pêra  a  nova  eleição  de  Gera!. 
Neíla  ocafiaó  por  aííiihr  a  corte  na 
cidade  de  Evora5&  íèr  eíte  o  goíio  do 
Infante  Cardeal,  &  Rey  Dom  Scba- 
ftiamjos  noíTos  Padres  fe  congrega- 

ram em  Évora,  pêra  elegerem  os  vo- 
gais, que  aviam  de  ir  a  Roma  à  Con- 

gregaçam  geral. 11  Eíteadofefeznacapellados 
Irroaõs  Noviços.  Sahiram  eleitos  os 
Padres  Miguel  de  Torres,  &  Luis 
Gonçalves j  &  porq  EIRey  nioftrou 
defprazer,em  lhe  mandarem  feu  con- 
feílbr,  foi  em  feu  lugar  o  PadrqPcdro 
daFonfeca;  &  porque  o  Padre  Pro- 
vincialjorge  Serram  eílava  doeníCj 
foi  em  feu  lugar  a  Roma  por  vice  pro- 

vincial o  Padre  Leaó  Henriques.Sen- 
tio  o  Infante  Cardeal,  aver  de  licar 
fem  o  íeu  ConfeíIor,mas  por  verjferia 
deutilidadeao  bem  da  Companhia, 

naó  impedio  a  jornada. 
12  Efcreveo  O  infante  ao  Saneio 

Patire  Gregório  XJIÍ  dandolhe  a  co- 
nhecer, quem  foíle  o  Padre  Leam 

Henriques,  quais  os  Teus  dotes,&  vir- 
tudes, &  também  dizia, que  lhe  era 

checado  em  fanmie.  O  Padre  ígnacio o  o  o 
Martins  contou  j  em  como  o  Cardeal 
Infante  lhe diílera  huma  vez:  Padre 

Leam  vos  naó  fabeis,  nós  fomos  pa- 
rentes, eu  venho  de  Dom  Aífonço 

Henriques,  &  vós  também.  Bem  ver- 
dade hc,  que  o  Padre  Leara  ouvindo 

iílofe  ria,  como  de  coufas,  que  naó  e- 

raó  pêra  lhe  vu-em  á  memoria.  OPò- tifice  fez  delle  tanta  eftimaçam,  que 

ordenou  aos  porteyros  do  ficro  pa- 
lácio ^quea  qualquer  hora,  que  ihc 

vieílè  fallar ,  lhe  deíleni  entrada  livre. 
Naó  ufou  deíla  eftimaçam,  fe  naó  em 
Ordem  ao  bem  da  Companhia. 

1 3  Levava  e!le  de  Portugal  mili- 
to encomendado,  que  naó  foíieoi  ad- 

mitidos na  Companhia  homens  de 

fangue  Hebreu :  naó  era  iílo  naquel- 
les  tempos  coufa  tam  fea,  como  hoje 
o  tem  feito  a  accepçam  das  gentes,  có 
tudo jâ  fc  hia  fazendo  couáa dercpa- 
i-o.  E  porque  a  eíeiçam  do  novo  Ge- ral, fe  via  cahir  em  hum  homem  de 
naçam  Caílelhana,  cm  que  fe  diziaa- 
ver  o  dito  ̂ achaque  3  o  Padre  Leam 
Henriques  fez,  quanto  pode  pello 
defmrcom  oPontiíice ;  &  pelo  naó 

'  defdourar ,  fè  tomou  pretexto  de  que os  três  Gerais  antecedentes  tinham  fi- 
do Hefpanhóes,  que  era  bem  entraf- 

fem  os  de  outras  naçoens.  Por  tanto 
mandou  o  Pontifice,  q  daquella  vez 
naó  foíTe  eleito  Geral  Hefpanhoi. 

14  Cuftouiílo  muito  aos  Padres 
CaftcIhanos,&  0  Padre  Pedro  de  Ri- 
badaoeyra  na  fua  Chronica  manus- 
cripta  no  capitulo  primeiro  livro  Tex- 

to, culpa  nefta  ocaíiam  muito  ao  Pa- 
dre Leam  Henriques,  como  íc  impe- 

di íle  a  eleyçam  em  odio  da  naçam 
Hefpanhola,  fem  lhe  \m  à  pena,o  ou- 

tro achaque,  do  qual  falia  em  bom  la- 
tim a  Hiíi-oria  Geral  da  Companhia,  ̂   p^rt 

&  niílo  naó  ouve  outra  coufa  mais  q  ân.  1 8. hum  fan£to  zelo  do  P.  Leam  Henri- 

ques, &  naó  género  algum  ác  aííedo 
dcíordenado, 

if  PorcaufadefallaraffimoPa- 
dre  Ribadancyra  naquella  fua  Hifto- 
ria,  querendoa  os  Padres  Caílelha- 
nos  imprimir,  por  fer  ella  em  fí,  tiran- 
doniíl:o,tamboa,  o  Padre  Revifor 
Portuguez,  que  cntàm  era  o  Padre 
Francifco  da  Crus ,  a  aprovou,  'com 
tantOjquefetiraíTeaqueilacoufa,  po- 

is em  nada  concordava  com  a  Hiílo- 

ria 
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de  Coimbra  tom.  i .  Ihro primeiro,  cap.  iy.       8 1 
ria  Geral  da  Companhia, anfes  fc  cor- 
rcgiííej  fcgunclo  a  mefma  Hiíloria 
Geral;  como  os  Padres  Caílelhanos, 
naó  quizcílcm  niílo  vir,  íícou  ate  o 
prezcnre  lèm  Te  dar  ao  prelo ;  cm  ca- 
íligode  fallar  fam  deicuidadamcnte 
de  homem,  a  quem  a  Companhia  to- 

da eílavatam  obrigada  pclla  raeíma 
cauía,donde  o  Efcnptor  lhe  fazia  ve- 
neno. 

I  <)  Tambcm  entendo ,  que  íc  o 
Padre  Ribadaneyra  tivcíTè  diílo  a 
verdadeira  noticia,  como  diz  o  Viv- 
íloriadordanoíla  provincia,  naóca- 
hiria  naquelle  defcuido.  Pois  naó  era 
intento  do  Padre  tirar  a  liberdade 
de  votar  aos  eleitores,  nem  meter  na 
Companhiainterceílbês  dosde  foraj. 
por quãto levou  cartas  delRey  Dom 
Sebaíliaó,  &do  Cardeal,  &  delRey 
deCaftellapera  o  Pontífice  tocantes 
ao  mefmo  pontOjSc  de  tudo  fez  esfor- 

ço pêra  que  nenhuma  das  tais  peíToas 
íbíle  eleita ,  6c  em  effeito  fortio  bom 

fim  efte  feu  fanilro  zelo,  fendo  elegi- 
do o  Padre  Everardo  Mcrcuriano 

Flamengo  deLiegi  homem  peraeíla 
dignidade  em  tudo  cabal. 
17  Tinhaófe  por  aquclles  |t€ím- 

pos  defcuberto  aíHm  em  Portugal,co- 
moemCaftella  coufas  mui,ablurdas 
nos  Chriftaons  novos,  as  quais  os  ti- 

nham nellas  naçoês  feito  grandemê- 
te  aborrecidos,  aindaque  a  culpa  naó 
era  de  todos,  o  confenlb  comum  em 
todos  temia  femelhantes  malicias:por 
iílb  o  Infante  Cardeal,  que  comoln- 
quifidor  Geral  as  tinha  bem  averi- 

guadas, como  tam  amante  da  honra, 
&  bem  da  Companhia,  procurou,  de 
que  na  Companhia  naó  ouveííè  tal 
gente,  &  neíla  ocaziaó  eícrcveo ,  & 
fezefcreveraelRey  DomSebaíliam, 
&aeiRey  Philippe  fegundo  allirn  a 
vários  Cardeais,  como  ao  Papa,  pêra 
que  naó  foíTe  eleito  em  Geral  daCó- 
panhia  Religiofo  algum,  que  tiveíTe 
o  tal  vicio  no  fangue:ainda  que, como 
fica  dito,naó  tinha  em  Itália  a  defor- 

midade, que  em  Hcfpaaha ,  fegundo 

a  comum  accepfam,  mns  naó  queria 

aquclle  Principc,que  talcoula  fc  vif- 
fe  na  Companhia. 
18  Depois  de  vir  de  Roma  o  Pa- 
dre Leam  Henriques,  foi  outra  ves 

Rey  tor  do  coUegio  de  E  vora,a  quem 
ellefcmpreteve  grande  amor,por  fer 
fundaçam  muito  eílimadado  Infan- 

te Cardeal,  &  Deos  o  eícolher  por 
principal  inílromento,  pêra  promo- 

ver tam  infigne  fundaçam. 

CAPITULO    XXVÍI. 

2)<?  amor^  que  teve  à  Companhia ,  ò"  a 
feu  hijiítuto  y  defua  pobreza^  ér 

outras  virtudes. 

Amor,  que  teveàCompa- 
nhLa,com  nenhúas  palavras 

íè  pode  bem  explicar.  Eftremeciaíè 
com  qualquer  coura,quefoííè  contra 
o  íèu  bom  nome.  Nas  contradiçoens^ 
que  contra  ella  fe  levantavam,  logo  fe 
punha  em  campo  ,  pclla  defender. 
Humavcs  affirmou  com  grande  efpi-» 
rito,  fque  fc  viefiera  fobre  elle  todos 
os  trabalhos  do  mundo,  &  perfegui- 
çoés  do  inferno ,  naó  deixaria  de  aco- 
dir  pella  honra  de  íua  muito  amada 

máy  a  Companhia,  &  que  eílava  de- 
terminado a  acodir  por  ella,  aindaq 

por  iíro'olançaíIem  nas  gales.  Ouve 
pêra  ella  perto  de  cem  mil  cruzados 
dos  Reys  Dom  Sebaíliam,  &  Dom 
Flenrique. 
2  Sobre  a  Companhia  eram  fuás 

ordinárias  praticas,  &  nasexhorta- 

"çoens  procurava  de  infundir  em  to- 
dos os  Religiofos  efte  amor,  dizen- 

dolhes,que  procedcílemcomo  filhos 
de  tam  fanara  máy.  Neílas  fuás  ex- 

hortaçoensera  grande  o  fervor, 'com- 
que  fallava. Alguma  vez  lhe  fuccedeo 
era  Coimbra  na  noite  do  Natal  ferem 
tantas  as  lagrimas,  que  naó  podendo 
continuar  por  cauía  delias,  acabou 
antes  do  tempo  pondofe  dejoelhos, 
com  os  olhos  feitos  duas  fontes  de  la- 
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8a .  Imacem  da  Virtude  em  o  Noviciado o 

grimas,, a  cuja  viíla  naõ  pudéramos 
Relio-iofos  conter  as  fuás. 

3  Exhortava  muito  a  trabalhar, 

&foirempre  muito  amigo  do  traba- 
lho. Ainda  depois  de  velho  importu- 

nava o  fbtommiílro,  que  o  maiidaíle 

lervir  à  meza-,  &  ao  porteiro,  &  fan- 
criítaó  rinha  ditn,  em  que  lugar  o  a 

7  Quando  lhe  davam  roupeta 
nova,  lâ  lhe  bufcai^a  feus  achaques, 
ora  dizendo,  que  era  apertada,  ora 
que  abafava  com  ella,  ora,  que  era 
muito  comprida,  &naó  parava,  ate 
lhe  naò  darem  alguma  velha.  Depois 
de  fer  Provincial,  andava  na  cozinha 

de  Coimbra  fervíndo  com  huma  rou- 

charia,  fe  vieíTe  alguém ,  a  íè  confef-       peta  parda,  &  curta;  fendo  chamado far. 

4     Sendo  fupcrior  hia  no  exem- 
plo diante  de  todos,  iguala ndofe  com 

rodos  no  tratamento  de  fua  peíToa  ; 

nunca  permittio,  que  fe  lhe  fizeíle 
qualquer  mimo,  por  pequeno  ,  que 
foílè.  Naó  fofrco  f.ndo  Provincial, 

que  outrem  lhe  varreíle  o  apozento, 

nem  que  algum  Irmaó  o  ferviíTe.  En- 
vergonhavafe,  de  que  alguém  o  qui- 
zefie  fervir  aellc,  fendo  aílira,que  era 

amigo  de  fervir  a  todos,  Naó  fe  po- 
dia acabar  com  elle ,  que  tomaííè  al- 

guma peça  nova,  quando  as  doufo 
eftavamde  huma  parte  gaitadas,  as 
fazia  mudar  com  o  interior  pêra  fora. 

^     Sendo  fuperior  trazia  huma 
verte  tam  remendada,  que  tinham  os 

noíTospejo  de  o  ver  em  publico  com 

ella,&  aílim  pediram  ao  Padre  Pro- 

vincial, que  lhe  mandaííè  trazer  ou- tra. 
6  Eítando  em  Lisboa  doente  de 

huma  efquinencia,  diílèraó  os  Médi- 
cos ao  Cardeal,  que  o  Padre  efbava 

em  hum  cubículo  mal  acomodado,  & 

que  era  neceílario,  armarfe,  &  porlhc 

hú  pavelham.  Aífim  ordenou  o  Car- 
deal, que  logo  fe  fizeíle.  Soubeiílo  o 

Padre  Manoel  Al vares,que  era  íupe- 
rior  do  collegio,  &  indo  ter  com  o 
Padre  lhe  diífe,  o  que  o  Cardeal  man- 

dava ,  mas  com  tudo  lhe  lembrava,  q 

viíTebem,  o  que  convinha  a  edifica- 
çam  dos  noílbs.  Ouvindo  ifto  o  en- 

fermo lhe  tomou  a  maó,  &:  lha  beijou, 

dizendo,  que  lhe  agradecia  muito  i 

lembrança,  &  que  naó  fofreria  ar- 
maíTamjnempavilham,  q  antes  que- 

ria morrer,  que  defedificar  ainda  em 
coufas  minimasa  feus  irmaós. 

aportaria,  &  indo  com  ella,  pergun- 
tandoihe  os  fidalgos,  porque  andava 

aílim  ̂   Refpondia  :  fcnhor  ando 
agora  na  cozinha.  Algúas  vezes  lhe 
hia  fallar  cingido  com  o  avental,  que 

tinha,  quando  o  chamavaó,  ate  que  o 
Irmaó  cozinheiro  fez  com  o  Padre 

Reytor,  lhe  mandaííè,  naófoíle  com elle. 

8  O  feu  apozento  tinha  muito, 

que  ver  no  pouco,  que  tinha.  As  alfa- 
yaseram  o  mefmo  delprezo ,  pobre- 

za, &  velhice,  todas  mui  íafadas.  Na 
cama  ainda  depois  de  velho  ufavafó 

de  hum  cobertor,  parecendolhe  ofe- 

gundo  efcufado,&  por  iílo  menos  có- 
formecom  a  íandla  pobreza.  Quan- 

do lhe  faziaó  força,  ̂ «  accitaíTe  ma- 
is algum  reparojldizia,  naó  lhe  ferne- 

ceíTario,  &  que  tudo  era  o  coítume, 
em quecada  humfe  punha. 

9  Na  meza  naó  admittia  parti- 
eularidadesconformandofe  em  tudo 

com  os  mais.  Entre  elle,  &  outros  Pa- 
dres fe  moveo  em  certa  occafiam  eíla 

pratica;  de  que  faníto  era  cada  hum 
delles  mais  d2voto,refpondendo  elles 

fegundo  fua  devaçam;  oPadreLeam 
Henriques diíR"  Eíia^em  dosfariBos 

da  gloria^  dezejoftr  mui  devoto  de  hu' 
ma  fana  a  da  terra,  quefe  chama  afan- 
ãa  communidade. 

10  No  comer  foi  muito  parco,& 

dado  a  jejuns,  &  abftinencias.  Dizia, 

que  as  mais  dasdoenças eram  por  fal- 
ta de  abRinencia  efpecialmente  .em 

gente  recolhida,  que  feoccupa  eme- 
íiudos,  &  faz  pouco  exercicio  corpo- 

ral. Nenhum  cuidado  tinha  de  fua 

peííba,  nem  tratava  de  provimentos 
nas  jornadas.  Sendo  Provincial  íctc annos 

íiftÉ 

'y^ 
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annosvifitou  muitns  vezes  a  provin- 

da, indo  de  Évora  acc  Bragança,  que 
enram  eram  os  maiores  lono;es,em  ca- 

valgadura de  albarda,  nem  queria  ou- 
tro moço  mais,  que  o  almocreve. 

1 1  Naóconlencia ,  que  lhe  nie- 
tcflèm  na  cainiíh-a,  fenaó  coufas  ordi- 

nárias. Na  charneca  de  montragil  o 
encontraram  huns Padres,  &  queren- 

do partir  hum  melam,  que  à  força  lhe 
tmham  metido  na  canaíba,  por  naó 
ter  faca,  feabgrou  muito  de  o  partir 
com  hum  cíivaco. 

1 2  Sendo  Rey tor  do  collegio  de 
Évora,  fempre  leo  publicamente  a  !i- 
çamdecazos.  Acodia  a  confeíTar  a  I- 

greja  com  tanta  continuaçam,  como 
lèfoiftotiveíTe,  quetazer.  Faltando 
qualquer  meílre  no  feu  collegio  por 
e liar  enfermo,  ellehia  fubíhtuir  ain- 

da na  minima  claíle  degrammatica,o 
que  por  vezes  fez  aííim  em  Braga,  co- 

mo em  Evóra. 

12,  Tinha grandiílimo  conceito, 
&  eítimaçam  de  qualquer  ápice  do 
inílituto  da  Companhia,  &com  gra- 

de zelo  procurava  fua  obfervancia, 
dizendo,  fer  a  eftrada  real  que  Deos 
infpirara  a  nolío  Sanfto  Padre  Igna- 
cio.  Ainda  nas  coufas  minimas  fe  mo- 
ftrava  exacto  obfervante.  Hiima  ves 
omandouchamar  huma  fenhorafua 

prima, molherjâ  velha, &  enferma, 

pêra  fe  confeííar  com  elle.  Porque  a 
regra  manda  em  confilToens  demo- 
Iheresjtero  companheiro  àvirt:a,por 
tirar  qualquer  occafiam  de  fofpeitaj 
mandou  aílèntar  o  companheiro,  por 
fcr  a  caza  pequena,  na  porta  defron- 

te, &  que  fe  tomaíTe  aguardaporta. 
Qiiando  eftava  confeiTando,  fucce- 
deocahira  guardaporta,  &  como  o 
companheiro ,  naó  rrataílc  de  a  levã- 
tar,  elle  a  foi  logo  a  tomar  outra  vezj 
por  naó  faltar- à  obfervancia  da  re- 

gra. Na  verdade,  confideradas  bem 
ascircunrtancias ,  que  aqui  concorri- 

am, he  exemplo,  de  que  muito  fe  de- 
vem lembrar  os  noflbs  Religioíos,  q 

tem  a  mefma  regra. 

CAPITULO    XXVIII. 

'De fua  profunda  humildade.,  &  exem^ 
pios.,  que  delia  nos  dsu. 

A  ntas  virtudes,  quantas  ou- 

      ve  nefle  grande  fervo  de 
Deoy,Já  fe  ve,que  aviam  deeílar  fun- 

dadas em  íingular  humildade.  De  fua 
peííba  tinha  muito  defprezo,  dizen- 
do,fer  hum  bichinho  da  tcrra,que  era 
indigno  de  aparecer  em  prezençade 
Deos,&  viver  entre  feus  fervos.  índo 
huma  vez  por  huma  rua,  encontrou 
com  hum  fidalgo  de  titulo,  qu  e  vinha 
comfeufauílo,oqualem  vendo  o  Pa- 

drefe  apeou,  &  pondo  o  joelho  no" cham  lhe  tomou  a  rnaó  pêra  lha  bei- 
jar, o  Padre  lha  negava  iançandoíè 

por  terra  abaixo  do  fidalgo.  Deoois 
de  fe  apartar  delle  fe  começou  a  ben- 

zer, Sedava  com  a  rnaó,  como  quenj 
lança  de  fi  alguma  coufa,  dizendo  So~ 
li deOyfolídeo^ciLiQ  honra,  fó  era  pêra 
Deos.  Nenhúas  honras  o  entonavaó,- 
tratandofe  no  valimento  dos  Princí- 
pes  com  muita  fubmifTam,  como  fe 
andafTc  nos  officios  humildes  de  caza. 

2     Ertando  enfermo  o  íenhorDó 
Duarte  acompanhado  de  muicos  fi- 

dalgos entrou  o  Padre  Leam  Henri- 
ques, &  fe  poz  cm  hum  lugar  humil- 

de. Advertindo  nelle  o  fenhor  Dom 
Duarte  lhe  diíTe  eílas  palavras:  Leam 
Henriques,  fempre  vos  conheci  hu- 

milde, Vinde  pêra  diante,  porq  eíle 
lugar  fe  vos  deve.  Sendo  Reytorde 
Braga,   faltou  hum  fubftituto  pêra 
huma ciaíTe baixa,  tomou  o  Padre  a 
Arte  de  baixo  do  braço,  dizendo:  fó 
finto,  que  nunca  eftudei  poreffa  Ar- 

te. Qiiandojà  hia,apareceo  outro, q 
foi fabftituir.  Depois  quemorreoel- 
Rey  Dom  Henriqueindo  pêra  o  col- 

legio de  Coimbra ,  &  andando  fer- 
vindo  na  cozinha  pedio  ao  Padre 
Meílre  dos  Noviços,  ordenáfe,  aos 
quealli  Iiiam,  que  lhe  naó  tirafíem  o 

E  2  barrete. 
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barrete.  Mandou  o  Padre  Meílre,  q 

da  portada  cozinha  pêra  dentro  ne- 
nhum lho tiraflèj  &fea]gumpor def- 

cuido  o  tirava-,  o  Padre  fe  agaftava 
mvditQ  difto,  &  lhe  dizia,  queem  o  ti- 

rar fazia  três  faltas.  A  primeira  contra 
a  obediência.  A  regunda,quefujavaó 
os  barretes.  A  terceira,  que  cabiam  os 

çabellos,  &  que  fujavam,  o  que  eíla- 
vam  fazendo. 

g  Por  abater  os  peníamentos  al- 
tivos, que  nacem ,  &  fe  fomicntam  c6 

Gcçupaçoés  de  efplendor,acodia  f re- 

queateroente  aos  officiosbaixos.Sen- doProvinciaUindo  à  cozinha, dizia 

30  Irmaó;»  que  o  mandaíle,  como  a 

qualquer  dos  feus  moços. 
4,     Muitas  vezes  nos  dias,  que  os 

Reíigiofos  fahiaõ  a  eípairecer,  man- 
dava também  os  Noviços,  a  fe  recre- 

ar na  cerca,  &  elle  íè  hia  à  cozinha  ga- 
itar a  tarde  em  varrer,fregar,  &  occu- 

parfe  nos  mais  trabalhos  da  oíficina. 

Por  evitar  alguma  vaidade,que  de  ta  • 

isaftoslhepudeííevir,  bufcava  tem- 

pos efcufos.  Com  tudo  por  vezes  o  a- 
çharam  varrendo ,  &  alimpando  os 

lugares  mais  efcufos  dos  collegios.  ̂  
I     Na  Congregaçam  gera  1,  de  q 

fallei  aífima ,  fe  ouve  com  notável  hu- 
mildade. Eftando  os  Padres  jà  dentro 

na  Congregaçam,  chegou  avifo  do 

Papa,  que  por  aquella  ves,  naò  foílè 
eleito  Geral  Hefpanhol.  No  dia  an- 

tes lhe  tinha  o  Padre  Leam  Henri- 
ques entregado  as  cartas  dos  Reys 

Dom  Sebaftiam,  &  Dom  Philippe,  & 

as  do  Cardeal  Infante,&  delias  naceo 

eila  refoluçam  no  Papa ,  porque  an- 

tes, quando  os  Padres  lhe  tinham  ido 

tomar  abençaó,  pêra  entrar  na  Con- 

gregaçam, fó  tinha  fignificado  huma 

propenfaó,  fem  o  mandar,aque  o  no- 
vo Geral  foíTe  de  outra  naçam,  Sc  ti- 
nha louvado  ao  Padre  Everardo. 

6  Efta  refoluçam  fez  muita con- 

fufam  nos  Padres,'  &  parando  com  a 
eleiçam,  conf altaram  fobre  ella,o  que 

fe  devia  fazer.  Asrazoens  eram,  por- 

que defta  forte  fe  encontrava  a  liber- 

dade, que  a  Companhia  tinha  natal 

eleiçaó,porqueoscongregadosj;ura6 

de  votar,  no  que entendereín,fer  ma- 

is digno  fem  exccpfa m  alguma,  &  po- 
fta  110  prezente  cazo  a  tal  excepfam, 

fe  impedia  a  devida  liberdade.  De 
mais,  que  admitido  efte  exemplo, 

poderiam  os  Príncipes  feculares  com 
fuás  intercelfoens  exckir  eftes,  ou  fa- 

zer, que  foíTcm  admitidos  aquclks,& 
aílira  fuccederia^íiaó  fe  votar  no  mais 

digno,  antesàs  vezes  em  alg«m  fomc- 
nos,  com  graviíTimo  dano  da  Com- 

panhia. 
7  Naõ  previra  antes  o  Padre  Le- 
am Henriquesconfequcncias  tam  da- 

nofas,  pois  fó  er a  o  íèu  intento  defvi- 
ar  labeos'da  Religiam.  Por  tanto  !e- 
vantandofe  aliem  prezença,  cjonfef- 

jR)u,  que  elle  fora  acaufa  de  todas  a- 
quellasnovÍKlades,  masqtie  naó  fora 

aquelleo  feu  intento.  Que  elle  toma- va fobrefi  ir  ao  Pontilice,&  fazerjque 

a  liberdade  da  Companhia  na  elei- 

çam ficaíTc  em  feu  fer. 8  Emeííeito  foi,  &  declarou  a 

fua  San6l:idade,que  ellefabia  naó  fer 

o  intento  dos  Reys,  cu j  as  cartas  trou- 

xera, que  fe  tiraíTs  a  liberdade  em  vo- 
tar à  Companhia.  Depois  de  propo- 

ftasas  rezoens,  refpondeo  oPontifi- 
ce,  que  vinha,  em  que  a  Congrega- 

çam elegeífe  livremente,  quem  qui- 
zeíTe,  porem  que  fe  a  cazo  foííèeleito 

algum  Hefpanhol,  antes  de  o  publi- car, o  fizeílem  fibedor.  Nefta  forma 
ficou  em  íua  liberdade  a  Congrega- 

çam, &  elegeo  ao  Padre  Everardo. 

9  Agora  acho  diveríidade,  por-  ■^'^'^
'^^'^■ queoPadreAlonfodeAndradetem, 

que  o  Padre  Leam  Henriques  com 
muitas  lagrimas  pedira  penitencia, 

pellaperturbaçam,  qcauíàra  naCó- 
panhia,&que  ainda  que  elle  a  pedia 
bemgrave,&dousannosdecozinha, 
o  conlblaram,  cora  lhe  dar  fomente 
íeis  mezes. 

10  O  noííb  Hiíloriador  da  pro-  TdLpart 

vinciatem,quc  na  Congregaçam,  fal-^-  fol-4'4-^ lando  o  Padre  Leam  Henriques  da 

reno- 

T^^" 
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renovnçam  da  humildade,  «Scconio 
os  mais  antigos  deviam  nefta  matéria 
irdiant:c,entrando  cm  fervor,  fc  pu- 
zeradcjoellios,  pcdmdo  licença,  pê- 

ra andar  por  elpnço  de  dons  annos 
fervindo  nos  holpitais,  ou  na  cozi- 
i^inha.Qic  vindo  a  Portugal  andara 
fcis  mczes  na  cozinha,  &  íc  lhe  naò 
foíièni  à  niaó,  andaria  os  dous  annos 
inteiros.  Como  quer  que  íílofoííè, 
fcmpre  hum  tal  homemjmoftrou  hu- 

mildade digna  de  fua  grande  virtude. 
11  Em  huma  congrcgaçam  da 

provinda,  queixandofeoPadre  Pro- 
vincial Sebaíliam  de  Morais, como  a 

obediência  enfraquecia  na  província, 
o  Padre  Leam  Henriques  diante  de 
todos  fe  poz  de  joelhos,  pedindo,  lhe 
niandaíTecoufas  difficultofas,  &  que 
íè  elle  repugnaí]è,o  meteííe  cm  ferros. 
Vendo  ifto  aquclle  graviíílmo  con- 
feílbdc  Padres  autorizados  fc  cdifi-, 
caram  poreftrcmodetalexempJo. 

1 2  Indo  de  Braga  a  huma  con- 
gregaçam  a  Lisboa  no  anno  de  mil 
quinhentos  oitenta,  &  quatro  era  en- 
tam  Rey tor  do  colicgio,  deram  aliú 
Noviço  cuidado  do  feu  cubículo,  co- 

mo o  Noviço  entraílè  ao  compor  cm 
tempo,  que  o  Padre  eftava  fora,  a- 
chando-o  dentro,  o  mandou  logo  ía- 
hir>  dizendo,  que  eftava  efpantado, 
como  hum  Noviço  ouzara,  a  lhe  fa- 

zer tam  grande  afronta,  como  varrer- 
Ihe  o  cubículo,  &  porlhe  maó  na  ca- 

ma, coufa,  que  nunca  ninguém  lhe 
ouzou  fazer,  fendo  Reytor,  Provin- 

cial, &  ConfeíTor  dei  Rcy.Comoo  Ir- 
mão jâ  tinha  varridoocubicuío,díílc; 

que  fe  í  ah  iria  apanhando  primeiro  as 
varreduras,  quejd  tinha  junto.  A  ifto 
acodio  o  Padre  mui  enfadado:  ora  jl 
iflò  he  muito,  fe  quer,  naó  vos  con- 

tentareis, com  o  que  tendes  feito?  to- 
mai a  porta,  &  naó  venhais  aqui  ma- 
is.   Dali  por  diante  fempre,  que  fa- 

hia  fora,  fechoua  porta,  por  lhe  naó 
acontecer  outra  femelhante. 

1 3     Indo  huma  ves  com  certo  Ir- 
mão lhe  perguntoujque  annos  tinha, 

&  rcfpondcndo,  que  dezanove,  aco- 
dioo Padre;  j:i  quando  vos  naceftes, 
eu  era  Provincial  du  Companhia,  & 

vosagorapor  ventura,  que  íòis mais 
humilde,quecu.Pcrguntúdolhelmni 
irmaófe  havia  mifter  alguma  coufa? 

Refpondeo,  que  aflim  como  o jumê- 
to  neceílitava  de  vara,  clle  tinha  nc- 
ceílidade  de  humas  difciplinas,  que 

fizeftè  g-raca  de  lhas  trazer. 
1 4  Em  certa  occanam  com  feu  a- 

fervorado  zelo  lhe  fuccedeo,  eftra- 
nhardiante  de  algunsPadres,  naó  fei 

que  ordê,  &■  obediência  dos  fuperio- 
res,q  Deos  permitte  alguas  vezes  nos 
feus  íèrvos  femeíhantes  deíbuidos, 

pêra  terem  matéria  de  mais  fc  humi- 
lharem. Ouve,  quem diííb  deu  conta 

a  noííb  ReverendoPadre  Geral  Evc- 
rardo  Mercuriano.O  Padre  Gcrallhe 
eícreveo  húa  carta  de  fua  maój  eftra- 
jahandolhe  feu  demaíiado  Zéloi  &  q 
de  fua  virtude  fazia  tanta  confíanra,q 
lhe  mandava, aíliaaílè elle  ali  mefmo 

a  penitencia,oomque  fatisfizeíle  á  de- 
fediíicaçam,  que  dera. 
15  Lendo  a  carta,  fe  cofldenou,â 

atjdar  com  roupeta  parda  na  cozi- 
nha, &z  nella  continuou  por  ©fpaço 

de  três  mczes,  gaítandonefte  ícrviço 
todo  o  dia ,  excepto  o  tempo  Aos  ex- 

ercícios efpirituais.  Acabada  a  Miílà, 
acodialogo  à  coz^ínha,  &  acabada  â 
meza,  também  Id  híâ  dar  obediência 
aoirmaó.  Viafe,  que  nada  diftocra 
ceremonia,  mas  tudo  de  coraçam. 

\6  Eranefte  tempo  coziníieiro 
em  Coimbra,  onde  ifto  acontecia,  o 
Irmaó  Domingos  Joaó ,  homem  d€ 
virtude  rarajeftranhoulhe  huma  vez, 
o  ir  tarde,  &  o  Padre  dali  por  diante 
foi  mui  a  tempo.  Logo,  que  entrava 
na  cozinha,  fe  punha  de  joelhos  a  fa- 

zer oraçam,  diante  de  hum  oratório, 
que  oirmaóali  tinha,  depois  pergú- 
tava,  o  que  havia  de  fiízer.  Qiiando  fé 
avia  de  ir,  era  com  beneplácito  do  Ir- 

maó, &  fazia  também  oraçam, 
17     Pedia  ao  Irmaó,  carregaííè 

fobre  elle  o  [^ezo  de  maior  trab^alho, 
L  3  & 
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&aliviaíle aos Irmaós Noviços,  que 
eraóde  poucos  annos.  Eftranhoulhc 
hum  diaoírmaó  trazer  às  coftas  ma- 

ior pezo  de  lenha,  do  que  convinha; 
a  ifto  refpondeo  o  Padre  mui  alegre: 

Irmão,  'Domingos ,  a  hum  rucim  velho 
carregamno  fem  dor ,  forqiiejà  nelle  fe 

perdepouío. i8  Aviaem  hum  quintal  junto  a 
cozinha  huma  caza  de  animais  im- 

mundos,que  neeefutavade  fer  limpa; 
pedíoelleao  írmaó  Domingos Josó 
eftaerapreza.  OIrmaó,qucrendolhe 
dar  mais  matéria  de  merecimento, 

lhe  difiesquejâ  vinha  tarde  afua  pe- 
tiçam,  por  fe  ter  outro  adiantadojpo- 
rem,  que  fe  no  dia  feguinte  vieííè  ma- 

is fedo,  ficaria  por  íuaaempreza. 
19.  Madrugou  no  dia  feguinte, 

à^iHo.  MilTa  fedo,  teve  a  fua  oraçami 
pêra  acodir  com  tempo;  mas  quando 
foi  jâ  andava  na  obra  hum  noviço,  q 
como  tinha  menos,  que  fazer,  fe  adi- 

antou raais.Entam  fentindo-o  muito, 
diíTe  pêra  o  Irmaô :  NaÕ  vos  quizera 
hmaÕtam  diligente .^  que  meganjoajje- 
is  nefla  obra^  mais  ntcejf ariana  minha 
foberba^  &  menos  a  vqffa  humildade: 
confejjòvos,  que  em  minha  vidãj  nunca 
tive  maior  inveja^que  efia^que-hoje  vos 
tenho.  Como  era  de  natural  fogozo, 
fe  alguma  vez  dizia  alguma  palavra 
mais  afpera  a  algum  írmaó,  pondofe 
de  joelhos  lhe  pedia  perdam,  do  que 
tinha  dito. 

20  A  vendo  de  paíTar  de  Évora 

pêra  Lisboa,  íèguindo,  como  confef- 
for,  ao  Cardeal ,  tendo  por  compa- 

nheiro ao  Padre  Ignacio  Martins,du- 
vidou ,  fe  iria  em  cavalgaduras  de  fel- 
ladaeílrebaria  do  Cardeal,  ou  fe  to- 

maria humas  alugadas ,  que  naó  fof- 
fem  defella,  confultou  o  ponto  com 

o  Padre  Ignacio  Martins.  Naó  fe  a- 
trevendo  elles  a  refol  ver  a  duvida  fo- 

ram comella  ao  Padre  Reytor  Pedro 

da  Syl  va,  refolveo  eíie,  que  lhe  pare- 
cia melhor,  irem  em  beíías^  que  naó 

foflem  de  íella.  Aílím  o  fizèraó  com 

muita  alegria  de  ambos. 

21  Sendo  Reytor  do  collegio  de 

Coimbra  veyo  alli  vifítar  o  Padre  Hi- 

eronymo  Nadai  ComiíTario',  achou que  o  Padre  Reytor  tinha  mandado 
fazer  huma  parede,  pêra  repartimen- 
to  da  agoa  de  huma  ciílerna.  Pareceo 
ao  Padre  ComiíTario  íèr  a  obra  me- 

nos neceífaria,  &por  atalhar  outras, 

mandou,que  o  Reytor  eftiveílè  em  pe 
fobre  aquella  parede,toda  a  hora,que 

chamamos  de  repoufo,em  que  os  Re- 

ligiofos  feajuntavam  afallarnaquel- 
lefitio.Comprioelle  eíla  penitencia 

com  tanta  fogeiçam,  &  humildade, 
como  o  faria  qualquer  menino  inno- 
cente,  a  quem  feu  Meílre  mandaííè 
eftar  na  efcola fobre  hum  banco. 
22  Nos  feus  últimos  annos,  em 

queviveona  caza  de  Sam  Roque  era 

Lisboa  •,  por  vezes  pedia  ao  Padre 

Prepofito,  fer  porteiro  •,  o  que  algu- 
mas vezes  fe  lhe  concedia  pêra  fua 

confolaçam.  Dando  nifto  geral  edifi- 
caçam,  naó  fó  aos  de  caza,  mas  a  toda 
Lisboa,  que  fe  admirava,  de  ver  a  hú 
tal  homem  com  as  chaves  da  porta- 
rialevando,&  trazendo  recados. 

.      CAPITULO    XXIX. 

I^e  com.o  pajfou  os  últimos  anms  na  ca~ 
za  de  Sam  Roque-,  &  origem  de 

fuafanlía  morte. 
Epois  da  morte  delRey 

   Dom  Henrique  a  fua  prin- 
cipal morada  foi  na  caza  ProfeíTa  de 

Sara  Roque.  Ainda,  que  por  toda  a 
vida  foi  muito  afFeiçoado  ao  confefli- 
onario,  ncíla  caza  foi  efte  o  feu  prin- 

cipal cuidado.  Sendo  Provinciallhe 
fuccedia.tal  vez  entrar  de  novo  em  al- 

gum collegio  a  tempo  ,  que  achava 
nas  portarias  gente ,  que  fe  confeíTa- 
va-,  logo  fe  affentava ,  a  confeílar  aju- 

dando os  mais  Relio-iofos. 
2  Hum  homem  nobre  o  chamou 

aportaria,  6c  deteve  por  muito  tem- 
po, de  que  o  Padre  fe  enfadou,  &:  foi, depois 

'■^1^ 
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depois  de  o  derpcdir,rcr  com  o  fan- 

cnílam,&io  rcpi-chcndco  pellonaó 
chamar ,  pcra  confeílar ,  &  lhe  enco- 

mendou com  eriícacia,  que  femprco 
^rhamallc,  ainda  que  eíbvcílc  cópcf- 
Ibas  muito  nobres,  dizendo,  que  as 
tais  naó  ícrviam  íe  naõ  de  gaílar  o  té- 
poociofamente  aos  Padres. 
3  Diziaaofancriílamjqueaelle 

avia  de  chamar  cm  primeiro  lugar  pê- 
ra as  confíflbens,  que  os  outros  pre- 

gavam ,  &  hiam  de  noite  a  confef- 
far,  que  fó  clle  naó  fazia  nada,  &  par- 

ticularmente o  eh  amaííe  pêra  pobres, 

deíèmparadas,  &  negras,queás  fidal- 
gas naó  faltava,  quem  as  confeílaílè. 

£m  quanto  avia  confiíToés  naó  fahia 
doconfcíllonario.  Tendo  recado  do 

Padre  Vizitador,  &  Martim  Gonçal- 
ves, que  foíle  jantar  com  elles,  fc  hia 

efcuíar  dizendo,  tinha  eícrupulo3& 
allim  tornava,  naó  fe  atrevendo  a  to- 

mar bocado,  em  quanto  ouveílè  pef- 
foa,  que  fc  quizcíTe  confeílar.  Depo- 

is de  acabar,  hia  ate  a  portaria  ver,  fe 
avia  ainda  algum  penitente.  Pedia  q 
o  mandaflèm  de  noite  às  confiííoens. 

Tinha  a  gente  notável  devaçam  de  fe 

confeíTar  com  elle,&-  o  carregava  tan- 
to, que  às  vezes  abafava  no  confeí]i- 

onario,&  IheeraneceíTario  levantar- 
fe  em  pe,  pêra  defabafar.Como  huma 
vez  fentifle  pejo  a  hum  penitente  em 
dizer  os  peccados,elle  lhe  defcobrio 

osfeusda  vidapaílada,  com  iftoo  a- 
foutou. 

4  Tinha  pêra  eíle  fanclo  mini- 
fteriofingulardom,  fahiam  dos  feus 
pesos pcniccnD.s  ruui  compungidos, 

&  alegres,  apoíladosa  emmendar  fu- 
ás vidas.  Naquella  idade  cançadaa- 

codia  'com  efpecial  cuidado  aos  en- 
fermos do  hoí;oital,'&:  aos  prezos  dos 

cárceres,  como  gente  mais  necellita- 
da. Porque  neílcs  lugares  avia;  gente 

Franceza,procurou  de  íè  renovar  nc- 
llalingua,  que  aprendera  cíludando 
cm  Paris.  Era  pêra  ver  a  eílc  bemdiro 
velho,  revolvendo  vocabulários,  &: 
livros  daquella  linírua  em  ordem  ao 

fim  deconfeflàr  os  P'rancczeSjComan- doos  todos  àfua  conta. 

f  Eflacaridadelhemeteoa  mor- 
te em  caza.  Eíiava  no  cárcere  publi- 

co, a  que  em  Lisboa  chamaó  Limoei- 
ro, hum  enfermo  Francez  com  hum 

terrivel  tabardilho-,  pedindo  confif- 
fam,  foi  lá  o  Padre  Lcam  Henriques. 
Vendo  o  aperto,  Sz  mifcria,  em  que 
citava,  o  confolou,  abraçou,  ouvio 
de  confiíTam.  Fez  logo  vir  o  Sando 
Viatico,  &  Unçam,porque  o  mal  naó 
dava  lugar  a  detenças.  Como  o  lugar 
era  contagiofo ,  &  o  Padre  nenhum 

reíguardo  teve,  facilmente  felhe  pe- 
gou o  mal.  Com  elle  fe  recolheo  pêra 

caza,  Ôclogo começou  a  dar  moáras, 
de  que  tirava  a  cortar  os  fios  da  vida. 
Em  três  dias  arrezoou  a  final. 
6  Andava  o  Padre  bem  prepara- 
do pêra  eíla  ultima  hora.  Tinha  feito 

concerto  com  o  Padre  Jorge  Serram, 

que  logo,  que  hum  foubeííè,  que  o 
outro  tinha  qualquer  perigo,  o  avi- 
zaílè,  com  toda  a  confiança,  &  amor. 
Dandolhe  a  nova,  de  que  os  Médi- 

cos desconfiavam  de  fua  vida,  a  fefte- 

jou  com  roílo  alegrejcomo  quem  naó 
dczejava  outra  coufa. 
7  Logo  fe  reconciliou  a  ultima 

vez,  pedio,  &  recebeo  o  Sanílo  Via- 
tico,  repetindo  muitas  vezes  aá  pala- 

vras do  publicano,  'DctíspropHhis  efto 
mlhipeccaton.  Tomou  logoa  Sanfta 

Unçam,  que  também  pedio  inítan- 
temente. 

8  Recebidos  os  Sacramentos, ro- 

gouaos  Rcligiofos,  que  odeixaíTem 
recolher  por  hum  pouco  (ô  com  De- 
os,  vigiando  entre  tanto  alguns  à  por- 

ra da  parte  de  fora  do  cubículo  Fazia 
nefte  tempo  fervorofos  coUoquios, 

repetindo  muitas  vezes."  Veni domine 
JESU-^nolitardiLre.  Todas  as  vezes, 
que  entravam  ao  vi  fitar,  dizia,  que  fe 
puzeílem  de  longe,  &  naó  chega íTera 

perco ,  por  ítt  a  doença  contap-iofa> 
naó  querendo,  c|ucà  curta  da  conío- 
laçam,  que  tinha  de  ver  junto  deíi  a 
fcus  Irmaós,  rivcfie  perigo  a  faude  de 

algum 
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algum  delles. c)  Moleílando-o  as  dores  fallati- 
do  con  figo  dizia  :  Bichinho  da  terra , 
que  ha  de  quete  queixar  ̂   qiie)te fazem 
mais  do  que  7mreces?  A  humlrmaó,  q 
o  fervia  diííc,  que  avia  de  ter  huma 
grande  afBiçamjmss  que  tiveííè  maó, 
&  f  fe  fogeitaíle.  Depois  da  morte  do 
Padre, >a  teve  mui  grande,  ôcfervio- 
Ihealembrançadefteavizo,  pêra  fa- 
hircom  viíloria. 

10  Perguntandolhe  hum  Padre, 
que  doença  era  aquella?  Refpondeo, 
que  era  foberba,que  tomara  mais  tra- 

balho, do  que  fuás  forças  podiam,  & 
por  iíTo  adoecera.  Dizendolhc  hum 
Padre,que  o  vizita  va,  que  elle  aceita- 

va a  morte  por  fu a  Reverencia  ter  vi- 
da: diíTecom  mmt2.pr&íÍ3i:  NaS  acei^ 

íOt  nao  aceito ,  porque  Vojfa  Reveren- 
ciahe mancebo-)  (ii^pode  agorafervir  a 
Companhia^  &  eujafou  velhos  ̂   nao 

prejfopera  nada. 1 1  Ate  nefta  doença,  quis  guar- 
dar no  comer  o  eftiío  da  comunidade, 

lèm  comer  couza  delicada;  mas  final- 
mente teve  diílo  eícrupulo,  culpan- 

dofe  diante  de  alguns  Padres,temen- 
do  naó  ter  excedido.  Hum  pouco  an- 

tes de  entrar  no  ultimo  artigo  lhe  íb- 
bio  o  fanguc  a  cabeça,  em  que  o  feu 
tresvâlio  foi ,  que  entrando  o  enfer- 

meiro, lhe  diííè;  IrmaÕefperay  lâ->  nao 
entreis .)  por  que  eji  ou  confeffando:  E  lo- 

go, como  quem  falia  va  com  o  peni- 
tente, lhe  perguntava  ,  íe  tinha  ver- 

dadeiro arrependimento  deíeus  pec- 
cados,  &  propofito  de  íè  emendar,& 
dandolhepor  penitencia  finco  Padre 
Noííos,  &  Ave  Marias ,  repetio  toda 
a  forma  da  abfolviífam.  Tudo  era  ef- 
feitodo  muito  habito,  que  tinha  em 
confeííar. 

1 2  Paílàdo  o  trcfvalio,  entrou 
outra  ves em  feu  juizo  perfeito,  ̂   no 
ultimo  artigo  defta  vida.  Tendoeni 
huma  maó  a  vela,  &  na  outrajhum 
Crucifixo,  a  quem  dizia  amorofas 
palavras,acabou  cfta  miferavel  vida, 
pêra  ir  gozar  do  premio  de  fuás  gran- 

des virtudes.  Falleceo  em  Lisboa  na 

caza  de  Sam  Roque  aos  oito  de  Abril 
de  mil,  quinhentos  oitenta,  &  nove. 

1 3  Seu  corpo  foi  íepultado  na 
Igreja  da  mefma  caza.  A  fuás  exéqui- 

as fe  acharam  todos  os  Inquifidorcs, 

&  Minifiros  daquelle  Sancto  Tribu- 
nal, a  quem  elle  tantos  annos  tinha 

fervido.  Afilílio  o  Bifpo  deTarga, 
os  Prelados  de  todas  as  Ordens. 

Ouve  grande  concurfo  do  povo,  em 
cfpecial  da  gente  pobre,  que  eram  os 
Icus  ordinários  confeílàdos :  tanto  q 

na  Igreja  ̂ tiveram  vifta  do  corpo,  le- 
vantaram hum  grande  pranto,  por 

largo  efpaço  de  tempo,  &  em  quanto 
durou  oofficio,duraram  as  lagrimas, 
&  entre  ellas  foi  metido  na  fepultura. 
Procurando  todos  levar  algum  pe- 

nhor, das.que  tinham  por  preciofas 
Relíquias.  Tinha  o  Padre  pedido  a. 
Deos,que  fua  morte  foílè  de  doença 
breve,  &  aílim  o  alcançou ,  por  naQ 
fer  trabalhofo  a  feusírmaons. 

14  A  vida  do  Padre  Leam  Hen- 
riques, recolhi  aífim  da  primeir3>co- 

moda  íègunda  parte  da  Hiftoria de- 
fta província,  onde  trás  fuás  coufas 

emdiverfos  lugares,  que  aqui  ficam 
reduzidas  a  hum  corpo,  &  de  muitos 
documétos  do  cartório  de  Coimbra, 

onde  avia  muitas couías,quc  a  Hifto- 
ria  naó  trás,  nem  os  outros,quc  deftc 
Padre  eícrevem.  Também  a  tem  o 
Padre  Alonfo  de  Andrade  no  quinto 
tomo  dosiVarosns  Illufi:res.  Delle  íe 
fas  mençam  na  Hiíloria  geral  da  Có- 
panhiaem  varias  partes,  cmefpeçial 
no  primeiro  livro  da  quarta  parte  por 
occafiam  da  eleiçam  do  Padre  Eve- 
rardo.  Aílim  meímo  o  Padre  Nadaíi 

no  Annusdierum.O  Agiologio  Lufi- 
tano  cm  oito  de  Abril  tem  delle  hum 
illuílre elogio,  &  diz  que cngei tara  o 
Arcebifpadode  Goa;  naó  achei  iíío 
em  os  noífos  Autores,  devia  íer  of- 
fertadelRey  Philippe  fegundo,  que 
em  tal  homem,  &  em  tais  annos,  &  de 
tal  Religiam,&  em  tanta  diílancia,  íb 
aílim  foi,  era  coufa  mui  fora  degeito. 

*í«i 
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&  da  prudência  de  Philippe. 
1 5     Tambcm  trás  hum  elogio  do 

Padre  Lcani  Henriques  o  noílo  Pa- 
dre Manoelda  Veiga  no  ícu  Memo- 
rial da  caza  de  Sani  Roque,onde  tem 

muitas  das  couías,  que  aílima  ficam 
referidas:  &  conta  em  comovindolhc 

cada  dia  o  mantimento  do  Paço  no 
tempo,  que  Foi  confeílbr,  nunca  fe  a- 
proveitaradellejpornaófeafaftarda 
comunidade.  Tambcm  diz,  que  fora 
c/iterrado  das  gradinhas  da  comu- 

nhão pêra  dentro  diante  do  altar  mor 
da  parte  da  epiílola.  iVaó  faltou  ef- 
cntor,  ou  efcntores  livres  no  eícre- 

ver,  <Sc  temerários  no  ajuizar,  que  das 
mudanças,  5c  fatalidades,  q  eíle  Rey- 
noteveaílim  porcauía  daruinadel- 
Rey  Dom  Sebaíliam,comoda  irrefo- 
liiçam  dclliey  Dom  Henriqueem  de- 

clarar o  direito  da  Senhora  Dona  Ca- 
therina,  attribuiííèm  boa  partea  efte 
íando  varam,  fem  mais  fundamento, 
que  o  que  quis  fonhar  a  fua  malícia, 
nem  de  homem  de  tantas  virtudes  íc 

podem  em  boa  coníciencia  prefumir 
tamdanofas  diípoíiçoens.  A  lílo  aco- 
dem aflim  o  Hiítorlaior  defta  pro- 

r.cap^38.  ̂"'^^^''^'^^"^^  ̂ ^  "^^  Hiíloria  ge- 1.3.  si-  ral,  &  naó  hâ,porque  de  terem  desfa- 
:hin.3?l.  zerfemelhantes  loucuras,  que  períi 
r.an.  148.  ̂^  desfazem  :  í;im  pençoens  dos  ho- mens Religiofos,  a  quem  a  fua  pouca 

fortuna  poz; em  tais  occupaçoens,  de 
que  o  Padre  Leam  Hcnriqucr  fahia 
tarn  pobre,  como  entrouj  &  feria  ma- 
nifeííaeílulticia,  íahir  coi^  encargos 
deconfcieacia,quem  nenhuns  lucros 
cfperou,nem  quis  dosfeus  valimen^ 
tos,  nem  ainda  quis  o  ordenado,  que 
os  Rcys coíba mam  darpcra  afuílen- 
taçam dosfeus  eonfeíTbres,&:  lho  da- 

vam os  Governadores  do  Reyno  de- 
pois da  morte  dclRey,  aquém  refpó- 

deo,  que  a  elle  lhe  bailava  a  íua  Rc- 
ligiam. 

*  #  *  *  i*  * ***** 
*  *  *  * 
*  *  * 

CAPITULO    XXX. 

yida  do  Tadre  Valeriam  Mendes^    'Pmchxl EdolrnuioJoaÕNunes  Noviço 

ejludante. 

Ste  Padre,  quando  entrou 
   na  Companhia  íè  chamava 

Chriífovam  Mendes,  nacco  na  cida- 
de do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira, 

-entrou  cm  Coimbra  na  Companhia. 

"Ho  anno  demil  quinhentos  quaren- 
ta,&:  fete,aos  qu atorze  de  Abri!  dia  de 
SamTiburcio,  Valeriano,  &  Máxi- 

mo lançou  o  Padre  Meffre  Simarn  à 
primeira  pedra  ao  edifício  do  colle- 
gio  de  Coimbra.  Entre  outras  coufas, 
que  f€z,foi  hria,por  o  nome  dostres 
Sanélosatres  Religiofosnoílos.  Ao 
P.  António  de  Quadros  o  deTibur- 
cio,  ao  Padre  Chriílovam  Mendes,  ó 
de  ValerianOj  &  ao  Padrejorge  Ser- 
ramj  que  entam  fe  dizia  Maximiliànò 
Serram,ode  Maximo.Deftesío  oPa- 
dre  Valeriano  GonfervGU  o  tal  nome 
ât^ a  morte,  os  demais  tornaram  ao 
feu  antigo. 

2  Foi  homeín  de  grande  fervor, 
caridade,  mortifícaçam,  zelo  do  bem 
das  ai  mas, &  de  talento  particular  pê- 

ra as  miífoens,  o  qual  moíiTou  bem 
em  varias  entradas,  que  fez  em  divef- 
fas  partes,  &  muito  efpecialmente  nò 
Bilpado  de  Vizeuj  onde  trabalhou 

por  algum  tempov  Naó  Te  podia  dar 
expediçam  ao  liumero  dasconíiiToés. 
Donde  foi  neceílàrio,  virenlhe  de  ftj. 
Gorrodous,  oucres  Padfes  docollê, 
gio  de  Coimbra.  Naó  parou,  neilfe 
tempo,  q  eíleve  em  Vízeu  fó  em  pre- 

gar, Scconfeirarj  fazia  amízadesjajii- 
dava  abem  morrer,  vizitava  os  pre- 

zes, confolava  os  doentes  do  hofpi- 
tal,  lia  aos  cónegos,  &  mais  clerizia 
humaliçam  de  penitencia ,  iníiíruin- 
doos,no  que  he  próprio  do  õfFicio  fa- -cerdotal. 

3     Naceo   á&'àQ&  fáftèôs  trabá- M  lhos 
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lhos  tanta  edificaçim  na  cidadejque 

com  fer  a  gente  naturalmente  febre 

fi,&  de  muito  ponto,  &  brio,  feaíFei- 

çoou  grandemente  às  coufas  de  de  va- 
cam. Emmendavam  os  juramentos, 

exhortavaóíe  huns  aos  outros  à  con- 
íiílam,  &comunham,& outras  obras 
de  virtude.  Difcorria  o  Padre  pellos 

lugares  do  Bifpado,  íendo  em  todos 
tam  aceito,  que  de  huns  o  feguiam 

pêra  outros.  Ás  villas  inteiras  o  íahi- 
am  a  receber.  A  gente  fe  punha  pellas 

janelas,  pêra  o  verpaíTar.  Naó  fe  ti- 
nha por  chriílam,  o  que  naó  acedia  a 

fuaspregaçoens.  Oqucmais  era,ate 
doentes  de  cama  fe  faziam  levar  a  I- 

greja,  pêra  o  ouvir. 
4     Pregando  huraa  vez  em  Vou- 

zella,  pedio  perdam  ao  povo  das  fal- 
tas, que  cometera  em  os  fcrvir.  En- 
trou o  auditório,  ouvindo ifto, em 

tanta  compunçam,  que  pondoíe  to- 
dos de  joelhos  comeílaram  com  mui- 

tas lagrimas  a  pedir  perdam  huns  a- 
os  outros,  de  modo,  que  ali  fe  recon- 

ciliaram, quantos  defa  vindos  tinha  o 
auditório.  Eftendeofe  feu  zelo  quaíi 
a  todas  as  provincias  de  Portugal. 

Primeiro  à da  Beyra,  depois  à  de  A- 
Icntejo  por  ordem  do  Cardeal  Dom 
Henrique.    Finalmente  à  provincia 
de  Entre  Douro,  &  Minho.  Andan- 

do o  Padre  muidebilitado,&  com  le- 
bre continua,  que  o  hiacomendo,foi 

mandado  pcra  a  Refidencia  deSam- 
finsjunto  ao  no  Minho,em  ordem  a 
tratar  de  fua  faude. 

5     Porem  era  tanto  íeu  fervor, 

que  aíllm  debilitado,  continuava  era 
andar  de  huns  em  outros  lugares.  Por 

efracaufalhefoimuiaíFeiçoadoo  Ar- 
cebirpo  de  Braga  Dom  Bakhezar 

Limpo, cujo  favor  lhe  fervio  de  avcr 

pêra  os  pobres  muitas  efmolas.  Cha- maraóno  à  Vilia  de  Guimarans,  pêra 

que  rezaíFc  alguma  orsçara  fobre  hu- 
.  ma  molher,  que  avia  fmco  dias  pade- 
.çia  terriveis  dores  de  parto.  Tanto  q 

chegou ,  lhe  mandou  pôr  fobre  o  pei- 

to huraa  imagem  do  Apoítolo  San- 

tiago, que  comfigo  trazia,  &  elle  fc 
poz  em  oraçam,  no  meímo  ponto  foi 
Deos  fervido,que  a  molher  defpedif- 
fe  de  fi  a  creatura,  &^ãílè  alliviada, 

fendo  que  jâdafuajvida,  poucas,  ou 
nenhumas  efperanças  avia. 

ó     Em  Ponte  de  Lima  avia  trinta 

annos,que  por  cauía  de  certas  mortes 
entre  duas  familias  avia  odios,&  ban- 

dos, q  pareciam  inextinguiveis.  Tra- balhou niílo  o  Vifconde  de  Ponte  de 

Lima  por  fua  peíIba,&defeufiiho,& 
oArcebifpo  Dom  Manoel  de  Soufa; 

mastudofem  proveito.  Meteufe  ne- 
íla  demanda  o  Padre  Valeriano ,  an- 

dou de  huma  em  outra  quinta,  efcon- 
diaófelhe,   auzentavanfelhe>   tanto 
andou  fobre  efte  ponto,  que  os  veyo 

a  ajuntar  na  igreja  de  San£to  Antó- 
nio das  grades  pêra  dentro,  &  a  por- 
tas fechadas  lhes  fez  huma  pratic2,na 

qual  fe  poz  de  joelhos,  pedio ,  fe  ef- 
queceffem  dasmjurias.  Foi  tal  aco- 
moçam,  que  todos  fe  abraçaram,  & 
perdoaram^  com  incrivel  edificaçara, 

dos  quç  íabiam  dos  ódios. 
7  Tinhaefte  Padre  domefpeci- 

al  de  Deos,  pêra  fazer  amizades.  Vi- 
ofe  ifto  mais  em  particular  na  miílam 

de Vizeu, porque  em  fincoentaluga- 
res,  que  corrco,  em  quinze  fez  mais 
de  quinhentas  amizades,  fazendo  q 
osdifcordes  pediíTem  perdam  ,  &  fe 

abraçaíTem  diante  do  San6tiííimo  Sa- 
cramento. 

8     Vendo  os  Superiores ,  que  o 
Padre  Valeriano  naó  podia  cobrar 

faude  no  Reyno,  o  mandaram  à  Ilha 
da  Madeira  pátria  fua,em  tempo  que 

ainda  la  naó  tinha  collegio  a  Compa- 
nhia. Deu  alli  fmgular  ediíicaçaai,  & 

falleceo  o  Padre  Valeriano  de  febre 

habitual,  que  o  confumio.  No  dia  do 
leu  enterramento  o  Cabido,  &  Reli- 

giozosde  Sam  Francifco,  que  por 

certas difFerenças  nunca fetinham  a- 

juntado  em  femclhante  afto,  naquel- 
le  dia  com  muita  facilidade  fe  concor- 

daram,pcra  acompanharem  o  defun- 
to, Sc  lhe  celebrarem  o  officio,  como 

fize- 



de  Coimbra tom.iJh.  i.cap.  50. 
fízcram.Caufou  a  novidade  efpanto, 
&  Dcoscó cila,  parece, quis  moílrar, 
que  are  depois  de  morto  o  Padre  Va- 
Jcriano  fazia  ami/adcs.Ncm  oPadre 
Álvaro  Lobo  na  Hiíloria  manuícrica, 
dondetras  cftascouías,  nem  outros 
papeis,  que  deíle  Padre  fjUam,  tem 
dia,  mez,ouanno  de  ília  morte.  No 
cartório  de  Coimbra  hácarta  fuados 

ferviços,  que  fcsa  Deos  na  miílam  de 
Entre  Douro,  &  Minho.  A  qual  tem  a 
dataem  dczaleis  de  Outubro  de  mil 
quinhentos,  &  íincoenra.  Tem  eíla 

ailignatura:  E [cravo  da  Comparei  a 
de  JESU.  yaleriano. 

(>     Deita  carta  feve  ao  certo,  que 
o  que  referem,  os  que  efcreveram  a 
vida  do  Padre  Níanoel  Alvres,de  que 
elle  fe  refolvera  a  entrar  na  Compa- 

nhia, movido  com  os  exemplos,  que 
na  Ilha  da  Madeira  vira  no  Padre 

Valeriano,  quando  ali  foi  convalef- 
cer,  he  couía,  era  que  ou  ve  equivoca- 
çanijpoisjâ  no  anno  de  iffo. oPa- 

dre Manoel  Alvres  tinha  quatro  an- 
nos  de  Companhia,  &  o  Padre  Vale- 

riano no  tal  anno  ainda  eílava  no 

Reyno.  Quanto  imagino ,  o  Padre 
Manoel  Alvres  veyo  à  Companhia 
movido  das  virtudes,&  praticas  defte 
feu  natural,  eíludandoem  Coimbra, 

&  por  alguma  rezam,  que  me  naó  oc- 
corre,íècahionodito  deícuido:  de- 

íleshâ  muitos,  quando  íe  faz  pouco 
cazodo  computo  dos  an nos,  em  que 
eu,quantopoíro,tenhogrande  tento, 
porque  vivo  na  opiniam  dos  que  di- 

zem, que  os  tempos  iam  alma  daHi- 
ftoria. 

p   ̂   .         10     Oditozoirmaõ  Noviço  y^?. 

bra^ode  am  Jkunes  nicco  na  cidade  do  run- 
Abril  d;    chal.Seus  paysfc chamaram  António 

'577-       Fcrnandez,&  Antónia  Lopes.Qiian- 
doosnoífos  Padres  no  mez  de  Mar- 

ço de  I  ■)jo.  foram  por  ordem  da  San- 
ita obediência  fundar  o  coUegio  da 

IlhadaMadeira,cntrou  JoamNunes 

a  eftudar  latim  na  fegunda  claíle  ten- 
dode idade  treze  annos.  Alem  defc 

imprimir  ncUe  o  bom  enfmo>  que  íe 

davaa  todos,  íc  aifciçoou  eílranha- 
mcntcao  noíío  inítiruto  tendo  gran- 

des dczcjos  de  ícr  da  Companhia. 
Correndo  o  tempo,  fuccedeo  paflar 
pelía  Ilha  o  Padre  Ignacio  Toloza 
Provincial  do  Brafil  com  outros  da 

noílà  Companhia  feus  companhei- 
ros. 

1 1  Determinarão  fe  algunseítu- 
dantes,  pcdirlhe,  os rccebcíTè  na  Có- 
panhia,  &  levaíTeconíigo  ao  Brafil, 
entre  elles  fesjoam  Nuncscom  gran- 

de inftancia  cila  pctiçam.  Vendo  o 
Padre  feu  bom  natural,  &  a  firmeza, 
que  moílrava  ter  em  feus  propofitos, 
fe  inclinou  ao  receber;  a  iíio  mefmo  o 
incitavam  os  Padres,  que hiam com 
clle.  Eftandojâ  oPadreTolofaquafi 
determinado  de  o  levar  configo,  al- 

guns dos  noífos ,  que  refidiam  no  col- 
legio,  lhepropuzeram,quedeviafua 
Reverencia  confiderar,  comojoam 
Nunes  nunca  fora  coftumado  a  Co- 
frcr  trabalho,  &  que  parecia  algum 
tanto  perigozo  em  tam  tenra  idade 
paílàrpellas  doenças  de  Cabo  verde, 
&  calmarias  da  linha  Equinocial.Qiie 
poíloqueelleaoprezentetiveííeboa 
vontade,  depois  vendofe  em  traba- 

lhos fe  poderia  arrepender.  Alem  di- 

fto,  que  íè  devia  contentar  com  qua- 
tro eftudantes,  que  levava  recebidos 

da  ilha,  &  deixamos  pêra  eíla  pro- 
vincia  de  Portugal  a  Joam. 

1 2  Com  eíias ,  &  outras  rezoens 

movido  o  Padre  Toloza  naó  quis  fa- 
zer inftancia,  em  o  levar.  Porem  diC- 

fe,  aos  que  lhe  repi-ezentavamefras 
coufas,  que  prouveíTe  a  Deos,  naó  fe 
arrcpendeíTem  ao  diante. Naó  faltou, 
quem  notaíle  efras  palavras,  &  naó 
lhe  pareceram  ditas  a  cazo ,  aílim  o 
moíirou  o  effcito.  Depois  de  fe  par- 

tir pêra  o  Brafil  o  Padre  Toloza,daii 
a  alguns  dias,  tiveram  os  Padres  dai- 
lha  novas  do  Reino,  em  como  orde- 

nava noíTo  Reverendo  Padr  e  Geral, 

que  os  que  recebefièm  nefta  provin- 
cia,  tivefi^em  dezoito  annos.  Defta 
nova  ordem  refultou  ficar  mui  pro- 

M  2  longa- 
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longada  a  entrada  de  Joam,  a  que  fal- 

tavam dous  annosjpera  encher  os  de- 
zoito. 

1 3     Nefte  entretanto  paíTou  da 
fecunda  claíle  pêra  a  primeira.    Sa- 

bendo, que  lhe  era  neceíTario  efperar 
em  ordem  a  confeguir  feus  dezejos, 

aíientou  configo ,  acomodarfe,quan- 
topudeííèao  modo  de  proceder  dos 
noíTos.  ConfeiTavafe,  &  comungava 

cada  oito,  ou  quinze  dias.  Era  exem- 
plo de  errudantesvirtuofos.  Em  par- 

ticular fe  viam  nelle  três  virtudes,  tal 

manfidam,  que  nunca  fe  foube,  que 
tiveíTedifcordia  com  alguém;  grande 
humildade,  &huma  honeftidade,  8c 

pejo  natural.  Eílas  virtudes  j untas có 

boas  partes  naturais  o  faziam  bem 

quiílo,  &  amado  de  todos  feus  con- 

difcipulos.  Procurava  ellefazera to- 
dos bem,  ahuns  encadernava  oscar- 

tapacios,  a  outros  pintava  enigmas,  a 
outros  enfinava,  o  que  íabia,&tudo 

fem  prefunçamjantes  com  muita  cha- 
neza,&  candura. 

1^  A  mefma  eílimaçam  faziam 

delle  os  principais  da  terra.  O  Prove- 
dor, &  Irmaós  da  Mifericordia  o 

mandavam  pedir  a  feu  Meftre,  pêra 
lhe  ranger  o  cravo  nas  completas,  ou 

a  viola.  Tendo  noticia  de  fuás  pren- 
das o  Capitara  da  Ilha ,  que  depois 

foi  Conde,  o  dezejou  em  fua  caza,pe- 
ra  lhe  efcrever  as  cartas.  Era  coftume 

antio"o  na  Ilha  darem  os  homens  prin- 
cipais feus  filhos  moços  ao  Capitam, 

q  os  tinha,  &  criava  em  fua  caza,naò 

como  a  criados,mas  como  a  filhosxó- 
fiado  neíle  eflilo  pedio  elle  ao  pay  de 

Toam,  que  Ihoddxaíle  ter  em  fua  ca- 

za,  fignifícando  ogofi:o,queniftolhe 
daria. 

1 5"  Moftrou  o  pay  ter  vontade 

de  a  fazer  ao  Capitam,  mas  pediolhe 

tempo,pera  tomar  feu  confelho.Tan- 

to  que  íoam  foube  iflo,  foi  com  mui- 
ta preíTa  ao  collegio  dar  conta  a  feu 

Meílre,  do  que  paífava,  moílrando 
o-rande  fentimento  por  .temer,  que 

por  efta  via  deixando  de  eíludar ,  & 

mudando  a  converfaíTam,  vieíTe  a  fe 

esfriarem  feus  dezejos,  &pertcnço- 

ens.Pezavalhe  de  ver  a  feu  pay  incli- 

nado a  fazer,  o  que  lhe  pediam,  &  di- 

zia, que  avia  de  refiílir,  quanto  pu- deííe.  Por  efta  caufa  fe  poz  alguma 

diligencia  em  defviar  os  intentos  do 
Capitam  fem  ofFenfa  fua.  Veyo  elle 

finalmente  a  defiftir  da  fua  perten- 

çam-, &  ficou  Joam  livre  deftefufto, 
&  cuidado.  Por  outros  modos  procu- 

rou o  demónio  a  pagar  em  Joam  eftes 

fanítos  dezejos-,  donde  nacia  virem 
muitas  vezes  à  memoria  as  palavras 

do  Padre  ígnacio  Tolofa. 
ló     Porem  como  Deos  tinha  po- 

ílo  feu  dedo  em  Joam,  femprefedef- 
vaneceram  os  enredos,  ôcimpedmiê- 

tos,  com  que  o  demónio  o  quis  emba- 

raçar. Chegando  a  idade,  que  efpera- 

va,faltava  a  licença  do  Padre  Provin- 

cial, pêra  elle  vir  recebido  pêra  o  Rei- 
no.   Nefte  tempo  foi  por  vizitador 

dos  noíTos  o  Padre  Pedro  da  Silva,lo- 

go  Joam  lhe  defcobrio  feus  antigos 

dezejos.  Deulhe  o  Padre  boas  efpe- 

ranças.  Antes  de  fallar  ao  Padre  fe  ti- 
nha confeíTado,  &comungado,&  fei- 

to à  Senhora  muitas  devaçoês.  Nefte 
tempo  fuccedeo,  que  huma  peílba,  a 
quem  elle  tinha  muita   obrigação, 

queriair  ver  certa  fazenda  fua,que  ti- 
nha na  outra  parte  da  ilha  pêra  o 

Norte,&  naó  fabendo  nada  do  nego- 

cio, que  Joam  tinha  entre  maós ,  o 
pertendia  levar  configo.  Logo  Joam 

pedio  licença  ao  Padre  vizitador^  có- 
cedeolha  dizendo,  que  ainda  avia  tê- 
po,atefe  embarcar,  em  cazo,  que  o 
recebeftèj  porque  nefta  matéria  naó 
lhe  dava  palavra  certa. 

1 7  Avia  no  porto  huma  náo  de 
Itália,  a  qual  vindo  pêra  Portugal  có 

outras,  que  traziam  trigo  de  Sicília, 
no  eftreito  encontraram  com  Mou- 

ros, &  batalharam,  de  lanço,  em  lan- 
ço 3  náo  fe  foi  engolfando  no  mar, 

perdeo  de  vifta  allim  as  náos  dos 
Mouros,  como  as  que  a  acompanha- 

vam. Achandofe  faltos  deagoa,qui^ 
zeram 

yr' 
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de  Coimbra  to?n.  i .  Ihro  i .  cap,  30.  95 
zcrr.m  tomar  as  ilhas  Canárias,  po- 

rem o  piloro,  que  era  Português,  os 
jx-ríliadio  a  tomar  eíla  ilha."Che<^a- 
ram  a  tempo,  que  na  terra  avia  gran- 

de falta  de  tngo,  por  iíTo  a  chegada 
da  ndo  íè  teve  por  grande  mcrce  de Dcos. 

18     Neíianáo  determinava  viro 
Padre  Vizitador  pêra  o  Reyno,  por 
ter  bons  commodos,  iSc  alem  diíTo  fua 
tanta,  ou  quanta  artelharia,&  na  grã- 
deza,  a  quem  a  via  de  fora,  parecia 
fcr  náo  de  refpeito :  nem  avia  por  en- 
tam  efperanças  de  ter  outra  melhor 
pêra  o  Reyno.  De  repente  fe  mudou 
o  vento,  &  íe  preparou  huma  peque- 

na caravela.  Perfuadiram  muitas  pef- 
foas  ao  Padre  Vizitador,  fe  meteíTe 
antes  nella ,  porque  em  tal  tempo  era 
melhor  irem  embarcaçam,  que  pu- 
dcflefogir,  qual  eíla  era,que  em  náo, 
quefeavia  de  armar  a  reílíHr.  Qua- 
droulhe  o  confeiho,  meteofe  na  cara- 

vela, chegou  brevemente  a  Portugal 
A  náo  depois  de  tomar  carga,  fahin- 
do  da  Madeira  naó  longe  da  Ilha  do 
Porto  San6to  cahio  em  maós  de  cof- 
farios,  quearrenderam,&  faquearaó. 

ip     Com  o  a  preíTa  da  caravela  foi 
rnuita ,  naó  ouve  lugar  de  dar  avizo  a 
Joam  Nunes.  Deixoulhe  em  mam  de 
peiroa  confidente  hum  noíTo  Irmaó 
huma  carta  ,  em  que  lhe  dava  conta 
da  preíla ;  &  lhe  dizia  ;  que  partindo 
elle  pêra  o  Reyno,indo  ter  cò  o  P.  Pe- 

dro da  Silva ,  onde  quer,  que  QÍYivtÇ- 
fe,  efperava  em  Deos,  teriam  effeito 
feusdezejos.  Com  efta  carta  fel  heac- 
cenderam  mais  feus  fervores,  &  o  Se- 

nhor por  outra  parte  o  cfpertava  dã- 
dolhe  grandes  infpiraçoés,  &  muitos 
temores  do  juizo  final.  Por  tanto  de- 

terminou de  fe  vir  ao  Reyno  ,  &  me- 
terem todos  os  perigos,  porfe  verna 

Companhia  deJESUS. 

30  Secretamente  íe  foi  difpon- 
do,  perafe  meter  no  primeiro  navio, 
ícm  feus  pays  o  faberem  :  porem  naó 

pode  iíiofer  tanto 'pclla  calada,  que 
os  pays  o  naó  alcançaílcm.  Naó  ti- 

nham cllcs  outro  lilho,  a  cíle  ama- 
vam, como  a  único.  Aqui  foiamayor 

luta  dcjoam,  qual  era  acabarcom  íe- 

us  pays,  que  o  deixaffem  vir  ao  Rey- 
no em  tempo  de  inverno  cxpoíto  a 

perigos.  Porem  tanto  lhes  íòube  di- 
zer, que  elles  entenderam ,  fcr  eíla  a 

vontade  de  Deos;  6c  como  era  gente 
pia,  &  virtuofa,  cortaram  por  íi,& 
deram  ajoam  a  licença,  que  pedia,  a 
preílãdo  o  necefiario  pêra  a  viagem. 

21     Partio  da  Ilha  dia  das  onze 

mil  Virgens,  entrando  no  mar,fobre- 
veyohumadefmedida  tormenta.Por 
fer  pequeno  o  na  vio,refiftia  pouco  às 
ondas,  que  nclle  entravam  pella  cu- 
berta,  &  convés.  Neftc  perigo  mo- 
ílrou  Joam  grande  animo.  Trazia  có- 
figo  hum  Agnus  Dei,  o  qual  atado  de 
huma  fita,  lançava  por  vezes  às  on- 

das, &  depois  contou  ,  que  ellas  ao 
contado    defta  San6ta   Reliquia  fe 
quebravam.  Seguindo  a  viagem,  def- 
cobriram  huma  vela ,  que  parecia  fer 
de  coílarios.  Eíla  vifta  os  atemorizou 
mais  que  a  tormenta,  mas  em  breve 
fe  defviaram  deíle  furto.  Vindo  o  na- 

vio em  direitura  de  Lisboa,  foi  defca- 
hír  na  foz  do  rio  Minho.  Sahio  onof- 
foeíludanteera  terra  na  villa  de  Vi- 

ana, &  dali  feveyo  a  Coimbra,  onde 
era  Vícereytor  do  noíTo  collegio  o PadrePedro  da  Silva. 

2  2  Chegando  à  portaria  do  col- 
legio achou  poí-  porteiro  a  hum  Re- 

ligiofo,  que  fora  na  Ilha  feuMeílre 
por  tempo  de  três  annos.  Teve  com 
ifto  muita  confolaçam,  fallou  com  o 
Padre  Vicereytor,  entregou  as  cartas 
dos  Padres  dailha  ;&  dentro  de  mui 
pouco  tempo  fe  poz  corrente  fua  en- 

trada ,  que  foi  em  qu  inze  de  Novem- 
bro de  1 575-.  tendo  dezoito  annos  de 

idade.  O  mais  de  fua  vida  correípon- 
deo  em  tudo  a  vocaçam  tam  fervoro- 
fa,  &fan£ta. 

23     Deufemprea  todos  muita e- 
dificaçam.  Nunca  fe  cfcufou  de  qual- 

quer coufa,  quclhemandaílèm,  por 
mais  dificultofa,quc  foííc.  Neílas  oc- 

M  3  cafi- 
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cafioês  o  roílo  era,  de  quem  fe  ale- 

grava com  as  obediências.  Com  ter 

mui  boas  partes ,  nenhum  cazo  fazia 
de  fij  nem  de  íuascoufas.Era  de  todos 
muito  amado. Nas  coufas  de  devaçaó 

tinha  grande  aílêo.  Duas  vezes  fez  o 

prezepe com  notável  curiofidade,  & 

devaçaó. ;Elle na  renovaçam  dos  vo- 
tos concertava  a  capelia,  &  illumina- 

va  as  imagens.  EUe  efcrevia  o  Marty- 

rologio,  pêra  íe lerem  o  novo  refei- tório dos  Irmaós  Noviços. 

24     Ordenoulhe  a  obediência,  q 

curaíTe  os  enfermos,  tomou  efte  offi- 

cio  com  notável  alegria.  Sendo  as  do- 

enças contagiofas,  andava  nellas  com 

tanto  animo,  que  fazia  eípanto.  Pe- 
dia o  naó  tiraííèm  deíle  cuidado.  Fez 

ao  Padre  Mcftre  dos  Noviços  a  fe- 

gu  inte  petiçam ;  Eu  Joam,  pofto  que  de 
minha  parte^  como  verdadeiro  filho  da 

ComparMa,  devia  fer  recebido  nella^  & 

entrar  indifferentemete^pera  o  que  qui- 

f:^cjfe  ordenar  de  mim,  &  ella  me  rece- 
be ffe  por  efludante^  eu,  naÕ  intervindo 

ninguém,  que  me  aconfelhajfe,  nem  to- 
mando confelho  com  outrem ,  mas  de 

meu  próprio  moto  -,  &por  vezes  confi- 
derando  comigo  diante  de  T>eos  nojfo 

Criador,  &  Senhor,  digo  que  toda  a  mi- 

Tiha  vida,fou  contente,fe  a  ella  ifto  mef- 

mo  parecer,  de  fer  Coadjutor  temporal 

fervindoeni  os  minifterios  dos  Coadju- 

tores em  a  dita  Companhia  de  tal  ma- 

neira ,  comofe  em  algum  tempo  naÕ  ou- 
-uerafido  ejtudante ,  nem  ella  pêra  ifo 
fne  recebera.  Tor  tanto  peço  a  Vojfa 

Reverencia  mo  conceda,  confiando  em 

o  Senhor,  que  affim  como  me  'deu gr  aça, terá  ijlo  dezejar,  &  oferecer ,  ajfm 

também abundãte  ma  darâperao cum- 

prir. Joam  Nunes. 25-  Avendo  iâ  muito  tempo,que 

fervia  aos  enfermos,  o  Padre  Meftre 

o  queria  tirar  defte  trabalho,pera  que 

defcanfaíTcmas  foi  o  Senhor  fervido 

apremiar  feu  fervor.  Veolhe  a  mefma 

doença,  que  tinham  os  enfermos,  de 

nuem'tratava.  Adoeceo  em  Abril  no 

domino;©  da  Pafcoela.  Antes  que  ado- 

eceíTejdiíTeahumlrmaõ  certas  pala- 

7ras,  em  que  fe  entendia ,  como  pedi- 

ra com  inllancia  a  Deos,  que  o  levaf- 

fc  pêra  fi  no  tempo  do  Noviciado. 
Fizeram  os  Irmaós  por  elle  muitas  o- 

raçocs,  &  penitencias.   Recebeo  os 
Sandos  Sacramentos,  &  depois  da 

extrema  Unçam  dizendofclhc,  que 

tinha  rezam,  pêra  eílar  muito  confo- 
lado,  refpondeo,  que  fim  tinha,  &  o 
eftava.  Falleceo  como  hum  Anjo,  q 

era,  aos  trinta  de  Abril  vefpora  de 

Santiago  menor  padroeiro  da  cida- de, em  que  nacera,  noanno  de  1577. 

CAPITULO    XXXI. 

Vida  do^Padre  Manoel Alvr es  Autor  Évora  50. 

da  Arte  da  Grammatica.     ̂       de  De^éb. 

Sua  entrada naCompanhia, grande a- 

mor  a  virtude,em  efpecialà  humildade. 

Screvo  a  vida  de  hum  ho- 

_.  mem,  que  na  faculdade,  fo- 

Dre  que  compos,he  Meftre  univerfaU 

pois  fam  poucos,os  queeftudam  alin- P-ua  Latina,  que  naó  fejam  difcipulos 

defte  grande  Meftre.  A  fua  Arte  de 
Gramática  foi  nefta  matéria  a  obra 

mais  aíreada,&  culta,  que  ate  o  pre- 

zente  viram  as  efcolas.Nenhum  dou- 

to, que  a  leo,  deixou  de  a  louvar.  Po- 
rem, quem  naó  fouber  mais  do  Padre 

Manoel  Al vres,  imaginará,  queefta 

Arte  foi  a  coufa ,  que  nelle  ouve  mais 

louvável,  &  na  verdade  naó  o  foi-,  po- 
is fe  efta  fe  comparar  com  a  Arte  de 

bem  viver,  em  que  muito  excedeo,  fi- 
ca fem  duvida  nenhu  ma,  a  perder  de 

vifta.  He  coufa  laftimofa ,  *que  fendo 
tam  fabido  de  todo  o  mundo  o  feu 

nome,&afua  Arte  de  Gramática,  ate 

o  prezente  fó  o  recôndito  dos  cartó- 
rios feja,  o  que  fabe  fuás  virtudes,  & 

a  penas  hâ  noticia ,  que  as  teve,  fendo 

aflim,que  foi  hum  dos  homens  mais 

landos,  que  ouve  nefta  nofla  provin- 

cia.  De  cuja  virtude  teve  altoconcey- 

to  Sandlo  Ignacio,  como  a  diante  fe 

con- 

T»>>^ 
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contará. 

2  Naccoo  Padre  Manoel  Alvrcs 

na  Ilha  da  Madeira,  cm  hum  lugar,  c| 
Ic  chama  Ribeira  Brava.  Os  nomes 

de  íeuspaysnaó  os  trazem  os  catalo- 

gos,onde  í"e  apontam  as  entradas  dos 
Noviços,  por  quanto  naqucllcs  pri- 

meiros annosncm  pavs,  nem  pátrias^ 
dos  que  entravam  na  Companhia/e 
coíhimavam  apontarjcomo  ao  depo- 

is fe  fes,  &:  hoje  fe ufa.  Em  huma  car- 
ta de  Ordens  menores,  que  o  Biípo 

Ihedeuaosonzede  Agoílodc  1538. 
na  Ribeira  Brava  ,  os  achei  nornea- 

dos,chamavaóíè  ScbalHam  Gonçal- 
ves, &  Beatris  Alvrcs,  cila  carta  te- 
mos no  arquivo  do  Coimbra. 

3     Erameilcspios,&  devotos,  6c 
aflun  criaram  a  eíle  fcu  fílho  em  (an- 

itos coít u mes,4^  o  aplicara m  ao  eílu- 
do,  todo  o  enfino  bom  nelle  fe  logra- 

va. Aconteceo,  que  paílandopellal- 
Iha  da  Madeira  as  náos  da  índia,  lan- 

çaram em  terra  por  cauía  de  doença  a 
hum  noíío  Rcligiofo,  que  fe  foicurar 
no  hofpital.  AU  o  foi  ver  Manoel  Al- 
vres,  pêra  perguntar  por  hum  fcu  a- 
migo,  que  cftava  em  Lisboa.  Pellas 
praticas deíle  noíToteve  conhecimé- 
to  da  Companhia, &  fe  reíblveo  a  en- 

trar nella.iSíavegou  pêra  iíTo  a  Portu- 
gal, onde  tendo  vinreannos  de  idade 

o  recebeo  na  Companhia  o  Padre 
Mefire  Simaó,&:  nella  entrou  em  Co- 

imbra aos  quatro  de  f.inho  de  mil 
quinhentos quarenta,&  íeis,quando 
a  Companhia  eflava  em  feus  princi- 

pies Teve  o  anno  de  Noviciado ,  q 
entam  naó  era  de  mais  tempo, que  nas 
outras  Religioens,  &:  nelle  procedeo, 
como  quem  de  veras  fe  abraçava  com 
Deos.  Depois  Te  applicou  ao  eftudo 
das  linguas  Latina, Grega,  &:  Hebrai- 

ca, que  todas  foubecom  grande per- 
feiçam,&:  também  à  Philoíbphia.  Por 
muitos  annos  enfinou  em  Coimbra 
as  letras  humanas  com  fama  de  Me- 

ílre  excellcnte.Tendoas  primeiro  en- 
íinado  no  collcgiode  Sando  Antam, 
&  ellc  foi  hum  dos  feus  primeiros 

Meíírcs. 

4  Começando  a  eftudar  Theo- 
logia,  como  era  tam  humilde,  temeo, 

qucoeíludoda  Theologia  efpecula- 
tiva  lhe  diminuiria  a  fimplieidade,& 

fan6ta  fingilleza,  a  que  tinha  grande 
amor,  por  fer  tam  boa  companheira 
da  virtude.  Por  eíta  cauía  pcdio aos 

Superiores,  o  efcuzaíTcm  de  ouvir 
Theologia  efpeculativa,&  eíludar  fó 
a  Moral  cm  ordem  ao  governo  das 
confciencias.  Viílaporem  fua  grande 

capacidade,  o  obrigaram  os  Superio- 
res, a  q  depropofito  fe  applicaíTeao 

tal  eíl  udo,  de  que  fogia  fó  por  fua  hu- 
mildade. Nelle  fes  grandes  progref- 

fosem  efpecial  nas  divinas  letras ,  nas 
quais  era  confultado  de  homens  mui- 

to doutos. 

f  Na  Companhia  teve  diverfos 
governos ,  porque  foi  muitos  annos 
Reytor  do  collegio  das  Artes  de  Co- 

imbra, &  o  era,  quando  aquelle  edi- 

fício fe  largou  ao  Saníto  Oi'ficio  pêra 
osfeuscarceres5&  Tribunal. Foi  Pre- 

pofitodacazaProfeíTa  de  Sam  Ro- 

que, &  Reytor  dos  coUegioSj  &  Uni- 
veríidade  de  Évora. 

6  Em  todas  eftas  occupaçoens 
confervou  fempre  huma  admirável 
lingelleza,  &  profunda  humildade, 
ícm  mudança,  nem  variedade.  Sem- 

pre fallava  bem  de  todos.  Naó  que- 
ria faber  mais,  do  que  aquillo,  que 

pertencia  àfjaobrigaçam.  Sendo  em 
Coimbra  Meílre  oa  terceira  claíle, 
coílumava  dizer:  Eu,  &Tíeos,  &  a 
terceira  clajfe.  Significando  com  iílo 
que  de  tal  íorte  andava  occupado  em 
cuidar  na  fua  bayxeza,  &  na  grande- 

za de  Deos,  que ió  tinha  lugar ,  pêra 
divertir  o  penfamento,  aoqucera  o- 
brigaçam  da  fuaclaíTc. 
7  Sendo  Reytor  do  colle^^io  de 

Évora,  &  pouzando  no  collegio  o 
Cardeal  Infante,  naó  fabia  o  Padre, 
fe  o  Cardeal  efrava  na  terra,  ou  fè  ti- 

nha ido  fora  da  cidade.  Pêra  elle  naó 
avia  maior  pena,  que  quando  algum 
Príncipe  o  mandava  chamar^  &  ir  a fua 
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fuapfezença.Hnma35<:  outra  vesper- 
^untava,fe  acazo  eraelie  o  nomeado, 
ciizendo ,  que  àc^ix  chamar  algum 

dosoutros  Padresmais  graves,  &  co- 
nhecidos ;  que  clle  noPaço  logo  avia 

de  dar  alguns,  folecifoios,  por  naó  fa- 
ber  os  eftilos  da  corte. 

8  No  tempo,  que  era  Reytor,ou 

Prepofito  ,  tiaka  inftroido  o  portei- 
ro? que  fe  alguns  fidalgos  o  vieííèm 

bufcarylbes  diííeíiè,  como  de  fi;  Que 
o  Padre  era  cego,  &  hum  cepo,  que 

naó  pre  ftava  pêra  nada,&  que  íe  q  ui- 
zeíTem  aígõa  couíà.  de  caza,  lhes  cha- 
niaria  alguns  dos  Padresgraves:  po- 

rem fe  foííè gente  pobre,  que  logo  o 

chamaíTe. 
5)     Era  ram  conhecido  cílc  íèu  re- 

tiro de  coufas  feculares,&  do  que  paí^ 
fava  na  corte^  ç^xt.  eílava  em  Évora, 
&  ainda  dacazado  Cardeal,  que  co- 

mo diílív  poozava  dentro  no  colle- 

gio,  queelRey  DcmSebaftiam,  ten- 
do diílo  noticia,  o  quis  per  fi  experi- 

mentar. Hum  dia,  que  o  Cardeal  ti- 
nha ido  à  quinta  de  Valverde,  fe  foi 

ao  collegio,inandou  chamar  o  Rey- 
ror.  Foi  com  elle  fallando  pelo  dor- 

mitório, ate  chegar  a  huma  varanda 

iunto  ao  quarto,  onde  o  Cardeal  mo- 
rava. Entrou  na  livraria  do  collegio, 

&  perguntou  a»  Padre  Reytor,  fe 

ellavao Cardeal emcaza ?  A ifto rcf- 

poodeo^queoiria  logofaber,  &  em 
eííeiro  foi,  Accdio  aqui  outro  Religi- 

ofo, dizendo,  que  o  Cardeal  era  ido 
a  Valverde.  EnramelRey,  declarou, 

qual  na  pergunta  foraafua  tençam, 

por  quanto  jâfabia,  o  que  pergiiata- 
ra.E  ficou  cntédcndofercertOjquan- 
to  do  Padrelhe  tinham  ditto. 

IO  Era  muito  inclinado  a;  faHar 

com  gente  pobre,  &  ruflica,  cxplica- 
valhes  a  doutrina,  &os  encaminha- 

va na  virtude.  Ate  com  hun-s  pretos, 

que  íerviam  no  collegiode  Coimbra, 

praticava  muitas  vezes  j  &  eftando 

em  outra  parte  lhes  mandava  enco- 

mendas, ôr  particulares  recados.  Se- 
<yundo  íecre,Deos  Ihereveiou^quan- 

doaquelles  pretos  aviam  de  morrer? 

porque  indo  hum  Padre  pêra  Coim- 
bra ,  lhes  mandou  dizer,que  fe  apare- 

IhaíTem  muito  de  propofito  pêra  a 
morte,  dando  a  entender,  que  naó 

eftava  mui  longe.  Teve  o  Padre  tal 

recado  por  eícufado,&  o  naó  deu,poi* 
naó  entriftecer  os  efcravos,  que  an- 

davam faons,  &  robuftos.  Mas  em 

breve  fe  viosque  naó  fora  acazo;por- 

que  acabaram  feus  dias,  quando  me- 
nos fe  cu  id.iva. 

II  Se  via  algum  Religiofo  incli- 
nado a  curiofidades,  ou  a  faber  de  fal- 

tas alheas,  &  meterfe,  no  que  lhe  naó 

eíl:avabem,logolhe  encomendava  a 

íimplicidade,dizendoem  h^úm-.EJlo 

homo(impkx\  palavra,  que  trazia  fre- 

quentemente na  boca.  SendoTheo- 
logo  douto,  grande  Efcripturario, 
mui  lido  nas  hiíiorias  Gregas,  &  La- 

tinas, &  Chronicas  de  Reys,&  impe- 
radores, por  confervar  a  fingelleza, 

quando  avia  pratica  defías  coufas,  fc 
avia,  como  fe  foíle  idiota,&  fó  nellas 

fallava  ,  quando  perguntado,  eram 

neceíTarias  pêra  a  explicaçam  de  al- 

gum autor. 1 2  Era  grande  amigo  do  defpre- 
zo  próprio.  Hum  dia  pregando  na 
refeitório  de  Coimbra,  diílè  na  pre- 

gaçam:  QLieelle  era  filho  de  hum  po- 

bre, o  qual  o  mandava  a  guardar  hu- 
ma vinha,  que  trazia  nos  olhos,  era 

iftoatempo,que  eftudava  gramáti- 

ca» tanto  que  chegou  a  pretéritos,  co- 
meçara a  fantezia  a  entrar  com  elle,& 

a  dizer  con  figo,  que  quem  jâ  fabia 

pretéritos,  naó  íeavia  deoccupar  em 

guardar  a  vinha  de  feu  pay.  Nefta 
forma  íe  humilhou  era  prezença  de 

toda  a  comunidade,  com  edificaçam 

geral  dos  que  tal  coufa  ouviam. 

13  Sabia  tampouco  de  politicas 
humanas,  que  entrando  hum  Bifpo 

hum  dia  em  caza,  a  vendo  elle  de  o  a- 

Gompanhar,  ao  paíiar  de  huma  porta 
fe  achou  enleado,naó  fabendo  íe  avia 

de  ir  diante,  fedetrasjportantodiífj 

ao  Bifpo:  voífa  fenhona,come,  o  que he 

~yr)i^ ■*fi" 
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hcmclhorjqueeii  o  naõ  fci.  Aílím  co- 
ilumava  quando  vinlui  lallar  x  caza 

n'gumapcí]oa  nobre:  Naó  fei  como 
iici  de  fazer,  foii  aqui  luim  cepo,  que 
poz  a  fanila  obediência. 

i^.     Indo  o  Padre  Aíanocl  Alrres 

ahuma  Congrcgaçam  Provincial,  q 
íc  fazia  em  Almcyrim,  eram  as  mais 
à:íS  camas  pêra  os  hoípedes  empre- 
fladas.  Succcdcocahirao  Padre  húa 
muito  grave  de  cobertor  barrado  de 
veIudo,&  traveíTciro  lavrado.  Aflbm- 
broufecomaviíla  de  tal  cimaidiíTè- 
Ihe  o  hofpedeiro ,  que  o  fuperior  or- 
dcnava,fedeiraílènella.  Com  iílo  en- 

trou como  em  agonia,  vendofe,como 
dizem,  entre  portas:  porque  de  húa 
parte  o  obrigava  a  obediência,  a  que 
naó  lab  ia  reliílir,  da  outra  a  grande  a 
verfam,  que  tinha  acoufatammimo- 

fa.  Neíles  ap  ertosdiílè  ao  Padreique 
na  terra,  onde  nacera,  naó  avia  tais 
camas,  &:  muito  menosna  caza,  onde 
fe  criara.  Dizendo  iílo,  oSaníto  ve- 

lho andava  junto  da  cama  encolhen- 
dofe  todo,  &  dando  aos  hombros,co- 

moquem  avia  de  entrar  em  algum 
tranzc  difficultofo:  &  a  tal  cama  mais 

Ihefervio  de  tormento,  que  dealli- 
vío. 

I  f  Também  hcbom  argumento 
de  fua  humildade  a  alegria,  que  mo- 
ftrou,  quando  lhe  difleram,  que  no 
confelho  real  de  Caftella  fora  fua  Ar- 

te julgada  pella  mefma  de  António 
de  NebriíTa,  &  prohibida,que  fc  naó 
leílc,nem  pudeííè  comprar-,  pedindo- 
Ihe  os  Padres  de  Cahella  acodiííe 

pella  verdade,  que  elles  queriam  de- 
fender,  o  Padre  efcuzava  aos  acuza- 

dores,  folgando  de  naó  ter  nome  de 
Autor.  E  certo  pouco  era  nccefíario 
pêra  fc  ver  a  verdade ,  pois  a  A  rte  de 
NebriíTa  a  refpeito  da  do  Padre  Ma- 

noel AIvres  he  como  o  pano  groílèi- 
ro  a  refpeito  da  feda  Hna. 

16  Sendo  Prepofitò  da  caza  de 
Sam  Roque,  o  foi  chamar  o  porteiro 
dizendo,  eílava  ali  hum  fcu  parente 
fidalgo,  Sc  comendador,  que  lhe  quc" 

ria  fallar.  A  iílo  diífe.-  Meu  Irm:u'),eu 
naó  tenho  parente  fidalgo,  nem  com- 
mendador,  naó  cntcndco  bem,  porq 
fe  he  meu  parente,  deve  fcr  criado  do 
comendador. 

17  Sendo  Prelado,  naó  fofria, 
que  o  nomeaíícm  pelo  nome  dooíii- 
cio,fc  naó  pelo  fcu  próprio  em  cou- 
fas,ondenaóeraneccíIario.JuLrando 

hu  ma  ves,  o  jogo,  que  entre  nos  fc  u- 
fa,diíTe  hum  Padre:  Agorafeíegueo 
Padre  Reytor.  A  iílo  acodio:  Eu  me 
chamo  Manoel  AIvres.  Em  outra  oc- 
caíiam  andava  hum  Irmaó  no  corre- 

dor perguntando  pelo  Padre  Rey- 
tor; fahio  logo  à  porta,  &chaman- 

doo  lhe  diííc  em  latim  .•  Ego  nonfum 
baotizatus?  Numquid  ego  nomcn  non 
habeo?  Signiíicandolhe,  que  o  noaie- 
aíTepelo  feu  nome  próprio,  &  naó 

pelo  do  ofíicio. 
18  Quando  lhe  chegou  avipj  do 

Padre  Geral ,  pêra  fer  Prepoíiro  da 
caza  de  Sam  Roque,  fe  ouve  como  fj 
iftonaõfoíTeeomellc.  Parecialhefo- 
nho.  Foi  ouvido  eftar  fallando  com 

ligo  nefta  forma:  Em  fim  ManosL  que 
hasdefer  Trepofito?  CegOy  &  cepo  naÕ 
fehads  chamar  Trepofito^  masdefpro- 
pofito.Toàos  os  quatro  annos,que  re- 

vê otal  cargo, andou  em perpetuali- 
da  com  o  Padre  Gsral,  pêra  que  o  ef- 
cufaíTjjpor  quanto  aborrecia  a  Dar 
de  morte,  tudo  o  c|ue  lhe  podia  cau- 
far  eftimaçami 

19  Quando  entregou  efte  go- 
verno ao  Padre  Jorge  Serram,depois 

de  dizer  muitos  louvores  do  Padre^ 
concluiocom  eílas palavras:  Ainda^ 
o  Tadre  naSfora  como  he,  fenaõ  cepo^ 
como  eufoU)  fei  como  lhe  obedeceram: 
pois  a  mim ,  que  fou  hum  cepo,  ér  cego, 
qperanadaprejio,  me  obedeceram  qua- 

tro annos  ,  de  que  eftou  muito  edifica- 
do: dizendo  ifto ,  fiepoz  de  joelhos ,  c^ 

pedioperdam  a  todos. 
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CAPÍTULO    XXXíi 

T)efua  inteireza.,  de f apego  de  pa- 
rentes ^  &  exaèla  obfervanaa. 

Os  governos  fempreguar- 

_^     ,    dou  muita  inteirezajcafti- 
frando  aílira  as  faltas  dos  nienores,co- 

fiio  dos  mais  prove£!:os,tudocom  de- 
ftrezaj  que  emmendaíTe,  pois  fô  efre 
era  o  fcu  intento.  Nas  faltas  publicas 

era  maisfevero,  porcaufk  da  defedi- 
fícaçara,  que  configo  coílumam  ter. 
Dizia elle:  fe  humlrmaó  fc  defcom- 

puzernos  olhos,  ou  fallaralguacou- 
ia  fora  de  tempo,  ou  entrar  em  huma 
ofíicina  íem  licença,  ifto  he  falta,  mas 

he  falta  particular.  Porem  fe  humír- 
maõ  fe  foífe  fora  de  horas  tanger  o  fi- 

no, &  dar  badeladas  fem  fundamen- 
to, iílo  he  falta  publica,  &  tais  fam,  as 

que  k  chamam  badeladas.  Porcílas 
ainda  leves  dava  grandes  penitenci- 

as. Pregando  hum  Padre  no  púlpito 

de  Sam  Roque  diíTe,  que  o  noíTo  Re- 
lógio naó  andava  certo,  por  tanto  íe 

naó  avia  por  elle  de  medir  a  detença 

dapregaçam.Logoànoyte  lhe  man- 
dou o  Padre  Prepofito  dar  huma  re- 

prehenfam  publica  no  refeitorio,por 

fahir  no  púlpito  com  coufa  tam  c(c\x- fada.   Omefmo  fez  a  outro,  que  no 

púlpito  repetio  huma  trova ,  aindaq 
era  ao  divino. 
2  Hum  Padre,  q  era  o  mais  gra* 

ve  da  caza,  tardou,  em  ir  faílar  a  hum 

homemnobre,  que  o  chamou  apor- 
taria ,  porque  entam  naó  fobiam 

os  feculares  affima,  foife  o  homem 

fem  fallar.  Logo  à  noyte  mandou 
dar  ao  Padre  no  refeitório  huma  re- 

preheníam  publica,  em  que  o  aviza- 
ram,  que  no  dia  feguinte,  fe  foíie  def- 
culpar  acaza  daqiielle  homem. 

2  Quando  algum  fe  lhe  efcufa- 

va,lhedizia,feacazovia,  náó  ter  re- 
zam:, que  fe  animaíTcj  que  o  Sanfto 

Anj  o  lhe  contava  os  paíTos,  que  dava 

em  ferviço  da  Sanita  obediência.  De- 

zejava  ver  em  todoí"  os  da  Compa- 
nhia hum  efpirito  defapegado  doa- 

mor  dos  parentes.  Quando  lhe  vi- 
nham dar  recado ,  que  algum  parente 

fecular,  queria  fallar  a  algum  Rehgi- 
ozo  noíTo,  feu  fubdito,confrangiafei 

dizendo  ,  que  aquelles  .queriam  de- 
fenterrar  os  mortos.  Dando  com  iílo 

a  entender ,  que  os  parentes  com  fuás 

inquietaçoens  diftrahemos  Religio- 

fos,  que  iam  mortos  ao  mundo.  E  af- fim  ao  fecular,  niftode  vir  tratar  com 

o  parente  Religiofo,  mui  continuo, 

eh  a  ma  va,  defenterra  mortos. 

4  Ido,  que  nos  outros  queria,  ti- nha elle  em  fi,cortando  por  vizitas  de 

parentes,  &  gente  da  mefraa  pátria, 
que  o  vinha bufcar.  A  eíte  propofico 

repetia  o  do  Evangelho;  Sinite  mor- 

tmsfepelire  niortms  fuos.  Vmdolhe 
cartas  dos  parentes ,  confiderando 

comfigo,  antes  de  as  abrir,  que  delias 
íèlhe  podia feguir  defenquietaçam 

em  feu  efpirito,  aílim  fechadas  as  lan* 

çounofogo. 5"  Hum  homem  velho  official 

publico  em  Lisboa  natural  da  Ilha,  6c 

que  fe  criara  com  o  Padre  Manoel  AI- 
vres,  o  foi  bufcar  ao  collegio  de  San- 
a-o  Antara  o  velho,  encontrando-o 

na  clauftra  lhe  perguntou,como  eíla- 

va?  O  Padre  refpondeo,  que  bem-,8c 
lhe  perguntou,  quanto  avia,  que  fe 
confeíTara,S<:  encomendou,  o  fizeíTe 
muitas  vezes  j  &  fem  mais ifallar,  fc 

defpedio, dizendo,  que  fe  ficaíTe em- 

bora, que  como  eram  da  mefma  ter- 
ra, logo  viriam  a  fallar  delia.  Outra 

ves  o  meímo  velho,  querendo  fallar 
com  o  Padrei  na  mefma  clauftra ,  de- 

pois das  faudaçocns  comuas,  &  rcf- 
pondcr  brevemente,  ao  que  Ihepro- 
poz,  lhe  diíTe,  que  fe  a  pratica  avia  de 
ir  por  diante,  iria  pedir  licença  a  o  fu- 

perior.  De  que  o  velho  muito  fc  edi- 
ficou ,  por  ver  no  Padre  tam  exafta 

obfcrvancia,  &  tanta  meudeza  fendo 
Íâvelho,&  de  muita  autoridade  na 
Religiara. 

Naceo- 
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de  Coimbra  tom,  i.  Ihro  i.  cap.  32.  ^^ 
6  Nnccolhecílaíirandeaverrani 

n  Crato  de  parentes,  por  veras  batari- 

as que  a  carne,  &■  íangue  tinha  dado 
a  muitos  de  feus  rubditos,pera  deixa- 

rem a  Religiam.  Foi  neíla matéria  fo^ 
ra  dos  limites,  o  que  paílbu  diante 
dellecom  o  IrmaóFrancifco  Coelho, 
que  morrco  fanélamente  em  Évora. 
Era  filho  de  huma  dona  honrada  de 

Vi/.cu.Sentioella  bravamente,  q  feu 
filhoentralTe  na  Companhia.  Veyoa 
buícalo  de  Vizeu  a  Coimbra,&  como 

naòachaCemodo  pêra  fallar  comel- 
le,  o  efperou  a  huma  porta ,  por  onde 
com  outros  Irmaós  fa hia  da  cerca 

peraaseícolasj  alicom  hum  impctu- 
ofo  aíFefto  arremcteo  a  elle,  desfazê- 

doíe  cm  gritos,  &  lagrimas,  fe  quey- 
xou,  porque  adeixara,  &perfuadia, 
que  fe  foíTc  com  elía.  Achoufe  pre- 
zenteo  Padre  Manoel  Alvres,&:  conl 

palavras  chcyas  de  efpirito ,  de  íbrte 
o  alentou  trazendolhe  à  memoria  o 

de  Sam  fcronymo  :  Tercalcatumper- 
gi  patrem.p  r  calcatampergematrem. 
Que  o  virruofo  mancebo  generofa- 

mente  quebrou  todos  os  la<j'os  do  a- 
mordamáy. 

7  Neíla  matéria,  fazendo  o  Pa- 
dre Manoel  AIvres  huma  conferen- 

cia, feftejou  muito  o  ditto  de  hum  Ir- 
mão, que  diílè,  nos  aviamos  deaver 

com  os  pays,  8c  parent;s,  como  os  cn- 
gcitados,  que  (ô  conhecem,  aquém 
oscriou,  &ohomem  Religiofo  fôa 
Deos,  que  o  criara,  avia  de  conhecer 

porpay,&mãy. 
8  Naobfervancia  das  regras,  & 

ordens  dos  fuperiores  foi  exa£tiífi- 
mo.  Era  muito  recolhido  no  feu  cu- 

bículo, delle  naó  fahia  fenaô  ao  pre- 
cizo.  Contaíè,  que  nuncalhe  viram 

quebrar  regra  por  pequena,  que  fof- 
fe,  nem  dizer  palavra ,  ou  fazer  obra, 

que  chegaíle  a  peccado  venial.  Refe- 
rirei algumas  meudezas,  porqfeveja 

melhor  eftaexacçam.Q^iandoeíiava 
confcíTando  os  Irmaós,  &  tangiam  a 
exame,  dizialhes,  que  foíTem  pedir  li- 

cença pêra  fe  coníenarenijôc  pêra  clle 

os  ouvir-,  tudo  com  diíb'nçam,q  cíia 
queria  fcmpre  nas  matérias  da  obe- 

diência. Eílando  doente,  lhe  trouxe- 
ram o  comer  atempo,  que  a  campa 

dava  final  a  exame,  difiè  ao  Irmaó,  q 

fizeííèm  o  exame  primeiro,  &  que  de- 
pois lhe  daria  de  comer.  Na  mefma 

doença  lhe  dava  õ enfermeiro  hum 
marmello  pêra  cheirar  ,  &  confortar 

a  cabeça-,  perguntoulhe,  feavialicen- 
ça,pera  lho  dar,que  fem  licença  on^ó 
podia,  nem  devia  aceitar. 
p  Sendo  Reytor  nocollegiodas 

Artes femprefallava  em latmi,  porfe 

ajuftarcoma  regra.  Qiando  hia  fal- 
lar  cora  algum  ao  feu  cubiculo,  nem 
fobre  o  lumiar  da  porta  punha  os  pes, 
deixandofe  ficar  fora  delle.  Ainda 

fendo  fuperior,  indo  a  officina  de  al- 
gum Irmaó,  íè  para  v^a  fora  da  porta, 

pcdindocom  muita  humildade  licen- 
ça, pêra  entrar.  Depois  de  muito  ve- 
lho fallando  com  os  Irmaós  dizia  por 

vezes:  Si  vultis  ejfe perfeBi-^fervate 
mmfa,ne  incidatis  in  maior  a.  Se  q  u  e- 
reis  fer  perfeitos ,  guardai  as  coufas 
menores,  por  naó  cahir  nas  maiores. 
Omodo,comquefaudavaaosoutros, 

Gv^àizQt.Sisfaívus'.  dizendo  naó  a- 
vermelhor  faudaçam,  queefta,  porq 

nella  dczejava  a  fal  vacam  a  feus  Irma- 
ós. Se  por  doença  naó  fe  achava  no 

refeitório,  quando  íeliam  cada  rncs 
as  regras,  pedia  a  algum  Irmaó,  que 
IhaslcíTe.  Se  nefle  tempo  eílava  au- 
Zvnte,  em  voltando  as  lia  no  feu  cu- 
biculo. 

10  Quando  era  fuperior,  era  o 
ultimo,  que  na  mcfa  acabava ^de co- 
mer,&  muitas  vezes  parecia,que eíla- 

va comendo,  fem  affim  o  fazer,&  co- 
mo naó  via,  tinha  dado  ordem,  que 

cm  os  mais  acabando  o  avizaíTemj  & 

logo  acabava,  o  que  fazia,  porque  os 
mais  fe  naó  apreílaíTem.  A  liçam  da 
mefa  tinha  notável  atençam,  &  quaíl 
naó  advertia,  no  que  avia  de  comer, 
rendoo  fentidona  liçam. 

1 1  Tinha  grande  zelo  dafalva- 
çam  das  almas.  Por  iílb  nas  praticas 
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lOO Imagem  daVirtude  em  o  Noviciado 
de  ordinário  contava  exemplos,  & 
hiftorias  fandas  accomodadas  ao  fim 
donoíTo  inftituro.Succedcndolhe  al- 

guma ves  repetir,  como  lhe  diíleííè 
hum  Irmaó,que  jâ  fua  Reverencia  ti- 

nha em  outra  occaziam  contado  a  tal 
hiíioria,  refpondeo  com  muita  graça: 

IrmaÔiOntemcomeJies  pani)  hoje  o  íor- 
naftes  dcomer ,  &  nemporijjb  heis  de 
deixar  de  o  comer  a  menhâ^pois  naS  vos 

enfãftieis  de  ouvir  muitas  vezes  ás 
mefmas  coufas  de  'Deos^quefam  opam, 

&fuJiento  da  alma. 
1 2  Perguntandolheo  Padre  A- 

inadorRebello,  Meftre  que  foi  del- 
Rey  Dom  Sebâítiam ,  quc  officioief- 
colheriana  Companhia, fe  eftiveíTe 
na  fua  maó?  Refpondeo,  q  nenhum. 

E  inflando  o  Padre  que  faria,  feao- 
bediencia  omandaíTe  eícolher  ?  Ref- 

pondeo, queefcolheriafer  bom  cafu- 
ifla,  &  confeíTor ,  pêra  encamiíihar  as 
almas  pêra  Deos. 

1 1  Tinha  efpecial  talento  pêra 
encaminhar  as  praticas  a  bom  fim.  E 

quando naó  avia  diííboccafiam, to- 
mando algum  pretexto,  fe  retirava. 

Como  em  certo  lugar  vendo,  que  a 
pratica  fe  hia  armando^  ao  q  naó  érà 
bem,  diííè  aos  circunfl:antes,que  eítar 
aõ  vento,  lhe  fazia  mal.  Porem  todoS 
entenderam,  aonde  tirava  éfta  occã- 
fiam,  que  tomou,  pêra  fe  retirar.  Era 
tempo  dei Rey  Dom  Henrique,  pre- 
vendofe  as  grandes  alteraçoens,  que 

por  íua  morte  fuccederiam,algús  Pa- 
dres meteram  difto  pratica,  a  fim  de 

faberem,o  que  na  matéria  fentia:a  fua 
repoíla  foram  as  palavras  de  Sam 
Vz^o:Sive  vivimus-i  five  morimUri 

dominifiimus^vfx  outra  occafiaó,mo- 
vendofe  femelhante  pratica,  diílè  aos 

prezentes:  Surfumcorday  quedeixaf- 
fem  as  coufas  a  Deos,  em  quem  devi- 

am porocoraçam. 
14,  Como  diante  dellehum  Se- 

nhor grande  comeíTaíIè  a  murmurar 
deoutro,  logo  lhe  foi  à  maó  dizendo 

com  modo 'graciozo:  lembrefe  voíla 
Senhoria,que  tem  mais  obrigaçam  de 

dizer  bem,  que  mal.  AíTim  defviou  a 

murmuraçam.  Efte  vicio  nunca  fe  vio 

na  fua  boca,  nem  palavra,  porque  ou- 

trem perdeíTe.Todas  as  fuás  palavras 

eramcerceadas.Diziam  cómumente, 

que  as  palavras  do  Padre  Manoel  
Al- 

vres  todas  eram  pérolas,  &  de  preço, 

por  ferem  mui  fentencioías ,  &  fan- 

das;  &  que  fempre  avia  de  fallar,por
- 

quc  fempre  tinha,  que  ouvir. 

i^  Couíaemquefelherepreze
- 

tafe  efcrupulo,  por  nenhum  refpeito
 

a  faria.  Dizendo  huma  ves  Miíia  mui- 

to fedo  no  collegio  de  Sando  Antão 

a  elRey  Dom  Sebaftiam,  lhe  pergun- tou com  muita  humildade ,  fe  tinha 

fua  Magcftade  licença,  pêra  lhe  di- zer Miííatam  fedo,  refpondeo,  que 

fím,entam  IhadiíTe. 

CAPITULO    XXXÍII. 

T>asmais  Virtudes  do  Tadre  Manoel 

Alvres^  opiniam^  que  dJle  teve 

Sanãolgnacio,  &fúamorte. 

I  *p  Oi  homem  de  fingular  cari- 

J7  dadê.Tmha  grande  cuidado, 

que  foíTem  bem  affiftidos  os  enfer- mos. Duas  vezes  no  dia  os  vizitava, 

inquirindo,  fe  aVia  algúa  fálta.Quan- 
do  íe  defpedia,lhes  lançava  fempre  a- 

goa  benta,  que  fe  coftuma  ter  cm  os 
noíTos  cubículos.  Naó  queria,  quefc 

foíTe  pobre  da  noíTa  portaria  fem  eí- 
mola.  Goftava  que  lhe  foíTem  coni 

petições  de  pobres.  DiíTe  huma  ves 
em  Évora  ao  portáro:IrmaÕ toda  efta 

tarde  me  tendes  aqui  Vindo  com  licen- 
fas.pera  vizitas-naõ  me  trareis  fe  quer 

humapetiçamde  algumpobrè. 
2  Sendo  Reytor  nO  collegio  de 

Saníto  Antam,  fuccedeò  defpedir  o 

porteiro  a  hum  pobre  fem  efmolâjtá- 
to  que  o  foube,maiidou  dous  Padres, 

que  o  foíTem  chamar,  Scbufcarpellas 

ruas,  comojâ  o  naó  achaífem,  ficòii 
muito  defconfolado.  Naó  fe  efque- 
ecoo  Senhor  de  remunerar  eíle  íeií 

bem 
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de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  i .  cap .33.  i  o  i 
bem  fj/icr,  quando  era  Prepofito  da 
cazadcSam  Roque,  acabou  o  edifí- 

cio da  parcc  da  cerca,  &:  do  levante, 
em  q  gaílaria  íitc  oito  mil  cruzados, 
que  íè  ouveram  de  cfmolas.  ComeG- 
fou  a  obra  com  naó  aver  em  caza  maiç 
delcficnta  mil  reis,  &  fendo  homem, 
quecftava  quafi  fempre  nocubiculo, 
íèm  ter  trato  com  feculares,  tudo  ifto 

lhe  entrou  porcaza-,  oque  os  fubdir 
tosattribuiram  a  {uasoraçoês,&  mui^ 
ta  virtude.  Procurava  muito  decon- 
fcrvar  íeus  fubditos.  Na  caza  de  Sam 

Roque  mandara  fazer  certa  occupa- 

çam  a  hum  Irmaó,'que  delia  fora  tira- 
-do.  Tomou  ifto  cm  ponto  de  honra, 
&naó  quis  tomarotalofficio.  Como 
depois  de  avizado,  perfillifFe  na  tei- 

mai feita  confulta,  votaram  oS  Pa- 
dres, que  odefpediíTem.  Naó  quis  o 

bom  faperior  deixar  pedra,  que  naó 
moveíTe.  Chamou-o  ao  feu  cubiculoj 
pediolhc,  depuzeílèaquella  prefun- 
çam,  &  por  fim  do  feu  arrezoado,  íè 
pozde  joelhos  diante  delle,  rogan- 
dolhe,  qnaóquizeíTe  perder  o  bem, 
«juetinha  nacazadeDeos.  Vendo  o 
Irmaó  tal  caridade,  fe  lançou  aos  pes 
■do  Padre,  &  fe  fogeitou.Dalli  por  di- 

ante viveo  comcdifícaçam,  &  com  a 
mefma  acabou  na  Companhia.  Co^ 
ílumava dizer,  que  cuftava  muito  a 
Deostirarhum  homédo  mundo,  pc- 
Ta  o  trazer  a  Religiam,  &  que  os  ho- 
m  és  aviam  de  buícar  todos  os  mcyos, 
pêra  confervar  a  todos  na  Religiam, 
&  os  naó  deitar  no  mundo. 

^  Sendo  tam  fuave  pêra  os  ou- 
tros, era  pêra  fi  rigorõfo ,  &  fevero. 

Fogiadetudo,  oque  cheira  a  mimo. 
Eíhndo  doente,  naó  permittia,que 
lhe  deitaílem  aíllicar  nosovos.  Se  lhe 

traziam  algum  doce,  dizia,que  odef- 
íèm  a  outro  enfermo,  que  elle  ainda 
'podia  comer  pam.  Trazendolhe  hu- 
inas  amêndoas  piladas,tendo  ifto  por 
grande  mimo,mandouaslevar,&que 
ihe  trouxe íTem  outras,  como  Deos  as 
criara. 

4    Seu  vcílidoera  muito  pobre. 

&  ufado.  Elle  mcfmo  fendo  fuperior, 

hia  a  rouparia  a  cozer,  &  remendar  o 
feuveílido.  E  feo  fazia  no  cubiculo-, 

era  com  agulha,  que  pedia  empreita- 
da. Coftumava  dizer,  que  hum  re- 

mendo no  Religiofoera  huma  pedra 
preçiofa.  Op  óculos,  de  que  uíava ,  e- 
ram  buns  muito  fomenos,  que  vendi- 

am os  baforinheiros,  &  perguntan- 
dolhc,  porque  naó  cornprava  dos  da 
terra,  que  eram  melhores,  refpon- 
deo,  q  melhor  via  por  dous  vinténs, 

que  por  três  toftoês.  Dandolhe  o  A  r- 
cebifpo  de  Évora  hum  bordaó  de  cer- 

ta virtude  pêra  a  fua  indifpofiçam, 
trazendo-o  pêra  o  cubiculo,diíre  ao 
Irmaó  queantesdeirbufcarojantar, 
foíTe  pedir  licença  pêra  ufar  do  bor- 

dam.Tendo  perafi  quefem  licença, 

encontrava  niíTo  a  pobreza.  Andan- 
do doente  dç  hum  pc,  mandou  o  Me- 

dico, que  Ihefizeílèm  humas  botasj 
pêra  reparar  o  pe  doente;  porem  elle 
jfoordenoulhe  íizeílèm  huma,  dizé- 

do,  que  o  outro  pe  naó  tinha  neceifi- 

dadedaquellas  invenções.      /-  •" 5  Por  efta  mefma  caufalheorde- 
jiou  o  Medico }  que  comeílè  carne  na 
quarefma.  Inftou  ejle,  que  bem  podia 
paílàrcora  ovos.  Dizendoíelhe,  que 
eram  quentes,  &  que  feriam  nocivos  a 
erifepela ,  que  fe  lhe  temia,  refpon- 
deo,  que  os  temperaria  com  vinagre, 
pêra  moderar  a  quentura ,  ou  que  fó 
comeria  asclaras,queeram  frias.  E  af- 
lim  paílbu  a  quarefraa  toda,  ora  com 
ovos,  ora  com  dieta.  Aborrecia  par- 

ticularidades no  comer;  ainda  quan- 
do tinha  grave  neceilidade,  naó  que- 
ria mais,  que  o  comum. 
6  Oapareiho,  que  fazia,  pêra  ir 

a  huma  congregaçam  ,  era  tomar  o 
Breviário debayxo do  braço.  Qiian- 
do  era  Prepofito  da  caza  de  Sam  Ro- 

que por  andar  muito  fraco ,  &  ainda 

aílim  jejuar,  lhe  mandou. dizer  o  Pa- 
dre Provincial,  que  naó  jejuafle,&  q 

à  noite  tomaflè  alguma  coufada  co- 
zinha. Pêra  obedecer,  &  juntamente 

fazer abflinencia,  ordpnou aoenfer- 
N  3  meiro, 
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rheiro,  que  lhe  ralaíTe  fô  a  quantida- 

de de  pam^que  avia  de  confoarj&-  eíía lha  cozeífe  em  agoa,  &  puzeíTe  na 

meza. Tais in vençoens fô  as  fabe  dcC- 
cobrir  a  verdadeira  mortiíicaçam. 
7  Andando  enfermo  naófofria, 

fe lhe  puzeíTe  parcicularidade  na me- 
!za-,  pêra  as  evitar  hia  algú  tempo  an- 

tes verjO  que  eftava  na  méfajfe  na  fua 

porçá  achava  coufa  particular,ou  de 
exceílb,  a  mandava  tirar,  dizendo,  q 
oPadre  Manoel  Alvres na  mefa  naó 

era  Prepofito,  íenaó  Irmaó  como  os 

outros.  E  logo  dava  penitencia  ao  Ir- 
mão, q  tinha  cometido  aquellafalta. 

8  Quando  alguma  peííba  devota 
rnandava  deefmola  algum  prezente, 

fc  lhe  punham  diante  parte  delle,  lo- 

go perguntava,  fe  avia  pêra  todos,  fe 

refpondiam,  que  naó,  mandava,  fe 

puzeíTe  a  outro,  que  tiveffe  mais  ne^- sceffidade. 

■  9  Foi  homem  de  eftranha  man- 
fidam ,  em  cujaboca  fenaó  veria  rifo. 
Quando  era  Meílre  no  còUegiodas 
Artes,  fuccedeo  entrar  naclaíle  hum 

mafcarado,  fez  ellc  tregeitos  tam  de- 
fenfaíliados,  que  todos  osprezentes 
ieperdiam  com  rizo.  Nefte  paíTo  o 
Padre  Manoel  Alvres  abrio  aboca  a 

modo  de  quem  bafeja,  movido  tam- 
bém do  lepordo  hofpede.  Depois  de 

fe  efteir,  diíTe  pêra  os  difcipulos;  Bo- 

fe]) /^ue  na  o  me  lembra^  rtjje  tanto  em 
winhavida.  Sendo  affim,  que  a  penas 

aqueile  modo  de  bafejar,  fe  podia  di- 
2er  rifo,  ou  conhecer  portal. 

10  Sendo  Reytor  em  Coimbra 

do  collegio  das  Artes,  elle  era  o  ordi- 
nário fubíiituto  das  claílès ,  naó  fo- 

frendo,  que  eíle  trabalho  cahiíTe  fo- 
bre  o  Prefeito.  AíTim  mefmo  nas  fe- 

ftas  feiras  fazia  as  praticas  aos  eftu- 

dantes.  Alemdiílocra  Meftredahn- 

gua Hebraica,  que  enfmou  por  mui- 
tos annos.  Tendo  poucos  ouvintes, 

fazia  a  occupaçamxomo  íe  tivera  hú 

grande  grral.'  Huma  ves  eftando  fô 
dous^ou  trcs  ouvintes, lhe  differam, 

queiiaó|avia,  porqueiraclaíTe.  Ref- ):íi 

pondeo,  que  a  San6ba  obediência  lhe 
mandava,  que  leílè ,  &  nãó  a  muitos, 

nem  a  poucos,  por  tanto  que  naó  fal- 
taria, em  quanto  iiaó  tiveíTe  ordem 

em  contrario,  ainda  que  naó  aíTiftiíIe 

mais  que  hum  fô  ouvinte. 
11  Avendo  no  collegio  das  Ar- 
tes huma  tragedia  em  latim  fôbre  hú 

paíTo  da  Sanita  Efcritura,  a  qual  era 

degrande-^xpeâraçam,  &  eram  man- 
dados alTi  ftir  todos  os  noíTos  Religi- 

ofosde  hum,  &  outro  collegio,  &ate 
os  NoviíTos,  ficando  deftesfô  três  no 

collegio  de  fima,  que  he  aqucUe,  em 

que  hoje  vivemos,  pcra  guardarem  a 
caza.  Nefte  tempo  era  oPadreRey- 
tor  do  collegio  das  Artesj  &  por  fer 
neceíTario  ficar  com  os  três  Noviços 

algum  Irmaó  antigo,  naó  querendo  o 
Padre  Manoel  Ah^res,  que  algum  ti- 

veíTe efta  mortificaçam ,  fe  foi  ao  col- 
legio de  fima,  a  cópanhar  osIrmaós> 

&  no  mefmo  tempo,  que  no  outro 

collegio  fe  reprefentava  a  tragedia, 
cllefeoccupou  emenfinarnalgrejaa 
Doutrina  Chriftá  aos  meninos. 

12  Em  Coimbra  pouzava  no 

mefmo  cubicúlo  có  hú  Irmaó,  quan- 

do jâera  profeíTo  de  quatro  votos,di- 
zialhe,  que  uzaíTcdo  cubicúlo  a  íeu 

gofto,  que  fízeíTe  conta,  que  o  tinha 
ah  por  amor  de  Deos,  &  que  ja  que  o 

cubículo  era  Teu,  que  tomaíTe  o  me- 

lhor lugar.  Tal  era  o  feu  comedimen- 
to. Sendo  Prepofito,  hia  fazer  dou- 

trina aos  moços  no  tempo,  q  os  mais 

eftava m  em  recreaçam.  Aoconfeííio- 
nario  acodia,  ainda  quando  eftava 

indifpofto.  Ao  final  da  campa  era  o 

primeiro,  que  obedecia.  Sendo  home 
de  tanta  autoridade,  fe  encontrava  o 

Provincial,  ou  qualquer  outro  fupe- 

rior  feujfe  punha  com  huma  maravi- 
Ihoza  continência,  olhos  fempre  bai- 

xos, cabeça  inclinada  j  &  o  barrete  na 
maó  ate  o  mandarem  cobrir. 

1 3  Andando  em  pc  naó  confen- 

tia ,  que  alguém  lhe  fizefl:e  algum  fcr- 

viço,nem  civeffe  cuidado  do  íeu  cu- 
biculoiantescllefendofuperior  fazia 

acama 
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3  cnma  aos  doentes,  &: os  fervia  com 

muita  caridade.  Era  inimigo  de  inter- 

pretações, quando  l"e  podia  acodir  a- os  lliperiorcs.  Naó  queria  licenças 

gerais,  por  ter  mais  oecalioens  de  Hi- 
Ticraftos de  obediência,  indo  pedir 
frequentemente  licenças. 

14  Jacra  velho,  eheyodeacíia- 
ques,  tinha  por  muitos  annos  fido  fu- 
pcriõr,  quando  a  obediência  lhe  or- 

denou ,  q  compu/cfle  a  Arre  de  Gra- 
mática. ConfelTou,  que  em  tal  tempo 

iè  lhe  naó  pudera  dar  occupaçam  ma- 
is pcnofa.Com  tu  d  opor  íer  a  111  mvó- 

tadcda  obediência,  fe  deu  tam  de  ve- 
ras a  revolver  livros  gramáticos,  &  a 

difporaobra,cue  fe  lhe  mandara,  q 
a  fez  tam  perfeita,  &  cabal,  que  neíle 
género  naó  fò  naó  ha,quem  o  exceda, 
mas  nem  ainda  qusm  o  iguale.  Pêra 
íeu  abono,  bafba  dizer,que  a  Compa- 

nhia o  rdenou,que  nos  feuseíludosfe 
naó  ufaíTe  de  outra  Arte  de  Gramáti- 

ca. Quem  bem  reparar  nos  exemplos, 
de  que  ufa ,  pêra  confirmar  os  precei- 
tos,acharA  ferem  huma  boa  inílruçao 
peraos  coftumes  virtuofos ;  quais  a 
Companhia  pertendeo  fempre  nos 
feuseftudos,  &  eftudantcs.  E  naó  ci- 

ta os  livros  cfpurcos  de  Ovidio,  por 

naó  fazer  curiolidade  de  os  compra- 
rem os  efhidantes, 

15  Foi  o  Padre  Manoel  Alvres 
homem  de  muito  trato  com  Deos,  ti- 

do, &  ávido  porSando.  A  modeftia, 
&  compofiçam  exterior  denotava, 
andar  fempre  emprezençade  Deos, 
&  com  os  fentidos  interiores  recolhi- 

dos. Qiiando  hia  fora  fô  via^onde  pu- 
nha os  pcs,  avizava  ao  companheiro, 

lhe  diíTelTc,  quando  paíTavam  por  al- 
guma cruz.  ou  igreja,  ou  encontra- 

vnm  Religiofos,  peratiraro  chapeo. 
Na  oraçamgaílava  muitashoras.  Na 

'rezado  Officio  Divino  punha  gran- 
de attençam.  Nos  últimos  annos,  por 

lhe  ter  dado  o  ar,  fe  lhe  prohibio  re- 
zar o  Olficio  Divino,  por  lhe  fazer 

mal  a  muita  appiicaçam.Teve  diílo 

fentimento.  Dali  por  diante  fazia  cf- 

crupulodc  ler  huma  carta,  ou  notara 

rcpoíh,  dizendo,  que  por  lhe  fazer 

mal  a  artençam,  ao  que  lia,  íc  lhe  pro- 
hibiraorczar,quecraobrigaçain;por 

tanto  qucmuito  mais  devia  fogir,  o 
que  era  fò  de  go(io,ou  comprimento. 

16  Qiiando  cílava  pêra  fahiro 
Breviário  de  S.  Pio  Oiiinto,  dizendo 

alguns  Padres,  que  era  comprido,  & 

embaraçado,  refpódco,  goíbva  mui'- 
to  com  cllc  aílí  m  como  diziaó  fer-,per- 

guntandolhe,  porque  goílava.^  Ref- 
pondeo:  Porque  o  manda  o  Papa.  A- 
vendo  de  ir  as  caldas  diífe,  fazia  a- 

quellacura  ío  por  ver  fe  podia  cobrar 
faude,  pêra  rezar  o  Officio  Divino, 

que  era,  o  pêra  que  a  queria.  Levou 
com  figo  o  Breviário,  pêra  no  dia,que 
feachaílc  bem,  começar  a  rezar.  Nas 
caldas  fem  elle  tratar  có  a  gente,  nent 

o  companheiro  dizcr,quera  foífcjou- 
vedelle  tanta  opinião,  que  lhe  cha- 

mavam, o  Padre  San6to:  quando  en- 
trava nobanho,ncnhuma  peíToa  fe  a- 

trevia,  ir  lâ,  pelo  refpeito,  que  lhe  ti- nham. 

17  Na  MiíTa  tinha  tanta  deva'- 
çam ,  que  algumas  vezes  ao  tempo  de 
coníumir  a/Iim  fe  tranfportava  em 

Deos,  que  naó  dava  fê,  do  que  iSizia, 
Eftando  hua  ves  dizendo  Mifíajfuc- 

cedeo  pordefaftre  arder  o  almazem 

da  polvora,junto  às  tercenasdaPam- 
pulha.  Foioabalo,  Sc  eftrondo  tam 
terrivcl,  &  efpantofo,  que  parecia  fò 

verteríè  Lisboa.  Nefra  geral  perrur-^ 

baçam,o  Padre  Manoel  Alvres  conti- 
nuou afuaMiífaem  grande  paz: no 

fim  delia  naó  perguntou,  que  eílron- 
do  folie  aquelle,  h  fepozemoraçaó, 

como  nos  mais  dias.  Todosos  pre- 
zentes  íc.  admiraram,  de  tal  foccego 

emcoufa  iam  eílranha,  &  fe  perfua- 

diram,que  por  eílar  enlevado  em  Dt- 
os,  em  nadaadvertira^  ouquefeaca-» 
zo  ad'/ertio,  foubera  dominar  cap-* 
pctítedaícuriofidade,  que  emcoufa 
tam  nova,  naó  devxa  ordinariamente 

de  fer  grande,  ainda  nos  que  o  tem 
bem  mortificado. 

Quero 
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1 8  Quero  dar  fim  a  eíla  narra- 
çamcom  duascoufasde  grande  lou- 

vor deílebemdito  Padre.  A  pririícira 
foi,  que  no  anno  de  mil  quinhentos 
quarenta ,  &  íeis  indo  a  Coimbra  o 
Padre  Meftre  Simaó  R-odrigiies,  de- 

pois de  ler  a  bulia  da  confirmaíTam  da 
Companhia,  mandou,  que  cada  hum 
lhe  deíTe por  efcrito  o  fcntimento ,  q 
tinha  acerca.de  que  eílado  maisde- 

zeiava terna  Companhia.  Oeícriti- 
nho  do  P.  Mnnoe]  AIvres  era  efte: 

NãÕ  eftã  na  minha  maÕ  o  meu  querer , 

pois  Tiã  de  ̂'ojfa  Re  .erencia  ejiâ-,  o  que 
dei: o  quen  r,  nenhurãã  ef colha  de  e fiado 

wepodeftr melhor j,  ò'  mais impcrtan- 
te,  que  a  obediência ,  mais  da  bemaven- 
turança^  <^ felicidade.  Em  tudo  ejlou 
fúfto  a  obedecer  a  voffa  Rever encia-^que 
tenho  em  h:gar  de  Chrijlo.ou  a  quem^em 

feu  lugar  eJH-ver.  Ate  aqui,  o  que  fe 
continha  noíeucfcritinho,  que  bera 

denota,  quam  rcíignado  eftava  has 
maósde  feus  fuperiores. 

15)  Aíègundacoufaheoteftemu- 
nho  de  Sanàto  ígnacio,  o  qual  intei- 

rado bem  por  alguns  a  nnos  do  efpiri- 
to,  mortifícaçam,  &  eftranha  fmgel- 
Icza  deíle  feu  virtuofo  filho,  diíTe  al- 

gu  m  as  vezes :  §luefe  neftes  temposfof- 

fe  necejfario  a  Ig  reja^,  obrar  o  Senhor  al- 
guns milagres  por  meyo  de  feus  fervo  s^ 

fequizejfe  e [colher  algum  da  Compa- 
?2kiay  quefegnndofeupareccr^  nao  efco- 
IkcriafcnaÕ  o  Tadre  Manoel  Ahresy 
■porfer  almatampura:,  &  humilde^  que 
toda  a  gloria  das  obr  as  ■)  que  fiz-ejfe^  Ca- 

beria attribuir  ao  Senhor,  ̂ izia,  que  o 

^Fadre  Manoel  Ahresera  o  feu  Frey 

Junipero. 
20  Se  do  Padre  Manoel  Alvrcs 

naó  ou  vera  mais  noticia,  queeíle  te- 
flcmunhode  noíTo  Sanfto  Patriarca, 

elle  fô  bailava,  pêra  o  contarnios  en- 

tre os'homês'de  virtude  grande.  O  Ir- 
mão Bernardo  Japam,  a  quemi  Sam 

Francifco  Xavier  mandou  a  Roma, 

pêra  ver  a  Religiam  Chriílã  em  fua 

fonte,  &■  que  na  volta  pêra  fua  terra 
morrco  fandamente  em  Portugal  có 

opiniam  de  rara  virtude,  dizia,  que 

abayxode  Sanfto  Ignacio  naó  tinha 
vjftoneílas  partes  da  Europa  outro 
como  o  Padre  Manoel  AIvres.  Tanto 
lhe  encheoos  olhos  a  Sanítidade,  q 

nelleobfcrvou. 
21  Em  toda  a  fua  vida  foi  tama- 

juílado,  que  perguntandolhe  por  ve- 
zes5  que  faria,  íe  foubcíTe,  que  breve- 

mente avia  de  morrer.^  Sempre  xzí^ò- 

diaj  que  naÕ  faria  outra  coufa  mâis-,que 

c  que  fazia  guardando  fuás  regras^  E- 
ílando  em  o  collegio  de  Évora  nos  úl- 

timos tempos  teve  huma  larga  enfer- 
midade,em  que  feouve  com  grande 

exemplo.  Delia  falleceo  em  trinta  de 
Dezembro  de  mil  quinhentos  oiten- 

ta, &  três.  Foi  fcpultado  na  capella, 

que  era  de  Sam  Vicentej^:  hoje  he  do 
Sanfto  ChrifcOj  junto  ao  piilpito,  na 

cova  da  parte  do  Evangelho,  Ouve 
de  fua  virtude  geral  conceyto.  Dahia 

annos  fallecendo  no  coUegio  de  Évo- 
ra o  Padre  Fernam  Coutinho,  home 

de  fingular  virtade,por  de  vaçara,que 
tinha  ao  Padre  Manoel  AIvres,pedio 

o  fepultaílem  na  mefma  cova.  Qiian- 
do  abriram  a  fepulturaTe  achou  o  cor- 

po todo  unido  com  a  veftimenta,  & 

alva  por  gaílar.  Na  face  efquerda  ti- 
nha hum  pedaço  de  carne  muito  fref- 

ca,  coufa  de  que  todos,  os  que  avi- 
ram5fe admiraram,  porem  os  que  fa- 
biam  a  portura  do  Padre  Manoel  Al- 
Vi"esem  fua  oração, diíreram,q  quan- 
dotinha  oraçaó,  punha  dous  dedos 
da  maõ  ef:|uerda  naquella  facejSc  eíla 
eítavaincorrupta,  como  em  premio 

daquella  virtude. 
22  A  vida  do  Padre  Manoel 

AIvres  efcreveo  na  áiaHiíloria  ma- 
nufcritao  Padre  Álvaro  Lobo,  afiíin 
delia ,  como  de  outros  documentos, 

que  fe  confervam  no  cartório  àc 
Coimbra,  recolhi,  o  que  aqui  fica  ef- crito. 

(.■?:) 
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CAPITULO    xxxiy. 

„     ...     VidadoT  adre  Schafiicim  de  Morais 
t-m  Aio-  7)..'     j  <-1 

í.-nibk]ue  Btjj,odo'jáfam. tos  1 9  dâ 

^-^á?°  ̂^  2)rfjí'rí-f//<?/(?íwj-,  ̂ «í?  te^^e  ate  irfcM 
^    ̂   a  Índia. 

1  Tp  Oicfie  ReligiofiflimoBirpo 
Jj    natural  da  Ilha  d^  Madeira, 

naceona  cidade  do  Funchal.  Sendo 
menino  moílrou  Dcoscom  clleluaeí- 

-pccial  providencia  em  humgrandííli- 
nio  pengOj  de  que  o  íivroii.  Succedeo 
^ftar  o  menino  brincando] unro  a  hu- 
ma levada  dtagoa,  com  a  qual  moyà 
humengenho  de  aílucar,  cahionclla 
por  dfíaílrc&foiarrtbatado  da  cor- 

rente, &  levado  ate  o  lugar  donde  có 
grande  íuria  dava  na  roda  do  enge- 

nho.  Nefte  ponto  foi  o  menino  áQzi- 
do  por  mam  oculta, que  devia  fer  o  feu 
Anjo  da  guarda.  Acodio  gente,  Sc  o 
tirou  de  tam  evidente  perigo,  ficando 
aííbmbrada,de  que  em  tal  eílancia  pa- 
raíTè  o  inocentinho.  Sua  mayo  rcce- 

-beo  nos  braços  có  incrivel  gofto.  En- 
tre os  mais,  fe  achou  prezente  hum 

homem  de  virtude,o  qual  diiTe  a  mãy: 
criai  íenhora  como;rande  cuidado  e- 

ire  menino,  que  ainda  ha  de  fer  na  I- 
grejade  Deos  hum  Prelado  mui  im- 

portante, &  bem  o  moflra  o  Senhor 
raefpecial  providencia,  que  com  elle 
iifou  neíla  occafiaó.Tudo  fecomprio, 

íèndo  na  Companhia  grande  Superi- 
or, &  Bifpode  Japam.  Seus  paysíè 

chamavam  Pedro  Gonçalves,  &:  Ma- 
ria Nunes  moradores  na  frcgucziada 

Sc.  Entrou  na  Companhia  em  Coim- 
bra no  Anno  de  mil  quinhentos  lin- 

coenta,  &  hum,  tendo  dezafeisannos 

de  idade.    Procedeo   lempre  como 

grande  Rcligiofo,  que  era,  com  gran- 
de làtisfaçamem  todas  asoccupaço- 

cns,  em  que  o  ocupou  a  Companhia. 
A  primeira, que  acho,  fizera,  foi  no 
anno  de  mil  quinhentos  íincocnta)  óc 

llnco,  quando  El-ReyDomJoam  b 
terceiro  entregou  à  Companhia  js  eí^ 
colas  menores  de  Coimbra.  Det  i  mi- 

nou a  Companhia  os  Mciiresda  Piíí- 
loíbphia,  &  por  íiibflttuto  uelles  ao 
Padre  Sebalham  de  Morais,  o  qual 
tomou  ordens  menores  da  mam  do 

Patriarcha  Joam  Nunes  Barreto  ads 
^o.deScteuibrode  iff 5.  Depois  no 
anno  de  mil  quinhentos  fefienta,  & 
linco  naó  lindo  ainda  proíello  do 
quarto  voto,  foi  eíeolhido  porCon- 
fcííbr  da  SerenaTnr.a  Princeza  Dona 
Maria  filha  do  infante  Dom  Duarte, 

&:  neta  dei  Rey  Dom  Manoel,  a  qual 

por  cfte  tempo  cazout;om  ocLlebrà:* 
do Principe  Alexandre  Farnefio  Du- 

que de  Parma,  &  Piacencia. 
2       No  anno  de  mil  quinhentas 

feíTênta,  &  féis  paílòu  com  a  meftna. 

Sen  hora  a  Flandres,  on  de  o-overnava 
o  Principe  Alexandre  Farnefio,  &  de 
Flandres  a  Parma.    Efta  jornada  de 
Flandres  a  Itália  acho  efcrita  pello 
mclmo  Padre  em  huma  fua  carta  pê- 

ra hum  noíib  Rcligiofo  morador  ria 
cazadeSam  Roque;  íiaqual  muipoc 
meudo  lhe  da  conta  dotanlínho.  Dos 

recebimentos,  que  íè  faziam  àSerè- 
ni filma  Princeza.   Das  coufas  raras, 

que  vio,em  efpeciaíde  reliquiasadmi* 
raveis,  dequeo  Padre  teve  extraoi^ 
dinariaconfolaçam,  &  por  fer,  o  que 
diz,  coufa  muito  rara,  me  pareceo  dí- 
íier  aqui  com  fuás  palavras  algumas, 
parte  porque  fe  veja  a  muita  rezam, 
que  tinha  de  fe  confolar. 

5     Ainda  na  bajxa  AlemãnhaÇdièi 

acarta')  pajpifms por  huma  cidade,  que Je  chama  Aquifgrana ,  onde  fe  coroarri 
os  Imperadores  com  a  Coroa  prime  ir  a  de 

f.  rro,  ér  aifidaquenaÕhe  das  mais  ce- 
lebres ^hetoda  via  ajjimpor  ejia  caufa^ 

como  também  pello  riqtiiJJJmo  thezouro 
de  reliquias-,  que  hn  na  Sê.^  &por  fua  an- 

tiguidade digna  de  fer  mui  conhecida* 

4       T^or  mandado  \do  Bifpo  de  Lie- 
ge,  que  he  '^Principe  do  Impe  no  &  gran- 

de Senhor ,  ̂  n  cebeó  a  "Princeza  ein 
fiííis  terras  com  magnijicenèta  real,fe. 

O  mojhíh 



/i  06         Imagem  da  Virtude  em  o  No^dí ciado 
,  ■mojlrarao  tados  ejles  thezauros  a  Trin- 
l-ce-za,  ConfolorHe  emtraztr^ià  mimoria^ 
o  que  v-i-,  &  qiiero-,  que  me  dure  o  gõfio-i 
em  mtantG  o efcrcvo  i  érporijfo  o  direi. 

Jlanaquelía Igreja,  ̂ Fadre  meu,  o  que 
Jenaopode  contar, tudo  allitrazidopel- 
los Imperadores:  Efpmhos  daqtielía  al- 
tijjima-coroa,  que  coroou  o  Imperador  do 

Ceo,  éy  terra,  &  hiía pequenina  de  car- 
ne, que  com  a  força  dos  açoutes,  ou  e [pi- 

nhos fe  defpedio  daquãle  facratijjimo 

corpo,  a  qual  fe  naÔpode  'ver,f em  forçar 
a  lagrimas.  Eftâ  acorda,  com  qii;foi  a- 
iuãoCkrifto  no  ff  o  Senhor,  he  de  linho, 

' ̂ ir  delgada.  Eii  ao  próprio  cinto,  com  f 
fe  cingia  Chrifto  noÇfo  Senhor,  inteiro, 
he  hitma  correafmpks  de  couro  branco, 
de  cordovam  mep&teceo,  eftâfellada  co 

ofellode  Conftantino  porfia  mam.Eftâ 
4ípano inteiro, que  cobrioaChrifo  nojfo 
Penhor  naque lie  grande  defemparofeu, 

ér  nudeza,  quarido  efpirou  na  Cíuz,  Foi 
íiqui  tanta  a  devaçam  da  Trinceza,  q 

me  rogou,  que  lhe  tomaffe  hum  fio  peque- 
nino, &  ajfim  ofis,  mtjo  com  vontade 

dos  cónegos,  meyojemvontade. 

f     ̂temterâ,Tadre,  paciência  à 

^er  efe pano,qu€  entre  as  cr e  aturas  to- 
das, nao  vejo  outra,  que  acudi  ff e  afeii 

IJeos  em  tam grande  nudeza  fe  naí)  efe 

pano,pois  quemoveria,  queonaÕdeze- 

jajfe  comer,  ó"  meter  na  alma,  hede  li- 
nho ^í  orno  huma  toalha,das  quefe  la  tra- 

ízem:  naÕeflâ gafado,  bsm  que  logo  mo- 
fra  antiguidade ,  &  também  mofira,  q 
cobrio  hum  corpo  enfangoentado,  qual 

-efava  o  de  Chrifo.  Efiam,  Tadre  meu, 

-aquelles  me j mos  cueiros,  com  que  envol- 
njeo  Noffa  Senhora  o  menino  JESUy 
maÕmefartavadcostocar ,&  beijar c o 
jiboca,quizera  a  Trinceza  levar  hum 

bocado,  mas dijfeme,  que  tivera  efcru- 
fulo,  mas  euperdoara  talgolodiffe,fam 
de  hum  pano,  como  feltro  branco,  ali  fe 
tem  por. certo,  que  foram  calças  deSam 
f-ozeph. 

6  Qh pobreza  de  Deospor  nos  en- 
riquecer !  Vimos  huma  camiza  inteira 

de  Noffa  Senhor  a,  ò- parece,  que  devia, 

fer cmúza^  q^uetrdzia  cmfima  dosve-*^ 

flidos^  branca ,  he  de  pano  branco  \  bem 

que  parece  como  pano  da  índia -mo  míà- 
to  fino, mas  medíocre,  &  rham,  nos  ca- 
bos  tinha  hum  certo  lavor  c ha,  ò- bran- 

co. O  cinto,  com  quefe  cingia^  qushe 

branco  ãe  linhas  bem  feito.  Huma  t  ca- 
lha enfopada  em  o  fan^uc  d.e  Samjoam 

Eautifa ,  quajidofoi  degolado ,  &  ou- 
tras muitas,  que  feíiaÕ podem  todas 'ef- 

crever.  Amofraofe  eflas  relíquias  de 

fete,  emfete  annos,  cr  foigrandcfavorj 

mofraremfe   a  ̂ 'Princeza.  Acc  aqui 
partedaquelia  carta,  que  foi  feita  em 
Parma  a  doze  de  Agoílo  de  mil  qui- 

nhentos feíTcnta,  &fe!S.  Outras  mui- 
tas coufasefcrcve  naquella  carta,  das 

quais fóquísaqiii  treiladar  as  fobre- 
ditas,  aílim  peiía  eílranheza,  Ss  preci- 
cioíidade  delias,  como  por  dizer eíle 
fervo  de  Dcos  muitas  .palavras,  que 

bem  íignipcam  adevaçamjcom  que 
as^áa. 

7  No  anno  de  mií  quinhentos 
íèííênta,&  nove  fez  íua  proíiílam  de 

quatro  votos  na  cidade  de  Brexa.  Na 

tempo  5  que  eíleve  em  ítalia,  alem  do 
feuoíHciòde  ConfcíTorfez  outras  o- 

jcupaçoensjporque  Foi  Reytor  do  col- 
Icgio  de  PariBa,  &  Vizitador  das  pro- 
vincias  Romana,  &de  Milam.  Foi  a 

Princeza  em  tudo  Senhora  de  gran- 

des perfciçoens,  ̂   nas  virtudes  huiia 

efpclho dePrincezas.  Veyoa fallecer 
no  anno  de  mil  quinhentos  Ktenta,  & 
kx.Q.  O  Padre  Sebaíliam  de  xVíorais 

lhe  compoz  a  vida ,  chca  de  exemplos. 
heróicos. 

8  Depoiso  mandou  noíTo  Re  ve- 
vendo  Padre  Geral  por  Provincial 
deíla  província,  ocupaçam,  que  fes 

com  grande  inteireza,  &  exemplo  ra- 
ro de  todas  as  virtudes  poreípaçode 

{z.tz  an nos.Foram  os  tempos  mui  alte- 

rados por  ocafiam  <àQ\c  paílar  orei- 
noaCaílella,  o  Padre  fe  ouve  ncíics 

mares  tam  perturbados  com  prudcn* 

cia  tam  fmgular,  que  nenhum  detri- 
mento padeceo  a  Companhia» tenda 

outras  relip-ioés  gravifilmos  deígo- 
ílos.  Neík  feu  governo  introduz io. 

■"■■^ 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih,  i .  cap,  34»^  l  1 07 
ttcrte  Rey no  muitas  Confrarias  da  A- 
niiaciada,  por  ícr  dcvocillimo  da  Sj- 
iihora. 

5>  Todos  os  annos  .de  Provincial 
vizitou  pelloalnicnce  Q  coilcgio  d(S 
Bragança,  que  hc  o  mais  diltunte  na 
província,  dizendo,que  por  clhr  ma- 

is remoto,  merecia  mais  eíta  cpníoia- 

çam.  Avcndo  graves  doenças  naqiiel- 
lecollegio,  dezejoii  grandemente  it 
a  Bragança,  mas  vendo,  que  os  negó- 

cios, que  tinha  entre  maós,  naó  per- 
mitiam eílaauzencia,  efcreveo  ao  Pa- 

dre Leam  Henriques  Reytorde  Bra- 

ga, peraque  em  peíToa  lhe  folie  aco- 
dir,  o  que  fez  logo  aquelle  San6lo  va- 

ram come  (Iremada  caridade,  nem  íe 

recolheoa  Braga  fenaò  depois  de  oá 

deyxara  todos  í-ions. 
10  Achandofe  na  caza  de  S.  Ro- 

que no  tempo  dos  jubileus,  poftos  dõ 

parte  osembaraçosda  ocupaçam  ga- 
itava o  tempo  ou  vindo  confi  íloens  na 

Igreja,  &:  na  clauftra.  Como  qual  ex- 
emplo fe  davam  por  obrigados  a  acof 

dir  a  eítc  San£ta  mi  nifterio  alguns  Pa- 
dres mui  autorizados»  a  quem  outras 

importâncias  livravam  de  aíTiftir  -ag» 
confeíTionario.  Horas,  &  horas  fi,i!(^- 
cedia  neftas  ocafioens  andar  dando  a 

comunliam,&dizcndolhe,  que  def- 

cançaííe,  refpondia:  ̂ emhade  cmí-> 

far  com  trazer  a  'Deos  nos  olhosy  &  naS mãos? 

1 1  Moleftando-o  algumas  pon- 
tadas ,  &  dores  agudas,  lhe  diíTeram, 

que  aplicaíTe  certos  remédios;  a  iílo 

refpondeo :  que  naó  queria  remédios 
peraaquellas  dores,  porque  era  bera 
as  fofreíTe  à  conta  das  muitas,  que  poí 

elle  fofrera  feu  Deosemfua  facrofan- 

íta  Payxam.  Era  homem  mui  efpiri- 
tual ,  o  que  fe  via  bem  no  rccolhimen- 
todefeus  fentidos.  Dava  muito  tem* 

po  a  oraçam.  Era  coufa  ordinária  a- 
charênoameya  noyte,  &  huma  hora 

da  noyte  de  joelhos  em  oraçam  dian- 
te do  Sanítiílimo  Sacramento.  Se  fuc- 

cedia  vir  algum  recado  alta  noy  tc^de^ 
poisdeeftarem  os  mais  repouíkndo. 

jâ  Tíbia  o  porteiro  o  tinha  certo  dian- 
te do  Sandilll  mo,  onde  o  bufcava,  & 

naó  cm  o  cubiculo.  Tinha  dado  aviío 
ao  porteiro,  que  no  tempo  daoraçaó 
dacommunidade  lhe  naó  deflfe  reca- 

do, laivo  foílc  tal  o  negocio,  que  naò 

permitiiiè  demora. 
12  Teve  grande  domínio  em  fu- 

jas payxoens,  6c  fendo  de  natural  me- 
lancólico, íempre  comos  fubdicosfe 

moftrou  alegre.  Em  todas  fuás  acçoés 
fe  via  hum  faníto  pezo,  &  fingular 
modeftia,  &  moderaçam.  No  comer 

era  parco.  Foi  homem  femcavne,  nem 
fangue.  Todas  eftas ,  &  outras  raras 
virtudes  moveram  a  El-Rey  Philippe 
íegundo  ao  eleger  Bifpo  de  Japamnò 
annode  mil  quinhentos oiteaLa,&:fe- 
te.  Coufa  bem  repugnante  a  fua  hu- 

mildade, &  que  elle  via,  feria  de  pou- 
co proveito,  por  entéderviviria  pou- 

co, &  aíllm  diífe  o  dia  da  íagraçam: 

Hoje  metíngtmy  amenha  me  laii^amnp 
mar.  i:d-;"'.i 

1 7,  Avia  quarenta  ânnos,qUè  co- 
.meífara  a  Chriftandade  de  Japam,  &: 

íempre  epn  grandes  au^mentos  j  fa- 
bendoiíííoEl-Reyí  Philippe  fegundoj 
qyeo  era  de  Portugal ,  impetrou  do 
Papaçom  confencimentodènoíTo  R. 
P. Geral,  que  o  Bifpo,  que  queria  j 
mandar  a  Japam  ,  foíTe  da  Com  par 
hhia,  por  aílim  lhe  parecer,  convir 
maisao  ferviçocíeDeos,  viílo  fer  to- 

da aquella  Chriftandade  fruto  dos 
íuorcsda  Companhia.  O  iferecendo  a 
Companhia  muitos  a  El-Rey^  cahio  a 
forte  fobre  o  Padre  Sebaftiam  de  Mo- 

rais, o  qual  depois  de  fdgrado,  decla- 
rou porordem  de  noíTo  R.  P.  Geral 

por  Provincial  defta  provincia  ao  Pa- 
dre Joaó  Correa,ique:  enram  era  Rey- 

tor  do  Gollegio  de  Coimbra. 
14  Em  vinte,  &  íe  te  de  Março, 

em  hum  Domingo  no  anno  de  mil 

quinhentos  oitenta,  &  oito  foi  fagra- 
doBifpode  Funay  em  a  noíTa  igreja 
de  Sam  Roque  de  Lisboa  por  Domi 

Miguel  de  Caftro  Arcebifpo  de  Lis- 
boa, aífiftkam  Dom  Manoel  de  Cia- 



Mugem 

bra  Bifpo ,  que  fora  de  Ceuta,  &  en- 
tam  era  Dcam  da  Capelia  Real,  & 
Dom  Pedro  de  Caftilho  Bifpo  de 
Leiria.  Pêra  gaftos  aílím  defte  aílo, 

como  pêra  peças,&  ornamentos  Pon- 
tificais, &  viagem  da  índia  lhe  man- 

dou El-Rcy  dar  na  fua  fazenda  três 
jTiil,&  quatro  centos  cruzadosj  8c  de 
renda  pêra  cada  anno  dousmii  pagos 

na  alfandega  de  Malaca, 

1 5"  O  Arcebifpo  de  Évora  Dom 
Theotonio  em  íinal  da  amizade,  que 

com.elletinhajlhemandoudeprezen- 

te  quinhentos  cruzados  em  dinheu-o, 
&  huma  carroça  carregada  de  boa  ma- 
telotagem.  Antes  que  fe  embarcafiè, 

fez  q  le  ajuntaííèm  na  capelia  osPa- 
dres,  &  Irmaós,  onde  lhes  fez  huma 

breve  pratica,fignificadorado  muito, 
que  a  todos  amava  cm  o  Senhor,&  da 

refignaçam,  ôcfacnfício,  que  de  fiti- 
nha feito  nas  maós  de  Deos.  No  fim 

delia  pcdio  a  todos  perdaó  de  fuás  fal- 
tas, &  os  abraçou  com  o  amor,  que  a 

todos  íempre  tivera.  No  dia  feguinte 

antemanhã,  que foio  primeiro  de  A- 
brilíè  embarcou  em  a  náo  capitania. 
Ornais  que  paíibu  aílim  na  viagem, 
como  em  fua  morte,  exemplos^  q  deu, 
dirá  húa  carta  do  Sando  Padre  Gat 

par  de  Caílro,  que  hia  na  mefmá  náo. 
Eíle  Padre  veyo  andando  annos  a 
morrer  ao  defemparo  no  fapam,  de 
trabalhos  da  perfeguiçam  contra  a  fé^ 

CAPÍTULO    XXXV. 

1^ os  S anãos  exemplos-,  que  deu  na  vi- 
agem-,  &  como faíkceo  fana amente. 

Carta  do  Padre  Gafparde 

_  Caftro,  que  neíle  tempo a- 
incía  naócra  facerdote,  feita  em  Goa 

pêra  o  Padre  Joaó  Corrêa  Provincial 

de  Portugal  he  a  íèguinte.  Outra  no- 
va de  maior  alegria  efperaria  voílà 

Reverencia,  ;&  toda  eíTa  provincia  de 
viagem  chea  de  tantas  efperanças  de 

íe  dilatar  a  honra,  &  gloria  de  Chri- 

em  O  Noviciado 

fto,  onde  fe  conhec^é  meiiosí'  pofètllf 
permittio  elle,  &  ordenou  por  fita 
providencia  divina  ,  que  a  primeira 
dadiva,&  cabeíla  da  Igreja  de  |apam, 

que  a  Companhia  lhe  ofterecia  em 
feu  fcrviço,  foíleagozar  com  elle  do 
feu  deícanfo:  &  aílim  foi  fervido  de 

daro  fim  aos  trabalhos  do  Padre  Bif-" 
po,  que  tantos  annos  avia  por  feu  a- 
moros  tinha  tomados,  levando-o  pê- 

ra fi  huma  íèíla  feira  a  meya  noyte  aos 

dezanove  de  Agoíi o,  depois  de  eftar- 
nftos  doze  horas  ancorados  na  barra 

de  Moçambique  hiãa  legoa  de  terra. 
2  E  pois  Deos  aOim  o  ordenou, 

da  viagem  na5  contarei  mais,  quefe- 
usêxeicicioSjSc  o  íbccefib  de  fua  mor- 

te. Logo  que  partimos  de  Etlem,  que 

foi  huma  quarta  feira  féis  de  Abril,co- 
meçou  ornar  a  nos  provar  com  enjo- 
àmentos,  principalmente  ao  Irmaó 
António  Luís,  &:  o  Padre  António 

Rodrigues,  fó  o  Padre  Bifpo  naóen- 
jooúj  &  hia  também,  louvores  a  De- 

os, que  os  que  o  viam,  lhe  diziam,  q 
hia  melhor ,  do  que  andava  em  terra. 

Como  o  enjoamento  deu  lugar,repar- 
tioaíeuscompanhcyros  as  eftancias, 

(Jóe  Goílumam  tomar  os  da  Compa- 
ntóa  ç^m  femelhantes  navegações,  to- 

mando pêra  fi,  a  que  mais  Iheencum- 
bia,  que  foi  a  das  pregaçois.  Ao  Pa- 

dre António  Rodrigues  lhe  cahio 
tratar  com  todos,  &  induzilos  à  con- 

fíçam,&devaçam,  o  que  elle  fazia  c5 
muita  edificaçam  de  todos.  O  Irmaó 
António  Luis  ficou  com  as  doutrinas, 

&  eu,  como  mais  inútil,  fiquei  com  o 

temporal  da  caza,vizitando  os  doen- 
tes por  toda  a  náo  cada  dia. 

5  E  vindo  ao  particular  do  Pa- 
dre  Bifpo,  logo  pella  manhã  fe  reco- 

lhia por  efpaço  de  duas  horas  pouco 
mais,oumcnosateroraçam,  tanto  q 

pafiavaeftetempo,  ohiamos  vizitar, 
&  daspriniciras  couzas,  que  nos  per- 

guntava, erapornoíla  faude,  &amí 

me  perguntava  particularmente  pel- 
ios  doentes  da  náo,  quantos  eram,  fe 

cílavam  conkçados,  6c  fe  lhes  falta  va 
aleuma 

"!*»"■ 
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ialguma  couza,  &  cfmeravafe  canto 

em  labcr  de  íuas  ncccíTidades",  pêra 
lhe  íbccorrcr  ncllas,que  lè  alguma  vcs 
me  efqiiccia  de  os  vizitar  pella  nia^ 
nhã,  mo  cílranhava  muito,  &  me  di- 

zia, que  foílè  logo  íaber  dcllcs.  Depo- 
is queo  vizitavamos,íé  punha  a  rezar 

fuás  horas  >  &  acabadas  ellas,ha  por 
hum  livro  efpiritual,  ou  ílihia  pêra  a 
varada  a  praticar  com  o  capitão  mór, 
o  qual  verdadeiramente  o  amava,  & 
eílimava  tanto,  como  fe  fora  feu  Pay^ 
guardando  feus  confclhos,  &  naó  fa- 

zendo couza  ao  contrario  de  feu  pa-^ 
recer>  6c  era  tanto  o  amor,  que  lhe 
moftrava ,  que  vendonos  muitas  ve- 

stes juntos  na  varanda ,  fe  fahia  delia 
por  nos  deixar  {òSi  &era  frazecomú 
entre  nós,  que  nos  éramos  os  fcnho- 
resda  varanda  •,  &  ainda  quando  o  vi^ 
nham  vizitar  alguns  fidalgos,  os  leva- 

va pcra  outra  parte  da  náo,  pcra  que 
ellanos  fícaííè  mais  Hvre,  &  eílecra 
feu  gofto,  &  coiifolaçaòi 
4  Odiando  havia  Miíià  em  a  náo, 

ou  ladaynhas,  ou  íè  havia  de  enco- 
mendar algum  defunto,&  ao  tirar  dos 

Santos,  o  Padre  Bifpo  era  fempre  o 
primeiro,  &a  feu  exemplo  fe  movi- 

am os  mais.  Nunca  fe  queixava  do  co- 
mer vir  mal  temperado,  &  acabado  o 

jantar  íe  fahia  pêra  a  varanda^ou  a  vi^ 
zitar  os  enfermos.  La  mais  a  tarde  fé 

recolhia  por  efpaço  de  duas  horas,  & 
do  que  nefte  tempo  paííàva  com  Ds- 
os,  davam  bom  tcftemunho  aíTim  o 
fervor  de  fuás  pregações,  &  praticas, 
comotambem  o  fruto,  que  delias  tira- 
vam,  os  que  as  ouviaó,&:  nós  quando 
comelleconverçavamosj  depois  que 
todos  nos  recolhiamos  j  logo  cada 
hum  dizia,o  que  naquellcdia  vira  em 
a  náo,  ou  por  feu  meio  fe  fizera  na 
gente  delia,  &  fempre  achávamos,  q 
lè  fazia  fruto  còm  os  minifterios ,  que 
coílunia  a  Companhia. 

5"  Tinha  grande;  conceito  da  o- 
bediencia  da  Companhia,  &  ojmo- 
ílrava, dizendo,  que  era  impoíllvel 
entenderia  i  &  que  não  fazia  muito 

grande  íacrificio  hum  da  Cópanhis) 
que  vinha  a  cilas  partes,  por  vir  tara 

provido  do  ncceííàrio,&  punha  c-x-i 
emplo,  que  Ic  os  da  Companhia  vi* 
eram,  como  vem  os  grumetes  íògei^ 
tosa  mil  trabalhos  por  amor  do  niuii- 
do,ainda  fariam  mais,fe  aílim  vieflcnt 
por  amor  de  Deosj  tanto  eraodezet 
jo,  que  tinha  de  padecer  pella  gloria 
de  Deos.  Gabava  muito  afepultura 
do  mar  por  fua  limpeza  j  huma  das 
maiores  recreações,  que  trouxe  nefià 
viagem,  era  vir  correndo  as  eílaçoés 
das  fepulturas  dos  da  Companhia,  q 
neíte  mar  eftam  fepultados,  &  pedia- 
nos  muitas  vezes,  que  lhas  lembrafc- 
mosi  &  achou  logo  à  primeira  eftaçaò 
na  cofta  de  Portugal  o  Padre  Louren- 

ço Cardim,  que  hia  pêra  o  BrafiK  Ná 
altura  de  Cabo  verde  achava  aquellô 
nobre efquadram  de  quarenta  marti* 
rcs  da  Companhia ,  que  pclia  fe  dõ 
Chriílo  deram  as  vidas  indo  pçfa.p 
Brazii;  >  t)6\  a;^ 
f  Antes  de  chegar  ao  cabo  dé 

Boaefperança  achava  o  Padre  Fran- 
cifco  Martins.  Na  altura  áo  mefmd 

cabo  achava  o  Padre  Pedro  da  Sylv^ai 
Nos  bayxos  da  índia  achava  os  Pa- 

dres Pedro  Alvres,  Joaò  Gonçalves^ 

&  Vicente  G,apata,  &  o  L-maó  Ma-^ 
noel  Ferreyra,  que  na  cairaria  mor- 

reram a  puro  dezemparo,  &  outros, 
que  a  mí  me  naó  lembram,8í  a  feguia- 
teeftaçam  lhe  tinha  Deos  guardado 
cm  Moçambique  em  Noífa  Senhora 
do  Baluarte  pêra  qosda  Companhia, 
que  deíTas  partes  vierem,tenharn  mais 
eflaj  que  correr  tomando-o  por  iriter- 
ceílordeftâ  viagem.  Nunca  oenxer* 
gavamos  alegre  com  o  tempo  profpe- 
ro,riem  tam  pouco  rrillc  com  o  a  J  ver- 

fô-,  &  quando  por  eíla  cáuzà  íios  via 
malencolizados ,  no  lo  eíiranhava 
tnuyto,  &  nos  dizia  em  Italiano  com 
aquelle  feu  repouzoeoftumado-Zyd- 
xateforaT^io.  Deyxai  obrar  a  Deos. 
1  Nunca  flilava  em  chegar  a  Ja- 

pam,&aquem  lhe  niftofalavaj  mu- 
dava a  pratica,  &  o  mais  que  nifto  Ihé 

O  3  ouvi* 
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ouvimos,  foi  perguntamos,  que  ofi- 

cio fe  atrevia  cada  hum  de  nos  a  fazer 

em  Japam:  &  ellc  de  fi  dizia,  que  íe  a- 
irevia  a  fazer  cfportulas,  tal  era  feu 

efpirito,  &  dezejo  de  humildadej  Sc 
com  dizer  iíto  por  recreaçam,  logo  fc 
tornava  a  retirar,  dizendo,  entregwe- 
inonosà  Divina  providencia  •,  &  paO- 
fado  hum  pedaço  de  tempo,  no  qual 
tinhamosíempre  candea,  (couza,que 
áifficultozamente  fe  concede  neílas 

jhàos  pello  perigo,  que  ha  } .  Depois 
fe  punha  de  joelhos  diante  de  hum 
Crucifixo  a  rezar  as  ladainhas  de 

Noílâ  Senhora.-  acabadas  eilas  ficáva- 
mos todos  de  joelhos  fazendo  ejíàmé 

por  €Ípaço  de  meya  hora,  acabado 
cllenosdiZÍa,que  encomenda ílemos 
a  Deos  os  doentes  da  náo,  ôcentam  íe 

recolhia. 
8  A  primeira  pregiçam,  que  fes, 

foi  dia  de  Ramos .  de  que  todos  fica- 
ram mui  efpantados  j  &  confolados 

de  feu  fervor:  acabada  a  pregação  ti- 
vemos vifta  da  Ilha  da  Míidcyra,  que 

era  fua  pátria ;  porem  nelle,  como  ha- 
via muitos  annos,  que  dezejava  outra 

melhor  terra ,  cauzou  tam  pouco  al- 
voroço eíla  vifta,  que  fe  pos  a  olhar 

pêra  outra  parte.  Dahi  por  diante  foi 
continuando  com  as  pregações  aos 

Domingos,Sc  dias  faná"os,  em  as  qua- 
is réprehendia  ódios,  murmurações, 

juramentos,  &jog-os,  vicios  comuns neftas  náos.  Succedeo  nefte  tempo 

haver  huma  briga  de  muito  má  dige- 
ftam  entre  dous  fidalgos^fe  o  mais  ag- 

gravado  dizia,  que  ni  nguem  acabaria 
nada  com  elle  fenaó  o  Padre  Bifpo^  & 
aíTmife  veyo  oífcrècer  dizendo,  que 

faria  tudo,  o  q  fua  fenhoria  lhe  raaii- daííè. 

9  Em  huma  pregaçam,  que  fes 

dia  do  EfpiritoSandtojOUvemuy  no- 
tável abalo  em  todo  o  auditório ,  & 

com  dezejo  de  mudar  as  vidasj  &  húa 

das  cabeças  do  jogo,  que  era  hum  fi- 
dalgo principal,  IhediíTe,  quejanaó 

queria  mais  jugar,nem  jUFar,pois  ou- 

vira tal  pregaçam ;  &  allim  o  fes  toma- 

do'por  armas  contra  tam  ruim  coílu' 
me  as  contas,  -&  horas  de  NoíTi  Se- 

nhora, &  muitos  vinham  embuçados 

de  noyte  a  fe  confeíTar  com  elle;&  era 

tam  grande  o  conceito,  que  tinham 
de  fua  virtude,  que  tinham  por  infali- 
vel  damos  Deos  boa  viagem,  pois  le- 

vavam na  náo  ao  Senhor  Bifpo,&  aA 

íim  foi  5  porque  avendo  tantas  calma- 

rias, quanras  nunca  fe  acordavam-,  a- charem,  os  que  tinham  p?.ÍIado  por 
efta  carreyra ,  fe  maravilhavam  em 

tampouco  tempo ,  &  fem  Vantoan^ 
darem  tanto  cami'rí  ho-,  finalmente  era 
tam:imadO:j  &  eíkmado  derod.os,-4 

chegaram  a  fazèrlhe  verfos^eni  íeu 
louvor  aíllm  em  Larimjcorrióêm  Por- 

tuguês procurando  cada  hum  levar  a 

ventagem  nefta  parte.       -'     -      - 
•'    lo     Chegando  a  altúVa' ^'d  cab5 
deBoa  efperança começaram  os  en- 

fermos a  recrecer  de  dor  de  olhor,  ôf 

febre  gra-nde,  &  de  tabardilho  com 
pintas  tampeííelencial  ,queem  pou- 

cos dias  matava,  &dcíla  doença  mor- 
reram alguns  vinte,  &  fincO.  E  vendo 

o  Padre  Bifpo,  que  começava  a  aver 
neceílidade  ,co'íiioem  fcucoraçanvcv 
amor  do  próximo  tinha  o  íègundoM- 
gar,  determinou  dè  foccorrer  a  feii 
dezamparo  efperitual ,  &  temporal 
fazendo  enfermeyro  a  hum  fidalgo 

por  nome  Álvaro  de  Faria  natural  da 
India,doqual  o  Padre  tinha  grande 
conceito.  Aceitou  elle  eíle  cuidado 

com  tanto  zelo,&goí}a,  que  em  "çití- 
foahiaver,  &  repartir  o  comer  aos 
enfermos,  &  aos  mais  fracos  lho  dava 

com  fua  própria  maó ;&  defta  maney- 
rà  toram  todos  muito  bem  curados:& 

o  Capitão  mór  parece,  q  quanta  ma- 
telotagem  trazia,toda  a  queria  gaílar 
com  os  enfermos  :  deixo  a  do  Padre 

Bifpo  que  lempre  era  a  primeira  dan- 
do  as  couzas  da  botica,  que  pêra  fua 
peíToa  trazia,como  Xaropes,  purgas, 

pedra  bazar,  &c. II  E  naó  fomente  aos  doentes, 

mas  aos  faós ,  que  dilTb  tinham  necef- 
fidadcj&nosdiziajque  aos  que  naó 

ouza- 
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oii7a\'am  por  pejo,  ou  vergonlia  dcf- 
ci)bi  ir,  o  que  padccinm,  que  por  bom 
nodo  lho  odcrcceíTcnios-,  6c  dcílc 
inodocram  nuiitos  providoscmíuas 
necellidadcs :  £c  os  cfpcrimenrndos 
iieHa  earreyra  conlvçavam ,  que  naó 
Ic  a  cordavam,  que  os  doentes  foOem 
nunca  também  curados.  Todos  os  di- 

as le  ajuntava  com  Álvaro  de  Faria, 
pcra  ílibcr  fe  faltava  alguma  couza  aos 
doentes,  Nalgumas  vezes  oshiaó  vi- 
zitaramboSjS:  ao  Padre  António  Ro- 

drigues perguntava  quantos  confe- 
çaraaquelle  dia,  (Scc]uais  eíbvám  ma- 

is perigozos.  £  como  as  doenças  eram 
contagiozaSj&  o  trabalho  dos  coníef- 
ábres  muito  grande  por  Terem  os  do- 

entes muitos,  adocceo  primeyro  o  ca- 
peiam da  núo,  que  fazendo  íeu  offi- 

cio  com  muita  diligencia,  como  fervo 
de  Deos  grande ,  que  era,  morreo  em 
nove  dias  do  tabardilho  com  pintasil 

I  z  Nefte  tempo  ficava  o  Padre 
António  Rodrisiues  com  mór  carsa, 

quedepo)S  que  o  capeiam  adoeceo, 
continuou  com  ella  tres,ou  quatro  di- 

as, ao  cabo  dos  quais  também  cahio 
doente,  ficando  o  Padre  Bifpo  fój  & 
como  viram  doentes  os  Padres,  os 

que  mais  o  amavam  temendofe,  que 
ellc  quizeíle  fuprir  por  ambos  pello 
grande  conceito,  quede  feu  zelo  ti- 
iihaó,  refolveram  entre  fi,  &  por  ven- 

tura fem  faberem  cazos  de  concien- 

cia,  que  o  Padre  Bifpo  naó  era  obri- 
gado a  andar  entre  os  doentes  pello 

grande  perigo  que  havia  de  adoecer, 
&  davam  por  reza m,que  hia  pêra  mo- 

res couzas  pcra  Japam,  &:  que  as  con- 
fiçoés  da  náo  fe  remediariam  com  tra- 

zerem, os  enfermos  aos  camarotes  dos 

Padres  doentes,  &  ali  fcconfeçariam> 
&airimfcfes  por  algum  tempo:  &a 
capitam  mór  em  nome  de  todos  lhe 
feshum  requirimento  dizendo,  que 
naó  convinha, que  fua  fenhoria  fahif- 
fe  no  lugar  dos  enfermos,  athe  lhe  di- 

zer, quejlhe  havia  de  fechar  o  cama- 
rote. 

13     Porem  clle  como  tinlia  por 

objcfto  a  glofia  de  Deos,  nefihuma 
imprcnaóíizcraó  helle  cilas  diligen- 

cias, &  com  o  leu  rcpou?:o  fc  lorriaa 
femelhantcsrcquiriméntos ,  ate  quç, 

como  antigo  zelador  da  honra  è'a 
Companhia,  fe  pos  no  campo  como 
foldado  velho,  &  afiim  fazia  o  olíi- 

C!odccape]aó,dizendo  Miílâ  ,  &  la- 
daynhasaosdanáo,  &  dará  Unf^aõ, 
&  enterrar  os  mortos,  6c  fazia  o{ç\\^ 

que  era  pregar,  ôcconfcçar  a  tõdos,òs 
que  queriam,  &:  andando  com'  maior 
fervor  deíles  exercicios  aos  oito  de 

Agoítojquc  foihuma  fegunda  {-eira 
ata!-de,efrando  nos  em  dezanove  p-ra- 
osda  banda  do  fuí,&  de  Moçambiq 
lefenfalegoas caminho  de  humafan- 
graduranos  adocceo  o  Padre  Bifpo: 
comcçoulhe  a  doença  por  hu ns  aga- 
íhmenj;os,quelherobiam  ao  coração, 
a  que.  ̂ avia  muitos  annoseírnva  fcJ- 
geitò,&  logo  fe  defcubrio  ícr  ti;baf- 
dilhodo  mais  peílilencia!,  que  havia 
nanáoj  como  fefoube  fua  doença,  o 
vinham  vizitar  todos,  como  fe  fora 

feu  Pay,&  magoados  diziam, que  fem 
duvida  lhe  pegara  a  doença  hum  gru- 

mete, o  qual  o  dia  de  antes  Ungira,  o 
qualcm  breve  tempo  faleceo, 
14  A  primeyra  couza,  que  fesna 

meímatarde,foi  confeçarfc  logo  com 
o  Padre  António  Rodrigues,  &  indo 
a  doença  por  diante  defeobrmd o  ma- 

is fuamialiciajdiíle  ao  Irmaó  António 
-Luis,qucnaóen:ava  muito  animado, 

porque  fe  via  daquella  idade  cança- 
do,  &  peior  cada  ves  maisiporem, que 
fefízeííèa  vontade  de  Deos.  E  indo 

aílim  navegando  nos  dava  algum  a- 
lento  cuidar,  que  chegariamos  fedo  a 
Moçambique  pêra  opormos  em  ter- 

ra-, 6ic  caminhando  com  cfte alvoroço 
lhe  mandou  o  piloto  pedir  alviçaras  a 
feira  fcyra  a  noyte,  que  ao  fabbado 
pella  manhã  feria:  em  terra-,  mas  co- 

mo a  Divina  proviciencia  tinha  orde- 
nado outra  couza,  permetio  poriiof- 

fos  peccados  ,  que  ao  fabbado  peíla 
manhã  nos  achalTemos  abordados  c6; 

asilhas  de  Angoxa  entre  muitos  bai- xos 



I  !<«' em  O 

xosj  &  com  grande  perigo  dé  dar  à 
coftajneftasiihaseftariamos  íeis  dias, 

logoíizemosvirrefreícode  cerra,  ga- 
linhas, frangos  j&c.  &  a  doença  do 

Padre  Biípo  mais  fe  aggravava  fern 
nenhuma  mezinha  lhe  fazer  provei- 

to, as  quais  fe  lhe  applicavam  tanto.a 
ponto,  como  fe  eilivera  em  terra. 

I  f  Finalmente  foi  feropre  peio- 
rando,  porque  ao  terceiro  dia  a  febre 
creiceo  maiSjap  quinto  íè lhe  fes  a  lín- 

gua preta,  &  feca,  ao  feptimo fe  lhe  fi- 
zeraó as maós. negras, &  fempre  com 

hum  fuor  frio  final,  que  todos  osdo- 
.  entesque  o  tiyeram,morrcrani;ao  no- 

no lhe  fahiram  por  todo  o  corpo  hu- 
raas  pintas  como  lentilhas  pardas;  & 
emlhefaindo  ficou  tam  fracoj  que 

logo  a  natureza  fe  proftrou ,  &:riem 
.revolver  fe  podia,  dando  grandes  ge- 

midos fem  os  pertender,3  &  peJ-gun- 
tatidolhe  húa  ves  porque  ha©  fecha- 

va bem  osolhos,quando  dormia,  ref- 
pondeome ,  que  era  fmal  de  grande 
defmaio  interior. 

i6  A  quinta  feira  nos  fizemos  à 
-vella,  por  nos  favorecer  o  vento,  &  a 
feíla  às  dés  horas  de  pella  manha  fur- 
girnos  na  Ilha  de  Sam  Jorge  na  barra 
de  Moçambique  huraa  legoa  de.terra, 
logo,  que  chegamos  foubemos,  que  a 
náo  Sam  Thome  eftava  ali  ancorada 

havia  días,onde  vinham  fejs  da  Com- 

panhia ;  &  em  chegando  lhe  manda- 
mos recado  como  o  Padre  Bifpo  efta- 

va  na  derradeyra,  pcra  que  vieíTem 
hum  ,ou  dous  Padresaeflar  com  elle, 
êz  darlhe  o  Sacramento  da  Unçam, 

porque  o  Padre  António  Rodrigues 
eflavatam  mal,  que  ja  perdiamos  as 
cfperanças  de  fua  vida,&  ocapelam 
da  náo  ja  era  falecido,  &  nunca  fe  po- 

de engenhar,qUeem  doze  horas,que 
ò  Padre  Bifpo  efteve  vivo,  vieííè  al- 

gum Padre  da  náo  Sam  Thome;  &eu 
cuido,quc  o  ordenou  aíiim  Deosjpor- 
que  queria  tomar  mais  à  fua  conta  a 
pas,  &  quietaçam,  que  na  derradeira 
liora  tam  largamente  lhe  concedeo. 

17    JjOgo  que  jfurgimos  lhe  quis 

dar  huraa  gema  de  ovo,  porque  nao 
levava  outra  couza  pêra  baixo  havia 
três  dias ,  elie  olhando  pêra  mim,  &: 
forrindofe  mediílè,  íe  a  virtude  medi 
cinal  tinha  ainda  efíeito;  &  poftoqiíe 

eu  IhediíTe,  queiimj  dali  por  diante 

naó  quís  mais  comer  ate  efpirar,  len- 
do por  outra  parte  ate  aquella  hor^ 

tam  obediente,  que  muitas  vezes  fa- 
zendolheas  mezinhas  vir  aslas;rimas 

aos  oliios,as  tomava,  &  o  íneímo  fa- 
zia no  comer,  &  dorrair,àftocom  tan- 

ta fogeiçam,coffi-ofe  fora  hum  Irmaó 
Noviço :  logo  hum  pouco  depois  de 
eftarmosancorados,veyo  o  barbeyro 

da  náo  a  pedirihe  aiviçaras,  dizendo- 
ihe,  que  eílavamos  ja  em  terra-,poreni 
ellefem  nenhú  alvoroço,  como  quem 

fabia  ja,  o  que  Deos  delle  tinha  orde- 
nado, olhando  pêra  o  barbeyro  íem 

'nenhum  movimento  lhe  refpondeo: 
Mmborc  irfe  ha  a  terra  per  a  a  terra. 

18  Nefte  mefmo  dia  as  duas  ho- 

rtas da  tarde  vindo  de  lhe  negociai* 
huma  couza,  &  entrando  no  camaro- 

te lhe  perguntei ,  como  eílava  .^  Elte 
"iTie  diíiècom  hum  roílro  mui  fereno, 
c[ue  de  caminho :  Sr  perguntandolhe, 
pêra  onde?  Refpondeo ,  que  pcra  o 

Parayzo-,  &  dizia  iílo  com  humaqui- 

ctaçara  tam  grande,  &  com  hum  ef- 
quecimento  de  tudo  o  de  mais  tara 
extraordinário,  que  parecia  começa- 

va jaagozardos  mimos,  &favoresda 
gloria,euaindaquemais  duro  que  as 
pedras  ouvindollie  tais  palavras  arre- 

bentei em  lagrimas,  &  lhe  diliè:  &  ̂ Q' 

is  aílim  quer  levar  nofío  íènhor  a  vof- 
fa  fenhoriaem  terra  alhea,  &  deixar- 

nosorfaós,  &  elle  me  rcfpondeochc- 

io  de  hum  novogofro  do  Cco:  Se'De- 
€s  a  (fim  o  quer-,porqí!e  o  nao  quereremos 
nos.  Chamei  entam  o írmaò  António 

Luís, que  a  eíle  tempo  cílava  11a  va- 
randa,&  pondonos  ambos  de  joel  hos 
lhe  pedimos  nos  íancaíícfua  bençam, 

oqueellefesde  boa  vontade,  &abra- 
çandonosnos  drílè,  qac  Dcos  noíla 
Senhor  nos  tinha  começado  a  fazer 

grandes  mercês,  &  que  as  acabaria, 

porque 

iM|M|*i 
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porque  efte  era  o  ícu  coftume,&  que- 

rendo repartir  o  leu  morgado  o  deu 
igualmente  a  feus  rrcs  filhos,  &  nos 
dií]c,queeIlecracontente,qucIcvan- 
donos  Dcos  à  Indiajos  fupcriores  nos 
mand^nèmajapam,  pcra  ondehía- 
mosdcftinados. 

19  Depois  de  paíTadaseftas  pa- 
lavras entrou  o  capitam  mór,  &  Ál- 

varo de  Faria  refolvendofe  em  lagri-, 
mas  ambos  fepuzcram  de  joelhos,  & 
ibe  pediram  a  bençam ,  &  ainda  que 
eileao  principio  lha  negou,  dizendo 
que  janaó  tinha  bençam,  infiílindo 
cllc5mais,  lha  lançou,  &  depois  lhe 
pediram,  que  naó  íè  efqueceíTè  fua  fe- 
nhoria  no  Ceo  delles,  elle  lhe  refpon- 
dco,  que  fe  lembraria  delles  diante  da 
Divina  magcftade.  Todo  eíle  tempo 
á:i  tarde  atea  meya  noyte,  que  cfpi^ 
roujgaílou  cm  fazercoIioquios,&  re- 

zar Pralmos,&  Hymnos;  vendo  nós, 
que  íè  chegava  a  hora  de  íèu  aparta- 

mento, oirmaó  António  Luis  Ihcrc- 
20U  as  ladaynhas,  por  neíle  tempo 
naó  haver  facerdote ,  que  ifto  íízeííè, 
&eu  metendolhe  a  candeaemamaó 

lhepedia,que  diantedo  Divinoconf- 
peíto  Te  iembrafle  de  mimj&  aíiitn  cí- 
piíoucom  itimmapaz. 

20  Logo,queèípirou,oveí1:imos 
emPont}fícaI,&:  puzemos  na  varan- 

da, peraque  agente  o  encomendaííc 
aDeosotempo,  que  havia  de  eftar 
na  náo.&  como  foi  manhã,  o  tiramos 

pêra  o  embarcarmos,em  chegando  ao 
convés  da  náo  íe  ajuntaram  todos  a 
vello  com  tanto  fentimento  de  fua 

morte,  &  noííbcíezamparo,  como  fe 

fora  feu  próprio  pay,  &  naó  lhe  cha- 
mavam fenaó  o  Santo,  maravilhan- 

dolede  hirtambem  adombrado,  pa- 
recendclhes,que  hiavivo;  ate  os  mo- 

radores de  Moçambique,  quando  o 
enterramos,  diziam,  quehia  vivo. 

21  Puzemolo  em  hum  efquife, 
aue  pcra  iíToeftava  aparelhado  com 
d  s,oii  doze  remeyros  por  banda,  & 
com  huma  alcatifa  na  popa,  &  dous 
coxins  de  veludo,  cõ  eile  nos  embar- 

camos oirmaó  António  Luís,  &  cu, 

qucja  a  cílc  tempo  eftava  o  Padre 
António  Rodrigues  muito  mal,  acó* 
panharaóno  alguns  fidalgos  da  nioj 
&c  o  capitam  mór  fe  embarcou  em  ou- 

tro barco,  pcra  o  acompanhar,  &  che- 
gando por  perto  da  náo  Sam  Thome, 

ondehiamosmais  da  Companhia,  a 

qual  fe  fazia  ja  à  vclla,  lhe  levanta- 
mos a  mitra,pera  que  foubeítem^como 

noíío  Senhor  tinha  levado  pêra  fi  o 
Padre  Êiípo,  porque  fe  por  ventura 

che^aílcm  primeyro  à  índia,  naó  me- 
teílem  alvoroço,  podo  que  ja  lhe  tt**- 
nhamosodiadeantcsdittOQ  eííado, 

cmqueeftava. 
22  Tanto  que  chegamos  àpraya 

de  Moçambique,  o  dezembarcamosj 
&;depozitamoscm  huma  ermida  do 
ÁrchanjoS-im  Gabriel,  qucahiefta- 
va  junto ,  ate  nos  reíbl vermos,  aonde 
fe  havia  de  enterrar,  logo  veyo  o  Vi* 
garío  ter  com  noíco  a  ofterecerfe  pêra 
o  enterrarem  na  Sé  como  cabeça  j  vi- 

eram os  da  Mizericordia  também  dá 

mcfraa  maneyra:  aíerti  difto  pedirag- 
no  os  Padres  de  Sam  Domingos,  di- 

zendo que  o  enterrariam  ria  Capclla 
mór  ao  pè  do  altar ,  &  que  depois  de 
acabada  a  Igreja  lhe  fariam  huma  fe- 
pultura  em  a  parede.  Finalmente  to- 
doso  pediam,  Sc  deziejavam,  &a  ne^ 
nhum  fe  deu,  parece,  que  queria  noC- 
ío  Senhor,  que  fe  depozitaíTc  em  ca;- 

za  de fUa  bendita  may;  &  aílim  o  en'- terramosem  acapelía  da  Virgem  dó 
Baluartes  eíláeííacapella junto  à for- 

taleza da  parte  do  mar  fundada  fobre 
pedra  viva,  &  por  efta  rezam  parece^ 
que  Deosnoííb  Senhor  ordenou,que 
fícaíTe  aqui  como  padrocyro,  como  o 
Padre  Meftre  Francifco  da  China. 

23  Quando  foram  horas  de  o 
enterrarem ,  o  vieram  bufcar  a  Mize- 

ricordia, em  cujo  efquife  foi  levado 
fobre  hum  pano  de  veludo  roxo  coni 
tella  de  ouro.  Acompanharaóiio  os 
religiozosde  Sam  Domingos,  &  Sami 
Francifco, &  os  de  Sã^o  Ajoíiuihoj 

acompanhou-o  mais  Domjorj^e  de 
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Menézek^eai)ítráirf  tóórdá  fbytaíczàj 
&  vin^ia  veftidòdedój  &  nós  diíTe,^ 
èíh'eftrémb-fèntiá  a  morte  dò  Padfò 

Bifpo,]í>ellb  ter  jà  de  aiítes  còhhtecídoi 
ãbortipanhou-oríiáis  o Gapitaiiváióí 
da  náo  com  OS^  miais  fidalgos  cô  mili- 

tas tochas,  &  vellals  accèzasfiasii^aõs: 

diegahdõàcapéi!-ade  Noffí  Scnfiió- 
ra,  onde  havia  de  fei:  enfértàdo,  aa- 
chamos  ai^mádade  Ijráncoí  que  acazo 

tirihaó  dfeixado  db'  dia  da  Aflum- 

pçarriiparète  q,ue  oqtfis  noíTa  Senho- 
ra reíeber  co"rti  aíégria,  &  véftida  de 

fefta ,  pêra  mai^  mãnifeftaçartl  da  glo- 
f ia,  qúeja  eiíáva  poiTuindo,  &diziá 
iílo  bem  com  o  pontifical ,  que  féva- 

f  á,  que  também'  era  branco ,-  &  afiim 
certifico  a  Voíla  ReverenciajqYie  naó 

^aréciaifto  enterramento,  fenaó  re- cebimento. 

24  Entam  eú,  &'  0'írma6  Aritõ- 
ftio  Luís  tiramos  oí5Thahtéo-s,6c  o  pu- 
zcmos  ha  cof  à  teííido'  còitío  hiá  era 
pontifícal ,  &  íhé  comeíTamos  a  fariçár 
á'terráíò  qúé  osjírezenfes  noS  ájtída- 
famafa'zer.  Acababoo  offiçío,  qíhe 

íiz'eramosreligio2:o$5nosdéfpédirilds 

da  Virgem,  &  delle,  aíTás  défconçòlá- Bosi  deixando  ordei:n,&  o  neeeffáf  io, 
pêra  que  fe  lhe  fizeííc  huma  campa 
,cÒàT  hum  letreyro  em  latim,  qaé  dizia 

ãíTlm:  Aqmjas'^otn  Sebajiidõ  dè  Mo- fais ãa  Cornpanhia  de  jESV pHfnepo 

Bifpo  de  Jdpãni  dós  2  o.  de  Jgòfto  de 

í  f8a.  Deixamos  mais,  que  ao' outro diàreihéfizéííe  huni  officio  àtfi<Svt 

lições  cotò  huma  íííiííà  cantada,  & 
hòve  rezadas:  derriòs  riiàishumaef- 
mòl'a  a  NoíTa  Senhora,  outra  a  Mizé- 
ricordia,  outra  aos  Padí-cs,  que  o  acô- 

pánharam,  o  tjúe  tudo  montoii  íinco- enta  cruzados:  ficaram  tam  contentes 
f  òdosos  da  terra  cora  efte  tám  grande 

Sanârò,  que  fe  receavam,  que  oS  Pa- dres de  Gòao  mandaííèm  biifcar,  & 

íhétirairem  tam  grande  thèzouro,  & 
tratavam  entre  fi  de  fecretaínénte  o 
trèíladarem  â  Mizericordiâ ,  pôr  ter 

privilegio,  de  naõ  fe  podérehTtirat 

pêra  olitta  parte,  o^  que  áh  fe  efííèir- 

êmo 
o 

r  am-,fin  alménte^òs  dartáo  fitíâramtam 
faudbÉòs  dò  Padre  Bi^j  que  dahia 
muitos^díás  me  dfeiàmsque  õ  Ceo  Ihê 
levara  todo^ò  bem >  veja  Voflâ  Rcve- 

fericia,  quais  fícari^amos  nos,  quede- 
rAafe tèí*npo  conheeiamos  fua  virttí- 

de,&  lhe  eílavamos  em  maior'  obíi- 

gá^aríi.  Na  bénçam  de  Voflà  Reve- réiícia,  Uc.  defteeolíegio  de  S.  Fauío 
de'  Goa  3 .  de  Settembfó  de  i  f  8  S.Efta 
acarta  do  Padre Cáflírp.  Mi  a  aFguíis 
ánrids foram  feus  oílbs  tevados  a  Goa 
peííontííTo  Padre  íiíânoel  daVéyga. 

í  f  Efta  vida  fe  recoíheo  aífinl 
dás  Afinúàs deííanoííà pro-vincíájco- 
mode  outros  dodiímentos,  que  crn 
toíitíei  nos  cartóríos  doseoííêgíos  dé 
Gòimbra,  &  EvOrâ.  Defte  Padre  fe 
fasmcnçámíiâfégurtdà  parte  da  \hr 
llorfa  defta  ndfía  provinda.  Na  ter- 

ceira parte  dà  Hiftoria  geral  da  Com-* 
pàhhia,  &  támbenl  na  Bíbliqteta  da 
Cdmpanhia.Foi  õ  primeiro  Bíípodc 

Japànti ,  a  quem  fé  encomendou  effe 
Bifpadojâfepâí-adododa  Chitiaj  da 
China,  &  Japam  foi  o  p^imciroo  Pa- dre Belchior  Cariíeiro  da  ríòílâ  Cá- 

panhia ,  o  íegtrndo  I>om  Leoiiardb de  Sa  da  Ordem  dé  Chrifto, 

CAPITULO    XXXVI 

Vida  do  Tâdte  António  de 
Morais  o  Cego. 

I  ir\  Padre  António  de  Morais, 

\_/  a  quem  chamaram  cego, 
porque  o  foi  muitos  annos,  naceo  na 
Ilha  da  Madeira,  &  cidade  do  Fun- 

chal de  Pays  honrados,  cujos  nomes 

eram  Pedro  Gonçâlves,&  Maria  Nu- 
iles.  Criaram  a  feus  filhos  em  muita 

íandidade,  &  os  naturais  de  fi  os  le- 
vavam à  virtude.  Eftudando  naUni- 

verfidade  de  Coimbra,  alli  entrou  na 

Companhia  aos  vifttc,  &  oito  de  Ou- 
tubro de  mil  quinhentos  fetenta,  & 

ííhco,  tendo  dezoito  annos  de  idade. 
2  Prdcedeo  affim  nos  dous  an- 

nos 

■amme^ 
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fios  do  Noviciado,  como  nos  tna  15  de 
iiiaviiacoinoriníto.  Enfinou  Rlici- 
torica,  &:  Philofophia  com  nome  de 

Mcftrc  afamado,  por  erta  cauííi  foi 
determinado  pcra  compor  o  Giirfo 
Conimbriccnlc,  o  que  naó  [iodeccr 

crt-eito  por  caufada  cegueira,  que  llic 
íbbreveyo  diada  vilicacam  d.  Noílà 
Senhora  aos  dous  de  f  ulho  de  mil 
quinhentos  noventa,  &:  oito,  acabaa* 
do  de  dizer  MiíTa  j  querendo  o  Se^ 
nhor,  que  dalh  ate  o  fim  de  fUa  vida  fe 
cmprcgaílc  todo  na  contemplaçam 
das  perfeiçoens  DivinaSi 

3  Em  dezoito  annos,&  finco  me* 
zes,  que  viveo cego,  foi  hum  retrato 
do  Saníto  Tobias,  levando  efta  pe* 
naUd.idc  com  grandiílima  pacienciaj 
fem nunca  fe  lhe  ouvir  palavra^  qlie 
naó  folfe  mui  conformecom  a  vonta- 

de Divina,  com  a quai  todo  feajuíla* 

•va.  Quando  f;  Ihefallavanaperdads 

tam  pr'nciL>al  fenrido,  a  fua  palavra 
■ç,\"i-,^Deos  fi-ja  louvado.  Contefibu,  q 
iiosp:-imen-os  oito  annos,  Ihedera  a 
cegueira  grande  pena,  por  naó  poder 
fervir  a  Religiam,  Sc  ajudarão  proxi- 
mojcomo  devia.  Porem  a  verdade  he, 

que  fe  elle  tivera  viíla,  com  feu  talen- 
to, Sc  letrasj  naõ  aproveitaria  mais  ao 

próximo,  que  o  fes  na  fiíá  cegueira* 
como  fe  verá.  Nosultimosdez  ánnos 

jânaófentia  pena  da  cegueira,  antes 
dellaeftava  tam  pago,  que  dizia, que 
dandolhe  Deos  a  efcoíher,  vifta,  ou 

cegueira  do  corpo  j  efcolheriaantes  a 
cegueira. 
4  Duas  coufas  neíle  fe  obferva- 

•ram  muito  notáveis  todo  o  tempo,  q 
.viveo  cego.  Primeira^  que  fechou  to- 

talmente a  porta  a  tudo,oqUe  lhe  po- 
dia caufarallivio,  Sc  rccreaçam  huma- 
na. Todo  o  dia  efrava  no  Gubiculo  tra- 

tando fó  com  DeoSí  fcm  procurar,- 
nem  querer  novas  de  coufa  alguma. 
Nem  ainda  hia  ao  repoufo  a  fallar  có 
CS  mais,  excepto  o  primeiro  anno,  em 

que  cegou.  Só  f^hia  áo  cubiculoa  ou- 
vir Miíla  ,comu;vz^r,  confeííàr  ,ou  a 

coufas  deíla  qualidade^  Com  os  h<> 

•tnensfó  tratava  de  fuás  coníciettcias, 
ouvindoos  de  confiífaói  ou  de  Deos. 

Se  àlgú  noílb  o  hia  vifitar  ao  cubiculo, 
ainda  q  lho  agradecia,fecícufava,cui- 
dando,  q  dava  pena,  íb  admittia  mais 
aquellcs,  a  qué  julgava,  naó  era  peno^ 
fo  tratarem  có  elle;  ainda  a  cíles  ligni- 
ficava,o  vifitaífem  mui  raramére.  í  u- 
do  fazia,  por  íe  retirar  do  trato  das 
criaturasi  pbrq  elle  na  ília  cortverfaf- 

fam  era  defenf a ft^iadó,  Sc  prudente. 
Daqui  nacía  viver  nocollegio  de  Co- 

imbra, conio  na  íua  Thebaida  viviaó 

os  Monges  ancigosi  -v  •. 
f  A  fegunda  coufa  foi,  que  naé 

deu  pena  alguma  em  o  fcrvirem  no 

tempo,  que  viveo  cego.  Nunca  con- 
íentio,  íe  lhe  trouxeíle  de  comer  ao 

cubiculo,  mas  hia  fcmpre  ao  refeitó- 
rio, que  ficava  longedofeu  cubiculo, 

&iíioaindaatomárhum3brcvecon- 

foada  nos  diasde  jejum.  Nqúí  com  el- 
le puderam  acabar  os  fjperioreSj  to- 

raaíTè  dftasconfoadas;  no  feu  cubicui* 
Io,  ou  no  refeitório  dos  convaleícen- 

tes,  queeftáva  perto  áo  feu  cubiculci. 
6  Nos  dias,  que  comiam  no  re- 

feitório hofpedesde  fora,  por  fenaó 
encontrar  com  elles,  nam  hia  comer 

fcnaó  à  nojtt.  Sabendo  ifto  hum  Pa- 
dre feu  amigo  lhe  rogou  émcertodia 

deíles,  que  tomaííe  alguma  coufa  aò 
jantar  no  feu  cubiculo,  ou  no  refeitó- 

rio dos  convalefcentes,  porque  naó 
eíliveííè  todo  o  dia  fem  comerj  efcu- 
fouíè  de  o  fazer,  &  como  o  Padre  in-» 

ílaííe,  que  elle  faria  trazer  alguacou- 
faj  refpondeo,  que  iíTo  feria  pêra  elle 
humadas  maiores  mortificaçoens,  ̂  
em  fua  vida  fe  lhe  tinha  feito.  Vend» 

o  Padre  tal  repugnancia,fe  deixou  da 
fua  pertertçam,pello  naó  molcílar. 
7  Ainda  cego  fazia  fempre  a  fua 

cama,  8c  por  muito  tempo  varreo  o 
feu  cubiculo ,  ate  que  deferiganado 
pello  fjperior,que  naó  podia  bem  fa- 
zcr  eíte  officio,  coníentio  dahi  em  di-i 

ante,  que  lho  varreílèm.  Alguns  Pa- 
dres fe  lhe  ofFereceram,  pêra  lhe  dize- 
rem Míílà  em  hora  certa ,  por  naó  ga- 

P  á  ftas;' 
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ílar  mu  iro  tempo  pellas  capel|as,  co- 

pio fazia,  pêra  a  ouvir ,  &  coit»wngar. 

Naó  quiz  admittir  efta  benevolên- 
cia, por  naõ  fer  penofo  àquelle  Padre. 

;Fogio  fempre  com  efpecial  cuidado, 
xiar  a  minima  pena  aos  outros.  No 

primeiro  anno,  que  cegou,  hia  ao  re- 
pouzo  mecendoíe  na  primeira  polli- 
ceiCom  que  encontrava j  íiiccedeo  hu- 
ma  ves,  que  iiura  írmaó  d^fatentada* 
jnente  moílrou  cora  algumas  palavras 

qualquer  pena,  de  que  o  Padre  alli  vi- 
gile j  ballouifto,pera  em  dezafete  a  as- 
nos, que  depois  viveo,  naô  hir  mais 

ao  repoufo,  por  na6  fer  àt  moleília  a 

peííoa  alguma, 
,     8     Porto  que  neftcsannos,q«e  vi- 

veocego,  feaventajou  muito  noex- 
,^rGÍcio  das  virtudes,antes  deite  tem- 

.pòeram  Angulares  oâ  fanílos  exem- 
plos de  fua  vida.  Diííèrara  Padres,  q 

jp conheceram  em  diverfas  ocupaço- 
-e^nSjque  naó  tinham  viílo  nelleacçaó, 
.quechegaííèa  peccado  venial  Sendo 
490VÍÇO  do  terceiro  anno  foi  por  vc  » 

Zés vifto, quando  dizia  MiíTajderra- 
,jm,ar  dos  olhos  muitas  lagrimas  de  de- 
,yaçam,&  com  tal  ímpeto,  4^6  naõ  o 
•jdeixavam  bem  pronunciar  as  pala- 
.Yí"as.  Teve  íiagular  dom  de  lagrima^., 
.&  alguns  tiveram  pêra  fi,  que  delias 
felhe originou  acegueira. No mefmo 

.  terceiro  anno  teve  quarenta  dias  de 
í^xercicios  continuados  de  San(íto 

ignacioj  &  ainda  queria  continuar 
.  outros  quarenta  dias,  mas  ifto,  lhe  foi 

prohibido.  Nefte  annoomais  dòtê- 
po  fe  achava,  ter  a  janela  fechada,ga- 
ftando  o  tempo  no  doce  íoccego  da  o- 
..raçam.   Naquelles  quarenta  dias  de 
-Exercícios  era  tal  a  força  dos  foluços, 

&  lagrimas,  que  os  vizinhos  o  ouvi- 
am-, &  algumconfeíIbu,quedenoyte 

(lhe  tirava  o  fono,  &  que  fe  levantara, 

<8c  lhe  pedira,  que  tomaíTealgum  deí- 
vcànfoi  a  que  elle fó  refpondeo ;  Padre 

.-oíFendi  a  Deos-,  &  que  diílè eftas  pala- 

.vras  com  tal  ternura ,  que  o  Padre  íè 

.er?cernecera,&  fentiraem  íi  compun- 

.§ani. 

:-b^^.'  De  ordinário  fo  dormia  ás  prr* 
•meiras  quatro  horas  da  noyEc,o  mais 

gaftavacom  Deos*  A  matéria  conti- 
nua de  fua  meditaçam  era  a  vida,  & 

Payxamde Chriílonoflo- Senhor,  Sá 
daqui  fobia  com  a  coníideraçam  a 
contemplar  os  atributos  divinos,  que 

nella  mais refplandecem,  como  decla- 
rou a  huma  peíToa,  cncomendan- 

dolhe ,  que  efrribâífe  fempre  em  to- 
mar deus,  ou  três  pontos  mais  íiibftã- 

ciais defta  matéria,  &que  procuraíls 
fentiíos  bem,  o  que  ponderava  com 

as  palavras  de  Sam  Pauio  .*  Hocfenti* teinvobis. 

- .  1  o  As  mercês,  que  na  oraçaó  re- 
cebeode Deos,  encubrio  ílmpie com 
efpecial  cuidado.  Só  fe  fabs ,  que  difle; 
ahum  Padre,  que  era  impoílivel,  fer 
hum  homem  mui  continuo  em  ora- 

ção, íènaó  tendo  nella  grandes  con- 
folaçoês.  Rezava,  o  que  íabia  decor 
doOfficio  Divino,  com  tal  aíFc^bo^ 

fentimentOj&devaçara,  que  a  cauía- 
va,em  quem  o  ouvia.  Outras  vezes 
mànfínho  cantava  Píalmos,  teííèndo 

a  oraçam  vocalcom  a  mental,  com  z 

qual  harmonia  aíTim  paílava  efta  vÍí* 
da,  como  fe  jâ  efti vera  na  outra. 

CAPITULO     XXXVÍI. 

T>e  fua  mortijícaçam,  é"  humildade. 

Medida  de  fua  ôraçam  ert 
fua  mortificação.  Notaram 

os  que  com  elle  concorreram  nosan- 
nos,que  foidifcipulo,  &:  meftre,  que 
nem  em  difpuras,nem  em  outra  ai  gira 
ocaíiam  lhe  ouviram  palavra,  queri- 

veílè  qualquer  defordem,  f^ndo  af- 
íim,queerade  génio  colérico,  o  qual 
nocalordos  adós  literários  de  ordi- 

nário da  moftras,  do  q  em  íi  he.  Pala- 
vra afpera,nem  de  murmuraçâm,nem 

de  louvor  próprio  ninguém  a  ouvio 
dafuaboca.  Com  fer  homem  ta m  re- 

tirado ,  quando  alguém  fallava  com 

elle,  refpofldia  fempre  có  tanta  íguat» 
dade 
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de  Coimbra  tom,  i .  Imo  i .  cap,  3  7. 
dadcdeanimo,  que  parecia  a  todo  o 
tempo  hum  relógio  bem  temperado. 
Daqui nacia,  fendo  Melhe, refpeita- 
remno  muito  feus  diícipuios,  queo- 
llíavam  pêra  clle,  como  pêra  homem 
lando, 

3  Eftava  mui  ró  deílipes^ado  dd 
carne,  &  Tangue.  Qiiando  taílava  do 
Bilpoleu  Irmaó^  nunca  por  taiono- 
Hieava. Paliando  com  certo  Irmaó  lhe 

á\{Çc:  o  Bifpo  dejapam  dizia  tal  cou- 
fa.  Acodio  oirmaóí  quem ,  o  Padre 
Pedro  Martins?  Foi  cíV  Padre  tam- 

bcm  Bilpodojaparrti  A  iílo  refpon- 
deo  o  Padre  Morais:  Effe?iao,oautro: 
Icm  dizer  Teu  Irmaó.  Eícrevendo  cer- 

to Padre  ao  Padre  Luis  de  Morais  feu 

Irmaó,  lhe  perguntou,  íè queria  perá 
elle  alguma  coufa  ̂   Reípondeo,  que 
naó,6c  acrecentou  eftas  palavras/iVi?/'^ 
jawnumeror  inter -viros. 

3  Da  humildade  foi  amantifli- 
mo,porinbbufcava  íèmpreocafioés 
defeu  abatimento.  Coftumava dizer, 
que  os  deíprezosi  osí  aviamos  de  to- 

mar, como  os  tomou  Chíiftocmquâ- 
todefprezos.  &  naó  pella  gloria,que 
tinham  depois  de  elle  os  tomar.Dizia, 
que  pêra  fer  humildej ferviam  muito 
as humilhaçoensexterioresi,  que  ain- 

da,queeram  accidentes,  afubílância 

fenaó  confervava  fem  eíl:es.  Qiiando' 
lia  humanidades,  pedia  comi  a  grirnas 
chfTes  inferiores,  ás  que  elle  merecia 
porfeufaber.  Iníiandó  huma  ves  os 
Padres,  que  finhàiti  a  íeu  cargo  pro- 
curaroprovimentoldascíâfTes  ao  Pa- 

dre jScbaftiaó  de  Morais  Provincial, 
que  lhe  defle  certa  claílcj  refpondeo: 
Façamos  a  vontade  d  ejíe  moço^  deixe- 
tnolohufna  clajje  atras iín^à^Lnáo  o  Pa- 

dre Prefeito  dos  eíludos,  que  convi- 
nha aos  efl-udos  ler  elle  outra  claíiè 

melhor:  refpondeo  o  Padre  Provinci- 

al-, tS^íf^áijí?/^,  hame  de  chorar  tarit»^ 
que  me  naÕ  hei  de  poder  valer  com  elíe^ 
TiaÕoqUere  ver  chorar. 
4  Acabadodeler  ociiríb  de  Ar- 

tes,6c  feito  o  feu  terceiro  anno,pedio 

ir  peri  Bragança,  fópor  viver  retira- 

do, éc  efcondido,onde  ninguém  o co- 
nhecefic.  Qiiando  voltou  de  lá,  trazia 

aviílaquafi  perdida.  Avifou-o  o  Pa- 
dre Provincial ,  que  cntam  era ,  pêra 

fazer  profiflam  de  quatro  votos  no 
collegiodoPorto.EfcuíòufeelK  com 
roda  a  inrtancia ,  allcgando  qUe  tllô 
naóeílavaemdifpofiçam  peraosmiii* 
nifteriosda  Companhia,  a  que  obri- 

ga a  profiíllmij  por  tanto  pedioo  fi- 
zeíTèm  coadjutor  efpiritual.  Infiftio 
canto  nefta  fuahumildadc^  que  oPa-< 
dreLuis  de  Morais  feu  Irmaó  Reyj 
tor cntam  do  coHcgio  do  Porto,  por 
ordem  do  Padre  Provincial  lhe  man-* 
dou  em  virtude  dá  fâníla  obediência, 
que  fizeíie  profiííam.  Atantoauerto 
naó  achou  eífugio  â  fua  humildade, 
&  ouve  de  obeáecen 

f  Chegando  ào  colíegio  de  QcU 
imbra  j  pedio ,  que  lhe  deitem  hum  Ir- 

maó por  companheiro,  porque  naó 
tinha  neceíljdadc  de  clibiculo,  onde 

eftiveírefó;&  tanto  inílou,  que  o  Su- 
perior lhe  deu  por  companheiro  de 

Gubicuio  a  hum  Irmaó  coadjutor  antj-' 
go,  que  morou  com  elle  alguns  tená- 
pos-,  depois  lho  tiraram,  por  parecer^ 
queeraiiicomodo,naó  eftar  fó,quen> 
coníeílãva  os  nofíos.  Querendo  o  Ir- 

tnaó.por  vezes  dobrarlhe  á  cama;j  elle' 
■íonaóconfentia  j  tendo  aquelleobfe- 
quío  por  grande  injuria. 
6  Couza  de  onze  ahnos  antes  dd 

fua  morte  pedio  a  hurn  Padre  nloçç, 
que  náó  tinha  de  idade  tantos  annos, 
quantos  elle  contava  de  Religiám,  q 
Ihedeíieas  rneditaçoens  dos  Exercí- 

cios. Refiíiio  o  Pacírej  dizendo  ̂   que 
de  fila  Reverencia  as  aviam  de  tomar 
todos,  &:eíle  no  primeiro  lugar,  que 
por  nenhum  cazo  confcntiria  em  tal 
coufa.  AiílodiíTe  o  Padre Moraiscó 

grande  refoluçam:  VoíTa  Reverencia 
íedefeilgaríej  que  íe  me  naó  vemdac 
medifaçam,queeu  a  hei  de  hir  tomar 
ao  feu  cu bic'.jlo,pór iííb  forreme o  tra-* 
balho.  Quando  o  Padre  viotam  refo- 
íufosfernios,  fe  rendeoáfam  grande 
hamiÍdade3&;  íhe  deU  ps  Exercícios* 



Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
PpiíGosdiasaiiteèdemorfer,  pedin- 
dolhe  humlrmaôfeu.confeífadojque 
llie  deílè  huns  Exercícios,  rerpondeo, 
<jiie  nr.ó,  que  fe  lhos  elle  quizeííe  dar, 
queelle  os  tomaria  de  muito  boa  vó- 
tadci  porem  inílou tanto  o  Irmaô,  q 
elle  ou  VG  de  ceder,  por  fe.ver  livre  de 
luas  itpportLinaçoés. 
.   7       Com  ter  grande  lus  do  Ceo, 
prudência  rara  em  todas  as  matérias 
alluraiàdacom  m,uitas letras,  &guiàrj 
ôcaçoníèlharnasconflíroenscó  mui- 

to acerto,  &  inteireza,  aquém  nellas 
lí:e, pedia  coníèlho,  com  tudo  fe  fora 
ii'^confiííam,  os  que  naò  eram  feus 
fonfeírados,poreaufado  conceito,  q 
(!elleavia,oconrultavam,  íe  eícuza- 

,Tí'4dizendo,  que  tinham  feus  Superi- 
ores, &  Perfeitos  efpirituais,  que  fof- 

Xefíi  a  élles,  que  eik  naó  preílava  pêra 
.aconfelhar,  Sede  nenhuma  maneira 
o  faria.  Ainda  aos  (cus  confeíTàdose- 
ra  neceriarjo,rendo  fora  da  coníiilanT, 

niiiitogeito,  pêra  que  osdn-igiííè  èm 
ícii  eípirito  j  fogindo  difto,  por  lhe 

,  parecer,  quefe  fazia  dellecazo,  oque 
íua  humildade  naó  podia  fofrer. 

8       Nenhuma  coufa  tonto  enco- 
^mendava  aos  noílbs,  que  o  tratavam, 
como  humildade,  defprezo  próprio, 

-  &  mortifícaçam  de  Payxoens.  Dizia, 
,.<jueo  mundo  tinha  dous  idolos,  em 
que  naó  ciueria,que lhe  tocaíIèm,mas 
-que  íhos  veneraííem,  &  bateííèm  nos 
peitos,  eílcs  eram  honra,  &  gofto;  & 
que  convinha  fazelos  em  pedaços,  a 
quem    de  veras  queria  íer  perfeito. 
Naóconfentiaque  em  íua  prezenca 

.  diíícfíè  alguém  palavra  em  feu  lou- 
vor. Alguns  m^zes  antes  de  íua  mor- 

te, diíTc  a  hum  Padrej  que  dezejava 
■  muito,  o  mandaílèm  pêra  Bragança, 
t  ou  pêra  alguma  parte  remontada, on- 
.)  de  ou  veílè  poucos  noííòs.  PorqueCdi- 
ziaclle)  como  eu  fou  homem  inútil, 

&  naó  firvo  mais  q  d-j  deledifícarjcn-i- 
,iTiara,  verme  em  pajte,ondepello  me- 
.Fios  deícdiíicara  a  poucos.   A  ifto  fe 
j-ioriio  o  Padre,  que  o  ou  7Ía  dizendo: 

cia iíío. Refpondeo  o  Padre  Morais.'' 
Aííirmoa  Voíla  Reverêciajq  ifto  naó 

he dito,m3s  q aílim  o  finíOsSc  julgo, &  ■ 
tenho  no  coração.  A  outro  Padre  dif- 
fe  muito  em  íeu  fizo,  que  os  Superio- 

res o  deviam  mandar  meter  na  nora- 
da  quinta  de  villafranca,  ou  eni  huma 

atafoxia,ja  que  por  cego  fó  peraaquil-  ■ 

Io  poderia  ter  algum^preííimo,&  pê- ra outra  coufa  naó  fervia, 

:  9     Ifto  dizia  o  verdadeiro  humíí-' 

de  fendo  aílim,  que  no  coílcgio  de" 
Coimbra  trabalhava,  como  bum  gra-- 
d,e  obreiro^  por  quanto  conftOliva.  é 
fmcoenta,  &  mais  Padres,  &  a  muitos 
Irmaons.    Era  confcííbr  dos  quatro 
curfosdoseftudancesde  fora  ,&  con- 

fefior  contínuo  da  portaria  a  qu.al- 
quer  hora,  &  tempo,  que  o  chaiDa- 
vaiíi.  ,Era  muito buícado  de  toda  a  U- 
niveríjdade, pêra  íeconfejTarem com, 
elle  pella  muita  opiniam,que  havia  de 
fuás  letras,  &fantidadev&  também  aí- 

guns  fe  ajuda  vam  de  iua  cegueira,  pê- 
ra'fe  deícobrirem  na  confiíTàm  com 

m3,iíconÍjança,&deíabaf!mcíiCo.Fas- 
zia  tanto  fruto  nas  confíííbens,  quá 

^muitosaffirmavam,  que  Deòsocega"'- 
Tânocorpo,  pêra  alkimiar  as  almas 
de  muitos, 

IO  Naó  ha  duvida, que  neftefo- 
•^rolhe acontecerão  muitas coufasdij^- 
..nas  de  memoria  ,  &  cazos  de  muití) 
exemplo.  S6dons(Q  fouberam  por 
confííTam  dos mefmos penitentes ,  a 

quem  aconteceram.  Hum  eftudanre 
andava  em  odio  contra  certa  pefibs, 
&iieHetam  encarniçado, quediíafoti 
aconfíífim  ate  quinta  feira  de  Endi> 
enças.  Neíledia  ouvioo  oíandaco  em 
o  noíTocollegio,  &  tratando  o  prega- 

dor do  grande  amor  de  Chriílo  pcra 
com  íèusinimiííos,Deosihe  tocou  o 

■  coraçam,  &reíolveo  de  fè  confeílàit, 
&  depor  o  feu  odio.  AíTentoii  coníf- 
go,  que  a  conflífam  havia  de  fcr  com 
o  Padre  Morais,  Intentou  ifto  por  ve- 

zes, masfempre  os  outros  lhe  toma- 

,  .  --       varaoIugar,namenhádePaícoaeí^e- 
pra  bem  he,  ̂ ue  diga  Voíla  Reveren-      ye  ate  .o  principio  da  pregaçam;  eri^ 
i  tam 

iãiÉipHÉãiíirii m^ 
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tam  3vcnd'0  ocaíi  inii,  fe  poTidiç  joc- 
liws,  &;  beiívzeo:  ícin  lhe  ouvir  maís; 
palavra,lite  d  i  íTc  o,  Pad  re:  Scnhor,n,osi 
t(  mos,  que  fallar  dic  vagaif,  djeixemc 
3i?^ora  rcconciíhar  alguns,  que  aqui  e-> 
fram  per?,  comunicar,  (Sc  no  tempo  da 

pr ejraça  m  fe  con  te  fl"irá.  F  i  coii  o.  c  (Vu-i danire  atónito.,  &  fora  de  fi,  porquQ 
nunca  Fallapa  cojin  o  Padre,  neofi  elíc  q 
ccMxliccia,  &  ficou  peiíuadido,  que 
porrev!  laçam  fo-ub.eraj.aquepAÍÍ^Ya 
tlentro de liia  r^lma.  .'VjÍí./  ,  ■  ■■.'■•^ 

ir  Hum  fcu  cohfeflado  enbO'» 
ftandofc  a  dormir  com  pcnfaniQnEoí 
ào  cílado,  de  fua  coafqiencia,  &:  deaçt 

j?osde  rabcr,íe  tò  fal  varÍ3,enfi'e  fonhqs 
vio  aoPadre  António  de  Morais,quQ 
ainda  vivia,  vinha  cercado  ó,c  niuit^ 
ius,  &  cnfrando  pella  rccai^iara  Ihq 
d  file:  JVflK  covfanáeris  in  <sUxmM  Dí<" 
to  in-odcraparcceo>&:  o  homem  íicoij 
irtuiroconfolado,  &:  com  firme  eípe- 
rança,  de  que  nelle  fe  cumpriria  g.- 
quellcdttQ.  ...._ 

•')£n 

CAPITULO    XXXVIJI 

lie  outras  vhtvMs  ê,o  f.  ̂ rfímiade 

Mor  ais  ■>  ófiiafm0é  ̂ yf^- 

I  X^  Izia  o  Padre  Morai?,  quçít; 
_L#  tivera  hum  cachorrJnhQ  a* 

deítrado,  foigara,  Icvando-o  por 
guia,  ir  fazer  doutrina  pellos  lugares 
vizinhos  a  Coimbra,  &  depois  pedir 
cfiTioia  pelias  portas.  Pediq  também 
ir  pêra  Sanfíns  depois  deeego,  pQrq 
lá  poderia  pregar  àque)la  gente,  que 
naó  tinha  necelljdade  de  pregaçoens 
de  muito  efiudo.  Paliando  das  Miflo- 
ens  da  Companhia  5  diíTe  huma  ve§, 
que  ainda  que  cego  tinha  vergonha 
ídc  eflar  çm  Coimbra  apodrecendo 
^m  jrà  lodiíLjOa  ̂ putra  p^rtc /ema- 

lha p,  te. 

j  Na  obediência  foi  exemplo  de 
otedie;?te,s.  Aç.o4ia  com  toda  a  pon- 

tualidade aofmal  da  campa.  Aos  Su- 
periores fiíiJi^  £ing9.Ur  rí?fp§jitQi<íiaij.' 

te  dellcs  eftaya  qçm,  huf^i  ÇPÇ"P9ÍIt 

çam  çx-t:Cr.ior  tam  reyçrçnte,  que  pa- 
recia, noviço  de  quatro  diasd-e  Rí,el(i- 

giam.  Dous  diasantçsc^erriorrer,  v;^ 
atando-  Q  o  SupcrÍQr,n.oçarara  os  prç-j 
z^nçç^j  que  eílan^a  fraquilllmo  ̂  
íjebruçpuitodo  na  eai»aj  per^  çon^  o 
píieneq  docorpo  11:^6  fí^zçr  mais  rç^^ 
rencia.  Quando  falUva  ÇP.^  o  Pai4f^ 
MiniftfQ  do  cpllegip,  que  era  como 

çriaoç,^ ^.f^u refpeiro  hqsí  annosí^e  ij 
ciado,  &  Religi^mjeftava,  dçfctjbe.rf:^. 

Alg^m P^^rÇj que  tingia ptalq^Gio^ 
coçifeíToq  ,  q^e  fç  envergont^ava  <^ç 
\feir  tal  rubmiíTa  m^cqnftderado^  qs  a%- 
nos,  Si  (-m  4'>  P^Ae  h^^mi  Â  QS 
Teus.  .'■     '.    i-[  .  . -:■. 

5  Depois  de  ter  qs  largos  Exer- 
çip^os  de  quarenta  dias  no  tçrçf  ifpa^- 

i^o,-lhe  ficaram  g''aiic|ç§  dqres  de  esj- 
beffa.  Sucçedeq,  ayizaremnojperafíi- 
Zerhum  fermaó  dos  votos  nqrefp^- 
tario  dia  df^  Circiímcifam.  í^efte  ÇG}^- 
pqq  achou  lium  Irmaó  encqíladq  à 
jDQrtacqm  grandesdqres,  S^  lhe  ̂ iff?i 
quep  lid^F  na  pregaçam  ,l,he  6?:erã 
.piuitqma^vqueo  havjji  de  ir  dizer ap 
§l4pcripr,pera  qije  a  naó  fízeííè,4  jftp 
3çod jq  Q  Padfe  Mqrais,  tal  çqyfa  nap 
fizeífe, que  q  deixaíle  cumprir GQm  a- 
quclla  qtjediencia ,  em  que  f^m^Sfli 
hiao  cxercicio  da  liumilda.de,  ppis  p 

viandavam  pregar  no  refeitqrio,  de- 
pois deterenfinadq  Philoíqpjiia. 

4  Com  ter  na  dpepça  grande  %- 
^10,  &  áfco  aos  manjares,  em  pm,?§- 
dandq,  qu,eçome/íè,  fç  .e^fprça-vaj  pê- 

ra vencer  a  repugnanci;i,  qii.e  tinha  a 
naturezsi  3p  comer.  Efpanfqu  {bbf,c 
maneira  a  indifFerençg  ̂   que  t^yp  eçi 
toda  a  do,ença,  fem  nunca  mo,ftrafj 
nemfignificar  liiíraa  miniraajnclin;^- 
çam  a  tal,  QH  tal  nicfinlja^  g  eíta,  pu  ̂ - 
quellacoufa  de  comer,  ainda  que  iji- 

í?Í74  granjeia  (rio  j  fy:  iHo  íabendo  lo- 
go no pri/jcipiq,  que  a  dqença  ,er?  p^- 

rigqla.  Aíllm  cílaya  na  çam'a  j  cpmp 
hum  corpo  fçfn  fcntido,  de  qi^ep^- 
jpíav?  a  te  p  m^Ano  niçdicq.  Sq  huma 

•y^s  ,4i,íl€ :  p,ajr<:jC;e,  ̂ ue  he  oç^eíl^ia 

fan-» 



I  ao  Imagem  da  Fíhudeem  o  Noviciado 
íangria,  fe  aflim  fe  julgar. 

5"  Foi  mui  amigo  da  penitencia. 
Quando  fez  o  terceiro  anno,  foi  na 
quarefma  pregara  Samíins,  6c  dahi 
peregrinou  a  Santiago  de  Galizài  có 
ir  a  cavalo  o  companheiro,  que  era  Ir- 
imaó  Theologo  j  elle  o  pefruadio,que 
o  deixaíTeir  a  pe,  como  foi  ou  todo, 
ou  quafitodo  o  caminho.  Difciplina- 
vafe  com  grande  fervor,  &  porque  o 
eílrondo  naô  fizeííè  notório  o  feu 

fervor,  uzava  de  diíciplinas  de  ara- 
mé,&  fobre  a  madrugada,quando  to- 

dos dormiam.  Dia  de  entrudo  naõ  co- 
mia coufa  alguma ,  pêra  caftigar  em  íí 

asdemafias,queo  mundo  cofíuma  fa- 
zer em  tal  dia. 
6  O  anno  antes  da  fua  morte, 

quebrandofelhe  as  diíciplinas ,  cujos 
pedaços  lhe  achou  no  cubiculo  ò  Ir- 

mão, que  lho  varria,  íc  diíèiplinoU  da 
hi  por  diante  com  a  cadeya,  que  lhe 
ficou  inteira,  a  qual  na  ultima  doença 
lhe  achou  hum  Irmaó  na  algibeira, 
cheadefangue,5c  aguardou,  Sctevc 
por  grande  reliquia.  Ainds.  depois  de 
cego  foi  por  vezes  ao  refeitório  to- 

mar difciplina  nas  cofl:as,fegúdoouíb 
entrenós.  Também  comeonocham, 

o  quedeyxoude  fazer,  como  elle  dif- 
fe,;^por  na m  dar  pena  aos  ferventes  em 
lhe  chegarem  as  coufas. 
7  Na  meza  de  nenhuma  maneira 

confentia  particularidade,  apalpava, 
oquclhepunham,  6c  ícfentia,  que  o 
naó  davam  aos  outros,  ficava  fem  co- 

mer. Algumas  vezes  lhe  fuccedeo  dei- 
xar alguma  coufa  melhor  do  comum, 

que  fe  dava  a  todos,fó  por  cuidar,que 
era  particularidade.  Jejuava  todas  as 
fefiasfeiras,ou  foíTèm  de  abftinencia, 
ou  naó.  Nos  mais  dias  o  feu  comer  c- 
ra  tam  pouco ,  que  ficava  perpetuo 

jejum. 
8  Andava  ainda  no  inverno  com 

humfógibam  fingelo,  nem  queria  a- 
ceitarcoufa  nova  por  mais  inftancias, 
que  lhe  faziam  os  Superiores.  Como 
naó  tinha  mais  que  a  pelle  fobre  os  of- 
fos,  como  dizem,  padecia  muito  do 

frio,  que  notavelmente  o  penetrava^ 
mas  por  fe  mortificar,  naó  lhe  procu- 

rava reparos.  Em  tempo  de  grande 
frio  fecompadeccodelldhum  Irmaó» 
&  vendoo  forado  cubiculo,lhe  meteo 
dentro  hum  brazeiroj  logo  que  veyo, 

íèntindojoar  mais  quente,  bufcou  o 
brazeiro  as  apalpadelas,  &dandocó 

elle,  o  poz  fora  do  cubiculo. 
p  Tendo  alguns  achaques  >  por 

cujo  refpeito  íè  mandam  ir  os  Religi^ 
ofos  à  convaleícencia ,  por  ferem  tra- 

tados com  mais  cómodo,  elle  dava  ta- 

is rezoens,  que  perfiiadia  naó  lhe  íc- 
rem  a  elleneceííàrias  aquellas  carida- 

des. Na  ultima  doença  andpu  alguns 
dias  íèm  fefogeitar,  por  mais  quelíie 

rogavam,  que  tivcílê  cuidado  defí, 
porque  o  faníto  ódio,  que  /fe  tinha  a 
fi  mefmo  o  fazia  crer ,  ter  mais  forçaSj 

doque  na  verdade  havia  em  feu  debi- 
litado corpo.  Teve  grande  amor  a 

Gómpanhia,&  dizia  aos  noflbs,  que 
naó  fofièm  amigos  de  feculares ,  que 
o  naó  foíTem  também  da  Religiam,  a- 
indaqueofofl!èm  muito  feus,  porque 
os  tais,  dizbL,  naó  queriam  mais,  que 
faber  de  nos,  6c  nem  no  efpiritual  nos 

aproveitavam,  pois  naó  íabiam  efti- 
mar  bnofl^o  inftituto. 

10  Rendeofe  à  medicina,  6c en- 
fermaria aos  quinze  de  Novembro, 

foraônofangrando,  6c  em  poucos  di- 
as viram  os  médicos  por  huma  parte 

grande  podridam  de  fangue,  por  ou- 
tra a  natureza  mui  defarmada,&  qua- 

fi  de  todo  gaftada  a  compreiçam,  8c 
totalmente  incapas  de  mezinhas  for- 

tes neceíTarias  pêra  temperar  o  fan- 

gue. Foraóihe  aplicando  coufas  bran- 
das, mas  ate  com  eftas  enfraquecia 

demafiadamentcjôc  aflim  começaram 

a  deíconfiar,  6c o collegio  a  fe defcon- 
folar,  por  ver  era  defpojado  de  ta! 
thezouro,  qual  tinha  na  vida  de  ho- 

mem taii:  amigo  de  Deos. 
11  Fizeraófe  muitas  oraçoens 

por  fua  faude  aflim  em  caza,  como  fo- 
ra, ainda  peflôas  illuflires,  que  o  fou- 

beram.  E  aflim  depois  de  oito  dias  de 

doença^ 
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de  Coimbra tom,i. Ih,  i,cãp.  38.  121 
doença ,  foi  pouco ,  a  pouco  enfra- 

quecendo mais.  Parece,  que foubc di- 
as antes  de  fua  morre,  porque  o  dia, 

em  que  foi  pcra  a  enfermaria,  dizen- 
dolhc,  que  fe concertava,  6c  cayavao 
cubiciilo,cm  que  antes  morava,  rcf- 
pondco,  que  naõ  era  neceíTariojpor- 
queellc  naó  tornaria  \x;  ainda  que  lo- 

go como  acautelandoíedodito  acre- 
ccntou,porventura,  que  naó  torneia. 

1 2  A  noite  antes  de  fallccer  cui- 

dando, &  dizendo,  os  que  diíFo  en- 
tendiam, &  viam  fua  fraqueza,  q  elle 

naó  chegaria  a  peila  menhã :  refpon- 
deo  claramente  efta  noite  naó,  mas  a 
rnenhãferáo  apartamento  pêra  ver  a 
Deosj&aílimaconteceo.  Aparelhou- 
fe,  perafahir  ao  encontro  do  Divino 

Efpozo,  como  quem  lábia  a  hora-, 
porque  ncfla  doença  naó  queria,  que 
o  vizitaíTem,  mas  queo  deixaíTem  fó 
por fó  com  Deos.  A  hum  Irmaó,  que 
nos  últimos  oito  dias  teve  delle  cuida- 

do, rogava  no  tempo  da  oraçaó,  que 
aíoflctcrao  feu  cubículo.  O  Irmaó, 
porlhe  naódarpena,  bolia  na  porta, 
como  quem  fe  hia,  mas  deixavafe  fi- 

car dentro,  porque  naó  ouveíTe  peri-' 
gopella  muita  fraqueza  do  doente^ 
&ouviaõ  nefte  tempo  rezar,  &  fen-^ 
tiaoorar.  Qi^iatro  dias  antes  de  mor- 

rer, tendo  jâdantes  tomado  o  Senhor 
per  modum  viaticijfeconfeíTou  outra 

ves,&affirmou  o  confeíTor,  que  fize- 
ra os  mais  altos,  &  fobidos  aftos  de 

contriçam,  que  nunca  vira>  &  có  hura 
aífedtoentranhavel  dizia  a  Deos,  que 
Ihepezava  de  o  ter  offendido,  por- 
quem  elleera  em  fi,&  que  folgara  de 
aver  perdido  huma,  Sc  cem  mil  vidas 
antes,  que  ter  offendido  a  tam  bom 
Deos,  &  que  antes  tomara  padeceras 
penaseternas,  que  ter  contra  cllc  co- 

metido qualquer  ofFenfa. 

1 3  Ungio-o  o  Padre  Rey tor  ,& 
antcsdiíFo  lhe  perguntou,  fe  queria  a 
Sanfta  Unçam?  Refpondeo,  quero 
tudoaquillo,  que  VoíTa  Reverencia 
julgar,  fer  neceííàrio ,  pêra  cooperar 
com  aquclle  ado  da  divina  prcdcíli- 

nnçam:  ilio  dizia  com  tinto  nffcv-T:o,q 
enterncceoa  todos,  osque  o  ouviam. 

Neíla  matcria  de  prci^icllinaçam  ti- 
nha muito  grandes  íèntimentos,  dos 

quais  fallando  nnics  da  doençM  com' 
hum  Padre.&rquerendolhos  intimar, 
difle  contra  o  Ibu  coíhimc:  Advirta 
VoíTa  Reverencia  bem  nifto. 

14.  Tudo  quanto  tinha  feito  de 
fan£tidade,lhe  parecia  nada  em  com- 
paraçam  do  que  devia  a  Deos;  affim  o 
moítrou  a  noite  antes  de  morrer;  por 
que eftando  com  elle  dous  Padres  no 

tempo  do  exame,  (Sc  qucrendofe  def- 
pedir,  lhe  beijaram  a  maó,&  hum  lhe 
diíle,que  fua  Reverencia  felenlbraf- 
fe  no  Ceo  muito  particularmente 
delle.  Refpondeo  o  Padre,  digame 
Vofià  Reverencia  cm  que  Cenho  fal* 
tado?  E  depois  cíleverepetindo  hum 

pouco  cõnfigo :  As  meudezas  da  per- 
façam fam  grandes  ̂   As  miudezas  da 

perfeiçam  fam  gr  andes.  Muitos  a£íos 
de  amor,  muitos  de  agradecimento:  aco- 
dir  eom  muita  pontualidade  as  infpira- 
çoensdenojfo  Senhor. 

I  f  Perfeverou  em  feu  acordo  ate 

quafi  efpirarj  pofto  que  algum  tempo 
antes  naó  fallou;  ate  que  as  oito  horas 
da  menhá  rodeado  de  feus  Irmaós ,  & 

filhos  efpirituaisj  entregou  fua  alma 
nasmaonsdaquelle  Senhor,  que  pêra 
tanta  gloria  fua  a  criara.  Paílbu  defta 
vida  temporal  pêra  a  eterna  em  huma 
terça  feira  vinte,  &  nove  de  Novem- 

bro de  mil  féis  centos,&dezafeis,fen- 
dodefincoenta,  &  noveannos  de  i- 
dade,  &  entrando  nos  quarenta,  & 
dous  da  Companhia.  Foi  fua  morte 
muifentidaemtodo  o  collegio,  que 
nelle  tinha  hum  grande  exemplar  de 
todas  as  virtudes-  Seus  oflbs  hojee- 
ftam  em  efpecial  veneraçam  na  capei- 
la  interior  de  Sand:o  António  no  col- 

legio de  Coimbra,metidos  na  parede 
com  feu  letreiro  entre  os  oíTos  de  ou- 

tros veneráveis  fervos  de  Deos,  que 
naquclle  fando  collegio  fallecerami 
&  alli  eíbm  com  honra efpecial,como 
fuás  virtudes  nos  merecem. 

Q^  16  Avi- 
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;  Í.6  A  vida  defte  fervo  de  Deos 
efereveo  o  noíTo  Padre  Diogo  Re- 
bello,  que  o  tratou ,  cujo  manuícripco 
fe  coníerva  no  coltegio  de  Coimbra. 
Chaniaóno  António  de  Morais  o  ce- 

ga alem  de  ter  efta  falta  de  viíla  pêra 
diftinçamde  outro  António  de  Mo- 

rais hometn  de  muitas  letras,  &  que 

foi  Reytor  em  vários  collegios,  em  o 
ao  viciado  de  Lisboa,  no  cóllegiode 
Sanifto  Antam,  Prepoíito  da  caza  de 
Sam  Roque,  ôtfalleceo  fendo  Reycor 
de  Évora.  ^ 

CAPITULO     XXXIX. 

Et  Xe  -  ̂̂ ^^^  ̂   Martjrio  Glomfo  do'  Vadre 
day.aos22  T)jogocle  Carvalha. 
de  Fever.  SMa entrada  na  Cornpanhia^pajfa  a  Ja- 
de  1 624.       panh  doade  he  defierrada^  &  'i^oí- 

ta  a  elle  outra  ves.) 

Lgumas  vidas  de  homens 
_  exceilentes  andam  por  falta 

de  noticias efcritas  com  tanta  eícaílè- 

za,  que  fazem  maugoa,  a  quem  as  le, 
&lheconftado  muito,  queobtaram. 
Quaíiaíiimmefuccede  como  Padre 
Diogo  de  Carvalho,  de  quem  dizem 
mui  pouco  os  Autores,  que  mais  a- 

pontam ,  do  que  'eícrevem  fua  vida: 
tudOi  quanto  entendo,  ipor  lhe  naó  i- 
remàs  maós  os  papeis ,  que  de  fuás 
coiifas  tratam  com  mais  difufam,  &  íc 

guardam  no  Cartório  da  índia  no 
coilegio  de  Sandto  Antam  de  Lisboa, 
donde  me  vieram  às  maôs. 
2  Efte  ditofo  Padre  naceo  na 

mui  illuftre  cidade  de  Coimbra,  da 

qual  naó  he  pequeno  ornamento.  Se- 
us paysfe  chamaram  Álvaro  Fernan- 

des, &  Margarida  Luís.  Tendo  deza- 
íeisannos  de  idade,entrou  na  Com- 

panhia em  Coimbra  ifua  pátria  aos 

14.  de  Novembro  de  1 5-94.  No  anno 
de  mil  feiscentos,  depois  de  pedir  có 
fervor  a  MiíTam  da  índia,  fe  embar- 
couemcompanhiadeoutrosdezano- 
ve também  Religioíbs  noíTos,  q  buf- 

cavam  amefma  empreza. 

3  Na  viagem  teve  muitos  traba- 
lhos, mas  'chegando  a  Goa,  no  anno 

feguinte  paílbu  a  Macao  c5  os  olhos 

nojapam.  Naquella  cidade  acabo'a 
oseftudosdePhilofophia,  &  Theo- 
logia.  No  anno  de  mil  feiscentos,  Sz. 
nove  paílbu  a  Japam,que  era  o  alvo 
de  todos  os  feus  dezcjos.  O  primei* 
ro  annogaflrou  em  aprender  a  língua, 
porjdo  nefte  eíludo  a  diligencia,  qu3 
demandavam  as  anfias,  que  tinha  der 

ajudar  aos  próximos.  ' 4.  Pa0ado  efte  anno  foi  manda- 
do a  ilha  de  AraacuÉâ,  onde  efteve 

dous  annos  cultivando  com  grande 
fervor,  &c  fruro  aquelía  Chriítanda- 
de.  Dalh  por  ordem  da  obediência 

.  paíTou  pcrá  as  partes  do  Miaco.Onde 
aíHftio  pouco  tempo,  por  quanto  íe 
levantou  contra  osChriftaons  aper- 

feguiçamde  Day  fuzama,naqual  fo- 
ram defterrados  de  Japam  os  prega^ 

dores  da  fè.  Succedeo  efte  defterro 

pellosíins  do  anno  de  1614.  Foram 
defterrados  pêra  Macao  {ttcntiy  8c 
trcs  Religiofosda  Companhia,  &  pê- 

ra Maniíá  vinte,  &  três.  Nos  que  fo- 
ram pêra  Macao,  hia  o  Padre  Diogo 

de  Carvalho.  snctivi;-.^ f  Nos  principioisudoannò dè 
161  f.  -foi  o  mefmo  Padre  mandado 
de  Macao  a  Cochinchina  com  o  Pa- 

dre Franciíco  Buzomi  Napolitano, 

pêra  naquelle  Reyno  abrirem  nova 
Chriftandade,  &  fundarem  miíTam. 

Tinha  o  Rey  ditto  por  vezes  aos  Por- 

tuguezes,  que  nofeu  Reyno  comer- 
ceavam,  que  nelle  dezejava  Padres 
de  Sam  Paulo,  que aíTim  chamam  na 
índia  aos  da  Companhia.  Significa- 

ram os  Portuguezes  ao  noílb  Padre 
Provincial  eíles  dezejos  do  Rey,  ôc 
os  grandes  proveitos,&  con  verfoens, 

que  fe  podiam  efpcrar.  Foram  bem 
recebidos  do  Rey,  q  lhe  deu  licença, 

pêra  pregarem  livremente.  Eftefoío 
principio  da  MiíTam  de  Cochinchina, 

que  pellos  annos  adiante  creceo  tan- 
to, que  tem  fido  em  tudo  huma  das mais 

irrtntr*n~'Tr''    -'iirn[iiii-ii 
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maisgloríofas  do  Oriente. 
6  O P-idrc  Diogo  Carvalho,  co- 
mo quem  tinha  os  olhos,  &  coração 

no  Japam,  onde  a  Tua  boa  fornma  o 
elbcrava,de  Cochinchina  voltou  a 
Macao,&dahi  em  traje  dlífimulado 
ajapam.  No  dcílrido  de  Omura  fc 
occupou  todo  no  -aproveitamento 
<ias  almas.  Alhin  fez  a  proflífam  de 
quatro  votos  no  anno  de  mil  féis  cen- 

tos, Sc  defafete.  Foi  mandado  ao  Rcy- no  de  Ozeco,aonde  eílava  fó  o  Padre 
Hieronymo  de  Angelis,tcvecom  fua 
vifta  notável  confolaçam ,  &  ambos 
cultivaram  muito  aquella  Chriikn- 
dade.EIle f oi  o  primeiro,que  no  Rsy- 
node  Yeíla  jâ  fora  de  Japam  cele- 

brou o  incruento  facriíicio  da  MiíTa. 
O  muito  que  neíla  jornada  obrou,  & 
padeceo,  os  perigos,  em  que  fe  vio,re- 
querem  efpecial  relaç3m,a  qual  nos  fi- 

cou cmhuma  carta  ília,  que  defta  jor- 
.nadaercreveo,aquaiheafeguintecó 
íuas  mefmas  palavras. 

CAPITULO    XXXX. 

T>ehuma  gloriofa  mifam,  que  fez  m 
Reym  de  Teffo,  n fenda  em  hu- 

ma  carta  do  mefmo  'Padre. 

^  "P  ArtindodeOxu,disoPadre, X_  pêra  o  Reyno  de  Deva,  fui 
direito  à  cidade  de  Cabota  metropo- 
li  da  provincia  de  Aquita,  &  da  de 
Xemboco  ;&alli  comeíTèi  com  gran- 

de fegredo  a  confcíTaros  Chriftaons, 
que  vinham  poucos,  &  poucos  ter  co- 
migOj  &  juntamente  tratei  do  modo, 
que  teria  pêra  vizitar  os  Chriftaons 
Geílerrados,queeftamemTugara.A- 
chei  cfte  ponto  muito  difficultozo, 
por  rezam  do  grande  rigor ,  com  que 
cfte  anno  dam  licença,  &  concedem  o 
paíTaportc  aos  paíTàgeiros,  porque 
naòodam,  nem  concedem  fenaó  a 
mercadores.  E  como  eu  ao  prezente 
naó  tinha  mercadorias,  nem  coinquc 
ai  comprar ,  eftava  perplexx),no  que 

faria,  &:  naó  me  fitava  íè  nao  hum  ca-» 

minho  ,  pcra  vizitar,  &  confolar  a- 
quellcsfandos  deftcrrados. 
1  Efte  era  cmbarcarme  pêra  o 

Reyno  de  Ycftb,  &  concluindo  com 
os  Chriftaons,  que  lâ  hâ,  pa ftar  à  vin- 

da por  Tugara,  tpor  quanto  aos  paílà- 
geiros ,  que  tornam  de  Ycfto,  faciU 
mente  os  deixam  pafl^àr  por  aquella 
provincia.  Mas  também  eftecaminho 
me  era  difficultozo,  por  ferja  tarde, 
&  naó  fabereu  de  Chriftam  algum,  q 
pêra  Yefto  fe  embarcafte,  em  cuja  có- 
panhia  pudefte  ir.  Porem  como  noflb 
Senhor  fempre  ate  agora  confolou  à- 
quelles  feus  defterrados,  aftím  tam- 
bem  efte  anno,  quando  as  portas  ao 
parecer  eftava  m  mais  fechadas,  asa-- 
brio,  &  fez  mais  patentes,  que  nunca, 
como  agora,  &  mais  abaixo  referirei. 
^  Eftando  eu  pois  com  eftcs  cui- 

dados, ao  terceiro  dia,  depois  de  che- 
gar a  Cubota ,  veyo  a  cazo  ter  comigo 

hum  Chriftam  meu  conhecido,  que 
havia  dousmezes  fe  tinha  defpedido 
de  mim  no  Oxu,  partindofe  pêra  o 
Reyno  de  Yeflx).  Quando  me  deram 
recado,  que  elle  alli  eftava,  &  me  que- 

ria fallar,  logo  entendi,  que  Deos  mo 
mandava,  pêra  me  levar  a  Yeft~o.  E  af- lim  vendome  com  elle,  lhe  perguntei, 
porquecaufafe  naó  tinha  aincla par- 

tido ;  dandoma,  &  que  agora  naó  vi- 
era ali  i  com  intençam,  de  fe  ver  comi- 
go, pois  naó  fabiafer  eu  chegado^mas 

que  de  repente  lhe  viera  dezejode  fe 
defpedir  do  meu  cazeiro  feu  conheci- 
do,lhedifl:è:quefua  vindaallinaó  era 
a  cazo ,  mas  que  Deos  o  guiara  ao  lur 
gar,  aonde  eu  eftava ,  pêra  elle  tam- 

bém me  guiar,  &  levar  a  Yefto. 

4  Tratei  logo  com  elle  da  via- 
gem, &  lhe  pedi  nos  negociaíTeopaf- 

faportemetendome  a  mim,  &  a  meus 
companheiros  no  numero  dos  de  fua 
companhia^  &  porque  a embarcaçam 
eftava  a  pique ,  &  eu  tinha  ainda  mui- 

ta gente,  que  confeflar  em  Cubota, 
conclui  em  três,  ou  quatro  dias,  o  que 
havia  de  fazer  em  dez,  ou  doze,con- 

CL»  fcíTan- 



t^4         'bnãgefn  da^ktuãeemúNon^icíddo 
féífánâõ  àç  día/&  âé  rióítóí  páííàndò 
asnôiresíêm  dormir,  porque  mudává 

olugarnamerma  noite,'  pof  ferem  òs 
eGncifffòS  perigosos  em  tal' tèmpd. 

f  Goncluidas  ̂ -s  cónfifíbens  de 
^Cabota,  m^  fís  avelã  tomtíàvát  denri- 
-neiro,  qu<&  vai  cavar  nas  minas,  Péfa 
cujia  intelligentia  hâ  VoíTa  Rev^ren»- 
'Éta  de  fabér,;  tjlie  acaufa ,  pofáfut  cfta^ 
~Vràgerti'a  Maçúma'/  hè  agora  ta/m  ee- 
Xthtty&L  frequentada  mais  qUenoSíé- 

pos  paííàdoSj  hc,  porque  a  vera'  qua- 
tro annospõiico  mais,  ou  meridsyqfúe 

fedefcobriranii  em  Yèíío  ricas  minas 

tie  fino  òarG."  a  cobiça  do  qu  ai  fas  páf- 
far  cada  anno  dé  todo  Japamf  iquellê 

Reyrío  grarnde  tíiímero  de  gente;  di- 

zem, qiteó  anho  pâífado  feriam'  paf- lantedefincoenta  mil  IioiTíes,  êc  efté 
melhoria  dè  trinta  mil. 

6  Entte  eílês  fe  erhbai^cáfm  rfíui- 
tosCfiriíbíòns;  &  tòdás  as  embarca^ 

^ocíTSi  qué  íâ  pàflitíri,  vatii  tèí-  â  híiiíl 
porto  ria  priníeirà  pofíítá  do  Hcyno 
de Yeííbj  aonde  eílâ  huma  povoação 

•de  JâpoenSjà  qiíe  fchamam  Maçumáyi 
co-jo  Tono,  (jue  támbem  Hé  Jápanii 

pofto  que  naeidò  lâj  tètti  ãlli  ftía  for* 
talem:  8í  ainda,  c|ué  naô  tem  tíuètási 
arendas^inàis  quê  os  proveitos  áótô- 
mercioi^^  dâá  minas^  có  tudo  héefti- 
fnãdo ,  &  teíTí  muitos  privilégios  dâ 

-TefiCâ  (  AjJirRfe  mtnéa  ojuprémó  go^ 
'uwnôde  yaj?am)póicrcziitti  daseoti-i 
fás de eftima,  quede lâ  vera,  que  fáíii 
j^uriia^s  pcllèsfèlpudas,qiie  íèrvem  pê- 

ra as  fellas  dos  cáT^^álíòà,  &  éttioutrôí 
uCoS,  Aíçores ,  FàlcdèhSj  Grous  vivbs, 
^  tíutíâs  còufás  mais.  ;■  '  " 
-  y  Onlodo,qQè  íet^^eh§'ca¥ál: 
o  ouro  déílas  rí^íriaSiHè  ò  fegirihíè/Goi' 
iíhéG^idaáíèrrâ,âoride  òsíritelligehtes 
■deflá  niateriã,  julgáni^  qué  áverâ  olí- 
■á^òjCbncerfáófè  òsáHíí^bSj  &  tbiihtó- 
dòs  entre  íi-,&  feitos  erhhutn  fcorpò 
compilam  ao  Tònb  dè  Máçúmay  táh- 
tás,òLl  tantas  braças  das  ribèirasi  qiiè 
-correm  da  ditta,  ou  pella  díttà  ferra 

'ipor  tantas,  óu  tUntáS  barraS  dé©iii-Ó, 
■asqUàis  barras  báô  de  pagáritíu  ache, 

ou  naóachemôiâtà  &  indo  infinida- 

de de  gente  aS'  difas'  ribeiras ,  diverte 
afcotrente  da-  agoa  pêra  outra  [í)ârte, 
&í  depois  cavatn  o  arèali,  que  fica,  attc 

(dat^eni  em  pedra  viva,  &*  rochedos,  q 
eílam  debaixo  áàs  fibéírais,  &nas  a- 

berCúras,  Sc  fendas  deíl:es'pencdoseri- 
fréasareas  fe  acha  oburoíniii  fino  co- 

mo pedrinhas  dá  pi^aya::-  porque  ar- 
rancado dos  mônf  es,  onde  fegera,&: 

leVado  corri  a'  eoi^reíite  das  agoas,  có- 

fho  he  pecado;,  periétrápelíasàr'ea's,& 
dando  riasdiías  gretas ,  &ábei-turaí 
doS  penedos,  riaó  podendo  msfisdc- 
céF,fícaalli.-  &  as  vezes  fe  acham  eri- 
tf  eèftas  pedrinhas  pedaços  grandes 
de  valia  dé  trézehtos,  &  máiScrírza- 
dos. 

8  Corii  Dòriíe  pois  deffés^^minéí- rós  m^  embarquei  eu :  porqfué  òsqúé 
paíTarii  a  Yeíio,  ou  fam  mercadòtes, 
ou  rriimfirds ,  St  cOmo  èíi  hió  tinhaí  , 

ítiéttadofiaáí,  petápdder  ir  pt»r  mer-' 
cador ,  paííèi  pdr  mineiro ,  bhtrahdíí 
comosnQ\'e  no  rol,  &  numero,  qu© 
levava  o  Chriííam,  de  que  affima  fa-í- 
lei.TrátáráéfBe  tbdosaífíiri  8oriheci- 
dos,  como  naó  conhecidos  na  viagé 
èèrii  iritiíta  eòrtézía  ,  &  horirá,  ftrti 

nuricâírie  conhecerem  j5or  eíl'tàngei- 
ro,  por  íííaisc[tté  trataram,  &  faHaram 
comigo  de  varias  maneirasiantescon- 
tãhdóhíirii  délies  íiuriía  veá ccirca  hi^ 
ftòria  ertando  éri  [^rèzente,  diílè,  ifto 
íUfccedêo  huni  annoante^,  qúè  man* 
dâfíem  pêra  Maéao  oS  deòzès,q  áífini 
thârnarri  aos  Padres  ChriílabriSjnâ^ 

fábèndo,  que  eu  era  hunídefles. 

p  As  horas  canónicas  fezáiV^a  to- 
das jurttas  pella  riienhá  cedo  com  â 

I^Hriíeira  luís ,  qiíando  todos  airidá 
dorriíiarii,  rtiétèndo  a  cabpça,  &  bre- 

viário debàyko  do  cóbértorV&  dei-* 
kárido  entrar  alguma  pbUirâ  dtlúS. 
Chegámos  èm  fim  a  MúçiVrúày  corri 
tariíproíperávíagêrn,  Còmó  fe  nave- 

gáramos p^llo  fio  Mondego,  coiífit 
rara  na  ti-ávelTà  dáqiiéile  éítreito,  pòir 
cáUfadosvéntòs  Hjos,  que  aHideòr- 
díilarío tiirfãiíij-ôè  dàs  grárides  cor- 

rentes, 

~-*'^Tf~"'-"'  ' — TX-  ' ãiiBMaf 
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de  Ctíimhra  tôní:t:  Ih.  i ,  cap,  41.  \ í2^ 
remes,  qrift  ntlfehà,  com  ãs  quais  fe perdem  cKJa  anno  fímíioas  embarea>. 

10  Qii.in^Jo  ò  Padre  Hicrony- 
rtodcAngclis  h.xámis  an nos  ali ifai^ 
ft>ube  aquelle  'i  omo  da  Iria  ida,í(c  ain- da que  entam  dii]imiiloLi,&lhe  m;in- 
doii  (■azerga/.alhado.com  cudodepou 1»,  que  o  Padre  íb  cornou ,  fez  lejr,qne 
fieníium  morador  de  Maçumay  íè  íi- 
?<:ileChri!hm,poisaTencaoprohi- 
bia;  porem  mó  lhe  áà  muiro  dos  que vam,  &  vem.  Por  eíta  caufa  em  che- 

gando, procurei,  que  fenaó  foubeíTõ 
de  minha  chegada,  defembarcando 
eom  nome  de  mineiro,  &  recolhendo- 
mebgòeriíca^adc  hum  noaoChri- 
ftamantigo,queaiH  naó  eííâdcaíren- 
tojdo  qual  o  meímo  Tonofabe,  fer Ghriílam. 

1 1  AUi  dí  (Te  as  primeiras  Mi  WàSi 
(]ueem  Yefíhíe diírerani,po.'q  quan- 

do li  foi  o  Padre  Angehs,  naó  hvotí 
aparelho  pêra  líFo^pof  quanto  foi  fo- 
mente  a  defcobnr  terras  A  primeira, 
que  diíTe,  foi  dia  de  NoíTa  Senbôra 
dasNevesi  parece,queíe  dignará  eftâ Senhora  de  tomar  debaixo  de  fui 
proteçam  aquelle  Reyno.  Foi  grâiíde a  alegria,  com  que  os  Chriftaons  me 
receberam, huns,  qu^  havia  dous,&; 
maisannos,quealIi  erta?am,jâdeíde 
QannopaíTadoefperavam  por  mim 
dó  olhos  longos,  pêra  fGGonfeíIàremv 
outros,  que  eu  tinha  bautizado  no  O- 
xuj  vendo»  que  os  hia  bufcar  fora  de 
Japam,  choravam  de  prazer.  Outros, 
que  nas  partes  doCami,  &  outraá 
niaiscom  o  rigor  da  perfeguíçam  naa 
achavam  facilmente  Padres,  que  os 
confeíTaíTem,  vendo  que  agora  em 1  eíTofora  dejapam  tinham  comodi- 

dade, pêra  feconfeíTir,  &  ouvir  Miíla 
livremente,  naó  fe  fartavam  de  dar  as 
giMças  a  noHo  Senhor,  &amun  oa- 
gndecimcnto do  trabalho,  quê  por cllcs  tomara. 

i  2  Davam  por  bem  empregados 
os gaOos,&  perigos daquella  arrifca- 
ea  uavegaij-ara,  pois  achavam  quando 

iWtfrfdíj&cóndcmCtlôs  (> cuidavam  o 
lièmedio  tími  importarítc  pcra  liias af- 

inas. Outros  fínalrhente,  que  la  fe  ti- 
nham bautizado,  com  grínde  dçvx- 

çatn  oiíviam  as  pi-imcrros  Miífas,  & ou  vida  a  pratica  da  cón(\fíãm  íe  con- 
feíTivam  com  muita  cònfolaçim  fua, 
&tatribcm  minha ,  por  ver  o  fervor 
com  queo  faziám.Todósdezejavâm, 
^pediam,  fícaíTe  alli  com  elles,  maà 
dandolhe  asrezoés,  porque  naó  po- 

dia fer,feconfolaram,  com  lhes  pro- 
meter, íéndo  poíllv^eljos  vizítafiadíi? 

da  anno. 

CAPÍTULO  XXXKl     '' ' 
Continm  amefma  mifam,  érfe  àâ  fiõ- 

tiaadoReynodeTeJfOià-fèUs      ' 
cojitímes. j 

I  ̂ ^  Aftada  htima  íotnànâ  em 
VJf  oíivir  coiifiílberts  cóm  bem 

fruto  dosChriílaòftS,  quefe  acharão 
êm  Mâçtiííiay,traif  ei  de  ir  c)uvir,as  doá 
<qu€  andavam  ocupadoá  nas  mítiàá 
hum  diâ  de  caminho  pdla  ferra  den- 
froj  nêfti  podiam  facilmente  vir  de  lâ 
aconfêírarfejporfòrém  os  caminhos 
aspéros,&  por  feriras  âítifrímas,&:  mui 
fragòzas:  &  aílím  me  parti  pêra  lâ,  le^ 
tándojuHtamentedornartientopertt 
lhes  dizer  MiíTa.  Fisa  maior  parte  de- 
llecammhõ  a  pevporqtíe  ainda,  qu^é 
os  Cíiriftaóns  nos  deram  CâvaJgaduí 
fas,&  gente,  quenosacompanhaíll, íiaoeram  camínhoâ,  pêra  fe  andafení acavallo. 
2  Entre  os  altos  montes,  que  fe 

pafTámjperairaeftâs  minas,  eftà  hú 
de  tanta  altura,quecom  fapam  diftar 
delle  algumas  dez,  ou  "doze  legõâs Heípanholas,  quem  de  lima  olhí  pê- 

ra bayjfo  parecenlhe  os  primeíroá montes  de  Japam  ficar  ao  pedaditca 

^'■.^'^'^^'''^^"^"^^P^zi^el,  porá dalll  deícobrc  vários  Reynos,  iIhas;SÍ mares.  Chegando  a  huma  povoaçam ae.choupanas  feitas  entam  de  novo 
Q3  em 



Imagem  daf^^irtu  de  em  oNo-viàado 
cm  huni  lugar  -bera  pouco  tliftante 
das  minas,  armeioakar,  que,antes>  q^ 

e-ucbegafle^tinhamjâ  feito  detaboas 
muito  bciífacomodadoem  hua  chou* 
pana  de  hum  Chníí:am,cujas  paredes 
eram  de  ramos  de  arvores,  &  as  relhas 
do  telhado  decafcas  também  de  arvo- 
ícs,  mas  eílava  muito  limpa,  &  orna- 

da com  fuás  cortinas  ao  modo  de  Ja- 

pam. 

3  Alli  fizafefta  de  Noíía  Senho- 
ra da  AíTumpfam,  &  trazendo  a  rae- 

inoria  as  feftas,  que  nefte  dia  tinha  vi- 
ílo  em  varias  partes  de  Japam  com 

;grandes  concuríos  em  Igrejas  fum- 
ptuofas,  &  ricamente  ornadas,  com 
vários  jogos,  &  feftas  dos  Ghrifta- 
ons,  naó  podia  ter  as  Iagriraâs,naó  fei 
kdt  íaudades,  íc  de  confolaçaó,  ven- 
doniefcr  o  primeiro,  que  fcftejava  e- 
fte  fanico  dia  naquelle  ultimo  termo 
do  defcuberto. 

4  Gaftada  aqui  outra  fómana 
cmouvirconfiíToens  dos  Chriftaons, 
que  pêra  ifto  vieram  todos  das  minas 
poucos,  &  poucos  ate  os  doentes  j  & 
bautizados  alguns,  que  fe  puderam 
deíbcupar  da  obra,  que  traziam  entre 
maons,  me  tornei  pêra  a  povoação  de 

Maçumay.  Foram  notáveis  as  mo- 
liras  de  amor,  &  faudadesjcom  que  a- 
quelíes  Chriftaons  fedeípediram  de 
mim,  &  em  efpecial  dous,  que  foram 
noftos  dogicosj  &  agora  andavam  alli 
feitos  mineiros:  os  quais  alli  iam  de 
proveito  pêra  aquella  Chriftandade, 
acrecentandoa  fempre,  com  os  que 
catequizam,  &  bautizam,  que  fam 
muitos. 

5  EmMaçumayeftíve  outra  fó- 
mana efperando  bom  vento,  pêra  me 

tornar  a  Japam.  E  como  nefte  tempo 

tinham  jâchegadoaquelle  porto  po- 
voado de  Japoens  muitas  embarca- 

çoensdos  nacuraisde  YeíFo,  queco- 
ftumam  vir  alli  todos  os  annos  a  fazer 

fuás  mercancias,  fui  vellos  de  propo- 

f]Oo,pera  poder  dar  a  Voífa  Reveren- 
cia alguma  noticia  delles,  &  daquellc 

Reynomaismmda,  &  particularjque 

as  pa fiadas,  como  teftimunha  oe  vi- 
fta,  &  ouvida  da  boca  dos  mefmos  na- 
turais. 

6  Di  vidiíe  o  Rey  no  de  Yeflb  de- 
ftejapamporhum  eftreito  de  mar,  q 
terá  delargura  nos  lugares,  aonde  he 
mais  eftreito  fincojou  feislcgoas  Hef-^ 
panholas  pouco  mais,  ou  menos,  & 
tem  fua  corrente  de  lefte  a  oefte,  fe- 
gundo  eu  eftou  lembrado^  porque 
naó  levei  agulha  ,  pêra  o  demarcar. 
Defte  eftreito  vam  correndo  a  terra 

de  Yeflb  pêra  a  parte  do  norte  ate  fe 
continuar  com  a  grande  Tarraria,  ou 
cora  outro  algum  Rey  no ,  de  que  naó 
temos  noticia.  Pêra  a  parte  do  Poeiíre 
feeftendeate  outro  grande  Reyno, 

de  que  os  YeíTos  naó  fabem  dar  infor- 
maçam.  Deve  provavelmente  íer,  ou 
a  Coreâ,  ou  outro  Reyno  vizinhoj  Sc 
defte  fe  divide  por  efta  parte  YeíTo 
com  huma  terra  bayxa,  &  alagadiça 
cuberta  de  caniflbs ,  entre  os  quais  na-^ 

vegamdemarêchea. 7  Os  Yeftbs,  que  vem  defta  par- 
te do  Poente  a  Maçumay,  navegam 

por  mar  fetenta,  &  tantos  dias,  &  tra- 
zem a  Maçumay  peças  de  feda  mui  fi- 
nas: &  dizem  eftes  Yeflfos,  que  na  ter- 

ra, que  aparece  alem  dos  alagadiços^ , 
lè  vemfermozos  bambuais,ou  cana- 
veais,  &  bons  cavallos,  imas  da  gente 
uaó  fabem  dar  noticia ,  porque  nCiU 
tratam  com  ella.  Os  outros  Yeflos„q 

vem  a  Maçumay  da  parte  do  norte, 
oii  pêra  melhor  dizer  do  nordefte,  na- 

vegam fefenta,  &  mais  dias  por  mar,, 
tomando  aflim  eftes,  como  os  aftima 

dittos  vários  portos,que  hâncftasco- 
ftas.  E  eftes  trazem  de  prezente  ao 

Maçumaydono  pelles  felpudas, tra-' zem  também  açores,  falcoens,  grous 

vivos,  que  em  [apam  fam  eftimados 

pêra  feus  banquetes-,  &  penas  de  A- 
guias,com  que  os  Japoens  empenam as  frechas-,  &  dizem  que  no  Reyno,  q 

por  aquella  parte  do  Norte  continua 
com  o  feu  Yefto,  ha  cazas  de  pedra,5c 

gente  luzida,  &  bem  trajada,  masco- mo  naó  tem  trato  com  cila ,  naó  dam 

infor- 
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deColmbr  a  tom.  iJh.  i,cap,^:i.  .12.7 
infonnaçam,  que  í^.íisfaça. 

»     Eitos  Ycíios,  que  da  parte  do 
nordc/tc  vem  a  Mucam^v^paaàó  pel- 
loc  ílrcito,  que  divide  VclH)  de  fa- 
pam,  porque  correm  a coftadaquèlla 
parcede  Yeílb,quc  olha  pêra  o  mar 
da  nova  Helpanha:  mas  os  outros,  q vem  da  parte  do  Poente  correm  acó- 
tiacoíh,quejaz  poro  mar  de  Coreá. 
E  fallando  do  que  vi,  &  ouvi  delies. 
Primeiramente  he  gente  de  coresihú 
pouco  pretas;  a  rezam  he,  porque  to- 

dos os  que  alU  vem  ,  moram  de  ordi- 
nariojuntodomar,  &  iam  peícado- 
rcs.  Provável  hs,que  no  interiorlde- 
ite  grande  Reyno  de  Yeflo  haja  tam- 

bém pello  certam  povoa<j'ocns  de  o-en- 
te  politica ,  mas  deíTa  naó  fabemosrTe 
os  ou  ver  feri  gente  mu  ico  branca,  co- 

mo fe  pode, collegir  dos  YeíTos,  que 
vivem  em 'Maçumay,  entre  os  quais, os  que  naó  exercitam  a  arte  de  p2fcar, 
tem  ascoresmais  vivas,.&  alvas, que 
osjapoens. 
9  Ií^oniefmoprovaaeftima,qu<' 

moftram  ter  das  cores  brancas,  porq quando  fe  encontram  com  íemelhan- 
tes  peíToas,  fazenlhes  muita  cortezia, 
&  honra.  Q^iandoos  fui  ver,  huns  me 
chamavam  Nixipa,  qu: quer  dizer  nà 
lua  língua,  capitão  de  dous  mil  foi  la- 

dos, outros  me  chamavam  Camoi,  q lignifica  Tono  grande.  Donde  fe  col- 
hge,  que  a  gente,que  entre  elles  hâ  no- 

bre, &;  limpa,  nem  vive  de  pefcar,  de- 
ve de  fer  de  mui  boas  cores.  A  rezam 

aíTim  o  pede,  porque  heaquella  terra 
frigidiílima,<3c  de  grandiffimas  neves. 
EíTa  he  a  caufa,porque  quando  fecam 
o  peyxe  pêra  fuás  mercancias,naó  lhe 
deitam  fal;  mas  quando  o  tomam,que deordinariohe  em  tempo  frio,  Wo 
o  penduram  ao  ar,  &  de  tal  forte  fe  Fè- 
ca,  &  mirra  com  o  frio,  que  nunca  fe corrompe. 

10  E  fe  Voílà  Reverencia  de  ca- 
mmho  quer  faber  a  abundância  de 
pefcado,  que  há  naquelle  Reyno,ma- 
lormente  de  Sarmoés  maiores ,  que 
grandes  Sáveis.  Saiba  fer coufa  cerca, 

tomarenfe  nos  rios  de  hum  la nço  ma- 
is de  três  mil  S.^rmoens,  &  muitas  ve- 

zes por  ih  lhe  naó  romperem  as  redes, 
os  deixam  de  propofico  íiX2,n-y  pêra doutro  hnço  os  tomar. 

1  r     Dizem  os  japoens,  que  mo- 
ram em  Maçumay,  que  naó  hâriò, 

nem  ribeira  por  pequena ^  quefeja, 
das  que  entram  no  mar,pdla  qual  naó 
entrem  do  mefmo  mar  infinidade  de 
Sarmoensno  tempo  do  Outono:  efta 
he  a  renda,  que  Maçumaydonoda  a 
feuscriados,  reparte  por  elles  os  rios, 
queeftam  perto  de  Maçumay,  &  o 
peyxe,  que  nelles  tomam,  he  á  renda, 
que  tem,  porq  naó  há  em  YeíTo  var- 
geas  de  arroz,  nem  terras  dt  rrigo,  & 
outros  legumes  mais,  que  painç?),  & 
outra  coufa  fcmelhante,  que  comem, 

a  que  osjapoens  chamam  Fiê.-  pofto' que  avena  muita  abundância  d;  tu- 
do, fe  fizeíTem  varg;as,&  cultivaíTcm 

os  campos,  porque  he  terra  muito 
groíTa,  &  feria  muito  kvúl 

CAPITULO    XXXXII. 

Continua/e  anotkia  dos  Tefos. 

*   AyT  As  tornando  aos  YeíTbs, XVX  de  ordinário   tem  barbas 
compridas,  que  lhe  dccem  ate  perto 
dacmta,  bem  {^qíísls,  &compoíhs,  ao modo  das  barbas  antigas  Portu»ue- 
zas.  Os  narizes,  &  olhos  fam  diíFeren- 
tesdos  dos  Japoens  i  parecenfecom 
os  dos  Europeos,  mas  naó  tem  tanta 
graça.Nosveílidosufamdevariosla- 
vores  entretecidos  na  mefma  peeaj  & 
o  que  mais  eftimam  aíTim  homés,  co- 

mo molhcres,  fam  cruzes  grandes,  & 
pequenas:  as  grandes  trazem  nas  co- 

itas, as  pequenas  por  varias  partes.  E 
bem  fe  pode  crer,  ferifto  tradiçamda 
Chnftandade  antiga  do  Apoílolo  S. 
ihomca  qual extinguindofe, fícaíTe 
lomencco  feu  final  no  ornato  dgsvc- 
ftidos-  ' 

2     O  mefmo  juizo  fc  pode  fazer 

do 
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do  modo,que  tçm  de  enterrar  feus  de- 
funfios,  que  hc,  o  que  ufam  os  Chri- 
ftaons.  Os  veftido>s,  que  ufam  no  rem- 
po  do  frio,  fam  kitos  de  pelles  felpu- 
dascoRi  o  pelio  pêra  dentro :  &  aHim 
eílesjcomo  osmaipfam  de  ordinário 
compridoSj&cetnasmangasconio  as 
dasno0as  camizas:  huns  fani  fecha- 

dos por  diante,  outros  abertos,  &  ne- 
ftes  u fam  de  cingidouros ,  naquelles 
naô,  A, '.'.-: 

3  Sam  os  Yeííbs  muito  deftros 
no  arco,  &  frecha,  ufam  defetas  her- 
vadâs,  &  fazem  a  peçonha  de  certas 

aranhas,  &  certa  herva,  que  lhe  mt- 
íluram.  As  fuás  catanas  tem  femelhá- 

çacom  os  noíTos  terçados  curtos.  Os 
cabos, punhos, &  maçans ornam  có 
vários  lavores,  &  marchetes  de  prataj 

&  em  lugar  de  tiracolos  ufam  decor- doens  de  feda  muito  bem  tecidos. 

Huns  as  trazem  pendentes  do  hom- 

bro,  &fobraçadas  ao  rnodo  de  alfan- 

ges. Outros  as  dependuram  da  cabe- 

ça, cahindolhes  o  cordam  pellas  co- llasj&  ficando  detras,  o  punho  pêra 

a  mam  direita,  &  aponta  pêra  a  ef- 
querda.  Helhcs  fácil  trazelas  aíHm, 

porque  rapam  o  cabello  do  mcyp  da 
cabeça  ate  a  tefta,  deyxando  crecer  o 
demais, mas  nap  tanto,  que  caya  fo- 
bre  as  coitas. 

4  Em  fuás  compras,  &  vendas 
naõ  dam  as  fazendas  por  dinheiro, 

nem  as  compram  com  elle,  mas  tro- 
cam humas  por  outras.  O  que  princi- 

palmente compram  em  Maçumayjhe 

arroz,  pêra  fazerem  vinho,  &  o  mais, 
com  que  fe  fas.  Compram  também  o 

vinho,  pêra  feus  beberetes,  que  a  mi- 

ude  fazem,  porque  fam  muito  ami- 
gos de  vinho.      ,    . 
5"  EmquantoosYeífoseílamem 

Maçumay,moram  em  tendas,  que  fa- 
7:em  na  praya  do  mar  com  efteiras,  & 

fuás  arraaçoens  de  pa os,  que  pêra  iíib 
trazem  preparadas ,  varando  logo  as 

embarcaçoens,  &  virandoas  fobre  hu- 
ma  ilharga ,  &  o  mefmo  fazem,  quan- 

dçínomar  encontram  com, tempo  ri- 

jo. As  embarcaçoens  todas  iam  amar- radas com  cordas,  nem  tem  hum fó 

prego  nellas.  Trazem  configomolhe- 
res,  filhos,  &  toda  a  familia. 

6  ..  Naõ  tem  eila  naçam  ufo  algum 

de  letras,  nem  hâ  peíToa  nella,que  fai- 
baler,  ou  efcrever,  conforme  ao  que 

ate  agora  fe  temalcançado, delia.  Naó 
tem  hum  Rey, a  quem  obedeGam,mas 

,çm  cada  povoação  hâ  hum ,  ou  mais 
como  cabeças,  aos  qua^s  tem  algum 
refpeito.O  Tono  de  Maçumay  pofto, 

quejapam,  fe  pode  dizer,  quehefeu 

Reyj  porque  como  aílimadríiè,  to- dos os  que  ahi  vem,  o  vizitam,&  lhe 

dam  prezentesj  como  cm  reconhect- mento  de  vaílalagem ,  &  quem  leva  ó 
leu  final,  &  licença,  anda  feguro  por 
todo  YeíFo.  Ponde  fc collige. a  facili* 

dade ,  que  poderá  averpello  tempo  a- 
diante,emlhes  pregar  a  fe  de  Chri- 
ílro,  íe tivermos  pas  em  Japam,:&  o 
Tono  de  Maçumay  feconvercer,  ou 
nos  favorecer.  E  também  com  amef^ 

ma  também  navegar  pella  cofia  do 
Poente,  &  pella  outra  do  Nordclle,& 
defcobriros  muitos,  &  grandes  Rey- 

nos,  que  por  lâ  vam,  &  varias  il  has  de 
importância.  Efl:a  hç  a  noticia,  que 
naquelles  breves  dias  pude  alcançar 

da  naçam  dos  Yefl!bs,'&  feu  Reyno 
deixando  algumas  coufas,quejâlâíè 
faberam  a  cerca  delle. 

CAPITULO    XXXXIII. 

'^Dos  mais  fervips,  qne  nefta  tnijfam 

pz-,  &  como  Tieos  o  livrou  de  gr mr ■  des  ptrigos.  ;:  q  o 

Gora  tratarei  dos  Sandbos 

^  ̂   defterrados  de  Tugaru,ale- 
griat&  coroa  nofl!a,  honra  da  Chri- 
ílandadedejapam,  &  honra  da  nof- 
fa  Companhia  ,  porque  todos  fam 

nofix>s  Chriftaons,  &  perpetuas  tefti- 
munhasda  fc  deChnfl:o,  pclla  qual 

alliefliam  defterrados,  &  a; qual  aber- 

ta, &  claramente  profeflàm.  Defpc- 

d  n- 

^-.,^_^jfe^ ■«*• ittmÊiigmigÊÊÊÊÊÊÊm 

^ 
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dindome  dos  Chriftaons  de  Maçu 
may,  me  tornei  pêra  Japam  cmbar- 
candome  com  licença,  &  nome  de 
nimeirocomosmais  da  minha  com- 

panhia ,  negociandonos  a  embarca- 
çam,  &o  mais  dons  Chriftaons  do 
Sacay,  &  ainda  pagando  o  frete  por 
nos,  &  o  que  fc  paga  por  cabeça  a  fa- 
ida  daqiiellc  porto. 

2     Feitos  à  vela  ,  navegamos  na 
volta  de  Tugaru,que  fica  defronte  de 
Maçumay,&  no  mefmo  dia  com  mui- 

ta bonança  chegamos  ao  porto,que 
d;:zejavamos.  Chegados  a  Tugaru 
tornamos  a  regiílar  o  paíraporte,que 
trazíamos,  &  provar  com  elle,  que  e- 
ramos  mineiros,  que  faziamos  noíTo 
caminho  tornando  de  Maçumay,  & 
alli  tornamos  a  pagar  noíTo  tributo, 
como  também  jd  a  ida  tínhamos  pa- 

go em  outro  porto  de  Tugaru. 

5  Dalii  nos  partimos  peraTaca"' 
ocâ,  que  he  metropoli  de  Tugaru ,  a 
onderefidem  os  Chriílaons  defter- 
rados,  &  difta  daquelle  porto  hum 
dia,&  meyo  de  caminho.  Eftavam 
todos  efperando  por  nos  com  muito 
alvoroço,  porque  fabianj,que  na  tor- 

nada de  Maçumay  os  avia  de  ir  vizi- 
tar.  Entramos  em  caza  do  principal 
delles  com  nomes  de  paíTageiroSjque 
tomavam  pouzada,  ufando  pêra  iíío 
de  algumas  diflimulaçoens,  &íin<yi- 
mentos,que  pedia  o  tempo. 
4  Recolhimc  logo  em  huma  ca- 

mará interior  muito  hmpa,  &  bem 
concertada,  ficando  os  mais  na  fala 
de  fora  continuando  pêra  com  os  vi- 

zinhos gentios  o  fingimento  de  paf- 
fageiros.  Vieraóme  logo  vizitar  os 
Chriftaons  poucos,&  poucos,  &  com 
cftremada  alegria  me  davam  a  boa 
vinda,  &  os  parabéns  do  bom  fuccef- 
fo,  que  noíTo  Senhor  me  dera  naquel- 
laviagem,  onde  tantas  embarcaçocns 
fe  perdem,  &  da  facilidade,  com  que 
entrei  em  Tugaru,  tendo  tudo  por 
efpecial  providencia  do  Ceo.  E  co- 
meçando-os  aconfeíTar,  conclui  pri- 

meiro com  os  do  Miaco,  dandolhesa 

c6munham:6cdalli  fui  a  outra  caza, 
queellespcra  lílb  tinham  preparada, 
aonde  confcíTci ,  &  comunguei  os  de 
Ozaca.  Depois  fui  a  duas  aldeãs,  em 
que  moram  os  Chriftaós,  que  vieram 
ds  Fococodeíterrados  também  pella 
fé,  &  entre  ellcs  três  filhos  de  Qjíu- 
canjiam  morto  naquelle  deíkrro  có 
os  trabalhos,  & incomodídades  delle. 

f     Neftasduas  aldeãs  difle  algu- masMiflas  em  caza  dos  Chriílaons, 
confeííàndo-os,&  a  todos  os  feus,  &z 
dandolhes  a  cómunham  ;  &naófeí, 
qual  confolaçaó  era  maior,  fe  a  fua, 
feaminhaidafua  fei,  que  eraeftre- 
mada,  &  da  minha  também  me  con^r/ 
fta,que  era  mui  grande.  Defpedime 
delles  com  huma  pratica  efpirituai, 
quelhçs  fís,  trazendolhes  a  memoria 
oefl:ado,que  tinhaó  de  Sanârosde- 
ftcrrados  pella  fé;  &  a  obrigaçam,  em 
que  cfte  alto  grão  ds  dignidade  os  pu- nha,dena6  fazerem  couzadiin:)nancc 
à  boaopiniam,  que  delles  íe  tinha;&: 
que  aílim  como  atte  agora  foraó  hon- 

ra, &  exemplo  a  toda  a  Chriftandade 
de  Japam,  aílim  o  foíTem  atte  o  fim. 
Ecomifi:o  me  tornei  pêra  Tacaocâ, 
aonde  tinha  deixado  três  dos  meus 
companheiros,  pêra  teftemunharem 
a  ficçam,que  faziamos  de  paílàgeiros. 

<>     Avendomede  partir  o  dia  fe- 
guinte,trateicora  o  principal  daquel- 
lesChriftaós,  de  que  modo  paílària 
oXequi  de  Tugaru  (  que  he  orneí^ 
mo, que  alfandega,  ou  caza  de  por- 

tagem )fem  me  verem  o  ornamento 
da  Mifla,  queleveia  Maçumay,  & trazia  comigo.  E  a  rezam  he,  porque 
naquelle  Xequi  vem  os  guardas  o  fa- 

to, que  paíTa,  pêra  tomarem  fuás  por- 
tagens, &  faberem ,  fe  paíTa  fazenda 

prohibida. 
7  Fezme  o  Chriílaó  acoufa  fá- 
cil com  huma  carta,  &  hum  prczente, 

que  mandou  20  guarda  princíp.il,  o 
qual  naó  fomente  naó  me  vio  o  ratu, 
mas  ainda  me  fez  muito  ngazalhado^ 
ofterecendoíe,  a  mo  fazer  lempre,  to- 

das asvezes,que  por  alli  paíTaíFc,  pç. 
R  dmdo- 
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dindome  que  cada  anuo  aílim  o  fizef- 
fci  &  promeccndolho  eu,  oti  aida,  ou 

a  vinda,  palTei  com  todos  cís  da  mi- 
nha companhia  muito  livremente  a 

íbmbfàdos  favores  defte  bom  guar^ 

da:  os  quais  tanto  maisnos  foram  gra- 
tos, &:  aceitos,  quanto  maior  era  o  rc* 

ceoique  tiflhamos  de  íiosvero  fato, 

por  rezam  do  ornamento  da  Miíía, 

q;uetraziamos. S     Tudo  fe  deve  aos  merecimcn- 

tús  daquelles  fanítos  defterrados, 

pêra  confolaçam  dos  quais  nos  faz 
noíTo Senhor  fácil  aentrada,  &fahit 

da  daquellcXcqui,  que  de  fi  he  dos 
mais  dífficukcjzos,  que  ha  em  todo 

Japam-,&  he  quafi  provérbio  o  Xe- 
quideTugaru.  Nem  falta  quem  gra- 

cejando diga,que  depois,  quejapam 
for  todo  convertido  a  fé,  íe  ham  de 

compor novois  cantarei  dcssíqbe  em 

JapAmchamaó  Máy,  'nos  qaaiiscom 
maior  rezam  fcjam  celebradas  eftas 

noíías entradas,  U  íahidasdos  Xe- 

quis,  doque  fam  hoje  as  antigas,  que 
ufando  de  vários  ardis,  fizeram  algús 
homens  nomeados  em  Japam. 
.    c)     Dallinos  viemos  a  província 

de  Aquita-,  &  tendo  andado  htím  dia 

de  caminho,  achamos  em  certapovo- 

açam  huns  Chriftaons,  que  tinhaai 
■vindodaprovincia  de  Nambu,  pêra 

IcconfeíTar,  porque  avia  muitos  an* 

nos,queonaó  faziam.  Eflres ouvin- 

do, que  eu  paflava  por  alli,  cfpera- 

ram  por  mim ,  tomando  peraiíTo  ca- 
zas  de  gentios,  em  que  agazalhaflèra 

a  fi,  &a  mim:  &;  faindome  ao  encon- 
tro me  recolheram  nellasj  aonde  efti- 

ve  três  dias, nos  quais  osconfeíTei,  6c 

bautizeia  alguns  adultos,  que  pcra 

iíTo  tinham  trazido  ,  &  mandei  com 

ellesodogicoà  meíma  provincia  de 

Nambu, por eftarmos  na  arraya,  pê- 

ra bautizar,  como  bautizou,  outros-, 

>entr  eos  quais  alguns ,  que  com  os  de- 

zejos,  que  tinham  de  fe  bautizar,  & 

fazer  Chriftaons  avia  annos,  que  re- 

zavam asoraçoens,  jejuavam,  &  fa- 
ziaó  os  mais  exercícios  deChríftaós. 

10  DaquiviemosaoutroXequi, 

aonde  nos  queriam  ver  tudo,  mas  fat- 
iando eu  com  o  guarda ,  &  dizendo, 

que  tínhamos  paliado  o  Xequi  dç 

Tugaru ,  fem  no  lo  verem,  fe  oonten- 
toncom  ver  fomente  hum  involtorio 

de  pouca  importância,  dizenxlo,que 

fazia  aquillo  por  comprimencode  ju» 

íliça:  &  aíHm  paííamos  tatebem  ellc 

Xequi  fera  trabalho. 
1 1  Conto  eftas  miudezasa  voíía 

Reverenciavperaque  vc|apor  liuma 

parte  as  difficuldades,  que  neftc  tem- 

po tem  acuitivaçam  da  Chriftanda- 
dc,  &  por  outra  a  facilidade, com  que 

Deos  nos  livra  delias,  moftrando  ai- 

fto,  que  lhe  agradam  eftes  caminhos, 

nos  quais  também  por  vezes  nos  li'; 
vroude  evidentes  perigos  de  vida. 
12  Hiima  VC6  caminhando  nos 

por  huma  ferra  em  noite  muito  efcu- 
Ki,&  em  tempo  de  grandes  chuvas, 

em  que  todos  padecemos  vários  ca- zos,  mas  o  meu  foi  mais  perigozo> 

porque  a  minha  cavalgadura  naódi* 
vizandoolugar,  que  pizava,  cahio 

dehuá  barroca  em  hum  grande  bar- 
ranco, aonde  de  tal  modo  entalou» 

quetres,  ou  quatro  homens  a  naõ  po- diam tirar,  &fe  eu  ficara  dcbayxo, 

pode  fer,  que  alli  acabara,  mas  fera 

pertender,  dccerme,,porque  nada^n- 

xergava,  meachei  aífentado  da  outi'a banda  em  hum  lugar  plaino:  parece, 

<jue  o  meu  Anjo  da  guarda :  In  mani- 

■husfuisportavit  me:  Sc  me  aftcntoual- 
li,  porque  eu  nenhuma  diligencia  fiz, 

pêra  me  livrar  defte  perigO}  nem  me- nos de  outro  de  agoa  num  riojoquai 

paíTando  cm  huma  pequena  barqui- 
.nha,  levada  da  corrente  foi  dar  eia 

hum  grande  madeiro  ,  queeftavacra 
hum  fundo  pego,  fobreoqual  parou, 
&feteve  muito  direita  com  eípanto 

de  todos,  porque  as  que  aflim  tocam, 
comummente   fe  viram,  por  ferem 

embarcaçocns  mui  pequenas.  Eftes, 

&  outros  muitos  favores  do  Ceo  ex- 

perimentaraosa  cada  pafíbnefta  mif- 

íam,  com  os  quais  naó  íentim^os  o  tra - 

balho. 
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balho,  tendo  por  certo,  que  conten- 

tam eftes  caminhos  à  Divina  Mage- 

ftadc-, 
13  Da  quellc  Xequi,  que  hc  na 

provincia  de  Aquita  tornamos  a  ci- 
dade de  Cabota-,  aonde  ainda  me  fi- 

cavam por  ouvir  as  confiííocns  daS' 
molhercsChriílans  da  fortaleza,  as 
quais  ainda  naó  tinha  ouvido  pelU 
preça,  com  que  me  embarquei  pêra 
Maçumay,comoja  aflima  referi.  To- 

das com  grande  alvoroço  efperavani 
por  minha  tomada,  pcra  feconfcflà- 
rem.  Em  fabcndo  de  minha  chegada, 
logo  fingindo  varias  caufas,  que  aos 
guardas  da  fortaleza  davam  ,  vieranl 
poucas  &  poucas,&  fe  confellaraó  to- 

das antigas,  &  modernas,  &  as  novas 
Chriilans  com  tanta  pcrfciçam,como 
íe  foraó  ja  deftras  de  muitos  annos. 

14,  Sua  Senhora,  que  he  a  fegú- 
damolher  daquelle  Tono  chamado 

Sataque,  &  de  tanto  eftado  como' a 
primeira ,  &  principal,  me  mandou 
vizit^r  com  hum  prezentc,  perfeve- 
rândo  ainda  nos  exercícios  de  Chri- 
ftãjquedellaeícrevio  annopaííàdòj 
&  agora  referirei  hum  bom  exemplo, 

que  os  mezes' atras  deu,  comnaô  fer 
mais,  que  cathecumena. 

if  Vendo  Sataque  o  anmò  piaíi- 
íado  a  fortaleza,com  que  os  gloriofos 
Martyresno  Miâco  morreram  peilá 
fé,  entrou  nelle  o  dezejo  da  Salvação: 
&  parccendolhe,  que  tinha  feito  def- 
cuido  cm  íc  esfriar  na  devaçam  dos 
Camis,  &Fotoqucs,  determinou,  de 
a  renovar.  Pcrâ  o  que,  tanto,  que  tor- 

nou da  corte,  edificou  dentro  na  fiia 
fortaleza  hum  templo,  ou  capella  a 
Amida,&pozncllcfeu  idolo,  efmc- 
randofe  muito  na  pcrfeiçam  do  edifí- 

cio; o  qual  acabado,mandou  hum  re- 
cado a  Onixama,  que  aflim  fc  chama 

afobreditafcgundafuamolherj  ote- 
or  do  recado  era,  que  feria  bom  ir  vi- 
zirar  o  idolo,&  ver  acaza,Sc  edifício, 
que  tinha  feiro. 

1 6  Recebido  cíle  avizo,  tratou 
cila  com  fuás  criadas  Chriit^ns ,  que 

íèria  bem  fazer  naquelle  cazo :  refoP 
vcraófe  em  ir,  naó  como  quem  vai  a- 
dorar,  mas  como  quem  vai  a  ver.  Fo- 

ram todais  naó  levando  contas  de 

gentios,  que  hc  forçado  levar,  queni' 
vai  pêra  adorar;  &:  fcm  fazerem  gaílo 
algum,  ou  final  deadoraçam,  naó  fi- 

zeram mais,que louvar  a  fermozura, 
limpeza,  &  perfeiçam  do  edifício.  O 
que  vendo  o  Tono,  ficou  fentido,  &' 
defdeentam  pêra  cânaó  vio  mais  á 
dita  Onixama,  a  qual  pello  dezejo, 
que  tem  de  fe  bautizar,  iiaó  moflra 
tomar  muita  pena  difíbjantes  me  mã- 
dou  dizer,  que  por  cila  via  efpeiravâ, 
fecompririam  íèus  dczejosj  porque 
era  prova  vel,que  o  Tono  daria  licen- 

ça, &  de  todo  a  apartaria  de  íi.  Eu  lhe 
tófpondi,  exliortandoa,a  que  eftí  vef- 
íè  confiante  em  feu  propoíito,  &  naó 
adoraíTe  por  nenhum  càzo,  nem  ti- 
vcfíè  coníigo  Fotoque  algum ,  porq 
Deos  noflò  Senhor  favoreceria  feus 

bonsdezcjos.  'i 
17  Concluindo  com  Cabota  dei; 

fim  a  Miílàó  neíla  prõvincia  de  Xem-= 
boco,  vizitando  nella  féis,  ou  ktç:  lu-- 
gares  de  Chriffaons :  o  Ultimo  dos 
quais  he  huma  celebre  mina  chamada 
Inaye,  aonde  eílâ  huma  grande  po- 
voaçam  com  lua  fortaleza.  E  porqiié 
roda  a  fazenda,  que  alli  entra,  paga 
de  dez  hum,  nada  paíTa,  que  naó  feja 
muito  miudamente  reviílo  pellos 
guardasdo  Xequi,  &  por eíla  caufaj 
ainda  que  hâ  alli  muitos  Chriílaons, 
nunca  atce  agora  íè  lhe  pode  lâ  dizer MifTa. 

18  Porem  defla  ves  com  a  boat. 

traça  dos  Chriílaons  pafTòu  o  orna- 
mento,&  lhes  difTc  lâal^umas  Miílas. 
Atraca  foi,que  em  tendo  recado,que 
eu  hia ,  veyò  logo  ter  comigo  cerro 
Chrifl:am,c{Ue  eítâ  na  fortaleza,  &  he 
como  official  do  Regedor  da  terra,  & 
trazendo  conflgo  o  feu  fafamibaco 
(  que  he  certa  cayxa,ou  cayxam  leve, 
em  que  os  Japoens  metem  os  veíti- 
dos,  &  fazem  trazer  as  cofias  a  hum 
criado  de  trás  de  fi  }  metemos  nellcg 

R  2  o  que 
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o  que  ora  prcici?a{iieníe  ;i|(^e0àrioi 
pêra  dizer  Miíía ,  $ç  rçprçgeíit;^íidí> 
mineiros,  qu€,  pafí^m  p^f  a  ̂   vfii^i^i^Q^ 
Kioççaí  côp3íií>i*  do  4KoCtn"lftaT% 

4|.ui,íbfS  f^iípn  pçr  ;iíQ§,  dize^o,  q 

das, -^  feiíí  ífQ-/p,fí't:a. 
:  i§    Qom  ifto  Qs  giíard??  aíStn  i 

^Qtra.d^ft  í^oaiiQ  a  feBid?  nos  deiíía* 

ijjâijfefídQ  to  GQfttínse  dsr  bufcâ  3fíe 
%s  m:3i?g?jS,  &  íçyos,  dós  q«e  paÔsm. 

EiçoHi  ifl-<>  fearaní  *qtiellç§  Chrilia- 
ViÇis  íjig^  /«is^íit?  çonfejfíado^,  mâs 

MiíSsjqiiç  ajjiíé  diíTemflix&.íímrí-ifta 
QÇífieíui  çfta.  «]ÍBíia  njiííàEO ,  qiae  da- 
rQi)  pQF  ̂ r|^.ç0  d.Q  trçç  «OfÇ^êSfiíáíte 
Sf^iti  §  caitâ  4o  iPtdre  DiogQ  -de  Gar * 

MÚhQ,  Bqçq  fe  deyxâ  ver^  dos^tr^bâ'» 
lhos  àçàQ&  tf  es  me^e^,  qt?s3ÍS(íbFÍâiaii 
Qs  de  miiiiti3íS  afi.Qos  cno  m  eya<  de  peí-^ 
feguíçoenSjSc  em  femelhsnte^emfrrer 
go§,  Iç  pf  rçgfijft^çõ^jjsi  QSínpdas,  & 
trgças,  que  invenmvs  pêra  fe  íi^rtr 
das  maons,  d.QsgentiiQ^  foram  muitas. 
llje  líieím.Q,  fe  âdfíiif  aY«  de  cemQ  pU' 

dQÍiçefçspâí'.  ' 

CAPITULO    XXXXIV. 

%)^  como-fe  ordio  4  ptfeguiçm^',  fm  ̂  

Oi  çxtf  ?Qrdii5a?iat  a  caridade 
deíle  grande  fervo  de  Deosj. 

nwncar^pajrou  no  íeu  tyabalfio  pora- 
codir  ao  pioximaOecaíIaEn  ouve, 
em  que  ando»  fççe  dia§,  de  carninho, 
fo  pêra  otiYÍr  a  eonfíííaoi  de  hum  en- 
feraio.  Dçpoi«  de  cantos  aonosheoi 
em:pregadosj  &:  çrabaltios  padecido.s> 

quisoSenhor^darlíic  o  premio, qwe 
eUeaefta  vida fç  queria >  &em  a  co- 

roa do  Marty  rio.  T  i^da  fucçedeo  pel- 
lo  modo  feguiníc. 

2    Levantou  o  Imperador  deja^ 

paru  hiima.ççuçl  pet-fí^uipíu  oa  cor- 

tçdc  Yendo  contra  os  Chriílaons, 

Daõmandara  elie  aos  Senhoresde  Ja- 
pam,quenosfeuseílados  a  íizcííenij 
mas  elles  vendo  fer  aqu^lla  a  vontade 
de  íèn  Senhor,  &  que  perfeguindo-os 
Ifete dariam  prazer,  nos  ífe^is  eftados 

começaram  a  pcrfeguiros  Chnftaós, 
■  g  AífiíliaoPadreDipgpdeCar' 
yú^xo  fia  Cidade  Xanday  i  corte  da-, 
quelle  Rcyno,  de  q  era  Governador 
03te  Maflàraune.  DâUi  Xabia  a  cul- 

tivar fis  ChriíiandadeS}  neíle  tempQ 
era  Superior  de  todos  os  da  Compa- 
nhiajque  naqucllss  terras ^^ftiam, 
No  anno  de.  i  <í 2 3  fahio  de  Xanday 
OrPadre  Diogo  de  Carvalho  em  oiif* 
Í2m  à§  tçrrasde  laum  nobr^  Çhriftao^ 
ijbíimadojoaó  Goto.  Eíleerabeoi 
vifto  de  Maílàraunejfnui  eftimadode 
todosjomefmo  IVjaííàaíunç  íbe  tinb* 

dadoHççnça  pêra  livrementçífeguir  a 
Ig^de  Cbrifto  fcnj  eftorvo  aigum  Sç-- 
gujofe  do  fervor  deftç  bom  Ghriílaoi 
av€f  muitas  converfoensnas  fuás  ter-* 
ras. 

4  Pêra  confolar  eílcs  Chrifta-» 
onsi  &  celebrar  alli  a  fcfta  do  Nat^l 
foi  oPadre iquçílas  terras.  Confeft 
íbuosj&deulheacómunham.  Dia  da 

Epiphania  foi  íingularo  gpfto  dejo- 

aó  Goto,  porque  recebeo  do  P.  Pro^ 
vinci^í  carta  deirraandadçi  em  que 

o  fazia  participsntç  das  obras  dos 
Religiozos  da  Companhias  como  he 
çftiloàs  peííòas  beneméritas,  quaí  e-ír 
le  era  naõ  fodos  CbriftaonSiRiasdos 
noílbs  Rehgiofos, 

.  f  Eftando  alli  o  Padre  em  bella 
pas,mas  naò  íem  temor  de  alguma 
tormenta ,  o  demónio  a  levantou 

muirocruel.  No  tempoj  que  em  Yen- 
do  o  Xogum  punha  os  Cbriftaons  a 
ferro,&  afogo,íè  achava  alli  MaflV 
raune.  Logp  que  voltou  ao  feu  efta- 
do,  quç  foi  no  tempo,  que  o  Padre  e« 
liava  nas  terras  de  Joaó  Gotp,  hum 
feu  criado  com;  occaíiaó  do  que  vira 
em  Yendo,  lhe  fugerio,  que  no  feu 
eftado  avia  muitos  Chriílaons,  &  q 
de  cadaves  mais  fe  aumentavam,  que elle 

i«ÍP 

■MM 



4^  Cm^bi^a  tom,  i .  li%  x .  f <^.  4^  1^3,3 
avUcí^  çaza,  fem  lhe  diz^r  palavra 
crn  marerii  de  fé.  Neíle  rempò  fàliio 
dç  dentro  a  molher  de  Ximr»  Já,  fódá 

çarirthozaj'all"egrandoíc  muito  de  q 
Jç^ap  vié|tè  á  fua  cazíà,  dizèndolhfc 
Iflifitas  palavras  behevolaá  a  íim  de  ò 

^aiolgarj&  portím  de  toiJaS  ̂ '^  /íi^ p^rlapdgsj  Ihepeôlid,  qui^eííefaztt 

b  goíio  ap  Xoguni,'acjxa  ndo  a  fé,  & 
que  ella  'erjn  íígnííicaçarn  det'aígt'áçà\ 
cortaria  ò  cabcild  dácápé^j  que'nâ- 
quclla  naçaoi  lie  hum  extraòrdiharíò 
indicio  de  honra,  &  amor,  que  ít  cem 

a  alguma  peíloa.  -^  * 
10  A  ̂If o  rçípqndeo  J  oam,  que 

lhe  fizcííe  graça,  de  lhe  níó  faílàr  eríi 

tal  matéria,  pòrqúe  'ertava  rcíolúto^á 
.perder  antes  a  vida ,  qiiè  a  fé.  E'pòr  ̂ - 
"yitar  npvais initancíaS,  comeíTóú  k  íc 

fazqr  pregador  p'crfLiá(!indòqs'''à  dei- 
xar àcégiiéirá,  cm  què  viviam;  'Tõ'- 

^inpu  A^moda  a  epula  por  graça ,  & 
,<ÍÍÍÍè  pêra  fuá  pipjhèr  :  nàô  fó  nà6 

çleíxa'  a  fé,  mashps  quer'à  tío^sbcVííl- 

^dir,  que  a  4?.raçérnps.    '  ■       ' 
')J' li'    Voltando  tóaó  pêra  fua  ca- 

çlle^er;»  deparçcçr^  Hiçcç^^vinl^a,  pa- 
ra (c  juíti^^car  çopi  q  Xogym,  prpf:^- 

çjçr  contra  clle^. 

6  4.iftp,rc(ponfie0,  cncarrçgan.- 
dollie,  q  Iheífpubpflè,  quanpQS  Ç\ix\- 
íla^ops  ̂ via  no  fpu  çll^do,  ç^ceppuan- 
lipa  Jqap  Qppp,  como  putf^^s  vp^s 
iízera.  Çpm  efta  ordem  íc  parjciq  p 
friadpperaXanday,  tr;ítp,ií  p  ponto 
£om  9  povernador.  O  aílêntp,  que 
niílofpm^ram, foi.qucfe  panâiTèorr 
.dem  a  todos  os  Scnhor.cs  de.terrás,  á 
mandaílèpi  rol  dgis  Chriftaós ,  que 
nellasavia,por  allim  fer  mandado  dê 
MaíTamune.  O  principal  deíles  Se- 

ntiores era "Moniva pouco  afeiçoado 
a  Joaó  íioto,  &  inimigo  capiit;^!  dos 
Chrirtaós,  ao  qual  naô  paréceo  bem 
^rexceptuado Jpap> ̂ dÍ2^cndo ,  ,^ue 
era  imppíliv£l.,  ̂ e^tipguirèiife  ós 
Chriftaons  naquellas  i:erras,íèmíè 

ventendercpfpíjpaó, v^  qqqe(iedevú 
Xcr  o  primeiro. 
7  Sabend p. iftp  pptro  Çroyerna- 

.dpr  chamafdp  ÍÇimpda ,  apjigo.  de  Jp- 
^PjO^yizou ,  c|p  qfie.  p^ílà,va.j  pi^ep- 
íip» lliP  p?r€çia, vCP,nvir, dcixaflb  afé 
d.e;Çhfiílp,  porqye  ,^índa,.qiie  ç|lc 
çna  exçeptjuadojcpfli  tudo  íyíppiya  e- 
ílaya  cpntra  iíío,'-&:  i^ap  tçr^.ep^ejtoj 
.^juntando,  que .ç^^ri^^oftp.aj  jylalJa- 
ínunc,  de  quem.  tin.há.  rccfÍpi,do|  tan- 
.tos  faypre?,  cujo  eftadp.  periga Yajjfe 

^elle  cpiitinua^e  em  p  exceptuar." 
8  Rpfppndeo,  Jpam ,,  que,  ,p^ 

fabia,quátpdçvia,a  Majiílamvinc,  mas 
que  os  favorçs-.recebi(ips  rjap.erai.Ti 
,mociv;o,  pêra  elle,deixar,a  fé-,  &.quc 
..çlle  eiraroajs  ohrigaap-ao  Òj'e^j:^orj 
..que.as  creatups.  !Por  tant;o  quç  em 
.talmate;rialjie  n^ó  fallaííc,  que.  éra 
dar  lhe  dergofto,^  p^rdp^  .tempp.pé- 
/lftio  pprenpamJ^jmpc^a  ciefía.períu- 
,  aíam,  roas  naó  p,eif4ep  djs  tpdp  a  efpe- 
rariça  de  o  render  por  oiítra  y;a. 
rÇf  :  Deixou  paílar|algi4nsdi^ns^^ 

ichamou  ajoaóafaa  cázamoíicaiido 

com  ya  rios  ficais,  o  muito,  qup.  p.eiti- 
..ji-kava.lvleccoonasrepaqa^asjnai^/e- 
.  «ret^Sj  n^oílrpulhç  tudop  ,boji3>-que 

^ fç  çpjmeçàram,á  difpor  |3era  o  que  pil- 
^  deííe  acontecer,  Jpaó  eícreveb  hlima 
carta  áp  Gpvèrnacíorj  pêra  qdéa  mô- 

;  ií  rfa.íie  a  Ma  ílàrnii ne,'  íla  qual  décíar á- 
yaps  muitos'  favores,  qlié  dqiíe  'ávía 
_  reçébidojoc  a  pbrigàçamjerh  qne'èíi-à- 
,vádç  dar  a,  vida  em  fua  de  íèr- 
vi,ílbjrnasquénò  tocante  áíPé,liíaó  era 

obrigado  :i  alheobede'cér,que  por  et- 
Jaeítava  preparado j)era  mortes,  & 
.ideílerrósvíem.ppr  ifto  ficar  em  tbufa 
algurna  diígoíiófo  cpntrá  fuá  ph{To% 
pellá  qualfendò  ne&s  deílerroS  ht- 
ceífarioj  elle  de  boa  vontade  pofía  a 
vida  em  reconneçimeuto  do  muitoi 

,quelhe,dcvia. 
12^  0  parecer  do  Padre  foipre- 

páí^arcQrnps  Sacramentos  aos  Chri- 

i^apnSj  ,'pe;rá  a  batalha ,  &  exhprtalòs a  nab  deixar  ãié.  Mas  porque  á  cázfaj 

'  pnde  alli  eílaya,  era  íabidái  8c  em 

Xçnaay  fc  tinha  poftò'^Dr6tTiiò,  a  qà é 
^     ■  '^'    ■'  ̂"      'R"^'^''^'^:deícP- 
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defcobriíTè  Chriftaons,  dezejando 
divertir  o  mal,  que  por  íeiírrfpeito 
.poderia  vir  àquella  caza,  determinou 
mudar  habicaíiam.  Tomou  confelho 

com  Joaój  o  qual  pofto,  que  fentio 
íua  auzencia,  julgou  fer  prudência 
ncceíTaria ,  o  que  o  Padre  juigava.Al- 
guns  foram  de  parecer,  que  o  Padre 
ícauzeritaíTedas  terras  de  Maííamu'- 

ne,  em  quanto  ascoufas  tomavaó  al- 
gum focccgo. 

1 5  Efte  parecer  defagradoú  aò 
Padre,  dizendo,  que  naõ  era  rezam, 

oue  opaftor  fogiílè,  deixando  as  o- 
velhasnabocado  lobo.  Qiie  elle  dc- 
zejava  muito  encontrar  naqucllas 
terras  algú  Chriftaó  refoluto  a  mor- 

rer pella  fé,  em  cuja  câza  fe  pudeílè 
occultar,  pêra  dalli  acodir  a  todos. 
Soube  ifto  hum  ferVorozo  Chriílaó 
chamado  Mattias ,  que  morava  em 
Ovocio  lugar  vizinho  ,  onde  eftavâ 
humadas  minasde  Maííamunc:  eíl:e 

feoflfereceo,  pcrater  configo  ao  Pa* 
dre.  Fez  junto  dcfua  cazahuma  pe- 

quena cabana,  onde  fe  recolheílè. 
14,  Partio  o  Padre  fó  pêra  aqueí- 

le  lugar  íèm  algum  companheiro,  ou 
dogico  (  aífim  chamavaó  naquella 
iniííàm  os  Padres,aos  qiie  efam  como 
entre  nos  os  donatos}  porque  os  ti- 

nha mandado  pêra  outras  parfes.Foi 
com  o  íèu  hofpede,  &  outro  Chriftaó 
chamado Mattcus,  que  attea  morte 
lhe  foram  cópanheiros  fídeliííímos. 

Pouco  depois  veyo  ordem  de  Maíía- 
munc a  hum  Governador,  procedei^ 

fe  contra  os  Chriílaons,  que  viviam 
nofeu  eftado,  &  defterraííe  a  Joaó 

Goto  em  cazo,  que  naó  quizeíTe  dei- 
xar a  fé. 

I  f  O  Governador  fc  chamava 
Moniva,  &  foi  efl:a  ordem  muito  ao 
feu  fabor,  por  fer  infenfilHmo  aos 
Chriítaós.  Eíle  odioinnato  ícaccen- 
deo  mais  com  a  occafiaó  íeguinte.  Hu 

feu  parente  recebco  a  fé,  &  foi  bauti- 
zado  pello  Padre  Diogo  de  Carva- 

lho, fuccedeo,  morrer  em  breve  tem- 

po, quis  Moniva  levar  a  viuva  pêra 

fua  caza ;  porem  cila  vendo  o  perigo, 
que  corria  na  fé ,  o  naó  quis  fazer, 

dando  por  caufa,  fer  ella  Chriíiá.  A- 

quiperdeo  Moniva  a  paciência,  di- zendo muitas  blasfémias  contra  alei, 

que  prohibia  obedecer  os  vaíTàllos  a 
feus  Senhores,  em  tudo  quanto  clles 

quizeíTem.  Intentou  fazer  com  os  ou- 
tros Senhores  de  terras,  que  perfc- 

guiílèm  aos  Chriftaons  dos  feus  do- 
minios,  o  que  naõ  pode  con  feguir. 
Porem  elle  nas  fuás  terras  os  comef- 
fou  a  vexar  no  mes  de  Agofto  de 1623. 

CAPITULO     XXXXV. 

Como  foi  ãefcuhertOi  ò"  prezo  o  7adre 
1)iogo  de  Carvalho. 

\  áf^  Ova.  cíie  animo  fe  achava 
\^  Moniva,  quando  lhe  veyo 

à  maó  a  ordem  de  Níaílàmune.  Logo 
fem  demora  mandou  miniftros  feus 

por  varias  partes  com  ordens  rigoro- 
fas,  que  puzeílèili  todo  feu  empenho» 
em  fazer  tornar  a  trás  os  Chriftaons, 

&  aos  que  naó  quizeflcm  obedecer, 
levaíTcm  prezos  a  Xanday,  pêra  aili 

oscaftigar,  como  melhor  lhe  pafeccf- 
fe.  No  mefmo  tempo  teve  Ximoda 

carta,  que  Maííàmune  por  fua  pró- 
pria maó  lhe  cfcrcvia,  na  qual  1  he or- 

denava, a  confelhaííê  a  Joaó  Goto, 
deyxaííê  a  féi  &  que  naó  vindo  niílb, 
o  defterraííe  do  feu  eftado. 
2  Tornou  Ximoda  a  inveftir  a 

Joaó,dizendolhe,  quedeixaíle  a  fé, 
&  que  diftofo  elle,  &  Maííàmune  íz- 
beria  j  que  nem  por  faltar  em  fua  con- 

fia ncia,  feria  menos  eftimado,  poisa 
noticia  ficaria  entre  tam  poucos.  A 

ifto  rcfpondeo  Joaó  duas  coufas;  a 
primeira,  que  o  dizer ,  que  elle  fo,  & 
Maftamune  o  fabcriara,  eraenganoj 

pois  Maííàmune,  o  q  pertcndia,  era, 
qucexteriormentefcíoubeíIe,que  el- 

le deyxara  a  féj  porque  aílim  fe  des- 
fazia afama  publica,dc  que  era  Chri- ílam. 

1 



de  Coimbra  tom,  i .  Ihro  i .  cap,  45.  155- 
fam.  A  íogunda,  qncdadoaindica- 
zo,  que  íò  os  dous  o  foubcncm ,  lhe 
naóertavaaconrorjl  doudiíT-,  por- 

que naó  baíb  aos  Chriíhons,  fercm- 

no  no  coração,  hnin  deconl-cílara  fua 
fé  com  a  boca,  lèado  aílimncccflario, 
como  enra  mera. 

5  Naó  quis  Ximoda  deyxar  pt- 
dra,  que  naó  movcíícv  mandou  cha- 

mara rodos  os  nobres  da  terra,  &í  lu- 
gares vizinhos.  Eftesroda  huma  noi- 

te ícempenharam  com  ]íoaó,mas  íein 
algum  eíFeico,  anfcs  eíle  fe  enfadou 
muito ,  &  moílrou  íentimcntos  de  ta- 

is diligencias  com  cllc  fe  fazerem. Ne- 
fte  tempo  chegaram  aíli  dous  mini" 
ílros  do  Governador,  ló  pêra  fazer 
cruel  guerra  aosChriílaonsdaquelle 
paiz,  onde  Joaó  eílava,  &  no  deííri- 
d:o,onde  allillia  o  Padre  Diogo  de 
Carvalho.  ComelTaram  huma  cruel 
guerra  contra  os  pobres  Chnílaons, 
das  quais  huns  fe  auzentaram,  outros 
reliftiram  com  valor ,  &  curros  con- 

temporizaram com  os  gentios. 
4  Pareceo  eíla  conjunçam  boa 

a  Ximoda,  pêra  dar  o  ultimo,  &  mais 
esforçado  aíTaltoa  Joaó.  Ajuntoufe 
comos  fobrcdirtos  miniftros,  cerca- 

ram a  caza  dejoaô,  roubaram  as  dos 
Chriftaons  vizinhos,  &  fizeram  ou- 

tras fúrias,  tudo  a  fim  de  aílombrar  a 
Joaó,  pêra  oobrigararetrocedor,ou 
de  caminho  prender  ao  Padre,  que 
fofpeitavam,eílar  emfuacaza.  Porê 
nada  diílo  abalou  aquellepcitode  di- 

amante .E  aílim  no  dia  feguinte  íe  par- 
tio  deftcrrado  pêra  as  terras  de  Nam- 

bu, vizinhas  as  de  Maflamune  pella 
parte  do  Norte. 

5"  Avia  alguns  dias»  que  o  Padre 
Diogo  de  Carvalho  cftava  em  Oro- 
cio,  porem  julgando  os  Chriftaons, 
que  naquelle  lugar  naó  cftavam  fegu- 
ros,  fizeram  algumas  cabanas  em  híj 
valle  vizinho,  &  allife  retiraram  co- 

mo feíTenta  ChriftaonscomoPadre. 

Atteefte  tempo  nada  fabiam  dapcr- 
leguiçam,  mas  fó  tinham  algumas  fof- 
peitas »  &  temores  delia.   Também 

por  fcr  o  tempo  de  muitas  neves  íe 
perfuadiam,quc  ninguém  iria  a  tal 

lugar. 
6  Mas Dcosdifpimha  outra C01S- 

fa  diverfa.  Nu  tempo,  que  cercavam 
a  Caza  de  Joaó  ,  vieram  duas  efpias 
dizcndo,quc  o  Padre  eftavaem  Qrot- 
cio  com  muitos  Chriftaons.  Sem  de- 

mora mamdarara  a  muitos  miniftros 

de  juíliila  com  outra  gente,  pêra  os 
trazerem  prezosa  todos.  Chegando 
a  Orocioycercaram  ascazas,  &  as  af- 
fakaram  >  mas  naó  achando  nem  ao 
Padre,  nem  aos  Chnílaons >  fe  tive- 

ram por  enganados. 
7  Ja  fe  retiravam,  quando  em 

certo  lugar  viram  pegadas  de  homés 
impreílas  na  neve,  &  foi  coufarara 
terem  paílado  tres,ou  quatro  dias  an- 

tes femcahir  neve,  que  as  apagaíT;* 
Naó  lhes  pareceo,  defprezar  cííe  in- 

dicio, foram  fí  guindo  as  pegadas,  &■ 
chegaram  ao  ditto  valle,  onde  viran» 
algumas  cabanas,  entraram  dentroj 
éc  perguntaram ,  que  gente  foííe  a* 
quella.»*  Refpondeofelhe,  que  todos 
eram  Chriftaons,  &  que  fe  aviam  pe» 
ra  alli  retirado,  por  aver  nQCÍcias,qu« 
eram  perfeguidos. 
8  Vendo  o  Padre,  que  naó  po- 
dia efcapar  ,  por  ferem  as  cabanas 

poucas,  &  em  todas  terem  entrado 
gentios,  <k  que  os  lobos  começavam 
a  fazer  preza  nas  ovelhas,  por  animai 
aosChriftaós,&  fazer  rofto  aos  gen- 

tios, fahio  da  fua  cabana  cheo  de  Sa- 
ro zelo,  &  com  femblante  mui  fereno, 

fe  ofFereceo  aos  Miniílros  dizendo} 
queelle  erao  Padre,  que  bufcavam^ 
queellc  enfmava  a  Icy  de  Chrifto,  S< 
lhesperfuadia,feabraçaíícm  com  ci- 

la, por  averfónella  falvaçaó.  Muitos 
dos  Chriftaons  feefcaparam,iOutro* 
perfeveraram  conftantes.  Naó  fize^ 
iam  os  miniftros  muitas  diligencias 
pellos  que  fogiam ,  alias  pagos  d^ 
levarem  prezo  ao  Meftre  de  todos,  q 
era  o  principal  cuidado  da  jíua  dili- 

gencia. 

CAPI- 
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CAPITULO    XXXXVI. 

*íDo  muito,  quepadeceo,  ò"  confí anciã 
do  ̂ adrey  &  dosfem  Chrijiaons. 

Içou  muito  alegre  o  Padre 
com  eíta  felicidade,  &cora- 

forme  o  coftume  de Japam  convidou 
aos  miniftros  dejuftiíTa.  Porque  eíla- 
va  veftido  de  fécula r,  quis  deyxar  as 
armas,  que  era  huma  catana  grande, 
&  huma  pequena.  Dizendolhe  po- 

rem osChriflaons,  que  era  melhor  ir 
cingido  com  ellas,&  depois deixalas, 
quando  eftiveííè  diante  dos  princi- 

pais miniftrosjaílim  o  fez  na  villa,on- 
deeftavam. 
2  Quis  também  abrir  na  cabeflà 

a  coroa  de  facerdote;  ifto  naó  foi  poí- 

íivel ,  por  aver  poucos  dias  antes  ra- 
pado a  metade  dacab2ça,fegundoe- 

ftilode  Japam,  &  naó  fe  poder  for- 
mar o  circulo  da  coroaj  mas  fez,  qus 

felhe  rapaííe  toda  a  cabeíTa,  por  fer 
efteo  modo  dos  Religioípsjapoens. 
Chegou  nefte  tempo  hum  recado  dos 
miniftrosj  que  o  mandavam  ir  a  fua 

prczença.  Obedeceo,  pondofe  a  ca- 
minho acompanhado  de  dous  Chri- 

ftaons  chamados  Mattias,  &  Matte- 
us.  Com  eftes  chegou  a  hum  lugar  vi- 

zinho àcaza,  onde  os  miniílros  cita- 
vam. 

3  Partindo  o  Padre  da  fua  caba- 
na, aíTaltaram  os  gentios  aos  Chriíla- 

ons,  queeftavamem  outras  cabanas, 
roubaraónosatte  dos  veftidosj  &af- 
fun  os  foram  levando  pêra  omefnío 

lugar.  Alguns  deftes  eftavam  indivi- 
dados  de  pouca  fuma  de  dinheiro,  o 
Padre  lhes  deu,  o  que  tinha  pêra  fa- 
tisfazerem  fuás  obrigaçoens.  Logo 
foi  atado  o  Padre,  &  os  Chriflaons. 
E  foram ilevados todos.  Naó  lhe  de- 

ram os  miniftros  logo  entrada.  Don- 
de foram  obrigados  a  eftar  no  meyo 

da  neve,  que  cahia,  nem  menos,  que 
vinte,  &  quatro  horas:  com  grande 
tormento  de  todos>  &  maior,  dos  que 

eftavam  quafi  fem  veftidò  fobre  o corpo. 

4  Cortou  efta  miferia  attc  o5  co- 
rações dos  gentios,  que  deram  verti- 

dos a  huns,  pêra  fè  cobrirem,  a  outros 
recolheram  em  cazas.  Pouco  de- 

pois aprczentaram  ao  Padre ,  &  aos 
dous  Chriftaons  diante  dos  mini- 

ftros. Perguntaraólhe,  como  fe  cha- 
mava, de  que  Reyno  era,  fe  pregava 

aleydeChrifto.^  A  tudo  refpondeo 
fmceramente,  o  que  avia.  Também 

quaíi  do  meímo  modo  fizeram  per- 
guntas a  Matteus  hofpede  do  Padre, 

&  a  Paulo,  que  era  feu  difcipuloj  o 
queelIesconfeíTaram. 
f  Por  entam  fe  contentaram  c5 

eftas  perguntas  ,  &  mandaram  meter 
o  Padre  em  huma  caza  ,  &  porlhe 

guardas,  mas  nem  por  iflb  deixou  de 
confeílar  aquella  noite  alguns  Chri- 
ftaons.  Pella  raenhá  ordenaram  os 

miniftros,  que  o  Padre,  &  todos  os 
outros  prezos,  que  eram  dez,  foílera 
levados  a  hum  lugar  chamado  ML- 
zufava,quediftava  dous  dias  de  ca- 

minho. Era  o  tempo  mui  rigoroíb,& 
caminhavam  por  neve  com  notável 
incomodo.  Levava  cadahum  nas  co- 
ftas  huma  bandeirinha,  em  que  hia 

efcrita  efta  palavra,  Chrijiam.  Pafta- 
ram  pella  rua  principal  da  povoação; 

pêra  fer  maior  a  afronta,  hiam  tam- 
bém com  as  maons  atadas. 

6  Dezejaramalgusgentiosprin- 
cipais  de  Orocio  livrar  a  Matteus 
hofpede  do  Padre,  &  a  outro  chama- 

do MattiaSj  difleraólhe ,  que  quizeP- 
fem  ficar  emdepofico  era  fuás  cazas, 
comooutrosChriftaons  aviam  feito. 

Perguntaram  elles,  feàquelles  lhe  a- 
viam  dado  licença,  pêra  viver  como 
Chriftaons.^  Refpondendo  os  genti- 

os, que  naó  :difleram  os  Santos  pre- 
zos,'que  de  tal  modo  elles  naó  queri- 

am ficar,  nem  por  quatro  dias  de  vida 
temporal  perder  a  eterna. 
7  Entre  eftes  hiam  dous  velhos, 

que  por  feus  annos  naó  podiaó  feguir 
aos  mais  na  prefla,  (que  davam  os  mi- 

niftros. 

W 
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''àe  Ojímhrã  tom,  i .  Ih.  i \  cãp,  4Ôr  fj^» 
nirtros,  por  tanto  chegando  a  hum 
valL  !h escorçaram  as  cabeças  aos  no- 

ve de  Fcvcrcryrodc  lóz^jhumd^  ílcs 
le  chamava  Alcyxo,  outro  Domin- 

gos. Scuscorpos  foram  leitos  cm  po- 
Jtas,  provanao  os  gentios  neilcs  a 
bondjdj  das  luas  cjtanas.  Morreram 

COT)  grande  esforço,  &:  de  Ília  pró- 
pria vontade  oilcrcccram  os  pclcof- 

íbs  ao  ferro. 

•  8  Porfer  muita  a  neve,  &  irem 
mal  enroupados,  era  grande  o  traba- 

lho do  camuiho.  Naquelle  dia  cha- 
gando ànoycea  hum  lugar,  os  puze- 

ramcm  duascazas,  o  Padre  ficou  na 
mcfriia,  onde  fe  hofpedaram  os  mi- 

iiiílros:  os  quais  lhe  dííK-ram,  qucdc- 
zcjavam  ouuir  os  myíkrios  de;  noílã 
Sajidta  Fé,  por  tuntj,  que  lhes  expli- 

ca íTc  alguma  coufa  O  Padre  lhes  pre- 
gou fobre  o  íymb  ;lo  dos  Apoílolos. 

9  D -pois  p.rgUfitiraiTi  ao  Pa- 
dre, íe  era  vcrd^d^,  o  que  !è  dizia:  q 

os  Padres  dczejavan-i  to.nar  o  Rcyno 
dtjapam.  Aillo  refpondeo,  queera 
fa:í>í, nem  talcoufa  tinhj  fundamen- 

to algum  Q-icem  Europa,  donde  era 
natural, avia  muita  prata,  muito  ou- 

ro, muitas  pedras  preciofas,  ledas,  & 

oucrasinfini-as  riquezas.  Alem  de  q 
fendo  neccíHirio  gaíbr  três  annos  pc- 
rachegar a  íapaai,naó  era coufa pro- 

vável cxporfe  a  tantos  trabalhos  por 
humacoufa  naó  íó  incerta,  mas  ain- 

da impoOivcl.  E  daqui  fe  deixava 
bem  entender,  que  a  caufi  preciza 
dcfua  vinda  ajapam,  era  afalvaçam 
das  almas. 

I  o  No  dia  feguinte caminharão 

damefna  maneira  có  muita  alegria, 
&  chegaram  a  Mizuzava  j  roas  naó 
liie  dando  cazx,  c  fn  veram  ao  frio,  at- 

te  fe  por  o  íol,  na  eílrada  publica.  Ex- 

cepto o  P  idrL*,a  todos  os  mais  ataraõ 
mui bem,  &:  lhes puzeram  acadahum 

í,-  ■;  -^a.irda,  .i.tcndu-oscmcazas.Em 
Mizuzava  citavam  os  dous  princi- 

pais miniílrosde  MaíTamunc  execu- 
tores defl:escaftigos,quetinhaóman- 

(Udo  prenaer  u JpadiC>  óc  ChalUus. 

11  Peliamcnhá  trouxe  hum  de- 

voto Chriítaó  alguma  coulà  de  co- 

mer a(«  P.-idrc,  pedindolhe  perdam, 
por  naó  f.r  a  iguaria,  qual  ̂' /.  j:)v,/; 
reípJud.^ooPadrc,  que  tudo  era  mui 
bom,  Sc  que  era  hum  banquete,  que 
lhe  dava  oXogum.  Neftc  tempo  ve- 

yo  hum  honu-m  a  chamar  o  Padre  da 
parrede  hum  oíílcial  dcjuíHça,  f.jia 

cazad:  outro  oíh*ciaI  inferior,  onde e!ij  eftava  cfperando,  A  boa  vinda 
foi  pedir  ao  Padre  huma  b  irrrta  de 
pano,quctinhanacabeea.  Aiílo  rcf- 

pondeo  o  Pad-e ,  que  aquciía  ba;  reta 
cracoufa  efpecial  dosf^cerdotes,  a 
qual  naó  poJia  dtixar  de  trazer,  &: 
mais  em  tal  oceaí»aó,  mas  que  cm  feu 
hig.:r  lhe  daria  outra  peça  do  mcfmo 
pano-,  aíliniofez. 

1 2  Com  lílo  fe  tornou  o  Padre  à 
caza,ondccíí-^va,  &  nella  confcífDti 
alguns  Chriífaós.  De  novo  foi  cha- 

mado do  mefmooffieial  de  juíl'ça ,  o 
qual  o  entreteve  em  fua  cazadf  mo- 

do, que  naó  pudeííe  tratar  com  os 
chriftaós.  Entretanto  outros  minif» 
troscorn  hum  efcrivaó  foraó  ácaza, 
ondeeftavaó  os  chriftaons  prezos. 
Diíferaólhequeem  todocazo  aviam 

dedeixarafe,  quandonaó,de  certo" morreriam,  que  aquelleera  ouldma 
avizo,  confideraíTem,  o  que  íhcs  cita- 

va bem.  A  huma  vos  reípondcram,  q 
afuaprimeira,  &  ultima  repaílaera, 
qnem  por  tormentos,  nem  por  mor- 

te deixariam  de  ftrr  Chriítaòns. 

13  Depois aílim o  Padre,  como': 
os  mais  foram  perguntados,  de  que 
Rey  no  eram,as  repoftas  fe  efcre  viaai. 
Mandaram  logo  chamar  ao  Padre,  8c 
Chriftaós,  &  hum  dos  Governado- 
res,como  lamentandofe ,  diílb  ao  Pa- 

dre,qjc  por  fua cau  fa  morriam  aqucl- 
]eshomés,que  lhes  diíreíTc,  larga  ílem 
a  fé  de  Chriíto.  EíTe  conftlho,  diíTe  o 
Padre,  naó  darei  eu,untcsfempre  da- 

rei o  contrario.  Ficaram  os  miniílros 
difgoftados  com  eita  repofci.  Co- 

meçaram a  tentar  a  cadahumcm  par- 
ticular; &  todos  reípondcram  coni 

(S  alento, 
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ijS-        imagem  ãaFirtuãe  em  ôNo^ulâãM 

leHCimefltoychamafiílo-oc-om  o  no 

iarásiieTeEDeíer  àcorce  de  Teado» 

^fâzer-j  qae  acabai^  -Taa  vida  com 

34,  O  meude3:ej®iie,  difíeí) ^3.^ 
<áre,ferc0rtaJo€rH  pcdaçostHcadoSj 
íiBc  £íi0Í4®-c0mo<0táfeaG€)jpoT  amor  de 

íDeos,  êr  pera-confirmaçafn  ■daky,  ̂  
«enÔMO.  Oiwida  6ftâ'Fe|)ofta,  tnanda' 
Ta«3  5:íar  a  Síbiaa  mafeer  4e  lium 

4qs  ChríftâoíiSiCOittpa-ocdÉume  de 

JapaiH.iLogeqite^fQi  atada,  lhe  •per" 
itjaâiramdeixâfle  a  fé:  txfpendeo,  4 
talsconíaa  aô  faria.ii  ntaé  differa  m  a® 

I^âdve,  <|ti«  mtxQ  fer  moTlicr^lhedeííè 
'Jicença  5  peraqne  deixafle  a  Icy  úc 

Climifto.  Reípoole©  oí^adre,  qne  © 
ífçq çonfclli©  era, q^ie  njorF^fll^pelIa 
íé  deCkrií^o,  fe^iieifierra  q^ieria-^nera 

podiajperíviai^irlbe  •G-contraíT.io.  Lo- 
^omandaraiDiretirar  a©  Padre  ,ci!ija 

ppez&fíça  fkes  -parcda  i-nfimdff  valor 
iiO$rChrí.ftaóS}  &  tornaram  akivefiir 

CQ>ííí^lIes,ísias  asarepoâas  foraia,  ̂ c®- 
fíío  .as}a  referidas. 

CAPITULO    XXXX¥U. 

Imtmui^eermm',  qfmv£ãe&  aos  éem" 
'ditos  Qeotf^mes  de  Cèxifio ,  t^ 

■çofi^JoraM  muMos  ne  regelo. 

Eilèfíganadc^  affimosFmni- 
feos  os  íHaíídaram  ipera  a 

fpeíiMacuza.  Oepois  de  j atirai  orde- 
^.©ao^iim&e  principá ,  queas  pre- 
lâZOíyHjueiaa©  osEshara  m<Jhcrí  to-aem 
levados  açaza  dcccrt©  ofíiciál  de  'iu- 
Hiça.  Âíi;  eítaTaiíi-aíIgtiiHas  giiardass 
:ai5  qtiaísttodi^ratr),  qiae  jâj  qiJ^e  «aié 
«jieriam-Qkídiecer  sosioísdittos-,  ® 
fenasa  àsfa3S<íbr,as.Lego  Ihesoícte- 
atffm  <j«  pesem  liiatm  -cepo,  &  a^^euta- 
«imtam  forteraentes  qae  porac©  tal* 
®ôB,peralIiesqueíbrareinasoíIírs..Em 

<S|pianco<ís  algozes  apreftavanj  o  ;fte« 

'ccííàri^  pêra  éfte  tortncnto,  fe  ptrzé» 
ram  dejoelbõs  os  fervos de  Deos,  & 
<comgraf3de esforço  o  efperavam,  de 
igue  ncaram  afíombrados  os  algozes 
vendo  tídajaimc),  àí  alegria  cín  tal  oc- 
^cafiam.         ; 

^  í^o^-qoePatílo  tinira  dirto,qac 

era  difcipiilo  do  Padre,  o  atormenta- 

ram em  primcirotlugaT,  &  logo  o  má- 
<Iaram ir,  pêra  onde  eílava  o  raefm© 
Fadre.Depois  atarmentaratn  na  meí^ 

;ma  forma  a  JLeanv,  &  Mattias^  '&  co- 
to® fc  ou  vefíera  com  fortaleza  naóeí^ 

ípcradarperfuadidos  õ€  algozes  que 
^eragvTÍtar  tempo  de  balde,  &  que  os 
v^mais  fariam  o  ííicfmo  ,  fe  deixaram 
'de  os  atormentar^  &  foram  dar  conta 

ao  raimftFo  principal  de  tudo ,  quan- 
íofetinha  feiro,  ©eram  ordem,  que 

ífoff- mos prczoslevados  â  cidade  de ■Xc&day. 

3  A  dez  de  Fe  vcrcy  roTe  pu  zeraõ 
:a^ami-nbo  pêra  Keaday  correde  to- 

do o  eftado ,  onde  0  Tono ,  ou  5e- 
.•nhor  ddie  aíifda.  O  Padre  ̂ hia  a  ca- 
vaílo,  os  RTais  a  pe,  &  atados,  &  eora 
•a  ̂andeiriahaínas  coitas,  como  nca 

ditto.  Cada  hum  'lev^ava  feu guarda. 
Parte  do  =cam:Kih®  os  acompanhoa 
JiumChri-ílaffi chamadí) Miçíti  Ique 

-muito  importunou  aos  miniílros  0 
prendeliTeíi!,  &:  leva  íKírn  com  osmais^ 

oque^áó^ofíièguio,  por  eíie  fcr -na^ 
íurál  de  outr©  eftado  -naó  fugejto  a 
Maííàmune.  Difto  't.-^e  c^fte  bora 
Chríâara  miJíto-fencimentG:  igual  o 
te^e-õHtr©  par  some  ÍPaulo,  a  qucnt 
«sgentios  niandaram-como  depoÍJtar 
em  certa  ca  za, 

4,  Muitopadcceram  tieliíe  cami- 
nho, que  daroufctc  dias.  Era  Q  tem- 

po de  muito  frio,  neve,  &  chuva,  os 
-agazalhãdos  roins.  Àílim  íios  cami- 

nhos, «orno  nos  lugares,  onde  |>ara- 
vam,  os^exoiítavâ  o  Padre  alevar  tu- 

do com  a^griaT&  paciência.  Era  pe- 
'ra  admirar  a  c^nftancia  de  Mattias,- 
lium  daquelíes,  a  ̂ quem  no  cepo  ti" 
snham  metid®  os  pes,  q  tendo-os  mui 
saial  tratado^  -íègsia  depeaosmaisí 
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de'  Coinéra  tom,  i .  fe  i'.  Cãp\  \:f:        1-39 
como  fc  cftivera  fam.  No  caminho 
llicíàhio  ao  encontro  hum  Chrilt.ió 

pornoincjuliam,diícndo  aoç  mini- 

lirosícrdameii-naícy,qucosprezos, 
por  r.inro  o  prcndcflcm  também  a  cU 
lc,&:lcville:n  com  os  mais.  Aílim  o 

fizeram  com  incrivçl  alegria  de  Juli- 
am. 

f  Chegados  a  Xenday  foram 
nietidos  no  cárcere  publico.  Onde 
paflaram  a  noite  com  incomodtda- 
des  da.çerra,  mas  gollos do  Cco.  No, 
dia  fcguinte  lhes  acodio  com  luílen- 
to^  caridade  dos  Chriílaons,  com  q 
cobraram  os  alentos,  que  com  os  in- 

cónioc'os  do  caminho  rirhaó  perdi- 
do. Dczejou  o  Padre  fallar  ao  Tono, 

pcra  o  deícnganardosícuscrros,mas 
clleonaóquàsverjncm  a  outro  algu 
desprezos. 
6  Antes  dcchfgarem  a  Xcnday 

jâdezChriílaonsnaquelle  ertado  ti- 
nham em  varias  partes  aicançado.co^ 

roa  de  Martyrio  com  grande  gioria 
da  fé,  &  confuiam  da  idolatria  ,  huns, 

ícndo  queinjados  vivos ,  outros  me- 
tidos no  regelo,&  outros  degolladps.. 

7  Eftava no  íim  o  annojapon^^ 
CO,  &  brevemente  come  íTjva  o  novo, 

quetodoi  celebram  con.  grandes  f^:- 
fías,&  muitos  dl  vertimcntos-,por  efta. 
cauíà  foram  alguns  miniftros  de  pa- 

recer, que  deyxafièmeílarao  Padre, 
&  prezes  no  cárcere,  attepaílar  atai- 
celebridade.  A  outros  pareceo  o  con-., 

trario,  porilTono  u!t;imo  dia  doan- 
no  foram  cruelmente  atormentados. 

Eram  dezoito  de  Fevereyro  dia  ulti- 
mo do  annoJaponico,duas  horas  de- 

pois do  mcyo  dia  foram  tirados  do 
cárcere,  &  levados  ao  rio.  que  corre 
junto  a  Xenday.  Tinham  alli  feito 

hum  lago  de  vmte  palmos  em  qua- 
dra,&:  dous  de  aito,neíle  tinham  pre- 

gado no  cham  muitos  paos,nos  quais, 
at;5ramaos  Martytes,  ôcabrmdohu- 
ma  foíla  do  rio,  meteram  agoa  no  la- 

go. 8     O  tempo  era  frigidiftimo,mas 

era  muito  maior  o  calor,  que  abriza- 

va"os  coraçoens  de  todos.  Nclles  a- 
via  entre  tanto  tormento  huma  ale- 

gria do  ceo,&  goíTode  padecer.  So- 
bre todos  era  de  admiraçam  a  gene- 

rofidade  do  Padre  Dioí;o  drCarva- 
lho.  Elle  com  a  palavra,  &  nviiscom 
o  exemplo  de  contii>uo  os  animava^ 
eílando  nomevo  do  regelo  tam  qui- 

eto, &  fcm  folbbro, como  íceíliveíT» 

aíícntado  na  cadeira  do  fcu  cubículo.'* 
9     NotemporqueceíTava  de  fal- 

lar, fe  punha  com  os  olhos  bjyxos, 
com  po  ficam  mui  devota,  como  que 
cftava  recolhido  dentro  de  fi  em  aJ- 

tifllmacontemplaçam  Asvozes  que 
fahiam  da  boca  daquelles  Sahítose- 
ram  os  SanclLT^imos  nomes  de  JE- 

SUS,,   &:  Maria-,  eram  dizer:  fcja 
Deos  bemdiro  por  efte  grande  favor, 
que  nos  faz.  Louvado  fejaoSanStií^ 
íimo Sacramento.  Efpecialmcnte  in- 
voçavaó  repetidas  vezes  a  protecgaá 

da  Virgejíi  Senhora. 
10       Agente,  que  CO n cor reo a 

cíle  eípè'£l:acuio,era  innumeravel  Os 
que  eftavam  junto  aeílacada,  na6 

deixavam  de  importunar  aos  f;'rvQ5 
dè  Deos,  que  larga  ííèm  a  fe  de  Çhr.íi- 
fto.  A  iftorefponuiam,  que  maiores 

coufas    íbfreriam    pella  coníervar* 

Vendo  os  infiéis  tal  con,fi:ancia,re'ir^- vam  contra  o  Padre,  diziaólhe  muir 

tas  injurias,  &  palavras  defcompd-? 
ftas,  &  que  elle  era  a  caufa  dos  ou  tros 
padecerem,  tanto.  QLianto  mais  os. 

gentios  infiftiam  nas  fuasdefcompo- 
fturas,  mais  esforçava  o  Padre  a  íeus 
fantSIoscompanheiros.  Suas  palavras 
alem  demcterera  animo,  confolavap 
muito.     .  . 

1 1       Depois  de  três  horas  deííc 
cruel  tormento  os  tiraram  do  lago 
comgrande  trabalho,   por  cíbrc/n 

enregelados.  O:^  mais  jfeefi-ende.camí^ fobrc  a  área,  pcra  tomar  algum  aiir 
vio ,  porem  o  Padre  fe  alTentou  fobre 
os pes  cruzados,  compôs  as  rri ao ns 
diante  do  peito,  inclinou  hum  tanto 
a  cabeça ,  &  fe  pozemoraçam.  Coufa 
que  aílombrou  aos  gentiosj  ver  tar.ta 

S  z  confcan- 
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jfaisapertos.  (5  rigoí  dcfle  tormento 
iS-vc,  dó  qucífuccíedeo  a  di0tis,Matt:i- 
:a^  lio^ede  dd  P^dre,  &  a  fiíliam,  ̂  
íârajôs  dó-lago-caliíram  mortos.  Jiíli- 
:àtà ̂ tído-c»  óf h©s  lio -€€0  díííê,  co^ 
fh©  qBCíii  vià  a!g;iiínac£fUfa :  que  lie 
-íRõ  Senlíõr  ?  Com  eíia  palavra  dípi- 

■CAPITtrL0    XXXXVJII. 

''^ô'ffíâk ,  qife lhe fuccéãéo^'^^ tomo 
padecer  am.gioriofo  martyrio^  ef- 

^tan^o  ó  Padre  nãquetlé 
bdlo  fíjccego  deTua  alína,^ 

<cíiè',5ôu  s  die  'htim  ̂ ir^ço  doQóv-cr- 
áadõr3^&'  The  diíTe  -.-eííes  tórip^cníóá 

*te  deu  ©  Gov^:rRador,p0r  fèresíjlrn- 
á"am,*mas  fê  queres  deixar  de  t5 -fer, 

cíiet* ©ffèrécé  a'  v^".di.  .Není ' isafí'©, líémqyeròjTéfpondeG  o  Padre,  ne^ 

^arjagnem  fécGíilieço  por  Senhor  dé 
^odo-,4T=eíii'  ácíkzi  ã.  -fiialey .,  erá  q^jé 
io  liâTalwaçam,  ja  qac  íii  nao  qiíerés, 
^lâe  b  TÈoçó,  fim  falrarâ  a1gnm  de 
ítèitè  cornpaníieiro«,  qae  é  faça,  poir 
coiiftrxbraviâa.  Donde  ícrâ  betT5,<^, 

íú  õá  perfuadas.  Em  qa'átíèó'  ̂ 'ivèif,^ 
^ííípòndcGò  ̂ adfe-,  ta!  coula  íiaõ  fá- 
íèij  antes  oSpetCuádireileíiipre  a  dat 
ás%'ídás  poi-Ciiiriílo. 

2  Cométeíté  niíi^a,  replicou  é! 

Sâf-&áíO)lsam  grande  peccádo}  ̂ &í 
:á'vá'  reciííadò  'db-èídecet '  tó  Xòguní:,' 
'5&;-poTta!  cQÍpa,  vos  há  denieerato- 
dós.  Péccadoj  dff&  o  Pacire,  con^éte- 
riaea,  feJlics  aconielfeaíèoconrra- 

i-io,  porque licrovífa  fanfta  naó  obd- 

■ciecef  aoiS  Iion^iôFis,  q'tíarído  mandâiis" 
.alguniacoufaHCOiitfa  I>cds,  E  fe  te  à- 

tormentafeiíi  de  iitíV-ò;,  diííe  ogêntiò,' 
■&  te  quermàicfli:Vii7JGr,-í3aÔ  finadarls 
èíía  teima?  Se  ■tti^S'  qiaerhiarem  vivo, 
íefpondeo  g  Padre ,  por  «aó  deiíràí' 
áf(^q_«e  eníinò>;<5  terei  a^táiidí:  bé^ 

:iièícib  de  Ofeos: 

3|     Qae  ííouíate  cíbrigon  a  vir  â 
Japaõjdilfè-omoçoimportunoPVim, 
reípoiídeo  ̂ à  Matcyr,  pêra  erifiaat 

áoô Japoens  o  càtrviriho|doceo,  por- 
-quc  todos  vátti  errados.  Outras  miu- 
táscotifa^  pergtiàtòu  o  gentio,  a  que 

o  Padre  reípondeeicom  grande  foc- 
cego,  &  naô  menor  coií^ancia.  Por 
áéfpedida  diíle t^tnfim  fe tcnaõre- 
-folves  a  deixar  afe^  que  enfinas,  o'di- 
rei  ao  Governador.  E  com  iftofc  Foi 

daTlí.  A:  gcrttejqdcéflaTaà  roda,  naó- 
•ee0ava  de  o  perftiadir  a  grandes  ro^ 
2CS ,  -que  arrenegaU^.  Refpondia  & 

Padre  com  a  fua  ctíftumada-pas ,  que' 

nem  podia ,  ̂nem  queria.  Enta  m  âci-' :iadas  asperíiiafoens-,  lhe  diiícrami 

iiíHtJmeraveis  injirrias,  que  o  Padre' 
ouvia,  cQmoqjaem  outra  couiâ  «aé' 

'<lézejava.    , ,   '■    ̂ '  4  -*  Bali  a  poircoTcyo  fomtro  c ria- 
''dí)do  Gfâverriador,  &  IhedsiTe  :fí:  to-' 
■dá  via  eilâs  re^oliíto,  a  naé  deixai  r  eP 

ferda'']:)síabc  deccíta,  qtie  te  rcí  larrl 
-ííitiítóstornientos ,  &  que  -bas  de  .Çct 
■^queimado  viva  l^enhans  tormcn- 
CòS^TCfpotidjso,  TfíC  tiraram  de :  meus 

#ti'!2feos  propdfit-os.  'Entam  o  criado' 

a^oíraRdofe  pêra  ois  maisconfeflbres'' 
■áéCíbri^o,  íhesdifíe :  lequerersdei- 

Saí^ía  Ctíriífe,  'oGovernador  vos  faz' 
í^fei^o;  darida.  Os  malfeitores  fazerft 
fíádàs -aS  difígèndas  por  e&aparda 
jtíorre,  &  vos^ílandoros  òffarecen-' 

dd  a  vida,  a-áefprezais?  Otíccoiiía 
líèffl bfRçf ponderam  que  riaÔ  avia, 

-^Itíèlltésfaílar  enVlargara  fe?  Poise- 
ffáiceríiffimos,  difíe  ogentio,  que a- 
ttísdeíè-r  (lueimados  vivos,  já  que 
nao  quereis  Eizer,©  que  vos  digo. 
Côm  efta  palavra  «a  boca  íe  defpc^ 

'r"^i  Entâra  por  tbrderti  do  tirano 
drs-giiârdascorrafanj  as  cabeças  dos 
dqiis  m-ortds,  &'  feitos  em  pofhs  os 
íárhçaraê  no  rio.  Os  outros  fete  foraó 
levados  pêra  <3  cárcere  pubíico,  ài- 
èehdo,  ferjâ  táráe, pêra  naquel le  dia 
Q^  qtieim^etBí/Iltícolhede  O  Padre 

cora 
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^'itc  Comhratom:  tJm  t.cap:  48%/.  t^ic 
comoSconipanhctrosaocarceredm- 

do rocies gríicasa  Dv.*os.peIIa  illullre 

vivíí-oriajCjUc  r.aqu.-IIc  dia  lhes  dera, 
&  podtndò^tu  l-^ivor  pcra"  o  combare^ 
do  dia  ll-guince.,queeiJ5eravam  fero ultimo. 

6  MÁ-prizam  Gfíiiíeram  sitte^osí 
v4nrí?,&doxis  de  Fovcrcyro,qiic  era 
<»o,uartodiadfifbu;anno  novo/Eíles- 
dias  {raiioi?  o  Padre  cm  aniiDaroscó-' 

paniicíros, CliGíT-ados  osviurc, &c do-- 
usdias'-,duas  horas  depois  do  meyo' 
dia  foram,  riradcs  da-prizam,  tendo; 
pcrafi», leriam  queimados  vivos, mas- 
©sgencios:os  tornaram  a  meter  noi 
melhio  lagOj  acados  aos  paos>  comO' 
antes.. 

7  Ni)  principio,  em  quanto  as^ 

forças  o  pcrmirciam,  c  íliveram  em  pe^ 
com  a.ai!;oa  atre  os  joelhoSipaíTado  al^ 
gú  rempo,  pêra  Iheacreíccntarottir- 
rienrj,  os  fizeram  aíTenrardandoIhe 

a;:agaaatce os  peitos.  Elias  poíturas 
lhe  faziam:variar,ora  obrigando-oSa- 
h  uma,  era  a  outra-  DizJaolhe  muitas 

afrontas  em  cfpccia!  ao  Padre  dizen- 

dolhe,{cre!Ica  cauíâ'., deque  aquel- 
ks  homens  morreílèm.  A  eftas  inju- 

rias nada  refpondiao'Padre,  foquan- 
do  Ihediziaô,  que  arrenegaíTej  go- 
iiumavarefponder :  nem  poflo,  nem 

quero. 
8  Orcdodo  tempo  gaftava  errt 

dar  graças  z  Deos  por  ram  grande bs* 
ueíiciO!,  &em  animar  os  companhei- 

ros, que  efiavam  mais  íirm.es,  que  di- 
amantes. Repetiam  as  .raeíhias pala- 

vras íandas,  que  aílima  ficam  referi- 
das. Aílim  eftivcram  atte  fe  ir  pondo 

o  foi.  Entam  os  fizeram  aíTentar  na 

agoa,  que  com  o  frio  fecomeíTaraair 
enregelando.  Entendendo  pois  fe 
chccrava  íuaditofa  hora,  íèdcípedi- 

amhunsdos outros  com  grande  ter- 
riura:  fazendo  entre  fi  hum  concerto, 

-qucosquc  foliem  prmieiro,  rogari- 
iim  a  Deos,  deíTe  conftancia  aos  ou- 
•tros. 

/    p     Depois  começaram  todos  cora 

-ffiaior  affedo,  &i  devaçara  linvocíir^ 

Divina  miíericordia,  tomando  por-a-K 
vogada  efpcciai  a  Virgem  Senhora, Oi 
Padre  Diogo  Carvalho  eftava.comi 
huma/conlfancia  incrivel,  immovcli; 

fcm  treme r<com  o  corpo,  em  altiílimai 

contemplaçamj  &  como  quem  jâgo-- 
z-ava  do  bem»  que  em  breve  avia  de 

lograa  O  primeiro,  que  alcançou  zi 
coVoa,le  chamava  Leam,6c  agora  ver*, 
dadeiramcnte  Leam  coroado.  No. 
tX)rmento  moftrou.  fentir  muito  o  ri- 

gor. Nx maior  dor,  esforçando-o  oi 
Padre,  dizia-elle  a;  Deos.-  í-íum  pouco 
mais  Senhor,  hum  pouco  mais,  que» 
fè  acaba  ifto  depreíTa.  Nunca  perdeo 
©.animo,  antes  dizendo,  muitas  pala-, 
vras,acabou  de  viver  a  eíia  vida  ipoi  -. 
sall 

10  O  íègundo,  que  falleceo,  {o 
chamava  António.  O  terceiro  tinha» 

por  nome  Mattias,com  eíie  fuccedeo 
iiuma  coufa  eftupenda.  j  depois  da 
morto  cliamando-o  por  duas  vezes  o, 

Padre,  cuidando  eft-ar  vivoj  refpon* 
deo  o  cadáver:  Matttas.  jâ  he  moríoi 

coufa,  que  admirou,  &  fortakceo  aos 
companheiros,  que  fabiam  ter  elle  jâ 

cfpirado.  Oh  felix,  &  ditozoí  excla-? 
mou  aqui  o  Padre. 

11  Nefte  tempo  fè  chegou  a  eíla- 
cada  hum  gentio,  gritando  aos  que  er 
ram  vivos,  deixalfemaíé,  qué  ellç 

lhes  alcançaria  a  vida.  A  huma  vos 
refponderam:  naó  queremos.  N3 

quartolugarefpirou  Andrc,no  quin- 
to Mattheus.  O  fexto  foi  outro  Nlitt 

tias5oqual,chamando-o  o  Padre,  reír 
pondeo,  queafua  horaeftavachega,- 
da,encamlhedine  o  Padre:  ide  filap 
em  boa  liora,  ide  em  boa  hora;  nefte 

ponto  acabou  feus  bemafortunados 
dias.     -  -  - 

12  Eram  ja  finco  horas  da  noite, 
&  os  gentios  fe  retiraram,  ficando  alU 

alguns  Chriítaons,  os  quais  aílirma- 
ram  depois,  que  o  Padre  Diogo  Car- 

valho vivera  atte  horasda  meya noi- 
te, tendo  fofrido  dez  horas  aqaelle 

horrií^el  !coi-menro-,  tcndg  a  confoL- 

çamdcmandardií^nteidc  fi  tantos  fí- 

^     .  .^S  3  lhos, 



^emãaVirtuãe  em  o  Ndvlciããõ 
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iti©s-,'qiie  em  Oiriilo  cerara.  iO  qire 
aiefte  ̂ naf tyrio  ̂ anderBente  aíTorn- 
fcou  aíodaSyfai,£]«e:nem  da  primei- 

a-a,  sem  da  fegundâ  ves q&t  c&cvc  n© 
i-egetoj  &  m.Q  x>  Padre  tremer  com  o 
cotpo,  antes  cSftava,-C0tnG  fefora  de 
pedra.  Duas  coii-ías  aqm  faram  Jio- 
-vasjaprimeira  O;geiicrodemajtyrÍ0 
3iovoe!ii|apam. À  íègunda, porque 
^íieaihara  da  Carapaahia  le  deu  tal 
ibatariS) peradeixar  a fe,^omo fc deii 
Camrre|>erida  a  eítei)etndÍTo.Padre. 

13  Foi  'íerú  martjFi©  em  |apam 
aiacidade-de  Xenday^os  22  de  Fe- 
Tercyra  âcmú  feisce«nt<js.,  Scvinte 
quatro, pcxr  mandado  de  Maifíainu- 
3ÍC,  que  dcalesecíiíIàíijMaíika,N0 

'diaáegmdtefai-am  os -corpos  trrados 
-aá©  lâgo,feitoseBi  pedaços,  &-bnça- 
*dos  no  tío.  íRec-dhcrsm  deftes  íãn- 

'Q-os  -defpojos  quatro  cabeças  os 
Cikrí^aós.  Hum  íiobrete-ve  mo)do, 

|)eTa  alcançar  ;©  corpo  do  :bem  -àko 
Fadre  Oiogo  Carva3!>o ,  &  oconicr- 
vou-como  íhezourode  iííeffimavd 

preço.  A  vidadefteíPadreíras  o  íPa- 
•dreAloiifo  deálndradei50  qrónt^to- 
snodos  TarocTíS  iHuítres  da  Contpa- 
siliia.  O  Padre  Martias  Tascríiíos 

Martyres  affim  taeíriT©  da  Coíiípa- 
aiíiia,  OPadre  Âlçgarribe  nas  mortes 
iHiiíkes.DclIe  ratam  os  Padres  Bar- 
rhofertieu  CJuc^rmit©  ,  &  Antorti® 
Cardisnoiosíems  dogias.  O  certo  fec;^ 

cpie  todos  'OS  qae  escreveram  defte 
Sanâ:oPadre,  o í^zeraTB  tam  aferevi- 
:adaniente,  opQ  fe  .«laó  ve  bem,  qaata 
sbalízado  foííe.  Eíb  yiâarecoltó  dos 

tíianufcrirtos  'arttgos  -^^^'«©tifâs -de 
f  apam.,  q-oe  feconíèrvara  13©  cartori® 
tia-proCOTatura  da  ífídia  m&  •coJie^i© 
'^e  Sanâro  Antam,  Deftia  raorreffcti- 
iraram  inforraaçoens  autenticas  era 

^(OTdemaíua  canonizaçara. 

^<
v 
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CAPITULO    XXXXIX. 

>Fiãa,  làr  Martyrioão  Irmos  Vicente  Em  B 

livres  efhtdante.  t.ulaos 

■'  de  Abri 

31  j|f^  Irmão  "^iicente  Alvrcs  na- \_^  ceo  de;pa'ys  nobres  na  viíla 
deEerreyrado  .Ar.ccbiípado.de  Evo-  - 
:ra.  -Eram  es  nomes  dos  pays  Sebafti- 
am  AW-res,  &  Luzia  ELodrigues.  A 
occaíiara,,queite  ve,peraentrar  na  Cò- 

panhia,/ oi  eípecialMarava-com  ou- tro f^u  írmaó  ■eíludante  em  Évora 

junCi>  aos.caftéllos. Eflava  huâ  noy- 
•te aíFíntado a.janela  da  fua  caza -com 
o-cotovelo  fobre  o  peitoril,  .&  a  face 
rgclínada-robfe  a  mam,  muytotriílc, 
<&;peníativo, 

-2  iMeâetcmpo Te  dirparoii  dos 
ícaftellos  .'hum  arcabus,  &  o  pelouro 
■deutres,  00  quatro dedo5  abayxo  da 
í€o£oveío,porem.nenhuaimâIlhefcz. 
Ficou aííuílado-cora  caminopinado 

acoiítecimento-,  .'&  vokaodo  em  íi, 
cheioideaíTòmbrodi^e::  Ce  et ra gora 
cfíiveírs  envpeccado  mortal,  &  rne  a- 
certâíL' eficpelouro, iria  íèm  duvida 
ao  Inferno.  Convefta-confideríiçani 
ie  foi  recolher  a  dormir.  Peia  meya 
dnoite-fonhou  ,  quc^eílava  no  fogo  e- 
terno,  tendo  huma  vlvriíTíma  imagi^ 

naçam,  de  qiieentam  eome{Ia5:'a  o  íea 
•tormentocom  Iheparecer  por  outra 
ipartej  aver  milhares  de  annos^  que «íielíe  eftava, 

^  Acordou  ventre  as -an^asda- 
^quélla  fonh^daanguftia,  Sc  tam^íofo- 
^rad0,qus:;pera  defabafiirfe  veílio  a 
íCoda  a  .preííà,  &  comeíTou  a  pafíèar 
pella  .caza3  defafagandofs  o  coração 
|>eI]os  olhosem  copiofas lagrimas, q deil.es:lbe-faJiíam« 

4  Na  mefma  TOcnhá  inípirado 
<de  Deos  íè  foi  ao  noíTò  coUegio,  pe- 
-diocóinftandas  aCópanhia,  depo- 

is dos  coílcsmados  exameS;,  o  admit- 
stiram.  Foi  mandado  ter  feu  Novici- 
-adoem  Coimbra,  onds  entrou  na 

Companhia  aos  vintCjác  dous  de  Fe- 

werei» 

^m 

n 



ãe  Coimlra  tom.  x .  íhro  i .  cap,  49.         14^ 
vercyro  de  mil  quinhentos  noventa, 
&  íinco.  No  lim  do  Noviciado  o  mã- 

daram  cfí-ad.ir  Icrras  humaaas  ao  col- 
legiodc  Sanâjo  Auram  cm  Lisboa. 
Fcs  o  caminho  a  po,vivcndo  de  dcno- 
las.  Antes  dcchcgar  à  viUa  de  Tan- 

cos, pedro  ríraola  a  hiima  velha,  a 

qoal  Ihe.diíTe :idevo.s-cmtxora,  filho, 
parque  a vcisdcirpcra  a  Índia  ,&  la 
aiveiíj  de  morree  Marryr. 

5"  Oua  vdiía  íâJlaiíIè  acaza,  ou 
com  efpirito  íupsrior-,  o  qiie  parece 
maiso-Tto,  o  í©u  dictoíecomprioà 

nica.  Noannodemil  quijihentos no- 
venta, &  nove  íecoibarcoui  pêra  a  ín- 

dia. Eram  por  rodos  os  da  Compa- 
nhia vinte  [()gCíCos,&  poricapicaóde 

tam  glorioíà  eTqu^idra  o  gloriofo 
Martyr  do  Senhor  o  Padre  Carlos  E^f- 
pinola,cheg^raniaGoa  aos^iovedo 
mes  de  Setembro. 

6  No  collegio  de  Sam  Paulo cf- 
mdou  Philofophia.  Tinha  eípecial 
dcvaçam  à  Virgem  Senhora,  toJas  as 

vezes,  que  ,loa  va  o  relógio  dando  ho- 
rasdizia  o  vcrfoiAIaría  Míd.rgrá.ti£^ 
dttkspar.  ns€ÍemeriiÍ£^tu  nos  ah  hsjfe 
protege,  ér  mo^tishBrafufcipe.  Todos 
os  dias  repetia  na  Miín  eíta  oraçaó: 

O  todo  pàdero:z,o^  ̂   'mizeruorãtosio 
*De€s  nos  conceda  par  inttrcejfam  da 
hernavtnturada  Virgem  Maria,  &  de 

ifiojfo  Tadr^  Ignaciogoz»  €êm  paz ,  e- 
mc7ida  da  vida ,  efpaço  de  penitencia^ 

^r^ji-i  &  CQnfjjla^aÕde-efpirúo  funciú-y 
érperje-vt  rmica  em  hoas  obras  na  Com- 
paTihja  de  J  ESU  com  feu  verdadeiro 
efpirito,  Amtn. 
7  Acabado  o  curfo  das  Artes,foi 

ler  gramática  ao  collegio  de  Baçaim, 
que  he  o  íegundo  da  provincia  de 
Goa.  Com  íuas  praticas  fandlas  in- 
troduzio  cm  muitos  dos  feus  Difci- 

pulos  o  dcfprezo  do  mundo,  &  amor 
ávida  Religiola.  Entregue  a  claíTc  a 
outro  Mcftre,  partio  pêra  Goa  cm 
huá  galeota  a  doze  de  A bril  de  1 606 
em  companhia  do  Padre  António 

Vellez,pcra  cftudarera  ambu«Theo- 
íogia. 

8  Vinha  na  meíina  galeota  al- 
guns Portuguezes.  Aoscreze  eh  ga- 

ram  a  Bombaim.  Donde  partiram  a-» 
os  quinze,  &  na  mefma  tarde  osín  vc« 
ftiram  dous  parôs  de  piratas  Malava- 
rcs  Mauros  de  Bacanar.  Depois  de 

larga  peleja,  prevalecendo  os  muitos 
contra  os  poucos, foi  entrada  a  galeo- 

ta rendida  pcra  hum  dos  Paròs  vito- 
riozos,  cahio  o  írmaó  Vicente  no 

mar,  que  andava  empolado,  aonde 
efteve  a  ponto  de  íe afogar,  mas  De- 
os lhe  queria  dar  fim  maisgloriofo. 
-9  Aos  dezafeis de  Abril  levârarrt 

os  piratas  aos  cativos  à  fortaleza  de 
Dando,  &  comeíTaram  a  tratar  do 

reígate.  Eílava  Dando  de  guerra  com 
a  cidade  de  Chaul,  &  o  capitam  da 
fortaleza  tam  encarniífado  contra  os 

Poi  tuguczes,que  prometeo  aosMa-i 
lavares  dous  mil  laríns  ,  moeJa  da» 

qutlla  terra, fe  lhe  corta  (Tem  ascabcf- 
fas  aos  cativos.  Hum  hrim  valecomo 
entre  nos  cem  reis.  Naóaceicaram  os 

piratas,  porque  efperavam  maispel*» 
lo  reígate.  Deram  logo  à  vela  pêra  os 
ilhcosde  Anjorlâ  féis  legoas  de  Da* 
bul^onde  aííiftia  António  Pacliecd_ 
feitor  delRey  de  Portugal. 

10  Elegeram  aô  Ixm^Q  Vicente 
Alvres,&à  íiwmjoaó  Barreto  caza- 
do  em  Goa,  pcra  que  foflèm  tratar 
com  o  feitor  dei  Rey  íbbre  o  feu  fef- 
gate,  &  dos  mais  companheiros.  O 
Irmaóíè  cícufou  da  'làx,  &  nomeou 
em  feu  lugar  ao  Padre  António  Vcl* 
kz,perao  verlivredasniaoos  áo^  pi- 

ratas, que  os  tratavam  coni  ãfperezaj 
&miferia. Partiram  pois  o  Padfe,  8c 
o  fecular  pêra  Dabul  eícoltados  éo. 
hum  Mouro.Forãm  recebidos  do  fei-» 
cor  com  mu^ifá  caridade,  &  tratou  lo* 

godé  búícar  o  dinheiro  peraoref-» 

gate. 

11  Recolheraôfe  entre  tanto óà 

Malavares  no  Rio  Coltora  junto  a 

Dabul,  &  a  eíle  lugar  voltaram  õfido» 
US  enviados  aos  dezoito  do  mes  cõíH 

olingua,  &  corretores,  pêra  fè  àju- 

ftar  o  pr^^f  edo  refgaítc* 

12  Sole- 

,H 



Bnagern  ãuVlrtuàeem  o  Noviciado 

H„ 

Sólemra^am  ndflí;  âia  t)S 
aros  <áe  DaÍ3ul  ©  naci mento  da 

ita  Ma;forEja.  F^<a"a<í3jaÍ€irappíaHfo.da 
íeâa  sHandaram  iimm  pre^erfte  ao 
«apkaTB  díís  pipatas-,  pcdindolhe,  q 
|5ais~ríiiiiâ  tatPt0s<:atívos^^CIi  áftaoiTs, 
Càcri  fica  íie  liii  m  deiies  ao  fc  u  p  ro  ftxa. 
liV^zavaiírc  o  pirata  de  èom  Mouro, 

anandGa  íogo  arar  as  -maorís  a  o  I  rro  ,-3  ó 
Viceõte  Akres, '&  feria  -taíves  por 
'ihe  paí-cGcr  -ínaisdev^jra 
•  33  Oíferodaó&eos  3^onnf^ne- 

-Zíspdloírniaõ  'ham  grande ^ref^atc, 
^  coni  gra^^ndcmftffncía.  Quanto  ma- 

is c-IIjss  inftavam,  tanto tnaisílh es  ro- 
dava o  Irmaó,  que  n  ao  traiaííera  d  e  0 

:liv.r3r.Miias  iiaóeram  nceeflàries  tím* 
íos  regos,  porqeeo  Mosro  nenhira 

cazo  f-esdas  promeflas-dos  Forcirgue- 
'■ZcSi&znos  feus  fofidados  -era  cxcíríli- 
^'Qí)  alvogode^v-eretnio  iacríficio  có- 
lum: 

.14       £#ava  aiada  o  foi  rauíi  alto, 
'&  roaíidaraiR  djfatar  ■«  fenaé,  qiie- 
l-endo^fporarpeMaíioyte,  perafer  0 Sacrifício maisaccit©  a  Maibfna.  A 
'feocadafioiteo  araram  iègundaves, 
^j0  Jevaram  a^^roa  do -Ravio,  jjjsr a. 
neHa  fer  degolado.  Doa  aqíieSvS  olti- 
tno5  paliou  com  tam  alegra fcíiiblan- 
SECj^&vCatira  paz,^  ̂ ciícdadedsanir 
TOQ, que  paiisaraní  esarGUn-ftaRtcs. 

í  f  Foi  ;rc;permd0  ern  v&s  alta  •# 
^iúía^\Mffmnemeâ\Dt!.us-\  &  jpon- 
■dofe  -de  joelhos  ©cdio  a  todos  os 
Ctiriâaons,  q  u  e  eáa  -í^a  síi  ̂ pr-cze  ates, 
•©  eftcoiwendafíèi.?ia  -Djos,  &  dizcí-n- 
'do  Gfes  ■ukim.ís  'palavras:  4dmbray- 
vos  dví-miiiha  atra  a  me«  bom  |  ES  U  S, 
^ff&i"Cceo®  peíiíoíloa  eípâdá.  Eoaí- 
^oz.©  ferio  C0n>ías  Ea  dv.'íèrcza,quede 
I1U151  golpe  Jhe -cor-toa  a  -c sbe^a.  A 
'O  falr.j  do.-rangue,  &  da -cabeça  deram 
os  Mouros  íva ai  a^cgníliiíjo  brado, 
ckarnádo  pe lio  i%t3  maldito  Mafoíiii„ 

■&lan>çaad<>fe  debntços-lhe  offerc^rc' 
ffam  o  íaçriiicio,  que  os  Ji aturais  da 

l;erra  lhe  â^radeceí-aiíj  ceiíi  Qutro  pre- 

M    O  coi^p  Foi  langado  nojíiíu:. 

Tildo  o  referido  íeftimsnharam  ju- 
TidicamciHte  Gonlalo  Fcrreyra  Bara- 
«cho, Mifiool  Barreiros,  5c  Domin- 

gos de  Figueyrcdo,  porq«s  os  rrvais 
-Forti!giiezcsliUD«-eftavan')  cm  terra, 
•&  outros  em  eucr©  navio.  Foiiuadi- 
^íofa  roarte-aosvintc-,-&  oito  de  Abril 
de  mii  íeiseentos,'&:í>i«.  O  martino, 

^  rBaisac^GGns -deite  feruo  de  Deos 
trás  affim  como  aqui  ficam  eforitas  0 
íioílo  Padre  Franctfco  deSoula;na 

ípriraeira  deca  Ja  das  'cottfas  da  pro- 
pinem de  Goa,  a-quâl  pertunoia  o  ir- 

mão VicGRE€  .Alvq-cs,  Tambcm  trás 
:íèu  rnaTtyrio-ePadre Mattias Taner, 

■oPadre  Alegambc, &  o PadreNada- 
íiem  1:8  deJaneyFOjrend&qTjefoi-no 
-diaífobredito.Q  Padre. Barrholamcíi 

'Guerrtiro  nos  íeus^elogiijs  f -s  men- 
çaFii  deík.fer<\^ode  Deos,  'Onde-.tera 
eftas  palavras  ̂ EJlmlando  na-Umver^ 
fiáad&de  Évora  entrou  na  QompárMa^ 
donde  foi  maudad'rp,:ra-o  coíkgio  de 
-Coímjra.FQftmeuonció  acho  nos  li- 

vros das  E  rttradas  dos  No-viços  de  E- 
vora-jeiíitendo^  que  feria  aceito  em 
Évora,  &  íX/audado  entrar  a  Goim- 

?bra,oíi  que-porieríqgo  mudado  po- 
-'duiria  aver  dcicEíido  cm  o  lançar  jnos 
livros  do  Noviciado-deEviíra, 

CAPÍTULO    I,. 

$^ída,&  Mmym ão Tadre^rmcif-^'^^'^^ 
£co  Pacheco.  W>-aJfeéumafnmaria  t^Tolk 

•mt tàãde-fuã- vida  ̂ :^ 'Virtudes    Junhodí 

■Mteoanno^emc^ue.foi^reza,        ^^^^^ 
Lorioro  por  certo  foi  pêra 

     a  noQk  Gompanbia  o  dia, 
•cm  qucdeii  fua  vida 'por  Cbriftoo 
Venerável  P^reFranciíco  Pacheco, 
por  Tielle  padecer  em  juntos ,  &  aca- 

barem noveda^CompsnÍjia  todosa- 
%ra zad os  vivos  pellafe-,  -fendo  ftipe- 
Tíor,  &<:omGi:apitam  de  todos  o  noí- 
fo  dirofe  MartyrFrattcifco  Pacheco. 
NacM  eílebtm  afortunado  J^adrena 
W-úia.  de  Ponte  de  Lima  no  Àrcebif- 

pSkâQ tw^.- 



p«il^ 

de  Coimhra  tom.  i .  Ih.  i .  cap.  50. 

pndodeBragadc  pays  nobrós,  cha- 
jDS viole  Garcia  Lopes  Pacheco,  5c 
Mil  i:i  Bory;es  de  Melqiiita  :  cita  fe- 
nhora  toi  irmã  do  Padre  Diogo  d*í 
Meíquicada  noíla  Companhia, que 
no Japam  padeceo  martyriopella  fc. 
.    2.   Seus  pays  o  criaram  com  miiici 
virtude,  <Sc  àcila  o  levavam  fuás  pro- 
penfoens. 'Sendo  ainda  de  tenra  ida- 

de, ouvindo  fallar  dos  Mártires  an-» 
tigos,concebeo  taisdezejosde  dará 
vida  por  Chrifto,  que  fem  faber,  o 
que  dizia,  fez  votoíde  íer  Martyr. 
Naó  fèdizporquc  occafiam eftudou 
latim  em  Lisboa,  mas  alli  aprendeo 
ellalingua.  Vendo  elle  os  muitos  da 
Companhia ,  que  todos  os  annos  fe 
embarcavam  pêra  asmiíIbens,entrou 
em  grandes  dezejos  de  fe  abraçar  com 
o  noílbinftituto.Pedio  fervorofamê- 
te  ao  Padre  Sebaftiaó  de  Morais  o 

admirtiíTe  na  Companhia.  Concor- 
riam nclle  todas  as  boas  prendas,  por 

tanto  foi  aceito>  Sc  mandado  ter  feu 
Noviciado  em  Coimbra  *  fendo  de 

dezanove  annos.  cLí!.:}!  « t n  r/siDri-.. 
-    7,     Alli  entrou  a  fer  Hoviçò  em 
trinta  de  Dezembro  de  mil  quinhen- 

tos oitenta,  &  finco.   No  tempo  do 

Noviciado  foi,  como  he  coílumc', 
mandado  a  peregrinar,  &  conforme 
o  roteiro,  ouve  de  paíTar  por  fua  pá- 

tria. Foi  pedindo  efmoía  pellas  por- 
tas, fem  fer  conhecido,  chegou  final- 

mente à  de  fua  Máy,  &  pedio  a  fua 
efmola.Veyoellacom  acuriofidade, 
que  fazem  femelhantes  pedintes,  a 

veros  pobres  noviços-,  &  encarando 
nofcu filhinho,  ainda  quenaquelles 

trajos  de  pobre,o  coraçam  lhe  comef- 
loua  dar  pancadas,  de  que  aquelle 
devia  fer  o  feu  Francifco ;  em  quanto 

tem  efi-a  lida  configo,  &  chama  fuás 
filhas,  pêra  ver ,  fe  o  conhecem,  o  no- 

viço fe  dcfpedio  j  &  fahio  logo;de 
Ponte  de  Lima;  cortando  aíentada- 

mente  pellosaífe£tos,queem  taisoc- 
cafioens  fam  mui  próprios  à  nature- 

za humana. 

4    Depois  do  Noviciado  eftudou 

I4J 

cm  Coimbra, era  jiPhiíofopho,  quã- 
do  alcançou  fer  hu  dos  miíTionarios 
da  Lídia.  No  anno  de  mil  quinhétos 
novéta,&  douspaíTou  ao  ()rientená 
capitania  de  Frãciíco  de  Mello. Hiaò 
nclta occafiam  quatorze  da  Compa- 

nhia. Em  Goa  eftudou  Theologia,8c 
fc  ordenou  de  lacerdpte.  Sentindo  a- 
brazados  dezejos  de  pafiàr  a  Japam, 
navegou  a  Macao.  Alli  enfinou  algús 
annos  Theologia.  Fez  profiíTam  íò- 
lenenoanno  de  1603;  &  logo  no  fe- 
guinte  de  do^,  paííou  aos  Reynosdc 
Japam.  Eftudou  a  lingua  da  terra,  q 
era  o  primeiro  cuidado  dos  Miftio-. 
narios.  Depois  foi  mandado  pêra  o 
Miaco.  Nefta  viagem  fez  naufrágio 
a  nao ,  morreram  muitos Japoens,  ác 
o  Padre  íèu  companheiro  foi  morto 
com  huma  cruel  pancada  do  ma  ftro, 
quando  fe  quebrou,  O  Padre  Frani 
cifco  Pacheco  depois  de  lidar  com  ò 
mar,&  com  a  morte  fahio  a  Cerra  có 
vida. 

f       Dalli  foi  aô  Sacay,  onde  fer: 
humaRefídencia  da  Companhia,  &a 
adiantou  muito  a  Chriftandade.Ne^ 

ftes  empregos  fan£toseftava,quando- 
foi  chamando  da  fan6ta  obediência, 

pêra  fer  Reytor  do  collegio  de  Ma- 
cao. Fez efta  occupaçam,  como  fe  ef- 

perâva  de  feu  grande  talento,&mui^ 
ta  virtudèj  mas  logo  que  acabou,  tor- 

nou a  emproar  em  Japam  no  anno  de 
mil  feiscentos,  &  doze.  Conhecendo 
fua  virtude  o  Bifpo  Dom  Luis  de 
Cerqueira,  o  pedio  por  feu  Vigarid 
Geral,  &  pêra  Ihegoverna  r  a  família: 
huma,  iSc  outra  coufa  fez  com  gran- 

de latisfaçam. 
6  SucccdeoaáiortedoBifponò 

anno  de  l6i4,&no  mefmo  anno  íè 
accendeo  huma  brava  pierfeguiçam, 
na  qual  foram  defterrados  todos  os 
pregadores  do  Evangelho  pêra  fora 
de  Japam.  Alguns  ficaram  eícondi- 
dos,  pêra  ajudarem  os  Chnftaons; 
bem  dezcjara  o  Padre  fer  hum  dcftes^ 
mas  como  era  peflba  por  fua  occupa- 

çam notoriamente  conhecida  ,  tená 
T  o  ficar 
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o  ficar  grandes  inconvenientes;|por 
tanto  foi  hum  dos  muitos  da  Com- 

panhia ,  que  focam  defterradospera 
Macao. 

'  7  Naõ  lhe  fofreoG  coração  lar- 
gas demorasjporqueno  anno  feguin- 

te  tomando  trajos  de  mercador  com 
o  utros  da  Gompanhia,que  fe  fizeraó 
marinheiros,  voltou  a  Japam;&  nel- 
le  entrou.  Refidio  no  Tacaco  por  fu*- 
perior  dos  noíTos,  que  alli  andavam 
occultos.  Noanno  de  1618  foi  pêra 
as  partes  do  Cauii  também  por  Supe- 

rior dos  noííbs.  O  mais  do  tempo  re- 
jidio  na  cidade  de  Ozacaailrivando 

aquelles  Chriftaons,  &  os  do  Sacay. 
Xpdo  o  tempo  era  de  pcrfeguiçam, 
poriílb  foram  grandiílimas  as  inco- 
m-odidades,  que  padeceo.  Em  Sacay 
eíleve  hum  anno  inteiro  metido  em 

liumlugareícuro,  fem  vifta  nem  ba- 

fo de  vento',  fem  nunca  de  dia  íahir, 
liem  ver  o  foi. 
8  Por  ordem  do  Pontifíce  foi 

cohftituido  Governador  daquelle  af- 
fligido  BifpadojSc  o  noíTo  Padre  Ge- 

ral o  fez  Provincial  dosnoíTos,  que 
andavam  occultos  em  Japam.  Poí 
naó  fer  defcuberto,  mudouo  nomêj 
chamandofe  Ignacio  da  Crus.  Sendo 
Provincial, alem  do  cuidado  deatten- 
der  a  eftas  obrigaçoens,  &  as  de  Go- 

vernador do  Bifpado  ,  naó  deixou, 
deter  a  feu  cargo  efpecial  alguma 
parte  da  Chrin:andade,ainda  que  lhe 
era  de  grande  trabalho,  porfer  peza- 
àOi  enfermo,  &  mui  falto  de  vifta,  & 
aver  de  acodir  aos  Chriftaós  de  noy- 
te.  Mas  feu  agigantado  efpirito  fo- 
prja,  oqueíaltavaaocorpo. 
9  Ouve  nefte Padre  virtudes  ex- 

cellentes,com  as  quais  fe  fez  digno 
de  tam  boa  fortuna ,  das  quais  por 
muito,  que  fe  diga,  fempre  fe  dirá 
pouco.  Tam  hurailde,que  nunca  quis 
em  quanto  fe  pode  fervir  ali.  que  al- 

guém o  ferviílè.  Hum  noflb  Padre,  q 
muito  o  tratou,  diíTe,  que  nunca  vira 
neliecoufa,que  naó  fofie  defando. 
Naó  fc  via  nelle  afeiçam  a  parentes, 

nem  queria ,  que  delles  lhe  falIaíTem, 
fendo,  que  eram  mui  honrados,  &  na 
índia  feus  Irmaons  tiveram  bons  po- 
ílosj  dos  quais  fo  fequis  aproveitar 
em  Goa  no  íempojquc  alli  eftudou, 
pêra  ter  mais  autoridade  com  os  Tol- 

dados >  &  OS,  doutrinar,   &  levar  a 

10  Ordinariamente  era  amigo 
defeguir  os  pareceres  dos  outros,  & 
tratara  todos  Como  iguais,  &  naó  co- 

mo fubditos.  Iftofoi  tam  flotorio,  q 
atte  os  Japocns  o  conheceram ,  & 
louvaram.  Em  tudo  fe  tratou  fempre 
como  pobriílimo  aflim  no  comer,  co- 

mo no  veftir,  &  mais  coufas.  Suà  pa- 
ciência foi  louvada,  atte  dos  que  lhe 

eram  menos  afFeiçoados.  Teve  mui- 
tas, ou  continuas  occafioens  de  a  mo- 

ftrar  nos  defcomedimcntos,  com  que 
lhe  refpondiam  a  íuas  cartas,&  lhe  ef- 
creviam  outras  alguns  Religiofosde 
outras  Religioens,  por  occaííam  de 
negócios  do  Bifpado.  Ellcs  mcfmos, 
quedavam  matéria  ao  fofrimento,(X 
veneravam ,  lendo  em  fuás  cartas, 
gravidadev&  comedimento  de  pala- 

vras,  hum  grande  bojo,  Sccoraçam, 
4iie  nadava  fobre  todas  as  adverfi  Ja- des. 

11  Era  manço,&  aíFaveí,  morti- 
fieâdo,  &  penitente,  jejuava  as  qua- 
refmas  fó  com  hervas,  &  arroz,toma- 
va  rijas  difciplinas,&  ufava  de  cilícios. 
Sedo  fuperior  naó  admittia  particula- 

ridades, das  quais  era  inimigo.  Com 
os  fubditoscra  libera!,  &  caritativo, 
fendo  configo  mui  apertado.Por  ma- 

is occupaçoens,  que  tiveífe,  naó  fal- 
tava nos  tempos  da  oraçam ,  exames 

de  coníciencia,  &  liçim  efpiritual. 
Daobfervancia  das  regras  foi  muito 
zelozo,  8c  obfer vante.  Finalmente  o 
Padre  Francifco  Pacheco  era  huma 
viva  imagem  de  todas  as  virtudes,  & 
por  ellas  digno,  de  que  Deos  noíTo 
Senhor  lhe  fi^eíTe  a  mercê  de  o  con- 

tar entre  os  que  deram  a  vida  por 
feu  amor:  oqueacontecco  pellomo^ 
do  fcguinte. 

CAPI- 



'de  Coimbra  tom.  i .  Iro.  i .  cap.  5 1 .  14.7 
CAPITULO    LI. 

Co?r.o  foi  prezo  o  "Padre,  &  alguns  de 
Juacaza^  er  levado  a  Ximaòara. 

1      A     Ndandoas  Chriftandades 
jfjL  ̂ ^  Japam  muico  vexadas 

pcllo  imperador  daqudlcs  Reynos, 
os  Senhores  dos  Eftados  particulares 
íe  davam  por  empenhados  a  compra- 

zer ao  íeu  Imperador.  Comrudo  na 
Chrillandadedo  Tacaco  avia  alo-u- 
maquiefaçam,  porque  o  Senhor  da- 
quclle  cftado,  ainda  que  gentio,  fe 
avia  com  difljmulaçam.Poren-acau- 
faeícolhcoo  Padre  Francifco  Pache- 

co Provincial  da  Companhia,  &  Go- 
vernador ào  Bifpado  pêra  fua  ordi- 

nária habita íTam  o  lugar  de  Cochi- 
iiotzu.  EraoIugardeChriftaons  an- 

tigos, &  bem  provados;&  muito  aco- 
modado peradelle  acudir  às  obrio-a- 

çoens  do  Provincial,  &  de  Governa- 
•dor  do  Bifpado. 

2  Aviafe  o  Padrecomrefguar- 
do,  aindaque  as  coufas  pareciam  ter 
boa  feiçam.  Naó  dava  o  Tono  mo- 
Uras  de  dcíenquietar  os  Chriftaons, 
porifio  aindaque  fe  foubeíTe  ,  que 
alliaíIiília;&o  aviza/Tem  antes  de  ler 
prezo, qiiemudaiK.de  eftancia,  por- 

que fcm  falta  o  prenderiam,  naó  fez 
diíTo  cJzo,_ordenando-oaíIim  Deos, 

■que  o  queria  apremiar,  &  com  prirlhe os  dezejos,  que  tinha  de  fer  Martyr. 
3  Sabia  da  fua  habitaíTam  com 

meudcza  hum  arrenegado  chamado 
Cumatajeíle  antcsdc  deixar  a  fe,  fc 
moítrava  bom  Chn/lam,  &  poníTo 
tinha  entrada  com  o  Padre  Provinci- 

al, &  mais  Padres  daquelle  deílriíto. 
Depoisde  largar  a  fe  entrou  por  cri- 

ado do  Tono.  Vendo  elle  que  Tan- 
ga Mondo  governava  o  eítado  em 

jugardoTono  fcu  Senhor,  lhe  quis 
ganharavontad?,dandolhehum  al- 

vitre muito  do  feu  goíbo.  Conhecia 
elle,  ler  Mondo  inimiciGimo  da  ley 
de  DeoSj  Sz  dos  Padres,  que  a  pre- 

gavam ;  portanto  julgou,  íer  occaíi- 
am  muito  proporcionada,  pêra  ter 
entrada  com  elle. 

4     Partioíepois  Cumata  de  Co- 
chinotzu,  aonde  rinha  certo  car^^o, 
pêra  a  cidade  de  Ximabara,  em  que 
morava  Tanga  Mondo.  Deulhecon- 
ta,  em  como  Gcnroco  Governador 
cntamdc  Nan|^lzaqui,  mandara  di- 

zer aos  moradores  do  feu  lugar ,  que 
tinha  noticia  ,  terem  nellc  Rcligjof  js 
contra  as  ordens  do  Xogum  Senhor 
do  J.ipam,que  o  certincaScm,  do  que 
avia  ncfta  parte.  A  ifto  refponderam, 
negando  aver  tal  coufa,poraílim  lhes 
convir.  Porem  como  naócouvinha 
ao  Tono,  &  elle  Abia  de  certo ,  eílar 
allí  da  Companhia  o  Padre  Provin- 
cialí^&Irmaó  Gaípar  Sadamarheu,Sc 
de  outros  Padres  na  mcfma  comarca, 
cazasj&cazeiros,  que  os  recolhiam, 
fe  os  quizéíTe  prender,  elle  guiaria  as 
juííiças,  &  miniílros. 

f  ̂   Foi  o  alvitre  defingulargofi-ò 
pêra  Mondo,  &  determinou  de  logo 
os  mandar  prender.  Mandou  apreífar 
três cmbarcaçoens ligeiras,  &pera  fc 
naó  faber  do  feu  intento,raandoii  to- 

mar todos  os  caminhos,  que  vaó  de 
Ximabara  pêra  outras  partes;  de  mo- 

do, que  nenhuma  pcíToa  fahiíTe  da  ci- 
dade. Feita  efta  diligencia,  na  carde 

de  dczafete  de  Dezembro  de  1625- 
fe  embarcou ,  &  f;z  embarcar  dous 
Governadores  í:c\as  companheiros 
noofficio,  &  alguns  trezentos  homés 
de  armas  com  ellcs ,  íem  lhes  dizer  o 
fim  dos  fcus  intentos. 

6  Fez  logo  navegar  pêra  Cochi- 
norzu  diftante  como  íás  legoas  de 
Ximabara.  Indo  na  viagem,  defco- 
brio  aos  companheiros,  que  os  íeus 
deíignios  eram  prender  ao  Padre 
Provincial,  &  mais  Padres,  que  cíii- 
veíTem  em  Cochinotzu.  Depois  da 
meya  noytechegaram  ao  lugar,  logo 
lhe  lançou  cordam  de  foldados  pella 
parte  da  terra, fjndo  guia  o  arreneo-a- 
do.  Nas  embarcações  deixaram  gen- 

te ,  que  guardaíle  a  parte  do  mar.  A  f- T  2  fiin 
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íimpaíTaramo  reílantedanoytecom 
tal  íilencio,  que  os  moradores  osnaó 
fentiram,  &  nem  deIJesfouberam,  fe- 
naó  quando  o  dia  os  deícobrio. 
7  Nacendo  o  diajpondofe  os 

Governadores  na  porta  do  lugar, 

mandaram  chamar  aos  dous  princi- 
pais, que  regiam  a  terra,  dizendolhes 

fingidamente,que  eram  vindos  a  prê^ 
dercerco  delinquente,  que  tinha  fo- 
gido  da  corte  de  Yendo ,  &  Cabiam 
eítaralli.  Portanto,  dizem,  mandai, 

•fahir  todos  os  homens  defte  lugar, 
íèm  ficar  nenhum,  &  que  paííèm  por 
eíla  porta ,  &  aqui  o  prenderemos. 
SaidoSj  que  foram  todos,  logo  do  q 
viram,  entenderam,  fer  fíngimento,& 

queefta  diligencia  fe encaminhava  a 
prender  o  Padre.  Entam  fazehtio,  q 
os  naó  entendiam,  refponderam,que 
naó  fabiam  de  tal  delinquente; nem 

de  quem  na  terra  o  tiveííè  em  fua caza. 

8  Como  o  intento  era  prender 

oPadre,&Irmaó,fem  fazer  reboli- 

ço ,  mandaram  a  todos  fob  pena  de 
morte,  fe  naó  bohíTèm  do  lugar,  on- 

de eftavam,  &  pêra  mais  os  fegurar, 

lhe  puzeram  guardas.  E  dizendo,que 
queriam  dar  bufca  àscazas,  fe  foram, 

comoquemjâíabia  tudo,  direitos  a 
caza  do  Padre,  &  Irmaó.  Ouvindo  o 

Padre  reboliço,  fofpeitou  ,  o  que  de- 
via fer.  Deceo  logo  do  lobrado,  cm  q 

morava  com  o  feu  dogico  Pedro,  &  o 

moço  de  ferviço  Paulo.  O  primeiro, 
que  entrou  na  caza,  foi  hum  foldado 
honrado,  &  de  primor,  &  como  tal 

fazendo,queo  naó  vira,tornou  a  vol- 

tar. O  fegundo,que  entrou,  era  ho- 
mem de  baixa  forte  -,  vendo  pois  ao 

Padre,  fe  enviou  a  elle,  &com  hum 

bailam,  que  levava  na  raaó,  lhe  deu 

algumas  pancadas.  Chegou  nefteté- 
po  o  Governador  Mondo,  Sc  levado 
do  ódio ,  que  tinha  a  os  Chriftaons, 
levantou  a  catana,  pêra  dar  com  ella 
de  efpaldeiradas  no  Padre  :  porem 
foilheàraaó  outro  Governador,  di- 

zendo, que  naó  deviam  fer  aflim_  tra-. tílU 

tadas  femelhantes  peíToas. 

()  No  mefmo  tempo  na  caza  vi- 
zinha prenderam  io  Irmaó  Dogico, 

&  a  dous  moços  de  ferviço.  Logo 

prenderam  também  ao  cazeiro  do 
Padre  chamado  Mattias,  &  ao  do  Ir- 

maó, chamado  Pedro,  &  as  famílias 

de  ambos,  confifcandolhe  quanto  ti- 
nhaó.  Vendo  os  dous  principais  da 

villaeftasprizoens,  fe  foram  ao  Go- 
vernador, dizendo,  que  fe  no  cazo  a- 

via  culpa,era  fua,  &  naó  dos  cazeiros, 

pois  por  feu  confelho ,  &  ordem  aga- zalharamem  fuás  cazas  ao  Padre,  6c 

Irmaó:  por  tanto  lhes  pediam,  os  fol- 
taílèm ,  &  prcndeílem  a  elles ,  como 

culpados.  Naó  de  feríramos  Gover- 
nadores a  tam  primorofa  petiçam. 

Louvaram  muito  tam  honrado  lan- 

ço-, mas  diííeram,  que  lâfeavieíTem 
com  o  Tono. 
.  IO  Acabado  ifto,  &  degolados 

alli  três  Chriftaons  pello  ferem,  &  a 

quem  por  fua  conftancia  os  gentios 
traziam  de  olho,  &  prezas  fuás  mo- 
Ihercs,  &  familiaSjfe  embarcou  o  Go- 

vernador levando  configo  os'  ditos 
prezos.  Hiam  todos  amarrados  com 
cordas,  &  fizeram  boa  inveja  ao  Pa- 

dre Provincial,  a  quê  os  gentios  dei- 
xaram ir  folto,  por  mais  que  ellepe- 

dio  o  ataírem,&  pêra  iílb  oíFereceo  as 

maós,  &  o  pefcoílb. 

CAPITULO    LIL 

*T)o cárcere  de  Ximabara^ér  do  quealti 

paffoii  com  os  fanãos prezas. 

1  f^  Hegadoff  a  Ximabara,  pu- 
\^  zeram  ao  Padre  Provincial, 

o  Irmaó,  &  o  Dogico  Pedro  em  hum 
baluarte  da  fortaleza,  fazendo  nelle 
hum  tronco  j  aos  mais  puzeram  no 
cárcere  publico.  Deram  logo  conta  a 

Genroco  Governador  de  Nangaza- 
qui  defta  prizam,  dizendo  tinhaô 
prezo  ao  Padre,  que  era  cabeça  dos 
Padres,  que  eftavam  em  Japam  ,  &: 

Macao 
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do  Tono,  homem  avizado,  &:  naõ 
contrario  aos  Chriíhons,  cnrenden- 
do  naó  convir  ao  Tono,  iubcrlè ,  que 
o  Padre  era  cabeça  dos  outros,  a  mu- 

dou, cícrevcndo  lo,  tcríe  prezo  hum 
Padre, hum  Irmaó,  &  hum  Dogico. 
Illo  íe  teve  por  favor  de  Dcosefpeci- 
al,  porque  do  contrario  fe  podiam  íè- 
guir  grandes  inconvenientes,  &  2.Ú.- 
çaríc  mais  a  diHgencia  dos  gentios  era 
bufcar  Padres,  confidcrandojnaó  po- 

diam ler  poucos  em  Japam,  poisnel- 
le  allilha  o  feu  maior  Superior. 
2  No  mefmo  tempo  foi  prezo 

em  Ximabara,ondereridiaocaiko,  o 
Padre  Joaó  Bautifba  Zoiada  noílà 

Companhia ,  &  também  o  entregou 
aos  miniílros  outro  Judas,  ou  máo 
Chridam,  foi  metido  no  mefraotró^ 
CO,  onde  eílava  o  Padre  ProvínciaL 

Neíle  lugar  deícahio  muito  o  Padre 
Provincial,  por  fer  velho,  &  enfer- 

mo. Atte  os  trinta  de  Dezembro  dor- 

miram no  cham,terido  hã  páo  porca- 
beí3èira,fem  outro  algii  abrigo  mais 
que  os  veílidosjcom  que  foram  pre- 
zos.O  comer  era  quarefraal,  &  mui 
pouco  limpo. 

•  3  O  tronco,  em  que  os  Padres 
citavam,  o  írmaó,&  o  Dogico  Pedro, 
era  huma  fala  de  hum  baluarte  da  for- 

taleza larga,  &  efpaçofa.  No  fim  em 
cada  parte  tinha  hum  repartimento, 
ambos  fronteiros  hum  do  outro,  di- 

vididos com  fuás  grades,  eíles  fex"vi- 
am  detroncc.Emhum  delles,emque 
fe eítendiam oiro  efteiras,  ou  colchós 

dos  de  Japam  de  quatro  palmos  de 
largo,  &  oito  de  comprido  cada  hum, 
ertava  o  Padre  Provincial  com  o  Ir- 

maó Gafpar,  &  Dogico  Pedro.  No 
outro  j  em  que  fe  eílendiam  qua- 

tro, eftava  fó  o  Padre  Joaó  Bau- 
tiíta.  No  efpaço  entre  meyo  ellavani 
as  vigias,  que  eram  foldadoshonríi- 
dos,  vigiando  de  dia  três,  &  de  noyte 
feisjíemprc  com  fogo,  &  lume.  Por 
ferem  prezos  de  tanta  importância  a 
nenhum  Chnílam  deixavam  aUicIíe- 

gar,  antes  fecharam  huma  janela,  que 
tinham  pêra  fora ,  pella  qual  os  pre- 

zos podiam  ver ,  os  que  paliavam. 
4.  Sabendo  ellcs,qalgíisCh ri íbos 

paflavaó  poralh,  fó  por  fe  conlòlarê 
com  a  viila  dos  Padrcs,alem.  de  fechar 
a  janella  ,  prohibiram  ,  que  algum 
Chrifiam  paíTaílc  portal  lugar.  Nos 
primeiros  dias  fe  viam  fó  os  fandos 

prezos,  &  íc  fallavam  pellas  gradesj 
mas  depois  lhe  vieram  a  abrir  as  por- 

tas: de  diaefl-avam5&  comiam  juntos 
no  mefmo  lugarr  feu  comer,  ainda  q 
comúmente  quadragefimal  era  bom, 
6c  hmpo.  Principalmente  depois,quâ 
o  Ton  o  efcreveo  da  corte  de  Yen  do, 
que  no  comer  os  trataííèm  bem.  En- 

comendou iílo,  ao  que  governava  a 
cidade;  &  atte  os  Governadores,  que 
os  prenderam  de  quando  em  quando 
lhes  mandavam   feus  prezentes  de 
frutas. 

5"     Ou  veraofe  toda  via  os  Gover- 
nadores com  rigor,  no  que  mais  os 

prezos  dezejavam,  q  era  dizer  MiA 
ia, rezar  fuás  horas,  ler  livros  efpiri- 
tuais.  Nada  difto  lhes  coníentiram. 
Também  dczejaram  veftir  roupetas 
da  Companhia,mas  naó  quizeraó  vií 
niíTo.  A  falta  da  Miffa,  &  horas  fupri- 
am  com  frequente  oraçam,  jejuns,  & 
penitencias.  AíTinalavaíe  entre  os 
mais  na  mortificaílàm  o  Padre  Pro- 

vincial. Foi  em  tal  extremo,  que  os 
dous últimos  mezes de  fua  vida,  an- 

dou fempre  deícalfo.  No  comer,  dor- 
mir, &  no  mais  fe  tratava  tani  afpera- 

mente,  que  chegou  a  tanta  afpereza, 
que elle mefmo  dizia,  que  nenhuma 
força  tinha.  Foi  iítode  forte,  que  o 
Padre  Joaó  Baiitifta  efcreveo  da  pri- 
zam,  que  eílava  admirado  da  afpere- 

za, com  que  o  Padre  Provincial  fe 
tratava ,  &  ajuntava,  que  fe  a  dita  pri- 
zam  durara  mais  dous  mezes/em  du- 

vida acabara  no  cárcere. 

ó     Vendo  os;  guardas  a  vida, que 
alii  faziam  os  fanítos  prezos,  Sc  feu 
modo  em  tudo  inculpável,  julgaram, 
queaíTim  feriaa  ley,  que  enfinavam, 

T  3  pella 
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pdlaqual  tinham  por  delicias  as  pri- 
zoens.  Vendo  pois  ília  humildade,  6c 
fanílidade  em  tudo  bem  diíFerente, 

do  que  viam  nosfeus  facerdotes,  en- 
traram em  dezejos  de  ouvir  os  myíte- 

rios  de  noíTa  San£ta  fé.  Por  muitos 
dias  ouviram  o  catecirmo.  Ficaram 

períuadidosdas  verdades,  que  ouvi- 
am ,  failando  de  noíTa  fanara  fé  com 

muito  decoro,  &  naó  corno  antes. 
Com  tudo  levados  dosfeus  vicios,  q 
os  tinham  prezos,  a  naó  abraçaram, 

excepto  hum  que  com  valente  refo- 
luçam  pedio,&  recebeo  o  fanóbo  bau- dfmo. 

,  7  Dalli  por  diante  os  tratavam 
com  grande  refpeito,  compadecen- 
doíe  muito  de  os  verem  eílado  ao  feu 

parecer  tam  calamitofo,  &  ifto  fó  por 
encaminhar  os  homens  pêra  o  Ceo^ 

Alguns  delles  quando  fallavam  com 
osChriftaons,&  lhes  contavam,  o  q 
viam  nos  lanélos  prezos,  o  faziam 
chorando  muitas  lagrimas.  Como  os 
guardas  femoílravam  afeiçoados  aos 
lèrvos  de  Deos,  naó  faltou,  quem  dif- 
feíle  a  Mondo,  que  fe  deícuidavara 

na  guarda  delles,  &  que  por  efta  cau- 
ía  avia  comunicaíTam  por  cartas  cora 
os  de  fora. 
8  Chamou  Mondo  aos  guardas, 

avizouos,  &  naõ  contente  de  man- 
dar todos  os  dias  hum  homem ,  que 

viíle, como  vigiavam,  pozporíindi- 
coahum  feu  parente  chamado  Cagi- 
cava,  homem  de  máos  bofes,  mal  in- 

clinado ,  &  no  ódio  a  ley  de  Deos  em 
nada  era  inferior  a  Mondo.  Entrou 

no  baluarte,  &  cárcere  cora  tanta  fo- 
berba,  que  nos  primeiros  dias  nem 
os  guardas  fs  podiam  valer  com  elle. 
Mas  afíini como  os  leons  fe  encolhe- 

ram no  lago,  onde  foi  lançado  Dani- 
el, aííim  efce  bravo  tigre  em  poucos 

dias  fe  tornou  raanfo  cordeiro,  &  de 
inimigo  amip;o 
5>  Movido  elle  do  que  via  nos 

prezos,  fe  determinou,  como  os  ou- 
tros, de  ouvir  os  myílerios  de  noíla 

fanda  fé.  Por  huma  fomana  os  ouvio. 

Perguntou  fuás  duvidas,  &  as  repo- 
rtas o  confirmaram  mais.  DaUi  por  di- 
ante tratava  com  notável  refpeito  a- 

GS  prezos.  E  failando  com  os  gover- 
nadores lhes  engrandeceo  a  bondade 

daleydeChrifto,  tanto,  que  Mondo 
fe  agaftou  contra  elle,  ameaçando-o, 
que  lhe  tiraria  o  officio,  pois  engana- 

do dos  íPadrcs  dava  moftrasde  que- 
rer fer  Chriftara.  A  ifto  refpondeo 

femmedo,  que  bem  podia  tirarlhe  o 
officio,  mas  que  foubeíTe  de  certo,  q 
todos  os  que  foílem  ao  carcere,&  ou- 
viííèm  os  Padres  com  attençam,cómo 
elle  o  fizera,  aviam  de  ler  outros,  & 
mudar  de  opinião,  como  elle  mudoui 

porque  com  as  fuás  rezoens  fe  deixa- vam claramente  ver  as  falfidades  das 

feitas  de  Japam.  Que  quanto  a  elle 
querer  abraçar  a  ley  de  Chrifto,  naò 
andava  difíb  muito  longe,  fegundo 
interiormente  fe  íèntia  abalado. 

10  Continuavam  os  fanâros  pre- 
stos em  fe  aparelhar  pêra  o  martyrio, 

raoftrandoem  léus  rofi:os  grande có- 
tentamento.  Efte  declara  bem  oPa*» 
dre  Bautifta  na  carta  feguinte,que  do 
cárcere  efcreveo  a  hum  noflb  Religi- 
ozo.  O  Tadre  meu  amanttJJimo,gran' 
demente  me  alegrei  com  a  de  vojpt  Re^ 
njerencia  do  primeiro  de  Janeyro^  &  ms 
caufou  grandes faudadeSi  naÕfoporfer 
a  primeira fua ,  que  recebi  nejieparaizo 
terreal  do  tronco  ̂ mas  tambemporfer  de 
talamigOy  &  companheira  tam  antigo. 
1)ou  a  "vojfa  Reverencia  muitas  gra- 

ças ■^por  que  fempre  defiefeu  indigno fer- 
'vo ,  &  amor-,  que  fempre  me  mojfrou^ 
me  certifica,fe  lembrara  mais  de  mim 
emfeusfanciosfacrificiosi  &  oracoens, 
ér  ijio  he^  o  que  peço  infiantemente  a 
•vojfa  Reverencia ,  t^  aos  mais  amigos 
de  caza ,  &  de  for  a. 

1 1  Todos  e (Íamos graças  a  l^eos 
confoladoii&  alegres  no  mefmo  Senhor, 
entregues  nos  braços^  O"  maons  de  JE-^ 
SU  Chriíiopay  das  mizericordias,  que 

nos  confola  nas  nojfas  tribulaçoens. -Pe- 
ço a  vojja  Reverencia  huma  Mijfa  em 

acçam  de  graças  pella  mercê-,  cine  me 

ftsi 

m^ 
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ftx:.  o  Senhoreei/ a  prizam^  a  qual  pêra 
niiínfuifora^  do  que  efperava.  E  jâ  de 
dous,  outrcs  ânuos  psracâ  rneparecia, 
qutnaõpoderiancjtatenatcr  tam  toa 
n:e7!tHra,  &  ̂ue  a  avia  de  ir  bufe  ar 

fora. 
12  TorernoSenhorwaqnisavan' 

irtjadayfa:::^endo^quf  acabe  a  vida  en- 
tre  as  rninhas  ovelhas ^  corno  confio  de 
jua  iJivina  Mijcricordia.  Como  era 
tam  fraca  lança^por  fer  doente  ■>  poucas 
cii  ntiihiirnaf alta  farei.  Bem  fabe  vof- 
fa  Reverencia,  que  os  bois,  ofue  naÔ 
preftamjâpera  a  lavoírà,  fe  cojlumam 
L  lar  ao  rnatad.  iro ,  tal  t  ra  eu.  Guandu 

prenderam  ao  "Vaãre  'Provincial,  efia- 
vaeu  doente  ttn  cama,  &  como  'Tieos 
r,oJ] o  Senhor  tihha  determinado,  de  me 

fazíTefamerce.  naô  fe  efituaram  as 
tragas  de  mi  iisfregut  zts,  acerca  de  me 
ti.íobrtrcm.  ttnaimente:  Bonum  eft 

noshiceíle  expcdiantes  beata  fpem, 
&adventummarryni.  ^omoâodeef 
crever  dejla,  queh^  com  fumo  de  laran- 

jas, entendera  voffã  Reverencia  o  a- 
perto,  em  que  ejiamos.  NosfanBosfã' 
crificios ,  &c.  Eíla  a  iearta  do  Padre 

Joaó  Bautifta  j  que  era  fó,  o  queeiP- 
crevia  do  carcere,por  qUanto  o  Padre 
Provincial  por  lhe  trertierem  as  ma- 
ons,  o  naó  podia  fazer. 

CAPITULO    LIII. 

SDf  como  foi  martyrizado  o  7*.  Fran' 
cif  CO  'Pacheco,  &  feus  ditofos 

companheiros. 

1   f^^\  U^eria  DeoS  fazer  glorio  fò \^  /  pêra  a  CoUipatíhia  o  dia, 
em  que  eftes  léus  íervos  a- 

viam  de  fer  facrificadocs,  por  iíTo  quis 
foíTe  o  numero  das  viílimas  maior,  q 
em  outras  occafioensjeftefeacrccèn- 
tou  com  a  prizam  do  venerável  Padre 
Baltt-zar  de  Torres,  qile  fdí  metido 
no  cárcere  de  Omura,  cujas  virtudes 
foram  excellentes,  como  também  as 

doPadreJoaó  Bautiíta  Zola,  outros 

asefcrevcm,  mas  ao  meu  intento  fó 
roca  falia rdellcs  fervosdeDcos,  cm 

quanto  as  luas  couías  fe  encadeartl 
CO  ni  as  do  Padre  Franciíco  Pacheco, 

&■  íic:iria  a  narraçam  truncada,  fenaó 
fallaíll-dclics. 

1  A  refoluçam  ultima  deite  ne- 
gocio íc  dilatava  pêra  O  novo  Gover- 
nador de  Nangazaqui,  que  por  dias 

fe  efperava ;  chegou  cfte  finalmente^ 
chamavafe  Midzuno  Gavachi.  Em 

doze  de  Junho  entrou  na  cidade.  Vi* 
nha  com  grandes  poderes  efpecial- 
mente  contra  os  Ghriftaons,  &  pcra 
executar  rigor ofoseaftigos,  nos  que 

cftavam  prezos.  "• 
3  Nó  principio  naó  admittio  ví- 

2itas  àos  principais,  dizendo,  naó 
convinha  tratar  com  gente,  que  poir 

feguir  ley  ellrangeira,  eflravaem  dií^ 
graça  doXogum.  He  de  faber,què 
àqúclla  cidade  toda  era  de  Ghriílaós. 
Fcchoúfepóiso  Governador,  &  fó 

com  dous  arrenegados,  &com  o  Go- 
vernador, que  acabava,  fez  fuás  con- 

felhas  fobre  os  negócios,  a  qiie  vinha; 

4  Como  hum  dos  principais  ne- 
gócios era  a  eXecuííam  das  mortes 

dos  prezos.  Avizou  aos  Governado- 
res de  Ximabara,  &  de  Omura,  q  em 

certo  dia  aviam  de  eftarcom  os  íèus 

prezos  em  Nangazaqui,pera  fe  fazer 
a  execuífam.  Com  eíleavizo,  os  Go- 

vernadores de  Ximabara  tiraram  do 
cárcere  alta  noite  aos  Padres  Provin- 

cial, Joaó  Bautiíla,  Scaoslrmaons 
Gafpár  Safamatheu  antigo  jâ  nâ 
Companhia  ,  Irmaó  Pedro  Rinxei, 
cntarii  recebido  na  Companhia.  Dò 
cárcere  publico  foram  tirados  os  Ir- 

mãos Vicente  Câiih,  Paulo  Xinxu- 

que,  Joaó  Qiiizaco,  aos  quais  tam- 
bém entam  recebeo  na  Companhia  o 

Padre  Provincial. 

f  Aos  dousPadres,  pêra  os  hon- 
rarem, meteram  em  andores  fecha- 

dos, a  cada  hum  levavam  dous  ho- 
mens. Aos  finco  Irmaons  bem  amar- 

rados fizeram  cavalgar  em  rocinsde 
albarda.  Acompanhouos  muita  fol- 

dadef- 

II 

.,^ 



152         .  émagem  da  lArtuãe  em  o  N olvidado 
,dadeíça,  féis  eram  de  cavallo,  &  co- 
jjno  íincoencadçpe,  todos  ou  com  ef- 
pingardas,  ou  frechas,  a  fora  criados 
dos  Governadores.  Pella  raenham 

chegaram  a  huma  povoação  chama- 
da Fimi  diílantc  como  duas  legoas  de 

Nangazaqui.  AUieftiveram  o  dia  fe- 
guinte,  &  também  a  noite ,  íem  con- 
íentiremvque  Chriftam  algum  os  vií- 
íc,  ou  fallaílè  conj  elles. 
^6  Os  Governadores  de  Omura 
mandaram  também  os  feus  prezos, 
que  eram  o  Padre  Balthezar  de  Tor* 
resj  &  Irtnaó  Miguel  Tozo  entam  re- 

cebido na  Companhia.  He  Omura 
mais  perto  de  Nangazaqui,  qucXi"^ 
jnabara,  poriíTo  tendo  os  outros  par- 

tido em  l5  deJunhOjO  Padre  Balthe- 
zar partio  em  i^.  O  Padre  veyo  em 

andasj&oírm^óacavallo,  com  gen- 
te de  armas. 

•  7  Aviajâpertode  humanno,  q 
|iaQ  avia  martyriosem  Nangazaqui. 
Portanto  fe  alimpou,  &  preparou  o 
Jugar,  &  cercado,  onde  os  martyrios 
allicoílumavam  íèr.  Ajuntoufe  lenha, 
Jevantaraõíè  três  efteos.  Porque  o 
-Governador  queria  ir  ver  efte  fup- 
pUcio,  outro  Governador  menor  má- 
dou  aplainar,  &  alargar  o  caminho, 
&  fazelo  direito.  Diílèram  muitos 
Chriftaons  notando  efta  novidade, 
que  fora  bem  feito  tal  caminho,  pois 
avia  por  elíe  de  ir  o  Padre  Provincial 
da  Companhia  Governador  do  Bií^ 
pado,  que  bem  merecia  eíla  honra, 
quem  morria  por  fuás  ovelhas. 
8  Foram  ver  antes  o  lugar  hum 

íTiado  do  novo  Governador,  &  ou- 
tro criado  de  Feizo,  porquem  corre- 

ra o  difpor  a  lenhai  &  como  o  criado 
do  novo  Governador  viífe  a  lenha  a- 
faftada  dos  efl:eos,perguntou  a  cauía. 
Refpondeolhe  o  outro  criado,  que 

era,  pêra  que  pouco  a  pouco  feaílli- 
llem ,  &  fer  mais  prolongado  o  tor- 

mento. Eftranhoulhe  a  fereza,  dizen- 
do, que  ta]  crueldade  fo  fe  ufivacom 

homens  facmoroíbs,  &naó  com  Re- 
ligiofos,  que  ío  eram  caftigados  poí 

eftar  em  Japam  contra  as  leys  do  Xo- 
gum,queelle  daria  conta  a  feu  amo, 
O  efFcito  moílrou ,  que  aílim  o  fez, 
porque  a  lenha  fe  mandou  chegar 
aos  efteos,  &  em  grande  copia,  tam 
alta ,  que  a  penas  fe  viam  os  fervos  dq 
Deos,  quando  osmeteram  dentro. 

5>  .  OsdeNangazaqui  viamoseíl 
teos,&na6  fabiam,  quais  aviam  de 
fer  os  queimados.  Huns  diziam,  que 
Aviam  de  ler  alguns,  dos  qu e  naquel- 
]a  cidade  eftavam  prezos  pella  fé,  ou- 

tros imaginavaôj  feriam  outros  pre- 
zos. Nefta  fufpenfam  çfteve  a  gente 

da  cidade,  mas  a  noite  oftirou  da  fuf- 

penfam ,  porque  entam  fouberam,  a- 
viam  de  íèr  os  caftigados  os  Padres, 
^  Irmaós  da  Companhia,  que  por 

todos  eram  nove.  E  mais  quatro  ho- 
mens, que  fendo  defterrados  de  Ja- 

pam, tinham  voltado  a  elle.  Aviza^ 
ram  a  eftes  quatro  de  repente  pêra 
morrer  comos  noílbs.  Ficaram  tam 
aílombrados  eftes  miíeraveis  Chri- 

ftaons, que  por  naó  perder  a  vida  > 
deixaram  a  fe,  &  abraçaram  as  infa-» mes  feitas  de  Japam. 

10  Chegando  o  diâ  deftinado 

pêra  o  façrificio,  que  era  humfabba-^ 
do  vinte  de  Junho  j  partio  o  Padre 
Provincial  de  Fimi  pêra  Nangaza- 

qui. Defpediofe  do  dono  da  caza ,  o 
qual  levado  de  fua  devaçam  reColheo 
três  pedaços  depam,  que  fobejaraó 
aosfanítos  prezos,  &  os  teve  por  re- 
liquias,  depois  dando  defte  pam  3 
varips  doentes  de  terçans,  em  Q  co- 

mendo faravam. 

11  Eftandojâ  perto  da  cidade, 
lhes  fahio  ao  caminho  curro  bom 
Chriftam  cabeçada  fua  povoaçaó,& 
os  convidou  com  o  feu  Châ,  &  o  quis 

fazer  com  mifturas,  que  o  fazem  mais^ 
deliciofojO  quenaô  confentiraó  os 

guardas  por  fe  naó  de  ter.  Comefta- 
ram  a  entrar  pellas  ruas  da  cidade, 
fahiam  muitos  a  velos  pedindolhe 
comiagrimas,  que  diante  de  Deos  fe 
lembraftèm  delles:  os  fervos  de  Deos 

rogavam,  os  encomendaftèm  ao  mef- 

mo 
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Em  chegando  o  Padre  Pro- 

mo  Senhor,pcra  pelejar  por  ília  hon- 
ra a  ceco  íini. 

1 2  Os  dons  Padres,  como  híani 
os  andores  Fechados,  naòícviam, 
nem  fe  puderam  delpedir  delles  o$ 
ChriííaotisVeomo  dezcjavam.  Vioá 
roda  via  hum  padre  nollb  de  percoj 
quando  paílãvam  ,  &  diífc,  que  lhe 
pareceram  Anjos,  &  que  foi  tal  ode- 
y.ejo  de  íahir  em  pubUco,  &  acompa- 
nhalús,  que  ceve  mu  iro  trabalho  eni 
o  rei  rcar.  Como  o  Padre  Bakhezar 

de  Torres  viera  de  mais  perco,  jâ  oá 
citava  cípcrando  com  o  írniaó  feu  có- 
panheiro. 

vincial  5  íahio  do  andor  o  Padre  Bal- 
thezar,  tirou  o  barrece,  &  lhe  fez  re- 

verencia, &  depois  aos  demais.  Ellii- 
veram  fallando  coni  tantas  mortras 

de  amor  í  que  quem  naó  fonbera,  que 
vinham  a  morrer,  cuidara,  que  naÔ 
eramelles  os  que  aviam  logo  de  íer 
queimados  vivos.  Depois  de  falla:- 
rem  hum  pedaíFo,  fe  tòrnarapi  a  me- 

temos andores,  por  affim  lho  man- 
darem os  guardas. 

14,  Naó  fahiram  os  Chriítaons 
dacidadea  ver  o  martino,  comdíem- 

pre  faziam,  por  coí-rer  por  ella,  que 
era  ordem,  que  nenhum  fahiíie,  & 
que  fe  algum  fahiíie  j  o  avia  m  de  ma- 

tar a  efpingarda,  pello  que  fecharam 

£íS  portaSjquè  cahiam  pêra  o  lugar  d©' 
martirio.  Com  tudo  alguns  fe  afou- 

taram, &  fe  foram  pôr  no  monte,  on- 
de era  o  facrifício.  Os  das  aldeãs  vizi- 

nhas, ou  por  naó  faberem  da  ditta  or- 
dem ,  ou  por  naó  terem  medo,  con- 

^■orreram  em  grande  numero,  aílim 
iiomenSjComo  mo}hercs,&  meninos, 

pêra  verem  o  triumpho  defeusMe- 
ílres. 

I )"  Sahio  neíle  tempo  o  Gover- 
nador Midzuno  com  toda  a  fua  gen- 

te, &of]iciais  de  jufliça  todos  arma- 
dos. Com  efte  aparato  foi  pêra  o  lu- 

gar do  martyrio.  Chegou  aolugar, 
onde  CS  fanítosprezoseftavam  ,  fez 
cortezia  aos  Governadores  de  Xi,ííia- 

bara,  &  Omura,  que  os  tinham  trazi- 
do. Logo  os  mmiAros  da  cidade  to- 

maram entrega  delies.  Feito  iílo  fe 
poz  Midzuno  junto  da  eíhacada  pu- 

blica, &naò  em  o  lugar  coííumado. 
1 6     Aili,  quando  hia  pcra  o  lugaç 

do  martyrio, lhe  fjzcortezia  oPadrê 
Balche^ar  de  Torres,  tirandolhe  oi 
barrete,  cíle  abaixando  a  cabeça  perá 
o  Padre  lhe  fez  também  cortczia.  Le- 

varam finalmente  aos  martyres  perá 
P  lugar  da  Jcnha5  à  entrada  delleó 
Padre  Balthezar  de  Torres  fez  cor- 
tezia  ao  ítu  Provincial,  &  que  entrai^ 
íe  ília  Reverencia  primeiro.  Foram 
entrando  pella  parte  do  mar,  &  à  en- 

trada Ce  puz^ram  todos  de  joelhos, 
veneraram  o  l^^^ndto  h)gar,deram  o-ra- 
ças  a  Deos  pelias  m^-rcjs  reccbidas,Sc 
em  efpeciar,  pellos  fazer  dignos,  de 
darem  por  elie  íiias  vidas. 

^    J  7     Dalli  os  íeyaram  pêra  a  parte: 
do  monte,  onde  eílavamoseíteos,  & 
oscomeííaram  a  atar  conforme  a  or- 

dem, que  deu  M  dzunó,  &  foi,  que 
bsataíTem  fortemente,  por  naó  faze- 

rem com  o  corpo  meneos  pouco  pra- 
ves,  contra  o  que  antes  coíiumavam 
È>s  gentios í  que  fempre  deixavam  as 
prizoens  largas,  pêra  terem  lagar,  de 
fazer  meneos,  que  deílcm  que  rir,  & 
mofar  ao  povo.  Juntamente  mandou' 
ajuntar  muita  lenha ,  pêra  morrereni 
depreílà,  &  com  menor  tormento. 
18  As  duas  colunas  de  madeira 

de  ambas  aspartes  ficaram  fem  alguéj' 
comeíTando  da  terceira.  O  primeiro 
lugar  daparte  do  monte  pêra  o  Ori- 

ente tinha  oPadreJoaó  Baytiíla  Zo- 
la,  no  meyo  ficou  o  Padre  Balthezar 
de  Torres,  &  logo  o  Padre  Provinci- 

al, A  quarta  coluna  coube  ao  írmao 
Pedro  Rinxei,  ficando  junto  do  feu 
Padre,  a  quem  fervira  tantos  annos^ 
A  quinta  ao  Irmaó  Miguel  Tozo.  A 
fexta  ao  Irmaó  Vicente  Caun.  A  íeti- 

ma  ao  Irmaó  Paulo  Xinfuque.  A  oi- 
tava ao  Irmaó Joaó  Qiiizaco.  A  nona 

ao  irmaó  Gaípar  Sadamatheu. 

^  ip  Notaram  alguns,  qnaquelle 

y  tempo' 

1| 

  ^ 



í  5^4  Ima^m  da  Vir  mãe  em  o  Noviciado 

tempo  eftava  fallando  o  Padre  Tor- 
íes,  &  parecia,  que  fe  confeííàva,  por 
àver  muito  tempo,  que  por  eftar  fó 

-na  prizatm,  o  naó  fizera.  Os  mais  efta- 

vam  rezando,  &  pedindo  a  Deos  a- 

ílento  pêra  o  conflifto.  Finalmente  íè 

:  poz  o  fogo  na  lenha,  que  era  rauita. 

No  principio  levantou  tam  grande 

fumo,  qae  fe  naò  viam  os  martyres, 

mas  tantoque  fe  levantou  a  horrível 

chama,  foram  viílos  cílar  mui  quie- 

:toSi  &compofcos,  íem  mover  os  cor- 

pos, algumas  vezes  íè  ou vio,  que  in- 
vocavam  os  fanaiffimos  nomes  de 

JESU-S5&  Maria.  Atteque  deram  a 
Deosfuás  ditofas  almas.  Dentro  de 

iium  quarto  de  hora  efpiraramtúdos. 
20       Ficou  Mídzuno  admirado 

do  valor,  paz,  &  foccçgG,quevio  ne- 
íles  fcinõ  os  homens.  Deu  ordem  que 

íclançaílè  na  fogueira  mais  lenha,  & 
ícreduzifle  tudo  a  cinzas.  Ficaram 

pvera  iílono  lugar  do  martyrio  algús 

officiaisde  juftiça.  Depois  iTiCterara 
todas  as  cinzas  em  iacos  de  palha,  & 

as  levaram  ao  mardtOjOndeaseípa- 

^lharamjtudo  a  fim  de  os  Chriílaons 
■as  naó  recolherem. 

-21  Foi  eíle  gloriofo  martyrio 

-emjapam  na  cidade  de  Nangazaqui 

aos  20  de  Junho  de  162^  por  man- 
dado de  XoguníSenhor  univerfal  de 

Japamjíendo  executor  Midzu no  Go- 
vernador de  Nangazaqui.  Foi  o  pri- 

meiro martyrio,  a  que  affiftio  o  Go- 
vernador da  cidade.  AíTifriram  tam- 

bém outros  fenhores  grandes.  Foi 

também  novidade  trazerem  os  Pa- 

dres em  andores,  porque  atte  entam 
ou  vieram  a  cavailo ,  ou  a  pe.  Todos 

osqueneíla  occafiam  padeceram,  c- 
ram  fílhosda  Companhia  de  JESU. 

Foi  coufa  muiefpantofa5  a  que  refe- 
rem os  Padres  Cardim,  &  Nadafi,  q 

fendo  negro  o  arroz,  quefe  dava  era 
Ximabara  ao  Padre  Provipxial,  & 

feus  ditofos  companheiros,  &  alem 

dif!:opodre,nasfuasmaós  fe  tornava 

branco,  &  fu ave  no  gofto,if!:oconfef- 
iararaos  mefmosguardas  docarcere^ 

que  comiam,  o  que  lhes  fobejava,  & 
fe  admiravam  vendo-o  tara  bomj& 

goftozo.  O  martyrio  deftes  fervosde 
Deostraso  Padre  Euzebio  no  tomo 

primeiro  dos  (varoensilluílres.  O  Pa- 
dre Mattias  Taner  nos  Martyj-es  da 

Cópanhía,  o  Padre  Alegambe.  Del- 
les  também  fazem  mençam  os  Padres 
Bartholameu-Guerreiro,  &  António 

Gardim  nos  elogios,  &  o  Padre  Na- 
dafi. Porem  quem  os  ler  a  todos,  &  o 

que  aqui  fica  eferitto  achará  muito 

de  novo,  porque  recolhi  eílas  coufas 
domanuícripto,que  delias  fe  fez,  &: 

guarda  no  cartório  da  índia  em  Lis- 
boa. Defte  martyrio  fe  fizeram  pro- 

ceíTos  authenticos  em  ordem  a  fua  ca- 
nonizaiTam.  Sobre  elle  fe  compoz  hã 

elegantiflimo  poema  em  verfo  latino Heróico,  intitulado  Tackdos^QfiQ 

anda  na  eftimaçam  de  todos  os  dou^ 
tos  na  faculdade. 

CAPÍTULO    LIV. 

Vidd  do  Tãdre  'Sebajiiafn  Vieyra  itk-  Em  Y 

fifijjimo  Martyr  emjapam.         doaosj 

E.ntTã  na  Companma  -.p^jjii  «^  fapami 

como  voltou  a  Europa^  (^tor- 
nou peta  Japani. 

Venerável  Martyr  do  Se-^ 

   nhoro  Padre  Sebafbiaõ  Vi- 
eyra da  noíTa  Companhia  foi  hum 

d(>5  grandes  heroes,que  ailiuftraram. 
Naceonavilla  deCaílTodayro,  que 

hedo  Bifpado  de  Lamego  na  provín- 
cia da  Beyra.  Seus  pays  íe  chamaram 

André  Vieyra  ,  &  Philippa  Lopes. 
Entrou  na  Companhia  em  Coimbra 
aos  três  de  Fevercy  ro  de  1 5.91 5  ten- 

do dezafete  annos  de  idade.  Eíludou 

no  collegio  de  Évora,  querendo  De- 
os, que  os  dous  principais  collegios 

defta  noílaprovincia  fofiem  honra- 
dos com  a  pcíToa  de  homem  tam  fan- 

£to,  &  amigo  de  Deos. 
2  No  anno  de  i  éo 2  navegou  pe- ia    .. 

^p> 
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i^e  Cohnhra  tom.  i .  livro  i .  cap.  54^         J ̂j^ 
ra  a  índia  levado  de  abrazadosde?:?- 

josde  lalvar  almas.  Com  cllc  paíla- 
rani  no  ml  anno  niuitos  MillionarÍQS 

da  Companhia.  Eram  por  todos  liii- 
cocnnij&oico,  fupenor  o  Padre  Al- 

berto Lacrcio  Italiano.  Deíla  ííiorÍQ- 
fa  cíquadra  andando  annos  vieram 
lincoa  padecer  martyrio  em  Japam. 

^       De  Goa  paliou  cm  avendo 
monçam  pêra  Mucao.Neílecollcgip 
fez  officio  de  Mcílre  dos  Noviços. 
Depois  foi  por  três  annos  procura- 

.  dor  da  provmcia,  Naó  le  acomod^- 

.  va  íeu  grande  cipirito  em  Macao,  na- 

.  vegoii  ajapanij  onde  foi  iníigneMií- 
ílonario,  porque  nunca  íe  poupou  a 
trabalhos.  No  annp  de  1Ó1.4,  ílircç» 
dcoa  perícguiçamde  Dayfazama,  5c 
deílcrro  tios  pregadores  Evangélicos 
.pêra  fora dejapam...     ;   ..;,,;. 
^  ,■  4     A  maior  parte  dos  Padres  da 
Companhia  foram  defrerrados  p^ra 
Macao,  outros  pêra  Philippinas,  en- 

tre cífes  foi  hurú  o  Padre  Sebaíliam. 

Vieyra.  Naó  pode  o  fervo  de  ,Deos 
aquietar  muito  tempo  fora,  do  feu 
Japam.  Mudando  de  traje,  por  nao 
fcrconhecidojfe  tornou  a  meter  em 

Japam.  Onde  trabalhou,  atte fer  cha- 
mado peUos  TuperioresaMacao.  A- 

vendo  Congregaçam;  Provincial  foi 
eleito,  pêra  paííar  a  Roma  no  anoQ 
de  1(523,  ,     .        .  ,:  ̂^ 
♦i.f..  Quatro  annos  gaftou  neíla 
jofnada,  Sc  chegou  a  Roma  no  anno 
de  1627.  Epi  recebido  com  grande 
^expeéiaçam  naó  fódenoílo  Reveré.- 
do Padre  Geral,  masdo  Papa  Urba- 

no oitavo.que  lhe  fez  Angulares  mer^ 

cts.  No  primeiro  dia,'quep  Papa  lhe 
jdcu  audiência,  teve  o  Padre  humao^ 

raçam  diante  do  SumoPontificechea' 
de  cfpirito,  &  tanta  piedade,  que  q 
JPapa ,  &  os  circunílantes  chorara,m 
ínuitas  lagrimas.  Nella  difcorreo  fo- 

bre  os  trabalhos  da  igreja  dejapam,' 
perlcguiçoens,  &martyrios.  A  tem- 

po que  todos  o  ouviam  com  íingulac 
atençam,  tirou  de  huã  catana  eníaii- 

goencada,  cora  c^ne  alguns  Marcyre^ 

tinham  fidodegolàdosii" ó  Neíle  pado  exclamou  o  Pon- 
tífice; Grande  relíquia^  grande  reli" 

quia.  AiftoaçodiooPadre:  AccijnOy 
San^e  Tater^  viva  vojeis  orãcuhim, 
Ficoulhe  tím  devoto  o  Pap.i  jque  ar- 
denpu  ao  (eu  datario ,  que  no  conce- 

derão Padre  Scbaíliam  Vicyratudo, 
o  que  pediííc,  naó  civeíTe  neceííidg- 
de  de  recorrer  a  íu a  Saní1:idade:&fç 
lhe  óuveíTc  de  negar  alguma  couHijO 
naó  fízeíle  fem  confult^r  a  vontade 
Pontifical.  Quando  íè ouve  de dcfpe- 
dír  de  Roma,  lhe  diílè  o  Papa.-Z^í', 
que  fe  padecerdes  a  morte^  eu  vos  i^ro" 
metto  de  ijos  declarar  por  Martyr  na 

igreja  de 'D^os. ,     7     Na  jornada,  que  atte  Portu- 
galfez  por  terra,  ateava  fogo  em  to-r 
dososcollegiosporonde  paíTiva,  O 
noíTo  Padre  Joaó  Bautifta  Rho  na 
ília  varia  hi floria  fe  gloria  muito  de 
overemMilamj&deihelavarospes: 
Reducemyâis  efte  Padre  ,•  atí  urbana 

feregrinatione^  in.  quanoshofpiticha'- 
.rtjjimo  Me diolani pedes  laviffe,  inter 
vitafeUciacomputamus.  Qiie  obof- 
pedaram  em  Milam,&  que  entre  a^ 
felicidades, da  fua  vida  contava,  ter- 
lhe  lavado  os  pes.\  .   '5  _  ,   . . 

,.  ̂•,,,  Chegando  a  Portugal  acom- 
panhado còm  fogeitos  mui  luzidos, 

quedeputras  naçoens  fe  lhe  tinham, 
juntOjaçrccendpa  eftes  outros  mui-, 

tos  do  Reyno,  l'e  formou  huma  das maisilluíl:res,&numerofasmiíroens,! 

que  de  Lisboa  partiraópera.o  Orien-. 
te  no  anno.de  i<)2c),  Eram  por  todos. 
quarenta,^_hum.Religiofos  da  Qo, 
panhia.Sendo  oscapitans  detam  glo- 
riofa  Gpnqu ifta  os  veneráveis  Padres. 
Apollinar  de  Almeyda  Bifpode  Ni- 
cêa  na  Etiópia,  &  o  Padre  Sebaília6 

yieyra..    ■,,;       ,■■:    ■  .    _.  .,,    / 
--:  $>  r,.r  Naó  fe  deteve  o  Padre  em 
Ooa,  porque  as  fuás  anfias  o  levava5 

a  Japam.  Chegou  a  Macao  com  prof- 
pêra  viagem.  Naó  era  dali  couía  facil 
navegar  a  Japam,  por  naó  aver,quem. 

lâ  gui^cíFe  levar  Padres.'  For  tanta* 
K  3  à^^t-'. 

i 



1^$        imagem  da  Virtude  ém  o  Noiyicu 
determinou  ir  a  Manila,  dòndè  â  nà- 

Irep-açam  eílava  mais  defempedidâ. 
"<Qi'aoto'nefta  jornada,  attechegar  a 
.Japam)  padeceo,  &  os  trab^hos  em 
.»t[uefevio,  &  corá  qu^^^iveo  âttefer 
•|5rezo,  refere  o  Padre  Sebaíliaó  Vi- 
-'eyra  era  fauma  larga  natra^am,  dando 
■de  fi  conta  a  -feíis  Superiores,  a  qual 
|)orfuas,paíavraSyhe  a  feiguinte. 

CAPITULO    LV. 

^éfereje  híima  narra f  dm  âefeus ■trabalhos. 

'^a  viagem-)  que f es  ãe  Macaâ at-te  MamU. 

Emditõ-,  &  louvàáo  fejâ  Ô 

       pay  das  miíericordias,  qife 
iàfiosconfola  ern  todas  as  noílas  tribu- 
iaçoens,  &  ainda  ̂ ue  naô  feja  com 
-aquelía  abundância-,  com  que  o  fazia 
ao  Ápoftolo  das  gentes,  o  qiíal  com 
■osfobejos  de  fuás  confoiáçoês  podia 
confolâr  â  muitos  ââieidos,  &  ét{cò- 
foiados>  he  com  tudo  de  tal  maneira, 

que  nos naõdeixa acanhar , nem def- 
-fallecer  com  trabalhos,  ántes  nos  ani- 

ma pêra  os  majores^  que  efperâmoS) 
-&  dezej  amos  padecer  pof  fett  amor. 
•Pêra  maior  honf  a,&  gloria  do  mefmo 
^íSerihor,  me  determinei^  ã  dar  neííaa 
•voíTa  Reverencia  conta ,  do  que  pa- 

deci, depois  que  nos  apartamoá  neííà 
Macao  com  a  proa  nas  Phiíippinasj 
pêra  onde  navegamos  com  variedade 
detempo  atte  furgirmos  no  porto  dô 
Manila,  paííàdos  trinta ,  &  dous  dias 
de  viagem. 
2  Gomopiera  o  intento*  que  eu 

trazia,  &  maior  diflimulaçam  da  pai* 
jfagem,que  dererminava  fazer  a  Ja- 
pam,  era  neceíTario  mudar  o  trajo,  áê 
vertirmedefeculár,  antes  que  defem- 
barcaííè,  querendo  veftir  os  veftidos, 
que  pêra  ííTo  trazia  ,  achamos,  que 
nenhum  armaVa,por  ferem  feitos  fem 
medida,  &  às  cegas.  Foí  fucceíTo  pêra 
ps  Portuguezçs,aGOCiindÍQ  tod©^s  gohi 

<D  melhor-,  que  tinllamf,  &  à  pòríía, 
-procurandocada  húm,  que  eutomaí- 
'  íè  o  fen-,  &  fe  me  deixara  levâr  do  'i&x 
gofto,  pudera reprézentâr  lios  trajos 
a  figura  de  ham  Gapitaõ  geral  mui 
bem  trajado:  St  ̂ èllos  naô  defcon- 
tentar  tomei  'empreitados  -,  os  que 
inais acomodados  pareceram  aos  ma- 
is,&  à  modeftiajqueeú  ainda  naquel- 
leèftadodezejava. 

3  Disfarçado  hum  feCular  mal  a- 
manhadocom  eípada,  &  adaga  na 

cinta,  me  dezembarquéi  em  compa- 
íihia  de  hum  nobre  cidadamdeííà  ter- 

ia com  outros,  dos  que  em  Manila  fí-» 
caram  in  vernando,  o  qual  fabendo  de 
"íninha  vinda  me  veyo  bufcâf  ao  na- 

vio, Sc  me  levou  pêra  fuaCaza^  aonde 
^om  outros  camaradas  eííive  alguns 

dias.  Daqui avizei  ao  Padre  Provin- 
-«ial  daquella  provincia  dê  minha  vin- 

da ,  o  qiJâl  com  O  Padre  Reytor  dó 
-collegiomé  veyo  logo  Ver-,  &  depois 
o  fizeram  outros  conhecidosjqiie  por 
Via  dos  Portague2;es  ô  fouberam,  E 
■t^%s  nos  embaraçavamois  rtascortezt- 
'^as,  pofque  eu  naó  eííâVâ  mui  corren- 

te nas  de  fecular,  &elíes  haó  podiam 
-aílim  depréíía  acomodar  a  lingoageiu 
aodisfarCCj  em  que  me  viam. 

4  Nunca  fahifofaimaísqiie  a  di- 
^er  Miffâ  no  collegid,  fecolhendorae 
em  huma  capeliirthà  interior  c5  hum 

írmaó,  que  me  ajudaVa ,  &  me  cau fa- 
va a  devaçam,  queeii  naó  tinha.  No 

dia, que  feílejavaó  os  Padres  oSan- 
étiffimo  Sacramento^  me  levou  o  Pa- 

dre Provincial  a  ouvir  a  pregação  dcj 
coro  entre  os  mais,  que  eflrranhando 

o  hofpede,na6  tiravaóos  olhos  dei* 
ie,  &  algitns  com  fofpeita,  do  que  fe- 

ria. Convidaraóme  a  jantar,  que  na6 

aceitei,  por  eícufar  cortezias,  &  tor-* 
handomepera  a  pouzádâ  tratava  di 
minha  Viagem,  a  qual  foi  o  Senhor 
fervido,  que  concíuiífe  eôm  huná 
Chinas  em  menos  dias,do  que  eu  cui-» 
dava,  porque  tudo  facilitou  a  prata^ 

quecomefta  gente  acaba  muito.Con* 
éluimos  Eâmbem  a  ida  de  dous  Padreá 



de  Coimbra  tom, 

Japocs,  que  noUò  Senhor  fcnhanfal- 
yamenro,  mis  cm  outro  navio,  por 
nilgarmos,  que  naó  convinha  arrif- 
carmonos  rodo<?'rres  em  hum  lo:  & 
como  entre  os  Chirias/córreõ  a  |famâ 
tia  prata,  &cllcs  tinham  muitos  navi- 

os, andavam  perguntando,  íè  áva 
outros,  porque  levariam  todos,  os  q ouveíle. 

f     Como  depois  foube  na  viagê; 
por  via  de  hum  Religiozo,  íe  íòube 
entre  os  mais  de  Manila  o  intento, 
com  quecu  a  cila  chegava ,  Sccrecen- 
dolhc com  iílo  os dezejos ,  naó  fíccii 
convento,  que  logo  naó  ti-ataíTò  de 
mandar  alguns  dosfeus  á  fapam,  a- 
proveitandofe   da  boa  ocafiaô  dos 
Chinas,  que  à conta  dá  prata,  fe  offe- 
reciam  aos  trazer  j  &  da  doença  do 
Governador  i  que  eíhva  pêra  mor- 
fer,  como  de  eíFeitò  morreo,  &:  naô 
pode  executar  aòrdèm,  que  delRey 
tivera,  peraquè  naó  paíTaíIèm  Reli= 
giozos  de  Philippinas  a  Japam :  &  te- 
inendofe,  de  q  uefe  ou  VeíTé  outro  go- 

verno, naó  paílariam,  como  dezeja- 
vam,  nem  com  a  facihdade,  que  ti- 

nham entre  maons,  naó  perddandd 
a.prata,  íè  determinaram  a  paííàrde 
todos  elles alguns,  &  aílimem  vários 
navios  fe  embarcaram  dous  de  Sam 
Domingos<dousdeS.Ágoílinho,do. 
usde  Sam  Nicolao,quejâ  hoje  eílam^ 
Martyresgloriozos,comò  adiante  di- 

rei, &  dous  de  Sam  FráncifcOjque  di- 
zem eftamjá  prezos,  &:nosostresda 

Companhia,-  que  fazem  por  todos' onze,  &  foram  os  mais,  que  em  ne- 
nhum anno  paííàraô  a  Japam,  depoisr 

queefta  perfeguiçam  começou.         <:' 
6     Tendo  concluído  com  os  Chi-  " 

nas',  pêra  me  poder  embarcar  com 
maior  comodidade,  &  diflimulaçam, 
pareceo  melhor,  que  mudaílè  a  pou- 
zada ,  &  me  foíTè  pêra  a  Reíidencía 
de  S,  Miguel  junto  ao  rio,  onde  efta- 
vam  as  embarcações  dos  Chinas.  A- 
quieftivefem  me  conhecer  mais,  que 
o  Superior  dacaza,  &  as  Beatas  de- 
íl:errad;is  dej  apara,  <jue  era  huraa  ca-  , 

zinha  pobre, mas  acbhioakía  vivem 
junro  a  igreja- &  por  conhecidas,  & conFcííàdas do  tempo  paífado,  antes 
dcfeu  dcllerrò ,  me  naó  pude  neoa;  j 
nemnellac  avia  os  inconvenientes,  q 
haveri:!  em  outras  peíTons,  íe  foubef- 
fcmdemirthá  vinda; «&aindaque  po- 

bres, &;  deí^erradas  há  tantos  annos 
dejapam  ,haó  fe  efqucccramdefeus 
cumprimentos,  &  conforme  a  ejleá 
me  mandaram  pellamcnhã,&  a  noi- 

te o  comer  fcito,que  vinha  a  ícr  Xois, 
bvos,  &  hiirn  pouco  de  ch:l,  quepcra 
mim  era  melhor  banquete,  que  os 
melhoresda  Manila.  Com  eífe pobre 
tcorr.er,aiComosfanfí:osfacrrfíciosda 
Miíla,  que  dizia  em  fecreto,  &  outros 
ipxercicios,  em  que  me  pude  eícercitar 
aquclles  dias,  me  fui  aparelhando  pê- 

ra a  viagem ,  tendo  certos  pronofti- 
Cos,  ôc  manifeílòs  indícios  dos  traba- 

lhos, que  nellà  ao  diante  me  eípera- 
Vam.Poi-  mais,  que  em  todo  tempo me  encobri,  naó  deixou  de  faber  dà 
mim  o  Governador,  &  affim  doente 
figniíicoU,quemédezejava  ver,  8c 
fallar  comigo,  porem  por  rezoés  par- 

ticulares, q  avia,  &  por  me  temer  de 
òutrosiríconvenientes,  fui  furtando 
ò  corpo  à  vizita,  &  depois  dilatan- 
doa  com  achaques  atte  o  tempo  di 
minha  partidaj  &  quando  elle  cuida- 

va, que  me  tinha  mais  fegíiro,  &  a  vi- 
zita mais  certa,  eííava  eu  algumas  le- 

goas  fora  das  Philippinas,  &  elle  coni 
a  morte  fe  efqueciadeftepio,  mui  ju- 
ílo,  &  acertado  engano. 

.^<' 

CAPITULO  LVL 

^a'vtagem  de  Manila  atte  Japarnl 

i  áT^  Hegado  o  tempo,  em  qúe" 
,,  V_/  "1^  avia' deembarcar  no  na- vio dos  Chinas,. vieram  a  caza,  os  que 
me  aviam'  de  levar  coriíigo,  fendo  jâ derioite,&  tendo  apareHiado  tudo, 

oquemeeraneceírario,perame  dis-' 
íàrpraovChina  cdmo  dles,  &  nao 
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me  eílranharem  .pelío  trajo  os  mais 

paíKigeíros ;  começaram  aquelles  a 
me  degradar  dos  veftidos  Portugue- 
zes,  &  me  foram  veírindo  os  feuSjarte 

'me fazerem  China  de  todo,  atte  no 
"cabello  da  cabeçajrede,  &  mais  apre- 
-ítos,  porque  tudo  avia.  Eu  me  iiaó 
'conhecia  olhando  pêra  mimj  -mil  re- 
^prezentaçoens  interiores  tive  nefla 
hora.  O  ítiperior  da  caza,  dous  Pa- 

dres amigos,  quede  Manik  vieram^ 

'pêra  fe  acharem  na  reprezentaçam 
'deíle  aâro,  &  hum  bom  Português,  q 

'íempre  me  acompanhou,  íem  nenhâ 
íallar  palavras  todos  choravam,  & 

"tanto  que  atte  os  mefmos  Chinas  íg 
rnovcrara,  &  enterneceram,  prouve- 

ra ao  Senhor,  quefe  aproveitaram. 
2  So  os  olhos  dê  todos  eram  os 

que  mais  obravam,  porque  os  demais 
lentidos  iiaó  tinharra,  em  que  fe  occu- 

par,  nem  o  podram  fazer-,  aindaque 
quiseílem,  por  eftarem  como  fora  de 
íijvendonieaíllm  China  acbamboa- 
dojfora  do  que  nunca  cuidei,  171  as  por 
amor  do  Senhor,  que  fendo  Deos,fè 
disfarçou  em  noíTa  hurnanidade  por 
amordenosjbem  pouco  fazemos,era 

nos  disfarçarmos  em  Chinas,  em  Ja- 
poês,  &  quaisquer  outros  disfarces^ 
por  mais  vis,  &  baixos  que  fejarhi  & 
cftes  reprezentavam  marinheiro, 8c 
naó  Mandarim.  Defta  maneira  nosa- 

braçamos,  &  defpedimos  huns  dos 
outros,  acompanhandome  todos  atte 
a  borda  do  rio,  aonde  nos  apartamosi 

'íeÍTieu,  íiem  eíles  podermos  fallar^ 
nem  huma  fó  palavra. 

'  3  Entregue  ailim  à  providencia 
Divina  nas  maós  dos  Chinas,  que  ti- 

rando poucas  palavras  Hefpanhoisj 
ioue  ellesmal  entendiam,  o  mais  avia 

de  fer  por  aílenos;  na  barquinha ,  em 
que  me  levavam,  me  foram  embarcar 
no  próprio  navio,  que  eílava  ja  mais 
de  huma  legoa  fora  da  barra>  &  quan- 

do eu  cuidei  de  achar  hum  camarote 
concertado!,  conforme  ao  concertoj 
que  tinham  feito,  me  levaram  à  proa, 

Êí  PQi"  hum  efçQtilham  pequeno  de-; 

ram  comigo  no  póràm5&  comôacaf- 
ga  do  navio  naquella  parte  era  dé 
couros  de  veado,  foi  tal  o  cheiro,que 

a  entrada  me  deu,  que  cuidei  de  mor- 
rer de  repente,  pelio  menos  me  refol- 

vi,  que  com  tal  cheiro,  &com  a  mui- 
ta quentura  do  lugar,  naò  duraria 

■nelle  com  vida  muit-js,  horas;  &  mais 
me  refolvi  neíla  imaginação,  quan- 

do vis  que  ois  Chinas  tapavam  o  eíco- 
tilham  5  &  que  me  naó  íicava  lugar 
nem  por  onde  refpirar.  .    , 

4  Peguei  cora  Deos  noííb  Se- nhor, &  lhe  oíFerecientam  a  vida,& 
fe  era  fervido^  que  affim  ali  acabaíTe, 

qus  era  contente,&  fe  nzeíTe,  &cum- 
priííè  inteiramente  fua  fanftiílima 
võntadcj  agora , naó  fei  com  que  eípi- 
rito  eita  oraçam,  &  refoluçam  foi  fei- 

ta, mas  iti^  que  dali  por  diante  naó 
fenti  naquelle  lugar  aquelle  máo 
cheiro ,  &  me  fenti  com  alento  de  vi- 
diT,  &  dali  a  algumas  horas  vieram  os 
Chinas,  &  abriram  o  efcotilham  em 

parte,&  pondome  àbocadelle,podia 
veralguás.  poucas  efbrellas  emoceo, 
quemedaVam  efperançasde  vida,8c 
aiTiíTi  paiTei  a  noite,  naó  fei  ío.  dor-, 
miado,  fe  acordado,  o  maiscertohe,  ■ 

x^ãtmn  dtdí  fòmmim  oculis  méis. 
5  Paílada  defta  maneira  a  noite, 

■cuidei,  que  a  lus  do  dia  entraria,  aon- 
de eu  citava,  mas  ainda  bem  naó  a- 

raanhecia,  quando  veyo  hum  Chinãy 
&  tapou  o  efcotilham,deixando  hum 

eípaçp  tam  pequeno  aberto,  queef- caíTamente  entrava  lus  pêra  me  ver, 

6ç  ver  o  lugar,  era  que  eílava,  Sctara 
efca  íTa,  que  nem  podia  ler,  nem  rezai 
o  Oiicio  DivinOí  Dei  fe,  queolugae 

nt3  comprimentOjôc  largura  era,o  em 

que  podia  caber  hum  corpo,a  altura 
era  de  modo,  que  me  íicava  a  cabeça 

dos  hombros  pêra  fima  fora  do  efco- 
tilham, fe  me  puzeíle  em  pe.  Vi  mais* 

&  me  refol  v'i,que  parece,  que  os  Chi- 
nas me  quizeram  fepultar  vivo  na- 

quelle lugar,  o  qual  era  mais  acomo- 
dado pcra  fepultura  de  mortos,  que 

pêra  habica§ara  de  vivoç,  Vi  também. 
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quecomocrana  proa,  Sccomo  nclhi 
fazKionavio  força,  fazia  aj^^ou  por 
todasascoílurasdas  taboas,  ec  alllm 

o  qucnicccram  dentro  comigo,  cudo 
jà  citava  molhado. 

ó     Delta  maneira  paíTci  os  pri- 
meiros dez  dias  da  vía[;cm,  lem  co- 

mermais  que  huma  laranja  cada  dia^ 

que  era  o  meu  alivio,  &  hum  pcque- 
jiode  biícouto  molhado  cm  agoa,  q 
pcra  ilib  meteram  comigo  na  meíma 
Sepultura,  como  depois  lhe  chama- 

ram, os  que  a  viram.  Aqui  com  gran- 
de calor  continuo  ícme  cobrio  todo 

ocorpodeburbulhas,  &  menacerani 
nlgunsleicençosdc  mâ  cada,  que  me 
caularam  grandes  dores,  &  as  borbu- 

lhas muita  pena.  Naó  poUo  dizer  có 
verdade,que  me  taltaííèm  neíle  aper- 

to as  viziras,  &  conldlaeoés  do  Se- 

nhor, que  he  mui  miíericordiozo,  & 
nunca  faita,  antes  nos  acompanha  nas 

tribulações,  &  maiores  apertos,  &  aí* 
limjem  todos  eíles  por  mifericordiá 
divina  naó  tive  hum  minimo  fenti- 

mento,  nem  arrependimento  de  ter 
cometido  a  viagem  ,  lcmbrandome,o 
que  em  outras  partes  deixaraj  antes 
cada  dia  maisfe  me  acrecenravam  no- 

vos dezejos  de  padecer  maiores  tra- 
balhos, &  já  todos  eítvS  me  pareciam 

mui  leves ,  &  facis  pello  muito  com  ̂  
o  Senhor  Deos  nelles  me  obriga  va,&: 
penhorava,  pêra  os  que  ao  diante  me 
eíperavam, 

7  Ao  quinto  dia  da  viagem  íou- 
be  por  via  de  hum  Japam,  que  em  fe- 
gredofallava  comigo ,  como  nomef- 
mo  navio  vinham  dous  Religiozos 
deSam  Francifco,  &  hu  de  Sam  Do- 

mingos, com  que  logo  arreceei  algum 
máoíuccefTo,  por  íermos  tantosj  Sc 

porque  dantes  o  tinha  bem  vifi:o,hu- 
ma das  condições,  qiie  pus  aos  Chi- 

íias  no  contrato,  quecomelles  fis,f"oi, 
que  naó  levariam  no  navio  outro 

Religiofo  ,  &  fe  o  levaíTem,  rne  tor- 
nariam em  dobro  a  prata,  que  eu  lhes 

dava,dandome  pêra  iílb  fiadores,  co- 
mo d<^ram:  mas  eíla  gencc  como  ve 

prata  a  nada íe  nega,  pormaisquc  fe 
arriíquc. 

8  Os  Padres  primeiro  fouberam 
de  mim,&alTímode  Sam  Domingos 
hum  dia  depois  que  cu  íoube  deiiesj 
vcyo  a  boca  do  elcotilham ,  &  faltan- 

do de  íima,lhe  naó  diferi,  porque  o 
naó  conhecia,  nem  via  mais  que  ou- 

tro China  Hcfpanholado,  mal  com- 
poílo.  Neíta  confufam  í:quei  alguns 
diasefpcrando  pello  fucctííro,&  pe- 

yoro  temi,  quando  íbubc,que  no  na- 
vio vinham  alguns  criados  de  Arima- 

dono,  &  que  levavam  fretado  a  ma- 
ior parte  delle  com  algum  fato  de  feu 

fenhor,  &  íeu.  Fomos  com  tudo  na- 

vegando com  bom  tempo  toda  aco- 
llade  Philippinas,  attenosfahirmosj 
&com  elle  chegamos  a  ilha  de  Taba- 

co Miguel,  aonde  fe  nos  poz  por 
proa,&  totalmente  conitrario.&aílini 
foi  durando  três,  ou  quatro  dias  fo- 

ram forçados  os  Chinas,  &:Japoens 

a  parar  com  o  na  vio. 
5)  Naó  eftavaó  os  Religiozos  ncí 

aperto,  em  que  eu  eftava, porque  nem 
tinham  aquelle  tefguardo,  que  era 
neccíTario,  porque  como  Fleípanho- 
is,  &  muita  neceíTidade,  bebiam  feu 
chuculate,  &  fc  llies  fazia  no  fogani 
publico  o  feu  comer,  que  como  naô 
era  o  ordinário  do  navio,  pofrojque 
fe  fazia  com  algum  refguardo,  na5 
foi  tanta,  que  os  Japoés  naó  entraf- 
fem  em  íbfpéitas,  do  que  podia  ferjôc 
das  foíjaeitas  com  as  diligencias,  vi- 

eram a  fe  certificar  da  vinda,  &  cita- 

da dos  três  Religiozos,  &da  rainha 
também,  Sr  pofio  que  em  quanto  du- 

rou o  bom  tempo  nada  faliaram,  com 

tudo  como  fe  lhes  pos  por  proa ,  co- 
meçaram a  lidar  com  anoíTa  vinda,& 

a  fazer  varias  confultas  fobreella. 

10  A  primeira  diligencia,  que  fi- 

zeram, foi  avizaréme  por  hum  delles,' 
como  a  minha  vinda,  &  a  dos  três  Re- 
ligiofosnaquellc  naviojâfefabia,  & 
que  rodos  tmham  mui  grande  pena, 

pello  perigo,  que  corriam,  íb  em  Ja- 
pain  ie  foubeílc:  que  dos  onzejapo- 
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Cns ,  que  no-navio,  os  nove  por  ferem 
ípeííbas  de  confiança,  &  todos  Chri> 

ílaós  j  poílo  que  algiins  delies  cabi- 
dos, guardariam  fegredoj  mas  que  de 

dous  fe  naó  fiavam ,  que  eram  cabi- 
dos, & naófe podiam  prometerbona 

íjcceílode  fuascondiçoen^,  Sc  modo 

'de  proceder,  que  pois  eu  fabia  deja- 
pamoscíiamaíTe,  &  praticando,  o q 
•convinha,  ííie-s  prorneceílc,  Scdeíle 

alguma  prata,  &-íe  elles  fe  acomodaí- 
áen)5&  a  tomaírem,  fariam  todos  os 
mais  todo  o  poffivelj  pornoslevar  a 

Japam,  &  quandonaó, 'tratariam,  do quefoíFe  mais  acomodado. pêra  QÍ)é 
de  todos. 

íi  PareceomebemGavifojpra- 
curei  tentar  logo  o  vao,  chamei  hum 
dosdous.tive  bom  fucceílb-com  elle 

com  a  pratica,  que  lhe  íls,  Sccom  dez 

patacas,qae  lhe  dei>que  pei-a  íe-u  eíta- 
do  era  huma  riqueza,  d-iííe,  que  fe  le- 

vantaria, íkconfeçaria  logo,  &neile 
confíaílè  tinto ,  como  era  cada  hum 
dos  outros  demais  confianiça.Naóíoi 

aílim  com  o  outro,porque  íenaó  ren* 
deo,  nem  às  re2oés,nem  ao  dinheiroi 

&  por  mais  que  trabalhei  com  todos 

os  meyosj  que  me  pareceram,  acomo- 
dados ao  rempo,  '&a  peffoajiiaó  aca- 

bei com  elle  mais  que  dizer,  quefe  os 
outros  naó  faliaílem,  também  elle 
naõ  fallaria,  &  com  ifto  fe  deípedios 

deixandome  pouco  confiado  em  fua 

palavra,  antes  aífasdeíconfiado  del^ 
k,  como  o  ficaram  cambem  os  Japo- 
és,aos  quais  dei  logo  parte,  do  que 

paíFavai&com  efta  refoluçam  fe  re* 
zolveram  elles,  que  pois  o  vento  era 

ainda  por  proa,&  favoreciaipera  tor- 
nar a  terra  de  Phiiippinas,arribaírem 

aella,  &que  nos  deitaílem  aos  qua- 
tro Religiozos  na  primeira,  que  to* 

jEíiaíIem,  masque  nos  deíFem  primei- 
ro parte  deíla  fua  refoluçam  com  ai* 

guma  defculpa,  de  a  tomarem  a  tal 
tempo. 

12  Sendo  alta  noite  vieram  qua- 
tro dos  principais  à  boca  da  fepiiltu- 

ra,  onde  eu  eíbva  metido,  &  donds 
,  í 

atteentam  naó  tinha  fahido,  &  pe- 

dindo, que  fahiíle  fora,  &  que  cha- 
m^líè,  pêra  onde  elles  citavam  aos 
outros  R.eligiozos,affim  o  fiz,  fem  fa- 
bcr,  opera  que, nem  adeterminaçam 
dasjapoêsj  &  tomando  a  mam  o  ma- 

is vciho  delies  bem  conhecido,  &  que 
faliava  Hefpaehoí,  como  qualquer 
de  nos,  fez  huma.pregaçam,  a  qual 
paiTou  bem  da  hora  ,  por  naó  aver, 
quem  o  avizaííe,  èz  ainda,  que  o  ou- 

■¥cra,  naó  acabara,  fcgun  Jo^^o  fervor, &  coragem,  com  que  o  í:azia,&  os  vá- 
rios eípiritos,  que  nelie  feviara,  por 

■que  naó  era  fó  o  do  Eípirito  Sancto. 
Contmha  a  .pregaçam  crés  pontos 
'-encaminhados  aos  três  Relip-iozos^ 
-êc  naó  hia  muito  fora  de  címinho' 
^nelles. -Primeiro,  que  naó  fabendo  ei- 
4esiingua.,  nem  coílumcs  de  Japam, 
que  hiàm  Já  fazer  ?  Qje  haviam  de 
.pregar?  Se  nem  elles  feíabiam  decla- 
4-ar,nem  osjapoésos  podiam  enten- 

der, qvi:  Je  efperavam  dom  deiin- 

,guas,^qiíeeffc  deu  Deos  ao  primeira 
Apofrolo  de  Japarn  Sam  Francifca- 
Xavier  5  coroo  dera  aos  primeiros  A- 
.poílolos  do  mundo,  mas  que  a  elkvç 
o  naó-av-ia  de  dar  agora,  por  naó  fer 
neceííkio,  &averem  J3p;!m  Religi- 
ozos  bafl:ant;Si  que  com  bons  partesy 
&  boa -língua  cultivavam  os  Chrifra- 
GS,  &  pregavam  aos  gentios,  &nifta 
feefprayoucom  varias  rezoês,  mais- 
do  que  os  ounntes  quizeram  ;  parti- 

cularmente quando  viram  ̂   que  vi- 
randoíè  ptra  mim,  fc  declarou  dizen- 

do, que  em  nada  faliava  comigo,  que 

fibiaaíingua,  &  era  como Ja"pam,Sc avia  outras  rezoês^por  fer  Português, . 
que  naó  avia  neiles,  que  eram  Caíle- 

llianos. 
13  O  fègUndo  ponto  foi  ainda 

mais  largo,  porque  lhes  encareceo  a 
defordem,que  faziam,  Cíii  ir  a  Japam 
contra  as  ordens  do  Papa,  &  de  feu 

Rey,  aos quaiselles como  Ghriílaós, 

como  Religiozos,'&  vaíTallos  eram  o- 
brigadosa  obedecer)  &  que  alem  das 

ordens  antigas,  de  novo  tinham  che- 

gado 

^m 
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gado  outras  a  Manila,  comoellefabia 
rniiito  bem,  por  lho  dizer  o  fcu  Go- 

vernador, *?c prometer,  que  nenhum 
aviadepa/Hr  ncíh  tempo  o  fapam, 
em  quanto  a  pcríbgLiiçjm  ncHedura- 

va,  porque  aílim  Iho^mandava,  & encomendava  ícu  Rey;  trazendolhes 
tam  bons  exemplos  de  obediência, 
como  o  pudera  lazer  hum  bom  Prela- 
t\o  praticando  delia  a  feus  Reli^ao- 
Z05\  ° 

14     O  terceiro  ponto  foi  acerca 
doMartyrioj  que  elles  diziam  ir  buf- 
carajapam,  que  o  foíTem  buícar  a 
terra  de  Mouros,  ou  de  outros  o-en ti- 

os, que  naó  faltavam  ainda  eníPhi- 
lippmas,  &  naó  a Japam,  aonde à  co- 

ta do  íeu  Martyrio,  martyrizavam  a 
muitos  dos  Chriíl-aós,&cahiam  mui- 

tos mais dellcs, outros  muitos  ptríe- 
guidos,  av^cxados,  5c  deííerrados,  6c 
ainda  a  muitos  gentios  arnica  vam,  a 
perder  feus  citados,  como  nefra  paf- 
íàgem  agora  arnfcavam  aFagatado- 
Jio  Senhor  de  Arima  ,  porirenina'- 
quelle  navio,  em  quehiam  feus  erra- 

dos, cV  íhas  fazendas,  &  finalmente 
os  arriícavam  a  elks,  &  a  fuás  molhe^ 
rcs,&  filhos,  porque  todos  aviam  de 
o  íabcr,  a  qualquer  tempo  que  fe  áz{^ 
cobrifie  fua  vinda.  E  como  ífl-o  lhe 
dohia  mais,  &  mais  lhe  tocava,  que 
parece,  que  ade vinhava,  o  que  depo- 
isaconteceoj&que  naó  contava  co- 

mo por  vir,  mas  o  referia  ja  como  a 
contecido,  aqui  creciam  mais  os  efpi- 
ritos,  porque  parece,  que  fe  queria 
enviar  aos  pobres  Religiozos,  que 
com  paciência  o  eftavam  ouvindo,  & 
oefpirito  parece  lhe  fazia  dizer,  o  q 
ao  diante  avia  átícv^  porque  eíle,  &, 
os  mais  eílam  prezos  hoje,  efperan- 
do  cada  dia  por  feu  fucceíTo,  &  fuás 
moIheres,<Sc  filhos  foram  jâ  levados 
pêra  a  corte  de  Yendo,  &  o  Tono  de, 
Arima  efiâcom  bem  de  arreccyosde 
perder  feu  eftado}  fe  o  Senhor  Deos 
for  fervido,  que  o  perca ,  terá  a  Chri- 
ílandade  hum  pcrfegiudor  menos,  & 
naó  caufou  fo  ifto  a  vinda  dos  Reli- 

giozos,  que  fe*naó  fabia ,  fe  naó  a  de- íbrdcm  dos  Chinas,  que  osmaluna- 
ram ,  & acuAram  hunsaos outros. 

I  f     Antes  q u;;  íe  acabaífc  a  prat i - 
ca,  osque  mandavam  avia  no  navio, 
o  marcaram  arribando  fazendolèna 
volta  dasPhilippinas,  pêra  nos  dei- 

tarem c.qi  qualquer  terra,  que  tomaf- 
fem,  como  nos  djíFc  hum  dos  fapoéí}, 

quetrazia  afeu  cargo,  darnoscíhrc* ioluçam.  Qiijzcrani  os  Religiozos 
<iar  alguma  íatisfaçam  ao  pregador, 
&aosmais,masnaóosquizera%  ou- 

vir, Euporem  virandomepera  ©pre- 
gador, o  nomeei  por  feu  nome  de 

Chriílaó,  <Scgenfio,dizendoIhe,  que 
avia  muitos  annos,  que  o  conhecia, 
.■&  o  con  fe/Tara  algumas  vezes,  de  que clle  efpantado,    pcrguntandome  o 
meu  nome,  &  ouvindoo,  confeifouj 
que  aílim  era^fcz  fua  cortezia,mudou 
o  eftib,  &  abrandou  mais. 

1 6     .  Entam  lhe  diíie,  como  eni 
Manila  nenhum  de  nos  foubcra  dos 
outros-,  pois  todos  nos  embarcamos 
âs  efcandida;3,&  fó  no  navio  o  foube  - 
ramos,  nem  cuidáramos,  que  o  navio 
hia  porconta  de  Arimandono ,  nem 
que  hiam  nelle  tantos  Japoês.Q^ie  de 
mim  foubeííè  certo,  que  fe  foubera 
em  Manila  qualquer  deílas  coufas* 
ou  pello  menos,  quefe  embarcava  no 
novio  Rehgiozo  algum ,  ainda  que 
foíTehum  fó  qualquer,  que  foííe^  que 
por  nenhum  cazo  eu  me  embarcara 
neile,  naó  porque  naó  eílimaíremuí- 
to  fuacompanhia,  masporqueenten- 
dia,  que  feria  cílorvo  pêra  o  bom  fjc- 
ceíTo  de   minha   pertençam,  irmos 
muitos nellè-,  quepera  o  feito jânaó 
avia  remédio,  pcra  o  diante  conful- 
taírem,o  que fena  melhor,  &mais  fe- 
gurança  de  fuás  vidas  fem  oíf^nfa  de 
Dcos  noífo  Senhor,  que  quando  a 
naó  ouve/Te  nos  acomodariamos  a 
feu  parecerj  porem  que  o  que  toma- 

vam de  tornar  a  Manila ,  fó  era  pêra 
perder  caminho,  porque  cílavamos 
jâ  muitas  Icgoas  daquellas  ilhas.  &  q 
aindaque  entam  lhe  raicaíFe Norte, X  era 
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€ra  neceíTâriovenraríinco,'oii  foisdi- 
as  pêra  astomarmoSjO  que  naó  podia 
fer,poraverjâ  tresjou  quatro,  que 
vencavai&fer contra  a  moçam,quc 
era  a  do  Sul,  Sc  naó  podia  falhar.  Có 
iííofe  defpedirara  mal  contentes,  a 
proveitandofe  do  Norte  ,  naó  nos 

podiam  lançar  em  terra,  que  boafoí- 
jfe,  nem  donde  pudeííemos  continuar 
cjm  noíía  viagem :  mas  Dcos  noílb 

Senhor,cujacaufaera,  ordenou  to- 
do de  outra  maneira  por  meyos,  que 

«emdles,  nem  nos  alcançávamos. 
17  Naó  cahio  porem  a  minha 

rezam  ijochara  aos  J apões,  Scconfi- 
■derando  nelb,  vendo  que  de  balde 

perdiam  viagem,  ao  dia  feguinte  fa- zendo nova  confulta,  &  mudando  de 

parecer ,  vieram  outra  ves  ter  com 
nofco  o  pregador,  o  piloto  Japam^Sí 
outro  trazendo  acarta  de  marear,  M 

compaços,  abrindoa,  ̂ coineçando 
de  cartear  nella,  nos  peíguntavam^ 
íe  fabiaraos  oporto,  aonde  na  ilha 
fermoza  eftavam  os  Cafteihanos-,  & 

xjuerendo  refponder  hum  dxas  Reli» 

giozos,  que  o  fabia  ,ouindo  jâreípó- 
fiendo,  eu  o  atalhei  enteadendo  a 

pertençam  dos  Japoês,dizcjido,qiiie 
quando  eu  eftava  cm  Japam,naóe« 
íiavamnailha  fermofa  Caftelhanos, 

quaíito  mais,  que  éramos  Religiofos, 
&  íâbiamos  pouco  de  pilotagem.  De- 

ram varias  voltas  acarta,  chamandci 

alguns  Chinas  dizendo  todos  a  acer-« 
tar,  aqui  fica  o  porto,  pêra  âíi  fica,  aí* 
íim  àscegas  fe  reíolveram,  que  paraf- 
fem  com  o  navio,  cm  quanto  o  Norte 

durava,  &  que  cntrandonos  o  Suljco- 
meteííèm  a  ilha  fermola,  bufcando  o 

porto  dos  Caftelhanos,  Jiosdeixaf- 
lèm  nelle,  que  era  o  que  julgavam  por 
mais  acertadojôí:  mais  feguro  pêra  to- . 
dos. 

CAPITULO    LVÍI. 

{jontirma  ■anarraç^m  da  mefma 

'^viagem. 

I  "T^T  Aé  fam  os  caminhos  de 

J^_^  Deos ,  como  os  caminhos dos  homens,  fam  mui  differcntentes 
íuas  traças  pêra  o  fím,  que  pertende, 
&comopertendia  levamos  a  Japam 

pêra  o  fim  ,que  fua  Mageftade  fó  fa- 
be,  pouco  aproveitaram  as  confultas, 

&  traçasdos  Japoês',  os  quais  melho- 
xandofe  pdlomeyo  dia  o  vento  Sul 

largo  pêra  ícu  intento,  marcaram  o 
íiavio  com  grande  alvoroço  pêra  o 
porto  da  ilha  fermofa,  cuidan<io,que 
jâ  nos  deíembarca  vam  nelle.  Aflira 
toratn  navegando  atK  à  noite ,  em 

«jLiantoo  vento  foirefpefcandojere- 
cendo,  veyo  a  ícr  mais,  do  qwe  elles 

queriam. 
z  A  noite  era  eícura,os  eeos  groí- 

íbs,  &:  tudotoldadojcomeçou  a  chu- 
va, foi  crecendo  o  ventoj  &  vimos,  ̂  

era  tormenta  deskita,  o  que  começa* 
ra  com  bonança,  &  moçam.eomeçou 
avariarosrumos,&naó  fer  fixo  eni 

nenhum  deites,  amainando  jâ  as  vc* 
laSjCradifíicukozoomarcalascom  a 
chuva,  &  eícuridadcda  noite.  Neftas 

GccafioéSj&  tempeíVades  fam  os  Chi* 
nas,  &Japoés  cada  huns  per  fi  tor- menta desfeita  em  hum  navio.  Nefte 

agora  huns  com  os  outros  nenhuns 
fe entendiam,  &  a  faziam  muito  ma- 

ior. E  porque  osmaisfeefcondem,^ 

fogem  como  corpo  ao  trabalho,  na- 
vegando entre  ilhas  com  rezam  temi- 

amos  hum  máo  fucceíTO)  &:  nos  naór 

podíamos  fazer  mais,  que  eiieomen- 
dalo  ao  Senhor,  que  aííim  como  por 
via  da  tormenta,  &  tempeíladc  fez 

fâh  ir  a  Jonas  na  praya  de  Nineve,  a- 
onde  o  mandava ,  aindaque  embar- 

cado no  bucho  de  hum  peyxe  mais  fe- 
guro, que  em  náo  de  quatro  cubertis, 

alTim  por  via  deíla  tormenta  tinha 
traçado  de  nos  lançar  cm  Japsm  cor:i 

mais 

i«iAi 
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marèdc  roljs  contra  toda  a  n-acados 
Japoés,&  Chinas.  ^  ••  • 

3     Navegava  o  navio  ao  fom  dds 
agoas,  pci-a  onde  os  vcnroòsas  ondíis, 
&  os  n3arcs,qiie  eram  grandes,  o  le- 

vavam, quando  noíim^do  quarto  da modorra,  os  Chinas  começaram  a 
gritar,  que  nos  perdíamos.  Aconfii- 
Ihm  foi  grandc,todos  acodiram  a  ver, 
o  que  era,ncnhiim  trabalhava,vimos, 
que  o  na vio  cíhva  j  unto  de  rerra,ram 
perto,  que  com  fer  muito  cfcuroj  vía- 

mos, que  quebrava  o  mar  no  roche- 
do, onde  íe  o  navio  dera,  eni  pouco 

fcfízeracm  pedaços,  &  nenhum  de 
noscfcapara-,  ouve  acordo, de  arri- 

barem com  o  leme  à  conta  deoarríA 
carem  com  a  força,  que  lhe  faziam  os 
mares  atraveíladoss  &eu  fui  gaitan- 

do pedaços  de  Agnus  l^t^  que  con-» 
tra  os  mares  pêra  a  parte  da  terra  lan- 

çava: mas  nem  poriíroeliafe  aparta- 
va de  nos,  antes  parecia,  que  cada  ves 

nos   chegávamos  mais  a  el la  com  os 
mares  grandes ,  que  pêra  iííb  ajuda- 

vam. E  vendo  jâ  a  pcrdiçam,  noscon- 
feflamos,  &  aparelhamos  pêra  moN 
rer,  ja  que  o  Senhor  affim  era  fervido, 
&  hum  dos  Rcligiozos  fe  deípiojpe^ 
rafe  deitar  ao  mar,  &  o  fizera,  feeií 
naó  pegara  nelle,  &  lhe  naó  diíiera, 
que  no  naufrágio  o  mais  feguro  era 
fempre,  ficar  no  navio.  Aquietoufe, 
niasalfimdefpido,  ôcmalcompofto, 
que  depois  o  pagou  bem  penetrado 
do  frio,  eu  meconfeífei  também,  mas 
no  coração  naó  me  perfuadia,  que  alH 
acabava ,  ainda  que  eftava  aparelha- 

do pêra  tudo,  conforme  com  a  Divi- 
na vontade. 

4  Com  huma  pancada  do  navio 
cuidaram  todos ,  que  tudojâ  eílava 
acabado,  ôcaíTira  foi  a  grita,  &  os  Ja- 
poês  vieram  gritando,  Padre  da  Có- 
panhia,  Padre  da  Companhia,  falvai- 
nos,  fa! vacam,  confeíTaraófe  oscahi- 
dos,  &  os  mais  rodos,  particularmen- 

te os  dous,de  que  mais  nos  temíamos, 
todos  com  muitas  lagrimas,  dor,  & 

contriçam  ̂ ^òq,  pcccados  paíTàdos, 
huns  fizeram  votos,  outros  propofi- 
tos fírnKSi  <]uc  fe c  ícapávam  daqiifel- 
Ja,  nos  levariam  a  japam ,  &  al-^uíis; 
que  nos  acompanhariam,  pêra  onde 
foflèmos,qiíe  tudo  atfcas  vidas  arrií- 
cariam  por  amor  de  rtos,  &  que  a  mini 
nic  naó  aviam d«  laí-^^âr:  parece,-  que 
iílo  efperava  o  Scníiôf,  que  mandará 
os  ventos,  que  veíitáíTchi,  Scalevan- 
tara  a  tempeílade,  pêra  caíTar  eftas 
almas;  &  fuhircofn  oinrentodenos 
levara  fapam;  pòf^ue  feitos  eíles 
bons  aílros,  &  bons  propofitos,  fe  foi 
mortrando  a  lux,  que  amanhecia,  a 
menhã  foi  aclarando,  ilos  vendo  me- 

lhor a  terra,  &  rochedo,  com  que  nos 
hiamos roçando,  mas  foi  o  Senhor 
fervido, que  tamíjem  onaviòíèfoiai; 
fartando  delia,  de  modo  que  nos  fí-í 
cou  por  poppa,  a  de  que  mais  nos  te- 

míamos por  proa.- 
f       Com  efte  fucceíTo,  &  corti  cl 

dia  hum  pouco  ja  mais  animadas  os 
Chinasj  &Japoés,  &  nos  dando  gra- 

ças aaSenhor,  que  nos  livrara  dope* 
rigo  paílàdojos  Japoés  compadecen- 
áàk  mais  de  nos,  vendo ,  que  ertava- 
mos  moiJiados,  &  que  eu  naó  tinha, 
ondeeílar  mais  que  na  minha  fepul- 
tura,  aonde  atte  entam  eftivera,  nos 
chamaram  aos  Religiozos  pêra  o  feu 
lugarda poppa,  jâcomocompanhei- 
ros,&  aqui  nos  banquetearam  eíle  dia 
com  as  iguarias,  a  que  o  tempo  deu 
lugar,  &  foram  todas  huma  canja  de 
arroz  bem  mal  feita,  mas  pêra  mim 
foi  o  maior  rcí^alo,  que  tive  depois  de fahir  de  Manila. 

6  Durounos  ainda  aílim  o  tem- 

po, &  mares  groííos  dous  dias,  fora 
já  os  Japoés  da  pertençam  da  ilha  fer- 
moza,  porque  hiamosjA  fora  delia, 
ir.asinftândo  os  Chinas,  que  foíTe- 
mos  tomara  cofra  da  China,  pêra  on- 

de o  tempo  nos  favorecia,  &  nella  em 
porto,  que  ellcs  fablam,  poderíamos 
defcanfar  atte  que  o  tempo,  &  marc$ 
abrandaííèm,  &  nos  át^t  lugar,  pêra 
cometer  o  golfam,  &  paíTaraJapam, 

X  2  pare- 

!>'■.'• 
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parecco  ifto  de  rozas  aos  Japoêsj  & 
ainda  aos  outros  Religiozos,  porque 
na  verdade  todos  hiam  aíTas  canfa- 
dos,  &  desfallecidos  com  os  traba- 

lhos paíTados. 
7       E  aíTim  como  o  diílèram  os 

Chinas,  feposlogo  em  execuíraiHj& 
fomos  em  demanda  da  China>aonde 
o  vento,  &  o  Norte  nos  levava  quaíi 
em  poppa,  &  nefta  derrota  navega- 

mos com  pouca  vela  toda  a  noite,  a 
qual  paílèi  íèm  dormir  fô  com  a  ima- 
ginaçam  da  nova  viagem,  que  fazia- 
mos,reprezcntandofeme  nella  a  mor- 

te certa  de  todos,  porque  os  Chinas 
como  fe  viílem  na  fua  terra,  com  o  in- 
tcreílè  de  todo  o  fato  do  navio,  fem 
arreceos  do  que  em  Japam  lhes  podia 
acontecer,  pornoslevarem  lâ,  fícava- 
Ihesmui  fácil,  ficarenfe  nella,  &  ma- 
tarenos  a  todos  com  ajuda  dos  íèus 
muito  a  feu  fal  vo,  o  que  no  navio  naó 

podiam 

cm  corda,  nem  governar  o  leme,  nem 
bolirem  vela, dizendo,  que naô  avi- 

am de  ir  fenaó  a  China ,  pêra  ond^  o 
vento  os  levava  em  poppa,  &  do  feu 
parecer  tiveraó  hum  dos  Rcligiozos, 

que  entendia  algumas  palavras  fíni- 
cas,  &  os  Chinaslhe  prometiam  mo- 

tes de  ourOjSc  mil  felicidades  na  Chi- 

na, parecendolhcquepor  efta  via  ti- 
nha aberto  a  entrada  naquelle  Rey- 

no,  &  facilitado  o  caminho  pêra  íi,  & 

peraosfeus,  como  hâ  muitos  annos 

dezejam,  &elle  praticava.  Neftes  da- 
res, &  tomares  fe  paííbu  algum  tem- 

po, em  que  os  Chinas  eíliveram  for- 
tes, fem  querer  nem  com  promeflas, 

nem  com  ameaças,  nem  com  as  vizi- 
nhanças de  alguns  paospellas  cofias, 

ceder  de  íèu  parecerj  &  muito  mais 
por  terem  o  Religiozo  da  fua  parte, 
&  os  Japoês  fe  tornaram  a  render  a 
elles,  fe  naó  fora  hum  China  de  boa 

natureza, que  fecrctamente  avizou, 

8     No  quarto  da  alva  dei  conta  a       que  por  nenhum  cazo  foíTem  a  Chi- 
hum  dos  Japoês  mais  entendido  da       na,fenaó  queriam  morrer  todos,  & 
minha  inquietaçam,  &penfamento, 
&  como  paííàra  toda  a  noite  fem  dor- 

mir, inquieto  com  elle,  que  lhe  pedia 
p  praticaíTe  com  os  mais  Japbês,  pois 
era  certo,  que  os  Japoês,  que  toma- 

vam acoitada  China,  nenhuns efca- 
pavam  nella  com  vida.  Aílim  opratÍJ 
cou  efte  com  os  outros,  &  todos,  co- 

mo que  cntam  abriram  os  olhos  do 
fono,que  dormiram,  cahiram  no  er- 

ro, que  faziam,  deixandofe  levar  do 
governo,  &  parecer  dos  Chinas,  por- 

que pello  q  de  outros  fucceílos  fabi- 
ani  fe  lhes  reprezentava  por  aquellc 
caminho  certa  a  morte ,  de  que  Deos 

milagrozamente  os  livrara  na  noite 
atras  paíTada,  com  eíte  parecer,  &de- 
terminaçam  deram  ordem  aos  Chi- 

nas, que  marcaílem  as  velas,  &come- 
teíTem  o  Golfam,  por  o  tempo  eílar 
mais  brando, 

5)  Aqui  deícobriram  os  Chinas 
ãtençam,que  tinham  encuberta,  & 
eu  cuidara  queíó  fora  minha  imagi- 
naçani,  porque  naó  foi  poíTivel  pegar 

naó  declarou  mais. 

10  Com  ifto  os  Japoês  fe  deter- 
minaram a  amarrar  por  íí  as  velas,  to- 

mar o  leme  ,  governar  o  navio  pello 
caminho, como  fizeram}  attcqueos 
Chinas  vendo,  que  lhe  naó  fahira  fua 

traça,  Seque  o  vento,  &  mares  abran- 
davam, &  nos  hiam  favorecendo  pê- 

ra Japam,  ou  veram  por  bem,  ou  por 
mal  de  continuar  com  feu  officio  com 
triíleza,  &  magoa  de  feu  coraçam; 
naó  fe  podendo  ter  alguns  de!lcs,quc 

por  vezes  naó  diííèílem;  grande  ven- 
tura dos  Japoês,  grande  ventura  o 

Deos  dos  Padres  os  guardou  por  a- 
mordelles. 

1 1  Canfou  o  tempo  da  f  uria,  có 
que  nos  encontrava,  canfaram  os 
mares,  &  os  Chinas  íe  foram  acomo- 

dando, a  marcar  o  navio,  mas  naó  jà 
com  aquella  boa  vontade,  com  que 
atteentam  o  tinham  feitOj  &  como  o 

Ceonosfavorecia,nos  foram  favore- 
cendo os  (tempos,  Sc  dando  lugar  de 

ter  algum  allivio.  Os  Religiozos,  que 
hiam 

■laiíi 
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hiam  bem  providos,  me  oílcrcciam 
do  fcu  comer,  o  que  nunca Jaceitci, 
por  ter  ja  o  eítamago  dcíàfciçoado  às 
fuás  iguarias,  accirava  porem  dos  Ja- 
poéshuma  vcsnodia  hum  pouco  de 
arroz,  &  Xiro-,  mas  Iiia  eu  jataí,  que nem  diílo  goílava.  Foi  porem  Deos 
fervido,  que  na  fepultura,  donde  eu 
rinha  íahido,  reacharam,naóftiquá- 
tjs  laranjas,  das  que  comigo  embar- 

cara, &:humas  quinze,ou  vinte  caíh- 
nhas  de  |apam,qucasBeatasdeMa. 
nila  me  deram,  com  quefe  dcfpcrtou 
o  apperite,  parece,  que  por  ferem  na- 

turais, &  patricias. 
1 2     Dia  de  noíTo  San6l:o  Patriar- 
ca Sanftoígnaciopcilamenhã  tive- 

mos viíh  da  terra,  mas  mui  longe,  & 
feentam  anaó  viramos,  pella  derro- 

ta, que  levávamos,  Sca  corrente  das 

ago:)s,  que  ajudava,  hiamos  em  pou- 
co tempo  varar  na  Coreâ,porque  cui- 

dando o  piloto ,  que  conforme  a  via- 
gem, que  fizera,  que  a  terra,  que  vi- 

amos,  era  de  Saxuma,  com  o  dia  foi 
moílrando,  que  o  naó  era,  &nos  a- 
chamos mui  embaraçados, km faber, 
aonde  eíiavamos,  èc  paílamos  trcs 
dias,  fem  poder  chegar  a  terra:  no  ca- 

bo delles  chegamos  a  huma  ilha  pe- 
quena, aonde  furgun os.  Deitamos  a 

barquinha  ao  mar,  foram  osjapo- 
ês  a  terra,  &  informandofe  de  huns 

pefcadores,   fouberam,  que  eftava- 
mosnofímdas  ilhasde  Firando,  & 

que  viéramos  pela  contra  cofiadas  i- 
Ihas  de  Goto  mui  perto  da  Coreâ,  a- 
onde  fem  duvida  nos  perdêramos,  fe 
naó  tivéramos  viílada  terra, que  vi- 

mos, a  qual  parece,  nos  quis  moílrar 
Sandlo  ígnacio  em  íeu  dia,  &  nelle li- 

vramos milagroíamente  da  morte:  & 

naó  faltou  neíle  paífo ,  quem  julgaf- 
fe  mal  do  governo  dos  Chinas,  que 
hiam  ao  lemclque  mudavam  o  rumo, 
quando    podiam,    pêra  darem  com 
nofco  na  colla  da  Coreâ,  jâ  que  naó 
puderam  dar  na  China:  &  era  certo, 
que  pello  rumo,  que  o  piloto  levava, 
naó  podia  elie  dar  tamanho  erro,quc 

era  de  mais  de  fetccentas  legoas.  De* 
fta  boa  gente, &  feu  muito  cfcrupulo 
fe  podem  cuidar  fem.elhantes  traçp.s, 
&  fazer  íemelhantcs  juizos,  porque 
naó  perdem  ocallam  de  leu  proveito, 
aindaque  íeja  àcufta  alhea. 

13     Atte aqui  vinhamososR.c!i- 
giozosem  íima  da  cubcrra  mais  defa- 
bafadamente,  por  ja  os  Japoés,  fie 
Chinas fabcrcm  todos  de  nos,  &por 
terem  feito  osjapocs  aos  Chinas,  & 
os  Chinas  aos  Japoés  hum  papel,  em 
que  todos  fe  aííignarara  ,  que  todos 

em  Japam   guardariam  ícgredo  cm 
noífa  vinda,  &  que  por  nenhum ca- 
20  nenhum  delles  a  defcobriria;  boa 

cautela,  fe  aguardaram  bem^  masbcni 

o  pagaram  huns,&:  outrosjpella guar- 
darem mal;&aílimfe  vigiavam  todos 

muito,  que  nenhuns  outros  foubef- 
fem  denos;&  porque  dos  peccadores 
daquellailha  vinham  alguns  vender 
peixe  ao  navio  os  dias,  que  alíienivc- 
moSjíe meteram  os  Religiozos  no  feu 
camarote ;  &  porque  a  minha  fepul- 

tura naó  eílava,  pêra  entrar  nella,  me 
meteram  a  mimem  hum  dos  tanques 
do  navio,  que  jâ  naó  levava  agoa,  ta- 

manho, que  naó  podia  entrar  nclle  íe 
naó  aílentado,  nem  me  podia  eílen- 
derj  Sctapandolhe  a  boca  por  íima, 
cuidei  minha  morte,  &  quealli  mior- 
reria abafado  pello  aperto  do  lugar, 
&  pellas  grandes  calmas,  que  faziam, 
por  fero  mes  de  Agoílo.  Daqui  me 
tiraram  quafi  morto,  quando  o  navio 
fe  levou,  que  foi  depois  de  três  dias, 
&  porque  navegávamos  entre  ilhas, 
&  furgiamos  com  as  mares,  poderia 
averfemclhantesocafioensdc  virem 

Japoés  ao  navio. 
14.  Vendo omáo  tratamento,  q 

o  tanque  me  dera,  fizeram  hum  rico 
camarote  de  fardos  de  couros,  cerca- 

do delles  por  todas  as  partes  fem  fi- 
car, por  onde  refpirar,  &  o  lugar  era, 

quanto  o  corpo  deitado,  &  eílendi- 
do podia  ocupar,  em  que  me  achei 
pouco  melhorado  ,  antes  de  peyor 
condi^-am,  ou  de  melhor,  pêra  mzis 

^  3  merece  r. 
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merecer,  feem  tudo  me  conformara 
com  a  Divina  vontade  ,  &  c  tcniara 
com  a  divida  paciência.  Hum  China 
porem  rne  dava  algu  m  alivio,  porque 
em  algunias  occafioês  eícondido  dos 
outros,  afaítava  hum  dos  fardos,  com 

que  podia  refpirar,&  ver  alguma  cla- 
ridade, &  faber ,  que  era  dia,  Scà  noi-* 

te  me  tirava  fora, O  que  mais  me  ator- 
mentava, era  a  muita  vizinhança  do 

cheiro  dos  couros,  que  como  alguns 
biam  jâ  molhados ,  naó  avia  fofrelo 
ao  principio ,  poílo  que  pella  conti- 
suaçam ,  ou  naó  fci  porque,  jâ  ao  di- 

ante naô  fentia  tanto. 

CAPITULO  LVIIÍ. 

Continua  a  mefma  Relaçam^  éffe  re- 
fere como  entrou  em  Japam^foi 

defcMbçrto^^  comejjauafer 

bufcada. 
Om  os  mares  nos  viemos 

chegando  às  il  h  a  s  d  o  Goto, 
cm  hum  bom  porto  delias  fe  meteram 
GS  J  apoésjcom  determinaçam  de  eíla- 
rera  nelle,atte  o  tempolhes  dar  lugar, 
que  pudeííèra  cometer  o  porto  de 
Cochinotzu j  aonde  levavam  a  proa, 
por  fer  de  Arimandono,  &  pátria  de 

quaíi  todos  elles. 
2  Aqui  eílívemos  acabados  os 

quatro  Rcligiozos,  porque  tendo  a- 
vizo  dosJapoês,que  oqueeracabe- 
ça  da  povoação  com  os  graves  delia, 
queriam  virão  navio,  determinaram 
denoseíconder  de  modo,  quenera 
bafo  de  nos  ouveílè.  E  aílim  naô  íè 

dando  porfatisfeitos  do  aperto,  com 

que  todos  aquelles  dias  vieramos,de- 
terminaram,que  íè  alirapaííeaminha 
fepultura,  oc  eígotaílè  daagoa,  que 
tinha,  &  pondolhe  humas  efteiras, 
CDtraíTemos  nella,&  eftiveíleaios  atte 

os  Japoés  hofpedes  fetorna-rera.Por 
lhe  naó  contradizermos  em  iTadajCÓ- 
fentimos|em  tudo. 

5    Vindo:  o  tempo  noamçccraru 

dentro ,  &  tapando  o  eícctilham,  & 
mal  contentes  com  iílo  lhe  puzcrara 
hunscaixoês  era  fima,  &em  fimados 
caixoéshunsfardosde couros,  como 
fenuncamaisdalinosouveííem de  ti- 

rar com  vida ,  nos  fepultaram  vivos 
naquellc  lugar.  Com  ri ícoefti vemos, 
de  naó  fahir  dellc ,  fe  noflb  Senhor 

nos  naó  guardara  pêra  outra  occaíiao 
de  maior  gloria  fua:  porque  como  c- 
ramos  quatro,  o  lugar  muito  eftreito, 
o  fogo  grande ,  começamos  a  abafar, 
&  fuar  alguns  íuores  de  morte,  por 
fiaõ  avcr,  por  onderefpirar,  nem  nós 
podiamos  abrir  debaixo  o  efcotilhaó, 

por  mais  diligencias,  que  pêra  iííb  fi- 
zemos, pello  grande  pezo,  que  tinha 

cm  fima.  \ 

4.  Defmayou  hum  dos  Rcligio- 
zos de  Saò  Franciíco,  &  eu  íenti,  que 

me  abafava  o  coração ,  &  fui  defma- 
yando>  &  defmayado  cahi  nos  braços 
do  outro,  que  cuidou,  que  eu  cahira 
morto,  &  comifto  o  Religiozo  deS. 

Domingos,  que  era  .'mais  mancebo,  & eftava  com  mais  alento ,  começou  a 

chamar  com  altas  vozes  pellos  Chi- 
nas ,  &  dar  grandes  punhadas  no  eP- 

eotilhaõj  porque  naó  avia  outra  cou- 
fa,  com  que  as  dar ,  foi  Deos  fervido, 

que  hum  China  ,que  paííàva  por  fí- 
ma,  acodifíe  a  ellas,  &  foi  tirando  os 
fardosdos  couros,  &  o  mais,  que  lhe 
deu  trabalho,  &  abrindo  o  efcoti- 

lhaó, ficou  pafmado  de  ver,quais  nos 
eftavamos,  porque  logo  acodiram 
outros  com  Iux,&  agoa,  pêra  nosbor- 
rifarem ,  com  a  qual,  &  com  oar,  que 
nos  deu,  tornamos  à  vida,  os  que  jâ 
eílavamos  tidos,  &  julgados  fem  ella. 
Ainda  com  \^o  fc  naó  deraó  por  fa- 
tisfeitos  os  Japoés,,antes  reprebende- 
ram  ao  Padre  por  bater ,  &  chamar 

pelfos Chinas,  &  ao  China  mais  a f- 
pcramente ,  por  nos  acodir:  feu  inté- to  Deos  o  fabe. 

f  Fizemos  aqui  todas  as  diligen- 
cias, por  nos  defembarcar  do  navio, 

por  nos  parecer  afiloi  maisfeguro;  & 
também  porque  experimentávamos 

*  A 
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dl'  Qúmbra  tom.[  i,lib,i.  cap.  58 . 
/d,  qu-cos  Leopardos  de  Sa>í  (2:0  ígfta^ 
•cio  Níarryr  na  ília  rixigcm  arre  Roma 
í^rivam  poiico  mais  •ctucís,  da  q-ue  fc 
^os  moíltravaó  cites, que  nos  aco'm- 
panhavaó/Sc  cígotadas  asconUilws, 
«mque  osjapocs  íhó  iinfinitcDs,  de- 

mos com  hiima  fuiie,  ou  barca  de  h'â 

Japafn-de  Ximabaraj-qiiie  naquellai- 
ilia  eftar.a  tazcndo  lenha,  pêra  ir  vcií- 
xier  a  oiitta  parte.  Eíle comos  mais,  <| 
"C.TRm  finco  rodos  Chriílaoííis  snasca- 

■hidos,  depois  de  vários  dares,  &fto- 
iRares,  fazendo  boa  níercancia  com 

Ti-oícojfe  'vie^^oGf^flfi  mais  da  prara,  \ 
■da  pieílade,  ScfeicíOACeítaram por  v^iâ 
tichiHíi Japam^qtiíne iítoíomoa  a  fcu 
cargo,  pêra  nos  aeompanharjqiie  •lhe 
•dcfíèfftos  dD2en-ros  taeis  pêra  todosj 
^  mais  lincocíita  pêra  onrros  ga  ftos, 
&  poTòontada  lcnha,que  rinhaó  em* 
barcàdò,4a  qilaí  parre  â  aviam  de  dei- 

tar ao  mar  poríioíTo  re-ípfeito,  &  quê 
poreípaccade  huín  mes  nos  rrariam 
naÍHjine,&  nos  kvariaô  às  terras  do 
Cami,  fe  o  tempo  deííè  lugAr  pêra  if- 
fo.  Prout^ra  a  Oeos^  que  ííeúnaprí* 
rair),aíl4m  como  prcMiietefâwi.  Nego- 

ciamos o  dinheiro,  que  naó  ierâva^ 
mos  porenclieo,  Sc  cu  menos  que  lo- 
dos>  &  por  ido  mecwíiou  ffiais  depo- 

is. Entregue  elk,  nosdíefetabarcamos 
huma  noite  na  barquinha  dos  Chi- 
iias,qae  tios  deitaram  em  huma  ilha, 
aonde  nos  foi  tamarojapaiíi,  có  que 
nos  tinhamós  ''concertad  o. 
6  Naó  cônrentirâó  os  Japoés, 

que  defembàrcaílèmos  nada  coiít  nof-^ 
CO,  antes  diziam,  <iue  nem  Breviários 
kvallemõ^  pello  pêrigô,  que  podia- 
mos  correr,  &  era  becfl,  irmos  hítts 
pêra  tudo.  Bem  contra  meu  juízo  me 
acomodei  ao  feu  pareceíi^  julgando, 
que  |à  ficava  perdido,  o  que  ficava  no 
navio.  E  aíTim  de  tudo,  o  que  levava, 
tomando  íb  os  breves  das  Indulgên- 

cias cercas  do  Papa,  Si  Congregação) 
metendo  tudo  no  íêo  vcftido  com  hu- 

ma Cacabirâ  de  novo ,  aparelliàdo  â 
tudo,  o  que  í^iccedeíle,  me  deíembâr* 
quei  ÚQ  navio  dos  ̂ Ghinis,  &  cmbar<» 

íquci  ira  fwne  dos  Japoes  ,  ios  quais 
procurei  íc^ode  por'bemcom  Deôs;, 
■pcra  poreík  caminlio  termos  nlguTÍi 
■bom  íticceflb.  Depois  de  vatiâs  prati- 
'cas,  que  por  visites  tiveram,  fe  tendc- 
•ram,  &  moftrando  arrependimento 
do  paiíado  com  dezejo  da  perfevc- 
í-atnça,  os  levantei ,  &  coníeííei,  com 
paiticuiar  confolíiçaó  minha  r\G{\t 
iljccefíb, como  no  paíttdo,  nosquais 
começava  a  exercitar,  o  q^ie  dezeja- 
va  em  íapam 

7  Píò-rque  o  tempo  naõ  favore- 
cia pêra  o  Miaco,  &  os  Japoes  ja  ti- 

•fâhaóa  prata  ém  íeu  poderá  cftavam 
confeCados,  &  prèfnVrirató  o  perigo, 
em  que  andavam  trazehdonos  conli- 
go, determinaram  deita rnos 'cm  terra 
o  maisíedo,  quepudeíTem,  &  alllm  o 
fizsram  àh  de  SanctaClaraanoitCj 
&  que  fbílemos  buícar  hoíTo  remê^ 
dio,  6omò,ik  melhor  pude  ír;mos,de- 
fembarcàndocom  noícòtresjápoêsi 
que  nos  ãcoííipahhaVaô  coin  âmef- 
ima  vcnmrà. 

■8  Poíído  ôs  pQS  em  terra,  rtié  pu* 
de  joeifoos  dando  gráças  ào Senhor, 
qiiearo^  Hvrãrà  dfeteintos  perigos,  & 
tfabaíhoís,  8c  me  fròúxérà  a  èiláscfomd 

Ihepedira ,  Scde^zcjavà.  Poífrâdio  eftl 
terra  â  beijei  ,  &ábtacei-,  dizendo-^ 

Méc  teqitikèfíiteà^  hic  hà'bitiíbò  ònMi'- 
hiisdietmva^VM^:  Com  partícuiaí 
alegria,  ác  coiííòlaç^ò  fíiè  oftèrcci  de 
novoaoSenftor  pcrá  àCrUz,p'èrà  ô 
fogo j  pêra  a  catana,  &  pérá  todos  Os 
mais  tfâballíòS ,  que  mfe  éípcràfani 
áo  diante,  reprezentandofcn/é  rodoá^ 
como  íeos  vita  éom  os  olh^Si 

5>  Eccè  tèWio  hocveníè  M^os:  'tC- 
Crevii  o  Apôílolõ  das  gentes  âos 
Chíiftàós  de  Corintho,  leínbtome, 

quê  ttefta  õcàílaó  p'oàv3i  dizer  âosja- 
póês :  Etcé  qttâHò  hof  'pitA  'umioãd 
vos.  Por  fer èfta â  quarta  ves,'que  Virti 
âjapam.  Eí^aãqUêvimde  maisloí)- 
ge,  pois  tornava  de  Roma.  Eíla  a  qué 

vim  com  maistrabiihosj^-iYãyoresp^i 
rigos,  &  fifcoS  dê  vida.  Eíh  pofqu^ 
me  veítiagofà  de  trajos  dv^Japam  íè- 

cular, 
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cular,  &era  a  quarta  ves,  que  nella 
os  mudava.  Neíla ,  em  que  entrei  ma- 

is pobre,  que  nas  outras,  porque  as 
mais  das  coufasjcomquc  parti  de  Ma- 

ção, por  virtude  do  Governador  de 
Manila,  nella  ficarão,  &  as  outras  fi- 

ca vaò  em  poder  dos  Chinas,  que  de- 
pois fe  fizeraó  Senhores  delias.  Ne- 

1Í2,  em  que  avia  mais  dez  annos,  que nenhum  noílo  Europeo  entrava 
emjapamj  &  fenrindome  com  iílo 
mais  obrigado  ao  Senhor,  me  fentia 
entrar  mui  pobre  de  eípirito,  &  mui 
longedaquelle  agigantado  do  Apo- 

da primeira  parece,  &  da  a  entender, 
hc,que  foube  de  mim  por  via  dos  Fra- 

des, que  vieraó,  &  o  efcreveraó  aos 
feus,  que  eftaó  prezos  com  o  Sanfto 
Martyr,  &  huns,&  outros  publicarão 
minha  vinda  por  varias  partes,  como 
depois  foube,  &  bem  me  cuílou. 

I :  Por  me  acomodar  com  a  or- 
dem da  obediência ,  naó  aceitei  os  ga- 

zalhados,  que  de  varias  partes  me  of- 
fereceram,&  me  fui  ver  com  o  fupe- 
rior,  que  também  jâfabiadsmim,re- 
cebeome  com  amor,  &  caridade  da 

Companhia,  quantoolugar,  ôcapo- 
ftolo^perapoderajudaraeílesCbri-       brecazinha  de  palha,  em  que  eftava, ílaós,  &  gentios,  comodezejava 
10  E também  mui  fraco  de  for- 

ças, cora  pouca  faudc,  cauzado  tudo 
da  viagem  paíTada/Sr  poucos  dias  de- 

pois dechegar  eílando  em  caza  de 
hurn  pobre  Chrifram ,  aonde  o  mais 
esforçado  remédio  era  canja  de  ar- 

roz, me  fsnti  totalmente  desfallécer, 
(Sc  ficar  de  todo  f^m  forças,com  o  pul- 
fo  intercadente,prometendome  pou- 

cas horas  de  vida.  Foi  o  Senhor  fer- 

vido, que  tornei,  &  naó  fci,  com  que. 
Naò  foi  neftas  aldeãs  minha  vinda 

tam  íecreta,  que  fe  naó  divulgaíle  lo- 
go por  varias  partes,  ScfoubeíJemde 

mim  muitos  dos  Chriílaós  conheci- 
dos, dos  quaishuns  por  cartasjoutros 

per  fi  me  vieraó  pírerecer  agazalha- 
do,  que  naó  era  pouco  de  eáimarem 
tempo,  que  tantos  morrem  por  aga- 
zalhar  aos  Padres. 

11  Oquemaismeefpantoujfoi, 
que  o  noíTo  San£)  o  Martyr  o  Padre 
António  o  foube  no  tronco,  aonde  e~ 
fcava  prezo  em  Nangazaqui,  donde 
meeícreveodandome  a  boa  vinda  a 

Japara,como  vofía  Reverencia  verá 
da  própria  íua  carta,  que  com  outra, 
que  depois  me  cfcreveo  pouco  antes 
dofeu  Martyrio,mandoa  voíTa  Re- 

verencia que  por  ferem  de  tam  ifigne 
Martyr,  &  as  ter  por  relíquias  fuás, 
mepareceo  melhoríègu ralas  na  maó 
de  voíTà  Reverencia,q'je  trazelas  co- 

migo arrifcadas  nelic  tempo,  o  que 

•dava de fi.  De  tudo  tinha  neceífida- 

<le,  porque  pafmou, de  ver  comohia 
acabado,  que  julguei,  que  naó  pode- 

ria mais  tornar,  ao  que  fui,  quando 
fícaílècom  vida:com3lgumasnaófci, 
que  mezinhas,  có  oXiro  conhecido 
antigo,  Sccazeiro,  &  com  a  caridade, 
&  faníta  convcrfaífam  do  Padre,quc 
foi  o  tudo,  fui  melhorando  de  modo, 

queellejulgou,que  eftava  eu  pêra  ir 
aos  arrabaldes  de  Nangazaqui,  pêra 
mevernelles  com  hum  Português,  q 

dezejava  verfe  comigo,  pêra  concluir 
com  elle  o  negocio  da  fundação  defte 
coUegio,  ou  de  outro  dejapam,  que 

elle  jâ  antigamente  tinha  começado 
a  tratar  comigo,  &  lhe  tinha  dado 
bom  principio,  &  vendo ,  que  Deos 
me  trouxera  nefte  tempo  a  Japam, 
tam  fora  do  que  fe  podia  imaginar, 
comigo  queria  acabar,  o  que  comigo 
tin  ha  começado,  dizia  elle. 

15  Naó  me  inclinava  a  nature- 
za, &  asforçasa  efta  ida,  antes  a  te- 

mia,porem  ouve  de  a  fazer,  affim  por 
obedecer,  como  também  porque  m:: 
metiam cfcrupulo,  fe  por  minha  cul- 

pa fe  naó  concluiíle  huma  coufa  àt 
tanto  ferviííb  de  Deos,  &  da  Com- 

panhia. E  foi  também  particular  pro- 
videncia, porque  feeu  naó  fora,tinhi 

o  Superior  determinado  de  chamar 
outro  Padre  a  certo  liigar,  pêra  nells 
nos  ajuntarmos  todos  três,  &  tratar- 

mos certos  negócios  de  importância» 

oC 
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êe  Cohnha  tom.  x^ikiro  x.cap.  58.  xê^ 
&  fe  aíTim  fora  todos  trcs  eíHvcraiuos 

bojcprczos,  ou  morrys,  masparecf^ 
que  luò  era  chegada  noíla  hora.  O 
Senhor  Deoslabc  quando  dia  krX-,  a 
minha  dczcjo,  que  ícja  muito  ícdp, 
fcellcforícrvidcmaseu  entendo,  q 
a  naó  mereço,  antes  muita  deímereço 
a  glorioía  palma  do  martyria 

14    Embarqueimc,cheguei  ao  lu- 
gar determinado,  tratei  o  negocio,  &3 

opus  no  eílado,  que  dezejava.  Ao 
tempo,  que  feouvera  de  fazer  huma 
efcritura  pêra  maior  íègu rança  dellej 
eisquco  demónio ievanca  atormen- 

ta, &  foiella  tal,  que.dura  ha  mais  de 
três  mezes,&:  me  trás,  como  adiante 
direi.  O  principio  deíla  tempcíladô 
ao  certo  naó  pude  ate  agora  fabcr, 
pofto  que  outros  muitos  o  faberam. 
Mas  na  verdade  como  efle  anno  vie- 

ram muiros  Religiozos  de  Manila,  os 
maisdellcs  novos  na  terra  j  &  fe  aco- 

modarão cm  Nangazaqui,  por  naó 
íaberem  a  língua  ,  naó  fe  podia  dei- 

xar de  faber  nelfa  da  vinda  de  alguns, 
ou  de  todos  pel ias  muitas  efpias,que 
pêra  ilTo  tem,  os  que  governaó,  mas 
nem  iíTo  foi  necefiãrio,  pois  os  Chi- 

nas de  hum  navio, cmquetrouxeraó 
dous  ReligiozosdeSaó  Nicolao, di- 

zem, que  por  contenda,  que  cornei- 
les  ri  veraó,  por  amor  de  naó  fei  que 
prata,  ficando  mal  contentes,  &  pou- 

co fatisfeíf  os  de  naóaverem,  o  que 
dezejnvaó,  fabendo  as  cazas,  em  quô 
cllesfe  agazalhavaó,  parecendolhe, 
que  com  iíTo  fe  vinga vaó,  os  foram 
nialíjnar  a  Unrme  Governador  de 
Nangazaqui,  grande  periègiiidor,  & 
matador  dos  Padres  Chriílaós. 

if  Deu  logo  nas  cazas,  em  que 
os  Chinas  apontarão  ,  &  achando 
relias  aos  dous  Rehgiozos,  os  teve 
prezos  em  huã  camará  das  fuás  ca* 
«as,  are  os  mandar  queimar  vivos, 
como  ̂ cs  dentro  de  poucos  dias,  cou- 
fa extraordinária,  porque  o  naóco- 
ftuma  fazer,  fe  naó  depois  de  laro-o 
tempo  de  prizaó:  mas  o  Senhor  fabe, 

o  pCH-que  qi3Í5  em  pouco  mais  de  Cre« 

njc;íes,queos  fobrc  ditos  Rcligiozos 
eíHveram  cm  japarn  ,darlhcsaglori-» 
oía  coroa  do  ma rty rio  ,  que.naó.dáa 
roujtos,quennnroi  annos  com  largas 
trabalhos  o  fcrviraó  nellcv  donde  fo 

vebem,quç,  Noneji  vakiitis,  nec^uâ 
cmríniisJedrK'}fipentis1>ci.  Os;  Chi* 
nasacufadorcs,  &  os  mais  do  mcímo 
navio  todos  foram  pcra  o  tronco  pu^ 
blicoda  cidade,  donde  provável men-» 
tcnaó  fahíraó,  fe  naó  pêra  a  morte. 
ló  De íle  tronco  mandou  hum 

dos  Chmas  prezos  dizer  a  Uneme,  q 
felhedeílèavida,  defcobriria  huma 
couía  de  muita  importância.  Man- 
dou-o  logo  Uneme  bufcar  ao  tronco,' 
&  como  quem  trazia  nl  vitre ,  pêra  a!« 
eançara  vida,  lhe  di/Ie,  como  no  na^ 
viodeNangato  S..'n1ior  dos  eftados 
de  Arima  Vieram  de  Vlanila  quatro 
Religiozos,  &quee]íeõfabia  decer- 

to, ^raíTim  o  acharia,  fé  fízeíTe  dili- 

gencias pello  faber.  • - 
17      Foi  bom  àfvítre  pêra  Une- 
me, porque  de  tempo  de  BongopaV 

de  Nangato lhe  tem  bóa  vontade,  k 
lhe  pareceo  boa  occaíiâó,  pêra  Iht  fa- 

zer perder  o  eftadov  como  oezejava». 
Có  eíle  avi2o,&fcfoíuçaó  do  Chinaj 
que  tornou  pêra  o  tronco,   mandou 
logo  Uneme  prender  hum  doscria- 
dosdeNangatOjque  de  Manila  viera 
nomeímonavio^&aòlualmenteeíla- 

vaem  Nangazaqui.  Eííclos^o contra 
oquetinha  prometido,  &  firmado, 
confeíTou  tudo;  que  era  vcrdade,qug 
no  mefmo  navio  vieraó  dous  Relíg;i- 
ozos  de  Saó  Francilco,  hum  de  ̂ãõ 
Domingos,  &  outro  da  Companhia^ 
&  defte  fó  diflè  o  nome,  porque dds 
outros  o  naó  fabÍ3,acreeent3ndo,  que 
tornara  de  Roma ,  aonde  fora  depois 
de  eílar  alguns  annosemJapam,coni 

que  mais  agravou  o  cazo*,  acreccnrã- doosdezejos,  &  com  osdezejos  a;S 
diligencias,  que  tem  feito,  &  fi-euí 
por  acolher  ao  pobre  Romano,  que 
eíIè  nome  I he  puzer.am :  bom  titulo, 
pêra  morrer  pellaf^f  Romana.  Aper- 

tou mais  Uneme  com  o  Japam,  pêra Y  que 
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í]yeáiiíleííê,que  feito  fora  dos  Rdi- 
^iozos,&  pêra  onde  foram. 
.  I S  Oiífe  íado,  'o  que  l^bia-, <iae 
n©  Goto  33 os  ̂ tezemb arcáramos,  & 

com  aofco  otjtro  Japa  m,qae  nomeou 

por  íèa  raoiBCj  quiC  -die  daria  Tczatn 
de  xiQS.  Com  diaconfiíTaó  raandoa 

logo  Uncme  a  Ariíiia  avizar  a  Nan- 
gato, do  que  paífara,©  qual  fentiodo 
ocazo,  GORío  devia,  mandou  pren- 

der todos  os  Japoés,qiíc  no  navio  vi- 
craó,  &  foz  oiátras  mais  diiigcoeias 
feem  rígorozas, 

1 9  -N aó  d iffer ao  eíles  novos  pre- 
Ztisjapoés^aiais  doque  tinliadito  o 

priraeM'o  co^b  o  qual  concordar  aro, 
snasnaó  aparecia  o  |apam5quecodoS 
uorraeavaó,  o  qital  era  íium  inaiiceíx) 
feriozo,  de feoa  idade,  fe«i  obrigação 
de  molher,  nem  parétes,&  por  iãb  eu 
ant€s  por  vezes  lhe  tinha  aconídha^ 
do,  &  pedido,  que  fe  atizencáíTe  pêra 
outro  Rey no,  porque  na  verdade  íç 
clle  naó  aparecera,  nada  fe  íòubera 
de  nos,  que  fó  íabia  pêra  onde  fôra- 

mos. Aindaqueõconfelho  lhe  pare- 
cia bem,  nunca  o  pospí^robra,  antes 

par  V£2;es  íTie  a  ÉÍirmoUjque  feo  pren- 
dcfiem,  c&veife  mui  cerco,  que  ain- 

da que.lhe  deíF^rin ,  quantos  torr.ien- 
tos  Guveííc,  &:  o  fizcíicm  em  po,&  em 

cinza,  quedos  Religiozos  naé  avia 
de  dizer  palavra ,  pxm  por  clle  íè  avia 
de  íaber  delIes.Como  de/le  dependia 

tudo,  fazia  Nangiiío todas  as  dillgé- 
cias  a  fuás  fQrçaS5pcrio  acJbar. 

20  Sabendo  o  pobre  mancebo 

deftasdiiigcncias,  julgando  qwe  naó 
«fco.  paria  áaiidofe  emièu  briGs&cs- 
forçí>,a.cJiandofe  obrigado-à  palavra, 

que  tinha  dado^fe  refo^.veoaapare- 
cerdiantede  Uneme,&  Mangaío,de- 
ter  minado  a  padecer  todos  os  tormc- 
tos,  que  lhe  deilèni ,  ate  a  própria 
snoTtc-,  antes  q«e  dizer  nem  hyfna ío 
palavrados  Religiozos,  Bomfora/e 
aifim  o  fizera,  ínas  parece,  que  fian- 

do àè  íeu  esforço  mais  do  que  deve- 
ra, fioa  menos  de  Deos^,  que  da  o 

va-dadeiro  cQinpeffeverança, 

21  DepoisderofrcríCombottia» 
ninio  vários  tormentos,  cora  efpanto 

dos  que  líaos  davam ,  fem  confcííar 
aada,  dizem,  os  que  diíTo  foiíberam, 
que  fc  r^olhera  Nangato  com  elle 
«m  humacam^ara,&cora  varias  pala- 

vras, &  promeíFas,  o  rendera  como 
rendeo  are  nomearhum  J:..pam,quG 

fabia  dos  Frades,  &  outro  do  Roma- 

Eo.  Com  ifl:o  veyo  Nangato  aNan- 

ga^aqui,  viof  com  Uneníe,Dera am- 
bos fazerem  as  diligencias,  pêra  os  a- 

panharem.  Prenderão  osdous  Chri- 
fl:a5s,&  dando  vários  tormentos  ao 

que  fabia  dos  Frades,  minca  delJe  ti- 
raram mais,  fenaõ,  íbu  Chriílaó,  íou 

Chriílaó,  &nifi:o  perfcverou  com 
cotavel  conflancia  ,  fera  lhe  tirarem 

outracon^,  com  que  perderam  as  ef- 
perançaSjdcQsavcremjpoíio  que  hâ 

pouco  ou vi,que foram  prender  a do-> 
ns  ddles  a  Ozaca,  boasin  vejas  liie  tc- 
aho  ,& terei, fe  forverdade.  . 

21  O  Chriâaó,  4  f'-^Í3^o  Ro- 
mano, fem tormentos  logo  confeílbu. 

a  caza deoutro,  onde  ©  acompanha- 
ra: eíie  prezo  diáède  outro,  &  aílim 

foraó correndo  alguns  três,  ou  qua- 
tro ,  ate  dar  «m  hum,  que  tudo  ne- 

gou, porem  coavenceiído^  com  as 
leftimunhas,  qoe  eftiveraó  tm  fiia  ca- 
zacom  elte,confcíJôU,qu-ecTa  verda- 

de, mas  que  dali  íè  embarcara,  dizen- 
do, que  Ília  pêra  Saxuma;  &  affira fo- 
ra. Porque  no  tempo  deftas  diligen- 

cias teve  lugar  oRomanodenegoci- 

ar  líuma  pe<:|uen-a  fune,  &  meteríe 
nellade repente  com  quatro  Japoês 

^mirinheiros,  &  hum,  queo acompa- 
íihava  mal  providos  todos  de  todo  o 
íieceííàrio,  parecendo  aos  amigos, 
dos  quais  bum  era  ocazeiro ,  que  a 
derroca  de  S axuma  conforme  a  occa- 

fiaó,  &  tempos  parecia  a  melhor,  de- 
terminara ir  pcra  lâ^  &  por  iíl<)  o  ca- 

zeiroo  diílè,  ma5  Deos  naó  foi  fervi- 
do, que  U  foíle, porque  em  chegando 

a  huma  paragem  com  a  barquinha, 
aonde  avia  de  ender^itar  pêra  Saxu- 
maj  fendo  teiBpo  ie  Norces,os  quais 

fa 
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de  Comihra  tom,  í .  li-v.  í .  cap.  5  ?'.  171 
íeventaílèm,  podia  lá  chegar  em  me- 

nos de  viiirc, ik  quacix) hoVas, ventou 
pcMo  concrario o  vSuI  nim  rijo,  &  ram 
dLr'>!vgadota(Uosdi.js,  que  i[oi  i\)r- 
çado,acomod.ír(c-  a  clíe,  &:  ír  perí 
ondcclie  o  levava,  que  era  ir  ja  pêra 
outra  parte  da  que  perrendera. 

23       F,com  i!lo  cícapou  dasem- 
barcaçocs  iigeirns,  que  íeruandaraó 
a  Saxuniá  emlíia  buica,  6c  naó deixa- 

do buraco,  que  p.aó  buíca/íèm  ,  neni 

l'unr,que  naõ  viíTcm,cV  exarninaílem, 
«aó  acharão,  o  que  dezcja  vaó,&:  bem 
mal  o  achariaó,  pois  lhe  ficava  jâ  iior- 
tefui.  Nefte  me^o  tempo  mandarão 
pêra  Arima  os  Chinas  do  navio,  &  lâ 

eílaó  prezos  na  cidade  de  Ximabarai 
em  a  qual  oTono  agora  reíi  Jc.E  riaó 
hâ  muitos  dias,  que  vindomc  buíl-ía-f 
hum  bom  Chriílaó  á  cíh  barca,  onde 
ando,  íkeícrevoeíla  rarn  mal  elcritai 
me  áiik,  que  encontrandolcGcím  hu 
feu  amigo  de  Ximabarã,  lhe  contaraj 
como  oTonocílavacom  grande  pe- 

na, por  naó  achar  o  ilomaiio,  q  dos 
mais  lhe  naó  d;iva  jâ  tanto,  &  lhe  pa- 

recia, que  iarrifcavá  feú  cíladoi  íe  ó 
naó  prendeíTe ,  &  que  por  iííò  fazia 
extraordinárias  djligencias,  &  tinha 
mandado  muitos  criados  ícus  por  vá- 

rios Reynos,  &  em  varias  embarca- 
ções, pcra  lho  acharem,  com  p;randés 

promeíTasa  quem  lho  prender,  a  leni 
de  cem  barras  de  prata,  que  dâpeliai 
nova,  &  que  a  nenhuns  gaftos  per- 
doa. 

24  Deu  palavra  ,  que  dentrodé 
quatro  annoso  hade  prender.  Qiicm 
jâ  o  viraj  &  eu  ando  por  aqui  bem  feu 
vizinho,  &:  furgindo  ah^umas  vezes 
em  íuas  terras,  &  cm  feus  portos,  & 
foutam  pouco  afoitunado,&ventu- 
rozo,  que  naó  acabam  de  dar  comi- 

go, pormaisqueeudoucomclles.Sé 
o  Senhor  for  fervido,  noíla  hora  no» 
virá. 

2  5"  Acrccentou  mais  aquellei 
Chriftaó,  que  o  Tono  tinha  manda- 

do fazercruzes,  peracrucificartodos 
os  Chinas  do  navio,  &  que  ievand© 

alguns  por  diante  do  tronco,  onde  cl- 
IcscOavam,  íbfpcitando,  o  que  ícría, 
diziam  por  linais,  que  nem  cruzes, 
nem  fogo, Si  pondo  a  maó  nopcícoA 
fo,  com  ella  faziaó,como  qucocorta- 
vaó-,  íignifícandocom  iíi:o,queaquel- 
la  morte  lhes  delicm,  como  que  fou- 
bfíilem,  que  he  morte  de  nobres  fer 
degolado,  mas  elles  o  fazem,  por  lhes 
parecer  mais  facil;&  os  japoés  fazem 
grande  zombaria  de  fua  muita  fra- 

queza, grande  medo,  &  noravel  pu- 
fillanimidade.  Naó  me  efpanto,  por- 

que a  morte ,  que  naó  hc  por  amor  de 
Deos,  qualquer  que  ella  feja  he  me- 

donha, &:  cfpantoza,  «Sc  os  Chinas 

por  ferem  gentios  ,  parece,  que  pre- 
fentemnella  os  tormentos,  que  os  ef- 
peram.  Provera  a  Deos,  que  alguns 
dv  lies  fe  tive  fiem  feito  Chriíraós^  co- 

mo eu  lhes  difíè,  que  fe  íizcííèmj  mas 
naó  eram  dos efcolhidos. 

CAPITULO    LíX. 

Gontima  a  mefmãnârraçàm, 

Efcapa  de  fer  prezo,  &  o  recolhe  hum 
Chrijiam^de  caminho fs  conta^  co- 

mo fe  tinha  convertido.,  éf 

outras  coufas  notáveis.!  -.:.-■/ 

I  "O  Ondoa  proa  no  Norte  JDCrà 17  onde  o  Sul  lios  levava,  &  De- 
os encaminhava,  contra  a  primeira 

pcrrtrnçam,fomòsdarem  huma  ilha, 
dcndc  oRomanotinha  vehementes 

foípeitas,  que  cfrava  gente  conheci- 
daj&pois  Deos  alii  o  guiara.,  nella  a- 
charia  algum  abrigo  ,  pellas  rczoensi 
que  pêra  iíTo  avia,  &  obrigações  pre- 
cizas,  &:  foilhe  reíi^ondido  v  que  per- 
doaíFejfcm  acreçcntar  pcllo  amor  de 
I)eos,-i«asiííb  diílco  pobre  Roma- 
no,dando  graçaSíao  Senhor  pelia  boa 

occaíljó  de  padecer,pedindoao'mef- mo  Senhor,  lhe  deífe  paciência,  éc 

graça ,  pêra  padecer  aqueíla  difi^raça 
cora  todas  as  mafSíqtíc  áó'  diante  fe 

Y  i  òífeire- 
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pois  rteráitima  vem  íemordera  lua. 
2  '  Deíengaaadoaiàdamaisdoq 

Ja'anxlava,qíiam  pouco  ha,  que  iian, 
•jiem  confiar  nos  trafealhos,  dos  que 

^micítipo^ebonança  ío  íè  mollram 

íamigciS,  com  efta  corííideraçaó  con- 
ábladô  tegot!  as  velas  ao  vento  Sul, 
fqireatnda  ventava^  &:  foi  furgir  nas 
terras  de  Arima  bem  perto  da  forca- 
-leza ,  onde  o  Tono  cftara,  o  qo ai  de- 
ta  boas  alviçaras,  a  quem  lhe  diílera, 
«qucedlas  trnha  tal  hofpedc ,  mas  o 
iaber  hamano  he  mtai  curto,  &  opo- 
■àcT  contra  ode  Deos  mu  tf raco. 

•2^  Daqui,  mas  com  trabalho,  & 
'Contra  toda  a  pertcíiçaó  fomos  dar, 

aofidecilava  4i  um  amigo,  &  avizan- 
•do  em  terra,  vieram  logo  a  fune  algús 
■bons  Chriftaós,  Scquerenéo,  que  me 
defcmbaicaíTe  >  porque  fe  acazo  fe 
Coubefíc  de  mirn,  osjiaó  arriícaiTes, 

■como  ficavaó  jâ  outros arriícados em 

'outras  partes  5  &  porque  depois  fe 
naó  cbamalTem  ao  engano,  lhes  de- 

belarei, o  que  acerca  de  mim  paí]àva,o 

'que  clles  áteentaó  naó  fabiârú,  po^ 
Temr-ecolhendGfc,me  diíTeraó,  que 
imetirixaíre  eftar,  porque  com  outros 

amigos  queriaó  fazer  conful ca,  pcra 
Tne  recolheram  ,  pois  Deos  aIIí  me 
2Crouxcra.v. 

4  Eilimei ,  &:  agradeci  todos  os 
bons  o.íTefeGÍ!-neíitos,&  a  nõitedo  dia 
fegumte  tornarão  dous  dizendo,  que 
ainda  que  o  amigo  principal,&  rodos 

<7S que  alli avia,  dezcjavaó  muito  de 
mcagazalhar,  confíderando  porem, 
-o  que  eu  lhes  tuTha4iCo,  &  ficando 
tnui  vizinhos  àsterVas  de  Arimando- 

í)0,  era  mui  contingente,  qiic  (c  dei* 
cobriiíè  minha  v!nda,comque  c!ies, 

&  oToíio  daqiieiia  terra,  íè  arrifca- 

vaó,  que  por  hora  perdoafíe.  Gomo 

iíloera  jâ  perto  do  Natal,  rcípondi- 

íhe,qiíeeraarcpo(la,quefobietodaS 
t;ílimava,confideran<ioqueoSenhor 

do  mundo  fazcndofe  hí)mem  naô  a- 

chara  lugar  cm  ncnhuá  das  cazas,  Si 
^ftalagens  de  lítlem,  peranacer,  & 

•agazaíhar  íuâ  May  Sanílriílíma,  & 
fóranacercmhtima  pobre  lapa,  qu: 
•naó  era  muito,  que  eu,  que  era  hum 

fraco,  &  pobre  bicho  da  terra,  naó  a- 
ch^ireentreelleSjOnde  me  agazalhar, 

que  naò  faltaria  huma  cova  em  hum 
mato,  aonde  memeteííè. 

5"  Com  efta  coníideraçaó  hum 

^ouco  maisefl-êdida,íè  movto,como 
ellc  diííè  depois,  interiormente  hum 
dosCbriftaós  embaixadores,  o  qual 

mepedio,qi?e  poro  vento  fer con- 
trario, &  otcmpo  roim, me  naó  fahif- 

ic  daquelle  porto,  src  que  elle  me 
naó  torn-iííè  a  ver.  Rcfpondilhe,que 

nada  podia  proraettcr,  pois  fó  anda- 
va, conforme  o  tempo  rac  levava;  Sz 

íicftes  dias  foi  cal,  que  me  naé  dea  lu- 

gan,  p€ra  fahir  a  oatra  parte-,  como 
'dezejava,  ■&  o  deu  pêra  eíle  bom 
■Chriftaó  avizar  a  outro  feu  conheci- 

do, queeílava  dali  fete,  ou  oito  Icgo- 
as,  cicrcvendolhc  por  hum  próprio 

-tuda,  oqucpaílava. 

^;  6  Paulo  íè  chamava  efl-e bom 
'Chriílaó,que  reccbco  a  carta  do  ami- 
go,;&  com  cila  fc  refolveo ,  fera  me 
conhecer,  nem  ter  vifto,  a  me  vir  bu  f- 
•cat  a  func,&  levât  peta  fua  caza.  Edi- 
zendolhe  outros,  que  viííe,  o  que  fa- 

zia peilo  grande  perigo,  em  que  íe 

punha  cm  femelhante  tempo.  Ref- 
pondçQ,  que  naó  temeírem, porque 
ellefo  i¥ie  tomava  a  fua  Gon€a,&  fe  me 
vieílem  bufcar,  dilíèíièm  todos,  que 
Paulo  fora  comigo,  que  elle  iria,  & 
mele  varia ,  onde  m  e  naó  ach  a  íle  m . 

.  7  Gora  efta  deliberada  deternii- 
naçaóemhumbom  cavallo  acompa- 
n  hado  de  doas  ]  apoés  íicis  vey0,aon- 
de  cu  cila va,  &  dando  brevemente 

ordem,  do  que  aviam  de  fazer  os  da 

fune.jcm  que  eu  vinha^  me  poz  aca- 
vallocpm  humis  hora  de  noite,  elle, 

&  os  mais  a  pé,  me  levou  portam  vá- 
rios caminhos,  &  atalhos,  que  por  fec 

a  noiteefcura,  fe  perderam  varias  ve- 
zes nelíes,  &eu  com  o  grande  frio, 

por  ir  mal  arrou  pado,  hia  mais  perdi- 
do acavallo.  Foi  noite,  que  muito 

tempo 

^ 
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tempo  me  lembrara ,  porque  os  Chri- 
ftaòy,  quepor  rant  aCperosCciminljos 
me  ;ia)nuianh;ivani  caindo  por  ve/cs 
ora  Inins,  ora  outros,  paílandovaiiaS 
libf  i  r.i  s  a  vaoeiDícm  pode  tanto  (rio, 
cotioii  tivemos,  qitc  padecer,  pollo  q 
com  reíj;alosdo  Cco. 

8  Chegamos  a  caza  depois  ̂ Sú 

legundo  gallo,  aonde  faliiologo  Aii- 
na  molher  de  Paulo,  a  qual  nos  eipe- 
ravacom  o  togo  Feito,  que  era,  o  de 
que  mais  necenidadc  rinhamos,  & 

eu  mais  que  todos  por  vir  quafi  tolhi- 
do, &  nem  podia  bolir  os  pes ,  nem  as 

ma6s,nem  entrara  em  caza,  felAme 

naó  levarão  nos  braços,  os  que  mea- 
pearaó  do  cavailo.  Acodio  a  pobre 
Annacom  humacanja quente  dear- 
roz, que  tinha  feito  pêra  todos,  que 
foi  o  melhor  manjar  brancu-  que  cai 
minha  vida  comi,  antes  me  pareceo, 

que  comia  iguaria  feita  por  maós  dtí 
Anjos,  &  na  verdade  Anjos  eraó  na 
fe,  pureza  de  vida  a  Mày5&  filha,quG 
o  fizeram; 

9  Tinha  o  bom  Paulo  à  ilharga 
das  fuás  huma  cazinha  de  palha  do 
tamanho  de  hum  doscubiculos  ordn 

narios  deite  Collegio,ou  hum  pouco 

inais  pequcna,;iS  paredt  s eraó  de  bar-í 
ro  fobre  canas,  &  naó  tinha  neccíii- 

dade  a  lus,  de  que  feabriflc  a  janela,  -k 
qual  capava  huma €Íkíra,pcracntrar 
nella.  Efta  nos  fervia  de  fala,  dc  cubí- 

culo, de  refeitório,  de  Igreja.  Aquicó 

mais  quietação  do  que  cuidiva,cele- 
bramos  a  feita  do  Natal  com  deva- 
caó  dos  Chnlhós  da  caza,  que  ícriaó 

pouco  mais  de  vinte,  fazendonos  o 

prezcpio  hum  rczillo,  que  o  reprc- 
zenrava  porto  cm  humas  palhinhas, 

pofto  que  toda  acazaera  huã  rcpre- 
zentaçaódcllc,  nem  avia,  com  que  o 

pudeíiemos  ornar jSc  aílim  reprezen- 
tavao  lugar  do  Saneio  nacimento  do 

Menino  JESUS  mais  ao  natural-,  & 
como  tal  comunicou  o  Senhor  aos 

pobrcs,Sc  poucos  Chriílaôs,  que  nel- 
lafeachavaó  a  todas  as  Ivíiiras,ade- 

vajaójdcque  eu  fui  íènipre  wm  ne- 

í7% 

ceflitado.  Neíics  dias  das  oitavas,  q 

paliamos  em  boas  praticas,  me  con- 
tou Paulo  algumas  coufas  dignas  dá 

íefabereni. 

10  Foi  a  primeira  de  fuaconvcr- 

íam,  oqual  dizia,  que  fendo  mancc- 
bodeboa  idade,  hum  bom  Chriítaõ 

apertava  com  elle,  porferfeu  amigo, 

queouviílcnoílascouzas,  &íebauri- 
zaíTo.  Ouvia  os  avizos,  masnaóaco- 
dia  a  elles  ,  ate  que  vindo  o  tempo 

dafomana  fanfta,  lhe  dilfc  oChri- 
ífaó,  que  fofícm  ambos  à  igreja  dos 
Padres  da  Companhia,  que  cílava 
daii  nove,  ou  dez  legoas,  &  veria,  o 

quelâ  paíTava.  Aceitou  Pauloa  jor- 
nada,levado  mais  da  curiofidade,por 
onde  DcosDlevav:!,queda  piedade. 
Foi,alli(l:iofempre  aos  officios,  que 
ncllafe  faziam.  Vioas  difcipiinas,& 

lagrimas  dos  Chnftaós,  que  nella  íz 
ajuntavaó,  ouvio  a  pregação  dafa- 
grada  Payxâó,  que  a  ícfta  feira  fez 
hum  noíío  írmaó  com  particular  ef- 
pirito,  6c  dcvaçaó,  discllej  &  que  foi 
tantOj  que  o  mo vco  â  lagrimas  j  <5c 
Dcos  o  moveo  nella  j  que  fe  fizeílè 

Chriíiaô,  &  logo  foi  com  o  compa- 
nheiro, &pedio  ao  iPadrc  queobau- 

tizaííe:  mas  dilatandoo  o  Padre  di- 

zendo, que  era  neccílario  ouvir  as 
pregações  do  cacecifmo ,  replicou,  q 
pêra  elle  naó  eram  neceítirias,  porq 

naqutlla  pregação  daPayxaó,que  o 
írmaó  fizera  ̂   Deos  lhe  intimara  tu- 

do, o  que  era  neceííario  ,  pêra  fer 
Chnílaó,  &:  fe  íalvar.  Cuidando  o 

Padre  que  era  íó  fervor,  o  examinou^ 
&  achandoo  naó  difcipulo,  masme- 
ílre  nas  coufas  dos  Chriftaòs,  obau- 

tizou  logo  na  fonte  do  íanfto  bau- 
ufmo  poadolhe  nome  Paulo,  por  lhe 

parecer,  que  o  Senhor  que  catequi- 
zara a  Saulo,  &  o  fes  Paulo.o  catequi- 
zara rambem  acllc.  E  como  tal  procC" 

deo  fcmprc,  &  procede  ainda  hoje. 
1 1  Contou  mais  >  que  fendo  à 

ínolher ,  com  qac  cflaVa  cazado,  <Sc 

huma  filha  de  outro  prin>eiro  mari- 

do ;^.mbasaiadajei)CÍas,adoecen  gra- 
V  I  teuKíF 
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davirtuãe  em ò  Novtáa. 

"^em&títt  a  m<:fí!na,  qaecra  de  féte  pc* 
'Ta  cito  aniiQS.  Era  iintC3,<ic  boa  na- 

tureza, bem  parecida,  &  Gomo  fal  a 

■niáy  a  amava,  5r  lhe  qíicria  muito^fcz 
'-com  os  Medieos  todas  as  difigencias 
T|x>ffiveíS)  peraa  Ycf  cúín  faudej^mas 
naõ  aproveitando  fuãs  mczrmhas,  íc- 
quis valertambeíií  dos  remédios  dos 
íèus  Bonzos,  quetambefíi  fizcraóda 

íuaparce,  o  que  puderam,  &  nada  o- 
braram,  porque  tinha  Deos  guarda- 

ndo perafi  éíla  viâroria.  Hiam,  «Sc  tor- 
^iaavaóosBoazos,&  os  Médicos,  átc 

H{ne eítesvcndo o  efi-ado daeníerma, 
•fe  qtie  total  mente  liía  aeabaado,  avi- 
Zaram,  &  dcfenganaram  a  máyjque 
íuas  Hmeziriliasnaó  aproveita  vara,  & 
que  cftava  a  menina  no  cabo  de  fua 
vida,  &  quetrataíTeda  merte. 

12  Ou  vio  o  bom  Paulo  elle  de* 
íèngano,  &  di  lie  à  mol  herjqUe  jâ,  que 
áíílm  era, que  IhedeixaíFe  baucizaria 
menina,  &  fazer  Cbfiílaâ,que,pode- 
íozo  era  Deos,  pera!he  daríaude,_& 

■itiofi-rar,  qaafito  rsais  aproveitam  íè^ 
osifacramentos,  que  naô  aS  ríiezínhas 

'dos  Médicos  5  &  fúpeíftiçoés  àòs 
BoíiíXCrs.  Veyo  no.  qiícõ  marido  lhe 
êiziaj^por  ver  também,  qtic  naõ  tinha 

Jâ  outro  remédio.  "Chamarão  logo 
hum  Dogico  nofo, porque  naó  avia 

Padre,  era  lílo  jâ  na  perfegoiçaô.  Ve- 
^o,  &  achou  a  menina  no  cabcvendo 
;Í50rern,  queéííava  viva,  baaCizouaj 
pondoílie  pornome  Maria,  Ecomo 

•quem  fóporeíra  'mezinha  eíp^rava-, 
;pcra  alcançaY  a  vidada  alríia,  &  do 

'Corpo,  ai)fe  os-oíhos,  dâ  final  de  me- 
lhoria, &:  em  brev^e  ficou  fã,  Sc  vaten- 

íe.  Aprendco  log-o  as  orações,  &  a- 
gora  a  confciflèi,  &  dei  aconnuhhamj 
lendoarneítrâ,  &  exemplo  de  todos 

os  de  caza,  na  dcvaçaó ,  pureza,  ora- 

rão, &  mais  virtudes. 
•I  ̂   Naô  efperou  itiais  a  miy,  lo- 

go di'iTe,queíèc|'tjer!a  fazer  Cbrilraá-, como  íe  fez,  GfU vindo  as  pregações  fe 
baui!Zau,& chamou  Annaí  iScaííisTí 
Fõílcm todas  De-fte  modo  corn  ado- 

enta trouxe  Deos  s  íi  raáy,  &  filiia. 

<Dòm  éíle  exemplo  ficou  Paulo  con- 
firmado, &  Meftre  pêra  outros  cazos 

íèmelhantes.  E  affim  contava  ,  que 

fendo  íeu  pay  gentio ,  cílando  pcra 

moírer  jâ  défconfíado  dos  Mcdicos, 

lhe difíè -Paulo, -que  pois  eílava  na- 

quella  hora,  fe  bautizaíTc,  &  falvaíTe 
fua  alma,  qiíeera  o  tudo,  &  que  bem 

podia  fer,  que  Deós  lhe  deíTc  faude, 
como  tinha  dado  à  filha  de  fua  mo- 

íher  por  via  do  fanârobautiímo.  C6- fentio  o  bom  velho-,  chamou  logo  o 

filho,  que  íènaó  defcuidava,  quem 

baptizaíie  o  pay-,  catequizado,  bauti- zado,  &  í:im  tudo  foi  j  Unto,  &  depois 
com  rauico  boa  faude  muito  bom 

Ghriftaé  viveo  doze  annos,  &mor- 
reocomboa,  &  deícaníada  morte  có 
claros  íinais  de  fua  falvaçaó. 

1 4  Em  {cmelhante  occaíiaó  fou- 
be  mais  por  via  mui  certa,  &  por  pef- 
foas  dccredito,  oque  contaò  muitos 

da  àgoa  benta ,  que  os  Chriílaós  de 
huma  aidea  d-e  Saxuma,  arte  agora 

confervaóconi  tradição  de  pais  a  fir 
Ihos.Eftâcm  hum  vazinho  vidrado, 

a  modo  de  redominha,&  nelle  íè  con- 
ietvâ  hâ  tantos  ãnnosj  tirando  dsUc 

osChrift3Ósgota,'&  gota  pêra  remé- 
dio de  varias  enfermidades,  &  fictfíi- 

éo  ferapre  na  meíma  proporção.  Di- 
zem porem  qúcdedezem  dez  annos, 

êc  às  vszcs  em  mais,  por  tezaó  da  que 
vaó  tirando,  lhe  deitam  huma  pouca 
de  agoa  benta  ,  mas  tam  pouca,  q  naó 
pode  fer  íiurtiâ  pequena  parte,  da  q 

por  cfpaçôdaquelies  aniios  lhe  ti- nhaótirado.  E  ainda  que  ãiTim  fcja, 

he  rniiito ,  &  parece  hum  milagre  có- 
tinuõ  confervarfe  aGUclla  agoa  tan- 

tos annos  êmtam  pouca  quantidade 

cm  hum  vazode  barro,  no  qúal  baila- 
va a  matéria,  ascalma3,&  os  annos, 

pêra  confumir,  como  vemos,  qcon- 
fome  outra  maior  quantidade  em 
muito  menos  tempo.  Naó  me  efpan- 
fodeftècazoi  pois  o  Senhor  por  íeú 
íanto  tem  feito,  &  ias  tantas  maravi- 

lhas;/bem  dezejei  de  ter  occafíaó  dô 

irão  propão  lugar,  pêra  fazer  nelle 
íiiais 
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mais  diligencias  por  efte  milngrej  Sc 
fc  a  tiver  aodiantc,  naó  a  perderei. 

1 5  Poucas  legoas daqui  na  cida- 
de Coiume  prenderão  hum  Chri* 

ftaó  pcllo  íer>  chamado  Joaó,  o  qual 
foicriado,(5ccnlinado  por  aquellc  an- 

tigo, &  iníignc  Chriftaò  Jorge  Ya- 
fenyctam  nomeado  nas  cartas  anti- 

gas, ícrvia  agora  como  de  Mordomo 
do  Gcvernador  daquella  cidade ,  o 
qual  naó  podia  deixar  deproceder 
contra  o  próprio  criado,  quecíHma- 
va  porllias  boas  partes,chamao  dian- 

te dos  mais  adjuntos,  aperta  com  elle 
por  fua  via,  Sc  dos  outros,  quanto 
pode,  com  tormentos,  &:  ameaças,  & 
também  coni  eíperançasdc  acrecen- 
tamento,que  às  vezes  acabam  tudo, 
efteve  fempre  forte,3  n;ida  fc  rcndeo, 
&  com  viftoria  oJara;aram. 

16  o  raclmo  Governador  dahi, 
a  poucos  dias  o  cornou  a  mandar  cha^ 
mar,  que  pois  com  canta  íidel idade 
fervia  ao  Senhor,  que  elle  chamava 
dosCcos,  cambem  fc  queria  tornara 
fervirdelle,  Sc  melhorado  na  renda, 
Ôcnocredito  continua fle  o  fncio,quG 
dantes  tinha,  Eíle  cazo,  que  pconce- 
ceo  pellas  oitavas  do  Natal  foi  muí 
celebrado  dos  gencios,  &  eílimado 
dosChriílaóSjCom  que  muitos  fica- 

ram mais  firmes  na  fe,  &  parece  os 
quis  Deos  animar  com  clie,  pêra  o  q 
logo  avia  de  aconcecer. 

CAPITULO   LX. 

Sina/s  que  ouve  da  ̂per/lguiçam,  quefe 
^  levantou,  ér  como  o  Taâre  tratou 

dèfahir  da  caza  de  'Paulo. 

I  T?  Scavamos  ainda  em  pas  o 
B  Y  primeiro  dia  de  [aneiro,que 

porlerdcfeíla,&Jubileu,Paulo,&;o3 
ourrosChriílaós  fe  coPÍ-eíTaram,  & 
comungaram  com  o  refguardo,  que  o 
tempo  pedia.  No  mcfmo  dia  à  tarde 
perguncouclleao  Dogico,  q ue  me  ti- 

nha ajudado  àMiíla,  de  que  era  oca' 

hs,com  qucoPadre  adizia,  íccra  por 
ventura  de  vidro,ou  cryllal?  Rcfpon-' 
deo  o  Dogico,  que  era  de  prata.  Re- 

plicou Paulo,  naó  fei,coir,oinòpof* 
ia  ler,  porque  eu  lioje  eíhva  pêra  co* 
mungar ,  &  adorando  o  finào  caiis, 
vi  mui  claramente  ncllc  humfangue 
muiabrazado,  &  afogueado,  &  ref* 
plandecentc,  o  que  eu  naó  podia  ver, 
fcocalis  fora  de  prata,  &  rodo  elle 
parecia  abrazado. 

t    .  Andai, dílleo  Dogico,  queif* 
fofoi  imaginação.  Naó  foi  imagina* 
çaó,mastemo,  que  íejapcrleguiçaó, 
tornou  Paulo  arefpondcr.  O  dia  fe* 
guintc,  queera  domingo,ouviotam-» 
bem  Mií?a,&  naquella  noite  fonhou, 
que  via  em  fua  caza  huá  grande  Crus, 
aqualdepois  de  aver  mui  claramen* 
te,  fora  crecendo,  &  eftendendofe,  &: 
ficara  em  figura  de  figueira  de  [apann 
Na  fegundafeira  depois  da  MiíTa  co- 

tou eíle  fonho  ao  Dogico,  acrecen- 
tando:vos naó  quereis? Eu cuido,que 
avemosde  ttrperfeguiçaó.  Naó  tar- 

dou ellamuito,porque  no  mcfmo  dia 
pellas  três  horas  da  tarde  teve  avizo, 
do  que  era  cabeça  da  povoação,  o 
qualporferfeu  amigo,  oavizou  etn 
fegredo,  queeíliveífc  advertido,  por- 

que avia  novidade  fobre  os  Chriíia- 
õs,masque  ainda  naó  fabia,o  que  era. 

3      Deume  logo  conta  ,   do  que 
paíTavaj&por  hum  filho ,  que  tinha 
jâ  cazado,  avizou  a  outro  Padre,que 
eílava  dali  algumas  lego3S,&  foi  vida 
pêra  hum,  &  pêra  outro,  porque  che- 

gando aonde  o  Padre  eíhva,  eícaça- 
mente  tiveram  tempo,  pêra  fe  ircni 
ambos,  &  pêra  onde  foraó  ,  Deos  o 

fabe,  que,'eu  onaófeiare  agora,  mas 
foi  com  tanta  preça,  que  o  pobre  Pa* 
drc,  nem  o  Breviário  pode  levar  coa- 
figo,  porque  ainda  bem  naó  erafahi- 
do,  quando  deram  nacaza,osque  o 
buícavaô.fEu  porentaó,  por  naó  fí- 
ber,  o  que  lâ  paífiva ,  Sc  porna  caza 
aver  hum  buraco  acomodado,  cm  c| 
eu  me  p  odia  meter,  &  efcapar ,  naó 
tratava  de  mefahir  deila>  porem  iòu- bemos 
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Í>efntís  Idgo  póro^-Fò  swi^o ,  como 
'áQ  Naogazaqtfi  ririhaó  viad©  algiiáí 

«íípias  poF  ordem  de  iU!riemG,&  Na-a* 
;gato.pera  da-roráem  a  OLÍtrcjS,;fê  Ikè 
«cicabriíTem  ra^líofdo  Rí&maaoj,  oti 
«ds  algum  eurro  Pâdfe^ 
:.^  Etoà  efpiasíecreTãsfenegõd- 
ál-aó  coní  outros  íeis  da  ierfâ,  ôS-qUâ* 
fs  como  nararaisfafeiaôjO^^ae  ncMá  âi 
^ia,^  deraó  Iieiii  rolem  Naíftgaza^ 
«qtii.  de  -todos  os  Cíiriílaíis  ã:£edc  aí* 

;^uf5S:gendos  dcTf eze pftíp^oaçoêsjem 
cujas  cazaslhes  parecia-,'  poderiam  e*' 
liar  Padres,  poílo  \iue  de  viíla  yi a6  a* 

|>c5)33íaratii  mais  qâtaza  deíiu  Ghri- 
Haé,  naqua!  hijríidosííialflrts  da  ter* 
radiíTe,  que  vira  huift,  que  parecia 

Fadres-enganaufe,  ÍT13S  naé  de  todo^ 
porque  atada  que  naá  -ena  Bklfê^,  q 

^uc  vifa^erahfâm  noíTo  -Dògic^' pre- 
gador afíCígo, &  leírad®,  que  pu'£iera 

t)em  íef  ja  Padre  melhor  do  ̂ ueo  íàm 

-outros  Japoés  em  õiítrasiHeligioés. 
Emeíles  annos  atras  foi  tnui  :bivfca- 
«Jo  em  Oza<:a,masde#a  ves  correndo 

3-iíèo  também  pfâdeefcapáirpelíoayi- 
jpoyqiae  demos  aó  ChriftaBsqiíé  0  íi- 
ufeaeíB-cs-za,  p  i^íú  naâ  eítapois  dá 
Í3írÍ2a5;3&rem©,que  naéefcãpârâ  da 
«norte,  rpof  ter  tefiiaMiâíiâ  4e  viíla 
cGiiírali, 

f  C© rn  <G>  rói ,  qi^e  (ys -ítiaM^s  da 
terra  deraó  M3S  de  MaíigaMaqui,  -fb- 
ratíj  elJes  aos  íiovernsdc^rês 'deOo* 

rffime^  que he 2 cabeÇâ  dâs  oiiíráspó- 
voaçoês ,  dizend-ollies ,  qite  pois  efa 

icouía,  &  caiiía  da  TeRCâ  (eftehc  ■& 
HorafC  'do  ■govcr-rí'0  ítí  premo  de  |a> 

paò  )  fizefí-em  ncilâs  .asaiiige'neíáS 
=p3Íllv-eis  c^HÍorme^o  rol,  &  íiâa^qire 
Ihe5  aprezefltavMÓ.  Eipantídos  cíkí;, 
&  embaraçados  com  a  nôvidade,pGr- 

4q'£íe.Reídi'(Sma  outra  coiifa  menos  de- 
xe]  a  V  a  m,  &  eíp  erava  m  p5  a  quel  ic  tem- 

po por  reípeitô  d<i  Teric-a  eiiveram 
^efaz€r,<i  qtíenaó  qiíeriaa,  &apri-" 
«eira  coiííabem  feita,  qèe  fizeram, 

foi  sT!a-r<daTDre"ndcí*'Osieis  mal-fins  da 
íerra,  &  íDetclos  no  tronco  pubiici3 

da  cidades  Sc  rh-a^daraíSisSlw-e^e  r^- 

pcmc  de  ©oite,  ©u  <íe  dia,  como  pn» 
dçWi  &ry  defFeFii  cm  todas  ̂ -s  treze 

jíavoaçoés,&  Eicilas  deííem  barcarrias 
-ea2:aiiap.ô;fâíaíiãs,&  aiôs  donos  delias 
levaííèm  prezosàcidadede  Corume, 
Foi  homdiâ  do  jiúzo^  porque  vmcea 

v^inte,  íincoeoTa  à  ̂ncoenta  levavam 
amarradas  hansaos ouirosjparecen^ 

íJôT  que  tudo  fe  avia  de  acabar  da* 
queilaves,  pofto  qiíelogo  foram  lar* 

;gafido  aos  mais. -  ú  CreciamaSíio'vas,'&'eaeS:ava 
%emdeícánçado  íja  «lefíBà  caza  cota 
Pâfâlo,  deterríiiíiâdos  a  correr  ambos 

a  mefma  veítttrra,  qaaado  veyo  o  ca* 

beça  da  "povoação  dizendo,  que  avia 
de  1  e  va  r  pêra  fti  a  caza  a  A  rtna  ludl  h  er 
de  Paulo  por  reféns,  &  fegurançadô 

€Ílenaó  fugir, &:  ifto  por  lhe  «fcufar 

de  por  vigias  na  caza  cortforfíie  a  or* 
idem,  que  tinha  ;  &  ;fe  as  pazera,  naõ 
pudera  eu  ao  depois  fahirddla,  co*- 
molãhi.  Ve\ndv>,  que  Ba<j  avia  outro 

remédio, ouve  An'nade;íà'!air,  coino 
íàhiobem  âiiiffl;j4x  demim,  &:  daii-* 

lha.  Q_iiafido  foi  ao  dcípedi-r  do  mari- 
do, liie  diííèelle;  Anna  ãpartavaó vos 

•de  vsámi  ̂   í^aé  fei,©  que  fera  ao  daan-. 
te  de  ucss,  ou  fe  nos  verenaos  mús^  os 

:ge«rioS',  pêra  fazer  çahir  a-os  Chri-» 
ilaâsvufam  de  Í13ÍÍ  traças,  fcpor  ven- 

tura perâTôsfazerem  cahira  vos,vos 
diâèftía?»  qae<:âbi,5oaó  cxs^cfcais)?  que 
vos  enganara. 
7  Bom  âvizo  de  bom  maridoeni 

taltcmpo^  poi'em  a  animofa  molher 
lhe  f efpoíídeí»  cotn  rftais  a?9iíno ,  do 
qaeel3e  cuidava,  &  olhando  pcra  o 

uíâridôcom  animo  líjais  que  de  'Ijjo- 

I  he*r,q  a  graça  lhe  d  âva/  E  betô,lhe  di f- 
fe,  íb«  eu<jtóft^  poí  amor  de  vos  ? 
íiem mais, nem  menos:  fou  Chriftaá 

por;amor de  Otos,  qee  me  dâ  animc^ 

pêra  -©  fer^de  vosco.nfío, qiaenaó  ca- 
hireis,  porem  Seíl-ou  muieerra-,  q  por 

mais,  qaen5edigaó,^que  vos,&  osúq ■mús  Chwftâé:s  cahiraó,  mi  feja  com 

verdade,  ou  CQffí  menti  ra,que  e«  nao 
hei  decahir,  aiadaque  me  façam  em 

.psoilas.  O  i-naridí)  >  &  iodos  iieaiiics 

cípan- 



de  Cohnbra  toni.  i .  Irò.  i .  cap.  6 1 .  Ijj 
'cfpantados  da  animo/.a  rcpofla,   és: 
eu  mui  edificado,  &  coníblado  com 
cila,  íc  lhe  pudera  com  rezaódizcr,o 
tjueo  Senhor  dillc  a  ourra  animoíà 
moíhcr:  O muliur^magria ejl fides  tua. 

8       'Jodos  nosdcrpedimos  com 
lagrimas,  pcra  nosnaõ  vermos  mais, 
como  nosnaó  temos  viílo  ate  agora, 
nem  Tti,  lènos  veremos  em  minha  vi- 

da-, &  ficando  eu  conlblando  a  filha 

da  auzenciadamáy,  ellame  refpon- 
dco:  Senhor  Padre,nada  lhe  de  pena; 
vollà  Reverencia  nos  dizia  eílcs  dias, 

<iuc  era  grande  bem  ,  padecer  por  a- 
mordc  Deos,  agora  temos jaellebé: 

eílcja  certo,  quccftou  bem  aparelha- 
;da  pcra  tudo ,  &  pcra  padecer  muito, 
por  naó  perder  a  fe,  nem  a  pureza  de 

'minha  nima,  nem  de  meu  corpo:  por 
mim  naó  come  pena,  porque  deita  i- 
xladc  cenho  animo  de  Sancta  Cateri- 

na,  &:  Sancta  Incs ,  &  confio ,  que,,  q 
Senhor  Deos  me  dará  graça,  pcra 
perícvcrar,  como  ell as.  Parece,  que 
lhe  lembraram  eílas  Sanâas  por  re- 

'zaódc  Tuasimagens,  que  eu  tinha  no 
-altar,  quando  dizia  Miííà,&  ellalhes 
tinha  tomado  devaçaó.  Eftas  faó  as 
coufas,  com  que  Deos  noflb  Senhor 
nos  confola  ,  &  anima,  pcra  poder, 

-paíTar   os  trabalhos  dcíla  pcrfcgui- 

Çaó. 
'  p  Foi  entrando  a  noite,  Sc  eu  oc- 
cupadoneílcs  encontros,  eílavabem 
deicuidado  de  me  fahir  de  caza,  quã- 
do  fendo  ja  tarte  veyo  hum  Chri- 
ílaó,  que  apertou, ScarrezooumuitOj 

pêra  que  me  lahiííe,  &  íque  aíTim  con- 
vinha pello  perigo, que  avia  de  me 

prenderem,  &c  ainda,  que  foíle  bem 
pêra  mim;  dizia  elle,  era  perda  pcra 

os  mais  Chriítaós,  os  quais  podia  a- 
judarcom  minha  vida,  pclla  falta,  q 
aviadePadres,&que  pêra  líTo  viera. 

IO  Refpondi,  que  antes efta era 
aóccafiaó,  que  viera  bufcar,  que  naõ 
avia,  pcra  que  a  perder;  que  femc 
prendeíTem,  ajudaria  aos  Chriftaós, 

queeítavam  prczos,  &  morreria  con- 
folado  morrendo  com  elles,  Sc  por  el- 

les.  Inílou  oChriflao,  &  Paulo,  que 

jao  ajudava, a  filha, 6ca  nora, conclu- 
indo todos,  cjue  dtlla  ves  deílccom- 

primento,aoque  me  pediam,  &  lãl- 
vaííc  a  vida  pêra  outra.occaliaó,  A 
noite  era  efcura,  de  inverno,  &  chu- 
vifcava,  &  naó  nos  reíbl  viamo,s,pcra 
onde  avia  de  ir,porque  alli  perto  naó 
avia  lugar  leguro  ,  aonde  me  lo  fie, 
pello  que  pareceo  bem,  que  fahiíTc 
fora  de  todo  aquelle  eltado  à  ventu- 

ra, que  ao  diante  naó  faltaria,  aonde 
me  recolher;  alfim  o  determinei  fazer 
contra  minha  vontade,  pois  outra 

coufa naó  podia.  ,  r. :'':'■■  • 
1 1  Recolheofe  algum  fatinho, 

efcritorio,  &  outras  coufas  no  bura- 
co, aonde  eu  tinha  determinado  de 

me  mçcer,6c  11  eílam  ainda  hoje,  por- 

quepor  mais  bufcajque  deram  na  ca- 

za, pbra  "achar  rafto,  ou  final  do  Pa- 
dre nada  acharam,  eílando  nu  bura- 
co, ou  na  cova  bem  deli  es.  Tratou  fe 

Jogo  da  partida,  &  naó  pode  fer  mais 
/èdo,,  que  ao  fegundo  cartar  do  gallo. 

CAPITULO    LXI. 

^r  ofegue  fe  a  mefma  reUçam^ò'  coufas 
que  lhe  aconteceram  ate  fe  tor- 

nar a  meter  no  mar. 

Uando  me  vim  com  Pau- 
lo pêra  fuacaza,aírcaiaraÕ 

os  Chriftaós,  que  por  quá- 
to  a  fune,  em  que  eu  ate  ali  viera,  era 
conhecida  dos  de  Nangazaqui,  que 

me  bufcavam,&:  que  pellos  finais  dei- 

la  podcríaó  dar  comigo,  que  era  ma- 
is acercado  darlhe  fundo ,  ainda  que 

fofic  a  conta  de  a  pagar  a  feu  dono, 
que  nella  andava  comigo,  &  que  a 
naó  largaíTe  a  elle,  nem  a  nenhum  dos 

marinheiros  •,  porqiíe  qualquer  del- 
leSjquecomaíTemdefcobririaolugar, 
aonde  eftava  ;  &  a  experiência  nos 
moftrava,queeftalaya  de  gente  cora 

quaisquer  moílras'dc  tormentos,  lo- 
go confeflavam  tudo. .  Allim  fe  fez^ 

Z  ainda 
%\  Á\ 
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ainda  que  à  curta  de  maiores  gaftos, 
porque  era  pêra  maior  íegurança  mi- 
nha,&"  defcanfo  dos  Chriííaós5&  iílo 
nos valeo agora,  poftoque  fetambê 
tiveramosa  fune,  melhor  fora,  porq 
efcufava  comprar  outra,  como  com- 

prei a  em  que  agora  ando. 
•    2     Acompanhado  derta  gente có 
outro  Japam    pêra   guia  dos  cami- 

nhos, ateque  amanheceíTe,com  hum 
cftado  fantaílico,  aírentaram,que  era 

bem,  que  eu  me  partiíle,  &  deípedin- 
dome  naõ  com  poucas  lagrimas  de 
todosos  de caza  particularmente  de 
Paulo,  &  daanimofa,  &  devota  Ma- 

ria, que  fe  naó  podiaó  apartar  de 
mim,  nem  eu  jâ  delles,  com  grande 
fentimersto,  pellos  deixarem talêfta- 
do.  Arrifcados  com  os  fucceflos  me 

acompanharão  ate  me  por  em  hiim 
cavalo,  fervindo  dous  Japoés  de  pa- 

gens, outro  que  levava  o  cavalo  pella 
rédea,  comocoílumaó,  &  outros  três 
com  o  fato  fantaílico,  aindaque  al- 

gum dclle,  como  era  o  ornamento  da 
MiíTa,  era  de  íervir.  Efte  eílratagema 
nos  deu  a  vida,  &  livrou  da  occaíiaò 

maísperigoza, 
f  3  A  pouco  mais  de  hum  quarto 
de lep-oa,  fendo  ainda  bem  eícuro,có 
algumasgotas  de  agoa,  que  chovia, 
indocaminhsndojeisqucdamoscom 
fete,  ou  oiro  homês  de  pe  com  lan- 

ças, &  efpingardas ,  &  perguntando 
os  prime  ros  ao  primeiro  homem  de 
minha  cc  mpanhia,quem  era,&  don- 

de vinha?Fes,  quenaó  entendia  di- 
zendo, que  era  homem  de  carga,  que 

perguntaílèm,  aosque  vinhaó  atras. 
Emparelhando  comigo  pegaram  da 
rédea  do  cavalo,  &  o  que  hia  pegado 
nella,  areou  encarando  em  mim,allim 
noefcuro,  que  fazia  mais,  levar  eu  na 
cabeça  hum  chapeo  de  palha  ,  que 
cahefobreorofto,  &quaíi  o  cobre, 

&  pêra  iíTo  o  trazem  osjapoés  às  ve- 
zes-, perguntarão,  quem  era,  6c  don- 

de vinha?  Nada  refpondi,  porque  à- 
quellas  horas  nada  refponde,  quem 
yem  a  cavalo,  mas  acodio  hum  dos 

pagens,  aindaque  de  vagar  dizendo 
que  hiamos  pêra  Yanagavacidade,^ 
ali  eftava  vizinha,  &  refpondendo, 

os  que  nosdetinhaó;aíIimferâ,aíllín 
fera,  nos  largaram,  &:  fomos  picando 
o  cavalo  com  mais  preíía,  do  que  ate 
ali  fizéramos. 

4     Naó  fe  contentaram  com  ifl: o, 

&:  pegando  de  outro  Japam  de  car- 
ga, que  vinha  atras,  lhe  perguntarão, 

que  homem  era  o  de  cavalo,  Sc  donde 
partia  aquella  noite  ̂    Efte  também 
reipondeo,  que  era  hum  homem  de 
carga  alugado  d-e  novo  naquella  ter- 

ra, que  nem  fabia  o  nome  delle,  ncrn 
dohofpededaca?;a,  que  nosagazá- 
Jhara.  Eftando  nefte exame  hum  dos 

Japoês  cobrou  animo,  pêra  gritar ,  & 
dizer ;  que  fazes ,  porque  te  deténs? 
Chamate  o  Senhor,  que  vai depreííà. 

Com  ifto  nos  largaram,  &  nos  deixa- 
ram ,  rindo  nos  do  fucceílb.   Porem 

confeflava  depois  o  pagem ,  que  o 

medo  lhe  fizera  fazer  aquella  diligê- 
cia,  parccendolhc,  quefe  a  pratica 
foíiè larga,  poderia  o  companheiro 
dizeralguma  palavra,  pella  qualtor- 
naílèm  a  pegar  de  nos,que  nos  fomos 
dcfviando,  &  tomando  outro  rumo, 

do  que  tinhamos  dito,  porque  felhes 

tornaííe  alguma  tentação  de  nos  fe- 
guirem,  nos  naó  achaílèm. 
f  A  Sa  ó  Felis  de  Nola  encobrio 

Dcos  dos  q  o  bufcavaó,com  teas  de  a- 
ranhade  repente,  aqui  naó  fcijcom  q 
nos  encobrio,  mais  que  com  fegar  a 

eftes  9S  olhos ,  pêra  que  noo  naó  co- 
nlicceííem ,  &  o  entendimento  pcra 
nos  naó  entender,  nem  fazer  maisdi- 

ligencias  ,  que  fe  as  fizeram,  de  ne- 
nhuma maneira  lhes  pudera  efcapar, 

como  eícapei  dentre  fuás  maons.  Efta 
dilieencia  de  Deos  noíTo  Senhor  de 

meencobrir,  &  livrar  da  prizam  ne- 
lla, &  outras  occafioés ,  me  hs  de  f- 

confiardemim,  &  cuidar,  que  naó 

ibu  digno  do  favor,  &  mercê  do  mar- 
tyrio,  que  fasaos  feus  mimofos. 
6  ConfeiTo  de  mim  efta  fraque- 

za,  quehia  fcntindo  mais  a  viagem, 

quan- 
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quanto  mais  me  apartava  daquclla 
terra,  aonde  me  ficou  Paulo  com  os 

Itus,  porque  cl  !cll'm  me  ver,  nem  co- 
jilieccr,  me  foi  bulcar  a  barca,  aonde 
eu  elhiva,cm  tempo  que  eu  naó  fabia, 
pêra  onde  me  foílè.  Elle  arriícouali, 
&:  aos  Icus  por  amor  de  Deos,  &  de 
mim.  Elieme  contcílòu,  que  faben- 
do,  que  eu  chegara  a  Japam,  logo  de- 
zcjara,  &  pcrtendera  de  me  ir  buícar, 
&:  trazer  pcra  íliacaza,  masqueonaò 

fizera,  por  naóíaber,- onde  me  acha- 
ria, &  que  tivera  por  particular  alvi- 
tre, &  mercê  do  Ceo,  quando  o  fou- 

be,  pêra  cumprir  íèusdezejos. 
7       Os  Chrjftaós  daquella  terra 

todos  avia  muitos  annos,  q  por  mim 
rezavam  dez  Padre  nolfos,  &;  dez  A- 
ve  Mari:is,  &  me  encomcnda/am  a 

Deos  nofio  Senhor  nas  mais  orações, 
&o  rinhaó  aflim  por  regra  em  huma 
confraria  de  Saó  Francjfco  Xavier, 

da  qual  eram  con  frades,  &cuído,que 
naò  ouve  outro  fundamento,  fenaó, 

que  no  principio  deíla  perfeguiçaó 
tinha eucuidado  de  principiar  hum 
mododeconh-ariacom  titulo  de  Saó 
Francifco  Xavier  com  alc-umas  or- 
úts,  que  ajudavaó  aos  Chriílaós,  a 
feconfervar  na  fe,  &  acrecer  no  efpi  - 
rito,  &  devaçaó,  &:como  ao  diante  fe 
ÍQi  ellendendo  por  varias  tcrras,acre- 

centaram  aquella  ordem,  que  rezaí- 
lèmporniim,  entendendo,  parece,  a. 
muita  neceílidade,  quediíTo  tinhaj  & 
deixando  eu  agora  os  Chriftaós  na 
boca  do  lobo,  que  tanto  por  mim  ti- 
nhaò  feito,  fern  me  verem,  nem  co- 

nhecerem ,  fazendo  muito  mais asio- 

ra,  depois  que  me  viram,  naó  podia 
deixar  de  o  fentir  muito,  &  de  me  cu- 

idar muito,  como  cuftou,acrecentan- 

dofe,quena5  fabia  por  onde,  nem 
pêra  onde  foíle. 
8  Com  efte  fentimento,  &  ima- 

ginação fui  paíTando  a  parte  da  noite, 
que  ficava,  ate  que  amanheceo,  & 
entrandonos  a  menhã, fomos entran-. 

do  no  caminho  real,  que  de  novo  ef- 
tava  íúto^  quanto  fe  podia  dezejar, 
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pello  terem  aflim  mandado  fazer  os 
Governadores  daquelicReyno,  &  a 
cada  legoa  huma  caza  nova,&  mui 
limpa,  &  bem  concertada:  &  nclla  to- 

do o  aparelho  de  comer,  &  beber,  are 
o  feu  Ghlpreciofo  pêra  todos,  os  q 

paílàííèm. 
9    Ja  que  toquei  iíío,  ainda,  que 

hccuriofidade,  fora  do  que  perten- 
dia,d(reiacaufa  dcífa  novidade  ma- 

is de  feu  principio,  por  tocarapeíTo- 
as,  de  quem  muito  fe  tem  efcrico  em 
muitascârtas.  O  Reyno  de  Fingo  he 
hum  dos  melhores  defte  Ximo,  ren- 

de hum  milham,  &  vinte  finco  mil  ga- 
rus  de  arroz,  ôcgarúem  Japam  vem  a 
fer  quafi  dous  picos,  &  meyo  de  Ma- 

ção, que  cuido  he  mais,  que  huma  fa- 
nega  de  Caítella,  &  conforme  o  pre- 
ço,que  o  arroz  tem  hoje  em  Japam, 
fefe  houver  de  fazer  a  conta  em  di- 

nheiro, p  a  ílà  o   rendimento   deíle 
Reyno.de  dous  milhões  de  ouro. Ou- 

ve fofpeita  efte  anno  na  Tença,  que  o 
Sènhordelíepor  fer  poderofo,  com 
outros  ordiam  alguma  traiçam, quan- 

do eíle  menos  o  cuidava,  o  chamarão 
à corte,  &  naó  lhe  valendo  fer  cunha- 

do de  hum  tio  do  Xogum,  de  lá  o  ma- 
daram  logo  deílerrado  pêra  outra 
parte,  dandolhe  pouco  remédio  pê- 

ra a  vida,  antes  cuidando,  que  lhe  fa- 
ziam mercê  em  o  deixar  com  ella. 

10  E  neíla  auzencia  mandaram 

da  Tença  gente  de  armas,  que  éntraf- 
feno  Reyno,  &  tomaííeas  fortale- 

zas, as  quais  fem  rcíiíl-encia  entremea- 
ram, os  que  as  tinham  a  feú  carito, 

julgando  que  fem  cabeça,  &  fen?  o 
próprio  Senhor  as  naó  podiam  de- 

fender. Vago  aíHm  eíle  Reyno  pêra 
a  Tença,  fe  achou  no  mefmo  tempo 
nacorte,  &  privado  AqueYcóndonò 
Senhor  do  Reyno  de  Bugen  marido 

daquella  Gracia  antiga, "&  tarn  no- meada nas  cartas  annuas,  o  qual  na  ci- 
dade de  Cocurâ  cabeça  do  feu  Rey- 

no nos  tinha  feito  huma  caza,  &  igre- 

ja das  melhores  de  Japam  com  cípe-- 

ranç.is  de  fe  fazer  cada  dia  Chrií b-m';' Z  2  & 

) 
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&  quando  menos  o  cuidávamos  do  fi- 
lho, pello  fer deram  boa  mãy,  vivia 

como  Chriftaó,  &  na  fua  fortaleza  ri- 
nha reíidencia  hum  Padre ,  de  qu  em 

foLibe as  coufas  dos  Chriftaós ,  &  fe- 
naó  fora  o  refpeitoda  Tença,  que  a 
tantos  leva,  jâfe  tivera  bautizado,  A 
cfte  íiíhode  Garcia  chamado  Ycon- 
dono,  aííím  por  refpeico  da  privança 
do  pay,conio  da  fua,deu  efte  Xogurn 
agora  o  Reyno  de  Fingo,  que  tinha 
tirado  ao  próprio  Senhor,  no  qual 
lhe  acrecentou  era  mais  de  duas  par- 

tes areada,  que  antes  tinha,  dando 
tambcna  a  feus  parentes  o  Reyno  de 
Bagen,  que  elk  deixara j  porque  efte 
Tono  por  feu  avizo,  boas  partes,  & 
bom  modo  de  procederem  tudo,terti 
muita  valia,  &  entrada  c5  o  Xogurn;» 
Sc  faó  quaíi  da  raefma  criação,  Sceíti^ 
ma  em  todo  o  Japam. 

1 1  Por  eíie  Reyno  de  Chiongo 
avia  de  paílàr  Ycondono  com  toda  a 

gente  do  Teu,  que  aíHai  coftumam,ti-» 
rando  lavradores,  pêra  o  Reyno  de 

Fingo,  6c  por  fer  peííba  tal,ôcde  no- 
vo tam  acrecentado,  lhe  mandaram 

fazer  o  caminho  de  novo»  cazas  de 
recreação  com  todo  o  ncceííario  nos 
Reynos,  por  onde  elle  avia  de  paííar, 
naó  perdoando  aos  gaftos ,  porque 
os  fazem  os  vaíTallos,  Poz  eíla  gente 
muitos  dias  em  pafíar,por  virem  to- 

dos com  caza,  &  familia,  tanta  cada 

dia,  que  neftc,  em  que  eu  cheguei  ao 
caminho,  naó  avia,  em  que  entrar 

neile. 
12  Ena  verdade  era  humá  exceí- 

lente  viíla ,  ver,  quanto  os  olhos  fe 
podiam  ellender,  hum  caminho  de 
mais  de  trinta  palmos  de  largo,  lego- 
as,  &  legoas  todo  cheo  de  gente  bem 
luzida,&:  trajada,  homens,  molheres, 
meninos,  huns  em  bons  cavalos,  ou- 

tros em  andas,  todos  a  qual  melhor, 

&  outros  a  pe-,  &  deftes  muitos  com 
grandes  caixoens,  que  dousem  dous 
levavam  as  coftas,  cubertos  com  pa- 

nos liftrados,  &  armas  de  feusdonosj 
com  varias  librés ,  &  tudo  cora  tam 

boa  ordem,  que  quem  ao  longe  o  vií^ 
fe,  &naô  foubcíTe,  o  que  era,  julga- 
ria,fcr  huraa  popuiofa  prociííàm  b-m 
governada^  &c  eu  a  naó  ir  como  hia, 
me  recreara  muito  davifta,  &  com- 

panhia, porque  tivemos  lugar  de  en- trar no  caminho,  &coraofeforamos 
dosmefmos,  fomos  caminhando  c5 

elles  quatro,  ou  fmco  legoas,  fem  nin- 
guém repararemnos;antesosque  me 

acompanhavam  pcra  maior  diíiimu- 
laçam, ora  huns, ora  outros  íè  apro- 

veitavam do  agazalhado,  que  nasca- 
zas  novas  íe fazia  a  todos,  os  que  o 
queriam  aceitar.  E  foi  bom  focorro, 
pêra  os  que  vinham  faltos  de  tudo. 
Toda  eíla  gente,  que  entra  de  novo, 
acha  fuás  cazas,  que  o  Tono  reparte 
conforme  o  eftado  de  cada  hum,  lim- 

pas, &  bem  efteiradas,  panela,  &  le- 
nha na  cozinha,  porque  aílim  as  dei- 

xam, os  que  delias  fahem  deíterrados 
com  o  Senhor,  que  fam  todos,  os  que 
temrenda.  O  Tono  tinha  dia  certo, 

pêra  paliar  com  o  mais  acompanha- 
mento digno  de  fua  pefféã ,  &  me- 

lhor luzido. 
I  j  Foi  neceflariú  porem  apar- 

tarmonos  deftacompaiihia,  &  cami- 
nho, &  entrarmos  cm  hum  atalho  cá 

intento  de  irmos  a  hum  monte,  aon- 
de eftava  hum  Chriftaó,  em  que  eu 

tinha  confiança,  que  me  agazalharia 
pello  menos  aquelía  noite. PaíTava de 
raeyodia,  quando  tínhamos  andada 
fctSi  ou  oito  legoas,  &  chegando  a 
humaribeira,  que  aviamos  de  paíTar 
avao,quizeram  à  vifta  delia  defcan- 
l^ir,  os  que  me  acompanhavam,5c  dar 
de  comer  ao  ca  valo,  em  que  eu  vinha. 
Ofeu jantarfoi  hum  pouco  de  arroz 
frio,  quetraziam  cozido  da  caza,dó- 
dc  eu  fahia,  o  meu  foram  humas  Ja- 
ranginhas  de  japam  ,  as  quais  meya 
dúzia  faramhuma  laranjada  China: 
por  fer  tempo  delias,  &  porfaberem, 

que  eu  goftava  da  fruta ,  as  trouxe- 
ram, fem]  aver  outra  coufa. 

14,  Com  efte  pequeno  defcanfa 
fomos  continuando  o  mais  do  cami- nho 
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nho  ate  a  boca  da  noite,  cm  que  nos 
vcyo  vizitando aloiima  ncve,& Hirai- 
va.  A  luima  parte  da  cílrada  me  pus 
abrigado  com  hum  monte  de  palha 
do  arroz,  que  vi  acomodado,  donde 
mandei  diante  hum  homemacaza 
do  Chriílam  conhccido,a  faber  fc  me 

poderia  agazalharaqueila  noite,  que 
íènaó  piidelll  fer,  a  paíTariamoscom 
o  abrigo  daquclla  palha  ate  odia  íè- 
guinte  tomarmos  nolla  derrota. 

I  y  Foi  o  mcníageiro,  naõ  achou 
oconhccido  em  caxa,  mas  achou  a 
molher  muito  boa  Chriílã,  &  ncíle 
tempomuitastem  muito  maisanimo, 

que  os  maridos,  pêra  nos  agazalha- 
rem  em  fuás  cazas:  parece,  que  pella 
natural  compaixam,  que  tem,  fecó- 
padecern  mais  de  nos,  quando  vem, 
queandamos  deíla  maneira, affim  o 

fczeíla, aqual  deixando  ficar  emca- 

zaoJapam,queeu  mandara,  por  A'-er, 
que  vinha  caníado,  me  mandou  ou- 

tro, pêra  me  levar  por  caminhos  eí- 
cuíbs, dizendo  ,  que  foíle,  quenaò 
faltaria  agazalhado. 

i6  Foinova do  Ceo,  era jl  noi- 
te efcura,  eu  com  frio  já  naó  podia  ir 

a  pe,nemacavalo,  o  guia  me  levava 
pella  maó,  ate  que  foi  o  Senhor  fervi- 

do, que  cheguei,  aonde  a  devota  mo- 
lher, &  o  marido,  que  naó  tardou 

muito,  nos  agazalharam  com  tanto 

amor,  que  lhes  parecia  pouco,  quan- 
to tinham  enicaza,  pêra  nos  dar,  & 

poucos,  quantos  nella  avia,  pêra  nos 
lervir:  mas  por  fer  caza  de  Chriftam 
mui  conhecido,  &  fe  temerem  mui- 

to dos  que  nosburcavam,me  mudei 

logo  pêra  outra,  dali  naó  muito  lon- 
ge, na  qual  também  com  boa  vonta- 
de me  receberam,  &  agazalharam. 
17  Ningucmnefta  paragem  me 

tmha  por  feguro,  nem  avia  lugar ,  a- 
onde  eu  pudeífecílar  muitos  dias  pel- 

la vizinhança  de  Arima,  &  os  muitos 

mnlíins,  que  de  là  tinham  vindo  em 

minha  bufca  j  &:  afiim  efgotando  to- 
das as  traças,  aflèntaram  os  Chrida* 

ós,  que  me  vieram  ver,  que  an\clhor, 

&  mais  fcguro  era  emba rearme  em  al- 
guma fune,  porque  no  mar  podia  ef- 

capar  melhor.  Sogcitcime  a  feu  p;i te- 
cer. Em  quanto  íè  bufcava,  &  com- 

prava a  fune,  mandei  hum  homem  a 
í:iber,oquepaíravaPaulo,&:osmais. 

18  A  nova,  que  acabo  de  trcs  di- 
as me  trouxeram,  foi,  que  os  que  no 

caminho  pegaram  de  mim,  &  me  lar- 
garam, por  me  naó  conhecerem,eraó 

os  mefmos,  que  mehiam  bufcar,  & 
dali  fem  irem  a  outra  parte,  foram  a 
caza  de  Paulo,  donde  naó  avia  huma 

hora,  que  cu  tinha  fahido,  quando 
me  encontraram  ',  &  entrando  de  re- 

pente na  càza,  dando  buíca  em  tudo, 
como  me  naó  encontraram,  prende- 

ram a  Paulo,  &  huns  o  levaram  perto 
a  Corume  aos  Governadores,  outros 

ficaram  por  vigia  da  caza,  ficando  jâ 
porcabeça,  &  guarda  delia  a  pobre 
donzela  Maria,  como  cordeira  entre 

os  lobos, com  õs  quais  fe  ouve  em  tu- 
do com  tanto  esforço,  prudência,  a- 

nimo,  &  virtude,que  os  mefmos  gen- 
tios diííeram  logo  delia,  que  fé  naõ 

foraChriftá,  a  poderiam  adorar  por 
Fotoquê  de  Japam,  bem  cegos  par 
naó  conhecerem,quanto  mais  ella  era 
por  fer  Chriííã^  &  tal  Chriíiâ,  que 
naó  fendo  feu  Fotoquc,  ou  Camí. 

19  '  A  Paulo  naó  meteram  no 
tronco  publico,  mas  poílo  em  outra 
caza,  lhe  davam  batarias,  que  deixai- 
fede  fer  Chriílam',  maselle  logo  os 
defenganou,  que  fenaócanfaíTem  có 
elle,  queChriftam  ,&  Chriílam,  & 
fempreChriftamavia  de  fer,  &  mor- 

rer, &  naó  avia  outra  coufa ,  &  que 
com  elia  refokrçam  determinailem 
delic,  oquequizeííem, 

30  Entfe  os  mais,  que  prende- 
rão ouve  alguma  fraqueza.  Deos  de 

a  eíles  arrepertdimento,  oc  aos  fortes 

conílanciaipera  perleverarcm-em  fea 
amor,  fe,  &  íerviça  Os  malfins  de 
Nangazaqui  fe  tornarão  mal  conten- 

tes, porverem,  que  tinham  perdido 
trabalho,  &  que  todos  os  daqueila 
terra  ficaram  mal  com  elles,  pcUos  te- 

Z  3  rem 
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•rem  deíinquietado.Os  malfíns  da  ter- 

ra ficaram  ainda  no  tronco  publico 
efperando  cada  dia  pella  morre,  que 
bem  mereciam,  por  fazerem  tanto 
mal  a  feus  naturais,  &  àjuftiça  naó 
fakaó  outros  achaques,  comque  os 
matem. 

2 1  Em  quanto  foi ,  &  veyo  efte 

recado  fe  negociou  também  fune,pe- 
ra  me  eu  embarcar^  &:  foi  acerto  ter  a- 
inda  comigo  os  mefmos  marinheiros, 
que  fe  os  naó  tivera,  mal  fe  puderam 

aqui  negociar  outros,  que  foílbm  de 
confiança.  Eu  naó  eílive  ocio^o,por- 
quefabendo  osChriílaós,queeume 
avia  de  embarcar,  &  naó  fabendo, 

quando  teriam  occaíiaó,  fe  confeíla- 
ram  todos,  os  que  avia,  &  dei  a  co- 

munhão a  muitos,  fervindonosde  i- 
grejaapobrecazinha  de  palha,  em  q 
eu  me  agazalhava,  a  qual  naó  era  ma- 

ior ,  que  quanto  íe  podiam  eíleirar 
três  efteiras  dejapam,  que  vem  a  fer 
doze  palmos  de  comprido,  &  oito  de 

largo:  mas  nefta  pobreza  os  confola- 
va  o  Senhor  a  todos  com  muitas  la- 

grimas, queelles  amim,  aindaque 
mais  friojdo  que  era  o  meímo  tempo, 
que  era  do  inverno,  me  caufavam. 

2  2  Indo  pêra  me  embarcar,  paf- 
íú  porcaza  de  hum  Chriftaó  nobre, 
&  deílerrado  algumas  vezes  pella  fe, 

peralheconfeíraramolher,quecíl:a- 
va  muito  doente,  &  avia  muito  tem- 

po, que  o  naó  fazia,  &  ainda  que  in- 
flavam comigo,  que  íicaíle  alliaquel- 

la  noite,eu  o  naó  quis  fazer,  parecen- 
domc,  que  poderia  arrifcar  a  elle,  &: 
aos  íèus,  íè  a  mim  me  acontecelle,  o 

que  mais  dezejava.  Eailim  acompa- 
nhandomeateafune,  me  defpedide 
todos,  fendo  alta  noite  j  &  ainda  que 
o  eícuronaó  dava  lugar,  pêra  le  ver 

o  officio,  que  os  olhos  faziam,  os  ou- 
tros'finais  de  fentimento  eram  tais, 

que  nada  os  podia  encobrir. 

*^* 

CAPITULO    LXíI. 

'Dajfefim  a  efta  Relaçam  com  ostra' 
bdhos^  que  no  mar  pad.  ceo,  é" 
coufas^^que  lhe  aconteceram. 

Aóera  eíla  fune  como  as 

_  barcas  dos  rios  da  China 
de  camarás  charoadas,mas  era  do  ta- 

manho, ou  mais  pequena,  que  o  ba- 
lam da  Ilha  verde ,  feita  fó  de  finco 

taboas,fem  liamesjduas  por  cada  bor*- 
do,&huma  por  quilha.  Quando  en- 

trei nella  a  achei  tanto  em  oflí),  que 
nem  huma  eíleira  avia,  em  que  me 

pudeílè  aííèntar.  Tem  porem  eftas 
huma  comodidade,  que  trazem  huá 

como  armaçam  levadiíTa  de  canas  tòf- 
cas,asquais  armam  a  modo  de  arrua- 

çam de  caza,quefe  cobre  com  humas 
efteiras  grofias ,  com  que  fe  reparam, 
pêra  naó  ferem  viílos ,  os  que  vem 

nellas  fe  querem-,  &  dos  ventos,  &  da 
chuva,  quanto  efteiras  de  palha  grof- 
fa,&:fingela  podem  reparar,  &  efte 
he  o  toldo,  &  abrigo,  que  tem  pêra  as 
chu  vas,&  frios  do  inverno,  &  pêra  as 
calmas  do  veram. 

2  Nefta  aílim  mal,  ou  bem  pro- 
vida com  arroz,  &  fardinhas  lalgadas 

por  matelotagem,&  naó  foi  tam  pou- 
co poder  ainda  a  ver  efta,porque  nem 

aterra  ,  nem  o  tempo  davam  outra 

coufa  de  fi-,  naó  deu  lugar  o  vento  pê- 
ra íahir  aquella  noite,  nem  o  dia  fe- 

guinte  do  rio,  em  que  eftava ,  &  aílim 
o  ouve,  pêra  mandar  buícar  algumas 
efteiras,pera  noscobrirmos,&:  palha, 

que  nos  fofle  fervindo  de  cama5&  de- 
pois pêra  as  cordas  neceííarias,  de  q 

hiamos  faltos,  porque  de  tudo  ferve. 

3  Vindo  a  noite,  veyo  ter  comi- 
go o  Chriftam,  cuja  molher  doente 

no  caminho  confeííara,  &  que  infta- 
ra,  que  ficaftà  em  fua  caza,  &  ainda 
naó  trazia  alento,  nem  tomava  ani- 

mo, pêra  dizer,  o  que  queria  ,  mais 

morto,  que  vivo.  E  cuidando  eu  ou- 
tra coufa,  dizendo,quediflèfi^,o  que 

quizefie, 
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CjuizcíTr,  me  contou,  que  naquelle 
diaeftiveram  cmfuacaza  linco  mal- 

lins,  dos  que  o  Tono  de  Arima  tinha 
mandado  por  varias  partes,  cu idan- 
doelle,  8c a  molhcr,  que  o  vinham 
prender,  por  íe  defcobrir,  que  eílive- 
racomelle.EIlescontentescomaboa 

hofpcdagem,  vendo  bem,  o  que  avia 
na  caza,  ie  deram  por  facisfeitos,  de- 
clarandolhe  humdelles  em  fcgredo, 
o  que  andavaó  buíbando,  dizendo, 

que  logo  tornariam,  pois  os  agaza- 
Ihavam  também.  E  tudo  eícufaram, 

íeíouberam,que  me  tinham  tamper- 
tOj  a  entrarem  na  terra  pello  rio,  em 

que  cu  eílava  furto  com  pouco  res- 
guardo, naó  tinham  nelIe,com  que 

encontrar,  fenaó  comigo,&  pêra  naó 

tornarem,  dizia  o  Chriftaó  ,  osaga- 
zalharapeyor. 

4  Contando  iílocon-y  outras  cir- 
cumílanciaSiUaó  acabava  de  íeefpan- 
tar  da  providencia  divina,  que  aííini 
nos  livrara  a  todos,  porque  iè  eu  me 
detivera, como  cl!e  queria, eu, elle,  & 
todos  OS  de  caza  eíliveramos  prezos, 

&  embarcados  jà  pêra  Ximabara,  a- 
onde  oTono  dera  boas  alviçaras,  a 
<juem  lhas  pedira  ,  por  lhe  levarem 

prezo  o  Romano,  que  elle  tanto  de- 
zcja  ver.  E  na  verdade  o  Romano  ds 
melhor  vontade  as  dera,  a  quem  o 
prendera,  &  íei  eu,queeííe  terá  elle 
por  dia  de  feita,  &  de  bodas,  Seque 
huma  peça  trás  à  maô  pêra  dar  de 

premio,  ao  primeiro,  que  pegar  del- 
1e:  &  que  m.ais  quer  elle  nefta  vida,  & 
que  mais  pode  dezejar,  ôcquemayor 
bem,  que  mayor  honra,  que mayor 

dignidade  podeeíperar,  que  fer  pre- 
zo,&  morto  por  amor  do  bom  JE- 

SUS, que  foi  prezo,  &  morto  por 
noíTos  peccados.  O  quando  virá  jâ 

eílâ  tam  dezcjada  hora.^ 
f  Com  o  tempo  nosfahimosao 

mar,  fem  eu  faber,  aonde  o  piloto  po- 
ria a  proa,  o  qual  perguntandome, 

pêra  onde  iria ,  lhe  rcrpondi-,que  fof- 
fe  mui  contente,  que  levávamos  boa 

guia,  que  foíle,  pêra  onde  o  vento  o 

leVaííè,queporhoracu  naó  fabia  ou- 
tra paragem,  a  providencia  divina 

nos  governaria;  bem  hiamos,  pois 
hiamosnasmaós  de  Deos.  Procurei, 

que  acomod.iílemoslugar,pera  dizer 
IVliíTa,  quandootempo  o  permitifíc, 
debaixo  do  noíTb  toldo  de  eílciraSi& 

aflimadigo  muitas  vezes,  &he  o  có 

que  o  Senhor  nos  confola  •,  &  eílcs 
pobres  homéscom  iílo  fe alentam  ne- 
íles perigos,  &  trabalhos,  a  que  an- 

dam offerecidos  em  minha  compa- 
nhia. 

6  Levounoso  tempo  a  paragem, 

aondeeftava  humbom  Chriíiam,  ri- 
co, &  honrado  com  honras,  que  elle 

eílimava  :  avizeyo  da  minha  vinda, 

&doeftado,em  que  vinha.  Refpon- 
deo,  que  me  defembarcaííè,  mas  lo- 

go com  moílras,  que  naó  feria  pêra 
muito  tempo.  Aílim  ofís,  confeílbuí- 
fejdiííèMiíTa,  &  comungou,  com  to- 

dos os  mais  officios  de  bom  hofpede, 

dando  porem  alguns  finais  do  peri- 
go, que  averia  com  minha  detença, 

fora  do  que  eu  eíperava,  &  da  obri- 
gaçam,  que  elle  tinha.  Porem  honras, 
eftado ,  riquezas  feir.pre  eftorvam 
muitooferviçode  Deos,  quando  fé 
entende,  que  por  elle,  ellas  fe  podem 
arriícar,ou  fazer  naufrágio.  Aílim  te- 
meo  efterico  pobre,  &  bem  pobre  ri- 

co, que  por  gozar  das  fuás  riquezas 
mais  tempo,  &  Deos  lhas  deixe  lo- 
grar,dandolhe  com  ellas  muito  de  feu 
amor,  naó  featreveo,  a  me  deterem 
fuacazaos  três  dias  de  hofpede.  Na 

verdade  achamos  nefte  tempo  em  Ja- 
pammaisamor  nos  mais  pobres, pa- 

rece jque  por  terem  menosque  per- 
der,  temem  menos,  ou  que  pêra  eíles 

he  mais  próprio  o  reyno  dos  Ceos. 

7  Ouve  de  me  partir  pêra  a  mi- 
nha barca,  como  íiz,  &  ha  oito  dias, 

queeftou  furto  em  hum  porto,  junto 

ahumas  pobres  cazas,  comtaltor- 
menra  de  vento,;chuva,  &  neve,  que 
nos  naó  deixa  fahir  pêra  outra  parte^ 
com  tanto  frio,que  nos  naó  podemos 
valerj  &  hum  dia  deites  fe  queyxava 

hum 

iiV^  A\ 
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hum  dos  marinheiros,  que  afaraiva, 
ou  pedra,  que  cahia  ,  &  lhe  dava  na 
cabeça,  era  mayor,  que  ícijocs.  Eu 
lhe refpondi,  |que  fe  alegraíie,  que  e^ 
ratn  pedradas  do  amor  de  Deos,  que 
doCeolhe  atirava,  que  como  fuás  as 
rccebeííe.  E  muitas  vezes  a  neve  nos 
vizitou  eílando  cu  eícrevendo  eíta, 
&cabindo  nella,  o  que  elladiííèra/íè 
íe  queixara. 
8  E  he  Deos  noíTo  Senhor  fervi^ 

do,  que  andando  affim  tam  defabri- 
gado,  &  mal  reparado,  me  naó lem- 

bram, nem  tenho  faudades  de  falas, 
de  cubículos,  de  reparo  de  janelas.. 
Poiso  Senhor  permitte,  q  aíllm  pou- 

co reparado  dos-tempos,  com  pouco 
abrigo,  com  arroz  cozido  na  agoa,có 
que  demos  principio  ,  &  continua- 

mos a  quarefma,  muitos  dias  antes  q 
cila  entraíTej&que  fam  todos  os  pa- 
fíos,  &  pofpaílos  dos  dias  de  fefta,  & 
dafomanaj  que  ando  aílim  mais  fam, 
&  mais  bem  difpoílo)  do  que  andava, 
quando  tudo  me  fobejava,  &com  q 
muitos  me  julgavam  por  Europa,  & 
fora  delia.  Muitas  graças  ao  Senhor 
por  tantas  mercês ,  que  cada  dia  rac 
fas,  naõ  merecendo  eu  a  minima  de 
todas  ellas,  &  permittc,que  entenda, 
&  experimente,  o  que  Daniel,  &  feus 
companheiros,  os  quais  com  legumes 
criaram  melhor caram,&  melhor dif- 
poíiçam,quc  os  outros,  que  comiam 
das  iguarias  da  meza  real  de  Nabuco 
de  Nofor. 

5)  Alem  deílas,  &  outras  confo- 
kçoés,  comque  o  Senhor  fe  naó  ef- 
quece  de  vizitar ,  os  que  por  fcu  amor 
padecem,  muito  me  coníolou,  verme 
neíla  occafiam  com  hum  noíTo,que  a- 
viaquaíi  dous  annos,íenaó  vira  com 
outro  alo-um  Reíitriozo.  E  na  verda- 
defoihuma  viílado  Paraizo,  q  nos 
naó  fartávamos  de  ver  hum  ao  outroj 

mas  o  tempo  naó  deu  lugar  pêra  mui- 
ta detença, &  confeííandonos  ambos, 

nos  apartamos  com  dobrado  fenti- 
mento,  do  que  foi  o  alvoroço,  com  q 
nos  vimos.  Tive  occafiam  de  confcf- 

far,  &  alevantar  alguns  Chriftaõs  ca- 
hidos  de  muito  tempo,  &  de  fazer 
confiíToés,  &  outras  coufas  particula- 

res do  ferviço  dcDeosnoíToSenhorj 
que  por  cadahuma  delias  dou  minha 
vinda,  &  todos  os  trabalhos  da  viagé 
por  bem  empregados,  &  por  qual 
quer  delles  padecera  outros  muito 

mayores. 
10  Eeílásfne  parece  fam  as  cou- 
fas, porque  Deos  noíTo  Senhor  neft< 

tempo  chama  tantos  fervos  feus  aja- 
pam,  poiSjfendo  eu  o  minimo  delles, 
me  mete  na  máó  occafioes  de  íèu  fer 

viço  em  tam  pouco  tempo.  Bem  cre- 
yo,  que  outros,  que  mais  merecem, 
teram  outras  mais,  &  mayores,  a  ifto 
parece,  que  nos  tem  fanara  inveja  os iioíTosPadreS)  &  Irmãos  de  Manila, 
os  quais  quando  me  lá  viram,  muitos 
delles  me  importunaram,qué  os  trou- 
xeíTecoraigo,  com  tanto  fervor,  efpi- 
rito,  Scdevaçam,  &  âQztps  de  pade- 

cer trabalhos  por  amor  de  Deos  noííb 
Senhor,  que  me  edificaram  grandiííi- 
mamente,  &  fuás  lembranças  me  ani- 

mam hoje,  pêra  padecer  eftes,  cm  q 
■ando.  Efepelío  meu  fora,  alguns 
trouxera  daquella  provincial  fe  os  fij- 
perioros  delia  naó  foraó  tam  efcaíTos 
delles,  como  o  fam  outros  de  outras. 
O  Senhor  da  vinha  de  animo  a  mui- 

tos, pêra  virem  trabalhar  nella,  &aos 
fuperiores  vontade,  pêra  mandarem 
<a  ella  os  obreiros  neceíTarios,  &  tatft 
neceííarios. 

1 1  Huma  noite  me  chamaram 
em  certa  parte,  fabendo  de  mira  a  ca- 
zopara  confeífar  humdoente,&  me 
achei  na  mefma  caza  com  dous  am- 

bos defconfiados  do  Medico,que  por 
fer  Chriílaó,os  avizou  do  feu  eílado, 
&quefeconfeíraírem.  Foi  acerto  a- 
charéme,  &  parece,  que  pcra  aquillo 
chegara  àquella  paragem,  confeíTa- 
raóíecom  particular  confolaçam  fua, 
&  minha.  E  como  que  a  mezinha  da 
alma  fofle  a  mefma,  que  a  do  corpo, 
ao  dia  feguinte  fe  acharão  ícm  febre, 
&comafaude.muito  melhorada,  fi- 

cando 
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cando  cfpantados  da  coiiíà  todos  os 
dccn?::i,  &:  r.iaisconíInr:idos  na  dcva- 
ç;ini  ao  Sando  Sacramento  dacon- ííííàni. 

1 2^    Noravclmcnte  cm  outra  oc- 
caíiamícmclhanre  me  confolou  huá 
molher,  a  qual  coníliíèi ,  &  Ihcdciâ 
cómunham,  &  bem  íc  pode  con; pa- 

rar na  fe,  &:  esforço  Chriíbm  com  as 
mais  míigncs,  o  c-juc  hc  mais  de  ef- 
paiitar,  pornaó  ter  nada  dejapam, 
íkrermuirodc  China,  &  Ter  Coreá. 
A  elh  deram  os  gentios  varias  batari- 

as, pêra  que  deixa  íTe  de  fcr  Cfiriílá, 
&  o  meírno  do  mandoj&  peneveran- 
do ambos  conílances,  os  levaram  as 
agoas  quentes  do  monte  de  Ungem, 
&  às  primeiras  viíhs  o  mando^^^tor- 
fiou  a  trás.  Por  eíte  caminho  quize- 
ram,queomefmofizeíreamoIher,& 
quando  cuidaram,  que  a  tinham  mais 
fraca,  &  rendida,  entam  a  acharam 
com  mais  esforço,  dizendo, que jâ 
naó  tinha  marido  na  terra,  Dorque  o 
íèueraJESU  Ghnílo,  queeftava  no 
Ceo,  no  qual  confiava,  qiielhé daria 
esforço,  que  ellá  como  molher  fraca naó  tinha. 

i^     Aílim  foi,  porquedepois  dd 
varias  batarias,  a  que  nunca  feren^ 
deo,  lhe  penduraram  ao  pefcoíTo  huâ 
pedra  com  cordas,  que  doushomês 
mal  alevantaram,  &  lhe  diíTeram,  que com  ella  aflím  fobifreem  outra  de  do- 

ns, ou  três  palmos  de  alto,  que  perá 
omeímoícMeiro  al!i  tinham  trazido, 
&  que  íe  ddla  cahiíTe,  a  davam  por 
cahida  na  f>-.  Replicou  a  boa  molherj 
que  era  de  fi  fraca,  6c  que  com  tama- 

nho pezojfearrifcava  acahir  da  pe- 
dra, &naó  queria  afllm  arrifcar  a  fe, 

que  tinha  mui  firme,  apertaram  com 
cila  fortemente,  que  fobiíTe;  tanto,  q 
ouvedefobirj  dizendo,  já  que  alTim 
importunais,  fobirci  mui  confiada  na 
fede  meu  Senhor] ES U  Chriao,que 
me  darl  forças ,  pcra  naó  cahir  da  pe- dra, nem  da  fe. 

14     Diseila,  quefobio  napedra, 
^  que  efteve  nella  tanto  tempo  tam 

imóvel,  &■  íem  cahir ,  qucosquea  vi- 
ram, ^ccípcravam,  canf  iram  de  cípe- 

rar,  ícm  cila  cahir  de  eíhr  aíUm  eih 
pci masque  naó  íàbe;nem  como  cn* 
ramfjbio,ncm  como  eftava-,  porem 
que  depois,  que  os  gentios  a  tiraram 
com  grande  fai  efpanto,  advertira  el- 

la, no  que  tinha paílàdo.  Defte lugar 
a  levaram  vários  dias  as  agoas  quen- 

tes, &  por  vezes  lhas  deitavam  tam 
ferventes,  que  logo  deixavam  cami- 

nho, &  finais  nas  partes  do  coroo^ 
ondepaíTavam.  EconfeíTa  a  devota 
molhercomefpantode  ú  mefi-na,que 
por  ter  pouca  fe,  ScnoíTo  Senhor  naÓ 
fiardella  padecer  por  íeu  amor,  naó 
íencirancríle  tormento  pena  alguma^ 
antes  particular  regalo,  &'devaç3Ó. 

15-  E  vendo  os  quea  atormenta- vamíqueellesmeliTios  fentiam  \àí\i^ 
ma,  no  que  ellá  padecia,  ella  pello 
contrario  moílrava  alegria ,  &  con- 

tentamento, padecendo,  a  deixaram 
com  vidtor  ia ,  &  corri  liberdade  de  fer 
Chriíl-ã,  entregue  ao  marido.  .j 

:  ló       Quafi  na mefina occafíam 
tòntoii  outra,  que  também  confeíTeí* 
&cómunguei,  que  por  íè  naó  arrifcac 
á  negar  a  fe,  deixara  a  própria  cazai 
&  fe  fora  com  toda  a  familia  meter  em 
hum  mato,  no  qual  fem  caza,  nema- 
brigo  eíliveram  quarenta  dias,  na6 
comendo  cada  hum  delles  cada  dia 
mais  que  hum  pouco  de  arroz  cru* 
quantocabia  na  palmadehuma  maói 
que  ella  mefma  repartia,  pêra  naó 
faltar;  &  que  lhe  parece,  que  creciai 
pello  pouco,  que  pudera  levar  per^ 
tanta  gente,  &  que  tornaram  no  cabd 
delles  pêra  caza ,  pafl:àdo  o  rigor  da 
perfeguiçaó,  mais  valentes,do  que  fa* 
hiram  delia;  Cazos  femelhanrcs  a-^ 
chamos  a  cada  paíTo  muitos,com  que 
b Senhor  aosChriílaós  anima  na  fei 
&•  aos  miniftros  delia  anima  nos  tra- 

balhos, que  andam  padecendo, 
17     E  porqiie  nem  tudo  feja  mel, íiem  afilicari  tambcm  temos  no íTas 

defconfolaçoês,  &frl,  como  eu  tive 
hUmdu  deftcs;  Chegando  a  huma 

Aà  aldeá^ 

J 
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^sldea.,  â  qual  aifliáaqaètoáà  fora  àt 
Clhriá:aós5'&  todos  0  eraTOjmascabi- 
=do£-5  qtie  pcríendi  confeiTaílos,  &  ale* 
"^âfítaioSj&o  uaópuáe  íazer,por  fa* 
l)er,^iac  tem  «a  |5o^oâçâm  h5  Bon* 
2:o-ma0  pcxr  cabeçajO  qual  osfaz  irtor*' 
'idosos  raezes  adorai'  o  Fotoqiiê3'& 
clles  a^Sm  õíazetn^  por  mais  naõ  po^» 
'íáerem-jpor não  eftareai  fortes  na  fcs 
tjne  íè  atreva  m  ̂   padecer  par  dia:  ôc 
«ambem  dcíles  n%ò  faltam  exemplos, 

■que  muito  rcHtimoSj  iquando  os  íja© 
|>oáemos  rctíiediâtjComo  dezejamos. 
.  1 S  GoOT  õutfos  de  femdhaiTte 

«ldca>  âoíiâe  hum  àckzs  dias  the»- 

gud,  fâzeadoamda  maiores  diligen'- 'cras  tive  o  meíino  f  oim  fucceílb',  rnas 
tarabeíTí  alguns dcBcso tivera mfoint 
«omi!?-©,  porque  vindo  á  fuât,  orade 
«u  eâava  5  pêra  me  'vizitar  coni  íeiís 
■^f  czentes,nao  lhos  qiaisi-ecebergTieni 
Yer  atiles-,  maadsadolhe  dizei,  que 
'afazia, pois  trâtavaai  tam  pouco  de 
íua  fait^açaó.  Com  que  fe  tornaram 
fâal  conteates.  NoíTo  Seahor  de  a  e& 

Ites,  p^ra  fearrepeíiderejmj&ãosgê* 
tios,  pêra  ©Cônnecetem^  muito  de 
ím.  amor,'&  fâíiftate,  pdlo  mefeci* 
mefjto  do  íaftgue,  que  o  Senliof  JE* 

SUS  por  elles  derramoii-. 
-i  9  Eu  Heíla  particuiat  pcrícgui* 

eaô  me  acho  coíb  naturais  obrigaço* 
és  â  U4i'enie,  &  Nangato,  &  aosfeus, 

porqti^  akm  de  me  darem  nella  occa* 
Haéde  padecer  algúraa  coula  por  â* 
morde  Deos,íem  publicado  minha 

ida  a  Roma.  tornada  a  |apatn,  Indul* 

gei-K:ias,  &  Breves  do  Papa,que  trou- 
:kc,  >&o  que  temiarnos  publicar  aos 

Ghriílaõs,  &  gentios.  Oeos  lho  pa- 

gu€,&  voíía  Reverencia  os  encoraen^ de  a  fií  a  Diviu^a  Mageftade ,  pcra  que 

ílies  comunique  o  lutne  de  fua  fandta 
ifej  QS  dre  da  cegucira,em  que  vivem, 
&:  oschame  a  íi  com  todos  os  mais,  jâ 

que  tanto  cuftaraò  a  feu  Unigénito 
whD,&fe  lembrem  tambeíi?  de  niims 

que  Taçoieíla  nefta  cmbarcaçam  paf- íàndo  ndla  os  meze5  do  inverno,  Sè 

ifomate  agora  fabcr^  nemtcrparcc 

certa,  onde  panha  a  proa,  rnais  que 

levado,  &  governado  da  divina  pro- 
vi<lencia,  pêra  onde  elíanos  levar. 

20     Coníolome  com  as  lembran»- 

ças,  que  o  Divino  Menino  JRSUS 
com  ília  Mãy  Sana: iffiaiaj&oSanéto 

][ozephfece  annos  andaram  peregri- nos noEgypto.  Confolome,  com  o  q 
"dizem  os  fanálos ,  que  paiTaram  ao 
defcanfo  porfogo,&  por  agoa,&  que 
•cu  agora  ando  paCando  por  agoa,ate 
que  dSenhor  íeja  fervido,  que  paííè 
t-ambem  pello  fogoj  &  me  paíTe  por 

elle  ao  refrigério  de  ítús  eícolhidos. 
E  aíSm  andareíjâte  que  eftes,que  me 
l3UÍcam-,demcomigo,òueucomelíes. 
Ena  verdade,  que  por  efcuzar  mais 
trabalhos,  &  acabar  também  os  meus, 
muitas  vezes  tive penfamentos,  de  q 
foíFe  o  Senhor  fervido,  que  me  foífe 

a  prezentar  a  eliés,  &  o  tivera  feito,  fc 
me  naõ  eftorvaram,  &  meteram  eí^ 

crupulo  algureaS  peíToas,  feofizeíle. 
2i     Sejao  Senhor  íempre  muito 

louvado  em  todas  faas  criaturas,  & 

de  todasellas,  aqui  me  tem  pêra  qual* 

<^uèr  hòrá-,  queíor  •fervido,  &  Tua  Di* 
Vina  Mageílade  ordenar.  Mascrea* 
tnê  voíla  Reverencia  q«e  eftaPhilo- 
fophia  de  andar  affira   padecendo» 
fem  ter  ham  palmo  de  terra .,  aonde 
'OS  pes  defcanícm ,  nem  hum  buraco 
nella,  aonde  ocòrpo  fe  meta,  que  he 
mui  diferente,  da  que  fc  le  nas  eíco* 
las,  &fe  medita  nos  cubicuios  VoíU 
Reverencia  porem  com  os  de  mais  fe 

fa^am  minifbros  mui  aptos*,  pêra  vi- rem continuar  com  eftes  trabalhos, 

que  os  quecâ  andamos,naó  podemos 
durar  muito  nelles. 

22  Trabalhos  iam  perigos,  dif- 
goftos,  enfadamentos,  frios,  calmas^ 
chuvas^  neves,  fomes,  fedes.  Eoque 

muito  fe  fente,  paliamos  às  vezeis  me* 
zes,  &  ànnos,  íem  nos  podermos  ver 
hum  Religiozocom  oútrO,  pêra  noá 

confolar,  &  pêra  nos  confeíTarj  &  fa!« 
carnes  muitas  vezes  occaíiaó,  &  co« 

raodidade  ̂   peta  dizer  MiíTa ,  fenti- 
mosfobretudoí  &mais  que  tudo, 

^ois 
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poiscom  cila  fnIrn,nos  taím  o  melhor 
tia  [cn-a,  &:  do  Ceo.Forem  cíks  tran- 2Cií  elhmamos-  mais  que  cílis  cadeia ras,  cacspuIpii:os,cnas  honras,  &di^ 
gnidades,  &  comodidades,  com  que' o  mundo  paga  às  vezes ;  mas  Deos 
noíío  Senhor  paga  melhor,  &poeni léus  Divinos  olhos  nos  mais  humil- 

des, nos  mais  erquccidos,&  que  mais padecem.  Pello  muito  que  artioa  zo~ 
dos,  câ  os  dezejo  a  todos  antes  neíhs 
ondas,  que  ncílè  dcfcanfado  porto, 
'&:romanro,porquedcllesconfio,que ncílas  occafiués  ferviram  muito  me- 

lhora Deos  íioílo Senhor, &  ajuda- 
ram muito  mais  a  eílesChriílaós,  & 

le aproveitarão  cípirit-jalmente mui- 
to melhor,  do  que  eu  faço. 
23     Chegando  huâ  noite  deílas 

a  liirgir  em  hum  lugar  3  onde  avia 
Chnlhós  conhecidos,  Toubeporíua 
via,  como  no  Rcyno  de  Yanagava, donde  eu  fahira.  Feitas  as  contas  do 
dia^em  que  fahi  ao  diafeguintcouve 
nelle  mui  grande  rigor  com  osChri- 
ítaós,  &  que  proh;b;rara, quenenhu- 
ma  embarcaçam  fahiíTe  dos  portos, 
em  queeílava  ,  &  aíTim  naò  puderi 
eu  íahir,  fe  tardara  mais  hum  fó  dia,& 
ficava  na  rede;  como  dizem ,  que  fi- 

caram dous,os  quais  prenderam,  mas 
nao  fabem  dizer,  quais  eram:  temo,  q 
íejam  noílosPadres,ou  Dogicos,boí 
ventura  pêra  os  tais  quaisquer,  que foram.  Nos  Sanítos  Sacrifícios,  &  o- 
rações  de  voíTI^  Reverencia  me  enco- 

mendo. Deftafune,  &  entre  as  ilhas 
dejapam  dezoito  de  Fevcreyro  de mil  féis  centos  tnpta,  &  três.  De  to- 

dos. Sebaíliam  V^ieyra. 
V^  \-\.AU,^:\V  ,V  . 

CAPITULO  LXlir. 

Comofoiprezo,  &o  mais,  que  lhe fuc^ cedeo  ate  fer  marty rizado. 

^  C\  ̂  ̂e^eges  aíTim  Inglezes, V^  como  Olandezes,  que  no 
Japamcoraçrceavam,  exageraram  a 

fama  do  Romano, coin  ifto  feaccen* 
deo  extraordinário  appetite  nos  do 
gav.?rno,  de  o  a  ver  às  maós.  Dobra- 

rão as  eípias,  mar,&  terra  andavaoi coalhadosdefta  praga.  Tiveram  mo^ 
do,  com  que  aver  íua  imagem,  cujos exemplares  diílribuiram  pellas  efpi^ 
as,  pcraqucàviíla  delia  examinaf. lematodos,osqueencontraíIem.Pu- 
zeram  mil ,  &  quinhentos  cruzados 
de  premio,  a  quem  fízeíTeaprizam 

2       Andava  o  fervo  de  Dcosna luatune  de  humas  em  outras  partes com  exceíllvos  incómodos,   qucfe 
deixam  bem  conjedurar  dos jâ  referi- 

dos. Como  as  cfpias,  &  diligencias  e- 
ram  tais,naÓ  podia,falbndo  humana- 

mente, andar  muito  tempo,  que  nao 
Ihecah  íTe  nas  maós.  Navegava ellc 
junto  das  prayas  de  Ozaca,  quando deram  os  gentios  fobre  a  fune,&a 
mandaram  parar  em  occafiaó  ,  que 
cila,  fe  quizeíFe  íugir,  onaÓ  podia  fa- zer. Conhecendo  pdla  imagem,  fer aqucllcodezejado  Romano,  foi  o 
gofto,  qual  dizer,  fe  naô  pode.  Scnj 
demora  os  Governadores  defpedi- 
iram  hum  próprio  ao  Imperador,  de 
que  era  prezo  o  Romano,&  ficava  no cárcere  de  Nangazaqui.  Fizeraólhe 
elte  avizo,  por  íer  a  prizam  de  expe- 
íjtaçamnacorte;  &  também  por  cui- darem, quereria ,  dar  o  Imperador  à 
íua  corteogoíloj   deque  aUifoííâ morto* 

3     Feílejou  o  Imperador  efta  no- 
va, &  por  fuás  cartas  íignifíeou  aos Governadoreso  gofto,quecom  a  no- 

va lhe  tinham  dado.  Logo  ordenou, 
quelholcvaíTem  à  fua  corte  de  Yen- 
do.  Revelou  Deos  a  feu  fervo  no  cár- 

cere eíh  determinação  do  Impera^ 
dor.  Por  tantoa  modo  de  quem  qucf 
ía^er  viagem,  comeíTou  na  vefporaâ entrouxar  algumas  coufas  das  fuaá 
pobres  alíayas.  Os  guardas  admiran- 

do ocuidado ,  lhe  perguntaram,  por- 
que o  fazia?  Reípondeo :  que  qiicrií eítarefpeditoperaajornada,quena 

diaíeguince  aviam  de  fazer  àcorfô, 
A»  à  Tom*» 

J 



'BmãaVktuãeemo  Noviàãà) 

T-omaram  os  goardasacoerapor 

lE^srKÍÍlèjíeado  perafi,  qaecom  a  grá- 
«des;a  dâ  prczefite  calamidade  íiríha 

f>crdádaojuizo.No<iiafeguínreíica- 
M-aBi  átcmitoSs  -^aíMlo  clicgcm  ordem 

dolmperador  j;f>€*a  qacíoffe  lcva<30 
iaYeBdo.. 

4  Cfcegando  a  Yen^o  fe  veftio 
loot)tro«iodo,  qaeali  uzavam  antes 

fos^da  Companhia,  qne  era  o  mefmo, 

^«e^^aínos^m  Portugal,  peratara- 
bemcom oveílidoíeílitíronhar  a iua 

fe.  Naé  -o  quis  admitir  à  fua  vifi-a o 
imperador^  porqiTefegcíTrâo  eftilo  de 

Japam  fícarialiTre-do  caFcere,'&  ab- ÍGko-do  crime.  P^or  meyo  <ie  algmis 

T<3iioS5  on  GovemadcH-es  maadoa 

fôícr  c©  prezo  ̂ ^airra-s 'ccwfas  <Je  En- 
sopa, Scfazerílis  áÍTeríàs  perguntas. 

C>  qíte  oefie  cárcere  por  efíe  paíibib 

cxpltcatn  melhor  trrs  caitas  firas.  A 

|5f  mKvra  e&rita  do  tronco  ̂ e  Yendo 

aDomtSongato  iaSilveyra  hs.  ̂   fe- 

guinte. f      Bãfoãe  jâ  efiag^niv  alegar 

mmmncm  úa  iey  iivmã ,  f  ffi  J  íhã  pre- 

mtí^áteo-,  à'  iakidiãme  àôs  Bmgmos^ 

mepelk  majõ  ioge  Sjferam,  me  erà, 

^Mr^.  Bem  m^mdern  a  ̂ verdade  da 

■êgf^mfirdm,  qinê ̂  mM  entmdtm^  pôr 

maê  oèm-mn  conforme  eMa.  Hè^-m»" 

€0 fie  mias  %Mntey^  quatm  prezes,  m 

mm,  qmemenu&s  for  Chnjktos-t  es  maà 

^orfms  culpas.  M  todos  pngafms^  é* 
pvcMmmos.>m/dlhesfíâtarnefnadm-^ 
írmâynemce^-wiph.  OXegtm  nosdâ 
de  cam^r  -coma  a  prezas  pella  fè^  hum 

^etm  Tãzo  de  -arrez  prMapem  toda  e 

^ãyhumpmroée  fd,  •&  ̂ goãqucnU'. 

Cmjsifiíhò' "Comas mais  traMbas,  -Ò* 
f&brefiiltM  de  €ídã  dm  me  da  ̂ em 
T$.miW-><S^tamivafar^deyqm  mmva  a 

iivemeBofOT.  E  ̂ smtrc-esyqmcMaéiA 

mosfaz^famtmt,  é- tmtas.qtie  mnda 
me  mpâãetè^ã  tããósm  tormentos-  qm 

pdõceramt^osméofyiem  paff^âai-é^ 

fiamos, mê  fatísjiz^a. ^fuã  Tiivina 

Mâ^^^^fiepelU  mitíma  delias:  E  af- 

^am,nadaferâemcompãraç-aãâ9  mti^ 

m ,  queme  acho  obrigado  a  Deos.  Ael^ 

le  milhiíre-s  dementas  de  gr  açãspm-  tm- 

tapobreza,  &  falta  de  tudo,  mas  nam 

trocarei  ejieejladopelld  mais  excellen^ te  do  mundo,  indigmjfm^o  prezo  ̂   & 

mui^grade^tdo  amigo.  SehajifamV> 

ena. 
6    Em  outra,  qae  do  meínao troa» 

^ode  Yendo  efcrcvco  aliam  Vicen* 

te  Tavares,diz  a  ííi  av.Osdous  Bungui^ 

os  defla  corte,  que  ■^ram  dofupremo  fe- 
mado.cemo  entre  nos  o  dezembarge  dê 

^affo,  me  chamaram  a  -cazade  ■
hwm 

deiks.  EiJíi  com  loba ,  &  manteo ,  mas  os 

-d.  dos  polegares  amarradas  comcordt' 

is,-ir  atados  afitayque  mccmgia.  Che- 

cando a  elles  me -tmndísr-amdef  atar  yéf 

memetermn  emiAima  -^amaraintirior., 
■onde  (pve  por^^garoz:o  efpaf&,  &  os 

femfeapmatama^uefo  Rornano.
  A 

tidodeu  otempoh^tír,^fefponderfe  às 

duvidas,  &  apratkWflheos  'Drúmos 
Myfltrios.   Taziam  mtendimento  de 

tudo,  &  apertãvaos  a  e^^jidemia  da  <ver* 

4^de-,perâ  a  -conhecerem,  &  erãende* 
remo  conf enfarem ,  quefe  mo  fora  a 

tefpeíto  da  Tença  ̂   que  logofe  bautiza^ 
'vkMi  &efia  heãvozãetodoojapamy 

por  onde  mmpre^gardo^  é- praticmid» ^s  Toufas  demfjafanãafe. 

;  ..^c   Vier^ammdous  Bunguios  aonde 

mepava.,0'  me  levar  ama  outratama^ 
ramofS  interior  5  &  ̂indotmta,  &pa* 

pd,  mep  rguittar&m,  pêra  que-inera  A ■'^apamxararaa Iey  do  Xogum^  &feera 
tom  mtmtó  de  tomar  o  nyno  ,&  (^ 

íeyera,ú  quepr^ga-val  A  tudorefpon-* 
<dt^  tudo  tormrmn  por  cfcrito.Com  todas 

ãs  repvjtas  fe  dãmipúr  convencidos^ 

Confef[aram.fera'ky~bva,&queyivi'_ 
■am  bernes  que  feguiavmnporeUd.Mas 

iqutoXdgMm  os  âborreciamaiii  qu^  os 

Udroés,mtendmrios,  &  homicidaSià* 

mmipfeãcãbm-oauto.  t/wy-á^G^ísO 8     ̂ ^i  a  ires  dias  vieram  outros 

■dous  Bunguios  ao  pai  to  do  tronco,  & 

fitmdámdome  amarrar  dentro  deite  <om 

huma  corda  aopefcojfo^  &  pellos  bra* 

£âS9&  as  maMs^aadas  ̂ raSf  mewan^ 
,  •  daram^ 

«1.^1 



âe  Comera  tom,  i .  Ih.  i .  cap,  63 .  t%^ 

^t 
■etA  himiA  tfteiríiÀ  i^jla  des  tratos,  que 
'davtmahnvi  'JãpH<'n  por  fuás  culpítSy &  de  outros  aj.iarclhs  de  tormmtoi^ 
tne  dtjlcraru  d^i  parte  doXogmu  ̂ dei  ■ 

«a.JJ'eak%  ̂ tte pr<^,n-u,  é^  dijilhrijjh ^  oiitros^  que  ofaz-mm   P  tyv  / .  na.j.^íh' 
feli  à- tima^p, rafn dsr  arcpojlã.  F-oi 
tila, quecH era  dsfijjei ta ,  ̂  três  an- 
fios,  &  nelks  tinha  r:cebido  niiltãrcs 
de  nurcts  do  Stnhor  do  Cl  o,  é-  ia  ter^ 
ra^  &  do Xogítmgriikoèi,tortnínios  £>> 
iremos,  findo  hv.ra  ko??um  mortal,  co- 

mo  tu  5  à-  quepellafe,  que  pregava,  m^ 
atormentafc,  como  quizefl^^é'  tiraj]:^ 
apropria  vida ,  c^ne  com  grande  vonta- 

de a  deixaria pclla  virdade  da  fe, que 
ftmpreconft-JJaria  cõ  con;,  anciã  Clri- 
Jtã,  por  mais  que  me  de  ff  em  afiia  Ten- 

€a,é-  'me  díffemtodos  es  tormentos. que 
isrvta  nella.  Efe  quizcfem  ou  vir  as  cau  * 

fíisdcftare-pojla,  njcdejfem  aparelho  ,& 
;por  efcrito  as  daria-,  refjonde?ido  ao  ma- 

is, cfcreveramt  tido,  diztndo,  que  ar e^ 
^ofiaconvencia,  &quiria5ai.ía  cmtfa, 
de  me  porem  a  tormentos ft  m  nova  ordê 

d'j  Xogum  ,  a  quem  dasjam  a  minha  re- 
pojia, 

S>     bafados  dons  dias,  fne  troti>:e' 

ram  tinteiro, papd-é--  pena,  &  quebr^- 
'vemtnte,  é^  logoeftnvíjfe,   o  que  ti- 

nha, quedtzir.  Emmawsde  quatorzí 
horas  lhe fs  hum  arre  zoado  dosmyfe- 
rios  de  ncjja  faiãaf'  com,çardo  da 
(riaçam-do  mundo  ate  o  fim  delle ,  ér 
jtíizofifialtudo  em  Imgiia,  &  letra  de 
Japam  -,  &  porque  tar/ibem  me  manda- 

ram, cfcreveffe  e7n  mjja  letra,  o  fiz,  & 
tudo  logo  lhe  mandei,  ojie  fe  entregou 
«w  Xogum,.  que  mofhou  algum  temor  de 
nos,Jè  nos  mandajje  matar,  porque  nos 
mingar ianios  delk\  E  que  maior  trium- 
phopode  ter  nofiafanclafe,  que  teme- 
remos  tiranos  aospobrezinhos,que  a  in- 

culcam, &  pregam?  Ne  fia  corte  eftâ 
noffa Janela fe  muijifiificada,  &  clara^ 

Ó"  mui  acreditada,  com  entenderem,  q 
he  a  ley  boa.ià'  quefô  nella  hâfalvaçao, 
Indignijfimo  prezo  pellafe.  Sebafiiam 
i^iejira. 

io     \  cerceiracarta<áisafnm:7í7* 
dos  OS  prez  OS  efiurn  'com  grande  animo^ 
petrapadíCàcm  todos  os  tormentos  4<^ 
mundo  pe lia finãiljhmfe,  ò- creyo,  q 
fedo  comiiiiram  com  nojco..  Eu  naofei 

JíU  qmr:dohâdefirefiahora,pera  ella 
.guardiã  o  melhor  das  efquipaçoens  bran-\ 
eas,q:u'voffãmtrceme  mafidouporquâ, 
effejera  o  dia  de  mmhasfefias  dar  a  vi* 
da  .porquem  a  deu  por  mim,f  ndo  a  mi* 
nha  titm  defig^nalàfua-,  mas  nao  teiíifjo 
nitro  mam  facrifkh,  q  fazer  àe  mimy 
queeffe,  depois  de  com  tanta  líber dads% 
&  intfireza  de  palavras,  &por  efcnto 
^pregarnefia corte  ao  Xogum,  &  aoí 
fius  Bimguios,  que  hepregaUatodos^ 
os  que  ha  nella ,  porque  atéos  meninos  a, 
fabem ,  é'  ?iaÕ  a  preguei  c-ncuberto.,  d^. 
efco7idido,mas  com  manteo,  é'  lobápaf^ 
feei  as  ruas  de  Tendo,  conhece7idome  tç-^ 

^f^pàr  Rèligiozõ  da  Companhia  dâ 
JESUS,  como  em  tempos  pacíficos  era* 
mos  coréccidGS.&  venerados. 

1 1  E  nad foi  pouco  credito  de  nof* 
fafanclafe,  tomar  0  Penhor  efle  vil  in- 
pometito,pjraefiâ  Irure  confiança  dò 
pregar  o  Evangelho  nas  praças  dai. 
Monarqtiiasgentilicas,  &  no  rofto ,  à*' 
melhas  de  tiranosfiveros,  como  napri^ 
mittva  igreja  faziam  aqueles  volero^ 
zoscapitaem,que  nos  guiaram  com  fu4 
doutrina ,  &  exemplo.  E  ainda  que  pe* 
ra  mim  he  de  muita  gloria  fazer  efie  A*^ 
pofiolico  ofiicio  na  for  ma,  que  nenhum^ 
outro  ofeznefiaperfeguiçam-,  aeftiniãi 
que  faço  d^fie  beneficio  naú  pofiopí^ai^ 
a^Deos  com  humafò  vida,poucas€ram 
\'entos  dcUas, poucos  milhares  de  corpo  a pêra  ofervirp>or  mercê  tam  affinalada. 
Sete  ds  Mril  de  mil  féis  centos  trinta^ 
à- quatro.  Ind.gniffimoprezo.  Sebafii\ am  Vieyra, 

12  E  íitas  fuás  cartas  eheas  de 
grandeza  de  animo  ,  &  do  Efpirito 
Sando,  em  que  elle  ardia.  Indo  a  oiao 
do  Imperador  o  breve  tratado,  q  fe2â 
denoíTafandla  fe,ô  começou  a  ler  di- 

ante de  muitos  fenhores,  que  lhe  aí- 
íiftiam.  Parava  às  vezes,  como  ouerti 
entrava  emconfideraçam,  do  que  lia^ Aa  â  ^ 

J 



t^o 
Imagem  ãaVírtuãeem  o  Novictado 

<&  a  moáo  de  qoetn  fe  Ha  penetràfi- 
ido.  Cbegando  a-ler,^  que  o  Padre  ài- 
:2ia  da  immortalidadeda  altna^  excla- 
^tííow.  Efte  Bonzo  Eurapeohebom-,pok 

^om  tanta  confiança  'dis^  o  queprofejfa, 
Je  efiascõufasfam  verdMe^  mtferaveis 
'denffs.  Oiivindoeftas  palavras salgús 
íènhores  Japoes,  íè  alegravam,  porq 
ainda,  que  tinham  retrocedido  na  fe, 
ío  otinhani  feito  par  refpertos  huma- 
Í10S3&  pormedo,  naô  por  entende- 

rem 5  euveííe  verdade  jias  feitas  de 

Japam.    ' 
1 3  Eftando  o  Imperador  nefía 

fufpenfam,  hu-mfeutio  chamado  O- 
indono,  home  pêra  com  o  fobrinho 
^e  grande  autoridade, lhe diílè, que 
íeadm-iravada  íiaa  pouca  .intel!igen- 
ciadascoufas,  que  aquiiiotudoeram 
delírios^,  que  o  Bonzo  Europeo  era 
homem  falcQ  de  Juizoi  que  por  que- 

rer iíitroduzir  doutrinas  contf afias 

^os  deozes  de  Japam,  devia  logo  fef 
fnõitô. 

14  Ouvindo  ifto  o  mancebo  ín> 
gerador,  mandou,  que  o  prezo  foíTc 
Êjuíli^ada  Por  tanto  poíloem  hum 
jumento  levando  huma  bandeirinha;, 
cm  que  cftava  eícrita  a  caufa  defua 
morte,  que  era  por  Ter  pregador  da  fe 
tie  Ghrifto,  foi  levado  ao  lugar  do  fu* 
plíciov  Tiniia  elle  antes  dito,  que  avia 
demorrercocn  fogo.  Puzeraôno  de- 
J)endurado  nocruel  tormento  dàscò* 
VaSj  com  outros  finco  Japoés,  Côn? 
fc[uem  fora  prezo  na  embarca^aõ,aos 
íjú ais  admitira  na  Companhia.  Três 
dias  efteve  vivo  no  tormento,  eram  jâ 
mortos  feus  ditoíbs  companheiros, 
Entam  os  algozes  trazendo  fogo  o 
lançaram  na  cova  do  Padre  Sebafti- 
am  Vieyra,  &  defte  modo  cumprin- 
tíofe  a  profecia  j  acabou  efta  vida 
mo  real  aos  íeis  de  Junho  do  anno  de 
mil  íeis  centos  trinta,  &  quatro  na  ci- 

dade, &cortede  Japam  chamada  Y- 
cndo.  O  corpo  foi  queimado,  &  aS 
cinzas  lançadas  no  mar,  pêra  que  as 
íiaó  pudeíicm  recolher  os  Chriílaós. 
Suagloriazamorce  fe  autenticouem 

ordem  a  fuà' canonização. 
I  f  Delle  traíam  os  Padres  Baí-. 

tholameu  Guerreiro ,  &  António 

Gardim  nos  fe^us  elogios.  Padre  Ale* 
gambe  nas  mortes illuílres.  Padre 
Mattias  Tancr  nos  Martyres  da  Có- 
panhia.  Padre  Euíebio  no  quarto  to- 

mo dos  varões  ill-aftres.  O  Padre  Na* 
dafino  Annus  dierum.  O  Agiologio 
Lufirano,  A  Rclaçam  aílimareferida 
de  feus  muitos  trabalhos  íè  guarda 
manuícripta  no  cartório  da  índia  no 
coilegiode  Sãfto  Antamem  Lisboa, 
donde  a  ouve,  porque  a  naó  trazem^ 
os  que  delle  eícrevem.  Era  o  Padre 
quando  morreo  Viceprovincial  dos 
iioíIosReligiozos  da  Companhia  era 
Japam,  &  Governador  do  Bifpado. 
Eraocubiculo  do  Padre  Meft-re  dos 
Noviços  de  Coimbra  fe  guarda  co- 

mo reliquia  huma  gualtera,de  q  ufou-. 

CAPITULO    LXiy. 

Màttyriodo  'p.  Francifio  Machada,  -g^  j 

Gurfe 
í  "^T  Aceo  efte  ditofo  Martyt  Septet 
iN  doSenhorem  Wlà  ReaíjJ^j.' íio  Arcebifpado  de  Braga  província 

de  Tralosmontes,  feus  pays,  que  fo* 

ram  dos  principais  da  villa  íè  nomea- 
ram Joaó  Rodrigues  Machado,  Sc 

Caterina  Botelha: ainda  queoPadre 
fiartholameu  Guerreiro  nos.feus  elo- 

gios dÍ5  fer  o  nome  da  mãy  Maria 
Corrêa ,  com  tudo  o  nome  que  digo, 
lieo  que  tem  o  livro  dos  Noviços,  q 

entraram  no  collegio  de  .'Goimbraw Foram  ambos  de  muita  virtude,  por 
ifíb  dedicaram  a  Deosfeteíilhos,  que 
tiveram:dous  na  Gompanhia,hum  na 
Ordem  de  Sam  Bento;,  outro  na  de 
Sam  Bernardo,  &  três  filhas  no  con- 

vento de  Arouca  da  Ordem  do  Padre 
Sam  Bernardo.  ; 
2  OnoíTo  Francifco  Machado 

tendo  dezafeteannos  de  idade  en* 
trou  na  Companhia  em  Coimbra  aos 
feis  de  Fevef  cy  ro  de  mil  féis  centos,^ 



de  Coimbra  tom',  i .  Ih,  i  .cap.64.,  ^9 1 íinco.Noannodc  mil  fcísccntas,  & 
onze  pardo  pcra  a  índia  com  o  dcze- 
jo,  que  leva  pcra  aqiicllas  teriasa ra- 

tos filhos  d;i  Comp;inhÍJ,qúeheuni- 
camentcíàlvar  almas.  Vinte  6c  dons 
eram  portodos,  osqvic  no  tal  anno  lè 
nicreram  neíhi  vingcm. 

^     Eílandoo  Padre  em Goaeníi- 
nando  Theologiá  íc  ofrcreceo  occa- 
íiam  muito  do  ílu  ágnido  de  tentar  a 
paíTagema  Ethiopia.  AlHíHamalgús 
Religiozos  noííòs  naq-jcllelmpcrioj 
onde  a  converfam  dos  Sciímaticosj 
porque  fcgiiiam  antes  os  dogmas  er- 

rados do  Patriarca   de  Alexandria, 
foi  Canta    naqiiellcs  tempos,  que  o 
mefmo  Imperador  Seltam  Segued  íè 
converteo.  Faziam  todas  as  iqíhnci- 
aspor  novos  operários.  Era  á  entra- 

da no  Império  muito  difícultoíà,  por 
ferem  os  lurcos  Senhores  dos  porcoá 

maritimos  de  Ethiopia  3  &re'recea- 
rcm  muito,  &  vigiarem,  de  que  ou- 
veflecomunicaçam  entre  os  Abexins^ 
&  Portuguezes,  porque  dandofe  as 
ínaons  poderiam  clles  fer  lançados 
fora  daquelles  portos;  com  túáo  à  For- 

ça de  peitas,  &  dinheiro,  que  tudoaii 
caba  ,  alguns  Religiozos  noíTos  en« 
travam. 

4  O  noíTo  Padre  Geral  Muciò 
Vitelleíchi  efcreveo  ao  Padre  André 
Palmeiro  vifítador  da  índia ,  íizeíTe 

por  meter  doze  Padres  na  Ethiopiai 
Julgando  os  Padres,  que  tanto  nume- 

ro naó  poderia  enir:ir  pellos  portos 
do  Turco.  Determinaram  repartir  al- 

guns, &  tentar  novos  caminhos,  perà 
entrar  na  Echiopia;  6c  defcobrindofe 
algum  ficaria  a  viagem  fem  o  embara- 

ço dos  Turcos. 

5"  Pordiverfos  rumos  fe  avança- 
ram os  noíTos  Religiozos  a  efte  def- 

cobrimentodenovoscaminhos,  mas 
todos  fem  effeito,  por  naó  ferem  os 
tais  caminhos  praticáveis  a  refpeito 
da  divcrfidade  de  nações  barbaras,  & 
alheas  de  comercio  humano,  por  on- 

de fe  avia  de  arravcíiar.  Tinhafe  ef- 

crico  d€  Ethiopia,  que  alguns  Padres 

podiam  irpor  Zcila,que  hé  hum  poi*-' 
tO(loR.eyno  dcAdel  nó  mar  Ro\'(j> 
por  quanto  o  Reyera  amigo  do  iul- 
per:idor  da  Eciíiopia  -,  porem  depois 
iclbubc  fora  erro  doeícreventc,  que 
avcndode  cícrever  DancaH,eícrcveo 
Zeila, 

6  Efte  erro  deu  occaíitam  a  ten- 

tar caminho  por  Z'ji!a,  pêra  efte  foi 
efcolhido  o  Padre  Francifco  Macha- 

do, que  lia  cni  Goa  Theologiá,  &  hii 
Padre  feu  Difcipulo  chamado  Ber- 

nardo Pereyra  ríatural  de  VifcLi,&dc 

familia  muito  nobi-e,que  na  índia  en- 
trara na  Companhia. 

7  Díá  da  Purifícaçam  da  Senho- 
ra no  anno  de  niil  fcis  centos  vinte,  ôc 

íincofc  embarcaram  em  hum  navioj 

que  hiapera  Gayxcm,  da  qualterr* 
era  fácil  a  paftàgern  pêra  Zeyla :  era  ô 
Regulo  de  Cayxem  amigo  dos  Por- 

tuguezes, o  capitão  do  navio  promei 
teotoda  a  bòa  paíTagem  ate  Cayxemi 
&  dahi  grandes recomendaçoens  pc- 
•ira  Zcila,  &  tudo  compriram  àriíca. 

8  Aos  vinte  &dous  de  Fevcreys.' 
ífocom  nàvegaÇam  profpera  chegaii 
rama  Cayxem.  No  mefmo  tempo  eíí 
tava  naquellâ  cidade  hum  embay* 
xador Tu  rco  i  que  foíicitava  eó  o  Rci 
guio  j  naó  tiveílè  comercio  com  osf 

Portuguezes,  a  quem  era  afeiçoado^' 
Pareceo  aos  Padres  mudar  de  traje» 
&  fe  veftiram  a  Turquéfcaj  pêra  mais 
fe  difíimularem.  Com  efte  disfarce  fa- 
hiram  em  terra, &fchofpedarám era 
humascazâs,que  por  ordem  dei  Rey 
felhesdetermirtâram. 

9  Era  muito  do  féu  agrado  hum 
Português,  que  alli  morava,  por  efte 
raantlou  vir  osPadres  a  fuá  prezença; 
Ofereceraólhe  íeu  prezente  de  coU- 
fas  dalndiá,dequefeseftimaçam,& 
IhesmoftroU  agrado  fingular.  Con- 
Vidouos  pêra  hiima  riíerenda,  que 
conftava  de  iguarias  de  carne.  Era 
tempo  de  quarelma,  efcufaráófe  os 
Padres  com  as  obrigaçoens,  que  ti- 
nhaó,  de  fc  ábfter  de  carne  no  tal  té= 

po.  Xocaram  fomente  alguma  coufa 

de 

■V-  t 
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-  ̂<e  doce,  &  beberam  agaa.  Em  tam 
'^ÊÍR-cy  lliesáeii  hum  -borrifo  de  agoa 
«de  cheirovqHe  era  como  final,  de  que 
;'aeíçaraem  fíadá  odeixáva  agráva- 
•áo,  neííi  a  tomava  em  dcfprezo. 
c  IO  Decíveraôíeáili  alguns  dias, 

Ç)or  Tiaõ  aFerembarcaçam  pêra  Zeila-, 
4c  vendo  qcieâ  jorfiada  íe  dilátavaj 
pediram  áélRey;  êmbàrcaçam.  De 
ióa  vontadellíadeti,  &  por  eítarna 
cidade  o  embáivadõr  Turco,  que  po- 
^laíerdet uinâ  âosPaâres,  fe  enten- 
deíTc  iiam  pêra  Zeila,  diífè  el  Rey, 

•que coiiví R h a  í a h ir 'Co m  pretexto. Âq 

^emproar  etti  outra  terra.  ;     >'' 
II  •  ~Ne  primeiro  de  Àbríl  faM- 

tam  de Oayxem ,  fobreí^eolhes  huma 
l:er  ri  vel  tem  pe  fi:âde,com  que-fe  viram 
quaÍ!  perdidos.  No  terceiro  dia  dfe 
•iÂbril,  que'e«íamfoi  qaartafeirada 
Ibmana  fanâa  ouve  linmeciy.píe-da 

"lua,  Sc  na-laaâílii-n  eclipfada  virara  os Padres  iiuma  fermoía/Grus,  indicio 

daqueemS^eilaos  e-fperava.  Viafea 

'  Ons  clecor  negra  na  '{h'Z-^Q  dalúa,reÊ- 
^landecendo  as  extremidades  dalua^ 
«íemacaboa  a  Cnâs,|e®aáiCora  ac^ 

líaroedipie.--''-  -'^  '/i-y^,  -■  .. 

12  Em  treze  dias  chegâratn'1 
^eilaj  lie  efta  cidade  de  muito  coa« 
trato  nas  entradas  domar  Roxo.  A* 
s?endo  os  Padres  dç  fahi?  em  terra,  fe 
^éftiram  de  trajo  Arménio  mui  cômá 

tiaquellâs  regioensatodõs  os  merca* 
dores-,  que  de  àuns  vam  comeíceaí 
tm  outros  Reynos.O  intento  era  paf* 
fárem  alguma  cáfila  de  Abexins mer«- 
cadores  a  Etbiopia.Gaíilanaó  hcou* 
trá  coufa  fc  ftaõ  hum  corpo  de  gente,, 

que  com  íuasrfazendas  vam  de  humas 
«iotitras terras  ,  &  reynos  por c;a ufa 

d<3  comercio '5  &  pêra  fe"  defenderem 
tJosladroêsfe  ajuntam  entre  fi  em  hu 

corpo,  heiílo  muito  uzado  na  Afri* 
«â^  &  wa  A íía  das  gentes,  que  do  inre* 
tior  concorre  aoS  portos  marítimos. 
<:  1-^  Levavam  os  Padres  grandes 
írecornenda^oens  de  Cayxemjpor  iíío 
foram  bem  trãtadoS  do  Governadoí 

^é^eJa.  Ajudaram  também  as  reco?. 

iliendâçoens ,  que  tinha  do  Impera- dor de  Ethiopia,  em  que  lhe  pedia, 

deíie  boa  paíTagem  a  alguns  merca- 
dores da  índ;a,fs  acazopor  forrar  ca- 

tiiínho  viefíem  a  Zeila,&  por  alli  qui, 

zeííèmir  a  Ethiopia.  Como  o  inten- 
to dos  Padres  era  ir  adiaote ,  os  lev  - 

ram  em  huma  cáfila  dez  dias  peíla 

terra  adentro  ate  Auçâ  Gurrelê  cor- 
te do  Rey  de  Adel,  a  quem  pertence 

Zeila.  Tinha  ido  noticia  antes  ael 

Rey,  &  jâcheade  fufpeicas,  que  a- 
-qoelies  homés  no  traje  de  Armemos 
■naõ  eram  onti-acouia  mais,  que  efpi- 

■as,  por  tanto  fe  devia  ter  nelles  cau* 
tcíia. 

T  4  Tinha  naquelle  tepo  el  Rey 
de  Adel  mandado  hum  prezente  por 
íeus  embaixadores  ao  imperador  de 

Ethicpia,  &  por  dias  efperavaem  re- 
compenfà  co  ufas  miUito  avulta  ias. 
Portanto  em  quanto naó  chegaranu 
os  embaixadores ,  fe  ouve  com  díili- 

mulaoa'm:logo  qaevLerani,  ficou  dz^- 

goftado, porque  o  prezente  naô-lhô 
cncheo  as  fjas  efperanças.-  -.  gnosn \ 

.  1  ̂   "Sem  mais  demora  mandotíí 
logo  ■prender  os  Padres,  &meteloS 
'€m  humalogea  lobrega ,  &  dcura,  Sc 
ácada  hum  fez  lançar  feu  grilhara 

cmltum  pe,  o  quaiéftàva  unido  a  hu- 
mâ grande  cadea,  a  que  ambas  fica- 

ram atadDS,&  quarido  queriam  andai 

a  punham  íobre  os  h ombros.  •'•Pêra,  o 
Rey  de  algum  modo  corar  a  fua  cru- eldade, mandou  dizer  aos  Padres,  q 

o  Imperador  lhe  tratara  muito  mal  a 
feus  embaixadoresi^  nem  correípon- 
dera  ao  feu  prezente ,,  como  o  devia 

fazer  j  por  tantoy que  fe  quizsílem  íà- 
iiir  da  prizam,  lhe  éfcreveílem, que/ô 

os  queria  vivos,.lhe  mandaííè  em  ou- 
ro a  devida  fatísfaçam.  :.-Z.-'Zl. 
1 6  Bem  viam  os  Padres,  qije:  as 

diligencias  érâm  efcufadas,  com  tudo 
«fcreveram  ao  imperador,  &  aos  Pa*- 
dresde  Ethiopia  o  eftado,  em  que  fi+ 

tavam,  &  o  que  lhes  ordenara  o  bár- 
baro. Tinha  chegado  já  a  fama  da  prí-» 

S;am  dosPadres  ao  Iraperador,o  quai 

mandou. 
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mandou    loçro  leu  embayxndor  no 
b:n  luro,  &  d-  prczcnrc  hum  fcrmolo 
c.ivaLo,  .^'algumas mulas  peracertos íid.il-oc.  Naó  Fez  c]le  cazo  do  preze- te  r.ndo-opor  couu  íbn.enos,  &  a- 
poucuLi,  mandou  aparecer  csPadres 
nllim  arados  diante  doembayxadon porque  wifí^,  com  feus  olhos,  como 
os  tratava,  &  os  mandou  loeo  voltar ao  cárcere. 

í7  Alem  diftoefcreveo  ao  Im- 
perador huma  carta  defcomedida,  & 

deícorrcs,  que  bem  moílrava  fua  bar- 
bara agrcIíiíH-,  lançandolhc  em  roíío 

ter  deixado  a  crença  de  Alexandia,  a- 
juntando  que  os  prezos  ou  aviam  de 
ler  perpetuamente  feus  cativos,  ou  a 
luas  maons  aviam  de  acabar  a  vida; 
por  tanto^que  por  nenhum  ouro  lhos mandaria. 

1 8  Recebeo  o  Imperador  a  car- 
ta ,  &  logo  diire,  que  lem  duvida  ma- 

taria aos  Padres,  pois  naó  efcre veria 
tal  carta,  fenaóeíiiveílè  na  tal  deter- 
minaçam.  Diffimulou  com  a  injuria, &  lhe  mandou  hum  recado  com  co- 

medimento pcdindolhe  os  cativos 
peilo  preço,  que  elie  quizeíTe. 
19  Eílava  o  bárbaro  tam  encar- 

niçado contra  os  fcrvosde  Deos.que 
íc-m  cfperar  repoíla  da  fua  carta,  nem lazer  cazo  do  perigo,  a  que  expunha 
os  feus  vaíruIlos,que  por  caufa  dos  íè- 
Ms  comércios  eíhvam  na  Ethiopia, mandou  cruelmente  matar  aos  dous 
prezes,  depois  que  tentou  fua  con- 
líancia,  &  pertendeo  fc  abraçaiTem  có amalditaleydeMafoma. 
20  Ncifle  tempo  andava  levan- 

tado  contra  o  Imperador  hum  Scif- 
matjco  por  nome  Cabrael,,o  qual  to< 
maraaA'osde  defcnforda  í^át  Ale- 

xandria. Eílc  fegunrecia  em  humas 
ícrrasnosconhns  do  reynode  Ade! 
Aerteefcrcveo  o  Rey  bárbaro  huma 
carta,  r.a  qual  o  cxho.-tava  a  ter  mam 
na  Icy  oe  ícus  antepaílados,  &  o  fazia 
labcdor,que  elle  por  deílroir  a  fedos 
;  ̂rtuguezes,  mandara  matar  aquei- 
ics  douó-,  que  ahiam  pregar  a  Ethio  - 

cap.6f,  ic)5 
^■•ia. 

2  I  ílluílrou  Deos  muito  entre 
aq ueilcs barba ros a  ePcCs  dous  fer vos 
i^y\S:,  porque  no  triltc  cárcere,  quan- do Foram  mortos,  brotou  huma  fon- 

te de  agoa,  que  os  Turcos  por  mais, 
qiíc  o  pertcnderam ,  nunca  puderam Iccar. 

2  2     NaÕ  íicaram  fem  caíligo  os exccutoresde  tamanha  maldade. En- 
traram os  bárbaros  chamados  Gallas 

no  Reyno  de  Adcl  fazendo  notáveis 
denroiçoens.  Sahio  o  Rey  contra el- 
Jcs,  &Í-OÍ  desbaratado.  Recolhendo- fe  à  corte  vencido,  htim  feu  írmaó  íe 
ihc  levantou  com  o  Keyno,  &aven- 
do-o às ma5s,lhe  tirou  a  vida.Os  Por- 
tuguezes  deram  na  cidade  de  Zeila 
&  a  d^ftroiram.    Sobre  a  cidade  de Auçá  Gurrelè,  onde  os  fervos  de  De- 
os  foram  mortos,  choveo  três  dias  fo- 
go,com  o  qual  Foi  abrazada. Também na  caza  fe  abrio  hum  buraco  ha  terra 
que  por  mais  entulho,  que  lhe  bota- 

ram, íe  naó  pode  entupir.  Todas  e/bs 
ligniíicaçoens  deu  o  Ceodainiuria, 
que  íe  lhe  tinha  feito  na  morte  cíeíles léus  fervos, 

,  ̂3     Trazem  efte  martyrio  o  Pa- dre Meflre  Balthezar  Telles  no  livro 
quarto  da  fua  Hiíloria  de  Ethiopia, 
6:  no  livro  fexto  capitulo  quarto.  O Padre Matthias  Taner  nos Martyrcs 
da  Companhia,  Padre  Alegambe,  o Padre  Bertholameu  Guerreyro  nos 
íeus  elogios.  O  Padre  Nadafi  no  An- 
misem  vinte,  &  oito  da  Setembro,  & 
de  íes  recolhi,  o  que  aqui  fica  efcrito. Uindre  Andradeno  tomo  fexto  doá 
V  arocnsIlluí'frcs  também  o  efcreve 

CAPITULO    LXV. 

Joam  ̂ Pereira.  ^'"^■2  de 
Mayo  de 

í   ̂   OioPadrefoam  Pereira  na-  ''^^" 
tural^avmadeCelIanoAr- 

cebiipado  de  Lisboa,  feus  oavs  fc 
^^  '    'cha- 

^ 

\ 
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chamararn  Duarte  Pereira,  &  Brites 

Marques.  Entrou  na  Gompanhiaeni 
Coimbra  aos  doze  de  Março  oe  mil 

féis  centos,&dezanove,tendo  dezoi- 

to annos  de  idade.Succedeo  neíle  an- 

uo mudarenfe  todos  os  Noviços  de 

Coimbra  pêra  Lisboa,  por  fe  come- 

çara habitar  acazado  Monte  Olive- 

tclâ  foi  continuar  o  Irmaó  Joaó  Pe- 

reira. No  anno  de  mil  feiscento^,  & 

Vinte  finco  com  mais  onze  da  Com- 

panhia paíTou  àlndia.  No  de  feiscen- tos,  &  vnitc  oito  chegou  a  Maçua,  q 

lie  porto  maritimo  da  Ethiopia.  E- 

ram  por  todos  finco  da  Companhia. 

2     Em  Maçuâ  tiveram  bem,  quô 

fofrer,  he  o  clima  peftilentc,  as  cal- 

.  mas  crrandiílimas  o  faziam  mais  into- 

lerável. Quatro  mezes  foram  allide- 

tidos.Tinham  elles  licença  efcrita  do 

Baxâde  Saaqucm  ,  pêra  entrar  na  E- 

thiopia,  porem  fuccedco,  fer  mor
to-, 

&porifíb  foiDtecifo  agertCear  nova 

licença.  Difla  Suaquem  de  Maçuâ  co-
 

mo fetenta  legoas,  por  mar,  &  a  efTé 

refpeitoouve  em  idas,  ôc  vindas  b
a- 

ílante  detença. 

2     Porem  o  que  mais  OS  enfadou, 

§oi  hum  falfo  teftimunho,  que  contra 

elles  efcreveo  o  Governador ,  que  fo- 

ya  de  Maçuâ,  o  qual  fentindo  ve
ríe 

privado  do  lucro,  que  dos  Padres  
ef- 

'  perava,por  fahir  do  governo,  antes 

de  elles  partirem,  cftando  jâ  em  M
o- 

ca, efcreveo ,  que  os  Padres  traziam 

quinhentas  eípingardas,  pêra  lhe
  to- 

marem fuás  fortalezas.  Dsufe  huma 

terrivel  bufcaaífim  por  dentro,  como 

por foradanao com  grandefullodo
s 

Padres, de  qac  fahiram  livres  porf
e 

achar,  fer  tudo  mentira  j  &  pudera
m 

também  partir  dô  Maçuâ,  clefp
edm- 

dofe  de  huns  trabalhos ,  pêra  entra- 

rem a  lidar  com  outros. 

.    4,     EraVifoR.cydeTigre,reyna 

de  Ethiopia  mais  vezmho  ao  mar, 

Guerguis,  duas  vezes  genro  do  
Im- 

perador; porem  a  fegunda  filha,  com 

quemcâzara,o  naó  quizerafeguira 

Tip-rc,  ôc  na  corte  fe  ficara  em  trato 

M-a- 

do.  lílo  na  Ethiopia  naó  he  co-.iú,  de 

que  fe  faça  muito  cazona  gente  grá- 

dc;&  o  Imperador  tam  foraefceve  de 

caíligar  a  íilha,  que  ao  adultero  deu 

no  paíTo  hum  cargo  mUito  honrofo. 5-       Cuftou  efie  defprczo  pdla 

vida  a  Guerguis,  determinou  deixar 
a  fe  de  Roma,  &  rebellarfe  contra  o 

Imperador,  &:  quando  os  Padres  che- 

garam ordiaa  íua  tea.  Enconendou- 
fhe  o  Imperador ,  que  com  a  fua  gen- 

te fe  chegafle  pêra  as  partes  de  Ma- 

çuâ, pêra  recolher  os  Padres.  Veyo- Ihe  a  occafiam  a  pedir  de  boca,  pêra  fe 

declarar ,  matando  os  Padres,  &  rou- 
bando-osdofato,  q  traziam  de  Dio. 

Com  efies  intentos  fe  poz  a  caminho. 

6     Valeo  aos  Padres,  que  o  Impe- 
rador fes  a  mefma  recomcndaçam  ao 

Governador  das  ferras  próximas  ao 

mar,  que  elles  chamara  BaharNaga- 
ys.  Efte  era  fino  Catholico.  Foi  corii 

íua  gente,  qac  era  mais,  que  a  do  Vi- 
foRey.Pdr  tanto  naó  fe  atre  veo  eíle  a 

fahir  no  furor,  que  dentro  de  fi  occul- 

tavaj  antes  por  mais  difiimular,  pre- 
zentêou  aos  Padres  com  algú  refref- 

co.  No  fim  do  mes  de  Agofto  chega- 

ram a  Fremonâ^  aonde  afiiftia  o  Pa- 
dre Gafpar  Paes. 

7  O  Vifo  Rey  aífentou  a  fua 

gente afaftado  do  lugar,  cfperando, 

que  os  Padres  todos  juntos  o  vizitaf- 

fem,  pêra  os  matar.  AíTim  o  faria,mas 
fuccedeopordifpoziçarade  Deos,  q 

dous  Padres  fe  achaíTem  mal  de  fau- 

de,por  tar.to  foram  íô  quatro^os  qua- 
is Viram  muitos  finais,  de  que  alguma 

coíifa  fe  ordia ,  muitos  recadinhos  em 

fe?,redo-,5c  tudo  foi  tomar  confelho 

coíii  os  feus  de  diííimular,viíl-o  os  Pa- 
dres naó  ertarem  todos. 

8  Mandou  depois  recado,qu3 

vifto  os  Padres  lâ  naó  ooaiam  ir,  elle 

osqueria  vizitar, tendo  afíintado  c6 

os  íeusdeos  matar  neíla  vifita-,  &o  fi- 

zera, íe  hum  feu  Irmaó  lhe  naó  diíTe- 

ra,  que  vifie,  naó  tinha  gente  baílan- 
te,  pêra  fe  declarar  contra  o  Impera- 

'^  dor 
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dor  ÍHo  o  divercícdani  a  r-.-!-npo,(j  fc 
v:ocó;.^eiifc!iiiikic;-!rc,rnandou  reca- 

do aos Fadrcs, q  lhe foílem  confcílar 
.Tquella  í^cnce.  Tinluó  juos  Padres 
Ciiroiàido  por  muitas  coufas  todos 
os  ícusir.tcncos;  &  aíliin  rc/bonde- 

r:-m,queporencan]  osouvclíè  por cicuíòs. 

■  s>  l^ouco  depois  vrndo  que  na5 podia  aver  às  maÓ3os?adres,procu- 
rou  ra/:er  retroceder  nafea  hum  ícu 
capcilaó,  &  comodHveííè  confiante, 
o  Í«\T  m.itar. Mandou  quebrar  cx\\7.cs, 
&  lazer^  outras  injurias  às  couías  ía- 
gradas,  Brevemente  o  pagou,porquQ 

tôi  vencidoj prezo,  & à ju Ihçado.  ' 
■  IO  Naqueilelmperio  trabalhou o  Padre  Joaó  Pereira  com  grande  ef- 

pinto  ate  o  anno  de  mil  feis  centos, 
ck:  trinta,  5c  qu3tro,nosquaisa  Fe  te- 

ve grandes  augajcntoí,  mas  padeceo 
jpuitas  perfeguiçoens.  No  tal  anno 
foi  oPatriarca  Afroníb  Mendes,  & 
maisPadrcsda  Companhia  de  ílerra- 
dos  de  Ethiopia  por  mandado  ao  Im- 

perador Faciladasjquc  fuecedeo  afeu 
pay  Seltam  Segued,  q  em  quanco  vi- 
vcoo  pay  fora  catholicodncrido.  As 
ir.eudczas,  queniílo  panaram  refiro 
na  vida  do  Patriarca  AiTonfo  Men- 

des, que  ncíla  tragedia  fez  o  princi- 
pal papel. 

1 1  Na  fua  expulfam  fe  valeram 
os  Padres  do  amparo  de  hum  alcvan- 
tado contra  o  Imperador,  q  ao  prin- 

cipio os  agazalhoujmas  depois  fedei- 
-\ou  vencer  comas  promeílas  do  Im- 

perador, que  lhe  pedia  huãde  dua?, 
ou  que  lhos  cntregaíIc,ou  que  os  fof- 
fe  por  nas  maós  dos  Turcos  de  Ma- 
çuà.  A  eira  fcgunda  fe  acomodou  o 
alevantado;  &  aílim  com  hum  mini- 
firo  do  Imperador,  que  agcnceava 

cila  entrega,  foi  legando  o"s  Padres ate  certo  lugar,  onde  por  feu  avifo  os 
cfperavam  os  Turcos. 

1 2  Depois  da  primeira  jornada 
íe  voltou  à corte  o  mi ni (Iro  do  impe- 
radorcom  a  novadaexccunàm,  indo 
os  Padres  fomente  com  o  ale  vancado. 

x.lrc,  i.cap.G^,  ipj 
Comei]  a  occaílani  fizeram  com  clle, 

permittiílc,  íicarcm  dousPadres  oc- 
culto.spera  ajudarem  aos  deícende- 

tcs  dos  Portuguezcs,qae  citavam'  de- 
bayxod.".  fua  protccç.iin.  Ouve  entre 
os  fcrvos  de  Deos  alguma  conCef)\ií^, 
íobrc  quem  Mearia  com  a  boa  forte. 

Cahicella  aos  benditos  PadrcsJo:-ó 
Pereira,  &  Francifco  Rodrigues,  a 
quem  Deos  tinha  naquellas  terras 

preparada  agloriozacoroa  do  Mar- 
ryrio.Por  tanto  no  dia  antes  de  fe  fa- 
?:er  a  entrega  ?.os  Turcos,íe  deyxaraó 
ficar  disfarçados  entre  a  gente  doale- 
vantado.   Paílava  iílo  cm  Mayodc 
mil  féis  centos  trinta,  íc  quatro. 

1 3     Outros  Padres  tinham  antes 
ficado  efcondidos  era  diverfas  par- 

tes ,  &  na  protecçam  de  algus  Senho- 
res Catholicos.  O  Padre  Gafpar Pa- 
es, &  Bruno  Bruni  ficaram  cm  hum 

-íitio  chamado  Afsâ  na  protrcçamdc 
Tecla  Manoel  grande  a  migo  dos  Pa- 

dres, alli  foi  ter  o  Padre  joa^õ  Pereira. 
-     14     Acaboufe  o  tempo  do  gover- 

■  Jiodeíle  Tecla  Manoel,  &  fuecedeo- 
lhe  hum  feairmaó  por  nome  Meicâ 
■Chriftós,  fcifmatico  preverfo.  Ax'i- 
fou  Tecla  Manoel  aos  Padres  doíeu 

"pcrigo,pois  jâ  lhe  naó  podia  fer  bom; 
Melcâ  tinha  hum  genro  por  nome 
Gebrâ  Chriíros  inimiciírimo  dos  Pa- 

dres, &  da  fe  Romana;  a  eíle  deu  por 
alvitre  ter  naquellas  terras  três  Pa- 

dres, nos  quais  podia  fartar  o  íèu  o^ 
d;o,&  a  fua  cobiça,  pois  ainda  teriam 
algum  ouro.  Julgou  eíle  a  occaíiarn 
por  muito  do  feu  agrado.  Deu  conta, 
do  que  paíTava  a  hum  monge  fciíma* 
tico,  que  no  reyno  de  Tigre  f^over- 
navaofeutal,  ou  qual  ccdeílSílico; 
Louvoulhe  muito  tara  fanecos  inten- 

tos, &  tanto  do  f.Tviço  de  Deos,  & 
da  fe  Alexandrina. 

*  =;?=  i^ 
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'D  a  morte  do  Tãdrejoam  Ter  eira. 

Endo  noticia  deílas  coufas 
Tecla  Manoel  poucos  dias 

antes  da  Paícoa  do  anno  de  triil  féis 
centos  trinta,  &  íinco^  eííando  os  três 
Padres  com  alguns  catholicos  parte 
delies  Portuguezes,  parte  Abexins 
efcondidosemhumacova  das  terras 

de  Afsâ,  os  avifou  Tecla  Manoeijque 
lhes  convinha,  cípaiharenfe  por  vá- 

rios íitios,  que  elle  lhes  aíliguaria,  ou 
quefeentraííem  nos  matos. 

2  Parecco  duroaos  fcrvosde 

Deos,  privarenfe  da  coníolaçam  de 
eftar  juntos.  For  tanto  íe  retiraram 
pêra  hum  valle  cercado  de  outeiros, 
aonde  íe  alojaram.  Quatro  dias  avia, 
que  alli  efcavaõjquando  Gebrâ  Chri- 
ííos  com  cento,  &  vinte,  &  fetc  ho- 
més  de  zarguiicho,  arma  muito  ordi- 

nária dos  Abexins,  guiado  por  Mel- 
ei Ghrifiôs,  foi  demandar  a  cova, 

onde  os  Padres  antes  fe  abrigavam. 
3  Como  os  naó  achaííèm,  gafta- 

ram  toda  a  noite  emosbufcar.  Che- 

garam a  hunia  fonte,  &  junto  divifa- 
ríim  pegadas  de  hum  cavaíio,  qtrou- 
xerahum  Português,  pêra  nelle  ir  o 
Padre  Gafpar  Paes,  que  por  fuás  in- 
difpofiçoens  naó  podia  caminhar  a 
pe.  Seguiraónas,  de  tal  íoxtc-^  que  an- 

tes de  fahir  McIci,  chegou  ao  valle, 
onde  os  fcrvosde  Deos  eílavam,dey- 
xando  como  em  filada  a  gente  de  ar- 
mas. 

4,  Ficando  os  mais  nas  íuas  chou- 
panas, fahio  íô  o  Padre  Bruno  a  ou- 

vir, o  que  Melcâ  trazia  de  novo.  Eíle 
fingindofe  ovelha  ;  diíle  ao  Padre  ti- 

vera por  nova  certa,  que  f^u  Irmão 
Tech  Manoel  por  caufa  dos  Padres 
ellava  prezo  no  arrayal  do  Vifo- 
Rey  ,  &  que  |â  os  inimigos  fabiam, 
onde  os  Padres  efravam,  por  tanto 
lhes  coíivinha  mudar  de  íitio.  Tudo 

illo  dizia  com  cara  de  fentimcnt03po- 

rcm  ocítciro  Ibc  tirou  brevemente  a 

maícara. 
f  Aparecêramos  inimigos  ar- 

mados. Caindo  fobre  o  Padre  Bruno 

ihe  deram  treze  lançadas,  &  o  comef- 
faram  a  defpir.  Efcreveo  eíle  bsmdi- 
to  Padre,naó  fentira  as  feridas, fe  naó 
depois  de  ver  correr  o  fangiie;  quan- 

do o  defpiam,  foi  com  a  maó  a  ajudar 
a  tirara  caraiza.  Perfuadidos  os  fcif- 
maticos  ou  que  a  naó  queria  largar, 
ou  que  eftava  vivo,  contra  o  que  cui- 

davam, lhe  deram  outras  duas  lança- 
das, que  o  Padre  naó  fentio ,  como 

nas  primeiras.  Aílim  o  deixaram  íô 
fcmcoufa  alguma,  com  que  fe  cobrir. 
6  Tendo  os  matadores  feito  fe- 

raelhantescxtorçoens  nas  outras  ca- 
banas, íe  retiraram,  temendo,  naó 

foílèm  fcntidos  de  hum  lugar  vizi- 
nho. Entara  o  Padre  Joaó  Pereira  fc 

fes  levar  nos  braços  de  dous  mance- 
bos Portuguezes,  pcra  onde  jazia  o 

Padre  Bruno.  Dos  dous  Portuguezes 
hum  eftava  gravemente  ferido ,  eíle 
fc  chamava  Franciíco  Machado,  o 
outro  cujo  nome  era  Damianos,  eííã- 
doferaprecxpoílo  aos  golpes,  &c5 

dezejo  de  morrer  pella  í'c,nâó  foi  fe- 
rido, pagandofe  Deos  fò  com  o  feu fervorofo  dezejo. 

7  Levavam  ào  Padre  defpido,& 
íô  da  cintura  pêra  bayxo  cuberto  com 
hum  calçam.  Tinha  debayxodo  pei- 

to efqucrdo  huma  ferida  de  meyo 
palmo,  o  roílo  raaisde  morto,  que  de 
vivo.  Chegando  aílim  ao  Padre  Bru- 

no, fe  lançou  em  terra  ao  feu  lado,  di- 
zendo.- Morramos^  Tadre  f^eu^morra- 

7Kcsjimtos.CorikíÇâ.rc.c>Çc  hum  ao  ou- 
tro, &:  logo  aos  mais  Chriftaós  feri- 
dos. O  primeiro ,  que  deíle  bem  dito 

numero morreo,  foi  o  Padre  GrJpar 
Paes.Era  natural  da  villa  de  Covilhã, 
cntrarana  Companhia  naíndia}  pê- 

ra cujo  abono  alem  de  outras  muitas 
virtudes  bafra  o  gloriofofim,quepoz 
afaa  vida. 

8  Eílandotodosjuntosfepc^oii 
alli  perto  o  togo,  no  qual  íem  duvida 

morre- 
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morrer;  :.6abrazadoi;,fc  a  divina  pro- 

videncia Ihcsnaó  aciulira  por  meyo 
dL'irj;nacÍjrava, aqiial  norcmpo,  c| 
i.Mvcí^irainos  inirnií^os,  lahir.i  abuf- 
carlaihano  marj,  Convindo  o  re- 

bf)iiv;o  Tc  deteve,  arcclles  ÍJ  irem,  & 

c!k"!-;oi)  a  tempo,  que  o  fogo  cotneíra-' 
vac"f  lavrar. 

5)  Sucecdco  também  chegar  cu- 
tam  aqueila  paragem  hum  Português 
de  coíbjmcs perdidos,  que  alU  viera, 
3  fim  de  furtar  alguma  vaca.Eílc  dan- 

do com  os  olhos  noz  Padres  íc  mago- 
ou, &:  enternecido  ralgouopano,  c6 

que  íè cobria,  <Sc  com  a  metade cobrio 
ao  Padre  Bruno,  &  com  a  outra  ao 

Padre  Joaó  Pereira,  que  fò  tinham 
íobrefihuma  pouca  de  palha.  Merc- 
ccolhe  cllc  fcrvcroíb  a'£í:o  huma con- 

triçamde  í'-us  peccndos,  porque  fes 
ddles  coníiflam  geral,  na  cova  pêra 
onde  os  feridos  foram  Icvidos. 

10  Na  tarde  dos  vinte,  í<  Jlnco 

de  Abril,  em  que  fora  morto  oPadre 
GafparPaes,  ficalíjuns  outros  Chri- 
ítaons,  vieram  allidous  Portugaezcs, 
enterraram  os  mortos,  &:  armaram 

hunspaos,  pcra  levarem  a  lugir  me- 
nos incómodo  os  feridos.  Diíleraó- 

Ihcsosdou:;  Padres,  que  os  deixar- 
ízm  alli  acabar  com  feus  companhei- 

ros, pois  citavam  tais  que  no  caminho 
acabariam  de  m.orrer,  Refponderam, 
que  alli  íc  naò  davam  por  feguros, 
porque  poderiam  voltar  os  inimir^os, 
&  acabar  com  todos.  A  iílodifièram 

os  Padres,  que  fízeíTem,  oquemais 
lhes  convinha ,  &  fervia  pêra  fua  fe- 
gurança. 

I  r  Na  ir.cfma  noite  levaram  os 

feridos  amarrados  em  huns  paos  cu- 
bertosdcpalha  pcra  o  monte,  onde 
primeiro  cfravam.  Tmha  efte  hum 
aíílnto  capas  defendido  do  foi ,  & 
chuvas  com  humas  pedras  mui  ízran- 
ats^  que  no  cume  íahiam  pêra  tora. 
Pegado  a  eíla  paragem  eílava  huma 
cova  de  vinte  palmos  ao  comprido, 
de  alto  ate  féis,  &  outros  tantos  de 
larcrura.Neuacfíancia  rmham  antes 

cibdoporefpaçodc  dous  mezes  os 

Padres  (}.iíp.'ir  Paes,  iSc  Druno  Bruni, 
&  pello  de  hum  mes  o  Padj-c  Joaõ  Pe- 
reira. 

13  Dentro  ncíla  cova  puzcram 

ao  Padre  Bruno,  í<  Padre  Joaõ  Pe- 
reira ,  &:  no  arnporo  das  pedras  aos 

mais  feridos.  Paliaram  os  Catholicos 

a  noite  cm  vigia.  No  diaíèguintc,que; 
çram  vinte,  &:feis  de  Abril  pcllome- 
)^o  diamorreohum  menino  Portu- 

guês, que  fervia  ao  Padre  Joaó  Pe- 
reira. Foi  cruelmente  frrido  áosióS- 

maticos.  Szw  nomeera  Franriíco  ívía- 

chado.  Deidade  tinha  defafctepera 
dezoito  annos,  os  quais  coroou  com 
morte  glorioza. 

1 3  Na  cova  tratou  dos  Padres 
liuaia  f  in6)  a  Portugueza,  que  vendo 
alli  a  muitos  dos  de  fua  famiíia  feri- 

dos, eílava,  com  notável  alento,  dizé- 
do  a  todos,  quenaó  avia ,  que  fentir, 
pois  fe  padecia  por  amor  de  Deos. 
.No  fetimo  dia,  que  era  o  primeiro  de 
Mayo,  feníindofeo  Padre  Joaó  Pe- 

reira muito  desfallecido ,  &  íerem 

grandes  as  dores  das  feridas,  que  re- 
cebera nas  pernas,  joelhos,  &  peitos, 

pedio,  que  otiraíTem  da  cova,  &  ie- 
Yliííèm  a  lugar  patente. 

14.     Mudaraõnoperaplup-ar  on- de eítivera  o  altar.  Alli  eíleve  todo  o 
dia  lutando  com  as  dores  crueliíuraas 

da  morte.  Fazia  fervorozos  colloqrá- 
os  a  Deos,  &  à  Virgem  Senhora,pro« 
teftava,  que  padecia,  &morria/r^/- 
ftervirtiitcni;  fam  palavras,  de  que 
entamufava,&  tinha  ufádo,lo(To,  q 
teve  vifra  dos  inimigos,  porque  ofFe- 
recendolhe  hun»  moço eípada,&:  ro- 

dela, pêra  fc  defender,  refpondí:o  : 
áeyxa^  dij xa^  que  efle  tempo  naô  hede 
ãrniãs^  mas  de  padecer  pella  ̂ virtude. 
Paííàda  a  meya  noytedeu  a  Deos  feu 
ditofo  efpirito  com  o  nome  de  }ESU 
jiabcca.  Acabou  na  terra,  pcra  reinar 
com  Deos  no  Ceo  aos  dous  de  Mayo 
demilfcis  centos  trinta,  &  íincoeni 

Afsâ,  que  diila  como  meyo  dia  deca- 
rainhodeFremmâ.  Deíle  í-íar Bb 

rtyrio tirou 
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tirou  proccfTo  autentico  o  gloriozo 
Martyr  do  Senhor  o  Bifpo  Dom  A- 

poHin?.rde  A!meyda.  A  morte defre 
bemafortunado  Padre  rrasna  ília  Hi- 
ftoria  de  Ethiopia  o  Padre  Meílre 
Ealthczar  Telles.  Também  dclie  tra- 

ta o  Padre  Matthias  Taner  nos  Mar- 

ryres  da  Companhia. O  Padre  Nada- 
íínofeu  Annusdierum,  &  oAgioIo- 

gio  Luíitano.  Aiegambe  nas  mortes 
illufrrcs. 

CAPÍTULO     LXVIÍ. 

Vida,  O"  Martyrlo  do  TadreFranâf- 
CO  Rodrigties. 

Padre Frácifco  Rodrigues 

_^^^  miffiorsarioilkiílrena  Ethi- 

opia teve  por  pátria  cflugardeCar- 
Kídc  na6  longe  de  Lisboa^  aílim  o  tê 

os  Catálogos  dos  Noviços  de  Coim- 

bra, aindaque  o  Padre  Meílre  Baí- 
thezar  Telles  disna  fua  FJiítoriade 

Ethiopia fer  do  Lumiar.  Diílara.muí 

poucoentre  íi  eíles  dons  lugares,  & 

mais  parecem  hum,qiie  deus.  Daqui 

por  ventura  veyo  efta  diverfidade. 
Seuspays  íe  chamaram  Joaò  Vas,  & 

Anna  Rodrigues.  Tendo  quinze  an- 
nosde  idade  entrou  na  Companhia 

em  Coimbra  aos  dezoito  de  Novem- 
bro de  mil  íeis  centos,  &  dezoito. 
2  No  de  mil  féis  centos  vinte,  & 

ínco  paílbu  à  índia  em  companhia 

do  Padre  Joaò  Pereira,  &  cora  o  mef- 
rao  a  Ethiopiajô:  teve  aquclles  fu  ílos, 

que  na  vida  do  Padre  Joaò  Pereira 

ficam  referidos,  ate  eftarem  cm  Fre- 

monâ.  Era  o  Padre  Franciíco  Rodri- 

gues homem  de  feiix  ingenho,mui- 
taindufiria,  &  outros  bons  preíli- 

mos.Foi  pedido  peilo  Patriarca  Af- 
fonfo  Mendes  pêra  aíTrílir  no  Dancaz 

"às  obras  da  nova  Sé,  quealli  fe  edifi- 
cava. 

3  Acompanhcu-ao  Patriarca  nos 
■feus  trsLbalhos,  èc  quando  ouve  de  íl-r 
entregue  aos  Turcos,  ficou  o  Padre 

Franciíco  Rodrigues  com  o  Padre 

Joaò  Pereira  em  Ethiopia,  pelio  mo- 

do, que  referi  na  vida  do  Padre  Pe- 
reira.Occultoufe  nas  terras  á^]  oánes 

Akai.  Delias  folicitava  o  bcQi  doS' 
Chriílaõs,  &  acodia  aos  Padres,  que 
ficaram  efcondidos  era  Ethiopia.Elle 
cominas  indufrrias  recolhia  de  Ma- 

çuâosíubíidios,  ;que  da  índia  fe  íhe 
remetiam  pêra  feu  Eiílento,  &  osde- 
ílnbuia.  Nos  Chriuaós  fazia  a  Deo5 

notáveis  ferviços  acodindo  afaons, 
&  enfermos  com  zelo  inexplicável, 

^,  For  íli  a  ían  £ta  i  n  d  u  ítria  o  S  a  n- 
do  Bifpo  Dom  Apollinar  fahio  das 
maons  da  morte,  Sc  do  cativeiro;  por 

que  hum  Abexim,  que  o  tinha  debai- 
xo de  fua  protccçam,  tendo  medo  do 

Imperador,  o  foi  meter  em  humas 
brenhas  quafiinacceíiiveis,  falto  de 
todos  os  abrigos  -,  encomendado  a- 
hunsMouros.  Divulgou  a  fama,  fer 

morto  o  Bifpo,  &  com  elle  o  Padre 

Jacintho  Francifco,  q  o  acompanha- 
va, mas  ouvindo  o  Padre  Franciíco 

Rodrigues,  que  elles  naò  foram  mor- 
tos, maslevaclos  a  Maçuâ.pera  ferem 

enírerrues  aos  Turcos.  Conjefturan- 
do,  o  que  podia  fer,  mandou  a  hum 

Português ,  que  fabia  bem  os  efcon- 

drijoSj  que  flzeííe  todas  as  diligenci- 
as, peilos  defcobrir,  como  em  eíícito 

defcobrio  pello  modo ,  que  refiro  em 

feu  lugar  na  vidado  Bifpo  Dom  A- 
pollinardc  Almeyda. 

5  Logo  por  niduílria  do  meímo 
Padre  foram  tirados  daquclia  raiferia, 

&  o  Bifpo  foi  pêra  onde  eílava  o  Pa- 
dre Franciíco  Rodrigues,  que  eram 

terras  de  Joanncs  Akai.  O  Padre  Ja- 
cintho Francifco  depois  de  padecer 

muito  em  outra  paragem,  ondefeíoi 

puarecer,  fe  veyo  pêra  os  dous  f?rvos 

de  Deos,  porque  os  queria  o  Ceo  co- roar a  todos  três  no  mcíino  dia,  & 

lugar. 
6  Deu  o  Imperador  com  fuás 

promeffas  grande  bataria  a  joann:s 

Akai,  peraquelhc  cntregaífc  ao  Bif- 

po, &  Padres,  &  acreccntou,  qu  e  naó 

lhes 
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Jhcs  faria  mal.  As  promcfiis  cmm  tais, 

que  podiJiii  render,  ainJa  a  ciiiem 

foífo  ir.-iis  conilantc,  que  cfl-c  rcifma- 
tico,  que  como  per  andar  alcvancado 
cor  ti  a  ícii  Senhor,  criavaforadalua 

gr;jç,i,  riniia  bv)a  occafum  de  fe  ror- 
jur  a  cila,  Sc  cila  lhe  eílava  melhor,  q 

aproCecç'im  dos  Padres. 
7  A  iílo  fe  acrecentava ,  que  clle 

viviadcelperanças,  de  que  viria  algil 

focarrod-'  íoldados  Porcuguczcsda 
Lídia,  zo\n  o  qual  eíperava,  pôr  as  fu- 
ascoufasnas  alturas,  que  as  dezej.i- 
va.  Como  o  íocorro  naó  aparece ílè, 

çlle  perdeo  de  todo  o  amor  à  protec- 
çam,  que  íò  hia  fundada  nos  interef- 

8  Por  Hm  de  tudo  foram  entre- 

gues aos  criados  do  Imperador;  car- 
regados de  ferros,  &  condenados  a 

morte.  Eíla  fentcnça,  como  he  muito 
ordinário  em  Ethiopia,  íe  comutou 
em  deílcrro.  Foraó  entregues  a  hum 
jcifnaticoinimiciíllmo  de noíHi San- 

ita Icy.  A  todos  lançou  cruéis  grilho- 
ens,&:  todos  os  dias  lhes  dava  pêra  to- 

dos três  huma  fô  apa,  afíim  chamam  ò 
leu pam ordinário.  O  lugar, cm  que 
osrinha,era  debaixo  do  catre,  em  c| 
clle  dormia.  Em  quanto  naó  pegava 
no  fono,  fc  entretinha,  com  lhes  di- 
7.er  injurias.  Alli  Ibbre  a  nua  terra, 
femtercoufa,  em  que  recortar  a  cabe- 

ça, jazia  mos  ia  ndtos  prezos. 
c)  Sabendo  o  Imperador  eílc  ri- 

gor cxce  (Ti  vo  ,  temendo  acabaíTem 
antesdechcG^arao  lugar  dodeírerro, 
ordenou,  foílem  levados  logo  pêra  as 
terras  dos  Agaús.  Algum  tempo  foi 
naquellc  dePierro  n  prizam  mais  lar- 

ga, acodindolhe  os  católicos,  comei 
melhor  podiam.  Vendo  os  fcifmati- 
cos  oallivio,  que  tinham  os  Padres, 
requereram  ao. Imperador,  que  ou  os 
ma ndade  matar,  ou  viver  em  terras, 

onde  naó  tiveíTem  trato  com  gente> 
pêra  iíTolhe  apontaram,  fer  boahuá 
ilhota  da  grande  alagoa  deDambcá, 
habitada  de  Monges  rcifmaticos  ca- 
pitayainimigosdafe  Romana. 

10  LngoosconfeíToresdcChri- 
Ao  f  )ram  mudados  pcra  a  dita  ilho- 

ta. Hum  annoquealli  viveram,  de 
contínuo  eram  vexados  dos  Monges. 

Foi  tal  o  ódio,  que  naó  podiam  aqui- 
etar, em  quanto  os  viam  com  vid.i. 

l'oraóíè  ao  Iliiperador,  requcrendo- 
Ihe, que  os  mandaííè  matar,  que  de 
outra  lòrtc,  íe  perfuadiriam,  que  os 

confervava,  pêra  tornar  a  fazcrmu- 
dança  na  fe.  Após  iílo  fe  levantou  no 
povo  hum  motim,  de  que  logo  todos 
íe  lançaram  com  os  rebellados  contra 
o  Imperador,  fcihes  naó  tirava  deíle 
mundo  aos  facerdotes  Romanos. 

11  Entre eíia  perturbaçam,fern 

efperarmais  ordem  do  Imperador,  íe 
levantou  huma  forca  junto  do  arra- 
yal,&:  foram  trazidos  pêra  ella  os  três 
confeíToresdeChriílo,  os  quais  pro- 
teílaram  cm  publico  a  fe,  pellã  qual 
de  boa  vontade  davam  fuás  vidas. 

Logo  foram  pendurados  da  forca:  & 
veyo fobre elles  hum  chuveiro  depe- , 
dras,pera  os  fervos  de  Deos  mais 

preciofas,  que  diamantes.  Foram  fu- 
ás ditoías  mortes  aos  novedejunho 

de  mil  féis  centos  trinta,  &  oito.  De- 

ílesgloriofos  confeíTores  do  Senhor 
trata  o  Padre  Melíre  Balthezar  Tel- 

les na  Hiftoriade  Ethiopia,  Padre 

Matthias  Taner  nos  MartyreS  da- 
Companhia,  o  Padre  Alegambe,  Pa- 

dre Nadafi,  &  o  Agiologio  Luíitano 
no  dia  de  fua  morte. 

CAPITULO    LXVIIÍ. 

Vida,  &  morte  glorio  fa  dj 
'^Padre  André  Guddames. 

Ditofo  Padre  André  Gual- 
dames  foi  Andalus  de  na- 

cam  naturaldeXerésdela  Frontcra,- 

tendo  quarenta  annos  de  idade ,-  ícn- 
dofacerdote  entrou  na  Companhia 
em  Coimbra  aos  vinte,  &  quatro  de 
Setembro  de  mil  quinhentos  íinco- 

encaj& finco.  Logo  no  anno  feguin- 
tê 

Na  Ethio- 

pia em  A- 
goílo  de 

r,^iij 
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te  navegou  pêra  'a  índia  em  compa- nhia do  Patriarca  de  Ethiopiajoam 
Nunes  Barreto, B-ípo  André  deO'/i- 
edo,  &  outros  Rdigiofos  da  noíTá 
Companhia. 
2  Quando  chegou  o  Patriarca  a 

Goa,  achou,  que  naóeftavam  em  E- 
riiiopia  as  coufas,  como  fe  imaoina- 
va  em  Portugal,  porque  o  imperador 
eftava  muito  alheo  de  receber  a  feca- 
tholica.  Por  naóexpor  o  Patriarca,  às 
liberdades  dos  Abexins,  pareceo  fof- 
fe  tomar  as  alturas  às  coufas  o  Bifpo 
André  de  Onédo  com  alguns  mais 
da  Companhia.  Alem  do  Bifpo  foi 
porfiípcriordos  noíToso  Padre  Ma- 

noel Fernandes,  &  por  fubditos  feus 
o  Padre  Gualdames,  os  Irmaons  Co- 

adjutores Gonçalo  Cardozo,  Antó- 
nio Fernandes,  &  Francifco  Lopes, 

aos  quais  depois  o  Sando  Prelado 
Qeu  ordens,  pêra  fuprir  a  falta,  <]ue  a- via  de  Sacerdotes. 

3  De  Goa  fora m  em  fu  fi-as  Por- 
tuguezas,  que  entrando  no  eílreito 
do  mar  Roxo,  oslançaramem  Arqui- 
co  porto  maritimo  da Ethiopia.  Suc- 
cedeo  depois  de  eíiarem  naquelle 
Império,  que  os  Turcos  tomaram,  & 
prefidiaram  os  portos  marítimos.Por 
tanto  fe  tirou  toda  a  comunicaçam 
com  a  índia. 

4  ,  O  que  neíle  tempo  padeceoo 
Biípo,  &  toáo^  os  mais  Padres,  foi 
muito,  viv^endo  fempre  desfavoreci- 

dos do  Imperador,  &  perfeguidos 
dos  fcifmaticos,  que  os  aborreciam. 
Dczejofoo  Bifpo  já  Patriarca  da  E~ 
thiopia  de  informar  ao  Vifo  P^eyda 
índia,  &  Pvey  de  Portugal,  do  que  la 
paíTava,  &  padeciam;  &  ver  íe  podia 
alcançar  hum  focorro  de  quinhentos 
foldados  Portuguezes  ,  que  unidos 
com  osPortuguezes,que  na  Ethiopia 
tinham  ficado  depois  da  morte  de 
Dom  Ghriftovam  da  Gama,  fizeífem 

paíTo  franco  a  promulgaçam  do  E- 
vangelho,  &  obrigaíTem  ao  Impera- 

dor a  efrar,  peilo  que  a  elRey  de  Por- 
tugal tinha  prometido. 

f  Pêra  coníeguir  eíles  inttnK.QS 
efcolheo  a  peíToa  do  Padre  André 
Gualdames,  o  qual  tomando  por  có- 
panhciroahum  Português  chamada 
Marcos  Fernandes  partio  pcra  Ma- 
çuâ,  fendo  guia  docaminhò  humca- 
fholico  com  alguns  Chriílacs  da  ter- 

ra. ̂   Chegando  à  vifta  de  Maçua, 
que  hehuma  ilha  pouco  diílante  dá 
terra,  fouberam,  que  eftava  aliihuma 
nao  de  Baneanes  a  ponto  de  partir 
pêra  à  índia.  Tomaram  aíF^nto,  de 
mandarem  aocatholico,pera  que  fal- 
laííe  ao  capitam  Saneane,  prometen- 
dolhe  boa -paga  pelios  levará  índia, 
&  que  no  dia,  que  levantafle  ancora, fo/Tecom  pouco  pano  correndo  a  co- 
fla,  &  os  tômaíTe  no  barco. 
7  A  traça  eira  muito  a  propoíitò, 

mas  o  catholico  fe  encheo  de  tanto 
medo,  que  fenaó  atreveô  atomarfo- 
brefijtal  diligencia.  Aqui  entrou  o 
Padre  emnovaafliçam.-perfíriaó  po- 

dia menear  efte  negocio,  porque  lo- 
go feria  conhecido  dos  Turcos  poir 

eftrangeiroj  tornar  a  traSinaé  o  fofria- 
íu  a  gra  nde  caridade. 

8  Succedeo  achàrfe  aili  hum 
Mouro,  que  fe  vendia  por  grande  a- 
migo  dos  Portuguezes,  fiado  mftoo 
Padre,  pois  os  apertos  naé  defcobri- 
am  outro  caminho,  lhe  comunica  em 
fegredo,  como  era  feu  intento  paíTar 
à  índia,  portanto  lhe  pedia,  puzeíTe 
iÇío  corrente  com  o  capitam  danáo, 
que  lhe  daria  por  efta  agencia  mut 
boa  paga.  O  Mouro  fíngio  tudo  fácil, 
&queíô  receberia  a  paga  depois  de 
por  o  negocio  corrente,  &  voítaílc 
com  a  nova. 

9  Pareceo  ao  perfído,  fazia  hum 
Ungular  obfequioao  feu  profeta  Ma- 
foma  em  entrfg^r  aquelies  Chriftaós 
nas  maons  dos  Turcos.  Vaifeterconi 
o  Governador  de  Maçuâ,  contalhe, 
ém  como  eílavara  em  certo  poílo  do- 
usChriftaós,  hum  delles  ficerdote, 
que  intentavam  paííàr  àíndia,&:que 
a  elle  o  tomavam  por  meyo,  pêra  diff 

-•  por 
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de Còimira tmt^  i.  /h„i,.cap^ 6^A         síò t 
por  a- jo,rn:)d3i.^  moíio  dGlla,;Cpni  o, 
capicaindanao. 
IO  LouvoiilIiooTurco;o  botn 

zdo,  prQ!ni;ceoIhG  pren);o,íkaíI/?nra(. 
com  eilt,  qijefe  vâ.i^a.  Padrejtingindo 
cílár-Ciídq  di Ipolto,  conlonne  o  fcu 

dezçjo.  S^"bemlho  encomcndoiíjmtN 
liiar  o  l[\z,:  Tudo cree  o  Padre,, &;.lcu 
«jnip«nh.pirô  Miir<íQs  ,F<írn2indts: . 

-  ii.l'  Çhígçída- 4>iJoyito,quçíe ti« 
plia  determinado  cntf  e  o  Governa?- 
<;Jc)r)^;0.  Mouro,  elle  trouxe  aosdp- 
Uií.peraa  praya;  antes.de  chegarem  a 

ellávlhfs.difll'  o  Mouro,  que  fcdey- 
xafílcm  fíc<ir  <5ni  lium<mato,  em  quan- 

to elle  cÍHí^aya-à;  prayai  a  eí pinar  o 
batdda  na,o,pera.naó  ía^er<^íidçjQjof 

ia  no  embarque,;  ■     •   ■      >:rr:  -' 
if2  Ordcnadaaífim  a  traiçami 

foi  chamaros  Turcoírj  pcr^  lhe  meter 
«as  maons  qos  dous.  inníjc. ntcs  cur^ 

deirosi  Sc  rrazc:i?do-os,  a:0  mato,  lii;  s 
moftrou a  prezai  3<ndo clles  tam  inT 

tertíTeiros^  m^  pMZí,r-am.  olhos  no 
refgate,  que  pod  am  tx2r,pe.llos.ça,ti- 
vosi  mas  acçzos  em  ocííg,,,  mcçci^do 

tnkó  aos.alÍLtngeSj  os  fizttam  em  rctaf 
lhos,  dandv>lhe  innuimer-aveis  ferit^ 

das>  comas  quajs^quell- s  bcmafíá» 
tuna  dp&eípiritps  acabaram  efta  triftíí 
vida^  perair  naoucra  íer  coroadoS;  de 

immort&t  gloria-.  Tiido  fueeedeqea? 
AgoftodJe  nwl  quinhentos  ívíTent^í,^ 

dous.. Q  dia;  íè naô  fábs  ao.cêrto.  '; 
,  i^,  Fojjefte  Pad,r?o,primdro  da 

noífaCoíiip3nhiaj,que.  comíèu  fan- 
gue  regou^as: terras  d«  Ethiopia.  Erg 

iiomem  de-  muita  oracam  j  quando 
nos  çamínhps^^  de&aníay^m  os  comr- 

panheiroStt.fe  retira  Vai  a. orar:;  Logo 
<}ue  entroiínaiErhiopiâ^foram  taisoS 
dezcjos  de  ajudaras  almas, que  denc 
trode  rei(S  mezesfoubetom  períeir- 

í^am  a  hriigw.a  da  terra.  Trata- deft«fel> 
<vo  de  Peoso  Padre  Meílre  Bálthev 

zâr  Telles; na.  Hiftoriade  Ethiòpiâ^ 

(&: n^ifeg-ynci?;  pa-rcc  da  Chronicado 
fta  provincia,  O  Padre  Taner  nos 

^larcyr«8-dítC$panhiavO,Padrc  Na- 
^ali  nft  te«(  Amitis,di«arujni,.,oJPadiií 

E 

Aíegamb  o>  no  catalogo, dósrMn;rtyriea 
d  a  Com  pan  hia,  íií  ■.  montra  i  ilu  ftres,  q 
Padre  Bartliojameu  Guerreiníi  nos. 

feUS.  dcígHl^í$i.  ̂      ■;        _      ■     ,.;  .,     ;    -,,,,,,:, 

'■^Aw       Ay/  *  //  Em  Ceilão 
JoamMeitlk.  aos  í.  de 

■.í-i  OOIlii  Dezembro 

Nxre  osmuitoSifílhos  d^Gõ-s  «^c  i^^  0. 

_  panhia,  que  com  fuás  virtu- 
des, Ôç  trabalhos  Aipuftohcos  illaftra- 

iam, a;  famoía  ilha  de  Geilam  nà  Itit 

dia,  foi  o  Padre Jjcíam  Metcjlajoqvial 
naô  fô.fcrcilizou,com  palavras  de  Dc^ 
osaquellas  terras  bravm,.mas  tanit 

bemas.rçgóucom  feu  ftngue.      ■:, 
2(  .  Naceo  eíle  djtoío.PadreenI 

Sarnacho  do  Bbm  jardim,  naqticlia 

parte  da  Bgyra,  que  pertence  ao  Fri* 
orado  do  Grato'.  A-contc  ècofcu-jiaçi- 

mento  aos'vince^:  &  quatro  de  Outii* 
brode  mil  quinhentos,  &;  oitentaj.^è 

quacrAduaiSi  Qu-cres^horas  depois:  4a 
meyainoyte  nascazas,,  que  naqíJKllá 
f3>o,vO:eràm.deLppoliUÍ5.  Foi  bautl- 
^ad:0iemdia.  de  todos,os.San^s:pQÍr 
]oiPá:d^^  Antonioi  Lopés^  Serrain^.for 

mm  íeus-pc^drinhos;  Airtoilio  id^â^oy 
<lradc>.&:;Antoniaide  Momis,/!  ô  fni, 

3  Seus  pay5  fe  chsqiaraih  A\mn 
mo  Metella ,  &  Antónia  Collaíra»^ 

pay-,qu6f0ÍcavaHéiío;do,Habit9de 
Ghrilk>j;eijà  natural^da viHa  de  Santif- 

agoid^GaíTèm  no  Arçúbifpado  de  E- 
v.ora,  &  a  mãy  nafUral  do  lugar  do 
Bom  jardim.  Tinhara'.o.8  pays  át^% 
dous  nobres  cazadosrmilitado  anibds 

ria  índia  V  &  contrahido  entre  íi  ao»- 
nhecimenCa,  &  daqui  veyo,  ajuíitai- 
rcnfea  í^miliade  humcbraada,  olíf- 

4  Depois  de  cazado  Antofito 
MeteHa  paílou:  3  Afriçàjenl  conffpa- 

nhiadel  RcyDom  S^,'ba{J■iam,;^&n? 
infaufta  batalha  ficou  cativo  j  vire^i 

íQO,  C8)Ciyeii-0:  h  u  m.  a  ni>o,:  ôo  ttcs  d]  as?,^ 
£©ji'  ce^âiíído  por;  %x^t^%çíí^^^_  Çxmm 

Ge  entâ 
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enta cruzados.  Voltando  a  fuacaza, 
jnclla viveo  ateo anno  demil  íeiscen- 
tos,  &  fetc,  criando  a  fciis  filhos  enr 
muita  virtudci  porque affim  elle,co- 
mofua  conforte  tiveram  muito  de 
Deos.  A  fuacaza fe  podia  chamar  ca- 
za.  de  fanftospeila  muita  virtude,que 
ouve  nos  pays,&  nos íilhosi&  filhas. 
;  f  Tiveram  eí}esbons,&virtuo- 
:  fos  cazados  onze  filhosfeis  varoés,  & 
finco  fêmeas.  Dos  filhos  quatro  fo- 

ram da noííã Companhia ,&  fc  cha- 
BJáram  Miguel  Metella,  Diogo  Me- 
tella,  Vicente  Metella,  &  oditofoPa- 
dre  Joam  Metella,  que  foi  o  primei- 
rojquedos  quatro íè  entregou  a  De- 

os naGompanhia.  Foram  todos  Re-í 
ligiofosdevirtute. 
6  Migu el  Metella  rinha  vinte,& 

quatro  annos,quando  entrou  na  Có- 
panhiajcra  do  fervíflb  ̂ o  Illuílriíli- 
mo  Senhor  Bifpo  de  Coimbra  Dom 
AíFonfo  de  Caftello  branco,  &delle 
fazia  fingular  eíHmaçam.  Deixou  hu 
benefíciojquejâtinha.ApreíIou  a  fuà 
entrada  íàbendo,  ter  o  ̂iípo  alcan- 

çado pêra  feus  criados  afllm  alguns 
ídiabitos  de  Chriftojcomo  algunsoífi- 
cios  rendofòs  5  por  tanto  temendo 

naó  o  enredáfl'em  eftas  honras,  &  lu* 
cròSjíèm  dar  conta  a  feu  pay,erttrou 
em  o  Noviciado,  procedeo ,  &  mor- 
reo  na  Companhia  com  boní  exem- 

plo. 

7  Diogo  Metella  tendo  pouco 
mais  de  tresannos  de  Religiam  falle- 
ceo  tizico  em  Coimbra.  Vicente  Me- 

tella também  felogrou  pouco,6c  mor- 
rebnocollegio  de  Coimbra.  Succe- 
deiido  no  tal  diapregar  em  a  noíía  i- 
greja  o  Padre  Doutor  Francifco  de 
Mendoça,difieem  como  aquelle  dia 
tinha  inòeollegio  morrido  hum  An- 
jO,entendendo  o  Irmaó  Vicente  Me- 

'■>  v8' ' •  Dos  dõus  Trmaós  fecolares  ou- 
trodonome  de  Vicente  falleceo  de 

poucos  annos,  mas  de  muitas  virtu- 
êies,  &  delias  tivena  minha  maó  huâ 

rela  jam,  que  bem  moílra,  quanto  era 

do  agrado  de  Deos.  Outro  par  nome 
António  Metella  ferviornuitos  an- 

nos a  elRey  em  varias  iudicaturas,& 

foi  dezembargador  do  Porto.  '-'^ ^  Efi:eteve  hum  filho  do  feu  no- 
me, que  tendo  fervidoaelRey  em  ju- 

dicaturas, depois,  morrendo  fuarrío- 
ffier  ,fefez  clérigo,  &  foi  dezembar- 

gador da  Reiaçam  do  Arcebifpo  de 
Évora ,  homem  debondade,  &  virtu- 

de conh^ícida:  aqui  o  vimos  fem  fal- 
lencia,  em  o  noífocollegio  de  Évora, 
vir  todas  as  foniânas  afiiftir  aos  fan» 

£í:os  exercícios,  &  difciplina  da  Ir- 
mandade de  Sando  Ignacio.  Geral- 

mente foi  tido  ém  toda  a  cidade  de 
Évora  por  homem  de  innocentes  co- 
ílumes.  Outra  fua  Irmã  vive  quando 
ifto  éfcrevo  cazada  com  hum  cava- 

lheiro muito  grave,  &  autorizado  da 
cidade  de  Évora,  que  fedisjoam  Pe- 
reyra  de  Vallâdarcs.  Naó  pareça  efta 
digreííamefeufada,  porque  tudo  h© 
devido  a  pays,  que  tantos,  &  tais  fi- 

lhos nos  deram. 
IO  Tornado  ao  noííbjoaó  Me- 

tella tendq  jâ  treze  annos  de  idade, 

feu  pay  o  levou-  a  Coimbra,  em  Nci-í vembrode  mil  quinhentos  noventa, 
& feté,& GomeíTou  ofeuéftudo  ema 

nonaclaíledonoílb  collegio*.  Noani 
no  íèguinte  ientròu  no  ferviílo  dofl- 
luíl-riííimo  Senhor  Bifpo  Dom  A^- 
fonfodc  Caftéllobranco,  ondejâaA 
ííftia  feu  Irmaó  Miguel  Metella.  Có 
o  abrigo  detam  magnânimo,  &  libe- 

ral Senhor  fe  podia  Joam  prometer 

bons  adiantamentos,'&  naó  eram  át(- neceíTariosa cazade  feus  pays,  onde 
por  ferem  as  filhas,  &fÍ]hóstantos 
lempreavia  de  fer  tudo  de  proveito: 
mas  elle  pondo  fó  os  olhos  ̂ em  Deos', 
oue  o  chamava,  negociou  faa  entra- 

-la na  Companhia  com  muito  lègre- 
do.  Foiadmittido  em  o  Noviciado 
deCoimbrá  aos  vinte,  &  oito  de  Fe- 
vereyro  de>ríiil  féis  centos,  tendo  ji 
:quinze  annos  de  idade.  ! 
-  1 1  A  entrada  foi  fcm  elle  a  co- 
municar  a  feu5  pays  j  dos  quais  por 

ventu- 



de,  Cohnha  tom.  i;.  lik.  i ..  cap,  69.  í^pj 
ventura  teria  alg-iina  ten-KJr,  oídpíyrfaíí- 
Ibm  dos  fciis  inr ciiqos ,  como  fuccçclc, 

naó  poucas  vezes  iítiaginaado  os  p.i- 
ys,que  perdem  os  filhos,  quando  os, 
ciam,  a  qucm.lhos  deu,  6c  qucfcm in- 

juria Ihaspodc  tirar,  quando,. &  co- 
iTjo  lhe  parecer.  O  que  mais  foi,  nen». 
ícu  Irmaõ  Miguel  rslctella,,  que  era 
da  mefinacazado  Bifpo,  íbubc  Antes 
da  tal  entrada.  Tomou  elle  a  bençani 
aollluílrillimo,  o  quenaó  podia  ef- 
cufar,  &c  fc  retirou  a  fagrado,  dcyxan- 
doo  mundojik  coíi^S:as/uíts.eíp,çr^n- 
cas. j  ■■■-■■ 

12     Sabendo  os  pays  a  refoluçam 
do  filho,  Gomo  prudentes,  &  viittior 
ío&j  quecram,  lhe  eícreverani,  cm  co- 

mo fe  tinham  alegrado  com  a  fua  boa 
cleiçam.  Lendo  o  Padre  Meílre  dos 
Noviços  a  carta  dos  pays,  &  enten- 

dendo, que  o  Noviço  entra,ra,  fenij 
iiem  ainda  por  carta ,  fc  defpcdir  delr 
ks,  lhe  deu  acarta  dos  pays,  &  manr 
dou  refponder,  aquém    ell,e  cícre- 
•Ve.oafeguinte  n;po{[.r.  Hima  Qdizò 
SawBo  Irrnao  }  re.cehi  4s  vojjfds-  mercês ̂  
eom  aqudmmtofolguc-íiporfabér-  ogot 
^0)  £?!'  alegria^  qu,2  tirueram  com  a-mk 
nh  a. entrada  wji^a  fmi^arellgtAfn^  ̂  

Ji  caufa :,  for  que  riaÕ^  efcre-vi  na  entrada^ 
f&ifabrr.qtíe  'vojp.is  mercês,  nijh  Uvor 
•v.aMcmvÀtogoílopor  algumas  coufas-,  q 
tinha  entendida^  masnaÔ  fe  agravetn^ 
f«r  o  naõ  ter  feito  ate  agora-,  porque foji, 

nofvifo ,,  ̂  he  cúnfay  quefe  fas  muit<> 

■fattcayvexes,  &  o  'Padre  meu  Mefire 
me  avizm ,  que  diffe  canta  a  voJfa$ 
mercês  de  mim.  Euejim  rmntobem^loU' 

.'i>ado'T>i'Os-,  &  mui  co^folado:  ̂ xorqtie 
fniham  Hj&fas  mercas  ,  qn?  ate  7i.efa  -vi- 

da paga  ""Deos^  aos  qtie  o  fervem  com 
ionfolaçam^  que  IJaes  dây  mas  íflo  cuido 
We procede  das  oraçocns  de  vojfas  mer- 
c&s-tporque feellas,&  outras  mvforaa. 
nae-fei^  que  fora  de  mim-y  nas  quais  vof- 
fas  mcrc  es  me  emo me  ndern ,  que  eu  faço 
-^etmefm.^  Nas  hençaons  devaffas  mer- 

cês me  mcomendo  dezafeis  de  Agofio 

de  mti^à'  féis  centos.  'De fen. filho  Jq- 

'iv%i^ .  .Bca??.feve,deítac;rt;ivq;yja.'íi 
•  pagOGÍ^avja.Q  Noviçp  da  ifua.-clci^aíjn»; 
&.d:C,comoGonhc.cia.ogrand.qbqui,q; 
Depsl hc fizera.,  eir» o contar.naCóf^ 

p.^  n ;  1  ia.  de  j  E  S  U . ,  til:  c.  a  mor  à ,  R  eli-! 
giam  ,  que  he  indiçiodc  muitas  MÍrtu- 
çles,ma.nircftoLimai^Qra  Qutfa  carta, 
que  cfcreveo  ao  l^a>|rG,  Jagome.dç 
Aícdeyros.  da-np/fe  Co.mpanhia,  p 
qualtuihacítadoemcazade  ílaspaT 

ys,  &  recolhendofc  pçra  p  collegio-díj 
Coimbra,  efcreveo  ao  be.md^o  Ir» 

maó,  qu'-,'  jâ  eftava  em  Braga,  enten'*; 
do,  qu e e ft u dando,  o  que  n^i  .Compar 

nhía  fe  ufou  com  muipoç,,  nQ-.íegu«Jq 
anno  de  Noviciadaí, 

14  Dis  poisa  ca  rfa;;4('9j/í?3>«/6í?r 
p/^ue a  vofa Reverenciadas lemíiran^ 
.cas.de  minha  maior p/rfeíçajny  que  nd 
fua  taatamj  encomenda.  ̂   porque  hurn 

'imperfeito camaeu-i por  mais  avizos-,  q 
dehiy.na ,  lé^ouira  parte  tenha-^  de  m^uir 
tas  mais  tem  nefcfjídjêe.  G>uantp  açef 
iquecimerdõ,  que  vojfa  Reverencia,  dis^ 
que  eu  devo  ter  do  mundo y  naÕdigo  fo 

efjueçime^itp-,  mas  o  odio-,  &aborr.ci' 
mento.  Bem  tenho,  qite  chorar  quinze 

■mnos^que  nelle  eftive  tam  perdida  s^^ 
malgaJiadoS:  O  que  finto,  &  dezejo^he^ 
que  fenofio  Smhor  nw  ouver  de  cafiir 
gar-^  corno  m^us  peccã^dos  merecem^  em 
■me  n^Õ  dar  pí'rfeveran.fa  «4  Cqpipà- 
nhia-,  quehe  q  maion  caJiigQ,  -que  n^Jiu 
vidamepod-e  dà.ry  de  mil  mortes  me  ma- 

te omefm9  Deos,^^/ites_i  que  chegata 

Jalífiadõ.     ,    ,   • .    "•  ....  ,'v,   . 
15  Tkfventmadohe  aq}ifilkyquf 

trazendoro  T>eos  noffo  Penhor  a.  eft^ 

fua f Oficia  Compa:úia-,perde  aconver^ 

çafam  de  tar^fanflos  'Fadresy&hr 
•maêsi  quefe  paralza.  ha  ria^  terra,  nos  q 
poffuimos,converfando  com  Anjos .^CK 
Sançíos^  que-  com  rezam.  affim,ospoffif 

'char}%a,r.  NaQ.hagofio  njm  recreac^m 
Mã.  omm4a,qHe^ca'4fernMorgo(tc(>i  nem 
corifolaçayn.  Ate  aqui  parte  da  carta 
pêra  oditto  Padre  Medeyros,  feita 
em  Braga  dous  mczcs  aiice^. 4? . ap^- 
bar  o  Noviciado.  ,.  , 

■L 6      Depois  de pòf  íim,aos  dous 
Ce  2  aiinos> 



Í2G4         ImUgem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
annofj  íe  !he  mandou,  qneeícreveíTe 

a  feus  pays  fazcndo-osfabedoresdo 
íiovoeíladode  Rtligiozu.  Eftanias 
fuascartas  muito  cheas  deerpiriro,&: 
virtude,  &  iam  hum  crcílado  da  ían- 
tidadedaalma,  poriííbme  recrcode 
as  referir  eom  íuas  mt  imas  palavras. 
Dis  pois  elcrcvendo  a  feus  pays  em 
uAbrildemilfi.iscencos,&dous:i\//ii- 

to  me  confola  a  alegria,  que  vojfas  mer- 

cês com  rezam  tern  da  mercê,  que  ̂Deos 
fn.s  tem  fato,  emme  chegar  a  eftado  ds 

ttr feitos  os'Votos,  &fer  admiti  ido  em 
eftafnafantia  Religiarn:  pois  efia  he 
htima  das  maiores  mercês,  q  ue  elle  nejia 
'vi  da  me  pode  fazer. 

ly  §uanío  ao  que'voJJamercena 
fuame  enccm:nda,  que  me  namftjam 
pene f as  as  regras,  &  eflattttos  da  Reli- 
giam  :riaÕtcm,  que  me  encomendar  iffbi 
pGis  Tieos  da  na  guarda  d.  lias  tantas 

cohfolaçoens,  &goflos->  quecúm  terda- 
de  affrmo,  nao  os  hàno  mundo feme- 
Ihantes, porque  em  fim  os  do  mundo  to- 

dos eflãm.  ?n  coufas  do  corpo ,  &  os  de 

'D  cos  nos  da  alma,  &  no  próprio  \Deos, 
dos  quais  i-offas  mercês  podem  ter  ex- 

periência ,  quando  fe põem  a  cuidamos 

tinha  defta  felicidade,  que  rantosain- 
ài  depois  de  a  poíluir  por  muitos  aii- 
nos,  naó  alcançamj  pois  he  fem  duvi- 

da, q  quem  algum  uia  a  largou,  nun- 
ca a  conhcceo;  ainda  que  concaík 

muitosannos  deCompanhia, nunca 
contou  hum  dia  de  conhecimento  do 

bem,  a  que  Deos  o  chamara. 

CAPITULO    LXX. 

Comopajfou  a  índia,  &íe  referi 

féu  Martírio. 

Ao  pode  eftc  ícrvo  de  De- 
os muito  tempo  aquietar 

cm  Portugal ,  chamavao  Deos  peraa 
maior  empreza ,  que  he  a  de  falvar 
almas.   Pedio  com  grande  fervor  a 
fniíram  da  índia,  &  mereceo  fer  con- 
tadoem  o  numero  dos  íeus  miííiona- 

rios,  tendo  pouco  mais  de  hum  anno 

depois  que  fizera  os  feus  votos.  O  ef- 
piritojcom  que  abraçou  eíla  gcnero- 
/a  cmprcza,fe  ve  bem  de  huma  carta, 

que  cm  rcpoíta  de  outra ,  por  defpe- 
dida  ultima  cfcrevco  a  íeus  pays  de 

fãffosdai^ída de  Cbrijlo, ouquandode-       Lisboa-,  &  dis  na  forma  feguinte. 
pois  de  huma  bemfeita  confijfam,  &co^  2     Com  a  de  loffas  mercês  gr anàe- 

munhamjepocm  a f aliar  com  'Deos.  mente  me  confohi,  por  ver  o  conheci- 
18  Foisijiohe,  oquefazã  fms  mento,que 'Dtosnoffo  Senhor ,  por  fua 

ftrvos  os  tr  atalhos  doces ,  as  afrontas  bondade  lhes  dâ,pera  -ver  o  grande  be- 
fiiaves :  i/lo  he  o  quefasperffverar  com       neficio,  quedelle,eu  in  iigno,  recebi, nem 

com  pouca  rezam  devem  ficar  muito 

confolados  com  efla  tdapois  he  comfan- 
Bos  intentos,  a  qual  eu  fem  duvida  ou^ 
vera  de  fazer,  aindaque  nao  entrara  na 
Companhiay  ò'  com  intentos  tam  dijfe^ 
rentes,  cornovojfas  mercês  vem,  éf  ca- 

nhe jf  em,  &  eu  certo^pafmo  todas  as  ve^ 
zes ,  que  vou  por  efía  cidade.,  ou  às  naosy 
dever  meninos  de  tam  pouca  idade,  ir 

peraa  Índia  ,porque huns  farn  de  quin- 
ze^ outros  de  dez  annos-,  &  pouco  mais-, 

Ò"tnuitosfdhos  de  homens  graves.  ■  ' 
3  Naó  tenham  voJJ as  ?nerces  dor 

de  mimnefia  viai^em, porque  ds  tudo  fo- 
rno? providos  ajfim  de  mantimentos^  co- 

mogazalhados,  que  os  \Fãdres  fazem 

peta 

gofto,confolaçam,  ó-  alegria  no fervif- 
fo  do  mefmo  Senhor, que  parece  nefia  vi- 

da^ quer  dar  aos  feus  parte  do  premio,  q 
na  outra  lhes  tem  guardado.  Criem  pois 

vojfas  mi  rc es  filhos ,  pêra  tamfelice,  ó" 
ditozo  ejiadotpois  T)eosfaz  tamgr  an- 

de mtrce  aejfacaza.,  qtte  fe querfrvir 

delks.,  dejfalevou  T)íos perafi  o  Anjo 

Vicentcò"  dous  Anjos  [eus  Irmãos, def- 

fa  me  trouxe  '\Dcos  à  Companhia-^é^  ef- 

pero  traga  mais,  deffa  fe  quer  'Deosfr- 
vir,  te72donellajuJtos,\&  virtuozos.  A- 
teaqui  parte  de  huma  fua  carta,  da 
qual  fe  deixa  bem  ver,quam  eílreita- 
nienteeílava  abraçado  com  o  citado 
de  Religiozo,  &  o  conhecimento,  q 



de  Coimbra  tom,  i .  íh,  i .  cap.  70.  tOj. 
pêra  a  hidia.  Imos  quinze-,  fuperior  ãe 

tod^slh  o  'Pi.dre  A^úo7iw  de  'Froençay 
que  mjft  t^rra  cjle-ve ,  à"  voffas  mercês 

tft  m  í  o.iht  cem,  ellt  he  nruiío  mt  u  <im'i^  o. 
hnjs  cm  duas  naos^  de::^  na  capitania^ 

na  qwUtu  vou  como  'Padr.'  A-atonio  dj 
'Fro£7ijay&f.zico  em  Samjoam. 

4     ̂ unlo  ao  que  vojjus  mt  rces  ms 
cncomLfidam  de  ejcre-jir  da  Indía^  eu 
ftreitam  largo.,  àr  Itôeraly  que  maisnao 

pojfaftr,  ò'  ̂fitro  tu  em  Tíeos,  q  ven- 
do -vojfas  mi  rct  s  o  muitofruto.,  que  lâfe 

fasyTiaõfòfolgUc  m ,  de  la  me  Ur  em  à 
mm,  míis  dez.(jem  de  terem  os  maisy  co- 

mo nafuu  veui.Bt  m  vt  m  tojfas  mt  rcesi 
jilhosniUic^UL  ridos ,  cr  amados  morre- 

rem de  mil  dcfajhts,  corroo  eupodejer 

fcra-,Jè  ''Lesspor  fua  bondade  mfiniia 
me  7id'ò  trouxíra  a  e/la  Sana  a  Reli-^ 
giam. 

f    Naobe  morrer,  ir  a  Indú ,  mai 

hcviíer  hiima  %ida  de  murta  confòla- 
famcmjervifo  de  IDeos^,  &  ajudadas 
almas,  que  por  falta  de  quem  lhe  sdeco- 
nkeamt  -ato  da  verd^detrafe.>p  vam  aO 
hifirno.  Miúbemjíi.  &  entendo,  que  o 
amor  pat anal  nao  ftfre  ejíes  aparta- 
mentosfem  muito  CentimentOj  mas  pois 
^eos  ajjt',n  o  ordenou,  &  quis  peço  à 
•vojjas  mercês pello  amor,  que  todos  lhe 
devemos,  [e  conforme  com  a  vontade  do 
Senhora  melhor,  quepudaem,  deitan- 

do de  fi  todos  osfentimentos,  éragrade" 
cendo  a  T>eos  a  grande  mcrce ,  que  me 
jes.  Naõ  fpu  mais  largo  por  fali  a  de  té* 
po  é^c.  Ate  aqui  a  maior  parte  deita 

carta ,  que  foi  k-ita  cm  vinte  de  Mar- 
ço de  mil  fcis  centos,  Sítrcs. 
6  De  coimbrã  partio  pêra  Lis- 

boa cm  ha  ma  ícgunda  feira  dez  de 
Março.  Aos  dousde  Abril  fc  embar- 

cou cm  a  náo  capitania  No/Ta  Senho- 
ra de  Betancor.  Três  vezes  acomete- 

ra ma  barra  de  Lisboa,  íèm  poderfa- 
hir  pêra  fora,  ate  que  aos  nove  dcA- 
biil  botaram  a  náo  forado  rio,  Sc cíh- 

vcramquafi  perdidos  nos  cachopos. 
Chegaram  a  Goa  cm  treze  do  Outu- 

bro feguinte.  Humfô  mcstcvcallide 
dcfcuiiíb,  porque  avcndo  occaíiam> 

paíTouperaacidadcdcCachim.  ■ 
7  F.mCochimcftudou  Fhjlofu- 

phia,£c  Theologia.  ÍX-pois  fe  entre- 
gou à  converfam  das  almas  na  grande 

ilha  de  Ceilam,  a<jjide  vio  bem  lo^j  a- 
dos  feus  f^iorcs  ,  &  fadigas.  No  lugar 
de  Matíigama,&  Macandorc ,  comel- 
fava  adoreccr  muito  a  Chníhnda- 
de.  Alli  íes huma  nova igícja, na  qual 
cm  certo  dia  fe  avia  de  celebrara  pri- 

meira Miíla,  &fazcríe  hum  folemne 
bautifmo  de  muitas  almas,  > 

S     Peraquea  lolenidadefoííecõ 
aparato,  determinou  oFadreJoan»- 
Metella, chegar  a  Columbo  principal 
praçadosPoríuguezcsnaqucIIailíia, 
i&:trai!:er,o  que  foífe  necdlario  pêra 
o  ornato.  Nelte  penfanjento  c/lava 
em  coimpanhia  do  Padre  Luis  Mat- 
theus  .Pelingotc  Itahano,  grande  feu 
amigo.  Eram  eftes  dous  íanííros  ho- 

mens entre  íl  muito  parecidos  nas 
virtudes,  &  cila  femelhançacaufara 
neUcwS  huma  admirável  uniam  de  vou- 
fades:  pareciam  huma  Tô  alma  em  do- 

us corpos.    O  zelo  das  almas  era  eni 
ambos  efiremado,  ambos  fabiam  com 

Gxceílcncia  a  língua  da  tcrrà-. 
p  Asentranhas  de  caridade  cra{> 

bem  fazejas  naó  íò  a  os  Chingaláij 
Chriílaôs,  mas  aosmeímos  gentiosj 
&:  ainda  aos  inimigos  do  nome  Por- 

tuguês: poriíTode  huns,&: outros  e- 
ram  amados.O  próprio  Rey  de  Cân- 

dia contrario  aos  Poítuguezvslhes  ti- 
nha rerpcito.  Com  ellcsfe carteava^ 

&  por  feu  meyo  tratava  osconccrtoa. 
de  pascom  o  Geral  Manoel  Mascare- 

nhas Homem. 

10  Por  todas  eílas  rezoenscau- 

{o'd  em  todosgrandecfparito  a  morte 
inopinada,  com  que  tiraram  a  vida 
aos  dous  Padres.  Diziafe  fer  acaufa, 

o  que  tinha  acontecido  alguns  mezes 
antes. Três  ChangarareSj  quefamos 
lacerdotes  dosidolos ,  vieram  de  Cá- 

dia,  que  he  outra  parte  da.iIiia,cona 
fí-u  Rey  crpcciâl.  Os  três  faccr doces 
foram  pregando  o  culto  dos  feus  Ído- 

los, que  osPortuguezc3cii»ham  des- 
Cc  3  ffoido, 
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croido,  Ièva'ntahdb  no  mcfmo  lugar 
tcniplos-ao  verdadeiro  Deos.  Chora- 

vam a  calamidade  dos  cempos,  qu&fc 
continuava  aqiielia  deílroiçam,  em; 

breve  tempo  Ceilam  eftaria  fem  deo- 

zes. 1 1  Pediam  de  caminho  efmola 

pêra  a  fabrica  de  hum  Pagode,ou  te- 
plo,  que  faziam  em  Cândia  a  hu  dos 

feus  principais  deofes.  Fizeram  notá- 
vel abalo  nos  pobres,  &  cegos  lavrar- 

dores,  os  quais  quando  naó  tinham, 
qtiedardeefmola,  davam  aS  fouces, 

4z  enxadas ,  com  que  fabricavam  fu- 
asiavoiras. 
12  Sendo  informado  difto  Ma- 

noel Mafcarenhas  Homem  Geral  de 

Ceilam,  Seque  naó  contentes  cora  as 
efmolas  amotinavam  a  gente  contra 

osPortup-uezes,  os  mandou  prt-nderj 
"&ao principal  delles mandou  lançar 
aos  Crocodilos  em  Rorapande,  os 
dous  deu  a  hurti  Portugueá  por  nomo 

Philippe  de  Oliveyra,  o  qual  os  en- 
tregou ao  Padre  Lais  MatthetiSj  que 

os hia  catequizando,  pêra  os  bauti- zar. 

I  ̂   Inftigados  pois  os  gentios  có 

as  injurias,  qtie  fe  tinham  feitô  aoçfe- 

Ks  facerdotes,  determinaram  vingar^' 
fe  nas  igrejas,  &  nos  feus  pregadores, 
es  quais  por  ferem  muito  peritos  nã 
Hngua  da  terra,:&  nas  feitas,ihcs  fazi- 

am gtahde  guerra,  convencendo-os, 
moftrandõlhes  às  claras  a  cegueira 

dos  feus  deofeá,  &  a  de  qu^m  os  ado- 

rava.  '    ■  -.■  -\  '\- '-.       ■ 
14  Por  fazerem  tudo  mais  a  feu 

falvo,  ordiram  a  tea  na  forma  féguiá- 
t-e.  Eílandõ,  como  fícâ  dito,  em  Man- 
tei^ama  ós  Padres,cm  humà  terça  fei- 

ra ao  meyo  dia  féis  de  Dezembro,  en- 
traram napovoaçam  fincoenta  Laf- 

ea'fins,aíilm  chamavam  aos  Chinga- 
Ms,  deque  os  Portuguezes  fe  fer\niaó, 
que  dè  Cândia  tinham  decido,  com 
©squaisa  terra  íe  começou  a  alvora- 

çar. 

-  'Tf  Qjiàtfo  deíles  foraraacaza 
éôs  Padres  j  &  peiloporteiromandaT' 

ramchamar  ao  Pad,re  Lúis  Mattheu^y 

fingindo,  que  traziam  huma-  cartads 
FrancifcodaSylva  ,queera  humdos! 

capitaensj  que  o  General  Dom  Nu- 
no AlvresPereyra  deyxara  naquelias 

fronteiras,  quando  daqucllas  terras 
tinha  mandado  alguma  gente  contrat 
huni  alevantado.  Acrecentou  o  Laf- 

earim',  que  vinham  muitas  novas  bo- 
as do  capitam  Franciíco  da  Sylva. 

,  16  Sahiologo  o  Padre  Luis  Maí* 
íhêusa  ouvir  as  novas,  &chamouaqi 

PadreJoamMètella,pera  o  gaftofer 
de  ambos.  Tanto  que  o  Padre  vio  aeí 
Lafcarim,lhe  perguntou  pella  cartaj, 
refpondéo,  que  os  companheiros,  4 
vinham  a  tras^  a  traziam.  Nefte  tem- 

po fe  foram  pondo  os  inimigos  à  ro- 
da dos  Padríís.Advertio  o  Padre  Luis 

Mattheus  no  reboliço,  que  hia  na  po-í 
voaçaní,  St  diíle  pêra  os  Lafcarins;  q 

embrulhada  hc  efta.^ 
17  Entam  hum  delles,  deyxados 

os  fingimentas,  deu  ao  Padre  huma. 
cruel  lançada  abayxo  dos  pey  tos,  co; 
a  qual  atraveíTado  cahio  por  terra. 
Logo  fe  tornou  a  levantar ,  &c  pedio 
aos  matadores  o  deixaílèm  por  alguta 

efpaçofallar  com  Deos.  Detiveraõfe 
clles,  &  o  Padre  fe  foi  arrojando  pêra 

o  pede  huma  Crus,  q  defronte  efta- 
va,  &  voltandofe  pêra  feu  compa- 

nheiro, lhe  deu  final,  que  fefoíTe,  Se 

alli  abraçado  com  a  fua  Crus  o  acaba- 
ram de  ójatar. 

18  Era  eíiç  ditofo  Padre  Italia- 
no hãtural  de  Gaftro  Saborlongo  Bif- 

pado  Foro  íimpronienfe,  tinha  de 
Companhia  quatorze  annos  cheos 

de  grandes  merecimentos.  Pouco  té-i- 
po  antes  tinha  dito  ao  noííb  Padrq 
Niç.olao  Levanto ,  que  no  primeiro^ 
alevancamento,  que  ou  veííê,elle  avi;^ 
dê  íêr  o  primeiro,que  avia  de  fer  mor^ 

to,  St  aílim  fejcomprio.  Parece  lhe  ti^ 
nha  Deos  raanifeftado  feu  ditofo  fiai, 
&a  fua  virtude  naó  defm^iTÇçia  eíl-p 

favor.  'vr.  r:^^,v.; 
.    I  í)     O  Padre  Joam  Mctella  vert-- 
çhi  queíe  na.6  podia  reeollter  pcra  a 

cazi 

9!í»i^ 

"".T"    -----^-■: 
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caza  dos  Padres,  o  quis  fazer  pêra  a 
de  Philippedc  Olivcyra,  que  ertava 
perro, mas  indo  a  pos  ellc  dous  Laíca- 
rinscomas  lanças  feitas  ao  entrar  da 
cerca  lhe  deram  a  primeira  lançada, 
dequecahindo  fc  tornou  a  levantar 
pondofe  de  joelhos  a  cfpcrando  as 
mais.  Alli  acabou  com  J£SUS,&  Ma- 

ria na  boca. Logo osinimigosajunta- 
ramoscorposaopedaCruSj  porque, 
tivellcm  entre  fi  eíla  uniam  os  cor-; 

pos^cujas  almas  a  tinham  tam  grande 
ji  na  gloria.  Cortaraólhca  ambos  as 
cabeças,  huma  puzeram  na  igreja  vc^ 
llja ,  outra  na  igreja  nova. 
.;f2©    A.  todoeíle  efpcétaculo  fea- 

chou  hum  moçocafta  Pa  ravâ,que  fer- 
via aos  Padres  de  dilpenfciro^  os  mo- 
ços Chingalâs   todos  fe  acolheram 

aos  matos,  ou  à  povoaçam.  Efte,mor- 
tos  os  feus  Padres,  Te  quis  retirar  perã 
ornato,  fegiiiraóno  alguns  Lafcarins. 
Nerta  fugida  deixou  cahir as  chaves, 
os  inimigos  fe  contt^n taram  com  eiías, 
&  voltando  às  cazas,  as  roubaram,  &. 

(j^ueimar^m,  &;  caaibçra  as  duas  igre- 
jas, ^onnc  :j:;í;Í7  ao  ín£ij3Í.u7-q  i.;l!  6; 

.  11- .  ':  Crançífe  parte  áa  íua  irá  fé 
empregou  contra  a  fanéla  imagem  de 
huni  Crucifixo,  que  acharam  no  cu- 

bículo do.  Padre  Luis  Mattheus,  o 

qual:  draja.tji  fora  ,  defp regara cô  áx 
Crus,  deílíricaixaram  os  braços,  cor- 

taram as  pernas,  o  paris,  &  os  beiços, 
&  lhe  deram  huma  grande  cutilada 

lia  face  direita}  nefi;a  foi^ma  o  lança- 
ram no  meyo  dos  dous  corpos  mor- 

to^.''- on,  ;    ..-  LO  ;:V  -.  ,  ,   ,. :,  í^:;,;/, 
-  2  2;    Foram  eftes  ditófòs  Píiídres 
tidos  em  Ceilam  por  fandos,  &:  Mar- 
tyresdo  Senhor,  pois  oodiodoSale- 
vanCadosera  cm  cfpecial  contra  as  i- 
grcjas,  &  feus  pregadores.    Cobrou- 
Ihes  a  gente  mqica  devaçami  &  pro- 

curavam'com  anfia  as  fuás  relíquias. 
Oito  dias  depois  á:x  morte  dos  Pa- 
drcschegaram  alguns  Portuguezesa 
Manteigama,&  achando  os  corpos 
aopcdaCrusjâcoajid.QS,  &  entre  el- 
Ics  p  ÇruçiíiAO  maltf afg49j.  iTcqIÍíc- 

raiii  com  muir.i  magoa  o  fanâro  Cru- 
cifixo, 5c  cnterraraai  os  corpos  na.i- 

greja  velha co.m  huma  fô  cabeça, que  . 

acharam,  porque  a  outra  mó  apare- 
ceo.  Levaram  configoo  Crucifixo,  & 

algun,'ípcd:içosde  pannosdas  roupe- 
tas, &:  camilaSj  que  tomaram  porre- 

lÍ<5UÍa  S\  ;  'i-  V,  J•i^V ,  ■,  :  \  S  ̂ ,V\^: 
'     23     Os  Padres  do  collcgio  guar- 

daram o  Crucifixo ,  duas  mangas  das 

irouperas,&  alguns  pedaços  de  cami- 
zas,  como  reliqUias  de  homens  -tam 
ditofos.  Foieíle  marCyi'io  aosfcisde 
Dezembro  de  rnil  féis  ccntos,&  dcza- 
fcis.  Dcftes  fcrvos de  Deos  trata  o  Pa- 

dre Bartholameu  Guerreiro,  &  oPa- 
àtc Matthias  Tântr  hos  Martyres  da 
Companhia,  &oPadre  Na.dafi  no. 
Annus  dierum.  Porem  aílim  as  carH'! 

tas,  que  aqui  ficam  referidas  ernpar-íj 
te,  como  também  outras  algumas  me-:, 
udf  zas  deite  acontecimento  achei  em 
Évora  em  caza  dos  defcendentes  do 

Reverendo,  &  virtuofo  Padre  Anto-^ 
nioMcte!1a;oqual  comodiílè  íendo 
Miniftro  dei Rey  depois  feordepou> 
&  foi  dezembargador  da  Rehçam 

do  Arcebifpado çle Kvora-,  &  aílim  el- 
le,  como  os  m  ais  deíla  caza  confervao 

os  originais  das  ditas  cartas  em  vene- 
raçaol,  &  memoria  deííe  feu  tam  ían- 
£lò  parente  com  huma  rebçam  antir-, 
gado  feU  Martyrip,  que  denota  íèr, 
feita  a  petição  da  Mãy  do  raefmo  Pa- 
drejoam  Metellaporalgum  Religi-; 
ozoda  Companíiia,,  cujo  nome  alli 
íènaódis.  ..;  ,;  - 
O24,  O  Autor  da  Afia  Portugueza 

iia terceira  parte  nq  governo  de  Donl 

Jeronymode  Azevedo,  cm  cujo  tem-, 
pofucecdeo  eile  martyrio,  falia,  em 
como  por  principio  do  alevantamen-, 
to  de  hum  Chingalâ,  fora  morto  o 
Padre  Luis  Mattheus,  fem  dizer  pa^ 
lavra  do  Padre  Joait:  Mctella ,  neiíi 
dizer  a  legitima  caufa  delia  morte; 
Diasiílo  naóhe  muito  de  reparar  cm 

efcritores,  cujo  aííampto  iam  guer- 
ras, &  defenquietaçoens  do  cftado, 

ficnaó  coufas  p^fCÇfliçeiítc^s  aReligi- '  ̂    "       aràj 

%ivArn3- 

■'.•lob.-fC 
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3r LXXí. 
-íJM   GAPITULO 

Em  Avis  Vida  do  Venerável  T odre  LumAl^ 
25  .de  No-    -'  'Of^^^m&^eèTomvetttno •    èifíodlodàfír vemb 

de 

t>  5jfeáÍM  >ifyn^'à^  ewtròUy  é"fá^úu  o Mms-kiado. 

Pàdrè'  Luís  Aivres-  prega- 

dor A'poft'olico  n'c>s  pniiici>- 
f^^ <ià'> (So m p'â«lií a  n ifte  Reyríô:  dè: 
Pwgup]',naGeo  eiii  a  eidadd  deíLis-i- 
boá  May'  de  grandes  HeroèS  íuixo^ 
dâ^asfàcuídadesvi  íicre  os  ilIuftTcsjfe' Ifiosjqué  deú  alus.  foi  hum  ô  il6ÍÍb 

liuis  Al'VfrS  nò  anuo  de  1 539"',  fendo 
Papa  PàuroTéreeiroy&  Rey  dePor- 
túgal Oorrt  Joaiti  aííitó  mefolò  ÓTer- 
ceiro,  lio  rrK  imo  fempo,  que  Sanáto 

Igliacio  andava  entre  nvaós  oô  afun^- 

dâçarir ài Contpâtíiiajqlie'  BOanncx 
fêgUm^é  de  1 54<)CGnfirmòú  Wíifíefmo 
Ponfifôé  Patife'  fôVdeiVò.     • 

2  Seits-pays-fòí"áííin'ébfês,ácvÍP-- 
tliofòsj &  fc  chatiiaraírs  AqTjiiks  Gg*- 
dínhb  dfe  '^'alèGnGélíosD  &'  Vâterftijya 
dé  Cafí Vgsí:  éftà #  fépul Cáddst fíaigte- 
jã'  de  Satitó' Anr£>ni03qire  3*1*1  ttgaifnerí* 
tè  f<)icazád«rídei'ia'eÊG  o  ffl^eíiáíG  Síffí- 

to.-eftava  a  fcpukura  defteSi  aobres; 

"ETly  iUpGrleníeS  áo  pte  dòs-dè^raos  do 
dtâf  mòi"  d'â  dittá  igreja  eocH  fèosie- 
tréirõs,  qúè diziam  as  peííbaS,  q[uêâi- 
iíéfcávárti  ientÊrradasVeíFes  kcrèirosf 
cbtíi  ò^oífò  lagéàdb  âi2i  igreja  pere- 
céfám.  Conr  a  idade  fé  d-elcobrio  ent 

L;uíshtíã'irido"íec'âp3sdecoúfasgran« 
áês,êc  wuito  áHteá  dás  men  tifiCes  doS 

ántitís.  Víafê, nellè' firigular  ̂ íopeii^ 
fa  rrt  â  i  ttií tâ  f  o/s  pregàdofds s  que  óu  v  i- 
fa::  &  comoeradé  rclis  riiemória  ccm^ 
feí-varido  nciía'rntiitOj  doquèeífcs  tn 
ííiiáiii  dittosem  Taá  CâZà  fazdàd®  pul- 

pitodisdiama  tadeiítijil  pím'R*«í)Fe>í  ' 
garj rèpetirtda 5 oqineDu virai  áix\A(x ■ 
navôs,&meneosaqueilear,-qued(»,..^ mabdavam  as  Gmifas;;Ootrasvezesfsi 

chegava-àjaiiielaidas=ca.zráS,iqaeGahiaí:' 
pcraa.rua,  &  delia jcomcçavià-á  íazer 
ay  mdiííasi  préga^GeíM ,  -  tíom  fôWÇaíG* 
nergia-:j  &gra5ça,;qnGa  gefit^jqUáipaC" 
fava  pelia  rua y.para<v"a-f«fpeníãj.  Sc 
eafevatia  .ii<)  pregadior ,  que  paireda; 
huinfiiave  enieode-  codôs.  Vendofe 

jâriíaquelie  tempo  paítkukfesiadi* 
cíD^Sj  ou  pr ono ítkesj  do'  que  vgyo!  % l&Dao  depoi& 

3  O  pay,  como  ram  ipioy  (^Jiscrãj. vendo  em  íèit  fílhõ  eflaSj  &  oiítfas 
San íbasrproptspfoensi,  qirerendeí  que 
t8do:eBe  fe  empfegafle  no  fer viçG  de 
Deos^V  o  confagrou à  igreja  j  tendo 
grandes  dezejfos,.  de  quefofle  facer* 
dEvEer,  Efepoisdis' èíiuda  r  laf  irti,0^iííaâ^  .^ doiaia; umv:c.rfi;daiie  de  Cor mSna ^ pefít 
neliaeíludai  Phjlofophia,  &  Tíieo^- 

logià".  Sendo  ji  Thcologolhs  ma»- 
douo  pay ,  quetorniíTe  di'd-cí>s4e  E-^ piftol^ & E;va!nigéte0,  quê eráftíâs 4 
iô  lhe  perniittiam  os  vinte  annos  de! 

idade',  que enam cinlk} eotíforníff  a 
Goaâimiça  m  <^'  Clêiíiêfieí,  qtíe  aíSgw 
na'v'as  dezoito  âiim)^  pgrá  ̂ Oíàud 
ét  E|)!íftóíay&  viíícé  pêr^  as  d^  Evaa-- 
^êh©:  aiíida  «eík  t^íi-pO'  nâõ-  ̂ f  i^$ ^screto^  dd  CoffeitíofTríddntínôi,  4 

3^3  depois  diípua^râfíT!  ôíutra^'ô«iía>  A-« 
doecendo:  fea  gay^m^Lisb&á  gíãve*».' 
iH^iít©^  fiiâfrdõ^íi  chamar  a  Goiâ^^/* 

ífeu-ôlííôjpera  tòélàíi^aT  a  fâàbêiâçaôy- 

como  quem  eílava  de  caminho  péti' 
AoiíPra  vid'â,.  &'riâé  qií€í^i»  mórfer 

feto  á  èon-tbliiif  árfl^^  vèf  a  féti  filííO.-' 
Eflhidlfegàndoi  íè-âtegfiôií,  qiíâiitQ  íô? 

nâô']?ode  diz;eífj  VéndG-ó  em-  íiab^ífO»' 
cfericà;!:  &  diííè:jâ  agora  morfsy^êotl*^ 
folado)  pois  te  vejo  rjeííè  h-abiSocím-' 
fogràdo  aoIfòl'v4|od^  Deos^;  látYéaft^ 
dolhea|fu3  berfçàõ,  foiDi?òSÍer\*idoí 
dté  que  convaléfcéce  da  inSrmidadá 
denffo  de  poUéo-tèmpo:  dâAdoiheí 

Déos  a  faudet4tt'que  parõeé,em  •^tt'* 
miádàboa  VôUCaÉte)  com  quelhéof-* 

terecia 
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4.     Neftaoccafiamfesalguns  fcr- 
mocns  cm   Lisboa  com  grancíc  ap- 
plaulb  dos  ouvintes,  que  admiravam 
o  íingular  ralenco,  de  q  je  Deos  o  do- 

tara. Logo  voltou  a  Coimbra  a  coiiti- 
míarauu  Thcologia  lembrandoíc, 
que  com  o  livrodos  Evangelhos,  que 
namam  lhemftcram,quando  tomou 
as  ordens,  íe  lhe  dera  poder  aíHm  de 
ler,  como  de  pregar  a  doutrina  Evan- 
geíica.-começou  a  empregar  o  talen- to,qucDcos  lhe  dera,  namcomo  an- 

tes, nosappbuíbsdosouvintes,  niss 
na  uc/lidadc  das  almas:  pregava  ao  ef- 
pirirc,&:  o  fazia  com  tanta  comoçamj 
&  lagrimas  dos  ouvintes;  que  muitos 
íl  convertiam  de  verasa  D?os,  &  ar- 

rependidos confirfTavam  fuás  culpas, 
mudando  os  eííilos  de  viver.  Outros , 
&  nam  poucos,  dando  de  mamão 
mundojfe recolhiam  às  Rcligoens, 
como  a  portos  feguros   da   falva* 
çam. 

)'  Vendo  o  noiTo  Pregador  tam- bém lograda  a  fua  doutrina,  &  defen- 
ganado  comoexempiojdos  queelle 
convertera;  parccendolhemal  fer co- 

mo o  fino,  que  mete  aos  outros  na  I^ 
grcja,&e}icfc  fica  na  torre;  detcrmi- 
nou  de  imitar  as  obras  daqudles,  que 
também  fe  tinham  aproveitado  de 
fuss  pala vras,  recolhendofe  a  alguma 
Religiam-,na  qual  livrandofe  do  mu- 

do, Scm-jcendo  de  bayxodos  pcs  os 
feus  applaufosjfaria  maiores  frutos 

pregando  com  exemplo,  &  pala- vra. 

6  Tocado  com  cfta  inípiraçam 
do  Ceo:  íobre  todas  as  Religiões  lhe 
contentou  a  da  Companhia,a  qual 
pornovaeftavano  feu  primitivo  cf- 
pirito,  &  era  da  fua  mefmaidadejpo^ 
is  tendo  elle  vinte,  &  hum  annos;  a 
Companhia  fó  tinha  vinte  depois  jde 
confirmada.  Acreccntavafeatudoif- 
Co,empregarfctodana  falvaçam  das 
almaSiquc  eram  também  os  íins,a que 
elevavam  os  Ímpetos  do  feu  cípirito. 
Por  tautxí  tomada,  refoluçam  de  firr  da 

Cópanhiad^fpedindofede  íl-us  Mc- 
fíres,  &  amigos,  fazcndolhes  com  o 
exemplo  hum fermam  de  mais  cffica- 
cÍ3,do  que  os  fizera  com  a  palavra; 
entrou  em  o  Noviciado  da  Compa^ 
nhia  de  Coimbra  aos  fincodc  Jan ?y- 
rod- 1  fóo,  tendo  vinte,  &  hum  an- 
nosde  idade.  Hum  dia  antes  de  en* 
trar,efcreveo3  fua  may  citas  pala- 

vra s:  £«<«  mcnhã  entro  na  Companhia 
contra  minha  'vontade^  mas  nam  pojfo 
rejifiir  ã  T>eos^  qneme  chflmainam fepy 

quetjuer  de  mim. '  cíhrjci; 7  Tantoquefe  divulgou  a  fua 
entrada  na  Companhia  foi  em  todos 
grade  a  admiraçam,  porque  era  mui- 

to conhecido  pello  raro  talento  de 
pregar:  ajuizando  cada  hum  nocazo, 
como  1  he  ditava  o  feu  entendimento. 
O  Illuílriílimo  Dom  Joam  Soares 
Biípo  de  Coimbra,  Religiofi  de  S. 
Agoftinhojqueaíllftiono  Concilio 
Tridentino;  ou  vindo  efta  refoluçam, 
àifíh:  Grande J^eyxe/e/caram  os  Apo^ 
Jiolos:  alludindo  ao  nome  de  Apo- 
ftolos,  com  que  em  Portugal  chamam 
aos  da  Companhia. 
8  Em  o  No  viciado  fe  deu  todo 

á  abnegaçam  de  fi  mcfm  o,  aoexercí^ 
cio  das  virtudes,  nas  quais  era  a  todos 
de  lingular  exemplo:  muito  mortiíí- 
cadoj  muito  humilde,  obfcrvantiffi- 
tno  de  todas  as  miudezas  das  regras  ; 
de  huma  obediência  cega:  em  huma 
palavra  tam  perfeito  cm  tudo,  como 
c  podiamos  dezejar  depois  de  muitos 
annosdeReligiam. 

9  Pêra  que  úvtí(t  algum  exercí- 
cio de  pregar,  &  pêra  que  osnoíTos 

vifFcm  o  grande  cabedal,  &  talento^ 
que  Deosnellepuzera;  o  mandavam 
os  Superiores  muitas  vezes  pregar  no 
refeitório  no  tempo  do  jantar.  Cofit 
quanta  alma  faziaeftesfermoeni  di- 

ante da  Comunidade,  nem  os  que  <4 
ouviam  tinham  palavras,  com  quQ 
cabalmente  explicar,  oqueícntiatn 
em  feus  ânimos.  Efquecidosdo  què 
ícllies  punha  na  mefa,  eftavam  enle* 
vados  na  Rhetorica,  &  energia  dá 
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aio Imagem  ãaVlrtude  em  o  Noviciado 

Pregadõrj  a  tofiopanhando  efta  fua 
fufpenfamde  muitas  lagrimas,  lou- 

vando a  DcospcUas  prédaSjque  pu- 
2eranaqucllaíiiacreatura,  pêra  fua 
gloria,  &  honra  dà  Companhia^  na 
qual  avia  de  feráe  tanto  eí  plendor,& 

proveito;  quanto  jâ  fe  via,  do  que  ti- nham diante  de  feus  olhos.  Em  nada 

íc  enganaram.  Acabado  o  Noviciadoi 
a  cabou  a  Theologia  na  qual  foi  The- 
ologo  confumado.  Deuíè  todo  a  li- 

gam da  Eícriptura3&  Sanctos  Padres, 
em  que  fes  grandes  progreílbs.  To- 

mou ordens  facras,  ficando  habilita- 

do pêra  todos  os  miniílerios  da  Com- 

panhia. 

CAPITULO    LXXÍI. 

1)0  ejpirlto^  &  fruto  com  queprega^a^ 

èr  íxemplos  de  Jua  'virtude. 

Endo  nelle  os  Prelados  i- 

guaispreílimos  pêra  as  ca- 
deira s,que  pêra  os  pulpitos:julgaram 

fcrmaioríêrviçode  Deos,  applicalo 
ao  fandô  minifterio  de  pregar.  Antes 
iiiíío  leo  hum  curfo  de  Philoíophia 
cm  Coimbra  com  grande  nome.  Tá- 
to  que  cfta  grande  lus  começou  a  co* 
municarfeus  rcfplandores,  nam  he 
<xplicavel,quanto  fe  diffundio  por 
todo  o  rey  no,  &  ainda  por  fora  delkv 
Sabendo  de  íèus  Apoftolicos  fervo- 

res o  Papa  Pio  Quinto,  fallando  com 
S.  Franciíco  de  Borja  Geral  da  Com- 

panhia Ihediílè':  Ouçodizer^  que  ten- 
des em  TcrtugalhumS.  'P  atilo.  Tanto 

era  o  concey  to,  que  eíte  Sá£lo  fPonti- 
íice  tinha  feito  do  Padre  Luís  Alvrcs 

pello  que  lhe  tinha  contado  dograndc 
cfpirito,cora  que  pregava. 

.  2  Nefte  tempo  tinha  o  Scriniílí- 
mo  Cardeal  Dom  Henrique,que  de- 

pois foi  Rey  dePortugal,fundado  na 
Cidade  de  Évora  à  Companhia  o 
Real  colíegio,  &  Univerfidade,  que 
alli  temi  &  queria,  que  a  igreja  do 
çiefmo.^coUcgio  íoíTe  frequentada^ 

Julgou,  que  pêra  iíTo  nam  podia  aveh 
méyo  mais  efiicas,  que  o  ter  bons  pre- 

gadores no  íeu  colíegio,  porque  fé  a 
fãnia  do  Pregador  nam  convida, pou- 

co vai,  em  que  o  façam  os  finos.  Pcra 
efte  fím,fignificou  o  feu  gofto  aos  Su- 

periores da  Companhia,  os  quais  em 
tudo,  como  eram  obrigados,lho  que- 

riam dar. 

j  Entre  outros  Pregadores  de  no- 
me, vcyo  o  Padre  Luis,  Al vres,  como 

quêotinhafobretodos,&  cuja  fama 
tinha  cheo  eíle  Reyno.  Em  Évora  foi 

grãdemête  eílimadodetodos,&:  ma- 
is do  Senhor  Cardeahtodos  acharam 

averncllemais,doquediziaa  fama. 
Nemlhefuccedeo,  o  que  a  muitos 
Pregadores,  que  começando  có  gra  n- 
des  acciamaçoensjvcm  a  dcfcahir  dos 

applaufos;  porque  o  Padre  Luis  Al- 
vres,  quanto  mais  pregou,m;is  o  de- 
zejaram  ouvir,  &  fempre  foi  .fubindo 
na  opiniam  dos  ouvintes.  Pêra  os  fer- 
moensíè  preparava  com  muita  oraf- 
fam,  &  antes íè  açoutava  rigorofamê- 
te.  Poucos  dias  antes  de  morrer,  o  en- 

controu hum  amigo  ao  pê  de  huma 
arvore,  todo  pcníativo,  &  fuípenfo  i 

&  perguntadolhe,  que  fazia  daquel- 
la  forte.?  refpondeo:  Efiou  cuidando 
naeternidade,  onde  depreffa  me  hei  de Vir. 

4  Delle  íè  dizem  coufas,  que  pa- 
recem incríveis,  masfam  verdades  fé 

duvida.  No  dia,  que  avia  de  pregar, 
huma  hora  antes  de  nacer  o  foi  fea- 
bria  a  noílà igreja  de  Évora,  &  jd  na- 
quelle  tempo  eflava  efperando  da 
parte  de  fora  tanta  gente,  queatro- 
pellandofe  huma  a  outra  occupava 

Iogotodaaígreja,'emfe  abrindo.  E fitccendoneíks  apertoens  de  gente 
-grades  moIefl:ias,como  fe  deyxa  ver, 
por  todas  cortavam  fó  pcra  terem  lu* 

gar. 

f  Foi  muito  plaufivel  a  dili- 
gencia de  algumas  Senhoras  das  mais 

nobres  de  Évora,  as  quais  pêra  terem 

lugar  na  igreja,  pello  nam  poderem 
tomar  antemenhá^neraferiíTo  decê- 

te 

■
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re  afilas  cal  idades:  lá  alta  noy  te  man- 
daram ufcuscriados,  os  quais  tiralfé 

alguma  aluiofada  da  porca  da  igreja, 
&  merendo  por  cila  algum  criadinho, 
cllc  lhes  eftenderc  na  Igreja  afua  ai- 
cati(-a,&  depois  faindole,  tornaireni 
a  por  a  almofada  no  fcu  luo;ar.  A  pri- 

meira vcs,  que  fefcsefta diligencia  , 
quando  ante  menhã  o  lancrilíam  hia 
pcra  abrir  a  igreja,  a  chandoa  alla- 
llrada  de  alcatifasjfícou  admiradojat- 
tedarnomodojcomqueiftofe  fazia. 
Chegou  tudo  à  noticia  doSereniíIi- 
mo  Cardeal,  o  qual  pêra  obviar  eíle 
inconveniente,  mandou  fazer  na  fua 
igrcja,.Ijumas porcas  novas,   &  bem 
forresdeAngelim,  quefam,   as  que 
ainda  hoje  cem  a  igreja  do  collegiode 
Évora:  de  forte,  que  fe  lhe  nam  pu- 
dcífc  defprcgar almofada  alguã,  por 
onde  cotçaíJêm,  como  antes  o  fazi- 
am. 

^  Quafldo  pregava  cm  igrejas 
menores,  em  que  nam  cabia  agente, 
punham  pella  parte  de  fora  cfcadas  as 
janellas  da^igreja^perao  poderem  ou- 

vir.   ■....;;,, 

f^v  "Entre  as  muitas  eílimaflbens 
que  teve,  era  gpande  dtfprezador  de 
H^cc  inimigo  das  camodidades  díiri 
corpo.  Em  feu tratamento  fe  oslr-- 
raaonsfenamlembraíTera  de  o  pro- 

ver, elle  de  nada  tinhacuidado.  As 
fuás  prcgaçoens  mais  as  chorava  di- 

ante de  bum  crucifixo  no  feu  cubícu- 

lo, do  que  as  compunha.Tinha  muy- , 
to  na  lembrança  a  grande  obrigaçam 
dofeuofJiciojporiíro  dizia:  que  as 
mays,  quando  queriam  rogar  aos  fí- 
Ihosalguma  felicidade,  coftumavam 
dizer:  ainda  cu  te  veja  Pregadorjmas 
que  faziam  ifto,  por  nam  faberem, 
quanto  cu  ílava  feio,  a  quem  o  queria 
fazer,  como  convinha,  &  efteofficio 
de  fi  pedia:  antes  aviam  dedizer,quá- 
do  fe  quizeíiem  vingar  delles(como 
por  modo  de  praga)  ainda  eu  te  veja 
Pregador. 

8    Nunca  quis  aceitar  roupeta,oú 

capanova,porq.ucalem  defer  muy  a- 

migoda  pobreza,  era  grandemente 
humildc,&  amador  do  fancto  defpre-i 
zo  de  í\  mcfmo,  dczejofo  de  morrifi- 
caííoens  publicas.  Emhumas  ferias: 
pedio  ao  Padre  Rcytor  do  collcgio 
de  Évora  hum  Jrmam,  que  o  mortifi- 
calTe,  como  ainda  entre  os  noviços  fc; 
ufa,&naquelle  tempo  de  ouro  fe  ufa- 
va  também  entre  osdo  collegio,  co- 

mo acho  cfcrito  cm  memorias   anti- 
gas. Succedeo,darfelhchum  Irmam> 

deefpiritode  mortificaíram.-  eíle  lhe; 
mandou,  defpiííè  a  roupeta,  &   cm 
feu  lugar  veftiílè  certo  modo  de  ve- 

rtido de  gente  vil,  que  chamavam  pe- 
lote, velho,  &  remendado:  logo  obe- 

dccco,vcftio  o  pelote,  &  com  elle,  & 
calçons'  de  pano  branco  da  terra,  a 
mddo  de  vil  efcravo  andava  pello. 
collegio  mais  contente,  que  andaria 
qualquer  mundano  vertido  de  fedar 
Neftetempoo  veyo  vifitarhum  co-: 
nego,;  dignidade  na  fe  de  Evora;deu- 
Ihe  recado  o  porteiro,  &o  Padre  af- 
íim  como  eftava,  hia  pêra  a  portaria  y 
pêra  receber  o  hofpede.  A  cazo  o  en- 

controu o  Padre  Rcycorjperguntou- 
lhe,onde  hia,&  depois  q  o  ouvio,fi-. 
cou  admirado  da  fua  humildade,  &, 
lhe  ordenou,  voltaílé  ao  cubiculo,  to- 

ra aíTèja-  rou  peta,  &  foíTe  receber  a  vi-  -, 

9  ̂  -'ficmpre  defendia,  &  deículpa-. 
va OK  Superiores,  daqui  nacia,nani 
gortarem  delle  os  queixozos:  pêra  c5 
eftes,  q  delle  nam  gortavam,  mortroui 
íempre grande  paciência.  Em  Évora 
ertando fallandocomhuma  freira fi-7 
dalga  no  convento  de  Sancta  Cateri- 
na,lhe  ertranhou  o  Prior  de  Sam  Do- 
miagos,  por  ventura fem  faber,  que 
homem era,dizendolhe,  q  quemme^ 
tia  3  Padres  da  Companhia  cófrey- 
ras,&  outras  palavras  pezadas:  are-; 
porta  do  Padre  foi,  tirar  o  barrete,  & 
dizer:  Padre  mal  fis,  perdoemevoíla 
Paternidade,  logo  felevantou,&deí^ 
pcdio  com  grande  humildade   '.-.eh 

10  Nenhum  homem  do  feu  tem- 
po fe  lembrava  que  o  Padre  Luis  Al- 
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212 Imatcm  da  Virtude  em  o  Novicludo 
vres,  feefcuraííè  de  penkencia,  que 
lhedefíèm,nenircqueyxaííè  depois 
de  afazer.  Indo  huniaves  pela  cerca, 
acazo achou  no  cham  huniliraam,le- 
vouo  pêra  ocubiculo,  como  nelle  lho 
achafiem,  fe  1  he  deu  penicencia  publi- 

ca, mandandolhe,  que  com  elle  pen- 
durado ao  pefcoílb  diílèfle  íua  cul- 

pa,&  comede  na  mefa  dos  penitenci- 
ados^a  quem  entre  nos  chamamos  pi- 
coia.  Fes  a  fua penicencia  com  toda 
a  lubmiíTim,  fem  diíTo  dar  íinal  algú 
dcíentimenco; 

1 1  Outra  ves  o  Padre  Rcy tor , 

nam  lei  porque  coufa  de  pouco  ler  o 
mádou  comer  na  mefma  mefa,&  a  hú 

Padre,  home  muyto  rev.ero,que  delTe 

huina  boa  reprebenfam  ao  Padre  Lu- 
ís Alvres  diante  de  toda  a  comunida- 

de. O  Padre  deu  areprehenfamtam 

pezada,  que  quaíi  arrebêtavam  as  la- 

grimas a  todos  os  ReligiozoSí  por  A''e^ rem  affim  tratado  a  hum  homem^que 
tanto  honrava  a  Companhia.  Ficou 

o  Padre  Luis  Alvrestam  pago  do  fa- 
vor, que  acabada  a  mefa,  quando  o 

Padre  pêra  ellahia,íe  chegou  a  elle, 
&  IhediíTe:  MevJPadre  Ayres  de  Sou- 

fa(  eílc  era  o  feu  nome  (  Eu  atte ago- 

ra fui  muyto  amigo  de  VojfaReveren- 

aa.por em  agora  ofoumuyto  mais-^fe- 

rei  daqui  em  diarite->pelagrande  cari- 

dade-, que  me  fes-,  em  affim  me  dãr  a  ca- 
nhe (er  minhas  faltas.  Todos  os  que  o 

ouviram,  ficaram  notavelmente  edi- 
ficados de  tam  fingulur  humildade. 

12  Hiima  ves  o  mandara  cha- 

mar o  Padre  Reycoreftando  com  hú 

fidalgo,  tardou  o  Padre  em  vir,&  o 

Reytor  diante  do  fidalgo  lhe  ellra- 
nhoucomfeveridadeo  vagarem  a- 
codirà obediência.  Ouvio,  Sc  calou 

coma  fu  mi  fiam,  que  o  fizera  o  novi- 

çoraais  modefto.  Ao'fofominifcro  , 

quetinha  íeu  pejo, quando  o  hia  avi- 

zar  pêra  penitencias,  dizia  chegue  Ir- 

niam,  que  ja  o  entendo,  diga  íèm  me- 
do efla  penitencia.  Dizia,  que  era 

grande  mercê  de  Deos  terem  os  Supe- 
riores roíni  conceito  de  hum  fubdico 

fem  culpa  fua.  Era  homem,  que  de  to- 
dos dizia  bem.Cada  dia  fazia  alguma 

penitencia  de  diverfo  modo3&  trazia 

com  figo  difciplinas,&  cilicio.  Dizia, 

que  era  baixeza,  deixar  no  mundo  fc- 
das,&  virfc  a  Religiam  afogar  em  tara 

pouca  agoa,  como  era  hum  çapato 
novo,  ôchumaroupeta  nova,  &  íe- 
melhantes  pouquidades. 
13  A  primeira  ves,  que  pregou 

cm  Évora,  foi  no  mes  de  Mayo  de 

1577,0  domingo  antes  da  Afcenfam. 
Avia  notável  dezejf>  deo  ouvir,de  fo- 

ra da  cidade  veyo  gente  foa  eíle  fim; 
as  três  horas  da  noyte  começou  a  con- 

correr o  povo,  logo  que  ante  nienhá 
fe  abrio  a  igreja,  fe  encheo  toda  de 
forte,  que  na  primeira  Miílà,  que  fe 

dis  às  quatro,  com  dificuldade  pude- 
ram os  Irmáons  comungar.  Peífoas 

ouve, que  eft ando  doentes,  íelevan- 
vamperaoirouvir:  outras  dilatavam 
as  mcfinhás  pêra  outros  dias.  AíHfti- 
ram  alguns  Bifpos,  &c  muytos  fidal- 

gos. Difiè  o  Cardeal  Reya  fegunda 
Miflíâdaordemj  era  tanta  a  gente, 

que  fe  nam  puderam  entam  dizer  ma- 
is, poriflo  no  fim  dela,  comeíTou,  a 

pregaçam,  dandolhe  o  Cardeal  huma' bffftçam  no  principio,  outra  no  fim  da 

prcgaçam. 14  Ouve  em  todo  o  auditório 

grandecomoçam  acompanhada  de 
muitaslagrimas,acabadaa  pregaçam 

foram  muytaseonfinxiens, nam  fe  a- 
trevédo  a  gente  voltar  pcracazajsé  fe 
confefiiir.  ÍSÍa  fegunda  pregaçam,que 

foi  na  primeira  oitava  de  Pcntecoí- 
tes,  em  que  a  Univcrfidadecemíeu 

preíbto, começou  agente  a  concor- 
rer pela  ineya  noyte,  batera.m  tanto 

nas  portas  (ia  igreja,  que  quebraram 
humadelas.  Foi  necefiTariocomeíTar 

ofermamasfecehoras.  O  Cardeal 
diííe  a  MiflTa  fedo,  &:  nam  cabia  em  íi 

de  contentamento,  por  ver  tais  con- 
curfosna  fua  igreja.  Peífoaouvcque 

veyo  de  terra  diftante  quinze  legoas 

de  Évora,  fô  pcllo  ouvir;  teve  tal  nio- 

çam,  que  fes  huma confiírain  geral  de 

toda 



de  Coimbra  tom.  i .  livro  i .  cap,  jé.  b.\^ 
fod;i  n  vid;j.  Com  'as  pre<;açocns  cio 
Padre  a  gente  parecia  outra,  toda  cú- 

tritaA-aniigidclochcgaraDcos.Híl 
t^iiHÍo  na  igreja  vinte  ConfeíForese- 
fcíflivosnam  podiam  dar  aviamento 
às  muytas  conliílocns,  que  fc  fazi- am. 

if     Oavindoo  pregar  o  cxccllere 
varam  Frei    Luis  de  Granadajdiílè 
ranfoslouvores  da  Companhia,  & 
do  Padre  Luis  AIvres,  que  os  Pàdreí 
por  ília  humildade  íc  corriam  de  o 
ouvir.  Ojrra  vesdiíFe,  que  arreceava 
caíligaíTeDeosaEvora,  fefcnam  e- 

f-Rendava,  tendo  cm  íi  tal  pregador. 
Pregando  o  Advento  em  a  nofla  igre- 

ja de  Évora, fó  no  primeiro  domingo, 
que  he  o  do  Juízo  comungaram  nella 
lèiscentaspeíToaSjqueentameracou- 
fa  extraordinária.    Era  tal  o  horror, 

que  fazia  nos  coraíToens,  que  a  o-entc 
depoisda  pregaçam,fe  namatrevia^ 
irperafuas  cazas,  feni  le  confeíJar. 
Muytos  íe entravam  nas  religiocns,as 
mudançasde  vida  eram    muytas,  & 
muy  notáveis.  No  dia  de  Natal  fo- 

ram as  comunhoens  na  meíma  igre- 
ja paíTantc  de  mil;  &  por  toáis  as  oi- 

tavas eram  incrivcisos  concurfosaos 
facramenros.AsconfííToens  gerais  de 
toda  a  vida  nam  tinham  conto.  Deccr 
nefta  matéria  a  cazos  particulares,fe- 
ria  hiftoria  demaíiadamence  larga,  <5c 
pela  frequência  das  coufas  idêntica. 
Parece  que  Deos  tinha  poíioos  co- 
raíTocs  de  todos  nas  maons  deíle  Sá- 
<rí:o  homem. 

i6  Porque  feveja,quam  agrade- 
cida hea  Companhia,  aos  hõmensde 

quem  recebe  favores,  quis  autorizar 
comapeíloadoPadrcLuis  Alvres  o 
doutoramento  do  Reverendo  Se- 

nhor Joam  Paes,veyo  elle  do  Porto  a 
íe  formar  d?  doutor  cm  a  Univcrií- 
dade,eraji!icenciadonaían6laThe- 
ologia,  em  Salamanca,  onde  cftuda- 
ra.  FoihofpedadonocoHegiò.  No 
dia  do  doutoramento  foi  feu  orador 
o  Padre  Luis  Alvres,  que  por  efpaço 
de  meya  hora  ̂ Ihe;  fes  huma  oraçam 

muy  pondcrofa/com  grande  n  teni- 
çamj&rapl.iufodctodososouvintes», 
com  aquni  licouoaí^o  grandeniente 
iurtrofo. 

17       Naquan^ftnadeifSo  pre- 
gou  na  villa  de  M()nten)or  o  novo,  o 
tiuea  villaconfcguiocom  cxcnordi- 
narias  indanciís.  Pre  pararam  Ih  e  huk-^ 
masboascazas  junto  da  iírreja  Ma- 
tris,  aonde  avia  de  Dfegar.  O  Juis, 
&  outras  pcíT(jas  nobres  a  pcrtavam, 
quenelbsíè  apozentaflb;  mas  o  Pa- 

dre Luis  Alvres  fe  foi  agazalhar  no 
hofpítal,  nem  com  elle  fe  acabou  ou- 
tracoufa.  Naquctla  igreja  coftuma' 
va  pregar  outro  Rchgiofo,  &  no  íer* 
mamda  Qiiinquageíima  deu  a  cnté> 
der  o  feu  fentimcnto,  de  rrazereni 
outro  pregador.  Tendoo  Padre  no* 
ticia  diíto,  fe  foi  logo  ao  convento,  & 
pedioao   Superior,  ;&  Rehgíozos, 
iquifeíTeo    Padre  altcrnarfe  nos  fer- 
moenscom  clle,  fazendo  hum  o  Pa- 

dre Luis  Alvres,  &  outro  o  Relip-ioii 
fo,  peraiílo  dobrou  aos  vreadores,  & 
filais gerice principal: mas  como  3  re- 
foluçam  dependeffe  também  do  vi- 

gário da  igreja:    nuneacíte  quis   vir 
em  taltoitfa.  Ficaram  todos  cnten- 
dendoa  muyta  modcfl-ií»  do   Padres 
que  em  nada  queria  dar  a  alguém  àiU- 
gofto.  Oseócurfo.^  criimoscorrumaS. 
dos.  Pregava  ó  Padr^às  feftas,do^ 
mingos de  menhã,  &  de  tarde.  O  ma- 

is tepo  fe  ocupava  em  ouvir  cófíifoés; 
as  maisdelas  gerais,  ms  quais  gafta^ 
va demenhã, atte as  onze, ácdoze^  a 
tarde ártc as  íete  da  noyte.  P>.eíblvia 
muyros  cazos  de  conclencia  aos  Sa- 

cerdotes, que  eram  na  viila  attc  fin- 
coenta,  ou  íecenca.      • 
18  Fes muytas  amizades.  Difle 

o  vigário,  que  fe  confolava  muytode 
ver,quim  de  veras  agente  íc  conver-; 
tia  a  Deos,  pois  antes  giiardavam  as 
confiííoens  pêra  o  fim  da  quarefma,5i 
agora  as  faziam  logo, com  tanto  caa« 
curfo,que  elle,  &oirofaccrdotesma-i 
is,  que  de  continuo  alliftiam  no  con-. 
fcilionano)  fcnam  podiam  dar  acon-- 

Dd  3  ifelho 
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fdhQcpma  mulcidaó  de  gente.  Do 

.colíegio  a  periçaôdo  Padre  Luis  Ai- 
vres  foi  outro  facerdote,  perSr  o  aju  - 

darnasconfiíTocns.  Naó  metia  o  Pa- 

dre a  jTiani  em  couía  doíervifo  ds  Oc- 

os, que  a  nam  acabaíTe.  Nos  litígios , 

quedos  prezos  corriam  perante  q 

Juis  de  fora,  quando  o  Padre  lhe  fal- 
lava,  o  íeu  dito  eraiPadre  cu  lhe  man- 

darei o  feito,  ponhalhc  a  fentença, 

como  melhor  lhe  pareGer.Eratoda  ai 

quèlla  quarefma  recolheo  grandes 
frutos  do  feu  trabalho.  ; «  . 

1  ,1 5>  Dizia  muitas  vezes  no  pulpi^ 

t0çMm&QS,  que  fazemos,  coífto  vivet 

mQsdcfcançados,  fem  termos  acaba- 

do de  negociar  nofla  falvaçam.  Tam- 
bém dizia:  Nam  entendermos,;, que 

coiufaiera  Chrifto  dcfprezado.  Da 

quinacia  ter  notável  devacam  a  Pay- 

xamd(3Scnhor,&  goftar  muito  dfran- 

dar  veftidos  &  eâlçado  dcfprezivel- 
mête.  Sobre  a  ruacapa,&  roupeta  poç 

velhas,  Scfafadas avia jâ  fefta  entre  a 

o^ente  deEvora.  Pregando,  naquelía 

Mizericordialhc  diílc  Domjoam  de 

Bragança,  &  Dom  Joam  de.  Caí- 
tro:  Bem  pudera  o  Padre-B-eytot 
daravoíTa  Reverencia  huiira  capa 

nova  por  tal  pregaçam.  A  rcpofta  foi 
dixer.  Bem  aviado  eftavaeu,  fuado , 

&  feito  pedaços,  &  depois  carrega- 
docom  opezode  hutna  capa iiova. 

2 o  Tinha icoiji  todoS;  grande  au- 

toridade, por,  ilFo  eíFeituava.çoufas, 

queoutros  nam  aGabariaró.  Saindo 

de  cazaiachou  aporta  da  Igreja,  huns 
mancebos  veílidos  em  certo  trajo, 

travou  com  elles  pratica,  perguntou- 
lhcs,felhespareeiabe,ma  igreja,  & 
confeíTionarios,  &  que  por  bem,  q 

lfiesrpareceíIèm,,mclhor  pareciam  el- 
les nos  confeíllonarios.  Niftofcche- 

crouaellehum,  &lhe  diíTc  nam  fei 

que  couía.  Oefíeitofoi,  que  o  Pa- 
dre tomou  a  todos  as  efpadas,  &  as 

deu  a  guardar  a  hum  homem.No  dia 

íèguintc  osíconfcíTou  a  todos,  deu- 
IhesaCommunham,  Sc  depois  lhes 

entregou  as  efpadas.  O  intento  com 

que  antes  alli  eílavam,cra  vingarem- 
fe  de  certas  peíToas,  que  tinham  gra- 

cejado do  trajo,  com  que  fahiram. 

CAPITULO    LXXIII. 

ComoperJegiiwosvicios-^Ó'  quan- 
,  topadeceo  for  ejia  caufa. 

i  *1^T  As  fuás  pregaçoeils  todo 
_[/^  fe  empenhava,  &  punha 

todas  as  forças  em  extirpar  os  vicios. 
A  iijda,  que  era  hum  rayo  abrazadoc 
contra  todos  os  peccadorcs;  cfpcciaU 
mente  ardia  em  San6to  zelo,  contra 

aquelles,  que  tendofe  convertido  da 
perfídia  judaica,  tornavam  ap  vomi- 

to jdeyxando  aíey  de  Chrifto,.&  abra- 
çando de  novo  a  de  Moyfes.  Goníu- 

ta  va  feus  deía  tinos,abominando  íeus^ 
crfos,&convidandooscom  a  fanara 

petíitencia,  &  arrependimento  de  fu- 
gs  loucuras, 
-  2  Nove  vezes  pregou  nos  Ados 

da  fê:  6í  como  os  Inquiíidores  o  con- 
vidanèmpcra  a  decima  vcs:  elle  cota 
boas  palavras,  íè  efcufou  da  honra,  q 
Ihefaziam:  figniíicandolhes,  que  íc 

aííunfoílefu a  vontade, que  cUe  lhes 

daria  pêra  aquellefermam  hum  Prc-^ 
gador  tam  bom;  como  ellc,  &  ainda 
melhor.  Eílcerao  Padre  Hierony- 
mo  Dias  natural  de  Coimbra,que  no 
triennio  antecedente  tinha  acabado  a 

Tbeologia  comígrande  apUufo,  &e- rá  tido  entre  os  melhores  pregadores, 
homem  verdadeirameute  em  tudo 

grande,  nacido  pêra  os  púlpitos,  & 
pêra  os  governos  porque  foi  Reytor 
dos  collegios  de  Coimbra,  Évora,  &, 
Provincial- &atte os  oitenta  annos,. 

de  que  morreov  tendo  tantas  occupa- 

çoensfemprc  pregou  com  grande  a- ceitaííluu,  nem  avia  coufa,  que  diílb 

o  tiraflè:  como  digo  em  faa  vida. 

3  Contentou  aos  ínquifidores  a 

dciçam,  qiie  nam  podia  deixar  de  fer 
àfua  vontade, fendo  a  goílo  de  tam 

grande  Pregador.  Nadia  do  fermant 

omef- 
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deCoimhratom.  i. lib.i. cap.  75.  215 
omcímoP.idreLuis  Alvres,  quis  fer 
o  companheiro  do  Tadrc  Hicroiiy- 
mo  Dias.Coniarandc  goíio  íeu,  bem 
como  a  aguia,quo  leva  os  filhos  a  fitar 
os  olhos  no  fijljlevcu  a  cíle  novo  Pre- 
gadoraosapplauíosdaqudle  grande concurfov  de  quem  os  ceve,  como  os 
merecia: deyxandonoscm  que/bm, 
quem  dos  dous  teve  maisgloria  neíla 
occaiíam,  feo  Padre  Hieronymo, 
pello  fermam,  quefcs;  fe  o  Padre  Lu- 

ís Alvrespellodeyxar  de  fazer,  & 
procurar  foíle  authorizada  a  Religi- am  nos  poucos  annos,  &  muitos  tafé- 
ros  do  Padre  Hieronymo  Dias,  Ex- 

emplo porccrto  digno  de  todos  os 
-louvores, que  todos  os  merece.O  Pa- 

dre Hieronymo  Dias  depois  preo-ou 
muitas  \GZQS  em  díverfos  Adtos^da fe. 

4     Sendo  grande  a  h'berdide  dt{- 
te  fando  homem  em  rcprehcnder  os 
vicies-,  contra  a  perfidii  Jud;iica,por- 
quetioha entédido,  quamfoíapados 
andavam,<íramaiorarua  liberdade  j 
doqueaquizeracíla  gente  infiel  a 
Pcos,  Scaos  homens:  dizia! hes  nos 
fermo>:ns:  que  ainda,  queo  M.ílias, 
quccfperavam,  vieíTècon.o  fapo  por 
.alqueve(e«m  palivras  fuás,  &  que 
aspermittiaàlhanezadostépos3eni 
tantos  fecirlosjâ  tinha  tempo  de  lhe 
ter  chegado.  Que  os  Judêoseram  co- 

mo oscás  de  caça,qvam  muitas  vezes 
buícandoadiantca  caça,  que  lhes  fi- 

ca atras.  Que  os  Judeos   Apoftatasj 
cm  quanto  fenam  defcobrem,  eram 
femelhantes  aos  pinhoens,  que  de 
dous,emdouseílam  efcondidos  de 
bayxodaduracaíca,  ou  concha  da 
pinhajmasqueem   lhe  chegando  o 
fogo,  logo  começam  a  abrir.  E  aíTim 
nas  pregaçoens  em  Évora:  dizia  mui- 

tas vezes:  efta  pinha  de  Evora-,enten- 
dendo,eftachufma  de  gente  Apofta- 
ta,  que  andava  encubcrtai  a  qual  fi- 

nalmente vcyo  a  abrir  com  o  fogoí 
fendo  nam  poucos,  os  que  nellc  pa- 

garam fuás  cul  pas  fendo  abrazados. 
f      Sofrendo  cUes  nialeftc  zelo* 

como  os  frenéticos,  q u c  fc  cn fu recém 
contra  o  Medico,  o^amcaçarim,  que íènamfcnK)Jcraín.-,Ihe  aviam  tirar 
a  vida.  Dipo\s  da  morte  do  Padre 
Luís  AI  vrcsíc  lhe  achou  huma  carta 
naalgibeira-.emquclhe  diziam,  que 
viííc,  como  fallava,porque  lhe  aviam 
de  arrancar  a  língoa  por  djtras.  Po- 

rem nunca  fe  atreveram  a  matalo  às 
claras,  temendo  o  caftigo,  que  fobre 
cllcs  viria,  fe  tal  coufa  fizeífem;  mas 
afeu  tempo  o  executaram  com  vene- 

no, como  abayxofc  dirá. 
6  Nam  fomente eftacafta  de gê- 

te  o  nam  podia  fofrer,mas  também  os 
homens  viciofos  da  corte,  que  íknú- 
am  muito  a  liberdade,  com  que  repre- 
hendiaosvicios;  &  queriam  que  ò 
refpeito,  que  fetin ha  a  fuás  ji^.tíloas, 
fetiveífe  a  feus  vícios.  Foi  6   Padre 

Luís  Al vres Pregador  ce'-ii  y  Dom S -baíliam aílim em Lísboi, como  e.n 
Almeyrim,  &  tratando  mais  de  agra- 

dar a  Deos,  que  aos  homens,  rcprc- 
hendía  tudo,  o  que  era  digno  de  íè  ef- 
tranhar  Levavam  muito  a  mal  os  aii 
licos,    por  lhes  parecer,  que  osfer- raoens  do  Padre  eram  direitamente 
contra clles,  pois  alli  fe  viam  retrata- 

dos feuscoftumes,  bem  comoerami 
Eftilodoshomês  viciofos  cuidaremí 
que  as  dou  trinas  gerais,  fe  fizeram  fô 
pêra  os  reprehender  a  elles,  como  fe 
nam  ouveíTe  outros  dos  racfmos  vici- es. 

7  Por  tanto  com  fuás  aftucias,cth 
qucellesfam  tam  grandes  meftresj 
trataram  de  enganar  ao  Rey,  pêra 
qucdefterraíTe  cia  corte  ao  Padre  Lu- 

ís Alvresjtendoojâfem  proveito  a- 
vifado  antes,  que  fe  acautelaíFede  re- 

prehender os  vicios  publicamente. 
Como  eíles  homens  andavam,  como 
àefpera  de  alguma  occaziamdeoca- 
lumniar  diante  del-Rey,  lançaram 
mamdehuáparaboIa,qquádoa  dif- 
fe,  fetomou,  &applaudiocoraopor 
graçaj  mas  a  malevolencia  a  ícs  pintar 
como  grande/injuria  da  peíToa  real. 
Diííè  pois  o  Padre  Luis  Alvresprc- 

*^  +  gando 

I 
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gando  na  capeia  del-ReyjComo  accu- 
dindoao  avifo,  que  fe lhe cinha dado 
emfecretojdeque  fe  raoderafíe  em 

reprehender  os  vícios. 
>  g  Eftandoeu  eftanoytelnomeu 
ciJíbiculojtne  bateram  aporta,  &  eu 
íèm  mandar  abrir,  lâ  de  dentro  per- 
'^untei.-quem  era?  &  me  refponde- 
ramr  eu  fou  a  verdade,  quero,  que 
Tofíà  Reverencia  me  confeíTe.ao  que 

eu  de  dentro  refpondi:  íè  fois  a  verda- 
d€,mm  tenho  licença  pêra  vos  ouvir, 

porque  el-Rey  noíío  Senhor  nam 

quer,  cfue  eu  confeííè  a  verdade.  Ac- 
cudjndo  ao  equivoco,  que  na  noíla 

lingoa  tem  aqui  a  palavra,  confeíTe  a 
verdade,  coma  palavras  diga  a  verda- 

de: por  eftâ  caufa,  &  outras  palavras, 

qtie  diííè  pregando  no  horpital  de. 
Lisboa,&íe  tomarão  como  remoque, 

<que  dava  em  certas  peíToas,  que  affií^ 
tiam  em  o  Paço.  Entenderam  os  po- 

líticos fer  neceíTaria  alguma  fatisfa- 

çam  publica. .    ̂      Acabaram  com  el-Rey,  que 
foííè  defterrado  da  Corte  o  Pregador 
da  verdade,  &  como  tal  foi  pêra  o 
Moíteiro  do  Pedrofo  nam  mui  diftá- 
te  do  Porto,  o  qual  antigamente  fora 
dos  Frades  Beií  tos 5  &  entam  como  a- 

gora,eradocollegiodeCoimbra-,dif- tada  corte  como  fíncoenta  legoas. 
PareeiaHies  a  feus  ad verfarios,  que  a- 
inda  o  tinham  mui  perto,  &  que  ain^ 
da  retumbava  em  feus  ouvidos  aquel- 
}a  trombeta  do  Ceo:  por  tanto  ten- 

di? da  fua  parte  ao  Rey  enganado,  fí^ 
zerã:m,queo  mandaílèm  pêra  mais 
k>nge:&  aflim  foi  mandado  pcra  o 
Mofteiro  de  fam  Felis,  que  também 
liedóeellegio  de  Coimbra,  &  fora 
dosmefmos  Frades  Bentos,o  qual  eí- 
íâ  junto  a  Galiza  nas  ribeiras  do  rio 
Minho  nos  fins  do  Rcyn0i&  nam  fe 
dando  por  pagos,  fizeram  com  que 
4l;li  foííè  metido,  &  fechado  era  huma 

íitu  torre,  na  qual  nenhuma  comuni- 
caíTam  tiveíTccora  feculares. 
i  o     Todas  eftas  vexaíToens  nam  fer- 
-vicam  de  outra  coufa  mais  que  de 

moftrar  o  muito  cabedal  de  virtude  ̂  

que  avia  nefl-efanfto  Pregador,  íb- 
frendo  à  imitaçam  do  Baptiftã  oscar- 

ceres,  com  aquella  igualdade  de  âni- 
mojcom  que  fe  avia  nas  bonanças.  A- 
indaqouvcmuitos,que  o  perfcgui- 
am,ou  porbom,ou  pormáo  zelo  nam 
faltaram  bons,  &  fieis  amigos,  que 

fempre  teve  aígu ns  a  verdade^  que  fé- 
tiram  por  extremo,ver  na  corte  de  hu 
Reytam  Cbriftam,  como  era  o  de 
Portugal,  o  raefmõquefeeftranhava 
na  corte  de  Herodes. 

II  Vendo  pois  alguns  Magna- 
tas a  iniquidade,  que  fe  praí^ieava  có 

o  Padre  Luis  Alvres,  cuja  virtude,  & 
Sa neto  zelo  nrerecia  arKÍar  nas  pal- 

mas das  maon^i  fe  foram  desde  Lis- 
boa aSam  Fins  com  in tento  de  traze- 
rem com  figo  ao  Padre-,  &  porque 

nam  era  poflívd  dai-felhss  entrada  na 
torre  pella  porta  deli  ai  bufcando  cf- 
cadas  aserK:ofl:aram  a  torre,  &  por 

iiuma  jandlâ  fallaram  com  elle:  dizc- 
dolhe  os  intentos,  com  que  vinham , 
&  quam  indigna  coufa  era,  que  entre 
Portuguezes,  foííè  tratado  cô  aquel- 
ks  termos  por  pregar <:ontra  os  vici- 
os. 

1 2  Por  tanto  que  por  aquel la  c A 
cada  avia  de  decer,  &  vir  com  elles 

pcra  a  corte,  qAj€  elles  íe  obrigavam  a 
akançarlhe  d^l  Rey  hum  Bifpadoj 

(jú.  era  ainda  profeííb  do  quarto  vo- 
to,efta  profiââra  fes  elle  afinco  deju- 
nhodeifSóifeisannos.  &  meyo  de- 

pois da  morte  dei  Rey  Dom  Henri- 

que }&  que  poriam  freyo  a  feus  ini- 
migos, &  que  tomavam  fobre  ílias 

peílbas  qualquer  perigo,  que  nifto 
pudeflê  aver.  Ouvios  o  Padre,  &  llics 
agradeeeo  a  amizade  ,  que  moílra- 
vam:  porem  acrefcentou,  que  iíTo  fe 

nam  podia  fazer,  íèm  ir  contra  a  von- 
tade de  feus  Superioresjporque  eíTes 

ainda  quefem  o  querer,  mas  íò  pof 
fe  accommodar  aos  tempos,  o tinhant 
metido  naquella  torre;  temendo,  fe  o 
nam  fizcííèm,  maiores  danos,  que  c5 
eíta fua inclufam  fc  evitavam:  affin 

qua 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  i .  cap.  74.         I2  í  7 
que  nam convinha  fahirdalli,  fcnarri 
por  ordem  cie  quem  alli  o  metera.  E 
ji  que  citava  innoccrc,  o  nam  quizcP. 
fcrm  fazer  culpado,  com  a  íugida  dá 
torrCi  6c  mercrcnfc  a  íi,  8c a  fuás  cou- 
fas  emalgunsgrandcs  trabalhos:  que 
Deos,  de  quem  era  a  caufa,  acudiria , 
como,  &  quando  foíTe  fervido. 

13     Nada  feacquitaram  com  cA 
tas  rczocns-,  inflando  com  ellc,  que 
decefle,qucnamera  fofrivel  aquellc 
defcredito  do  Rcy  no,  &  de  feu  Rey; 
&  que  os  Prelados  nam  tomariam  iflb 
maKpoiscótra  fua  vontade  o  tinhani 
naqudla  torre:  que  nam  tinham  eUcs 
andado  tam  comprido  caminho,  & 
feito  gaftos,  pêra  fe  voltarem ,  como 
vieram,  que  por  tanto  fe  avia  de  dc- 
cer,&vircomclles.  Vendoo  Sanfto 
Padre  a  tezidam  dos  amigos,  &  que 
eram  azados  a  fazer  por  força,  o  que 
cllenam  fazia  de  vontadej  lhe  diílc 
com  a  vos  algum  tanto  viva,  &fcnti- 
Ua:  demónios  (foi  palavra  fua}  por- 

quê me  quereis  perder  amimj&  per- 
dervos  a  vosi*  cu  eftou  com  animo  pe-^ 
ra  padecer  pelía  verdade  nam  fô  ifto , 
mas  muito  mais;  &  fabei,  que  eftimo 
maisefta  torre,  que  tudo  quanto  me 
promettcis;  ide  vos  com  Deos,  ôcde^r- 
xaime  vivcrneftecanto,  porque  maia 
quero  o  cárcere  da  .Companhia,  que 
tudo,  quantohâ  no  mundo.  Quando 
Deos  for  fervido  de  me  tirar  defte  lu- 

gar, entam,  meus  bons  amigos  ,  vos 
bufcarei,  &  darei  as  graças  pello  a* 
mor,  que  me  tendes. 
14  Como  viram  a  fua  refoluçanij 

dcfpedindofe  dclle,  voltaram  pêra 
Lisboa}  admirandofcdaconílácia,  & 
obediancia  do  Padre  Luis  Al  vrcs,  lo- 

go fizeram  todas  as  boas  diligencias 
aílim comei  Rey,  como  com  outras 
peílbas,  pêra  que  foíTè  tirado  da  pri- 
zam,  &  reftituido  a  corte.  Aílí  m  o  có- 
fcguiramcom  geral  cófolaçam  de  ro- 

dos os  bons ,  &  muita  gloria  do 
Padre,  cuja  virtude  cm  nenhuma 
occafiam  fe  vio  mais  ,  que  ncf- ta. 

CAPÍTULO  LXXIV.i 

T>omu'tto-,quez.elouo  bem  do  Reyna, 
&  de  fua  gr  anda  energia  no 

ptilptúj  é'  fora  dtlle. 

c Uidaríam  feus  advcrfarí- 

   os,  que  já  nam  f-allaria  con- tra os  vícios,  mas  o  effèito  moftrou  , 
que  ò  feu  zelo  fe  reforçava  cora  as 
advcrfidade$,&  aílim  os  rcprehendia 
depois delles  deíícrros  como  o  fazia 
antes  delles.Humacoufafeobrcrvou, 
xjue  nunca  diíle  huma  fo  palavra,que 
foíTe indicio  damoleftia,  que  fe  lhe 
dera>  que  he  bom  final  de  fua  mujta 
virtude:  os  feus  papeis  como  de  ho- 

mem morto,  feesbrangeram  no  tem- 
po da  prizam,  nem  depois  os  pode  a- 

v.^r:  por  tanto  fe  valco  dos  amigos  af- íim  de  caza,  como  de  fora,porque  co- 
mo eram  tam  excellentesmuytos  lhe 

efcre  viam  os  fermocns}^  de  boa  von- 
tade lhosderam:&  quemefcreveo  o 

manufcrito,  donde  ifto  tresladoj  dis 
que  ellelhs  dera  hiimas  tardes,  que 
pregara  em  Coimbra  fobrea  con ver- 

iam dá  Samaritana. 

2     Fes  quantoj^ode,  pêra  que  ei- 
Rey  Dom  Scbaftiam  nam  emprendc- 
fe  a  jornada  de  Africa,  em  que  fe  per- 
<ieo  a  fi,  &  a  todo  o  feu  Reyno,  metê- 
dofe  em  tam  grande  perigo  fem  ter fucceíTam.  Depois  deíia  lamentável 
perda,  o  noíTo  Padre  Luis  Alvrcs,co- 
mo  outro  Jeremias  a  chorou;  &  fes 
delia  hum  ferraam  febre  as  palavras 
do  I. capitulo  de  Baruch:  'Domina 
1>eo  nopojujlitia,  nobis  mtem  confu- 
fiofaciúmjtra:   Regibm  noftris,  à' 
'Prijicipibus  nojíris.&patribus  nojiris.   • No  qualfermam  parece,que  efgotoú 
toda  a  fua  eloquência,  tantas  as  lagri' 
mas,  que  muitas  molheres,  das  quais 
alguma coufa fua  fe  perdera  na  bata- 

lha ,  com  a  força  da  dor  defmai- ram. 

,    3      Eftc  lermara  com  outros  da Ee  nicf- 
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mefmo  Padre  fe  confcrvam  no  carto- 

TÍo  do  collegiodeEvora,do  qual  aiú- 

tarei  aqui  algumas  dauíulas,  porque 

fc  veja  melhor,  o  que  fentia  cfte  deía- 

çcf ta,  aates-de  fe  foze r.  ̂'^í?í  ':;i<?  ̂í?' 

j,  buíres  tmzes  TortugalÇ^  saó  as  fuás 
v-s^^vxzs^&ove úgora-  Tmtafejia, 

tanta  gala,  tanta  riqueza,  tanta  fer- 

■mofm-ai  qu.  m  cuidar /h  que  em  tam  bre- 

'ue  tempo  amade  acabar  com  tanta  dcf- 
^hmya?  íDc  mim  njos  direi,  qU£  nada  me^ 

filegraram  todas  ejfasfe fias, antes  entâ 

fe  me  ençhtã  os  olhos  de  agoa,quãdo  ma- 

is-contentes,  &  for  mofis  os  "Via.  Nam 

ç£ç>i  atte  que  Dcos  fc  lembrou  de  pgr 
as  coufas  em  Teu  hg^V- 

5  Neftc  vtemppQ  noíTo  Prega- 
dor, como  tam  amante  da  j  uíHça,  Sc 

da  verdade,  daendofe  do  cativei  rp 

iajufto  da  pátria;  prçgiiido  na  Sê  dç 

Évora  em  dia  de  S.  Piíilippe,  &  San- 

tiago, tptnpii  por  csma  aquelas  pala- 
vrasdeS.  Joam  no  capitulo  decimo 

quarto:  Thilppe,  qui  vidst  me,  \videp 
jér  Tatrem  Pliilippe,  quem  yeamim, 

ve a  meu  pay,  a  qjem  eu  reprefento : 

:&fobreeíí:as  palavras  tam  naturais  , 

<5ue  mais  nam  podia  fcr,  pêra  o  cazo 

fã,que0fpirttomecâdtzia,  o  em  que       prezente,
 com g -ande pezo  dereza- 

V/?<7  i;eyo  a  parar  :ao  menos  nunca  vos  eu 

'louvei  edagiierr a,  gritarvQs  a  defor- 

(demddla  muitas  vezes,  tffdfimiem  ta- 

to,  qtpc'  a  muitos  de  vespar.  ci  doudo.  E 

ainda  mal,  que  o  nam  fui,  que  menos 

mal  for  a.  Amgosiphe  acalmado.  Tre- 
piem  as  carnes  em  cuidar  nefla  dtfavé^ 

tura,  canfam  os  efpiritos,  enkaf  o  en- 
tendimento, e^nha^^açafe  a  rezam,  cuir 

dartmhú  Rey 4 lagrmas pedira  lagri^ 

'masparira,lagf imas  concebera,  lagri- 
mas criar  â,lagr  imas  fiftétarã,  acabar 

' affm  da  maneira  q^  vedes.  Com  eftas 

exprcíToensacópanliadas  da  Tua  gra- 
de intimati  va,roi  exceíTjvo  o  pranto. 

4   Depois  da  morte  dei  Rey  Dom 

H^-nrique,  ouve  como  todos  íabcm  , 

grandes  controverfias,'  a  quem  per- tencia o  Rey  nq,íe  a  Philippe  fegúdo, 

,ReydeCaíl-dla,íilhode  Dona  lía- 

jbel  filha  dei  Rey  Dom  Manoel, ou  à 
Senhora  Dona  Catharina  Duqueza 

de  Bargança  filha  à.o  infante  Dosn 

Duarte  aíTim  mefroo  filho  del-Rey 

,Dom  Manoelalegava  Phihppeem  a- 

Jponodâfaacâufao  fexo  mafculinoj 

.&;apiiquczaa  rezam  de  elU  repre- 
ízentar  a  feu  pay,  o  qual  fe  fora  vivo , 

,èndo-o  juntamente  a  may  de  Philip- 

pe,  iem  queftam  alguma,  por  fer  ho- 
mem, avia  det  'f  o  primeiro  lugar  na 

facceíTam  do  Rcyno.  Mascomo  o  po- 
dernas  demandas  dos   Reysieja,  o 

que  dê  a  fentcnça  fina1-,&  o  de  Philip- 

pe  foííèura^rat^dejppr  tjaòperyale- 

«nsfnoftrou  a  evidencia  dç>  direifo 

daSenhora    Dqna  Catharina  a  eftc 

ÍLeyno-,ac}miran4ofe  todos  aíTim  da 
valentia  do  Crmam,  como  do  zclozo 

animoda  Pregador,qae  aífim  acodia 

pellâ  verdade  fem  temor  dos  may  ores 

jnimigoS;  que  ella  tem,    O  Conde  da 
^iceira  no  primeiro  livro  do   feu 

PortugaUeílauradjt^rpjqu-^iftopaír 
íara  em  Lisboa  diante  dcl  Rey  Phir 

Jippe.  Eu  o  eícrevi,  ç3:no  o  ach ,^i.Eí^ 
ambas  as  partes  poie  fcr  pregaíTc  Ío^ 

breomelmotema.  Também  fes  ou- 

tro fobre  as  palavras  dos  Aítos  dos 

Apoftolos:  T^omiãe  •fiintemporehoç 

rejlitúes  regnimlsraell  Ho  qual  poa- 
derou  a  reititaiçam,  em  que  fe  eftava 

doReyno,  Sabenio  elR-yPhihp- 
pe  eftas  coufas,  diíTe,  que  os   Prega- 

dores em  Portugal  lhe  davam  grande 

trabalho/allando  principalmente  d^ 
Padre  Lais  Alvres-,contra  o  qual  nam 

ordenou  couíà  alguma,  contentando- 

fecora  a  pofie,  em  que  eftavaj  &ifup- 

pondo,  que  palavraso  vento  as kvâ, 
ainda  que  foíTem  de  pezo. 

?  6  Qaanta  foíTe  a  viveza,'  com 
quereprezentava,  &  metia  nos  âni- 

mos, o'que  dizia  com  as  palavras^  ̂  

deyxâ  bem  ver,  do  que  lhe  ftrcc.edep 

em  Évora  pregando  dojuizo  na  pri- 
meira dominga  do  Advento.  Com 

tantaenergia  propôs,  o  que  avi$  4p 
.  paíTar  a  çad  a  hu  ns  dos  h^m^â  cpm  o 

J  uis  naquclla  occafiam,  &  a  fe  veriáí- 

de^ 
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de,  cot-tiqueáscòiifas  fe tratariam j  q 
OS' ouvintes  atemorizados,  voltando 
pcraluascazas  deyxavam  de  traba- 

lhar nas  luas  obras,  outros  andavam 
pcllas  ruas  como  eíiiipidos  fcm  fefa- 
nd ar,  nem  fallar  hiins  com  os  outros. 

Sabendo  iílo  o  Arcebifpo  Dom  The- 
otonió  de  Bragança,  lhe  pcdiofízep. 
fe  hum  íermam  da  divina  Mifcricor- 

dia,  neraq  o  povo  íetiraíTcdaquellc 
anbmbramente,em  que  andavarafllm 
o  (eSf  Sc  nam  com  menor  eloquenciai 
de  forte  temperou  o  rigor  com  a  cle- 
m-encia,  que  o  povo  fe  defafuftou}  fi- 

cando íò  nos  ânimos  hum  temor  pró- 
veitofo,  qual  Deos  o  quer  em  tó- 
rios. 

7  A  fuás  pregaçoens  fe  deve  a 
fundaçam  do  muito  exemplar  con- 

vento do  Salvador  da  cidade  de  E- 

■vora.  Avia naquellacidade huma Se- 
nhora nobre,  &  rica  com  huma  fô  fi- 

lha herdeira  de  todo  os  feus  bens,  as 
ouais  ouvindo  osfermoensdeftc  Sá- 

âro Pregador,  defprezando  tudo,  o 
queabraçao mundo,  fe  determina^ 
Tam  fervir  a  Deosemclaufura,  &có- 

fagrarlhe  todos  os  feus  bens,  na  fun- 
tíaçamdomoíteiro,-  cm  que  fereco- 

!heram,yiveramj&;s"ftidrreramfan£ta- 
mentc.  ' "'   ■ 

8  Humaexcellenciaentrcasmá"* 
is,  tinha  o  Padre  Luís  Alvres,emque 
a  fi  mefmo  fe  excedia,  &  era  fia  indu- 

çam  de  peíToas,  que  metia  nos  fermo- 
cns,como  de  hum  peccador  arrepen- 

dido, &putras-,  com  tais  palavras  as 
lexprimia,  que  aos  ouvintes  lhes  pare- 

cia, telas  diante  dos  olhos.  Pregran- 
dodoíuizo  humaves,  introduzio 

nelleaMagdalcna,  &  voltando  pêra 

■a  porta  da  igreja,  diííe  :  vedela  vem 
entrando:  levantouíè  logo  o  auditó- 

rio, a  olhar  pêra  a  porta  da  igreja, 
ruidandojqueaflimera.  Afliftia  ao 

fermamhum  negro  chamado  Agofti- 
nhojfuccedeo  que  querendo  oPadrc 

confirmar,  o  que  dizia  com  humaíau- 
thoridadedeSancto  Agoítinhoj  ex- 

clamou; que  dizes  aqui  Agoílinlioí  o 

!2ip 

negro  cuidando,  que  a  coufa  era  com 
cllejrefpondeo:  trouxe  a  cadeyra  a 
meu  Senhor.  Admirandofc  todos  da 

cfficacra  com  que  faliava. 

5?     Hum  Padre  antigo,  qiíe  foi  fé- 
is annos  contínuos  Provincial  deOá 

província,  dizia  fer  tam  grande  o  j ui- 

zo,&  prudência  do  Padre  Luis  A1-- 
vres,que  fe  fe achafe em  hum  concilio 
Geral,  levaria  configo  todos  os  vo- 

tos. Humaveslhceftranhou  o  Sapi- 
cntiíllmo  Padre  Sebaftiam  Barradas^ 

tiam  explicar  na  pregaçam  hum  lugar 
daEfcripturatam  conforme  com  os 

cxpofitores.  A  ifto  refpondeo  o  Pa- 
dre Luis  Alvres  com  muita  brandura, 

q  antes  deocenfurar,o  ouviííe:  repli- 
cou o  Padre  Barradas,  que  o  nam  a- 

via  de  ou  vir,porq  fe  o  ou  viíle,lhe  avia 

de  fazer  'crer,q  era  de  pedra,  a  mefa  i 
queelleno  cubículo  tinha  de  madei- 

ra. Tantoconceytotínhaefie  excel-  _ 
lete  homem  da  energia  do  Padre  Lu- 

ís Alvres. 

10       Entrou  na  Companhia  em 
Évora  hum  irmam  do  Conde  da  Vi- 

digueira, veyo  o  Fidalgo  a  Évora  pê- 
ra eílrànhar  ao  Padre  Reytor  o  rece- 

belo  na  Companhia.O  Padre  Reytor 
com  pretexto  de  que  eftava  ocu  pado^ 
difíe  ao  porteiro,  chama fíe  ao  Padre 
Luis  Alvres,  peracntreter  o  Condcj 

em  quanto  elle  vinha-  deufe  avifo  ao 
Padre,  o  qual  forrindofediíTe:  botaó- 
me  diante  como  vaca  fria.  Nam  o  co- 

nhecia o  Conde  de  vifta.  ComeíTou  o 
Padre  a  fallar  com  clle,  &  apoucas  pa- 

lavras^ o  trocou  de  forte,  que  vindo 
humleam,  fefeshum  cordeiro,  óc 
quádo  veyo  o  Padre  Reytor  o  achou 
jade  todo  mudado.  Voltando  o  Có- 
íde  pcra  caza  do    Arcebifpo    Dom 
Theotonio,  onde  eítava  hoípcdado : 
pcrguntoulhe  o  Arcebifpo,  fe  ouve- 
ra  muyto  fangue.  Refpondeo  o  Con- 

de, que  vinha  pafmado,, do  que  lhe 
fuccederacom  hum  Padre  que  o  en- 
tretivera,  attc  vir  o  Padre  Reytor,  ò 
qual  era  o  mais  poderofo  em  arrezO'» 
ar,  &  convencer,  que  em  toda  a  fuà 

te  2  vida 
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vida  tinha  vifto.  Encamphe  ííeG]»roii 
:0  Arcrbiípo,  que  Padre  erg  aqyplle, 
decuja  fama  íi  Rejrno  efl:ayaí;beQ, 
porque  pelos  finais  conheçeo  fep  q 
Padre  Luís  Alvares,  &  logq  mandou 
hum  pagem  dar  ao  Padre  íwiiis  Alvrc? 
os  parabéns  da  vi6toria  dizendp  a  pe- 
í3a  que  cinha  o  Cond«,de  filiar  coiti 
«lie,  fena  o  conheeer. 
11  Coraotivefíerauitp  eíferGi-!- 

cio  depregar,  Sc  grande promptíd^oi 
íiei^ngenliQ,  facilmente  pregava  dç 
qualquer  matéria,  &  fempre  bem.Eni 
Lisboa  fahiodecaza,  pêra  fazer  hum 
fecmara  da  gloria  eterna:  perguntou , 
ao  que  o  guiava,pQrque  parte  avia  dç 
hir  pêra  a  igreja,  onde  avia  de  pregar: 
cefpondeolhe,  q  pella  porta  Qa  Crus 
(bem  fabida  et2i  Lisboa  )  dalli  tomou 
o  aíIiimptO}  ou  o  mudouj  fendo  o  dp 
íèrmam:  que  pella  porta  da  Crus,  í§ 
vai  a  gloria. 
12  NocoJlegiodeEvo,r^?Lp.GÍT 

tou  com  certo  Pregador  noíÍQ,  que  o 
avia  de  fazer  chorar,  dizendo  elle,  q 
tatcoufa  nam  faria.  Foi  muito  plauíl- 
vel,  &  celebre  a  contenda.  Nq  dia  çna 

que  pregava  Q  Padre  Luís  Alvresj  íe 
pòsonoílbemo  coro,  junto  de  pu- 
Çros,  que  aviam  de  fer  teftemunhas,ís 
chorava,  ou  nam,  Começoufe  Q  íèr- 
mam,  &  o  Padre  introduzio  o  demó- 

nio pedindo  licença  a  Deos,  pêra  nia- 
tar  a  hum  moço  fidalgo,  que  eílava 
era  pecGado>&  logo  ao  Anjo  da  guar- 

da rogando  a  Deos,  ti  veíFe  miíèricor- 
dia  daquelle  mancebo:  fes  eíla  figura 
com  tais  palavras,&  modo  tara  ternoj 
queonoflb  Religiofo  cmlevado  to- 
do,&  igualmente  enternccido,efque- 
cendofedeíi,&  das  teílemunhas,  íe 

começou  a  desfazer  em  lagrimas.  En- 
tendendo que  fe  nara  podia refiftir  à 

eloquência  do  Padre  Luís  Alvres. 
13  EmSetuval  acazo  diíle  era 

hum  íerwjam,  nam fei,  que couía  gra- 
ciofa ,  com  q ue  fe  alegrou  todo  o  au- 

ditório: affiftia  hum  Religiozo  de 
outra Rdigiaro^^&ivendo  ifto  diííe, 

^ue  o  Pregador  era  hum  farfifta.  AC-^ 

íÍn>&G.oj>tíir3Hi  íèu?  amigos  3,0  Padre 
Ijíiis  Alvresi  o  qual  fes  €Ofn-ellçs,que 
Q  trouxefíejajíOí*£ra  ve^ap  Íçrn3.aiin,& 

O  puzeíTerQ  em lug^-rjdpde  Cjlle p  vií- 
íè.  Cpmo  tpdps p$  ouvintes  no  rr>eyo 
do  fermam  chor:^0èm,çomcfípu  tam- 

bém .p  Religiofo  a  fazer  pH?eím.o..En^ 

iam  pondo  nellc  os  Plhps  o  Prega- 
dQr,diflè:iftp  hiS  fer  farfifta  d?  Çhrif- 
£p.  Aprendendo  ̂ quelle  jReligioía 
tom  a  iua  e^cperiençitii  quanto  di^'sr- 
;|pera  oPregad,or,  dp  que  eíle  tinfa?, 
dirto.      >.. 
14  Pêra  eredito  do  Padre  Lui§ 

Al  vf  es  baft?  por  todos  o  dittp  do  In-r 
figaeDoutpr,  &z  Theolpgo  delr|^ey 
Dom  Sebaftiam  no  Concilio  Tridej^r 

fino,Dipgpde  P^yva  deAndrade.E- 
raefte  Doutor  alera  de  letrado  Pre- 

gador de  grande  npme,&  por  iíípef 
timado  de  toda  npbreza,&  fidaJgui^. 
Como  aquelles,  que  p  ouviam  com  ar 

grado,olouvaííèmj  diílè-  Diogo  de -Pay va:  fenhores  nenhum  eazo  f^çç deílès louvores,  ou  lizonjas,  porquç 
quando  me  allifteqi  tara  hofiradQS 
ouvintes,  nam  vejp  lagriqias  nosx)^ 
lhos,  neni  foluçps,  Sc  gcniidosv  nera 
levantar  antemanhã,  pêra  tpííi^v  Iiit 

gar  naigrejaj  nem  rafgairfe  ?  capa  np$ 
apertoens,  nem  atropeiíaríe  os  ou- 

vintes huns  aos  outros,  pêra  nan?  fi- 
car de  fora;  como  vejo  nos  fermoeny 

do  Padre  Luís  Alvres.  Com  illode*" 
clarouefteinfigne  Doutor,  quantQ 
mais  íè  deviam  louvar  os  íçrmoeri^ 
do  Padre  Luis  Alvres,  que  os  feus. 

if  Concprreramnefte  Padre  tor 
das  ás  boas  partes,  que  coníHtuem  hu 
Pregador  confumado,  Sc  no  fcu  tem- 
ponam  puveputro  de  mais  nome,  m 
quemaisomereceíTe.  Alem  de  mui- 

ta liçam  da  Sanita  Efcriptura,.Sc  ú<^ 
San£tos Padres,  ha  frequentergçnte 
as  oraçoens  de  Cicero,  particularmé- 
te  as  que  compôs  contra  Vcrres,peFa 
pregar  com  maior  conccnçam  con- 

tra os  viciosde  tados,  como  o  fçs  Cí- 
cero contra  os  daquelle  máo  hpmern. 

As  lagrimas  com  que  abcanda^va  pe- 
nhas. 
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deCombratem,  i. Ih.  i.cap.y^,  tí2l 
nhãs  comcçivani  ;icoiTQr dos  foiís  o- 
Ihos  nam  íò no pulpiro.,  mas jid  cubi- 
eiilo,  qmq  Jo  rccapacixavno  ícriíoani, 
pnibpando  wtWas  hum  Junç^,  que 
punha  pendcndcance  o  peito,  cotn 
quca6en>cugava. 

í6     Ti-niíacrrtas  palavras  murto 
accomjnodadas,  pcra  faTicr  chorarjSc 
morcracompayxam^  ôc  enaufando 
d<:)las,  logo  íc  viam  files  cfFcitos  no 
atidircrio.  Sendo  Thcologo  cm  E- 
vora  o  Padre  Ant<mbdc  VafcanceK 

JoSjíIluílrepor  leu  Sang.uc,Rdigiam, 
drcícriptos,  fahia  a  pregar  a  Payxam 
foradecaza;  dccamniho  pedio  a  bé- 
çam  ao  Padre  Luis  Alvres,  o  qual  lhe 
diíle:  depois,  que  pregar  o  que  leva 
comporto,  cíperrc  a  vos,  &  diga:  ef- 
tâ  aqui  alguma  nwlJicr  devora  que 
queira  dar  a  Virgem  noííà  Senhora 
hum  lançol,  pcra  a  inortalhar  o  corpo 
defeu  Sanaiílimo  Filho  NoíTo Se- 

nhor JESU  Chrifto.  Aíiim  ofes,  & 
com  efías  palavras  foi  tam  desfeito  ò 

pranto,  que  o  Pregador  ouve  de  pa- 
rar, pêra  que  micigandofe  eíle,pudef- 

•fe  continuar  o  fermam.    Hum  noííb 
fadre  bom  Pregador  difle  ao  Padre 
LuisAlvres,  que  por  mais,  que  fazia, 
namlheerapoflivcl  mover  o  audito»- 
cio  3  lagrimas:  cntam  o  Padre  1  he  dif- 
fecertas  palavras,  ácufan do  delias  o 

■Pregador ,  fazia  chorar  ç§  ouvin" tcs. 

1 7  Nos  ferjnoens  ainda  que  foí- 

íc  comprido,  nam  enfadava-,  porque 
o  ar,  quednha  no  dizer,  enlevava  o 
auditório,  fem  fazer  cazo  do  feu  có- 

modo, ou  incomodo,por«ã  faltar  c5 
a arteneam  ao  Pregador.  Em  Lisboa 
contou  hum  feu  aííeiçoado,  queeftá- 
do  pêra  o  ouvir  pregar,  nam  teve  ou- 

tro lugar,eni  que  feaíTènrar,mais  que 
Jiumatabo.i, que  dividia  humconfeJP 
íionario,  ellancia  incomodiillma,  & 

moleftiílima,  por  tanto  julgava,  ique 
logo  fe  retiraria,  por  nam  poder  a  ta- 

rar. SubiooPadreaopulpito,  &  de 
tal  forte  o  enlevou,  que  mais  lhe  nam 
occorreo  o  feu  incomodoDepoií  di- 

zia por  graça,  que  eflaría  alli  toda  a 
vida,  fó  pelío  ver  coílar  a  barba.  Foi 
fraze  poroiidc  fe  explicou.  Em  Co-i 
imbra  fendo  ainda  fecular,  quando 

quicriadarafeuscoadifcipulos  algu- 
ma boa  recrcaçam,  o  fazia,  rcprezen-, 

tando  diante delles  alguma  das  pre- 

gaçoens,  queoui^ira  de  algum  Prega? ílor  iníigne. 

CAPITULO    LXXV. 

^ãTniJfam  aqiiefm^  nardos  J^dsui 
lhe  deram  njeneno,  ds  qtte  morrefi„    } 

I  ̂   I  *  Rcscoufasemíuavidape-. 
X.  dio  a  Deos  com  grãdeinf.- 

taocia,  êctodis  as  coníeguio.  Primei- 
ra que  nunca  foííè  Superior.  Segun- 

da, morrer  em  hum  hofpital  como 
pobre.  Terceira,  acabar  a  vida  cotn 
martjrrio:  todas  lhas  concedeoo  Se^ 
nhor,&comamorteo  livrou  de  fec 
Renordocollegio  de  Évora,  pêra  o 
qualgovcrno  lhe  vinha  patente  dg 
Roma.Daqui  pordiantecontaremos 
feus  últimos  empregos,morte  glorio^ 
fa,  &  honras  foleniliimasdeix)is  dei- 

h. 
2  Gofl:umavaelIedizer,que  de- 

sejava morrer  no  campo,  como  hum 
ceifam  esfalfado  com  o  trabalhou-  ̂ Ç- 
fim.explieava as  anfiàs, que  tinha  é& 
acabar  ao  feu  miniílerio.  PaíTa va  jâ 
efte  de  fi  ncoenta  annos  de  idade,do^ 

quais  os  trinta  tinha  gaftado  nos  ma- 
is esplendidos  pui  pitos  defte  Reyn^. 

Vieramihe  grandes dezejos de  hir  3, 

pregarem  MiíTam pedanea  por  toda 
a  provincia  de  Alentejo. 
3  Por  tanto  lendo  morador  np 

collegiode  Évora  em  Setembro  de 

1 5-90,  fe  foi  ao  Padre  Reytor  Chril- 
tovamde  Gouvea,  &  porto  dejoe- 
lliosGom  as  maons levantadas,  &  pa- 

lavras íignifícadoras  do  leu  affedo, 

lhe  pedio  licença,  de  ir  fô  com  bor- 
dam, &  breviário  a  pe,  &  íèm  víatico 

jpregar  a  palavra  de  Dtos  pçllas  Jalde- 
Ec  3  dcasi 
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deas,  &  Itigafes.Êíla  petiçam  fcs  mui- 
tas \'ezeSj  &  arte  em  publico  com  edi- 

fícaíTam  de  todos,  também  pêra  com 
o  feu  oxemplo  animar  a  curros  a  e& 
tasemprezas.  Finalmente  a  veyo  a 

coníeguir. 
-'/.4,  Logo  i^com  grande  diligencia 
icpròveodecoufasdedevaçam,  co- 

mo de  cartilhas,  verónicas,  reziílos^, 

rofarios,  contas  bentas,  tam  cnbebi- 
cio  na  jornada,  que  nam  <:uidava  em 
outracoura.  Meteofe também  antes 

de  partir  a  ter  os  exercicios  efpiritua- 
isdonoflb  Sanfto  Patriarca^  depois 

dos  quais  eftc  Apoílolico  varam  com 
o  Padre Raphael  Carneiro,  fepartio 

a  pê  do  collegio  de  Evora>pera  a  villa 

deArrayoloSjaonde  fe  avia  de  dar 

pri.ncipioamiírami&  também  por- 
que queria  acabar  de  caminho  certas 

cou  ias  do  fervido  de  Deos  •,  que  alli 
de^/xara  em  aberto,  os  rocíis  anteç, 

em  que  fora  aqp.elle  povovSc  por  vol- 

tar a  Évora  a  acodir  a  algumas  preci- 

fas  occupaçoens,  nam  pudera  poren- tam  concluir. 

5     De  Ar rayol  os  pa  (Taram  ao  Vi- 
liiicirõ,  Pavia,  Mora,  Cabeçam,  & 

Avis,  fazendo  em  todos  efteslugares 

copiofos frutos.  Agente,  que  neíle 

tempo  vinha  daquellas  partes  a  Evo- 

ra,contava  que  oscamposíe  defpoa- 
vam  concorrendo  os  lavradores  coru 
fuás  molheres,  &criados,pera  verem, 
•^&  ouvirem  os  Padres,  que  como  elles 
^coftumavam  dizer,  faziam  a  gente 
Sanda.  A comoçam nos  povos  era, 

íqual  explicar  fenam  pode:  as  confif- 
foens  duravam  atte  alta  noyte  com 

tochas  acezas  na  igreja:  apenas  podi- 
am arrancar  pellas  duas  horas  depois 

'do  meyodiaao  Padre  Luis  Alvresdo 

confeítíonario,pera  tomnr  algum  bo- 

cado. A  gente  vulgar  dizia,que  pare- 
cia, quererfa  acabar  o  mundo,  pois 

viimcoufatam  eflranha,  como  era 

andar  Df^os  pellas  portas  levando  a 

gente  pel!a  mam  peta  o  Ceo. *•      íj     Neíla  forma  de  miílam  aos  50 

'■'^e  Outubro  chc^arani  a  Avis,  tendo 

aquelle  dia  caminhado  a  pê  as  três 

legoasde  Cabeçam  atte  àquella  villa, 

que  nam  fam  pequenas,  &  pêra  o  Pa- dre Luis  Alvres  de  maior  trabalho^ 

porrazam da  fraqueza,que avia  mui- 
tos annos  padecia  de  huma  perna. Em 

Avisacaboua  rniíTam,  porque  fe  lhe 
acabou  a  vida.  Alli,  em  quanto  nam 
cahiofia  cama, fes  muitos  ferviços  a 
'Deos.Aultima  pregaçam,  que  fes, 

foi  fobre  as  palavras:  Cumejectjfet  ti- 

bícmes^pojieaintravit :  &  tratou  nel- 
la,  como  pêra  entrar  Deos  nas  almas, 
fe  hara  de  lançar  fora  as  occaíi- 
oens. 
7  As  confiííbens  duravam  atte  a 

liumahorada  tarde,  dspoisfe  fazia 
<joutrina,  &  muitas  vezes  com  iguais 
concuríos  aos  das  pregaçoens.  Fes 

confeílar,  &  comungar  todos  os  pre- 
e:os,fazendolhe  praticas  da  paciên- 

cia, &  de  como  fe  aviam  de  difpor  pê- 
ra a  comunham.  Também  fes  pintar 

na  cadea  hum  crucifixo  mui  devoto , 

provêos  de  coutas,  &  verónicas,  com 
feus regimentos  efcrittos  em  humas 
taboasj^&  ficou  a  cad  ̂a  como  caza  de 
oraíTim.  Fes,com  que  foflem  foltos 

alguns,  queeftavam  prezos  por  cou- 
íasleves. 

8  Porquenacadea,&hofpitala- 
via  muita  neccíli  Jade,  ellc  com  feu 

companheiro  foram  pedir  efmola 

periavilla,&elle  meíitio  repartio  a 

roupa,que lhe íieram.Naquclks  dias 
lhes  mandava  fazer  de  comer,  que  el- 

ie  por  fuamamlhe  repartia,  antes  de 
tomar  o  fu  (lento  precifo.  Aos  cléri- 

gos da  villa  chamou  ao  holpic:J,  &  a- 
portas  fechadas  lhes  fes  huma  exor- 
tacamcheyadcmuytos,  &  bonsavi- 
■fosem  ordem  a  governarem  as  f.i as, Sc 
as  almas  alheas.  Com  fer  tanto  o  tra- 

balho, era  tanta  aconfolaíTam,  que 

cm  huma  carta  íua  feita  nefte  tempo-, 

confeíTa,  que  atte  alli  andava  engana- 
•  do,  &  nunca  entendera  os  thefouros, 

que  nefte  ían£to  minifterio  fc  ga- 
nhavam: por  tanto  pedia  inftante- 

mente  aos  Superiores,  o  deyxaííem andac 

W 
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5)  D:poÍ5.ih  ulfima  prcgaçam, 
lhe  deram  luinsjrnpiamtcosdetTio, 

&:  nani  obflando  eítcs,  no  dia  fcguin- 
re  íc  partio  a  pc  pcra  as  Gil vcas,  pêra 
ajudar  ao  Padre  leu  companheiro,  q 
Jijaadiantecom  a  miflam,  &  (c  def- 

pedirdtUc)  porllic  ter  chegado  or- 
dem, que  voltaíTe  pcra  Évora,  por- 

quantoaviade  ir  a  Villavu^ofa  pre- 

garo  AdvcntoàSenhoraDona  Ca- 
f harina  Duqueza  de  Bargançsí.  Ten- 

do caminhado  meya  legoa,lhe  deu 
Jiuma  dor  em  hum  dos  lados,  a  que 

clle  algum  tempo  era  lugeico,  de  mo- 

do, que  nam  pode  continuar.  Vendo- 
o  aíTim  hum  homem,  que  o  acompa- 

nha va^lhebufcou  hu  ma  cavalgadura^ 
em  qae  rornalTb  pêra  Avis, 

10  Vindp  junto  da  villalhe  deu 
hum  desfallecimentcou  accidente, 

^  nam  íe  podendo  ter,  cahio  era  ter- 
ra. Nam  fetevcaquídaporcojfade 

muitaimportancia,  porifibíe  nam 

fangrou^  nem  delia  íe  fentio  LTo.  Etn 

Avis  fe  foi  per  a  o  hofpicaljaonde  an- 
tes cftavaj  nem  o  DomPnorjque  o 

queria  hofpedar  no  Convcnto,pode 

a  cabar com  elle,  que  acceitaíTe  a  hof- 

p€dagem,porque  queria  como  pobre 
xnorrercomos  pobres.  Nohofpical 

lhe  acodio  com  cudo  o  ncceíiàrio  hu- 
ma  nobre,&  devota  matrona  da  villa, 

a  qual  viveo  mais  de  cem  annos;&:  di- 
via  fer  por  eftas,  &  outras  caridade^, 

que  ufava  com  os  fervos  de  Deos.Sg- 
brevieramlhe  humasterçans,aq  pare- 

cer levcsj  taro  aírim,que  o  Padre  Ma- 
noel Pires,  que  viera  de  Evprapera 

acompanhar  na  niiííiim  ao  Padre  Ra- 

phael  Carneir  Ojlhe  pedio  licença,pe- 
rafe  partir  pêra  as  Galveas,  ficando 
com  o  Padre  o  Irm.am  Bakhezar  Di- 

as, que  viera  de  Évora,  pêra  tratar  da 

faude  do  doente.  Era'  eílc  Irmam 
Coadjutor  temporal,  Sc  fora  antiga- 

mente enfermeiro  dd  Rcy  Doip  Se- 
bartlam,Sc  Medico  ínllgne  crnpiví- 

co,  ou  de  cxperi.encia,&  como  cal  lou- 

vado de  Thoínas  Rodnguçsda  Vey- 

ga,&de  outros,  que  foram  grandes 
Médicos. 

11  Nam  cófcntio  o  doente,  que 
oPadrQfoíícdizcndolhe:namquero 

aV^oíTiRcveréciaaquimaiSjqucattc 
domingo:  cfLefoiodta,em  que  fale- 
ceo,  donde  parece  lhe  tinha  Deos  re- 

velado o  dia  da  fua  morte.  Na  feíla, 
&nofabb3doefl:cvedc  tam  bom  ar, 

que  a  todos  enganou  a  doença, fo  lhe 
repetiam  hunsacddentcsnam  muito 
rijos,  que  o  Irmam  Bakhezar  Dias 
cuidava,  ferem  de  afina-,  fendo  ern 
vcrdadedo  veneno,  que  hum  Judeo 

Apoííátalhe  tinha  dado,  cuidando 
queniílc)  fazia  graD4e  Qbfeqjiiip  ̂ o 
feuMtílias.  ,.■.,     .,\.f;  -•,.?•■ 

12  Dandolhehumdeíl-esacd- 
dentes,  &afrontandofe  nam  muito, 
diíTc  ao  Padre  M:inoel  Pires,  que  o 
confolaíTe.- o  Padre  tomando  a  coufa 

em  graça  refpondeo;que  íè  fua  Reve- 
rencia morna, que alli  cllava  pêra  o 

confeííar;  a  que  acodio  o  Padre  que 
íim  queria  confiíftm,  mas  que  feria 
domingo.  Todos  cftes  dias  gaílava 
em  fallar  com  Deos,  fazendolhe  mui- 

tos colloquios,  &  cravos  alta,  algu- 
mas vezes eílarido  prezcntes  os  prin- 

cipais da  vi!la,  que  o  viíitavani,  edi- 
iicandoíede  fua  grande  refignaçam 
nas  maonsdeDios.Entre  outras  cou- 
fas,qa€  dizia  neílescoIlQquios  era 
dar  efpeciais  graças  a  Deos  por  doiis 
benefícios,  o  primeiro  por  morrer  cm 

hum  hofpital  entre  pobres.  O  fegun- 
do  nam  declarou  elk,  mas  fó  diziare- 

petidamentetOKí/^'  ̂ 'cs  inerccíeii-  tan- 
to bem,  meu  Sení^&í^y  cTide  vos  mer:ci  eu 

tanto bem^  ̂ zixÇ.<\\i:L\\to  fe  pode  có- 

je£l"urar,  era  o  benefício  de  morrer  c5 
veneno  em  ódio  da  fua  fanara  fe. 

1 3  No  fibbado  à  noy te  VQndç> 
hmivdos  Médicos  de  dous,  que  o  vi-  • 

.  fitavam,  o  quarto  accidente,  &  que 
lhe  vinha  a  modo  de  fezam,,fe  períii- 

dio,  que  morria, aindaque  o  Ii^mani Bakhezar  Dias  dizia^  que  naírj,  avia 

qu€  recear,  porque  o  Padre  tivera  em 
Evôra  muitros  açcidences  de  afma  j 

maiores 

má 
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maiores,  que  aquelle.  Porem  agrava- 
doíc  o  accidentc,  ficando  o  Irmam  fó 
com  o  Padre, pellas  dez  horas  da  noy- 
te,fedcíIínganou, qucoPadre  mor- 

ria, &  affiai  lhe  diífe:  meu  Padre  Luis 
A  vrcs.eueftava  enganado  com  eíles 
accidtncesveftesnamfam  os  antigos 
de  afma,  Volíà  Reverencia  morre:  al- 
fi  n  hejrcípondeo  o  Padre,aírim  he, 
Irmaó,eu  morro.  Recebidos  os  Sacra- 

mentos, ScconfcíTandofe  no  domin- 
go antemenhã,  como  tinha  ditto  os 

dias  antes,  eftando  em  feu  perfeito 
juízo,  tomou,  &  teve  na  mam  por  al- 

gum efpaço,  íèm  perturbaçam  algu- 
ma a  vella  aceza:  hum  pouco  antes  de 

morrer  lhe  acomc^eo  à  cabeça ,  como 
fazia  as  mais  vezes-,  &  perdendo  o  ju- 

ízo, brcvementecfpirou  com  grande 
pas,  &  focego,  &  fem  agonias.  Ficou 
feuroftocomodehum  Anjo,mui  a*- 
prazivel,  &  com  amam  direita  levan- 

tada, que  era  nellc  acçam  ordinária  , 
quando  eftt^nhava  algum  vicio  ca 
pregaçam.  Foi  fua  ditto fa  morte  aos 
2  f  de  Setembro  de  i  ̂ po:  morrendo 
como  bom  foldado  no  campo,  ou  co- 

mo elledezejara,&  dizia,  fuando,  & 
trabalhando  entre  o  grande  callor  de 
íeu  incaníavel  efpirito,  como  cei- 
fam. 

14  Depois  de  morto  lhe  achou  o 
IrmamBalthezar  Dias  na  algibeira 
da  roupeta  huma carta  cora  ofobrc- 
eícrito  pêra  o  Padre  Luis  Alvres  fem 
data,nem  firma,  aqual  fô  tinha  efcrito 
eilras  formais  palavras:  Luis  livres, 
"VOS  nam  ojuerãs  calar  ejfalingoa^olhaiy 
que  volaham  de  tirar  pelo  toutiço^  ó" 
fe  quereis  fahcr,  quem  dijio  vos  aviza , 
ipfeefl^tenttecum.  Eftasas  palavras. 

1 5"  Outro  indicio  de  que  os  Ju- 
útos  o  mataram,  foi  que  vindo  o  Me- 

dico vifitalo  antes  de  morr:r,  vendo 

no  fan^ue  da  ultima  fangria  huns cer- 
tos olhos  como  de  azeite  deu  com  as 

luvas,  que  em  huma  mam  tinha,  em  a 
outra  huma  grande  palmada,  como 
dizendo,  fomos  deícubertos,  por  clle 
também  fer  de  naçam.  Iftofe  aclarou 

no  Saníbo  OíTício,  onde  hum  Judeti 
prczoconfeírou,  lhe  dera  o  veneno, 
cm  ódio  da  fe.  O  mefmo  Padre  Luis 
Alvres  tinha  dico  a  diverfos  Padres, 
que  huá  peíToainfigne  em  fanârida- 
de  lhe  diflèra,que  avia  de  fer  Marcyr, 
&acrecentara,  que  diíToera  indicio 
certo  final  vermelho,  que  eíle  tinha 
era  hum  braço.  Também  no  dia  de 
fua  morte  fe  chegou  em  cerca  rua  de 
Lisboa  hum  Judeu  a  hum  noíTo  Reli- 

gizo,  &lhç diífe: dizem,  quehe  mor* 
to  o  voífo  Lviis  Alvres.'  O  qu2  ellc  de- 

via faber  por  fcidçaria,  poisadiftan- 
cia  de  Avis  a  Lisboa  he  muito  grande. 
O  veneno  fe  lhe  deu  em  vinho,  depo* 
is  de  pregar. 

CAPITULO    LXXVL 

T>as  honras funerâisi&  outras  cotifas 
de  fie  dito/õ  Tadre» 

1  TT  0:;o  defpachou  o  Padre 
JLi  Manoel  Pires  huiti  cami- 

nheiro pcra  o  Padre  Reytor  Chrií* tovamdeGouvea,  dandolhe  conta 
da  morto  do  Padre,  &  como  eftavaiti 
com  ocorpo,efperandoporavifo  de 
fua  Reverencia.  Foi  notável  o  fenti- 
mento  que  ouve  em  toda  a  villa,  con- 

correndo agente  a  beija  ri  he  os  pes,8c 
asmaons:veyooDom   Prior,  &  mais 

fente  principal  vificar,&conrolarao adre,&  Irmam.  Depois  de  veftido 
nos  ornamentos  facerdotaes  o  puze- 
ram  na  igreja  do  hofpital-,  mas  breve- 

mente a  inftancia  do  Dom  Prior  foi 
levado  pêra  a  igreja  do  Convento, 
poralli  eftar  melhor,  &  porque  os 
Freyrcs  lhe  queriam  fazer  officio  fo- 
lene,como  fizeram.  Tinha  também 
fua  Senhoria  efoeranças  de  lhe  ficar 
o  corpo  naquelle  Convento,  &  aflim 
opertendeo,&rodaavilla.  Logo,co- 
mo  quem  queria  tomar  poíTclhe  mã- 
dou  abrir  huá  fepultura  no  cruzeiro 
daigreja,&traçou  hum  letreiro  mui- 

to honrofo,psra  o  mandar  abrir  no marmorcj 
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mármore,  que  fe  avia  de  por  íl^brc  ci- 

la: julgando  todos  que  com  tal  depo- 
firo  íicaria  muito  ennobrccida  aqiicl- 
la  villa,  &  Convento. 

2     No  domingo  ànoy  te  chegan- 
do o  caminheiro  ao  collcgio,  &  íabi- 

da  ncllc  a  triílc  nova,  Foram  exceíTi- 
vasaslagrimas,  que  ouve  cmtodoS} 
começando  pello  Padre  Reytor,  a 
quem  em  ledo  a  carta  faltaram  pcllos 
olhos  as  lagrimasjíem  as  poder  repri- 

mir. Logo  deípachou  hum  moço  a 
cavalo,  com  ordem,  queem  todo  ca- 
zotrouxcílem  o  corpo  ao  collegio^ 
vindocomeileoPadre,&Irniam.Na 

ícgunda  feira  de  menhá,  que  chegou 
ohomemdocollegio ,  ouve  grande 
deíconfolaçam  no  Dom  Priorj&  ma- 

is gente  da  villa,que  ainda  fizeram  fu- 
ás inílanciasi  mascomo  viram  aoPa- 

drc,  &  írmam  relolutos  de  executar  a 

ordem  do  fcu   Rcytorj  fe  aquieta- 
ram. 

3 O  corpo  foi  metido  em  hum 
cayxam,que  veyo  dentro  de  humal 
teira  pêra  Évora,  cubertocom  hum 
pano  de  veludo  preto.  Veyo  o  Donri 
Prior,  &  cora  ellcatte  vinte  de  cavai- 
lo  acompanhado  o  corpo  humalegoa 
fora  da  viilaj  magoandofe  todos  no- 

tavelmente da  morte  de  tal  homem, 
&  de  nam  ficar  entre  elles:  porque  o 
tinham  por  Sandlo,  como  em  verda- 

de o  era.  Foiefpeciala  devaçam  de 
hum  homem  de  Avis,  dos  mais  gra- 

ves da  terra,  que  mandou  pedir  algu- 
ma coufa  do  Padre,  porlhe  ficar  por 

relíquia,  pello  menos  os  çapatos.  O 
Padre  Manoel  Pires  por  nam  daroc- 
cafiamaalgumexceíTo  ,  refpondeoj 
que  quanto  às  coufas  do  Padre,  lhe 
mandavam,  as  levaílè todas  pêra  o 
co]Ifgio,&:  que  os  çapatos  fe  tinham 
dado  de  efmolaa  hum  pobrej  pêra  fe 
fervir  dclles.  Sem  demora  fe  foi  logo 
hufcar  ao  pobre,  &  lhe  tomou  os  ca- 
patos,d3 ndolhe  em  lugar  delles  huns 
novos, iScfobrc  iíTo  hum  alqueire  de 
trigo,  pêra  que  o  pobre  ikaífe  mais 
contente. 

22,  s 
4,  Tanto, que  fcgunda  feira  de 

mcnhufe  divulgou  por Kvora  a  mor- 
te áo  leu  Padre  Luís  AIvrcs,  cm  todo 

o  género  de  peflòas  foi  o  íentimento 
mais  que  ordinário.  Em  muitascazas 
ouve  pranto  desfeito,  como  fcmor- 
rcílcni  os  fenhores delias.  Nem  líta 
hedeadmirarconíideradooamor,  c] 
geralmente  lhe  tinha  toda  a  cidade. 
Muitas  pelfoas  graves  da  cidade  vie- 

ram vificar  ao  Padie  Reytor,  &  dar 
os pezames.- outras aflim  da  cidade, 
como  das  terras  vizinhaSjlhos  davam 
por  recados,  tk  cartas  pornam  o  po- 

derem fazer  por  fuás  peíibas,  moftrã- 
do  todos,  que  fentiam  a  perda,  como 
coufa  própria, 

f     O  prímeiro,&  principal  neftas 
deraonílraçoês,comoquem  o  era  em 
tudo,  foi  Dom  Joam  de  Caftro,  en- 
tara  Provedor  da  Mifericordia  de  E- 
vora,&  depois  Preíidente  da  Cama- 

rá de  Lisboa,  &  Governador  dos  A\- 
garves.  Eíte  ílluftriílimo  fidalgo  de- 
poisdevifitar,&daros  pezaníes  ao 
l^adre  Reytor,  lhe  pèdio  tres,ou  qua- tro vGzts  com  grande  in ftancia,  &c 
depoisfesamefma  petiçam  por  hum 
bilhete,  &  ultimamente  mandou  o 
Efcrivamdamefa  da  Mifericordia, 
lhe fizeíTe mercê, &  por  tala  pedia, 
de  Jhe  mandar  entregar  o  corpo  do 
Padre  Luis  Aivres  :  porque  queria 
moílrar  a  cidade  de  Évora,  como  to- 

dos eram  filhos  detam  bom  Pay,   & criados  cora  o  leite  da  fua  doutrina: 
dizendo,  queaelleemefpccial  coroo 
Provedor  da  Mifericordia  pertencia 
pediriftocm  nome  de  todos;  Sc  que 
pois  o  Padre  morrera  em  hum  hofpi- 
tai,  à  Irmandade  pertencia  feu  enter- 

ro; &  que  toda  eUa,  &  a  cidade   eíla- 
vamnifto,queos  nam  quizeíFe  fua 
Paternidade  defcófolar,  mais  do  que eííavam  com  tal  morte. 
6  MoílrouoPadre  Reytor al^; 

gumadifficuldadejoque  vendo  o  fi- 
dalgo, lhe  mandou  dizer,  que  jâ,  que 

íuaPaternidadelheinam  queria  fa- 
zer mercê.;  de  lhe  dar  eílaliccça;  teria í^f  íanca 

S'I,.<Í 
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fandrapací^iiciajíèellcfoílè  tomar  o 
corpo  ao  caminho:  porque  em  toda  a 
parte  do  mundo  fe  eílranhariaa  eíla 
cidade,  deixar  entrarem  íi,  &  porfj- 
as  ruas  morto  ao  Padre  Luis  Alvres 
fobrc  humaazemela;  que  ao  menos 

pello  que  toca  i'a  a  ília  peílbajuam  fo- 
freria  tal  afronta. 

7  A  eíl-es  termos  jâ  nam  ficava,  q 
reíponder  ao  Padre  Reytor:  &  aíliai 
deu  ordern,  que  o  corpo  antes  de  en- 
rrarnacidadejfepuzeííc  em  aloura 
rnoíleiro,dosque  eftam  fora  delia, 
peradalii lhe  fazer  feu  acópanhamê- 
to  a  írmâdade  da  Mifericordia.Sabé- 

dofc  efca  refoliiçam,o  muitoReveré-' 
do  Pridrc  Fr.Lopo  Prior  dos  Carme- 
liras  Calçados,  cujo  Convento  fica- 

va vizinho  a  porta  da  Aiagoa  da 
parte  de  fora,  &  nas  guerraSjqiiando 
Í£  tomou  Evõrâ  pellos  Caílelhános, 
foi  totalmente  arruinado;  veyo  em 
peíloa  aocollegio,  &  pedio  com  to- 

das as  inítancias,  que  eíla  entrega  fe 
íizefièno  feu  Convento;  aílim  por- 
-qire  os  feus  Religiofos  tinham  gran- 
"dcdezejodever  ocorpo,  &  de  o  a- 
cópanhar  atte  o  collegio;  como  por- 

que naquelle  Convento  ficava  me- 
lhor, por  eílarmaisjnnto  da  cidade  , 

&  ferem  dali  atte  o  coiíegio  as  ruas 

direitas  ,  &  largas  pêra  o  acompa- 
nhamento. 

8     A  terça  feita  pellás  nove  horas 
do  dia,  chegou  o  corpo  ao  Convento 
do  Carmo,  donde  o  lahiram  a  rece- 

ber todos  os  Religiofos  com  muitas 
lao-rim.?>s;  Scpondoono  feu  Capitulo 
o  acoí.npanharam  das  nove  atte  as  du- 

as da  tarde  com  outra  gente,  cílando 
fempre  alguns  incenfando.  Acodira  m 
tar/ibem  alguns  dos  noíTos  a  acompa- 
níialo,  em  quanto  allieíliveílè.  Abri- 
oícocayxam,emqueo  corpo  vinha 
com  todo  o  feu  fatinho,  porque  nellc 
onneteraolrmam,  pêra  o  corpo  vir 

mais  quieto.  Entam  vendo  o  Prior 

do  Carmo  no  cayxam  o  cilicio  do  Pa- 
dre, fe  lançou  a  elle  com  muita  deva- 

^araj  &  o  tomou  nas  máos,beijou,  & 

em  o  Noviciadú 

mcteo  no  fôyo,dizcndo,que  ninguém 
dclie  lhe  tiraria  tal  thcfou  ro. 

p  Depois  hum  Sacerdote  capel- 
lam  da  Mifericordía  derramado  mui- 

tas lagrimas  ihc  veílio  hum.acafala  de 
tela  preta  fobre  outra  velha,  que  tra- 

zia de  Avis,  &concertando-o  no  ef- 
quife  da  Mifericordia;  os  Religiofos 
era  prociííàm  o  paíTaram  do  Capitu- 

lo à  igreja,  Srcoilocaram  era  hum  ta- 
bernáculo alto,  bem  alcatifado,  Sc 

cercado  de  cera,  que  continuamente 
ardia,  fcm  permittirem,  que  ft  ufaílè 
da  cera,  que  vícra  docollegio.  Foi 

CQufa,  que  notaram  todos  affim  nof- 
fos  como  os  mais,que  avendo  três  di- 

as, que  eram.orto,  &  trazido  por  ca- 
minhos, nam  tinha  máo  cheirojo  que 

mm  parecia  coufâ  natural. 10  Collocado,  quefoina  igreja 
do Carmoj  concorreram  logo  todas 

as  frcguezias  da  cidade  (íera  nillo  in- 
tervir o  coiíegio}  primeiramente  a 

da  Sê,  &z  todas  as  mais  com  ílias  cru- 
zes levantadas,  entoando  cada  hum, 

quando  entrava  na  igreja  feu  refpon- 
forio  acanto  de  orgam.j&  fahindo  lo- 

go pêra  a  clauftra ,  dava  lugar  à  que 
fuccedia.  Acodiram  também  todas  as 
Irmandades  de  Évora,  &  notoufe  q 

poucasvezesfe  ajuntaram,  fem  aver 
cmbaraçosdc precedências, fô  ncHa 
occafiamfe  nam  tratou  diíTo,  todas 

trataram  de  aíiiílir,  como  lhe  fucce- 

dia,  poílas  de  parte  as  contendas,  a 

que  nàm  dava  lugar  o  fentiraêto.  Tá- 
bem  fe  puzeram  em  alia  os  eftudan- 
t€S  com  outra  m.uita  gente. 

11  Difpoílas  aílim  as  coufis  co- 
m c flbu  a  fa li i r  a  prociíTa m  co m  boa 
ordem.  Hia  diante  a  bandeira  da 

Mifericordia  j  que  a  levava  hum  Có- 
nego, &  a  acompanhavam  2  f  pobres 

cora  viníc,&  finco  tochas  àcuíía  da 

Mifericordia.  Seguiaofe  logo  ascon- 
frarias,cada  humacom.  fua  diviíli  nos 
hábitos,  &  todas  com  fuás  cruzes,  & 

cada  confrade  com  ff  u  cirio  acezo:  e~ 
ram  os  lumes tantôs,que  fecontaram 

paílante  de  oitocentos,  &  fefenía:  no fii.n 
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fim  d' llashia  a  Irmandade  da  MiTefi- 
cordiavJepois  os  Padres  Carmelitas; 
Jogoíe  leguiam  asFrcguezias  da  Ci- 
dadci  com  a  da  Sé  rodos  os  moços  do 
coro,  &•  mais colíegiais  com  fcLi  Rcy- tor.  Ocrrasda  tumba  hiamoslnqui- 
ídores,  &  Deputados  do  Sado  Offi- 
ciocomlcus  officiais,que  por  efta caufaeíta  tarde  nam  tiveraó  meri.Se- 
guiaófe  todas  IS j-iíliças,  &  Fidal^^os 
da  Cidade,  &  grade  multidam  de  po- vo. ^ 

12     Poílo,  que  o  Cabido,  &  Ca- 
mará, pello  namcoftumarem  fazer  a 

ninguém,  &  por  terem  diíTo  ordem, 
nam  vinham  em  corpo  geíto:  quafí 
todos  os  particulares  dcftas  fuás  com- 
munidades  foram  viftos  nefte  acom- 
panhamenro.  Nam  avia  romper  com 
genre  pcllas  ruas,  por  onde  paílàva  ó 
corpo.  As  Iogcas,&  r;  ndasfe  fecha- 

ram. Todosos  higares  alroscomo  ja- 
nellas,  &  outros,  donde  fe  podia-  ver 
ocorpo,eílavamcheyo5dcgenre.Ao 
paírar,fe  dobraram  os  finos  da  Sei  & 
das  mais  freguezias.    Dsrramaráófe 
Jieíia  prociílrimmuitaslagrimasj  & 
huma  peííba  EccIefiaRxa  das  mais 
graves  d.i  Cidade  confeíTou  de  fi,que 
lempre  viera  chorando;  &  que  a  i^a 
omovia  principalmente,  quando  o- 
Ihandopera  as  janelas,  &  lugares  al- 

tos, via  toda  a  gente  eftar  com  os  len- 
ços nasmaons,  pêra  enxugar  as  la- 

grimas. 

ií[  Defl-eacompanhamènto,qué foi  íoleniílimo,  confeíTaram  muitas 
peíroas,quelevouventagem  aos  de 

muitos  Principes  deftc  "^Reyno,  de que  ellesfe  lembravam,  principalmê- 
te  na  multidam  da  gente,  no  fentimê- 
ío;  que  parece,  ordenou  Deos,  mor- 
refle  o  Padre  fora  da  Cidade,pera  a- 
veroccafiam  de  fer  mais  honrado  em 
fua  morte  com  eíias  demonftraçoens, 
que  nam  tivera  tam  extraordinári- 

as, fe  morrera  no  collegio, 
14  Quãdojá  vinha  perto  do  col- 

legio-, fabiram  ao  recebercom  a  crus 
levantada  todos  os  noílos  Padres,  & 

Irmaonscom  fuás  toch,is,&  velas, ice- 
zas,  fora  da  porta  da  igr.-ja:  Dom  Jo- 
am de CallrofcsdciJe entrega,  &  na 
nefma  tumba  o  tomaram  {z\s  Religi- 
oíosnofibs  mais  antigos,  &  trouxe- 

ram atreacapclla  mor:   alli  lhe  fize- 
ram fuás  rccorijendaçocns  a  Miferí- 

cordia,FreguefiadaSê,  &   RchVio- 
fos  do  Carmo;  nam  deu  o  tempo,  por 
fer  jâ  noyte,  lugar  aos  mais.  O  officio 
do  enterramento  fcso  Prior  do  Car- 

mo comos  fcus  Religiofos.   Sendo 

'tanta  a  gente,queíènam  podia  re- volver, tudo  fefes  com  grande  quie- 
taçam. 

if  Aqui  beijaram  as  maons  ao 
Padre Reytor  osReligiofosdo  Car- 

mo, &  Inquifidores,  &  outras  peíTo- 

'as  principais.  Domjoam  de  Caítro pcdio  a  hum  nofl^j  írmam»  lhe  foílè 
bufcar  huma  tizoura,  pêra  lhe  cortar 
Iium  pedaço  da  roupeta,  que  tinha 
'debayxo  dacafula:  porem  como  nam ou veíTe  cómodo  difibi  pedio  ao  Pa- 

dre Reytor,  lhe  permittiíTe,  tirar  al- 
guma parte  do  vcílido:  naólho  con- 

fentio,promettendo!he  alguma  pe- 
ça, de  que  tivefi"^  ufado.  Mandoulhe depois  as  disciplinas  de  arame,  com 

quecaíligavaocorpo,  as  quais  elle 
recebeo,  &  beijou  com  fingular  deva- 
çam,afiirmandonam  eftimara  mais 
hum  morgado  de  grande  renda. 

i6  Foientcrradonacapella  de 
S.  Vicente  da  parte  do  Evan<7elho:fí- 
ca  efta  capcila,  que  hoje  hc  dSsancíro 
Chrifto  junto  ao  pulpito^por  fima  d  a 
íuafcpultura  paílamos  Pregadores , 
quando  vam  a elIe;podeIhesíervir  de 
defpertador,decomoham  de  fazer 
fua  obrigaçam  naquella  igreja,donde 
tantos  frutos  fizeram  os  fcrmoens  d6 
PadreLuis  Ai  vres.  O  púlpito  nam  he 
o  de  bronze,  que  hoje  tem  a  igreja,  q 
efte  fefes  depois  da  morte  do  Padre, 
mashumdemadeyra,que  hoje  eíld 
na  fala  das  difputas  do  collcgio  da 
Purifícaçam,  que  era  o  antigo  da  wo^- 
fa  igreja  de  Évora. 

1 7     Nouia  feguinte  ao  de feu  cn- 
Ff  2  terro, 
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terrojlíicfesoíiícioa  noíla  comuni- 
dadcjôc  nos  outros  lhe  viera  de  varias 
partes  da  Cidade,  fazer  oíficíos,  & 
MiíTas  cantadas.  Na  quinta  feira  ve- 
yoacapellada Se, comos  moços  do 
coro,  coUegiais,  &:  feu  Reytor,  &  lhe 
officiaram  huma  Miíla  íbleniíHma- 

mente.  Nofabbado  veyo  a  frcgue- 
ziade  Santiago,  que  alem  da  Miíía, 
&  rcíponíbriojacrefcentou  veíporas, 
&officiodetresliçoens.  Nafegunda 
feira  osTheoIogos  da  Univerfídade 
fizeram  folenemcnte  hum  officio  de 

.  nove  Iiçoens,em  que  eftavam  por  bã- 
da  doze  Sacerdotes  com  fuás  fobrc- 

pellizes,  a  fora  os  das  capas,  que  re- 
giam o  coro.  Na  quarta  feira  os  Ca- 

luiííasdamcfma  Univerfídade,  o  fi- 
zeram com  vêcagens  aos  Theologos. 

No  tempo  ácíkcs  officiosfcdiíTeram 
como  fmcoenta  MiíTascm  a  noíTa 

igreja  por  Sacerdotes  de  fora,  por 
fuaahna:  entre  cllesadiílè  Dom  Jo- 
am  de  Bragança,  fobrinho  do  Arce- 
bifpo  Dom  Theotonio. 

1 8  Alem  dtCícs  oíRcios  em  di- 
vcrfos  Conventos  de  Religiofas  da 
Cidade,  fe  lhe  fizeram  officiosi  ik  d\Ç- 
feram  MiíTas:  porque  a  todos  tinha 

obrigado,  &íe lhe  reconheciam  de- 
vedores, como  a  pay,  que  era  de  to- 

dos, &refpeitado  portal.  No  dia  de 
feu  cnterro,peraconfoíar  a  geraltrif- 
teza  da  noííà  comunidade,pregou  de 
fuás  virtudes  em  o  nofib  refeitorio,o 
Padre  Brás  Viegas,  queentam  podia 
ter  vinte  annosue  Companhia,  &  ao 
depois  foi  aquelle  celebre  lente  de  Ef- 
criptura  da  Univerfídade  de  Évora , 
que  compôs  fobre  o  Apocalipfe.O  te- 

ma foi  do  livro  2 .  dos  Reys  no  capi- 
tulo 3.  Nequaquãutmonjolent  ig7iã~ 

1;/,  moTttms  eft  Abner.  O  qual  fermam 
,ainda  que  feito  em  tam  breve  tempo, 
cftâtam  fuccofo,  &  profundo,  que 

moíira  a  grande  mam  de  quê  o  fes:el- 
lefeconfervano  Cartório  do  colle- 

giode  Évora, onde  eu  oli. 
19  Algumas coufas  futuras  lhe 

revelou  DeoSj  coino  foi  a  fua  morte  j 

&  o  caftigo  que  ainquifiçam  avia  de 
fazer  nos  Apoftatas  de  A  visjonde  vi- 

viam muitos encubertos:  foiocazo  q 

pregando  naquella  villa  contra  a  per- 
fídia Judaica,  diífe  no  íermam,  quan- 

do tal  pinheiro,  (que  era  celebre,  & 
eílcva  em  hum  alto  mui  fermofo  ,  & 

copado  }  fe  fecar,hâ  a  Sanita  Inquifí- 
çam  de  começar  a  defcobrir,&  a  cafti- 
gar  os  Apoftatas  defte  povo.  Eftava 
a  arvore  tanto  em  íêu  fer,que  parecia 

competir  com  a  eternidade,  &  por  if- 
fo pareceo o ditto  mais  fervor,  que 
profecia:mas  dahi  a  algum  tempo,ca- 
indo  hú  rayo  de  tal  forte  aííòmbrou 
o  pinheiro,  qeftefeveyo  a  íecar:& 
nefle  têpo  começou  a  Inquifiçaó  a  des 
cobrir,  &  ca ftigar  efta  gente  pérfida. 

2  o  Também  antes  da  perda  del- 
Rcy  Dom  SebaíHam,  pregando  con- 

tra os  trages  profanos  das  molheres, 
diííe,que  brevemente  os  aviam  de  vê- 
der,  pêra  refgatar  a  feus  maridos ;  & 
affim  fuccedeo  depois  da  perda  del- 
Reyj  em  que  ficou  cativa  tanta  parte 
da  gente  de  Portugal.  Eftranhando 
cm  Évora  o  nam  fazerem  preces,  pê- 

ra que  Deos  os  livrafe  da  pcfte,  que 
confuraia  outras  terras  vizinhasjdiílc 
que  brevemente  a  teriam  em  caza;  & 
aílimfoi,  que  paflados  quatro  dias 
começou  a  cidade  a  fer  ferida. 
21  Foi  cfteSaníto  Padre  mui 

amante  da  fanfta  pobreza,  nam  que- 
rendo fenam  veílidos  velhos,  de  que 

outros  ti í/eílèm  ufadoj  dizendo,  que 
cftctrage  humilde  também  ajudava 
pêra  fazer  fruto  nos  ouvinteS}  confir- 

mava ifto,  corn  o  que  lhe  acontecera, 
que  levando  huma  ves  ao  púlpito  hu- 

ma roupeta  nova,  íentira  falrarlhc  a- 
quelle  fervor,  com  que  ordinariame- 
te  prega vaj  o  q  elle  attribuira  a  rou- 

peta no  va,pois  no  mais  era  o  mefmo. 
22  A  Companhia  queria  mais, 

queàsmeninasdefeusoIhos:diziael- 
le,  quefeafua  difgraça  foíTe  tanta, 
queodefpediííèmjaviade  fazer  hu- 

ma choupana  da  parte  de  fora  da  por- 
taria dos  pobres,  6;  que  alli  avia  de 

viver 

iifflL..,^. 
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viver  cias  ermolas,  que  âos  pobres  le 
repartiam;  vindo  pedir  afua  fada  de 
pam  dos  pobres,  &  a  fua  tigela  decaí- 

do, attcquc  CS  Padres conipadccidos 
o  toniallcm  a  receber,  pêra  morrer  nx 
Companiiia:eílccraoamor,qucrain 
grande  homem  rinha  a  fua  Rciigiam» 

inas  porque  era  grande,  o  rinh^a,  &z porqucoutros fam coufa tam  pouca , 
naincíhmam  muito  eík  bem;  o  que 
tudonacedeonamconhecerem;pois 
hc certo,  que  homem,  que  o  conhe- 
ceonamoperdeo:&aos  que  o  per- 

deram, fazcndolhe  Deos  outros  fa- 
vores, por  íeusoccultos  juizes  nunca 

Jhcft-scíí-e  de  conhecerem  o  bcm,quc temnaRehgiami&aílira  fe  tornam 
ao  leu  mundo,  &  ao  feu  vomito.    Al* 
guns  annos  depois  abrindole  a  fua  fe- 
pultura  pêra  fc  enterrar  outro,  fe  a- 
charamfeuso/íòs  tam  brancos  como 
hum  alabaílro: admirado  dirto  huni 
noviço,  que  os  vio,  o  foi  dizer  ao  feu 
MeílrejeílcíbediíTe:  Irmam  porque 
nam  furtafies  hum,como  relíquia  de 
tamgi-andeSandojqualfôio  Padre LuisAIvrcs.  ■ 

23  A  vida,  que  aqui  íicaeícritta 
recolhi  de  três  manufcriptos,  porque 
cm  qualquer  delíes  achei  coufas,  que 
nam  tinha  o  outro.  Hum  foi  huma 
vida  mui  compendíofa,  que deíleíer- 
vo  de  Deos  eícreveo  o  noíTo  Padre 
Gregório  Luís.  O  outro  a  vida,  que 
cm  mui  bom  latim  eícreveoo  virtuo- 
fo  Padre  Luís  Lopes,  bem  nomeado 
entre  nos  por  fuás  virtudes  :  cftes 
dous  ie  guardam  no  Cartório  do  col- 
legio  de  Évora.  O  terceiro  cíli  no  cu- 

bículo do  Padre  Meílrc  dos  Noviços 
de  Évora,  no  qual  meudamentefe  re- 

fere a  fua  morte,  &  enterro  foleniíli- 
mo,  que  julguei,  íer  bem,  efcreveio 
diffufamente,  porque alFim Teve  me- 

lhora cílimaçam,quefe  fazia  de  fua 
virtude;  a  qual  fenam  veria,  explica- 

do cftas  coufas  a  vulto,  &  por  claufu- 
lasgeraís,  que  com  dizerem  tudo,  di- 

zem mui  pouco.  Delie  fas  honorifica 
mcnçanioPadrcNadafinofeu  An- 

nus  Dicrum  aos  vintc,&  finco  de  No- 
vembro; aonde  refere  entre  outras 

coufas,  que  ficam  aflima;  como  fora 
devotíllimode  Chrirto  Crucificado, 

&  que  com  os  olhos  fixos  nclle,  cor- 
tandolhe  por  três  vezes  o  Surgiam, 
em  nam  fei  que  achaque,  pella  carne 
viva,  fofreo  osgolpes,  íèm  final  algil 
de  fentimento.  Advirto  fínalmente,q 

algunsdízem,  que  morrera  com  fuf- 
peitasde  veneno;  porem  o  Padre  Lu- 

ís Lopes, dis  abertamente,  que  mor- 
rera do  veneno,  que  lhe  deu  hum  Ju- 

deo;  o  que  homem  de  tanta  virtude, 
&  verdade,  nam  efcrevera,  fe  o  nam 
foubera  decerto.  No  cartório  de  Co- 

imbra achei  hum  papei,  no  qual  fe  di- 
zia, o  que  fica  referido  dojudeu  pre- 
zo, que  deu  veneno,  &  do  vaticínio 

do  varam  Sando.   Também  fe  falia 

com  grande  prefaçarm  defte  Sandto 
Pregador,  chamandolhe  varam   A- 
pofl;oIico3&  outro  como  Sam   Paulo 

no  púlpito,  em  o  Capitulo  duodéci- 
mo da  vida  de  Dom  Theotonio  de 

Bragança  Arcebíípo  de  Évora,  aon- 
de fe  dis,  que  de  hum  fermam,  que  fi- 

zera dojuizo,  fahira  de  todo  muda- 
da Maria  de  Aguiar,  fen  hora  rica,  & 

nobre  fundadora  do   Convento  do 

Salvador,  Também  me  aproveitei  de 
outros  diverfos  manufcriptos,  que 
dele  contavam  algumas  coufas,  &  fe 
coníervam  em  Coimbra. 

CAPITULO    LXXATL 

VídadoTaàre  Jorge  de  Tavora.que  ̂ °!""a!^-, morreo  em  Coimbra  fcrum-        íeTj^g. 
do  aos  enipef lados. 

Padre  Jorge  de  Távora 
_  foi  hum  dos  caritativos 

Padres,  quetevea  noíla  Companhia 
cm  Portugal,  naceo  na  villa  ds  S.  Jo- 
amda  Peíqueira,quehedoBí(pado 
de  Lamego,  &  feus  pais  fe  chamaram 
Rui  Marrins,  &  Bvk^s  Telo,  entrou 
na  Cópanhia  cmCoimbraaosiodc 

Ff  3  Mayo 
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Mayode  if/i,  tendo  iSannosde 
idâdc.  Foi  noviço  de  muita  virtude: 
pello  experimentar  mandou  o  Padre 
Meíl:re,eíi:ando  juntos  os  Noviços, 

que  hum  mais  pequeno  lhe  deíTe  hu- 
ma  grande  bofetada,  aííira  o  fesj  &  o 
bom  Noviço  fe  deixou  ficar  mui  qui- 

eto, íem  fazer  cm  fi  movimento,  ou 

dar  finai  de  perturbaçam.  Na  Com- 
panhia teve  grão  de  Coadjutor  elpi- 

ritual  formado5&  advertiofe,que  de- 

pois, querecebeo  cíle  grão,  fe  adian- 
tou muytonaperfeiçam,  reconhecé- 

doíe  com  elle  novamente  obrigado  a 

Deos,&a  Companhia-,  na  qual  em 
todas  as  virtudes  deyxou  grandes  ex- 

emplos, &  maiores  na  da  Garida*» 
de. 
:  i  Nam  fe  fazia  confiílam  na  cr» 
áàét&t  Coimbra  ou  foíie  de  dia,  oii 

de  ní!>y-te,a  que  o  Padre  Jorge  nam  aí*- 
fiftiíiej  &  o  que  mais  era  de  eftimar^ 

fempre  com  roílo  alegre,  &:  como  a- 
quem  faziam  mercê,  em  occuparem: 
líTo  tinham  todos  entendido delle,  Sc 

aíiimo  diziam  com  geral  editícaíTani 
era  ílias  prat!cas:a  juizo  de  muitos  foi 
hum  dos  melhores  obreiros,  que  teve 

3  Companhia  neíta  província;  por* 
que  a  rodas  as  obras  de  caridade,aco- 
dindocsmaisconi  grande  zelo,  nC'^ 
nhumfe  Iheaventajava. 

3  Avendo  em  Coimbra,  como 
naquelletempo,emtodo  o  Reyno, 

muyta  doença,  &  pobreza-,  hia,&  vi- 
nha cada  hora,  &  rauytas  vezes  fera 

tirar  acapadoshombros,  &  da  por- 
taria voltava  aííim  canfado,  como  vi- 

era, a  confeíTar  os  pobres,  &  doentes. 
Hum  dia  paíFando  pello  terreiro  das 
efcolas,  ouvio  gemer  de  bayxo  dos 
alpendres  hum  menino  pobre,  que 

perecia  ao  defemparo,  todo  roto,fem 
ter  cora  que  fe  veftir,nem  que  comer^ 
nem  onde  dormir,  finalmente  jâ  era 
vida  comido  dos  bichos:  depois  de 
oconfeflar,  &  confolar ,  veyo  a  caza 

por agoa  quente,  &  levando  algum 
fatinhodeefmolajolavou  com  fuás 

próprias  maons,  alimpou,  &  veftio 

com  tanta  compayxam,  &  caridade , 

queatodososprezentes,  que  nam  e- 
ram  poucos,  deyxou  edificados  ,  & 
admirados.  Neíle  tempo  chegou  a 

fua  janela  o  Reytor  da  Univerfidade, 
Scaviftadetam  fado  exemplo,  rom- 

peo  em  muytos  louvores  da  Compa- 
nhia, &  do  Padre  Jorge  de  Távora,  a 

cuja  peciçam  agazalhou  o  menino,  & 
ofuílentou.ComoiftopaíTounos  o- 
Ihos  da  Univerfidade,  foi  naquelles 

dias  a  coufa  mais  applaudida,6c  falla- da  de  todos. 

4       Andando  a  cidade  de  Coim- 
bra toda  aflbmbrada  com  os  primei- 
ros rebates  da  peílej  de  noyte  cahio 

hum  homem  de  huma  rocha  abayxo> 

cuidando,  que  decia  pêra  o  Cais,  fi- 
cou junto  ao  rio  em  hum  lodaçal;  de 

mo(^o,  que  íè  rodara  mais  a  diande 

qualquer  coufa  fe  afogariaj  &  fe  cahí-í 
ra  algum  tanto  mais  atras,  fe  faria  em 

pedaços  nos  penedos.  Mascomo  a- 
queda  era  de  alto,&  clle  rodou  algum 

tanto  pella  rocha,  ficou  muy  mal  tra» 
tado,  &  ferido  na  cabeça:  foi  íua  for- 

tuna paífar  naquclle  tempo  hum  bar- 
coj&avizinhandofe  aonde  fe  ouvia 

osgemidoSjO  recolheram  os  barquei- 

ros, que  feiílb  nam  fora,  alli  fem  du- 
vida morria.  Deram  logo  recado   ao 

Padre  Jorge  de  Távora  ,  queaco'iio 
ao  confcflar;  &  depois  diíTo  tratoi  1  da 

cura  do  corpoj  porem  nenhum  Sur- 
giam quis  hircom  o  medo  da  peifte , 

por  mais  que  o  Padre  dizia,nam  efiar 
ferido  de  contagio.  Ncfta  falta  o  fes 

a  fua  caridade  Surgiamjouve  hus  vin- 

tenSjCom  que  comprou  vinho  bran- 
co, ovos,  &eftopas,  lavou  a  ferida,  & 

por  fuás  maons  applicou  o  emplaílro; 
com  que  fe  acodio  ao  defemparo  da- 

quelle  pobre. 
5  Com  efl:es,&  outros  ferv'oro- los  aftos  de  caridade,  crecia  nelle  de 

cada ves mais efta  virtude.  Diíle  hu- 
ma ves  a  hum  Padre,  que  fe  foífe  fem 

offenfa  de  Deos,  &  perda  deíle  Ivey- 
no,  dezejava  de  achar  hu  ma  peíi:e,em 

que  todo  fe  facrificaíTe  a  Deos  por  a- moi: 
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mordo  proximò.NclLi  marcria  falla- 
va  mu  ixas  vezes  ainda  anccs  de  avcc 

6  Compriolhc  Deos  fcus  deze- 
jos:  Canto  que  cm  Coimbra  por  cau- 
là  da  peite  ouve  cazn  da  íaude,  íè  foi 
ter  com  o  Padre  Hicronymo  Dias 
Rcytor  do  collegio;  nam  tanto  como 
quem  pedia  licença  pêra  fcrvir  aos 

rmpííiados,  quantocomoquem  pe- 
dia a  bcnçamAíedclpedia  do  Padre 

Rcytor-,  tudo  có  talanimo,&fegurã- 
ça,q  o  P.Rey  tor  íicou  grandemêce  ad- 

mirado doalCtadoerpiritOjCÕ  q  íc  of- 
ícrecia  pcra  ram  g2nerofa,5c  arrifcada 
cmpreza:  na  qual  foram  feus  compa- 

nheiros o  Padre  Manoel  fLodrÍP-ues, 
&írmam  Luís  Antunes,  que  a  toma- 

ram de  fua  própria  vontade,  &  cora 

grande  efpiri  to. 
7  Partiofe  pêra  a  Cheira,  que 

he  huma  fazenda  do  collcgio  de  Co- 
imbra,nam  mui  longe  da  cidade;  in- 

do comaqucUa  pas,  cora  que  iria,  íc 

Jâ  foíle  paílar  Iiuma  tarde  de  recreaf- 
fam.  Deílaefbancia,  como.bomfo!- 
dado,acodiaaqualqucr  rebate,  Sc  a 
toda  a  hora,  còfeíTando  a  iodos.  Gré- 

cia de  cada  ves  mais  o  numero  dos  fe- 
ridos da  peíle,  6c  com  el!c  o  trabalho 

do  Padre  Jorge,  Sc  o  feu  animo  em 
lhe  acodir:  o  qual  com  nenhumas  pa- 

la t^as  melhor,  que  com  as  fuas,íè  po- 
de explicar: disaíiim  em  huma  carta 
ao  Padre  Rcytor.  Soíéâ  eu,  qus  muita 

gente  7710"  ri  a  trafiias  cazôs^por  fenam 

di:  SC  abrir  y&  ejiafcm  cÕfiJJ'am;fe  a  vo(~ 
fa  Rever  enciaparece^podiãfefalUr  ao 

fctihor  Bifpoj  &  Camara,qfKe  dsyxaf- 
fern  entrar p.  lia  cidade  com  minha  ban- 
àeirinhã,  ãjjim  como  entram^  os  que  le- 

vam oefjmfe-jãffim  tomarei  â  minha 
conta  iodos  os  da  cidade,  &  caza  da 

fatid::,  por  c:iic per  a  huinn  Califa^  ér  ou- 
tra tenho  dezejo,  &  forças. 
8  A  juntava  mais  na  íua  carta; 

Efiafífiafeiratroiixeram  quatro,  fui 

logo  cha7i2ado  agrando  pre(]'a.,éj'  dev  í- 
tandorne  damefa^me  pus  a  cavalo  com 
?/iinba  tocha  no  orçam,  achei  em  huma 

choupana  feridos  fjíi  fr.oçoi&humamor 
Iher.  Confejjb  a  voffa  Reverenda,  qus 

Jcníia!gíitn.'i  repugnância  nejle  actoy 
fniisefiourefoluto,  como  outras  vezes 
lenho  cfcrit  to.,  de-  na  d.  y x ar  ponto, q  me 

pareçã^ô  pertecc  a  ejle  mcú  officiy ,  <dr  ca- 
ridade-,'] nelUbe  neceíjaria-,  &  ajjim  (is 

ejlespropofitos  diante  de  '-'Deos.  Noffo Senhor,  &  t  Ik  me  da  animo  pêra  tudo  o 

que  cumprir i  dtnda  qíiefaiba,  que  hei  de 
cãhir  com  dgnn  accidmte  morto  no 
chãin.  Arte  aqui  a  fua  carta. 
.  5>       Nam  fc contentava  fò  com  a 

cura  das  almas,  &  corpos  dosempeí- 
tadosv  acodia  também  aos  pobres,  q 

lançados dacidadepella  nam  inficio- 
narem, morriam  a  fo  ane,  ík  ao  frio  ao 

pedas  olíveiras:aeftes repartia  mui- 
tas cfmol  as,  que  lhe  mandavam  pcf- 

foasnobres,  &devotas;& outras  que 

er.c  por efcritto  pedia  aofenhor  Bif- 

po.'  Bufcoulhe  também    huma  ca- 
iza  ,  cm  que  dormiíTem  empatados 
do  vento,  &  chuva-,  &  porque  o  con- 
tagio,  íelhechegaííè,  os  nam  apa- 
nhaííèfemconfiífamja  todos  os  fes 

confeífar.  Alem  delias  eíinolas,  que 
davaàcuílaaUiea,  quis  dar  huma  à 

fua cuíla, pcra ifto  mandou  pedií-.lii- 
cença  ao  Padre  Rcytor,  pára  dar  aòs 

pobres  a  m°tade  da  fua  porçam.  Co- 
mo jâfabiam  iflo  os  meninos  pobresj 

cmcilepella  menhã  appareccndo  a 
dizer  Miffa,  como  a  pay  de  todos,  o 

rodeava  por  todas  as  parte3,&  elle  co- 
mo pay  a  eíle  dava  hu  bocado,  àquel- 

le  outro,  &  aílim  o5  defpedia  cótêtesi 
IO     Acabada  a  Miíla  acodia  aos! 

doentes,  confeílanda  os  quâ  tinham 

ncceííid.id;;caní'olando  a  todos,  a 
hunscom  a  pula  vra,  a  outros  com  a 
obra,  at£e  lhes  riscar  o  roatto  pêra  as 

choupanas,  &  camas,  em  que  fe  abri- 
gavam, 5£  defcaiifavam,  fe  cm  tal  ca- 

ma podiín?  ter  afg^m  deícanfo,  Di- 
vulgoufj  eíla  caridade  do  Padre  Jor- 

ge de  Tsvora  por  toda  Coirubra  com 
grande  honra  dá  Companhia,-  como 
hum  Padre  delia,  que  confc/lava  ná 
cidade,  encontraÚè  a  hum  frade  de 

Sandto 



'Á<: 

Imagem  da  Vlruiâe  era  o  Noviciado 
Sanâro  António,  &  lhe  perguntaílê 
pello  Padre  Jorge  de  Tavoraj  diíTe  o 
Religiofo:  nam  queirais  Padre  faber 

niais,faivo,que  o  Padre  Jorge  de  Tá- 
vora honra  a  toda  a  Companhia,  &: 

merece,  que  ainda  em  vida  lhe  levan- 
teis humaeílatua,nam  hajais  medo, 

'^  uc  em  quanto  elle  lâ  eíiiver,  morra 
doente  algum  fem  coníiílàm. 

11  Aviajâdous  mezes,  que  o 
Padreandavaneftesfanílos  empre- 

gos; quando  foi  ferido  da  peíle  ,  & 
jTiorreo  humeftudanteTheologo  na- 

tural da  villa  de  Alter  do  Cham,  que 
avia  quatro,  ou  íincoannos  eíludava 
em  o  noíío  Geral  com  dezejo  de  fer 
Religiofo,  depois  de  fer  na  Univeríi- 
à^át  licenciado, 6f  oppoficor  em  leisj 
o  qual  logo  que  começou  a  peite  c6 
grande  exemplo  fe  dedicou  a  curar, 
&fcrvir  aos  enfermos:  a  eíle  como  a 

companheiro  dos  feus  trabalhos  acu- 
dia mais  vezes, curava,  &aílií]:ia  por 

mais  tempo  o  Padre  Jorge  de  Távo- 
ra: atce  que  em  huma  quarta  feira  an- 
tes da  dominga  de  Ramos,  fe  achou 

também  o  Padre  Jorge  ferido  da  pef- 
te,&fe  teve  por  certo,  que  defte  sá- 
ctoeftudantefclhe  pegara.  Logo  que 
ifto  fe  foube  no  collegio,  foi  extraor- 

dinário o  fentimenío,&  cada  hum 

per  íi,  queria  hir  tratar  delíe ,  como 
de  homem,que  era  a  honra  de  todos. 

1 2  Acodiofelhe  pontualmente 
com,  todos  os  remédios  divinos,  & 
humanos;  mandando  recados  a  meu- 
de  faber  de  fua  faude,  &  íe  era  neceP 

faria  algu  ma  coufa.  Varias  vezes  fe 
teve  oraííam  por  fua  faude,  &porel- 
1:í  difleram  MiíTa  todos  os  Fadres;pe- 
ra  confolaçamdo  enfermo  fe  ouve  li- 

cen^^a  do  Senhor  Bifpo,  pêra  o  Padre 
Manv'^el  Rodrigues  lhe  dizer  lâ  Mif- 
fa,  5c  dcir  a  fagrada  coraunhã,como  fe 
fes.  EícrcveoIheoPadreReytor  hu- 

ma carta,  emqueperaoconfolar,  lhe 
dizia  as  oraííbens,  que  por  elle  k  ti- 

nham oíferecido  a  Deos,  com  a  quaí 
muito  feconiolou,  &  quando  a  lia, 
derramava  muitas  lagrimas.  Durou  a 

doença  finco  dias,  nella  fe  ouve  cora 
tanta  paciência,  &:  edificaíiam,como 

fe  eíjperava  de  hum  homem  verdadei- 
ramente Apoílohco.  Nos  dous  me- 

zes, que  fw  occupou  neíle  fando  mi- 
niílerio,  nem  ainda  depois  de  ferido 
fcscazo  do  fcu  tratamento,  tendo  íò 
cuidado  dos  outros. 

13  No  domingo  de  Ramosa  tar- 
de o  mandou  vifitar  o  Padre  Rey  tor 

pello  Irmam  Boticário,  o  qual  eíla- 
va  à  falia  de  longe  cora  o  Irmam  Luis 
Antunes,&  foube  delle  como  o  Padre 
eftava  melhor,  &  lhe  deu  os  reca- 

dos do  Padre  Reytor,  &  h  uma  palma 
benta daquelle dia:  tomoua  o  Padre 
nas  maons,&cóellafe  alegrou  rauy- 
to;  agradecendo  a  caridade,  refpon- 
deo,quejâeftava  bem,  &  nunca  eftí- 
vcra  melhor.  Porem  como  o  mal  de  íi 

he  acreiçoado,  &  o  Padre  cftiveílc 
fraco,  &  o  foíledc  forças-,  começou  õ 
mal  a  apertar  tam  fortemente  com  el- 
Ie,que  entendeo  ter  chegada  áultima 
horada  vida.  Chamou  à  preíTa  pello 
Irmam  Luís  Antunes,  porque  o  Pa- 

dre era  fora  a  confeílàr  ,  pedindolhe 

queonamdeyxaíIc,&que  lhe  deííe 
logo  a  vela,  o  que  clle  fes,  ainda,  que 
lhe  parecia,  nam  fer  neceífarioi  em 
lha  merendo  na  mam,  partio  fua  dit- 
tofa  alma  a  gozar  de  Deos  aos  4  de 
Abril  das  finco  pcra  as  féis  horas  da 

tarde,  no  domingo  de  Ramos  do  an- 
no  de  1 59  cj. 

14  Pellas  finco  horas  chegou  a 
caza  oirmam  Boticario,dando  as  no- 
vasda  melhoria  do  Padre, com  que 
todos  fe  alegraram,  mas  duroulhe 
pouco  eíiegofbo,  porque  no  fim  da 
mefa,  tinha  chegado  outro  recado, 
de  que  o  Padre  era  fallecido,  &:  fe  a- 
vifou  diíío  a  communidade,pera  que 
o  encoraendaíTem  a  Deos.  Ficaram 
todos  raagoadiílimos  de  tal  perda.  O 
corpo  quatro  horas  depois  de  acabar, 
foiievadoporquatrohomeniem  hu 
efquife,  a  companhado  do  Padre 
Manoel  Rodrigues,  &  do  Irmam  Lu- 

is Ancuaesj  &  o  enterraram  ao  pê  dos 

degraos 

^ 



ãe  Coimbra  tom,  i.  Ih.  i.  cap,  jj. 
dcgraos  da  ermida  de  S.  Scbaítiani  de 
ii-onrcda  porta  principal. 

1  y     Como  o  cnrcrro  foi  a  rais  Iio- 
ra.vA'  C;í!ito  pdia  calluda,  nam  acodio 
gcnt.?i  mas  no  dia  íeguinte,  como  os 
pobres,  &  cmpeílados  viram  fua  co- 

va,íòbrc  cila  fizeram  grandes  pran- 
tos, &:  derramaram  muitas  la2;rimas, 

como  íe  a  todos  morrcíTe  ícu  pay.Na 
Cidade  foi  também  miiy  fcntida  eíla 

morce,porqiie  como  d'fieram  alguns, &  com  rc7:am,ellc  eraoIgnncioMar- 
tinsde  Coimbra;  ram  grande  nome 
tinha  dl  yxado  naquclla  cidade    o 
Mcítre  Ii^nac!o,que  por  eftc  nome  at- 
tepdlosmcninosdas  efcolas  he  co- 

nhecido em  todo  Portugal;   quepc- 
ra  encarecerem  a  grande"  virtude  do Padre  Jorge  de  Távora,  diziam  fer 
outro  Igiiacio  Martins.    Foram  fuás 
virtudes  t.irn  louvadas  naquelles  tem- 

pos da  Paícoa  próxima,  quecompof- 
tas  cm  fuaves  romances  íe  cantaratri 
porCoimbraàvio!a,&nas  muficas,    • 
^'  na  noyte  da  Paícoa  as  ouviram  ca- 

tar os  Padres  do  collegiojSc  entre  as 
coufas,  que  em  fcu  louvor  dizia  m,  vi- 

nham a  fer,  que  fora  landiílimo,  & 
cjuefu  a  alma  limpa,  &  pura  fora  di- reita ao  Ceo. 

1 6  Nam  he  bem  que  paíTc  cm  fi- 
lencio  os  Fervores,  quecomoeffeiros 
da  caridade  do  Sando  Padre  Jorge 
dcTavora,  ouveem  todoo  collegto de  Coimbra:  nam  falládo  em  os  dous 
companheiros  o  Padre  Manoel  Ro- 

drigues, &  Luis  Antunes;  porq  mor- 
to o  Padre  Jorge,  hum  Frade  de 

.S.  António,  dous  Frades  deS.  Pau- 
lo, &  o  Padre  Manoel  Rodrigues  fi- 

caram com  todo  o  pezo  da  caz^  da  fa- 
ude,  os  Padres,  &  írmaós  do  colle- 
gio aporfia  le  oífercciam  ao  Padre 
Reytor,  pêra  curar  aos  feridos,  Sc  Ic- 
varcfmolas  aos  empeílados,  &  cn- 
chero  lugar,  que  vagira  por  morte 
do  Padre  Távora:  díso  Padre  Hie- 
ronymoDias,q'ie  era  o  Reytor,  que 
ouve  naquelle  lando  collegio  huã  c^e- 
ral  mo^^am  do  Elpinto  Sandro  nos 

Padres  profcíTos,  U  namprorcíTos,- 
írmaós  Thcologos,  Curfiílas  ,  Sc 
Coadjutores,  que  todos  pcrtcndiaa» cila  Ftlis  (orne. 

17     Pêra  poder  explicar  em  parte 
aqucllc  fanâro  f .rvor,  rcfcr:;  hum  cf- 
critto,  que  lhe  deu   hú  Padre.em  que 
Icoíferecia,  &dis  aflim:  Eu  me  ofe- 

reço avojfa  Reverencia  como  aquém 
ejtâ  em  k/^ar  de  T>eos,ptra/iiprír  a  fal- 

ta do  Tad'  e  Jorge  de  Távora,  porq  eu 
dcvomuitoa^Deos,  &  lhe  efioti  em 
grande  obrigaçam^por  íne  tirar  do  ■  hi- 
f.  rno  muitas  vez:s,  onde  me  lajicei  de- 
fatinadamentepor  minha  própria  von- 

tade: &  nefte  paíío  depois  de  referir 
toda  a  fua  vida  páííada  como  cm  con- 
fíííam  geral; ajuntou; Tor  tanto vojfa 
Rtvertncia  difponha  de  mim  libcril- 
mente,  o  que  quizer,    &  com  ?  qui  zer\ 
porque  eu  fne  terei  por  dittofo .  m  morr-sr 
por  obediência  efn  kim  monturo  (  a  ffi  m 
i^i  e^pMc^)  qui  he  a  fepjidtura,  que  eu 
mereço,  ou  pêra  melhor  dizer,  nam  fott 
dtgm  de  tanta  honra,  morrendo  affím 
por  amor  de  T>eos;à' dou  licença  a  vof- 
fa  Reverenciaperamoflrar  ejie,  aquém 
quizer.  Atte  aqui  oeicrítto. 

1 8    Dqí[çs  Santos  fervores  nacc- 
ram  as  continuas  obras  de  virtude,  q 
no  collegio  iè  exercitavam.  Todos  os 
dias  fe  tinham  três  horas  de  oraçam  a 
campa  corrida.  Sahiamcom  diícipli- 
nas  publicas  ao  refeitório  ora  Padres 
graves,  ora  dos  outros  eílados  em 
corpo gcfto,  como  Theologos,  Cur- íiftas,  Noviços.   Os  altares  fevifira- 
vam  com  huma  como  continua  eíh- 
çaó.  Naquinra  feira  fan6ta,expoílo  o 
Senhor,  fe  foi  repartindo  acomuni- 
dadecomfiia  ordem  íijccedendo  hCis 
aosoutrosemoraçam  diantedo  Se- 

nhor: ou  ve  muitos,  que  paíTaram  nel- 
la  toda  â  noyte.  A  eítas  oraçocnsfea- 
juntavam  rigorofasdifciplinas,  por- 

que o  lente  de  prima  có  osfeusThe- 
ologos  por  hú  quarto  antes  da  meya 
noyte,  emqueaviamdefucceder  ni 
oraçam,rediíciplini3ramemhuác2zá  * 
ondejfepaílavaah.oradí;  falbr.  Eai 

Gg  huá 
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gicniçeficia, qnc.ai.guns recularvS,  que 

par  í-^zamde.feusoíiicíoSjQpmo  bar^ 
beyro,&  Medico,  tiveram,  occafiam 
de  çlar  fe  óo  4  ̂  ppf tasfechádas  paf- 
ía/v^a  no  coilcgiOjíeconipungirara.rã- 

tOjQ ue  o  ba í bey ro  íe  refolveo  a  fcr  í r- 
rnan)da  Coínpáohiaj  &  p  ;Mcdico 

procurou  cilicioj  &  dirciplinas,  com 

que  íe  caítigarj  &  ao  depois  nos  Con- 
yenCíjsdacidadi>coni-avaco,ai  íiíípé- 
çam  de  todos  GsfanòiosexceíTpSíque 
tinha,  vi  Roem  os  norfos  Religioíos. 

19  Advirto  fmzltncnie^qm  o 
Padre  Nadali  no-fru  Annus  Dicrum 
trás  a  eíle  San£lo  Padre  em  ps  finco 

de  Abrib  &  abfgiutaraente  varias  ve- 
zcstenho achado,  que  odJia  cmquc 
elle  eras  alguns  nam concorda  corn  o 
diaernqueos  manufcntos  que  figo, 

&  o  Agiologio  ostrazem,  como  jâ  íe 
notouna  vida  do  Padre  Hieronymo 

de  Carvalho,  &  agora  na  do  Padre 

Jorge  de  Távora,  o  qual  refere  o  Agi- 
o!oq;.ioLurirano  aos  4  de  Abril  de 

1 5993  Sc  nelleíe  pode  ver  o  letreiro 
da  fepLilcura,que  dis  foi  llia  morte  no 
iTjerrao  dia, mes,  8z  anno.  As  virtudes 

àcite  Sácl-o  Padre eícreveofeu  iiey- 
toro  Padre  Hieronymo  Dias,  &  da 
íua  carta  pêra  o  Padre  Provincial  re- 

colhi tudo, o  que  tenho  referido.  A 
câmpadefuafepulturacomoíetreirg 
íe  ve  junto  aos degraos  do  alpendre 
da  ermida  de  S.  Sebaíliam  alem  de  S. 
António  dos  Olivais,  onde  o  noflb 

gloriofo  Português  Sado  António 
tomou  o  habito  de  S.  Franciíco. 

^    CAPITULO    LXXVIIL 

Lisboa  13  yiJaJoTadre Ga/par  Ahr €$•>({  fal- 
de  Agoílo        i^ç^Q  fcrvindo  os  empcílados. 

Padre  Gafpar  Alvres  homem 

      de  caridade  agigantada  ,  na- 
ceo  no  lugar  chamado  GrijódaPara- 
da  termo  da  cidade  de  Bragança,  feus 

paysfe  chamaram Joam  Alvres,  &  I- 

zábcl ÂlvreS; Noâono  de ri-f f j -;fen-> 

dojâSacerdptei-eftudava  direito  ca* 
iionico  nacidade  de  Salamanca.  Ou- 

yio  ei  i c  pregar  aõ' .  Padre  -  -J^r^incifca 
^gftrada  da  noííà"  Co.aipanhia  co.ai 
aquelle  eípirito,  com  que  aíixjmbfou 
arauitas das Univcriidades de  Euro- 
pa;refolveofeoPadre  Gafpar  Alvres 
a  fazer  os  Exçrckios  de  Sanâro  ígna* 
eio5dGS  quais  tirou  porfrudlo  deyxac 
p  niundo,^  abraçarfecom  a  crus  de 
Chriíio  na  Companhia,  na:  -quahi.vi:- 

veo,  &  morreo  com  grande' exeiíiplQ 
de  virtude.  Em  Salamanca  foi  admit- 

tido,&  dalli  mandado  a  ter  '6'-íc\.\  No- ■jdciado  cn-i  Goimbra,onde  entrpu  na 
Companhia  aos:4 de  Novembro  de 

2    iSuccedendocmAfricâiO  fitio 

de  Mazagàiiij-foi  o  Padre  Gafpar  Al- 
■vrescm  companhia  dos  Toldados,  pê- 

ra os  alentar,  &  confeíTàr.    Qaaíi  no- 
ve annos  foi  depois  Reytor  do  collcr 

giodeSanâro  Antamem  Lisboa:  oc- 

cupaçara,  que  fezeom  grande  fatisfa- 
çani.Defuaobediencia,&fummiírani 
he  bpm  exemplo  o  que  trás  a  Hifio- 
ria  defta  província.  Sendoclle   Rey- 
íoreftava  no:col}cgioo  Padre  Lu  is 

Gonçaíves,que  tinha  hú  como  domi- 
líioako  fobre  o  Reytor;  enconíen- 
doulheo  Padre, que  mandaílè  buf- 

car  agoa  da  fontc,que  em  Lisboa  cha- 
mam Piajenteira  alem  da  ribeira  de 

Alcântara ,  pêra  hum  doente,  por  fer 

mais  fadia.  Efqueceofe  o  Padre  Ga  fi 
par  Al  vrcsj  vindo  depois  o  Padre  Lu- 

ís Gonçalves,  perguntou  ao  Padre 

Reytor  íe  viera  a  agoa.í^  refpondeo  o 
Padre  que  feeíquecera.Entam  o  Pa- 

dre Luis   Gonçalves  lhe  ditlê-,  pois 
meu  Padre  Reytor,  pêra  q  voíla  Re- 

verencia outra  vesfenaóeíqucça,to- 
irie  huma  quarta,  vâ  à  Pimenteira,  & 

atragacheade  agoa  pêra  o  doente. 

Affim  o  fez  logo  o  obsdjente  P^di-e, 
tornando  a  quarta  debaixo  da  capa,& 

andou  aqucllâdiílancia,  que  Terá  co- 

mo mcyalegoi  da  cazadeSãíi'o  An- 
■tampvelhoj  ík  xqjo  com  a  quarta 

chea 
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de  Coimbra  tonu  i .  Jh.  i .  cap.  78.  2, 3 

çhca  peraorcucollegio.  Era  muiro 

b:.'nevolo  pcra  com  osílibdicos.  Hum 
dia  cnrrcci  por  ca  za  o  comprador  mui 

f  I  iílcj  &  magoado,porq netinha  per- 
dido a  bolíh,  ou  lha  tinham  furtado 

com  baílátc dinheiro,  que  pêra  ocol- 
Iceioentam  pobre,  era  perda  coníi- 
dL;ravel.CuidavaopobrcIrmam,c|ue 
oicu  ivtytoro  comeria  por  aquellc 

defcuido  ram  grande,  &  de  tanta  per- 
da. Chegouíè  ao  Padre  llcytor,  deí- 

cobriollie  a  íua  magoa,  Sí  caufa  delia. 
F.ntam  lorrindoíe  o  Padre  Gafpar 
Alvreslhe  diíle:  Gtiardaivos  agora^ 
míu  Inntim.nã  vos  percais  taberna  vos 

Com  eíla  u  nica  graça  tirou  toda  a  pe- 
na ao  fv-u  íubditOjCm  quem  lábia  nani 

averculpa,&  docuidado  pcra  o  fu- 
turo eílava  elle  mui  certo.Seguiofe  te- 

renlhe  grande  amor  os  fiibdítos  por 
cauíii  da  benevolência,  que  nelle  vi- 

am. Vioíè  iílo  na  doença  ultima,por- 
que  ouve  Padres,  que  cífercceram  a 

Dcos  fuás  vidas,  porque  a  nam  tiraf- 
fe  ao  Padre  Rey  tor. 

5  Qu  ãdo  ti  n  ha  alga  doéte  por  for- 
rar a  outros  allii]écias,elleo  vizicava 

de  noite  muitas  vezeS}&  fazia  muitas 

coufas  de  trabalho,  peraaílim  allivíar 
nas  fuás  occupaçoens  aos  fubditos. 
Sendocoraosoutros  a  mcrmabene- 

volenciajCra  com  figo  o  raefmo  rigor. 
Todos  osdias  tinha  duas  horas  de  o- 
raíTam.  Com  os  próximos  tinha  boa 
cadencia,  &  acsitaírá,por  líTo  acabou 

cm  Liíboa  muitas  coufas  de  grade  icr- 
viço  de  Deos.Sua  grande  caridade  fe 
defcobrio  mais  no  tcmpOjq  a  peílc,  a 

que  as  hiflorias  chamam  grande,  pê- 
ra diílinçam  de  outras  menores,  po/: 

em  notável aíTolaçamacorte  de  Lif- 
boa. 

4,  Efl:e  cruel  açoute  comeíTou 
pcllos  vinte,  &  quatro  de  Junho  de 

1 5'6p,  &  durou  atte  o  feguinte  Outu- 
bro. Nam  paílava dia,  que  nam  chc- 

gaííem  os  mortos  a  trezentos,  &  Ini- 
cocnta,  quatrocentos,  &  alguns  àhs 
ouve  de  quinhentos,  &  fem  duvida 
feriam  muitos  mais,  fc  a  cidade  nos 

principiosfcnamdcfpcjnra  com  hum 
medo  geral,  qucnotavelmtnfe  pene- 

trou a  todos,de  que  a  cidade  fc  ío  ver- 
teria cm  certo  dia  de  Julho.  Por  mais 

queosnoíiòsRcl!gioíbsgnt3vaó,pe- 
ra  desfazer  cila  pcríuafam,  nunca  a 

puderam  tirar.  Foreítacaufa  quem 
teve  modo  pcra  fe  auzentarjdeixou  a 
cidade. 

5"  Logo  quco  mal  fe  declarou, 
entrou  notável  fervor  nos  Padres,  & 
IrmaonsdacazadeSam  Roque,  & 
docollegio  de  Saneio  Antam.  Viofe 
com  efpccialidade  o  caritativo  fervor 
do  Padre  Gafpar  Alvres  Reytordo 

collcgio  de  San-ílo  Antam,  com  o 
qual  Ic  defvaneceo  huã  imaginaçam, 
que  no  primeiro  aíbmbraméto  ouve 
nacidadc,deqneos  da  Companhia 
fe  tinham  delia  fahido,  Repartio  elle 
aos  Padres  pellas  freguezias ,  pêra  q 
cadahuns  acodiílcm  o  confefíar  es 

doentes,  aferidos  no  deílriâro,  que 

lhes  tocava.  OPadre  Reytor  toií-iou 
a  feu  cargo  a  Mouraria. 

6  Todos  osdias  de  menháiSc  de 

tarde  hiá  pellas  ruas,&:  becos  pergú- 
tando,onde  avia  feridos,  enfermos 

pobres,  &  defemparados.Faziam  of- 
fícío  de  Párocos,  porque  deíles  fogi- 
ram  muitos.  Metiaõfe  os  Padres  nos 

perigos  íem  género  algum  de  rcceo. 
Milita  mais  fcriaa  mortandade,  fe  os 
Padres  naõ  remediarão  a  pobreza  c6 
asefmolaSjqueíhesmandoUjperadií^ 
tribuircm,  o  Cardeal  Dom  Henri- 

que. 

7  Ordenou  também  b  Padre 
Gaípar  Alvres,  que  os  írmaons,  que 
acompanhavam  os  Padres,  em  quan- 

to o  Padre  confeflaíiè  algum,  foliem 

pellarua  perguntando,  onde  ouvef- 
fe  algum  ferido,  &  os  preparaíTem, 

pêra  a  confinam,  íc  logo  deílèm  reca- 
do ao  Padre:  o  cjual  por  elle  modo  nã 

gafi  ava  tempo  cm  os  bu  fcar,  ne.m  ara 

preparar  os  enfermos.  Quando  o  Pa- 
dre acabava  huma  coníiííam,  jâ  o  Ir- 

niam  lhe  tinha  aparelhado  duas,  &: 
trcsnameíhíarua. 

G<^  2  No 



2^6  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
8  No  repartir  das  eímoks  t:ve 

huma  mui  proveitofa  providencia. 
Vedo  que  o  dinheiro  de  nada  fervia 
aos  pobres,  aílim  por  clleínam  pode- 
rem  ircomprar,comopornam  terem, 
quem  lhes  fízeíle  eíla  caridade,  por^ 
que  rodos  fogiam  dcUesj  mandou,  q 
o  dinheiro  Te  erapregaíTe  em  coufas 

'  neceílarias  aos  feridos,  ecos  Padres, 
&IrmaonsIhasIevaíIem.  Era  muito 

pêra  ver  como  aquelles  fanétos  ho- 
mens fahiam  do  coílcgio  levando  às 

coíiasfeusalforgesjonde  levava  pam, 
amexaspaíTadas,  aíTucar  branco,  & 
rozadoj  confeitos,  amêndoas,  laran- 

jas, frangos,  &  mais  couías  neccílari- 
as  pêra  os  doentes.  Também  lhe  dei- 

xavam algum  dinheiro,  pêra  pagar  a- 
os  fangradores,&:  pagavaõ  a  algumas 
molheres pobres, quclhc  aíIiftjíTem. 

5)  Obraram  os  noíibs  Padres  nef- 
taoccafiamcomtalaíTombro  de  to- 

dos, que  cm  aparecendo  cm  alguma 
rua,  era  neceílario  tapar  os  ouvidos , 

porque  fe  corriam  de  pejo  das  cou- 
fas,^ a  gente  dizia  em  fcu  louvor,cha- 

mando-osfan£los,&  homens  beraa- 
venturados.  Fallando  hum  Padre 

com  o  governador  de  Lisboa  fobrc 
certas  coufas,  em  que  era  ncceííàrio 
prover  acerca  dos  doentes,  ài^Q  ellc 
eftas  palavras:OÃ  Tadre  mmtítopmm 
tinhãdãCèpanhia^mas  agora  quãdo  vos 
vejo  a  todos  arremeçar  tanto  ̂   cõ  tato 

perigo^ fico pajmado:  porque  natn  pode 
ferfenam  grande  efpirito  de  T>eõs:bem 
fe  mãrãfefia  agora  agrande  virtude  da 
Companhia.  ífto,quediíreo  Gover- 
dor,  dizia  outras  muitas  peílcjas  gra- 

des aíTombradas  de  ver  tal  valor,  & 

tal  efpirito,  quando  huns  fugiam  dos 
outros,  pays  de  íilhos ,  &  filhos  de 

pa/s. 

10  Foi  a  Companhia  a  primeira 

quíí  íe  incceo  nefte  incêndio,  cujo  ex- 
emplo depois  imitara  outros  Religi- 

ofos  de  virtude.  Logo  que  foram  fe- 
ridos alg:ins  Religiofos  noíTos  do 

collegio  de  .Saneio  Antam,teve  o  Pa- 
dre Gafpar  Alvres  dobrado  teatro 

pcra  a  fua  caridade,  exercitandoa  c5 
os  de  fora 5  &  com  os  d  ecaza.  Na m  (z 
poupando  a  género  algum  de  perigo 
de  vida,  pella  da? aos  outros. 
11  Quis  o  Senhor  apremiai  lhe 

ícus  ferviílos com  a  mortecontrahida 
de  fervir  aos  feridos,  que  era  o  único 

premio,  que  nefla  vida  deíejava.  Ti- 
nhao Padre Gafpar  AIvres antes  pa- 

decido tantasmortes,em  quantos  pe- 
rigos vira  aos  feus  fubditos.  Nef- 

ta  matéria  baila  dizer,o  que  eícreve  o 
Irmam  BalthezarDias,  cuja  vida  cm 
outro  lugar  efcrevo,  íiias  iam  as  pala- 

vras feguintcs,dando  conta  ao  hum 
Padre,queaíliííiaem  Vai  de  Rofal, 

do  que  paííava  no  collegio  de  Sanftof 
Antam:  Ja  Vojfa  Reverencia  (aberci 
( iX\^  o  Irmam  )  como nojfo  Senhor  nos 
quis  vi  fitar  com  a  doença  do  Tadre- 
Barreirada  qual  o  apertou  tanto^quefoi 

mce(Jario,d&rlhe  o  Sanão  Sacra',mnt9 
às  quatro  horas  da  tarde:  &  certamen" 

te  que  aqíiclli'  dia  ouve  maior  compay- 
Xíitn  do  Tadre  Rey  torado  que  nunca  oU' 
i-e^poi-que  quando  lhe  levou  o  SanBiJJi- mo  Sacramento  hía  tam  defcorado^  que 

parecia  homenii  que  viera  da  outra  vi-* 
dai  é^foi  ijfo  couJa.,que  a  todos  deu  mui' 
tofentitnento,  em  ver  as  entranhas  d(f 
Tadre^  &  com  tanta  diligencia  fazia 
as  ceufasy  que  eram  necejfarias  pêra  as 
curast&mefnhasy  &  po,z  nljh  tanta 
díligenciayque quis  noJfo  Se^ihor^  que^ 

viejfe  a  melhoria. 
12  O  modo  que feteve.^  quando  C^ 

declarou  a  doen  ca  fer  defie  mal,  foi  efle-, 
mandou  o  Tadre  Repor,  q  ouvrjfe  tres: 
enfermeiros  convém  afa-^tr:  o  Irmam 
António  Ájfonf o,  qusfoffe  enfermeira 
docubiculOiOquéeJèanascazas  de  ci- 

ma aporta  das  do  collegio-i  efle  Irmam 
nam  decia  abaixo  Jâ  comiãi  &  dormia 
em  outro  ciibicuh junto  do  enfermo.  O 
fegundo  enfermeiro  era  da  efcada^  pêra 

que  dahi  tomajfe.,&  dejje  todos  os  reca- 
dosfemfubir  afima,  nemdecerabayxo, 
O  terceiro  era  enfermeiro  debâtxo  do 

collegio y  efle  erâ  o  Irmam '  Manoel  Ro  - 
drigueSi  ao  qualfe  davam  os  recados  da. 

efcadaf 

^TfPíirTT---"'    '■■•    "T' n 
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ccllcgio.  'Deftafortenamfs  comunica- 
vam^ nefn  chegava  bus  aos  outros.  A  t- 

te  aqui  o  qiicdis  acjuclle  IrmaGaf- 
íim  dn  pena,  q  o  Padre  Rcytor  cinha 
na  mcLflia  daquellc ícu  fubdiro-.co- 
motambcmdordguardo,  que  man- 

dou pór,pera  que  o  mal  íe  nam  pcí^af- 
fe  a  outros,  &  Ic  acodiíTc  com  tudo 
aos  feridos. 

CAPITULO  LXXIX. 

ContmuaÕfefuas  virtudes-»  &referefe 
Juagloriofa  morte. 

I  X7  Scc  cuidado  pêra  com  co- 
■  à  ííos  aponta  em  huma  fua 

carta  o  Padre  Pedro  Quareíma,  que 
também  andou  neíle  incêndio,  &  era 
tefl-imunha,doque  efcrevia,  dis  af- 
íi  m :  Vou  io  também  nojfo  Senhor  oso- 
iJjos  em  San^o  Antãm.vio  ao  Tadre 
GafparAlvres fazer  tam  bemfiu  ofji^ 
c  10  de paftor-à- prelado,  &  tam  irifía- 
mado  em  zelo  aejua  honra,  &  da f ande 
das a'.í7zas,àr quetrabalbavã  denoite, 
&  de  dia,vigiã7ídoJ'obre fuás  ove  Ih  as  ̂  doendofe  tahto  de  qualquer  ay  de  hitlr- 
mam,  que  lhe  cortavaas entranhas.fa- 
k  ndo  ̂ uefi  víjfe  as  mortes  aos  Irmãos 
avia  de  morrer  muitas  vezes,  quis  por 
fua  mifricordiatirallo  dejle  trabalho^ 
&  durlhe  o  premio  defusferviços. 
2  Andavatamfollicito  efe  San- 
eio Tadre  febre  os  Irmaons,  que  duas 

'vezes,meparece,na7nachandõlogotãni 
frefresy  comoerancctjfario,  quífoje  a 
boticapor  huma  mezinhapera  hú  'Pa- 

dre, tomou  elle  o  manteo  com  huma  va  - 
zilha,  &foiJelâ.  T>e  maneira,  qbcm 
fe  pode  por  ellc  dizer,  que  deu  fua  vida 
pellafaude  dê  fias  ovelhas.  Iíl:o  o  que 
dis  aquellc  Padre  da  caridade  do  Pa- 

dre fcu  Rcytor.  Foi  tanto  o  cuidado 
dos  fubditos,  que  depois  de  doente, 
era  o  feu  cuidado  íaher  dclles,  porem 
osíubditos,por]henam  dar  pena, 
lhe  encobriam,©  q  paíTavajrefpondé- 

dolhe,  que  os  Padres  tinham  aiTènta- 
do  entre  íl,  nam  lhe  dizer  coufa  algu- 

ma dos  doentes.  Com  cila  repoíl.-i  ih 
aquietou, como  íc  Tora  íiibd i roj  a uc- 
rendo  em  rudo  darlli:s  o  goíb. 
5  Finalmente  quis  DeosnoíTo 

Senhor aprcniiar íeusgrand-s  mo e- 
cimécos  íendo  ferido  do  ;ncfmo  mal , 
de  que  curava  aos  outros.  Aíiiíh- 
olhe  a  morte  o  Venerável  Padre  Mó- 
lerratc,  o  qual  dando  conta  ao  Padre 
Luís  Gonçalves  da  Gamara,  depois 
de  ter  fallado  da  morte  faníta  do  Pa- 

dre Gafpar  Piano,  quepella  mcfmrí 
cauía  acabava,  dis  aííim:  O  mefmo  di- 

go dono  f  o  Bemaveturado  -Padre  Gaf- parAlvres, que  também  me  7norreo  nas 
maonsfabbadovefpora  da  vefpora  da 
Afumpcam  de  Tiojfa  Senhora  ,  porque verdadeiramente  caâa  htm  por  (ua  tna^ 
neiraeramkumas fanãifimas  almas-, 
&  crea  l^ofa  Rever  ene ia,qúe  afflm  co- mo o  Qurofconfjeceno  fogo,  affimefes 
f  rvos  de  Deos  nas  grandifimas  nn- 
gufiãs,&a>goniasde(iatrahalhoriiri^,(^ 
doença,  mo/Iraram  bem,  9  que  tinham 
.ganhado  de  ffrmemo,  ̂   humilda- de. 

4  Parecia  ò  Padre  Reytor  huni 
S anBo dos  antigos,  qjie  andava  abra- 
fos  com  a  morte  com  animo  invencível  * 
&  corpo  dMitAdo.  fiando  femere^ prezentana  memoria,  pareceme,  quí 
lhe  quadram  aquellaspala  vras:  Exu  I  - 
taviC  lítgigu-sadcurrendara  vhm.Ef- ta-ndo na  derradeira,  me  diffe,  queda 
fuetparteefrev.ffea  Fofa  Reveren- 

cia, pedmdolhepadam  de  iodos  os  feus 
<í^sfaUecimerdosnaobediei2cia;  &  m 
feu  ojjicio,  ó-  do  mâaexemplo,que  dera-, que  dezejar::  muito  de  comunicar  com 
'VoJfaP^evcrencia,  &  confolarfeín  do- mmo  antes  de  partir  de  fia  vida,  por- 
que  tinha  dl ffo  necef  idade,  mas  pois 
nofJoSenhorolevava.femver  a  voffa 
Reverencia,  IheperdoaPfe,  é'  o  enco^ 
^^endaffe  ano  f o  Senhor.  Acte  aquia.s 
pala  vras  da  carta  do  Padre  iVlonfer^ rare. 

í    Em  outra  ao  Padre  Miguel  de 

Cg  3  Torres 
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2^8         Imagem  da  Virtude  era  o  Noviciado 
Torres  confcííbr  da  Rainha  Dona 

Caterina,dis  omefrao  Fadre  afíim: 

Entremos  cem  o  nojjò  'Padre  Gajpar 
Al-vreSiOqtialdiante de  mim-,  ò"  dos 
Irmaons,  que  ao  redor  delle  eftavamosy 

fà  rnojlrava  mui  neceffitado^  ér  f?iedrO' 
zoj  dizendo  algumas p  íUvras  de  fen 

líelípendiOy  mas  afaftandonos-^pãrecen- 
dolhe:,  que  ninguém  o  ouvia:  fazia  mui 

ftrvaites-,  é^faudozos  colloquios:fez-- 
me  kr  a  T  ayxam  de  Samjoao  as  horâs 
da  Crus i  O  Simbolode  Sancto  Athana- 

mziOiõhymno:  Síabat mater dolorp- 
ía :  &  hmníis  oraçoens,que  eJiãÕ  em  Tii- 
mifio  Cãrtkuziano  no  fim  do  tratado 

dos  quatro  Noviffimos  àj ESUChrif- 
tO:,a  ér  a  nojfa  Senhora.  Rcpetiame-,  éf 

faziame  repetir  muitas  vezes  o  verfi- 
calo:Mzn^hAãtevgV3iúx:õs/:i}'mnosde 

^ojf  a  Senhora:  JESU  noftra  redem- 
pricj  ó'  cuido  que  também  diffe  a 
proza:  Vcni  Saodc  Spiritus;  &  anti- 
/-/6í»íj:  SubtuurapríEÍidiuni;  E  com 
os  olhos  no  CrucifxOipaJfandograndif- 
Jimãs  dores.)  ao  que  homem  ̂ 7<á,  e [pirou 
aos  treze  dias  de  Agojfo. 

6  Em  outra  pêra  õ  Padre  Pro- 
vincial Learn  Henriques  tem  aíTira  o^^ 

incímo  Fadre:  Levou  Ncjfo  Senhor  o 

mojfo  bom  Tadre  Rtytor  Gafpar  jÍI- 
'vreSiO  qualajjlm  como  sepré  na  njidafoi 

muifofndOi  &  humilde,  ã(Jim7iãdoen~ 
canos  tem  ejpantado  afua  humildade^ 
mojirandofe  necejjitado  de  quem  lhe 

lembrãjfe^  o  quenaquellepaffofe  reque- 
re-,  efcoàédofe  de  lhe  ouvir e  muitos  col- 
loquios-i&mui  devotos,  que  fazia ̂ qua- 
do  cuidava,  que  eftava  fo,  &  dizendo 
muitas  palavras  contrafimefmo. 

7  Amim  também  me  foi  ene  arre- 

gado,  e ff  ar  com  elle  atte  a  derradeira,  |' 
deu  a  alma  afeu  creador,  órfico  admi- 

rado, &  edificado,  do  que  vi,  &  lhe  ou-' 
tvi,  o  miai  feria  hiftoria  comprida,refe' 
rirpormeudo,  ainda  que  dezejo,perã 
minha  confola^am,apontar  oproceffò  do 

feubemaventurado  tranzito.  Tinha  o 

Crucifixo,  que  fae  eftar  no  altar  mor -.di- ante, &  com  os  olhos  nelle  pajjou  deflã 

«vidajficandolhe  os  olhos  abertoSi  &  a 

bocafechada,  tam  bem  affombrado  da 

rofto,  que  eu,  que  teiiho  alguma  pratica^ 
em  conhecer,  quando  alguma  pijfoa  a,- 
caba  de  e fpir ar, ejHve grande  efpaço  no- 
meando,  JESUS,  ciudanâo,  qtte  airídâ 
cr  avivo.  Huma  loora-j  ou  meya  antes^ 

que f alie cepfe,  me  diffe,  que  efcrevffe  a 

voffa Reverencia,  como fe  confbla^ã 
muito,deverAvoJfa  Reverencia,  ò" 
comunicar  coufas  dafua  alma,  de  que 
tinha  minta  necefjuiade,  mas  ja,  que 

*Deos  affrrn  era  fervido,  lhe  perdoaffe 

voJfaRev&renciatodâs  as  faltas  na  o- 
bediencia  feitas,  é^  em  efpecialde  nam 
ter  o  devido  cuidado  dos  fié ditos,  que 

vojfa  Reverencia  lhe  tinha  encomen- 
dado }&  que  voffa  Rever e cia  por  amor 

díNoffo  Senhor  lhéfizeJfefazer,os  cof- 

íumados  fuffragios.  Tudo  iílo  dis  o 
P.  Monfcrrarç  nas  cartas, que cfcre- 
veo  daff  iis  morte  do  Padre  Gaípar 

AlvrcSjque  quis  referir  com  fuás  mel- 
mas  palavras,  como  de  teílemunha 
tam  abonada.  Foifcu  falicimentono 

collcgio  de  San£l"o  Antam  em  Lisboa 
cm  hum  fabbado  treze  de  Agoílo  de 

1  f  69.  Todos  íèntirá  muito  lua  mor- 
te. Na  igreja  avia  quem  grita Va  com 

o  pranto,  como  fe  a  morte  fora  de  feii 

pay.  No  Medico  de  caza  foram  ran* 
rasas  lagrimas,  que  foi  neceífario, 
que  os  noíTos  o  confoIaíTera,  &  fe 
foi  deitar  chorando  fobre  a  cova.  Na 

terceira  parte  da  Hiftoria  Geral  fe  fas 
delle  raençam.  O  principal,  que  a  q  ui 

iicadito,recolhi  das  cartas,  qde  Lif- 
boanaquellecalamitofo  têpo  efcrcviá 
osnoílos  Religíof^s  aos  Padres  mais 

graves  deíla  provincia,  &  fe  guar- 
da no  cartório  do  coileíj-iode  Évora. 

CAPÍTULO  LXXX. 

Vida  do  Tadre  Affonfo  Gil,  &  dos  Ta- 
dres  Miguel  Efèevc-ns,  &  jo-        j^^"  ^^ am  de  Aloura.  de  Ju 

de  15*: 

1     /f^  Randeefpirito  foi  o  do 
Padre  AíFonfo  Gil,  &  o deícobrio 
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dcfcobrio  niais  na  pcfle  grainde  de, 
Usbo.iin.iqual  foircmcdij  i^cral  dj5- 
tódgscm.vida,  &  íaudadc  de  rodos, 
na  mQri;<;\N.iceo  eíl.e  dirozo  Icrvodo 

S.  nhor  na  villa  de Sirolicono  Difpa- 
do  da G.uardj, oii  como  tcni  a.  Hiílo- 

ri.í  Geral  da  Cóp:-inhui  cm  C:idaf2!,q 
lie  húlugar  júco  de  Sirolico.Scus  pa-, 
yslcchanará  António  Gil, &  Mc  ília 

l^ires..Entroii  ni  Cópatihiacm  Co- 

iuíbraao primeiro  dçMayoue i 5'5-q. 
2  ,  Noannodci  5",(>9,  anno  lataL 

peranCid.idc  Lisboa,  por  caiiHi  da, 
pcílc  grande, com  quefoi  aílohda,  o 
Padre  AíFonío.G  1  era  morador  na 

caza  de  Sam  íloque,  &  deu  illuílriíli- 
jnosex;éplos,como logo  fe  dirá,  Qjrl" 
doeiicroanaC')fnpaahia  era  ji  Sa^ 
cerdoce,e  mui  devoCQda  Senhora^dc- 

zciorod.rrtatar  com  ̂ .éce  fancba-,  poir 
iíFo  elcolheo fer da  Compan hia.  Al.:? 

jTuns  tempos  a  ííi  (lio  no  collegio  dt 
Saniílo  Antam  com  o  cuidado  decò-^ 

feíIbrdoseiludantes.Dallifoi  pêra  a 
caza  de  Sam  Roque,  aonde  teve  cui- 

dado da  eclL'cr.çaó  dos  Noviços,  èz 
fui  Prefeito  da  igrejayoccupaçaò  que 
fes  atce  o  fim  de  1  u  a  vi  d  a. 

^  Sua  bumildad  e foi  rara. Eivan- 
do em  caza  de  buma  molher  fidaka, 

chegou  (ua  may  à  porca  a  pedir  ef- 
inolajentaó  dilfe  o  Padre  pêra  a  fidal- 

ga: fenhora,cíla  molher  he  minha 
iT)ay,d  eme  licença  pêra  lhe  ir  beijar  a 
mam.  Levantou  fe,&  lha  foi  tomar  de 

joelhos,  &  lha  beijou;  no  que  fe  vío 
bem  fua  rara  humildade.  Sendo  ho- 

mem, que  pudera  agazalhar  fua  may 
honradamenteemcazade  alguma  fi- 

dalga, das  quais  muitas  lhe  tinha.'ii 
grande  refpeito,  nunca  o  fes,  deixan- 
doa  viver  diante  de  feus  olhos  na  po- 

breza, em  que  fua  condiçam  a  puze- 
ra,  fem  por  iílo  deixar  de  fe  declarar 
porfeu  filho. 

4       Era  homem  de  huma  antiga, 

fv'  faníla  fingelcza,grandeafíabilida- 
de  no  trato  com  todos,  íendo  que  có 
fua  peflua  era  muito  rigoroío.  Có  ?.s 
fuás  praticas  de  De  osj  &  doutrinas  a- 

fervorav^  .^ps  que  o  ouviam.  Adjp  i- 
ra  va  muito  ycr  a  humhomcm  de  pou- 

cas forças, como clle  era,  lidar,  c>  ira- 
balharno  bcmdoproximoxcomo  íe 
tofíc  hum  gigante.  Mas  o  grand-  ze- 

lo das  almas  !he  dava  ç,!piricos  i'j;uais, 
ou  inaiqrc,s,que qualquer  trnbaíIio.Q 
povo  dç. Lisboa  o  tinha  por  homem 
lan6to,  &  o  amava  como  a  pay  de  to- 

dos os  miferaveis. 

f  Bnfcavaeíiiiol,as,  comquedc- 
fcndivida  va,a  muitos  pobrcsjquc  ,pov 
dividas  cila  vaó  prezos.  A  outros  pro- 

cu  rava  veíl-ir,&  abriga  r.  Sendo  a  í  ua 
caridade  geral  peracQ  todos;  os  pre^ 
z.)s,  &  os conuc nados  à  morte,  como 

gcte  mais  ncceíls  tada,a  experimenta- 
ram maior.  Ern  Lisboa  lhe  puzera.-i^ 

por  nome  o  paydosenforcados,  pe!- 
Jo  gr.wde  cuidado  com  que  lhes  affi  f- 
tia  ajudando-osdedia.6rdenoit.-ino 
bem  de  faas  almas.  A  companliavaos 
attc o íuplicio,  pêra  o.que  tinha  íin- 
gLi]arniQdo',eilemeteoo  fanclo  cof- 
tu  rne  de  íc  fa  zer  h  u  m  a  exh  o  rcaça  ó  a  o 
povo  depois  de  feito  o  iiiplicio;  coiii 
a  qual  era  grande  era  todos  a  come- 

ça m..     , 6  Era  Lisboa  confeííando  huma 

fídalga,IogpqueIhedeu.aabfolviçaó 
ficou  cófaude.  Adrnírada  detalcpu- 
ía  lhe diffe:  Padre  eu  cílou  fã,  àme- 
nháireia  Sam  Roque  beijar  ospcs 
a.  voíla  Reverencia. 

7  Sobre  tudo,  o  que  coroou  fua 
íelevaníe  caridade,  foi  ocontagio  da 
peíledoannodeif-^t),  no  qual  lar^ 
gou  as  velas  a  feu  [crvorofo  eípiritp. 
Referirei  o  quenifto  ouve  com  as 
palavras,  que  o  contam  cm  fias  car- 

tas algús  ferves  de  Deos,  que  naquel- 
le  tempo  trabalharam  na  mefma cala- 

midade acomodandofe,  &  cílimulã- 

dofecó  o  exemplo  do  Padre  Aírbn- 
foGil, 

8  Cerne çmdo  logo  (  dis  o  Padre 
António  de  Monferrate  )  afe  divul- 

gar pella.  Cidade-)  &  declarar^  o-ue  mor- 
riãrndepíjte.^  moveo  ̂ i  os  aos  nojfos 
Sti]jmor£saJJimde,Sam  Roqite^  con.o 

de 

íl'.' 
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de  SdnBo  Antam-,  qus  com  os  obreiros , 

qucãvia  nt-Jlas  duas  cazas  acodijfem 

à  necejjidãdeefpir'ítu2.li&  corporal  dos 
próximos. O prinietrOy  quede  Sam  Ro' 
quefahtO)  exultansut  gigas  ad  curré- 
dam  viam,Jf^/  o  fervorolijjimo  efpirito 
do  Tadre  Affonio  GilsCuja  lembrança-^ 
^faudade  ainda  àefia  hora  me  anda 
no  corãçam-)  &nada  nos  olhos.  O  qual 

fãhio  defia  maneira^côhu  manteo  abro- 
chado no  colar,  com  hum  chapeefohre  o 

hãrn-te  na  cabeça-,  hum  facco  de  tiraco- 
lo chi  yo  de  muitos  mimos  fera  os  doen- 
tes-,  hum  homem,  qtie  o  acompanhava^ 

com  o  rojto  tam  alegre,  como  de  hú  An- 

jo, 

p  Osjlus  caminhos  t  ram  as  caz-ãs 
dos  doentes,  dos  boticários,  &  c  ater  a. 

G afiava  toda  a  mi  nhã  atte  a  huma,  ̂  

duas  horas  depois  do  meyo  d  a-,  é^  depo- 
is dâ jantar  à  prejfa  atte  as  oito,  &  no-- 

veda  noite. Com  tanta  caridade, (^fer- 
vor fe  abraçava  com  os  enfermos,  como 

fefojfem  doentes  de  hú  leve  cadarram. 
Gitiando  lhe  diziam,  que  fe  guardajje^ 

ref/ondía: que antss morreria  hum  boy 
de  humhomempobre,  que  elki  &  que 

por ftujujio preço  avia  de  ir,  fe  'T>cos 
Nojfo  Senhor  d  levaffe.  T>a7idocom  if- 
to  a  entender,  que  avia  de  trabalhar  ao 

defengmadamejite.  Corriagranàe par- 
te da  Cidade. 

I  o  Oft  u  cubículo  ejiavã  ahjlrado 

de  milinvençoens  de  coufas  doces-,  con- 
vém afaber:  uvas,  amescas  pajjadas^ 

cayxas,  ò"  bocados  de  marmelada  ,  de 
cidram,  abóbora  cuberta-,maçapans,paÕ 

dt  /tf,  bifcoutÍ7ihos  de  ajfucar,  &c  alia  id 

genus  plujima  ,  em  pipotes,  barris^ 

quartos,  &  panelas, &  no  meyo  difto  an- 
dando com  tanta  caridade,  que  punha 

efpanto. 
I I  IJio  arremedaram  logo  alguns 

Tadres  affim  de  caza,  come  do  collegio, 

ãndandúpella  Cidade  ouvindo  conjiffò- 
ens,  datidú  efrnola,  ajjmando  as  recei- 

tas pellofurgiam,  queconjigo  traziam, 

repartindo  algumas  mezinhas  mais  ne- 

ce  (farias,  &  ordinarias^como  eram  tria- 

gâiò" alguns  óleos.  Viravojfa  Rever é- 

Ciahuns  comalmotolias,  ouirosco  refles 

de  cebolas,  outros  com  azados  de  uno-p.- 
entos  maturativos  :  huns  efcalaad^ 

frangos  pêra  os  porem  quétes  nos  incha- 
ços, outros  fazendo  unguento  defal^  <^ 

gema  de  ovo. pêra  os  carbúnculos-,  &  a^ 

plicãdoo  por  falta  de  meflre:  outros  aju- 
dando a  ter  mamnosque  nam  queriam 

fifrer  remédios,  &  jinalm.  nte  afazer 
õfficio  de  Médicos  efpirituais,  &  corpo- 

rais. Sem  duvida  nenhuma-,  fe  nifto  du- 
ráramos muito  tempo,  em  breves  dias 

nãmficariahtimfò  de  nos,  mas  como 
*Deos  difpoem  tudo  fuav emente,  quis 
dar  o  premio  ao  Tadre  Affonfo  Gilco',n 
lhe  dar  o  pago  defeus  trabalhos-,  &  avi- 
zar  avs  Superiores,  qu  ordt  naffm  os 
ftrvoresdos  Tadresi  &  affmif  repar- 

tia o  trabalho,dividindo  asfreguezias, 

lembrando aT)om  Martinho  'Pereira, 
&  a  'Dom  'Jorge  de  Almeyda.quef  ria 
bem  ajudarem  os  outros  Religiofos por  < outra  banda. 

12  Atte  aqui  parte  da  carra  do 
Padre  Monfcrrace  pêra  o  Padre  Mi- 

guel de  Torres  confeíTor  da  Rainha 
Dona  Catherina.  Defte  fcu  grade  fer- 

vor também  heteftemunha  muito  ca- 

bal o  írmam  Diogo  da  Cofta  com- 
panheiro do  bendito  Padrejo  qual  es- 
crevendo entamhuma  carta  aos  Ir- 

mãos Noviços  de  Coimbra,  disaí- 

fim :  'Depois  q  uefe  começou  a  divulgar 
ocafíig»def}aCidade,  começou  logo  a 
nofjo  'Padre  de  boa  memoria  Affonfo 
Gilabufcarefmolas  peilos  mais  ricos 
dia  Cidade,  como  homem,  que  via  jâ  a 

que  avia  de fuc ceder.  Nejle  tempo  cO' 

me ç aram  os  doentes  ãecrefcer-.,  cr  por- 
que elle  tinha  neceffidade  de  hum  com- 

panhí  iro,pera  o  ajudar  a  vizitar  os  do- 
entes, oràenm  a  obediência,  quefoffe  eu 

o  companheiro. 

1 3  Começatms  acorrer  a  Cidade 

perguntado  pellas  ruas  em  vos  altapel- 
los  doentes  nece£Ítados,&  de  fia  manei- 

ra achávamos  grandes  neceffidades. 

Nam  lhe  fiei  encarecer, como  agente  c(- 
tava  atónita,  &  edificada  de  nosj  ér  às 

yezes  nos  era  neceffario  andar  mais  de~ 

preffa 
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pYeffapor Califa dosbrados-i  que  agente 
nos  da  va  nas  ruas,  tomandonos  no  rneyo. 
£•  arto^  que  a  mim  me  dava  trabalho , 
forme fc7itír muito  verde,  perafofrer 
Santos  louvores.  Mas  tudo  feja  fera 
gloriadel^eos^pois  delle procede  tu- 
do. 

1 4    Andando  nos  n  "fia  obra  acaba- 
vaJfeodinharOyqueoTadre  tinha  a- 
juntadoi&çs  que  podiam  dar  alguma 
coufa,  eramjâ  quafi  todos  fugidos.  Fo- 

mos entamter  com  "Dom 'Jorge  a  lhe 
dar  conta^  do  quepaffava  i  &fabendo 
elle  do  negocio  Çporqtte  atte  entam  pa- 
r,  cialhây  quenamera  nada  }  entrou  lo- 

go numa  fuat  amar  a,  &  dejpreg&uhu- 
ma  are  a  .^porfenam  achar  azinha  hum 
feu  criado  fDeu  todo  o  dinheiro^que  nel- 
laejlava^que  eramjincoenta  milreis^ 

Ò"  dl  fenos,  ̂  gafafmios  logo  e/lcy  por- 
que elle  vender  ia  atte  a  loba.  Trepeis 

dtjfo  nos  mandou  por  vezes fomade  di- 
fiheiro. 

1 5"  Troveofe  logo  o  T odre  na  con- 
feitaria de  muitas  amêndoas, que paf[a- 

vâ  de  três  arrobas,  &feisy0ujète  depaf- 
fasy  muito  afftícar  afim  rozado,  como 
^'ranco,marmellada,abobora,confeitos, 

&  outras  coufas  nece fiarias.  T>efta  ma- 
neiraprovidos  andávamos  cada  hum 

com  feu  alforge  carregados,  quanto  po- 

díamos levar.  '^Porque  os  doentes  crect- 
am  muito,  foi  necejfario  andar  o  Padre 
por  hum  cabo,  eupello  outro. 

1 6  Ne  fie  têpo  os  de  SanBo  Anta 
fahirâ  també  acodir  aos  feus  bayrros} 
porque  affim  às  vezes  nos  encontráva- 

mos pidlas  ruas,  cortamos  entam  a  cida- 
de pe  11  a  rua  dos  ourives  do  ouro  atte  a 

rua  nova,  ò'  o  rocio,  &  elles  vizitavao 
p.ra  la,  &  nos  pêra  ca.  Ifto  durounos 
alguns  dias, atte  cios  mortos^ô"  doentes 
de  cuzdcreceram  tanto,&  os  da  cida- 

de foramj^m  numero,que  naÕ podiam  'S 
acudir  mais,  que  àfreguezia  do  Lore- 
to,  &  Sana  a  C uterina,  &  S anãos.  At- 

te a  qui  parte  da  carta  dcítC  virtu- 
ozolrmaó. 

17  Foi  o  Padre  Aítonfo  Gil  co- 

nvoca pkam  de  todos  allim  da  Com- 

panhia, como  deoutrasfanfbas  fa;ni- 
lias  neíb  gloriofa  euprezi, porq  le 
foi  o  primeiro,  que  fc  meteo  no  con- 

flito, &  com  fju  exemplo  d  jfpsrroi 
a  todos  os  mais.  Qjis  cambem  o  S.-- 
nhor>  que  elle  foíTe  dos  primeiros,  q 
rccebcirc  o  premio  do  feu  zf  1  >,  &  fer- 

vor, dandolhe(  como  diz  hum  d  s 
bemditos  Padres  f-uscompanhf-írvj<) 
coroa  de  verdadeiro  eófeílorj&  Mar- 
tyrfcmfangue. 

18     Três  dias  únicos  vi veo  depo- 
is de  o  maio  íerir.  Quando  fcntio  cf- 

tar  cocado  da  pcfte  ,  chegou  fc  ao 
enfermeiro,  &  com  a  bocca  cheade 
rifo, que  era  nellc  mui  natural  a  ale- 

gria, lhe  (Síae:  Meulr-mam,  eu^traho 

câ  namfei,  que  coufa;  &  logo  'ieliecla- roumaisácrecencando;  N^f^a  Irznãa 
pefie  veonos  tambcm  a  vizitar.  Po '-  o .  ( - 
trás  vezes  diífe  muito  alegre:  Fokai 
com  ò  meu  bemlrmam,  qtiejâ  quero  ir 
paa  Nofb  Senhor.  Eítando  muito 
fraco,  &  com  grande  faftio ,  obede- 

cia promptamente  conendo   tudo^ 
quanto  lhe  mádavam  dar.  Fazia  mui^ 
tosaétos  ferverofos,  q  bé  moílravam 
o  fogo  de  amor  fan£to,em  que  feu  co- 
raçara  eftava  acteado.  Dia  da  glorio- 
ia  Sanda  Maria   Magdalena  o  levou 
Deos  pêra  fi  na  caza  de  Sam  Roque  > 
szdejulhode  15-09. 
19  Foi  fua  morte  fentidifllma, 

quanto  dizer  fe  nam  pode.  Era  em  to- 
da Lisboa  muito  conhecida  fua  eílre- 

mada  caridade.  Pay,  &  refugio  de  to- 
dos os  miferaveis.  Oconceito,queos 

noíFos  Padres  tinham  da  fua  virtude, 
íoiextraordinario.HunsIhechamaó 
einfuascartas,grandeíbIdadodeJE- 
SUChrifto,  Outros  o  obreiro  incá- 
favel,  pay  de  toda  a  pobreza,  &  feme- 
Ihantes  clogios,que  todos  nelleaílen- tam  bèm. 

20  Singularentrecodosfoiocõ^ 
ceico  do  Padre  Miguel  Eílcvensj  que 
tarabcm  aos  8  de  Agoílo  falleceo  na 
caza  de  Sam  Roque  por  igual  motivo 
aodoPadreGil.  Doquaidisaílim  o 

Padre  Monferrate  cm  huã  carta  fua  •  ' Hh  J 
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Aottoãe  Agoftopâjfm  d.^JiavidaoT. 
MígíitlEfievês^  do  qual  entre  muitas 

côufas?iam  quero  contar  mais  quehu- 
ma-^que  redunda  em  louvor  de  Nojfo  Se- 
7ikor->  &daa  entend.  r  o  conceita^q^ne  do 

T'adre  Ajfmfa  Gil  tinha,  &  o  amor^  cÔ 
que  em  JESUChriJlo  o  amava^porque 
avendo  ■  o  depaffarpera  outro  cubiculos 
pedio  muito^  que fojfe  pêra  aquelleiOnds 

acabara  o  TadreAjfonJoGikdizendo'; 
qucro  morrer-,  onde  morreo  aquelle  San- 
ão:  deufelhe cfle gojloycomo  era  rezam. 
Alli  fazendo  muitos  colloquiost  &  re- 

petindo muitas  vezes:  oh  hora  tam  de- 

zejadalfez-i  comoelle  dizia  afuamor' 
redela.  CoraeíTia  palavra  coftumavâ 

explicar  a  fua  morte,  quado  delia  fat- 
iava. 

2i       YSíít  ô^ito'^o'^ adre  Miguel 
£/?í"i;f;?i'eranaíuralde  Covilbá  no 

boa  8  dè    Bifpado  da  Guarda. Entrou  na  Com- 
Agoftode  panhiaem  Coitrsbra  aos  ip  de  Dczê- 
iJ^^Sl'       bro  de  1 54,9.  Foi  incanfavel  em con- 

fciTar  os  feridos  da  caza  da  faude,  ana- 

tes de  a  tomarem  à  fua  conta  os  Reli- 

gioíosde  Sam  Doaiingos.  Eftavam 
os  pobres  muito  mal  acomodados  cm 
hiimas  forurnas  cazas,  ou  quinta  a- 
bayxo  dos  moinhos  do  vento:  por  fer 

naqaelle  primeiro  tempo  a  confu- 
famdaCidademuito grande. O  Pa- 

dre a<Tenceava  cfmolas  dos  fenhores 
da  Camará,  &  outras  peííoas,  com  q 
Ihesacodio.    Depois  de  os  Padres 
Domi  nicos  terem  afeu  cargo  a  caza 
da  faude,  ainda  lâhiaefte  bêdito  Pa- 

dre, &  a  confeíTar  aos  q  eftavam  par 

debayxo  das  oliveiras;  ifto  nascalmas 
deJulho,como  também  hiam  outros 
Padres  de  Sam  Roque.  Defta  lida  Sã- 
íta  fe  lhe  pegou  o  mal,  &  faleceo  em  8 

deAgoftodeifóp.  .^ 

22     Fora  muitos  aanosProcura-í. 
dordacazideSam  Roque.  Tam  in- 

canfavel no  confeílionano,  que  em, 

hum  grande Jubilcu/e  advertio,efti- vera  vinte  horascontinuas  aíTentado^ 

noconfsflionario.Da  Padre  AíFoníOk 

Gii,  &  Miguel  Eftevens  f:  fazemíin- 

gulares  elogios  no  livro  quinto  da' HiftoriaÔ.ral  da  Companhia  parta 
terceira. Delles  tàmbsm  faz  menção  o 
Padre  Manoel  da  Veiga  no  feu    Ms* 

morial  dacazadeSam  Roque. E  ma-- 

iscfpeciaífefas  nas  cartas,  q  naquel- 

le  tempo  efcreviam  os  noílbs  Religi- 
ofos,  que  andavam  lidado  com  apejf- 

■te.  ■  ■  ■- 1^     Igual  forte  alcançou  o  í^^í^rí- Em  [ 

Joam  de  Moura  natural  de  Lisboa  Cfi-  boi  i trará  na  Cópanhia  em  Coimbra  aos  ̂^jjj.^ 

20 de  Mayode  i  f  5'5',era  degeraçaõ ^5^5 
muito  illuítre;  feus  pays  fecham  avaó 
Dom  Manoel  ds  Moura,  &  Dona  I- 
zabel  de  Albuquerque.  Na  Compa- 

nhia vivco  fsmpre  como  hum  Anjo 

noscoftumes.  Occupandofe  cm  con- 
feíTar os  feridos,  o  loi  clíe  tambê.  Fa^ 

ziafervorozoscolloquiosa  humSan-v 
£to  Crucifixo-,  quando  fe  chegava  a 
jmorte,dizendo  três  VQZçs:Senhor  tem 

de  mifericordia  de  mm:   batendo,  cm 
quanto  dizia  as  palavras  nos  peitos, 
daterceiravcslheficou  amam  noar, 

com  os  dedos  juntos  pello  modo  coti^ 
que  batia,  &  aífim  cfpirou  aos  2zj,  de 
Agofto  de  I  f  69.   Foi  fobrinho  dò 
Marquez  Dom  Chriftovam  de  Mou- 

ra, grande  de  Câftella,  &de  Portu*- gual ,  &  valido  del-Rey  Philippe 

fegundo. 

LIVRO 



No  qual  fe  contem  as  vidas  de  muitos  Prelados,& 
Doutores,  &  outros  Padres  de  gran- de virtude. 

n  Got 
s  22  de 

1562. 

CAPITULO    I. 

Vida  dú  Tadre  Joam  Nunes  Barretto  Tatriarchit de  Ethiopia. 

Sua  pátria,  &  maravilhofa  vacaram  à  Companhia. 
Ntroaeícreveí 

a  Vida  do  pri- 
meiro Religio- 

íbdanoíTaCó- 

panhiajque  foi 
fagradoemBií- 
popordeiçam 
de  Sado  Igna- 

cio:  homem  que  bem  mereceo  por  fu- 
ás virtudes  fer  efcolhido  pêra  tal  ocu- 

paçam  pella  grande  prudência  de  tal 
Sando.  Ellefepareceemtudo  com 
hú  da  quelles  antigos  Padres  da  Igre- 

ja-, homem  verdadeiramente  da  fua 
dignidade-,  que  pode  fer  exemplo  a 
todososnoírosReligiofos,aquem  a 
obediécia  meterem  cazatam  laborio- 
fasPrelarias,as  quais  fô  pcllos  encar- 

gos que  tem,  he  que  as  permitte  o 
noíToinftituto. 

2  Eíle  grande  fervo  do  Senhor 
naceo  na  Cidade  do  Porto  de  pays 
por  feu  fangue  iluiítrcs.O  pay  fc  cha- 

mava Fernam  Nunes  Barreto:»  may 

Dona  Izabel  Ferraz.  Dos  Irmacsj 
que  teve,  &  algumas  expreffòens  ma- 

is de  fua  grande  nobreza  failo  na  vi- 
da do  Padre  Belchior  Nunes  Barre- 

tOjque  entrou  primeiro,  que  elle  na 
Companhia,  &  também  comfeus  fã- 
dtos  exemplos,  &  perfuafoens  foi  boa 
parte  pêra  elle  fe  abraçar  cora  o  noílo Inftituto. 

^  Gafpar  Nunes  Barreto  Irmaó 
mais  velho,&  herdeiro  da  caza  aprc- 
zentounaAbbadiade  Freiriz  entre 
Braga,  &  Ponte  de  Lima  a  feu  Irmam 
Joam  Nunes, por  fer  aqiella  igreja 
do  feu  padroado,  como  hojehedefe- 
us  herdeiros.  Depois  de  terePre  be- 

nefício foijoam  Nunes  eftudar  à  ti- 
ni verfidade  de  Salamanca.  Alli  foi 

ta m  exemplar  a  fua  vida,  que  lhe  cha- 
mavam o  Abbade  Sanflto.  Depois  de 

acabar feuscfl:udos,&  fe  formar  nel- 
les,  vindo  a  ter  cuidado  das  fuás  ove- 

lhas, tratou  de  fe  dar  a  Dcos  muito  de 
veras.  Entregoufe  à  oraçam:  nclli 

Hh   2  gaílava 
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244  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
gaftava  cada  dia  fete  horas,  &o  feu 
gofto  era  ocupar fe  etn  contemplaço  - cns, 

4  Jànefte  tempo  era  da  Compa- 
nhia feu  Irmaó  o  Padre  BelchiorNu- 

ncs,&  dezejava  muiro,que  feu  Irmaó 
fizcííeomefmo.Indoem  peregrina- 
çam  a  Sáítiago  de  Gahza  paílbu  por 
Freiriz:fal!ou  afeu  Irmaó  do  grande 
bem,  que  achara  na  Companhia,  ex- 
hortouo,  aquetambéentraílè  nella, 
pois  encontraria  huã  vida  muito  do 
feu  agrado,  &:  do  de  Deos,  qual  era 
a  contemplativa,  Sc  a£):iva,  que  foi,  a 
que  Chriíbo  exercitou  em  fi,  &  cníi- 
nou  a  feus  Apoílolos. 
5  Nada  ficou  pago  o  Abbadc  da 

cxhortaçam  doírmam,&  reípondeoj 
que  nam  obftante  fer  mais  perfeita  a 
vida  miíla  das  contçmplaçoens  de 
Maria,  &  das  operaçoens  de  Martha, 
que  elle  nam  perrendia  o  mclhor,mas 
aquietar  com  o  que  lhe  eílava  bem. 
Que  nam  tinha  tençam  mudar  de  eí- 
tadojpor  tanto  que  nam  avia,porque 
fe  lhe  tratar  de  talcoiafa. 

6  Nam  perdeo  o  Padre  Bclchi- 
orluasefperanças.  De  Coimbra  lhe 
efcreveo,  quizeílc  chegar  alljj  a  fecõ- 
íblar  comos  Padres,  &  Irmaós  da- 
queílefanéto  ColIegio,&  comunicar 
fua  alma  com  hum  homem  fan£to,  q 
allicfperavam.-efteera  o  Padre  Pe- 

dro Fabro  companheiro  de  Saníto  I- 
gnacio  na  fundaçam  da  Companhia. 
Recebida  a  carta,  entrou  o  Abbadc 

em  penfamentos  da  jornada,  enco- 
mendoufc  muito  a  Deos,&  fez  dizer 
algumas  MiífaSjemordemja  que  o  Se- 

nhor o  encaminhaíFe,  como  foílè  ma- 
is feu  ferviço. 
7  Rccolhendoíe  huma  noite  a 

tomar  algum  fono,teye  a  feguintevi- 
íam.  Parecialhejque  via  a  hum  Sacer- 

dote dizer  MiíTa  folene,  àqual  clle 
Abbade  miniílrava,  como  diácono. 

Ao  tempo  de  dar  a  paz,indo  o  Abba- 
de pêra  a  dar  da  parte  direita,  o  Sa- 

cerdote lhe  dizia,  lha  deílè  da  parte 
efquerda:ouvemfto  fuás  replicas  de 

parte  a  parte,  &  entre  eftas  replicas  9- 
cordou  o  Abbade.  Ficou  aííuftado 
comonovofonho,&  logo  teve  hu- 

ma lus  interior,  com  que  Deos  lhe 
deu  a  entender,  que  nam  trataíTe  de 
bufcarapazna  vida  contemplativa, 
que  elle  tinha  por  direita,  mas  que 
também  a  bu  fcaíic  na  adi va,  que  cllc 
tinha  por  efquerda. 
•  8  Ficou  com  efta  lus  mais  pcnc- 
tradoj  recorreo  a  Deos  por  meyo  da 
Virgem  Sen  hora,  que  lhe  declaraílc 
fua  vontade.  No  dia  dos  fieis  defun- 
doseflando  o  Abbade  fazendo  ora- 

çam  à  Senhora  fobre  o  feu  cuidado , 
lhe  aparcceo  a  Virgem  Senhora  veí^ 
tida  de  gloria,  &  acompanhada  de  hu 
venerável  Sacerdote,  que  elle  pellas 
feições  conheceo  fer  omcfmo,queno 
fonho  Ihenaó  quizera  aceitara  paz 
da  parte  direita.  Attonito  com  vifam 
tam  eílranha,  fe  poftrou  em  terra,  & 
ouvio,quelhedizia  a  Senhora,  que 
foílèao  Collegio  da  Co.'>jpanhia  de 
JESUS  em  Coimbra,  Sc  nelle  fallaflc 
com  aquelle  feu  fer vo,quealh  via. Di- 

tas eftaspalavrasjdeíàparcceo  a  vifaó. 
O  Padre  Nadafi  tem,  que  a  Senhora 
lhe  aparecera  entre  o  Padre  Fabro, 
&  o  Padre  Franciíco  Eftrada,  &  lhe 

perguntara,fe  queria  fervir  a  ícu  fi- 
lho attccançar}&  refpondendo,  que 

íim,  a  Senhora  lhe  diííèra;  feguc a  eí- 
tcsvaroensjôc  defaparecera.  E  que 
vindo  oPadrcJoam  Nunes  a  Coim- 

bra, conhecera  ao  Padre  Fabro,  cni 
cfpccial  por  lhe  repetir  as  formais  pa- 

lavras, que  a  Senhora  lhe  tinha  dic- 

to. 
9  Logonodia  íeguiuteo  virtu- 

ozo  Abbade  vefirido  de  peregrino  c5 
hum  bordam  na  mam  fe  poz  a  cami- 

nho pêra  Coimbra,  cheio  de  incrivel 
prazer.  Chegando  ao  Collegio  deu 
conta  a  feu  Irmamo  Padre  Belchior 

dacauza,  que  alli  o  trazia.  Foi  couza 
notável, quefendojâ  mui  grande  o 
numero  de  Religiozos,queavia  no 
CoIlegio,entre  clles  conheceo  ao  Pa- 

dre Pedro  Fabro  fò  pellas  fei^^oens , 

que 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  2.  cap.  2. 
quedo fonhoj&vinimlhcfícaraó  ini- 
preílàs,&  fenrimento,que  na  alma  ti- 

nha, íèr  'aquelle  Sacerdote  o  varam 
Sandro,  dcqueículrmam  lhe  tinha 
eícrito.  Lançouíèaos  pesdo  Padre, 
comunicou  lhe  todo  o  ícu  interior. 

10     Quarcntadiaseftcveno  col- 

Icgio,  tratou  de  efpaçocom  o  Padre 
Fabro:  cíle  cm  refoluçam  lhe  diíTe  ef- 
tas  formais  rezocns:  nam  vos  deixeis, 
Senhor,lcvardogofl:odacontempla- 
çam,  de  que  gozais  na  voíTa  igreja,  q 
oinimigoatomapormcyo,  pêra  vos 
deter  no  mundo,  entre  as  rendas,  re- 

galos, Scíerviços  devoííbs  criados, 
comopczode  voíTas  ovelhas  às  coí^ 
tas,pcraoque  Sam  Bernardo  nam 
achava  hombrosbaftantes,mais  que 
osdívinos:quãto  mais,  que  neííc  mo- 

do de  vida  nam  achareis  daqui  por 
diante  a  confolaçam,  que  atte  agora 
tínheis,  porque  cm  quanto  vos  pare- 

cia, fer  cfla  a  vida,  em  que  maisa- 
gradavcis  a  Deos,podieis  ícr  ncllacÓ- 
Iblado,  mas  agora,  que  o  Senhor  vos 
tem  moftrado  outra  mais  perfeita,cin 
quede  todo  podeis  morrer  ao  mun- 

do, &  viver  a  Chriílo,  trazendo  mui- 
tasalmasafeu  conhecimento,  &  fér- 

rico, nam  podereis  eftar  quieto  na 
voíía  igreja,  vivendo  com  liberdade, 
comendo  a  voíTa  renda,  limitando  a 
voíTas  ovelhas  a  caridade,  que  podí- eis eftender  ao  mundo  todo. 

1 1  Efta  refoluçam  do  Padre  Fa- 
bro,que  elle  tomou,como  oráculo  do 
Ceo,Ihes  desfez  todas  asduvidas,em 
q  cftava,&fem  demora  lhe  pedio,q 
orecebeíTelogona  Companhia.  A 
ifto  lhe  diíFe  o  Padre:  nam  vos  deter- 

mineis tam  dcpreíra,ainda  tendei  ma- 
is,que  fazer:levantay  vos  hoje  à  meya 
noyte,comohe  coftume  aos  que  tem 
exercícios,  &  porto  em  oraçam  dian- 

te de  Deos,  do  intimo  do  voíTo  cora- 
çam  vos  offerccei,  &  refignai  todo  cm 
luasd)vinasmaós:!ogo  dezafíaiaLu- 
cifer,q  venha  com  fuás  tentaçoens,<5c 
vindo  a  mcnhá,  direis  MiíTa,  pedin- 

do ao  Senhor  vos  allumie,  &  confor- 
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te,  no  que  for  mais  fua  vontade,  &z  no 
cm  que  diante  da  fagrada  Euchafií- 
tia  vos  refolverdes,  niíTb  aflèntai,  & 
ficai  íirme  pêra  lèmpre. 

12     Ouvio  o  devoto  Abbade  o 
que fe lhe  dizia,  Ôcallim  o  executou. 
PaíTou  a  noite  em  vigia,  dcfafiou  a 
Lúcifer,  carregou  fobre  elle  grande 
tormenta  de  tentaçoens,  repre?;cnr.r- 
dolhe  o  inimigo  muico  ao  vivo  as  cf- 
pcranças3&:  liberdade,  que  deixivajo 
cativeiro,  cm  que  fe  prendia:  cílas,^ 
outrascouzas,  que  fazem  fcmcihan- 
tes  acçocnsdifíiculfozas  em  eípecial  a 
os  homens  crecidos,  combateram  a- 
q  uclla  noite  Teu  coraçam,que  a  todos 

cílesaíTiltos  eílsve  "firme como  h'iá rocha.  Vindo  a  menhá  diíTe    Miíía, 
pondofe  todo  nas  maósdc  Deos,  que 
tinha  nas  fuás; aqui  lhe  deu  o  Senhor 
huma  clara  illufi:raçaó,&  deliberação 
deentrarnaGompanhia.  Afiimo  e- 
feituou  fendo  recebido  noColIeçíio 
de  Coiaibra  aos  onze  de  No  vembro 
de  mil  quinhentos  quarenta,  &  qua- 

tro.   Vivendo  dalli  por  diante  mais 
como  Anjo  do  Gco,quecomo  honié 
da  terrav 

CAPITULO    11. 

'Da  MiJJam,qttefez  às  mafinorras de  Berbéria. 

^  "^T  Oanno  demiIquinherí- X^  tos  quarenta ,  &  oito  Tc 
JheoíFercceohumaocafiam  de  gran- 

de fer  viço  de  DeoSi&  de  muito  me- 
recimento próprio.  Dom  AíFoníodc 

Noronha  irmam  do  Marques  de  Vil- 
la  Real,  entam  Governador  de  Ceu- 

ta, depois  VifoRey  da  Lídia,  com- 
padecido dos  trabalhos,  que  padeci- 

am osGhtiíbÓs  cativos  em  Tirunm, 
cícrcveo a el-Rey,&:  ao  Padre iMeíí re 
Simam,  foííèm/ alguns  Padres  pêra 
tratar  do  bem  cfpi  ritual,  &  temporal 
daquellcs  infeliccs  Chriíbós.  Logo 
el-Rey,  &  o  Padre  Mdlre  Simam  a- Kh 

couí- 



2^6        Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
codiramaefte  defemparo.  Cahio  a 
forte  fobrcoPadreJoam  Nunes,&  o 
Padre  Luis  Gonçalves,  &  fe  lhes  deu 
por  companheiro  hulrmam  de  mui- 

ta virtude  charftado  Ignacio  Voga- 
do. 
2  Partiram  pêra  o  Algarve,  dalli 

pêra  Andaluzia,  donde  paíTaram  a 
Ceuta.Nefta  colónia  entaó  dos  Por- 

tuguezes  fizeram  com  fuás  pregaço- 
cns  huma  tal  mudança,  que  o  Gover- 

nador fe  deu  por  obrigado  a  dar  as 

graças  ao  Padre  Meílre  Simam,  dizc- 
do  em  como  o  fruto  fora  extraordi- 

nário, &  que  mu itos  homens,  que  an- 
tes pareciam  na  vida  Mouros,  nos 

coftumes  eram  como  Relígioíos.  Vé* 
do  o  fervor  dos  Padres,  &  que  entre 
os  Mouros  com  o  dezejo  do  Marty- 
rio  fariam  algum  fandíro  excelTo,  al- 

cançou do  Padre  Meftre  Simam,  que 

poiselleospertcndia  mandar  a  tra- 
tar do  bem  dos  cativosj  lhe  mandaííè 

em  faníta  obediência,  que  nam  pre- 
gaííemafeaos  Mouros.  Ávida  efta 
obediécia,  &  íèguro  do  Governador 
Mouro,  partiram  os  fcrvos  de  Deos 
pêra  Tituam  a  treze  de  Setembro  de 
mil  quinhentos  quarcnta,&  oito. 
3  Hiam  em  fuaconíerva  alguns 

Mouros,  que  os  livraram  dos  faltea- 
dores,  que  os  pertenderam  roubar. 
Foram  hofpedadosna  Aduana;  quá- 
dohiam  pellas  ruas  fofriam  muitas 
zombarias,  gritos,  &  punhadas  dos 
meninos,  &  gente  fomenos,  que  os 
defprezavaem  ódio  da |noíIà  fandta 
fe.  Logo  trataram  de  vizitar  as  maf- 
morras,  covas  verdadeiraméte  cheas 
de  horror,  &  miíèria.  Confolaram  os 
cativos, 
4  Succedendoeftarmui  mal  hú 

Sacerdote  Francez,  &  ferneceííàrio 

darlhe  o  Sandto  Viatico,  o  Padre  Jo- 
am  Nunes  \ho  levou  em  prociíHim 
dos  ChriitaÓs  entre  cantores,  &c5 

o  aparato,  que  pudera  ir  cm  terra  de 
Chriílaós,  coufa,  que  naquella  ter- 

rado infiéis  íe  nam  via.  Morrendo  o 
Sacerdote  o  enterraram  comfoleni- 

dade  indo  os  Padres  no  acompanha- 
mento entoando  os  verf js,  &  refpò- 

fos. 
f  Milito  os  magoava  ver  tantos 

cativos  Chriftaós  arraftandocade- 
as,  cahindodefome,  &  íobre  iíFoq- 
primidos  com  o  trabalho,  a  que  feus 
fenhores  os  obrigavam.  Pêra  mais  os 
confolarem,deyxaram  o  gazalhado 
da  Aduana,  &  fe  fora  dormir  entre  os 
cativos  nas  mafmorras.  Rezavaócó 

ell  ;s  de  noit;  or3çoens,doutrinavaô- 
nos,&exhortavaónosà  paciência,  & 
fofrimento  Chriftaó,  eníínavaónos  a 
fazer  da  ncceílidadc  virtude.  Na  pri- 

meira noite,  que  os  Padres  fe  pafla-' raó  a  dormir  nas  mafmorras,praticou 
oPadreJoaô  Nunes  aos  cativos  fobrc 
as  palavras  do  Pfalmo  oitenta, &  fete: 

'Pofuerunt  me  in  lacit  inferior  i^  in  tene- 
brofis;  &  in  umòramartis.  Ficarão  có- 
foladososcativosâílim  com  as  pala- 

vras, &aíliftencia  dos  Padres,  como 
também  com  a efmola  de  dinheiro, 

que  lhes  repartiram. 
6  Ainda,  qu  e  o  feu  cuidado  íc 

eftendia  a  todos,  era  mais  cfpecial  pê- 
ra com  os  enfermos.Tambem  fizeraõ 

muito  fruto  nos  arrcnegados,que  alíi 
chamam  Elchcs,  reduzindo  a  muitos 
ao  grémio  da  fanéíra  igreja,  que  tinha 
deixado,  por  fe  abraçar  com  as  abo* 

minaçoens  de  Mafoma. 
7  Adoeceo  com  o  trabalho  o  Pa- 
dre Luis  Gonçalves,  foi  logo  manda- 

do a  Ceuta,  pêra  fe  curar.  Tanto  que 
tomou  alguns  alentos,  lhe  cfcreveo  o 
Padre  Joam  Nunes,  que  era  o  Supe- 

rior, paílaílè  a  Portugal,  dar  conta  a 
cl-Rey,do  que  vira  em  Tituam, &  nc- 
gociaífe  algum  remédio  a  tanta  mife- 
ria.Com  a  ida  do  Padre  Luis  Gonçal- 

ves creceo  o  trabalho  ao  Padre  [oaó 
Nunesemmiílamtam  trabalhofa,  a 

qual  continuou  por  efpaço  de  finco 
annos.  Em  todos eftes  annos  a  fua  or- 

dinária occupaçam  era  doutrinar,có- 
feírar,&:admiiiiítraros  Sacramentos 
aos  cativos.  Varrialhes  as  maf  nor- 
ras,  6c  fazia,  q  andafi^m  hmpas,por 

fe 



de  Coimbra  tom.  i.  íh.  2.  cap.iA  h^y 
íènamcorromperoar.  Muitas  noites 
gaíhva  em  moer  tngo,por  ali  viar  al- 

guns enfermos,  que  tinham  e(h  tare- 
ia, &  íalraiido  nellaeram  certos  os  a- 

çoiites,  de  que  o  Padre  com  o  íou  tra- 
balho de  maonsos  procurava  alhviar. 

8  Entreerta  lida  vivia  tam  con- 

tente, cheo  de  tantas  confolaçoés  do 
Ceo,  que  nam  avia  pêra  clle  coufa  de 
gofto  igual.  Arreceando  os  Mouros, 
quecomfuaeftada  em  Berbéria  po- 

deria cncórrar  a  perverfa  feita  de  Ma- 
foma,  fe  diílè  ao  Padre,  que  intenta- 

vam lançalo  fora.  Por  fe  livrar  deftes 
reccos,  apontava  nas  cartas  ao  Padre 
Mertre  Simam  alguns  meyos,  que  o 
poderi:im  livrar  deíle  fufto,  coiíio  de 
íerelcrivam  da  redempçam,  ou  adjú- 
to  íèu,  porque  affim  por  rezam  do  oF- 
íicio,os  Mouros  o  nam  poderiam  lan- 

çar fora.  ... :  ̂ \.vv\v\  .'r-v-v,, 
9  Ardia  o  Padre  joam  Nu», 

nesem  dezejosde  dar  faa  vida  por 
Chriílo,  &  davaíTc  por  ditoíb  ni 
fanda  occupaçara ,  cm  qUe  eftava  ̂  
tudo  íignifíca  a  claufuia  de  huma 
carta,  que  eícrcveo  aos  Irmaons  do 
collegio  de  Coimbra,  que  tem  aílini: 
^!íí  rttrihiam  domino  pro  omnibus  ̂  

qa£retr'tbuit  mihi}  ''Donde  mereci  eUy 
fendo  quemfoiufer  o  primeiro  da  Com- 
fanhia^  que  ncjíe   Rjym  em  terra  de 
Mourm  ch^gáffe  aprLgar^&  confe(Jar^ 
&  dizer  Mílfa?  EUe  feja  fcmpre  lou- 

'vado^ por fr  tam  liberaU  que  f as  tant 
grandes  merccs  a  hum  tavi  grande pec^ 
cador.  Ainda  efpero  dejie  grande  Se- 

nhor, que  me  conceda  ejie favor,  que  me 
mande  o  Xarife  cortar  a  cabeça^ou  mo- 

er com  a  coutes-^  como  militas  vezes  a- 
qui  fazem  a  efes  cativos^pera  quj  ma- 

is fedo  vam gozar  da  verdadeira  vida, 
dftxando  ejta  miferaveLpera  os  que  se- 

do e  lia  morte,  a  tem  por  vida.  Atcça- 
qui  a  claufuia  da  carta,  &  nefta  forma 
a  vai  continuando. 

10  DetamexccíTivas,  &  multi- 
plicadas obras  de  caridade  fe  fcpuio 

noicacivoscnleíl-imaçam,  que  o  rcf- 
pcitavamcomoSan£to,  coufa  que  a 

cllemuitollhe  ciiílava.  Em  o  vendo 

nas  ruas  fechegavam  aelle,  huns  lhe 
bjijavam  amaõ,outroso  vcfti  Jo.Se- 
ismafmorrasaviaem  Tituim,  to  i.is 
vizitava  cada  dia.  Nam  avia  ncllas 

doente,  que  o  nam  tivcílèa  cabcí* 
feira. 

1 1  Atte  os  Mouros  vendo  tais 
exemplos  de  cariiade  o  tinham  por 
SÂnâ:o,&portalovenerav;im.O  Aí'- 
cayde  védoo  fahiirdasmaímorraslhe 
moftrava  o  rofto  alegre,  &  delle  dizia 
palavras  de  louvor.  O  filho  do  Alcay^ 
de  dizia,  quitai  caridade  fe  nam  via 
nosfeuscacizes,  Ôc  onde  encontrava 
o  Padre,  lhe  moílrava  notável  ref- 
peíro,         ̂   s  ̂  .  ; 

1 1  Muitodezejou  difputarcom 
os  Mouros,  mas  como  cites  íôdefcii'- 
dam  lua  maldita  feita  com  a  efpada,5c 
nadaqueiram  com  a  rezam,  nenhum 
effeito  tiveram  fcus  bons  dezqos.  Ve- 

do que  os  Mouros  nam  queriam,  vir 
a  difputajfehiaàsílnagogasdos  Ju- 

deus, eíles  que  fiavam  mais  de  íi,  poir 
v^zèsoadmittiramadifputas.'  •.■ ;    / 

13  Humaves entrando  em  htii- 
ma  finagoga  achou  a  hum  Meftre  en- 
fmando  a  muitos  meninos  ier  pella 
Bib!ia-,eomeí!bu  o  Padre  adifputar  c5 
oMc;ftre,logo  entraram  muitos  Ju- 

deus a  fazer  oraçam,  tremendo  com 
as  maons,  &  cabeça,  &  outros  geftos 
ridiculos.  RiofeoPadre,  &  pcrgun- 
tou,a  que  fim  oravam  com  tais  tregeí- 
tos.  Refporideram, qie  nam  eftava 
maisem  fúa  mam  à  vifta  do  tremor  de 
feus  antepaflados, quando  fclhedeu 
aley  no  monte  Sinayi  que  aquelles 
meneos  pareciam  dignos  de  rifo,  a 
quem  era  de  outra  ley,  mas  que  em  íl 
o  nam  eram.  A  ifto  difie  o  Padre:  ve- 

de lá,  nam  feja  eftc  tremor caíligo  da 
morte, que  deram  voíTos  antepaííà- 
dos  ao  innocente  JESU,  adi m  como 
o  tremor  de  Caim  era  focaftigo  da 
morte,  que  deu  a  Abe). 

14,  Daqui  fe  originou  huma dif- 
putacomhum  R;ibino,  que  parecia 
de  maior  autoridade,  &  letras.  Lo- 

Ik:/  .í 
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go  rodeou  ao  Padre  grande  numero 

de  Judeus,  provoulhes  com  muitos 

lugares  da  SanétaEfcriptura,  em  co- mo Chrifto  era  o  Mcílias  prometido 

na  ley.  Faltando  ao  Rabino  rcpofta, 
fevaleo  dos  gritos,  como  coftumam, 

os  que  fentindo  a  rezam  convencida, 

confervam  a  vontade  obftinada.  En- 

tam  o  Padre  entrando  em  fervor,  le- 
vantou também  a  voz,  dizendo,  que 

elleeftava aparelhado,  adarnam  iò 

huma,  mas  muitas  vidas,  feas  tivera, 

pella  fe  fanda,  que  defendia,  &  que 
nenhum  delles  tal  animo  tinua  era 
prova  da  fua  ley. 

I  f  Com  iito  afroxaram  ellesnos 

gritos,  &  também  o  Padre  amaynou 

a  voz,  &  com  rczoens  brandas  lhe  có- 

tinuou,  em  perfuadir  as  verdades  do 

Evangelho.  Acaboufe  finalmente  a 

diíputa.  DefpediofeoPadre,  &oef 
feito  imoítrou,  quanto  Deos  obrara 

por  feu  fervo,porquc  o  Rabino, veyo 

depoisafallarcomo  Padre,  contef- 
fandofe  convencido,  &  que  Cíirilto 

era  o  verdadeiro  MeíTias.  AíTentou 

logo  paíTar  a  Ceuta,  pêra  poder  em 
publico  profeífar  a  ley  de  Chrifto,  q 

abraçava  de  coraflTam.  Outros  Jude- 
us fahivaó  entam  de  fua  cegueira.  Tá- 

bemallumioua  muitos  ̂ Mouros,  & 

arrenegados,  que  o  chama  vara,  pêra 
lhes  fazer  varias  perguntas  a  cerca  de 

pontos  de  fua  lai  vacam. 

CAPITULO   III. 

Referenfe  alguns  fragmentos  de 
cartas Juas ,  nas  ̂ uais  fe 

lie  bem  feu  gran- de zelo,. 

Grande  zelo  em  que  ardia 
cftefervod.  Dcosà  vifta 

das  miicrias  dos  Chrirtaons,&  da  ru- 
ína de  muitos,  foopod.m  explicar 

algumas  claufulas  de  cartas,  das  que 
efcrcvia  a  hum  Padre,  que  em  Lisboa 
íhc  corria  com  as  coulas  dos  cativos: 

em  huma  carta  lhe  dizia  aíii-n:  'De- 
pois de  ter  ejia  efcríta,  me  d,  ram  ejla 

nova-^queeracertOy  que  hum  moço  do 
Julgar  ve,  me  ha  pouco  cativara  fe  tor- 

nou Turco,  ejíandofeu  pay  cativo  em 
huma  ài(ias finco fuftas^qus  ejlam  nef- 
teriOiperamajordor  jua.  Tambsm  fe 
tornarão  outros  dom  moços  Turcos  nel- 
las.  Em  Larache,  onde  ejiinjeramy  fe 

tornaramfinco^ou  fisTurcos^à'  hum 

moço,  que  allifoi  em  hum  navio  de  mer- 
cadores, éf  em  outro  diafe  tornaram 

Mouros  dõus  de  outro  mercador, que  me 

fazem  dizer,  intimo  cordis  dolore.- 
quisdabiteapitimeoaquara,  &  ocu- 
lis  meisfontem  lachrymarum,&plo- 
rabotot  animarum  melliflui  Chrifti 
fanguine  redemptarum  pernicíem. 
2  Tanto  que  iftofoube,  logo  roguei 

a  hum  meu  amigo,  quefojfe  as  fufias, 
&  me  tomajfe  do:is,ou  três  moços  defiesy 

que  dizem,  quefam  Turcos ,  &  man- 
deiprometer  mais  afeus  amos,  do  que 
lhes  dam  outras  vezes,  pêra  que  com  a 

cobiça  os  dem.  Também  quer  o  fazer  di- 
ligencia por  av  cr  hum  menino  de  hum 

Moiiroprincipal,quiha  mais  de  hum 
anno,  que  fe  fez  Mouro,  que  fera  de  dez 
aonze annos,mii  lindo,  dandolhepor 
ellemais,doque  fe  lhe  der  a  por  outra 

'via. 

3  O  Alcayde  defta  villafez  por 
força  Moura  a  huma  molher  moça,  co- 

mo muitos  fazem,per  a  a  ter  por  mance- 
ba, a  qual  tem  hum  filho  de  dez  annos, 

oqualfeeuonamtiro.dipreffa  ha  de 
fer  Mouro,  como  fua  may.  Corro  peri- 

go de  me  porem  mal  com  el-  Rey  de  Fez , 
por  outras  coufas ,  coma  ejla  fie  o  em  af- 
faz  rifco:  mas  nem  por  iffo  com  ajuda  de 
T)eos,hei  de  deixar  de  tirar,  quantos 
puder  t^  oxalá  tivejje,  pêra  tirar, 

quantos  aqui  hâ,amda  qus  acahaffe  me- 
us diassporque  melhor  he  perder  eu  a 

vida  eh  e  a  de  tantas  mi  fer  ias,  coma  ha 
neftf  trabalhojo  d.frto^que  e  lies  perder 
as  almas,quetam  caras  cuíaram. 
4  'Por  amor  de  Noffo  Senhor  vojfa 

Reverencia  me  foccorra  brevemente 

commuitasefmolas,  pêra  me  defempe- 
nhar. 



ck  Coimbra  tem.  i.  Ih.  2.  cap.  5. 
vJjar^porqtw  efpcro,  cjme  ham  de  achar 
em  hum  mardl-dui^as,  quando  -jtcrê, 
Ó-  mais  dj  que  atte  a^  ora  eftà  pairo  em 
caynhios.  Loujksflmeflas,  'Padre  ca- 
rtffítno.pera  hum  bor^hm  andar  dando 

'Vozes pcllos púlpitos,  &  outras  partes. 
Ne/ia  iicgoctaçurn  Sanãanam  fejats 
negãgenie.porque  z  os  pedira  'Deos  mui 
ejfreítacontadíji),  ccrno  bade pedir,  a- 
os  queriam  vos  quizerfm  dar^ef molas. 
O  que  nem  he  de  crtr  de  pejfoa  alguma^ 
Mas  vos  coynpns  em  fazer ̂  o  que  em.  vos he. 

■f     Em  outra  cn rra  áxz-.^ier  Nof- 
JbSinborporfíiamfòúta  boudade,  que 
CS  Mouros,  &  Judeos,  que  me  conhecêy 
famdemi  mgr  and, fuma  de  dinheiro^ 
ham  tendo  eu  cã  mais,  c^ue  ejte  corpo. 
Gr  and.  contcntame7do  L  vara  de  vojja 
Reverracia  ver  por f  us  oíkos  pi  rdi  rfe 
as  almas,  &  t ornar enfe  mui: os  Mouros ̂  
f  craque  venci  o  tani  grande  mal,  como 
hediixtíratam  bom  Sephor,  c om;) te- 

mos,por  Jervir  ao  d.  mm  o,  deixar  a  lus 
pclla  r  trevas,  movid:;  com  mais  zelo  da 
ho7iradeT>eQs.mdaj[e  com  gr  and  fer- 

vor por  caza  dei] es  Senhores, pcdmda 
dgumas  efmolãSy  pêra  remediar  tam 
grande p,rdi,porqu.  por  duas  vias  fe 
ganharia  muito. 

6  Hiwia,  por  que  miíit  as  almas  i  q 
vejo  per derfe por  falta  de  dmheiro,nam 
fe  perderiam,  cujo  preço  he  o  preciofo 
fa-rigue  de  Chrifio.  yl outra,que  merece- riam  muito  os  S,  nhoresy  que  T>eos  fez; 
difpenjeiros  d.  gr  and-  's  rendas,  &  bens 
temporais,  fe  atam  fana  a  obrafocorre- 
rem,  &  a/Jjmdariama  ganboo  feu  di- 

nheiro a  T>pcs\  porque  pdlo  que  he  de 
tam  pOí'co  valor,  fc  namfgafla  bem.à' 
que  Sam  Taulo cbania .fl[rco,&  junlo 
rum  aproveita  nada,''&  difpendendoo 
faz. gr  ande  fruto-,  fefe  dif pender  aos  po- 

bres^ por  ellef  dam  no  Ceo  os  tezouros 
(ternos. 

7  Excelíentcga-<ddo  he  efe  receber 
aTicos  por  premio,  que  he  bem  infinito, 
por  couza,  qou  queiramos. ou  narn  r^uei- 
ramos.  avemos  de  deixar.,  tanto  co  mai- 

or djr,  quanto  nejte  mundo  com  mm  a- 
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feiçamfor  amada. 
8     ̂ terer  eu  relatar  por  extcnfb^ 

quantas  almas  nejte  reynofe  perdem  por 
nam  ter  dinheiro,  pêra  as  refgafar, 
feria  começar  matéria  mui  difcultofa 
d.'  concluir  porque  a  ejta  villa  vem  mui- 

tas vezes  fuflas  de  Turcos,  com  gran- 
de numero  de  moços,  que  elles  trazem 

mm  enredados  empeccados  enormes,  a 
me  vem  rodando  achor ar,  que  os  tire  de 
tam  gr  ande  mal,  &  pornam  ter  dinhei- 

ro, os  deixo  ir,ficandome  atravejfados 
no  coraçani.quedepurador  me  quer  ar- 

rebentar, &  dahi  apouco  os  vejojâ  tor- 
nados Turcos, pedindo  a  'Deos  juftica 

fobre  os  que  os  deixam  perder.  Õ  que  me 
j  az  tremer  do  grande  juízo  de  T>eos,em 
efpL  cial contra  os  ricos. 

9     E  conheço  agrande  mercê,  que mefes,  em  deixar  o  mundo,  &  os  bms 
t.  mpora  s,  por  que  muito  melhor  he,nam 
ter,  d.  que  dar  conta,  que  dala  ma,  do 
queterms.  ̂ leefcufateramos  Senho- 

ra s  de  muitas  rendas,  &  bens  no  efpan- 
íofodia  do  juízo,  quando  Chri fio  aoare^ 
cercom  as  chagai  abertas  pedindo  a  ca- 

da hum  conta,  do  qlhe  deu,  como  ogaf 
tou,  dízí  ndo:  morri  de f  orne, &  narn  me dífle  de  comer  ̂ c. 

I  o     §!ue  poder am  refponder,  os  que gajtam fuás  rendas,  &  tezouros  eme- 
dl  pear  mui  fiiptmfos  edifícios, em  gra- 

des baquetes,  &fau(ios  de  criados,  bro- 
cados, tapeçarias,  &  as  almas,  f  cujia- ramavidaaChrifio  Nofjo  Senhor, & 

va'ecadahu?na  dftas  mais  que  tudo  o cr  lado, por  falta  de  dinheiro,  fe  percam 
ca  tornandofe  Mouras,  inimigas  de  feu 
tam  'magnifico  Criador.  Coufa  he  ejla peramovercoraçoens  de  pedra-,  quanto 
mais  de  carne,  é-pera  chorar  lagrimas 
defangue  do  mais  mtimo  ào  coraçam. 
Sou  forçado  a  dizer  com  o  profeta  Da- 

vid: ExLirge  Domine,  exurge,  quare 
obdori-ni3,ne  repelias  nos  infinem. 

I  r  Muitos  moços,  &  moças  por 
falta  de  entendimento  fe  tornam  Mou- 

ros, ér  muitas  moças,  &  molheres 
forçadas defles infiéis  {o que  nam  tem 
por  peccado  )  fe  fazem  Mouras,  def ^i  pois 

\jxU 
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põís  de  efiarem  checis  de  filhos  perdidos 

comellas^pedt:mjuJUçaaT)e9s  contra 

o;uem  as  nam  refgatoii,  corno  algumas 
me  dizem  com  grande  psnay  mas  eu  a 
ntòmtenhomenoT de  velas ■>  &  ouvilaSf 

dizer  i[ío.Aqui  ejiam  agorafinco  fufias 

de  Turcos^  (^  a  maior  parte  fam  àe  ar- 

renegados-, &  de  < dez  dias  a  efia parte 
ando  em  combate  com  os  Mouros ̂   que  os 
trazem. 

12     He coufamui  certa-,  que  corno 

falta  a  caridade,  logo  falta  todo  o  bera: 
&  corno  efes  Mouros  eftam  tam  longe 

dellã^famtam  cruéis,  que  deixam  an- 
darjeus  cativos,  &  cativas  miii  mal 

tratados-,  tendo  fuás  carnes  defcuher- 
tãs,ftm  camizas,  &  defcalfos,  &  qua- 
do  adoecem,  deixanos  n^orrer  nas  maf- 

morras,femos  quererem  prover  do?ie- 

Ci-Jfario-.pello  qual  or amei  huma  caza 
de  mifericordia,  onde  os  faço  curar,  & 

tenho  dotís  homens  jque  os  atram,& fer- 
vem, afora  olrmam  Ignacio  Vogado-, 

quehe  General,  dos  ([aqui  tenho  Jobre 

fiança,  de  todas  asmafmorras,  que  ha 

nefiavilla,  que  fiam  oito,  onde  eftam  os 

cativos  juntos  a  monte -^  por  nam  cabe  - rsm. 

13     No  V  eram  falta  pouco,  que  fe- 

nam  afogue  com  o  calor,gafto  tanto  em 

os  prover, por  ferem  de  continuo  muitos 

doentes,  que  tenho neceffidade,  que  vof- 

fã  Rever ècia  me  bufque  alguma fefmo- 

laspera  ifto.  Te  colhe,  "Padre  carijfmo, 
por  amor  de  Nojfo  Senhor, que  vâpellas 

cazas  de  todos  os  Senhores  ,  &  Senho- 

ras,que  puderem  ãjiidarpera  efia  Sane- 
ia obra,aflm  da  caza  da  Mizericordia^ 

como  per  a  refgat  ar  alguns  mininos,  & 

meninas,  moças,  &  molheres  affim  de 

levante,  das  quais  fe  acham  mais,  &^ 

fam  maisdefemparadãs.porfer  de  rmi 

longe, &  por  iffofe  tornam  muitas  
Mou- 

ras,corm  também  de  alguns  moços  Tor- 

tpsguezes.  Bem  fe  deixa  ver  deftes 
fragmentos  das  Tuas  cartas,  o  minto  q 

efte  íiel  fervo  do  Senhor  no  raey  o  d  x- 

quellabaíbaria  zelava  a  hora  deDe- os,  &  bem  dos  próximos. 

14     Aqaííc.  fez  Medico,  Scenfer- 

meiro,  excogitando  fua  caridade  mil  ̂ 
modos,  &  artifícios  de  fazer  bem  cor- 

poral, &  efpiri!:aal,aquem  depile  tanto 
neceíTitava. Levantando  hofpitais  em 

terra  tam  alhea  de  Mifericordia.  A  ca- 

za, onde  pouzava,  era  huma  botica 

de  couías  pêra  os  doentes.Maitas  ve- zes à  boca  da  noite  hia  ao  alçapão  dis 

mafmorras,  tirar  os  ceftos  de  fiíco, 

peraoshirdefpejar,  &  osvazosim- mnndos.  Affim  o  tem  feu  Irmam  o 

PadEsI  Meílre  B.lchior  na  vida  fama- 

riáj  que  delle  fez. 

CAPITULO    lííL 

^a  Gcafiam,  que  teve  pêra  vira  Tor- 

tugual.&  como  foi  eleito  Tatriarca. 

T  EílesApoflolicoscrapre- 

_^  ̂  gosandavaoPadreJoaó Nanes todoembebido,  &  fazia  con- 

%o  conta  de  nellesgaílar  a  vida.  O 

fruto  eí-a  muito,  porque  os  cativos  ef- 

tavam  mui  trocados  nos  coílumes. 

Recebiam  a  meudo  os  Sacramentos, 

&  as  mafmorras  parecia  cazas  dede- 

vaçam.Nefte  tempo  fe  lhe  ofereceo 

huma  urgente  occafiamde  deixar  os 

feiís  cativos  pellos  mefmos  cativos,& 

virem  feu  favor  a  Portugal.  El-Rey 

de  Argel  fe  fez  por  armas  Senhor  do 

ReynodeFez,entre  as  demais  prezas 
o  faram  duzentos  cativos  ChriftaÓs, 

&delles  eram  muitos  nobres.  Dilfe 

el-Rey,  que  todos  os  largaria  a  rezaó 
de  cem  cruzados,  por  cada  hum. 

2  NamquisoPadre  perder  tam 
boa  ocafiam,  lançou  mam  áúh,  & 

tratou  logo  de  vir  a  Portugual  nego- 

ciar o  dinheiro.  Apreflbulhe  a  jorna- 

da hum  cazolaílimofo,  que  Iheatra- 

veíTou  ocoraçam.  Apareceoihc  dian- 
tedos olhos  íiuma  donzella  Chriftá 

nadando  em  fangue  de  huma  grande 

cutilada, que  Ihedera  feu  fcnlior,  por 

nam  querer  darconfentimcnro  a  feu 

brutal  apetite:pedia  a  pobrezinha  re- 
médio ao  Padre  mais  com  a  boca,  & 

íáii?ue 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  i.  cap,\: 
fjnguc  da  ferida,  que  com  as  lagri- 

mas dos  olhos.  Ente rncceofe rodo, 

rcfgacoua lobrc  fia nça,«Srnam dilatou 
Jium  pontoa  jornada.  Dcyxou  pêra 
coníolaçam  dos  cativos  a  \c\x  compa- 
nheiro,c]uc  ncíla  miflàm obrou  notá- 

veis caridades, 

3  Pornamvircom  as  maons  de 
vazio  trouxe  configo  trinta,  &:  tantos 
cativos,  rcfgatados  c5  efmolasjquc  a 
juntou  com  íua  iuduílna,  &  com  eíía 
cópanbia  entrou  per  Ceuta.  Comos 
meílnos chegou  finalmente  a  Lisboa. 
Foi  beijar  amamael-Rey,  &lhefes 
huma  larga  arrezoaçaó,  emqlhe  re- 
prezcntoualiimacauza,  que  o  trou* 
xerajcomo  o  eirado,  &  miferla  dos 
Chriílaons  cativos,  &  grande  obra 
de  caridade,  que  faria  fua  Mageftade, 
em  acudir  a  gente  tam  miíèravcl. 
4  Foi  o  Padre  bem  ouvido  dei- 

Rey,  &  em  breve  bem  defpachadoj 
mandou  dar  pêra  obra  ta  miada  vin- 

te mil  cruzados.  Deufe  ofdem  ao  Pa- 

dre, quceiledifpuzeíTe,  o  corao,fe  a- 
viam  em  Africa  de  empregar  os  vinte 
rnil  cruzados  na  redempçam,  porem  ̂  
q  ue  elle  nam  fahiHè  de  Portugual.Ti- 
nhamael-Rcydito  tam  grandes  vir- 

tudes deíle  fervo  de  Deos,  &  elle  com 
otiatoastinhaneIleachadotais,que 
néaslagrimasdo  Padre,  nemomui- 
ío,  que  pêra  ilio  fizeram  os  Irmaons 
da  Miíericordia  de  Lisboa,foram  baf- 

tantes,  pêra  el-Rey  ceder  do  feup  ro- 
pofito. 

f  Como  o  Padre  hum  dia  aper- 
tafle  mais  pellalicenfa  com  el-Rey:eI- 
le  lhe  refpondeo,  que  eítiveílè  dcfcá- 
fado,  que  elle  o  mandaria,  ondeíeu 
zelo  fe  lograíTe  em  rcígatar  mais  al- 

mas, do  que  cativos  em  Argel,  &Ti- 
tuam.  IftodiíTeel-Rey,  porque  tinha 
em  fcu  peíamento,  fazer  delb  elei- 

çam  cm  Patriarca  de  Ethiopia.  Lo- 
go el-  Pvcy  f;. s  fib^dor  deílo  fcu  péfii- 

méro  ao  .Padre  Jerónimo  Nadai  Co- 
miílariodalCompanhia  em  Hefpa^ 
nha,6v'  também  pêra  que  apontaílc 
outro  Padre,  que  em  lugrir  doPadie 

Joam'Nunesfoflc  ao  reígaíle  de  A  frj- 
ca,&ajuda0eaoIrmamígnacio  Vo- 

gado. 1^ 
6  AcaufadcílesintctosdeI-R<;y 

era  areduçam  do  Império  de  Etiiig- 
pia,quechamaramPreí]:eJoam,  por 
efcrcv^ero  Imperador,  queria  Patri- 

arca da  Igreja  Romana,  Ainda  qijc 
antes  fora  por  Patriarca  a  Ethiopia. 

Joam  Ben'nudes,&  a  Tuít  ida  fora  de 
nenhum eíFeito,  avia  novas  e/pccau- 
ças  de  fe  reduzir  o  Império,  &  deixar 
o  Scifma,  &  erros  da  cadeira  de  Ale- 

xandria, que  fam  os  que  tem  por  ley 
aquelles  povos  dos  Abexins.  Poriííb 

el-Rey  Domjoaó  oterceiro,comocâ 
propagador  que  foi  da  Sanita  Igreja 

Romana,dezejava  grandemente",na5 perder  efbaoccafiaòjde  dilatar  a  fe  na 

Ethiopia.  ) 
7  Sobre  efta  matéria  únh^Adto 

muitas  diligencias  por  via  do  feu  Em- 
bayxadoremRoma  aííim  com  o  Su- 

mo Pontifíce,  pêra  que  nomeaííe  Pa- 
triarca da  Ethiopia,  como  também  có 

Sana:oIgnacío,pera  que  determinai^ 
ie  peflx>a  da  Companhia^  quefoffe  e- 
leka  pêra  efla  dignidade,  que  nam  e- 
ra  contraria  ao  ínílituto  da  Corijpa- 
nhia.  Ja  el-Rey  puzera  os  olhos  no 
Padre  Pedro  Fabro  varam  em  tu- 

do excellcnte  ,  &  primeiro  compa- 
nheiro de  Sando  Ignacio,  mas  a  mor- 

te do  Padre  atalhou  efte  penfamento 
del-Rey. 

8  Foi  eíta nobre empreza  muito 
à medida  do  coraçam  de  Sando  Ig- 
ntóo.  Alguns  annos  ouve  demora, 
por  alguns  incidentes  de  mortes  dos 
Pontifices.  Fmalmente  efcreveo  eí^ 
Rey  a  Sancl-o  Ignacio,  cfcolhefie  do^ 
ze  Religiofos  da  Companhia  pêra  a 
cmprcza  de  Ethiopia,  dos  quais  hum 
foíTe  Patriarca,  &  dousBifpos  coad- 
judores,  &  fuccefiores.  LogooSãc- 
to,  pêra  faber,o  que  tinha  em  feus  fi- 

lhos, eícrevco  ̂ os  Superiores  deíh 
provincia,ern  como  tinha  entre  man- 
osaempreza  de  Ethiopia,  femfallar 
cmPatiiarca,  nem  Bifpos.  Nam  ouve 

li  2  Rc- 
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Réiigòfo,  que  fc  nam  oíFerecèíIêjfôn- 
do  em  todos  o  fervor  extraordinário^ 

de  que  foi  avizado  o  Sancto  Patri- 
arca, tendo  poriíío  inexplicável  gof- 

to. 
5)  Fez  logo  o  San£to  eleiçam  de 

três  Padres  pêra  Prelados,  do  Padre 
Joam  Nunes  pêra  Patriarca,  do  Pa- 

dre André  de  Oviedo  Caftelhano  pe- 
ia Bifpo  de  Hicrapolis,  &  do  Padre 

Belchior  Carneyro,que  Fora  Reyror 
do  Collegio  de  Evora.pera  Bilpo  ds 
NieíTa,  ambos  Coadjutores,  &  futu- 

ros íucccífores  do  Patriarca,  &  todos 

íbgcitos  dignos  da  eleiçam  de  Sanc- 
to Ignacio.  Efta  eleiçam  fometeo  lo' 

go  Sanfto  Ignacio  a  difpofiçam  del- 
Reyj  q  muito  fe  alegrou,  em  ver,  que 
o  juizo  de  Sanítoignacio  concordara 
com  o  feu  no  tocante  a  peíToa  do  Pa- 

triarcas de  quem  el-Rey  tinha  fubi- 
daeftimaçam,  &  conceyto  pello  mui- 

to, que  na  MiíTam  de  Africa  tinha  o- 
brado. 

I  o  Ordenou  logo  el-Rcy  ao  feu 
-Embayxador  em  RoiT)a,que  era  D om 
AíFonibdeLancaftro,  trataílècom  o 

Papa  Júlio  terceiro  o  negocio  do  Pa- 
triarca, &  Bifpos.  E  Sanfto  Ignacio 

foiniftotam  adivo,  que  ordenou  ao 
PadreLuisGonçalues da  Gamara,  q 
entam  eftava  em  Roma,  que  foíle  ca- 

da três  dias  a  caza  do  Embayxador, 

lembrarlheefte  negocio.  O  Padre  o- 
bedeceo  tanto  à  riíca,  que  jâ  na  corte 
Romana  era  provérbio  a  terçam  do 
Embayxador  dcíPortugual. 

I I  Fes  el-Rey  avizo  ao  Padre 
Provincial  Diogo  Miram  da  eleiçam, 

que  eftava  feita,  &elle  avizou  ao  Pa- 
dre Joam  Nunes,  pêra  fe  aparelhar 

pêra  a  viajem.  Ficou  o  Padre  Joam 
Nunes  mui  fentidocó  tal  nova,quan- 
do  os  feus  olhos,  &  coraçam  eftavam 
nasmafmorrasde  Africa.  A  pena  era 
verfe  em  caza  com  honras,  pois  lô 

queria  trabalhos,  ;onde  as  nam  ou  veíi 
fe. 

1 2  Efcrevco  a  Sã£to  Ignacio  em 
como  elle  fcmpredezejara,dar  ávida 

pella  fe  nas  partes  remotas,porera  no 
que  tocava  ao  fcr  Patriarca,pedia  pot 
Chriílo  Crucificado  a  fua  Paternida- 

de, nam  puzeíTe  tal  carga  em  feus  hô- 
bros,que  mais  queria  os  cárceres  dô 
Tituam,que  veríè  neftas  Prelazias-,  & 
que  bem  fabia,  quam  acompanhadas 
eran.  de  trabalhos,  que  eftes  nam  fo- 
giaelle, mas  fo.i  honra.  Porem  como 
íilho  da  obediência,  fe  punha  nas  ma- 
ós  de  fua  Paternidade,  &  em  /  cazo,  q 
perfiíliííè  na  tal  eleiçam,  lhe  rogava, 
que  nomeaííè  hum  Padre  da  Compa- 
nhia,aquem  deífe  obediência  fecretaf, 
&  que  ouveíle  hum  CommiíTario  fo- 
bre  o  mefmo  Patriarcha. 

13  Efta  carta  confolou  grande- 
mente a  Saníto  Ignacio,  vendo  a  rc- 

fignaçam  do  Padre  Joam  Nunes  nas 
maons  da  fancta  obediência,  &  ahu- 
miidad.,em  querer  na  quella  digni- 

dade ter  fogeiçam.  Mandou  íè  leíle 
em  publico  pêra  edificaíram,&  exem- 

plo dos  aiais.  Depois  expedio  as  bui- 
las,  que  remeteo  com  huma  ordem, 
cm  que  o  Papa  Paulo  quarto  lhe  mã- 
davaem  virtude  da  fanda  obediêcia, 

queaceitaíTeatal  dignidade.  Foram 
os  poderes,  que  lhe  deu  o  PapajUiui 
amplos,  concedendolhefuprema  ju- 

rifdiçam  efpiritual  fobre  o  Ecclefiaf- 
rico,  Ôc  fecular,  pêra  cófagrar  Bifpos, 
conceder  indulgencias5&  fazer  todos 
os  mais  officios  pertencentes  a  digni- 

dade Patriarcal.  A  carta,  que  Sandõ 

Ignacio  em  repofta  lhe  eícreveo,he  a 
íeguinte  todachea  de  efpirito,&  pru- 

dência, &  he  hum  excellente  teftimu-' 
nhoda  virtude  do  Padre  Joam  Nu- 

nes. 

CAPITULO  V. 

Carta  de  Saneio  Ignacio  para  o 

Matriarca. 
! 

I        A     Suma  graça,  &  amor  et  ̂r- 

j^j^  no  de  Lhrijio  Noffb  Senhor 

fejajerttpre  em  ajudado" favor  no£o. Ir- 

mar» 



de  Coimbra  tom,  i.  Iib,2.  eap,  5. 
fnãvichanjjlmo  recebi  as  'voffas  de  do:ze 
de  Sete7»bro,ó'  vinte  &  nove  de  Outu- 

bro, ^  doHs  de  Novembro,  crao  que 
nellas  pede  rcpofia,  refpondeniporejla^ 
dando  primeiro  viuitas  graças  a  T)eos 
Nofjo  Senhor, que  he  verdadeira  faud.^, 
pella  que  foi  fervido  de  vos  conceder  y 
queira  elle  msfmo.  que  a  empregueis  em 
feufanão  ferviço,  à"  em  efiender  fua 
gloria  na  quellas  naçoens-,  que  affim  ef- 
peroof areis cornmuita  edificaçam  da- 
quellas  almas,  &  que  fera  ejfe  effeito 
quis  efiender  vojfa  perigrinaçam  jobre 

aterra-fejafmprebemdito^  Ò"  louva- 
dofufanão  tieme. 

1     No  que  toca  ao  cargo  de  Tatri- 
arca,peraque  el-Rey  vos  efcolheo,  & 
nojfo  mui  òanão  'Padre ,  &  Vigar  y o  de 
Chrifh  Si  nhor  Nojfo,  com  aprovaçam 
de  todo  o  Sacro  Coílegio  vos  confirmou 

Ç  comojâ  outra  ves  efcrevi)eu  nam jul- 
go, que  pojf ais  deixar  de  o  aceitar^  nem 

vos,nemvojfos  Coadjutores,  &  ainda 
que  avojfahurnildadet  &  ao  amor  da 
vayxeza  (  que  conforma  nojfaprofijfam 
deveis  ter^pareça  Crus pezada,  &  o 
feja  tomar  qualquer  dignidade ,  fendo 
ejiaspellos  trabalhos, &perigos,que  as 
acompanham,  mui  diverfas  das  que  coj- 
tumam,  dar  matéria  a  amhiçam,  &  a- 
cobiça-,  &  fndo  necejf árias  pêra  poda 
atender  ao  bem  tam  univer falda  quel- 

las nações,  &  donde  ha  de  redundar  ta- 
tojerviço,  nam  fe  deve  recufar,  confia- 

do na  bondado  daquelle-,  por  cujo  puro  a- 
fnorf  toma  talpezo,  que  vos  ajudará  a 
levaloi  &  o  perigo,  que  tomais  por  feu 
ferviço,  convertera  em  coroa  de  mui  (in- 

alar, &  eterna  remuneraçarn ,  &  a 
mim  me  pondes  em  grande  obrigaçam 
comapromptidam,  que  mojirais  a  fe- 
guirmeuparccer,  ainda  em  coufa  tam 
grave,  &  que  tanto  repugna  a  vojfa  in- 
clinaçam-y  ir  porijjoem  minhas  oraço- 
tns,  &  de  toda  a  Companhia  vos  ojfae- 
£0  mui  particular  memoria  no  divino  a- 
cat amento,  comohe  rez-am,fet  nhade 

vojfa pejfoa,  ér  d.'  vojjos  companhiros, 
em  emprt  za  tam  importante,  &  còjor- 
me  os  dezejosy  que  tendes,  que  Ueos  vos 
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mudcf  ín  virum  altcrum,  ef^ero,  que  o 
hâ  de  cumprir  fua  divina  clemeciama- 
dando  o  bem  em  melhor,  é^  o  perfeito  em 
mais  perfeito,  &  em  tudo  fuprindo  as 
faltas,&  imperfeiçoens  da  fragilidade 
humana. 

3     Â  cerca  do  numero  dap^jfoas^ 
que  pediz  j  &  que  alem  de  vos  ha- 

jam de  fer  doze  Sacer doses ,  me  pa- 
rece muito  bem,&  ajfim  alem  dos  oito^ 

que  de  ca,  ér  de  C afie  lia  teram  ido,  fe- 

ra necejfario,que  de  'Portugal  je  tomem 
outros  quatro  Sacerdotes ,  entres,  ou 
quatro  Irmaons^fe  el-Rey  difoforfer' 
Vido,  quais  hajam  de  fr  ejtes,  namje 
pode  determinar  de  câ,poremparecemey 
que  lâ  vos  ajunteis  vós  com  o  ̂rovinci- 
ai,  &  os  de  feu  confelho  or  dinar  io(^  cha- 

mando os  demais ■i  que  lhe  parecerem^ 
&  determineis  y  quais  fjam  os  Sa- 

cerdotes, &  os  demais  y  porque  ain- 
da, que  eu  dezejo  toda  vojfa  confola- 

fam  ,  como  tenho  obrigaçam  de  o- 
Ihar,  que  nam  fique  defprovido  o  Rey- 
no,&  as  outras parteSi  que  delle  fe  pro- 

vem de  pejfoas  da  Companhia  (^porque 
poderiam  hunsfer  necejfarios  pêra  câ,q 
feriam  lâ  de  menos  proveito  pêra  Ethi" 
opia  }  ifio  lâ  de  perto  fe  confiderarâ  me- 

lhor,ò"  ajfim  eu  me  remito,  ao  que  la 
parecer -i  aos  que  jâ  tenho  dito,  ò"  fe 
nam  fôreis  do  mefmo  parecer ,  com  os 
que  dijfo  tratar  em  i  reprefentenfe  a  el- 
Rey  as  rezoens  de  huma,  ̂   outra  par- 

te, &façafe ,  o  que  fua  Alteza  orde- nar. 

4,  jD(f  terdes  alguém,  a  quem  deis  o 
bedienciafecreta,por  comijfam  minha, 
que  pêra  ijfo  tenha,  ainda  que  nifio  mui- 

to me  edifica  vojfa  devafa?n  de  obede- 
cer, é^o  efpiritotam  unido  com  a  Com- 

panhia, com  tudo  nam  me  parece, que  te- 
nhais outro  mais, que  a  T>eos  Nojfo  Se-^ 

nhor,&  a  feu  Vigayronaterra,  &fe  a 
mimtocaffe,  dar  Superior.,  aos  que  pêra 
lâ  vam,  nam  tenho  eu,  de  quem  melhor 
me  haja  de  fiar,  que  de  vofj a  pejfoa ,  éf 
depois  della,dosque  vampor  Coadjuto- 

res vojjos, &  afiirn  ds  todos,  os  que  pêra 
lâforem,  &  efiam  a  obediência  da  Com- 
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^anhia^  "Vús  tereis  cuidado^  mm  fomen- 
te-, como  Matriarca-)  mas  como  Siiperio- 

rtoTi  que  tem  minhas  vezes  per  acom  el~ 
ies,  &  com  quantos  mais  la  entrar e  em 
~7iGjj[aCompanbiay& o  mefmo  entendo^ 
tíos  que  ejtam  nomeados  pêra foccejfores 

'v&fJoSi  que  difpondo  'T>eos  Nojfo  Se- 
nhor de  vojja  vida^fiic cederam  em  ̂ of- 

J o  lugar.  •  ■:    A.  .    , 

5  1)arCommiJfariofoi>reoTatri- 
f.rcã,por  agora  nos  nam  pareceò  con- 
veniente^nem  tampouco  Vizitadorpor 
breve  Jpojiolico,  porem  ajjim  ifio^como 
o  mandariios por  obediência,  que  acei- 

teis ejfepezo.)  vos.,  &  voffos  Coadjuto- 
res^ fe  vos  ordena  vivs  voeis  oráculo, 

que  aindaemjuizo  poderá  fazer fe-i  & 
f  er  â  a  me  f ma  força,  que  breve. 

6  As  graças  fe procurais fojfê  mui- 
to amplas,  como  vereis,  que  la  vam,  & 

quando  alguma  coufafaltaffe,  avizan^ 
do,  càfe procurara.  NafeefcreveBre' 
ve  particular  aoTreJieJoam,p9rque  as 
Bulias  vam  encaminhadas  a  elle, ainda 

quefepedioj  conforme  ao  que  vai  na  in- 

JlrucçaÕ. 
7  Alguma  infirucçamfe  vos  man- 
da, do  que  ca  podemos  julgar  por  algu- 
ma infor  maçam ,  que  temos  do  Trefte 

joam,&daqU:  Iksfus  Reynos,  ufa- 
r eis  delia,  quando  vos  parecer,  fem  fa- 

zer efcrupulo  de  a  nam  feguir,  quando 
vos  parecer  o  contrario.  Ahi  entre  os 
que  aveis  de  ir,fe  vos  affine  hum  confe- 
iko  d^quatr 0,0'  pois  ham  defer  dous 
os  vojfos  Coadjutores,  ficam  perajer 
nomeaios  os  outros  dous;&  mais  hum 
Sindico  akm dos quatro,com  o  nome,  q 

vos  parecer, pêra  avizar  ao  Provinci- 
al da  índia,  &câa  Roma,  fe  for  ne- 

necejfario:  os  que  devem,  fr  efcolhi- 
dos, parece,  quefejam  dos  mefmos,  que 
ham  de  ir,  &  dej/es  os  mais  doutos. 

8  'Perapoder  ajudar  efpiritualme- 
te  aquellas  terras  vizinhas  ao  T refle 

Joam,&  a  outras  femdhantes,  ja  ve- 
des, quefe  vos  ejiendeo  opod.  r,  queira 

Tieos  Noffo  Senhor,  que  fe  vos  infltia  a 
virtude  do  Efpirito  Sanão,  &  que  vos 

faça  comfuafanãa  bençam  obreiros fi- 

€Í%,&.fmi  efficazes  inflrumentos  defua 
divina  providencia,  per  a  reducçam  da- 
quelles  Reynos  ao  verdadeiro  caminho 
feu,  &  'VÓS  de  talmaneira  injíflireis  em 
■ajudar  as  almas  dos  outros,  que  vos  nao 
efque cereis  dapropria,p07tdo  o  cuidado, 
que  convem,pera  a  confervar  em  toda  a 
vktude^iper aglor ia deTieos Nojfo.  Se- 
tlhpr,o  qual  por  fua  infinita  bondade, 
queira  dar  a  todos  (ua  graça,  pt  ra  que  . 
perfeveremos  fempre  em  fua  vontade, 
&  inteiramente  acumpramos.  T>e  Ro- 

ma 27,  de  Fevereyrodemil  quihentos 

Jintoent a,  afinco.  Todovoffoemo  Se- 

nhorNoJfo.   Ignacio.  '■', ■     9'  '  Ooriginal  defta  carta  fe  guar- 
da na  fecretaria  dos  noíTosPadres  de 

Goa  na  India.Depois  deíia  carta  che- 
garam as  Bulias  com  todas  as  mais  or- 

dens de  Sanílo  Ignacio.  Entam  ven- 
do o  Padre  Jostm  Niinej,  que  naó  po- 
dia livrarfe  dá  honra,  &  tornarfe,  co- 

mo dezejava  às  mafmorras  de  Titu- 
amjfe  foi  lançar  aos  pcs  del-Rey,  & 

pedir  perdam  das  repugnancias  paf- 
fadas.  El-Rey  fe  alegrou  muito,  por 
ver  concluido  negocio  tanto  de  feu 
gofto.  Encomendou  ao  Padrc>que  co 
toda  a  preíTa  poíTivel  deííe  ordem  a  fc 

íagrar,  &  preparar  pêra  a  viagem. 
10  Pornarn  terem  ainda  Igreja 

capaz  os  Padres  de  Saó  Roque,  fe  tez 
a  fagraçam  do  Patriarca  na  Igreja  dos 
Padres  Trinos,  &  fe  fez  j  untamente  a 

do  BifpodeHirapolis  André  de  O- viedo.O  Padre  Belchior  Carneyro  íe 
tinha  jâ  a  efte  tempo  partido  pêra  a 
índia,  onde  foi  fagrado.  A  íagraçam 

foi  em  quatro  de  Mayo  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta ,  &  fnico  pello 

Biípo  de  Portalegre  Dom Juliam  de 
Alvaefraolerda  Rainha,  fendo  feus 

adjuntos  o  Bifpo  de  Sanfto  Thome, 

&  o  Bifpo  de  Hippona.  No  dia  antes 
tinha  feito  o  Padre  Joam  Nunes  fua 

profiíTam  de  quatro  votos,  como  tem 

o  Catalogo  antigo  dos  ProfcíTos  def- 
ta  província. c®. 
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CAPITULO  VI. 

o  exemplo,  com  queprocedeo  antes 

dc'Je  embarcarão'  do  mais  aU 
te  chegar  a  Goa. 

I  ̂ T^  Eveel-Rey  fingular  goflo 
_J_  detla  ílK'ieIeiçaiii,&o  mof- 

trava  em  efpecial  codas  as  vezes  que 
via  diancc  de  fi  o  Patriarca.  Tinha 

grandeconfolaçam  de  o  ouvir  dizer 
MlTaPonriiical  na  fua  capella  dian- 

te de  toda  a  corre.  Proveo  de  orna- 

mentos riquiílimos,  &  mais  alfayas 
necelíàrias,  pcra  naEthiopia  fe  faze- 

rem os  divinos  oíTicios  com  a  maccí- 

tade,quecoílLimavaa  Igreja  Roma- 
n.i  j  no  que  fem  duvida  excede  as  ou- 

tras, que  fc  teai  por  Igrejas,  aílim  co- 
mo a  verdade  excede  á  mentira. 

2  Daspeças,qucel-Reylhedeu, 
algumasacho  a  pontadas,  de  que  fa- 

rei aqui  memoria,  peraque  fe  veja  a 
grandeza,  com  que  cl-Rey  lhe  man^ 
dou  aífillir.DeuIhedrz  cahces,  huma 
fonte  de  prata,  dous  báculos  de  pra- 

ta, huma  cuílodiacooí  outras  muitas, 
&  mui  ricas  peças.  Yiwto.  vcíhrnea- 
tas  dcdamafcode  diveriàscores com 
febaílosde  terciopello.  Oitofronta- 
iscom  oito  d:ilmaticas,&:  dezafeisca-< 
fulas  de  feda  com  febaítos  detercio 

pello,dous  orn:mientos  perfeitos  pê- 
ra os  Blfpos.  Sobre  \^o  cantas  outras 

coufis,  queaotodocuíiariaa  el-Rey 

efra jornada  do  Patriarca 'pello  me- nos cera  mil  cruzados. 

3  As  mais  peííoas  Reais  lhe  de- 
ra meou  fis  mui  preciofas,  como  reli- 

cários, pinturas,  &  outras  alfayas  de 
grande  valor.  A  Infanta  Dona  Ifabcí 

nclletmha tanta dcvaçam,  que  à  ín- 
dia lhe  cfcreveo, que  le  vieíIeaoRey- 

no,  ScaachaíE;  morta,  quea  reíufci- 
taíle. 

4  Como  a  figraçam  foi  nefle  tc- 
po,de  ucccni.iadc  avia  de  cinerar  o 

Patriarca  cm  Portugal  acce  Março  do 

255 

feguinteanno.  Qiis  Deos  cila  demo- 
ra, peraque  a  corte  de  Lií  boa,  &ncl- 

lavilleomundo,  quais  eran-j  os  ?j\i~ 
pos  da  Companhia,  &  també  a  qucl- 
les noflos  Rcligioíos,  cm  quem  cahif- 
fem  fcmelhantcs  eleiçoens,  tiveflem 
hum  nobre excmplar,dc  como  era  bé, 
feouveíTcm.  Pois  elle  foi  na  Compa- 

nhia o  primeiro,  que  foi  promovido 
a  tal  dignidade,quis  o  Senhor  foíFe  el- 

le também  hum  dos  mais  efpedaveis 
exemplos,  que  ouve  de  Prelados  pa- 

recidos aos  antigos  da  Igreja  de  De- os. 

5  Namouvecoufa,queodeívi- 
aíTe  da  humildade,  com  que  fempre 
fe  tratou.  Nem  remédio,  pêra  o  fazer 
ufarderoquete,  &  menos  de  olanda 
fina, dizendo,  que nam  avia  Icy,  que 
obrigafle  aos  Bifpos,  andar  com  elle. 
Porem  fazendofe  confulta  dos  Pa- 

dres raaísgraves  íobre  efte  ponto,  íe 
refolveo,  que  o  trouxeíTe,  pêra  aífim 
íé  conformar  mais  com  os  outros  Bií- 

pos.  Nam  fofria,fer  fervi  do  por  cria- 

do, ou  pagem  algum,  eile  fazia,  o  que 
convinha  a  fua  peíToa  peílo  modo,  q 
antes.  Servia  frequentemente  à  meia, 
&  na  cozinha,  Succedíalhe,  tirar  oa- 
nel  Patriarcal,  pêra  esfregar  os  pra- 
tros,  &  panelas. Era  o  feu  exemplo  de 
fuma  çdifícaílam  aosírmaons,&  no- 

tável o  refpeito,queeíi:a  fua  humilda- 
de conciliava  à  dignidade  j  peraque 

entendaó  os  homens  Reiigiofos,quG 
as  dignidades  nam  fe  aviiicam  com  o 
exercicio  das  virtudes,  antes  fc  efmal- tam. 

6  Nam  eram  eíles  exemplos  fó 
dentro  das  paredes  de  caza,  a  meíma 
humildade  guardava  fahindo  fora. 
Andou  fempre  a  pe,fem  acompanha- 

mento, nem  pagem,  nem  outra  figni- 
íicaçaó  de  autoridade  Pont! ncaljdcf- 
tafò era aevidentc demonítraçaó  hu- 

ma rara  modcítia,  huma  compoílurj 
divina.  Somente  levava  o  roqucte  dt; 
bayxodacapa,  o  companheiro  er<i 
q!.ia!qi.!er]rmam,(iueliie apontava  o 
Superior.  Indo  a  Coimbra  d:ípcdjrfe dos 
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dos  noíTos  Padres,  &  Irmaons,  fè  ou- 

ve, como  em  I  Lisboa  na|cazajde  Sam 
Roque.  Servia  na  cozinha,  &  tambê 

2Lmc(^i  &com  maior  gofto  aos  Irma- 
ons Noviços,  com  tanta  a  fabilidade, 

que  vendo  huma  ves  a  Im  ií rmaó  No- 
viço, que  por  humildade,  comia  em 

terra,  eílender  o  guardanapo  febre 

csjoeihos,  o  Sanóto  Patriarca  lho  ef- 
tendeo  no  cham,  dizendo,  que  aílim 
era  mais  humilde. 

7  NacazadeSam  Roque  fazia 
os  mais  exercícios  dos  noíTos  minilte- 
rios,  como  os  mais,acodia  a  pregar,& 
coafeílàr  affim  em  caza,  como  nos 

cárceres,  &cazas  particulares.  Foi  de 

notável  edificação  entre  os  outros  ca- 
zos,  o  que  teve  por.  teftimunha  ao 
Infante  Dom  Luis.  Foram  ácaza  de 

Sam  Roque,  chamar  hum  Padre,  pê- 
ra ir  fazer  huma  confíílàm.  Ofereceo- 

feo  Patr!arca,qaefobre  ifto  tinha  eC- 
pecial cuidado,  &  vigilância. 
8  Sahio  com  o  companheiro  da 

caza  de  Sam  Roque  íeguindo  o  ho- 

mem, que  o  chamava.  Succedeopaf- 
íar  pello  paço,  onde  vivia  o  Serenif- 
íimolnfante  Dom  Luis,o  qual  de  hu- 

ma janela  o  vio,&  conhecco-,  &fof- 
peirando  o  que  feria,  mandou  a  hum 
feu  pagem,  que  o  figa,  obferve,  cm  q 
eaza  entre,  &  note.  o  que  lhe  vir  fa- 
zer.Sep^uindo-o  pois  ad  vertio,que  en 
trará  em  huma  loge  foterranea  mui 

parecida  aos  cárceres  de  Tituam,  on- 
de jazia  enfermo  hum  efcra  vo  de  An- 

gola, que  o  Patriarca  logo  começou  a 
confeílar. 

Cf  Opagem  voltoUjadar  noticia 
detudoafeu  amo.  Ficou  ram  edifica- 

do o  Infante,  que  teve  penfamêrode 

ir  ver,  &  acópanhar  o  Patriarca.Nani 

o  fez  por  entender,  feria  de  moleftia 
à  humildade,de  quem  tanto  fogia  das 

honras.  Logo  mandou  preparar  hu- 

ma mula,  que  eram  as  liteiras,  6r  co- 
ches da  quélles  bons  tempos,&  muita 

gente  de  pc,  8c  de  cavalo,  que  acom- 
panhaíTem  o  Patriarca. 

10     Chegou  eíla  gente,  ôc  apara- 

to a  tempo,  que'  ainda  o  Patriarca  ef- tava  com  a  confiíTam.  Sahio  da  gruta, 
ou  cova  efcura.  Aprezentaraólhe  a 
mula  bem  ajaezada.  Ficou  o  Sanéto 

Varam  envergonhado  de  ta  m  honro- 
fa  oferta,  &  de  tal  Senhor.  Agradecê- 
doa  mercê,  &  graça,  reípondeo,  que 
elienamneccíiitava  entam  de  mula, 

poisfempre  andara  a  pe,  nem  cuida- 
va, que  fazia  niíTo  injuria  à  fua  digni- 

dade, feguindo  o  exemplo  dos  Apof- 
tolos,  que  fendo  Príncipes  dalgreja, 

correram  o  mundo  a  pe.  E  defpedin- 
dofe  fe  tornou  a  pe  pêra  a  caza  de  Saó 

Roque,  ficado  todos,  &  mais  o  Prín- 
cipe edificados  de  tam  fíagular  exé-. 

pio. 

11  Finalmentechegou  otempo 

de  partirem  as  nãos  pêra  a  índia,  que 

foino  Março  de  mil  quinhentos  fin- 
coenta,  &  féis.  El-Rey  mandou  aíílf- 
írr  com  grandeza  real  ao  Patriarca  pê- 

ra a  viagem,  &  mais  coufas  tocantes  a 
erabayxada,quemãdavaa  Ethiopia. 

OEmbayxadorera  Fernam  de  Sou- 
fa, & Caíkllo  Branco. Foi  notável  o 

fervor  dos  nofíbsReligiofos  pêra  ef- 
ta  Miflam.  Alem  do  Patriarca,  &  Bif- 
po,  os  mais  aílinalados,  que  entaó 

hiam,&  alcançaram  a  MiiTam  da  ín- 
dia cora  extraordinária  pertençam, 

foram  o  Sando  Padre,  &  Martyr  do 

Senhor  Gonçalo  da  Silveyra  ,&  o  Pa- 
dre Francifco  Rodrigues,  a  quê  cha- 

maram o  manquinho,  Era  home  muy 

fabio,  &  mui  fanâo,  por  cau fade  hu- 
ma aleijam,  com  que  já,  poríer  ho- 

mem em  letras,predica,&  virtude  ex- 
cellente,entrara  na  Coffipanhia.-San- 
fto  Ign.^cio  Ihcconcedeo  a  Mifium, 
&  he  neíla  matéria  hum  dos  raros  ex- 

emplos, que  tem  as  noílas  Hifiori- as.     , 

12  O  Patriarca  fe  embarcou  em 

a  nao  Garça, por  outro  Flor  de  la  mjr 
Capitania  de  íinco  fermofos  Galeós, 
de  que  era  Capitam  Dom  Joim  de 
Menezes  de  Svqueyra.  Aos  vinte,  & 
oiro  de  Março  aciiiU  quinhêtos  fm- 
coe.rita,  &  ícisfahiram  pdla  barr:i  de 

Lisboa 



de  Coimbra  tom.  i .  liv.  2.  cap.  7. 
Lisboa  fora.  Fez  o  Patriarca  na  viage 
muito  frípco  a  Dcos,  ouvindo  de  con- 

finam a  roda  a  íortc  de  gente.  Junto 
do  cabo  da  boa  efperança  foi  taó  hor- 

rível a 'tormenta,  que  lè  davam  por 
perdidos.  Neílc  tempo  o  Patriarca 
rccorrcoa  Dcos,  &  benzendo  huma 

pouca  de  agoa,  a  lançou  nas  ondas,& 
íoi  coufa  notável,  que  lo^o  a  quellas 
imenfas  ondas  fc  amaníáram.  Daili 

por  diante  foi  fempreo  vento  favora- 
vel,&  a  viagem  dns  mais  fclices,  que 
tinha  a  vido  na  larga  navegaçam  da 
índia. Da  felicidade  da  viagem  disal- 
fimem  huma  fua  carta  o  Padre  Fran- 

€i íco  Rodrigues  o  M3nquinho:7r(7>!í- 
xemQs  a  melhor  viagemgeralmentefal- 
Undo^  quefegundo  nos  dizemos^fefes; 
de  vinte  annos  a  ejiaparte,  porque  par- 

timos doHs  dias  por  andar  dz  Março  da 

Cidade  de  Lisboa^  ó"  chegamos  a  efla 
de  Goa  a  féis  de'  Setembro^que  famjinca 
mezes,  &  oito  dias->  &  dcfles  e/iivemos 
folgando  em  Monçambique  vinte,  ̂  
oito  dias,  de  modo y  que  Jizemos  a  via- 

gem tm pouco  mais  de  quatro  7Ttezes,ér 
THejô,  andamos pe  lia  conta^que  fizemos., 
e^atromillegoas pwico  mais,  ou  menos, 
&  chegamos  quatro  nãos  juntas.   Arte 
aqui  o  Padre  Faiiciíco  Rodrigues,  q 

niílo  tem  todo  o  credito,  cujas  pala- 
vras quis  referir,  porque  acho  nefta. 

matéria  coufasdiverfas,  nos  que  del- 
ia e  fere  vem.  Otranfumptodeftacar- 

ta  achei  no  eartorio  de  Évora. 

CAPITULO  VIL 

^Dc  como  ficou  cm  Goa^  exemplos  de 

fuaj'an£ía  vida,  ò' (anela, morte. 

^  E  de  faber,  que  no  anno 

__  Jl  antes  fe  tinha  de  Goa  má- 
dado  a  iithiopia  humaembayxada, 

&  ní:lía  hia  o  'PvLá\-c  Meltre  Gonçalo 
Rodrií^ucsda  nolTa  Companhia,  pê- 

ra tomar  as  alturas  do  animo,com  que 

cisava  o  Imperador ,  a  cerca  de  rece- 

ber o  Patriarca,  &  feacazocra  o  mrf- 
mo,  que  o  de  feu  pay  David,  Pouco 
depois,  q  o  Patriarca  chegou  a  Goa, 
chegou  também  a  elladc  Éthiopia  o 
Padre  Mcftre  Gonçalo  Rodriguesco 
novas  muito  encontradas  a  cxpci£la- 
çam  de  Eu  ropa,  porque  o  Imperador 
Cláudio  eftava  nos  [c\xs  erros  muito 

obftinado,  nem  lâ  queria  Patriarca. 
2  Jâ  ncfte  tempo  era  Governa- 
dor da  índia  Franeiíco  Barreto,  que 

fucccdeo  a  Dom  Pedro  Mafcarenhas, 

cuja  morte  fes  grande  falta  a  eíle  ne- 
gocio. Inflou  o  Patriarca ,  fazendo 

prezétes  as  apertadas  ordens,quc  tra- 
zia del-Rey,  pedindo  embarcaçam  j 

porem  o  Governador  nefte  tempo  fc 
apreílava  com  huma  grande  armada, 
pêra  as  partes  do  Norte,  &  fe  efcufa- 

va,  com  dizer,  que  o  efl-ado  nam  po- 
dia a  codir  ás  coufas  de  Éthiopia, 

principalmente  quando  delia  fe  cfpe- 
ravatam  pouco  fruto, 

5  Como  o  negocio  tinlia  tam  a- 
pertadas  ordens,  &  recomendaçoena 

del-Rey,  quis  o  Governador  por  as 
coufas  em  feiçam,  que  fe  íhe  nam  àcÇ- 
feifto  em  culpa.  Fezconfelho  de  Fi- 

dalgos vel  b  os,  Religiozos  Theol  ogos 
graves,  Padres  autorizados  da  Com- 

panhia, entre  elles  chamou  ao  Padre 
Meftre  Gonçalo  Rodrigues^  que  vi- 

era de  Éthiopia,  &  que  diante  de  tO" 
dos  propuzcííeo  Patriarca  a&rezoês, 
que  o  moviam  â  períiíHr  na  paíTageni 
a  Éthiopia.  E  tudo  fe  pezaífe  afílma 
ida  do  Patriarcajcomo  a  teima  do  Im- 

perador nos  íeus  erros,  os  gaílos  dx. 
erapreza,  os  proveitos del:la,a  conjã- 
çam  de coufas,em  que  o  eftadoda  lo- 
diaíè  achava. 

4.  Pondefadio  tudoeom  grande 
madureza,íèjulgou,  nam  convinha, 
exporá  zombaria  dos  Scifmaticosa 
psífoa  do  Patriarca,  nem  a  autorida- 

de de  hum  Rey  tam  poderofo,  como 

odcPortugal,  a  quem.  tocava  o  á&Ç- 
prezo,qucfe  tinha  por  coufa  certa-j 
mas  por  nam  defcm  parar  de  todo  a.- 
quella  cmpreza,  feria  convenienire , 

Kiè  foííô 
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fofleoBispoDom  André  de  Ouvie- 
docomalgúsPadreSjOS  quais  tentai^ 
fem  mais  o  vao,  &  pondofe  as  coufas 
de  boa  feiçam,  poderia  ir  o  Patriarca, 
&Embayxador^Efl:areroluçam,  que 
entam  fetomoUjmoftraramosannos, 

que  foi  muito  prudente,  &  acertada; 

porque  nem  os  Abcxms quizeraô  lar- 
gar feus  erros,  &  ao  Bifpo  trataram 

comimmenfds  vexaíTocns,  que  Te  re- 

fere na  vida  daquelíe  admirável  Pre- lado. 

f  Ficou  o  Patriarca  muito  mago- 
adojpor  fe  cortarem  os  fios  a  íeus  de- 
zejos,  &eí]:a  dor,  em  quanto  vivco, 

otrouxeremprea  tormentado.  Ro- 

gava, infl:ava,q  o  lançaíTem  nas  pra- 
yas de  Ethiopia,  porque  fô  teria  con- 
íblaçam  acabando  feus  dias  entre  as 
gentes,  cujas  almastinha  afeucargo. 
Efta  eíperãça  ainda  fe  impoílibilitou 
mais, com  tomarêos  Turcosos  por- 

tos do  mar  de  Ethiopia  pouco  depo- 

is, que  nellapoz  os  peso  Sanfto  Va- 
rara André  de  Oviedo,&  feusditofos 

companheiros. 
ó  OreftantedefuavidapaíTouo 

Patriarcaem  Goa,  fedo  exemplar  de 

fandidade  aos  noíTos  Religiozos,en- 

tre  os  quais  vivi  a,como  fe  fora  bú  del- 
les.  Na  Igreja  gaftava  as  menhãsem 
ouvir  confiílbensaíTim  de  índios,  co- 

mo de  Pcrtuguezes,  fem  fazer  exce- 

pçam  de  pefloas,  aturava  nocõfiílio- 
nario,  como  o  faria  qualquer  confef- 
for,qucnclle  he  mais  frequente.  O 
reftante  do  dia,  &  boa  parte  da  noite 

gaftava  em  exercícios  fanâ:os,&  de  o- 
raçam,  da  qual  tmha  cada  dia  pelio 
menos  finco  horas. 

7  Na  hora,que  depois  de  jahtarj 
ou  cear  entre  nos  ellâ  deputada  pêra 
fallar,ou  vizitava  os  enfermos,  a  quê 

alegrava  com  hiílorias  fan£í:as,ou  fe 
hiaàcozinha,  &  coro  grande  humil- 
dade,&  filencio  ajudava  ao  cozinhei- 

ro. Era  muito  zelozo  da  criaçam  dos 
Noviços, como  quer»)  fabia,  quanto 
delia  depende  o  bem  da  Religiam.  A 
íua  modeítia  era  coufa  divinajSc^bem 

íignificava  o  concerto  dâ  lua  bemdita 
alma.  Rara  ves  foi  vifto  fíxar  os  olhos 

era  alguém,  nem  ainda  na  peííba,  co- 
que fallava.  O  feu  fallar  era  de  coufas 

de  Deos.  Nam  íofria,que  em  fua  pre- 

zêça  fediíTeífe  coufa,q  cheira  íTe  mu  r- 
muraçaó,ou  qtocafle  em  falta  alhea. 
8  Emtudofegaiaacómunidadej^ 

como  qualquer  Religiozo  particular^? 

fem  fazer  género  algum  de  oftenra- 

çam  da  fua  dignidadc.Hia  ao  refeitó- 
rio com  os  mais,  nam  permirtindo  q 

ou veíle alguma  fingularidadc  cô  fua 
pefíoa  no  trata  mento.  As  rendas,  que 
tinha,  fenãgaílavá  em  cómodo  feu, 
mastodasas  fazia  difpender  com  os 

pobres.Naó  permittia,q  lhe  deíTê  pe-, rafcuufocouía  nova,&  o  fato  velhO;! 

que  trazia,  per  fi  mefmo  o  remedava. 
9  EUe  varria  o  feu  cubiculo,  fa- 

hia  com  os  mais  a  varrer  os  corredo- 
res, &  a  fazer  officios  bayxos  de  caza., 

Em  todas  as  regras  era  mui  obfervan-- 
te.  Aos  Superiores  tinha  Angular  ref- 

peito.  Ao  Irraam,  quechaniamos  So- 
tominiftro,  refpeitava  como  fe  foííe 
feu  Superior,  tendo  fempreo  barrete^, 
na  mam,quando  o  encontrava,ou  lhe, 

fallava.  Foi  ifl-oem  form3,qoírmarti^ 

fe  envergonhava,  &  fogia  de  íe  encõ- 
trarcomellejnemfe  atrevia  por  eíli 

caufa  aparecer  diante  do  Patriarca 
nem  paílar,  por  onde  elle  eftava, 
por  q  em  o  vendo,  logo  o  Patriarca, 
fe  levanta  va,&:defcobria,em  quanto 

paílava,  eílava  em  pe,  &  defcoberto, 
venerando  naquelle  Irmam  Coadju- 

tor a  peíToado  Superior,  que  repre- 
zentava. 

10  Vendo  o  Saníbo  Varam,  que 

as  portas  de  Ethiopia,  às  quais  batia 
de  continuo  com  lagrimas,  &  oraço- 
ens,eftavam  fechadas  com  brorize,&: 

que  nam  avia  efperanças  de^.sver  a- 
bertas,  tratou  com  todas  as  veras  de 

renunciar  a  dignidade,  poisíelheim- 
poíTibilitavao  fim  delia.  Efcrevendo 
da  índia  fobre  iílo  ao  Padre  Luís  Gó- 

çalves  da  Gamara  Meílrc,  &  cófeílbr 
del-Rey  Dom  Sebaftiaó  lhe  dis  affira: 

II     Ter 



de  Coimbra  tom. 

I T  Tor  amor  de  No[Jb  Senhor  pe- 
ço a  vojjii  Rcucrencia^poisfoi  tam  gra- 
de par  te, per  ã  íu  ter  (obre  meus  fracos 

hombros  ejta  pezada  carga,que  me  aju- 
de a  kvala,  &faca  com  tí-R.:y,que  ef- 

crcva  ao  Governa  ior  defie  eflado^  nos 
mande paífar  a  Ethiopia,  da  maneyra, 
que  for  mais fer  viço  dí  Deos,  &fe  por 
'Ventura  fita  Alteza  efiâ  em  nos  nam 
mandar:  trabalhe  voffa  Reverencia,  co 
que  fe  efcreva  a  Roma  a  feu  Ernbayxa- 
dor,  acabe  com  o  Sumo  Pontifice^qnos 
difobrigíu\p2rao  que  mando huma  re- 

^  ynmciãçam.  E  fe  me  tirarem  e(la  carga 
C  o  que  fe  fará  com  o  confelho  do  Tadre 
Mtjire  Ignacio  )peço  a  voffa  Reveren- 

cia, &  a  todos  os  'Padres  da  Companhia^ 
da  parte  de  Chrijio  Crucificada ,  &  por 
amor  das  finco  chagas,  qu;  nam  corifin- 
tam^ainda  que  el-Rey  queira.darme  ou- 

tro Bifpado,porquemeporam  em  perigo 
de  perder  a  alma,  é-  nam  fera  bem  con- 

tado à  Companhia. 
12  Kam fejaeumais  defgraçado, 

que  outros  Tadres  da  nojfa  Companhia, 
que  tanto  defenderam,que  os  namfizef- 
fem  BifposyO'  dmim  contra  minha  von- 

tade-^ &  talento,  ajfim  me  carregaram^ 
fogindo  entanto  defer  cura  de  almas, 
quando  entrei  na  Companhia.  Bem  me- 

reço a  T>eos  ijiopor  meus peccados,  por 
ijfo  bem  he,  que  o  pague,  como  faço,  com 
ter  tantas  almas  à  minha  c  õta,fem  lhes 
poder  foccorer,  nem  ellas  me  quererem 
porTaflor.  Atcc  aqui  a  clauíiila  da- 
quellacarta  do  Patriarca. 

13  Por  outra  parte  pedia,  que  o 
meteílem  em  qualquer  pequena  eai- 
barcaçam,&  o  lançaíTem  nas  prayas 
da  Ethiopia,&nifl:o  tinha  tais  anfias, 
que  dcUe  fe  pode  dizer,que  era  varaó 
dedezejos.  Depoisdeter  paíTadoat- 
teoanno  de  mi!  quinhentos feíTcnta, 
&  dous  neíh  fua  lida,  quis  Dcos  leva- 
lo  pêra  d.  Entendefe,  que  o  Cco  lho 
deuafentir. 

14  Tinha  elle feito  húas  pcque- 
nascazas  térreas  na  Ilha  de  Choram, 
alem  do  rio  de  Goa  junto  da  Igreja  de 
NoíTa  Senhora  da  Graça,  nas  quais 
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algumas  vezes  no  anno  fe  rccolhia,fò 
a  tratar  com  Deos,&  fazer  os  exercí- 

cios de  Saníto  Ignacio.  Alli  lhe  deu 
huma  rija  febre,  frouxcraónopcrao 
noílbcollegio  de Sam  Paulo.  Osexc- 
plos,  que  deu  neíles  dias,  que  vivco, 
foram  contínuos,  muita  paciência,  o- 
bediencia  em  tudo  rara.  Pêra  tomir 

qualquer  medica.ncto,  ainda  repucr- 
nantea  fua  natureza,  bailava  dizer, 
que  aííim  parecia  ao  Padre  Reytor, 
logo  fem  replica  fe  fogeita  va.  Dando- 
Iheo  Medico  o  ultimo  aviío,  aíHm  fe 
alegrou,  que  fraco,  comoeftava,eftê- 
deoosbraços,&  lhe  deu  hum  grande 
abraço,  dizendo,  que  eftimara  ter  al- 

guma peça  rica,  que  lhe  dar  portara 
boa  no  va. Depois  de  receber  os  Sacra- 
mentos,por  raamdo  Bifpo  Dam  Be!-* 
chiorCarneyroda  noííà  Cópanhia, 
fazendo  devotos  coUoquios  deu  feu 
efpiritoaDeosemGoaaos  vinte,  Sc 
dous  de  Dezêbro-,  de  mil  quinhentos 
fcliéta,  &  dous.  O  Padre  Saqumo  dis 
fora  o  dia  de  fua  morte  o  decimo  das 
CalêdasdeJaneyro,qfaó  vínte,&  três 
de  Dezébro.  A  Hiíioriada  noíTa  pro- 
vincia  tem,que  fora  em  vinte,  &  dous 

de  Setembro,  ou  como  outros  que- 
rem vinte  &  dous 'de  Dezembro.  O 

Padre  Eu febio  tem  nifto  também  al- 

guma variedadejqhe  muito  na  mor- 
te de  homem  tam  grande  por  fua  dig- 

nidade. A  Hiftoríade  Ethiopiatem, 
que  fallecera  aos  vinte. 

15-  No  Cartório  do  collegio  de Évora  achei  huma  vida  fumaria  de fte 
faníto  Padre  feita  na  índia  por  feu  Ir- 
mamo  Padre  Meftrc  Belchior  Nu- 

nes, na  qual  dis  aílim.-  Em  vinte,  & 
dous  de  T)ezembro  o  diafeguinte  depois 
de  Saneio  Thome  as  oito  horas  da  noite, 
indo  j  a  perdendo  a  falia,  ejlando  os  Ir- 

mãos pofios  todos  em  oraçampor  elle,  & 
os  Tddrcs  dizédolhe  orações,  &  Tfal- 
mos,fe  defpeàio  aquella  bemdtta  alma 
docorpo, ficando oro(lo  tam  fersno,  co- 

mo fe  fora  vivo.  Aite  aqui  o  Padre 
Mcílre  Belchior,  que  por  fer  tal  o  au- 

tor deixa  fé  duvida  o  dia  da  fua  mor- 
K^  2  tcj 
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tty  queme  admiroUjquãdo'achei  nel- le  variedade  tam  opofta. 
ló  Seu  roftofe  veftiode  huma 

nova  graçaj  Tignificadora  da  gloria, 
de  que  gozava  fuabsmdita  alma.  As 
exéquias  foram  ceK  bradas  com  gran- 

de concurfoj  &  aparato.  AíEílio  o  Vi- 
zo-Rey  Dom  Francifco  Coutinho 
Conde  do  Redondo.  Fez  o  officioo 
Illuílriffimo  ArcebifpodeGoa  Dom 
Gafpar,  que  foi  o  primeiro,  que  teve 
em  Goa  titulo  de  Arcebifpo,  acom- 

panhado do  feu  Cabido,  &  dos  Reli- 
giofosde  Sam  Franciico,&  Sam  Do- 
mingos. 

17  Seu  corpo  vcítido  de  orna- 
mento Patriarcal  foi  metida  em  hu- 

ma  arca  forrada  de  Setim,  &  fepulta- 
donacapella  morda  noíla  Igreja  do 
collegiodeSam  Paulo  de  Goa.  Na 
campa  da  ícpultura  íè  abriram  as 
armas,  que  orno  brazam  efcolhcra 
cm  vida,  foram  eftasjhuma  coroa  de 

€fpinhos,&  no  meyo  huma  Crus  pri- 
macial de  dous  braços,  fignificando 

com  ifto,que  a  fua  dignidade  nam  era 
mais  que  huma  coroa  de  efpinhos. 
18  NoíTo  Reverendo  Padre  Ge- 
rai Everardo  Mercuriano  lhe  mãdou 

abrir  na  campa  da  íepultura  cfl:a;letra: 
VJfa  Rfverenàíffími  in  Chrijio  Tatris 

^úmini  Joannis  Nonii  Etkiopia  'Ta- 
fííãrcha,  a  Julto  III  Fontijice  Máxi^ 

wOiipfo  <iyEthiopia  Rege  'Daviápcté- te  míffi. 

19  Eílne  foi  o  primeiro  Patriarca 
de  Erhiopia,  homem  em  tudo  avul-* 
tadojde  quem,  logo  que  entrou  na 
Companhia  dizia  o  venerável  Padre 
Pedro  Fabro,  que  nam  avia  vifto  ho- 

mem, que  criado,  &  feito  a  fua  liber- 
dade, &  gofto  aílím  íe  abateífe,  &  a- 

comodafle  à  obediência  pêra  toda&as 
obras  de  humildade,  como  o  Padre 

Joam  Nunes. 
20  O  amor,  que  teve  à  Com pa-* 

nhia,com  nenhumas  palavras  fe  po- 
de encarecer:  Antes  de  ir  pêra  a  índia, 

tendo  huma  grave  doença,  era  que 
corria  peri^^o  íua  vida,  pedio,  vieííe 

pena,  &  tinta,  &  ditou  huma  carta  a- 
os  Padres,&írmaonsda  Companhia, 
encomédandolhes,  que  fízeflem  gra- 

de eftimaçam  da  fua  vocaçam,  &  inf- 
útwto;  dizendo,que  nam  avia  género 
de  vida  mais  foblime,que  lhe  parecia, 
nam  aver  entre  os  homens  eílado  de 

emprego  mais  elevado,  no  qual  efti- veííemmais  abertos  os  cammhos  da 

eternidade,  &que  feavia  depcrfeve- 
rarnaCompanhia,aindaque  poriflo 
íe  ou  veíle  de  perder  a  vida. 

2 1  Rogava  também  a  Deos,  que 
o  levaííc  pêra  íi  logo,íè  a  carga,que  íe 
lhe  tinha  poílo,  nam  avia  de  íer  pêra 
muita  gloria  fua.  Eftava  tam  promp- 
tOi  peraobedecer,que  dizia,que  hum 
íô  abrir  de  olhos  do  Padre  Meílrelg- 
nacio.ballaria,  pêra  que  aífim  enfer- 

mo, como  eftava,  fe  enbarcaíFe  logo 
pêra  a  índia.  ífto  era  mais  de  louvar 
nefte  faníbo  homem, porque  antcsde 
íer  da  Companhia  tinha  tanto  horror 
ao  mar,  & afe meterneile,  que  mui- 

tas vezes  fallandofe  nefta  materia,re- 
petiaaquelle  verío:  Attuf^eveAqui" 
loy  numquam  mea  vela  videhis. 
.  3  2  O  exemplo  com  quefempre 
fe  ajuítou  com  a  Comunidade  depois 
de  Pa>:riarca,  foi  das  coufas  raras,  que 
íe  podem  dizer.Nemelie  fe  fu  punha 

mais,  que  qualquer  Religiofo  parti- 
cular. Ao  Padre  Geral  Diogo  Laynes 

disaffimem  huma  carta :  Ainda y  que 

eftounefia  dignidade  tamftm  mereci- mentosy  co?no  contra  minha  vontade.) 

com  tudo  ijfofou  tam  intimo  da  Compa- 
nhia de  JESUS  ̂  q  fep)or  meuspecca- 

dos  namptrmitijfe  'De  os,  que  pajjajje  a 
Ethiopia  apadt  cer  muitas  tribulações, 
Ó"  trabalhos  por  feií  amor.,  me  feria  de 
grande  contento j  que  vojfa  Taternida- 
de  me  alcançar  a  do  Sumo  To-<ifice  li- 

cença.peradeixar  a  dignidade^  &  me 
mandar  a-)  que  por  toda  a  minha  vida  fi- 

zera nefie  collegio.ou  em  qualquer  outro 

ojficio  de  cozinheiro  perpetuo. 
23  Quando  chegou  a  Goa  era 

fallecido  avia  alguns  annos  Dom  Jo- 
am de  Albuquerque primeyro  Biípo 

de 
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do  Goa,  cíl.T  va  Sê  vacancc,  Vcndcfe, 

que  o  F-uriarca  nam  podia  pa  flàra  E- 
thiopia, fizeram  com  cllc  inftancias, 

queaceitaí]eaquellvBi(pado,nociue 

Ília  humildade  nunca  quis'  vir,  como 
quem  eílava  có  o  anitno  mui  longe  de 
dignidades. 

24.  Defte  admirável  Prelado  tra- 
tam o  Padre  Eu  fcbio  nos  Varoenslí- 

luílrcs  dl  Companhia  no  tomo,  que 
intitula,  ídeas  de  Virtude,  o  Padre 

Meftre  Balthczar  Telles  na  primei- 
ra, &  legunda  parte  da  Hiftoriadeíla 

roíla  provincÍ3,na  Tua  HiíloriadeE* 
thiopia,  &  deftcs  em  eípecial  fe  reco- 
Iheoeíh  vida. Outros  muitos  Auto- 

res fazem  mençam  do  Saníto  Patrí* 
arcaJoamNuncs  Como  Odandino 

na  primeira  parte  da  Hiíioria  G-^'-aI 
da  Companhia,  S.íquino  na  /cgunda 
parte  da  mcí^na  Hiftorsa.  O  Padre 
Varconcellos  no  Anacephaíeofes.  O 
Padre  MaíTeo  na  Hiíioria  da  índia.O 
Padre  Nadafino  ícu  Annusdierum, 

&  outros,  que 'cita  o  Padre  Eufebio. 
Porem  nenhum  trás  tanto,quanto  a^ 
qui  fícaeícrito. 

25-  Depois  de  ter  compoíloei1:a vida  encontrei  no  cartório  do  colle- 
gio  de  Évora  huma  vida  abreviada 
dcftebemdito  Patriarca  feita  na  ín- 

dia por  feu  Irmam  o  Padre  Meílre 
Belchior  Nunes  Barreto,  pêra  fuás 
Irmãs  Religiofas  no  Porto,  de  que 
confta  em  fuma,  o  que  aqui  deixo  ef- 
crico.  Refere  aili  em  como  depois  de 
Patriarcafe  humilhava  a  lavar  os  pes 
aos Irmaons,  Sc  que  com  alguns  lhe  a- 
contecia,  o  que  a  Chrifto  com  Sam 
Pedro,mas  elle  íinalméte  vencia. Que 
nunca  o  acha  vaó  ocioío,  porque  alem 
de  fmco,  ou  íeis  horas  deoraçam,5c  a 
lemda  Miílà,©  mais  tempo  fempreo- 
cupava  ou  em  ouvir  coníiiToens,  ou 
cm  ler  pclla  Sagrada  Eícriptura,  & 
Doutores  Sagrados,  <?c  em  alguns  ex- 
crcicios,&  obras  de  humildacic,como 
em  remendar  o  veft:ido,varreracaza, 
&  outras  femelhantes,  &  que  em  to- 

das eílas  ícmpi-sllis  parecia,  que  fa- 

zia pouco. 
2  6     No  fim  conclue  com  eílas  pa- 

lavras: Em  todos  os  que  o  conhiciam  a- 
tnda  que  ouvl-  muito  fentimêto  do  apar- tamento ds  tam  Saneio  Varam^todavia 
tomoramfua  mor  te, como  huma  entrada 

mtrnmpbodaglma,  é'  comofetivs- 
rarn  a  certeza  de  fua  bemaventurança, 
affim  o  veneravamy&fe  alegravaó.  Ao 
menos  de  mimvosfei  dizer.  Irmãs  cm 
Chri/io,que  querédo-o  muitas  vezes  en- 

comendar a  Nojfo  Senhor  em  meus  fa- 
crificios,  apenas  o pojfo  acabar  comigo , 
mas  antes  ds  melhor  vontade  me  enco- 

mendo a  elle,  como  a  Sanão.  Fedes  aqui 
apeça^  que  vos  quis  mandar  da  índia  a 
vida,  &  morte  do  Tadre  Tatriarca,fe 
muito  vos  virdes  nefte  efpelho,bem  cre- 
yo,quecÔosrayosdefuas  virtudes,  vos 
inovereis  muito  afervir  a  Nojjo  Senhor 
na  Religiam,  ondi  eftais.  Trazaafiia 
divina  bondade,  &  amim,  é^  a  vos-,pO' 
is  câfieamosnefledejiérro,  guiamos  cS 
.fuagrafa,peraque  imitando  a  elk,&  a 
■os  S anãos  alcancemos  agloria^era  que 
nos  cri  m-pelio  caminho  da  vl  rãadeira 
€Òt  dh  ncia,  humildade, &  amor  de  T)e* 
os  Encomend  me  ef^n  fuás  devotas  orà^ 
§oens,  que  eu  de  ca  o  mefmofafo. 

CAPITULO    VIIL 

cao  ip  dé 

Agofto  dtí 

1583. 

fida  do  Tadre  T)om  Belchior  Camey- 

ro  Bi/po  de  Nicea  Em  Ma. Entra  na  Companhia,fua  mortifi* 
caçam-,  &  o  que  lhe  fuccedeo 
fendo  o  primeiro  Reytor 

do  Collegiode 
Évora. 

I  A  tJnivcrfidade  de  Coim- 
XJL  bra  no  principio  da  Com- 

panhia nos  deu  íogeitos  tam  avulta* 
dosem  nobreza,  ingcnhos,  &  faber, 
Sftantosem  numero,  q  he  huá  admi^ 
raçam  o  muito,  que  a  graça  divina  na* 
quelles  tempos  alli  obrou;&  a  grande 
efficacia,  que  tinham  os  fan6los  exê- 
pios  dos  noíTos  pr  i  meiros  Padres.En^ 

K^  3  tre 
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tre  eíles  foi  íiu  o  Sádlo  Varaó,  &  Pre- 

lado de  efpiríco  ApoíloIÍGo  o  Padre 
Belchior  Cariieyro.  Era  natural  da 
Cidade  de  Coimbrajfilho  de  hum  no- 

bre cidadam  por  nome  Pedro  Car- 
neyro  Leytam,  o  nome  de  fua  May, 
que  era  de  igual  nobreza,  nam  nos  fi- 

cou em  lembrança:  moravam  na  pra- 
ça da  feira  dos  eftudantes. 
2  Entrou  alli  na  Companhia  aos 

vinte,  &  finco  de  Abril  de  mil  qui- 
nhentos quarenta,  &  três.  Deufe  com 

todo  o  cuidado  ao  eftudodasvirtu- 
desi  &era  companheiro  dos  mais  na 
quellas  mortifícaçoens  publicas  a  que 

foram  tam  inclinados  os  nofl^os  pri- 
meiros Padres:  h  ia  em  corpo  veílido 

mui  pobremente  com  recados  à  cida- 
de,outras  vezes  comocarrodocolle- 
gio,  ou  cora  o  macho  a  trazer  agoa 
peracaza,  &  p  provimento  neceííà- 
rio,  como  íe  para  iflTo  cfl:ivera  aííalari- ado. 

3  Naquelle  tempo  híam  os  nof- 
Tell.i.p.c.foseftudantes  tomaras  lições  à  Uni- 
3 1 .  n-  jo.  vej-fidade,  &  por  fe  moftrarem  mais  a 

iiiantes  do  defprezo,  ufa  vam  de  verti- 
dos muito  pobres,  &:  humildes.  Efte 

a6to  era  de  maior  merecimcto  ao  Pa- 
^  dre  Belchior  Carneyro,  por  quanto 

paílava  pclla  porta  da  caza  de  íèus 
pays,que  como  eraó  gente  principal, 

:  íe  envergonhavam  muito  de  ver  aíHm 
•( veílido  a  feu  filho  pello  meyo  das  ru- 

as, &  da  Univerfidadej  porê  ellenef- 
ta  vileza  muito  fe  comprazia,  por  íè 

abraçar  com  ellepor  amor  de  Chrif- 
to,  que  tanto  fe  avilitou  por  nofib  a- 
mor. 

4  Indo  o  Padre  MeftreSimam 
Rodrigues  entam  Provincial  a  Co- 

imbra, &  querendo  entender,  o  que 
tinha  em  íeus  íubdítosacerca  das  fu- 

ás inclinaçocns  a  cílcjou  àquelle  grão 
na  Companhia,  mandou  leras  bulias 
daconfírmaçam,&  depois  ordenou, 
quecadahum  por  efcrito  lhe  deílèo 
leu  fentimento  do  grão  particular,  a 
que  fe  achava  inclinado. 

f     O efcníinhodoPadre  Belchi- 

or Carneyro  dizia  aflím :  'Eu  me  de- termino afer  Coadjutor  t  empord  nefta 
fanãaCompanhia aeJESUy  &  para 

fegurança  de  minha  conf ciência  recebe- 
riamuita  confolaçâm^  em  o  fer  fernpre 

em  o^ios  baixos .i  &  humildes-,  princi- 
palmente fe  nelles  mefojfe  concedido  al- 

gumpouco  de  tempo, pêra  que  recolhen- 
do cada  dia  meu  penf amento.,  &reno- 

'uando  meuspropojitos,enderefajfe  o  fim 
de  tais  obras  ̂ per a  ferem  mais  meritóri- 

as, &  menos  dijiraãivas,  do  que  por 

experiência  em  minha  alma j  ̂  em  al- 
guns tenhonjiftoy  que  o  jam^fenam  ha 

ejle  recolhimento.  E  par  aos  mais  ojfíci- 
os,&  obras  de  caridade,  que  a  Compa- 

nhia principalmente  profejfa  Çpera  os 
qudiseu  aoprezenie  me  finto  inhabilij- 
fimo,  ajfim por  falta  da  natureza,  como 
ta?nbé  da f ciência,  ò"  efpirito  )me  qui- 
zer  admiti  ir  namrecufo  o  trabalho.  Af- 
fira  tinha  efte  fervo  de  Deos  no  feu 

efcritinho,  em  que  bem  moílrou  ícu 
efpirito  de  humildade. 

6  No  anno  de  mil  quinhentos 
llncoenta,  &  hum,  tendo  o  Cardeal 
Infattte  determinado  fundar  era  E- 
vora  collegio  à  Companhia,  mandou 
o  Padre  Meílre  Simam  ir  de  Coimbra  Te!!,  i.p 

os  noíTos  Religiofos,  que  aviam  de  l-^^-^^n dar  principio  à  nova  fundaçam.  Por 
Reytor  dei  lesão  Padre  Belchior  Car 
neyro.  Eram  por  todos  onze,  os  que 
pêra  efte  fim  partirão  de  Coimbra  no 
primeiro  de  Outubro  do  dito  anno? 
faziam  leu  caminho  a  pe,  peregrina- 

do de  efmolas. 

7  Nefte  caminho  procedeo  o  no- 
vo Reytor,  &  os  fubditos  com  gran- 
de edificaçam,  &  quis  Deos  honrar 

cfta  fua  humildade  com  huma  honra> 

quefe  pode  cotar  entre  as  raras.  Che- 
garam a  villa  de  Arrayolos,  &  íe  fo- 

ram, fegundo  íeu  coftume,  recolher 
no  hofpital,  achavafe  entam  na  quel- 
lavillaoScreniífimoDuquede  Bar- 
gança  Dom  Theodoíio  primeiro  do 
nome,&  Irmam  de  Dom  Theotho- 
nio,  quejentam  era  da  Companhiaj 
logoqueiftofoube,  foiem  peílba  ao 

hofpital 

n 
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hofpifalavifirareftcs  humildes  pere- 

grinos, anres  que  cl  Ics  pudeíTcm  pre- 
ocuparcítamercc;  nam  fc  dedignan- 
doram  íobcrana  pallbadc  honrar  cò 
tam  benévola  dcmonítraçam  a  huns 
humildes  Religioí^js,  hofpedados  na 
eílrciteza,  Sc  pobreza  de  hum  hofpi- 
tal.  Aílim  coOuma  Deos  honrar,  a 
quem  lèdefpreza  por  ícu  amor. 
8  Em  Évora  foram  recedidos  do 

Cardeal  Infante  com  moílras  de  lin- 

giilargofto.  Na  cidade  ouve  geral  a- 
plaufo-,  em  efpecial  o  venerável  Pa- 

dre Frey  Luís  de  Granada  da  Ordem 
de  Sam  Domingos,  Sc  o  Reverendo 
FadrcFrey  Luisde  Baeça  Religiofo 
muito  aucorizado  da  Ordem  de  Sam 

Hicronymo, foram  beijar  a  mam  a  íua 
Alteza, pello beneficio,  que  fazia  à- 
quella  cidade,  &  a  roda  a  provmcia 
de  Alétejoem  fundarcollegioda  Có- 
panhia  em  Évora,  por  ferem  os  fjus 
Rcligiofos  tam  porveitofos  ao  bem 
comnium.  Ao  Padre  Frey  Luis  de 
Grnnadaencomendou  o  Cardeal,  q 
pois  avia  de  pregar  na  Sê,  declaraílc 
ao  povo  feu  intento^  Bile  o  fez  com 

muira  hora,  &  credito  da  Côpanhia, 
aquemíempre  foi  notavelmcnteaf- 

feiçoadojScfeuteflimunhof-oiem  to- 
do SOS  tempos  hum^grande  autorizo 

da  noííii  Religião. 
p  Começando  os  noíTbs  Relicri- 

ozosaexercitar  léus  minifterios,  cre- 

ceo  na  cidade  a  opinião,  Sc  eíHmaçaój 

&■  tudo  era  bonança.  Porem  como  a 
Companhia, tem  porbençaó  nam  lo- 

grar bonanças  íem  perfeguiçoens,ou- 
ve aqui  algumas,  quea  todos  deram 
mol  ília,  &  mais  ao  Reytor,  de  quem 
íe  preíumia  nnciam  aqacUas  deíòr- 
dens,que  nosimpuzeram. 

10  A  primeira  foi,quedous  Clé- 
rigos de  roim  viver,  fingindoíc  Pa- 

dres da  Companhia,enrraram  de  noi- 
te em  caza  de  hum  Capitular  da  Se, 

que  dava  caza  dejogoiquãdoos  vio 
çntrar,cuidou,qlhe  hiam  fazer  algu- 

ma pregação,  de  que  afuavida  bem 
nccciritava,  mas  logo  fe  defafufhou: 

porqueos  findos  Apoíloloslhedif- 
feraó:quco  primidosdo  muito  rigor, 
com  que  os  tratavam,  &  o  apanha- 
mcntodeacçoens,  cm  que  viviam,  os 
nam  deixava  resfolgar  de  dia,  afii  III  q 
bufcavaó  a  quelle  refguardo  da  noite, 
pêra  tomar  alguma  refpiraçam,  pais 
por  çófervar  a  opiniam  do  povo,lhes. 
nam  era  poffivel  de  dia:  que  fe  fíavaó 
de  fua  merce,com  o  tam  honrado,que 
encobrcriaa  fua  fraqueza:  qvinharri 
bem  endinheirados,  que  íeriam  par- 

ceiros com  os  mais  no  jogo. 
II  Começaram  logo  a  jugar,  8>c 

ajurar,  no  que  eílavam  bem  cnfaya- 
dos.  O  Reverendo  Cónego,  ou  os 
conheccíTejOU  nam^  no  dia  feguinte, 

por  lhes  guardar  o  fegredo,aíoa!hou 
tudo  no  Cabido,dízendo,que  bem  ftí 
via,  ferem  os  da  Companhia  hu  me- 

ro fingimento,  quccomaquella  mo- 
deftia,  &  biocos  encobriam  huma  re- 
íinada  hipocrezia,  &  enganavam  ao 
Cardeal,  &  ao  povo. Logo  foi  eíla  fa- 

ma enchendo  a  cidade,  indo  de  huns 
em  outros. 

li  Fezfeirtoalgum  tanto  crivei 
com. outro  embuíle,  que  no  mefmo 
tcpo  forjou  o  Demónio.  Apareceo  em 
Évora  hum  Clérigo  com  trajo  de  ho- 

mem modefto,  dizendo  fer  da  Com- 

panhia de  J  ES  L^,  Sc  que  por  iííb  fe 
chamava  Diogode  JESU. Dizia  que 
tinha  grandes  poderes,  muitas  indul- 

gências, Sc  em  efFeito  fe  aílentava  nas 
Igrejasaconfeírar,abfolviade  todos 
ospeccadosjporíílolhepafíariaagé- 
te,maslevavam.u^to  mal,  pedir  eile 
no  fim  da  confííTam  efmola  pêra  hum 
retabolo,  que  dizia,  querem  fazer  os 
Padres, fendo aílím,  que  ainda  nam 
tinham  Igreja,  pois  moravamem  ca- 
zasde  empreílimo. 

13,  Ailimhum  como  o  outro  ca- 
zo,dando!easmaons,  fizeram  odio- 

fos  aos  da  Companhia,  dizendof.^fe- 
rem  todos,como  erameííes.Teveno-^ 
ticia  o  Padre  Belchior  Carneyro.  da 
ternpeiladejqueo  Demónio  hia  en- 
nov£lando:ainda  que  citava  mui  cer- 

to 
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túéisi  irirtõcenciàdosíeusfiibditos,  fe 

màgoOti pello  dano, quefè  íeg.uia ao 
bem  dó  prdximo.  Calaram  os  tíaí^oSy 
&  redor rerarií  á  Deos,  efpef ando  que 
clle  desfafià  aqtiélles  nevoeiros, 

14  Aílirtj  foij  porque  fem  agefi-^ 
ciá  dos  Padres  defcòbrio  Deosa  ̂ tt^ 

dadè.  Quãiltoáósjugadoi^eSj  tOmoú 
àíUá conta  hutii  clérigo  virtuofo  por 
nome  Viceiííè  Rodrigues  defenròláf 
ò  fítigiméntoj  afazendo  ftiasdiligê- 
cias,  àchou  fcíem  dous  Clérigos  de 
maòviver,qtie  vieram  a  confeííar  o 
feu  deliííro,  &  por  ellc  foram  caftiga- 
dos.  O  Diogo  deJESU  foi  descUber- 
to  por  hum  mancebo  vtrtuofo)  que 
fofrendomãl  eíle  aleivc  &  injuria, 
que  fe  fazia  aos  da  Companhia,  o  eí- 
preitou,  &  foi  íeguindo,  atte  ver,qué 
fe  recolhia  cm  huma  eílalagem,  logo 
deixando  a  hum  menino  em  vigia , 

porque  fe  lhe  namefcapaíTe,  deu  co- 
ta dó  que  paíTava  ao  Doutor  Diogo 

Fogaça,  official  de  fuá  Alteza  no  go- 
verno do  Arcebifpadój  efte  mandou 

logo  hummeyrinho,queoprendeíIc. 
Porem  o  Clérigo  tendo  algiim  chei- 

ro, de  que  lhe  andavam  pello  rafto.fc 
pozem  còbro,&  quando  o  meyrinho 
chegou,  ellefe  tinha eícoadoi  5£  nam 
tornou  mais  a  íèr  víílo  em  Évora.  Deí^ 
te  modo  acodio  Deos  pella  innocen- 
eiadêfeus  fervos,  tendo  o  Cardeal 
muito  contentamento,  de  que  tam 
claramente  fe  apuraííè  a  verdade. 

I  f  Era  o  Padre  Belchior  Carney- 
ro  muito  aceito  ao  Infante  Cardeal, 
aííim  por  fua  muita  virtude,  coluo 
porfuasIetras,&  prudência^  poriíTo 
lhe  cometia  coufas  de  muito  ferviço 
deDeosjrepartindocomelleo  gran- 

de cuidado,  que  tinha  em  melhorar 
fuás  ovelhas.  Governou  o  collegio 
de  Évora,  com  grande  íatisfjçam, de- 

pois foi  a  Roma  cm  companhia  do 
Padre  Mefire  Simam  Rodrigues , 
quando  acabou  de  ícr  Provincial. 
Tinha  elle  femprc  procurado ,  ir 
pêra  a  índia, &  gaílar  fua  vida  cm  có- 
verter  almas.  Deoslhccumprio  cftc 

dezejó,  airida  que  por  modo  bem  dí- 
verfo,  do  que  elle  o  queria . 

16  Ávendo  de  kt  enviado  aa 

Prcftejóaím  patriarca,  nomeou  San- 
cto  IgnadíO  pêra tam  alta  empreza  a 
três  Varóensexcellentes,  &  dignoside- 
qitem  os  escolhia-,oPadre Joa6  Nu- 
rles  Barreto  pêra  Patriarca,  o  Padre 
André  de  Oviedo  por  Bifpo  de  Hier 

i^apoíis,  &  futuro  fucceílor  em  fegun- 
do  lugar  do  Patriarca,  o  Padre  Bel- 
chiorCarrteyropor  Bifpo  de  Nicca, 
&  em  terceiro  lugar  fucceíTor  tambe 
do  Patriarca. 

17  Aílimellecomo  feu  compa- 
nheiro o  Padre  André  de  Oviedo,  q 

ambos  fe  achavam  em  Roma,  refilli- 
ram  grandemente  a  eíla  honra,  pêra 

q  nóíTô  Sado  Padre  os  efcolhia,  taa- 
f o,que  chegaram  a  alegar  por  ÍI,  que 

õsnam  podia  a  Companhia  obrin:ar' 
a  aceitar.  Foi  neceííario  ajuntar  San- 
cto  Ignacio  letrados,pera  determina- 

rem, o  que  niííbfe  podia,  &  devia  fa- 
zer, atte  que  por  autoridade  do  Pa- 

pá, foram  eleitos,  &  nomeados,  &  o- 
brigados  com  preceito  do  Summo 
Pontífice  a  aceitar  òs  Bifpados,  que 
foram  os  primeiros,  que  ouve  na  Cò- 

panhia. 
18  Foramlogo  mandados  am- 
bos a  Portugal,  onde  aviam  de  fcr  fa- 

grados.  E  entre  as  muitas  coufas,quc 
ât  nollb  Saníto  Padre  deixou  efcntas 
o  Padre  Luis  Gonçalves  da  Camará , 
foi  o  modo  com  que  o  Sancto  Padre 
fcouve  nas  defpcdidas.^í^?z/^r<f/:,faó 
palavras  do  Padre  Luis  Gonçalves^ 
hum  exemplo  décmifas  menor e si  donde 
também  fe  poderá  colkgir  efia  grande 

exaçamdonojfo  Tadre.  'Depois  de  e- leitos  os  dous  Bijpos  do  Trefie,  corno  fi- 
ca dito ,  avendofe  de  partir  pêra  e(ie 

Rejno, feios  o  Tadre  ignacio  aparelhar 
de  todas  as  coufas-,  &  miudezas  nec sf- 
far  ias  pêra  o  caminho.,  a  (fim  as  fuás 

pejfoas,  como  às  cavalgaduras,  que  a- 
rjiam  de  trazer  .Chegada  a  tarde  do  dia 
em  que  cuidavam  de  partir.,  mandoiios 
fazer  de  todoprefies  com  f eus  maníeos , 

fombrciros-, 

^ 
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JombreiroSy  ej^oras-,  ms  pes-,  cavalga- 
duras aponto,  &  tudo  o  mais.  Feito  ijio 

pergMitoulhes,  fi:  lhes  faltava  alguma 
coufa.refpondenda^que  nam^  diffelhes 

o 'Padre:  ora  agora,  qtte  vos  ejiais  pro- 
vidos perfeitamente-,&femfblicitudde 

vos  faltar  alguma  cmtfa  pêra  o  cami' 
nho,  queremos  nos  tomar  ejia  tarde-,  & 
todo  o  dia  de  a  metihãtperaperfeitamê' 
te  nos  de  [pedirmos  de  vos:  &  ̂JJtm  os 
teve  aquella  tarde-,  &  iodo  o  outro  dia 

por  ejie  rífpcito  fomente.  Eftas  as  defpe- 
didas,&  as  palavras  do  Padre  Luiis 
Gonçalves.  Em  fuavt da  contei  giboa 
fnorrificaçam,quclhc  rendeo,  o  rc- 
colherce  carde  pêra  caza  no  dia,  que 
cllcosfoi acompanhar  algum  pedaço 
de  caminho.  Nam  foiellefagradoem 
Portugal  por  nam  cerem  chegado  as 
letrasatcmpo,  que  fc  julgou,  fer  ne- 
ccílario  partir  pcra a  índia  antes  dõ 
Patriarca,cra  ordem  ater difpollo  as 

couías,  quando  ellc  chcgaíle. 
c  1 

CAPITULO  IX. 

T>e  fita  navegaçam  pêra  a  Inâiãi  & 
do  que  nella  obrou. 

1  TW  T  O  anno  de  mil  quinhen- 

J_%|  tos  fincocnta,  &  finco  fo- 

ram nomeados  pello  Padre  Provinci- 

al-Diogo  Miram  treze  ReligiofcSj 
dez,  que  aviam  de  efperar  em  Goa, 

pêra  com  o  Patriarca  paíTarem  a  E- 
thiopia,&  três  pêra  ficaren?  na  índia. 
Cóftava  de  finco  nãos  a  armada, pel- 

las  quais  íe  repartiram  os  noiTbs  Re- 

ligiofos,  pêra  na  viagem  ajudareai  a 
todos.Em  a  nao  Saó  Philippe,da  qiíal 

era  Capitão  Frácilco  Figueyra  de  A- 
zevedo,grande  devoto, 6c  aíFeiçopdo 
do  SãilroXavicr,fe  embarcou  o  Padre 

B:lchiorCarneyro,&  o  Padre  Mano- 
el Ftrnádes  Illuftre  Millionario  da  E- 

thiopia,5c  o Irmaó  Anconioda  Cofta. 

^  No  primeiro  de  Abril  de  mil 

quinhentos  fincocnta,  &i  finco  fahi- 

ram  pclla  barra  de  Liiboa.  O  modo 

comqucpafiaramanavcgaçam  refe- 
re cm  huma  carta  fiia  o  Padre  Manoel 

Fcrnandcz.  O  P.  BelchiorCarneyrp 

f  oi,o  q  menos  fétio  o  cnjo-o,porq  lo- 
go fe  achou  bem.  OP.  Manoel  Fer- 

nandes teve  pordous  mczcs  o  en- 
jo-o,  mas  lempre  andou  depe,o  Ir- 
mam  foijO  q  mais  padeceo,porque  foi 
três  mezes  enjoado,depois  ihcderam 
cezoens, mas  côas fangriasmclhorou. 

3  Nafua  carta  tem  aflim  o  Pa- 
dre/ Osexercicivs,  com  que  ordmaito- 

mente  em  a  nao  ajudávamos  anoffos  1  r- 
fnaons-j^ram-ipregar o^adre  todos  os 
domingos-,  &feflascom  muita  fatisfa^ 
çam  dos  ouvintes.  Conf^^ffaramp  mui- 
tos,& confeffamos quaíifcmpre.  Tenho 

muita  cõfiaçã  em  i\offo  Senhor, q  o  'Pa- 
dreCarneyrohâdejcrmuiaceyto  na  Lí- 

dia. Eu  tãbêfap  a  doutrina amminos,e 

grumetes,  por  affím  mo  madar  o  'Padre. 4  Tiraramfe  os  jogos,  ainda  que 

naÕos  necejfarios  pêra  evitar  ocioftda' 
de.Tambemosjurianêtos  nam  eramdj- 
faf orados, porque  toda  agente  da  nojftt 
^iiohedomejti(a,&o  Capitam  he  mui 

<vírtmjh,t  em  muita  conta  com  os  cojlu- 
mesdosfuhditos  Pormaneira,  que  ha 
ido  a  coufafempre  bem,  gloria  feja  ao 
Senhor. Todos  os  dias  temos  Ladainhas^ 

&  depois  de  ejiarua  altura  do  Cabo  de 

Boa  Efperãça-,  &  corrermos  por  elle,por 
nosacodirem  alguns  conjirajies  dí- ven- 

to, que  nos  tornavam  a  tr as, determina- 
mos,pedir  particular  focorro  aâ  Senhor^ 

pello  qual  fizemos  procíffoens,prorneté- 
do  de  as  fazer  nove  dias  arreo. 

f  ̂ is  o  Senhor  por fuamifiricor- 
dta,  que  antes  de  ãs  acabarmos  i  4@hra- 
inos  à  vifta  delle  muipTúfperamenteire^ 
matamos  nojfas  prociffoens  com  huma 

muifolene,  com.  que  -oave  muitos  difci- 
plmantes,  &  muitadevafam,  bemáito 

feja  Nojfo  Senhor. 
6  'Depois  que  dobramos  a  Cab»  de 

Boa  Ejperança,  q  foi  em  f.  is  dejulho-^ 
dettrminaramosofficiais da  nao,  de  fe 
fazerimbemao  mar, porque  acoúlnds 
algum  travejfam,r.4imdtffe  com  nofvo 

à  coJiai&  ijto  com  algama  Vimtade,a:n- Li  da 
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4a  que  díéia,  de.  'virmos  por  Moçambi- 
ijue^fohre  o  qual  aviagr andes  arreceos-, 
f  er que  depois :,  que  partimos  duTortu- 
guakjornente  tivemos  três  dias  de  bom 
tempo^que  nos  puztramno  Cabo  Vtrde-y 
daíU  por  diante  nunca  mais  ti'vernos 
dousdiãs  de  vento-^  que  nosfervijfe^que 
nãÕfucceàejfem  logo  outros  dons  de  caí^ marias. 

7  ̂ JTim por  efte  rejpeito  arecea- 
'vamos^,  ferem  os  ventos  fracos.,  &  que 
ascorrentespillavia  de  Moçambique 
nostornajfematràsi  de  modo  que  v  nao 
fudejfer/ios  v.  ncer  ate  pode  tomara  In- 
dia.  And&ndonejias. duvidas  comgrâde 
defcênf  laçam  de  todos  os  Lascarins,  q 
por  extremo.,  &  cÕmmta  rezam  temiarn 
aidaporfora.porfer  quafi certa  amor  te 
de  muitos;  começam,  de  nos  correr  ven  • 
tos  contrários^  &  tam  importunos.,  que 
nos  trouxeram  atte  dezafeis  de  Julho 
fora  de  todo  o  caminho  ̂ no  qual  tempo fe 
determinaram  7iam  com  poucas  lagri'- 
mas  de  muitosy  que  deviam  de  ir  por  fo- ra. 

8  O  Tadre  Carneyrofahio  pdo^ 
feires y  rogando  com  muita  infância  ao 
Capitam^  que  nam  comettffem  a  ida  por 
fora^  &  que  antes  viefftmos  invernar  a 
Moçambique.  O  Capitam  por\fatisfa- 
zer ao 'Padre,  &ao  que  dcviai chamou 
toda  a  gê  te  do  mar-,  &  lhe  deujuraméto . 
Todos  piraram,  que  compria,  ir  por  fo- 

ra, jíjfentado  ifo  com  grande  de fcon- 
folaçamdetodosi  logo  aque lia  noite  fe 
levantou  hum  ventofegundo  as  mrces-, 
com  que  o  Senhor foefoccorrer  a  pobres , 
era  de  maneira,  que  totalmente  nos  ef 
tr  ovava  a  ida  de  for  a,  &  pêra  porden^ 
trofervianos apopa-j  de  maneira  q  vif- 
ta  a  mercê  do  Senhor ,  acometemos  Mo- 

çambique-, onde  o  Senhor  nos  aportou  a 
dousde  Agofto  com  m  uita  faude  de  to- 

da a  nao,  por  que fo  três  doentes  trouxe- 
mos  aohofpital,  todos  três  de  enfermi- 

dade, que  da  terra  alcançaram. 
9  Aqui  achamos  fer  o  Capitão  et?» 

Sofala,  é^  o  Alcayde  Mor;quizeram 
muitos  agazalharnos  emfua  caza,  mas 
o  Tadre  Carneyro  pella,  çbediencia^que 

trazemos ,  afentou,  que  em  nenhuma 
maneirafefizejfe  tal  afronta  ao  hofpi- 
tal,  de  modoy  que  nos  viemos  a  elle  com 
os  ladres  da  naoAffumpfaó,  que  acha- 

mos furta  o  dia  antes  da  nojfa  chegada, 
os  quais  achamos  mui  bem  difpoft os,  & 
nos  alegramos  com  elles  em  JESU 
Chrijlo  Nojfo  Senhor.  Eftamos  ern  hum 
hofpital mais  honrado,  do  que  todos  os 
paços  do  mundo i  temos  em  nojja  com- 

panhia onze  enfermos,  quatro  da  nao 
Sam  Thilippe,  &  os  outros  daoutra,cu- 
ramolosaffim  das  almas,  como  dos  cor- 
pos, por  que  todos  os  fizemos  confeffar^ 
&  comungar,  &  afjim  elles, como  nosfo' 
mp providos  do  Alcayde  Mor  com  mui- 
taabafança.O  Tadre  pregou  'Domin- 
go,&fegunàafeira,quefoi  dia  de  Nof 
fa  Senhora  das  Neves.  Atte  aqui  par- 

te da  carta  do  Padre  Manoel  Fçrnan- 
dez  efcrica  de  Moçaóbique  dada  qua 
tro  dias  depois  de  fahiré  alli  em  ter- 

ra, / 
IO  Em  Tete  de  Setembro  do  mef- 

mo  aríno  chegou  a  Goa.  Nam  foi  fuá 
detença  em  Goa  por  muito  tempo, 
porque  o  mandaram  a  Cochim,  pêra 
alli  ajudar  |aos  noííbs  na  converíaoi 
das  almas. 

CAPITULO    X. 

Comotrdfalhou  em  Cochim,  foi  fa- 

gradOi&paffouagovernar  os ChrifiaSs  da  China , 

&  de  fua  morte. 

Srando  cm  Cochim  foubc , 

em  como  hum  Bifpo  Ar- 
ménio íemcava  feus  erros  entre  os 

Chriítaósda  Serra,  que  famaquellas 
Chriftandadesjque  ficaram  do  Apof- 
toloSaõThomc.Enfínava,íêr  a  cófíf- 
íamcoufa  efcuíàda,  que  fe  nam  avia 
de  dar  culto  às  Sanftas  Imagens,  & 
outros  erros,  cora  os  qua;s  fazia 
nas  almas  grande  dano.  Foi  o  Padre 
Belchior Carneyro  demandara  eílc 
Biípo,  o  qual  fabendo  de  fua  vindajfe 

retirou 
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de  Coimbra  tom.  i.  íh.  2.  cap.  loT  h.6j 

retirou  pêra  outros  reynos  de  gentios 
mais  afaítadosj  &  por 'todo  aquelle 
anno  nam  aparecco.  Entam  vendo  o 
Padre, que  nam  podia  difputar  com 
elle,  pêra  o  cóvencer,  comcfibu  a  pre- 

gar contra  feus  erros,  &  a  desfazer  as 
mentiras,  com  que  tinha  enleado  os 
pobres  Chriílaós. 

2  Depois  ouvindo,  que  anda\'ai 
fias  Serras  do  Malabar,  fe  meteo  nel- 
•Jascomimmenfo  trabalho,  &nos  di- 

as íandtos,  em  que  os  Chriftaós  íe  a- 

■juntavam  nas  Igrejas,  lhes  pregava. 
Emhumalgreja  fe  deteve  dous  me- 
<zcs,  onde  bautizou  a  muitos  meni- 

nos, &  também  a  muitos  adultos  íbb 

condiçam,  por  fcr  a  forma,  de  que  u- 
•favam  duvidofa,  afaziam  voto  de  q- 
-bedecer  ao  Pontífice  Romano. 

3  Nam  fe  atrevendo  o  BifpoAr- 
■menio  a  vir  em  prezença  do  Padre,di- 
vuIgou,queemCochimaviademof- 
trar  em  publica  difpata,  fer  verdade, 

quanto  eníinava.  Nada  mais,quecí- 
-tadifputa  dczcjava  o  Padre,  mas  o 
falso  Biípo  nam  fe  atreveo  a  cumprir, 
-oquediíleraipor  tanto  procurou  o 
Padre  por  meyo  de  hum  Rey  gentio, 
cm  cujas  t.  rras  andava,que  foíFe  pre- 

zo, por  andar  perturbando  os  povos. 
Entendendo  eíla  negociaçam  os  fe- 
-quazes  do  Bifpo  conceberão  grandif- 
fimoodio  contra  o  Padre,  fazendo 

rmuitas  diligencias,  por  lhe  tirar  a  vi- 
da. 

4  Tinhaõlhetaôbé  grande  ódio 
■  os  J  udeos,chegou  a  tanto  a  fua  raiva, 
:  q  huã  ves  na  Cidade  de  Cochim  lhe 
tiraram  com  huma  frecha,  a  qual  lhe 
atraveííòu  o  barrete  fobrcacabeça,& 
federa  qualquer  coufa  mais  abaixo, 
lha  atraveíiara.  Depoislançàram  na 
•cavxadaseímolas  hum  papel  cheo  de 
muitas  blasfémias  contra  Chrifto,  & 

injurias  contra  os  Padres» Tendo  no- 
ticia de  tudo  o  Patriarca  joaó  Nunes 

Barreto, confidcrando  quanto  hiana 
fua  vida,  o  fez  voltar  a  Goa,  aonde  o 

-Sagrou  em  Biípo  de  Nicea  com  o  Ar- 
çebifpo  de  Goa,  &  Bifpo  de  Malaca^ 

ainda  que  o  P.?drc  dczcjava  ir  país.t- 
do  femcfta  dignidade, Foi  a  figraçaó 

no  anno  de  mil  quinhentos,  &lcírcn- 
ta,  &  nam  fora  atte  cntam,  por  nam 

averem  Goa  Arccbifpo,  q  ncííc  an- 
no chegou  doRcyno.Odiaforamos 

quinze  de  Dezembro.  As  cartas  def- 
te  virtuofo  Biípo  foram  a  caufa  pera- 
que  fe  introduziíTe  na  índia  o  Tribu- 

nal do  Saníto  Oííicio,  como  coiuna 

firme  que  hc  de  noíTa  fanfta  fe  neftc 
Reynn,  &c  feus  domínios. 
f  No  anno  de  mil  quinhentos 

IcíTènta,  ôcfcis  mandou  o  Pontífice, 

que  vido  nam  ̂ oder  o  Padre  Belchi- 
or Carneyro  paíTar  a  Ethiopia  foílè  à 

China,  &Japam,&alli  exercitafie  o 

officio  paftoral.'*  Recebeoeíla  diípo- 
ílíTam  do  Pontífice  a  tcmpo,que  eíla- 
va  de  íaudc  muito  malcó  humatoííè 

moleíliílima,  &:có  ?.  refpiraíTam  mui 

afogada.  Os  Médicos  lhe  meteram 

grande  medo,  porê  elle  fiado  em  De- 
os,  Sc  naíanóta  obediência  empren* 
deoajornadã  no  primeiro  de  Mayo 
dê  tnil  quinhentos  feíRnta,  &  oitOi 
Serviofe  Deos  tanto  deíleobíequioj 
que  logo  qfe meteo  no  mar,  parou  a 
toííè,ficou  o  peito  aliviado,&  a  refpi-» 
raçam  defafombradai 
6  AtteaquelietenipóosChrif- , 

taons  da  China,  &  Japam  pertenciao 
ao  Bifpo  de  Malaca,  do  qual  fedeí- 
membrou  cft:  novo  Bíípado,lendo  o 
Padre  BelchiorCarrteyro  o  primeiro 
Bifpo  da  China,&  Japam.  A  Sê  do 
novoBiípadoconftavade  huma  pe- 

quena hermida  de  madeira,  &  junto 
aellahuma  cazinha  também  de  ma- 

deira, SchiáCalísde  Chumbo.  Nífto 
fe  refolvia  a  Sê,&  todos  os  cabedaiá 
do  novo  Bifpo. 

7  Avia  pouco,queMacao  come- 
çara a  íer  habitado  de  mercadores 

Portuguezes,&:  crecia  de  cadaves  ma- 
is por  cauía  dos  commercios.  Os  vici- 

oseram  muitos,&  grande  a  liberdade 
por  caufa  da  diverfidade  de  gente. 
Poz  o  Bifpo  remédio  a  muitas  coufas 

emçfpecialnademafía,que  avia  noj 

LI  2  ■     Crihf- 
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Cíifiílaôs  etft  vivef  àmarrdeba^os. 
S  Ti  n  h  aó  ]  â  ai  li  os  n  o  íTos  Pa  df  eâ 

liíjdiá  pcejvícría  Gazãjna  q^úalo  Bifpo, 
íe  rccoilieo,  &  vivia  éntré  os  noííbs 

€om  a  rn'ermá  hiimrldaáe5&  cafidàdej 
«^otifio  fe  foílè  qualquer  particular .Cò 
tudo  o  Pirá re  Fránciícó Cabral  Vizi* 

tad'<3rG|>èffàádíOj  (|  paííafíe  a  mo- 
far «mcázas  à  parte,  aííim  pêra  eftar 

ííváísdcfètopedidé»  crh  o;dem  àêxef* 
iéttartiíofíieiopa^ófaljConiõfarnbcm) 

perna m fnalquiítaf  aOs  da  Côinpa* 
hKÍ2;]!yó'rqiie€Gmopt>t  rezam  defeu 
•efficioàvia  deicr  ú^oroÇõQútíi  ítioi* 
toscuípadosi  fe^ntrè  nósmorâíIè,e^- 
tcs,  ̂   outros  fc  nos  deíáfci^õâriam. 
Ifto  ciíííou  muitb  ao  Padre,  pí6r  fe 
ver  apátràdo  de  íeus  írmaós,mâs  co* 
ínotaiti  obediente  à  vontade  dós  Su* 
pefioresda  Companhia, &  por  ámof 
da  meFma  Co rri pan h ia,ou Vè de  cum* 
pí-tr  eoiíl  a  vontade  do  Padre  Vizita* 

<}  Comcc'oiilrigòa  pof  em  ordé 
©  eâadodaquella  ígreja.Dáspfimei- 
fascouías,uUe  inílituio  foi  hofpital 

l^ublicéicom  f  u  repaftimtfitõ  efpê* 
tiál  pêra  os  ícprbfos.  Também  iillli- 
tu ío  Irmandade  dá  fs4iíèricofdia  pe^ 
Io  modo,  que  em  Portugal  íè  coítu* 
Tnajpet-dâéodif  a  muitas  obras  de  ea- 
cidade,  daáquàíâ  ás  caÉas  da  Mifèri- 
tofdia  iam  huma  réál,  &  fanála  offi-* 
'í:iníj; 

'  i'ò  Êntré  outras  coufas  lhe  acon* 

tí^cèò liam caZo  digno dè fua  rara  câ* 
tidade.  Em  Macao  fe  fez  Chriilaó  híí 

liio^o  China,  Sabendo  feu  payifto  íè 

"iqiiieyicoli  àos  Mandarins  de  Cantam, 
kit  í^ueosPortugUèzeSlhe  tinham  le- 

vado íeu  filho,&  o  tinhaó  feito  Ghrif 

taó.  Tomaram  fogo  os  Mandarins, fi- 
èéráfhfepfezàr  todas  as  fazendas,  & 
inèrtadorias,  qutouveílcdos  Portu* 
"guczcS'e'm  Gàirífam,Gom  ordem,  que 
íeriam  p^rdidíis,  íe  nam  entregaííera 
logo  o  moço  China. 

1 1  Vendo  os  hoílbs  PadrèS,que 

voltando  o  moçoife  podia  pervei-ter, 
tJtntregaríiiii^ao  Bifp^j  pêi-á  '^tte  éif*. 

pti  zeííè  no  caro  como-  dè  ovdha-^faâi. 
Vieramiogóos  mercadores  aos  Pa* 
dres,eíl:esíe  cfcúfaram,  com  eíiar  o 

moço  em  poder  do  Bifpo.  Foifecer 
'Com  elle  o  Capitam  da  praça,  refpon- 

^eo,q  riam  entrcgiria  o  moç'>,pois  o 
nam  podia  fazer  em  confciencia.,  an* 
tes  erà  obrigado  a  dar  conta  a  Deos 
defuaalmà.  Vewdoomoçoo  grandç 

perigo,  queem  Cantam  por  íua  cau* 
la  corriam  os  Portugue:^es,  fò  oíFere- 
€co  pêra  fe  aprezêtar  diante  dos  Mã;» 
darins,  dizeHdo,que  eíperava  em  De» 
tis,  lhe  daria  forças  pêra  o  confeflar. 

li  Nam  quis  o  bom  Paílor  d> 
íèm  parar  a  fua  ovelha,  quando  fe  hia 
rneter  na  boca  do  lobo,  foi  com  o  mo* 

^o  a  Cantam,  &íêaprtzétou  com  el- 
le  aos  Mandarins.  Como  elíes  efta»* 
Vam  aííanhados,  pello  que  tinha  dito 

opaydomoço,  logo  mandaram  lan* 
çarmamdtlle,  pêra  fcr  açoutado,  o 
mefmo  fc  faria  ao  Bifpo,  le  os  Portu* 

guezes  o  nanuiraflem  dalli. 
i^  Aomoço,íegundoíeii  níb* 

deram  vinte,  &  quatro  açoutes  cocn 
bambus,  que  fim  humas  canas  grof. 
fasi  Sc  poucos  Iam  os  que  elcapaoi, 
com  vida  da  crueldade  deites  golpes» 

O  moçoeíleve  lirmiílimonafè,invo- 
tandoonomcdeJEStJ,  &  beijando 
á  crus  do  fcú  Rozario.  Dtípois  o  me- 

teram em  afpera  prizam,  perfuadin* 
doo  a  deikar  a  fè,&  pêra  o  vencer,lhc 
deram,  em  quanto  efteve  prezo,  co* 
mo  oitenta  açoutes,  fem  nunca  elb 
fraquear.  Algumas  vezes  nefte  tempo 
lhe  pode  fallar  o  Bifpo,  &  com  fuás 
palavras  o  corroborou  na  fè.  Como 
Vifiem  os  Mandarins  o  pouco,quec6 

o  moço  podiam  acabar,o  deílerraram 
da  China, &  o  Bifpo  fe  tornou  có  elle 
à  Macao.  Onde  foi  íua  caridade  rece- 

bida como  em  triumpho. 

14,  Continuando  no  governo 
deftalgreja  atte  o  anno  de  mil  qut* 
ínhentosoitenta,&tres,em  tempo  q 

jâ  era  fallecido  o  Patriarca  de  Ethio- 
piàAndrede  Oviedo,  ̂ ^eítadigni- 
^ad^  fe  devolvia  ao  Padre  Beichior Carncyroj 
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tie Colmhra tom.  i.  livro  2.  cap.  í  t.  ^69 
Carneyro,cn:.indoo  Pacire  Bcldiior 
Carneyro  pêra  paíHir  a  Japam,  quis 
oSvnhoraprcmiar  Icus  Apollolicos 
trabalhos  com  morfe  tam  íanéla,  co- 

jnoFora  ília  vida-,a  doença  foi  aíma, 
de  que  avia  muiros  aiinos  padecera 
continuadas  molcílias.  Falkcco  era 

Macao  aos  dezanove  de  Agoíio  do 
ditoanno. 

I  f     Pêra  abono  de  fiias  grandes 
virtudes  nos  baila  o  teflimunho ,  que 
delledeuSando  Ignacio  ria  carta,  q 
cfcrcveo  a  Cláudio  Imperador  de  E- 
■thiopia  fobrecs  rres  PreladosrO  Ta- 
trjaua-)&feus  cowpmheirosÇáis  o  Sã- 
âo  3  &  futuro  r  {íicce^ores^  fam  pejjo- 
«ir  de  aprovada  wrtude yC (cer citados  tni 
KoJJk  Cvvípcmhía  cm  todos  os  exerckioi 

•dt  lia,  &  foram  tfcolhidospira  efia  em-' 
■frezã  dv  tantomoménto-,por fua  exccl' 
ie3it££ari.dadt\  &  fã  do^;trma,  &  fcie- 
ctafmgidar:  ao  que  fe  a  jarda  o  grande 
animo  ̂   ér  alegria^  cúrncjut  cometem  ef- 
taglorioz^a  cmpreza^armados  de  gran- 

de confianfa,perafofrer  trahalhós,pel- 
lãgloriadeTieos-^ern  ordem à  conver- 
[a7n  das  almas.  Atte  aqui  õ  teílirau- 
nho  do  Sandoj  com  qitera  tratou  em 
Romaj  &  alguns jtemj  que  o  tomará 
por  feu  confí  flor. 

16  Foi  fingularocxemplo,  quó 
nos  deixou,  quando  o  íagraram  cm 
Bifpo,  porque  fez  voto  nam  fò  de  o- 
bedecer  aosconfelhos  dos  Super io- 

n  2.  res  da  Companhia,  mas  também  de 
0.  tornar  2  profeflar  nella  folenemcnte  y 

'  4*  tanto  queakançaíTe  licença  do  Sumo Pontifice.  Noíío  Padre  Everardolhe 

akançoti, renunciar  o  BÍfpiado,&  tor- 
nar a  lèTÍiibdito  da  CcTipanhia,  on- 

de o  Padre  Geral  lhe  oíiereceo algum 
governo,  que  elle  nam  quis aceitaj. 

17  DeíleSanx3:o  Prelado  efcrc- 
!«  o  Padre  Meílre  Balthezar  Telles 

fia  primcira,6cfegunda  parte  da  Hií^ 
toriadeílanoíTaprovincia  em  diver- 
íbs  lugares.  A  Hiítoria  Geral  da  Có- 
panhia.  O  Padre  Luís  de  Gufmaó  na 
HiíloriadasMiiroésda  Companhia 
no  Or  icíite^O  PadreE  iifebio  nos  V*» 

roés  llluftres  no  tomo  q  intitula,  Ho- 
nor dcl  gran  Patriarca  San  Ignacio. 

O  Padre  Nàdaíi  no  feu  kv\Xi\.\s  Di- 
cruni,  &o  Padre  Francifcodc  Soufa 

jia  Hiftoria  da  provincia  de  Goa.  Do 
quecHes  dizem  ordenei  eíh  vida,  & 
cambein  de  huma  carta  manufcripta 
daindia,quecnrre  outras  fe  guarda 
xio  Cartório  do  Collcgio  de  Évora; 

18     No  Cartório  do  Real  Colle- 

jgio  de  Coimbra  encontrei  hum  papel 
antigo,  em  que  fe conte  ofeguinte.O 
'Fadre  Belchior  Carneyròfoi  natural 
de  Coimbra  f Ih  o  de  Tedro  Carneyro 
Leytam,  o  qual  pedia  todos  os  dias  a 
No/faòenhora^  cfue  fua  morte  fojfe  a^ 
tompanhadado  Senhor  Sd£ío  António^ 
de  quem  era  particular  devoto^  cr  dè 
feu  filho  o  Apofiolo,  af/tm  o  alcançou  i 
porque  o  Tadre  chegou  a  Coimbra  pou* 
CO  antes  de  fua  morte.à  quaPfe  ackou : 
ffiandojâ  no  caboalevatouf  o  velho  na 
cama,  tirou  da  carapuça,  fazendo  htta 
cortez.ia.peraquem  entrava,  &  diffe 
aos  filhos: fazei  vos  outros  lugar  ao  Se- 

nhor Sanão  António  i  quefe  quer  affeU" 
tãr  à  imnha  cabeceira,junto  onde  efiã- 
va  0  Tadre  Belchior  Carneyro.  Foi  á 
Tadre  parente  de  Sam  Gonçalo  de  A"    ■ 
marmte.>feu  pay  efiava  com  o  Sanõíà 
emgrao  conhecido,  é'  elle,  &Jeus fi- 

lhos o  hiam  vifitar  cada  anno  ape  dè 
Coimbra  atte  Amarate.Mo  o  que  té  o 
papel  allegado.  Foiefte  Padre  o  pri- 

meiro Lente  de  Moraí  dos  noííbs  ef- 
tudosdeGoa.  Caufou  grande  ediíi- 
caçam  o  exemplo, que  deu  antesdefc 
embarcar  pêra  a  Indiajpor  quanto  fe- 

do vivaluamay,  fe  nam  quis  decair 
defpedira  Coimbra. 

.   ^   .   _   ^ 

CAPITULO     XI 

Vida  do  T.  Manoel  Fernandes  miffio-  Ém  FreJ 

fiario  de  Ethiopia.        '     ̂ "f^^^ 
zembro  d^' 

I   ií^\  Padre  Manoel  Fernandes  1593., 
\^  companheifo  era  Ethiopia 

do  veneravclJPadre  Patriarca  Audrc 

LI  i  de 



afo        ímagomàãViftuâeem  oNoDictãh 

\M\ 

de  ÓvicdG  foi  natural  de  'Olivença villa  notável  alem  do  Guadiana  no 

Birpado  de  Elvas.  Seus  pays  k  cha- 
mavam Fernam  Martins,  &  Izabdl 

Jjourenço.   Foi  mandado  entrar  na 

Companhia  em  Coimbra, onds  co- 

meçou fea  noviciado  aos  nove  de  Se- 
tembfode  mil  quinhentos íincoenta> 

&tres.  Quando  entrou  era  jâ  fàcer- 
dote,  &:  homem  de  autoridadcj  de 

íqnera  oCarded  Dom  Henrique  fa- 
seia muita  confiança.  Foi  hum  dospri^ 

meiros ,  com  quem  começou  o  No- 
viciado de  Coirnbra . 

;    2       Qiierendo  o  Padre  António 
Corrêa  eíxperimentar  ̂   o  que  tinha 

neíleíeu  noviço,  por  íer  homem  de 

autoridade^  &  eníinalo  afemortiíi- 
car^chamcuo,  &deulhe  ordem,  que 

eftádo  a  Comunidade]  unta  no  refei- 
tório, íbbiíTeà  cadeira  5  &  fallaíTe  na 

forma,  que  lhe  eniinou.  AíTim  o  fes, 
eílando  a  Comunidadei&  o  P.  Pro- 

vincial no  refeitório,  fobc  o  Padre 

Manoel  Fernandes  àcadeira ,  come- 

ça a  falia r  em  forma,  que  os  prezentes 
is  entriíleceram ,  imaginando  eílaí 
tentado  na  vocaíTam,  Vinhaa  fer  a 

pratica,  que  fendo  elle  facerdote  gra* 
ve,    Reytor  de  hum  Gollegio  poílo 

pello  Cardeal  Infante,  a  quem  era 
muito  aceitOjdeixara  o  mundo,  & ef- 

peranças,  que  tinha  de  crecer  em  di- 
gnidades ,  &  rendas  ,  por  entrar  na 

Companhia,  Bz  que  nella  viera  a  cair 
íiasraaósde  hum  mancebo^  &  achar 

por  Padre  erpirítual,&  por  leu  meftre 
dos  noviços  hum  Padre  moço  fem 
barba,  nem  autoridade. 
2  Que  o  tratava  a  elle,  como  a 

menino, íem  reípeitoao  facerdocioj 

nem  a  qualidade  de  Tua  peíToa  defau- 

torizandoo  com  pen  itencias  continu- 

as, com  oflicios  baixos, &  mortifíca- 

çoens,  cornque  de  continuo  o  petfe- 

guia,  &"  trazia ,  como  cm  huma  roda 
viva.  Tudo  iílo  difie  cem  tanta  pau- 

fa,  &  gravidade,  que  fe  perfuadiram 
hia  tudo  de  veras  :  mas  acabada  a 

mcnza  fe  entendeoj  fora  traça  do  me-« 

í!:re,pcra  femorfificar  a  íi  mortlfícnn»- 
do  o  íeu  noviço.Efte  cazo  foi  ern  Co- 

imbra, como  digo  em  outra  parte,  8c 
íiaó  na  caza  de  S.  Roque  como  tem  o 

Padre  Telles-,  porque  o  noviciado  àx 
caza  de  S. Roque  começou  depois  de 

elleir  pêra  a  índia. 
4  Pouco  tempo  contava  de  C6^ 

panhia, quando  noannode  ifff  c6 
o  Padre  António  de  Quadros,  Scou- 
trosfoi  pêra  aindia.  No  anno  feguin- 
te  navegou  também  pêra  a  índia  o 

Patriarcajoaó  Nunes  Barreto,&  Bií* 
po  André  de  Oviedo  da  noíTa  Com- 

panhia,pêra  entrarem  em  Etiopia,oa 
noPrefl:eJoaó,queheomefmo, ,  & 

por  eftc  nome  fe  nomeava  mais  na- 
quelles  tempos  a  Etiópia  fo bre  o  E- 

gTpta,  em  que  a  Compa  nhia  teve  hu^ ma  laboriofa  MiiFam,  &  muitos  Mar* 

tyres,quecom  íe  i  íangue  regaram  a^ 

quelie  dilatado  R-  yno. 
f  Quando  o  Patriarca  chegou  a 

Goa,  achou  nella  mui  diverfas  nocici* 
asdascoufas  de  Etiópia,  d^  que  le 

cuidava  era  Portugal.  Por  tanto  naó 

pareceo,quetam  grande  dignidade, 
como  a  de  hum  Patriarca,  feexpufeí^ 
fe  aos  vitupérios  dos  Scifmaticos  de 

Etiópia.  Julgoufo  por  acertado,man- 
dardianíe  ao  Bifpo,  &  alguns  Padres 

mais,que  toraaíTem  as  alturas  a  nego- 
cio de  tanto  pezo.  Dos  Padresera  Su- 

perior o  noífo  Padre  Manoel  Fer- 
nandes. Os  companheiros  alem  do 

Biípo,  eram  o  Padre  André  Gualda- 
mes,que  fora  noviço  cm  Coimbra,  &: 

depois  foi  glorioib  Martyr.  Oslrma- 
ons  Gonçalo  Cardozo,Antonio  Fer- 

nandes, 8c  Francifco  Lopes,  que  to- 
dos foram  homens  de  efpirito  raro. 

6  No  principio  de  Fevereiro  de 

mil  quinhentos  fincoenta,&  {att  le  fi- 
zeram à  vela  pêra  Etiópia.  Foi  a  na- 

vegaçam  profpera  atte  embocar  oe- ftreytodo  Mar  Roxo,  puzeraõfe  na 
coíla  do  Reyno  de  Tigre  junto  a  Ma- 

çuà,aonde  naó  quizeram  entra r,por- 
que  andavam  QsTurcos  pêra  ganhar 

aquelia  ilha.   Nos  últimos  dias  de 

Março 
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Março  defembarcaram  no  porro  de 
Arquico.  A  nao  le  fez  logo  na  volra 
da  índia,  por  iiaó  cahirnasmaósdos 
Turcos,  que  andavam  mui  iuíolenccs 
naquelles  mares. 
7  Tanto  que  faltaram  na  praya, 

fe  foram  metcdo  pclla  cerra  a  dentro, 
caminhando  pcraDcbaroâ,  onderc- 
fidia  o  Governador  das  terras  mariri- 

mas,  que  os  naturais  chamam  Bahac 

Nagays.  No  dia  feguinte  encontra- 
ram alguns  Portuguezcs,quedcciam 

às  cortas  domar,  pcra  ver,  fe  da  índia 
lhes  vinha  algum  focorro,  que  era  to- 

da a  efperança  daquelles  jPortugue- 
zes,  que  ficaram  cm  Etiópia  depois 
da  morte  de  Dom  Chriílovaó  da  Ga- 

ma, que  lâ  fora  em  focorro  do  Impe- 
rador de  Etiópia,  como  íc  dis  nas  Hi- 

ilorias  da  índia. 

8  Foi  ogoílo  de  todos  incrivel. 
Chegaram  a  Debaroâ,  onde  o  Go- 

vernador os  recebeo  com  cortczia,  af- 
íiftindolhescom  o  melhor,  que  dava 
defi aterra.  Dali avizou  o  Bifpo  ao 
Imperador  da  fua  vinda.  Em  Deba- 

roâ fe  detiveram  vinte  dias.  Celebra- 
ram os  officios  da  fomanafaníla.  To- 

dos eíles  dias  feoccu  param  em  ouvir 
confifloens  dos  Portuguezcs.  O  Bií- 
po  confirmou  a  muitos.  Por  vezes 
íe  tratou  diante  do  Governador  das 

verdades  da  fe,  mas  tudo  íem  proveio 
to.Pafllidoseftesdias,  partiram  pêra 
a  Corte,  ou  Arrayal  do  Imperador; 
porqnaquelle  Reyno  naó  tem  Cor- 

te fixa,  mas  anda  a  Corte  como  hum 
exercito,  que  arma  fuás  tendas,  &  as 
aííenta,  onde  tem  melhor  cómodo. 
Em  fíncoenta  dias  chegaram  à  Corte, 
5>  Foi  a  jornada  tam  vagarofa, 

porque  aos  Domingos  paravam,pera 
dizer  Miíla,  pregar,  Scdoutruiar  aos 
Portuguezcs,  que  todos  os  dias  lhe 
vinham  fahir  ao  caminho.  Antes  de 

chegar,  aonde  eftava  Claudios,  efcc 
era  o  nome  do  Imperador ,  mandou 
ellcahumhomem  grande  de  íua  ca- 

ia, vifitar  o  Bifp0j&  grande  numero 
de  mulas,  pcra  a  recovagem.   Foi  o 

Bifpo  recebido  com  grandeza.  Rcce- 
beo  as  cartas  do  Governador  cia  ín- 

dia, do  Patriarca,  &:  outros,  mas  logo 
queasleo,  vendo  a  matéria,  de  que 
tratavam,  que  era  a  fua  rcduçam,  deu 
finais,  de  que  lhe  naó  agra  da  va.  Com 
tudoporíer  homem  da  fua  dignida- 

de, &  grandeza,  efpiíitos  altos,  &ÍO- 
beranos,  mui  amigo  dcIRey  de  Por- 

tugal, em  quanto  vivco  íempre  tra- 
tou bem  ao  Bifpo,  &  companheiros, 

&  os  provco  com  largueza  ,  porque 

de  fi  era  liberal,  âcgenerofo.N a  bata- 
lha, em  que  morreo,  prevendo  o  de- 

femparo  do  Bifpo,  diííè:  coytado  do 
Bifpo,  &  feeu  morro,  que  hâ  de  fér delle? 

10  Ncíla  batalha  foram  deíba- 
ratados  os  Abeliins  pellos  Mou;os,& 
ficou  morto  no  campo  o  Imperador 
Claudios.  O  Bifpo,  Sc  Padres  d^hi 
por  diante  ficaram  correndo  huma 
cruel  fortuna,  porque  lhe  fuccedea 
no  Império  Adamás,  homem  perver- 
fo,&  infenfiífimo  aos  Catholicos;  atè 

q  pos  todo  o  feu  poder  em  os  vexar,& 

perfeguir. 1 1  Tudo  dis  o  Padre  Manoel 

Fernandes  em  humacarta,qucdeft3S 
coufas  eicreveo  a  noííb  Reverendo 

Padre  Geral;  que  por  fuás  palavras 
hc  a  feguinte.  Morto  Claudios ,  como 

lhe  7ia6 ficava filho^fiicceàeolhs  no  Rey- 
no hum  IrniãÕ  feU:,  o  qual  no  tempo,  que 

pellos  tjojfos  Tortíiguezes foram  refga- 
tados-,  &  livres  do  poder  dos  Mouros  a- 
que  lies  Reyno  s,  efiava  cativo  em  Ará- 

bia-, por  em  depois ,  que  Claudios  (eu  Ir- 
maõ-,  àcujia  do  fangue  dos  nojjòs  tor- 

nou a  recuperar  oRíyr:o,o  refgatou.  Tel- 
lo  que  com  muita  verdade  fe  pode  dizer, 
que  com  fangue  de  Tortuguezcsy  mais 

que  com  puro  foi  refgatado  do  mif  ra- 
ve l  cativeiro,  em  que  ejiava. 
1 2  Mas  o  agrade  cimento,  que  nel-. 

le  fe  achou,  foi,  que  vcndofe  Rey,ne- 
7ihuma  outra  coifa  parece ,  que  perten- 
dia  mais,  qu..-  confumtr ,  &  a  folar  e/fa 
yiobre  família  -de  Catholicos,  eme  em  feu. 
Reyno  achou.  Tinha  dado  tlKej  CLau^ 

dl  os' 

Ji***'
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^7^         Imagem  da  Virtude  em  o 
jdios  HcençagfrAly  que  todas  ãs  molhe- 
us  d  A  terra ,  que  cazajem  com  Tortu- 
guezes^pudejfcm-tfe  quizeffem^figuir 
m  coflumes  de  Roma-)  &  da  mefma  ma- 

cieira todos feus  efcravos ,  &  família^ 
(;4)moofaz,tam.  FonmelRey  Adamàs 
a  primeira  coufa ,  quefeSifoy  mandar 
dty  t ar  pegam  i  que  nenhum  Abexim 
natural  de  Etiópia  entraffe  nas  igrejas 
dos  Tortuguez^sfoògravespnas.Era 
coufa  dem^ravilhari  ̂ ue  com  ter  ater- 

ra che-a  de  imtnigosyCom  nenhuma  cour 
fa^ parecia^  teve  mais  contai  que  com 
aniquilara  nojfa  Igreja  .T>izia,quefeu 
IrmaÕ  naõ  morrer  a^fenaÕ por  confentir 

emfua  ferra  a  Ley  de  Roma. 
1 3  Chegou  íi  coufa  a  tanto ,  ̂ que 

mandou  publicamente  açoutar  huma 
molher^fè  porfer  Catkolicay&prendeo 
mtras  duas  de  Toríugmz^espello  mef- 
mo ,  ò  tomou  muitas  filhos  dos  Catho- 
licos-i  &  muitagente^  da  que  antes  fc' 

guia  nojfafanôiafei  reírocedeo  com  te^ 
mor  de  fuás  ameaças  ,  &  nao  parava 
nellasifenao  quede  dous  Arménios, que 

aqui  andavam^  é'  fe  tinham  reduzido^ 
a  hum  mandou defterr ar i  aoutro  man- 

dou cortar  a  cabe çay  por  naõ  quererem 
retroceder  Alem  dtjio  nao  cejfava  dg 
tomar  aos  nejfos  T ortuguezes  fuás  fa* 
zendasy  terras^  &  lugares^  com  fClau- 
dios  lhes  gratificara  tam  leais ferviços^ 
cofno  lhe  tinham  feito. 

14  Ao^Padre  Bifpoprendeo ,  &. 
teve  emprizamfeis  mezes,  ou  mais.  A- 
os  outros^ adresãmeaçava^  que  nos  a- 
'via  de  mandar  queym^  vivês.  l/lo  fa- 

zia ejie  bom  Rey,  ér  outras  coufas  mui- 

tas defiaqualidade-,  que  fe  todas  fe  ou- 
ve ff  em  de  referir  aferia  necejfario  lar- 

gaejcriptura^pmfque  todo  o  tempo ,  que 
teve  liberdade  per  aiffot  nunca  cejfou  de 

fazer  todos  os  agravos ,  que  pode  a  nof- 

fa  Igreja:,^ gente.  Mas  como  nojfo  Se- 

nhor ,  ao  que  parece ,  quer' a  com  elle  ca- fligaras  liberdade s^  &folturaSy  de  que 

alguns  Tortuguezesufavam  em  Etió- 
pia ,  afim  quis  também  ,  que  elle  naS 

paffaffefem  açoute. ■    if    Foiocazo^queporelletambem 

com  os  próprios  feus fer  intragável,  & 
de  s  humano,  no  fim  doanno  de  mil  qui- 

nhentos feffenta  toda  a  mayor  nobreza 
ferebelÍ9u  contraelle^ó' fizeram  Rey  a 
hummancebo  b afiar  do  filho  de  outro feu. 

IrmaS  mais  velho  jâ  4efunão  chama- 
vafe  Habitacám  Tafcaró.  Com  ejtefe 

ajuntarammmtos i  ó"  os  mais  nobres 
do  Reyn03&  o  Capitão  dos  Tortugue- 
zescom  quafitrmta^&  nao  for aÕ  mais» 

porque  os  outros  fe  nao  acharão  em  par- 
te pêra  ijf  o.  ElRey  vendo  efla  junta fm 

contra  o  inimigo ,  que  mais  temia ,  que 
era  o  Bahar  Nagays  Izac,  pejfoa  mui 
4iffinalada  em  coufas  de  guerra ,  &  por 
cttjomeyoefies  Rey  nos  foram  livres  dt 

grandes  danos. 
1 6  Efie  ejiava  nas  partes  maríti- 

mas negociando  algumas  coufas ,  que 
Tafcaró  lhe  mandara.  E  ainda  que  em 
hum  encontro,que teve  cq^  elle,  o  fez 

fugir  .i  nofegundaficouo  Bahar  Naga- 
Jsvencido,ó'aprincipalcaufafoi,por- 
quedecendo  Adamàs  as  partes  maritP- 
mas,  temendo,  quevieffem  os  Tortu- 
guezes ,  &  o  Bahar  Nagays  os  metejfe 
na  terra  em  favor  de  Tafcaró,  vendo  ê[ 

chegada  a  monçam,  naÕ  vinham,  vol- 
tou logo  em  bufca  de  Tafcaró  feujobri- 

nho,  ̂   aos  dous  dias  de  Julho  de  \^6i 
pelejou  com  elle,  ç^oprendeo. 

ly  E por  que  fe  tinha  por  certo,  ̂  
haviam  de  vir  Tortuguezes  da  índia, 
determinava  elRey  de  nao  pelejar  com 

elles  ,fabendo,  que  toda  afuagente  ne- 
nhumaoutra  coufamais  efperava,perà 

logoodefemparar,  &fe  lançar  com  os 

noff0s,porijf0fe  naÕquis  ir  a  Tigre, at' 
tefefegurar,&ver,fevinham.  Nefte 
tempo  o  Bahar  Nagays  Izac,  que  ef  ca- 

para da  batalhapaffada  ,  vendo  que  os 
noffosnaò  vinham  da  índia,  &  temen- 

do que  elRey,  defje  fobre  elle-,  fez  Iga, 
&  amizade  com  os  Turcos ̂ d.'  que  atras 
fallei,ò'  ajuntandoos  cpnfigo,  &  arre- 

ceando., que  Adamàs  mataffe  ao  fobri- 
nhoTafcaró,  que  ttnhaprezo ,  como  de 
feyte  matou,  levantaram  elle,  &  os  ma- 

is outro  irmaS  de  Tafcaró,  mas  legiti- 
mo, por  Rey. 

18  To- 



deColmhatom.  lAih.i.tap.  12. 
•  1 B  Torcm  A  damas  vendo ,  ipie 

^ajfava  o  tempo  dx2  vinda  das  ''Portu* 
piexics,  quf  nrrcceava^  ainda  qMJabia 
a  /i(^a^  que  o  Bahar  Na^avsji^íra  cõtn 
9s  Turcos  ',jefoi  contra  «Ue  a  Tig^  rè  com 
7nuita  gente;    &  aos  zode  A  ml  dê 

1  f 62  Ikediubataíha^masquafifempe- 
leja-,  &fem  morte  de  mn^ucmfícou  dif-i 
barãtaaò ;  porque fò  mente  com  o  affom- 
hafnento  da  arítUbaria  elie^  ò'  osfeuS 
Jepkizerayn  em  fugid4ydiyxando  feus 
Arraysis  empoder  dóifúntigo.  Nosetfi 
lodo  ejie  t  empo  paffadofelnpte  andamos 
tto  Atrayaldel-Rey  Adam4s-,tamàiit' 

guios^S-oprimid^Si  que  naõ tínhamos 
poder  de  ajjewté^  nojfús  tendas yfenaí 
âfkle  elle  manda-va. 

10     Mejiedia  da  kátalhatoãós  fi* 
CíHnos  catives  dos  Tit^cès^  &  Abexins 

cmtrariosa  el-Rey^  &  das  vidas  no^ 
fez,  T>eos  mercê  por  meyo  dosTortu- 
gftezes,  qité  alUfe  achar arn ,  pojio  quê 
comgrandtjjimo  trabalho  nojjb.  Antes 
áifio  mstinhanitonhado  qmtro  veites. 
Aqui  acabamos  de  fitar  pffjlos  emmife^ 
ria,fbocaliXi&  outras  Cóufinhas  nos 
deuoBákar  JSíagays,  b  demais  torna- 

mos a  refgatar  j  como  pudemos.  Telló 
^uevojfa  T  eternidade  pode  veri  qttaié 

andaremos ,  andando  ni>  campo  j  o-  nas 
guerras  cer cados  de  inimigos  y  ̂  entre 

^ente  tom  alhea  de  nojjos  cojiumes^car-i 
regados  de  dividas,  que  naò podemos 
épuzati  naSJdpor  rezaÕ  de  nojfapobre 
f omitia }  mas  de  tmitas  viuvas ,  éf  <^^ 
faonsyá  qttenaSpoãenios  deyxar  de  a- 
cõdir ,  é"  em  terra ,  aonde  naÔ  ha  humet 

JopeJfoOia  qtteynpvjfamos  recorrer ipor^ 

queosmjfos  'Portugnezes  mais  efiam^ 
pêra  receber  efmúla^^qtieperaafazer^Ó* 
CS  da  terra  7ia6  ha  nellei  dar  efmolaSi 

mas  tomar ,  o  quefe  lhes  dày  à"  ronbars 

oquefe lhes  naô  dâ.  ' ' " "',' ̂' ' -  
- 

1  o  Sobre  todas  fídffâs  úngufíiá§i 

perdemos  o  allivio  de  riojfos  trabalhos-^ 
que  he  naô  termos  jâ  Miffa  ha  muitos 
dias  por  falta  de  vinho  ̂ porque  o  naÕhã 
va  terra.  Fruto  efpiritiial  he pouco, por* 
que  a  gente  he  mui  dada  afetis  coftn" 
mes,  &  ritos.  Verdade  he,  qttefe  otfot* 

raforfo,  com  que  elles puderam ef capar 
das  ameaças  ael-Rey,ottvera  tantos,^  q[ 

Jeguiram  nojfa  fantia  fe,  que  nos  na6> 
pudéramos  valer  com  elles.  'forque  hâ 
muitos,  que  amda,  que  conheçam  a  ver-* 
dade,  naÒfe  atrevem  afeguila^  ô"  tudo : 

pudera  remediar  ofòcorro  da  India^fe- 
■viera.  Temos  em  caza  algumas  quaren- 

ta peffoas  ,  a  que  acodir^ pêra  ijh  naa 
hâ  real,  nem  dmde poffamos  efperar: 
ejie  remédio,  per  a  pagar  nojfas  4ividaS.y 

2  í       'Pois  nojfas  abundancias  na 
fhesèa  (glória  aofen/oor  }  naâfam  tais, 
que  devàrms  ter  eferupuío  delias,  pprqi 

às  vezes,  nem  ainda  hâ  ab-aflança  de 
cevada  torradapera  nos,  &peraamaii< 

famiita^&ha  tanto  difto,  me  he  me-* 
Ikorpaffíão,  &  calado.  Apejfua  do  Bif* 
po  anda  tal,  que  naÕhepera  ver.  Vojf(í> 
Maternidade  nós  mande  encomendar  a^ 

^Deospúrtodad  Companhia-  Et  geni- 
bus  pvovo\\.\ús,psdímos a  bénçam,  E 

porque fobre  ejcrevermos  ã  Índia ,  ó"* 
Roma,fam  mortos  três  homens,  afei- 

tas grandes  defpezas,  &jâ  naÔ  hapor 
onde  correr,  ér  tome  vojfa  Taternida^ 
ide  efla  ,fe  afua  mamforj  peUa  ultimai 

que  de  câfe  lhe  pode  efcrever.  *Z)<?  Eth 
bpia  a  vinte ,  ô'  nove  de  Julho  de  mií 
quinhentos  fefenta,  é^dous.  Manoel 
Fernandes.  Francifco  Lopes.  Antónia 
Fernandes.  Gonçalo  Cardò?;0.E0a  a 

carta,  qúeò  'Padre  Manoel  Fernandes 
efcreveo  em  nome  de  todos-,  da  qual  fe 
conje£íuram  bem  feus  imnienfos  trma-i 
lhos  em  poder  de  tamerueltirímòi 

CAPITULO  XII. 

1)0  mais  qlíe  Ihefkceedeo,  &.dé 

fia  ditofa  mortfi 

\_^  ta  rcférej  em  qtie  Adamás  fi- 
cou veneidoj  &  morÉo  pcllo  Bahaa: 

Nagays,  paííoii  a  coroa  a  íèu  filho, 
que  fe  dizia  Sorza  Danguilj&emfua 
acíamaçara  fe  chamou  Malac  Segucd. 

í>ítc  ReygovcrnoH  muiíos  annos,- 



^74         Imagem  da  Pjrtude.  em  o  Noviciado 

venceo  grandes  batalhas.  Naafèiiíe- 
tcocomcoufa5  de  Religiam;  nem  fcs 

vacaçííens  aos  Católicos.  Os  Padres, 

&  Biípofe  deyxaram  ficar  nas  teriras 

do  Bahar  NagaySjem  hum  Iiigarcha- 
mado  Ferm©nâ,0ndereíidiam  os  ma- 

is dos  Por  tuguezes. 

.  í^aNí.-A^^cndo  pOTcm  os  Católicos,  q 

"éaqtiêlla  regiam  áífiftiam  em  tfes,oa. 

-quatro  lugares  os  contmuos  aflaltos 

áos  Turcos,  por  evitar  etí:es  fobrefal- 

tosjfe  foram  perao  Reyno  <3c  Dam- 

l>eâ.  Fi):ou  allioPaCriarca,qaejâ  oc*- 

í^i^orfcr  morto  na  índia  o  Patriar- 

«eàJoaé.Nunes  Barretoja  fiflide  maa- 

datsi  &  receber  avifos  dalndia.  Man- 
dou em  compaahia  d<^  Chnítaons 

aos  dous  Padres  Franciíco  Lopes,  & 

€Qíiçalo  Cardozo. Deites  dous  o  Pa- 

dre àonçaio  Gardozo  foi  morto  às 

l^Bçadas  pdlos  ladrcens.   O  Padre 

Erancifco  Lopes  efcapou  ferido  em 

hum  braço.  Como  fícaíTcíôjlheaco- 
dío  o  Padre  Manoel  FeTnandes,pef  a 

-oajudat  «o  t-rabalho  de  affiftir  aos 

'Chfiftaons.Fizeraófe  algumas  con- 

v^ríbés  de  gente  principal}  &  fedey* 

Xâva  ver,  que  fe  vicíTe  da  índia  liura 

íbcoíTO  ck  quinhentosiou  leiscentos 

Portuguozes,   feriam  fem  conto  as 

converíoens.Por  eltefocórro  íe  fof- 

piroúíempre,  mas  íèm  eífeito.  Te
n- 

do laum  monge  íçifmatico  perfuadi- 

doao  ImperadO;r ,  mandafle  matar  a 

todos  os  Abezins,  que  íe  tinham  re- 

duzido ,  foi  dar  hum  Catholico  efía 

noticia  ao  Padre  Manoel  Fernandes. 

Ellelhe  rcípo^ndeo,que  cltiveJelem 

íoflobrojque  o  monge  morreria  dc- 

prcíTa,  íko  Imperador  naó  fana  tal 
couía-.tadóacoíitecco  como  o  Padre 

antes  o  diíTe. 
3  No  mes  de  Setembro  de  i  f  77 

•falleceo  o  Patriarca  Dom  André  de 

•Oviedo.  (>  Padre  Manoel  Fernandes 

•jiefte  teiivpo  tftava  em  Dambeâ,  &  fi- 

cou convo, cuidado  daigreja  de  Eti- 

ópia. No  anno  feguintc  deceo  o  Im- 
perador aO  Reyno  de  Tigre  febre  os 

,Turcos,&Q  Bahar  Nagays.  Neftc 
.-*iSV 

ir-í.-A, 

exercito  veyo  também  o  Padre  Ma- 
noel Fernandez  j  o  qual  depois  de!-í 

-Rey  vencer  afeus  inimigas,  í~  dey*.^ 
xou  ficarem  Fremonâ,  onde  morre-'., 
ra  o  Patriarca,  &  era  a  princlpslhabi•^ 
caííam dos Chriftaós.  ,.    ,  .; 

4     Cazo  notâvel  fQÍ,và->qafi!ícau* 
íbu  aconvcríam  de  hum  fciímatico.^ 

Eftavaeftc  como  trinta  legoas  auzen*. 

te  do  lugar,  onde  o  Patriarca,&  o  Pa-, 
dre  J^anoel  Fernandes  afiiftiam.  Em 
fonhos  fé  Ike  rçprczentaram  amboSv 

Parecialhe,qvie o  Patriarca  lhe  da- 
va a  beber  pellp  cálix  do  languic  de 

Chrifto.  Dahia  dous  annos,fucce*_^ 

deo,  queefteíiotnçm  por  cau fade fu*r 

as  mercancias  foííè. ao  lugar,  onde  os* Padres  affirviará.  |-ogp joccor rendo- 
Uie  o  íeu  fonhO)  &  porelle  conhecen- 
doaos  Padres,  fc  converteo  abraçan* 
do  as  verdades  da  fc  Cachç>Ucaj  & 
detcftando  os  erros>  em  que  fç;. tinha 

-eriado.     ■       ̂     ..;.•;   ■■■..\,' ::-,  ■"     v^-> 

f    Quando  õ  Padre  fe  defpedio 
áos  Chriítaons  ern  Dambeâ,  lhes  dif- 
fe :  Em  ̂rUe  vou  enterrar  com  o  Saneio 

Watríorcai  -dej^xovos  o  fPadre  Francif^^ 

CO  Lopes -if abem  ̂ flimar^jàj'  "veneran^ 
Em  Fremonâtanto  que  chegou,  ado-^ 

eceo  gravemente.  Qiinz^e  dias  antcá 
de  faílecer,  fazendo  oraçam  diante 

da fvpulturado patriarca,  fe  lhe  ou-, viram eftas  palavras:  Todos  osnjoffo^l 

amtro  companheiros  ■>  a-vemos  de  ter  ̂ ^ 

mfma  forte  ,pjr(j^  tte  comj  vcsfeginmòs 
no  mefmo  modo  de  vida ,  vos  a  vemos  de 
acompanhar  no  m^ftno  lugar  daftpuW 
tura.  Tudo  aiíim  aconceceo,  porque 

nella  foram  fepulcados.  Atteosoílbs" do  Padre  Gonçalo  Cardozo  morto 
no  deferto  peilos  fakeadores  foram; 
trazidos àíepultura  doPatriarca.      ,. 

6  Eftando  o  Padre  Manoel  Fef-" nandes  entre  as  anfias  da  ultima  do- 

ença, perguntou  ,  quando  foííe  dia,; 

deNatal}  dizendofclhe,  qye  no  do-' 
mingo  íeguinte,  refpondco :  Nao  ej^ 

pí-ro  mais,  que  por  ej[e  âitofo  dia,  per íI, 
nelle  nacer  a  'Deos ,  afjimcomo  Ticos 
naceo pêra  mim.  Chegado  o  dia  por 

elie 

^iMBa^ 



de  Coinílra  tom.!^*  M  i^\  r^i>5i^        ̂ í 
cltcfaiT»  íiiípirado,  mantlou  chamar 

os  C:;rhoIicos,cnrrantio  enVcaza,  ou- 
vio  Milla  com  cllcs  ,  deulhesasale- 

jjvesfcíhi^.  Depois  IhesdiíTc-,  que  ih 
íoílem  janrar,mas  que  depois  voicaí- 
fcn»  àu^reja.  Ncílc  entretanto  tendo 
comíi^ío  ao  Padre  Francifco  Lopes, 

derepl-ntc  lecncheo  de  alvoroço,  Sc 
com  alegria  exclamou:  y//?>  minhaSe- 
nhra^  Ah mijiha Senhora.  Admirado 

o  Padre  Fianciíco  Lopes  de  tal  novi- 
dade Ihé  perguntou,  quecauri  rivcí- 

íx.  ?  Refpondco  o  en  Fermo :  Vi  agora  a 
Virgem  AJ ária  noffh  Senhora-,  ornada 
lie  huma  nova  lus,  &  férmofur^a-^à'  cvm 
jeJUvifiatarrifuave^.,  &  ditofacompa- 
fihia  me  'vmtperà  o Ceo.  De j^ois  de  tani 
faiidófas  palavrasaqnella  dicofa  alma 
fcm  bella.paslcfoia  gozardefeu  Dc- 
os,  Fallcceo  no  lugar  àc  Freraoná  aos 
Vinte,  &  fmcò  de  Dezembro  de  mil 

quinhentos  noVcntaj  &  treí.  •  ̂  -''  - 7  DcpoisdejantarcOncorreraní 
osCatholicoSi  &  acharam  terfalleci- 
ido.  Sua  morte  foi  dclles  mui  fentidai 

comodepây  amorofó,  &  que  tantos 
trabalhos  tinha  padecido ehn  os  abri- 

gar. A  vidadefte  ícrVó  dcDcosteco-i 
Ihidoqúedellè  trazcrao  Padre  BaU 
thczarTelles  na  primeira,  &  fegunda 

parte dá'Hiftoria  defta  província,  & 
ina  ília  de  Etiópia.  Também  iras  hu- 
Tfta  fuma  de  fuás  virtudes  o  Padre 
Eúfebio  hòs  íeusvaroens  ilíuftrcs.  O 

Padre  Orlandíno  livro  decimo  quar- 
to numero  novcnca,&  trcs  tem, que 

cftc  Padre  fora  emmiflam  a  El  vasco 
outro  Padre,  mas  foi  eqiiivocaçam 
porcáufa  do  nome,  porque  aqucllc 
Manoel  Fernandes,  que  foi  a  Elvas, 

he,  o  que  morreo  Marryr,  &cra  natu- 
ral de  Tangere.  Cohftanos  cfta  cla- 

reza dos  documentos  antigos  dò  car- 
eórib  do  CoUegio  de  Evora^  comocí- 
crcvocoí  outroliigar. 

#  #  «<  ̂   # .  *  «  *  * 
*  *=  * 

í,-.;..'.po2.' 

VI'.. 

i  ..^VCAPITULO'  ^»r.    , 
ic^ryj.Tj:       ,•-•.;    ■■..     ...    .,\irr;':o. 
Vida  do 'PtídreT>outor  TedrúMaf.'   Mo  mv rfe 

tinsBiípodeJapam.  Mahciaoi 
-'•'•'■'  I  í  de  Fc- 

JOVQ*!;!!^.-       'M^i.        .  ̂     ;^        -y     vrreirode 
EntrànaCómpanhtayftndo  F regador  iç^j. 
tíel-Rej  Dom  S,  bafiiafnpajjbu  cem 

£lleaJfrica,ref  refe  parte  de  híi- 
,;,'--  ̂ mafua  carta  em  que  corUa 
i\'j\)p:AZ'^yfeJia  perda. 

Òr  meyo  de  grandes  tribuía- 

^^  çoens  fabricou  eftc  Padre 
hama  gloriofa  coroa,  com  a  qud  mui- 

to illuílrou  a  Companhia.  Naceoent. 
Coimbra,  &  hehum  dos  Heroes,  de 

qucella  com  rezam  fe  pode  gloriar. 

Seuspays  fe  chamaram  Pedro  AfTbni 
ío,  &  Barbôri  Fernandes,  cidadaons 

tirtUoèos ,  ̂  honrados  daquella  ci- 

dadc.Tííiha  quatorze2nno5,&  eftu- 
dava  Philòíóphia  nô  fegundocurfoi 

quàrtdò  encròu  cm  o  Noviciado  aos 

2  f  dô  Mayó  de  i  f  5^.  PaíTâdòs  os 
primeiros  doze  dias  de  íua  entrada 

há Côpànhía, continuou  com  ocur- 
ío  indoi  ellecomo  osoutros  difçipu-i 

los.  Depois  de  acabar  o  curfo,  foi  e* 
ftudar  Thcologia  á  Evorá,  aonde  Icò 
dousciírfosde  Axt^s^  &  depois  Thc- 

ologia. :  f-  ' 2-  iSèndo  de  nicnos  de  vinte  an- 
nos  de  idade  hia  pregar  pcllas  frcguc- 
ziás  do  ccrmò  de  Évora,  onde  por  re- 

zara de  peftes,  &  outras  caufas  refi- 
dioel-Rey  Dom  Sebaftiam  por  algijsr 
arinoâ.  indoo  Pâdrc  Provincial  Jor- 

ge Serram  vificar  âquelle  Collegio^ 
ordenou,queelle,  &  oPadre  Galpar 

Gonçalves  foíTcm  os  pregadores  del- 

Rey.  Ncfteoíficio  continuou alguríí 
annos,  &  ncllc  tomOu  o  grão  de  Dou- 
toraosiódcjulho  de  i  f  73,  o  quefo 

lhe  ordenou,  pêra  com  iíTo  entrar  em 

cerca  occtipaçám,  o  que  naõ  teve  cf* 

feitojpoí-virneíle  tempo  ordem  de 
nofío  R.P.  Geral  Everardo  Mercui 

rianò,  que  os  noíícs,  que  tiveíTcm  ta^ 

khto  de  pregadores,  fò  Jieítc  miaifte- 
Mra  2  rio'  . 



^ 

-cq 

'?f  icy  õs  òccli  pa  ífetíi. 

'5     Aflim  cOriÉinuoíi  com  ò  púlpi- 
to em  Évora, -Lisboa,  &Goitilbra,at- 

a  V .  i     ̂ teqtfeel^^Réy  trátóU  éa  inlâtiíla  jor- íOi5  t.2P£i«i  *  nada  de  -y^friea.  ©nBeforam  em  fua 
Companhia  atte  (juinze  Religiosos 
tjiõfléSjdeiqueèra  Superior  oPadre 
Maurício, Còrifeííòl-  del-Rçy,  &0 
Padr«í*edro  Martins  cm fçgundo  lu- 
igar,  &  |)fegador  del-'Rey.  PaíTou  á 
Africa,  &  foi  hàm  dos  Padres,queíè- 
guio  o  campo,  ao  qual  huma  vcs  en- 
'ceritraadòo  éÍ-Rey ,  lhe  pêrgúnitoui, 

que' faziãf  refpondêo:^5<?«/5'í?r,^'<?i^J!:  rí>«í 
efles 'Carros  àjimtanào  os  foMaâos  en- 

.  fesmmyéf  levandoo^s  àenfermariaype- 
-rafirem^curados.    El-Rey  olouvoU 
muito,  &  lhe  diff&5  que  hiadar  aba- 

"ííalhaX!)  que  neíia  calamidade  paflot*, 
Sccõmoíoi  cativo,^  b  muito  que  pa- 

dece© direi  com  íuas  palavras,  porq 
^cnho  efft  meu  poder  quatro  Captas, 
que  de  Africa  efcreyeò. 
204'  tem  huma dis^ííimcontanclo  à 
rfxierdáTdlí-  Rcy:  O  d  ia  da  batalha,qj.iè 
còmeílou  às  nove  íiorãts,  foi  hum  dia 

ÚQ  iuizô,  fío  quarn©flè)  Seahor  fèz 
juflíça  a  fatirís,  &  «íou  dè  ísuitãs  jjji- 
Icrkjòrdiascomòijíríjs.^ogofiol)!"!!!- 
cípio  pcndeo  a  vitoria  pêra  ftojj  & 
<5S  ini;migos  aos  ifogiíâm,  tasto  que 
da  íua  àrteíharia  eâi veram  os  poílQ.S 

■«omo  quatro  Varas ,  'lUas  nàó  foube- 
mos  feguir  a  vicloriâ  j  porque  oiiaé. 
iBcrecemos  a  Deos.  Logo  entrou  tal 
paPõtJiQsnoflas.pMstíâ  inuita  j  &  ho% 
arcabuzaria  dos  Mourbs,  qu;c  derri- 
ba\^a  muitos,  Sc  pdlanoflà  mu  ito  fra- 
<:a,  que  logo  canfou,,  que  em  obra  de 
nae^a  bora^  etle^  ficàf  am  fenhores  do 
ieampoi  &em  obra  de  duas  horas  tu- 

do foi  concluído  ,  èc  nos  todos  ou 
mortas,  ou  c-ativos.  Atearfe  em  tam 
brevctanto fogoemnos,  &  desbara- 
taiinos,  naófoi  fenaá  porque  a  lenha 
eíiava  bem íeca ,  &  jaa  verdade  ío  as 
deíoídensj  que noârrayal  ayi^jíóc^ 
receram  tal  caftigo,  -jjO  .*^í  .H  oV... . 

f     O  MoleiMaluÉo  trazia  oiten- 
ta, &  quatiGHiil de  cavalo, &  djsJftes 

em  o  Noviciado 

íinco  mirtiradóres,  &  dez  mil  efcope- 
teiros  de  pe,  efta  he  a  mais  provável 
opiniam  acerca  da  fua-gente,  Nòs  tra- 

ríamos dezoito  mil  homens  de  pele- 
ja,  decaváIohdÍIbs,&  do  Xarife  mil, 

&  quinhentos ,  Qs  mais  dè  pe.  A  ba- 
gagem de  tam  pouca  gente  era  tanta, 

quetomava  híimalegoadecaminho. 
E  jâfofreramos-tra^erem  os  noíTosas 
carrctas,&  azémelaseheas  de  mimos, 
lhas  trazelas  cheas  de  mâs  molheres 
defcubertamente,  que  de  Cafteíla  vi- 

eram às  barcadas  em  Arzila,  nem  a 

ípacienciadeDâo^o  pode  fofrer. 
6  A  bagagem  dos  Mouros  to- 

íhava  muito  pouco, 4ç  çòm  terem  tauF- 
ta  gente,  iiiuíto  maiorera  o  campo  d% 
iioííá,  que  o  da  fua.  Hu  m  dia  antes  da 
batalhai  nos  alojamos  junto  de  hum 
rio  fazédonoílàs  trincheiras  dascar- 

:retas ,  tgrn  fortes,  que  mandando  o 
Maliico  aquella  hpitçefpiar  o-noíld 
•campo,  lhe  refpohdcram  as  erpias,(| 
^íedalinos  haó  abalaííèmòs,  què  er^ 
impdíHíVclTornpèrnoSimastantô,quç 
abaIaíIernos,quenos  tinham  nasma^ 
'0ns.E  aMfíi  áò  outro  dia,  qíielhc  de? 
*rara  novas,  que  nos  abalav:atíiòs,&  tu 
xavâraõsas  coftas  do  rio,  deu  muitpí, 
&  bonscruzadps  dealviçaras. 

7  'Com-ferem  grandes  eapitacns 
allím  do  Xa^rífe,çomo  deCaftella  dè 
©piniâm,qúenaó  at>alaílèmps  aquel- 
fc.dia  do  rio,  &  íaiibeííèmos  a  difpo- 
ííçam do in índigo,  êcaííjaordem,  el- 
Rey  Dom  Sebaftiàm  naó  foi  defta  o* 
pimam,parecendQlhe,quc  a  detença 
íiaquelle  lugar  era  moftra  r  medoj  mas 
fuccedeo,  o  que  os  capitaens  profeti- 
zararu,que  toda  aquella  gente  fe  per- 

deria. No  dia  dantes  fedeitaram  com 
o  Xarife  obra  de  duzentos  Mouros, 
mas  tudofoi  fingido,porque  eftes  na 
batalha  fe  deitaram  logo  da  outrja 
banda  -,  &  também  alguns  Èlches,  o$ 
qiiâis  logo  nos  defenganarara  da  ver- 

dade-, mas  nem  feu  confelho  íe  acei- 
tou. Sah  indo  do  rio,indo  os  foldados 

mui  fracos  da  fome ,  com  os  facos  de 

bifcouto  ao  peícGÍTo  ,  fera  ou\'irem 
ívliíla 
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MííTao  dia  antcs,quc  foi  Domingo, 
Icm  Ihedizcrem^quc  aviam  de  pele- 

jar aqucllc  dia,  Icm  lhe  fazerem  ne- 
nhuma pratica  primeiro,  íinalmcncc 

iem  raberemjquc  pek  jai^arn  ("nòqual Ic  pode  vcr,como  iriam  apercebidos} 
os  Moii  ros  nos  cercaram  cm  roda  por 
todas  as  partes,  &  noS  tomaram  nõ 
nieyo,  Icm  poderem  perder  tiro,  & 
tanto  nos  aílbmbraram  com  ifto  (ain- 

da que  os  noílbs  ao  principio  os  pU' 
zeram  em  fogidà ,  èz  eíHvcram  crés 
varas  da  fua  arcelharia}com  tudo  en- 

trou tal  pavor  cm  osnoííbscom  al- 
guns tiros  da  fúa  artelharia,  que  tòr^ 

naramatrasjôc  rompendofeo  noííb 
eíquadram,  em  raeya  hora  nos  Vence- 

ram, &  desbarataram. 

-   8     Nefta  batalha,  ainda  que  miií- 
to&da  noíTa  parte  pcle)araiti,como  bi- 
2onhos,outros  pelejaram  como  huns 
Heitorcs,  Os  fidalgos  chegandoíè  a 
el-Rey,  pcra  o  falvarem,  quando  vi- 
íam  a  couíà  nial  parada ,  mandouos 
ao  eítandarce.  Túda  a  batalha  él-Rey 
andou  de  huma  parte  pêra  a  outra  roi 
deando^  acõmpanhandoú  oGuiàirt; 
Sua  morte,  fegúndo  câ  contam,  acon- 
teceo  defta  maneira.Desbaratadocu- 
«jofem remédio,  àchandofe com ítiSy 
•u  íctQ  decavalloi  lhe  diííè  Chriílò- 
vam  de  Távora:  Senhor,  aqui  naó  ha 
mais,  que  fazcrj  deviafe  vofla  Alteza 
de  entregar ,  &  diííca  hum  dos  fidal- 

gos, alevantàíèalgucm  huma  bandei- 
ra brãca,&  Dom  Nuno  filho  de  Dom 

Jerónimo  Maícarenhas  atou  hu  len- 
ço na  efpada,  &  moftrádóo  aos  Mou- 

ros, chegando  elles  lhes  diííè  Chri- 
H^ovam  de  Távora:  Eis  aqui  o  Sul- 
ram:  hum  Elchetomou  ocavallodel- 
Rey  pellaredea,  perá  o  cativar:  mas 
ouvindo  os  Mouros  o  nome  de  Sul- 
tam,  carregaram  tantos  nelle  pêra  ò 
tomarj  que  a  profiando ,  quem  o  avia 
dclevar ,  &  naõ  podendo  prevalecer 
huns   contra  outrosi   mataram  acl- 
Rey,  pêra  que  os  outros  o  naó  levaíl 
fem.  E  nefte  paílo  dizem ,  que  pele- 

jou el-Reywm  csforçadamentCj  que ;.). 

Icnòs  outros  pelcjarárhos  como  elíe, 
nunca  nos  viramos  iicílc  eftadoj  mai 
oisjuizos  de  Dcõs  Tara  mui  grandes, 
&elcondidos.  ^ 

9      Na  frontaria  da híitàlhaefti- 
verambs  aventureiros  em  guardú  da 
artelharia,  &■  elles  foram,  os  que  de* 
ram  a  primeira  ârremetedura-,&  coni 
elles  o  Padre  Alexandre  com  ó  fcú 
Crucifixo   akvantado  anímandoosv 
doqualcontareíduas  còufas,  que  el- 
le  cem  por  rniilgrozas.  A  primeira,  ̂  
três  pelouros  lhe  deram  nos  peitos, 
íem  nenhum  lhe  fazer  mal.  A  Icguni 
da^  que  arremetendo  à  elíe  hum  EU 
che ,  com  huma  eípâda  nua,  ou  alfan- 

ge duas  vezes  pêra  o  matarj  de  ambas 
as  vezes  íc  atraveííóu  entre  eííe,  &  ô 
Elche  hum  homeni  com  huma  bani- 
deira  Icmelhante  ao  Gúiám  del-Rejr; 
Con  ta  lido  ifto  depois  o  Elche,  dis  ̂  
Padre  Alejcandrc,  que  riúnca  fe  ajun^ 
taranabâtálha  çó  o  Guiam  del-Rey^ 
&  ú  meímo  4dalgó  do  Guiam  \  q  fera 
DottiJorgeTello,díííê  que  nunca  nát 
batalha  ie  ajuntara  com  ó  Padre,  i&? 
alHni  tem  ifto  por  milagre.  A  mòrtan-» 
dade  fòí  grande  i  princífiaiménte  d 
riohia  mais  de  íangUe,  quede  agoaj 
ípor^uc  todos  vinham  demandar  a- 
quèllâ  paflâgem,  pêra  fe  ifalvàr.  AIlí 
cahiani  huns  foÍ?re  Oijtfòsj  piaflavànii 
os  cavallos  pòr  fima  de  hòhiens  líior-: 

toSj  Sc  avia  homens,  'qi\é  jâ  naó  gricá- 
vaoiique  ósnaó  mátaflèmjfenaó  que 
ostiraííémdalli,  pêra  morrerem  tm 

outra  par  te.  ' 10  Neííl2  rio  rriórréò  também  o 
Xarife.  Morreo  também  c»  Maluco  de 

hum  pelouro  de  iiiofqucice,6ç  foi  mcr-' 
ce  de  Deos  morrer  eííe  horriemj  por- 

que íègundo  dizem,  fidalgos  moços 
nunca  de  câ  ouverarn  db  fahir,  &  dó 

outros  fidalgos  ouvera  de  fazer  prc>i 
zcntcao  Turco.  Gahiramemas  ma- 
ons  de  hum  feu  Irmauj  que  agora  rei- 

na de  efpiritoS  pouco  bellicozos,  mas 
muito  cobiçozo  de  diriíiciro,  o  que 
de  cá  os  há  de  tirar. 

11  De  íe  te,  que  viemos  da  Com- 
Mm  3  panhii 

_tJ 
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,ipiríhíà  por  tcffa  fô  áe  hum  nsoté- 
í  moíra&vaâ,  que  he  o^adrc  ̂ /í  auricio, 
^^  íegtíndo  aquicont-õu  huã  íliolhcr, 
eílc  morrcogloriofamenfc  cm  feu  of- 
-jficiof^çrFqueeílímdo  animáíido  hu  mi 
thomemfer<tdo,quceftava  morrendo, 
^c©m  hum  Crucifixo  diante  dcfí,  disa 

fBolher,  queA^eyo  hum  Mouro  coiri 
4mm  alfangejí&  dizchdolhe:  Ah-dutn 
|>erro,  o  matou alli . , Eu  <:omo era  íçii 
xompanheiroj  paíftceomc,  quctnor- 
fco  ma  bagagem  afogado  da  gente,  & 
dos  ca  va!  I  osy  qu  e  pa  fia  vara  por  fi  m  a, 

dos  q ti  e  çáhiam y  porq  cahindo  mui-' 
tos  eaere  bô-ftas,  &:  bois  mortos, paf- 
"^ayamíanto%dosquc  íe  acolhiam  ás 
carretas,  por  íima  d^èlles,  que  ncfla 
eitvolca  morreriam  .mais  de  duas  mil 

peiToas^  &;  como  o  Padre  Maurício 
^ra.pezado-j  5c,de  curta. vifta-,  tenho 
pêra  miríhalqaecàhiria  entre  à  geíitic, 
&  riaó  Icpodc^do  úc^mta  ryrca  hiria 

>náfi  ;jÈ#àuasvezescahi,  &diias 
yçirzès^ttítihvzntch 8c  duas  vczésme 

^ci  por  reorto,  &  refuíditaíloi  apár- 
tandoícclç  mitai  ̂ uma  ves)  outra .  ves 

feencoatCGu  çõtBigó  Jâ  à  ípe  Cemca- 
f:aígadúr%  &  qtie-retidolhèíiidâr  à 
tninha  to.mandoo  pêllamhõj  ícm  elle 

p'odcr  fobiri4era pegou  a  maô^  5c^iA 
fe^t  de  longe:  Feito  he,  naô  hâ  aqui 
mrJs  que  fazer '5  $z  daíli  por  diante 
BUHica  míisnos  yitiiqs.  Eíl:a  horabem 
diante  dos  oihôs  n.  trazia  clle>  porque 

©  com  que  nos  esforça  vâjjçr-aj  que  Vi-, 
tihamos  a  morrer,  &  que  ninguém  fíi- 
ZC0C outra  eonta.  Atte  aq\ji  partcdc 
feuma carta  íua,  o  demais  naó  fàs  ao 

cazo,  O.quc  nelia  dis  do  Padre  Mau,-: 
ricio  aoereada  faa  mortejquc  Ihã  dera 
hum  MourOj  o  confirma  o  Padre  em 
Outraca;rta,,  porque  aclarou  mais  ao 

V:  -    .  ■;  nrraffjmi'  -  .'  . , . 

;3UD  o',oii  ..•^'^a 

-e  em  o  Novícidáo 

CAPITULO     XIV. 

■Como foi  cativo  dos  Mouras-,  ■  do  muifo^ 
'que  alãpadecéOy  &  ajudou  coscati' 

V9Sy&  vejo  pêra  "Portugal. 

Modo  do  feu  cativeiro,  hc 

o.  íegu  intc  com  as  palavras 
deoucra  carta  íua,  em  que  àis  aííim: 
Duas  vezes  perdiocavaílo  atte,qaeo 
deixei,  &  me  vi  debaixo  dos  pes  da 

gente,  qacporíima  paííâva,  tanta  foi 
álli  a  dcUroiçam,  que  naó  puáha  ho- 

mem os  pes,  Tc  naó  óu  ém  homem 
morto,  &  abafado  ,oueracavalIo,  oti 
cm  bcfta,  ou  cm  boy  morto,  &  alcrti 
difto  alli  alanccavam  os  Mouros  a 

muitos,  &ôsniatavam-com  os  alfan- 
ges, eu  quandodáUi  me  vi  fora,ainda 

que  cativo,  dei  graças  a  Deos,porqu6 

da  morte  rticpaflbu  a  catiVciro,&  ral-i« 
Io  verdade,  qíie  fêniais  tardara,  mor- 
toouvcradc  voar -pdlos  ares  com  o 
fogo  que  púzcram  a  pólvora,  qíie  c- 
íiavâ  perto,  o  qual  fe  fcsbomcftrago 
"críiõsChfiftaons,  também  o  fes  cm *osNlourOír. 

i  O  Mòtiro,que  mccativou,rae4 
yo  morto,  &  abafado  me  levou  nai? 
ancásdoeavaíloâ  fuatcndaj  venda 

pello  caminho  efpcftaculos  horrcn« 
dos  de  homens  mortos  có  muitas  cu*í 

tiladasj  pjorque  farn  os Mouros caisi* 

que  cfpéram  fobre  hiim  Chriílam  ca-» 
hido,  acce  que  acabe  de  morrer,  3c 

tantâSj  quantas  v^czesbole,  tancasco- 
tiladaslhe  dam,  atte  que  o  acabem. 
Levado  atenda  em  roupetaj  porque 

O  manteo  dnhaô  ja  perdido,  me  dei- 
pio  o  Mouro  aroupeta,8ctirouobarr.i 
rcteda  cabcíla,  &  em  naó  ir  por  diari4, 
te,  ufoli  comigo  aíías  piedade,  porq 
Écm  outros  tam  pouca^qucem  couros 
dcfpíram  atte  fidalgos;  a  poz  iftamct 
vcndeo  a  hum  Alcaide  de  Fez,  o  qual 
no  outro  dia  me  levou  caminho  de 
Fez  com  dez,  ou  doze  Ghriftaons  c:3^4 
ti  vos,  atados  todospeUp-jpeíèoíTo  gò 
hum  cordel.  j  iJiin  ::í.í 

%  PcrA 



4e  Coimbra  tcnU  i.  Iro.  i.cúp,  14*' 
5  Pcra  varia renij  tiravam  o  cor- 
del do  pefcolTo,  panàndoo  às  rnaons 

noskvavameom  cilas  atadas  por  de- 
trás. Mas  naó  foi  cila  a  menor  mcrcci 

qucnoflòStnhor  me  íVs  ncftc  cami- 
nho, outras  de  maiores  trabalhos  re- 

cebidas fuás  maons,  andando  oirp  (fi- 

as por  terras  de  Alarvesj  dormindoj 
ou  pcra  melhor  dizcrjnaó  dormindo, 
com  as  maons  atadas  de  noite,  Icro  fé 

hcmem  ver  farto  de  huma  pouca  de 

irafla  mal  aííàda,  com  nos  cuCpir^^ra 
xyo  rodo,  daiem  pattcadás,  &  com  os 

ferros  das  lanças  nascoílais,  íe  naó  an- 

el a  vamos  a  pc  fam  dcpreílà  como  el- 
Ics  andava  ma  ca  valloí ..     . 

4  Outras  particúlaridaaeSjíc  Dé- 
osfor  ícrvido,  guardo  pcra  terra  de 

Chrifl-andade  i  o  caminho  atte  Fez 

foi  tam  trsbalhozoi  que  quando  cii 

entrei  pclla  cidade,  por  mais  injuíias, 

^uenosdizismos  Mouros, &  Jude- 

tsjcu  dei  graçss  a  DeoS,  &  lhe  di lis 

hum  Te T>t um Lt-ndamus por  ttie  vcj- 
nocabodaquclle  caminho;  Em  caza 

tlaqudleAlcaidecftivchumméZiattc 

<juc  o  diabo  o  levou  pêra  fi.  Morto  cl-í 
Icjtornoume  à  tomar  o  meu  amo, pri- 

meiro, com  cUe  eftíve,attequçencó- 

trandoemhumarua  com  o  Padre  A- 

Icxandre,  cntendeo  o  Padre  cm  me 

jelgatari  &  aílim  peila  bondade  de 

tioíío  Senhor  aoprezente  cíiou  ref- 

garadoj  poílo  cm  caza  de  hum  Judeu 
como  criado  de  Dom  Luio  filho  do 

Conde  do  Vimiozo  cm  companhia 

<je  outro  Padre  de  Saó  Domingos,  q 

cftá  por  cativo  dei- Rey. 

f  Refgatou  também  o  Padre  A- 
Icxandre  ao  Padre  Belchior  de  Oli- 

veira ,  &  o  tem  em  caza  de  outro  Ju- 

deu cm  companhia  de  Vafco  da  Sil- 

veira, atte  que  fe  abram  os  portos.De- 
termma  o  mefmo  Padre  refgatar  ao 

Irmaó  Joaó  Nogueira i  parece,  que 
nofib  Senhor  o  quis  guardar,  pêra 

nos  fazer  efta  boa  obra.  Elle  tem  tan- 

ta caridade,  que  por  nos  refgatar  a 

nos, naó  fcqucr  refgatar  a  fi,  &dis, 

que  nos  vamos  nos  embora,  c^ue  por 

hoslivrar,qAter  ficar  etn  cativciro,aii- 

da  magro, mal  veíhdo,  &  qunfidcf- 
cilfo  em  poder  de  humjudeu.  Bem 

merece  cfia  earidadcjíèr  clle  o  primei- 

ro rcfgatadoif  1  a.;  %  igl.  ;- , 
6  Em  ou ri^á  carta  d  isr  o  Padre  O* 

iivcirafoi  refgatado  por  cem  onças* 

que  fam  quarenta  cruzados,  &  cu  pot^ 
noventa  i  que  (àm  trintaj  &  íeis  cru- 

zados, refgatou  nos  o  Padre  Alííxan- 
drc  de  hum  dcpofitode  dinheiroique 
Deoslhe  deparou  ,a  qual  atte  agora 
fica  devendo,  &  hâ  de  dcyxar  letra.  O 

Irmaó  foi  refgatado  em  cento,  &  vin- 
te onças  por  hun.a  letra,  aqual  naó  fci 

fe  chegou lâ.  Refgatamonostara  de- 

preífa,  porque  quanto  mais  câ  os  ho- mens conhecidos  fe  deteraj  tanto  os 
Mouros  vem  mais  a  faberdellesj  ôc 

comohâcâmalfinarcnfchunsaosou- 
troSi  tememos, que  nos  malfinaíleni 

por  noífas  rendas,  h  aífim  que  i^ihif-» 

íemosdepoismuicaros;  ;     .-:,  ̂ 

7  OPadrcOliVtira,  Sceucrta-i 
mos  cm  diverfas  éazas,  &  jâ  fahimos 

deduasiOU  tresjporque  osJudi.us  nos 
naò  conferitiain  cftar  nellas,  &  com 
bem  de  medo  eílamos  nas  eazas,onde 

agora  éftampSj  comemos  ànoílacií- 

ílaj  porque  naó  temcâ  dinheiro  dos 
fidalgos  fenaó  quem  cJâ  cento  por 

cento,  &  por  iflb  bem  fe  vecomonoá 

podemos  íuílentar  muito  tempo,  íe 
dela  nos  naó  focorrcm  com  alguma 

cfmola-,porquenoseílamos  entre  tresi 

gfneíos  de  pc0bas,  entre. Mouros^ 
entre  Judeus,  entre  fidalgos,  aosi, 

Mouros  naó  pedem  os  Chriíhonseí^ 
mola,  aos  Judeus  muito  mcnosj  porq, 
como  ham  de  dar  Judeus  efmola  a 

Chrifl-aonSj  íe  tem  por  pcccado  em- 

prcftarlhcs  huma  faca  i^  Os  fidalgos 
eíeaíTamentetem  perafi,  &perafjus^ 

mocos,  porque  hâ  fidalgo ,  que  tetn- 

coníigofeis  moços,  a  quemdidecos 

mcr-,  &  aíTim  como  aqui  naó  cnha-? 

raos,  nem  hofpital,  onde  nós  recolha- 

moSj  nem  poííamos  viver  de  efmola 

com  eí>agcnte,a  mifericordia  de  Dc- 
Q^  nos  fuítcntaí  deixando  de  cear 

muitas 
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>■■[  %    Â^ttt ãgmw rk>sfeèeaís»roE9è&- 

vaife  acabando,  &jâ  ifit^níafliôs  p©* 
'd^rdiBlíi^ito-efáiigiiJefed»'^  Ãrfiaõ  aia- 
«fesaflíQS;  èe  alcííl  éêmé  fertanif0itíof« 

d&ígos-  &  0«iíro*diã  «fta^caza-  de  ouf  roj; 

fs^qmãb&r  qfpeelks  pa-ífsffli;  E-poí' 

lí#enfâbtít»6ií]aft<áé  pmv«r  cóm  dw 
gítíia  áitífei^roy  ãfiíiíi^era -efe  gâift^ 
^htó  pêra  oís^ireit©^  qae  avem^gd© 

Cagai»,  ̂âdicy  HíDsfof  rweSí^oTHí!)  ram- 
Mn  f^rsoeaTOííiílov  &  pêra  velBíidí^ 

ábiíiWrH©  feeiáuito-friai.  •  ■  - 

«^  áéós^portos-fbi-amiafeeitõSiijà 
éEftrcs  pudíTanios-fèi-  idòsv  ma;s  nietn 
fè  abi^em-ós  portos,  &  tm  qo^Mo  du^ 
ram  câ  as  doen^ais  áos  cafiívo^  paí5e»i 
cera^i  que  lie  níais-ferÀriçode  Dcos, 
3eéd#Ríosí  h'e  comi  GOísfiííbérisíypõf- 
áiíe  2ín#â'qa^afâ'  óiitítís  fsêetdfâíesíy 
^  ba  ft-aT»tesi  |!>era=  éífeífííittiítétóeé.àaó 

1  e^  Em  oúti^acaíiâd^í  IT^áosoâ 
^§CiQrBpâfwBúefííamc>s^fíeftííSprópo* 
^^'^fe-a-iitd^,  q0fe;fóífer3mí5S  pòr- 
féSjfíõs'íyao'  vaitíòsi  -atrefe  na^irgrã^ 
^€  palite  dtfte^eativíí^Sjptírqíieenferí  ■* 
<áferiin^fèp!r«3ííla'  ficada  cóvííelfcs  mais? 

fervido  díe'Dè^oi^,^p>ôí'{|ufedé0otra!tt"a- 
»^í!*â?cífitioi-eeefâ:,  áír  fê  éfcaiida-ítóarâ^ 
eftagtfíitC')  &  cúidarâ,  que  n^ó  fazíÊ^ 
fíiosfíôílo  ofiíciov  fe  os  defeíapafa*- 
lÉlòS  íiéfifetraba^ho',  por  no^  poímoss 
éní' liberdade;  O  que  eu'  teíího  pcra^ 
fíiíríí  htE^>  qufe  it  foi  gi-ande  empreza 
tirs  efí^a jcH'íiadás  &  tórnareom  g  ex- 
Êíitiéó  artíe^^qiie  fe  {l)erdéíre,qiíe  mm- 
tb  iiiaíS'glohOfe  émprezía  he,  íkãtcó 
OS^cafíVos  depois  que  fè  perdéoj  pt>i's' 
fiàtóh^a&néceílidadés  aíTim  eípirítu- 
sis,  còmoíèVrrpof  àis^,  a  que  acodírj  & 
íétisho^sPàdi-espa-íTam  os  maresi 
pcra  de  hutr^  gentio'  fazerem  Chri- 
ftâói  vetgoáfta  íèii  nòffa)  irôiohtos  de 

viciado 

t^rà,^rÍ<Septíéieffíbsf3'7T.r,  qSehoin 
Chfí-fíáô^fena&façi  Mouro.      - 

■   'I  í'     MtVitófioscorCi»,  fíáó  poder-" 

ze^anlósyfnasíiiftòtiiais  lios  eoíifola*  • 
vtJpGÉJfii  ás-  pérífas ■ténT-poraisfos^ho- 
ni^s  fto  e^riíi&af  íem€*djados.  OiH 
rè'ffiiiiíáscorffíflbè«sgeraís,Símuitas> 
p^fToas-nobreíí  gcmHi^  grande  coíi heci* 
^^MÒ,  &  €èn#i^m  de  íèa«  pccca-  r 
âosÇ&z  ̂ «^^"íígncfe-es^  mancebos  ían» 
^ÒHti-iíos',  que  am^es  queriarft^  morrer 
em  Fczj  que  íi-  a ̂ òrtii^^cfar»  Vkla, 
aõháé  ternít^íi^ "*>G»ff%radera  Dfeos. 
-  .  it>;  Ih  tiSlífib'  fJçTa  nàiíflyqtie  o* 

t|ue  Deoslâ  \cVafyV>í^t'fía.mde  ônúm 
máèéirâ,áíP'or£ugáí'  fcfòi  Kdigiam 
fi&fòy;  ̂ Uef  óííèrâi  também  nos  Coftu- fefe4  ̂ ^fô^ewòs^feíim  íèeufo  de  ouro 
tié  éP^intUái:  ifeq^li  por  diante.  Poí 

€mdej)€ra cfl^c  eéek&y  teài 'éà oé feó* 
íiíensipoi-grafííáe  íTKíreeác  Deoá  efte 
(éa^igo;  Etafíi'piÊynfoSefíamos-cm  naS 
iVtàtífféáó,  fe v^oííâ  Reyerchck  má 
èédèriaí  outPâi  cô»rfâ^  que"  com  a  vin- 

tfeá^Joí-ge  dk  C^droz  béikdbeí^ AíeàídtecoíÁ  iE>DU<joe  de  Êarceiíos,5i 
cóit  mêdégos^  que  vierani  de  Ticu- 
aíwfoíftádos  poic*  cí->Rey  pêra-  os  iwan- 
díwperã  Marrocôsj  éMoPadtt  Ak* 
icanrff e  Éiui  ̂ oftó',  êrtífe k  còhí eíleíJ 

í^^  Qliân&âi  aíó'  cftàílo  tk'  maia 
^hteflaiõ  digaiflais)  feiíaó  que  fo- 
*iõs  como  huína^n^áOi  que  €Íeii  acofta^ 
aqu>ai  iè  fica  nb  riifefcno  Pugár,  fera  ati* 
íarem,h'untaoildít  fítelevá  buma  ta-^ 
boaiOUÉra  outra,3tfe  q  de  todofc  có-' 
fomcjaílini  eftagencecm  quanto  efti- 
vêrneítclugardocativeirovaólhcas 
ohd^s  lerandoáS  faíbòáis;  aonda  das^ 
doenças  leva  miiiíoSi  que  morrem ,  a 
outraonda  deTtíi»coslcva  otítrospe-»' 
luArgcT,  aonde  disj  qiae  km  levados' 
mais  dé  dbus  mtlcativosda  iioíla  pcr- 
dÍ!çara,ouf  ra  oiidálevaaoiriferno,  os 
q;uefe  fazem  ElcfieS  (  aflim  chamam 
em  A  frkra  a'os  ar ít;liegados  }. 

r4  Nefta  formafalla  o  Padre  Pe- 
dro Martins  defíe  grande  naufrágio, 

côíii  o  ̂ uaí  canto  batalhou.  Refidia 
elle 



de  Coimbra  tom»  i  •  /i^v.  2.  ç^p*  i  S- 
cllccom  oitenta  fidalgos,  qvie  el-Rey 
tomara  pêra  11,  os  quais  largou  a  re- 

zam de  finco  mil  cruzados  por  cada 
hum.  Vindo  a  (bmana  faníta,  cele- 

brou com  eljes  cm  Fez  os  oflicios  ái^ 
vinos.  ErteveoScnhorejcpoftoo  té- 
po  codumadojaílilhndo  o  Padrejun* 
to  do  altarvporquanto  os  Judeos  pei- 

taram os  Mouros,  que  foílem  dciàca- 
tar  ao  Dços  dos  ChrirtaoSiOS  fidalgos 
Porcuguezcs  íe  apodaram  a  continu- 

ar na  guarda  do  altar,  onde  eílava  o 
Senhor,  &  morrer  em  íuadefençam, 
em  cazo,  que  os  Mouros  vienem,&  o 
Padre  Icpoz  em  modo  pêra  em  apon- 

tando aporta  confumir  o  Sanoriíli- 
mo.  Porem  o§  Mouros  íabendo,  que 
os  fidalgos  eftavam  à  conta  del-Rey, 
&  fe  acontectfle  morrerem  alguns, 
cllcs  o  aviam  de  pagar,  denííiram  do 
feu  confelhp. 

15-  O  Padre  Pedro  Martins  de- 
pois de  ter  alii  fçito  muitos  íerviços  a 

Deos,nam  fendo  jâ  tam  ncçeflària  lua 
aífiftcncia  em  Fez,  antes  temendo  fer 

defcuberto  por  Caciz  dos  Chrifta- 
ons,  os  quais  o  Rcy  procurava  laber, 
teve  modo,cDm  que  íe  retirar.  Che^ 
gou  em  Julho  de  1 579  a  Lisboa  com 
oirmamjoam  Nogueira,  muito  ga- 

itados, &couíiimidos  com  os  traba- 
lhos. Logo  por  ordem  del-Rey  foi 

chamado  a  Àlmeyrim,ondeeftavaa 
Corte.  Alli  aílirtic  pregando  attea 
morte  dei-  Rey  Dom  Henrique,  &: 
depois  foi  perao  CoUegio  de  Evora. 

CAPITULO  XV. 

Como  foi  pêra  a  índia.  T)ajfe  conta 
dajúa  viagem^atte  fazer 

naufrágio. 

I  TP\  Epoisquãdoel-Rey  Phi- 
JL^  lippe  fegúdo  vcyo  a  Por- 

tugal, lhe  pregou  em  Lisboa.  Aven- 
do  Congregação  na  caza  de  Sani  Ro- 

que, foi  eleito  por  Procurador  a  Ro- 
ma. Feitos  os  negócios  da  Província, 

pcdioanoflbRevercndqPadre  Ge- 
ral a  Mdlâm  dalndia.  Foi  cjla  pcti- 

çamdegrandc  exemplo  na  Coippa- 
nhia,  pois  tendo  padecida  tanto,  <5c 
fendo  daquwllcs  annos,  &ç  autorida- 

de fe  quena,por  lalvar  almas,  e^cpor 
aos  perigos,  &  trabalhos,  que  a  em- 
prczacomfigo trazia.  Foilhc  deípa- 
chada  a  petiçam.  Antes  que  de  Roma 
chegaífe  a  Lisboa,  ifoi  câ  declarado 
por  Superior  da  Min3m,&  Provinci- 

al da  índia.  No  anpo  de  i  fS  f  partio 
com  outros  onze  da  noíTa  Compa- 

nhia em  diyeríaspaos.  O  Padre  Pe- 
dro Martins,  &  os  Padres  Fçdrq  ̂ 41- 

vres,Joam  Gonçalves, Vicente  Sapa- 
ta, £k  os  Irmaons  Manqel  Ferreira,^ 

.Manoel  Diasfç  embarcarão  em  anap 
chamada  Santiago,  a  qualnaufjfagoií 
nos  baixes,  a  que  çjiamam  da  ludia, 

^  ̂   Deíle  naufrágio,  cm  que  ouyç 
coufas  mui  notáveis  tenho  em  mir|ha 
mam  duas  Relaçocns  manuícriptas, 
huá  que  fez  o  Padre  Pedro  Martins, 
outra  de  feu  companheiro  oirmam 
Manoel  Dias,  que  ainda  nam  era  Sa- 

cerdote. Era  natural  de  Alpall^am  nu? 
BifpadodePortalegrc,&  depois  na 
InQia  teve  grandes  cargos,  &  foi  ho- 

mem de  muito  fer,  &  graqde  Miííio- 
narioa  &  Superior  na  China.  Poisa 
vida,  que  elcrevo,  hedo  Padre  Pe- 

dro M,artins  comparte  daquellafua 
comprida  narraçaójçpntarei  p  muito, 
que  neica  viagem  padeceo^omaqu  aí 
nam  teve,  que  fazjsr  o  ea^iveirp  de  A- 
frica- 

3  Partimos  (di§  a  íuanarríiçam) 
deXisboa  huma  quinta  feira  dezdç 

Abnl  de  8  5"  com  tam  ppuco  vento,  ç 
naó  pudenips  andar  mais  que  attc  S|- 
ctja  Catarina  dç  Ribamar,  onde  laiii 

çamosfcrrQj  &:  ap  outro  dia,qup  foi 
í^lta  feira,  onze  áo  mes,  botamos 
fora  da  laaf  ra  có  ajuda  da  gale  Rc^l. 
Í5çdp  efçaílametc  fpra,nos  acalmPM  P 
vento  Efnoroeft  de  maneira,  quç  fo? 

mps  forçados  (urgir,  &  efperar  tçm- 
po;  atte  que  na  vazante  damarçconi 
o  veotPiíilivorptíft  íips  fizçQp?  à  yç^  a, 

Nn  fejuia- 
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feguindotios  a  naò  Saticto  Albert:o,a- 
qual  fomente  fahio  com  nofco  pella 
barra  fora,  ficaado  ainda  outras  nãos 
dentro.  Fazendo  noíToicaminho  com 

tanta  bonança,  que  eílivemos  a  falia 
a  noite  fegumte,  íete  ou  oito  legoas 
da  terra  fepoz  o  vento  de  travellia, 
como  qual  andamos  as  voltas,  como 
tfes  diasj  no  cabo  dos  quais  eílaria- 
raos  vinte,  &c  íinco  Icgoasda  coíla. 

4     Andando  aíTimotempo  temo- 
rofojnosdeu  humatorméta,  que  nos 
poz  em  muito  trabalho,  &  perigo  de 
arribar  com  hum  tufam,  que  correo 

todos  os  rumos  da  agulha,  &  alevan- 
tou  os  mares  de  todas  as  partes,&  fo- 

mos forçados  a  amaynarjS:  ainda  có 
.  iílo  correram  tam  grande  rifco  os  ma- 

ftros  de  quebrar  pella  muita  fúria  co- 

que fe  alcvantavam  as  ondas,  &  balã- 
ços,  que  dava  a  nao,  &  metiduras  da 

proa,  que  poftos  nefte  eftreito  nos 
íbccorremosmuidepropoíltoa  nof- 
ío  Senhor,  que  nos  valefle,  &  aos  Sã- 
âros,  cujas  Relíquias,  &  Agnus  Dei 
lançamos  ao  mar^indo  huma  imagem 
de  noíTa  Senhora  ao  pe  do  maftro 
grande,  &  tivemos  pêra  nos,  que 
ella  nos  teve  mam  nelkjnam  quebraf- 
fe,  &  por  mcyo  delia  cremos,  ceílbu 
ílibitamente  a  tormenta,  como  por 

certocuidamosi  porque  nefte  fragá- 
te  tirando  o  Padre  Jerónimo  Alvres, 

que  noíTo  Senhor  tem,os  San£tos,pe- 
ra  que  cada  hiá  tomaíTe  o  feu,  ao  qual 
fe  encomendaíTe  no  tempo  da  viagê, 

&  particularmente  nefte  trabalho,  ti- rando em  hum  papelinho  à  Virgem 
NoíTa  Senhora,  fubitamente  o  vento 

íb  nos  paflbu  a  popa,  &  cefloUja  tor- 
menta.Que  ccrtOjque  fe  os  ventos  af 

íim  contrários  mais  duraram,  tal  ou- 
veramde  deixara  nao,  que  por  certo 

tínhamos  tornar  deftroçados  cami- 
nho de  Lisboa,como  fez  a  nao  San£to 

Alberto,  que  vimos  diante, de  noflos 
oliios  deíaparelhada. 

5  Profeguim os  noflb  caminho, 
dando  graças  a  Deos  pella  merce,que 

nos  avia  feito.  E  porque  o  tempo  an- 

dava carregado,  &  ehcuberto,  lança- 
mos por  fora  de  todas  as  ílhasaflim 

da  Madeira,  como  das  Canárias,  & 
com  diverfos  tempos  viemos  fazédo 
noíTaviaífem  atte  acoftatde  G.iinê, 

arreceozos  nara  aconceceílèalgíí  tra- 
balho às  outras  nãos,  que  fahiram  ao 

fabadol,  como  entendemos  de  hum 

navio,  que  hia  pêra  o  Brafil,  &  encó- 
tramos  em  altura  de  trinta ,  &  oito 

graos,porque  como  o  tempo  era  mui- 
to, &  ellas  muito  carregadas,  Sc  as  a- 

viade  tomar  perto  da  terra,  podiafc- 
Ihe  temer  qualquer  defaftre.  Nefta 

paragem  chamandoíe  a  noíla  nao  Sá- 
tiago,  primeiro  de  Mayo,  paliamos  a 
ilha  chamada  Santiago. 
6  Como  na  entrada  da  cofta  de 

Guiné  começaõ  as  doenças  deftacar- 
reyra,  a  primeira  coufa,que  fe  tratou 
com  o  capitam  mor,foi, como  os  do- 

entes foíTem  bem  curados,  &  os  po- 
bres da  nao,  &  neceílitados  providos 

de  remédio.  Pêra  efte  effeíto  fe  efco- 
Iheo  hum  enfermeiro,  que  folgou  de 
exercitar  nefta  obra  fua  caridade,  8c  o 

capitam  mor  ordenou,  que  nam  an- 
daílem  os  fidalgos  às  fomanas  a  ga- 
ftar  do  feu  com  os  doentes,  nem  fe  tí- 
raííè  pella  nao  efmola  publica  perael- 
les,  tomando  ellefobreíi  todo  o  me- 

recimento defta  obra,  dizendo,  que 

de  fua  fazenda,  &  metelotagem  fof- 
fem  providos  toda  a  viagem,  aílim  de 
dietas,  como  de  galinhas,  confervas, 
mezinhas,  &  tudo  o  mais  neceíTario, 
fazendo  fuperintendente  defta  obra 
ao  Padre  Vicente  Zapata,  que  noíío 
Senhor  temjO  qual  logo  pella  menhá 
osvizitavacomo  phiíico,&  fazia  c5 
o  enfermeiro,  que  o  comer,  &  mais 
mezinhas  fe  lhe  fizeíTem  a  feu  tem- 

po. 

7  E  certo  fez  o  Padre  nefta  obra 
também  feu  o flí cio,  que  a  todos  edi- 

ficou muito ;fua  Religiam,  &  carida- 
de, manfidam,  &  prudência,  que  os 

tinha  tam  benévolos,  que  nunca  lhe 
faltou  dinheiro,  nem  mantimenro,c5 

o  qual elle  remediou  a  muitos  de  ve- 

ftido, 



de  Coimbra  tom.  iJh.  i.  cap.  ifi 
ilido,  bifcouto,  &  outras  meudezas, 
pcra  que  mm  pcreceíTcin,  &  aífim  c- 
ra  noílb  Senhor  fcrvido,quc  os  dopn- 
t.  scom  boa  cura,&  cuidado,que  del- 
Ics  (c  rinha,  íaraílcm  depreííã,  &  par- 

ticularmente com  o  remédio  da  con- 

íiílTim,  que  era  o  primeiro,  que  lhe  el- 
Ic  aplicava:  S<.  aflim  em  toda  a  viagerti 
nam  falleceodos  pobres,queo  Padre 
tinha  a  feu  cargo,  huma  fó  peíroa,ro- 
mentc  paílàndo  o  cabo  de  Boa  efpe- 
rança,  lançaram  ao  mar  hum  mance- 

bo fobrinho  do  Inquifidor,  que  falle- 
ceo  de  huma  doença  grave,  que  teve. 

8      Exercitávamos  alem  diílo 
enfinar  a  doutrina  aos  moços  no 
convés,  &  cm  ouvir  muitas  confiíTb- 
cns ,  em  fazer  amizades  de  alguns, 
que  pelejavam,  em  ler  livros  diverfos 
de  vidas  de  Sanítos,  pêra  entreter  os 
que  jugavam,  pregávamos  aos  Do- 

mingos, &  dias  Sandos,  nos  quais  os 
oificiosdivinos refaziam  com  muita 
folenidade,mufi:a,  &  inílni mentos, 
quele  acharam  na  nao;  &  tinhamos 
fioíla  ladamha  ordmaria  cada  dia,  & 
faziaófeprociíToenSjComoQ  pedia  a 
ncceífidade  áo  tempo,  coííí  tnu,ifos 
lumes,  &devaçam.  ',;b>- 
p  Asdoençasdosforaftciros,a- 

indaque  foram  poucas,  roda  via  to- 
dos nos  ou  pouco,  ou  muito  adoece- 

moSi&  naó  tratando  do  enioamento, 
que  a  todos  abrangeo,&  amim  fô  per- 

doou, pêra  curar  os  outros-,  eu  fui  o 
primeiro,  que  na  cofta  de  G  jinê  ado- 

eci, &  me  íãngraram  três  vezes,  mas 
quis  noíFo  Senhor  darme  faude  em 
dez,  ou  doze  dias,  todos  os  mais  ado- 

eceram por  fua  ordem,  &  foram  fan- 

çrados  duas  ou  três  vezes,  tirando  o 
Padre  Pedro  Al  vres,o  qual  pofto  que 
era  mais  fraco  de  todos  nam  foijvizi- 
tadocomdocnçaj  6c  aílim  fracos,  & 
rijos,  todos  podem  ter  efperançasi& 
dczejos  deílas  partes. 

I  o  Na  cofta  :de  Guiné  tivemos 

dos  tempos  a  coftumados, 'nem  mui- 
to bons,  nem  muito  mãos,  &  com  trc- 

voadas,  fahimos  tora  delia,  .p-^íTaíido 

a  linha  a  vinte  oito  de  Mayo,  que  a 
Dcos  louvores  íbi  com  brevidade. 

Dalli  por  diante  nos  deram  os  gerais , 
tam  bons,  &  favoráveis,  que  nunca  fe 
viram  tam  largos  naquella  paragt;m 
&chegamosaonzedeJulhoapaírar 
entre  as  ilhas  de  Martim  Và5 .  £  deíU 

ilha  pordiantc  começamos  a  ter  indí- 
cios de  roim  viagem.  A  qui  deu  com 

noíco  hum  peixe,  que  ninguém  fou- 
be  determ!nar,que  peyxe  era,  da  fei- 
çam  de  balea,  nam  muito  grandejfuf- 
co,  &  mal  encarado,  o  qual  afugen- 

tou todo  o  outro  peixe,  que  vinha  c6 

anão,  &  nunca  nos  defempa.f-ouatte 
a  noite,  em  que  nos  perdemos,£c  ain- 

da aquella  tarde  ouve  homens,  que  o 
viram  ir  diante  da  nao  lançando  gra- 

des rcíTjl  hos  de  agoa. 
1 1  Indo  aílim  caminhando  em 

comoanhiadeíle  peyxe  pêra  as  ilhas 
deTriftamdaCunhacom  os  ventos 
efe  iíros,&roins  paíTamos  por  ellas 
cm  altura  de  trinta,  &  três  grãos  já  no 
fimde  Junho.  Efendo  avante  delias 
cem  legoas,  nos  deram  finco  dias  de 
vento  norte,  tanto,  que  nam  leváva- 

mos mais  que  os  papafígos,  Sc  isve- 
zss  dávamos  a  vela  da  gávea  grande, 
mas  durava  pouco  em  fima,  porque 
vinham  de  quando  em  quando  tais 
refegas,  que  pareciam,  nos  queriam 
levar  os  maftros,  com  eíla  força  nos 
arrebentou  a  verga  grande  pella  eíta- 
gadura,  6c  veyo  abaixo,  mascomella 
concertada  chegamos  mui  perto  do 
cabo  de  Boa  eíperança-,  &  dandonos 
evento  Lefte,com  elle  nos  puzcmos 
em  trinta,&  d^tc  grãos  largos,&  Nor- 

te, &  Sul  com  o  cabo  das  agulhas,  on- 
de botamos  o  prumo  duas  vezes,  ou 

três,  &  nam  achamos  fundo,  por  e- 
ílar  muito  ao  mar,receozos  que  com 
os  ventos  calmas,as  agoas  nos  paô  en- 
coftaíTem  a  terra . 

1 2  Eftando  aílim  neíla  paragem, 
a  vinte  &  fete  de  Julho  vimo?  huma 
manga  de  veludo,  que  he final  doica- 
bo  paíTado,  mas  neíla  paragem  tive- 

mos tantos  coníraíles  de  ventos,  que 
Nri  2  andava 
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■andava  agente  enfadada  "aflím  nella, 
como  em  toda  a  terra  do  Natal,  por- 

que huma  horaeram  calmarias,outra 
èícaíros,&  outra  muito  rijos  com  rre- 

voadas,  &  fuzis',  que  nos  punham 
muito  efpantojoutra  hora  pella  proa, 
que  nos  faziam  eílar  ao  payro,  &  da- 

vam bem,  em  que  cuidar,  porjíè  hír 
gaftando  o  tempo  de  hir  por  dentro  -, 
$c  iílo  poz  em  tanta  confufam,q  que- 
rendoa bocara ilha  de  Sam  Louren- 

ço, que  íeriam  a  dezafeis  de  Agofto , 
fe  tomou  coníèlhoeom  osfidalgos,& 

ofHciais  da  nao,  'íè  iríamos  por  den- 
tro, íè  por  fora,  por  íe  ir  acabando  a 

moçam  dos  ponentesj  com  tudo  por- 
que nefte dia  doconíèlho,  ventou  al- 
gum pouco  de  ponente,  o  aíTento,  q 

lè  tomou,  foijque  em  quanto  o  ponê- 
te  durava,  nam  enjeita flemos as  mer- 

cês, que  Deos  nos  fazia,  &  foííèmos 
por  dentro,  masfe  em  altura  de  vinte 
&dous  grãos  nos  deflcm  Ievantes,Io- 
gofem  mais  outra  couíà  botaflèmos 
por  fora,  &  nam  perdeflemos  noílà 
viagem,mas  durounos  o  vento  atte  a- 
quella  altura  tal,  que  nam  era,  pêra  ir 
por  fora,  ainda  que  quizeííèmos. 

13  Aos  dezanove  de  Agoílo,  q 
foi  a  noite,  em  quenosperdemos,to- 
mouo  pilotoo  folj&achouíèem  vin- 

te &dous  grãos,  &  hum  terço,  fican- 
do fô  eíle  terço  atte  o  baixo  da  Judia, 

queeftâem  altura  de  vinte,  &  dous 
grãos,  &  cora  aver  outros  oíHciais, 
que  entam  tomaram  o  íblem  vinte,& 
dous  grãos,  &íè  faziam  com  o  baixo 
da  Juaia  ja  paflàdo,  parecendo  ao  pi- 

loto pello  bom  vento,  que  traziamos 
de  todas  as  velas,com  o  qual  íè  pode- 

riam andar  quarenta  legoas  de  íàn- 
gradura,  quelarguiflim  amente  anda- 
riamosatte  a  noite  aquelle  terço,  & 
que  a  maynar  em  tal  paragem ,  nos 
punhaemrifco,;de  as  agoasnos  en- 
coílar  ao  baixo,  como  cucoílaram  a 
nao  Sam  Pedro  no  baixo  das  chagasj 
&tornaratras  tinha  também  íèu  rií^ 

co,deirmospor|ventura  dar  no  bai- 

xo, porque  pêra  aquella  banda  diílê- 

ram  os  das  gáveas,  íe  foram  recolhé- 
doasavesaquella  tarde,  &  parecehf 

do,  que  fô  a  boa  vigia  Jbafl:ava,crtco- 
mendandoa  muito  de  propoíito,  aos 

que  hiam  de  proa,  fe  deixou  ir  veleja  • 
docom  todo  o  pano,  por  lhe  parecer 

também,  que  como  era  tarde,  naoi  e- 
ra  tempo  de  o  perder. 

14  Aquella  noite  dezanove  da 
Agoílo  veípora  do  bemaventurado 
Sam  Bernardo,  nam  íèndo  de  toda 
rendido  o  quarto  da  prima,  que  feria 
àsdezjouonze  horas  da  noite,  per- 
mittionoílb  Senhor  por  noílbs  pec- 
cados,  &  feus  juizos  ocultos,  eftando 
todos  no  primeiro  fono,  deu  a  nao 

meyo  por  meyo  nefte  babco  da  Judia 
em  hum  arrecife,  no  qual  quebrava  o 
mar  com  tanta  fúria,  que  nem  os  da 

vigia  dogorupes,ne!!í  os  foldados  o 
viram  fenamtres,ou  quatro  covados 
fobreeIIe,por  o  vento  rijo,  que  levá- 

vamos nos  encobrir  a  toada  do  bai- 
xo, &  aífim  nao  íèou  vio,íenam  jâ  taó 

perto,  que  por  mais,que  algunádiííc- rara  em  vos  alta,  Arriba,  Arriba,a  nao 

com  a  força  do  vento,que  le  vava,naó 
deixou  de  [dar  primeira,  íègunda,  & 

terceira  pancada,  &  fazerfe  em  mui- 

tos pedaços,  como  fe  fez. 

CAPITLO    XVI. 

Continua  a  mejma  Relaçam^ô' grande 
confufam  nos  naufragantes. 

I  TH  Antoquea  nao  deu  nefte 

X.  baixo, como  era  alcantila- do, &  cavado  a  pique,  I020  íè  partio 
pello  meyo,  &  os  altos  a  numa  parte, 
&  o  fundo  a  outra,  de  modo  que  o 
fundo  íè  foi  logo  ao  mar,&  os  altos  da 
primeira  cuber ta  com  a  popa,  &  proa 

vieram  encalhando  fobre  o  arrecife', 
no  qual  nam  avia  mais  terra,  que  pe- 

dras vivas  de  coral,  que  cortavam  co- 
mo navalhas,  de  baixa  mar  deícobri- 

am  algumas  cabeças  em^efpaço  de  h  u- 
ma  hora,  mas  logo  fe  tornavam  a  co- 

brir 
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brircó  a  maréi  &  quis  noíFo  Senhor, 
que,  porque  deu  de  preamar  neíle 
baixo aílim alcantilado,  nam  fe  fcs  a 
nao  logo  roda  em  pedaçosjôc  nos  naó 
fomos  todos  a  pique  ao  f  undo,fem  ef- 
capar  nenhum-,porque  fc  dera  de  bai- 

xa mar,  fem  nenhuma  duvida  os  al- 
tos da  nao  nam  ouveram  de  fobiríb- 

bre  o  arrecife,  fenam  darem  de  rofto 
na  tefta  delle,  &  metemos  a  rodos  no 
fundo,  fem  nenhum  remédio.  Mas 
pcrmirio  o  Senhor  dar  daquella  ma- 

neira, peraque  todos  ti  veílèm  tempo 
de  fe  confeíTar,  &  íálvar  depois,  os 
que  Deos  lhe  parcce/lè. 

2     Teve  eíle  naufrágio  circunda- 
das, que  o  fizeram  o  mais  cemerofo, 

ou  hum  dos  mais  temerozos,  que  ou- 
ve no  mundo.  A  primeira  ̂ o\^  tomar- 

nos  em  huma  noite  muito  eícura,íeni 
verceo,  nem  terra,  &  cfca/Tamente  o 
rolo  do  mar,  que  nos  cobria.  A  fegun- 
da,  tomamos  no  primeiro  fono,  Sc 
quafiatodosmcyo  defpidos.  A  ter- 

ceira na  entrada  da  noire,tédonos  tá- 
to  tépo  naquella  comprida  agoniada 
morte  cm  huns  pedaços  de  taboas,&: 
deguandocm  quando  cubertos  das 
ondas.  Em  tamanho  trabalho  todos 
fe foccorreram  a  Deos,  &  lançavam 
iTiam  dos  remédios  divinos,  porque 
tanto,queaíIim  íè  viram,  arremete- 

ram aos  confeílores,  pêra  fe  confeíTa- 
rcm,  &  aílim  de  féis  confeílores,  que 
éramos  na  nao,con  vem  a  faber  qua- 

tro da  Companhia,  &  dous  de  Sam 
Domingos,  o  Inquifidor,  & feu  com- 

panheiro, noscfpalhamostodos  pcl- 
la  nao,  huns  em  huma  parte,  outros 
cm  outra,  pêra  cada  hum  terá  mani  o 
remédio  em  tam  breve  cfpaçoj&  tam duvidozodavida. 

l  Eram  alguns  nifto  tam  apref- 
fados  vendoíc  com  o  baraço  da  mor- 

te na  garganta,  que  nam  lhe  podendo 
cconfeflor  acodir  logo,  como  elles 
dcz£Javam,emvos  alta  confeíTavam 
léus peccados mui  feos,  &  enormes, 
de  modo  jque  terá  ncceíTario,  iríelhe 
com  a  mam  aboca.  Outros  andavam 

pella  nao  perguntando  por  aqucilcs, 
aqucm  aviam  agravado,  ou  furtado, 
ou  tinham /ma  vontade,  pedindolhe 
perdam,  quando  os  achavam,&:  quã . 
do  os  nam  achavam,  dizendo;  viílcf- 
me  Foam,dizeilhe,  que  me  perdoe , 
porque  tinha  vontade  de  o  matar 
chegando  a  índia;  tal,  &  tal  coiifa  Ihs 
furtei,  que  me  perdoe,  &:  com  ido  ali- 

jaram toda^aquella  noite  eftas  tam 
grandes  cargas,  com  que  fuás  almas 
faziam  maior  naufrágio,  que  a  pró- 

pria nao, 4      Outros  eílando  duas  cruzes, 
huma  no  caftello  da  proa,outra  no  da 
popa eílavam  abraçadoscom  cilas  di- 

zendo mil  laftimaSjderramando  mui- 

tas lagrimas,&  todos  os  mais  naquel- 
la eícura  noite  paflàmos  no  mcyo  das 

ondas  fobreaqucUes  pedaços  de  ta- 
boas  em  contínuos  gritos,  &  lagri- 

mas, &  Senhor  Deos  mifcncordia, 
nam  tratando  ninguém  de  outra  cou- 
fa,  fenam  da  falvaçam  da  alma,  por- 

que tudo  o  mais  davam  por  perdido. 
E  aíHm  nefla  tamanha  afliçam  eftãdo 
todos  morrédo  fem  acabar  de  morrer, 
nospareceo  anoite  ainda  mais  com- 

prida, efperando  pella  lusdo  dia,  pe- 
ja fabcr  onde  eftavamos,&  íeavia  al- 

gum palmo  de  terra,  em  que  por  os 
pes.  Cora  eftas  cfperanças  nos  apa- 
reccoa  alvada  menhá,à  quaI,pelloS 
dezejos,que  todos  tinhamos  de  algíí 
remédio, gritaram  Noííà  Senhora, 
Nofla  Senhora,  chamando  por  ellt 
com  muita efficacia,que  tal eraa  eícu- 
ridade  da  noite,  queeíla  lus  nos  pa- 
rcceo  hum  grande  bem. 

f  Qiianco  qneamanheceo,  & 
nos  vimos  todos  cercados  de  agoa, 
cfíeyotodoaquellemar,  quanto  po- 
diamdèiçobrir  os  olhos  por  todas  as 
parteSjdc  taboas,pipas,  barrisjcaixas, 
cubertas,&  l^nalmence  a  oílada  da- 

quella nao;  f  nC^m  nos  começamos  a 
aefenganardetodp,  &  termos  jnoíla 
morte  por  mui  certa^  parecendo  nos,; 
que  todos  antes  do  foi  pQ.fl:o  teriamps 
dado  conta  de  nos  a  Deos,  &-ct3rno 

Nn  5  pcra 
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pêra  tal  hora  nos  aparelhamos  -.linda muito  mais  de  propofito;  que  tal  foi 
efta  fortunajque  tendo  efte  baixo  em 
íi  humascoroas  de  área  com  humas 
arvores  baixas,  de  tudo  nos  afaftaraó 

noíTos  peccadosj  que  nam  fomos  dar 
fenam  pella  peyor  partedelle,  que  e- 
ra  huma  grade  reftinga,quetem  pel- 

la banda  do  fueílei&aílim  com  ima- 

gens, Relíquias,  Agnus  Déi,  que  to- 
dos geralmente  tinham  ao  peícoílb, 

nam  viamos  huns  nos  outros  fenam 

lagriraas,&  contriçam,&  Senhor  De- 
osmifericordia. 
6  Muitos pofto  que  íe  cingiram 

com  cordas,  pêra  com  ellas  íè  atarem 

a-algumataboajnaqual  a  providen- 
cia divina  o£  lançaííem  em  algum  pe- 

daço de  área,  com  tudo  efta  infignia, 

aos  que  a  tinham,  mais  parecia  bara- 
ço de  padecente ,  &  inftru mento  da 

morte,  que  remédio  da  vida,  &  com 
eíle  dezejo  de  efperança  fe  punham 
deíiucoem  finco,  féis,  &  fete  efpeci- 
almenteoshomensdomarem  peda- 

ços de  maílros,&  jangadas  pequenas 
abufcarterra,mascomo  namlevavaò 

agoa,nem  mantimentos,  todos  eftes 
morreram  no  mar,  fem  termos  delies 

novas  algumas  por  toda  a  cofta,  fô  de 

duas  jangadas  grandes  fe  fãl  varam  al- 

guns, de  quem  direi  a  diante. 
7  O  Capitam  mor  tanto  que  foi 

nienhã,  vendo  tudo  agoa,  tratou  de 
ir  fondar  o  baixo,  &  deícoí?rir  fe  avia 

alguma  terra,  em  que  fe  pudefíe  lan- 

çargentc,  &  refazer  de  alguma  em- 
barcaçam,  com  que  foíTem  bufcar  a 
cofta  àeSofalaj&aíTim  fe  meteo  no 

cfquife  da  nao  com  o  Meftre,&  deza- 
fete,  ou  dezoito  peílbas  a  efta  conta , 

mas  nam  achando  o  que  pertendia , 

porque  tudo  era  alagadiíTo,  &  arre- bentava em  roda  o  mar  por  todas  as 

partes  muito  alto,  deixando  por  hu- 
ma parte  fo  de  preamar  hum  cansíl 

muito  eftreito,  &  fazendo  no  meyo 

hum  lagamar,  que  com  o  mar,  que  ar- 
rebentava em  redondo,  parecia  hu- 

líia  caldeira,  a  qual  dt?  diâmetro  Jteria 

très  legoaál '  c?  ?.  ■  ̂ j  s  :•! :  j  1 .:  r 
8  Tomandoconfelho  com  o  Me- 

ftre  ,  &  gente,  que  levava  ,  do  que 

faria,acorifclharaólhe  todos,que  tor- 
nando à  nao,  a  muita  gente  que  que- 

ria entrar  no  efquife,lho  meteria  no 

fundo,  &  nam  avia  outro  remédio  le- 
nam encomendar  a  Dcos,  os  que  fica-! 

vam  na  nao,  que  elles  aviam  por  ho- 
mens fem  nenhum  remédio,  foífem 

bufcar  a  cofta  da  Sofala,como  foram, 

&  do  que  lhe  acouteceo,diremos  a  di- 

ante. 
P    Os  que  ficamos  na  nao,cuidan- 

do  que  naquelle  dia  fe  nos  desfaria 
toda  no  arrecife,&  alfim  acabaríamos 

a  viagem  das  vidas,  nos  aconteceo  ao 

revés,  do  que  cuidamos,  porque  lan- 

çando o  rolo  do  mar  aquelles  peda- 

ços da  nao  fobre  o  arrecife,  tevefe  a- índa  allidous,  ou  três  dias,  nos  quais 

huns  a  outros  feanimaraó,fizeíré  jan- 

gadas, q  cuidado  tínhamos  dalli  a  du- 
as, ou  três  legoas  a  terra  do  baixo  da 

Judia,  na  qual  acharíamos  agoa,&  fa- 
ríamos alguma  embarcaçam,que  nos 

pudeflè porem  Moçambique,  &  af- fimfe  fizeram  duas  jangadas  grades, 

&  fortes,  nas  quais  podiam  caber 

perto  de  quarenta  peílbas,  &  outras 
fmco,  ou  feís  mais  pequenas,  &  por- 

que nam  fas  a  propofito  fenam  íaber 
das  embarcações,  que  fe  falvaram,  q 

foram  quatro,  deftas  irei  contando 

por  ordem. 10  NeftepaíFo  me  fera  necefla- 
rio  deixar  defta  Relaçam  do  Padre 

Pedro  Martins  olfucceífo  das  três  em- 

barcaçoens,  que  também  chegaram  a 
terra,  fallandoíôdaqueila,  em  que  o 
Padre  íefalvou,  que  he  a  que  faz  ao 
noflb  propofito-,  tambcm,  porque  o 
fucceííb  das  outras  foi  na  maior  parte 
dascoufasmuifcmelhante  ao  defta, 

&  do  que  paflbu  nefta  fe  conjedura, 

o  que  feria  das  outras.  Só  huma  cou- 
faíaconteceo  mui  notável  cm  huma 

daquellastres  cmbarcaçoens:  &  foL» 

queDeososconfoloucomlhes  man^- 
dar ,  como  .'elles  diziam,  os  fieis  de 

Dcoí., 
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Deos,  que  finco  noites  lhes  foram  ca- 

tando pclla  proa  em  ulca  voz  a  modo 
de  m^*ninos  dx  doutrina:  Todo  fiel 
Chrtftamhemmo  brigado  a  ter  dtva- 
/<«/»,&  o  mais  arte  o  tim. Também  en- 

toaram a  outra:  kirgtnfagrada  Ma- 
dre deDíos,  quLn  en  e Imundo  tal  co- 
mo vos.  Elias  cançoens  da  cartilha  di- 

ziam taó  claro,que  parecia  fallar  com 
osnaufragantes.  O  que  acont.ccoa 
cmbarcaçam,emqueléralvou  o  Pa- 

dre Pedro  Martins  com  lincoenta,  & 
fcte  peflbas,  &  modo,com  que  fe  en- 
genhou,dirá  o  capitulo  feguintCjCon- 
tinuando  a  Rclaçarado  Padre. 

CAPITULO    XVII. 

0  mais  que  acontcceo  aos  nattfragantes 
atte  chegarem  a  terra. 

1  "P  Aííada  aquella  noite  do  te- JL     nieroíoelpcâraculoda  nao 
feita  em  pedaços,&ooutro  dia,  no 
qual  os  homens  Ipsciaiméte  do  mar 
fizeram  jangadas  pequenas  entre- 
guesaprov  dencia  divina  foram  buf- 
car  al.;uma  terraj  os  demais  veado 
tam  longe  d-  fi  o  remédio  da  vida,  fe 
conformaram cõ  avontadede  noííT) 
Senhor,  &  íe deixaram  alli  ficar  mor- 

rendo na  nao.  Aconteceonos  aos  que 
aílim  ficávamos,  que  ao  íegunio  dia 
nosdjuNoíTj  Senhor  algum  esfor- 

ço, com  que  huns  aos  outros  nos  ani- 
mamos a  fazer  duas,  ou  tresjangadas 

grandes,  parecendo,  que  como  onde 
eftavamosera  huma  reftinga  do  bai- 

xo dajudia,&  que  dalli  a  treslegoas 
tínhamos  o  mefmo  baixo  com  a  vea 
defcuberta,agoa,&  arvores,  que  da 
nao,  onde  citávamos,  no  cabo  defta 
reftiriga  nos  pareciam  arvores,  &  que 
chegando  alli,  &  defcanfando,  &  a- 
chando  agoa  pêra  beber,fariamos  hu- 

ma cmbarcaçam  grande,  em  que  fof- 
lèmos  a  bu  fca  r  Moçambique,que  dal- 

li eftava  cento,  &  dez  legoas. 
X    Applicados  a  fazer  citas  jan- 

jadasdandoaiílo  ordem  comp  cabe- 
ça de  todos  o  contrameítrc  com  ou- 

tros homens  do  mar  léus  parentes,  & 
conhecidos,  lembrandonos  jâ  aqucí- 
le  dia  ocomer;  porque  o  dant  s  tara 
efquecidos citávamos,  que  as  talha- 

das de  marmelada,  que  nos  d.ivam, 
nos  pareciam  confeitos  de  enforca- 

do, fazendo  fog:)  naquelles  pedaços 

de  nao,  &  afiando  algumas  gahnh'is, dnsquaiscomeoagentejâ  com  mais 
algum  alento,  &  verdadeiramente,  q 
amimmedeunocoraçam,  que  quem 
o  dia  antes  fevio,  onde  nos  vi  mos,  <Sc 
entam  \)tú^  lhe  dava  a  comer  oali^ 
nhãs  afiadas,  &  boa  vontade,  quee:-a 
terlhe  guardadas  algumas  miíericor- 
dias,  de  que  nos  nam  fabiamos  par- te. 

■    3^^  Quis  nofit)  Senhor  mofiraf  i- 
ftojcomeçindofeaporamamnas  jã- 
gadas  por  intercefilim  da  Virgem  Se^ 
nhora,  a  que  nos  encomédamos  mui- 

to, como  a  particular  avogada  de  na- 
vegátes,  có abrirefi:a  nao  péllocoíta- 
do  direito  da  cuberta,onde  o  batel  vi- 

nha, &  lançado  fora,  ainda  que  que- 
brado pellaproa,&có  hum  terço  me- 

nos, aprezentado  a  nofibs  olhos  fu- 
bitamsntc,  íem  nos  tal  efperarmos, 
como  a  balea  de  Jonas,  pêra  nélle  por 
na  praya,  os  q  foíle  fervido^  &  poflro 
que  muitas  pefioas  perderam  a  con- 

fiança deite  batel  poder  prefi:ar  pê- 
ra nadai  com  tudo  tal  efpirito,  &  a- 

nimo  deu  nofl7>  Senhor  a  hum  fidalcro 
pornoale  Duarte  de  Mello  natu?al 
de  Baçaim,  cazado  na  India,que  per- 
fuadio  ao  piloto,&  aos  outros  homés, 
que  o  fofifcm  concertar,  pêra  ver  íefe 
podia  nellefalvar  alguma  gétej  &af. 
fim  o  concertaram  no  meyo  da  quclle 
baixo  de  baíxamar,  &  com  muito  tra- 

balho, efi-ando  o  batel  a  faltado  de 
nos  mais  de  hum  quarto  de  Icgoa,  & 
demarôcheadandoaagoâ  p.lla cin- 

da, &  pellos  hombros,aos  que  o  con- certavam. 

4     Dous  dias  inteiros  gaitaram  no 
concerto  dcIlc,raandandolhe  da  nao 

todo 
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todooneceíTario,  &lhe  deram,  por- 

que nam  abriíTe  féis  arrochos  de  cabo 
de  Rotadura  de  hum  pedaço  de  maf- 

tro,  que  Deos  alli  trouxera  junto  del- 
Icj  &  pêra  o  taparem  de  popa,  lhe  pu- 
zeram  humas  taboas  de  caixons,  & 

algús  fundos  de  bat^ris  mal  pregados, 
Sc  o  calafetaram  com  camizas,  &  ou- 

tros panos,  &  com  queijo  em  lugar 
debreuj  &  com  ifto  ainda  fazia  tanta 

agoa,  que  fe  vencia  com  dous  baldes de  dia,  &  de  noite. 

f     Concertadoaífimobatelcom 

pedaços  de  pano  de  tenda  por  vela, 
&  cora  linhas  de  pefcar  por  enxarfea, 

êccom  a  popa  tampiedoza, como  di- 
go, fazendo  dé  continuo  agoa,o  oiFe- 

recemos  a  nofía  Senhora  do  Boluarte 

de  Moçambique,  fe  foíTe  fervida  al- 
cançamos de  nçíTo  Senhor  ver  |fua 

sãciacaza.  Eílâdonosos  da  Compa- 

nhia nos  pedaços  da  nao  fobreo  ar- 
recife, o  piloto  nos  mandou  hum  re» 

cado,  que  foífemos  pêra  o  batel,  pêra 
dallihira  bufcar  terra,  aonde  Deos 

foílè  fervido,  Scpofto  que  alguns  de 
nos  fe  oíFereceram  a  ficar  naquelles 

pedaços  de  nao  com  algumagente,  q 

ficava,  vendo  como  nam  podiam  du- 
rar muito,  &  que  nas  primeiras  agoas 

vivas,  que  feriam  dalli  a  dous,  ou  ̂ tres 
dias,  nam  avia  de  ficar  taboa  fobre 
taboa  no  arrecife;  &  como  tinhamos 

jaatodosconfeílados,&  avialpouca 

neceílidade  de  nos,&  que  por  ventu- 
ra queria  noífo  Senhor  guardar  algús 

de  nos  pêra  a  gentilidade  da  índia , 
nos  reíplvemos  em  ir  ao  batel,  pêra  o 

que  elle  foílè  fervido,mas  nam  entra- 
mos todos  nelle,  porque  ime  pediram 

huns  homens  muito,que  hiam  em  jã- 

gadaboa,deixaílèircomelIes  osjPa- 
drcsZapata,&Jo3m  Gonçalves,  af- 
fimperafua  coníolaçam,  como  pêra 

que  fefeviflem  em  algum  perigo,  ti- 

veífem,  quem  os  confeíTaífe,  &  ani- maífe. 

6  Eu  Ihosconcedi,  &  me  quize- 
ra  ir  também  pellameíma  rezam  com 

oIrmaraManoel  Dias  era  outra  jan- 

gada, deixando  o  Padre  Pedro  Aí- 
vres,&  oirmam  Manoel  Ferreira  no 
batel,  mago  capitam,  que  entam  ele- 

geram pçraeftajangada,que  era  o  &• 
dalgo,que  tenho  nomeado  aíHmaea- 
zado  ém  Baçajm)  nam  mo  confentioj 
&aíilm  nos  tememos  no  batel  efte« 

quatro  dâ  Companhia,  &  os  outros 
dous  Padres  na  jangada.  Depois  os 
outros  dous  foram  .tomados  no  ba- 

tel,, Defta  maneira  começamos  e»- 
ftafeg«ndaJQrnada,çQmnam  pouco 
fentiniento,  &  lagrimas,  dos  que  via»- 
mo?  morrer  a  fogados  ao  redor  df 
nos,  nam  coníentindo  o  capitam  do 
batel  deixar  entrar  dentro  nelle  to- 

dos, os  que  fe  queriam  meter,  por  fe 
nam  ir  ao  fundo,  pella  qual  eaufa  era 
forçado  acabarem  alli  feus  dias,como 
íambem  acabavam  outros,  que  fe  pu- 

nham fobre  hum  pedaço  de  maftro 

grande,  que  alhveyoterj  o  qual  tan- 
tojque  a  marêcncheo  com  os  tombos, 

que  dava,  os  deixava  fora  de  fi,&  me- 
tia debaixo  da  agoa,  &  alguns  fe  afo- 

gavam, fem  fe  lhes  poder  valer. 
7  Toda  efta  tarde  caminha- 
mos por  efte  baixo, parecendonos, 

que  tinha  dalli  a  três  legoas  terra 
com  arvores ,  onde  defcanfariansos, 
&  fariamos  alguma  embarçaçam  gri^ 

de ,  que  nos  levaílè  a  Moçambi-' 
que ;  mas  fuccedeonos  muito  ao  re- 

vés, do  que  cuidavamos,porque  nam 
achamosterra,  nem  arvores,  fcnam 

huns  penedos,  que  de  preamar  cita- 
vam alevantados  da  agoa  dous  cova- 

dosj  &  aílim  me  parece  de  vinte,  & 
dous  grãos,  onde  os  mareantes  dizê , 
queeltâobaixo da  Judia,  fe  deviam 

defenganar,  que  efte  baixo  nam  tem 
area,nem  arvoresjfenaó  que  hc  huma 

rcftinga  toda  alagadiça,8c  o  que  de  ló- 

ge  lhes  parece  arvores,faó  eftes  pene- 
dos, em  que  fomos  dar,  que  também 

a  nos  nos  pareceram  arvores,quando 

os  vimos  onde  a  nao  íe  perdeo,  &  a  a- 

rea,que  lhes  parece",  nam  he  outra coufa,  fenam  o  coral  branco,  de  que 

todaaquella  reftinga  efta  chea,  por- 

que 
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qtieràmbemanosnòspareciao  mef- 
mo;  Hiima  cabeça  maisalta,queeft:a- 
riadenoshum  tiro  de  cfpinguarda, 
líamcrs  lenam  coral  branco,  fque  de 
baixantar  teria  palmo,  &  mcyo  de  a- 

goa. 
8  A  boca  da  noite  fomos  força- 
dos furgirnam  muito  longe  deftes  pe- 

nedos, porque  nam  fabiamos  o  ca- 
nal, por  onde  aviamos  de  fahir.  E- 

ííava  muita  gente  ncftes  penedos, 
qucalli  vcyo  ter  em  jangadas,  tanto 
que  nos  viram  Ic  vieram  ao  batel,  co- 

mo quem  nelle  achava  o  [remédio  de 
fua  vida,  mas humafo  peíloa  entrou 
por  força,  aosòiitros  diíTeram,  quefe 
torhaflbrfi,  pêra  donde  vieram,  por 
n^m  nos  afoga rmostodos,o  qucelles 

fizeram  com  bém  magoa  fua^&nof- 

ft:  '-'^'     :;^"<-^--  .:■'■■■■■ 

'  9  AoouYrodiâkfíêey^èaíffàh- 
carmosdalIi,ti  vemos  hun^  efpedlacu- 
Ib  da  mayor  magoa,  que  vij  &  foi.quc 
Vendo  opílóto,  &  outros  officiais  dó 
iTiar  a  fraqueza  do  batel^  &  os  mares, 

&:  caminhos,  cfue  tínhamos  pêra  an- 
dar, ate  ver  terra,  &  a  rriultidam  de 

gente,  que  vinha  em  hunaía  embarca- 
çam  tarti  p.eqtiena,aiuratnentàdosto- 
dos,  &  dizefidb,  qo  batel  nam  podia 
có  mais  gente  q  ate  quarenta  peflbas, 
eftandb  nos  nelle  perto  de  fcííènta, 
meteram  cícrupulo  aò  capitam ,  que 
fizcílè defpejar  alguns,  &  os  manda- 
íèperaos  penedos,  onde  tinham  ai-" 
gumascoft  fervas,  &  agoa,  que  alli  ií^-^ 
yoterdan3o,i&  q  dlH  efperaírem,a- 
teDeos  lhe  mandar  algum  remédio, 
que  fe  elle  nos  levaíe  a  terra  íedo,  da- 

namos recado,  que  vieílem  por  ellcs. 
10  Foraófedoze,  ou  treZc  pef- 

foas  pêra  eftes  penedos,  com  dor^  & 
muitas  lagrrtiias  de  que  os  via.  Tattto 
q  foi  preainar,começ6u  o  bátef  a  nave 
gar  có  bem  de  arrcceos  de  nam  achar 
canal, poronde  fahir:  mas  noílb  Se- 

nhor, que  hasguiava,òqtíismofl:rar. 
Como  fofnòo  no  mar  largo,  hiam  em 
ílóíTa companhia  quatro  jangadas, 

duasgran^deSjSc  duas  mais  pequerías, 

Soaquclla  tarde,  &  noite  fomos  dè 
conferva,ao  outro  dia  huma  fô  nos  a- 

parecco,  &  afaftada,  parece,  as  bota- 
ram as  agoas  pêra  a  parte  de  Sofala,  q 

noscom agulha,  &carta,que  levava- 
mosjfomos navegando  pêra  Moçam- 

bique, 
1 1  No  mar  nos  acóteceram  cou- 

fas  muito  pêra  notar, -porque  indo  o 
batel  quebrado,  &  fraco,  cm  oito  di- 

as,  que  andamos  no  mar  largo,  nam 
ouve  vento,  que  deíle  enfada  mento , 
queíeacodira  mais  rijo  hum  pouco , 
0  mar  nos  comera  a  todos ,  &  a  popa 
do  batel,  como  hia  tam  fraca,nam  pu- 

dera fofrcr  huma  onda  rija.  Foi  cou- 
fa  maravilhoza,  que  tanto,  queenca- 
1  hamos  em  terra,  foi  tanto  o  vento,  q 
íe  nos  tomara  no  mar,  íem  falta  noá 
metera  no  fundo,  íem  nos  poderem 
valer  humas  arrobadas,  que  fizemos 
de  humas  peçasde  veludo  verde,por 
nam  termos  outra  coufa,  nem  defpe- 
jar  agoaçom  três  baldes,  como  de  có- 
tinuo  faziamos  de  dia,  &  de  noite.  O 
comer  hia  tanto  por  regra,  que  nam 
fe  dava  a  cada  hum  mais,q  huã  coftá 
de  bifcouto,&huã  talhada  de marnie-i 

lada  ao  meyo  dia ,  &  hú  copo  de  me- 
yo  quartilho  devinho  com  ametade 
de  agoa,  &  a  noite  huma  talhada  de 
marmelada  com  amefmaquantidàde 
devinho,  &  agoa.  Más  o  que  menos 
lébrava,  era  <íomer5&  beber. 

12  Rezávamos  cada  dia  noííà$ 
ladainhas  em  voz  alta,  &  todos  fazi- 

am outras  devaçoens  particulares,có-^ 
forme  ao  que  o  tempo,  &  lieceíIidáT 
de  pediam.Tomamosa  noíTà  Senhôi 

raporavogada.  Seguia  mui  partiòíi- 
larmente  neíl:ecaminho,&  lhe  offerc- 
cemoshumaefmola  de  certo  dinhei-i 

ro,queno  batel  fe  achou,  que  cuido 
Deos  permittio  acharfe,  pêra  fe  ver  à 
força  da  cobiça  dos  homens,  pois  taò 
grandes  trabalhos  hiziam  efquecer,o 
que  naquclk  tempo  tam  pouco  valísí, 
&  por  outra  parte  cegava  canto  6  di^ 
fiheiro,a  quem  tinha  a  vida  taó  incer- 

ta, que  fiízia  pegar  as  maons,  a  qirehi Oo  lha 
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lha  nam  podia  fegurar. 

I  ̂   Duas  novidades  grandes  no- tei neftaperdiçara.  Aprimeira foi,  q 
eftandoo  chamído|cafl:el!o]da  popa 
ciiberto  de  dinheiro,  andavam  os  ho- 
ínenscomospespor  íimaídelle,  fcm 
Ihevirdezejo  de  fe  abaixar,  pêra  o 
tomar,  &  na  verdade  eftehe  o  fcu  lu- 

gar, &  nam  fobrea  cabeça.  A  fegun- 
5a  ver,  qbnçava  mam  do  dinheiro, 
qué  eítava  taó  perto  da  morte,  &  em 
tempo  ondeoshomensfenam  lébra- 
vam  de  comer,  metiam  outros  facoS 
de  dinheiro  no  batel,&  outros  enche- 

ram as  algibeiras,  ainda fque  davam 
por  defculpa,  era  pêra  comprar  algu- 

ma coufa  íahindo  em  terra,  ou  de  fe 

reígatar,  íe  os  cativaílem ,  mas  por- 
qu€  pêra  ifi:obafl:ava|menos,  do  que 
levavam,  &  tendo  confiança  cm  noí- 
ío  Senhor,  que  com  tanta  mifericor- 
dia  nos  avia  livrado  do  naufrágio, 

nam  faltaria  em  terra  com  'o  neceílà- 
riopera  a  vidajajuntoufe  o  dinheiro 

todo,  que  eram  mil  trezentos ,  &  tan- 
tos cruzados  em  Reales,  &  fe  poz  cm 

depoíito;oíFerecendodelle  huma  el- 
mola  a  nofia  Senhora  do  Baluarte  de 

Moçambique,&  o  outro  guardando© 
em  comunidade,  pêra  com  elle  fe  a- 
codir  aos  pobres,  que  na  cerra  nam  a- 
chaííèm  remédio. 

14,  Feito  ifto,  &  animando  a  to- 
dos, que  Deos  era,  o  que  nos  guiava^ 

&  nos  maiores  trabalhos  moílrava 

mais  fuás  mifericordias,  &  que  fecn- 
comendaíTemaelle,  &  lhe  pediílèm 
perdam  dos  peccados  paíTados  com 
muicacontriçam,  &  firmes  propofi- 
tos  de  viverem  como  bons  Chriftaós 

fem  offenfade  noíTo  Senhor,  nem  ef- 
candalo  do  próximo.  Nam  podendo 
Ibportar  a  fede,  &  adoecendo  alguns 
mancebos  fidalgos,&parecendo,que 

feria  irapoííivel  chega.ro  batel  a  Mo- 
çambique, aífentaram  governar,  pê- 

ra fahir  na  primeira  terra,  que  achaf- 
fcmos,&  huma  carde  antes  de  a  def- 
cobrirjuosdeu  hum  vento  Levante,q 
noscaufou  moleftia,  &  nam  deixou 

fazer  noíTo  caminhoj  &  por  fer  jâ  bor 
ca  da  noite,  nam  fabendo  onde  iría- 

mos varar ,  determinamos  furgir  a- 
quella  noite  em  nove  braças,  nefte  fur 
gidouro  nos  fervio  de  amarra  huma 
tea  de  pano  de  linho  muito  torcida,& 
de  ancora  os  mil,&  trezentos  Reales 
metidos  em  humíacocom  hús  peda^ 
ços  de  ferro,  que  traziamos. 

1 5      Mas  nem  eftas  ancoras  de 
dinheiro,  nem  arrombadas  de  velu- 

do nos  feguraram  mais  a  embar- 
caçam,  mas  tal  he  Deos,  que  aos  a- 
tribulâdos ,  que  a  elle  fe  encomen- 

dam ,  fas furgir  com  ancoras  de  pra- 
ta. O  ounrodiapellamenhánosdeu 

vifta  de  terra, fomoscbegando  ad- 
ia, tendo  por  algum  alivio,  o  que  a- 

via  de  morrer  antes  em  terra,  que  cm 

agoa.  Aofahirnosouveramos  de  a- 
fogar  quali  todos,  porque  parecen- 
donos  de  longe,  que  nam  quebrava  o 

mar  na  praya,como  na  verdade  nam 

quebrava,  por  fer  entaò  baixamar,c5 
a  maré  foi  o  mar  quebrando  de  ma- 

neira, que  nos  poz  efpanto,  mas  era 

íaò  grande  o  dezejo,que  tinhamosde 
por  os  pesem  terra ,  que  nos  parecia 

pequeno  o  perigo,  &  aífim  cora  o  b»- 
tel  à  vela  dandonos  os 'rolos  do  mar 

em  popa,  tanto  que  chegamos,  onde 
por  os  pesjfaltamos  do  batel  ha  agoa, 

dandonos  pcUa  cinta,  &  pellos  pei- 

los  chegamos  a  terra  bem  molha- dos, canfados,  &  fracos  do  pouco 
comcr,&  fono  de  todos  aquelles  dias, 

que  foram  doze,  depois  que  nos  per- 
demos. 

CAPITULO    XVIIl. 

Como  o  Tadre  &  mais  naufragara  es 

foram  defpojados->  &  cativos  dos 

Cafres. 

I     O  Ahidosja  em  terra,&  portos 

I5  em  lugar  mais  alto  da  prava ,, 
levantamos  huma  Crus,  diante  da 

qual  nos  puzemos  de  joelhos,  dando 

graças 
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graças  a  noflb  Senhor  pcjla  groiídó 
mcrce,  q  nos  fizera,  cm  nos  livrgr  dci 
pcrigOycm  q  nos  vxn)Oòj&:  cra7.cr  q  ter 
Mjdcqitam  poucas,  ou  pçnhu;iia§  eJP» 
perançastinhamos.  Como  vínhamos 
ram  mortos  de  fede,  que  foi  a  caufa, 
porque  grita  vara  ao  pilotOj  dçixaílfi 

3  vja  de  Moçambique,  i&'governaflc á  terra,  logo  por  huma /parte,  &  por 
outra  bufçamos  algum  Cafrc,que  nos 
defleagQa,çDmo  éramos  muitos,  íc 
acertava  hum,  ou  ctousde.nos  ver  de 
longe,  fugiam,  &  nam  ouravam  che- 

gar, depois  vieram  tantos,  que  enfa- 
daram, porque  como  fam  bichos  do 

mato,  por  onde  caminham  mais  que 
nospeflos  largos,  <&  d^fcmbaraçai^ 
dos,  cm  breve  tempo  idcram  rebate 
nas  aldeãs  huns  aos  outrQS,&  fe ajun- 

taram alguns  dua;entog6om  ruasaza- 
gayas,  arcos,  &  frechas,  h  poíto  que 
éramos  muitos,  &  alguns  traziam  ef- 
padas,pornamavcrefpingarda,  pa/^ 
recco  ao  Capitam  temeridade,  fazer^ 
lhe  rcfiftencia;,  &  fo;  bájm  confclho, 
porque  fios  mataram  a  todos  âs  fre- 

chadas: pondonos  à  paciência,  come- 
çaram a  fazer  fcu  oifieig,tomaraõnos 

algum  fato,  que  tinhâíníis  çftendido 
cm  terra,  como  foi  9  pano  do  batel  > 
os  vcludos,de  qucfizem^os  as  arrxamr 
badas,  depois  foram  eji£ran4o  pedias 
pcíloas  de  maneira,  qnc  nos  defpir 
ram  quafi  a  todoSi&c  fe  a  noite  naò 
viera  ,  todos  m^yçttm&s  de  £car  i» 

guais.  .ír:;a(:  rr:.:t  ,tq ff  ■■ 
2  Alguns  qui^ráô  fazer  refiidé- 

cia,  raascuftolhe  caro,  porque  tè  na6 
deixavam  defpir,  o«  faziam  com  as  a- 
zagayas.  Com  a  cobiça  de  apanhar, 
andavam  tamdiligçjites,  que  iod.oiiè 
huns,  5c  yiodo  outrQSxnatio  (àbiatíjos 
parte  de  nos.  Huns  arrebitava?)  Q 
barreteda  cabeça,  oiicros  o  pelpfe,  & 
alguns  deixavam  fem  camiza ,  nani 
Uies  valando  aq,ualidade  de  fuás  p^f- 
foasjcom  os  quais  paxtiraó  de:pP:is,os 
queficaramcom  algum  veílido. 

5      Defte defpojo  ficaram  os  Pa- 
dres Zapau>.&:  Pedjro  Al  vxes  mui  ea/- 

rQçidp?4e  roupa,  &;  aeauíã  fpi.pptv. 
que  fc  mçcQra^  muíro  com  os  Caíres, 
aqucrçlosabrádareorn  palavras,  pê- 

ra qucíwm  fízeííen^aqvcíles  roubos, 
mas  como  entendiam  melhor  a  lin- 
goagcm<los  panos,  que  lcvavam,que 
as  palayrae,quc  ouviam,  nam  fivçrag» 
refpeitp,nema  Religigzo,  nen)  a  or- 

dens» ôç  deixaram  talaoFapfe  Pííívq 
Alvres,quç  parti  a  minha  vcílç  pcHí?. 
meyo,  ̂   lhe  úsi.immá^iÇQm  lapÂ 
çobriííe.;.tj  ,-.0.!  :  -;:-n  ocrci  jit,  cbnc.jn 

4  Acabado  cfte'a'^o,  os  q  ue  fíça- ramdç  tododefpidos,çubertos  çom. 
a  efçuridadçdanpite,os  outros  com 
cíjçfatiflhojcom  quç  puderam  eíç^^ 
par,  nos  fomos pdia  praya.fainhodísí fuás  maonj  o  melhor  q^e  pudemos , 
mas  nam  tanto  a  noflp  fajvo,  quena^ 
nam  tpmaííem  dous  homésdos  p^gK 
çipais,  #{:  nos  levaOèm  âo  fcu  lugac 
peradçpaisnosirvefldera  hum  X^; 

que,  quç  efta  va  pmQy  çomo  fizeram".' Andamoíííiuíti  pçdaço  de  noite  pêro, 
3  banda  de  Moçambique,  avcr,íèda^ 
riamps^malgum  rio,  ou  onde  oyyef^ 
fe  feitoria  4ç  Portuguezes  i  ate  qu§ 
ds  caníados  nos  r^ecolhem  os  3  dormir 
eiitrços,matos  pegados  com  a  pr^pi 
QndcaIg4jnsnamtinhaííi,comqí*?iè 
cobrir,  íeijgm  com  os  miènos  míttm$ 
gutrosçomeçandoja  a  jf^enferf  ̂   yw 
vos,  faziam  covas  na  areajSç  eobriaór 
le  com  dia:  &  em  tal  cama  toi  o  ípn.9 
tam  breve,  que  logo  todos  jujafos  eÇ- 
perandp  os  inais  rijos  petofi-âcosj 
tornamos  a  caminhar  pella  praya  ,ç^ 
o  mefmo  intento  atedfZ.&9fâSdOidi* 
pouco  mais,  ou  menoSinf.íiJtl     .^ 
f  Apercandocomflofçoaíacle 

nos  afaftamr)s 'da  praya  hum  pouco 
pcUo  mato  dentro,  abufcar  agoa,  &: 
como  a  cerra  he  chea  de  Cafr.es,  fo- 
raoscahir  nas  maons  de  hunspoyeos, 

que  em  pouco  tempo  ajíintaram  ojí- 
tros,  os  quais  ícom  fuás  azagayfts^,^ 
arcos  nos  meteram  pello  mgcé)  (di^o- 
tro^-m  ijiuma  povoaçam,  ondeiiiii  =/ç- 
jaaos  ,qui:&?e  dias  em  çuítodiii  c^Ktao 
ièusçat;iws»&:  n^bsincí  Q.Q$qi^':rÍ43i 

Oo  2  deixai- 

j^t
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deixar  ir  fem  guardas.  Parece,'  mere- eiam  noíTos  pecados  eftcs  tragos,  & 

namosdeagoa,  porque  tanto  fufpi- 
ràvamos,  fejarioíío  Senhor  por  tudo 
muito  louvado. 
6  Neftes  quinze  dias  paílàmos 

aqui  mui  granáés  trabalhos,  com  os 

quais,  &  graça  do  Senhor  experimé- 
tamos,po  Jcrmos  mais,  do  q  cuidáva- 

mos, &  as  difficuldades  tmham  mais 

forças  às  vezes,  pcra  nos  dcflTiayarê, 

quando  as  imagina  vamos,  que  qaan-^ 
doaspaíTAinosEm  ÍUina  trcs  vezes 

fomos  deípidos pcllos  Cif.es,  dor-' miamos  na  tcrra,nam  tendo,com  qu2 
nos  cobri r,fenaó  com  humiarrapo,5c 

huma  poucade  palha.  O  frio  nos  a- 
perta  va  tanto  de  noitcj  que  fcnaó  fo- 

ram as  fogueiras,  quí  fazíamos,  alli 

percceraaios  todol  O^cõmcrèra  hu 
pouco  de  milho  cozido  fem  faij&  cm 
tam  pouca  abaftança,  que  os  farelos 
dellé  andávamos  buícando,  &  fazen- 

do bolinhos,  &  iquem  ospodiá  avcr, 
fc  tinha  por  tam  rico,  que  era  enveja- 
do  dos  outros.  Carne,  peícado  iiam  o 
comiamos ,  porque  de  maravilha  o 
comemos  Cafres.  O  foi  trazia  a  mui- 

tos tam  esfolados  pcllos  braços,  Sc 
pernas,  que  pareciam  íeproáos,  mas 
cm  todos  e  ftes  trabal  h  os  foi  noflo  Se- 

nhor íèrvido  ,dàrnos  faude,  que  co- 
mo eram  ainda  no  principio,  ningiié 

teve  doença,  que  mataílc.  A  alegria, 
&confolaçamefpirituaI,q  o  Senhor 
nosdava  nefte  tempo,cuido  foi  o  ma- 

is certo  prcfervativo  das  doenças,  de 

que  entam  carecemos. 
7  Eftandoempóderdcftes  Ca- 

fres fem  faber,  quando  fahiriamos  de 
fuás  maons,  nèm  vermos  peííba,  por- 
quem  pudelTemos  mandar  recado  a 
Moçambique,  ou  a  Quihmone,  veyo 
ter  com  noíco  hum  Mouro  Sobrinho 

de  hum  Xeque,  que  morava  daIJi  fe- 
te,  ouoitokgoasemhumrio  chama- 

do Loranga,  pêra  entenderem  noílb 
refgatc:'mas  como  os  Mouros  nam 
fam  largos  no  prometer,  nada  con- 

cluindo de  duas,  ou  três  vezes,  que 

fàllòu  com  os  Cafres,  fe  tor-nou  perà 
fua  caza  enfadado. 

8  A  fraqueza  foi  apertando  com 
nòfco  de  maneira,  que  tendo  a  mor- 

te por  mui  certa,  fc  alli  ficaflemos 
muito  tempo,  forçados,  &  compdlí- 
dósda  fomcr,  mandamos  dòus  homss 
con  hum  recado  ao  Mouro,  nos  reí^ 
gãfaífe,  &  nam  fedefavieíT-có  os  Ci- 

fres no  preço,  qjc  tudo  lhe  fatisfaria- 
mosemabailança',  masnem  ifto  ba- 
ftou,pera  o  M  Jtiro  querer  tornar.  A- 

te  qii3  todos áíTenta mos,  ,'que  foílerti 
dous  8.cligiòfos,a  fazer  vir  efte  Mou- 
rocorn  roda  a  preílà  a  refgatarnosjôc 
foi  hum  Padre  de  Saó  Domingoscha- 
madoFreyAdpiam,&oIrmam  Ma- 

noel Ferreira ,  &  fizerao  muito  bem 

eíte  negocio.  Emquanto  nam  teve  éf- 
feito,muicos  enfadados  do  cativeiro, 
&  mao  tratamènto,porque]a  fome  de 
eãda  ves  era  maior,  &  íhianios  enfra- 

quccêdo  de  maneira,q  todos  òuvera- 
mos  de  ficar  naquelle  mato,  Çz  avétu- 
raraó  a  fugir  psra  o  Xeque,  q  eftava 
dalhfet'í,ouoitolegoas,  como  diíTe. 

5>  Fogindo  huma  noite  dezafeis 
dos  que  alli  eftivam,  vendo  pella  me- 
nhã  os  Cafres  tanta  diminuiçam  em 
léus  cativos,  arreccofos,  que  outros^ 
lhe  fizeílem  outro  tãto,  pagamos  en- 

tam, os  que  ficamos,  pellos  que  fugi- 
ram porque  nos  tomaram,  &  mete- 

ram em  huã  choupana  redonda  a  ma- 
is de  trinta,donde  nam  cabiamos  nem 

empe, nem  aflèntados,  fenam  huns 
fobre  outros,  &  o  nam  comer  era  o 
menos, que fentiamos;  &  acalma,  & 
quentura  era  tal,  que  parecia  aqiielle 
forno  hum  vivo  debuxo  do  Purgató- 

rio. De  fora  nos  diziam  mil  infultos» 
&  trataram  mal  a  dous,  ou  três,  que 
nam  cabiam  dentro. 

IO  Neftc  cárcere  tam  cftreito 

nos  vimos  taò  molefl:ados,que  todos 
fizeram  voto,fe  noflo  Senhor  por  in- 
terceflam  da  Virgem  os  livrava  da- 
quelle  trabalho,  &  levava  a  terra  de 
Chriftaons,  aviam  de  fazer  huma  c6- 
fifllam  geral  de  toda  a  fua  vida,  &  re- 

zar 
.^^ 



^V^  Gõíf^brã  fõÈ: 

zar  a  noíTa  Senhora  rcíséta,&  três  vé4 
zes o  Rozario  inteiro  a  honra  d:  fuaf 

vida.  Nam  íè  paílbu  muito  tempo  de- 
pois do  voto,  quando  tivremos  hú  e- 

fcrito  do  Irmam  Manoel  FerreirajCni 
que  nos  dizia,  que  o  Xc(^ue  nos  man- 

dava logo  refgatar  com  toda  a  preíía, 
comodccfFeito  fczjíporque  aquclla 
noite  veyo hum  Mouro feu  fobrinho 
com  panos,  &  concertou  com  os  Ca* 
fres,  &  nos  tirou  de  Teu  poder  a  meya' 
noitCjdando  todos  graças  a  Deospor- 
eftamercc. 

1 1  Neíla  fahida  nos  aconteceo 

hum  cazo  de  muita  conlidcraçamjeni 
que lè  vioj  o  q  dis  David:  Ira m  indi- 

gnatime  ejus^  &  'vtta  in  voluntate  e-^ 
jus.  Porque  íe  Deosnoscaíligava  co- 

mo pay,'em  feu  'coraçam  ficavam  fe- 
chados os  dczejos  de  nofla  vida.  In- 

do cm  noílà  companhia  hú  furgiam, 
mui  bom  rangrador,q  fervia  de  Fhifi^ 
CO  na  nao,  trazendo  com  figo  hum  c- 
ítojo  pequeno  com  lanceta,  &  pedra 
deaguçar,  quando  nos defpiram,  lhe 
Icvaramoeftojo,  íem  lho  quererem 
dar,  oqueellefentiomuito,  vendo  a 
ncceflidade,  que  delle  podia  aver,pe- 
ra  fangrar  enfermos,que  adoeceflcm, 
&  o  perigo,  q  correriam  por  falta  del- 

le. Qiiando  aquella  noite  fahimos, 
fcm  pedirmos  eftojo  aos  Caíres,  & 
íem  nos  lembrar,  hum  Cafrinho  pe- 

queno no  lo  trouxe  com  as  lancetas, 
&  pedra  dentro,  fem  pedir  nada  por 
elle,&  ometeo  na  mam  ao  piloto,dá. 
donos  o  Senhor  cóifto  muita  confí- 

ança,q  tinha  mui  particular  providê- 
cia  de  noífas  vidas,  como  depois  o  vi- 
moslpor  experiência,  porque  adoe- 

cendo quantos  eramos,fe  eftas  lance- 
t  as  naò  foraó, todos  ficávamos  enter- 

rados em  Loranga,  pois  naniitinha- 
mos outra  mezinha  maisjque  a  fágria. 

*  *  *   *  * 
-jf      'iP      ̂       ̂  

*  *  *  * 
*  *  # 

*  *  # 

SAhidos  das  maons  dos  Ca- fres, nooutrò  dia  pella  tor- 
reira do  íol  viemos  ter  a  Loranga  as 

duas  horasdepois  do  meyo  dia,a  ven- 
do.fempre  caminhado  des  da  meya; 

noite.  Feznos  gazalhado  o  Xeque  y 
que  nosrefgatou^  mas  nam  pafiòude 
arros,&  milho.  Aqui  citaríamos  mez, 
&meyo,quafi  em  tanta  fome  como 
no  cativeiro  paíTadojporque  como  e- 
ramosmuitoSjSc  oXeque  pobre,  naó' 
pudendo  fuílentar  a  tantos,  forçada-^ 
mente  padecemos  muito,  &  como  o 
t€mpo  foi  comprido,  enfraquecemos 
de  maneira,  que  muitos  morreramjSc 
os  outros  todos  cahimos  doentes,  dé 
modo  que  efcaflamente  fe  achavam 
três,  quefoílèm  fazer  a  cova,  &  levar 
a  enterrar  os  defuntos.  Noíía  comi- 

da nam  era  mais/que  canja  de  milho, 
ou  arroz,  &  de  maravilha  nos  davam 
hum  mocate,  carne  nunca  a  viamos, 
&  peyxe  rariíTiir.amente,  &  com  co- 

mermos tam  pouco,  nam  íê  atreveo  o 
Xequeaíuílentarnos  a  todos j  &:  re- 
partionos  por  outros  Xeques  vizí- 
nhos,masaílimem  poder  dos  outros, 
como  defte  padeceram  todos  extre- 

mas ncceílidades. 

2  Entre  as  quais  acabaram  com 
cftes  trabalhos  quatro  Religiozos 
noflfosjolrmam  Manoel  Ferreira,  o 
Padre  Vicente  Zapata,  o  Padre  Joaó 
Gonçalves,©  Padre  Pedro  Al  vres.  E 
certo  acabaram  com  tanto  defempa- 
ro,que  repartio  noífo  Senhor  com  el- 
les  das  flores;  da  Crus,porque  a  cama, 
em  que  jaziam,  era  huma  pouca  de 
palha,  o  vertido  hum  pano  curto,  có 

Oo  3  que 
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que  fe  cobriam,  o  comer  canja  de  mi- 
líiOjOiíarrõ^iqtia  os  í^fijeíj  como 
nam  tínhamos  dinheiro ,  nem  panos, 
riam  nos  queriam  dar  gatlíntias,  nem 
f^ango^*  As  mçzinhaseramJ&ngrias, 
femaver,comciV»e  íè  pudefíe  reftau- 
raroíangueiporondc  em  taí  citado 
osviaolangrador,que  muitas  vezes 
os  nam  ouzava  fangr ar, parque  fe  os 

fangravafem  ter,çoín  que  lhes  re- 
ílaurar  bem  fanguc,de  fraqueza  mor- 

riam, fe  naííi  fangrava,  o  mclmo  fan- 
gue  podre,  &  corrupto  os  matava. 
3  OprimeirAí,queadocceo,foio 

Irmam  Manoel  Ferreira,  o  qual  em 
caindo  logo  me  diílè,  lhe  parcciajque 
avia  de  morrer,  porq^ie  todas  as  doé- 
cas,  que  ̂ tivera  em  ̂ rorcuguai^,  onde 
nam  faltavam  as  mezinhas,  o  puzc- 
ram  fépre  no  cabo,  quanto  mais  nefta 
terra,onde  avia  tãta  falta  delias,  logo 
começou  a  defconíiar  de  lua  vida,  q 
em  fete,oú  oito  dias  a  cabou  como 
verdadeiro  filho  da  Companhia,  q 

nefta  viagé  tinha  mui  bé  trabalhado. 
4.  O  fegundo,que  adoeceo,  foi 

o  Padre  Vics.ntc  Zapata ,  hom^m 
por  certo  bom  R.hgiozo:  In  qm  da- 
lusfioneratidiU^us  DeOy  ̂   homini* 
hm.  O  qualaílim  como  na  nao,  onde 
tinha  cuidado  de  prover  os  pobres,6c 
íiiperintendencia  nos  doenC€s,como 
aqui  no  cativeiro,  era  bem  quifto  de 
todos,foi  faa  morte  muito  (entida  de 
todos  clles.  Eíle  bom  Padre,  como  e- 
ra  jâdeidade,&  gaftado  algum  tanto 
dos  trabalhos,  també  acabou  em  bre- 

ve o  curfo  de  fua  vida,mas  nam  o  bom 
exemplo,  que  deu  na  nao,  &  em  toda 
a  viagem,ncm  a  virtude  com  quf  fem- 
preprocedeo  na  Companhia,  como 
labem  todos,  os  que  o  conheceram, 
em  Hefpanha  efpecialmenre  os  íPa- 
dres,&IrmaonsdoÇollcgio  de  Ma- 
drid,ondefoi  Miiiiílro,  &  moílrou 
rara  virtude,  &  faníbidade. 

f  O  terceiro  o  Padre  Joam  Gon- 
çalves bom  R.eÍigiozo,&  com  bom  ta- 

ícntode  púlpito,  o  qual  também  na 
nao  avia  feito muito  fruto  com  fuás 

emú 
pregaçoens,  &  coafiíTaeoSjífc  ediíka.- 
do  com  fua  virtttdis,  &  íanáa  çpnver- 
iaíram.Caufaiiíícadoençaa  cfte  dç 
foras,  que  paiccea,  porque  cftítnio 
elle  coro  oFadr«  Vicéte  Z-ipata  dahi 
a  i^uma  kgojfcega  c^za  de  ham  Cafre, 
que  lhe  dava  de  comer,  o  Cafre  Ihç 

<^ava  tam  pQueQ,quep?ra  fc  íuílenta^ 
rem,  era  f^r-çaioirein  aubos  psiiç 
el,nolapK)r  outros  lugircs  riziahosi 
&neftasidas,eQínooíol  defta  Cafra- 
ria  he  fort2,&  elksaadavam  mal  roa- 
pa dos,  penetrou  a  cab-ça  à.o  Padre 
Jaam  Gonçalves  de  maneir3,que  lhe 
?^,s  kzam  no  jcerebro,  &  veo  «  perdet 
o  juizo.  Par  ceendonos  antes  pcllos  fi^ 
oiisjcjae  lhe  envergávamos  no  rofto, 
quv  tinha  parlezia»  5c  pcUo  deftoa* 
certo,que  veo  g  ter  nas  paUvraSi  íô 
cnfendeo  afezaó  da  çabeça,aqual  lhe 
dur0ufeisdia5,Cm  os  quais  ckva  tal 
f^nrimento  do  mal,  que  padecia,  quç 
nos  cortava,  ôç  magoava  a  todos,  M« 
feus  dsfvarios,  &:  defcoaeercos  eram 
fanítos,  &em  todos  clles  tratava  de 

pregaçoens,  8c  coufas  de  Dsos,  vco  a 
darem  tal  fraqueza,  con  fcr  homsm 
mancebo,  que  em  breve  acabou. 

6  O  quarto  foi  o  Padre  Pedro: 
Alvresjoqualporfer  mais  fraco  de 
toàòs^  &  nam  ter  mais,  que  a  p^lle,  & 
as  oílbs,  andávamos  efpantados,  ca» 
mo  andava  tam  forte,8crijo  entre  tã-: 
tostrabalhos,íèm  adoecer,  confeísâ^ 
ào  elle  mefmo,  que  fe  achava  muito 
bsm,  &  nunca  íè  achara  m,lhor  com 
todo  o  bom  cuidado,  que  delle  íè  ti-^ 
nha  no  Collcgio  de  Coimbra,  mas  de 
tal  maneira  le  apoderaram  d^lle  os 
trabalhos,quc  arrebentarão  em  huraa 
fcbremuiardenteem  tal  maneira,  q 
nam  avia  podelo  fartar  de  agoa ,  80 
polo  em  tam  grande  ̂ fraque2!;a,  que  a 
cabou. 

7  Todos  cftes  três  Padres,  &Ir- 
maons  morreram  como  bons  Rcligi. 

ogos,  &  mui  conformescom  a  vonta- 
de de  noíTo  Senhor,  &  alegres  com  o 

d:remparo,emque  fe  viam  acabar,& 
cuido  certo,  que  noílb  Senhor  lhe 

deu ; 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  2.  cap.  19. 
deu  nocaminhoostrabalhos,  que  cá 
vinham  bufcaraíndia  por  íeu, amor, 

&:acodindolhcdeprcíracom  a  mer- 
cê, quedezejandoa,  lhe  acrccentou  a 

coníolaçamnequellepaílb. 
8  O Irmam,  Manoel  Dias,  &  cu 

adoecemos  também  gravemente,  mas 

quifnos  Dcos  guardar,  pêra  fentir  fu- 
ás raortes.Eu  confcílb  minha  fraquc- 

2a,quevendooscm  tanto  deíèmparo, 
me  cortou  muito  o  coraçaò,&  poz  no 
caborporq  qué  nam  fentiria, ver  mor- 

rer cllcs  Padres  cm  huma  pouca  de 
palha,  fem  ter  com  que  os  cobrir,  né 
quedarlheacomcr,  vendo  que  mais 
os  matava  a  falta  do  nccefiano,que  a 
força  da  doença,  &  quantos  bons  o- 
perarios  perdia  a  índia,  &  a  Compa- 

nhia: mas  o  iScnhor  os  ajuntou. à  do 
Ceo,  pêra  onde  todos  caminhamos, 
fejaellelglorifícado.  A  todos  quatro 
alli  enterramos  com  feurofponfo  ,  & 
com  nam  pouco  trabalho,  porque  os 
Cafres  no  los  faziam  levaras  coftas, 

&  enterrar  dalli  meya  legoa,  &  como 
todos  eftavam  doentes,  eícaílàmentc 

lè  achavam  dous,que  ospudeílèm  le- 
var. 

9  Ficando oirmam,  &  cu  áílim 
íòs^  &  bem  doentes,  cfperando  pello 

'qucnoflo  Senhor  de  nos  ordenaílc, 
porq  mais  perto  eftavamos  da  morte, 
que  da  vida,  dibilitandofe  as  forças , 
&crecendo  a  fraqueza,  &  os  demais 

■(?ompanheiros  da  perdiçam  no  mef- 
rno  perigo,  porque  poucos  a  poucos 
hiam  morrendo.  Como  Oeos  nos 

deixa  chegar  ao  mais  forte  dos  traba- 
lhos, pcrafe  melhor  ver  em  nos  fuás 

mif::ricordias,o  primeiro  de  Novem- 

bro dia  de  todos  os  Sanítos  a 'tarde, 
parece,  que  por  oraçoens  de  muitos 
Sanctos  multiplicadas  naquelle  dia 
nos  aparcceo  ao  mar  hum  pangayo , 
quevmhade  Moçambique  pêra  Cu- 
aTia,oqualderaandouaquella  barra, 
com  cuja  viíla  todos  fumamentefe  a- 
legraram  aíTim  os  faons,  como  os  do- 

entes, &  pello  menos  os  doentes*  naô 
tiveram  nunca  melhor  |mezinha,  que 

aviíladeftepangayojcom  que  todos 
tomaram  alento,  pnreccndolhcs  te- 
los  jd  Dcos  cm  terra  de  Chriítaons. 

10  Podemos  dizcr,que  noíTo  Se- 
nhor o  trouxe  alli,  porque  trazendo 

o  Capitam  delle  particular  reínmcn- 
to  do  Capitam  de  Moçambique,  que 
namcntraíle  naquelle  rio  de  Loran- 

go,porquantojaallihuns  Cafres !he 
roubaram/outro,  q  alli  fe  metera  com 
tormenta,  com  tudo  metcndofe  eífc 

pangayo  em  hum  rio  mais  atras  por 
nome Qumíungo, onde  acharam  hú 
moço  de  n o íía companhia  natural  de 
Coimbra,  o  qual  do  primeiro  cativei- 

ro levaram  os  Cafres  dentre  nos  pcra 
aquelle  rio,efte  moço  lhe  contou  x\o(-- 
fa  perdiçam,  &  como  eflavamos  íin- 
cocnta,&  féis  peíloas  em  Lorãgo,dos 
quais  eram  muitos  fidalgos,  &  Reli- 
gozos. Cornélia informaçam  contra 
o  feu  regiméfo  entrou  o  Capitam  cm 
Lorango  atomarnos,  que  de  outra 
maneira  ouvera  de  paílàr  dclargo. 

1 1  Deíembarcádo  logo  nos  buf- 
cou  a  todos,  &  mctco  no  pangayo,  & 
da  roupa,  q  aUivinha,nos  veftimos, 

&,  pagou  hum  fidalgo,  que  alli  vinha 
a  roupa  de  todos  por  lua  conta,  &na 
comida  começamos  a  melhorar  com 
ascaridades,quecomoChrirtaons,& 
Portuguezes  nos  faziaó.Parf  idos  da^ 
quelíe  rio  em  companhia  de  Portu- 
guezescõ  naó  pequena cófolaçaó,fo<- 
mos  ter  a  hum  rio  chamado  Liqiiabo 
dalli  fincoentalegoas,  onde  achamos 
alguns  do  naufrágio,  &  perdiçam,  4 
pormifericordiadenoíTo  Senhor  fe 

aviam  íal  vado  na  jangada,de  que  fal- 
lei  a  trás. 

12  Achamos  também  muitos  d!i 

companhia  do  Capitam  mor,  que  có 
ellefe  falvaraó  noefquife,  &como.fc 
hia  jâ  acabando  o  inverno  dos  traba- 

lhos, &  entrando  o  veram  de  alo-uii 
refrigério,  &.confolaçam,  achaiiios 
naquellaparagéhiTi  Português  Guar- 

da mordaquelles  rios  de  Cuama,  por 
nome  Franciíco  Brochado,  quç  nos 
tez  a; todos. muitos  gazalhados,  Sc caridadci 
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caridades'  aos  faons ,  &  aos  doentes 
-provendo  a  todos-de  todo  onecef- 
íario  cova  tanta  diligencia,&  carida;- 
de,  como  fc  fôramos  fcus  íiihos. 

1 3  Nefte  Liqiiabo  aperrou  co'^ 
migo  a  doença  de  maneiraj  quecui- 

dei  acabar  aliipdla' grande  fraque- 
za,: &  faílio,  em  que  me  .poz  huma 

•febre  continua  tMuito  rija,  femfc  a- 
trever  o  fangradors  tirarme  íalgum 
fangíae  pella  muita  fraqueza,em  que 
eftava.  Determinei  àc  ,ir  com  meu 

companheiro  ít&nu  legoas  peilo 
rio  aílima  a  hum  forte  chamado Se- 
na,aonde  efta  huã  povoaçam  de  Por- 
tuguezes,  &  ifto  em  companhia,dos 
que  vieram  de  Moçambique,  &  le- 

vavam pcra  lâ  fua  toupa,  pêra  ven- 

der aos  Cafres.    -■-  '<"'  ;•' 
14  O  meu  intento  ílefta  ida  naó 

foi  tanto  bufcar  fubfídios  humanos 

pêra  a  doença,  porque  emLiquabo 
oos  nain  faltava  o  neceíIàrio,fcnaõ 

por  poder  receber  o  Sandiíliitio Sa- 
cramento j  de!  que  tínhambs  todos 

«luita  neceíiidade  j  por  av^cf  oito 
mezes,  que  o  nara  tiahâflíos  ̂ ^i- 
íl:o  debaixo  daqudlas  eípecies  de 
pam-Ncíle  caminho  pu^êtfíõSi  dd- 
aje,  ou  treze  dias.  Eu  fuiinc  achan- 

do raelhor,&:  com  menos fáftio.Chc- 

gados  a  Sena  nos  agazalhamos  eto 
hma  caza,  que  alUj  tem  os  Frades  de 
^gm  domingos,  por  nam  aver  na 
f drra.  djípoíiçam  de  outro  gazalha*- 
;do  mais  acomodado,  &  por  nos  fa- 
^er  muita  inftancia  olnquifidorRc- 
ligiofo  da  meíma  ;ordcm',  &  muito 
i^ofib  amigo.  Huni  Riehgiòíb  i  que 
alli  eíiava  nos  fez  muitos  gazalha*- 
4qSj  &  caridades,  &oraelmafize- 
ram  outraspeíToas da, terra, con:^ que 
corTfteçamos  a  entrar  cm  noS:i&  tôraar 
alento,  &  eu  me  fuiachádo  de  manei- 

ra, que  naqueJlafcfta  do  Natal  ouvi 
aígumas  con fiííbens,  &  preguei  qua*- 
tro  vezes  no  Ad véntoj  fpoítcí  iquç  aí- 

fentadoetti humacadeira;  }}:y"jiu  • ': . 
if  ;  Heeftaterra-muitocaílQTOza, 

&  doentia,  mas  cõíblounos  noííb  Se- 

nhor coín  nos  por  tani  perto  do  noíío 
Padre  Dom  GonçalQ,qae  em  Mono- 
motapa  teve  íiia  morte  tam  gloriofa, 
&  mecontaram  muitas  Goufas  de  ília 
fanftidade.  Encomend^ionos  a  eilc 

como  padroeiro  daquelas  partes,  & 
efpierámos,  que  fobre  feu  fangue  ha 
noflb  Senhor  idé  edificar  ainda  laltó 
muita  Chriftandade,  por  ferem  cftes 

Cafres  huma  ccra^  &  Iraboa  ̂ aza-^fcRi 
fflcnhiim rito,  nem  culto  do  pagodes , 
nos  quais  fc  pode  imp rimir  tu4o,o  q 

quizermos. 16  Chegados  à  moçam,  na  fen^ 
tradadcjaneiro  nos  viemos  pellorio 
abayxo caminho  de  CuUmane,  :pem 
dalU  nòsirmos  aMoçambiqucjComo 
deefeito  fomos  (todos  em  três  pan- 
gayosdetendonoí alguns  doze  dias 
nefte  Gaminho,porque  nos  deraóhufe 

íLevaintes,com  que  íbi  forçado  tomai" 
dousriios,6c  efperarraos  tempo.Còrr- 
tinuatido  noíTa  viagem  chegamos  a 
Moçambique;  íabendo  os  moradores 

da  tarrade  certo  noííà  per diçam,ptít''- 
queirarti  tinham  mais  noticia,  q  hu* 
rfttie  atoardas  incertas  da  nao  pcrdis- 
da,nos  receberão  como  a  horaês  refaí- 
tíiíados.  Nos  como  nos  aviamos  pro- 

metidos no  ílà  Senhora  na  noite  da 

pti:diçaó,&  q  íc  nos  levava  â  fiilvamé 
to,  na  primeira  terra  de  Chriftaóns> 
ondea^artaífèmos aviámos  de  ir  deí- 
calfosi&  dejoelhosa  vizitar  fua  ca2rai 

&emdefembârcádo  nos  recolhemos' 
todosem  huma  igreja  de  laó  Gabriel^ 
que  efta  junto  da  praya,  &  todosjuná 
tos  fomos  deícalíos  em  prociíTam  i» 
huã  ermida denoíTa  Senhora  q  fechai 
ma  do  Baluarte.  Dcfcobrindo  íua  ca- 
za,nos  puzca)osd!5Joelhos,&  de  jocív 
lhos  fomos  ate  entrar  détronella,ac6^ 

pànhiiíndonos^gétc  daterra,^&cho? 
randp  fobrcnos,quc  cícaííamét^poç" 
diamos  andar  de  fr  aq  ueza.  A  entrada 
dacxiUida  foram  ás  lagrimas,  dos  que: 

vinhamos,  de  muita  devaçam,&:con-^ 
tdçam  de  peccadoS,  com  que:  toda  a 
tcrcaríeediíicou  muito.  í  . 

'  \  17      Logo  nds  levarama  todosv* 
huns 



de  Coimbra  tonu  I.  liv.  i.  cap.  19 
iintlírpcra  huâ  cazà»  outros  pêra  oíi- 
ira,  peru  nosagazaihar,  poítoqiiccó 
-vi  rmos  iò{nci;r;.'rcrra  dcChriltaons, 

■&  i^rrt-jas  nos  contenta  Vamos.Os  P4^ 
Tires dvSnm  Domingos  nos  tíícerani 
nniifa  inllanci.i,quc  poii zaíFenios no 
fc;unn:íitciio,iiia,scomovinhaniosdo-« 

encc5,&  a  nodà  defcnt^-a  daqucllatcr. 
TA  avia  dê  fcr  pt-llo  menos  de  iinco 
Tiiczts,  nos  levou  o  Viga  rio  da  igreja 
J^efa  lua  caza^  em  qtianto  nos  bulcoii 
outra  tora  da  villa  junco  a  humaéfffii- 
da  deSando  António,  oíiac  hiamos 
dizer  Ml (ra,&  tínhamos  mais  océa* 
íiam  de  recolhimenCOjÔc  deoraçam  j 
Ôc  de  agradecer  a  Deos  as  merces,queí 
tios  tinha  FéitOi 

18  Porto  que  eííavamos  afafta- 
dos  da  villi,  nam  fiõs  deixou  noílb 
inrtif uto  faZí  r  a  vida  folitariajqoe;  dê- 
zejavamosí  &r  aíílm  preguei,&côfef- 
fei  todo  aqucllc  Advento,&  o  írmaó 
feoccupõuenicníínara  doutrina  to- 

dos os  DomingosA  dias  fanétos  aosí 
meninos,  &CaffeS)huma  hora  rtà  i-* 
greja,outra  na  praçajOrtdc  tinha  mui-' 
tos  ouvintes  Por tugueze»?,  que  fe  e- 
difícavamdò  zelo,  com  qtie  exercita- 

va eftefan6í:ominifi:erio. 

19  Chegada  a  moçam ,  que  foi 
cm  Agolto,nos  aparelhamos,  pêra  if 
a  índia  nogaleam  do  trato,  defconfi- 
andojâdanâodo  Reyno  por  ferem 
nove  de  Agorto,  &  nam  at^erchcga- 
do  nenhuma  àquellctempo.Eílaado 
nerta  determinaçam,  o  dia  feguinte, 
queeramdezdertemez  dia  do  bem^ 
aventurado  Sam  Lourêço  as  oito  ho- 

ras da  menhâ,  apareceo  nefta  5arra  a 
naobomJESD,  em  que  vinham  do- 

ze da  Companhia,  (í^  o  Padre  Ayres 
dcSoufj  Superior  delí:s,com cuja  ri- 

fla nos  alegramos,  5;:  confolamos  em 
cftrcmo,&  to  dós  vinhaó  raonSjSc  em 

raráboa  ditpofiçam,  que  p^jrecia,  aí- 
Vcr  partido  de  Lisboa  o  dia  antes;  de 
dculhes  noilb  Senhor  a  mais  proípxí- 
m viagem, que  ha  muicosannos  zcvc 
nao da  índia.  Agazalharófe com  frôf- 
co,  6c  o  Capitam  da  terra  aílinr  o  ̂ tre 

avia  acab<ldD,comooquc  avia  êrttra»'- 
do,  noslizcram  muir.19  caridades  dfc 

rclrt  li  o,  com  que  lhe  aliviamos  o  té- 
dio deram  longo  caminho,  &  nave- 

gaçani; 
20  DalIiaonZédíàSique  foiâ 

Vinte,&  hum  de  Ago(!o  nos  parrittlos 

todosquatorzena  lUa  rtao,  'éiles  do^ í:e,<?ínosdouSGaminhôda  índia,  & 
tivemos  boa  viagem,  Deos  feja  lou-^ 
Vado,  porque  íò  trinta,  &  fincõ  dias 
puzemosatte  Goa.  Chegados  a  vifta 
delia  os  no flbs  nos  vieram  receber,  & 
depois  o  Padre  Provincial  có  os  ma- 

is Padres,  &  Irmaons  nos  agàzalhâ^ 
ram  com  o  amor,  òc  caridade^  que  có- 
íluniam.  E  por  erta  fer  jà  comprida, 
ícoineu  intento  nam  he  outro,  que 
dar  Conta  a  vofla  Paternidade  do  íuc- 
cçfí^o  da  noíTa  viagem,  pêra  que  ven-» 
do  os  que  delia  miííam  fallecerao  nó 
caminho,  Scfa bertdo  as  neceífidades 
deftas  partes,  as  próVtíjâ  de  obreiros, 
como  entender  fer  mais  ferviço  de 
noííb  Senhor.  Atteacjui  a  Relacajn 
daPadrcPédróMârtífís,quequisr<f. 
ferir  com  faas  palavras,  &  diífuíamj. 
porque  fe  veja  mêlhõf  a  gràndéftiàtê* 
teria,  qUe  teve  dcmerecer, 

2 1  Antes  que  paííèâdiante,dei^ 
xareí  aqui  hUm  paragrafo  de  huma 
do  Patriarca  Aífonfo  Medes,  da  qual 
fe  ve  como  Dcos  comunicou  á  eftc  feu 
ferv^oefpiritode  profecia.  Dis  aíliin 
o  Patriarca :  Côtóumeéfn  Bacaim  T>u- 
ar  te  de  Mello j  que  vindét  dú  Rcynó  ria 
anno  de  1 5  8  f  na  nao  Santiago  Gafita" 
nia^  de  que  era  Capitam  rndr  Fernão  dg 
Mendonça^  que  fe  per  de  o  nosbdixos  da 
Jndèã)  que  indo  caminhando  pslla  Cã- 
fiaria^  &  fendo  mortos  os  mais  de  feuá 
èómpanheiros^à'  entre  elles  qiiatrõTá- 
drts  da  Cêpanhiãy  chegara  d  t anta f rã.- 
qtiez,a  dia  de  todos  os  SanEios  em  ama^ 

nhecendo,  que  fe  virara  pêra  o  'Padre 
^edro  Martins^  q  vinhapor  'Provin-' cidlda  Companhia^  éf  depois  foi  Bifpa 
dejapam  ̂ differa:  Amigo  fie aivos 
embora-,  c^^ue parece-,  he  Tieos fervido, 
k^ArmeperaJi,  &  elle  efiando  também 

Pp  desfallecídOf 



^qÍ        ima^m  ããVirtíule  em  o  No^oíPMdo 

'âesfakáâo-, [decantou  eóm  novoani'- 
mOy&aLnt&díZéndolhe:  Nam  aiek 

'^e  morrer  Mgor  a  Jjmjos  "Deos  de  levar  a 
fal-vaméto  a  ̂ ojfa  cãza^a  ver  njojfa  mo- 
iher^  &  filhos, aveis  de  entrar  na  vojfa 

fórtakzadí'^i&Y&nonjoffoprmeirõ 

aríHmdos  noíTos  Religiozos,como  dt 
todos  os  ChiPjaons.Fci  fua  entrada 

nojapam  yefpora  de  noíFa  Senhora 
de  Agofto.  Depois  de  chegar  ouve 

por  muitas  partesde  Japam  hum  ter- 
remoto tam  grande,  principalmente 

.amiofihâdefunâarla  anQjp-cazada       pêra  o  Miaco,  que  he  a  Corte,q  mor- 
Ciôpímhia.Oq^tudojuccedeo^  donde  te-       reram  muitas  mil  peíToas,  cahirara 
nje  origem,  é^  principio  a  mijf^M  dos 
'ladres  âa  Companhia  a  Ethiopia^& 

■fimJéM  t empo fe partiram  (Quatro  afahet 
*m  '■padres  'Pedro  Paes,Luis  de  lAze- 
-'vedoy  António  Fernandes ,  Lourenço 

Romano.  Eíla  averba  da  carta  doPa- 
'triarca  dadaem  Baçaim  a  quatro  de 
Novembro  de  1624. 

CAPITULO    XX. 

^Como  o  'Padre  'Pedro  Martins  foi  elei- 
to Bifpo  de  yapam,&  lâpajfau, 
■^  na  'uolta  pêra  Goa 

falkcÉO. 
\     *0  Oucoteftipoâcpoisdcchè- 

Jr    gar  a  Goa  lhe  foi  entregue 
o  officio  de  Provincial  daquellas  par-- 
tes,  Nelleconcinuou  por  alguns  an- 
4ios.Foi  eleito  Bifpo  dejapaó  por  c^ 

.ReyPhílippe,  &  confirmado  pello 
(Sumo  Pontífice,  o  qual  expedío  hum 
•breve,  no  qual  lhe  mandou  íob  pena 
-de  cxcomunham  ipfofaèío  incurren- 
da,  que  aceita Tfe  o  cargo,&  de  nenhíi 
-modo  fe  efcuzaílê,  nem  ufaíTe  de  in- 

terprctaçam  em  contrario,  íalvo  os 
Médicos  julgaílem,  que  nam  tinha 
-difpofiçamj  nem  forças,  pêra  poder 
.cora  vida  chegar  a  Jápam,  &  que  o 

•>Arcebifpo  de  Goa  o  confagraííè,  aí- 
-íiftindo  duas  dignidades  da  Se  em  lu- 
,gar  dos  Bifpos  adjunâros,  como  íb 
.fcz.         ■  \\.. 

2  Entrou  em  Japam  o  anno  de 

1596,  namentrou  com  tanta  pompa 
comoosnoflbsdezejavam,  por  du- 
•rar  ainda  a  pcrfeguiçam,  que  levátou 
contra  CS -Chriílaons  o  Imperador 

í,U>icozama.  ,Eoi_granç|iíIf mo  o  goíto 

muitos  mofteiros,tSc  templos  dos  ido- 
Aosi  como  aflbmbrandofe  os  Demo- 
ifiios  de  entrar  jiaquelle  império  a 

primeira  ves  a  fanara  dignidade  Epií- 

copal  Os  gentios  diíreran),  que  os  de- 
ozcs  pelejaram  entre  fi,  &  que  dalli 
:nac€ra  tam  eílranho  abalo  da  terra. 

5  Neílc  tempo,  que  entrou  o 
Bifpo,  hia  afroxando  muito  a  períè- 

^Uiçam,que  Táiccyzama  movera  con- -traas  Chfiílaons.  Tirando  cm  Nan- 

•gazaqui, ácnáspartesdo Miaco,  on- 
de o  Imperador  refidía>  em  todas  as 

ínais  terras  fe  dizia  Miíía,&  pregava 

«aportas abertas, &feeníinava  publi?- 
■camente  a  doutrina,  &  faziam  os  ma- 

is miniílerios Evangélicos,  O  Biíp© 
■foi  confirmado  áós  Ghriftaons,&  ou- 

ve mui  grandes  concurfos.  Entre  ou- 
tros con  firmou  os  três  Irmaòs  da  Çó? 

panhia,qaepadxcram  martyrio,  6c 
liojeeíiam  nos  Altares.  Foi  o  Bifpo 

vizitarao  Imperador  levádolhe  prC' 
zétcs  do  Vizo-Rey  da  índia,&  corno 
íeu  Embaixador  foi  dellê  bem  rece- 

bido, 6c  tratado,  ainda  que  lhe  orde- 
nou nam  ficaííèem  Japam.  1 , 

4  Por  eíle  tempo  fobrevierain 
novas  occaíioens  de  le  tornar  a  accé- 

<Jer  a  perfeguiçam,  queeftava  quaíi 
raorta.Tudofe  originou  de  hiis  Re- 
Iigiofos  Caílelhanos,  que  fi.Tam  de 
Manila,  &  no  Miaco  fem  refpeito  às 

leys  Imperiais  exercitavam  os  mii>i,- 
ílerios  Evangélicos  àsclaras.No  meí- 
mo  tempo  huánao  de  Çallelhanos, 

que  hia  de  Manila  pêra  a  Nova  Hef- 
panha,  deítroçada  com  o  temporal 
fc  recolheo  em.porto  dejapaó. O  im- 

perador a  mandou  tomar  pêra  fi,  ca- 
peando eíla  ladroice  com  dizer,  que 

05  Caíijçlhanoá  iii;^m  cq^íio  efpias,  6c 



cVí'  Cohnhra  tom.  í .  Ihro  2.  cap.  2® 
.  que  tinham  intentos  de  conqiiiílar  á 
]apani.  í)cii  a  ú\o  fimJamcnto  huni 
Caltclhuno,  que  indo  com  a  carta  de 
piarear  diante  do  Governador,  lhe 

<  pcr^u  ncoii  eltc,  como  lendo  o  deílri- 
.  «ito  úcCallclIa  Cum  poqueno,  como 
davaaenteíidcr  ò  NÍtpa,  o  icu  Rey 

'conquilUra  tantos,  ôc  cara  diíhnces 
-rcynos. 

5  Refpondeoohomemcuidari- 
.<Io,qiic  dizia  hUma  grande  coufaiquc 
o  modo  fora,  mandar  diante  Frades  ji 

que  íizdlbm  Chriíbons,5c  drp..)isde! 
.  aver  bom  numero  dtllcs,  vinham  os 

Caílelhanoscom  {u.iS3.rniadasj  6s'Os; 
.iChriftaoQS  naturais  com  fua  ajuda  fe 
-kvantavani  contra  os  Rcys  nraturais< 
-& tomaváò  ode CaíkIla,co.n.p Chri- 

-ftam, porfcu  Senhor.  Ouvindo  ifto, 
.&  conibinandoo  com  a  delibecaçam 
►dos  Fadres  da  Miaco,  tamoU  novo 

-fógoolmpetacíor:  mandou  prender 
-os  RcligiofosCaftelhaocs,  &  à  volu 

:delíes.a  três  jíapóes  dinoíí'i  Compa- -iihia,  &  todos  foram  crucificados  ecrt 

jKangazaqui  aos  finco  de  Fevcrçiro" 
-de  if9L7,emqué  a  Igreja  os  ceUbra. 

.6.  'Quãrldòei^arn  levados  pêra  tí 
.martyrioieftavao  Brfpoconl  alguns 

Jichgicizos  tioílos  enl  huma  caza,' 

jLjiiOiie.  os  viram  paífar,  hiam  tan- 

bemapadeceraittcfmàmorteí  outros 

Japôcs,que  nam  eraò  ReHgioros,có- 

^iderandoo  Birpo,íererii ovelhas  for- 

as, parcceolhc  tinliaiobrigaçarri  de  os- 
.ácòa)panhár,éc  ajiidár  a  bem  morrer, 

,&peraiiro  tentou  fahir  pd lai  porta 

fora.  Aílim  o  fizera,  íe  nam:  forai  im- 

■pedido  dos  noílos  Padres,  peguart- 
tiodcJle,  &  pondoUiè  diante  dos  o- 
-Ihos  o  dano,  que  dalli  fe  ícguiria  à 

Chriftandadei  porque  o  Imperador 

4cm  duvida  íè  aííanhariimais,&  con>' 

vinhiir  payrando  como  tcrtípo.Pois 
•fc  elk tal  cou fa  fizcíicidles  Padres  o 

aviam acampanhar,&  morrer  em  fuá 

companhia;  &  ficariam  os  Chriílaôs 
•cm  fiimo  dtfèrapàro.  Neftá  forma 

íoi  reprimido  íèu  fervor. 

7.  Ja  (jue  faiieiaeíle- MartyriOií 
vtiiCLíjtincc;; 

haó  quero  deixar  de  di;:er  de  cami- 
nho humacouÍJ,quc  li  no  Cartono 

dò  noíTo  CoUegio  de  Coimbra  em 
h'J:iac;4rtadoBirpòde  Japam  D  )ni 
Luis  de  Cerqueira, Nclladis  o  BiíbOi 

éiTícomofizírà  averiguaçam  juridi- 

cádehum  nlihgre,  que  fe  divuIg')U 
ter  acontecido  coni  o  corpo  da  San-; 

£toMartyrComifí'ãrioj  em  que  por 
Europa,  &  outras  partes  fora  de  ja^ 
pUth  fdefpalhoii  ter  feU  corpo  fajçadoi 
algú  tempo  miraculofamête  na  Crus* 
&quedepuzeramasteftemunhas,  q[ 
áíliílirarafempreao  Martyrioi  q  tal 
coufa  naó  ouveraj  Sc  o  qUe  ncfta  ma- 

téria fedtvulgou-,foi  tiido  fabaiavncnl 
oSádòMartyrtiríhá  neceffidade  dtí 
feabonarcóm  fingimentos, qual  eftei 
foi,  O  que  quis  aqui  referiç  y  por^ 

cçás,  fubàmi  os  que  o ! ererrf,  â  vcrd a- 
dci  que  tertíj  riem  os  Saíldos;  querem 
íètííeÍlianfesautorizos>quc  nacem  dei 

òrdiriariò  de;  fracos fundartientos,  Ô6' 
diitQ^  àcrcos*  ■  ;:bt  /x  :.■•,'    '    „ 
^  Ertandúsrscoufasae  Japani 

íieftasalturas,  poz:  o  Sifpo  em  có fui- 
ta  doíínõíros  Miillíonariosjf^  ficaria  í 
oií  námí  efeondido  rtaq[uelle  Reynoj 

-éc  todos  foraníl  de  pareccr,que  d  c  ne- 
rihunimodoconvinha:  pêra  lífo  dc'* 

ram  mui  forçozas  rczoens.  Antes  en- 

ttíridiam  fer  maior  glori  a  de  Deos,  &" bemídàisalmás,-  paílar  à  índia j  a  daií 
conta  ao  Vizo-Rcy  do  eftado,q;ue  ti« 
nhamaSiCOufasdèJapam,  &  buícar 

meyos  pêra  abrandar  ao  Tirano,  mã- 

dandofeíhe  prezences,  &  embaixa-' da.      , 

p  Já  em  Novembro  de  ífp/  c- 
flava  em.Macao,  alli  chegou  rtcfte  té^ 

pooBifpòDom  Luis  de  Cerqueira 

tambcmi  da  rioíTa  CompanHjay&  poc' 
confelhodoBifpo  Doní  Pedro,  pai-  .^r^ 

fóiíajaipamcom  alguns  Padres,  co-.  °^ mo  fe  fofle  hú  ddíes,por,naó  fazer  cô 

fuaentradáabaío.  Deeffcito  èntroU 

naqúelle  Império  em  finco  de  Agoftò' 
diC  i  5 98.  Oconfclho dosPadrcs  foi, 

que  o  Bifpo  Dom  Pedro  paíTaíTe  a 

Goa^peracora  íii?  prezcn^a,  §c  àuto- 

Pp  i  íicfadtf 
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^mdàj^írtuãeemo  Mmntiadd 

I  f. 

-íidàde  bufòar  alg&  remédio  à  Chri- 
'  ftandadedelapam, -Sc  tratar  outros 
Negócios  de  ̂ yandc  ferviço  de  ̂ Deos. 

.1      '10   ISJtftajõfftadaiío^inardcMa- 
'^^laca  na  paragem  dapedra  branca  três 
"legoasaHtes  de  chegar  àqaellacidadc 
acabou  lua  dicofa  vida  com  pura  <leí^ 

■  confolaçara  de  fe  ver  dcfterrado  da 
iTua  igrej»,em  íerviço  daquál  empreir- 
idia  a  prezerice  viagem,  ôcalfím  mor- 
';i"eo  mui  feraclhaiiteaosgTandesFre- 
ladtís  da  Igreja  de  Dèos,  qacpor  am- 
.íparar  fuás  ovelhas  deram  Itia  vida. 
*Foi  a  morte  deite  virtuofo  Btfpo  aos 
^^rezc  de  Fevereiro  de  mil  quin  iientos 
'iic(Vínta,&oito.Scu  corpo  foi fcpul- 
^tado  na  capdla  ttior  da  noíla  Igreja 
<ie  Malaca  no  tempo,  que acídade 
^foindosPortiiguczcs. 

1 1  A  vida  deftc bcmavcntíirado 
(Padre  recolhi  de  diverfos  papeis,  & 
•cartas ,  qtie  delle  íc  GOníervatai  íio 
<^artorio'do  nôíío  Collegio  deCô- 
imbra,  O  Padre  Nadaíi -o  fras_H0  ícíu 
i|V nrius  Dieru m eííi  dezoito  de  Fevc* 
Tcifo,  pórê  como  em  outra  pattc  ad- 

verti, eftePadícnam  hcfemprc  fc* 
ígufõ  ttbis  <íiáS,  em  que  tem  a  mcírtc 
^dos  vát*oensil}uíÍTesjdcqu€faz;  iTicn* 
-Içarn. Também  dcl!e-tem  memoria  t) 
ÍMenelogio  da  Companhia,  que  lè  ie 
liac^zà  proféíTá  de  Roma,  que  hè 
■'marsnXImefoíbcm  va-roens  illuftrcs> 
'que  o  que  fe  lé  na  noílà  província,  & 
-a  maior  parte  delíes  iam  Portugue- 
"Zes,  ou  por  outros  títulos  pertencen- 

tes àsprovineias  da  nofíà  Aíliílcncia. 

CAPITULO  X2a. 
iMVítm. 

Evófa27 

de  Agofto 

3551.        1 

PidadoToíIreSihiam  Marfim, 

Êve  o  Bíípo  Dom  Pedro 
      Martins  hum  Irmaó  iutci- 

iro  na  Companhia,  homem  de  virtu- 
de, como  moílram  as  poucas  coufas^ 

■que  delle  acho  eícritas,  qUe  iam  as  fe^ 
^uintcs.Namhâporquedizer  pátria, 

^^&  p£iys,<[uêfícamnomcadosna  vida 

■cfo  Biípo^feU  Irmaõ.Entrou  naCam- 
paiihia  em  Coimbra  aos  iinco  de  Ma- 
yo  de  mil  quinhentos  feílcnca,  8c  lirt- 
co,-tendo  dezafeisannos  deidade,  Jâ 
ncíte  tempo  andava  no  qaarto  curfo 
de  Philofophia,em  que  foi  difcipulo 
Mo  Venerável  Padre  Luís  Al  vres,quc 
-morreocm  Av^is  de  veneno,  que  lhe 
^dcraraem  odioda  fc  os  pérfidos  Ju- 
'íd€us,comoácà<áíto  emlua  vida. 

2  Acabado  ocurfo,  &  o  íeuNTõ- 
^iciadojouvio  hum  annoTheologia, 
'&  foi  logo  enfmara  quarta  clatre  em 
Évora.  Depois  leo  alguns  annos  no 
*CollcgiodeSanâ:o  Ancam.  Dallifòi 
4er  aprimeiraclaíTe  na  illia  Terceira. 
-Porter  grandetalento,  fem  fer  Sacer- 
•dote,pregàva'naSe,por  ordéde  noí^ i"íb  Reverendo  Padre  Geral.  Dal  li  vé- 
íyQcontinuac em  Évora fuaTheolo- 
vgia.  Tendoijâlidò  oitoanaõs  hum^ 
-nidades,  o  mandaram  cjiíinara  fegâ* 
«da  cm  Coimbra.íPor  andar  fraco  pc^.' 'dio  que  antes  iria  ler  a  primeira  de 
^Bragança,  porem  aos  Superiores  pa- írecco  ler  a, primeira  de  Braga,  pcda 
-ondcfói  fendo,jâ  Diácono,  •&  la  to- 
fmouasdemais^írdens.  íiampode  a- 
cabair  o  anno  ;por  cauía  de  doença. 
'Foi  depois  Prefeito  dos  Eitudosdc 
-Évora,  &  leocazos  de  Confcicncia 
íia^uellaUnivcr-fidade..  - .  :] 

3  Omai^tempocontinuoucorn 
-O  pdpiro.  'Foi  éàicompanina  do  Ar- 'cebilpo  Dom  Theotonio  vizitar  o 
campo  de  Ourique^  em  que  gaftoa 
feismezcs,  pregando  nas  igrejas  da 
vizíta.  Pregando  huma  vcs  na  igreja^ 
•de  certos  ReligioÉbs,  depois  da  pre^^ 
^açamlhcperluadiram,  quizeflè  fer 
•da^iiia  Ordem,  ofereccndolhe  gran- 

des ventagens,'aHegandolhc,  que  à  '• Companhia  tinha  muitos  pregador 
í"es,^&  ellcsnam-tinham  aili  algú.Naó deferindo  o  Padfea  eílcdefvario^co 
mofoílcm  importunos,  lhes  diíTc:  O^ 
rafaibamos,oqueme  ham  de  fazer. 

4     Refponderam:Nam  terá  No»- viciado.No  fim  de  hú  anno  fcrâ  voíla 
Maternidade  _Supcrior,  &  Prícgador; 
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'de  Coimbra  toni.  iJh.  2.  cap.  id^. 
^apòntandolhc  outros  cómodos, con- 

cluiram  dizendo,  que  viviria  muito' dclcaníado,  8c  levaria  mui  boa  vida. 
A  tudoirtoreípondeo  oPadrciNam 
aceito  tal  partido-,  porque  cu  quando 
pcrtendi  deixar  o  munda,foi  pcra  m;c 
dar  todo  a  Deos,  &  fazer  penitencia 

de  meuspcccados,  martyrizar  o  cor- 
po, nam  fazer  filinha  vontade,  není 

viver dífcanfado:  Icna  voíTa  Rcligi^ 
«m  me  otferecereisdiíto  mais,do  qucí 

tenho  na  Companhia^  rcííaõ  erai  o  a»- 
ccitaire;maspcra  levar  boa  vida  naia 
me  ella  bem.  Ouvindoelles  a  repofta 

«puzcram  os  olhosnochamj&  naó  fal- 
iaram  maiscmtalcoufa. 

•-    5      Nefta  milTam  viricío  o  Padre 
•-hiim  dia  fobré  a  tarde  apartado  dos 
demais,  lhe  fahio  hum  homem  ao  ca- 

minho armado,&  rebuçado,  &  toma- 
"dolhfe  a  cavalgadura  pella  rédea,  o 

mcteopor  hum  atalho  no  niato.  De- 

pois fc  df  scobrio*  &  lhe  pedio  o  con- 
feííaire  alli,  ptUo  nam  poder  fazer, 
íiero  aparecer  em  outra  parte.  Logo  fe 

apeou,  &  fez  íeu  oíiício  cora  confo- 
laçam  de  ambos. 
;  6  Da  mefmà  maneira  fe2  outra 

miflâm  em  companhia  de  Dom  Nu- 
no de  Noronha  Biípo  de  Vizeu.Có- 

tinuou  o  púlpito  cm  diverlas  partes 

ícmprecom  fruto,&  aplaufo.Em  Co- 
imbra lhe  aconteceohufn  Cazo  notá- 

vel, confcíToufle  com  elle  huiíia  mo- 

lher,que  tinha  com  o  Demónio  ajun- 
tamento carnal,  o  Padre  a  reduzio  a 

bom  eftado.  Scntio  muito  ifto  o  De- 

mónio, &  por  largo  tempo  continu- 
ou cm  moleftar  de  noite  ao  Padre  cò 

vizaeens,  ameaças,  &  açoutes.  Sa- 
bendo tudo  o  Padre  Jorge  Rijo  an- 

dava de  noite  «paííeando  junto  da 
porra  do  Padre,  pcra  o  animar.  Fa- 

zendo finalmente  officio  de  prc- 
gador  no  Collegio  de  Évora  cora 
grande aceitaçam, alli  veyoamorrer 
fanítamcnte  aos  25  jde  Agofto  de 

iff02l^-  <  '   'tíL  ".02  i 

kiii  m-y  (^) 

CAPITULO 

yUadoTàtriarca  de  Eíbiopia 
Dom  Affonfo  Mendes. 

' .  Sua  educajfam,  entrada  na  Com* 
ç  y .    fanhia^  &  occupafúenS)  que 
"•'  [  .    nella  teve. 

t  é"^  ílíurtriílímo Patriarca  M* 
\^  fonfo  Mendes  foi  lemdu* 

vida  hum  dos  homens,  com  cujas  le- 
tras, &  virtudes  Deosquis  honrar  c- 

Ha  minima  Companhia,  humas,  & 
outras  nclle  rcfplandeceram  como  as 
luzes  no  Sol,  ou  os  aftros  grandes  na 
esfera  ccleíle*  Sua  pátria  foi  o  lugar 
deSan£toAlcyxo  no  termo  da  villa 
de  Moura,  &ArGebifpado  de  Évora 
alem  do  rio  Guadiana.  A  fua  famiha 

era  principal  naquellas  terras,naqaal 
tinha  ávido  homens  de  grande  esfor- 

ço na  guerra:  tinham  occafiocns  fre- 
quêtes  de  ráoílrar  feu  valor  por  eílac 
aquellc  lugar  nas  arrayas,  que  conti* 
iiuam  com  a  Andaluzia.  Foi  gente  dç 
cftatura  avultada,  o  que  tanat)cm  te* 
vc  o  noílb  Patriarca. 

2  Seus  paysfe  chamarão  Lourê- 
ço  Alvrcs,&Branca  Mêdes.Naceo  c- 
ftc  feu  filho  aos  vinte  de  Agoftode  mil 
quinhentos  íetenta,  &  nove,  fendo 
SummoPontifice  Gregório  Decimo 
Terceiro,  &  Rey  de  Portugal  o  Serç* 
niílimo  Cardeal  Dom  Henrique.  Se-» 
uspays  lhe  deram  huma  criaçam  em 
tudo  fanâta,  &  o  feu  natural  íè  aco- 

modava a  todos  os  bons  didames, 

NaefGola,&  primeiras  letras  deu  lo- 
go final  de  leu  felisingenho,Sc  íingu- 

lar  memoria. 
^  Tinha  feu  pay  hum  Irmaó  Co* 

nego  Doutoral  na  ían£ta  Sc  de  Co-» 
imbra,  chamado  Manoel  Mendes  dç 
Moura.Eftcmádouirpcrafuacazao 
feu  fobrinho  Affbnfo,quádoiâ  tinha 
noveannos.  Noeftudo  fe  dcfcobrio 
neUe  mais  íeu  raro  ingcnho  junto  co 

Pp  3  buá 
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_^hurna  gfanáe  ingenaidade:  com  êftas 
boas  prencksíevava  os  olhos,  &  cò- 
raçoens  aiíini  acofidifGipulGSjComo  a 
Meílrcs. 

4     Pcrtcndeoíer  da  Companhia, 

^  "porque nosqUeTÍa  Deos com  ellc  aii- ,.    ̂ orizar  como  com  fogeito,  que  avia 

.  .    de  íer  hiima  gradelusj entrou  na ^C6- panhiaem  Coimbra,  oiidceftudava, 
aos  dous  de  Fevereiro  de  mil  qui- 

nhentos nov-cnta,  &  três,  nam  tendo 
'áittda  qiiátorze  aiiíios  corri  plctõs.Etli 
'O  Noviciado  proccdeo ,  como  d:llc 
fe  efpcrava,  depois  nos  eftudo3,dc  íc- 
iírashumanas,iPhilofophiai&Theor 
lègiafoi  ̂ txi^tz.  eminente^  &  foubfc 
eiras  faculdades  como  grande  Me* 
■fire.  NasíctrashumanasjqiíeemCoí- 
imbraenfínoii  fece  annos,  mercceo 

'grandes  apíãiifos  de  toda  a  Uftiveríi^ dadc.  Concorriam  nelletodas  às  bò> 

âs  partes,  iqúe  fiz tm  cípeétavel à  hâ 
bóm  Meáre  de  Rhdtorica.  Ainda  fô 

confèrvam  alguns  poemas,  que  mo* 
lírãm,  quamíimado  foina;poezia la* 
Tttna.Setido -Meftre  em  Coimbra  dcii 

tio  teatro  iiõpateo  dos ̂ noâois  cftu* 
"^fos  humâ^^íràgediajqueintatiilou.iSk^ 

f  Succedeo  ncfta  occafiam  húitiâ 
cèufa,em  (^ue  Deos  llgnificou  nanii 
sjtief  ianque  o  At-ítor  da  obrativeíTs  a 
ftta  celebridade  auguada.  Eftava  o 
âiadeíliríâdo,  limpo,  &_ claro,  fem 
í^eos,dcclí\3va,  &  os  diaS  antes  ti^ 
Ifíliaó  eftado  da  mefma  forte.  A  de- 

terminada m  do  Padrô  crâ)  cOmertar* 
fe  a  reprezéntaçaó  pellas  oiize  horasj 
-&  as  eõóíâís  íeliiam  dirpõndo  peracft 
fé  tempo.  Pèllas  oito  horas  o  Saíidô 
Padre-jOfge^RijovCUJa  virtude  entre 
tios  he^bem^Onheèidáifòi-teí  com  p 
Padre  Affoníb  Mendes,  &  lhe  diíTe» 

tlueawagcdià  avia  de  comeíTar  pel- 
las nove.  Refpondeo  com  a  difficul* 

tíàde,que  niílo  era  qukfi  i  n  fu  peravel. 
Pòis(acreGéntcm  a>Pàdre  Rijo)feaf- 
íim  oftam  fizeí,fe  hl  de  achar  beta 

arrependido,  porque  bâdechovar.^ :; 
t'  ̂4-  '-'Namlhcpareoôo  defprczair  jíp 
*';;íÍ 

dito  detàl  homem-,  &  meteo  todo  o 

reílõ,perâápreírar  ascoufas.  Adiíj- 
gencia  fez;,  com  que  puxieíTca  reprjs- 
^fçntaçam  comcírar  pellas  nove.  Ella 
CuccedeO  com  todos  os  aplaufas  da 
Univeríldade,  o  tempo  foi à  medida 
ídodczcjofem  medos  de  chuva.  De- 
'pois  pôndofe  no  teatro  a  meia,  cm  q 
citavam  os  prémios,  que  fe  aviam  de 
'deftribuir  aos  èftudantes  pellas  fuás 
'èompofiçõèhsáètemasjchoveraóalí- 
;gumas  gotais  de  ágoa:  paífadQ  hum 
qu;irto, foi  tanta  a  copia  de  chuVa,,4 
içm  b r c vi ííim o  tem po  fe  desfez  tqdxi 
o  auditório.  Ficou  o  Padre  AíFoitíb 
Mendes muitaobrigado  a  Deos  poí 
cila  riíeree,  que  teve  por  fingular^  5c 
à  atnbuio  àsofãçoé^do  SáâroPadrc 

Jorge  Rijo;&  n03  a  podemos  tãbem 
appl icàr  a  fcus  merecimentos  ,qnàiii 

^efmitte  DcòS  'muitas  vezes  Itíraò» 
4hantés  àéfgòftòs  em  fcus  ferves. 

7    .Depoisdecníínáf  a  Rhetorí* 
ca,foi  pròmô\^ido  àcadeyra da  Sáct» 
Scriptura  no  Cpllcgio  de  Coimbra» 
tjccupaçaó  qUefez  por  efpaço  de  íifjT 
'CO  annos  com  notável  fatisfaçam,  ̂  
fciencià  das  letras  Divinas.  Depòisl 

foi  mandado  taiíibéíér  a  Evoi"a  Scri* 
ptura.  Ai Uíè  formou  de  Doutor  na 
Saníi-aTheoíogia,  &  tomou  o  grão 
aos  íeis  de  Mayodémil  feiscentos,  6ç 
dezoitói  PaíTaiido  parEvora  cl-Rey 
Dom  Phílippe  o  terceiro,  Rey  d^ 

GAá-clla,que  o  era  entam  de  Portu- 
gal, no  recibimentoqiie  lhe  feza  U* 

nivertidade,o  Padre  AfFonfó  Menf 

desdiííediantedd'-Reyhuma*<5legã- 
tfíQfaçam,qUe  andaimpreííà  naobra 
do  Padre  António  de  Vafconfellos , 

que  trata  dos  Reysjde  Portugal.  Te;- 
vemuitoaplaufodejtodaá  corte>  ̂  

ficou  conhecido  dos  Sécshores  gran- 
des; Quando  à  Companhia  propoz  ̂  

d- Rey  alguns  fogeitosv  pêra  que  ef- 
colheííè delles  hum  pêra  Pa^crtarcade 
Ethioipia,  veadofc  cjitre  elle^  q  nomç 
do  Padre  Doutor  AfFonío  M?adc»s 
Lencede  Scriptura  na  Univeríldade 

deEvora>fezel-Rçj^clciçara  em  íua 
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^crCÂnihratctnyiilh^'  cap.  if. 

peíTon-, a  qual  era  das  mnis' ornadas 
cm  i"alcnrps,ií<  v  n  rude,  qu  c  no  fcu  tc- 
po  avia  na  Companhia. 
.  8  Anccs,  quepaíitnios  adiante, 
pcramaioi  clareza dcOa  clcyçam,  & 
do  mais, que  fehâ  de  referir  tocanctí 
ao  Patriarca  pede  a  boa  ordem  das 

coufasnelle  lagarah^uma  noticia  íb« 
ji-.anadasgtnces,  aquém  e(le  ditoíb 
Pada-- pregou  o  Sanilo  Evangelho, 
.&  que  rczués  ouve,pera  mandar  Fa- 
triarca  a  F.thiopia. Guardei  eíb  noti- 
ciapcracfte  lugar,  por  fer  cfte  Padre 

o  prmieiro  no  lio,  {.\uc  lendo  Patriar- 

ca entrou  em  EthiopiaA'  nelUíoi re- 
conhecido. ■if 

\ 
CAPITULO  XXIIL 

^aje  htima  fumaria  noticia  daE" 
<; .  tkiopa-,  de  como  nella  entraram 

os  Tortugnezcsj  &  afe, 

1  A  Ethiopia,  de  q  aoprezê-^ 
jM^  te  falíamos, hehunia  regi- 
am pertencente  a  Africa,  a  qual  fica 

jiasentradasdomar  Roxo.  He  dila* 
tada  cm  reynos,  &  províncias,  que 
nos  tempos  paflados  obedeciam  a  hu 

fó.ímperador,  mas  depois  côas  guer- 
ras fc  vieram  a  defmembrar  rnuitoí 

rcvnos.  Qiianto  à  Religiam  recebe- 
ram o  Judaifmo  da  Ramha  Sabâ.  Da 

Eunuco  da  Rainha  Candacesafc  de 

Chriíto.  Efta  no  tempo  de  Saníto  A- 
thanafioalli  fe  fundou  mais,  por  mc- 

yq  de  Sam  Frumcncio.  Depois  fepa- 
randofc  a  cadeira  de! Alexandria  da 

Igreja  Romana,  Yomaram  eílas  gen- 
tes os  erros  da  cadeira  de  Alexandria, 

a  qual  tinham  por  regrada  fualey.  x^ 

primeira  noticia,  q  em  Portugal  ou- 
ve dcílas  gentes,  a  quechamam  Abe- 

xins, foi  no  tempo  dcl-Rey  Dom  Jo- 

am  o  fegundo:  o  qual  tendo  continu- 
ado com  os  defcobnmen  tos  atte  o  ca- 

bo de  Boa  eíperançaj  mandou  por 
terra  dous  Por  tuguezes  à  índia,  pêra 

.<jU(?  tonjaflem  i^9ticia,rcacai;çí,pode- 

riamlApaílarfu.isarmadaSi  &:  de  ca- 
minho ibubelum  de  hum  Imperador 

Chn  ílam,  que  era  fama  arcr  naquel- 
la  Afp,  o  qual  era  conhecido  pçllo 
nomede  Prcftcjoam.  ,-;;;; 

,  ,,,i  Chamavaófe  os  dous  portu- 

gueses Pcdrodc  Covilham,&  A(>o-i 

\l)  de  Payva,  homens  mui  pratico.*?  de 

Reyoos'eí}ranhos,&  de  lingu.ts  di-* 
ferentes.  Fizeram  a  jornada,  chega-. 

rama  índia.  Affcnfo  de  Payva  falc- 

ceo  no  Cayro<  Pedro  de  Covilhaai 

ten/do chegado a.mcfmâ  dà-AQ., dclh 
avifou  ací-Rey,de  como  as  fuás  ar- 

madas podiam  praíFar  à  índia.  Q-ian- 

toao  Prei1cJoa;m,  que  feu  compa- 
nheiro rinha  entrado  em  hum  Impe-» 

rio  chamado  Érhiopia,  onde  avi4 

Rey  ChriftamV&  que  eííc  devia  fcr 
o  celebrado  Prcílc  Joam,  pois  nani 

confiava  avef  outro  Rey  Chriílani 

naquelles  Reynos.  Dizia  mais,  que 

por  fsr  morto  Teu  companheiro,  cUc 

partia  pêra  Ethiopiav como  em  efFei- 
to  partio-,  &  nella  acabou  fua  vida, 

porque  el-Rey  pella  muyta  cílima^ 

çam,  que  fez  de  fua  pcííoa>  o  nam 

quis deyxar  voltar  a  PortugaL  ̂ 

5  Fora  meííasnoticias  mui  ceie 
bradas  cm  Portugal,  <Sc  Europa  toda , 

ficando  perfuadKÍos  fer  eíle  oPreíle 

Joam,&  com  eíle  nome  fc  chamou 

dalli  por  diante  cm  Europa,  fendo  c| 
na  verdade  fe  nam  chamava  com  tal 

nome:  masfo  ReydeEchiopia.Diftc 

Português  tiveram  os  Abexins  noti- 

cia del-Rey  de  PortugaU.  .,  ,-ç  /.'  : 

^,  Depois  rtò  anno  de  míí  quatro- 
centos, &  novéta,  &c  fete  fedefcobrio 

pellos  Portuguczes  a  viagem  da  In- 
diaj  &  comeíTaram  fuás  emprezas  a 

fcroaíTombrodetodasas  nacoés  O- 

rientais.No  anno  de  mil  quinhentos, 

&  finco  o  grande  Affonfo  de  Albu- 

querque com  huma  poderofa  arma- 
da foi  o  primeiro  Portuguez,  q  en- 

trou pellas  portas  do  mar  Roxo  pêra 
deftruir  os  Rumes,  &  Mamalucos. 

Namifabia  elle!Íer  aquclia  a  entrada 

do  Império  dos  Abexins,  mas  Deos 
cons 



■ 

mag^fn 

c6-U',poTquc  Cocíaa  armada  vká  i^-oá  á- 
tts  Inuma  fcrmofa^Cms,  que  íhe  fica- 

va da  p3fteidc.Ethiopia.  Tôdoá  eoáj 
grande  reípeitoav^neraram. 

f  Os^ecos  da  fama  das  Portugue- ses diegaram  à  corte  de  Ediiopia,  a- 
onde  ainda  vivia  Pedro  deGovílham, 
que  deu  grandes  noticias  das  couías 
dosPottuguczes.  Entroucm desejos 
'de  teramizadecom  Portugal  a  Itnpe- 
'í2CrTsE!ena,qiie  entamreynáva,  pe- 
ití  iíTo  mandtja  ael-Rcy  Dom  Mano- 

el ham  modo  de  Embaixada  por  hn 
Arménio,  &  pêra  Ècííimufihodc  que 
feguia  a  mermir  fe,  íhc  mandou  hum 
pedaço  de  len  hoda-SanítaOrus,  èra 
que  o  Senhor  fora  truciíicaído.  Paf- 
fqu  o  Arménio  iras  noíTasnaosa  Por- 

-íugal.  Foi  bé  recebido  dei -Rey  Dom' 
íi^anòel  Qiferefpondeo  mandando 
por  Embaixador  a  Duarte  Galvaó  It- 
mamdoArcebffpo  de  Braga,  &  ílié 
deu  por  companheiro  ahumfcu  ca- 
pelíam  cliamado  Francifco  Alvrcs. 
'Com  elles  mandou  ricos  pre5:e-ntes 
affim  pêra  o  Imperador  Davidjcom® 

|)era  a  f  mperaitrísElenaíifafutora. 
■  6  Entrando  Lopo -Soares  de  Al- 

varenga Governador  da  índia  peílo 
cft  rei  to  do  mar  Rtíxo  levou  efícs 
Êmbaisradores.  Succedeó  por  em,q'úfe 
èílandojâ  das  pofrtás  db  eífreito  adè- 
tro,  morreo  na  ilha  Gamaram  o  En> 
baixador  Duarte  Galvdm,  homem  :q 
jâ  paífavà  de  fetenta  anhoSjSc  na  Vèr^ 
dade  nam  craó  asfíVr^as  de  tâiito^  ah- 
iibs  comíJetentçs  a  tàm  imnTénfas  ha- 
Vegaçòés,  &  climas  Wm  divé)  fos.  Gô 
jíIoceírDuporentamaenTbaiííada. 
7  No  a nrlo  de  niii  quinquenros, 

árvirírç  Diogo  Lopes  de  Sequeií^a  en- 
trou rio  eftreito  com  armada 'contt-à 

os  Rumes,  &  mUr  acazo  no  mes  de  A- 

"bríl  tohlau  porto  na  ilha  dè  Maçuâjá <fi"á  èntam  dos  Abéxirrs.  Hianéitaar- 
tnadaó  Armehio,qpor  mandado  de 
El  ena  viera  a  Poí-tligual.  Os  tíaturais 
íizeraó  notável'  feiía  ao  Armeriio,(:ó- cGrreo  muita  giétedas  tttías  ttôitthàs. 

""irtuãeemo  No^vkiãão 
Be  o  íei!  Governador,  mofbrandoto- 
<íos  as  be-fíc  volencias  de  gente, que  fe 
prezava  deíèguira  meíma  ky. 
8  Entendeoo  Governador  Dio- 

go Lopes  -de  Sequeira  fer  occaíiaó  de 
ordenar  a  Embaixada,  que  Iheeftat^a 
cnearregada  por  el-Rey.  Madou  por 
Embaixador  ahum  fidalgo  chamado 
Dom  Rodrigo  de  Lima5&  por  feu  c5- 
panhciro  ao  fobreditto  Padre  Fran- 
'cifco  Alvres.  Alguns  íeis  annosfe de- 

tiveram cm  Ethiopia.  Eftando  ainda 
Jâ  chegaram  novas  de  fer  fallecído 
el-Rey  Dom  Manoel, &  de  íbc  fuccc* 
^er  Dom  Joam  ò  terceiro. 

*:9  Sabendo  ifto  o  Imperador  Dtf- ^idefcréveoã  el-Rey  Dom  Joam,  & 
também  ao  Papa,  a  quem  na  carta  re- 

conhecia poT  cabeça  univeríal  da  I- 
^greja.  Mandou  feu  Embaixador,  que 
•em  Portugiialj  ScUoma  foi  hQm  rece- bido. Andando  snnos  hum  Motiro 
poderofo  opozs&atodoolínperio 
=cm  grandes  apertos,  entrando  em  pê- 
■fameritosdeoconquifl-ar,&a  iíTo  fe 
encaminhavam  as  fuás  boas  fortunas* 

IO  Depois  de  vários  reeoíítroí, 
=Bc  ÍÍTccenbs,qweemfemelhâtes  cofttr- 
ftiám  acontecer-,  olmperador  Diviá 
determinou  valéífe  dios  Portugueses 
contra  o  Mouro.  No  anno  de  rtiíí 
quinhentos,  &  trinta,  &  Onco,  cHa- 
mòu  a  hum'<iosPoi*tugue^eS^itelâ 
tinham  ficado,  &  tinh  am  ido  em  c6- 
paithia  de  Dom  Rodrigo  de  Lima; 
chartKívafe  Mt  fíféjoaô,  era  do  a^^ra- 
dódo  Imperador? iédoo  em  fuapre- 
tép  lhe  encomédou  paíTar  a  Europa, 
&  agencear  o  focorro:  pêra  i  íto  fer  cô 
mais  autoridade-,  quis  foíTeelle-o  Pa- 

triarca de  Ethiopia,  a  quem  os  natu- 

rais chamavam  A  bunâ.  '■/■'■' íi.  Vivia  ainda  o  Abwn^s Mar- 
cos, o  qiíal  nomeou  por  leu  íticceíTor 

ao  Mfère  Joam,qúc  dalíi  por  diante 
íèchâmoa  Dom  Joáó  Bermudes:deiT- 
llietodas  as  ordena,  porque  atte  en- 
tam  nenhumastinha,  Eíla  dignidade 
accèítoit  oditro  Meftre  Joam  có  còn- 

diçartis  qwe  avia  de  ir  a  Roma  a  rati- 
ficar 



'  ie  Coimbra  tom.:i:.liz\  a.  cap.  24 
fiísr CikJo  cpm  p  Pap.-!.  Qrtkn adqaí- 
lini, ív,ivv.'ndo  carDs  do  Impcndor 
.<ff>íirtiopjera  Roma  pí)Fíerra,aoiiH 
4^  chegou. ílf^íoís  da mtutofi  íiafactt- 
Ihoi.         ■':'..'  :;-i  ,■; 
.1..  12  Foibcmdg3zaJ;hado  do  P;^ 
qíiiPauioro±ãiio,quelhexiru  biilUs 
«icPati!Í2rva<iteAlcxajj<ánaj  om  cujo 
-dcftrã^o  cnha  Ethkxpia;  De  Rcanuft 
^cyo  a  Portugíil;  &  bem  doípâchadíí 
por  cl-Rty  Poaajaaniyxçije  mandou 
■«D  ftíu  Go\rcrrudor,  que  nk  índia  I  be 
ilcílc  quacçocçnros,  ôc  íiíicoeiítá  el^ 
jMuguardcípcs,  icctiibarcau  noanno 
de  rail  qutnlisn tos  trinta,  &  novp. 
Chegou  a  Goa,  aonde  era  Viro-Rjey 
Dom  Graoia  de  Noronha,  bquaí 
rhorreo aoces de  pcdíír  executar  a  or- 
dédel-Réy.SuccedcRihcDom  Eíte- 
ft«vam  da  Gama.  jfiiho  do  dcícobri- 
dor  da  Índia  Dom  Vafco  da  Gama. 
Eírc  noaaiK)  de  rail  quinhentos  qua- 

renta, &  hum  formou  huma  poíTanie 
arniada,com  aqual  entrou  o  mar  Ror 
xoafífn  de  queimarem  SuGsas  Gaios 
dos  Turcos,o  que  nam  ceve  cíFciíái 
po>rque  cenda  norteia  o&  Turcos  ti- 
jiai»  varad  o  as  Gaks^em  terra. 

1 3  Fcs  grandes  eftragoj  nas  ci- 
dade s  marítimas  de  Arábia-,  chegou 

a  Maçuâvlba  da  Imperador  de  Ethi. 
opia.  Soube  em  como  era  morto  Da? 

vidi  &  reynava  Cláudio,  &  aquclle 
império  citava  muito  no  fim.  Deuà 
exccuflam  a  ordem  del-Rey,  lauíou; 
cm  terra  a  íeu  Irmam  Dom  Chnfto- 

Ta  m,&  cm  fua  companhia  ao  Patnar- 
ca Joam  íkrmudcs,  &  quatrocentos 
foldados gente  mui  cícaíhida. 

14.  leve  Dom Chriftovara gra- 
des íucceflbs  nas  armas,  com  que  o 

Império  comeflbu  a  tvfpirar,  &  foi 
morto  em  hum  recontro  o  Mouro 

principal ,  que  era  o  açoute  dos  A- 
bcxins:  também  à  mam  dos  inimi- 

gos acabou  Dom  Chriftovamcomo 
gloriolb  confeíTor  de  Chrifto  pello 
modo,  que  na  fua  Hiftoria  refere  o 
noflb  Padre  Balthczar  Telles. 

'rno: 

i^ 

CAPITULO 

'Como  entrcti  Tatriarca  emt  Ethiths^ 
.}m,:éi:e6mo  os  mjfas  Tadfesr:      ' foramfmmntmÚd)  as  Chúi  -j  i  b 

1.  ..         JéianjfS^daEthiapia.        > 

V^  ainda  pcndèiates. ,  o  Pa- 
íriarcu  â^om  joara.  Bcrmudcs  falloiti 
com  o  Imperador  leffibraodolhc  a  fo- 
g«içam,  que  David  tinha  prometido 
àigrfcja  Romana.  Moftmu  niítodef- 
prazerj  pprem  o  Patriarca  fc  valeo 
das  cxcoimunhoenSíde  que  o  Impera- 

dor zombava,roda  via  confíderando, 
que  cíhs  feriam  efíorvo  porá  os  For- 
tuguezes,de  quem  tanto  dependia, 
eoririnuar«m  noí^:'u  ferviço,  mandou 
lançar  hum  pregam  fingido;  de  que 
óbcdieccOèm  todos  ao  Patriarca,  &  ic 
fcguiíFc  a  fe  Romana. 

«     2    Xogoi  que  íe  vio  de  todo  dc.~ &fDbaraça;do  dos  Mouros,  defcobrid 
Qfingimento,quetivera;m3ndou  vir 
Patriarca,  ou  Abunâ  de  Alexandria , 
teve  prezo  a  Dom  Joam  Bermude^ 
efte  efcapandofe  da  prizam,  fe  rcti* 
rou  pêra  junto  do  mar;  pode  voltar  » 
Goa,  &  da  hi  a  Lisboa,  onde  morreo 
fanaramente.  Que  Dom  Joam  Ber- 
mudes  foíTc  fomente  Patriarca  de  A- 

lexandria  moftra  com  clareza  o  Pad,  c  ̂̂ ^  ̂̂   ^' 

Baltezar  Telles  no  lugar  /citado  aí/ao.'^'"*^ margem. 

3  Agora  voltando  com  a  narra- 
çam  alguma  coufa  mais  atras.  Saben? 
dofe  em  Portugualjfer  morto  o  Mou- 

ro, que  tinha  quaíi  conquiftado  a  E- 
thiopia,  &  que  Cláudio  era  fenhoç 
do  Império.  Imaginou  el-Rey  Dom 
Joam,  que  elle,  como  homem  tam  o- 

brigado  aos  PorfuguezeSj-continua-r 
ria  no  promettimento  da  reduçam,  ̂  
tinha  feito  o  Imperador  Davidj&  q 
peraaconclufamde  tudo  fô  faltava 
ir  Patriarca  de  Portugal,  com  ©brçi- 
lOiEvangciieos.         .-„,,,...: 

Qâ  4  PoN 



Ivtmem du-KrMde èrh  o  Noviciado 

4  Portanto  el-Reycomuiticado 
ò  ncg^^ocio  com  oPapaj&com  Saníto 

Ignòcío,  íionictoú  pêra  Patriarca  ao 
tiDíTo  Padre  joani  Nunes  Barreto,  &: 

por  si  11  à  morre  ao  Padre  André  de  D- 

viedo,  &  por  BifpodeNicea  ao  Pa* dre  BekhiorCarneiro.  ^ 

5  '  Aate?  de elles  partirem,  tinha 

'el-Rcyordenado  ao  feu  Vifo-Rcy) 
iinandaílchyn-iarrxíbaixada  ao  iinpe- 

•íádor Cláudio, aqual  fofle  tomar  as 

laicuraS  do  V30; porque  como  a  mudá- 

-ça  eratam  graiidc,  muitos  prudente- 
«mente  ajtiizavam,puderiam  em  Ethi^ 

%{ísiaeftar  as  toufas  de  outro  bordo, 
«&  m^ii  diverfas  das  imaginaçoensyq 

-^avia  cm  Poi-tagal,  corao  m  verdade 
^flifncnr       ■  ; 
• .  .-ó  Peraefta  embaixada degeo  © 

^Viío-Rey  Dom  Pedro  Mafcarenhas 
xa  hum  Português  por  nome  Diogo 

tDias  mui  pratico  nas  couías  de  Etlii- 

-opia.Quisfoírecnifuaoompanhia  al- 

gum Padre  douto,  que  lendo  ncceílà- 
"íio  pudeíFé^difputar  nas  matérias  de 

ícligiam.Foiefcolhidoo  Padre  Me- 

^re  Gonçalo  Rodrigues  da  noíía  Co- 

f)anhia  natural  de  Calheiros^no  Ar^ 

ccbi fpado  de  Braga,  &  por  feu  com'- 
panhciro  o  írmarn  Fulgencio  Freytc 
também  da  noíla  Companhia. 
''  j  ■  Aos  fete  de  Fevereyro  de  mii 

quinhentos fmcoen ta,  &  fuico,  era 

trinta  dias  chegaram  a  Arquico  por- 
to da  Ethiopia.  Achou  o  Pacote  as 

coufasmuiaveírasjporquê  o  Impera- 
dor diíTe  abertamente  nam  queria 

mudar  deíeus erros,  que  eram  os  de 

Patriarca  de  Alexandria,dondebcbi- 
am  os  Erhiopesfa  doutrina.  Por  fim 

diíTeao  Padre,  que  feelRey  de  Por- 

tugal mandaíTe  os  Rdigros,que  dizia 
na  fua  carta,clle  os  receberia  fò  pellos 

ou  vir .  Vifto  eílarem  as  cou  fas  taó  mal 

paradas,  o  Padre  fc  voltou,  &  com  el- 
Ico  Patriarca  Joam  Bermudcs»  que 

andava  erperando  occafiam. 
8  Em  Setembro  de  i  ̂  f  óchegou 

de  Portugal  oPatriarcaJoam  Nunes 

Barreto,  tendo  pouco  antes  diegado 

de Ethio^iao Padre  Mcftre  Gonç^- 
ilo  Rodrigues.  Considerado  áeííà- 

do de  Ethiopia,  Ic  julgou,  ir  por  en- 
fara íomente  o  Biípo  André  de  Ovie- 

do com  alguns  Rcligiolbs  noflbs,dií^ 
•por  ascoúfos,  &  efprcitar  òcca:íiam. 
Affim  lè  executou  em  Fevereiro  dp 

rjnil  quinhentos  fincoenta,  Sc  fetc.  Em 

■Em  Ethiopia  padcceo  muito  o  Saa- 
'<âo  Bifpô  André  de  Oviedo,  &  moí*» 
íefidoTío  aTM\ode  mil  i  f62  o  Patriar-j 

ta  f  oam  Nunes  era  Goa,  ficou  elle  fé* 
do  Patriarca  de  Ethiopia,  onde  final*' 
inaente  vcyo  a  morrer  no  anno  de  mil 

quinhcíítos  íêtcnta,  &  fete  na  maioc 

pobreza,  &  dczemparo,  -que  dizer  fe 
|)ode.  O  ultimo  dos  noílos  Religio- 

íos,  que  falleceo  foit)  Padre  Francií^ 

CO  Lopes,  í|ue  acabou  feus  dias  no  an- 
uo de  mil  quinhentos  noventa,  &  fc- 

te.'  '  >  fcb  o-jísY  rf;nQ  cibnl  i-^J  io!:> 

p  Picaram  OS  dhriftaons,que  al- 
'liavia,emíiimodefcmparo;dcfl:es  a 

issAior  parte  jeramdcfcendentes  dos 

Portuguezesjquetinhaó  idocó  Dom 
Chriftovamda  Gama.  Parecia  com 
ifto  terfe  acabado  eíta  miííam,  quç 

cftaua  alem  de  outras  couías  muidifi- 

cultofa  por  terem  os  Turcos  perfidia-, 
do  os  portos  maritimos  da  Ethiopia, 

de  que  poribf  ça  de  armas  fe  fizeram 
íènhoreS),;;!  c-i:3  òcrojísiasd!. 

■  1  o  Noâiíno  de  mií  quinhentos 
oitcnía,&  íetc  fendo  Philippefegunt 

do Rey  de  Portugal,  informado  da» 
couías  dos  Abexins  efcreveo  ao  Vifo- 

Rey  da  índia ,  que  fem  reparar  cm 

galiosfomentaílccom  PadrcsdaCó- 
panhia  aos  Chriftaons  de  Ethiopia. 

Pêra  efta  empreZa  foram  efcolhidos 
os  dous  Padres  António  de  Moníer- 

rate,Catalam,&  Pedro  Paes  Carte- 
Ihano,  homens  ambos  de  grandes  vir- 

tudes. Eftes  dous  Padres  í"azendo  íua.; 

navcgaçam'cm  trajo  de  niçrcadores 
Arménios  foram  cativos  pellos  Ara-; 

bios,  onde  padeceram  hum  largo,  & 

pcnozo  cativeiro  de  fete  annos.  .tj 
1 1  Sabédofc  era  Goa  do  cativein 

rodos  Padres,  &  como  cm.  Ethiopia fò 



de Cohnhra tom.  i.  íivro  2.  cap.  ̂ y.v 
fòèra  vivo:o  Padre  Erancifco  Lo- 

pes )á  mui  atenuado  com  trabalhos, 
&  annos,  mandaram  os  Superiores 
da  Companhia  ao  Padre  Abrahnm 

de  Gcorgiis,  o  cjual  lendo  em  Ma- 
çuâ  delcubcrto  pcilosTurcos,(Scnaó 
le  querendo  fazer  Mouro,  lhe  cor- 

taram a  cabeça  em  Mayodemilqui^ 
nhentos  noventa,  &  lince. 

12  Depois  chegou  nova  de  E- 
thiopia,  como  era  íailecidooPadrc 

Francifco  Lopes  o  único  dos  com- 
panheiros,que  reílara  do  Padre  An- 

dré de  Oviedo-,  &  ficavam  osChri- 

itaòns  fcm  alj^uni  íàcerdote.  Junta- 
mente a  vizavam  os  ChnOaons,  íe 

mandaíTè  algum  íacerdote  natural  da 
índia;  que  cíle  por  fcr  nas  feiçoens 
ícmelhance  à  mais  gente  da  índia, 
poderia  fácil nients  paííàr,  fcm  os 
Turcos  de  Maçu:i  ò  conhecerem. 

1 3  Eíie  avifo  parccco  do  Ceoí 
mandou  logo  o  Arcebilpò  de  Goa 
Dom  Frey  A.leyxo  a  hum  Vigário 
por  nome  Belchior  da  Sylvajoqual 
pode  entrar,  fcm  fer  conhecido  dos 
Turcos.  Sinco  annos  eftevecftevir- 

tuofo  facerdote  em  Ethiopia,  femlâ 
avcr  outro  facerdoterelle  com  os  ma- 

is Chrifl-aons  avizaram,que  viftofer 
tam  perigofa  a  entrada  por  Maçuâ, 
o  melhor  porto  era  o  deBaylur,cu- 
jo  Rey,  ainda  que  Mouro,:inha  de- 

pendências do  imperador,  &  aven- 
do  carta  defte,  (trix  menos  difficul- 
toía  a  entrada:  &  por  éfte  porto  he 

que  o  Patriarca  Affbafo  Mendes  en- 
trou, como  fc  dirá,  na  Ethiopia. 

14,  Depois  no  anno  de  mil  ícis- 
ccntos,  &  três  teve  modo  o  Padre 

Pedro  Paes  pêra  entrar  cm  Ethio- 
pii  muito  a  fcu  falvo  por  mcyo  de 
hum  criado  do  Baxà  Turco  dos  por- 

tos de  Ethiopia,  que  viera  negociar 
a  Dio.  Efbc  fervorofo  Padre,  tendo 

iãhido  do  cativeiro,  em  que  cahi- 
ra  nefl  a  iorn2da,nenhuma  outra  cou- 
fa  mais  anelou,  que  demandar  Ethi- 

opia, da  qual  foi  hum  novo  Apoílo- 
lo.  Com  lua  chegada  ceve  lugar  o 

facerdote  da  índia,  que  lá  cftavajpe- 
ra  fe  voltar  a  Goa. 

1  f  Continuou  o  Padre  Pedro 
Paes  atte  o  anno  de  1622  fazendo 

a  Dcos  grandes  fcr  viços.  No  tal  an- 
no rcJuzio  à  fc  ao  Imperador  Sei- 

rani  Scgucd,  &  pouco  depois defta 
rcduçam  acabou  fcus  dias eftc  gran- 

de fervo  de  DeoSi  que  parecia  naò 
tinha  mais,  que  efperar  nefta  vida; 
Neftes  annos  titiham  entrado  pêra 

o  ajudarem  outros  Padres  da  Com- 
panhia pclli  via  de  Maçuâ,  &  dos 

Turcos,  que  comcrceavam  cm  Dio. 
Com  os  trabalhos  de  todos  cftesfer- 
vos  de  Dcos  lançou  a  fc  grandes 

raízes  ria  Ethiopia;  porque  a  fegui-* 
am  inuícos  Principes,&  a  veyo  a  fe- 
guir  o  Imperador. 

16  Ja  dous  anteccíTores  de  Scl- 
tim  Si'gued  tinham  tratado  com  o 
Padre  Pedro  Paes  fua  reduçam  àfc, 
mas  a  morte  lhes  tinha  atalhado  e- 
í>cs  dezejosi  &  Seltani  Scgued  logo* 

que  fe  vio  abfoluto  fenhor,  foi  dií- 
pondoas  eoufa$  ao  ttiefino  fiiíi  má- 
dando  cartas  i  çl-Rey  de  Portugal* 
&  ao  Papa.  Inflando hiúito  os  Ca- 
tholicos  de  Ethiopia  i  &  os  noílos 

Padres,  que  lâ  eftavam,  foíFe  Patri- 
arca-, pois  eftavam  as  coufas  tam  a- 

diantadas.Suppofta  eíla  digreflam , 
que  foi  mais  comprida,  do  que  eu 

a  queria,  mas  precifa  j  pêra  conhe- 
cimento perfeito  de  liuma  coufa  tao 

grande,  comio  foi  a  uniam  dos  Abe- 
xins com  a  Igreja  Romana,  que  íb 

efeicuou  por  mcyo  do  Patriarca  Af- 
fonlo  Mendes,  vamos  agora  dizen- 

do o  teor  das  coufas  deftefaníto  Pa- 

triarca, q  todas  foram  mui  notáveis. 

CAPITULO  XXV. 

'Decomo  foi  fagrado  o  Tatri&fcà^  & 

tias  fuás  navegações  atte  defembar^ 
car  em  Bayliir  détro  no  mar  Roxo. 

I        \     Inda,  que  de  Ethiopia  fá 

j[^\^  faziam  grandes  inftanci- Q^  2  ge 
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í^èm âs  à  cliíley  iáe  Cítíi:ellà,  que  étiram. 
Ç)  era  de  Portúgaá^  ̂ et-a  que  foíTe 
FãtfíáKca,  íe  íbi  «efte  negocio  -mui- 
t<i  de  tâgâf^  atcítócndG  à  mcoâílái 
da  áãq^Hla  genTe  bem  apalpada  cá 
■as  expcífemriãfis  dos  Pacriarcâs  Joaó 
Béí^iâdies, «c  Attdt?c de  OvieáoFi- 
ifâteÈfttc  &o  àâBoídeitiilfeiscçncos, 
X^àítc^  '■&:  úúut  fè  fómóu  a  ukima  te'^- 
Mi^zm,  82  no  n^c?  de  Julho  do  dic- 
t-ô  ãíiôG  d  íley  Phdippe  quarto  nó^ 
íffeéna  f>èr  iPkriiat^áde  EThio|5Íâa0 
JPiídrè  Aábíifò  Mbnides  íèate  de  É/f- 
«íripíirra-  áa  XJrtiveffidadc  deEvxjraí, 
«fíH  ̂ 'èaí  oôíicQpriam  tõdífê  jis  (par* 
tésV|fil£  |?krâ  èówfà  íaM  gnatídc  iè 
pèdiátift  dege|ar,  m-ui  |>fudcfite,miii 
fáèifâ,  ?t  ínui"  faínaio,  &  -doufiffimo 
nas  letras  divinas.     '  -  .•; 
í  ̂ôíquc  á  eff^eeza  níím  ficaf- 

Ifè  peHdewce  die  teiBÍa  fo  Vida,foraé 
líêífteadóís  por  adj.Eiíit6s,o'Padr.e;Dá- 
x^ò  Sièòo,  &  o  PadíG  Jõâ m  da  Ro- 

cha'^labbstãiSífeêbula  noia  Com- 
píâhlíiâ,  hiõíiiens  de  toúicas  letras,  & 
viftlidds.  Ag«  doxecie  Março  de  mil 
iíèistí€iiíós,vi!nl?ev%c?&esfomni  ©  Pa- 

ífi^éái  &  ■Bifpoidè^Mcfía-Pàia-Di- 
^gb  SiícG  f^radtts  'Fia'  igreja  da  moí- 
íiiGâ^^a  áe  SaaSí^R-ô^úe:  ̂ C'H<5  iJluíírir- 
l^íõ'  Se^íroT'Di(i>m  FettaaíTi  Martins 
iM^àícáí-ènhas  'Siípb-do-  Àl^rt^C)  ■& 
ItPgMíidèr  Gcrâíi:a!âiftiii^ú1  be  Doaw 
J^í-^:fii%]ô  ide  Gou^ea  ]^ípo<deCey* 
ià^  Be  Dô  w  Pcíditã'  y  ã  "òo-fta  Mpo  de 
íA  rtgi-a;  C)  "áda^ie^o  Btiípo  Jdc  '^Hie^. 
f-âpdlís  ie4íátB'íig5rm-j^  par  liam  ce^ 

refti  J(íf¥egtfdo  ôs  lecifâs,  depoósloifa" 
^íado^na  ícdia.  V 
'3  W^Úm  tr-es  com  huínâ  fciíiwí> 

%  -cíquadíâ  d!e!«Rí'^iíc^aiios  da  «Gé.- 
panhiaciíj  vinte^  ,&  iinco  de  Mar- 

ço dodittòáhno  fé  embarcaram ,  & 
fè-firenrm-à  rthr-O^  P^amavea-  -hk. 
jja  Cíípcarwa  chamada  Sam  Fr^iv* 
cfícp  Aavièr ,  da  qu'âl  era  Capit^líi 

mo^;boÍTi;Antpnio:^l1o'déMerie- zcs.  Foi  a  navegaçam  ■trát)nTHòfá;& 5cbím^ibnJííiiyo'do  m^iãbi  que.o  Pa*- 
tódííGâ'iiWa'^  padestíer.  £03:  qv^atro 

sm'd  Núvidãdo, 

de  Jaibò  fallcGeo  o  Bifpo  Dom  Dk 
o%o  SscD,  qiaeliiá  em  outra  nao.Em 
Vinte,  &  do Hs  de  Setembro  do  meí- 
mo  nmú  chegaram  a  Moçambique^ 
©nde  foi  precizò  invernar.  Depois 
do  inverno  partio  pêra  Goa,  onde 
entrou  aos  viatè ,  &  oito  de  Mayo 
de  mil  feisccíítos,  vinte ,  &  quatro. 

4     Aos  dezâíctc  -de  Novembro 
do  mefmo  áriífto  paptio  pcra  a  cida- 

de db  Oiò  eín  ordem  a  tomar  aiã 
©mb^caçanu.  Depois  de  veitcádasal'- 
gugiíaB  diíÊculdadeSí  t^núo  aviíò  -de 
Eichiopiai,  que©  ffl^Ihorera  entrar 

por  Bayiúír  ponto  dd"  Rey  de 'Daa- 
cali  amigo  dó  í  aspcradoTi  porquan* 
lo  1  ida  por  Maçuâíjoa  Suaqttcoj  ú- 
aha  ratjitos  iriconvenient^  por  cau* 
fados  Torcctó,  fe  refolvco  a  ir  to- 

mar aqitiellc  |)orto.  OíFercccofe  per» 
o  levar eõ  algumasgaleotasderciao 
hnm  fidalgo  natural  de  Ponte  de  Li* 
iBapõf  nomeiLbpoGames  tíe  A!br<íai 

t     Aos  dousde  Abril  de  i á2<ç 

áa  igrsja  do-íoílegio  de  Oio  a,p©r*- 
tas 'fechadas  fes  hu.^ua  fokmne  úú*\ 
pcdidaijSâafídoprciiejitcs  iiíuítasicaV 
Ternas  PorrugtãázcÉb,  o  Padic  Pilar; 
de  Sam  DomíngftSi  &  o  Giaardtata 
dciSagiD^FyrarneiiicOÈonj  os iètisReíi-t 
gtozosi  da-ieranifc  asLladattjíjas^da 
SeaborajO  Itó^mn^Ojidr  or^çaor  do  .S.< 
EfpirrtO}  depoisjfeíf  o  Patriarca  íiu* 
ma  'fereí^e.pràcjça  íbbpe  -as  |)ala>Tafi 
dai  cáiuto  doDcutoiloííciteioí  'íDam-^ 

ms  folus  duíiíjusfét.  Pedio  ■  ao  Se-: 
íáror  foflS'  i^  ípi!oío,Ôc  guia  na  paA íagerado-mâr  Roxo,  cojuaoo  fora 
d?j  íícU.^oK>j  quando  paíJóu  o  cief- 
rnè  ítiiar^'  dizc-isdo  -qse  allsi  p^ii/íJaa  etn faais  ifiiaons  fua  vida ,  &  a^  de  íetíá 
comtpanheirois/  Fojiam  eei.  iodos  (S)s 
pnszétos  muitas  âs  j:%eitoafi,  'Caj  quã-r 
to®  PatriaFxra  fez  pita  breve |lraíi'í 
cá, '  &.  ukima ;  déípedida.       1  .  - 

<S  .  Nos  trcs-  de  Aibrjl  pella  .nie^ 
nhã  deía  a  vda  ̂ m  fey«  da  Gompa* 
ribia9*qtt'aí?r«> Padres,  -que  eram .  0$ 
Padres JeroijymoL©bQ,.Joani  Vc^ 
lafcq,  Brun®  de;  >Sa<nâíi  Qu6j&  Frãí- ciíco 

==z - :^  '■^■n\M    tt^v  -liMi 



da  Cohnhra  tom.  r.  Ih.  i.  cap,  2^á        309 
cifcn  Marqncs,  &:  dons  Irrrvaons,  q 
fe  chaniavarn  Manoel  Luís,  &  [o.iò. 
Martins,  &  ourras  rreze  pcflòas,hu 

reoço,q  o  acompanhou  d:.'  Portugal, 
linco  bem  dcítros  n;i  inulica,ri\s  A-» 

bcvins,  dcMis  pedreiros,  que  os  Pa- 
dres pediram  de  Erhiopia  pcra  as 

igrejas,  6c  dous  moços  de  tèrviça» 
J  Navegando ctun  vento  braa-« 

dOi,  SciginJ  aos  dejroifo  do  mes  a-* 
viftaram  a  Sacatcrá.  Foraòna  de- 

mandar de  noite.  (Bceíliverar.:  per. 
didos  no  quarto  da  alva  áo  dia  fo* 
guinfc.  A  tempo  que  hiam  dar  em 

huma  rcíh'rtgua,quc  a.  rlha  lança  ao mar  da  banda  do  Leílcj  moveo  De«^ 

os  ao  capitiun,rem  elle  faber,  o  que 
fazia,  a  lar  à  prca;coufa  que  outras 
«oytes  nam  Fazia, fiado  na  vigiados 
marinheiros:  em  chegaiido  vio,  que 

o  mar  arrebentava  cm  flot*  de  bay-íi 
xodó  efporam  dà  galeota:  bradou 
ao  do  leme,  quci  arribafie,  &  a  ga^- 
liota>  que  outras  vezes  era  vagaro- 
za  em  acodir,&  agora  qualquer  cou- 
fa,  que  fe  dctiveílç,  que  dava  em  pe-. 
dra,  5c  fe  quebravajfe  virou  cm  ela- 

ro  mais  depreífa,  quc  qualquer  gi-f 
netc  doce  da  redcya, ,com  cfpanto 
4e  todos.    'Ic-i.)  y^  rc  ■•!?:'-ní :  . 
8  O  capitam  ,  qtic  era  homem 

de  grandes  cjíperiencias  no  mar,  & 
tpacíctinhn  vifto  cm  grandes  traba^ 
lhos ,  confciTou  j  que  nunca  fe  vira 
em  outro  tal  como  cíle,5í:  andou  cm 

rodo  aquelle  dia  deíco?ado,comoíe 
e  defemterraram,  Succedpo  iílo  na: 
menhá  de  hum  fabbado.  Tpdog  at- 

tfibuirara  cite  fa\'or  aerpecial  pro- 
Ccc;Çam  da  Senhora>aqutím  naqiicllc 
tempo,  como  dis  em  huma  lua  car-» 
ta  !0  Patriarca,  aílím  em  orioflocolf 

k-gio  de  DJo,  conio  no  convento  de 
Sam  Francifco,' fe  avia  de  eftar  di*' 
actido  Mifla,  pello  Patriarca;  conjo 

o  noíTo  Reytor,  &  o  Padre Guardi/- 
■am  de  Sam  Ffanciíco  liho  tinham 

•prometido. 
«•   9      No  dia  feguintc  foi  o  capi- 

nam prczcDCeado  -do  íkitot  do  iCqy 

de  Caxcn>  araig^o  d-os  Portu^ite/es. 
Aos  vinte,  Sc  uovedc  Abril  deíco-. 
briram  as  portai  domar  RoxoXo- 

go  puzcram  huma  imagem  da  Vir- 
gem Senhora  no  farol, 6c  lhe  cançíir/ 

ram  as  ladainhas  ao  foin  da  arpa  >; 
viola,  Sc  rabeca, como  faziam  totdjíí 
os  fibbados.  Gom  tam  boa  c.ftrelU 
Voavam ns  £;;alcocas,c:inc;indoosmu- 

licos  o  de  Moyfcs:  Cantemus'\Dom- 

<io,  glonafe.  çni/n  m/i;griific0-ij^,  efi:  í".  Exod.  ifl 
quiim^  &  afcsnformi  dqtãt  in  maré. 

10  Km  amanhtcendD  íe  achar 

ram  fois  legoas  pclb  l^òcadoi-ílrei- 
to  dentro  carregando  femprc  pêra 
a  parte  do  Abexim.  Aos  dous  de  Nía- 
yo  deram  com  o  porto  de  Bjylur,^ 
bufcavílm.Eítavam  eo  porto  três  gel- 
vas  de  Mecaiasquais  vendo  embarca- 

ções de  remojScefporam  comcífaraá 
có  medo  a  defcarregarem  tcrra,qi-iáí^ 
to  tinham.  Mandaram  aterra  humá 

almadiajcom  aqual  o  Xçque,ou  Ga-> 
vernador  fe  veyo  encontrar.  Diífe^ 
ramlhe  vinham  alli  três  navios  da 

Indiai  qvi©  os  deixaílè  fazer  agua-? 
da,  &  que  Ihtí  dariam  feu  prezentei 
Gom  ifto  fitou  dtffal^uftado,  &  reí^ 

pondeo,  quô'  tQm3nem,quanía  agua 
quizcílènij  mas  qu©  fè  fo.íiem  logo: 
quis  mandar  logo  reféns,  mas  o  hnr 

gua  rdpondeoi  q  ao  outro  dia  pei- 
ia  raenhã  chegariam  a  terra,! 
.II  Np  diafeguinte  esrri  jfiGadosí 

de  que  aquç-lle  era  o  porte  de  BayV 
lur,  fe  chegaram  a terraíquanto  per- 

mitia o  mar,  que  alli  ten:?  pouco  fiít 
do :  tanto  q  a  menor  gakòta  fe  pozí 
defronte  das  gelvas,  U  ficou  comòi 

íenhora  dellas,o  lingu^ íahio  em  cer-r 
rai,  &  declarou  íío  Xeque,  que  o  Jm- 
pierador  de  Erhiopia  pe.cjir^  Padres, 
&  MeílPG*  dalndi3,&  que  efcreve* 
111,  vieíTem  àquelle  porto» por  ier 
de  hum  Rey  feu  amigOj&aflJmque 

íbos  Padres  fahiriamjnam  gente ab- 
tguma  de  armas.  Reípondeo  o  Xe- 

que,, que  três  annos  avia  tinha  ar 
quelic  íivifo  de  íeu  Rey ,  o  mefm,© 
-cpoêrmou  hum  velho,  qvie  fervia 

Qg3  como 
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imagem  dãVktiíde  em  o  No^^Siáado 
cortit)  de  Ou  vTdot)dizendo,'q«c  rfièZj 
&  mcyo  anL€5  cftivcr^  nò  arrayal  de 

feu  íley,  onde  4h€  X'ieratn  cartas  do 
•Imperador  íbbrc  o  me/mo  negocio: 

cotti  i6:o  fícQti  'O  deic-mbafquc  lera 
g^^iíero  de  ernèaraÇo.*  ̂   íabiram  o 
Patriarca,  &  à  íba  comitiva  em  ter- 

ra com  ̂ ^àQ  o  fcu  fato. 

CAPITtJLO    XXVI 

^ã  jornada  .i  i^uefes  ãe  Baylur  ãtte 
^antali ,  &  do  que  nella 

padtteo. 

t  T*^  ̂ ^"^  P^  diante  conta* 
JLj^  rei  a  jornada  do  Patrian* 

tiaarceencrar  wi  dezejada  Ethiopia 

iGom  asiuas  mclmaá  palavras  dehu'« 
tna  carta,  em  que  a  refere,  &  foi  el^ 
k  bem  írabalhofa.  De  Biylur^  dis 

©  Patriarca  }  faimos  a  finco  de  Ma* 
yodia  da  Alceníamdo  Senhora tar- 
^e,  menos  aviados,  d©  que  cuidá- 

vamos ,  porque  tendonos  prometi- 
do, &  fendonos  neceflàrios  muitoS 

mais  camellos,  peíli  preííacom  que 

nos  qnízemosfahirreccozos  da  vi- 
zinhança de  Moca,  nos  acodira.ofó 

com  quatroze,  &  aílim  fomos  for- 
cados deyxar  alli  a  maior  parte  do 

fato  ,  levando  concíco  ío  o  ma- 

is importante,  &  pêra  noíTas  peííb- 

ás,  que- jâ  era^mos  vinte,  &  doiis,c6 
líous  quedos  navios  fe  nos  ajunta- 

ram ,  nam  pudemos  defcobrir  mais, 
que  féis  de  efpccie  daquelIcS)  em  q 
Chriftotriumphõu,  quando  entrou 

eiu  Jerufilem,&  alTim  nos  fomos re^ 
vezando,  &  a  pc  a  maior  parte  do 
caminhoj  que  quando  nam  era  por 
arcas  foi  tas,  era  por  ferras  de  minas 

de  ferro,  cujas  pedras  fam  comoeí- 
coria,  que  íe  rira  dasfornalhaSjGõm 

■pontas  tam  agudas,  que  em  hum  dia 
gaflavam  buns  lapatos,  que  como 
nam  eram  tantos,  foi  necefíario  aos 

m:tis  dos  companheiros  lançar  maó 

das  alparpaSj  que  liiam  pêra  osmti- 

ços,  das  quais  como  nam  tinham  u- 
lò,  hiam  com  os  pes  feridos,  &  to- 

dos enfangoentadosfeguindo  opaf- 
fo  dos  camellos  os  onze  dias  ,  que 
durou  xD  caminho. 

a  Nefte  ouvé^  alguns,  que  pê- 

ra ferem  participantes  da  bemaven- 
turança,  que  Ifaias  dâ  aos  pes  do» 
rainiftrosdo  Evangelho,  nem  por 
breve  eípaçó  quizeram  cavalgar  > 
comendo  pouco  mais  ,  que  algum 

arroz  ,  que  levávamos ,  por  nam 
acharmos  povoaçam ,  em  que  nos 

pudeflcr.ios  prover  do  conduto-,fen- do  as  calmas  tam  exceílivas,  q  nos 
derreteram  a  cera,  &  lacre,  que  li* 
vavamos  dentro  nos  efcritoriosvnaó 

achando  loutra  íombra,  que  de  cfpi- 

nheiros,que  íflais ferviam  de  mago* 
ar,  que  de  íefrefcar,  dormindo  íobrc 
a  terra  dura,  &  bebendo  agoafalo- 
bra,  &  de  muito  roim  cheiro,  ôc  eí^; 
ià  às  vezts  muito  pouca.  c 

3  O  que  fobre  tudo  nos  cançoit 
foi  a  companhia  dos  camelleyros» 

«m  que  parece,  que  Mafamedc,cQ- 
mo  em  oíficiais  do  feú  officio,  dey^ 

Xou  o  refinada  de  fuà  bayxeza ,  &- 
maldade,  que  pcra  hos  foram  em  tu* 
do  tam  bárbaros,  Be  deshumanos,  q[' 

Ib freo  rtiuyto  Sanâro  Ignacio  Mar- 
tyr,  fe  os  feus  àcz  Leopardos  eran* 

peyores,  fcm  os  poder  amaníar  o  ver 
lho  Furto )  que  com  nofco  hia,  ao. 
qual  nefte  caminho  pudéramos. muts 
dar^  nome  de  Fnrto,eni  cobiçain-í 
faciavel,  que  tinha  em  nos  pedir  fa-r 
to,  que  pêra  eftc:  eífeito  nos  quisa« 
Gompanhar,  &  pêra  grangcar  a  feqt 
Rey,  com  lhe  dar  alvitre,  do  q.us 
vio,  &  nospodiapedir^porque  quá* 
to  mais  bem  lhe  hziamos,pcyornQ$ 

tratava,  atte  nos  obrigar  ,  a-ilh^ 
dar  de  comer ,  &  ícrmos  feus  cç^ 

zinheiros ,  querendo  que  a  fua  pa« 
nclla  foíle  fempre  a  primeyra  ;-  6c 

fe  alguma  hora  lhe  tardava,  vinga- 
vafç  de  nos  em  nam  caminharaque|- 
le  dia  ,  &  em  nos  fa^èr  mil  coufas, 

que  nam  tem  outro  nome,  que  de 

perrarias,' 

•^^awdiíBiiMMH^VaÉl 
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pairarias,  ajuntando  aellas,  &ami- 
tiha  ''^entc  m nicas,  &  bons  pdcoíla- 
das;  tudo  porem  era  ncceílario  íb- 
frer,  ipor  /nos  nam  arriícarmos,  a 
nos  dcyxaro  fiucnaquclledczerròj 
o  que  Fafia  canto  de  melhor  vonta- 

de, quanto  citava  il  pago  do  pre- 
ço dos  camellos,  fcm  de  outra  ma- 

neira querer  ir  conolco. 
4  O  Rcy  de  Dancali  íabehdodè 

noÃà  vindaj  fe  vcyo  de  cerras  apar- 
tadas, onde  citava  fcis  dias  de  ca- 
minho pcra  outras  mais  acomoda- 

das, &  de  boa  agoa,  &  mandou  di- 
ante hum  Irmam  leu,  que  nos  vief- 

fc  receber,  òu  a  pefLar;  porque  pou- 
co depois  de  nos  vermos,  nos  man-^ 

dou  lembrar,  que  lhe  delFemos  íeii 
prezentc,  nem  nos  pudemos  elcu- 
far,de  lho  dar  a]!i,por  mais,  queal- 
legamosjque  vinha  tudo  elpalliado 
pcllos  fardos,  que  aviamos  de  abrir 
chegando  ao  arrayal  del-Rey  feulr- 

f  E  pêra  que  fe  veja,  quam 
differentes  Iam  os  faboresj  tudo  o 
que  era  de  roupas  aceitou  muito  bé, 
&  fô  nos  engeitou,&:  pedio  Ihetro- 
cafiemos  hum  efcritono  dcDiomui 

bem  marchetado  j  que  lâ  vai  linco 
cruzados,  por  huma  ceada»  que  ao 
muito  vale  hum  toílami&o  meímo 

çazo  fez  o  Rey  de  algumas  peças 
da  china  mui  curiofas^  que  lhe  offe-^ 
recemos,  dcsíazendoíe  logo  delias, 
&  eftimando  muito  as  roupas,  pofto 
que  de  muito  pouco  valor;  dando 
os  fcus  por  cauíajqae  como  fempre 
vive  em  tendas,  iam  perdidas  ncllas 
peças  tam  curiofas,  neraitem,  que 
guardar  nellas. 
6  Ao  dia  feguinte  nos  mâdou  o 

Rey  quatro  mulas^pera  entrarem  no 
íeu  arrayal  mais  autorizados  os  qua- 

tro Padres  principais,  entre  os  quais 
me  coube  também  huma, por  eufera- 
vido  pello  Padre  grande,  que  aííim 
chamam  ,  ao  que  hc  Superior  ;dos 
Padrcs.com  o  qual  nomeie  deslum- 

brou o  de  Patriarca,  ou  Abunâ,  de 

que  o  Rcy  tinha  algumas  agoas,  pe- 
las trazerem  de  £thiopia  o  capitão 

Mouro,  Sc  Português,  que  de  Id  vi- 
eram, os  quais  quando  nos  viram  a 

todos  do  mefmo  traje  (que  fempre 
foi  o  ordinário  da  Companhia  na 
índia)  perguntaram  pello  Abunâ, 
que  vinha  de  Romajao  qucrefpon- 
demos,que  eíTe  morrefa  no  mar,cn- 
tendendo  -pello  Bifpo  de  Nicca,  de 
que  eftavaríios  muito  fcntidos,&  el- 
les  o  ficaram  também,  nem  menos 
o  Rey,  que  com  fua  morte  íhe  pa- 
receo,  que  perdera  mayor  bocado. 

CAPITULO    XXVII. 

Comofói  recebido  do  Rey  de  'Dança* 
ãj  continua  a  jornada.  Na  entra- 

da de  Ethiopta  dâ  o  Ceo  al- 
guns finais  notáveis. 

i  A  P^relhõufepèfáhosrecc-' jTjL  t>er  em  huma  fala,  qual 
pintam  ospoetas  a  do  primeiro  è.ey 
de  Roma,  redonda  na  figura,  cerca- 

da, &  cuberta  de  feyxes  de  feno,  Sc 
me  obrigou,  por  fer  mui  báyxa,a  fa- 

zer mayorcs  reverencias,  do  quede- 
terminavaj  em  que  o  vento  riam  fô 
nam  quizera ,  mas  nem  ainda  que 
quizeílt-j  pudera  morar;  tinha  hum 
cftrado  dj  feyxos  dí  ribeyra,  alevá- 
fado  quatro  dedos  do  mais  pavimê- 
to,&  íobre  elle  huma  alcatifa  de  La- 

ia pequertâ,  &  tam  gaftada,quepa- 
recc^fervira  a  rodos  os  feus  áncepaA 
fados,  &  logo  hum  godoxim  peque- 

no da  raeíma  era ,  que  quando  fô 
melhorou  com  as  peças,  que  lhe  de- 

mos, mandou  cftender  rio  lugar,  eni 
que  nos  mandou  aíTentar  de  fronte 
de  fí,  em  lugar  de  couro,em  quenos 
aflcntamos  as  primeiras  vezes. 
3  Depois  o  vimos  no  feu  cava* 

lo,  &  fem  lhe  fazer  injuria,  podia 
ícrvir  debayxo  de  outras  fellas  ma- 

is compridas.  Por  doccl  tinha  hunl 
pedaço  de  teada  groíTa^i  à  mam  dí- reÍE;i 
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'isLi  à.e.:rquei:da  duaS;G3Í>eça3  •rt>uit;iç> 
gr.âpjíjs,  ,ch<;y,a^  de4ico!:,  qyejlie  fejF* 
>:e.en3  lu.gítr  de  v-inbO:,.de  que/fs  -a* 

'ptoy^Qkzv-fL  fr€que-nt€;»iente ,  aiqçí? 
etB  p;rezGilp,ti^|iqíped;es>  &  eí^eg 
«ratii  .<xs  ataba^es^  ;9ye  vinhájÇB  dianr 

fte,  ̂ uasjdo  fc  .mv>da:y'a  pêra  alli  4a 
^ua  teii^^,  que  ̂ âgva  hid-.ra  p©uçp  ar 
faíiada  >í&:  pudera jâ  ter  krvido  a 
^maej,  d;e  rguÇfijKi.|je^pf^^ap.  Xçr,  ;d^ 
l^iidentes.  ̂   -ui  ok.^.o^^d  ,y3>;  o 

3  A  .gra,v.id?(d€^  Mc  ferf nidád^ee* 
^á  verdadeiramente  real ,  que  bem 

fexecu-toií  em  maftrar,  que  nam  da- 
va fe,  §t  4eípreza.riiumifsg;ij;aíe  pe- 

que no>  que  lhe  levamos  por  encra- 
<|?i  coiTií)-^nos  diíTera-us  {e^$  crjadqSi 
que  era  coítujis^ej  g.uardai3dp  ,p.m?is 
pêra  depois^  o  ,q.Uie.  fezjpera  quf  nos 
nos  nam.  d,eííea3,as,  por  contentes  có 

elic)  &  aò  grande  nam  fez  demaíia^ 

t^3  feílajÇOtj^íef-.derHiiicp  prfiçojna^  - 
por  lhe  iiaírj  çoíit^ar  muijtdi  mas 
p,era  lliç  fi.cax  Ulgatra  llijedarj^ps^s? 

fs>  ̂   ell,e  jhif  ppdií>çiq,  Gpmís  íç§tq- 
4ps  os  ,de'^a^^.4i^4íiyp  ̂ ?^'  APiSd^-? 
fpferrorp  picm.e  nos  enfadamos grã^ 
]^;eiTieiife,  rj,i5s  cpn?  t-W-dp  lhe  íiG^n^ps 

fm  gpp^  pbcigajjanSi,  pprqiie  ÇQm 
imagin,^^^,  que  tr^?,|amps  íBi)ifomjiT 

'^^  do,  flffe  «?  Yefd|de  er^,  Sç  haver 
ii^jkj,,  &  ç^  tpdpsps  feqs  graridil||- 
íl?^  cp|pi§3j  qup  nf!ksireeíperca,çO)íti: 
§  terra  íer  fani  pobre,  que  em  V^MS 

ç|e  liAçp^fíÇa  legp^s,  qug  í}!l#i  POP 
eJIa,  p^m  íiâ  hijni  pc^lmp5qp,efpppf-! 

fa  (pinef,r,  &  fe  fe  (u^eatc^m  de  ci^r- 
çif,  ̂   I/;yte,  &  algiiHi  pamjque  jhçsi 
%?i\  de  Efii.Í9pia,pp/m,fii4Q  naó  mã- 
4p,u  abrif,0fi;^  Y4PÍ>piíJ/a  ̂ Igymgíte 
paíTo  faço,  i^en?  requer-ep,  que  U^ç 

{xggaiTemp^^  dir-çkos,. 
4,  .  jpizemnps  os  P^dr-e-fiixqUfvipT 

Ijaií»  ppj;  M^çv4>,  &.  5ufaqu€iri ,  que 
(D  ̂ lí^ni  façii\^ps,  por  lâ  çom  c<;ntp, 

§c  i^iaçpeiíicai  ga^^ç^s..  Aqui  no^  cp- 

Tanâ  nps  .prpvdrafn  de  íxi^mmen*- 
ips  cona  tãncalibecaiidvidç^qvíjepquí 
mdà  ;h um  delles  'Mq^  ííeu,baftdya  pe»- 
ra  toda  a  viagesii  Ror  mar ,  ,Sc  :p,or 
tetra v^fícandoef?  ̂ Baylur  aílim  pox 
H^Ep  ;ter,  em  que  os  acarretar,  como 
f>Qt  ops  diz-e-rem,qne  inam  fakav;ió^ 
onde  o  j?.ey  eftay^ ;  «nas  npis  aclia* 
mos  tam  poucos^  qye  quando  da^ar 
íao$  c<3;ííi  -hitiro  folie  de  rmlèo ,  jquc 
nam  íeria  luais  de  meyo  alquey^re^ 
410S  íazia  Deos  grande  meírce^  eiie 
sf^OBiiamps  ,por  muita  regra  (Cozido, 
«u  torrado,  por  Jiam  aver,  com  ,qiaí 
fgzer  farinha. 

5  Muitas  ve^es  paflEamos/omê* 
ie  Gom  a  carne,  por  nam  termos  có 

qye  a  acompanhar, vendendonos  tu- 
íio  mm  caro,  por  a  gente  .ver.queaf 
viarapsde  cpmer,  &  que  íiiilia 'boa 
conjunçam  de  íe  prover  de  £oup5,a 

•qual  nos  veyo  a  faltar,  &  eoiiM>na^ 
tinha  de  nos  tanta  coniaaça,  que 
nos  pudeílem  dar  fiado,  foi  noceâii* 
•irio  eftreijtar  mais  0.  negra. 
6  ÍSÍa  iiltima  defpedida  qnuisõ 

JELey,q!eu  por  Padre  grádcjWcíTe  4» 
íusi  tenda  pêra  a  noifa  nofeucavaJ!®, 
f^ncarejcendo  a  honra, q  naquillo  noj 
fazia,  dizendo, 4  nem  Teu  Irmara  fo- 

bia no  ícu  cavallòr,  nem  ouve  fazeilo 
deíiílirjGoni  lhe  dLz;er,que  os  Padres 
nam  cpftmnavani  andar  acavallo  , 

porqufi  elle  queria ,.  que  o  Impera- 
dor ÍQubefiè,  Qixs  elle  fazia  àquella 

hoi3ra  3  reusMú8:res,&  aílim  fui  fop- 

fado  a  íobir  nelie^  &  vir  com  gran- 
éos^  ertrondos  de  cafcaveis,  naõ  fal- 

tado gmten3aishonrada,qu0  Aman, 

quç  por  grâça  ine  dizia;  Síc  honora^ 
bitur^  quem  Rex  ijolmrít  honQrare^^ 
pram  lodos  os  Padres ,  6<  Irmaons, 

^  moços,  que  me  vinham  acon^a- 
íihando  a  pe  com  feíia  de  bem  diÉ^ 
férente  íortoj  do  que  o.  Rcy  cuida- 

va. 
7  Dalli  viQS  defpedío  no  dia  fè- 

gviinte,  que  foram  iiaco  de  funho» 

mais  konrados,  qwe  bem  acomoda- 

4o^>  pocque  al^sn  das  cavalgaduras» 

que 
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§1^ 
que  trouxemos  de  Baylur,  nam  nos 
deu  mais,  que  hum  macho,cum  o  q 
ficamos  cm  pouco  melhor  cíbado, 
tirando  eu,3  quem  o  bom  Paulo  No- 
gucyra  deu  huma  mula  fua  ,  nam 
querendo  em  tqdo  o  caminho  íbbir 
nclla ,  nem  em  outra  alguma  caval- 

gadura, dizendo  que  indo  osPadres 
a  pí  nam  avia  ellencm  hummftan- 
te  ir  a  cavallo. 

■  8  Aílim  fomos  caminhando  por 
terras  afperas,  mas  de  boas  agoas, 
&  cm  abundância,  levando  em  noí^ 
fa  companhia  o  capitam  Mouro  c5 
íua  gente,  Sc  hum  Abexim  arrene- 

gado feu  íogroj  de  quem  os  racus 
criados  arrenegaram  muitas  vezes,& 
o  taram  Icmpre,  que  fe  lembrarem 
dos  muitos  àflintes,quenos  fezpel- 
lo  caminho,  mais  por  refpcito  delfac 
darmos  algum  fato,  que  por  nosfa-* 
zer  alguma  traiçam. 
9  A  arraya  dos  Reynos  de  DS*^ 

cali ,  &  de  Tigre  fogeita  jâ  ao  Im- 
perador, he  hum  campo  de  quatro 

dias  de  caminho  de  comprido,  & 
hum  de  largo,  a  quem  elles  rhamaó 
a  terra  doSal,  donde  íe  eolhetodo*' 
o  que  eni  Ethiopíá  ferve  de  dinrhei- 
ro,  que  fam  huns  ladrilhos  de  qua- 
ú  hum  palmo  de  comprido^  &  qua- 

tro dedos  de  altura  ,  &c  largura  ,• 
tam  alvo,  fino,  &  duro,  que  bem 
nioftra,que  O  Autor  da  natureza  he,- 
o  que  fô  o  beneficia  riaquella  falina, 
cm  que  nunca  falta,ricra  mingua  por 
mais  que  cortem  j  Ôc  he  tanto  que 
nos  encontramos  huma  cáfila  delle, 
cm  que  nos  pareceoavia  mais  de  féis- 
centas  cavalgaduras,entre  camellos, 
ítuilas,  &  jumentos,  dos  quais  osca- 
mellos  acarretam  fciscentas  pedrasy 
&:  os  jumentos,  que  menos  lavam , 
chegam  a  cento,  &  quarenta,  cento, 
4c  íincoenta,lendo  continuas  as  que 
fcmpre  correm  na  mefm?  forma. 

IO  De  muitas  provincias  de- 
ite Império  contanií  notáveis  cqiifas 

deOa  falina,  &  entre  ellas,  -qiíe  em 
«erca, parte,  eiiam  c^zas,  que  pare* 

cem  fer  de  pedra,  em  que  fc  ouverrt 
vozes  humanas,  &  dç  diverfos  ani- 

mais, &  chamurfe  cada  hum  dos  q 
paífam  por  feu  nome,  fem  fe  ver 
couía  nenhuma,  o  capitam  Mourdi 
me  diífc,  que  paíFando  por  allicarn 
hum  loan,,  que  Rax  Cellâ  Chriftós 
mandava  a  Mocá,lhe  defapareccraô 
de  íubito  treff,  ou  quatro, criados;, 
fem  nunca  mais  ter  novas  ddles. 
.11  E  em  hum  certo  paíTo  eftâ 
h'im  monte  de  íal  vermdho,qiie  fer- 

ve pêra  muitas  mezinhas.  Eíía  pa* 
ragem  íc  nâ  de  paílardenoyte,por- 
tjue  de  dia  he  alli  tal  a  calma,  quô 
abafaíTi  os  cammhántcs  ,  &  caval- 

gaduras, &c  o  calçado  íe  crefta  logo^ 
como  fc  o  lançaram  fobre  brazas. 

12  ComeíKimos  a  entrar  ncl- 
la as  três  horas  dá  tarde  ,  &  fcznosí 

Deos  mercê,  de  íe  cobrir  o  foi  ,  ò 
que  o  Mouro  arrenegado  atribuioa 
fuás  oraçoens,  mas  nam  lho  fofreò 
ihum  Chriftaó,  poílo  que  Sciímati- 
íco,  criado  do  capitão  Mouro,  que 
ííonibando  deíle  dííle,  que  nam  erá 
feaam  dos  Padresjmas  acertava  me-í 

Ihor  íe  diíicra,'  que  era  pelb  miíeri-* 
Gordia  díqueUe  Sciihor,qLÍe  riaquel- 

la tarde  foi  aos  feus  peregrinos;  m 
'Velamento  diei,cútno  também  na  mat 
drugada  ícguinEe:  .m.hce.  fi.dkrmii 

mãe.  i !  oiif^  ̂ uv:a'\oí\ .'(.'.1  &  iv.-.^a 
1 3  Caminhamos  ioÁã.  i  rioytè 

tm  pezo  peí-á  vencer  a  ferra  do  íal^ 
fem  defcaníar  ffiaisí ,  que  três  vezes 
por  tanto  efpaço,  em  quanto  fe  de- 
fatavam  as  eargás  doscan3ellos,&  (ç 
tornavam  a  carregar,  acte  que  de 
madrugada  dia  de  Sam  Bernabe,on'- 
ze  de  Junho  cheganios  a  humaspe- 
dras,  onde  nos  difíèram^que  jâerao 
acabadas  as  do  íal,  &  diíle  eu  en tai^ 

a  meus  companheit-os,  demos  graças* 
a  Deos,  que  )z  eftamos  xm  EthÍ9- 

■pia.  ̂-     ̂   ■,.-■.'  ':  .  t/ 
i^i    Ainda  eu  nam  tinha  bera  â- 

cabadas  as  pai  avisas,  quando  pera.á 
maó  direita,  aonde  cila  nos -ficava,' 
vimos  todps  no  Ceahimu.eílreíla 
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tfísjat  qtie  a  <3a  'mcnM  dos  plane- ias, cbriílima,  &  fermafiflima,  que 
apareceo  lixa  tio  meimo  lagar  por 

cfpaço  de  huiíi  íPadre  noíro,&  hu- 
4na  Ave  Matia,  &  fubitamertte  ain- 
Tniou  todo  o  Orizontejôc  nos  encheo 

de  grande  alegria ",  a  vendo  j  quem 
diflêflè,  que  lai  avia  de  ícr,  a  que 

gaiou  aos  Reys  Magos,  &  fe  tal  e^ 
Ta,  fnuica  rezam  tiveram,  osquevê^ 
éozGamJi funt gáudio  fitagno  valde. 

l^     Eu  a  tomei  por  figura  da  Vir* 
gem  noíTa  Senhorâ^,qae  comoeftrel* 
la  da  Alva,&  do  mar  nos  prometia 
fua  lus,  &  favor.  Todos  lhe  reza- 

mos o  hymno:  Ave  Maris  ftdla-i  & 
a  znú^hou^-.SíibtuutnpraJidimniCovíi 
fua  oraçam:  naõ  dcyxandodemslé^ 
brar,  qaquillo  podia  íer  íinaijq  Deos 

queria  dar  da  kis  da  doutrina  Catho* 
liça,  &  Romana  q  meus  cópanheiros 
c5íÍ2;ometiaó  em  Ethiopia:no  q  mais 
me  còfirmei  depois  de  cntrsí  nella,por 

q  foubemos,  q  no  mefmo  dia,&  hora 
em  Fremonâ  (  que  jâ  diííc,  erame- 
tropoli  da  fe  Gatholica  em  Ethiopia, 
&  a  plantou  o  fando  Patriarca  An* 
dre  de  Oviedo,  &  de  donde  depoiá 
fe  eftendeo  }  ainda  que  fenam  \io 
eílrella,  fe  ouvio  hum  eítrondo,  co^ 
mo  de  nro  de  artilharia  grande  ̂   & 
foi  a  lus  tal,  que  rodeou  Éudo,  què 
nam  fo  os  homens,  que  jâ  andavaó 
fora  de  caza,  mas  as  molhéres,  que 
eftavaó.amaííando ,  aíTombradas  cÔ 
a  muita  claridade,fafiiraó  às  portas^ 

a  ver  donde  procedia-, &  depoisvi- 
nhaó  a  perguntar  aos  Padres,  que 
coufa  fora  aquellajôc  fe  feria  tiro  al- 

gum, que  fe  difparaíTe  em  Maçuâ, 
■queeftâ daqui fincoenta  legoas. 

16  Nam  duvido,  que  o  fanâro 

Patri  arcai  que  com  feus  merecimen- 
tos nos  alcançou  do  Senhor,enrrar- 

mos  todos  a  falvamento  cm  Ethio- 

pia, dalii  nos  eíliveíTe  allumiando, 
&  raonrai\do,qu-;  na  cahida  do  Scif- 
ma,  &  hcregia  le  havia  de  comprir 

>  o  do  Flaímo:  "Periit  memoria  eorum 
~cum  fmitUi  &  o  abalo,  que  haviíidc 

rrj-, 

i^zer  na  entrada  do  Patriarca  Catho- 
lico  a  fe  Romana. 

CAÍ^ITULO  Y.^N\\\. 

Continuafe  a  tarta  'do  Tatriar- 
ca ,  0"  outras  mole/iias 

Jajornad-a. 
EM  neceífaría  rr.e  foi  a  e- 
fl  relia,  &  lus^  pêra  as  tres^ 

Vas,  òc  tribulação ,  em  que  nos  avi- 
amos de  achar  aquelle  dia,  &  foi  q, 

lendo  neceííario  andalo  rodo,  pcra 

encontrarmos  à  tarde  com  agoa,de- 
mos  com  outra  ferra  de  Éerro,feme- 
Ihante  a  que  diííè,  que  eílava  antes 
de  chegjr  ao  Rey  de  Dancali ;  em 
certo  paíío  da  qual,  nos  diíle  o  Por- 

tuguês noíTo  companheiro,  que  to- 
maíTemoa  por  cerco  atalho,  que  por 

álh  chegariamos  mais  depreíía  a  a- 
goà, onde  cfperafiamos p.lla cáfila. 

2     Nos  cuidando,  que  íeriaqaã- 
cio  muito  coufa  de  meya  Icgoa,  nos 
apartamos,  fem  fazer  provimento 

de  agoa,  que  levávamos  nos  camel- 
iosipofem  o  atalho  nos  fahio  de  tã- 
to  trabalho,que  andariamos  mais  de 
íeis  horas,  fem  ter  vifta  da  cáfila,  ne 

da  agoa,  com  que  matar  a  fede,quer 
nos  caufava  caminho  taó  afpero,  ôc 
calma,  que  pof  fer  no  pino  dem^yo 
tiia^;era  grandiífimâ,  &  o  que  nos 
deu  maior  afliçaójfoi,que  hum  Mou- 

ro, que  fabia  do  caminho,  fe  adian» 
tou  de  maneira,  que  o  perdemos  de 
vifl:a,Sc  naó  achando  rallo  dclle,che« 
gamos  a  termos  de  nos  darmos  de 
todo  por  perdidos,  particularmente- 
de  fede,  fem  aver  remédio,  pêra  ou- 

tro Mouro  criado  do  capitão ,  que 

levava  dous  odres  de  agoa,  nos  que- 
rer dar  huma  gota  delia  por  mais 

rogos,  &  promeílàSj  que  lhe  fazía- mos. 

3  Eflando  neftas  anguftias,náó 

fci,queimpuiro  me  deu  noííb  Se- 
nhor^que  tomaíle  acras  a  pe,|corao 

enciin 



de  Coimbra  tom.  i.  Ih.  L  tap.  2^^ 
entaõ  hh;  cDuíã  que  a  rodos  os  da 
Companhia,  que  lu:imos',  luó  parc- 
cco,  me  dcvum  deyxar  ir  ío  ;i  per- 

der, como  clles  cuidivaó, porque  al- 
guns íc  deyxaraó  ficar  ao  pc  deliu- 

Inas  ribanceiras,  lazcndoja  conta  de 
íDorrer  alíij  íc  tomando  por  Torada 
caminho  pella  Icrra  a  lin)a,ropamos 
no  meyo  delia  com  hum  hf;iiieni,  q 
fe  nam  íbra  Mouro ,  tivéramos  por 
wAnjo  do  Cco,  o  qual  nus  aíílnou  , 
<]ue  endircyraílcmos  pcrá  certa  pár- 
íc,  aonde  elie  hiajôc  ieguindoojpo- 
rflo,  que  alguns  hiam  reccozos,  (juc 
nos  levartè,  aonde  nos  mata ílem  a 
íru  ialvo,  demos  fínalmerítc  com  it 

agoaiquepuderamoschamar  de  melj 
como  os  íiihos  dcíiVael  cm  íemelhâ- 

«  partb;  à  qual  chegando  hum  mo- 
ço da  noííà  Companhia,  cahío  re- 

4dondo  no  cham  defmaydo,  &  efte^ 
ve  muitQ  tempo  íem  acordo;  &íem 
duvida  morrerá,  íèiílo  íhe  dcrama^ 
is  longe  da  agoa,  &r  nós  naó  eílivc- 
ramos  com  cí/e  deitandolhè  gora  i 

&  gora  pélla  boca,  com  que  o'  fixe- 
mos tornar  em  ú  depois  do  muito 

tempo;  &  mandando  também  ago;», 
aos  que  ficarão  a  trás  desfallecídóSj 
K)S  fomos  recolhendo poucojSc  pou- 

co, ficando  com  grande  p^naj  por 
raó  íabcrmos  de  três,  qUe  Deos  nos 
crouxôárbôiéa  da  noite  com' a  cáfi- 

la, quê  entí^ócííegou,  -'    ' 
4     Parando  hum  potico,  por  di- 

zerem;  que  ôs  Gaílas  (  que  faó  gen- 
te cruel,  &  alevantada 'coiitra  olm- 

peracíor ,  '8í  feus  vaííalos  }  corriaó 
'àquíella  agoa,  por  fer  a  primeira,pe- 
fa  íaquearcm,&  matarein^alli ospaí- 
J3gcir<^s,íè  puzeraó  logo  ao  cami- 

nho, trabalhando  pof  pafiar  de  noi- 
te h«m  grande  campo, <rm  queellçs 

íaó  mui  eontinuòs,  fníis  naó  o  pude- 
mos \'eficèr,  fenaó  o  dia  feguinteàs 

nove  horas,  achandoo,  qual  o  de  E- 

'zcchiel  cheyo  de  ofibsi,  6c  caveyras 
*dcbuma  cáfila  dç  ra],qiie  averiavifl- 
tedfasj-qáe  os  Galííij^lli  mataram, 

•ÍMtfiCíV<8c  l%íkn€a"péíl€^as,  viíla,qi;ie 

nos  caurou'g<-ân'de  Húrvô\r^  $è  ria"hy 
po'.!co  medo  a  alguns,  qiíe  lhe  co^-' 
nhcccraó  as  p-í^.-.das,  fcraít-Ojdete-' 
rem  por  alli  pa.íàdo  aquella^hóite* 
coai  feu  gado.  Nos  dando  graças  a 
Dccs,nos  fomo'j  rccoihí'ndápcnos 
montes, cm  que  elkámontjó  poucoy 
&  deícançàmoso  rtíláUíe  daqiidld 
dia.'-'  ''O  <"ic>h;t' í.  =  !ni7  gor     ;r,  .  r; 

f  'A  noicêfeguífire  paíTimos 
também  outro  campo  de  Gallas,po- 

ílo,  que  mais  curto,  ••o- qual  acabadd 
demos  cm  hnma  nbeira,  porqueea- 
tiiinhamosdous  àhs 

:uido  íe! 

I 

podecontar  entre  asfrefcasdo  mun^ 

do;  porque  a  agoa  he  mui  clara,  Síí 
fria,&  as  hervas  cheirofas^comapò* 
ejos,  mangericaó,&  outras,qucna6 
conhecemos,  fcm  conrò:  a  borda  éJ 

ílâ  povoada  de  palmeiras  de  tinia'-» 
ras,  &  de  arvores,  a  que  na  Indià 
chamaó  de  Pagode,  &  outras  mui- 

to frcfcas,  fobre  que  andavaó  mUi'» 
tos  bugios;  que  eípantados  dos  río^ 

vos  hofpedes,  fabirtó  aos  verv'Ôí 
os  feílcjàvaó  com  faus  momos;  ôc  o 
que  a  tornou  mais  bemaíTombrada, 
foi,  que  {10  meyo  delia  topamos  hQ 

•homem  ♦  que  nos  levava  cartas^  dofe 
Padres,  &  dizia,  que  o  Padre  Mai- 
noel  Barreadas  nos  vinha  a  receb^r^ 
&  feria  no  dia  feguinte  GÓnofco:  ̂ 'à 
6  Jâ  íe  entenderá,  qual  feriaria 

íioíTa  alegria  com  tais  novâs  de^qis 

de  tantos  trabalhos.  Mas  pera'.>íTa6 
nos  faltar  matéria  dé  «lerecimènro, 
nos  fes  aquelíediao  arTènêgaddjxcfr 
defpedidadousrcpiques,  hiím  ao  jâ- 
tar,  outro  a  noite,  dizendo  ao  j<ua- 
tar,  que  naô  aviaõ  paífarcóonoícD 
Gs  camelbs,  fc  háó  deíremos  a-eb- 
da  hum  mais  hum  tanto,  &  a  noite, 

que  aviamos  eftar  parados  todo  o  dia 

feguinte, 'porqihc  élles tinha6>faa  ca- 
za  perto  dalli ,  &  qucriaó  ir  m^íar 
huma  vaca  a  honra  de  Saó  Miguel, 
cuja  feíla  íe  fas  em  Echiopia  aos  de- 
zafeis  de  Junho,  &  abrange  tambeni 
ôo$  Mouros.  Mas  o  San£l:o  Arcai- 

jo  ceve  niáis  cuidado  de  aosjiquede 
Rr  2  fer 



5 16        Imagem  âa í^mude  em  o  Novmado 
fibf  fcftcjado  à  JioíTa  cuíla,  porque 
•de  íioitc  nos  chegarão  quatro ,  ou 

Cuco  homens ,  que  o  Padre  Mano- 
el Barradas  «os  mandou  com  man- 

timcnCo,  &  refrefco. 

7  Ao  éiz  feguiríte  as  ncí^e  ho- 
ras chegan^os  ao  pe  do  monte  de  Sa- 

nafc,  páncipio  da  capitania  do  Mou" 
ro,  que  nos  vinha  buícar,  &  termo 
atte  onde  tínhamos  alugado  os  ca- 

mellos  >  po€  naó  poderem  fobir  a* 

quelía  íerra,  por  fcr  mui  akas  6c  i«- 
greme  ,  donde  pouco  depois  de 
termos  armada  a  naííà  tenda,  che- 

gou o  Padre  Manoel  Barradas  , 
acompanhado  de  Ascagucgis  Xu- 
mode  Ambâ  Senete,  lobrinho  do 

Imperador,  &  cazado  com  huá  ne- 
ta do  Imperador  Malac  Segued ,  & 

de  Aphta  Jefus,  hum  dos  dous  ca- 
tholicos  mais  antigos  de  Echiopia , 
muit©  rico,  que  jâ  pellas  cfperanças, 

que  05  Padres  tinhaó  cfte  anno  de 

hofpedes,  lhe  tinha  mandado  qua- 
renta cargas  de  pam,  &  o  Xumo  fe- 

íe }  &  muitos  Porruguezes  des  de 
Trcmonâ,&  entre  elles  hum  criado 
de  Raz  Cellâ  Chriftôs  aquém  elle 
tinha  mandado  do  Teu  arrayal ,  pe- 

ja cní  o  Patriarca  entrando  em  Erhi- 

©pialhe  beijar  o  pc  em  feu  nome> 
&  com  elic  mulas  pêra  todos, anhu- 

ma pêra  o  Patriarca,cõm  que  podia 

aparecer  em  qualquer  corte,  &  man- 
timentos em  abundância, 

8  Faltou  aqui  o  Vizo-Rey  Ca* 
bâ  Chriftôs  com  grande  fentimento 
feujoello  ter  o  Imperador  chamado 
a  corte  pêra  negócios  de  importân- 

cia,  mas  deixou  fcus  criados  có  or- 

d€,q  provefíèm  de  todo  o  neceíTario. 

CAPITULO  XXIX. 

^e  comd  fe  'vejíio  de  trajo  Epifco' 

pal,&  do  mais  que  lhe  aconteceo 
atte  eJfaremTremonà. 

i    T^T  Efte  lugar  podemos  di- 
J^^    zer,  que  íc  enterrarão  as 

VâcasmagnaSí&ícJeyantâraô  àS  gor- 
das, IPrí?  «^«"^/j,  qméjis  z&s  iumli- 

ajií.  Ao  Padre  pareceO)  qae  cu  de- 
via mudar  o  trajo  ̂   &  vellirme  de 

veftidos  Epifcopais,  nos  quais  me 
vizitaraó  todos  aquellcs  ícnhorcs,  & 

Portugiíezesí  muitos  dos  quaisclio- 
ravaó  muitas  lagrimas  por  verem,  o 

que  léus  pays,  &  avos  tanto  deze- 
javavaó,^  naó  menos  quando  pu- 
nhaó  os  olhos  aos  pes  dos  Padres 
meus  companheiros,  qae  viaó  nus  » 
&  efcalâvrâdc«,pellos  virem  buícar, 

éc  tem  por  milagre  o  poderem  ati* 
dar  tanto  camiaho  a  pe  pdla  alpc- 
ceza  de  Ethiopia.  Ao  que  eu  viiiaó 

cem  compararão,  com  o  que  deixa- 
mos arras. 

2  O  capkaó  Mouro  entrou  tam- 
bém cora  os  demais,  &  quando  me 

vio  naqueiles  trajos  taó  differcnies 
dos  do  caminhojíkou  muito  tempo 

fem  íalLr-,  &  depois  de  o  poder  fa- 
zer, me  pedio  perdaó,  dem£  nara 

ttr  conhecido ,  &  lervido  como  era 

rezaõ ,  que  íè  foubera  me  avia  de 
trazer  íòbre  fuacafe^ça:  aaó  foiíae- 
nor  o  íbbrefaltG  do  arrcncgada,quc 

chegou  ao  outro  dias  mas  nam  le 
atreveo  a  aparecer,  eftando^cõma 
fne  dixiâ  o  genro,  pêra  íè  eníõrcar 
com  paixaô  do  paííado, 

3  Aos  dezaíete  fobiiTíOs  a  ferra, 
que  he  mais  aka,  &  ingreníc,  que 
Os  Alpes,  &  Monrerrâte,€OÉno  diííc 
h\xm  dos  Padres  companheiros,que 

jâ  os  paflbu,mâs  povoada  de  cedros^ 
acipreítes,  &  outras  ar\'ores,&  hcF- 
vas  cheirofas,  íérvindolhe  demattó 
ordinário  moutasaltiilimasdefalva, 
Ôc  rozas  brancas-,  6c  decendo  deíla, 

demos  em  campos  lavrados,  &  che- 
yos  de  cevadas,  &  milhos,coufa  que 
atte  alli  naó  tínhamos  vifto. 

4  Ao  lugar  onde  dormimos,nos 
Veyo  buícar  o  Xumo  de  Agamcâ , 
trazendo  c!le,  &  oS  demais,  prezen- 
tes  de  duzentas  apas',  huma,  duas, 
&  três  vacâs,  &  quatro,  &  finco,  & 
íeis  camcUos  de  vinho  de  mel ,  que 

ia 

'iâU 



de  Coimbra  tom.  i .  liv,  2.  cap.  29; 
íc  reparte  pelIos,que  acompanhaó} 
&  aicida  que  os  prczcnres  firiaòa- 
vcnccjados  por  ícrcni  pcra  hofpedcs 
de  t;ió  longe,  com  tudo  he  coíiume 
de  Ethiopia,darfeagazalhado,âcco^ 
nier  por  hum  dia  a  todos,  os  q  p.\í- 
faó,  fcgundo  Tua  qualidadejôc  ícaí- 
lim  le  naó  fizer  j  pode  o  que  palTã 
demandar  o  dia  fguinte  ao  Gover- 

nador da  povoação. 
f  O  Xumo  de  Ambl  Sencte 

«os  deu  ncíle  caminho  nas  fuás  ca-^ 
zas,  a  que  fomos  a  terceira  noitejoi* 
to  vacas ,  nellas  fomos  recebidos  a 

Ethiopeíca,  armandofe  nochaóhu* 
ma  mcza  redonda,&  fobre  cila  mui-' 

tas  apas,  &  taó  grandes  como  foga- 
ças, que  craó  de  trigo,  Sc  graós,que 

câ  íaõ  muito  cftimadas,  &  fobre  ci- 
las íe  põem  as  iguarias,  que  foram 

doze,  vaiíe  comendo  iguaiméte  del- 
ias, &  das  apas,  naó  faltando^queni 

diíTeíTc :  En  etiam  menfas  confumi-' 
mus:  mas  jâ  fem  a  fome ,  com  que 
o  poderá  dizer  os  dias  atras^ 
6  NefteAmbâSenetercveDom 

Chriftovaó  da  Gama,dc  quemain* 
da  hoje  eílà  viviííima  a  memoria  cm 
Ethiopia,a  primeira  vidtoria  do  Mau 
ro  Granhe,  &  a  fua  virta  rezamos 
hum  refponforio  pellas  afmas  dos 
Portuguezes,  que  alli  morrerão,  os 
filhos  dos  quais  nos  hiam  receber  de 
novo  todos  os  dias  com  extraordi- 

nária alegria:  em  particular  foi  mui- 
to pcra  ver>  o  como  veyoa  posnos 

hum  velho  cego,  que  íe  nos  reprc- 
zcntou  outro  Sanâo  Thobias ,  pof 
nome  Luis  Machado^  filho  de  Fran* 
cifco  Dias  Machado,  que  acompa- 

nhou o  í-)cmdito  Patriarca  Dòm  An- 
dré de  Oviedo,  quando  veyodalr»- 

dia,  o  qual,  paíTandonos  por  huma 
aldca  lua,  nos  trouxe  hum  banque- 

te baílantc  pêra  toda  a  geute,fendo 
muito  pêra  ver  a  prGça,com  quevi- 
nhaó  carregados  os  criados,  &  cria- 

das, como  os  da  caza  do  SanítoA- 
br.ihan;,  quando  os  occupava.cma- 
gazalharos  Anjos, 

/  Deíla  mnneira  indo  ít-mpra 
bem  acompanhados  com  muita  ge- 

re de  cavallo  iiílrofjinence  viiiida^ 
clcaramuçand)  diante  com  muitos 
Zargunchos,  &r  adaig.is,  chegamos 
a  Tremonâ,que  hc  huma  grânde,ác 
neftas  partes  celebre  povoação,  por- 

to de  nos  taó  dczejado,aosvinte,& 
hum  de  Junhoj  aonde  com  eílarno 
alto  huma  fortaleza  feita  por  ordé 
do  Imperador,  &  traça  dos  Padres» 
que  he  a  única,  que  ha  cnl  Ethio* 
pia,  &  inexpugnável  pêra  aS  armas 
da  terra)  pcra  nos  o  ̂bi  mais  outra 
mais  forte,  &  que  defende,  &  em* 
para  toda  a  Ethiopia,  que  hc  a  hu- 

milde fepultura  do  fando  Patriarca 
André  de  Oviedo,  que  eítâ  em  hu- 

ma igreja  pequena,  cuberta  de  pa* 
lha,naqual  qué  entra  a  primeira  ves» 
hc  neceílàriojque  vá  bem  provido  de 
lagrimas,  6c  quem  Ve  a  pobrá  chou- 
pan  1,  digo  Cazinha,  em  que  em  vi- 

da efteve  eícondido  taó  grailde  thc« 
zauro  do  Geo*  -<,  rmcmi 

8  Êílc  foi  Padreái  &  ífmáons 
cariíllmos  o  remate  de  núíla  viagé « 
daqual  tenho  por  certo,  que  lhes  fa- 

raó maiores  invejas  os  perigos,  fo- 
mes, 5c  afperezas  do  cíaminho  paC* 

íadas,  que  o  bom  receibimento,  que 
achamos  depois  de  entrar  em  Ethi^ 
õpia }  &  muito  maiores  tiveraó ,  íc 
foubefaô  por  experiência,  quantas 
confolaçoens  do  Cco  comunica  o  Se- 

nhor no  meyo  daquclles  areais^  fer- 
ras, &  cfpinhos,  &  quinto  efqucci- 

mento  das  recrcaçoens,  &  frcícuras 
das  quintas  de  Portugal,  pellas  qua- 

is todas  me  diziaó  meus  companhei-^ 
ros,  naó  trocariaó  a  menor  gota  das 
confolaçoens,  que  tinhaó  no  maioc 
deícmparo  das  coufas  humanaisí  na 
qual  naó  fo  nadavaó  os  Religiofos 
mas  aflim  banhavaóaos  moços,quc 

nos  acorapanhaVaó ,  que  fendo  al- 
guns dellcs  muitos  fracas,&  criados 

com  mimos  nos  colíegtos,  &  fcmi- 
narios,  cm  que  craó  Meílresdasca- 
pellas>  &  outros  em  cazasde  feus 

Rr  3f  pays. 
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gays>  'âífifit.éamkhavaó  dias  iiitci- 
tes  a  ̂ pCv  3v  #iprtas  àci^me-,^  cprQ 
taíiía  a)egFia.ÍGtp  /orabrâalgjjiisgKiç 

pçzai^,  qwe  jine  abstaridavaô  huája  fô 

^X3í^  (|fâç  m.e.  ataniiçfi-tava  deosreí 
f;5Ó  fflai  tr%cadoS);€}ue  podiaó  dizcrè 

9,     Saberão  voíTas  Reverencias 

^mbeaí:p©r  çxpe riencia,  íO  qii-e  pçir 

nhíimps  píjr  frâca^Sc  quando -]i€  Jj^cr 
fijSj,  Q  -qsic  lhe  faz  a  rdeípeza  do  my- 
lííijíihiO;  ipois-qoie  os  quc.naó  ipodiá* 
tQ.o^  andar  a  t^^rde  dg  V ilia-franca  ps*' 
rarpoGÍlegio  a  pe,&  éramos  dos  mai 
js  fi-gcios,  ôc  rna.grros,  faijiamosjâtaé 
5í3ilenc€S ,  iquc  aíiQíiT}  .|>dla  bondade 
4ç,  Oeps  .eíu  íod4.íi  viag^íB  me^inâia 
||oço  ins^níi:  pe,  f^pp  èabe^a ,  «aó  tír 
^^^m  í,$>da;aV(ida  tmiAhm-^:%  \m 
4q^  .«i§W<S<C!Q®  pg  íiilie;  iros^a  quem  po  r 
ffíiQQ:*d€r,aó;iOS^,ajp(Ç.i;iorcs  Iícçj\f8  * 

p^Tji  MÓ.  «ÍGneyíír  ác?!  curfo  ení ;õ^i 
imbra,  &  Ia  andava  pdlas  .^níernjíi* 

Tia^^^tlou  ̂   tíJtei(>t  gàrcç  do  c^mi- 
íího  jái*i6:tiç^  t©^  a.  pCiêcdefcal* 

Jíír>,p-,Ki.,Tqueí:hí&  fal?i.á  iBíelíiosí  qwç 

ÍC><|ÍQ^:06^idíi:lgOS,-dacP"Sreyi?|r  cl©  Ki- 
40?áLfyí>die,  Tigtí.4  fe- ii.fi  itQá0(®ífes 

■âi'çaí^vú;i;íC'Mf:  .■-)■;■:»  :■'  ;:''  :■ 
sí;.;!íjisjj  ̂ iVikâiiíi  .y^fiiíl^s  Ríey^neínr 
má%  F3íJíMÍiíai&s,Jiie§^0QSi,  ôvíifegictés 

^'Êej  T  íís:  ,^jMÍ0p:  .klhés  fmtjam  c  iía/ 
me£}m  pewqwp  <»è  ,i?:ará.?s  <^arCj>iB  ,pec 
íáeiniPàdr-fes, ,  i& rna.õ  ibl j  ̂ mm ciàes 

-polSsuibodir,  &  íic  ía^':o,e0i!íMí|tt0^iq[ 
-tem  dt:llesi  &  da  fe  íRiamaTia j .acrè- 

ccen&tdo  agora  onm  íefí®  póuea»  dea- 
ipafflf  Mi'  rauíica  j  j8c  iijrítr.iiaicucos/qiití 
síroacKj,  que  o  Sctfma.vat  cai|Tdo;per 

f ái  toefttu}';  &  ajiiiTSárrdfDiÍQjQS.qUe  ap  • 
:>d^'vaá  (fiis; irfosv&"?íp2l tí aidòí c  /. i . í ú 

-Ix;  í  If  r  •  Dia  :dos  Apdftoíps  cSaõ  ,P(«- 

^4fô,&  Sa«6iWlo  Sz'  oprímbií-xxFo0- 

riftcv^  ív'qise  pod  bf  íej-  n  u  nca  &  -fez  em 
íichio|3Ía,ao  qa^atl  Teyx?.  airaQlherdo 

■^-  ^í  zo^SUy  {v  eítaiidoidaqui^^ay  ò  dja 

de  éaminbo)  às  veípc^-as,  6c  ao  dii 
à  fiíliífa.,  em  que  eoíjmngou  có  to- 
çlo  fsu  arraystl  ;:;4o  quíe  íicáraô  làxn 
cíi>anLados  com  a  ígfeja  íer  pequê^ 
na,  esja  que  naó  podia  lii/iraí  Ccinto, 

que  osíiihos  dos  jRortuguezesdizi- 
àó,  jâ  podiaó  mofrerçpois  cA  viraós 
ik  G$  naturais  diz-iaó,  qye  íe  os  Por?- 
tugue.ães  cr aziaó,  &  faziaó  rais  coilr 
fas  em  terras  taõ  aparcadas^que  íç«- 

rjsiia  rua:;0  que  naó  foi  pouca  aier- 
sce.de  íDe.os  paíTarem  comigo  todpi 

os  iníirumencos,  que  fua  Magcíl;?- 
de  me  deu,,  toda  a  praia  Pontifícals 

^iboâ^arde  dos  iiv-ros ,  aiada  qijé 
ít-maiO'"  parte  ficou «ín  Oic?j  poríèi- 
íera  muitos,  que  jRia  Mageílade  me 
mandou  dar  por  puitra  vtaj  &  pelía 

de  Suaquismá  &  Máçuâ-aíâOica  avú 

dlepãíFar.    , ■  12  Vai  correndo,  o  fora  do  th 

ro.,  oii  trovaõ  âc  maneira ,  que  faó 
fcm  çanío  ,  os  que  íe  querem  con* 
Éeífar,  ,§c  coiMuingar,  CQua  o  que  fè 
cuidaóí  q«e  poomoieiloa  fua  fejSe 

9  fe  èri-ímar.  Eeiii  Éod-íwa  que  íeodo 
a^quifOítjpifaccrdotes,  jiaõ  ilie  podi 

dar-  expedição  íora  faiinfijOra  outros* 
CO0Í:  qiie  t5s  iíiígtjas  ctegaó  a  áaé 
l^tdeíSiJi  ir  çyorsdiíníç,  cawiadois  d« 

S3Ãiij«diar  .a  eacbqiuizari  obrigando  a*- 
m  RadrjBSiqtte  ihcerrompcíièm  o  cra^ 
|>4Íh%  de  qtte  naõ  cahe  ibbrc  miai 
íi  sa€»"or  parccíporque  mtííros,6c  to*- 
Am-  os  laobres-^  querem  confcíTar 
cotaig^o,  6ç  fomar  a  fanârillima  cor 
laimjwóda  jaiiiha  maó;6câílimqttãí- 
ÚQ  %íK\  rdizèr  Miííà.,  fe  naó  iae  mui- 

4JÇI,  -c^do,  íiioi  poílb  romper  a  mukif 
-dâj*^  ida  gente ,  (fèjidome  neceíTario  ̂  
4?oíiiflr.dD  ioDO  tíitempo  pêra  ifto. 

■f!á>r  ̂ooad^e  ívollas  Rreverenciasperdo- 
íafi3j@*o  oaõ  poder  cíere.ver  a  todos, 

-08 iqita. cenho  crhrigaçaóí  eíhmdo  bé 
ííleíltò^^jqoe  vivódjcm  aeompaahado 

dcjIsíínbraniÇas  -ftias,  &  raejje^o,  as 
-Cérgm  mui  freqacntemçíite  de  niím 
■^sjííede  Dcosinoílb  S.ralior. 

-í:  í/i:^:  ■■  ,I^o.dia,queaqtíeilcs Senho- 
res me  foraó  recab^r,  algima  delles dezeiozos 

"IL_ 



âe  Coimbra  tôm  í .  livrou.  cãp:^õé 
dézejòzosdc  ganhar  alviçaras,man- 
daraó  Teus  criados  com  a  nova  de 

íiiinha  chegada  ao  Imperador, íccó 
huma  carta  minha  peraclle,fobreo 
c|uc  eive  outra  do  Padre  António 
Fernandes  Superior  dcfta  miflam, 
num  capitulo  da  qual  disaílim.quá- 

do  li  ao  Imperador  a  de  voíí^^à  Se- 
nhoria dcflc  Frcmrnâ  pêra  ellej  a- 

codio  dizendo:  Nunc  dmittis  fervti 
tuuf.t  Domine:  quatro  dias  avia,na6 
podia  dormir  furpenfo  da  tardança 
áàs  novas,  &  logo  mandou  chamar 
a  todos  os  Vizo-Reysj  capitaens,& 
mais  íenhores  da  cortejôc  fe  alegrou 
€om  ellcs,  dandolhcja  nova,  &  usa- 

do das  palavras:  Congratulammimi- 
hi:  &  foi  logo  Azage  Tino  íècrcta- 
rio,Carholico  finillímo  a  hum  lugar 
alto  dar  pregaó  dizendo. 

14.  Primeiro eftavamostodosem 
Ethiopia  juntos  com  a  fan£ta  Igre- 

ja Romana  nofla  May,«Sclhe  obcdi- 
cia!i;os,  veyo  depois  Diolcorocom 
Eutyches,  &  lhe  deíobedeccmos,(ej 
guindo  aos  de  Alexandria,  itias  nos 
a  deyxamos,  &  jâ  hâ  muito,quedc-» 
zeja vamos  deyxar,  &  recebemos  2 
Romana^  &  vos  vos  alegrai  comi-» 
^o,  &  os  inimigos  fe  Gonftindam,&s 
cntrifteçaó; 

15-  E  logo  fahiraó  todos  cdril 
grande  fefta  de  brados,  atabales,  8c 
charamelas,  &  todos  os  fcnhores,& 

capitães  ricamente  vertidos, eom  íc- 
ús  cavallos  mui  bem  ajaezados,  an-* 
daraó  efcaramuçandono  terreiro  do 
Paço  aviílà  do  Imperador j  &  átí- 
parando  muitas eípinguardas,&  du- 

rou a  feita  algumas  horas, 
1  ó  Attc  aqui  o  Padre:  eil  aca- 
bo fcm  acabar,  lembrando  a  volfas 

RcNsrencias,  que  cílaô  jâ  efpcran- 
do  tantas  almaspella  viftd3,&focor* 
ro  de  alguns,  a  quem  noíTo  Senhor 
trcuxer,  alem  de  terem  procurador, 
pode  íer  achem  alguns  meftre  íeu 

cá,  &c  todos 'hum  companheiro,  & 
Irmaó,  que  os  eípera  com  os  braços 
abertos^  és  que  os  agazulharájfcnaõ 

como  merecem,  férâ  com  tudo,  ò(| 
puder  fua  pobreza.  Erri  os  fan£fos 
làcrificios  de  todos  os  Pa:lres,&Ir- 
nuósdcíra província  nuiito  nleencò- 
inendojde  Frcmonâ,  nove  de  Julho 
de  mil  feiscentosj  vinte,  6c  finco.  O 
Patriarca.  Efta  a  carta  deííe  faníto 

varaó,  &  efclarecidoPrcladoiquecf- 
creVco  aos  Padres,  &  írmaoiis  de 

Portugal,  logo  queentrotiem  Ethi- 

opia. 

CAPÍTULO  XXX, 

Como  ó  Matriarca  pãjfoú  à  cortei  é^ 

e  Imperador  deu  com  os  feus  o-^ 
bedlencia  a  Igreja 

Romanai 

i  É  \  Aqui  pòr  diante  iremos 
\^  vendo  os  admiráveis  pro- 

greífos,  que  teve  naquelle  Império. 
â  fe  Catholicai  &  zelodefte  fan£to 

Prelado,  depois  o  muito  quedecli-. 
ílouj  &  Gomo  o  Patriarca  fahio  dè 
Ethiopia  com  trabalhos  fem  compa 
raçàm  maiores,  que  aquelles  com  q_ 
cntrouj  Começa  olnvfrnona  Ethi^ 
opia  em  vintCj  &  hum  de  Junhojác 
acaba  em  Setembrojôc  nos  ihezes  fe- 
guitites  de  Outubro,  &  grande  par* 
te  de  Novembro  fani  mui  peftilen- 
íes  oS  ares  doscaminhosde  Fremo- 

nâ  pêra  a  corte,  porque  com  aquen- 
tura  do  foi  os  lugares  apaulados  le- 

vantam vapores  tam  peftilentes,quc 
paílàr  entâm  portais  paragens  ou  hei 
mortei  ou  docriça  mortah 

2  Nos  fins  de  Novembro  tendoí 

o  Imperador  mui  bem  provido  tu* 
doj  o  que  tocava  à  jornada  do  Pa- 

triarca atte  a  eortcj  elle  fe  poz  erni 

caminho,  nefta  jornada  teve  di ver- 
ias vifitas  de  peílbas  ilUiíf  re$,em  hu- 

mas  partes  lhe  fahiam  osnolíosPa* 
dres,  que  ertavamna  Ethiopia,nou- 
tras  os  clérigos ,  &  monges  da  ter- 

ra com  íuas  cruzes  j  &c  thuribulos. 

Chegando  a  Gergorrâ,onde  os  Par 

dret 
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áfés  tifibam  húrtia  igrejas  o  fabío 

cfitre  a  gente  areeeber  o  nõíTo  bê- 
^ito  Martyr  Luís  Gardçyra  ■coíTi  os 
feus  niininosdo  feminafiov  C[^e  ti- 

nha rnui  bem  inftruido  flo  canto  de 

oí-gam,  &  nefte  enioaram :  Bêne<di' 
^iiusi  qiií  'veriit  in  mmineTyomini'.  eíí- 
pe(9acuíos,  í|ue  ad  Patriarca  f.sder- 
rsitar  muitds  lagrimas  de  alegria. 

3  Nas  primeiras  tertiporas  de 
Dezembro  de  162 5  deu  alli  as  pri- 

meiras ordens  a  vinte  cIerigos,&  m  6- 
gêSi  dos  ̂ iiais  alguíls  ás  finham  re- 

cebido dos  íéUs  Abunâáj&  agora  as 
tomaram  iub  conMtione, conforme  fe 

tièba  julgado,  8c  aííentadQ;&fe peí"- 
roittio  a  alguns ,  que  eram  cazados 
ficarem  no  mefmo  efl:adè>  conforme 
o  cuftume  âa  Igreja  Grega ,  o  qué 
pareceopor  entam  ferneceíririo,aí> 
úm  por  nam  ficarem  as  igrejas  fenx 
Párocos-,  como  porquê  do  contrário 
•íc  feguirianí  grandes  quey  xas.Porsni. 
aos  que  fè  ordenaram  .dê  úovo ,  fô; 
lhes  declarou  fuaobrigacaíu  degúar- 
daremiCaftidade,  feguná^íocaft^ín©, 
da  ígrqa,  Biomaná. -  :3  rco:; tiqQiríjH 

1-4  AHilfè' deteve  íttte^^ 
fieraáor  tendo  junto  íia  fua  corce 
do  Dairóaz  os  maiores  ífenhores,  h^ 

■feíado^,  (Sc  í^fuípsriores^os  'principais 
«lofteiros-,  'mándoli  a  Kiiim  homeip 

principal  tx5m  avizo  à<o  iPatdâi'í5av^ 
podia  vir  âcoxfte.  Namfeem-efte  Jm^ 
iperador  'oidádes  corna  na  Eurqp^ 
más  á  fua  corte  bç;  dada  éé  tendas » 
^©mõ  húrtj  ̂ rrayal  içom  as  bsvrsass 
iífmadas.  Meya  legoá; antes  de rche* 
gar  à  corte^  le  enco^tiTsíu  com  oiaeíi 
ibor  ddlaiqtreo  fallioaríeeebbrjcon- 
ftava  o  acomparihameiatòfcomoidè 
^quinze  ,  >o\i  dçzafds  )mil  homeiís 
de  afm«s4nífe  gente  de^pe,  &  dô 
cavalo  ,  todos  coíTiibbíes.,  .&  galas-i 

tfiui  .*i^ifl:o*í^s,õs  Fidalgos  veftiam  ea»- 
ijáyas  'dervifrias'  fedas  >vél  ú  dos|fecinsi 
lítocados  dè  Mecaj  os:dbmaisde  v^k'- 
fios  ípanôs  ida  Irtdia:  tpdo ■  coufa  lui- 
itrofá,  &  mú-ito  pêra  v^t.  Os  prin- 
lêipals  dkâéapârãtõ2Ò;^cojst3pantià'; 

èm  oNovíààdà, 

mento  era  o  filho  líiais  vdho  do  Im* 

perador  por  nome  Faciladâs ,  ou- 
tro feu  írTOam,&;  Raz  Celiâ  Chriíiôs 

Irmam  do  Imperador  Príncipe  na 

paz,  &  fta  guerra  exce}lente,&  ver- dadeiramente Apoftolo  de  Ethiopia, 
diamante  da  fej  pella  qual  veyo  i 
dar  íua  vida,  como  abaixo  fe  tocara, 

5  Chegando  a  cavalaria  ao  Pa- 
triarca, abayxaram  a  cabeíía,dividi- ramfe  em  duas  alas,  &o  meteram 

no  méyo  entre  muito  fom  de  cha- 
ramelas, &  atabales,  com  que  tudoí 

eftava  cheo  de  alegria.  Comefte  a- 
plaufo  foi  levado  o  Patriarca  a  hu- 
Hia  tenda  algum  tanto  afaftada  do 

arrayal,  que  pêra  elle  eífc:ito  eftava 
armada.  Alli  íe  apeou  pêra  trocat 
oveftido  do  caminho  com  a  capa, 

&  chapeo  Epiícopal,  aqai  íè  apea- 
ram todos,  &  os  principais  fe  chc- 

garamv'alhe  bsijac  a  maó.    ; 
6  Deílví  lugar  fôi  atte  outra  té- 

da  oa- principio  do  arrayal,peranel- 
ie  conforrne  a  br  dera  do  Ritual  Ce  re- 
Teftir  de  Pontâficalscomo  o  fesconi 
cajja,  &.  nMtra  de  ttela  braaca,  fobia 
cm  irtiniferEntífo, cavalo  btatkco  t*- 
tqivrifíimamente  aja.ezado,  qwe  per4 
etfte^âtn  tinha  màaiadadó  o  impera- 

dor, &  debaixo  de  pallioj  cujas. -sfa? 
ras  lavaivam  ícis'^ytÍ25o-R.©ys,  &;  Se- 
íjSiorèsjprincipaísè,:  da  rcdea  do  ;ca- 
yrís^  leraívâ  0iBdpda>mD.aiiDr  di^lm- 
perador^   :'íi?37  D3ao/nL:»ij  2!»£3iqr;> 

,7  .OACónmtfo-âk  geiíte"ffira,iiiíi'- ^Lfò.  íMefta  íbráiaxhcgou  4  princi- 
pal igtjejado^tyayall  dedicada  a-no^ 

4a  Sònfaora,  aondfcífoi  recebido CíOm 
falvas  de  arcabuzaria,  &  artelharia. 

Na^enoradada  igii(^a  fecaíitou  o.Sí'- 
frediãus^y  <com  iv^ozcsmui  eícolhidas. 

8  )Na capellamorellava  o  Iití- 
^erador  veftido  iicamence^  ao  che- 
:gatro  Patriancajfeííe  vantou  da  cadei- 

ra, áciorabraçou  cb:ni  finais  de  gran- 
de ambr.  Sobio  D  Patriarca  ao  álta^, 

:a  dar  :graça«  a  Deros,  logo  fc  aílèn- 
Mtou  em  cadeira  ̂ òntificalfj  fez  hu- 
«tnabrcv-eipfatica^ifobrç  a$  palavras 

do 
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deCoimhãtom.  i.  Ih.  2.  cap.  50. 
do  Pfali-no:  Ecce  qtMmhonHm,&quã jucimdum  babitare  fratres  in  murn : 
nclla  tratou  ddh  uniam  com  a  Igre- 

ja Romana,  lera  aqualnamaviafal- 
vaçam. 

9     Teve  muito  aplaufo,  princi- 
palmente por  fe  lembrarem,  que  os 

íeus  Abunás  de  Alexandria,  tais  pra- 
ticas nam  faziam,  &fô  tinham  os 

olhos  em  recolher  dinheirô.Lançou 
a  bcnçam,  &  comunicou  as  indul- 

gências j  &c  com  ifto  fe  acabou  por entam  acelebridade,  recolhendofeo 
Imperador  ao  feu  Paço,&  o  Patri- 

arca a  caza  dos  Padres.  Tendo  dcC- 
canfado  algum  pouco,  lhe  veyo  a- 
viío,  que  o  Imperador  o  eftava  cf- 
p.^rando.  Foi  o  Patriarca  ao  Paço  a- companhado  de  muitos  Porcugue- 2csi  que  tinham  acodido  de  varias 
partes  a  eíla  entrada,  &  a  fe  confo- 
lar  com  a  vifta  do  Patriarca. 

10     Eftava  o  Imperador  em  hu- 
ma  faia  grande  com  o  principal  da 
corte,  toda  a  caza  ricamente  apara- 
inentada.Chegando  o  Patriarca ,  fe 
levantou  do  ícu  trono,  que  he  hum 
catre,  mandou  por  junto  de  íi  duas 
cadeiras  de  iguais  efpaldas,fez  aíTen- 
tar  em  huma  o  Patriarca,  &  elíe  íc 
aíTentou  na  outra;  &  femprc  queo 
Patriarca  hia  ao  Paço  guardou  efte 
eftilo.  Aqui  lhe  perguntou  o  Impe- 

rador peilos  trabalhos  da  jornada,dc- 
clarou  os  grandes  dezejos,que  tinha de  íua  vinda,&  era  tanta  fqa  confo- 
laçam,  que  nam  podia  conter  dezo- ito as  lagrimas.  Alh  fc  determir^u 
o  aia,  em  que  avia  de  dar  com  fo- 
Icnnidade  elíe,  &  todo  o  Império ODcdiencia  ao  Pontifícc  Romano. 

II  O  dia,  que  determinaram, 101  numa  quinta  feira  em  onze  de 
Fevereiro  de  mil  feiícenros,  &  vm- 
te  &  féis.  Chegado  clle  dia,  o  Paço 
fe  armou,  quam  cu ftofamente podia fer;  aíliftiain  as  peílbas  de  maior  fu- 
poliçaódooImperio,mu;tosMógcs jaCatholicos.  Em  huma  cadeira  da 
niam  direita  fe  affentoJi  o  Impara- 
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^^^  ̂*  ÇÍqwerda  ©Patriarca,  fez eltehum  arrezoadofobre as  palavras 
do  Senhor;  TuesTeírus,  &  fuper 

^«:chícorrcofobrea  primeira  do lontifice  Romano,  ôc  o  mais,  que 
fâzia  ao  prezeate  aâro.  A  íuma  de- Ite  arrezoado  trás  o  noíTo  Paire  B3I thezar  Telles  no  fegundo  capitulo 
do  quinto  livro  da  HiftoriadeEthi- opia,  aonde  o  podçm  ver  os  curío. íos. 

12  í>epois  porhum  orador  ref- 
pondeo  a  cfte  arrezoado  o  ímoera- 
dor.  Logo  tomando  o  Patriarca  na mam  aberto  o  livro  dos  Sanclros  F 
vangelos,fe  poz  de  joelhos  o  Impí- rador,&fez  pondo  amam  fobre  el- 
Je  o  juramento  na  forma  íèi^uinte: Mos  Seltam  S sgue d  Imperador  4e  E- 

Jiamdapor  Chrijlo  mp  Senhor  ca. 
heçade  toda  a  Igreja  Chrijia,  &  que lhe  deu  o  Trmapado,  &  fenhorio% bre  todo  o  mundo ,  qmndo  lhe  dk' 

jdifícaboEcdelummeam:&tri dabo  ciam  regni  Cariorum.  ̂   ̂«. tra  ves,  quando  lhe  dijfe:  Paíbe  oves 

oT'^P^deRomaJegmmÁeízte  eletto 
Z  '^f/^^^rofnccefforde  SamTedro Ap&jtok  mgoverm,oqiialtemomer- mo poder,  dignidade.  &  primaria  de 

i^/^/ kreja  Chrijlâ.  E  ao  Sanão radre  Urbano  Oitavo  de/ie  nome^por 
mcrce  deJDeos  Tapa,  &  Senhor  LfJ 
Jo,&a  J.ns  fuccefores  no  governada ignjã.promettemos.é'  ojferecemos,& 
juramos  verdadeira  obediência,  ó-fa. 
peitamos  comhumildadeafeuspfsnor- 
fapejfoa,  &  Impeno.  Alfim  nos  aju- de Tieos,  é-  ejies  Sanãos  Evame- 

lhos.  
^ 

1 3  Depois  do  Imperador  fazer 
com  efta  forma  o  feu  juramento,  o 
nzcram  tambcm  o&  Príncipes,  Irma- 
ons  do  Imperador,  Vizo-Reys ,  & 
Senhores  grandes.  Monges,^  Clc- Sf  rigos 

m^ 

li 
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rigos  ufando  deftas  palavras;  £íí/«- 
lano  prometto,  &  ofereço,  &  juro  o 

fnefmo,  afim  me  ajude 'Deosj&eps Sanãos  Evangelhos. 

14  No  fim  defte  ado  o  Irmam 
do  Imperador  Raz  Cellâ  Chriftôs  . 

fez  a  todos  huma  falia  com  grande 

pezo  de  palauras,  em  que  os  exhór- 
lava  a  guardar  o  juramento.  Pêra 
maior  folennidadejquis  o  Imperador 

foíle  :alli  jurado  por  fucceíTor  feu 
filho  mais  velho  Faciladâs.  No  fim 

lançou  o  Patriarca  excomunham  a 

todos,  os  que  nam  guardaífem  o  ju- 
ramento. O  mefmo  fizeram  muitos 

Clérigos,  &  Monges,  por  fer  efteo 

coftume  de  Ethiopia,pera  fazerraa- 
is  horror. 

15-   Mandou  o  Imperador  ao  fom 
dosíatabales  deitar  hum  pregam  no 

meyo  do  arrayal,  que  nenhuns  Clé- 

rigos, nem  Monges  dalli  por  dian- te diceíTem  MiíFa,  nem  exercitaíTem 

officios  Ecclefiafticos,  fem  fe  apre- 
zentarem  ao  Patriarca  \  porquanto 

avia  muita  duvida  de  eííarem  ligi- 
timaraente  ordenados,  porque  alem 

de  entre  elles  fe  nam  darem  ordês 

menores,  nem  de  fubdiacono,orde- 

jiavamíe  os  diáconos  com  lhe  ungi- 
■i-em,  &  cortarem  alguns  cabellossôc 

os  facerdotes,  com  tirarem  com  fu- 

ás maons  hum  pam^da  janela  do  tc^ 

pio.  E  cazo  ouve,  que  vindo  perto 

de  três  mil,  pêra  fe  ordenarem  com 

o  Abunâ  de  Alexandria,eftandooc- 

cupado  mandou  dizer  aos  ordmá- 
dos,que  cada  hum  tomaíTe  as  ordês, 

que  quizeflè,  &  fe  foíTe  embora.  E 

iílo  bailou  pêra  eftes  Reverendos 

fe  darem  por  ordenados. 
16  Também  fe  lançou  pregam, 

queíob  pena  de  morce,todos  entraf-
 

fera  na  fe  Romana,  &  que  ninguém 

encobrife  os  rebeldes  a  eftas  leysdo 

Imperador.  Que  no  jejum  da  qua- 

refma,&  celebrar  daPafcoa  fcguar- 
daífe  o  modo  da  Igreja  Romana. 

Com  ifto  fe  deu  fim  à  celebridade 

defte  dia,  que  fem  duvida  foi  hum 

dos  o-loriofos,  que  teve  a  fe,&  a  nof^ 

fa  Companhiaj  pois  a  reduçam  de  hu 

Império,  era  premio  do  muito,  que 
feus  filhos  tinham  trabalhado  na  E- 
thiopia. 

CAPITULO    XXXI. 

Tie  corno  afeje  aumentou  em  E- 

thiopia,  &  coufas  que  obrou 
o  Matriarca. 

I     T^  Epois  de  eftarem  as  cou- 

1  J  fas  principiadas  CO  moio - 
lenne  juramento  de  íogeiçam,entea- 

deo  o  Imperador  em  ordenar  a  ca- 
za  do  Patriarca,pera  que  as  rendas. 

&  faufto  da  dignidade  a  fizeífem  en- 

tre aquellas  gentes  refpeitada.  Deu- ihe  mui  boas  terras  nos  termos  de 

Dambeâ,  &  alli  em  hum  monte,  on- 
de fora  a  morada  da  molher  de  hú 

dos  Imperadores  paliados,  mandou 
acomodar  a  caza  pêra  o  Patriarca, 

eftc  monte  fe  chamava  Depfan.No 

mefmo  lugar  fe  fes  hum  leminario, 

onde  fe  criaílem  feíTenta  moços  fi- 
lhos de  Abexms,  &  Portuguezes,  & 

foíTem  inftruidosemambasaslingu- 

as,  &nas  artes  neceíTarias,  pêra  9 

ferviço  da  igreja.  
' 2  No  arrayal  de  Dancaz,onde 

pello  Inverno  fe  recolhia  o  Impera- 
dor, lhe  mandou  fazer  outra  caza. 

Na  igreja,quealli  avia  pregava  qua- 

fi  todos  os  Domingos  o  Pati-iarca. 

Compoz  o  Patriarca  muitas  obras 

proveitofas,  pêra  defl:errar  os  erros 
dos  Abexins.  Ajuntou,  &  explicou 

todos  os  Synodos  atte  a  fexta  Syno- 

do  geral,  por  aíTim  íer  neceífarioeni 
ordem  a  convencer  os  erros  deílas 

gentes,  os  quais  principalmente  fao 
acerca  do  mvfterio  da  Encarnaçam. 

2     Tombem  fez  hum  Catecifmo 

dividido  em  doze  livros,em  quecó- 

futou  todos  os  erros  dos  hereges  O- 

ricntays,com  quem  os  Abexins  tem 
nas  fuás  doutrinas  muita  connexaó. 

Pêra 

»ilL,., 



ãe  Cohnhra  tom,  i.  liv,  2,  cc^  51, 
Fera  o  traduzir  na  linguadxtarrai, 
le  aproveitou  de  hum  Fidalgo  mui 

illuíire,  mui  eloquente',  &  de  inge- 
nho  tam  íbbido,  que  qualquer  que^ 
li:am  Theologica,  por  difícultofa  4 
foííè ,  em  lha  repetindo  a  penetra- 

va, &  eícrcvia  como  íc  nellaDíveíJè 
pofto  muitos  annos  de  cftudo. 

4,     Moílrando  depois  eflíe  Fidal- 
go o  Catecifmo  aoPrincipe  Raz  Cél- 
ia Chriftòs,ficou  admirado  allim-da 

obra,  como  do  eftilo,  &  perguntan- 
do ao  Fidalgo  como  íe  intitulava, 

refpondco:  '■Doutrina  dafe.  Entara 
di/le  o  Príncipe  chamefe  antes  Lus 
da  ff,  pois  dâ  tanta  clareza,  &  àçU 
fas  tantas  trevas ,  &  efte  nome  lhe 
ficou.  Elle  livro  no  anno  de  16:^6 
foi  mandado  pelloPatriarcaà  fagra- 
da  Congregação  de  Prop.-:ganda  Fi- 
de.  Efta  obra  anda  jâimpreíra,&bé 
inoflra  a  grande  fabedoria  de  feu 
Autor.  Também  compqz  dous  to- 

mos daHiftoriade  Ethiopia,que  at- 
te  o  prezente  nam  tem  íahido  a  lus, 

f     Qaanto  à  convcríam,  depois 
de  entrar  o  Patriarca,  foi  em  gran- 
dillimos  aumentos.  Alem  do  Patri- 

arca eítavam  em  Etiiiopia  dezaícis 
Pa  ires  da  Companhia  repartidos 
cm  doze  Re/idencias.  Avia  Cléri- 

gos, &  Monges  zelozos,  o  Patriai»- 
ca  os  mandava  por  varias  provinei- 
as  em  MiíEim conciliando,  &  bap- 

tizando yÍA^  condiUone 'y  &  foufeefe, 
que  os  reduzidos  por  elles  Clérigos, 
&  Monges  paiTarám  de  duzêtos  mil, 
nam  fallando  nos  queosFadres-eó- 
vertiam. 

6  Dous  deílcs  Clérigos  indo  a 
certo  lugar  foram  mortos  cm  ódio 
da  fe  Romoiía  pellos  Scifinaticos, 
de  cujo-martyrio  recebeoçfraridecó- 
folaçam-o  Patriarca,  que  os  manda- 

ra; depois  íè  íeguio  grande  conver- 
fam  naquelle  lugar  regado  com  fan- 
guc  de  Martyres,  &  ncllcs  fe  redw- 
ziram  alem  de  dez  mil  almas.  Osno- 
mcs  deites  bemditos  Clérigos  eram 
Emana  Çhriílôs,queqTicrdízermíim 

direítx  de  Clirilio,  Teacl Chciiiiôs, 
que  lignifica  Reíurrciçara  de  Clwr 
Hoj  ambos  os  nomes  mui  pcopouci- 
onados  a  cam.  glorioíb.  fim^ 

7     Alem  de  outrascoufas  dignas 
de  raemorra,.  q.ue  por  induílria  do 
Patriarca  £e  fizeram,  foi.  humaa  in-i 
vençam,  dos.  oífòs  do  gliorioío  Dom) 
Chriftovam.  da  Gama,  os  quais  de- 

pois de  defcubercos  fouaiiQ  envia-' 
dos  ao  Viíb-Rey  da.  índia  ícu  fo- 
briahojSc  dahi  trazidos  a  Portugal 
AlEm  mefmo-  fes.  tresladar  pêra  lu- 

gar mais  honcofo  os  oílòs  do  San- 
âro  Patriarca  Dom  Andce  dic  Ovie^ 

do  da  noíla  Companhia,Sc  os  de  Te- 
ns ditofos  companheiros.  Dedicou 

também  Varias  igrejas  com  magefto». 
fafolemnidade. 

8  Depois  de  aígUos  annos,  twL 
que  as  coulàs  jieliavam  mais  poíias^ 
em  feiçam,  íahio  o  Patriarca  a  vi- 
íiíar  fuás  ovelhas,  &  a  Griíínar,pa- 
deceo  mim<3s^  incomodas  nefta  vili- 
ta,mascHe  como  tamifaiiâro  fallando 

delia,  tudo  lie  encarecer  o  zelo  dos^^ 
noííos  Padres,  que  con figo  levava, 
03  frutos  qj-ie  faziam,  calando  o  que 
tocava  a  fua  peíToa,  q^Lie  fem  duvi- 

da foi  ajuko. 

9  No  tempo  que  andou  nefta 
peregíiiiaçajRii,  nara  tiniha  o  Impe- 

rador outra  pratica  fetíaEa  fobre  o 
zelo,  &  desintere^do  Patriarca, 
dizendo  Cm  como  os  feus  Abunâs 

nunca  cinham  pregado,  que  ío  vifi- 
tayam  as  igrejas  a  fim  de  fe  enche- 

rem de  diaheiro,  &  que  o  Patriar- 
ca tam  fora  citava  de  coinça ,  que 

aotes  repartia  muitas  efmola&  aos 
nccefiicados. 

\<ò  -€)  aumenta  da  fe  atteo  aíHH> 
no  de  mil  feiscentos,  &  vinte  &  oi- 

to foi  vento  em  popa,  mar  bonan- 
ça,&  nefte  anno  padece  ehcgou-em 
Ethiopia  ao  feu  auge.  Dezajiove  e- 
ra-m  os  facefdotes  da  Companhia» 
os  Clerigos,&  Monges  naturais  mui- 

tos. Neíte  dito  anno  fe  ícduziram 
a  fe  akm  de  cem  mil  peífoas.  Dos 

Sf  2 
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gentios  Agaus  fe  bautizaram  tan- 
tos, que  o  Padre  Francifco  Marques 

efcreveo ,  que  elle  fô  bautizou  em 
huma  quarefma  mais  de  quarenta 
mil. 

1 1  Nefte  mefmo  anno  na  cor- 
te do  Dancaz  em  dia  do  Nacimen- 

to  da  Senhora  o  Patriarca  lançou  a 

primeira  pedra  à  Sê  Patriarcal  af- 
ílftindo  o  Imperador ,  que  com  o 
Patriarca,.  &  maiores  Principes  do 
Império  a  puzeram  por  fuás  maós 
em  feu  lugar.  Tinha  cobrado  gran- 

de autoridade  a  jurifdiçam  Eccleíi- 
aftica,  eram  as  cenfuras  temidas,  & 

refpeitadas.  Os  favores  do  Impera- 
dorjquanto  fe  podiam  dezejar,com 
os  quais  a  olhos  viftos  a  fe  fe  en- 

tronizou. Porem  aílim  como  as  cou- 
fas  em  chegando  a  certo,  termo  de 
grandeza,  começam  a  defcahir,  af- 
íim  aconteceo  na  Igreja  de  Ethio- 
pia  que  fobindo  nefte  anno  ao  pon- 

to, que  alli  teve  mais  fobido,  aílim 
foi  defcaindo,  que  o  mefmo  Patri- 
ca,  que  entrou  cm  triumpho,  veyo 
a  fahir  cora  vitupério. 

CAPITULO    XXXIL 

Apontamfe  alguns  fuccejfos  t  por  onde 
comeffaram  a  declinar  as  coufas 

4a  fe. 

Principal,  &  mais  firme 

^^  _^  coluna  fobre  que  a  fe  e- llribava  na  Ethiopia,  era  o  Irmam 
do  Imperador  Raz  Cellâ  Chriftôs, 
Principe  verdadeiramente  em  tudo 

grande,  &  mais  na  fanítidade,  Sc  a- mor  à  fe.  Viam  os  Sciímaticos,  que 

cm  quanto  elle  eftivefíè  em  pe,na6 

podiam  elles  contraftar  àfe  Roma- 
na. Por  tanto  procuravam  fazelo  fof- 

peito  ao  Imperador  feu  Irmam,  & 
ao  Principe  herdeiro  feu  fobrinho. 

2  Deu  principio  a  efta  meada 
Melcâ  Chriftôs  homem  de  grande 
aftucia,  &  manha ,  inimigo  figadal 

de  Raz  Cellâ  Chriftôs  ;'efte  demó- 
nio fez  por  meter  na  cabeça  ao  Im- 

perador ,  &  mais  ao  Principe  her- 
dcirojque  Raz  Cellâ  Chriftôs  fe  que- 

ria levantar  com  o  Império  -,  que  o 
trato  intimo,  que  tinha  com  o  Pa- 

triarca, &  Padres,  era  pcra  lhe  faze- 
rem vir  Portuguezes  de  Angola  pê- 

ra com  íeu  favor  fe  apoderar  da  co- 
roa, 

3  Eftas  coufas  lhe  faziam  mais 
impreííàm  no  Principe  herdeiro,  o 
qual  era  de  animo  diffimulado,  & 
fofria  mui  mal  a  gloria  de  feu  Tio,q 

na  paz,  &  na  guerra  nam  tiaha  i- 
gual,  dezejava  velo  abatido.  Com 
os  ditos  de  Melcâ,  &  de  outros  fs 
alienou  de  forte  o  animo  do  Impe- 

rador, que  tirou  o  governo  a  feu  Ir- 
mam de  hú  Rsyno,  &  algãas,  terras, 

có  o  q  íícou  enfraquecido  no  poder 
temporal.  Efta  fatalidade ,  que  foi 

o  primeiro  golpe,  que  íe  deu  na  fe 
ficando  aíllm  defmãtelado  o  feu  prin- 

cipal favorecedor,  fuccedeo  no  an- 
no de  mil  feiscentos  VmtQ  &  oito. 

4  Efte  fogo  das  contradiçoens 
aos  progreííos  da  fe  foi  tomando 
forças,  como  com  nova  lenha,  com 
diverfos  fucceftbs,  que  a  fortuna  foi 
encadeando  huns  com  outrostodos 

ordenados  pello  Inferno,  pêra  de- 
ílroir  a  nova  fabrica.  Em  humas  fer- 

ras altiffimas,  das  quais  a  principal 

fechamavaLaftâ  viviam  os  povos  A' 

gaus,  aos  quais  o  Vizo-Rey  de  Be- 
gamader  Genro  do  Imperador  hs 
muitas  hoftilidades ,  como  fe  elles 

nam  fofl!èmfubditos  do  ímperio,an- 

tcs  inimigos  capitais/  he  a 'impuni- dade de  femelhantes  miniftros  mui- 

to grande  na  Ethiopia  j  por  tan- 
to nam  valendo  nada  as  queixas  dos 

ferranos,  tomaram  as  armas ,  &  de 

huma  ves  puzeram  em  fugida  ao  Vi- 
zo-Rey com  morte  de  muitos,  que 

cm  huma  invafam  o  acompanhavaó. 

f     Tendoellcsporcaufafem  du- 

vida, que  o  Imperador  vingaria  a  m- 

juria  feita  ao  Vizo-Rey,  fe  levan- taram 



de  Coimbra  tom,  i.  Ih.  2,  cap.  32. 
taram  contra  o  Império,  mandaram 

chamar  p"ra  cabeça  íua'a  hum  Mcl- 
chá  Chriftôs  delccndcnte  de  Impe- 

radores antigos,  &  fíniílimo  herege, 
o  fereciamlhe  metcrcmno  de  polFe 
do  Império.  Andava  elle  lançado  en- 

tre os  Gallas  inimigos  concinuos  do 
Império:  acodio  logo  divulgando, 
que  ellc  nam  vinha  tanto  com  dcze- 
jo  de  fer  Imperador,  quanto  de  re- 
ílituir  a  crença  de  Alexandria,  Ae- 
ifta  infernal  voz  concorreram  enxa- 

mes de  Scifmaticos,  muitos  Monges, 
que  andavam  com  o  medo  encova- 

dos, O  poder  deite  levantado  fe  en- 
groflbu  muito,  &  lhe  davam  tambê 
grandes  ânimos  as  ferras  fragozas, 
era  que  habitavam  os  Agaus. 
6  No  anno  de  i6zp  foi  o  Im- 

perador em  peíToa  fobre  eftesferra- 
iios  de  Laftâ ,  cuja  íerra  he  por  na- 

tureza mui  forte  abaftadadeagoas, 
&  terras.  Na  invertida  foi  rebatido 
com  morte  de  muitos,  que  de  tara 
roim  fucceíTo  tomaram  como  agou- 

ro, &  ficaram  muidefcorfoados.En- 
tam  fe  valeo  o  Imperador  de  feu  Ir- 
mam  Raz  Cellâ,  que  andava  como 
defterrado  no  reino  de  Gojam,  que 
he  na  Ethiopia  aquclle  reino  onde 
nace  o  rio  Nilo.Como  fanao,&  Ca- 
tholico,tomou  logo  cargo  das  armas, 
matou  muitos  dos  ferranos,  &  lhes 
prohibio  o  fairem  a  cultivar  os  feus 
campos. 
7  Entamolmperador  o  tornou 

•T  reíticuir  ao  Vizo-reynado  de  Go- 
jam. No  Setembro  de  1629  fahirao 

os  Abexins  fobre  os  ferranos  de  Laftâ 
fendo  General  de  exercito  o  Principe 
herdeiro,o  qual  fe  foi  alojar  no  mef- 
mo  lugar,  em  q  feu  pay  fe  puzera  no 
recõtro  paírado,&  mãdou  avifo  a  feu 
tio  Raz  Cellá  fe  vieíTc  chegando  có 
fuás  gentes.  Antes  fe  tinha  dado  or- 

dem a  Keba  Chriftôs  Vizo-Rey  de 
Tigre,  onde  ficava  Laftâ,qucleche- 
gaííe  às  ferras.  Elle  o  fez  com  gran- 

de valor,  mas  como  o  Principe  tar- 
daflè  em  chegar,  &  os  mantimen- 

tos lhe  faltaíFem ,  foi  obrigado  a  fe 
retirar;  &  na  retirada  foi  morto  pel- 
los  ferranos.  Efte  Vizo-Rey  era  ho- 

mem de  coftumes  fanítos  grande  co- 
luna da  fe  Romana:  por  iflb  na  fua 

morte  perdco  hum  fingular  cftèo. 
8  Foi  grande  o  fentimenco  dos 

Catholicos,  &  em  eípecial  do  Patri- 
arca. Na  corte  de  Dancaz  lhe  fes  hu- 

mas  folennes  exequias,&  tambcm  hu 
íêrmam  das  virtudes  do  Vizo-Rey 
fobre  as  palavras  de  Kú^s-.JuJius pe- 

rita &  non  eji ,  qui  recogitet  in  cor  de 
fuo,  ò"  'viri  miJericordÍ£  colUguntiir 
qui  a  non  eJi ,  qui  intelligat ,  afacie  e- 
nim  maliti£  colleEius  eft  juftus.  A  os 
quarenta  dias  foi  a  Ganetâ  JESUS, 
onde  morava  a  viuva  do  Vizo-Rey, 
fenhora,  como  feu  marido,  de  mui- 

ta virtude :  alli  lhe  fez  o  Patriarca 

ou  trás  exéquias  mais  folennes,juigá- 
do  nam  aver  lagrimas^queconfolaf- 
fem  tamanha  perda. 

9  A  efta  perda  fe  ajuntou  outra 
digna  de  nam  menores  kftimas  na 
morte  de  Tecur  Egzi,  efte  Fidalgo 
era  homem  de  muito  esforço,fingu- 
lar  prudência,  Catholico  fíniíIímo,a 
quem  Raz  Cellâ  Chiftôsindoajun- 
tarfe  com  o  Principe  Faciladâsjdei- 
xou  em  feu  lugar  no  reyno  de  Go- 

jam. Fizeram  os  Gallas  huma  entra- 
da. Sahiolhe  ao  encontro  Tecur  E- 

gzi,  a  tempo  que  jâ  era  quaíi  fua  a 
vicloria,fe  lhe  precipitou  o  cavallo 
dentro  em  huma  cova-,onde  foi  mor- 

to pellos  Gallas,&  as  fuasgentesde- 
ilroidas.  As  mortes  de  homens  tam 
allínaladostam  juntas, &  as  diígraças. 
que  com  ellás  tinha  o  Imepcrador, 
muito  ocomeíTiram  a  meter  por  dé- 
tro:  viaíe  no  rofto,  que  andava  pe- 

netrado do  íufto  deftes  infortúnios. 

10  Nam  efperavam  os  defafei- 
çoados  fediam  occafíoensfemelhan-.. 
tes ,  pêra  esfriarem  o  Imperador 
nos  favores,  que  fazia  à  fe  Romana : 
diziaólhe:  em  como  as  gentes  de  La-, 
ílâ  rebelladas  nam  entendiam  as  fu- 
tilezas  da  fe  da  Igreja  Romana,que 

S(  3  tinhaó 
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^em  da  ¥ktu^  em  o  Noticiado 

tinhaã  pou  '^'uFeosV  ̂ tMobeos'  aos 
CathoiicQSjpor'  Uie  tirarqnia  cii^uí^- 
cifarnr,  4ç  qpue  QS  Abexití^  ©HCpe  ottf 
Ètos  errc^^ftnvajM  de  p0#,SfoHK>. 
do  que  tinharri  n^  íúas  Miíí|{s.  E- 
ftas»  &  feraelhantes  eou^ías  h«H)ai,&i 

#atra  vesrepetidaisem-temposopor- 
tuflos  j  eram  no  eoraí^m  eíolmpçi. 
radbí  como  a  ag«a ,  qwc  da  na  pç- 
drai. 

lof  SUccédeQ  nefi:^  t^iApo  r»qr- 

sechura  Monge  de  gr-anderâutorida- 
de  obílinad^  nos  cffos  de  Eiityches, 
&  Diofcororpor  %  horaeíííj  qae  fo- 

ra Geral  de  Iiuraa?  ôíidefi!)  derMon^ 

ges,  &  tido  em  o^mmrí^.o.  eníerca^^ 
iam  aq  pe  do  alta^r  iftor  â&  hums-h- 

greja,  em  que  prefídk  outro  Mbní- 
ge,  que  era  Chriiam. Sabendo ífta 
o  Patriarca  lho  mandou  eftranbar, 
âtizandoo,dè  que  a  igreja  eftava vi- 

olada com;  o  corpo  daquelle  herege, 

&  que  le  nam  podia  nelIadizerMií^ 
fa.  O  Monge  cheo  de  medo  fem  ma- 

is efper-ary  deíeaCerfôy ,  Ipg"  o  cada»- 
Tter,  Sc  o  lançou  fora  da  igreja.Naó 
Q&  explica  cora  palawas  acomoçaõ, 
que  iííoifez  no  povo,  murmurando, 
do  Patriarca  accufandoodt?  inhuraa- 

nojpoi&atte perfeguiftao?  fcusmor- toá 

liZ  Nam  fés  menps  abalo  a  prir 
zate  de  huma molher  bayxacópce- 

hendida  em  feitiçarias,  que ellamef- 
ma  confeílbu*  cora  as  quais  cauíava 
em  huns  mortes.cm  outros  doenças, 

Sê  femelhantes  efeitos  m^ignos. Ve- 

do o  Patriarca,  que  3:couíàfecomít- 
va  mali  fera  outro  caftigo  a  mandou foltar. 

1 3  Pfera  que-  fe  entenda  a  i^ezaó de  fe  tomar  mal  efta;  prizami,  he  de 

faber,  que  na  Ediiopia  fe  cre-^  narti^ 

aver  feitiços,  &  dizem,  que  os  que 

crem  ifto,  ham  de  confeíTariqueM 

dbus  Deofes,  pois  fô  quem  for  De- 

0S5  pode  ter  poder,  pêra  tirara  vi- 

da. Se  pêra  os  convencer,  lhe  tra-zé 

os  lugares  da  fanda  Efcripfura,reí- 

pondem  óiíbarates,  & coragnandes 

gritos  di^m^,  que  hc  admiítíf  dons 
Dcoze&  -E  a^m  fallandonefta  ma- 

téria ham  doe  íèusgrandes letrados, 
di^:  B,aftÍ!iiia  íiettho>deftesPadi!es, 

que  íèodo^tam  letradoSjvieraõa  dat 
njo  gíaíidealifurdode  admittir  dous 
Deoze*  affirmando  aívreu  Magos,  èç, 
fejfekeicos. 

,  14  Deftesdoií^cazosfífcraõos 
inimigos^  da  fe  tais  exageraçoens,  & 
tais  fumaças  levantacara,  que  omcl- 
mo  Inrperador  asai  cilas  fkoui  nu- 
blador,,  §c  o  moftrava  no  íeniblantc 

mui  ouero ,  do  que^  antes.  Foi  tain 
íènlivel!  e§e  carrcgume  no  Ira^pera- 
dor^,  que  fe  atreveram  a  divulgar  os 
ScifmaíiGosj.  que  eilava  mudado^  & 
que  derâí  lÍGença,pera  que  cada;hii£a 
liviletHénèe  pudeâ®  tomar  a  fua,  an- 

tiga Ifei. I  f  També  os  Sciíaiaticos,  quár 
t0=ao>  exterior  outros  do  que  eraaii, 
fizeram  com  o  lmpciiador,qiue;  aper* 
íaflè  Gom)  o  PaEriaiTca,,  que  deyxafíb 
di!z«r;  aís  Miflàs;  pelo,  modo  antigo  de 

E:thiopiaipois  a  gente  com  iflafea* quietaria^  Inftou  o  Imperador,  que 
le  Ihetifaííèm  os ecfos fubâanciaiaj. 

&•  que  lhes  pcrmictifferai  as  antigas 
cercmoijiaa,  aos  quais  dizia,  ir  pott- 
eo,  &:pera  aaccitaçauido  pov^hia 
muito;  Ouve  o  Patriarca  de  eondet 
cender:  com  ellc  por  evitar  alguma 
graadd  eíirànheza,que  fetemia.,Na 
primeira  oitava  da  Pafcoa  de  lójo 
fe-diílè  no-arcayal  a  priineira  Miííà  e- 
mendada-.  No  mefrao  dia  o  Patriar- 

ca fè  foi  ver  a  Igreja  de  Gcjrgorrâcó 

licença,  do  Imperador.  Logo  eípa- 
Ihacatnsos  Scifisraficos,  que  o  Impe- 

rador largara  a  fe  Roraan3,maadara 
0  Patriarca  prezo,  &  defterrado  pê- 

ra Gorgorrâ.  Seguiofc  difta,manda- 
mm  muitos  dizer  Miílas  por  Cleni- 

gos  hereges,  &  cciebraíem  a  Pafcoa 
Itígundbafua  conta; 

rd  E  porque  nefta  decIinaíTam 

nam  falcaíle  tambcmfuafuria-cm  al- 

guma molher,  quecm coufas  eftra- 
nhas  de  ordinário  fam  as  Tefipho- 

lícs, 
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jies,  &  .'\lc£í:os,quc  aíTopram  os  in- 
cêndios, intcfvcyo  ncíla  huma  Irmã 

do  Imperador  por  nome  Ocnguela- 
vir,  mollier  de  vida  tamlivre,queeni 

Ethiopia  nam  íc  ellranhaifto  ainda 

em  gente  defta  qualidade,  que  Ten- 

do vivo  feu  marido",  fe  acomodou 

com  outro:  agora  pedia  ao  Patriar- 
ca, deflè  licença,  pêra  fe  desfazer  o 

primeiro  matrimonio,  &  fe  cazarcó 

cílc,  que  fe  dizia  Zâ  Chriílòs,&  fo- 
ra cazado  com  huma  irmã  do  Oen- 

gutlavit. 
17  Reípòndeo  o  Parriarca,que 

nam  èflava  na  íua  alçada ,  conceder 

tal  género  dedifpençaçam.Foio em- 

penho igual  àgrãdeza  dos  dousper- 
tendentvs,  mas  vendo,  que  o  Patri- 

arca com  nada  fe  dobrava ,  ficaram 

grandeméte  magoadoSj  porque  que- 
riam ter  hum  titulo  decoroío  de  vi- 

ver nas  fuás  liberdades.  Dcíh  repul- 
fa  lahiram  depois  partos  diabólicos, 
filhos  deita  furia.Os  verdadeiros  Ca- 
tholicos  muito  fe  edificaram  da  re- 

foluçaó  inconfíratavel  do  Patriarca 
cótra  peííbas,que  tinham  lugar  entre 
as  maiores  Ho  ímpcrio. 

Ríferenfe  outros  fucceJJòSi  que  foram 
■      c  4bJ'^^^^  pT4A  toidmina^  ̂  ... . 
,_  2  .  •.■  '  "'^'^^  .y.ú::'.ip.'.yy'Jà.  :!b  on 
í  i  A  Indã,  que  efres  fucceílbs 

jf^  alguma  vcí  faziam  qual- 
quer abalo  no  Imperador yíèmpre 

confervou  o  reípcitoaoPatriarca,6c 
o  feu  Paço  nam  tinha  pêra  tViQ  as 
portas  fechadas,ainda  quando  fe  naó 
abriam  pêra  outras  peiToas.  Dizeií- 
dolhe  huma  yes  hum  dos  feus  vali- 

dos, que  arrilcava  íua  vida,  fenam 
deixava  a  fe  de  Roma  :  rçfpondco, 
que  elle  de  boa  vontadç  ofereceria 

o  pefcoíib  ao  talho,  antes  que  dey- 
xar  a  fc  Romana. 

2     Também  procuraram  os  here- 

ges de  o  perverter  com  milagres  fin- 

gidos, induziram  a  hum  homem  vil, 
o  qual  hum  dia  entrou  pello  Paço 
dizendo  cora  grandes  vozes,  que  da 
parte  de  Deos,  &  da  Virgem  Maria 
trazia  hCi  recado  ao  Imperador.Sof- 
pcitando  o  que  podia  (er,  mandou 
lahir  tora,  &  que  diíTeíTca  dousMi- 
niílros  reais ,  que  alii  eílavam,©  feu 
recado.  Entam  o  menfageiro  diíT; : 
Em  como  elle  eftava  no  paraizo  tér- 

rea I,  que  avia  três  dias  reíufcitara, 
que  Deos  o  mandava  da  fua  parte 
dizer  ao  Imperador,  que  avia  mui- 

tos annos,  o  fofria,que  efperava,ftí 
emendaíTe  do  pecado  cometido  em 
deixar  a  fe  de  feus  antepaflàdosjque 
todos  eíles  annos  a  Virgem  Senho- 

ra eftivera  de  joelhos  diante  de  feu 
bento  Filho  tendo  mam  na  juftiça 
Divina >  por  tanto,  que  lhe  fazia  a 
faber,  que  fe  dentro  em  duas  foma- 
nas,  fenam  emendava,  tinha  certo  o 
caílígo. 

3  Foi  o  recado  ou  vido  có  gran- 
de rizo,  &  como  o  viííem  nedio,& 

gordo,  \\\^  perguntavam,  como  po- 
dia fer,que  faindo  da  Íepultura,na6 

tiveíTe  cores  de  dcfunto.^Refpondeo, 
que  no  Paraizo  lhe  nam  faltava  vi- 

nho, doces,  &-outras  achegas  mui 
boas:  a  eíla  repoíta  o  ferviram  de  bós 
pefcoíroens3&  o  Imperador  mandou, 
que  pêra  chegar  de  preíía  ao  lugar, 
donde  viera,  lhe  cortaílèm  acabeílã. 
Intercederam  alguns  fenhores,dizé- 
do,  o  honjem  era  loco,  &  como  de 
tal  íe  deviam  tomar  as  fuás  iníenfa- 
borias;  com  ifto  felhe  perdoou, mas 
pêra  que  lhe  entraíTe  o  fízo,o  m.an- 
daram  açouter  rijamente.  Eíla  hiílo- 
ria,  que  foi  no  Paço  couía  de  rizo, 
divulgada  pcUos  Sciímati.os,  foi  ti- 

da por  ext.aordinaria-,  diziam,  que 
hum  Anjo  viera  do  outro  mundo  fil- 

iar ao  Imperador,  6í  eílranharlhc  a 
mudança  de  ley,  que  tinha  fjito.Có 
ilto  íe  hiam  mais  confirmando  na  fua 

òbfl:inaçam,6c  ódio  à  fe  Romana.    \ 
4  Por  efte  tempo  fuccedeo  en- 

trar na  Ethiopia  o  Bifpo  de  N.céa Dum 
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Dom  Apoílirtár  de  Alraeyda  danof- 
íà  Companhia.  Com  fua  vinda  íè 
ptólicou  hum  Jubiliíu  doPapaeomf 
grande  foíennidáde,  &  a  Patriarca 
ÍQS  a  publicàçam  na  corte,  &  himi 
douto  fermam,  txA  que  provou ,  & 
riioftrou  o  poder  do  Sumo  Pontífi- 

ce pcra  conceder  indulgencias.Con- 
feíToUj  &  comungou  o  Imperador, 
pêra  ganhar  o  fan^S^o  Jubileu, 
f  Nefte  anno  de  1 630  por  al- 

guns acontf cimentos,  que  ouve  tor- 
naram os  emulos  deRaz  Cella  Chí- 

fiôs  a  perturbar  grandemente  o  ani- 
mo do  Imperador,  dizendo,  que  feu 

Irmara  queria  entregar  o  reyno  aos 
Portuguezes,  que  as  Igrejas  nam  e- 
ram  outra  coufa  íenam  fortalezas,q 
com  eíle  titulo  fe  Mam  obrando  de 

pedra,  &  cal,  pêra  a  feutempõfe  fa- 
zerem fortes  dentro  delias. 

6  Tanto  puderam,  fendo  nrftò 
o  principal  o  l?rincipe  herdeiro,que 
nam  podia  fofrer  a  muita  fombra,4 
lhe  fazia  a  fama  de  íeu  Tio ,  tanto 

digo  puderam',  que  o  velho  fofpei- íozo,  tornou  a  tifar  a  feu  Irmam  o 
Vizoreinadõ  de  Gojam,  &  o  deu  a 
Cerca  Chriftôsíèu  fobrinbojpotaf- 
íim  fer  vontade  do  Príncipe.  Êra  Cer- 

ca Chriílôs  moço  algum  tanto  a  dou- 
dado.No  anno  de  mil  feifcentos  trin- 

ta, &  hum  nam  cabendo  com  a  lua 
fortuna,  tomando  a  Vos  da  fe  de  A- 
kxandria,  fe  rebellou  contra  o  Im» 
perador,  fez  mstar  por  confelho  dos 
Monges  Scifffiaíicos  a  alguns  Catho- 
iicos  Romanos. 

7  Muito  íentio  o  Imperador 
coufa  tam  infperada,  em  tempo,que 
Qs  de  Laftâ  taftto  apertavam.  Vio  o 
defacertõ,que  fizera,em  tirar  aquel- 
le  governo  a  feu  Irmartlj&íêtofnou 
a  congraífãr  com  elle.  Acodio  logo 
ô  íanáo  Príncipe  ao  bem  comum  , 
íem  reparar  nos  íeus  vituperios.Deu- 
!he  de  confelho,que  atodaapreííà 

reforçafe  o  campo  do  Príncipe  her- 
deiro,&  lhe  ordcnaííè,que  deílèíem 
demora  no  rebellado ,  antes  que  fe 

uniííè  com  os  alevantados  deLaílâ, 
Affim  íe  executou  com  bellilBmo  fuc » 
eeííb.  Foi  roto  o  inimigo,  prezo  o 
rebellado,  &  morto  em  caftígo  de 
fua  maldade.  Entêndeofe,queniflo 
ouvera  tratos  do  Príncipe  herdeiro, 
que  com  efte  moço  Vizorey,  queria 
ter  raai5  poder^pera  tomar  o  Impé- 

rio, quando  muiío  IhepareceíIè.Po- 
rem  vendo*,  que  o  Vizorey  obrara 
tam  fem  coníeiho,  elle  fe  deitoa  de 
fora,  &  o  outro  ficou  na  rede. 

8  Logo  o  Imperador  deu  a  íèu 
Irmam  õVÍ2k)reyííado  de  Begams- 
der,  mas  daíli  a  ilaco  dias  porin^u- 
Xos  de  feu  fíího  her  J  ;iro  IhotOfnoa 
atirar,  nam  fe  atrevendo  em  coufa 
alguma  ir  contra  a  vontade  da êlho. 
Bem  íe  deixa  ver ,  que  ainda  que 
R-áz  Gellâ  era  fanáto',  &  mui  gene- 
rofo,  nam  podia  deixar  de  fentir  tã- 
tos  vaiívens  da  fortuna,  ou  da  malr- 
cia.  Pedio  licença  ao  Imperador, pê- 

ra fe  retirar  a  íuacaza,  donde  quafí 
fempr  e  andava  auzente  por  caufa  das 
guerras,dando  por  razam-,  quereríè 
curar  da  gota,  que  muito  o  moleíla- 

va.  -* p  Logo  o  Imperador  em  peíFoa 
fahio  contra  os  alevantados  de  La- 
ftâ,  tevê  bons  fucceíTos,  mas  retira- 

da mui  pouco  airofajque  deu  aos  re- 
belladosgrandesanimos.Tornou  en- 
tam  a  ofterecer  a  feu  Irmam  o  gover- 

no de  Bagamcder,  onde  eílavâ  La- 
ftâ,  porem  vendo  Raz,  que  jâ  nam 
tinha  os  feus  ToldadoSjuem  com  que 
os  íuftcntar,que  o  reyno  eftavamuí 
defl:ruido,&  que  nam  poderia  fahir 
com  honra,  fe  eícuíou  com  os  achar 

quês,  com  que  fe  retirara, 
10  Foiefte  anno  de  16;  i  tra- 

balhoZõ  por  caufa  deftas  defcnqui- 
eraçoés.  O  Patriarca  paílbu  todoo 
Inverno  em  fua  caza  ocupado  em  có- 
por,  &  verter  na  língua  da  terra  hu 
livro  mui  proveitozo  pêra  ascoufas 
daquelle  tempo.  O  Bifpo  de  Nicca 
no  Dancaz  fopria  as  vezes  do  Patri- 

arca. PaíTado  oínverno,foi  o  Patri- 
arca 
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arca  vizicar,&:crifmar  os  Chriftaons 

das  igrejas  de  Danbei.  Nos  reynos 
tora  dl  corte  fe  recolheram  erte  an- 

uo coptofus  friicosi  &  quanta  guer- 
ra lè  fazia  ao  Inferno  fora  da  corte, 

tanta  procurava©  demónio  fazer  na 
corte  contra  Dcos,  &fua  fandlaley. 

1 1  Tomando  os  inimigos  da  fc 
occa(iam,do  que  os  fcrranosdeLa- 
llâ  faziam  no  reyno  de  Begameder, 
com  que  ohiamquaíiconquiílando, 
fallaram  mais  afoutos  ao  Imperador, 
dizendolhe;  que  fenam  pcrmittiaa- 
os  íoldadosaigunsdos  fcus  ritos  an- 

tigos, que  íèm  duvida  odeiem  para- 

riam-, que  a  fe  Romana  era  faníta , 
m-Ts  que  os  Ibldados  como  gente  ru- 
1*  Cl,  a  nam  cntendiam,nem  avia  per- 
i  ladirlnes,  que  nam  era  boa  a  Cir- 

cjmcizam,  &  que  nam  era  bem  guar- 
dar os  fabados:  portanto  que  feria 

melhor,  permittir  os  coftumes,  que 
nam  encontraÍKím  a  eíTencia  da  fej 

&qucf-  Raz  Cjllâ  íeu  Irmam,&ou- 
tros  lhe  diziam  o  contrario,nacia  tu- 

do de  ferem  feus  inimigos. 
12  Eílascou  (as  ditas  fob  pretex- 
to de  zelo,  &  por  peíIoas,emquem 

o  Imperador  nam  fupunha  a  malí- 
cia, que  avia,  fizeram,  com  que  ou- 
tra yes  importunaííê  ao  Patriarca. 

DiOllhe  ei^te,  que  advertifie,quehia muito  enganado,  porque  os  que  tal 
p:^rtcnJiam,n3m  aviam  deparar,no 
c{\'i  agora  pediarn.Comtudo  porce- 
dcr  à  onda ,  lhe  permittio  aquellas 
ceremonias,  que  nam  encontraflem 
a  fe,avizandoo,  q  por  cfta  perraiiTam 
fenam  fízeíTe  pregam  publico,  mas 
ió  diílimulando,  &com  ordens  par- 

ticulares, porque  de  outra  force  os 
hereges  divulgariam  logo,  que  fe  ti- nha acabado  a  fe. 

13  Concertadas  aíTim  as coufas, 
fahio  em  peííba  o  Imperador  con- 

tra os  rebeldes  de  Laftâ,  que  fe  vi- 
nham apoderando  do  reyno  de  Be- 

gamfder.  Q.iando  fe  chegavam  aoi- 
nimigo,  inítaram  ao  Imperador,mã- 
daíTe  lançar  pregam,  dos  coíhimes. 

que  fe  permittiam,  quando  nam  ,  q 
os  foldados  fe  paflavam  todos  ao  ini- 

migo; Obrigado  deílc  tam  grandj 
aperto,  mandou  lançar  hum  prcgaó: 
em  que  dizia,  que  ellc  permittia  os 
coílumcs  antigas,  que  nam  foíR-m 
contra  a  fe.  Como  as  pala  vrasf-po. 
diam  tomar  de  muitos  modos,  os  i- 

nimigos de  Deos  as  interpretaram  em 
feu  abono  ,  &  ficaram  como  trium- 

phando  dos  Catholicos. 

14  Dj  tudo  foi  logo  avizado  o 
Patriarca,  o  qual  eícreveoao  Impe- 

rador o  dano,  que  fe  fizera  com  o 

tal  pregam,o  qual  fora  contra  o  q^ie 
tinham  entre fi  aíTentado.A  eílacar- 

ta  refpondeo  dando  feu  d.^fjargo, 
mas  com  palavras,  &  modo  menos 
amorofo,  do  que  antes/coíhimava. 
Também  fuccedeo  hum  ponto  d  jur 
riídiçam  com  hum  Scifmatico  Geral 
de  huma  ordem  de  Monges,  &rjel- 

le  o  Imperador  favorec^o  a  perten- 
çam do  Scifmatico-,  o  que  tudo  hia 

deícobrindo  o  muito  medo,quedos 
feus  tinha,  &como  fe  hia  esfriando 
nas  coufas  da  fe. 

CAPÍTULO  XXXIV. 

'Do  maisj  que  (uccedeo^  attefe  tor- 
nar a  publicar  a  crença  de 
Alexandria. 

I  "l"  T  IA  correndo  o  anno  de 

XA  1Ó32,  quando  achando- íc  o  Imperador  em  campo  contra  os 
ferraaos  de  La!lâ,fe  valeo  outra  vez 

de  feu  Irmam  Raz  Cellâ,  fcs  por  fe 
eícuíàr,  mas  o  Imperador  o  mandou 
fob  pena  de  cazo  mayor,  fe  nam  o- 
bedeceíle.  Tudo  eram  traças  de  feus 
emulos,  que  fenam  davam  por fegu- 
ros,  em  quanto  elle  vivia  D?níeThe 
mui  pouca  gentCjfobre  íílb  de  tudo 
fí?;eram  avizo  oculto  aos  de  Laftâ. 

Nefia  emprcza,como  a  gente  de  Raz 
era  pouca,  foi  deftruida,&  clle  fe  re- 

tirou có  notável  fentimentOjaíiigido 
Tc  muitj 
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anuito  mais  defte  fuccefib,doque  da 

^Qta,  que  grandemente  entana  o  mo- leíiou. 
3  Caiifou  avidorianosalevan- 

tados  notável  orgulho,  &  nos  Impe- 
riais muito  medo.  Ritirouíeo  Impe- 
rador pêra  a  parte  do  Reyno  de  Go- 

jam,  alguns  dos  íeus  fe  lançaram  c6 
o  inimigo  viârorioío,  porque  fô  no 
exterior  eram  CathoUcos.Vendo  os 

leva;itados,  que  lò^lhes  reftava  to- 
marem o  Dancaz,que  era  a  corte  do 

Imperador ,  íe  puzeram  em  marcha 
pêra  ellaj  eftando  certos,  que  aven- 
do  recontro,  a  maior  parte  da  gen- 

te, deixaria  ao  Imperador,  &  os  íe- 

guiria. 5  Tendo  elle  noticia  defta-de- 
terminaçam,  poz  em  feu  animo,  an- 

tes morrer,  que  ver  o  feu  Paçoconi 
outro  Senhor.  Em  Gojam  aprezen- 
tou  batalha  ao  inimigo ,  tendo  pri- 

meiro feito  todas  as  preparações  de 

bom  Chriftam,  &  jurado,que  íe  De- 
os  o  ajudaflè,  procuraria  adiantara 
fe.  O  primeiro  ginete,  que  fe  avan- 
çou  ao  inimigo  foi  o  feu,  a  cavalla- 
ria ,  em  quem  íô  fiava ,  fez  tal  im- 
preílam  nos  rebeldes,  que  nam  po- 
deram  fofter  o  impeto,deram  em  fu- 

gir defcompoftamente.  Os  Imperia- 
is lhe  foram  no  alcance  fazendo  nel- 

les  grandiílimo  eftrago,  &  maior  fi- 
zeram os  precipicios,em  que  nas  tre- 

vas da  noite,que  fobreveyo,fc  foraó 

delpenhar.  Na  menhá  fcguintc  in- 
do os  vencedores  reconhecer  o  cam- 

po, acharam  tudo  alaftrado  de  cor- 
pos mortos,  que  fariam  numero  de 

oito  mil,entre  elles  a  muitos  dos  prin- 
cipais capitaensdo  alevátado,oqual 

cícapou  a  unha  de  cavallo. 
4  Quem  nam  cuidara,  que  tani 

milagrofa ,  -&  gloriofa  vidoria  feria 
huma  grande  confírmaçam  dafcRo- 
manaj  porem  o  raao  animo  dos  ini- 

migos de  Deos  de  tudo  fazia  armas 
contra  o  mefmo  Senhor.  Acabaram 

com  o  Imperador,  que  com  feus  o- 
Ihos  foífe  ver  a  mortandadci&che- 

os  de  laftima  à  vifta  delia  diíleraò: 
Senhor  he  coufa  trifte  ou  fiquemos 
vencidos,ou  fcjamos  vencedores,po- 
is  fempre  as  feridas ,  &  mortes  fara 
nofías ,  em  quanto  fam  dos  noíTos. 
Todos  cftes  mortos  fam  Abexins, 

vaíTallosde  voííà  Alteza,Sangue  nof- 
fo.  Em  quanto  durar  efla  fe  Roma- 

na hemos  de  ver  eftes,  &  outros  c- 
ftragos.  Deixayos  Senhor  viver  na 
ley  de  feus  pays,  &  tereis  focccgo. 

5"  Após  ifto  acabaram  com  o% 
Gallas,  que  militavam  com  o  Impe- 

rador lhe  perluadiíTcriiomcfmo.Ei- 
Ics  o  fizeram  dizendo,  que  eftavam 
jâ  canfados  de  matar  tanta  gente,  q 
fenam  deixava  viver  os  feus  Abexins 

a  fua  vontade',  que  logo  o  deixari- 
am. Também  o  Principe  fes  com  a 

Rainha,apertaír2  com  o  Imperador, 
&  lhe  meteíTe  os  dedos  nos  olhos. 

Entrou  o  Imperador  na  corte  todo 
cheo  de  triftcza  penetrado  de  tantos 

medos,  quantos  fc  lhe  tinham  me- tido. 

6  Acodio  logo  o  Patriarca,  & 
Padres,  nam  tanto,  por  lhe  darem 

parabéns,  quanto  por  fazerem  rofto 
aos  inimigos  da  fe,  que  eftavam  jâ 
mais  adiantados,  do  que  o  Patriar- 

ca imaginava,  lendo  o  feu  principal 
efteo  o  Principe  herdeiro,  que  nun- 

ca foi  Catholico  no, animo,  mas  fin- 
gido, &  diílimulado.  E  como  era  foi, 

que  nacia,  delle  fe  fazia  jâ  mais  ca- 
bedal, que  do  Imperador  velho. 

7  Em  i8  de  Junho  de  1632  a- 
juntou  o  Principe  todos  os  grandes, 
&  fes  confelho  de  eftado  íobrc  as 

couías do  Imperio)&  refolveojq  o  re- 
médio de  tantas  calamidades  era  fe- 

rem todos  de  huma  fe,&  que  fapo- 

llo  nam  podiam  meter  na  cabeífa  a- 
os  villoês  de  Laílâ,  &  ao  povo  a  íe 

Romana  feguiíTem  todos  a  ds  Ale- 
xandria, que  era  de  feus  antcpaíTi- 

dos,  na  qual  fc  tinham  criado, 
8  De  tudo  tinha  logo  noticia  o 

Patriarca,  &  Padres.  Encomendado 

muito  a  Deos  negocio  de  tanto  pe- 

zo,  cm 
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zojcm  hum  Domingo  20  de  Junho 
determmaram  fallar  com  o  Impera- 

dor. KlUva  elle  dccama  muito  abor- 
rido, &  penracivo.Fcslhco  Patriar^ 

ca  hum  arrezoado  ponderofojemq 
rcfumio  todas  as  rezoens,  que  avia, 
pêra  nam  pcrmittir  tal  mudãça.  Aca- 

bou o  Patriarca  a  pratica  deitando  a 
murça  fora,  &  fe  pos  de  joelhos  pe- 
dindolhecom  muitas  lagrimaSjíenaó 
deixaíle  enganar. 

9     Muitos  dos  prezcntesnaô  pu- 
deram com  tal  viíla  conter  as  lagri- 

mas-, íô  o  Imperador  cíleve  tam' en- 
xuto,.^ fcco  como  humapedraiRef- 

pondeo,  que  a  clle  nam  lhe  tinham 
falladocm  mudança  de  fe,mas-fô 
na  de  alguns  coftumes,fe  lâ  foradif- 
fcram  outra  coufa,  pcrguntalohei,& 
nada  fe  fará,  fem  eu  o  mandar  tra- 

tar com  o  Patriarca..  :,  - 

r-oío     DiíTeentam  oPatriarc3,que 
certos coftumes  nos  dias  de  jejum,dí* 
^s  da  obfcrvancia  das  fcftas,quefua 
Altçza  pedira  ,  &  MiíTas  emenda- 

das jâ  fe  tinham  concedido,  &  que 
.eftava  prompto  pêra  conceder,  o  5 
nam  encontraíTe  a  cíFencia  da  fe,por 
tanto,  que  fua  Alteza,   mandaíTe 
lançar  pregam^quefô  queria  a  fcRo- 
manajque  quanto  aos  coftumes,'que 
a  nam  encontraííèm,fe  concederiaó. 
Nam  difcrio  a  iílo,  fô  os  defpedio  j 
com  lhes  dizer,  que  no  dia  feguin- 
te  mandaria  ao  Patriarca  peíToa  de 
autoridade,  com  quem  fe  trataíTe  e- 
ilas  cou  fas.           ■  \  ■ 

II  Depois  fallou  o  Patriarca  com 
o  Principe  herdeiro  ,  o  qual  como 
a  (iu to  ,  &  manhofo  fe  íçs  como  de 
novas,  &  refpondco  por  meyás  pa- 

lavras, &  equivocas.pera  quem  bem 
cntendia,eram  mui  fignifícadoras  do 
animo,em  que  eftava.  Nam  podiam 
eíhs  coufis  deixar  de  cortar  muito 
ao  Patriarca  ,  pois  via  o  grande  ra- 
yo,  que  por  momentos  cahia  fobre 
a  Ghrillandade. 

i2  Aos  24.de  Junho  fe  ajunta- 
ram no  Paço  os  fautores  da  hcrezia, 

&  como  tinham  divulgado,quco  nc*- 
gocío  eftava  conclufo,concorrco in- 

finito povo.  Hum  dellcs  por  nome; 
Achanatcus  em  poucas  palavras  dií- 
fe  ao  Imperador:  S:nhor  o  reyno  fc 
perde,  acabe  voíTa  Altezi  de  dar  a 
efta  gente  a  fc  de  ícus  avos.  Entaó 
otriftc  Imperador,  depois  de  d.ir  a 
entender,  qUe  aílim  o  queria  fazer, 
lhe  difte,  foíTem  todos  ao  Patriarca. 

13     Foram  iíuaca/íij&hun  por 
nome  2â  Mariárrt  em  nome  do  Im- 
pcrador,diflc  ao  Patriarca,em  como 
os  \'ilIoens  com  titulo  da  fe  de  Ale- 

xandria pelejavam  contra  c!le,&  que 
a  gente  fe  lhe  ajuntava:  por  tanto, 
-que  queria  dar  a  fe  de  AlexanJri:!^ 
aos  que  a  quizeíTem  íeguir;  &  que 
os  que  quizeftem  a  Romana,  fe  íi^ 
calTem  com  ella.  Dizendo  ifto  aper- 

tou com  ©Patriarca,  Ihedefte  are-t 

pofta,  do  q%ie  fentia  na  matéria. 

■      1^      Entam  mandou  ao  Padre 
Manoel  de  Alrqeyda  acompanhado 
de  outros  Padres,  lhe  foíle  dar  em 
feu  nome  a  r&poftâ.Cuja  fuma  era^ 
quenaquiIlo,em  que  nam  encontrai^ 
fe  a  pureza  da  fe,  eftava  prompto 
pêra  fazer  a  vontade  de  fua  Altêzaí 
queíduas  íókú  de  gente  avia,huma 
dos  que  nam  receberam  a  fe  Roma- 
naicomo  eram  os  villoens  de  Laftâ, 
&  que  fua  Alteza  com  elles  podia 
diíTimular^que  feguiflem  a  leydefe- 
us  anrepafiàdos.  Outra  era,  dos  que 
abraçaram  a  fe  Romana,obrigando- 
fc  com  juramento  publico;  que  a  e- 
ftes  naai  podia  fua  Alteza  dar  a  fe 
de  Alexandria,  nem  o  Patriarca  vir 
em  tal  CO  ufa. 

if  A  repóftk  foi  de  homem,  q 
jâ  tfnha  tomado  aflento  nefte  pon- 

to. Defpediramfe  os  Padres,  fem  os 
aulícos  lhe  fazerem  jâ  os  dortcjos,q 
noutras  occaíioês.A  penas  fe  tinhaô 
recolhido  em  caza,  quando  ao  fom 
dos  atabales  Imperiais  fc  lançou  efte 
pregam:  Owviy  ouvi-, primeiro njos  de- 
mos  eflafe^  tendo  a  por  boa.>  mas  mor- 

no muita  gente  fem  conto  com  Elos, 
Tt  2  Cabraeli 
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€draehTle€a,Cercâ  Chrifiâs.à'  agora 

cõ  eJies'villoens.Telloque  'vos  damos  a 

fe  de  mjfospays  i  entrem  em  jms  zr 

grejas  os  Clérigos  como  de  primeiro , 
metam  feus  TaboteSidigam  MiffaSi& 
akgraivos.  Efte  foi  o  pregam,  em  q 
fe  tornou  a  reftituir  a  Seita  de  Ale- 

xandria, Caufou  nos  bons  fumaíri- 

ítcza,  &  fuma  alegria  nos  mãos. 

CAPITULO  XXXV. 

^.:  f  SZ)í7  mais  quefitjpçeda  atte  a  mor* 
te  do  Imperador. 

j  TP\  Bpois  do  íbbredttp  prc- 

I  i  gam,fe  foram  a.cumulan^ do  as  dcíbrdens,  &  infplencias  dos 

Scifmaticos,  Sc  dos  que  íò  eraraCa- 
tholicos  na  fuperficie.  Davam  gra- 

ças a  Deos,  por  jâ  fe  poderem  ca- zar,&:  defcazar  a  fua  vontade,&ter 
quantas  molheres  quizeífem.  Logo 

Ocngalivit ,  de  quem  aífir»ia  fallci 
fcr  filha  do  Imperador»  fe  cazou  c5 
G  fcu  amigo,ícndo  ainda  vivo  aflím 
o  marido  delia,  como  a  molhcr  legi- 

tima delle. 
a     Na  matéria  de  Religiam  fq. 

ram  exorbitantiffimas  as  monftroofi- 
dades,  as  quais  fobiram  de  ponto, 

porqjue  pcra  fe  defviarem  cm  mula- 
tas coufas  dos  ufos  antigos  fc  apro- 

veitavam dos  argumentos ,  &  razo- 
ensj  que.  tinham  ouvido  aos  Padres, 
mas  logo  faziam  tais  miftos,  que  lo 
o  demónio  fe  entendia  com  elles.Pc- 
ra  maior  celebridadeda  nova mudã- 
ça,  fe  fes  huma  circuncifam  geral,  & 
fendo  efte  ferrete  tam  cruel,o  gofto 

com  que  eftavam,  lho  fazia  receber 
com  alegria.  Fizeram  também  bau^ 
tifmo  gi  raU&  aífim  fe  deram  por  pu-» 
rificados  do  pecado,  que  diziaóter 
recebido  em  abraçar  a  fe  Romana. 

3     O  Imperador  efcreveo  a  feu 
Irmam  Raz  Cellâ  huma  carta  chea 

de  fatisfaçoenSjdo  quç  avia  confen- 
tido.  A  repofta  do  fan6lo  Principe 

Raz  CcHâ  chça  de  muita  prudência, 
&  fantidade  lhe  afeou  o  desacerto, 

&  moftrou  a  pouca  rezam,  que  pê- 
ra cEc  tivera,  mas  tudo  íèm  provei- 

to. 4  Como  o  pregam  facrilego  Í5 dizia,  confencir  a  ley  de  Alexandria, 

íem  prohibir  a  Romana,  antes  o  Im- 
perador dizia,  que  quem  quizeflè, 

leguiílè  a  Romana,  continuavam  os 
Padres  nas  fuas  igrejas,  &  mmifte- 
rios,  a  que  acodiam,  os  que  de  ver- 

dade eram  Catholicos. 

f  No  Domingo  feguintc  depo- 

is do  pregam  impio  pregou  o  Patri- 
arca confirmando  aos  verdadeiros 

Catholicos-Tomou  difto  muita  pay- 
xam  o  PrinGÍpe,&  fahio  em  grandes 

ameaças  dizendo,  que  lhe  amotina- 
vam o  feu  povo,  Sc  o  nam  dvixavaô 

viver  quieto  na  lcy,que  ellelhc  per- 
mittia.  Pello  nam  azedar,  fe  retirou 

o  Patriarca,  Bifpo,  &  Padres  abftê- 
doíe  deftas  pregaçoens  indo  pairan- 

do com  a  tormenta,  que  viam  ler 
definedida. 

6  Tornaram  os  arquite£tos  dé- 
fta  abominaçam  a  fallar  ao  Principe, 
dizendolhe,  que  nem  os  Monges,  q 

andavam  efcondidos,nem  o  povoa» 
via  de  crer  a  verdade  do  pregam, 

em  quanto  os  Padres  eftiveíTem  nas 
igrejas  •,  &  o  Patriarca  poífaifle  as 
terras,  que  fe  lhe  tinham  aplicado. 
7  Efte  concelho  fe  comeíTj  j  % 

executar  lançando  os  Padres  da  Igre- 

ja de  Gorgorrâ.  Tinhamos  feito  e- 
fta  igreja  toda  de  pedra,  cal,  &  abo- 

bada, era  naquellas  terras  tida  por 
hum  milagre  da  arte. Eftava  junto  ao 
mar  de  Dambeâ,que  he  hum  vaftif- 
fimo  lago  onde  decaminho  entra  o 
rio  Nilo.  Preveniram  ao  Imperador, 
dizendolhe  ,  que  aquella  igreja  era 
mui  forte,  &  como  ficava  em  huma 

peninfula,  poderia  Raz  Cellâ  viríc 
meter  nella  porm^.r,  &  fazerfe  alli 
forte  com  os  Catholicos.De  tudofs 
penetrou  tanto  o  miferavel  velho,  q 

mandou  logo,que  fem  replica  fahif- 

f:ra 
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fefii  os  Padres  de  Gorgorrâ. 
8  Nam  lhe  faltou  o  caílígo  de 

Dcos,  porque  acabando  de  pronun- 
ciar cftc  decreto,  lhe  deu  huma  dot 

íiguda  nas  cortas,  &  daquclla  hora 
arte  a  cm  que  morreo,  que  foi  dalli 
a  dous  mezes,  &  meyo,namteyehú 
fo  dia  de  faude  AíTaltaramno  alem 
das  dores,  &  enfermidades  muitas i- 
tiiaginaçoens,  que  íbbremaneira  o  a- 
fligiam.  Via ,  que  a  liberdade  de  ley 
nada  fizera,  porque  os  villoens  de 
Laftâ  continuavam  na  íua  rebeldia. 
Cada  dia  lhe  diziam,  que  íèulrmaó 
Raz  tomava  as  armas  pêra  defender 
os  Carholicos.  Seu  filho  o  dczejava 
morto.  Tudo  nclles  eram  medos,  & 
fufpí  nfoens,  temor  dos  homens,  te- 

mor da  juíliça  Divina. 
9  Foram  as  igrejas  tiradas  aos 

Padres  excepto,a  que  cílavanacor- 
te,por  afiim  o  ter  pedido  o  Impera- 

dor velho  a  íeu  filho.  Nefta  igreja 
exercitavam  os  Padres  feus  minirte- 
rios.  Eram  tantas  as  difputas  dos  Scif- 
maticoscom  os  Padres,  que  a  fom 
dos  atabalcs  Imperiais  fe  lançou pre- 
ga.Ti,  que  ningitem  em  matéria  de  fe 
difputaíle  com  o  Patriarca,nèm  com 
os  Padres,nem  com  RazCellâ  Chri- 
ftôs,  nem  com  os  Portuguczes,  mas 
fô  refpondeííem,  que  tinham  exco, 
munham,pera  nam  ouvirem  à  feRo» 
mana.  No  dia,  que  efte  pregam  íc 
lançoujquefoi  em  dez  de  Setembro, 
fobreveyo  ao  Imperador  hum  acci- 
dente,  de  que  eíleve  quafi  morto. 
Com  eftes  accidentes,&  anfias  mor- 

tais foi  continuando  atte  os  dezafe* 
is  do  mesidandolhe  Dcos  neftasan- 
fias  avifos  repetidos,  do  que  lhe  co« vinha  fazer. 
10  AffiOialhe  de  continuo  o  Pa- 

dre Diogo  de  Mattos,&  humcapel- 
lam  do  Patriarca.  Pertendeo  o  Pa- 

triarca aílifl-irlhe,mas  nunca  lho  per- mitiram. Tinhaíe  ellc  confeíladono 
principio  de  Agofto  com  o  Padre 
Diogo  de  Mattos,  &  teve  pena  de 
fe  íaber,  que  fc  confeífara,  por  naò 

defcotítcnlál"  òs  heregéis.  A  fua  ora- 
ram nas  anfias  cra:Dèos  do  PatriaiS 

ca  acudime.  .':•<:> II  Eftando  nas  ultimas  lhe  dif- 
leoPadre,quc  diíTeííèjem  qley  mor- 

ria, refpondeo  em  vos  clara:  Moiro 
na  fe  de  Romai  jâ  o  confeííei,&  jâ 
o  difle  a  meu  filho.  Tudo  aífim  era, 

porque  ao  filho  diíre,que  quanto  fi- 
zera, tudo  fora  a  refpeito  dos  villo- 

ens de  Laftâ,  &  lhe  encomendou  6 

Patriarca,  &  Padres.  Apertou  com 

clle  o  Padre,  que  feria  bom  confef- 
íarfe  àts  da  ultima  confcífam,&  re- 

ceber o  Saneio  Viatico}  a  tudo  ref- 

pondeo, que  fim,  mas  íempre  dila- 
tando, &  ncílas  demoras  o  tomou  a 

morte  em  Setembro  de  1632  t:ndo 
feíTenta,  &:  hum  annos  de  idade,  8c 

reynado  vinte,  &  oito.  Efte  foio  la- ftimofo  fiíh  de  Seltam  Segucd,  que 
íe  fora  outro,  &  nam  defdouraranô 
ultimo  anno  d€  íua  vida,  o  queen- 
tantos  annos  tinha  obrado,fcria  co- 

tado fem  duvida  entre  os  excellcn- 

íçs  Imperadores,  de  que  as  hiftorias 
fazem  mençam.  Bem  verdade  hc,  q 
â  íua  vidanam  correfpondia  ao  cui- 

dado, que  teve  de  introduzir  nó 
fcu  reyno  a  fe  verdadeira,  porque 
no.  vicio  da  Luxuria  foi  muito  de 
vaílb. 

^lliiiliji  Tjnf.nifci iiVii      ,.11- 

CAPITULO  xxxvr. 

Cojnejfa  orm}òímpetackraperfégièr 

os  C/mJtaons-/uindolhi?  novo  'Pre- 
lado, defiena  o  ̂atriarca^ 

fua  de  (pedida  fera 
0  oeJterTQ, 

i  y^  Novo  Impfírador ,  cujo 
\^  nome  era  Baciladâs,  foi 

homem  abominável.  Por  bom  princi- 

pio do  feu  reynado  fez  matar  a  vin- 
te, 8ç  finco  Irmaonsfilhos  do  mefmo 

pay,  que  o  gerara.  Logo  deu  gr  an- dillimas  batarias  a  leu  Tio  Raz  Cel- 
lâ,  &  como,  moftraííè  em  confervar 

Tt  3  a  fe, 
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a  fe,  quem  nella  fempre  foraj  o  tnár 
dou  prender,  Gonfifcar  codos  osbês, 
&  defterrou  pêra  lugares  nocivos^ 
-porem  cotn  guarda  de  ípldados. 

^■j,  2     Tornaram  os  Iiçreges  depois 
díC  vencer  efta  demanda  a  dizer  ̂ o 

Imperador,  c^ue  em  quanto  os  vil- 
Ipens  de  Laftâ  foubeflem,eftava  Pa- 

triarca, &  Padres  na  Ethiopia,  cui- 
dariam, que  os  pregocns  a  cerca  cía 

fe  de  Alexandria,6ram  fingimentos^ 
portantp.quc  nam.  fe  lhe  renderia 
am,fenam  viíTem  ao  Patriarca,&  Par 
dres  defteri;ados.  Logo  .mandou  fa- 
.hir  da  corte,  aos  que  nella  eflavam; 
depois,  que  o  Patriarca ,  &  Padres 
foíiem  pcra  Fre  monâiporem  que  en^ 
.tregaílèm  primeiro  as  armas  de  fo- 

go. Replicou  o  Patriarca,  que  tirar- 
Ihe  as  armas  em  taloccafíam,eraex- 
polosa  todos  os  perigos(íRefpon- 
deo  o  ímpio,  que  entregaíTèm  íem 
replica  as  armas,  que  por  fua  conta 
corria  a  guarda  de  fuás  peflbas. 
,3     A  caufa  do  Imperador  aper^ 
t3.x  a  preíía  no  deftcrro,  foi  a  vinda 
do  novo  Abunâ,  ou  Prelado  de  A- 
kxandria,  fobre  iílo  dis  afiim  o  Pa- 

triarca em  huma  carta  fua:  O  Abu- 

nâ apareceo  no  reyno  dos  'Damotes 
em  Fevíreirojfahindo  de  Nareâ.que 
he  reyno  mais  remontado  pêra  o  Sul^ 
fogeito  a  hum  Regulo  tributário  ao 
Imperador,  aonde  ganhava  Jua  vidA 

fazendo  agoa  ardente.^  ér  'ueyo  dizê- 
do-,  que  hâ  Jinco  annos  fahio  de  Ale- 

xandria y  Jtndo  íntam  de  vintes  ér 

fnço,  &  que  vieram  em  fua  compa- 
nhia outros  dous^que morreram  noca- 

mmhoy  mas  que  vendo ,  que  nam  ti- 
nha ca  entrada.,  fe  reçolheo  dous  an- 

nos em  Nareâxdonde  fihio  agora  taÕ 
fundado  no  tempo.,  que  kgo  veyo  a.- 
fr  ego  ando,   que  lhe.av;am  de  dar  a 
cabeça  do  Matriarca  em  fatisfaçam 
da  do  ftu  Abunâ^que  memo  comel- 
lesiér  as  dos  Tadres  pellas  dos  com- 

panheiros,í^ue  morreram  no  caminho. 
4     He  tam  entrado  nas  letras,  q 

dizendolhe,  que  importava  pêra  hon- 

ra fua,  é-defuafe,  difputàr  como Tatriarca,  éf  convenceío:  refoondio, 
que  trazia  excomunham  do  Tatriar- 
ca  de  Alexandria,  per  a  namdfputar 

com  os^^.ortuguezes,  &  que  era  ex- 
comunham, que  jâ.  tinham  publicado 

os  trezentos  i  à':4€mi}o.TMxej..cii 
Micea..  .         ̂ [K.tihuã  vhEibtyí 

5"  :  Aj^m  fe  vej/o  chegando  perdi 
Arrayal,&  o  Imperador  p^ra  o  rece- 

ber com  mais  defabafamento^&  efiar 

quieto  em  fua  conctencia^me  mmdoj 

dizer  por  hum  'Português  honradj^Ji 
mndãyque  feus  Mmges  lhe  dizianh  \ 

que  ellé:nam  pecara,  em  quebrar  a f;*- 
r amento,  que  tinha,  feito  em  mimas 
maons,  de  nam  fe  apartar  da  fi  Ro- 
mana,nem  encorrera  na  excomunhão^ 

que  eu  puzera^  com  tudo  pêra  maior 
quietàçam  fua,  me  peàia,que  o  a^ol- 

•vejfe,  ̂   ̂ efcarregajfe.  ̂     ̂ 1 
6     A  repoJia,que  lhe  dei,  foi  que 

fe  elle  nam  pecara,  nem  cahira  na  ex- 
comunham, nam  tinha  necefJJdade  ds 

abfolviçam-,  porem  que  nam  ouvjfe , 
quemno  mganajje  j  nem  fe  dâxajfe 
engdnar-y  mas  joubiffe,  que  pecar a,<^ 
excomungado  ejiava^..  Ficou  o  Impera* 

dor  mu^  enfadado  com  ejla  r.pojia.     -. 

,     7    ,E fiando  o  nomeado  Aounâ  jâ  a 
vijia  do  arrayal,lhe  mandou  pergun- 

tar^ q^emera,&  donde  vinha,  &q 

fe  era  d  fudi  Refpondeo,  que  de  na- 
da avia  de  dar  rezam,  atte  nam  fe 

yer  com  o  Imperador,  &  tile  Ih.- ju- 
rar de  fazer  tudo,  o  que  elle  lhe  di- 

ceffe.  E  jâ  vinha  enjayado  dos  m.f- 
mos  do  arrayal,  pêra  de  tudo  apellar 

pêra  Laftâ,  prqteflando,  que  fe  ca  o 
nam  quizejjem,  la  ina  afaztrfeus 

Pontificais.  ■ 8  Dizendofe  iflo  ao  Imperador, 

dijfe,que  a  repofia  nam  tir.ha  propo- 
fito  nem  podia  r,  c.beb,  fim  primeiro 
faberfe  era  Mouro,fe  Judaife  Chri- 
fiam.  Logo  por am  a  vizaroAbunâ, 
que  pcra  fer  admittido  aoarrayal,def- 
fe  algum  tejimunho  de  fi\  porque  o Imperador  mandava,  que  ficaffefira, 

fe  o  nam  deffe.Tuxou  elle  pella  maga 
de 
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^  huma  cnmtza^qite  o  Imperador  lhe 

7nandou  (^porque  7iem  ejju  trazia  )  & 

mojltou  buns  Jinais^ou  f metes  no  bra- 

ço efquerdo^  como  os  cf  lâ  fe  faze  no 

rojU  aos  efcrítvosydis^Jido  que  aquel- 
las  tramfuas  ordtns^&  que  quando 

lhe  dtrarn  o  Jacerdocio^  fe  achou pre- 
zaite  hum  homens  que  agora  ejiava 
no  r^/fto  de  Tigre. 

-  •  y-À  -^Jalgoufe  a  prova  por  infuffi- 
ciente^tms  Lafiâ  fuprio  o  defeito  dei- 
la.E  porq  ali^uns  do  confelho  differaò: 
(e  agora  i.am  recebemos  e/ie^fcja^qué 

Jor,tíle  dís^quefe  hâ  de  ir  pêra  La- 

Jl(h  &  ̂<?  ̂ ^^^  '^^5  ̂^  ̂^  ̂̂   fi  ̂̂ ^^^ 
de  fazer  fortes.^  &  dizer  ̂   que  narn 

ejlamos  com  Alexandria, pois  vindo- 
Ttos  Aõjmâ,  o  nam  queremos  rece- 
btr^  é'  temos  ainda  guardado  o  Ta- 
triarca-y  r eceb amolo ,  &  depois  man- 
aaremOs  fakr  de  Alexandria^  (e  he 
•verdadeiro  Abmâ,  ou  nam^& por  en- 

tretanto com  e fia  fama  converteremos 
os  coracoijis  dos  alevantados.  Tare-^ 

ceo  bem  o  concelho  e?n  rezam  de  ejia- 
àOj  &  àos  nave  de  Março  fe  deu  en- 

trada ao  Abunà  ja^  confirmado -,  cujo. 
recebimento  as  molherss ,  como  mais 

intere (fadas :,  tomaram  a  ftiaconta,ô" 
ajjitn  entrou:  In  médio  juvencularii 

tytnpaniftria-rum;  com  pouco  acompa- 
nha-i-nento  por  a  mais  da  gente  dizer ̂  
qu.  na^iT-  fahia  a  receber  hum  efcrava 
do  Turco.  ; 

I  o  Em  hum  daquelles  diasfe  vio 
com  o  Imperador j  &  de  boa  entrada 
lhe  diffe.que  nam  avia  de  dar  ordens, 
mm  difpmçaçoens ,  nem  ainda  avia 

de  entrar  na  igreja  ■>  fenam  mandaf- 
(e  matar  o  Tatriarca^  &  Tadres,  ou 
defterrahs  pêra  lugar  mui  remontado. 

Refpondeo  elle.,qHe  os  nam  podia  ma- 
tar, porque  feu  pay  os  tnandou  bufe  ar y 

^  elle  os  recebera  da  fua  mam.,  ò' 
nunca  fizeram  coufa  digna  de  morte-^ 
nem  anida  de  dejlerro;  nem  a  fe^que 

elíes  enfinaramffe  dtixara^porferfal- 
fa.)  fenam  por  re [perto  dos  villoens. 

1 1       T>epois  fe  poz  a  coufa  em 
concelho  daquelles ,  em  quem  Jacob 

nam  queria  y  que  entrajfe  Jha  aj,ma. 
Todos  votaram.^  que  nam  podia  aver, 

past  eflando  tam perto  o  Patriarca^ 
^  Abunà  .,&  que  logo  fe  avia  dever, 

a  diff crença^  que  ha  entre  a  Ihs.,&  as 
invast  entre  Chrtjio,  &  Belial-  .Que 

o  Tatriarcafoffe  mandado  pêra  Tigre, 

^  caza  deFremonâcomíodososPa.' 
dres  de  Gojam:>&  T>ambeâ.,&femficar, 

nenhum  gr am  de  moflarda--,  porque  em 

jicand-jykgo  avia  de  avultar  (obre ti- 
da a  outra  ortaliça.  Atte  aqui  o  Pa- 

triarca nequella,  fua  carta. 
12  Como  o  Imperador  mandou 

tirar  eííàs  poucas  efpingardas ,  que 
o  Patriarca  tinha,  ficaram  expoítos 

as  injurias,  de  quem  os  quizeíTe  af- 
faltar-IsTa  fcgunda  oitava  da  P.ifcoa, 

que  cahio  em  vinte,S£  nove  de  Mar- co de  mil  íciscentos,  trinta ,  &  três, 

depois  de  ter  o  Patriarca  padecido 
muitas  vexaíToenSjdos  que  fc  tuihaó 

apoíFado  das  fuás  terra.^,  &  das  fu- 
ás cazas,  fe  poz  com  os  mais  Padres 

cm  caminho  pêra  o  reyno  de  Tigre, 

quç  diftavacomo  fefentalegoas. 

13  Sahindo  do  pateo  das  fuí^s 

cazas,  depois  de  rezar  o  Itinerário 
fez  huma  pratica  a  toda  a  gente,  q 

al!i  eílava  junta:  referindo  em  pou- 
cas palavras  os  muitos  trabalhos,  q 

aíllm  elle  como  os  Padres  tinhaó  pa- 

decido por  dilatar  a  fe,  como  a  nin- 

guém foram  de  mao  exemplo;  a in- 

gratidam,  com  que  eram  deílerra- 
dos.  Cpue  refla  agora  (.  fam  palavras 
do  mefmo  Fãtnarca.)fenamguardar 

o  preceito  de  Chrifio^.  Aqui  de f calcei 

os  ça,patos-,&  com  hum  em  huma  mao, 

cr  otitro  em  outra  diffe:  Terra  ingra- 

ta, &  defconhectda,  aT>eos  ingrata, 

&  defconhecida  ao  Tontifice  Roma- 
no feu  Vigário  na  terra,  ingrata,  & 

defconhecida  a  el-Rey  de  Tortugafa 
teu  verdadeiro  Patriarca,  ao  Bifpo , 

&  aos  Padres,  nam  mereces,  que  teu 

po  va  em  nofjos  pes,aqui  o  facudo.A- 

qui  te  deyxo  tudo,  o  que  de  ti  tomoi. 

E  deitando  os  capatos  pdlo  ar  ̂ ,  os  dei- 

xei la,  &  acrecentei. 

14  Tam- 



336  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
14  Também  vos  lembrai^  cj[  quan- 

do Chrifto  em  fita  morte  deixou  a  Ju- 
de  a.,  por  Jua  ingratidam,  fe  cobria  o 

mundo  todo  de  trevas^  querendo  'De- 05  com  ijlo  mojirar,  que  aqutUes-tque 
punham  a  feu  filho  em  huma  Crus , 
nam  eram  merecedores  de  o  ver.Sao 

'Paulo  disy  que  os  qne  deixam  a  ver- 
dade da  fe  depois  de  conhecida^  tor- 

naram a  crucificar  o  filho  de  'Deos. 
E  pois  Ethiopia  agora  faz,  o  mefmo, 
^  torna  a  crucificar  o  filho  de  De- 
os^nam  merece-,  que  veja  mais  aCrus^ 

que  o  Toutific:'  Romano  me  deu^  pê- 
ra a  trazer  diante^  cuhrafe  de  preto 

em  tejtimunho  da  payxam^  que  'Deos 
tem  contra  Ethiopia  i  é^  logofe  me- 
teo  a  Crus  em  humaboifa  de  pano  pre- 

to-^ de  que  foi  cuberta  todo  o  caminho. 
1 5  Adverti-)  que  depois  de  Chri- 

Jio  mandar  a  Jeus  difcipulos-,  que  fa- 

cudijjem  os  pes,  dis^que  mais  branda- 
mente fe  ha  de  aver  no  diadojuizo 

com  as  terras  de  Sodoma^té^  Gomor- 
ra,  que  com  a  cidade^naqual  fe  fizer 
aquella  ceremonia,por  fua  ingratidão. 
E  pondome  de  joelhos  com  todos  os 

'PadreSi  &  'meus  capellaes  diante  da 
Crus,  dijfe-.  E%clementiffimo  JESU^ 
com  todos  eftes  fervosvojfos  prezosy 

Ó'  dcjierrados  por  vojfo  amor  vos  pe- 

p  pellas  vojf as  finco  chagas,  O"  por 
voffa  infinita  mifericordta,  que  per- 

doeis a  todos-,  os  que  nos  agravaram, 

ér  primeiramente  ao  Imperador,  por- 

que nam  fahe,  o  que  faz,  nem  tem 

nifio  tanta  culpa,  como  os  que  o  aco- 

felham,  mas  vos  perdoai  também  a  to  • 

dosftus  Grandes ,  &  Confelheiros ,  a 

todas  as  molhcres  de  fanguereal,a  to- 

dos os  Monges,  &  Clérigos,  &  final- 

fnente  a  todos  os  homens ,  &  molhe- 

res,  que  pertenderamefia  noffa  expul- 

fam,  &  lhes  dai  lume  de  voffafe, pê- 

ra que  conhecendo  (eus  pecados ,  & 

as  caufas  do  injufio  ódio,  que  nos  tem, 

fe  convertam  a  vos  de  todo  o  cora- 

çam,  a  vos  verdadeiro  Deos,  verda- deiro homem,  humapejjoa,  &  duas 

naturezas,  pellos  quais  myfierios  efiou 

aparelhado  a  dar  a  vida,  é". der  a  mil, 

fe  mil  tivera. 16  As  lagrimas  dos  circunfian-^ 
tes  eram  muitas. E  levantandome  lhes 

dijfe:  Nam  choreis,  &  fe  chorais  fe-. 
ja  fobre  vos,  &  fobre  vojfo  reym,  c6- 
tra  o  qual  o  Anjo  de  Deos  temaef- 
pada  defembainhada:  antes  cantai,ò' 
nos  ajudai  a  cantar,  pois  hoje  come- 

çamos a  fer  difcipulos  de  Chrijlo-,  & 
TIOS  chegou  o  tempo,de  que  elk  dijje : 
B2ati,CLUTi  maledixerint  vobis  homi- 
nes,  &  exprobraverint ,  &  ejecerint 
nomen  veíirujtanquam  maluni,pro- 

pter  fiiium  hominiSjgaudete,  et  cxul- 
tate,  quoniam  mercês  veíira  copío- 
fa  eít  in  Cselis. 

17  E  pois  PMres  meus,  &  com- 
panheiros ,  temos  iam  certo  tam  co- 

pio fo  premid,por  trabalhos  tam  peque- 
nos, comecemos  jà  agozar  delles  des  de , 

agora,^  abraçãdonos^fuidizédo  'a  ca- dahu:G^\iáçtc,Sc  QKU.\uíe,é^  aos  can- 

to res,  q  entoa  f em  algum  Tfalmo,que 

fõjfe  apropofito  de  tal  defpedida,  éc 
logo  dous  meninos  alevantaram  em 
Amara  o  Tfalmo:  In  exitu  Ifrael  de 

^gyptOj  doraus  Jacob  de  populo 
barbarojd^'  os  cantores  o  levarão  por 
diante,  &  acabado  nos  puzemos  a  ca- ^ 
minho.  Atte  aqui  o  Patriarca  refe- 

rindo efta  íua  defpedida  pêra  o  de-  ' ftcrro  de  Fremonâ.  Antes  de  partir, 

cícreveo  ao  Imperador  huma  carta 

chea  de  defenganos,como  avifos  úl- 
timos, de  quem  morre. 

CAPITULO    XXXVII. 

Sahe  o  Patriarca  pêra  o  deflerro,  c^ 
he  no  caminho  roubado. 

I  O  Ahio  efte  fando  Patriarca 

[3  pcí"^  ̂   í^s"  defterro  como 
antigamente  osgloriofosS.  Atliana- 
fiOj&  Saó  Chryfoftomo  pcrfeguidos 
dos  Imperadores.  A  gente,  queofe- 
guia,  nam  eram  fô  os  Padres,  nem 
os  familiares  de  fuás  cazas^mas  mui- tos 
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tos  Monges,  &  CIcrigos,muirasvi- 

iivaSíSc  donzelas aíll mi" Porciigiiezas, como  Amarls,  que  antes  qucriaó  o 
deílerro  com  os  Icus  Padres,  que  fi- 

car no  mcyo  dos  lobos. 
2  Os  Portuguezcs,  que  ferviam 

na  guerra  ao  Imperador,fizeraó  to- 
do o  poíUvel,  por  lhes  ficar  hú  Pa- 
dre, alegindo,  que  os  Mjuros,  & 

Gallas,  que  militavam  no  Império 
tinham  íeus  Medres  da  ley,  &  que 
osPorcuguezesnamera  bem,foíIèm 
dcpeyor  partido;  mas  nenhumas  re- 
zocns  lhes  valeram. 
3  Foi  caminhando  a  cáfila  cí^ 

coitada  de  alguns  homens  graves,  q 
determinou  o  Imperador,  hum  dei- 
les  era  filho  daquella  Oinguelavic 
filha  do  Imperador  defun£lo,dc cu- 

jos coftumes  a  trás  fe  fallou,  o  filho 
era  tal  como  a  may;  por  iíTo  julga- 

ram muitos,  que  o  intento  erarour 
baios  nó  dezerto,&  matalos.Pore- 
ôc  temor  allim  dos  criados,  como 
do5  oucros,muitos  deixaram  aos  Pa- dres. 

4.  Efte  mao  homcn  nao  conte- 
te  com  o  que  fe  lhe  deu,  que  foi,  q 
que  elle  quis  do  fato,  lâ  feconcerr 
tou  com  os  falteadores,  &  deraó  na 
cáfila,  roubaram  o  que  puderam,  & 
dis  o  Patriarca,  que  levariam  como 
valor  de  finco  mil  cruzados  nas  mul^ 
Ias,  boys  de  carga,&  outras  coufas. 

f  A  principal  perda  cahio  fo- 
brc  o  Patriarca,  &  Bifpo,  porque  os 
foldados  de  efcoka  traziam  muito 
de  olho  o  feu  fato,  &  nelle  fizeraó 
o  principal  emprego.  Levaram  tudo 
o  da  igreja,  &  vertidos  Epiícopais, 
de  forte  que  de  tudo  fo  ficou  ao  Pa- 

triarca hum  Pontifícal,&  veílimen- 
ta  de  tafatâ  vermelho,  do  vertido 
fo  lhe  ficou  huma  loba,&  huá  mur- 
ça  fem  mantclete.O  que  mais  pena 
lhe  deu  foi  perdercnfe  allios  carca- 
pacios,  &  papeis, em  que  trabalhou 
toda  a  vida  aífim  em  Portugal,  co- 

mo em  Ethiopia, 

5"    Chegada  a  noite  a  pobre  cá- 

fila armou  fuás  tendas  pondofe  eni 
vigia  continua  contra  os  ladroes. 
No  dia  ícguinte,  querendofe  pôr  a 
caminho,  fc  acharam  fem  gente  de 
carrego  ,  porque  os  foldados  pê- ra roubarem  a  feu  falvo,  meteram 
medo  aos  homens  de  carga,  que  os 
aviam  de  matar ,  clles  com  o  medo 
fc  acolheram.  Donde  ficou  no  me- 
yo  do  campo  hum  grande  montam 
de  fardos,  de  livros,  &  de  inrtrumen- 
tos  muficos  da  igreja.  Alli  fe  perde- 
ran(  quafi  todas  as  mcudezas  ,  que 
cícaparam  o  dia  antes. 
7  Tinha  tençam  o  filho  de  O- 

enguelavitjcujo  nome  era  PauIos,d« 
os  acabar  de  dsfpojar  de  tudo,  an- 

tes de  fahirem  das  fuás  terras-,  por 
iíTo  tinha  armado,  que  a  cáfila  fe 
artêntartb  em  certa  paragem,quc  pê- 

ra cí^c  intento  Iheeftava  muito  a  co- 
to. Sibcndo  ifto  Tecla  Salus,&  Aí- 

mâ  Gtierguis,  que  eram  capitães  da 
cáfila,  com  dfíUmulaçam  lhe  forca* 
ram  o  parto,  &  alojaram  toda  a  ca- 
ífla  em  hum  monte,  onde  a  defen- 
fa  nara  era  dificultoía.  ■  r 

_.o.8     Qiiando  Paulos  aflim  fe  viò 
illudido,  fíeou  muito  fentido,  por- 

que via  que  a  preza  fe  lhe  hia  d  is 
maons.  Chegou  à  cáfila-,  porque  cl- 
le  fíngindofe,quea  efcoltai'a,hia  afo- 
ro  partido  com  os  jadroés ,  alli  lhe 
diíFeram,  que  bem  tinha  feito,oquc 
o  Imperador  lhe  ordenara,  que  era 
guardar  a  cáfila,  Scqueellea  tinha 
roubado  o  dia  antes,  o  que  naó  po- 

dia encobrir.  Tomou  difto  grande 
fogo,  &  difle:  Se  vos  cfpantais  do 
paflàdo,  à  menhã,8c  ao  outro  dia  fa- 
bereís,  que  tudo  foi  mel,&  mantey, 
ga,  pêra  o  que  vos  hâ  de  acontecéri 

9     Tinha  o  monte  duas  fô  entra- 
das em  cada  huma  fe  poz  hum  dos 

capitães,  &  os  Padres  no  meyo.  O 
Paulos  fe  abarracou  em  hum  tabo- 
leiro  mais  abayxo,8c  tomando  con^ 
felho  com  os  feus,  dirteram  huns,  q 
pois  eftavam  perdidos,  pcllo  que  ti- 

nham feito  contra  os  mandados  Im- 
Vv  periais. 

«í 



338         Imagem  daVirtudeem  o  Noviciado 
periais,  acabaílèm  de  roubar  tudo, 
&  matar  a  todos ,  &  depois  com  o 
que  furtaílèm  remiriam  a  vexaílàm, 
outros  menos  cruéis  foram  de  voto, 
que  lhes  deixaíTcm  fô  as  vidas,  &  q 
íoílèm  a  pe ,  cubertos  de  folhas  de 
arvores. 

I  o     Souberam  os  do  monte  o  cò- 
íelho  por  elpias  íecretas,quc  entre 
a  gente  de  Paulostraziam.Em  ama- 

nhecendo 5  que  era  dia  de  Sah9:o 
Hermenegildo,  mandaram , dizer  a 
dPaulos,  que  aquelle  era  o  lugar,attc 
onde  o  Imperador  lhe  mandaraf,  os 
acompanhafe ,  que  íè  podia  tornar. 
Refpondeo,que  iria  tomar  confelho 
com  elles  com  pouca  gente ,  por  fc 
nam  armar  briga;  Indo,  o  íahirama 
receber  a  huma  das  entradas,'  íèm  o 
deixarem  entrar  dentro.  Vio  *cllc,  q 
tudo  eílava  a  ponto  de  guferfa. 
-  .  1 1     Retiroufe  Paulos,  &  íc  pos 
â  vifta  da  outra  parte  de  hum  rio, 
os  ladroes  feitos  em  douscfquadro- 
cns  inveíliram  o  èionte,  donde  fo- 

ram bem  hofpedados,&  fervidos  de 

pedradas,  &  zargunchadas. Avia  al- 
li  huma  fô  efpingarda,  &  tomandoa 
hum  capellam  do  Patriarca,  poftò 
de  trás  de  Huma  arvõre,apontava  o- 
fa  pêra  hum,  ora  pêra  outro  efqua- 
drám  fem  difparàr,  &  pêra  onde  a- 

pdntava,  fogiam,  ou^ fe  punhaó  hús 
de  trás  dos  outros;  &  difpáràndoa 

pêra  o  ar  todos  como  bando  de  c- 
ílorninhos  fe  puzeram  em  fogida. 
Depois  de  varias  fortidas,fe  foraó  có 

as  maós  na  cabeça,'  &  muitos  feridos 
perao  feu  Capitam  Paulos.  Detivc- 
ráófe  no  monte  aquelle  dia,  ajuntou- 
felhc  mais  alguma  gente  dos  dous 

capitães,  q  vinha  a  trasjSc  có  boa  fe- 
gurança,  &  fem  perigo  continuarão 
o  feu  caminho  attc  Frcmonâ. 

^    ̂     W   *    *    * 

:?^     *      * 

,5»nno'- CAPITULO;  XXXVIII. 

-n  o 

euíjí 
'De  como  o  Matriarca  foi  manda- 

do fahir  de  Fremonâ ,  &  o 

quefuccedeOiattefer  en- tregue d&s  Turcos. 

■xuii 

eo- ' 

Hégôú'  o  Patriarca  a  Fre- 
   mona,  nam  pêra  álli  por fim  a  Icus  trabalhos:  bem  via  cllc,& 

os  mais  Padres,  que  os  Scifmaticos 

nam  aquietariam^  attc  o  nam  entre- 
gar aos  Turcos.  Eram  tom  os  dous 

Prelados  vinte,  &  hum  por  todos  os 
da  Companhia,  que  em  Fretnonâfc 
ajuntaram,rcduzidos  a  muita  pobre- 

za, porque  depois  da  morte  do  Im- 
perador tinham  padecido  roubos. 

2  Pareceo  aos  Padres,  fer  con- 
veniente partirem  logo  alguns  pêra 

a  India,em  ordem  a  darem  informa- 

çam  do  eftado  das  coufas  de  Ethio- 
pia.  A  efte  fim  emprcndeo  a  jorna- 

da o  Padre  Manoel  de  Almeida  Su- 

perior ,  &  outros  trcs  companhei- 
ros: na  viagem  por  terra,&  mar  pa- 

deceram cruéis  trabalhos.  Morreo 

hum  dos  Padres,  &  os  outros  che- 

garam à  índia. 
3  Nam  aquietaram  os  hercgcs} 

no  Inverno  tudo  foram  inftancias  ao 

Imperador,  pêra  que  cm  apontando 
o  veram,  mandaííe  defpejar  o  Patri- 

arca, Bifpo,&  mais  Padres, &  entrc- 
galos  aos  Turcos,  cujos  fam  os  por- 

tos maritimosde  Ethiopia.Tambem 
foram  alguns  criados  do  Imperador 
com  aviío  3osTurcos,que  mataílem 
ao  Patriarca,  &  Padres,  quando  lhe 

foílem  entregues,aíTim  pêra  fe  apro- 
veitar do  muito  ouro,  queconfigo 

levava5,como  por  fe  livrar  da  grande 
armada  de  Portuguezes,  que  fe  os 

Padres  chegaíTèm  à  índia,  viria con- 
quiftar  aquelles  portos,  &  tomar  E- thiopia. 

4  Nam  tardou  o  avifo ,  que  íc 

temia:  porque  chegou  da  corte  hum 

Dezem- 



ãe  Còlmha  tom.  i .  Ih.  2,  cap.  3 §. 
Deizcmbargador  com  ordem  do  Im- 

perador, em  que  mandava,  que  lo- 
go ícm  demora  o  Patriarca,  &  ma- 
is Padres  fe  fahiíTem  de  Erhiopia. 

Era  o  Dczcmbargador  afeiçoado  a- 
os  Padresjlogo  que  deu  o  recado  cm 
publico,  mandou  retirar  aos  maisfi- 
cando  lo  com  o  Patriarca,  &  Padres 
docndofc  deite  rigorjSc  tratando  g5 
cUcs  como  Ic  poderia  deíviar- 

5"      O  melhor  confelho  pareceo 
meter  tempo  de  permeyo.  Eíbreve- 
o-fe  ao  Imperador,  que  fahirem  em 
tal  tempojcm  que  nam  avia  nao  pe- 

ia à  índia,  era  metelos  na  boca  do 
lobo,  acumulando  outras  rezoensjas 
quais elles  fabiam,  nam  aviam  detcf 
eleito,  mais  que  meterle  tempo  etn 
-idas,  &  vindas.  Logo  confíderaram 
modo,com  que  pudeílem  ficar  na  E- 
thiopia  ,  pois  aquelle  rebanho  lhes 
.cftava  encomendado. 

~u:^6      Nam  íe  eítranha  naquelías 
terras,  que  algum  íbnhor  grande  to* 
me  as  armas  concra  o  Imperador, 
quando  toma  debaixo  de  leu  ampa- 

ro alguma  peílba,  aquém  o  Impera- 
dor perlegue.  O  Baharnagays,  aí^ 

iim  íe  chama,o  Governador  aas  fer- 
ras junto  ao  mar,  andava  quafi  alc- 

vantado  ,  defte  fe  valeram ,  &  ellc 
promettco  de  defender  aos  Padres* 

7     Nefte  tempo  correo  faraa,dc 
que  vinha  da  corte  outro  Dezem- 
bargador,  home  terrivel,temco  mui- 

to, o  que  antes  viera,  íè  aehaílè  ain- 
da ao  Patriarca,  &  mais  Padres  ena 

Fremonâ;  por  caufa  deftc  temor,  íe 
foi  com  outros  miniftros  a  caza  do 
Patriarca^  dizendo,em  como  vinha 
outro  Dczcmbargador,  que  Ihenao 
fervia  de  ter  as  ordens  reays.  O  Pa- 

triarca diante  de  todos  diííc  muitas 

queyxas  da  tirania,  com  que  era  tra- 
tado: íua  eloquência,  &  lagrimas  fi- 

zeram nos  circunflantcs  grande  ma- 
goa. Por  fim  concluiojjque  nam  fc 

moveria  dalli,  fenam  arraftado  com 
cadeas. 

8     Ficaram  todos  pafmados  d» 

reíoluçan),&  o  Dezembargador  poí 
refpeito,  que  lhe  tinha,  fenam  atre- 
veo,  a  lhe  fazer  violência.  Porem 
diílc,  que  pcllo  menos  o  Biípo,  &: 
alguns  Padres  paílaífem  pcraapro- 
vincia  de  Saraoé,  pêra  elle  dizer,  q 
a  ordem  íè  comeílara  axecutar   Pa- 

receo iíto  acercado.  Partio  o  Bifpo, 
&  alguns  Padres  avizinhandofc  às 
terras  do  Baharnagays,  aonde  íc  ne- 

gociava o  patrccinio  ,que  fica  ditto. 
p      Depois  teve  o  Patriarca  avi- 

fo  da  corte,  em  como  vinha  hu  no- 
vo Vizo-Rey  de  Tigre  com  ordem 

apertada,  que,  mas  que  foíTe  araílo, 
levaílc  o  Patriarca  ,  &  Padres  aos 
Turcos  de  Maçuâ.  Nam  lhe  eílava 
bem  efperar  alli  a  eíta  fera,  que  vi- 

nha aíTanhada  pellos  Sdfraaticos.Em 
íinco  de  Março  de  mil  feiscentos  trin- 

ta, &  quatro,  lhe  chegou  aviío  de 
como  o  Baharnagays  tomava  fobre  íi 
o  patrocinio  dos  Padres. 

I  o  Deu  logo  ordem,  pêra  fe  po- 
der efcapar.  Pêra  ifto  o  Baharnaga- 

ys mandou  a  hum  feu  Irmani  cora 
^^çntç^  de  armas,  a  fe  pôr  em  certa 
paragcmidalli  eítava  feito  avifo  a  hâ 
ícu  confidente,  que  com  gente  tam- 

bém de  armas  eítiveífeemhumapa^ 
xagem  mais  vizinha  a  Fremonâ.Dif- 
poílasaírimascoufas,íendo  altanoi- 
tc,  fe  fahiram  todos  por  huma  por- 

ta traveíTa,  fem  as  vigias  darem  fc. 
Foramfc  embrenhando  por  veredas 
ocultas,  atte  chegarem,  aonde  elía- 
va  a  primeira  companhia  de  folda^ dos. 

II  Na  retirada  foram  fentidos 
de  alguns  Catholicos,  que  nam  pu^ 
deram  reprimir  o  pranto-,  &  deíleá 
chegou  a  noticia  às  fentinellas.  AU 
guns  foldados  correram  a  dar  conta 
ao  Dezembargador, &  Capitaó.(^i- 
zeram  elles  irem  íeu  alcancójmasos 
foldados  os  diflliadiram,  dizendo,  q 
tal  coufa  nam  fizeílèm,  porque  elleí 
tinham  vifto  o  campo  cheo  de  (oU 
dadeíca  de  pe,  &  de  cavallo  vcftidà 
dc  armas  brancas.  Por  ventura  que 



inaò  foíTè  tnéao  dos  foídadosj  imãis 

^ue  Deos  perã  livrar  a  íeus  fervos, "-ordenaíTe  efta  vizam. 

12  Em  amanhecendo  foram  os 

%eregcs  em  Teu  fcgúimento,  mas  en- 
fadados depois  de  andar  algumas  le- 

goasjie  recolheram  a  Fremonâ>com 
o  fentido  no  defpojo,  quecuidavaó 
%er  na  caza  dos  Padres. 

<-'  13  XDhegaram  finalmente  a  ai- 

€ea  do  feu  protedor,  a  quem  fize- 
ram, a  boca  doce  com  algumas  cou- 

Cas,  que  os  roubos  paíTados  lhes  ti- 'nham  deixado.  Por  fer  muito  publi- 

co aqucllelugarjlhes  determinou  pê- 
ra morada  hum  rochedo  inuiingrc- 

me,  onde  avia  huma  ténue  povoa- 

"çam  de  choças.  O  mantimento  era 

algum  pouco  milho,&  lentilhas,  a a- 

goa  mui  pòuca,  por  fer  a  terra  ári- 
da, &  efteril,  mas  pêra  ellcs  toi  co- 

^o  hum  novo  Paraizo  terreal.  Dál- 

ii  a  algunsdias  chegou  aomeímolu- 
gar  o  Bifp»  Dom  Apoliinar,  &  feus 

companheiros  tendo  padecido  gran- 
des incoftiodidades.  De  todos  foi  o 

gofto  inexplicável  i  ainda  tjue  lhes 
nam  duroujquanto  entâm  cuidaráo. 

1 4  Logo  que  o  Imperador  fou- 
'í>e  a  fuga  do  Patriarca ,  &  o  prote- 
'étor,  de  que  íc  valera,vendo  que  em 
rezam  das  íerranias,  nada  podia  è* 

feituar  por  ãtmas,  acabou  com  pro- 

meíTas,  o  que  intentava.O  Vizo-Rey 

de  Tigre  em  pefloa  fallouaoBahar^ 

iiagays ,  oíFereceolhe  a  amizade  do 

Imperador,  fe  lhe  entregava  os  Pa- 
dres, ou  pello  menos  os  puzeííèem 

■'Maçuânas  niaons  dos  Turcos.  Ajun- 
tou a  efta  outras  promcíías. 

■  I  f  Nam  teve  o  bárbaro  animo> 

pêra  refiftir  a  tam  fortes  lanças;  po- 

rem julgou  ,  por  nam  oíFender  fua 
confciencia,  entregar  os  Padres  aos 

Turcos,  &  nam  ao  Imperador.  En^ 
tenderam  os  Padres,  onde  tiravam 

tis  tratos  do  Vizo-Rey  com  o  ícu 

proteftor:  Por  tanto  deram  ordera> 
a  fe  dividir  pêra  lugares  diverfos  o 
Bífpo,  ôc  Patãarca.O  Bifpojô;  o  Pa- 

•dre  Jacinto  Francífòo  foram  perà  ócr- 
tra  cbmarca,&  pêra  oíitra  os  Padres 
■Luís  Gardeyra,&' Bruno  Bruni,  & 
nam  ouve  tempo  per-a  mais  reparti- 

^oens.  Todos  eftes  ferros  de  Deòs 
depois  vieraó  a  moríer  Martyres  glo- 

^riòíos.  ■'\\)o-^h-     .._, .  ■■    ■  ■  : 1 6  Mandôtt  Ò  íèâ  pfotèítòfr^ 
cado  aos- Padres  da  reío}uçam,em  q_ 
«ftava  de  obedecer  ao  Impèradòr> 

mas  que  nam  ôs  entregaria  em  luas 
TOaons,  antes  os  levaria  a  Maçuâ^SI: 

pediria  aos  Turcos,  lhes  deífem  bo* 

;paííagem.  So  dòus  dias  fe  lhes  con- 
cederam, pêra  fe  aviarem.  Virthain 

"Com  ordem  os  executores,  de  os  le-^ 
Varem  á  rafto,  fc  riam  quizeíFem  ic 

por  vontade.  Vendo  pois  o  Patriar^ 
4ca,&Padres,que  tinham  feito,quãtó 
«ftavana  fua  maifi,pornaó  defempa* 

*ar  aquella  igreja-,  &  que  nam  con=* 
vinha  refiftir  mais-,  por  fe  nam  po* 
rem  em  tais  peflbas  maons  tam  facri* 
legas,  ouveram  de  obexlecôr  a  taó  in* 

Juílo  preceito. 
17  Quando  fe  puzeram  a  cami- nho, fe  acharam  prezehtes  muitos 

Chriftaons,  nos  quais  foram  incon- 
íolaveis  as  lagrimas.  Foram  camr* 
nhando  com  grandíífimas  incomo- 
didades  affim  pellas  exceffivas  cal- 

mas, como  pella  aípereza  dos  mon- 
tes, &t  falta  de  maritimenro ,  o  qual 

todo  fe  refolvia  em  farinha  de  ceva- 
da torrada,  Sc  eííà  com  muita  regra. 
18  O  Dezembargador,  que  em 

nome  do  Imperador  aííiftia  a  efta 
cxecuftam ,  depois  da  primeira  jor- 

nada íc  voltou  à  corte,  pêra  ganhar 

as  ai  viçaras  do  Imperador,  &  Scif- 
maticos  em  premio  ,  do  que  tinha 
obrado.  Sérvio  efta  retirada  de  po- 

derem mais  os  Padres  ficar  na  Ethi- 
opia  a  petiçam  dos  Portuguezes,  q 
viviam  nas  terras  do  Baharnagays. 

Foram  eftéáo  Padre  Franciíco  Ro- 

drigues j  &  Padre  Joam  Pereira,  os 
quais  no  dia  antes  daentrega,queíe 
avia  de  fazer  aos  Turcos,  íé  deixa- 

ram ficar  disfarçados  entre  a  gente* 

&  reco* 



^\^v.  ãe  Coimbra  tom*  i .  Ih.  %  ca^^^^i       fãk^ 
&  recovagem  do  Baharnagays. 

ip.  Jornada,  &  meya  antes  cje 
Maçiuieltavani  jâ  oitenta  Turcosd- 
pinguardeiros-,  pcra  recolher  os  pre- 
zos,  como  fizeram,  ufando  com  el- 
áes  cortezia.  Foramnos  conduzindo 

atte  Arquico^aonde  chegaram  aos 
vinte  de  Mayo  de  rail  feiscentos trin- 

ta, Óc  quatro. 
.;.•.''.  lUioi.^  »)  ii.'       ;  j3"C'  ■  í; 

CAPITULO    XXXIXi^^oí 

2)0  ̂ «tf  <>  Tntriarcafaàsce<tfíà}* 

•;-..u:i    li'.    iyf/ji^«i..  çQ-h  ffiti  o;^ 
■  "i-r"'.-.  !  '■•;  '■■■  _ 

Rquico  cftâ  na  terra  fir- 
me de  Ethiopia,legoaí& 

-mcyãd^ante  da  Hha de  Maçuá  pê- 
ra as  bandas  das  portas  do  marRo- 

-xo.  Alli  refidia  o  Governador  Tur- 

co com  leu  prelidio  de  íbldados;En- 
•  traram  ôs  Padres  por  hum  cercado  * 
onde  eftava  a  caza  do  Goveraadoi:: 

aforam  recebidos  com  gritarias  da  ra- 

pazia,  &  gentalha.  Sahia  todaagé- 
te  a  velos,  como  a  coufa  eftranba , 

cudando,  que  cada  hum  deilts  era 
-huma  mina  de  ouro,  fegundo  era  a 
fama,  de  que  os  Abexins  tinhaòchcd 
a  terra.  \       ̂ «  ̂■^'. 

2  Chegando  a  porta  da  dàza  dd 

Governador  fe  apearamjos  que  vi- 

nham montado^s  >  &  foram  manda- 
dos a  beijar  a  mam  ao  Governadorj 

todos  entraram  defcalços,  como  era 

coftume.  Em  chegando  tocàvaólhe 

as  pontas  das  maons,  &  logo  beija- 
vam a  própria tmandouosaíTcntarna 

alcatifa jdandolhes  boas  pàlavras.No 

entretanto  tinha  ordenado  a  feus  cri- 

ados, lhe  revolveflèm  o  fato.  Tal  e- 

ra  a  fede  de  ouro,em  que  ardia.De- 

poisde  huma,&  outra  volta  fô  acha- 
ram de  preço  dous  cálices  de  prata. 

5  Deufe  logo  recado  ao  Turco, 

o  qual  ainda,  que  o  fentio,nam  per- 
deo  as  efperanças  perfuadido,  trari- 

am o  ouro  em  fuás  peíToas.Ao  dcf- 

pedilos,  mandou  ,que  em  humagçá-í 

de  caza  foííèm  à  viftí^.  de,  muitos 
buícados  fem  refpeito,  nem  deíiin- 
çam  de  pcflpas.Sodefcobriram  du- 

as cruzinhas  de  prata  douradas,das 
que  os  Preladas  trazem  no  peito,8c 
algumas  pouçaç  n\oedas^^e  pf í^a  eni 
huma  bolfinh:a;^:?  3  :  v.íj]  ;3  ;^-f'r 

4    Vendo  pois  Ò  Turco  o  poii-' CO  ourOjQue  avia,mandando  aos  ma» 
is  pêra  caza  de  hum  miniftro,cfco- 
-Ihco  pêra  feus  criados  a  quatro  mo- 
minos  Abexins.  Era  hum  deftes  cria- 
-<k)  de  hum  Monge  Catbolicoj  que 
,íeí  defterrava  com  o  Patriarca,  por 
'tènam  expor  a  perigo  de  perder  a  fcV 
eftc  difle  ao  Turco,qúe  aquellc  me- 

nino era  livre,  por  tanto,  que  o  na6 
pòcJía  cativar.  Tomou  com  iftb  tâA- 
ta  ira,  que  fe  o  nam  tiveram  mam, 
fizera  ao  Monge  era  portas  com  O 
alfangejporem  mándóulhe  dar  gran- 

de foma  de  .açoutes. 
f     Eftivereni  alli  os  Padres  atté 

-bem  tarde,  qiiando  defepente  en- 
-traram  trcs  Turcos  com  ordem,quc 
-logo.  fe  ertibareaílêm  perã  Maçuâ.A 
taufa  dcflíà  preífa  foi  hum  avizo^ 

-que  na  quella  hora  tivera  do  Vizo- 
Rcy  deTigrê,em  que  advertia, vií- 

.Tc,:  nara  íe  lhe  acolheííèm  pella  ter- 
ia a  dentro,  porque  logo  teriaó  gen- 
te, que  os  defendeííè. 
6  Pella  meya  noite  chegaram  á 

Maçuâ.  O  Juis  da  alfandega  honjê 
de  melhor  eondiçam  que  o  Gover- 
nador,os  reccbeo  com  bom  rofto,  & 
mandou,  íe  hofpedaíTem  nas  cazas^ 

que  lhe  tinham  buícado  os  Banea- 
lics,  que  fam  os  mercadores  de  Dio. 
Nam  aquietou  muito  em  A  rquico  d 
Governador, veyo  a  Maçuâ,por  veri 

fe  podia  tirar  algum  dinheifo  dos 
prezos.  Tiveram  avizo  os  Padres  i 

ouveram  de  empreftimo  dos  Bane- 
anescomode  fetecentas  patacas,que 

lhe  oftertaram  por  prezcnte,  fazen- 

dolhe  reprezentarpor  algumas  pef- 
íoas  fua  muita  pobreza  i  &  nècefli- dade. 

j    Aceitou  o  prezcnte  mas  comi 

Vv  5  roílo 
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M  £^      '<■  imagem  ãci  Vtftuâeem  o  Nowáadú 
íoftomctios  aprazível,  pcfrque Ihs 

"Ç)arecia  poiKo.  Pêra  tira^r  mais,  -tJ®- 
"fnoti  porcativo  a  hum  menino  Pc>í- 

'^igaes,  dizcndojCju^  lòéío  o  mandâ- 
Va  trender  em  Arábia.  S-íIènta  pa- 
'Xacas  Ihé  tiraram  ao  menino  das  a- 
tihas  •,  &  porque  íè  'tardou  algimia 
""^oufa,  €m-!haá'daF!,ríiaftdoii  hum  re- 

cado, qae  ̂ íè  detitr-o  de  mefa  hora 
"às  nam  efítrcgáí?em,foírem  açoutâ- 
"áos  três,  a  -íabero  Qaibir^aífirach-á- 
""ínava  ao  Patriarca^  ó  Pa4r€  Diogo 
-^c  Marcos,  &  o  amo^õ  raoço:buf- 

'^aratnfe  pdtlos  Baneanes  tom  todaia 
f^yreíTa,  &  aíÊm  livraram  ad  Patriar' 

^*a  dos  açoutes.  ^  ■ '-  ̂   *  •  ■  "^ í,  ,  ff>'iví}  s'!3  onirt 
I  I     |-.  ,    rr        .  -        il         .    ,---    II.    .« 

'-    CAPÍTULO  ;xxxx.    * 
°    "Do  mais  que padeceôyãttefahit' 

do  cativ^iM.     -  *^' 

-       J5  aquem,que  governava  atar* 

itíos  aqueiles  portosjem  como  os  Pi- 
fares eram  chegados  á  Maçuâ,  orde- 

"'fiou,  foíTèm  levados  a  Suaquem.  A* 

•^^os  vintes  &  quatro  dejunhô  dodi* 
to  anuo  de  1034^6  embarcaram  em 

"tíuas  gelVas  com  Turcos  de  guarda. 
Avendo  monçam  he  aqudla  viagem 
de  oko  diasjmas  pella  nam  aver,foi 

^cntam  de  quarenta.  Eram  as  calmas 

-■^andiffimas,  a  falta  de  mantimento 
^iTiuita,  poriílb  as  moleftias  dos  pre- zos  foram  ícm  conto:&  eram  corao 

cnfayo,  das  que  aviam  de  padecer, 
j    Chegaíido  a  Suaquem,  a  pri- 

'■'■  meira  nova,  que  tiveram^  foi,que  o 
ííBaxâ  queria  fazer  de  todos  hum  fo- 
Icnnc  íacriiicio  a  Mafoma,  &  nara 

queria  refgates;  dizendo  por  vezes, 
que  nam  podia  ter  maior  glcria,quc 
tirar  do  mundo  tam  mâ  gentc.Naó 

os  quis  ídmitir  a  lua  prczença.  Mã- •^•doulhesdar  bufca  no  fato,  &  nas 

peíToas.  Aííim  eítiveram  alguns  di- 
asefperãdo  todas  as  horas  pellíimor- ?nfe.-.i-;íi,f  3.;._  «03Í33À      ̂  

^.c\  -Nefte  entretanto  alguns  Tur* 
coís  diíTeramao  Baxâ,  que  íoíTs  de 
vagar  -no  confelho,  em  que  cftavâ, 
que  íe  os  matava,  fe  pcrdoria  totai- 
-raente,  o  contrato  com  Dio,  &  da- 

qucllc  -porto  ningueríi  pafíariaâ  ín- 
dia comíegurança^gorque  os  Por- 

•tugaezes  fe  irritariam  com  aquclla 
•<;rueldade,q  feria  mais  útil  mudarlhcs 
a  morte  em  hum  groíTo  refgafte. 

"  4,  Tooulhe  o  avifo,  &  mandou 
'logo  dizer  aos  Padres,  que le  que- 

riam ,paíTar  à  índia  ,  aviam  de  dar 
trinti  mil  patacas.  Gomo  eraíipre- 

^o  tam  alto,  nam-c>aveconcerto.Dc* 
;pois  veyo  a  quinze  mil  ameaçando 
•cruéis  tormentosife  as^nam  davam. 
3Çam  pouco  concordaram  íiefte  pre- 
-jÇO.^Finalmentefe  contentou  có  qua- 

tro mil  patacas,  que  logo  felhcbuf- 
•caràmi ic  comeflaram adifpor ajor- 
qnada;  -  I 

f  Temendo  os  Turtos,  que  lhe 
ialtaílem  as  nãos  de  Dio^,  fe  os  Pa- 

dres la  ie  queixaíícm  delles.  Eftando 

'jâ  pêra  feembai-cár,  chegou  ordem, 
que  fô  fete  paíTaíRraaDiOj&fícaf- 
fem  três,  convern  á  faber  o  Patriar- 

ca, o  Padre  Diogo  de  MaCtoSj&  ou- 
tro com  todos'os  mais  Porcaguezeg, 

^  moços,  que  traziam ,  &  que  os 
nam'=hrgaria.3  atte  nam  vir  o  anno 
feguinte  nao  de  Dio,  a  tontinuaro 
Goracrcio.  Dos  embargados  mandou 

logo  vender  alguns  a  Gidâ.  Foi  iri' 
crivei  o  fentimento  de todos,&  qual- 

quer queria  fer  o  terceiro ,  mas  ca- 
hio  a  forte  fpbre  o  Padre  Francifco 
Marques.  ̂ !'obf;£r, 

6  Em  26  deAgofto  domefmo 
anno  partio  a  nao  pêra  Dio ,  com 
os  íttc  Padres ,  ficando  os  mais  no 
cativeiro.  Em  fincoenta,  &  dous di- 

as chegaram  a  Diojonde  pouco  an- 
tes chegara  o  Padre  Manoel  de  Al- 

meida com  outro  Padre,  depois  de 
innumeraveis  trabalhos. 

7  Logo  o  Padre  Manoel  de  Al- 
meida,; &  o  Padre  Jerónimo  Lobo 

partiram  pêra  Goa,  a  dar  ordem  áo 

i  tegaftc 

«M£k_v. 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih\  2.  cap,  40. 

refgate  do  Patriarca.  O  Patriarcaj& 

'òs  companheiros  começaram  de  no- vo ícus  trabalhos. Coníblou  Deos  ao 

Patriarca,  com  lhe  largar  o  Baxâ  a 

dous  Portuguezes,  hum  feu  capcl- 
lam,  outro  íeu  eícre vente,  aos  qua- 

is o  Turco  tinha  feito  muitas  ve- 
xaíToens,  pêra  fc  tornarem  Mouros, 
&  elles  a  todas  reíi (tiram  com  valor. 

Aos  mais  mandou  vender  por  cfcra- 
voscm  Gidâ. 

8  Vendo  o  Patriarca  a  iniqui- 

dade, que  fc  lhe  fizera ,  cm  o  rere- 
rem,  depois  de  recebido  o  dinheiro, 
cfcreveo  ao  Cayro  a  hum  Conful 

Francez,que  alli  refidia,queixando- 
Ic  das  fcmrezoens  do  Baxâ  de  Sua- 

quem.  Nam  lhe  chegou  à  mam  a  re- 
porta deíla  carta }  mas  nam  deixou 

de  avereffeitojporque  foi  lâmuiex- 
tranhado  o  defaforo-E  hum  feu  fei- 

tor o  efcrcveo  ao  Baxâ  de  Suaque, 

.  dizcndo,que  fe  nam  largava osPor- 
tuguezes,  corria  perigo  fua  cabcçaj 
porque  o  Baxâ  da  Cayro,  a  querei 
era  fogeito  o  de  Suaquem,  tomara 
mui  mal,  o  que  tinha  obrado. 
9  Por  tanto  determinou  largar 

os  Padres,  mas  por -bom  dinheiro. 
■Hum  dia,  que  tinha  mandado  ma- 
■tar  alguns  foldados,  os  mandou  ira 
ília,caza,  cuidavam  elles  ,  fer  chega- 

da fua  hcrajpor  cílac  o  Turco  mui- 
to furiofo.  Logo,  que  entraram  fetn 

ufar  alguma  fombrade  cortezia,an- 
tcs  com  terrível  catadura  lhes  diíle: 

Ouverdvos  de  tomar  trinta  mil  pa- 
tacas, mas  perdoovos  a  metade,  po- 

rem quinze  mil  me  buícai,&dây lo- 
go, íe  quereis  ir  pcra  voílas  terras. 

Aqui  tendes  duas  nãos  dos  voflos 

porcos,  que  vos  cmprcfl:aram,quan- 
to  quizcrdes.  Abri  os  olhos,  &  ve- 
de,qiic  cu  nam  tenho  duas  palavras. 

De  Echiopia  me  efcrcveo  o  Rey  ne- 
gro, que  voflbs  compinheiros,  que 

cu  mandei  pêra  a  índia,  cfcreveraó 
li,auclogo  voltavam  com  muitas  na- 

-  os,  Sc  íoldados  Portuguczcs,  avizã- 
domc,  que  eftiveílè  à  lerta,  porque 

por  mcws' portos  avia  de  começar  a, 

guerra:  eu  lhe  refpondi,  que  á'ú\o nenhum  cazo  fazia,, pprque  vinte- 
Turcos  meus  baftav^^õ  pcra  trezen- 

tos Chrillaons.  '  ' 
I  o     Nam  parcceo  aos  Padres  dâc 

rôpoíla  em  prezença,  fo  lhe  refpon- 
deram ,  que  a  cerca  do  que  pedia, 

tratariam cõ  oQi.ieque4,que  era  cer- 
to miniítro  feu.Sahiraòfe  da  prezé- 

ça  daquella  fera..  Dahi  a  poucos  di- 
as lhes  mandou  o  Quequeâ,que  pe- 

diílem  as  quinze  njil  patacas.  Rcf- 

ponderam,"^  que  lhes.  nam  era  pofli- 
vel  dar  tanto  dinheiro,  pois  cm  Dio 
naó. podiam  fatisfazer.  Diílelhe  o 
Qiicqucâj  que  naó  fe  tomaíTemcom 
feu  amo,  que  fízeíTem  de  grado  ,  o 
que  fcciaó  obrigados  a  fazer  a  força 

de  açoutesipromecteíícm  alguãquá- 
tidadeijq  elle  os  ajudaria.  PrometCJ- 
rari)  mil- patacas.  Zombou  diílb  o 
Tureó,  3c.fe  foi,  dizendo,  confide- 
raflem  devagar,  p  que  lhes  eftava 
melhor.  /     •  ?    < 

II  Dahi  a  alguns  dias  lhes  inã- 

dou  p^erguntar,  de  que  acordo  eíla^ 
vaó ,  &c  como  rcfpondeíTem  o  mef- 
mo,j  fe  foi  ter  com  elles  hum  meixi- 
nho3&  os  meteo  a  todos  três  cm  hú 

baluarte  pequeno,onde  eftavaó  ou- 
tros dous  prezosj  fechoulhesos  pes 

em  hum  cepo,&ao  pefcoílo  lhes  poz 

groíTos  colares  de  ferro  -,  dandolhes 
por  ulciípo  dcfengãno,  que  aílim  c- 
ítaiiaó  atce  a  morte,  fenaó  dcílem o 
dinheiro. 

12  Cem  nenhumas  palavras  fe 
explica  melhor  eíla  calamidadejque 
com  as  do  mefmo  Patriarca  em  hu- 

ma  carta  fua,  naqual  dis  afll;n:  E^ 

Sua^uem  ejiivemos  hum  mim  cor^, cS- 
tinuos  fobre faltos:  jâ  de  [ermos  mari'- 
dados  per  a  o  Capo  de  Conftant inópia, 

jâ  de  fer  mos  deitados  no  mar  comhu- 
ma  pedra  ao  pefcofOyjâ  de  fer  mos  mor- 

tos à  efpada. 

1 3  Mas  Deos  nos  livrou  de  tu- 
dopajfando  primeiro  por  prizoens  fen- 

do os  três  companheiros  metidos  no  trÕ' CO  com 
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CO  com  os  pes  no  C€pú,peJcofos  nosc(h 
lares  deferrêiamanados  a  humagrojfa 
corrente,  com  queífalnamos  fora^quã' 
do  fe  nos  dava  licença  pêra  iffo,  como 
la  os  degradados  ,  quando  fam  leva- 

dos de  correyçam  em  correi§am  ofen- 
do o  guia  defta  dança  de  cadeyas  o  Ta- 

íriarca,  o  domeyò  o  "Padre  Francifco 
Marques  i  o  remate  o  'Padre  ̂ D  togo  de 
Mattos.  Nam  faltavam  peta  ellas  ca- 
bayas  varias  nos  cortes-,  &  cores,  em 
que  prevalecia  tanto  d  da ferirugêm  das 
cadeyas^que  depois  de  Joltos.,  namfe 
lhe  pode  tirar  com  todas  as  lavagens, 

Ó"  por  carceragem  pagamos  mais  de 
quatro  mil  patacas.  Atte  a^i  o  Pa- 

triarca na  ília  carta.  !>  >'•' ; 
'  14  Naó  faó  expIÍGaveis  as  cãl- 
iiias,&  notáveis  incomodida<lc,quc 
alli  padíjceraõ:  vieraó  a  mudar  to- 

da a  pelíe,  &  ficar  em  chaga  viva.E- 
llando  jâ  a  nao  de  Dio  a  ponto  de 
íè  fazer  à  vela,  &  vendo  o  Baxâ,q 

oS  prezos  haó  deferiaò  a  íeus  inté- 
tos,  entrou  em  penfanicncos  de  os 
meter  em  hum  barco  velho ,  &  no 
mar  alto  mandar,  felhe  dcin  hum 

furo,  pêra  os  engulirem  âS  ondas. 
i  f  Tendo  diíto  noticia  os  mer- 

cadores Baneanes  amigos  das  Por- 
tugitczés,fallaraó  com  os  Padres  def- 
cobrindolhes,  o  que  piíTavaj&lhss 
diííeraó,  que  íè  alargaílèm  mais  no 

preço ,  que  ellcs  acodiriaó  com  di- 
nheiro. Depois  de  vários  lançosco- 

cordaraó  em  quatro  mil  pacacas,lo- 
go  que  íè  contarão  foraó  foltos.  Da- 
hi  a  dous  dias  aos  vinte,  &  quatro  de 
Agoílo  de  mil  feiscen  tos  trinta,  & 
firtco  partirão  pêra  Dio,  aondeche- 
garaó  com  hum  mes  de  viagem. De 
Dio  paíTou  logo  o  Patriarca;  pêra 
Goa,emordêa  felicitar  algú  modo 
de  focorrer  aigrejade  Ethiopia. 

****** 
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CAPITULO  JÍXXXI. 

Chega  o  Patriarca  a  Goa,  fuás  vir- 
tudes &  fan£i  a  morte. 

1  /^  Hcgando  o  Patriarca  a 
V^  Goa  achou  fer  vindo  do 

reyno  o  Vizo-Rey  Dom  Pedro  da 
Silva,  &  voltar  pêra  ellc  Conde  de 
Linhares ,  a  ambos  deu  conta  das 
couías  de  Ethiopia,  pedindo  algum 
focorro,  com  o  qual  íè  podia  a  con- 

dir àquella  Chriftandadc.Gomo  naó 
tiveílè  defpacho  na  índia, algíis lhe 
aconfclhavam ,  paflaílc  a  Europa. 
Porem  nam  permitio  o  amor ,  que 
tinha  a  fua  igreja,fazerÍ€  tam  longa 
delia,  julgando,  que  de  mais  perto 
lhe  poderia  dãr  mais  algum  refrigé- 

rio. 2  Puzeraofc  nos  annos  feguin- 
tes  muitas  diligencias ,  pêra  meter 
Padres  cm  Ethiopia,  o  que  nunca 
foi  poífivel,  nem  ainda  ter  noticias 
individuais ,  do  que  lâ  paílava.  Fi- 

nalmente mandou  o  Patriarca  hum 
Abexim  feucriado.Eíle  pode  entrar, 

&  trazer  cartas  do  Padre  B»rnado 
Nogueira  faccrdote  de  muita  virtu- 

de, que  depois  morreo  Martyr,  & 
era  Vigário  Geral  do  Patriarca  cm 
Ethiopia. 
3  Neílas  cartas,  que  lhe  vieraõ 

depois  de  dezaíeis  annos,  que  tinha 
fido defterrado  de  Ethiopia,  íè  re- 

feriam os  gloriofos  Martyrios  aflim 
de  íêculares,  como  dos  noílos,  que 
lâ  ficarão.  Quando  Icndoas  chegou 
o  Patriarca  ao  Martyrio  do  Sando 

Bifpo  Apollinar  de  Almeyda,  faltã- 
dolhe  as  lagrimas  dos  olhos  rompeo 
no  do  poeta. 

Me  qiioque  Memnoniisoccíimbe- 
re  campis 

Non  potiújje,  tua  que  animam  hanc 
ejfimdere  dextra^ 
Significando  com  ifto  a  magoa,que 
tinha  de  nam  lhe  fuccedcr  íèmclhã- 

te  fim. 



áe  Coimha  tem^m  MAauV^çs^:  ̂ irxl 
te  fim.  Ficou  por^J^iim  t?cmpaí«i» 
ciiz.F'  palavra,  í«pidí>  aS' lagrimas.  a$. 
iro2jrs,<r6>mi  c]^u«  èfipam  cnremecc©  a 
íoJos  os  prozentes; 

V''  Agora  antes  de  conoav  fijoi 
rnó|->oe  cíiret  algiMna  eouÍ4  de^áiasi 
heroictí»  virtiwes,  ainda  que  no  que 
íca  referido,  íère  de  todas  íwiwrta-- 
purado  exercício^.  Fo*  homédemut^ 
to  rrsto  ccim  Deos:  todos  osdiaç  dií 

zia  Miífoccmi  fíngiílíap  piedade,» e»i 
avia  ach-Kf««,  qtíe lhe  tiraífe^íft^do» 
vacam.  Vcs  ouve,  em  ooe  tendo  íe» 
is  fangria^  aindkk  celebrava,  &  coá» 
tlnuarfa,  íe  o  fèi*C€>f>fÈír(>r,i&Me» 
dícos  lho  nam  prol^JbiíFe.    '>  vQ^^q 

■  f     Rezava  ooffteio-  Diviíícvconar 
efpe€Íaí  devaçamV-iÉdfa  muicpdeMow 
to  da  Senhora,  aquém  todos  osdii 
as' rézív-á  três  v<é2òs  a  eoroa.  Nem 
ainda  veího  deííxouQS  }çjUHs.  Et» 
toda  a  iuk  vida-«am  bebeo  vinho. 
Andava  como  ènkVado  em  Deõs, 

daiquií  ftadã  niuita^  véaes  nas  p:yati- 
cas  nani  advertir,  rio  que  íè  fâllav^, 

6    Em  Goa  viveo  entre  os  naf» 

ícfecRfeÚgiófos,  tohio  fé  foíIè'4i«rtl 
dcilei  rErti  quaHfPo  as  forças  darãot 
lu"ary  fcfvia  à  meíàsoáttoflôsnare*- 
íl  trorio.Gomia  eom  oi  mais-níoehiiõ, 
Segundo  he fanftocoíhVmedaCemr 
^anhia  em  certos  dtas.  ©eiiava  os  pes 
«a  mcza  àos  Religiofos,  fendoã  to-' 
dos  de  grande  cxerh pio, 

;  7"  ̂   i"^**  caridade  foi  cftfèmàda, 
eranàcUrnlmewebefnfazejo.Nunca 
negou,  o  que  íc  l^e  pedia,  fe  eíU> 
va  na  fua  mam,  o  que  fe  pedia  ̂   & 
quando  nam,  aflíília  com  o  feíi  pà^ 
Trocinió,pera  qii6^'b  pertepdetíte  fot 
Ic  coníolado.  Perá  cOrn  os  pobres 

pár^Éi?o' pródigo  í^  ainda  que  o 
f  miíini  IViijnoel  LfU  fg,quc  tinha  o  go- 

verno do  temporal  à  fua  conta,©  ad- 
vertia, (ofíh  a  içnto,  por  fe  nam  fal- 

tar às  óbrigaçoen3  de  caza,  niílo  o 
nam  pôde  modtrar.  A  eftc  IfOíaòe- 
ra  tam  obediente,  que  o  mel  mo  Ir- 
mam  fe  envergonhava  ,  &  todos  fc 
adm  iravam  i  por  ifíò  cr  a  mai^ttdmi- 

raar-at  ftia  Ht)Çtí^idadb;pofQ  convo& 
iwíc<íflii(«^do9>  pocqtio  £ài  ncíUinace<» 
rio)t>ejíiihuma.cdu^  podia  cótDellC' 
o  Jrro*i»K  ,.   ■ 

ft-  Na  purea*,  que  confarvou 
Cerepre  iUeá^ibi  hum  Arijaw.Sei»* 
pif«  <çpof(frvQi3 iiflgtílar  amçr  à  íbni 
<^a í  pf Qhf €íx  Aindt  depois  da.  Pa* 
tpiare^  nam  íámou;  Yeftido&  navos 
feííani  lavado*  pòe Jaraça.,:  pojadoiha 
htin^fCát  tirandòlhe  oucros^.  qiiaácio 
dQffmtít  DepoisfâíciaaQ  Ifpaaiàgráx 
d?is  queixas  do^  rpubc^ qua faii?i© t*i 
nba  ieÚQ,  le\»3iad0l;he  as  JDyà&  dd 
fua  may  a  faníba  p^bre^^)  fixapireôe 
ivarneacQftumayiaçhâmar'^     r 
^ . ;  Ne.m  ainda  doer.  t :  comia  eàrt 

ne  em  dias  pofohibidos,  fo  o  nam  o» 
bwgSiVa  few  eoalviflbr.,  a  quem  era 
muíçQ  c^ediçitte,  Quando  ainuam 
Maaad  Luis  Jb«  pcpgunta va ,  i^  a 
eaáajàe  faltava  âigúmacouí?,colluir 
roavâcrefpQnder;  Aqyem  cetn  mais., 

dQ'iili©  mtreoí»  í-udo  lhe  fobcja.  Q 
íeu  comer  erã  erdía8río,&  ndle  cap 
acomodadíí»  qaf;  ainda  qwàndpou- 

tróis.par  tnal  f  enij-^^itàdja^  q  nàra  gsí- 
ítawaíiii,fempf€  lhe  f^zía  boni.roSm 
O  &w  trato  firsmui  afável,  A, todíaf 
faziij-cortexia,  ̂ ttíç  aos  negrps  táígr 
va  o:feaçhiipçx3,A  ningii«íB  pilam*" 
V4  cora  hum  fò  nome. 

Ijq  a  íi'a,.ç)areee,qua  natnteve 
acllcfligum  iugar.pQrqasniincafsí- 
bio: em  palavras». faé;  ainaflraííèin^ 
fuás  ̂ ala'*'ras  -orara  -a^  tnermg  móde'- 
raçaó,  fem  aver  nellaanera  d^Cpic^^ 
■ée  cratrSn,  áem  feftimaçarn  própria. 
Efíailia  manfidaniâinda  aí3^rS^ÍÍB8r 

tícfjs  de  EchÍQpjafpitamQ^fpfl6l:ai?gl5 
AjucdiEiam,  qiiç  a«  PaCfiansMeJhp 
íío)2ia-tado  o  aaier,  &  bonâsíie^}^*^ 
tòs^fe  sílimcomaeíadie  Ri<anía,f9Ír 
fede  Alexandria.  j  ?:.; 
-ioít  i  :No  {aèmímto  dâs  iftjwíigs 
pirecE,  que  cxcpdeoo  fer  kumÁm. 
nora  já  inais  as  vingou  fenanj  í»jíiíi 
paciência,  &  favxijres,  qus  h'^»  ap^ 
iniiriígos.  Nara  permitia^que  c?jUiV.ef- 

Xx  teria 



346        Imagem daVmude  em  o  No^vkiado 
teria  deu  grande  exemplo.  O  tem- 

po que  tinhajouo  gaftava  cmcxer- 
dcios  das  virtudesjy  ou  em  compor 
livros,  &  refundir  os  jâ  compoftos. 

12    ■  Naíçiencia  das  letras  divi- 
nas, &  humanas,  Sàn£tos  Padres, 

Hiftoria,  foi  tam  douto ,  que  pare- 
cia neftas  coufas  ferlivrariaviva.Tc- 

vc  grandefelicidade  de  memoria.Os 
léus  efcriptos  excedem  dez  volumes 
de  boa  grandeza.  Gbníiderados  fe- 
us  achaques,  &  ocupaçoens  foicou- 
fa  admirável  compor  tantas  obras, 
&  tam  cheas  de  erudiçam  nas  maté- 

rias, que  tratava.     " 15  O  amor,quc  teve  à  Compa- 
nhia com  nenhumas  palavras  fe  po- 

de encarecer,  nam  avia,  quem  pri- 
meiro fabiílè  em  lua  defenla,  quan- 

do as  ocazioés  o  pediam.  Compôs 
alguns  tratados  cótraas  linguâs,dos 
que  a  queriam  defdourar.N unca lhe 
áoube  outro  nome ,  ícnara  o  de  mi- 

nha may  a  Compánhia,&  aos  Rdi- 
gioíos  o  de  feus  Irmãos. 

14  Muitasvezcisanteposa  hon- 
ra da  Companhiaà  fua  propria.Por 

acodir  por  ella,  fcs  rofto  aos  que  a 

pcrfeguiàm,  pella  qual  rczampàde- 
ceo  injurias,  &  línguas  deraaldizé- 
tes.  Alguns  tendo  nefta  matéria  o  feu 
zelo  por  demaziado  lhe  diílèram,  q 
lé  modcraflè-,  aos  quais  refpondeo: 
MeusPadres', 'cm  quanto  nam  da- 

mos vida,  &  fangue  por  noíTa  may 
a  Companhia,  nam  fazemos, <?  que 

ella  nos  merece.  itòc-jr-i 
I  f  Por  vezes  noíTos  Reveren- 
dos Padres  Gerais  com  fuás  cartas 

lhe  deram  as  graças  por  efte  zelo. 

Do  noflb  inftituto,  &regasteve fu- 
ma eflimaçam.  Guardava  as  regras 

ccmo  qualquer  outro  Religiofo  Ic- 

vantandofe  logo  de  menhã  a  ter  o- 

raçam,  como  os  mais.  O  feu  Gon- feíTorerada  Companhia,  &  o  foi 

em  Goa  o  Padre  Manoel  de  Albu- 

querque natural  deQuintela  no  Bif- 
p;ído  de  Vifeu.  Como  tem  o  Padre 
Telles.  Foi  homem.de  muitasletras. 

&  virtudes.  Com  elle  fe  confeíTAva 

quaíi  todos  os  dias  o  Patriarca. 
ló     Pedira  o  Patriarca  aos  Supe- 

riores da  Companhia, lhe  conccdef- 
fem  aíTiftir  no  retirp  de  Choram,  q 

he  huma  propriedade  da  Compa- 
nhia. Alli  íe  daya  todo  a  Deos,&  fe 

entende,  que  o  Senhor  lhe  revelara 
Q  tempo  de  fua  morte.  No  mes  de 

Mayo  dando  o  Patriarca  grande  ca- 
lor a  aperfeiçoar  a  Hiftoria  de  E- 

thiopia,  clcreyeO  de  Choram  ao  Ir- 
mam  Manoel  Luis,  que  efta.ya  no 

CoUegiOjbufcaíTe  com  diligencia  no- 
vos amanueníes,  que  acabaf(cm  cò 

preííà  de  tresladar  os  feus  livrosjSc 
que  fizcífe  todo  o  poífivcl  por  con- 

cluir alguns  negócios,  que  tinhacn- 
tre  maòs.  - 

17     Eftranhou  o  Irmam  a  novi- 
dade, &  perguntou  ao  Patriarca , 

qual  foílè  a  caufa  delia  ?  refponde- 
olhe:  Em  breve  íaberâ,  o  que  agora 

fe  lhe  encobre:  agQra  faça  com  dili- 
gencia, o  que  lhe  mando,&meen? 

comende  agora  mais  a  Deos.  Nam 

paíTou  muito,  que  fc  nam  viíTe  o  cf- íeito  deftc  feu  dito.  Enfermou  em 

Choram,  daUi  íe  recolhco  ao  Col- 

iegÍQ,&  entregou  aos  Medicos.Dif- 
íeram,  que  nam  avia  doença  de  mui- 

ta confi  Jeraçam,  porem  o  Patriarca 
nam  deixando  de  aplicar  as  medici- 

nas do  corpo  tratava  das  da  alma, 

Preparoúfe  com  todos  os  facramcn- 
tos,  &  aílim  fortalecido  deu  feudi- 
tofo  efpirito  a  Deos  no  Collegio  de 
Goa  aos  vinte  ,  &  nove  de  Junho 
de  mil  feifcentos  fmcocnta,  &  féis, 

3  tempo  que  áo  reyno  vinha  nome- 
ado Arcebifpo  dç  Goa. 

1 8  Ficou  feu  rofto  mui  aprazí- 
vel ,  como  rpfto  de  homem  amigo 

de  Deos.  Do  ÇoUegio  foi  f^u  corpo 

levado  pcra  a  caza  profefTa ,  onde 

quifera  fer  enterrado.  Ouve  em  to- 

dos grande  fentitrento  por  fua  mor- 
te. As  exequiasofficiaraó  os  muito 

Reverendos  Padres  de  Sando  Ago- 

ftinho.  Os  Clérigo^,  que  tinhaó  fi- 

do 



^  de  Coimbra  tom.  ijiv,  a.  cap.  4»t\. 
áó  ciomdliuos  do  Patriarcaj  lhe  íe- 
vantaram  huá  fomptUQÍiicça,aquaI 
os  noííos  Religioíbs  ornarara  cqiii 
degantes  poemas.  A  folcnidadefccõ'- 
cliiio  com  huma  cabal  oraçam,  que 
cíiHè  o  Padre  Feniam  de  Qiicyrôs 
da  noílà  Companhia,  que  morreo 
nomeado  Patriarca  de  Ethiopia.  O 
concurío  de  toda  a  forte  de  gente 
foi  nomerofiílímo. 

1 5)  Eftc  lium  refumo  da  vida  do 
muito  illuftre,  nnuito  fanfto,&  miú- 
to  fabio  Patriarca  Aflbnlo  Mendez, 
o  qual  em  tudo  fe  pode  comparar 
com  aqucIJes  grandes  Prelados  Pa- 

gares da  Igreja  deDeos,quenciJafaó 
como  fois,  éz  efte  o  foi  efclarecido. 
Sua  vida  trás  na  Hiftoria  de  Ethi- 

opia o  Padre  Mcftre  Bakliezar  Tel- 
les, mas  como  fuás  couíàseílam  de 

miílura  com  os  muitos  aconteciraé- 
fos  da  Ethiopia,  nam  fe  deyxa  ver 
tromo  nefte  pequeno  Mapa.  Dellca 
copiou  o  Padre  Aloníò  jde  Andrade 
no  fexto  tomo  dos  Varoens lUufires 
da  Companhia,  mas  deixou  muitas 
couíàs  delia ,  que  grandcmcíite  a  il- 
iuftram.  No  cartório  do  noííò  Col- 
legio  de  Évora  encontrei  hum  ma- 
nuícripto  cm  latim ,  em  que  fc  con- 

tem a  vida  defte  lànâ:o  Patriarca 
compoíla,  &  ofFerccida  aníDÍIb  Re- 

verendo Padre^Geral  GoíTavinoNi- 
^cl  peito  Piidre  André  Gomes  da 
noíTa  Companhia.  Na  qual  fe  con- 

tem muitas  coufas^de  fuás  virtudes, 
que  nam  trazem  os  outros.  Do  que 
cíics  efcritorcsdizêdo  Patriarca  or- 

denei eíta  vida.  Dellefazéniençam  o 
Padre  Nadaíi,Padre  Akgatnbe  lu  lèi 
bUoteca  daCópanhia,  ̂ JorgcCar" 
dozonofeu  Agiolosio.  -'J  rr^io?  cr 

"     "  •  '   n  ».iut> 

CAPITULO   xxxxir.'-' ■> 

mar  s-   ̂^^^  ̂ ^  Têdre  T)om  T>iogo  Seco 
f  Julho  ^ijfo  deNicea. 
ia  5. 

Bifpo  Dom  Diogo  Seco 
foi  natural  de  Covilham o 

no  JBifpado  ̂ z  GHardq.  Seus  p3\.s 
ie  nomearam  Manoc^fSçcp,  &  Ma- 

ria Jorge.EntrouuaCompanhia^çp;! 
Coimbra  aos  vinte,  &  tre^de  Mar- 

ço de  mil  quinhentos  noventa,,  ,^ 
hum  tendo  dezafeis  aqnos  de  idade. 
Em  o  No.viciado  proccdco  cçmp 
verdadeiro  Noviço  da  Companhi;^. 
Depois  eíludou  no  Collegiode  Co- 

imbra asfGÍcncias,&  faculdades,que 
fam  próprias  do  inftituto  da  Com- 
panhia,&  as  foube  todas  com  exccl- 
íencia. 
2  Enfínou  oito  annos  latim.Em 

Lisboa  foi  Meílre  de  Rhetorica  cõ 

grande  nome.  No  anno  de  mil  fei5- 
•centos,  &  quatro,  quando  o  Bifpo 
Dom  AíFonfode  Caftelíabrancoen- 
-trou  cm  Lisboa,  perajfer  Vizo-Rey 
A(t  PortugaljO  Padre  Diogo  Seco  em 
honra  fuadeuao  teatro  no  pateo  áo 
CoUegio  -de  Sando  Antam  huma  e- 
Jegauce,  &.aparatofa  tragedia,  cuja 
matéria  foi  avidadeSando  Antam. 
Teve  a  obra  notável  aceitaçam  <iç 
iodos,  demais  do yi20rRey,que da- 
^ui  lhe  ííkou  rauito  affeiçoad<?^  c^ 
jno  era  iam  generofo,  íeraprc  viv^sy 
lembrado  dc/íc  obfequio. 
3  Depois  eiíi  Coiínbra  fc|nprç 

.comiiniíai^a  com  o  Padre  Diogp^ 
£.Q  os  íiegocios  de  maior  pezo.  Por 
iliavia  repartia  muitas  efmolas  oculr 
tas.  Com  elle  fe  confeflbu  à  íiora  d* 

inorte.  £ile  pregou  nas  fuás  exéqui- 
as, que  íè  celebraram  no  Conv^ntp 

de  Sanita  Anua,  que  o  naçíiuo  PíÇr 
Jado  edificara. 

i  4  No  tempo,  que  enfiijoy  etai 
Lisboa,  o  Colleyíor  teve  com  elk 
cftiKJjca  atíjízade,  &fe  valia  de  fua 
pena  nss  cartas,  que  .em  latim  cíòrer 
via  a  R-oma,  por  fero  Padçe  SecQ 
Jivui  tkgáiijte  na  línguas  H  o  meímp 
fazia  muita  etoiíaçam  do  Padr^eSe- 
co.Geralqnente  fallandona  língua  ía- 
tina  foi  muito  prompoo,  &  culto^pf 

primeiros  partos  àok\v  cntcndimc- 
to  eram  jodíla  matéria  tani  perfeitos, 
cotnofe  os  limara  ocuidado  de  m\i^r 

Xx  2  totem- 
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to  tempo.  Na  poezia  Latina  foi  ex- ccUente  tédo  todas  as  partes  de  bom 

orador,  &  bom  poeta. 
""'  f  Duas  vezes  enfinou  cm  Co- 

íinbra  a  primeira  claíTe  de  Rhecori- 

ca.  Depois fói  alli  Meftre  dePhilo' 
Tophia,  &  Theologia.  No  anno  de 

mil  feiscencos,&  dezoito  foi  chama- 

mo  a  Roma,  pêra  fer  Revifor  dos 

livros  daCompanhia.Em  Roma  en- 
finou Theologia ,  que  nam  he  pe- 
quena prova  de  leu  raro  engenho, 

por  fe  conceder  illo  alli  raramente 

aos  de  outra  naçam,  excepto  a  Hef- 
°|)anhola.  Nelte  tempo  fe  tratou  de 
mandar  Patriarca  a  Ethiopia,&  hum 

Bifpo,  que  lhe  íuccedeíle.  Foram 
nomeados  os  dous  infígnesvaroens 

AíFonlb  M(;ndes,&  Diogo  Seco  am- 

bos elles  capazes  decoulas  muigrá- des. 

6  Era  o  Padre  Diogo  Seco  ma- 
is velho  na  idade,&  dous  annos  ma- 

is antigo  na  Religiam.  Parecia fegú- 
do  boa  rezam',  avia  de  fer  nomea- 

do pêra  Patriarca,  &  oPadre  AfFó- 
fo  Mendes  pêra  Bifpo  feu  Coadju- 

tor. Com  tudo  /oi  pcUo  contrario. 

Nenhum  abalo  caufou  ifto  no  Pa- 

dre Diogo  Seco,  porque  como  era 
verdadeiro  humilde,  nam  fazia  ca- 

^ò  de  íemelhantes  pontos,  nemel- 
ib  aceitava  a  dignidade,mais  que  pe- 
-i;á'  -fervir  a  Deos. 

"7  Parece  foi  como  enfayo  deíía 
ocaíiam,  o  que  lhe  aconteceo,quan- 
do  acabou  de  eftudarTheologia.Se- 

guiaiè  elle  pêra  ler  em  Coimbra  Phi- 
lofophia,  com  tudo  avizararaperaa 

énfinar  a  hum  Padre,  ,que  ainda  c- 

ftudava  Theologia,  &  era  mais  mo- 
derno, que  o  Padre  Seco ,  a  quem 

mandaram  ler  a  primeira  clafle  de 

Rhetorica  fegunda  ves  em  Coimbra, 

&  no  feguinte  anno  entrou  á  íer 
Meftre  de  Philofophia,  fem  diíio 
moílrar  fentimento. 

8  Avizado  pêra  a  miíTam  de  E- 

thiopia,  fe  poz  logo  a  caminho  pê- 
ra Portugual.  Em  doze  de  Março 

de  mil  feiscentos  vinte,  &  trcs  foi 

fagrado  em  Bifpo  de  Nicêa,6cIogo 
aos  vinte,  &  finco  do  meímo  mes  fe 

fes  à  vela  em  a  nao  Almirante  cha- 

mada Sanda  Izabel. 
<>  Entrada  a  navegaçam  fobre- 

vieram  cruéis  doenças,  o  primeiro, 

aquém  tiraram  a  vida,foi  o  Almirã- 
te  da  nao  Dom  Diogo  deCaftello- 
branco.  Caufou  efta  morte  grande 

magoa  no  Bifpo.  Também  o  ferio 
a  doença,  logo  fe  preparou  pêra  o 
ultimo  tranze,  &  difpofto  com  os  fa- 
cramentos  acabou feus  diasaosqua- 

tro  de  Julho  de  mil  feiscentos  vin- 
te, &  três.  Foi  a  morte  do  Bifpo  fé- 

tida de  todos,  &  avia  pêra  iíTo  mui- 
tas rezoês. 
10  . 0  feu  trato  era  mui  afável , 

&  o  fazia  amado  de  todos.Nelle  re- 

alçaram Angulares  virtudes.  A  mo- deília  era  coufa  por  rara  eípe£tavel, 
&  em  Lisboa  lhe  grangeou  venerar 

çam.  As  entranhas  todaseram  de  ca- ridade, da  fua  prezença  ninguém  fe 

apartava  trifte.  Nclle  tinham  conío- 
laçam  os  enfermos,a  quem  frequen- 

temente vizitava.  Tinha  por  deva- 

çam  efpecial  meter  na  cova  os  cor- 
pos dos  noíFos  Irmaons  defuntos, 

&,goftava  muito  de  officiar nos  en- 
terros. Da  Virgem  Senhora  foi  de-, 

votiffimoi  ou  fallaífe,  011  pregaíTc 

de  fuás  virtudes,  viafe  em  fuás  pala- 

vras o  entranhavel  amor,  que  lhe  ti- 

nha. No  CoUegio  de  Coimbra  a  vi- 
fitava  todos  os  dias  em  hora  deter- 

minada na  fua  capeUinha.  Defta_s,& 

outras  virtudes ,  que  nos  nam  fica- 

ram em  lembrança ,  lhe  quis  o  Se- 
nhor dar  o  premio  antes  de  chegar 

ao  termo  de  fua  navegaçam,  levan- 
doo  pêra  fi  com  morte  de  Jufto  aos 

quatro  de  Julho  de  1623. 

.    ********** ******** 
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CAPITULO    XXXXIII. 

Vida  do  Tadre  Manoel  de  Al- 
m.jda  MiJJionario  de 

Ethiopia. 

I  f^  Padre  Manoel  de  Almcy- 
\J  da  benemérito  da  glorio- 

fa  miflàm  de  Ethiopia  nam  fo  pello  q 
dcUa  efcreveo,  mas  muito  mais  pel- 

lo que  nella  obrou,  teve  por  pátria 
a  Cidade  de  Vifeu ,  feus  pays,  que 
eram  da  gente  mais  nobre  daquella 
terra  ,  Ic  chamaram  Manoel  Antu- 

nes, &  MclTia  de  Almeyda.  Tendo 
quinze  annos  de  idade  entrou  na 
Companhia  em  Coimbra  aos  doze 
de  Novembro  de  mil  quinhentos,& 

noventa,  &  quatro.  Foi  eíla  entra- 
da contra  a  vontade  de  feus  pays , 

pella  qual  ellc  foube  cortar  cora  a- 
lento. 

2  Nos  dous  annos  de  Noviço 
procedeo  como  Anjo.  Pouco  tempo 
depois  do  Noviciado  pedio  com  fer- 

vor as  mifloens  da  índia,  navegou 
pcra  ellas  no  anno  de  mil  quihen- 
tos  noventa,  &  íeti:^  fendo  por  to- 

dos dezafete  os  da  Companhia,que 
hiam  naquclla  ocaíiam,  &  Superior 
o  Padre  Manoel  da  Veyga.Eftudou 
cm  Goa,  aonde  andando  annos  en- 
íinou  letras  humanas,  Philoíophia, 
&  Thcologia  com  nome  de  Meftrc 
aventajado, 

3  Nam  fora  elle  pêra  a  índia 
fer  Mefcre,  &  ocuparfc  nas  cadey- 
ras,  nem  tinha  nellas  os  olhos,  mas 
fò  na  converfam  das  almas,  eftafuf- 
pirava  de  continuo,  efta  pedia  em 
alguma  milTam  aos  Superiores.  Ne- 
fte  tempo  fe  oífereceo  huma  grande 
efperança,  de  fe  abrir  nova  milTam 

na  ilha  de  Sam  Lourenço.       ̂   •    r 
4  Foi  o  cazo:  governando  a  ín- 

dia Dom  Jeronynio  de  Azevedo,&: 
Ataide  Irniam  do  illurtrilTimoMar- 
rvr  do  Senhor  Inácio  de  Azevedo 

dl  noíTà  Cópanhia^  huma  naoPor- 
rugucza  chegou  à  ilha  de  Sam  Lou- 

renço. Era  o  Regulo  amigo  do  Por- 
tuguezcs,  &  debayxodefta.  confian- 

ça hum  feu  filho  entrou  a  ver  a  nao. 
Tendoo  dentro  o  Português, levan- 

tou a  ancora,  &  o  levou  comfigo  pê- 
ra Goa,  coufai,  que  o  pay ,  que  era 

Mouro,  fentio  muito ,  nem  tal  alei- 
vofia  efperava  dos  Portuguezcs. 
f  Foi  o  menino  bem  tratado  em 

Goa,  &  doutrinado  na  fe  o  bautiza- 
ram  com  íolennidade,  lhe  puzeram 

por  nome  André.  Era  de  boa  indo- 
lo,  tomava  bem,  quanto  lhe  enfina- 
vam,  por  iflbíe  vieram  muitos  a  ptx- 
fuadir,que  por  meyo  daquelle  Prín- 

cipe fe  poderia  eflíeituar  a  conver- 
iam  dos  natiiraisdailhade  SaóLou- 

renço.''j  -rf•^,■?^^p;i^  ■;:-::;i3Dno'i  O 
6  Allíra  o  teve  pêra  íi  o  Vízo- 

Rey  Dom  Jcronymo,  mandou  pre- 
parar fuftas  com  gente  de  armas,  & 

bons  prezentes  pêra  o  Regulo.  Fo- 
ram nellcs  quatro  Padres  da  Com- 

panhia, &  Superior  o  noíTo  Padre 
Manoel  de  Almeyda.  Chegando  ài- 
Iha  foram  vendo ,  quam  enganados 
hiam.  Eftava  o  Regulo  ientido  pel- 

lo atrevimento  paliado,  nem  admit- 
tio  a  embayXada,  nem  os  prezentes, 
nem  quis  ver  a  algum  dos  Portugue- 

zcs. Cuidaram ,  que  encregandolhc 
o  filho,  tudo  íe  comporia ,  por  tan- 

to lho  mandaram.  Em  o  tendo  no 

feu  poder,  fe  fechou  mais,  &prohi- 
bio  a  todos  os  feus,  qualquer  géne- 

ro de  tratOjôC  comercio  comosPor- 
tuguezes.Eftesfe  voltaram  pêra  Goa 
fem  algum  eíFeito  da  fua  viagem. 

.7  Depois  mandou  a  obediên- 
cia ao  Padre  Manoel  de  Almeyda, 

fer  Reytor  do  Collegio  de  Baçaim. 

Nefte  tempo  era  grande  a  conver- 
fam na  Ethiopia  allim  por  caufado 

Imperador  Seltam  Segued, comede 
feu  Irmaó  Raz  Cellâ  Chriftôs,  am- 

bos de  dous  Catholicos:  tudo  fruto 
abendiçoado  dos  trabalhos  da  noííâ 
Companhia.  -„■.•!.• 

Xx  3  8  Qlus 
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^i  Quis  o  nodScr  Btííiteceoid-q-Pab 
dfe  GecaÈ  Miaei©  "Vritc^ksílak  «tajai- 
dar  a  Exk«apÍ3  alguai^noffoL  Padice, 
cfiiie  É3fic  como)  Bmbayxad©!?»  Sc  em 
foi  nome-deflc  afignaçass  ací  Impara;-» 
der  alfim  peUu  bãm  gaizalifiadoy^  ̂  
zia  açs.daJCópaíDliiayComopella  mm 

to  qQezd^^aiaGoaTccífiódeíèaiSLvaf- 
fallbsp&  també  pêra  vifktar,&  còJM 
lar  a/0s  rí©âbs  PadreSjq  iiaqadilelaif> 
perro  iiiOBifavelmencc  t í aballia vam . 
Foi  efeaUiado'  pêra  efta  jonmda  o 
Padicc  Manioel  df  Almeyda  fogcãira 
em  tudoi  cabal  Coro  eUe  ̂ oFam  os 
Facfees.  Manoel  BaHradasvLais  Cafr-» 

deyía,  -&  Francifco  Carvalfoo". 
^t":  Aos  vií)tej,ôffoi4fí>dcNovcmrt 

bixs.  de  mil  feiscentGS  vínte,,  &  dous 
fe  eoibarcou  CíBceíiípaaíiia  da  arma- 

da Portugueza.ChegaramaDaiaaõ, 
&  alH  riveraro  3  fefta  de  Saõ  Fran- 

cifco Xavier.  Nefte  dia  íef ornara» 
a  embarcar,  &  em  breve  tornaram  a 

arribar,  po-rqiie  a  armada,  em  cuja 

eonferva  biam ,  teíido'  viíta  'de  fds 
naòs  OtaiKÍezaSjquieíde  Siirrace  em- 

proavam em  Goa,  as  foi  feguindo. 
10  Em  Damam Te  deteve  quin»- 

ze  dias  efperando  pefla  aímada  de 
Dio)  &  como  nam  viefíè.  fretou  hii- 
ina  alraadia,  cm  que  pafíbu  aGogâ, 
on4e  fe  deteve  hum  mes.Chegandó 
alti  a  armada  de  Dio,nellaferoeteo, 

êc  chegou  a  Dio  dous  mezes  depo- 
is, que  fabira  de  Baçaim.  Partiode 

Diocomfeus  companheiros  aos  vin- 
te, &  quatro  de  Março  de  mil  fcis- 

centos,  vinte,  &  três  pêra  o  porco 
de  Suaquem.    . 

11  A  nao  levava  à toa hu gran- 

de pataxo,  tam  carregado,&  mat ar- 
rumado, que  em  picando  a  amarra, 

fc  foi  logo  àbanda,&  faltou  pouco, 

pêra  fe  bir  ao  fundo.  Afíirocfteem- 
baraço,como  a  efcaíTeza  dos  verrtos 
fizeraoa  viagem  vagarofa,&  perigo- 
za.  O  que  mais  pena  dava  aos  Pa- 

dres, era  nam  poderem  impedir  as 
ceremonias,  que  na  popa  faziam  os 
gentios  Baneanes  aos  feus  Pagodes 

ofíerecendolhes  varies  prefumes,pe- 
râ  deKes  alcançarem  vento.Os  Mou- 

ros nat  pro^  taziam  nauitasdepreca- 
çoens  ao  feu  Mafoma  em  ordem  a- 
o  mefrí\Q  íÂoi,  QíFerçcendolhe  bum 
cavalinho  de  bwnbus  com  varias  bã- 
deirinhas.  Fip^iK^mj  que  o  feu  pro- 

feta entrara  em  hum  velho,  efte  com 

íe  fiíiigir  fiíriofb  reprezentava  o  pa- 
pes!, díe  efpiríitadoi  diícorrendo  com 

huja  re^cmj  Sc  dando  em  qucmfuç- 
cedia,  3£  nefte  tempo  refpondendo 
aos:  que  lhe  perguntavam ,  quando 
teriam,  viftado  cabp  de  Guardafuy, 
&  entrariam  as  poftas  á(y  cftreito, 
ebegariaía  a  Suaquem.  As  repofta^ 
foram  tam  mentirçxfas,  como  o  pro- 
feíta>  6?  eUes  fobretudo  mui  crentes, 
êc  comentes  com  cUas,como  fcnaó 
ttveifeva  faUenci^,aem  depois  quan- 

do Q  eÊíeíto  mioftrpu  íua  falíidade , 
dÉffo  tlveíaEa  pej:0>  que  efta  cafta 
de  gente  tiuskca  o  teft>,  &  menos  em 
mentir. 
;  .jí  Obrigados  pois  da  efcaílèza 
áos  ventos  invernaram  na  Bahia  de 
Dofar  na  Arábia.  AlU  cíleve  a  nao 

ancorada ,  desde  os  dezoito  deMa- 
yo  atltfi  os  dczafeis  de  Outubro.Os 
íliftost^que  alU  tiveram ,  foram  mui 
grandes ,  nunca  fahiram  em  terra  5 
poucos  dias  pafíàdoSjlhes  davao  por 
nova,  humas  veajesjque  jâ  na  terra 
íabiam  delks,  QUtras,  que  o  Regulo 
os  mandava  bufear,  outras  que  an- 

davam nã  cofta  nãos  Olandezas,^ 
que  nam  paflariam  fem  ter  vifta  da 
nao,  em  que  os  Padres  hiam,outras 
quctinbamfahido.de  Moca  Gales 
'rurquefcas,&  qye  de  crer  era,  che- 

gariam â  Dofar,  &  quando  nam,  q 
ao  caminho  as  ençontrariam.Todas 

eílas  novas  eram  pêra  os  Padres  fo- 
brcíaltos  contínuos. 

1 3  A  ifto  fç  acreccntou,  averé- 
íedc  eíconderpellosburacosdanao 

todas  as  vezes,  cjue  vinha  a  cila  al- 
guma gente  da  terra,  por  nam  ferem descubertos,a  falta  da  matei otagem 

os  obrigava  a  paflàccom  hum  pouco de 
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de  arroz,  &  algum  peyxe,  quando 
íc  achava.  A  agoa  era  cam  falobra , 
que  era  quali  lalgada.  Enchcramfc 
de  fama,  muita,  &  mui  grolíài  ain? 
da  que  le  fangraram  algumas  vezes, 
pêra  a  curar  ,  lhes  durou  acte  Sua- 
qucm,  &  a  alguns  atce  Ethiopia. 

14  Aosdclafeisdc  Outubro  par- 
tiram de  Dofarjôc  aos  quatro  de  De- 

zembro ancoraram  em  Suaquem.O 
Governador  os  tratou  bem.  Manda- 

va veftir  aos  quatro  Padres  quatro 
cabayas,  que  era  a  maior  honra,que 
coftumava  fazer.  Porem  os  Padres 
fibendo,  quam  cuílozas  eram  eíhs 
honras,  fe  eícufaram  delias,  ío  o  Pa- 

dre Manoel  de  Almcyda  vtflio  hu- 
ma,  por  nam  parecer ,  que  faziarn 
pouco  cazo  da  honra,  que  íc  lhes  fa- 

zia. Sahiram  com  as  cabayas  o  Pa- 
dre, o  Capitam  da  nao,  &  o  piloto 

a  cavalo  atte  a  caza,ondc  fchoípe- 
davam.Em  chegando  defpiram  as  ca- 

bayas, por  fer  eílè  o  cufteme,  &  ca- 
da hum  dos  dous  deu  kKtnta.  pata- 
cas em  agradecimento  da  honra^  o 

Padre  por  ter  protcftado  íer  pobre, 
&  que  nam  queria  honrasjfezacou- 
fa  cora  fetc  patacas,  porque  o  Go- 

vernador ordenara,  que  nam  fc  lhe 
levafle  o  coftumado.Detivcraófede- 
zafeis  dias  em  Suaquem.Deraó  bons 
prezentes  ao  Governador,  &  mais 
Miniftrosj  com  os  quais  puzeram 
corrente  a  entrada  na  Ethiopia 

CAPITULO    XXXXIV. 

Como  entrou  na  Ethiopia^  &  do  ma- 
is qiie  lhe  fuccsdeo ,  em  quanto 

fiella  cjieve. 

I  "ITA  E  Suaqucm  navegarão  a 
JL#  Maçuâ,  que  hc  outra  i- 

Ihota,  óc  dalli  começaram  a  entrar 
pclla  terra  firme ,  aonde  lhes  veyo 
dar  cfcoita  muita  gente  de  armas,  q 
tinha  pêra  iíTb  avifoj  pêra  desviará 
os  aíTaltos  dos  Iadroé$,que  faó  mui- 

tos naqucíles  caminhos.  Chegaram 
a  Frcmonâ  principal  povõaçamdos 
Portuguezes ,  onde  vizitaram  a  íc- 
pultura  do  Sando  Patriarca  AndrG 
de  Oviedo,  iôc  dous  Padres.  fvUa 

companheiros,  que  dis  o  Padre  Ma- 
noel de  Almeyda ,  era  huma  offici-' 

na  contmua  cie  milagres.  ,^ 
2  AUi  deícanfou,  em  quãto  che- 

gava recado  do  Imperador  5  pêra  i- 
rem  a  Dambeâ ,  onde  ellc  tmha  o 

leu  arrayal.  No  ultimo  de  Feverei- 
ro de  mil  feiscentos  vintc,&  quatro, 

deixando  cm  Frcmonâ  ao  Padre  Ma- 
noel Barradas,  fe  partio  com  outros 

companheiros.  Vinte  dias  gaftou  at-r 
te  Ganetâ  JESUS  Refidencia  dos 
iloíTos  Padres,  onde  cntam  alliíliao 
Padrc  Luís  de  Azevedo. 

3  AlU  o  mandou  viíitar  o  Im- 
perador,&  partio  peraofeu  arrayal; 
meya  legoa  antes  de  chegar,  o  fahi- 
ram  a  receber  por  ordem  do  Impcr 
rador  os  principais  da  corte,  muita 
gente  dept,  &  de  cavallo  veftida 
cuftofamente.  Tomaram  o  Padre  no 

meyo ,  indo  fazendo  os  de  cavallo 
ièus  filorêos,  arremeçando  os  gine- 

tes, &eícaramuçando."os  efquadro- 
cns  de  pe  ora  fe  abriam ,  ora  íè  fcr 

chavam  fjazcndo  aplaufo.  ,' 4  Pouco  depois,  que  com  efte 
acompanhamento  chegou  àcaza  dos 
Padres,  vieram  dous  officiaisdo  pa- 

ço, que  o  Imperador  o  efperava.In- 
do  logo  ao  paço ,  recebeos  o  Impe- 

rador cm  huma  fala  terreâjmasgrã- 
de,  &  bem  ornada.  Eílava  em  feu  ca- 

tre, que  cfte  he  o  feu  trono,  fobre 
fermofas  colchas  de  feda,  recortado 
cm  coxins  de  brocado:a  faia  toda  al- 

catifada ricamente:  ao  longo  da  pa- 
rede os  Vizo-Rcys,  &  grandes  do 

Império  vcftidos  de  cabayas  de  ve- 
ludo, telilha,  brocado,  &  fetimcom 

íuas  efpadas  largas  na  mam,  &  rica- 
mente guarnecidas,  por  fcr  aquelle 

o  eftilo  da  corte, 

f  O  Imperador  Seltam  Ssgued 
quanto  à  efl:atura,&  fciçoés  do  corpo 

era 



3f3 
era  líoméíij  da^  fita  digfltdbdcj  Sm^ 

piúha^o  Padre:  ̂ nran§,  iâc.os'CQ»n>- 
ftànkcíTOSy  mandboos  aíFentar  jan- 

to da  fea  GãO^V  Pdcgtiíitoiílhcs  par 
íitò  íatidéjptlta  áo  P3pa,&  deí-Rcy. 
Dadaa  pepôftai^,  a  Padre  Alfaeydbi 
íc  lévaticeiay  8e  lhe  feti  beijiar  a  rnaó 
em  nome  do  rtôiíèf  Reverendo'  Pa.- 
êrè  Gérat  Muí:ío  Viieltcsdiisdizen- 

do^  em  como  fiia  FaccrmdadE'c>má* 
dana  que  em  fea  nome  ibe  l>eijãfl^ 
a  ruam  pelías^na^iKís  mercês^  que  fa- 

zia â  mdo&m  da  Companháa,  qwe 
cílavara  nd  Êíií  Ireiperií^Ss-íjifelbe 

fazia  a  fáber  j  què  em  nome  de'  fua 

Mageftade  fora  beíjaro  pe'ao  Suitt- mo  Fôíif  tfice.  Logo  llie;  olFere<^o  a 
earEa  do  Padre  GtíraU  q«e  è  itnptf» 
rador  rcct béb^  cOtii  agrado,  Jcdevt.^ 
o  í^adfê  AíítOttio  Ferrtai^ilès,pcra  q 
aí  lefll,  6c  ihíerpfef áíTiJ.  f><^'ois  a  eit* 
trégõu  âo  feu  Chronifta,pTQpa  quea 
tonferyaíTe  nas  nôCiGiás  dcílinperi% 

■Êc-  Hícteífè  fia  Hiftoria.*    ;  ' ' 
i'-4-  Gotíi  ifto  os  defppdíò ,  pêra 
item  tornai^  àígíirn  defòiflfe  é^  f fa* 
feálhô  docáftmhò'»  &  lhes  mandott 

huni  graftdíofò  refrefeo»  de  váfrias  i- 
guàFiasDepoifS  íhemoftfàràni  osor" 
gáoífis,  qiíe  o  Padre  Cáfd«íratocôa 
em  fua  prezicfíça,  mais  á  arpa ,  era* 
To,  St  ôtítrDsinftmméntdSf  MuIjcos, 
tíc  (>s  OQVir  t^ve  fingular  contrenca- 
*&f  n¥o ,  Sê  êfitomendou  aô  Padpe^ 
<|lkòs  eníltíàíle  aos  meninos.  Apre* 
ácrttOulbe  o  Padre  hurjia  fcrmofa  ih 

úigfgeffl  dê  hiim  CrucífííOjrecebeoa 
tom  fingiflar  piedade,  &:  muitas  la- 
'^tMsS-i  o  que  nâm  potfeo  cosafoloti 
^0' Padl-è..  •■  - ■■   '  ^  :'-iO  ■:::.(■■.    r.1 
-■■  f:  Oytodià^fè  dettvfiÊlKCtóíÉfe 
èé  Danèáy.j  gáriftândooá  efti  vifitar 
^s^princi^nrís  fòflhoreSí&  fetihoraí. 
Depois  aridà  iíG^rKa  do Imperadof, 

que  a  deíi^éotti  dificuldade  *  íe  reíi- 
rafam  a  Gòrgoríâ  antiga  Refiden- 
cia  dos  Padres:  dáftánte  dez  legoas  dá 

corte,  junto  à  grande  alâgoa chama- da mar  de  Dambeâ. 
'-'^líS  >  iPòr  ò^Éfrâm  deáa  tifida  do 

Radrc  MaaodtdeAlnKyda:  maiidau 

o  Iraperadoar  pobiíeac  tío  Ibilaipe- 
rio  hum-  ráamifefto  da  wrdadc  de 

nofla  faoífet  fe  O  Paxlrc  por  cum- 
p*ir  cona  o  ©líficio  de  Viíitador,  dtf» 
coíTeo  pellas;  partes,  onde  osnoQôs 
Religioíbs  itcabaMiaTaim,.  âtaciisada 
a  \^ifica,  depôs  logo  o  cacgo,  ícndo 
qiie  í).  podia:  <2ontiimar^è  por  hum 
anííO  o  reYer  raaftranóo  com  ifto^q 

estimava  mais  obodeoer>  que  mau- 

■dar.  .■  ;--'í;"::  ov-  .■  ■,  .o>;  >.;■"  . 

iiH^'  Oct^simife  cittaOT,iCm  aprcn- 
«dèka  litigoâ^  terra  Ficon  a  feu 
ctfídado  a  Gonverfam  de  haina  iia- 

çaár,  que  chamavam  í>jmotes.Na6 
fé  pode  por  nmico  csín po  deter  ne- 
^ê '  íaníloí  cm  prego,  parqn  c  lhe  dic- 

•gòa  ordem  do  Padre  Pra^incral  cfc 
<jOa5  pêra  elie  ícr  o  Superior daqueí- 
tó  miíTim  de  Exbiopia.  Com  ifto  fe 
Itiè  dobroiv  o  trabalho;^  porque  avia 
láê  ̂ cofr€r  tíídos  osaniK)s  os  lugares, 
"Colide  aííiftiai»  os  noíTos  Rcligiofos, 
caminhos  mui  compridos/:heyoscte 

perigos,  &  f  raballios.  No  qae  fes  a 
Déoí  muitos  íèrviços. 
io  PíMT  ordem  de  noflb  Re\re^ 

teiido  Padre  Geral  Mudo  Vicclcf- 
trM  conçinimu  a  Hiftoria  de  Ethio- 

pia,  que  tinha  começado  o  Venera- vet  Padre  Pedro  Paes.  Pêra  efta  o- 

bfa  naó  perdoou  a  trabalho  algú,cor- 
¥èo,  &  quafi  apalpou  com  as  ma^ 
toda  a  Ethiopia:,  oeqavia  poucano- 
ticia.  Revolyeo  os  livros,  &  arqui- 

vos do  Império  mais  recônditos. 
Donde  ordenou  a  Hiíloria  desde  a 

Rainha  Sabâ  atce  o  prezente  Impe- 
i'ador,q\ie  foi  obra  nefte  género  mui 
erudita.  Efcreveo  os  progreíTos  da 
fe  naquelle  Império  dèsda  vinda  dí 
Chrifto  atte  feu  tempo. 

í  í  Efcreveo  mais  os^  erros  dos 
Abexins  com  reportas,  qae  raoíira* 
vam  a  fua  falfidade.  Fez  també  híi 

tratado,  eni  que  confiita  os  desba- rates de  hum  Autor  Valenciano,  q 
fez  hum  a  Hiftoria  chea  de  muitas 
coufas  acrÊáS  íòbfC  Ethiopia,  fiado nas 
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nas  informaçocns  erradas,  &  phan- 
talhcas,  que  lhe  deu  hum  Abexim, 

que  poi-  engrandecer  as  coufas  do 
íca  Inipcricniccco nacabcíla  à  qucl- 

L-  Autor,  quanto  lhe  ditou  o  feu  fo- 
nho,  6c  a  íua  phantcícia. 

CAPÍTULO  XXXXV. 

Como  o  Tadre  Manoel  de  Almeida 

fo.'  dejíerrado  de  Ethtopiay  &o 
muito  qttc  padtccotãtte  chc' 

gar  aCidade de  Adem 
na  Araí/ia. 

"'^ 

j     TB~^  Epois  de  inimenfos  tra- 
\Jp  bailios  fofridospcllo  bem 

dos  Lcniopes,  tomaram  as  coulasda 
fc  na  Erhiopia  a  mudança,  que  re-^ 
firo  na  vida  do  Patriarca-, tornando-, 
íc  os  Abexins  a  íeus  antigos  coftu-, 
racs  ,  &  erro?  na  fe,defterrando  í^o 

fcu  íaípcrio  aos  pregadores  do  Sá^ 
(ko  Evangelho,  levantando  bravas 
cormauas.  Cofturaava  dizer  o  Pa-. 
dre  Manoel  de  Almeyda,  que  entre, 
tantas  variedades  hia  Deos  recolhi- 

do o  ramalhete  dos  feuíi  eícolhidos 

na  Ethiopia.  ...,  ,,,...' 2  No  anno  de  mil  feiscentos 

trinta,  &  três,  foram  com  o  Patriar- 
ca Aftoníb  Mendes  deílerrados  pê- 
ra Frcmonâ  todos  os  Padres:os  tra- 

balhos, que  ficam  referidos  na  vida 
do  Patriarca,foram  comuns  a  todos, 
ícmais  particulares  do  Superior  dcU 
Ics  o  Padre  Manoel  de  Almeyda. 

Juntos  em  Fremonâ ,  como  eílivef- 
íèm  prevendo;»  que  dia  mais,dia  me- 

nos feriam  poíiosnas  maósdosTur- 
cosí  trataram  de  mandar  alguns  di- 

ante, aílim  pêra  ficarem  alliviados 

dos  gafios ,  como  pcra  que  fofletn 

negociar  à  índia  algum  remédio  pê- 
ra os  mais,  que  ficavam  em  Frcmo- 

nâ. 

l  Como  o  Padre  Manoel  de 
Almeyda  era  Superior  dos  mais,foi 
hum  dos  quatro,  que  fc  depuurani 

pcra  emprender  a  viagem  expofta  a 
immcnibs  perigos,  &  trabalhos  km 
conto.  O  que  daqui  por  diante  lhe 
acontecco,  relata  o  Padre  Mino- 
cl  de  Almeyda  cm  huma  narraçaói 
que  difto  fez.  A  qual  aqui  quero  a- 
j untar  por  fuás  mefmas  palavras,po- 
is  nenhumas  podem  melhor  explicar 
o  muito,  que  padeceo.  ,     j^a 

4    Era  (  dis  o  Padre  }  no  fim  dé- 
Abnl  de  mil  feiscentos  trinta,&tresj 
quando  nos  achamos  em  Fremonâ 
dezoito  Padres  da  Companhia,  hú 
Irmam,  &  dous  Prelados  Patriarca, 
&  Biípo.  Aílèntamos  logo  fer  obri- 

garam preciza,p3Íí^ír algum  à  índia, 
pêra  dar  rczam  do  íuccedido  emE- 
tiiiopia,  &  informar  aos  Superiores. 
maiores,  &  ao  Vizo-Rey  do  eftadoi  ■ 

cm  q  ficava aquellamiiTara,  &  Chri-;' 
í]-andade,,&  do  remédio,  que f; po- 

dia dar  .a  tantos  males,  que  ra  qual- 
quer focorro  de  Portuguezes. 

f     Eícrevemos  a  Maçuâ  a  BanC:», 
anes .amigos,  pêra  que  alcançafleni,; 
ou  compraíTem  com  boa  peita  licc- ; 
ça,  &  formam  do  Baxâ  de  Suaquéj 
pêra  poderem  alguns  de  nos  paííac 
à  índia.  Negociaram  os  Baneanesi,; 
&  mandaraónos  o  formam  no  cabo; 

de  Junho  compradocom  quatro  cé*,: 
tas  patacas.  Apreííamonos  logo  pe»> 
ra  a  viagem  quatro  Padres,o  Padre 
Manoel  Barradas,  o  Padre  Damiani- 
Calaca,  o  Padre  Jozcph  Giroco,& 
eu.  O  primeiro  eleito  fpor  voto  de 
todos  pêra  O;  intento,  que  a  cima  a- 
pontci.  O  fegundo  pcra  em  Dio  íèi: 
procurador,  &  correr  com  os  negó- 

cios daquella  miíTam.  O  terceiro  poc 
eftar  avia  hum  anno  doente,  &  fc 

julgar,  que  tinha  nec.ílidade  preci- 
fa  de  ir  a  terra,  aonds  ouveíTe  Mé- 

dicos, que  lhe  pudcílím  conhecer, 
&  curar  a  doença,  que  vifivelmentc 
o  hia  confuminao. 

6     O  quarto,quc  era  eu,  por  ter 

avia  jâ  hum  anno  carta,  &  obediên- 
cia do  Padre  Provincial,que  me  má- 

dava chamar,  &  embarcarna  pri-. 
Yy     '""       meir* 



5  S4  ̂ agèm  da  VirMâé^em  o  Non>i  ciado 
rtieíra  ocaíiam,  que  fe  ofirereceíTe. 
Piiz  o  ponco  em  confulta,  &  viftas 
ás  palavras  da  carta,  &  termos  das 
cotifas,  parecèo  á  todos.  Prelados,, 
&  Padres  que  pecaria  eu  contra  a  o 
hs^àiQach^  fc  me  nam  puzeílè  logo 
30  caminho. 

-f  OíFereciaófe  nellcnaó  fo  tra- 
balhos grandes,  mas  difíiculdades,& 

perigos  muito  evidentes-,  porque  fe 
tomaflêmós  a  èftrada  ordinária ,  era 
certo,  que  nos  aviam  de  prender  os 
criados  do  Imperador,  por  virmos 
ietti  fiia  licença.  Negociamos  por 
via  de  huma  Oziero,  fenhora,  que 
ainda  conferua  vã  o  amorjôc  affeiçaó, 

-que  íèmpre  nos  tivera,  que  hú  Xu- 
mo  de  Bur,  chamado  Xiayj  nos  fe-i 
giiraífe  apaííagem  por  fuastérras,& 

deííè  guarda  atce  Arquico.  -  ■ 
8  Era  o  rodeyo  muito  Iargo,os 

matos,  &  ferranias  povoadas,naó  fô 
de  leoês,  &tígres,raas  de  bárbaros* 
&, Mouros  mais  brutos,  8c  cruéis  q 
as  mefmas  feras.  De  todos  nos  guar- 

dou Deos  ama:nfando  aos  mais,  & 

principalmente  ao  Xumo',  que  nos 
hiá  guiando,  com  dadiva^i  &•  peitas. . 
DéíTa  pouquidade,  que  levávamos. 
Fomos  fahir  a  praya  junto  a  Defa- 
lô  dez  legoas  de  Maçuâ,  &  foram 
cilas  as  peyores,  que  paííamosjpor- 
^ue  feria  naquelles  areais  o  fol,co- 
tno  íè  foram  de  fogo  os  rayos,  que 
lançava. 
9  Ficava  á  mayor  parte  da  noi- 
te ôchamjfobre  quedefcanfavamos 

tam  quente,  como  fe  fora  hum  lar, 
ou  fogam  dt  lagens,  em  quefe  ti- 
veílè  pouco  antes  feita  fogueira^  & 
o  mcfmo  fogo  abrazava  a  Maçuâ  no 
tempo,  cm  que  chegamos,  que  foi 
no  meyo  dé  Julho,  gaitando  no  ca- 
nfimho  quinze  dias. 

10  Nam  faltaram  allí  trabalhos, 
&  ̂fobrefaltos;trasordinarios  >  por- 

que morrendo  nâquelle  comenos  o 
Baxâ  de  Suaquem,  o  que  lhe  fuccc- 
deo,  por  confirmar  a  licença,  &  for- 

mam de  fevt  auteeeilorj^noslevou^ou» 

tras  tantas  patacas;&  o  QLicquâ  no- 
vo, que  logo  deípachou  pcra  capi- 

ram,&  governador^de  M2çuâ,&  Ar- 
quico ,  por  dar  execuílamíao  for- 
mam, &  hcença  de  ku  amo,nos  pe- 

dio  ainda  mais,  do  que  ella  cuftara 

cm  Suaquem.  Nem  nos  valco  alie- 
gar  noíTa  pobreza5&  virmos  defter- 
rados  de  Ethiopia:foi  neceíTarioto- 
marempreíiado  aosBaneanes,  pêra 

lhes  pagar  em  Dio,  tudo  quanto  el- 
le  nos  pedia ,  que  foram  feyscentas 
patacas  ;  &  dando  a  Deos  muitas 

graças  por  cícaparraos  de  fuás  ma- ons  com  vida,  nos  embarcamos  cm 

huma  gelva  pêra  Adem,por  nos  ne- 
gar licença  perâ  fazermos  viagê  pê- ra Cayxerri, 

1 1  Embarcamonos  pois  em  hu- 
itta  gelva  quatro  Padres  da  Compa- 

nhia, dous  facerdotes  naturais  da  ín- 
dia capellaês  do  Patriarca.  Sinco,ou 

fêíS. Ba neanes,  com  quatorzemoçòs 
Abexins,  que  quizeramvirconofco. 
Demos  avela  aos  dezanove  de  Ago- 
fto.  Aodia  feguinte  chegamos  a  ilha 
Daiec,  terra  bayxa,pobre,&  falta  de 
todo  o  neceíTario.  Ha  cqm  tudojun- 
to  a  ella  pefcaria  df  aljofrc,&pero- 
lasjpoílo  que  nam  fammuitas,&:  tu- 

do leva  o  Baxâ  de  Suaquem ,  ten- 
do pêra  ifíb  aIlicriados,que  aílifteni 

à  pefcaria  nos  dias,  que  cila  fe  faz. 
Fizemos  alli  agoada,  &  feguindo 
noííà  viagem  cncoílados  às  terras 
de  Dancali ,  paíTamos  as  portas  do 
Eft-reito  aos  vinte,  &  nove  de  Ago- 
fto,  5c  navegando  de  noyte  com  pe- 

rigo de  dar  em  huns  bayxos,  que 

naquella  paragem  eftam,  chegamos 
a  Adem  aos  trinta ,  pofto  que  por 
o  vento  nos  cfcaííèar,  nam  entra- 

mos no  porto,  fenam  aos  trinta ,  & 
hum  com  trabalho,  &  perigo,  por- 

4"c  huma  refega  de  vento  nos  que- brou o  maftro  a  entrada. 
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CAPITULO-  X XXXVI. 

'Do  Muito  quepadecro,  na  Cidade  de Adem. 

Abiam  jâ  na  Cidade,qiicm 
_  cramoSjôc  donde  vinhamos, 

por  <;arras,  que  o  dia  antes  manda- 
mos por  luima  almadia,  que  chegou 

a  bordo  da  noíla  gelva.  Ê  como  na 
terra  nam  faltavam  malfins,  eípera- 
Ya  o  Governador  da  Cidade,  &  da 

-alfandega  Xarife  Abdclâgrãdesjar- 
ras,  ou  ao  menos  caloens  do  ouro 
de  Ethiopia,  donde  vínhamos. 
2  Defembarcamos,  ^  fomos  le- 

vados a  fua  caza,  &  nella  recebidos 

rom  bem  pouco  gazalhado,  &  cor- 
tezia;  mandounos  pêra  a  do  Xabá^ 
dar,  &  ordenou,  que  o  fato  todo,q 
trazíamos  bom,  &  mao,  foíTe  leva- 

•do  a  alfandega,  8c  nam  fahííTe  dal- 
li  fcm  ordem  fua.  Eftava  fora  da  Ci- 

dade o  Amir  fenhor  delia,  &  de  al- 
gumas vizinhas  j  chegoulhe  logo  a 

nova,  &  entrou  nelle  a  cobiça  com 
cípcranças  de  grandes  thezouros,  q 
de  nos  íè  promettia. 

3  Mandou  recado  a  Adem,  pê- 
ra que  com  tudo,  o  que  trazíamos, 

foíTcmos  levados  aRara,lugardifl:á- 
te  de  Adem  fmcojou  leyslegoas,no 
qual  morava. Carregaram  quatro,ou 
íincocamelloscó  oscatres,milhobíf- 
couro,  camas5&  outras  pobres  alfa- 
Yas,  que  nos  ferviam  na  viagem ,  & 

•pondonos  enfíma  dascargas,em  hu- 
ma  noite  chegamos  a  Rara, ficando 
em  Adem  o  Padre  Jozcph  Giroco, 
por  vir  tam  doente,  que  corria  nico 
fua  vida,  fe  o  levaíTem. 

4  Ja  tinham  dado  muitasvoltas 
ao  pobre  fatínho,  ícm  acharem  o  ou- 

ro, que  efperavamj  alli  o  revolve» 
ram  de  novo  huma,  &  outra  ves,  & 
liam  fe  achando  nada,  prcfumindo, 
que  ficaria  lâ  o  thezouro  eícondido 
na  mara  do  Padre  doente ,  mandou 

o  Amir,  que  morto,  ou  vivo  o  Ic- 
vaílem  logo,  aonde  cllava.  Allim  fe 
fcs  com  trabalho  exccílivo  do  do- 
ente. 

4  Vendo  pois,  que  nam  apare- 
cia ouro,  nem  pratajucm  coufa,que 

o  valeflèjUançou  mamdos  moiros  A- 
bexins,  que  nos  acompanhavam;  & 

tomandoos  todos  por  cativos, 'os  a- 
pertou  de  tal  marieíra  có  fomc,pan- 
cadas,  &  tormentos,quc  em  poucos 
dias  os  fez  Mouros.  Pofto  que  al- 

guns cftívcram  primeyro  muito  con- 
ftantes,  &  padeceram  fete,  ou  oito 
dias  vários  tormentos,injurias,a  fro- 

tas, &  pancadas. 
5  A  muitos  puzeram  a  efpada 

■nos  peitos,  eílando  elles  muito  fír- 
ines,&  aparelhados  a  dará  vida  pel- 
la  feChrifto  Senhor  noílo, que  pro- 
fcííavam  jdizíam  aos  algozes:Cortay: 
feri,matay,  porque  nam  dezejamos 
outra  coufa  mais,  que  morrer  por 
noíTa  fe.  Enfraqueceram  porem  ao 
diante,  vendo  que  nam  chegava  a 
morte,  &  continuavam  os  tromcn- 
tos. 

6  Sobre  o  que  avia  de  fazer  de 
nos  tomou  o  Amir  vários  confelhos, 
delibarando  jâ  de  nos  matar,  jâ  de 
iios  cativar ,  jâ  de  nos  largar  a  tro- 

co de  refgaíle  muyto  groíTo.Ecomo 
a  cobiça  do  dinheiro  hc  a  que  mais 
reyna  no  coraçam  de  bárbaros,  po- 
ílo  que  do  pouco,  ou  nada,  que  em 
nos  avia,  pouco  fe  podia  prometer, 
com  tudo  lançando  fuás  inculcas,foi 

informado,queos  Baneanes  nos  po- 
diam empreftar  muito  dinheiro,pe- 

ralho  pagarmos  na  índia,  aonde  lhe 
diziam,  que  éramos  muito  ricos. 
7  Entretanto  nos  teve  allialgus 

dias  em  huma  logea, aonde  padece- 
mos grandes  calmas,neceflidades,& 

fobrcfakos  \  porque  nos  vinhaó  ver 
os  Arabios,como  novidade  eftranha, 
pafmando  de  nam  reconhecermos  a 
Mafamedc  por  profeta,  nemfeguir- 
mcs  fua  ley,  docllandonos  de  çafa- 
rozos,  brutos,  &  homens  fcm  leyj 

Yy  2  amca^ 
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ameaçandonos  com  golpes  de  efpa- 
das,  &  punhays  atte  os  mininosde 
niuit'9  polaca  idade. 

8  Hum  dia  nos  mandou  o  Amir 

afjarecer  diaate  de  fi  em  humafala 
grande,  chea  dos  melhores  de  fua 
corte  j  que  todos  nos  olhavam  com 

defprezoiíataviel'.  alguns  nos  amea- 
çava:ir;-com  graves  tormentos,  fe  nos 
nam  fizeífemoí  Mouros:&  hum  Ca- 

ciz  aievantandoíeem  pe  nos  quis  per- 
fuadir  âo  Fazer  3  mas  reípondendo- 
nos  com  deídemj&  requerendo  ao 

Amir,  que  fizefíc  calar  ao  Gacíz,por- 
que  íiam  crânios  nos  homens,  a  quê 
íc  ou veílè  de  dízer,que  deyxaííemos 

noíTa  fcjêc  que  quando  aílim  lhe pa- 
receílè,  nos  podia  matar  logo,  por 
fer  Chriftaós :  pois  devia  entender  ̂  

que  fofriamosde  boa  vontade  quais- 
quer tormêtos,&  daríamos  milvidas, 

por  nam  íaírarríiosanoífa  íãâra  íc. 

9  Pareceolhe,  que  tínhamos re-- 
zam;  mandou  calar  o  Gaciz,  &def* 

pedionos  de  íi.  Porem  outro  dia  ia* 
bendo^que  hum  dos  facerdotes,que 
eftavaríiconofco,naraeraPortugncs, 
íènam  natural  da  índia  ,  mandouo 

chamar,  í<.  aperrouo  grandemente, 

pêra  que  fe  fizeíTe  Moufo,dizendo^ 
lhe  por  rematejque  ttes  dias  lhe  da- 

va de  eípera,  pêra  que  tomaiTe  feu 
coíiídhojelles  acabados  anam  fazer, 

o  que  lhe  mandava,  lhe  avia  de  ti- 
rar a  vida  com  crueys  cormeníos.Po- 

rem  o  bom  facerdote  refpondeo  c5 

grande  reíoluçam,quenam  aviajpe- 
fa  que  eíperar  três  dias,  que  logo 
íízefíè  delle,  o  que  ao  diancedcter- 
Biinava  fazer,  porque  era  Chriftaó, 
&  na  fe  de  Chriílo  avia  de  morrer. 

Efpsntaramfc  ,  os  que  eílavam  pre- 
zentcsj  o  Am.ir  injuriandoo,&  ame- 
açandoo,  o  lançou  de  íí. 
10  Dez  dias  gaflou  o  Amir  ne- 

íles  conrelhos-,&:  refolutode  nos  lar- 
gar por  boa  copia  de  dinheiro  nos  tor 

hou  a  mãdar  pêra  Adé>a  têpo  q  as  nã- 
os de  Dio  eftavam,pera  fe  partír,mas 

naó  nos  deu  licenca,peranos  embar- 

carmos naquella  monçam,  afim  de  fe 
tratar  mais  devagar  donofib  ref^á- 
te. 

II  ,  Nefta  terra  eftivemos  féis 
ínezes  com  aílas  de  trabalhos,&  fo^ 
brefaltos:  o  que  mais  padeceo  foi  o 

Padre  Jozeph  Giroco,  aquém  fobrc 
a  doença  ,  que  trazia  de  Ethíopia 

("que  toda  era  fogo,que  o  abrazava 
por  dentro  }fe  ajuntaram  tantos lei- 
cenços,  &  malditas,  que  parecia  hu 
Lazaroj  &  fobretudo  iíloo  aperta- 

ram camarás  de  maneira,  que  delias 

veyo  a  morrer  depois  que  nos  em- 
barcamos. A  ifto  fe  ajuntou  a  falta 

grande  de  todo  o  neceíTario. 
1 2  AcodíoHos  Deos  por  fua  mi- 

fericordia  infinita,  movendo  os  co- 

raçoens  de  alguns  Baneancs,quenos 
ajudaram  com  eíliiolas  ,  &  em  pre- 
ftímos:  fobrc  todos  devemos  a  vida 

a  hum  natural  de  Cambaya,chama- 
do  Enferagetar ,  o  qual  tinha  fida 
muitos  annosXabandar,&:  tmha en- 

trada com  os  principais  Xarifes,  &; 
affim  nos  autorizou  com  ellesdefor- 

te,  que  começaram  a  favorecer  nof- 
fa  caufa  )  eilranhando  os  roins  ter- 

mos, que  o  Amir  tivera  conofco,  & 
intercedendo  por  nôs  de  maneyra  , 

que  jâ  todos  nos  moftravam  favor, 

&  boa  vontade. 
13  Húcazo  fuccedeoneíleme^ 

yo  tempo,  que  poz  a  rifco  noíia  li- 
berdade, &  ainda  noílas  vidas.  Foi, 

que  vindo  o  Amir  a  Adem  com  to- 
da a  fuacortejvieram  corafeusamos 

muitos  dos  Abexins,quenostinha5 
tomado-,  &  achando  occafiam,fe  vi- 

eram alguns  confeííar,  &  reconcili- 
ar com  Deos,  arrependidos  da  fra- 

queza, que  cometeram,  confcíTando 
com  a  boca  a  ley  de  l^lafamede,po- 

ílo  que  no  coraçam  nunca  tal  lhes 
entrara,  nem  tinham  largado  cõ  cl- 
le  a  fe  de  Chriílo  Senhor  noílo,  a- 

qual  dallí  por  diante  prometteram 
profeílar  também  com  a  boca,  atte 

morrer  por  ella. 
14  Hum  deites  pcra  fegurar  fua 

fc. 
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fe,  &:  fe  ver  livre  do  Senhor,qiieti- 

n!"!;i,  que  era  huni  íillio  áo  Ainir(o 
qual  nam  ccíTava  tic  o  pcríeguir,  & 
iniportunar,pcra  quco  acompanha- 
fc  às  mcfquicas,  &  lizeflc  o  n.imás, 
&  raíiàlima  a  Mifamcde  }foirc me- 

ter cm  hum  valhacouto, ao  qual  em 
Adem  íè  coftumam  acolher  os  cati- 

vos, que  k  vem  a  vexados  de  íeusa- 

nios-,  í>c  he  coílume  da  terra,  nam 
poderem  os  amos  tirar  os  cativos  da- 

qufílle  lugar,  6c  ícrem  obrigados  aos 
vender  a  outro  Icnhor, 

1 5-  Smcjo  iíio  muito  o  fílho  do 
Amir;  avizou  ao  payjO  qual  imagi- 

nando, queacouíaerafeita  pornoí^ 
íb  coníèlho,  tomoufoga  contra  nos, 
Mandounos /àhir  de  Adem,  como 
deílerrados,  &  levar  aCanfar  terra 

muito  doentia,  donde  íô  por  mila- 
gre elcapariamos  com  vida.  Acodí- 

onos  Deos  por  meyo  de  noílo  Ba- 
neanc  amigo,  que  fallou  ao  Xarifè 
Abdilâ  Governador  de  Adem  ,  o 
qual  alcançou  do  Amir,que  nos  mu- 

da ílè  o  degredo  pêra  outra  terra  ma- 
is benigna,  chamada  Lagc.  Eftive- 

inos  la  vinte  dias  com  aílaz  de  tra- 

ba]hos,atte  quefe  foi  abrandando  a 
ira  do  Amir. 

16  Rcfolveofc  finalmente,  em 

nos  pedir  mil,  &  duzentas  patacas 
por  noíTo  reígate.  Eílasnos  empre- 

itaram alguns  Baneanes,  pêra  lhas 
pagarmos  em  Dioj  às  quais  fe  ajun- 

taram muitas  outras,  que  tomamos 
pêra  os  gaftos,  que  naquella  terra  íl- 
zernoSj  &  pêra  o  refgate  de  quatro, 
ou  liiico  Abexins,dosquc  nos  tinhaó 

toa-!ado,&  chegado  o  tempo  da  mon- 
ç.im  pequena ,  que  he  no  principio 
de  Março,  nos  embarcamos  três  Pa- 

dres em  huma  nao  de  Dio,  o  quar- 
to, que  era  o  Padre  Manoel  Barra- 
das com  os  dous  capcllaés  do  Patri- 

arca, em  huma  terrada  de  Mafcatc, 
com  intento,  de  levandoo  Deos  lâ 

atte  o  fim  de  Abril,  poder  dalli  che- 
gar a  Goa  antes  do  Inverno. 

1 7  Os  íucceíTos  da  nofla  viagé 

foram  muito  vários  ,  &  trabalho- 
fos,  por  aquella  monçam  fer  muito 
fraca,  &  os  ventos  muito  pontey- 
ros.  Anofla  nao  fahio  do  porto  no 

dia  fcguintc  com  bom  vento.  Ater- 
rada, por  nam  eítar  de  todo  aviada 

nam  fahio  aquelle  dia,  8c  ficou  alli 

quarenta,  fem  em  todos  elles  ter  hu- 
ma hora  de  vento ,  com  que  po- 

deíTe  fahirj  todos  elles  cftcve  o  Pa-' 
dre  dentro  na  terrada ,  fem  dcfem- 
barcar,  com  medo  de  o  avcrcm  de 
reter  outra  ves,  fe  o  colhcíTem  na 

Cidade. Depois  de  quarenta  dias  dá- 
dolhe  Deos  vento  partio, achegou 

a  Máícatc,  poílo  q  com  muitos  tra- 
balhos, &  a  tempo,  que  nam  pode 

jâ  paííar  a  índia  antes  do  Inverno, 
alli  invernou,  &:  na  monçam  de  Se- 

tembro chegou  a  Goa, 
18  Namfoimaisprofperaanof- 

fa  navegaçam',  poílo  que  fahimos mais  fedo  de  Adem  :  achamos  tam 

roíns  ventos,  que  gaitamos  a  ttc  Cay- 
xem  dous  mezes,  &  meyo.  Alli  nos 
íoi  neccíTario  invernar,  &  dallí  che- 

gamos a  Dio  no  meyo  de  Setembro. 
Ifto  he  o  que  dis  o  Padre  Manoel 
de  Almeyda  deita  íua  trabalhoza  vi- 

agem, na  qual  os  trabalhas  foram  a 
montes,  mas  a  todos  era  fuperioríeu 

gigantado  efpirico. 

CAPITULO    XXXXVII. 

O  mais  ãifcurfo  de  fua  vida  at"    \ 

te  faa  morte. 

E  Dio  paíTou  a  Goa,on- 
de  chegou  no  anno  de 

mil  feiscencos  trinta,  &  quatro.  Lo- 
go foi  feito  Reytor  daquellc  Col- 

legio,  depois  Provincial,  &  Vifita- 
dor  de  toda  a  índia.  As  quais  hon- 

ras eram  muicótrafuavontadcpor- 
que  eílimava  maiso  feríubdito,que 
Prelado.  O  feu  modo  de  governar, 
foi  muito  divcrfo  do  que  coíluma 
fer  o  de  outros. 

Yy  3  a  Era 
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p-afiava  o  mais  dociia  em  oraçam,& 
líçam  dos  livros  íanítos.  Nam  def- 
tonSavâdos  íhbdkos,  antes raoftra- 
va  fazer  dellestal  coHfíança,que  pê- 

ra fcr,  GS  que  deviam',  nam  tinham 
neceífidade-j  de  que  elle  andaíTc  vi- 

giando â  caza,nem  affiftindo  nas  of- 
ficinas,  ou  metendoíe  nos  officios, 

^ue  outros  tiiihara  à  fua  conta. 
•  3  Foi  rediffimo  na  matéria  de 
deípedir  da  Companhiaf,  aos  que 
nam  correípoiídiam  à  lua  (vocaíTam 
procedendo,  como  eram  obrigados. 

Deranilhe  por  efta  cauía  os  imper- 
feitos algumas  moleílias,  as  quais  o 

Padre  íofreo  com  grande  raagnani- 
midadejíem  por  alguns  refpeicoSjOU 
razoens  ceder  do  feu  rigor. 

4  Acabando  de  fer  vizitadorjfe 

recolheo  à  peniníula  de  Salfete,aGn- 
de  tomou  fobre  fi  o  cuidado  de  Vi- 

gário de  huma  igreja,como  o  fazem 
alli  OS  noíTos  Padres,  que  tem  a  feu 

cargo  aquellas  Chriftandades.  Na- 

quelle  retiro  cultivando  osChrifta-- 
ons  determinava  paíTar  o  rcftante  da 

vida. 
5  Porem  os  feus  mefmos  prefti* 

•mos  o  deíenquietaram,  quercndofe 
Fervir  dellos  o  Tribunal  do  Sando 

Officio,  fazendoo  íeu  dep&tado:poi' 
efta  cauía  era  obrigado  ir  à  Cidade 
nas  occaíioens  de  negocio.  Vendoíe 

naquelle  Sanfto  Tribunal  a  ínádu- 
reza,  &  acerco  de  feus  pareceres,di- 
zisnn  os  Inquifidores^quc  ainda  que 
antes  tinham  ao  Padre  Manoel  de 

Almeyda  por  muito  fabioja  experi- 
ência raoílrava,fer  mais  do^que  a  fua 

opiniam. -  6  Tresannoseftcve  emSalfete, 

mas  íendo  neceflaria  fua  aíliftencia 

cm  Goa,  o  Padre  Provincial  lhe  or- 

denou, fe  rccolhece  a  ella.No  Col- 

legio  nam  fabia  outros  caminhos fe- 

nam  o  da  igreja,  do  refeitorio,ou  a- 

portaria  por  negocio  urgente.  Ode- 
mais  tempo  lho  levava  todo  o  reti- 

ro do  fcu  cubiculoi  íenam  faram  as 
S:::-.   íi 

caufas  preciías,delle  nam  fahiria. 
7  Viafe  o  Padre  mui  fofobrado 

das  muitas  coufas,com  que  a  elle  a- 
codia  o  Vizo-Rey,  &  os  Inquiíido- 
resj  &  fes  diligencia,  por  fe  ver  ou- 

tra vcs  no  fcu  retiro  de  Salfcte.  A- 

vcndo  de  le  mudar  pêra  elle  em  on- 
ze de  Abril  de  mil  fciscentos  quaré- 

ta,  &  íeis,  neflí  diaoaílaltouhuma 

cezam  ,  que  o  obrigou  a  ficar  cm <joa, 

8  Logo  entendco,  que  fe  vinha 
chegando  o  ultimo  prazo  da  vida. 
ConfeíToufe,  reccbeo  oSaníto  Via- 
tico.  Dizendolhe  o  Padre  Reytor,c[ 
•os  Médicos  duvidavam  de  fua  vida, 

rcfponieo:pois  eu  Padre  nara  duvi- 
do de  rainha  morte,  pêra  aqual  lo- 
go na  primeira  cezam  me  dey  por 

avizado. 
5>  Aos  vinte,  &  quatro  do  dito 

mes  tomou  a  Sandia  unçam.Foipaf- 
fando  os  mais  dias  com  alegria,  co- 

mo quem  nenhuma  pena  tmha  de 
morrer,  antes  odczejava  muito. Erat 
oito  de  Mayo  dia  da  apariçam  do 
Arcanjo  Sara  Miguel  pedio,  que  lhe 
deííèm  outra  ves  o  San6bo  Viatico, 

que  rccebco  com  grande  ternura,  & 
a  mfundio,  nos  queaíIiftiam.Cahid 

naquelle  anno  a  Afcenfam  do  Senhor 
em  dez  de  Mayo,&  queria  o  Senhot 

levar  no  feu  triumpho  a  cfte  fcu  íi» 
el  fervo. 
-  10  Dia  da  Afcenfam  huma  ho- 

ra antes  das  doze  o  foi  vifitar  o  Pa- 

triarca AfFonfo  MendeZjfeu  íielcó- 

panheiro.  Por  duas  vezes  poz  nelle 
os  olhos  o  Padre  Manoel  de  Almey- 

da com  huma  notável  attençaó.  Be 
cntendeo  o  Patriarca,  que  os  olhos 

do  moribundo  fignificavam  as  ulti- 

mas defpcdidas  de  fcu  cordeal  ami- 

go, '&  companheiro  nos  trabalhos, 
&  na  primeira  educaçam,porque  ti- 

nham concorrido  em  Coimbra  em  o 

Noviciado. 
í  I  Dalli  fahio  o  Patriarca  pcra 

a  Igreja  em  ordem  aaíTirtir  a  folen- 

i;jdadc  da  Afcenfam/,  ,deyxando  a- 

vizo, 
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nvizo,  que  fobrcvindo  alguma  cou- 
la  de  novo,  Icm  demora  o  avizaí- 
fcm.  Dando  meya  hora  depois  do 
liieyõ  dia  chega  recado  ao  Pacriar- 
c:i,de  que  o  moribundo  cílnvanos 
últimos  arrancos.  Acliouocom  a  ve- 

la na  mam  em  teílimunhode  luafe, 
falbndo  comas  vozes  meyas mortas 
cem  a  yiri::em  Senhora,  &mais  Sã- 
CtosiSc  em  repetindo, o  mefmo  enfer- 

mo aqucllas  p-ÚAV tis:0 mm s  Sanai, 
Ò'  Sari^.e 'Vei interccdite pro m.-.Qõ 
fuma  pas,  &  íoccego,  fe  íoit  como 
piamente  cremos,  ília  almagozarda 
viíla  de  ícu  Criador,  &  companhia 
dos  San^los  na  gloria. 

1 2  Perguntando  logo  o  Patri- 
arca aos  prczcntes,  o  que  tinha  fuc- 

cedido  em  fua  auzencia,  Ihcreípon- 
dcram,  que  o  moribundo,  ouvindo 
o  relógio,  perguntara,  que  quartos 
eram,  &  dizendolhe,  que  eraó  dons 

depois  do  meyo  dia,acreícentou:?*/í- 
ratum  cor  inenm  T)  tus ,  par  atum  cor 

-mmjn,^  que  pedira  logo  a  vcla,co- 
mo  quem  íabia,  íer  aqueila  a  hora, 
que  tanto  dezejava.Falleceo  cm  dez 

de  Mayoem  Goa  no  annodcmilfe- 
iscentos  quarenta,  &  íeis.  Foi  ho- 

mem de  grandes  crpiritos,&  que  no 
íerviíTo  de  Dcos  com  nada  fe  aco- 

bardava, incanfavel  em  padecer ,  ef- 

criptor  preclariflimo  das  coufas  de 

Ethiopia,  da  fua  Hiftoria  recopilou 
a  que  deu  a  lus  o  Padre  Balthezar 
Telles,  delia  recolhi  eíla  vida,  &  da 

mefma  tirou,  a  que  trás  dcftc  fervo 
de  Deos  o  Padre  Alonío  de  Andra- 

de no  tomo  quinto! dos  varoens  II- 

luftics  porem  nella  deixou  os  traba- 

lhos, que  teve  na  retirada  de  Ethi- 

opia, &  cativeiro  de  Adem,  efcre- 
vcndo,  que  fahira  com  o  Patriarca, 
fendo  em  vetdade,que  o  Padre  Ma- 

noel de  Almeyda  fe  partio  diante, 
como  fica  referido,&fc  cótanamèí- 

ma  Hiftoria;  &  como  as  coufas  per- 
tencentes a  efte  fervo  de  Deoscftaô 

de  raiftura  com  a  grande  variedade 
de  outros  fucccíTos  da  Hiíloria,po- 

3T9 

de  facilmétcaquella  noticia  ficar  por 
advertir  ao  ditto  cfcriptor,ícndoel- 
la  tam  principal  na  vida  defte  fervo 
de  Dcos,  aquém  o  Patriarca  Atfon- 
íb  Mendes coftumavachamar,obrci- 
roineftimavclda  vinha  de  Ethiopia. 

CAPITULO  XXXXVIIL 

Vida  do  Túdre  Luis  de  Azevedo 

MiJJionario  de  Ethiopia. 

1  T\T  '^^^°  ̂ ^^  ditofò  Padre X\|  em  Carrazedo  Mote  ne- 
gro no  Arcebifpado  de  Braga ,  feuí 

pays  fe  chamaram  Joam  Barrozo,&: 
Violante  Alvres  entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  aos  í^iç,  de  De- 
zembro de  mil  quinhentos  oitenta, 

6c  oito  tendo  á^hí&iQ  annos  d; ida- 
de. No  anno  de  mil  quinhentos  no- 

venta, &  doús  navegou  pêra  a  In-' 
dia  com  outros  treze  da  GopanhiaJ 
2  Foi  homem ,  que  fempre  vi-j 

veo  com  bom  exemplo,  muito  ami- 
go de  Deos,  &  dado  adevaçaó,por 

lílbo  fizeram  cm  Goa  Rcytor  da  ca- 
za  dos  Noviços.  Depois  foi  Reytor 
de  Tanâ ,  o  qual  governo  aceitou, 
por  lhe  ficar  dalli  mais  cómoda  a  paí^ 
íagem  a  Ethiopia,  pêra  onde  Deoi 
o  chamava,  &  clle  muito  a  perten- 
dia.  Tinha  hu m  grande  prefagio,dc 
que  Deos  nelle  tinha  pofto  o  dedo 
peracftaempreza, 
3  Ajudando  à  MiíTáem  Goáa- 

o  illuftre  Martyr  do  Senhor  Abra- 
ham  Jorge  Maronita,Ihepedioconi 
muitas  lagrimas,  lhe  alcançaílc  dé 
Deos  o  favor  de  o  levar  a  Ethiopia. 
Acabada  a  Miíía,  o  certificou  o  Pa- 

dre Abrahara,de  que  Deos  lhe  con- 
cedia a  mercê,  que  dezejava.  O  ef- 

feito  vcyo  a  moftrar  a  certeza ,  que 
avia  no  ditto  Padre. 

4  No  anno  de  mil  feiscentos,& 

finco  navegou  pêra  Ethiopia  emcó- 
panliia  do  Padre  Lourenço  Mango- 
nio.  Embarcararafc  cm  humanaode Turcos 

I  A 
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Turcos  â  fombra  de  hum  criado  do 

Baxâ  de  Suaquem^o  quaípenlKJrado 
eom  aboa  paílàgem,  que  em  Dio  lhe 
fizeram  os  Portuguezesj  fe  óbrigou.a 

metélos  na  Ethiopia.  ■  ̂   >u>- crt 
y .  Chegando  a  Suaquem  acha- ram fer  fallecido  o  Baxâ,  à  íombra  de 

cujo  criado  Triam  os  Padres.  Entra- 
ram oS  Padres  èm  graftde  fuílo,  por 

ter  o  novo  Baxâ  nome  de  homem  fe- 

raj&tíriífel.  Porem  ouvindo  os  favo- 

res, que  em  Dio  fe  tinham  feito  aos 
criados  de  feu  anteceíTor,  eíperando 

qiie  fe  faíta  o  mefmo  a  os  feus,  repri» 
mm  pfeu-natural, a  quem  adoçou  a 

fetpçg  humíprezente  que  lhe  oíFereçe- rara  os  Padres  de  coufas  da  índia,  & 

outro,  que  lhe  levou  o  criado  do  feu 

anteceíTor,  pêra  que  nam  moleftaíÍG 
osPadresjnemaelkpellps  trazer  na 
fuanao;.,-.-    .      ílíTijb  c 

6  Defpacholi  logo  os  Padres  pe* 
ra  ailha  de  Maçuâ,  per  onde  aviam 
de  entrar  na  terra  firme.  Também  a 

•qui  tiveram  boa  paííagem.  Em  féis 
de  Julho  de  mil  féis  centos,  &  finco 

chegara,m  a  Fremonâ,  aífifiiencia  ma- is ordinária  dos  Padres,  que  lá  çftAYM 

qaicentam  eram  fó  três.  -rjin  ex 
7  Eílando  jâ  em  porto  fcguro, 

tiveramnaticia dò grande  perigo, de 

que  Deos  çs  livrara  5  porque  o  Baxâ 

pouco  de  pois  dellçs  partirem,  man* 
dou  íiojeu  alcance  recado,  que  os 

prendeíTem,  &  lhes  tomaíTem  todo  o 
fato,  que  levavam.  Cojiío  jâ  efciveí- 
fera  pella  terra  adentro,  defafogou 
fua  ira  no  Capitara  danao,  em  que 

vieram  jlâ  fíngionam  fei  que  crime^ 

pello  quallhe  mandou  cortar  a  cabef'^ 

■  fa,  Scconfifcar,  quanto  tinha,  A  do- 
us  mercadores  Venezianos,que  hiam 
na  raefraa.nao,&  alem  dos prezentes, 
qnelhe  deram,  o  curaram  de  huaia 
doença,  os  mandou  matar  à  treiçarii, 
por  lhe  ficar  com  a  fazenda,  que  cri 

muita.,.  >,:      '       .... 
.  pf  8  Na  Ethiopia  viveo  o  V.  Luis 

de  Azevedo  vinte,  &' nove  annos. 
yerteonjuitoslivrQS  proveitozosna 

liíigua  da  terra :  ajudou  aosCatho- 
licos,  &f-z  a  Deos  muitos  íerviííos. 

Entre  os  livros;  que  tradazio,  foram 

as  obras  do  P.  Br  as.  Viegas  fobre  o  A- 

pocalipfe.Eíle  livro  fez  muito  fruto, 

&  f  ja  liça  era  de  grande  gofto  ao  Im- 

perador,dizia  q  o  autor  do  livro  nam 

podia  deixar  de  fer  Santo  ,-5c  que  o 
Spirito  Santolho  ditara.Ointerprete, 

.  de  que  o  P.ufou  na  verfam,íe  conver- 
teo  cô  a  doutrina  deite  livro.  Amim 

( tem  o  P.  em  huma  carta  íua }  creioy 

quepor  ejie  trabalho  me  fes.  nojfo  Sc 

nhor  huma  graça.,  que  a  qui  defcubrá 

pêra  gloria  fua  Iwrmdorãd  de  humà 

tribulaçam  ejpmtmU  ({ias  muito  me  a^ 

fiigio;por  efpaço  de  njinte^  &  quatro  an- nos na  Companhia.^  da  qual  por  muitas 
n)€Z.es  roguei  a  nojja  Senhora^  qus  me 

livrafft^  a  judarJarm  pêra  ifto  das  ora-* 
çoês-,  &  facraftcíos  àí  muitos  Tadres 
^  Irmãos-,  mas  namfoi  jervido  fellos 

refpeitos-,qiie  elle  alcança.  Quando  ago- 

rsfazia  efia  obra^  lhe  pedi  muitas  ve- 
zes pellos  merictmmtos  da  Virgeni 

Mayfua^y  ,&  de  (eu  a-mado  defcipuloa 
Evangelijla  me  concedejfe  pêra  mini 

ejia  merce^pera  o  meu  ver  for  fer  Catho- 
licQ-,  èrperae  Imperador  graça, pero- 
deixar  mas  molheres.  No  cabo  delia 

7ne  dsfpachou  Deos  as  três  petições  ..pot 

que  eu  me  vejo  livre,  &  o  ver  for  redu- 
zido^ &  ao  Imperador  quazi  de  todo 

dezembaraçado:  Bemdito  feja  o  Autor 

dejies  bens.  Eftas  fuás  palavras.  Foi 
de  condiçani  mui  afável,  &  por  iílb  o 
amou  com  fingular  benevolência  o 

Imperador  Seltam  Segued.  Seu  filho 
Faciíadâs,em  quanto  os  Scifmaticos  o 

nam  perverteram,lhe  mofirava  gran- 
de amizade:  por  muito  tempo  o  teve 

por  feu  mefl:rc,  &  Ihè  chamava  pay. 

5)  Pcra  acodir  aos  pobres  enfer* 

mos.teve  fua  caridade  grandes  indu- 
Itrias.  Fazia  virmefinhas  da  índia* 

procurava  deícobrir  na  Ethiopia er^ 
vas  medicinais,  com  que  remediar  os 

achaques  dos  mifcraveis.  Soube  prc*. 
feita  mente  a  lingoa  vulgar  de  Ethío* 

pia,  a  (juc  chamam  Amahnhâ,  &  tá- 

bem 
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de  Coimbra  tom,  í .  /h.  2.  cap.  4^»  "* 
bem  a  cfpccial  do  livro  da  doutrina 
dos  Abexins,  a  que  chamam  GaZjncl- 
h  crcsladou  vários  livros,  ̂ 'compoç 
miucos  traradoschcyos  de  picdade,& 
de  vacam,  com  os  quais  fez  muito  frU" 
Co  nas  almas. 

1  o  Baucizou  à  grande  parte  dos 
povos  Agaús,  tirandoo»  da  cegueira» 
cm  que  viviam.  Niítopadcccoinú* 
rneravcis  trabalhosjcomo  também  le- 

vou bca  parte,nos  que  tiveram  todos 
os  pregadores  Evangélicos  nas  perfe-* 
guiçoens,  que  teve  alli  a  fe,  &  deixo  a 

pontadas  na  vida  do  Patriarca  Afl-on- 
lo  Mendes. 

1 1  No  tempo,  que  o  Imperador 
Faciladâs  intimou  aos  Padres  o  tocai 
deíkrro,  cftava  oP.  LuisdeAzeve- 
tiocom  oP.Diogodc  Mattos  no  Dá- 
beà.  Era  elle  jâmuyto  velho;  peilos 
rogos  de  alguns  amigos  difllmulou  o 
Imperador,  em  que  fícaíTe,  lembrado 
doa  mor,  quelhe  tivera^  com  tanto, 
que  eíliveíTe  eícondido  em  caza  de 
hum  Capitam  Português  chamado 
DamòTeyxeyra,q morava  no  Dam- 
beà  junto  aosBallous. 
13  Era  aterra  de  gtandes  calo- 

res, &  o  Padre,  por  nam  fer  vifto  de 
alguma  cfpia  dos  hereges,  era  o  bri- 

gado a  eflar  ordinariamente  recolhi- 
do em  caza.  Tudo  ifto  era  hum  con- 

tinuado martírio, acompanhado  de 
muytas  doenças,  &achaques,que  em 
menos  de  dous  annos  lhe  confumirá, 
&  tiraram  ávida,  que  acabou  coma 
íàntidade,  que  femprc  nelic  íè  vira. 
Bem  pode  ter  lugar  entre  os  martyres 
do  Senhor,  pois  fua  morte  foi  caufa- 
dados  apertos,  Sc  efcondrijos,em  q 
o  mcceo  o  ódio  da  fe,  &  o  modo,  com 
que  eílcve,  mais  pareceo  prizam,que 
outra  coufa,  a  qual  clle  quis,  para  que 
cm  quanto  vivcfle,  os  Catholicos  tí- 
veflem  com  fua  prezença  algum  ali- 

vio. A  Biblioteca  da  Companhia  tem 
qucfalieccraaos  2  2. de  Fevereiro  de 
1534. 

CAPÍTULO    XXXXIX. 

Fi^a  do  T.  "Doutor  Belchior  Na- 
»fs  Barreio  o  primeiro  que  pre- 
gou  à  fe  dentro  na  Ghina/fua 

j^atr^ai  &  'Pays ,  como  en- troa  na  Companhia,  íetiS 

grandes  ftrvores. 

i     T7   Scc  Apoftoiícó  Heroe  fot 

,|^y  hum  dos  primeiros  fogci- 
tos  de  grande  esfera,  aim  que  Deos 
nos  princípios  da  Companhia,  a  cn- 
riqucceo  cm  Portugal.  Teve  por  pá- 

tria a  nobiliífima  Cidade  do  Porto,  & 
íeus  Pais  eram  da  gente  principal,  & 
mais  alteada  da  qudla  Cidade.  O  Pay 
fe  chamava  Fernam  Nunes  Barreto 

morgado  de  Fr£Íris,&  Pcnagate,  &  a 
May  Dona  Izabel  Ferraz.  Foram  e- 
ftes  fidalgos  ditozos  nos  filhos,  que 
tiveram,  quífro  varoens,  &  quatro 

femeaSjtodas  Retigiofas  de  vida  exé- 
piar  no  mofteiro  de  Sanita  Clara  do 
Porco,  dos  filhos  o  mais  velho  chama- 

do Gafpar  Nunes  Barreto  herdou  a 
caza ,  &  foy  Pay  de  Dom  Jerónimo 
Barreto  Bifpo  do  Algarve,  &  de  Fer- 

nam NunesBarrcto,  dequem  naceo 
Dona  Izabcl  Henriques,  que  cazou 
com  Dom  Fradique  dè  Menezes  ir- 
mani  do  Conde  de  Cantanhede.  Ifto 

baftaparafaber,  quám  illuftrC  feia  e- fta  família. 

2  Os  três  Ir  maons  foram  da  C6- 
panhía  a  faber  o  P.  Belchior  Nunes* 
que  foi  o  primeiro,  que  entrou,  o  P. 
Joam  Nunes  Barreto  Patriarca  de  E- 
thiopia,  &  o  P.  AfFonfo  Barreto.  E- 
ftudavaoP.  Belchior  Nunes  em  Co- 

imbra ,  tinha  a  cabado  os  eftudos  de 
Cânones  com  nome  aventejado,  ti- 

nha feito  os  aftos  ncceflarios',  pêra 
tomar  o  grão  de  Doutor,  qu ando  Dc^ 
os  lhe  tocouocoraçam}  &  elle  fe  rc- 
folreo  coníàgrar  todas  fuás  cfperan- 
ças  a  DeoSj  &  entrar  na  Companhia, 

Zz  ante» 



I^Sa         Itma^m  daViftuãeem  o  No^viciado 
antes  de  tomar  o  grão  de  Doutor,  por 
termais,  que  lhe  oferecer. 
3  Coril  èftes  penfameritos  fálloíi 

ao  Padre  Méftre  Simam  Rodrigues, 
q  eftavaem  Coimbra,&  Iheabrio  to- 

do ofeu  peito,  ôcdezejosj  que  Cín  ho- 
mem tam  maduro,  nada  tinham  de 

coufa  ligeira,  porque  elle  mui  de  eípa- 
ço  tinha  contigo  a  palpadoafuarefu- 
luçam..  DiíTe  ao  P.  Meftrc  Simam, 
em  como  dezejava  entrar,  fem  tomar 
o  grão,  por  deixar  a  quella  honra  c6 
tudo  o  mais,  a  quedava  de  mam  poí 
-amor  de  Deos. 

;  4  Poremoí*.  M.  Simam  lhe  dií- 
fe,  que  pêra  raayor  mericimento  da 
humildade,  que  buícava,  &  por  ou- 

tras rezoens,  que  lhe  deu,  fe  avia  pri- 
meiro de  graduar.  Chegando  o  dia 

ide  tomar  o  grão,  quis  o  P.M.  Simam> 
que  fe  fizeíle  com  todas  as  maisccre- 
-monias  do  aplaufo,  com  que  na  Uni" 
verfidade  fe  coft^mam  acompanhar 

■eílas  funçoens,  fem  o  novo  Doutor 
cercear  coufa  alguma.  Reílítindo cl* 
le,  oconfolava  oP.  M.  Simam. com 

as  palavras  de,  Chriílo:  ̂ odegofa- 
€íOi  tu  nejcismodo^fcies  áutempoftea. 
f  Por  fim  de  tudo  ouve  de  ceder, 

tomou  o  graOjfazendofe  todas  as  ma- 
is folennidades,&  de  pois  como  allihe 

eftilo,  o  vieram  os  DoutoreSíSc  Gra- 
duados a  companhando  atteo  noíTo 

Collegio,  aonde  entrou  na  Compa- 
nhia em  onze  de  Março  de  mil  qui- 

nhentos quarenta,  &tres  com  notá- 
vel jubilo  de  fua  alma,  &  geral  edifi* 

caçam  da  Univeríidade ,  por  verem 
tal  defprezo  do  mundo  no  dia  detan- 
to  aplaufo. 
6  Porem  brevemente  o  viram  a 

inda  maior,  logo  que  o  novo  Doutor 
entrou  cm  caza,quis  o  P.  M.  Simara 
fazer  a  primeira  tentativa  de  íua  vir- 

tude, &  bem  inopinada  pêra  elle,  Sc 
,pera  todaaUniveríidade.  Òrdenou- 
Ihe,  que  tomaílc  às  coftas  hum  car- 

neiro esfolado,  que  eíiava  corrente 
pcrao  intento,  &  que  pellomeyoda 
,  Cidade  o  levaílè  ,  &  foíle  oíFerecet 

como  porpina  ao.Doutoír  Marcos 
Romeo  lente  de  Theologia  naUni- 
verfidade,  que  fora  feu  padrinho. 
7  Obedeceo  àrifca,  depôs  as  in- 

íignias  de  Doutor,tomou  o  carneiro, 
foiíe  a  cazado  padrinho,  entroulhe 
pellas  portas.  Ficou  alTuftado,  &aí- 
Ibmbrado  com  tal  eftranheza,  &  tal 

modo  de  propina,  entam  diíTe  o  P. 
Belchior:  Efie  he^  Senhor  T>oittori  o 

vexame^que,  de  pois  do  meu  T) autor a- 
mento^  meda  a  Companhia,  de  JESU, 

a  fim  de  m^s  graduar  no  efpirito  da  mor' 
tificaçam-^  èr  dejprezo  do  mundo.  Sou- 

be a  qaelle  graviffimo  Doutor  fondac 
a  grande  virtude,que  denotava  tal  ac- 
çam  feita  por  obediência,  &  lançan- 

do os  braços  ao  novo  Doutorjjâtam 
proveito  em  virtude,  quando  pare- 
cia,íe  começava  a  dar  a  ella,o  abraçou 
cílreitamente ,  louvou,  admirou,  & 
dalli  por  diante  teve  mais  eftimaçam 
danoíTa  Companhia  j  pois  nam  po- 

dia deixar  de  aver  virtude  foi  ida,  on- 
de tais  máximas  delia  fe  praticavam, 

&  em  tais  peíloas,  &  ocafioeiís. 
8  Deite  modo  deu  principio  ao 

feu  Noviciado,  &  tudooraais  de  fua 
vida  correípondeo  a  tam  heróico 

principio.  No  anno  de  mil  quinhen- 
tosquarcnta,  &  féis  erigio  nova  pro- 
vincia  em  Portugal  noíío  P.  Saníto  I- 
gnacio-  Pêra  ler  a  carta  do  Saudto  Pa- 

triarca, foi  a  Coimbra  o  P.  M.Simann 
&  pêra  faber,  o  que  tinha  nos  íeus 
fubditos,  depois  de  ler  a  b  alia  da  con- 
firmaçara  daCopanhia,  daqualcon- 
fta  a  diveríidade  de  eílados,  que  nella 
ha, ordenou, que  cada  humlhedeíTe 
ofeu  fentimento  acerca  do  grão, a  q 
fe  inclinava. 
9  O  P.  Belchior  deu  o  feu  por  ef- 

crito  na  forma  feguinte.  A^í?^  Senhor, 
por  fua  mifericordia^  me  dàlournagran- 
de  indifârença^pera  tudo.,0  que  de  mim 
afan&a  obediência  ordenar^  ò"  fe al~\ 
guma  coufa  efpicialmente  heide  efco- 

Ihery  digo.,  queje  ferprofe£^o,  trás  mais dignidade^  ou  favor  de  Trincepes,  ou 
maior  copia  do  noce£arfO,que  mais  que- 

m 



tkOfiffibmtâfii.  x.tí^.  ivríÇO»  JSft^  5^1 
^  ̂^  ̂emfje^rú  ths  coiféffHtores  iéi 

frcffiçam  de  vidii^  viais  -cruy,  &  rnaii 
^^hmWs.-à- Tf^irf^  .p^dtxiHas}:Hla éhtra^ef.ESOQhnfios  fetr.fs  i^aiw 

46Mr  lm  inrt^M-do  S^ím-^õgj-m^d.s  t^r^ 

^^fvmptn/ffe  cÈfKpràfim  4'rfc7W\;í>/íi 99de.  Eèlieotfcritò  doP.fícfchioíi 
que  bens  raollrg,  qwani  whidotftàí'4 
c©m  a laíiiííra  obcdi^etrcid. 

'    ló     Logo,qircíèvioiikiConipâ- nlilia  revisgrande$xJ€íí?j0s  de  v^Pheí'- 
lâ  a  feii  Irmàiil  Joani  NuneK  Ban-efè-. 
SacoedeDiriem  peregrimçíifn  âSfiftt 
tip^  de  Gaiíza,  paflbu  pclla  ipk]% 
de  Freirís,  onde  íeu  Ii-mam  êf  a  Àbba^ 
de,  &  fazia  vida  ejcempiâr,  muidadd 
a  oraçam»  &  deváçam.  DiíTdhé  ó  P; 
Belchior,  o  grande  b5iii,  ̂ Ue  rirthà  m 
Companhia  s  i  pt>ntâftddihs  muitas 
rezôens,  que  o  deviá  iíiGÍtar  a  íb^lf 
omefiiioinftiruta  Pói-gncàWiò  Afes. 
bade  fe  contentou  de  fàtisfà^èr  il  hãt 
wãs  feíóens  gôôi  outfas.  Volfâftd^ 
a  Goimbfa  lhe  eC^rev^eti  hí  rtiéfttiâ 
cônforwidtide,  que  etn  Freiris  õ  ek-» 
hortara:  pediolhe^  quízeííè,  chegar 
m  Collegtõdê  Coimbrái  se  cotifoUf* 
fecorti  oã Padres,  âclrmádtií^,  &tód^ 

Kiufticar  áõ  iS.Padi-èFèdí^òFàbfdiptie 
^UêfA  tftavam  fcfperártdõ-.  Éílas  èS^ 
hóftaçôení  do  IrifidRli  êcdé  fittis  hiia 
i«as  vifoens  ftôÊnvèisjCômo  íó  disíiâ 
fuavida,nostrouxeran1hUmfamgrá'^ 
de  hófliew,  dôthô  foi  o  P.  Jôâm  Nu- 

nes PâífiàíGâ  fflui  Sâad  dá  Éthiópià » 

CAPITULO    fe^!''^* 

os  eín  PârPupl.  No  àftriô  dé  tflf! 
■<^uitthcrttds  li Aèóèhta^  fe  hlim íèènr- fcàrcou  pferá  ki-ndra  aí^g^iií-  àspíri- 
dâS  'dó  Sàiii  FVnAcífcé  Xavier.  Oito 
Ha'óls  (fc^^iia^íHn  piWràlm-iò  dico  an-, 

m!é  Kípè^^^g.,è<ra  eàpitiiM  í3ix)^o  Lbi 
l?>ts  êt  SóHfâ,  ttéftà  fói  o P.  B?!chlàr 
Nttftéscè  óUtV-ó  3Pad^e,&  te  Irmáô* 
Efti  outra  fià-o  ÍVià  o  P.  Maftdc!  dé 
Mòràísô  vélí^ô  péi-àdíftirtçãih  áè  oir- tra  dò  Siéfeíd  hom.  Oé  todds  'eM 
ftiperíoí-ô  Pi  Belchior  Nunes. 

i     A  Cíil^itâriidi  em  4atíò  I^.  híái 
í>âi^-e<èmáífe  cíièa  de  Rèli^^ídroSj  'qtié nao  da  India,oscoíiumésferéforrí1á- 
tm  par  ÍHdiíftHa  do  í^^di-e.  Foi  ptn 
^IFormájqúéosofficidísdànáacfjrl^t reflaí-àrtv,  qut  lUlnca  há  riii<rctn  da  Lii tliâ  tihham  vifto  a  gíétlf^  do  rliar  rarA 
rtfàm^ãà.ôtbsm  procedida. ôc  aíHíii 
fíiâniáí-àtfiàquéiláiiaOiftádSináírá:'' 
_^  i     Qeãpitam  por  fcdWprazdr  ad FãdfS,  rfiaildõíi  lançar  prtgáríi,  qtíg 
mgúmjWkíT^  j  nerii  jUgáíTe  nilis; 
qtíS  átÉè  certa  ̂ aâhfiài  iendo  elíéíí 
pfíWôírtJs  §lià  gUâfdaV^à,  ò  què  tiiíH^^ ó^èMo.  NântèmprcndiaoPacftó' 
eôm4  nartièfeittlàíTe;  Atalhou  oiiiíi 
ídsdeíáfidàj  loiícUrãtiá^UélIes  têpóS 
iftUícoUfádii  èritrè  dS  Pprtut^uezdá.  ' 

4     tèvtCe  por  míií}g;>é °dás  drà- fóêhs  dó  Padre  ò  gránílííiíò  ptn^^çíj 
de 4Ue  Dèò^  | i vroil  à  qiTénà  il âo.  í?áí 
JêgáVa  cilâà  viííá  dè  terra  jUhtódé 
MoigkitiBíqiiej  cjuáhdbtíé  Vèp^df^  fá aílentoil  fobre  humaiagemVtcríibÕ^, 
^\}d  a  rtiabê  v'aràVá.   Aéòiiruftni  cS  to 
áò^FoÍ,qUal  dertiandaVá' futtèíTd  frarfi iiUpéràdé).  AcodíaW  hunsà  àliViarà 
fiádrà  lijáHdo  Fáztíndâi  ádn^^fiòti  c^t"^ 
latídô  ô  rtlafrrd  gl-aftdêjhViiÍfeS  (òhH- 
|ávft  â  tíâdó;ò  pllòfò  tóÉixiíiQrntTtt,  ij 
làhiladè  féU  fiiõ  davU  értt  fr.juígâíidè 
ferclle  à  caída  de  rafriàhhardi%faCá.' 

^    Sô  ól^.  Bélchiòf  eííet^  muitti 
^tti  íèU  aíliHib,  éííhdt-fóuõs  .1  tCr cons 
fíàriçàtfh  Deos.  Rècblhéôft  á  faíéf 
Bi*açaíTi  áDeds.  Nfellá  Ihé  deíi  òStí* 
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ftos  coftuma  favorecer  a  confiança, 

idos  que  fe  v-alem,  da  fua  porteçam,  & 
jÇratam  dahoura  deDeos>&bein  do 

próximo.  Satiio  o  Padre  do  feureti-. 
jfo,&  foi coiifa  admirável,  que  aven- 

to Huma  hora,quea  nao^ftava  aíTen- 
tada  fobre  a  pedra,  faltandolhe  de  car 

í3à  ,Ves  mais  a  agoa ,  que  vazava,  de  re- 

pente fe  levantou,  SccomeíTou  ana- 
,dar,íendo  muito  grandc,cftando  car^ 

regada,  fem  tomar  agoa,  nem  pa- 
decer algu m  dano.  Tam  fingular  h* 

vordo  JÇeo  atribuíram  todos  as ora- 

çoensdaP.  Belchior  Nunes,  &ehe- 
õs  de  alegria  entraram  no  porto  de 

Moçambique.  .,    •  :>s 
,6  Detevefe  em  Moçambique-aC- 

te  ,0  principio  de  Setembro  ,  entara 
partiram  as  nãos  pêra  Goa ,  tendo  o 
P,  Belchior  Nunes  bem,  em  que  mo- 
ílrar  fua  caridade  nos  muitos  doêtes» 

que  avia  na  Capitania.  Foi  tanto  o  q 
nefta  viagem  efte ,  &  os  mais  fervos 
ào, Senhor  £Íhos  da  nofla  Cpmpà- 
nhia  trabalharam  cm  proveito  dos 

niHèraveis,  navegantes ,  que  o  Vifo- 
;^ey  da  Inclia  Dom  Affpnío  dp  Np-; 

ronha  filho  fegundo  do  Marques  de' yilla lleal, ejfcreveo  aoRM.  Simani, 
que  ainda  que  os  Padres  naó  fízeílçra 
oiitro  fruto,  mais  que  o  quf  -  fizeram  a; 

Peos  na  quella  viagem,  podiam  dar 

Çfor  be  empregados  cstrabalhosde  ir, 
à  lndia,&  fobr  e  ifto  fallqu  cógrandçs 

«xpreíToens :  fendo  tantas  fempreç-r 
ícaoiinferioresaDmuito,  que  p  bràrá 

osPadres.,,._. .  ;-■;/]<.'' ííí  ::i-vi>s 
f  Chegando  a  Goa.foi  çom.  o|5 

niais  TCcebido,&  feftejadode  Sank 

Francifco  Xavier,  que  nelle  conhe- 
ceo  talentos muy  a  ventçjados.  Logo 

ihe  deftinou  ç)or teatro  defeu  zelo  4 

^açaimi  praça  entre  as  da  índia  ben» 
Jipmeada.  Aqui  fe  empregou  xoáq 

nobemdas  alaias,eíqu.QcicIo  tantode 

fi,  què osdias fe  lhe hiam  muitas  ve~ zes  fem  meter  bocado  na  boca,  fô  por 

;?.codir  ao.bern  das  almaí;,_  jkosJ)q' 
jfningos  pr£gaya  duasjvezçs,  &Jqua; 
p:o  pella  íemana,  .fe^iiiadoíe  dçftâ4 

if)regaçoens  muita  reformadas  vidaS 
nos  Chriitaós,  &  nos  gentios  mui- 

tas converfoês, 

8  A  imitaçam  de  Sam  Francif- 
co  Xavier  todos  os  dias  fahia  pella 

terra  com  a  campainha  ajuntando  a 

gente  pêra  a  doutrina.  No  cònfeíli- 
onario  parecia  homem  de  bronze. 
Avia  dias,  em  que  aturava  nelle  des- 

de pella  menhã  atte  duas,ou  três  ho- 
ras da  noite.  Pcra  fazer  maior  aba* 

lo  ã_ ajudou  muito  hum  jubileu,  que 

publicou,  &  pêra  que  a  gente,  fea- 
fervoraííc  ao  ganhar,  &  eftar  mais 

bem  diípo.fl:a,fez  primeiro  trinta  fer- 
moens  fobre  cfta  matéria.  Ouve  dei- 
les  notáveis  eíFeilos,  &  finaisdecò- 

triçam,  muitas  penitencias  publicas,' 
como  difciplinantes,  outros  com  cru* 
zes  pezadas  aos  hombros,  outros  c5 
huma  caveira  em  huma.mam,  &  na 

outra  cofô  ía  diíciplina,  fe  feriani,& 

pediam  a  Deos  mifericordia.  i 
;  p  Por  andar  tanto  lidando  no 
bem  dos  proximoí,  nam  fe  efqueciai 

dadevaçam)  &  oraçam, unindo am- 
b&s  as  vidas  aítiva,  & .contemplati-, 

va,  fem  a  nenhuma  faltar.  Na  efco- 
la  do  efpirito  tinha  muitos  difcipu-; 
los,  aílim  feGulareSjcbmo;  Rengio"* 

fos,  vivendo  todos  em  grande  per-^ 
feiçam.  Dos  Portuguezès  era  por  fuai 
afável  condiçarn  mui  aniâdo.Atteos 
que  andavam  emdefleryiço  del-Rey 
entre  osMouros,  o  vinham  bufcar^* 
eJle  alíim  convpunha  fuás  couíàs  í 
qiie  os  reduzia  ao  ícr viço  de  Deos, 
&  deiêu  Rey. 

.-;  10  r  Também  feza Deos,&  algre» 

ja  fin^ul^r  ferviçp  em  perfeguir  au 
os  hereges  Luteranos.  Muitos  deíla 
iftâ  fazenda  tinham  paíThdo  à  índia 
à  titulo  deartilheiroSjS.emeavamfua 
peílilente  doutrina  dividindo  alguns 

livros ,  em  que  ̂ fc  continham  feus 
dogmas.  Fejps  prender,  &:  caftigar, 
&  avizcu  a  Portugal^íe  tÍA^eíTe  gra- 

de cuidado  na  eleiçani  dos  homens 
de  naçoens  Setemptrionais,  que  dç 

f  orcugal  p^ílàílem  à  Ittdia,porque  lã  " 
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naó  pcgaíR'm  o  Fògo,comque.as fu- ás torras  Ic  conliniiiam.  , 

11    Neftcs  íádlost?mprçgos,qj- 
rara  ;iS  fiias  dilicias,  andava  codo  o- 
cupado,  quando  ̂ -or  mortç  do  Pa- 

dre Nklhe  Gafpar  Barzco  Pio>iini" 
cul  da  índia,  &  de  Sam  Françiíeo 
Xavier,  Hcou  Provincial  por  nomç^ 
açani  deSamFranciíço  XavieroPa- 
<drc  Belchior  Nunes  dig.io  fucceí^ 
for  de  Hcroes  ram  eminentes  na  vir- 

tude. A  cíle  tempo  ainda  n^m  erâ 
Profeilp  da  Companhia,  fe  bem,  q 
jà  Saneio  Ignacio  lhe  tinha  manda- 

do a  profiilam  ,  a  qual  elle  nam  ti- 
nha feito  aífim  por  nnm  ter  ouçro 

da  Companhia,  diante  de  qucili  a  fi- 
zelfe ,  como  por  ̂ èr  morto  o  Arce-* 
bilpo  de  Goa,  que  fegundo  noíTas 

conditui^-oensem  falta  de  ProfeíTos 
da  Companhia  fe  pode  íubftituir, ' 

1  2     Élla  demora  foi  ao  Padre  de 
lucro,  porque  dizia,  que  hum  tama- 
«lio  facrificio  avia  defucceder  a  moi- 

tas lagrimas  de  aparelho,  &  a^mUita 
penitencia.  Dizia,  ter  grande  gofto, 
de  que  ícmelle  fazer  alguma  iníinu- 
açam  da  fua  vontade,  noíTo  San£to 
Patriarca  lhe  mandaíTe  a  profiíTaoi} 
nam  por  honra,  que  nifto  avia,mas 
por  fe  perfuadir,  que  aquelia  elei- 
çam,  que  o  fando  delle  fazia,  pêra 
fcr  Profeflb,  era  pêra  elle  hum  pe- 

nhor da  predeftinaçam  ao  bem  eter- 

£ui. ^-.   .^í-   ... jskL 

.oíion 

^De  como  partio  o  Tadre  Belchior 
.  1 ,  :  Nunes  pêra  Japam^  do  que 
;4'i.   •  »    lhe fucccdeoatte 

Malaca. 
It'!' 

^'  TVT  ̂   oíficio  de  Provincial 
J^^l  continuou  feus  coíluma- 

dos  Fervores  de  pregar  Apoftolica- 
mente,  &  ajudar  as  almas,  attendé- 
do  também  ao  boni  governo  dos  noí- 
íú%  Rçligiofos.  Coíiendoownodc 

mil  quinhentos  iincaenta,&r  quitro 
chégo^J  a  Goa  vindo  do  Japam,  o 
Inuam  Pedro  de  Alcaceva  da  noilà 
Companhia,  o  qual  vinha  daihcon- 
ra  a  fcu  Superior,  &  ao  Vifo^F^ey 
da  índia  do  eftadodascoufasdcja-i» 
pam.  Trazia  cartas  de  vários  Reysi 
pêra  Dom  Affenfo  de  Noronha  Vi- 
Ío-Rey  da  índia  j  nas  quais  fe  lia  o 
bom  animo,  que  tinham  acercadas 
Goufas  denofia  faníba  kv«ScoIrmàó 
contava  a  grande  rdifpofiçamf,  que a- 
via  naquelle  Imperio3  pera  nelle  fe 
fazer  huma  florente  Chriftandade, 

2      Ouvidas  eílas  couías  deter- 
minou o  Padre  Belchior  paflar  ají- 

pam.Sò  lhe  fazia  alguma  dií^iculda- 
de  a  falta  de  íogeiros,  que  avia  na 
índia,  por  terem  acabado  alguns  miA 
íionarios  de  muito  fcr,  &  cfperava 
outros  de  Portugal,  pêra  refazer  e* 
fta  faka.Com  tudo  vendo  que  tinha 
peíloa  muito  Gabal,qualerao  Padre 
Bakhezar  Dias,  em  quem  fubíHtuíí: 

o  governo,  prolegúio  nos  feusintê- 
tos.  Por  nam  paréçerjque  obrava  in- 
coníideradamentej  confultou  o  pon- 

to aflim  com  os  Padres  de  caza,  co- 
mo com  os  Prelados  d^s  Religiões, 

com  o  Deam  da  Se,  &  rodos  foram 

de  voto,  que  nam  defiftiííè  da  cm- 
preza,por  fer  de  tanta  gloria  de  De- 
os. 

3  Faltavalhe  faber  nefta  matéria 
o  parecer,  &  vontade  do  Viío-Rey, 
qae  temia  o  impediffej  indo  fallac 
com  elle,  o  achou  lendo  as  cartas,q 
lhe  vieram  de  Japam,  &  olhando 
pêra  o  Padre  BeIchior,lhe  diíTe:  E 
bem  Padre  Meftrc  Belchior  como 

nam  vai  a  Japam,onde  Deosmoftra 
tam  evidentes  efperanças  de  frutos 
copiofiflimos.  Entam  o  Padre  aca- 

bou de  entender,quc  Deos  íe  íervi- 
ria  muito  defta  jornada;&íeçomcí* 
fou  a  preparar  pêra  ella.  ,.,, 

4  Tanto  que  fe  íoube  a  deter*' Biinaçam  do  P.  Belchior,  muitosfe- 
culares  aíllni  homens,  como  molhe- 
jes  dô  bem  fe  offerecerani  a.paflac 
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Q  Ip^r^^ípòy^tit  <fè  éiPei^eeõ,  foi  h^ 

f  ràfíítgá^iigô  dé  Sárti  ̂ râíídiftíò  S^i- 
tfefj  Ic  neíla  ockfmíú  fc  bUVé  étJí^' 
'WG^taverfcrvarj  daíKlolib^rdâdlèâ~éf- 

fò-RÉ?jr  è^  fès  fèâ  ÊVrifeâf  íc^âòr  a^  el- 

Re.y^dé  Bu Hgo  no  J  apaih '.  O  fòí^^êít cèmx^we  nefta  ocaíiatn  fe  òuveFer- 
jSam  MendeSjfe  conta  no  livròdeci-' 
írio  qyártoda  Hiftòria  geral  da  Gó- 
panhiá,  &:  ellc  fe  gloria  aiuito  no  li- 

vro, qCie  anda  impreílo  de  fuás  pc- 
regrinâçoenis,  de  tet  fido  companhei- 

ro do  íãnétoPàdíe-Meftre  Bekhioí 

Nunes^.  ̂   '■  '■-  ■  ''■'  ■  " '^ -"^- 
5  '  Pafándo  de  Gõâ,eMprõãí^ô 

em  Malaca.  Levava  configò  findo  da 
Còhlpanhia,  entre  bs  tjuaiseráó  os 
dous  grádeS  miíHoàaf ioá  Padre  Gaf- 
par  Vílíelà  i  St  Luis  Fr-bes ,  qúc  fi- 

tando por  entarò  ém'Màlaca,acaba- 
dos  os  feuséftíldòsiíayegoii  a  Japam* 
Hia em ánao  Dom  António  de  No- 

ronha, filho  de  Dom  Garcia  de  No-" 

Tonhay  què^fof  a  "M^izb-Rey  dalndia. 
Dom  António  hia  por  capitam  -de 
Malaca  em  lugar  doDom  Alvarocíe 
iVtaide,  í^we  neftà  ocáfiam  foi  pre- 

go, &  cònfifcádòs  os  bens  foi  femé» 
tido  a  Portugal  j  biide  morreo  em 
grailde  miferia>  fcguhdo  o  que  delle 
tihhà  profetizado  Sam  Frácifco  Xa- 

'  6  ̂âitio  põkãc  Gõa',  'éc)tffô^. nit;=tém  na  íua  perègrinaçam  Fef  natn 
Mendes,! em  dezafeís  de  Abril  de 
mil  quinhentos  fincoenta ,  &  iqúá^ 

ti*0j'&  dliégou  a  Malaca  aos  'íncQ>de 
jWrfho  do  rinefmb'  ã-nno.  As  gíaftáfes^ 
rèydíta«,  que  ouve'  em  MahdáyM 
lié^fiçam  djB  0©JíJAlváí?ôi  ̂ m 

Ic  aníio  Continuar  a  Vi^eSfh,^  ficai 
e^  M-álam  ãtí e  o  -4br>il  fegu  i  nte  de 
ttffl  <qmfthéí!«5is  firtctífétita,  &  fi.<íoo. 
-fc^  éô  q\iê  the,  fíaèG'<ídfâò  fiá  foí^-^ 
nSík  âfte  Mâí áca  díá  'a^ífi to  ò  mefmò 
Bádtó^il*  htiírja^^rí-â  fa^a:  Partidos 
d^''QQàÀ'{h'pmi  Malaca-,  tivémoà 
iróitbí  Yéhco^  í?èrftràf-íos,  &  >tempè^ 
fí^êS,?  a  cbm  èfteà-òontràttes,  hU 
tândò  â  ̂ goàjSS:  rfifaintítoentô,  «IglW 

lâa  p"f»1^a  '(k  íQr&s  tòtfiè^^míbs  a  t<i- 
itiarí''Éfíàsfeâ¥é^í^émi>à -^lÃí  nofe^ètfft- 
íaV¥'&  íteMta  ta^daiíçaypála^q^MíÉe- 
fííiarfjos,  nam  fc'fíQS  g^ílaffê  atnofti* 
çárft v^^ffim  haWi  -Ijitf^tèfífèmbs  pai* 
íklf  t&èí '  Clàiifthb  pèr^o  Japam,pot* 

qâê  âerpei*à*n^V^bíè  dilata,  a&r-^ 

^  ò  áhirtio,  Gbèib  dis  ò  fabió,  'Sc  o 
ée^jéjòi  que  iiam  ífèctimpfej-entri- 

=8  ̂   N^^nabíblt^ò?^a'ò^eníiõr, 
tíníhaftios  álgufnas^bbcifpaçòens  hú- 
BPftas,  pregah^ò,  cb^nfeíTando ,  di- 
srédòídfe  continàbIad^ríhas,&  Mif» 
fòs'  fèéas,  ̂   bÊrii-^reêas, -poiíí^nao  •re-i 
gáítíi  k''íalrtia  <!bm  ̂ é  'coVpõ,  &■  fkngrfé- 
dd-cbl?déil'b.  AlgtiiTíás  ami^âdds  ̂ ' 
úmUini^'St:  'aí^hlaS'Mífti2a«d%^  ># 

níbí&4!^  w€as  Râ^ls  tdbs-apbftõ^; 

lias ',;  ffôía"C€)tii'%s'"*i^bal'hós  rdelfós» 
nJ&s  áHttfiarííiõSiptí-a  bsí<|^fe  '^iíiha-' 

p  Trouxeilòis  a  Divina  bondaefè 
1^  Malaca,,  aonde  cam  imúto  JCraba- . 
lho  noílbj&  ainda  do  capitam  acha- 

mos hum  •navío,pC!'a'-pa^ir'íogo  pê- 
ra Japam:  mas  como  feja  officio  do 

DiátiMífi  io  eftor  vâr^few  pi*fe,'í^ptit»ifh- 
pedinieíifo  às^co^as^õ  -feM^o  de 
Deos,  rebaçoiife»èt)¥íi\cá|>à  de  j urti- 

ga, &  defaparéíhaííidòfe  o  navio,  &c 
acabada  amonçam3foíneCeflàrioin- 
veí-^ai^aquiyrio  ̂ tífeb^B^montô^mo-c 
ftroiiiaí^s,  qwam  ̂ pm^Q  faígaiconi 

nbHa^isià  a^ápám.  '^'  -  •  *1  -  ..'• -  'lía  '  Êm  noScís  cbf açberfs caítiféííi 
al^urtia  ̂ rtúrtíaçaih ,  wató  Coftfoiá- 
moims  téni9teaé^'sá(Í0  «^^^QQF^jdeti- cia 

i.4ta^(_  _ 
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cia  divina,  que  tiidoordcna,ou  pcr- 
initre  pcra  nuior  honra,  &  gloria 
iua.  Por  ventura  fabia  noflb  Senhor, 
que  hx  tanta  neceflidade  neftas  ter- 

ras, que  foi  fua  fan^Tra  vontadc,quc 
ficaílernos  nella  por  cílc  annOi&  por 
ventura  íabe,  que  temos  necelllda- 
de  bufcar  aqui  as  virtudes,  &  mor- 
tilicaçam  de  noíTasafteiçoenSjqueíe 
requerem  pêra  tam  grande  emprc- 
za. 

CAPITULO    LII. 

Comofè  detenje  em  Malaca,  &  fruta j 
que  nella  fez.  Continua 

a  mefma  carta\^ 

Orno  determina  mos  de  fi- 

  car,ordenamos  de  nos  pôr 
em  ordem  acerca  dos  exercícios  de 
caza,  a  qual  com  os  trabalhos  da  cm^ 
barcaçam  paflada  fenam  compade- 

cia. O  comum  he  pedirmos  cfmola, 
&  depois  partila  pellos  pobres,  & 
áervir  em  dous  hofpitais  hum  dos 
Portuguezes,  &  outro  da  gente  dá 
terra,  procurando  cada  hum  de  buf- 

car nifto  a  humildade,  &  paciência, 
que  le  requcrc,  pêra  curar,  &  fer- 
vir  aos  enfermos,  vencendo  as  opi- 

niões, que  a  carne  tem  em  enfermi- 
dades de  grande  nojo ,  &  fedor.  E 

depois  de  os  fervir,  pedimos  cfmola 
de  porta  em  porta,atte  o  neccíTarid 
pêra  fuftentaçam  da  vida. 
2  Eílahc  aterra,onde  cdmumé- 

te  fe  dis,  que  o  bemaventurado Pa- 
dre Meftre  Francifco  facudio  o  pô 

dos  çapatos,  indofe  delia,  dizendo, 
que  nem  o  pô  delia  queria  levar.-E 
toda  via  porque  a  palavra  de  Deos 
he  tam  boa  femente,  q  ainda  na  ter- 

ra leca,  &  íem  agoa  frutifica  muitas 
vezes,  ordeney  minhas  pregaçoens, 
quando  vi,  que  éramos  forçados  a  fi- 
car. 

3  A  ordem  que  nifto  temos  he 

cfta;  ao  Domingo  pelía  menhápre- 

go  o  Evangelho,  &  também  rtas  fe- 
itas, que  vem  pella  fcmana,  a  tarde 

prego  declarando  os  mandamentos, 
&  as  matérias, que  dellcs  naccm,de- 
clarádonelles,  oquehe  pecado  mor- 

tal, &  venial,  &  divcrfos  cazos  de 
confciertcia:  à  quarta  feira  prego  ná 
Mifericordia.  ^  (nf.vsi 

4  Atte  agora  declarey  ãs  obras 
de  Mifericordia,  como  íè  aviam  de 

fazer,  agora  vendo  o  pouco  conhe- 
cimento, que  ncfta  terra  hâ  dascou- 

fas  da  fe,  pella  muita  comunicação, 
que  os  homens  tem  com  os  infieys 
em  íèus  tratos,  lhes  declaro  fobre  o 

Credo  as  couías  da  í-e,dandõlhepor 
rezoenS  naturais,  &  comparaçocns, 

algum  conhecimento  delias.  A  fci^ta 
feira  a  tarde  prego  na  noíía  igreja, 
declarando  osfetcPfalmos  peniten- 

ciais, matéria  da  penitencia,  pezan- 
do  tudo  na  balança  da  morte,&:  Pay- 
xam  de  JESU  Chrifto  noíToRede- 
tor,  onde  ha  fempre  muitos  difcipli- 
nantes,  &  lagrimas,  &  mofrras  de 
eontriçamj  &  aquelles,  que  dantes 
tinham  conhecimento  dcfta  terra,& 

a  vem  agora,  dizem  ̂   que  eítâ  muy 
mudada,  mas  eu,quc  nam  tenho  ex- 

periência do  tempo  paíTado,  queria 
mais. 

,  f  Nam  faltam  confiíTbens  pella 
bondade  do  Senhor,  &  amizades,& 

outras  ocupaçoens  efpirituais.  A  al- 
guns tenho  dado  os  Exercicios  efpi- 

rituais da  Companhia,  que  fizerani 
muita  mudança  em  fi  j  louvado  feja 
aquelle  de  quem  todo  o  bem  proce- 

de. Nos  meninos  defta  terra  íe  tem 

também  feito  muito  fruto  ,  porque 
tem  hum  Irmam  cuidado  de  hir  to- 

dos os  diaá  com  huma  campainha 

pella  Cidade,pera  lhes  enfinar  a  dou- 
trina, &  bons  coftumes,de  maneirai 

que  reprehcndem  a  feus  pays,&  ma- 
ys  dos  juramentos,  en finam  em  fua 
caza  os  efcravos,  &  eícravas  a  dou- 

trina Chriftã:  os  menimos  também, 

q  cònofco  levamos  pêra  Japam,  pê- 
ra aprender  a  hngua,  &;  oíficiar  os 
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oífidos  divinos,  exercitamfe  affim 
iio  exercício  das  virtudes,  como  do 
eftudo.  As  feftas  lolennizaríi  na  Se 

com  canto  de  orgarn,  qu€  eta  êoii" 
fa  neftá  terra  Râm  acoílumada. 

6  He  pêra  louvar  a  Deos  noííb 
Senhor  ©  -dezej  o ,  &  fervores ,  que 
levam  âe  padecer  muitos  trabalhos 
peUâ  honra  deDeos  em  Japam  pê- 

ra que  fe  cumpra aquillo:  Exore in- 
fantiumi  "à"  iããentium  perfecijlilãu" 
ãem.  E  de  verdade  rezam  he ,  que 
Deos  noíTo  Senhor  de  à  qudles,_que 
carecem  de  entendiíííentOjtanto  ze- 

lo de  fua  honfa ,  pois  que  muitos, 
que  o  cettj)  &  pélla  idade,  &  eftudò 
de  Theologia,&experiêcia  dascou* 
fas  de  DeoSí  deviam  de  ter  mui  cla- 

ro conhecimento  da  obrigaçam,em 

que  çílam  poftos  de  andar ,  &  aco* 
d  ir  a  tantas  neceflidades,  em  que  as 
almas  compradas  pelloíangue  de  JE* 
SU  Chriílo  eílam  neftas  partes  da 
índia  mais,  que  era  nenhumas  ou- 

tras fem  ter  outro  remédio,  pêra  fe 
falvarem.  aqadles,que  a  divina  bon- 

dade tiver  predeftinados ,  fenam  a- 
ver,  quem  lhes  denuncie  a  vinda  do 
Verbo  encarnado» 

f  Forque  como  creram »  íèíiam 
ouvirem,  &  como  ouviram,  le  lhes, 

nam  pregarem,  &como  lhes  prega- 
ram, íè  os  nam  mandam.' Como  quer> 

qucíeja  efta  necellidade  tam  gran- 
de, tenho  medo,  que  nos  feja  pofta 

muita  culpa  na  hora  da  morte,  por 
íermos  tam  defcuidados,  em  (ocor- 

rer as  almas,  que  Chriílo  ganhou  c6 
tantos  tormentos  na  Crus. 

8  Eftamos  de  maneira  com  efta 

batalha,  que  temos  contrao  mundo, 
&  demónio  debayxoda  bandeirada 

Crus,  que  íè  queremos  acodira  hu- 
ma  eftancia  com  tam  poucos  folda-í 
dos,  deíemparamos  a  outra:  fe  que- 

remos lavrar  humaterra,a  outra  cria 
tojos,  &  efpinhos.  Sabe  Deosnoflb 
Senhor,  quanta  duvida  me  metoo  a 
«eceílidade  doCollegio,  pcra  dey- 

.  Kar  de  acodir  a  eíloutra  maior  úa 

em  O 
Japamjonde  eílâ  a  porta  aberta  coni 
o  re  qilerimento  dos  Reys  da  terraj 
pêra  toda  íe  converter  a  :  anílíílima 
fe  de  JESU  Chrifto. 
p  Efta  perplexidade  Cauía  a  mui- 
ta meffe,&  os  poucos  obreiroSj&  fe- 

nam  acudis  com  muita  prefl:eza,fcn- 
do  mãdadospella  f  áéta  obediécia,  te* 
nho  medo,  que  a  bandcyra  naó  poí- 
là  ir  muito  a  diante,  &  cefle  a  glo- 
riofa  viétoriàjque  a  Crus  de  Chrifto 
em  efta  terra  de  continuo  vay  alcan- 

çando contra  as  preverías  feitas  de 
Mafoma,  &  idolatrias. 

10  Por  tanto  pedi,  chamai,  cla- 
mai, pêra  o  Ceo ,  aonde  a  Compa- 
nhia tem  fuás  raizcs,8c  depois  a  vof- 

fos  Superiores,  que  vos  mande  mui- 
tos, &  os  mais  esforçados  a  apanhaC 

pêra  os  Ceos grandes  merecimentos^ 
&  pêra  JESU  glorioíos  triumphos. 
Efta  digreíTam  do  roteiro  de  nofta 

viagem,  que  hia  fazendo,  me  for- 
çou a  fazer,  meus  amados  Irmaons, 

aíTim  a  extrema  neccíHdade,  cm  que 
<à.  nos  vemos,como  amui  certa  efpe- 
rança  ,  que  com  Voílà  vinda  tenho 
do  grande  cíecimento  da  fe.  Nefta 
fofina,&  efpirito  continua  atteofi  ni 
a  cartajtrazèndo  muitas  rezoens  pê- 

ra exhortar  aos  noflbs  Religíofos  a 
abraçarem  fcmelhantesemprezasito- 
da  elía  eftâ  efpirando  virtude,  &  ef- 

pirito Apoftoiico;  eu  a  deyxo,aíIini 
porque  anda  imprefla  entre  as  car- 

tas de  Japam ,  como  porque  fô  me 
aproveito  delia  pêra  a  narração  dos 
feus  empregos,  &  trabalhos,quec5- 
nenhumas  palavras  melhor  fe  podem 

explicar,que  com  as  fuás. 

CAPITULO,  LÍÍI. 

'De  fua  viagem  iò"  traèalhos 
atte  a  China. 

i  1 

DE  Macao  na  China  cfc
re- vco  aos  noftòs  Padres, Sc 

Irmaons  da  Indisj  Portugal  Roma 

&to- 'f!ir 
.4iiiiniL_ 
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nV/^  Coimbra  tom.  i .  liv.  2.  cap.  5^;  569? 
^ftodd  1  Europí,  lhes  relat.i  a  fua 

"viagem  de  Malaca  pcra  a  China  na 
forma  foguintc.  Kllivemos  em  Ma- 
Jac.i  afcc  o  primeiro  de  Abril  de  mil 
quinhencoi  fiticocncn  is:  finco,  em  o 

qiul  p;ucimos  pcrajapamdous Pa- 
dres, í^c  quacro  Irmãos.  Muicos  im- 

pedi mcnros  poz  a  antiga  íerpcnre^' 
per  a  que  também  entam  nos  nam^ 

pudefíemos  aviar,  porque  nam  avcn^ 
do  navio,  que  pêra  là  foíTe,  ouvc-f 
rnos  de  Dom  António  de  Noronha 
Capitam  de  Malaca  huma  Caravela 

del-Rey  :  a  qual  nos  foi  inftrumen- 
ro  pcra  muito  aprendermos  a  ter  pa- 

ciência nas.  advcrfidades,  &  ter  fixa. 

y  cfperançacmo  Senhor,oqualper- 
mitio  por  fua  bondade  darnos,que 
padecer  alguns  tr:-'balhos. 
3  Dos  quais  foi  ò  primeiro  ent 

a  aviar,  porque  fe  concertou  de  of- 
iciais, &  marinheiros,  &  de  rudo,Oi 

que  era  neceílario  có  noííc)  trabalhoj!. 
onde  tudo  canfa  o  corpo,  &  o  efpi- 
rito  com  particularidades, que íènaó 
podem  efcrevcri  abafta  que  codos 
os  três  mczesi  |aheyro,  Fevcrcyroi 
&  Março,  gaílamos  no  concerto,  &; 
aviamento  das  couzas  neceílarias  pê- 

ra nofià  viagem.  Bendito  noílb  Se- 
nhor, que  no  cabo  dos  três  raezcs 

me  deu  huraa  doença:  da  qual  nam 
eftando  ainda  bem  Iam ,  me  embar-» 

quey  com  os  Irmaós.He  tanta  a  bon- 
dade do  Senhor,que  no  meiodeftea 

negocios,que  em  fi  fam  tam  aétivosj 
&  tam  fora  de  minha  condição,  me 
dava  muitas  coníolaçoês,  &  aos  Ir- 
maons,  foprindo  no  que  faltávamos 
às  occupaçoés,acrefcentandonos  fuá 
ajuda  eípiritual. 

7,  Qiiando  nos  dcfpedimos  dd 
^rlalaca  foi  com  tantas  lagrimas  dos 
moradores  daquella  Cidade,queera 
muita  coníuzam  minha,  &  edifíca- 

çani  de  todos.  Partidos  vindo  nave- 
gando pello  mar,  nos  vimos  cm  mui- 

cos perigos,  bendito  o  Senhor,  que 
prova  osfcus,dosquaisfoio  primey- 
ro,  que  doze  kgoas  de  Malaca  nos 

deu  hum  cempo  tam  forte,  que  nos 

ronipeo  a  vcla,&  í'c  anaó  rompera  nos 
metera  no  fundo  O  fcgundofoiclic* 
ganJo  ao  eítreito  deCincapura,dcut 
a  Caravch  em  fcco  fobre  humape*; 
dra,  fendo  em  terra  de  inimií^os,on-. 
de  cem  morto  muitos  Porcuf^-uezcs^ 
com  muitos  tormentos.  Aqui  nsitet 

paílb  nos  vimos  algum  tanto  turbai 

dos  entre  o  n]|do,  &  erpcranç3-,masr 
dandoíè  por  perdidos,  os  que  ndla 
citavam,  me  rogaram,  que  foíTe  cm', 

huma  Manchua  a  posde  hump'alc-' 
am,  que  por  nos  paífara  avia  poa-' 
CO,  pcra  que  nos  vicíTc  a  focorrer,&: 
falvar  as  fazendas,  &  vidas  dos  que: 
cónofco  hiam. 
4  Metime  ncllacomdousirmaii 

ons,  &  anoitccendonos,  vimos  vira-* 

pos  denos  perto  de  fincoenta  Para-í 
os  de  Mouros  inimigos  noflbs:  os: 
quais  vinham  tam  perco  de  nos,quo 
quaíi  nos  abalroavam  com  tal  perita, 
que  foi  rteccíTario,  que  todos  comaf-' 
femos  cfpingardas ,  a  lem  da  fe ,  6c 

oraçam,  que  faziamcs.  Em  fim,  Ir-^ 
maons  meus,  liam  queirais  ffiais,que> 
atte  eu  comey  hum  murram  acezo  y 

pêra  que  pareceíTemos ,  que  eratit 

ijuatrodcefpingarda-,  o  medo  entrc-f 
tanto  era  tam  grande,  que  viamosa 
morte  prezcnte ,  mas :  T)ommus  eji 

adjutor  in  opportunrtatibus  ,  c^  tri-< 
bulatione :  nem  eu  cfperey  em  meu 
murram,  nem  nas  eípingardas dos 
da  Manchua ,  mas  na  ajuda,  &  de- 

fençam  do  Senhor.-quis  ellc,  qucf&i 
do  quafi  tomados  dos  inimigos,che4 
gamos  perto  do  gaícam ,  &  vendo- 
nos  favorecidos  delle  nos  deixaram; 

f  Huma  couza  defl^as  antes  que 

a  efprcmentafl^e,  nam  na  fentia,mas 
agora  finto,  que  nam  ha  jejum,  nerrt 
diíciplina,  nem  mortifícaçam,  que 

chegue  ao  ver  a  morte  prezentc.Tor* 
nado  do  galeam  no  feu  batel,dc  q  lo- 

go fomosaviados,quis  noílb  Senhor^ 
que  a  Caravela  com  defaliviarem  dei. 
la,  eftivefle  fora  da  pedra.  O  tercei- 

ro perigo  cm  que  nos  vimos  foy,quc 
Aaa  vindd 



hnãgemêãp^trtudeèm  òNonncla^o 
"vintáo  a  hama  Ilhajque  lircfdiamsó' 
^olitimam,  indo  os  PortugiiezeS  nai 
'Champana,  cttavam  os  Mourospo- 
ftos  .cm  cilada,  &  fenam  foram  fcn- 
T-idos  dos  Portiiguczes,  que  hiaó  fa- 
75€r  aguada,  correram  muito  rifco,dc 
com  lecas  ervadas  os  matarem.  Na 

mefma  Hlia  nos  fògiram  finco  mari- 
Ebeyros  Mouros  como  elles:  os  qua- 

is cran»  dos  mais  nec^arios  pêra  ò 
governo  da  Caravela,  de  que  fíca- 
mDS  cam  dczapcrcebidoSj  que  tive 
t4aba!ho  com  o  Capitam ,  &  piloto 
da  Caravela  aos  Fazer  ir  adiante. 

•6  Partidos  defta  Ilha  aportamos 
a  Parane,  onde.  a  terra  toda  eftava 
aievantada  contra  os  PortUguezes, 
por  quanto  o  galearn,  que  a  fima 
diííc,  que  nos  foccorrco ,  tinha  to- 
Riadohú Junco  do  Capitam  dòmcí^ 
mo  Patane5&:  morta  toda  a  gentej& 
ojunco  metido  no  fundo.  Aqui  fe 

virara  em  grande  perigo  dousli^raa- 
onSjque  fairam  em  terra  a  fazer  ma- 
talotagem. Entre  todos  cíles  perigos 
era  muito  pêra  louvar  a  noílo  Senhor 
cm  ver  hum  grande  esforço,naô  fo- 
ijiente  nos  Irmaós ,  mas  ainda  nos 
meninos,  donde  claramente  íe  po- 

dia entender,  que  quanto  de  huma 
parte  nos  metia  o  Senhor  em  prova 
de  paciência  perigos,  &  trabalhos, 
tanto  da  outra  fopria  com  a  liberal 
inam  de  íua  benignidade  a  noílâsne- 
ceílidades. 

7  No  principio  de  Mayo  parti- 
mos de  Patane  muy  nlegres,  porque 

nam  aviamos  de  tomar  outra  terra 
fenam  a  de  Japam,  &  efpcravamos 
de  ir  ter  o  dia  de  S.  Joam  à  cidade 
de  Bungo  com  os  noíTbs  cariííimos 
Irmaons  Balthczar  Gago,  &  Joam 
Fernandes,  &  ChriftaóSj  que  nella 
eftam:mâS,ora  foíle  pornoíTospe- 
cados,  ora  por  pezar  ao  Demónio 
do  caminho,  que  fazíamos,  orapo- 
la  Divina  íapicncia  querer  manife- 
íl:ar,que  nam  anoíía  vontade,íèna6 
a  íua  íe  ha  de  fizer,  veionos  huma 
tam  grande  tempeílade  no  meio  do 

•golfam  de  Pôlcondór  j  qile' abrinddi' 
por  bayxo  o  navio,com  os  grandes 
balançoSique  dava  por  hum  bordo, 
&  outro  fe  enchia  de  agoa,  de  nja- 
neyra,  que  dando  de  dia^  &  noite  a 
íxjmba,  fenam  podia  efgotar,  Viaó- 
fe  Tèm  tanto  perigo  o  Capitam,  &- 
PortUguezes,  que, me  requeriam  de 
parte  de  DeoSj  que  nam  fízeíre,que 
elles  perdeflèm  luas  almas,  &  vidas 

por  falvar  as  dos  JapoéSi  Demanei- 
ra,quetomaram  todos  juramento  nas 
mâôs  do  Capitam,  que  do  que  co- 

nheciam por  experiência ,  &  poios 
grandes  mareS,-  &  tempos,  que  ná 

jèo0â  da  China  hiam,  lhes  parecia 
impollivel  naturalmente,  poderem 
paíTar  na  Caravela  fem  fe  perderem^ 
Aífim  que  a  requerimento  de  todos 
arribamos.  Bera  vedes  cariílimos  Ir- 

mãos, quam  grande  Crus  íeria  pêra 
nos  dezandar  viagem  tam  dezejada, 

^  procurada  com  tanto  trabalhorde 
Jiuma  parte  nos  afligia  a  dor,&có- 
fuzam  de  nam  fermos  dignos  de  a  ca- 
bar  de  comprir  noílb  caminho,  de 
outra  o  arreceo  da  Caravela ,  pola 

muita  agoa,  que  fazia) fehir  ao  fun- 
do: da  outra,que  depois  que  vínha- 
mos arribando,  achamos  tanto  ven- 

to por  proa,queem  quarcnta,ou  fin- 
coenía  legoas,  cuydo,  pozemos  qua- 

renta dias. 
8  Vindo  a  Politimam  ,  defdo 

dia,  que  a  elle  chegamos  a  tresdias 
chegaram  duas  nãos  Portuguezas  a 
fazer  aguada^  as  quais  hiam  pêra  a 
China.  Os  Capitães,  que  nelias  vi- 

nham, nos  rogaram,que  nos  dezem- 
barcaílemos  da  Caravela,  pois  era 

tanto  perigo,  &  foíTeraos  com  ellcs 
pêra  a  Chma,&  que  lâ ordenaria  De- os  nolíb  Senhor  embarcaçam,  emq[ 

pudcfíemos  ir  a  Japani.  Muita  duvi- 
da tive,  no  que  niíío  faria ,  porque 

me  hia  quafi  parecendo,  que  Dcos 
noíTo  Senhor  era  fervido  ,  que  tor- 
naííè  pêra  a  índia.  Mas  vendo  em 

iim,  que  nam  tinha  monçam  em  Ma- 
laca, pêra  poder  tornar  pêra  a  índia, fenam 
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ícnam  dalli  a  nove  mczcs,&  quccô 
ir  :\  ChiíKi  romaria  crpcnccia  da  ter- 

ra da  China,  pcra  o  que  emporta 
pêra  a  convcrçam  dclla,  cambe  por- 

que indo  à  China,  tilava  cm  parte 
doiidc  podia  reccbcrcarrasdalndia, 

Portuga!,  &  Japam ,  &  poderia  ex- 
prciíicnrar  a  entrada  da  China,  pc- 
ra  que  pondo  tudo  diante  dos  olhos 
elcolhcllè,  o  que  me  parecefíe,  fcr 
mnis  gloria, Sc  honrado  DeoSj&fal- 
vaçam  das  almas. 

<)  Com  iílo  nos  embarcamos  pê- 
ra a  China:  masà  dcípedida  da  Ca- 

ravela, hum  dia  antes,  que  dclla  nos 
palHíRmos  ao  galeamdc  Francifco 
ToícanOjnos  vimos  mais  chegados 
a  morte  que  nunca,  porque  vindo 
huma  trevoada  grande,  &:  íendo  o 
fundo  da  Ilha  muito  alcantiIlozo,& 

de  pedra,  cançou  o  galeam, queera 
muito  grande,  &  noite  muito  efcu- 
ra,  &  veo  fobre  a  Caravela ,  &  en- 
contrandofc  com  ella  a  ouvera  de 

meter  no  fundo.  Demaneyra ,  que 
nam  tivemos  outro  remédio,  fenaó 

largar  a  amarra  da  Caravela  ao  ga- 
kam,  &  deitando  outra  aomar,vi' 
emos  cahir  fobre  outro  navio:  o  qual 

paílando  perigo  por  fer  a  Carave- 
la mais  forte  que  tile,  cortounos  a 

noíTà  amarra ,  &  fomos  cahir  fobre 

huns  penedoSjOndcjfe  noílb  Senhor 
nos  nam  livrara,corremos  muito  rif- 
co  de  a  hi  nos  perder,  &  a  Caravela 
fe  fazer  em  pedaços,&  nos  tivemos 
com  huma  fateyxa,có  que  furgimos, 
tam  pequena,que  claramente  fevio, 
fer  mais  clemência  de  Deos,  que  re- 

médio humano.Muitos  na  vida  cho- 
raram alli  as  mortcs:&:  entre  tais  ca- 

zos  fe  cfpantavam  como  em  viagem 
que  era  pêra  ferviço  de  Deos,  fe  a- 
cham  tantos  conftraftes,  &  moftra- 

vam  pouca  fe  nelles,  nam  entendé- 
do,  que  o  Senhor,  aos  que  ama  ca- 
íliga,  aos  que  efcolhe  apura,  como 
o  ouro  nafragoa. 

10  Eíla  conta  vos  dou,cariílimos 

Irmãos,  um  miúda ,  porque  fayba- 

is^  quanto  cuidado  tcvé,&terii a  Di- 
vina bondade,  de  apurar  cíles  fc- 

us  tam  pouco  idóneos  inílromtcos,- 
pêra  depois  de  bem  apurados,^: lim- 

pos da  ferrugem  nos  fazer  dignos  de 
íè  iervir  de  nos  na  obra  mais  exce- 

lente de  todas  as  obras,que  heac6- 
verçam  das  gentes.  Nam  quis  noíío 
Senhor,  que  fendo  tam  imperfeitos 
cometeílemoscouzatam  grande,mas 

que  primeyro  adquiriílemos  as  virtu- 
des, que  para  feinclhantcs  obras  fe 

requerem.  O  Irmaons  meus,  quant;i 
matéria  de  fazimentos  de  graças-nos 
dâ,  ver  quantas  vezes  o  dulciífimó 

JESU erguendo  tempeftades,&  mã- 
dando  as  ondas,  &  ventos  que  cef- 
fem,  nos  dizia,  porque  duvidaíles 
homensde  pouca  fè.  Qiiantonosen- 
finou  3  virtude  da  efperança  aquel- 

lej  que  permitindo,  que  nos  viíle- 
mos  em  tantos  perigos,por  nos  pro- 

var, &  livrandonos  delles,  cada  ves 

que  a  elle  nos  focorriamos,  por  ex- 
periência nos  moftrava,  que  fo  nel- 

íe  tiveílèmos  fírme  efperança.  O  a 

quanta  perfeiçam  poderamos  vir,lc 
nos  quizeraroos  aproveitar.  Calo  o 
exercício  da  humildade,&  pacicncía> 

&  aborrecimento  proprio,&  renun- 
ciaçam  de  nòs  meímos ,  &  própria 
vontade  5  que  nos  o  bom ,  &  doce 

JESU  Senhor  noíToenfina  neílaef- 
cola  de  fua  fan6tiílima  Crus.  Pra- 

za a  fua  Divina  clemêcia  darnos  gra- 
ça, pêra  que  a  tantos  benefícios  naó 

fejamos  ingratos ,  mas  os  agradeça- 
mos com  acquirir  aquelles  does,  & 

graças  Divin2S,que  elle  nos  quer  co- 
municar por  tantas  vias. 

II  Paílados  ao  galeam,  viemos 
nelle  ter  a  Sancham,  meado  Julho. 
No  caminho  paíTamos  pella  fíeyrá 
por  três  braças  &  meia  dagoa,  &  o 
fundo  cheio  de  penedos,  com  vento 

tam  efperto,  que  a  tocar  nos  desfa- 
zíamos. Neftes  paflbs  me  conçolava 

muito  íocorrerme  aitodos  os  Sandtos, 

efpccialmente  a  Sanítiíllma  Trinda- 
de por  modo  de  ladaynhas.Em  San- Aaa  2  cham> 

I 

Vt 



37-2^        ̂ ÍMí^mdaVmudeem  oHoúáaáò 
èhaEm  {  que  he  htima  Ilha,  que  efta 
ao  mar  da  cidade  de  Cantam  trin- 

ta legoas)  me  fésnodTõ  Senhot  mer- 
cê de  dizer  Miíía  fobrc  a  cova,  on- 
de me  diceram ,  que  noflb  bemavê- 

íurado  Padre  Meílre  Franciíco  fo- 
fa cnterrado.Tanto  que  aqui  chega- 

mos trabalhei,  poí  ver  íè  me  queri- 
am levar  à  cidade  de  Gantam.  Cui- 

tlo  que  por  orações  do  Padre  Me- 
ílre  Francifcojfegundo  tem  osPor- 
tuguezes,  que  pêra  a  China  nave- 

gam, logo  depois  de  fua  morte  fea- 
t)rio  a  entrada  na  China,  &  o  que  o 
feemaventurado  Padre  com  tanto  tf  a- 

balho  procurou,  &nam  podealcan* 
^aryque  era  entrar  na  cidade  de  Can- 

tam, nos  fem  nenhuma  difficuldade, 
por  fua  interceííâm  >  depois  de  íua 
morte  alcançamos. 

CAPITULO  LIV, 

jD<?  i^ue  lhe  aconteteo ,  em  quâríto  fé 
deUve  na  China, 

1  T^T  Efta  carta,  que  vou  três» 
J^^  ladando  fas  ncftc  lugar  o 

t*adre  Belchior  huma  digreflíara,em 
tjue  dâ  alguma  noticia  da  terra  da 
China,  que  euaquipaííbi  por  fer 
coufa  entamnovajSc  agoracom  ma- 

is meudezas  tratada  de  muitos.  Lo- 

go aponta  alguns  meyos,que  lhe  oc- 
corriam,  pêra  fe  poder  introduzira 
fenaquelle  vaíloLnperio:porem  ho- 

je pella  bondade  de  Deos  eftâ  ifto 
muito  corrente  com  o  decreto,  que 
os  noííbs  Religiofos  alcançaraó,pe- 
ra  fem  algum  impedimento  fe  poder 
jiaquelle  Império  pregar,  &  feguir  a 
Icy  de  Chrifto.Indo  ao  mais  da  car- 

ta continua  aífim: 

2  Muytodezejei  poder  ficar  na 
China,íc  a  carga,  &  companhia,  q 
levo  pêra  Japam,me  nam  impedira: 
também  dezejei  deyxar  hum  Irmaõ 
em  Cantam,  pêra  que  aprfndeífe  a 
lingoa,  mas  nam  pude,  porque  me 

nafti  pareceo  bem  ,  arriícalo  fera  li- 
cença dos  Rcgedores,&  diíTeraómc 

os  da  terra,  que  ma  nam  dariam^  ôc 
iiunci  pude  ter  entrada,  pêra  lhes  a- 
prezentar  humâ  petiçam. 

t^  Efta  gente  dos  Chins,  o  que 
delia  pude  alcançar,he  de  muito  bont 
entendimento,  &  mais  o  feriam ,  fe 

foíTem  Chriftaós ,  porque  íc  tirari- 
am de  vicies  carnais,que  Ihescegaó 

ojuizo.  Pêra  obras  artificiais  té  mui* 
lo  bom  ingenho,&  pêra  negócios  de 
comprar,  &  vender,  &  pêra  o  que 
cumpre  a  faftentaçam  da  vida  tem- 

poral Iam  muy  habis.mas  pêra  o  ne- 
gocio da  alma  nam  vi  gente  tam  ce* 

4  Ao  q  moftram,  &  delles  pude 
cntéder,naó  alcáçaó  averhú  fô  Deos 
Criador  de  todas  as  coufas,nem  efpe« 
raó  por  prcmio,nemcaftigo  na  outra 
vida-,  daqui  vem, que  todos  íeus ne- 

gócios da  alma  fam  muy  abatidos. Os 
íeus  facerdotes  nam  tem  mais  folen* 

nidade,  que  receber  hum  barrete  a 
maneira  de  carocha  na  cabeça ,  an- 

dam todos  rapados,  he  gente  vil,  Sc 

deíprczada  entre  elles. 
5  Muyto  trabalheiipof  achar  al- 

gum  letradojqUc  medefle  informa- 
çam  da  ley,  era  que  vivem,  &  naó  o 
achei.  Tem  varelaá,  ou  idolos,& ca- 

da morador  os  té  em  fua  caza,íèm  tec 

maisoraçam,  que  perfumalos  com 
cheiros:  o  mais  do  credito,  que  tem 
nelles  he  em  fortes,  porque  tudo,  o 
que  ham  de  começar  he  por  ellas,& 
fe  lhe  nam  fahera  certas  as  coufas,a- 

çoutanos  muito  bera. 
6  O  que  nifto  alcanço  a  meu  fra- 
co juizo  he,  que  fe  vieflem  Padres, 

que  aprendcftèm  bem  a  lingoã,&  ho- 
mens de  muito  efpirito,  por  quem 

noflò  Senhor  fízefte  alguns  milagres, 
&  acudiííecom  fua  graça,que come- 

çando a  plantar  noííà  faníta  fe,  iri- 
am em  crecimeuto,  dando  noftb  Se- 

nhor graça,  aos  que  regem  efta  ̂ ter- 
ra, que  o  nam  impediftcm. 
7  Duas  vezes,  depois,  que  che- 

gamos 
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gamos  aqui  a  China,  fui  a  Cantaò, 
is:  cie  cnda  huma  eftarialA  hum  mes. 
Da  primeira  ves  fui,  por  ver,fe po- 

dia livrar  de  cativeiro  hunscrcsPor- 
tuguezes,  peíToas  honradas  côm  ou- 

tros trcs  Chriítaós  da  terra,  que  e- 
ftam  piezos  no  tronco  de  Cantam, 
cm  humas  prizoens  tam  fortes, que 
ÚVQ  grande  dor  de  ver  hum  dei- 
les,  que  o  Mandarim  ahi  mandou 
trazer.  Vcyo  defcalço,  &  fcm  barre- 

te com  as  maós  ambas  metidas  em 
hum  cepo,  &  com  huma  taboa  me- 

tida no  peícoílò  com  humas  letras, 
que  diziam  feu  crime,com  humaca- 
dea  de  ferro  nos  pes  ,  &  da  mefma 
maneira  dizem,que  eííam  os  outros. 

8     Osqueeftamcomeftaprizaó, 
dizem,que  tem  cazo  de  morte.Eíle, 
&  outros  cativos  ha  na  Chin3,por- 
que  atte  agora  efteve  de  guerra,  & 
quando  íe  perdia  na  coíla  alguánaOi 
ou  navio,  os  matavam ,  ou  levavam 
prezos  por  ladroés,o  que  agora  naó 
he,  porque  pagam  os  Portuguezes 
direitos.  Levava  pêra  refgate  deftes 
cativos  hum  pouco  de  ambre  cru,  d 
-he  coufa ,  que  de  íeis  annos  a  efta 
parre  he  bufcado  do  Rey  da  China 
com  grandes  promeíTas  ã  quem  lho 
trouxeíTe,  porque  acham  em  feus li- 

vros, que  dâ  longa  vida  aos  velhos, 
fe  o  comem  com  certas  co.nfeiçoens. 

5?     Da  outra  fegunda  ves,  que 
fiii  fobre  os  mefmosprezosj  lhes  ou- 

ve mil,  &  quinhentos  pardaos,pera 
dar  ao  Chaem ,  que  he  o  principal 
Regedor,  que  os  foltaíTe.Emprefta- 
raómos  três  peflbas,  que  fe  os  tiraf- 
le  do  cativeiro,  fe  ouveílèm  de  ef. 
mola  entre  osPortuguezes,queaqui 
eílam:os  quais  eftam  pcraifto  depo- 
íitados  em  Cantam,  pêra  que  foltã- 
dofe  os  prezos,  os  dem  ao  Chaem. 
EíperoemnoíIoSenhor,q  efteanno 
tiremos  alguns  delles.  Nam  eícrevo 
mais  da  China',  porque  fe  eícreveí» 
fe  tudo  feria  jiunca  acabar. 

10     Praza  a  Divina  bondade,  q 
hum  povo  tam  grande,  &  que  nun- 

ca ouvio  a  boa  nova  do  Evangelho, 
&:  vinda  de  Dcos  ao  mundo  (ou  íè 
a  ouvio,  a  deixaram  efquecer  )  a  ou- 

ça mui  cedo  denunciada  por  Padres 
da  Companhia,  ou  outros  obreiros 
do  Senhor.Eu  entrei  poreípia  a  dar 
novas  da  terra  de  promiflam,  &:  em 
que  achaíTe  nella  gigantes,  digo  c3 
Jofue,  &  Calcph,  qucfe  o  todopo- 
derofo  Deos,  a  quem  fervimos,  nos 
ajudar,  entraremos  nas  cidades  mu- 

radas, &  venceremos  gigantes. 
11  A  noíTa  viagem  pêra  Japaó, 

que  atte  aqui  nos  foi  tamdifficulto- 
fa,  que  em  dous  annos  a  nam  pude- 

mos acabar,  agora  pella  bondade  de 
Dcos  nos  fica  tam  fácil,  que  nos  an- 

dam rogando  com  navios.  Ha  dez, 
ou  doze  dias,  que  aqui  chegou  hu- 

ma nao  de  Japam,  &veyo  tam  rica, 
que  agora  os  mais  dos  Portuguezes, 
&  navios,  que  na  China  eftam,  per- 
tendem  ira  Japami&  querem  inver- 

nar aqui  na  cofta  da  China,peratá- 
to,  que  vier  o  Mayo  feguinte,  que 
he  o  tempo  da  monçam  ,  partirem 

pefa  lâ. 1 2  Vera  os  Portuguezes  de  Ja- 
pam com  tanto  fervor,  &  tam  efpã- 

tadoSjde  quanto  a  graça  de  Deos  vai 
crecendo  nos  corações  dos  Japoés, 
&  de  quanto  trece  a  Chriííandade 
aíllm  em  numero,como  em  virtude^ 
que  cíias  boas  novas  me  tirarão  al- 

guma deíconfolaçam,que  em  minha 
alma  fentia,  de  a  ver  tanto  tempo,  q 
ando  nefta  viagem, fem  lâ  poder  che- 

gar, que  eftc  Mayo,  que  vem  fará 
dous  anrios,  que  partimos  de  Goa, 
&  o  mais  do  tempo  gaftamos  em  em-» 
barcaçoens. 

13  Quifera  eu,  que  foflê  cota 
mais  fruto  das  almas  dos  próximos, 
mas  coníblome,  com  ver  os  trinta 
ânnos  de  noflb  Senhor  antes  de  pre- 

f ar,  &  os  dous  da  prizam  de  Sam 
'aulo,  &  o  feu  invernar  na  ilha  dos 

bárbaros,  onde  íê  perdeo.  Faça  a  Di- 
vina bondade,  que  creçam  noflãs  al- 

mas era  verdadeiras  virtudes^jâ  quei 
Aaa  3  nai 
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ínas  alheaso  fuc-ceííb  do  tempo  ,  & 
dos  lugares  da  pouco  lugar  >  ainda 
que  por  bondade  de  Deos  nãó  cef- 
faiD  3s  doutrinas  dos  moços,  &avi- 
zos,  &  amocftacoens  aos  Porcusue- 
zes,  as  quais  fam  bem  neccílàrías> 
porque -anda  a  gente  neftas  partes 
com  maior  cuidado  defeus  tratos, & 

cobiças,  que-do  remedicSc  faívaçaó de  fuás  almas. 

74  Depois  que  veyo  clU  nao 
dejapam,  íoubedos  Portuguezesj 
que  nella  vieramy&pellascartasdos 
Padres,  quanto  fe  vai  multiplicando 
a  Igreja  de  Deos  naquelta  terra,  & 
fe  eípera  de  multiplicar  com  a  noíla 
ida,  pareceome,que  era  vontade  de 
Deos ,  &  de  noíío  Padre  Meftre  I*- 
gnac:io,que  acabafleefta  viagemjpor" 
que  eípero  no  Senhor,que  com  nof- 
ía  ida  ajudaremos  alguma  couía,  3c 
iè  nam  puder  acrecentar  aquelle  fo- 
go,,aquentannehei  a  tlle>&  bailará 
pêra  minha  confolaçam  íabcr,quee- 
lia  ida  he  conforme  a  obediência. 

1  jT  O  Irmãos  meus  cariíífmosj 
quam  fagrada  he  a  obediência,  que 
tira  de  duvidas,  &  dâ  perfeita  paz, 
&  quietaçam  em  noíTas  obras,  com 
labermos  m3nifeftamente,que  acer- 

tamos, no  que  fazemos.  Mais,  que- 
-ria  errar  pella  obedientia,  que  acer- 
far  pella  vontade  propria,em  que  có- 
jfeííò ,  que  por  fua  Divina  bondade 
creo,  me  da  vontade,  &  dezejo  de 
cumprir  fua  Divina  vontadejmas  por 
experiência  tenho,  que  o  que  há  de 
acercar  em  tudo,  &  fervir  fielmente 
a  Deos  noflò  Senhor,  fe  ha  de  ape- 

gar a  obediência  com  tanta  alegria,, 
&  fimplicidade,que  nenhuma  outra 
çoufa  queiray  nem  bufque,  fenam  o 
que  a  obediência  lhe  mandar ,  por- 

que quem  defl-^  maneira. procede,  vai 
mui  feguro,&nam  he  combatido  de 
jnquieraçqens,  tfe  perturbaçoens  do 
ipao  efpiriro,  que  dcfenquieta  ení 
pbras,que  pertencem  a  honra  de  De^ 
os  noíTo  Criador,&.  Senhor, Torna- 

do ao  meu  caminho ,  eíperarei  aqui 

na  China  atte  Mayo,que  he  a  moft- 

çani  pêra  Japam,  &  iremos  acabar 
jioíTa  peregrínaçara. 

16  Hum  homem  por  nome  Lu- 
ís de  Almeyda muito  conhecido  ne- 

Ilas  partes,  que  fòi  eíle  anno  a  Ja- 
pam, vendo,  que  eu  nam  chegava  a 

japam,  parecendoIhe,que  namteri- 
amos  erabarcaçam -em  Malaca,ou  ar- 
ribariamos,  entregou  a  humhomeni 
feu  amigo  dous  mil  cruzados ,  pêra 

que  fe  nos  foíièm  neceflàí-ios,  pcra 
comprar  embârcaçam,  pêra  nos  le- 

var ao  Japam, ílgaftaíTem  niííb.Mas 
por  bondade  át  Deos  nam  nos  fe- 
ram  neceíTari os,  porque  ha  dous  ou 
três  naviosjque  fe  fazem  preíles,pe- 
fa  irem  la,  como  a  monçam  vier. 

17  Eícreveome  huma  carta,quc 
ficava  em  Bungo  eípcrando  noííã  i- 
da,  porque  era  de  trinca  annoSj  & 
que  deze|ava,que  noíTo  Senhor  lhe 
deíTe  a  fentir,  como  melhor  pudeííè 
falvar  fua  alma,&  que  eu  também  o 
aconfelhaíJè ,  cm  tomar  o  modo  de 

vida,  em  que  melhor  pudeííc  fervie 
ia  noíTo  Senhor,  &  fazer  aquilIo,pe* 
râ  que  foi  criado.Lâ  lhes  mando,ca- 
riíIiínoSi  as  próprias  cartas,  que  do 

Japam  vieram ,  ainda  que  nam  vie- 
jâm,  íenam  as  de  Bungo,  porqueas 
de  Amanguehe  do  Padre  Cofmedc 
Torres  os  Portuguczes,  que  de  lâ 
yieram,  deixaram  lâ  por  erro  o  ma- 
ç;o.  Fico  rogando  a  Deos  noííb  Se- 

nhor, a  todos  nos  de  a  fentir  fuafá- 
£ta  vontade,&  efta  inteiramente  cíí* 
prir.  Defte  porto  da  China  a  vinte, 
&tres  de  Novembro  de  milquinhé- 
tos  íincoenta,  &  finco. 
18  Com  efta  vay  otreslado  de 

huma  carta,  que  meefcreveo  de  Ja- 
pam el-Rey  de  Pirando,  nam  man- 

do a  própria  cartajporque  a  levo  co- 
migo, porque  me  nam  negue,  o  que 

nella  me  promete:  Servas  in  Chrijlo. 
Belchior.  A  carta  del-Rey  de  Piran- 

do por  fer  bi-eve  nam  hâ,  porque  a 
nam  ajuntar  aqui,  he  a  íeguinte:  O 
Tadre  jMeJfre  Frmcifco  vejo  aqui  a 
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tflú' minha  terra,&  fez  algms  Chri- 
Jia^^  do  que  eu  hvo  mnito  gojto  ■>  à* 
conti  iit  arnento^ao^  quàis fiivore ço  7niú' 
to,  &  navi  conjinto  ̂   que  lhes  façam 

algum  agrdvo^ò'  ãfjirii  irtefmo  te  vin- 

do por  duas  vez<es  a  "Fíidre  de  Bun- 
go,  &frãi  alguns  Chr: ff  aos  mctispa- 
rent:s^&  outras  mnitãs pefjoas rmres. . 

Eu  ouvi  algumas  vez.es  juas  doitíri' 
W/W,  &  palavras ,  que  me  a  mim  pa* 
recer&rii  muito  bem^  &  as  tenho  eni 

m.íi  coiaçam^  &  eJioK  mui p^rto  d:;  ó 
Jir.  Folgaria  muito-,  que  vojfa  Reve- 

rencia vitjfe  por  e/ia  terra,  porque  a- 
inda.,  que  jâ  menti  huma  ves-,  outra 
'VCS07iamfarei-)&  de  mim  r<.ccbirâ  to- 

da a  honrãy  ̂   gazalhado-,  que  cu  pu- 

der, &farâ  muito jQ  rviço  a  'De os.  Ef-^ 
crita  em  tirando  aos  dezafeis  de  Ou- 

Uiiro  de  quinhentos  fincoent a ,  &  Jm- 
CO.  Taquanombo  Rey  de  Firan-> 
do.  ^. 

'        -    ■    -'^ 

CAPITULO    LV. 

Tio  mais  que  lhe  aconteceo  cm  Lam* 

!    paçam  tlha  da  China,  &  de  co- 
mo entrou  no  Japa;n,  &  cõfo- 

laçam  que  teve  com  os 
nojjos  Rdigiojos. 

E Stá  carta  efcrcve  o  Pádrtí 

   em  Larapaçam  ilha  da  Chi- 
na. Elhndo  alli  teve  cartas  dos  Pa- 

dres da  índia, que  lhe  eícreviam,rcf 
TieceíTcrio  voltar  ô  ríiais  depreíTa,  \ 

pudcíTe  a  índia,  por  íer  chegado  o 
Vilb-Rey  Dom  Pedro  Mafearenhas^ 
que  foi  oque  de  Roma  trouxe  a  Saó 
Francifco  Xavier,&  por  fertododa 
Companhia  i  com  elle  fe  poderiam 

melhor  negociar  as  coulas  do  fervi- 
do de  Deos.Com  elle  tinham  ío  vin- 
do dous  Religioíbs  da  Companhia? 

&  que  nam  eítavasflim  bonioCol- 
legio  de  Goa,fc  os  mais  da  índia. 
2  Eílc  Inverno,  que  fe  deteve 

em  Lampaçam,Fez  aqucUa  Ilha  de- 
íerca  huma  morada  do  Ceo.  Inver- 

havàm  alli  como  trezêtos  Portugue- 

2es,&:  gente  do  fcrviço  das  naoíj. Le- 
vantou Igrjja  de  palha, da  m cima  fi- 

zeram rjascazas.  Defde  Dczcml^ro. 

atce  Junho,  em  que  alh  eíliveram, 
ouve  Mi,TTi,  frequentes  pregjçpens,» 
&  doutrinas.  Ouve  muitas  n.íHtui- 

çoens  dé  fazenda  mal  levada, dcixu- 
raólc  as  mancebas, &  as  cazaraò.Os 
officios  da  femana  fanfta  fe  celebra- 

ram com  tanto  aíTeo,  íagrimas,&pí- 

edâdc,qac  parecia  a  Ilha  eaza  de  Re- 
ligiofos  fânctos.        .    . 
5  Contando  o  Padre  cm  hufflá- 

carta  eíle  fervor  dos  Portuguezesi 
de  caminho  pêra  confolaçaó  do^;  noí- 
fos  Religiofos,  a  quem  efcrevia,c6- 
ta  o  feu  por  cilas  paIavras:Í7W;;i?^f, 

•  te  era.  tanto  o  fervor  daquellagente.  que 

mefes  também  fahir  das  conchas  aquel- 
les  diasyíjue  cantava  as  Mijfas,  &  of 

feios  divinos,  muitas  ve zes., fendo  t ao 
bom  cantor^comofabsis^ò'  certificor 
lhes  Irmãos,  que  o  tempo,  que  eflivê 

naquella  Ilha  dezerta ,  &■  de  (povoa- 
da, vivi  com  tanta  alegria,  (^  me  fa- 
zia noffo  Senhor  tam  afinaladasmerr 

ces-,ojUi  nam  fel  fe  em  algum  tempo  de- 
mis,  que  naci,tam  grandes  confolafO" 
4715 ,  &  tam  continuas  (enti  com  tam 

bons  dezejos  de  muito padjcer  pro  no- 
mine  Chníli. 
4  Avia  alli  hunias  horas  de  fôj 

que  valiam  mais,  que  muitas  dtacòxn- 
pakado,  huns  penedos ,  humas  ervas, 
huns  arvoredos,  humas faudadds  do 

'F*araizo,huns  enfadamentos  do  mun- 
do, humas  efporadas,  que  a  diverfda- 

de  das  criaturas  da,  pêra  aquelle,qufi 

as  criou,  fer  amado,  huns  convites pe^ 
raaoraçamhuns  dezejos  continuas  de 

ftrvir  a  Rachel,  fete,&  quatorze  art- 
nos,  &  toda  a  minha  vida-,  &  por  ou- 

tra parte  Lya  nam  era  eJÍerU,nê  dei- 
xava de  dar  fruto  pellas  muitas  ne- 

cejfidades  efpiutuais ,  que  via  em  al- 
gumas compradas  com  o  fangue  d::  jEi- 

SU  Chrifto.  Eu  por  bondade  de  'T>e- 
os  naÕ  lhes  faltava  cem  pregações,  con- 

feUjQS,  pratic as -i  ajudas  necejfariaspe- 

ra 
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igem  âaWkhiàe  em  o  ISloziclà^ò 

'-ra  fua  fãlvaçàfn.é^corrtohe  gente  hm- 
^rdda^-a  que  navega  por  ãquellas- pãr^ 
•tes-,  he  hoa  de  induzir  as  coitfasdofer- 
•^içõ  Je  ̂ eos. 

5  B^ni  fé  Vêdefte  pedaço  da  íiia 
caríra  o  graxíde  efpirito  defle  varam 
Apoílolico,  pois  todo,  &  por  todos 
os  modos  fe empregava  no  bem  dos 
próximos,  namíè  efquecendo  nada 
de  íljpor  íe  lembrar  tanto  delles.Che-; 
gado  o  tempo  da  monçatts,  nara  ob- 
ftantcs  as  cartas ,  que  tivera  da  ín- 

dia íè  encaminhou  aJapami,Deyxou 
€m  Gantam  hum  Irmam  da  Com- 

panhia, pêra  aprender  a  lingoa  dos 
Chins,  o  qual  fe  aplicou  tanto  a  zV 
lajq  por  vencer  as  difficuldádes,corn 
a  lida  enfraqiteceode  fortejque  quá-; 
do  o  Padre  depois  voltou  dejapaó,, 
o  achou  tal,  que  avia  {ttz  dias,nani 
comiaj  &  aíllm  õ  levou  coníigo  pê- 

ra à  índia.  A  viagem  pêra  Japâmef* 
creve  ellej  &  por  fuás  palavras  foi  a 

ftguinte. 6  Nò  Junho  feguinte  de  mil 
quinhentos  fincoênta,  &  féis  parti- 
líids  pêra  Japam  o  Padre  GafparVil- 
kla  ,  &  eu  com  os  companheiros* 
No  caminho  pàílamos  hum  perigo 
tam  grande  entre  dous  ilheos  ̂   que 
^idebamiir  inter  Charybdim^  ó'  Scyh 
Iam  navigare.  Eranos  o  vento  tam 
porprOa,quejâ  nam  eípera vamos  , 
ífenàm  quando  a  nao,em  que  hiamos, 
iria  dar  em  huma  rocha ,  pêra  alli 
rios  perdermos,  íè  a  mifericordia  de 
Deos  nos  nam  valera  com  hum  mer- 

cador (  que  fora  algum  tempo  ho- 
tlòem  do  mar,  &  andava  encuberfo} 
com  o  perigo  grande,em  que  fe  via, 
fe  defembuçar  >  &  irfc  ao  leme,  & 
Gcrdeara  vela,  eícapamos  paífando 
rente  com  o  penedo. 
7  Muyto  acrecenta  a  efperança 

em  Deos,  ver  o  tam  efpecial  cuida- 
do, que  noflo  Senhor  tem  de  nos  li- 

vrar, quando  por  elle  chamamos  era 
ftmelhantes  perigos,  &  enfina  mui- 

to eíla  experiência,  a  nos  por  em  as 
^aons  de  Deos  noflb  Senhor  total- 

TTtentè,  Hiamos^com  grandes  efpe- 
rançaSjde  fe  converter  o  Rey  de  Bun- 
go ,  pctto  ter  aílim  eícrito  ao  YiÇo- 
Rey  Dom  Aítbnfo,  pellos  meyGS,(| 
pcra  iílo  parecia,  que  levamos  j  mas 
Deos  noíio  Senhor  com  fua  divina 

fapiencia  quifnos  manifeíhr,  que  al- 
mas nam  as  convertem  meyos  huma- 
nos, nem  ornamentos  ricos,nemem- 

baixadasj  nem  confianças  em  homés, 
mas  a  fua  divina  graça,que  obra  pel- 

los inílrumentos  idoneos,em  aquel- 
les  fogejtos,  queobítinadamétenaQ 
reíiftem  ao  Efpirito  Saníto. 

8^  Errando  o  porto  de  Bungo> 
fomos  ter  a  huma  ilheta  de  hunsíe- 
nhores  alevantados  contra  o  Rey  de 
Bungo.  Os  vaíDJlos  deftes  vieram  a 
nao,  deramnos  novas,  que  tudo  era 
deftroido  em  Bungo,&  que  também 
criam,-  que  os  Padres  eram  mortos  , 

&  que  o  Rey  era  fogido".  Nao  paf-< fp  negar,  que  cfta  nova,  ainda  que 
cm  parte  era  faTsá,me  meteoa  mim, 
&  a  todos  os  que  hiarnos  na  nao  em 
canta  confufam,  de  huma  parte  có- 
batidos  de  trifteza  ,  de  outra  de  ar-* 
receo,  que  tivemosbem  neceílidade, 
de  a-mifericordia  de  Deos  nos  fazec 
tam  àílànaladas  mercês,  como  cada 
dia  nos  fas;,  mas  a  efperança,  que  o- 
bra  com  caridade,  nam  fe  confunde 
de  todo)  &  íe  turba,  nam;  fe  pertur- 

ba, elle  nola  dê,  porquem  he. 
5>  Tornandonps  aílim  cpmbatÍ!^_ 

dos  de  penfamentos  a  Bungo  coni 
muito  trabalho^por  irmosentre  bay- 
xos,  &  com  vento  contrario,  &  che- 

gando a  Bungo  achamos  todos  os 
Padres,  ôcirmaons,  louvado  feja  noA 
fo  Senhor,  vivos.  Convém  a  fabero 
Padre  Cofme  de  Torres,  &  o  Padre 
B?.lthezar  Gago,  &;os  Irmaons.Jo- 
am  Fernandes,  Duarte  da  Silva,  & 
Luis  de  Almeyda. 

IP  Nam  vos  poderia  contar,Ir-. 
maons  cariílimos,  a  alegria,  que  mi- 
.nha  alma  íentio,quando  nos  viera5 
buícar  a  nao,queos  vimos  vivos,  & 
como  refufcicados  da  morte  a  vida, 

fegundo 
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^•gundo  o  que  nos  tinham  dico.Naõ 
Ic  podia  taitar  de  chorar  o  bomve- 
1-ÍJo  Ojlinc  de  Torres,  vcndonos,5c 
talando  cónolco/  o  qual  hc  varam 
ptrfcico  cmToda  virtude,  &  morti- 
iícjçam  de  li  nieímo, oqual  foicem 
o  Padrj  Mcllre  Franciko  ,  quando 
foi  aojapam,  &  quando  tornou  a 
Indu  o  Padre,  deyxouoem  Anjan- 

guche. 
1 1    Todos  aquelles  feteannose- 

ftiveracm  Anianguche,  onde  todo 
o  tempo,  que  alli  eikve,nani comia 
carne  de  nenhum  genero,ptloJapo- 
cns  terem  por  grande  pecadojccme- 
rcn)na,  prnicipalmcnte  onde  a  gen- 

te he  mais  polida,  como  era  adc  A- 

manguchc,  Ócpornam  darelcanda- 
lo,  a  nam  comia;  nem  comia  pam,q 
o  nam  ha  na  terra,  nem  peyxe  frel- 
co;  porque  o  namhâ  no  lcrtam,nem 
outra  couía,íenam  arroz  feito  ao  mo- 

do dos  Japoens,  que  fe  nam  pode 
comer,  í.nam  com  grande  necelíida» 

de,  6c  peyxe  falgado,  ou  ervaSjSc ti- 
nha ja  tam  afeyta  a  compreyçam  a 

iílc,  que  lhe  fazia  mal  a  carne.    ; 
12  Tinha  naquella  cidade  de  A* 

manguche  feito  muito  ferviçoa  De- 
es  nollo  Senhor ,  porque  paíTavam 
de  dous  mil  Chriftaós,fegundo  cui- 

do, &  tinha  neílaobra  padecido in-^ 
numeráveis  trabalhos  dos  Bonzos,& 

eícarnccido,  &  cufpido,&defpreza- 
do,  tanto  que  lhe  era  grande  mor* 
tificaçam  fahir  pellas  ruas,  &a  cau- 
fa  principal  era,  porque  depois  que 
foi  o  Padre  MeftreFrancifco àquel- 
h  Reyno,  mataram,  eílando  elle  a- 
inda  lâ,o  fcnhor  de  Amanguchc  com 
traiçam,  &  depois  íemprc  foram  re* 
crecendo  as  guerras,&  vinganças  das 
mortes  huns  dos  outros,  tanto  que 

craó  jâ  mortos  quafi  todos  os  Senho- 
res, éi  Regedores. 

13  E  porque  muito  tempo  avia, 
que  nam  avia  guerra  cm  Amangu- 
che,  antes,  que  fe  comcçaíTem  a  fa- 

zer Cnriftaons,&  depois  nunca  ma- 
ifi  ceíTaratD,  vieram  os  Bonzos /^ue 
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fam  os  fais  facerdotes,  &  tem  gran- 

de credito  entre  cllcs,  a  publicar,  q 
os  Padres  de  Chmciquo,  &  a  ley,  q 
publicaram, 8c  os  Chriíhons.que  fi- 

zeram, foi  caufa  de  os  ftus  Dcozes, 
cflarem  tam  irados,  &  k  deítroir  a 
terra. 

14  Por  onde  foi  tam  grande  á 
perfeguiçamjque  o  Padre  cílava  bé 
cruciíidado  ao  mundo,  &:  o  mundo 
a  cl!e,mas entre  todos cftcs  trabalhos 

vivia  mui  confolado,  por  lerem  pel- 
la  honra  de  Chrifto  noílb  Senhor, 

&  pello  fruto,  que  via,  que  fe  fazia 
em  os  Chriílaons  fe  coníervarcm,& 
aumentarem.  Diziame  elle,  que  nun- 

ca toda  a  fua  vicia  vivera' com  tanta 
alegria,  &  confolaçam,  como  aquel- 

les Íeis,  ou  fete  annos  de  Amangu- 
che.  Cuido,  que  de  lagrimas  decoh'- 
folaçim  tinha  boa  parte  da  viila  per- dida. 

if  Eftava  oPadrecmcftascon- 
folaçoens  de  huma  parte ,  &  tribu- 
laçoens  da  Outra  tam  apurado  em  to- 

da a  virtude,  que  o  comparava  eu 
comigo  àquellcs  Sanétos  Padres  do 
Egipto,  fenam  que  elles  contempla- 

vam fomente  em  Deos,&  comunicajr 

Vaõ  entre  íi  com  praticas  fuaviíliraas 
de  Deos,  &  o  Padre  Co fme de  Tor- 

res nam  tendo  mais  configo,que  hu 
Irmam,eftava  entre  os  inimigos,quc 

o  perfeguiam  ,  entre  a  maior  fome, 
&  frio,  que  fe  pode  cuidar.  Mas  co- 

mo feja  officio  do  Demónio  femear 
zizanha,  com  que  fe  afogue  o  trigo 
na  lavoura  do  Senhor^  ordio  tam 

grandes  difdordias  entre  dous  fenho- 
res,  que  governavam  Amanguche,q 
pelejando  hum  com  o  outro,  como 
a  pelleja  dos  Japoensíeja  com  fogo, 

&  as  cazas  fejam  de  madeira,  fema- 
%'er  nenhuma  maneira  de  parede, a- 
teoufe  de  tal  maneira  o  fogo  com  o 

VentOj  que  ardeo  toda  a  cidade  de 
Amanguchc,  a  qual  dizem ,  que  era 
tamanha  como  Lisboa,  fcm  ficar  hu- 

ma fô  caza,  nem  os  paflbs  del-Rey, 
nem  a  Igceja,  &  caza  do  Padre,que 
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avia  iium  ahiio"»  que  tiniia  "aGabado 
com  grande  trabalho,  nem  ficou  ou- tra cotiíii  fenam  hum  fotam  de  hura 

■Chriftam,ondeo  Padre  íalvou  osor^' 

namentos  da  Igreja ,  •&  foi  tanta  a 
mortandade  dos  dous  bandoSjCm  q 

andavam  divididoSjq  naó  avia  allia- 

codir  ao  fogo.  Atte  aqui  parte  da  car- ta do  Padre  Belchior  Nunes. 

CAPÍTULO    LVI. 

IDo  mais  qiiepaffm  em  Jápam,  como 
'voltou  a  India^  algumas  €úuf as, 

^iie  mlla  obrou. 

Stafatalidadefuccedeo  co- 

  rc\o  dous  mczes  antes  d<s 

chegar  o  Padre  a  Japam.  O  Padre 
Coime  de  Torres  com  o  Iripaójo- 
am  Fernandes  íe  paíTaram  a  Bungo. 

Quinze  diss  antes  de  chegar  o  Pa- 
dre Belchior  a  Bungo, tmiiael-Rey 

dado  nos  fenhores  do  leu  Reyno, 

por  nelles  prefumir  traiçam,8c  feito 
grande  eftrago.O  Rey  fe  ácolheoa 
huma  ferra  ítto,  legoas  de  Bungo. 
Nos  fervos  de  Deos  achou  neftàs  per- 

turbaçoens  o  Padre  Belchior  tanto 

efpirito;que  tem  na  carta  eltas  pala- 
vras, nam  menos  íignifícadoras  das 

virtudes  do  noíTo  Padre  Cofme,  & 
feus  companheiros,  que  do  mpfmo 
Padre  Belchior:  Muitas  vezes  (dis) 
cuidava  cncremim,  quam  diferente 
■eftava  eu  da  perreíçam  de  vida,  que 
nelies  via,  o  defprezo  da  vida,  a  for- 

taleza nos  perigos, a  confolaçaó  nos 
trabalhos,  as  lagrimas  de  devaçam , 
que  nelles  via ,  tudo  me  metia  em 
confuíam  de  mim  mefmo. 

2  Vifitou  o  Padre  a  el-Rey  de 
•Bungo,  depois  que  Fernam  Mendes 
Pinto  fez  a  fua  enibayxada,cc  mo  re- 

fere nas  íuas  percgrinaçoens,  &  os 

Portuguezes  acompanharam  ao  Pa- 
dre com  aparato  elplendido,  como 

outra  ves  em  annos  antes  tinhaó  u- 
fxào  com  Sani  Fiancifcp  Xavierípor- 

que  os  Japocns  fe  levam  muito  de-" ftes  fau-ll-us ,  &c  pompas.  Tratoulhe 
das  couíàs  de  Reliç;iam,  pedioman- 
daííe  vir  perante  íi  os  mais  fabtos 
letrado3,pera  difputar  comelles.Po- 
rem  el-Rey  íè  deículpou  de  tudo  com 
a  calamidade  dos  tempos,  q  na  ver- 

dade era  grande. 
3  Soube  o  Padre  Belchior  mui 

pormeudo  do  Irmamjoam  Fernan- 
des o  muito,quc  Sam  Franciíco  Xa- 
vier tinha  obíadoj  &  padecido  em 

Japam,  a  grande^ía  de  animo ,  com 
que  fe  avia  com  osReys ,  &  Prin- 
cipes.  Depois  decontar  eílas  coufas 
continua  aílim  aquella  fua  carta;Eu 
tam  frio,  como  fou ,  aquentandome 
com  tal  exemplo  ,  quis  também  to* 
maralgumacxperi;nciadatsrra.Fui- 
me  com  o  Irmarn  Joam  Fernandes 
por  tKcs  lugares  pella  terra  dentro, 
&  levava  muita  confolaçaó,de  quan- 

tos fe  faziam  Chrlftaons,  mas  nam 
íou  eu  pêra  tanto  bem. 
4  Adoeci  com  os  comeres,&:  ca- 

mas da  terras  as  quais  fam  dormirem 
huma  efteira  com  hum  pao  à  cabe- 

ceira, &  comer  arroz  íêm  coufa,que 
Ihç  de  algum  fabor.Cahi  la  emgran- 
de  infermidade,  que  apeaas  me  pu- 

deram trazer  em  huma  befta  pêra 
Bungo :  onde  eílive  todos  três  me- 
zes  de  febres  continuas,&:frios,tan- 
to  a  p:rigo,que  cuidei  namefcapar, 
&  com  quanto  me  fizera  noíTo  Se- 

nhor muyt  1  mercê ,  em  poder  ficar 

em  Japam,tòda  via  vendo,que  a  ter- 
ra eílavaem  guerras  deíenquieta,& 

que  fe  poderia  fazer  agora  pouco 
fruto,  &  vendo  a  obrigaçam,que  ti- 

nha de  meu  cargo,pera  tornar  a  ín- 
dia, foime  necefiario  ainda  affim  do- 
ente, embarcarme  em  huma  nao,  q 

vinha  pêra  a  índia:  naqual  paílamos 
em  o  m.ar  entre  q  Japam, &  a  Chi- 

na huátam  grande tempeílade,qual 
nunca  vi  no  mar,  nem  cuidei,  que 
poderia  aver, 

f    Todos  finco  dias  andamos,q 
nos  dávamos  jâ  por  mortos;  era  o ehiimv 
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cfiamar  pclla'mifcricordia  de  Deos 
ranço,  que  me  conlolava  cii,q  noí]b 
òenhor  romaeílcs  mcyos,  pcra  nos 
procurarão  lcrvirmos,&:  noscmmé- 
dr.rj  &  bcmdiro  feja  pêra  Icmprc  o 
Senhor,  que  no  mcyoda  morte pre- 
zcnte  conlòla  mais  àquelles^  que  o 
temem  ,  <S:  cem  dczcjos  de  o  fervir. 
ÍMo  caminho  foubc  da  vinda  dos  Pa- 

dres Dom  GonçaIo,&  Francifco  Ro- 
drigues noílos  Superiores,  &  com 

quanto  lòubera  recado  delles  no Ja- 
pam,  me  alegrara  em  Chriíto  noílb 
Senhor jnaóavendo  taó  fedo  embar- 

cação pêra  Japam,  pareceo  necefla- 
rio,  vir  a  índia  a  velos,  &  pêra  o  q 
de  mim  ordenaíTem ,  pêra  lhes  dar 
mui  verdadeira  informação  da  Chi- 

na, &  do  Japam,  &  das  terras,  por 
onde  andei,  &  do  fruto,  que  delias 
fe  pode  cfperar ,  &  a  maneira  pêra 
nellas  le  fazer  fruco.EncomendaimCi 
canlliraos  Padres,  iSc  Irmaonsj  em 
voílàs  oraçoens,  porque  fou  voflb 
Irmaó,  &  mui  neceíTicado.  Dez  de 

Janeiro  de  mil  quinhentos  fincoen- 
ta,  &  oito,  de  Cochim.   De  voflb 
Irmaó,  &  fervo  Belchior. 

6  Ella  carta  como  fc  ve 

foi  efcrita  depois  de  voltar  de  Ja- 
pam. O  Padre  Alonfo  de  Andrade 

ncíle  anno,  &  com  cfta  carta  põem 
fim  a  vida  dcfte  fervo  de  Deos,fen- 
do  aífim,  que  viveo  muitos  annos 
depois,  &  fez  a  Deos  grandes  fervi- 
ços,  como  fe  aponta  na  Hiftoria  ge- 

ral da  Companhia* 

7  Logo,  que  de  Japam  chegoil 
a  Goa,  que  foi  no  anno  de  mil  qui- 

nhentos fincoenta,  &:  fete,  fendo  jâ 
Provincial  o  Sando  Padre  Gonçalo 
da  Silveira,  fez  a  profiflam  de  qua- 

tro votoSjÔc  foi  mandado  por  Rcy-' 
tor  do  CollegiodeCochim.Naquel- 
la  cidade  era  tido  por  grande  refpei- 
ro,&  confultado  como  oráculo  aflim 

de  pequenos,  como  de  grandes.Deí- 
viou  grandes  males,  que  de  inimiza- 

des fe  feguiriam,  fe  o  Padre  as  naò 
atalhaíTe,  Dous  capitães  Portugue^ 

zes  fc  puzeraó  hum  contra  o  outro 
cm  armas,  de  que  eraó  certas  notá- 

veis calamidades,  intcrveyo  niíío  o 
zelo  do  Padre  Belchior,  &  tudo  fi- 

cou quieto. 

CAPITULO     LVÍI. 

2)<?  rmiito  zelo  com  que  trabalhou  etÁ 
Cochim  no  bem  das  almas,  é^fe 

referem  muitas  claujiilas  de 
humafiia  carta  cheas 

de  virtudes, 

t  TWT  O  arlno  demil  qiiinhen- 
X^  tos  fincoenta,  &  oito  ef- 

creveo  huma  carta  aos  Irmaons  do 

ÇoUegio de  Goa  dandol hes  conta  do 
fruto,que  a  Deos  tinha  feito  em  Co- 

chim. Contando  por  meudo  muitas 
pazes,  &  de  muitas  confequencias  > 
que  tinha  feito  entre  a  nobreza  de 
Cochim,  he  flngular  a  devaçam  com 
que  falia  exhortando  aos  noííbs  a  ter 
paz  interior  em  íuas  almas,entre  ou- 

tras tem  eítas  palavras:  como  fera  i- 
donço  infl:rumehto  pêra  fazer  pazes, 

quem  ainda  agora  comfigo  tem  tan- 
ta guerra.  Pêra  nos,  eariífimos  Irma- 

ons, alcançarmos  aquella  bemaven- 
turançâ,  convém  a  íaber ,  bemaven- 
turados  os  pacíficos,  porque  feram 
chamados  filhos  de  Deos,  parece,  q 
devemos  alcançar  a  verdadeiía  pas interior. 

2  Efta  náó  íe  acha  fenaó  com 

muita  regra,&  com  termos  muito  ze- 
lo contra  noíTas  imperfeiçoens^Scjâ 

que  em  caufa  própria  fomos  juizes 
fofpeitos,  devemos  dezeJ3r,&  pedir 
a  noflb  Senhor,  que  os  Minifl:ros,5c 
Sotominiftros  nos  fejaó  em lugardo 
apetite  irafcivcl,  acodindo  com  zelo 
pella  honra  de  Deos^&às  noíTâsim- 

perfeiçoens,  &  apetites  mortifícan- 
doos,  &  fogeitandoos  debaixo  do 
jugo  da  rezaó,&  regra,ja  que  os  ou- 

tros Superiores  mais  altos  imitando 
amanfidaó  deJESU  Chnftonoílò 

Bbb  j  Senhor, 
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Sc^nhor,  nos  Icvaõ  com  tanto  atnofj 
«&  fuavidade. 
,  3  líío  digo,  porque  quem  naS 
for  pacifico  em  íi  j.ínal  poderá  nos 
próximos  pacificar.  Pêra.  achar  eftã 
paz,  íeria  mui  expediente,  t^ue  ca- 

da bum  de  nos  entregaííe  hetn  Teu  en- 
teiídimaito  à  principal  obediência >, 
pcra  lho  alfumiar.-ao  Reytora  von- 

tade, pêra  lha  regular,  ao  Miniftro 
o  apetire  irafcivcl,  pêra  lho  refrear, 
^  ao  Sctorainiftro  o  ooncupifí-ivel, 
pêra  !ho  mortificar.ífto  digocòm  ter 
dor  de  mimjque  depois  de  velho  na 
Companhia,  airída  naó  eftou  bem 
mortificado,  nem  tenho  alcançado 
paz.Neíla  forma  tem  liias  cartas  tan- 

tas claululas,que  quando  as  leo,  ,'me 
parecem  cartas  de  hum  Saò  Paulo, 
pois  o  cfpiriro,  com  que  obrava ,  & 
fallava,  nada  moftraó  fenaóhumai- 
mjtaçaó  de  taó  elevado  Apoftolo. 
4  Logo  refere  outros  ferviços 

de  Dcos  com  eftas  palavras,  nas  qua- 
is como  eftaó  taó  cheas  de  efpinto, 

acho  mais  confolaçaójque  na  frieza 
dasminhas,por  iílò  nas  virtudes  de* 
fte  íervo  de  Deos,  &  de  outros  fe- 
niclhantes,  quero  antes  dizerascou- 
ias,  com  as  fuas,que  com  as  minhas 

palavras. f  Também  (  dis  o  Padre  Meííre 
Belchior  }  por  bondade  do  Senhor 
nos  ocupamos  em  algumas  obras  de 
acodir  aos  afligidos,  &  atribulados. 
Muitos  eftavaóprczos  por  lex^cscau* 
fas,  aós  quais  por  no/íbs  rogús  folta- 
raó,  fazendolhes  juíi-iça,  he  iftomui 
aceito  a  eíle  povo.  Huma  órfã,  que 
foi  preza  pella  viíitaçaó ,  &  depois 
acbandoa  fem  culpa,  a  íòltou  o  Pro^ 
vifor,  a  procurei  deemparar,  fazen- 

do com  hum  Português  meu  conhe- 
cido da  China,  que  cazaílc  com  el- 

laj  porque  ainda  que  íeja  pouco  de 
rogar  pêra  cazamentos^,  ao  menos 
pcra  que  quando  pelejaó,  me  naó 
roguem  roins  Pafcoas;,  neíte  enten- 

di, pcra  que  cntendeílem  todos,que 
nem  por  íòrem  Chriílaons  novos&: 

•de geração  deJudeus,ajudamosa  vi* 
zicaçaô  contra  féus  fervos,  nem  per- 
feguimos  a  naçaó,  mas  os  erros ,  ôc 
hereges. 

'<3  Taaibem  o  Padre  Francifco 

Lopes,  que  tem  iíío  a  cai-go,  com vifitar  os  prezos,  &  os  doutrinar,& 
confefíar,  &  também  nos  hofpitais 
naó  caufa  pequena  edificação. Porem 
íc  em  mi  ouveííè  alguma  caridade, 
inuita  meííe  ha  pêra  maiores  frutos 
de  mifericordia.  Que  poderia  eu  pe- 

dir cfmola,  pêra  acodir  a  muitos  en- 
fermos, &  pobres,  que  padecem  ne- 

eeííidade.  Poderia  ir  a  muitos  entre- 
vados, &:  fallar  aos  Médicos,  que  os 

viziraflem,  &z.  com  mais  fervor,  fà- 
bendo  que  o  quefizer  aqualquerde- 
ftes  pobrezinhos ,  o  faço  a  J  E  S  U 
Chrifto. 

7  Mas  muitas  vezes  deixamos  e- 
ílas obras,  como  pequenas,  eftando 
ncllas  os  tczouros  d?  vida  eterna  ef- 
condidos.  E  pêra  que  faibais,  Irma- 
ons  cariílimos,que  todas  as  virtudesí 
nos  faó  ncceíTarias,  pêra  fer  bons  o-, 
perarios  na  Companhia,porque  a  to- 

das as  obras  de  todas  as  virtudes  fc 
eftendem  os  fandos  cxercicios  delia, 
naõ  tendo  ainda  Gabedal,pera  exer- 

citar a  mifericordia,muitas  vezes fou 
confrangido  ajuntara  juíHçaa  mui- 

tos ,  que  eftavaó  em  pecado  mortal 
publicoijaque  poramoríe  naó  que- 

riam apartar,  hi  neceíHirio  com  al- 
gum conftrangimento  ferem  compel- 

lidos  a  entrar  nacea  do  Senhor. 

8  Ainda  quea  alguns  parecia  du- 
ra efta  medicina,  naó  me  pezara,  ir 

mais  avante,  fe  com  os  enfermos  naó 
fofrerem  bem  os  botoens  de  fogo,os 
Médicos  naó  acudirão  logo  com  o 
oleo  da  caridade.  Mas  chagas  hâ,  q 
o  azeite  faz  apodrecer,&  o  fogo  fal- 

ias curar,  de  maneira,  que  atte  beli- 

guim  me  foi  neceíTario  fer.  ' 5?  Avia  aqui  hum  homem  mui 
pcílilencial,  .&  fazendo  muito  mal 
íierta  terra,avia  mais  de  ícísmczes, 
que  eftava  nefl:addadc,rcm  ninguém 
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íè  doer  da  honra  de  iDeos.  Confef- 

lovos ,  InnaonSj  naó  me  pude  ter, 

raó  a\-cndo  oucro  renicdio  pêra  ella 
pelK'  retirardaterra,fuimea  reqiie- 
rimenro  dchiin»  homem  honrado,q 
Inbia  aonde  clle  ellava,  a  fortaleza, 

í>:  físcom  o  Capitaó,que  ellcem  pef- 
íba,  por  fc  naò  fiar  de  outrem, o  foí- 

íc  piender,proteíl:andolhcj&  rcque- 
rcndolhc,c[ue  naó  queria  morte,nem 
pena  de  fangue,rena6  que  foflè  pre- 

zo de  pes,  &  maós,dc  maneira  que 
naó  pudeíle  ofFcnder  maisi  a  Deos; 
Dillo  reeebeo  muito  contentaméto, 
&  edificação  o  povo,quandofoube 
acauía,  &  por  que  folgaô,  de  ver  a- 
codir  pella  honra  de  Deos,  Mas  eftas 

juftiças minhas  faó  covao^pamms  mê- 
ytrtíaí<ei  porque  fe  foírem  puras,  co- 

meçaria a  juftiça  em  mim,&  fariade 
mimjjfliçaa  Deos  meu  Criador,& 
Senhor,  &  caftigaria  minhas  defor- 
dens,  porque  verdadeiramente  crede 
Irmaós  meus,  queíe  em  nosouveflè 
muito  cuidado  de  buicareftas  virtu- 

des da  miftricordiaj&juftiça  em  fua 
perfeição,  tcriamcs  muita  matéria  de 
as  exercitar  com  os  proximosjmas  as 
arvores  naó  daó  melhorei  frutos,dos 

que  tem,  &  pêra  as  folhas,&  os  fru- 
tos ferem  bons,  devem  proceder  de 

muito  boas  raízes. 

Io  Do  que  mais  meefpanto  he, 
que  avendo  em  mim  tantas  imperfei-» 
çoensjteria  efte  povocaufa  de  fede- 
fedifícar,  &  terme  na  conta,  que  eu 
mereço,  le  tivefle  olhos  pêra  as  ver, 
mas  o  Senhor  lhe  da  huma  fanara 

cegueira  pêra  fcu  proveito ,  &  mi- 
nha confufaó.Tem  nos  grande  cre- 
dito, parecelhe,  que  hâ  cm  nos  vir- 
tude, algumas  letras,  ou  prudência. 

Em  fuás  duvidas,  tratos,  &  contra- 
tos, porque  os  mais  delles  faó  Cha- 

tins  ,  focorrenfe  a  nos,  &  tem  mui 

grande  fogciçaó  aos  confelhos,  & 
determinaçoens  em  fcuscazos.Neíla 
ibrma  vai  continuando  fua  carta  eíle 

grande  fervo  de  Deos,  &  exemplar 
âe  Religioios  da  Companhia,  coda 

chea  de  avifos  íàn£tos,&:  do  fandbo 

efpintu,  de  que  clle  eíiava  cheyo. 
II  Conta  as  muitdSrcflituiçoés, 

quepormeyodosnoírosfc  faziaó,  & 
como  as  manda  vaó  dar  àSanétacaza 
da  Miíèricordia,  quando  fc  naó  lábia 
dono.  Toca  no  muito  frutOjque  fe  fa- 

zia nas  confiííoens,  &  refere  o  cazo 

feguinte.  Hum  cazo(  dis  o  Padre  ") hum  cazo  cltranho  vos  contarei,  por 
acontecer  fora  da  confiíTaó,  terei  ma- 

islugarao  explicar,  pêra  dardes  gra- 
ças a  noíTo  Senhor  JESU  Chrifl:o,q 

naó  quis  que  aqueíla  alma  perdefle 
o  preçodefua  redempçaó. 

12  Huma  alma  avia  quarenta  an- 
inos,  que  andava  em  mao  cftado,  &  ti- 

nha o  Diabo  tanto  poder  nclla,  que 
a  naó  deixava  declarar  feu  mal  aos 
^ledicos  da  ahTia,&  andando  mui  de- 

Z(  jofa  de  íè  declarar  comigo,  tinha 
mui  grandes  desvios.  De  maneira,  q 
fendo  eu  chamado  em  huma  terrível 

dor  de  eftaniago,  que  noflb  Senhor 
Ihedeu,  pêra  feu  bem,  &  nieuj  eftaa- 
do com  efta  peíToa  fò,  teve  os  maisal- 

tos  eígares,&  íinais,queeu  vi:  de  ma- 
neira, que  me  foi  necclíario,  que  lhe 

ocodiírem,&  totalmente  perdeo  a  fat- 
ia, &  cuidei,  que  morreílè. 
13  Depois  .tornando  em  íí  com 

tium  Evangelho  de  SaóJoaõ,quelhe 
diííè,  me  diííè,  que  vira  o  Diabo,  que 
a  naó  deixava  fallar,  &  a  afogava.  Fi- 
nalmentenoíTb  Senhor  JESU  Chri- 
ílo  com  os  merccimétos  de  fcu  preci- 
ofo  íangue  obrou  tanto,q  o  Demónio 
íicou  eícarnecido,&  a  alma  em  verda^ 
deiro  conhecimento,  &amor  de  íèu 
Criador,  &  de  tal  maneira  curado  o 

feu  mal,  queefpero  na  Divina  clemé- 
cia,quejâ  aquelle  Demónio  allinant 
torneapefcar. 

14.  Dis  mais  cm  como  na  cidade 
avia  muitas  peílbas,  que  fe  confeííà- 
vaó,  &  comungavaó  mui  a  meudo, 
cujas  almas  eraó  mui  puras,  admiran- 
dofe,  que  nos  tratos,  &  tráfegos  do 
mundo  allím  fe  confervaíícm  fem  pe^ 
cados  mortais,antes.viveflefli  em  grã- 

Bbb  3  de 
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de  pcf  feição.  Tildo  ífto  era  pêra  efte 
Caoftohomeinmaceria  de  muita con- 
fufara. 

if    <IHiquanto{dis}hciíl:operâ 
?ios  confundir,  v€p,  que  homens,  & 
moihereSvqnefem  cuidado  de  fua  ca- 
za,  &  de  feus  filhos,dc  fuafazendajSc 
de  outros  murtos  embaraços,  que  o 
mundo  configo  trás,  fe  apareliiaò  có 
tanta  devaçaô,  a  receber  o  manjar  do 
corpo  de  noíTo  Senhor  JESU  Chri^ 
-íto,  Sccrecema  graça,&  a  coníervar: 
&  nos  que  fomos defocupados  de  po- 

der entender  com  outtra  coufajfenaò 
cora  Deos,  &  com  noíías  confciécias, 
flos  dcixemosjazer  muitas  vezes  em 
-olododanegligenciaT.  De  maneira,q 

parece,  que  refillimos  à  Divina  lus  o* 
íbrarem  nos  feus  eífeitos,  de  nos  allu-^ 
íniar,  amar,  &  deificar:  porquefe  por 
nos  naó  ficaíle,  quem  duvida,  que  ja 
'feriamos  mudados  em  outros  homés, 
«u  pêra  melhor  dizer  cm  efpirituais, 
■&  divinos:  pois  naóhâ  nenhuma  re-^ 
zaó,  pêra  pormos  meyos  entre  nos,& 
Deos,  nem  hâ  coufa,que  nos  impida, 
<ie  íèdoícfmos  perfeitos,fenaó  a  pro*- 
pria  vontade:  confufaó  de  mim  meí* 
-mo,  quando  cotejo  a  frieza ,  que  era 
mira  hâcom  o  fervor  dcíia  géte,  len- 

ido gente  recular>&  naó  Rehgiofa. 
■■:■  .16     E  porque  fe  veja  como  que- 
•iria,  que  foilem  os  Religiofos  da  Có* 
-panèia,  disallinijâperao  fim  da  car- 

ta. Na  Companhia,  dis,  quanto  pel- 
la  falta,  que  em  mim  acho,  &  tenho 
^ntendido{  &  naó  por  querer  fallar} 
requerefe  taó  fervente  oraçaó,que  al- 

cance mui  eííicas  íbcorro  divino  pc-^ 
ra  as  emprezas  delle:  huma  tâó  co^ 
nhecida  de  íi,  &  taó  profunda  humil- 

dade, que  a  nam  alevaíitem  nada  os 
fervores,  honras,&  opiniões  dos  ho- 

mens: huma  taó  prompta  obediência, 
que  nenhuma  parte  do  mundo,  nem 
difHculdade  nenhuma,  de  quanto  há 
debayxodalua,  a  impida. 

1 7  Huma  taó  confiante  paciên- 
cia, que  nem  fem  rezoens  de  homês, 

aem  infortúnios  do  mar,  nem  da  ter- 

ra a  perturbem:  taó  aceza  caridadè> 
taó  firme  fe,taócerta  efperança,què 

nem  os  perigos,  nem  a  morte,  nem  a 
vida,nem  os  Demónios,  nem  o  mun- 

do todo, 'nos  poflã  apartar  de  pura- 
mente bufcar  a  honra  de  Deos  noílb 

Creador,&  Senhor,  &  falvaçaó  das 

almas,  quehe  o  mais  alto,  &  o  mais  a- 
ceito ferviço, que fepode fazer,  Ifto 
Vos  digo,  Irmaóns ,  naó  porque  em 
mim  hajanada  difto,  fenaó  porque 
fufpiro  por  lífo,  vendo  de  longe,  & 

dezejo,  que  todos  os  que  rios  acha- 
mos na  Conipanhia  de  JESU>  bus- 

quemos ifto,  &  que  quanto  nos  falta 
diílo ,  tanto  temús  ainda  que  cami- 

nhar^ 8c  naó  ceííemos,nem  con  finta* 
mos  cm  nos  huma  falfa  cegueira  de 
cuidarmos,  que  jâ  eftamos  bem,  mas 
andemos  fempre  avante:  euntes  de 
*virtute  in  'virtutem^  donec  vídiamus 
'Dèum  l^eorumin  Sion, 

CAPITULO  LVIII. 

V^e  cofno  ionvencéo  a  hum  Bifpohe* 

rege.  Tonderaçam  mui  profm- 
da-,  que  fes  fobre  huma  cour- 

fa  qite  lhe  dijje  iSam 
Frãcifco  XavkK 

t  "p  Olmuigioriofaàdifputaà 
Jj  que  teve  com  hum  Biípodè 

Siria  herege,  que  íè  viera  meter  entre 
os  Chriftaons  de  Sandto  Thome  dã 
Serra  do  Malabar.  Tudo  refere  em 
huma  carta  pêra  nofib  Reverendo 
Padre  Geral  com  as  palavras  feguin- 
tes:  OsChriftaósdeSanâroThome, 

quehâneftesreynosdoMalabar,on- 
deeftou,avera  alguns  fetccentos  an- 
nos,  quefaó  regidos  por  Biípos,  qu6 
lhe  vem  de  Siria,  &  as  MiíFas,  &  tudo 
lhes  d  izem  em  Caldeu,  &  naó  podem 

ainda  bem  goflar  oscoftumes  da  Igre- 
ja Romana,  porque  fempre  Ihesveni 

Bifpos  da  Siria,os  quais  faó  Neftori- 
anos-,  &  eftes  annos  paííados  lhe  vie- 
raó  tres:dous  dosquais^ainda  que  íe- 

jam 
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jam  fogcitos  a  Igreja  Romana,  6c  or- 

denados por  hum  Patriarca,  que  íc 
foi  a  Roma  ordenar,  íc  logeitar  ao 
S:uK'to  Padre,  todavia  luò  erambé 
inllruidos  na  verdado  da  fcjnem  fa- 

l)uni  aditcrcnça  dos  erros  de  Nc- 
ílorio,  ao  que  ceai  a  fc  Catholica. 

.-  V  2  Pello  que  criaò,  o  que  crc  a 

Igreja  Romana^  mas  as  palavras, O'- 
raçoens,  &:  conceito  eraò  conforme 

Iqutllo  em  que  foraó  criados.O ou- 
tro daram^nce  proFeíIava  a  íeica  Ne* 

íloriana,  &  fez  muitos  irtalcs  aeítes 
.ChViíhons,  adim  em  feraear  os  er- 

ros de  Neílorio  j  como  em  ordenar 
diáconos,  &  facerdoCcs,  a  que  elles 
4:hamaó  Caílanarcs.  O  Padre  Mel- 

chior Carneiro  os  annos  paíTados 

ibife  Ia,  pêra  confirmar  os  Ch ri Ita- 
ons  na  fe,&  difputar  contra  cite  Bií» 

po  herege',  &  fez  fruto  confervan^ 
do  muitos:  mas  em  quanto  la  ficava 
o  lobo,  as  ovelhas  nam  fícavaófe- 

guras. 
3  Efte  Agofto  páílado  de  mil 

quinhentos  fincoenta,  &  oito  d  quis 
noíTo  Senhor,  que  por  induílria  do 
Padre  Vigário  da  Se,&:  do  Vigário 
de  Sam  Domingos,  fe  veyo  aquiae* 
ila  Cidade  de  Cochim,  pcra  logo  fe 
tornarpera  a  ferra,onde  andava.  Naó 
o  deixando  depois  tornar,  tive  mui* 
tas  difputas  com  elle>&:  retratou  to- 

dos os  erros.  Fizcmoslhe  fazer  hu* 

ma  rcconcihaçam  publica  na  Sê,  em 

aqual  maldiíTe  feus  erros,  6c  hcrezi- 
as  de  Nertorio,&:  Diofcoro  com  fé- 

is propofiçoens. 
4  A  primeira,  que  elle  maldizia 

a  herezia  de  Neílorio^que  tem,qus 

cm  Chriílo  hâ  duas  peílbas,  &  du- 
as naturezas, confeflava  em  Chrifto 

aver  duas  naturczas,Divinaj  &  hu- 
mana, &  huma  lò  pcfloa  Divina,  A 

fegunda  maldiíle  a  herezia,  que  at- 
te  alli  tivera,  que  a  Virgem  Maria 
ram  era  May  deDeos,mas  May  de 
Chriíio.  A  terceira,  maldiíTe  a  here- 

zia, que  atte  alli  tivera,  q  emoSan- 
(ailUmo  Sacramento  naò  ha  raaÍ5,q, 

o  torpo  de  Chrirto,8c  náó  a  Divin- 
dade, &  confcííog,  Maria  fcr  M:iy 

de  Dcos,&:  no  Sandiílimo  Sacramen- 
to eíl.ar  o  corpo,  íanguc,  ôc  alma,ôc 

Divindade  de  JliSUS.  A  quarta,  q 
ellc  nam  era  Bifpo,  por  quanto  fo- 

ra ordenado  por  hum  Patriarca  Scif- 
matico  Rito  pello  povo,  &  naó  foi 
coníàgrado  por  três  Bírpo3,nemcó- 
lirmadopdio  Papa  Romano.  Ajquin- 
ta,  p:llo  conlcguinte,  que  todas  as 
coufas,  que  elle  fizera,  èc  ordens,  q 
tinha  dado  ,  &  tudo  o  mais  que  ti- 

nha feiro  pertencente  ao  oíiicio  E- 
pifcopal  era  de  nenhum  momento, 
&  tudo  declarava  íer  nullo.  Afexra, 
que  elle  nam  uíariadoofficio  defa- 
cerdote,  nem  celebraria,  arte  fsr  re- 

ornado,  pella  duvida,que  hâ  de  fer, 
ou  naó  íer  íacerdote. 

5"  Elias  féis  propofiçoens^  prr- 
hieiro,  que  lhas  perfuadiíle,  úvíí:  có 
elle  grandes  praticaS)&  difpuras,ar- 
te  que  veyo  a  entender  feus  erros 
convencidos  pellos  facros  Concílios, 

Cânones',  &  ditos  da  Eícntura  ,  & 
rczoens  naturais,  que  lhe  aleguei,8c 
depois  que  conheceo  fuás  herezias, 
pêra  as  renunciari&  a  fc  Catholica, 

pêra  a  feguir,  foi  outro  trabalho  de 
novo  fazer  com  elle,  que  íe  retra- 
taíTè  por  efcrito  em  huma  reconcili- 
açam  publica  na  Se,  dizendo  tudo 
por  efcrito,  aílim  como  em  parricu- 
Jar  o  íentia. 

6  Finalmente  o  veyo  a  fazer  c6 
tanto  conhecimento  da  fe,que  nam 
eftimou  a  desfazer  todo  ô  feu  cre- 

dito, fija  honra,  feus  intereípjs,  que 

do  oíficio  Epifcopal  Ihevinhaó.Pu- 
blicamente  na  Se  por  efcrito  desfez 

feus  erros,  &  tudo  quanto  tinha  fei- 
to no  Malabar.  Todavia,  porque  fe 

nam  tornaíle  a  colher  pêra  a  ferra, 
&  confirmar  outra  vesfeuserros,foi 

chamado  pcra  Goa ,  &  de  Goa  cui- 
do, que  o  manda  o  Viío-Pvcy  pêra 

Portugal ,  parece  que  irâ  firme  na  fe. 
Hum  dos  outros  Bifpos,  que  fervio 

de  interpreteneitas  difputas  naCal- dcu,- 
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.4ç'ii)&úU  tam  doílÊcinadQ  asftesia© 
principais  arcigos  da  fe,que  mais  naô 
..pode  ler.Eftainfõrmaçam  dei  jâme- 
:33damenfe  3  voílà  Paternidade  por 
fduas  rezocrrs,  a  primeira,  pcra,  que 
Vcia,quam  neeeíl^ríasíam  neftas  par^ 
tès  nam  forftente  vircades,  raas  taò- 
hem  letras,  pdla  díver (idade de  ho- 
tinens,  que  pòr  o  andam.  A  fegun- 
da,  pêra  que  íe  efta  vier  as  maons 
•do  Padre  Provincial  de  Portugaljícr 
|a  informado  das  coufasdeíle  títípo, 
ique  pêra  lá  vaii&faça  com  fuás  Aí- 
fezas,  que  mandem  mui  particulac- 
.jnente  aver  grande  vigia,  em  nenhâ 
Bilpo  Arménio,  ou  Caideu  poílk 
vir  pdlâ  via  de  Perfia  aeftas  parces> 
-oem  nenhum  Judeu  branco,  que  a 
mQS  aos  lie  fácil  tolherliíea entrada, 
&  depois  de  entrados  fazem  muito 
mé-  Àtte  aqui  parte  daquclla  carta. 
,■  7  Também  o  Padre  teve  muitas 
difpucas  com  os  Judeus,  mas  cites 
ainda  que  conheciam  a  verdade,  fe 
rdeyxavam  ficar  na  íua  cegucira.Por 
-cauía  dos  feus  deíIiianchos,&defor- 
ideni  dos  Ghriftaons  novos  do  raeí^ 
010  fangue,  procurou  muito,  que  íè 
inírodu:áitÍ€  na  ladiao  tribunal  do 

•Sanâ:0  Oiítcio ,  o  qual  he  o  mais 
Ibrte  muro,que  tem  a  pureza  da  Re- 
lígiam  GAtholica  nos  Reynos,onde 
í)  hâi  &  fô  eítes  vemos,  que  eftam 
^efafoipbrados  dos  venenos  das  h  e - 
rezias,  &  de  outras  muitas  corfupço- 
tasjqut  ha  nosReynoSjonde  eilefal- 

ta. 8  Nam  poíTo  deixar  em  liíen- 
fÀo  hum  dito  deSam  Francííco  Xa- 

vier a  efte  virtuofo  Padre,  logo  que 
chegou,  contem  muita  doutrína,co- 
mo  de  tal  Autor,  &c  a  pondcraçam 
Cobre  elie  do  Padre  Meftre  Belchior, 
K{ue  he  comofam  todas  as  luas,fan- 
é:a,diC  Apoftolica, 
p  Lembrame  (  dis  o  Padre}que 

quando  eu  cheguei  de  Portugual,a- 
gora  vai  cm  dous  annos,  vcyo  tam- 

bém o  bemaventuradoPadre  Meílre 
JFranciíeo  dejapam,  &  quç  mçpcr- 

;guncou,  quantos  ãôhôs  eíludara  nK 
Companiiia.  Refpondilhe,  que  no- 

ve, trcs  em  Artes,  &  féis  em  Thco- 

logia-,  ao  que  me  diíFé:  Trouvera  a 
"Deos,  qtti  os  três  de  Theologia^os 
fiis  d.'  experiências.  Tanto  atribuía 

,  o  Sando  varam  a  experiencia,enta6 
naoi  entendi  o  pezo  deílas  palavras. 
Depois  de  íeu  fallecimento  na  via- 

gem, que  fís  a  Japamj  aprendi,  o  4 
importa  exercitar  a  fe,  &  efperan- 
ça  em  Deos  entre  perigos  de  morte 
a  cada  paíro,&  paflar  pormuitastri- 
bulaçoens,  &  delias  aprender,  cômò 
•G  Senhor  eftâ  íèmpre  propicio  a  to- 

dos, os  que  dejle  fe  foccorrera. 
10  Étender  as  maranhas  dos  ho- 

mens, as  figuras,  que  no  trato  defte 
mundo  reprezenram,veros  feus  fun- 

damentos, em  que  vam  parar.  Expe- 
rimentati  como  depois  da  tempefta- 
de  o  Senhor  dâ  bonança,  depois  do 
vento  contrario  dâ  o  vento  em  po- 
pa,depoís  dos  perigos  dâfegurançíi 
depois  dos  trabalhos,  &  tèntaçoens 
dâ  coníolaçoens,  &  goítosj  &  como 
fempre  entre  todos  os  raafes,  &  aflí- 
çoens  dsfte  mLindo,fò  aquelles  ficao 
tem  j  que  perieverãm  fempre  erai? 
Senhor,  &  confervam  a graça,& fin- 

ito propofito,que  tem  de  ate  a  mor- te o  fervir. 

1 1  PcJlo  corttrario  os  qutí  tor* 
iiam  1l  trás,  os  que  quebram  nas  ad- 
verfidades  fazem  muito  mais  mal  a 
-íí,  do  que  lhes  podiam  fazer  os  ma- 

les, que  padeceram:  pois  os  males 
da  pena  nam  podem  fazer  mais  mal, 
que  ferem  ocafiam  de  algum  mal  de 
culpa-,  mas  fe  fe  recebem  com  animo 
conftante ,  cauíam  mais  mericimen- 
to,  &  mais  gloria. 

•  1 2  Ifto  digo  (cariílimos  Irma- 
ons)  pêra  vos  avizar  de  huma  cou- 
fa,  que  tinha  neílè  Collegio  de  Co- 

imbra, quando  nellc  me  criei,como 
nenhuma  experiécia  tivellèdo  mun- 

do, nem  dos  trabalhos  dclle,  impe- 
diame  muito  a  liberdade  do  efpiri- 
.to,  &  abnegaçam  pura  d*  vontade; 

«ll_ 
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&  o  temor  natural  enfraquecido  com 

pouca  fc,  &  elperança  arreceava  nas 

coníi  leraçoens  das  obediências;  co- 
mo, que  me  podiam  mandar  meus 

Superiores  pêra  qualquer  parte  do 

mundo,  como  por  meus  votos  cita- 
va obrigado. 
1 3  Arreceava,  digo,os  pcrigos> 

pareciamcj  que  entrar  no  mar,  era 
morte  :  que  a  pobreza  ,  em  man- 
daremmelem  fullentaçam  corporal, 
era  fome,&  delemparOi&  que  andar 
fò,  com  outros  companheiros  entre 

tanta  gente  fecular,era  perigo  de  mi- 
nha perdiçam:  que  em  cometer  hu- 

ma  terra  de  gentios,  &  trabalhar  de 
a  converter,  que  era  nam,poder,fa- 
2cr  proveito  pclla  fua  barbaria,  & 
nam  me  entender  com  ellesj  &  que 
feria,  porme  a  perigo  de  morte  com 
pouca  efperança  de  proveito  cfpiri- 
tuai. 

1 4  Pareciame,  que  a  di vcríi  Jade 
de  gente,&:  dos  climas,&  daconver- 
façam,  &  dos  negócios,  que  me  po- 

dariam desbaratar  a  quietaçam  daal- 
maj  pareciame,  que  a  multiplicação 
dos  negócios  poderiam  esfriar  dao- 
façam,  devaçam,do  amor  dos  Sacra- 

mentos, do  recolhimento,  &  unida- 
de; agora  a  experiência  me  tem  en- 

fmado  de  maneira,  que  nam  creyo , 
nas  fei,que  fò  a  graça  de  Dcosnos 
bafta,  fs  cm  nos  a  confervarmos,  & 
2  nam  perdermos,  &  que,  THUgen- 

tíbíis  'Dcum  omnia  coo^eranttir  in  bo- 

if  Pelo  contrario  quem  fcdey- 
xardefapegar  de  Dcos  noíío  Senhor, 
ou  da  guarda  dos  feus  mandamen- 

tos, &  conrelhos,em  todos  os  encer- 
ramentos, &  ermos  fe  diftrahe,  & 

perde  o  efpirico  de  Deos.  Guarde- 
mos a  ley  do  Scnhor,&  feus  confe- 

Ihos,  conformemos  noflas  vidas  a  el- 
Ic ,  &  cncaminhemolas  fegundo  íua 
vontade,  &  nam  avcra  perigo,  nem 
afronta,  nem  perfcguiçam,nemmor- 
te,nem  Diabos  do  Inferno,nem  mun- 

do ,  nem  couía ,  que  nos  aparte ,  à 

CharitateT)eiiqu£  ejl  in  Cbrijlo  JE- SU. 

1 6  Pêra  iílo  he  ncccíTario  fiz^r 
raízes  nas  virtudes  nos  Collegii>s,cni 

que  pcra  iílb  fomos  criados,  &  mor- 
tificar de  tal  maneira  noíTas  afciço- 

cns  cm  tudo,  &  por  tudo,  que  crw 
Deos  fò  converíemos,  Scnunci  d.í- 
le  nos  apartemos,  que  fe  eu  afliai  o 
fizera  todo  o  tempo,  que  eftive  neí- 
fe  Collegio  de  Coimbra,  nam  cahi- 
ria  cada  dia  agora  em  mil  fa!tas,nem 
deixara  noíTo  Senhor  de  fazer  por 
mui  muitas  obras  de  feu  ferviço,  &c 

por  me  nam  achar  idóneo  inílrumé- 
to  deixa  de  fazer,  nem  me  entrariaó 

tanto  as  ondas  defl:emar,em  que  na- 
vego. Por  amor  de  Deos  vos  peço, 

4  tenhais  memoria  defte  pobre  fer- 
vo da  Companhia  em  a  prezcnça 

do  Senhor,  pêra  q  me  perdoe  meus 
grades  pecados,&  me  faça  tal,qual  he 
rezamj  fer  hum  filho  deíla  minima 

Companhia  de  JESUS ,  a  quem  fi- 
co rogando  dê  a  todos  graçi,  pêra 

íèmpre  conhecer  fua  fanfta  vontade, 
&,juntamente  a  comprir.  Att2  aqui 
a  conclufam  de  huma  fua  dada  em 

vinte,&  finco  de  Janeiro  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta,  &  nove. 

CAPITãLO  LIX. 

2)^J  mais  'Virtudes  do  Tadre 
Belchior  Nanest  &  fua 

morte. 

I  'ftkT  O  arino  de  mil  quinhen- 
XSI  tos  feílenta,  &  hum  ef* creveo  de  Cochim  huma  carta  aos 

Padres,  &  Irmaons  deEuropa,chea 
dos  ferviços  de  Deos,  que  faziaó  os 
da  Companhia  em  Cochim:todael- 
la  efpira  devaçam,  &  fnntidade,  & 
tem  coufas  tam  fervoroías,  &  ditos, 

em  que  o  eípirito  de  Deos  fazia  fa- 
hir  a  eíle  feu  fcrvo^  que  me  parece, 
fazer  injuria  a  edifícaçam,  de  quem 
ler  fua  vida  fe  os  calar. 

Ccc  1     To- 



5  86         -Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
''4  V-  Tocando  ém  como  padecera 
Martyrio  o  Venerável  Padre  Gon- 

çalo da  Silveira,  falia  alilm:  Na  ver- 
dade, Trmaons,  no  proceíTo  da  vida 

de  Dom  Gonçalo, &  na  fua  continua 
mortifícaçam  da  vantade,  honra,  & 
corpoj  de  fuás  continuadas  vigílias, 
éc  abftinencias,  na  íua  frequente  o- 
raçaiTÍ,  &  nó  defprezo  de  íi,  que  ti- 
íihá,  bem  fe  via,  ferem  meyos ,  por 
onde  hoílb  Senhor  o  levava  a  tara 

gloriofo  6m. 3  Gredeme,  Irmaons,  que  por 

hum  a  parte  grande  inveja,&  por  ou- 
tra confufam  me  combate  a  mim,co- 

rho  também  combate  a  outros  mui- 

tos, que  neílas  partes  andamos,  po- 
rem de  mim  ki  fò  dar  conta ,  mais 

antigo  na  idade,queelle,&  na  Com- 
panhia, &  na  índia,  <8c  pelejou  tara 

varonilmente,  q  em  tam  pouco  tem- 
po alcançou  a  coroa,  &  triunfo  da 

ínorte  tara  gloriofaj  &  eu  ííco  vivo, 
porq  élle  eraraorto  pêra  íi,&  vivo  fô 
pêra  JESU  Chrifto,  pelo  qual  lhe 
foi  concedido,  ir  reynar  com  Chri* 
ílo,  que  nelle  jâ  reynava,&  vivia;ia ferra. 

4.  Nos  vivos  pêra  nos,  &tam 
mortos  pêra  a  honra  de  Chrifto,nam 
iTierecemos  mais,  que  viver  na  terra 
cativos,  &  carregados  de  mil  defei- 

tos terrenos :  &  porque  nam  fomos 
mortificados  cada  dia,  como  verda- 

deiros membros  de  Chriílo,  naó  fo- 
mos dignos  de  fer  com  Chriílo  glo- 

rificados. Atte  aqui  huma  clauíula 
defta  carta. 

5  A  afabilidade  com  que  falia 
com  os  Irmaons  em  Chrifto  he  tal, 
que  toda  a  alma  fe  lhe  eftâ  lendo  no 
papel,  onde  as  faiscas  da  caridade 
fraternal  fam  mais,que  as  letras.Hu- 
mas  vezes  corta  anarraçamdascou- 
ías,  querendo  abrazar  em  todos  no 
fogo,  em  que  ardiaj  outras  lhes  pe- 

de perdam  das  digreííbens  fanctas, 
mas  logo  íe  torna  a  ellas,  como  ef» 

quecido  de  fi.  .  ' 6    Perdoaime  (  dis  nefta  raeírnai 

carta  }  Irmaons,  por  me  deter  tan- 
to neítas  lembranças,  porque  iam  el- 
las de  tanta  coníolaçam  pêra  mimjq 

no  meyo  de  todos  os  trabalhos,  ou 
adverfidades,  ou  perigos,emqueme 

vejo,  &  em  que  me  efpero  também 
de  ver ,  ̂ huma  das  maiores  confola- 
çoens,  que  tenho,  he  lembrarmedas 
mercês ,  que  Deos  noílb  Senhor  faz 
aos  Padres  da  Companhia,  afiimos 
fallecidos,  que.  com  elle  jâ  eftamna 
gloria,  alUm  aos  vivos ,  de  que  elle 
por  fua  bondade  íe  quer  fervir  na 
terraj  &  quando  me  acho,  quamin- 
digno  membro  fou  defte  meí mo  cor- 
po,&  por  via  dos  outros  peço  a  De- 

os noíío  Senhor  mercês,  junto  cora 
os  merecimétosda  Virgem  noíía  Se- 

nhora, &  dos  San£tos,  fico  tam  ani- 

mado, que  digo  de  coraçam:/»  "Dea 
meo  transgrediar  murum-,  &  me  esfor- 

ço a  dezejarde  acabar  jâ  com  minhas 
friezas,  &  me  entregar  jâ  de  todo,  a 
fer  fervo  bom,  &  fiel. 

7-  Logo  vai  dizendo  em  como 
eram  doze  da  Companhia  naquelle 
Collegio  de  Cochim ,  onde  elle  €ra 

©  Reytor,  &  contando  os  exercicí- 
osefpirituaisafiim  domefticosem  or- 

dem ao  bem  de  cada  hum,  como  os 

externos,  em  ordem  ao  bem  do  pró- 
ximo. Tudo  com  tanta  difpoiíçam, 

que  parecia  a  caza  hum  Collegio  de 

Apoftolos. 
8  Todos  C  dis  o  Padre  }  proce- 

dem pela  bondade  de  noílò  Senhor 
bem ,  nam  faltam  continuas  ocupa- 
çoens  do  ferviço  de  Deos ,  em  que 
íè  ocupem.  A  ordem,  que  temos  de 
caza,he  levantamos  às  quatro,&  me^ 

ya,  atte  as  finco,&  meya  temos  ora- 
çam.  Entara  íe  dis  a  Miíía  àos  Irma- 

ons, aquella  acabada,  fe  dis  a  dos  e- 
íludantes  j  &  as  fete  vara  ao  eftudo 
atte  as  nove.  Hum  quarto  antes  da 
meia,  fazemos  o  exame  de  confcié- 
cia,  &  as  nove,  &  meya  temoá  a  me- 
za,  onde  fe  le  a  fagrada  Efcriptura. 

9  Do  meyo  dia  atte  a  huma  ho- 
ra, por  fer  o  tempo,em  que  mais  va- 

^«laiilll 
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goseflam  os  Padres  das  confíílocní?, 
&  negócios  crpiririiais  de  fora,  le- 

mos hiima  Ii(j-amdccazos  todosjiin- tos,  vendo  os  Dourorcs,  &  os  tex- 
tos, que  pêra  reíoliiçam  fam  nccef- 

farios:  o  maisr:mpo  damos  aoeílii- 
do  da  fagrada  Elcriptura,&  oscon- 
feílbrcs  as  confillbens.  Os  Meftres 
das  trcs  atce  as  finco  lem  às  tardes, 
&  os  três  Irmaons,quenemeftudaõ, 
nem  cnfinam  tem  entam  outra  ho- 

ra de  meditaçam  as  ̂ mco^  &  meya. 
10    Huma  hora  depois  do  repou- 

ío  do  jantar,  &  da  cea  tem  fuás  re- 
pitiçoens,  os  que  eftudam.Tivemos 
<Àjis  fete  as  oico  eílc  tempo  paíTado 
Jiçam  da  primeira  parte  de  Sanfto 
Thomas,  alguns  que  eram  capazes, 
agora  lemos Ifaias  Profeta, mas  pa- 

rece, que  tornaremosa  Sandto  Tho- 
mas mui  ícdo. 

1 1  V>:ís  oito  atte  os  três  quartos 
temos  todos  juntos  em  a  capellao^ 
raçam,  hum  quarto  antes  das  dez  hâ" exame  de  confcicncia.As  dez  fe  tan- 

ge a  dormir. Todo  o  mais  tempo  pel- 
la  bondade  do  Ssnhor  íegafta  bem, 
porque  como  fejamos  poucos,  &  aS 
ocupaçoens  cfpirituais  muitas,  nam 
fica  tempo  pcra  nenhuma  ociofida- de. 

1 2  Agora ,  que  eíta  ordem  he 
quotidiana  naobfervácia  das  regras, 
ha  tanta  dihgencia,  que  tendo  nos 
hum  Sindico,  &  hum  MiniílroaíTas 
vigilantes,  poucas  vezes  fe  compre- 
hendem  os  Irmaons  na  transgreíTaõ 
dellas.Nam  fairaniíTo  pcramaispro- 
veito  de  todos,  exercício  de  peni te- 

cias, picolas,  comer  no  ch3m,debai- 
xo  da  mez3,&  ainda  difcipiinas  pu- 

blicas, íc  abílinencias,&  com  a  obe- 
diência ficam  mais  mcritoríasjScnif- 

fo  ha  tanta  :1  gria,  &  promptidam 
nos  I-maors,  que  parece  jà  por  ha- 
bito,  mais,  que  por  outra  coufa,com- 
prirenle  as  regras,  como  as  peniten- cias. 

13     Eí^ascoufas  parecem  peque- 
nas, mas  nam  o  fam,  porque femel- 

7 
Ias  nam  fe  poderia  vir  á  òutfas  ma- 
iorcsjporquco  exercício  decaia  á\i^ 
que  as  regras  nos  mandam  terno  e- 
íludo  de  todas  as  virtudes, 8c  efpcr- tados  dos  Síndicos,  &  Mimllros,  & 
ajudados  com  as  penitencias,  natn 
vos  faberei  dízer,Irmaons,oque  por 
tempo  vem  a  obrar  em  noflasalmas} 
porque  fe  verdadeiramente  procu- 

ramos de  nos  aproveitar,  vem  a  gerar 
em  nos  huns  hábitos  maravithofos 
de  Obediência,  Caftidade,  Pobreza, 
Humildade,  Paciência,  Manfidaó,5c 
todas  as  virtudes  Evangélicas,  fem 
as  quais  as  fciencias  mais  nos  incha- 

riam, que  edificariam,  &  os  an;mos 
ficariam  muito  frios  pêra  os  comba- 

tes das  tentaçoens.  "  ■    i. 
14    E  como  a  obediência  da^GS'- panhía  íeja  univerfiljScfe  eílenda  a 

todos  os  perigos,  &  trabalhos,  nam 
poderíamos  levar  a  diáteo  fruto  ver- 

,    dadeiro  das  almas  de  noíios  próxi- 
mos, mas  poderfehia  dizer  de  cada 

hum  de  nos  aquillo  do  Evangelho: 
H/í"  homo  capít  adificare,  &  nonpo^ tuit  confummare. 

I  f  Ifto  digo,  Irmaons,como  cjf^ 
perimentado,  porque  todas  as  miíè- 
rias,  que  agora  cm  mim  finto,  vejo 
claramente,  que  me  procederam  dos 
nove  anos  ,  que  neííe  fando  Colle- 
gio  de  Coimbra  me  criou  a  Com- 

panhia, nam  lhe  bsbcr  bem  o  Icítè 
de  fua  doutrina,  nem  me  fazer  for* 
ça  de  veras,  pêra  todo  me  defpirdé 
niim,  &  vefiír  deJESU  Chriílo. 

16    Se  me  eu  ahí  acabara  de  ab- 
negar de  to  Jo,  vivera  agora  todo  nu- 

ma paz,  &  focego  de  efpirito,  uni- 
nidadc,&  caridade  cóDeosj&como 
G  amor  nam  poííã,  fer  ocioío,  obra- 

ra agora  grandes  coufis  de  íeu  icrvi- 
ço.  lílo  vos  lembro,  pêra  que  cojii  o 
meu  mal ,  fiibais  agora  aproveitar- 
vos  da  ocafi3m,que  tendes,pera  ad- 

quirir a  faníta  pureza,  porque  bírtí 
i^\it\s.(\\x(í,Feli€iter  fapit,  qui  aliem' 
periculofapit.Ecom  eíte  pi\fupo'"!-o da  minha  frieza,  que  me  procedo Ccc  2  deita 



8  8         Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
dcíla  raiz  da  negligencia,  que  tive 
em  meus  prinapios,  &  juntamente 
do  fervor,  6c  devaçam  dos  compa- 
nheiroSjque  aqui  tenho  comigo,por- 
que  pro ventura  tenho  mais  cuidado 
de  exercitar  a  elles ,  do  que  eu  tive 
de  exercitar  a  mim,  darvos  hei  ago- 

ra conta  como  a  Irmaons  cariííimos 

da  minha  alma,  dascoufas,  queDe- 
os  fe  hâ  dignado,obrar  eílç  anuo  por 
cite  pequeno  rebanho. 
17  Depois  de  dizer  ifto,  vai  re- 

ferindo muito  fervor,  &  incanfavel 
trabalho,que  avia  nos  exercicios  da 
Companhia  em  ajudar  ao  bem  das 
almas,  que  era  qual  de  homens  tara 
fundados  nas  virtudes  fe  podia  ef- 

perar,fendo  o  Reytorem  tudo  o  pri- 
meiro. As  fuás  prcgaçoens  eram  de 

hum  Apoftolo.  Com  ellas  fazia  nos 
auditórios  extraordinárias  comoço- 
ens. Pregando  as  feílas  feiras  da  Qua- 
KÍma  do  conlieciraéto  dos  pecados, 

&  da  Payxam  do.  Senhor,  era  a  gen- 
te infinita,depois  era  tal  a  devaçaó, 

que  fazia  efpanto. 
'18     Acabada  a  pregaçam,  dis  o 

Padre,fahia  huma  prociíram,&  Cru- 
cífíxoj&difciplináteSjSc  a  maior  par- 
jEe  da  gente  da  cidade  com  tanta  mo- 
'deftia,  fizo,  &  ordem,  que  bem  mo- 
Tiravara  a  ccntriçam,  &  fentimento, 
que  levavam  de  léus  pecados.  Era 
tanta  a  devaçam,  que  fendo  eu  tam 
frio,  &  mao  de  mover,quanto  fabe- 
is,  os  que  me  conheceis,  que  me  fa- 

ziam fentir  meus  pecados',  que  me 
caufavam  hum  dezejo  intrinfecode 
os  chorar,&  de  me  enimendar  delles. 

1,9     Finalmente  me  lembra,  que 
quinta  feira  de  Endoenças,  depois 
de  eníerrar  o  Senhor,  pregandolhes 
o  Mandato  no  cabo  delle  envergo- 

nhado por  mim,&  por  meus  próxi- 
mos, de  a  tal  Senhor  oífendermos, 

no  cabo  do  fermam  requeri  ao  povo 
da  parte  do  meímo  Senhor,  que  fe 
emmendaíTe  de  feus  pecados,  &  que 

todos  os  que  tiveílfem  odio,,fejfizel- 
fem  amigos,  &  quetodos,osquefcn- 

tiflem  alguns  impedimentos  eraíuas 
confciencias,  fe  puzeííèm  em  graça 

do  mefmo  Senhor. 
2  0  Foi  o  pranto  tam  geral,  na 

Jgreja,&:  tanta  a  diligencia  deaquel- 
le  dia  pedirem  perdam  huns  aos  ou- 

tros,  que  os  mefmos  oftendidos  fe 
lançaram  aos  pes  daquelles,  que  os 
oífenderam,  que  foi  muita  matéria, 

pêra  nos  confundirmos  com  tais  ex- 
emplos,&pera  todos  muito  louva- rem a  Peos. 

2 1  Neíla  mefma  carta  dando  o 
Padre  conta  do  fruto ,  que  fe  fazia 
com  as  confiííbens ,  tem  no  tocante 
as  confiííbens  das  molheres  huns  re- 

catos, &  advertências,  que  todos  os 

confeírores,&  mais  os  Religiofos  de- 
veram trazer  diante  dos  olhos.  Di- 

rei tudo  com  fuás  mefmas  palavras, 
22  Também  nas confíííoens(dis 

a  carta) por  bondade  de  Dsosnof- fo  Senhor,  8c  na  adminiftraçam  do 
Sando  Sacramento,  fe  ajudam  mui- 

to as  almas  nefteCollegio;  porque  as 
confííloens  faó  taó  continuas,que  os 

Padres,  que  aqui  eftamos,  nara  po- 
demos íatisfazer  a  devaçam  das  pef- 

loas,que  cada  dia  fe  vem  confeíiar. 
Em  huma  coufa  temos  câ  muito  ten- 

to, de  que  nos  achamos  muito  bem, 

aííim  pêra  a  limpeza  de noíTas con- 
fciencias, como  pêra  edifícaçam  do 

povo ;  que  he  fermos  mui  íecos  de 
vizitaçoens,principalmentede  cazas de  homens  cazados,&  demoJheres, 

qUe  continuam  as  confiííbens  ,  por- 

que as  experiências  dos  males  alhe- os  nos  fazem  neíla  parte  avizados. 

2  3  Tenfe  câ  também  muito  ten- 
to nas  próprias  confiííbens  de  mo- 

lheres, &  miniftrar  o  Sacramento  da 

penitencia  com  grande  pureza,  naó 
admitindo  novas,  nem  praticas  dcf- 
neceílarias,nera  outras  confolaçoês, 

que  nam  ajudam  nada  ao  efpnito , 

temos  por  afronta  do  Saciamcnto 

todas  aspraticas^quenam  fameíTea- 
ciaes  ao  mefmo  Sacramento. 

24,     líIodiseíleíand-oReiigiofo 

do 



^e  Coimbra  tom.  iJh.2.cap.^^,  389 
do  trato  das  mollicres,  em  que  os 

homens  Rcligiofos  devemos  íer  re- 
caradilfimos,  &  todo  o  recato  aos 
homens  íanòlos  parece  pouco. 

2  5"  Nam  parava  o  elpirito  dcíle 
Padre  cm  converter  per  íi  oshomés 
a  Dcos.  Metia  efte  fervor  com  fuás 

pregações  atte  nos  feculares.  Fazen- 
do huma  pregaçam,em  que  exhor- 

tava  aconverfim  dos  infiéis  aos  Por- 

tuguezcswfaindo  o  Padre  da  Ssjhum 
que  era  Patram  da  ribeira,  fe  foi  a  el- 
lc,(Sc  com  grande  fervor  feofFercceo, 

pêra  converter,  quantos  gentios  tra- 
balhavam na  ribeira  del-Rey,  Nos 

cítudantcs  entrou  o  niefmo  fervor. 

Hiam  pella  ilha,  convertiam  a  mui- 
tos, èz  logo  em  convertendo  algum 

vmham  aos  Padres  mui  alegres,a  dar 
conta  de  ília  pefca,  dizendo  cada  hú, 
cu  tenho  tantos,  Sc  eu  tantos,  &  os 
traziam  aos  PadreSjpera  os  fazerem 
Chriftaons. 

2  6  Neíla  roefma  carta  louva  ò 

Padre  muito  a  Decs,  por  ver  com 

íeus  olhos  o  muito  efpirito  dos  Re- 
ligiofos  da  Companhia  na  índia,  a- 
jnda  nos  que  tinham  pouco  tempo 

de  Rehgiam»  admirandGfe,comoel- 
le  nos  annos  queeíteve  no  Collegio 
de  Coimbra  creado  aobafodaquel- 
Us  noiTos  primeiros  Padres  ,  nunca 

pudera  defterrar  deli  o  temor  das  di- 
ficuldades, cm  que  a  Companhia,  o 

podia  meter,&  que  os  outros  na  ín- 
dia os  nam  tinham  oíFerecendofe  pê- 

ra rniíloens  mui  trabalhofas. 

27  Cotcjandofe  o  Padre  com  e- 
fíes  {  dis  aílim  }  defta  digreíTam  me 
deu  oca  (iam,  ver  com  quam  poucas 
letras,«3ccom  quam  poucos  annos  da 
Companhia,  defejam,  &  aceitam  c5 

prompto,  &  devoto  animo  câ  os  Ir- 
niaons  miiFocns,  que  requerem  ho- 

mens perfeitos, Sc  virtudes  heróicas 
como  animoinflamado  em  cdezejo 

do  martyrio,  o  qual  com  dificulda- 
de fe  acha  em  hum  muito  letrado, 

nam  íci,l'e  hc,poTqutfaencia  injlaty 
fe  porque  dâ  Deos  o  friOjComo  acha 

a  roupa. 

28  AlTi.n  que  os  fiiuples,  &  idi- 
otas arrebitam  o  Coo  ,  &  nos  coin. 

noílas  letras  praza  a  Deos,  que  n  i5 

fejamos  deitados  nos  Infernos.  Pelj 

que  fab.'i,  Ir. naons, quanto  malfaz, 
ter  o  efpirit.)  limitadj,  &  nam  infí-, 

nito,  &  univerfal  a  cjdis  asparío5,- 
que  m;  elH  fazendo  mal  aqui  njlle. 

Cochinijondc  paífade  q'.i:itfa  anrios, 
que  aqui  eílou,  eftaratadj  aidida 

Preíle  Joam,porque  comoeíla  h-va- 

gora  quafi  impoílivel,  nem  fenosa- 
bre  a  porta,  pêra  ir  nofla  viagem  pê- 

ra la,  nemcâ  fe  tem  por  licito, man- 
damos pêra  outras  partes  remotas. 

29  Pcllo  qual  me  temo,que  mor- 
ramos aqui  por  eíles  Collegios,  que 

hc  huma  morte  bem  deshonrada.Par. 
reciame,  que  me  vinha  por  direito 
a  ida  da  China  com  o  Embaixador, 

que  o  Vizo-Rcy  ha  de  mandar  ao 
Rey  c^a  China  eíle  Abril,  que  vem 
de  fefenta,  &  dous,  pêra  que  coma 

entrada  de  embaixada  temporal,  ti- 
veíFe  Qcafiam  de  dar  outra  cel.ftial 

ao  mefmo  Rey,  &aver  d. He  paten- 
te, pêra  os  fcus  ouvirem  aley  de  De- 
os. Tenho  efcrito ao  Padre  Piovin- 

cial,  que  amim  compete  efta  ida  pel- 
la noticia,que  jâ  tenho  dosGhmas^ 

&  porque  nenhum  dos  outros  he  tàó. 
fam  como  eu,  pêra  fofrerem  os  tra- 

balhos: nam  íei  como  defpacharâ  a 
minha  petiçam:  eu  aiido,que algum 

direito  tenhoiporque  afli.n  corno  [o- 
fue,  &  Caleph,  que. foram  eípiara 

terra  de  promiíIani,&  trouxeraó  no- 
vas da  fertilidade  delia,  &  por  on- 

de fe  poderia  tomar,  afllm  fe  noíToj 

Senhor  for  fervido,grande  bemavê- 
turança  feria  minha,  fe  pella  fanda 
obediência  foíTe  concedida  eílamif^ 
Iam  da  China, onde  eftive  por  todo 
hum  anno,  &  trouxe  as  novas,  co- 

mo poderíamos  la  entrar, 
30  Com  eílas,&  outras  palavras 

explica  fuás  anfias  de  andar  de  hu- 
mas,  &  outras  partes  promulgando 
o  Sandto  Evangelho:  mas  a  faníta 

Ccc  3  obedi- 



IniàgeníàaVtrtuãe  em  o  Noviciado 
obediência  o  atou  as  regiões  de  Co- 
chimi  &  tinha  determinado,  de  qiie 
paíTaíIô  a  Ethiõpiajcom  o  Patriarca 
feu  Irniara,  o  quenám  pode  tere- 
féitoi 
31  Foi  o  Padre  Meftre  Belchi- 
or Nunes  ílngiilar  imitador  de  Saó' 

PranciíCdXavierj  de  quem  partici' 
pOU  muito  de  feu  aventajado  eípi- 
rito.  Qiiando  foi  a  Japara  levou  có- 

fi'gò  a  fobrepellis  do  Sandojcom  el- 
l'a  fez  coufas  milagròíâs,farou  enfer- 

mos, &  amaynou  tempeftades.  Elle 
eílando  na  China  ouve  com  gran- 

des inftâcias  de  hu  mercador  o  relica" 

riò,q  o  SanétoXa vier  trazia  penden- 
te ao  pefcoíTb.  Elle  oconfervou  íem 

o  abrir,  tenholhe  muito  rcfpeito,at- 
te  que  por  ocafíam  de  algumas  reli- 
quias,  que  o  San6to  Padre  Gonçalo 
daSilveyra  mandou  aoCollegio  de 
Cõchim,  diante  dos  Padres  íeabrio 

6  relicário,  que  era  de  metal  inferi- 
or tofcamente  obrado,  tinha  dentro 

hum  pedacinho  de  oflo  de  Sanfto 
Thome,aíirma  de  huma  carta  de  Sã- 
£í:o  Ignacio5&  a  forma  dos  votos  fo- 
\tbts  da  Companhia  eícrita  por  raao 
do  mcfmo  Sanéto  Xavier. 

32  Governou  o  Padre  Meftre 
jpelchior  muitos  annos  o  Còllegio  de 
«Gochim ,  foi  também  Provincial  da 
índia.  Falleceo  fandamente  era  Goa 

aos  deZ  de  Agofto  de  mil  quinhen- 
tos fetenta,  &  hum.  Foi  homem  de 

quem  ouve  na  índia  toda  grande  o- 
piniam dé  virtude^ Scletras, porq  foi 
Doutor  em  Cânones  pella  Univer- 
jfidade  de  Coimbra,  &  namemThe- 

ologia,  como  tem  alguém.  Porquan- 
to, como  aílima  difle,  &  elle  referio 

a  Sam  FrancifcoXavier,quenaCó- 
panhia  eftudara  a  Theologia. 

3;  Deíle  excdlente  Heroe  íc 
fas  honrada  mençani  na  Biblioteca 

da  Companhia,  por  ocafiam  de  al- 
gumas duas,  ou  treS cartas  fuas,quc 

fe  imprimiram.  Delle  falia  o  Padre 
^íeilre  Balthezar  Telles  em  vários 

lugares  da  primeira  p^rte  da  Hifto- 

ria  defta  provincia.  Delle  em  vários 

lugares  a  primeira,  fegunda,  &  ter- 
ceira parte  da  Hiftoria  geral  da  Có- 

panhia.  Na  terceira  fe  trás  o  dia  de 
fua  morte ,  que  o  Padre  Alonfo  de 
Andrade  tem,  que  fe  nam  fabia,  6c 
trás  fua  vida  no  tomo  fexto  dos  Va- 
roens  Illufl:res,mas  coufaraui  apou- 

cada, pêra  o  que  em  íl  he  ,  6c  verá 
facilméte,  quem  paílaros  olhos  por 

a  quellajSc  por  efta. 
34  Eíia  vida  mais  em  efpecial 

recolhi  das  fuás  cartas,  das  quais  a- 
chei  doze  manufcriptas  no  cartório 
do  Collcgío  de  Evora,todasel!as  mui 
efpirituaisjefcritasfegundo  o  coftu- 
me  daquelles  bons  tempos,  pcra  dar 
conta  de  fi,de  feus  tjabalhos,  &  vi- 

agens aos  noíTos  Religiofus  em  or- 
dem aos  fervores,  fabendo  o  nuito, 

que  Deos  obrava  por  meyo  de  feus 
Irmaons.  Ifto  faziam  cntam  os  noí-íi 
fos  primeiros  Padres  por  ordem  daf 
fanóta  obediência,  que  tomava  cftes 

meyos,  pêra  mutuamente  fe  afervo^  ' rarem.  Também  delle  falia  Fernam 
Mendes  Pinto  nos  últimos  capítulos 
do  livro  das  fuás  peregrinaçoens,  &c 
o  Padre  Nadaíi  no  íèu  Annus  Die- 

f  um.  Foi  o  primeiro  Pregador  Evan- 
gélico, que  entrou  no  vafto  Império 

da  China,  Sc  nelle  pregou; a  fe,  Sc 
bautízou.  Nem  fas  a  iílo  duvida,  o 

que  tem  a  finco  de  Fevereiro  o  Agio- 
logio  Lufítano,  o  Padre  Frey  Gaf- 
par  da  Ordem  dos  Pregadores,  do 
qual  dis  q  no  anno  de  i  ̂ fó  fizera  vi- 

agem a  China,pois  dascartas  do  Pa- 
dre Bdchior,  que  temos  em  noílbs 

cartoriosjcófta  ferem  efcritas  na  Chi- 
na no  anno  de  1 5'5'f,  èz  contra  ido 

nam  hâ  que  dizer,  nem  o  Autor  do 

Agiologio  teve  etla  noticia  irrefra- 

gavel,de  que  fallaonoíío  Padre Or- 
landino  livro  1  f.  n.  í  3  i,.  aonde  refe- 

re as  difputas ,  que  teve  com  os  fa- 
cerdotcs  dos  idolos  no  anno  de 

ifff,  &  das  cartas  do  Padre confta, 

que  no  tal  anno  alli  eítava,6c  oPa- 
óre  Frey  Gafpar  foi  no  feguinte.Os 

que 
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de  Coimbra  tom.  i.  Ih,  2.  cap.  6o\ 
que  dizem  que  os  Padres  RogeriOi 
éc  Ricio  foram  os  primeiros.  Te  ha 

de  entender  que  pregaram  no  inte- 
rior do  Impcrio. 

.  15  f  Dellcfaslargamençaõonof- 
ío  Padre  Franciíro  de  Soufa  em  di- 

vcrfos  lugares  da  fua  Hiftoria  da  nof- 
fa  província  de  Goa  aíTim  na  primei- 

ra ,  como  na  fegunda  parte ,  onde 
adverte,  como  em  Colónia  no  anno 
de  mil  reiscentosnoventa,&  dousfe 
imprimio  hum  livro  das  cartas  de  Saó 
Franciíco  Xavier,  no  qual  a  folhas 
oitocentas,  &  quinze  em  lugar  de 
Balthezar  Nunesjtem  Belchior  Nu. 

nes,  &  dis  alli  humacoufa  de  pouco 
credito  do  Padre  Belchior  Nunes,  o 

qual  lugar  fe  deve  corregirj  pois  dis 
o  mcfmo  Autor,  que  elle  tinha  dian- 

te de  ú  o  original  da  carta  de  Sam 
Jrancifco  Xavier,  em  que  tem  Bal- 

thezar Nunes,  quando  efcrevia  efte 
reparo;  o  que  íem  duvida  foi  deíà- 
xentOj  de  quem  tresladou. 

CAPITULO  LX, 

Plda  do  Tadre  Tioutor  7or<^e 
>a  S.  Serram.  . 
joílo 

j  /^^  S  exéplos  dos  noflbs  pri- \^  meiros  Padres  do  Coller 

gio  de  Coimbra',  &  os  Apoftolicos Sermoens  do  Padre  Francifco  Eílra- 

da  nos  grangearamfugeitoseminení- 
tes,  que  com  lua  nobreza,  &  letiras» 
&  mais  com  fuás  virtudes  fizeram  a- 

vultar  no  mundo  a  Companhia:  en- 
tre os  muitos,  que  Deos  por  eftes 

ineyos  nos  rrouxe.foi  o  Padre  íorge 
Serram  natural  de  Lisboa,  &  filho  de 

pnvs  muy  nobres,  chamavamfe  Du- 
arte Serram, &  Brites  Gomes;  tendo 

fomente  i4annosde  idade  com  he- 
róica rcfohiílam  fe  abraçou  cô  a  Crus 

de  Chrifto,entrando  na  Companhia 

aos  13  de  Março  no  anno  de  i5'44„ 
&r  nella  viveo'46  fempre  com  tal  u- 
nitbrmidade  de  coliumes  fandtos,  q 

em  letras,  &  virtude  foi  dos  homens 

grandes,q  em  Portugal  teve  a  Com- 
panhia. K,ll:udandoTheologi.i  cm  os 

Gcraisda  Univerfidade  de  Coimbra, 
lhe  chamava  p  Doutor  Prado,  Mç- 
ílre  mui  iníigne  daquelle  tempo ,  a 
fua  Agueafinha.  Formoufe  Doutor 
em  Roma,quando  la  foi  a  Congregai- 
çam  Geral  por  morte  de  San>^pj4- 
gnacio.  ,,,f^ 

2     Quando  o  Sereniílimo  Rey 
Dom  Joaó  o  Terceiro  entregou  à  Cò- 
panhia  as  cadeiras  de  Philoíophia, da 
fua  Univerfidade  de  Coiubi  a,enLTe 

os  Mcítres  infignes,  que  primeiro  as 
infiaaram,foi  o  Padre  Jorge  Serrão, 
que  entrou  por  Meftreno  fegundo 
curfo  j  entrando  nos  outros  os  infi> 

gnes  varoens  Ignacio  Martins,  Pe- 
dro da  Fonfeca,  &  Marçal  Vas,  cu- 
jos nomss,&  obras  fam  bem  fabido^ 

Jiashi florias  da  Companhia, de  quf 

clles  fam  nam  pequena  parte.     ■  -. 
3  ,,  Nos  annos  a  diante  eregindp 

o  Sereniílimo  Cardeal  Rey  a  Unj- 
verfidade  de  Evora^oi  o  feu  primei- 

ro lente  de  prima  de  TÍTeologia>  & 
também;  foi  Gancellario^  &  Reytor 

do  mefmo  CollegíQ,  &;  Univerfida- 
de; aíEm  meímo  teve  os  cargos  dj 

Prepplipo  da  caza  .pnofciía  de  Lisr 
boa,  &  Provincial.  Oçcupaçoés,que 

cncheo,  '&  fescom  todo  o  zeio,  & 
-virtude,  <]ue  ellas  requerem.  Sjndo 
Provincial  achando  fe  em  Évora, on- 

de eftavaa.Gortejlevando  03  noíro,s 

Religioíos ,  efmola  aóSjprezps.,  la- 
vava aos  hombros  o  caldeiramjcm  q 

hia  o  fuílénto;  caufando  notável  e- 

difícaçam  por  fer  peíTba  mui  c^jnl)^- 
cida,  &  mui  autorizada,         ; vi 

4     Por  fuás  letras,  &  25elo  dsrfe, 
o  fizeram  deputado  da  Meia  Gsral 
do  SanâroOiiicio  da  Inquififiaó.No 

qual  fò  attendeo  ao  ferviço  daquel- 
le Sanílo  tribunal;  tomando  do 'car- 

go, o  que  era  trabalho,  &  Q(ç\.\íàn- 
dofe,  do  que  era  honra:pois  por  fua 
grande  humildade,  nunca  já  maisfc 
pode  acabar  com  elle  aíliííiííè  nos  a- 

dos 
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ítos  publicosjfendo  que  por  fuaan- 
tiguidiade  lhe  competia  muitas  vezes 
aíliftir  como  Prefidente  do  Tribunal. 

5"  Sua  grande  autoridade  nefte 
Reyno  fe  deyxa  bem  ver  da  grande- 

za das  couías,  cm  que  o  occuparam. 
A  Camará  de  Lisboa  o  elegeo,  pêra 
ir  dar  a  nova  ao  Infante  Cardeal  Dom 

Henrique,  que  era  Rey  deftes  Rey- 
nos,  &  fucceflbr  del-FLey  Dom  Se- 
baftiam  feu  fobrinho.E  o  mefmo  Rey 

o  mandou  có  recado  à  Senhora  Do- 
na Catherina  filha  do  Infante  Dom 

Duarte  feu  Irmam,  &  Duqueza  de 

Bargança,fobre  a  íucceíTam  do  Rey- 

nojdeque  era  oppofitora.Porem  to- 
das eftas  eftimaçoens  nam  he  o  de  q 

mais  fehâdetazercazo  nefte  íabio» 

&  autorizado  Padre  j  o  que  merece 

todos  oslugares  he,que  entre  eftas, 

&  outras  honras  fo  ouve  fempcc  co- 
mo verdadeiro  humilde,atcendendo 

nellas  fò  ao  ferviflb,  que  fe  fazia  a 

Deosj&bemao  próximo,  8e  a  nada 
mais 

6    Era  de  natural  benigno,  &  cõ 
o  feu  bom  termo,&  modp,comque 
tratava  os  fubditos,  tinha  nas  maós 

o  coração  de  todos  elles.Porque  vi- 
am, que  elle  guardava  em  tudo  as 

obrigaçoens  de  bom  Superior^  pro- 
curavam, por  lhe  dar  gofto,naó  fal- 

tar às  de  bons  fubditos,  &  obfervá- 

tes  Religiofos.  Quando  era  particu- 
lar fe  via  o  amor  a  faníta  pobreza 

na  miudeza  das  licenças-,  nam  rece- 
beria huma  linha,  nem  hum  quarto 

de  papel,  fem  pedir  primeiro  licen- 
ça, &  pedia  com  tanta  fummiílàm, 

que  o  mais  modefto  Noviflb  lhe  naó 
levava  nifto  ventagem  alguma.  Na 

pureza  foram  feuscoftumes,&  ac^o- 
cns  como  as  de  hum  Anjo-,&aflim 

queria,&  procurava  foflèm  todos  os 

da  Companhia;  dizia,  que  efta  vir- 
tude era  o  timbre  da  Companhia  Foi 

por  eftremo,  fe  nifto  o  pode  aver, 
devoto  da  Senhora.  No  trato  com 

Deos  pella  oraçam  também  foi  muy 
continuo,  como  quem  fabia,quefem 

cila  fe  caminha  pouco  na  perfeição 

Evangélica. 7  De  fua  obediência  fe  refere» 

que  examinando  em  Évora  licenci- ados comos  Padres  Pedro  Martins, 
&  Manoel  de  Sequeira,examinara5 
hum  homem  nobre,  do  qual  diíle  o 
Padre  Jorge  Serram  que  aprovalo, 
feria  pecado  mortal,  &  andou  per- 
fuadindo  aos  Padres ,  que  o  repro- 
vaíTem.  Paliando  nifto  o  Padre  Rey- 
tor  Leam  Henriques,  diftè,  que  lhe 

parecia,que  podia  fer  aprovado.  Nao foi  neceflario  nada  mais,  pêra  que  o 

Padre  Jorge  Serrara  logo  mudaílc 
de  parecer,  dizendo,  que  era  mui- 

to bem,  foílè  aprovado,  &  que  nif- 
fo  nenhum  efcrupulo  avia.  Tama- 
juftado  tmha  o  feu  parecer  com  o 
do  Superior. 
8  Pêra  que  mais  fe  viíTej&apu- 

raílè  a  virtude  defte  Padre ,  o  car- 
regaram os  achaques,  &  a  doença, 

de  que  veyo  a  morrer,  foi  mui  pro- 
longada: neftes  trabalhos  do  corp(> 

le  vio  o  grande  alento  de  feu  efpi- 
rito:  as  dores  agudiífiraas  de  pedra 

íbfria,  quanto  dizer  fe  naò  pode:8c 
como  fe  nam  tiveííe  aíras,que  lidar 

no  tolerar  os  achaquesiquandò  elles 

o  permittiam,  fe  occupava  em  ref- 
ponder  a  alguns  negócios  graves,  q 

delle  ainda  dependiam;  bem  verda- 
de he,  que  de  todos,os  que  podia, 

fe  efcufava  por  attender  às  coufas 

de  feu  efpirito  mais  defoccupadamé- 
te. 

p  O  caminho,que  fazia  fora  do 
cubiculo,  quando  as  dores  lhe  davaó 

lugar,  era  perá  a  Igreja,gaftádo  mui- 
to tempo  em  vifitar  as  fan£tas  reli- 

quias:antes  de  morrer  lhe  fes  huma 

novena  com  grande  devaçam,deten- 
dofe  muito  em  as  ver,  reverenciar , 

&  beijar,  pedindo  aos  Sandos,  cu- 
jas eram,  nam  faude  pêra  o  corpoj 

masafliftenciacom  o  patrocinio  pê- 

ra aquella  ultima  hora,  que  fegun- 
do  a  tezidam  de  feus  achaq^ucs,na5 

podia  diftar  muyto. 

lo    Deu- 
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jô    Deulhe  hú  fluxo  de  fanguc, 

que  lhe  durou  24  ihoras,  3c  no  dia 
fcguíricc  oito  de  Agofto  de  i  f^^o  o 
Jcvou  Deos  pêra  fi.Nam  fc  pode  di- 

zer em  poucas  palavras  o  fen  ti  men- 
to que  ouve  em  toda  a  forte  de  gen- 
te, ReligiofoSj  SeculareSi  Bifpos,  Fi- 

dalgos ,  &  po/o ,  que  de  todos  era 
conhecido ,  &  eftimado.  O  Arqui- 

duque Cardeal  Alberto  Governador 
deíle  Reyno,&  Inquiíidor  Geral  nel- 
le,  fabendo  de  fua  morte,  cora  pa- 

lavras íignificatiyas  de  fcnçimento 
encareceo  a  perda  que  com  fua  mor- 

te tinha  o  Saníto  OíÍicio,&  também 

todo  o  Reyno,  pello  muito  provei- 
to, que  a  todos  íe  ícguia  das  fuask-. 

trás,  Sc  confethos.  A  feuintcrro  con- 
correram todos  0S  InquiíIdores,Mi- 

niftros  do  Sanéto  Oificio,  6c  muita 

Fidalguia,  &  gente  íêm  conto.  De- 
pois de  nos  lhe  termos  feito  o  otíi- 

cio  dos  defuntos  na  forma,  queco- 
flumamos,  o  dia  feguintc  lhe  fcs  o 
Sandto  Officío  outro  com  toda  a  fa- 
lennidade  em  a  no/Ià  Igreja  de  Saó 
Roque.  Sendo  tal  o  fentiraento  dos 
de  fora  bem  fe  deyxa  ver,  qual  fçr 
ria,  o  que  tiveram,  os  de  caza,  dosf 
quais  antes  de  morrer  fe  defpedio 
com  íingular  afFedfeo,  &  amor,como: 
quem  os  tinha  a  todos  no  coraílâó. 
Do  Padre  Jorge  Serram,  toca  algu- 

ma coulà  o  Padre  Telles  na  íègun-r 
da  parte  da  íua  Hifl;oria,&  tambçm 
na  primeira.  O  que  aqui  cícrôvo  rç- 
coliii  do  Memorial  da  caza  de  Sa5 

Roque,  era  que  o  Padre  Manoel  da 
Veygafes  elogios  detodosos  noílb» 
Padres,  que  governaram  aquellaca^ 
23.  Teve  efte  Padre  o  dom  da  pu- 

reza virginal ,  como  o  teftimunhou 
o  venerável  Padre  Ignacio  Martins 
pregando  depois  de  fua  morte.  No 
dia  que  o  Padre  Meftre  Simam  lan- 

çou a  primeira  pedra  aonoílb  Col- 
legio  de  Coimbra,  que  foi  dia  dos 
Sanctos  Tiburcio,Valeriano,&  Má- 

ximo, poz  era  honra  dos  Sanítos  e- 
ftcs  nomes  a  três  Religiofos  nollbs, 

Q  de  Tiburcio  ao  Padre  António  dcj 
Quadros,  o  de  Valeriano  ao  Padre 
Mendes',  o  de  Maxiipo  ao  PaJcw 
Jorge  Serram,&al]imíê  chamou  al- 

gum tempo,  ainda  que  fo  o  do  Pa- 
dre Valeriano  perfeverou.  Também 

achoj  logo  que  entrou  por  íer  dcf- 
cpnheciao>  tpm^r^  o  .apme.dp.  M^^^n 

-r-^. 

CAPITULO  LXI. 

í^ida  do  Tadre  'Doutor  Tedro 
da  Fonfeca. de  Novct 

bro  de I     "n*  01  O  Padre  Pedro  da  Fon* » 5 99- 
J^  feca  hometa  tam  cheo  d<^ 

letra$,  virtudcs,&  obras  excellentes, 

que  fe  os  antigos  nos  deixaram  fu- 
ás coufas  com  individuaçam,  averig 

matéria  mui  larga  pêra  íua  vida; mas 
o  que.  acho  em  lembrança;,  ppííb  di- 

zer, que  n^n^he  mais  que  hum  indi? 
ce  de  coufas  granííes,quaisibram  ag 
que  obrou.  Naceo  na  villa  <la  Cor- 
tiçada ,  por  outro,  nome »  qu,e  nara 
prçvaleceoi  fe  dis  Froenga  a  nova 
pertence  ao  Priorado  do  Crato, na 
parte  qne  fica  delIe  na  prpv^cia  da 
Beyra.  Seus  pays  íe  chamarara  Pç^ 
dro  da  Koníeça,  ác  El^ei>a  Dias.  Ent 
trou  na  Comp^nhia.em  Cpimbra  a* 
os  ly  de  Marçí>  ds  1^48  tendo  lõ 
annos  de  idade.  Éíludou  Philoíò]' 
phi|a^  na  RcíideníiadeSaraFin&j un- 

to ao  Minho  com  outros,  dos  que 
foram  ne;fta  provinçia  mais  inílgnes 
cm  letras,  &  virtudes.  Saindo  a  pi^-- 
regrinar  cora  o  Padre  Ignacio  de  A^ 
zevedõ,  que  também  alli  cftudava,, 
encontraram  hum  leprofo ,  a  couía 

mais  nogenta,quc  dizer  fe  pode,ta- 
dp  clle  a  mefma  podridam  >  toma^- 
doo  nos  braços  o  levaram  a  huma 
caza,  aonde  o  lavaram ,  &  alii^pa- 

ram.  Depois  andaram  "pedindo  cf- 
mola,  com  que  o  abrigai; ,  &  focoç- 
rer.  Entraram  cm  tanto  fervor,  que 
comçcam  dos  pedaços  de  pam ,  qu^ 

Ddd  o  po- 

^
^
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o  pobre  tinha,. os  quais  faziam  tan- to afco,  como  o  raefmo  leprofo. 

2     No  anno  dei  y  f  i  quãdo  fe  deu 
principio  ao  Collegio  de  Evòra,foi 
eíte  Padre  fendo  ainda  Irmaó  eíludá- 
te  hutn  dos  primeiros  Religiofos  no- 

íosjque  foraô  do  Góllegio  de  Coim- 
bra, a  dar  principio  àquella  funda- 

çam.  Hiâ  ellecom  mais  alguns  The- 
ologosjpera  ferem  çondifcipulos  do 
Senhor  Dom  4ntQnio  filho  do  In- 

fante Dom  Lui3, 4ií«  avia  de  eftu- 
dar  em.  Évora  por  ordem  do  Carde- 

al Dom  Henrique  entam  Arcebiípo 
daquella  cidade  j  &  queria  ,  trataíle 
com  os  no/Ibs  Irmaons  eftudantes , 
&  com  elles  tiveífe  fuás  repetições^ 

&  fe  aproveitaííé  do  feu  bom  exem- 
plo. Em  Évora  foi  Meftre  do  Se- nhor Dom  António,  &  dos  noflbs 

Religiofos  feus  çondifcipulos  o  San- 
£to  Varam  Bartholameu  dos  Mar- 

tyres,  que  depois  illuílrou  com  Tuas admiráveis  virtudes  a  Primazial  de 

Braga.  Sem  duvida  pode  tál  Meftre 
contar  entre  fuás  glorias  o  ter  hum 
tal  difcipulo,  &  o  difcipulo  de  o  fer 
de  tal  Meftrej  o  qual  dos  bons  exê- 
ploSjque  vio  neftes  feus  difcipulos, 
íe  nos  começou  a  aíleiçoar  de  forte, 
que  foi  hum  dos  homens,  que  mais 
nos  amou,  &  cftimou,&  nos  veyoa 
fundar  o  Collegio  de  Braga. 

3  No  anho  de  i  fff  em  que  eí- 
Rey  Dom  Joaó  o  Terceiro  entregou 
à  Companhia  o  Collegio  das  Artes 
da  Univerfidade  de  Coimbra,  que 
antes  (tinham  Meftres  feculares,  foi 
"o  Padre  Pedro  da  Foníeca  de  Évo- 

ra, pêra  fer  hum  dos]quatro  Meftres 
de  Philofophia,que  aviam  de  entrar 

por  principio  cada  hum  em  feu  cur- 
foj  os  quais  foram  todos  Varocns 
confumados.  No  quarto  entrou  o  Pa- 

dre Ignacio  Martins,  no  terceiro  o 
Padre  Pedro  da  Foníeca,no  fegun- 

do  o  Padrejorge  Serram,no  primei- 
ro o  Padre  Marçal  Vas.  Ainda  que 

todos  eram  homens  de  grande  fer, 
o  foi  de  maior  o  Padre  Foníeca, 

Meftre  dePhilofophia  mui  celebra- 
do no  mundo  entre  os  fabios  pella 

fua  Methaphy  lica,  que  imprimio  emi 

quatro  tomos.-  -     - 4,    Aílím  mefmò  enfinou  Theq- 
logia  com  fama  de  Meftre  efclareci- 
do.  EUe  foi  o  primeiro,  que  no  an- 

no de  mil  quinhentos  feíenta,  &  fé- 
is, como  teni  a  Bibliotheca  da  Có- 

panhia,  enfinou  nas  noflas  efcolas  a 
Scienciâ  Media,  'como  o  mefmò  Pa- 

dre o  fignifica  em  fuás  obras,  ainda 

que  nefta  matéria  foi  mais  celebra- 
bradojo  Padre  Luís  de  MoUna,q  a^'J^« 
tratou,  &  imprimio  fobre  ella  mui-  ̂   \^] 
to  deprepofitó,  como  digo  emfuacap.2.( 

vida.  í^*+»e 

f     Avendodé  tomar  em  Évora  o 
grão  de  Doutor  em  Theologia  pre- 
fidio  em  hum  aítoluftrofiíTímo,que 

vai  efcrito  na  vida  do  Padre  Igna- 
cio Martins,&  por  iflb  aqui  naó  re- 

pito íua  plaufibilidade,  que  foi  das 

grandes,  que  fe  ham  vifto  cm  Qni- verfidades.  Era  defcndente  o  Padre 

Ignacio  Martins,  &  prefidia  o  Padre 
Fonfeca,a  quem  baftou  efte  fô  ado, 
&  a  longa  experiência ,  que  de  feu 
excellente  magifterio  avia,  pêra  fe 

Doutorar.  Aífiftio  el-Rey  Dom  Se- 
baftiam,  o  Cardeal  Dom  Henrique, 

&  a  flor  da  corte,que  entamfe  acha- 
mava  em  Évora.  Em  Março  de  i  f/o 

tomaram  aífim  o  Padre  Ignacio  Mar- 
tins, como  o  Padre  Fonfeca  o  grão 

de  Doutor  aífiftindo  el-Rey,o  Car- 
deal,© Senhor  Dom  Duarte  Duque 

de  Guimaraens,&  toda  a  Fidalguia. 

Foram  padrinhos  o  Doutor  Meftre 
Payo,  &  o  Venerável  Padre  Frey 
Luís  de  Granada. 
6  No  anno  de  1572  fazendofe 

Congregaçam  Provincial  no  Colle- 
gio de  Évora  pslío  mes  de  Dezem- 
bro, como  nella  foflem  eleitos,  pê- 

ra ir  a  Roma  os  Padres  Miguel  de 

Torres,  &  Luis  Gonçalves ,  confef- 
for  del-Rey,  teve  difto  el-Rey  íenti- 
mento,&  aflim  foi  prccizo  ir  outro 

em  lugar  dg  Padre  Luis  Gonçalves cahio 
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cahio  a  foitc  fobre  o  Padre  Pedro 
da  Fonfcca,o  qual  indo  a  Roma  em 
ordem  a  elciçam  do  Padre  Geral,fa- 
hindo  eleito  o  Padre  Evcrardo  Mer- 
curiano,  foi  cfcolhido  o  Padre  Pe- 

dro da  Fonícca  por  hum  dos  Afli- 
ilentesj&  ficou  cm  Roma  atce  a  mor- 

te do  ditto  Padre  Geral.  Depois 
foi  Vizicador  defta  provinciaj&  Pre- 
pofito  da  caza  de  Sam  Roque. 

7  Concorreram  nefte  Padre 
grandiflimos  talentos,  letras,  vir- 

tude, prudência,  deftreza  em  os  ne- 
gocioSjCm  tudo  era  homem  cabal, & 
como  dizemos,  de  mani  chea.  Era 
mui  alumiado  nam  fomente  pêra  a 
cfpeculaçam  das  fcicncias ,  às  quais 
com  feus  eícritos ,  &  doutrina  deu 

grande  lus,mns  pêra  todas  as  coufas, 
cm  que  metia  a  mam.Por  ferde  gra- 

de confeiho,  Sz  mui  judiciozo  o  ef- 
colheoel-Rey  Dom  Philippe  o  fe- 
gundo,  perá  aíTiftir  na  meza  da  re- 
formaçam,  que  ordenou  nefte  Rey- 
no,&  fer  hum  dos  teílamenteiros  da 
Infáta  Dona  Maria,&  pêra  Bifpo  do 

Japam  no  primeiro  lugar,dos  q  no- 
meou pêra  eíl:e  cargo.Fiou  deíua  pru- 

dência outras  couías  de  grande  pezb. 
8  No  anno  de  i  f  8p  intentou 

a  Univerfidade  de  Coimbra  vizi- 
taras  noíías  eícolas.  Era  eíla  coufa 

conforme  noílbs  privilégios, Sccon'- 
ftituiçoens  mui  abfurda.  Em  refolu- 
luçam  mandou  noíTo  Reverendo  Pa- 

dre Geral  Cláudio,  fe  fízeílèdeíiflé- 
cia  das  efcolas  nas  maós  del-Rey  Phi- 

lippe ^^cgundo.  Ifto  fe  cometeo  ao Padre  Pedro  da  Fonfeca,  entaóPre- 
poficp  da  caza  de  Sam  Roque.Logo 
íè  pos  a  caminho  pêra  a  Corte ,  &z 
ainda  que  achou  difficuldade  nos  Mi- 

ni flros,  em  lhe  darem  entrada,  pê- 
ra fali  ar  a  el-Rey,  elle  a  foubca  gé- 

ccati  &  fallando  com  el-Rey ,  ficou 
mui  pago  de  fua  gravidade,Sc  pon- 
derofa  prudência*,  &  lhe  concedeo, 
o  que  pedia.  Pello  conhecimento,  q 
delle  teve  lhe  cómetteo  mui  tas  cou- 

fas de  fcLi  Real  ferWco. 

5?  Eftando  cm  Roma,  ajudou 
femprc  notavelmente  à  Companhia, 
O  Papa  Gregório  Decimo  Terceiro 
fazia  grande  confiança  de  fua  peíToa, 
encomcndandolhc  coufas  de  muito 

pczo  tocantes  nam  fò  ao  bem  da 
Companhia,  mas  ao  univerfal  de  to- 

da a  Igreja. 
10  Foi  tielle  muito  conhecidaa 

2;randeza  de  animo,  que  com  nada 
abafava;  a  todas  as  dificuldades  por 

medonhas,que  foíTem,  punhaopei- 
to,&  com  maravilhoza  induftria  lhe 
bufcava  fahida.  Na  execuíTam  das 
coufas  eftranhava  o  perder  tempo 

em  culpar ,  o  que  por  ventura  fora 

mal  principiado,dizendo,que  fô  fer- 
via bufcaríe  remédio,  ao  que  eftava 

que  fazer.  Quando  achava  refiften- 
cia  nas  couías,  que  fazia  pêra  bem 
de  alguma  Comunidade,  ou  peflbas 

particulares,naó  era  parte  a  moleftia, 

quelhedavam,pcra  fe esfriarno co- 
meíTado,  antes  com  hum  animo  qui- 

eto ,  &  alegre  rofto  dizia:  EHhes  de 

fazer  hem,  em  que  lhes  peze. 
1 1  Pêra  fuás  occupaçoens  ordi* 

nariasda  oraçam,  Miíla,  reza  liçam 
efpiritual,  eftudo  ,  &  as  mais,  que 
eram  muitas,tinha  o  tempo  reparti- 

do dando  a  cada  huma  o  íeu  fem  fal- 
ta^ de  forte  que  parecia  fua  vida  hii 

relógio  bem  concertado.  Parece,  q 
teve  todas  as  virtudes  em  grão  fo- 
bido,  rara  prudência  em  a  confelhar 

com  grande  humildade,  por  iílo  fa- 
cilmente fogeitava  feu  parecer  ao  de 

outros,  ainda  que  lhe  foílèm  inferi- 
ores. Dom  fingular  de  tratar  com  o 

próximo,  edificando,&  trazendo  to- 
dos a  Deos  com  íuas  palavras.  Cra- 

ca particular  de  aquietar,  &  confo- 
lar  peíToas  afligidas,&:  perturbadas. 
Muita  affabilidade  na  converfaíTam 

junta  com  modeftia  Religiofa. 
12  Era  continuo  em  vifitar,  & 

coníolar  os  enfermos,  fem  nunca  fer 

pezado  a  peíToa  alguma  de  caz3,nem 
de  fora.  Foi  mui  cortes  pêra  todos, 

pofto  que  foíTem  íubditos.Nem  lhe 
Ddd  a  ouvi- 

m 
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ouviram  palavra  de  defprezo ,  nem 
defentoada.  Tinha  grande  conceito 
de  todos',  &  confiança,  &  a  todos 
crtimava  muito.  Era  de  grande  fe- 
gredo  em  efpecial  nas  faltas  dos  fub- 
tíitos,  quando  as  via.  Nunca  com- 
municoii  a  outro  Superior,o  queel- 
le  fô  podia  remediar,  conforme  ao 

que  dizem ,  fazia  rioflb  Padre  San- 
fto  Ignacio.  Das  faltas,que  remedi- 

ava, allim  íc  efqueeia,  como  fe  nun- 
ca fe  cómetteram ,  agazalhando  os 

culpados  com  particular  amor,&  af- 
fabilidâde  lem  fazer  difFerença  de 
pcíToaSi  àntcs  aos  mais  pequenos,  a 
eííès  agazalhava,  &  coníolava  mais, 
13  Sua  caridade  foi  extraordi- 

nária', com  a  qual  abraçava  a  todos, 
-perfeitos,  &  imperfeitos,Religioíos, 
&  feculares,naturais,  &  eftrangeiros, 
Aílim  era  de  todos  confolado,  &  a 
ellc  recorriam  como  pay  em  feus  ne- 

gócios, nam  fô  osdefta  provinda, 
mas  de  outras  mui  remotas,  como 

Brafil,  índia,  &  Japam.  A  todos  reí- 
pondia^  confolava,  6c  ajudava  no  q 

podia, ; .  14  Ainda  que  íua  caridade  abrã- 
geo  a  varias  partes,  vipfe  principal- 

mente nefta  província. Deixado  ou- 
tras cazas  noffas,que  todas  dellere- 

.€e"beram  aúgmentos,  na  de  Saó  Ro- 
que fe  vio  mais  feu  zelo.  Obra  fua 

he  o  pateo,  &  as  ciftcrnas.  Todo  o 
rcftante  do  edifício,  que  íe  ve  feito 
perá  a  parte  dò  Norte ,  &  Oriente 
allim  do  corredor  de  íima,como  de 

bayxo  com  feuscubieulos,  abobadas, 
que  fervera  de.  ceifeiros;  &  adíegas  fe 
fez  em  tempo  db  Padre  Pedro  da 
Foiifeca.  Nem  ifto  he  de  admirar, 

porque  neftc  tempo  fe  deram  a  ca- za  mais  de  oitenta  mil  cruzados  de 
eímola. 

1 5"  Alem  defl-e  grande  lanço  de 
apozcntcsj  fabricou  a  cornija  de  fo- 
ra  do  telhado  da  Igreja,aquelle  mo- 

do de  varanda.com  feus  pilares  de 
hum,  &i  outro  lado,  pêra  fe  andar 
por  die  com.mais.^egurança.Êmfeu 

tempo  creceo  notavelmente  a  deva- 
çam  da  cidade  a  eftacaza.^Cuidavao 
muitos,  que  por  faltarem  em  Portu- 

gal os  Reys ,  &  por  confeguintc  os 
Confeflbres  da  Companhia  faltaria 
concurfo  a  efta  caza. Porem  o  efFei- 
to  moílrou  o  contrario,  porque  no 

tempo,  que  tinhamos  Confeílòres 
dos  Reys,  tinhamos  muitos  emulos, 

que  por  aquella  caufa  nos  eram  deí- 
afeiçoados  j  porem  ceifando  o  mo- 

tivo do  feu  defafefto,  como  os  nof- 
los  miniílerios  fejamcheyos  de  bsm 
fazer,  todos  nos  bufcavam ,  &  ama- 

vam; &  remediavam  nofla  pobreza 
com  fuás  efmolas. 

16  A  ifto  íe  acrecentou,  que  o 

Padre  Foníèca  procurava  trazer  pê- 
ra a  caza  Padres,  &  Irmaons  ,  que 

foílèm  de  melhores  preílímos.Sabé- 
áo  de  algum  accómodado  a  feus  in- 

tentos nam  defcanfava ,  atte  o  nam 
trazer  pêra  a  caza  de  Sam  Roque. 
Nella  os  tratava,  &  autorizava  de 
forte  que  eftimavam,  o  ferem  feus 
fubditos,&  elle  fe  moftrava  pêra  to- 

do? mais  pay,  que  Superior. 

17.  Alcançou  de  noíTóRcverén-" do  Padre  Geral  Cláudio  Àquaviva 

alguns  Padres  de  Italia,FIandres,  & 

Ibernia,  pêra  ajudarem  feus  natura- 
is,dos  quais  coftumaaver  em  Lisboa. 
Deftes  Padres  refultou  muito  pro- 

veito i  por  feu  mcyo  fe  reduziram 
muitos  hereges  ao  Grémio  da  Igre- 

ja. Elle  alcançou  pêra  a  caza  de  Saó 

Roque  o  immenfo  thezouro  de  Re- 
líquias, que  a  fantificam,  com  qua- 

tro Jubileus  no  anno.  Nella  as  col- 
locou  com  huma  folenne  prociíTaõ, 
&  com  ranto  aparato,  que  delle  fe 
compôs  hum  livro,quefeimprimio. 

1 8  Efte  fando  thezourq  de 

Relíquias  deu  à  caza  de  Sam  Roqu  z 

Dom  Joam  de  Borja  filho  de  Sam 

Francifco  de  B^rja-,  &  as  mandou 
de  Madrid  ao  Padre  Prepofico  Pe- 

dro da  Foníeca.Chegaram  a  Lisboa 

a  i^  de  Outubro  de  ijS/.  No  Ja- 

netro  feguince  fe  fes  a  prociífam  (o- 

len- 
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niíHma  vindo  iiclla  as  fanctas  Reli- 

quias  des  de  a  Se  atrc  a  Igreja  de  Sao 

Roque  com  tanta  pompa ,  &  magc- 
ílade,  que  fe  cfcreve  íer  huma  das 
prociíToens  mais  folcnnes,  &  pêra 

ver,  que  tem  ávido  em  Lisboa.Na5 

perdoou  o  Padre  Fonfeca  a  gafto,  & 

com  fazer  mui  grande,  fenam  fen- tío. 

CAPITULO    LXII. 

^as  muitas  obras  de  caridadey 

quepor  feu  meyo  fefizeraÕ, 
fuás  njtrtudesy  érfan- 

ãa  morte. 

i  ̂   E  dermos  ao  Padre  Pedro 
5  da  Fonfeca  o  titulo  de  bera 

feitor  de  Lisboa,  entendo,quefelhe 
achará  rezam  por  caufa  das  obras 

perpetuas,  que  nella  fez,  de  que  a- 
inda  hoje  fe  recolhem  muitos  pro- 

veitos, &  fe  ham  de  recolher  atte  o 
fim  do  mundo.O  fazer  obras  de  pe- 

dra, &  cal  jiam  foi  fô  pêra  os  Reli- 
giofos  da  caza  de  Sam  Roque,  feS 
lua  caridade  muit^s,&  mui  iníignes 

cm  Lisboa,  à  imitaç^m  de  noíTo  Pa- 
dre Sandlo  Ignacio  em  Rojiía. 

2  Fundou  huma  caza  de  Cathe- 
cumenos  com  fuás  officinas ,  &  ha- 
bitaífam  cómoda  pêra  os  Mourifcos, 
&  outras  peíToas  novamête  conver- 

tidas a  fe.  Negoceoulhes  dcl-Rey 
fcus  ordenados  pêra  cada  hum  con- 

forme afuaqualidade,&pera  offici- 
ais,  que  governaílèm adiça  caza.El- 
Ic  lhes  ordenou  eílatutos  pêra  o  bom 
governo  delia.  Eftes  Cathecumenos 
íè  C3thequizam,&  bautizam  na  caza 
de  Sam  Roque. 
3  Foi  principal  autor  da  caza 

das  Convertidas,  obra  que  a  gente 
pia  muito  dezcjava  em  Lisboa.Com 
lua  induílriafe  fez  eíla  caza  perpe- 

tua, donde  fc  tem  feguido  o  bem  de 
muitas  almas  ,  ôc  grande  cdifícaçam 
ao  povo.  Também  fundou  a  caza  do 

Recolhimento  das  donzelas  orfans, 

que  chamam  Prefcrvadas  debaixo 
do  titulo  de  noíTa  Senhora  da  Con- 

ccyçam.Ordenoulhes  cftatutos.  Por 
fua  induftria  fc  ouve  pcra  cilas  hu- 

ma efmola  de  dezafetc,  ou  dezoito 
mil  cruzados, com  qucfe  principiou 
a  fundaçam. 

4  Diogo  Lopes  Solis  homem  fi- 
co, foi  o  que  deu  a  efmola  peraeíta 

obra  por  induzimeto  do  Padre  Fon- 
feca. Intentara  efte  homem  fundará 

Companhia  huma  caza  de  Noviços 
cm  Lisboa.  Avendo  na  caza  de  Saó 

Roque  Congrcgaçam  o  anno  de 

15-84.,  fesaos  Padres  oíFcrecimento 

de  feusbens  pêra  o  dito  Noviciad^:>, 

cUes  aílim  por  nam  terem  ainda  rc- 

foluçam  de  fazer  Noviciado  em  Lis- 
boa, &  também  porque  nam  era  ba- 

ftantc,  o  que  dava,  pcra  fundaçam, 

agradeceram,  mas  nam  aceitaram.E 
o  Padre  Fonfeca  cm  cfpecial  o  indu- 

zio  à  dita  obra,  q  foi  de  muito  fer- 

viço  de  Deos.Chamavaófc  também 
as  meninas  orfans  do  Solis. 

5  Fundou  também  o  Recolhi- 
mento das  meninas  orfans  dcfempa- 

radas  debayxo  do  titulo  de  nofla  Se- 
nhora do  Emparo ,  &  acabou  com 

certo  homem  rico,  &  pio,que  dotaf- 
fe  efta  Caza,  como  fez,dandolhe  cni 

juro,  &  outra  fazenda  oito,  ou  dezr 
mil  cruzados,  pcra  fe  comprar  ren- 
da,como  cm  effeito  fe  comprou. Pc- 

ra perpctuaçam  defta  obra  fez  infti- cuir  huma  raeza  com  (eus  cftatutos, 

que  ellc  ordenou  ao  modo  de  Con- 
fraria com  oito  pcíTòas  muito  prm- 

cipais,  que  attendcíTcm  àconferva- 
çam  defta  obra  pia. 
6  Por  f.'u  confclho,&  ordem  fe 

fundou  o  Recolhimento  das  moças 

orfans  filhas  dos  foldados  Hjfpanho- 

is,  que  eftavam  no  Caftello  de  Lis- 
boa, obra  de  grande  ferviço  de  nof- 

fo  Senhor,porquanto  cftas  fe  perdi- 
am commumence  pclla  mâ  criaçamj 

que  tinham,8c  exemplo  roim  de  fu- 
ás mays.  Vindo  de  Caftella  olrmaó -....:..;.        Djd  3  Bernar- 
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Bernardino  de  Obregam,&íeusc6- 
panheiros  pêra  o  ferviço  dos  enfer- 

mos do  Hoípital  del-Rey ,  o  Padre 
os  ajudou  muito  confeílandoos ,  & 
esforçandoos  nefta  pia  obra.EIle  lhes 
fez  feuseftatucos,  &  fuplica,  pêra 
impetrarem  da  fuaSanétidade  acon- 
firmaçam  defta  íua  Religiam. 

7  Compadecendorc  o  Padre 
Foníeca  dos  moços,  que  vinham  da 
Ibernia  ícm  nenhum  remédio,^  de- 
zejando  ajudar  juntamente  os  Ca- 
tholicos  daqucllaIlha,foi  muita  par- 

te pêra  que  íè  fundaííè  hum  Colle- 
gioj  &  Serriinario,  onde  fe  recolhef- 
lem,  como  fez,  com  muito  trabalho 

pellas  grandeá  diíficuldades,  que  a- 
via,  &  o  poz  no  citado,  que  hoje  o 
vemos  com  feus  eftatutos,  que  elle 
fez,  &  Reytpr  da  Companhia ,  que 
tem  cuidado  delies.  Ordenou  huma 

meza  de  peííbas  nobres,  &  deulhes 
modo  pêra  averem  íuas  címolas  or- 
dinarias,com  que  íè  fuílentaííèm,& 
pudeflèm  continuar  íeus  cftudos. 
8  Ao  Padre  Foníeca  deve  mui- 
to o  Convento  de  Sancta  Martha , 

pois  o  reduzio  a  Convento,  atte  en- 
tam  fô  era  hum  Recolhimento  da- 
quelias  peílòas  nobres, que  na  peíle 
grande  de  Lisboa  no  anno  de  ifSp 
ficaram  em  grande  defemparoi&  por 

agencia  do  Padre  António  de  Mon- 
ferratc,  fe  ajuntaram,&  el-Rey  Dom 
Sebaftiam  lhe  mandou  àinííácia  dos 
Padres  dar  côngrua  fufíentaçaó.No 

annode  i  f  83  o  Padre  Pedro  da  Fon- 
feca  negoceou ,  &  fez  com  o  Arce- 
bifpo  Dom  Jorge  de  Alraeydaasto- 
maíTe  debaixo  da  fua  protecçam,  & 

fizeííe  aquella  cazaConvêtodeRe- 
lígiofas,  como  fe  fez,ordenandolhe 
feus  eílatutos  efpcciais  em  ordem  a 
fua  roníervaçam>&  he  hum  dos  ma- 

is exemplares  Conventos  do  Rcyno, 
9  Trabalhou  muito  com  lembrã- 

ças,  que  fez  de  palavra ,  &c  por  cf- crito  aos  Governadores,  Sc  outros 

Senhores  pêra  fe  acomodarem  os  po- 
bres doRcyno,&  nam  andarem  va- 

gabundoSj  &  cciozos.Fez  defterrár 
do  Reyno  ascomcdias  profanas  taó 
perjudiciais  aos  bons  coftumes.  Co 
fua  autoridade,  &  tratados,  que  ef- 
creveo,  fez  com  os  do  Governo,  q 

acodiflem  às  defordens,queaviaío- 
bre  os  efcravos  mal  cativos. 
10  Neílas  obras  fe  avia,  como 

noíío  Sanílo  Patriarca,  nas  que  de- 
ite jaez  fez  em  Roma;  atte  as  por 

em  perfeiçam,  corria  com  cilas ,  cm 
eftando  aílèntadas,  as  encarregava  a 

peflbasiiluílres,  pias,  &  a  oíficiais 
del-Rey  com  íèus  eílatutos,  &  regi- 

mentos, peraíê  perpetuarem. Delias 
tomou  o  Senhor  Dom  Thsotonio 

exemplo,  &  traça ,  pêra  as  que  em 
Évora  fe  fundaram. 
11  Foi  como  milagroza  a  pas , 

éc  focego,  que  em  todas  ascoufas 
teve,  a  qual  nam  podia  fcr  íèra  par- 

ticular concurfo  do  Ceo;  porque  de 
natural  nam  era  fleimattco,  mas  fo- 

gozo.  Era  Prepofito  da  caza  de  Sao 
Roque,  &  alem  do  officio  per  fi  oc- 
cupar  todo  hum  homem,  a  elle  c5- 
corria  muita  gente  de  toda  a  forte, 
altos,  &  baixos,  eftrangeiros,  &  na- 
turais.Dc  toda  a  Companhia  Iheef- 
creviam,  a  todos  refpondia,  &  en- 

tendia nas  obras  aílima  ditas,&  ou- 
tras muitas,  como  de  remediar  or- 

fans,  &  por  outras  em  bom  eftado, 

&  compor  diíferenças.  Alem  de  tu- do ifto  efcrevia  todos  os  dias  huma 
hora  na  fua  obra  por  fua  mam.Aflím 

o  achavam  fempre  como  íe  em  ne- 
nhuma coufa  fizefle.Atodosreípon» 

dia  com  muita  pas,  &  alegria,  aco- 
dia  à  fua  Mifíâ,  oraçam,  exame,  rc- 
pouzo  com  todos  em  publico,  por- 

que ninguém  fogia  dclle,  antes  to- 
dos o  buícavam.  Nunca  alguém  o 

duvio  queixar,  que  andava  cinfado, 

ou  que  tinha,  que  fazer,ou  que  fal- tava a  fuás  obrasj  nem  dizia,  eu  fis 

tal,  &  tal  coufa,  nem  fiizia  cazo  al- 

gum, do  que  tinha  obrado,  íèndo  q 
era  muito.  A  todos  fc  moíírava  agra- 

dccidoi  &  aos  que  fe  lhe  moftravaó 

ingratos 

lí^a^^ 
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irtgratos  pcllos  benefícios  fcitoSjten- 
do  occafiarrijlhos  fazia  avenrajados. 

1 2  Era  mui  devoto ,  &  pio  em 
todas  as  coufas  do  culto  divino. Vi- 
afe  nelle  muita  brandura,  &  fuavi- 
dadc  de  lagrimas  nas  coufas  de  de- 
vaçam,  as  quais  tratava  fempre  com 
grande  humildade  reverenciai.  A  íua 
oraflam  ainda  depois  de  velho  teve 
fempre  de  joelhos.  A  íua  manfida5 

foi  aquirida,có  o  exercicio'da  mcr- 
tificaçam,  &  mais  virtudes,  porque 
de  fi  era  colcrico,&  cm  mácebo  o  mo- 
ílrava  em  algumas  occafioens  fem- 

pre com  a  modcraçam  de  bom  Re- 
íigiozo-,  porem  depois  com  a  graça 
<lo  Senhor,  íè  tornou  tal,  que  por 
mais  encontros,  que  tiveíTè,  &  nam 
lhe  faltaram,  nunca  lahio  daquellc 
feu  mar  bonançajSc  o  Senhor  lhe  deu 
graça  tam  efpecial, pêra  porem  pas, 
éc  foccego  os  colericosjác  perturba^ 
dos,  'que  nenhum  de  fua  prezcnça 
deixou  de  fahirconfolado.Todosos 
fubditos  nelle  reconheceram  entra- 

nhas de  pay,  &  de  caridade. 
1 3  Succedendo  íèr  muitas  vezes 

murmurado  pellas  obras  de  piedade, 
&  coufas  grandiozas,  quô  empren- 
dia,  nam  fe  moftrava  por  iíTo  fenti- 
do,  nem  deixava  a  obra,  porque  fô 
a  fazia  por  honra  de  DeosJ,  &  bem 
das  almas.  Sendo  neceflariojdava  re- 

zam de  fi,  &  como  feus  olhos  fo  hi* 
am  em  Deos,caufava  alegria  aos  bós, 
&  aos  imperfeitos  confufam.Omef- 
mo  era  com  os  emules,  que  com  os 
amigos:  fe  lhe  diziam  alguma  coufa, 
das  que  coftumamcaufar  nos  outros 
araargurajclle  a  recebia  com  femblá- 
te  alegre,  &  rifonho,  &  a  feftejava, 
como  outros  fazem,  quando  os  lou- 

vam-, &  de  ordinário  dizia  fobre  iflb 
alguma  aprazibilidade,  com  que  ale- 

grava ao  mefmo,  que  dizia  a  coufa 
de  moleília.  Tal  era  fuabondade,& 
fuavidade. 

14  Succedeo  aver  peftc  em  Lis- 
boa, hcandoos  neceflarios  pêra  aco- 

direm  ao  próximo  conforme  a  ca- 

ridade da  Companhia,©  Padre  Fon- 
feca  com  outros  noílbs  Religiozos 
foi  mandado  pêra  Évora ,  aonde  e- 
ftava  entendendo  com  a  impreílam 
das  fuás  obras.  No  anno  1 5-98  ou- 

ve na  caza  deSam  Roque  Congre- 
gaçam  Provincial,que  fc  celebrou  no 
fim  de  Outubrojantes  de  elia  fe  aca- 

bar, adoeceo  aos  22  de  Outubro  de 

humas  terçans  malignas.  Logo  fe  en- 
tendeo,  que  a  infermidade  era  mor- 

tal. Acodiofelhe  com  fuma  diligen- 
cia, como  merecia  vida  tam  precio- 

za,  aíliftiraólhe  os  melhores  Médi- 
cos da  Corte,  cora  tudo  prevaleceo o  mal 

1 5"  Em  toda  efta  doença  0  Pa- 
dre fe  ouve  como  faníto,  moftran- 

do  grande  refignaçam  na  vontade 
de  Deos  pêra  tudo,oque  dellequi^ 
zeíle  difpor.  IsTella  recebeo  por  ve* 
zes  o  Senhor.Sempre  que  o  tempo 
lhe  dava  lugar,o  viram  cftar  fazen- 

do colloquios  a  Deos.  Na  obediên- 
cia ao  Irmam  Enfermeiro  era  pontu- 
al, tomando  todas  as  mczmhas ,  & 

mais  couías,  que  os  Médicos  lhe  or- 
denavam ,  por  afperas ,  que  foílém. 

Sem  ordem  íua jnem  húma  pouca  de 

agoa  aceitava",  fendo  allim  que  pa- 
decia grandes  fedes,por  ferem  as  fe-' 

bres  mui  ardentes.  > 
16  Tratava  com  grande  refpei-í 

to  os  Irmaons,  que  o  íerviam^agra- 
decendo  muito,  o  que  lhe  faziaó,& 
os  avizos,  que  lhe  davâm  perâ  bem 
de  fua  alma.  Nas  dores  grandes,  q 
padecia,  nunca  lhe  viram  íentimen- 
to,  nem  fmal  de  impaciência^  Indo 
enfraquecendo  muito,  &  dcíconfí- 
ando  os  Medieos  de  fua  vida  j  tra- 

tou o  Padre  Prepofito  de  o  avizar 
do  perigo,  cm  que  eílava,  pêra  íè 
aparelhar.  Eíla  nova  reeebeoo  Pa- 

dre com  muita  pasjmoftrando  aquel-' 
la  grandeza  de  animo ,  que  íemprc 
teve  em  fua  vida,&  ícgurança  de  eó- 
fciencia.  Agradece©  ao  Padre  Prepo- 
íito  a  caridade,  que  lhe  fazia  no  tal 
avizo }  pedio  logo  os  Sacramcncos. 

17   Trou- 

I 
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^00        Imagem  ãaVirtude  em  o  Noviciado 
.  ,17  Trouxer aólhe  o  Sanâro  Yh- 
atiço:  antes  de  o  receber,  ditas  as  pz- 
Izvrzs.lDofnineimnfumdignuSy  lhe 
fez  hum  coUoquio  por  algum  efpa- 
^o  de  tempodando  ao  Senhor  as  gra- 

das pello  trazer  à  Companhia,  & 
confervar  nella  attc  aquella  idade  de 
iètenta,  &  três  annos,  dizendo,  que 

«inda,  que  ofcrviracom  muitas  fal- 
tas eftava  confiado  cm  fua  infinita 

bondade,  &  mifcrieordia,  que  o  íal- 
varia.  Entam  rceebco  o  Senhor  cora 

muitas  lagrimas,  que  elle,  &  os  Pa- 
dres, &Irmaons  prczcntes  derrama- 
ram copioíamcntc.Volcandofe o  en- 

fermo pcra  elles,  Ihespedio  atados 
pcrdam  eofii  muito  íèntimento,  & 
ncllcsaos  demais  de  caza,  q^llinaó 
efl:avam,a  todos  os  da  Provincial  & 
de  toda  a  Companhia,  rogandolhcs 

que  por  amor  de  noflb  Senhor  fe  lé- 
braílem  dclle  naquelle  paííojpor  fer 
mui  arrifcado. 

18  Depois  de  comungair  fe  re- 
colhe© por  hum  cfpaço  de  tcm:pO) 

&  logopedio O  Sacramento  da  ex- 
tremaUnçara,  que  recebeo  devota- 

mente refpondendo  a  todas  as  ora- 
çoensdaqucUe  oíficio.  Recebido  e- 
fíe  Sacramento,  &  recolhidos  os  Pa- 

dres, &  Irmaons,tanta  foi  a  carida- 
de,&  humildade  do  Padre  Fonfeea, 

que  eftando  nefte  pa0o  tam  aperta- 
do, &  trabalhozo,  pédio  ao  Irmam 

Enfermeiro>quc  nam  chamaflè  o  Pa- 
dre Prepofito,  fcnam  quando  viílè, 

que  cftava  perto  de  acabar,  por  naó 
inquietar,  &  cangar  o  Padre.  Che- 
gandofc  a  hora  doícu  tranfito,cfl;ã- 
do  em  fcu  perfeito  juizo,  &  fallan- 
do  fempre  attc  o  fim,  moftrava  cora 
palavras  muito  devotas,  cftair  dezc- 

jozo  da  partida. 
19  Querendo  entrar  no  artigo 

da  morte,fc  deu  avizo  ao  Padre  Pre- 
pofito, &  fendo  de  noite  acodio  à 

preílà,  &  o  acompanhou  eftando  à 
lua  cabeceira,  acodmdo  cambem  ou- 

tros Padres,  &  Irmaons,  entre  clles 

cora  o  nome  de  JESU  na  boca  efpi- 

j-ou  íuaviífímamcnte  nacazádeSaõ 
Roque  em  hutna  quinta  feira  aos  4 
de  Novembro  às  finco  horas  da  mc- 
nhá,  no  annodc  i  f  99.  Succedeolhç 
a  morte  no  tempo,  que  a  tinha  pe- 

dido a  noflb  Senhor,  pêra  logo  go- 
zar o  iruto  das  Miflàs,  que  felhea- 

viam  de  dizer.  Efpirando  ficou  feu 
rofto  bem  aílombrado,  eomo  quem 
dormia  cm  o  Senhor. 

ao  Depois  de€Ípxrar,os  Padres, 
&  Irmaons,  que  allicftavam,lhe bei- 

jaram todos  a  mam  com  muitas  la- 
grimasi,  &  fentiracnto,  como  filhos, 
que  le  doyam  da  perda  de  taó  bom 
p^y, fendo  o  primeiro,quc  ufou  cfta 
xievaçam  o  Padre  Prepofito.  A  mor- 

te do  Padre  Pedro  da  Foníeca  foi 
de  todos  geralmente  fentida,  aífirai 
de  caza,  <3omo  de  fora,  de  todas  as 
peflbas  graves  defte  Reyuo,<5over- 
nadores.  Duques,  Condes,&  outros 
Senhoresi&  nam  fem  lagrimas  man- 

,  daram  vifitar  pella  morte  do  Padre 
aos  Superiores  da  Cpmpanhia,quc 
eftavam  na  caza  de  Sam  Roque,  fi- 
gnificando  a  grande  perda ,  que  de 
tal  morte  vinha  naó  fò  à  Cópanhia, 

mas  ao  Rcyno  todo. 
2 1  Foi  cfte  Padre  muito  emi- 

nente na  lingua  Grega,  como  fe  ve 
nos  feus  hvros,  de  que  no  fim  defta 
obra  fallo  no  Catalogo  dos  Efcrito- 
res  da  Companhia ,  que  nefta  caza 
foram  Noviços.  Dclle  como  de  Va- 

ram admirável  cm  virtudes,  &  letras 

tem  hum  honradiífimo  elogio  a  Bi- 
blioteca da  Companhia.Dc  fuás  cou- 

ías  faz  mcnçam  cm  diverfos  lugares 
o  Padre  Manoel  da  Veyga  no  Me- 

morial da  caza  de  Sam  Roque,&a 
Hiíloria  defta  provinciaj  &  também 
o  Menelogio  da  Companhia,  que  le 
lê  em  Roma.  De  fuás  coufas  hâ  vá- 

rios documentos  no  Cartório  de  Co- 
imbra. De  todos  eftes  manufcritos 

recolhi  eftc,  que  cerco  he  pouco  em 

comparaçam,  do  que  elle  em  fi  íoi: 
dclle  falia  o  Agiologio  Lufitano  aos 
três  deMayOjporocafiamdoLenho 

,da 



áe  Coimhra  tom.  t .  Uv,  2.  cap.  63 .  40Í 
Lcnlio  da  vera  Crus,  que  le  honra 
cm  Proença  a  nova^  &  foi  data  do 
Padre  Fonlccajdcquc  lhe  rinha  fei- 

to o  Sumo  Pontífice,  quando  efteve 
fem  Roma. 

**pf 
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CAPITULO    LXIII, 

Vida  do  Tadre  T>vntor  Ignacíú^, 

Martins  Mejtr£  tnfígne da    ' '" 
fanãa  doutrifta. 

D os  homens  excellefltes 

em  virtudcs,que  illuftra- 
ram  a  Companhia  ,  foi  fcm  duvida 
hum ,  ò  Venerável  Padre  Ignaciti 
Martins  Meftre  da  Sanda  Doutrinai 
Varam  cheo  de  efpirito  ApoíloIicOj 
&  de  zelo  incanfavcl.  Em  quatorzò 
de  Abril  de  mil  quinhentos  quaren- 

ta, &fctelançou  o  PadreMiílreSi-i 
mani  Rodrigues  a  primeira  p.dra  no 
CoUcgio  de  Coímbra,&  depois  das 
mais  lolénidadcs  prometeo  de  por 
o  nome  de  Ignatio  em  memoria  de 
noíTo  fanfto  Padre  ao  primeiro  eílu* 
dantCjque  recebcíícna  Companhia. 

1     Cahio  efta  boa  fortuna  em  hu 
eftudante  por  nome  Vaíco  Martins* 
que  fendo  recebido  no  mefmomes, 
&  anno  da  fundaçam  do  Collegioi 
mudado  o  nome  conforme  a  promef- 
fado  Padre  Mcftre  Simam,  foi  cha- 

mado Ignacio  Martins.  O  dia  em  q 
entrou  foi  o  decimo  Icptimo  de  A* 
bril.  Era  natural  da  villa  dcGouvea 

no  Bifpado  de  Coimbra  junto  a  fer- 
ra da  Eftrella.Os  pays,quetambom 

filho  nos  deram,  fe  chamaram  Mar* 
timLourenço,&  Brites  Alvres. 

7,  A  fua  criaçam  foi  muito  de 
Deos,  &  ao  bafo  da  Virgem  Senho* 
ra  da  vera  Crusj  he  huma  devota 
Imagem  em  hú  outeiro  junto  a  Gou- 

\'ca ,  onde  por  íèr  'de  muitos  mila- 
grt  ,s,'he  grande  o  concuríojalliíè  re- 

colhia muito  de  ordinario,&  recre- 
ava feu  efpirito  com  a  viíla  de  May 

tam  amorofa.  Soubelhe  depois,  fcit* 

do  jâ  da  Companhia ,  ícr  agradeci* 
do,  porque  com  cfmolas,  que  ouvcj 
lhe  fez  muitos  donativos  de  preço  § 
frontais  i  veíUincntas,  &  outras  pe- 

ças.''^v-.    -i;p  ,rK>o:;í,r|_ -.j  ,  ,.■■:, .,,1  ̂ u! 
4  :  Efitrándti  ná  Compàhhia,  no 

que  teve  efpecial  impulfo  de  Deosj 
porque  antes  íe  inam  fentia  a  líTo  a- 
feiçoadojteve  com  grande  fervor  o« 
Exercicios  de  Sáftoignacioifoi  má* 
dado  eftudar  Philofophiâ  na  Rcfi- 
dencia  de  Samfíns  junto  do  rio  Mi* 
iiho.  Depois  voltou  a  Coimbra  elhi- 
dar  Theologia.Na  Philofophiâ  foi  c* 
minente  eftudantejSc  també  na  The-» 
ològia,  que  eíludou  com.  onze  nof* 
fos  em  SandVa  Crus ,  onde  eram  oj 
Gerais  públicos  deftafciécia  O  Dou- 

tor Prado  famozo  naquelle  tempo  i 
a  vendo  de  tomar  o  grão  de  Doutor 
Diogo  de  Gonvea,  quisfoíTe  Para* 
hímpho  o  Padre  Ignacio  Martins > 
fuílentou  elle  asconclufoenscó  gra- 

de aflbmbro  de  todos,&  ficou  tido^ 
como  erajpor  grade  Theologo.Neftà 
rcmpo  correndo  o  anno  de  i  ff  5-  nos 
entregou  el-Rey  Dom  Joam  o  Ter- 

ceiro o  GoUegio  das  Artes,  cm  que 
eram  Meftres  homens  eftrangeiross. 
Dos  quatro  Meftres  de  Philoíòhpia 
foi  põfto  no  quarto  curfo  o  Padre 
Ignacio  Martins  com  geral  aceita- 
çam  da  Univerfidade.  Foi  o  primei* 
ro  da  Gompanhía,quea  enfinou  eitt 
Évora,  ainda  antesdeosnoíToseííu- 
dos  íèeregirem  a  Univerfidade.Pof^i 
que  intentando  o  Infante  Cardeal 
Fundador  do  CoUegio^  fazer  Unii- 
verfidade,  por  fer  vivo  el-Rey  feil 
Irmarti  Fundador  da  de  Coinibra,(> 

nam  podeconfeguir,  &  fô  por  en«- 
tam  alcançou  licença  ,  pêra  íe  àcre- 
centarem  os  feus  Eftudos  de  Évora 
com  hum  curfo  de  Artes,  â  que  íè 
deu  principio  no  anno  de  mil  quí* 
nhentos  fíncoenta,  &  feis,íèndo  pri- 

meiro Meflre  o  Venerável  Padre  I* 

gnacio  Martins. 
f     Neftc  tempo  era  Reytor  do 

CoUegio  o  Padre  Leam  Henriques, 
£ee  èi 
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jLO%        imcí^m  da  Ftríude  em  o  Nmeiado, 

&  fendo  que  o  Padre  Igrtàciõ  Ma
r- 

tins procurava  deiproceder  ía-atta^ 

mente,  tomou  o  Padre  Reyçqr  eo- 

nio  ,por -cuidado  elpecial  morcifica
- 

Io,  tanto,  que  parecia,  que  pêra  M- 

le  em  cfpecial  le  fizera  a  Piciila,me- 

za,em  que  comem  os  penitenciados. 

Sofria,  calava,  nam  fabcndo,qcaufa 

tiveíTc  o  feu  Reymr,  perâ  o  tratar 

tãm  aíperamente.Dalli  a  muitos  an*
 

noseftando  em  Sara  Roquede^Lis- 

boa  pegaíidoo  Padre  Lcam  H
en- 

riques pelia  mam  ao  Padre  Ignacio 
Martins  lhe  dirc:  Vedes  o  eitado  , 

<;m  que  eftais,  que  há  tantos  annos, 

que  fois  Pregador  ProfeíIo,Sc  o  ma- 
is, &  iembraisvos  áe  quanta  penité* 

cia  vos  deram  no  GoUegio  de  Évo- 

ra? Pois  fabei,que  fe  as  nam  le-\?are- 

is,  &  foFrereis,  que  nam  eftavcis  ho- 

je na  Companhia.  Qiie  parece  ente* deo  o  Padre  Lcam  Henriques  com 

efpinto  fuperior,de  que  Deosodo* 

tou,  que  neftas  mortificaçoens  con- 

fiiliâ  a  perfevcrança  do  Padre  Igna- cio Martins  na  Companhia. 

.    6    Depois  andando  annos  tomou 

o  grão  de  Doutor  na  Univeríidade de  Évora.  Acho  nos  manuícriptos 

antigos  do  Cartório  do  Gollegio,na 

relaçam  das  coufas  luccedidaS  alli  no 
mes  de  Fevereiro  de  mil  quinhentos» 

&  fetenta  efpecificado  hum  aíto  Ví" 

terario,q  fez  o  Padre  Ignacio  Mar- 
tins antes  de  tomar  o  grão  de  Dou- 
tor. Quero  tefcrever  ifto  com  as  mef* 

mas  palavras,  que  tem  o  manufcri- 
to,  &  fam  as  feguintes. 

7     Tor  ordem  do  Tadre  Trovin- 
ciai  (  era  entam  Provincial  o  Padre 

Leam  Henriques ^fez o Tadre  Igna- 
cio Martins  hum  oB o  publico  de  The- 

ologiaj,pera  o  qual  fe  imprimiram  hu'- 
mas  'Vinte  pofíçoenst  em  que  tinha  re- 

copilado as  dtfficultojas  refoluptnsde 
todas  as  três  partes  de  Saneio  Thomas: 

j^r  porque  as  conclufoens  eram  muitas-^ 

&  os  argumentos  muitos  mais^foi  ne-^ 

ceffarto^  quefetivejjem  emdousUias. 
Ko  ■primeiro  je puzisram.  dezafeis  ar- 

gumentos principais^,  &  dosqueargtt^ 

mentaram/eis  eram  TJoutores em  'The- ologia-,  nam  f aliando  em  hum->  que  O 
"íPadre  'Provincial poz  em  forma  em 

lugar  del-Rey:  porque  eJlandooTadre 
domingos  Cardozo  difputando  huma 
ffiiíjiam  da  matéria  dós  Anfos-,  oc cor- 

reram afuit  Alteza  humas  inji-anciasy 
é^  mâjos,  com  que  fe  poderiam  béprofe- 
guir  os  argumentos,  ás  quais  elle  dijfe 
ao  Tadre  'Provincial ,  que  eflava  a- 
par  deile-,  &  apostffo  lhe  mandou^que 

asfoffepor  em  forma. "6  È  certo  que  otc  omnium eram 
das  boas  duv  :das:>  que  fe  podiam  ofe- 

recer na^uella  matéria.  Gojiava  el- 
Rey  muito  de  ver,quam  bemfuccedia 

o  negòfiojô'  ji'ialmeiitefe  fatisfes  mui- to mais  de  todas  as  repoJiaS:,qu;  ajfim 
aellas ,  como  a  todos  os  outros  deu  o 
'Padre  Ignacio  Martins,  tanto  qusfe 
nam  alevantou  fenam  huma  hora^  & 
meya  depois  de  fahirem  das  Clajfes. 

9     E  difft  o  CardeaUque  também 

fe  achou  prezente,  que  levava  nota- 
velfat  IS  façam  de  tudo.  No  fegundo 
dia  ouve  também  bom  numero  de  ar- 

gumentos,põrqfò  o  Doutor  Paes  opom 
pellâ  mc7ihãy&  a  tárde^avendojâ  opri- 
meiro  dia  gafado  bom  pedaço  de  tempo. 

I  o     ""Durou  a  difputa  ai  te  as  féis 

horas  da  noite,  &  fempre  com  o  mef- 

mo  fervor,  que  no  principio-.emfimfoi tam  celebre  ejle  aão,que  Frey  Luis  de 

Granada,  que  também  poz  dous  argu- 
mentos por  ma  t dado  del-Rey,fe  atre- 

veo  a  dizer,  que  nunca  vira  outro  fc^ 
melhante,  &  o  mefmo  afirmaram  os 
Padres  de  caza ,  que  tem  boa  expe- 

riência deftes  efcolajiicos  exercidos. 

Das  repoftas  do  Padre  Ignacio  Mar- 
tins ouve  extraordinário  contentatnen- 

to.  Prefidio  o  Padre  Pedro  da  Fonfe^ 
ca^  &  dalli  a  poucos  dias  comejfou  de 

lerpello  Padre  Luis  de  Molina  a  li* 

çam  de  Vefpora    Atte  aqui  as  pala- vras do  manufcrito. 
1 1  Foi  aíto  em  tudo,  como  fe 

ve,  cheo  de  efplendor,  &  Magefta- 
de,  afliftindo  d-Rey  Dom  Scbaaiaó, 

Cardeal 
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Cardei!  Infátc,&  o  luzido  da  Corte, 

que  cnran)  eíhva  cm  Évora.  Logo 
Ic  dis  no  mclmo  maniiícnto,  em  CO- 

no  na  Quaralma  preíí;avam  acl-Rcy 
na  noíTa  igreja  o  Padre  Marcos  for- 
^e  aos  Domingos,  as  quarras  Frey 

7'hoir.ai;  Religioíb  de  Sam  Domin- 
gos,  as  ídbs  o  Padre  Ignacio  Mar-^ 

tm\:  ''O 
:  i  ijai  :•  No  mcis  de  Março  de  mil 
cjuinhebtos  ícccnta  na  íegunda  oita- 

va da  Pa  leoa  tomaram  o  grão  de 
Doutores  em  Theologia  os  Padres 
Pcdrô  da  Fonfeca,  &  ignacio  Mar- 

tins, porque  o  a£bo,  que  o  Padre  í- 
gnacio  tivera  o  mes  pafiadocom  ou-, 
tros  cfuatro,  ou  iinco,  que  jâ  tinha 
fciCona  Univeríklade,  era  alias  pro- 

vado ícu  merccimentQ,&  a  prcíLde- 
cia  do  Padre  Pedro  da  Fonfeca  heín 

Ic,  eom  a  longa  experiência  de  íiia 
muita  doutrina,  conchecida  par  taii' 
tos  annos  de  todos,  nam  confcnti- 

íam,  que  fe  tomaíIè,ou  fizefíc  outra 
alguma  deíla  pêra  efte  grão.  Foram 
padrinhos  o  Doutor  Meftre  Payo, 
&•  o  muito  Reverendo,  &  Sado  Pa- 

dre Frey  Luís  de  Granada, cftç  do 

Padre  'Medre  Ignacio,  &  aquclle,  q 
era  Gonego  na  Se,d o  Padre  Fonfeca. 
Paranimpho  foi  o  Padre  Pedro  Mar- 

tins, que  depois  morreoBifpo  dcja*^' 
pam.  Eíiiveram  no  Coro  aa  Igreja 

d-Rey,  Cardeal,  &:  o  Senhor  Dom 
Duarte  Duque  de  Guimaráisjpor  tu- 

do foi  o  aâ:o  hum  dos  gloriofos,  q 
virani  às  Univerfidadcs  aflim  por  fe- 

rem tais  os  Doutorandos  j  como  as 

pclíoas,que  com  fua  prczença  auto- 
rizaram eíla  luftrofa  funçam. 

1 3  O  Padre  Ignacio  Martins 
nam  continuou  as  cadeiras,  porque 
a  obediência  feícrvio  dclle  pêra  os 

púlpitos,  porquanto  foi  homem  de 
tâkríto  raro  ,  grande  eloquência, 
&  dotado  de  todas  as  boas  pren- 

das, que  fazem  cfpe<ftavel  a  hú  pre- 
gador. Foi  pregador  dcl-Rey  Dotn 

Sebaftiara,&  tevf  grandes  aplaufos, 
&  eftima^am  da  Corte  j  de  que  cUe 

nos  aniíos  floreoíej.íe  njm  defcon-^ 
tentava  dando  as  velas  àaurapopu- 

br,quc  lhe  aílbpravaem  tudo  favo- 
rável. Nos  annoíJ  provLòbos  íe  ma-, 

goavamuiro  dcfl-a  vaidade. Ao  prin-» 
cipiô  modrou  pouco  talento,  ík  tif 
nha  averíam  a  pregar, depois  fahio 
nefta  faculdade  exctl lente. PaíToueó 

clRey  Dom  Sebaítiam  a  primeira 
vcs  em  Africa  y  &  procurou  fcmpro 
de  o  dclViar  ác^ic  furor.  Mandando 

eKRcy  huma  armada  de  vinte  vc-. 
las  pêra  alimpar  acoita,  foi  ndia  o 
Padre  Melire  Ignajcio,  em  que  fe3 

grande  fruto-,Sc  pêra  maisocuparoâ 

F'idalgos  lhes  lia  hum  liçam  de  ef- 
fera ,  &  por  efte  meyo  os  trouxe  á 
Deos.       ÍXJ  CXidTi^J/.  / 

14  No  anno  de  mil  quinhentos 
fetenra^  &  dous  no  mes  de  Dzt^mé 

broouvc  no  Colkgio  de  Évora  Có- 

greçatn  Provin-cial,  pêra  ferem  elei- tos Padres  em  ordem  a  nova  eleição 

do  Prepofico  Geral ,  por  morte  de 
Sam  Franciíco  de  Borja,quandove- 
yo.a.  Portugal  em  Companíjiâ  dd 
Cardeal  Alexandrino,  deixado  dif- 

pofiçani  ocultajquc  na  íèguinte  Cóf 

grcgãçam  foíTe  eleito  pêra  ir  a  Ro- 
ma p  Padre  Luís  Gonçaves,Confcf- 

for  del-Reyjpor  aílim  dar  hum  cor- 
te nas  linguas  dos  politicos,  q  coca 

apouca  confideraçam,  com  que  aju- 
ízam, &  faliam  muitas  vezes,  lança- 

vam acuipa  das  pouco  acertadas  re- 
foluçoens  del-Rey  Dom  S:;baíliaoi 
ao  fcu  Confefíor.  :i  oi  i;rr- 

1  f  Po  r  efta  ocafiaó  foraó  eleitos 
pêra  ir  a  Roma  o  Padre  Miguei  de 
TorresConfeíTor  da  Rainli3,&:  oPa- 

dre  Luís  GóçalvesCófeílbr  dcl-Rey, 
o  q  el-Rey  fentio,peHo  muito  q  efti- 
mava  ao  Padre,  o  qual  finalmente 
nam  foi.  Por  ellar  doente  o  Padre 

Provincial  Jorge  Serram,  foi  em  feii 

lugar  ®  Padre  Leam  Henriques Cvó-, 
fcíTor  do  Cardeal  Infaate,ôc  com  cl- 

le  os  Padres  Miguel  de  Torres,Pe- 
dro  da  Foníeca,&  Ignacio  Martins: 

qiie  partiram  de  Eyo-ra  pêra  Roma Eee  2  nij 

li 
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404  Mãgem  da  Virtude  em  o  Novkiado 
fio  fim  de  Janeiro  de  mil  iquiníiem 
tos  fetenca,  &  trcs> 

16  Aures  de  fallar  da  jornada  j 
direi  o  -que  lhe  diffe  Simam  Gomes 
o  fapaceiro  lanâo,  fallando  com  el- 
le  na  portaria  do  Collegio  de  San- 
S:o  Antam,lhe  diífeiQue  Ce  coníolaf- 
fc,  que  avia  de  fazer  huma grande 
mudança  na  vida,  &  que  os  ukirnos 
dezafete  annos  aviam  de  fcr  muito 
aventajadosro  que  tudofe  cumprio, 
como  íe  irâvendo.Forquecomodif- 
íc  o  Padre  Miguel  de  Soufa,  o.  Pa^ 
dre  Ignacio  Martins  fc  apoftou  afer 
lanóto. 

CAPITULO  LXIV. 

r"  "     ■   '  ■  "  :  ■ 
2)o  qtíe  lhe  acontece  o  nájórn&da  dê 
'  HomAx  &  comvfi  deu  a  tnjínar  a 

Sana  a  ̂outrina^  &  coufasi 

ojue  por  efta  ocafiamlhe 

Jiicçedtram. 

li'  T^T  Efta  jornad^i  de  Roma 
■■''  x^  fuccedefam  ao  Padre  I* 
gnacio  Martins  couías  muito  nota* 
veis.Na  volca  lhe  meteonamaó  hu-^ 
ma  peílba  de  muita  autoridade  qua- 

renta cruzados,  pêra  os  repartir  de 
eírnolas  pello  caminho.  Dtlles  def* 
pendeo  nas  ocaíioens,que  diílb  ou- 

ve, &  chegando  a  Lisboa,querendo 
contar,  o  que  reílava,  achou  ao  cer- 

to os  quarenta  cruzados,  q  em  Ro- 
ma fe  lhe  tinham  dado,  ícm  com  ta- 
tás elÍT)olas  fc  terem  diminuido  algu- 
ma couíà. 

i  Em  Pádua  viíitou  aí>  glorio* 
fo  Sanílo  António ,  vio ,  &  vene- 

rou fua  bemdita  lingua,tam  bella,& 
tam  freíca,  como  fe  eítivera  ainda  a- 
nimada.  A  vifta  de  tam  admirável 
relliquia  lhe  tocou  Deoso  coraflaóí 
confiderando,  que  lograva  aquelle 
privilegio  pella  fantidade,  com  que 
pregou'.Sc  lança  ndo  ellc  os  olhos  pel- 
lãs  llias  pregações,  com  as  quais  mui- 

to procurava  contentar  aos  ouvintes. 

íc  arrepe-tideo  de  ter  feito  cazó  ddS 
aplaufos  dos  hamens^  &  fes  propo- 
fito  de  imitar  dali  i  por  diante  no  mo- 

do de  pregar  ao  gloriofo  Sáflo  An- 
tónio, empregando  todos  os)  léus  ta- 

lentos, &  eloquência  em  perfeguif 
CS  vicioss  &  plantar  as  virtudes.  E 
eoitio  o  propôs,  o  eícecutou. 

3  Nefta  jornada  celebrou  Mif- 
fà  todos  os  dias. Chegando  a  huma 

povoaçam  de  hereges,  hum  Gatho- 
lico,  que  fô  alli  avia,  deu  ordempe- 
ra  o  Padre  dizer  Mifla.  Antes  de  fc 

rcveftir,  fe  chegou  a  elle  huma  mo- 
Hief  com  o  roílo  cubertOj  &  lhe  pe- 
-dio  huma  cfmola  por  amor  da  Vir- 

gem Maria  -í  querendolha  o  Padre 
dar,  &  tendo  pejo  dos  hereges,  que 
eftavam  prezentes,  parou  como  ent 
final ,  de  que  fe  nam  atrevia  nâ  tal 
ocaíiâfti.  Entam  a  molherdefcobrin- 
do  o  roflro  lhe  diííc  cm  Português ; 

Affitn  Ignaciõ  Mattins?  &  em  dizé- 
do  ifto  defaparcceo-,&  fícouo  Padra 
cuidando,  fer  a  Virgem  Senhora,  q. 
o  repíehendia  de  nam  acódir  logo 
com-  à  efmòla,  que  em  feu  nome  fc 
lhe  pedia^  Porem  e(n  Portugal  con- 

tando iílo  a  Simam  GomcS  o  fapa- 
teirò  Sanftov  elleihe  diíle  nam  fora 
noíTa  Senhora,  mâs  o  Demonio,quc 
G  queria  tentar  de  vaidade,  &  que  o 

negar  a  elmola  fora  impulfo  do  Ef> 
pinto  Sand:ó>  que  ô  quis  livrar  da t-entaçam. 

4>  ContaíeijO  que  lhe  íuccedecJ 
em  noíTi  Senhora  do  Pilar  em  Sa- 

ragoça com  as  palavras,  que  o  dei» xou  em  memoria  em  huma  carta  fua 

o  bemdito  Marryr  do  Senhor  Seba- 
ttiam  Vieira.  Ejtando  tu  (  dis  a  car- 

ta }  Novifò  cm  Sarn  Roque  tendo  hu- 
ma ves  repotizo  na  janela  do  meyo  do 

cmredor  dejima^  me  dijfe  o  'Fadre  !• 
gnacio  Martins  de  mmortal  memoria 
liarias  coufas  de  dfvaçam denojfa  Se- 

nhora. E  vindo  a  f aliar  em  noffa  Se- 
nhora do  Tilar  de  Saragoçaj  me  con- 

tou, hum  cazo  raroy  que  alli  lhe  acon- 
ttceraj  pojio  que  etk  o  nam  contava, 

como 
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ermo  tal.  Vtr.do  de  Rema  ir  azia  gra^ 

des  dczijos-fò"  deiaçam  de  diz-er  Mif- 
/rt  lifíqUilla  primetra  Jgnja  da  Senho- 

ra^ (jie  fiZtraoyífoJulo  òci.tjíigo  tni 
iiarugoça.  Lhigmdo  if^uella  cidade^ 
diz  ta  íilctfrccurei  toa  as  as  vias  ftra 
e^tít  n. i iis  dezejús tii ejjt  m  ij}t ito. 

j'  ̂Por  X ia  de  lum  h  tnaÕ  vcjp)  i 
fjue  no  Colíegio  ijiava-,  kctnimcít  bens 
fereTiíts,&  ncme  na  cidadi  ,ouve  licin- 
jr<?j  fira  diztr  Mijfa  tiáquei/a  fítr.cíú 
faza.  E  indo  cem  o  n.tjr/w  Irtnaò  lhe 

intrigaram  as ckaies-o^ evimnios [os 
di  ntro^j  Ci  ndo  a  forta  fíchada.Ccrntf- 
fei  A  MíJJa^  c^  depojs  que  dijje  San- 
étus,  ccmc^aram  de  cmtarcom  tanta 
(uaiidí.dey  que  tunca  tal  mujíca  ouvi 
tm  mivha  iida^  &  ejtan.ujica  durou 

aí  te  dí/ois  de  conJiirKtr.E  ntftett-mpo 
jarcce,  que  rr.e  dtziampor  varias  ve- 
Zvs:  Ignacio  toma  a'cana:lgnacio  to- 

ma a  cana.  Ealli  fs  logo  jirmes  pro-> 
pojiios  de  largar  o  púlpito^  é' tomar  a 
cana-,  que  tanto  me  encomendavam. 
6  Eu  com  pia  travejjura  lhe  dif- 

fe:  Tadre  Voffa  Reverencia  vio  dtpO' 
is  ejfes  cantoresjpera  lhe  dar  as  divi^ 

das  graças  da  mufica^  quando  naÕfo^ 
ra  por  outros  intentos-,  finam  por  nam 
condenaram  de  ingratos  ao  sPortugue^ 
zes.  Elle  entcnderM  minha  íravtjju^ 
ra,  &  que  atirava ,  ao  que  realmente 

pajfara-,  me  refpendto.lrmam,  Irr/iaÕ) 
òra,  oràjâ  cuidais,  qae  eram  Anj(/Si 

Jim,  nam  tinham  os  Anjos  outros  cui'' 
dedos.  Injlandolhe  eu  mais:  porsfeefi 
Jes  cantores  eram  invijiveis,comonao 
quer  Vo([a  Reverencia,  que  eu  cuidei 
que  eram  Anjos  Tornome arefponderi 
írmam,  hmam,  nam  digais  iffo,  por-^ 
oue  nunca  mais  vos  direi  nada,  acha-^ 

dofe  como  alcançado  do  q  tinha  dito,ò' 
no  modo  fiu  de  refj.onder,  &  àe  que- 
rer  encubrir,  o  que  tihha  dito,  &  lhe 
ti7>ka  acontecido,  entendi  claramente, 

que  foram  Anjos  aqUf  Hl  s  muficos-,  o 
nue  também  agora,  &  intam  vi,  & 
tcdos  viram  o  e ff  eito,  porque  daquella 
hora  começou  com  a  cana  dando  de  mao 

ao  lujire  do  púlpito. EJl es Joram  os  fã-> 

flòs  principios  daqitella  nomeada  cana 

dijte  fanão.  Atrc  aqui  parte  da  car- 
ta do  dirozo  Martyr  do  Senhor  Pa- 

dre Scballiam  Vieyra. 

7  FíbjornadadoPadreMcftre 
Igii3cio  loi  chea  de  maravilhas. Co- 

tarei dous  grandes  perigos,  de  que 
Deos  o  hvrou.  PaíTando  os  Alpes 

junto  de  hum  pequeno  lugar  a  tem- 
po que  tazia  íbas  devaçotiis,  indo 

CS  companheiros  a  diante,  a  mula 
romou  por  hum  atalho,.quchiadar 
cm  hum  rio,  que  corria  entre  duas 
montanhas,  fora  da  cftrada  direita, 
&  ièm  o  Padre  advertir,  entrou  a 

mula  pór  huma  pontezinha,  que  de 
huma  montanha  cftava  laçada  a  ou- 

tra, a  qual  tinha  como  dous  pes  de 

largura  ,  &  por  cila  fô  paflavam  ca- 
bras, &  os  paftores.  Eftando  o  Pa- 

dre já  lobre  a  ponte  ad vcrrio  ,  (jue 
era  rota,&  o  precipício  debaixo  pro- 
fundiíUmoj  &  que  nem  podia  ir  a 
diante-,  nem  cornar  a  trás,  porque  a 
eftreiteza,  nam  dava  lugar  a  voltar 
a  mula.  De  íorte  que  nam  avia  meyo 

humano,pera  eícaparda  morte,o  ar- 
rieiro, quando  vio  tal  aperto,  cheo 

de  cfpanto  começou  a  gricarjJESLT, 

JESU.  Neíle  tempo  a  mula  íelcvã- 
tou  íbbre  os  pes,&  com  asmaós  pel- 
lo  ar  deu  huma  volta  em  claro,&  fi- 

cou com  a  cabeça  pêra  aencraídada 

ponte»  E  com  cam  eílu pendo  prodí- 
gio fahio  pêra  fofa  do  perigo. 
8  Indo  por  Baviera  atras  dos 

companheiros  por  lugar  dezerto  lhe 
íahirarti  dous  falteadores,  &  pegan- 

do da  redea^  pediram  a  bolfa.  Ou- 
tro Padre,que  hia  algum  tanto  adi- 

ante, voltando  os  começou  a  amea- 

çar, de  que  os  scufariajSc  dandolhe 

alguns  poucos  juliosjlargaram  o  Pa- 
dre ,  o  qual  levava  o  principal  Viatí- 

co,  O  companheiro  atríbuio  a  íuas 

oraçoens ,  o  defiftirem  os  ladroens 
tam  facilmente. 

5)     Chegando  a  Portugal  qucy- 
mou  os  Sermões,  que  ate  alli  tinha 

pregado,  por  ferem  floridos,  &  or- 
Eee  }  d  ena* 

f 
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m  que  ao  proveiCQ  dgs  3^\m%s.  ÍSÍAcea 
4aqui,  que  ih  antes  =erahem  ou  vido, 
'daqui  por  diante  Q  foi  0ie]hí>';»,&  ,ô 
otíviam  eúma  a  homeisi  fanélo,  &  q 

a  todos  quei-ía  fazer  fanltos.  A  ái-a 
vida  íendo  atte  alli  dehuní  bomRe- 

Mgiofo,  dalli  em  diante  foi  dehomé, 
q-aemúide  propolltotratavada  per- 
Í€"Í§an>.  O  trato  eom  Deoseracoiif 
*in«o,  defta  officina  do  Ceo  come- 

çou a  tirar  rfT.il  invençQês,&  modos, 
pêra  levar  as  almas  a  fcti  Criador. 

10     Também  lhe  fuecedeoattces 
<fô  tomar  efta  refoluçam  huimaGoUf 
faefoanha.EraõPadrelgiiacioMar^ 
tim  affim  como  lao  mais  de  memoi 
th  mm  íelis.  Tinha  elie  eonapofto 

huma  pregaçam,  de  que  eftav^amLii'. 
to  pago  p^:llò  concerto  de  palavras, 
ê€  piais  perfeif oens,  que  avia  nelb, 
começando  a  decorar,  a  nam  podia 
eohfeivar  na  ínemoría,  mal  decora- 

va ê\âãs  regras,  quando  ePras  Te  lhe 
varriaó  da  memoria.  Vendo  tal  eftra^ 

fiíieÈ-a,  fe  po2  de  joelhos  diante  de 
hum  Cfócífíxo  com  hum  Ímpeto  loi- 
brenatural  de  fafpiros,  &  lagrimas  j 

3p<>ftâiio  pergófutiuro  de  nunca  pre- 
gar, fénim  o  que  pudeííe  mover  í^ 

devaçam^  &  doi-  das  peecados,  fem 
jâ  mais  tratar  de  artificies  Ríietori- 
cos,  nem  de  ouèpqs  primares  da  elo- 

quência. Gonfirmouftí  neita  fuadc» 
terminaçam  oú^^ijido  huma  vos^qUie 
pareceo  fallir  da  Crucifixo ,  que  ti- 

nha diante  de  Úi&tlhe  dízmJ^Ma- 

irioMega  â  Cbr-iflú  Crúcificaáa.Tomtk- ■ 
da/eíla  íaníta  refaluçara)&  queima- 

dos todos  os  fèrmoens,  dalli  por  di- 
ante fô  pregava  a  Ghrirto  Crucifica^ 

do.  E  fe  deii  tattib&m  de  veras  a  en-. 
finar  a  Sanita  Doutrina  aos  meni-^ 
nòs,  &  ao  povo  nas  rto0às  igrejas, 

1 1     Depois  que  chegou  de  Ro-^ 
ma:  no  a n  no  de  1 5-74.  fes  rniíTam  a 
Tangere  em  Africa,  onde  os  frutos 
do  féu  trabalho  foram  çupi^fos.  Os 
três  annos  fèguintes  gaftou  todos  em 
Lisboa  pregando,  eníinandoa  QoUt 

triaa,  &^<j(>áitvíc)  à  QjítrQs  ferviçt» 
de  Deíjsi,  .$€  bem  df)  próxima  Np 

aíitiQ de  i >7 7 trilando d-Rey  Dom 

Sebàí}iam  de  p^iTat  %  /ègunda  ves' em  Afriea,,t.adQS<5hspwdenteso  pro- 
euravam  d^f¥i^d?fte  ddacertp.Nos 

púlpitos  trataj^g  pçí  v^z^  eftç  pon-í 
to  o  Padre  Mçftrç  Jgn.aeio.  Seguio- 
fe daqui  aamgoftaf  el-Rey  dcaou-. 
vir  fôimo  nem  gdftow  dv  todos,  os 
que  niílo  o  encoatpâratn.  Por  eíle 
refpeito  foi  o  Padre  Meílre  Ignacici 
mandado  per^  Coimbra.  Aqui  efte-» 
Ve  atte  a  entrada  de  Philippe  Sçgun-^ 
do  em  Potugal.NQ  principio  do  an- 
no  de  i-jSi  voltoií  3  t.isboa ,  no 
qual  eomeçQU  a  p9f  çm  outra  folpha 
o  modo  de  çniinitr  a  Sanada  Dou- 

trina, êni  que  giâpa  O  inai§,q«á:lh« 
reftau  de  vida.    V 

1 2     Naqudles  primeiros  annos 
as  doutrinas  fe  fiiziíim  d^ncrp  na  I- 

greja  de  Sam  R^ije ,  íàindo  antes 
o fancriftaó peib§  ?aas  publicas  con- 

vocando os  meninos,  éig  p  povo  c5 
acampainha.l?Qjrçm.fjQ  annodemil 
quinhentos  o^t;eniEai^  H  hi,im  cfefçO" 
brio  o  Padre  IgnSíçiQ  Martins  novo 
modo,  &  traç*,  qiie  os  efeitos  mo- 
ftraram,íòr  tudogovçrna4o  ppr  De-. 
os.$ahio  pois  com  a  Sanita  Doutrí* 
na  a  publico^  lavando  elle  Corno  Ge-» 
neral  por  bailam  ft  çaiva.  Pritneiro, 
que  puzeíle  em  pp^xg  efte  modo,q 
hoje  he  ordiiíario,teve,qqq  vçncec 
grandes  dtfíci:|lcladçs,  Prirnsiramín" 
te  hum  horror, que  a  nofla  nature- 

za coftuma  ter  em  acçoens  daíaco-' ftiimadas,  &;  de  fi  humildesyfoitan-* 
to  nqíle  fervo  di5  D.ias,quelheacõ- 
t-ecia,  baterenl.hçQS  jodhos  hum  ao 
oucpoi  com  Cr^moFj  çomo  fe  eíliveí^ 
íc  luLindo  c6  huma^  rija  cazam.Cót^ 
íiderandafe  Dõuçot  n^  r4n(3:aThe* 

ologia,  Pregador  dí;  R,?ys,  aplaudi- 
do, enrre  muitas  eftimaçQés,  &  avçç 

cie  meterfc  entre  meninos,  peila?  ru- 
as publicas  com  huma  cana  na  maój 

fc  lhe  reprezenuva  couTa  muito  aí-, 4ug. 

13  Por 
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1 3  Por  outra  pnrtc  es  meninos 

ramcílaram  domtílicos,  era  nccel- 

liirio  andar  pdlas elcol.iSjaFeiçoan- 

doos,  depois  o  telos  quietos,  cra- 

grandc  trabalho.  Finalmente  hum 

tam  grande  homem  fc  avia  de  fazer 

menino,  indo  eom  ellcs  pcllas  ruas 

de  Lisboa  canrandoA  repetindolhe 

as  oraçocns.  NeOa  forma  o  cncon- 

tou  huma  vcs  o  Biípo  da  Ilha  Ter- 

ceyra,  que  era  fcu  Irman::envcrgo- 

nhoulè  de  o  ver  naquelU  tormajôc  a- 

peandoíe  no  meyo  da  rua  pt gou  do 
Padie,&:  lhe  afeou  tal  occupaçam, 

dizendolhe,que  pois  fe  nam  eftima- 

va  a  fi,  que  o  nam  dcshoniafeaelle. 

Tudo  ouvio  o  fervo  de  Deos ,  leni 

dizer  palavra.  Depois  do  Bifpo  fe 

hir,  diííe  o  Padre  pcra  leu  compa- 

nhciro:quc  aquclle  Biípo  erafaníto 

em  tudoj  excepto  em  lerfeulrmaó, 

&  tílranhar  aquella  fua  occupaij^aó; 

14.  Neítelan£tominiílerioocò- 
firmou  muito  Simam  Gomes  ofapa- 

teito  fanao-,  o  qual  lhe  diíTc:  Padre 

Meftre  Ignacio,  a  Companhia  tem 

tomado  huma  empreza  muiprovei- 

toza,  que  he  enfinar  os  meninos pel- 
las  ruas  com  a  cana  da  Sanda  Dou* 

trina,mas  como  eftacccupaçaónam 

he  honroza,  &  de  tanta  tftima,co^ 

mo  o  pregar,  ler ,  &  outros,  exercí- 

cios, pello  difcurfo  do  tempo  os  Pre- 

gadores, &  Padres  de  autoridade  a 

ham  de  vir  a  defeftimar,íe  vofla  Re- 

verencia, que  he  conhecido  por  le- 
trado, &  tem  autoridade  na  Corte, 

nam  lançar  mam  defta empreza  ma- 
is proveitofa,  que  o  pregar.  Vendo 

o  Padre,  que  Simam  Gomes  lhe  [di- 
zia ifto  com  as  lagrimas  nos  olhos  j 

refpondeo,  que  aííim  o  faria,  mas  q 

nam  bailava, pêra  que  outros  oimi* 

taflcm,  nem  fabia,  quanto  lhe  dura- 
ria a  vida  com  efte  exercicio.  Ref- 

pondeo Simam  Gomes:Começai  Pa- 
dre ,  que  Deos  vos  hâ  de  dar  ainda 

vinte  annosdevida,pera  pregar,en- 

finár,  &  dar  exemplo,  com  que  ou- 

tros folguem  de  lançar  mam  em  ef- 

pccial  da  Doutrina.  Tudo  fe  cum- 
pno,  porque  o  Padre  teve  muitos 
annos  uc  vida ,  &  com  o  feu  exém» 
pio  ficou  cftc  mini  íl(  rio  tam  grave^ 
que  os  mais  autorizados  fe  prezaójSí 
prezaram  fempre  dtlle.  ^b 
if  Moílrou  em  muitas  occafío- 

chs  o  Demónio,  quanto  Ihecuílavi 
tam  faníto  exereicio.  Indo  o  Padre 

com  a  Saneia  Doutrina  pella  rua  No- 
va de  Lisboa,  fenrio  o  Irmamj  que 

o  acompanhava, a  iaiprefram  de  hu- 
ma grande  bofetada,  que  fe  deo  ao 

Padre,  &  voltando  avcr,  quem  foi* 
fe  o  malfeitofjíkou  feni  ver  alguma 

peíToaj  entam  lhe  diíTe  o  Padre:  A- 
quietayvos  Irmam,  nam  he  nada:/- 
nimkus  komo  hoc  fecit . 

16  Nos  principioscraó  mui  pou- 
cos, os  que  o  queriam  feguir  pellas 

ruasi  jâ  refponder  na  Sandra  Dou- 
trina às  perguntaSj  era  coufa ,  que 

fe  nam  acabava  com  ellcs.  Pouco  a 

pouco,  tendo  nifto  o  Padre  fuma  pa- 
cicncia,fe  foi  o  povo  domeílieando: 
&  Deos  autorizando  a  Saníba  Dou- 

trina, &  virtude  defle  feu  fervo  cora 
fucc^.  íTcte  admiráveis. 

17  Fazia  huma  ves  Doutrina 
nas  efcadas  do  hofpital  deLisboa,a- 

onde  era  grande  o  auditório.  Per- 
guntou as  oraçoens  aos  meninos;de- 

pois  começou  a  entender  com  a  gen- 
te grandCj  &  com  a  boa  graça,  que 

tinha,  lhes  perguntou  também  aso- 
raçocns.  Como  ifto  nam  eftava  em 
coftume,  huns  fe  encolhiam  ̂   outros 

fe  envergonhavam*  &  todos  por  vá- 
rios modos  fc  cfcoavam. Vendo  o  Pa- 

dre», que  os  homens  nam  refpondi- 

am,  pondo  os  olhos  em  huma  crian- 
ça de  féis  mefes,  que  alli  tinha  fua 

may  ao  peito,&:  apontando  pêra  eU 
la  com  a  cana,  lhe  mandou,quedif- 
feílê  a  Ave  Maria.  No  mefmo  ponto 

eom  aflombro  da  innumcravel  mul- 

tidam,  que  afriília,levantou  a  crian- 
cinha a  vos,que  o  Ceo  pêra  ifto  en- 

tam lhe  dera,  &  repetio  a  Ave  Ma- 

ria. Efie  prodigio  tam  notório  con- cifioU 
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Imagem  da  Virtude  em  o  Nôvkiàdú 
cihou  em  Lisboa  grande  veneraçam  a 

"Sanda  Doucrina,&  igual  refpeito  a- o  San£to  Doutrineirô,  &  em  tudo 
foi  a  vendo  notáveis  progreííbs  no 
fesm  efpiritual  da  cidade  ̂ or  mcyo 
'defte  divino  minifterío. 

CAPÍTULO    LXV. 

€!omo  perfeguio  as  comedias^  & 

frutas  da  Sanõf a 'doutrina. 

i  i  A  Tte  efte  tempo  nam  ufa- 

Jf\^  va  o  Padre  de  eftendar- 
te,  &  bandeiraja  quem  foílè  íeguin- 
^o  a  fua  infantaria,  &por  iíTo  era  a 
difpofiçam)  &  orden;i  nas  prociíloês 
ttiâis  dificultofa.  Cuidando niftOjte- 
vehum  fonho,  em  que  fereprefeni- 
tava  huma  bandeira  pellomodojqué 
iifâm  os  Irmaons  da  Sanita  Miferi* 
cordia,  à  qual  hiam  feguindo  muitos 
meninos.  Logo  entre  osmefmos  ío-' 
iihos  lhe  oceorria,  que  os  Irmaons 
"da  Mifericordia  lhe  poderiam  por 
embargos  à  forma  de  bandeira, jpor 
fe  lhe  tomar,  a  que  era  efpeciaí  da 
íba  Irmandade.  Efpertou  o  PadrejSc 
iftdo  a  cazo  à  portaria,  achou  a  hú 
dos  feus  meninos  da  Doutrina,  que 
Trazia  em  humâ  hafte  huma  taboâ 
com  duas  Imagens  huma  de  huma 
parte,  outra  da  outra  parte,  pello 
modo,  que  no  fonho  le  reprezenta- 

Va.  "  '  •-■■  Vv'- 
2  Enten<3eo,que  o  Ceo  lhe  de- 

parava aquelle  modo  de  bandeira , 
&  aílim  delia  ufou  dalli  por  diante, 
&  hoje  he  a  que  fe  leva  na  Sanéta 
"Doutrina.  A  primeira  vesfahiocom 
bóa  ordem,  diílribuindo  em  fileiras 

"O  feu  innoccnte  eíquadram  de  íne- 
íiinos  tudo  com  muita  difpofiçam,& 
boas  vozes,  que  défpertaííèm  deva- 
çam  ,  &  piedade ,  em  quem  os  via. 
Indo  diante  a  campainha,  que  leva- 

va hum  Irmam  ài  Companhia,&tal- 
Ves  algum  Padre  autorizado. 

•3;    Dava  principio  a  Sanita  Dou- 

trina pello  final  da  Sanita  Crus,  a- 
cabáva  com  a  confiíTam ,  dizendoa 
em  vos  alta,  &  repetindoa  o  auditó- 

rio. A  ultima  coufa  era,  repetir  três 
vezes:  Senhor  ̂ eos^miftrkordia. 

4  Foram  innumeraveis  as  vi- 
Êtorias,  que  por  meyo  da  Sanita 
Doutrina  alcançou  do  Inferno.Dos 
miniftros  principais,  que  elle  tem, 
íâm  os  comediantes,  &  comedian- 
tas,  gente  perdida,  &  enfayada  pel* 
to  Inferno  pêra  perder  as  almas.  Del- 
les  foi  inimigo  capital  o  Padre  Igaa* 
cio  Martins ,  fazendo  pellos  defter* 
rar,  períeguindoosjpefa  que  naôle- 
fântaílèm  cabefla,pois  eram  a  ruina 
db-s  bons  coftumes. 

f     Vendofe  os  comediantes  ve- 
xados pello  Padre  Meftre  Ignacio, 

que  efte  era  o  feu  comum  nome,  íe 
acolheram,  como  dizem,  a  fagrado, 
prometeram  ao  Provedor  do  Hof- 
pital  certo  dinheiro  por  cada  come- 

dia, que  fízeílem  j  aplicandofe  o  dito 
hicro  pêra  efmolas,&gaftosdoHof. 
pitai.  Parccialhes  a  clles,  que  pore- 
fte  meyo  fe  faziam  inconquiftaveis  , 
&  na  verdade  elle  fizera  de fcorçoac 
a  qualquer  outro,  que  nam  foííè  o 
Padre  Meftre  Ignacio.  Informouíè, 

quanto  podia  no  fim  do  a n no  íere- 
fíe  rendimento  pêra  o  Hofpital;  & 
achou,  feria  como  atte  cem  mil  reis. 

6     Logo  fe  foi  ter  com  o  Prove- 
dor, dizendo  que  tanto  pello  tanto 

devia  elle  fer  preferido  aos  comedi- 
antes, &  aííim,que  elle  promettia  os 

cem  mil  reis,  que  podiam  naquellc 
anno  render  as  comedias  ao  Hofpi- 

tal, que  nos  annos  feguintes  Deos 
proveria.  Voltou  a  caza,  &  entran- 

do ,  à  portaria  íe  chega  a  elle  hum 
home  defconhecido,entregalhe  cem 
mil  reis  em  prata,  dizendo,  que  íe 

lhe  mandavam  dar,pera  os  deftribu- 
ir  em  íerviço  de  Deos.  Vio  o  Padre, 
&  venerou  a  grande  providencia  de 
Deos.  Deuos  ao  Provedor ,  &  com- 

prindo  fua  palavra,ficaraní  os  come- 
diantes excluidos  da  fua  percencaó, 
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de  Coimbra  tom.  i .  íh\  2.  cap.  6^.  40^ 
&  com  íeu  artifício  contraminado. 

7  A  vendo,  quem  queria  fazer 
íuqucllc  dcílriòlo,  que  iic.i  entre  a 
Inquiliv^amjSc  a  cazadoSaóRoqiiGi 
hum  edifício  com  fiias  clauAras  pe- 

ia íe  reprczcntarem  as  comedias  aí- 
lim  ellc,  como  a  Compaíihia  de  cal 
íbrcc  encontrou  tam  pcrnicicioía  o- 
bra,  que  fe  deíl^arâtaram  tam  msos 
intentos. 
8  Em  outra  ocafíam  cílavaóos 

■comediantes  pcra  fahir  com  Iiijma 
dança ,  de  fí  lafciva,  &  dcícnvolta , 
tinham  publicado  o  dia,  &  lugar,  q 
era  hum  becojuntoda  rua  das  Arcas. 
Teve  noticia  o  Padre  Meílrcl^na- 

cio)  ajunta  os  feus  meninos  debaixo 
da  bandeira  da  SancVa  Doutrina,  & 
manda  guiar  pêra  o  beco  das  come- 
dias. 

9      Comeílà  a  entrar  a  Infanta- 

íia,  &  a  ioar  dentro  acimpainhada 
Sauiíba  Doutrma.  Eílava  rudocheo 

de  gente ,  que  pcra  eftas  hin^oens 
fempre  be  unis,  que  muita.Tmhaó 
chegado  os  reprezentantcs com  a  co- 

media ao  paílb  em  que  avia  de  fa- 
hir a  farabanda,  que  eíTe  era  o  no- 
me da  dança.  Ouve  grande  reboli- 

ço no  auditório,  quando  viram  en- 

ti-ar  ao  Padre  Meílre  Ignacio^hunS 
k  elpantavam,  outros  ellranhavam* 
Sobio  o  Padre  em  lugar  altOjfeguio- 
fe  grande  filencio  em  todos,  &  atcé 
nos  conicdiantes.  ¥t7.  o  Padre  a  fua 
Doutrina  com  o  efpirifo  cheo  de  ze- 

lo fando,  reprehendeoj  &  eflra- 
rhou  tam  pernieiofodevertimentoj 
Ouve  notável  compunçam  no  audi- 

tório. Ficou  atalhado  o  infernal  cn-» 
tremes,  &:  íc  foram  os  ouvintes  có- 
pundVoSi  admirando  todos  a  fanda 
intrcpidezdo  Padre  Meftreignacioí 
que  fo  ella,  &  a  íua  autoridade  po- 

deria interromper  aquella  diabólica 
in  vençam, &  feítcjotam  do  Inferno, 
q^ic  dizxm  Autores  mui  graves  fora 
cnfínado  a  primeira  ves  pello  De- 

mónio. Eftando  na  ultima  doença  , 
lhe  diílèram  era  como  avia  ordem, 

pcra  que  todos  es  comcdiántcs/of- 
ícm  lançados  fora  do  Rcyno,  icvá- 
tou  as  tnao:]s,deu  a  Dcos  gracas,por 
ver  antes  de  fua  morte  coufa  que  ci- 

to lhe  pedira  em  vida. 
10     Advertindo  o  Padre  Meílre 

ígnacio,que  naquella  parte  da  cida- 
de, que  chamam  Corpo  Sanftojavia 

grande  concurfo  de  hereges,  ícUa- 
dos,  &  gente  do  marjalliromou  po- 
íto  pêra  a  San^íla  Doutrina  a  porta 
da  ermidadenofla  Senhora  da  Gra- 

ça. Também  foi  lugar  muito  do  feti 
agrado  a  ribeyra,  onde  concorre  co- 

da a  forte  de  gente  de  íerviço,  que 
chamam  ribeirinhos,  maraos/moços 
do  faço,  &  da  íeirinhá,omodoque 
D  Padre  tinha  pcra  os  fazer  aíTiítira 
Sanita  Doucrina,era  mandarlhes to- 

mar os  chapeos,  &:Garapuças,(?c  me- 
telas  era  hum  faço,  em  quanto  durava 
a  Doutrina:  eíla  acabada,elle  mefmo 
aíTillia  à  diftribuiçam  deitas  alfayasj 
pêra  que  cada  humtiraííè  dofaco,o 

que  nelle  meterá. 
1 1  No  principio  os  obrigou  o 

Padre  com  a  fanítainduftria,  que  fi- 
ca dica,  depois  íe  afeiçoaram  tantOj 

que  livremente  concorriam.  Viofc 
tamb;m  o  fruto,  que  nelles  fe  fes,a 
lem  de  outras  coufas,  na  fidelidade^ 
cbm  que  reflituiam  os  achados.  Al- 

gum deftes  ouve,que achando  huma 
bolfa  com  hum  anel,  &  fecenta,  & 

íttc  cruzados  em  ouro',  levou  tudo 
ao  Padre,  pêra  fe  lhe  buícardono:o 
que  muito  íe  feftejou,  por  nam  fer 
eíla  gente  coílumada  a  faiíer  feme- 
Ihantes  reftituiçoens. 

1 2  Nam  experinientaram  me- 
nor proveito  afllm  os  prezos  do  Li- 

moeirojcomo  do  Tronco,  aquém  a- 
Icm  de  coníolar  com  a  Sanda  Dou- 

trina, levava  groíTas  efmolas  de  pam 

carne,  &  pcyxe,  &  agoa:  ifto  íe  le- 
vava em  prociílam  com  a  bandeira 

da  Sanda  Doutrina  arvorada,  Sc  có 
muficas  eílremadas.  So  de  quartas 
de  agoa  paíTavam  ordinariaméte  de 
duzentas.  Acodia  muita  gente  grave 
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4í^ lipm  fô  aYef,ma«  tara:bern  atçrí>ár'- 
te  em  tam  fan£la  qbfa.  Qatras  ve^ 

mens  com  quartas,  ̂ '  cjelles  nobres, 
&  ̂ iguns  fe  eíeçiaaii  4©s  cavalo?,,  & 
hiam,  bufear  :^g<3a. 

í  5,  Be?çj:OW  Q  Caí-de^l  Arqui- 
duque V  ffe-Rey  4e,  Portugal  ver  e^ 

íts^  prociíTam.,  fov  d,tr  gp4'to  a,  tam. 
i;>i«d0:zo  Friíacipe  1  Í£VQ«i  o  Padre 
2vleftie  Ign^GÍa  efta  fu^  proçiíTarn 

pello  eerrcxi-o,.  do  Paçojôc  chegando 
4&fro«ite  do  Principe^jfê  puzetíiiá  no 
ç^>3.m  as,  qw-aarças  dis  agoíí,  o&  ceftos 

4e.  para,  éi  carae ,;  á£,  ié  ll^e  dejj,  hu-- 
ííia  íiia\?ç  mu,í^ca^d.e  que  o  Prinçips 

ipuico  fc  agradoiuSc  ma^da  carida, 
4e  doi  Padre  Mel|re  Iga^cia,  qjtaa^- 
ta  fçrvociafufii(dioen:i' todos. 

14,  ItKk)  hufH  dia  goíh.  lèisielUái- 
Tç  eícníila!  aoS;prezQS.  efitre  gíiande 

aparato,  de  geote  •,  fe  chegou  a  elle 
h,uçn  homçççi  f  í^eangeiro  ciiui  corpu- 
lento ,  &  agaílado  lhe  <X^ííc. :  ̂ii 

mmquanf^T-emJimkmwdi--:  Qy.e  he  i- 
í1;Qv?  Eu.  e;fti-ve  em  Roma,.Ss  PariSàSc, 
rumcar  vi,  co^u-fa  Ç?í35eya;^iaíÇ€.  A  ifto 
refpoirdeos  q.PadíC  Meílreignacio: 

ièsou  «^{B;  a,pf,<èvai)S;Í!ftio?  Co!n?.eíl:a 
repoíta(  %oíí  ifaiíi  confiro,;  que  na4 

diíTe  maia  palayr%.í>epois,d-iífe o,í**a- 
dpG  qfUí5,l,he^n.ívn?i  paKe<;ia,bem  aq^u^I- 
ie  homif  n9,que  o  Êípirita  Sancfeo  Ishe 
inrpii;a.ria-  aq,uf  lUa  psldyEas»,(romique 
lhG;Ca=pou,a|)pca(. 

CAPIXULQ  iXVi 

U-ve-  om  mmiJie,3í-io.  de  anfinm  a 

'Dcutrina^^é'  dgumâ^s  cm' 
fas-pr-odigie.fas.-,CQm.  qm 

^IXea^  a  ̂ llufirou. 

T Endp)  o  Padre:  renuíido  x 
gençç  bí:!aíica>,l|4.ftQip;.  íftíír 

xjb  com  qu:e  doutrinar  a  gente  pre^ 
ta,  que  eea  Lisboa  he  muiÊaj  &  bem 
necdlicada  de  Poutnaa,  tratandq 
OS;  fenhores  mais  dç  fe  íervirdosfe- 
its  eícravos,dQ  que  de  os  inftruirna? 
CQuíâS  da  ília  taivaçam.  Pêra  eoníe- 
guir  eôe  íàníto  infento  chaníou  a 
canfeiíio  os  negriis  principais,  prq- 
poslhe  o  íei*  h%m  eípiritaalj,que  po- 

is eram  Chriflaons,  deviam  eS:im*í 
milito  a  SanQ:a  DotiEçina.. 

2  Pareceaihes  bení,  mats  puze-» 
ram  dvias  diificuWade**^  primeiía,4 

pcUa  femana  nianíi  p<idia  ler,  poc  acH 

feaho.res,  a  ícguindafeque  oss  dias  de 
íèíla  lhes  namí  era;  pQÍE^d,  por  ca- 

tam íe  ajuncarem'  as  naçoíe-ns  em  cer- 
tog  b^yfosja  fazer  ieuá  bayks,8£fe* 
ílejosjpera  aUiviar  o  trabalho  da:.  íe* 

mana. %  A  ifto  acodio  o  Padre ,  que 

poderiaó  cada  Domingo;  afíiftir  a  Sá- 
âa  Doutrina  firteo  na^oens  {  eraca 
vinçe  em  Lisboa)  &  aífim  irem  por 
feu  tuí^nOi,  fiçandiOil^Ç  trtes  Dom^r^gos 
livFes  eni-.çadar  mea  pêra  íeu5  dcfem- 
fa4os,  &;  os  dias^  faní^os^  Concerta- 

do aríiim'  as.  coutas  aííèiícoy  com  eír* 

Je&,  que:fn3  eerto  dia,  iriam  Codoger» 
pi-GGiflam'  à  %reja  do  Hoip.ital  dd- 
Rey,.  &c,  alH-  toía3;açta;m.  *  uliima.refo- 
laçaai.  Aí^m-íè  fez,  AcQdin3.m.niaia 
d?imil  negro:^:  rc^asiftidos  deba-yxoi 
d©  dozebandcycas  Eoramem  prociP 
fam  à  fobredica  Igreja.  Sobio  q  Pa<- 
dxe  ào  púlpito,  pracicoutihes  Qcon- 
felho,  que  fe  tiia-ha.  tomada  com  os 
feus  piimcipaisj&deípjois perguntou, 
fe  eftavam,  por  elle,,  rel^onderaó  có: 

akgrias,  que  fim.  Com  iílo-lê  aca- 
boiíiatfolénida-oej,  daHi  por  dia-ntc 
aíHftiam  cada  Domingo  as  liuco  na- 

çoens  com  geral  proiv eito  de  todos, 
4j  Se  ouivecamos  por  metido  de 

r^km  aí  faiijébs  induftrias  dsfte  bé- 
dit-O;  homem,  pêra  foaientar  enn  toa- 

dos o  amor  à  Saiaitas  DoiiCriina,ícria 

npnca  acabar.  Pêra-,  que,  os  meninos 
eflM!daifl[sm.a&Qi:a§íiens>.  &  diálogos 

da 
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CaFtillia,  &  acodiíltím  de  boa  vaaM- 

d«i,;i  vvaiKl";i  DoutrioujHusdava  pre- 
niiv^ijnliçs como  verónicas,  concas^ 
&:  llniçlluntes.  Pêra  ccr,  cU  que  í^ 
2cr  as  vt'ronica5,alcançou  nos  alma- 
zens  del-Rey  lHWacrn)QU  de  çhumr 
bo,  d^.qweoí^adJtva  fazer  vefOf\i- 
cas  de  vários  rnodo^:  as  de  maioç  e- 
fHiTia  çram  do íamanho  de  hum  pa- 

taca i"n)que  tinham  dç  huma  parte  a  í- 
magíím  de  Chnílp  CrticiHcado  ,  ̂ 
da  Qutra  a  Imagem  da  Senhora  da 
Çpqceyçam:  delTa§  dpva  fò>ft  qtiQi?i 
f^xw  hom  merecimento. 

■    ,  if  j ,  i C<í>ní  ?  íT^íma  con&nç?  com 
qyç ; repartia,  aÍF^dií*  a  pçObas  graves 
dviU.s  .vci]Ç)DJça§  d^  chumbo,  davA 
F^mbi:;tJí  lium.as  ̂ nçâs  de  earv^ms^^r" 
fj)f>>  çhaa^iavam  asda;3anfta  Poucri- 
4)í>)  p!f>r  rere,mdfi  matéria  rQín0n>os>j 
éc  de  pouco  cuílo.  Fqí  de  grandq  ̂ ' 
^itieaçim,  Q  qUe  \h&  aeonçeceo  com 
1^  Arçhiduquç  Ç^ffel  filho  do  Iwr 
•peradôF  Ma2í'imiíi*n<3'  V^ío-J^sy  é0 
rortugal.  .:  -  :;  ■. 
f;.  ;(>.  Fazia  o  Ps^re  Í?(>ufFí!3a;  tlP 
tereirQ  do  Paço^  o  Cardeal  a(íil% 
de  buma  janela  j  rB%5<?Qm  ap  y^idr^- 
ças  t>chadj3S.  ChegQU.  o  PadFc  -íví^- 
Itre  Igtiacio  na  OouffiiiaiConvc)  qq- 
Oumava ,  a  perguntar  a  tgdos  f^.çi- 
cham  contas. Em  prova  da  dçvaçaó 
da  Senhora,  cada  hum  fahia  eó  a>s 
fuaSjôc  neftas  oealioés  era  muito  def^- 
faftiada  a  boa  graça,  eorn  que  fe  3r> 
via,  entçndeado  ainda  com  osm^- 

is  graves. 
7  Indo  elle  fazesdo  3  fua  r^ç- 

nha  das  contas,  chegou  ao  lugar  dji 
janella,  onde  eOava  o  Archidiíque, 
&  com  amefmaconfiariça  Ihepediçb 

.qui,zeíre também  moftcar  asfuaçcá- 
tas,  &  honrar  tam  devota  aeçamjpo-^ 
iscracim  afeiçoado  à  Virgem  Síahp- 
j-a.  Vcndoí  que  lhe  nam  refpondi?, 
diííe  pêra  o  auditório,  parece,  qup 
nos  nam  quer  m.oftrap  as  íiiias  gon- 
-las  ricas.  Logo  ckamou  a  hitm  d<os 
•íeusmeiíinos,  poejnlhe.  rvo  ehapep 
humas  dâ!)  fuás  cúoSâ&dAPsugfti)», 

àiz^nàoy  que  nsqucUa  íalvaasfoílfl; 
ofierecçc  a  fua  Altfíza.Sobeomcni' 
no  as  efcadas  d©  Paço,atraveíla  as  l^i-i 

laSjcbeg:^!,  onde  oC^ífdt-al  eíl-.ivaipo- 
CfiÍQ  de  joelhos,  aprezcntalhe  as  co- 

tas» Rcçebeas  o  3^Tcnillimo  Pçinci-» 
pCj  mandí^  logo  abrir  a  janclla,2(:  lá-» 
çando  fora.  o  braço,  moílrou  aoau^ 
ditçrp  as  con,tajS  da  Sandia  Doutrii 
ua.  Neftç  paílò  foi  riotavcl  p  alvo- 

roço dç  todos,  dando  reoetidos  vi? 
■  vas nem  mcrvQs-^o  Vifo-Rey,  que  aQ 
Padse  ̂ Içftre  Ignaciq., 
8  ̂1J.í;  em  pe^íTop;  hia  às-eícolas 

.da  çjdad.ç  viiíitar  ps  Meftres,danda-, 
lhe  diwfççanacomo  ayianv  de  enlinaí 
as  oraçoens,  dizendoasdous  em  vp^ 
.3-lt-a,  &  Fe|>eçin49  os  mais.  Pêra  os 
mf  ninosnam  entoarem  cantigas  des-i 
hçnçílasi,  ma$  pias^ík  devotas,Gom'' 
pos  as  que  an-dara,  np  íim  da  Carti- 
llii3.  F^zi^  que  aíí  tpmaíTcm.dç  cor, 
pqta,  ats,  cantarem^  de  dia»  ôc  de  noi- 

te* , . :  '..,,'  ̂  .j_-:;.  .■•  .  ,"  " . p^  Np  ppinçipi^-da  Doutrina  d^ 
Grdijnií^vio  ma^ijdava  a  dpus  meninos 
dpi  vGP^iGf  çíeolhidas  cqntiar:  To4ofieÍ 
Çlífijtam. he  w^iokr-^i^a  Or  tei^  dsnj,(^ 
.^<^m  4^  todo  £ora^0)ip  a  Smèta  Crus, 
^c.  A  efta  ebamavii-  cantiga  dos  An? 
jps.  A  rezam»  4e  allim  a  chamar  erg* 
çoir.p  cU<  concava,  o  que  acoritecep 
na  índia.  Hia  hum?  embarcação  dç 
Portuguexça  cortado  ̂   mar'€^,  quâr 
do  buma  defmed^da  tormenta  deif 
çpm  cila  em  huhS  calh^oSj  U  a  desr 
fes,  agente  fe  falvou  np  batel,  Síin, 
do  nelle  gritando  a  Peps  miferieprr 
dia  3  porque  ps  mares  nam  aquieta- 
vaiRa  puyiram:  ní^  prpa.  dp  ba^.cp  etir 
tre  os  horrores  dg  apiíe,;&  da-  teoir 
peftade  huma  mufica  do  Ceo,  &  co- 

mo tal  fuaviífimai  que  entoava:  Tír-^ 
dofielChúfi^xn  h£  Tmãoèrigado  a  ter 
devaçam  de  todo  corajfam  à  SanEia 
Crm-  Admifados  ps  naufragai^e^có 
tal  novidade,  bradaram  tqdos  pella 
San6la  Crus ,  &:  logo  de  repente  a- 
bpnaaÇ^fam  os  mares,  ôc  acat^ou  ̂  

tempeâ^ciÇ'  AUífii  .-jgpadavam  aos ■  .Fffí  S-ãdof 

r 



Mãgmãaí^irítíde  em  o  No^vicmdo 

dre  Meftre  Ignaciocômpuzèrâperâ 
Cs  íéLis  meninos.  Deite  acontecimé- 
ío  fallo  na  vida  do  P.  Pedro  Martins. 

1  ò"  Taínb e m  fai  x:oti fa  dô  G^o^ 
a  <5ue  lhe  aconteceo  ríz.  cómpoíiçaó 
de  huma  dcíl:as  fanaras  cantigas.  A 
primeira  dos  quinze  mifterios  tinha 
elle  coínpoílo  ncftà  forma :  Virgen 

f agrada-)  Madre  de  "Dios,  quien^ti  el 
mundo  td  í:emo  los?  'DelAngelGã- 
brid  fiúfiis  amimitiada ,  /  haUlandú 
<€on  eli  que  d  afies  prenhadadel  Hijo  de 
^iôSi^c.  Neíle  motcte  Ihedefagra- 
dava  muito  aquèlla  palaVra.-^/fí/áC- 
fies  frenhada^h.  dczcjava  Outra  me- 
deita.  '       • 

II  Muito  lidou  por  mudar  a* 
quella  palavrajfém  lhe  poder  occOr^ 
rei"  oXitra,atte  que  eííahdo  huma  vcs 
aporia  de  hum  livreiro,  íè  chegou 
á  élle  hum  Bi^ainho,  o  qual  nunca 
vira;  &  lhe  dfíIèíPâdrejbemfeijque 
andais  peníativo  febre  aquella  pala'- 
SXà-^penhada^Viòáú^  por  em  feU  lu- 

gar: G^iedajfes  moradà.  Ficou  o  Pa=- 
dre  fattsfeitO)  &  agradecido^  &  atti- 
buio  tudo  a  noíR>  Padre  San£to*I- 
gnacioj  qUe  era  Biícainho  ;  &  jun- 

tamente diííè  ao  írmam  Agoftihho 
da  Coíla,  aquém  íílo  contou/que  a-- 
quelle  homem  nam  era  Anjo.  Efte 
cazoqUanto  àscircunftanciâsda  peí- 
foa ,  que  lhe  adevinhou  o  penfa- 
incnrõ;  contam  outras  de  outro  mo- 

do, maso  Irmam  referido  depoz  nas 
conferenciais,  que  le  fizeram  das  vir* 
Tudes  do  Padre  Meílreignacioiqué 
aílim  lho  ou  vira  contar  áomeí^noPa- 

dre^,por  tanto  nam  fica  lugar  ao  eícre- 
ver  Com  outras  círcunftancias. 

CAPITULO  LXVII. 

Cmtinuafe  à  mefma  matéria  4a 
'■  1  '      San^a^óutrma. 

9t  ''^li.  T  AS  Doutrinas leváVàhu^ 
ma  cana  muito  Goippri^ 

da,  5c  petguntandolhe  a  rezamjdéil 
por  repoíta,  que  o  fazia,  por  mais 
fe  mortificar.  Aos  meninosdava  no- 

tável criaçam.  Enfinavaihts,quenaó 
uzaflcmdcilas  pàlavras,rapas,negro, 

mulato,  fenam  menino,  hcmem  pre- 
to, homem  pardo,  ou  baço.DiííeIhe 

liuma  vcs  hum  Irmam  com  alvoro- 
ço, como  do  feuGubiculo  ouvira  ria 

rua  a  hum  rapas, ir  cantando  huma 
íoraçam.  Entam  lhe  diíle  oPadre  múi 
deprcíTa,  que  tornaíFe  adizerjcahio 
■o  irmám  no  feu  défcuido,  &feem- 
mendou  uíando  dóiiomc  de  meni- 

no. Aflím  niefmo  nâm  coníència,  q 
aos  hoíTiens  trabalhadores  da  ribei- 

ra de  Lisboa  fe  chamaííèm  nomes 

xièfpreziveis,  &  em  lugar  delles  in- 
xluziia  outros,  como  fam  homem  de 

<gafihar,  &  femelhântÉs,quena^  cau- 

zaílem  afVoílt^  oíhn  oKJoq  sb -i 1  ProcUf^tH  lá  'Demofiió  dé  vá- 
rios modos  eiftorváp  fuás  Doutrinas, 

&  pregaçoens.  Ém  Villaviçofa  foi 
vifto  hum  gato  negro  andar  por  íi- 
liia  das  cabeças  dos  ouvintes,  com 
t)  que  fes  iielíes  grande  dcfinquic' 
taçaVn,por  mais  que  o  Padre  do  púl- 

pito ôs  quis  por  em  focego  >  depo- 
is de  fazer  efta  perturbaçam,  defa- 

parêceo.Na  mefinà  villa  vindo  o  Pa- 
dre pêra  pregar,  vio^  da  porta  da  I- 

■greja  eftar  nelia  tudo  cheo  de  gen- 
te, &  diíTejque  elle  nam  avia  de  pre- 
gar na  Igrejajmas  no  pelourinho  da 

praça.  Logo  começou  a  abalar  pêra 
Ia  toda  aquella  multidam,  &  -allifez 
o  fetmam-,  de  que  admirados  todos, 
lêefpalhou  hum  rumor  no  povo,  de 
que  o  Diabo  o  ameaçara,  quefeal- 
li  pregava^avia  de  derribar  a  Igreja  j 
&  matar  a  todos.  Do  efeito  confta, 
porem  efta  caufá,que  o  povo  lhe  deu, 
ib  Dcos,  &o  fcu  íervo  a  foube,quc 
elle  a  ninguém  diílè,  q  coufa  o  mo- 

vera. 
3  Muitas  vezes  o  achavam  de 

joelhos  eítudando  as  pregaçoens.A- 
os  meninos  da  Doutrina  teve  notá- 

vel amor,&cUes  cambem  lho  tinhaõ notável. 
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notável.  Levando  huma  ves  na  Dou- 
trina hiima  bandeira  nova,  acercou 

a  fíKir  à  porca  huma  molher  com  o 
leu  Hlhmlio  ao  pcico,  vendo  eílc  a 

bandeira  Te  alvoraçou  codo  moíhá- 
do  grande  alegria  Paliada  a  bandei- 

ra, íc  calou;  Vindolc  chegando  o  Pa- 
dre Mcrtrc  Ignacio  Tc  cornou  a  al- 

voraçar, bt  paííando  junco  dellc  Ihé 
lançou  os  braços  ao  pclcoflo,  &  de 

tal  modo  le  pegou  a  ( lie,  que  quan- 
do o  tiraram,  nam  avia  acalencalo, 

O  remédio  foi,darIhe  oPadrehumá 
verónica,  &com  ella  encrou  em  no- 

va alegria.  Que  parece,  acce  os  me- 
ninos ainda  Tem  ufo  de  rezam,  o  a- 

mavam,  mais  que  a  fuás  próprias 

ItiayS;      '•^*"'>  ra::iipoiq   rfv  ;i    -.tV-] 
4,  Eíhndo  ria  ultima  doença  di^ 

fe  ao  Irmarr,  que  o  ícrvia,  falíando 
com  Deos:  ̂ h  Sonhor^  como  me  cori' 

folam  agora  os  dezajete  annos  da  'Dou- 
trina, mais  que  os  quarenta ,  qtte  pre- 

guei,  temo,  quepur  ella  me  ha  de  dar 

*Deos  alguns  açoutesJè.Çi^náo  em  Lis- 
boa a  Sam  Paulo  fazendo  Doucrina^ 

&  dizendo  o  Padre  noíro,lherefpon- 
diam  em  muicas.linguasos  ouvintes 
Framengos,  Bifcainhos,  &  oucroSi 
Depois  diílc  ao  Irmam:Namfabeis^ 

quam  grande  confolaçamcive,degê- 
te  de  cancãs  nações  confeíraremalli 

a  Deos,  cuido,  que  fe  em  caza  fou- 
beflem,quam  grande  gofto  foi  o  meuj 
que  andariam  às  rebacinhas,  íbbre 
quem  viria  a  fazer  Doucrina. 
f  Avendo  hum  cerco  em  humá 

colónia,  das  que  osPorcuguezesci- 
rilíam  em  Africa,foi  lâ  o  Padre  Me- 

llre  Ignacio  pêra  ajudar  có  fuás  Dou- 
trinas os  foldados;  Adoecendo  hum 

reoço,  que  o  fervia^  o  Padre  lhe  af- 
fiího  no  Hofpical  >  quando  eftava 

nos  ulcimos  apercos.  Hum  dia  à  bo- 
ca da  noice  vendo  elle,  que  oenfer- 

n.oeílava  bem  preparado,  fem  jâ 
poder  dizer  mais,  q  cilas  palavras: 

'^'adre  Lâi.Tadre  hâ-,ík  recolheo pe^ 
ra  caza. Sendo  meyanoiceouvio  jun- 

to à  porta  por  três  vezes  as  palavras.* 

'Padre  ha,  Tadre  ha.  De  todas  crcs 
lho.  vcyo  pcnfimentodeabrira  por- 

ca, mas  nam  o  fez,  por  nam  ccr  có- 
panhciro,&  por  que  a  tais  horas  po- 

deria ido  caulãr  dcícdiHcaçani,&  a^ 
ver,  quem  falhnemal.  pLlIamenhá 
indo  ao  Hofpical,  achou  fcr  o  moça 

morco,  o  que  fora  às  mt-fmas  horas, 
que  à  porta,  ouvio  a  voz,  &  enccn- 
deo,  que  lhe  pedia  algumas  Miífis, 
as  quais  elle  lhe  diífe. 
6  Os  feus  meninos  andavaó  mui 

deíciplinados em  obras  fandas.Huraf 
homem  indo  ao  Hofpical  fe  edificou 
de  ver  â  Crés  delles,  que  ajudavam  a 
bem  morrer  a  hum  moçoíinho  de 
quacorze  annos.  Hum  lhe  cinha  a 
candea  na  mam,  oucrò  dizia  as  la- 
dainhas,o  terceiro  lhe  dizia  palavras 
próprias  daquelle  paíTo.  ; 

7  Algumas  vezes  com  grande 
folênidade,  &  fefta  de  charamelas^ 
fazia  Doutores  aos  meninos,  no  que 

avia  rauico  aplaufo.  O  Cardeal  Al- 
berco  lhe  dava  muitos  quintais  dee- 
ílanho  pêra  as  verónicas,  que  man- 

dava fazer  de  varias  caftas,  perat.at 

premiar  os  feus  meninos.  -2 
8  Teve  grande  modo  com  os 

penitentes  do  Sanfto  Oííicio.Ahú, 

que  fe  converteo  na  prizaoi,  acom- 
panhou à  fogueira.  Tinha  grander 

pezardo  fèu  erro.Veyolhe  tentação, 
íè  Deos  lhe  perdoaria  feus  pecados. 
O  Padre  o  confirmou.  Eftando  jun- 

to a  fogueira,  íe  chegou  alli  hum  e- 
ftudancé,  &  com  autoridade  diíTea- 

o  Padre:Façalhc  dizeroGredo.Lo- 

go  o  repetio.  Tornou  a  dizer  o  mo- 

ço com  a  mefma  gravidade.-Digalhe, 
que  o  torne  a  repetir;  alUm  o  fes,di- 
to  irto  defapareceo,íemalgUem  o  co- 

nhecer. Depois  fes  por  elle  o  Padre 
muitas  diligencias  perguntando  aos 
Meftres  de  San6to  Ancam,  Ningué 
lhe  deu  rezam  delle.  Ficou  perfua-j 

dido,  que  fora  Anjo,  que  confirma- 
ra na  fe  ao  íèu  pénicence,porque  cat 

autoridade  em  tam  poucos  annos  co-« 
xno  rcpre  sencava,nam  cabia  cm  eGuía 

Fff  i  hunwndí 
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como  huín  Anjo. 
9  Hum  homem  perdido  tiroU 

de  eaza  de  ícus  pays  huma  noite 

a  Iiuma  moça ,  <[í\q  ih  deixou  enga-' 
wâ'r}&:  poiíâoknas  artcaí  do  cavalo, 
â  JeVâva  péfà  hama  quíótajchegan- 
do  ao  Gatnptjrde  Sairiáa  ̂ tna,  on'/ija 
diafíce  de  .ia  tos  do  Padre  Me  ftre 

%íia6io,que  hia  oòm  a  Doiitrina,lo^ 
go  fez  decsr  a  moça,  &  a  uíeteo  de. 
WAB  de  tóíii  valado,dizendo»que ef- 
peráííejatte  eiLe  ir  verperaonde  três- 
punha  a  Dautrina,  por  fc  nani  en- 

contrar, Sç.  \&pa>  voltaria.  Hiaoho* 
mera,  &  as  mefínas  vozes  foram  ca» 
Hiii5!hando  bcnníi  eípaço  diante  deiie, 
atte  que  ceifaram.  Voltoitiogo  a  re-' 
cdher  3,  píezajpóremella  íeudo  en- 

trado em  íi,&:  viíioo  feu  defacerto, 
fe  tiflfaa  recolh-idoa  cazade  íeuspa- 

yS',  quando  eh^ou  o  cavaleiro.  Ê 
deí];e  modo  fe  atalhou  aquelle  peca- do. 

10  Também  foi  çouía  muitodc» 
€íeõ  a  invocação  da  Senhôrada  Dou- 
ttiaa,  qqe  no  Padre  Meftre  Ignacio 
teve  Teu  principio.  O  Padre  Mano*, 
ei  Correa,euja  vida  vai  efcrita  nafta 
obra,  deixou  eíèirito,  em  coinoeftá*: 
do  elie  prezente  com. o  Padre  Me- 
i^te  ígfíacio  diíTera  hum  Padre  pro- 
feíío  da  noíTa  Companhia,  que  elia 
íofihara,  qae  o  Padre  Mêftre  ígna- 
eio  avia  de  tomar  a  noíTa  Senhora 

por  avogada  da  Doutrina,&  intitu-i 
lar  noíTa  Senhora  da  Doutrina.  Pa.* 
receo  bem  ifto  ao  Padre  Meftre  h 

gnacio,  &  dalli  por  diante  affim  a 
champLi.  Pêra  que  efte  titulo  com  o 
tempo  nam  cfquecefle,  fez  ordenai? 
cm  a  noííà  Igreja  deSam  Roque  jiu^ 
ma  capella  eom  o  titulo  de  noíTaSc" 
líhora  da  Doutrina.  CoUocõu  o  Pa- 

dre alli  a  Imagem  da  Senhora,  tra-^ 
zendoa  com  grande  prociííã m  de  me- 
Htnos,  &  muitos  eftendartes.  E  fe^ 
huma  prcgaçam  chca  de  piedâdejua 
quaí  diííe,que  com  a,  cana,  eomque 
Chriílo  fora  «fcarnecido  na  Payxaó^ 

honrara  D^o^â,  Companhia,  perá^ 
eom  ella.  enfinar  os  meninos  a  fe  d$ 
Chrifto.  Em  çertosdías  fazia  vir  os 

meninos  a  SaniR,oque,ot>decomuft*' 

gavam,  os  que -tinham  idade,  &  q Padre  osexhoríaiva4  d,çya,9.aQ  da  Ss? 

tthora,  ->•>    o.  ■;"::;  . .   r 
'11  Procurou  averjubileas  ds 

iLòma,  pepa  todos  os  que  çm  certos 
dias  vizítaílem  a  capçlla  da  Senho,-» 
ra  da  Doatrina,  Eítes  í^  glcançara6: 

por  meyo  de  Miguel  dfi  Moura  híi 
dos  Governadores  deftj?  Rçyi>o,gf  |-t 
de  amigo  do  Padre  MeAre.ígnaeio; 
Vieram  ja  depois  <ia  mortç  do  Pa* 
dre  Meftre  Ignacio,  Sç  a  publicação 
fe  fez  no  anaode  tf^.ç  fiom  huma 
foléniíliraa  procííTam  deíde  Sando 
Antam  atte  aeiat*  4^  Saa>  Roque, 
fendo  Doutrineiro  o  Pa4re Joam  dâ 
Madureira.,  que  fuccedeono  officio 
<io  Padre  Meftré  Ignaeío,  çomodi'» 
go  em  fua  vida.  A  pregaçam  fes  o 
Padre  Franciíco  Cardozo,  quede». 
pois  foi  Doutrineiro  fan^o  na  meP 
ma  caza,  cuja  vida  vái  efcrita  heftâti 

©bra.Qaaíido  chegou  a  fsHar  do  Pa-i 
dre  Meftre  Ignacio,  lembraadoíè  a 

gentci  qucamda  era  fiia  a  prezente 
Qbra,  ouve  muitas  lagrimaá, 

1%  Depois  pello  tempo  a  dian-» 
te  inftituindofc  de  novo  na  Igreja 
de  Sam  Roque  a  Congregaçam  dos 
Officiais  debaixo  da  invocaçam  de 
nofla  Senhora  da  Doutrinrj;  eftes  to- 

maram outra  capella,  porque  antes 
fora  a  primeira  no  corpo  da  Igreja 
corrcfpondente  a  parte  dai  Epiftola 
do  Altar  Mor,mas  porque  ella  tinha 

feu  padroeiro,nam  ouve  neíla  lugar- 
perá  à  nova  Irmandade  da  Sanita 
Doutrina;,  Scaílim  fizéramos  Irma* 
ons  a  capelia,  que  hoje  tem.  Deos, 
&  a  Virgem  May  pellas  orações  de 
feu  fervo  o  Padre  Meftre  Ignacio 
lhe  lançou  talbençam,  queporven-? 
tura  nam  bâ  em  todo  o  Reyno  ca- 

pella, &  Irmandade,qt]e  na  riqueza 
fe  ppíla  com  eflra comparar. 
'-^1 3 .  i  No  eolinar  da  Doutrina  aos 

princípios 
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princípios  teve  mui  ws  contradiço- 
cns,  Sc  muitos  lhe  inani  à  ma pj, pa- 

recendo! lie,  que  íc  nam  j.X)dcna  c6- 
cinuac  um  iaboriolb  cnlino^j  tiizcn- 
doHie  bum  FatliCj  qui;  ih  lum  mar 
talk:  tile  rcípondo),  que  avia  nqíla 
tnatCMadcdeioiiir  hun»  cxcmplo  íoí- 
tej  cotno  cm  verdade  deixou.  Ntlta 

mnfcriii  íc  vrojcomo  cm  outras  aníit- 

ttas,  q,i»c  punha  DcQS  a  vuuiJc,  oíí- 

de  eLíe  punha,  a  lauQi.  GciUva  mui- 
to de  fazer  Doutrina  nas  cíèudas  do 

Hoípitaí  íto  rcao  de  Lksboa ,  ptlla 

ter  enfriudo  iiaqutllc  Jugivr  tioíToFa' 
xJrc  Sam  Franciíco  Xaviicr. 

14  Ou  ve  quctn  d i  ile,  que  maior 

viéVoria  alcançara  o  Fadie  Metire 

Ignacio  do  Demónio  em  deliurar  có 

a^Doutrioa  Sarada  as  cantigas  prÊ>- 
fanas,do  qucI>omJcam  deAullria 

alcajiçara  dos  Turcos  na  batalha  aa- 
val,  €sn  que  os  delliroio.  Naqueile 

tempo  aviai  em^  Lisboa  huraas  canti- 

gas mui  pernkioíàs.,  as  quais  pare- 
cia fazerem  arder  a  cidade  cm  Lit- 

xuria.  Elle  as  defterrau  introduzin- 

do cantigas  ranílas.Perfeguio  em  ef- 

Jaecial  a  huma,  que  comteavar^rri?- 

Tiego.de  papalinaire:<:\\.\Q.  dizia  ciie,  pa-* 
recia  fef  feita  por  algíim  Judeu  era 

deíprezo  do  Papa,  legimdo  as  pri- 
meiras palavras,em  que  principiava^ 

&  raodilho  delia  devia  de  fer  a  mef- 

ina  abominaçam. 

I  f  Hum  dia  foi  pedira  hum  Se* 
nhor  alguma  efmola  pêra  os  prémi- 

os da  Doutrina.  Nam  íhe  defirio, 

dizendo,  avia  outras  couías  ,  a  que 
acadir.  Retirouíe  pêra  caza  deícori- 
folado,  &  entrando  contou  ao  por- 

teiro a  fua  deíconfolaçam.  Na  me- 
nhá  do  dia  fegulnte  trouxeram  humi 
cfcnto  pcrao  Padre  Meflrelgnaeioj 
rccebcndoo  o  porteiro  o  levou  ao 
Superior,  como  he  coílume,  o  qiral 
o  mandou  entregarão  Padre  Meílre 
Jgn^cio,  que  acabava  de  dizer  Miííà. 
Ltndoo  íè  rio,  lem  entenderopor- 
teiro,  que  coiífa  folíe,atte  que  o  Pa- 

dre lho  leo^  por  elle  lhe  maadava 

hum  Fidalgo  entregar  quinííc  cru- 
zados pêra  prémios  dos  feus  anji- 

nhos da  Doutrina-,  com  que  o  Padre 
remediou  a  fua  falta,  &  deíconfola- 

çam. 

16  Nam  coflumava  cllc  pedir 
efmola  de  ordinário  fenam  pêra  as 
Doutrinas,  &  pêra  os  prezos,  por 
iíIÍQ  mut  raras  vezes  fe  lhe  ne^^ava. 
Sabcodofe  diílo  por  muitas  ve2;es  íe 
faziam  efcritos  falfos,  &  fe  pediafii 
cfmolas  em  íku  nomc^mas  fí^fpeitã- 
doíe  o  fin^gimento,  lhe  mandavam 
'^s  cícritos~ã'  reconhecer,  fe  eíamjou nam  eram  feus. 

17  Eftando  hum  dia  fazendp 
Doutrina  no  púlpito  cía  Miíericor- 
dia  de  Lisboa,  Iheveyo  vontade  de 
hum  grande  vomito.  Vendofe  mui- 

to? abalado,  diíTe  pêra  nofía  Senho- 
ra: Pois  Senhora  aqui  na  Doutrina? 

Como  quem  fentia  o  incomodo,  q 
cati;  tal  ocafiam  aivia.  Niílo  ceíTou  o 
impero  ,  &  acabou  a  Doutrina.  Sa- 
hindbfe  da  Igreja,  &  vindofc  reco- 

lhendo pêra  a  caza  de  Sam  Roque 
coiB  a  mefma  Dou^triná  juntoanof- 
fa  Senhora  de  Loretó,lhe  repetioo 
meííno  Ímpeto,  entam  ài{\t:  Senho- 

ra ainda  nam  he  acabada  a  Dotitri- 

na.  Logo  f^amaynou  eíla  defenqui- 
etaçam.  Entrou  na  caza  deSaó  Ro- 

que, defpedio  os  meninos  da  Dou- 

trina, &•  chegando  a  porta  do  cubí- 
culo, lhe  tornou  com  extraordinária 

força  o  vomitOj&rdeípediopena  bo- 
ca tanta  co'pi:L  de  hunlorcs,q  o  mef- 

mo  Padre  fico  u  admirado  det  ai  in  u  n- 

daçam. 
T 8  Tendo  fantaadeita^am c5 to-» 

dos,&  fazédode  rodos  o  q  queria,hu- 
ma  grande  magoa  o  acompanhou, & 
foi  nam  achar  modo^  pêra  trazer  oS 
ííganos  a  Doutrina; que  na  verdade 
he  evidente  final,  de  quam  mâfazé- 
da  íeja  efta  caftade  gente^pois  hunti 
homem  cuja  pacicnciaj  graça,&m0'' 
do  podia  dobrar  penhas,  nam  pode 

amolgar  a  dureza  das  conferencias 

deita  gcatecam-eícu-fadana  rcpuWi-' 

eaj  pois 
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^jDois  nam  iam  mais  que  5ium  Semi- 
nário de  raalkia,  &  iadroice.Ecom 

tudo  quando  os  Principès  os  que- 
brem extinguir,  nunca  falta,  quem 

acuda  por  elles,&  os  abrigue.Porque 
como  diíle  o  outi-o,  nam  hâ  loucura 
íem  padrinho. 

9  ConfeíTou  huma  ves  a  certo 
Padr€,  que  ainda,  que  o  vifle  faliir 
-afazer  Doutrinas  porcaImas,&:chu> 
VaSj  &  andar  com  tanta  curioíidadc 
pellas €ÍcoIas  agenceando  cantores, 
que  nunca  fahia  a  cftafunçam,  que 
nam  fentiílè  grande  repugnância  da 
natureza. 

CAPITULO     LXVIIÍ. 

^pTofeguenfe  as  ceufas  pertencentes  à 
Sanãa  'Doutfina. 

líTclhe  hum  dia  ó  Padre 

Manoel  Corrca ,  fe  que- 
ria, que  foííemem  peregrinação  pel- 

lo  tcrrno  de  Lisboa  que  dezejava  vi* 
íitar  finco  Igrejas  de  noíTa  Senhora» 
&:  que  fua  Reverencia  faria  Doutri- 

nas, &:  ambos  confeííkriam.Pareceo* 
lhe  bem.  Tornaram  hum  mez  pêra 
ifto,  &  começando  em  Povos  foram 
acabar  em  Cafcais.  O  modo  cm  fa- 

zer Doutrina  era,  quando  as  Ave 
Marias  a  gente  vinha  do  feu  traba^ 
liio,  dava  fua  volta  pello  lugar  com 
os  meninos,  que  levavam  ííía  ban- 

deira, que  o  Padre  pcra  iílo  trazia, 
concorriam  homens  &  molheresal- 

greja. 
2  Acccndiamfe  as  velas  da  Con- 

fraria, fobia  o  Padre  ao  púlpito  com 
a  fua  Cartilha  na  mam,  mandava  a 
dous  meninos,  que  fabiam  ler,  & 
qurmdoosnam  avia, a  dous  homens, 
ou  a  dous  Clérigos,  cada  hum  com 
íua  Cartilha.  Hum  fe  fazia  Meftre, 
que  perguntava,  outro  mcnino,que 
rcfpondia  pellas  Cartilhas.  E  o  Pa- 

dre fobrc,  o  que  fc  hia  perguntan- 
do, &  refpondendo  dava  Doutrina 

âò  povo.  Seguiafe  tanto  fruto,  qtrè 
o  dia  feguinctí  le  gaitava  em  confíf- 
íoens,  í<:  outras  obras  pias.  De  tarde 
fe  partiam  pêra  outro  lugar,  onde  jâ 
os  efperavam.  Levavam  diante  defi 
hum  jumentinho,  onde  hiam  as  ca- 

pas,^ alforges  com  prémios  pêra  re- 
partir nas  Doutrinas.Nampodecõ- 

tinuar  mais  que  o  mes,  porque  foi 
mandado  chamar  de  Lisboa,  onde 

jâ  fazia  falta,  &  nam  podiam  eílar 
fcm  elle. 

3  Efiando  a  Corte  em  Almeirim, 
vendo  o  Padre  Luis  Gonçalves  con- 
feílbr  dcl-Rey  Dom  Sebaltiam  o  fru- 

to que  o  Padre  Meftre  Ignacio  alli 
fazia  com  a  San6ta  Doutrina  eícre- 
Veo  huma  carta  ao  Padre  Miguel 
de  Torres  Confe^forda  Rainha  Do- 
-na  Cathcrjna,na  qual  dizia  eftas  pa- 

lavras: Ignacio  fe  f  es  pejcador  de  ca- 
mai&fasfãlfo  o  provérbio:  Mais  gafiat 
do  que  ganha.  Dando  ncílas  palavras 
a  entendcT,  os  muitos  que  ganhava 

pêra  Deos. 4  Moflrava  fempre  grande  ze^ 
lo  do  bem  publico  em  íuas  Doutri- 

nas, &  procurava,de  quefe  naóme- tefle  laxidam  nos  coílumes.  Hú  dia 

quafi  noite  o  viopaíTeando  junto  da 
Igreja  de  Sara  Damingos  o  Conde 
de  Portalegre,psrguntoulhe,que  fa^ 
zia  alli  a  taishoras.^Reípondco,que 

efperava  pello  Confeílb^r  do  Carde- 
al Alberto.  Replicou  o  Conde  como 

por  graça ,  fe  tinha  algumas  pertcn- 
çoens  de  Bifpados.^lílo  nam,refpon- 
dco,  mas  dezcjo  averiguar  hií  pon- 

to, &  he  faber,qucganhGuefl:eRey- 
no  em  ter  por  íeu  Rey  a  Dom  Phi- 
lippe,porqueo  que  el-Rey  ganhou, 
bem  o  fei,  que  he  hum  Reyno,&a 
índia,  &o  Brafil,&:  o  cómercio:mns 

queneíle  Reyno  via  muita  devafli- 
dam  nos  collumts,  largueza  nas  vi- 

das, &:  pouco  efíranhar  os  pccca- 
dos,  &  queria  íaber,fe  ganhara  eílè 

Reyno  mais,que  capas  curtas,&  tra- 
jos diferentes.  Tudo  ifto  era  a  ílm , 

de  qo  Canfcílor.  do  Cardeal  Vizo- 

Rey 
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Rcy  o  avizafc,  pêra  remediar  as  de- 
lòrdens,  que  avia. 

f     Na  lemana  antes  de  íiia  mor- 
te em  terça  feira ,  Iqiie  chamam  do 

entrudo  fez  a  ultima  Doutrina  mui 
foléne.Acompanharamnoos  noíTos 
AIcftrcs,&  com  ifto  ceílou  naquelle 
dia  a  dcfordcm,  que  nelle  coíluma- 
va  dcíenquietar  a  Cidade. Foi  tal  e- 
fta  Doutrina,  &  de  tanto  goílo  do 
mefmo  Padre,  que  difle,  que  bem  a- 
cabava  fua  vida  com  tal  Doutrina. O 
mermo  Bifpo  de  Coimbra  lhe  diflè, 
que  aquella  noite  feguinte  íentira 
huma  grande  quictaçam  na  Cidade, 
fora  do  que  fuccedia  outros  annos. 

6     Efconjurando  hum  facerdote 
em  certa  ocafiam  a  hum  endemoni- 

nhado ,  o  ameaçou  com  o  Padre  I- 
gnacio  Martins.  Refpondeo  o  Da 
monio:  Lá  por  onde  elle  anda  faz 
certas  embrulhadas,  com  as  quaismé 
dá  bem,  que  entender.  Contandofe 
ido  ao  Padre,diííe  que  entendiajfal- 
lar  o  inimigo  da  Doutrina ,  de  que 
elle  tam  pouco  goftava.Indo  pregar 
pêra  a  parte  de  Caícais,  a  cavalga- 

dura entrou  com  ellepello  mar  den- 
tro, de  que  o  Padre  iè  aíTuftou,  & 

diíle,  que  parecia,  fer  aquillo  artifí- 
cio do  Demonio,quecom  algum  de- 

la ftre  de  fua  peílòa,  queria  defviar 
o  fruto  da  pregaçam. 
-  7  Eftando  fallando  com  outro 
Padre,  efte  lhe  começou  a  eftranhar 
tanta  demaíia  cm  fazer  Doutrinas. 
Apartoufe  dalli  mui  fentido,&  dan- 

do conta  a  outro  Padre  defte  íèu  fe- 
rimento, ajuntou  eftas  palavras:^/?/. 

ve  pêra  me  perder. Depois  do  exame 
voltou  ao  cubiculo  defte  Padre  cui- 

dando o  tinha  efcandalizado  com  a 
dita  palavra,  &  deu  rezam  de  fi.E- 
ítas  fatisfaçoês  u  ia  va  todas  as  vezes, 
que  lhe  parecia  t  r  eícandalizado  a 
algum  Padre,  &  Irmam. 
-  8  Aós  meninos  encomendava 
muito,  que  fc  confeflliíTem  no  dia 
do  íeu  norac.Siiccedia  às  vezes  con- 
feílarenfw  trinta  do  mefmo  nome.E- 

í^cs  naquelle  dia  hiam  ria  Doutrina 
com  fuás  capellas  na  cabeíra,pera  fe- 

rem conhecidos.  Algum  dellcs  na 
Doutrina  contava  a  vida  doS.in6l:0i 
&  o  Padre  a  moralizava  com  grande 
proveito  de  todos.  Os  dias  dos  Ora- 
gos  dos  fandoshia  àpotta  dasl<»re- 
ja«,  &  lhes  fazia  fella  com  a  Sanita 
Doutrina.  Dizia  elle,  que  o  Sandlro 
no  dia  de  j  uízo  o  avia  de  tomar  pcl- 
Jo  braço,  &  honrar  dizendo;  já  que 
foftes  a  porta  da  minha  Igreja  hon- 
rarme,  agora  vos  quero  honrar; 

<)  Tinhaos  inftroido ,  que  em- 
mendaííèm  os  juramentos,  onde  os 
ouviíIcm,aos  que  o  faziam  dava  pre'4 mios.  Acóteceram  nefta  matefia  cou- 
fas  de  muita  ediffcacam.  Eftando  hu 
nobre  jurando  em  huma  logem  di-> 
ante  de  outros,hum  menino  entrou 
pella  porta,  &  de  joelhos  diíTe:  Se- 

nhor, por  amor  de  Deos  nam  jure, 
que  he  oíFenía  fua.  Admirado  o  ho^ 
mem  lhe  perguntou;  Fiího,cujofo- 
is,  quem  he  volTo  pay,  &  mayíRsfi 
pondeo  o  menino;  Senhor,  haó  tem' 
neceílidade  de  faber,  quem  he  meil 
pay,  &  minha  may,  bafta  faber,qii@ 
íou  menino  da  Doutrina  do  Padre 
Mcftre  Ignacio.  DiíTe  entam  o  no- 

bre: vos  nam  fois  menino,  fenaó  An-» 
jo  do  Ceo,  Prometeo  de  fe  emm-^n- 
dar,  &  querendo  faber,  que  menina 
foílè,  nunca  o  pode  defcobrir;  ■ 

10  Nas  Doutrinas  principalrnê^ 
te  pello  entrudo  levava  muitas  ban* 
deiras,  &  prociílam  mui  folénc,  eni 
que  hiam  vários  coros  de  muifica  di- 

zendo cantigas  fandas.  Com  iílo  a* 
talhava  brigas,  &  folturas,  porquea 

gente  toda  fc  vinha  ver,  6c  lograi* 
coufa  tam  bella.  Vtndo  huma  ves 
hum  Conde  Caftelhano  Governa* 
dorefta  Doutrina  íoléne,  fahio  ne- 
ftas  p2Lhvr2LS:  Rega/o  del^mOiiàtí' 
do  contaram  ifto  ao  Padre  Meilre 

Ignacio,  fe  alegrou  muito,(Sc  por  ve- 
zes repetia  eftas  palavras. Elle  intro^ 

duzioirem  os  meninos  .cantando  a 
ladainha  diante  do  Sanítiílimo  Sa- 

Ggg  cramcto 

.JSSr-     . 
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cranjiCntô  nas  fregu€S:iaS,  &  peraif»- 
ío  lhes  dava  premips.Pcra  eftascou- 
ías  tcrenft  todas  ô_eíÇeiro,qiieticzcja- 
va,  buícaya  efle  os  Mcílres  das  ef- 
colas,  &  os  tinliá  codos  da fua  loaó. 

1 1  Na  Dotf  ina  era  pêra  vcr,co- 
mo  ellj^  hia  çantatódo  com  os  fcus 
mcniíios,  porque  também  foube  da 
mufica.  O  Cardeal  Alberto  íbiiam 
fartava:  de  o  ver  CHtrc  efta  inaoceií- 
t^  infantaria.PGllas  ruas  os  meninos 
íè  vinham  a  elte,&  de  ordinário an» 
dava  delles  acompanhado ,  porque 

os  agazalhava  muito.  Muitas  peflb- 
as  nobres  lhe  mandavam  prémios , 
pêra  repartir  nas  Doutrinas,  Dizia 
a  gente  toda,  que  depois  da  deftru* 
ijçam  del-Rey,  DomiSebaftiam  cm  A- 
frica»D€os  lhe  deixara  ao  Padre  Me* 
ftre  Ignacio  pêra  alivio,  &  refrigc* 
rio  de  feus  trabalhos,  &  afliçocns  , 
confõlaçam  de  Lisboa,  &  de  todo  o 

^çyno. -:  ií  Os  pays  lhe  traziam  os  me- 
ninos, pêra  qucosconheceílè,  8tlhes 

enfinaflè  bons  coftumes.  A  todos  os 
pcninos  faudava ,  &  defpedia  gôí» 
eâas  pálavrasc^íTá  ím//2«!í.Aftdava6 
com  O  fentido  tanto  ncUc,  que  em 

vendo  paílàr  algum  Padre  da  Com* 
panliia,  jâ  cuidavam  fer  o  Padre,  Se 
diziam  pêra  a  outta  gentey  lâ  vai  o 
Padre  Ignacio. 

1  j  Elle  foi ,  o  que  introduziõ 
muitos  coftumes  fanáros,  delles  foi 
hum  o  diíciplinarcnlè  os  homens  em 
fccreto  no  tempo  da  Qaarefma  às 
quartas,  &  feftas.  Dizia  ter  dezf  jo 
de  andar  pellos Collegios  da  provin- 
cia,  &  em  cada  hum  eftar  algú  tem- 

po ,  pêra  entabolar  o  modo  de  en- 
iinar  a  Sanita  Doutrina.  Tratando 

com  grande  fervor  de  pedir  a  miflàõ 
da  índia,  lhe  diííè  hum  Irmaó  Co- 

adjutor:Padrenam  íc  canfe  com  ín- 
dias, Deos  lhe  tem  caem  Portugal 

outra  índia.  Com  efte  dito  fe  aqui- 
etou, &  vendo  os»annos  a  diante  o 

fuccefíb  da  San£ta  Doutrina,lembrã* 
dolhe  o  dito  do  Irmara,  diííè,  que 

lhe  parecera  lêr  o  Demónio. 
14  Certa  molher  pobre ,  devo^ 

ta,  &  honrada,tinha  por  devaçam  ir 
todos  os  fabbados  de  madrugada  dcf- 
calfa  a  noífa  Senhora  da  Lus,  roma- 

gem mui  fabida  em  Lisboa,  Huma 
feíla  feira  fe  recolheo  fedo  a  dormir, 

pêra  no  feguinte  dia  íc  levantar  íe- 
do.  Acordou  pdlas  onze  da  noite  t 
&  por  fazer  grande  luar,  cuidou  fer 
de  dia.  Ficou  ̂ ifto  magoada,  &  to- 

mando o  calçado  na  mam  fahio  de 
^âza  muito  á  pre^a.  Chiando  a  Sa6 
Sebaftiam  da  Pedreira  ouvio  meya 
noite.  Aqui  fealTuílou  muito  achan- 
dofe  cm  tal  lugar,&  atais  horas.  Re- 
colheofc  a  humaporta  determinan- 

do efpcrar  alli  a  madrugada. 
I  f  Nefte  tempo  paífa  hum  ho- 

mem a  cavalo,  perguntoulhe,que  fa- 
zia alli?  Rcfpondeo,o  que  paíTava, 

&  como  efpcrava  boras,pera  ir  vizi- 
tâf  a  Senhora.  Seja  aíTim  diíTe  clle, 

mas  pondevos  nas  ancas  defte  cava- 
lo, que  vos  oíFercço ,  pello  que  de- 
vo a  cavalaria,  &  nellas  iteis  atcc  a 

caza  da  Senhora.  Agradecco  a  box 
obra,  cÍGufouíè  com  dizer,  que  a  de* 

vacam  era  ir  a  pe,áf  deícalfa.  Obri- 
gada em  íim  de  fua^rça  aceitou  as 

ancas,  &  pofta  nellas  ouvio  naquel- 
ics  campos  de  Sara  ácbaftiam  a  vos 
mui  clara,  &  mui  alta  do  Padre  Me- 
ftrc  Ignacio,que  dízix.Todo^elCBrí- 
fiam  he  mui  obrigado.  A  efta  voz  ca- 
hio  a  molher  das  ancas,&o  cavalei- 

ro correo  a  cavalo  dando  vozes:Qbic 
me  queres  homem ,  que  ainda  aqui 
me  nam  deixas?  E  defapareceo.  Li- 

vrando Deos  aquella  pobrezinha 
dos  enganos  do  Demónio  por  meyo 
da  vos  da  Doutrina  do  Padre  Me- 

ftf e  Ignacio ,  que  aífim  lho  ouvira 
contar  ao  mefmo  Padre,  por  tanto 

nam  fica  lugar  ao  eícrevcr  com  ou- tras circunftancias. 

16  Contou  o  mefmo  Padre  Mc- 
ílre  Ignacio,que  tendo  aprovado  pel- 

lo San£to  Officio  aqueile  ponto,  q 

cílâ  na  Cartilha, -de  como  ajuda  a- inda 
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inda  pêra  o  bftm  fucceíTo  dos  negó- 
cios ouvir  Miíla-,  acazo  o  moftroua- 

o  Padre  Molina,  o  qual  lhe  poz  al- 

guma duvida,  com  o  que  ficou  per- 
plexo, do  que  faria.  Por  caufa  do 

impreíTor  querer  ir  por  diante  com 

a  impreflaTi/ahiooPadrcaccea  por- 
taria entre  cfta  duvida.  Alli  encon- 

trou hum  homem,  que  Tc  veyo  ael- 

Ic  com  grande  afFedo,  &  lhe  diíTe: 
Padre  eu  fou  hum  homem  de  Alen- 

tejo, vinha  depreífa  nej:;ociar  a  Lif- 
boa  com  crcs  dcfpachadores.Node- 

fembarcar  rive  grande  duvida,  íe  ar- 
remeteria logo  a  caza  deftes  homês, 

ou  fe  iria  ouvir  MiíTijlembrandome, 

que  voíTa  Reverencia  pregando  ou- 
vi dizer,  que  o  ouvir  Miíla  ajudava 

pêra  o  bom  lucceíío  dos  negócios  j 
rcfoívime  a  ouvir  Miiíaj  depois  in- 

do a  caza  dos  homens,  nenhum  a- 

chei.  Donde  entrei  em  duvida,fe  to- 
mara bom  confclho.  Com  efte  pen- 

íàmento  parei  à  porta  do  Tefouroj 

quando  lubicamence  aparece  hú  dos 

delpachadores,  vcnfc  a  mim  come- 
ftranha  aftabilidade,  perguntame,íe 

quero  alguma  coufa,  &  logo  me  dcf- 

pachou.  Efte  paíTado,  veyo  o^fegun- 
do-,  ido  eíte  veyo  terceiro,  &  todos 
três  cora  a  meíma  graça  me  defpa- 
charam,como  eudczejava.Antesdc 

me  partir  pcra  minha  caza, me  achei 

obrigado,  vir  dar  a  voíTa  Reveren-» 
cia  as  graças  da  mercc  que  Deos  me 
{qs  por  tomar  fua  Doutrina.  Ficou 
com  ifto  o  Padre  mui  confolado,  ác 
fora  da  fua  duvida. 

17  A  fora  eftes  tiveram  as  cou- 
fas  da  fua  Doutrina  fuccellbs  muito 

eftranhos.Hum  homem  perdido  fur- 
tou no  campo  de  Sanfta  Barbora  hu- 

ma  molher,  &  a  levou  pêra  o  lugar 
da  forca,  alli  a  meteo  alta  noyte,pe- 
ra  cometer  o  feu  pecado  no  mefmo 

lugar,  que  elle  merecia  por  caíligo. 
Gritava  a  pobrefmha  íem  aver,quem 
lhe  acodifle ,  quando  de  repente  fe 
ouve  a  voz  do  Padre  Meftre  Igna- 
cio  entoando  aquelle  fcu  principio 

d  15  Doutrinas:  Tello  final  dn  Saneia 
Crus.  Sobrcfaltoufe  o  pecador,  &  a- 
plicando  mais  o  ouvido,  percebeo  a 
voz  do  mcfmo  Padre,  que  dizia.£« 

pecador  muito  errado.Qo.ncí\.2.  voz  aí^. 
lim  ferio  Deos  o  coraíTim  daquclle 
defalmado,  que  deyxou  a  preza,ga- 
ítou  a  noyte  em  lagrimas,  no  dia  k- 
wuinte  foi  à  caza  de  SamRoquc,có- 
tou  o  que  por  elle  tinha  paíTido, 
confcíToufe,  &  mudou  de  coílumes. 

18  A  efte fucceílb  foi femslhan^ 

te  o  feguinte.  Na  rua  Nova  de  Lis- 
boa hunia  molher  nobre  vigiava  de 

noyte  com  a  porta  aberta ,  efperan- 
ÚQ  a  ocatiam  da  ruaruina.Nftetem-» 

po  ouvio,quepaírava  pcllarua  gran- 
de tropel  de  gente,  acode  a  ver,  que 

foíTe;  reprezentafelhe,  que  ouve,  &: 

ve  ir  paífindo  pella  rua  ao  Padre  M ;  - 

ftre  Ignacio  com  a  Doutrina,  &  que- 
os  meninos  hiam  entoando  aquelU 

íua  cantiga  da  Cartilha:  Temei  peca- 

dores ojiifia  Juis  &c.  Ficou  aífom- 
brada,  &  fe  penetrou  tanto  da  con- 

ta, que  avia  de  dar  a  Deos,  que  fe- 
chando as  portas  gaftou  a  noyte  em 

«•eraidos,  &  dor  das  fuás  culpas.Em 

rompendo  o  dia  foi  a  caza  de  Saoi 

Roque,  contou  o  referido,  &  fe  c6- 

feílbu.  V  í-ib  ffiun  o' 

CAPITULO  LXÍX. 

'De  outras  coufas-,que  lhe  fuccederao 

com  os  meninos  da  'Doutrina ,  & 
com  alguns  pecadores.  Como  tiao 

foi  fuperiory  &  fe  refere 

parte  de  huma  car- 
ta fua. 

I  (T^  Amor,  que  teve  aos  nie- 
\^  ninoS3&  que  os  meninos 

lhe  tiveram  nam  cabe  em  palavras, 

o  explicalo.  Reviafe  nelles.  Huma 

ves  apertava  o  companheiro  com  os 

meninos,  pêra  os  ter  quietos,  diíTc- 
Ihe  o  Padre;  Irmam  de  q  vos  agaftais.^ 

Refpondeo,  Padre  nam  fe  querem 

Ggg  2  aquietar 
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aquietar  eftesrapazes.Eníam  Ihedif- 
fe:  Nam  me  chameis  rapazes  aos  me- 

ninos j  que  fo  com  cfte  nome  de  fí 
mais  amoroío  os  chamava,  &  que- 

ria oschamafiera. 
2  Eílando  hõ  dia  fazendo  Dou- 

trina nas  efcadas  da  Senhora  da  Gra- 
ça, fe  fokou  huma  mula,  &  corren- 
do pêra  o  lugar  da  Dou trinajde  for- 

te atropelou  a  hum  menino, que  o 
levavam  quaíi  morto  pêra  caza  de 
íeus  pais.  Acabada  a  Doutrina  foi  lo- 

go o  Padre  ver  ofcu  menino,achou 
a  caza  toda  desfeita  cm  pranto,cho- 
rando  os  pais  a  feu  filho  por  morto, 
entam  o  Padre  Meftre  Ignacio  pê- 

ra os  confolar  lhes  difíb-.Nam^ena- 
da^  Sanão  António^  Sanõío  António: 
eram  eftas  palavras  mui  ufadas  del- 
le  em  femelhantes  ocafioens;apos  iílo 
deytou  a  faençam  ao  menino,  &dif- 
le  aos  pais,  que  nam  choraírem,que 
feu  filho  nam  avia  porentam  demor- 
rer ,  &  que  fedo  tornaria  a  Doutri- 

na. Tudo  fuGcedeo  aífim ,  paílàdos 
dous  dias  o  menino  fe  levantou  faó, 
&  foi  à  Doutrina.  Efta  faude  fe  te- 

ve por  milagrofa,  &  alcançada  pel- 
las  oraçoens  do  Padre  Meftrelgna- cío. 

3  Indo  hum  dia  com  os-meni- 
nos  por  detrás  do  Convento  de  Saó 

'Domingos  paífando  íobre  hum  ca- no grande  da  cidade,cahio  hum  me- 
nino em  hum  boqueiram  do  dito  ca- 

no, indo  jâ  por  elle  abaixo, vcyo  hú 
homem,  que  no  ar  o  tomou,  &  poz 
fora  do  perigo.  Acodindo  o  Sando 
Anjo  a  livrar  o  feu  innoccntinho. 
4  Outra  ves  indo  com  a  Dou- 

trina pella  rua  Nova,paírou  hú  co- 
che, &  apanhou  debaixo  das  rodas 

a  hum  menino.  Magoaramfe  todos, 
&  acodiram  tendo  a  criança  por  mor- 

ta com  hum  tal  perigo.  Chega  o  Pa- 
dre Meftre  Ignacio,  tomao  nos  bra- 
ços dizendo:  Nam  he  nada^  Sanão 

António  acodixâ.  E  na  verdade  affim 
foi,porque  fendo  a  difgraça mortal, 
dos  braços^  do  Padre  fe  foi  a  pe  pê- 

ra caza  de  léus  pais. 
f  Indo  elle  com  a  fua  Doutrina 

pellas  portas  de  Sanita  Catherina , 
encaminhou  pella  calçada  de  Pede- 
navaes  abaiyo,  quando  pella  mefma 
ladeira  abaixo  toma  hum  cavalo  de- 
fenfreado,atropelando,  quãto  achou 
diante,  dcícompos,  &  defordenou  a 
prociílàm,  pizou  a  muitos  dos  me- 

ninos. Acodio  o  Padre  dizendo;Na6 
he  na.dailnimicus  homohoc  fecit-ht' 
vantou  do  cham  aos  meninos ,  que 
cftavam  cahidós,  &  quando  fe  ima- 

ginou, que  muitos  ficariam  mortos, 
nenhum  teve  lefam  alguma.O cava- 

lo, &  cavaleiro  dcfapareceram. 
6  Fazendo  Doutrina  na  Ribei- 
ra de  Lisboa,  aviíou  aos  menínos,6c 

mais  gente,  deyxafíè  certo  lugar,  ̂  
fe  paífaíTem  pêra  outra  parte.  Na5 
fe  via  caufade  talcoufa  mandar;mas 
obedeceram  ao  Padre.  A  penas  fe  ti- 

nham delviado ,  quando  do  alto  fe 
defpede  a  porta  de  huma  janclla,ca- 
hindo  no  lugar,  onde  os  meninos,&: 
mais  gente  eftava,  que  fem  duvida 
faria  muito  dano,fe  o  Padre  com  eí^ 
pirito  fupcrior  os  nam  mandara  afa- ftar. 

7  Também  fazendo  Doutrina 
em  huma  Igreja  junto  à  porta  de  San- 
dto  Antam,  eftando  alguns  meninos 
debaixo  da  alampada,efcapou  a  cor- 

da do  prego,&  correo  a  alampada  at» 
te  junto  as  cabeças  dos  meninos,  & 
alli  parou,  fem  aver  coufa,  que  a  de- 
tiveílè,  o  que  examinou  mui  bem  o 
Clérigo  da  Igreja,&fe  teve  por  cou- 

fa milagrofa. 
^  8  Huma  ves  fahio  da  fancriílía 
deSamRoquechamadopelloIrmaó 
Sancriílam,  pêra  fazer  huma  confíf- 
fam,  entrando  na  Igreja  vío  eftar  hu 
homem  dejoelhos,&  parecendolhe, 
fer  aquelle  pêra  que  era  chamado, 
lhe  perguntou ,  fe  fe  queria  coníèí- 
far.^  Efte  homem  avia  tempoSjanda- 
va  com  aconfciencíaembaraçada.Fi- 
cou  aíFuftadocom  a  pergunta,parou 
fem  faber,  que  reiponder :  &  logo tornando 
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tornando  em  fi  difle:  Padre  eu  naó 

me  quero  confcílarjainda  que  tenho 
diílb  bem  ncccflldadc.A  illo  diííco 

Padre  Mcítreignaciocom  a  boa  gra- 

ça, de  que  o  dotou  a  natureza:  Po- 
is íè  tendes  neceilldadejlogo  vos  có- 

feflarci,  &  ficará  vofla  alma  delafo- 

gada. 
•  9  Vendo  o  homem  tam  boa  gra- 

ça, por  huma  parte  queria  aliviaríe, 
por  outra  o  retirava  o  pejo  de  Tuas 
culpas.Entcndeo  logo  o Padrea  lida, 
que  o  piiícador  interiormente  tinha 
com  fua  confciencia.Foio animando 
com  boas  palavras,  dizendolhe,  que 
elle  pêra  o  confeflarfora  chamado, 
por  tanto  fe  nam  avia  de  recolher, 
fem  o  ouvir,  A  iílo  diílè  o  homem: 
Padre  cu  nam  o  mandei  chamar,mas 

jâ  que  Deos  aqui  o  trouxe,naóper- 
jnicta  Deos,  que  eu  fique  fem  o  re- 

médio, de  que  neceffito.  Foiíe  logo 
o  Padre  com  o  penitente  peraocon" 
feírionario5&:  allilheouvio  deefpa- 
ço  huma  confiílam  de  toda  a  vida> 
com  que  o  livrou  dos  laberinthosj 
cm  que  vivia.  Eíle  homem  depois  a- 
pregoava,  que  o  Padre  Meílrelgna" 
£Ío  fora  pêra  elle  hum  AnjodoCeo, 
pois  quando  menos  procurava  feu 
remédio,  o  Padre  lho  metera  em  ca- 
za.  -..-.c-í 

10  Outro  pecador  nam  pôden». 
do  com  o  pezo  de  fuás  culpas,  de- 

terminou cnforcarfci  quando  efiava 
ja  com  o  baraço  nas  maons,  perafe 
dar  o  garrote,  ou  vio  claramente  hu- 

ma voz,  que  parecia  fer  do  Padre 
JSíeAre  Ignaciono  fim  daDoutrina, 

&  d  izia -.Eíi pecador  me  cmfeffo  a  T)e^ 
os.  Eda  voz  foi  tam  poderofa,  que 
o  fcs  lançar  de  fi  a  corda,  &  no  dia 
feguinte  fazer  huma  confilFani,  com 
aqual  fe  livrou  do  immeníb  pezoj^ 
o  foíobrava. 

1 1  Seu  grande  cfpirito  fô  aba- 
fava com  o  pouco  trabalho.  Sendo 

mandado  a  Coimbra  pregar  o  Advê- 
to,  &:  Qiiarcf.na,  diíffjque  nam  avia 

ocupai^aiii  baíiante  peraelle  era  Co- 

imbra com  pregar  os  Domingos,  & 

alguns  outros  dias,  &  fazer  Doutri- 
na conforme  a  ordem  do  CoUegio, 

porqucem  Lisboa  a  fora  pregar  mui- 
to mais  vezes,  fazia  a  Doutrina  aos 

Domingos,  &  dias  faníbos  pella  ci- 
dade, às  fegundas  feiras  fazia  no  Ca- 

ílello,  a  que  acodiam  os  foldados  Ca- 
ílelhanos:  às  quartas  a  fazia  na  Mi- 
fericordia  aos  pobres:  outro  dia  da 
íèmana  enfinava  os  homens  do  mar, 
&  moços  de  trabalho ,  que  fervem 
na  ribeira.  Hia  também  a  Al  fama, &: 
viziiava  as  efcolas  dos  meninos.  A 

tanto  abrangia  hum  íò  homem,  o 
qilal  valia  por  muitos, 

1 2  Certo  dia  indo  do  Collegio 
de  Sanfto  Antam  o  velho  atte  Sam 

Roque,  pêra  dela  vir  com  aSancta 
Doutrina  ao  Collegio,  ondeie  avia 
de  fazer,  o  companheiro  apertava  j 

que  foílèm  de  preflà,porque  queri- 
am voltaíle  fedo.  Era  ifto  depois  do 

jantar  O  Padre  tomando  eftc  pre- 
texto hia  de  vagarjcomo  o  compa- 

nheiro apertaíTe  o  paílbj  íe  voltou 
ao  Padre,  &  lhe  diíTe:  Ora  meu  Pa- 

dre ifto  a  hum  amigo  bem  fe  pode. 
dizer:  nam  me  poíTo  bolir,  ando  fra- 
quifiíimoj  ainda  que  todos  cuidam , 
que  Ignacio  lie  de  ferro,  mas  tâ,naó 
o  faiba  ningucmj  porque  me  toma- 

ram logo  da  mam  a  cana  da  Sanita 
Doutrina,  fe  foubercm,  que  Ignacio 
fe  nam  pode  ter  em  pe. 

i  ̂   Foi  o  Padre  Meftre  Ignacio 
de  efpirito  incanfavel,  a  toda  a  for- 

re de  miíèraveis  acodia,  todos  lhe  ti- 
nham notável  amor,  &  elle  a  todos. 

Era  tido  por  refugio  comum  dos  po- 
bres. A  opiniam,  que  dclleouvc,foi 

de  que  era  homem  fandtojSc  iííb  di- 
ziam fuás  obras. 

14  Delle  fe  eícreve,que  naófoà 
ra  Superior  na  Religiam,  fendo  quo 
fò  elle  dizia,  naiii  ter  pêra  iíTb  pre- 
ftimo,&  ajuntava  com  muita  graças 
que  o  nam  cra,porquenam  achavaó 
nellc,  IDomiM  confilti.  Com  tudo  era 
o  noílò  Cartono  do  Collegio  de 
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Évora  encontrei  hiama'  carta  da  fua 
própria  letra,  feica  em  féis  de  Mar- 
ío  de  mil  quinhentos  ícfcnta,&fete 
pêra  o  Padre  Provincial  Leaó  Hen- 

riques, na  qual  lhe  dâ  conta  de  cer- 
ta penitencia,  que  àcr^  nos  Padres 

Miguel  deTorreSi  ConfeíTor  da  Ra- 
inha Dona  Cateriná,  &  Padre  Lu  is 

Gonçalves  da  Camará  ConfeíTor  del- 
Rey  Dom  Sebaftiam.  Alíiftia  então 
a  Corte  em  Almtjámy  &  eftes  Pa- 

dres, que  a  fcguiam.EraSííperioro 
Padre  Ignacio  MartinsPregadordeí- Rey. 

if  A  carta  cxJntem  hum  notá- 
vel exemplo  da  modcftía  daquelles 

íanélos  Varões  Confeííoresdos  Re- 

ys,  &  da  refoluçam,  quêavra  no  Pa- 
dre Ignacio  Martins^  aquém  nam  a 

canhavam  tais fubditos.Pois efta  car- 
ta nam  anda  divulgada,  lançarei  a- 

qui  paite  delia,  que  he  por  fuás  pa- 
lavras a  íèguinte. 

16  T>e  Évora  efperamos  cada  dia 
focorro  pêra  as  corífijoens^é*  naSehe* 
ga.  Crea  vojfa  Reverencia,  que  mor- 
rtmos  todosy  &  nmi  hajiamosameyâ 
gente.  O  T adreLuis  Gonçalves  con- 
Jejfa  negros  todo  o  dia.  E  a  Tadre 
Torres  também confeJfa.EmT^omin- 
go  de  Tajcoela  veyo  eí-Rey,  o  Carde- 
aly  Rainha,  Infante,  T>uquezade  A- 
vúroi  &  a  Infante  quis  ver  a  noffa 
difpenfa,  é-  namviofenamhumapéf- 
cadafeca,  mandou  aquelle  dia  hum 
pequeno  de  falho,  Crea  voJfaKeverê- 
eia^  que  morremos  ca  todos  de  fome, 
&  que  a  Rainha  dijfe,que  nam  tinha, 
qtie  comer-,  &  mandou  os  dias  paffa- 
dos  hum  Imgoadoiametade  pêra  á  Ta- 
dre  Torres,  &  amtraperaoTadre 
L^uis  Gonçalves. 

1 7  No  me/mo  domingo  de  Taf- 
coela^  a  noyte^  depois,  que  fe  foi  d  Ta- 
fo  ,à  primeira  msfa  a  noytefe  deu 
hum  capello  no  ̂ adre  Torres,  &  ao 
'Padre  Luis  Gonçalves  com  grande 
edipcaçam  de  todos,  ér  alegrta,a  ca- 
bada  a  mefa.  O  que  o  deu  foi  Fran- 
Cif  CO  Gomes,  o  a[ual  como  era  de  San- 

eio Antam,  ou  por  medo,  ou  por  novi- 
dade, fe  efqueceo  de  algumas  coufas 

do  Tadre  Luis  Gonçalves ̂ mas  todai 
dijfe  ao  Tadre  Torres.  E  crea  vojfa 
Reverencia,  que  o  capello  foi  bom-  & 
de  receber,  &  com  modejita.  NaÔ  ou- 

ve exceffò  de  palavras ,  nem  fe  diJfe 

coufa,  queparecèjfe  mal  dizQrfe. '' 1 8  T>ijpe  o  Tadre  Luis  Gonçal- 
ves acabada  a  mefa:  quatorze  annos 

ha  que  me  nam-  deram  capello.  O  "Pa- 
dre 'Doutor  diffe,  que  pois  ao  Irmam 

ejqueceram  algumas  coufas  do  Tadre 
Luis  Gonçalves ,  que  lhe  deffe  outro. 
A  ocafiam  de  me  eU  atrever',  a  lhes mandar  dar  capella,foi  merecelo  elles, 
&  brimcando\dks  hum  dm  diante  de 
mim,  diz,erme  o  ̂oiaor:  Mand^ms 

dar  hum  capello  a  a?nbos.  Refpndi.q'' 
eu  me  encomendaria,  a  T>eos.  Tèife 
logo  Luis  Gúnçalves,que  elle  nam  co- 
fentia  em  nada  àaquillo.  B afta, o  que 
fe  lhes  deu,  &  bom.  E  creo,  quenoffo 
Senhor  fe  fervia  bem  díffo,à'  fervirã, 
quando  nos  Colkgios  fe  fouber.  Em  os 
f anãos  facrifcios,&  oraçoens  de  vof 
fa  Reverencia  me  encomendo.  Aos  fé- 

is dè  Marfo  de  mil  quinhentos  feffen- 
ta,  &  fete,  de  Almejrim.Indigno fer- 
n)o  de  voJfa  Reverência.     Ignacio. 

19  Nam  me  detenho  em  fazer 

ponderaçoens  na  refoluçam  do  Pa- 
dre Meftre  Ignacio  em  mandar  re- 

prehender  fobre  meza  a  Padres  taó 
autorizados  por  fuasocupaçoés,neni 

na  grande  Religiam  dos  reprehen* 
didos,  que  todos  três  foram  homens 
de  virtude  finguíar,como  íe  ve  em  fu- 

ás vidas,  q  andam  difuíamente  eícri- 
ptas  por  vários  AutoresEfte  íuccefío 
nos deyxou  grandes  exemplos  do  cg- 
medimentOjque  devemos  ter  os  ho- 

mens Religiofos, quando  os  Superi- 
ores com  a  reprehenfam,eraraendaô 

os  noíTos  defcuidus.  De  fí  confeíTou 
o  Padre  Mefive  Ignacio ,  que  neftc 
pequeno,  &  único  governo,,que  te- 

ve em  Aímeyrim,  abafava,em  quan- 
to o  nam  Vio  fora  de  íi. 

CAPl- 
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CAPITULO  LXX. 

*Defm  craçanh  ̂ evaçoens,  &  d" 
gtms  tjfátos  élellas. )-l.iMb 

i  f^  Padre  Mcftrclgnariopor 
\J  fcr  tara  lembrado  do  bem 

alheo ,  nam  era  efquecido  do  apro- 
veitamento próprio,  antes  efte  nellc 

tiiaha  os  primeiros  cuidados.Foi ho- 
mem de  alta  oraçaõ  j&  por  meyo  del- 

ia alcançou  de  Deos  muitas  couíàsti 
como  foi,  que  indo  peilo  Tejo ,  & 
vindo  hiima  cruel  tormenta,  tanto 4 

íe  poz  íobre  o  leito  em  oraçam,  lo- 
go parou.  Teve  por  couíãmuiordi* 

naria  paíTar  as  noites  quaíi  inteiras 
em  oraçam  na  Igrcja,&Capellasfem 
íé  recolher  na  cama.  Por  vezes  o  cf- 

preicaram.Eravifto  de  noite  eftar  di- 
ante do  Sanftiflimo  cm  vigia  bata- 

lhando com  o  fono,ora  cahindoo- 
ra  levantandofe,  atte  vencer  efta  li- 

da, Sc  ficar  em  pe  continuando  a  fuâ 
oraçam.  Fazendo  o  Padre  Provin- 

cial huma  junta  dos  Padres  Profef- 
fos  do  Collegio  de  Coimbra,em  que 
íc  tocou  certo  ponto  fobre  a  oraçaóí 
diflc  o  Padre  Meftrc  Ignacio  cftas 
palavras:  Sincoenta,  &  dons  annos 

hâ>  que  eftou  na  Companhia,  nun- 
ca em  todos  elles  me  encollei  na  o- 

raçam. 
2  Teve  muitas  dcvaçoens como 

do  San£tiffimo  Sacramento,  da  Se* 
nhora,  dos  Sanftos.  Depois  que  nos 
feus  primeiros  annos  eftava  na  Re» 
fidencia  de  Sam  Fins  cobrou  Angu- 

lar amor  à  Virgem  Senhora.Diance 
de  íua  Imagem  no  cubiculo  rezava 

de  joelhos  o  Officio  Divino,  &  fa- 
zia outras  devaçoens.  Depois  íc  af- 

fentava  hum  pouco  cm  huma  cadei- 
ra raza  fera  encoílo,porque  a  dccn- 

coíto  tinha  cUc  fô  pcra  os  hofpedes. 
Como  hum  Padre  inftaíTCjqucfc  af- 
fentanc  nade  encoílo,  lhe  refpon- 

deo,que  o  namcoíluroava  fazer,po- 

is  minguem  fc  aflfentara  <nn  cadeira 
de  cncofto  diante  dd-Rey,  nem  pe- 

dia a  rezam,  que  alli  diante  da  Se- 
nhora cal  fizcflc,  por  iílb  ufava  da 

cadeira  raisa. 
z  Indo  em  Coimbra  ganhar  a 

Indulgência  com  alguns  noflbs  ao 
Collegio  da  Senhora  da  Graça, ven- 

do -eftar  hum  cara  na  %reja  a  tem- 

po, que  os  noflbs  Irmaons  comun- 
gavam, &c  fe  di2Úa  Mifía  em  diver- 

-los  Altares,  o  teve  por  indecencia  da 
caza  da  Senborajlcvantoufe,&com 
a  ponta  da  cupa  o  andou  lançando 
iora  da  Igreja*  porque  lhe  natji  po- 

dia fofrer  ocoraíTam,  queeliivcílc 
tielia. 

4,  (Por  mcyo  da  Senhora  alcan- 
çava muitas  coufas  de  Deos  noflò 

Scnhor.fiftarrdo  huma  Qyarefma  oiíi 
Villaviçoza  confeguio  por  meyo  da, 
Senhora  a  feguinte  amiz;adc,  Gcn^ 
Fidalga  nam  queria  fallar  a  huna  á- 
ího,  niUoiè  líinha  inaerido,  fem  effeí'- 
to  algum  o  Duque,  &  o  Arcebiffy® 
de  Evcá-ar,  falloulhe  taínbem  por  ve- 
ees  «o  Padre  Ignacio, íem  ella  íedo* 
brar.  Teve  oraçam  fobrc  dUe  pa^tóto, 
&  dalli  a  alguns  dias  drffè  ao  com- 
panheiro,que  foílèiM  dizer  Millài&: 
encomendaíle  aquelle  negodo  aDe- 
os,  que  naquelÍGdia,a3aG>rasde«ic* 
yo  dia  reáviadecC::itaarX.ogo  mati*- 
dow  aviísar  o  filho,  ̂ q itò a  horas  .sk 
B>eyo  dia  íoííè  afCata  de  Êiauiiay^ 

porque  'eata-m  lhe  fallaria„       '\  0  "ò 
f  Acabada  â  Mifla  foi  o  P^cfec 

a  caza  da  Fidalga  i  eftevea  pet&a- 
diado  atte  horas  de  mejro  (^^■^  5  err* 
tam  dobtraiidofe  di4Iè  ao  Padrejqut 

entraííè  ■embora  feu  íilího.Vcyo,  co- 
rnou a  bcnçani  da  nxay ,  &  ncaram 

congraíTados.  Depois  pei^uutou  o 
companheiro  ao  Padre  Meílre  Igna» 

cia,  quem  lhe  diílèra,  q-uc  ao  meyo 
dia  avia  a  cnay  de  fallar  ao  iilho  ? 

Reípondco,  que  lho  dera  Deos  a 
fehtir  tendo  oraçara  dianíe  de  hinn 

retabolo  da  Senhora. 
6    Na  ultima  doença  nam  podia 

apartar 

r 
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apartar  das  maons  a  Imagem  daSc- 
nhora,  faziallie  huns  coUoquios  tao 
ferventes,  que  parecia  quererfelhc 
arrancar  o  coraçam.  Dizialhc  entre 
outras  palavras  ç,^z^\  Ignacio  longe 
de  njoSi  &  'VOS  perto  de  Ignacio:  qua- 
tas  mercês  Senhora  me  tende  s  feito  ̂ 
das  quais  eu  pudera  agora  aqui  àizer 
algumas.  Lembrame^que  efiando  em 
Sam  Fins  fendo  menino^,  me  deftes  hU 
amor  tam  grande  de  vos,  que  vos  an- 

dava bufcandopdlos  cantinhos  da  ca- 
za  com  grande  ardor  de  minha  alma. 
Aqui  lhe  perguntou  o  Irmam ,  que 
mercês  eram  aquellas.Aifto  refpon- 
deo,  que  era  foberba,  dizclas. 
7  Quando  veyo  de  Roma  por 

Alemanha  trouxe  muitas  Relíquias, 

que  rcpartio  pellas  cazas  defta  pro- 
víncia. Nam  fe  fartava  de  'fallar  na 

virtude  dos  Padres  de  Alemanha , 
da  fua  mortificaçam,  &  o  pam  que 
comiam  era  de  centcyo,&  a  elle  por 
hofpede  lhe  punham  na  meza  para 
branco. 

8  Sua  de  vacam  fe  vc  bem  cm 
hum  concerto,  que  fez  com  o  Irmaó 
Joam  Caftello,  cujo  teor  com  aspa» 
lavras,que  o  efcrevcram,he  o  lèguin* 
te:  JESUS,  verus  'Deus ,  &  homo. 
Nos  o  'Padre  Ignacio  Marttns-i&  Jo- 

am Caftello  daCompanhia  de  JESUS 
diante  do  acatamentoDivinopor  ejle 
noffo  affinado  juntamente  nos  entre- 

gamos em  corpOyó"  alma  por  cativos, 
&  efcravinhos  perpétuos  aoSanEliffi- 
mo  SacramentOya  Sacratiffima  Vir- 

gem, &  aos  nojfos  Anjos  da  Guarda, 
por  quem  elles  fam,  &  também  por  os 
henificios  recebidos,  humildemente  pe- 

dindo, que  por  tais  fejamos  aceitados, 
pojio  que  indigntffimosié^  alcancemos 
efpirito  conforme  a  tal  cativeiro,&fo- 
corro  principalmente  na  hora  da  mor- 

te. Em  Coimbra  na  Capella  de  nojfa 
Penhora  da  Talma  dia  de  nojfa  Se- 

nhora da  Encarnaram  if  de  Marfo 

de  if8o.  Ignacio  Martins.' 
S>  Outro  efcrito  da  mcíma  for- 
ma cfcrito  cm  pergaminho  fe  lhe  a- 

chou  em  huma  bolía,  que  trazia  ao 
pefcoílb,  &  o  fes  com  o  Padre  An- 

tónio Rebello}  que  foi  pêra  a  Chi- 
na. Quando  entrou  na  Companhia 

teve  hú  companheiro  decubiculo,& 
ambos  lè  apodaram  a  fcr  fanctos.E 
dizia  do  Padre  Ignacio  feu  compa- 
nheiro,que  era  tal  íua  modeftia,qaé 
nunca  vira  o  frizo  do  cubículo.  An- 

dando jâ  abalado  da  doençajde  que 
morreo,  acordou  às  quatro  horas  do 
ultimo  Domingo,quenefl:a  vida  pre- 

gou, fem  ter  algum  aíTumpto  pêra  a 
pregaçam  daquelle  dia.  Entam  fes 
hum  colloquio  a  noílà  Senhora  ío- 
bre  efta  materia,&  logo  lhe  ocorreo, 
o  que  pregouj  &  conforme  o  pare- cer de  todos  foi  a  melhor  pregação, 

que  fez. 
10  Goftava  muito,  que  ou veílc 

nas  cazas  Imagens  £aíi^as,Sc  contra 
as  outras  fe  inJígna\^a.Entrandona 
caza  de  hum  homem  nobre  vio,  que 
tinha  nas  paredes  retratos  feus,&  de 
icusíilhos,&  agaftado  lhe  diílè:  Se- 

nhor ifto  dcshonra  as  Imagens.  Af. 
íuftoufe  o  homem:  entam  diíTe  o  Pa- 

dre diga  voílá  mercê,  fe  eu  trouxef- 
íè  hum  mariola,  &  o  aíTentaírc  nef- 
fe  banco ,  onde  voíla  mercê  eíla  af- 
fentado,  nam  feria  deshonra  de  vof-. 
fa  merce.^  Pois  que  outra  couía  iam 
eftas  Imagens  íènamem  lugar  de  hu 
Crucifixo,  &  de  noííà  Senhora,  por 
hum  mariola:  hei  de  cícrever  ifto  a 
el-Rey,Tal  era  o  zelo  deftc  íèrvodc 
Deos.  ,isg  oh 

1 1  Chamou  a  hum  Irmam ,  8c 
lhe  diílè,  que  foíTem  a  noíla  Senho- 

ra da  Viâroria,  pêra  fazer  huma  a 
mizade,  quejâ  alli  a  Senhora  Iheti- 
nha  dado  outra  vidoria.  Eftando  lâ 
mandou  chamar  hum  mancebo  ca- 
zado,  mas  muito  moço,  que  cftava 
mal  com  hum  feu  vizinho,&  em  ter- 

mos de  niíTo  gaftarem,  quãto  tinham. 
Com  boas  rezocns  o  começou  a  per- 
fuadir,  que  fe  fízcílèm  amigos.  Ven- 

do fua  dureza,  com  grande  autori- 
dade o  mandou  por  de  joelhos ,  & 

moftran- 
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imoftrandollic  hum  Cruci(íxõ,!he  dn 

zin:  Vedes  aqucllc  Senhor,  que  alli 
cíU  morto  por  vos,  perdoando  aos 

"(que  o  maçam,  como  nam  perdoais? 
A  repo(h'.  do  moço  era  levar  a  maó 
ao  pdcoíJb  a  modo  de  cutel;o,quc 
antes  o  deixaria  cercar,  quedar  o 
perdam.  F.ntroii  o  Padre  em  mais 
fervor,  &  lhe  diflè  por  vezes;  Aqui 
ticíh  voíla  cabeça  eílam  os  Oi.ibós. 
A  iíVo  reípondeo  ò  moço:  nam  õílâ 
lenam  JESU  Chrirtoj  &  com  máo 
perf^verava  na  teima.  Encarno  Pa- 
orc  cheo  de  hum  ílífhSto  zelOjíftcn- 
deo  as  maons,  dculhe  hum  grartdé 
impurram,  &  o  lançou  por  fimados 
bancos,  dizendo,  que  fe  foífc  pella 
Igreja  fora. 

1 2  Vindo  pêra  caza  diílc  ao  có- 
panhciro,que  o  tratara  daquelle  mo- 

do, por  fcr  moço,  &  como  fenam  ti- 

nha dobrado  com  as  re7.oeiis,era  [-«é 
levalo  pormcdo.  NâmdjriílioõPa- 
tlrc  da  cmpreza ,  tornou  outras  ve- 

zes, acte  que  o  amolgou,  deu  o  per- 
dam, &  Te  vsyo  coiifeirar  à  caza  dê 

5am  Roque. 

1 3  Foi  o  Padre  Ignacto  Mar- 
tins mui  devoto  do  Sandi  filmo  Sa- 

cramento, ao  qual  vilkavafrequen- 
tementc.Era  todas  as  Igrejas,  por  on- 

de paííava,  entrava  aYazér  oraçaó. 
O  meímo  coftume  guardava  nas  Vil- 
Ias,  ou  lugares,  onde  fe  achava.  En- 

trando em  algum  lugar,  a  primeira 
couía  era,ir  vizitar  o  SáàifTímó.Fez- 

lhe  bumas  ladainhas,  que  andaó  im- 
preflas  tiradas  de  figuras,  &  paílas 
da  Eícritura,  dos  CQncilios,&:  San- 
âo5  Doutores. Eram nelletam ami- 

udadas eftas  vizitas  de  Igreja,  &ca- 
pcllas,  que  lhe  chamavam  por  iíto 
o  beija  Cruzes. 

14.  Eftranhava  muitOj  quando 
entrando  em  alguma  caza  nam  via 
Bclla  Crus,  ou  Imagem  dealgúSan- 
âc^dizendo  nam  podia  por  os  olhos 

cm  caza,  onde  nam  via'alguns  finais 
de  Chriftaf>d'adc'.  O  fcu- faíía  r  com 

»  ̂ eaca-  d&  ibra  ora  de  moídas  dbDe- 

os.  Com  0$  nofíbs  failavd  de  Dcos, 

&  ajuntava,  os  que  goítavam  delias 
praticas,  &  com  elícsgaftava  o  tem- 

po de  tal  Ur. 
1 5-     Vendo  o  Demónio  a  nniíca 

dcvaçam,  que  tinha  ao  SanvSrilfifno, 
o  quis  enganar.  Dizendo  Milía  na 
Igreja  de  Sam  R.oque,depoisdecon- 
íagrar  vio  a  Hoflia  cercada  de  rct- 
pl andor.  Em  a  vendo  fez  logo  gran- 

des aétosde  fc,  &  humildade,' n:im Is  dando  por  achado  no  reíplandori 
Si  fc  ouve,  corno  quem  diííj  nenhá 
cazo  fazia  s  &  com  tudo  o  reíplan- 
dor  continuava ,  te  contmuou  aCte 

comungar.  Na  tardo  daquelle  dia  e- 
ílando  o  Padre  no  cubículo,  entrou 

pclla  porta  hi)m  fecular,  ôc  lhe  de« 
huma  grande  bofetada,  com  que  o 
derribou  em  terra,  dizendoIhe.-Por- 
quG  te  nam  defte  pOr  achado, no  ̂  

hoje  ville  ha  Hoftiai^  Dito  iíto  d^- 
ià parecei).  Eílcr^azo  ddxoii  o  Pa- 

dre Mellre  Ignacio  apontado ,  con- 
tandoóem  nomedé  terccíira  peílba. 

16     Na  jornada  de  Roma  fem- 

ipre  fez  por  dizei*  Miíía  todos  os  di- 
as. Httm  dia  querendo  dizer  MiíTa 

fe  moftrou  o  almfocrevedifficuicozoj 
porem  o  Padre  o  inclinou  dizendo, 
que  abreviaria  à  Miííà  de  mòdo,que 
elle  folgaííè.  Depois  da  Mifilt  íepar- 
tio,  chegando  a  hum  rio,  que  lan- 

çava bum  braço  por  fora  da  pontcf, 
íb  foi  metendo  ao  paíIar.Neftétení- 
po  gritaram  de  humaseâzas  vizinhas 
'certos  homens,  que  tòrnaííe  a  trás, 
porque  pouco  antes  fé  afogara  alli 
hum  homem  com  a  cavalgadura, Sr 

que  fe  a  caZo  elle  viera  hum  quar- 
to, ou  meya  hora  antes  fe  afogariaj 

por  fe  nam  laber  o  perigo, qiíc  avii 

naquelle  paíío,do  qual  cònfra va^  pel- 
la ruiná  do  homem ,  que  perecerafi 

Donde  vio  o  Padre  elai^amen!:e,qué 
a  Miííâ  o  tinha  livrado  de  morrei* a;- 

fog^do^.  ;  ■■) 
\f     Do  Myfterio  da  Coneeyçaó 

da  Senhora  foi  devotíflf nfio y  cicllé^ 
mandar/a  fazcc  graiido  nameroi  d* 

Hhh  veroni* 

% 
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verónicas,  que  repart1a,pera  Ihè  au- 
*nentar  a  devaçam.  Aííimmefmo  re- 

partia muitos  Rofarios,  &  Coroas 
da  Senhora  nam  fô  aos  nicninos,mas 

íaos  efcravosj  &  gente  do  maridizé- 
do  que  o  fazia,  pêra  que  a  Senho- 
<ra  foílè  louvada  por  mar,&  pof  ter- 

ra.Métco  grande  fervor  da  devaçaó 
<io  Rofario.  Fazia  vir  de  Flandres 

pipas  cheas  de  contas^Sc  as  manda- 
va fazer  cm  Rofarios,  que  diílribu^- 

ia  cora  grande  la rguezajôc  nas  Dou- 
trinas fazia,  que  todosmoftrafièmo 

leu  Rofario,  &  com  ifto  nam  avia> 

;quem  o  nam  trouxeíTe. 
1 8  Cada  dia  feconfeíravaj&  di- 
zia Miíía.  Indo  huma  véspera  a  dt- 

(Zer,  nam  achando  o  Confeílbrdiííe 

ao  Sancriftam,  que  no  rezar^  namc- 
ilivera  bem  a  tento  a  pronunciar  hú  ^efuá  pokreza,  &  humildade. 

dar  inveíl-ir  a  cidade.ObíVou  a  tuáò 
o  Padre  Meílreignacio  confiado,em 

que  o  Sanílo  nam  confentiria,  que 
no  feu  dia  foíTè  a  cidade  tomada.  E 

aílim  diíTe  aosGapitaês,que  eíliyef- 
fem  fora  de  cuidado,  que  nam  feria 

entranda  dia  deSandoAntonio.In- 
ftaram  dizendoi  logo  íerâ  nos  dias 

feguintes?  Refpondeo:  Nam  há  de 
fer.  Tudo  íe  eumprio  >  os  Inglezes 

levantaram  o  campo,&  íe  foraò  pc- 
ra  as  nãos.  Admirados  difto  os  Ca- 

pitães Caílelhanos  diziaó  huns  pê- 
ra os  outros:  Mirad;  piè,  todo  lo  di"^ xo  antes. 

CàPITQLO  lxxi. 

|rei-fo  Eftes ,  &  outros  íèmelhantcs 
efam'feus  pecados,  &  tam  exada  a 
fua  devaçam  na  reza  do  Gificio  Di- 

vino. . 
i^  Dizia  elle  que  a  Relígiam , 

onde  eftamos,  fc  devia  aos  Sandros, 

porque  da  liçam  de  fuás  vidasfecó* 
Terteo  Saníto  Ignacio ;  &  aííim  ti- 

nha fempre  aberto  na  meza  o  Fios 
Sanârorum  com  a  vida  do  Saníto 

daquelle  dia.  Ainda  quede  todos  e- 
ra  devoto  o  foi  mais  ao  gloriofo  Sá- 
â:o  António  de  Pádua,  depois  que 
yío  fua  língua,  &  fentioocheiroda 
iua  fcputtura,  que  o  Padre  diílè  lhe 
cheirara  notavelmente.  Com  o  San- 
£to  lhe  aconteceram  muitas  coufas. 

Tendo  certo  p/eíco  contra  oscome- 
idiantes,  cm  que  avia  dificuldade, 
fez  devaçam  por  cercos  dias  ao  San- 
â:o,  &  no  fim  delles  teve  o  deípa- 
cho,  que  dezejava. 

20  Eftando  os  Inglezes  fobre 
Lisboa  no  tempo  de  Dom  António 
vieram  os  Capitães  Caftelhanos  à 
caza  de  Sam  Roque,  pêra  mandar 
cortar  as  arvores  da  cerca,  &  meter 

iia  cjza  hum'bom  prelidiode  folda- 
dos,  dizendo  que  Dom  António  no 
ídia  de  Sancto  António  a^^ia  de  man- 

Atíior  a  fan£ba  pobreza  y 

_  &  defprezodefua  peíToa 
•foi  muito  grande.  Em  outra  parto 
da  fua  carta,qU:e  ailirna  alleguei  tem 

O  glorio2:o  Maftyi'  Sebaftiam  Viey- 
ra  o  íèguinte:  Findo  e[h  mefmofàn^ 
fio  de  Vtllaviçofd  a  derradeira  ves  , 
que  lâfoii  donde  foi  a  Elvas  ̂   &fesi 
grande  ftrviço  a  nojjo  Senhor y  veyo  d 
•efle  C^llegio  de  Evorá  3  aonde  efleve 
treSi  ou  quatro  diasy  nos  quais  femprè 

fez  'Doutnnapella  cidade-,  &  httmá 
pratica  no  Qoííegio.  Mandòiime  o  Ta-^ 
dre  Jeronymo  'Dias^^  que  era  Reytori 
que  ti'Vejfe  cuidado  do  'Fadret  &  Ihé 
fizejfet  quanto  a  talfanBofe  devia. 
Lembrame-i  que  nam  qUiria  coíner afe- 

riam alfaces  verdes,  com  dizer  ̂   que 

fo  ellas  lhe  faziam  muito  bem.  Asme- 
yas-,  &  fapatos-,  que  trazia.,  fo  lhe  ca- 
br  iam  -aparte  do  pe,que  amodefiiape» 

dia^  porque  a  do  cham  andava  de  fcal'> 
ca,  por  aver  muito  tempo ,  que  anda- 

va fora  (íe  caza.  O  mais  veftido  in- 
ter  tornam  tinha  outro  preço,  fenam 
fer  de  hum  fanão;  porque  parece,  qtts 
nada  tinha  do  primeiro  pano. 

1     T)òrmindo  lho  tomei  todo ,  éf 

troquei  com  outro  mais  acomodado  a 
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fita  veSirci  &  mc-tjjid-ads ,  mas  tne- 

tm  ao  ejj-nCv  de  po&rí'Z.a,&  vrjuiâe 
fatia!  d  adi  é.TftiMÍo^tij  tanto  que  na$ 
ácí.dii-  ̂ u  /fnefi  áchaufem  fuafanãa 

fj^:,rezay  fai  ídnta  fia  d  fcmifoía^aõ^ 
Ai.s  7utíwa  o  ̂ iid<'  íu^núttàr^  nem  com 
Iht:  diSitYi  jfSk?  jãf  num  acharia opn 

*utiiíÂo,  Hiys  ema  diz-cr^  que  o  ̂ Fãdf£ 
JReyiíir  //v  dava  .aqu^Ua  efmola^õma 

a  •P/idr^di  Stmi  Roques  masfUefim* 
fre  t.iJ'.'  Mavty  alíegítnAQ^  ̂ tte  a  ̂ aza 

Àa  Sam  Ejiqus  ns^n  podi4  tomar  ̂ f" 

mola  dos  Collegwsy&  menos ^<'1^->  f^ 

iiera  â^dla  caza.E  ̂ ÇiUdepQJsde 

krgaspr^icass  me  t^ndou  o  'Pad($ 

Reytor,  que  Ihemnafe  adarfuflpQ- 

^exid^  pira  í  ncnn  defconfoUr-,  o  qua 

^Sy&  lhe  Tiotti  extraordinária  ak^rU 

côm  a  trcca.  Eiia  a  clauíula  da  carc.ij 

que  por  ler  de  tal  Autor,a  quistre.íi- 
Jadar  por  íuas  próprias,  &  formai^ 

palavras. 
-i,  iiido  pregar  a  Vili^viçoza  à 

petiçim  dos  Duques  de  Bragaa^a 
lhe  cinham  huma  lala  mui  armada, 

enl  que  íè  aciazalhaílè.  Recolhida 
nella  âcoii  aíibmbrado,riem  featre-» 
Vco  a  dormir  em  tal  caza;  pOr  tanito 

cllé  por  ília  mam  tirou  os  panos,ôç 
CtS  dobrou  todos-,  admirandofe  mui- 

to de  os  homens  veíiirem  as  parçdcSj 
&  roFrercm,  andarem  taatos  pacbrcá 

«us>  &  lèm  abrii^o.  Vendo  à  m.eza 

muitaiSj  .&  boasigLiarias,eUeefcolhia 

alguma  mais  grolFcira  s  &c  martdava 
ímrar  as  outraSjperguntandojfe  av  ia 

algumas  ervas^  ou  caldo,que  eraco- 
uner  próprio  de  Religiolbs,  &  po- 

bres. Da  cama  aparatoza  tirou  hum 
ec4cham,  Sc  deitandoo  em  t^rra  fo- 
brc  file  dormio,  nem  qais  outro  ma- 

is peta  a  fua  cama; 
4  Em  outras  ocafioeos  a  fQra,á 

qiveíica  -referida  lhe  tiravam,ou rou- 
peta, ou  outra  parte  do  veílidopaf 

eftar  já  pouco  pêra  fcrvir,  punhaie 
a  chorar,  como  menino,atte  qnepel- 
k>  aquietar,  (e  llie  Fertituiaj-oquefe 
Ihç  tirrlia  tirado. 

5  Deik  jLiuor  dsi  |}obfcza'naciai 

XícUc  huoi  jgrandc  dqfapc^^  de  par 
jcurcis.  T-e.vc  grande^  QccJÍlpeas  dç 
os  cnri^^uocer,  juípca  idifirp  fcscazio. 
Hum  fcu  Irma^rt  ̂ har^lpdó  Manod 
de  Gôuvca  fw  O^Am  dç  Viifcii,Bi;í* 

po  de  Aiv-,r'' 5  eleito  dj  Portílcgre. 
Quaiidí>  íHorreo,  íç  oiívecom  nota- 
vqI  e^<^iTípis).N<í,doeí)ça  mandou  dac 
:at.Cír  os  í«i,KS  v^cfti  dos  aos  pobres.  Qiie* 
fíiidofe  hima  ves  Jçvantar,  pcdio 
iiam  fçi  quí:  part<?  d<)  vçftidó,  dilíèV 
ramlhe  j,)quie  jle  tíoha  dado  aos  po*  i 
jbres.Entam  ÍQrmt  os  no/Tos  Rdigi-  J 
ofos  ao  C  jllegio,  tfóuxçramlhe  hu-  f 
Dia  vefte  veJha ,  çom  que  fc  cobrir.  í 

Aqui  levjmtando  as  maós  ao  Ceo  ' 
diíle;  Graças  a  De<3s,que  morro  po- 

bre, irto  dezcjei  fempre.  O  Padre I-  \ 

guacio  dandolhç  anova,  queeílava  ̂  
eleito  B-iípp  de  jPorC3legre,diífe,qu« 
lhe  pczava,  porque  temÍ5,naó  deííà 
em  Te  tratar  com  FauftoiO  que  ellô 
muito  aborrcçjia.  Tanto  aííim ,  que 
vindo  por  huma  rua  de  Lisboa  hum 
Gochfi  3  preíT^,  virou  o  roíio  pêra  a 

pa.récje)  '§ç  diUe  ao  compinhcirotlc'» 
n-iara  defviaivQS,  que  vera  a  hi  huraj 
Diabo.  Depois  Ihe-í^eu  rezam  do  leu|. 
dito,  trazendo^  em  conao  huoi  S^n- 
do  dizi^j  quç  aquilió  er 4  coufa  do 

Diabo,  '    :iio;j  çíi  í;t;it.  oíii  t  ; 
S  OqZ^^v^í)  t\p£  todas  JbtivçCi 

íem  çrn  pouco,  èz  o  defprezaílèmi 
Huma  ves  diíTc  a  hum  Irmara  Co» 

9d|;UtGr,  que  queria  comunicar  com 
çlle  çefta  cotifa ,  que  trazia  na  ima- 
giaaçara;  &  vinha  a  ferj  que  elle  fe 
via  eftimadõ,  muita  contra  ò  feu  de-  • 

i?;ejo;que  audava.cora  penfamcntoSí 
íe  fe  faria  doudo,  pêra  affim  o  dei- 

prezarem,  mas  que  nas  roufasdó  o- 
bediencia  teria  muito  tento.Ficouo 
Irmam  a  tonitO  com  tal  propoíla, 8c 
lhe  refpondeo:  Padre  r^i eu  ,  quantd 
ao  fazer  fe  doudo,  nàm  me  parece^ 

por  ter  dado  noíTo  Senhor  a  vofíà 
Reverencia  talento,  pêra  aproveitar 
as  almas,  &  fendo  voíia  Reverencia 
tido  por  doudo,  alem  de  ceíFar  eftc 

fmavtiíOyhà.  de  çareílèr^da  MiJlÀyãé 
Hhh  2  Saeraí 
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ãúVlrluâe  em  o  No-vkiãão 
^acrafnéfltos;  Por  tanto  cóhíervé  ei- 

tfle  dezejo  -de  ièf  tido  j^or  doudo 
no  coraíTaííh,  noxlemais  fe  ajuítecó 
k  vontade  da  fanítà  obediência.  Fin- 

cou íatisfeit03&  quieto  com  afeno- 

lla.  ^ 7  Foi  o  Irmam  dar  cohta  difto 
ao  Padre  Miguei  de  Soufa  Reytoir 
do  Gollegiõ,oqual  lhe  diíre,emcoi- 
mo  lhe  tiríha  n-)andado5tiveflèaífiíni 
no  comer ,  como  iio  veftído  obedi* 
encia  a  certos,  que  det6rminou,peI- 
lo  modo,  que  fe  coftuma  fazer  aoS 

.,  ííoviços  fervofozos. 
■  .--rS:  Eftãdoeni  AlmeyrímporPre* 
gador  del-Rey,hiima  Inferita  o  man* 
dou  chamar,  cuidava  ella  fef  b  Pa^ 
díre  parente  do  Padre  Ignaciode  A* 
zevedo,  perguntoulhe,  fé  era  Fidal- 

go?* Elle  refpondeo:  Scnhòrá,  nam 
ÍGU  Fidalgo,  fenam  hum  paftor  da 
Serra  da  Eíbella.  Diífelhe  entam  a 
Infanta;  pello  menos  he  bom  Prega- 

dor; refpondeo,Senhora  fou  dos  das 
>^uzias.  Diííeihe  mais  a  Infanta;  fe 
tinha  alguns  parentes,  pêra  virem 
pcra  a  Corte :  refpondeo  o  Padre: 
pêra  à  Corte  Senhora ?Sam  mais  pe^ 
ra  paílores,  que  pêra  Corte.  Inftoii 
1*  Infanta;  pois  voíTa  Revercacia  co- 

mo anda  na  Corte?  A  iíto  deu  pot 
fepofta:  porque  mo  manda  a  obedi- 

ência. Ficou  a  Infanta  muito  edifi- 
cada de  tanta  humildade. 

9  Também  em  Almeyrim  nas 
vefporas  do  dia,  que  avia  de  pregar, 
fe  punha  com  hum  machado  a  ícn^ 
der  [cnha>  &  a  trazela  às  coftas  pê- 

ra a  cozinha.  Diííe  a  hum  Padre,  q 
parecia,  que  o  nam  criara  Deospe^ 
ra  Pregador  da  Companhia ;  &  di- 
zia,olhc  voífa  Reverencia  pêra  mim, 
que  logo  verá,  que  tenho  rofto  de 
paílor,  meu  pay  era  mui  pobre,epa- 
mos  muito  pobres.  Fazia  o  Padre  e- 
ííes  aítos,  pêra  íe  moítràr  agradeci- 

do a  Oeos  pcllas  mercês,  que  lhe  ti- 
nha fcico,  &:  eftado,  em  que  o  pu- 

zera.  Dizia  de  íi,  que  era  torto,  & 
deíprezivel,  &  negroj  &  a  efte  tom 

"putrâs  palafraiS  de  humildade," ''  to  Sendo  chamado  cOm  outros 
Padres  pêra  certo confclho  dehuma 

^efíoagrav'e,tendoelle  iíloporhon- 
fay  depois  de  fc  propor  a  caufa ,  fe 
levantou,  donde  eftava  dizendo,  q 
Deos  lhe  nam  dera  dom  de  confe- 

ího,  &  que  nam  nacera  pêra  darcó- 
felhbs,  mas  pêra  obedecer.  Etn  ou- 

tra ocafiarafemeihante,  pedio  cor- 
íeímente  licença,  pêra  ir  faz^r  Doai* 
trin^  aos  fèuá  meninos,  &fc  defpe*, 

11  A  nteptlnh  a  o  juízo  ainda  de 
qualquer  Irmam  Coadjutor  ao  feu, 
&  quando  os  levava  por  companhei»^ 
i*os,  os  confultdva,  &  ff-guiaComu- 
hicavalhes  as  pregaçoens,  &  fe  lhe 
diziam  alguma  coulà,  quc;  vicílèao 
propofíto,  a  metia  na  pregaçam.  A 
todos  tratava  com  muita  cortezia,a-i 
inda  aos  Irmaons  de  nicnos  annos, 
fendo  o  primeiro  no  tirar  do  barre- 
tCi  quando  os  encontrava.  Na  caza 
de  Sam  Roque  comunicava  os  íèus 
clcrupulos  com  hú  Irmam  Coadju- 

tor, dizendo  ter  pêra  fi,  que  por  al- 
\i  hia  mais  fcguro,  porque  confiava 
filais  da  virtude  daquelle  Irmaó,que' 
das  fuás  letras  com  tam  pouca  vir- 

tude, como  elle  tinha. 
12  Indo  hum  dia  fazer  Doutri- 
na à  Mifericordia  entrando  pella  I- 

greja,  começaram  as  molheres  a  di- 
zer, que  aquelie  Padre  era  humfan- 

âroj&coufasfcmelhantcs.Entaólhes 
diíle  o  Padre  que  fe  calaííèm,que  o 
nam  conheciam,  &:  volrandofe  pêra 
o  companheiro,  diífe,cftas  molhe- 

res nam  me  conhecem,  por  illo  fal- 
iam defte  modo ,  que  eu  fou  hum 

grandfj  peccador. 
13  Por  vezes  diíle  a  hum  Pa- 

dre, que  avia  muitos  annos,  lhe  ti- 
nha noílb  Senhor  feito  muitas  mer- 

cês, em  quaisquer  duvidas,  que fea- 
chava,  declarandolhe,  o  que  devia 
fezer  por  peífoas  fimplesj,  &  inno- 
centes,  dandolhe  graça ,  de  qiierec 
iometer  feu  juizo  a  peífoas  dcfta 

quali- 
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qualidade,  pcrgimtandollie  o'cami- 
hho,  que  tomaria,  ou  a  rcfoluçam 
das  coiilàs,  que  fari.i,ou  deixaria  de 
fa/.er;  &  que  em  particular  porella 
via  o  livrara  nollb  Senhor  de  mui 

evidentes  perigos  andando  entre  he- 
reges por  França>&pellaaltajvk  bai- 

xa Alemanha, 

14.  Tendo  repoufo  com  outros 
Padres  em  acaza  dcSam  Roquc,lhe. 
diíTc  hum  dos  Padres  como  em  gra- 

ça: Os  devotos  de  volFa  Reverencia 
dizem ,  que  voíTà  Reverencia  tem 
muitas  revelaçoens,&:  que  o  Diabo 
o  tem  açoutada  muitas  vezes.  ReP 

pondco  o  Padre  Ignacio,que  quan- 
to às  revclaçocns,que  fiin  tinha  mui-, 

ras,  muifTi-andesjmuic Ttas,mui  pro- 
veiroías,  como  eram  rodas,  as  que 
fe  continham  na  fagrada  Elcritura. 
Qiianco  ao  ponto  dos  açoutes  do 
Diabo,  &  queixas,  que  Ihè  fazia,de 
lhe  tirar  as  2lmas,nunca  quis  refpon- 
der,  &  como  por  ilfo  mefmo  oaper- 
taíTem,  eile  ícm  querer  dizer  nada, 
lè  efcoou  dentre  os  mais ,  &  fe  foi 

pcra  a  Igreja. 

'  I  f  O  que  elle  fazia  por  defpre- 
zo  de  fi  íè  lhe  trocava  em  honra.E- 

llando  à  meza  com  hum  Fidalgo, 

pondofe  nella  huns  peíTcgos,  oPa-- 
drc  os  comia  com  calca,  fem  os  que- 

rer aparar,  por  mais  que  o  Fidalgo 
lho  pedío,  o  qual  fe  admirou  muito 
defta  mortificaçam,  como  home  me- 
lindrofo,  que  tem  argueiros  por  ele- 
phantes.  Tomou  huma  talhada  do 

pcííègo.que  o  Padre  comia,&  a  man- 
dou à  molher,peraque  também  fof^ 

fe  tcftcmunha  da  grande  mortifica- 
çam do  Padre.  O  Padre  Ignâcio  de- 
pois contava  ifto  mermo,rindofe,do 

muito  cazo,  que  de  coufa  tam  pou- 
ca fe  fizera. 

16  Em  Villaviçoza,  quando  a- 
cabada  a  Miíram,re  ouve  de  deípe- 
dir,  lhe  quizeram  muitos  Fidalgos 
beijar  a  mam,  &  tomar  a  bençam, 
tal  coufa  narn  conrentio,nem  queo 

tocaíTem.  Sahio  a  baixo  no  Paço  a- 

companhado  de  muitos  Fidalgos,8c 
paíFando  por  defronte  da  eíhcbaria, 
chamou  os  índios,  Sc  negros,queal- 
li  eftavam,  abraçouos,  apertouoscò 
feu  próprio  rofto,  dizendo,  que  a- 
quelles  eram  os  feus  convertidos,  q 
lhe  mandaílem  novasdefi,6f  fe/jaõ 

efquecellem  do  enfino,que  lhes  de- 
fa,  ■  '    '  \     ■ 
17  De  fua  humildade  nacia,nun- 

ca"qucrer  montar  em  beíta  de  fella. 
Em  Lisboa  pregando  à  Rainha  em 
Xobregas,  hia  là  amanhecer,  por  íe 
defencontrar  de  humá  mula  de  fel- 

la. que  lhe  manda  v'a.  Se  eílando  na 
quinta  lhe  diziam,  que  por  fer  ve- 

lho, podia  ir  pêra  caza  em  alguma 
mula  de  íella,  benziafe  de  tal  lhe  di- 

zerem. Antes  nem  queria  ufar  de  bor- 
dam. 

1 8  Depois  de  pregar  em  Lisboa 

alguns  annos  a  el-Rey  Dom  Sebaíli- 
am,  foi  pêra  o  CoUegio  de  Coimbra^ 
&  alH  pedio,lhe  deíFem  licença,pe- 
ra  ir  à  cozinha,  nella  andou  íervin- 
do  coula  dedous  mezes,com  huma 

roupeta  parda  muito  curta,  &  velha. 
Succedeo  hum  dia  virem  dous  Reli- 

gioíos  de  outra  Religiam  ver  o  Col- 
legio,  &  levaramnos  à  fornalha  da 
cozinhai  fabendo  ifto  tomou  deprcC- 
fa  huma  canaftra,  &  trouxí  a  as  co- 
ftas  chca  de  lenha ,  cuidando  eftari- 

am  ainda  alli,  quando  chegafle:  po- 
rem como  jâ  fe  tivelT-m  ido,  diílè 

com  fentimento:  Que  lanço  perdi. 

1 9  Lendo  o  Padre  Ignacio  Mar- 
tins Theologia  em  Évora  achou 

hum  papel  de  hum  noííb ,  que  da- 
va informaçam  do  Padre  Ignacio  ao 

Padre  Provincial,  em  quelhediziai 

que  convinha,  tiralodas  efcoIas,por- 
que  íe  moílrava  arrogante,  &  fober- 
bo.  O  Padre  lendo  o  papel,  o  levou 

ao  Superior,  pedindo,fe  executa ílè, 
porque  elle  conhecia  cm  fi  as  faltas, 

que  lhe  notavam. 
20  Na  caza  de  Sam  Roque  pe- 

dio  a  hum  Noviço,lhe  difleííehum 
colloquio,pcra  pregar  do  Sacramétoj 

Hhh  3  Sc 
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■3c  foííè,  r>  qtie  t3  írmam  íí)ftii!p;|víi; 
lazer  depois  da  c-ottiUnbsan»áp^íQit 
íantG  com  eikiqVtÊlfao  mive  dfí<ih 
zerj  &  o  Padre  o  á^-endeo,  4i^^i> 
íío  ao  Irmam,quÊro  emmeed,aííçi,qn-- 
■die  o  V-iâè  errar.  Pregando )  Ifeie  ç>tí* 
Tiio  o  fnefmo  Irmam  fazer  o  çoUq- 
quio  aoí  SenJior  com  as  palavras»  q 
Ihodifll-ra,  ouve  com  elíe  muitas Ij- 

grimí^s,  &  devaçam  no  a.u'ditoftor,& 
aepoisda  pregaçam  hum  h&f&^i^Q'- 
ère  mai  conf  rito  fefípi  deitar  aQ5  pç§ 

do  Padre ,  dizendo,  feí  gr-and? í^-*' cador,  Afíi  m  quis  Deos  apreroiaiÊ  a 
humildade  do  Pregador. 

GâPITULO    lxxil 

Continuam/e  gs  exemphs  de  fuâ 

%  *f^X  Am  conrentiaj  qUe  lhe 
J^^  diífêiíemcoufadsJQUvof 

feu.  Quando  Eraravaoi  em  hia  pfç^ 
ZÊrtça  de  ílias  pr€gaçocns,&  doUtri* 
na,  &:  fruta  delias,  logo  dçvcrtta  a 
pratica.  De  boa  vontade  aceitavas* 

pccgafoens  de  menos  nomC)  &  pt?-» 
çueno  auditório. 
■  2  Hum  àiã  indo  por  Lisboa  e6 

os  teus  meninos  eíiconírau  na  rua 

ao  Ve>i€ra\'CÍ  Paçíre  Ffey  Luis  de. 
Qr^nadai^logo  o- Padre  Meftfclgiia^ 
cio,  fe  lhe  foi  laíiçaraofi  pes,&  pedif 
a  bençamj  diiíeíhg^  o  Padre  Gifana* 
òa:  Qviehe  ifto  Padre  raeuíRefpon- 

cko,  Padi*e'5  eoma  íbu  grande  peca* 
óetr  and"©  e-ntre  eftes  menínoS)  pêra 
qíie  Dèos  por  fti\  liíeyo  me  perdoe 
naeu*  pccado^^Ficou  o.  fanôa  Padre 
Granada  muiediíieíidade  talbumil* 

dadc,  Sc  àe^p  oi$  o.  contava  muitas  ̂ e-' 
zes  ae®  ftUs  Relígioítos,  dizendo,  q 
eèli*ní>Fa>íjue  tí>d«5  o  imit.ííiew.Te* 
vfLdfetle-  ©  -faívâô Padre  GfanadaaK' 
to  conceito,  por  ver,  qua^cn-  aceitas 
ffzw.  Í!i,;56  prcgaçociiiS  na  Corte,, & 
cô>  quanta  valentia  grgtimeítcava  nas 

c«j3cluÍQ£i£t&  Thcol'ogieaSj.âLpQ)«oii^ 

%f^  pSirte  i^er, "a  feíímjld ade,  ccsi;  q«4 
a^da^í^il  ̂ fiti-e  QS  num  íO$,  camo  fe 
fora  hiífi^  dcilçs.Omelmo  fando  va- 
^ni  tinha  h^dmeftudantc,  a  qtié  laan* 
data  ©«vir  8S  pregaçoens  do  Padra 
M 'ftf Ç  íg"5;'-«5  >  -Sç. í^uíi-ió;^ ír^sl<i'i 
daííèj  &  trou^íl^.:. .frcvT  -on.  :^p-í 
^  indo  a  huma  prégaçamçoni<>. 

Padre  Matthjas  de  ̂á.qtie  aindaí  rjao 
^3  facerdote,  mm  quis  qu^  fo0eí« 

fetóam  f  m  dous  jum€filinhos,ehegá*> 

<io  JAjnto  a  ,huinaIgreja,aondeíeíía*5 
va  muita  gente, di/le  ao  Irman),qii€i 

fc  apeaflèm,  pêra  fazer  òraçam.^n- 
Ú0  Q  Irmam  dentro  de  fi  muito  pe- 

jojdc  ícaverdç  apearjôç  depois  moc* 
tar  cm  tais  cavalgaduras  à  vifta  de 
tanta  gentcj  mas  ouve  de  fíguir  O: 
exemplo  do  Padre i  &  ju;gou  pcll* 

fua  repugnância ,  o  grande  afto  dê 
virtude^queo  Padre  íazia.Indo  poa* 
CO  mais  a  diante  vjnha  hunihomeni 

grave  a  cavalo  com  hum  çhapeode 
SoU  nam  íci  que  p&bvrag  lhe  diiTc.- 
oPadre  Mcftre  Ignaciodannmode 

PortugaU  logo  o  honie-m  íe  apeou  ̂  
&  com  grande  rcfpeitolhecQrneçQU, 
a  dar  rezam,  porque  trazia  chapeo 
deSoi.  Affim  era  reípdC3doç.fl;erer< 
vo  de  Deos,  quando  mais  por  íqu 
&mor  fe  abatia.  O  meíaio  Padre  dei- 

xou eícrito»  que  por  vezes  lhe  aju*. 
dqu  a  rezar  o  OíiicíoDmno  atem* 

po-,  que  vinha  cânfado  das  Doutri-' na«,  èc  vendo  que  femprç  edava  de 
Joelhos,  ou  em  pc,  lhe  pedio,quele 
2Ííènt3ÍE'j  o  que  o  Padre  fazia  por 
cfpsçode  huma  Ave  Maria,  &  logo 
íe  tornava  a  levantar,  por  uani  dar 

ao  corpo  couía  de  alivia. 
4  Por  fe  humilhar,  èc  mortifi- 

car ainda  depois  ctc  velho  fc  hia  dif. 
ciplinar  ao  refeitoritj.  O  mcfoio Pa- 

dre Sâdiíre,q  índo  oP.  Meítre  Igna- 
cío  tOíisar  huma  dtíciplina  ao  refei- 
terio,  acertou  de  por  os  olhos  nas 
ctirtas  do  Padre,  &  lhas  via  dene- 

gridas cQmf{:n3íts,eo«iQb*iraquialíosf 
fvequenosj,  pafcceolhe,  que  eram  fi- 
ims-  do  ciiiício»  Seiui«  o  l^adfe  cqi^ 



de  Coimbra  tom.  i .  ítv.  2'.  cap,  7a*  43  ̂ 
cfta  vifta  em  fi  huma  lus  fubiti,  & 

pondo  os  olhos  cm  llj  &  no  Padre 

Melhe  Ignacio,fezerte  difciirlbrl-íui 
veliio  cani  landlo  com  tanta  penité- 
cia,  &•  cu  tam  chcodc  faltas  ícmnc- 
nlninia!  teve  com  tile  tanro  poder 
cfta  conlidcraçam,  que  dalli  por  di- 

ante acrecentou  as  penitencias. 
f  Partindoíè  cite  mefmo  Padre 

de  Lisboa,  a  elludar  Theologia  em 
Coimbra,  (c  foi  deípedir  à  caza  de 
Sam  Roque  do  Padre  Meítrelgna- 
cio ,  aqucm  achou  doente  na  cama 
com  huma  face  inchada.Pedindolhc 

o  Padre  a  bcnçamj  diíTe  o  enfermo; 
Afllntaivos  Irmam,  que  vos  quero 
contar,  o  porque  Dcos  me  caftigoil 
com  efta  doença.Eu  hia  comos  me- 

ninos da  Doutrirw  por  huma  rua  hu 

dia  deftes,  chegouíè  a  mim  hum  Ijo-' 
mem ,  que  me  conhecco  de  peque- 

no, &  me  di(Ie,q  folgava  de  me  ver 
também  difpolto.  Eu  lhe  refpondi; 

que  noílb  Senhor  me  dava  fau de, pê- 
ra enfínar  eftes  meninos.  E  por  eu 

dizer  iílo,  que  foi  íoberba  minha,me 

eaftigou  Deos  com  efta  doença,pol-- 
que  eu  nem  digrlo  fou  de  andar  có 
a  cana  na  mam  eníinando  meninos^ 

Deípediofe  o  Religiofo  depois  diíto 
eonfufo,  deque  nas  obras  de  hurail* 
dadeachaílè  foberba,quandooutro^ 
nas  de  foberba  cuidam  ter  virtude ^ 

&  avcr  perfciçam,  no  que  lhe  falta, 
6  Vindo  huma  vcs  de  pregaf 

lhe  diflc  o  companheiro  com  gran-t 
de  chaneza ,  que  aquellas  pregaço- 
cns  demandavam  mais  cftudoj&  que 
fua  Reverencia  as  nam  trabalhava  i 
como  convinha.Eílimouo  Padre  em 

tanto  efte  avizo,  que  com  muita  a- 

legria  o  foi  contar  a  hum  Padre,di- 
zendo,  que  naquella  pregaçam  tive- 

ra mais  premio,  que  em  nenhuma 

oufia,  naquella  ocaíiaradc  fe  humi- lhar. 

7  Hum  Capitam  por  nome  An- 
tónio de  Soufa  foi  ferido  mortalmé- 

te  em  Lisboa  às  portas  de  Sanda  C  ii- 
ccrina.  ConfeíToufe  logo  cora  douí 

Sacerdotes,  depois  chegou  a  cazo  ò 
Padre  Ignacio.  Allillia  alli  hum  Cor- 

regedor, q  fallando  ao  Padre,o  cha- 

mou por  Paternidade;  h'cou  aflbm* brado  de  fe  ouvir  allim  chamar,  6c 
diíTe  ao  Corregedor,que  ellc  era  hú 
homemzinho,que  fe  chamava  Igna- 
cio  Martins.  Efte  home  Paternida- 

de fegundo  entendo,  eftava  naqucl- 
les  tempos  em  outra  accepfam  ma- 

is alteada,  que  hoje; 
8  Indo  ao  fendo  o  confeílbu 

tendolhe  a  mam  na  ferida ,  diíTelhe 
palavras  de  muita  eonfolaçam ,  quô 
nam  fízeííè  cazo  do  corpo,  que  aca- 

bava, mas  fô  da  alma,  que  era  imor- 
tal; deulhe  grandes  efperançasdc  fua 

falvaçam,chamandolheCatholicOj&: 
bom  Chriftam ,  porque  jejuava  os 
íabbados  à  Virgem  noíla  Senhorai 
O  fendo  lhe  pedioi  que  no  diia  íe- 

guinte  ou  foííè  vivojou  morto,ô  en-» comenda íTe  a  Deos  na  Miílâ.  Aflini 
lho  prometeo.  Foi  Deos  fervido,  q_ 
foíTe  melhorando,&  cobraíTè  faudc. 
Vindo  depois  de  fam,  por  huá  rua 
Gom  outro  jèu  amigo  j  &  vendo  ao 
Padre  Ignacio,  o  amigo  lhe  difle,  q. 

fe  chegaíTe  a  elle,  &  lhe  deílc  osa- 
gradecimcntos.  Duvidou  ao  princi- 

pio de  õ  fazerj  lembrado  dá  humil- 
dade do  Padre  com  o  Corregedor 

no  dia  do  feu  ferimento;  Com  tudo 
chco;oufe  ao  Padre  &  lhe  diíTe  íer  o 

ferido,  que  elle  confcíTara.Entende- 
do  elle,  que  eramagradeGÍmentos,o 
atalhou  logo,&  levantando  hu  pou- 

co os  olhos,  &  poftos  no  Gham,ref« 
pondeo  com  eftas  palavras;  direi  a 
voíFa  mercê,  à  vida,  que  voíTa  mer- 

cê ouvtfra  de  vi^er,jâ  aviveo,aque 
voíTa  mercê  vive  da  fçrida  pêra  ca, 

nam  he  fUa,  he  de  Deosj  voíTamer- 

ce  aviva  pêra  Dcos^ôc  íem  dizer  ma* 
is,  tirando  o  barrete  continuou  feii 
caminho. 

p  Pafíando  de  trinta  annos,que 

pregava  aos  Reys  de  Portugal ,  lhe 

mandou  perguntar  o  Deam  da  Ca- 
pelURcal,  íè  tinha  provifam  pêra 

prcgac. 
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4:^a        Imagem  ãaVirtuàe  em  o  Nmciaãò 
^^sf  âa  Gápdia.  R.efpoiià©o;qtie 
^aífáva  ííe  trinta  annos»  que  pr^gã- 
ya  âes  ReysdcPortagal  fem  renda^ 
-^c  íÉím  provifam. 

lõ  A  vendo  de  if  pêra  alguma 
|>áíte  em  Glmandaiádo,a!«npria  com 
ítía  õbédietícia ,  fem:  fe  defpedít-  de 
Í€<:ulár^,  Dizia»  4  em  a  hufnotnan- 
^fldôs,  aviâ  de  ir3&:  nam  andar  vizi* 
t%  âqsi  viisíCa  alli  Djziâjqtiêíftôêra 
andar  pedindo  pellâs  cazas»  &:  q  pa- 
f€€iâ  mál.  O  j^adre  o  fazia  tanrbem 
por  fug^ir  a  eílíma^am,  que  neftsso- 
«âfiberts  fe  dtfcobf ê. Confcííbaíe eó 
tWt  hum  SacÊfdote  fecuíar  o  qíial 
fíSõftmti  ter  grande  opiniam  de  íua 
fanítidade,  depois  da  cõnfíííafli,  o 
Fâdre  õtoméçoa  a  pêrfuadír,  què 
dle  erâ  a  efcofia  da  câza ,  •&  vendo 
pàíTaf  neíte  cempõ  âo  Padre  Leam 
Henriques  difie  pêra  oSacerdííteiA- 
qUêlle  vos  digo  eu ,  que  he  fanâro. 

jí  Sentia  muito,  que  o  ti veílèm 
por  hofflem  de  virtude :  8c  aíliai  fe 
eíêâftdalizou  de  hum  Fidãlgó,queo 
ifiândotí  châmaPi6í:  Ihedefcobrio  hul 

pefna  em  chaga  â  fim,que  lhe  alcan- 
Càflê  de  Dêos  fâud«.  MaitãS  peíTúas, 
qae  tifíhaín  fè  m\lt  títando  enfer- 
mm  ô  riiândâVâfti  «hâtaaf,  pêra  Ihé 
rezar  ô  Èvângdho  de  Sâtn  Joâm.íl 
fefielhânres  chafflâuientôá  dizjajque 

mm  rinha  o  Evangelho  t-ezâdo  por 
eH^qué  pof  qualquer  ôucroPE  a  cre- 
oÊiVírâva,  que  elíe  ftâm  queria côrref 
põr  b&ftí5ideirõ.  Nêftâg  ocafioefisíe 
eíáífl  Fidalgos  íô  hiâ  por  obedíen* 
ciâ,  pôrêfti  aOS  pobres  nam  faltava. 

12  Eftândõ  em  Coimbra  na  Có- 

gf^â^ara  foubejquê  iium  íèulriíiaó 
fera  â  ViUaviçGzâ  âôfn  pretexto  de 
pedir  âo  Duque,  Ôc  à  Senhora  Do^ 
rã  Catherina  alguma  Igrejg,  ou  re- 
rfíediò  de  vid^,  porque  era  Sacerdô* 

m  |>ob'ré ;  têftdd  O  Fadre  efta  noti^ cia  efcreveo  de  Coimbra  a  AíFoníb 
de  Lucefia,  di;?.eiid«:  lâ  vai  eííè  ho- 
mt!t\\  delkMtifrado,-  nos  tiitnca  áze** 
fri-os  fèfviçí>s  Ão  Dfeqas ,  pot  ofide 
Htt  Éiii^i^Ê^^mò^  j^dk :  4u  mais  íiti^ 

fua  ida  lâ ,  que  a  morte  de  fneu  In 
marn  Bifpo.  Por  tanta  vofía  mercê 
de  ordem  i  como  venha  de  lâ  logo. 
Andando  algum  riiraor,de  que  o  Pa- 

dre eícreverâ  efta  carca^he*  pergun* tou  certo  Padre,  íc  eia  aííim?  Rcí?- 
pondeo:  Que  cravcrdade,qucaífini 
o  efcrevera»  &  que  o  fentira  raats,q 
a  niorcedefeuIrmamBifp«>,queiia6 
queria,  que  à  conta  da  Companhia 
ir  pregar  àquella  caza,couíà  fua  fol^ 
ác  a  pedir  nada>  como  os  adibes  de- 

pois dos  Leoês  íè  fcvarem,  vam  d* 
íes  depois  pêra  comer>o  que  Ihesfi» 
ca.  Eftc  defapcgo  de  carne,  &  íàn« 
guc  foi  nelle  muito  notório. 

1 3  Entrando  huá  ves  pella  por* 
íaria  de  Sam  Roque,  hum  Condo 
com  grande  fefta  lhe  perguntou,co* 
mo  citava.^  EUc  íhe  rcfpondeo :  Se- 

nhor cu  ando  câ  com  os  raeriinos,ôc 
fe  foi  andando  pêra  dentro.  Entaó, 
por  fe  nam  eícandalizar  o  Conde  > 
acodio  o  companheiro,que  o  Padre 
andava  tam  infiuido  nos  feus  meni- 

nos, que  nada  naais  atendia.  Cotn 
ifto  ficou  o  Coftdc  fatisfeitójnaó  en- 

tendendo ,  que  o  Padre  o  fazia  por 
naó  querer  íer  honrado  de  algucm^6c 
menos  de  Senhores  grandes^, 

14,  AosReligiofosdeoutrasfan* 
lítas  famílias  tinha  grandiífitno  rcf- 
peico,  a  mezura,  que  lhes  fazia,  era 
atris  õ  cham.  Vindo  huma  ves  de  prc* 
gaf,  foccedeo  ver  huma  prociííaódc 
Rdigioíos,  logo  fe  apeou ,  &  dillb 
áo  horríenijque  levaílè  as  beftas,quc 
ftam  avia  de  ir  acavalo,  que  lhe  pa- 

recia, que  cahiria ,  fe  íe  deixaílè  ir,! 

iíido  aquelies  Religiofos  a  pc.  ' 
I  f  Andava  rogando  aos  Irma- 

ons,que  lhe  quizeílèra  ouvir  as  pre>* 

gaçoés,  antes  de  as  pregar-  Aconfe- Ihavafe  com  elles,  como  diria,  &  fe 
ficaria  aflim,  ou  aíiim  bem.  E  dizia, 

que  ifto  o  ajudava  muico.í^ogia  mui- 
to de  efcrever  cartas,  Sc  quando  era 

a  ií!b  obrigado,andayà  bufcando al- 
guém, que  lhas  ditaíic,  ̂   notaíTc. 

QmiA.  que  mais  lhe  cfiáUva  cfcreyec 
hunu 



ãe  Coiml^ratm-  iJiv^  2.  cap.ji. 
huma  carCíi,  que  fazer  huma  prega- 
çam.  Sendo  aflim,  que  no  cfcrevcr, 
íeíè  deixava  levar  do  ÍC41  natural  dií- 
curfo,  era  mui  avizado,  cortezamj& 
politico,  ôc  ninguém  lhe  ganhava 
ncftas  matérias;  mas  eile  em  todas 

as  ÇQuCa*.  buíçava  íiioçÍQde.íÇ.hwnji-, 

i6    Mandou  hum  Fidalgo  mui ' 
devoto  da  Companhia  pedir  ao  Pa- 

dre Meftre  Ignacio,  que  vindo  da 
Dou  trina  lhe  quizeflc  rezaro  Evaíi" 
gelho  a  huma  enfcrt^a.Foi  o  Padre, 
indo  com  cUc  alguns  meninos,  de 
que  íèmpre  andava  rodeado,entrou 
pella  caza,  onde  eftav^  muita  gente 
Bobre  cm  pe.  Tem  diz:r  palavra  aos 
prezcntes,  attc  que  p  companhçiro 
o  advertiojde  quem  era  aqucIIagfin->. 
te.  Entam  diílèçom  muita  graçà^;0* 
ra  fenhores  cu  icmpre  fui  ruftico, 
Bias  depois  que  ando  com  efte  ga» 
do,perdi  todo  o  género  de  cumpri- 

mento. A  ifto  reípondeo  a  dona  da 
caza,  que  era  mo/iíer  avizada:  A  in- 
da  que  voíla  Reverencia  nam  tira- 

ra dalli  outro  proveito ,  eíTe  baila-) 
va. 

1 7  Indo  o  Padre  Meftrc  Igna» 
cio  na  cerca  de  Sam  Roque  por  hut 
raa  parte,  aonde  avia  lama ,  por  fe 
deíviar  dda,  fe  foi  junto  a  hum  te- 

lheiro, &  dei!  huma  grande  cabeça- 
da em  hum  aguieíro  deíle.  liOgo  o^ 

Ihou  pêra  huma,  &  outra  oarte,pQr 
dcfcobrir,  fe  o  viam  &  nam  vendo 

alguém,  fe  mcteonomcyo  di  lama, 
&allifepos  dejoclh  s  tom  os  olhos 
poílos  no  Ceo,  por  eipaço  de  duas, 
ou  três  Ave  Marias.  De  tudo  deu  fe 

hum  moço  da  caza  de  himi  lugar  fcr 
crctOi  &  tudo  fe  entend-o,  fora  por 
íe  humilhar,  &  mortificar. 

1 8  Das  obras  dos  outros  feus 

Irmaóstinha  grade  conccito,&: pou- 
co das  fuás.  Fez  na  caza  de  Saó  Ro- 

que concerto  com  hum  Irmaòfinhp 
idiota ,  que  nem  ler  fabia ,  compa- 

nheiro do  cozinheiro, que  IhedcíJe 
ametade  de  tudo  o  que  fizeflè,  que 

elle  também  lhe  daria  ametade  Ú2s 
luas  obras,  Ficou  o  Irmam  contente 
com  o  c<?ncerto,&humdia lhe diíFe: 
Padre^cíi  engano  a  vofía  Rcveren- 
cja:  ao  que  elIc,  como  quem  fe  aJ- 
niirava,  refpondco:  Vos  fois,o  que 
ficais  enganado,  &:  mais  hífmacou- 
fa  vos  digo,  que  nunca  preguei  co-» 
mo  agora.  Hum  dia  efte  Irmam,  de 
lavar  as  paneIas,ficou,'có  as  maõs  mui- 

to enfarrufcadas,&  diíFeconfigOjCo- 
mo  ficaria  contente  agora  o  Padre 
Ignacio  fe  me  vifl^e  eftas  maós,  por 
caufa  do  noflo  cgncertoíNeíle  teni- 
po  paíTou  p  Padre,  &  lhe  diífe,  Ir- 

mam mpftreme  as  fuás  n^aòs.  Ficou 
admirado,  &  teve  pêra  fi,  que  Dcps 
lhe  defcobrira  o  feu  penfamento. , 
.19  Coptoú  elle  a  hum  írmari^ 

Coadjutor,  qpe  certo  Padre  fe  !|ic 
qupixara,qUe  tinha  muitas  pregaço- 
ens  eni  pouco  tempo.O  Padre  Ignar 
cio  lhe  refpõndeo,as  que  tínha,quc 
eram  muitas  mais,  que  as  do  outrp 
Padre.  Defta  palavra  |he  veyp  logo 
efcrupulp,  &  perguntou  ao  írmarn> 
que  lhe  parecia  nifto,porqiíe,dp^  Sá-- 
aros  era  encobrir.  O  IriTíam  lhe  ref- 
pondcp,  antes  niííb  o  animou  vpíía 
Reverencia,  Coni  e/Ía  repofta  fç  a? 

quietou. 
20  Pregando  efn  caza  lhe  diíl^ 

hum  Irmam,quÊ  eí):ivera fecp,&:  def- 
danhou  da  pregaçam.PergunfpuIh? 
cntam  o  Padre  como  avia  de  dizer? 
Rcfpondeo  o  Irmam:  pu vera  voíIà 
Reverencia  de  dizer:  Q  Irmaós,  o- 
lliaijque  temos  a  noírp  Senhor  con- 

denado à  mortCjôc  outras  couí^s  fe- 
melhantcs ,  porque  a  pregaçam  crâ 
dos  Paííbs.  A  i&.0  refponaco  o  hu- 

milde Padre:  Irmam,  tendes  rezap, 
eu  meemmendarei.Oufrodiâ  lhe  dif- 
fe  o  mefmo  Irmam,  que  a  elle  lhe  p- 
corria,  que  fe  fua  Reverencia  fe  re- 
colheííè  em  Exercicíos,  q  faria  mui- 

to fruto.  Logo  foi  pedir  licença,pe- 
ra  entrar  a  cer  Excrciciosde  Sanéjr.o 
Ignacio,  dizendo,  que  o  dito  do  Ir- 

ma mera4eDeos. 
lii  ai  Gô- 

I 
^i^ 
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2 1     Contou  elle  ao  IrmatUjCom 

qncm  tinha  o  concerto  aílima  dito, 

que  fora  rezar  o  Evangelho  a  huma 

doente,  que  lhe  parecia  cftar  enfei^- 
tiçada.  Saindo  daquellacazaviohu 

moço,  dos  que  andavam  a  ganhar,o 

qual  tomara  hunv  papel  da  mam  a 
hum  menino,  dos  que  andavam  na 

rua,  eílc  fc  veyo  queixar  áo  Padre 

Meílre  Ignacio,dc  que  aquelle  mo- 
ço lhe  tomara  o  feu  papel.  DiíTelhe 

o  Padre  dai  o  papel  ao  menino,  lo- 

go lho  deu-,  porem  tirando  humal- 
magemdo  feojdeucomellanocham. 
A  ifto  acodio  o  Padre,  &  lhe  diííc, 

tomai  logo  a  Imagem,  &  beijaya,af- 
fim  o  fez,  &  diíTe  cftas  palavras:?, 

ígnacio  Martins  fois  mui  tcimozo , 

quando  vos  naccftes,  jâ  fabia  mais 

-  Theologia,  que  vos.  Aquiacreccn- 
tou  o  Padre  ao  Irmam,  a  quem  ifto 

contava:  Aquella  palavra  nam  era 

de  irioço  da  Ribeira:  eu  tenho  aquil- 
lo,  que  fou  tcimozo,  &  o  Diabo  dis 

as  faltas.De  forte  que  nam  avia  cou- 

ía,em  que  nam  bufcaíTe  a  própria  hu- milhaçam. 

22  Qiiando  hia  pcUas  ruas  de 
Lisboa,  &  lhe  chamavam  San£to,6c 

bemaventurado ,  dizia  pêra  o  com- 

panheiro, fc  eu  me  nam  conhecera, 

puderame  ifto  fazer  mal.Outras  ve- zes dizendolhe  louvores,  dizia :  Se 

cftes  me  conheccraó,aviaòme  decuf- 

pir  no  rofto. 

23  Quando  acabou  os  feuseftu- 
dos,  antes  de  fer  Sacerdote,  procu- 

rou mui  de  veras  fer  Irmam  Coadju- 

tor temporal.  Pcra  efte  cffeito  efcre- 
veo  ao  Padre  Mcftre  Simam  a  carta 

feguinte:  Euiinmto  Re-verendo  Ta- 

dre  (  dis  a  carta  )  como  nacina Ser- 

ra da  Eftrella  curtido  das  ne^ves ,  & 

friosy  tenho  calete pêra  o  trabalho-.à' 

fouprof  rio  pêra  Irmam  Coadjutor. Vof- 

fa  Reverencia  nam  tio  o  moreno  de- 
Jías  coresy  arobuftezadefles membros, 

a  afptreza  dejia  'uos?  Nam  he  efte  o 

pao,de  que  feham  de  fazer  os  Mer  cu- 
riós da  Companhia:,  hum  valente  Co- 

adjutor fim ,  pêra  fervír  a  tantos  fer- vas de  JESU.  Vir  a  fer  Saca  dote  na 

Companhia^tras  configo  o  pregar  •>  co- 
mo própria  occupaçam-fpera  que  em  mim 

Tiam  hây  nem  averà  nuncat alento ̂ ha- 
bilidade-,  inclinaçami  antes  hum  notá- 

vel fajfioy  que  grandemente  me  mole^ 
fia^  todas  quantas  vezes  cuido,  pode- 

rei vir  a  fer  Sacerdote  ,  afitm  como 

me  alegra,  imaginarme  cóz,tnheiro,oíi 
pedreiro  na  Companhia.  Ohfe  eu  me 
vira  com  eleiçam  de  vojfa  Reverencia 
entregue  de  todo  a  forte  de  Martha, 

porqiiam  bemaveriturado  me  tivera-, 
fo  o  gofio  dè  talnoHja  me  fora  paga  de^ 
muitos  annos  de  trabalho  na  Compa- 

Tihia,  quando  eu  às  tivera.  Hum  Co- 
adjutor da  Companhia  he  Lête,he  T re- 
gador, he  Mifffonmojje  ConfeJfor,he 

'Profejfo^  em  fim  he  tudo ,  porque  em 
feu  efiado  a  todos  os  efiados  da  Com- 

panhia ferve,  &  de  todos  tem  o  me-^ recimento.  Efta  a  carta  do  Padre  Me- 

ílre ígnacio.  '  \ 
24     Refpondco  o  Padre  Meftre 

Simam  a  efta  carta,  8c  a  repofta  ef- 
eritadc  fua  própria  letra  guardava 

o  Padre  Meftre  ígnacio,  nam  fô  co- 
mo dada  por  hum  tam  Saníbo  Va- 
ram ,  como  era  o  Padre  Meftre  Si- 

mam Rodrigucs,mas  como  elle  mef- 
mo  tinha  efcriío  de  fualetrajpcraco 

cila  rcprezentar  a  Deos  noííb  Senhor 
a  obrigaçam,  que  tinha  de  o  ajudar 
em  fuás  pregações,  pois  elle  fora  o 
que  o  puzcra  no  púlpito,  &  parti- 

cularmente o  ocupara  nefte  miniftc- 
rio.  A  repofta  do  Padre  Meftre  Si- 

mam he  a  fcguintc. 
2  f  Cuidareis,  que  fiquei  perdido 

por  volfa  humildade ,  &  mui  edifica- 
do do  efiado,  que  pertendeis  na  Com- 

panhia,perã  q  nenhmnas  partes,q^boas 

fejam  me  alegafies,  como  fe  o  nacerna 
Strra  da  Eftrella  for  a  parte  pêra  a  co- 
zinha,qu'ito  de  amor  próprio  aqui  vai} 
^e  de  própria  vontade,  que  rezoens 

tam  frias^^e  forte  que  nacerna  Ser- 
ra da  Efirella  a  mais frefca.ò' mimo- 

f a  parte  do  Reyno,  he  parte  pêra  admit- 
tir 
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//r  hftm  ejiadotam  dho  de  todoo  mi' 
mo.  planto  ha.,  que  vos  eu  achei  em 
Cotmbra  na  evftrnkvria fm  vigor ̂   & 
que  n.  m  a  hum  bordam  vos  podíeis  ter 
arrimaão^nam  fendo  as  fMigrias  ntOr* 
ts,  que /tis,  tampouco  crecido^quene" 
fii  sft  IS  annos  fois  pouco  maior-,  do  que 
mtrajies:  tomaivos  lâcomeJla.Aquem 
^ffim  debilitam  quatro  dias  de  cama^ 
ér  pouco  mais  de  doença-,que  hade fa-* 
zer.  E  jà  que  me  dizeis^  que  os  Mer- 
curiós  da  Companhia  fenam  faztaÔ  dé 
tal  pao^menos  fefaramosfeus  Coadju' 
tores^  que  o  requerem  mais  azado.ps- 
is  ham  de  fervira  todos  os  mais  fogei- 
tos  da  Companhia.  T^eixaivos  ir,  por 
Chdevos  Uva  a  fanÚaOhediencia^que 
for  aqui  ireis  fcguro ,  &Je  ellapella. 
ttmpo  em  diante  vos  quizer  Sacerdote ^ 
éf  Pregador,  fiai  de  ̂ tos^queemíU" 
do  vos  ajudarâffl^ fará  hum  fiel  obrei- 

ro da  Companhia  Efta  ã  repoíta  do 
Padre  Mcfíre  Simam. 

26  Depois  paíTando  annos,que 
ò  Padre  Meftre  Siniam  eítevc  fora 

de  Portugal, quando  voItx>u  ao  Rey* 
noj  &  vio  a  grande  fama  df  Prcga.f 
dor,  que  rinha  oPàdFeMeílrelgjia* 
cio,  dizíacom  muita  graça:E  p*-dia* 
me,  fer  Coadjutor,  bchidico  íeja  o 
Senhor,que  aílim  he  fiel  em  íuas  pro* 
mcííàs-,  guarda  vao  Deos  pcra  bem  de 
muitos.  Acótecialhe  ao  Padre  Meftre 

Simam,  depois  de  o  ouvir  pregar  c6 
tanto  zelo,  &  fervor ,  com  aquelies 
extraordinários  concurfos  de  toda  a 

force  de  gente,  que  aeodia  a  ouvir, 
iríè  ao  fcu  cubículo  cõm  os  olhos  che- 
Gs  de  lagrimas  de  confolaçam,  &  di-. 
zerlhe;  T^eos  volo  pague  mm  Coadju- 

tor, alludindo  nefta  palavra, ao  que 
fica  referido. 

27  A  meíma  petiííâm,quc  tinh  a 
feito  ao  Padre  Meftre  Simani,fez  a 
San<fto  Ignacío.  A  carta  dizia  aífim: 

£■»,  muito  Reverendo  Vadre-,  naci  na 
Serra  de  Efi relia,  onde  paftam  os  ga* 
dos  de  Tortugal^  &  pareCe',me  criou 
^eos  affim  como  no  lugars  no  talertto 
fera  ganaâero ,  &fe  efie  o^cio  çtive* 

rana  Companhia^como'  c  otuvle-  naRe- 
ligiam  de  Sarn  Bento,  elle  me  vinha 
de  molde.  Sou  curtido  dos  ares,  robu- 
fio  dos  membros-,  ferranú  no  gejto,  af 
pêro  TM  vos;&  próprio  pêra  as  calmas . 
do  Veram.,0'  frios  do  Inverno,  cofno: 
nem  fou  ainda  Saceràote,arndu  tenho 
/t  minha  vez.  Nam  he  efie  pao ,  o  de 

que  fe  fazem  os  Mer curiós  da  Compa- 
nhia,  que  fenam  fazem  de  qualquer  y 

pêra  hum  Coadjutor  firn^ér  nefia  vida- 
vi  virei  contenttffimoytem  a  de  Sacer- 

dote occupaçoéSfpera  qm  em  mirít  naa 

ha  talento,  antes  averfam,  como  a  do- 
púlpito.  Se  voffaTaternidad  me  apli- 

ca a  forte  de  Martha ,  nella  fervirei: 
melhor  a  Companhia.  Efta  a  fu a  car- 

ta. Tal  era  a  anfra^  que  tinha  de  vi-; 
ver  em  officios  humildes,  quem  por 

iílb  era  capas  dos  mais  alteados.  _  ■ Jio 

CAPITULO    LXXIII. 

■í)' 

^efua  caridade ,  &  amor  m ."''■j^;     'trabalho. 

^taitkkdfe  no  Padre  %Jíé^ 

  ftre  Igoacio  lhe  nam  da^J 
va  lugar  a  deixar  de  acodir  a  algU'- 
ma& neceífidades  tbmporais,quando 
fabia  delias,  cottio  era  bjfcar  çíçao^ 
Ia  pêra  os;prezosneírej[iifd«^QS,Icvar-i 
lhe  os  ceílos  de  pamia^otí palhada 
de  rauitas^peíroas  fccu}a?es,qúcgo- 
ftavam  de  o  ajudar  ncfta' obra.  Isfc- 
ftas  matérias  \hs.  acontèeerái*  mui- 

tos cazos  particularci. 
2  Indcv' hum  diái  pêdk  efrtiok  a 

hum  hontiera  nobre,fiie<íea  dezcrip 
zados.  Antes  de  fàhir  {jetta  pòrtâ  fo* 
ra,  ouvio  gemerj  perguntou,  qtiend 
era?  Dizendolhe,quc  ja^ia  alli  huni 
criado  daquelle  Fidalgo,  entrou  lo* 
go  derttro  da  caza^onaè  eftava.Peí- 
guntolhe,  fe  fe  queria  confjíTar,  que 
o  ouviriaj  depois  dè  o  coníblar,  ad> 
vcrtio,  que  eftava  deitado  fobre  hu-i 
ma  efteira  velha^ cubertoeom  a8<:ú* 
bertas  dos  cavalos.  DifleU^e,  que  <^ 

lii  2  confo- 

I 
j;r^ 

— p^ — ^- 

il 
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confolaíle,  que  logo  voltava.Foilhe 
comprar  com  os  dez  cruzados,hum 

colcham,  dous  lançóis,  hum  cober- 
tor, &  cabeçal,&  voltando  com  eílas 

álFayas,  lhe  fez  a  cama ,  &  o  raeteo 
nella. 

5  Depois  foi  outra  vez  ter  com 

o  Fidalgo,  que  lhe  dera  os  dez  cru- 
zados, contoulhe,  como  antes  de  fa- 

hir  pella  porta  fora,  dera  com  ofeu 
criado  doente,  &  vendoo  fem  cama, 

lha  fora  comprar  com  os  dez  cruza- 
dos. Querendolheo  Fidalgo  dar  ou- 
tros dez,  elle  os  nam  quis  aceitar,& 

lhe  diííè:  Senhor,  a  voílòs  criados 

aveis  de  acodir  primeiro,  que  a  ou- 
tras neceílidades;  em  que  vos  eu  ve- 
nho fallar,  porque  lhe  tendes  mais 

obrigaçam,  Peçovos,  que  mandeis 
logo  chamar  o  Medico,  pêra  q  veja 
efte  voílb  criado,  &  fazei,  íè  tenha 
bom  cuidado  dclle.  Ficou  o  Fidal- 

go porhumá  parte  corrido,  mas  por 
outra  mui  edificado  da  caridade  do 

Padre.  .         •' 
4  Por  outro  modo  acodio  fua 

caridade  ao  Duque  de  OíTunaj  vin- 
do com  efíe  Senhor  de  Roma,  che^- 

gou  a  hum  porto,  onde  fc  aviaó  de 
embarcar,  adoeceo  o  Duque  grave- 

mente, de  que  o  Padre  teve  grande 
pena,  porque  a^  galês  eftavam  per^ 
partiri&  ficar,  era  perder  a  monçaó. 
Por  outra  parte  nam  coníèntia  fua, 
caridade  deixar  o  enfermo  j  que  era 

mui  amigo  da  Companhia.  O  remé- 
dio íô  eftavaem  Deos,foi  dizer  Mií- 

'  fa,  na  qual  notaram  os  criados,  que 
íe  detivera  muito.  Depois  delia  vin- 

do a  caza  do  Duque,  o  achou  iam, 
fendo  que  o  deixara  defconfiado  dos 

Medicos,&  logo  fe  embarcaraó.Con- 
tando  o  Padre  efte  cazo  a  hum  Ir- 

mam  acabou  dizendo :  Cuidareis  a- 

gora,  que  Ignacio  Martins  he  San- 
áo.^He  o  maior  pecador,q  no  mun- 

do hâ,  nam  me  conheceis  Irmam.  A- 
os  enfermos  do  Hofpital  confolava 
levandolhes  doces ,  &  fazendolhes 

praticas  de  muita  edificaçam.  Atte 
'C.:no".> 

fios  lhes  levava  pcra  curarem  aschàn 

gas,  &  feridas.  í 
6  Também  pode  ter  lugar  entre 

os  eíFeitos  de  fua  caridade,o  que  lhe, 
acontece©  com  íeu  confeílado  Simaô 

Gomes  ofapateiroSanfto.Eftava  el- 
le doente  com  grandes  dores ,  foyo 

vifítar  o  Padre  Meftre  Ignacio.  Lo- 

go que  fallou  ao  enfermo ,  ceflaram 
as  dores.  Entam  Siraara  Gomes  co- 

mo quem  mais  queria  as  fuás  dores, 
que  o  alivio  lhe,  diíTc :  A  ifto  vinha 
volTa  Reverencia  agora  câ?  Pudera 
eu  efcufar  bem  fua  vinda,  Alegraraó- 
fe,  como  fanítos  que  eram.  E  tanto, 

que  o  Padre  Meftre  Ignacio  fe  deí- 
pedio,  as  dores  tornaram  ao  enfer-^ mo.  t 

.  7  Nam  fe  queria  fenam  pêra  o 
trabalho.Eftando  huma  ves  pêra  pre- 

gar em  huma  Igreja  de  Lisboa  lhe 
veyohum  accidente  de  cólica jpedio 
a  nofíb  Senhor,  que  lho  tiraííe,  Sc 

depois  da  pregação  fizefíè,o  q  foíle 
fervido.  Logo  fe  fentio  bom  do  ac-; 
cidente.  Pregou,veyo  pêra  caza,de* 

pois  de  entrar  petla  portar  ia  lhe  tor- 
nou o  accidcnte,&  o  tratou  mal.  Em 

outra  occafiam  eftando  de  joelhos  na 

Igreja  de  Sara  Nicolao  lhe  deu  hum 
accidente  de  pedraj  avendo  elle  de 

pregar  três  dias  a  fio,  &  fazer  Dou- 
trina, pedio  ao  Senhor,  que  lho  ti- 

rafiíè  por  aquelles  dias,&  depois  lho 
tornaílè.  LogO  lhe  paftbu,8í  depois 

dos  dias,  que  pedira,  lhe  tornou  ou- 
tra ves  o  lobredito  accidente. 

-  8  Nam  queria,  q  por  íèu  exem- 
plo fe  relaxaíTe,  em  coufa  alguma  o 

noflb  modo  de  proceder.  Hum  dia 

fes  duas  pregações  pella  menhá,h,u-r 
ma  em  Sam  Roque,  outra  nas  Cha-f 
gas,  efta  foi  a  primeira,  dalli  vgjoz 

pe  a  pregar  a  Sam  Roque:  pergun- 
toulhe  hum  Padre,  porque  nam  vie- 

ra a  cavalo,  avendo  de  ficar  mui  ca  n- 
fado.^  Refpondco,  que  por  nenhum 
cazo  faria  tal  coufa,por  nam  dar  ex- 

emplo a  outros,  que  fizcflem  o  mpf- 

mo,  porque  por  efta  via,  íc  abriria 

porta, 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  2.  cap. 

73- 

%% 

porta,  a  hir  entrando  largueza. 
p  Indo  pêra  Coimbra  ,  &  che- 

gando a  Tancos,  tinham  alli  chega- 
do as  mulas  do  Padre  Provincial  có 

dous  Religiofos  noííos,  &  voltavaó 
de  vago,  cntam  dilfe  o  companhei- 

ro ao  Padre  Ignacio,que  tomaílèhu- 
ma  daquellas  mulas,  pois  era  velho, 
&  iria  melhor  em  bcfta,  que  foííè 
de  fclla.  Efpantoufe  o  Padre  de  lhe 

dizer  tal  coufa,  &  lhe  diíRvJESUSí 
que  edificaflam  darei  aosirmaósde 
Coimbra,  fe  me  virem,  ir  em  tal 

cavalgadura,  demos  edificaçam,  de- 
mos edificaçam.  A  pos  ifto  apertou 

fortemente  como  honcm,  que  ou 
avia  de  ficar  a  tras,ou  ir  a  diante  me- 

ya  lcgoa,queem  fua  companhia  naó 
avia  de  ir. 

I  o  Indo  a  Villavíçoza  pregar 
aos  Duques  de  Bragança,  &  depois 
a  Elvas  a  petiçam  do  Bifpo,  nunca 
fofreo,  fe  lhe  deflem  beílas  de  íella, 
antes  fazia,  que  Ihemandaílem  alu- 

gar das  outrasi  &  dava  por  rezamj 
que  lhe  parecia, que  entrando  o  Pre- 

gador cm  algum  lugar  em  cavalga- 

dura de-fclla,  diminuia  algu'ma  çotí-, 
ia  do' fruto,  que  podia  fazer,  .líi.4  o 

II  •  Nefta  ocaíiamjugádo o  Du- 
que ascanas  com  dous  Fidalgos,por 

mais  recadoSjque  mandou  ao  Padre," 
nám  pode  acabar  com  ellc,queche- 
gaíTe  a  huma  janela  a  ver  as  feftasy 
atte  que  lhe  mandou  rogar,que  pel-^ 
10  menos  aparece (le, pêra  lançar  hu- 

ma béçam  a  feu  filho.Iílo  ouve  de  fa- 
zer, aparcceo  ajanela,lançadaaben- 

çam,  a  fechou  muito  de  preíTa,  &  fa 
retirou.  Também  quercndolhe  jun- 

car a  caza,  diíTe  ao  criado:  Naó  fe- 

ja  com  junca-,  6c  perguntando, com; 
que?  Refpondeo  com  troçosde  ale- 

crim, &  feja  com  os  groílos, 
12  Tangendo  huma  vcsàmefa^ 

perguntou  a  hum  Irmam,  a  que  fe 

taii';:ia.  Dizendolhc,  que  à  mcfa,ref- 
pondco,  que  avia  vergonha  de  ir  à 

meza-,  &  qac  nam  merecia  o  comer, 
pois  a  quelle  dia  nem  pregara,  nem 

fizera  Doutrina.  Dizia,(}iic  a  Com-, 
panhia  tinha  algumascoufa^ comuas 
a  outras  Religioès,como  hc  pregar, 
confcííar,  &  outras j  mas  que  o  an-^ 
dar  pellos  Hofpicais,  ir  aos  cárceres^ 
&  gales,  &  trazer  a  canada  Doutri- 

na, era  próprio  da  Companhia  ,  <Sc 
ifto  nam  aviamos  de  fofrcr,qacou. 
trás  Rehgioés  no  lotomaíTcm. 

1 3     Neíles  minifterios  foi  taó  co- 
tinuo,  que  a  penas  fe  achará  outro,; 
que  o  iguale.  Em  todos  lhe  fuccede-f 
ram  coufas  de  muito  ferviçode  De-i 
os.  Huma  ves  deceo  no  Li  uoeiro  a 

pregar  às  enxovias  de  baixo,  cílan-- 
do  nefta  exhortaçamjfe  chegou  acyj 
companheiro  hum  homem  cuberto; 
de  ca.nS}  &  lhe  diíTe :  todjs  as  cans 
me  temnacido  nefta  enxovia  O  meti 

cazo  he,  que  fazendo  el-Rey  Gon.-: 
de  das  Idanhas  a. Pedro  de  Alcace-^- 
va,  quando  foi  à  poíIè,lhe  macara6: 
hum  criado  dos  mais  prii/ados,iiefta 
morte  fui  culpado:aqui  eftou  Iiâ  mui-o 
tos  annos  éfperando  o  caftigo.  Di-j 
game  ao  Padre,que  me  falle  au  Con?!. 

de,  -ahino^--:    ••' -j  z  í:-?L3ay-j  .•ii:hLd 
14<  1  No  fim  da-exhoiítaçaó/con*» 

tou  ifto  raefmo  ao  Padre  Meftre  I-^: 

gnacio>  Encomédoulhe  paciencia,di-' zendó,  nam  ter  tanta  cu!  pa  ,como  pa-i 
recia.Logo  foi  direito  a  caza  do  Cqn-) 

de,  que  eftava  doente  de. gota.  Ven-^' 
do  da  cama  entrar  o  Padre,  deu  híír 

grito,  quam  alto  podia,  dizendo:  Alt^ 

gum  grande  pecador  íou  eu.  Q  Pa- 
dre quafipondo  b  joelho  no  .chanx^ 

com  muita  hum ijdàsdcdifle:  Outra-- 
fama  corre  de  voíTaSeioihorta  cm  Por- 

tugal. Refpondeo  p-Cande;.Eu  jfei,; 

que  voílà.  Reverencia inara  vem  buí-^ 
car,  íenam  pecadores. M.iS  antçs,dif-í 
íè  o  Padre,  a  tais  cazas  nam  venho 

buícar  íenam  grandes  ferviçosde  Dcr» 
os.  Logo  tocou  noxazo,  a  quevr-t 
nha.  Entam  o  Condí;,ficando  como 

íe  lhe  tiraram  dos  hombroshumgrá-i 
de  pezoj  mandou  vir  papel,&  tmCa^ 
&  diílc  ao  Padre,qucdicalíe,queel-» 
leefaeveria,  o  que  quizeíTe.  Nam 

Iii  3  aceito  Li 

I 
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I  f    Nõtoufè  líéile,  que  nunca^a 
froxou  rtõ  trabalho.  Por  iílo  nunca 
fabia  eftâr  ocíozO)  ou  avia  de  pre- 

gar, ou  fazer  Doutrina,  ou  eftudar 
pêra  iílb,  ou  ter  oraçam.  Por  fer  ta5 
írequente  no  pregar j  que  àí  vezes  o 
fazia  na  feniana  quatro,  &  íínco  ve- 

zes alem  das  Dôutrinas,lhe  diííè  hú 
Padre  que  feria  bom  tomar  algum 
alivio:  reípondeo,  que  julgava  de  íi, 
que  podia  com  áqucUe  trabalhoj  & 
aflim  fe  entendeo,que  dcpurocan- 
faflbj  &  esfalfado  como  trabalho  a- 
cabou  a  vida.  Em  faltando  à  vefpo- 
ra  algum  pregador,  erâ  eerto  ocu- 
paremno,  &  nunca  fe  efcufou.  Di- 

zia, que  nam  avia  couíà  melhor  pê- 
ra os  dã  Companhia,  quetomalosa 

morte  trabalhando,  &  canfados ,  & 
aílim  o  vcyo  tomar  a  elle. 

16     Nos  dias  de  pefcado  o  feu 
comer  era  pefcada  ícca.  Dizia,  que 
em  pam,  &  carne  íènam  aviam  de 
itiortificar,porqueiftõ  impedia  o  tra- 

balhar. Contava  a  efte  propoíito,o 
que  lhe  íuccedera  em  humâi  milfam 
pedanea  por  varias  terras,cheganda 
a  huma  caníàdo,  depois  de  pregar 
lhe  diílè  o  Cura:  Padre  eftaveisSa- 
cOi  nam  fizeftes  voílb  offieiojcomei, 
&  pregai.  Achoulhe  rezamã  &  dalli 
por  diante  íe  aproveitou  da  coníè- 
Ihó,  &  o  dava  aos  que  trabalhavaó. 

íf    Encontroufe  huma  vescom 
certo  Pregador  deI-Re)r,quc  era  de 
outra  Religiam.  Depois  de  ofaudar, 
lhe  diíle  o  Religiofo:Padre  Ignácio 
anda  mui  magro,  que  he  ifto.?  ReA 
f)ondeo,  mui  Reverendo  Padre,  as 
pedras  do  noílò  moinho  fam  mui  pe- 
zadas.  Na  verdade  aífim  era ,  por- 

que clle  fô  pregou  tanto,  como  três 
Pregadores,que  muito  o  fazcm.Ou- 
ve  dias,  em  que  ks  três  pregações, 
Doutrmas,praticas,tudo  ifto  era  qua- 
fi  continuado;&  femprc  era  ouvido 
com  agrado,  &  proveito  dos  ouvin- 

tes. E  notaram  çs  Irmaons  da  caza 

de  Sam  Roque,  que  depois  de  prc» 
gar  fe  difciplinava ,  &  fendo,  tantas 
as  pregações,  bem  fe  ve,  o  que  fe- 

riam os  açoutes.  O  certo  he  que  ne- 
íla  matéria,  foi  tal  feu  rigor,  que  no 
lugar  onde  os  tomava  fe  lhe  íqs  tab 
tumor,  que  fe  nam  podia  aílèntar, 

18     Quando  lhe  traziam  alguma, 
peííòa,  que  dizia  ter  eftes,ou  aqueí- 
les  aparecimentos ,  examinava  íê  a. 
peflba  era  dada  ao  trabalho,  ou  naó, 

porque  daqui  nacem  mui  de  ordiná- 
rio eftes  dilirios.  Hum  velho  vene- 

rável lhe  trouxe  àcaza  de  Sara  Ro-.- 
que  a  hum  feu  filho ,  dizendo,  que 
lho  atormentava  o  Demonio.que  lhe 
deflc  algum  remédio  .O  Padre  os  mc^ 
teo  ̂ pcra  huma  capella  da  clauílra. 
Perguntou  ao  pay ,  em  que  fe  ocu- 

pava o  filho?  Reípondeo,  que  nam 
trabalhava.  Sem  mais  inquirir,  foi  a 
Padre  buícaí  humas  difdplinas  ao 
cubiculo.  Fez  deípir  o  moço  da  cin- 

ta pêra  íima.  Diíle  ao  pay,  que  oa- 
çouraílè  rijamente.  Ainda  Os  açoutes 
nam  eram  dez,  quando  o  moço  co- 

meçou a  gútaxi.  que  jâ  íâ  hia  o  Di- 
abo, }a  Ia  vai,  jâ  lâ  vai.  EntamdiíTe 

o  Padre  daiíhe  mais  rij:Ov  Finalmen- 
te ús  defpedío  fem  Diabo,&  ao  pay 

deu  por  medicíína,que  tornandoíhei 
lhe  fízeílè  a  meíma  raeíiria.  it 

15)  Geralmentenam  dava  o  Pa- 
dre Meílre  Ignacio  credito  a  apari- 

f  oens,quaisquerque  fofem,&  o  eíFei- 
to  lhe  vinha  a  moílrar,  que  nellag  de 
©rdinario  ha  embuíle.  Certa  peííoa 

frave  lhe  diílè,  que  tinha  viíoés,  o 
adre  a  perfuadio,a  que  tudo  erai- 

maginaçam.TomouIhe  a  peííoa  mui- 
to mal  o  aviíòf&  lhe  dilTe,  em  que 

tivera  hum  aparecimento,  de  como 
Deos  eílava  muito  mal  comelle.Ri- 
ofe  o  Padre  do  dcívario.E  continu- 

ou, era  que  tudo  eraembuíle,  final- 
mente a  peílba,  que  dalli  nenhum 

fruto  tirava,chaómente  confeílcju  ao 
Padre  fuamiferia,  ôc  que  tudo  era 

fingimento. 
ip     Dizi^i  quedezejava  muito, íahiíTc 
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fahiíTe  algum  livro,  que  trataíTc  do 
trabalhar  lervindo  aos  enfermos,  & 
do  andar  a  pe.  i  Himia  vcs  fazendo 
hiima  exhorraçam  domcftica  entre 
outras  couías  tratando  dosqucyaó 
de  hum  Collcgio  pêra  outro,diíIec- 
ílas  pãhvr2isJ'a/hame  T)eos,  tudo  hâ 
de  fer  ir  a  difpenfa,&  vir  da  difperi' 
fa^  &  matalotagem  vah  &  matalota- 
gem  vjnii  quando  ham  de  aparecer  aS 
■meditações  do  menino  JESU,  &  de 
noffa  Senhora^  que  andavam  ape? 

2 1  Sendo  jâ  velho  perguntou  a 
huns  Irmaós,que  Santo  avia  avoga- 
do  das  forças,  porque  as  queria  no- 

vas pêra  trabalhar  no  fcrviço  de  De- 
os.  Dizia,quc  era  boa  mortificação, 
fcrviríe  hum  a  fí  mcfmo.  Deu  eítc 
confelho  a  hum  Padre  velho,  &  le- 

trado, que  delle  /è  aproveitou.  Ti- 
nha  grande  amor  aos  Irmaons  Co- 

adjutores, que  tinham  oíBcios,  ani- 
ma vãos  dizendo:  Irmaõs,Deos  hon- 
rou eftes  officios,  dizendo,  quenaó 

vinha  a  íer  íèrvi  Jo,  fenam  a  fervir. 
Perguntava  aos  Irmãos  cozinheiros, 
quantos  annos  avia ,  qUc  andavam 
na  cozinha,  porquanto  a  natureza 
nam  dezeja  andar  nella,  &  aflitn  hu 
Reiigiozo,  que  perfevera,dizia  clle, 
muitos  annos  na  cozinha  da  gloria 
a  Deos,que  quanto  ao  púlpito  a  mef- 
ma  natureza  íe  vay  lâ. 

22  Indo  a  pregar  huma  legoa 
fora  da  Cidade,  lhe  mandaram  du- 

as cavalgaduraSjcUeas  tornava  a  ma- 
dar,  mas  compadcccndoíè  do  com- 

panheiro o  fez  ir  a  cavalo,  6c  elleíè 
foi  a  pe.  Na  vinda  o  companhei- 

ro fe  acomodou  com  ellc,&allim  vi- 
eram a  pe  pêra  caza.  O  Padre  Dou- 

tor Pedro  da  Fonfcca  dizia  do  Pa- 

dre Mcftre  Ignaciocftas  palavras:/- 
gTiãcio  todo  he  ouro  empo. Que  cerco 
eílá  dito  mui  ponderozo.  Confidc- 
rando,quanto  efte  íervo  de  Deos  fc 
moia,  &  desfazia  com  o  trabalho, 
33  Trazia  diante  dos  olhos  por 

exemplar  feu  ao  glorioloSam  Vicê- 
rc  Fcrreyrajquc  todos  o«  dias  fazia 

trescoufas,  dizia  Miílà,  pregava,  & 
fc  diíciplinava.Iíto  guardou  muitos 
annos  o  Padre  Meílrc  Ignacio,quã- 
do  nam  pregava  do  púlpito ,  ííqÇCq 
dia  fazia  Doutrina. 

CAPITULO  LXXIV. 

Exemplos  de  outras  virtudes. 

I     O  UA  mortifícaçam  foi  tam- 
i3  bem  mui  affinalada.  As  dif- 

ciplinas  eram  frequentes,  &  ícmpre 
buícava  algum  retiro  efcuío^porquer 
íenam  ouviíTe  o  eílrondo  da  difcipli- 
na.  Em  Coimbra  fes  muito,  porque 
fe  lhe  deíTe  hum  cubiculo  no  corre- 

dor da  terra, onde  nenhum  dosnof- 
íos  habitava,  pêra  fc  diíciplinar,feni 
íèr  fentido.  Nam  veyo  niílb  o  Padre 
Reytor,mas  elle  negociou  naquclles 
lugares  quaíi  foterraneos  hum  reti- 

ro, onde  fe  difciplinava.Alli  foi  fen- 
tido muitas  ve2es,porque  a  fúria  fan- 

ít'i,com  que  íe  feria,dava  no  eftron-' 
do  grandes  fignifícaçoens  de  íi.  Se- 

melhante lugar  efcufo  tinha  na  caza 
de  Sam  Roque, 

2  Qiiando  dtpoís  de  morto  fo- 
ram amortalhar  feu  corpo,fevio  ma- 

is a  cruel  guerra,  que  cm  vida  lhe  ti- 
nha feico.Eílava  todo  o  corpo  dene- 

grido,como  fc  por  toda  a  vida  anda- 
ra à  torreira  do  íol.  Por  todas  as  par- 

tes felhe  viam  grandes  finais  de  cha- 
gas,&  feridas  das  difciplinas,porque 
nam  avia  parte  no  corpo,  onde  nao 
abrangefiêm.  Vinte  annos  avia,  que 
todos  os  dias  íe  difcíplinava  com  e- 
ílrâho  rigor  por  efpaço  de  três  quar- 

tos, Entam  declarou  o  Irmam  maii- 
dador  do  Collegio  de  Coimbra,co- 
mo  lhe  tinha  dado  a  chave  de  huma 
cazinha  mui  cfcufa,pera  todos  òs di- 

as fe  hir  alli  difciplinar.  Na  cindu- 

ra  fe  via  final  do  cilicio,  corh  que  í'c coílumava  cingir.  Os  noíTos  R-ii^i- 
cios,  que  aíliai  o  viram  admirando 

o  rigor,  que  denotavam  aquelles  vc- 
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.  3  Também  foi  virtude  muito  fua. 
a  da  modeília.  Andando  fôJeyanta- 
va  de  ordinário  q5.  olfaosj  quanta 
baftava  pêra  ver,  onde  punha  os  pes. 
Paliando  com  arguèiíi  ainda  cora  os 
meninos  da  Dcíuifriíja>  nam  pUnha 
os  olhos  no  roftoj  &  fe  o  faziajera 
com  muita  brêvidade;Na  díitcnçá  ul- 

tima quando  avia  de  acodir  a  algu. 
ma  coufà  preeiíàí  mandava  toòrir  as 
Imagens,  &  advertia  íc  cftavam  bé 
cubertas }  &  mandava  íàbir  foca  do 
cubieulo,  aquc  n^llc  cftava.Na  doen- 

ça lhe  pos  o  Irmam  nos  pes  hum  cf- 
quencador  de  cílanhojcom  ̂ ue  dor- 
mio,  depois  tendo  as  maÓS  quente» 
lhas  pos  tambcm  nos  pesi  encam  a- 
cprdando,diírc:  JESUS JESUS,Ir^ 
rnam,  ifto  bc  eoufa,  que  fe  poííàíò- 
frer,  ifto  baila,  pêra  mematatipon^ 
defmc  as  maós? 

4,  Outra virtude  em  que  muito 
re-fplan  dccea,  foi  a  Obediência.  An- 

tes dcraori^er  diflc:Qae  nunca/jama- 
is, traçara  fua  vida,  nem  oeçupaço^ 

CHS  por  fcu  juiyZQ,fenamqueiemprG 
fc  deixara  governar  em  tudo  por  ícu 
Siípcrior,  em  cuja  mam  pudera  foa 
confciencia.Eftando  na  ultinía  doen- 

ça jâ  fraco,  lhe  deram  hum  apiílo, 
efcufouíe,  que  o  nam  podia  tomar. 
Diílèraólhe,  que  o  Padre  Provinci- 

al mandava,  que  o  toraaílè;  íèra  de- 
mora fc  levantou ,  &  o  tomoii  por 

aííim  o  ordenar  a  Obediência ,  cuja 
ordem  era  a  total  rezam  de  cxecur 
tar  tudo.  Nam  fomente  fe  moftrava 
obediente  nas  coufas  penofas,  a  que 
era  afeiçoado  por  mortifícaçam,  fe» 
nam  tambcm  nas  favoráveis,  a  que 
por  íè  mortificar,  era  contrario. 
f  Hum  dia  na  caza  de  Saó  Ro- 

que fe  lhe  deu  huma  perdispor  ter 
aquelle  dia  pregado ,  nam  a  quis  a- 
ceitar.  Vendo  ifto  o  Padre  Prepofi- 
to  lhe  mandou,  que  a  comefle:  die 
tirando  o  barrete ,  diíTe  ao  que  fer- 

via, que  lhe  trouxeílè,  feum  Uínacij 

peramoftrar  com  quanto  goílo  aco- 
Biiaj  por  lhe  fcr  mandado  peito  Sli- 
periof.Dizia  que  le  a  Obediência  o 
mandaííe  andar  com  as  maõs  pcUo 
cham,  como,  bruto  o  faria. 
6  Eftaobcdiêciaem  tujdoprom«i 

pta  era  acõpanliada  de  muita  bumiU 
dade.  Sendo  tala  eftimaçam,quc fe 
fozia  de  fua  peííoajeUe  fe  tratava  c5 
defprezchPa  íua  boca  nam  fama  pa- 

lavra de  louvor  proprio^aíiíesfe  no- 
meava com  nom.eshumildesj&dea- 

b.atimcnto.  Na  ultima  doença  fe  lhe 
mandaram  lítínçar  àumas  veotofas. 

Nam  querendo  que  felheviílc  ocor- 
po  denegrido  com  a  pcnitcflcia,dif- 
íe  a  hum  írmamj  parece,q<ueíaõ  ef- 
cuí&das  ventidàsi  reípondeo,  que  q 
mandava  o  Medico.  Logo  fem  r^ 
píicar,  vQh<m  as  eoftas ,  &  çobrio  & 
rofto,  como  t-endo  pena^  de  que  fe 
Iheviflèm  os  veígoéjS.Coftumava  di- 

zer ,  que  mm  o  édificava>  &  mais 
quem  ver  a  íiumiia  Companhia  tra* 
balhando  na  cozinha  por  obedicn^ 
cia,  quçeftarçnlj&vadodiantedoSá^ 
4tiífirao  Sa<?r4mciito. 

7  Qu 4ndo  podia  eonfultar  o  Su- 
perior, nam  queria  fazer  coufa  eom 

duvida.  Diílèlhe  o  Padre Prepofíto, 
que  foflc  a  MifcriGordia,  &  depois 
às  galès,  que  aífim  lhe  parecia  bem, 
mas  com  tudo  fizcílè,  o  que  lhe  pa- 
recciíè.  Sahio  de  caza,  hia  ja  a  Lo- 
reto;  coníiderou,  que  nam  podia  ir 
à  Mifericordia  fazer  Doutrina,&  de- 

pois às  galês.  Logo  tornou  a  caza, 
propôs  lua  duvida  ao  Superior, o 
qual  lhe  áífík,  que  fizeííc,  o  que  pu- 
dcíTc.  Entam  íè  tornou  dizendo  ao 

companheiro,  que  hia  muito  confo- 
lado,  que  fenam  aviam  de  fazer  as 
coufas  com  duvida,quando  fe  podia  . 
faltar  com  o  Superior.  E  aíiim  fesa 
fua  Doutrina  na  Mifericordia,  &  ce- 

do tempo  ainda  foi  às  galês. 
8  Aflim  mcfmo  na  obíèrvancia 

das  regras  procurou  ferapre  dar  bom 
exemplo.  Tendo  que  tratar  com  hú 

litPlâm  fgibíe  ÇQuf^s  da  Dou  Cri  na,  en- 
contra n- 



ãe  Coimbra  tofú,  í .  Ih.  2 .  câp.  j2^    "      il^í 
contrádóo  em  IniiT)Corrc(lor,lhc  dif- 

fc,  que  foíll-  ao  lou  ciibiculo,porqiic 

í'all;uido  alíi  pocitrimi  cfcanualizar 
os  Irmaós  cova  o  liu  exemplo.  E',íri 
Vilbvi(j'o("a  o  chamou  hum  homem, pcra  Iht  coiifcirar  a  moihcr,  a  tem- 

po que  o  companheiro  nam  podia  ir 
com  cllc;  chcg.ind<j  li  lhe  diílc,  cú 
tenho  regra  ,  que  ncílas  conhlFocns 
cllcja  à  viihocomp.j.nheirOjpoisel- 

le  nam  pode  vir.fa^-.?mc  graça  de  fii- 
prir  fuás  vezes;  &  aílini  o  fez  eftar 
à  vida. 

.9     Em  Lisboa  foi  mandado  âca- 
za  de  hum  homem  honradoí,  pcra 
ver  huma  fua  filha,  que  diziam,  ter 

vifoês.  Entrando  em  cazaj  pergun- 
tou à  niay,  Tc  efcava  alli  o  dono  da 

caza?  Dizendo',  que  nam.  Rerpon- 
dco:  pois  devia  eíiir.  Nam  tardou 

muito.  Perguntou,  que  tinhaóPDif- 
íe  a  may, que  fua  filha  queria  fall:4r 
íò  com  o  Padre.  Rcfpondco:  iíTò 

namj  o  que  tiver,  o  hi  de  dizer  di- 
ante de  léus  paySj  fc  fe  quízcrcon- 

fcíTar  ,  va  a  Sam  Roque  ,  porqui 
nam  eftâ  doente.  A  pertou  a  may,fí- 
caíTc  fora  o  companheiro.  Também 
iílo  nâra,  rcfpondco  o  Padrc,he  Re- 
ligiofo,  hâ  de  citar, onde  eu  cíliver. 

10     Eílando  lá  denci-o  diíTca  fi- 
lha, que  desde  mcnma  lhe  aparecia 

de  noite  San£ba  Citherina.Rcfpon^ 
<Jeo  o  Padre  pêra  a  may:  Senhora 
ifto  hc  imaginaçam,  inandca  varrer 
a  caza,  lavar  a  louça,  fervir  a  todoS} 
nem  faça  outra  coufa,  fcnam,o  que 

íeu  pay,  &  íiia  may  lhe  ordenar,  af- 
fim  no  trabalho,  como  na  reza,  &c 

lio  mais,  porque  lhe  diílèram ,  q^uc 
rezava  muito,  jejuava  muito,dbrmia 

pouco.  Por  fim  acrecentou:  Sabe  íe- 
uhora, porque  nos  lâ  nam  temos  vi- 
foens,  porque  nos -dam  logo  com  a 
difciplina.  DizenJoihe  o  pay,  que 
certo  Religiofo  lhe  tinha  dito,  qus 
era  fanfta.  Rcfpondco, fc  o  vira  ago- 

ra, lhe  ouvcra  de  meter  efcrujiulo, 
pois  nam  lhe  ouvcra  decrer.quever 
yifoés,  era  íanâ:idAdc.  Com  ií\o  fe 

dcfpcdio. 
II  Chamaraônopera  confcílàír 

as  Daníns  da  Rainha^  indo  pêra  en- 
trar no  feu  quarto.-Sc  o  companhei- 

ro pcrj  eftar  à  villa  conforme  a  re- 

gra-, diífc  a  guarda  da  porca,  que  a- 
via  ordem,  pòra  fô  entrar  o  Pãdrc. 
A  ifto  acodiò  o  Padre  M-ílrc  fgna- 
cio  dizendo,  que  fcu  companh-iro 
avia  de  entrar,  porque  as  ordens,  Sc 
leys  daRcIigiam  deviam  precederas 
do  Paço.  Dcufe  logo  conta  a  Rainha, 
a  qual  ficou  muito  cdificada,&  man- 

dou, que  affim  fe  fízeííè. 
12  Pediolheo  Senhor  Dom  Du- 

arte Duque  de  Guimarães,  que  aífii 
nzíTe  certo  parecer,  jâ  afllnado  por 
outros.  Allim  o  fez,  vindo  pêra  ca- 

za deu  conta  difto  ao  Padre  R.ytori 

o  qual  lhe  diíic,  que  foíTe  logo  rif^ 
car  o  íèu  nome.Semtirar a  capados 
hombroS)Voltou  a  caza  do  Príncipe» 

pediolhe  licença,  &  rifcou  o  fcu  no- 

me, dizendo',  o  fazia  por  aílim  íec 
mandadoí  por  ter  feito  aquelia  afll- 
íiatura  íèm  licença,  Difto  fí  edificou 
o  Príncipe,  como  homem  fancto,  ̂  
era,  &c  louvou  tal  obediência. 

13  O  2;clo  que  teve  do  bem  das 
almas  com  nenhumas  palavras  fe  po- 

de encarecer.  Dizia,  que  o  feu  dczc* 

jo  era,  que  todos  os  Padres  Reyto- 
rcs  da  Companhia  le  ocupaílcm  em  . 
fazer  a  landta  Doutrinaj&azelaíTem 

niuito.Indo  pêra  Roma  o  Padre  Lu« 
is  Brandam,  lhe  deu  o  Padre  Meftrc 

Ignacio  hii  papel  eícritd  da  fua  mam> 
no  qual  pedia  ao  Padre  Afiiftentejo- 
am  Alvres,  qíje  na  oca  fiam  da  Con- 

gregaçam  pediíTe  aos  Padres  Provin- 
ciais, ác  mais  Congre-gados,  quenas 

fuás  Províncias  zélatíem  muito  o  ex- 
ercício de  enfinar  a  Sanita  Doutri* 

na. 
14  Huma  vesfe  embarcou  na  ar- 

mada, que  hia  correr  a  con:a,pera  a 
judar  os  foldadosno  bem  elpiritual. 
Nam  contente  com  o  galeam,  cm  q 
hia,  delle  paíTava  aos  outros  a  fazer 
Doiicúias,  &  confeirar.  E  foi  tal  o 
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fruto,  quetecolheo,  que  o«Geíifr4l» 
^tfoíd^esyi^âR^ç)  vigr-íjii  penatter- 
ja,  &ãm  íálbiiarn  X3.uitira  G.0UÍ3  j  fenaiBi 
áaljar  áa  £anfl:idadç.d.0PadíeMe^ftre 

l^nt^eiíSo  di:z;^ftd;Pj  (queria  emerer 4  to- 
ados do  O4O. 

a©»ve  -n&fte  í*âdre,Xe  vio.beiriíqiiain- 
^©  o  íDuqtie  cie  .A?l<v'a  ÇRtrqmcQtn  o 

a^le  a  km  os  :;3:rrâl:ta-líles*dii  Gidade. 
fei  iâqwesda  ̂   aíxííTí  ca^za  dç  Ssm 

^&qm)  .p-or-q^e  a>via  nplla  ítiúiií4  ■r^ 
queza,  cuidw^íííe  na  Qtdadçjfe  íhg 
aicria  refpeitf) ;  íjoas  ejlcs  í3  tiveram 
tom  poíácíx^q^e  atÊe  a  Igrejafoi  pro 
fanada,  &:  tQub^âà.  Neíía:  &5.0  ©ai* 

qjti.ei"e«jPEhad0sfc)lda40S.Ellcs a  dei- 
xaram tam  imíiianda ,  qye  &  gtíla- 

rarar»  rn^itos  dias  era  a  limpar.  QffG' 
rendo  d  Duqwe  alU  ta^cr  rezefihj}.,, 
ps  Padres  iie  foram  pçdir,0  íitrai^- 
zeíTe,  mas-conj©  ie  JnoílraCeipoueo 
inclinado-,  £amo«  a  naarn  o  'Fadre  I- 
gsacio  iMaircins.,  .Sç ibe  diOç.SeyoiP. 
ja  Es<ceH encia  nam  deíjíleí  eUa  mos 

sfppíiados  aiechâiT  as  portas  da  lgí:0" 
ja,  &  dsíenâel^iiporikmmpTdiattn' 
j£m  ers  coufasiàgrad.iSí^ç  njorrernc- 
fta  idÊfenítJH,  piúmeir^  conftnúrQ' 
mes,  xjEie  nc^os  carpos  iè  faç£ió  era 

pedoçiís,  que  H'cr  tâl>co«fa,'Quatido 
ouvioefbTerohtçaino  Duqtie,íe  nio- 
^áaièíitidQ,  íRias dcfiíiio.de  fazer 
aiíezaniia  oàMOiQa.  Igreja.  A  íliajlin- 
gOHfoí  de:homem;perfçito,  porque 
4elbiatmca  fe otivri©  iníurmuraçam , 

•«ccn,  :|iaLa.wra,qaie/£jÍícndffíè  a  algué. 
Era  homem  de  paucasápalsvras.Wa 
perra  íííaiè  falkva  de  pei,  &:  breve-. 
;incn£e.    .  r  ,>:;;•-;> 

16  Mo  srttíBàc  miíqmfíhmwcsè 
«ovcDta,  J&  ífjtc  ouve  ̂ Congregisçíó 
Provincial  no  ColIegiodeCoirabra, 

perafe  ebgerí^rocurador,  que  avia 
deir  3  Roma.  Acodio  a  efta  Gon« 

aregaçarn  10  Paídre  Meftpe  ígn^roio, 
qiie  era  dos  rFm&cMhsi  meási  ynuta^os 
da  priOiVÍficia;oS;^io  de  iLijiboa  a  ;pc 
mm  UQS  IinMOQs  NovifQS;  âu-com 

BiítrotPadreifazsnda  Doutrina  írqs 

4vi!gar-t's,p.or  onde  pa  flà  va .  Afitra  .có.ti- 
vuuou  atce  entrar  no  Goll  giodeCo- 
simbra.,  oade  Oeos  lhe  rinlia  deter- 
coinaido  feu  iiin,|íois  alli  tivera prifi- 
'áiipirOrO  -fcu  cílado  Religiafo. 

17  íFoi  reedbido  no  Collegio,co-- 
mo  fe  pellas  portas  Iheentrafle  htwn 
■Anjo  do  Ceo.  Na  tnoíma  tarde,q£Bc 
jtíliegou  (  era  veípora  d©  .Dominga 
ado  Bom  Paílor  ̂   o  viíitau  o  ,Biípo 
'Dom  Afiai>íbideCaftellQbraiia)Pe^ 
dioihe,  que  no  dia  feguintcllje.avia 
de  pregar  na  -fua  Se.  AíEtn  o  ícZjZ- 
eodio  a  Ciidade  em  jpezo,  p©r  fero 
©ome  de  fte  ia  nato  homem  milito  ce» 
lebre,  Sç  foi  ou  vido  como  Pregador 
SanÊto,  que  era, 

18  No  CoUegio  pedio  morar 
no  cottcdor  da  tert  a , n am  o confen- 

tio  o  i^adre  Reytor,  &  alíi  comoii- 
ea  díro  ageiíceou  buma  cazinínaef- 
cufa,  onde  em  tcmpos,que  naópu- 
'deffq  fer  íèntidojíè  hia  difcipiinar. 

i^  Acabada  a  Congregação  fo- 
ram tantos  os  rogos  do  CoJicgio,do 

BiípOj  &  da  Cidade ,  qae  ouve  de 
Scar  em  Coimbra,  fazendo  os  mcí- 
mos  minifterios  de  doutrinar,  i&|>rc- 

gar,  que  em  Liísboa.CíTegou  a  Qiia-  < 
re^rmadeiml  quínhej2Êasfnoyenta,& 
oiro,  pregou  a  primeira  ícâã  feira  na 
Capclla  da  Univcríidadc,  &  ncííè 
mefoio  dia  adoecco,  foi  porem  ten- 
doimaó^tteo  Oomingo,no  qua;l  pre- 

gou era  a  noflalgreja,  &c  logo  fe ren- 
deoà cama 'porque  dotis  accideaies 
0  fizeram  cabir  no  ehara.   .1  ̂ ys^q  i   l 

jÈ^í  i  ̂APITOLO    LXXV. 
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-Wejmiiultima  domça->fanB'â  tmr-^ 
!te  honras  funerais  i  éf  £Oãfas 

notáveis  depais  dí  fua 
morte. 

1     TF     Ogo  tjae  fe  dcdarou  a  do- 
\  ,.i  cnça,  fez  que  o  levaíTcm 

jparA  a  .ejuíôcmxõa,  dizendo,  ,querú 
ftgiiir 



'^e  Cmnhrâ  um.  i .  fo.  a.  <:(if,  7f .  '^^^ feguiracomunidadcKamoblhntcq 
o  l^aclrc  Rerror,  <cinclinava,quclc cnraílc  no  cubículo.   A   doença  foi 
chra  de  exemplo^.  Pedio,  que  to- 

dos Gs  dias  il?e  denèm  o  Sanc^irti- 
mo  SacranKnro,quc  por  vezes  lei hc 
concedeo.  Suas  pi-aricas  eram  todas 
do  Ceo.  Huma  noiu-  pcdioljcencai 
pcra  comungar  de  madrugada,ôc  en^ 
conicndou  ao  írmam,  que  antes  da 
nicya  noire  lhe  deííeo  apifto  (  que 

•  íò  ifto  levava  )  fucccdco^que  rtieya hora  antes  de  loar  o  f elogio  de  ca- 
21,  deu  meya  noite  outro  de  fora* 
vindo  o  íftnani  com  o  apiílo,onaó 
<[uis  cornar,  dizendo,  que  o  Senhor 
Jlie  daria  forças,  &  mais,qLje  o  man- 
•timento  Corporal ,  como  initalfem , moílrou  mlR)  moleíba.  Foram  dar 
avilo  ao  Padre  Provinrial,  que  lhe 
mandou  dizer,  tomaíTt?  o  apifto:  lo- 

go fcm  replica,difie,q  lho  trouxelfemi 
por  que  queria  comprir  com  á  Obe- 
dieíicia,  pois  fempre  por  eila  fe  go- 

vernara, &  que  era  huma  das  conv 
folaçoens,  que  entam  tinha.  Diííc, 
fora  grande  providencia  Divina  Íqí 
mandado  pêra  aquelle  CoIIegiojpor- 
que  dalii  avia  de  ir  pefá  ò  Ceo.  A 
hú  Irmam,que  lhe  pedto  algUm  avifo 
áando,  á\Kt:  lrmam,puve2a  no  cor- 

po, pureza  naalma.O  dia  fe  lhe  hia 
cm  colloquios  com  Chrifto  Senhor 
noflb,  &  fua  May  âan^aiíTima.  No 
dia»  cm  que  cahiolhc  diífeoMedi- 
cOi  que  nam  tczaflè.  Pediolhe  o  Pa^ 

.  drc,  que  pello  menos  o  deixaíTc  re- 
zar áquelia  tarde»  Veyo  hiíTo  o  Mc-' 

dicoi&  o  Padre  diíle  ao  lrman),que 
o  ajudava  a  rezar:  Irmam  osMedi-i 
cos  curam  os  corpos,nosaveraosde 
curar  as  almas,  re2K:TOoSj  rezemos,4 
pode  ler,  que  efta  feja  a  derradeira 
vcs.  E  aíEm  foi. 
2  No  Collegío,&  fora  nos  Mo^ 

ftciros  fe  faziam  mukas  orações  por 
íua  vida,o  que  elle  agradecia  muito* 
Foi  o  mal  de  cada  ves  agravando» 
Í€  mais,  &  mais.  A  paciência  no  en- 

fermo era  admiraveli  aaaiiçijuçy* 

xaVa,  nem  queria  refrigério,  hia  a 
num  aos  Padrcs,&:  Jrmaons,que  lhe 
acodiam  com  algum  alívio,&:  cijuda- 
Vam  a  íc  voltar  ni  cama  ,  dizendo; 
Como  aílim  htidc  eftartam  regala- 

do eu  pecador  tm  huma  cama  ,  & 
tam  fervido  à  vida  do  meu  J  ESI/  a- 
tormenrado  no  duro  leito  da  Crus 
icm  allivio  algum,  nem  ainda  de  fua 
Sanítilííma  May,  que  lho  nam  po- dia dar. 

3      Pedio  lhe  trouxeílem  a  Ima^ 
^em  de  San^o  António  »  de  quem 
era  mtiico  devoto,trazida  á  fua  pre- 
zença  fjdcfpediodo  Saneio afíeâu- 
ofameate,  cncomcndandolhe  áqucl- 
ie  Collegio.  Eftando  huma  vcs  pcra 
receber  o  Sanótiílimo  Sacramento  j 
depoi»  de  fazer  a  proteftaçam da  fd, 
diííe^  que  na  quella  hora  duas  cou- 
fas  eram  as  que  niaís  o  confolavam. 
Primeira  ter  fempre  em  fua  vida,po- 
ílai  como  em  meza,  fua  eonfciencia 
a  feus  Superiores,  &  que  o  Senhor* 
que  eftâva  prczente  o  fabia  muit^ 
bem.  A  íegurtda  eoufa  era  nam  ter 
traçado  nunca  cm  fita  vidaj  o  que  a- 
via  de  fazer  j  dcyxandoíé  governar 
ferapré  pcUa  fanÊta  Obediência. 
4  Também  diííèj  lhe  era  cfltant 

de  grande  alivio,  nam  ter ,  qtie  daç 
conta  a  Deos  de  vidas  altieas,  pofir 
iiam  ter  governado  na  Companhia, 
Dizia,  que  quando  confiderava  os 
quarenta  anrtos,quc  na  Companhia 
íizcra  officio  de  Pregador,  te^nia,4 
na  outra  vida  foííe  bem  caftigado  , 
porem  que  nos  defafete  annos,  que 
iizera  officio  de  Do^utrineiro,nam  a- 
ehava,  que  t«mer,  antes  matcria  d^í 
iuma  cortfolaçam.  ,; 

$■  DizendoIhe,comò  fica  referi- 
do, afíim  das  comedias  ferem  dcíteí;- 

radas  do  Reynojcomo  de  que  mu?- 
tos  eftijdantes  fe  vinham  às  quarcasi 
íc  feílas  açoutar  ao  Collegio,  couf^i 
que  muito  encomendara  nos  ferma-í 
cns  daCapelIada  Univerfidadejdâ^ 
graças  a  Deos  dizendo,que  crescou- 
íàs  pedira  fempre  a  Deos,  o  dcílcrro 
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€as  camedias,  a  penitencia  reílitui- 

da  por  meyo  da  Companhia,  ater- 

ceira^,que  todos  os  Reytore^  da  Cô- 

:panhia,que'de  novo  vieíTemjtorr.af- 
-íèm  a  fuaconta  a  canadaSáíta  Dou- 

^trinaj  que  as  duas  as  via  compridas 
•antes  de  morrer,  &  que  tinha  efpe- 

;rança,de  que  a  terceira  iecorapriífi; 

<iepois  de  fua  morte.Na  doença  va- 
-rias  vezes  cantou  a  AVe  -Maria^pe- 

dindo  ao  Irmam,  que  o  ajudaílè  -a 
-cantar.  Dizia, que  nam  queria  vida 

íinais que  pêra  enfinar  a  Sanita  Dou- 

-trina  de  "lugar  em  lugar.Mandando 
Ihe  as  Freiras  de  Sanda  Clara  hu- 

ma  Reliquia  <ia  Raittha  Sandajlhe 
fazia  varias  devaçoés,  &  que  todos, 

;OS  que  enrravamnOGubicuio  Iheda- 
bráííem  o  joelho,  &  às  bandeirasda 
Sandia  Doutrina;  iftõ  mermo  aviaó 

de  fazer  os  Médicos, quando  entra* 

vam.  Dizia,  que  dezejàva  continuar 
mais  três  annos  na  Sanfta  Doutrina, 

com  que  enchia  vmte ,  Ut  relinque- 

ret  exemplUm  forte  y  como  dis  a  £r* 
cricura  de  Matthias. Fera  deíxarne- 
íla  tnateria  hum  valente  excníplõ. 

6     Quando  na  doença  o  queri- 
am alegrar,  lhe  fallavam  na  Sanara 

Doutrina.  Tinhaólhe  nó  cubiculo  a 

catia,Sc  huma  das  bandeiras,cuja  vv- 
íla  lhe  caufáva  prazer.  Apertando 

com  elle  a  modorra,  lhe  meterão  na 

rnara  a  cana  da  Doutrina,  com  iíío 

efpertou  mui  àlegre,&  ferio.Pergun- toulhe  o  Padre  Rcycor  huma  ves,^ 

era  o  quedezejaVa  defeu  gofto:rcí^ 

pondeo  ,  que  ver  a  alguns  Irraaons 

Noviços  fazer  a  Sáâra  Dourrina.Lo- 

go  mandou  vir  hum  Noviço,  &  fa- 
zer alli  Doutrina,  cóufa  que  foi  aô 

enfermo  de  grande  alivio.  Pedio,  q 

o  enterraflem  com  a  cana  daSaníta 

Doutrina,  corao  depois  fe  fes.  Dizé- 

do  hum  Irmam ,  que  fúa  Reveren- 

t:ia  lhe  diíTeíTe  alguma  coufa  pêra  fua 

confolaçam:  refpondeo,  que  morna 
tnui  confolado  na  Companhia,  &  q 
^ftas  eram  as  fuas  heranças^  os  fe^ 

^s  Biorgados. 

7     Eftando  jâ  mui  oprimido  dõ 

^íiial,  &  tanto  que  nam  f2llava,o  vi- 

ram por  vezes  a  modo  de  quem  ti- 
nha vifl-a  de  alguma  coufa  Superior, 

^que  muito  o  coníolava.  De  crer  he, 

■que  fofle  a  Virgem  noíTa  Senhora, 
-de  quem  era  cordeal  devoto.  Antes, 

confcíTou  èlle,  que  às  vezes  a  anda- 

va bufcando  pellos  cantos  do  cubi- culo com  a  ternura,  &  aíFeíto ,  que 

hum  menino  bufca  a  fua  may. 

8  Tevefe  por  certo,  que  o  ini- 

^migo  lhe  apareceraiporque  duas  ve- zes fe  levantou  com  o  punho  feitc, 

dando  final,quclançaírem  agoa  ben- 
ta pêra  diverías  partes  do  cubiculo, 

&  clle  mefmo,  tomando  o  hizope,  a 

lançou  com  a  fuamam,  pondo  o  de- 
'do  no  narisnioftrava  ameaçalõ.De- 

■pois  íicouxom  grande quietaçam,& 
%com  cila  deu  fua  alma  a  Deos  em  hú 

fabbado  a  huma  hora  depois  do  me- 

yo dia,  no  ultimo  de  Fevereiro  de 
jnil  quinhentos  noventa,  &  oito.Fir 
cou  íeu  corpo  mui  bem  alíbmbrado, 
tanto  affim  j  que  por  algum  efpa^o 

de  tempo  ouve  duvida  fecílava  mor- 

p    keveftiram  ícu  corpo  em  or- 
namentos face  rdotais  ricos,  Scopu- 

zeram  na  GapcUa, grande  ào  Colle- 

gio  cm  hum  lugar  alto  bera  alcatifa- 
do. Logoquc  fúa  morte  fe  divulgou 

em  Coimbra,  foi  o  fentimento  gran- 
diíTimo.  O  primeiro,  que  entrou  a 
vizitar  o  fan£to  cadáver,  foi  o  Bií- 

po  Dom  Afíbnío  de  Caftellobranco, 
cjue  lhe  rezou  hiim  refponfo. Depo- 

is o  Senhor  Dora  Alexandre  fiiho 

dos  Duques  de  Bragança.  O  Rey- 
torda  Univerfidade  Affonfo  Furta- 

do de  Mendonça,  que  andando  ân- 
uos veyo  a  fer  Bifpoda  Guarda, de 

Coimbra,  Arccbifpo  de  Braga ^  de 
Lisboa,  &  Vizo-Rey  deíle  Reyno. 
Entraram  Doutores  ,  &  Lentes  da 

UniverfidadCj  Religiofos  de  todas 
as  ordens,  &  tudo,  quanto  avia  de 
bom  em  Coimbra.  Beijavamlhe  03 

pesj&asmaós. 10    Por 



'À'  Coimbra  roni.  i .  íh.  í.  cap,  y^-  ̂ ^^ 
.   "TO      Por  [oda  aquclla  tarde  nrfc 

alta  noite',  ícnam  pode  dcfVnder  a 
entrada  aos  cítiidantes,  &  gente  do 
povo,que  concnnia  ao  vciKrar,pro- 
ciiranJo  lovar  alguma  coufa  por  re- 

Jiquia,  pêra  líTo^íc  ajudavam  das  fa- cas, &:  tezouras;  tal  ouve,  que  bei- 
xandollie  as  maós,  lhe  cortou  cotw 
os  dentes  hum  pedaço  de  hum  de- 

do. O  mcfnío  concurfo  ouveaoD<>- 
niingo  pclla  menhã,  no  qual  pregou 
o  fanfto  Padre  Scbaíliam  Barradas, 
&  tocando  no  dt  Funto,  foram  mui- 

tas as  lagrimas,&tal  o  fervordagê- 
te,  que  abalroaram  as  portas,  &  fe 
foram  à  Capclla  ao  venerar,  A  noi- 

te antes  ouve  oraçam  continua  na 
Capclla,  &  os  Irmaons  Noviços  ti- 

veram a  melhor  parte,  allcgando,  q 
fc  lhes  devia  pois  entre  dia  lhe  tiaò 
era  licito  acompanhalo,  por  rezaó 
do  concurfo  de  fcculares. 

1 1  Na  tarde  do  Domingo  eont 
hiima  prociíTam,  em  que  liiam  ma- 

is de  trezentos  lumes,  foi  levado  à 

Igreja,  pêra  fer  metido  na  íèpultu- 
ra.  Hia  o  cadáver  veftido  de  orna* 
mentos  ricos  com  a  cana  da  Sanda 

Doutrina  na  mam.  Nam  ie  podia 
romper  pellos  homens,  que  eltavaó 
nos  corredores  do  Collegiòj  &  con- 

curfo de  molheres  na  Igreja.  Fofaó 
infinitos  os  Rofarios^  Cot-oas,  len» 
ços,  &  outras  couías,quencllcfe  to- 

cavam» Todos  o  chamavam  de  San-' 

12  LanÇavaómam  das  veias  dos 
Padres,  tocavaónasj&fazcndoasem 

pedaços,  as  repartiam  entre  fi.  Apa-^ 
rccco  o  rofto  do  venerável  cadavef 

cuberro  com  fuor  tam  groílo,  q  pa* 
reciam  as  gotas  delle  graós  de  aljô- 

far, efte  alimpou  hum  Padre  có  hú 
pouco  de  algodam.  Carregou  logo 
tanta  gente  fobre  o  Padre-huns  a  pe- 
dir,outrosaarrebatarlhcdas  maós  o 

algodam',  que  nem  hum  fo  fio  lhe 
ficou.  Nam  foi  poflivel  ir  por  dian- 

te com  o  officio,  nem  levar  o  corpo 
à  c^va,  com  grandiílimo  trabalho  o 

recolheram  à  Sancrifl:ia,roubado  dé 

çapatos,  mc:is,  barrete,  &  dcípeda- 
çada  a  alva, donde  foi  ncceíTariocó- 
polo  de  novo  ;  &  entcrraremno  de 
noite,  como  fc  fcs,  por  evitar  feme- 
Ihante  fofreguidam  do  povo,o  qual 
pêra  fe  retirar,foi  illudidocom  efpe- 
rançaSj  de  que  no  dia  feguinte  fcrii 
X)  enterro. 

1 5  Pêra  os  Padres  livrarem  ó 
corpo  dos  robôs  pios,  quando  eiva- 

va fobrco  eílrado/tí  Ibbiram  alguns 
Padreis,&:  tomaram  nos  hombros  o 

efquifcj  &  aíTim  o  defenderam^  mas 
agente  fobia  no  eílrado,  fazendo 

força  por  lhe  chagar.Era  tanto  o  fer- 
vor, que  indo  hú  Padre  com  a  maó 

a  apartar  humen:udante,queperté- 
dia  tirarlhe  do  veftido  interior,  eílc 
com  huma  fanfta  impaciência  lhe  a* 
ferrou  os  dentes  na  raam.  Tal  era  a. 

aníia  de  levar  alguma  coufa.  E  di- 
zem os  manufcritos  antigoSjque  quá- 

do  foi  pofto  na  Igreja  j  eram  tantas 
as  fàcas,&  tizouras  fobre  o  cadâver> 

q  corriam  perigo  de  fe  ferirem. Nam 
lie  iílo  muito  depois  da  morte  quá- 
do  jâ  em  vida  íe  tinham  as  fuás  cou- 
fas  por  reliquias.O  Senhor  DomA- 
lexandre  diffe ,  que  a  Duqucza  fuá 
may,  eftimava  muito  hum  lenço,  q 
lhe  tinha  tomado ,  em  lugar  de  ou- 

tro, que  lhe  mandara  pôr ,  quando 
cfteve  em  Villaviçofa.  O  mcfmo  Se- 

nhor entrando  no  cubiculo  do  Padre 

Ignâcio,nam  eftando  elle  dentro  lhe 
tirou  alguns  fios  da  capa,  &  cortou  as 
pontas  da  fita,  com  que  a  atava  ao 
pefcoífoi  &  levou  por  reliquias. 

14  Logo  de  menhá  voltou  o 
iniefmo  concurfo  de  povo,&  achan- 
doo  jâ  enterrado,íè  CDntentavam,cQ 
lhe  beijar  a  fcpultura.  Foi  coufa  taò 
extraordinária  eíía  veneraçam5,&  có- 
curío,  que  parecco,  tirarfe  delia  te- 
ftimunhos  autenticos,aínm  os  dcraò 

o  Biípo  Dom  AíFonfo,o  Reytorda 
Univerfidade,  o  Senhor  Dom  Ale- 

xandre, Cónegos,  Inquifidores ,  65 

ipais  peílpas  graves',  que  com  feu$ 
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imagem  àãpirtttàe  em  o  Noúcíú^ò 

^h&s  viram  o  .c-iõtiçíírfo,  ̂   com  fu- 

ás pcfíbas  o  mnç^^'^'àm ,  ̂  aitto- fdzaraiiri.  /  . , 

r4  Como  o  Padre  Solçftreignã' 
-cio  fía^onhtcíáo  tm  iodo  o  Rej- 

koa  foi  maiígeFál  o  'fentiÉnento  de 
fua  inorte,  em  leípecral  na  Coft-e  de 
ivisfeoa,  onde  foi  fam  coahectáoi,& 

reípeitadõ  por  fando.Pellasfaasfc^- 
liqirias  obrOH  Dcoscoiifas  notajveis. 
'<;>  íPfior  jdos  Padres  ■Gractânois '^ 
%^iliavíçozatinba'ná  garganta  iíiim 

sÇ)ofteni3  5  &  de fcoa fiado  já  dá  vlâ^a. 
íe  tinha  defpedido  dos  fcus  Réligi- 
€&s,  hurna  criada  da  Senhora  Doíia 
Cía-r&efiíja  lhe  rr.áéQUhumarcíiqtiia 

do  Padre  Meftrc  Ignacio  Martins-, 
&  aplicáiidoa  o  eirfermO)  logo  lhe 
arr-ebentou  a  pGtlema,&  íkouhvrt 
táa  nxsrce.  , 

i6  Tinha  nàVtílâ  de  Brifiânde 
-íiuiii  Luís  Cardoízio  bamafillia,  â 

«quem  repetiam  eru eis  accideíide&jèú 
eíiudarite  de  Coimbra  lhe  deiiibaoi 

reralbirího  do  veÉidõdo  Padre  Me^- 
ílre  lo-nacio,  dizcndoyqiie  o  aprlicaf- 

fe  a  foa  èlba.  ÀfllcQ  o  fes,  logo  cef- 

Ibu  o  accidente,  uuncâ  mais  ihé  re- 
petiram. . 

1 7  Manoel  Corrêa  de  Lacerda 
CóíBendador  da  Ordem  deChffftoi 

&  faa  molh-er  DonaFí^sraciicade  Á> 

ragatn  fií ha  de  D&m  Hen  rique  Hen- 
riques, Senbor  das  AlcàcevaS,tÍRbaô 

grande  deícenfoíaçára)  por  ter  htian 
ícu  fiFhopor  nome  Joâmyperdidoii 

vifta  de  bext^s.  I^ízeràéí^bc  todos 
x)S  remédios  km  proveito  algum.  O 

pay  do  menino ,  qae  fora  muicx3  a- ínio-o  do  Padre  Meftre  Ignacio ,  fe 

(encomendou  a  eíle,  &  mandou  pe- 

tíír  a  htam  Religiofo  da  cazade  Saó 

lR.oque  algtima  re!iquia:mandòLilbê 

íiuma  qraçameícrfta  pcllo  Padre  Me^ 

ilrc  Ignacio, queihc fervira  de  rezi- fto  no  Breviário.  Tomou  a  oraçara 

íi^s  máòs,  &  eora  feviva  a  apiícoa 

aos  olhos  do  íílhe^o  qual  logo  co- 
brou a  vifta.  Efte  cazofoi  notório, 

pello  íèr  também  g  c^aeka  doiae- 

fiiiiio,  &  o  fenfime^to  dos  pay^, 
iB  A  Duarte  Peçanhaíiiho  d^ 

0uarte  Peçanha  o  velho,Gómenda- 
'dor  dcSoufcLis  junto  a  Coimbra,de- 
rafn  huma  lancetada  no  bra^o ,  cora 

aqual  Ibe  ficou  encolhidcNcâihunS 
remédios  foram  baftantes,  pcrà  fç 

imelborar.  Tomou  fua  may  buma  re- 

4iqiiia,  quie  tinha  do  vcílido  do  Pa- dre Meftre  Ignacio,  fezjhe  coíTi  cila 
'três  vezes  o  íinal  da  Crus  fobre  ç 

braço,  &  à  terceira  o  eíbendeo  fatn 
de  todo.  A  niefma  Fidalga,efta«do 

feu  marido  vazàiidofe  em  fangae  pel- 
la  boca,  fein  lhe  aproveitar  rcfljedio 

algum,  totnou  hum  fio  da  nieímare- 
iiquia,  &  dandolho  a  beber.  Jogo  et- 
ílancoU  o  fangoe.  Muitos  fe  enco* 
mendaviam  por  elle  a  Deos,§c  de  bã 

noíTo  Roligiofo  fe  íoube ,  que  avia 
mais  d«  quinze  annos,  que  refiftia 

às  tentaçoeiis  mais  molefías com  no- ^íavél  frutn  feujfo  com  (c  lembrar  do 

■Padre  Meiire  Ignacio. 
1 9  Fiftalmente  ou  ve  iieíle  Réy* 

-no  canta  of^iniam  defte  íanclo  ho- 

mem,  &  ̂ ^  hOiiie 'foi  tam  conheci* 
'do  ,  qlie  quando -fahio  beatificado 
noáb  glonofo  Padre  Sasdtõ  Igna* 
cio,  cuidava  a  geate,  qúe  era  o  Pa* 

dre  Niertre  Ignacio  Martins.  Fas  dei* 
k  illuíire  mençam  a  Biblioteca  da 

Companhia  por  ca  ufa  da  Cartilha, 

a  qite  Chamam,  do  Padre  Meâre  I- snacio.  A  HiflíOria  deíha  'provincia 

nifegunda  parte, de)! a  recoíheofua vida  o  Padre  Alonfo  de  Andrade  no 

quinto  tomo  dos  Varões lltuftresdi 
Companhia.O  Padre  Nadafi  no fcu 
An  nus  Diertira:onde  dis,que  no  pri» 
mei no  de  Janeiro  do  anno,  em  que 

TROFfCO,  diCera  cm  pu;blicQ,qucdc- 

zejava  paliar, quanto  lhe  retí:avade 
vida,  4>ofto  de  joelbos,  dando  gra- 

ças a  Deos  por  ter  vivido  na  Com- 
panbia.Qiie  auncadifíèra  Miílafcra 
ter  o  cilicio ,  ({uc  era  Coimbra  fora 
obfervado  eílar  codas  as  noy-res  fia- 
co  horas  de  joelho?  emoraçam.:que 

ima  ̂ «ai<inar  paite  ̂ çte  &  ap>ava^ 

procurava 



ii' 

â4^  Cámhra  tom,  i .  Ih,  a.  cap.  76}         447' 
procarara  ai.^.ima  Imngcm  da  Sc- 
nhom,aquaí  honraíic  com  pfpcciai 

rcneraçim.TainbjnidollefalIio  Au- 
tor do  Agiuloi^io  aos  o:rjdc  Feve- 

reiro, ondcrras,q  na  jornada  de  Ro- 
nia  cclíbrando  naCipeliadcSioda 

Engraciade  SjragíXJ,  ouvira  miiíi- 
ca  dos  Anjasi  quanta  ao  dia  he  cr- 
ro,porquc  de  certo  Kallccco  em  vin- 
Çc  oiço. 

-  ao  O  que  fica  aqui  referido  re- 
colhi aílimda  Hiíloria  da  provinda, 

como  de  manufcripros  antigos  do 
Collcgio  de  Erora,  &z  de  Coinibra, 
nosquaisíc  referem  mu  iras  maiscou- 
fas,  que  namrrasa  Hiftoría  dapro- 
vincia;07  oíroí  dcfte  incomparável 
Varam  eílam  em  Coinibra  dcpoíica- 
tios  em  urna  efpccial  na  Capelía  rn* 
terior  de  Sandío  António  cnrrc  as 
urnas  de  ourrcs  homens  cm  virtude 

cxcelIenCLS,  que  fallcccram  naqucllc 
Real,  &  Sanflio  CoUtí^io.AlIifedei- 
rifam  todos  com  ícus  letreiros. 

II  Quando  afc-gunda  ves  fea- 
■brjo  a  fepultura  do  radre  Melírel- 
gnado  Marfins  feachouprezenteo 
radre  Diogo  MonceirOjO  qual  con- 

tou aos  ieus  Noviços,  q  ícatira  no)- 
rarel  fragrância  de  cheiro  fuavc,que 
fahia  dos  ofíòs,  &  acreceotoUy  que 

fc  atrevia  a  depor  iil^ocom  jurarpé- 
to.  Ulrimamente  he  de  faberjcm  ca- 

lco as  peílbas  Pjincipais,.que  aííifti- 
ram  ao  feu  enterrojcomo  o  Bifpo  o 

Senhor  Dom  Alexandre,  &:  o  Rey- 
torda  Univeríidade  A ffonfo  Farta- 

do de  Mendoça  paíTaraiti  Eeííimu- 
nhos  autenticoSjdo  que  íuccedco  era 
fcu  encerro,  os  quaiá  fc  guardam  no 
Cartono  de  Coimbra.  Com  o  Rey- 
cor  da  U  n  i  v  er  li  dadc  í&cccdeo  h  uaia 

coufa  íiocavcí,quàndo  os  Padres  ihe 
pediram  clíc  reftimunho,  aílrm  dei* 
k,  como  da  Univerfidade,  du:vidoii 
de  o  dar.  No  tempo  deila duvida  íc 
lhe  reprefeníou  em Jbiihos  o  Padre 
MeftreIgMcio  veííido  com  reftidu- 
tas  íàccrdocais,  oiilhaujipera  cUe  a 
RcycQfj  de  th^diÚQi,  que  d^oúg  cç- 

í^imunhn,cnr,imo  Padre  lhe  feshti- 

ma  reverencia, &  dofaparccco. Acor- 
dou o  Rcytor,  &:  namduridou  ma* 

is  paífar  o  dico  tcltimunho,  cm  que 
íc  allinou  com  osL?nccs,&:  Douto- 

res. Semelhantesteítimunhos  autên- 

ticos paíTiram  outros  Senhores  da 

conti,  que  fe  acharam  aos  fuu -rais 
do  fcu  encerro.  Como  pella  ócvi* 
içam  do  Padre  Mciilrc  Ignacia  Mar- 

tins ceve  principio  a  ínvocaííam  da 

Senhora  de  Penha  de  Françi  cam  ce- 
lebre cm  Lisboa  j  íc  veja  Aníojiío 

Carvalho  na  fua  Corografia  PortUh 
gvieza  tomo  terceiro  pagiaa  420^ 

CAPITULO  LXXVL 

p^ííia  do  SapkntiUimo  Tadre  ̂ efU' 
íor  Luís  Molma.-  l^e  fua  en- 

trada na  Companhia-,0'  ex- 
Qelkmia  dt/  feu  Ala^ 

gifteriQ.     ■ 

,1 

Saprerítifiímo  Padre Lâi^ 
de  Molína  fo-í  bú  dos  bc>- 

mens  eícUrccidos,que  venerarão  co* 
das  as  Univeríidade  s,  &  bum  áo^ 
mais  abahzados  Letrados,  que  oiívc 
na  Companhia,  Na  Phfloíophía,OTa 
Thealogia,na  Jurifprudencia  foi  hor- 
mem  raro,&  com  fua  fingular  Dot&- 
trina  desfez  neftas  faculdades  mui- 

tas duvidas,  &  Laberinthos  inextri* 
cavcis.Elle  foi  o  primeiro  da  Cora- 

panliía>que  iraprimio  'Theologiacíí. pecubciva.SendotamcIíieode  ktra9> 

nam  foi  menos  Avultado  .'em  virtU» 

2  Naceo-  na  Cidiarde  de  Cuenci 

no  Reyno  de  Toledo  em  Cafbelb-, 
no  anno  de  mil  quttrhentos  trirttajác 

leis  na  frcgucziade  Sa.m  Migtael.Se- 
iTS  pays  fe  chaníaram  Diogo  de  Q- 
rejon,  6c  Mufcla^Sc  Anna  Garcia  de 
Mohna  ,  eram  de  rrobre  fangue  ̂   & 
defcendences  dos  Fidalgos,  q,ue  tit- 
íihaócóqmftado  do  poder  dos  Mou;- 
tQ%  À  Cidade  dOr  Cuenca.  Foi  criado  \ 

com 

Em  Ma- drid aos  13, 

de  Ouc.  de 

lóoo. 
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emdaMrtndvem  oNovíciaâò 

"com  muita  virtude,  como  qiíeraírà 

'sfilho  de  pays,  que  delia  faziam  raa- 
is  cíizo,  qtáç  da  Tua  nobreza.  Depo- 

is de  eltedar  Latim,  vendcfe  a  fe- 

licidade de  íèn  ingcnbojfoi  manda- 
do à  Univerfídade  de  Alcalâ,  pcra 

cítudar  as  Scicnciás  maiores. 

3  Succcdco  iíloa  tcmp05qúco 
iioííb  Padre  Villanovacom  feus  fan- 
^Os  companheiros  davam  principio 

ao  Gollegio,qalli  tema  noíEi  Com- 
j^anhia.  O  exemplo  daqucllcsícrvós 
de  Deos,  fázía  grande  ab^lo  na  U- 
iiiverildadej  ellc  deu  à  Companhia 
homens  excellcntcs,  &  que  muito  a 
illu tiraram. Entre  osquefc  radvcraõ, 
à  viver  na  Companhia,  foi  Luís  dí 

Molina  cftimando  mais  "a  pdbrcza 
de  Chriílojque  todas  asefperançaS) 
de  que  éílãva  cheo.  . 

4  Depois  de  o  Padre  Viilanova 
provar  fua  percençam)&  achar,quc 
nada  tinha  de  meniniíTe  cm  dezafe- 

te,  ou  dezoito  annos,  que  eram  to- 
da a  idade  do  pertendente5queoin- 

.gCnlio,  &  propençoens  erarn/^quan- 
t'G:fe  podia  dezejar»  deu  conta  de  tu- 

do ao  Padre  António  de  Araoz  Pre^ 

vincial  entam  daquella  provineia-,c6 
icu  beneplácito  o  rccebco  na  Com- 
tpanhia. Tiveram  niíto  diflabcr  os  pa- 

•ys  dc: Luís  de  Mohna,portcrcn-> ou- 
•tfD§  pcnfamcntosciiveríos ,  dos  de 
•feu  filho:  mascomo eram  bor.s  ChrÉ- 

•álaons,  êc  viam  que  feu  filho  fò  cfr 
tJõlJhèra  chégarfe  mais  a  Deós,  faciK 
íbcnfe  íè  acomodaram  có  o  íèu  que- 

fer;  &  refolucam,quc  tinha  abraça^ dtí: 

f  Naquelles  primeiros  tempos 
íbem  Portugal  eftava  a  Companhia 

bem  fundada,  porque  como  entrara 

lícfteReyno  trazida,  por  cl-Rey 

Dom  Joam  o  Terceiro,  brevemente 
fohíoa  alentos  à  fombra  das  pcíToas 

Reays  Naó  avia Noviciadoem  Hcf- 

f)anha.  Atte  o  anno  de  mil  quinhen^ 
tdsfincoenta,  k  três  os  Noviços  vi- 

viam iem  a  ícparaçamj  que  nò  tat 
anno  fe  começou  a  introduzir  em 

Coimbra, por  caufa  de  lè  promulga' 
rcra  as  ConlliíuiçoenSi  &  cambem 
comeíljíu  o  Noviciado  a  íer  de  dous 

annos,;porque  atte  alli  era  de  hum 
íô  annoj  como  nas  mais  Rcligiocns. 
Por  tanto  nam  avendo  em  Caíltlla 

cómodo  pêra  fcr  acriãçam  dos  No- 
viços, como  as  Conflituiçoens  a  re- 

queriam, foi  mandado  o  noííoLuis 
de  Molina  a  Portugal.  Fez  efta  jor- 

nada à  pe,  peregrinando,  &  viven- 
do de  cimoias,  que  nam  foi  peque- 
na prova  de  feu  grande  efpiritOjCcr 

alento,  pcra  em  tam  poucos  annos 
cmprcndcr  huma  jornada  de  mais 
de  cem  icgoas  a  Reyno  eftranho,5c 
á  viver  com  ^eiitc  de  outra  lingua, 
6  O  Padre  Alonfo  de  Andrade 

na  vida  deílc  Padre  disque  tudo ifto 

lacoutecià  no  anno  de  mil  quinhen- 

tos fincocnta^,  &  quatro, &  entendo 
•que  o  tomou  do  noífo  Padre  Bulthe- 
«ar  Tcllesjporem  os  Cathalogos  an- 

tigos dos  Noviçosjque  entraram  no 
Collegio  de  Coimbra,  cem:  Luís  de 

-Molinà  foi  mandado  de  júkalàaCó' 
4mbray  -chegou  ms  2^  de  Agofto  de  mil 

-quinkenUs  Jincõsntú-,  ó"  três.  Donde 
íe  ve,  que  entrou  no  annô  antes  ao 
-delincoenta,.&  quatro,  &  chegou 
a.  Coimbra  antrs  dos  noíTos  Padres 

-terem  poílcdacaza  de  Sam  Roque, 

•a  qual  fc  tomou  no  Outubro  de 

iffg.  Nam  foi  Noviço  na  caza  de 
Sam  Roque.  Niíio  teve  cquivoca- 
•çara  a  Hiftoriada  jprovincia,  como 
jâ  moftrci  no  principio  defta  obra, 

pois  o  Padre  António  Corrêa  come- 
çou a  por  cm  ordem  o  Noviciado 

de  Coimbra,  coni  CS  que  a  Hiftoria 
dis  começara  o  de  $ani  Roque,  nos 

quaisconta ao  Padre  Molina  Bem 
verdade  he,qnacazade  Saó  Roque 

vivco  algum  tempo  fendo  Noviço, 
indo  alli  ícrvir  nos  ofícios  domeíli- 
cos,  como  agora  o  fazem ,  os  que 
fc  criam  na  caza  de  Lisboa. 
7  AíTim  em  Coimbra, como  emt 

Lisboa  foi  feu  procedimento,  qual 
íèu  Mellrc  de  Np.viços  p  queria^ Teve 
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Teve  prr  Mcftrc  de  Noviços  ao  Pa- 

dre António  Corrêa  natural  da  Ci- 
dade do  Porto,  que  foi  o  primeiro, 

que  cm  toda  Hcípanha  teve  cita  oc- 
cupaçaó  depois  de  publicadas  as  Có- 
Iticuiçoens,  &  o  que  começou  a  por 
cm  praxe  a  criaçam,que  hoje  temos-, 
porque  antes  os  Noviços  viviaó  có 
os  mais,  &  com  pouca  feparaçam. 
8  Eftc  Padre  como  em  feu  la- 

gar fe  verá  foi  homem  de  rara  mor- 
tilicaçam,  grande  defprczo  de  íi,  & 
muico  trato  com  Deosjcomeftas  vir- 

tudes criava  os  fcus  Noviços,  que  os 
teve  mui  efcolhidos.  Entre  elks  flo- 
receo  muito  o  Padre  Luis  de  Moli- 
na,  o  qual  ih  mortificou  tanto,  que 
o  julgaram  por  ti  fico.  Os  Superio- 

res lhe  moJeraram  efte  rigor  ,  por- 
que nam  perd.ílè  a  vida.  Depois  do 

•Noviciado  foi  mandado  elluJar.Na 

Philofophia  teve  por  Msílre ao  Pa- 
dre Sebaítiaò  de  Morais,que  foi  BiO- 

po  de  Japam,  &  faleceo  na  viagem 
da  índia.  Ainda  que  teve  muitos  dif* 
cipulos  de  efcolhidos  ingenhos  ,  o 
do  Padre  Luis  de  Molina  entre  to- 

dos era  como  o  Sol  entre  as  Eftrel- 
las.  Nefta  faculdade  fefcztaó  admi- 

rável, que  acabando  os  annos,  que 
a  Companhia  tinha  di/linado,  pcra 
fe  aprender,o  mandarão  cníinar  Phi- 

lofophia em  Coimbra:  o  que  fez  có 
notável  aplaufo.  De  Mcílre  tornou 
a  íer  difcipulo  eftudando  quatro  an- 

nos Thcología  parte  em  Coimbra, 
&  parte  em  Évora. 
p  Ordenoufe  de  Sacerdote,  & 

os  Superiores  o  mandaram  em  Évo- 
ra formar  de  Doutor  na  Saníba  The- 

clogia,  pêra  que  o  grão  deíTe  à  fua 
Sciencia  a  autoridade,que  ainda  lhe 
nam  davam  os  annos,  &  fc  julgava 
fer  neceífaria ,  pêra  ler  as  Cadeiras 
maiores  deTheologia:tomou  o  grão 
de  Doutor  aos  ii  de  Abril  de  157  i, 
no  dia  de  receber  o  grão  teve  por 
defcndente  ao  celebrado  Padre  Se- 

baíliam  Barradas,  que  entam  eftu- 
dava  Theologia.  Começou  na  Ca- 

deira de  Vcfpora,  &  depois  Ico  por 
muitos  annos  a  de  Prima. Foi  fua  fi- 

ma  igual  a  fua  fabedoria, porque  ncl- 
le  concorreram  todas  as  partis,que 
conítituem  hum  Meftre  de  maiai 
maior.  Era  admiravd  no  difputar, 
arguir,  &  refponder,  muita  liçaó  de 
livros,  íingular  fegurança,  &  prom- 
ptidam  em  refolvcr  cazos ,  notável 
conhecimento  das  Leys Ci vis,& Ca- 

nónicas. Muita  agudeza,  &  chare- 
za  em  tudo.  As  fuás  poftillas-eram 
procuradas  com  difvello  pelios. Len- 

tes maisinfignes  das  Univerfidades. 
A  fua  fama  encheo  tanto  a  toda  Het 

panha,  que  de  Caftella  vinhaó  mui- 
tos a  fer  feus  difcipulos  em  Évora. 

Com  tam  excellente  Meftre  aquella 
Univcrfidade,  que  eftava  em  fcus 

princípios  cobrou  fama  em  toda  Hef- 
panha.  E  outros  admiraveisiioixi és, 
que  nclla  fucceílívamente  foraó  Me- 
íires  com  feus  Doutiífimos  eícriptoS 
a  illuftraram  em  toda  a  Europa. 

CAPITULO    LXXVn. 

^as  grandes  virtudes  do  Tadte 
.:t; ,v;í  'Luis  de  Molina. 

Inda  que  o  Padre  Luis  de 
  Molina  foi  tam  elevado 

nas  ScienciaS)  he  fem  duvida  o  foi 
mais  nas  virtudes.  Nos  feus  proce- 

dimentos nam  fazia  diferença  de  íi 

quando  era  Noviço.  Era  muito  hu- 
milde, acodindo  a  varrer  os  corre- 

dores, &  a  esfregar  os  pratos  da  co- 
zinha. De  todos  os  Mcftresfallava 

com  eftimaçam,fem  desfazer  nem  na 
Doutrina,  nem  nos  efcriptos  de  aK 
gum,  ainda  que  foíTc  de  opinioens 
contrarias,  às  que  elle  fegu-n.  Viafe 
fer  humilde  de  coraçam,quando  per- 

guntado de  algum  ponto,  ou  cazo, 
em  que  nam  ellava  tam  prezcnte, 
refpondia  chaómente,  que  nam  c- 
ftavà,  no  que  lhe  perguntavam^que 
lhe  deílèm  tempo  pêra  ̂ ver  os  feus 
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eícritos.  Sendo  as  foas  poftillas  de 
todos  tam  eftimadas,eUe  as  tinha  em 

tam  pouco,q  as  efcrevia,  pêra  asdi- 
tar,em  papeis  de  pouco  preílimojco- 
mo  coftaneirasjcoílas  de  cartas,  6c  íè- 
melhantes  Peradar  àiraprenfaos  íè- 
us  trabalhos,  foi  obrigado  com  obe- 

diência por  feus  Superiores,  que  de 
outra  maneira  taispenfamentosnaó 
tinha. 
2  O  rendimento  à  vontade  de 

feus  Superiores  cm  tudo  foi  raro.Vi- 
ofe  efte  bem ,  quando  o  Papa  Cle- 

mente Oitavo  avocou  aíi  a  caufa  do 
livro  da  Concórdia  do  livre  alve- 

drio, que  cftc  Padre  tinha  compo- 
llo,  &  dado  à  imprenfa.  Pedío  elle 
licença  pêra  ir  a  Roma  a  defender  a 
fua  Doutrina,pois  era  fua.Por  juftas 
rézoés  pareceoaos  Superiores  man- 

dar outros  Doutores,  que  a  defen- 
defTem ,  &  negar  ao  Padre  Luis  de 
Molina  a  licença ,  que  pedia.  Ne- 

nhum abalo  lhe  fes  cfta  repulíà,  an- 
tes fe  acomodou,  íem  niílb  dizer  pa- 

lavra, deixin-iofe  todo  nas  oiaósdc 
feus.  Superiores. 
3  Da  pobreza  Religioía  foi  a- 

manridlmo.  O  leu  cubículo  naó  di- 
2ia  mais  que  pobreza.  De  livros  fo 
tinha  os  neceínirios,todasas  fuás  la- 

minas vinham  a  íèr  huma  Imagem 
de  papel  de  Chrifto  Crucificado,& 
cfte  era  o  feu  principal  livro.  O  íèu 
Breviário  era  tam  velho, &  gaftado, 
que  em  muitas  partes  fe  lia  mal.Nun- 
ca  teve  arca>  nem  coufa  fechada  có 
chave. 

4  Quando  ouve  de  ir  ler  Thco- 
logia  a  Madrid,  levou  os  feuspape^ 
is  em  hum  cofiai  velho,  como  cou- 

fa de  que  fazia  bem  pouco  cazo;  Sc 
ifto  por  nam  ter  arca,  nem  canaftra 
de  feu,  onde  os  levaíTe.Notratamê- 
to  de  fua  peílba  mui  auftero,  por- 

que nunca  admittio  fingularidades, 
nem  ainda ,  quando  os  achaques  o 
carregaram.  Também  foi  mui  dado 
a  oraçam.  Todos  os  dias  lia  hú  Ca- 

pitulo de  Contemptus  mundi,  &  o 

rumiava  configo.  A  fua  modeftia,& 
recolhimento  compunha  a  quantos 
nelle  punham  os  olhos.  De  caza  fô 
fahia  a  coufas  precifas,  &  do  fcrvi- 
ço  de  Deos,&  iílò  mui  raras  vezes. 
Em  caza  eftava  ièmpre  no  íèu  cubi- 
culo,ondc  gaftava  o  tempo  ou  oran- 

do, ou  efliudando. 
f  Sobre  fuás  payxoens  alcãçou 

grande  dominio,  muita  raaníidam , 
&  fofrimento,  &  teve  bem,  era  que 
o  raoftrar  nas  contradiçoens,que  fe 
levantaram  contra  feus  efcriptos.Fi- 
zcraófe  contra  elle  vários  papeis,  & 
alguns  íe  imprimiram,  motejandoo 
de  Herege,  &  Pclagiano,  dizendo 
muitos  oprobríos.Nas  fuás  repoftas 
aeftas,  &  outras  calunias  foi  tam 
moderado,  quenunca  diífe  palavra, 
que  excedeílè  as  leis  da  modeftia, 
6  Em  Madrid  fora  o  Padre  Mo- 

lina vizitar  a  hum  confelheiro  del- 
ReyPhilippc  Terceiro  i  cm  tempo 
que  andava  mais  aceza  adifputafo- 
hre  a  controveríia  da  liberdade  do 

alvedrio  com  a  predeílinaçam  Di- 
vina, ocafionada  do  livro  do  Padre 

'Molina.  Em  quanto  efperava  na  an- 
tefala,entrou  outro  Religiofo,&  mc- 
teo  pratica  com  o  Padre  Molina,feni 
o  conhecer,  nem  fe  perfuadir,  que 
tal  homem  era,  porque  a  prezcnça 
de  íi  nam  dizia  coufa  grande:  era 
de  corpo  pequcno,pouca  prezença, 
veftido  pobremente,  em  tudo  huma 
viva  figura  da  dcfprezo.  No  diícur- 
íb  da  pratica  entrou  a  matéria  dos 
Auxilies,  que  entam  era  a  pratica 
das  Univcríldades,  Sc  dos  Sábios. 

Nefte  pafíb  cheode  fogo  o  Religi- 
ofo,  comeílbu  a  dizer  mil  vitupéri- 

os contra  Molina,  &  fua  Doutrina, 
A  palavra  mais  branda  íoidizcriquc 

era  herege  tolerado,  &  a  fua  Dou- 
trina pcyor,  que  a  de  Lutero  j  que 

depreíla  o  queimariam  com  todos  og 
feus  efcriptos,&  papeis,  como  a  ou- 

tro Doutor  de  Salamanca,quecícre- 
vera  contra  Sanfto  Thomas. 

7  Tudo  ourioo  Padre  fem  fa- 
zer 
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zcr  mudança  em  fi,  antes  com  pou- 

cas, &:  boas  rczocns  moltrou  como 
ii  Doutrina  do Puidre  Molinanaòe- 
ra  contra  SanvSbo  Tliomas,  mas  mui 

conforme,  ào  que  o  Suníto  enfuia- 
va.  Eílando  nellas  praricaSifahiodc 

dentro  o  conrclhciro  del-Rey>conl 
a  cabeíTa  dcícuberta,  rofto  alegre, 
braços  abertos,  &  íe  foi  ao  Padre, 
dizendo:  Seja  mui  bem  vindo  meu 

Padre  Luis  de  Molina  Mefl-re  infi- 
gne  dos  noílbs  tempos.  Ficou  pal- 

mado o  Religioío,quando  cal  ou  vio-, 
&  como  era  homem  de  entendimê- 

to^  ainda  que  entam  cego  com  a  pay- 
xam,pezandoconfígo  amodeftiado 
Padre,  as  rezoens  tam  effic3Zís,có- 

quc  lhe  avia  refpondido,  dalli  a  di- 
ante o  amou  mais  por  fuás  virtud?s, 

do  que  o  aborrecera  por  feus  efcri- 
ptos,&  Doutrina. 

CAPITULO    LXXyiII. 

'X)e  fua  grande  fabedoria ,  c^ 
conceito  quc  delia fe  teve. 

i  O  Aó  innumeraveis  os  elogi- 
^  os,  com  que  os  Autores,  q 

fallaram  íem  payxam,  exaltarão  a  fa- 
bedoria deíle  infigneDoucor.O  me- 

nos he  chamaremlhe  lus  dos  noíTos 

tempos,Me!l:rc,&  Doutor  Máximo, 
&  o  primeiro  nas  matérias  morais, 
gloria  de  íeu  feculo,  &  femclhantcs 
encómios:  os  quais  todos  aíílntam 

bem  no  Pad-e  Molina,  porque  ellc 
deu  grande  lus  às  Sciencias  Defco- 
brio  novos  caminhos  attc  o  feu  tem- 

po ocultos,  pêra  foltarqueftoêsdif- 
íicilimas  nas  Theologiasj  novas  {n- 
telligcncias  aflim  aos  fagrados  Câ- 

nones, como  âs  Leys  Civis  fortale- 
cidas comrezocns  fundamentais,pc- 

ra  dicidir  pleytos  mui  uitricados. 
2  Huma  das coufas,que  com  re- 

zam fe  venera  na  fua  Doutrina,  he 

que  fempre  feguio  as  opiniões,  que 
mais  promovera  a  virtude,  defvia/i- 

dofc  daquclbs  larguezas,  com  que 
muitos  tazcm  por  ganhar  aphuíos. 
Nunca  cm  femclhantcs  matérias  fe 

deyxou  levar  de  afciçam,ou  incUna- 
çam,  tendo  fcmprc  a  rezam, &  os  fc-» 
us  diftames  por  norte  dos  ícus  eí^ 

criptos.  Nam  fe  atava  ao  parecer  i* 
Ihco,  quando  entendia  o  contrario^ 
Julgando  como  aííim  he,  que  Dcos 
nam  atou  a  fua  fabedoria  a  peflbas, 

nem  a  tempos-,  nem  porque  os  an- 
tigos defcobriram  muito,  fe  fegue^ 

que  nam  poíTim,  os  que  vem  depo- 
is delles,  defcobrir  mais.QLie  atar  os 

entendimentos  a  eíta,  ou  aquella  o* 
piniam,  era  tirarlhe  a  liberdade,qu(í 
Deos  lhe  deu,pera  entender,elegeri 
&  opinar  nas  matérias  de  fi  prová- 

veis: porqae  como  fabiamente  diíTe 
Séneca:  'Tãtet  omnibus  ventas •>  non 
dum  efl  occupata^  multam  ex  tila  eti- 
íim  fdturis  reliãum  efi.  He  fonte,  q 
a  nam  efo^otaramosoaírados,  &feni- 

pre  delia  ceram  que  tirar  os  vindou- 
ros. Coníiderando  ifto  o  Cardeal 

Caetano,  condena  com  rezam,  aos^ 

que  imnugnam  a  novidade  no  decla-  ̂ ^3'  ̂a 
rar  a  hicriptura b.igrada,por fe apar-  Penth. 
tarem  dos  Doutores  antígos,porquc 
o  contrario  narn  f;ria  interpretala, 
mas  tresladar,  o  que  os  outros  dif- 

feram. 
3  A  fabedoria  defl:eSan6to  Va- 

ram foi  tam  efclarecida,  que  fallan- 
do  delia  Frey  Silve ílre  Maureolo  da  Syi^^^  j 
Ordem  de  Sam  Domingos,  dis:^í=i.  Oceani 

elle  he  a  Lus-)  &  ScLncia  da  Theo^^^'^^z- 
logia  moral,  Meftre ,  cjí-te  prezide  em 
todos  os  tribunais ;  qtie  he  tanta  fua 

autoridade.)  Ò-  fua  ejiimaçam.que por 
feu  parecer  fomente )  fem  confultar  ou- 

tros Autores-,  fe  àefcobre  a  verdade  .y 
por  efcondida ,  que  efteja^  fe  decidem 
as  coufas-,  fe  terminam  os  pleytos ,  & 

fe  põem  fim  aos  litígios,  ̂ e  forte  que 
o  'Padre  Molina  pofio  fò  em  balança 
com  os  outros  Autores- poza  tanto  fk 

parecer-,  como  o  dos  Theologos.,  ô"  Ju- 
rilias-,&  ofu  livro  vale pellos  livros 
de  todos  os  mais. 
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4.  o  que  efte  Autor  fentio  da 

Doutrinado  Padre  Molina,  viopor 
experiência  o  Confelho  Supremo  de 
Caftella.  Eftavaelleno  íeu  retiro  de 

Cuenca^todo  embebido  na  compo- 
íiçam  dos  feus  livros,  quando  foi 

pi  ezo  hum  íeu  írmam  por  certos  de- 
íiâros,  que  llie  acumularam,taó  gra- 

ves, que  por  elles  foi  condenado  a 
morte.  Sabendo  iílo  o  Padre  Moli- 

na, ávida  licença  foi  a  Madrid,  pê- 
ra livrar  a  feu  Irmam.Nam  era  o  Pa- 
dre conhecido,  mais  que  por  fama  ; 

aprezença  corno  aííima  fica  ditto,  e- 
ra  defprezivel.  Apareceo  noConíe- 
Iho  a  tempo,  que  fe  relatava  a  cau- 
fa  de  feu  Irmam.E  fem  aver  fallado 

aos  Confeíheiros  del-Rey,  nem  fer 
delles  conhecido,  pedio  licença  pêra 

fallar  naquella  caufa. 
f     Com  diíHculdadefelhe  deu  a 

liccnçaj  porem  ávida  ella,  faliou  có 
tanto  acerto ,  &  fabedoria ,  citando 

tantas  Icys  recônditas,  &  tantos  tex- 
tos,, dando  tais  rezoens  com  huma 

Retórica  tam  íingular,que  admirou 
a  todo  aquelle  fabíoconfefío}oqual 

vendo  claramente  a  juíHça  do  con- 
denado, mudou  de  parecerjôc  todos 

o  abfolveram.  Depois  dezejozos  de 

iaber,  quem  era  o  avogado,  mandar- 
iam perguntar,  &  inquirir,  que  Pa- 
dre foíie.  Sabendo  fer  o  Padre  Mo- 

lina, cuja  fama  tinha  cheo  todas  as 
Univerfidades ,  no  dia  íèguinte  o 
mandou  chamar  o  Confelho,  &paí^ 
íandp  nas  honras,  o  que  com  os  ma- 

is coftumavaj  o  fizeram  aíTentar  no 

lugar  roais  autorizado  entre  os  ou- 
tros Confeíheiros.  Diííêram  grandes 

louvores  das  fuás  letras,  &  dosíeus 

livros,  que  ja  tinha  impreíTo,  &  lhe 
pediram  continuaííè  por  diante,  of- 
ferecendolhe  em  tudo  feu  favor.Por 
íim  de  tudo  mandaram  alli  trazer  a 

feu  Irmam,&  lho  entregaram  livre, 
abfolto  das  cuftas,  &  criraes,deque 
fora  acuzado,&  lhe  tinham  íidoim- 

poiloS. 
6    Tendo  o  Cardeal  Domi  Hen- 

rique Fundado  a  Uhiverfidade  de 
Évora  dandolhe  a  efcolher  a  Com- 

panhia Meftre  de  todos,  os  que  nel- 
la  avia-,  o  primeiro,  em  quem  poz os 
olhos  foi  o  Padre  Molina,  que  cn- 
tam  era  moço.  &  ainda  que  naó  foi 

o  primeiro,  foi  dos  primeiros  Len- 
tes da  Univerfidade  deEvorajnella 

enfmou  Theologia  vinte  annoscom 

fumo  apíaufo.  Eííando  jâ  retirado' 
em  Cuenca,  vagou  a  cadeira  de  Pri- 

ma da  Univerfidade  de  Coimbra. 

Pedio  a  mefma  Univerfidade  à  el- 

Rey  Phiiippe  Segundo  pêra  aquel- 
la  cadeira  ou  aoPadreFrancifco  So- 

ares Granatenfe,  ou  ao  Padre  Luis 
de  Molina:  que  nam  he  pequena 

gloria  de  fuás  letras  fer  igualado  ao 

grande  Padre  Soares. 
7  Na  ocafíam,  que  fe  levanta- 

ram as  contradiçocns  contra  o  feu 
livro  da  Concórdia,  ouve  vários  pa- 

receres acerca ,  do  que  avia  cm  tal 
cazo  de  fazer  a  Companhia, fc  avia, 

ou  nam  de  íahir  a  campo  na  dcfen- 
fa  defta  Doutrinajpera  fe  tomar  aí- 
íento  em  couía  tam  importante,  or- 

denou noíío  Reverendo  Padre  Ge- 

ral Aquaviva,  que  feajuntaííê  o  Pa- 
dre Molina  em  Alcalâcom  osSapi- 

entiííimos  Padres  Francifco  Soares, 

&  Gabriel  Vafques  Lentes  naquel* 

íe  CoIiegiOj&  todos  conferiflem  en- 
tre íi  eita  matería,chamando  outras 

peílbas  douras  parecendolhe  aífim 
iieceíiario.  Ajuntaraófe,  viram  as  re- 

zoens, que  os  contrários  traziaó  em 
feu  favor,  acrecentando  as  dificul- 

dades, que  occoriam  a  cada  hum. 

8  Nefta  junta  alliília  por  Secre- 
tario hum  Padre  muito  douto:  efte 

depois  certificou,  que  era  tam  gran- 
de a  eminência  do  Padre  Luis  de  Mo- 

lina em  tudo, quanto  fe  trata va,que 
com  ferem  os  dous  confultados  tara 

gigantes  na  Sciencia,  felhc  rendiaó 
como  difcipulosj&em  tudoíe  feguio 
a  fua  Doutrina ,  que  avia  efcripto. 

Conforme,o  que  determinaram  ho- 
mens iam  abalizados,tomou  a  peitos 

aCoir 
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a  Companhia  fcguir,  &:  defender  a- 
quclla  Doiicrinaj(Sc  allim  a  íuíkntoii 
diante  do  Sumo  Ponriíice,couíaquc 
atcc  agora  nam  fez  pclla  Doutrina  de 
qualquer  outro  íeu  íilho  por  mais 
douto,  que  fo ílc. 

9  Também  he  abono  grandcde- 
ílc  cxccllentc  Varam,oquedcIledis 
o  Doutor  Navarro  no  tratado  daSu- 

pcrlliçam,ondc  o  chama,doutiliimo, 
agudiillmo,  ingeniofinimo,  lus  dos 
noíFos  tempos  aílim  na  Theologia, 
como  nos  Cânones,  &:  Philofophia. 

O  Doutor  Joam  Sanches  bem  co- 
nhecido por  feus  efcriptos,  dis  que 

o  Padre  Molina  nas  matérias  Mora- 

is hè  Meílrede  Meítres,qiie  deu  his 
aos  mais  fabios  aílím  nas  matérias 

Eicolarticasjcomo  Morais,  em  quem 
correram  psrelhas  a  Theologia,&  a 
JurUprudencia,  a  Fhilofophia,  &  os 
Cânones ,  porque  falia  com  tal  íe- 
nhorio,  &  acerto  em  todas  eftas  fa- 

culdades, como  íé  em  toda  fua  vida 

íô  elhidara  a  qualquer  delias. 
10  Dom  Joam  de  Borja  Conde 

d^  Cicallo,  que  foi  Mordomo  Mòí 
du  Imperatns  Dona  Maria  de  Au- 
llria,  Sc  por  vezes  Embayxador,  ef- 
cr^vcndo  ao  Papa  Urbano  Oitavo, 
f.illando  do  Padre  Molina  dis  cilas 

palavras:  O  'Tadre  'Doutor  Molina 
em  vinte  a}ín!)s->qiie  te-ve  a  cadeira  àe 
"Trima  de  Th^oiogia  em  a  Univerji- 
Âe  de  E-vora^&  outros  muitos.qtte  vi- 

ve o  naquelle  Reyrw  d^f de  feus  primei^ 
ros  annos  atte  mui  larga  velhice^  foi 

fempre  ejtimado  como  homem  em  Re- 
lio^icim  mui  exemplaria'  em  letras  ti- 

do &rej peitado  como  Oráculo  daquela 
le  Rejno.  ■  -'U  si:, 

11  Aflim  faliam  outros  thuitos^ 

que  o  trataram  fendo  vivo, &  os  que 
leram  fuás  obras  depois  de  morto. 

Atte  feus  mefmos  emulosjque  o  im- 
pugnaram, confeíTavam:  queerain- 

j^enho  raro,  Doutor  profundiílimo, 
eminente  nas  noticias  dos  Autores, 

pontualiflimo  nas  citaçocns,homeiu 

de  grande  1  içara  de  Sandos,  &  Pa-; 

drcs  antigos-,  qiic  avia  occafionado- 
grande  aplicaçam  no  elhido  aos  ho- 

mens doutos  do  fcu  tempo  ,  que  fe 

desvelavam,  pcra  penetrar  as  Dou- 
trinas tam  bem  fundadas,  que intro- 

duzio  nas  Efcoias ,  &  pêra  rcfpon- 
d<ír  a  fuás  rezocns ,  6c  argumentos. 

CAPITULO  LXXIX. 

2)<?  livro  da  Concórdia^  que  com-> 
pos-,  <&  das  muitas  contradi' 

çoens-,  que  teve,  &  como 
fahio  vencedor.  : 

I  Ij^  Stando  o  Padre  Molina  na 
j_^  ̂"^^  cadeira  de  Prima  em  E- 

voraj  feito  hum  como  Oráculo  de  to- 

do Portugal,] ulgaram  os  Superiores 
da  Companhia,  íer  conveniente,na6 
eftreitar  tanta  lus  a  hum  fô  Reyno. 
Por  tanto  o  aliviaram  das  leiturasjôc 

lhe  ordenaram,  que  difpuzeíTe  pêra 

a  imprenía  as  materiaSjque  tinha en-. 
finadoscoufa  que  fua  humildade  nun-- 
ca  fonhou. 

2  Em  primeiro  lugar  fe  deu  m  ui- 
tô  a  oraçam,  pedindo  a  Deos  lus,& 
acerto,  no  quecraprendia.DeosIhe 
deu  a  fentir,  que  era  muito  do  feuí 
agrado,  que  nam  foaproveitaíTeaos 
tempos  prefentcs  com  fua  Doutrina, 
mas  também  aos  futuros.  Tomada 

efta  refoluçam  entrou  em  duvidafo- 
bre  que  matéria  feria  a  primeira.So- 
bre.ifto  teve  larga  oraçam, fez  mui- 

tas penitenciasjconfultou  a  feus  Pre- 
lados, &  ConfeííbreSidepois  deílas 

diligencias  íe  refclveo,a  dar  princi- 
pio à  fu  as  obras  pello  tratado  da  Có- 

cordia  do  livre  alvedrio  com  os  douá 

da  Graça,  com  a  prefcicncia>  provi- 
dencia, &  predeílinaçam  de  Deos. 

3  Moveofe  muito  a  dar  pnr  efbe 
tratado  principio  a  fuás  obras,  por 

ver  que  pêra  aquelles  tempos  era  e- 
íla  matéria  hum  como  antídoto  có- 
tra  as  herezias,  em  que  os  hereges 

publicavam,  que  os  Cacholicos  tira- 
Lil  2  vam 

I 
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vam  aliberíiadè  do  livre  alvedrio  a- 
QS  homens,  obrigandoos  a  crer,  & 
Gonfeílar  a  Doucrrina,  que  deixou 
Deos  na  fua  liberdade,  negando  â 
Graça  Divina  feiís  efeitos,com  a  ne- 
ceffidade  dos  e&ifos  infalliveis  dos 
decretos  Divinos  da  predeííina^aõ. 
Contra  eíles  erros  moílra  naquelle 
iivro,  corno  fe  concordamos  decre- 

tos de  Deos  com  a  liberdade  dos  ho- 

mens, &  quenam  perdem  o  livre  al- 
vedrio, fenam  que  antes  o  aperfei- 

çoam com  a  Sciencia  Media,  &  co- 
nhecimento dos  futuros  contingen- 

tes, &  predífiniçoensda  vontade  de 
Deos.  Tendo  oPadrcMoIina  ncfte 
íèu  trabalho  ío  por  obje£Í:o  a  gloria 
de  Deos,  aumento  da  fe,  &  deftru- 
içam  das  herezias,  padeceo'  depois , 
como  fe  vera ,  grandes  contradigo- ens. 

4  Logo  que  fe  determinou  a 
imprimir  as  fuás  obras,  íè  reformou 
na  íingua  Latina,  julgando  fer  mui- 

to conveniente,  nam  foílea  Doutri- 
aa  explicada  com  palavras  toíèasi 
porque  o  titulo  aíleado  concilia  mui- 

to, &  da  efplendor  às  coufas,quefc 
tratam.  Foi  cftâ  acçam  hum  a  das  de 
profunda  huniildade,queefl:c  Padro 
em  fua  vida  exercitou :  pois  lendo 
tido  por  Meftre  infígnc  daquellc  tê- 
po  nas  faculdades  mais  excellentes, 
íè  fes  discipulo  de  hum  Meftre  de 
Grammatica,fazcndo  tcmas,Gonftru- 
indo,  &  outros  exercícios,  que  há 
de  fítzcr,  quem  fe  aperfeiçoa  nefta 
iingoa. 
f  Feita  efta  diligencia  difpoz  o 

feu  primeiro  livro  da  Concórdia  da 
Graça  com  o  livre  alvedrio,  &  con- 
feíTa  no  lugar  citado  a  margem,que 

&rt.  iv  íf^c  cuftou  muita  oraçani,&:  diívcío, 
gusft.  14.&  que  avia  mais  de  trinta  annos,  q 

rumiava  eílas  matérias,  antes  de  fa- 
hir.com  ellas  a  lus,&  depois  de  bera 
apalpadas  com  as  ordinárias  difpu- 

tas.  Nam  quis  'imprimir  efte  livro 
íèm  primeiro  o  meter  nainquifiçaó 
de  Portugal,,  na  qual  foi  viftoj  6c  a* 

provado  peilo  muito  Reverendo  Pa- 
dre Frey  Bartholameu  Ferreyra  dsi 

Ordem  de  Sam  Domingos.  Naó  c6- 
tente  com  efta  aprovaçam  tam  qua- 

lificada, o  aprezcntou  nos  tribunais 
de  Caftellajôc  Aragam,&  com  apro- 

vaçam de  ambos  a  imprimio  em  Lis- 
boa no  anno  de  mil  quinhentos  oi- 

tenta, &  oito. 

6  Ainda  que  efta  obra  parecia 
cftar  íègura  de  contraftes  eftando 
tam  fortalecida  com  a  autoridade  de 
tam  fabios,  &  veneráveis  tribunais, 
o  mundo  fe  poz  em  campo  contra 
cila  ou  foííe  com  zelo,  ou  com  ze- 

los. Muitos,  &  graves  Theologos  a 
ccnfuraram  de  herética,  &  a  delata- 

ram ao  Sando  Officio,pedindo,quc 

a  prohibiííem,  &  caftigaflem  a  leu 
Autor,  como  a  fautor  de  hcreges,& 
que  fizcííèm  retratar  publicamente 
íètenta,  &  tantas  propofiçoens,  que 
continha  o  livro ,  humas  heréticas , 
outras  erróneas,  outras  temerárias, 
^  mal  foantes,  tais  como  ícu  Autor. 

7  Efcrcveram  contra  o  Padre 
Molina  vários  papeis, provando  ma- 

is com  palavras  injuriofas,  que  com 
boas  rezocns ,  que  ncftc  livro  avia 
refocitado  a  herczía  de  Pelagio,quc 

cníinou,  podiamos  obrar  bem,&  fal- 
varnos  fcm  a  graça  Divina,  &fô  por 
noífas  forças,  &  virtude  5  &  outras 
coufas  a  efte  tora  encaminhadas  a 

provar,  que  o  Padre  Molina  era  he- 
rege Peiagiano,&  que  a  Companhia 

enfmava  Doutrinas  hereticasem  pcr- 

juizo  das  almas. 8  Viftas  tantas,  &  tam  graves 

injurias,  como  divulgavam  os  emu- 
los  de  feus  eícriptos ,  lhe  foi  forço- 
zo  ao  Padre  Molina  fahira  campo, 

&  defender  afua  Doutrina.  Em  pri- 
meiro lugar  íe  armou  com  oraçam< 

&  pacíencia,nam  dando  mal  por  mal, 
nem  palavras  injuriofas  pellas  que 
contra  elle  fe  diziamj  refpondeo  c6 
toda  a  raodeftiacom  rezoens  graves, 
&  de  pezo,  como  feve  no  livro,  que 
imprimio  com  titulo  de  Appcndizà 

Con- 
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Concórdia.  Examinoufe  a  caufa  na 

Inquiliçarri  de  Portugal,  &  ouvidas 
ambas  as  parrcs^  fc  acu  fcnccnça  a 
favor  do  Padre  Molina,  dando  por 
boa  a  fua  Doutrina,  icm  algum  re- 
fabio  de  herczia. 

9  Nam  aquietaram  os  contrari- 
es com  a  f  *ntcnça  da  Inquifiçam  de 

Portugal,  &  acodiram  a  vários  tri- 
bunais de  Caft  lla,fizeram  a  mefma 

dclaçim,que  aílim  o  Padre  Molina, 
como  os  da  Companhia  eram  here- 

ges Pelagianos,  ou  pello  menos  Sc- 
mipelagianos  Foi  acoufa  tamdefoz 
cm  fora,  que  a  Companhia  toda  foi 
obrigada  a  fahir  cm  dcfcnfi.  Elpa* 
Ihavam  os  contrários,  que  jâ  eftava* 
mos  condenados  por  hereges,  ou  q 
depreíTa  nos  condenariam. Pêra  dei* 
tar  agoi  nefta  fervura ,  íe  defende* 
ram  cm  onoíT)  Collegio  de  Valha- 
dolí  J  humasconclun^ens  publicas  da 
Sciencia  Media ,  &  de  toda  a  Dou* 
trina  do  Padre  Luisde  Molina  noli* 
Vro  da  Cíncordia.  Ficaram  co-ti  e- 
flc  adio  dcr^oftozos  os  Contrários, 
por  ver  o  pouco  cazo,  que  fe  fa^ia 
de  tanto  vozear.Inftaram  com  o  tri- 

bunal do  San£to  Oíficio,  que  con- 
denaíT:  aquella  Doutrina.  O  tribu* 
«alexaminando  có  madureza  a  Dou- 

trina de  ambas  as  partes*  mandou, 
•que  por  ent^im  ceíTaíIèm  as  difpu- 
tas  de  AuxiHis,por  efcufar  os incon*- 
venientcs,  que  delias  íb  feguiaó. 

I  o  Depois  oor  novas  inftancias, 
que  lè  fizeram,deu  licença  o  Sando 
tribunal,  pêra  efcrever,  &  difputar 
com  tal  condiçam,quc  nenhuma  das 
partes  cenfuraíTè  a  contraria,  fenam 
que  fe  defendeílèm  ambas  eftas  Dou- 
trinas,como  prováveis  nas  Eícolas. 
Com  ifto  ficou  viftoriofa  a  Doutri- 

na do  Padre  Molina,  &  cllecó  ma- 
ior honra,  vendo  que  a  lua  Doutri- 

na o  era  também  de  toda  a  Compa- 
nhia. 

I I  Com  eftas  rcfoluçoens  dos 
Saníbos  tribunais,  os  emulos  fc  ac- 
cendiara  mais  no  feu  calor,  porfian- 

do por  fahir  com  a  fua.  Recorrerão 
a  Roma,  tais  coufas  diíFcram  ao  Sr- 
mo  Pontífice  Clemente  Oit:ivo,8ca- 
os  Juizes  da  fuprema  Inquifiçan,ôc 
a  toda  a  Corte  Romana,  que  o  obri- 

garam a  citar  as  partes,ao  noflo  Re- 
verendo Padre  Geral  p"lla  Compa- 

nhia, &  ao  Reverendo  Padre  Geral 

de  Sam  Domingos  pella  fua  Reli^i- 
am.  Vifta  a  controver(ia,íc  remetco 

a  fua  decizam  a  varias  juntas  de  Car- 
deais, &  dos  dous  Gerais,  da  Com- 

panhia,&  de  Sam  Domingos:  os  qua- 
is acompanhados  de  homens  doutos 

das  íuas  Religiões  aíHíliram  a  eftas 

juntas. 
iz  Duraram  muitos  annos,ícni 

poder  as  partes  ajuftarfé.  Vendo  ifto 
o  Pontificc,  mandou,  que  a  queftao 
ít  difputaíleemfua  prezençi, Sc  por- 

que avia  tido  íeu  principioemHcf- 
panha,  corrco  a  difputa  por  conta 
dos  Hefpanhois.  Di.  parte  d^  Sam 
Domingos,  foram  os  maiseninenr 
tes  Meftrcs,que  tinham-,da  parte  da 
Companhia  foi  o  Padre  Gregoriodc 
Valência,  bem  conhecido  por  feus 
doutos  livros,  &  o  Padre  Pedro  Ar- 
rubal  Lente  de  Theòlogia  da  pro- 
vincia  de  Toledo. 

1 5  Comeflaraóíe  as  difputas  no 
principio  do  annodcmilfeiscentoSj 
&  dous,  fendo  Juizes  com  oPonti- 
fice  féis  Cardeais  da  fuprema  Inqui- 
fiçam  de  Roma,  ScquatorzeQuali* 
ficadores,  parte  Bilpos,  &  Moníe- 
nhores,  &  parte  peíToas  doutas  de 
muito  nome,  &  autoridadci 

14  Era  quanto  as  difputas  du- 
ravam,os  contrários  publicaram  por 

toda  Europa, que  os  Juizes,Sc  G.n- 
(bres  aviam  condenado  no  livro  do 
Padre  Molina  grande  numero  de 

propofiçocns  opoftas,  ao  que  s  Q- 
niverfidades,  &  Eícolas  Cathohca» 

cnfínam.  Ifto  divulgavam  os  inqui- 
etos de  maispayxam,queletras,dei- 

xandoíê  levar  do  zelo  da  fua  Reli- 

giam,  porque  nenhuma  hâ  tam  per* 
feita>que  nam  padeça  feu  defar  pel- las 

_^Ji. 
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W^         J^%^w  daj/irtude  em  o  Nmciado 
Jas  rmprudenGÍas  de  alguns,qucdà6 
por  feito,  o  quQ  dezejamsadiantaii- 
dofe  mais  da  que  pede  a  rezaó,  & 
:dica  a  prudência;  pois  a  íubílancia 
da  Religiam  em  íèmelhanfres  cótro- 
•verfias  lo  quer  apurar  a  verdade. 

if  Porem  Deos  finalmente  aco- 
dio  pella  Companhia,^  &  honi*a  do 
•Padre  MoIina,porque Clemente  Oi'- 
itavo  deu  rentcnça,em  xjue  declarou 
por  prováveis  a  ambas  eítas  opini- 
•oésv&  deu  licença^  pêra  quc-aífim 
-as  peííbas  das  Religiões  da  Compa- 
íihia,  &  Sam  Domingos,  como  qua- 
ifquer  outras  as  poflâm  defender  por 
palavras,  &  por  efcripto.  .  m 
Ai\ii6  Noanno  de  mil  íeiscencos, 
<&  fete  Paulo  Quinto,que  fucceded 
Q  Clemente,  expedio  hum  Breve,  q 
foi  como  fcnt  íiça  final,  em  que  da 
por  boa,  &  Catholica  a  Doutrina 
dos  Auxílios  Divinos  do  Padre  Mo- 

lina,  &  que  tem  por  bem,  fe  defen- 
da nas  Elcolas  o  modo  de  Philofo- 

phar  neíta  matéria  de  huma,  &  ou- 
tra Religiam,  Manda  fob  graves  pe- 
nas, que  huns  namcenf.irem  a  opi- 

ifiam  dos  outros,n"m  delia  digaó  pa- 
lavras injuriofas.  O  Breve  foi  inti- 
mado aos  Gerais  de  ambas  as  Reli- 

giões, &  rem  rido  pello  SumoPon- 
fificea  ínquiíiçaóde  Hifpanha,q  no 

anno  feguiníe  o  publicou.  Elle  Bre- 
ve trás  o  Padre  Paulo  Leornardo 

Secçam  terceira. 
17  Parece  coufa  íèm  duvida,que 

!É)eos,  &  íua  Igreja  íe  ham  fervido 
muito  deílé  livro,  o  qual  tem  dado 

grande  lus,  pêra  confundir  os  here- 
ges dos  no ílôs  tempos,  &  defender 

as  verdades  Catholicas.  Os  hereges 
abominam  efta  Doutrina, &  aosque 

à  defende  porefcarnio  chamaò  Mo- 
linetas;  &  he  hum  dos  maiores  cré- 

ditos defta  Doutrina ,  fer  impugna- 
da de  hereges  Ca viniftas  inimigos 

capitais  da  Igreja  de  Deos. 
1 8  Ultimaméte  fe  levantou  hu- 

Tíia  das  mais  teí-riveis  perfeguieoést) 
que  nem  de  hereges,  nctíi  de;  infiéis 

íia  padecido  a  Companhia,  a  qual 
naceo  de  hum  *Doutor  Catholico, 
Lente  úz  Primada  Univ^riidadede 
Lovaina,  &  depois  BifpodcHipr^ 
■chamado  Comdio  Janíeríio,a  quetã 

fcguiram,  &  defenderam  muitos  de 
4eus  difcipulov&tnuita  parte  do  vul- 

^j  que  como  ignorante  fegue  mais 
as  novidades,  que  as  verdadcS;&  a  < 
braça  o  peyor;  A  Doutrina  dcíle 
Doutor  foi  dpoflraaConcordi.i,que 
enfinou  o  Padre  Luis  de  Moima  do 
livre  alvedrio  com  a  graça  Divina. 
Averido  o  Papainnocencio  Decimo 
examirtado  com  cuidado,  condenou 
como  heréticas  finco  propofiçoens, 
que  eram  como  finco  colunas,  em  q 

aquelle  Doutor  eft riba va  a  fuaOou- 
írinaas  quais  fe  convencem  x:om  a 
Doutt-ina  do  Padre  Luis  de  Molina 
na  Tua  Concórdia. 

19  Hum  dos  livros  dos  hereges, 

que  a  impugnam  tv-m  efte  titulo:Cí;»- 
tra  Tontíficem,&  Jefuitasy  julgan- 

do fer  huma  a  Doutrma  do  Sumo 

Pontifica,  &  a  que  defende à  Com- 

panhia-jôc  q  heo  mefmo  fazer  guer- 
ra â  Doutrina  diCompanhia,quea- 

o  Sumo  Pontífice.  Os  mefmos  here- 

ges confeílam,  nam  av.T  nefta  ma- téria contra  elles  arma  maisforte.Por 
i^o  cora  todas  as  veras  a  procuram 

apoquentar;  mas  quanto  mais  a  per- 
íl^guem,  mais  a  ilíuilram,  &  ao  nome 
de  feu  Autor  o  Padre  Luís  de  Mo- 
Jina. 

20  Foi  cila  Doutrina  aprovada 
por  muitas  Univerfidades,  que  em 

corpo  geftodiireram,oque  delia  fen- 
tiam,com  grandes  louvores,  aflim  da 
Doutrina,  como  de  leu  Autor.  Seria 
coufa  larga,  fe  quizeílê  aqui  referir 
eftas  honrofas  aprovaçoens,  como 
também  as  de  muitos  Doutores  Sa- 

pientifllmosde  varias  Religioês.Co- 
mo  a  matéria  foi  tam  debatida ,  & 

naquelles  tempos  mui  celebre,oucros 
cfcreveram  difuíamente  eftes  cnco- 

inios,em  efpecial  o  Padre  Paulo  Ser- 
logio  da  nôíTa  Gõmpanhia,que  com. nome 
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Jiome  de  Paulo  Leonardo  eícreveo 
<ia  Scicncia  Media.  O  Padre  Alon- 
fo  de  Andrade  aponta  muitos  dclles 
tcllimunhos  na  vida  do  Padre  Lu- 

ís de  Molina.  Advirto  porem,  que 
he  coufa  fcm  duvida, que  o  primei- 

ro Autor  deíla  Doucrina,foio  noíTo 
P.  Doutor  Pedro  da  Fonfecajpofto, 
que  nella  f^ja  mais  nomeado  o  Pa- 

dre Molina,  por  rezam  das  conten^; 
das  fobre  o  ícu  livro.        >   , 

CAPITULO  LXXX.      oq 

domais  que  fez  a  Tadre  itUtí 
de  Molinãiô' ds^fm morte.  ...■.  \ 

I     f^  Orria  o  aono  de  iníI,,qaÍT 
\^^  nhentos,&  oitenta,<juan-. 

do  as  coufasda  Companhia  eftavaQ 
mudadas  com  o  governo  do  Piídre 
Everardo  Mercuriano,  queera  Gc« 
rat.  Elle  Padre  mandara,  qie  todos 
os  Padres  H jípanhois,quc  fc  achaf- 
fem  em  outros  Reynos,  fe  recolhe- 
cem  a  H^fp^nha,  &  âs  provinçi.as, 
e  11  que  aviam  entra  Jo  na  CoEopa- 
nhia.  Por occaíiaradefta  ordem  paí^ 
fou  o  Padre  Molina  de  Portugal  a 
Caftclla  pêra  deféJer  o  feu  livradas 
culumnias,  que  lhe  impunham- Per- 

tencia elle  a  província  de  Toledo. 
Nam  pode  efta  ida  fer  tam  fedoiquç 
íenam  dibtaíle  atte  o  Janeiro  do  an- 
no  de  if9i,como  nos  conda  dos 
documentos  da  noíía  provincia.Pu- 
dera  ficar  na  Corte  de  Madrid-,po- 
rcín  amigo  de  viver  fora  de  tráfegos, 
fetenrou  ao  pobre  CoUegioi<fe  Ca- . 
cnca  pátria  fua.  ,  ,  .,■  .  '  ,_  -•) 
2  AHi  viveo  cum  grande  reti- 
ro, dandofe  todo  a  oraírara,&  cora- 

pofiçamdos  feus  iivros.Tambem  af- 
íiília  no  Confeífionario,  &  fahia  a 
Doutrinar.  Nam  lhe  tirava  o  eftudo 
cftes  fanítos  exercicioscam  própri- 

os da  Companhia.  S^  ndo  Lente  em 
Évora  por  vezes  faliio  em  MiíTam 
no  tempo  da  Q^iarefraa  a  algumas 

villas,&  acho  nomeadamente  a.vil- 
la  de  Moura,aonde  {^^  a  Deos  mui- 

tos (çrviflos.  Dezoito  annos  tem  o 
Padre  Andrade,  que  viveo  no  reti- 

ro de  Cuenca  (  ainda  que  o  ?àÍTQ 
3ajfhc?ar.  Telles  dis,  que  ̂^i  poucou 
tempp.)  Os  annos  ditos,afirma  que 
condam  dos  livros  do  Collegio  de 
Cuenca,  os  quais  âiis  examinou  fen- 
dp  morador  á.o  mefmo  Collegio,  & 
dis, que  alli  comunicou  com  muitos,, 
que  conhcceram,Ôc trataram  naquel- 
le  Collegio  ao  Padre  Molina.-Ôc  que o  cuJbiculo,em  que  vivera  efte  fervo, 
de  Deoí,,era  mui  eftreito,  &  pobre-, 
U  que  elle  dito,  Padre  eftivera  na- 
quelle  apozcnto.  Parecc,quenoquc 
cfcreve  o  Padre  Andrade  de  viver 
dezoito  a  anos  em  Cuenca  ha  erro  da 
imprenfa,  que  era  lugar  de  oitopoz 
dezoito,  piDÍs  a  anno  em  que  paroto 
pêra  Gaftella  foi  q  de  1 5-91,  comcj 
fica  dito,5co  li  emosnoílbs  documé^ 
tos  antigos,  cm  que  pellos  mezesíè. 
hia  apontando,  o  que  fuccedia. 
3  Alem  da  Concórdia,  &  o  feti. 

Appeadix  compôs  dous  tomos  fobro 
a  primeira  parte  de  Sando  Th  jmas. 
campos,  &  imprimia  (tis  tomos  fo- 

bre a  matéria  de  Juftiça:  nos  quais 
refplandeceq  tanto,qué  parece  íeex- 
cedeo  a  fi  meímo.He  coufa,  que  faz 
admiraçam,  a  quantos  oslem,  aíin- 
guiar  corapreheníam,  &  difpafíçam 
áQtoào  o  direito  Oivel,  que  nelles 

fe  vev  Sc  conítderar,  como^pode  hú homem,que  íètnprecurfou  a  Theot 
logia  Efcolafticaytratar  com  tanta  co- 

pia, &  com  tanta  certeza  Doutrinas 
tam  recônditas,  que  nam  profeíÇjti. 
lilo  ainda  he  maior  maravilha  nx- 
quelle  tempo,  em  que  o  mundo  nae 
eftava  tam  abadado,&  ricode  íivcos, 
como  no  tempo  de  hoje.  j    . 
4  O  Doutiílimo  MauroIycocQi- 

ftumava  dizer, que  o  Padre  Molina 
tinha  feito  aos  Juizes  ocioíos,  & 
negligentes,  porque  nos  Çt\^^  livros 
achavam  decididas  todas  as  deman- 
das.Outrosmui  doutos  tratados  cjõ- Mmm  pos, 

I 

í» 
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pòs,  os  quais  com  a  morte  defeu' Autor  fícaram  comoorfaôsferhpay, 

quc.os  veílifle,  pêra  poderem  fahir 

a  publico. f  '  Aadandoefti  tàm  proveitofa 
Gccupãçam,  ch^ou  o  anno  de  mil 
quinhentas  íiovènta,  &  nove,  em  q 

foi  por  Vízitador  da  provinda  de 
Tol  do  o  Padre  Eftevam  de  Ujeda, 

&  chegando  a  vizitaro  Collegio  Je 
Cuenca,  julgou  nàm  era  bem  *  que 
tal  homem  eílivcfle  metido  em  hum 

canto,  mas  que  como  Sol ,  que  era 
da  fabedoria,  fahiílè  a  publico  com 

fuás  luzesjcomofeeftasdefde  aquel- 
le  retiro  nam  efliveíTcm  enchendo 

todo  o  mundo.  Na  verdade  mais  pro- 
vt  itofo  nos  fora  o  Padre  Molina  qui- 

eto no  feu  retiro,  q  metido  nos  trá- 

fegos da  Corte-,porque  naquelle  có- 
tinuaria  fuás  obras,&  neíla  diminu- 
io  a  vida.  Nem  os  annosfe  podiaa 

gaftar  mais)  efpkndidàmente,que  em 
compor  livros,que  aviam  de  illuftrar 
os  feculos  futuros.  O  q  o  Padre  avia 
de  fazer  na  Corte,  acabava;  o  qavia 

de  fazer  no  retiro,  feria  perpttuo. 
6     Com  tudoiílo  eftâ,  que  pêra 

o  bom  fubditõ,  o  que  a  obediência 

ordena,  he  o  melhor.  Mandoulhe o 

Padre  Vizitador,  que  deixada  Cu- 

enca, foífe  pêra  Madrid  a  ler  Len- 
te de  Theologia  Moral  na  cadeira, 

que  a  Senhora  Princeza  Dona  Joan- 
ira  fundou  no  Collegio  da  Compa- 

nhia.Tanto  que  fepublicou  na  Cor- 
te, eftar  nella  o  Padre  Mohna  tam 

celebre  por  íeus  livros,&  Doutrina, 

nam  ouve  Senhor,  nem  Confejhei- 
ro,  ném  Letrado  de  importância,  q 

o  nam  fõíTe  ver,&confultar.OiPre- 
fidcntes,  os  Conftlbciros,  &  os  Ju- 

izes de  tantos  tribunais,quantos  hâ 

em  Madrid,  todos  o  confultavam, 

como  a  hum  Oraculo,fobre  negoci- 

os  cTraviíTimos.O  leu  parecer,era co- 

movo de  Platam  peracom  feus  dif- 

ci pulos,  que  em  ommào:ípfe  díxit: 
Platam  o  diíTe:  nam  avia  mais,  que 

replicar.--        -  _--j-' -si^— -'-•  •  ■  --•■:■"" 

7  Finalmente  a  carga ,  &  pezo 

de  negócios  foi  tal ,  &  tam  grande, 

que  faltandolhe  as  forças,atcnuadas 

jâ  com  a  penitencia,  cahio  na  cama; 
enfermo,  &  dentro  de  poucos  dias 

teve  huma  morte  tam  fandajcomo 

foi  fua  vida.  De  que  foi  bom  ttí^i- 

muhho ,  o  que  deu  o  Padre  Pedro 
de  Arriibal  ao  Pontifice  Paulo  Quin- 

to fendo  ainda  Cardeal. 

S     Fora  elle  hum  dos  Juizes  aíli- 

nados  por  Clemente  Oitavo  na  con- froverfia  da  Concórdia.  Chegando 

pois  a  Roma  ó  Padre  Arrubal ,  lhe 

perguntou  o  Cardeal,  que  peíTja  e- ra  o  Padre  MoHna,  &  qu  -  opinião 

fe  tinha  de  fua  virtude  ?  A  ifto  ref- 

pondeooPadre  Arrubal:  Senhor, 

■qmndo me  mandararn  'uir  aejla  cort' 

troverfia^faffeipor  Cuenca  a  comii- mear  a  Í>outrma,  que  fe  avia  de  de- 

fehdr  com  (eu  primeiro  Autor ̂ ^que e- 
rao  "Padre  Molina,  à- perguntei  ao 

Repor  do  riojfo  Collegio.  o  que  agora 

fe  me  pergunta,  &  me  refpondeo  ejias 

palavras:  Todos  os  dias  rogo  a  T^eos 

pellàfaude,  &  affijtencia  do  "Padre MoUna  nefte  Collgio porque  a fuavi- 
da,  &  Religiam  hefreyo  dos  moços  ̂  

exemplo  dos  velhos ,&  a  todosnoscÕ^ 
põem:,  &  afervoriza  com  feu  efpirito. 

lílo  me  refpondeo,&  iftorefpondo. 

p     Entam  diíTe  o  Cardeal:  Afm 

o  creyo  eu,  &  eflou  mui  certo,  que  a 
doutrina  ão  feu  lívro  he  boa,  porque 

quemfabe  com  tanta  eminência  da  -nof 
fã  faculdade ,  nam  fe  pode  duvidar , 

faiba  melhor  da  fua.  Affim  como  o 

lentio  o  aprovou  fendo  Pontifice 

na  fcntença,  que  em  vinte,  &  oito 

de  Agofto  de  mil  feiícentos,  &  fin- 
co deu  em  publico  Confiílorio  a  fa- vor do  Padre  Molina. 

IO  Logo,  que  fe  divulgou,  que 

era  morto,  foi  o  fentimento  emto-- da  a  Corte  igual  a  eftimaçam,  que 

delle  fe  fazia,  &  o  feu  enterro  foicó 

grande  concurfo.S eu  corpo  fe  depo- 
fitou  em  humacayxa  cm  lugar  refer- 

vadojdepois  o  paífaraô  à  Igreja  nova 

~  do 
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do  Collegio  o  antio  de  mil  íeiscen- 
tos  fiiicoenta,  &  três.  A  lua  cabeça 
íbi  levada  como  precioza  relíquia  ao 
Collegio  de  AlcalâjSc  colocada  com 
honra  entre  as  outras  dos  homens 

infignes  em  virtude,  &  letras,  que 
naquelle  Collegio fe  veneram. Viveo 
em  Madrid  unicamente  (q\s  mezes. 
Foi  íeu  falleciméco  aos  doze  de  O  j^ 
cubro  de  mil,&  fiiscentos.Por  ferbe- 
ncmerito  deíla  noíía  provincia  lhe 
diíTe  huma  MiíTicada  Padre,  &  ca- 
da  Irmam  huma  Coroa.Rfta  vida  re- 

copilei da  que  cfcreveo  mais  amph- 
íicadamente  defte  infigne  Doutoro 
Padre  Alonfo  de  Andrade  da  noíía 

Companhia  no  quinto  tomo  dos  Va- 
roens  Illaítres.Dellefaz  alguma  me- 

çam o  Padre  Balthezar  Telles  na  fc- 

gunda  parte  da  fua  Crónica. Advir- 
to que  o  Padre  Andrade  dis  queen- 

finara  em  Coimbra  Theologia ,  & 
depois  em  Évora.  O  certo  he,  que 
fô  a  enfinou  em  Évora.  Os  Catha- 
los:os  de  Coimbra ,  em  que  exada- 
mente  fe  foram  apontando  os  Len- 

tes todos,  o  nam  tem. 

mbra 

íjanci- 

CAPITULO    LXXXL 

Vídâ  ão  "Padre  ̂ oíitorChri' 
Jto'vam  Gil. 

P.   Doutor    Chriftovani 

,  grande  nas  letras,  &: 
maior  nas  virtudes,  naceo  emaCi 

dadede  Bragança,bem  nomeada  em 
todo  o  mundo  por  fer  cabcça,&dar 
o  nome  ao  Real  Ducado  de  Bragan- 

ça, cujos  Senhores  hoje  fam  os  Se- 
reniíTimos  Reys  de  Portugal.Scus  pa 
vs  ícchamavaó  Silveftre Gil,  &  Le- 

onor Ortis:  tendo  ly-annosrémio 
de  Novembro  de  ifdp,  em  Coim- 

bra entrou  na  Companhia  ̂   aonde 
aíTim  nas  virtudes,  como  nas  letras 
fempre  fe  aílinalou  entre  os  do  íeu 
tcmpo.Dos  condifcipnlos  elle  cm  tu- 

do era  o  melhor,  &  como  exemplar 

de  hum  perfeito,  &  confuniado  e- 
ftudante  da  Companhia. 
2  Na  habilidade  foi  raro,8c  por 

fingular  foi  tido  defde  os  primeiro? 
annos,que  começou  a  darfcaoscftu- 
dos.  Teve  gr  mie  facilidade  em  pe- 

netrar pontos  diíH:ultofos,  particu- 
larmente nas  matérias  miiá  elevadas, 

quais  fam  as  Divinas.  Em  que  alem 
da  profundidade  do  ̂ Qa  ingenho,fe 
valia  muito  da  oraíram,por  raeyo  da 
qual  recebia  grandes  illuftraçoensv&: 
citas  nas  maiores  diíficuldadcs  era  a 

fua  principal  livraria. 
3  Na  pureza  do  corpo,&  alma, 

foi  quanto  fe  coftuma  dizer  dos  ho- 
mens, a  quem  Deos  trouxe  nos  bra- 

ços defde  meninos.  Confervouille- 
fa  a  pureza  virginal:  &  também  íb 
cre,  que  nunca  perdeo  a  graça,  que 
recebera  no  baptifmo:  todo  elle  eí- 
pirava  fantidade,  ninguém  o  tratou, 

que  as  quatro  palavras  nam  reco- 
nheceíle,q  era  homem  de  Deos.  Hu- 

ma entre  outras  coufas  foi  nelle  ad- 
mirável, que  andando  tara  metido 

nas  letras,8c  eípeculaçoens',  com  tan- 
ta meudeza  fe  avia  nos  exercícios 

de  perfeição  R.eligiofa,como  fe  naó 
tiveflb  outro  algum  divertiraento,& 
de  veras  procurou  íempre  crecer  nas 
virtudes  j  &  todas  fuás  praticas  ou 

:gerais,oa  particulares  fe  encaminha- 
vam a  efte  fim. 

4  A  devaçaD:,com  que  dizia  Mif- 
ía  chorando  muitas  lagrimas,  &  me- 

ditava ,as  coufas  fanélas ,  era  como 
de  homem  livre  de  eftudo,  que  fò 

tratava  de  efpiritõ.  Tinha  muyta  o- 
raíTam.  Nos  Domingos,  &  dias  fan- 
£bos^  atte  o  jantar  gaílava  em  a  me- 
ditaçam  de  coufas  efpirituais;&  en- 

cobria efte  fanfto  exercício,  deixan- 
dofe  eftar  aílentado  na  cadeira  cora 

algum  SanÊto  Padre  aberto  diantic 
de  filmas  os  que  encravam  no  cubí- 

culo, o  achavam  com  o  rofto  abra- 
zado,  &  olhos  arrazados  em  lagri- 

mas ,  que  eram  claros  indícios  ,  do 
que  paílava  em  fua  alma.Dogoílo, 
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quefcntia  neftes  exercícios  de  virtu- 
de, lhe  nacia  hum  tedio5&  faftío  a- 

os  eftudos,  &  efpeculaçoens,  como 
a  coufas  áridas,  &  que  trazem  con- 
ligo  fecuras.  Por  faílar  das  matérias 
de  efpirito  mais  a  fua  vontade,pro- 
curava  ajuntarfenos  repoufos,&re-í 
crcaílbens  ou  com  Irmaós  Coadju/- 
toresjou  com  os  Eftudantes  de  me- 

nos annos.Na  cadeira  nam  fô  quan- 
do leó  Humanidades,  &  Artes,  j^nas 

também  enfinando  Theologia  nas 

Univeríidades,  fempre  que  íe^ofte- 
recco  occaíiara  de  meter  praticas  de 
Deos,  o  fes.No  -trato  com  feculares, 
fenam  fallava  derefoluçoésdecazos 
de  confciencia,  as  praticas  aviaó  de 
fer  de  Deos.  Quando  o  vifitavam 
peílbas  de  fora,  às  quatro  palavras 
jâ  eílava  metido  em  matérias  fanaras, 
&  de  efpirito-,  &  viafe  que  quanto 
dizia,  lhe  vinha  do  coraíTãm ,  por- 

que a  todos  deyxava  mui  fatisfeitos, 
&  confolados. 
f  O  amor,  que  teve  a  Deòs,  (ê 

deyxa  bem  ver ,  de  que  tudo  fazia 
com  os  olhos  nellej&  os  feus  cuida- 

dos eramjcomo  lhe  avia  de  agradar: 
ifto  moftra  a  dedicaílàm  das  Tuas  o- 
bras.  Ainda  afllm  vivia  neíla  parte 
tam  pouco  íatisfeito  de  fí,  que  diílè 
a  hum  noíTo  Religiofo ,  cílando  jâ 

pêra  morrer  •,  que  nam  fe  lembrava 
ter  feito  obra  alguma  puramente  por 
amor  de  Deos^íènam  huma  vesque 
fendo  menimo  eftava  comendo  hu- 
nia  coufa  com  muito  gofto,  &  pe- 
dindolhe  hú  pobre  efmola  por  amor 
de  Deos,a  tirou  da  boca,&  lha  deu. 

6  Porem  quanto  elle  neíla  ma- 
téria vivia  menos  pago  de  fi,bem  íe 

ve,quemais  oeftariadelle  Deosnoí- 
fo  Senhor.Naóavia  refpeitos huma- 

nos, que  o  defviaíTem  hum  ponto  do 
agrado  de  feuCreador:  nos  parece- 

res diíTe  fempre,  o  que  fentio ,  fem 
género  algum  de  refpeito  humanoi 
porque  quando  os  homens  ficavam 
latisfeitoSjclle  íe  confolava,quefal- 
landocom  aquellaizençam,JDeosíè 

fe  dava  por  bem  fervido. 
7  Sendo  as  fuás  occupaçoês  de 

tanto  efplendor,nuncafe  bufcou  nel- 
las  a  íi  próprio,  mas  fô  a  honra  de 
Deos.  Atte  aos  efcrittos,que  tinha  có- 
pofto,  fendo  que  eram  tam  louvados 
de  todos,  &  aprovados  por  muitos 
homens  doutos,  &  de  grande  hon- 

ra da  Companhia,  teve  tam  pouco 
affcélo,  que  fe  fora  pello,  que  a  el- 

le tocava,os  queimaraj  pêra  que  ne- 
nhuma memoria  dellc  câ  ficallèi  & 

aíllm  o  diílè  muitas  vezes. 

8  Teve  grande  zelo  do  bem  das 
almas,  logo  dirigia  as  fuás  praticas  à 
confiílàm,  &  a  que  fepuzeílèm  bem 
com  Deos.  Quando  enfinou  Philo- 
fophia,  &  Theologia  em  Coimbra, 
&  Évora,  gaílava  tanto  tempo  era 
ouvir  confiííbens  de  efl:udantes,que 
às  vezes  era  mais,  que  o  que  dava 
ao  eftudo.  E  porque  nam  podia  fa- 

zer o  mefmo  no  tempo,  em  que  de- 
pois de  vir  de  Roma  fe  deu  a  com- 

pofiííam  dos  feus  livros,  íentia  mui- 
to, o  ter  entrado  nelki  dizendo  que 

perdia  tempo,  &  que  o  próprio  era 
andar  em  MiíToens,  carceres,&  hoí^ 

pitais  levando  almas  pêra  o  Ceortí- 
ra  tanta  efta  defconfolaçam,que  pêra 

em  parte  Ihediminuiremofentímé- 
to,  lhe  bufcavam,  &  davam  rezoês, 

com  que  lhe  moftravam  fer  de  ma- 
ior ferviílp  de  Deos,&  honra  da  Cõ- 

panhia  gaílar  o  tempo  em  compor? 

porquanto  em  outros  minifterios  a- 
via  muitoSjde  que  a  Companhia  po- 

dia lançar  raam^  o  que  nam  era  na- 
quelle,  em  que  o  occupavam. 

5)  De  fie  dezcjo,  que  fencia  dea- 
proveitar  ao  proximoj  naceo  outro, 
que  teve,de<]ue  ouveíTe  na  Compa- 

nhia muitos  homens  dedicados  a  fal- 
vaílàm  das  aknas:  nam  podia  fofrer« 
concentarmonos  com  fer  bons  Re- 
liy;iofos,  fu!?indo  o  trato  dos  fécula- 
res;  tudo  era,  que  aviamos  de  íahir 
a  campo,  tratar  com  o  próximo,  Ic- 
valo  a  Deos,  que  para  iílo  veyo  i 
Companhia  ao  mundo. 10    Etie 
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10  Eíle  zelojquc  fenda  dobem 
dnsalmas,moftrviva  na  faudc  doscor-r 

pos.  Todos  os  dias  viíkava  os  enfer- 
mos, &  mais  frequcntcmentejquan- 

do  os  via  mais  dcfemparados.  Alguns 
confeflaram ,  que  abayxo  de  Deos, 
aelle  deviam  o  efcaparda  morte.O 

ícu  gofto  era,  ainda  nos  últimos  an- 
nos,  fazer  a  cama  aos  doentes  >  fer- 
vilos  à  mefa,  &  no  mais,  que  ouvef- 
fe  ncceílidade-,  &  viaíe  que  aquelle 
dezejo  de  os  fervir,  nacia  de  coraf- 
fam,  porque  nada  era  ceremoniaiO 
que  entendiam  todos.  Quando  via, 
que  ao  doente  fe  faltava  com  algu- 

ma coufa,  nam  he  explicável  a  def- 
confolaçam,  que  diílb  tinha. 

li      Em  os  Médicos  defconfian- 
do  de  algum  doente,de  ordinário  íe 
hia  ter  com  elle,  &  com  bom  modo 

o  defpunh.ípcra  aquella  ultima  ho- 
ra-, &  aílim  continuava  atre  dar  a  al- 
ma a  Deos,  animandoo  pêra  paíTar 

com  alegria  tam  apertadas  angufti- 
as.  Sua  caridade  era  dcíapegada  de 
rezoens  humanas.ConfeíTou,queem 

quanto  Lo  Thcologiajnunca  atten- 
tou  pcilos  difcipulosjíe  Ihetomavaõ 
a  poftilla,  ou  nam:  nem  fez  cazo,q 
muitos,  ou  poucos  lhe  efcreveílèrn, 
porque  fô  procurava  cumprir  com  a 
obediência  lendo  a  fua  liçam.  Nas 
■difpuras  coílumava  acodir  mais,pel- 
los  que  lhe  efcrcviam  mcnos,ouque 
nada  lhe  c  fere  viam.  Quando  via  al- 

gum fraco  por  caufa  de  algum  acha- 
que, elle  era  o  primeiro,  que  o  per- 

íbadia  a  nam  efcrever  a  lua  liçam. 
Muitas  vezes  diíTe  a  hum  PadrCjque 
lhe  fazia  particular  aíliftencia  i  que 
nam  tinha  amigo  algum  efpecial,por- 
queatodos  igualmente  amavaj&de- 
zejava  fervir;  a  eíle  propofíto  repe- 

tia oditto  do  ontx o: Amicíis onmiumi 
amkus  nuUitis. 

12  A  eíle  compaílb  foi  fua  hu- 
mildade, que  em  tanta  fabedoria  he 

mais  de  admirar,por  quanto  efta  co- 
mo dis  .0  Apoftolo-.Entona,  aos  que 

a  tem.  De  íi  fazia  tanto  cazojcomo 

fe  foíTe  o  mais  tofco  dos  homens. 
Nam  fe  lhe  ouviria  palavra  em  fcti 
louvor,  Sc  fe  alguém  diante  dclle  a 
dizia,  no  femblante  moílrava,  que 
louvores  nam  eram  couía  de  fcu  a- 

grado,  porque  fô  qucria,que  todos 
foílem  mais  eílimados,que  ellc.Qiie- 
rendo  hum  Superior  darlhe  huma 
occupaçam  muy  honrofa ,  por  cahir 
nelle  melhor,que  em  outrojíe  eícu- 
fou,&  fesdiligencia,pera  qucfcdef- 
fe  ao  outro  Religiofo, ivrít-q  rmurl 

13     ScisannoseníinouGramfea* 
tica,  &  Humanidades,  &  quafi  todos 
na  Ilha  Terceira,  &  a  meíma  claíTc,, 

a  juizo  de  todos  muito  inferior,  à 
que  o  feu  faber  lhe  merecia,  digne* 
por  certo  das  mais  cfplendidas  nas 
Academias  do  Reyno;  porem  como 
era  tam  humilde,  nem  antes ,  quan- 

do lia,  nem  depois  deu  moítras  de 
algum  fentimento ,  por  fe  lhe  naiilt. 
darem  claíles,  aonde  as  liam  outros', 
de  menor.esfcra.Nas  opiniões  fugio' 
fempre  das  extra vagantes.Eílava  taã 
aífedo  as  Doutrinas  comuas,&íen* 
tenças  dos  Sanítos,  que  por  nenhu 
cazo  fe  afaílaria  delias.  O  Padre 

Paulo  Carvalho,que  depois  foi  Dou- 
tor em  Theologia,&  Lente  de  gran- 

de nome  naUníverfidade  de  Évora, 

conta  de  fi,que  algumas  vezes  lidou 
com  o  Padre  Gil,  pêra  qae  em  cer- 

tos pontos  fe  dcfviaííe  de  S.  Tho- 
mas,  &  de  S.  Agoílinho,  &  qne  o 
podia  fazer  fem  nota}  allegando  as 
forçofas  rezoens^  queperaiílbavia: 
mas  o  Padre  Chriftovam  Gil  fe  cer- 

rava a  banda  (como  dizem  }  fem 
querer  íeguir  o  contrario,  dizendo 
fenam  avia  de  defviar  daquellcs  Sa-^ 
ítos,  &  quando  nam  pudeíTc  facis- 
fazer  as  refoens  em  contt^ario ,  can- 
tentarfehiacom  refoondero  melhor, 

que  foubeíTe.  E  afliJ-n  no  que  com- 
pôs, nenhuma  opiniam  tcai  íinguíar, 

abraçando  fcmpre  as  comuaí?,«Sc  nem 
por  lífo  deyxou  de  as  illuíírar  mui- 

to na  novidade,  com  que  as  defen- 
dco,&ampri6cou,depois  de  as  terem 
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tratado  tantos,  êc  tara  graves  Dou- 
laores.  • . 
14  Também  foi  muy  exemplar 

a  modcília ,  em  fallar  dos  Autores 

«u  foílem  aiitigoSjOti  modernos-,  ou 
os  figa,  ou  fe  defvie  dcllcs,&  os  im- 

pugne. Nos  repouzos  fe  aflcntava 
muitas  vezes  no  cham;nem  confen- 

cia,  que  alguém,  ain^la  que  foílèlr- 
mam,  deyxafle  olugar,em  qucefta- 
va ,  pêra  que  elle  íe  aííentaílè.  Em 
Iiuma  palavra-,  no  quê  tocava  a  fua 
peííoa,em  tudo  moftrava  dei  prezo-, 
&  todos  conheciam  que  nam  era  af- 
feârado,  &  por  ceremonia. 

1 5"  A  obediência  teve  grande  a- 
mor,  &  nenhuma  coufa  mais  fentia, 
que  as  faltas  contra  efta  virtudecpor 
iííb  nam  podia  ouvir  queyxas,  que 
tocaííêm  nos  Superiores,  ou  em  fu- 

ás ordensjaííodia  logo  por  elles:  & 
íèndo  de  menos  annos,  os  que  fal- 
lavam,  os  reprehcndia,efl:ranihando- 
Jhes  muito  fefem  boca  pêra  a  poi* 
naquellesj  que  tinham  em  lugar  de 
Deos.       ;rn©>2í 

CAPITULO  LXXXII. 

-Sí^DáJ  mais  virtudes  do  "Padre 
b '-'  '■-■      Cííy  &  de  fua  fanõia !â :  morte. 

-ori  1  .'.  A  eojHc 

f  -^*|\T  o  tratamento  do fèucor- 
-'■  ,  X^i  P°  ̂°*  ̂ ^  ̂ "^°  homem 
mortificado;  contentavafe  com  o  pe- 
or  de  caza  dando  graças  a  Deos,por 
lhe  dar  natureza,que  fe  fatisfaziacó 
qualquer  coufa.  Nos  feus  achaques 
lhe  dava  grande  cuidado,  imaginar, 
que  por  caufa  delles  fe  puderia  ufar 
coríi  elle  alguma  particularidade:  & 
quando  andava  indifpofto  nam  fo- 
fria,  que  fe  diíTeífe  iíFo  aos  Superi- 

ores, ou  que  na  meza  o  vizinho  o 
lembraíle.ao  que  fervia. Vendo  que 
o  Padre  Paulo  Carvalho  pcllo  amor, 
que  lhe  tinha,nam  podia  diífimular 
na  mefa,  fem  que  avifaífeaoferven- 

te,  fedefviavadelle,  quanto  lhe  era 

poílivel. 

2  Coftumava  dizer ,  que  o  fer» 

mozo  da  Religiam  eftava  nas  cou- 
íàs  meudasi  por  iílb  era  mui  lembra- 

do de  fazer  penitencias  publicas  no 
Refeitorioi  &  procurava  com  os  Pa- 

dres antigos,  que  as  fízcííem ,  pêra 
exemplo  dos  Religiofos  de  menos 
ánnos.  Sendo  Lente  de  Theologia 
em  Coimbra,foi  à  Portaria  comer 
com  os  pobresj  &  depois  de  comer; 
foi,  como  vam  os  pobres,  beber  aQ chafaris  da  praça. 

3  A  paciência  foi^ftremadane-» 
fte  Religioíiífimo  Padre.  Era  pala- 

vra fua  ordinária,  quando  lhe  fucce- 
dia  alguma  coufa  cm  contrario ,  re- 

petir huma,  &  outra  ves:Tacie?ícia, 
paciência.  Delle  diííe  o  Sandto  Pa- 

dre Jorge  Rijo,que  ádâ.Q.  moço  no- 
tara nelle  hum  raro  fofrimento  nas 

occaíioens,em  que  naturalmente  co- 
ílumam  os  homens  fahir  em  impa» 
ciência,  da  qualo  Padre  Gil  nema- 
inda  dava  leves  moftrasChegoune* 
lia  matéria  a  ter  tanto  dominio  ÍO" 

brc  íi,  que  fem  advertir  no  rauito,q 
declarava,  diífe  por  vezes  ao  Padre 
Paulo  Carvalho:  Que  de  nenhum» 
coufa  defta  vida,  por  mais  adverf» 
que  foífe,  &  que  nenhum  mal,  que 
lhe  vieílè,  íèntiriajtirando  dores  cor- 
porais,que  eftas  nam  podem  deyxar 
de  fe  íentir:  &  porque  fô  neíla  ma- 

téria, quanto  ao  que  parece,  lhe  fi- 
cava que  fofrer,  dezejou  huma  en- 

fermidade comprida,  pêra  ter  muito, 

que  padecer. 
4  Satisfes  Deos  a  cftcs  feus  de- 

zejos,  porque  hum  anno,  &  três  me- fes  antes  de  morrer,  lhe  começaram 

humas  dores  de  rins, que  Ihecaufa- 
vam  dores  muy  agudas:  hum  anno 
as  foi  fofrendo  configo,perfuadido, 

a  que  poderia  paflar  fazendo  regi- 
mento:mas  o  mal  foi  fempre  a  dian- 

te, &  quando  chegou  ao  annojjâas 
dores  eram  tam  penetrantes,que  pa- 

reciam lançadas,  com  que  o  atravef- 

favam; 



de  Coimbra  tom.  i.  lin).  2.  cap,  82:         463 

ílivam'-,  fem  nem  de  noyce  nem  de 

dia  poder  gozar  himia  hora  de  per- 
feito refrigério. 

5     Vendo  eíleexccíTo  do  mal,fe 

pos  em  cura  j  mas  como  clle  citava 

já  tanto  de  poíTc,  com  os  remédios 

le  foi  agravando  mais;  pelloqueve- 

yo  a  entender,  que  a  vida  fehiacó- 
cliiindoiSc  chamando  à  parte  ao  Pa- 

dre Paulo  Carvalho,  lhe  pedio,que 
o  encooscndaíTe  a  Deos,  pêra  que 

lhe  deíTe  huma  grande  confiança  em 

fua  milcficordia,  porque  namacha- 
va  em  fi  obra  alguma  digna  dos  olhos 

Divinos,  em  que  a  pudeíTe  fundir, 

porque  nacn  tinha  fido  fenam  huma 
íombrade  Religiofo.  Dizia  ido  com 

tantois  lagrimas,  &  fentimento,  que 

ao  Padre  lhe  pareceo  neceíTiriojCÓ* 
Iblalo,  diz/ndolhe;  Que  poíl:a,que 

íe  olharmos,  pêra  o  q  le  fe  deve  a 
Deos,  tudo  o  que  os  homens  fazem, 
h;.'  nida^com  tudoconfi  Jerando  nof- 
ía  fraqueza  nam  tinha  rezam  de  fe 
d  fjonlblarjfenaó  de  dar  muitas  gra-^ 
ças  a  Deos,  pellas  mercês,  que  lhe 
fes  neíla  parte,  &  que  deyxava  a  to- 

dos muy  edificados  com  feu  exera- 

pio.  Ouvindo  ifto,  como  fe  lhe  de- 
ram huma  lançada,  fe  voltou  pêra  o 

Padre-.todo  alterado,&com  as  lagri- 
mas nos  olhos,  dizendo  com  grande 

fentimento:Padre  nam  diga  iíro,por- 

que  me  parece,  que  fe  fís  alguma  o- 
bra  boa  na  apparencia  dos  homens, 

mas  quer  Deos  pagar  com  terem  ef- 
fe  conceyto  de  mim. 

6     DiíTe  também  ao  mefmo  Pa- 

dre, que  como  o  tranfe  da  morte  e- 
ra  tam  perigofo;  pêra  o  paíTar  bem, 
dezejava  ufar  do  remédio,  que  ufaó 
os  navegantes,  pêra  dobrar  os  cabos 
tempefluofos,  fiche  fazetfeao  alto, 

&  começar  a  voltar  de  longe.  Apa- 
rclhoufe  muy  de  propofitoto,  con- 

feííandoíe  geralmente,  &  foi  conti- 
nuando fempre  com  grande  rcllgna- 

çam  na  vontade  de  Deos,tendo  par- 

ticular r;ofl:<^de  Ihefallarem  na  mor- 
te. Foi  notável  o  defapcgo,que  mo- 

ftrou  a  todas  as  coufas  defta  vida, 

&  às  obras,que  tinha  comporto-,  pois 
nam  tinha  ainda  fahido  com  alguma 

a  lus,  &  ficando  boa  parte  delias  im- 

perfeitas, fenam  lembrou  de  fallar 

nellas,  nem  de  fignificar,oque  fca- 

via  de  fazer:  atte  que  o  meílno  Pa- 
dre lhas  lembrouiaoque  refpondco 

o  Padre  Gil:  Que  deyxava  tudo  na 

mam  dos  Superiores,pera  que  fizef- 

fcm,  o  que  lhes  pareceílc. 

7  Crecendo  de  cada  ves  mais  as 
dores,  fô  pedia  aos  que  o  vifitavaó> 

rogaíT^m  a  Dsos,lhedjíre  paciência, 

pêra  as  fofrer.  N^iftas  doies,name- 
ra  pêra  elle  pequena,  nam  o  dey- 
xarem  levantar  o  coraçam  a  Deos 
com  a  ternura,  que  o  fazia,quan  lo 

eftava  femellas.Mas  ainda  alli  ndi-. 

zia  muitas  jaculatórias,  &  verficulos 

dos  Pfalmos,  particularmente  toma- 
va na  boca  o  Pfalmo:  §uare  triftis 

efl  anima  mea-,  &  quare  conturbas  me> 

&  o  profeguia,  porque  em  íam  ufa- va  deile  muitas  vezes. 
8     Nefta  forma  continuou  do  fí;tt 

de  Novembro  atte  dia  de  annobora: 

em  que  pedio  os  Sacramentos,  mas 

pareceo ,  fe  dilataífcm  atte  os  finco 

do  mes,em  que  os  recebeo  com  fua 

coftumadadevaçaó.Quãdo  lhe  trou- 
xeram a  Sanéta  Unçam,  em  vendo 

o  Crucifixo, que  vinha  diante,o  pe- 

dio-, abraçou  fe  com  elle,  &  lhe  bei- 

jou as  chagas,  querendoo  meter  dê- tro  no  coraífam.  Tendoo  nas  maós 

lhe  fes  hum  comprido  colloquio  c6 

grande  fervor ,  dandolhe  as  graças 

por  tanto  favor,como  era  levalo  pê- 
ra fi  na  Companhia-,  dizendo  aquel- 

las  palavras:  Unam  petii  a  T)omi  lo, 

hanc  requiram,  ut  inhabitem  in  Do- mo T>ommiomnibusdi€biis  vií^me^. 

Proteílou  como  morria  na  feda  quel- 

le  Senhor;  &  como  verdadeiro  filho 

da  Companhia-,  clperando  receber 

deile  a  gloria  p-llos  merecimentos 
de  fua  fagrada  Payxam.  Em  tudo  e- 
ra  tal  o  affecto,  &  fentimento  j  que 

os  prezentes  choravam  muitas  lagri- 
mas 

i 
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mas  de  dcvaçara. 
p  Depois  do  colloquiorcccbéo 

a  Extrema  Unçam,  refpondendo  x 
tudoj  acabada  ella  beijando  a  efto- 
la  ao  Sacerdote  lhe  deu  as  graças , 
por  lha  ter  adminiftrado.  Por  ulti- 

ma defpedida  encomendou  aos  eir- 
cunftantes,  pella  hora  cm  que  efta- 
va ;  grande  aíFe£to  à  fân£ta  obedi- 

ência, porque  naquella  hora  nenhu- 
ma coufa  dava  tanta  pena,como  fal- 
tas da  obediência,  ainda  as  que  an- 
tes pareciam  pequenas;  ficpello  con- 

trario nenhuma  coufa  confolava  tan- 
to, como  ter  fido  obediente. 
IO  Foi  efteeípedfcaculo de  tan- 
ta piedade,  que  dellefahiram  com- 

pundos,  os  que  o  viram,  animados 
à  perfeiçam,&com  grandilfimo  con- 
cíeyto  da  virtude  do  Padre  Chrifto- 
vam  Gil.  Depois  viveo  ainda  dous 
dias,  nos  quais  fe  intenderam  mais 
as  dores  j  nelias  fe  alentava  com  as 

eíperanças,  que  tinha  de  ver  a  D -os; 
repetinJomuytas  jaculatórias,  &  os 
Sanítiííimos  nomes  de  JESUS ,  & 
Maria,&  beijando  as  chagas  de  Chri- 
fto  Crucificado :  nefte  modo  conti- 

nuou atte  os  fetc  de  Janeiro,noqual 
dia  pellas  féis  horas,  &  hum  quarto 
da  noyte  deu  fuaalmaaDeosnoan» 
no  de  1 608,  tendo  fincoenta,&  três 
annos  de  idade,  &  de  Companhia 
trinta,  ôc  oito.  Na  qual  enfinou  as 
íciencias,  que  ella  profeflà,có  gran- 

de efplédor:  Latinidade  na  Ilha  Ter- 
ceira, &  algum  tempo  em  Coimbra 

Humanidades,  &  Rhetorica;depois 
Philofophia.  Vinte  annos  enfinou 
Theologia  parte  cm  Coimbra,os  ma- 

is em  Évora,  em  cuja  Univerfidade 
lè  formou  de  Doutor  aos^dejulho 
de  1  fpó.  Naó  paílàrei  cm  filencio, 
o  que  por  tradiçam  ouvimos, &  o  li 
também  em  huma  vida  do  Padre  So- 

ar; s  em  Italiano:  vem  a  fer;q  quan- 
do o  Padre  Soares Granatenie  foia- 

quella  Univerfidade,  em  Junho  de 
if07  pêra  íe  graduar  de  Doutorem 
Theologia,  &  pcra  ler  a  cadeira  de 

Prima  da  Univerfidade  de  Coimbra; 
nas  conclufocns  magnas,quefesem 

lugar  dos  a£tosprevios,lhe  argumé- 
tou  o  Padre  Chriftovam  Gil,  como 

Lente,  que  era  da  Univcrfidade.Co- 
ftumava  o  Padre  Soares  em  os  íèus 

adtos  a  ̂ uem  prefidia,terfempreas 
contas  na  mam,  ou  rezando,  ou  co- 

mo quem  rczava,porque  a  esfera  da- 
quelle  grande  entendimento,  pêra 
tudo  dava,  &  nam  avia  coufajque  o 
occupafiíe  todo.  Mas  quando  vio, 
pella  força  do  argumento,  que  a  eÁ 
pada  do  Padre  Chrifl:ovam  Gil,era 
também,  das  que  paflàvam  a  marca; 
meteo  as  contas  no  cinto,  pêra  com 
todoofeu  entendimento  foltar  a  du- 

vida, que  Ihepimha  aqudie  grande 
Mefiire:  &dizem,que  ao  depois  có- 
fefl!àra,que  avendo  em  Portugal  ho- 

mens de  tanto  íer,  como  cfte  j  narti 

avia,  porquco  fazerem  vir  câ  de  Ca- 
fíella  acnfinar  em  Portugual. 

1 1     Depois  de  ler  Theologia  em 
Évora,  foi  pêra  Roma  a  fazer  o  of- 
ficiode  Revifor  dos  livros  da  Com-- 

panhia:  de  fia  occupaçam  o  mandou 
a  obediência  voltar  a  Portugal,  pê- 

ra ler  fubftituto  do  Padre  Soares 
Granatenfs  na  Prima  na  Univerfi- 

dade de  Coimbra.  Quando  morreo 
era  Lente  de  Vefpora  da  mefma  U- 
niverfidade,  &  como  a  tal  lhe  fes  of- 
ficio  folemne,como  uíà  com  os  Len- 

tes. Delle  trata  o  Agiologio  Lufita- 
no  aos  7  de  Janeiro:  &  a  Biblioteca 
da  Companhia,  em  q  fedifem  gran- 

des louvores  da  íua  vn-tude,&  Ietras> 
&  comocompuzera  obrigado  da  o- 
bediencia,&  que  junto  da  morte  pe- 

dira, fe  queimaflTem  todas  as  fuás  o- 
bras.  Efcreveofua  vida  o  Padre  Pau- 

lo Carvalho ,  que  fe  preza  de  íèr 
muy  intimo  feu ,  &  aífim  o  denota 
o  conhecimento,  que  teve  de  fiias 
coufas.  Das  obras  do  Padre  Gil  íè 

imprimiohum  fô  volume,,  que  con- 
tem doze  Uvros ,  &  tratam  de  Sacra 

'Doôírina  y   ejjentiay  atque  virtute 

"Dei, 

CAPI- 
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flc  Dom  Duarte  da  Cofta,que  ago- 

ra era  o  principal  embaraço  ao  nof- 

íb  pertcndcntCjdepois  em  25"  de  De- 
zembro do  anno  de  1607  ,  movido 

coni  o  exemplo  de  fcu  Irmam,  dei- 
xou o  mundo,  &  entrou  na  Compa- 
nhia em  Coimbra-,  ellc  nos  fundou  o 

CoHegio  de  Santarém:  ôcveyoafal- 
kcer  íantamcntcem  Lisboa  no  Col- 

Igio  de  Saníto  Antàm. 

5      Tanto  que  íe  aplainou  eílà 
difficuldade,  foi  o  noflb  pcrt-nden- 
te  mandado  ter  feú  Noviciado  em 
Coimbra:  alli  entrou  na  Companhia 
aos  28  de  Junho  de  IfS/,  tndo 
quatorzc  annos  de  idade.    Ncíles 
dous  annos  deu  de  fi  a  ratisfaçatn,q 
denotava  tal  vocaífam,  quul  ellc  ti* 
vera.  Foi  feu  Meltre  de  Noviços  o 
Sinílo  Padre  Vafco  Pires.  Acabado 

•o  tempo  de  Noviço  entrou  nos  f^fta- 
dos,  nos  qiiaislahio  eminentc.Eníi- 
nou  letras  huminis  em  Lisboa,  òc 

Coimbra  por  eí^3aço  de  í.te  annos 

com-grande  nome  de  Mjílre  excel- 
lent.'.  Tambím  cnfino:!  a  Philofo- 
phia  em  Coimbrã.  Djpois  paflou  à 
Lente  de  Efcriptura  na  C/niveríida- 
djde  Évora,  occupaçam,que fes  por 
«ove,  ou  dez  annos  com  tanto  cabe- 

dal de  fagrada  erudiçam,  quanto  de 
notam  os  li  vros,que  compôs  fobre  os 
livros  dos  Reys.  Em  Évora  fe  gra- 

duou de  Doutor  aos  i  o  de  Mâyo  de 
I  (Sop.  Foi  Reytor  do  CoUegio  de 
Coimbra,  &  depois  em  o  de  Évora. 
Qjándo  era  Reytor  defte  no  anno 

de  162  f  fendo  eleito  pelIaCongre- 
giçam  da  província, pêra  ir  a  Romaj 
qaando  voltava  pêra  o  Reynofjl- 
Jeceo  em  Leam  de  França,como  di- 

remos depois  de  reiSsrir  os  fanítos 
exemplos  àz  virtudes,  com  que  nos 
«nriqueceo, 

4,  A  coufijqaenefte  grande  ho- 
mem foij  &  com  rezam,  mais  vene- 
rada, alem  deoutras,foia  uniformi- 
dade de  coílumes  fandros  defde  o 

principio  de  fua  vida  Religíofaattc 
o  fim  delia.  Nam  Is  lembravam,  os 

Nnn  que 

CAPITULO    LXXXIIL 
Leam 

França      y]^a  do  Tadre  Tioutor  Fran- 

co de  ^^1^^  ̂   Mtndoça 
í. 

2)^  ffu  nacimmto ,  'uocajfam  ̂  
Companhia^  &  conceito  t 

que  delle  ouve. 

I        A     vidadoSapiétiíIlnoDoii 

Jt\^  tor  o  PadreFrancifcode 
Menduça  requeria,  pêra  fe  efcrever, 
huma  pena  tam  eloquente,comofoi 
a  fua,  porque  teve  excellentcs  virtu- 

des, &  deíías  fes  mais  cítimaçam;  q 
ààs  letras.  Pêra  em  tudo  íer  grande 
teve  por  pátria  a  Corte  de  Lisboa, 

feus  pays  fe  chamavam  Dom  Álva- 
ro da  Cofl:a,&  Dona  Leonor  de  S  )u- 

fa,  ambos  de  fimilias  inuílrillimas. 

O  Padre  Francifco  d2Mendoça,an- 
Us  de  ferda  Companhia  fe  chama^ 
va  com  o  fobrenome  de  feupay,de- 
pois  o  deyxou,  como  logo  diremos. 
As  cazas  de  feu  pay,  onde  naceo,6ç 
fe  criou,  eftam  em  Lisboa  fobreo  ar- 

co, que  chamam  do  Qjro,  n^mde- 
i'ia  ter  outro  berço  homem  de  tam 
fubidos  quilates,  &  em  tudo  ouroíi- 
•niílimo. . 
.  2  Eftudava  elle nos  edudos  Re- 

ais do  CoUcírio  de  San£l:o  Antam, 

afeiçooufe  à  Companhia, &  a  perten- 
deo.  Tendo  noticia  defta  fuapertê- 
cam  fcu  Irmam  Dom  Duarte  da  Co- 

íla,  que  era  mais  velho,&  governa- 
va a  caza,  o  fechou  ,  íem  o  deixar 

fahir  fora.  Muito  fentioopertendê- 
te  cíle  golpe,  mas  o  feu  fervor  lhe 

defcobrio  modo,com  que  feelcapar*, 
porque  huma  madrugada  achando 
boa  occafiam  fe  lançou,  por  huma 
janela  da  caza,  onde  eftava  prezo, 
&  íc  foi  fogindo  pêra  o  nofPo  Col- 
legio  de  Saníbo  Antam.  Os  Padres 
o  receberam  como  a  hum  Anjo  do 

Ceo.  D.'pois tiveram  íeucumprimé- 
co  com  o  IrmamjSc  oabrandaranu  E- 

w-'. 

r 
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que  o  trataram,  que  o  viíTem  fazer 

acçaójque  chegaííe  apeccado  venial, 

liem  quebrar  alguma  regra  c6  adver- 
tência. O  Padre,  que  foifeu  M-ftre 

no  latim  em  Coimbra  notou  muy- 

to  fua  grande  raodeftia,  &  compo- 

ftura,  comaqual  toi  de  íingular  hon- 

ra à  Companhia  no  trato  com  o  Se- 
nhor Dom  Alexandi-e  filho  dos  Ss- 

reniflimos  Duques  de  Bragança,que 

andava  na  mefma  claíTe,  &  o  Irmaó 

Mendoça  o  ajudava  muito  no  feu  c- 
ftudo.  Ouve  Padre,  que  faltando  da 

vida,  que  fazia  o  Padre  Francifco 

de  Mendoça,  diflè,  que  ella  fenam 

podia  referir  com  palavras,  por  fer 

fuperior  a  quaisquer  palavras,&  que 

fô  era  pêra Ter  vifta,  &  notada  co- 
mo idea  de  perfeito  Religíoío. 

5     As  ocupações,  em  que  o  mè- 
teo  a  Companhia,  todas  as  encheo , 

&  autorizou.  Fallando  dcfte  Angu- 

lar Religíoío,  &  homem  em  tudo  a- 

vantejado,  o  Padre  António  de  Vaf- 
conccllos  bem  conhecido  pclla  obra, 

que  imprimio  dos  Reys  de  Portu- 

gal, vendo,  quam  cabalmente  fazia 
o  Padre  Mendoça  todas  as  ocupa- 

ções, diíTe,  que  cftas  andavaó  à  con- 
tenda, &  porfia,  qual  o  avia  de  le- 

varr 

6    Oconceito,queouvedelleera 

Roma,  quando  la  foi ,  he  fobre  os 
encarecimentos.  O  Padre  Aífiftente 

cm  Itália,  que  naquelle  tempo  era  o 
mais  velho  de  todos  os  Religiofos 

da  Companhia,&  fora  recebido  nel- 
la  por  Sanftolgnacio, comparou  ao 

Padre  Mendoça  com  Sam  Francií^ 

CO  de  Borja.Pregando  o  Padre  Men- 

doça a  Quarefma  em  Roma  na  Igre- 

ja cie  Saníto  António  com  notáve- 
is concuríos,  lagrimas,  &  de  vacam 

dos  ouvintes,  o  Padre  AíTiftente  de 

Hefpanha,  &  Padre  Aífiftcntedel- 
talia  diíTeram ,  que  tal  homem  avia 
de  fer  retido  na  Curía  Romana,por 

quanto  fô  elle  baftava  pêra  reformar 

aquella  Corte.Noflb  Reverendo  Pa- 
die  Geral  cftando  no  CoUegio  Ro- 

mano com  osPadres  Afliílentes,Pro- 

vinciais,  &  outros  homens  jde  gran- 
de fer ,  metendo  pratica  do  Padre 

Francifco  de  Mendoça  diflTe:^.^  el- 
le em  verdade  era  admirável-,  por  fer 

grande  T regador  -^  grande  Efcritor, 

grande  Superior  y  &  grande  San^o. , 

Qjei  como  bem  fe  deixa  ver  he  elo- 

gio,que  em  poucas  palavras  dis,  quá- to  dizer  fe  podsi  entendendo,  que 

no  Padre  Mendoça  nada  de  encare- cimento tinha  eíle  ditto.Quando  por 

defpedtda  foi  beijar  o  pe  ao  Papa, 

lhe  fes  huma  grave  oraçam,&  o  Pon- 
tífice lhe  refpondeo  por  eftas  pala- 

vras mui  cortczes ,  &  benignas:  Li- 

benter  vidimusj&  audivimus  Reverê- 

fiam  vefiram. 

CAPITULO  LXXXIV. 

^a  fua  profunda  humildade ̂  

g^  dej apego  de  carne^ 

&  fungue. 1     O  Endo  o  Padre  Francifco  de 

fera,  quanta  fe  deixa  confiderar  da 

geral  opíniam,  que  delle  ouve,  foi muito  mais  admirável  por  fua  rara 

humildade. De  pays,&  parentes,fen- 

do ,  que  eram  da  primeira  nobreza 

do  Reyno,  nam  avia,  que  lhe  fallar: 

alguma  vcs  que  fe  metia  pratica  de- ita matéria ,  cobrindofelhe  o  roílo 

de  purpura,  com  deftreza  defviava 

logo  a  tal  pratica.  A  cazo  fallando com  elle  o  Deam  da  Se  de  Evora,q 

era  Fidalgo  illuftrc,  trouxe  â  prati- 

ca, em  como  ambos  tinham  cftuda- 
doem  o  CoUegio  de  San£to  Antaó, 

viofe  logo  no  rofto,  quanto  lhe  cu- 

ftavaver,que  aquelle  Fidalgo  o  igua- 
lava configo,  porque  a  todos  queria 

fer  inferior. 

2  Quando  nos  a£tos  públicos  li- 
terários ouvia  fer  elle  também  alle- 

gado  entre  os  outros  Autorcs,punha 
os  olhos  no  cham  com  o  pejo,  que diíTo 
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liiflb  lhe  fobrcvinha  Entrando  o  Ve- 

nerável Padre  Apollinar  de  Almei- 
da a  ler  em  a  Univcrfidadc  de  Évo- 

ra a  cadeira  de  Efcriptura  alem  de 

outros  Padres  convidou, peia  lhe  ou- 
vir a  primeira  liçam,  fegundo  era  c- 

.  Oilo,  ao  Padre  Franciíco  de  Men- 
doça,  mas  nunca  pode  acabar  com 
dic,  o  foíTc  ouvir  •,  dando  o  Padre 

por  dc(culpa,que  temia  o  envergo- 
nha íTe  com  algum  enconiio  de  feus 

louvores. 

5  Entrando  na  Companhia,  & 
tendo  o  íbbienomc  de  ícu  pay,  o 

Mcrtrc  dos  Noviços  com  humafan- 
fta  fing- leza  lhe  diííe,  era  como  no 

CoUegio  avia  hum  Irm:im  Coadju- 
tor, que  fe  chamava  Francifco  da 

Corta,  por  canto  que  efcolheílè  ou- 
tro fobrcnome-,  com  a  meíma  finge- 

leza,  com  que  o  Msrtte  lhe  fignifi- 
cou  ifto ,  eile  o  mudou  tomando  o 

de  Mcndoça,que  fempre  confervou, 
nam  obílante  quererem  os  parentes 

da  parte  do  pay  o  contrario^  como 

gente  que  muito  fe  coftuma  levar 
deftâs  vaidades.Nos  tempos  a  dian- 

te,era  coufâ  graçiofa,  velo,  quan- 
do em  fua  prezença  fe  referia  eíla 

mudança,  &  caufas  delia;  forriafj 
nefte  paflb,  como  faboreandofe  do 
fuccedido. 

4  Efta  fua  humildade  parece  quis 

Deos  apremiar  com  trazer  dalli  a  al- 

guns annos  à  Companhia  hum  feu 

primo  chamado  Francifco  daCofta^ 

íbgeito  que  foi  de  grandes  partes, 
alem  de  fua  nobreza  foi  de  muitas 

letras,  &  virtude,  animo  agigantado 

peta  emprender  couías  árduas,  ho- 
mem cheo,  &  cabal ;  mas  nam  per- 

mitio  Deos  logralo  a  Companhia, 
quanto  dezejava,porque lhe falleceo 
mais  fedo,  do  quequizera. 
f.  5  Quando  o  Padre  Mendoçt 

tomou  o  grão  de  Doutor  na  Univer- 
íidade  de  Évora,  com  maisaparato, 

do  que  ellc  quizera',  foi  íeu  padri- 
nho Dom  António  de  Menezes  Se- 
nhor de  Alconchel,  de  cuja  molhcr 

Dona  Cicilia  de  Mcndoça  o-  Padre 
era  parente.  Tmha  traçada  a  ora  çaò 
de  feu  louvor  o  Padre  Álvaro  Ta- 

vares fallando)  do  cfplendor  de  feu 

fangue-,  como  lofpeitaííe  iOo  o  Pa- 

dre Mcndoça,fe  foi  ter  com  u  Ol-a- 
dor,  &  eflicaímencc  lhe  pedio  n.ni 
tomafle  tal  coufa  na  boca, pois  a  fua 

honra  ̂ o  era,o  ferelle  Religiofoda 

Companhia.  P^-llo  nam  dcfconfolar, 
&  agravar,  ouve  de  cercear  a  ora- 

çamâ  vefpora  de  a  reprczencar,  a- 
comodandofc  com  a  humildade  do 
Padre. 

6  Sendo  Rey tor  do  Collegio  do 
Évora,  avendo  de  íe  formar  algum 

Doutor,aqu3l  funçam  fe  coftuma  fa- 
zer com  grande  aparato ,  mandava, 

tirar  a  CSc  aos  noíTos  as  cadeirasde 

tela,  &  veludo,  &  que  lhe  pu^-íTem. 
as  de  couro,  6c  a  eíle  em  primeiro 

lugar.  Eíle  mefmo  em  pcíToa  hia  à. 
Igreja  no  tempo,  que  tediiputíha  a 

aparato,  a  examinar,feacazo  fecon- 
foroiavam  com  a  lua  orde  a,ôc  von- 

tade. Na  fala  da  Uuiverfid.id.ríendo; 

el!e  Reytor,  defwoderam  os  írmaós; 
humas  conclufoés  de  Humanidades, 

porto  que  elle  queria  dar  contento 
artlm  aos  IrraaóSjComo  ao  prefiden- 

te,  com  tudo  vendo ,  que  na  arma- 
çam  avia  exceíto ,  todo  efte  exceíTo/ 
mandou  vir  ao  cham  na  vefpora,que: 
as  conclufoés  fe  aviam  de  defender^ 

7  PaíTando  huma  ves  pella  La-» 

bruja,  quinta,  que  fora  de  feus  pa* 

ys,  &  avos,o  companheiro  fe  efque  • 
çeo  da  çea,  imaginando,  que  o  Pa- 

dre por  ertar  em  caza  fua,  trataria 

delia,  ordenando ,  o  que  era  neceí- 
íàrio:  porem  elle  em  tal  coufa  nani 

fallou  palavra-,  &  aíTim  paffaram  a- 
quella  noite  com  dous,ou  três  ovos, 
&  no  dia  feguintc  logo  de  menhá» 
fem  ver  nada  da  fazenda,  fe  ppz  ao 
caminho, 

8  Fallecendo  o  Padre  Duarte  da 

Corta  feu  Irmam  fundador  do  Col- 

legio  de  Santarém, havendo  alguma 

duvida ,  fç  o  Collegio  fç  hin(iàÚ3, 
Nnn  2  em 
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cm  San£tarcm,ou  em  Portalegre;to- 
cando  iftopor  tantos  títulos  ao  Pa- 

dre Mendoça,  nunca  era  tal  coufaíè 
quis  meter  j  &  muito  menos  em  al- 

gum dinheiro,  que  pêra  eíle  efeito 
eílava  junto,  íe  acazo  no  entre  tan- 

to íe  empreitaria  a  algum  Collegio. 
Como  parcceíle  bêjfeacrecentaflèm 
da  mefma  fazenda  as  tenças  a  duas 
Irmans  íuas  Freiras  de  OJivelas, o 
Padre  nam  quis  intervir  niílo>  mas 
outro  Padre,  vendo  feu  defapego, 
tomou  à  fua  conta  cumprir  comefte 

lanço  de  agradecimentOja  quem  tá- 
to  bem  nos  fizera. 

9  Como  alguns  Padres  o  per- 
fuâdiflèm,  foílè  vilitar ,  &  con  folar 

aquellas  Religioías  fuás  Irmans,ref- 
pòndeo,  que  depois, que  entrara  na 
Religiam,  carne,  &  íangue  pêra  coai 
elle  tinham  acabado.  Algumas  vezcs, 
que  as  foi  ver,interveo  niflb  expref- 
fa  ordem  de  feus  Superiores.mas  fa- 

zia com  tanta  brevidadecftasviíitas, 
que  bem  mofl:rava,eramíô  por  cum- 

prir com  a  vontade  da  fanéta  obe- 
diência. Examinandofe  em  Coimbra 

hum  feu  parente,  avifou  ao  exami* 
nador  fizeíTe  com  elle  como  có  pef- 
foa  nam  conhecida,&  depois  tratan- 
doo  o  examinador  com  diferença  aos 
outros,  o  Padre  lho  eftranfaou.  Em 

algumas  occaíioês  de  peíToas  chega- 
das em  parentefco,que  pertenderaó 

entrarar  na  Companhia,  deu,  ou  ne- 
gou o  feu  voto  pêra  iííb  fcm  olhos 

no  parente  ícoinemíurtrc  do  langue, 
masfo  no  maior  bem  da  Companhia. 
H  jma  ves  fe  chegou  a  elle  o  portei- 

ro, pedindolhe  huma  efmola  pêra 
c  3rto  homem,  que  dizia,  ter  fido  da 
caza  de  hum  fulano  de  Mendoça : 

refpondeo:  Irmam,  Pobres  dej  ES  U" Chiiftomiílo  me  fallaijpern me acre- 
centar  a  von tade: eis  ahi  a  eírrjola, 
dailha. 

I  o  Indo  cm  Coimbra  pregar  a- 
lem  da  ponte,  ainda  que  eílava  do- 

ente de  huma  perna,  nam  puderam 
acabar  com  dlefoíreacavallQ,dizen- 

dò:  Que  os  Superiores  deviam  dãf 
exemplo  ao  fubditos.  Aífim  mefmo 
enfermo  indo  pregar  à  Mifericordia 

de  Coimbra  muitas  quartas  feiras*, 
querendolhe  por  no  púlpito  huma 
cadeira  raza,pera  ícaílèntarporcau- 
fa  da  cnfcrmidadcj  o  nam  quis con- fcntir. 

1 1  No  coníbílàr,  &  ir  a  cadca, 

era  dos  primeiros,  íèndo  que  lhe cu- 
ftava  muito,  porque  acerto  profito 
conf.íTju  huma  vcs,  que  nenhuma 

ocupaçam  lhe  «quebrava maisa  cabcA 
fa,  que  o  conFeflar,  fendo  que  a  ti- 

nha aturadorade  grã  desaplicações^ 
Conta  o  Venerável  Martyr  ApolU- 
nar  de  Almeida  ,  que  em  Coimbra 
fora  tile  muitas  vezes  levar  de  jan- 

tar aos  pr  zos,&  que  de  huma  ven- 
do no  cham  a  hum  pobre cubertò  dtf 

bexigas,  fe  alTentou  logo  no  cham, 
&  o  confeíTou,  ficando  os  mais  Sa- 

cerdotes mui  alcançados  con  lideran- 

do, que  o  feu  Reytor  lhes  levara  aí 
todos  vcntagcm  nefta  occanam ,  &- 
acçam.  ]; 

1 1  Defta  fua  humildadenàcia  *>. 
Glare2:a,dc  que  uíâva  nas  fuás  confiP 
íbens,dizendo  os  minimospeníkmé- 
toscom  huma  exa£ta  meudeza.Scn- 

do  Reytor  em  Évora ,  quando  lhe 
fobrevinha  algum  achaque,fehia  cu- 

rar à  enfermaria.Eftando  nella,&  di- 
zendo Mifla  com  licença  dos  Medi-  , 

cos  na  capella  dos  enfermos,  em  ne- 
nhum modo  fofria,  que  o  Padre  íèu 

ConfeíTorjO  foíle  lâ  confeílàr,  antes 

arrojandofe,  como  podia,  fobia  ao 
corredor  de  fima  ao  cubiculo  do  feu 

Confeííor-,  dizendo,queparecia  mal,' 
ir  o  Confeííor  bufcar  o  penitente,, 
quando  era  obrigaçam deite,  bufcar 
a  abfolviçam  de  feus  peccados. 

13  Quando  foi  eleito,  pêra  ira 
Roma,  alguns  lhe  deram  a  entender 

o  muito,  que  fentiam,  aufentarfe," 
particularmente  os  Marquezes  de 
Fcrreira,que  igualmente  o  amavam, 
&  refpcitavami  refpondeo,  que  por 

huma  coufa  fora  fua  cleiçam  muia- certada 
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certada,porfer  anno  dejubilcu,  pc- 
'ra  alcançar  cm  Roma  reminàm  de 
feus  pcccados-Aoiirracoiifi  er.T,por 
alcançar  de  nollo  Reverendo  Padre, 
o  livra rílc  degovcrnar,como  emef- 
feico  alcançou.  Todos  entenderam, 

quam  pcnofolhecraoofficiodcSii- 
.periorjporcm  em  quanto  governou, 
jiam  admirtio  alguma  particularida- 

de, ainda. que  luas  indilpofiçoéslhe 
permittiam.  Por  iíTo  íliccedia  comer 
muitas  vezes  coulas  nocivas  a  feus 

achaqucs,por  fe  nam  deíViarda  Co- 
munidade. Também  nam  roFria,lhe 

íivcíTlm  cuidado  do  cubículo,  nem 

lho  varrer,  fazer  a  cama,  ou  algum 

outro  miniftcrio-.tudo  clle  fizia  poc 

fua  peíToa,  fem  querer  ufar  da  Re- 

ligiofa  lib-ralida Jeque  ncfta  maté- 
ria permittc  a  Companhia,pera  que 

os  Superiores  cíl.  jam  mai^id^fcmba- 
raçados  em  ordem  às  obrigaçoens 
doofficio.O  Padre Francíco de Mé- 

doça  era  daquell^s  Superiores,  que 
quanto  piais  largas  liie  concede  a 

Occupaçam,inaiselIe  fe  eftreitava;& 
nas  coulas  de  feveridaJe  p;ra  con- 

íigo  fe  vencia  a  d  mefmojq.iando  fi- 
ra Superior. 
14,  As  entradas  eram  mui  facis, 

&  a  tcdo  o  tempo-,  amda  quãdoefta- 
va  pêra  praticar  à  Comumdadcnaó 
poria  hum  bordani  à  porta  em  final, 

de  que  lhe  nam  folTcm  tomar  o  tem- 
po, porque  a  todas  as  horas  queria 

a  fua  porta  expedita  pêra  feus  fubdi- 
tos.  Também  fe  teve  porcouíafem 

duvida,que  fenam  eícufou  dos  Rei- 
torados, quando  nelles  o  meteram , 

por  moftrar  mais  fua  huraildadej  q 
fe  o  fizera,  como  era  homem  tam 

illufire  por  fangue,  cuidarfehia,que 
defprezava  as  honras  da  Religiam , 
como  coufas  a  elle  mui  inferiores. 

1  f  Como  por  conta  do  Lente 
de  Eícriptara  corra  emendar  na  me- 
fa  os  erros,  de  quem  le,  confeílbu  o 
Padre  Mendoça  ingenuamente,  que 
iílo  lhe  cu(lava,por  nam  querer  e- 
mendar  a  outros ,  tendo  que  goíla^. 

Va  muito ,  de  que  todos  o  emendaf- 
lem.  Elle  foi  humdosPadres,aque!n 
Ic  encarregou  o  fazer  os  officios,  q 
fc  pudcfllm  rezar  aos  noífos  Sá6ti)S, 
S:uido  Ignacio,  &  Sam  Franciíco 
Xavier,  &  diífe  ao  Padre  ApoUi- 
nar  de  AImeida,a  quem  pcdio  lhos 

revtfll',  &  provcfle  de  hymnos,  os 
fizera  fô  por  obedecer,  &  que  hu- 
ma  confolaçam  tinha,  que  eraonaó 
averem  de  lèrvir. 

1 6  Si  ndo  tam  fabio  era  mui  fle- 

xível, &  amigo  de  feguir  o  parecer 
alheo,  ainda  que  IhefoíTcmui  infe- 

rior. Compondo  eftava,  &  tinha  em 

prompto  dous  modos  latinos  de  íe 
exphcar,  nefte  tempo  entrou  no  feu 
çubieulo  hum  írmam,  que  eíiudava 
Íatim,perguntou,quaIdaqudksdous 
modos  de  íe  cxplicar,Ihe parecia  me- 

lhor.^ Reípondco  o  iraram  apoiitan^ 
do  hum  deiies:  Pois  aílímo  julgais,' 
diíTe  entam  o  Padre  Mendoça,  eU' 
efcolho  ant  s  eííe. 

17  No  tempo  que  cfa  Reytor 

em  Coimbra,  lhe  deram  g=-andesba^ 
tanas,  pcra  imprimir  o  primeiro  to- 

rno de  fuás  obras,  porque  elle  avia 
diílo  tanto deícuido,Gomoíè lhe  naó 
tocaílem}&  fcnam  fora  alern  da  mui- 

ta impõrtunaçâmj  hum  rebate  falfo, 
de  que  as  íuas  obras  feimprimiani  em 
França,  nam  faria cazo  de  asimpri- 
mir.  Succedeo,  que  quando  íè  aca- 

bou de  eftampar  o  primeiro  tomo,ja' 
o  Padre  nam  era  Supcriorj&  quem 
o  era  por  defcuido  nam  mandou  dar 

ao  Padre  alguns  tomos,  pêra  ois  re- 
partir, como  foíTe  fua  vontade.  De- 

zejava  o  Padre  Mendoça  pello  me- 
nos dar  hum  a  certo  Padre,  mas  co- 
mo o  Superior  nenhum  lhe  dera,  íè 

cfteve  calado,  fem  niíTo  dizer  pala- 
vra: atte  que  cahindo  o  Superior  no 

feu  grande  defcuido,©  remediou  co- 
mo era  rezam. 

i8     Quando  tratava  de  imprimif 

o  ícgundo,!he  diíTe  hum  Padre,que 
feria  bem  recebida  femelhantc  dedi- 

catória à  do  primeiro  livroiviolhe  o 
Nnn  3  Padre 
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Padre  alguma  difficul  Jade,  naó  ob*  ••;  -  ,^.,  ■ 

ftante  fer  o  Padre  Mendoça  mui  ̂   -^•'  ''•-^"  ■  ■  '^^- mance  da  Real  caza  de  Bragança , 
com  tudo  por  vcrneftas dedicatórias 

nam  íei ,  que  lu-ílre  fej ,  tinha  a  el- 
Jas  repugnanGiajlouvando  muito  ao 
noflb  Padre  Lorino,  que  todas  íuas 
obras  dedicava  a  Deos. 

15)  Qjando  hia  pêra  Roma  a- 
charam  em  Badajos  hum  couchedc 
retorno,  &  cm  bom  cómodo,  cuííou 

muito  ao  companheiro ,  períuadir- 
Ihe,  fe  aproveitaíTèm  dellcjpor  ferem 
grandes  as  calmas,  &  fe  aver  de  fa- 

zer ocaminhode  noite.Indo  nocou- 

ebejlhe  diíle  por  graça  o  companhei- 
ro: Padre  quem  nos  vir,  ha  de  cui- 

dar, que  voíTa  Reverencia  heal^un 
Bifpo,  &  que  no  outro  couche,  que 
vai  em  noíía  companhia ,  vai  a  íaa 
familia.  Antes  (acodio  o  Padre  Men- 

doça) fe  cuidará,  que  naquelle  cou- 
che vai  algum  Fidalgo  mui  illuftre, 

&  nos  fomos  os  f:'us  capellaés. 
20  Certa  pcíloa  illuftre  tratan- 

do com  o  Padre  Mendoça  em  cou- 
fas  de  feu  aproveitamento  efpiri til- 

ai, conftíTou  depois,  que  nunca  vi- 
ra homem,  em  quem  íè  ajuntaííèm 

tantos  talentos  grandescomtaó  ex- 
tremada humildade.  Pregando  em  o 

CoUegio  de  E  vora  rompeo  neftas  pa- 
lavras bem  fignificadoras,  de  quara 

fundado  cftava  no  conhecimêtõ  pró- 
prio: Que  conta  hei  de  dar  a  Deos 

Religiofo  peccador,  pois  ha  tan.tos 
annos,q  vivo  na  Cópanhia  entre  tan- 

tos Religiofos  taó  Sá£tos,  &  taó  mal 
me  tenho  aproveitado  de  feus  exem- 

plos; que  conta  hei  de  dar  a  Deos! 
Dizia  eftas  palavras  com  tantas  la- 

grimas, que  os  ouvintes  asnam  pu- 
deram refrear.  Ifto  bafta  pêra  fe  ver, 

quam  fundado  eftava  na  virtude  da 
humildade,  &  quanto  nefta  matéria 
fe  diífer,  tudo  he  pouco,pera  o  mui- 

to que  nclla  fe  aperfeiçoou. 

Efta  humildade  tam  clé- 

vada,nacia  huma  paciên- 
cia, quo  moftrava,  aver  nelle  muito 

de  Deos.  Como  fempre  andou  etn 
excercicios  de  efcolas  publicas,ouve 

muitas  occaíioés  de  fe  vèr,  &  apal- 
par feu  f  jfrimcnto  Eftudando  em 

Coimbra  TheologÍ3,defendédocer- 
ta  queftam  nas  dífputas,o  arguente 
lhe  deu  a  entender,quc  naó  íaisfaziaj 
elle  fe  calou,  fem  a  iffb  dizer  hu- 

ma íô  palavra,  porque  nam  refpon- 
dia  a  coufas,  que  eram  fora  da  for- 

ma. Prefidindo  por  vezes  a  a£bos, 
nunca  deu  final  nem  por  palvavra, 

nem  por  geflo  algum  ,  de  que  ndie 
ouvefle  a  minima  impaciíncia.Se  a- 
cazo  ou  fendo  Superior,  ou  fendo 
fubdito  achava  ter  agravado  a  algué, 
nam  fe  recolhia  a  noite,íem  primei- 

ro dar  fatisfaçam,a  quem  entendia, 

podia  eftar  delle  agravadcSendoa- 
inda  Irmam,  &  dizendo  a  outro  brá- 
damente  no  repouíb,  que  nam  fí- 
zcílè  certa  coufa,pois  era  contra  hu- 

ma regra;  elle  fe  defenquietòu,&  íà- 
hio  em  palavras  contra  o  Irmaó  Mé- 
doça:  a  eftas  refpondeo,pêdindolhe 
perdaó,  ajuntando,  que  ío  o  fizera 
a  fim  de  guardarem  a  fua  regra ,  òc 
nam  de  o  moleftar. 
2  Nos  Superiorados,  onde,por 

ícmpre  aver  defcontcntes,  tem  o  fo- 
frimento grandes  occafioés,moftrou 

bem  o  Padre  Mendoça,  quam  radi- 
cado eftava  nefta  FÍstude.  Em  certa 

occafiam  lhe  áiÇ[t  hum  fubdito  me- 

nos comedido  algumas  coufas  com 
fob.ja  cólera,  das  quais  íe  podia  c5 
rezam  fentir:  mas  toda  a  fua  repofta 

íoi  dizer  com  grande  manfidam:íPíS- 

rece  que  he  ijfo  muito  A  outro  em  fe- 
melhante  occaliam  re/pondeo:  ̂ le 

fiojfo  Senhor  lhe  perdaaJJe.Oatto  con- fcfibu 
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fcíTou  de  fi,  q  ue  avendofe  com  elle 

menos  attcntadamentei  o  fofrimcn- 

to  do  fcu  Padre  Reytor  o  compun- 

gira, &  lançara  a^oa  na  fcrvura.Fa- 
zendo  o  oMiciode  Admonicor,huni 

Padre  o  tratou  com  afpereza,  como 

íenamcompriíTe  asobrigaçoés  defeu 

oíiicio,  que  era  advertir  ao  Superi- 

or. A  ília  repoíla  foi  dizer:  Jhive- 

râ  'voffa  Reverencia,  quam  pouco fou 
eu  pêra  ejfe  officio. 

5     Notouíe  muito,que  certo  Re- 

ligioío  mal  agradecido  ao  bem,quc  ti- 
nha recebido  do  Padre  Mendoça, 

murmurava  delle,  em  fe  lhe  oíFt-re- 

cendo  occafiamA'  o  Padre  Mendo- 

ça icmpre  delle  fallava  com  honra ; 

do  que  muito  íè  edificavam,  os  que 

fabiam  ,  quam  mal  lhe  merecia  tais 

auzencias.Foilhe  humíubdito  ao  cu- 

bículo, &  defabafou  emalgumasre- 

zoens  de  pouco  fofrimento;  depois 

de  csbravcjar,quanto  quis,ouvindoo 

fempre  calado  o  Padre  Mendoça,lhc 

diílcpacatamentejquefe  podia  ir  em- 
bora, fenam  tinha  mais.  RetiroufC) 

dalli  alguns  dias  o  Padre  Reytor  o 

mandou  chamar,&:  lhe  diíTe  comfe- 

renidadc:0  outro  dia  pelejou  comi- 

go, agora  quero  eu  pelei  ar  com  ellc} 
fie  moílrandolhe  as  regras,que  tinha 

quebrado,  o  convenceo  de  fuás  fal- tas. ,     r      ̂ ^ 

4     Hum  Padre,  quelhe  ferViáde 
Miniftro,  confeíTou,  que  por  vezes 

hia  ao  cubículo  apayxonado  contra 

elle  nas  coufas  de  Comunidáde,mas 

lo^^-o  que  dava  com  os  olhos  na  fua 

compoftura  ,  toda  aquella  fogagem 

fe  esfriava,  nem  fe  atrevia,  alhe  di* 

zer  palavra  menos  acautelada.  Foi 

o  Padre  Mendoça  homem  de  gran^ 

de  bojo,  tudo  cozia  configo,  nunca 

fe  queixou  de  outros  nem  ainda  por 

delabafar  diante  de  Religiofos,  com 

quem  tinha  confiança,&cfpecial
be-* 

nevolencia.Defte  feu  fofrimenton
a- 

cia,  averfe  com  dilfimulaçam  nas  faj- 
tas  dos  fubdicos  efpreitandoocafiaó, 

em  que  asemendar,  &  aplicar  alua
 

correccam  com  fruto.Quando  lhe  di- 

ziam,que  algum  eftava  queixofo  d
el- 

le, logo  ochamava,&  compunha  tu- 

do de  modo,  que  lhe  ficava  obriga- 

f     A  paciência,  que  teve  nas  do- 

enças, &  achaques  foi  mui  exemplar: 
eíleslhefobre vieram  com  aidadega- 

ftada,  &  confumida  com  os  eftudos, 

&  penitencias.a/cni  de  outros  foi  hú 

nam  pequeno  de  perder  hum  dos
 

ouvidos.  Poí-  muito  tempo  teve  hu- 

ma  perna  chagada,&como  hum  Re- 

ligioío  lhe  diflcíJèiporque  nam  cura- 

va aquellaschagas.^  Refpondeo/que 
melhor  era,  ainda  queíoíTea  troco 

de  fuás  doreSj  forrar  o  tempo  da  cu- 

ra, no  qual  nam  poderia  livremen- 
te trabalhar-Em  acçoens  penofasaf- 

fim  perfeveraVa,como  fe  foííe  infcn- 
fivel.  Em  Évora  por  occafiam  do  a- 

do  da  fe  acompanhou  a  hum  relaxo: 

fuccedeo  fero  dia  mui  chuvoío,  & 

tomar  a  veia,  que  cobria  o  cadafal- 

fo,  grande  copia  de  agoa  em  hu  bol-
 

fo,  que  eftava  fobre  a  cabeça  do  Pa- 

dre, cahindolhecfta  ja  fobre  a  cabef- 

ia,  ja  no  pefcoíro,ja  no  mais  corpo, 
efteve  elle  em  todo  cfte  tempo  tam 

immovel,  como  íe  fora  huma  cftatua de  pedra.  j 

6     Vindo  hum  t)czembargadot 

a  Évora  fazer  algumas  diligencias 

por  ordem  del-Rey,deu  notável  tn  0- 
leftia  ao  Collegio,&  Univerfida  de, 

que  todos  os  da  Companhia  íenn- 
am,  &  tinham  pêra  iíTo  muita  rezaó. 

Chegou  a  coufa  a  tcrmos,que  fe  ou- veramde  valer  das  armas  da  Igrejaj 

&  por  entam  pregar  o  Padre  Men- 

doça, publicou  huma  carta  de  Exco^ 
munham,  como  elle  confeíTou,  com 

grande  dor  íua,  porque  a  tmha  d^s 

defordens  daquelle  Miniftro.  Neíte 

tempo  referindo  certa  peílba  de  fo- 

ra huma  difgraçai  que  podia  fer  pe- 

ftofa  ao  Defcmbargador,o  Padre  Ms- 

doca  todo  fentido  íe  pos  da  fua  par- 

te, pedindo  a  Deos  o  contrario.Sor- 
riraófe  os  prezentes,  &  hum  delles 

lhe  diíTe  por  graça;  Padre  Doutor 

nenhum  de  nos  dizia  mal  aoDezem- 

bargador 

'I » 

I 
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ii>argadorj  &  voílà  Paternidade  pa* 
rcce,  que  arrecea  algum  cfcrupulo  de 
ódio,  O  Padre  corandofe  cQtnohu* 
ma  purpura  diíTe:  He  muita  verda»- 
de,  &  de  mim  o  arreceo,porqueein 
^uem  efta  agravado  he  mui  natural 
o  dezejo  da  vingança,  &  por  iíTc>  he 
neceííario  esforçar  com  a  graça ,  & 
ajuda  de  Deos  contra  a  fraqueza  na- tural. 

7  Em  quanto  corria  a  impreflàõ 
do  fegundo  tomo,  trazia  as  folhas, 
pêra  íe  emendarem  hum  moço  do 
impreílbr:  efte  por  fer  mui  efperto, 
&  cerrivel,  &  alem  diílb  ouvir  mal, 
nam  dava  vagar  aos  Irmaós,quc  as 
emendavam,  &  ao  Padre,  que  as 
reviai&  nam  fôcom  vozes,masconi 
huma  vara  batia defatinadamétejun^ 
to  a  porta  do  paíTadiço,  que  ficava 
pouco  diftante  do  cubiculo  do  Pa* 
dre:  fazia  tal  matinada,  que  deíen-» 
quietava  todo  o  Collegto.  O  Padre 
o  fofria  com  notável  paciência:  hu- 

ma ves  fe  defmandou  tanto,  que  o 
Padre  o  fahio  a  reprchender,  o  qua 
fes  com  grande  raoderaçami  &  vol- 

tando perá  o  cubiculo,  diílè  a  hum 
Padre,  que  encontrou:  Padre  ,  eftc 
moço  he  o  Angelus  Satana  de  S3Lta 
í^aulo,  qui  me  colaphifet. 

CAPITULO  LXXXVI. 

^efua  mortifcaçamy  &  anioit 

A 
ao  Bi 

Efte  fofrimento  ajuntou 
   muitas  penitencias,&  por 

todãTbartavao  fcu  continoueftudo. 
Bem  fe  pode  dizer,que  de  continuo 

jejuava-,  porque  a  noite  paífava  com 
huma  limitada  coUaçami  &  efta  era 
muitas  vezes  de  coufas^  que  lhe  fa- 

ziam pouco  bemimascllépor  nenhíí 
cazo  fignificaria  o  ifeu  incomodo.  Se- 

do Superior  nam  permittia  particu- 
laridade alguma  ,  quando  advertia , 

que  «  fua  porçam  hia  mais  reforça- 

da,  que  as  dos  vizinhos,óu  còm  ma- 
is alguma  efpecialidade  i  fe  detinha 

fem  a  tocar,  paíTando  com  pam ,  &. 
alguma  coufa  mais,  que  de  ordiná- 

rio fe  põem  na.mefa:atte  que  adver- 
tindo na  caufa  dcfta  abftinencia,  fe 

lhe  pos  o  remédio,  que  elle  queria» 
o  qual  era,  que  nefta  matéria  nãó  ti? 
veífe  o  Superior  deftinçam  dos  fub- 
ditos, 

2  Andando  indifpofto,lhe  pos 
Ba  mefa  o  íerventecom  pouca  adver- 

tência coufa,que  na  talocçafiam,lhe 
cftava  ma!  a  faudej  puxandoa  afi,a 
tocou-,  &  dep  jis  a  arredou  pêra  fo- 
raj  como  o  vizinho  advertiíle  no  def- 
cuidojchamou  o  fervente,  pêra  que 
o  eraendaíF^i  &  como  o  fizeílej  o 
Padre  nada  tocoU,  vifto  ter  jâ  toca- 
dcj  o  outro  pratoi  íô  dtíle:  Ja  nam 
he  tempa.O  vizinho  fe  aquietoujfa- 
bendo  quam  auftero  era  pêra  coníi- 
go  ncftas  matérias. 
3  Sempre  nos  adventos  jejuava. 

No  ultimo,qucGfteveemEvora5por 
lhe  fazer  mal  opeyxc,alguns  Padres 
zelozos  de  lua  faude  alcançaram  do 
Padre  Vífitador,  lhe  ordenafíè,  que 
fe  abftivefle  do  jejum}  porem  ellccó 
fua  grande  eloquência  tais  rezoens 
deu  ao  Padre  Vifitador,  que  o  fes 
mudar  de  parecer.Jâ  comer  carne  cm 
dia  de  peyxe  por  indifpofiçam  mais 
que  baftante,era  couía  derifo,&pe- 
^a  elleo  fallarlhenifto,  matéria  de 
graça  Quando  a  neceílidade  era  mui- 

ta, tomav.i  huns  ovos,  &  com  iffòCc 
contentava.  Huma  ves  fc  fangrou  an- 

dando de  pe ,  ncftê  dia  foi  à  Lada- 
inha, &  à  mefa  com  a  Comunidade. 

4  Vendo  os  Superiores  maiores 
o  rigor,  que  ufava  configo,  quando 
era  Reytor,  quanto  ao  tratamento 
de  feu  corpo  o  fogeitaram  ahú  Pa- 

dre, que  fazia  o  officio  de  Admoni- 
tor.  Porem  o  Padre  Mendoça,qven- 
do  rezoens,que  davam  fua  qualquer 
anfa  a  interpretar  aquella  ordem,  fe 
aproveitou  delias,  dizendo;  que  elle 

por  fer  Reytorjtinha  direito  certo,(Sc 
eftava 



ãc  Cméra tbm,  r .  //z;.  2.  cãp.  8'Á^  ̂ jf 
iiítacllrnent*;  pocJiiiírtr  i\éx  jifírdtn-i- 
doía.  '(^faíHJo  òiiVtí  <\t  ir  p'm  Rò-- 
111a,  :il!;uns  PaJrcs  avizaraii!)  íio  l'*a'. 
cré  Proviíu-mí,  títíi^lt"jidtícl  ao  Irrfiaó 

,  it  u  cmiipàivhert  o  íL*b^c  a  Patife  Me- 
íáoca,  no  qiicfvxarit  ao  traraniciíftí- 
tic  ièúcí)rpò,3J>m-.  o  fèZi  bjuiicando- 
na  caVw  iíoíii  ali!í!íiTfíO  q  fc  'refere  de 
Sani  FrtfnGfiCô'  de  13'vjrjá  érii  eazo  íè- 
Hielhancc;  ÍQtie  tfé  t»aá  v^uficádeUie 
dava  cl  heífrtano  Ma-rtos-,  inas  qííc 
tcmiitj.quchada  b:í!?anc. 

f     Qlvantó-áó  vclíidd  principiai- 
Rlcorc-íntèrierr  fbi  pc^briffimò  j  ei*a: 
iicila  inaf».FÍíi  txceí]}vo',  iaiporcu-ha- 
do>  íè  molhôiaírc,  nam  avia  com  éi- 

Ic  acabar  tat  couf4,afHÍa{íd(3  aíguAiásf 
vezes  raiil  ilotó,  q«e  Ihè  aipaircia  0* 
ccrpo-A  f-^»fiff4  Grã  (l>m  vctlra jfra^ 
cio  Rcyro?  do  Colíêgiodc  Ev^ora^a 
'^azMiiotárelrftêfc  L4c5í!3araírada< rr/á:- 
dotiljie  bnçar  íiiM^ás:aiangaSv€lhágj> 
&  nsm  revò  o  Irni^snY  p<?i|ueno'  tra- 

balho, em  lhas  acomodar.  Arte  os 

Elludaiites  notavar-rt  a  [>obreza,çoín 
que  elle  vcfti;a,&  d^í]b  raiuítòfe-édi- 
ficavam,  &  do  defprííZOy  qiié  ufavá 
com  fua  peíToa.  Avén4o  díg  ir  pira. 
Roma,  por  aífim-ísr  fíreciío>  fe  lhe 
fez  huma  roupec-a  nova,  a  qiwl  elle 
fò  vcftio  na  hora,  em  quefe  pozàó 
Cimiaho.  Por  nam  parecerfe  ma*' 
.«bera  acomodado  qac  fcu  com-pa- 
^liciro,  mandou  que  a  cík  íèíiiéOè 
ambem  roupeta;  riava-.  Ainda  que 
por  fer  entam  o-me.sde-J:iilÍKj,  bem 
íe  deixa  ver  o  corriodo,  qac  tinham- 
cilas  novidades,  que  era  aereccntar: 
a  mortiíicaííãm.  ;■.  . 
6  Trouxe  lhe  o  Irmam  alguma; 

roupa  de  Imho  de  Lisboa,  pêra  o. 
caminho;  porem  vendo  el!e,  que  e- 
ra  mais  fína,&  melhor  cozida,anaó 
quis,  &  levou  pcra  ícu  ufo  adeque 
fe  íèrvia  no  Coílegio.Vmdo  a  Évo- 

ra no  prn-^ícipio  do  inverno  o  Padre 
V^ilitador  Ar.ranio  Mafcarcnhas,por 
".hc  nam  ter  chc;pdo.de  Lisboa  ai- ^^íciaccuia  de  vdhdo  interior^  çó-í 

e|ue  íc  reparava  no  inverno y  fé  íhe" 
fez  Hnma  jaquccá  ríõvá:  !^/cf^e  tem-' 
po  Ilíc  chegou  dé  Lisboa  ò  íeú  <}cM^^ 
do-y  por  rancb  fáUèiido'  a  ritcéÚlh^-* 
di-,  cjU^  padfcra  d  Kcnor,  íhaman-' 
dou  dar,dí;ícn(io  quem  a  l'évou,quó  ' 
G  Pàdrc  Vifrradórlha  manda va,p'e- ' 
ra  com  cila  íe  abrigar:  obedeceo,  ik"- 
a  veftio  lor;o,  Sc  como  a  rouperae-" 
ratam  ptíbre,  &  dava  lugar  a  íè  dar' 
fe  dá  nova  peça,  os  Padres  a  feíle- 

jaram;  porque  a  nfFabiltdadei&  b»n- ' dadc  fanara  do  Padre  Mendoça  naó 

fae^íudia  de  íi  eíle  innocente  s^race*  -■ 

jamento.  •.  '  >. 
7     No  modo,  &'tâ}hed<i  4e#t--'l 

do  naó  confeMrio'gbhéro  aígnrh'  dé" 
novidade  íendo  Supcrior,porq.jé^  elrí- 
nada  qucria,feafafi-aíl£m  do  uíocò-  ' 
inum.  Como  o  Mtmttro  do  Reco"-'-' 
íhiri>ento  pediíTe  licença,  pêra  dar' 
a  buav  Irmam  hum  colete ,  refpon- 
d^o,  coleíc  nam,  gíbam  fi-,  ajuntan- 

do: Fortes  novidades  fâm  efias^affim 
n/am  entrando  pouco  a  pouco ,  éajh'  &  \ 
ordinário  da  Relipam.  Era  pêra  ver»  1 
como  dobrava  a  ília  capa,  &  a  ref-  ' 
guardava  depois  de  dobrada,  &  af- 
lím  m^ímo  o  chapco,  como  íe  loraò 
de  rndito  preço;  èt  por  mais  pobres 
o  eram  na  fua  cííimaçam. 

8  Todos  os  dias  tom  a  va  difcípli- 
na^ufando  frequenfemêtc  deeihcios, 
mudandoosalternadamente  por  lim- 

peza, &  os  mandou  concertar  ao  ir- 
mam, que  tinha  cuidado  dos-vcífe. 

dos,  quando  fco:Uvc  de  partir  pêra 
Rí^ma;  Ddles  uíà  vai  ainda  era  tem- 

pos incómodos,  como  ajudando  mal 

tratado,  pregando,,  ou  caminhando. 
Andava  fempre  falto  de  íIího  por 
cauía  das  continuas  vigias.  Gu  foíi 
fe  nos  maiores  frios  do  inverno,  ou 
nos  maiores  calores  do  cll:io,  quan- 

do os  outros  naó  podiaó  aturar,  el- 
le acdendia  acarodea,  áceíludava  at- 

te  alta  noite.  Algum  t.mpo  o  manr 
daram  por  obediência,  deixar  cilas 
vig-aíiv  mas.Iugo  que  o- preceito,  edn^ 
pirou,  tarnou.  cUe  a  fciiSLCoilamadost 

Ooo  iigoreíí 

i 
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rmores.  ,       ̂      n 

'  ̂      Couta  era iiclle  ordinária  eítu- 
dar  atcc  a  mcya  noicej  &  líto  ainda 

tpe  tivcílc  por  íeu  codo  o  dia.  In- 
oo  de  Évora  pregar  a  Lisboa,  ficou 

na  Gaza  do  Noviciado,  pêra  conti- 

jitiar  na  compofi^-am  dos  ícus  IívícSj 
lendo  o  dia  icu,  &í  coricífar  cllc,  q 

às  vezes  íe  enfadava  de  canto  lerjôc 

cicrcvcr,  «am  deixava  as  vigiasv  O 

Fadrc  Francifco  Soares Granateníc, 

o  quis  firar  dcííe  íèu  cíiilojinasCra^ 
bainou  de  balde,  porque  a  tome  de 

Uiudar  nara  dava  lugar  aeilescon- 
Iclhos.  Ainda  qu-  ciic  naiii  cornava 

pêra  li  eftes  cofííeliios,  os  dava  aos 
outrosj  &  como  hum  lhe  diíleíre:  q 

íe  aflim  era  beai^  {:.  fizeílcj  porque 

íu^  l;levercncia  aconíclhava  huma 
coufa  razendo  outra?  RclpOndcO}  q 

o  tinha  jâ  por  coítumc:  ik  comeíla 

repofta-.íoltou  a  pergunra.Qualquef 

tempo,  que  lhe  iobejava  do  leu  oifi* 

cio,  todo  O  empregava  nas  llias  có- 

poíiçoés,mas  hc c.rco nani cena 
t-m^ 

P9  pêra  cilas ,  íe  as  noites  lho  nam dwAem. 

IO     No  diaquepartio  doCoUc' 

gio  de  Évora  pêra  Roma,  partindo 

a  tarde  foi  a  quinta  de  Valbom  dar 

ordem  ào  nuuo,  q  deixava  »fozcndo, 

dali;  íx,>i  dormir  à  herdade  de  Callel- 

lo  ventozoi  logo  que  chegou  depo- 
is de. twmar  hiima  breve  colíaçaõjíe 

recolheo  a  eícrever,-^  comporj  co- 

mo o  P..dre  Procurador  lho  ertra- 

nhaííc  pcUo  dunoj  que  lhe  podia  hi^ 

ZCT  a  íaudci  deíhilpoule  dizcndo,q 

apontava  '.cerca  couía,  por  lhe  nam 

efqueccr.  Efta  tbi  a  primeira  noice 

dâ  jornada:  Daqui  íe  deixa  ver,  o 

que  fona  j  quando  fe  agazalhava 

nos  Gollfgios,ondecinha  bons  có- 

modos. De  Barcelona  cícrevco  íen- 

tielo  de  gaílar  alli  fcmpo  por  faka 

das  Gales,  cm  que  avia  de  paíla^'  a 

ÍCaiia<,  porem  ajuntava,  que  no  Col- 

Icgio  avia  boa  livraria,  daqual  íe  ti- 

nha aprovcirado.Eí!c  eftudo  nas  jor- 

nadas ic  in&re  bem*  do  tcrcdro  co- 

mo de  fuás  obras,o  qual  deixou  acâ* 
bado,  ícndo  que  o  principiou  nas 
íerias  antes  de  cmprender  a  jornada 
de  Roma. 

li      O  cubiculo era  todo  o  feu 

deícanço,  &  refrigério,  do  qual  ne- 
nhum cítrondo,  ou  alvoroço  o  fazia 

lâhir,  nem  ainda  em  coulas  de  go- 
ílo,  como  nos  alardes  de  pc,  &  fe- 

Ibs  de  caf  alio,  que  na  Canonicaza- 

çaó  dos  noílos  Sanftos  Padres  San- 

òto  Ignacio ,  &  Sam  Francifco  Xa- vier os  eíludantesem  Évora  íizeraó 

no  pátio  da  Univtriidade;lendoaf- 
íim,que  lhes  era  mui  affeiçoado  pel- 
la  vontade,  &  facilidade,  com  que 

nos  ajudavam  cm  femelhint.socca- 
liocs:,  mas  eorcava  por  íi  mortifican- 
doíe,  por  nam  interromper  o  íio  do 
ítu  cítudo:  nefte  continuava  attcno 

tempoj  que  ninguém  íè  podia  valer 
com  calma.  No  cubiculo  era  ccrtidi- 

mo  a  qualquer  hora,  S:  fora  deiki 
nam  avia  que  o  bafcar,  nem  ainda  = 

peça  ir  beber  hum  trago  de  agoa.  Ad- 
vertindo niílo  hum  Irmara  de  bom 

procedimento  lhe  levava  âs  vezes  hú 

jarro  de  agoa  ao  cubiculo^  a  modo 
que  Sanóto  Achanazio  o  levava  a 
Santto  Antam,  o  Padteiho  aceita- 

va com  boa  graça  nam  tanto  pello 

presente,  quanto  pclla  boa  voiitade^ 
dcqucm  lhe  fazia  aqucUa  caridade. 

1 2     Eílando  doente  na  enfernu-i- 

riaporcaula  de  huma  p--rnj,naóí'ó- fna  o  viziCaíiem  nos  tempos  fora  do 

repouzoiporquc  nos  mais  eíludava, 
&  eíerevia :  como  lorara  boas  íeíli- 

munhas,  osquecomelle  viverão  ein 
Coimbra,  &  Évora.  Q-iando  impri- 

mio  o  primeiro  como,  que  foi  co- 
mo diíiemos  à  prcíía  por  cauía  da 

fama,  de  que  fuás  obras  íe  imprimi- 
am em  França,  acodio  à  impreíTaõ, 

&  pregava  a  Quarefi-na,couía  q  pa- recia cm  tais  circunftancias  íbbre  as 

forças  immanas,  &  como  alguns  a- 
cnbuiílem  lílo  a  grande  facilidade, 

&  lho  figaificaíTe  hum  Padre  íeu  af- 

tci$oado,rel'pond£o:  que  naò  achava 

íenie- 

J^ 
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femdhnntc  facilidnd(*,renamqire  tu- 
do vencia  com  trabalhar,  &  aturar 

•com  flnnro  rofrimcncd. 

i^     Elle  queria  cllc  tiveíTcm  to- 
dos os  noíTos,  por  illo  encomenda- 

va muito  o  dhido,  &  acurar  nos 

cubículos,  íiiz--nc(o,que  ptTa  oellu- 
<io  era  pouco  rodo  o  tempo.  Dizcn- 

■doíhc  como  algnns  ficavam  de  noi- 
te pêra  eltudar,n:iiti  cítranhavacom 

•dcmazia  eíla  fal tii, 8c replica ndolhe, 

o  pcriuizo,quc  tazia  aíandeírelpon 

<lco:(^ie  melhor  era  nefta  parte  pec- 

car  por  exccífo,  que  por  defeito,  & 

que  menos  mil  era  acabarem  alguns 
a  vida  por  muito  cftudo, que  entrar 

na  Companhia  peraf;  dir  à  pcrgui- 

ça.  Em  Évora  era  Confdlbrda  Mar- 

queza  dç  Ferreira,  a  qual  o  eílima- 
•va  muito, S:  por  fua  morte  derramou 

cooioías  lagrimas,  quando  a  hiacó- 

feíTarjComprindocom  o  precifo  de- 

•fta  obrigaçam,  logo  fe  tornava  a  re- 
colher: por  efta  c.uiía  dizia  aquella 

■Senhora, que  ao  Padre  Francifco  de 
Mendoça  íemprc  lhe  fogiaotempoj 

&  ao  Padre  dizia i  que  fua  Paterni- 
dade a  hia  confeflar,  fazendo  facri- 

íiciode  fi  no  tempo,que  niílb gaita- 

va-, refpondendo  elb,qije  antcsofa- 
2ia  de  boa  vontade  ,  lhe  replicava 

prudcntemoíite:  Que  allim  era,  que 
a  tinha  boa  de  fe  offerecer,&  facri- 
•ficar  a  Deos. 

14.  Daqui  nacia  Hvhir  pouquif- 
fimas  vezes  fora  de  ca2a,&fôacou- 

fas  precifas.  Em  Évora  vizitavaeomi 

muita  veneraçam  os  lugares  fagra- 

dos,  &  Reliquias-,poré  de  outras  me- 

inoriasantigas,&:  outras  grádczasfá>- 

2Ía  pouco  cazo-,fôvio  algumas  boas 
livrariaSjComo  a  Vaticana,  &  outras. 

'..10 

CAPITULO    LXXXVII. 

'I)efiidfiírtza^gratídafrh&  caridade. 

A  virtude  da  pureza  ba^ 

Uava  dizer,  que  foi  co- 

mo Anjo.  Em  tudo  neftas  matérias 

fc  guardou  com  fingularcs  cautdasí 
como  fazem  os  homens  Sanítos.AU 

guns  Rcligiolospcllo  grande  concci* 
to,  qUe  tinham  de  fua  honeílidadej 

por  vezes  diííeram, tinham  por  bctâ 

prova  vcl,que  o  corpo  do  Padre  Frá- 
cifco  de  Mendoça  depois  demortcí 

fenam  avia  de  corromper .Tendotres 

buracos  em  huml  perna,  lhe  orde- 
nou o  Surgiam,  que  o  curava,  que 

alguns  dias  a  tiveíTc  fobrc  huma  ca- 
deira. Julgando  porera,que  omodct 

era  menos  modefto-,  lhe  refpondeoy 

que  antes  nam  queria  perna  sá,quc 

quebrar  as  regras  da  modcííia. 
2     ScndoReytor  doCollegiode 

Évora  foi  aíTiftir  às  vefporas  de  huni 

Sangro  Patriarca.  Acabadas  ellas,co- 

meçaram  a  entrar  pella  capella  moc 

folias,  Sc  danças,  pêra  feílejaremao 

Sandoi  Sc  querendo  darmoílrasde 
fi  huma  de  homens, Sc  molheres,que 

era  afamada-,  o  Padre  Mendoça  ícle- 

vantouj  &  fahio^  dizendo  ao  eom=í 

panheiro,  que  jâ  natti  avia,  que  fa- 
zer aUi.Outra  ves  contandofe  em  fuá 

prezença,  comlo  certa  Dona  tinular^ 

&  que  tinha  no  paço  cargo  de  im- 

portância, favorecera  muito  hii  noí- 
fo  Religioío:  entre  o  fallar,  diíle  o 

Rcligiofo,que  ifto  referia-,que  a  ditr 
ta  Senhora  era  mui  devota  ao  Pa» 

dre.  Logo,  que  ouvio  efta  palavrão 
Padre  Mendoça,feencolheo,  moílrár 
do  defcontentaméto  daquelle  termo 

devota  com  o  geíío,  Sc  femitom  da 
V05. 

3  Quando  indo  pêra  Roma  foi 

por  obediência  defpedirfe  a  Odive- 
las de  fuás  Irmás,huma  delias  de  mui- 

ta idade,  èc  pouca  viftajCllendeocõ 

fingeleza  a  mam  pêra  o  Padre,o  qual 

temendoi  que  lhe  poderia  tocar  no 

-rofío,ficou  como  aífombradojSc  colo- 
rido, retirandofe  com  preftezajdo  q 

o  companheiro  muito  fe  edificou. 

4  Sendo  Superior  dava  libei*»!- 
roente  licença  perairaosadosdaFíi 

nus  íèalguns  lha  pediam  perair.v^í 
Óoo  »  apro« 

i 
«■•^ 



47^  Jmag^m  da  Virtude  em  d  Noviáado 

a  prociflamdo  mcfmo  acl:o,&  reco- 
Iheríè  pêra  caza,  lha  negavajdizen- 
ào:  AíJiftir  nos  cadafalfos  com  mui- 

ta modcftia,  nie  parece  bemj  mas  ir 

yer  prociííbés,m€  parece  muito  mal, 
&  a  ninguém  o  ci  de  conceder :  ou 
vam  ao  a£to  da  Fe,  ou  iiquem  cm 
eaza. 

f  Eíla  íua  modeftia  era  acom" 
panhada  com  fingular  afabilidade^ 

porque  a  ninguém  era  moleftojmo- 
ftrando  femprc  alegria  com  os  nof» 
íoSi  comos  de  fora,&  com  todas  as 

idadcs:particularmenrecom  os  inno- 
ccntinhos,nps  quais  muito  fe  agrada* 
va;  a  hum ,  que  lhe  refpondia  bem 
na  Doutrina,  nam  tendo  outra  cou* 
fa,  lhe  deu  hum  rcíifto  do  feu  bre* 

viário.  Ouvindo  a  outro»  que  anda-^ 
va  com  habito  de  fradinho >  o  qual 

repetia  alguns  períodos  dehumfer- 
mam  do  Padre,  confeííou  elle,  que 

aquella  criança  o  internecera. 
6  Nas  recreaçoens,&:  íahidasao 

eampo  fe  avia  fcmpre,comndizemj 
pafiive:  elle  nam  convidava  pêra  ci- 

las, mas  fe  o  convidavam  nam  fe  ne- 

gava. lílo  faziafendo  p3rcicahr-,quá- 
áo  era  Superior,  guardava  eílilndi- 
verfo:  porque  entam  por  rezam  de 
feu  ofiicio  convidada  aos  outros  pê- 

ra alguma  honeíla  rccreaçam ,  nam 

pêra  elle  a  ter,  mas  pêra  a  dar.-  en- 
tam peíToalmente  hia  pcllos  cubicu- 

]os  de  alguns  Padres, batsndolhes às 

porcas,  &  levandoos  confígo-,  o  que 
todos  eftimavam,  por  faberem  a  ca- 

ridade, &  o  amor  de  pay,  com  que 
o  fíizia. 

1^7  Nos  caminhos  era  coufa  no*« 
tavel,  quanto  fe  mudava  em  ordem 
á  fer  de  allivio  aos  companheiros» 

fazendofe  efquecido  das  abílinenci- 
as,  que  fazia  nos  Coilegios  à  noite. 
Sendo  Superior,era  fingular  a  bene- 

volência, que  tinha  com  os  noflbs 
Religioíos  hofpedes,  indoos  bufcarj 
aconipanhandoos,  6c  nefta. matéria 
era  tal  a  fua  caridade,  &  caritativo 

primor,  que  os  hoípedes^ara  pou- 

cas vezes  íè  cofriârti  de  ufar  com  el- 

Ics  tais  cxccíTos.  Aos  Religiofos  de 

menos  annos  refpondia  com  tal  afa- 
bilidade, que  eram.  fuás  cartas  hum 

fandto  feitiço. 

8  Ainda  que  ̂ efâ  tam amigo  do 
leu  cubiculo,nam  faltava  nas  viíitas 
iieceíTarias  a  peíToas  conhecidas ,  & 
cora  efta  benevolência  a  todos  obri- 

gava, &  cativava  os  coraçoens.Hum 

pagem  de  hum  Eccleliaftico  deoffi- 
cio  publico  amigo  da  Companhia, 

poí"  nam  querer  levar  o  caftigo,que 
feu  Meftrelhe  dava,foicaufadefeu 
amo  fe  degoftar  cora  a  Companhia} 
era  ifto  no  prin<:ipio  de  Janeiro,  o 
Padre  Reitòr,entrâdolhe  pellas  por- 

cas lhe  diflè:  Perdocme  Senhor ,  de 

©  vir  defenquietar,  &  dar  mao  dia, 
por  dar  a  voífa  mercê  os  bons  annos> 
&  fcm  dizei  palavra  no  cazo  do  pa- 

gem, fe  defpedio:ficoulhe  tam  obri- 
gado o  Ecclefiaíl:ico,que  logo  orde- 

nou ao  pagem,  que  ou  levafleo  ca- 
ftigo,  ou  lhe  nam  puzeílèmaisope 
emcaza.Acomodòufecom  ocaftigoj 

&  alli  n  fe  compôs  aquella  descon* 
íi?.nça» 

9  Também  com  o  feu  bom  mo- 
do fes  amigos  a  dous  mancebos  Fi- 

daígos.que  na  praça  de  E  /ora  tinhaó 
entre  fi  brigadoj  &:por.ell:a  cauíaas 
fuás  famílias  íe  puzeram  em  armas, 

&  defavenças,  as  quais  todas  fcaca*- 
baram  por  induílria  do  Padre  Fran- 
ciÍGO  de  Mendoçav 

10  Procurava  fempre  mui  de  ve- 
ras fer  agradecido,a  quem  fazia  bem 

à  Companhia.  Adocceo  em  Lisboa 
certo  Eccleíiaftico  grave  de  Évora, 

a  quem  tinha  obrigaçoens  a  Com- 
panhia: nefte  tempo  feaçhavaoPa- 

drc  Mendoça  pregandoemSaó  Ro- 

que, p  dio  ao  Prepofito  lhe  ofFcrc- 
ceílè  a  caza,  pêra  fe  curar  çom bom 
comodoj&  alcançando,oque  pedia, 

dle  em  peíToa  o  foibufcafiSc  fes  cu-» 
rar  em  caza;  &  lhe  aíliílio,  quanto 

a  fua  occupàçam  lhe  permittia.' 
11  Impamiofeemhumlivrode 

Gcrto 



de  Coimbra  tom.  t.íh.  ̂ .  cap,  87.' 
tcrto  Réliginfo  noíTo  hum  ca:^o,do 

qual  fe  po^ia  Icncir  hiimgravillimo 

Senhor  dcílc  Rcyno  digno  de  todo 

o  rcrpcito,o  P.idrc  o  levou  tam  ma), 

que  nenhuma  cfcuTa  quis  admitcir 
ao  auror,dandoas  clle largas  accepor 

cfcrito^huma  lo  lhe  aceitava  porcó- 

pofiçam ,  que  logo  ic  cmctidaflc  a- 
quelle  ponto,  f<  que  clle  tomaria  a 

fua  conta  tornar  a  inipnr  o  livro. 
1 2  Em  hum  intcrdido  largo,^ 

o  Collcitor  pozcm  Lisboajfcs  o  Pa- 
dre Francílco  Soares  hum  ai  rezoado 

cm  dcfcníâ  do  Collcicor,  6c  liberda- 

de Eccldlaftica:  entre  outras  eoufas 

dizia,que  o  Papa  Gregório  XIII  naó 

fora  bem  informado  em  hum  pon- 

to da  fuplica,  que  da  parte  do  Rey- 

no  lhe  foi  feita.  Soube  o  Padre  Mê- 

dcça  nam  íer  lílo  bem  tomado,  por 

fe  dizer,  que  nafuplica  entrarão  al- 
guns noíTos  de  muita  autoridade  em 

tempo  del-Rey  Dom  Scbaftiam,em 

cujo  nome  le  fcs.  Vendo  que  nifto 

avia  hum  mododeingrattdamanof^ 
fos  Padres  antigos,  fes  com  o  Padre 

Soarcs,que  tiralle  do  parecer  aquel- 

le  paragrafo-,o  que  alcançou  com  dif. 
ficuldade,  mas  finalmente  porque  ti- 

nha muita  mam  com  o  Padre  Soa- 

res, fe  efteituou,oque  dezejavajdan- 
do  o  Padre  Mendoça  mil  graças  ao 

Padre  Soares  por  lhe  dar  gofto. 

ig  Pello  contrario  a  peíToas,  q 
corriam  mal  com  a  noíía  Companhia, 

ainda  que  ouveíTem  refpeiros  parti- 

Gulares,pera  correrem  GomellaSjnaó 
o  fofria  o  Padre,  &  falva  íemprc  a 

caridade,  furtava  o  corpo  nam  fô  a 

lhes  fallar,  mas  a  lhes  efcrever,  ain- 

da que  pêra  iílb  ouveíTe  rezoés  for- 

çofas)  das  quais  nam  fazia  cazojpor- 
que  fe  corria  de  tratarem  particular 
com  peíToas  mal  affedas  ao  comum 

da  Companhia.  Humaves  mandou 

a  certo  Rehgiofo  fallar  com  huma 

daquellas  peíT^xas,  íaindoíe  elle  no 

mefmo  tempo  de  caza  pello  nam  fa- 

ztr-,  porque  entendia,  nam  avia  na 

quelle  Religiofo  o  inconveniente,  4 

cm  fi  fcntia,por  faber  cxperirhental- 
mentc  as  rezocns  d  d  agravo. 

14     Das deceílL lides  dos  proxi'' 
mos  era  mui  compaílivo,  ou  foíTcra 
de  caz3j  ou  de  fora,  remediando,  o 

que  podia  com  grande  ícgredo.  Em 
huã  neccílidadc grave,  que  íuccedco 
a  certo  Rcligiofo  noíib,  elle  naó  íò 
O  confolou,  mas  o  avifou  j  nam  pe- 
diííe  foccorro  a  conhecidos  princi* 

palmcntefccularesjporquc  ficaria  cn- 
vcrgonhadoj&c  que  jâ  que  Deosen* 
tam  lhe  derahuns  vintenSjdelleslhc 

daria  tudo, o  que  os  outros  lhe  po- 
diam darj  &  quando  nam  baftaíTè> 

clle  lhe  bufcaria  mais. 

if  MandoullieoDuquedeBra* 
gança  huma  peça  de  obra  mui  rica> 
&  curiofa;  moftrou  a  como  envergo- 

nhado a  hum  Religiofofeu  amigo, 
&  como  fe  abafará  comellanocubi* 
culo,  lhe  diílc:  mandemola  ao  CoU 

legio  de  Santarem,quc  por  fer  novo  ■ 
tem  neccílidade  de  alfayas.  De  cer- 

ta neceílidade  o  avifou  hum  Padre 

fendo  elle  Reytor,deulhe  as  gnçasj 

&  com  ellasaefmola,pera  que  fere* 
medialIc,Em  outra  oca  fiam  cfcrevé- 

dolhc  outro  Religiofo  huma  gran* 
de  neceílidade,  como  o  Padre  nam 

tiVefllè  com  que  a  i*cmcdiar,  íc  ma- 
gou  muito,  &  diíTcioh  quem  tivera 
cabedal,pera  acodir  acfta  falta,quam 

bem  empregado  feria,o  que  aqui  dif» 

pendeífe. ló  Nenhuma  eftimaçam  fazia 
de  eoufas  curioías,  que  ainda  entre 

quem  profeííà  pobreza ,  fe  permit- 
tem-,  muitas  podia  terjmas  naó  que- 

ria atar  ofeu  aíFeétoapoUquidades. 
Com  tudo  fe  em  alguma  occafiam 
lhe  ofFerccia  alguma  coufa,  como  hú 
livrinho,  &  femelhantes,de  boa  von- 

tade as  aceitava,porfe  moftrar  agra- 

decido, a  quem  lhe  fazia  o  tal  obfo- 

quio. 

17     Nam  fazia  cazo  de  Fidalgui- 

as próprias.  Como  hiá  fecular  fe  qui- 
zeífe  valer  delle,pera  confeguir  cer- 

ta couía,  &  pêra  mais  o  fazer  da  fua 

Ooo  j  parte. 
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parie,  lhe  fízcífe  granides  preâmbu- 
los da  ília  fídalguiaso  Padrelhe ref- 

pondeo  que vifto Ter aílim^podiia  fal- 
ia r  com  o  fcu  Veador^  dando  com 

cite  foraque  a  entender)  que  a  hum 
iRLeligioíb  nam  le  aviam  de  trazer  a 
memoria  tais  vaidades  i,  pefa  fazer 
bem. 

-  '%%  Muitas  VezeS  rem  receios  de 
líbr  tida  por  menos  Fidalgo,  meteo 
debaixo  dos  pes  os  reípeitos  huma- 

nas: em  humas  déftás  occaííoés  fal- 
tando com  hum  Padre.  diíTei  Bem 

aviados  eflamos^íè  naR,eligiam,por 

temor  do  quedifam,avemos  de  fa- 

zer, o  que  nam  he  licito  j  §c  poftô' cm  rezam.  Deixados  outros  cazós,  ̂  

ihe  aconteceram  com  pcíToasde  fo- 
rãj  com  hum  noííb  Padre  Procura* 
dor  da  íiKÍia  lhe  fuccedeo  o  íeguirt* 
te.  Pediolhe  elle  hum  retabolo  mui 

•bem  feito,  que  eílava  na  capella  doá 
enfermos,pera  o  levar  pêra  a  índia: 
facilmente  lho  concedeo  •,  mcteo  o 
Padre  na  ília  canaíira ,  &  fe  partiõ 

pêra  Lisboa,  aonde  a  caiiáítra  Ihea- 
via  de  íêr  mandada.  Alguns  Padres 

antigos  o  avizaram,  de  que  lua  Re-' 
verencia  nam  podia  alienar  aquella 

peça,  por  rezoens,  que  Iheaponta^ 
ram-,  logo  deu  as  maõns,  &  íem  re- 

parar no  ellado,  em  que  jaa  coufi 
cíiava,  nem  dar  a  iílo  outro  corte, 

-como  pudera,  mandou  fe  tiraife  da 
canaftra,  &  reílituiírj  a  íeU' lugar. 

•í '  ip  Porem  quando  a  Rehgiarn, 
58t^  pobreza  o  deixavam  fer  liberal, 
t)  fazia  com  mui  larga  vontade,  bo- 

-^á  palavras,  &  melhores  obras.  Por- 
•qu«  èm  ;Goimbrã  huf*;  Fidalgo  gj-ã'- 
íde  fíoflo  ãmigp  íenam  quis  holpe- 

^ar  tio  Gollegio,todos  OS' dias  o  fer- 
via''cfcf^m  pratos,  &  iguarias  fora  de 

táz^j  Gomo  íe  nelía  eftivera. Louva • 

"va  -muito  a'0  Padíè  Nicolaò  Gonçal- 
ves, o  qual  morreo  da  doença,  que 

thoúxera  da  armada;,  em  que  fQtó;& 

grandemente  tinlla  ajudado  aó  pró- 
ximo. Louvavaôde  mui  caritativo 

perá  com  os  pobrcsa  por  quanfó^íèm- 

pre  em  cazà  pêra  elies  a  ndáva  buf- 
cando  ora  calçado^  ora  roupa  ufa- 
da-,  Sc  levandoa  debaixo  da  capa,l]3C 
dizia  o  Padre  Mcndoça:  Que  leva 

voíTa  Reverencia  aqui  furtado.^Naõ 
ha  emctidarfe  deíles  furtos? 

lo  Sendo  Superior  da  caza  do 
Noviciado  de  Lisboa  o  Padre  Fer- 

fiam  Guerreiro^  antes  de  ella  ler  ha- 
bitada dos  Noviços,entre  os  qtieal- 

li  fe  adiaram  algum  cerhpo  foi  o  Pa- 
dre MeHdoça,como  fobrevíeíTera  aJ- 

guns  hoípedes  noíros,&  a  cazaeíli- 
veí?è  mal  provida,  o  Padre  Superi- 
Jor  ordenou  expreííam  ente  ao  Padre 
Mendoça,nam  íargaííe  a  íiiacaraa, 
pêra  fe  acodír  aos  hofpedes,  poistí- 
nha  delia  mais  neceílidade.Todae- 
fta  preVençamfbi  neceíTaria, porque 

o  Padre  Mendoça  fenaó  poderia có- 
ter  neíla  caridade,íe  a  obediência  o 

nam  impedi íTc.  Vindo  alH  a  horas  de 

jantar  hum  Religioíb  de  outra  Or- 
dem fallar  a  hum  noíTo,  que  algum 

tanto  foi  curto-,  em  llie  fazer  oíFere- 

cef  de  jantar,  o  Padre  Mendoça  e- 
-ftandono  repoUzo  fabendo  do  fuc-; 
cedido  diíIeíQaéaquem  vinha  àqtieU 

■las  horas,  de  jufe gentiwM  ̂   ̂ vh.  às, 
•oferecer  de  jantar..     .  r- í-j;  ;r;'   .  .; 
-  21  Â  eífa  íàa  {^raiaáe  Caridade 
fe  deVe  atribiiií  o  reíguardo,qác ti- 

nha da  fama  dos  próximos.  Manda- 
do efcrcver  pêra  a  índia  hum^  rcla- 

çam  das  novasdeíte  Reyno,achar>- 
do  entreellas  a  da  prizam  pelloSaa- 
ídlo  Officio  de  hun»  Lente  da  Uni- 
Veríidadede  Goi.mbra,a  mandou  rif- 

jcar,  dizendo,  que  poíto,  que  fofle 

publica,  fe  devia'. tei-  rnuito  refguarr do  na  fama  aihea. 

-  2  2  Entregaraólhenalnquiííçao 
de  Lisboa ;a  -hum  iRabino,que  eíia- 
va  relaxado j&  pertinas.  em  feuR  er- 

ros, &  por  outra,  parte  mui  dei&jo- 
.jb  dé  acertar  com  a  verdade.Fezcó 

clley quanto  pode  pello encaminhar, 
■&  huma  das  fezoens,  com  que  por 

'fim  o  rcndeo  pêra  morter  Gathoií- 
]€Oii&  aam il-í -queuiiado  vivx).,  foi 

dizerihe, 

..«Éi 
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clc  Coimbra  tom.  i.  Hv.  2.  cap.  88. 

clizèrlhe,quc  tomava  fobre  fuaalma 

^íjdo  o  perigo,  6<  culpa,  que  o  Ra-' 
bino  cciiiia  cm  morrer  Gacolico,  & 

que  diííl)  dana  conca  a  Djos,paiscl- 

Ic  pcra acertar  cinhafcico  niuicasdi- 
\iL:encias  morais  u  ílu  modo  confor- 

jnc  o  tempo.  Com  illo  (crclolvcoa 

morrer  Católico  com  grande  cdificaí- 

íam  do  povoj  ií<  coiiíòlaijamdol^a' díc. 

CAPITULO     LXXXVIÍI, 

2)í*  fita  exaãaobedlmàa^à'  in-- 
teireza  nss  .governas. 

t     T^T  A  obediência  aos  mandai 
r%j    ÚQS  dos  Superiores,  & 

obíav anciã  daS  rcgras,ôc  vizicas,era 

roui  formal,  èc  pontual  fem  trocer  i 

nem  interpretar.  OFádre  Provinci- 

al confeiroiJ,que  nenhum  dos  Supe- 

riores lhe  replicava  menos,  nem  ma- 

is fe  Ibgeitava,  que  o  Padre  Reitor 

Francileo  de  Mendoça.  Com  os  e- 
ítatutos  da  UniVvriidade  de  Évora 

em  tudo  fe  procurava  ajuíhr  nome- 

neo  delia,  refpeitandoos  por  ferem 

de  Reyj  que  foi  Pay  da  noíTa  Com- 

panhiaj  Fundador  do  Golkgio,  & 
Univerfidadc  d^  Evora,&:  de  outros 

GollegiosdaCompanhia.Iltooufoí- 

íz  no'prõviraento  dris  becas,ou  ou- 
tras quaisquer coufas,ou  em  difpen- 

façoens,  nas  quais  hiadevagar,ícde 

mâ  vontade,  por  nam  enfraquecer  as 

leis;  o  que  fazia  atte  em  coufasmi- 
nimas  tam  exatlamentej  que  podia 

a  al<nicm  parecer  nimio.  De  mui- 

tos exemplos  ío  hum  tocarei.  He  o- 
brif^acam,  que  os  elHidancespobreSj 

que  querem  fer  curados  no  hofpital 

da  Univerfidadcjfcjam  matrictila- 

doi,  fe  acontecia ,  nam  cftar  algum 

matriculado,  davalhc  dinheiro,pera 

que  fe  matricula írc,&:  depokslhedeí- 

pachava  a  peníTamjde  ir  pêra  o  hof- 

pital. 
2    Se  o  mandavam  pregar  de  r«r» 

pente  a  efta,  ou  aquella  pá' te,  nam 

labia,  que  couía  foíic  e.^cazariè,ain- 

da  quando  tinha  à  tnam  boas  cfcu- 
(xt-,  6c  que  iem  duvida  ícnam  b-itl 
ouvidas,  òc  aceitas  Nam  conccd.d 
lendo  Reitor  hiiiis  í>rmov.ns,  acon- 

tccep,qUv'  o  Padre  que  lhe  íuccídcó 
no  can^o,  lhos  mandou  fazer  j  (ç^vn, 
dizer niílo  palavra,obedeceojao  que 
ívlhe  orJenavajuam  obílantc  ter  ou- 

tros fermocn£,  6c  ter  entre  maon^á 

imprclfam  de  hum  dos  1'eus  hvroSjSc 
tanto  trabalho,  quichaómenrc  con- 
fcllbu,nam  ter  de  aparelho  mais  em- 

po, que  o  do  Sabbado  pcra  o  Do- 
mingo, por  encam  eeliar  a  fjlna  da 

imprenja. 
3  Depois  deler  Philofophiacni 

Coimbra  com  a  fama,  que  fua  grau-. 
de  labedori,a  lhe  tinha  merecido;  d c^ 

zejou  (  como  diíle  )  avendo  dcleé 
Theologia,  foííe  efp.culativa,  man- 
daraóno  ler  Efcncuraa  Evorajoeeu- 

paçamj  em  que  fe  em  pregou,  comei 
ie  nenhum  outro  gofto  tivera^o  que 

bem  fe  ve  dos  f-us  livros  j  pois  na- 

quellc  género  de  interpretar,  &  il- 
lullrar  as  divinas  ktras,quein  differj 

nam  hâ  coufa  melhor,  dis  o  queaf-^ 
fim  he  no  íentir*  dos  que  b:m  en- 

tendem deita  matéria. 

4,     Ordenandolhe  a  fanfta  obe- 
diencia,  de  xafle  de  kr,ôc  foírc  pre- 

gar a  Lisboa  a  Qiiarcfma,  afh.no  ft:S 
logo.  Depois  o  mandaram  ficar  eot 
o  Noviciado,  que  ainda  nam  tinha 

NoviçoSjpcra  que  alliconcerraífeos 

feus  cicricos,  cm  ordem  a  i"c  darem 
à  imprcuia.  Seis  mezrs  avia*  que  li- 

dava neílcs  empregos,quandoo  mâ- 
daram  fer  Reitor  do  Collegio  ds  Co- 

imbra, eoufa  que  muito  o  delgoftoii, 

por  lhe  lanharem  agoa  na  fervura, & 
meterem  a  tizoura  na  tea  dos  léus 

efcritos,  que  eftavaordindocomhu- 

roa  focccgada  lida.  Difle  em  Coim- 

bra, que  com  aquella  promoçam,fo- 
ra  tal  feu  fentimcnto,que  nunca  ma- 

is tivera  íaudades  do  eftudo,  &  QC- 
cupaçara  hcerarú. 

f    AíTiirt 
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esri'  E  vôf  3  ptêpa  rando  jâ ̂o  ífcgiiátió 
t-cíiTi'©,  O  fízcFam  ■  Reitor ,  &  quSridó 
^ndo:Reitor  preparava  oterceirOj 

<^uè  a  elegeram  pcira  ■  ir  a  -Rom-a.Náé 
fállo,  oq;uaftCO  <éfâCÍâm'm!aÍ£Gs'é:íl?és 
ÍJonrofíDs  divej-cimenCòs  do  ■Faidí-e 
Mehdoça,  pois  quemífízáíTe  as  -tais: 

ocGupaçaeiíSj-nariifaltaWaij Sc  ei^a cdr- 
yò  narrí.  avcrjicfáem  compazciíll'  obras 
min  GxecHsíTfie-s j:&:  de  tanta  honra 
da  :Com;p.iiÊJiiay  Gfyâi:o  eráfií  ÒS- íéus 
lir.ros.E  be  iâni  duvida,  í}ye  hojô 
liíais:  ellifiiaramosvccr  clle  Gt>mp<§-fto 
Bsais  livr&s ,  do.  <5«e  ter  govetnado 
®&rBa:ÍQik.s, Gôltegios ,  & diflateria 
iiKiis  honra  a  Companhia  ém  todo 

o:  niuddo,'&  pfoveirà  a  republica  li- 

ífravia.  Mas  os  Superioi-í-Sj-qise^fárn 
allLímiados  p&>r iDcos ,flbdfii  o  que 

fazem,  £c  o  'Padre  Mctidoça  naóíà- 
feaa  mais,  que  obedecer  àrirca.  Com 

e:  íii-cccílò  derfua  aierte,  qúanido  ;i'i- 
K-ha.  de  Roma,  fed-dpêrtOií  ntí^isem ; 

todos  o  '.íeníiísiànto^  t<  ipar  iiílò-fal- 
kra;!!  neíla-Kiateria  co^m -nriírit-a-  ffiá^ 

goa  4iu]ítos  ;hoííicus.gra.\^èâdâ  Gõm- 

parihia  de  ouDrasprov'iíiGÍâ5,%  osiFi- 
í3als(i>s  depÊC  Rsiao. 

,6  Depois  de  'íar  eleito  peta  ir  a 
Roma,  ciiírj,  qus  fe  podia  ceder^ée- 
dia  de  ícu  dírei2ór&  aos  qif€  Ihe-ida- 
vaEi)  os  parabéns  da  eIcí^a-ra5rcrpo{i- 
dia;  Padres,  CS  que  tratam  dsí  me 
liojirarem,  me  raatare-jíenjo  perttín- 
íicr.  Wm  neJleera.tal  aindcfereiícaj' 

')qu£,;fcir,prc  cíl-fve  coko  cera  bran- 
da, pêra  receber  qualquer  formaique 

líie  qifizefíe  imprimira  fan£i:a  obe* 
dicncia.  Aos  Superiores  maiores  ri- 
•fiba  tal  rerpcito,  que  fendo  Reitor, 
Ibe  foi  notado,o  nani  \'er  os  fobre- 

íl-riíos  das  cartas,que  vinham  no.maf- 
áo,  ôc  crara  pêra  partieulareSj  o  qure 
irazia  por  n.urj  ver,  qu.era  eram,  05 
4-juc  eíci-eviam  ao  Padre  Pr.ovinciai. 
-Q-ianto  eriitendo  nam  devia iiaqucl-' 
-Ití  tcip.po  a  ver  o  coilumCí,  que  ho]si 
•Jíetla  niatciia  íç  obferV;*:8aípf-oyia- 

da-, 
ÍVUTlA         Tr 

7  A\>ífattdoo  o  Padre  'Mfeíftfô' - 
do  Collegio,qi|€  i-m-pediíle  a  idJa'pfÊ- 
rã  o  Brâííl  de  certo  Irma mi(Jtfjo5;(»a- 

lentos  feriam  de  grande  bem  i  &  -^ 
plcndor  tía  pravincia:  Rèfpentítt^i;)^ 

nam  a viayqae íepl ica r,pi>is ;1  h^^ 'íífâft- 
dararn  exprGirâraéte,que  fo^è -aqiiél- 
ie:  &  acreceiítsu,  que  dãd&i  fôfiè  íés 

maior  expeáiaÇaffi ,  mandaria  'íjiittl* 
quer  outro, fe  a  obediência  aífim  Ifcta 
ordenaííè.  Sendo  regra,oa  obediên- 

cia, nam  avia  galíar  com  eíle  tempo, 
cm  o  querer  levar  a  ou-tra  tèulàj0»u 
foííe  fvibdito,  ou  Superior. 

8  Depois  dè  c ftudar  P'hilfcífó- phia,  oraandafam  enfinaraa  Colle- 
legio  de  Santo  Antam  ̂   foi  em  tem- 

po, qire  com  os  Mcftres  paíTou  à  ter? 
fsriasna.quinca  de  Vai  de  Ilofallico- 

rao  vi']ílí,'que  os  Meftres  alli  entra-- 
vam  hu'nsnos:ctibiculos  dos  outroSi 

reparou  niliO,&  com  laníta  íiDgelc- 
za  pergunt.)U  aâ  iiccâçis  j  qtic  pcra  . 
aquillo  avi-aj  6c  como  nam. aquieta f- 
íz  cora  a  repoíla,  que  lhe  dea  Jium 
dos  Meílr es, propôs  a  fua  duvida  ao  . 
Superior,  qufi.eílava  aa  quinía^  & 

írgtiio,  o  cjues  elle  lhe  eníinosjL 
•  ..  9.  Era  deconfoiaçam  a  rocios  vef; 
a  diligencia,  que  moíirava^em  aco*. 
dir  as  couíasdeconiunidade,  quáis- 
C|aer^  que  fo/Icm. fuás  oceupaçi/tnsii 
uâõ  deixando  prat:c.n,nem  pr-ega^Jâó^- 
cftarídoçoaj  grande  modeÍHa  a  ceri-: 
tOj  qualquer  que  foíle  op/egador,; 
como  fc  elk  foííe  o  mais  neccflkado. 

de  enfioo,  &  doutrina.  Ciiegaado, 
ao  Coilegio  de  Madrid  ,  foub.;  avia 

pfatiça,bgq íç  foi  a  ouvilaporcum-, 
piãF,  côa  regra.  No  de  Barcelona  poc, 
lho  pedir  o  iley  tpr,praticou  aosPa-r 

dres,  &  Irmaoníí,  com  eílranho  go-' 
(Iode  todos,  tanto  que  d.:ii  a.  hora, 
pêra  acabar,  fe  calou  fem  dizqr  ma« 
is  palavra,  edificando  nam  íô  í^llan-t, 

do,  nias  calando,  ...,,■'■■ 
I  o  Depois  de  fer  Rty;^rd€Gor-. 

ivcòii^x^i  o m.indoii  a faníta obediência^, 

que  vokaíle  x  Évora,  a  continuar  a.' ii^^ira  de  Híçritura.  Obcdijçco  fern 
demora. 



de  Coimbra  toni  i .  Ih,  2,  cap.  89.  48 1 
icmora ,  &  foi  cila  obcdicncia  na- 
.]uclla  occaliani  mui  generoíà,  por 

'  avcr  no Collcgio  doenças  pcrigofas, (  corria  o  anno  de  162  d)  que  leva- 
ram a  homens  mui  allínalados,  fen- 

do prccifo  ao  Padre  Rcyror  Francií- 
ço  da  Coíla  ir  íubílituir  à  Thcolo- 

gia.  Qiiizeram  os  Padres  en^Lisboa, 
por  onde  paíTava,  impedir  ao  Padre 
Mendoça,  atte  afroxarcm  as  doen- 

ças: a  i  (lo  rcfpondeo:  que  por  iíTo 
mefmo  entam  devia  ir  mais  alegre, 
por  acudir  a  feus  Irmaós,  que  elLv 
vam  em  perigo,  pois  o  pedia  a  ca- 

ridade, que  lhes  devia >  &  a  obedi- 
ência ao  Superior,  que  o  mandara. 

Bem  verdade  he,que  quando  o  Pa- 
dre Provincial  o  mandou,  naó  tinha 

noricia  do  tal  perigo,  A  fua  chega- 
da ao  Collegio  em  o  tal  tempo  foi 

pêra  todos  liuma  nova  alma  -,  &  foi 
Deos  fervido,  que  logo  amainaíTcm 
as  doenças,  &  o  Padre  nenhum  pe- 

rigo correíTe  j  que  tudo  parece  foi 
em  premio  de  lua  cega  obediência. 
11  Como  alguns  eftranhaíTem 

cerCã  rcpoíla  tezado  Padre  Provin- 
cial a  hum  Religiofo,  que  fe  efcu/à- 

va  de  certa  eftancia  j  diíle  o  Padre 

Mendoça,que  antes  elL'  eílranhava 
muito,  aver,  quem  aflim  fallaíTe  da 
refoluçam  de  feu  Superior;  pofto  q 
ajuntou ,  que  da  primeira  inftancia 
fe  devia  ir  atento,&:  com  fuavidade, 
mas  quando  efta  nam  baílan^,  era 
beai,arrancaíFím  os  Superiores  a  ef- 
pada,&:  ufaíTem  delia  com  vaIor,má- 
dando  reíolutamente,  aos  que  coni 
fobcja  cautela,fe  rcccaíTem  deíla,ou 
daquella  occupaça.m,dizendoIhes;fe 
morrerdes,  meu  Irmam,  cnterrarvos- 
cmos  com  muita  devaçam,&  a^^aza- 
Iharvosemosem  huma  fepuItura,on- 
de  ficareis  muito  quieto,  fem  dizer 
palavra. 
12  Sentia  muito  ver,  que  ho- 

mens jnui  honrados  com  defpachos 
mui  fracos  fe  acDmodafíem  nos  lu- 

gares, que  lhes  davam,  &c  os  Reli- 
giofos  fazendo  profiíTam  de  obedi- 

ência, &  dcfprczadorcs  da  vida, a  c- 
ílimaflcm  tanto,  que  por  leves  rcce- 
os  puzcílcm  a  mam  no  cham:& co- 

mo tinha  grande criicacia  noanczo-' 
ar  junto  com  o  íeu  exemplo,  a  to- 

dos neíla  matcria  atava  as  maons.    ■ 
13     No  tempo  do  intcrdiv^lo  de 

Lisboa,  que  dorou  íeis  mczcs,  indo 

o  Padre  Mendoça  a  Lisbo<7,fc  achou ' 
à  cazo  no  cubículo  da  Padre  Prcpo-' 
fito  de  Sam  Roque  com  outro  Pa- 

dre grave,  que  fazia  na  matcr/a  do 
interdia-o  as  partes  dcl-P^ey,  &  do 
Vifo-Rey  Marques  de  Alenquer,  q 
rauito  o  cftimava.Vendo  aquellc  Pa- 

dre, que  o  Padre  Francifco  de  Men- 
doça era  da  opiniam  do  Padre  Frã- 

cifco  Soares  em  tudo  contraria,  lhe 
diíTc  com  algum  fcntimento;  He  for- 

te coufaquer^rfe  tomar  comel-Rcy. 
A  ifto  acodio  o  Padre  Mendoça  com 
grande  valor:  Mais  forte  coufa  he- 
quererenfcos  homens  tomar  có  De- 

os. E  como  diflcfle  ifto  com  aCcivi- 
dade,fe  meteode  por  meyo  o  Padre 
António  Mafcarenhas  Prepolito  da 
caza,  pêra  que  as  rezoens  nam  paí- íaílem  a  diante. 

14.  Tinha  grande  cora  fiam  em 

coufas  árduas,  &  do  ferviço  dcDc-^ 
os'y0  quem  bem  moílrou  alem  de  ou- 

tras oceafioens  com  hum  Religiofo 
entam  noíTo  íeu  fubdito  em  Coim- 

bra, que  fe  inquietava  a  !{,&  ao  Pa- 
dre Reitorj  porem  eftc  íô  cedia,  & 

dava  largas,  no  que  poderia  fer  de 
remédio  ao  cnfermo,&  namemcou* 
fa  alguma,  que  foiíle  contra  rezam. 
E  porque  temeo,que  o  Colleirorfof- 
fe  avante  com  os  medos,  &  precei- 

tos, cílava  rcfolatillimo,  em  nam  ir 
contra,  o  que  devia  a  Deos-,-Sílvl^iit 
officio,  ainda  que  o  CoIIcicor  riiri 
informado,&  peor  aconfeIhadc>^he- 
gaííeao  excomungar,&  pôr  depar- 
ticipantes.So  fe  iria  de  Coimbra  pr- 
ra  alguma  parte  remota  da  Bcira,oi: 
de  entre  Douro,  ik  Minho^por  evi- 

tar o  cfcandalo  dos  ignorantes. 
I  f     Nas  diíHculdade  do  mcneyo 

PPP  dos 
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dos  Cpllegips  coftumava  por  vezes 

rÊpecirj.&  encoRipndar  aos  Padres, 

que  lhe  ferviam  dg  Miniftros.-Padres, 
nam  aja  defmaiar,  nem  acovardar, 
no  que  for  lerviço  de  Deosj  avante, 

pam  teíXiQSj  que  temer,quando  tiver- 
mos a  Deos  da  noílà  parte. 

16     No  feu  governo  íempre  me- 
tço  debay.xo  dos  pes,  o  que  diram, 
ou  nam  diram.  Entrando  a  fer  Rei- 

tor do  Collegio  de  Coimbra)  fendo 

que  os  Superiores  naturalmente  de- 
zejarn  fer  nosprincipiosbrandosjpe- 
ra  fe  fazerecn  bem  quiftos,fuccedeo 
aver  matéria  pêra  penitencias  nos  de 
menos,  &  mais  tempo  de  Religiam. 
Eile  as  aplicou  com  inteirezajíèndo 

nos  feus  primeiros  dias  mais  as  dif- 

ciplinas,  que  em  muitos  raezes  an- tes. Chegando  efte  rigor  a  muitos, 
nam  fe  tomava  mal  ̂ porque  todos  en- 
têdÍ3Ó,nacia  de  zelo  da  obfervancia, 

honra  de  Deos,&  proveito  dos  fub- 
ditos.  Todos  fe  perfuadiram,qucc6 
onovo  Reitor  fo  acabaria  tudo  o  bom 

procedimento,  &  cumprir  cada  hum 
com  fuás  obrigações.  Nefte  governo 
íuas  praticas  domefticas  foraó  fobre 
o.oa  Sabedoria  Capitulo  nono. iVi?- 
líjne  reprobãre  a  pueris  tuis.K  inda  q 
era  tam  recolhido  no  feu  cubiculo, 
como  fenam  eftiveíTe  no  Collegio, 

nim  fe  delcuidava  da  vigilância  ne- 
ceíBria,  a  qual  tinha  íem  eílrondos, 
nem  terremotos,  antes  cora  tanto  íe- 

g,redo,qu^  neíle  foi  tido  por  homem 

gi-andpmcnte  recatado,  &  algum  ou- 

ve que  o  taixou  de  fer  muito  fecre- tario. 

1 7  Aíllm  meímo  em  todos  quc- 

vi:^  íljencio.  Defpedindofe  dos  Irma- 

qipS^do  ilccolhimêto  ém  E;vora,quã- 

do  pari  ia  pera  Roma;  lhes  diíTe  ç.v\r- 
tre-  iíjj-tras  eftas  palavras:Quefelem- 

brafiem  q  o  Recolhimento  eraJí<?r- 
iusccnehifus,  &  {^  guardaílem,  nam 

cntraífc  nelle  a  fcrpenre ,  &  que  ti- 

veflem  particular  tento  nofallarjpor- 

que  pdaslinguinbajsfe  entornava  to- du  o  cfpirito.  V 

18     Quercndofehum  Irmaraan- 
íiao  fantificar  com  o  feu  Reitor,  re- 

ceofo  de  penitencia  por  algumas  pa-  " 
lavras,  que  tivera  com  outro,  fe  foi 
ter  com  elle,  aíErmandolhe  que  á» 
diílcra  com  chaneza  religiofa,  &  de 

^migo,  &  fem  agaftura  de  dentro, 

tanto  que  julgava,que  pouco,ou  na- 
da tinha  que  íe  confeflar  delias.  O 

Padre  Reitor  entendendo  o  contra- 

rio, quanto  no  que  devia  a  feu  oífi- 

cio,  que  era  governarfe  pello  exteri- or, :lhe  diíTc :  Grande  coufa  he  meu 

chariíIimojO  teítimunho  de  boa  con- 
lGÍcncia,&  eftar  fem  culpa  da  fuapar- 

te.  Sahiofeolrmam  muipagodafu"a induftria,  imaginando  da  repofta  do 
Padre  Reytor,  que  eftava  em  porto 

feguro:  &  ainda  íe  foi  gloriar  a  ou- 
tro do  feu  bom  artifício.Eftandofa- 

boreandofe  na  fua  agencia ,  lhe  au- 
guou  o  gofto  o  SotommiftrOjque  o  a- 
"vifou  pera  a  penitenciajque  a  fuade- 
fatençam  merecia.  E  ficou  advertido 

tacitamente,que  o  ponto  era  nam  fa- 
zer faltas,  que  femelhantcs  artifícios 

valiam,&  podiam  pouco  com  o  Rei- 
tor. 

I^  Era  inimiciílimo  de  eftron- dos,  &:  queria  mais  obras  j  por  iííb 

alguns  noílbs  por  graça  diziam,  lhe 

quadrava  a  letra,que  em  Romaapa- 
;receo  no  tempo  de  Paulo  Qiiinto: 

Mojjò  Senhor  nam  quer  rumor.  Ifto encomendava  nas  confukas.  Como 
hum  Rcligiofo  cometeíTe  nam  fei  q 

falta  de  pouca  paz,  &  caridade,dif- 
fe  o  Padre:  Agora  calar,  &:  pola  cm 

lembrança,  virá  o  tempo  das  ordens, 

&  outras  coufas,  &  encam  fervirâ-,& 

verá,  que  nam  merece  o  favor  da  Re- 
ligiam,quem  nam  he  fomentador  da caridade  fraternaJ. 

20  Sendo  defpedido  hum  Reli- 

giofo  antigo,  6c  muito  nobre,  diííc 

oPadre  Mendoça:Que  quanto  apeí- 
foa  era  de  maior  porte,  tanto  podí- 

amos cííar  msís  feguros  deíèr  mur- 

murados, pois  entàm  mais  facilmé- 
te  fe  prefumiam  as.  faltas,  q  obriga^: 

ram 



de  Coimbra  tom,  i.lh,  2.  cap.  89;' 
fam,  a  Rcligiam ,  a  dar  tam  grande 
caíligo.Nocaíligarnam  era  arreme- 
çido,  anccs  hia  mui  atento-, por  iíTo 
<^uando  o  avizavam  das  faltas,man- 

■  dava  duas,  &  trcs  vezes  a  quem  iíto 
fiizia,  fc  certifícafle  bemjScconíide- 
raíTe  diante  de  Dcos,  íc  era  mais,ou 
mengs.Tinha  grande  zclodajulHça. 

21  Indolhe  hum  Padre  pedir  li- 
cença, pêra  fazer  diligencia  por  li- 

vrar da  morte  a  huma  molhcr,  que 
citava  perto  de  fer  juííiçada,  enten- 

dendo o  Padre  Mendoça,  que  me- 
recia pena  competente  ao  deliíí:o-,dif- 

fc  ao  Padre  refolutamcnte;  'Deixea 
loffa  Reverencia  enforcar.  Louvava 
muito  a  Dom  Fradique  de  Toledo 
General  da  armada  de  Hefpanha, 
pello  bem  que  dtrlle  ouvia,  em  par- 

ticular, quando  da  Baya  efcreveraó, 
maíidara  enforcar  hu.n  foldadopor 

■arrancar  huma  f ícar^contra  outro,pe- 
^ra  evitar  motins,&  porque  tev^eani- 
Ino,  pêra  reíiftir  a  muitos  Senhores 
Portuguezes,  que  intercediam  pellõ 
foldadoJdo fiTi^dizia  o  Padre Mcii- 
doça  )  ifto  he  fcr  Capitam ,  &  bom 
Chriftam. 

11  DÍ2xndoIhe  hum  Padre,que 
íentia  muito  ir  aos  cadafaIfos,por  fi- 

car aquelle  dÍ3,&:  os  outros  cortado 
de  fentimento:  o  Padre  Mendoçafe 
rio,  &  acreccntou:  Eu  nam;  porque 
depois,  que  faço  com  elles  quanto 
poíTo,  &  Deos  me  ajuda  >  gs  deixo 
aíTentados  nas  fogueiras,  venhome 
pêra  caza,&  pêra  a  minha  cella  mui- 

to quieto,  &  foccegado. 
2  3  Tinha  muitoaffedto  aoseílu- 

dantes,  &  em  particular  diíTe  por  ve- 
zes o  tinha  efpecial  aos  cftudantes 

da  Univerfidade  de  Évora,  por  re- 
zoens,que  pêra  iíTo  aliegava.Eíie  fcu 
afFcclo  fignifícava  atte  rios  fcus  {tt' 
moens,  &  nas  praticas  particulares, 
&  fendo  Reitor,  encarregava  muito 
flscor.rcienciasdoPadrePref.ítodos 
Eftudos,  &  dos  Meítres  \  &  punha 
grande  cuidado  em  deOierraralgunis 
raodos,  que  fe  hiam  introdu^zindô 

I 

nos  vertidos,  pêra  que  andaíllnicó 

grande  honcíHdade. 
24.  Julgado  o  Almotacel  da  Uni- 

verfidade,  q  certo  official  tivera  cul- 
pa ,  em  nam  foi  que  coufa  na  feira 

dos ert-udantes,o mandou  nella  pren- 
der. O  meirinho  por  entender,  era 

demafiá  da  cólera,  nam  o  executou 

formalmente.  Sendo  ellc  grande  nii- 
riiftro,  &  fabendo  mui  bem  o  Padre 

Reitor,  quanto  fentiriafer  a  primei- 
ra ves  caftigado  por  falta  de  feu  of- 

ficio)  com  tudoiíTo  o  chamou,&  co- 
mo nam  deíTe  fufficienteefcufa,oíuf- 

pendeo  por  alguns  dias,  &  deu  or- 
dem pêra  que  na  cidade  fefoubeííe, 

quam  amigo  era  da  juftiça;  pois  aÇ- 
llm  a  executava  em  hum  miniítro^ 
de  quem  a  Univerfidade  tinhicabi 

fatisfaçam.  '  i 
2f  Nenhuns  refpeitos o  obrígâ'- 

vam  a  trocera  juftiíla.Aíiiin  mefrao 
era  notável  em  acodir,pellos  que  jul- 

gava eftarem  ínnocèntes.  Tomava 
rttal  tiraremlhe  do  CoUegio  os  íogei- 
tos  de  conhecida  virtude,  ainda  que 
foíTem  achacozos,  &  por  muitas  ve- 

zes coítumava  dizer,  que  como  fof- 
fem  virtuozos  naCompanhia,ainda 
que  faltos  de  faber,  I050  tinham  of- 
ficio,  &  muitas  eftancias,  em  q  po- 

der fervir  a  Rehoiam. 

CAPITULO  LXXXIX. 

©<?  cazò  qtie  fazia  dos  virtuojos, 
grande  animo  ?ms  dif  cuida- 

des,  dezejo  das  miffoes-, 
&  oittrús  virtudes, 

emquefloreceo. 

1  A  Inda  que  eílímavà  muitò 
,Xx  ̂ 5  partes  peíloais ,  como 

aqUelle,  que  pellas  ter,fabia  feu  pre- 
ço, com  tudo  fe  via,  que  a  virtudô 

nam  andava  com  ellas,antepunha  nas 
propoftas  os  mais  virtiiofos ,  ainda 
que  civeílem  menos  habilidade,&  a 

eftes  fazia  os  favores,queall,eh'í^iaã 
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coftuma,  antes  que  aos  outros.  Co- 

mo emhuma  confultaviííè,  que  os 
Padres  inclinavam  a  fazer  certo  fa- 

vor a  hum  Irmamj  por  fcr  dos  ma- 
is exemplaresjlhedeu  porjiflbasgraf- 

fas,  pello  ajudarem  a  guardar  a  nof- 
la  regra,  que  mandajfe  faça  mais  ca- 
zo  da  virtude,  que  dos  outros  dons 
«aturais.  Na  eleiçam ,  que  em  bum 
clauftro  da  Univeríidadcfe  fc;Z,fou- 

be  que  alguns  Padres  fentir.am,nam 

lèdar  aquella  occupaçam  a  outro  fe- 
cularj  a  ifto  diíTc,  que  ainda  que  le- 

vava mais  votos,  lha  nam  dera,  por 

nam  fer  de  iguais  coftumcs  ao  eleito. 

,     2      Aos  Padres  Confultores  aní- 
íTiava  fempre  a  feguir  efté  nortej  & 

dizendolhe,  que  tal  ou  tal  fe  fenti- 
ria  ficar  fora  nos  provimentos  da  Re- 
ligiam:  refpondia,  que  elle  tomava  a 
íua  conta,  aquietalo,  &  que  da  fua 

parte  nam  ficaria  quieto,íe, nam  def- 
íe  aquella  occupaçam  ao  mais  virtu- 
pío.  O  feu  voto  fempre  era  dos  ma- 

is acertados,  porque  nelle  fe  gover- 
nava fô  pella  rezam.  Fazia  nascorx- 

fultas  a  fua  propofta  com  poucas  pa- 
lavras, ^  logo  fe  calava  j  depois  de 

ouvir  a  todos,  refolvia  com  grande 

prudência,  &  acerto. 
.   3     Em  executar,  o  que  tinha  de- 

terminado, era  efficas,&  totalmente 

alheo  de  medo,&  perigos  ainda  de  vi- 
da, como  fe  deixa  ver,  do  que  di- 
zia em  huma  fua  cartajem  que  affir- 

ma,  que  hum  dos  motivos,  que  ti- 

nha pêra  pedir  a  índia,  era  o  nau- 
frágio, que  aquelle  anno  fizeram  as 

naos,q  de  lâ  vinhaó,  na  barra  de  Lis- 
boa, &  a  morte  do  Padre  Procura- 

dor de  Japam,que  ncllas  acabou.Ou 
cuveíTe  de  atraveíTar  ferras,  ou  paf- 

far  rios,elle  animava,  aosque  o  acora- 

panhavam,a  paífar  a  diante.  Diziam 
por  graça,  os  que  o  acompanhavam, 

que  o  Padre  Mendoça  era  eílrema- 
do  cavaleiro,&;  nam  dava  trabalho , 

aosque  o  acompanhavam, como  fe 
toda  a  vida  profeffara  aquella  arte. 

4    Eíládo  em  Barcelona  porma- 

4s  medos,  que  lhe  rcprezentayaó,em 
ir  por  França  nu  tempo  de  guerras, 
allegando  exemplos  frefcos,  nada  o 
intimidou.  Affirp  que  achando  boas 

.guias  atreveííbu  a  França,  &  Sabo- 
ya,  livrandoo  Deos  dos  infurtunios, 
que  outros  padeceram  em  Jornada 

naquelle  tempoçhcadeperigos.Nel- 
Ja  quafi  todos  os  diasdiziaa  fuaMif- 
fa.  Duas  vezes  efteve  pêra  íè  embar- 

car em  Barcelona ,  de  ambas  Deos 

.o  livrou  de  difgr^ças,  porque  tomã- 
ido  outra  refoluçam,  depçis  foube, 

que  as  embarcações  foram  cativas  de /Turcos. 

5     Defta  fu?  generofidadc  nacia 
fazer  muito  cazo ,  dos  que  tinham 

femelhantes  pfpiritos  nam  fo  na  vi- 

da Religiofe^  mas  também  na  fecu- lar.  Por  iflb  louvou  muito  ao  Padre 

Afonfo  Vss,  o  qual  fendo  dos  me- 
jho;es  fogeitQS  de  íb  proyincia  fe  ern- barcou  na  armada  de  Dpm  Afonçf) 
de  Noronha,  donde  fe  originou  a 

.doença,  de  que  morreo  em  chegan- do a  terra ,  tendo  feito  muitos  {%tr 

viços  a  Deos.Querendo  oPadre  A,r 
pollinarde  Aímeidaiir  vifitar  noga- 
leam  ao  Padre  Afonfo  Vas,  &a  íeu 

Companheiro  o  Padre  NicolaoGó- 
çalvesj  o  Padre  Mendoça  lhe  difle: 
Va  voíTa  Reverencia  confiadamen- 

te, porque  parecem  muito  bem  os  da 
Companhia  nos  galeões,  &  trepan- 

do pellas  cordas,  pois  noíTa  profif- fam  he  ajudar  aos  próximos  na  pas, 

&  na  guerra,  na  terra,&  no  mar,co- mo  cntara  faziam  aquelles  Padresjq 
ambos  vieram  a  morrer  das  doenças, 

que  lhes  cauíou  o  feu  trabalho. 
6  Confiderando  alguns  nelle  os 

lanços  do  feu  valor,  diziam,  que  fe 

fora  pello  fecular,feria  hum  eílrcma- 
doCapitaó.Como  felouvafle  emfun 

prezença  a  hum  Irmam  noffj  ilkiílre 
por  fangue,  diíTe  o  Padre.dezejava, 
fe  confervaífc  no  brio,  &  gravidade 

Religiofa,  porque  efta,&  aquclle<- ram  mui  neccílarios  na  Religíam,  & 

mais  nos  nobres,  pêra  que  pjr  falt^  ' 
dcllw« 



de  Coimbra  toin\  i .  Ih,  2.  cap.  89. 
jdcllepnam  puzcíRma  mam  nocham, 
Sc  fizcfljm  villa!iias;&  ajunCava-,pro- 
yera  z  D  cos,  que  í<  ndo  Religiofos 

tivcíTem  a  gravidade,  que  teriaó  fen- 
do Icculares  Sooulcnaqudlc  ccmpo, 

jque  mandavam  pedir  ao  Duque  de 

Bragança  algu.r.as  poças  de  arallia* 
fia,  quç  cinha  pcra  ftu  ornatOj&re- 
creaçam-,  ouvindo  iílo  o  Padre,  ref- 
pondeo:  Nam  fei  o  que  o  Duque  fa- 
rA,  mas  nam  duvido  o  fará  bem>  & 

fc  eu  fora,  refpondera,  que  coní  di- 
íihciro  fervira,  pêra  fe  comprarem 
outras  tantas  melhoradas.  Nam  def- 
concordou  na  obra  o  Duque  do  ge- 
jierofo  penfamento  do  Padre  Men- 
doçai  porque  com  defdem  mandou 
<iar  vinte  mil  cruzados ,  pêra  ajuda 

dos  gaftos  da  armada  j  &  louvava 
muito  o  Padre  Mendoça  efta  magnas 
íiimidade. 

.  7  Também  louvava  a  hum  Fi- 
dalgo feu  diícipulo,  o  qual  ainda  q 

pobre,  nam  quis  aceitar  hum  Bifpa- 
do,  por  nam  fer  competente  à  qua- 

lidade da  ília  p^íToa.  Eítranhavam 

ínuitos  no  Reino  a  efquivança  de  cer- 
to Senhor  illuílre,  por  nam  querer, 

que  IheentraíTe  cmcaza.nemadmit- 
tir  a  fua  graça  hum  filho, que  tinha 

çazado  com  pellba  de  fangue  infici- 
pnado;acodio  o  Padre  Mendoça  por 

Rquelle  Fidalgo  aprovando  íuareío- 

luçam,  cm  ordem  a  que  os  filhosa- 
prendam,a  nam  manchara  nobreza, 

que  com  o  fangue  herdaram  deíèus 

pais,  ■"  ̂^'^■^^ 
8  Nam  podia  foFrer  mudança 

nos  trajes,  &  dizia  delia  mil  males, 
comeflavamfe  por  aqutlle  tempo  a 

introduzir  nos  Ecclefiafticos  os  bar- 
retes de  cantos,  de  que  hoje  ufam  , 

&  deixavam  os  redondos,  que  fam, 

os  que  ainda  a  Companhia  conferva, 

tomando  os  de  Clérigos,  que  quan- 

do entrou  em  Portugal,  os  ufivam-, 

nam  podia  o  Padre  Mendoça  íofrer 

cfta  mudança,  por  fer  aquclle  modo 

de  barretes  próprio  defte  Reinoj  & 

os  que  admictiam  os  outros,  npquc 

faziam,  moftravam  defprezo  do  ufo 

da  fua  naçam,  os  quais  uíos,  por  fe- 
rem muito  honcllos,dcviam  confer- 

var. 
9  E  aílim  dizia,  que  fem  preci- 

ía  necelfidade,nam  fallaria  outra  Iin> 

gua,  fenam  a  natural,  &  quando  e* 
fta  nam  baftaíTe,ufaria  da  Latina  co- 

mua às  outras  naçoens.  Por  iíTo  em 

Barcelona,quando  a  pctiíTaó  do  Rei- 
tor praticou,  o  fes  em  Lingoa  Por- 

tugueza,  fendo  que  nam  lhe  cradif- 

fícultofo  ufar  da  Hefpanhola.      ■ '  ^ 
10  Era  homem,  que  tinha  do- 

minado feus  fentidos,  &  potencias: 

Fazendofe  em  o  CoUegio  de  Sando 
Antam  huma  tragedia  ao  Marquea 

de  Alemquer  Vifo-Rey,o  Padre  Mé- 
doça  a  nam  foi  ver,  aíTiftia  entam 

«m  o  Noviciado  j  porem  no  dia  fe- 

guinte  ouve  de  ir>  por  lhe  ter  pedi* 
do  o  Padre  Luis  Lobo  Reitor  do  Col- 

legio,  foílè  juis  dos  premios;  quan*- 
do  o  Padre  Reitor  ifto  lhe  pedio,ref- 

pondeo  com  graça:  Padre  fi ,  como 

iífo  he  honra,  logo  me  envierei  a  el- la. 

il      Com  os  difcipulos,  fendo 

Medre,  fcmpre  fe  moftrou  mui  gra- 

ve, fem  arrogância ,  mas  Rcligiofa* 
mentc,nam  íè  divertindo  em  outras 

coufas  fora  da  liçam  •,  nam  fazendo 
alf^um  cazo  de  lhe  efcrevercm ,  ou 

nam  efcrcverem.  Nelle  era  lílo  ma- 
is de  eftimar  por  rezam  da  Iiçaò,& 

cadeira ,  que  ha ,  a  qual  como  nam 

feja  tam  precifa,fempre  fica  mais  ex- 
porta à  cortezia  dos  ouvintes,ainda 

quando  a  peílba  erâ  tam  eminente, 

como  a  do  Padre  Mendoça.  Inftru- 
indo  ao  Venerável  Padre  ApoUinar 

de  Almeida,  que  fuccedco  na  cadei- 

ra, no  modo  que  devia  tcr,nada  ma- 

is encomendou,  que  efta  izençam,fi- 
lencio,  &  gravidade,  íuccedcircjO  q 
fuccedefle.  O  qual  aviíb  dizia ,  fer 

neceíTario  a  todos  os  Mcftresdas  Sci^ 

encias  maiores,  porque  fe  dam  mo^- 
,ftra  do  feu  fentimento,  por  lhe  naó 
efcreverem,  ficam  debaixo  da  lança. a 
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4^6  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
fcus  difcipulosipera  eííes  lha  empre- 

garem, qiiandoA  como  bem  lhe  pa- 
recer, pois  fabem,de  que  lado  fe  doa, 

&  queixa. 
1^  Contou  ào  mefino  Padre,  q 

na  aula  da  Theologia,  fô  huma  ves 
fe  lembrava,  ter  avizada  os  ouvin- 
te^s  reprehendeiidoos  da  falta  deat- 
tcnçamj&  batendo  na  cadeira  diílc* 
ra:lifta  cadeira  de  Theologia  hetaó 
fagrada,  que  nam  he  bem  tocar,  & 
bater  nella,a  fim  de  pedir  attençaõ. 
O  que  bailou,  pêra  lha  darem. 
13  No  pregar  foi  tudo  o  q  po- 

dia ícr  de  grave ,  &  maduro  eom  e- 
Uremado  dom  de  clareza,  que  De- 
os  em  tudo  lhe  deu,fem  deccracu- 
riofidadcSj  ou  couías  menos  graves, 
lílo^mefmo  dezjiva  em  todos  os 
noílos,  ate  nos  L  maons  de  pouca  x- 
dade,qu3ndo  os  mandava  pregar  no 
refeitório,  dizendolhes,  que  dcixaf- 
íemdiliodezaSi&curiofidadesvans, 

&  fe  eí-npregaír.m  todas  em  doutri* 
na  folida,  &  d-vota.Dtzia  e!ie:Tres 
lugares  nam  íofrem  liyiande.  Altar, 
Púlpito,  Conficionario; 

14  Por  huma  fô  rezam,diflè,re- 
ceavâ  muitos  hoípedís  fjculares  nos 
Collegios  grandes  de  criaçam,  &  vi- 

nha a  fer,que  por  íèrem  mais  nume- 

pDfos  de  gente  moça,  &  de  menos 

idade,  'íkes  pediam  fazer  menos  au- toridaJc,  &  gravidade.  Aosmoílei- 
ros  de  Freir.is  de  ma  vontade  man- 

dava os  noíTos  a  pregar,  &  confeí- 
far5&  iíTo  por  nam  poder  fazer  o có- 
trario;  &  quando  aífim  era,  manda- 

va os.  menos  alegres,  &  plaufi veis. 
Donde  vcyo  a  dizer  a  Abbadeílà  de 
hum  mofcnro  grave  de  Coimbra,  q 
o  Padre  Mmdoça  tinhaibrava  mam 
pêra  mortificar.  Do  qual  ditto  fou- 
be  o  Padrc;&  pofto  que  o  feftejou, 
pouco,  ou  nada  mudou  deeílilo. 

15"  S^ndo  zeloziíUmo  do  bem 
das  almas  &  de  miííoens  da  Com- 

panhia, com  tudo  confeííou  huma 
ves,  que  tremia^  quando  lhe  pediaó 
muitas  por  julgar,  ôc  dezejar,  que  os 

que  a  ellas  mandava,  foflem  mui  en- 
colhidos, &  homens  de  enchemaai. 

Das  miílbens  ultramarinas  teve  mui- 
to zelo,&fempre  dezejou  fer  hú  dc»s 

miffionarios  da  índia.  Efcrevendode 
Roma  ao  Padre  ApoUinar  de  Almei- 

da, que  eftava  defignado  pêra  Eti- 
ópia, o  animava  a  jornada,dizendo, 

que  dezejavajfer  hum  dos  feuscom- 
panheiros,  &  que  lhe  tinha  mil  in- 
vejasjcjue quanto  dafua  parteonam 
poderiam  deter  todos  os  Reisde Is- 

rael, com  os  quais  andava  occupad:> 
na  compofiçam  dos  íeus  liv.os.  Fa- 

zendo era  Évora  huma  prjti.a  aos 
noíTos,  levado  neíla  matéria  do  fer- 

vor, failando  com  Deos  à.<íc  aílim; 
Senhor  íe  me  pedirdes  conta,?:>orque 
nam  vou  p.ra  as  partes  da  Inaia; 

reípondervosdi  'que  nam  tenho  eu 
culpa,  mas  quem  me  nam  deixa  ir: 
apontando  com  modeftií  pêra  osSu- 
p:TÍores,  das  quais  Ço  dependia,  & 
juftilllmamcnte  lhe  impidiam  a  jor- 
nada. 

16  Lendo  cu  rio  cm  Coimbra  eíl 
creveo  huma  carta  ao  Padre  Joani 
AIvres,que  entam  era  Aíiiílente,nel- 
la  cóm  todas  as  veras  fígnificou  os 
dezejos,'  que  tinha  de  ir  fervir  a  De- 

os nas  rniíToens,  a  qual  por  na6  fer 
comprida,  me  pareceo  lançar  aqui , 
porque  ella  explica  m  Ihor ,  o  que 
vou  dizendo:  Recebi  •■,  dis  o  Padre  , 
a  de  ijoffa  Reverencia  de  20  de  Jw 
lho,  cr  com  ella  fe  me  r enevoa  a  con- 

folafam,  que  eftes  dias  tive  com  a  mer- 
cerque  T>eos  noffo  Senhor  foi  fervido 
fazer  â  mm  Irmam  tiranâoo  do  mun- 

do, &  trazendo»  a  Companhia,  é*  a 
amim  tirandome  ejia pequena  occaftaS 
depor  os  olhos  no  mu;  ido,  pêra  os  por 
todos  nelle.  Nam  acabo,  de  lhe  dar  as 

graças  por  efta  tam  affmalada  mercê, 
a  qual  tenho  porefpecialmente  fita  a 
mim,  &  porque  eu  fou  infujficiente pe- 

ta iflo,  muito  particularmente  me  con- 
folo  de  vojfâ  Reverencia  tomar  a  fuji 
conta  fazer  o  me  [mo. 

17  \Farectme,que  vai  T)eos  noffo Sinhor 
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Senhor  diffcridoas  couJas.>pera  me  vit 
fazer  a  rm  rcây  qtie  hà  dias  lhe  peço  , 

Ó^Jâ  a  vojjo  Reverendo  Tadre,  &  a 
vojja  Re-verenàãpedi,  de  ir^fervir  a 

ejjas  partes  ultramarinas.   Vãyifeme 
cortando  as  amarras^riam  falta  rnaisy 

que  dar  a  vela.  T)ous  Irrnaons.que  tí- 
nhamos quais  podiam  ̂ crt  cridcr, fechar- 

7/ie  as  portas.,  ainda  que  de  balde  tra- 
balhar iam.,  jâ  agora  mas  hamdeabrir^ 

hum  do  Ceo ,  onde  efpcrOi  \Deos  o  k- 
'voíhoiitro  da  Religiampera  onde  T)cOs 

agora  o  trouxe  ifo  me  falta  cortar  hu- 

ma  amarra,  que  he  concluir  efle  cur- 

jo  de  Artes  por  cujo  refpeito  at  te  ago- 
ra cúlei;  nem  agora  fallo.>por  naÕ  dei- 
xar huma  obra.  de  obediência  por  ou- 

tra-i  mas  porque  ejla  vai  no  caoo.,vof- 

fa  Reverencia  me  fará  caridade  de  a- 
brir  a  porta  a  minhas  petiçoens ,  com 

que  logo  determino  de  entrar  ■y  porque 

pafado  efe  anno^jâpera  o  que  vem 
tenho  mtnfam. 

1 8     Confio  na  mifericordia  T>ivi- 

m  y  que  nam  fam  efies  meus  dezejos 

lev^Si  nem /em  fundamento.aflim  por- 

que duram  haja  bons  dias,  como  por- 

que crcfci  m  nas  occafiocns,  em  que  po- 
diam perigar. Efe  anno  tivemos  a  nof- 

fa  vifta  hum  dos  mais  fniftraveis  ca- 

zosy  que  tiveram  naos^depois  que  ver- 

fam  a  carreira  .^  como  vojfa  Rever eri'^ 

cia  jàf  ibera.  Confejfo.queejies  me  ef- 
pertam  os  dezeps ,  &  que  por  vezes 

tive  envejas  ao  nojfo  bo7n  Tadre  Fra-' 
cifco  Rodrigues,  que  alli  morreo  com9 

varam  Apoflolico^ò'  com  gr  ande  edifi- 
cajfamdefte  Reino.Nam  mando  agora 

avojfa  Reverencia  novas  particulares 
de  meu  irmam.como  lojfa  Reverécia  me 

mãdaporqnam  chegou;ainda  câ,os  q  de 
Lisboavem^masdammuitoboasyViTido 

tile  lhe  enccmendarei  inuito,  me  ajude 

apagar  o  muito^q  devo  a  vojfa  Rever en- 

i^ta^em  cuja  fanãa  bençamò-c.  ̂ ttc 
aqui  a  carta  do  Padre  Men-doça. 
19  Sendo  Lente  em  Évora  pc- 

dio  a  outro  Padre,  que  aviam  de  ir 

ambos  a  pe  ao  Sanfl-o  Milagre  de 
Sanearem  em  peregrinaram,  confef- 

fândo,  &  pregando  Apodolicamen* 

te  por  cllcs  lugares.  AHim  o  cfeicu- 
ara,  mas  o  Padre  Reitor  nam  deu  li- 

cença,pello  naó  expor  a  algum  aclu- 
quc!  É  pêra  miíBm  ban;av;mi  as  tu- 

as prcgaçocns  naCidadf,  có  asqua-^ is  fazia  muito  fruto  em  toda  a  Íon6 

de  gente,  porque  compungia  osani-' mos,&  fahiam  delias  ós  ouvintes  eo 
os  olhos  no  cham,&  cotiio  qu  jm  fe 
deixara  penetrar  das  palivras,  que 

ouvirão. Hum  dos  feus  òifvintesdan-* 
do  demam  ao  mundo ,  lhe  cícreveo 
huma  carta  fcm  nome,  na  qual  lhe 

<lava  as  graças,pello  bem  que  lhe  ti- 
nha feito  Deos  por  meio  de  fuás  prc- 

gaçoens 
20     Antes  de  pregar,  elle  no  féu 

cubículo  com  a  nicdiraçam  íc  pene- 
trava tanto  das  coufas,  que  avia  de 

dizerjqiie  fiíGeediaeáfopár  em  lagri^ 
mas  hum  ,  &  dous  lenços.  Qiiando 

hia  ao  pulp:to,levaVa  ocorpocingi^ 
do  com  o  cilicio. No  que  toca  a  orâ- 
cam,&  mais  exercícios  efpirituais  bá* 
íla  dizer,  que  era  nellescontinuo,5€ 
mui  exaáo,  eftando  de  joelhos  có^ 
m  ohuma  coluna,  ainda  quando  ti- 

nha achaques,  que  a  qualquer  obri- 
gariam' a  mudar  poftura.Ou  íizeílfem 

grandes  frÍós,ou  grandes calmas30« 
G  mokftaíTem  bichos,  ou  moícas,  e- 

fiava  perfcvcrante  com  a  meímate- 
zidam. 

21    Ordinarimcnteà  noite  depo- 
is da  cea  fe  retirava  dos  raais,&hiá 

ter  feu  repouzo  de  joelhos  diante  dò 

SantiíTuno  Sacramento  na  ígreja.De- 
íle  miílcrio,  &  da  Virgem  Senhora 

foi  dcvotilíimo,  como  ftí  ve  nos  fe- 
us livros,  &  também  fe  via  nos  feus 

fermoens. Porque  hum  Rcligiofofa- 
biaeíla  eípecial  devaçám  â  Senho- 

ra, eílando  doente  pedio  ao  Padre, 

fizeíTepor  ellé  alguâ  devaçam  à  Vir- 
gem Senhora:feso  Padre  o  que  íe  lhe 

pedia-,  &  logo  o  doente  lentio  notá- 
vel melhoria. 
22      Os  San£tos  que  Ihí  eahiam 

por  forte  cada  mes  tinha  aportados. 

li 
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&  feiro  delksjiutBa  ladainha.  A  de- 
Vaçam  foi  ncíte  Padre  como  innata. 
Contava  íeu  írmam  o  Padre  Duar- 

te da  Coíla  ,  que  vira  por  vezes  ao 
Padre  Mendoça  fendo  minino  de  fe- 
te  annos  nam  perfeitos  em  huá  va- 
-pnda  donde  podia  livremente  def- 
cobrir  o  Ceo  ,  com  os  olhos  poftos 
nelle,  maons  levantadas ,  &  braços 
eftendidos  fallar  com  Dcos  amoro^ 
famente,  &  entre  outras  coufas  di- 

zer aílim:  Senhor  Deosíejamos  ami- 

gos. 
CAPITULO    LXXXX. 

T^e  fita  fmBa  mortes  &  cir- 
cmjl anciãs  delia. 

Gora  diremos  da  fua  mor- 

  te,  que  bem  fe  ve  de  tal 
vida,  qual  ella  feria.  Em  dezafeisdé 
Abril  partio  de  Roma  pêra  Portu- 

gal, trazendo  por  companheiros  ao 
Padre  Francifco  Freire,  que  em  Ro- 

ma acabara  de  ouvir  Theologia,  & 
ao  írmam  António  Froes,aquem  le- 

vara configo  do  Reino.  Vifitou  a  Sã- 
cta  caza  de  Loreto  có  inefável  con- 
íblaçam.  Caminhou  por  Lombardia 
atte  Turim  com  bom  tempo,  &fuc- 
ceíTo. Dallicometeo os  Alpes  pormó- 
te  Seniza,  &  pofto,  que  foÔè  mea- 

do Maio,  o  acharam  medonho  peí- 
la  altura  á-as  neves.No  alto  delíelhes 
nevou,choveo,  &  cahio  pedra,  cm 
forraa,que  o  Padre  chegando  a  Lam- 
borgo  na  rais  do  dito  monte,  affir- 
mou  a  feus  companheiros,  que  todo 
o  trabalha,  que  padecera  de  Lisboa 
atte  Roma,  de  Roma  atte  Turira,o 
nam  quebrantara  tanto,  como  fo  o 
daquella  jornada. 

2  Chegaram  todos  finalmente 
com  faude  a  'Lcam  de  França  hum 
Domingo  a  tarde  dezafatedc  Maio. 
Tendo  o  Padre  viílo  o  bom  da  Ci- 
dade,&  viíitado  alguns  conhecidos, 
na  terça  feira  ao  janur  enfermou  gra- 

vemente.Foi  íingular  a  caridade  dos 
Padres  Francezes,aííiftindolhe  qua- 
fi  de  continuo  o  Padre  Reitor,  & 
Padres  mais  grnves.  Três  Médicos 
iníignes  o  curavam.  Os  cordeaís  de 
o_uro,  bazares,  &  outras  pedras  pre- Gtofas,  foram  tantos,  &  tais,  que  o 
írmam,  companheiro  do  Padre,que 
nefta  província  tinha  experiência  de 
enfermarias,  fe  admirava;  fendo  que 
neíla  noíTa  província  he  nefl-asn;a- 
terias  grade  a  líberalidade:mas  aquel- 
les  Padres  em  nadareparavam,coni 
tanto  quefe  confervaíle  vida  taó  pre- 
ciofa, 

5  Sangraraóno  trcs  vezes,  &  o 
purgaram  antes  do  Seteno.  Gomo  a 
enfermidade  foíTe  por  diáte,no  prin- 

cipio do  Seteno  lhe  deram  o  Sangro 
Viatico,  &  Extrema-Unçam.  Rcce- 
bcos  com  notável  devaíram,l-efpon- 
dendo  a  tudo.  Tinha  o  Padre  por 
coftume  inviolável,  quando  eftava- 
enfermo,fahir  da  cama,porfe  dejo- 
elhos,&  aílim  comunga r.Naó  obftã- 
tc  fcr  tal  o  aperto,  fe  ícs  tirar  da  ca- 
nia,&  poílo  de  joelhos fuftentando- 
fe  nos  braços  de  feus  Irmaons,  rece- 
beo  o  Senhor,  enternecendo  a  todos 
os  prezentes. 

4  Logo  que  o  Padre  o  avifarao 
do  íeu  perigo,  mandou  ao  Padre  íeu 
companheiro,  tiraífe  dos  feus  pape- 

is hum,  em  que  ninha  cfcrito  huma 
confííTam  geral  át  tcda  a  fuavida,a 
qual  fes  com  notável  devaçam.Eíla- 
confííTam  coftumava  elle  fazer  eni 
certas  occaíloens,  como  quando  da- 

va principio  aos  feus  Reitorados, 
Leituras,  &  fcmelhantes  funçocns. 
f  Paílado  com  trabalho  o  peri^f 

go  do  Seteno, chegado  o  diadÔEf- 
pirito  Sanâro  dezejou  muito  acabar 
nelle,  aíllra  por  fer  o  dia  tal ,  como 
também  por  ter  eíla  invocaííàm  o 
Collegio  de  Évora,  de  que  elle  era 
Reitor.  Reconcilioufe ,  &  tornou  a 

comungar.  Os  exemplos  de  edificaf- 
fam  por  todo  efte  tempo  eraó  con- 

tinues. O  Reitor  ào  Collegio  ái{í^: 

que 
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que  naò  vira  pailàr  enfermidade  a  al- 
gum outro  comrjiica  molcília,8cca 

taiiro  animo,  ainda  c|ue  foífc  Novi- 
ço, 011  anrigo  mui  encoliiido,8c  mor- 

ri licado.Nunca  na  docn(j'a  quisfigni- 
ticar  coufajquc  foíll-de  ièugolto,ou 
ain  io,  nias  poílo  rodo  nasmaó^^de 
Deos,  Médicos,^:  enfc;rnieiros,acci- 
tavM  os  remédios,  que  lhe  eraó  apli- 

cados com  ic;ual  indiferença, «Sc  admi- 
rável lcrtnídadc,ou  foíreaigollofosi 

ou  dcfabridos. 

6  No  que  tocava  a  fcus  livrosj, 

&  coufas  de  devaçam,  que  de  Ro-i 
na  trazM,  de  nadu  quis  dirpor,mas 
iticteo  tudo  com  grande  refignaç^ió 
nas  maós  do  Fadre  Provincial,  como 

íè  vio  de  huma  carta  fua,que  depo-. 
is  de  ungido  lhe  efcrcveo  por  man> 
alhea.Eltava  com  notável  confiança. 

Qiuindo  já  chegava  às  ultimas  ,  lhe 
dilfc  o  Irmam,  queo  acompanhava^ 

que  fe  kmbralTe  delle  no  Ceo:  ba- 
teo  como  pode,  com  a  mam  no  tra- 
veíleiro,  &c  fazendo  chegar  oírniaó 
a  n,  di(ÍGcom  a  vos  ja  muícanfada: 
Pois  de  quem  me  hei  de  lembrar  nq 
Ceo  diante  de  Deos,  fenam  de  meU 

cariílimo  Irmam,  &  amançiílimo  cô-» 

panhciroí 
7  Paífava  quafi  todo  o  tempq 

fazendo  coUoquios  a  Deos,  &  aoá 
Sandos. Mandou  20  Padre  feu  com- 

panhííiro,  que  lhe  leíTe  a  Paixão  de 
Chrifto  Senhor  noíTb  efcrita  por  Saó 

Joaó,  fazendoo  parar  nos  paíTos  ma-r 
IS  notáveis  delia  perafua  maior  có- 

folaçam.  Na  f:;gunda  oitava  do  Ef- 

pirito  Sanfto  as  fete  da  mcnháavi- 

zado,  que  eftavam  prezentes  os  Mé- 
dicos, refpondeo,  que  ja  nameram 

ncceffarios.  Ainda  nefce  tempo,  fe 
nam  tinham  perdido  as  efperanças, 
nem  os  Médicos  o  julgavam  vizinho 

à  morte, quanto  cm  verdade  eftava. 
Porem  avendo  de  repente  mudança, 

diíTe  hum  dos  iMedicos,  quefem  du- 
vida morria. 

8  Nelk  ponto  nam  diíTe  o  Pa- 

dre mais  palavra,  recolhcofc  todo 

çom  Deos ,  abforto  cm  fecreca,  6r 

profunda  contemplaçaiil  da  eterni- 
dade, a  qual  antes  miiit.ís  vezes  nc- 

meara  com  grande  anvelo,dr/.endo: 
Imonos  pêra  acternidaue.NtUe  em 
roda  a  vida  andou  mui  viva  cftu  lem- 

brança, tanto  q  quando  algum  nol- 
ío  Rcligioío  puietrado  dolentimc- 
to  pella  morte  de  algum  Padre,  ou 
Irmam  fe  hia  confolar  com  clle,  co- 
ítumava  dizer: Padre  nam  fe  dcfcò- 
íble  pelos  qiie  nos  falecem,  porque 
todos  nos  imos  mudando  peraa  nof- 

fá  pátria.  Eílando  naqucllaprofun-, 
da  confidcraçam,enrrouem  hum  t:r- 
nio  fácil,  &  Icreno,  ncj  qual  .fqucf^ 

inilocente  alma  fe  dtfpedio  do  cor- 

po, perá  ir  gozar  de  feu  Criador. 
Succedeò  feu  tranfito  huá  terça  fei- 

ra pouco  antes  do  meio  dia  em  3  de 
Junho  de  lóió.Tódosos  prczci)tJ3 
íicarámcheos  de  magoa. 
9  Fizeram  os  Padres  Francezes 

grandes  demònílraçoens  do  muito, 
que  eílimavam  fiaas  virtudeSjde  que 

naquelles  poucos  dias  tiveram  repe- 
tidas experiências.  Tanto  que  efpi-v 

rou,  à  profi  i  recolheram  por  relíquia 
as  todas  as  alfaias  do  feu  ufo,  ates 

os  cabelos  lhe  còrciram  pêra  eíla  de- 

vacam.  Levaram  o  ef(|uife  os  Padres 
mais  graves.  O.ive  grande  concurío 
de  toda  a  Cidade,  &c  Univerfidade, 

&  lhe  beijavam  a  mam  por  refpeito 
a  fua  virtude,  maravilhandofe  rodos 
de  ovs-rem  tam  aprazível  depois  ds 
morto.  Coroaraônode  flores,&:dci 

fias  eftava  quafi  cuberito  todo  o  cor- 

po,&  efquife.Ficararn  os  Padres  no- 
tavelmçnte  alegres,  por  Ihí  ficar  no 

feu  Collegid  tam  rico  tezòuro,^di-i 
ziam,que  nada  tinham,  que  iiivqic 

aos  Padres  Frácifcanosdac[uella  Ci-> 

dade,  por  terem  entre  fi  as  cinzas 
do  gíoriofo  Doutor  da  Igreja  Sam 

Boaventura,  que  muitos  annos  an-f 
tes  alli  fallecera  também  peregrino, 
como  o  Padre  Doutor  Franciíco  dq 
Mendoça. 

10  DeLcaódeFráçaefcrcY^od 
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imagem  da  Pir$ude  em&  Nwktado 
Píidre  Frãtiíco  Freire ao  Padre  Pro-: 
vincial  tudo  o  íuccedtdo  a  cerca  díj, 
Ujorte  dp  jPadrc  Francifcodc  Meil'' 
doca,  da  qual  caítqi  porei  â^ui  bu- 
fna  claufula,  por  fer  ftum  relevante 

çlpgio  de%  bemdiço  Padre;  "Tor  re- 
mMe  digo  (  he  a  clauíula  yt^íM  peUm- 

iíciaplemriayqiíeâã  'Dida  do  'Paãrè 
Francifio  de  Mendo ça  alcancei  mfii/k 

mprtey  pofjojurat^,  q.ue  nunca  êi^ended 
'emtod.fi  dh,  mgr tídmeMs  4  T),eos\qup 
T^pcafes^  emfáy  c(mtmo  qm  julgava- 

pr  jiifio,  é^èem/porne-nhufn  refp-ií9' 
•^m  nunca. J-^rocuroit  çoilfa^  lujír&fai  é^' 
kiima  das  mais  lufiratfm  >  que  Ike^  de,' 
ram ,  (^è  era  gQVtrm%r  o  Cellegfq  de^ 
Evdra.>renuncim  corHgrdnde  cmfian* 
>cjay  &■  humUií^de  emttemf&.qttefaçiU 

.  mente  podi^  grangear  efta,.  &  r^^itá 
fmiQr-ej-  âipiiâiágí :  ofue  mi^a  d<tjje 
malde  coufas.alheas^Hem.âM  (uís  ̂ sm.. 
Finalmente ,  que  foi  hum  retrato  dí  Í7h^ . 
mcenàãyé'  diÇcipUna  religiofy.  Atce 
^qui  aqu^llaclauíulii  d;a;earca.doiPa* 
éxz  Fí-ancifco  Fríitê:  èfte  Padre  foii 
de  grande  fcri&  andajidoannos  fcot 
hufifí  das  mais  afamados  lecfados,.  ̂  
a.QompanhiatevÉôm  Hortagdí  Q^U 
le,  &  dò  Teus  efcrifos,  tem  a  fôbljo* 

teca*  da  CoaipanhiaLlmninofecE  elo* 

giOi 

1 1  Qaándío  efta;  úbva  chagou  %. 
Portugal,  nam  cabe  ctn  palavras  o 
íèntimentoj  que  ouwe  em  todos^  6é 
mais  palpável  no  Coikgio  deEvsorá; 
âônde  os  fubditos  o  am^v^™  coímÉ» 

pay,Sc  Como  tál  por  momentos  o xsí* 
peravaô  com  grandes  fairdadcs*Quá^ 
do  íe  leo  acarta  defta  triííe  tidv-a>aiG^ 

Padre,  que  a  lia,  &  aos  que  a  €íuvi>* 
am  íaltatianvas  la:gpimas  pcllós  oThos^ 

eminudecep  de  p^afmo  a  lingilayfefitt 
podereoi,  mais  qticidtorar.Rís  o-V'©!; 
ncravíl  Marcyr  de  Clrrifto  Apol^v 
nar  de  Almeida, q  nam  vira  na  Gotfi- 
panliia  maior  íèntimento ,  que  neífei 
oecafiam  vio  rto.Gollegiode  EVora* 
pois  todos  cliorayaín)  &  fóluçaAam» 
como  íc  morreííc  a  todos  feupay. 

'    1 2     Atte.  depoia  de jtccíilhidôs  à 

líoite  fe  òyviíam  os  gemidiQSyqcieda- 
tíaní  ccfmpungindofcem  fcuscubiGU* 
Ws»  Ãí ̂ cí)mendandofc  devota,  ás 
terHamçntç  a  Deos  por  intcrceíTam 
de  íeu  íervo.  Nas  conferencias,  que 
4c  fiías  virtudes  fe;  fizeram  era  Co- 
iiTíbrav  elcreveo  a  Padre  Pfavinciaí,^ 
i^uc  níiais  fe  falia  Vá  com  lagrimas,que 
cotn  palavras.  Q  geral  dizer  de  tcJ* 
«lo$  BS  npíibs  eiríL,  que  nam  tivera 
efta  província  perda  igvlal,  pois  na 
Padre  Mendoça  nam  perdera  hum 

i^  k>gvito,m:is  muitos  de  marca  ma- 
ior, par  fer  elíc  homem  cabal  em  to» 

das,  &  pêra  todas  asoccupaçoés. 
13  Nj  Cidade  de  Évora  tanbé 

iíosdc  forafe  fcntis»  muito  fua  mor- 
te, por  fér  eHe  de  todas  amado,  & 

ycfjcrado  •,  confeÉraado  muitos  qus 
bailava  velo  no  palpito^ou  foradsU 

le,  perai  mdharar  a  vidi.  Vindo  hu- 

fm-  peíTaa  grave  aíÈitir  à fefta  de  b'i6 
Franciíco  d-  Borja  em  o  noíTo  Col- 
Icgií),  diííè,  que  cambem  íedo  fcrt* 
poíio  nè  altar  o  Padre  Reitor  Frá* 
ièHoçk  de  Mendoçâ;  Outra  peflba  da 
Cidade  o  miaiioií  retcataiF  como  à. 

Saoiíta.  A«£cs  de  i^t  de  íya;  mor* 
te,  o  Marques  de  Ferreilía.  matiíiandci 

queimar  todas  as  cartas,  a  que  fe  ti-» 
tàíA  Fcfpo!n4ido>  deu  ordcítie,  que  fò 
&  gu:a#daííera  as  4o  Padre  FraaciA 
ca  de  Mendoça  Ixera  reliquias.Che^ 

gando  pouco  depois  a  nq-vada  mor» Bç  do  Padre j  íiiÉt:  o  Secretario  da 

Náiarques,  que  ncEa  de  bilde  íeu  fc- 
»koT  llie  mandara  conícfvar  as  car» 
tas  do.  Padre  Mendoça,  como  adVH 
nhiatidolbc  aviam  de  fcfvir  dç  rcU- 

qiáias. 

14  Êfte  hchum  compendio  da$ 
ftíuifasj  &  grandes  virtudes  do  Pa- 
4iíe  Poatar  Francifco  de  Memioçíii 

qae  fcfíi  1  duvida  foiiliim  doS'  cxccí- 
lentes  homens,  com  que  Deos  hon- 

rou ; a  Corapanliiay  porque  cm  tudo 
foi  iberoirde  -csícEa  mui  dikçada.Na 

eloquência  ram  alccado^ucnae  lem- 
bra cuwir  dizer  a.hum  Padiçe  Caftc- 

Ihano  honiem  de  sraudc  icr,&:  Cò^ 
feíTor 



áe  démhra  tomA.lh.  2.  cap.gt.         49Í 
frílbr  do  EmbnxadordcCaíiclIacm 

Liíboa,  que  o  Padre  Fianciíco  de 
^Irndoça  Itm  controvcríia  forados 
liomcns  mai^  cloquencts,  que  íubi- 
/am  aos  púlpitos.  O  Mcftre dos  Pre- 

dadores o  admiravxl  Padre  Antoníô 

Vieira  da  noíFa  Companhia  confel- 
fava,quc  o  Teu  Mcftre  na.prcdica fo- 

ram osScrmoés,  Sc  ekriros  do  Pa- 

dre Franciíco  de  Mcndoça  •,  coufi 
certa  hc  que  no  feu  género  faó  quã- 
to  íc  pode  dezçjar,  chets  todos  de 
fuco,  piedade, &  erudi^^Mm.  Compôs 
trcs  volumes  fobre  os  primeiros 

quinze  Capiculos  do  primeiro  livro 

dos  Reysi  mais  dous  tomos  de  Ser- 
mões, &  o  ViridariOílivras,  qucan- 

■dam  nas  maós  de  todos  os  dOutos; 

algumas  delias  obras  ÍForam  poílu- 
inas.  As  virtudes  do  Padre  Mcndo- 

^a  efcreveo  o  Venerável  Martyr  do 
Senhor,  o  Bifpo  Dom  Appollinar 
de  Almeida,  &  do  feu  manuícrito,^ 
ic  con ferva  no  cartório  doCoUegití 
de  Évora  recopilei  efla  vida. 

í,^ ■j<iiéi. . ,. — ■■•'■■  ̂ '""    - ■  ■■  ■  ■-  ̂     ■— *- 

CAPITULO  LXXXXI, 

iGoaS 

Março 

Vida  do  Tadre  'Doutor  Nicà- 
Uo  TimentA, 

I     ̂ ^  Padre  Nicolao  Pimenta 

\^  foi  natural  da  Villa  de 
Santarém  no  Arcebifpado de  Lisboa 

íilho  do  Doutor  António  Pimenta, 

que  fervio  vários  cargos,  &  depois 
de  fcr  Dezcmbargador  por  itiuitos 

annos,  foi  hum  dos  Vreadores  da 

Camará  de  Lisboa.  A  may  fc  cha- 

mou Maria  de  Figueiredo.  Naceo- 
Uies  efte  filho  aosfcisde  Dezembro 

de  I5'46  dia  de  Sam  Nicolao,  por 
cila  caufalhederaíti  onomedoSan- 

Qío.  Andando  Hia  may  pejada,  dc- 

ceo  a  criança  aos  três  mezcs  fora  da 

inadre.  Chegou  com  iílo  a  may  a 

ponto  de  morrcr,&  acabara  feus  di- 
as, fc  Deos  a  nam  livrara  do  perigo 

por  mcyo  do  gloriozo  Satn  Frcy  Gil, 

Ncfte  ̂ onto  foi  o  Doutor  António 
Pimenta  aoMoftcirodc  Saó  Domin- 

fos,  pedio  a  cinta  de  ferro  de  Sara 

Vey  Gil,  que  neltasocafioés  coítu- ma  obrar  couías  maravilhozas:  tan- 

to que  foi  poíla  na  enferma, tornoa 
a  criança  a  feu  lugar,  &  nacco  aos 
Jnovc  mczes.  Em  reconhccimento,8c 

-lembrança  da  mercê  tam  fingular,fa- 
lL\-x  todos  os  dias  depois  da  reza  o 
Padre  Nicolao  Pimenta  comemora- 

çam  de  Sam  Frey  Gil. 
2  Entrou  na  Cópanhià  em  Coi 

imbra  aos  dous  de  Mayo  de  i^óii 

iempre  procedeo  com  bom  exemplo. 

Naqucíles  bons  tempos  fecoíluma- 
va,  irem  muitos  do  Còllcgio  nílirn 
Meílrcs,  como  outros  mais  antigos 
viver  todas  as  ferias  em  o  Novicia- 

do com  as  leis  de  Noviço.  Entre  ci- 
ftes  fendo  já  Melire  de  huma  das 
mais  altàs  claíTes  foi  viver  com  os 

NoViçOá  o  Padre  Nicolao  Pimenta, 
Entregaraóno  a  hum  Noviço,  que 
tomaíle  à  íua  conta  O  mortificalo.El- 
le  O  fez  mui  bem.  Logo  o  mandou 
idefpir  a  roupeta  i  &  em  lugar  delia 
Veftir  hum  veftido  muitO  velho  de 

cor  âzuli  a  que  chamavam  pelote.; 
era  cheo  de  remendos,  &  mal  ò  co- 

bria. A  íTim  Vertido  andava  pello  No- 
viciado, &  pelio  Collegio,  quando 

a  elle  íahia.  Como  era  de  éftaturâ 

alta,  o  traje  lhe  ficava  menos  ajuda- 
do, &  muito  mais  mortificatiyo. 
3  Outra  ves  o  mandou  o  Irmão 

meter  debaixo  da  bari-a,  atte  elle  o 
bandar  dali  fahír,  &  que  fempree- 

íliviíTe  em  oraçam.  Obedeceo  â  rif- 
ca,  &  foi  tal  a  violência,  quefefesj 

pêra  vencer  a  repugnância  da  natu- 

reza,que  chegou  a  lançar  fangue  pel- 
la  boca.  Tal  era  feu  efpirito  ae  mof* 
hficacàm. 

4,  "  As  prendas  naturais,  que  ne^» 
fte  Padre  concorreram,  foram  mui- 

to aventajadas.Foi  exccllentc  Mcílre 
de  RhetOrica  em  Coimbra,  Meftrô 

de  Philofophia  quatrO  annos  ,enfi>-; 
ttOu  cm  Évora  Theologia,  onde  to- 

Q^q  2  moii 

— ^r 



49^         hrrugem  ãaVirtuà!  em  o  Noziitadò 
tnou  o  grão  de  Doutor  íit  fta  fcieíi- 
cia  20S  fere  <de  julíio  éc  i  f  8ó.  Pbr 

:nove  annos  go\'crnoii  o  Caíltgio  de 
Coimbra.  Nos  púlpitos  reVe  nome 

de  grande:  pregador,  •exercitoirell-es 
iBiniíicrios  nas  principais  Cidades 
áo  Rtino.  t;>Li acro  vezes  pregou  no 
Ado.  da  fe,duas<rííi  Portugaf,&  dã- 
ías  na  índia.  Orou  pordivcrías  cca- 

íiocs  de  nruií-o  eíplcíidor-:  cntfe  ci- 
las no  Refeitório  dá  cazà  de  Saô  Ro- 

que,qtia«do  nelLi  jantou  DotiiThô- 
*)toni>o  de  Bragariça  no  diaytm  qiie 
ibi  fagrado  Artcfeifpo  de  Evoranà 
Igreja  da  nicíina  caza^  tendo  eiitàó 
por  ouvintes  grande  numero  de  gen- 

te ilínflre  Prelados^  &  Fidalgos.  E- 
ra  buícado  pêra  as  prre^-çoens  mais 
graves,&  de  maiores  rónciiríbs  pclla 
inuita  fama-,  qticdeile  avia. 
f  Sendo  Reitor  de  Coin-bra  foi 

a  Madrid  fobrco  noíío  Collegiodss 
Artes,  a  quem  Dom  Manoel  de  Qiia- 
dros  Biípo  da  Guarda  quis  vifitar^ 
indoVifitar  a  Univeríidade,&  oCa- 

pcllam  mor  Dom  Jorge  de  Ataydè 
dezejava  meter  McílresfecularcSjSc 
curros  Religiozos,quc  eníinaíTem  de 
imílura  com  os  ncílbs3&  queósnof*- 
ios  fofíem  vificadospor  Vifitadores 
da  IJniveríidade.Por  cfl:a  cauía  mã- 
dou  noíTo  Reverendo  Padre  Geral, 
íeíizeíTe  deixaííam  delias efcolas  nas 

inaós  del-Rey^  em  cazo,quc  fe  per-» 
lifliíle  nefta  teima.Foi  a  Caíleílacó 
o  Padre  Pedro  da  Foníecsj  onde  fe 

contiuio  com  el-Rey,  que  ficafièm 
asconfas,como  antes  as  tinha  a  Com-» 

panhia. 
6  Em  Madrid  adoeceo,  tofnoii 

à  lua  conta,  mandalo  curar  a  Mar- 

quezã  de  Caftello  Rodrigo  Dona 
Margarida  Cortereal.  O  que  fe  fez 
com  bom  fucceííoj  &:  o  Padre  vol' 
tou  a  PortugaLdepois  fe  ocupou  no 
niiniíkrio  de  pregar.  Por  vezes  foi 

pregar  Advétos,  &  Quarcrmas  a  Vil' 
iançoza  aos  Scíeniíllmos  Duques  de 
Bragan>j\njondedeixou  muitos  exem- 

plos de  edificariam,  &  aquelles  Se* 

Inhores  eílimaram  ttmito  fua  viVtíidè. 

Teve  grandíílimo  recato  no  falhrcò  • 
iniol^eres,o  <|ue  nunca  fazia  fem  ter 

^  vi/ia  íéu  companheiro.     -   '  • 
7  Eftando  eti->  -Sam  Roque  tení- 

do  ôraçam-  no  dia  da  batalha  infaur' 
ítiílima  dcl-Rey  [)bni  Scbaftíamcm 
Atrica,  Vió  o  derroco  do  noíTòexcr- 

eito,  íc  a  t'i-Rty  Dom  Scbafl:iam  a- 
partàdo  do  mcfhio  exercito.  Sendo 

«m  =huma  Congregaram  eleito  Pro- 
curador a  Romaí  deu  alli  grandtís 

mortras  de  lua  virtude,  prudência j 

&  letras.^  Noílb  "Reverendo  Padre 
Geral  o  cícolheo  por  Vizitadordas 

provincias  dalndía,pcra  óhde nave- 
gou no  anno  de  í  596  ícndo  por  to- 
dos dezoito  os  da  Companhia,  qué 

no  Ij\  a.ono  paflàrám  ao  Oriente. 

8  Temos  imprefll  hiima  rela- 
çnm  da  vizitai  que  fez  dos  noíTos 
CotlegióSj  &  Rcfidenciascom  gran- 

de btm  das  almí:á,&  dos  noíTos  Mif* 
fionarioís.  No  arinò  de  1  ff)/  lábio  a 
vizitar-as  nollascaZiiís,  q  ficaó  ao  Sul 
de  Goa.  Paliou  a  Cochim,vifitou  as 
Chrilbndades  da  Coíla  de  Travan- 
corj  &  Pefcariav  áònde  tratou  com 
o  fanfto  Padre  Henrique  Henriques 
Apoftolodaquellasgentesdepofsdo 
gloriofo  Sam  Francifco  Xavier. Pal- 

iando da  Ilha  de  Manar  peraNaga- 
par^m  fe  metco  em  huma  fulía  pe- 

quena muito  carregida,8c  mal  apa- 
ídhada,  mas  com  bem  tempo.Eílã- 
do  como  finco legoasde  terra,fe  poz 
o  vento  por  proa,  em  breve  terapci 
foi  tal  a  tormenta  com  choveiroSjSí 

trevoadas ,  que  os  mares  fe  cruza- 
vam, &  íè  desconfiou  da  vida ,  pot 

fer  aquellc  género  de  tormenta  na- 
quelle  mar  engolidor  de  navios, Con\ 
grandiíllnioriíco  furgiram  em  certa 

paragení,  onde  íkaram  livres  do  pe- 
rigo, mas  muito  afeitados  da  torra. 

Afoutaraófe  a  lahira  terra  dousma- 
tinheiros  a  nado,  &:  com  ajuda  da 
gente  da  terra  deícmbarcouoPadrc 
com  feus  companheiros. 

p    Deixado  aquellc  navio  íe  me- 
teo 



le  Ccmhrá  tàn.  í 

tcocm  hum  de  Mouros, no  qualctíi 

dous  dias  panou  a  Nagapuum.  A^- 
poztntoutc  n:i  Mílcruorciia,  &  Ic 

coníblou  muito  por  tlbir  alU  ícpul- 
Cado  o  nollo  Padre  Francilco  PciCS 

honiera  de  vircudcs  infigncs.  Aqui 

ílic  pcdirain  osd.i  terra,  tonctd(.íie 

fundaçam  dccaza,6c  lí^rcja  da  Com- 
panliia.  Por  Ter  naqutllc  peito  Uiui 

oportuno  aò  bem  das  almas, 6c con- 
vcríam  <~\o  gentio,  a  concedeoi&:  íé 

comprou  iitio,  &  deu  principio  a  c- 
lia  obra. 

IO  De  Nagaparani  fé^;pf>rfeí^ 
ra  Cu  caminho  pcra  Sanéto  \  home. 

Reprczcntaraólhe  grandvs  perigos 

por  rezam  aos  BadagáSjquc  inftMta- 
ram  aqutllas  paragens.  Dezfejandò 
o  Padre  tomar  noticia  da  terra  ,  & 

ver  fua  diIpoíiçam,dtí)irczou  todoS 
CS  temores,  &  íbi  Deos  A.rvido,qué 

cm  doze  dias,  que  fes  leii  caminho 

por  tcrrai  de  gentios,  iiam  ouve  pe- 

rigo, cm  que  fe  viíle.  SôtçVegran- 

dillima  pena  dever  o  Demónio  Ve- 
nerado em  templos  rumptuofos,em 

carros  triumphantestam  altos  como 

torres,  &  levados  por  milhares  de 

gentios  entre  arvoredos,  &  bcfqucs 
mui  freícos. 

i  1     Neíía  jói-hada  paíTou  J3òr  Si- 

dabaõraó  i-omagem  celebre  naqucl- 

la  gentilidade,  tinha  entám  ali  che- 

gado o  Regulos  em  cujo  deílriólrò 

cahe  aqucUa  Cidade.   Determinou 

fallarlhe,  &  averdelle  licença  fran- 

ca, pêra  paílar  por  ílias  terras.  Fa- 

2endo  faber  ao  Regulo,  o  que  que- 

ria, chegou  ncfte  tempo  huma  pro- 
ciíTam  de  algunsduzentos  Brâmanes, 

que  hiam  deitat  fora  o  olhado  ,  & 
desinviolar  as  cazas  corh  certa  agdaj 

efteve  o  Padre  efpcrando,em  quan- 

to fc  fez  eíla  ceremonia.  Depois  en- 

trou. Eftava  o  Regulo  aoíereno  em 

hú  como  teatro  alcatifado ricamétc, 

veftido  comcabaya  fina  atccos  peSj 

ruiitasjoyas,  &  pérolas  nopclcoflo, 

6c  cabeíTa',3ccmpanhadodos  nobres. 
i/j,    Mandou  aflentarjuntodeíi 

ao  Padre-,  cftiveram  falíando  porcí^ 

paço  de  tempo  dccòuías  tocantes á 

Dcos.  Pcdiolhe  o  R<  guio  hum  P*'- 

drc,  c^ue  rcfidilíc  ha  lua  Cidad/,  o- 

fercccndo  pcra  iílb  a  fuílc-ncjçaóne- CLÍlaria.Deulhe  a  liccnçi, que  pedia, 

6c o  dcfpcdíocõ!-íicoirczia,& honra; 
Profeguindo  ília  viagem  chegou  a 

Cidad^c  de  San£to  1  nome,  por  ou- 
tro nome  Mcliagor.  Nelh  Cidade 

ordenou  ílminario  de  meninos  filhos 

dos  naturái5,pera  que  fendo  bem  en- 
finados  em  noíla  fan<íl:a  fe,  depois  a 

pregaííem  aos  gentios,  Diípoz  Mif- 
Ibés  á  diVeifos  R.einos,pcra  fe  faze- 

rem nòv^as  Chritbndadts. 

2  5      Depois  de  vifirar  a  fundias 

mcm'orias,  que  hâ  naquella  Cidade: 
do  Apoflclo  Sam  Thome,&c  confo- 
lar  os  noílbs  Religiozos  ,  fe  tornou 

a  por  etn  caminho;  nefle  encontrou 
entre  outros  hum  gentio,  homem  de 

afpedo  grave  j  &  de  bom  entendi- mento;  vivia  das  armas.  Praticando 

tom  elle  o  Padre,  facilmente  concc- 

dco,quc  òs  Pagodes  nam  eram  Deo- 

zes ,  nem  fe  aviam  de  adoi-ar,  con- feíTouhumfÔ  Criador  do  Ceo,  Ôc 
da  terra.  Subindo  daqui  á  pratica  ao 

Myftaio  de  Chrifto,  teve  o  gentio 
hum  abalo,&  fentimcnto  tam  extra- 

ordinário, que  difie;  Padre  naó  fei, 

que  finto  em  mim,que  com  eíTas  voí- 

fas  palavras  me  tremem  ascarhes-,nc- 
fte  terhpo  vio  o  Padre  que  fenfivcl- 

mtntc  fe  lhe  arripiaram  os  eabellos,  ' 
Perguntou,  que  remédio  teria,  pêra 

ncabar  de  ouvir  aquellas  coufas.^  O 
Padre  o  encaminhou  a  Nagapatam. 
Ficou  de  b  fazer  allim,  &:  de  nunca 

mais  adorai*  a  Pagodes,  fenam  ao 

verdadeiro  Deos.  Queíendofe  par^' 
rir,  deu  hum  fofpiro  como  quem  per- 

dia depreíTa  o  bem,  que  achara  j  6c 

fe  mollrou  tam  fàudozo,como  feou- 
vera  muito  tempo^que  converfara,&: 

tratara  ao  Padre;  Nam  fez  pellole- 

var  configo,  porque  era  cazado ,  &z 

nam  podia  tam  deprelíli  ordenar  fua 
vida.  Mas  ficou  o  Padre  com  efpe-í 

Qaq  3  raií^a^ 



rímda^trtuãevm  »Í^mkiado 

* 

rança,  dê  Qije  á  inípirajjam  do  Sc- 
•phor  contuwaria,o  que  ná  giiellafuii 
criatura  cpnnctpiara,  ,  ̂._,  . 

■  14,  Chegou  o  Padre  â  Gidadè 

jje  Gingi,  onde  tinha  Iba  Corte  o 

Nayquej  ou  Regulo >  aqucm  tinha 

íalíado  era  Sidaóbaraò,  U  prometi- 

do, que  o  vifinariana  lua  Cidade. A 

primeira  noite  |)oulou  o  Padfe^nj 

í  uma  praga  de  grande  trafego  N
o 

4ia  fegumte  foi  ao  pa§o.Qjando  
el- 

pcrava  entre  outra  mmca  gcnce,  
la- 

lji0<)Nayqueape,  a  viíiwt  
hum 

Pa^ae  vizÍnho,que  era  a^  primeira 

jornadavi  fazia  todos  os  dias.  
Tan^ 

i  to  que  vio  o  Padre  lhe  fallou  con? 

agradoi  t3izendo>que  logo  tomaval 

Voltando,  0  âdimitcioj,  &  gaftou  a- 

quelle  dta,.€m,lhe  moftrar  os  íeus  pa- 

ços, &  peçás  ricas  de  fua  reca:mara4 
entre  ellas  avia  hum  leito  todo  de 

í)uro,  &  outro  de  prata>  alem  difto 

grande  numero  de  azados  cheos  de 
ouro,  St  prata.        , 

i<  Sendo  néíletempo  as  «almas 

cxceíTivras,  ellavam  os  Jogues-,  que 

fam  os  fens  Ecclefia^fticos  à  torreira 

doiol  no  rocio  do  paço.  A  hum  del^ 

ks  V^io  o  Pad<re;,qiie  le  tirtha  conde- 

nado, a  vibrei  fempre  dentro  dehu-^ 

rha  2;ayola  de  ferro,ficandolhcdefo* 
ra  fomente  a  cabeíTa,  <?c  os  pçs-,  de^ 

modo,  que  .podia  eftar  em  pe ,  ma« 

nam  deitado,  nem  aíTentado.  Defta 

gayola  â  modo  dealampadariofaíii- afn  como  cem  candieiros  de  ferro, 

êe  dous  logues  fetis  companheiros 

os  acendiam  a  todos,  eftando  o  ou- 
tro dentro  da  fua  gayola,  &deíle$ 

lumes  mui  pago  de  fi ,  &  mui  con- 
tente, por  dar  ao  mundo  áquelta  lus. 

Gomtais  invenções  enreda  o  Demó- 
nio, &  fas  martyres  íeus  neíla  vida 

a  eftes  miferaveis. 
16  No  fegundo  dia  lhe  quis  o 

Nayque  em  pcíToa  ir  moftrar  a  fua 
fortaleza,  quaftdo  o  Padre  foi,  jâ  lâ 

cftava.  Tudo  dentro  era  alardes,  ti- 

i^os,  atabales,  &  femelhantes  fignifí- 

caçoes  de  alegria.  Era  a  obra  de  ii 

inexpugnável.  Eftava  ;nuii,bem  prò* 
vida  de  todos  os  petrechos  de, guer-, 
ra.  Sahindo  -daqui  o  Nayque  mon- 

tou a  cávaíp  com  alguns  mil  homens 
de  armas  <ia  fua  guarda,  &  levou  o 
Padre  aopaiço.No  caminho  em  hii* 

roa  prãç^  eíiavam  perto  de  trezei^' 
tos  elephantes  de  gueTra,todos  bem" <:oncertados.Na  entrada  do  paçoo^ 
cíperava  hum  como  orador  vellidol 
de  verraelhoi&  a  grandes  brados  CO7 
Tneçou  a  ̂izer  jou  vores  do  Nayquéj^ 
como  ali  fe  eoftumá  nas  fahidas  fo* 
lencsi  mas  o-Nayquetiam  parou,& 
por  fer  jâ^oite,  o  Padre  fe<lefpe-? 

tlio. 

tj  No  terceiro  lhe,  foi  moíirdr 
tóutra  fortaleza,&  Caftclo  da  Çida- 
dciíqui  entre  outros  finais  de  bene- 
Vokncia  Jhe  deu  da  fua  maaí  hum 
ramalhete  dê  flores  com  três  maçan- 
linhas  de  ouro  no  remate  feito  ao 
modo  de  S&tro^q  he  ainfignia  de-ftes 

Nayques,  quando  vam  acavalo.  Di,. 
fto,  como  de  honra  de fufavk^^parmâr 
rauí  tod os  os  it usyqu e  o  corteja  va^;. 

1 8  Indo  o  Padre  no  quarto  ái% 
defpedirfe  do  Nayque^  lhe  moftroa 
muitas  peças  rÍGas  de  ouro,&  pedras 
preciofas  de  grande  valor.Ttudoiftó 
eram  fignificacoês  mui  particulares 
do  Teu  agrado,  &  benevolência  pêra 
com  o  novo  hofpede.CorOou  todos 
eftes  favores,  com  dar  licença,  pera- 

quc  os  noíTos  Padres  pudeífemreíi- 
dir  na  fua  nova  Cidade  de  Chrifta- 
patanam,  edificar  ali  Igreja,^  fazeç 
Chriftaós  a  feus  vaíTalps^ícmporií^ 
fo  perderem  as  honras,  de  que  gO' 
zaílèm.  Aífignou  duzentos  cruzados 
em  cada  hum  anno  pêra  fuftentaçaò 
do  Padre,  que  na  nova  coza  refidif- 

fe. í  9  Partio  o  Padre  Nicolao  Pi- 
menta mui  alegre  da  Cidade  de  Cin- 

gi, por  ver  aboa  diípofíçam,  quea- 
via,  pêra  íc  promulgar  o  Sanâro  E- 
Vangelho. No  tempo  que  o  Padre  ef- 
perava,  pêra  falia r  ao  Nayque,ofe«« 
recédofeocaíiaó  detratar  das  coufa? 

de 



de  Çombrafom^  |.  Ih-  ̂-  cap.gx. 

ác,  Déos,  o  fiajçiá ,  dç  qivç  os  ouvín- 
çcs  ficavam  »dmirados,6c  dczcjozos 
1^  mais  p  ouvir.Entrc  c(lcs  foi  hum 

nwço  nobre,  que  moílrava  tcrdcfa- 
Hpís  anos»eltc  movido  por  Deos,  dç- 

aejozo  de  fc  fazer  Chríftam,na  vcí- 
pora  da  partida  fdi  bufcar  p  Padre^ 
determinado  de  fe  ir  tom  elle,  dei- 

xando a  caza  de  léus  pays,  6c  a  ef- 

poU,  com  qiwni  citava  comprome- 
tido. TemeP  p  Padrc,nam  foíTc  tra- 

ça do  Demónio,  pêra  fjizer  odiofaa 
kide  Dwos,  pcracuja  promulgação 

íc  tinha  naquellc  dia  paflTado  licen- 

ça ;  por  tanto  lhe  aconfclhod ,  que 

quando  pudcíre,folíc  aNagapatam, 
taUallè  com  os  PadreSi  qiíe  &h  Ihç 

«nfinariam  o  caminho  do  Cep. 
ao  Da  Corte  foi  o  Padrt  vero 

aflcnto  da  nova  Cidade»  qucfcfun- 

dava  junto  à  foz  dorid  Velaro,  on- 
de muitos  Gentios  aíidavam  fazen- 
do fuascazas,  Deixou  aflmado  lugar 

pêra  caWj  èi  Igreja.  Logo  deftinou 
hum  Padre  pcra  cíh  nova  fundação. 

Paqui  entrou  o  Padre  Ila§  tefíasdo 

NayqUe  cjc  Madure,  em  fcuja  juris^ 

diçam  cahc  a  Cofta  da  Pefcaria.Por 

rcÇcito  dá  Igrejàí  &  Chriftandade^ 

que  tinhamos  na  fua  Corte,ô  deter- 
minou vifitar.  Na  vifitareçebeodcl- 

k  muitas  horas  defacoftumadas.Naâ 

e  quis  deixar  logo  partÍF,cm  quan- 
to ali  eftcvCj  o  roandou  prover  da 

ficccflario  pcra  cUc,  &  fcuS  compa- hhciros. 

ji     De  Madure  fe  parfití  pcti 

Tutucurim,  onde  chegou  no  fim  de 

Iunho,  tendo  caminhado  por  t
erra 

um  mez  inteiro,  Começando  i  to- 

mar aigú  aUvio  dos  trabalhos  paíTá- 

dos,parcce,qUe  delles,&  das  grafidcs 

calmas,  &  roinsagoas,  qUc  muitas 

VCÍC9  bcblíj  adpeccp  gravemente  gó 

três  companheiros  i  &  hum  lingoa. 

O  hngoa  morrco,  os  três  chcgarant 

is  porcas  da  morte  com  febre  contir 

nua,  &  tais  afrontamentos  de  cora- 

eam.q  íe  imaginoUíquc  alguns  Ckn- 

tio$  lhe  úphíua  dado  peçonli?.,  fo^ 

rem  foi  Dcos  fervido,  que  fem  Me- 

dico, pois  o  nám  avia,&  fçm  enfer- 

i^eiro  cpbrairem  faudé-,  feirt  oiitrP 

remédio  mais  que  antimonioiSc  fan- 

giia,  que  os  meímos  enfermos  íc re- ceitavam. Sendolhc  ncceíTirio  partif 

pcra  Goa,  foi  prccifo  ,  que  o  íobií» 
fcm  á  nao  por  hum  guuidafte  meti-» 
do  dentro  cm  hum  catre,]:ior  namc- 

ftarcHe  pêra  fobir  per  fí.  Ali  chegou 

cm  pas  nomes  de  Novcmbro,âvcn^ 
do  hum  an!io,que  andava  neftas  la- 
boriofas  viagens.  Tendo  íomado  O 

pulíoà  difppftçamjque  na  quellaS  na- 

ções avia,em  ordem  a  receberem  noí- 
la  íaníVa  fci&  a  mandar  nPvosobrcí- 

ros,qUe  ajudaííem.aos  que  nellas  tra* 
balhavam,  ̂   abriflem  ndVas  Miío* íocns. 

2  2  Em  Dezembro  de  1 6oo  fjaç- 

tio  o  Padfié  isíicolao  Pimenta  a  viíí-i 

tar  aS  partes  do  Norte  IçVando  eon- 

figo  doze  companheiros.  Erh  Janei- 
ro chegou  a  Chaul.  Depois  paíTou  a 

Baçaim,onde  começou  fua  virita:A- 
li  introduzio  liçam  de  cazos  de  con- 

fciencia  a  petiçamdòsEcclefiâfticosi 

que  delia  muito  iieceíHtavam.Eftan^ 
do  o  Padre  ert  Damam  fcntio  gran- 

des íitipulfos  de  focofter  os  Catho*. 

íicos  de  Ethiopia.Logo  itiandou  Pa- 
dres a  Di0,pera  nellafc  fundar  ca24 

da  Companhia,  Sc  fe  acodir  aOs  4^ 

bexins.  
' jj  Dis  ò  Padre  emhuma  caftí 

fua  o  feguintc  contando  os  contra- 

ftes,que  teve  efta  MiíTam  a  DÍQ:Na^ 

foi  pouco  de  notar  (  iam  as  palavras 

da  carta  )  quanto  pezou  ao  demónio 

deje  efeitnar  eji4  Mijfatn.fegundooi 

Jmais,  que  deu,  &os,  rnuttos  efiarvos* 
é'  impedimentos,  que  a  ella  foz-i  (X 

como  eu  nella  concõm,parcce-,qtie  quis 

tombem  vingarfe  de  mim,  com  'uetyjè 
Pie  podia  tirar  ét  vida,  &  fdt  élfà^ 

maneira,  que  na  me/ma  famana,  em  f 

o  Tadre  Soares,  èr  feu  companheiro 

partiram  pêra  "Bio ,  pafando  eU  hum 

rioi  em  que  entrava  d  mareiem  htmd 

almadia  peútUnà,aU£ndçmrulho  com 
Noretjli^ 

14,  ,i; 
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49^  I^^^genidaPlrttiãe  em  o  Noviciado 
Moroefte  rijo,  entrando  na  cerrenteca 

.    a  vazante  da  inarè,  inclinandofe  pe- 
Xahuma  parte  oito,  ou  d,  z,  homens,  q^ 
ali  --vmkam,  por  ftnarK.  molharem  com 
as  ondas  ̂   ér  cmírapez^ando  à  aíma- 
dia,  ievantandoafeia  outra  partt  ku- 
m  cndayfe  virou,&  nos  datou  no  rio^, 
&  MS  vtnms  perdidos. 

.    24,     Todos  os  outros fabiamnadat^ 
eu  quando  cahij  fm  pêra  pegar  na  em- 
harcaçam^mas  nam  pud  .porque  a  ma- 

ré, que  -vazava  com  impei  o ,  ma  fur- 
tou, efcorregandome  a  mi-m  peio  limo 

daqíiUkyafcrreí-deTauk,  hum  mo- 
ço itojjo,  ér  tile  de  mi??}  per  a  yn-s  Jal-. 

var,  &  ãjftm  fomos  aofmdo.Eufn- 
íindo,  que  tinha  bebido  muita  agoa-fai 
por  7iam  beber,  mas  naõ podando rna.s 
ti  r  o  folião,  dei  a  vida  por  acabada,ér 
me  entreg uet  todo  nas  rnaÕs d.  meu  'De- 
•as,  per  a  pajjar  d  fia  vida  no  qtmlaão m^  vtyo  huma  (egur anca  grande,  que 

.  na^  avia  ali  de  acabar.  Veyometam- 
bem'hím  penfkmento,  (e  afogar  ia  eu  a 
T.auk),^'  (ijjim  larguei  dele  os  braços. 
S/nam  quando  me  acho  .com  a  bota f o- 
m^^angoa,  Cf  veyoaTaulo  nadando 
AigrãmfiLTía.é'  levandomepera  apra- 
■ya.  Hum  Chriftam  da  iwffa  Igreja  de Baçatm  ̂ enào,  que  eu  apartaa (^por- 
qtídme  davam  jà  por  morto  )  fe  arre- 
mefjçu  ks  07idas  nadando. c[ie  ãj?:dan- 
db  a./taulo  y.^é-  .fvfievtãáo  por  am- 

bos, fakt  do  profundo.  Como  tornamos 
pe.,  té egaram  todos,  &  me  levar ar^ a 
prar)<a,onde  vo';mta7tâo  a  agoa,  queti- 
iiiè^à  bebido.,  cr  pafjanào  amdadousri- 
os,.was  em  taurins  mais  fegur os,  che- 

guei altansite  ao  Côllegi.o,é'  com  dons 
dias  de  cama  por  rezam  de  hum  as  pon- 
tMdãs,que  7ne  caujou  o  grande  frio,  & 
^mt^-dãquelle  dia^  fiquei  comfiaude , 
lamxrcsao  Sinhor.  Aizç  aqui  as  pa- 

lavras, com  que  refere  cite  fucceíFei 
■  v^2.f  •  NtrtcmeíhiodialhedeuDe- 
os  numa  grande .coníbKiçam,Gorn  q 
axioçou as  agoniasdo naufragio.Pré- 
der-íiíT!  a  hum  Baneane  porcomprar 
pólvora, &r  chumbo  a  certo  homem, 
sque  a  furtava  dos  aímazcnSjfoi  íen- 

tenceadò  a  morrer  enforcado.  D^n- 
do  a\'iío  aos  non~os,mandou  lâ  o  Pa- dre Nicolao  Pímenra  a  hum  Padre, 
dizendo  citas  palavras;  Bizem,quc 
dos  B^neanes  nam  hâ,  queefperar, 
mas  nam  lhe  faltemos.  DiíTc  ifto  o 
Padre,  por  fer  aquella  a  confiante 
opmiam  dos  Baneanes,&!hç  terem 
dko  muitos,  que  Miíloés  a  Dio,& 
Carr;baya  feriam  de  pouco  fruto,por 
ferem  cftes  Baneanes  mui  aferrados 
a  fuás  fuperíliçoés, 

26     Era eíle,de  que  fallamos,ho. 
mem  de  :t>,om  entendimente^oregan' 
dolhe  o  Padre,  o  achou  duro/f  or- 
noulhe  a  {Jregar  00  dia  feguinte,  Sz 
o  Baneane  fò  lhe  diíTc:  Padre,  nam 
me  deíempare  atte  a  forca.  Afl]m  o 
kz.  Chegando  ao  pe  da  forca  diffe 
o  Baneane;  Padre,  eu  jâ  no  tronco 
me  converti,  nam  o  quis  dizer,  pof 
nam  ir  à  forca.-agora  que  eftou  ncU 
Ja,  niebautizai,&  enrinni,porquecu 
acfc agora  fui  hiim  animal  fem  conhe- 

cimento do  verdadeiro  Dcos.OPa^ 
dre  fe  poz  ao  inltroir,  no  entretan- 

to mandou  recado  àjuííiça,&  vecx 
repoíla,  q  ó  podiam  tornar  ao  tron- 

co. Entam  diíTcí  o  Baneáner  Padre;  a 
que  me  tçndçs  dito,  bafta  pêra  me 
íalvar,  &  ir  ver  a  Deos.^Refpondco- 
íhe,  que  íim  baílava.Pois  tomou  e!- 
Icj  nam  quero^mais;  bautizaime,  fa- 

ça a  julhça  feu  officio.  Tratando  do 
nome,  &  dizendo  alguns.que  fe  cha- maííè  Salvador  pergimtou,que  que- 

ria dizer  eftc  nome.?E  refpondendo- 
lhe,  que  era  o  meímo,  que  JESU, 
diíle:  EíTe  nome  quero.  Bautizadj 
fe  abraçou  com  hum  Crucifixo,   & 
com  o  nome  de  JESU  na  boca  co- 

mo outro  bom  ladram  foubs  neíía 
hora  roubar  o  Ceo.Ao  terceiro  dia, 
quando  a  Miferieordia  foi  bufcar  feu 
Corpo,pera  lhe  dar  fepultura,©  achou 
lem  cheiro  roim,&  foi  enterrado  c5 
grande  acompanhamento  dosCliri- 
ítaôs,  - 

27     De  Damam  foi  o  Padre  pê- 
ra Baçaim:  ncile  caminho  o  livrou Díros 
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o'  de  Coimbra  tom.  i .  Ih,  2.  cap.  9  i\  J^f^ 
Pcos  djs  maós  dos  ladroei,  que  lú' 
íeftavatn  a  terra,  íc  duas  noites  de- 

pois de  cílar  cm  huma  aldça,  os  la- 
droes a  dcrtroiram.  VizitouasÍ£»rc- 

ps  de  Saljctc,  dondepaíToua  Cha- 
ul,  &  dali  a  Goa  cm  iiumanao>  que 
vinha  de  Ormus.  Onde  chegou  no 
njes  de  Abril.rcndo  promovido  mui- 

to o  bera  das  Miflòés.  Perfcvcrou  o 
Padre  nefte  cargo  de  Vizitador  arte 
o  anno  de  mil  rcisccntos,&  tres.Em 
tudo  moftrou  o  grande  zelo,que  ti' 
nha  da  Chriftandade.Mandou  Mif- 
íoés  a  Bengala,  &  a  Pegu  à  Corte 
do  Rey  Biínaga,  &  fundou  as  duas 
cazas  de  Nagap3r.im,&  Dio.  Redu» 
zio  a  melhor  ordem  o  Collegio  de 
Sandia  fc  de  Goa,  &  cm  Baç4im  o 
da  Puriâcaçam. 

28  Ficando  depois  de  Vizita- 
dor, fendo  particular,  exercitou  oS 

tniniílerios  da  Companhia. Morren- 
do o  Padre  Nuno  Rodrigues  tevç 

huma  notável  vizam,  que  por  vari- 
as vezes  contou  aos  Padres;  &  foi, 

que  lhe  parecia  cft^ir  na  livraria  da 
caza  profcíTa  de  G ja ,  &  n^  lia  vira 
ao  Padre  Nuno  Rodrigues  muito 
refpjandeccnte,  6c  lhe  ciiflcra:  Vin' 
de:  refpondeo  o  Padre  Pimcnta:/'<á>- 
mos.  A  iílo  tornou  o  Padre  Nuno 

Rodrigues:  Agcra  natn^  porque  ain- 
da aveis  àe  governar ,  &  acabado  o 

-governo  vireis.  Dito  lílo  defaparo cco. 

25?  Tudo  acontcccOjComoodiC- 
fc:  porque  o  Padre  Nicolao  Pimen- 

ta foi  por  algumas  vezes  Prepofito, 
&  tornou  a  governar  as  duas  Pro- 

víncias da  índia  fendo  Provincial  de 

•Goa  o  Padre  Francifco  Vieiraj&de 
■Cochim  o  Padre  Alberto  Laércio. 

■CoiT.cçou  o  governo  em  vinte  de  Ou 
rubro  de  1605)  emqueefteveatte  17 
-de  Fevereiro  de  1Ó13,  Tanto  que 
vio  cumprida  a  revclaçam,  cfcrcveo 
ao  Padre  Affiftentc  António  Maf- 
carcnhas,  que  conforme  ella  duraria 
poucos  annos.  O  que  tudo  fe  cum- 
pnio  inteiramenccDcíla  ícguoda  ves 

nam  vizitou  a  província  do  Sulpoq 
rezocnsque  pcra  iflb  teve. 
^0  Com  tudo  nani  fc  cíqueceo 

de  fazer  novas  Miílbcs,  &  Rí-zidé* 
cias.  Fez  a  de  Moçambique,  &  rioa 
de  Coama  cm  S.na  ,  &:  Te';c,&Qu-! 
trás  tantas  no  Reino  do  Mogor,cai 
Cambay?,  cm  Surrate,  em  Amadaby 
&  a  de  Trapor,  que  pertence  a  for- 

taleza de  Damam.Vendcfe  aliviado 

^Q  governo,  fc  preparou  mui  de  \?tí-* 
ras  pêra  a  ultima  jornada, ôc  vindo- 
Ihe  doença  lhe  quis  o  Senhor  aprç* 
miar  fuás  virtudes.  Depois  de  ungtí 
do  tomando  a  Imagem  do  SandfO 
Crucifixo  nas  maôs  diíli-.Q  iam  hetn 
companheiro  me  foftc,obomJESUi 

na  vida,  peço\'os,quemo  fe]aist.a6v 
bem  agora  na  morte,  pois  que  ao? 
lincoenta,  &  dous  annos  de  Religir 
«m  nunca  vos  ofendi  mortalmenccj 
Scfempre  guardei  fidelidade  àCotUr 
panhia.  Ouvindolhe  os,  circundan- 

tes dizer  eílas  palavras,  lhe  faltaram 
as  lagrimas  dos  olhosiconfider^^tido, 
quam  brevemente  fe  veriam  fem  taó 

bom,  h  rand'Q  pay,  Faleçço  fan^a-í. 
mente  em  Goa  aos  íeis  de  Março  de ÍÓ14. 

3  í  Eftava  o  Padre  Proviacial 
neííe  tempo  nas  pnrtcs  do  Norte, 
tanto  que  teve  a  nova  de  fua  morte 
fe  recolhco,  dando  nioílrasdo  gran- 

de fentimcnto,  que  tinha,  por  aver 
perdido  a  Companhia  taiâ  firme  co- 

luna. Diíle  hum  feçulir,  que  muitos 
Padres  graves  era  ro  mortos  na  índia, 
porem  que  o  Padre  Vizitador  fechar- 
ra  a  abobodacomfua  morte.OLicro^ 
diíreram,que  nam  fô  a  Companhia, 
mas  todo  o  Eftado  da  índia  perde- 

ra muito,  por  lhe  tirar  Deos  hum  t4 
exemplo  de  virtude,  êç  hoinem  de 
tanta  authoridadp.  EIJe  foi  o  primei- 

ro, que  faleceo  no  Colíegio  novo  de 
Goa,  donde  foi  levado  á  caza  Pro- 
feííà,&  fepultado  na  Capella  mor.As 
exéquias  foram  tam  íbjençs,  que  í^- 
nam  tinham  feito  na  índia  outras 

iguais  a  Superior  algufu  da  Coni- 
Rrr  panhia. 
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panhia.  Aíliílio  o  Vifo-Rey,o  Bif- 
po  de  Malaca  eleito  Arcebiípo  de 
Goa  diííè  a  MiíTa ,  &:  fez  o  officio 

com  grande  folenidade,  os  Superio- 
res das  Religiões  com  muitos  Rcli- 

giozos  3  &  muita  gente  de  coiita  c- 
liiveram  prezences.  Efta  vida  fe  re- 
colheo  aíilm  de  divcrfos  papeis  do 
Cartório  de  Coimbra,  como  da  nar- 

raçam,que  fe  imprimio  em  Lisboa 
da  vifita,  que  elle  fez,  &  Miflbens, 
que  ordenou.  Ultimamente  advirto, 

que  nos  Cathalogos,quehânoCol- 
kgio  de  Évora  dos  íêus  Lentes ,  fe 
dis  fer  o  Padre  Nicolao  Pimenta  na- 

tural da  Villa  de  Moura.Bem  podia 

fer,  que  feus  pays  foíTem  de  Moura, 
&,por  fer  o  pay  MiniOro  del-Rey , 
nacendo  em  Santarém  fe  diga  ali  fer 

de  Moura,  porquanto  os  filhos  dos 

Miniftros  fe  reputam ,  fer  civilmen- 
te naturais,  donde  feus  pays  o  iam. 

CAPITULO    LXXXXIL 

Lisboa  aos 

ai  de  Ou- tubro de 

164.1. 

Vida  do  Tadre  doutor  Simam 
Alijres. 

'De  fua pátria,  pays  &  indicio  de 

Jua fanBidade.  Entra  naCom^    ■ 
panhia ,  &  do  trato,  que 

ten^e  €omT>eos. 

E  grande  virtude5&  final 

_^  ̂ ^  de  muitas  virtudes  em  hú 
homcnilteligiozo  a  igualdade  de  vi- 

da continuada  por  largos  annos  em 
cxercicios  fandos.  Do  Padre Simaó 

Alvres  diíTeram,  os  que  fempre  o  co- 
nheceram na  Companhia,  nunca  em 

feus  fandos  coftumes  tiveram  outra 

defigualdadcjfenam  a  que  vai  do  bem 
ao  melhor,  indo  fempre  de  humas 
em  outras  virtudes  fcm  afroxar  nos 

primeiros  fervores,  por  ifio  nos  dei- 
xou raros  exemplos  de  fuafandtida- 

de.  Naceo  em  Guimarans  no  Arcc- 

bifpado  de  Braga.  Seus  paysfecha- 
maram  Gafpar  Alvres,  &  Brites  de 

Azevedo.  Sua  may  foi  tara  fanda, 

que  a  cera  que  ardeo  nos  íeus  fune- 
rais, nam  teve  no  pezo  quebras.En- 

trou  em  Coimbra  na  Companhia- aos 

19  de  Abril  de  15-^2,  tendo  lÓ  an- 

nos de  idade.  "*  -  ̂  -;^-'  •■.  '■•' 
2     Teve  humgrande^prõboftico 

de  fua  fandidade  o  dia,  quefoicrif- 

madoi  porque  quando  lhe  deu  a  bo- fetada o  Venerável  Arcebifpo  Dorti 

Frey  Bartholameu  dosMartyres lhe 
diíTe:  JESUS  menino,  vos Jirn,  que 

aveis  'deferfanBo.  O  tempo  veyo  a 
moílrar,  que  a  fua  palavra  nam  fo- 

ra a  cazo ,  porque  com  opiniam  de 
íanílo  viveo,  5c  morreo  na  Compa- 

nhia. Com  a  virtude  ajuntou  as  le- 

tras, pêra  as  quais  teve  íngenho  fe- 
lis,&  fobido.  Foi  Lente  de  Prima  de 

Theologia  em  o  noíío  CoUegio  de 
Coimbra.  A  mefma  er.finou  em  a  U- 
niverfidade  de  Évora,  onde  tomou 

o  grão  de  Doutor  aos  i;?  de  Dezem- 
bro de  1621.  E  pode  com  rczaòfer 

contado  entre  os  muitos  Doutores 

da  noíTa  Companhia  infignes  em  vir- 

tude,que  foram  Meftresnaquella  U- 

niverfidadcque  tem  fido  bem  afor- 
tunada em  Doutores  danoflTa  Com- 

panhia Letrados,  &  Sanftos. 

5  Depois  foi  o  Padre  Simaó  Al- 
vres por  oito  annos  cõtinuadosRey- 

tor,  &  Meílre  dos  Noviços  na  caza 

de  Lisboa,  &  depois  Provincial  de- fta  noíTa  província,  occupaçoés,que 

fez  com  grande  inteireza,  &  fandi- 
dade5da  qual  tratou  fempre  mais>do 

que  de  qualquer  outra  coufa. 

4.  Do  comercio  com  Deos  pcl- 
ia  oraçam  nacem  as  mais  virtudes, 

de  quem  eíle  fan£Vo  comercio  co- 
fluma  fer  pay,  &  may.  Na  oraçam 

de  menhã,&  tarde,quando  era  Mc- 

ílre  dos  Noviços,  fempre  os  acom- 

panhou,pofl:o  cie  joelhos  com  asma- 
ons  levanradas,&  coroo  tam  iramo- 
vd,comofe  fora  de  pedra.  Muitas 

vezes  acabada  a  oraçam,  era  necef- 
íario,  avizaremno^porqueeílava  taó 

embebido  cm  Deos,quena5  advertia 

no 
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no  final  da  campa  nem  nosqimrtoí 
do  relógio.  Hiima  vez  íc  deteve  por 
muito  tempo,  íc  quando  o  Irmatrt 

Noviço  o  avizovi,como  quemdper» 

ta  de  hum  l"uaecíono,&  le  quer  lo- 
go tornar  a  ellc,  lhe  dillâ:  Jâdeiio 

fcmpo?  Idevos  embora  meninos:  & 

aflim  indofe  os  Noviços, clle  te  dei^ 
xou  ficar  continuando  aoraçam.Sé* 

do  aflim,  que  à  mcya  hora  de  tardei 

cm  que  itto  fuccedco,tinha  acrccen' 
tado  outra  meya  hora,  quando  lhe 
deram  o  avizo.Os  Noviços  levados 
de  huma  fan£ba  curioudade,  vendo 

tal  tardança  o  cercarara,hunsperao 
ver  naquella  poílura^  outros  pêra  © 

avizarcm.  Sendo  aflim,que  eftavacó 
os  olhos  abertos  de  nada  deu  fe* 

5  Ncfl;e  tépo  de  Meftre  de  No- 

viços fe  podedizer,quelempreefta^ 

va^em  ofaçam.  De  menhã  tinha  fin- 
co quartos  na  c3p€lla,logo  dizia  Mif- 

lacom  muita  devaçam.  Acabada  el- 

iz  gaftava  em  oraçam  alte  fe  dar  fi^ 

nal  â  pratica.  No  tempo  do  rcpoU- 

zo  do  jantar  tinha  meya  horajoutro 

tanto  tempo  no  da  noyte.Outra  me- 

ya hora  nacapclla  dos  enfermes.  Mui- 
tas vezes  entre  dia  na  Igreja,  a  fora 

os  fcus  exames,  &  tudo  de  joelhos. 

•Era  aclmiraçam,que  hum  homem a- 
■chacado,  &  mui  fraco,como  elleera, 

pudefl^e  gu.írdar  inviolável  cfta  tezi- 

dam  de  ethr  dejoelhos  immovcl  co- 
mo eftatua. 

6  No  cubiailó  do  qual  fahia  fô 

a  coufas  neceílarias,fcmpre  o  acha- 

vam, ou  lendo,ou  efcrevendo,ou  rô- 

zandoi  &:  frequentemente  com  oso- 

IhoS  na  Imagem  da  Senhora  de  Sam 

Lucas,  que  tinha  diante  defí,  &  he 

huma  boa  lanúna,  que  foi  do  Padre 

Soares  Granatenfe,a  qual  ainda  ho- 

]t  fe  conferva  no  cubículo  do  Padre 

jRcytor  do  Noviciado  D.i  contimi- 

ada  poftura  de  joelhos  fe  lhe  fizieraó 

nclles  camanhos  calos,que  advertin- 

do nelles  hum  Irmam  por  occafiaó 

de  lhe  vtt  huma  fonte,ficou  pafma- 

do,  6c  obfcrvando  o  tempo,(jue da- 

va X  oraçâm,acharam,qvechtrédiai 

&  noite,  gaftava  neftc  íanfto  exer- 
cício fere  horas.Tambem  efpantiiva 

ver,  que  todo  efle  tempo  tinha  as 
mãos  levantadas  fem  nunca  as  encó- 
ítar  aos  peitos.  Vindo  de  fora,  fe  a 

cazo  era  tempo  de  oraçam  de  tard« 

no  vfram)  logo  aíTiiii  cortlo  entfava 

com  a  capa  aos  hombroshia  ter  ora- 

çam com  os  Irmaõs.Antesderefpon- 

der  a  qualquer  couía,que  felhe  per- 

guntava, levantava  ferapre  o  penfà- 
mento  a  Dcos,  pêra  refpondercora 
certeza.  ' 

7  Foi  dcvotillimo  do  SanotiíR^ mo  Sacramento.  A  Miífa  dizia  com 

fingular  deVaçam,  &  pauza.  Dia  de 

Natal  eíh  o  Noviciado  de  Lisboa  ou- 

via quantas  Miílas  fe  diziam  no  Al- 
tar mor,  em  honra  do  NacimeiííO 

da  S-nhor.  Ninguém  lhe  pedia  gou- 

ía  aíf^uma  pello  Sandi0imo  Sacra.- 

mcnco,  qtr--  a  negafle.  Todas  as  ve- 

zes, que  fendo  Meftre  dos  Noviços 

iahia  do  cubicuio,  antes  de  fe  reco- 

lher a  elle,  vizitava  o  Sanftiftimo. 

Hum  Noviço,  que  morava  em  hum 

cubicuio,  que  fica  íobre  a  tribuna,q 

cahe  pcra  o  Altar  mor,hum  dia  por 
im  curiofidade  obfervou  as  vezes  j 

que  o  Padre  hia  a  vizifat  na  tribu- na o  S>2nhon  &  contou  doze,  nam 

fallando  nas  da  Igreja.DizendoMif- 

fa  em  rode  Julho  de  1652  depois 

de  dizef  as'  palavras:  Omnishonor,& 

gloria:  fe  arrebatou,-  &  como  fe  de- 
tiveíF-  muito  tempo,  levantoufe  O 

Noviço,  que  lhe  aj^udáva,  a  ver ,  o 

que  era,  violhe  o  rofto  iníiamado, 

todo  poftocm  fjrp<inlain.Dalli  a  lar- 

go cfpaço  tornando  em  fi,  nam  áC- 
tirtarido  com  ò  que  fo  feguia,fez  ft- 

ml  ao  ajudante,  o  q^ual  eheg-indoíe 
a  ellelhc  perguntou,  fe  coníigrara 

já,  refpondcndo,quc  fim,  &  que  fe 

Í€guii  o  Pater  iiofter,foiconriauan- 

do.Depois  vindoo  tempo  do  re-potí- 

zo,  todos  os  Noviço^  cx-rcarím  o  Ir- 

mam, perguntandolhcjoque  vira,& 

refpondco,  qwe  o  roft<?  do  Padre Rrr  2  Meftre 

y 
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Meílre  lhe  parecera  naquella  fufpêr 
fam,  como  fe  fora  de  huni  Anjo. 
8  Do  cubículo  fahia  muitas  ve- 

zes fo  a  fim  de  vizirar  o  Senhor.  Af- 
íim  quando  demenhãfe  levantava, 
como  quando  à  noite  fe  avia  de  re- 

colher, fempre  hia  tomar  abençam 
ao  Saníirtífimo.Todas  as  quintas  fei- 

ras em  honra  do  Senhor  mandava 

comungares  Noviçcs.Quando  o  Se- 
nhor eftava  çxpollo  como  no  dia  de 

Corpus  Chrifti.j  ou  pellas  Endoen- 
ças, quafi  todo  o  dia,&:  noiteeftava 

em  oraçam.  Todas  as  vezes,que  fal- 
hava deílerfoberano  myftériojchora- 

va  de  devaçam. 

<)  Eftaaevaçaó  lhe  fazia  ter  gra- 
de cuidado  de  ornar  os  Altares,  I- 

grejas,  &  Capellas.  Tudo  pêra  iílo 
lhe  fobejava,  nem  reparava,  ter,  ou 
nam  ter  dinheiro.  Huma  ves  come- 

çou hum  ornamento,que  paííàvade 
duzentos  mil  reis,  fem  ter  pêra  elle 
a  terça  parte,  diíTelhe  o  Procuradorj 
que  pêra  que  era  começar  tal  obra, 
nam  avendo,com  que  a  acabar.**  Ref- 
pondec:  Façaíe ,  que  a  obra  he  do 
Sanâíílím.o  Sacramento,  &  da  Vir- 

gem Senhora:  eíleja  certo,  que  an- 
tes, que  acabe,  nos  há  de  dar  o  di- 

nheiro. AíTim  foi,  que  brevemen- 
te o  teve  todo,  fem  fer  dorendimê- 

to  da  caza.Nefta  forma  fez  ornamê- 
tos,que  chegaram  a  perto  de  trcs  mil 
cruzadcs;&  tudo  era  fruto  da  grande 
confiança,  que  tinha  no  Saníliílimo 
Sacramento. 

iG  QLialquerefmoIa,quelheda- 
■vam,quando  andava  com  eftas  obras, 
íogo  diziaj  dai  graças  a  Deos,  que 
jâ  temos  tanto  pêra  o  Sandtiílimo  Sa- 
cramento,&  pêra  a  Virgem  noíTa  Se- 

nhora, íèm  o  efperar.Dizialhe  algu- 
mas vezes  o  Sancriíl-amjem  como  al- 

li  viera  e (la,  ou  a  quella  peíroa,&e- 
íl ranhara  tanta  curiofidade,  &  per- 
fciçam  cm  lugar,  onde  ninguém  vi- 

nha. Refpondia  íempre:  Irmam  fa- 
çamos por  amor  de  Deos,&  do  Sá- 

•ftiílimo  Sacramcnt03&:  deyxayosfal- 

lar:  nos  nam  avemos  mifl:èr,que  nos 
venham  ver,  nem  o  fazemos  pêra  i- 
fo,  fenam  pêra  o  Saníhílimo  Sacra- 

mento, que  nos  honra  com  fuapre» 
zença,  &  pêra  lhe  termos  tudo  mui' 
to  perfeito.  Dando  hum  fufpiro  com 
as  raaós  levantadas  dizia:  Ah  Irmaó, 
quem  pudera  fazer  ao  Sandiffimo  Sa- 

cramento, o  que  lhe  deve:  pois  nao 
reparamos  em  dar  hum  jantar,  nem 
gaftar  cora  qualquer  homem zinho^ 
que  cuidamos  nos  vem  honrar,coni 
Deos  hemos  de  fer  mefquinhos,co<i 
mo  fe  o  que  temos-  elle  o  nam  def- 
íe?  Eílai  cerro,que  fe  a  Deos  faltar- 

mos, elle  nos  hâ  defalcar.Coftum^ 
va  dizer,  fe  nos  parece  mal  trazer  o 
vcftido  roto,&  o  nam  fofrcmos,  co- 

mo fe  haní  defofrer  os  ornamentos, 
&:  Altares  defconfertados.^  O  íèu 
principal  cuidado  era  do  Altar  mor, 
por  nelle  eftar  o  Sandiílimo  Sacra- 
mento. 

1 1  Da  Virgem  Senhora  tambena 
foi  devotiíIimo.Ouvefaraa  conftan- 

re,  que  ella ,  &  o  gloriofo  Sam  Jo- 
zeph  lhe  tinham  aparecido.  Como 
hum  Noviço  lincero  ouviíle  ifi:o,lho 
foi  perguntar  a  elle.O  Padre  vendo 
tal  íingelleza,  lhe  diííè:  Idevos  em- 
bora,aparecermehia  a  mim  o  Demó- 

nio. Nam  dava  meditaçam,  nem  fa- 
zia pratica  deíla  Senhora,  que  nam 

choraíiè  com  devaçam,  &  aílim  en- 
ternecia, a  quem  o  ouvia.  A  todos 

metia  na  alma  efta  devaçam.  Nam  a 
chamava  fenam  com  o  nome  deMay, 
-Sc  àfuaimitaçam  osNoviçoslhenaó 
fabiam  outro. 

12  Fazialhe  muitas  devaçoens, 
rezava  o  officio  da  Conceyçam.,  a 
coroa,  &  efta  rezou  ainda  em  quan- 

to eftevc  doente  gravemente,  &  no 
mefmo  dia,  em  que  íè  cuidou ,  que 
morria  na  doença  graviflima,q  teve 
fendo  Provincial:  entam  pedia  a  al- 

guém, qLie  lha  ajudaíle  a  rezar.Nín- 
guem  lhe  pedia  coufa  por  ella,  que 
nam  concedeííè.  Todas  as  vezes,quc 
hiaaportaria,avizitavanafuacapella dos 



de  Coimbra  tom,  i .  Ih,  a.  cap,  9  5;^         y  3 1 
dos  enfermos. De  todos  osSanftos, 

que  eram  devotos  da  Senliorajfalla- 
va  nos  Iciis  dias  nas  praticas,  Sc  nas 
Medit.içoés,  dizendo  aos  Noviços, 
foliem  delles  muito  devotos,  porque 
clles  o  foram  da  Senhora.  Qiiando 

ícprehf  ndia  a  algum  em  piibIico,der- 
ramava  muitas  lagrimas dizédo;Qué 
avia  de  dizerjque  hum  filho  da  Vir- 

gem May,  que  eftâ  debayxo  dofeu 

amparo,avia  de  fazeriílo?  DeW^ for- 
te osconfolava,  &  emendava.  Nun- 

ca fez  pratica,  que  nam  diíTeíIe  al- 
guma coufa  deita  Senhora.  Tendo 

mortificado  hum  Noviço,cíle lhe pe- 
dio  por  amor  da  Virgem  May  lhe  le- 
vantaflc  a  mortifícaçam,  logo  o  fez, 

dando  por  fatisfaçam  à  Comunida- 
de, afizera,  porque  lho  pedio  peN 

la  Virgem  May.  i 
-  I  ̂   Por  fazer  obfequioâ  Senho- 

ra, tinha  devaçam  fingular  ao  glori- 
ofo  S  un  jozeph,  &  lhe  rezava  todos 
õs  dras  o  f.  u  otíício-,&  fendo  Meítre 

dr.s  NòviçDS  em  Lisboa,  fez  que  to- 
d  .s  rjs  Noviços  lho  rezaílem.Apon- 
t  1..I'. Jjde  cm  Tuas  dcvaçoés,foiquã- 

ta  dizer  fc  pode-,  pois  nas  doenças 
as  nim  deixava. .Nos  caminhos f.n-' 
do  Provincial,  por  mais  cançado,  ̂  

chegaílc  a  eftalagem,  ou  caza  nofla, 
&  por  mais  occup3çols,que  tiveílè, 
íenam  recolhia  nunca,  fcm  as  fazer 

com  tal  devaçam,  &  cuidado,que  a 
nam  ouve  maior  em  Noviço  algum. 
Sendo  Provincial,  quando  vizitouos 

Noviços,©  q  maislhe encomendou» 

foi,  que  fizelFem  as  coufas  ordiná- 
rias alfim  manuais,  como  efpirituais 

com  perfeiçam,  6c  que  aíTim  feriam 
Sandlos. 

CAPITULO  LXXXXIIL 

1)as  mais  virtudes  do  ̂ adreSimam 

AhreSi  ér  de  fua  7norte. . 

A medida  dcfte  aíFeílo,que 
tinha  às  coufas  de  Deos 

eram  nclle  as  mais  virtudes.Ecomc^ 

çando  pella  caridade,foi  virtude  mui- 
to fua,  guardando  fcmpre  com  todos 

a  meíma  igualdade.  Sendo  quecon- 
íigo  era  o  melmo  rigor,  com  os  ma- 

is tinha  entranhasdemay  âmoroza. 

Nam  queria,  que  os  Noviços  fizef- 
fem  mais  penitencias,  Sc  devaçoens, 

que  aqiiellaSj  que  aviam  de  guardar 

fempre,defl:err  ando  todas  as  ceremo- 
nias,  &  fingularidades.  Difto  fazia 
muito  cazo,por  quanto  a  virtude  hâ 
4c  ter  humafingeleZafan£ta,forade 
cercmoiiias  impertinentes,  &  eíla 
queria  folfe  a  dos  feus  Noviços,  & 
eíta  era  a  íaa; 

2  Tinha  muito cuidado,quena- 
da  faltaíTe  aos  doentes.Entre  dia  os 

vizitava  muitas  vezes. E  com  ai  juns, 

que  morreram,  erteve  noites  mteiras. 
Mandava  fazer  orações,  por  fua  fau- 
de.  Aos  Noviços  tinha  tanto  amor^ 
que  cada  hum  imaginava,  que  era  o 
mimofo  do  Padre  Mcftre,  como  o 

SandoEvangeliíla  o  eradeChrifto. 
As  caridades,  que  com  ellcs  ufavij 
tinham  muito  de  particulares.  Hum 

Noviço  foi  fora  com  o  IrmamSoto- 
miniílro,  por  fer  o  dia  chuvozo, vol- 

tou com  os  pes  molhados  ̂   &  enla- 
meado, efquecendo  ao  írmam  Soto- 

miniítro  trazer  ao  Noviço  meyas,&: 

fapatos  cnxutos,o  Padre  Meftre  lhos 
foi  bufcar,  levou  ao cubiculoj&aju-' 
dou  a  descalçar. 

5  A  outro,quelhefoi  pedir  hu- 
ma  jaqueta^  perafe  reparar  do  frio, 
deu  hum  féu  gibam,  mandandolhe, 

queotrouxeíIè,em  quanto  a  jaqueta 

fe  lhe  nam  fazia.  Nas  reprehenfôés- 
eram  fuás  pàhvras-NaM  efperd-vaeu 
ijio  de  'UW.Cuílavamella.':  t3nto,que 
emendavam  mais,  que  qualquer  pe- 

nitencia. Por  iíto  cilas  eram  poucasy 

&  nctoufe,  que  tendo  trinta  Novi-- 
ços,  em  todo  hum  anno  nam  man- 

daria tomar  mais  dcdezdifciplinas. 

Diziam  entre  fi,que  mais  lhe  culla- 

^va  qualquer  palavra  do  Padre  Me- 
ftrcj  que  muitas  difciplinas. 

Rrr  3  4     Coni I- 

I»  ■< 
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4  Coni  os  hofpçd  es  erdi  'tgín  ça- 
riçativo,  que  elle  por  fuás  rnaos  hia 
eoncefcar  àcQZÍnha>o  que  fe  lhe  avia 

de  daj"  «a  meza.  Oiive  alguns  Pa- 
dres, que  com  bopi  zelo  o  encc>nEfa- 

ram  ©m  certa  matéria ,  em  quç  hia 
muito  ao  Padre  Si&iam  AlvresjSç  a- 
purada  a  limpeza  de  feu  fanguej  & 
pofta  obediência  pello  Padre  Geral» 
que  enital  matéria  ninguém  mai?  pu-- 
deíle  fallar,  lhe  difle  hum  Padres  q 
íua  Reverencia  avia  de  ter  grande; 
cíjroa  de  gloria  pello  íbfrimento,  q 
iiioftrava  em  tal  matéria.  A  iftorcf- 

pondeo,  que  elle  fabia  mui  bem>  os 
que  nella  fallavam,&  que  a  todos  os 
amava  tantcque  fé  foíle  aeceílàíio, 
lhe  daria  o  fanguedo  braço. Ahuni 
deftesj  por  íê  vingar  delk j  ajudou 
çm  certo  negocio»  em  que  lhe  foi  de 

grande'  preít imo.  A  outro  fez  mili- 
tas caridades,  &  teve  diíTo  boa  oca^ 

liam,  por  morar  na  caza ,  onde  elle 
era.Superior. 

.  5"  A  fua  mortifícaçam  era  tudo 
foi  de  exemplo  raro.Era  mui  inimi- 

go, do  corpo.  O  feu  cilicio  ou  era; 
continuo, ou  quaíi  continuo.Vcfpo- 
ra.  de  hum  Ado  dafe  íendo  chama- 

do a  Inquiliçam  deu  a  chave  a  hum 
Irmam,  pêra  que  varreíTe  ò  cubieu- 
lííj,  cowfa  que  atte  entam  nam  tinha 
íeico.Quis  o  Irmam  quando  varreo, 

"ver,  Q  que  eílava  na  cama,  achou  o 
cilicio,  chegou  a  janella  pêra  ver  a 
fuaaíperezai  ficou attonito  vendoo 
todo  fervendo  em  bichos,  foi  a  co- 

zinha meteo  em  huma  tigela  de  agoa 
bem  quente,  &o  eícaIdou,ficou  a  a- 
gõa  cuberta  daquellas  favandijasjde- 
pois  o  reftituio  a  feu  lugar. Quando 
o  Padre  Reitor  voltou,&  vio  a  lim- 

peza da  fua  peç3,chamou  o  Irmaõ, 
&  o  reprehendeo ,  pello  que  tmha 
feito,  dizendo  por  fim:  Ide  embora, 

ningucm  faiba,  o  que  fizeftes.Tam- 
bem  lhe  achou;  de  baixo  da  cabecei- 

ra humas  difciplina^s  delgadas  de:  cor- 
da de,  viola  cheasde  faíigue,.& pêra 

diílimular  tinlia  humas  nmiiinípas 

dependuradas  à  cabeceira.  Meya  ho- 
ra depois  da  Comunidade  recolhi- 
da tomava  fempre  huma  afpera  dif- 

cipUna>&  na  mefma  noite  tomava  ou- 
tra, &  eram  largastjporqueouvequé 

o  eípreitou,  &  deu  fe  delias. 
6  Nunca  íofreo, que  lhe  deííèn» 

coufa  particular,  nem  ainda  quandq» 
depoist  de  tantas,  doenças  fahio  a  vi- 
zitar  a  provineia;  oque  lhe  davam, 

o  punha  logo  ao  vizinho,ou  o  man- 
dava a  outro.  Eftanda  em  Iáúíotl 

yí  convalefçeote»  mtasíem  força  pê- 
ra fazer  a  vizita,;lh$.diflíe  certo  Pa- 

dre, que  foíTe  em  liteira  atteCcHn".- 
bra,  porque  alU  fe  avia  de  adiar  bí;ni, 
^  depois  começaria  a  vizitar :  rei- 
pojideo,  que  minea  Deos  quizeOè, 
que  elle  deíTe  tam  mao  c»5mpk>>  & 

que  íènam  pudeíle  vizitar  a  próviíi^ 
cia  acavakj,  deixaria  logo  deíèrPro- 
vincial.Jejuava  todaí  as  feílaSjSç  fab- 
bados  do  anno,  &  nos  mais  disse- 

ra tam  parco,  que  fe  pode  dizer,  q 

fempre  jejuava.  Os- que  o  ferviam  à 
meza,  fe  efpantavaró,  como  fe  fuftê* tava. 

7  Vizitando  o  Collegio  de  Evo» 
ra ,  o  convidaram ,  pêra  ver  huma 
tr^edia.  Foi  elle  mais  por  força,quc 

por  vontade.  Sahio  nella  hum  eftu- 
dante,  que  foi  a  fufpenfam  de  todo 
o  teatro.  Notoufe  que  em  quanto  to- 

dos eftavam  como  enlevados  na  bi- 

zarria do  reprezentante,o  Padre  Si- 
mam  Alvres  teve  os  olhos  fechados^ 
bufcando  a  maior  mortificaçam  no 

pafío,  que  o  auditório  tiiiliao  mai- 
or gofío.Era  homem,que  íènam  ria, 

&  lhe  parecia  mal, quem  nifto  tinha 
descuido.  Qiiando  hia  com  os  No- 

viços à  quinta,fempre  eíiava  no  cu- 
bículo, nem  deííe  làhia  mais,  que  a 

couias  precizas. 
8  Eftando  huma  hora  achacado 

Thelevaraó  hum  frango  afiado,  Sc  ou- 
tras vezes  hum  quarto  de  galíinha ; 

nada  difto  quis  tocar,  julgando naò 
era  o  achaque  dos  que  neccflitavaô 
deíle  alimenco.Como  depois  de  cfi:ar três 
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três  dias,  quali  ícnicòmer^lhelcvaf-' 
ícra  huma  porçamdc  carneiro  vCm 

que  híi debaixo  hum  quarto  dcgal- 
litiha,  começando  a  comer  o  carnei- 

ro,quando  toi  darfc  da  gaIlinha,lo-^ 

go  poz  a  porçani  toda  pcra  fora  j 

lçnnndo,que  (c  ufaflcrn  com  elle  c- 
itasdiífimuiaçoés. 

5)  Dcraòlhe  liunsfapato^,  den- 
tro de  hum  dos  quais  hia  a  ponta 

de  huma  brocha,  que  qucbrara.De- 

pois  de  os  trazer  quatro,otííincodK 
as,  chamou  ao  Irmam,que  daquillo 

tinha  cuidado,  &  lhe  pedio,vitTc  a- 

quelle  íapato.AdmiroufemuitooIr- 
inam,de  que  tal  coufa  trouxeíTc  nos 

pes  por  quatro,ou  linco  dias,quan- 

do  lhe  parecia ,  que  nem  huma  ho- 

ra fe  podia  tal  couía  fofrcr.  Nasdo- 

cnças  nam  íe  tratava  com  mimo,em 

Iiuma  de  que  levou  finco  fangrias, 

nunca  poderam  acabar  com  eile,que 
íê  deitaíl:  na  cama,  mas  íò  vtíUdo> 

íc  encoftava  fobre  ella^ 

10     Eílando,  quando  era  Pro* 
vincialncm  Coimbra,  fe  achava  com 

notável  melhoria  na  quinta  de  Vil- 
lafranca. Paliados  al:-:uns  dias  tornou 

pêra  o  Collcgio,  &  em  breve  tempo 

começou,  a  fc  achar  mal.  Diílllhe  hu 

Padre,  que  devia  fua  Reverencia  e- 

ftar  na  quinta,  atte  fe  achar  detodo 

bem, 8c  nam  fò  quatro  dias.R.eípon^ 

deojque  os  negócios  da  Companhia 

nam  davam  lugar,  &  que  jâ  que  ti- 
nha tal  officio,  fc  morreíls ,  íatisfa- 

zcndo  a  fua  obrigaçam,  teria  a  mor- 

te por  glorioía,&  que  elle  nam  que- 
ria vida,  lem  fatisfazer  a  feu  officio. 

.    11     Nas  dores  agudas,  que  por 

vezes  padecia ,  o  leu  remédio  ordi- 

nário era  íofrerconfigo,femfe  quei- 

xar, nem  tratar  dcremcdios.Dando- 
Jhe  cilas  dores  por  vezes  na  oração, 

continuavajfcm  por  iíTo  o  interrom- 

per, tendo  por  bom  fruto  delia  o  fo- 
frimento  das  dores.Nuncafelheou- 

vio  palavra  agaftsda,  nem  mais  al- 
ta do  coílumado.  Rcallbu  mais, que 

em  tudo  o  feu  fofrimento  na  adver* 

lidâde,  que  aflima  toquei  dá  limpe- 
za do  Tangue,  caloU,  fem  dar  queixa 

alguma,  6c  Dcos  acodio  pella  ver- dade. 
12  Todas  cilas  virtud:s  eram 

nclle  mui  conhecidas,&  andavaò  j  un- 

tas com  huma  grande  humildadc,a- 
qual  fe  via  atte  no  modo  de  mandar, 

que  de  ordinário  era  efte,  ou  ícmc- 
Ihantc;  Irmam,  ou  Padre  por  fua  ca- 

ridade faça,  ou  fazei  tal  coufi.  Di- 
zendolhc  o  Irmaó  Domingosda  Cu- 

nha, pintor,  &  Irmam  de  grandes 

virtudes,que  fui  R;vercncia  cm  cer- 
to ponto  d;í  pintura  nam  fabia,  oq 

dizia.  O  Padre  Reitor  fc  foi,  fem  o 

reprehcnder.  Caindo  em  fi  o  Irmaò 

lhe  foi  pedir  perdam  do  djfatcnto> 

com  q  lhe  fallara.Recebeo  có  amor^ 

dizendolhe,quena5tiveírepena,qiié 
tivera  uniica  rezam,  no  qui:  lhe  dif\ 

-  .11  AíTiflindo  em  Lisboa  a  mor- 
te de  huma  Condcça,  que  morreo 

pella  huma  hora  da  noite,  por  mais 

força,  que  lhe  fizeram,  nunca  quis 
vir  acawallo  pêra  caza,  ainda,  que  a 

noiteerachuvofa^  &  cfcura,  tetido 

por  couía  contra  a  morrifi .acara ,  & 

humildade  vir  daquella  forte ,  &  a- 

companhado  de  criados  com  tochas, 

que  lhe  allumiaíTein  o  caminho, co- 
mo fc  pertendia. 

14    As  virtudes,  que  nelle  fe  vi- 

am, lhe  grangcaram  opiniani  de  ho-* 
memfanítojtendolhe  todos  aílimde 

caza,  como  de  fora  muito  rcípeito, 

&  veneração.  As  peíloas,qus  otrata- 
vam,  diziam,que  era  o  mais  doiitOi 

&  fanfto,  que  avia  na  Companhia. 

Olnquifidor  Geral,  Abarias  Bifpos, 
&  S.^nhores  diírerara,que  íuas  pala- 

vras, &  modeflia,  nam  tmham  cou- 

fa  igual.  Qiiando  o  Padre  Marcello 

Maílnlli  veyo  a  Lisboa,tratou  ao  Pa- 
dre Simam  Alvres  como  a  hnzxo^^èc 

com  tanta  vencraçam,  que^naó  fal- 

tou, quem  diíTo  murrauraíTc.Depois 

delltí  partido,  diíTe  o  Padre  Simam 
Alvres:  Mui  íedo  lios  viram  novas, 

que 

\\} 

m. 

■^  y 
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que  o  Padre  Marcellô  he  hum  affi-*: 
Balado  Martjí  da  Japam.E  rtaó  fal* 
toM,quem  logoteyeo  dito  por  pro- fecia. 

15  Succedendopotfaíta  do  có- 
panhèiroí  emendar  elíe  as  njaterias 
aos  ícíis;  Noviços,efl:es  depois  guar- 

davam as  emendas  por  rebquiaSjtê- 
do  elie  diílo  alguma  foípeitajáunca 
mais  ás  emendou*  Dando  certa  eí- 
eríÉo  da  fua  letra  a  hum  Noviço,  q 
e  íeííè  à  meza>  ellé  depois  íe^cou 
cora  o  efcrito  por  feliquiaj  &  o  tra- 

zia entre  as  dos  Sanáiosique  tinha 
^ra  huma  bolfa.  As  cartaSjque  efcre- 

via,  eram  também  guar^dadâs  comO' 
Goufasde  Sandto.Hum  Fidalgo  gra- 

ve avendo  à  mam  huma  carta  fuaja 
confervava  em  grande  eftimaçam. 
16  Hum  Prelado  dos  Religio- 

zbs  dé  Tsomar  homem  de  erpirit© , 
&  de  oraçam,  diziajpafmavaj  quan-. 
do  tratava  com  oPadre  Símâm  Alve- 
vres,  coníiderando  fua  modeftia,fu- 
âs  nauitas  letras,  &  rara  humildade. 
Em  Coimbra,  fendo  Meftre  de  Phi- 
liafophia,  certa  peífoa,  que  nam  era 
Philofopho,  nas  quintas,  &fabba-. 
dos  viaM  a  noífa  fala,  fô  por  ver  a 
modeítiã,  com'  que  o  Padre  Siraam 
AIvres  aíliília  às  difputas,em  queos 
Meíbres  preíidem  aos  íèus  difcipulo!?, 
&  argumentam  aos  dos  outros  cur-^ 
fo«.  O  que  nefta  opiniam  parecejhe 
íòbre  tudo,  foi  o  conceito,  que  delk 
teve  noíTo  Reverendo  Padre  Geral, 
pois  na  fiiateria,  em  que  toquei  da 
limp^a  do  íàíigue,  como  depoásdc 
tafítaâj&  tam  autenticas  informaço- 
és  ainda  ouveíIè,quera  fem  rczaó  al- 

guma ladraíTe,  nòíro  ReverendoPa- 
dre  eícreveo  ao  rn^efmo  Padre  Sim^õ 
AIvres  ordenandolhe,qaíe  lhe diílèf- 
fe,  o  que  nifto  avia,  pois  lo  aílna  a- 
quictaria  de  todo.Tal  era  fua  virtu- 

de, "&  verdade,  que  em  tal  matéria fenam  duvidou  delia. 

17  Em  muitas  ocafioês  fe  vio, 
que  Deos  lhe  coiminicava, coufas  o- 
cukas.  As  vezes  indo  ̂ s^No viços  c6 

algunia  áfliçom^jeomo  fe  Ihevífíe  to-- 
do  o  interior,  íèm  dizer  palavra  a£^ 
fim  os  x:onfalav3jquedesfazia.|fsnur 
ves,  que  os  intriíleciam.  Ao  Itínara 
Domingos  da  Ciinha  diíledusscou- 
faSj  ííntes  de  lhe  fuccedercm.  Cotru 

efte  Sando  Irmam  hia  o  Padre  ai-' 
gumas  vezcsjunto  da  noite pelíacer* 
C3i  &  lhe  fallava  côm  tanta  devaçaó 
àts  couías  de  Deos,que  o  Irmaó  di- 

zia, tornar  oiitra,&  que  o  Padre  di- 
zia muitas  fcntenças,  que  lhe  pare- 

ciam profecias.    - -n-;!  cz  uoi. 18  Hum  Domiíigos  Velho  £bi 
mandado  ao  Padre  Siraam  AIvres  p 
pêra  o  confelíàr,  &  ouviras  coufas 
do  feu  efpirito.  Depois  deeíhrcom 
elie  de  vagar,  &  o  defpedir  à  por- 

taria. Difle  o  porteiro  ao  Padre:E- 
&£  homem  dizem,  que  he  fan£i:o,& 
de  muita  oraçam^Refpondeo:Irmaô, 
ninguém  vos  ouça  tal  coufa,ahi  nad 
hâ  fandos  fujos:  jâ  o  defpedi,  que 
me  nam  tornafíè  aqui.  Ficou  o  Ir-* 
mam  admirado, porque  nam  eraó  a- 
queilas  fuás  ordinárias  repoftas.Da- 
hi  a  couía  de  dous  raezes  foi  o  tal 
homem  prezo  na  Inquifiçaiu,  &fua 
^ndidade  declarada  por  falía,&  re- 

finada hipocrezia. 
ip  Feslhe  queixa  hum  Irmam, 

de  Miguel  de  Vaíconcellos  fobre  cer- 
to negocio  da  caza,  cuidando ,  que 

nos  levaria,  o  q  Ibe  nam  devíamos, 
por  muitos  exemplos  prezentes.Reí- 
pondeolhe  o  Padre  Reitor  com  mui- 

ta fegarança:  Encomendayo  muito  a 
noilà  Senhora,  6r  nam  vos  de  cuida- 

do, que  iílo  nam  hâ  de  durar,  eujâ 
lhe  mandei  fallar,mas  por  outro  me- 
yo  mais  fuperior  nos  hâ  Deos  dea- 
cõdir  muito  fedo,  Aliim  fuccedeo , 
fobrevindo  a  dicoza  aclamaçam  àd- 
Rey  Dom  Joam  o  Qaarto,& a  mor- 

te de  Miguei  de  Vaíconcellos. 
20  Era  contrario  a  opiniões  lar- 

gas. Pediolhe  hum  feu  parente qui* 
zeílè,  afiinar  hum  parecer,  que  tra- 

zia ja  aííinadò  por  outros  da  Com-»- 
panhta,  RcpugnouoPadre,&como 

lhe 
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Ihó  fízeflè  exemplo  dos  outros:  reí- 
pondco,qucaquellaopiniam  era  ma- 

is larga  ,  &  que  os  Padres  entende- 
riam, o  que  tizeram-.mas  que  cllefò 

avia  de  fazer,  o  quejulgaírecmfua 
conrcicncia.Moltrou  ncítarcpoíb a- 
lem  da  ília  redidam,  o  defapegOjq 
tinha  de  parentes.  Com  elles  íc  ou- 

ve femprc,  como  íè  os  nam  civefíc. 
Nunca  dcUcs  fallou^a  penas refpòn- 
dia  a  alguma  carta, que  lhe  eícreviam. 
Teve  cm  Coimbra  hum  Noviço  pa- 

rente feu,  nunca  lhe  deu  o  minimo 
final  de  tal  parentelco,  do  qual  taó 
pouco  o  Noviço  fabia.  Indo  ainda 
Noviço  pêra  Lisboa  lhe  diílèo  Me- 
ItrciAveis  agora  câ  deeftranhar,por 
nam  terdes  hum  Meftre  voíToparé- 
te,  como  cm  Coimbra.  Ficou  o  No- 

viço admirado  com  a  nova,  &  mais 
o  ficou  o  Padre,  quando  foube,que 
nem  ao  derpcdirfe,  lhe  fignificarao 
Padre  Simam,  AIvrescouía  alguma; 
fendo  aílim  que  pa flava  de  annojq 
naquella  fubftituiçam  o  tinha  por 
Noviçoj  &  íèus  pays,  &  Irmaons  o 
comunicavam,  cooid  a  parente  mui 
chegado. 

21  O  dom  deconfolaraosNo^ 

viços  triftcs,6c  tentados  foi  nelle  ef- 
pccial.  Ijidolhc  hum  chorando  a  pe- 

dir o  feu  vcíiido,  por  fenara  podei 
acomodar  com  a  eílreiteza  do  No- 

viciado, elle  o  fez  aíTeivtar  em  humâ 

cadeira  junío  <ie  íi,  &  tirando  o  len- 
<ço  lhe  enxugou  com  elleasbgrimaSi 
-6c  confolou  de  forte,que  fahiodo  cu- 

bículo Ttiiiito  anitnadoperacontiou- 
ar  na  Rcligiam.  A  outro  que  nam 
^ava  lugar  aos  coníelhos  íàudaveisj 
que  lhe  dizia,  tirou  do  feu  defacer- 
to ,  pondofc  de  joelhos  a  feias  pes. 
Vendo  o  Noviço  cam  eftranha  ca- 

ridade ,  fe  rendeo ,  &  dobrou.  A 
outro  confirmou  em  fua  vocaçaó,fô 
com  lhe  por  a  mam  na  cabeça. 

2  2  Da  pobreza  deu  muitos  exé- 
plos.Quando  ouve  de  ir  a  Ronsa  por 
Procurador  da  província,  lhe  diííè 
humlraum,  que  a;nao  fe  pariáaiio 

dia  íeguintc,  &  que  fqa  Reverencia 
fe  nam  aviava,&  difpunha  fuascou- 
fas.  Reípondeo:  Irraam  à  hora  que 
nieraãdar  embarcar  o  Padre  Provin- 

cial, o  farcii  &  aflim  foij  que  o  avi- 
zaram  às  finco  da  tarde,&  pellas  fe- 

re da  menfaá  do  dia  feguinte  fc  foi 
embarcar,avendo  na  deípcdida  mui- 

tas lagrimas  dos  Irmaós.  Nenhuma 
coufa,  pêra  levar,  quis  da  çaza,dc  q 
era  Reitor.Em  a  nao,que  era  de  he- 

reges Inglezes  foi  tal  o  conceito,  q 
deUe  fe  tcvei  que  os  hereges  çohfcf- 
favam ,  que  Deos  os  livrara  de  dez 
haos  de  Turcos  pellas  oraçocns  da- 
^uclle  Jeíuita, 

-2  j  Nam  avia^quem  pêra  feu  u- 
ío  lhe  fízeííè  tomar  cpufanova.De- 
zejava  íçmpre  ô  peyor  de  caza.  Ná 
obediência  eraproniptiífimo.  Huma 
ves  efl:ando  à  nieza  lhe  veyo  recado 
da  çaza  de  Sani  Roque,  em  que  di- 

zia o  Padre  Provincial, que  fua  Re- 
verencia çhegaííè  lâ,  fem  demora  fe 

Jevantou  da  meza,  foi  tomat*  acapa^ 
êic  chapeo,  &  caminhou  pêra  a  cazà 
de  Sam  Roque,  Sendo  aflim,  que  a; 
obediência  nam  era  com  tanta  pref- 
fa,ma§  a  lua  virtude  neftasocafioés 
nam  fabia  uíãr  de  interpretaçam. 

24  Duas  coufas acho  delleefcfi- 
ia?  mui  notáveis,  a  primeira,  q  nun- 

ca fe  lhe  ouvio  palavrajnemfe  vio  ac- 
çam,  dè  que  fe  pudeíTe  afíirmar,  4 
çfa  peçcadp  veniaU  â  iegundaj  que 

as  acçoensj  que  lhe  viarh  fazer,  roí- 
das tinham  fanc^idade.En)  firn  o  Pa^ 

dre  Simam  Alvres  piais  parecia  An- 
jo, que  hpmetn.Todlo  elle  vivia  mui 

çóformecóa  voatàde  dç  Deos,a  qual 
fépre  bufcoii  em, fuás  obras:  poriflíp 
foi  geralmente  tido,  ̂   ávido  por  hu 
dos  homens  dí  maior  virtude  da  noí^ 

ia  província;  Akrn  dos  governos  fo- 
bf éditos  foi  Reitor  do  Collegio  dé 
Saníto  Antam,  &  Prepofito  da  ca- 
Z8  profeíTa  de  Sam  Roque,  onde  fá- 
étamente  falleceo  aos  vinte,  &  hum 
de  Outubro  de  mil  feiscentos  qua- 
íÇfíiii  êí  bum.  Dellç  íç  fa?  mença,ò 

Sff  no 

■  w 



Mi 

506  ■         Imagem  da  Virtude  em  o  No^Díciado 

i; 

no  memorisl  dacazadeSaóRoque. 

Efta  vida  fe  ordenou  dos  aponcamé- 
tos  de  íuas  virtudes,  que  fe  acharão 

nos  papeis  do  Padre  Sebaíliam  de 

MagalhãSjConfeíTor  que  foi  del-Rey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  &  os  meei 

no  cartoriodo  noflb  Collegio  de  Co- 
imbra com  oucros  muitos  manufcri- 

tos  de  coufas  de  edifícaçam,  que  em 

fua  raam  confervava  eíle  Padre. 

CAPITULO  LXXXXIV. 

Lisboa  1 8.     ij)g^  Tãdres  'Doutores  Tedro  de 

^  01  o  Padre  Pedro  de  No- 
^    vais  natural  da  Villa  de  Saó 

Pedro  de  Sul  no  Bifpado  de  Vifeu 

filho  de  Francifco  de  Novais,  &  de 

Pbilippade  Barros.  Em  Coimbra  a- 
os  ló  de  Abril  de  ifóS.  entrou  na 

Companhia  de  1 5  annos  pouco  nia- 

íS  ou' menos;  foi  fobrinhodofaíiéto 
Padre  Meftre  Simam  Rodrigues,ào 

qual  tinha  ringulardevaíTam  porfua 
íandidade.  Leo  muitos  annos  The- 

ologia  naUniverfidade  de  Évora  tê- 
do  antes  na  mefma  enfinado  Philo- 

fophia  :  alli  le  graduou  de  Doutor 

em  Theologia,  &  foi  também  Can- 

çèlíario  da  Úniverfidade.Era  de  mui^ 

tb  acertado  juizo,  &  fe  via  bem  e- 
íle  acerto  nos  pareceres,  que  fe  lhe 

pediaro,  &  elle  dava.  Foi  Califica- dor  do  Saníbo  Officio  ̂   ,.&  por  fuás 

ifetras.Sc  virtude  muito  refpeitado  na- 

quclle  fan£to  tribunal.  Na  Compa,- 
nhia  teve  às  occupaçoês  de  Reytór 

^do  Collegio,  &  UniverfidadedeE- 
;\í*ora,  companhejrodo  Provincial,& 

Vifitador,  Procurador  da  Congre- 

gaífam  pêra  Roma,  duas  vezes  Pré- 
pofito  da  eaza  de  Sam  Roí^uejôc  h_U- 

ma  Provincial.    "^  vfíitmA  ovin^S 2     Eftescargosi^fíltofõtifèmpve 

adminifírar  com  aproveitamento  dos 

íubditos,  augmento  do  efpirito ,  & 

^reputaçam  do  bom  nome  da  Religi- oa 

am.  Era  naturalmêtecompalTivodas 
niifcrias  alheas,  &  quanto  eftava  na 
fua  mam  ,  fazia  por  lhes  dar  alivio. 
Sendo  Reitor  euh  Évora  em  tempo 

da  pefte  fora  da  efínola,  que  íe  da- 
va a  portaria,  elle  chegava  a  huma 

janela,  que  cabia  pêra  fora,  &  tra- zendo paês  os  lançava  aos  pobres. 
Quando  fahia  fora,  logo  fc  vinhaó 

a  elle  os  pobres,  porque  femprc  le- 
vava que  dar,  depois  de  dar  o  que 

levava,  fuccedialhe  dar  o  lenço ,  & 
as  contas.  Os  eíludantcs  pobres  nas 
ruas  diziam:  Venit  pater  pauperunit 
-venit.dator  munerum,  confolatoropti' 

mey  porque  a  todos  fazia  bem.  Sen- do Reytor  do  Collegio  de  Évora  foi 
o  primeiro ,  que  na  provincia  com 
íeu  exemplo  começou  amecer  oían* 
£l0  ufo  dejejuaro  Adyento.Hiapoi: 
vezes  repartir  efmolas  aos  pobres  a 
portaria  do  carro.  Sendo  Provincial 
o  provimento  que  Çc  lhe  fazia  pêra 
as  jornadas,  quaíi  todo  o  difpendia 
com  os  pobres;  fazia  melhor  provi- 

mento, quando  caminhava  por  ter- 
ras pobres,  cm  queíabia  eram  muy- 

tos,  os  que  lhe  aviam  de  pedir  efmo^ 
la.  Em  Lisboa  quando  era  Prepoíl- 
to,  -hia  muytas  vezes  ao  hoípital,íe- 
vando  fempre  no  lenço  doces»,  que 

repartia  pellos  enfermos.  í.':íl  o  "i  .> 
3     O  feu  trato  aílim  com  os  de 

caza,  como  com  os  de  fora  foi  fem- 
pre mui  Rehgiofo ,  &  humilde >  & 

modeOio  fcm  oílentaçamalgumalNo 

■tratamento  de  fua  psílba  cam  dcfcui- 

dado,  que  era  neceíTario,  terem  del- .leos  oíiiciais  efpecial  iembrança.De 
tudo  o  que  fe  lhe  dava,fe  moílrava 
■contençe ,  &  íatisfeito,  dando  fem- 

pre muitos. agradecimentos  a  quem 
o  foccorria.  Hum  dos  grandéslovi- 

vores,  que  deite  Padre  fe  podem  di- 
zer, he,que  atte  a  ultima  vclhic.ede 

5)0  annos,  a  que  chegou,  fempre  í-?- 
guio  a  Comunidade,  nam  quei:Q:ndo 

privilegia  algum,  pêra  fe  izen tarde 
andar  com  ella.  Era  muito  peniten- 

te, íèndo  Provincial  ainda  nos  cami- nhos 
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nhttS  tf  azia  hum  gibam  de  cilicio.Fa* 
2ia  muitas  penitencias  particulares, 
alem  das  publicas  no  rcft:icorio,a  que 
nunca  faltou  ,  fenam  depois  que  lá 
nam  pode  ir  por  fua  fraqueza,&:  mui- 

ta velhiccidas  maiores  pcnasquete- 
ve,foi  o  nam  poder  feguir  a  Comu- 

nidade, &  também  o  nam  poder  di- 
zer Mifla,  â  qual  femprc  diíTc  cm 

quanto  lhe  foi  poííivel.  Em  quanto 
as  forças  o  permitdram  comia  mui- 

tas vezes  de  joelhos  no  refeitó- 
rio. ..vh'  ;«;';!  .  .^;  rn:'-' 

4  Foi  homem  grandemente  re- 
colhido no  feu  Gubiculo,  retirando- 

íe  de  comunicar  com  os  íècularesjde 

cujas  converfaííbcitó  tiram  pouco,ou 
nenhum  fruto  os  homens  Rcligio- 
íos.Pera  com  os  doentes  de  caza  foi 
o  Padre  Novai«muito  caritativo  vi* 
fitandoos  a  meudo,&  cOnfolàndoos 

nas  fuas  moleílias,  de  que  elie  mui* 
to  íè  compadecia.  Nam  goílava  àé 
Ouvir  couíasjou  novasjquedesfízefi 
fcm  em  pefiba  alguma,princtpâlméCÊ 
fe  tocavam  aòsdecaZa5&  fé  alguma 
vtsfe  Ihédiziamjâcodiâlogodizédoí 
Nam.nam.  Poíem  quando  ife  diziaó 

couías ,  que  ciam  l^oavor^  dós  cu- 
ltos, &  mais  fe  eram  ét  peílòas  dâ 

Companhia  raoíkávà  grádeprazer, 

^  alegria.  Finalmente  os  quê  ótra'- 
taram,  &  conIieceram,e  tiveram  por 
Jiomem  fâfi6>to,  &  verdadeiro  Reli- 
grofo  da  Companhia,  &  Como  a  taí 
ô  veneravam.  Falltecòem  fan6í:a  vé- 
Ihice  fendo  de  pi  annos  de  idade  j 

74  de  Companhia  na  caza  profeíla 
de  Sam  Roque  de  Lisboa  a  i8  de 
Janeiro  de  1642, 

f  Forno«,q  ue  he  íium a  Viíl  ano 

^íâyo  Bifpado  de  Vil^u  na  província  da 
Beyra,  foi  a  pátria  do  muy  virtuoío 
Tadre  T>outor  Jorge  G^^r^/:léuspa- 

ys  que  fecliamavam  Salvador  de  Fi- 
crueiredo,&  Izabel  de  Souía  o  man- 

daram éfhjdaraCoimbrajaplicando- 
fcja  Rhctorica  na  primeira(claíre<ía- 

quella  Univerftdade,  o-chamouDc- 
ç$  ptra  a  Companlria  tendo  iiSan- 

nos  de  idade.  Entrou  em  o  Novici- 
ado aos  to  de  Outubro  de  if8/. 

Aflim  em  o  Noviciadojcomo  nos  ma- 
is annosi  que  viveona  Companhia^ 

procedeo  cm  tudo  como  filho  mui 
fán£to  de  tam  autorizada  may, 
6  Soubecom  eminência  asfacul- 

dades  de  Theologia,&  Philofophiái 
depois  as  veyo  a  enfinarcom  muita 
íâtisfaçam,  &  honra  da  Companhia. 
Artes  enfinou  em  Coimbra,  &  Thc- 
ologia  muytos  annos,  &  alguns  em 
a  Uni\'erfidade  de  Évora,  era  q  to- 
raou  o  grão  de  Doutor.  Tudo  ifto 
lhe  tinha  profetizado  o  fando  Padre 
Vaíco  Pires  em  o  Novicido  dé  Co- 

imbra. Defpedindofc  hú  Noviflojtel- 
ve  o  Padre  Jorge  Cabral  grande  fêr 
timento,  &  muita  trifi:eza,aqu^l  có- 
fervava  dentro  de  fí,  fem  a  dizer.Q 
Padre  Vafco  Pires  penetrandol;iíe;0 
interior  da  alma,  pêra  o  confolarj» 
lhe  diílè  toda  a  cnfteza,que  lâ  denr 
tro  o  moleftava,  &  as  caufas  dond^ 

nacia,  &  acrecentou.'  Filho  nam  m- 
deis  trijle^  nem  defconfado  de  'vos^dr 
'ueisde  viver ■>  &  morrerna  CoPípUi- 
nhia^  Cereis  Lente  de  Theologia^  ò* 
Ijioutor  nella.  Tudo  fecomprio  co- 

mo o  Venerável  Padcelho  vaticina- ra. 

if  Foi  hum  dos  Letrados  de  no- 
me, que  a  Companhia  teve  em  Por^ 

tugal,  &  como  tal  isra  muiconfulta- 
do  nam  fò  de  peíFoas  particulares, 
mas  tambcm  de  alguns  Tribunais,, 
que  em  coufas  de  grande  pezo  íe  a- 
-judavam  do  fcu  parecer:  particular- 

mente o  Tribunal  do  San6to  Ofíi- 
cio ,  G  qual  a  mcudo  fe  fervia  dos 
preftimos  do  Padre  Jorge  Cabral. 
Foi  ConfeíTor  dos  Duques  de  Avei- 
ro,&aílÍltio  àmortedo  Duque  Dom 
Álvaro,  &  à  do  Duque  Dom  Jorge 
ifeu  fílho,& finalmente  à  da  Duque-» 
za  Dona  Juliana  ,  &  por  ícu  coníe- 
Ihojem  q  fiavam  tudo,ordcnaraó  fe- 
usteílansentos. 

8     Sendo  tanta  a  eftirnaçamjque 
t€dos  faziam  de  fiia  pefiba,  fo .elle 
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fe  tratava  com  tanto  defpre.zo,&  de- 
íapego  de  íi,  que  muytos  lho  eftra- 
nharam.Do  que  elle  fazia  pouco  ca- 
zo,  porque  fô  procurava  defe  pare- 

cer, &  imitar  a  Clirifto;  como  imi- 
tou no  exercicio  nam  fô  da  humil^ 

dade  pello  defprezo  proprio,mas  no 
das  outras  virtudes.  Nam  lè  pode 

tta  poucas  palavras  declarar  a  emi- 
nência, que  entre  todas  teve  a  vir* 

mét  da  Caridade  pêra  com  os  pro-. 
ximós.  Delles  parecia  fer  todo,folli- 
«^feiído  as  fuás  coufas  efpirituais,  6c 
láírtda  temporais,  em  todas  as  occa- 
-íioésj  em  que  lhe  podia  fer  bom.Co- 
íiio  tinha  tanta  entrada  com  os  Tri- 
i>uriais,  &  peííbas,  que  meneam  os 
itegoèios,  era  a  Tua  interceííàm  mui 
proveitoía;  elle  a  occupava  fem  ex- 
cèpfam  alguma  de  peííbas,  fcrvindo 
coro  a  mefma  proraptidam,aosque 
«ram  de  maior  qualidade,  ou  ricos, 

t^oe  aos  pobres,  miferavcis,  &  eftra- 
nhosi  porque  em  huns,  &  outrosfô 
refpeitava  a  rezam  de  ferem  proxi? 
in0Sj&  a  neceílídade,em  que  fe  viaó. 

I*or  cila  fuacaridade  fer'  a  todos  taò 
liocoria ,  como  as  coufas  mais  fabi- 
das,  o  buícava  toda  a  forte  de  gen- 

te, 5r  fe  valia  délle  em  fuás  oppref- 
foens,  &  miferias:&  dis  o  manuícri- 

ptOjdondc  vou  recolhendo  eílas  cou- 
fas: Qiie  por  muito  que  fe  diga  do 

Padre  Jorge  Cabral  ncfta  matéria, 
muito  mais  fc  achará  íèmpre,  pêra 
fe  dizer)&  efcrever. 

9  Como  a  fua  vida  toda  foi  ex- 
ercício de  caridade,a  morte  naó  po- 

dia ter  outra  origem,  que  o  exerci- 
cio da  mefma  virtude.ConfeíTava  el- 

le a  Dom  Dinis  de  Melo,o  qual  fen- 
do eleito  Biípo  de  Vifeu,  &  partin- 
do no  meyo  do  inverno  a  tomar  poí- 

le  da  íua  Igreja,  quis  levar  coníigo 
a  feu  ConfeíTor,  &  com  elle,  &  com 

outro  Padre  da  noíià  Companhia  vi- 
•fitar  a  fua  Dieccfe.  Nam  eílavajâo 
Padre  Cabral  pêra  efrasjornadas,por 
fer  de  muitos  annos,  &  poucas  for- 
:ças.  Chegou  a  Vifcu  mal  tratado  do 
si 

caminho;  &  como  era  devOtaó  def-{ 
cuidado,  offerecendofe  logo  hu ma- 
obra  de  grande  ferviílb de  PeQSjan- 
tepos  efta  ao  bem  temporal,  id^fUíVi 
laude.  ..     ;;:,•■;■•-       :■  ;t 

IO  Avia  mais  de  doze  annos,  q, 
em  Fornps  pátria  do  Padre  Jorge? 
Cabral  ardiaoeto  pdio  duas  das  prin^ 
eípais  familiasdaquelle  poyojde  que 

fc  tinham  feguido  muitos,  çfçanda-- 
los,  muitas  brigaSj  Sç-  ni.ert^es.:.Quis  pj 
Bifpo  dar iprincipioao, íeii governo 
com  pacificar  eftas  duasfamilias,pe- 
ra  eílè  eflSsitOTor^eriou  fqííè  o  Pa- 

dre JorgeCabral  a  Fornos,&  puzef-; 
íè  todojs  OS  esforços  em  concluir  ne*. 
gocio  de  tanto  fervi^ço  de  Deos ,  & 
bem  do  próximo :  porque  fô  de  tal 
peí&a  íe , podia  efper-ar  o  eíf eito ,  q 
íè  dezejava.  Logo  fe  pos  o  Padre  a 
caminho  applicoucora  felisfucceíTo 
todas  as  diligencias,  fem  perdoar  a 
trabalho  algum;  que  por  pouco,que 

fora,  feria  gi-avilTimo  comparado  cõ fuasindifpofiçoês.  .       t 

_i  I  Voltava  elle  de  Serolico  pe^ 
ra  Fornos  viélorioro,  &  cheyo  de 
confblaííam,  por  ter  reduzido  a  pas, 
&  amizade  as  duas  familias  entre  íi 

difcordesj  quando  nefte  caminho  a- 
doeceo  gravemente,  lançando  pella 
boca  muytp  fanguc.  Por  efta  caufa 
ouve  de  parar  cm  Fornos,  allife  lhe 
acodio  com  todos  os  remédios  cor- 

porais: rinhalhe  a  gente  tanto  amor, 
que íe fízeraó  muitas  preces5&  rema- 

rias pêra  lhe  alcançar  de  Deos  a  fa* 
ude,  que  nam  podiam  reftaurar  os 
muitos  r£mediqs,_  çqm^que  fc  lhe  ar 
codia.  - ,  ̂ \ 

1 2  Aíllm  os  foccorros  corpora- 
is, como  os  eípirituais  foram  de  ne- 

nhum effeito ,  porque  Deos  queria 

jâ  aprcmiar  com  a  gloria  feus  gran- 
des ferviííbs.  Vivendo  fempre  prepa- 

rado pêra  efta  hora,quando  ella  ma- 
is feavizinhava,procurava  de  fc  cor- 

roborar com  os  Sacramentos  i  rece- 
beo  o  SanébiíFimo  Viatiço,  fazendo 

antes  huma  proteftaçam  da  fe  acom- 

panhada 
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panhadii  de  cantos  afi-cvíbo6V&  com 
palavras  tam  cordeais',  que  os  pre- 

mentes fc  cditicaram  muyto ,  Òc  as 
muycas  lagrimas,  que  dciramavam 
dos  olhos  oram  íinai  evidente  de  gra- 

de comoy-amjquc  lentiani  em  fuasal- 

.-  otij, ,  Lpgo  que  recebco o Seníiorj 
diííe  âo Padre  íai  companheiro,quc 
a  fcu  tempo  pediria  a  SanétarUnçaó' 
Amanhecendo  os  cresde  Mayojdia 
da  In  vençam  da  Sandia  Crus,  pella 
mcnhádiíre  ao  Padre feu  cópanhei- 
ro,  que  era  tempo  deoungirem:af- 

fim  fe  ks  logo-,  ík  no  meyo.  dia  das 
onze  pcra  as  doze^deu  a  alma  a  feu 
Creador:  nam  íèm  prefumpçoêsjde 
que  Deos  lhe  rinha  revelado  a  hora 

de  íua  morte3pois  aílim  gizava  o  té- 
poj  em  que  íè  lhe  aviam  de  dar  os 
Sacramentos,  como  fe  o  tiveíTe  na 

fua  mam/endo  o  perigo  devidajcm 
que  fe  achava,  tam  próximo  ao  ul- 

timo apartamento,,  que  a  aíma  avia 
de  fazer  de  feu  corpo.  Naift  íe  po- 

de com  palavras  explicar  oíentimé- 
tOj  que  ouve  cm  todos  os  rriorado- 
res  daquelle  povo;todoscllesfe  em- 

penharam, cm  lhe  fazer  os  funera- 
is com  todas  as  honras,que  eílavaò 

na  fua  maójmandaraólhe  dizer  muy- 
tas  MiííaSj&  lhe  deram  fepulturaem 
hum  principal  lugar  da  fua  Igreja : 
tendofepor  ditofos  de  terno  fcu  po- 
yo  depois  da  morte  a  cílefèil  natu- 

ral, que  tanto  bem  lhes  tinha  feito 

em  vida,  &■  tanto  tinha  honrado  a 
todo  aquelle  povo,  em  qUe  nacera. 
Foi  fua  morte  como  diííemos,  aos 

três  de  Mayode  i637,tendofeíIen- 
ta,  &  féis  annos  de  idade,  &  íinco- 

enta  de  Companhia  todos  gaitados 
cm  muytu  íèrviflb  de  Deos,&  utili- 

dade dos  próximos.  Edi  breve  no- 
ticia, que  bem  denota  as  muitas,que 

deíle  Padre  podiamos  ter,  k  cilas  fe 

coníerv3rrcm,nosdcyxoii  no  feu  Me- 
morial da  caza  de  Sam  Roque  o  Pa- 

dre Manoel  da  Vevga. 

CAPITULO  LXXXXV. 

.  Vidado  Tadre  doutor  Gafpar 

-ai  Oi.  iLL^^r.GorífaíveSiJ  j;)'íc 
.,  ?.t;-íVí  li '':  ■■};    ■■■■,  ■■'■■   '. )  f.ry\  ■■ , 

li  4r\  P^<^'"e  Gaípar Gonçalves 
\_^  foi  humdos  homens,que 

noíèu  cempo  muito  autorizou  a  Cõ- 
pa.nhia  com  feus grandes  talentos,&: 
virtudes,  Naeco  na  Cidade  de  Co- 

imbra, íeuspaysfe  chamaram  Joaó 
Gonçalves,  &  Domingas  Simoens. 
Entrou  na  Companhia emCoimbra 
aos  vinte,  &  finco  de  Mayo  de  mil 
quinhentos  fincoenta,  &  leis. 
2  Depois  do  Noviciado  eílLi- 

dou  em  Coimbra,onde  enfinou  Rhc- 
torica.  Soube  com  excellencia  as  fa- 

culdades, que  eftudou,  foi  douto  nas 
linguas  Latina,  Grega,  &  Hebrea. 
Sendo  promovido  a  enfinar  Theo- 
logia  naUniveríidade  de  EvorájUè!- 
la  fe  graduou  de  Doutor  aos  vinte, 
&  féis  de  Outubro  de  m.il  quinhen- 

tos fctenta,&:  dousvnasmemoriasan- 

rigas  fe  dis^  que  tomara  o  grão  coni 
lacisfaçaõ  de  modeília,6c  letras.Taó- 
bem  leo  em  Evoraa  Sancta  Eícritu- 

ra  com  grande  aplaufo. 

3  :'  Foi  «quito  eíiimado  do  Infan- 
te Cardeal  Dom  Henriqucjdel-Rey 

Dom  Sebail:iam,&  mais  pefibas  Re- 
ais, &  muito  em  efpecial  do  Senhor 

Dom  Duarte  fobrinho  do  Cardeal 

Dom  Henrique,  Príncipe  de  virtu- 
des Angélicas,  ò  qual  o  tomou  por 

feu  ConfcíTor ,  &  nos  braços  deftc 
íeu  prezado  Meftre  cípirou  taó  ían- 
6tamentc,  como  tinha  vivido. 

4  O  Infante  Cardeal  depois,  de 
ouvir  as  fuás  pregaçocns,as]ia,por^ 
que  eílavam  cheas de eipiritc^cí: elo- 

quência. Huma  ves  pregando  no  A- 
fto  da  fe  na  praça  de  Évora,  fucce- 
dcG^  que  no  meyo  da  prcgaçam  fa- 
hio  o  Sanítiflimoahum  enfermo  da 

Igreja  de  SandoAntam, (içava  o  pre- 
gador defronte  da  Igreja  noíim  da 

Em  Roma aos  c)  de 

Agofto  íie 
1590. 
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praça,  &  voltando  logo  pêra  o  Se- 
nhor começou  de  repente  a  fallar  cô 

elle  em  ordem  â  niateria,  qué  tínha 
entre  raaós  com  tal  energia,  &  pie- 

dade, qiic  entet-necèoá  todos,  &  os 
aflbmbrou  coni  íe  acòínodar  ao  re- 

pente com  tal  firmeza  de  palavras , 

peKo  de  rezoenSj  coinó  fe  fudo  fo»- 

ra  mui  bem  meditado;  -"•    í;    ,  ' 
f  Sendo  fcustaleiatfistaóaplau* 

didos,  élle  era  a  mefraa  humildade  j 
^  JEnodeítia»  fem  era  fuás  obras,  õU 

palavras  fe  ver  coufa)  qiae  cheifafe 
a  fumos  defobcrbá.P0r  iíToéfàtnm- 
to  mais  eílimado  j  porque  fogia  to- 

das as  eftimàçoés.  Qiiaflda  morreõ 
a  Senhora  Dona  Maria  Princeza  dê 
Párraa,a  elle  cfcolheram  ais  peíKjas 

Rtaísi  pêra  ir  a  Viilaviçozà  cônfo- lar  à  Senhora  Dona  Cathèriíia  liâ 

perda  de  tam  aíiiada  Irmã. 
6  Sahia  eíle  Padre,  nam  obftan- 

te  ÍTiias  muitas  occupaçoens,  a  fazer 
MiíToens  em  varias  terras,  achíô  ef- 
crito  algumas  coufas  das  quais  obrou 
naVilla  de  Serpa  na  Quarefiiiadõan- 
no  de  I  f  71 .  As  quais  aqui  me  pareGé 
lançar  quafí  pellas  palavras  do  ma- 
nufcrito,  donde  as  recolho,  &  en- 

tendo fer  tomo  refumo  da  carta  da- 
quella  MiíTani ,  fegundo  era  eílillô 
de  todosi  os  que  faziam  Miííbens, 
fazerem  depois  relaçam ,  que  íè  lia 
nos  refeitórios,  dos  ferviços,  que  ít 
tinhami  feito  em  bem  das  almas, dê 
que  réfultam  muita  coníolaçam  aos 
iioííòs  religiofos,  &  dezejos  de  fe 
empregar  em  trabalhos,  que  tiveílê 
femelhantes  frutos. 

7  Dis  pois  aílírti  a  dita  narriíçào: 
O  Padre  Gafpar  Gonçaves,  &  o  Ir- 
nlam  Franciíco  Leam  foram  a  Ser- 

pa, onde  chegaram  vefporade  Cin- 
za»  &  deixando  o  recebimento ,  8c 

dezeJD,  com  que  os  efperávam ,  lo- 
go o  Irmam  aquella  tarde  tomando 

alguns  meninos  fe  foi  pella  Villa  eã 
huma  campainha;  perá  que  fazendo 
a  Doutrina  em  alguns  lugares,eílro- 
vàílle  as  laranjadas. 

8  A  novidade  fez,  q«e  fe  ajan- 
taflem  muitoS)&  có  ellès  fez  a  Do»- 
trina  na  praça  com  grande  cocicurfo 

de  gente,  &  tornou  a  tarde  cota  hu» 
ma  grande  carga  de  laranjas,  &r  ro* 

delâs.wí.        -xiivií  :%■:■}:_    ijo^uc-j^^o 9  No  dia  de  Cinza  comeífôfl-S 
Padre  Aras  pregaçôísfisf  êêÀ  mtaitas 
lagrimas  do  audítõrie,  qiíe  fótánft 
níut  ctmtihiías  aafg  ríiàtis  pfégà^behS 

com  grande  ãGeitáçaín,&  eQiimtfái 
táhto,  que  qxiàfadõ  ao  Domínio  íb 
abriam  as  portás,tegó  á  Igreja  fe  êri-» 
chia.  E  da  pregàçãní  de  pella  ttíénhá 
ficava  muita  gente  jia  Igrêja,pcrá  rtã6 

perdererti  o  lugâf  pêra  de  tarde.  De- 
pois, que  íc  acabava  a  prégaçátiida 

tarde,  h ia  ó  Irmaffl  cõm  grande  mui- 
tidamde  ííieninos  a  outra  frégUeziaj 

ondetaôíbem  fe  lhe  enchia  a  Igreja.' 
ês  aífim'  ficavam  aquelle  dia  ouvin- 

do poue&  menos  de  três  pregações. 
■'■  10  Eiitre  as  píégaçòés  defte  Pa- 

dre foi  notável  hiima,qus  fes  o  Do- 
mingo de  Lazâfõ  da  riiorte,  &  apa- 
relho neceílãríó  {jcra  ella,  eftando 

fuípenío  tddò  o  auditório,  &  muito 
movido  a  lagrimas ,  tirou  de  humá 
caveira,  &  comeffou  a  fallar  comel- 
ia,  &  coín  ò  povo;  foi  tal  a  efficáciá 

de  fuas^  palâvrasjque  tudo  foraô  gri- 
tos, &  gétítidoschorofos.  Aconteceo 

huma  Goiifa  rara.  Certa  râolhermui 
virtuofa  fe  achou  a  efta  pregaçam , 

&  diííe  logo,  que  nam  queria  mais 
viver;  indoiè  perá  caza  adoeceo  de 
taliiíâneira,  que  logo  fe  eonfeílbu, 
toniou  o  Viacico,  &  Sanfta  Unçâôj 
&no  Domingo  feguintç  ao  tcmpcí, 

que  no  Domingo  antes  ouVirà  a  pre- 
gaGàíii  efpirou. 

1 1  Outras  molheres  ouve,  que 

alli  na  Igreja  fe  d£í1:rocaram,&  tira- 
ram as  jôy<ãs,  que  traziam  nas  cabe- 

ças com  determifiaçám  de  nunca  ma- 
is as  tfázer.  Alguns  Sacerdotes  hon- 

rados, &  jâ  velhos  dÍ7:iam,que  fea 
Companhia  naqueila  idade  os  qui- 
zefle,  que  todos  fe  foram  viver  nel" 
la.  Os  homens  cazados  diziam,  que cora 
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com  fuás  familins  lê  queriam  ir  vi- 

ver a  Évora;  que  nam  podia  o  Pa- 
dre íer  fcínani  Anjo, que  Deos  man- 
dara pregar  àquclla  Villa. 

12  Na  primeira  pregaçamjque 
o  Padre  fcs  quarra  feira  de  Cinza, 

movco  DcQS  a  inimapeílbajperaíb- 
corrcr  na  falta  de  pam,  que  avia  na 

rerrajpor  cauía  da  qual  padecia  mui- 
to a  pobreza:  entregou  logo  vinte  j 

í^-  íeis  moyos  de  trigo  sos  Vreado- 
rcsjpcra  o  repartirem  pcllaspcfibaSi 

que  tiveíkm  falraja  pre^^o  defeílcn- 
ta  reis  o  alqueire.  E  pêra  que  tam- 

bém ficaílem  providas  as  peíToaSjq 
nam  tinham  com  que  comprar,  deu 

íeis  moyos,  pêra  íe  repartirem  pei- 
las  padeiras,  em  ordem  a  lea<:odira 
rodos.  Foi  eíla  acçam  mui  louvada, 

<Sc  os  Vereadores  deram  as  graças  ao 
í*adre  Gafpar  Gonçalves,  dizendo 
que  a  íua  aíTifiencia  na  terra  naófô 

era  útil  as  almas,  mas  proveitofa  a- 
os  corpos. 

13  No  que  também  fes  muito 

grande  fruto,foi  emdeílerar  ódios, 

de  que  a  Villa  tinha  muitos,&  mui 

antigos.  Avia  rua,  que  toda  elíava 

com  diferenças,  os  vizinhos  entre  íi 
com  ódio,  rodos  fe  deram  os  braçosj 

deixando  huns  luas  iras,outros  per- 
doando as  injurias,  cedendo  muitos 

das  querellasjâpoftasem  juizo.Ne- 
Ih  matéria  efcicuou  com  facilidade 

coufas,  em  que  de  balde  outras  peí- 
foas  tinham  trabalhado  muito:  mas 

o  P^dre  fe  tinha  feito  tam  íenhor 

dos  coraçoens  de  todos,  que  ao  íeu 
bom  n-odo  todos  íe  rendiam.  Dey- 
xo  neda  matéria  de  decer  a  cazos 

particulares,  por  ferem  muitos,  & 

idênticos.  Algumas  peíToas  de  ódi- 
os inveteradosj&efcandalofos  fe  pe- 

diram perdam  no  meyo  da  praça  pu- 
blica, cíiufando  em  quem  tal  via  mui- 

t.is  lagrimas,  por  verem  coufa,  que 
nam  a  fonhavam, 

14  Queixandoíc  o  Irmam  com- 
panheiro do  Padre  aos  Vrcadores 

íbbre  o  jogo,  mandaram  laiiçar  pre- 

gam com  certa  pen.iy  que  pingupçia 

pgaílè  no  tempo  da  Qiiarefma.Foí 
a  mudança  de  coíturncs  mui  geral  j 

&  tam  rarajquc  hum  homem  Fidal- 
<íO  diíIc/Ouc  toda  a  Villa  citava co- 
mo  hum  paraizoj  que  arte  oscfcrar 
vos,  que  dantes  nam  podiam  parar 
emcazajnem  feus  ít-nhoresdonialosi, 
eram  recolhidos,  nem  íahiamdeca- 
za,  antes  fe  ajuntavam  hunscomos 
outros  a  cantar  as  cantigas  d;  votas, 

que  os  meninos  cantavam  pellas  ru- 
as. Ao  defpedirfe  da  Villa  foraó  mui- 
tas as  faudaçles,  que  alli  deixou  de 

li  pcllas  boas  obras,  que  tinha  feito 
aflim  efpiriaiais,  como  corporais. 

I )-  Outra  Miíiàm  acho  efcrita, 

que  fes  efte  ferverofo  Padre  à  Vil- 
la de  Olivença  no  anno  de  ifóSjfe- 

do  Prefeito  dos  Eftudos  em  Évora, 

Succcdco  ella  pcllo  mes  de  OutubrOi 

Eilava  aqueila  grande  Viliamui  t- 
llragada  nos  colturacs,  cheade  ódi- 

os, &  malquerenças.  De  tudo  dis  a/^ 

íim  o  Padre  em  huma  carta  fua.  '  '| .  16  Aneceffidade  he  muito  ma- 
ior do  que  imaginava:fam  tantos  os 

ódios  nella  terra,que  a  penas  me  pa- 

rece, que  hâ  duas  cazas,  que  nam  e- 
ifejaõ  diferentes.  Naceiílo  parte  pel- 
ia  muita  oportunidadcjque  na  terra 
hâ,  pêra  fe  matarem,  &:  afrontarem 
huns  aos  outros  pola  vizinhança,  q 

]c:i\y  cora  Caílella, aonde  fe  pocra  lo- 
ij;o  em  lalvOj  parte  pella  muita  falta 
de  Doutrina,que  f-mpre  aqui  ouve, 

que  certo  fam  nas  coufas  defuafal- 
-vaçam.  tais,  c|ue  parece,  nam  fabeni 
de  nenhuma  maneira  fazer  efcrupu- 

lo  de  pecado:Sc  fobre  tudo  eího  to- 
dos tam  liados  por  parcjuefeo,  que 

nam  podem  fazer  huma  afronta  a  hu 

delles,  que  nam  fique  ametade  de 
toda  a  Villa  poftaem  armas.         ■■; 

17  Daqui  nacemfauCQsbsindoSí 
quantos  neíta.  Villa  fcmpre  ouve,^ 
ainda  agora  duram.  Eí|imam  taip 

pouco  matar  hum  homem  ,  que  íiie 
dizem  ,  que  fe.nam  acode  jà  a  iílo. 

Hum  dcílcsaniids  paOãdps  fe  mai^- 
* '    "  rám 
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fam  vinte,  &  três,  ou  vinte,&  qua- 

tro homens,  donde  achamos  muitos 

filhos  íem  pays,&  molheresfem  ma- 
ridos, &  algumas  rtiays  íem  filhos. 

18  Bem  fe  vc,  quanto  nos  da- 
rá, que  fazer,  acabar  comeftéSjque 

perdoem,  ou  pello  menos  nam  quei- 

ram mal,a  quem  foicáufa  do  feude- 

fettiparojtto  que  fe  moftram  tam  difí- 
tultofos,  que  efl:ranhárn,fallâremlhé 

iiiíTojporem  em  tudo  nos  ajuda  íiof- 
fo  Senhor  muito.  E  ainda  quis  nof- 

■fo  Senhor,  que  acabâíTe  com  huma 
iíiolher  honrada ,  fallaíTe  à  may ,  & 

Jjarentes  de  dous  mancebos,  que  lhe 
mataram  o  marido,eftarido  antes  taò 

fofa  àiflro,que  continuamente  pedia 

á  Deos  juftiíTa  de  todos  elles. 

ip  Outras  coufasdefta  forte  tra- 
zemos entre  maós,  que  efperamos 

em  o  Senhor,  que  fe  acabaram,  co- 
mo dezejamos.  As  confiíToens  fam 

muitas,  &  cada  diavam  fendo  mais, 

porque  hoje  com  irmos  bem  fedo  pê- 

ra a  Igreja,  foi  neceíTario  defpedir- 

mos  muita  gente,pera  podermos  co- itrieíTar  a  dizer  MiíTa  antesdomeyo 

dia,  &  certo  que  me  nam  atrevo  jâ 

a  moVcr  a  gente,  &  a  fe  confeílaí, 

jpór  vcr,que  nam  podemos  o  Padre, &  eu  acodir  a  todos,  os  que  o  que- 
irem  fazer.  O  Provizor  me  afirmou 

liúm  dia  deftes,  que  na  Quarefma , 
íèham  era  nos  derradeiros  dias  del- 

ia, nam  chegavam  à  confííTam  ame- 
tade,  dos  que  agora  o  faziam. 
20  Eu  tenlio  cargo  dé  acodir à 

tàdea,  onde  tenho  feito  algumas  pra- 
ticas, tireilhe  os  jogos  das  cartas,  & 

Tium  livro  deshonefto,cm  que  todas 
as  noites  gaitavam  muito  tempo. Os 

juramentos,  que  eram  muitosjeftam 
jâ  de  todo  defterrados  de  entre  elles, 
&  fe  algum  acerta  de  jurar ,  logo  fc 

põem  de  joelhos  diante  de  huma  I- 
magem  a  rezar  huma  Ave  Maria,  o 

que  fazem  com  muita  alegria.  Co- 
meíTei  de  os  confeíTar  a  fomana  paf- 
fada,  enfinandolhes  primeiro  como 

fe  aviam  de  aparelhar  pêra  a  confif- 

faó.Tefflnos  toda  a  gente  muito  ref- 
peito,  &  pellas  ruas  nos  canonizamt 
por  fandtos,  &  parece,  que  foi  nof- 
fo  Senhor  fervido;,  quê  nos  cobraf- 
fem  efte  credito,  porque  f^nam  fora 
iíTo,  fegundo  fam,  nam  meparece,q 
acabáramos  coufá  alguma  com  elles. 

2 1    Muito  batalhou  o  Padre  Gaf- 

par  Gonçalves  por  fazer  bôHs  aoS 

prezos,  qijê  tinha  tomado  a  fua  con- 
ta. Em  outra  Carta  re-ferindo  o  mui- 
to fruto,  que  o  Padfe  Monclaro  feit 

companheiro  fazia  nos  ClerigoSjdiâ 
allim  do  que  èlle  fâ2ia  com  os  pre- 

zos: Eu  com  os  prezos  faço ,  o  que 
poííbi  &  certo,  que  por  pouco,que 
com  elles  fefaçajfe  deve  ter  por  mui- 
toj  porque  fam  elles  tais,que  quan- 

do eu  cuido,  que  es  deixo  confeíTa- 
dos,&mui  contritos,  quando  torno 
ao  outro  dia,  os  acho  todos  peleja- dos. 

22  Huma  ves  me  aconteceo,fa- 
zerlhes  huma  pratica,  que  me  pare- 

cia â  mim  que  os  deixava  fan£tos,& 
elles  rrtefmos  diziam ,  que  cm  toda 
fua  vida  nam  lhes  avia  de  efquecer^ 

o  que  lhes  tinha  dito-,  fenam  quan- 
do a  quella  mefma  noite  cortam  as 

barbas  a  hum  pobre,  &  fizeram  ou- 
tras fraveíTuras ,  de  que  elle  eítava 

tam  afrontado,  que  o  nam  podia  eu 
ao  outro  dia  acalentar:  em  fim  com 
fe  lhe  por  diante  de  joelhos,  o  que 

o  tinha  agravado,  &  lhe  pedir  per- 
<iam,  os  fizemos  amigos, 

23  Também  avia  na  cadea  hum 
velho  lavrador  bom  homem,com  4 
todos  tinham  tanto  que  entender,q 

fenam  fabia  elle  jâ  entender  confí- 
go ,  nem  com  ellesj  &  chegavam  as 
zombarias  a  tanto,que  querendome 
huma  ves  o  pobre  homem  fazer  quei- 

xume das  afrontas,  que  lhe  faziam, 
eram  tantas  as  lagrimas,que  naó  po- 

dia fallar  com  diotoj  &  porque  ni- 
ílo  intervinham  muitos  dos  prezos, 
ou  quafi  todos,os  fis  por  de  joelhos 
diante  do  velho,&  pedirlhe  perdaó, 

ficaramjque  nunca maisentendoriaõ 
com 
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com  cUe,  &  aílim  o  guardam.    ' 

24     Na  cadea  de  lima  elhm  pre- 
70S  certos  homens  honrados  dcíla 

terra,  onde  avia  muito  jogo>&:  mui 
groífo,  porque  fc  ajuntavam  outros 
honrados  da  Villa  a  jugar  com  el- 
les,  quis  Dcos,  que  os  tomei  huma 
ves  jugando,  porque  fc  guardavam 
cllcs,  de  os  cu  achar  niíTo ,  quando 
hia,  deilhe  aentender,quc  naó  que- 

ria eftorvar  o  jogo ,  &  na  verdade 
arrcccavame ,  que  o  nam  pudefle  a 
cabar  com  elles,  porque  naó  he  taó 
comedida  a  gête  deita  terra,  nem  taó 
bem  criadajquelhescuíle muito  per- 
dera  ninguém  a  vergonha: aíTènteí- 
me  com  elles  à  mefa ,  &  meti  huma 
pratica  de  Deos,  &  por  remate  dei- 
la,  me  vieram  a  dar  as  cartasjas  qua- 

is eu  reparti  entre  elles,  &por  luas 
mefmas  maós  as  romperam  logo  ai* 
li  fobre  a  meza,  em  que  jugavam,& 
em  ilugar  das  cartas  fis  trazer  hiim 
Frey  Luís,  que  a  hi  avia,  à  meza,Ôc 
fis  ler  hum  pouco  deIle,pedindolhe) 
que  o  fízeítem  muitas  vezeSj&aíIidT 
os  defpedi  muito  amigos.  Atte  aqui 
parte  daquelia  lua  carta,  na  qual  fò 
apontam  muitas  coufasfemelhantés 
a  eftas  do  lerviíío.de  Deos. 

25*  O  Vig.ino  de  Olivença  vio cm  rodas  asíbas  ovelhas  tal  mudan- 

ça, qual  nunca  imagí«ou,&  alIim  cí- 
creveo  diílo  huma  carta  ao  Padre 

Reytor  do  CollcgiodeEvora,aL"a- 
dccendolhe  o  bem,  que  fe  tinha  fei- 

to era  fuás  ovelhas,5creferindoo  por 
coufa  admirável-,  dizia  que  no  povo 
nam  fabiamaos  Padres  outro  nome 

fenam  o  de  fanftos;  que  o  rigor,c5 
que  os  Padres  íe  tratavam,era  gran- 

de, de  m.enhã  atte  meyodia  nocoii- 
fellionario,  &  de  tarde  atte  duas,  & 
três  horas  entrada  a  noyte.  A  gente 
lhe  cobrou  tal  amor,  que  delles  fe* 
nam  podia  apartar.  Entrou  o  povo 
cm  penfamcntos  de  fundar  alli  Col- 
Icgio  à  Companhia. Lo2;o  fe  offere. 
ciam  alguns  rendimcncos,&  dinhei- 

ro, pêra  íe  por  mam  ;lobra.     -^  •  - 

•  26     Nos  últimos  annos  foi  o  Pa- 
dre Gafpar  Gonçalves  chamado  a 

Roma,  onde  fua  virtude,  &:  letras 

tiveram  íingular  cítimaçam.  Foi  de- 
putado pclla  Sandbidadc  de  Sixto 

Qiiinto  por  hum  dos  Thcologos,  a 
cujo  cuidado  encarregou  a  reviíía  , 
èc  emenda  da  Bíblia  Sagrada, Dian- 

te do  mefmo  Pontifícc  teve  huã  ele- 

gante oraçam  na  entrada,  que  fizcr 
ram  os  Principes  de  Japam.?íos úl- 

timos annos  de  fua  vida  morou  na 
caza  de  San£to  André  de  Roma.ôc 
alli  falleceo  entre  os  Irmaós  Novi- 

ços aos  nove  de  Agofto  de  mil  qui- 
nhentos, &  noventa. Dellc  faz  algu- 

ma menfamo  Padre  Mcílre  Balthc- 

zar  Telles  na  fegunda  parte  da  Hi- 
ítoria  deíla  provincia.TambemdcI- 
lefãllaa  Bibliocheca  da  Companhis 

por  ocafiam  da  oraçam,que  teve  di- 

ante do  Papa,-&  anda  imprefla.  As 
mais  das  coufas  recolhi  demanuícri^ 

tos  antigos  do  cartório  do  Collegio,. 
de  Évora. 

li.:: n  mOD 

CAPÍTULO    LXXXXVi. 

VidadQfPaàreTiõutor  Joam  Cúma.  Coimbra 
-•  ■  '.;  -.    :  ,  30  de  ò'e- 

Padi-E  Joaó  Corrêa  naceo  J^J^  J''^  ^''• 
_  en-.  VÍIlareal  no  Arcebif-  ' 

pado  de  Braga.Seus  paysfe  chama- 
iam  Diogo  Alvres  da  Veyga,<Sc  An- 
n a  Corrêa.  Entrou  na  Companhia 

em  Coimbra  aos  quinze  de  Feverei- 
rodemil  quinhétosfeíTeiita,  &  dous. 

Foi  iia  Companhia  homem  degra- 
de íèr,  muita  virtirdei  &  prudência 

íingular  nos  governos,em  que  foi  de 
grande  bem  a  eíla  noíD  província. 

Em  feus  primeiros  annos  de  RcUtí- 
am  Ihefuccedeohumacoufa  mui  no- 

tável. Sahiam  os  noíiòs  eíiudantcs 

do  Coiiegio  dc.íimai,em  que  agora 

vivcmos,a  tomar  fuás  liçocb'  no  Col- 
Icjioídiè  Aites,que  era  no  cdincioj 
que  hoje  ferve  de  Cárceres  da  Inqiii. 
ficam.  Ncílc  caminho  cahio  de  hum 

Ttt  teihido- 



«■■■ 

JI4 
^em  da  Virtude  em  o  Nmiciado 

trinado,  que  fe  coticértavaí  huãte- 
Iha  fobre  a  cabíéça  dó  Irmaai  Joâ% 

&  õ  ferio  gravemente.  Curoufe  <Ja 

ferida,  a  qual  Ih-e  xxirtcertou  de. tal 

foTte  as  phantafmaS,  qúe  dali  por 

d  ia  n  te  íicou  dando  ;grandes  raoílrãs 

de  habilidade,  &  juíza.  Como qua 

pode  com  rezam  Ghátiiar  venturozíi 

aò  ̂ezaiftre,  queteve  iam  bom  effbi- 

%     Eníinou  Pliitefophia  em  Gp- 
imbra,  aonde  eratídiô,  &  chamadQ 

Meílre  SaniSbopelk:muita  virtude^ 

que  Te  via  em  fuás; acções. Leò  The? 

oi ogia  em  E  vóraiOinde  t  jtiioii  o  g wo 
de  Uõiitor.  Ti-veaeíla  píovinciaós 

cargos  Vnais  autorizados  délla.  í'oi Revíor  dos  Gollegios,  &  Univérfi-. 

dadcde  Évora  em  tcmpoi  mui  per- 
turbados com ^s  mokftias, quénos: 

catifiva  o  Arcibifpo,qusrendotifar 

ao  Clòlíegio  bòi  paíte  de  fuás  ten-, 

dasi  porem  o-graade  valor  dò  f*â^- 
dre  Jxíam  Corrêa :íiíHmfe  ouveeon-; 
tra  adverfario  tam  poderozcqae.Q 

CoUe^o  ficou ,  com  o  que  era  feu. 
For  elTa  tam  boabbra  heelle  conta- 

do, &  com  rezam  rto  Catalogo,  dos 

bcmfcitores  daquellc  Real  Collegio. 

sndíBioL  X^omoiporcouías,  que  niílo  ouve, 
-À  5h  oc  antes  de  fe  acabar  o  tempo  o  man- 

?^°'J-"  daífe  oPapa  deixar  o  govçfnOjdef- 

pedindofe  do  Golíegio  diíTè  diante 
ú^Coi7\\inidzdc:MeusTadres,&Ir- 

mSUiU.nam  fera  ReitofimasoCol- 

legiof.cacòm  ofeupam. 

3  Di-jas  vezes  foi  Rey  tordo  Col- 

legio  dé  Coimbra,  huma  {^t^  annos 
eonítinuados,  da  outra  fô  três ,.  (por- 

que entam  fe  começou  a  introduzir, 

que  os  governos  nam  paíTaíIem  de 
três  annos.  Duas  .vezes  foi  Pro.vin- 

eipl  Todas  eílasoGcupaçoês fez  com 

grande  exemplo,  &  íatisfaçam.Nos 
últimos  annos  de  íua  vida  eliando 

cmGoimbra,Jhc  cfcreveo  o  Padre 

Joam  Alvres  Vifitador  da  província, 

que  foíTe  morar  àcaza  de  Sam  Rot 
que  cm  Lisboa.O  Padre  lhe  rogou, 

4  o  deisaíTwacabarfeus  dias  no  Col- 

legío  de  Coimbra,  alem  de  outras 
rezoêsj  que  lhe  apontava,  huma  era 

dizer,  que  pareciam  bem  os  homens 
velhos  nosCollegics  de  criaça6,tra- 
^endo  a  efte  prepofito  hum  adagio 

Português,  que  è^xs:  Mdi^ai&^m'^ 

tCi  md^  boy  velho  itâm  tojje.  , ;  ■ ->   ••  ' ,  4, :  '■■  Ouve  no  Padre  Toam  Górrea 

em  todo  o  tempo,que  viveo  na  L-o- 

panhia  huma  igualdade  de  vida,  & 
imibcefícia  de  cpílumes,  qual  íe  ve- 

nera iios  homens  £anaos.Dizia,que 
antes  fe  deitaria  na  cama  com  hun\ 

Demónio,  que  com  peccadb  venial. 
Eflc  fanSto  temor  fe  via  cm  fuás  p- 

bras,  &  pala\fras,  procurando  de  o 
meter  a  todos  na  alma.  Porque  ti- 

nha pêra  fi,  que  :õ  trato  comtQS  fe- culares  he  muitas  vezss  caufa,de  íe 

inquietar  a  coriícicncia , fendo  velh» 
na  idade,tam, autorizado  peílasqua- 
UdadvS  de  fua  pcíToa,  &  cargos  na 

Religiapi,  nam  tinha  trato  algú  fo- ra de  caza,  nem  ellc  bufcava  aalgué, 

nem  alguém  o  baleava  a  elle,  toJo 
erá  da  Religiam. 

5  -  Eft ranhava, encarecidamente 

a,  aíFciçam,  que  muitos  tem  aos  pa- 

rentgjV  Jfto  que  reprehendia  có  fuás 

palavras,  eílranhava com feusexem- 
plos;  Sendo  Provincial  duas  vezes, 

íicandolhe  no  caminho  pêra  Bragan- 

ça Villareàl  fua  pátria,  onde  tinha 

parentes  dos  mais  ricoS;&  principa- 
is da  terra,  nunca  fe  pode  acabar  c6 

elle,  que  os  vizitaílè,  fendo  aíHn  q 

o  efperavam  com  grande  alvoroflo. Defviavaíe  da  Villa,  &  huma  ves,q 

nella  entrou,  o  fez  muito.  ícdo,  por 

nanifer  virto,-  &  paflbu  fem  entrar 

em  caza  alguma»  nem  falíar  com  al- guém. ,    ; ; 

6  A  humairmá  íua  efcreveo  hu- 

ma yes,  nam-  efperaíTe  delle,  que  e- 

ra.ReIigizo,'mais  que  encomenda- 

la  a. Dsos:q  os  negócios  deíle  mun- 

do eram  pêra  os  feeulares,que  n el- 
le viviam,  dc' quem  podia  eípci:ara* 

jud;i-,.quc  osRe!i,2;iozoserara  todos 

de  DjoSjSí  nam.deviam,nem  fabiaó tratar 
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trfttflf  tít-ús  iiígoGÍ5s,qiie  osdaGtíd, 
&  làlv.icim  d.is  almas. E  por  riwito, 
cjiie  hum  Padre,  .1  quem  ditava  cila 

carta,  le  efciiíhva  de  a  clctevcr ,  ró" 
acabou  com  ^Wo,^  c(ue  modcraíle  al- 

guns termos,  com  que  fe  explicríVa. 
7  Hús  uídmos  anrtojy  de  fuá  vi- 
da òuvc  alguns  negócios  grave5,pé- 

ra  bem  dos  quais^  p.-írccia  a  muitos, 
que  devia  ir  a  Villárcal,porquecom 

fua  prezença  todos  Ic  conclairiarn" 
com  os  incómodos,  que  fe  teniíàni 
critrc  lais  parerttes.  A  hum  Padre 

qwe  íhe  pCrfuadiá  eftà- jornada,  reí- 

pat\diió\Cèrto^''Tdáre\^uê  natfí dífetít- 
túr'tz>ítrià  eií  azora  fninhas  cans  coffi 
ir  a  VUlarèal-,  cottfa  que  nunca  fis.  De 

longe  ajudareií  no  qiíe  ptíder  àquf^ 
ctaçam  dos  meus,por  ri^am  arriícãra 
dè  minha  aíma.  Piziã  muitas  vézés^^ 
que  nam  tivera  rnaior  pena  eni  fua 
vida,  qípé  fer  obrigado  na  vclhiílê  a 

traCaíí  cé^êo  ríégGGÍ<o'  dé  htfilí  feií  Ir- 
máó,  que  fcnaril  póJia  efclíf^F',  àíií- 
ázi  que  ó  Cratcfva  Je  loiígc ,  &  cortí 

toda  à  cãtftelá.  Efta  pfo'Guravá,qi;rá-- 
do  era  Superior,  eítéfieni  fod-ôs  ôS 

no^o^  m  t"f af 9y  êí  CofiVerfaçáô  corti 
ò§  fécularcs.  Nam  p'erl¥iitiá,-qúá?>t^ 
pòdíá  fer,  os  mefêíríílírtoscõffêdíj-' 
rés  dà  ColIegiiS,  dÍ2:e:ndoífe  |^>dia- 
eomifíòiíiíuto  da  (^bftiívâríc-iíí  Ritli^ 

gioza.  ;  -  "' 
8  Nefta  maferfa  da^va  àõs  Gíu- 

tros  exertplo ,  ftí-lándo"  a-  todos  na 
portaria.  Á  hum  Pâdre^queoadv^èr- 
tiõ,  que  íc  fentiriam  diíto  aíguiTías 
pcflu^às  de  mais  qualidade,  &  oWi- 
gaçam,  refpondeo:  Padre  eofifíeitíos 
cm  Déòs,  que  fcm  guardarmos  pê- 

ra niOT  delle  éfleS  po'ne-os  de  honra, 
córcrvfireniosnoíraRGhgiaóy&irtiui- 
ro  melhor  a  amizade,  &  amor  dòs 

fecuíares',  áqutítií  nam  pode  deixar 
de  conrentar,  quárrto  com  bom  ter- 

mo fe  fi2!et-  pella  obíervancia  Reii- 
oza.  Por  aeodir  á-èífay muitas (^czes 

ram  tcmeo  fa?:ír,0'daê  entendia  có- 
tra  o'  goílo  de  gi^aSdís  Senhores, & 
Prelados,-  de  enja  aíilí^apde  muitòi  dcí- 

pendia  a  Compánhií. 

ç)  Qiieiri  era  tam  allieo  de  trato 
cOcí)  os  honiensj  he  certo,  o  avia  de 

ter  grande  com  íeu  Deos,  comocnr 
efeito  teve.  Coftumava  clle  dizer,q 

nam  avia  meyo  mais  cflicas,  pêra  ai-' 
cancarmos  de  Deos  a  perícVcrançai 

na  Companhia,  que  a  oraçam,  que 

quartto  nclla  algu  falta va, tanto  def- 
cahia  em  fua  voeaçam,  &  cftecra  o 

primeiro  ponto ,  cm  que  fe  aparta- 
va da  perfeieam. Nunca  andando  fo-^ 

ra  de  cazâ,  ou  por  alguma  outra  oc- 
cupaçám, deixou  de  dar  o  tempo, q 

as  regras  ordenam,  a  OFaçam,&  ma- 
is exerCieios  cfpirituais, 

id  Nos  caminhos  coiiifcúséô-' 
panherros  tratava  f;mpre  praticas  de 

coufas  fanftas,  &'íe  recreava  em  fa- 
zer aétos  de  amor  dei  Dsos.  As  de- 

vaçoés  particulares,  a/nda  queeraó- 
ráfuitas^  as  que  fazia ,  nunca  as  dei- 

xava,- &  tordag  as  tinha  apontadas  em , 

hum  pequeno  cartapacio ,  que  fem- 
pre  trazia  coníígJD:  Pêra  os  Sandosf 

Anjos  tinhamuitas  orações,  &  jacu- 
latórias particulares. E/n  vizitar  oSã-i 

dijlimo  era  tam  dihgcn ie,qué fendo 

jâ  niúi  velho, de  ordinário  erao  pri- 
meiro, que  pella  ménhá  entrava  nò 

CoríJj  &i  muitas  vezes  eilava  gran- 
de efpaço efperajidojTe  abriííc  a  por-? 

tzi  sin-da  narn,TÍor  rii;or  do  invef- 
no,  fem  reparar.no  dano,,  Qfic  \\\t„ 

podia  vir  do  fiifo'  aiflim  por  caufada 
muita  velbiíí^í  ciJJíTÍo  dosachaqiíes? 

ri/.  Efta  nieíína  írcqúenchi  tinha 

em  vizitar  as  CapelLis.  Six\àQ\  Pre-f. 

fe jtQ.do  R ecothí mennoy fe  k fari-c-a-^ 
va  de  ordinariçrprííneiro,qi}et:o4o% 

&  pafl a va  grande  parto  ci-í)  f  e.niptí-g 
que  h.i  antes- ;da  oraçani  j  dej<í>c!h(>9,-, 
na  Capei  la.  Goi7íutiicavafelbe-.í>2osi. 
muito. Hum  íroTara  por  curioiídade^ 

&  fua  devaçamrjo  efpv,-eítou,quandc> 

vizitava  huma  papellrt.  ViOj-qaee-- fteve  porgrande  efpaço  cm  pe  junto 
do  Altar,fcm  fazer,  mudança  alguma.; 
Tocando  a  campa  a  dar  firii  co  tem- 

po de  fallar,  fe  .lançou  por  terra  a- 
Ttt  2  braçan- 

IjtiP 



5i6  imagem  da  l^irtude  em  o  Noviciado 
braçandoíè  com  o  Altar  dando  gra- 

des fufpiros,  &  com  tal  afFc£to,  que 
o  Irmam,  que  o  via,  &  ouvia,  naai 
pode  conter  as  lagrimas, 

12  Ao  quadcrninho  do  exame 
particular  chamavalivro  da  alma.E- 
ra  ram  folicito,  em  o  apontar,  que 

nenhum  dia  paíTàva,  cm  quenaó  fi- 
zefle  eí^a  diligcncia.Tevc  grande  a- 
mor  à  maníidam,  como  a  virtude, 

que  o  Senhor  encomendava,  apren- 
d.íT-m  dtllç.  Nunca  diíTe  palavra,q 
alguém  pudcíTc  ter  por  afrontoza, 
ainda  reprehcndendo  aos  fubditos 
de  faltas  graves,  &  que  mereciam, 
fermuitocllranhadas.Sendo  Provin- 

cial, diflc  a  hum  Irmam,  nam  feí  q 
palavra,  de  que  julgou,  tivera  o  Ir- 

mam fentimcnto,  logo  o  foi  bufcar 
com  tanta  prefla,quc  chegou  junta- 

mente coíii  tile  ao  cubículo,ondelhe 

pedio  perdam  da  palavra ,  que  dif- 
íera,  acrecentando,  que  nam  tivera 
tençam  de  o  magoar,  nem  avia  rezaó 
pêra  iílb:  mas  que  tinha  grande  ícn- 
timentoda  pena,  que  imagina  va,lhc 
dera,  &  a  teria,em  quanto  o  naó  cer- 
tificaílèjque  fc  efquecia  de  tal  pena. 

13  A  outros  mandava  coufas  de 
devaçam,  &  bufcava  ocafioésdc  a- 
legrar  com  brandura,  &  caridade  de 
pay,  por  fe  moftrarem  agravados  de 
algumas  penitencias,  que  por  fuás 
faltas  lhes  mandava  dar. 

14  Teve  notável  amor  à  fanda 
pobreza.Nunca  ícndoSuperior,nem 
ainda  depois  de  velho ,  &  enfermo 
fofreo,  lhe  deflcm  na  mcza  coufa,  q 
nam  davam  aos  mais.  A  hum  Soto- 
miniftro,  que  pcUo  ver  doente,  lhe 
mandou  nam  feique  coufa  de  pou- 

ca importância ,  &  com  tanta  difll- 
mulaçaó,que  cuidou,o  engana  vajdif- 
íe ,  que  nam  foíTe  mais  por  diante, 
porque  fe  acharia  obrigado ,  a  dar- 
ihe  por  iílb  humaafpera  penitencia. 
Por  tanto  deixou  fem  tocar,o  que  lhe 
mandara, como  coílumava  fazcr,em 
ocafioés  fcmelbãtes.Efte  rigor  obfer- 
VQu  ainda  nos  últimos  mczcsdefua 

vida,  era  que  mais  o  carregou  a  en- 
fermidade. 

1 5"  Coílumava  elle  dizer,  q  ma- 
is fe  atrevia ,  a  cílar  no  feu  cubicu- 

lo  com  hum  Demónio,  que  com  hú 
alfinete  fem  licença ,  porque  o  De- 

mónio nam  lhe  podia  fazer  mal  fem 
Dcos  o  mandar,  &  o  alfinete  brada- 

va ao  mefmo  Dcos,  o  caftigaíTs  pál- 
io agravo,que  fazia  à  faníba  pobre- 

za. A  fua  morte  defcobrio  mais  eíle 
amor.  No  feu  cubículo  fe  acharão  fô 

alguns  papeis  de  couías  eípirituais, 
atte  pcllas  margens  efcritos.  Huma 
Imagem  de  Chriíto  Crucificado  em 
papel,  muito  velha,  que  reprezenta- 
va  antiguidade.  Eíta  pedio,  lhe  trou- 
xeílem  á enfermaria  Có  ella  na  mam, 

beijandoa  muitas  vezes,  pondoa  fo- 
bre  a  cabeça,  &  peitos,  fazia  devo- 
tiílimos  colloquios. 

16  Agora  direi  de  fua  morte,de 
quem  foi  bom  pronoílicotam  fandba 
vida.  Eítando  cllc  cm  Lisboa,  deze- 

jou  muito  acabar  íèus  dias  no  Col- 
legio  de  Coimbra.  Antes  de  fc  par- 

tir pêra  elle,  eícreveoao  Padre  Rei- 
tor pedindolhe  encarecidamente  lhe 

deíTi  o  cubículo,  em  que  vivera,  & 
morrera  o  Venerável  Padre  Sebaílí- 
am  Barradas,  acrecenrando,que  ne- 

nhuma coufa  mais  dezcja,qiieneíí-x 
ultima  parte  da  vida  fcr  feu  imita- 
dor,&  acabala  abraçado  com  a  me- 

moria de  fiias  cxcellences  virtudes, 

pêra  o  qual  o  ajud.iria  muito,  reco- 
Iherfe  no  lugar,  em  que  elle  vivera, 
&c  donde  fe  foi  pêra  o  Ceo.  Depois 

que  entrou  no  Collcgio  ncnhuã  cou- 
fa mais  trouxe  diante  dos  olhos,do 

que  morte,  &  a  eternidade.  Os  dias 
fe  lhe  hiam  no  Coro,&  nas  Capcl- las. 

17  Tanto  que  adoeceo,diííe  lo- 
go, que  morria.  Diziam  os  Médicos, 

que  nam  avia  perigojporcm  o  enfer- 
mo, eftando  ellesprezences,&  o  Pa- 
dre Reytor,  dcícobando  a  cabeça , 

&  com  as  maós  poílas  dilTe ;  Peço 

muito  a  voíla  Reverenciaj&  a  volT"is 
merccs, 
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mercês ,  me  mandem  dar  a  Sandta 

Unçam,  fe  Dcos  quizer,  que  có  ci- 
la íc  alivie  minha  docni,'a,  façafcfua 

vontade,  mas  eu  a  nam  pcço,fcnam 

pcra  me  aparelhar  pêra  a  outra  vi- 
da, nam  íe  efpantc  alguém,  que  fei 

bem,  o  que  digo. 

18  A  iílo  refpondcram  os  Mé- 
dicos, que  fabiam  do  pulíb ,  &  dos 

linais  da  doença,  &  corpo,  Ôcnaó 
da  certeza,  &  fentimento,  que  tinha 

na  alma, que  nam  tinha  perigo  algú, 
nem  devia  moftrar  tam  pouco  ani- 

mo eílando  fora  de  perigo.  Porem 
clle  tornou  a  dizer  com  fervor:  Pel- 

las  chagas  de  JESU  Chrifto  me  má- 
dcmdar  a  Sandia  Unçam,queama- 
f.ria  da  eternidade,  &  aparelho  pê- 

ra ella,  he  fô,  o  que  me  importa. 

ip  Nam  queria  que  lhe  diíTef-  ̂ 
fem,  que  avia  de  viver,  &  aos  que 
lho  diziam,  refpondia;jâ  he  tempo, 

jâ  he  tempo,  façame  Deos  mercê,  q 

o  veja:  Cuj>w  dilJ'olvh& effe cuCbri- 
fto^  nam  mihi  vi-jereChnjtus^  &mo- 
rilucrum.  Comeílas,&  outras  feme- 

Ihantes  fentenças  da  Efcritura  fan- 
da  avivava  os  dezejos,que  tinha  de 

fahir  docorpo,&  gozar  de  Deos.Fa- 
zia  devQtiílimos  coUoquios  a  Chri- 
ílo,  &à Senhora. Pêra  moftrar,quam 

defenganado  eftava,dizia  aos  Irmã- 
os, que  lhe  aphcavam  as  medicinas: 

Sepultura,  fepukura,  meus  carifli- 

mos|j  que  fò  nclla  acabam  as  doen- 

ças. 20  Sete,  ou  oito  dias  antes  de 

morrer,  pedio ,  lhe  tiveíTem  fempre 
no  cubículo  buma  candea  aceza,fcn- 
do  que  nam  tinha  entrado  cm  algú 

accidence,  ou  perigo  de  mortc-,dan- 
do  dirto  a  rezam  ao  Padre  Reytor, 
dinc:Qiic  o  fazia,porquc  com  olhos 

naquella  lus  fe  lembrava  da  rela,có 
que  avia  de  morrer.  Algumas  vezes 

pedia,  lha  deíTem ,( imaginandofe  jA 

nos  últimos  bocejos.  Muitos  o  vin- 

haó  vizitar,  pêra  ouvirem,  como  di- 
ziam, hum.i  liçam  de  bem  morrer. 

21  Qiiando  comungou  a  ultima 

ves,  protcílou  diante  de  todos  afc, 

que  tinha  naqucllc  Senhor,  que  re- 
ccbiaj  as  cfpcranças,  &  dezejos,que 

lhe  dava,  de  ji  o  ver  claramente,a- 
onde  pudeíTe  continuar  por  toda  a 

eternidade  com  graças,  que  lhe  da- 

va pellas  mercês,  que  por  roda  a  vi- 
da lhe  fizera,  particularmente  pclio 

chamar,&confervarna  Companhij, 

dizendo  neíle  paílo:  Grande  meie, 

grande  mercê  Senhor.  Ifto  dizia  c6 
animo  tam  cheo  de  agradecimento, 

&  olhos  de  lagrimas,  que  bem  mo- 

ftrava  o  cazo,  que  defta  mcrce  fi- zia. 

22  Apertando  mais  a  doença, 

pedio  com  grande  effiijaciai  Ihcníó 
dilataílem  aSaníla Unçam-Fm  quá- 
to  lha  traziam,  fe  aparelhou  toman* 
do  na  mam  hum  Crucifixo ,  &  bei- 

jandolhe  as  chagas,  lhe  fez  humdc^- 
voto  eolloquio. Acabou dizêdo.Q,té 

me  dera,  meu  Deosjlagrinias  de  lan- 

gue, &  que  meu  coraçam  fe  dcsfi^íc^ 
ranellas,pera  chorar  as  offéças,qcó- 
tra  voííà  Divina  bondade  fíz.Entrá- 
do  nefta  ocafiam  osSandos  Óleos, 
continuou  com  a  mefma  devaçaiii 
dizendo  aconfiflam,  &  ajudando  o 
officio. 

23  Efte  acabidoj  fe  defpedio, 

dos  que  eftavam  prezcntes  encomê- 
dando  a  todos  com  grande  encare^ 

ciméto,  procuraílcm,confervar  íem^ 
pre  a  pureza  da  alma»  &  do  corpo) 
acrefcentando  eítas  pãhyr^s.Bemfeii 

meus  carijjimos^  que  fam  Anjos ,  mas 

he  ejla  virtude  grande^  ijia  metaõna 
alma.  A  murmuraçamhe grande mal^ 

fujam  delia  como  do  Tiiaho.  I^epúis 
que  me  entendi  na  Religiam ,  me  fs 

^Deos  grandes  mercê s^no  temer  Js  d.f- 

fazer  em  ningmnt.  Fui  muitos  annos 

Superior,  folgava  de  ter  aqui  pre zen- 
tes  todos  \os  que  foram  meus  fubditosy 

pêra  m.'  deitar  aos  pes  de  lada  hum , 

^  lhe  pedir  perdam  de  minhas  faltasi 

que  fem  duvida  foram  grandes  y  mas 
nunca procurciyOffendtr  a  ninguein^ô^ 

por  ijio  meda,  T>eos]grande  corfolafao. 

Tct  3         2+    De- 
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t'-'í4^     I><ípóis  Wv©o^  t)-€j  diá-s  mà 
9i^t\âo'os  em  fefvõrofos  èolloquiòsi' huma  reliquia  do  Sznão  Lenho,  a 
eílola  de  noflb  Sànôó  Pacfiarca,& 
a  huma- Imagem  doMênírtoJESU. Como  fe  a  deVaçam,què  fazia  â  hu- 

ma d&ftaS  faítílas  mênídrias/orãcn- 
fayo  pefà  á  òuírajcontinúava  fem  dtf 
caníar  paíTando  de  huma  pêra  a  ou-' 
t-râ  e«i  mda  vivà.Qijantb  maisfe  en- 
íraquèdaín  ãs  forças  dó  eorpoiítiais 
vál^ãs  eíkvam'  às  do  efpiríto. 
■'  2  f    Aílím  como  deu  faros  exehi- 
piôsdedeváçamroS-deu  n^ui  gran- 

des da  obediência.  Cortava  porfeu 
ahvio,  por  íe  ajuftà¥  tMi èfta  virtu- 

de. Dava  muitas  Ve^^s  gràftdes  ays 
com  o  fentmimto  da^S  dores. Porlhé' 
dizer  o  Padre  Reyr<>ríque  naócon- 
tinua/íè  tanto  com  élles,  porque  eh- 
fráquecia",  f:  calou  logo,  &  efteve muito  tempo,  fem  daí  hum  ay:  mas 
porqtie  a  força  das  dores  òobrígâva. tíiô  raandòa-pedír  licènç-âj  qiíé  riàô 

tV-\\0  uSomc'cx.-i  m£ÍÍ330  Efi=)n  cL 
írí£r-£T^b  críH-fn  r.  moá  uoiinnno 

eemo 
t4riha  ôutrô  alivíó}  íe  Ihâ  deíF^eoií- 
tinuariâ  com  ellesj  feiían^  fariâ^õ  que 
â  faníta  obediGneia  íhè  Gfdsnãílé. 
26  Também  Hie  ordenou  o  PâJ 

dre  Reytor,interr6mpeí!è  pêHa  meí- 
ma  rezam  os  coliõquiós ,  qúè  fazia' 
em  tempo,que  elle  eíía va  com  ínàiG^ 
fervor  com  a  írfiagemdeCliriftõnos 
braçoNS,  ao  que  dJle  fefpondo:  Nani' 
tenho  outi-a  coâÍb]í^am>  âiâsjâqúe^^ 
o  Padre  Reytormo  màiidãilargãrèt' 
a  JESUS  pDr  òbèdimíci:a,  peraloc^ó- o  tôríiàF  a  tomar.  Diíidoftílhè  hcerí- 
^a,  pei-a  éótitinUãí  em  fuâ  devâeam, o  fez  arte  o  ultimo  tempo  da  vida. 
Fallecco  aos  trinta  de'  Sótembro  de 
161 6.  Foi  enterrado  GOrtí  grande fé- 
tiíiiento  de  rodos,das  grades  da  Co^ 
munliam  pêra  dentro.  Seus  oíFoseil^ 
tre  òs  de  outros  Padres  de  rara  vir- 

tude ertamnaCapelladeSana-o  An- 
tónio no  interior  do  Collegio,  jcom 

feu  letreiro  peta  perpetua  mésao- ria. 

:a03 
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LIVRO  TERCEIRO 
No  qual  fe  referem  outras  vidas  muito  exem- 

plares, &  as  de  alguns  Irmãos  Coadju- 
tores temporais  de  rara  virtude. 

C  AP  IT  U  LÒ    I. 
,  'j!,  l-ifÍDv  o  má,     rnuU  ÍLvbir.J  cu  oi.-. 

Fi^a  do  Taâre  Aúmm  Cm^íii'  
''     ' '"  - 

•a  a '5. 

jofto 

65. 

Oi  O  P.An  to 
nio  Corre  na 

tural  da  Ci- 
dade do  Fóí 

to,a  qual  en- tre os  homé$ 
de  virtude  il 

luílresjqdeil 

SL  DoSaCompanhin, pode  com  rezâÔ 
contar  a  eíle  virtuoío  Padre.  SeUí 

paysfe  charoaram  Gonçalo  Corrcaj 
êí  Brites  Lcyte.EftadavaTheologil 
cm  Coimbra  nos  primeiros  annoSití 

alli  teve  principio  a  noíTa  Compa- 
nhia. Vendo  os  bons  cxempIos,que 

davam  os  noíTos  Rciiglofos ,  fe  re- 
folveo  aos  imitar.Encrou  allinaCó- 

panhiaaos  oito  ds  Julho  de  mil  qui^ 
nhcntos  quarenta,  &  trcs.  E  no  de 

1  f^S  no  mes  de  Dezembro  tomou 
em  Coimbra  todas  as  ordens  facras. 

2     De  veras  fe  abraçou  com  a  per- 
fcicam  Rcligiofa,  vivendo  ajudado 
com  todas  as  Taas  obrignçoens.  No 

anno  do  mil  quinhentos  fincoentaj 

&  três  fs  p'ibi  içaram  nefla  provin» 

cia  as  Conílituiç-^ésda  Companhia, 
&  começou  a  diícipliaa  Religiofa  a 

dirporfcs  fegando  ellas  ordenavam. 

Atre  efte  tempo  nam  tinham  os  Mo- 

viços  mais,  que  anno,  &  dia  de  No* 
Viciadoi-déílc  anno  por  diant  come» 

çaram  osdousannós,  ã:  os  Novi»; 

ÇÇ5S  a  tef  diverfa  feparaçam.  O  Pa- 
dre António  Corrêa  foi,  depois  d^ 

promulgadas  asGonrtituiçoês,o  pri- 
meiro.Meílre  de  Noviçosjque  ouve 

emtodavHtlpanha.    ■ 
.:^,.:.'iíez  primeiramente efte  offi- 

cio  em'Coimbra,  &  depois  avendo 
Noviciado  na  ca^a  de  Sam  Roque 
cm  Lisbpáií  o  mandaram  fazer  alli  o 

mermo  oíficio.  Acho  nas  memorias 

antigas  da  caza,  q  no  anno  de  1  f  ó  i 

o  Padre  ComiíTario  Jerónimo  Na- 

dai o  puzera  por  Meílrcdos  Novi- 
ços em  Sam  Roque, donde  fcf^guei 

que  íe  antes  o  nam  forajnam  íoic*!^ 
le  o  primeiro  que  teve  eíle  officio 

cm  Sam  Roque.  Affinaloufe  muito 

na  humildade,  oraçan-,&c  mortifica- 

ram. Nas  quais  virtudes,  como  Caô 

eíi^inciasp-ra  a  perfeiçam,procuroU') 
fe  efmeraílem  os  fuus  Noviços-,  6c 
teve  muitos,  que  foram  homens  cm 

virtude '  exedioníes. 

4  Ff^- 

WUjÊ 
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4  Frequentemente  os  provava 

em  coufas  dificultofas,  pêra  que  ao 
diante  nam  eítranhaíTem  o  pezoda 
Rclígíam.  Tinha  grande  deftreza  em 
conhecer  as  payxoens,  &  incHnaço. 
ens  de  cada  hum,  avendofe  có  gra- 

de diflimulaçam,  fem  pêra  iílo  fazer 
dihgenciasexquiíitas,  antes  moftra- 
va  lèrapre  huma  paz,  &  quietaçaoi 
chea  de  foccego.  Davalhes  peniten- 

cias íecrctas,  que  lhe  quebraíTem  e~ 
flasj  ou  aqueIlaspropenfoens,&  taó- 
bem'  publicas,  fegundo  julgava,  fe- renlhe  neceíTarias. 

f  Em  muitas  ocafioêsfazia,que 
também  a  mortificaçam  do  Noviço 
abrão;eíre  ao  Meílre. Entrara  na  Có- 
panhia  o  Padre  Manoel  Fernandez 
natural  de  01ivença,ja  Sacerdotc,& 
muito  eftimado  do  Cardeal  Dom 
Henrique  por  fuás  boas  prendas,  & 
virtudes.Qiiis  o  Padre  António  Cor- 

rêa mortificalo,  &  mortifícarfeaíi. 

6     Ordenouíhe,queertãdo  a  Co- 
munidade no  refeitório,  fobiflc  à  ca- 

deira, &  alli  faljaífe  na  forma,  que 
lhe  ditou.  Aílim  o  fez  o  Sacerdote 
Noviço.  Sobe  ao  alto  em  prezença 
do  Padre  Provincial,  Reytor,&  ma- 

is Religiofos,  &  começou  a  dizer; 
Que  fendo  Sacerdote  autorizado , 
Reytor  de  hum  Collegio,pofto  pel- 
Jo  Cardeal  Infante,  a  quem  era  mui 
aceito,  deyxara  o  mundo ,  &  as  ef- 
peranças  degroíTas  rendas,  &  digni- 

dades, por  entrar  na  CompanhiasSc 
que  nclla  fora  tanta  a  fua  diígraça, 
que  viera  cahir  nas  maósde  húmá- 
cebo,  &  a  ter  por  pay  efpiritual,  & 
por  Meftre  de  Noviços  hum  Padre 
moço,  &  fem  barba,  nem  autorida- 

de, que  o  tratava  como  minino,íem 
rcfpeito  ao  Sacerdócio,  nem  a  qua- 

lidade de  fua  peíToa,  defautorizan- 
doo  com  penitencias  continuas,com 
ofíicios  bayxos,  &  mortifícaçoés,tra- 
zendo  fempre  cm  huma  roda  viva. 

7     IftodiíTeoNoviçocom  tanto 
fizo,  &  ílgnifícaçam  de  fentimento, 
que  a  Comunidade  toda  imaginou, 

que  o  Noviço  eftava  tentado,&  que- ria deixar  a  Companhia:  còufaque 
a  todos  entrifteceo,  por  ler  talofo- 
geito.  Porem  acabada  a  meza,  fica- 

ram entendendo,  forafancta  inven- 
çamdo  Meííre,  que  queria  mortifi- 

car o  Noviço,  &  humilharfe  a  íi.  E- íle  Padre  íoi,  andando  annos,  hum 
grande  fervo  de  Deos,  na  Ethiopia 
em  companhia  do  Sanâro  Patriarca 
André  de  Oviedo.Sua  vida  fe  efcre- ve  neíla  obra. 

8  Era  o  Padre  António  Corrêa 
fraco  decompreyíTam  ordinarimen- 
te  doente,  de  mui  poucas  forças ,  & 
por  ter  lançado  fangue  pelh  boca , 
andava  quafi  ciíico.  Porem  todos  c- 
íl£s^achaques  o  nam  faziam  afroxar na  fevendade ,  com  que  fe  tratava 
em  o  veílir,  &  comer,  Sc  nas  mais 
coufas.  Sendo  tam  fraco ,  por  nam 
meter  exempIo,nam  queria  andarem 
cavalgadura  pella  Cidade j  eílanda 
mui  fraco,  &  que  fenam  podia  ter 
em  pe,  avendo  de  ir  do  Colíegiode Sando  Antara  pêra  a  caza  de  Sam 
Roque,  foi  a  pe,dandolhe  a  cada  paf- 
ío  defmayos  pel/a  muita  fraqueza; aíTentandoíè  frequentemente,  pêra 
tomar  algum  alento.  Das  coufas  de- 

ita vida  nenhum  cazo  fazia.  Anda- 
va com  os  knúàos  íèmpre  recolhi- 

dos, de  modo  que  fe  via,  queosfe- 
uspcnfamentos  feocupavam  có  De- 

os. Eníinava  os  Noviços  mais  com 
o  exemplo,  que  com  a  palavra^  fen- 

do feu  companheiro  nas  morrifica- 

çocns. 
9  Naquelíes  primeiros  tempos 

tinham  hum  dia  cada  mez,  a  q  cha- 
mavam dia  da  fandra  pobreza,  que 

era  o  primeiro  do  mes.  Neíte  naó  fe 
comia  carne,  nem  peixe,  nemcoufa 
de  cozinha,  fô  comiam  pam  fegun- 

do, &  alguma  fruta.  Nunca  o  Padre 
António  Corrêa  faltou  na  obfervan- 
cia  deíle  coílume,  ainda  que  a  fua 
fraqueza,  ̂   achaques  o  dtfculpa- vam. 

Mandava  muitas  vezes  es 
Noviços 

lO 
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Noviços  ciii  cofjiio  vertidos  como 
moços  tfo  fcrviço, cm  companhia  do 
comprador,  pêra  trazerem  às  cóftaà 
da  ribeira  o  provimento,  q  Te  com- 

prava.-Ma$  porque  o  compilador', 
nam  imagiiKidc,  íer  aquclla  írtortifi- 
caçain  pcra  os  outros  írmaõs,  hum 
dia  mandou,  que  hum  dos  Irmaops 

compra n^r,  -Sc  o  comprador  trouzef- 
Ic  às  coitas,  o  que  íe  tinha  compra- 

do. Ido  lhe  ordenou  a  tempo,  que 
o  Irmameftavacom  acapaaos  hom' 
brosi  elpcrando  pcllos  No\'i^os.O- 
bedccco  elle  íbm  replica,  &  fez  gra- 

de novidade  na  feira,  onde  por  fua 
occupaçam  era  mui  conhecido^  maà 
fua  niuica  virtude  íbube  cortar  por 
tudo,  o  que  dcfta  mudança   podia 
dizer  a  gente. 

''h.^\'''-  Oónio  a'òaz:àdeSamRoquò 
rivc^de  cCnolas ,  era  "penitencia  or- 
dinaríaj  que  o  Noviço,  que  quebra- 

va copo,  óu  jarro,  foíle  mandado 
pedir  efmola,  com  quefe  compraílè 
a  alraya,que  quebrava. Hum  por  ma- 

is fc  mortificarj  tendo  quebrado  hú 
copo  de  vidro,  foi  pellas  ruas  pedin- 

do de  efmola  hum  copo  de  vidro  , 
davaólhe  dinheiro,  nam  ò  aceitavaj 
diziaóihe  fobre  a  coufa  rnuitas  gra- 

ças, que  elle  fofria  com  grande  mo- 
deflia,  atte  que  achou  quem  lhe  deu 
hum  copo  de  efmola,  &  fe  recolheo. 

12  Mandou  o  Padre  a  dous  No- 
viços vertidos  com  certo  veftidoj  a 

que  chamavam  pelote,  que  foflera 
pedir  cfmola.Comohiamdeíconhe- 
eidos,  &  a  gente  os  via  tam  moços, 
&  bem  dil portos,  davaólhe  de  con- 
íelho,que  fertam  deitaíTem  a  boa  vi- 

da, que  tomaflem  algum  officiolou- 
tros  os  rcprehendiam,  ameaçandoos 
com  açoutes,&  cadea.Na  rua  Nova 
dando  o  Alcayde  com  hum  de]lcs,o 
prendeo  por  vadio,Sc  levou  ao  tron- 

co. Sem  o  companheiro,que  hia  por 
outra  parte,dar  fe  dirto.Caloufc  por 
ter,  qiie  fofrcr.  Dormiona  terra  fria. 
O  que  mais  lhe  curtava,  eram  as  íol- 
turas  dos  prczos  no  fallar.  Começou 

o  bom  Irmam  a  fallarlhcs  de  Dcos: 

riraófc  do  pregador,  que  cuidavam 
íer  tal  comocllcs.lim  caza  ouve  fuí- 

penfam,porque  o  Noviço  era  fanflo* nam  foubc  o  Mertrc  dar  fahida,  ao 
que  fora.  Aconteceo  íèr  de  guarda  o 
dia  feguinte,  ôc  temendo  ficar  fem 
Midi,  fez  avizo  ao  Padre  Miguel  de 
Torres,  Prepofito  da  caza,  Confeí- 
for  da  Rainha.  Deufe  ordem,a  que 

o  Alcayde  o  foíTe  foiçar.  Doeoíc,  do 
que  (em  culpa  tiiiha  feíto/^  óNq- 
viço  fe  rccolhco  a  caza,  íô  pezaro- 
zo,  de  nam  poder  ertar  mais  tempo 
em  tal  lugar,  &  prizam. 

13  Advertiram  os  Padres  gra- 
ves ao  Padre  Provincial  Diogo  Mii» 

íarh,  o  muito  excerto,  que  o  Meftré 
dos  Noviços  tinha  nertas  mortifica- 

ções publicas  Elle  dirte  ao  Padre  Pre- 
poíico,  avizaílè  ao  Mertre  dos  No. 
viços,  puzerte  hiíío  moderaçam.  Ef- 
queceolhej  de  artim  o  fazer  logo.O 
Padre  Meftre  no  dia  feguinte,  Con- 

forme feu  còftumej  mandou  hú  Nov 

viço  com  a  ceyra  às  cortas  pêra  tar'» 
zer,  o  que  fe  compraflíè. 

14  Deram  avifó  ao  Padre  Piro- 
Vincial,  &  logo  mandou  chamar  o 
Mertre ,  &  o  reprehendeó.  Deulhc 
de  penitencia,  que  foflè  elle  com  a 
ceyra  na  forma,  que  mandava  os  fe- 
us  Noviços.  Nam  pertendia  o  Pro- 

vincial ifto,  mas  fô  advcrtilo  por  á- 
quelle  modo  da  moderaçam,que  de- 

via ter:  porem  o  Padre  o  entendeo, 
como  foava. 

if  Caloufe,foiaò  compràdor,q 
tomarte  a  capa,  pêra  irem  à  praça  r 
comprar,  &  trazer  ò  necefi^rio.  Fo 
o  Irmam  mais  por  obedecer,doquc 
por  ter  cncam  nèccrtidade  de  provi- 

mento. Sahio  Com  elle  o  Padre  An- 
tónio Corrêa  com  hum  faço  às  co- 

rtas. He  de  faber,  que  quando  o  Pa- 
dre Provincial  lhe  deu  a  tal  penité-, 

cia,  Como  nam  era  íua  tençam,  qiie 
a  fizerte,  mandou  avifo  ao  portcirOj 
que  indo  o  Padre  o  mandaflfe  reco- 

lher,     '  ■',:^  ;.    . m 
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' .'  'íã  Qi-iandô  ;èfte  àvifo-  chegpn , 

.^â  o  Padre  tinha  fàbido  pêra  fora  có 
o  coínprador.  Acompanhou  o  irroam 

pcUas  ruas  de  Lisboa,andou  pellan- 

beyrà,  trouxe  a  hortaliíTa  3  &  fruta 

no'  faço.  Fez  tado  rílo  tani  defabafa-^ 
jáé\  que  de  caminho  fallou  â  alguns 

X)fficiais5  a  quem  tinha  cncónieíida- 
do  obrns  pcra  ò  Noviciado.  Daqui 

fe  ficou  claramente  entendendo,  â- 

Veríicile o  meímo efpiritode  defpre- 
zo,'&  abatimeiítí^a  que  procufava , 
ouv.eííe  nos  fcus  Noviços.  ■  ;;  ̂ 

if:    No  anno-de  mil  quinhentes 
leíTcnta^St:  nove  teve  Lisboa  por  Ven» 
tiira  Q  maior  trabalho ,  què  jâ  mais 

experimentou  na  cruel  peílcj  a  que 

por  feu  immenfó  eílrago  chaft^aram 

grande, em  qaCidade  quaíi.fe  dei* 
.povoou  .Poreíla  ocafiamfc desfez  o 
Noviciado  da  caza  de  Sani  Roque, 

fendo  os  Noviços  parte  mandados 

pêra  Coimbfa,  parte  pêra  Évora, 
,    18     M-teraòfe  os  noíTos  Padres 

eomjncrivel  fervor,^  zelo  nefte  in- 
cêndio da  pefte,a  confeíTar^  8c  íer- 

vir  os  feridos,  onde  obfav.atn  gran- 
des caridades,&  muitos  deram  nefta 

demanda  fuás  vidas.  Quizerao  Pa- 
dre António  Corrêa, fer  humdeftes 

aventureiros,8c  o  pedira  de  joelhos^ 
mas  a  fua  tificalhe  namdeu  :lugâr,a 

que  foííè  aceyto  o  feu  oífereçimen* 
to,  foi  mandado  pêra  hurna  quinta 
de  huma  Senhora  devota  da  Gom- 

panhia,que  fe  chamava  Dona  Joan- 
na  junto  de  BucellaSj  onde  falleceo 
íandamente  aos  vinte,  &  fcis  de  A* 

gofto  de  mil  quinhentos  fcflenta,8c 
nove.  Toda  a  clerezia  da  terra  Ihp 

fe7,  feu  officio. 
19  O  noflb  Padre  Manoel  da 

Veyga  no  feu  manuícripto ,  que  in- 
titula Memorial  da  caza  deSaóRo-* 

que,tem:  que  o  Padre  António  Cor* 
rea  no  facriíicio  da  MiflTa  erataóde- 

V.otos  &  affedtuofo,  que  lhe  aconte- 
cia por  vezes  arrebatarfe  nelle,  &  q 

ouve  ves,em  que  o  virara  levantado 
áo  chain  alguns  palnjos.Tanjbem  dtój 

que.íua  fnorte  fojFra-ao  priraeiro  dé 
Setetnbro  do  dito  anno.  Porem hunt 

Catalogo  dos  mortos  da  caza  de  Saô, 
Roque  no  anno  dapefte,  queachei 
no  Cartório  do  Çollegio  de  Évora, 
em  hum  manufcdpto,que conftadaá 

cartas,  que  daquÊlla  caza  j  &  do  Col- 
legip  de  Saníto  Àntam  cfcreviam  oi 
noíTps  no  tempo  da  pefte,  tem:  que 
falleçera  em  .Vinte,&  íús  de  Agoíto. 

-20     Defte  Padre  fe  fas  mençani 

na  p«iiieira,6v  fqgunda  parte  da  Hi- 
floriadcfta  província.  Na  Hiííoriá 

Geral  parte  p.  imeira,&  parte  tercei- 
ra: O  Padre  Maiioel  da  Veiga  no  di- 
to Memorial. 0  Sipicntifrimo  Padre 

Doutor  Luís  de  ivl oUna  NovilFoj  \ 
foi  do  Padre  António  Corrêa,  em 
huma  carta  Ria,  depois  d?  eftar  ja 

íçm.C/iitella,  difS^íVÍÍim  ao  Padre  Ál- 
varo Lobo,  queentam  eícrevíaaHi- 

ftoria  deíla  pmY[i^£ÍrSD aT adre Ãn- 
tonio  Corrêa  pQ^fú  dizer ̂   que  foi  hum 

dos  vãrosns  mms  perfeitôs^hum-ldeSy 
d  Iprezadafes  do  mundo,  (^  perfcgui' 

dor  de  fi  msfwo,  éf  que  com  maisim' 
^stòi  fervor^perfeveitança  procurou  de 
'Veras  a  perfeíçamy  que  ei  conhecido , 
í//i5M  delle  Thomas  Rodriguei;,  que 

natn  podia  crer^^que  vivia  naluralmm- 
te.  'poffo  dizer  <t,  que  foi  hum  dos  que 
mâis^iOàttwxxtxw  noc  mundo  aníraanl 

fuam}  conforme  ô  conflhode  Chrijío. 
Pô-iefe  dizer  delle,  que,y//^?i^<?r/>;rí?r 

poréfuó  pro  Cbrifli  nomim  çrucis  mor- 
tificationem portavit.  Arte  aquioSa- 
pientiílimo  Padre  Luis  de  Molina. 
21  Sendo  por  obediência  man- 

dado eftar  em  caza  de  feus  pays  no 

Portojcontou  o  Padre  Gonçalo  Fer- 
nandes, que  foi  com  elIe,queos  pa- 

ys fe  cfpantavám  do  pouco,  que  co- 
municava com  elles,  porque  todo  o 

tempo,  que  alli  efl:eve,ândou  fempre 

pellos  hofpitais  fervindo,  &  confef- 
fando,Sc  por  outros  lugaresdomcn- 
te  gaíiava  em  caza  do  pay  o  tempo 
decomerj  &  dormir, lAffim  tratava 

com  feus  pays,  como  fe  nam  foraó, 

guardando  íempre  grande  recolhi-. 
mentoi 
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mcaco.  Qiian^io  fe  pittiq  d:*li  mm 

quis  c«^nui"  couia  algun)a  pêra  o  ca^ 
nnnhovO  qual  an<icfu  a  pc  coai  mui* 
t.i  toaie^ác  cra.bal  bo.qiiç  o  Pacirc  Cor- 

rêa levava  com  notável  akgrU. 

CAPITULO    II. 

Puni-  ̂''^  ̂"^  Tífrfí'^'  títnr^qív  HiJiriqu^> 
ici6.      Eníra  na  CompunhMy  p^ijfii  a 

■cve-  Indiay  &  à  Qojta  <ia  -FiJ- 
\  '^^  caria)  como  alii  comíjfau 

ti  trakíilhar,  &a-' 

ptndtrAiingua. 

1  áT^  S  progreíros,&  íinsdeílè 

\^  landto  Padre  correrpon.- 
deram  em  tudo  aos  feus  princípios 

na  vida  Religiofa.Era  natural  de  Vilr 

laviçoía  no  Árcebifpado  de  Évora. 
Tinha  viocc,  &  finco  ajvnos  de  ida- 

de,eíludava  na  Univerfidade  de  Co- 

imbra Cânones,  qu  ando  Deos  lhe  to- 
cou o  coraçâm,  &  movco  a  deixar  o 

mundo,  fuás  eíperanç3S,ôcoabafta- 

do  património,  que  D^os  Ihedera* 

Vendeo  quanto  tinha,&  aju-itanda 
cm  dinheiro  quatro  mil  cruzados  og 

repartio  todos  aos  pobres  com  gran- 
de admiraçam  da  gentcjque  n^ó  viaj 

onde  ifto  hia  parar.  Logo  desfeito 

dos  averes  humanos  entrou  em  Co- 
imbra na  Companhia  aos  oito  de 

Outubro  dç  mil  quini^^tos:  .qiiarcU" 

ta,  &■  íinco.  ;  w!i'^-^-^;>i'\\^;v;. 
%  Nara  çout)«  fçií  agigajiçado 

efpirito  muito  tempo  em  Portugal  < 
pois  nam  chegou  s  Ktt  cm  PoEttJgal 
todo  o  M  o  viciado,  que  naquelkté^ 

po  pam  paflfava  de  anno.  Dos  mui- 
tos, que  pertendv^ram  a  Miír»m  dà 

índia  no  (ando  CoUegio  de  Coim- 
bra, foi  hum  o  Padre  Henrique,  & 

com  outros  oito  foi  nomeado  pello 

Padre  Meftre  í)imam  pêra  tanaglo^ 

riol*  empreza.  .  :  -.í  c.-.v 
3^  No  Abril  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &:  fcis  fííhiram  de  Liiboà 

kis  íi^Q^  pcra  a  Indwjdaài  quais  era 

Capiraó  Mor  Lourenço  Pires  de  Ta» 
vora.  RGparriraófe  os  ncílòs  pcllas 
nãos,  eui  huma  foi  o  Padre  Henri» 

que,  Padre  Nuno  Ribeiro,quc  de-* 
pois  foi  Martyr  do  Senhor,  6c  o  Ir* 
mam  Manoel  de  Morais.  O  fuccef. 

ío  da  navegaçam  eícrevco  de  Goa 
o  Padre  Henriques  aos  Irmaons  do 

Coliegio  de  Coimbra. 
4,  Teve  o  Padre  Henrique  neftà 

navegaram  huma  doença  grave,  da 

qual  elle  dis,  que  o  Senhor  o  livra- 
ra por  oraçoens  de  fcus  Irmaós,quaíí 

toda  a  jornada  foi  enfermo.  Junto  a 
Moçambique  eftiveram  a  ponto  de 

íe  perder,porque  deu  a  nau  em  huns 

bayxos,  donde  por  grande  favor  de 
Dcos  fahio  livre.  Todos  cm  a  haó 

tratavam  aos  Padres cõ  grande  hon- 
ra-, &  dis  o  Padre;  Folgara  de  ter,  ̂  

vos  f/i  rever  rmtitas  injtirjas,  que  ôu- 

Víjfemos padecido^  mas  pãrtct-,q'^De'- CS  nús  nam  quer  fazer  efi as  rnerces^pf 
710 s  lho  nam  merecermos^  rogailhe  to^ 

dos,  que  7t0s  de  a  beber  ofea  Calis-Em 
verdade  vos  digo,  que  me^peza ,  pot 

•nam  pajfarmos  por  coufas  de  defprezoy 
praza  a  T>eos,  nam  nos  queira  pagai 
cã.  Aflim  falia  efte  fervo  de  Peos 

na  fua  carta. 

5-  Aosdczafete  de  Setembro  do 
inefmo  anno  feguinte  chegou  carta 
de  Sam  Franeifco  de  Xavier,  que  e^ 
ftava  eni  Maluco,  cm  q«ie  mandava 
com  virtude  de  obediência,  que  to- 

dos os  PadreSj  que  crâm  vindos  dcj 

Reynoj  foíTem  pêra  o  Cabo  de  Co- 
niorim.  Sobre  iílo  dií5  aíIlraoPadre 

W^v\n(o^\f:^%Aindaiqiie  pãreciaaosF  a-^ 
dr.es  nam  ms  mandar  a  rnimy  pois  vi^ 
nhâ  tam.  enfermo^  &  a  tèrra->pirãque 
avia  de  ir,  era  tam  efteril,  obrigava 
t atito  a  nmidâwenío  do  Tadre ,  qm 

nataptídi  comigo  acabar,  de  ficar  eni 

Goa,  nem  pudera  •vi^uerdefianflido^ò-' 
quefegundo,  parecia  aos  ladres  mor^ 

Tiad  deprefa.  Mas,  "Deos  Unvad^ » 
ttiÓQ-f^i  peLlu  conirarioi  porque  aindtt, 
qm  ca  ha.  mãos  mmtimcvtos,  Çf  pou^ 
C9  melhor  me  acha,  qm  em  Goa,  trA^ 

Vvv  i  baM 

■•^^ 
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■C"; 'talho  rmtiio  mais fdõ  que  Ihàrabalhà^ 

'va.  O  quedisdcfi  oPadre  Ht^ri- 

íjuc;  Henríqu-cí.',  expeameníaraõde* 
pois  no  Oricrjre  njuitos  Rdígiofos, 
quv"  fendo  cm  Portugal  t-nferróiços, 
lá  viveram  nraicos  annbSj  aturaram 

grandiílínios  trabalhosjqu.rédo  imo* 
íír?.r  Deos,  que  tile  he,  o  queda  as 
forças,  &  íatide,  quando  íc  quer  ftr- 
vit  dos  hotriCns,&:  que  com  Dccsos 
mais  fracos  iam  Ciaisrcbuílos. 
6  Fez  o  Padre  leu  aílènco  cni 

Funicale,  &  dalli  iahia  comotTO  gi- 
ro perpetuo  a  vários  lUgares,  que  c« 

íla?ani  a  feu  cargctrabaltiando  mui- 
to fobre  íuas  forças,  &  o  mefruo  Pa* 

dxQ.  fe  admirava,  que  pudcfiè  aturar tanto. 

7  No  anno  de  mil  quinhentos 
firxocnta,  &  oiro  por  mandad©  de 
Sam  Francifco  Xavier,  fez  o  Padre 

Henrique  hur^a  larga  narracamdas 
Ghrifíandadts  da  Coíla  da  Pelcafia 

pêra  Saníto  Ignado.'&  pCra  o  Pa- 
dre Mellre  Sjraam:  Da  qual  irei  re- 

ferindo algumas  claufulas^porquelc 

yeja  melhor  o  efpirirodefte  grande 
fervo  de  Deos,  &  defentereíle,  cora 

que  qucna  ícrvir  a  Deos. 

8  Sa:íã  'vojja  Reiennciã  ("  faril 
palavras  íuas  j  ̂t:e  í^â^DeoskoJfoSe- 
mhor  câ  mvàto gofm^&  conjòlaçao  nos 
trabalhes^  t&rão,  ̂ iie  vjk  poteíl  dici, 
de.ryianeiraj^opie  quantos  mais  fãin  os 
trat/ilhcs.,  &  ocupaçaíns-^mais  for  §  as 

éâ  0oe7Jj0r.aJf.-m  eiprrituais  ccwo cor- 
forais^  quando  hcmem  ferumi  di fali- 

da de  juas  m/enas^ò'  de  icínar  bum 
pôMto-detemfo  cada  dia,  &  cada  núi- 
iCiperA  examinar  fuás  fraque z>ãs^  & 
conhecer  fua  njile^ía^, pêra  pedir  mife-^ 

Tí  cor  dia  a  '"Dcos  nojjo  Senhor  :■&  con-> 
temp  lar  hum  pouco  efnjua  "Di^uina  bon- 

dade, pêra  fe  mover  ao  fervir  mais. 
.9  ̂ -As  confolaçoens  famcâ  tantas 

nos  que  de  'Veras  btfcam  a  'Deosnof- 
fo  òcnhoTj  que  quando  fe  corifideraa 

necejjidade,  que ■hâ  de fer'Vos  de  l^tcs 
Hèffas  parres,&  o  frutOyqttefo  faz^cU 
^eyo^quefeaostésdeffenoJJaSenkoTíi 

'^fcolhei-y  h valos  (.0 paraizo logo,  ou  e- 
.jiarmjia  Cofia  f.rvindoo,  &frutif- 
■canaoy  diriam:  S.Yihor,  daime  lid  7íça 
fera  'vosfcrvir  amda  ma:s  alguns  an- 
nos,  que -o  f/iLU  para.zo  he,  andarvos 
fr.vtndo  ne fias  partes  i&  amda  que 
ftenhuma  onfclaçam  7ntdcjfets,a  qui 

queria  efiair. I  o  ̂ anto  mais,  qúefcis  a  fuma 
bondadi,  &  porque  cmheceis  as  mi  fe- 

rias df ia  fraqueza  humana ,  fi  mpre 
me  'vijiW.is  com  mil  favores.  'Defjoi 
cpiid  os  Ir7naos,  qn^  râ  'viaem,naÔos 
-inova  a  vir,  fabef,  queda  lôe  os  gran- 

ai s  corfolafcens,  aos  quí  pjor Jeu  amor 
fepo.m  tm  mm  los  trabalhos,  como  em 
'ulrdade  as  da,  mas  dezejo,  que  a  fua 
Hjontaáe  fija  vir^a padecer  com  CLri- 
fio  Cnicífcado  na  Crus, de ftmp arados 
de  toda  a  conJòlaçam,com  caridade  nua 
de  gcjlcs,  corfío  a  de  Chriflo  na  Crusi 
&  eef/i  cfLyo,quefe  forem  criados  de- 
bayico  da  mam,  &  obediência  de  vof/a 
-Reverencia  mfja  fan£fa  cazade  Ro- 
fna,  ou  7l0  fantloCollegio  de  Coimbrat 
onde  cu  vi  tantos  Anjos  y  é"  nam  os 
quero  chamar  homens, pis  e?n  corpos 
htimãWs  fazem  vida  Alngclica,  &  af 
pm  todos  os  das  cWras  cazasdaCom^ 

pmhiã  de  JES(J,que  cavieum,tra- 
gamamefniaifãençamquedczejo  tra- 

gam, à'  inaisperfeitá,da-qtieíudeze' fo.  Mas  com  a  muita  mcejfdade-,  que 
ha  càdeftYVOsde  'JJeosl  é^  como 
grofíde zelo, qu? tenho  danoffa Com^ 
panhia  digo,oque  7MÍnhaalma  dezejaí 

I I  O  Irmam  Adam  Francifco 
trabalha  mui  be-m-.ç^  ccmnnnta  dili- 

gencia, &  acontecendo  vir  eu  a  hiint 

lugar s  qw  jâ  antes  vifiíavá.é'  erael- le  ta77i  felicito  do  fervi eò  •ds  Deos,^ 
homens, &  m&lhefes„mi^nÍ7ios,  &  meni- 

nas, &  ef cr  avos  vinham  d  igreja  ínui- 
to  mais,  que  quando  en  vizitava,  da- 

va mm  bom  exempdode  [vfàlgon  mui- 
to o  'Raetre  Mefre  Francifco  de  ver  , 

como  trabalhava.  Arte  aqui  ns  pala- 
vras do  Padre,  que  per  íi  eííp.ni  d:^- 

zendo Teu  grande  efpirito.  E(}e  ír^ 
líiafíi  Adani  Franeilcofoi-a  recebido 

na 
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ra  Coinpnnhin  sos  oiro  de  Novem- 
bro de  mil  qmtilrencosqii alenta,  & 

dous; 

rz  Arre  o  rt-mpo  de  ir  o  Padre 

Henrique  ptra  tliuíi  ccna.s.colUima- 
vani  os  noílos  iijut^.rjr  todos  os  di- 

2S  CS  meninos  duos  vc7xs,  pei"a  os 
dourrinnr:  iiias  cnt  im  To  dirpos,quc 
as  ív.ciuiKiS  íc  ojunraírcm  de  riícnhái 
&  os  ir.cninos  lic  rardc.  Tir.ham  os 

J-^adrcst  in  rodos  oslugaresdosChri- 

íhós  Mcílres,quc  os  c nnnaíícn-jtu- 
do  com  boa  ordem ,  &  circ  c^-ocns  i 
de  qiiefe  fcguia,andr.rem  rodos  bem 

cnfinadrs  hâ  fanftn  Doutrina  côgt- 

ral  cdifícnçam  dos  Pòrrugucvcs. 

I  3  Ndh  carra  d\s\  lhe  ordena-i 
ra  Sam  Franciíco  Xavier,  que  el!é 

dcíTe  nnm  lô  conra  dos  ourros^mas 

rambcm  deíi  mcudamenrc:  Scaffim 

o  fas  na  n.ancira  ícguinCe,  começa- 

do ptlia  língua  da  te'ri-a:E  porque  o Padre  Mcftre  Franciíco  me  mãdouj 

que  rambcm  demimdeíís  conta  me-í 
iTicudamcnte ;  fabcra  voíTa  Reverê- 

cia  que  quando  logo  vima  eíta  Co- 

fia, quis  começar  a  aprender  a  lín- 

gua, &  a  leia,  &  acheja  ramdifícul- 

tofa,  que  deíconfieide  a  íaberj&af^ 
fim  dcíifti. 

14     Alem  dá  dificuldade  da  lín- 

gua live  íemprebom  ínrerprctCjpor 
íHb  me  defcuídnva  de  a  aprender; 

No  tempo  que  o  Padrb  Meftre  Frá- 

cífco  veyo  de  Maluco,  que  foi  no 

Fevereiro  de  mil  quínlicntosquaré-; 

ta,  &  oito,  nam  fabia  fallar  mais,qué 

duas  palavras  da  língua.  Nacjuellc 
tempo  me  deixou  o  interprete,  por 
ter  outras  òcupaçoens.    Determinei 

de  aprender  a  lingus^ôc  aílím  de  dia, 

&  de  noytc  nam  fiizia  outra  couía, 
nam  deixando  com  tudo  de  vizitar 

os  luo-ares,  que  tenho  a  meu  cargo. 

Qiiilme  nofio  Senhor  ajudar  muito. 

Tive  hum  modo  de  forte  pêra  apren- 

der, porque  nlllm  como  no  Latim  a- 

brendcm  conjugações,  aíTim  procu- 

rei cu  de  aprencier  eílalingua.Con- 
iuc^ava  ós  verboè.  Achar  eu  perccrij 

m 
tos,  fijturos,  conjuníírívcinfinitivoi 

ifto  me  cuílou  grande  trabalho. 

if  Também  o  aprender  o  acu- 
facivo,  genitivo,  dativn,&  osoutroá 

cazos,  (k  qual  Ic  ha  de  por  prim.ei- 
ro  fc  o  verbo, nome,  ou  pronome, 

cuíloumc  muito.  Poreíle  modo  a  a- 

prendi  em  tam  breve  tempo,q quan- 
do fallo  a  cita  gente  na  fua  língua 

cfi:am  em  í^rãdc  maneira  cfpantadost 

por  íabei-';!  língua  em  tam  pouco  tê- 
po.  Alguns  Portuguezes  há,qúepor 

cfpaço  de  quatro,  íliico,  féis  annoS 

faliam  algumas  coufas  da  hngua,maâ 

D  que  ham  de  dizer pcllo  prezentcí 

dizem  pcllo  futuro^  &  nam  fabent 

qualhc  ham,&  qn?l  ooutro.Qian- 
tío  3  gentf  da  terra  me  ouve  fallar 

fua  própria  língua  pelldsfcusmódosi 

tempos,  &  peílbas  he  pcra  ellis  dé 

•grande  cfpanco,(Sc  muito  mais  fe  ma-. 

ravilham,  quando  vem,  quecm  fm-i 

ço  mezes  aprendi  tanta  couía,d!zé, 

que  nam  podia  fcrpor  via  humana. 

1 6  Também  aprt^ridi a  ler,&  ef- 
fcrcver  efta  língua.  O  Padre  Meíirc, 

Fíancifcò  me  mâdou,  ̂   enviáííea  vòf 

fa  Reverencia  huma  ola,  ou  pt-ega- 

çam  cfcríta.  Averâ  jâ  tres,ou  quacrò 

inezes,queaíido  fem  interprete.  Faí- 

iolhes,  &  pregOlhes  na  mefma  lín- 

gua. Porque  a  pronuncia  hemuidi- 
iicultofd,  &  mui  dif-erente  da  noflái 
as  vezes  me  nam  entenderh  todos  j 

por  iílo  as  mais  das  vezes,  quejhc 

faço  praticas  nas  Igrejas,digo  as  pa- 
lavras na  lingua  Malabar,  èc  faço,^ 

as  diga  outro,  que  he  como  inter- 

prete, pêra  que  rodos  as  cntendaiii 

melhor:  porerh  daqui  a  alguns  me- 
zes com  a)udá  de  Deos  nam  averâ 

diítoneceflidade; 

17  Nam  hâtopoz  (  aflim  cha- 
mámos interpretes  )  que  faiba  beni 

declarar  as  coufasda  fe.Dislhe  o  Pa^ 

dre  huma  coufa,  &  cUes  rnuitas  vé^ 

zes  dizchí  outra;  O  Padre  Mellré 

Franciíco,  quando  veyo  de  Maluco,- 

deu  a  hum  Padre  da'terra-,dosque 
fabem  maisi  òsartigos  dafe  declara- 

VVv  3  do? 

«■^ 
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f  aá  Imagem  ãa  Vktudi  em.  o  NmáaSo 
<ÍQS  cada.  Kum  peí  fi  tnui  ejiprciga* 
mente  pcra  os  roríiar  em  Malavarj 
os  quais  o  cleríge  tem  ja  verrido5& 
manda  o  Pa-drei  quefe  leaa)  em  to* das  as  Igrejas. 
i8  Nwra  Iiigâr-»  oiide  eu  agotâ 

citou,  ha  íeis, ou  fcte  Domingos,  4 
vcu  declarar.do  aquclia  folha  có  mui- 
la  cotiiolaçam,  porque  me  pareccq 
me  vam  entendendo.  Tenho  voíita* 
de  com  ajuda  de  Deos,,&  affim  mo 
encomendou  o  Padre  Meftre  Fran* 
cifco,  de  fazer  bum  modo  de  Afes 
dcíla  lingua,per3  osPadres  poderem 
facilmente  aprender)  pondo  as  con* 
jugaçoés,  declinações,  &  modo,que 
tem  de  fallar.Ha  ja  dous,o«  três  me* 
zes,  que  nam  tenho  cuidado  maiSjq 
de  hum  lugar,  onde  efi-ou,&  outro 
roais pequenoj  que  eflâ  perto;3ciítQ 
pêra  ter  mais  tempo,  pêra  aprender a  hngua. 

CAPÍTULO  UL 

Seu  grande  esfgrco  contra  &s  gm^ 
tt&s^é"  'T)emmm^  cawvevfím, fiatavej  de  hum  Joguei. 

C^  outras  abras 

glmújas. 
Tarde  depois, que  come^ 

    cei  a  aprendef  a  língua, 
ouçQ  muitas  hiftorias,&  fábulas  dos 
^QÚtxoSi  &  fe  o  Senhor  me  der  vida^ 
êígum  dia  hei  de  ekreverem  Mala- 
var  <;anCra  fuás  fabulas,  raoOrando 
com  rezoens  as  mentiras,  que  ado^ 
ram.  Quando  pratico  comosChri- 
ilaôs,  pêra  que  mais  fc  forcifíqifem 
na  fc,  &  também  quando  pratico  có 
os  gentios ,  depois  de  muitas  rezo- 
enSj  pêra  íe  conhecer  a  v<;rdade,,pç- 
zajidome  muito  de  fua  cegueira,  á< 
que  em  lugar  de  adorar  a  ÕeQS,ado- 
-rem  o  Demónio^  lhes  digo; 

2  Ajuritenreccm,&duzêto$  Brâ- 
manes dos  voílòsmaisyelhos;  &fa-- 

i)ios,  6<eu  fò  i«ãce|3Qj  í^i]aQÍ9w,^ue^ 

ro  diCputía:  com  e^eg,,  &  -fâ2íef lhes 
conhecer  a  vcrd2dc,&  íç  por  fiai  de- 
ílas  praticaS)  era  final,  que  a  minha, 
iei  he  veirdadeira,&asauEras  falias, 
fe  qu  i íe re m  1  a b ça r  co m iga  ru  it) a  fo- 
gueira,,  eu  firei  eib  experiência,  c6 
canto,  que  me  prometam,  fe  o  foge» 

os  queimar  a  ejies^  &  amim  nam,"4 fe  bam  de  fazer  Chriílaós. 
3  Retebem  os  Chdftaós  gran- 
de .copfolaçam,  quando  me  vem  af- ÍÍf>a  fallareom  os  gentios.  Nam  mê 

tenha  voffà  Reverencia  por  atrevi-» 
do,em  lhes fa liar  aflun^porquequan-i 
do  veja  o  manifefto  éhgànò,ém  quq 
andanii  &  que  o  Demónio  tem  tan- 

to domínio  fobre  ellesixjuando  ve- 
jo,quenamqucremconheceràÇhri- 
rto  noífo  Senhor,  nam  me  poííbter, 
que  tiam  faya  em  tais  palavrss^éon- 
fiando  na  ttiuitamifencordiadeDe- 
os,  fabendo,  .que  pêra  coufas  feme- 
Ihantes  toma  Dcos  os  inftrumencoSí 

que  quer. 4  Quando  deciarava  aos  Chri- 
ftaós  a  foiba ,  de  que  aíllma  fallei  j 
vim  hum  dia  adizerjquefetiveíTeqi 
fe  em  Chriíio  noíío  Seahor  verda-i 
deiro  Decs,  &  homenij  Sc  algCi  De- 

mónio entraíTe  em  algunj  homem  j 
&  com  verdadeiro  amorj  diíTcfiem.' 
Demónio  da  parte  ÚQ  JtS^J  Chrí- 
fto  te  mando,  que  faps  logo  deíi0 
corpo,  quê  o  Demónio  fahiria. 

5-  .  Hum  dos  Chníiaós,  que  me ouviram,  com  muita  fe,  que  tinha, 
fe  poz  a  faliaf  com  hum  Jogue  dâ autoridade  (  que  entre  elles  he  co- 

mo faccidote  )  começou a.pergun- 
tarlhe  pclla  1^  dos  geritios.  Veyo  o 
Jogue  a  dizer,  que  Deos  tinha  àc7, 
filiios,  o  Chriíiam  lhe  diíTcqueer:; 
grande  mentira,  qije  Deo5  tmha  fò 
hum  filho,  &  nam  como  os  homens 
tem  os  filhos:  &  que  aveodo  algum 
endemoninhado,  foílèni  ambpsjan- 
çar  o  Demónio  do  corpo,&  que  ej^ 
)ç  em  nome  dos  feus  Deozes,onan» 
í^via  de  lançar  fora,  &  que  elle  por 
íçr  Chàftíimjdizédo  humas  palavras 

logo 
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logo  O  lançaria  foTn,  ..V  que  fobre  iffo 
aportaria, oq  cllc  quizcílc.Naó  quis 
o  Jogue  ndeirjr  o  painJo,  <]izenda,q 
aqiiillotMa  traça per.itcr,quc  comer. 
,  ú  Dcpoiís  diílo  refere  o  Padre 

Henrique  o  muito,  que  Dcosfe  de- 
ra a  conlicccr  inqucllas  genics  com 

afugentar  os  Dcmoniosvporquc con- 
tavam os  Chriíiaòs  ,  que  ai^tes  de  6 

ítTeni,  nam  avia,  quem  íe  acrevcíle 

íò  chegar  a  praya  Uo  mar,  onde  ti- 
nham léus  barcos,  porque  fe  viam 

alli  os  Demónios  velhidos.de  fogoj 
porédepois,q  fe  fizeram  CHriíhós; 
nunca  mais  fc  viraò  aqufUas  vizigés: 

7  Tinha^o  D  jmonio  grande  do- 
fninio  tios  gentios  ciaqucHas  terrásv 

a  cada  pafib  entrayi  nos  corposí' 
pedindo  tais,  &  tais  oferta?, fenatn 
ique  a  todos  beb  ria  o  fahgae.  Por 
animar  aos  Chriíiaós  o  Padre,  pêra 
ham  terem  medo  de  Dempnios.lhes 

dizia,  que  fe  entraífe  em  algiím  cor- 

po oDemoniojviefièm  todos  os  Bra- 

maní.s,  &  Jogues,&  que  eíle,íeeíli- 
veíTe  prezcnte,com  palavras  fãnítas 
faria  logo  fugir  o  Demónio  j  o  que 
çlles  nam  poderiam  fazer. 
8  Hiimavcsertando  nefta pra- 

tica lhe  diííe  hum  Chriftamdeo  De- 

monioy  quartdo  cftâ  cm  al-um  cor- 

po, cOm  fò  ouvir  diz:T,qae  vemhú 
Port\j<>ues,  fe  vay  logo,  quanto  ma- 

is fe  fordes  vos,  que  fois  Padre.  A 

ifto  difle  o  Padre  HenrIqUe,que  ain- 

da que  o  Diabo  fe  fofie^quando  vi- 

nha o  PortugueSjOoderia  tornar  ou- 

tra vesjmas  que  quando  cllcíançaf- 
íc  em  virtude  de  Chrifto  noífo  Se- 

nhor, nunca  mais  o  Demónio  torna- 

ria a  tal  corpo.  A  (Ti mi  fallava  efíeíer- 
vo  do  Senhor, pcra  que  entcndeíTcm 

o  poder,  que  cm  nomede  Dcostetn 
feus  Miniiiros. 

9  Morto  que  foi  cm  ódio  da  fe 

pellos  bárbaros  o  Padre  António  CrL 

minai  ficou  por  Superior  dos  mais, 

que  na  Corta  da  Pcfcaria  trabalha- 
vam na  converfam  das  almas.  Com 

ifto  lhe  crcceo  o  crabalho,atodoel- 

le  abrangia  feu  grande  cfpirito.HuiYii 

dos  fcus  principais  cuidados  era  dif- 

putar  com  os  Mouros,  &  gcntios,q' 
eram  Mcrtrcs  nas  fuás  feitas, pêra  q' 
ertcs  nam  tivelíèm  credito-,  állim  o 
fez  muitas  vezes,&os  envergonhou, 
Sc  confundio  tanto, que  namí  atrc' 

viam  a  aparecer  diante  delle,fazen- 
do  rodos  mui  grande  conceito  das 
couías  de  nolTa  laníta  f\  Tainbern 

os  admirava  muito  a  vida  dos  pre- 

gadoras Evang  licoSjCmcujoacoitit- 
tíics  nam  avia  culpii}  que  Corn.ir.  & 
cortumavadizero  Padre  Henriques* 

que  na  primitiva  Igreji  traria  D^^os 
a  ú  as  gentes  com  a  força  dos  mila-« 

grés,  raaságora,qa3cíl;s  faltamjdc** 
ve  fuprilos  a  virtude  djs  pregado* 
res  de  Evang  lho,  fendo  em  ii  cal,q, 
pêra  osqueíe  ham  de  convercer,íaT 

ça  Vezes  de  milagre. 
•  10  ,  'Entre  Outras  cónverròcns,q 

fes  o  Senhor  por  meyo  derte  fcu  fer- 
vo, foi  a  de  hum  J  d^uc  tido,&  .íVí- 

do  por  múi  fan6toí&  fabio.  Na  ver- 
dade concorriam  neíle  hornemcou- 

(as  mui  notaveÍs,porque  tinha ospa- 
god:s,  pcllo  que  em  íi  íàm,  &  cria 
aver  hum  fô  D;os,  &  dos  ídolos  fa- 

zia grande  zombaria.  Meteõfe  cotti 
clic  o  Padrç  Henrique,  levouoâ  co- 

mer configo,  fezíe  grande  fcil  ami- 

go, &  ò  Jogue  ertimoii  a  amizade. E* fte  diííe  ao  Padre,  tn\  como  tivera 

hum  Meftire,  que  hani  adorava  ma* 

is,  que  hum  fô  Dcos,  &  lhe  eiifina- 
ra,em  como  ouve  h-im  prinieiro ho- 

mem, &  qdeo  Demónio  enganara  á 
fua  raolhcrj  mas  logo  mifturou,em 
como  ambos  viveram  muitos  annoá 

na  juftiça  original. 
1 1  <3oncoulhe  rtíais,  que  ellere- 

prcniiendia  muitas  vezes  aos  òutroS 
Brâmanes,  por  andarem  enganando 

a  gente  com  os  pagodes,  que  erarri 
D jozes  falfos,&  que  cíles  fe  lhe  def- 
culpavam  com  dizer, que  íe  aquilla 
ham  faziarii,namí  tinham,  com  qus 

ganhar  a  vida,  &  que  eram  artifíci- 
os, pcrá  ter,  que  comer.  E  que  lhe 

pédiáfíi 

/ 
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52B  Imagem  ããVlrtude  em  òNónAcmão 
pcdiara  ilaní  defcobriíTe  tais  coufas 
ap  povo;  porem  elle  nam  fazia  ca- 
20  diflb,  antes  claramGntG  fallava 

contra  os  pagodes  ',  &  dis  o  Padre 
Henriques,  que  pêra  confirmar  os 
feus  Chf  i(l:aós,miHTas  vezes  lhes  ale- 

gavajcomo  que  eílejoguc  dizia  dos 
pagodes.  Na  carta  cm  que  iflo  refe- 
rC)  que  era  pêra  Safiâro  Ignaciojlhe 
roga,  que  o  encomende  a  DeoSjque 
íç.  fe  convert€Ííèjferia  hum  Saõ  Pau- 

lo.    , 

12  Ouvio  Debis  as  muitas  ora- 

ções, que  por  eiiefez  o  Padre  Hen- 
riques} &  como  o  con  vcrfou  mais  de 

feum  anilo,  pouco''a  pouco  lhe  foi 
dando  noticia  das  coufas  de  noUafa- 

éla  fe.  Deixou ílè  penetrar,  &  Deos 
lhe  allumiou  a  alma,  &  fe  declarou 

com  o  Padre,  dizendo,  que  queria 
fer  Chriílam.  Antes  diílo  no  lugar, 
onde  viviaiinha  grande  zelo  do  bâni 

dos  Chriftaós,  reprelieridiâ  iaos  gen- 
tios fuás  idolatrias,  tanto  affim,que 

elles  entre  íi  diziam,  eíle  Jogue  naõ 

he  gentio,  mas  Chriflaó, 
1 3  Bem  fe  ve,  quam  alegre  fíca- 

Ha  o  Padre  Henrique  com  eíia  con- 
verfam.  Em  dia  do  Efpirito  Saníto 
de  mil  quinhentos,  &  íincoenta  o 
baurizoit  em  PunicaIe,íendofeu  pa- 

drinho o  Capitam  dosPortiiguezes. 

"Ficaram  comiílo  os  gentios  miiicõ^ 
firfos,  &  o  Jogue  dali  por  diante 
foi  homem  muito  de  Deos-  O  Vifo- 

Rey  da  índia,  indo  àqueilas  partes, 
idiílè  ao  Padre  Henrique,  qlic  lhe  le- 

t-àíTe  aquelle  Jogue,  que  lhe  queria 
fazer  mefce^  &dizendoíhe  o  Padre, 

que  nam  paredâ  acjuillo  ncce/Tario, 
por  elle  fenam  aver  convertido  com 
os  olhos  em  mercês,  refpondeò,que 
ainda  aílim  lho  levaíTcjque  lhe  que- 

ria fazer  mercê.  Reccbeo  com  mui- 

to agrado,&  ao  Padre  Henrique  deu 
bons  derpachosemordem  ao  favor 
dos  feus  Chriftaós. 

14  Era  entaó  Capitão  da  Coíla 
da  Pefcaria  Manoel  Rodrigues  Cou- 

tinho, homem  de  muita  virtude  ?  & 

de  quem  o  Pattre  Henriq^^ic  disgrá- 
diííimos  louvores  em  fuás  cartaSjConi 

O  feu  abrigo  fundou  o  Padre  em  Pu-^ 
liicalc  hum  hoípital  pêra  os  cnfcri 
mós.  Eíle  íe  fuftetitavadasèísnolas, 
que  os  noíFos  lhe  agenceavam,&dc 
penas  pecuniariaSjq  o  Capitam  lhe 
aplicava.  Gomo  fcmelbante  obra  foi 
coufa  nunca  vifía  naquella  refra,cau-^ 
fou  aífmi  em  gentiosjcomo  em  Ghri- 
ííaós  notável  edifícaç3m.Nefte  hof- 
pitalíe  exercita  vam  por  vezes  os  nof- 
{q>s  Religiofos  em  fervir  aos  enfer- 

mos, ainda  nos  miniftcriós  mais  aba- 
tidosjo  que  também  era  a  codosde 
muita  edifícaçam.  Negociou  também 
o  Padre  Henrique  do  Vifo-Reyhu- 
ma  certa  quantia  em  cada  hum  an- 
no,  pêra  fe  comprarem  coiiías  necef- 
farias,  em  ordem  a  fe  curarem  os  fol- 
dados  Portuguezes  pobres ,  &  teve 

bom  defi3acho  com  grande  coilfola- 

çara  fua,  por  ver  feriíedíádos  os  po> 
bres  foldados.  . 

1 5"  Com  eftas,'&  miCras  obras 
grahgeóuo  Padre  ííenriqueperaíi, 
&  pêra  os  mais  da  Companhia  tan^ 
to  amor  de  toda  a  force  út  gènte,q 
disò  mefmo  Padre,fenám  podia  ex- 

plicar. Fez  em  Punicale  caza  pêra  oá 
da  Companhia.  Dizendo  a  fa2ia,pe- 
ra  q  os  Padres,&  Irmãos  fevieíTem  al- 
li  i-eeolher  alguns  dias,  &  a  ter  mais 
oraçam,  &  pêra  huns  com  os  outros 
conferirem  coufas  efpirituais,  &  íe 
animarem  mais  pcra  os  trabalhos. 

16  EmhuãinvenfaòdosBada- 

gasefleveo  Padre  Henriqiíc  èm  pe- 

rigo de  vida,porq  arremeteoaelle  ha 
Badagâ  pêra  b  atraveílár  éom  hum 
punhal,  mas  foi  Deos  fervido,  me- 
terfe  outro  de  premeyo,  com  queò 

Padre  eícapou  da  morte'. 

CAPi- 
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CAPITULO  lIJÍ. 

Z)/3  boa  ordem ,  que  titihn.  na  cul- 
íivaçaw  das  ahnas-,  amor  dos 

Chriftaons,&  outras  cou- 
fas,qiiefes  de  muito 
fervi ço  deH)eoSj  & 

do  que  padeCi.  o. 

I  T^  Inha  grande  providencia, 
J^  em  ter  pcllos lugares  a!gús 

Chriílaós  bem  inílruidos,  &  virtiio- 
lbs,que  de  continuo  fomentaílema- 
os  njaisj  &z  dis  o  Padre;  AJfim  como 

OS  bons  Capitães  bufcampera  as  guer- 
ras os  melhores  cavaleiros ,  andamos 

noi  bufcando  os  melhores  ChriflaÓs pê- 
ra e (ta  guerra,  &  combate,quetraze- 

i/jos  entre  mãos,  eftes  tais  cftam  enji- 

nando  pellos  lugares  a  "Doutrina  Chri- 
Jtãfaz-endo  rmútoferviço  a  T>eos  ̂ aju- 

dando aos  próximos, os  Padres faõ  mui 
confo  lados,  &  lhe  temos  alguma  inve- 

ja fancía  de  alguma  virtude,  cue  nel- 
les  vemos  refpland.  cer.  Tais  eram  os 
Chridaonsquco  Padre  Henrique ef- 
colhia,  que  lhe  faziam  fandta  inve- 

ja- 
2  Depois  que  o  Padre  foube  a 

lingua,poz  grande  cuidado  cm  eme- 
dar  as  orações,  que  eílavam  efcricas 
por  interpretes,^:  achou  avernellas 
muitascoufas  fora  de  íeulugar,&  tu- 

do poz  em  fua  folfacom  muitotra- 
balho  feu,  Sc  proveito  dosChriíta- 
ons.  Dezejou  muito  fazer  hum  Se- 

minário, onde  fccriaílem  alguns  mo- 
ços bem  inclinados,  o  que  nam  po- 

de ter  neíles  princípios  efFeito,  por 

nam  ter,  com  que  os  fuftentar.Dei- 
xoulhes  o  Padre  SamFranclfco  Xa- 

vier por  cfcrito  eíle  avifo:  C^e pro- 
curarem de  fer  amadis  de  todos,  por- 

que níjlm  pod-jriam  fazer  fruto  em-  tO' 
dos^o\  o  Padre  Henrique  tam  obfer- 
vante  defte  avifo,  que  nam  he  expli- 

cável o  amor,  que  todos  Ihetinhaó, 

atcí  os  gentios,  &  Mouros  o  ama- 

vam muito,  por  vcrcm,quca  fua  ca- 
ridade nam  era  {o  pêra  os  Chriíla- 

ons,  mas  aflim  a  Mouros  como  a  ge- 
tiosacodia  nas  vcxaífoens,  que  lhe 

queriam  fazer  os Portuguezcs. 
3  Deite  amordisallim  o  Padre 

cm  huma  carta:  ̂ ler^Dcos  nojfo  Se- 
nhor por  fua  infinita  bondade, que  en- 

tre 7nim ,  Cf  os  ChriJlaÔs  haja  tanto 
amor,  que  7iam  fofrem  ouvir  dizer-,  íjf 
me  hei  de  apartar  dellts,&  je  acazo 

os  reprenhendo,ó'  lhes  digo,queoshei 
de  deixar ,  fam grandemente  lafiima- 
dos,  &  finto  nelles,que  fariam  alguns 

extremos, pellos  nam  deixarfja^De- 
os  noffb  Senhor  por  tudo  louvado.  Ja 

pode  fer  i  que  fer  eu  brando  pêra  coni 
clles-,como  de  ejfeito  fpu,caufe  ifio;mas 

a  fora  do  que  fou,  por  nos  fer  encomen- 
dado do  Padre  Meftre  Francfco,fin- 

to  eu,  que  os  primeiros  annostudo  ifio 

he  necejfario.  Se  me  nam  engano  tem- 
me  tanto  amor,  cr  afeiçam,que  ainda^ 

que  agora  procedejfe  c-ontra  elles  com 
caftigos  afperos,me  fofreriam^&  leva- 

riam em  conta,  ftm  perder  o  amor, Cf 

afeiçam,  que  me  tem.  Se  nos  primei- 
ros annos  quizera  proceder  de  outra 

maneira^  do  que  hei  procedido  atte  a- 
gora,  pareceme  que  nam  fomente  nam 
aproveitara  alguma  coufa^mas  ainda, 
me  tiamfofreram.  (Bem  íe  ve  deftas 
palavras,  qual  era  o  amor,  que  lhe 
cobraram. 

4  Declarando  o  Padre  os  Miíle- 
íios  da  fe  aos  Chriílaós  defde  o  prin- 

cipio do  mundo,  concertaram  entre 
íi  de  os  fazer  pintar  todos  em  pa- 
rios ;  pêra  iílo  mandaram  hum  ho- 

mem! Português  a  Goa,  que  la  efte- 
ve  alguns  mezes,  fazendo  pintar  os 

Mifterios  em  Imagens  defdeoprm- 
cipio  do  mundo  atte  o  dia  dejuizoi 

&:  dis  o  Padre,  que  illofora  de  mui- 
to proveito,  porque  os  rudes  aílim 

os  entendiam  melhor.  Depois  fe  de- 
terminaram a  retratar  em  diverfos 

panos  as  mefmas  Imagens,peraque 

em  cada  lugar  ouveíTe  deftas  Ima- 

gens. 
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f  3^  Imagem  da  Virtude  em  õ  Noviciado 
5  Afíiftiâ  o  Padre  Henrique  ma- 
is de  ordiíiaí-io  em  Punicale  ocupa- 

do em  acodirdali  aos  negócios  dos 

GhriftaóSjOsquais  vinham  a  elle  tan-, 
roSj  que  dis  tm  huma  CÂVtx.Offere- 
cenfe  tantos  negócios  quotidianamen- 

te^ que  mal  difpojiof  como  fou ,  defds 

peilà  menhâ  atte  alta  noUetodòo  tem- 

po gaflo  Èm  defpachatosyfnuitas  vezes 
ainda  comendo  Joe  neceffatio  eftar  def- 

f  achando: pezame  ca  ve^zes  de  terpou^ 
vo  tempo  ■>  pêra  m^  recolher  ̂   fendome 

'imn  necejfarioypera  menafn perder ̂ por- 
'que  tenho  ifiopor  expefiencia  deoulrê, 
ç^  de  mirhfnefmoy  que  de  homem  ga- 

fiar  quají  todo  ò  tempo  emcomiinicar' 
fe  com  Os  próximos-)  fe  vai  o  ef pirita 

ènfr aquecendo-,  ̂ caindo  cada  ves  ma- 
is:,  eipeciálmente  os  fracos  ̂ como  eu  fou: 

&  quid  prodefthominijfi-mundum 
imiverfuti  lucíetur,  animíe  vero fuíe 

detrimentum  patiatur,^  certo^que 

fíéfta  parte  tenho  neceffidade  defer  a- 
*vizado ,  ô"  reprehendido ,  prazer â  a 

*T>eos  5  que  daqui  por  ̂ diante  terei  al- 
gum modo  rhais  conveniente. 

6  Bem  moílram  eíhs  palavras, 

quam  cuidadofo  andava  fobre  o  fcu 

bera  efpiritual.  Tinha  fobre  fi  os  ne- 

gócios efpirituaisdaquella  Chriftá- 

dade,  que  era  mui  avultada.  Cho- 
viam os  negócios  fobre  elle,  &a tu- 

do acodia  feu  fandõ  zelo  junto  có 

huma  grande  capacidade ,  &  com- 
prchcnçam  das  coufas,  que  a  teve 
mui  fingular.  Por  iíToelle  depois  de 
Sam  Francifco  de  Xavier  foi  chama- 

do o  fegundo  Apoílolo  da  Chriílan- 
dade  da  Cofta  da  Pefcaria.  Dizia,q 

o  MiíTionario  fem  oraçam  era  como 
a  randca,que  aos  outros  allumia,& 
a  llconfome.Louva  muito  ao  Sando 

Padre  Gonçalo  da  Silveira,  que  or- 
denou na  índia,  que  os  que  anda- 

vam na  cultura  das  almas,pello  me- 
nos tivéíTem  huma  hora  de  oraçaó 

de  mcnhã,  &  à  noite  exame  de  con- fciencia. 

y     Grande  foi  o  trabalho,  em  q 
fe  vio  o  Padre  Henrique,  &  os  que 

eílavam  com  elle  em  Punicale.  Pe- 

dira hum  Badpigâ,  Governador  da 
gente  daquella  coíla,  que  aflim  os 
Chridaós,  que  eram  feus  vaífalos, 

como  os  que  o  nam  eram,  lhe  avi- 
am de  dar  hum  dia  de  pcfca  de  al- 

jôfar. Sobre  iiVo  efcreveo  cartas  de 
mao  enfino  ao  Capitam  dos  Portu- 

guezes,  que  refidia  em  Punicale,  di- 
zendo, que  faria,  &  aconteceria,  fe 

aflim  o  nam  fizeííèm. 

8  Porcaufa  da  tirania  deíle  mao 
homem  andavam  os  Chriftaonsem 

penfamentosjdefe  mudarem  daquel- 
la cofta,  &OS  Portuguezes  também. 

Nam  obftante  terem  aíTentadojdar- 

Ihe  o  dia,  que  pedira,  veyo  de  fubi- 
to  fobre  Punicale  com  muitosclefan- 

tQS,  gente  de  pe,  &  de  cavalo.Ten- 
do avifo  de íuachegada os  Portugue- 

zes, fahio  hum  Fidalgo,  que  alli  fe 
achou,  com  alguns  foldados,  &  lhe 
matou  hum  homem  principal,  que 

vinha  diante.  Ifto  caufou  receyo  nos 
inimigos. 

5)  Porem  como  nam  tinha  gen- 
te o  Portuguez,  nam  pode  feguir  o 

alcance,  recolheofe  a  gente  em  Pu- 
nicakj  &  trinta,  ou  quarenta  Portu- 

guezes naquelle  dia  tiveram  raam  na 
chufma  de  bárbaros,  &  ouve  lugar, 

pêra  deitar  algumas  embarcaçoens 
ao  mar,  &  meter  nellas  o  fato,  & 

gente. 

IO  A  fufta  cm  queentrouoCa- 
pitaitíjO  Padre  Henrique,  &  o  Pa- 

dre Joam  de  Mefquita  eftava  mui 

carregada  de  fato,  &  efperavaó  ma- 
is agoa  pêra  nadar.  Sabendo  os  ini- 

migos, como  eftava  a  fuíla,  deram 
fobre  ella,  &  aíllm  os  Portuguezes 

da  fufta,como  os  inimigos  começa- 

ram 3s  efpingardadas.O  Padre  Mef- 
quita  levou  linco  feridas, &  algumas 

o  Capitam,  &  ficaram  cativos  com' 
mais  alguns  Portuguezes.  Neílcsa- 
pertos  o  Padre  Henrique  cfcipou  a 

nado,  porque  tinha  aprendido  cila 

arte,  que  os  outros  apertos  enfina- 
ram,  ferlheneceílaría.OP.Merqiiita 

depois 
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depois  fahio  tio  cativeiro  por  indii- 
ítria  de  hum  Chriílam,qucofolrou, 
&:  por  caminhos  cícuzos  o  trouxe  à 
colía  do  mar,  &  embarcou. 

II     Recolhcraófe  os  Chriílaons 

à  ilha  de  Mana:r.  Vieram  logo  osPor- 
tiiguezes  com  fuftas  armadas,  &  o 
Vilo-Rcy  Dom  Conlhnrino  foiío- 
bre  o  Reyno  de  Jafanapatam,  &  o 
fogeirou  com  intento  de  acomodar 
nciic  os  Chriftaós.  Teveafacçaóno 

principio  bom  fucceíTo,  &  jà  o  Pa- 
dre Henriqucj&  o  Padre  Meíquita 

ciavam  ordem  a  faTier  hum  bauciírao, 

por  fe  ter  oRey  fogeitadojquando 

de  repente  da  o  povo  fobre  o  Cu- 
■ftodio  de  Sam  Francifco,  &  o  ma- 

tou, &  mais  a  alguns  Portuguezes, 
que  com  elle  hiam.Nacco  eíle  mo- 

tim da  dcfordem  dos  foldados  Por- 

tuguezes,que  cuidavaó  íerem  fenho- 
reí>  das  fazendas,  &  honras  dos  na- 

turais, querendo  ufar  mal  de  fuás  mo- 
Ihcres,  &  filhas,  fem  aver  diíTb  ca- 

•âigo.Nam  era  jâ  tempo  de  o  Viíb- 
Rey  tornar  por  entamà  empreza,8c 
aílim  (i  recolheo,deixando  algumas 
full:as,.&  Toldados  pêra  defenfados 
Chriftaós  de  Manar ,  com  os  quais 
eftavi  o  Pad  re  Henrique;eftes  Chri- 
•ftaós  foram  fòos  que  eram  peícado- 
res  do  aljôfar,  que  ps.n)ais  iicaram 
na  terra  firme.    •?  cboi  oinrJí:>v£): 

12     Quando  o  Padre' 'ertàva  era 
Punicalc ,  veyo  alli  hum  Jogue  de 
muito  credito,  que  dizia  a  gentc,ti- 
•nha  mais  de  trezentos  annos,  fez  o 
Padre  com  q  vicííè  a  fua  prczcnça, 
elle  o  fez  com  efperança  de  alguma 
boa  efmola,  cuidando,  que  também 
o  Padre  eftava  na  perfuafam  dos  ma- 

is ,  que  em  tudo  ao  Jogue  davam 
muito  credito.  Succedeo  eilarcmos 

principais  da  Cofta  em  Punicale, 
•fez  o  Padre  vir  todos,  &  diante  de 
írrande  concurfo,  o  convencco  evi- 
dentcmence  do  feu  embuitej&otri- 

ílcjógucqueentrara  muito  pompo- 
ío  com  trombetas,  &  atahales,  fe  foi 
mui  corrido,cc  cuberco  de  confufaó. 

&  rifo  das  gentes. 

14     Muito  íe  confolou  o  Padre 
na  ilha  de  Manar,  quando  foi  peia 

ella  hum  moço,  que  cljc  tinha  feito 

Chriílam  cm  PunicaIc,t'ora  eflc  pre- 
zo por  aquclle  tirano,  que  tomou 

Punicale.  O  feu  officio  era  lavar  rou- 

pa, antes  fora  Mouro,  acufaranuio 
os  outros Mourosdo  mefmooíFicio, 

por  ter  deixado  a  fua  feita. Mandou- 
o  vir  diante  de  íi,&  que  o  ataílcm, 

&  açoutafiem :  no  meyo  dos  açou- 
tes, lhe  perguntavajCm  que  fe  elbc- 

rava  de  fe  falvar.'^  A  ífto  rcfpondia 
mui  confiantes  que  cria  na  fedo  Pa- 

dre Henriques:  nem  os  açoutes  lha 

puderam  tirar  outra  palavra.  Ven- 
do o  tirano,  que  nada  obrava,  o  c5- 

denou  em  certa  pena  pecuniaria,quc 
os  Chriftaons  por  elle  pagaram,  &r 

aílim  foi  U.y,re.j&  fe  recolheo  a  Ma- 
nar. VD   ,7£' 

14  Muitoscazoscmefpeciallhe 
fvfccederam  com  criancinhas,  que 

logo  fe  foram  pêra  Deos.íFoi  admi- 
rável, o  que  acontcóeo  com  duas, 

que  naceram  juntas,  cuidou  a  par- 
teira, que  vinham  aiortas,  &  aílim 

envoltas  nas  parcas,  as  lançou  pêra 
hum  canto  da  caza,  fabendo  iílo  hú 
filho  de  meCma  molher,entrou den- 

tro, dizendo,  que  lhas  moílraíTem  , 
nam  qu^jna  a  parteira,  afirmando  e- 
í^arem  mortas,  mas  inííou  tanto,quc 
lhas  ouvcram  de  moílrar,  obfervou 

o  moço,  que  boliam,&logo  corren- 
do foi  dar  avifo  ao  Padre  Henrique, 

mandou  lâ  hum  Irmam,peraas  bau- 

tizar,chegou,&  dis  a  carta,que  lílo  re- 
fere, que  pareciam  as  duas  crianci- 

tas  dous  ratinhos,  bautizouas,  6c  lo- 

go efpiraram,que  parece  fô  por  cila 
boa  furtunafe  detinham  as  almas  nos 

corpinhos. 

I  f  Com  fer  o  Padre  Henrique 
homem  geralmente  tido,  &  ávido 
por  fanétode  ChrifraóSj&paò  Chri- 

ftaós, ouve  hum  mao  homem  ,  que 
delicfallava  muito  maUnamquisDe- 
oSjficaíTc  fem  caíligo,porque  a  lingua 

Xxx  2  fe 



f^il         Imã^mÍaPiYtud^mi^N<mkiãdo 
íe  eftendeo,  &  cngroíícm  com©  huià 
limam,  &  codas  jas  ívezes,qtie  pertê- 
dia  dizer  algirma  pcaufejO  cíFeitoeti 
íàihirMie  peEa  boca  aq-adla  diefomiir 

•dadcj  líèsn  poder  articukfspalas^ra. 
-XK^V 

T-r-r 0';::.r^rC:APITU£0~..V. 

Uo  í:- 

•nioolv^ 

■'©Utras  Couftòs  que  €om  eJh  faJpL- 
i>     ram,  como  foi  premortefiimU" 

nhêquedtUedeuSãmFrâ- 
cifço  XavisrjSm^dh 

tofamorteié''í3em* 

tpvemm.  ' 

AvoreeiaDçosGom  ntuitas 

_^  couías  prodigiofas  a  prega- 
çam  deftÊ  ftu  fervo.  Os  Chriftaons 
alTim  naturais  da  tcrrajcomo  Pòrcti' 
guezcs  nas  demandas,  que  tinhaííi 

fcom  os  gentios,  os  tevravam  à  Igre- 
ja, pêra  que  alli  jurafíèm  verdadcjíte 

fe  juravam  falfo,  D^osoS  caftigavà 
com  varias  ínferraidades,  atce  quõ 
eftas  <3S  faziam  conf^írârj  &  pagar 
as  dívidas,  que  negavaifl. 

2  Huma  íTí  oliíer  gentia  tinha  fei- 
to aíèusDeofes  muitas  oíFertas,põr- 

que  lhe  deíTem  hum  filho.  Enfâftia* 
íla  de  tantas  deprecaçoes  fem  GfFeico, 

paíTando  pella  Igreja  do  Padre  Hé- 
riquez,  ofereeeo à Sçnhora,que  mX- 
ia  fe  reverenciava,  duas  veias,  felhc 

deííe  huíi?  filho.  Quis  D^os  acffsdii^ 

tar  fua  ky,  &  a  pregaçam  do  feu  feip- 

vo,  porquç  paíiàdos  os  mezescom* 
petênteSj  pário  a  gentia  hum  filho* 
Recebido  o  favor,  ella  fehiacfque- 
cèndo  de  dar  as  duas  veias,  Apare- 
ceolhe  hum  mer^inOjO  quala  rcprc- 
hendeo  de  nam  ter  comprido  a  pro- 

meflàj-quc  fizera  à  Virgem  Setího- 
r^  dos  Chriftaós ,  pois  lhe  alcança- 

ra o  filho,  que  pedira.  Nam  fe  dete- 
ve mais,  foi  levar  a  fua  offcrfa,m^s 

nam  dizem  as  memorias  que  referem 
o  dito, mudaííc poriílb  de  ley.^ 

:?     Os  Chriftaós  levavam  muicfts 

vez«s  os  doeittcsà  Igreja,  p&ra.^^c 
o  Padre  lhes  laaçaíTc  a  bcnçaín ,  & 

cobraiíèm  íaudcj  &  quando  nam  e^ 
ftavam  capazes  éc  íencm  levaídos, 

chamavaiB  o  Padre,  Sc  nam  pocáen- 
do  cfteir,  a  algum  de  íiws  oompa!- 
oheiros,  pêra  quclhcsdilíèíferaaso^ 
raçoés,  ,&  cobraílèm  facide. 

4  Aos  noííos  Rciigiofos  feuscó- 
panheiriBS  animava  nam  fô  com  oe- 
xempjo  de  fua  pari^ma  vida,  mas 

com  exhosrtaçoés  lanaras ,  &  confe- 
rencias efpirituais,  pêra  ifto  aviaoc- 

Câííoés,  em  que  aquelles  beraditos 
homens  fe  ajuntavam  em  certo  lu- 

gar, íahindo  depois  mui  fervoroíos 
a  íervir  a  Deos  na  converfam  das  al- 

mas,      -...i.  -    í  ..  ,  -    ■: 
f  Alem  de  outras  oca fiocns  de 

padecer,  das  quais  algumas  ficaóre'- 
feridas,  lhe  dcu  Deos  huma,  em  que 
teve  hum  cruel  martyrio.Veyo  hum 

Mouro  Coílario  por  mar  fobrePu- 
nicale,  &  por  terra  os  Badagas.  Pu- 
zeram  tudo  a  ferro,&  fogo.  Prende- 

ram ao  Padre  Henrique.  Carregâ- 
f  aóna  de  ferros,  mãtaraóno  a  fome. 

Efteve  condenàííõ  a  fer  efpetadovi- 
vo,crueldàde  ufada  naqusUas  tetras; 

levantarem  hum  pao  agudo  napoa- 
ta,  &  aífentarcm  fobre  ellc  o  pade- 

cente vivo,  de  forte  que  o  paovâa- 
traveíTando  todo  o  corpo,  attefahir 

ao  pefcbfro.Detiveraôfeos  bárbaros 
com  os '0lh os  no  dinheiro,  que  por 

leu  regaítelliepodiam  dar.Masufi- 
ram  como  Padfehummododepri- 

T-^m  eftra;nha  •,  porque  com  huá  ca- 
dea  çurCa  lhe  araram  pss,  çiaons,  & 

cabeça,  ̂   de  forte,  quê  fico.!*  feita  htt 
novelo.  ;:;1:í:H  O 

6  Nçfta  forma  èanovelado  pa$- 
fou  dias,  &  noites  em  crueltormea- 
to.  InÉhoufelhetodo  o  cairpo,íeíido 

niíío,  que  fofreç  terrivcis  áo^Qs.  Ft- 
nalnieate  pcllo  reígace,  qucporcUe 
fe  deu,  {afeio  die  íl  a  foi^mida  vel  priza  6. 

Logo,  que  fe  vfo  tivrcefquecLdadfi 
íi,  fenda  muita  nitais^íts  perdas icfo- 
u&  Chriítaós;  Tratou  de  os  coníolar 

neíla 
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fH&ftà  fna  allblâç!itt>i  i-ecdifícou  as  í* 
grtjas>  huííou  címolas,  &  Dcosfcx 
muitas  mcfccs,  áos  que  lhas  dâváó; 

Alguns  enfermos,  cm  dando  efíiiõ* 
h  ao  Padre  pêra  eftàS  obras  pias  j 
cobravam  faude.  Tornou  a  porem 
triçam  o  hòfpital,  que  antes  tinha 
feito  cm  Punicale. 

7  EraoPadreHenfiqiiede  mui 
poucas  forças  corporaiSj  &  muitoá 

achaques,  que  toda  a  vida  operfe-' 
guiranij  quando  nam  podia  ândaP 
pdlas  pòvoaçocns  de  Punicale,  cò 
fuás  cartas  acodia  ao  bím  dos  Cbri-» 
flaós,  coníblavaos,  &c  dilpunha  to- 

das as  coufas  comgrande  acertosôí 

prudência ,  porque  a  teve  fingular.- 
8  Succedeo  na  Coííada  Pcfca- 

riahuma  notável  rcca,parc2ufa  del- 
ia ouve  grande  careftiaj  ao  principio 

diziam  os  Jogues,  que  avia  de  du- 
rar poueo,  porem  como  aprofccia 

foíTcfahindo  falfa,  mudando  a  fo* 

lha,  começaram  a'  dizer,  que  osí-^us Deozes  etlavam  irados,  por  fe  IIíó 
nam  offcreccrera  os  aljofa?es,8c  íi>ar>» 
caritas,  como  antes.Soabe  ifto  d  Pa- 
^re  HenriqtJC.  Ordenou  huá  profíf-' 
fam  muito  devota  com  os  feus  Chrí^ . 

■ftaés-,  &  Togo  naqireHe  dia  com^ííôit 
a  chover,  &  comi  nu  ou  por  mukò^ 
outrosdias,  ficando  envergonhadíW 
os  profetas  falfos,  &c  a  virtude  â& 
Padre  Hen rique  glorifeada, 

9  Ssu  grande  zelo ,  fua  m^uítá 
virtude  com  nenhumas  palavra<s  fà 
pode  melhor  declarar,  que  com  às 
de  Satn  Francifeo  Xavier  em  hum-â 

carta  fua,  naqual  dis  3.íiim:0 'Padre 
;  Henriqm  Henriques  Taríugues  da  nof 
fa  Companhiú^he  hum  varam  de  mftgne 
fanãidade-,  &  que  da  a  todos  mui  bom 
exemplo-)  ejià  na  cabo  de  Commm.S-a- 
ire  mui  hefn  fdlar ,  &  efcfever  a  lin- 
gnú  Malabar  He  tam  diligente, &trít  ■ 
balhador.,  que  ellefò  faz.a  qnepude^. 
ram  fazer  m!(cht{Jím9S-,ajtcntandyta. 
dos  fuás  forças.  Há  ganhado  cofít- fe- 

us fermoens  ,  &  pratii^as  particulares 
tanta  auieridâdepera  eSos  ft£n'Os  Chri- 

flaÔs,  que  todos  o  veneram^  &  aJ9ííiM 

JiyigHiàriJfimamtiite.  R'ógo  avoffa  Ta- 
teríiidtíde^  que  ̂   -Vafàm  tám  elKceUfH^ 
?<?,  tb"  ̂ ue  traòiillM  tarh  grandemente 
na  Hjtnhado  Senlóòr-tò"  que levdjpbh-' 
dus  dlei,  &  Dcftus,  qhí  o  côrifble  ní'of- 
Ja  'Paternidade  ct>'M  carta  fUa.  Attc 
aqui  as  palavras  de  Sam  Frándfet^ 
Xavier  de  humii  carta  pêra  Sandtd 

Ignaciõ.  Tal  teftimunhòbartava  pê- 
ra pt>r  ao  Padre  Henrique  em  híiríi 

Altáf:  pois âIêmdòeípirito,qae avia 
nefl:e  fando  efpediàl,pera  conhecer) 
&:  difcemir  efpirÍEGfs,era  eíle  muito 
difficultofo  em  fe  pagar  dos  opera* 
rios,  porque  a  rodos  os  queria  pel- 
lõ  molde  do  feu  efpiritò. 

lõ  Pedro  Ordonhez  fio  livros 

que  dompos  da  fuá  viagem,  Sc  quò 
pafítíií  pelfa  Goílà  da  Pefôaria ,  no 
tempo,  que  n^eUa  viviam  o  Fadré 
Henrique,  &  Pàdrô  Jósm  de  Meí^ 
quica,fto  Capitulo de^âfeií!  tem  eftasf  • 
j*3lá-vras:0  Padre  Henrique  Hefiri* 
quezt  &  Joam  de  Mefquif  a,pajfàrani 
tantos  Martfríosi^  pfífoefíSy&  feridas 

pêUa  confiffamdafe.)  quê  entre  as  cou* 
fãs  mais  fdfmfaSf  ds  qmfis  memoria^ 
foi  a  'Uíâa^ér  trabalhos  ãefies  doUSfd" , 
mifús  var&mstfúis  os  nkfrMs  gêrítioSi  \ 
ò"  Mouros  &s  rejpeití^nMzertdòdèlkSi. 
e^m  bãftmgíM  pêra  teftífmnho  dá  fe: 
CmWrnfam  tMtaS  akftas,  qtte  dé-^ 
'OêPifer  mais  de  cèM  mil.  Atte  a  qiti 
ô  íobTeáiso'  Aatôr. 

i-l  Por  foéas  eftás,  &  outras 

cóíifás^que  rotiós  viam  neííc  fániílô' 
homem,  erà  gf4£idi:írimo  o  refpeico, 

que  lhe  tinham,  &  guardavam  to- 
dos ós  Chriftaó$^.Hmi^m  ouve,que 

cuidando ihs  dúVfôm'  osChriftaoBS 
peícãdores  do  aljôfar fòismiíparda- 
ós  de  reílo  àQ  c-ônca"s,os  moleftaví, 
porem  hama  fò-  ves-,  que  o  Padrô 
com  clíírfáHou,  ffcôu  tam  mudado/ 

que  l'09;o  dtífiílio  da  ÍUa  per tenfam;) 
GônfefTanxJo,  que  andara  enganado 
âtte  atquellâ  hora,pcdind<>lhcperdaó 
de  fe  ter  queixado  ddk  mutóâ  vô* 
zcsj  &  juntaínente  pedio ,  qôÊ  o 

Xxx  3  con- 
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.12  O  demais  direi  com  as  pala- 

vras do  Padre  Doutor  Nicolao  Pi- 
mentaj  que  na  provinda  foi  homem 
de  vircude,  &  letras,  &  prudência 
conhecida,  muitos  annos  í?.eytor do 
Collegio  de  Cojmbra,  &  que  foi  a 
índia  por  ViJitador.Cuja  vidajâ  re- 

ferimos. Na  Relaçam,que  fez  defta 
fua  vizica,&  íeimprimio,no  fim  del- 

ia tem  alem  de  outras  coufas que  fi- 
cam dietas  do  Padre  Henrique  Hen- 

riques, o  feguinte. 
.  ;  1 3  Bundou  muitas  Igrejas^&pe- 
ra  os  pobres  i  &  enfermos  dons  hofpi- 
taiSi  &  dos  Chrifiaos  mais  aproveita- 

dos na  -virtude ̂ (t-  conhecimento  de  T^e- 
os  inftiiuyo  hum  modo  de  Irmandade-^ 
que  fe  ocupay&  avent  aja  nas  obras  de 
pedadj,  ò"  ufo  dos  Sacramentos..  Foi 
emfua  pejjha  irreprehenfivel^  circunf- 
peão  emjuas  palavras,  de  maneira^q 
fénam  lembram  em  tanta  variedade 
de  negócios-)  que  fojje  alguém  delle  ef- 
çap.dali.èadj). 
■  -14  Tinha  grande  pureza  de  con- 
fiiencia^daqml  dava  conta  ao  Superi- 

or tam  inteira,  &  meudamente,  como 
him  Noviço,.  Coftumandofe  confejfar 
duas  vezes  nafomana,  depois  quenao 
pode  dizer  Míjja  Ç  por  efí ar  entreva' 
do  os  últimos  tresannos^  comungava 
osU^omingos  1  &  diasfanãos  levan- 
doo  no  leito  à  Igreja^é"  vinte  dias  an- 

tes dofí-u  tranfito,  fe  confejfavaduas 
vezes  cada.  díà.  Nem  deixou  de  rezar 

o  ofício  divino,  atte  poucos  dias  an- 
tes;quefallece(fe.,&  ijio  aindapor  o  Su- 

perior, lho  mafidar. 
:..  15  Com  ter  vivido def  a  maneíray 
^,  ff  ar  bem  aparelhado  pêra  a  morte-, 
pi  dm  íhè  fallaffem  damtfricordia  de 

'J)íos:  tendofe  fjor  tam  indigno  dafal- 
vacam-,  por  Jiia grande,  &  profunda 
Inimlldãde-y  que  algumas  vezes  dizia, 
que  f cria  grande  mercê  de  T^eos  pêra 
elle,  fe  por  feus  pe ceados  o  condenaffe 
ao  Infrno,  nam  permitir,  que  os  con- 

denados o  blasfemaffem. 

«.:  16    ''Pafòu  dejta  vida  em  féis  de 

Fevereiro  de  mil,  &  feiscentos,m lu- 
gar de  TunicaleNo  ufo  da  fana  a  po- 

breza era  tamperfdi^,~é)'.  exacío,que 
parecia  nimioi porque  comfer  de  tan- 

ta idade,  ó"  tam  enfermo,  o  pam,aus 
fobejava  do  jantar ,  o  guardava  pêra 
a  cea,&  fe  do  mefmo  lhe  fobsjava  na 
cea-,  guardava  per  a  o  jantar  do  outro 
dia-jà' muitas  vezes  lhe  durava  o  mef- 
mo  pam,  que  era  bem  pequeno,dous,ou 
três  dias ,  atte  que  porfua  dureza  o 
nam  podia  jâ  levar. 

17     d  mefmo  exceffo  de  pobreza 
fe  lhe  notava  na  cama,  &  veftido po- 

bre, &  remendado ,  pêra  o  qual  tinha 
fempre  configo  aparelho,  &  o  fazia, 
em  quanto  podia,por  fuás  próprias  ma- 
ons.  Foi  na  caftidade,como  pedemnof 

fas  Confiitíiiçoens,Anjo  entre  homens. 
Na  obediência  de  entendimento  foi  af 
finalado;  &  certo,era  muito  de  notar, 
ver  hum  velho  de  tanta  prudmcia,& 

experiência,  conformar  fe  tam  inteira- 
mente em  tudo  com  a  vontade,^  pa- 

recer do  Superior,  que  parece  o  nam  ti- 
nha próprio. 

.  1 8  Tinha  hum  zelo  muito  gran- 
de  da  falvaçam  das  al.mas,&  fempre 

fe  virão  nelle  grandis,ér  vivos  dezc' 
jos  de  padecer  muito  por  amor  de  1)e- 
os,  ér  dizem  os  'Padres,  que  com  elle 
trataram  muitos  annos,que  afua  com- 
mum  pratica  com  esfubditos,  &  com- 

panheiros era,  perguntar  lhe  fe  dezeja- 

vam padecer  por  amor  de 'T)eos.,&  di- 
zia, que  o  verdadeiro  Religiofo  avia 

de  ter  fntimento  de  paffar  dia,  em  q 
nam  padtcefe  alguma  coufa  por  amor 
de  'Deos.    , 

■  i$j  'Divulgada  afua  morte ,  foi 
iam. extraordinário  o  ffitimeíito  por 
todos  a  que  lies  lugares  de  Chrifaons, 

que  nam  fe  pode  bem  declarar. EmPu- 
nicale  ̂ •ejteve  muita  gente  fem  comer 
dous,  cu  três  dias,  nam  fe  abri?idone- 
jh  tempo  as  tendas.  Em  hum  lugar  de 
gentios,  ò'  Mouros,  que  eftâ  perto  de 
Punkale,  fizeram  o  mefmo. 
-  2  Levandoo  de  cazapera  a  Igre- 

ja foi  tal  o  concurfo  de  bomsns,&  mo- 

Iheres, 
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Iher esgane  ffna}n  ouvem  7n:nto  cuida- 

do-, '&  de  li  gene  la  cm  af afiar  dgcrtíe , 
vam  fcK  fe  chcgnra  com  ■vefíido  a  fl-- 
fultiira^  tnãs  porque  van  tinham  tem- 

jo  pêra  mai5,jl'  contentavam  com  to- 

car fuás  contas.  ''Porque  de  'Punicale 
a  Tutucurim-,  onde  ejlà  o  nofjb  Colle- 
gio  nam  fum  mais  de  ires  le^^oas,  f>a- 

receo  aos  'Padres,  que  o  deviam  la  le- 
var por  mar,  como  Jiz.tram  em  bnma 

embarcaçam  aconipanhadt  de  outras. 
Chegando  ouve  outro  novotrabalhoco 

agente  àe  Ttttucnrimy  metendofe pel- 

la  agoa  longe  ao  mar.  ''Depois  ds  de- 
•zeml)arcad9,  foi  o  aperto ,  ò"  concur- 
fo  ainda  maior, que  o  d:'  Punicale  pel~ 
la  muita  gente,  que  acodia,  &  c  o  gra- 

de pranto  arremetia  ao  tocãr,porqiiefe 

lhe  nam  permitio,  levar  de  feus  vefii^ 
dos  coufa  alguma. 

2 1  Fa.zendolhe  o  oficio  com  miã-^ 
to  fintimento,  je  Ihedeufepultura  em 
a  nojfa  Igreja  de  Tutticurim,  aonde  os 

ChrijiaÕs,  ainda  depois  de  morto  o  vi- 
nham bufe  ar ,  &  coiworrêm  a  fua  fc- 

pultura,  a  pedir  remédio  pêra  [eus  tra- 
balhos,^  nece/Jiâades:  tal  foi  o  exem- 

plo, que  lhes  d  u,  &  deixou  com  fuà 
doutrina  ,cr,ifelkos,  &  fa?iãa  vida. 
Arte  aqui  o  Padre  Doutor  Nicolao 
Pimenta. 

2  2  Dcpots  era  mui  frequenta* 
do  feu  repulchro  pellos  Chfiftaons', 
como  fe  folfe  (ando  cânon izadojfa- 
ziaólhe  voios,  levavam  ofertas,  ac- 

cendiam  velas-,  &  aite  com  Iiuãfan- 
íba  fniplicidade  lhe  mandavam  di- 

zer MiíTis,  como  a  fandio ,  &  o  ti- 
veraó  por  pay  comum  daqiiella  Chri 
ihndade.  Os  gentios,  &  Mouros  lhe 
cobraram  tanto  refpeito,  que  quan- 

do queriam  afirmar  alguma  coufa, 

juravam  pcUo  Padre  Henrique  Hen* 
riques. 

2  ̂   Hum  de  feus  principais  cui- 
dadosfoi  fazer  facil o meneo daquel- 
h  ChriftandadeaosMiílionariosda 

Companhia,  pêra  iíTo  compôs  Arte 

da  língua  da  terra, &  vocabulario,&: 
outras  obras,  que  foram,  &  fam  de 

grandiflimo  proveito.  Foi  chamadíj 
o  fcgundo  Apoítolo  dos  Paravas, q 
foram  o  mimo  dos  Chriíl-aós  de  Saò 
Francifco  Xavier.  Ainda  hoje  pcr- 
ícvcram,tiaó  obílante  entrar  naquel-; 
las  terras  o  dominio  dos  hereges  O- 
landezcsj  os  quais  imaginando,  que 
fendo  Chriftaós  Romanos  lhe  falra-. 
riam  em  acodir  à  pclcadoaliofar,os 

quizeram  perverter,  mas  tudo  íem 
proveito  por  eílaré  arraigados  na  fe. 

24,  Dcíle  Padre  fas  alguma  me- 
çam o  Padre  Meftre  Balthezar  Tel- 

les na  primeira  parte  da  Hiftoriade- 
íia  província.  A  Hiftoria  Geral  da 
Companhia.  O  Padre  Eufebio  no 
tomo  dos  Varões  Illuílres,  que  in- 

titula, Fírmamêro  de  Luzidos  aflros. 
A  Biblioteca  da  Companhia,  onde 

tem  elle  hum  largo, 2v  efplendido  e- 
logiô..Q  Agiologiò  Lufitano,©  q^al, 
nam  fei  com  que  fundamento,  dis 
fer  efte  Padre  natural  de  Coimbra, 

fendo  aííím  que  eoníla  fer  natural, 
como  fica  dito,  de  Viilaviçoza,  &  o 

tem  a  Biblioteca  da  Companhia,on- 
de  ascoufas  que  fe  ercr€vcm,faó  mui 

averiguadas,  nem  3  pátria  de  hil  ho- 
mem tam  c:Iebre  entre  nos,  &  que 

viveo  tantos  annos,  era  coufa  ,  que 
fe  pudeífe  ocultar.  Hum  Catalogo 

antigo  dos  noífos  Padres  bemfeíto- 
res  do  Collcgio  de  Coimbra ,  dos 
quais  clle  foi  hum,  o  tem  natural  de 
Viilaviçoza.  fJonde  entendo,  que  o 

dito  Autor  padccco  eíla  equivoca- 

cam,  por  achar  rios  que  delle  c{c:c~ 
vem,  qus  quando  entrou,  efludava 
na  Univerfídadsde  Coimbra,ou  te- 

ve algiim  outro  principio  de  pouco 

momento,  que  poi.b-elle  o  nauí  dis, 
nam  hâ,  porque  ertar  fazendo  con- 
jeftaras.Òucros  muitos  efcrevem  de- 

"fte  varam  Apoltolico.  No  Cartório 
do  CoUegio  de  Évora  fe  confervap 
treslados  de  algumas  quinze  cartas 

fuás,  das  que,  por  ordenar  a  obedi- 
écia,  efcreviadosprogreíFos  daquel- 
las  Chriftandadcs.  Deílas  me  apro- 

veitei muito  pcra  eíta  vida.  Alguns 
fmcoéca 

i^MMi 
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rincoenta5&:  três  annos  viveo  entre 

aquelles  Chriftaós,  &  entre  elles  vi- 
virâ  fempre  fua  memoria»  O  Padre 
António  de  Quadros  em  h uma  car- 

ta fua,  em  que  conta  a  morte  do  Pa- 
dre António  Criminal  tem  eílas  pa- 

lavras: Hum  de  feus  companheiros  foi 
o  Tédre  Henrique  Hmriquesjoomsm 

de  muita  -virtude^  ao  qual  deram  cui- 
dado de  todos  aquelles  ChriJiaÔSitenje 

hum  ̂ Padre  por  companheiro  chama- 
do '^P atilo  do  Valle,  que  trabalhou  miti- 

to  naquella  Chrijiandade,  fabendo  em 

bre-ve  tempo  a  lingua,  do  qual  dizia  o 
Padre  Mejire  Francifcoy  que  era  hum 
Padre  de  muita  perfeiçam. 

Em  Puni- 
calea^-de 
Marfo  de 

Í552.        I 

CAPITULO    VI. 

Vida  do  Padre  Paulo  do  Valle. 

Juntarei  neíle  lugar,  o  q 

-»  _».  ̂ '^^^  ̂ ^^  virtudes  do  Pa- dre Paudo  do  Valle  companheiro 
muito  amado  do  Padre  Henrique 

Henriques,  &  digno  difcipulo  de  tal 
ívleftrc,&  mui  louvado  por  Saó  Frá- 
ciíco  Xavier  como  fica  dito.Entrou 

na  Companhia  em  Coimbra  aos  fé- 
is de  Novembro  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &  fete.  Nam  tem  os  Ca- 

tálogos antigos,  que  tenho  em  mi- 
nha mam,  de  que  pátria  foíle.  Na- 

quelles  primeiros  annos,  fe  deixava 
de  apontara  patrÍ3,querendo  aquel- 

les íervos  de  Deos,  que  a  íua  fbíTè 
fò  o  Ceo. 

2  Em  hum  papelinho  eílamef- 
critos  certos  votos,  que  fes  a  Deos 

dia  da  Purific3çara,o  qual  de  fuale- 
rra  achei  no  Cartório  do  no0b  Col- 

legío  de  Coimbra,  onde  no  fim  tem 
eílas  palavras;  Sou  natural  de  Vifeu 

filho  de  Ajfonfo  Martins ja  defunão, 
ò"  de  Caterina  do  Valle  fua  legitima 
7/iolher  moradores  na  ditta  Cidade  7ia 

ruá  Tsireiía.  Nefte  papel  fas  voto  a 
Deos  de  aceitar  o  grão  de  profefiíb, 

ou  Coadjutor, como  parecer  aos  Su- 

periores. 
3  [No  anno  de  mil  quinhentos 

quarenta,  &  oito  fendo  ainda  Novi- 
ço paííbu  ainda  em  Companhia  do 

admirável  Padre  Gafpar  Barzeo,& 

de  outros  Religioíbs  noíTos,  A  via- 
gem como  efcreveo  o  meíiiio  Padre 

Valle  foi  taó  felis,quanto  ao  tempo,q 

g3ftaram,que  em  íús  de  Agofto  che- 
garam a  Moçam.bique,mas  perto  del- 

ia efteve  a  nao  perdida.  Deu  panca- 
das fortes,  &  temerofasem  hum  bai^ 

xo,  faltouihe  o  leme  fora.  Tirou  o 
Padre  António  Gomes  hu  ma  cabeça 
fan£ta  como  em  prociíiam  no  meyo 

deíla  anfia,  &  logo  foi  a  nao  fahin- 
do  por  entre  dous  calhaos,  tam  in- 

clinada a  humabanda,que  quafi  re- 

cebia agoa  pello  bordo,  AíCm  foi  De- 
os fervido  de  os  livrar  do  meyo  da 

morte. 

4  Partiram  de  Moçambique  a 
doze  de  Agofto,  &:  chegaraaiaGoa 
em  dez  de  Outubro,  &  dis  o  Padre, 

que  depois  que  a  índia  fe  defcobrira, 
nunca  nao  alguma  tinha  gafl:adotá- 
to  tempo  de  Moçambique  atte  Goa. 
Nam  foi  alli  muita  a  detença.O  ma- 

is da  carta  direi  com  as  palavras  de- 
fte  fervo  de  Deos,  porque  contem 

jubulos,  que  teve  fua  alma,  quando 
vio,  &  tratou  com  Sam  Francifco. Xavier. 

5  Saber  am,  carifjimos  IrmaÕsÇdis 
a  cartado  Padre  Valle }^f/f  quando 

chegamos  à  Indiaye flava  o  noffo  bemdi- 
to  Padre  Mejire  Francifco  ?io  Cabo  de 
Cocorim^  &  avia  féis  tnezes^que  os  que 
ca  effavam,goz,avam defuaprezeriça, 

quehe  muito  pêra  d.^z.fjar-,  aprouvera 
a  l^eos  nojfo  Senhor, que  do,  dia^que  che 
gamos  a  oito  dias  me  mandaram ,  pêra 
onde  elle  eftava^úffimperaficar  no  Cabo 

de  Cocorim^  comope^a  lhe  levaras  car- 

taS)  que  viiiham  do  Reyno  Indo  cem  le- 
go as  de  Goa  o  achei  em  huma  Cidade ̂ q 

chamam  Cochim^que  efta  ce?n  kgças  de 
do  Cabo  de  Comorim. 

6  Mas  oh  quem  lhe s pude (fe-,ex pli- 
car  agloria,  que  fentio  entam  minha 

alma^ 



dâ Cohnhra tom,  i .  Im  5 .  cap.  6,  ■'.  ^^p 
ttima)  9/tas  iiamfei^  qu*  lhe  diga,  (ena?fx 

J>or  hiimaspíi'uivrM  tíbias.  Vtrdãdeira- 
mmte  ejh  he fervo  de  Deos ,  &  nunca 
achi  í  a  ellejèmelhate.  Ter  certo  Irma- 
ONSi  ([  liam  digo  em  lhe  foliar ̂ mas  em  o 
ver,  accende  os  homens  num  deí::ejo  dj 
frvir  a  T)eos,  tam  odorífero,  quefenaè 
fode  declarar. 

7     Sua  boca  numa  dtixa  de  dizer  ̂  
loiívadoftja  JESU  Chriílo  com  tanto 
frvor,  que  embriaga,  aos  quefallaõ  cÔ 
elle;  Ejtivemos fimo  dias,dos  qtiais  naõ 
pafjariamvintc  horas,quenam  eftivef 
Jemos  juntos.  Namf  farta  de  pergun- 

tar p.  lios  Irmãos,  &  portado,  o  que  por 

là  pajfa ,  principalmente  pdlo  "Tadre 
^Provincial,  &pellQ  Tadrelgnaciofo^ 
i>ri  todos,ò-  tambetnpelloT odre  Efira 
tía.  Andafempre  muicheyo  de  amor  de 

'iJeos.  No  cabo  dos  finco  dias fe  partia 
f.  ra  Goa  com  grandes  dezejos  de  ver  o 

T'cdre^  que  vinha,  perafer  Reytor  do 
Collegio.  Arce  aqui  parte  da  Carta  de- 

ite íervo  de  D^'os  do  Cabo  de  Co- 
nioríiH  no  mes  de  Dezembro  do  oier* 

mo  anno,  que  chegou  à  índia...  ■  .  b 

t."  8     Na  Coíla  da  Pcfcaria  traba- lhou com  incanfavel  zelo.  Aoeftu- 

tío  da  língua  íe  deu  com  tanto  cui-! 
dado,  que  jâ  no  anno  feguinte  po- 
dia.nclla  confeílar.  Em  huraadotal 

anno  t^'m  eftas   palavras  o  Padre 
Henriques:  'Peraejta^arefmat  que 
Vi  tn,  com  ajuda  do  Senhor  'Deos  o  Va  - 
dre  'Paulo,  &  eu  confeffarcmos,ellecJifft 
muito  aproveitado  na  lingoa,  &  junta- 
mentt  710  efpirito,  também fabe ler  algu- 

ma ccufa  da  língua  Malavar^  a  qualhs 
muito  dificultofa  de  aprender. 

S>  Ocupavaícoíèrvodo  Senhor 
nos  mcfmos  cxercicios,em  que  o  Pa- 

dre Henriques,de  doutrinar  osChri- 
ílaós,&  baurizar os meninos,Sc a duL- 
tos convertidos.  Tem  alli  os  gentios 
entre  íi  hurna  luperíliçam,  que  era 
mui  ntil  aos  fcusfí!hos,queellesen- 
geitavam  por  maos.Logo  que  algum 
nacCj  conftiitim  os  fcus  feiticeiros, 
pcrguntaniolhcsi  fe  o  menino nace. 
ra  cm  bonijou  maadiajôc  fc  dizem, 

que  cm  bom  dia-,o  criímíporqucíí-ai. 
pêra  li,  que  há  de  íer  bom:  ícdis,q 
cm  mao  dia,  o  levam  aos  Chrillaós, 
pêra  que  o  criem) como  couía,qu^ 
clles,  por  fer  mâ,  nam  querem  À  e- 
íles  meninos  criam  os  CanílaonSjí?^ 
tem  amor)  como  aos  fcus  pro_)rii;s. 
Deftes  bautifmos  faziam  muit  :>s  trtçs 
íervos  de  Dc0Si&  humadefuasg  â- 
des  coníolaçócns  era  ver  os  miito^, 
que  depois  do  bautif.no  fe  bii^iao 
Ceo,  porque  naquella  terra  faó  fré- 
•quentes  as  mortes  nos  meninos. 

10  Andando  o  Padij  Paulo  dp 

Valle  ntíles  fan£loá  empreí^os,  &  c  ■ 
ftando  huma  ves  pregando,  viera  ni 
íobre  elle  os  B adagas,  prendcra5n^>, 
levaraónopellaterradencroi  na  pri- 
zam  o  trataram  có  grande  rigor,da  n- 
doíhe  pêra  feu  fuftentô  fomente  híí 
pouco  de  arroz  c5  efcaccza,&  ag  oa. 
Nâm  foffcndo  ido  os  Chriílaós  to- 

maram as  armas,  &  o  foram  tirar  di 
prizam.  Trouxeraono  a  pray.i, aon- 

de os  veyo  fegufndo  grande  multi- 
dam  de  bárbaros,  &  a  penas  fe  pu- 

deram com  muito  trabalho  embarcar. 
Todas  eftas  vcxaíToens  fofridas  emi 
ódio  do  nome  de  Chriftam  caufi^ 
vam  no  Padrç  huma  fcbfe  ética,  q 
Iheconfiímio  a  vida. 

11  Sua  morte  conta  o  Padre  Hc- 
riques  em  huma  carta  pêra  os  Padres, 
&  Irmaons  do  Collegio  de  Coimbra 
c<jm  cftas  palavras:  Bem  cuido  eu,qus 
efiais  emgr andes  dezejos  de  ouvir  no^ 
vasyda  que  nojfo  Senhor  obra  nejla  Chrí 
flandade  da  Pefcaria,potfer  a  maior , 
que  ejlâ  ajuftadapór  todas  ejias  partes 
da  ltidia,0nde,ad  queparece,fefas  mui- 

to fruto  a  noffo  Senhor  ̂ Primeiramente 
lhe  dou  conta  do  mffo  variffimo  Pa- 

dre Taulo  do  í^alle ,  é  qual  ejlando 
7nui  inftroidó  na  língua  Malavar,affi,n 

Cf nf aliar,  tomo  em  ler^  ò"  efcnver  cora 

o  que  fazia  muitoferviçó  a  '^Deos,o  quil 
faht, o  quenos  henecejfario^  ̂   qu  ren- 

do apremiar  feu  fetvoy  em  bre  ue  t emito 
teve  por  hé  de  o  levar  d  íta  vida  a  qua- 

tro dias  de  Marfo  de  milqiimh^  .ttos  (m 

.Yyy  coentai . 
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^^^         Imâgèmâu  Virtude  em  oNovicmdo 

ââe?ít4,  *&dws em' f fie"  ̂ mfeâle.  Em 
■^^fh]  £lima  cmfãfp'^fds'€réry^ké-'f&p 

n'h(k£fê-Mel€ènfôÍafú€nsfèiõ-fque.'rseU 

imêztsejieve enfèrWia,'?ios  quátsfúas^ 

cèo'grandiffimãs  ■dòfésí&  iermenU$l '  '■  ^* .'  ■\-i:-  Delk  Padre  efccev^ifi'<>i Pa- 
àfç.-  Giíerfeirò  íió«  liiís  efógfeár  0r- 
táhdino  Ikro  duod^tíirtio  dâ  Hiftópia 
Gerai  da  GorepâHhtíâ;  O  Agiològio 
Lúfitaho.O  Paáfè  Nadafínò  AíiRus 

Merum,  onde  têwí,  que  cíeílè  dMâ 
Sam  FfanGifcb  Xatíer,  fèf  homèrtt 

jfifigriè  em  perfe'içãín,&- virtude.  O 
que-a€[t]i  fíGa,  hê  reGôlhídó  cíascà'r- 
tas  allírgadás,  quç  ̂   conrérvaW  tíô- 
Èlarçéíio  do  Gollegio  de  Evor-a.  - 

7  de  Abril 
de  1588. 

i  b  ;£i iiG APlTULO  Vllf'  rBK-5r.*n 

'^^'^^  ̂   'Irmam  ̂ 3<^mgãS^J'à^ih'^ 
-tq  'j'i  -j£òãdmtèr  fmporãl.^  5b  fftLo 

E^í^àkhaCom^anhià^com  ã jantou  a 
Coimbra    ■  -ÀVifj^f^^  cOíWO  offcU  da  COÁÍ'*- '  '^   ' 

de  'vinte  anms,  '  íívOD.srSs 

,jf  0-: '  'l^r '  o  Siã^^  ©ollegiode -Gòi 
í:-;f'.ííí|r^    iníbra  viveram  fêpreàitíí 
fi-efôâ,'^  tá  memorias  dos  Táítos  èièm- 

plos'5  ií^iJe  a  Eodps  nòsdeíxoií-çi  liftoâó 
©oÀlilg^s Joa tn-,'  a  íjuem  pG<6a<níóè 
conVi'ez-a6  chárriât"  t>  ídíof  a  fábi^^pò-. 
jsnào  faSendò  de  k-tf  aá  nerfl  aindâ^ãs 
do^feecédariõjportiâwifaberlêFifiSíW 
efcYevér,  erâ  cóufutedò  de  hòiEi^çtis 

fabiôs  aííim  da^Gón(ípsfthia,còiírtio^'- 
ra  delia  em  pontos  -rrtui  de:íga<íbsd>i 

V ida  cfpiritúa!,-  fio?"\juais a  íua  repo- 
fta tíiilia  o ac^f to, t^te podia  tèí  a  dfe 

2  Naceo  ePfe  ditofo  It*màó  ncrlíiv 
gar  do  Ameal  n<m\  tèilge  da  Gidaèl^ 
de  Coimbra,  íétis  pay^queehâ  geftce 

plebeajôc  pobre,  íe  ctiaa-vavafti- JoúéÔ 
••     •     -  X'i*-., 

Afies,&  AH<3^nGâ  Gil,  aplicaram  eft© 
íêu  fíiítò  a-ganbaF  bú  pedaço  de  para 

eom  o  fUoE  defèU-foftõ,  do  qtiái-elles 
tàmbem  tnviàrn,GrtóufeGafri  aqudlá 

fing©k^3»com  que  déõfdiílârí©  íe  cri 
âm  (JsruftiGoáj  qué  vivctedôfe»  trá- 

bàVbornos  G3mp^l^í>íôs  primeirosasA. 

nos  competentes  a  traba1h'ô  fe  ocevt- pa;^^  ftâ  àgrículwrâstógo  q  teve  mais 

foff  asi  fè  fez  rnbçodê  pedreiros  acâr>- 
retáftdo  pedra,  cálijk  outros  materi- 

ais peta  pbf  as  goíiíO  tíip^oque  era  de 

fbrVíiç<íi  
-  -    ̂   ■v-r'' '  ""-'Vav,:;  

v',',  ...    ̂
 

5  .y^Pb-ieftie  teTft|5Ò  ocupava  mui- 
ta geò$(2'Q  íioíTò^CòUegio  de  Coim" 

brâ,  áõnde  Domingos  Joam  tambeni 

veyo  trabalhar  fervindo  aos  pedrei- 
Poá  Cem  tudo  viafe  nelle  hum  mo- 

á^,  quê  nâm  avia  nos  outros.  A  pre^ 
zen^ã  do  Gof  po  era  bem  difpoíiaimu^ 
dado  a  officiõ,  &  veílidoí  facilmente 
íeria  ávido  por  hoçnénacido  em  mais 
clévadáíbfcuna^N^âSpalavraSjôcmo- 
deftia  nada  tiiiha  dos  companheiros» 
antes-emtudó  fe  via  tiellefer  morada 

de  humia  nobre  alma»' -5;p  fCintis;  (.  .1 

4     OsnoírosRÊEgK)foáj'.quá;di; continuo  hiam  à  obra,foraò  reparan- 
doí  mDomingosJoaó,&  no  feu  bom 

mó;doi  &lhespezava,ver  tam  boa  in- 

(Bole empregada  em  oíficio  tamdef- 
prezivel,  Scprocuraram,  que  alteaíTc 

algum'3G0uía,dentfo  dos  melmos  mi- 
«ifteriòs-,  perruadiraóno,que  poise* 

ra  moço,  &  forte,  íeoccupaííè  em  ar- 
tahcar  pedra  nas  pedreiras  damefma 
obra,queeílavam  no  mefmo  íitio,em. 
qu«  o  edifició  ftí  faz-ia. 

f  Facilmeateís  deixou  perfua- 
tiif.  Com  otvatò  dcss  noíTos  Religio- 
4bs,.felhes  afeiçoou  em  feu  animo» 

tenda  dezejos  de  os  imitar  na  ptoiif- 

Í2.nv,  còmitudonamfe  atrevia  a  def- 
cobrir  eífô  feu  animo,  parecendolbc, 

era  coijfa.digna  de  pjfcpcrcender  cUc 

fGrdaieõmpanhia,iemíaberkr,neíai 
efcréver.;  Nq(le  pejo  fecoatevc. por 

aigumtempo,  atte^qtie  Dtíos>,  que  Q 

queria,  lhe  fez  cortar  por  eila  átfft* 
cuidade.  DefcdbciQ.aos  Piidrcs  km 

pcnfa- 



de  Coimbra  tom,  i .  Ih.  5 .  cap.  7.  A         j-^p 
penfamentos.  Era  ncíte  tempo  Rcy- 
tor  do  Collegio  o  Padre  Diogo  Mi- 

ram, o  qual  como  homem ,  que  era 
de  muita  virtude,  adevinhandollieo 
coraçam,  quam  grande  fervo  de  De- 
os  avia  de  fcr  na  Companhia  aquel- 
le  trabalhador,  o  rccebeo  nella  aos 
27  de  Marfo  de  mil  quinhentos  fef- 
fenta,  &  dous,  tendo  de  idade  vin- 

te, &  finco  annos.Todos  os  mais  Pa- 
dres fe  alegraram  muito  cofnfua  en- 

trada ,  porque  a  todos  eram  de  no- 
tável agrado  íeus  bons  coílumes. 

6     Ao  eftilo  dos  Noviços  fe  aco- 
modou tambem,como  o  podia  fazer 

qualquer  dos  de  menos  annos,& ín- 
dole flexível. Nas  mortificaçoês,que 

pêra  experiência, fcmpre  fe  fazem  a- 
os  dcfte  eftado,  elle  era  o  mais  co- 

medido, ainda  que  efl:as,particular- 
mente  nos  primeípos  tempos  tinhaó 
ao  parecer  muito  de  abfurdas.Entre 
outros  trabalhos,  que  lhe  deraó,foi 
hum,  fazer  huma  via,  pella  qual  os 
noífos  eíludantes  fe  fervííTem,qu3n- 
do  hiam,&  vinham  do  Collegio  das 
Artes,  o  qual  naquelle  tempo  era  no 
edifício,  que  hoje  em  Coimbra  fer- 

ve de  cárceres  ao  tribunal  do  San- 
61o  Oificio.  Eíla  via  fez  o  Irmaó  em 
huma  ladeira  muito  empinada,  mas 
deulhe  tam  boa  acomodaçam,que  fi- 

cou a  contento  de  todos, «k  foi  indi- 
cio de  feu  bom  entendimento,  que 

em  lugar  tam  defporporcionado,deí^ 
cobrio  modo  de  íícar  fuave  a  ícrvin- 

tia,qantestinha  muito  de  precipício, 
7  Nam  tardou  muito,que  o  naó 

meteíTem  a  fer  cozinheirojneíte  mi- 
niílerio  queria  Deos,fícaíTè  comoeni 
exemplo,  aos  que  o  fizeíTera,  a  vir- 

tude do  Ifmaó  Domingos  loaó.Vín- 
te  annos  continuados  gaílou  neíía 
oííicina,  fendo  a  todo  o  Collegio  de 
grandiíTima  edifica fíâm  ,  de  notável 
proveito  aos  Irmaós  Noviços,  que 
alli  hiam  fervir ,  &  a  todos  de  mui- 

to eftimulo  pcra  a  perfeição  na  obfcr- 
vancia  dasreírras. 

8  Era  naquelle  tempo eíía  oíii- 

cina  de  fumo  trabalho ,  porque  eíte 
quafi  cahiafobre  os  hombrosd^qué 
a  tinha  a  íeucargo,porentam  feílie 
nam  darem  muitos  ,dos  adjutorios, 
com  qucandando annos fedmunuio 
o  trabalho.  Elle  tinha  a  feu  cargo  o 

•  comer  áíllm  da  Comunidade,que  ja 
era  mui  numerofa,  como  o  dos  en- fermos. 

5?     A  primeira  coufa,  queaílèn- 
tou  configo,  íoi  nam  faltar  por  cau- 
ía  de  fuás  occupaçoens  aos  feus  exer- 

cícios cfnírituaís,  efte  propoíito  foi 
nelle  inviolável.  E  na  oraçamfe  ha- 

bituou tanto,  que  indo  o  Padre  Mi- 
niílro  viíitando  de  noite  os  cubícu- 

los depois  de  eílarem  recolhidos,  a- 
chou  ao  Irmam  dormindo  com  as  ma- 

cas levantadas  a  modo,  de  quem  e- 
ftâ  em  oraçam.Mem  por  ííío  em  tá- 
tos  annos  deixou  algum  dia,  de  ter 
preparado  o  comer  a  fuás  horas.Nua 
ca  poreíta  caufa  foi  neceíTarioaver 
dilações.  A  fegunda  coufa,que  mui- 

to procurou  foi  a  limpeza  na  oífici^ 
na,  &  em  todas  as  alfay'as,que  nella 
cofluma  a  ver.  Procurou, ou  veífencl* 
la  niencio,  &  que  os  Padres,  &  Ir^ 
maós,  que  alli  hiam  fervir,  o  guar- 
daíTem  exaftamente:pçra  efte  fim  fez 
pendurar  na  cozinha  huma  taboa  cò 
letreiro,  que  dizia,  fe  guardaíT-  alli 
filencio  j  &  fe  (uccedia  fallar  algum 
fora  do  prcciío.Uie  moftrava  como 
dedo  a  tâboa,dLzendoquefoeIIana- 
quelíc  lugar  podia  fallar  encomen- dando fílencio. 

10  No  feu  officío  tinha  t2inzò 
cuidado,  que  lhe  fucccdeo  huá  noi- 

te levantaríe  ío  com  a  camíza  fobrc 

o  corpo,  ir  a  cozinha,  pôr  as  pane- 
las ao  fogo,  tudo  dortTiíndo,&quã- 

do  voltava  pefa  o  cubículo,ao  íobir 
das  cfcadas  chegou  a  elle  o  Padre 
Jorge  Rijo  Míniftro,&  lhe  deu  com 
as  diícipíinas,  &  entam  acordou. 

I  r     Odiando  hía  pellos  annos  â- 
díante  fallar  com  os  Irmaós  Novi- 

ços os  afervorava  tanto,  que  indoíè 
dizia  cada  hum  ,  fe  eíie  Irmam  ,  câ 

Yyy  2  vem 



^40        lm%€mã^  Virtude  em  o  Nomiàdo 
iV^Qi  m^ica^  yejzes^èu  hei  de  fer  íàn- 
^^.  Niiín  eofileatia ,  que  fe  fízeils 
ííisnte  delle  alguma  falta;  &  ainda 

,qye  foílecn  Irmaós  asicigos »  Q*^»  Pa-^ 
idreSjíQS  avízavâ  com  tanta  modeflia, 

,q^e  trazendo  a  prepofito  algwá  fen-. 
íeoça,  às>\CmtemptMs  mundii  lhe  H-  • 
<5avatn'Riiiiafeiçoa.dQS,Sempreferao- ftrou  amiciíHmo  do  trabalhojSc  deír 

-prezo  próprio,  A  fiia  roupçta  decia 
U)ni  pouco  abaixo  do  joelho,  nern 
■W^n  de  outra,  foíTe  dia  de  feftajQU 
jianj  fofle.  Aos  Padres,  6í  Irmacins, 

<5ue  hiam  por  fu a  humildade  fervir 
íia  cozinha,  guardava  muito  reípeí- 
to,  tendofe  a  fi  porefcravo  de  todos, 

dizendo,  q  pêra  iíío  o  tí-ouxeraDe- os  à  Religiam.  A  todos  mandava  c6 
tanto  pejo,&  niodcftiaj  q^íe  bemfe 
via  a  çftimaçam,  que  em  feu  animo 
fazia  àos  Religiofos.  Mandavalhes 
fazer  fô ,  o  que  baftava  pêra  exer- 
çicio  da  humildade,  refervando  pê- 

ra fi,  &  pêra  QS  feus  moços  as  eou*- 
ía.s  mais  moleftas. 
í;i2     Depois  de  cumprir  com  o  feu 

trabalho  aíllm  ao  jantar, como  a  cea, 

110  tprapp  que  ainda  eftavam  os  Re- 
ligiofos name?aj  fe  encoílava  fobre 

p  çfK:pvelocm  huma  janela,  que  da 
f:§zinha  eahia  pêra  o  refeitório,  & 
jeftavaepmo  pafmado  olhando  pêra 

aquella  faníta  Comunidade,  coníi- 
derando  em  feu  animo,  quanto  agra- 

davam a  Deos,  quanto  honravam  a 

.Companhk,quantos  aviam  de  irc5- 
vercer  almas,  &  que  muitos  dariam 

íua?  vidas  pellâ  fe.  Nefta  confide- 
raçatíife  enlevava  todo,tendofepor 

homeVn  ditofo,  por  íer  contado  en^ 
tre  tantos  fervos  de  Deos,  fendoin- 
digno  de  tanto  bem,  mas  que  tudo 
çyam  niiíericordiasdeDeos. 

1^  Neílas  ocalloês  aflim  fe  pe- 
netrava da  devaçam,que  as  lagrimas 

lhe  vinham  naturalmente  aos  olh<?s. 

No  tempo  das  ferias,em  q  era  man- 
dado u  quinta  com  os  Religiofos,4 

fe  hiam  recrear.  EUe  era  o  conten- 

tamento de  todos,  porque  na  prati- 

ca,&  eonveríaflamlhe  deu  o  Senhor 

muits  graça ,  ̂  íaníbo  dçfenfaília- 

mento. ;i4  Nejftas  mefmas  Dcafioens» 

quando  fazia  o  refeitório,  fazia  fua 
diftinçam ,  pondu  o  mais  efcolijido 
jias  mefas,  onde  os  mais  coroiaójd> 

zendo,  que  aquellas  erram  as  raçzas 
dos  Patrícios,  &  que  deviam  ter  o 

melhor,  que  a  fua  era  a  da  gente  do 

povo,  éc  aiBm  lhe  cabia  o  fomenos. 
Feftejavam  a  graça,  &  quando  algíi 

fucçedia,  comer  naquella  meza  infe- 
rior, dizia  por  graça,hoje  quero  jan- tar com  o  povo. 

i^     Nenhumaccuía  nas  praticas 
ordinárias  lhe  vinha  nnais  à  bjca,  q. 

a  vileza,  que  tinha  por  feu  nacimé- 
to,  dizendo,  que  elle  era  hum  ruííi- 
co,  moço  de  pedreiros;  que  nenhu- 

ma coufa  os  Padres  tinham  feito  ma-^ 
.  is  acertada,  que  daremno  por  com- 

panheiro aos  efcravos,  &  fervos  da 
cozinha,  Nam  guardava  íô  iftocoai 
os  de  caza,  mas  era  com  os  de  for?i 
o  mefmp;  dizendo  fer  idiota,q  nem 
ler,  nem  efcrever  fabia ,  que  fenam 

enganaflèm  pello  ver  no  veftidoda 

Companhia,  que  elle  era  hum  fim- 
ples  Fuftico. 

1 6  Huma  veso  veyo  feu  pay  ver,' 
por  lhe  terem  dito  muitos  louvores 
de  feu  filho.  Cuidava  o  bom  velho, 

que  çftava  feito  algum  grande  Dou-  , 
tor.Depoisde  o  abraçar,lhe  pergun- 

tou, fe  era  jâ  de  Mifla,&  fe  era  pre- 
gador. O  írmam  Joam  o  atalhou,dí- 

zendo;  O  lâ^  $c  he  pouco  pay,  fendo 

eu,  quem  fou  eftar  filho  deíla  Com^ 

panhia,  pofto  no  caminho  da  falva- 
.çam.ífto  lhe  bafta  faberjnamfecan- 
íc  com  mais.  Tinha  licença  dos  Su- 

periores, pêra  era  algum  tempo,quc 

tiveílè  vago,  fe  ocupar  em  exercíci- 
os femelhantes,  aos  que  tinhajantes 

•de  fet*  da  Companhia. 

.  :17'.;  Ofeu  dezejoeraferdefpre- 
zadojoc  defpr.ezivel.  Vefpora  de  quar 
ta  feira  de  Cinza,  fe  foram  os  Reli- 

giofos difcipUíiar  nas  çpftas,  pêra  có 
efca 
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dc  Coimbra  tom.  i .  Ih.  5 .  cap,  8. 

3:41 cila  mortifítaçam  darem  principio  j 
às  que  juiOiiarelrna  aviam  de  fazer. 
Nam  ouve  vcítcs  C^c  cor  pêra  todos, 
por  concorrerem  muitos  em  nume- 

ro. Vendo  o  Irmam  Domingos,que 
lhe  nam  ficava  veílejperarediíciplir 
nar,  tomou  huma  deeftopa  branca, 
daquellas,  dc  que  peralimpezajufa- 
vam,  os  que  ferviam  na  coznihajSc 
com  tila  entrou  pcllo  refeitório,  & 
fe  difciplinou.Ediíicandofe todosda 
cândida  íingeleza,de  que  ufava  por 
nam  faltar  naquella  devaçam. 

1 8  Como  na  oraçam  eíliveíle 
fí-mprc de  joelhos  IhediíTe  hum  Ir- 

mam, que  fe  aflentaflè,  pois  andava 
tam  canfado:refpondeoque  o  íeu  ju- 

mento aniaj  fe  queria  tratado.  Eíle 
era  o  nome  que  dava  ao  feu  corpo, 
ufando  de  outra  palavra  mais  raílei- 
ra,com  que  o  mefmo  animal  cambem 
lè  nomea.    ,. 

19  Hum  dia  o  achou  certo  Pa-» 
dre  trabalhando  na  cozinha  com  o 

femblante  carregado,&  que  moílra-i> 
va  triílcza,  6c  lhe  diííè:  Irmam  Dor 
mingos,  porque  fe  mat3,diga  aos  Sur 
periorcs,  que  lhe  dem,  quem  o  ajur 
áç-,  eu  GÍlou  aqui,  pêra  oalliviarnp 
fcu  trabalhojnam  eílcja  trifte.  Ah  Par 

dre,rç'fpódeG,cu  naó  meentriíleçodo 
trabi^lo  da  cozinha,  mas  o  temor  do 
Inferno,^:  meus  muitos  pecados  me 
entrin:ecem. 

CAPITULO    VIII. 

*De  fuás  'virtudes ,  em  efpeàal  da 
fanãã  obediência. 

Humil  dade  deíle  íervo  de 

  ^   Deosnamnaciadeanimp 
acanhado,  mas  toda  tinha  feu  prin- 

cipio em  Dcos.  Se  cahia  em  alguma 

falta,logo  hia  pedir  penitencia  ao  Su- 
perior.PergunCandolhe  hum  Padre, 
que  lhe  diilcíle  algu ma  coufa  dasque 
na  Companhia  o, ajudavam  em  íeu 

cfpiriCQ.^  Reípondeo,quc  plembrar- 

fc  da  vidi,  quctinha  lá  ̂Qt(?^',  id-i  fu  j 
pobreza,  que  cfcaflamsnte  fe  farta- 

va de  pam  de  rala,  &  andava  de  cO- 
tinuo  com  buraa  enxada  na  raaiOoi 
vifta  diflo,  dizia,  nam  ha  trabilíio 

na  Religiam,  que  me  cance,  i>ç.  fcm- 
pre  me  parece,  que  me  fazem  mar 
is  do  q  mereço.  An;ou  tantootem,- 
po ,  que  tinha  gaftado  na  cozinha, 
que  depois,  quando  fuccedia  prati- 

ca delta  mateira,  dizia,  os  dias  que 
tive  de  cozinha:  nam  lhe  chamando 
nunca  annos,  fendo  elles  tantos,rnas 
os  muitos  annos  como  a  Jacob  lhe 
pareciam  poucos  dias.  Era  naturalr 
mente  animofo,com  trab  diio  ntflhú 

abafava.  Ou  foíTe  muito  v  ou  pou- 
co, ou  riveííè,quem  ajudaíTcjOU  naõ, 

femprc  era  o  meímo.  Se  via  f;.r  áç.r 
roafiado,  o  que  íe.avia  de  fazer, -^ 
que  eile  per  fi  nam  abraíigeria  a  t-Ur 
do;  iílo  meímo  fignifícava  aos  Si^ 
perioreslíè acontecia  nâm  Ihedârecg, 
íjuem  o  ajudaflè,  por  alguma  rezaq, 
que  ao  Superior  parecia:  nada  fe  mu- 
•dava,mas  com  a  meím^  p^s  de  alaia, 
iè  voltava  pêra  a  oíRciA^y^^  .aplic^y^ 
Jasmaós  à  obra.   v  ■'''il:-»»  -íiívíí  tnuí 

2  No  anno  de  1 5-70  por  caii^ 
;da  peíle  grande  de  X-isboa  crefceo 
■muico  a  gente  no  Collegio  com  qs 
Padres,  &  Irmaós,  que  a  obedicnÇíiia 
mandara  retirar  de  Lisboa.  Naõfa- 
biarn  os  officiais  de  eaza,  darfeacQ- 
íelho,  pello  muito  pezo,  que  fobre- 
vcyo  por  cfla  caufa  a  fuás  ocupaço- 
ens,  fona  cozinha  do  írmaó  Domin- 

gos Joam,  eftavam  ̂ ^  coufas  dc  for- 
íe,  que  nam  parecia  aver  alli  traba- 

lho de  novo.E  aflim  o  mefmo  If map 
dava  com  íuas  palavras  animo  aos 
mais,  quando  os  via  defcorçoados. 

3  No  Outubro  do  mefmo  an- 
iio  foi  a  Coimbra  el-Rey  Dom  Sp- 
baíliam  com  o  Cardeal  Dom  Hen- 

rique, &  Senhor  Dom  Duarte,&:bqa 
parte  da  nobreza  deíle  Rey no. Mui- 

tos Bifpos,  &  titulares.  De  todos  ti- 
les fe  hoípedaram  em  nolTa  caza  o 

Cardeal,  &  o  Arcebifpo  de  Praga 

Yyy  3  Doni 



54^      -     línagemdaFirtude  em  o  Noviciado 
Dom  Frey  Bartolameu  dos  Marty- 
Tcs.  Com  todo  efte  trafego,  que  a- 
creíceo  à  fua  officina ,  andava  nella 
o  Irmam  mui  Senhor  de  fi  dando  a 
tudo  cabal  fatisfaçam.  Viofe  mais 

cila  fua  capacidade  nos  dous  di- 
as, em  que  fe  reprezentou  a  el-Rey 

a  famofa  trajedia  intitulada  Sedeci- 
as.  Todo  o  CoUegio  com  a  multidão 
de  coufas  pareceo  neftes  dias  huma 
confufamjfô  a  officina  do  Irmaó  Do- 

mingos ,  fendo  nella  grandiílimo  o 
trabalho,  andava  em  bella  pasj  por- 

que elle  aíllm  difpunha  as  coufas,  q 
fazendofe  muito,  tudo  fe  fazia  com 
foccego. 

4  Nem  parece,  que  eftava  na 
lua  mam  akerarfe.Eftando  pêra  tan- 

ger à  cea,  tirou  do  fogo  certo  Irmaó 
hum  azado  de  hervas,&  deixandoo 

cahir  no  cham,fe  quebrou,&  as  her- 
vas  ficaram  na  terra.  Ficouo  Novi- 

ço fem  fangue  com  tal  fucccílb,  &  a 
tais  horas.  Ao  eftrondo  acodio  o  Ir- 

mam Domingos  Joara ,  confolou  a 
Noviço,  &  deu  logo  ordem ,  a  que 
tudo  eíliveífe  prompto  a  fuashorasj 
fem  aver  nelle  género  algum  de  per- -turbaçam. 

f  A  outro  Noviço  mandara  pi- 
zar  humas  amêndoas,  pêra  do  leite 

•preparar  huma  bebida  a  hum  enfer- 
mo. O  Noviço  as  pizou  com  caícas, 

&  tudo-,  trazendoasaoIrmaô,quan- 
do  as  vio,  mui  quietamente  as  lan- 

çou forajôc  tomando  outras  dííle  ao 

Irmam,  que  viíle,  como  asdevía  fa- 
zer, que  era  tirar  primeiro  ascaícas; 

feito  ifto  as  começou  elle  a  pizar,& 

logo  lhas  entregou,  pêra  que  conti- nuafc. 

6  Nam  foi  menor  indicio  da  fua 

mãfidam,o  que  lhe  fuccedeo  cô  hum 
Irmam  Coadjutor,o  qual  era  parv^o; 
&  por  efte  defconcerto  do  entendi- 

mento nam  avia  Irmam,  que  na  fua 
officina  o  quizeíre,nem  aturaflèipo- 
rem  a  manfidam  do  Irmam  Domin- 

gos affim  temperou  as  fúrias  do  lou- 
co, q  fô  na  cozinha  trabalhava  quie- 

to, &  fem  romper  nos  defpropofitos, 

que  coftumava  fazer  nas  outras  offi- 
cinas.  Nas  ocafíoens,  que  lhe  davaò, 

de  íe  agaftar,  a  fua  palavra  mais  af- 
pera  era  dizer  com  brandurajperdo- 
clhe  Decs. 

7  A  efta  brandura  ajuntava  hu- 
ma fingular  piedade.  A  fua  cozinha 

deu  o  nome  de  Cazafanâíaj  que  af- 
íim  a  chamava. Logo,que  de  menhá 
entrava  nella  íe  punha  de  joelhos , 
fazia  oraçam  a  Deos ,  antes  de  por 
mam  no  trabalho.O  mefmo  fazia  to- 

das as  vezes,  que  por  alguma  outra 
coufa  fahia  fora  da  cozinha,  ao  vol- 

tar a  primeira  coufa  era ,  fazer  ora- 
çam. Efte  mefnocoftumsjtinha  cui- 
dado, obfervaíTem  todos,  os  que  o 

Iiiam  ajudar  à  cozinha.  Ss  algam  fe 
efqaecia,lhe  diziaimporta  fazer  pri- meiro oraçam. 

8  Hum  Padre  dos  mais  graves 
entrando  a  efpanar  a  loaça,  tomou 
o  avental,  aírentoufe,íem  lhe  occor- 

rer  a  oraçam  i  entam  o  Irmam  Do* 
mingos,  com  aquclla  fua  tam  amá- 

vel urbanidade,  lhe  diíIe:Eu  cuida- 

va, que  quem  entrava  na  caza  fan- 
£l:a,  a  primeira  coufa,  que  fizeíre,a- 
via  de  fcr,  orar.  Cahio  o  Padre  no 
feu  efquecimento,  levantoufo,&  po- 
ítos  em  terra  os  joelhos  fez  oraçam. 

Efte  coftume,  que  a  piedade  do  Ir- 
mam Domingos  introduzio  no  íeu 

tempo,  fe  continuou  ao  depois  pel- 
los,  que  hiam  lervir  nacozinha,na5 
ío  em  Coimbra,mas  nos  outros  Col- 

legios. 
9  Qiiando  o  vinham  ajudar  mui- 

tos, ou  foílem  Noviços,  ou  Irmaói 
cftudantes ,  a  hum  delles  entregava 
hum  livro  efpiritual,  pêra  que  lefíè, 

cm  quanto  os  mais  trabalhavam. Ni- 
fto  tinha  dous  fins,hum  aconferva- 

çam  do  filencio,  o  outro  o  provei- 
to da  liçam  efpiritual.Nenhum  efta- 
va mais  atcento,  que  elle.  Quando 

fe  lia  o  Contemptus  mundi  entam  c- 
ílava,  como  abíorto  na  liçam. Daqui 
naceo  ter  na  memoria  os  exemplos 

das 



V de  Coimbra  toni.  i .  /rd  5 .  cap.%i\^  54^ 
d:iS  vidas  àns  SandVos. 

10     O  I  i V  ro  de  Comcmf>tus  muji . 
ãii  o  fabia  de  cor,  lò  du  o  ouvir  mui- 

tas vezos  1-rrii Er»  iiciviíum  hi^nr  lha 

abrjnm,  &  ;iponcavami  que  n:iõ  foA 
lê  logo  repetindo  íis.lmcívtc\  Quan- 

do íc  lia,  <c  algum  cc>picava,ellí; di- 
zia a  palavra,  qac  era ,  &  as  que  íe 

Icguiam.  Dii>c  livro  de  ouro  trazia 
fcmprc,  (Si  apontava  fentcnças  pêra 
z$  coufas,  que  occorriam,  ailim  co- 

mo os  que  fc  prezam  de  Juríílas  aU 
kgaó  o  leu  cexro,os  Médicos  o  apho- 
nímo,  os  po-ras  o  verio.  Huma  ves 
lhe  iraríd.ivanvcciTa  <?ouA  de  q  ou- 

tros íè  efcur.vam  por  fua  veIhicc,roi 
ao  Padre  Rcytor,&  íe  ofeTCCco  com 
as  p ;i  1  a  vras  do  Contemf^tus  muncíi^  q 
i*cpt-rio  em  Calkliiano:  Biuk^e-y  & 
r<bu4ue  a  la  rcàonhs^  que  tado  fojr. 

Uif».  '■'■■  '  .:;:;.,..,,  ■.:■; 
oi-rií  •i;.QsiaíI  todoá o^-dtas íè  con*: 
fe flava,  &  iftbvcom  muiasbgrima^ 

C^fírao  fe a  íua  vida fofíê'  de  hú  gran^ áa  peircãdor.  Rec:  bia  o  Senhor  ma? 
is  vezes  que  de  oit^  e-móiÇodias.E-* 
ra  devotiíUmoda  Senhora.  Dasc^Dut* 

i:xs^  qiuiíjí^zja  entre  raáôs,  iev-aj)taí 
vaaDcos  oj^enfamento ,  &r  aílíni 
anuava  na  Tua  íida  em  perpetua  ora- 

çam.    .AÍ  ojurn/if- 
I  2  No  primeiro  dia  ,  que  hum 

Noviço  íJc  poucos  ànnos  compu  a 
joupL ta,  lho  levaram,  pêra  q  oman- 
daíle  fazer  alguma  coufa^  o  Irniaiu 
ò  levou  junto  afornaiha,&:lhediííèi 
O  que  quero  hc,  queeftep  aqui  con^ 
fiderando  à  virta  dcfte  fogo  no  do 
Inf€rno>  &  no  do  Purgatório, &rait- 
ba  quG  e fie  fogo  he  hú  grande  M^ 
ftre  dcs  Noviços. DelJetomavao  Ir» 
iViam  Domingos  frcquentesocafioés 

do  dccci'  cotn  f  Qoiifidera^am  aosJa»' 
ícínoSi    r;.;;  ;■;,:;  :.  ■■iv;/.-^  y;.'  .-  '\'>".\ 

I I  D.^s  Virtudes  foi  fuaí  moi  es- 
pecial a  fâiaítaobcdicncia.Oíèu  cui- 

dado era  confocmarfc  tòdocò  avon* 

tadedos  Superíores.Dcrudo  lhe  da- 
va conta, pcra  cm  tudo  fc  acomodar 

ao  feu  parecer.  Se  daXaJa-ooupaoaó 

Ihccrecia algum  tcmpiaâ,hia  fabex^del-L' 
Kb,  que  queriam,  fizcfic,  Tjnha  al- 
tiílimo  conceito  defta  virtude.Nun-r^ 

ca  a  nofiicava  í^nAm^z  fanéiapbedi':^^ 
íisí/íZ. Huma  ves  o  apanhou  na  cerca^ 
olinal  pêra  a  oraçam,logo  fe  pozalíf 
Ijde  joelhos  junto  de  huma  lar^ti-t. 
geira,  &  contmuou  atte  o  íim.     ;  >i 

14.     Por  caula  deite  bemditoí-Io' mam  fe  coíhima  entre  nos,  quandai 
fc  le  a  culpa  àc  algum  no  rcfeiconio,j 

dizerfe  neila  forma:  'Digo por ordpm 
dafanãa  o(^cdienàa.Foi<ò  -Gazcjavial 
no  Cpllcgiode  Coimbra  hum  Irmaòr 
Artifla,-  CLhjo  nome  era  também  C^orj 
mingos  Joam  fuccedeoj  que  eftc  fvv,- 
gundo  como  de  obrigaçam,  naóie-; 
vou  lium  livro  de  Ariíloteles  a  fua 
AiiIavO  Padre  Miniíèro  íabendo  do; 
defcuijjoj  cfcreveo  em  hum  papel  a 
culpa  do  dito  Irmam,  como  he  gq-' 
ftumcy  âc  adeu  ao  Sutominiftroen-í 
tre  oytros  papelinhos,,  pêra  que  a 
avizaiíTe  em  ordem  a  faz^ex a  peniten- 

cia, O  Irmam  Sotonúnifeo  enganai 
do  com  o  noine  fc  peiifuadio,  içrlo 

eozinàeiroii  por  tsút&lhQ  leoo.pa-» 
p.el,  perh  que,foffe  d laer  fua  culpáj 
Caloafe;  o  irmam.  Ao  atempo  de  di^ 

ZQv  a  fua-.eulpajipârccco  na  cadei- 
ra fdo-Tofeiíorioi  todos  ̂ ^íícaram  fuA 

ptínitjs  com  eftâ  viíla.  -Começou  lo" 
go  a.fuaienda  íieftâ forma;  Reverèf 
dos  ̂ àdresió;  imtmmca^ifimQSudt- 
go  por  ordim  dafantvs  obediência  mir 
nha  culpa^  que jíor  nam  levara  claffk 
o  Arijietétes.í.jí.  mi  da  de.pnitçmíit 

^  coma  mpiçplé.  -.L;:!;.;'.,     ,  ?.'  ■  > 
I f    íiOgofe çaíliov^Fio  que  çraj, 

&  todos  ficaram  mui  edificados  de 
tam  cega  <?bedien.cia,éf-  gchoufe no- 

tável agrado  «a  ̂ ú^Lm&.p^rordtmdá 
fmãa  oi>cd^mci4y  q  atíieAquede  cem^ 
po  íenamct)ftumavá,6í;daíli  ppí! div 
ante  atte©  tempo  de  hoje  fc  ufa^eiij 
toda  a  pcovineia.  :Aííioix..quis  Deo^s 
fícaíTc  autorizada  a  virtude  deíle.fe.iJ 
ícrYo,;&  fe  confirniaíDofillulo^om 
Quc  eilc  Goftuuíava  fempre  nomear 
cila  Yiirtn[de:íiafiv  pxc^rj^íi  fios  filhos 
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da  Gonipanhia. 
-.  1 6  ■  Nam  foi  de  menos  edifíca- 

ç«m,  o  que  lhe  acontecco,  nos  que 
entrenós  chamamos  tons,  q  he  hum 
como  cnfayc  pêra  o  ufo  de  pregar. 
Em  hum  deftes  diasconcorrco  gran- 

de parte  da  Comunidade  á  aífiftir, 
&  também  o  Padre  Reytor  Gonça- 

lo Al  vres,  que  depois  morreode  hu 

naufrágio  nos  mares  de  Japam.Ghe- 
gou  à  portão  Irmam Domingos Jo- 
am,  dando  fe  delle  o  Padre  R.  eytor, 
lhe  diíTcA  que  vieftes  aquipPorque 

nam  eftcjais  ahi  ocioro  fobi  aquclle 

púlpito,  queremos  ver  ,  o  com  que 
vos  laiis,  pregai  fjbre  erta  matéria 
(nomeoulhe  certo  ponto) 

17     Sem  demora  começou  o  Ir- 
mam a  caminhar  pêra  o  pulp.to.To- 

dos,  &  cllc  também  cuidava, que  ao 
fobir,  o  mandaria  retirar  o  Padre 

Rcytor-,  porem  eíle  fe  calouTSobe  o 
Irmam  fempre  com  o  fentido,  qu2 

a  cada  ponto  o  mandavam  dccer,an- 
tes  de  fallar,  acomodou. o  barrete^ 

cftendeo  os  braços  fobre  o  púlpito, 
correo  o  auditório  com  a  vifta ,  tu- 

do com  pauza.  Entam  pierfuadido, 

que  tudo  hia  de  veras-,  tirou  o  bar- 

rete, perfignoufe,  &  benzeofe,  co- 
meíTbu  a  faílar  ao  principio  com  a 
vos  fubmiira,  logo  a  foi  efpeitando, 
atte  chegsr  a  fallar  com  contcnfaó. 

18     Quando eftava  no  maior  fer- 
vor, o  mandou  o  Padre  Reytor  ca- 

lar, cortou  a  palavra ,  que  tinha  na 
boca,  tirou  o  barrete,  &  fe  poz  mo* 

defto  efperandojò  que  fe  lhe  orde- 
nava. Entam  o  Superior  lhe  deu  hu- 

iTia  boa  reprehenfam,porquc  fendo 
hum  tofco,  &  rude,  fe  atrevera  a  ir 
afliftir a  funçoens  literarias,quelogo 
fe  dcceíTejÔc  foíTe  meter  na  cozinha, 

&  atli  com  o  filencio  caftigaíTe  a  fua 

loquacidade,  &  atrevi mento,que  ti- 
vera em  fallar  diante  de  tais  ouvin- tes. 

19  Logo  fedeceo,&  retirou. Foi 
o  aíto  de  grande  admiraçam  atodoSj 

q  veneravam  a  eíle  Irmam  por  San- 

£to.  Primeiramente  fallou  o  fabioi- 
diota  com  tanto  acerto,  &  pezona 

matéria, que  fe  lhe  dctv^rminou,  que 

lè  devagar  tivera  cóporto,r»aó  falla- 
ra  mais  ao  ponto-,  o  que  todos  atri-; 
buiram  à  fin£fca  obediência-,  muitos. 
dos  prezcntes  choraram  de  dcvaçaó, 
vendo  obediência  tam  cega.  E  foi 

qucftam  plaufivel  no  GoUegio ,  em 

que  couft  o  Irmam  mais  fe  avente- 

jara  ncfta  ocaíiam  .rSe  em  fofrer  ca- 
lando, ou  íe  em  obedecer  fal! anda. 

-   20     Paliando  com  alguns  Novi- 
ços, a  cazo  fe  mandou  a  hum,  qie 

foífe  fazer  certo  trabalho  no  tempo, 

que  avia  de  ter  oraçan:.  A  ifto  diíH: 
Agora  tiraram  a  hum  Irmam  meya 

hora  de  oraçam,  ou  por  melhor  di- 
zer, cu  ido,  que  lhe  acreccncaraõ  ou- 
tra meyahora,porqiie  o  trabalho  na5 

tira  a  oraçam,  antes  hum  tem  dous 
merecimentos,  hum  da  oraçam,  que 
entam  tem,  outro  do  trabalho,que 
entam  faz.  Dando  a  entender,  que 

bem  fe  podia  trabalhar,  &  orar ,  & 
e.ue  o  trabalho  por  obed  icncia  tmha 
o  merecimento  d )  exercido  fandbo, 

a.  que  por  obedicncia  fe  falta. 

CAPITULO  IX. 

^e fua  caridade, &  grande  prudenciai 

AM  foi  menor  que  fuia 
obediência  fua  caridade: 

cíla"o  fcsem  mui  breve  tempo  fahif 
Mcílre  na  arte,  a  que  a  Rcligiamo 

aplicou,  fendo,que  nada  íabía  delia. 
Dos  feus  preceitos  neíla  matéria  orf 
deearam  os  Jrmaons  do  feu  cftud^ 

hum  cartapacio,pera  fe  governarem» 

o  qual  nefte  modo,  que  a  modeíli* 

Religiofa  permitte  nas  fuás  mezasi era  eo ufa  muito  acabada. 

2  Fazendo  tudo  com  alíêo,nuií^ 

ca  fc  perfuadia,fatisfazer  a  fua  obrij 

gaçam.  Dizia,  ter  grande  dezejo,  q 
tudo  foíTe  a  gofto  dos  Religioíos, 

mas  que  elle  nam  íabia,  que  eíleíeu 

dezejo 
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pode  entre  tam  continua  lida.  Sem- déíi:eÍo  tivcíTc  effeico.  Sc  acazoalgu 

Rcligioíò  por  algum  achaque  nam 

comia  do  g-iizado,  que  na  meza  íe 
lhe  punha-,  fcni  procurar  íabcr  a  cali- 

fa, bufcava  couTa,  que  fe  lhe  aprc^ 
zentaílè  em  lugar  da  outra. 

3  Muitas  vezes  fahia  da  cozi- 
nha, &  chegando  à  porta  do  refei- 

íorio  a  modo  de  quem  hia  fazer  ou- 
ira  coufa,  obícrvava,  fe  algum  dei- 

xava de  coraeri&  logo  dava  ordem, 

a  que  fc  lhe  acodiíTe  com  outro  fu- 
ílento.Era  nelle  a  caridade  mui  pro- 

vida, porque  íemprc  lâ  tinha  refer- 
vado  com  que  fuprir  neílas  ocafio- 
ens.  Qiando  algum  Rcligiofo  fazia 

algú  ado  bemfeitOjfe  alegrava  mui-; 
to,  hia  pedir  licença  ao  Superior^pe- 
ra  no  refeitório  lhe  dar  algum  mi- 
mo cfpccial.  ,     , 
4  Quem  rinha  com  os  faósefta 

caridade,  bem  fe  ddxa  ver,  que  ca-: 
ridadc  teria  com  os  enformos.Tudo, 

o  que  lhe  encarregava  o  enfermeiro, 
a  leu  tempo  o  achava  feito,femnif- 
ío  aver  falloncia.  Qiando  algum  ti- 

nha mais  faftio,  entanfi  procurava  de 
fe  eímera.r,  &  lhe  levava  ao  cubica-: 
lo  o  ,;uizado,rogava  ao  enfermo  lhe, 
diíTefle  fi!iccramente,de  que  tempe- 

ro goílaria  mais,  &  perguntava,, fe 
daquelle  modo  eílava,  ou  naó  eíla- 
va  a  contento. 

..  5-  Aos  enfermos  procurava  fetn- 
•  pre  viíitar,  &:  alegrar,  quando  a  fua 
ocupaçam  lhe  dava  algumas  trego- 
as.  Os  moços  da  cozinha,  &  negros, 
que  nella  ferviam  cativosdefu a  ca- 

ridade, o  amavam  tanto,  que  quan- 
do ouve  de  fahir  deíla  pêra  outra 

occupaçam,fe  puzeram  a  chorar  co- 
m     mo  crianças,  a  quem  lhes  falta  íeu 

P    pay,  ou  fua  may. 
,  6  Na  obfcrvancia  das  regras  foi 
cxaflifiimo.  Na  or.içam.nos  exames 
de  confcienciajfe  a  íeus  tempos  naó 

podia  cumprir  com  eflas  obrigaço- 
cns>oa  antes,ou  depois  nam  avia  de 
faltar  a  ellas.  O  filencio,  &:  guarda 
de  feus  fentidos,  era,  a  que  dizer  fe 

pre  viciou  fobre  li>&  procurou con- 
fervàr  muito  recolhimento,  exami- 

nando a  mcudo  fuás  acçocns,&  af-; 
fecííros,  pêra  que  todos  andalicinenr 
fcu  lugar. 

7  Era  muito  amigo  do  trabalho, 
como  huma  ves  o  vide  outro  imii  car- 

regado com  pczoslhc  dií]e,que  naó 
trabalhaííè  tanto-,  refpondco  a  irtoj 
atormento ,  aquém  me  atormenta. 
Significando,  quanto  dezejava  fcu 

corpo  mortificado.  ' 8  Foi  Irmaóderara  prudência,. 
o  que  bem  fe  via  no  governo,  que 
tantos  annos  teve  da  cozinha,  aco- 
dindo  a  tudo  a  feus  tempos.  Viafe 

fua  prudente  caridade  erfi  efpecial 

com  os  noíibs  ReIigiofos,aqué  por- 
fuás  faltas  mandavam  algum  tempo 

fervir  nacozinha,ufavaíe  entaõ  mui- 
to efla  penitencia,  à  eftes  animava, 

davalheí  trabalho  fuave.  Finalmsn-- 
te  tinha  com  ellestam  bom  modo, 

que  quando  acabavam  a  fuapenité- 
cja,  coílumavam  dizer,  que  fe  apar- 

ta varn  da  cozinha  com  mais  repu-> 
gnancia,  do  que  aquella,  com  q  pê- 

ra alli  ti,nham  vindo.  Tam  fuave  lhes 
era  a  companhia  defte  fan6to  Irmaó, 
5c  tanto  eile  lhes  cuftumava  fuaviíar 
o  trabalho. 

p  Q-ialquercoufâ  que  edes  pe- 
nitenciados faziam,  em  quemoftra* 

vam  comedímento,e!íe  diante  do  Su- 
perior lha  abonava  muito,  dizendo> 

íeaviaócom  grande  exemploj& pro- 
curava os  aliiviaíFem. 

.  10  Aosirraaós  Noviços,q  eraó 
mais  continues  na  cozinha  foi  de  iin- 

gular  exemplo,  elles  o  refpeltavam 
como  a  íeu  Meftre.  Coílumava  di- 

zer o  Padre  Meílre  dos  Noviços, q 
as  fuás  inrtrucoens  eram  efcufadis  , 

cnde  eftavam  as  do  Irmam  Domm- 

gos  Joam.  A  doutrina,  q.ie  neíta  ef-: 
cola  muitos  Noviços  aprenderam , 
lhes  ficou  tam  impreiTa  ,  que  íendo 

depois  Religiofos  de  muitas  letras, 
&  annos  tinhaó  por  gloria  ter  andado 

Xiz  no 
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546         Imagem  ãa  Firtuãe  em  o  Nmãáado 
no  enfino  defte  Irmani,5r  fe  preza- 

vam de  íeus  diícipulos. 
11  Se  via  nO|  chara  hunia  fô  I en- 

tilha,  lha  mandava,  akvantarjdizé' 
do,que  naqui!o,&  fcmdbanresmeu.- 
dezas  fe  avia  de  moftrarorefpeito-, 
que  fe  tia  ha  a  doutrinados  Padres 
antigos  em  coufas  de  pobreza.Excr- 
cica  vãos  com  muira  prodencia,  &  tl- 
tavaos  antes,  por  fe  n^m  efcufarem, 

1 2  Boa  foi  a  líçaín,  que  efe  ra- 
citarafiate  deu  a  àum  dos  noíTos  Re- 
ligiofos.  Tinha  efte  feito  huma  ora» 
çaoí  em  íatim,  da  qual  grandemen- 

te eftava  hinkvcQ ,  &  ainda  vaido- 
zo,  a  todos  a  moftrava,coir,ocGufa, 
em  que  elle  íe revia.  Sabendo difto 
o  Padre  Reitor  Nicdlao  Pímenta,a 
mandou  chamar,  &  que  trouxe íTc  a 
oraçara.  Aqui  creíceo  de  ponto  a  va- 

idade, efperando  do  Padre  Rcyeor 
grandes  louvores.  Logo  que  entrou 
no  cubiculo,maito  contra  o  que  cui- 

dava, lhe  diflè  o  Padre  Reytor,  de- 
pois de  folhear  o  papel  a  modo, de 

quemliaj  que  andais  aqui  enchendo 
ò  Coíiegio  da  voílà  vaidade?' Ide  a 
cozinha,dizei  da  minha  parte  ao  Ir- 
raam  Domingos  Joam,que  vosemê- 
4e  efta  oraçam. 

13-  Aquilhecahiramasazasjca- 
lou,  obedeceojfoi  à  cozinha,imagi- 
nando,  que  o  Irmam  lhe  queimaria 
o  fcu  papelj  deu  o  recado,  o  Irmaó 
tomando  o  papel  foi  com  eí!e  pêra 
9  fornalha.  Éntam  o  vaidozo  deu  o 

íèu  perrfamenro  por  certo-,  mas  o  Ir-^ 
raam  abaixandoíè  tomou  gó  três  de- 

dos alguma  cinza,  &  lançando  del- 
ia nas  paginas  do  papel,  o  tornou  a 

feu  autor  dizendoIhc:Va,  &  diga  ao 
Padre  Reytorvque  ahi  vaia  oraçaó 
emendada.  Bem  fc  ve,  quanta  dou- 

trina deu  àquelle  Rcligiofo,  &:  nos 
deixou neíh  acçaócheadc  tanto pe- 
zo,  &  efpirito. 

14  Por  fer  ávido  por  mui  pru- 
dente, íè  aproveitavam  muitos  da 

feu  confclho ,  ainda  os  mais  prove- 
â:os,&experimencados,Sua'edialhe, 

ir  ao  cubículo  do  Padre  R  ytoc  Mi- 
guel de  Souíâ  em  tempo,  que  efta- 

V3  com  elle  tratando  fobrc  o  gover- 
no da  caza  ovencravel  Padre  Jorge 

Rijo,  que  era  Minifl:ro>  logo  o  Pa- 
dre Reytor  o  mandava  aíTentarjCÓ- 

timiavam,  &  pediam  ao  Irmam  feu 
parecer;  efcufavaíe,quanto  podia,at- 
te  que  obrigado»  o  dava  com  tanto 
acertojqqantoi  varocns  tara;  fandos, 
como  os  dous  Superiores,  o  dezeja- 
vam,  &  aífim  o  íeguiam. 

I  f  Ou  deíh  grande  prudência 
naturaljou  por  efpecial  favor  de  De- 
os  tinha  nasq^eftósdoMorsl  rcpo- 
ftas  muito  ajuítadas,  Aflím  Douto- 

res de  fora,  como  Lentes  de  caza  o 
experimentaram  nam  poucas  vezes, 
efcufavafe  fempre  de  reípojidcr,  di- 

zendo, que  bera  fabiam,  quam  idio- 
ta eraj  mas  como  o  importunaílèm, 

refpondia  à  duvida,  &  a  foltava  cÔ 
tal  acerto,  que  confeíTavam,  o  nam 
faria  melhor,fe  tiveíTe  de  elcolas  tá- 
tos  annos,  quantos  tinha  de  cozi- 
nha. 
16  O  noíJb  Padre  Vafco  Bau- 

tifta  homem  muito  douto  coftuma- 
va  confuítar  com  o  Irmam  Domin- 

gos Joam  as  duvidas,  que  tinha  nas 
queftoés  de  Moral,que  avia  de  ditar 
na  cadeira.  Teve  efte  íèrvo  de  Deos 
muita  famiharidade  com  o  venerável 

P.  Meftre  Ignacio  Martins,  As  virtu- 
des,q  refpládeciaó  em  ambos,os  afei- 

çoarão entre  fí.  Frcquenrcméte  o hia 
o  Padre  Ignacio  ajudar  na  cozinha, 
mas  com  condiçam,  que  avia  de  ou- 

vir em  particular  antes  de  os  pre- 
gar os  Sermoens,  que  elle  tinha  có- 

pofto,  &  dizerlhechaómenre,fe de- 
via tirar,ou  acrefcentar  alguma cou- 

fa.  Aílim  o  fazia,  &  o  Padre feguiíi 
feu  parecer,  pondo  muitas  coufas, 
que  o  Irmam  lhe  dizia.  CoufeíTava 
o  Padre,  que  quando  no  púlpito  di- 

zia eftas  palavras,  que  o  írmaólhe 
ditara,  fazia  grande  abalo,  &  como- 
çam  nos  ouvintes. 

CAPI- 
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CAPITULO-  X.  !  ,3    >v 

Çatno  fez  outras  octípaçgenrjdéfutí^ 
• .  \ , .  ̂íír/É' ,  opmiãtn  de  Jha  virtn*' 
.','        de,&  algtms  dos  feus 
.;',  ;  ditos  fanSios. 

I,;  ̂^  I  ̂  Endo  dia  fecvo  de  DeoS 
jr-  J__  gaíladoíuasforçasporms 
is  de  vinte  annoS' continuados  na  co* 

zin.ha  doCollegio  dcCain3ÍDíra>ven^ 
do  os  Superiorcsjque  o  cradjalho  e-» 
ra  fobre  asforças,oalliviaramdefta 
©ffieina,  &  fizeram  compradot  do 
Collegio.  Nefta  ocupaçam,  por  eílS 

pouco  tempoj  que  a  tevej  póxle:feír>- 
vir  de  exemplo  aos  nolíasJrmaonSf 
que  tiverem  fcmelhante  cuídado;  A 
lua  modeília  era  mui  refpeitada  de 

todos,  procurava  com-  boiis,&  famí^ 
â:os  avifos  aproveitar  as  peiToas,  ai 
quem  comprava;  tendo  ta m  bomiôi 
iàn6to  modo,  que  todos  líieficavao 
aíFeiçòados. 
2  Brevemente  viram-  os:Snperi> 

ores,  que  a  lida  era  maior,;  dt,  que 
íua  debilidade  podia,  por  eífa  caufa 

o  puzeram  na  portaria  comua.  Cos* 
mo  jâ  na  Cidade  avia  grande  nome 
de  fua  virtnde,vinha  muita  gente  da 
Univeríidade  ànoíTa  portar.ia,huns 
pdlo  verem,  Sc  outros  por  tratarem 
com  elle.  Aqui  teve  Teu  zelo,  &  vir- 

tude grande  teatro,  em  que  fe  exer- 
citar. A  fua  modeília,  urbanidade, 

boas  palavras,  &  obras  faiiílas  eram 
hum  doce  enleo,  dosque  vinhaóao 
Collegio. 
5  Procurava  perfuadir  a  todos 

àcófííTàm;dizialh£Sj  voHa  mercê naó 

fe  quer  fervir  de  mim,  cu  ha  tanto 

tcmpo,que  fouaqui  porcciro,5í:  ain- 
da me  nam  ocupou  \  dando  com  e- 

ftas,  &  outras  palavras  a  encender,q 
goftava,  o  ocupaíTcmjCm  lhe  chamar 
confciTores. 

4  Muit.is  vezes  tiravado  fêo  o 
feu  livrinho  ázon^^Cofiíen^íusmun- 

dh .&  pcdixaosrcftudáíflttíí, que pei 
is  cHclnatn  fabia  ler,  lho  íiztfííitrf 

graça  de  Itralgiamacoufa.  Dâ  liçaiií 
tcmavia  aca<Í!um,  pêra  osc>íortJi!f-4 
vircudc,ík!  dor  dasculpa-s;  Mui  tais  te* 
vados  da  dcva:çam,<Sc  d&r  f«  àeoUC^'*' 

vam  íOT  luiiina  ca;z'a,  quo  eílav-a-jím^ 

tQ  à  portariacpers  efte'tífR.'itic*  trá^jà 
çcMifígo  dífcxpHnaS, que- crti préíla vàt 
■  .f  MuãttisíWelhoraramfua  vidai 
&  muitos;  dèixandio  0  rtiuhdò  fo  rè* 

colheram» ao  fagrado  dáts  Roligiioési 
Eiftanda-neftíi  õcupaçaíní  cm  que  fa»- 
tkx  a  Deóí  fruto eoHÍidèrav€lj&  átf- 
torÍ2:av^a  aConipanhia,  piJfeceoaos 
Superiores,  fíríTe^à  Cidade  do  Por- 
toifoBíe  certa  ponto  d^  fúbílaiicia,(| 
fe  nam  disj  que  couía  ftiOe.  Mliiros 
Padres  eraó  de  contrario  parecer, por 

Fezam  dosacháqueSjque  o  moleiláJ^ 
vamj  porem  elle  íiibend.o  fer  eíFà  a 
vontadei  áo  Superiof-ifèofêreceo-de 
boa  vontade.  ■   * 

6  Era-Rjeytor'iié  -Collegio*  èét 
Porto  o  Padre  Joam  Alvresmuicoí- 
nhecido  entrenós  por  íua  muita  Re- 

•iigiam,  íingular  virtude,  &  rara  priv- 
dencia  nos  governos.  Eílrimou  grani- 
Eemente,xer  em  fua  caza  a  taó  fàn- 

iEtb;  hofpedô,aquem  elle  muito  ama^ 
ra,.  &  venerava.  Cone! u ido  o  negoi- 
cia,  na  defpedida  lhe  diíle  o  Padre 

-Rey  to  r ji:  meu  Irm  a  ó-  Dom  ingos  Jo- 
am nos  r.amvei-eníDs  neíla  vida.  A 

ifto  acodjo  o  írmam:  Ainda  meu  Pa- 

dre Reyror  nos  avcmos  de  tornár-a 
ver. Tudo  afllm  aconteceo.  f  - 

7  Noannofeguintelhe  ordenou 

•oP  Rey.tGr,qfoíre  fazeí^ provimento 
devinho  pcra  o  Collegio  na  Cidade 

de  Lamego  i  &  que  duli  o  conduziC- 
íè:pello  no  Douro  cm  pipas  atce  o 
Porto,  onde  o  meteria  ern  barcos.éí 

o  levaílem  a  foz  do  Mondego  na  Fi- 

gueira; &  dahi  foííc  trazido  a  Co- 
imbra. Feza.jornada,chegou  ao  P<)i^- 

to,  &  fe  vio  com  o  Padre  JoaóAl- 

vres,  ■•  '' 
8  Na  defpedida  abraçando  aò 

Padre. Reyror  lhe  diíTc/.-  Mc-u  Padrt: Zzz  2  Rcytor^ 

i«"^ 

■tfi 



548  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
Rey tor,  fíquefe  embora,que  ja  ncíla 
vida  nos  nam  aremos  de  tornar  a  ver: 
Vofla  Reverencia  trate  de  fua  faude, 
porque  hâ  de  carregar  fobrc  ella gra- 

de pezo.  Facilmente  creo  o  Padre, 
que  o  nam  tornaria  aver  por  rezam 
da  debilidade  de  forças,que  nelle  via, 
mas  nam  cahio  por entam,que  pezo 
foííe  aquellcj  porque  fe  perfuadio, 
nam  íèrem  a  cazo  as  palavras  do  Ir- 
mam.  O  tempo  lhe  moftrou,  o  que 
elle  por  entam  ignorava,  porque  foi 
Provincial,  Aílíftente  em  Roma,  & 
Vizitador  da  província.  O  trabalho 
do  governo  de  tantos  annos  enten^- 
deo  fer  a  carga,que  fobre  fi  avia  de 

^  tomar.Deftas  coufas  futuras  difle  mui 

tas,  antes  de  acontecerem  em  efpe-i- 
ciai  a  noííos,que  via  tentados  na  vo^ 
caçam,  animavaos,&  confoiavaos  di- 
zendolhesjque  tiveííèra  bom  animo, 
que  aviam  de  perfeverar  na  Compa- 

nhia, &  fer  nella  honrados.  Em  cfi-ei- 
to  lhes  fuccedeo  aífim  nos  annos  fe- 

guintes. 9  Voltando  da  Cidade  do  Por- 
to brevemente  cahio cnfcrmo,ouiílo 

lhe  naceílè  da  jornada,  ou  da  força 
que  fez  na  quinta  em  accomodar  hú 
tonel.  Ouve  no  CoUegio  grande  fé- 
timento  vendo  íer  mortal  a  doença. 
AíHílioíèlhe  com  todos  os  remédios, 
mas  com  pouco,  ou  nenhum  fuccef- 
fo.  Deufe  bem  a  conhecer  o  muito 
cabedal  da  paciência,  que  tinha  ad- 

quirido, porque  fendo  as  dorescru- 
clifllmas,  era  maior  o  feu  fofrimen- 
to. 

10  Arifca  obedecia  aos  Médi- 

cos, a  todos  moftrava  bom  rofto,nas 

palavras,  &  acçoens  tudo  era  fandti- 
"^  dade.  As  noites  paíTava  em  pezo  lem 

dormir.  Quando  de  menhá  o  vizita- 

vam,  &  perguntavam, como  paflara 
a  noite.'  Refpondia,  que  bem.  Pcr- 
guiitavaólhe,  fc  dormira,  íè  as  dores 

afroxaram.'  Refpondia,  que  nam.  E 
como  lhe  diíTcflèm,  com  que  verda- 

de dizia,ter  paílado  bem  a  noite,po- 
is  nem  dormira,  nem  ceifaram  as  do- 

res, refpondco,que  elle  paflara  bem, 
porque  paííara  a  noite  conforme  a 
vontade  de;  Deos. 

1 1  Todo  fc  deixava  nas  maôs 
dos  Médicos,  &  enfermeiros.  Mart- 
doulhe  o  Medico  dar  certa  agoa  de 
certas  hervas,prohibindo  bebeíTe  de- 
íliliada  de  outras  hervas.O  enfermei- 

ro tomou  o  rafto  as  aveíTas,  &  lhe 
deujda  que  o  Medico  prohibia.Sca* 
tio  o  enfermo  nam  íèr  a  agoa,  que 
fe  lhe  mandara  tomar,  &  modefta- 
méteofignificou  aoIrmam.Hum  Pa- 

dre, que  eftava  prezcnte  o  avifou, 
que  viífe,  que  agoa  dava  ao  enfer- mo. Por  nenhum  deftes  avizos  deu  o 
Irmam,  pcrfuadido  que  acertava,  & 
allim  a  tornou  a  dar  ao  enfermo:  el- 

le a  tomou,  &  bebeo  toda  dizendo: 
Morramos  obedecendo.  \ 

l^  Prcparouíe com  os  Sacraraé • ' tos,  que  recebeo.  Dizendolhe  ,  que 
morria,  fe  alegrou  muito.  Dandofc 
final  com  a  campa  acodiram  os  Pa- 

dres, &  Irmaóscom  as  lagrimas  nos 
olhos.piíTe  algumas  palavras  de  gra- 

de avizo.  Primeíra,qucnenhu  guar- 
da0e  pêra  a  hora  da  morte  o  prepa- 
rarfc  pêra  ella,  porque  entam  a  natu- 

reza a  penas  podia  lembraríe  de  ou- 
tra coufa  mais,  que  de  fuás  aflições. 

Segunda,  que  nam  avia  debaixo  do 
olho  do  Sol  (fzm  palavras  fuás)  cou- 

fa, como  era  viver  bem  na  Compa- 
nhia de  JESU,  &  que  o  morrer  nel- 

Ia  era  coufa  fuavin]rua,8c  que  naquel- 
la  hora  he,  que  fe  fabia.  A  terceira, 
que  lhe  era  de  fumo  goílo,  naò  lhe 
lembrar ,  que  dcixafie  cm  fua  vida 
de  fazer  coufa  alguma,  que  o  Supe- 

rior lhe  tiveííe  mandado.  Depois 
delias  palavras  lhe  começaram  a  dar 
huns  deímayos,  os  quais  cm  paran- 

do dizia,  lhe  deífem  as  armas ;  por 
cilas  entendia  hum  Crucifixo,  &  a 

Imagem  da  Senhora;  abraçado  com 
cilas  fanítas  Imagens  efpirou  entre 
huãbella,&fuavcpas.Foi  feu  fallcci- 
mcnto  no  Collegio  de  Coimbra  aos 
fece  de  Abril  de  mil  quinhentos  oi- 

tenta, 
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tenta,  &  oito ,  tendo  vinte ,  &  fctc 

annos  de  Companhia,  &  liiicoenta, 
&  dous  de  idade. 

1 3  Nomeímo  tempo  em  q  mor- 
reo  crtava  cm  Lisboa  hum  Sacerdo- 

te natural  de  Coimbra  home  dc  gra  n- 
de  virtudcjO  qual  era  amiciílunodo 

Irmam  Domingos  Joamj  &  comel- 

le  fendo  porteiro  comunicava  fami- 
liarmente em  coufas  de  efpiritoji  c- 

íle  appareceo  o  bcmdito  Irmaó  cer- 
cado de  rcíplandor.  Efcreveo  logo  o 

Sacerdote  ao  noflbPadre  Joaó  Bau- 
tiíla  feu  ConfelTor  cm  Coimbra^  o 

que  tinha  viílo,  cora  eftas  palavras: 
Foi  T>cos  fervido  levar  fera  fi  a  alma 

do  nojfo  carijjimo  Irmao  domingos  Jo- 
tíw,  eu  a  vi  ir  pêra  o  Ceo^  &  de  par- 

te aparte  nos f andamos -,&  falíamos. 

'íPor  califa  de  (nas  virtudes  hi-ã  com 
grande  refplandor.  Três  virtudes  nelle 

em  efpecíolmuito  rejplandeciam.^í^zs 
as  palavras  do  Sacerdote,  que  narti 
declarou,  que  virtudes  foíTem ,  mas 
cntendefe,  que  eram  as  dos  votos 
fubftancias  da  Religiam  j  &  fe  tem 
por  certo,  que  morreo  virgem,  ellc 
mcfmo  com  fanfta  fingelleza  diíTe 
huma  ves,que  eftava corno  fahira  das 
entranhas  de  fua  may. 

14  Ouve  deíle  írmam  opiniam 
de  virtude  heróica  entre  homens  mui 

fan£tos,&efpirituaisdefl;a  noíTà  pro- 
vincia.ÓPadre  Chriflovam  de  Gou- 
vea,  que  alem  dc  outros  cargos  foi 
Provincial,  dizia,  que  nelk  írmam 
todas  as  virtudes  eram  grandes.  O 
Padre  |oam  Corrca,que  também  foi 
Provincial  dizia,  que  eíle  Irmam  ti- 

vera fciencia  infufa,  a  qual  junta  có 

a  pureza  virginal,  qucconfervou  il- 
lefa,  alllm  illuftrava  feu  entcndimé- 
to,quc  no  conhecimento  das  coufas 
Divinas  \'encia  aos  mais  fabios. 

15-  O  Padre  joam  Madureira 
varam  dc  exccllcnte  virtudc,alirma- 

va,  que  nenhum  mais  honrara  o  e- 
flado  de  Coadjutorj  nem  mais  o  en- 
nobrccera.  O  Padre  loim  Alvrcs,de 

.que  allima  fallei,  diíTc  fora  taò  per- 

feito ,  que  nejlc  fc  nam  vira  acçan), 

que  íepudcflctaixar  da  maisleve  cul- 
pa. 'A  eíle  modo  ha  outros  muitos 

tcíHmunhos  dos  noífos  Rcligiofos-. 
ló  Dos  eAranhos direi  fódous. 

O  Doutor  Luís  Corrêa  Lente  de  pri- 
ma de  Cânones,  coílumava  dizer,q 

elle  a  quem  todos  confultavam,  co- 
mo McftrC)  aprendera  muito  na  cf- 

cola  do  Irmam  Domingos,  cuja  fa- 
bcdoria  elle  eftimava  mais,que  a  fua. 

Daqui  nacia  vir  ao  lioílb  Gollegio 
frequenteméce  a  tratar  com  o  Irmaó 

Domingos  Joam,  pcra  delle  apren- der outra  fabedoria,  ma^s;:Sle;vada,q 

a  fua.         i>  <■.'.-!'  .1  f  ■  s  tf.:'"'!' .' .'    '* 

1 7  Frey  Domingos  dc  Sotonia- ior  Meftre  cfclarecido  ásLS  Divinas 
íetras  na  Univerfídade  de  Coimbra, 

efplendor  da  Religiam  de  Sam  Do- 

mingosseílimava  fobremancira  a  vir- tude defte  Irmam,  &  fe  recreava  de 
ir  ao  noíTo  Collegío  tratar  com  elle, 
o  que  fazia  muitas  vezes  movido  do 
conceito,  que  delle  tinha. 

18  Por  fim  da  narraçam  das  vir- 
tudes do  Irmam  Domingos  aponta- 

rei alguns  ditos  feus  cheos  de  dou- 
trina, &  prudência  fan  da.  D  os  cita- 

dos da  Companhia  coílumava  dizer> 
que  o  dos  letrados  era  mais  perfei- 

to, que  o  dos  Coadjutores,masque 
cfleera  mui  perfeito, por  ter  por  fim, 

o  que  dizia  o  nome,  porqi^e  coope- 
rava aos  outros;  que  elle  vivia con- 

tentinlmo  no  feu  eftado,  o  qual  tan- 
to era  mais  fcguro,quanto  mais  aba- 

tido. Que  elle  labsa  fer  mais  alto  o 
grão  do  eftudante,  mas  nâm  fabia  ̂  
íe  era  mais  feguroj  porque  a  often'- 
taçam,  &  dczejo  do  aplau fo  eftava 
mui  exporto  à  vaidade. 

19  Que  o  final  de  bom  Irmam 
Coadjutor  era,  amar  em  o  Senhor 
os  eíludantej;,  &:  procurar  fervilos. 
Qiie  os  Irmaós  Coadjutores  dcviaó 
aborrecer  as  IctraSj  mns  amar  os  le- 

trados. Que  nada  ao  feu  eftado  era 
mais  perniciofo,doquc  o  apetite  de 
cftudar  letras.  Se  vii  algum  Irmam 

m- 
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MagmtJaí^mude^em  hNmicmdo 

'  zejoj  batiáccm»  o  dêdò-a  câbeça^fi- 
'  gnífieando, '-qaTS  da^faka-  defta  j-m- 
'■■eiaaqiièífe  achaque.    >  .;:>; 
•=;'■'  2(>    ©ós  eíludâiíteá-Iotívaraima- 
;%^aqlKlfés/qiie  ferido-fíeceTlârio,^^ 
Ik iam ■  dê'  bõà  vontáde^os  óffiGÍóSj'dds 
-  Ir m  a  0rls  -Coadjurotes.  Que  tk  liadas 
-  panèlâ'sj&  tfaèh  ds'daíí!ôzi«Iaia  pbí^- 
dtás  de  toque  riaítí'  ftíéíVõiS  dá  ̂ virtú- 
•He,^qú^  'dò  f ngenhòíQue  ̂ a  Gómpa- 
•  fthia  recebia  miiiÉa"'h'onf a  das  ̂ éçõ- 
ens  Jicèi^árias  feitas^c5'mod€ftiaj,-màs 
que  qúéfesTa^iay  fe  ivia  de  acau- 

Itelar  da^ff  ògahciavQue'  o  "Gdlegb 
de  Coimbra  era  berço,dos  quefeftu- 
dava-nTyrio»  qual  fe  criaíTem  côólei- 
'te  da  virtude}  que  era  ninho,  onde 
etomaVám  aza«,  pei-à  dali  voarem,  & 
■levarem  aos  pequeninos  por  todo  o 
•mundo  o  pam  do  Gêò.  Qiiea  vida 
-era  fogeita  a  muitas niiferias,quéto- 
■das Te  aviátn  de  íofrery que  fô ope- 

rado fénam  podia  fofrer. 
2  1  Qtié  nadaepa^ífiiculfofode 

-fofrcr,  aquém  de  Gonciíiíio  trazia  di- 
ante dos  oihos  à  Chrifto  CrueiiiGa- 

-do.  Eíles,  &  outros  ditos  fan£tos,(| 
-feria  largo  lê  os  ou veílè  de  referir  to- 
ídos,  trazia' muitas  Vdzes  na  boca,to- 
■dos  élies  indicio  do  muito,que  fem^ 
-pre  tratou  do  feu  aproveitamento. 
A  vida  do  Irmam  Dommgos  Joam 
«fcreveoif  m eftilo  difufo  o  Padre  |lu- 
■is  da  Crus  da  noíTa  Companhia,  do 
feu  manulGripto  em  Latim, qfecon- 
■ferva  no  CartoriodeCoimbrafere- 
Golheo  eíla,  &  deoutros  papeis  do 
mefmo  Cartório.  Defte  Irmam  trás 

feu  elogio  nodia  de  feu  failecimento 
o  Ágiologio  LufitanOi 

2  2  Nam  he  também  pequeno 
elogio  de  fua  virtude  o  Irmam  Fran- 
cifeo  Alvres,  aílim  mefmo  Coadju- 

tor temporal  de  Eftremos,  que  en- 
trou na  Companhia  em  Evora.Irmaó 

inteiro  do  bemaventuradoMartyrlr- 
mam  Manoel  Alvres,  que  padeceo 
martyrio  em  compan hia do  Padre  í- 
gnacio  de  Azevedo.Eíle  Irmaó  eftâ- 

dí)  em  Coimbra  a:  exemplo  úo  Irm^ó 

Domingos  Joaatfe  affeiçoou  por  e- 
ílreQio  a  humildade  de  lèrvirníaco» 

-zinhà.rP-aflòu  aiOiBrafil  com  dezejo 
-de  padecer  martjriocoracrrcuiTmaó. 
Foi.  de  grandeicariidade  pera^com  os 
■pobres',  fendo^pórteiro  da  .portaria 
do  darro,  gaftata  oítsempQ,  qtie  lííe 
-ficava  "do  íen  oficio  cm  fazer  tirítei- 
-rOSi^sSc- poeirâ5,iqiie  da  va-aos  pobres, 
'per3'j(DSvènderemi&  remediarem  fu- 

ás .íièceífidades,"pera  eftciefíeito  a- 
-préndeo  o  b:ffÍbíO'dc  torneiro.  Foi 
<Ipmam  de  bcrtPasTrtuitas  l'ictudesj& 

•quarenta  arínòs  fervio  de  coziniiei- 

ío  no  Coílcgio-da  •BaWa,onde  fan- 
aram enreMlèceo  em  dez  de  Abril 

de  mil  quinhentos,  &  dezafef^.  Os 
-que  defte,  &  de  íeu  Irmam  Martyr 
trata!m-,dizem  fer  naturais  de  Évora, 

mas  os  Catálogos  das  entradas  da- 
q  ueíle  Noviciaào  os  tem  naturais  de 'Eftremos. 

CAPITULO    XL 

Fida,  &  morte  do  'Padre  Jorge  Ri-  Coimbi 

jOyOjue  foi  mais  defincoenia  arh      if.  dej 

nos  Miniftro  fio  Collegio  ̂ ^°  ̂^ 

de  Coimbra.  ^  ̂'^'■ 
Sua  entrada  na  Companhia^' grão q 

nella  teve,  opiniam^  que  ouve 
de  fua  virtude^  a  fua  pu- 

reza da  confciencia. 

Padre  Jorge  Rijoicuja  ví- 
      da  eícrcvemos,  foi  hunj 

dosgrandeshomens  em  vircude,que 
teve  a  Companhia  nos  feus  principi- 
os}  &  fendo  tam  antigo,  avendofe 
impreíTo ,  &  divulgado  as  vidas  de 
outros  varoensilluílres  fem  compa- 
rafíàm  mais  modernos,  que  el!e,naò 

poíTo  entender,quàl  fofiè  a  cauf.í,de 
atcc  quando  ifbo  efcrevo,  icnam  rcr 
impreOb  a  fua  vida.  Supponho,por- 

que  nam  apparece  outra,  que  a  cau^ 
fa  foi  aquellegeraldcfcuido,quenas 

Religiões 
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Rcligioens  deyx.i  fem  :erquecimcnfo 

as  vircudcs  de  muitos  homens,  4  n>ç- 
reccm  todas  as  lembranças-,  do  qual 
Icmpre  formam  grandes queyxas,  os 
que  finalmente  as  vem  a  eícrcvcr,  & 
fcmpre  as  formaram,  em  quanto  o 

mundo  for  mundo.  Ainda,  q  nas  eoii- 
fas  do  Padre  Rijo  fò  pôde  íer  a  quey- 
xa,  nani  fe  terem  imprefTo  attc  eíks 
rempos, ficandodellc  tam  honrada» 
memorias,  como  fam  as  que  fe  fegue, 
2  Naceo  eíle  fàníto  homem  cm 

o  lugar  de  S.Joam  da  talha  defronte 
de  Sacavém  no  Arcebifpado  deLif- 
boa.de  pais  nobres,como  dis  o  Padre 
Telles  na  Hiftoria  defta  Província, 

CUJOS  nomes  eram  Antam  Rijo,  &  I- 
zabel  Jorge,  entrou  na  Companhia 

dej  ESUS  em  Coimbra  aos  15?  de  Fe- 
vereiro no  annode  1 5-48  vivédo  ain- 

da S.Isnacio.O  anno  antes  tinha  nel- 
Ia  entrado  hum  feu  Irmam  chamado 

Vieeíitc Rodrigues,  que  morreo,  & 

fes  muitos  fervidos  a  Deos  na  prm^iii 
cia  do  Brafil.  Ambos  eftes  Irmãos  fo- 

ram muito  parecidos  nas  virti>des,  &£ 
taóbem  nos  dezejos  delias  Aeazo  dií- 
íe  hum  Padre  que  viera  do  Brafil  di- 

ante do  Padre  Jorge  Rijojque  íeulr- 
tnam  o  Padre  Vicente  Rodrigues,  fi- 

zera femprc  a  Deos-  hmna  petiíTam, 
de  que  o  dcixaílc  viver  na  Compa- 

nhia outros  tantos  annos,quantos  vi- 
vera no  miindojS:  que  Deos  lhe  fize- 

ra mereê,de  o  dcyxar  viver  dobrados 

annos.  Aiftorcfpondeo  oFadre  Ri- 
jo, que  ellefem  faber  da  petiçani  de 

feu  Irmam,  fizera  a  meíma  a  Deos,  & 

que  efte  lha  tresdobrara,  porque  en- 
trando de  Impera  2oannosviveo  na. 

Companhia  íeíTenta,  &  fete. 

3  Fesosvocosflmplicesdeeflu- 
danre  no  primeiro  de  Novembro,dia 
detodososSaníVosde  1549,  name- 
ftavani  ainda  allinados  dous  annos 

pêra  o  Novicido,  mas  depois  de  hum 
anno  fe  faziam  os  votos  cm  duas  fe- 

ftas,  a  fiberdaPurificaírim,&de  to- 
dos os  Sanílos,  efperandohuns  pei- 

tos outros,6(:  aUim  quando  elle  os  fes. 

Gs  fizeram  juntamente  dezanove. 

4  i,Ggo  k  corasííòu,  a  ver  o  íèci 
bom  modOiSc  prudência •, por  iíío  o  fi- 

zeram Soctominiftr-o  do  Coilcgio  de 
Coimbra,  &  pouco  depois  tomando 
ordens  Sacras,  Miniftro  do  meímo 

CuIIegioi  pOrque  ainda  que  pudepa 
feguirasefcolas,  &  eílíudos,  julgouíb 

poF  mais  ler viílò  de  Deos,  &  da  Có- 

panhia  applicaíí»  aquelía  occupa- 

ça6,  &  também  poftquestendoa  Có- 
panhia  pouco  mais  de  fete  aníios,  a- 
via  muita  falta  de  gentá  níadiíra,pcr3 
os  miniílierios,  que  de  11  pedem  mais 

prudência.  Viveo  perto  de  nove  an- 
hos ná  Companhia  antes  de  moFrep 

San#o  Isnacio,  &  affim  bebe©  mui- 
todè  feti  primitivo  efpirico,  de  que 

deu  largas  provas  em  mais  de  fineo- 
enta  annos,  que  foi  Miniftro  do  Gol- 
legio  de  Coimbra.  Parece,  que  o  deii 
Deosa  Conipanhia  pêra  ficar  pór  i- 
dea,  &  exemplar,  dos  que  fazem  efta 
occupaífam. 

f  Fesprofiífam  de  três  votos  fo- 
lemnes  em  maons  do  Pâdrc  Lcami 

Henriques  aos  nove  de  Junho  dô 

3p  5-6(5,  dia  em  que  daílí  a  trinta,  &  hú 
annos  moíreono  Brafil  ó  Sanáfeo  Pa-^ 

dre  Jozeph  de  Anchieta, de  quem  el- 
le por  ília  virtude  era  muito  devoto , 

&  a  quem  criara  no  Coliegio  de  Co.- 
iiiibía:  &  no  anno  feguinte  depois  da 
morte  do  Padre  AnchÍ€ta,morreono 

mefmo  dia  o  Padre  Vicente  Rodri- 

gues, a  quem  o  Padre  Jozeph  tinha 
úkto  antes  de  fua  morte,  que  ellc  o 

viria  bufcaí  fedo  pêra  a  gloria,  &  cú- 

prio  a  palavra  no  dia  do  feu  annivcrf- 
fario,  cm  que  fàorreo  fa«6l;a-mente  o 
Padre  Vicente  fornam  do  Padre  Jor- 

ge Rijo. 6  A  Companhia  moftrandojque 
fazia  mais  cazo  da  vi,rcudc,qus  das  le- 

tras, fcmelíe  as  ter,  lhe  oíicrecco  a 

profiíTam  de  quatro  votO§,dil'pcnían^ do  com  elle,  como  em  outras  provin;- 
ciasfazía,  &  íc  fcsnefta.i Porem  ©hu- 

milde Padre  a  liani  aceitou,  di-zetido^ 

que  alem  de  nam  ter  as  partes  requi- 
ficas; 

dlÉ 



552         Imagem  da  Virtude  enio  Noviciado 
íiras;adetresvotoSjquefelhe  dera, 
fora  honra,  que  elle  nam  merecia > 

quanto  mais  a  de  quatrojque deman- 
dava ourros  preftimos. 

7  Deídefeus  princípios  foi  tido 
por  homem  fando  aífim  dos  noflos 

Ivtligiofosjcomo  dos  fcculares.O  ve- 
nerável Padre  ígnacio  Martins  bem 

conhecido  nefre  Reyno  pello  nome 
de  Padre  Meítre  ígnacio,  tinha  raro 
conceytoda  virtude  do  Padre  Jorge 
Rijc.Efte  Padreera  huma  pratica  do- 
mcílica,  que  fes  aos  noíTos  em  S.  Ro- 

que, tratando,  de  quam  pcrjudicial 

he  na  Rehgiam  a  liga  dos  imperfei- 
toSjdiíleeftas  formais  palavras:  :£y?í 
f07ito  VI  tratar  ao  Tadre  Jorge  Rijo;, 
qtíe  tem  quarenta,  ̂   quatro  annos  da^ 
Companhia  (^  mprc  obedientijjiyno^  jem- 

^•^e  reão^ér  juJIo,& que  todos  fabemos, 
qu.'  namdírâ-,  fenam  o  qiu  h  ■;  elle  mo 

dijje-,  &  euoefcre'ci\  que  a  liga  de  im- 
ferf  ítos  he  huma  red:  do  'Demonio^que 
pefca  a  r/mitos-,  eomecam  dous^  depois 
liírn.  outro.yd.pois  ouiros.  Ncíta  forma 
foi  conrinuandoa  eftc  propofitoof  u 

diicurio  o  Padre  ígnacio  Martins  na- 
qu(.llaexhort3çam,cujomanuícripto 
cóm  outros  ff  us  íe  guardam  no  Car- 

tório de  Coimbra. 

8  EíleconceytOjque  fignifícou 
com  a  palavra,  moftrou  também  na 
obra,  quando  no  anno  de  ifp/indo 
de  Lisboa  a  Coimbra  pêra  pregar  na- 
quclla  Cidade,  fe  lançou  aos  pes  do 
Padrcjcrge  Rijo,  &  lhe  procurou  có 
todas  as  veras  beijar  a  mam.  Vendo 

osprezentes  por  huma  parte  a  inílã- 
ciadoP.  ígnacio  Martins,  6c  por  ou- 

tra a  rcfifíéciado  Padre  Rijo,(icaram 
admirados:  depois  de  fe  aparcaremi 
diíTeram  ao  Padre  ígnacio  Martins: 
Mui  devoto  he  voíTa  Reverencia  do 

Padre  F^jic:aoquecllerefpondeo:0 

*Pcdre  Rijohe  muitograndefanão^  (^ 
nc.mfei.  fe  o  veneramnefie  Collegio^co- 
fiwmcnce  fua  fana  idade  ̂   eu  lhe  afir- 

mo quí  rtcoTihsço  netle  tantãy  que  to- 
ai ar  íí  andar  fetnpre  beijando  o  lugar ̂on^ 

dt  ellepoeni  os  pes. 

p  Concernente  a  eíTe  foi  o  con- 
ceyro  do  Padre  Pedro  da  Foníeca 
taó  celebre  no  mundo  por  íeus  efcrit- 

tos-,  &  pellas  demais  prendas,  &  vir- 
tudes, com  que  illuíirou  a  Compa- 

nhia: contava  elle  diante  de  muitos 

hum  a£lo  heróico,  que  nos  feus  prin- 
cípios fizera  o  Padre  Rijo  em  hú  do- 

ente, como  abayxo  em  feu  lugar  fedi- 
râí  &  como  de  coufa  extraordinária 

paímaílèm,  osque  o  ouviam:  oulhan- 
do  pêra  elles,  acrecentou:  Namje  ef- 

pantem^  porque  fempre  o  Tadre  Rija 

foipafmofo  em  fila  vida. 
10  O  Padre  Híeronimo  de  Car- 

valho, que  ajuízo  de  todos  foi  hum 
dos  homens  grandes  de  eípirito  defta 

província,  &  Prefeito  dclle  por  mui- 
tos annos  em  o  CoUegio  de  Coim- 
bra, dilTe  nam  ooucas  vezes:  ̂ e  o 

^adre  Jorge  Rijo  era  hum  dos  maiores 

fantios^auj  avia  na  Igreja  de  'J)eos^  ò' 
que  por  elle  fazia  'D^os  muitas  mercês 
ao  CoUegio  de  Coimbra. 

11  O  Exímio  Doutor  q  Padre, 
Franciíco  Soares  Granatenfe,  di(Ie 

por  vezes:  ̂ te  o  Tadre  Jorge  Rijo  e- 
rahum  dos  grandes  [anãos  da  Igreja, 

é^qUi  conhtCcraa  alguns,  a  quem  elle 

venerav  aja  publicamente,  aquém  en- 
tendia-,que  levava  ventagem  a  virtude 

do  ̂ adre  Jorge  Rijo  em  algumas  cou- 

fins, que  em  particular  nomeava.  O  Pa- 
dre Diogo  Miram  Valenciano,  de 

grande  virtude,  &  autoridade,  vindo 
por  Vifitador  dcíla  Província,  per- 

guntava pello  Padre  obediente  fan- 
â:o,entendeado  oPadreJorg."  Rijo, 
&  depois  que  teve  experiência  de 
mais  perto  de  íua  virrude,lhe  chama- 

va publicamente:  O  fanão obediente. 
12  Eíla  mefma  opmíam  rinha 

dclle  noíTo  Reverendo  Padre  G^ral 

Cláudio.  Comonaquelle  tempo  an- 

daííèem  penfamentos  de  vir  a  Hcí- 
panha,  dizia  :  que  huma  das  coufas 
que  lhe  fariam  fu aves  os  trabilhcs 

dajornada,  era  poder  ver,  &tr;itar  ao 
faníto  velho  Jorje  Rijo.  O  Senhor 
Biípo  de  Coimbra,  os  Cónegos  da 

Se, 
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'de  Coimbra  tom.  i .  /m  3.  cap,  i  ivv         ̂ ^^ 
SCjfe  Doutorfsda  Únivcrfidade  ti- 
jiiiam  ddlcnotavtl  cí}iaiaçain,aindà 
que  na  Cidade,  mais  era  conhecido 
por  famâjq  de  virta.porlabir  inuirò 
poucas  vezes  fora.  Diííe  a  hum  Pa- 

dre, qucíô  duas  vezes  paflàra  da  Sò 

pêra bayxc, com  aífiílir  toda  a  vida' 
cm  Coimbra. 

13  AS  nhpra  Doiia  Catherinâ 
fallandodo  Padre  Rijo,  lhe  deu  ò  ti- 

tulo de  grande  íanfto,  do  que  admi- 
rado hum  noílb  Padre,  (^uca  ouví^i 

lhe  pergunrou,  donde  o  conhecia  ília 

Alcezajaoquecllafcrpõndeo^-^uc  pê- 
ra o  ter,  6c  reverenciar  porfanrto,ba- 

llavaomuiro,que  delíe  lhe  cfcreviá 
ícu  filho  Alexandre,  qU3 rido  eftuda- 
va  cm  Còimbraj  aó  qual  a  mefma  Se- 

nhora, por  rftacaufa  rfcreveojque  o 
revercnciaíTe,  &tivcfle  em  lugar  d©i 

pay.  Efta  carta  inoílróú  o  Senhor' 
Dom  Akxandrea  muitos  Padresgra- 
ves  do  Col!ep;io  de  Coimbra.   '  Oh  'i ;  ■  ̂ 
14  Vinha  pêra  entrar  ha  Gôfti* 

jíanhia  hú  elludante,  &  encótrando- 
decom  hum  homem  grave,  &  letra- 

do, erte  lhe  diíFe;  que  vívcífe  nella  c6 
grande  pureza  de  concienciajporqueí 
noCollegio  avia  humPadre  chama- 

do Rijo,que  íiibia  os  penfamcntos/q^ 
cada  hum  tinha ,  olhando  pêra  eHe. 
Depois  de  íua  dittoía  morte  os  nieni- 
nos  de  Coimbra  cantavam  pellas  ru- 

as louvores  defte  Taníto  Padre,  &  fa-' 
hindo  das  efcolas  hiam  em  grande 

numero vifítarfuarepultura.    ■'':  : 
15  Naciaeíb  geral  opihiam'  em- 

todos  aflim  de  ouviré  fallar  femprea-' 
os  da  Côpanhia  c5 grandes  louvores 
da  íua  virtudejcomo  taòbé  aosdefpe- 
didosda  mefma  Côpanhia,  os  quais 
formando  qucyxas,  &  as  mais  delias 
fingidas  contra  outros  Superiores, 

comocoflumam,  pêra  q  fuaderpedi-" 
dafenam  attr.bua  aos  feas  procedi- 

mentos pouco  ajudados.  Nenhum 
com  tudo  ouve,que  fe  a.trevefle  a  por 
a  boca  no  Padre  Rijojquefeofizeraj 
feria  logo  Tem  duvida  tido,  &  ávido 
de  todos  por  mentirofó,  Dousdcftes 

d<  fpcdidos  fe  acharam  a  fcu  enterro, 
hum  íicclcfiaílico,quctodo  o  rcmpo,.i 

qucdurouooliicio.eílcvcdejoílhos^' 
outro  fecular,  o  qual  derramou  lagri«,, 
mas  em  grande  copi.1. 

1 6  Todos  os  horrvens  mais  gra- 
ves,&  antigos  do  Collcgio  de  Coim- 

bra, diziam,  que  mm  queriam  pêra 
provada  landtidadc do  Padre  Rijo, 
mais  que  o  teílimunho  ds  ílias  conci-  ■ 
encias,pois  fendo  alguns  deliesfubdi-;. 
tos  do  Padre  Rijo  perto  de  fincoen- 
ta  anhos,  &  terlhs  elle  dado  muitas 
penitencias,  as  quais  porque  fomos 
homenSj  fempré  le  fenccm,  diziam, 
que  podiam  a  ffirmíir  com  juramento, 
que  nuncallie  viram  fazcrcouía,  em 
que  lhes  pareceííe,  comettia  algum 
peccado  venial.  -    •  .  -  ;■ 
•.■•17  Quàm  bem  fundado  era  e fie 

'c:ònccytouniverfãl,quc  dcl!e  fe  tinha; 
Riollram  bem  todas  aS  circunfpecço- 
Êns,  côrn  que  fe  cuve  nas  matérias  da 
virtude.  Nos  íèflenta,  &  fete  annos, 

queviveo  há  Companhia  o  primei- 
ro penfatnêto  corii  que  íempre  efper-* 

tou,era:  Hoje  começo  afervír  a  'Dcosl Armado  com  efta  taô  útil  confideraf- 
fam^  punha  todos  os  íeusdifveloseai 
bbfervar  occafioens  de  exercitar  aS 
virtudes:  tinha  fuma  delicadcz?,  em 

notar  tudo,  o  que  paííava  por  Tua  có- 
ciencia,  &  fe  ouve  femprecom  tanta 
ptireza  de  vida,  que  nunca  fe  lhe  vio 
acçam  advertidaj  quefoíTc  peccado 
venial.  Sendo  ainda  íecular,foi  muito 

inclinada  a  coufas  de  piedade,  viven- 
do fempre  com  grandes  cautelas  i  & 

aqucilesdefcuidosda-vida  paíTada,q 
elle  chorava  como  culpas  graVes,  dif- 
feram  feus  Confeílbresí  que  eom  ráf- 
zam  podiam  affirmar,  que  foraô  ma- 
isígnorancias,  que  malicias. 

18  A  certo  Padre  pedia  elle  por 
vezes,  lhe  fízeílè  algumas  cartas,  5c 
tendo  feito  hum  memorial  pCrá  hu- 
ma,comoo  puzeíTe  com  outros  pa- 

peis fobrc  a  mefa,  quando  lho  ouve 
dcdaricmlugardclle^  Iheifjetéo  nã 

xnam  outro  papel,queGontinh^  ç-fcri- 
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píasas  fciás  Êiitas;  dasqiiais  a  primei- 
ra>>  Sr  majsgíàveieTa,q«cíi5;íint3  veíS  ti- 
Vííraosoihosínàis  alkVántâ-dos,  do 
qtiejera  beinj  &  porefte  tCiOireçaEfl  as 
outras, 

Xp  Tomâtidoo  pulfo  aos  doeti- 
entaíS,  primeiro  coneertava  a  roupa, 
p£ ia  nam  tocar  cGm  os  dedos  j  mais : 
qiteopredofo.  Nopeaultimodiãda 
íuááóenf á  fe  ehegou  a  elle  hum  Jr* 
masm,  per  a  o;  concxltâr,  &  com  o  a  câ- 
zo  Q  tocaíTcjl  íiâ  diííe:G  u  arde  a  regra > 
&naôrtoqueíèm  nèceilidadç.Nodia 
cm  quemorreo:,  ijido  bum  JPadre  pê- 

ra liaefocaroS:pes,ayerícostinha  fri- 
os, fogio  tora:  elies,  , 

;  io  A  cudò  o  que  fe  avizinhava 
maisGom  a  innocencia,  era  grande- 

mente inclinado:  por  iíío  fentia^  & 
Jíióílrava  particular  agradov  qUando 
via  entrar  na  Companhia  algum  de 
potieaidadej  dizendo,  que  à  eíles  a- 
viam  de  levar  os  Superiores  algumaS) 
çotifasemcontav  &  que  pois  osrece- 
biam  meninos,!  lies  a  viaó  de  fofrer,& 
emendar  fuás  meninices. 

2  i  Do  aíTior,que  tinha  à  pureza 
lhe  nacia,o  naó  \ht  câhir  da  boca  pa- 

lavra alguma,  que  ainda  de  longe  pu<i 
deíle  escLtaf  ajguma  lembrada  menos 
pura,,  em  quem  a  Ouvia.  Rariflima 
ves  fallavacom molhersSvSí  (juaildo 
era  neeeííàri-o  faHac  de  alguma  i  nara 
CKMiava  aqudlernomc  na  boca,  mas  a 
nomeava  por  eftede  peliba,  oucreâ* 
fuira.i  Ainda  qu«  miiícos  tinham  por 
-ceTcraonia  tai  modo  de  exphcarj  a 
tnçudè2;adofeuelp'iritó  achava,  que 
aquelfaíS  palavras  afaftavam  mais  do 
périfaniento  qualquer  excitaçam  me- 

nos acautelada, 

•!0q  '5Íb  :  CAPITIM.O    XII. 
o!»      ,j     -  .  , 

'  L'  i  I  Wtjèjha  tarafámi  é"  trato  eõm 

.>^,,.^  l-  -i  ̂   _  .  :,' .'\  ........ 

•  t    T)  Éliladt^^amíc  unia  todo  c6 
.  i  j^  Deosi  nim  aiiiíb'câa,ado 

doence,  deixava  de  âteride  hú  grade 
catharro  citava  na  enfermaria,  quan- 

do de  menháo  foi  viíitar  o  Padre  Mi- 
niílro,  &  como  íè  detivcíTe  mai^s,  do 
queellequizerarlhedifleciaramGnte, 
que  eftava  tendo  a  ÍUa  oraçamicom  o 

que  logo  fe  retirou.  Outra  ves  eftan- 
do  também  naenfermariajdé  hú  gra- 

de achaque  (que  nam  hia  lâ  por  cou- 
faspoucas yéc perguntando! he  hum 
Padre,  como  eftava,  refpondeo,  quc 

bem,  porque  tivera  a  fua  oraça  m  com 
oslrmaós, 

2     Andandojâ com  alguns  aíFoirt?.. 
bífimentos  da  doença  j  de  que  morí?; 
réóy  como  fè  àcabaííè  de  fechar  o  mu- 

ro dá  rioífa  quinta  de  Villafrancai  o- 
braem  que  o  Padre  Rijo  tinha  c(pe* 
cia!  gofto  pelló  recolhi  mcnto,que  da- 
hi  refultâva  em  a  Comunidade,©  eó- 
vidoU  ao  Padre  Réytor  pêra  hir  hum 
díàà  quinta:  acéytou,  mais  por  lhe 
dar  goílojque  por  outra  coufà.Como 
os  tempos  foííem  d-e  grandes  calmas, 
difpenfou  o  Padre  Reytor,  que  fof- 
fem  no  tertipo  da  oraííam,  haqual  O 
fanítp  velho  eáava  embebido,  cjuan- 
doQ  foiavifâro  Irmam  difpeníeiro^ 
queos  companheiros  Q  efperavam: 
ao  qi-íe  elle  reípondeõmui  afligido: 
JESUS,  aíílm  a  vemos  de  ir  fem  oraA 
iam,  fem  Mifla*  fem  eouía  alguma.^ 
Tomou  o  chapeo,  &  bordam,  &  íc 
foi  por  obedecer,  mas  por  nam  faltar 
à  ofaíTam,  foi  pello  caminho  algum 
tanto  atrasdos  companheiros  conti- 

nuando eíte  fando  exercício  naquel- 
le  ttmpojcm  que  os  de  caza  tinham  a 
íua  oraíTamjporquanto  nunca  a  que- 

ria deyxar  de  ter  na  mefma  hora,  que 
os  outros,  porque  unindofc  a  fua  c5 
a  dos  demaisfe  dava  ao  Ceo  mais  for* 

tç  bataria. 
3  Deceríoachaqucandavaraui* 

to  desf  illecido,8{:  vendoo  aíTirti»  o  Pa- 
dre Reytor,  por  vezes  lhe  mandou, 

que  fe  levantaílè  mais  tarde.  Sentioie 
afligido  com  eíta  obediência,  porque 
dezejava  naó  feafailar  hum  ápice  da 
vontade  do  Superior »  &  poc  ourra 
'  parte 
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parte  nam  podia  acabar  configo  dei- 
viaríc  da  ponriialidade  de  íeguir  a. 
Conninidade,  em  queeftava taó  híi- 
bicuado:  mas  como  a  obediência  naó 

tirarcprcr^encar  aos  Superiores,  par- 
ticuia  rmente  quando  o  que  fe  ordena 
hc  mais  cómodo  próprio,  de  quem 
háde  obedecer,  qucoutracoufaidiííe 
ao  Padre  Reytor,qcIlecftavataó  ha- 
bj  caado,a  fe  levantar  às  horas  ordina- 
riasjqiie  delias  por  diante  nam  podia 
pregar  olho,  &  lhe  era  de  major  pena 
cllar  na  cama.  Vendoifto  oSuperiorj 
condcfccndeo  com  ellc,  no  que  pe- 

dia, ou  llgnificava. 
4.  Aosquelheperfuadiamqueíe 

dcitaflc  mais  íèdoj  &  let^antaflè  maiS 
tarde,  por  allim  o  pedirem  os  feus 
muitos  achaques; refpondia,  queJhe 
deíTem  tempo,  pêra  ter  a  fua  oraílàôj 
&  mais  exercicios  efpirituais.  Como 
lhe  diíTeíIè  hum  Padre  que  atai  hora 

podia  ter  orãíram:acudio,ncíIaeoftu-^ 
ma  vir  o  Medico,  a  quem  eu  como 
Prefeito  da  íaude  hei  de  afllftir  de  o- 

brigáçàrtl:  replicoulhe  ó  Padre'  que antes  de  viro  Medico  poderia  já  ter 

meya,&  quedepoisdeodefpedir,po- 
deria  ter  a  outra  meya  horajque  falta- 

va; a  iftorefpondeo:  líTo  nam^rneti 
Padre,  que  a  oraílam  nam  fc  pode  itiy 
terromper.  Em  outra  occafiam  reí- 
pondeo  a  outro  fobrc a  mefma  maté- 

ria: JESUS  Padre,  nam  o  tenho  feito 
fendo  deíla  idade,&  falohei  agora? 
Diíitlhe  hu m, que  quando  fua  Reve- 

rencia era  Miniftro  fazia  as  mefmas 
devacoens,  5c  acodiaaosdivertimen- 
tosda  occupaçam>&quequando  jaa 
nam  era  nam  podia  deixar  de  lhe  ccc- 
cer  tempo,que  antes  lhe  gallava  o  of- 
ficio:  refpondeo,  que  quando  Deos 
lhe  dava  as  occupaçoens,  lhe  dava 
também  tempo  pêra  asdevâçoés,mas 

que  agora  efbava  ellc  ogrigado  a  pro- 
curalo.  A  outro,  que  cuidavajque  có 
as  muitas  repartições,  que  lhe  fazia 
do  tempo,lhe  dava  algum,per3  fc  po- 

der levantar  mais  tarde ,  fem  deyxar 
de  cumprir  com  todos  os  exercicios 

•cfpirituaisjrefpondcõ."  Mas  nam  mfc 
m  tempo,  pêra  quando  o  Padre  mé 
chama:  entendendo  o  Padre  Rcytoi', 
que  muitas  vtzcsochaniava,  pêra  íc 
ajudar  do  íciVtiOrtfdho-,&  porque  &- 
ftas  detenças  lhe  nam  tiraílcm  occflí- 
pò  às  fuás  deváçòcns,  asfa^ia  de  an^- 
temam;  quando  fuccedi;a,nam  fc  cel- 
prevenid'òi^via,que  o  Padre  Rey- 
tor  o  detinhà^^the  pedia-  licença,  pe'- 
■ra  íehir-,  5ç  i&MêndcndcJfe  jâ  o  fim-j 
lha  dava  dèboa  vontade.  - 

■■ ;  f  Côm.qíiânta  attençam  Orâ<^á'| 
fe  deyxa  verjXlo que diílè  a  hum  Pa- 

dre, que  fequeyxavàjde  o  divertireift 
muitos penfamentos  no  tempo  da  oJ- 

raíTam:  re'fpoadeo  o  Psfdre  Rijo  mur- 
10  admirado:  E  vem  penfamencos  fo'- 
râ  de  rtoíFo  Senhor,  a  quem  fe  poetri 
em  oraílam" diante  deite?  Tam  novO 
er^  nelle,  oque  nosoutròs  he  tam  or- 
dmario.  Muitas  vezes-rt©  tempo' dá 
oráífam,  &  pàrticulafrnentè  pêra  jò 
fímdella,levâíitava  a  VGSjíamo  quem 
liam  podia  conter  a  forçado  elpiri- 
to,  que  ardia  em  feucoraííam:  no  u^í- 
tirab  quarto  pedia  muitas  coufas  a 
Deos,  &  nomeadamente  rogava  píl- 
-Io  Padre  António  Mafcarenh?.s,cui^ 
peífoa  era  de  tanto  porte  pêra  a  Có- 
panhia:  fazia  eftas  petiçoens  com  a 
Vqs,  com  que  fazeiilos  os  colloquioâ: 
&namefliia  vòs  rezava  a  Coroada 

Senhot^a  com  tanto  afB3(^õ,como  fe  á 
tivera  prezente,&  com  ella  eftiveíTe 

fallando.  -'  ̂ -^    :  •  ';  '; 
6  A  or^ni  teve  fcímpte  de  Joe- 

lhos ainda  depois  de  velho,  &  carre- 
gado com  oS  achaques:  da  continua- 

çam dos  muitos  ánnoseftavam as ta- 
boas  docubiculOj  aonde  fe  punha  de 
joelhos,  roçadas,  5c  muito  lifas.  Na 
mefma  póftura  tinha  õsf  exames  de 
conciencia,  emqueefàíarn  pontual, 

que  pedindo  hum  dia  de  jejum  licen- 
ça ao  Padre  Minillro  pêra  comer  ma- 
is káo^  ajuntou  logo:  E  jâ  íis  exame 

deconciencia. Outra  ves  comendo  na 
cóvaleícencia  com  o  Padre  Miniílro, 

defpedindófe  Ihediífejfe  fofieembo- Aaaa  2  ra,4 
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556  fma^^m  ãa  Vitiuãe  em  o  Noviciado 
ra,  que  dle  ficava  fazendo  o  feu  exa- 
jne,  pello  terem  manciaílp  jantar  no 
tempo,  em  qtie  fe  fas  o  exame.Sendo 
Miniftroj^^uando  algum  lhe  pedia  li' 
cença  peraíe  deitár,eraô  palavras  fu- 

ás ordinárias:  Faça  exame,  &  dcicefr 
fe;ou,  durma  mais hufíi.ahofa>  &  f^r 
nhafuaoraílarn.  <  >  oDnníJ;;  ■  sniDJ 
7  Naultímadoénçajemquepor 

ferpay  de  todos,  de,  todos  era  aíIiíHr 
do,  em  íè  tangendo  a  campa,  logo  os 
advertia,  que  era  tempo  de  fe  recdr 
Ilicrera  a  fazer  exame.  Qyando  algús 
Jiiam  ao  Teu  cubiculo  acabado  o  exa- 

me, &çlleefl:ava  ainda  apontando  as 
faltasjcomo  oachavam  muitas  vezes, 
fe  o  negocio  pedia  dilaçamjdizia  que 
cfperaíTem,  atte  elle  apontar  oS  feus 
defeitos.  Eftando  em  huma  doenç% 
grave, ^  entrando  hum  Padre  grave 
ao  vificar,lhe  àiíTc:  Façame  vofíaRç? 
verencia  caridade  de  çfpérar,  que  e?- 
iíou  acabando  o  meu  exame.  Tendo 
íempre  ncílas ocçafioens  mais  conta, 
com  Deossquê  com  refpeitos  huma- 

nos, .;•     .  .( 
r  8  Acabada  a  oraçam  todo  o  tem- 

po, que  foi  Miniítro  dizia  MiíTa  .em 
hum  Altar  da  Igrejaj  por  mais  incõ- 
modos,  que  foílem  os  tempos:  nella 
gaitava  pouco  mais,&  nam  menosde 
meya  hora ,  ajuftandofe,  com  o  que 
geralmente  quanto  a  eftc  tempo,  fe 
pratica  entre  nõs.Fazia  eftea£bo cora 
notável  deva0am,  nam  íô  conhecida 
pellos  de  caza,  mas  também  pellos  de 
fora.particularmentedepoisdaCon- 
fagraçam,  em  que  levantando  o  Se- 

nhor, o  fcguia  com  olhos,  &  affeítos, 
reveftindoíè  de  huma  alegria  inex^ 
plica vel,que  feeftava  vendo  em  o  ro- 
ílo.  Muitos  defora  tinham  particular 
confolaçam  de  ouvirem  a  fua  Miíía: 
hum  deílesjquando  fe  lhe  fazia  o  of- 
ficio  dos  defun6l:os,failandocomou- 
crQS,&  apontando  perao  AItar,diííe: 
Naquelle  Altar  dizia  Miíra,&oh  co- 

mo fe  gloriava, &  pulava  de  prazer, 
quando  levantava  a  Deps! 

[9     Acab^adda  Miílà  íc  recolhia 

ao  feu  cubiculo,  &  com  asjanellas 
fechadas,  &  porta  aberta  tinha  hum 

quarto  inteiro  de  recolhimentoj&^ti- 
nham  todos  intendido,  que  deixava 
a  porta  aberta,  pêra  que  íabendo  por 
eíie  lloal  o  exercicio^em  qucfe  occu- 
pava ,  nam  fízeíícm.  eftrondo ,  nem 
fallaílem,  peílo  naõ  defmquiecar>Re- 
zavafempreo  ofhcioDivmo  ém  vos 
alta,5f  com  tanta  devaçam5que.a  eau- 
fava  aos  que  o  ouviam. 

I  o  N  as  occupaçoens,  que  faó  de 
di  verti  arento,andava  tam  recolhida, 

que  parecia  fer  pêra  elle  todo  o.  tem  • 
pode  oraflam.  Occaíiam  ouve,  em 
que  hum  Padre  procurou  faber  dçlle 
as  fuas'devaíloens,&  exercícios  eípi- 
rit-iiais,quetinha  entre  dia,  &  asho- 
ras,que  niíÍQgafl:a'va-,& como  lhe  re- 
feriííà  tudo  hora  pox  hora-,  entendeo 
que  ó  tempo,  que  nam  gaftavaem  o- 
bras  de  caridade,  o' gaftava  todo  errt 
devaçQens,  &  oraíFam,  parte  no  feu 
cubiculo:  parte  diante  do  San6tifli- 
nio,»i  que  elle  vifitáva  muitas  vezes. 
ComJer  jâcarregadocom  annos,  &ç 
mais  com  achaques  todos  os  dias  vir 
íita.va  duâs  vezes  as  capellas  do  Coí- 
legiò,  ainda  as  dos  corredores  de  fí- 
ma,  gaitando  nellas  muito  tempo  de 

joelhos. I I  Porque  fe  lhe  acharam  eícrí- 
tos  alguns  papeis,  emq  tinha  apon- 

tado, o  que  fazia  neílas  vifitas  fan^ 
â:as;ferâ  coufa  doutrinal,  &  de  pro- 

veito pêra  os  homens  pios,que  lerem 
eílas  virtudes,&  fe  alentarem  à  imita- 

çam  delias,  faber  eflras  meudezas-,quc 
íô  poderam  caufar  tcdio,  a  quem  o 
tem  dascoufas  fandas,  &  que  nas  vi- 

das dos  homens  juftos,  fo  bufca  que 
admire,  como  milagres,  &  cou fas  fo- 
brenaturaisi&  nam  que  imite,porque 

com  iílo  fenamcançajde vendo  fer  e- 
fte  o  principal  fim  da  liçam  das  vi- das íandas. 

1 2  Dizem  pois  aíHm  aquellís  a- 
pontamçntos:  Vifitô  o  SanãiJJimo  Sa^ 
cramento  cada  diãi  &  dtgolhe:  T^e ca- 

vos penhor,  qus  ̂ vos  lembr£is  de  mim 

efíravo 
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efcre^o  voj]o^  &  cativo^  pêra  qtie  na 
horadiívwrte  ufeis  comigo  de  mif.ri- 
cordia.  Tcçovos-,  quc'  vos  lembreis  do 
bem  dejfe  Coll  gio  i  fpitiUial^  &  têmpo- 

ra/. Tatfjb.  m  -vos  peço.,  que  vos  h  mbre- 
is  do  Tapa^  que  lhe  deisvida.^fãude-,& 
gr  aç  áspera  governar  bem  a  vojfa  Igre- 

ja: &  vospeçoy  que  tireis^  ò"  extirpeis 
as  herezins;  &  aquirezojínco  vezes  o 

Taternojhi\&  A-ve  Maria. 
13,,..  Vi  fito  o  Altar  de  nojja  Sen  Lo  * 

ra  da  Igreja^  pcdindolhe.,  que  feja  mi- 
nha miercejfora  diante  de  "Deos  na  ho- 

ra áe  minha  morte-^per.a  que  ufe  comigo 

de  rnijlricordia'  aqui  rezo  hnma  Ma- 
gnificai. Também  vifito  o  Altar  de-  S. 

Jgnacio^pedindolhe-.queftja  meu  inter^ 
cejjor  na  hora  de  minha  morte  diante  de 

^ecs-pi  ra  que  ufe  comigo  de  miferiçor- 
dia, 

1 4  Trombem  vijito  o  Altar  de  nof" 
fa  !ii nkorà  do  corredor  dejlrna,  pedin- 
dolhcqaefeja  minha  inter  a  Jj  ora  dtaU' 
tede'T)i.  os  na  hora  de  ra,  nha  mort espe- 

ra í^ue  lífi:  com^  o  de  núf<  ricordia-,  n  zo^' 
lhe  nove  Axe  alarias^  &  hum  '^atet 

nojlre.  P':Jito  a  Inifigí  m  de  C  k  rifio  Cru- 
cificado da  capelia  dcs  Jr7Kains-,pcfio 

no  moiAe  C  art  ar:  o;d(tilf:e  muitas  gr  a- 
fãsi  afeguridaftWa  .pi  lia  chaga ,  Cjue 
recebe  o  na  n.am  direita  por  amor  de 

mim-,  peçolhe^  c^ue  perdoe  meus pecca- 
dos:  a  terça  feira  pella  Coroa  d.e  efpi- 
Tíhos:  a  quarta  pella  chagada  mam  ef 

querd a.aquint apella  chaga  do  lado:  fe- 

fa.,  Sabbado^  &  ̂Domingo.,  dmdhe  gra- 
ças per  todas  as  chagas, que  ricebto  no 

mente  Calvário., por  amor  de  mim,  & 
do  género  humano:pe covos  Senhor,  qite 
na  hora  da  minha  morte  ifeis  comigo  de 

mifericordta:  Tater  nofler ,  Ave  Ma- 
ria. Arte  aqui  o  papel  efcrico  da  fua 

lerra. 

I  f  Quando  comia,  o  feu  penfa- 
menro  eílava  em  Deos,  fazendo  a- 

quclle  a£to  nam  por  apperite,  mas 
por  acodir  à  natureza:  iílo  fe  ve  mais 
claramente  ác.  outro  apontamento 

leu,  em  quedis:  T) ou  graças  a  Deos 

mjantar^  &  cea,por  todas  as  coujas,  f 

me  dâ,  em  particular  pello  fervi ço,  ó- 

lugar  entre  lieiígiofos.  '^D ou  graças  a 
Deos  pella  mejmu  mercê ^  qtie  fsy  aos 
que  com: m  à primeira  mefa,  & ham  di 

comer  àfguvda,  &  a  todo  efe  Colle- 
gio  cvrn  Jiu^s  Rejidencias .  As  mejmas 

graças  dm,  pellas  mercês,  que f es  a  to* 
da  efta  provthcia.,  ̂   a  toda  a  Igrja 
Catbolica,  ò"  a  toda  a  Cemparihia,z^ 
à  todo  o  mundo  com  fna providencia 
T)ivina.  ̂ eço  a  minha  Senhora,  que 
de  as  mefmas  graças  a  Sancíifima 

Trindade  'Padre ,  é^  Filho,  Efpirito 
SanElo,  três  pejfoas,  &  hum  fò  D  tos 
verdadeiro.  O  mefmopeço  aos  Padres 
Jgnaci0,&ao  Padre  Me  [Ire  Francif 
CO,  &  ao  Padre  Mtftre  Simam,  &  ao 

Padre  Dom  Gonçalo,  Jozeph  de  An- 
chieta, &  atodcs  os  Padres,  &  lr7/ia- 

ons  da  Companhia  que  efam  no  Ceo^ 

Ao  dar  das  graças  pL-ço  a  Deos,  q  pa- 
gue efta  efmola  ão  fundador ,  &.  bem" 

fcite-res  defie  CoUegio..  Atte  aqui  o  di- 

to p^pd.  ■  :;  ■■■  n  ■ - >  1  ó  Quanda.na  meia  Tc  lia  o  Mar^ 
tyrologio,  fe  hia  encomendando  aos 
Sanftos  pclla  ordcnijccm  que  o  len- 

te os  nomeava.  Tinha  grande  pena, 

ie  alguém  os  lia  bayxc,  ou  com  pref- 
ía  demafiada-,  &  advertia  ao  Prefeito 
dos  lentes  da  mefajque  fizeíTe  por  re- 

mediar eftes  defeitos,  que  el!e  nam 

tinha  por  pequenos,  por  íerem  pú- 
blicos. O  meírao  cuidado  tinha  de 

quem  benzia  a  meíli ,  &  dava  as  gra- 
ças a  Deos:  porque  fe  o  fazia  com 

pauía,  &  1'osàlta,  lho  agradecia  lo- 
go ao  íahirdorefeitorio:recom  preí- 

ía,&fcm  diftinçam,  dava  certo  gei- 

to  grave,  &  alegrcjcom  que  fazia  en- 
tender, o  que  eftranhava.  Por  rezam 

de  hum  Padre,  que  huma  ves  deu  as 

graças  com  grande  prefla,  diíTc  a  ou^ 
troscom  as  lagrimas  nos  olhos,  que 

quem  hia  tam  de  corrida ,  defrauda- 
va a  Deos  a  gloria,  que  tinha,  em  fs 

lhe  rezarem  tantas  oraçoens  do  Pa- 
ter nofter. 
17     Deftefanfto  habitOj  que  ti- 

nha nefta  matéria  de  dar  a  Deos  ás 
Aaaa  3  graças: 

I ■»^ 
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graças:  naciáo  cuidado,  com  q  fen- do Miniítroexamingvâ  a  muitos  ao 

fahir  da  fcgunda  mcfa,  fe  fabiam  a 
bençanij  &  grafias  delia, &  dava  pe- 
nitencias,aos  que  achava,  que  fe  em- 

baraçavam em  alguma  coufa.  Eílán- 
do  doente,  todas  as  vezes,  que  lhe 
davam  de  comer, ainda  que  naôfoP- 
fe  mais  que  huma  colher  de  caldo^ 

dava  graças  a  Deos  com  fíngular  ãf-^ 
fedo,  &  com  as  maons  feváritadas, 

por  mais  fracas  que  as  tiveílè,  ben- 
zendoíè  no  fim  com  taota  paufa,  (| 
©s  Médicos, em  quem  era  novidade 
âquella  piedade  grande,  que  fô  viao 
neftedoente,fe  edificavam  muico:oc- 
caíiam  ouve,em  que  chegahdoo  Me^ 
dicoa  tempo,  que  eftava  pêra  dar 
as  graças  í  &  eftendcô  â  mam  pêra 
lhe  tomar  o  pulíb,  fogio  com  ella: 
entara  o  advertiramjdeyxafl^  primei- 

ro ao  doente  cumprir  com  Dcos,cÓ- 
forme  tinha  de  coftume.O  Padre  Ri- 

jo deu  as  graças  com  a  mefma  pau- 
za,  que  nas  mais  vezes,  &  depois  o 

fcraço  ao  Medico. 18  No  feu  cubiculo  entraram 

dous  Padres,  hum  da  india,  q  che- 
gara de  Lisboa,  &  tinha  grandes  de- 

zejosde  verão  Padre  Rijo,  era  em 
tempcquc  tinha  acabado  de  cómeri 
logo  difíç  a  ambos,  que  efperaíTem, 
que  ainda  nam  dera  as  graças  a  De- 

os, &  depois  <le  as  dar  com  os  va- 
-gares,  que  o  fazia,abraçou  o  hofpe- 
tíe,&  lhe  fãllou  com  fua  coftum^da 
éaridadc.Na  ultima  doença,quando 

■jd  lhe  faltava  a  falia, nas  occaíioens 
táe  dar  âis  grâçaSjmovia  os  beiços,fi- 
nal  de  que  as  dava  com  o  cofâçaô. 

15?  A  quem Ihepedia  algum  re- 
médio pêra  a  perfèiçamycoííumava 

dizer,  que  nam  avia  outro  maiseffi^ 
cas,  que  a  preíènça  de  Dcos.Reíigi" 
ofo  ouve  a  quem  dizendo  ifto  o  Pa- 

dre Rijo  com  grande  efficacia,íè  pe- 
netrou tanto  defte  fan£to  documen- 

to,que  cófeguio  por  meyodelle  mui* 
ta  perfciçam.  Andando  doente  lhe 
diflb  hum  Padre,  que  devia  dcitar- 

fe,  por  íèr  jâ  mui  tarde:  ao  que  à* 
codio,  com  dizer,  que  logo  o  faria, 

porquê  ji  tinha  feito  o  íèir  exame, 
&  lidoliçam  eípiritua),  que- fora  dâ 
preíènça  de  Dsõs.  íDizía  iílo  como 
íaboreandofe  todo  nefta  viçcude. 

20  No  ultimo  dia,q  foi  à  quin- 
ta, içomo  fica  dittOjfendo  qas  viniu 

mais  moIeíladcx,^mpfl:l'o^  âgrâdo  fín- 
gular do  portal  ida  quinta :  porque 

(  di^i-ao  fan^ovslho  } 'tem  hum 
JES0S,  hum  Anjo,  &:  humaCfus, 
com*os  quais  encontrando  ^os  Irma* 
ons  no  principio  de  ftias  recreafíb- 
cns,fe  lembraram  deiles  codo  o  diaj 
&  cíâfaín  eftas  três  côuíãs>na  memo:-. 

na; 
3-1  1£m  tiidà-^  q^e  viá,buÍGaya 

motivos  de  levantar  o  penfamentò 
a  Deos  edificouíè  muito  certa  pef- 
íba,  que  ò  vio  huma  vesdar  graças 
a  DeoSjCOm  encranhavel  a]egria,pel- 
lo  pafto,  que  dava  a  huns  bois,que 
andavam  comendo  no  campo. Outra 
fe  parou  todo  alegre,  por  ouvir  hu 

pàíraro,a  quem  por  induítria  huma-? 
na  enfinaram  a  pronunciar  os  San* 
ítifíimos  nomes  de  JESUS,  &  Ma>- 
riaj  fintindofe  de  que  naquillo  fof- 
fem  os  homens  vencidos  de  hum  pat- 
farinho. 

CAPITULO    XIII. 

^ominiofobre  fms  payxoensió' 
residam  m  feu  ofjicidy 

E  andar  todo  penetrado 
de  Deos,lhe  naceo  aquel- 

le  grande  domínio,  c\\v.  teve  íbbre 
fuás  payxoènsv  nam  fe  vendo  nelle 
em  tempo  algum  raílo  delias.  Na  a- 
legria  fô  tinha  aquella,  que  o  hc  de 
gravidade,  &  modeftia;  nem  avia 
coufa,  por  mais  jocofa  que  foíle ,  q 
o  fízeííè  rir.  Em  o  occafiam  fe  achou, 

que  aílim  da  praticajComodogoRo 
de  hum,foi  o  rifo  em  todos  tam  def- 
marcado ,  que  muitos  fe  retiraram , 

por 
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por  evitar  a  dcfcompofiçam  cm  rir, 
cm  c}uc  Icm  quererem, aviam  de  dar; 
lô  o  Padre  Rijo  allilHo  com  a  mcf- 
nia  pas,  &  Icrcnidadc  alegre,  como 
fetal  couíà  nam  ouvera. 
...  2  Nas  occaiioeiís  ds  apcrto,em 

q  os  outros  fe  perturbavam  todos,ne- 
nhuma  akeraílam  fenria.Deuoíogo 
cm  o  Noviciado,  acodindo  rodos  ao 

apagar  com  as  prcvençoens ,  que  a 
cada  hum  lUggcria  cazo  tam  aper- 

tado, fabio  Cambem  o  Padre  Rijo 

com  grande  íoccego  encomendando 
a  todos  a  modeília.Nam  foi  menor  a 

turbaçam,quando  deu  o  fogonachi- 
miné  da  cozinha,acodiocllecomíuà 
coftumada  paZidizendofeabriíTe  hú 
buraco  em  certa  parte  da  chiminê, 
por  onde  reípiraílè  o  fogo,  &  que 
logo  pararia:  alllm  fe  fes,com  O  fuc- 
ceiro,  que  tinha  ditto. 
3  Èíiava  el!c  rezando  o  oíficiò 

Divino,  quando  a  toda  a  preíTa  lhe 
deram  recado ,  que  arrebentara  hu- 
ma  ciíierna  grande,que  eftavafobrc 
a  cerca ,  &  que  a  levava  toda  coníi- 
go,  &  levaria  também  a  do  Conven- 

to de  S.  Crus,  aonde  hia  dar  a  for- 

ça da  agoa:  elle  entam  pondo  o  de- 
do fobre  o  vcrfo,  em  que  hia,como 

coftumava,  quando  rezando  lhe  da- 
vam algum  recado,  diííè,  que  lançai- 

lem  na  ciíierna  doiis  colchões  gran- 
des, &  que  a  força  da  agoa  os  cha- 

maria pêra  oboqueiram,  &  o  tapari- 
am;&  elle  foi  com  o  oílicio  por  dian- 

te. No  fim  da  reza  indo  à  ciíierna, 
a  achou  jâ  vedada  como  rcmedio,q 
apontara. 
4  Sendo  tam  vehementes,6c  co- 

muns os  Ímpetos  da  ira ,  nam  tive- 
ram lugar  no  Padre  Rijo-,  nem  ou- 

ve quem  da  fua  boca  ouviílè  palavra 
agaíladaem  todos  os  annos,. que  foi 
Mmiílro}  lidando  por  mais  de  finco- 
cnta  annos  com  todos  os  homens,q 
concorreram  no  Coílegio  de  Coim- 

bra, que  he  dos  mais  numerofos,ou 
o  mais  numerofo,  q  tem  toda  a  Có- 

panhia,  &  por  fer  o  feu  oíficAO  occa- 

fiònado  a  ter,&  á  dar  diiTat)OrfS Cõrti 
as  penitencias,  que  ncceííariamente 
fe  ham  de  impor,  pcra  acodirp^lla 
obfcrvanciaj  nam  podiam  dcyxardc 
fe  offcrccer  mil  occafioens,  em  qué 
as  fcnrazoenS  dos  fubdicos  dariarrt 

niateria,pera  fe  irar  alguma  ves  o  Pa- 
dre Miniílro;  mas  todas  eííàs  fúrias 

eram  como  ondaSi  que  dam  fia  área 

branda,  que  as  recebe,  fem  lhe  reí^  ̂  
ponder  com  os  eílrondos,  com  que 
o  fazem  as  rochas. 

f  Quando  algum  fedefentoavà 
mais,  pacatamente  lhe  dizia,  que  vi- 
ílo  eílar  apayxonado,fe  retiraíTsaò 
cubiculo  ,  atte  amaynar  õ  fcntimen- 
to,  Sc  dar  lugar  a  razam.  A  hum  d4 
va  o  Padre  Rijo  huma  penitencia 
com  palavras  ainda  que  merecidas^ 

pouco  íaborofas  ao  delinquericeive- 
yofe  ao  feu  cubiculo  teve  vários  da- 

res, &  tomares  cõm  elle  j& como  vif- 

fe,  que  eílavatczo,ciUe  fendo  neceí^ 
fario  nenhum  o  avia  mais,  tíegocioíi 
o  Padre  Reytor,quclhe  mitigaífeò 
dcfabrimento  daquellas  palavras,  & 
O  coilfeguio:  voltou  logo  ao  Padre 

Rijo,como  quem  queria  ou  tentara 
lua  paciência ,  oú  moílrar  a  fua  vi- 
£toria,  oii  ambas  as  coufas:  &  con- 

tinuando iiofeu  enfadamento  como 

quem  nam  tinha  outro  remedio,dey- 
xou  eícrever  a  forma  da  penitencia 
ao  Padre  Miniílro,  como  elle  antes 

queria:  em  a  tendo  efcripta,  Ihedif- 
fc,  que  faa  Reveri:ncia  efcufaífe  a- 
quelle  trabalho  j  &  o  darlhe  papel , 
porque  faWara  com  o  Padre  Reytor, 
&  jâ  fabia ,  de  qué  termos  avia  de 
ufar:  ao  que  o  fan£lo  velho  rcfpon- 
deq,  como  fe  nada  fora  com  elle  : 
Pois  Irmam  faça,  o  que  ihe  di ffe  o 
Padre.  Com  eíla  manfidam  íc  avia 
em  femclhantes  occaíioés. 
6  Foi  eíla  pas  de  fuá  alma  tam 

notória,  &  admirável, que  depois  de 
fua  morte,  ouve  peíToa  íecular,  que 
todos  os  dias  lhe  rezava  catttàs  A \*e 

Marias,quantos  annos  viveí»a  na  Có- 
|>anhia,pera  aican^atde  Ucúsfét 

fu4^ 



f6o 

rem 

fua  iRtercfeífam  pias  de  conciefíciajSc 
domiiaio  de  fuaS:.p2,yxoçns. 

..jr.  ;Nasfçmt€nçiasa)untavacòni 
a  manfidanVi  fuma  inteireza ,  <&  in-^ 
fícxii?tUdad^i:juando  aífini  o  pedia 

a  pblervanci?  ■  íè  aír^bada  a  pcnicen* 
cia,  fe  chegava  a  cllcj  o  que  a  fize- 
ni>  &  Hie  pedia  alguma  licençà,a  da- 

va com  fam  boa  graça  j  conro  íe  tal 
cou fa  naô  óu  vc0e  pg ííado.  Viafe neU 
le  partiçiilar  alegria jquando  achava 

slgum,  livre  da  {■aka,de  que  fora  ãc^ culà4o:dézejando  íò  a  emenda ,  St. 

goílo  dos  íubdítos, 
8  Nam  andava  a  cípreita  dos 

defeitos,anresquádo  vificava  os  cõr* 
redores,  roçava  os  pes  no  taboado; 

cuidavam  alguns,  ou  todos,  i\\ic  à-4 
qiiillo  nada  da  velhice,masd^!ènga-i 
riaraólèjquando  viramjque  com  o  of- 
íicio  deyxara  cambem  aquclle  coflu- 
lT)e  de  arrojar  os  pes:&:  entenderão, 
que  fô  era  finai,  pêra  que  os  defei- 
tuofps  cahiíTem  nos  íeus  defcuidos, 
&  fecmcndaíTem  anresdeelbosea- 
contrari 

9  N^am  calificava  3sflilras,dizl* doyiíla  hc  derobediencíaídefpejojOU 
femdhanc  s  modos-,  mas  fô  as  refe- 

ria, cdmo  lhas  diílèram,  ou  achava 
cícritcas,  &  moftrava  a  regra,concra 
que  eram,  fem  exageraçam  algwmai 
por  iílo  f e  nam  fabe,  que  alguém  fc 
efcandelízaíe  de  palavra  fua.Muicos 

aave,que  gu  irdaram  todos  os  c-ferit- 
íos  dãspci-iitenGÍasqu-lhesdava,pe* 
xa  depois  da  fui  morte  os  conferva* 
reni  pór  relíquias,  como  em  eíFcito 
confervaram  com  o  refpeito,  quefe 
tem  as  coufas  dos  homens  íandos. 

10  Neftasmateriasguardavafe- 
grcdo  fumo,  &  tanto,  que  kndofe 
no  refeitório  huma  reprehenfam  aos 
Supenorcs,eomo  éncam  fc  devia  co- 
ftumarjcomeçando  pdlo  Padre  Rcy- 
tor,  quando  chegaram  ao  Padre  Ri- 

jo, nam  acharam  outra  coufa,  q  lhe 
dizer,  fenam  que  tratava  as  peniten- 

cias com  o  figiilo  da  confiliam.  O 
lacimo  ilgrcdo  .yuardava  ppi  Cod^Sf 

em  O 
ias rotifas, qne tom  cHc  fe  tratavànl 
nas Gomíukas  Nunca  dizia  falraa  al- 

gliem  ,  ícnam  a  quem  tmha  pretifa 
cbrigaçam  de  as  dizer,  como  aos  Su- 

periores, a  quem  tocava  emendalasi 
Huma  ves  áiÚQ,  que  tudo,o  que  po- 

dia remediar  per  fi,fem  correr  muii 
tos  tribiinaiSj  o  remediava:  &  q  por 
cfte  meyo  ganhara  a  confervaça6,Sc 
aproveitamento  de  muitos. 

1 1  Qiiando  algum  com  razoês,5c 
palavras  trabalhava  por  fe  efcaparja 
fua  palavra  era,dizeilhe:Qije  refpon- 
deíe  em  forma,  &  que  era  obrigado 
a  guardaíaj  principalmente  fe  era 
Philofophoj  ou  Thcobgo.  Foi  ho- 

mem de  tanta  verdadr,quc  iiin-^rueni 
duvidou,  que  o  feii  fim  era  Om-,  5e 
fâ  íeu  nam  era  nam. Nas  informaço- 
cns  que  tirava,  &  nas  de  Romajqud 

.  muitas  vezes  íc  lhe  eomett;ram5pos 

fô  a  mira  em  acertar  com  á  vcf-dade, 
metendo  debayxo  dos  pes  quaisquef 

refpdcos  humanos,  que  niíTopudef- 
fem  iflcerviír, 

1  i  A  fua  compofíçám  excefiof 
«m  tildo  eira  conforme  com  a  mceti* 
or:  os  olhos  levantava  mui  raras  ve- 

zes, corregindo  mais  com  a  íua  mo* 
«defiiajdo  que  o  fariam  outros  Supe- 

riores dando  fe  de  tudo.  Nas  peni* 
Ccmciais  carregava  maisâmam,quan- 

■do  as  faltas  eram  de  pouca  compo'^' 
ficara,  advertindo  com  grande  meu- 
dcza  no  pôr  do  barrete, meneardes 
braçoSi&  no  andar-,afnigiadofequá- 
do  via  defatcntos  neftas  matei  ias;& 

alegrandofe,  quando  os  via  compo- 
ílosi  algumas  vezes  convidava,  aos 
que  ferviam  à  mt  fa,pefa  obfervarem 
a  modefíia,  &  filencio  com  que  íec- 
ftava  na  mefa,  dizendo,quc  a  penas 
fe  veria  coufa  femelhante  em  Comu- 

nidade tam  íiumeroía. 

#     ,^     íi'      ̂  *  *  *  *  * 

iti^    ̂     #  . .  #  *  * 

CAPI- 
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CAPITULO    XIIII. 

,T)eJua  obediências  é'  refpeiú 
^aos  Superiores. 

Efplandecendo  nellc  to- 
das as  virtudes,  realçarão 

mais  u  obediência,  &  caridade.  Co-» 

nicçando  pclla  obediência,  fcndram 
leiís  confenurcs,que  o  Padre  Jorge 
Rijo  íoi  hum  dos  mais  exadlos  obe- 

dientes, que  ove  naCompanhia,ou 
foíTe  Superior,  ou  fubditOjregulan- 
doíe  íèmpre  o\\  pcllas  obrigações  de 
ílu  eíhdo,  ou  pella  vontade,  dos  q 
tinha  em  lugar  de  Deos. 
.    %     Era  vos  comua,  que  o  Padre 

Jorge  Rijo  era  como  hum  efpelho 
dos  Reytoresjaílim  leaccómodavaa 
elles,  como  o  etpeiho  aos  objcftos. 
Sendo  em  tantos  annos,que  foi  Mi- 
nil^ro,  tantos  os  Reyrorcs,que  teve, 
çm  que  conforme  os  génios,  avcria 
tanta  diveríidade  de humores,de  to- 

dos fe  revertia  eíle  fanvl-o  Padre^naó 
por  fe  perpetuar  naoccupaçam,mas 
por  nam  difcrepar  em  coufa  alguma 
da  vontade  de  feus  Superiores.  O  q 
mais  he,tendoelle  recebido  na  Com- 
panhia,&  criado  nella  amuitos,dos 

que  foram  feus  Reyrores5&  Provin» 
ciais,  aflim  fe  portava  diante  delleSj 
como  fe  fofie  menino. 

3  Por  nenhum  cazo  permittia, 
que  em  fua  prezença  femurmuraííè 
dclles:  nem  da  fuabocafahioalgumt 
dia  palavra  de  fentimento,  fendo  q 
lhe  deram  ellcs  muitas  occaíioés,pe- 
ra  o  ter,tirandolhe  huns  as  licenças, 
que  outros  lhe  tinham  dado.  Se  fe 
encontrava  com  clles^  de  muito  lon- 

ge tirava  o  barrete,  &  ao  paííarem, 
parava.  Eftando  aflcntado,  quando 
paflàva  algum,  fe  levantava  de  to- 

do em  pe.  Nam  fô  com  os  Superi- 
ores, mas  com  qualquer  Irmam,ufa- 

va  de  muita  cortczia  ainda  fendo 

Miniílro,  nam  conlcntindo,  que  al- 

gum cííivcííe  cm  pè,c/>3ndo  clicaf- 
li;ntadojncm  que cftiveffè como bar- 
rccre  na  mam ,  rendo  elJc  o  /èu  na 

cabefpj.  A  rodos  fe  lcvantava,quan- 
do  lhe  faziam  cortczia. 

4  Qiiandojfem  ferchnmadoi 
hia  ao  cubiculo  do  Padre  Reytor, 
nam  entrava  primeiro,  que  alguns  q 
ertiveílem  a  porta  efperando  occafi- 
am  de  eotrar.Quando  via, que  aper- 

tavam muito  com  ellc,  que  foíTe  di- 
ante dos  outros,  Te  rctirava,tornan- 

do  dahi  a  algum  tempo:  chegando  a 
porra  do  Padre  Reytor,fefentia  den- 

tro alguém,  nam  batiaj  pellonamo- 
brigar  a  fahir,  antes  de  muito  à  ília 
vontade  tratar  k  &  deípachar  o  fcu 

negocio. 
f  Foflc  qualquer  que  fofiê a  eoui 

fa,  que  íe  lhe  ordenalfe,  nam  fecA 
cufava  de  a  fazer.Difielhe  humaveâ 
hum  Padre  com  alguma  confiança ; 
que  reparavam  alguns,  em  que  fof- 

ie tantos  annos  Miniftro,  a ílim  pel- 
la continuaçam  do  governo  ferodi- 

GÍa,como  porque  jâ  nam  tinha  aquel- 
la  viveza,  &  memoria  neceíTaria  pê- 

ra a  occupaíTam.  A  ifto  refpondeoi 
que  ellc  nunca  dera  geito,nem  per:l 
o  tirarem,  nem  pêra  o  confervaremj 
que  lô  o  fazia  por  obedienciai  que 
jâ  reprezentara  aos  Superiores  a  in- 
fuíficiencia,  que  conhecia  ter  peraa- 
quelle  officio,  &  que  entendia,  que 
nam  convinhaahum  Religiofobem 
refignado  fazer  muitas  inílancias» 
pêra  fe  alliviar,  principalmente  de 
officio  tam  penofo,  qual  el!e  enten- 

dia, fer  o  de  Miniaro.Quaríi  peno- 
íb  elle  feja  mollrou  a  experiencia,de- 
pois  que  o  deyxou  oPadre  Rijo,po- 
isfofrendoo  cile  fincoenta  annos,nos 
dez  feguintes  o  nam  puderam  atu- 

rar quatro  ou  finco  Padres. 
6  Por  tanto  dizia  o  fando  ve- 

lho: eu  nerte  officio  imagino,  que 
fou  efcravode  todos  cftesPadres,5c 
Irmaons,  &  como  cfcravo  os  àçivo 
rervir,em  quanto  puder,&  fe  as  for- 

ças WC  nam  ajudarera,nunca  faltará  a 
BbBb  vontade,- 



■^^2         hiãgem  ãa  Virtude  em  o  Nôvklado 
^entãde.  Q^i ando  acabou  dcív.rMi* 
íii-llro  j  depoi5  de  ter  entregues  as 
chaves,  &  papeis  ao  fucceílor,  diilc 
act  írmanr SoccoiTiíniftra:  já  iâ  entre* 

gúei  tudo  ao  Padre,  eu  lhe  namtei- 
nho  inv€}z  do  ofíiciojfòa  tenhodo 
rnerecimcnco. 

7  Porque  huma  regra  do  Mini* 
llro  dis,  que  quaíido  der  as  penitê- 

eias,  fc  haja  conitaí  prudencia-jque 
procure  de  unir  os  fobditos  com  o 
Soperror  maiori  quando  as  dava,  o 
fazia  de  tal  forre,  que  a  ninguédeu 

a  entender,  que  eilasnaciam  do- Pa* 
dre  Reytor,  tomando  fobre  íi  todo 

Q  aggravo,.  que  áiiTo  refulta-íFe-,  ale-* 

giandofe  quãdo  o  Padre  Reyror  mi* 
tigava  a  penitencia  à  quelle  j  a  qué 
por  íua  ordé  tinha  carregado  a  maôi 

:fo!gando;quc  asqueyxascahiíFem  fo- 
fcre  fua  pcíroa,&  fobre  o  Padre  Rey- 
tor  os  agradecimentos. 

8  Ficando  por  Vtcereytor  tiò 
tempo,  que  o  Padre  Rcytor  foi  à 

Congregação  pertétieo  o  Padre  Me- 
íl-re  dos  Noviços  alterar  cn:  o  No- 

viciado nam  íei  quecoufade  pouco 
fer  cô  licença  do  Padre  Rijo:oquaÍ 
mó  quis  vir  niílò,  dizendo,  que  o 

l?adre  Reytor  avia  de  acba-r  o  fcit 

Coliegioem  tudo,corno  otinliadei- 

x.ado;  que  eíperaíle,  pois  a  decen^^a nam  tinha  perigo. 

^  Sendo  cm  outra  occafiara  Vi* 
cercytor,  comprou  com  íua  Hcençá 
o  Procurador  do  CoUegio  hum  ro  ■ 
cin"i  pêra  ferviço  da  atafona:  vindo 
depois  o  íanfiLO  Padre  Ignacio  de 
Azevedo,  que  era  Vicepfovincial,8€ 
achando  que  a  compra  fora  pouco 
DCceíTiiria, mandou  fe  tornaíie  a  ven- 

der; mas  como  íenara  achaffe  taó  de- 

preíracomprador,difTe  o  Padre  Pro» 
V^nciai  ao  Padre  Rijo,  &c  Procura- 

dor, que  jâ,  que  fenarti  vendia ,  te- 
r  am  cuidado  delle  j  entendendo  j 

quanto  ao  quc  parece,quelhcman^ 
Êtariam  dar  de  comer  por  algum  cri- 

ado do  Collegio:  mas  o  Padre  Ri- 

jvj  que  tomavaas  palavras  do  Supe- 

perior,  como  foavaai,&  o  P.  Procu- rador da  mefma  forte, que  moftroa 

era  também  de  grande  virtude,  to- 
marão à  fua  concatratar  do  rocimjcl- 

les  lhe  davam  de  comer  per  íuas  pef- 
íoas,  &  o  levavam  a  beber ,  tendo- 
Ihe  hum  mam  pello  cabrefto,em  qua- 
to  o  outro  tirava  a  agoa  da  ciílerna. 

Tam  cegas  ou  pêra  melhor  dizer  dé 
tam  bons  olhos,eranaquelles  Padres 
a  fanda  obediência. 

10  Os  mefmos  exemplos  nefta 
Virtude  deu  o  Padre  Rijo,  depois  ̂  

foi  particular;  que  parece  foi  provi- 
dencia Divina, alliviaremno  daqucl* 

]e  cargo,  &deixaremno  fer  fubdifoi 
pêra  que  os  que  notavam,  o  íèrelle 
tanto  tempo  Superior,  vifíem  que  a 
iua  virtude  íempre  era  a  mefma.Naó 
fliziacoufa  por  mínima,  que  foíIe,q. 

nam  pedi/R^  pêra  ella  iadividualmé- 
te  licençaj  como  pêra  íe  licar  remen- 

dando iium  quarto,  ou  meya  hora 

depois  derecolhida  a  Comunidade^ 

"pefa  huma  Imha,  pêra  hir  à  porta- 
ria dar  húm  recado  a  hlim  eíludan- 

te :  pêra  certo  Irmam  lhe  ajudar  à 
Miííà,  quando  os  Noviííbs  que  Ihd 
ajudavam^  hiam  à  quíhtaj  &  outras 
raeudezas  defta  calidade. 

11  Pòílo  que  os  Superiores  lhe 
daí^am  muitas  licençasgerais,  naó  as 

aceitava;  dando  por  rezam,  que  aí- 
lim  fe  achava  melhor  j  &  que  por 

icr  jâ  falto  de  menioria,  íè  podia  ex- 
por a  fazer  alguma  coufa  íem  licen- 

ça ,  fe  ufaíTe  das  gerais.  Andando 
!ndifpofi:o,&  íendolhe  necefTario  co^ 
mcr  mais  fedo,bufcou  ao  Padre  Mí- 
niílro,  pêra  lhe  pedir  licença,  nam 

o  podendo  defcobrir,  foi  ao  refei- 
tório pêra  ver,  fe  eftava  lâ;  enten- 

dendo o  refeitoreiroacaufa,  IhedtP* 
fe:  que  entra  He,  que  elle  o  ferviriá^ 

&  que  o  Padre  Miniílro  feria  diííò 

contente,  pois  o  nam  fazia  fcm  xtr- 
gente  caufa:  a  ifto  refpondeo:  feai 

licença  do  Padre  nam  farei:  talcou- 
là,  Pello  que  fe  notou,que  nunca  u- 

Êiva-  de  epiquêas,  ou  licenças  inter- 

preta- 



«íl?  Coimbra  tom,  i\  Ih,  '^.cap,  14;  jgj 
prctntiv3s,procurando  fempre  faber 
cxprcíEinicnce  a  vontade  dos  Supe- riores, 

12     Outra  vcs  por  cílar  fraco  lhe 
•diílò  o  cnfeinídro  ,  que  íc  deycaíTe 
mais  fedo-,  mas  cHc  o  nam  quis  fa- 

zer, lenam  depois  que  omefmoen- 
Icrmeiro  trouxe  pêra  iílo  licença  do 
Padre  Rcycor.  Porque  era  j:i  carre- 
gaJo,  &  ihc  cuílavanuiito  fubia  as 
cfcadas,  antes  de  tangerem  à  Lada- 

inha, ou  a  outra  funçam,quc  fcavia 
de  fazer  na  capella  de  lima,  hiacl- 
pcrar  a  obediência  ao  corredor  de 
iíma.  Huma  vts  eílando  ceando  ma- 

is, fedo  le  deu  fmal  à  pratica ,  logo 
deitou  fora  o  bocado,  que  tinha  na 
bcjca,  &  com  toda  a  preíla  acodioa 
obediência, 

1 3     Na  ultima  doença,  em  que  o 
faílio  era  grande,  quando  lhe  per- 

guntavam, fe  queria  comerjcm  quã- 
to  pode  fallar, dizia  com  a  vos,que 
namj  &  impedida  a  fallacòm  o  me- 
neo  da  cabejía:  mas  em  lhe  dizendo, 
que  o  Medico, ou  Superior  ordena- 

va, que  Ihedelícm  finco  colheres  de 

caldo,  ou  apiflo,  ou  alguma  outra 
coufa, abria  a  boca  tantas  vczes,quá- 
tis  Ihediziam,comofe  nenhuma  re- 

pugnância tivera,  antes  muito  gofto. 
Teve  quatro  horas  antes  de  morrer 
hum  accidente,  &  a  coufa  com  que 
tornava  mais  em  fi,  era  com  lhe  di- 

zerem que  o  Padre  Reycor  eítava 
prezente,  logo  com  novo  alento  fe 
cfpertava  perguntando,  aonde eftâ 
o  Padre,aonde  eftâ.Emo  P.Reytorj 
ou  Padre  Miniftro  entrando  nofeu 

cubículo ,  logo  acodia  com  amam  á 
cabcfla  pêra  íè  defcobrir  em  final  da 
reverencia,  que  lhes  tmha.    . 

14,  A  (Fentara  o  Padre  Reytor  j 
que  ̂oÇCq  fora  a  certo  negocio  o  Pa- 

dre Miniftro,  &  eíte  da  lua  parte  o 
avifou,  quelhe  fubíiituiíTe  os  dias  q 
cftivcílè  fora.  Mudoufea  rcfoluçaó, 
indo  fora  o  Padre  Reytor.  Cuidou 
o  bom  velho ,  que  ainda  ficava  com 

a  obrigaram,  &  no  dia  feguince  no 

tempo  da  primciríl  mcfa  foi  dando 
fua  volta  pdlo  refeitório,  ̂ cpafiàn- 
do  pcllo  Padre  Mmiííro  tirou  o  bar- 

rete, como  o  fiizia,  quando  na  mcfa 
paliava  pello  Padre  Reytor:  tratan- 

do de  executar, o  que  fe  lhe  ordena- 
va, fem  difcorcr,quc  com  a  mudan- 
ça, ceifara  também  a  ordem,  que  íè 

lhe  dera,  porque  íílb  fe  lhe  nam  ti- 
nha ditto. 

-  15"  Quando  hía  à  difpenfa,en:a- 
va  fempre  cm  pê ,  por  lenam  afixn- 
tar  na  cadeira,  que  alli  pêra  iífo  e- 
ftava.  Dju  canta  o  difpenídro  ao  P. 
Reytor,  o  qual  Ihediífe,  queda  fua 
parte,'  o  avifafie,  a  que  le  aficntaíTe 
na  cadeira,dali  por  diante  em  chega- 

do à  difpcnía  íe  afientava  na  cadei- 
ra por  cumprir  coma  obedienciainias 

eftando  nella  muito  pouco,  fe  levan- 
tava, como  quem  jâ  tinha  fatisfeito 

a  obediência,  &  nam  avia  mais,por- 
que  eftar  afientado. 

ló     Praticando  em  Coimbra  o  P. 
Provincial  fobre  o  dar  da  conta,  dif- 
fe  que  ò3  verdadeiros  filhos  da  Có- 
panhia  riam  aviam  de feríola pados, 
mas  aviam  de  defcobrir  aos  Superi- 

ores, nam  fô  as  faltas, mas  também 
as  devaçoens.  Ouvindo  ifio  o  íàn£í:ò 
velho,  efcreveo  em  hum  papel  algu- 

mas faltas,  que  podiam  fer  virtudes 
dos  outros,  como  dizia  S.  Hieroni- 
mo  das  de  Sandta  Paula;&  tambenl 
as  fuás  devaçoens,  &  as  levou  ao  P. 
Provincial,  dizendo  o  fazia  por  ef- 
critto,  por  nam  eftar  gafi:ando,  em 
as  referir  de  palavra  o  tempo  a  fua 
Reverencia',  que  lhe  era  neceffariò 
pêra  as  fuás  occupaçoens.  Ficou  taô 
edificado  o  Padre  Provincial,  que  di- 

zia, avia  de  guardar  por  toda  a  vi« 
da  aquelle  papel  pêra  cólolaífaó  fua, 
&;tcfi;imunho  da  fandidade  defte 
fando  velho. 

17  Nos  dias,  que  no  Collegio 
fe  fizeram  penitencias,  pêra  aplacar 
a  ira  de  Deos  pello  defaparecimen- 
to  do  Sandifiimo  do  Sacrário  da  Sê 

do  Portoj  avifoufe  que  apagadas  as 
Bbbb  i  alampa» 
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Imagem  iayWtuãetnio  NoviciaS-o 
.-^anrí^ayisrtodo-s  «oteíripb  ck>ex■aí- 
■íl:le  coniaíTt-m  diícipHna  no^  cubicir- 

4os,  tendo  as  porcas  abtitas ;  deufe 
.ifmal  com  acamoainha  m3Ísícdo,& 

-a  íempD)  qu-e  o  Padre  Rijojandava 

jDciio  CoUcgio  apagando  as  alampa- 
das,  porCjUe  erg  encam  íiibftituto  do 
Fadrc  Mmiíko,&  portanto  naõ  po^ . 
de.eftar  no  :ciib!Culo  ao  tempo,  que 

os  outros  fe  diíciplinavam  ;  &  a^  a- 

4ii.mp3das  íc  accendtrrara  logodepo^ 

HÍs'dadirciplína:enram  Te  recolheoat) 
cubicLilo,  &  abiindo  aporta  tomou 

à  íua  diícipiinajcorno  &smaistinhaé 

ftiío.  ... i  ...  . ;... 

v  18  Quando  lhe  batisõ  aporta  dó 

,cubiculo,lempre  dizi2,fK/mi,  poi*  ̂ ^ 
eonforraar  com  a  regra, que  rnanda-, 
fe  diga  cfta  palavra ,  quando  batcré 

à  porta.Tanto  mais  fondámcrito  nos 

deu  pêra  aílim  nos  períliadirmos  j 

quanto  menos  uíava  de  chamar  por 

vôs  a  algUii)  írmam  depois,que  aea^ 
bou  de  ícr  Mmiítro,  fendo  que  em 

•  quanto  o  foi  a  todos,  os  que  naó  c- 
Vam  Sacerdotes  chamava  por  vos,& 

iífoainda  na  menhá  antes  de  toma- 

•  rem  ordensde  Miílâique  depois  del- 
ias os  tratava  a  todos  cora  g  íiovd 

reípeitOj  que  fe  deve  ao  feu  eíhdo. 
19  Sendo  de  tam  benemeriíoSj 

&  veneráveis  annos  nunca  conícn- 

tio,  que  alguém  lhe  fizeíTe  a  camajOVi 
varrcfiè  o  cubiculoj  &  cotiio  niííb  â* 

^eíTe  o  Superior  alguma  inftancia-j  fé 
deÍGulpava  dizendo^  qi^e  os  Irtnaós 
nani  faziam  coufà  a  feu  goíloj&af- 

fitn  era ,  porque  o  feu  neftas  mate-» 
rias  era  fazer  elle  tudo  por  fuás ma> 
cns. 

20  Também  nam  fofria,  que  os 

Superiores  lhe  fízelfem  particulari- 
dades na  mefa,  &  quando  lhe  maíi^ 

davam  algurtiacouíàja  tocava  fome- 

te,  por  nam  parecer  pouco  cortes. 
Muito  itienos  admittia  particularida- 

des, quando  era  Miniílroj  dizendo 

que  com  neivhumacoufa  o  Superiof 

podia  obrigar  tanto  aos  fubdiEOâ,cO- 
mo  com  p  ngor  de  fua  vidaí§cèxem« 

pio  ̂preífoal.  Hum  noíFo,  quéYÚet- 

4e  tratou  quarenta  ,  &:  nove  annoS--', 
affirmou,  que  nunca  o  vira  comer  oa 

beber  fora  dos feus  tempos  cofiuma- 

•dos  de  jancar,  &  cea3&  ainda  quan- 

do era  neceíTario  provar  alguâcoui- 

fa,  afllm  a  botava  fora,  como  fe  ou- 

veíFe  de  comungar.  Tendolhe  dittò 

na  ultima  doença,  que  nanibebeífe 

>agoa,  com  ter  grandes  fecuras,  íô 
enxaugava  a  boca:  dizendolhc,  que 

,2;argartjaífe;  rcfpoadeo,que  naó  era 
bem  ra:íciOipor  fenam  pôr  a  perigo 

de  cfcàpar  aíguma  gotra  de  agoa  pc- 

fa  bayxo.  _       ■'.' 
2 1  Tanto  que  no  meio  de  ha- 

ma  fanda  importunaram,  com  quô 

reprezentavaasneeeíiidades  dos  do- 
entes, lhe  alegavam  com  alguma  or- 

dem ,  GM  vontade  do  Superior  em 

"contrario,  cruzava  as  m3ons,fení  di- 
zer nmis  palavra,  Dedarándolheeni 

algumas  coufas  íèu  parecer,  fe  a  ca- 
go fe  dizia,  que  o  Superior  era  de 

contrario',  divertia  a  pratica  conclu- 

indo, que  fe  avia  de  fazer50  que  or* 
denaífe  o  Superior. 

2  2     Poucos  dias  antes  de  mori-er 
diíTe  em  hum  repouzoj  que  aquello 
dia  cometera  huma  grande  falta  da 

pouca  fcgeiçatii  contra  a  obediência-, 
&  fora ,  que  pedindo  huma  prega- 

ram à  inítanciade  huma  pejíoa  de 
fora  bem  affed-a  à  Companhia,  6£ 
dandolhe  o  Padre  Fveytor  a  ceito 

Padre,  que  avia  pouco  viera  pêra  o 

CoUegioj  lhe  refpondcra.Eu  nunca 
ouvi  eííe  Padre:  ifto  dizia  o  fanfto 

velho  j  que  fora  falira  de  fogeiçam^ 

repetindo  duas  vesesjcomo  quem  e^ 
ftava  magoadQ:pòuca  fogeiçaôiípou* 

ca  fogeií^am  •,  porque  fe  avia  de  ca-^ 
lar,  fenV  dizer,,  que  nunca  ouvira  a- 

quelle  Padre.    1  -  < 
23  Foi  taiiiajuíladoconi  íuas 

obrigaçocns,  que  a  ninguam  pare- 
ceo,  qucbraffe.  regra  alguma  fendo 
cilas  tani  meudas.  Elle  era  o  comum 

fentir  de  todos.Provincialouve,que 

dizia  íaber  fvia  vida,  &  occupaçoé* 

íanv 



fie  Cohnhra  torn,  i .  Ih.  5 .  cãp,  í  y.  ̂ 6< 
tam  cie  cor,  que  ainda,  que  eftivcf- 
fe  cm  Ronu,eni  danJoo  relógio  di- 

ria, agora  cftd  o  Padre  Jorge  Rijo 
cm  tal  pflrtc,agoracm  tal.Qiicmcó 
clle  queria  negociar  alguma  couía, 
já  iabia,  a  que  heras  o  avia  de  buf- 
car  na  cozinhaj  a  que  horas ná  dif- 
penía,&  aílim  nas  mais  officinasícni 

riílu  avcr  niucJáç;i5Íènaóquãdo  inter 
vinha  doençMjOu  alguma  obcdiaicia: 

CAPITULO    XV. 

2)^  Cíiriàãde^  que  vfavn  cem  os  fectí^ 
lareSi&  fera  cotn  todos  os  nojjbs 

Igamcs  já  de  fua  grande 
cjridadecom  queacodia 

aosdccjza,&:  aos;  de  fora. Começa n- 
áo  por  files,  era  tam  conhecida  de 
rodos  nelle  eíla  virtude,  que  citan- 

do fcu  cjrpo  no  cíquiicjá:  vcndoo 

hum  íeculí-r  diíTe  aosoutrosjqucal- 
Ji  acabai  a  hurna  grande  colifna  da 
Cí.mpanhJa,  Sc  a  nnnor  caridade,  5 

avia  na  igreja  de~  í)eos.  Outros  di- 
ziam, quecoro  clleíe  enterrava  a  ca- 

ridade. Nam  negou  eímola ,  que  fc 
Jhe  pediíiC,  ie  eíteve  na  lua  marajO 
dala ;  &  quando  nam  ,  defpedia  ao 
pobre  conlolado  com  crperancasde 

íha  alcançar,  linha  cuidado  de  roan^' 
dar  fazer  panela  efpecial  pêra  os  po- 

bres, quando  via,  que  a  da  Cómu^ 
nidadc  lhe  nam  poderia  abranger. 

2  Efta  fua  caridade  foi  milagro-s^ 
fa  cm  muitas  ocaíioens,  contou  hu= 

nia  molherjqueofQrãdehuim  criado 
do  Collegio,que  mqndandolbe  o  P» 
Rijo  huma  canada  de  azeite  de  cf» 
mola,  lançandoa  em  hum  potcj  lhe 
creceo  tanto,  que  elía  fe  admirava, 

que  fendo  azeite  tam  pouco,  lhe du-^ 
rafle  tanto.  Outra  ves  lhe  mandara 

huns  ovos,por  mais  que  delles  tirava,' 
nunca  fc  lhe  acabavam.  Mandando- 

]he  hum  quarto  de carneiro,toda  hu- 
ma íomana  fe  comco  a  fartar  dclle  cm 

i;^za>  íbm  que  (c  acabaílè.  Concou  a 

mríina  devora  niolhcr,que  mandan- 
dolhc  o  Padre  Rijo  huma  vcí[-,de- 
la  fcs  huma  íaya  lô  pcra  os  aias  efe 
fJb,  a  qual  nam  deixava  chegar  ao 
cham,  clUmandoa  como  rchquiado 
Padre  Rijo.  Qje  da  mcfrna  vcftc  fi- 

zera muitos  v.lridinhos  a  fciis  filhos, 
íem  a  verte  fe  acabar.Tudo  ili:ocon- 
fitílbu  erta  molher  a  hum  nofíb  Pa- 

dre, que  o  deixou  efcrico. 
3  Se  algum  Mertrc  lhe  pedia  ef- 

mola  pcra  algum  eftudantc,allcgan- 
do  peraifíb  es  feus  bons  procedimê- 
tos  lha  dava  com  goílo  particular.  A 
feis  negros,  que  cm  diverfos  tempos 
teve  no  Collegio  de  Coimbra,  tra- 

tou naó  como  íc  foffem.  eícravos,mas 
como  a  filhos j  fallando  com  el!rs 

muito  de  vagar,  informandoíe  de 
íuasneccífidades,vifitandoos  nas  do- 

enças, tomandolhcs  o  pulfo  com  a- 
quella  caridade,  &  facilidade  ,  que 
ufava  com  osriOÍlbsRcligiofcs,por- 
que  em  todos  refpeitava  ao  Creadofí 

que  de  todos  o  era. 
4  P(  ra  com  os  bemfeitorcs  da 

Companhia,  ou  prezentes  ou  auzê- 
tcsi  ou  da  noíTajOU  de  outras  naco- 
ens  foi  fingularmente  agradecido, 
procurando  que  todoso  foflem,coni 
oraçoens.  Quando  aos  noílòs  cftu- 
dos  vinham  filhos  de  alguns, elleoà 
encomendava  com  efpecialidade  aoà 

Meíl:res,peraquetivefl^eii]  delles  ma- 
is cu  idadojSc  fe  alegrava  de  fe  aven- 

tajarem  nas  letra^jôc  muito  mais  nas 
virtudes.  Quando  eftes  pediam  pre=> 

gaçoehs,procuí'avajfelhedeííèmdos 
pregadores  mais  eícolhidos,  Diziajq 
os  amigos  velhos  fe  aviam  de  ton- 
íervar  afi[impelÍo  que  lhe  dcviamosj 
como  pêra  por  feu  meyo  provermoâ 
ícm  cíirondoS  o  Collegio  do  muito, 

que  lhe  era  neceílario. 
f  Eftava  fazendo  éxamejqiían- 

do  lhe  deram  recadojquédalli  a  qua- 
tro Icgoas,  (TÍlava  no  artigo  da  mor- 

te hum  grande  amigo  feu^  pelío  feí 
da  Companhiajfem  demora  alguma> 
i^  foi  ao  Padre  Reytor,&  lhe  pedid 

Bbbb  3  iiian-< 
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íma^m  ãaVirtuàe  em  o  No^vtciaâo 
mandaíTe  logo  dous  Padres  àquellá 

íerra,  pêra  g  ajudarem  a  bem  mor- 
fçrj  &  no  mais,  que  lhe  foííèm  ne- 

ccílàriosj  pêra  ie  vei-jáué  aCompa- 
íihia  alliíle  a  Teus  amigos  nos  maio- 

res trabalhos  quãdo  ordinariamente 
os  deíemparam  os  outros.  Se  algurã 
amigo  da  Companhia  esfreava  no  af- 
fe6í:o,  que  íios  tinha>  dizia  o  Padre 

Rijo,  que  nem  por  iííb  avia  de  a  ver 
cm  nos  a  mcíma  frieza ,  antes  com 

■os  obíequios  prezcntesjlhe  aviamos 
de  agradeceres  benefícios  paíTadoSj 
&:  por  eíles  ieVar  em  dcfcoBto  quaif- 
qutrdcfcuidoSjqao  prezéce  ouycíFe. 

6  Pregando  hum  nofib  Padre  n^s 
exéquias delRey  Dom  JoamoTer* 
ceiro,  que  fe  fazem  todos  os  anãos 
no  real  Convento  de  S.  Crusj  diííè 

como  o  Sc:reniíllmo  Rey  mandara  a- 
OS  primeiros  da  Companhia  à  Co* 
imbra,  dirigidos  aos  Padres  de  S. 
Crus,  pêra  que  lhos  hoí]3edãííèír!,o 
que  elles  fizeram  com  eltremadaca* 
ridadej&:  acrecenrou  o  Pregador  có 

palavras  gravesiSc  tirando  o  barre- 
te, que  teria  a  Cornpanhia  eternas 

lembranças  de  agradecimento.  Sou- 
be iílo  o  Padre  Rijoj  &  com  nqt^;- 

\'c!  agrad;q  lhe  foi  dar. as  graças  de 
,/azer  Iara. honrada  cèmemoraçam , 
,de  quem  nos  tinha  feito  tanto  berilo 

7  Erajâ  tam  conhecido eítcfeu 

goíloi  que  o  R^ytor  da  Univerfida-' 
de,  quandq  fe  encontrava  em  o  Cot-» 
Icgio  com  o  Padre  .RiJQjporihedar 
goílo,  íè  iabia  algum  bom  fucccííòj 
ou  defpacho  de  algum  amigo  da  Có« 
panhia,  lho  ciontavaj  com  que  o  fan!^ 
G:o  velho  nam  cabia  em  fi  de  prazer* 
Na  ultima  doença  ihe  mandou  al- 

guns mimos  o  Senhor  Bifpo,  eícro* 
vendo  juntamente  a  hum  Padre,q,ue 
tinham  todos  os  do  Collegio  rezaó 

de  fcncim!^'nío,pois  os  criara  a  todoSj 
&  que  elle  tinha  a  meíma,  pello  que 
eflimavd:  ao  Padre  Rijo ;  fcs  tanto 
cazo  deílas  lembranças,  que  pedio 

três  vezes  ao  Padre  Rcytor  lhe  ef- 
crcvcíTe  ;da  íua  parCe  lium  efcdtta> 

em  que  lhas  agradeceíFc:  gcaiunto''. 
logo;  &  peça  licença  pêra  o  eícritOj 

que  eu  a  nam  tenho. 
8  Comeftarf:mpre  e!ncaz3jC0- 

mo  o  pedia  o  Teu  miniíteriojtcve  gra- 
de zelo  das  almas-,  pêra  o  bem  das 

quais  ajudou  muito aílim  nacríaííaó 
de  tam  exccUcntes  operários,  como 
no  alento,  que  dava  a  todos  os  que 
fe  empregavam  nas  miíToens.  Nem 
avia  pêra  ofando  velhoigual  goílo, 
ao  que  concebia,  quando  vindo  das 
miíTocns  lhe  contavam  os  frutos,que 
fe  tinham  fiito.  Huma  das  grandes 
iConfolaíToens ,  que  neftcs  fíabalhos 
tinham  os  noífos,  era  faber,a  quea- 
via  de  ter  o  Padre  Rijo,quando  lhe 
referi ífcm  o  fuccedido. 

p  ,  Namadmittiâ  pratica,que  en- 
contra fie  a  caridade,  nem  fofria  fc 

falbíTe  em  fua  prezeníii  de  faltas a- 
IJjcas,  ainda  que  fo0em  publicas.Se 

■algum  ínfiíiia  em  tais  praticas  lhe  vi- 
rjhain  as  lagrimas  aos  olhoSibufcan- 
do  imu£ as  efcufas  pêra  tudo,& quan- 

do as  nam  achava,  dizia,  queaquii- 

lo  tiara  podia  fer.  Co ntoulhe  hú  Pa- 
dre ccTtadiígraçade  huma  peíToade 

calidáde  deíle  reyno,  bem  notória 

em  todo  ellemamfe  pode  o  born  ve- 
lho pcrfuadir,  quê  tal  coufapaííãfaj 

&aílim,o  diíTedâhi  a  alguns  dias  à- 
q uelle -Padre.  De vfa'  naccr  tudo  iífa 
de  fe  perfuadiri^queo  que  elíe  tiaô 

faria,  ninguém  ó  pbdcria  fazer.  •-   - 
I  o; '  Na  caridade  pêra  cõ  os nbíToS 

Religioíos  fe  ouvev^  de  ref^-rir  -por 
meudo  todaS  a^^ébúfas,  f^hâ  ifôinòá 
acabay.nFoi  nella"como  o-Sal,qu«á 
todos  las  igualmente-,  donde  ràofô 
era  pêra  os  virtuofos ,  mas  tàtóbem 
pêra  os  imperfeitos:  dizendo,  que  a 
elles  avia  o  Superior  de  emparàr5p€-- 

ra  ie  melhorarenf,^'  nam  perdet-etti 

o  pejo,  &  muitas  vezes  a  Reh'giaó> 

por  fe  verem  desfavorecidos.'     "'■•'"» I I  Dous  fobrinhos  feus  fe  cri- 
aram cm  o  Collegio  de  Coimbra,  que 

depois  foram  pcra  a  India,em  nada 

os  diíferençava  dos  outros,  Scafiiín ih® 



'de  Coimbra  tom,  i .  Ih.  5 .  cap,  i  f.  ̂ 6f 
IIic  di/!.im  porcrraç.i  os  coiidilcipu- 
los  5  que  o  'Auirc  Rijo  cauibím  era 
leu  rio,  porquLMS  pallagens  que  fa»- 
2Í.1  a  rodos,  eram  as  nicimas,qMe  h' 
7\x  aos  dous  íobruihos.  HiitDa  das 

duas  lL'nibranças,qiicrinli3  porelci-ic- 
co,  crn:  na  quinra  naní  irei  fora  com 
hum  íô  conipanheiro:o  que  fazia  por 
nam  parecer  cinha  mais  inclinaçim  à 
algum  cm  particular. 

12  Dclle  dizia  o  Padre  Doutor 

Francifco  Soares,  que  confiderando 
nclle  de  vagar,  nam  fò  achava  cera 
providencia,  &  amor  de  pay  ,  mas 
abrandura,  &  afFcdos  de  mayjpera 
com  os  filhos, que  muito  ama:daquí 
nacia,  que  muitos  que  tinham  pejo 

de  pedir  licença  pêra  lílo,  ou  aquil- 
\o  a  outro  Supcrior,efperavam  algu- 

ma fublíituitj-am  do  Padre  Rijo,  &z 

cncam  l"e  chegavam  a  pedir  a  fua  li- 
cença: mas  queria,  q  diíTeílèm  fcm- 

prc,  tenho  necellidade  de  ís\  couía; 
jâ  quem  dizia,  fis  oraíTam ,  &  acho 
ter  diíio  ntceíiidadcj  íegura  tinha  a 

Iicença,porque  naó  cabia  na  Tua  bon- 
dade, cuidar,  que  poderia  aver  en* 

gano, 
1 3  Nas  licenças  nam  fe  punha 

a  examinar,  a  quanto  chegava  a  ne- 
ceflidade,  pêra  gizar  a  licença.  Per- 
guntandofclhe  huma  ves,  porque  af- 
lim  o  fazia;  refpondeojque  no  con- 

trario podja  ter  íeu  defar  a  carida- 
de, porque  fe  podia  temer,impedir- 

fe  com  iíío  a  facilidade  de  recorrer 

ao  Superior  como  a  pay:  ou  ficar  ò 
fubdito,  cerceandolhe  a  licença,  fem 
a  provifam  neceíTariatôc  que  menos 
mal  era  enganaremno,  que  feguirfe 
qualquer  deíTes  inconvenientes.  A 
hum  Irmam  Coadjutor,  que  fe  mo- 
ftrou  huma  ves  difficultofo,em  dar, 

o  que  fe  lhe  pedia,  diíle;lrmaó,pe- 
ra  coníervar  a  caridade,  he  ncceíla- 

rio,  que  algumas  vezes  vos  deyxcis 

enganar,  como  eu  faço  muitas. 

14,  Quando  era  Miniftrojfe  no 

tempo  do  inverno  via  algum  defco- 

radojôc  craniido,  o  mandava  defabo- 

toir,  pcra  ver  com  ícus  olhos,  (c  ti- 
nhi  neccílidadc  dj  roupa  interior, 

ou  d;,"  alguma  outra  coula.  Depois 
de  mm  ler  Miniftro  em  fabendo,  q 

algum  rinha  achaqu;-,o  hia  rcprczé- 
tar  ao  Superior,  &  tamb.in  o  remé- 

dio conveniente,  &  nam  Íóhii5,m3s 

duas,  &  três  vezes.  Sendo  cíle  cui- 
dado dos  outros,  tanto  mais  de  efli^ 

mar,quanto  era  maisdefcuidado,do 
que  tocava  a  lua  pclTòa  própria. 

i  5*  Procurava,  que  fe  fízeííe  o 
provimento  das  coufas  neccííarias  » 

pêra  que  a  Comunidade  nam  fencif- 
iè  falta.  Certo  Padre  de  pouca  ida- 

de, fe  metia  na  mela  mais  pello  pam^ 
&  nam  lhe  chegava,  o  que  íc  punha 
ordinariamente  na  porçam  (  parece 

c]ue  naqueile  tempo  nam  avii  a  pro- 
videncia, que  hâ  hoje  nefla  matéria 

entre  nos,  que  por  ventura  fe  intro- 
duzio  pêra  occorrcr  a  eílas  faluas  3 

quando  o  Padre  Rijo  dava  a  fja  vol- 
ta pello  refeitório,]!  hia  de  todo  de- 

fapa recendo  o  pam  daquelle  Padre, 
olhando  pêra  elle  o  fanílo  velho  fe 
forria,&  o  niandaVa  logo  prover,oU 
elle  per  fi  o  provia. 

16  AíHília  na  cozinha,  como 
icoftumam  os  Padres  Miniílros  nó 

tempo  de  huma  das  mefas,veyo  híí 
dos  que  ferviam,  dizendo,  que  hum 
Irmam  nam  comera  vaca,nem  carnei- 

ro: refpondeo  o  Sottominiíiro,  que 
tiveíTèpaciencia,que  nam  tinhajque 

lhe  darj  o  que  ouvindo  o  Padre  Ri- 

jo, o  reprenhendeo,  dizendo! he:  A- 
quelle  Irmam  nam  tem  outro  pay, 
nem  outra  may,  lenam  a  vos ,  nem 
couía  no  cubículo,  de  quecoma:ide 

a  difpenfa ,  &  vede  fe  hâ  ovos ,  ou 
outra  couía,  &  nam  fique  fem  comer. 
17  Nam  íofria  huma  repofl:a,q 

davam  alguns  oííiciais,  quando  lhe 
diziam,  que  tal,  ou  tal  ínnam  nam 
comiai&  era; Se  nam  come,  nam  lhe; 

fará  mal.  Porque  dizia,  que  os  Sj- 

periores,  nam  os  punham  nos  offi^ 

cios  por  Medico,mas  pêra  exercita- 
rem caridades  com  todos.  A  alguná írmaóá 
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imagem  da  VirPuâe  em  o  No^Dmããò 
•Irmaons  das  cffic!nas,que  da va6  pe- 

sada mencc,  o  que  fe  lhes  pedia>co- 
flumava  dizetj  que  quando  osfúbdi- 
íos  levam  licença  do  Superior;  nam 

tem,  que  agradecer  aos  o-fficiaisjíicni 
clles  põem  d€  fua  caza  maisj  que  a 
òoa  vontade^ 

18  Vindo  alguns  hofpedcs,  ain^ 
da  depois  de  nani  fer  Minifl:ro,o  fa= 
íZia  a  faber  ao  cozinlieiro,^  refeito» 

reiro,  pcra  que  llie  tiveííem  prepa- 
rado, ó  qúe  fe  lhe  avia  de  por  na  me- 

fa.  Sendo  Miniílrcj  tinha  efpecial  vi*^ 
gilancia,  fobre  os  que  eílavam  fora 
por  cauía  das  confíílòens;&  lhes  fa- 

zia, guardar  na  cozinha,  o  íèu  jan- 
tar,ou  cea;em  vindojclle  por  fua  mam 
lho  preparava,  pêra  por  eíle  meyo 
fer  participante  do  fru  to,que  tinham 
feito  nas  coníiííbens. 

ic)  Tinha  hú  Padre  levado  poí 
fuás  faltas  hua^a  repreheníam  puoli-» 
ca,  &  pczada ,  de  que  atídâva  ima* 
ginacivo,  &  deíconíblado:  fuccedeoi, 

que  cíle  foi  pregara  humaVilla no- 
bre a  Quarefína5&  teve  grande  acei* 

taíTamiconílando  iíío  ao  P.  Rijo-,fal* 
lou,&  pedio  a  alguns  Padres  araigoS) 

&  condircipulos,que  lhe  dcílèm  o  pa- 
rabém, Sc  contaífera  a  íatisfaçam,c5 

que  tinha  pregidoi  peraqiie  aíllm 
fe  esforçafe,  a  levar  com  goílooju-* 

go  de  Chriílo. 
20  No  Collegio  de  Coimbrã 

entendeo  hum  Padre  em  extirpareer-i 
tos  peccados,  &  efcandalos  de  mui-" 
tos  annos,  que  o  Demónio  procu- 

rou eílorvar;  &  aílim  em  féis,  ou  íc^ 
te  dias, que  o  negocio  durou  namaó 
doPadre,eílando  na  cama,peílame- 
ya  noyte  fcntia,  que  lhe  tiravam  o 
cabeçal,  &  por  entre  os  lançois  fen- 
tia  andar  humacoufa  redonda  como 

globo  correndo  de  humapera  outra 
parte  com  grande  deíinquietaçam, 
&  nam  menor  pavor  do  Padre^que 
nam  tinha  outro  remedio,fcnam  me- 

ter na  boca  algumas  reHquias,&  le- 
vantar as  maós  ao  Ceo.  Sabendo  dí- 

ílo  o  P^idre  Rijo  todos  os  dias  pdU 

meya  noyte  íe  levantava,  &  por  a-^- 
queíle  tempo  aparecia  à  porta  da- 
quelíe  cubículo,  elcarrandojSc  paílè- 
ando  no  corredor,pera  que  o  Padre 

fabcndoquetinha  companhia  tomaf- 
áe  alento:  entre  tantos  medos  na  ver- 

dade o  tomava  com  a  prczcnça  do 
fan3:o  Padre  Rijo. 

21  Quando  os  noílbs  faziaó  al- 
gum ado  publico,como  conclufoés, 

&  cou  lãs  íemelh  antesjcftava  a  efprei- 

•ta  efperando,  que  vieílenijpera  fc  a- 
legrar  do  bom  fucceíro;&  fe  alguns, 
que  nam  entendiam,  a  que  fim  alli 
eftiveílejpaíTavam  fera  dizer  nada,  íe 
confrangiajcomo  afligindoíèjmas  os 
que  jâ  labiam  ,  lhe  contavam  o  que 
tinha  pafiàdo,  &  a  fatisfaçam  ,  quc 
toda  a  Univtrfidade  tivera.  Aqui  era 

pêra  ver  a  alegria, que  mofl:rava-,ac- 
ftes  convidava,pera  no  tempo  do  re- 
poufo,  lhe  contarem  muito  porme- 
udo  todas  as  coufas  de  apIaufo,que 
tinham  fucccdido  no  aólo.  Alguns 
perâ  terem  bons  fucceíTos  nos  feus 
ados^  lhe  pediam  eniprtftada  a  fua 
ea.pa,fingindo  íermais  leve>oa  eftar 
tnais  bem  tratada,  que  as  fuás.  Sem 
nem  ainda  lhe  paíTar  por  penfamen- 
too  fimj  que  niífo  tinha,  lha  em- 
preílava  com  goíloj  &  elles  experi- 

menta vàni  no  bom  fucceílb^q  aquela 

la  prevençam  nada  tinha  de  ociofa. 
^^  Nam  era  o  Padre  Rijo  á^> 

queíles  em  cuja  boca  fô  fam  bons  os 
tempos  paííàdoSj  antes  dizia,  que  a 
Companhia  eílava  cm  tudo  melho- 

rada, mais  bem  ordenada, &  perfei- 

ta ,  que  no  principio :  &  que  tinha 
grande  confolaçam,  porque  conhe- 
cendoa  huma  pequena  fonte,  agora 
a  viaíèrhum  caudeloforio.Tambem 

fe  alegrava  confiderando,que  o  íitio, 
aonde  eftâ  o  Collegio  de  Coimbra, 
parte  era  huma  rua,  parte  era  hum 
monte  defpovoado,  &  que  o  via  có 
feus  olhos  ram  grandiofo  em  tudo. 

23  Se  algum  hia  pregar  í'ora,in- formavafe  do  companheiro,  do  que 
tinham  clitto  os  ouvintes,  &  entatn 

quádo 



'âe  Coimbra  tom;  i .  Iro.  5 .  cap,  if ,  ^6(^ 
.qunndo  paflava  pelloprcgador,com 
^  boca  cheadc  n íb,<?c  rodo  de  amor 

paternal,  lhe  dizis:  Ocos  lho  pague. 
Nem  cílimava  íò  as  coufas  grandes, 
mas  arce  das  mais  pequenas  lazia  ca- 
zo. 

24,  Eílc  aaior  que  tinha  a  todos 
os  iioííos,  &  a  íuiis  coufas,  nacia,do 

que  tinha  à  Companhia  como  a  may, 
que  muito  amava.  Se  algum  vinha 
de  Roma,  ou  da  índia,  a  primeira 

couíà,t]ue  pcr^;anrava,era  pcllos  au- 
gmcntos  da  Conjpanhia  pclla  cíli- 

maçam,  que  delia  faziam  os  X^rinci- 
pes,  &  Rcys,  &  Papas,  &  os  mais 
Senhores  grandes.  Se  tinha  grandes 
IctradoSjík  do  fruto^qucle  íazianas 
almas.  Seu  pay,íua  may,  fcus  Irma- 
ons  foram  fcmpre  os  íilhos  da Com- 
panhia,quequ3nto  parentes  por  ían- 
gue,  eram  pêra  elk,  como  ícosnara 
tivera:  o  que  bera  íe  prova  com  di- 

zer, que  concorrendo  elle  nos  tem- 
pos, em  que  os  da  Companhia  tan- 

to puderam  com  os  Reys  dt"  Portu- 
gal Dom  Joam  o  Tercciro,Dom  Se- 

taftiam,  &  Dom  Henrique  nunca 
procurou  couía  alguma  pêra  fcus  pa- 
rentes, 

25  O  fino  de  fua  caridade  guar- 
dou peri  os  doentes,  com  quem  a 

moftrou  tam  elevada,  quanto  fenaô 
podeexplicar.Dizia  que  pcra  a  exer- 

citar com  ellcs,  viera  à  Companhia, 
por  iííb  em  entrando  nel]a,o  man- 

daram logo  fervir  aos  enfermos  j  & 

agora,  que  cftava  no  ultimo  quar- 
tel da  vida,  lhe  tinham  encarregada) 

tratar  dcUes:  &:  que  o  circulo  de  flia 
vida  fe  hia  fechando,  terminandoíe 
por  onde  principiaira. 

26  Frequentemente  os  vifitavas 
&  confolavaj diziam j  q  fô  pello  con= 
verfar,  &  tratar  com  mais  particula- 
ridade,fe  podia  eílar  doente.  Punha 
grande  vigila ncia,em  verfefe  execu- 

tava, o  que  ordenavan]  os  Médicos: 
fazia  varias  advertências  aos  enfer- 

meiros, &  quando  eftas  nam  bafta- 

yam,  aos  Superiores.  Se  o  doente  e-» 

liava  perigofo,  fe  levantava  de  noy- 
tc  algumas  vezes,  pêra  o  vidrar,  &z 
tomar  o  pulíb  Ordinária  me  nrepel- 
3a  menha  o  primeiro  caminlio,  era 
ver  os  fcus  cnfermos,&:  cite  era  taõ- 

bím  à  iioyte  o  ultimo  antes  de  fc  re- 
colher. 

27  Vindo  hum  noíífj  de  outro 
CoHçgio  enfermo  lhe  diíTc  o  Padre 
Nicolao  Pimenta  Reytorj  venhais 
embora,  que  aqui  voscuraremos;& 
ajuntou:  Poucos  dias  hâ  me  àxdco 

Padre  Rijo,  que  efcreveíTe  ao  Padre  ̂  
Provincial,  mandaííè,pera  cfte  Col- 
leg!o  os  doentes  da  Provincia,  que 
aqui  fe  podiam  curar  bem,  por  fera 
terra  branda,&  o  Collegio  ter  bons 
Médicos,  &  botica  bem  provida.  Ao 
Irmam  Joam  Cofta,  que  indo  com- 
prar  trigo  a  Alentejo,  pêra  o  CoUc- 
gio  de  Coimbra,  adoecera  em  Ev^o- 
ra,  eícreveo  huma  carta  chea  de  ca- 

ridade, em  que  moftrou,  quanto  fc- 
tia,  o  nam  lhe  poder  aíTiííirna  quel- 
ia  occafiam. 

2  8  Pêra  íe  ver,quanto  foi  neftà 
matéria,  bafta  por  todos,  o  cazo,  (J 
referia  com  admiraçam  oPadre  Dou- 

tor Pedro  da  Fonfeca,  que  jâ  toca- 
mos aíTima.  Tinha  hum  noííb  certa 

doença  de  corrupçani,  &  podridam  % 
daqual,  fenam  fahiíTe  pêra  fora,feni 
duvida  morreria. Apontavam  os  Mé- 

dicos ,  que  fe  podia  tirar  com  algu- 
ma firtula  de  prata,  ou  outro  inftru- 

mento  accommodadoi  o  qualnaó  fe 
achando  3  lhe  aplicou  o  Padre  Jorge 
Rijo  os  beiços,&  lingoa,  &  chupado 
por  varias  vezes,  lhe  alimpou  pouco 
a  ponco  a  podridaG5&  aflim  íicou  de 
todo  faó.Confiderandoíe  parte^onde 
cftavajhe  efte  cazo  mais  de  admirar^ 

que  o  que  fc  refere  de  Saó  Francif- 
co  de  Xavierj  &  que  outros  que  íc 
contam  de  homens  fandosjporcou- 
fa  digna  de  todas  as  adrairaçoens  ò 
referia  aquelle  Sapientiílimo  DoU« 
tor. 

Cccc 

CAPÍ- 
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ÍP^  milito^  que -era  'áWado  4e  íoààiy 
_     é^  defuafanãa  morte.  E  algw^  . 

mas  coufas  notavek^  que 

fe  tiveram  por  mf" 
iagrqfas, 

Eflas  entranhas  de  pây  pt 

  ra  com  todos  >  fc  deyxâ 
ver,quanto  todos  o  amariam.  Na  ul- 

tima enfermidadej  em  que  ouveoo- 
caílara)  fe  vioifto  muito  particuíar- 
mente;  querendo  todos  à  compcten»- 
cia  aíTiílirlhe.  De  noytelhe  afliftiaó 
muitos  Saterdotes,como  eram  os  ma- 

is dos  Lentes  de  Theoiogia,&Phi- 

lofophia,  cortando  por  todos  os  in- 
cómodos, 4  <^^flâ  aíiiftencia  lhe  po- 

diam nacer-,  julgando  que  tom  nada 
fatisfaziani  ao  muito-,  que  dcviani 
todos  ao  Padre  Rijo. 

2  Parece,qile  Deos  lhe  reveloil 
o  dia  de  fua  morte,  &  tempo  dcIla» 

Aos  dous  de  Julho,  mes  em  q  mor* 
Teojfe  pos  o  esquife  Tora  junto  a  por- 

ta traveíTa  da  Igreja»  pêra  hum  Ir* 

niam  Noviço,  quenaquelle  dia  fal* 
kcera;  o  Padre  Rijo  fe  pôs  mui  de 

efpaço  a  olhar  peta  o  efquife,&  dan^ 
do  algumas  voltas  àrodadellesdiíTe 
pçra  hum  Irmam:  Toáefcr,que  feja 

^u  agora  o  primeiro,  f,orqiL?  fe  morrem 
€s  cordtirosj,  7nms  razam  he^que  mor* 
rarn  os  carneiros^ 

5  Lia  neftcS  dias  h'^am  erpiri*- 
tual  nasmeditaçoens  do  Padre  Pon= 
rc,  &  íe  lhe  achou  o  reziíto  na  do 

juizo  particular:  deílc,6c  á^^  coufas 

da  gloria  fallava  nos  repoitzos  cotn 
fmcular  goílo ^  como  quem  eílava 

com  grandes  dezejos,  de  fe  ver  nel* 
Ja.  Naquelle  dia,  que  dií]cmos,fora 

à  quinta  convidado  pello  Padre  Rey^ 
tor,  depois  de  MiíTajíe  deteve  mais 

que  o  ordinário,  em  dar  as  graças  a 

Deos  por  ver  cercada  de  todo  a  quin- 
ta, coufa  tam  ncGCíTarinjpcraa  dau;^ 

fura  Rcligiofa  .Fazendo  certa  adver^ 
tcncia  ao  Irmam  QLiinteiro-,  eílelhe 

refpondeo-,  que  fua  Reverencia  tor- 
naria outra  ves  à  quinta,  (Scentaófe 

faria  tudo:  a  ifto  acodio  dizendo,^ 
duvidava  muito  diíttí. 

4  Em  a  noytc,  cm  que  a  doen- 

ça o  começou  a  apertar,  dííT-aoP*" 
dre  Miniftro,  &  a  outros,  que  o  vi- 
-íitavamjdcftaveshei  demudarater^ 
xa.  E  ao  Padre  Afonfo  Mendes  no 

dia  feguintç  diflè:  deíla  ves  os  ave* 
tnos  dedcyxar.Jâ  nefte  tempo  tinha 
mandado  recado  ao  confeíTbr;&avi- 
ío-i  de  que  fe  avia  de  confeílar.  Aos 
©nze  dejulhoyque  foi  o  terceiro  dia 

da  doença-,  fallandoíe,  quetinha  mi- 
Ihoriav  diífedahi  a  pouco,como  que 

perguntava:  Nara  hei  de  morrer  de* 
íia.*  Rtfpondeoíhe  hum  Padre:  que 
cofiava  em  Deos,^  naóilogo  toruou  a 
dizer:daquiatresdiaS5  fegunda  feira 
ie  verâ,o  q  hâdefer.Nsc^ueHa  fegun- 

da feira  o  ungiram,  &  totalmente  fc 
defconfiou  de  fua  vida,  de  q  no  Do^ 
mingo  avia  amda  grades  cfperançaSi 

5^  Neíla  doença  entíando  o  Pa- 
dre Sebaftiam  Barradas  pêra  fe  def* 

pedir  dellcjcomeífaram  ambosa  cho- 
rar, ó^\}í£^  entam  o  Padre  Rijo  ao  P. 

Barradasi^fíÉ"  queria  Jjera  o  GeotK.zC- 

pondeo  o  Fadre  Barradas  (^  que  era de  fttenta  annos)có  ç^rádes  lagrimas: 

^íe  lhe  alcançajfe  de  T^eos  perfeve- 
r atiça  na  Companhia:  que  he  hum  di- 

to bem  notável  em  hum  homem  tam 
fanftojSc  de  tantos  nnnoS  deidadci. 
lílo  meteo  o  Padre  Nuno  da  Cu- 

nha na  vida  do  Padre  Diogo  Mon- 
teyro,  dando  por  caufa  nam  andar 
nem  na  vida  do  P.idre  Rijo,  nem  nâ 
do  Padre  Barradas. 

6  Quando  o  Padre  Reytor  Ihé 
deu  a  nova  da  defconfiança  de  vi- 

ver-, a  recebeo  fem  fombra  de  defín- 

quietaçam:  depois  delia  íe  confeíTou 

amda  geralmente, recebeo  os  dema- 
is Sacramentos  eílando  em  feu  juizo 

atte  efpirar.Depois  de  receber  a  Sá- 
éla  Unçam,lhedifleoPâdre  Reytor: 

que 
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qUc  viíTe  o  que  queria,  nzcíícm  to- 

úoa  antes, í^  depois  dc'Doos  okvar 
pcra  li,  porque  todos  Iheeílavam  o- 
bng.idos;  rcípondco  :  O  que  fazem 
aosoutros.Ncm  Ic  pode  acabarcora 
clle,  que  lançaíTe  humá  bcnçam  aos 
Padres,  &  Irmaós,  que  todos  a  pe- 

diam, &  dezcjavam.  Depois  vindo 
o  Padre  Mcílrc  dos  NoYÍços,pedin- 
dolhc,  que  íe  quer  a  lançafle  íbbrc 
clles,  também  rcpugnouj  mas  como 
o  Padre  llic  bcijaíe  arrAam,&:  Ihale- 
vantaíleem  forma  de  bençaó,  acabou 
com  elle  de  a  lançar-,  &  a  todos  os 
preztntesdiíle  eílas  pal3vras,que  to- 

maram como  tíílamcnto  de  pay  taó 
fando;  Encomc7ido  a  todosy  que  tra- 

gam fempre  a  l^ecs  prtzmts  y  &  fa- 
çam todas  as  coufas  de  obriga fam  cS 

grande  di:'vafam)& p.rfeifam. 
7  Todo  o  rsílance  daquelle  dia, 

&  a  maior  parte  da  noytegallou  fal- 
lando  cora  Deos  em  fcii  oorafiam;  o 

que  fe  entendia  pclio  menear  dos  bei- 
ços: &  pedia  ̂ os  circundantes,  que 

o  foflem  alentando  coii)  orações  de- 
votas, dirigidas  a  Chriílo,  &  a  Se- 

nhora, à  qual  quando  ouvia  nome- 
ar, moftrava  feníivel  çoníblaçam,ÔC 

alegria.  Defta  maneira  na  terça  feira, 
quinze  de  Julho  de  iói4,pouco  de- 

pois da  meya  hora  depois  das  fete 
ua  tarde,  entre  as  oraçoens,6clagri- 
mas  de  feus  filhos  em  Chriílo,  paA 
fou  da  Companhia  da  terra  pêra  a  do 
Ceo:  aonde  com  os  braços  abertos  o 
receberiam  tantos  Heroes  da  Com- 

panhia,quaotos  naquelle  fanfto  Col- 
legio  tinha  criado. 
8  Logo,  que  morreo  com  iricri- 

vel  aíFefto  fe  lançaram  a  elleoscir- 
cunllantes,  a  lhe  beijar  as  maós  re- 

gandoascom  muitas  lagriraasj  &  al- 
gum ouve,  a  quem  de  fen  timento  deu 

Jium  accidente.  Indo  dah  todos  pê- 

ra a  Igreja,  pêra  ter  diante  do  San- 
ítifllmo  a  oraçam ,  que  na  Compa- 

nhia fecoíluma  pcllosdcfun£tos,fo- 
ram  tantos  os  foluços^  &  lagrimas, 

<g[ue  dis  o  Padre  Afpnfo  Mendes,^ 

depois  foi  Patriarca  de  Ethiopia,  & 

íl'  :jchou  prczentc;  que  ícnam  lem- 
brava dj  ver  couía  ícmelhantc,  8c  q 

aquclle  quarto  de  oraçam  fe  podia 
com  rezam  charr;ar,quarro  de  lagri- 

mas; Iam  palavras  deíle  Padre.  Era 
comum  fcntir,  que  nameram  nccef. 
farias  oraçoçns,  porque  fcpunhaoi 
todos,  ellava  gozando  de  Deos.Pe- 
ra  fe  moltrar,  que  o  fentimentoera 
dobrado,  alem  de  fe  taníicrem  os  Ç\^ 

nos,que  ordinariamente  fe  dobravaò 
helhs  funçoens,  fe  dobrou  também 
o  pequeno  das  MiíTas,  &  o  Reló- 

gio- 

9  Depois  de  amortalhado,  8ç 
vertido  nos  ornamentos  íacerdotais, 
foi  levado  à  capella  dos  Irmaós,  8ç 
ahi  pofto  em  cftrado  alco,bem  alca- 

tifado, acompanhado  de  caftiçais  de 
prata,  &  tocheiros ;  diante  do  qual 
no  dia  íeguinte  teve  a  fua  hora  de 
oraífam  a  maior  parte  da  Commu- 
nidade,  enconlendandofe  a  Deos 

por  meyo  dclle.  Alli  lhe  beijarão  tor 
dos  os  pes,  &  as  maons:omefmo  fi- 

zeram na  Igreja  antes  de  o  enterra- 
rem; &  à  fua  imítaíTam  todos  os  fè- 

culares,  que  concorreram  movidos 
icom  a  fama  de  fua  fandbidade,  beif 
jandolhe  nam  fomente  os  pes,  mas 
tocando  nelle  as  contas,  &  lenços. 

10  O  Padre  Reytor  íqs  o  oíii- 
cio  fervindolhe  de  Acólitos  muitos 
Sacerdotes,  os  mais  delles  Lentes,(Sp 
ProfelTbs;  andando  à  competência  , 
quem  avia  de  levar  aCrus,quem  os 
Cereais,  quem  o  Thuribulo ,  &  ia- 
cenfar,  no  qual  fe  revezavam  mui- 

tos todo  o  officio,  porque  todos  que- 
riam ter  alguma  parte  nas  honras, 

de  quem  tanto  lhes  merecia. 
11  Seu  corpo  foi  depofitadocrí- 

tre  asgradinhas,&  degraos  do  Altar 
mor,  junto  de  huma  coluna  da  par- 

te da  epiftola,  metido  em  huma  cay- 
X^de  pao,com  humapafta  dechuni- 
bo  com  letras  abertas  ao  boril,  em 
que  efcreveram  feu  nome,  anno ,  Sc 

fiia  em  que  moneo;  pêra  qconílafle 
Cccc  2  aos 
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'emãa  Virtude  em  o  Nowlaão 

aos  vindoul-os  o  prcciofo  depofitè,' 

■que  eítava  naquélie  cayxam.  bLftive- 
ram  feus  oflos  na  Igreja  velha,onde 
fof4  enterrado,  arte  o  atino  de  1 64,1 ; 

SShd'o  a  primeira  vesReytordo  Gol- 

régío  de  Goimbi-a  o  Padre  Nuno  dí 
Glinha  bem  hoitieado entre  nos,  af- 

firn  peilo  grande  amor',  que  teve  a 
Companhia  ,&  coufas  delia,  como 

^e1b'efplendcr  de  ícu  fangue,qiie  e- 
Vú  das  principais  íamilias  d&  portu- 

.§ál. 

'-  í  2  Eíle  iPadrecomo tam eftima- 

d-òr,<3os  que  honravam  com  fuás  vir- 
tudes a  Religiam,  mandou  paíTarda 

Igreja  velha  pêra  a  nova,  õ  cayxam 
das  offos  do  Padre  Rijo  com  os  dé 

feurros  iníígnes  varoens,  que  feconj- 
íervaram  em  lugar  feparadoj  atce  q 

depois  de  alguns  annos  foram  três- 

iadjjdos  pêra  a  capella  de  S.  Anto- 
Inio  no  interior  do  CoUegio  j  aon* 
táe  c#am  collocados  com  a  decen- 

feia,  que  merecem^  &  fcus  letreiroSi 

como  deípFrfadores  de  quara  graá^ 
•dbs  -aimaS  aríimaram  aquellascinzaSi 

-  '"^3  Logo  que  morreo  o  faníto 
■^àdre  Rijo  muitos  íenam  podiam 

^ffuadir,  ao  encomendar  a  Decsj 

t^í3<iõiíro  por  toufa  efcuíada-algunsj 
'^m:  sa''fifera:mifè  acharam  mui  içco^ 
mas  mudando  as  guardas,  &  enco* 
líifndímdofe  a  DeoS  por  fôu  meyo^ 

SÍ^MirHm  em  íuas  almas  grandes  con* 
ííífeçdens.  PéíToa  ouve,  que  depois 
♦ík-í-he  íerbeijadõ  no  efquifeos  pesj 
•'^íniaós,  fe  retirou,  a  fe  encomédar 

•à^lle,  comoá  gfande  amigodeDe- 
-<*>''&  que  fentia  em  fi  tanto  goílo, 
"&  aiegriairitefiorjque affirmoujcon* 
íformc  ao  que  em  fi  experimxntavaj 

que  juraraj  que  ofanfto  Padre  Ri- 
jí)'éílava  já  gozando  de  Deos; 

!  ikj.  Defuas  -alfaias,como  de  cou- 
-íásd^  homem  fanfto,fe  procuraram 

aproveitar  os  de  fora  j  &  os  de  ca- 
-g?H'  '•&  ham  íò  os  nòílbs,  qUe  dia vaó 

íem.Goímbra,!mas  os  que  aÍMÍiiam 

•era'  outros  Goliegios  fizeram  diligé- 

"Éá  j  |5Ur-aTer  caisía  fu-a^  A4gu  ns  Jrma= 

óns  íent  idos  de  fe  verem  fèm  peça  do 

Padre  Kijo, trabalharam  por  arran- 
car a  armck  de  fora  da  aldravajcm 

que  punha  a  mam  pêra  abrir  a  pof- 
ta-,&  nam  a  podendo  a  rrancar,fc  con- 

tentaram com  hunsourelos,que  nei- 
la  cftavam,pcra  nam  fazer  eítrondoi 

em  que  õ  fervo  de  Deos  punha  mui^ 
tas  vezes  as  maons:  &  alguns  Tacer- 
dotcs  beijaram  de  joelhos  o  lumiai: 
da  porta,  que  pízava  com  os  pcs. 

if  Sendo  ainda  vivo, de  outros 
Coíiegios  lhe  efcreviam  alguns  fôa 
titulo  de  terem  cartas  fuás,  &ascon- 

fervarcm  por  relíquias:  outros  aven- 
do  de  paíTar  os  mares  fe  fortaleciaõ 
contra  as  tempeftades  com  alguma 
firma  fua.  Pcra  noífo  Reverendo  P. 
Geral  era  como  dia  de  fella,  o  em  q 

recebia  carta  do  Padre  Rijoi  convi- 
dando ao  Padre  AíTiftente  de  Por- 

tugal a  liàcòm  elíe,âCÍmi'randoíe,co- mo  nem  lhe  falta va,nem  fobejava  pa- 
lavra: mas  como  avia  de  abundar  o 

que  era  tam  cerceado,  nasquedizia^ 
què  êllândo  na  miniílra  da  cozinha, 
&  dizendo  hum  iervinte:  deme  câ 

huma  porçam:  o  advertio,  que  ocâ 
era  fuperfluo. 

16  As  alfaiaSjde  que  ufavajcraô 

como  âs  do  maior  pobre,&  aílim  fo- 
ram toda  a  fua  vida.  Elle  por  fuás 

maôs  as  .reparava,  tendo  fempreno 
cubículo  agulha ,  &  linhas  pêra  eíle 
eireito.  Trazia  hum  ourelo^conique 

fe  cingia,  cozido  por  Çmco  partes.O 
barrete  lançadas  as  contas,lhe  fcrvid 
dezafeisannoSiSc  oque  troUxera  an- 

tes deílcj  que  era  de  agulha ,  devia 
de  lhe  ter  fervido  muitos  mais,por- 
que  era  velhiírimo,&  avia  jâ  muitos 
annos,  que  ceifara  o  coftume  deufar 
cie  barretes  de  agulha.  A  jaqueta,qué 

ít  lhe  vio  na  ultima  doençaidenota- 
va  íer  de  boa  idade,  as  mangas  erao 

jâ  de  outro  pano,&  eflebem  velho. 
Emas  fuás  advertências  fe  achou  hu- 
tna,  de  feriam  encoftar  na  capella, 

quãdo  eíliveífe  armada  de  fedás,pot 
jaam,  fiazec  xiauo  aos  panos.  Huma 
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cie  Coimbra  tont.  X,  Ih,  5,  cap.  16.  ^y^ 
ves  Inrgou  liunscal>f'ocns,  nos  qua- 

is avia  mais  de  quaienca  remendos 
todos  lançadoí;  por  fua  mam,  &  a- 
chou  o  Irmam  roupeirojquc  os  trou- 

xera ílnco  annos. 

i/  Parece ,  que  em  premio  de 
tanra  pobreza,  5c  de  pureza  virgi- 

nal em  que  morrco,  como  teftimu- 
nharam  léus  confellbresiveftindofç 
aos  mais  lacerdotcs  deFuníbos  cazu- 
Ja  roxa,  a  clle  lhe  vcíliram  h uma  de 

tfla  branca;  <.!'  o  cobriram  de  Horcs. 
Osfecularestiouxcray  Cambem  mui- 

tas flores,  eryas  chtirofas,  ôc  rama- 
lhetes, que  íobre  e!le  lançaram,  co- 

mo antig[aníente  era  coítume  íobre 

OS  corpos,  &  fcpulcros  das  íandas 
Virgens. 

1 8  Nam  careceram  as  virtudes 

do  landlo  Padre  Rijo  de  alguns  te- 
ftimunhos,  que  tem  apparenciasde 
fobrenacurais.  Muitos  entenderam, 

que  por  feus  mentos  confeguiram 
de  Dv  os  algumas  couras,que  lhe  pe- 

diam. Ainda  fendo  vivo  o  fandto  P. 

com  tocar  com  o  pao  de  dentes  hu 

terçol,  que  tinha  hum  noíloem  huni 
dos  olhos  avia  tempo,  &  com  pe- 

rigo, lhe  dcfaparcceonodiafeguin- 
te.  Outro  affir.'jou,  que  tendo  hum 
cravo  em  hum  dedo,&  tocandolhõ 

o  fandto  velho,  le  lhe  fumio,íem  fi- 
car delle  final,  nem  lhe  aplicar  ou- 
tra mezinha.  A  cerco  írnxam,quee-. 

ftava  perigoío  de  hum  tabardiIho,dif 
fe,  que  hia  dizer  MiíTa  por  fua  fau- 
de,  depois  da  qual  o  doente  foi  me- 

lhorando atcc  farar  de  todo. 

if)  Ertando  hum  Padre  jâ  def- 
confiado,&  com  todos  os  Sacramen- 

tos preparado,  pêra  morrer-,  pedio 
ao  Padre  Rijo  o  encomendaílè  a  De- 
os,  &  o  n:efmo  lhe  pedio  hum  Ir- 

mam que  tinha  obrigaçoens  ao  do- 
ente: diíTe  por  clle  Milla,  Sc  acaba- 

da ella  diíTe  ao  Irmam:  Eílai  certoi 

que  o  Padre  fulaaonam  ha  de  mor* 
rerdeílaiScaílim  fuccedeo.Eftemeí- 
mo  Padre  indo  pêra  outro  Collegioj 
fe  foi  defpedir  dp  Padre  Ri]o>  qwç 

cdava  entam  indifpoíloj  &  ardan- 
do,  que  o  nam  cornaria  a  ver,  lhe 
vieram  alguns  ímpetos  de  ciiorar:  3 
ifto  diíle  o  Padre  Rijo,  foífc  com 

bom  animo,  que  ainda  avia  de  cor* 
nar  ao  Collcgio  de  Coimbra,  &  fe 
veriam:  &  tudo  aílim  fuccedeo. 

20  Deu  o  fogo,  fcm  ninguém  o 
advcrcirjCm  huma  caza  junto  da  fan- 
criftia,  naqual  fe  íe  attcara,  confu- 
miria  muita  parte  do  Collegio,q  poc 
ter  muita  madeira ,  he  occalionado 

a  grandes  incêndios. Nefte  tempo  e- 
ftava  o  faníto  Padre  em  oraçaó,da' 

qual  fe  levantou  com  impulfofobre- 
natural,  &  apagando  o  fogo,  íe  tor- 

nou com  fuma  pas  a  oraçaó.Sendo  el- 
le  fubftituto  do  Padre  Minif(:ro,veyo 

de  pregar  em  o  Convento  de  S.CÍar 
ra  hum  Padre  muicanfadoj&encal- 

mado,  di'ãc  o  Padre  Rijo  a  hum  Ir- 
mam, que  andava  na  cozinhaj  que 

foíTe  a  dilpenfa,  &  trouxcífe  humai 
alface,  pêra  refrefcar  o  Pregador.O 
Irmam,  que  fabia  muito  bem  todos 
os  recantos  da  difpença,  revolvca 

tudo,  fem  poder  achar,  o  que  buf- 
eava3&  tornando  fe  lhe  diíle  o  Padre 

Rijo:  JESUS  Irmam  nam  âchaftes? 
Nam  achaíles? Logo  deu  configona 
difpenfa,  dâqual  trouxe  hum  olho 
de  alface  mui  fcrmofój&  bem  appa- 
rado,como  fe  o  efcolhera  entre  mui- 

tos. O  Irmam  fe  foi  logo  à  difpen- 
iça,  nam  achou  nella  raílo  de  coufa 
alguma,  nem  as  folhas  que  fe  deicaô 
fora,  quando  aíílm  fe  preparam  as 

alfaces.-  &  ficou  entendendo,  q  De- 
òs  quizcra  moílrar,  com  aquella  no- 

vidade, quanto  lhe  agradava  a  cari- 
dade do  Padre  Rijo. 

21  No  anno,  em  que  foram  aoi 
CoUegio  de  Coimbra  os  Prinçipes 
Japoens  fe  lhes  rcprezentou  huma 
tragedia  de  S.  Joani  Bauptiíla^peri 
a  prizam  do  qual  eram  neceíTaria^ 
humas  cadeas.  Pedio  hum  noíTo  li- 

cença ao  Padre  Rijo ,  pêra  tirar  aé 
cadeas  da  cifterna.Nam  veyo  ern  tal 

Ç9Jftfe  .0 .Padre  Rijo;  rcfpoiídep  corçí 
Cccc  3  patti^ 
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^j^         imagem  ia  íArtude  em  b  No^vklado 
•pxA-iciílaT  cfficacÍ3,&  quáto  maftrou 
o  íaeíreíTo-conr  inítindèo  fuperiorj^ 
as  cadeas  feria rn  alli  necefíarias.Era 

eííacifttTna  mui  comprida  >  no  fim 
delia  tilava  o  bocal,&:  caldeyrcés,& 
Èto  principio  tinhaiitiá  janela  grade, 
pêra  a  qual  fe  decia  do  alto,  que  he 
hum  terreiro  plano,por  fèus degráos. 
Succedeo  logo  na  noyfe  próxima,  q 

veyo  muita  gehre  pêra  tomar  lugar, 
&  nam  fabendo o  caminho  foraó  dar 

naquella  porra,&  deccndo  pellos  de- 
gráos chegaram  a  janela  da  cifternat 

olhando  pcra  dentro  vii^am  fteila  hu- 
rna  lus,que  era  reverberaram  da  lua, 

íqiie  entrava  pello  bocal  da  cifterna- 
como  híam  com  fome  de  tomar  lu- 

gar, cuidando  qiie  a  rcVeiberãçaóé- 
ra  alguma  alampada  do  corredor,  o 

que  eíla\>^a  em  primeiro  lugar  defpe- 
dioa  correri&deu  configo  na  ciííer- 
íia-,  na  qual  por  fer  alta,  &  ter  mui- 

ta agoa  íè  afogara, fe  os  companhei- 
ros nam  acodiram  aobocaL^  fazen- 
do cílrondo  com  ás  cadeas,  deram 

ílnal,  ao  que  andava  naagoa,oquaI 
como  fabia  nadar,  venceo  pouco  a 

pouco  o  comprimento  da  cifi:ernai& 
ábracandoíècOin  as  cadeaíSjO  alaraó 

aíllraa?  Sc  por  eílemodo  efcapou  da 
morte. 

2  2  Tinha  o  Padre  AfonfoMen* 

des  hum  a  tragedia  de  S,Paulino,dif- 
pofra  pêra  Tc  rcprezentar*,  eílava  o 
dia  bem  aílbmbrado,  fem  nos  ante- 

cedentes terem  precedido  dcíinqui- 
etaçoens  do  tempo;  tinham  aíTtnta- 
do  de  GonieíTàrcn?  as  figuras  a  íahir 

ao  thcacro  ptllasonze  horas.Eílan- 
do  aíiim  determinado,  íè  foi  o  Pa- 

dre Rtjo  ter  com  o  Padfe  Afonfo 
Mendes  pellasoito  horas  pouco  ma- 

is, ou  menos,  dizendolhe  que  defie 

principio  à  fragtdia:o  Padre  Ihedif- 

le,  que  eraimpoffivel  fcgundoasal- 
lurasjem  que  ascoufas  cíiavam;aere-» 
centou  logo  o  Padre  Rijoj  fe  aíiim 
o  nam  fizer,  fe  há  de  achar  à  tarde 

mui  arrependidojporquehâ  de  cho- ver, Corn  ifto  fc  refolveo  o  Padre> 

&  òs  mais,  que  tinham  à  fna  conta 

as  figuras, da;  calor  ascoufas  de  mo- 

do, qoe  pelhsnove  horas, fe  comeí- 
fou  a  trageJia:a  qual  fe  reprezentou 
toda  fcm  aílombramenío  de  chuva. 

Depois  deUâ  armandoíc  a  mcíã  pê- 
ra os  prémios,  que  fe  aviam  de  dií^ 

ti-ibuir  aos  cítudantcs,  que  compu- 
zeram  i  cahiram  algumas  goctas  de 
agoa,&  dahiahum  quarto  veyotaõ 
.groíTa,  que  brevemente  fe  delpejoú 
o  theatrOi,&  palanques.  A  reparti- 
çam  dos  prémios  fe  guardou  pcraò 
dia  feguinte.  Senam  fora  o  avifo  ddr 
S.  Padre  Rijo,fícara  a  tragedia  tam 

âuguada  como  tudo  o  demais.Gon- 
feílou  o  Padre  Afonfo  Mendes,que 

tivera  o  referido  por  fingular  bene- 
fício de  Deos,coníeguido  pellos  me- 

recimentos do  S.  Padre  Rijo.  Hum 
eíludante  de  virtude  diíTe  a  hú  nof- 

íú  Religíofoi  que  dizendo  MiíTaoP. 
Rijoi  vira  elie  na  hoília,  quando  a 
kvantou  hum  Menino  JESU  mui- 

to alegre,  &  acrecentou,  que  eílava 
alTim  alegre  pelló  cilício,  com  que  o 
eíludante  andava  apertado. 
23  Nas  duas  conferencias,  que 

de  ftias  virtudes  fe  íizer.am  no  Col- 

íegiò  de  Goimbraja  coufa  qiiefe  te- 
ve, &  ponderou  por  maior  milagre 

de  todos,  foi  a  unifoniudadè  de  vi- 
da inculpável,  &  tam  comprida  no 

ineyo  de  tanta  gente  tam  viva,  8c 
de  tam  poucos  annos,  &  notadora 

por  natureza,fendoelle  a  rocha  don- 
de batiam  todas  as  ondas,  fem  a  ver, 

quem  ndle  com  razam  puzeíle  o  de- 
do, ou  a  boca.Eile  foi  o  fentir  de  to- 

do aquelle  numerofo,  &fanílo  Col- 
legio,  &  dos  Padres  mais  antigo5,4 

quaíí- fempre  o  conheceram. 
24  Na  doença  mandou  o  Padre 

Reytori  que  ícm  elle  o  2dvcrrír,híí 
pintor  o  retrata ífe, pêra  confolaílaó 
de  todo  aquelle  Collegio: portanto 
fe  pintou  de  meyo  períiljâinda  q  nam 
de  todo  ao  natural,  baílante  pêra  na- 
quelles  tenípos  defpertar  a  memoriai 

g  quem  o  conheeeo;nias  as  verdadei- ras 
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c>  'ie  Comhra tom,  i .  Ih.  5:  cap.  ij:  ̂ ff ras  imngens  deííc  Padre  Foraó  os  mlii- 
roíi,  íc  mui  cxccllenres  íbgatos  cm 
tirtudes,qucellc  cnou  cm  cantos  an- 
nos,&  o  procuraram  imitar  muito  ao 
vivo.  A  vida  do  Pad.re  Jorge  Rijo 
cfcreveo  o  Padre  Afonfo  Mendes, 
que  depois  foi  Patriarca  de  Echio- 
pia,em  Iiuma  carta  pêra  o  Padre  Pro- 

vincial^ &  entre  as  glorias  do  S.Pa- 
dre  Rijo,  pode  Terliuma  tercllepor 
efcriícor  das  fuás  coufas  a  hum  ho- 

mem tam  venerável  por  fuás  letras, 
dignidadfj&mais  por  luas  virtudes, 
que  foraó  em  tudo  grandc's,&  dií^nas 
da  efcola  do  b\  Padre  Rijo,  ein  que 
ellc  as  aprcndeo. 

GAPÍTULO    XVir. 

iboa  21  J^Ja  S  venerável^  é"  dtvotifjinà 

^'^^^■-  TadreVaJco  Tires.   ' 

Sua  pátria  t  entrada  na  Compa» 
vdoia^  ér  occupãfomsj  que 

ndla  teve, 

i  f\  Venerável,  &  fanào  Pa^ 
\J  dre  Vafco Pires  naceo €111 

a  Cidade  de  Elvas>  huma  das  prin- 
cipais do  noíTo  Reyno  de  Portugal^ 

&  hoje  das  mais  bem  fortificadas  de 
Europa ,  por  fer  a  chave  de  toda  a 
província  de  Alentejo  contra  o  po- 

der de  Caílella.  Foi  íeu  nacimento 

no  anho  de  i  ̂^6-y  feus  pays  fe  cha- 
mavam Vafcò  de;  AlcantarajSc  Mar- 

garida í^ires.Deiles  vivco  tam  efque- 
cido,como  fe  os  n«m  tivera j  do  pay 
tomou  o  nome  de  VafcojSco  fobre- 
nome  da  may.  O  Padre  Manoel  da 
Veyga,  que  lhe  efcrcveo  a  vida,  & 
ó  tratou  familiarmentCjfendo  de  Vil- 
Iaviçoía,que  nam  diíla  muito  de  El- 

vas, tcílimunha,  que  nunca  ja  mais 
ouvira  fallar  ao  Padre  Vafco  Pires 
Cm  pátria,  pays,  ou  parentes. 
2  Sendo  ainda  de  pouca  idade 

foi  eftudar  à  Univerfidade  de  Co- 

imbra ,  &  andando  ainda  em  daíTc* 

de  Grammatica,  por  fua  boa  Índo- 
le, &  habilidade  foi  recebido  na  Có- 

panh/a.  Entrou  nclla  aos  i  f  de  A- 
gofto  de  I  fóo,  tendo  quatorze  an^ 
nos  de  idadejmnsde  tanta  innoccn- 
cia  de  coíliimcs,  que  nada  dos  víci- 

os, a  que  propende  a  idade,fe  lhe  ti- 
nha pegado.  Foi  Noviço  em  Coini- 

bra,5c  era  exemplar  de  rodos  os  ma- 

is, que  com  elle  efi-avam  ria  prova- 
çam.  Aquelle  teor  de  innocencia,c6 
que  refplandeceo  em  o  Noviciado, 
confervou  lilefo  por  toda  avida,co- 
mo  ceílimunharam,os  que  oeonhe- 
ceram.  Do  mundo  foube  tam  poucoi 
que  nem  fabia  contar  dinheiro,  poc 
pouco,  que  folTè,  nem  o  foube  ain- 

da depois  de  muitos  annos  de  Re* 

ligiam. 
3  Acabou  o  Teu  Noviciado, feri 

vindolhe  o  novo  eftado  de  Relif^i- 
ofo,  como  de  eftimulo  perá  fe  adi- 

antar nas  virtudes:  nos  tempos,que 
foi  Meftre  de  Noviços,  repetia  mui- 

tas vezes  aos  Noviços ,  que  fe  per- 
fuadiíTem^que  tudo,  o  que  aprendi- 

am em  o  NoViciàdo,éi-a  perâòcon-^ 
ièrvarem  por  toda  a  vidai  que  a  caí 
2a  da  provaçam  ham  era  outra  cou- 
fa  mais,  que  huma  officina  do  Efpi- 
rito,  em  que  a  cada  hum  fe  dâ  for-í, 
ma  depicrfeito  Religioíòique  nos  de- 

víamos prezar  de  nam  defdizer,  do 
«que  em  o  Noviciado  apreridemos,& 
exercitamosj  antes  de  cadaves  liòs  a- 
víamos  de  hir  aperfeiçoando  como 
ò  bom  aprendis  de  qualquer  arte  me- 
í:anica,que  ilám  fòconíervaosdiíla- 
mesda  arte,quc  òuvio  afeu  Meftrei 
fcnam  poerii  todo  o  feu  empehho,em 
fe  aperfeiçoar  tanto  com  o  exercício, 
que  venha  a  fer  hum  primorofo  oF- 
ificial,  &  tam  bom  Meílre,quepoíía 
cnfinar  aos  outros. 

4  Eftudou  letras  humanas,Phi- 
lofophia,  &  Theologia  com  muita 
fatisfaçam;  depois  o  fizeram  Meííre 
das  línguas  Grega ,  &  Hebrea.  Mas 
vendo  os  Superiores  feus  fandlos 

procedimentos;  &  o  grande  modoj^ 

que 



'£ju€  íifíbg-  peta  ftr  h*i  efcoltó<.iô  Me* 

i'çrç 4<;  NovicQSj.opuzeratB  porco- ' 
|33nlieiro  do  F?dre  Jeroma;o  Goíla 
lyjáíílfe  dos  Np^igos  em  o  Golfegia 
de  CQÍsxihra,:  j):?~  qual  occupaçaó  deu 

ciui  l^ngubres  exemplos  de  virca° 
■tde,  í|if  s  em  Q  JPíidrç  Vafco  Pires  erâ 
<;pi]iç>.cpuía  optuMl-Tanto  fe  tinha 

apromrado  dó,  bç^m  confdho,  que 

^U^e  dsça  oi  Piídre  Nadalireferiamui* 

tas  vezes;  qi^e  efte-PvidrCi  fendo  el- 
iç  Diçr^inot,  íMc  d-ifeas  qtie  kédlQ 
<je  vera§  à  virc^dc-:!  porqyç  -fe  cfta 
OQS  tef)f o§  antios  lança  raisi,  depois 

quando  çrece  a  idade,  vai  tila' tam- 
lj|eifj  í^Qíjraneamence  creçendítcoQid. 

caçía  efopna4e;caz3,  ,■.-••.::■ 
.  f.  Poucos  naesy?»  tinha  dfi!  com- 

panheiro do  Padre  Meítre  dosNof 

Viço^^tiaqdo  s^;índaivào  a  ohedien- 
€M  íio  Padre  Jeronioio  Coto  pêra 
h'Uíh-Q,  4o  Noviciado  de  EvGra,or- 
dcnou  ao  Padre  Vako  Pires  foffe  Mê; 

lire  dosNoviços  em  Coíí^bra-Exer-, 

cKOsig  e;^â  occupaçsm  por  aiais  de  do- 
zç;  ̂ nflos  com  geral  ei.ii:ficaçaái  da*. 
qvielrK,  íaia<S:Q  Celegio'.  Depois  foi 
aiBovidí^-peiias  eauiíâs;,qtje  aodepo-, 

is;V;Ç-fq«iiOiS>ç,o;9(i  3.d£iiJraçaíi')jd'0.  quam 
<l^}^:i<i.gtMM<i  ,fe:§a?a  maqiadiesitem* 

pQ&iem.q  Q  eípMÍtK)..da  Cogn.pad!iia  e- 
lla^í^  e,m  íeiís.  primkivcs  fer Vore^ „A 

gO.raiô  ?aí5ios,reícrindo  buma  bre*f' 
vg  ..fej-ia;  drv  ft«  vídjaiTegMndQ  o  rae- 
tlip^Qt  <^9v2^d:?e  qtie  a  cfereveo., 

.,,  ,é,_..,  i^.é.i  Coíítihía  tjiíTSfdo  com  perti?- 

'tciwh:  piu-b-]  icâida  ©ccupaç aiUj  kà  m  â* 
d^.dQ;pgíai  o^  Gíiilkgio  d». Forto.Fcn 
cpwl%q]tieEiipci3^iuo  a  Eodx)S,oigerai 
f<í'#t  i  mt:0to,qiie  Qu.vc.:rKJiCoJíi)egiíD!;db 
Çí)iii>b.Ea.:en)5i  todos  os  eftades^.  doS 

que  nisikíno.ravartr.  Na  dciçyedida.> 

qjueJo-i.hHm;  Doaiitígo  a.  tarde  na- 
ve de  Juího  de  ifSip,  ouí?!e  eiri.to* 

do  Q,  ̂.o-viíiadct).  ôcíCollegiQ  huim 

pjrajítOi  des.feiíQj  &  qiisfi.  íj-icoíilblar' 
vei.,  Qíígou.  a ia.oto»eile  excellb, (| 
OLPa'dre':M.eytpr  4<^  Coífcgt<tí,:a qual 
tiiiihai  executado,  a^o-rdiím. dexitraip  av. 

QçPadíEç  MâÍQo,  Bicesxiaoíkcaiiiido-ar*^ 

f /??  bMúèícmão 

repçiidimeTtíadetudàjO  q«e'fcf;nhà obrado^  &  de  privar  ao  CoHígiodè 
hotnem  tam  geralmerice  aiuadóidií- 
k:  Eu  rauico  conceyto  tinha  da  efti- 

maçam  grande  daivircude,em  que  e- 
•ílava  o  Padre  Vaíco  Pires  neílé  Col- 

legio,  poreir.  nunca  cuidei, que ch^- 
gaiíèj  ao  qus  tc|o.  Entre  outras  pa*i 
lavras  de  quei^xas^Sc  fentíttientpSj  naó 
faltou,  quem  diíícíTe  nefta  partida  o 
do  Profeta :  Í)efem  guãdhíMcordis 

mofirii  verfus  efi  in  íucíuni  chofus  no<^' 
Jter.  Durou  efta  dor  por  muito  tem*' 
po  naquelle  fand:o  Collegíò. 

-■■1 .  Por  ocèâ fiam  da  Coíigrega-' 
içam  Provincial, que  fceeícbtmioan* 
DO  ílgumte  de  ,i  5-90  era  a  caza  de. 
S.  Ruque,íe  partio  o  Padre  Vafcò 
Pires  do  Porco  pêra  Lisboa  lía  pri- 

meira oitava  da  Pafcóa  em  17  de 
Março,  (es  G  fíu  caminho  apc,  & 

percgrinandcFoi  eíb  a  ulcíma  Con- 

gregaOaiTi.aque  aíliftio-.aqual  acaba- 
da, ordenou©  Padre  Provinciã}  que 

ficaíFe  por  Prefeito  do  Eípirito  nó 

Collegio  de  S,  AhtMi.  Era  perfua- 
fam  g.ra!,que  elle  eftava  deftinado 

pêra  Reytordomcfma  Colkgiciioc- 
cupaçam  com  quefua  humildade  fe 
nam  accómodaría  faciImente.Pòr  iP 

fo  he  de  crer,  que  com  fuás  oraea- 
Ciis  alcançou  de  Deos  cortafle  os  fi- 

os aeíla  dilpofiflàm  dos  Superiores, 
tirandjooaeíle  àt&.a.  vida,peraferraó 

ver  ao  perigo  de  ter  femelhãtes  hon- 
ras. Logo  \m  tobreveya  a  dbença,de 

que morreovmas  antes,que  paíTemos 

a  contarjO  que  nella  fuccedeò,refira- 
mos  OS- exemplos,  q  nos  dfeíxoá  érn 
tedoí  o  género  de  virtude8,que  he  o 

principal  fím,  porque  íc  elcrevcm-as' vidas  dos  homens-  fanftos. 

CAPITULO    XVIII. 

jD/3!  eâti€ã([am  das  Noviffif}.  " 

I     íT"^-  Omeçandopella  principal 
oceupaííàm,  qite  teve,  que foi 



^de  Coimhra  tom.  r .  Ih.  5 .  cap.  1 8. '..         ̂ .yy foi  a  de  Meílrc  de  Noviíros,em  que 
foi  exemplar  a  todoíi,  os  quj  a  tem-, 
de  t.il  iòrce  le  cmprcj^ou  ncHa,  que 
nani  ouve  apicc,  a  que  nanjatccii-, 
dcfle.  Quando  via,  que  algum  No- 
viílò  ícnam  njurtava  eom  íuas  obrii 
gaílòciisjuaõ  lo  delcniJava  cm  Qdeft 
pedir,  porquanto  cites  ordinariomé* 
te  lemprevema  ler  dclpedidos  peU 
los  annos  a  diinre  com  grandes  dc< 
truncntos,  ̂ '  deldourosda  Compa. nhia. 

2  Era  muito  exnálo  em  obfer-^ 

var  os  prellimos,dos  que  pcrtendi- 
am  entpr  na  Companhia^  aos  que 
achava  nam  terás  rcquiíitos, osde- 
íenganava  logomcní  vinba ,  cm  lhe 
dar  o  íeu  voto.-puiem  nos  que  acha- 

va de  bons  tuleiHos,  os  adiantava 
na  pertençam,  Coílumava  elle  nefta 
matéria  explicarfeçom  humacompa- 
raíTamjdizcndojqucoboni  jardmei- 
ro  procura  com  tod;3s  as  diligencias 
os  bons  enxertçs,  &:  de  boa  cafta, 
porque  ap  dnante,qué  come  daquel- 
la  frutia,  dâ  as  graças  a  quem  a  en-i 
xertou;  porem  fç  ejla  he  roim,Cantaí 
que  a  toea,&  defccbre  fcu  pouco  go . 
lio,  a  lança  fora  da  boca  com  enfa- 

damento failando  rhal  de  quem  ga- 
ílou  o  tempo  em  enxertar,  6ç  culti- 

var tam  mâ  frutta» 

3     De  nenhuma  maneira  confen- 

tia)  que  Noviço  feu  pedi0e,ou  acei- 
taífe  de  Padres,  ou  Irmaós  do  Gol- 

Icgjo,  relíquias,  contas,  imagés  ben- 
tas, Sc  outras  coufas  femelhantesde 

flevaçam.O  Padre  Francifco  Róz  da 
nofla  Companhia, que  depois  na  ín- 

dia foi  Arcebifpo  da  Serra,  teve  re- 
pouso cum  hum  Irmam  NoviíTb,ao 

qual  oífereceò  huâ  fcrmofa  rehquia: 
pedindo oirmam  licença  pêra  a  acei- 

tar; o  Padre  Vafco  Pires  o  reprchen- 
deo  gravemête;  dizendolhcefperaf- 
íe  ao  Padre  Rós^  6c  lhe  agradecef- 
fe  o  favor,que  lhe  queria  fazer,mas 

que  a  nam  aceita  lie-,  porque  ao  Pa- 
dre lhe  poderia  fer  mais  neceíTaria  na 

Indiaj  acreçenfando  que  elle  queda 

aos  feus  Noviílbs  ainda  pobres  de 
coufas  de  devaíTamjeni  que  também 
podia  perigara  pobrcza,ou  pello  me- 

nos deldouráríe.  Huma  vcs  vindo  .\ 
pratica  parLicularjquccoufjs tinhaó^ 
os  que  íc  achavam  pre/,entes  peraof- 
fertar  ao  Menino  J  fiSUS  no  feu  pre- 
íèpe:  diíTe  de  li  o  Padre  Valco  Pi- 

res, que  nam  tmha  mais,  que  lhe  of-, 
ferecer,  que  o  coraçani  pendurado 
do  ourelo. 

4  Nam  fofríà  em  os  Noviffcjá 
ceremonias,  ou  modos,  que  cheiraf-r 
fem  a  hipocrefia,  ou  a  benevolenctf 
aslifongeirasj  queria  nellas  chancr- 

za,  &  íimplicidade  religiofa.  Pelia 
confiança,  que  dclles  fazia,  folga vaj. 
que  Padres  graves,  &  Irmaós  anti^ 
gos  do  Collegio  vielfem  nos  repou- 
zoSjôc  rfcreaçoens  a  fallarcorn  ellesj 
corno  vinham  muitas  vezes  cógran-^ 
de  confolaçam  dos  NoviíTos,  &edi- 
fícatTam,  dos  qUe  os  tratavam,  Atte 
o  Bifpo  de  Coimbra  Dom  Afonfá 
de  CaíTelIobranço,  &DomFernan» 
Martins  Mafcarenhas  entam  Reytoc 
da  Univerfidade,  &  depois  ínquifi* 
dor  Geral  vinham  ao  Noviciado  pê- 

ra verem,  ouvirem,  &  tratarem  aos 
IrmaonsNQvi0bs  pello  bom  concei- 

to, que  tinham  da  fua  boa  educação, 
8c  da  virtude  de  fcu  íaníto  Mertre, 

f     Pêra  que  fe  oUveíTem  com  e4 
diíâcaífam, quando  hiam  foradeca-* 
za,  lhes  dizia,  fe  perfuadinem,  que 
os  íeculares  relpeitavam  todas asfu- 
as  acçoens.  Todo  o  feu  cuidado  e^ 

j'a,  que  fe  aperfeiçoaílem  na  obfer- 
vanciado  noífolnítkuto;  porque  àU 
zia,  que  huns  beminfl:ru.idos,inftrui- 
am  aos  outros,&:  allimfe  hia perpe- 

tuando a  inteireza  da  obfervancia| 
nos  feus  primeirds  fervores.PoriíTQ 
o  que  mais  encomendava  nas  fuasí 
cartas,  aos  que  elle  criara,  era,  qu^ 
fe  confervaíTem  nosfinílos  propo-j 
íitos  do  Noviciado.  Fera  que  efte 
fancto  confelhotivcíTeefícitOjlhe  re-> 

petia  o  amor,  com  que  os  tinha  in-i 

ftruido,  o  grande  goftoj  que  Xi'\fí'c^ Dddd  i|i^ 



Imagem daVirtuâe  em  o  Novmãéía 

\hQ  davamjqbe  abaixo  de  Déo's(  di- 
fea  elle  )  nam  podia  ter  nefta  vida 
©urro  nuior. 
6  fenrrc  CS  avifos  íanftos ,  què 

dava  pfera  o  renipo  fururo,  era  hunrj 

<|iTe  f  ndo  t^úaiqtter  chamado  a  con* 
ílika,  íe  avia  d€imaginar,comopeP- 
íbà,  a  <|tteEn  riam  tocava  a  Goufa,dê 
•qtoe  fe  avia  de  rratar,pera  poder  juK 
■gaT  'defefKbaragada,  IivTe,&  jurtamé* 
íe. 

7  Na  edticaífam  dos  NoviíTos 

ícÂ  igOalmente  mmâo  cotn  temor 

íevertíícial,  qcjê  tm^ado  de  todos. Se 

fmáefíè  fet  nem  hiím  infcante  cfta- f iaití  os  feus  Noviílos  íem  elle:  naó 

avia  pêra  elks  maior  pcnasqiíeeftaf 

por  aíguma  oCcafiâm,algiins  dias  Fo- ra de  caaa.,  aflim  o  fentiamjCGfno  fe 

íjiítea  ínais  o  ôuveíTem  de  ver.  Rc^ 
icrio  hum  Padre  aHtigo,que  fora  ún 

Noviííbj  que  indo  a  èumà  percgri^ 
naflam,  lhe  entrara  hurti  penfamerl- 
tó  de  que  quando  voltaíTej  nam  avia 
de  achar  vivo  a  feu  Padre  Meílrci 
&  foi  a  trifteza  tãm  profunda  j  què 
cm  íua  Vida,  à  nam  cXpcriíRcntarâ 

igual}  &  que  chegando  ao  Collegioí 
â  prkitira  palavra  fôra,perguVitâr  ao 

porreiroj  como  tilava  oPadrisMe- 
íírc.^  Reíporid€olhe,qii«  faem:lhe  íb- 
brêViera  tam  eiceftivo  gofto,  que  a^ 
ieni  de  fe  desfazer  togo  â  triíleza,(| 

arte  alíi  padeGera,ficoii  tam  cheyo  de 

goôo,  que  lhe  riam  lembrava,  o  ti- vt-íís  experimefvtádõ  maior  em  coda 
â  fuá  vida.        • 

8  Eíle  amor  íhe  tinham  nam  fô 

€íií  ̂ líatito  NoviíTos,  mas  também 

depois  que  faziam  os  feuS  votos,  & 
aiíída  fendo  antigos  naReligia6:por 

iífo  ffeqtóntcmefite  vinham  ao  No- viciado ã  fe  tanfelar  com  elle,  &  a 

lhe  côtítunitar  todos  os  feus  parcicu- 
íáresi  Comando  íaasdtreçocnSjComo 

fe  foííem  NoviíTos  aiftuais. 

9  O  temor  reverenciai,  qúe  lhe 

tinham,  nam  nacia  de  alguma  fobe- 
rinia,  com  qile  faílaífe ,  ou  trataíTc 

6os  NoviíTos-pera  todos  íe  cílremc» 

cerem,  baftavâ  á'miinima  pahvra.cô 
que  manfamcnte  níoflraílc  diíTabor 

cm  alguma  aeçãm  digna  de  nora. Hu- ma  vcs  referia  elle  aos  Irmãos  hum 
cazo  de  edificaíTam,cóíTi  que  todos 
íe  afervoraram  tanto,  que  o  inter- 

romperam pedindo  penirencias;en- tam  diííè  o  Padre  Vaíco  Pires  coni 

alguma  fe  ver  idade:  Aqui  fe  quebrou 

agora  huma  regra:  ficaram  todos  ío- brefaltados ,  &  como  tremendo  j  & 
muito  mais,quandooPadrepeFgun^ 

tando,  que  regra  eraj  nenhum  fou^ 
be  relponderj  entam  acrefcentou:E 
bemvaílim  fe  fabem  as  regras  da  Có- 

panhia.'  Todos  à  profia  íèm  conhe- 
cer que  regra  foíle,  nem  que  géne- 

ro de  falta,com  grande inílanciape- 

diaó  penitenciasideclai-oulheâ  entaó, &  eílranhandolhes  â  faltdvque  era 
teréno  interrompido  antes  deatabar 
acoufa  de  edifica íTaffijqueeílava  re- 
ferindo. 

ló  Efte  temor  reverenciai  nani 

era  fô,  em  quanto  eílavam  debaixo 
da  fua  direc^'am  em  ô  Noviciado  j 
mas  tambem,quandojâeraódoCol- 
iegío:  "õ  qie  mais  fentiam  nas  peni- 

tencias de  íuaS  fjltasjqueíe  lhes  da- 
vam no  reftitbrio,  era  oiivilás  o  Pa- 

dre Vaíco  Pires,  &  cntaní  ficavam 
menos  aíruílâdcs,quãdo  íêndofelheS 

aqtidías  penitencias,  nam  aíliftia  el- 
le na -mefa.  Alguns,  quando  os  avi- 

favam  pêra  as  penitencias,  julgando 
que  em  parte  diminuiam  o  pejo,  q 
delias  lhe  viíiha,  fe  antes  ó  fóubef- 
fe  o  Padre  Vafco  Pires, dom  grande 
ÍQmiíTam  lhe  hiam  antes  manifeftar 
a  fua  miferiâ,&  falta,em  qxie  tinhaó 
ícahido,  &  porque  eílavam  avifados, 

pêra  fazer  publica  penitencia. 
i  1  Contou  hum  Padre,  que  fo- 
ra feu  NoviíTo,  que  hUm  dia  íàndo 

de  tarde  o  encontrará  oPadreVaí^ 

CO  Pires,  falia ndo  em  hum  corredor 

com  outroi  também  do  Collegio  co- 
mo elle  era:  diífelheoPadre;  Irma5 

quedo  eíludo?  Refpondeo:Jâeíiu- 
dci  duas  horas  eíta  tarde.  Ao  que  o 

   Padre 



cIc  Comhra  tom,  i .  Ih.  3 .  cap,  i  ?.  ^y^ 
Padre  replicou: Que  da  viílta  do  Sã- 
ííhiliiiTio  SacnimcDCo?  Rcípondcro  o 
Irnum:  Agora  venho  da  Igreja, Tor- 

nou a  dizer  o  Padre  Vaíco  Pires: Qiiê 
do  riIfncioPAcodioolrmam;  O  que 
fallo  he  coulà  neceííàriP.Enram  dei- 
pedindoíc  o  Padre  VafcolWsjdír^ 
ic;  Aílim  me  rcípondeis? 

1 2     Eíta  palavra  começou  a  pe- 
Jícrrar  tanro  ao  Irmam  ,  que  çonfu- 
Xo  lè  pcrfuadio, rinha  come  rcidohu" 
ma  grade  defcúrtcziaiSc  fc  foi  chc  yo 
de  pena  ao  Padre  Reycor,a  Jhe  pe- 

dir pcnirencia,do  que  cinha  reípon- 
dido.O  Padre  Rcycor  pcra  o  allivi- 
ar,  lhe  diíTe,  nam  a  via, que  fazer  ca- 
20  daquillo,  de  que  o  Padre  fenaõ 
devia  offcnder,  que  no  Coliegio  ti- 

nha, quem  lhe  dclfe  penicenciajquá- 
do  a  merece/íè.  Nam  baftoucíh  re- 
pofla,  pcra  o  aquictarjfoi  ao  Novi- 

ciado com  grande  fencimcnto,  pe- 
dio  perdam,  &  penicencia  ao  Padre 
Vaíco  Pires:  cfte  o  conrolGU,&  com 
grande  fuavidade  lhe  d!ne:Filhobé 
íèi  eu,  o  que  tenho  em  vôs,naó  vos 
dê  pena,  o  que  vos  diíre,nem  vôsti- 
veftes  culpa.no  que  me  refpondelics. 
Contava  cilcr,que  cem  eftas  palavras 
íicara  tam  alliviadc,comofeoabíol- 
yera  de  hum  graviílimo  peccado. 

13  Procurava,que  os  Novi flbs 
andaíTcm  ícmpre  em  Comunidade, 
&  qucemnadafoíremíinguIaref,por 
iílb  nam  ciava  licença  pcra  fazerem 
asdevaçoensno  tempo  deílinado  pê- 

ra a  recreaíIàm.Succedeohumdefa- 
ílre  a  hum  NoviíTo ,  que  fe  retirou 
no  tempo  da  recreaíTam ,  diíTclhe  o 
Padre  Vafco  Pires:  Filho  çahiftes,por 
que  fahiftes. 

14  ̂   Davalhes  muitos  documen- 
tos aflim  pêra  fe  governarem  no  cf- 

piritual,  como  no  temporal:  faótaõ 
utis,  &  fandos,  que  nam  hc  bem  os 
paílèmos  em  íilcncio:cram  os  fcguin- 
tes,  CS  que  fe  dirigem  a  cncaminhac 
na  via  efpiritual. 

if  Duasmaximasguardaremosi 

primeira  nam  fazer  couía  q  defagra- 

de  a  Dcos:  íi:gL!nda  nam  fazer  cou- 
ía, que  deldiga  de  nofla  Reiíoiam. 

Pondo  os  olhos  no  que  a  trás  nos  fi- 
ca,&  ao  diante  nos  reíta  pêra  fazer, 
nos  cfpertaremos  a  aproveitar  me- 

lhor o  tempo  vindouro,  do  que  nos 
temos  aprovcitado,no  que  já  pa/Tou. 
Procuremos,  aonde  quer,  que  nos  a- 
charmos,  íer  muito  fieis  ànoílà  Re- 
ligiam,  perfuadindonos,  que  de  nos 
depende  a  boa,  ou  mâopiniam  del- 

ia, conforme  ao  que  os  homens  nos 
virem  também  obrar.Nodifcurfode 

noíTa  vida  nam  faremos  parenthefej^i 
&  interpoHaçoens,  ora  recolhidos, 
ora  diftrahidos-,  jâ  devotos,  já  indc- 
votos,  porem  fempre  procuraremos 
íèr  os  mcímos  em  noííò  bom  proce- dimento. 

1 6  Farnoshemos  muy  familiares 
com  Deos.como  quem  andaemfiu 
prezenía,fuftentandonos  íempre  en- 

tre dia  com  o  fervor  da  oraflãm.Naó 
efpereaios  confolaçam,nem  quietaf- 
íam  de  noíTas  ahnas,em  quáto  trou- 

xermos encuberta  alguma  couía,que 
dcfagrade  a  Deos,  &  efcondida  ao 
Superior,  ou  Padre  efpiritual.  Nam 
dilatemos,  nê  pofponhamós  os  exer^- 
cicios  efpirituaisjcomo  oraíram,cni 
quanto  nos  for  poíTivel,  fazendo 
eftas  coufas  em  feu  prõprio  tempo, 
&  lugar.Ordenemos  de  tal  forte  nof- 
fos  goílos,  ou  dçfgoftos,  que  fome- 
te  gofi:emos,ou  defgoftemos,doque 
nos  leva  a  Deos,  ou  retira  de  Deos. 

17  Quando  o  Superior  nos  or>- 
dena  algumacoufa,queíenosrepre- 
zcnta  difficultofa,  &  incompatível  i 
nam  acudiremos  logo  coma  efcufa, 
fenamjque  dando  geitode  a  querer 
fazer,  &  algumas  paíTadas,  moítre- 
raos  vontade  de  a  executar,  íe  fora 
poílivel.  Pêra  nos  habituarmos  na 
perfeita  guarda  das  noíTas  regras,ca- 
da  dia  tomaremos  huma  a  peito,pe- 
ra  nclla  nos  efmerarmosPera andar» 
mos  de  todo  ao  revés  do  munGo,en- 
tubriremos,  o  que  em  nos  ouver  de- 
luílrozo,  &  manifeftaremosodefei- 
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tuofo;  porqne  eíle  encobre  o  mun- 
ido, quanto  podoj  aquelle  alTealha  o 

niaivSj  que  pode. 

1 8  "  Cada  dia  pcilo  fnenos  nos 
mortifíqiremos  dez  vezes  em  coulas 

grandes,  &  pequenas?  &  à  noite  no 
exame  faremos  fobre  ifto particular 

rcfí exaro.  Dcícnganados,que  fenos 
nam  ha  de  fazer  anos,o  que  aos  ou- 

tros fe  fas  de  alguma  venta.gemj  vi- 
veremos contentes.  A  incómodidai 

de  das  coufas  na  Companhia  helr- 

n)a  da  pobreza,  5c  naó  feremos  ne*- 
íía  perfeitos,  fe  naquclia  nos  faltar 
o  íofrimento.  Nam  deixaremos  dé 

comprír,  o  que  a  fanda  obediência 

nos  mandar,  por  qualquer  outro  a- 

ôo,  por  mais  cfpir)tual',que  íejajCO* 
mo  óraíHim,  Miíraj&c.porqueato* 

dos  fe  prefere  a  obediência. Por  ma- 
is graves,  &  ânrigoSí6<  letradús,que 

ítjamos,  nam  faremos  menos  cazo 

á:,s  regras,  do  que  fazíamos  fendo 
Noviíios. 

19  Na  confííTam  íacrartiental;^ 

conta,que  dermos  da  confcienciaao 

Superior,  ou  Prefeito  tfpiritual,co- 
meflemos  fcmpre  peUo  que  nõs  fas 

inais  pejo  na  confciencia. Fugiremos 

íeropre  de  anjizades,q  nos  naó  levaé 

a  Deos,  &  nunca  à  conta  delias  fa^ 

remos,o  que  nos  nam  eílâ  bem.  An- 
demos era  verdade  com  Deos  com* 

prindo  feus  preceitos  inteiramente: 
com  a  Companhia  naó  faltando  nos 

exercícios  erpiriruais,  &  mais  obri- 

gaçocns :  com  nofco  guardando  os 
noííos  votos,&obrigaçoensdaalmaj 

&  officios  com  o  proximojham  ocf- 
fendendo  em  nada,&  ajudandooem 

tudo,  o  que  pudermos. 
20  Em  aUzcncia dos  Superiores 

nam  faremos  couf3,que  nam  ouza-^ 
ramos  fazer  em  fua  prezenfa,ou  que 

nos  pezara  chegar  à  fua  noticia^Ao 

próximo  3Judaremos,quanto  puder- 
mos ,  mas  nunca  defraudando  noíTa 

alma  da  fua  porcam  eípiritual.  Co^ 

mo  cada  dia  Deo"s  nos  fas  mercês  de 
novo,  affini  nos  avemos  de  cfracraf 

cada  dia,  em  fazer  alguma  coufadé 

novo,  ou  aventajada  por  íèu  amo^^ 
repetindo  muitas  veZcs  pêra  nos  m- 
citarmos  em  feu  ferviílb:  Bernarãs 

ad  qUid  venijlil 
21  Attc  aqui  osfaníbos  avifos, 

que  dava  efte  venerável  Padre  em  or- 
dem a  boa  dirccçam  efpiritual.  Agoi- 

ra ajantemos  outros  nam  menos  pro- 

veitofos  pêra  fe  encamin'har  hCi  per-i- 
feito  RtligiofojTio  que  toca  ao  tem- 

poral. Dizem  pois  affim:  Nam  noá 

pouparemos,  nttn  furtaremos  o  cor- 
po ao  trabalho,  &  óccupaíraó,quá- 

do  a  obediência  o  ordenar.  Naó  nos 

oífereceremoSspera  nos  occuparmos 
cm  coufas  exteriores ,  que  foem  à\r 
ftrahir:  mas  nâtti  deixaremos  de  aS 

fazer,  quando  o  Superior  nos  occu- 

par.O  mefmo  guardaremos  nas  cou- 
fas, que  fam  pezadas,&  rrázemcon- 

ílgo  alguma  hoiirinha, 
2  i  Emas  praticasordínàrias  naó 

Faremos  compârafibenis  das  coufasde 
hum  Coilegio,  em  competência  doS 

outros,  pcra  as  abater,ou  engrande- 
cer. Perderemos  àntispor  bem  eníi- 

jiados,  que  polo  contrario,  no  tiraf 
do  barretCino  paíTâr  por  huma  por- 

ta, ou  no  tomar  dò  lugar.  Quando 
entramos  no  cubiculo  do  Superiorj 

fecharemos  a  porta  antes^que  falle- 
mos,&  aíFim  na  fua  porta, como  naá 

outras,  ao  bater  nos  certificaremos 
bem,  fe  nos  dizem;  Entrai,  ou  efpe- 
rai.  Na  mefa  nam  temperemos,  o  q 

vem  da  cozinhas  nem  depois  falle- 
mos,  em  eftar  bem,ou  mal  tempera- 

do, o  que  fc  deu. 2  3  Ao  fervir  à  mefa  tiraremos 
á  veíle  a  exemplo  de  Chriílo  noflb 

Senhor,  que  tirou  o  feu  veítido,pe- 
ra  lavar  os  pes  aos  Apoílolos.E  nao 
nos  aíTentaremos  no  refeitório,  pois 

os  Criados  o  nam  fazem,quando  íeN 

Vem  a  feus  fenhores,  que  nefta  con- 
ta avemos  de  ter  os  Padres,  &  Ir- 

maons.  A  pobreza  de  noíTos  veftidos 

ande  limpa,  nem  rota,  nem  defcofi- 

çlaj  remendada  fi.Frezemonos  muito 

"  '  aíTíin 
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'ãe  Comlratôm,  i.  Jh.  5.  cap.  19:         jj-èx 
áíTim  nocomerjcomono  demvqis,an- 
dar  com  a  Comunidade,  falvoanc- 
ceílldadc  pedir  outra  couíl» ,  &  lem- 
brcmcnos ,  que  noflos  Padres  anti- 

gos a  eíTimnvam  ,  &  rcvcTcnciavam 
canto,  que  lhe  chamavam:  A  fanila 
Comunidade. 

24  Elhndo  rcz3ndo,ou  orando 
procuraremos  muita  compofiílaó  no 
exterior,  nam  fazendo  acçam ,  que 
dcldiga  do  aíbo  intcrior,que  exerci- 

tamos. Na  mc23  guardaremos  mui- 
ta limpcz.i,&  o  lugar  em  que  come- 

mos, ficará  bem  limpoj&  nam  alim- 
paremos as  niaons  nas  toalhas  do  re- 
feitório, nem  os  narizes  nas  do  lava-^ 

torio.As  faltas,que  dos  outros  ouver- 
mosde  dizer  ao  Superior,  quandd 
fomos  a  iílb  obrigados,  nam  lhas  di- 

remos, como  quem  os  accufa,ou  tem 
paixara. 

25-  Se  virmos,  qiie  o  Superior 
caftiga,  rcprehende,ou  trata  rigoro- 
famente  a  algum  dos  noí]bs,nem  por' 
iíío  teremos  menos  amor  ao  caíliga- 
do,  ou  reprchendido.  Naconveríaf- 
fam  familiar  nam  largaremos  pala- 

vras, que  eícandalizem ,  nem  lança- 
remos remoque,quedeígone,ouof-« 

fenda  a  alguém.Procuraremos  em  tu- 
do fer  concertados  no  cubiculo,  nd 

bfficio,  &em  qualquer  outra  coufa^ 
ique  eíliver  à  noíTa  conta,  pêra  que 
o  defcuido  no  exterior  nam  argua a- 
vello  no  interior.  As  maons  traremos 

femprc  eompoílas,  ante  o  peito ,  èc 
nunca  atras,que  he  contra  a  compo- 
fiíTam  Religiofa.Quando  formos  de 
hum  Collegio  pêra  outro,nam  divul- 

garemos lá  as  coufas  ,  que  cá  paífa- 
ram,  falvo  as  de  edifícaíTam,  Fare- 

mos conta ,  que  a  noíTa  mais  conti- 
nua eftancia,  &  refidencia  há  de  fer 

no  cubiculo,  a  que  nos  avcmos  mui- 
to deaíFeiçoar. 
26  Diante  do  Superior,  &  an- 

tigos ou  nam  fallar  fenam  pergunta- 
dos, ou  pouco,  Sc  com  recato.  Pêra 

com  os  Superiores  nam  faremos  dif- 
fçrençade  perto,  ou  longe 3  fcnam 

femprc,  que  os  virmos,Ihe  faremos 
a  devida  reverencia  a  exemplo  de  S. 
Dororhco,  que  atre  a  porta  do  Pre- 
lado,quando  porella  panávajdefco- 
bria,  ou  abaixava  a  cabefla  por  reve- 

rencia. Com  cílcs,&  outros  landos 

âvifos  huns  crcrittos,como  os  que  a- 
qui  puzcmos,outros por  palavra,in- 
fíruia  eílefan6lo  Religiofo  aosfeus 
NoviíTos,  pêra  que  nos  tempos  fu- 

turos foíTem  perfeitos  Rcligiofosda 
Companhia. 

CAPITULO    XIX. 

2)í)  conhecimento  que  tinha  âe     \ 

efpir^tos,  & porpenfotns;éf 
de  coufas  ocultas. 

\  T7  OloP.VafcoPiresmuídei 
JP  ílroem  conhecer  efpirirosj, 

&  desfazer  illuíoens,  difcernir  o  na- 

tural, &  génio  de  cada  hum:&  aílim 
já  entam  lhe  applicava  os  remcdiosà, 
de  que  ao  diante  íedeviaó  valerjpe- 
ra  moderar  as  propcnfoens  da  natu- 

reza. A  hUiri  feu  Noviííbjque  viveò 
depois  na  Companhia  por  mais  de 
fincoenta  annos,&  femprc  com  gran- 

de edifícaííànl,  fazendo  huma  leve 
falta,  fe  acazo  o  era, em  mudar  humt 

pao  de  hum  lugar  pcra  outro,em  q 
lhe  pâreciâ,ficar  melhor,mandoulhe 
o  Padre  Mcftre  tomar  no  repouíojh  u- 
raa  difciplina,  acreícentando,que  lâ 

fc  lhe  diria  a  caufa  delia.-  feita  a  pe- 
mcencia,lhe  difle  o  Padre  Vafco  Pi- 

res: 2  Deivosefta  penitencia  náõpeU 
la  falta  de  mudar  aquelle  pao  pêra 
outro  lugar,  em  que  íe  vos  antojou, 
ficava  melhor,  porque  efta  nam  me- 

recia tam  grave  caftigo ,-  mas  tomei 
eíla  occafiam,  pêra  vos  advertir  da 
vofPa  natureza,  que  he  algum  tanto 
extravagante:  &  pêra  que  tenhais! 
cuidado  de  andar  fobreella:Iembre- 

vos,  que  hoje  he  dia  de  S.  Joant 
Ghryfoftomo,  27  de  Janeiro  pêra 
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hmgem  ãa  Virtude  em  o  No^vt  ciado 
■todos  osanjiòs^ern  quanto  viverdeSj, 
fazer  ncíle  diacípecial  reflexamfo- 
bre  voíla  natureza  com  alguma  pç- 
nirencia  publicajou  particular.  Apro- 
veicoufe  tambcm  do  avifo ,  que  era 
<]uanto  viveo ,  íempre  naquelie  dia 
appiicava  fobre  í]  o  aiidado,quelhè 
eneooíendara  Teu fanâro  Meílrcspor- 

que  o  tempo  lhe  enílnou^queoavi- 
ig  parecia  mais  profecia  do  futuroj 

pois  atte  nas  acçoens  de  virtude  ti- 
nha fempre  propenfam  aalgum  mo= 

do  extravagante. 

3  Sempre,  qiíe  conhecia  as  pro- 
penfoensj  &  as  alcaníava  facilmen- 

te, lhes  acodia  logo  com  remédios 

contrários',  &  apertava  com  3,quel- 
íc,  que  as  tinha,  de  ta!  forte,  que  o 
obrigava  a  moílrar  emenda.  A  humj 
que  no  pedir  penitencias  era  extra- 
ordinario,porque  natn  pedia  jejunsj, 
&  difciphnas  fcnam  a  centos, Sc  a  mi- 

lhares, lhe  concedia  fomente  Iiumas 

muito  moderadas,  com  que  cercea- 
va aquella  demaíia.  Nam  fomente 

lhe  encontrava  as  inc!inafl<)ens,qué 
de  íi  fam  viciofas,  fenam  tsíiibem  ou- 

tjras,  que  erarii  corno  naturais  por  e- 
ducaííàm,&  compleiflàrajcomo  asde 
nam  comer  eíla ,  ou  aquçila  coufa : 

i-na,níiaya,que  a  eftesíe  lhe  naó  pu- 
zeíTe  niais  que,  aquillpja  que  tinhaó 
repugnância,;  os  quais  obrigados  da 
íomc ,  vençiani  todo  aquelle  tédio 
díi  natureza ,  tam  pouco  conducen- 

te, a,  quem  vive  em  Comn)unidadei 
Dcíia  forte  crpendou  a  muÍL0s,&  os 

cpílumou,  a  fe  ajuítarem  com  os  de- 
mais neíla  matéria. 

4.  Dous  NoviíIosteve,humn56 

ppdia  comer  evos,  o  outro  naó  po- 
dia tocar  queijo :  obrigouos  o  Pa- 
dre Vaíço  I?ires  a,  comeraquellas  cou- 

fas,  porem  os  eftamagDsas  dcfpedi- 
lam  logo  de  fijCorq  todo  o  mais  man- 
tiiTicntp:  cn tam  pêra,  ver,  fe. eíla  re- 

pugnância prí:)cqdia  de  imaginaíTaój 
ou  da  natureza  de  cada  humj  man- 

dou disfarçar  aquella?  duas.  coufas  de 
nm^eira,,  quç  cQíiiençlQiis,  nam  lÍQU? 

beílem,  que  as  comiam:  como  fe  fi- 
zcfle  aílim,  &  com  tudo  oseílama- 

gos  as  nam  abraçaíP^mj  antes  as  bo- 
taíTem  fora;  os  nam  obrigou  mais, 
vendo  que  nam  cftava  nafuaraaraii 
vencerem  aquí  lia  repugnância. 

f  Nas  quintas,  í8c  mais  recreai^ 
íotns,  he,  que  com  eípecíalidade  ef^ 
preitava  o  génio  de  cada  hum,por- 
que  entam  com  a  liberdade ícdeíco- 
bre  maisj  Sc  as  acçoens  nam  tem  lia- 

da de  contrafeitas  fahindo  anature-» 
za  naquelles  impuífos,  &  aíre£bos,a 

que  propendem;  aos  quais  o  Padre 
procurava  remediar,  conforme  elles 

o  pediam. 6  Teve  grande  rtiam  pêra  alíi- 
viar  os  ânimos  definquietos,  &  per- 

turbados com  eícrupulos',  ninguém 
fe  chegou  a  lhe  comunicar  fuasten- 

taçoens,  que  com  fuás  fanííias  pala- 
vras nam  recebeílè  allivio  da  mole- 

ília ,  com  que  fe  fentiâ  opprimido : 
por  iíTo  era  muito  bufcado  nam  fô 
dos  noífos  Religiofos,  mas  também 
de  eftudantes,&  Lentes  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra,que  tinham  mui- 

to fobido  eonceyto  de  fua  grande 
virtude. 
7  O  Padre  Manoel  da  Veygá 

NoviíTo  do  Padre  Vaíco  Pires,&  q 

lhe.  compôs  a  vida,  conta  de  fi,  que 
andando  fumamente  moleílado  de 

efcrupulos,  &  que  hum  dia,  que  o  a*^ 

pertara  tantO;  que  quafi  lhe  parecia^ ' que  avia  de  perder  o  juizo,eftando 
debruçado  no  cham  lidando  com  e- 
lla  aniia,que  nam  era  ráenos,do  que, 
fe  fe  avia,  ou  nam  de  falvarjdeucó 
elle  de  fubito  o  Padre  VafcoPireSj 

&  jâ  com  palavras  fuaves,  jâem  par- 
te feveras  o  levantou  dochamj&lhe 

infundio  confiança,  de  que  fe  avia 
de  íalvar.  De  tal  forte  foi  tempera- 

do feus  defaífofegos,  que  por  meyo 

deite  fandlo  Padre  veyo  totalmente 

a  fahirde  huma  tribulaíTam  de  efcru- ' 
pulos,  de  que  nunca  cuidou,  fe  po- deria ver  livre. 

8     Era  eoufa  aílèntada  entre  os 

NoviP 



^âe  Coimbra  tom,  i .  )h.  9 .  cap.  19.  '585 
NoviíTbs,  que  Deos  dclcobria  os  in- 

teriores de  c:ída  hum  a  fcu  fnndo 

2vícllrc;&:  que  íè  algum  íc  acrcvcfle 
na  conta  da  conlaciicia,  a  lhe  enco- 

brir alguma  couía,(lL  lha  avia  de  di- 
zer; por  tanto  nclia  matcria  fe  avi- 

ar;! com  clle,  como  com  quem  ]\  fa- 
bia,  o  que  lhe  aviam  de  deícobrir. 
Hum  Noviílb andava anguítiadocò 

humacoufa,a  quakinbapcjode  ma- 
nifeílara  fcu  Meftrc,  mas  por  outra 
parte  era  tal  o  remorfo,  que  fe  lhe 
reprezentava  grande  facrilegio  em 
fer  diminuto  na  conta:  andando  en- 

tre as  ondas  delta  perturbaílaójhe 
diííe  o  Padre  Vafco  Pircs;Irmaó  de- 
íabafai,  &  liâm  vos  deixeis  levar  dtí 

imaginaíFoens,  &  remorfos,  que  Vos 
trazem  atropellado ;,  nam  he  o  que 

cuidais,  neni  vos  dê  pena,defabaí^ai 
comigo.  Delias  palavras  cntendeo  o 
NovifTo,  que  ofeU  interior  Iheelia- 
va  defcuberto ,  &  comunicandolhe 

fua  anfia,  fahio  da  luta,  em  que  an- 
dava. 

ç)  Outro  fentia  dentro  de  íl  hii- 
rna  grande  defconfianfa,  perfuadin- 
dofe,  que  por  nam  aver  nclle  os  pre- 
ílimos  requilitos  pcra  a  Companhia 

o  aviam  de  defpcdir.  Sem  ter  defcu-* 
berto  nada  ao  Padre  VafcoPirés,lhe 
fes  efte  ò  final  da  Crus  na  tefta  di- 
zendolhe:Filho  nam  vos  tente  o  De- 

mónio de  pufillanimidade,  tendes 

partes  pêra  a  Companhia, &  animai- 
T0S,que  nella  aveis  de  viverj&mor- 
rcr.Com  eftas  palavras  defapareceò 
a  tentaflam,  &  fe  lhe  infahdio  tam 
cntranhavel  amor  à  Gompânhia,quG 
em  toda  à  vida  nam  avia  pêra  elle 
coufa  de  maior  goíto ,  que  os  feuá 
augmentos,riem  de  maior  penajque 
as  Tuas  adverfidadcs. 

10  Sendo  jâ  alta  noyte  fentiò 
hum  Noviílb  tam  ardente  fcdcjque 

a  nam  pode  fofrcr-,  levantoufe,  maá 
como  nam  tinha  licença,  pêra  beber 
agoa,  íe  foi  ao  cubiculo  do  Padre 

Meílre  pêra  lha  pedif :  antes  de  ba- 
ter na  porca ,  ouvio  lâ  de  dentro  3L 

fua  vos,  com  que  lhe  diíTc:  fim,  be- 
bei, por  elle  mes.  Chcg:ívaíe  a  elle 

hum  Padre  ilo  terceiro  anno ,  pêra 

lhe  pedir  licença  pcra  inuna  jaqué^,. 
ta,  porque  hia  apertando  ofrioian* 
tes  de  abrir  a  boca,lhc  diflj  o  Padre 
Vafco  Pires:  Voílã  Reverencia  Pa- 

dre meu  hâ  mifier  huma  jaqueta  por 
amor  do  frio,que  he  já  grande,logo 

a  peça  ao  roupeito.Donde  ficou  en- 
tendendo o  Padre,  que  lhe  penetrara 

o  penfaniéto-,&  que  por  meyo  deUaá 
couías  miiiimas  dà  Deos  a  entender 

o  muito,  que  comunica  a  feus  fer- 

vos. 11  Outro  referio,qne  pafiando 

junto  do  cubiculo  do  Padre  Vafco 
Pires  por  hum  corredorfinho  eflrei- 
tQ,  em  que  cahia  hum  dos  lados  do 
tubiculojeílando  a  porta  fechada, Sc 
o  Padre  dentro  o  nomeara  por  feu 

próprio  nome,  dizendolhe:  Irmam 
nam  me  andeis  defconfolado,  nem 
vos  inquieteis  com  nada:Sccra  aílimj 
que  o  Irmam  andava  com  grandes 
deícòntolàçoens  de  feu  efpirito,       >i 

1 2  Avia  tempos,  qúc  hum  NTo-i' viíTo  andava  na  cozinha,&  defcon- 
tentandofc  daoíHciojfehia  aócubi« 
culo  dó  Padre  Meílre,  a  lhe  pedir 

o  feu-  vertido,  porque  fenam  podia 
accómodar  com  aquella  occupaçam: 

antes  de  bater  à  porta-,ncm  dizer  pa- 
lavra; lâ  de  dentro  nomeandoo  pel* 

16  f;u  nome  Vaz  diífe:  Irmam ,  naní 
vades  mais  a  cozinha  fem  minha  or- 

dem. Vendo  o  Irmam  como  o  Pa- 

dre adivinhava  o  penfamento  coai 
que  vinha  fe  acquietou,  5c  veyò  a 
morrer  na  Companhia. 

13  Contou  de  fi  hum  Padre,qua 
paííando  por  junto  do  Padre  Vafco 
Pires,  levava  ú  entendimento  occu* 
pado  com  hum  penfamento  de  vani 

complacência,  &  altives-,  deícobrio- 
Ihe  o  Padre  Vafco  Pires  o  tal  pen- 
famento,&  oexhortou  â  humildade* 

O  Padre  Doutor  Jorge  Cabral  refe- 
feriò,  que  andando  milito  triíle  pel- 
ladefpedida  de  hum  NoviíTòj  \hâ 

deícd- 



Imagem  daVlrtude  em  o  Noviciado 
$H 
;die-fcobrírâ  0;Padre  Vafco  Pires  to* 

da  aquelk  trifteza,  &:  -caiifas  dellaj 
&  pera  o  confqlar  \\\q  diíTe :  Filho 
jnatn  andeis  trifte,  nem  deteonfiado 

lie.  vGS-j  avcis  de  viver,^  morrer  na 
Companhia  íereis  Lente  de  Theo- 
logia,  &  Doutor  nçria,&defte  mo- 

do lii^  diíTeoiítras-couíaSjque todas 
pcilo  tempo  a  diante  fe  compriraó. 

,144  Dê  hum  Irmam-,  que  era  jâ 
do  Collegio ,  &  dado  a  fniritas  pe- 
fiitéciasdiííè  o  Padre  Vafco  Pires  ao 

Padre  Manoe!  da  Vcygà  :  Eíle  que 
vedes,  nam  hâ  de  perLverar  naCó- 
fianbia  pello  que  vtjo  neíle,  &  vos 
()  Yereisi  &  aíliõi  dis  o  Padre  o  vira 

dcfpedidocom  liam  pequeno  efcan- 
daiode  todos  O  melmo  Padre  Vey- 
ga  eícretre,  ]h«  ouvira  dizer,  indo 
paíTando  hum  Noviíroy&  apontan- 

do pera  eHe:AqutUeIrmam  naó  tení 
âiuita  :habilidadc-3  mas  com  o  muito 
trabalho,  a  que  nam  hâ  de  perdoar» 
&i.  induííriaideque  íe  hâ  de  valcr,hâ 
de  íuprir,o  que  lhe  falta  dcingrnho> 
&  íèra  contado  na  Companhia,  en* 
trc  os  que  nella  montam  por  partes, 
&  taieíito:  &  dís  o  Pstdre.Veyga)  q 
tudo  vira  comprido,  Êconcbe  efta 
matéria  crom  hum  cazo,qúe  Ihefuc- 
Gcdco  a  clle  com  o  Padre  VaícoPi" 

rc-s,  &  he  o  íeguintCi  ,r  - 

I  .^^  Flum  dia  à  noy te  ̂ d-àwéo  os 
Irmaons  Noviííos  na  capellâ  vçlhaj 

que  cílava  junto  ao  cubículo  do  Pa-* 
drc  isieílrc,  lendo  liçam  cípirirualà 
cai)dcaj  que  pendia  de  hum  velador 
de  paoiadormeceohum  péaoírmaó 

íylanoel  da  Veyga  que  citava  fenta- 
do  jío  cham  junto  20  veladcrj  &bo- 
]indoalgUmacou^aconfig05derribou 
o  velador,  ficando  todos  ás  éfcuras; 
eftava  o  Padre  Vafco  Pires  na  fala 
de  fora ,  donde  nem  ainda  as  claras 

podia  ver  ao  Irniamiquanto  mais  q 
aquillo  fuccedeo  com  tal  modojque 
nem  ainda  os  vizinhos  fouberam, que 
fora:  mas  o  Padre  cm  ouvindo  o  e- 
íirondodiíTeiPerdoevos  Deos  Irmaó 

Manoel  da  Veyga»  que  poc  ziam  e- 

ílafdes  'qui;'to  fizefles  eftedéíman^ 
cho.  Coufí,  de  que  o  Padre  dií,  Is 

admirouiporquc  o  bolir  elie  levemé* 
te  €Om  o  corpo,  cahir  o  velador,  & 
íícar  tudo  as  efcuras  fora  o  mefmo> 

'&  que  fô  per  meyo  fuperior  podia 
o  Padre  Vafco  Pires  faber,  que  ells 

fora  a  caufa  de  todo  aquelle  deícon- 
certo. 

CAPITULO    XX. 

^a  caridade,  que  tev€  perà todo^. 

lafe  em  todas  as  fuás  acço- 

ens  o  grande  amor  de  De- 
osj  que  ardia  em  feu  peito:  dizia,  q 
de  todas  as  palavras  de  S.Paulo  as  que 
catiíavam  mais  devaçam,eràmaquel- 
las;  Nojira  ontem  vonverfatio  in  c^" 
lis  eft\  &  nam  menos  as  do  Sandtõ 
Xavier,quand:o  fatiava  com  DeoSjSc 
dizia:  O  amores  ài  mi  anima. 

2  Defte  amor  nacia,oqúetinha 
a.  todos-,  aos  feus  NoviíTos  amava 

mais,  que  pay  a  filhos:  dizia,  que  o 
leu  Noviciado  era  pera  elle  comohíí 
relicário  mui  prezado, que  trazia  ao 
peito.  Huma  das  vezes,  que  foi  a 
Congrega  ííàm  a  Lisboa,  recebendo 
na  Companhia  a  hum  efl:udante,quá- 
do  lhe  deu  a  nova  de  feradmirtido 

na  Companhia  diíle  pera  os  Padres, 
&  irmaons:  Qiie  boa  peça  levo  pe- 

ra o  meil  relicário. 

3  Hum  dos  feus  Noviííos  dê  ma- 
ior eííimaçani  foi  o  venerável  Mar- 

tyr  o  Padre  Mattheusdc  Courosjq 

pouco  tempo  depois  de  acabai-  o  No- 
viciado foi  pera  a  Lídia,  &;  dalipC" 

ra  Japam:  nas  cartas  pedia  aos  ou- 
tros, que  tinham  fidò  feus  NOviflbs, 

que  lhe  efcreveíTem,  dando  por  ra- 

zão-!,queoIrmaiíiMettheus  de  Cou» 
ros  lho  merecia,  pello  cxempIo,quc 

de  fi  dava  naquellas  Chriílandes  pe- 
ra honra  de  Dcos,&  credito  da  Có- 

panhui 
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'de  Comhra  torit/t.  Tn\  3.  cap,  20.  585 
4  Da  honra  allica  tinha  grande 

TUidado,  por  illo  dizi.i  aos  Iruiaós, 
que  le  pcllo  cempo  adiante  Jhes  pcr- 
guntaílc  algum  letular,porqiicic  ti- 

nha dcípcdido  ertc,  oU  aqudlc  íò- 
gciro,  rcfpor.dcíícMi  /uniçntc,  por- 

que aflim  pareceoa  Rclígiaójporque 
fe  era  pcílba  de  ciHenduncnco,  cn'* 
çcndcria,  que  nam  furarem  cauía,&; 
Tc  era  outra  forte  de  gente,  nam  crd 
bem,  darmoslhc  nos  conta,  do  qno 
paírava,neni convinha  difamara  Re- 
íigiam  dizendo,  que  o  deípedirain 
por  faltas,  &  por  /iam  ftrpera  clla^ 
porque  enfim  culpávamos, o  recebe- 
renfe  tantos,  paríce,  que  com  pou- 

ca cfcolha ,  pois  tantos  fc  delpedi- 

f  Muitas  vcTcs  depoii  de 
recolhidos  os  Novíílbs  hia  pellog 
cubículos  vendo  o  veílido  de  c^da 

hum,  íc  lhe  faltava  alguma  coufaí 
ou  fe  era  neceflaria  j  &  logo  no  dia 
feguintc  os  mandava  prover  de  tu- 
ido,o  que  heíía  matéria  lhes  faltava. 

Da  urbahidade  paternal,  com  que  fc 
avia  entre  elles  conta  o  Padre  Vev- 
g3,o  que  com  clle  lhe  aconteccotfen- 
qo  cíle  jâ  do  Collrgio,fe  Ç^i  ao  No- 

viciado confolar  com  o  Padre  Vaí^ 

íco  PireS,  como  faziam  todos,  os  que 
foram  fcus  Noviílbs.  Foi  em  occafí- 
àmi  que  ò  Padre  repartia  aos  Novif- 
íps  algUnS  pòmoS)  que  fe  tinham  co- 

lhido do  quintal  do  Noviciado.deu 
também  hú  ao  írniam  Veygajo  quai 
p  teve  ha  mami  fcm  o  comer:  éntaó 
lhe  diríè  o  Padre  yafcoPircs:E  bem 

filho  jâ  vos  envergonhais  decomef 
diante  dcmim? 

6  Refpondeolhe :  Padre  Mcítrej 
€U  nam  faço  iíloporprefunçam,mas 
cfperavaj  que  vofla  Reverencia  me 
mandaífc  comer.  Aqui  lhe  difleoP. 
Vaíco  Pires:  ora  comamos  amboSi& 
tomando  hum  bocado  do  pomo,  o 
comeo:  dcípedidos  do  cubiculo  os 
NoviíTos,  ficando  ambos,  Ihedifleo 

irmam  Vcyga:  Padre  Meftre  voíTa 

Rcvcrcncú  me  hâ  de  dar  hçen<ía,pe- 

ra  lhe  fazer  huma  perguntarfirri  doU, 
&  também  darei  a  rcpolbilhediílè 
o  Padre  Vafco  Pircs.Por  muieas  ve- 

zes Padre  Meítre  (  continuou  o  Ir*- 
mam  )  crtive  pcra  perguntar  a  voí- 
ía  Reverencia,  fe  quando  cume  co"» 
noícoi  cortio  agora  o  fes  comigo,fas 
iílo  por  coítume)  &  habito,ouíéna 
verdade  tem  Irepugnancia ,  &  corta 

por  fua  autoridade? 

7  A  efta  pergunta  rcfpoildeo." 
Credemc  filho,  que  me  nam  cuílá 
pouco  fazeloimas  como  hei  eu  de  de- 
lletar  cftcs  meninos,  &  apagarlheâ 
lembrança  dosmimosi  que  fcus  pa- 
yslhes  faziam,  aos  quais  deixarj^mj 
pêra  k  facrifícarcm  a  Deos  na  Com- 

panhia íenam  fazendòlhes  alguns  mi- 

mos, como  lhes  faziam  ít-tispàys:haô 
cfc  fer  rnais  amados  dos  payá  carna- 

is, que  dos  efpiritiiaiá?  N'am,Naó. 
8  Doyaíe  da^s  .líHíÇoés  dos  No- 

viíTos, muíto  mais,que  das  fuás  pró- 
prias: de  humas  palavras,  que  diílc 

hum  dclles,  entertdco,  que  eftava  cô 

propoíito  de  háó  deícob^-íralgâ  mal, 
ou  indifpofiíTàm  dò  corpo,  que  pa- 

deceííè:  reprehendéo  feveramentej' 
&  mafldoulhe^que  em  lhe  doendo^ 
tnas  que  foíTe  hUma  fô  unha,  lho fí- 
zeíFe  logo  a  faben 

5>  Succedeo,quc  pordefaflreca- 
hio  hum  Irmam  íobre  hú  monte  de 

pedras,  &  foi  de  Kigar,que  fe  admi- 
raram os  Médicos  i  de  íònam  fazei 

logo  em  pedaços.  Foi  tath  exceíTiva 
a  pena,  que  teve  o  Padre  Vafco  Pi- 

resi  qiie  íefiam  ati-et^cò  a  Vifitalo  na 
enfermaria i  fenam  depois,  que  lhe 
diflerám,  cftar  jâ  fora  do  todo  o  pe- 

rigo; porem  fazia  i  &  mandava  fre- 
quentemente fazer  oraíTam  por  fuaí 

mclhoriaj  &  O  vifitava,&  confolava 

por  outros. 10  Todos  os  dias  tinha  tempd 
determinado,  cm  que  orava  pclloá 
dcfpedidos  da  Gompanhia,pera  qué 
Deososlivraflèdecahirem  em  offen" 

fas  fuás,  pois  viviam  rto  mundo  en- 

tre tantas  occafioens  de  pcccar.  De- 
Eccç  zcjgjj 
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zejpu  afre£ttiofam€j:eemb3reacÍ€pef' 
ra  a  índia  a  íè  empregar  todosnacô- 
veifarti  da  gcncílidadej&  frequente* 
rncnte  íignificava  Ciftc  ícii  dezcjo  c6 
as  palavras  de  S.  Vm^o:Exeamus er- 
^0  extra  fajlra.  Todas  as  vezes  quê 
aJQelhav3i  fazia  oraíTampcHo  mun- 

do: Meu  Deos  avci  dor  do  mundo. 

Jsío  caderno  onde  apontava  os  feus 
fentimcntos  eípirituais ,  deyxou  ef- 
ericío,  que  Deos  noflò  Senhor  lhe 
tinha  comunicado  eífe  dezejo  de  fa* 
zcr  bem  a  todos,  quepudefle,&  mal 
a  ninguém;  animandoíecora  oditro 
do  PapaLeam,  que  à\z\x.^efepor. 
slgumã  cmifafdgávúfer  Tapa.,erapor 
fazer  a  toSs  o  éenh  que  fiidejpe. 

%  I  No  Memenro  dos  defuntos 

na  MiíTa  pedia  a  Deos  okvaílè  de^ 
fta  vida,  pêra  na  õutra  eílar  no  Pur- 

gatório, penando  por  fi,  &  por  to* 
das  as  almas,  que  lâ  eíiavam,  pêra 
que  cilas  logo  foííemvera  Deos}5c 
elle  fícalle  fatisfazendo  por  ellas,em 
quanto  Deos  foíTe  fervido.  Tm  ha 
í^rande  devaçam  às  íanítas  Almas  do 
Purgatorio,porquem  orava  frequcn- 
tenjentei  como  também  o  fazia  peU 
los,  que  eíiavam  em  artigo  de  mor- 
tCj  a  que  ajudava  com  fuás  orações, 
12  Aíiim  como  eftc  fanái:o  Pa^ 

'à.m.  rodo  era  amor  pêra  com  o  pró- 
ximo 5  aííim  era  geralmente  amado 

de  todeSjOS  que  ocQohcciam,&  tra- 
tavam: boa  prova  he  diílo,  que  fen- 

do cm  Coimbra  Meílre  das  Hngoas 
Grega,  &  Hcbrea,,  tendo  fetenra,  6c 
tantos  dircipulos,&  fendo  ainda fa- 
cerdote  moço,  com  nenhum  outro 
Padre  íe  queriam  confeíTar,  fenara 
com  o  feu  Padre  Meílre  Vaíco  Pi^ 

resj;cm:  quem  refpeitavam  hum  ho- 
nrem,, que  tinha  pouco  da  terra,  Sc 

muito  do  Ceo,  &  com  quem  fenda 
difcipuloiS.comunicavam  todos  os  fe- 

us interiores,^  reeebiapi.  os  remedi* 
os  neceflàrios  pêra  as  melhoras  da vida. 

Tl-fl  tO. 

CAPÍTULO  X&i 

1D a  fua perfeita  obediência,  pú* 
reza,  é"  pobreza. 

Uas  virtudes,q«e  fáó  Pu- 
   reza,  &  Obediência ,  di- 
zia o  Padre  Vaíco  i^iresjeraóopamj, 

com  q  fe  íuíterjtava,6cconfcrvava  a 
noííà  Gompanhiajamrdullado  panl 
dizia  fer  a  fanda  obediência,^  que 
a  pureza  era  a  côdea,  de  eujas  eir- 
Gunfpecçoens  fe  deixa  ver  a  boa  fub- 
ftancia  do  pam;&  que  cilas  nos  grã-» 
geavam  entre  os  feculares grande  rcf- 
peito  a  todos  os  da  Com>panhia,  &r 
lhes  davam  confiança  pcra  nos  tra- 

tarem em  ordem  a  feu  aproveitamen- 
to efpiritual.  Nam  he  explicável  o 

goílo,que  tinha,dé  que  todos  os  nof- 
íbs  Religiofos  foííèra  grandemente 
fcircunfpedos  nas  matérias  todantcs 
à  pureza.  Por  iíTocoftu ma va  chamar 
à  Companhia  Religião  Angélica  Em 
todas  as  fuás  acçoens  foi  honeftifíi-» 
mo,  &  viafe  nellas  com  edifícaíTant 
de  todos  humainnoceneia  mais  Ari* 

gelica,que  humana. 
2  Na  fanéia  obediencÍ3,qiJcíicí- 

oeílcma  da  Companhia  foi  exaffif- 
fimo,  &  todos  o  tiveram  por  exem- 

plar de  obedientes:  guardando  à  ríí^ 
ca  a  noííà  regra,que  nos  erdena,deí- 
xemos  a  ktra  começada.  Muitas  ve- 

zes eílando  praticando  era  chama- 
do da  parte  do  Superior,  logo  inter- 

rompia a  pratica  pêra  cumprir  Coni' 
a  obediência.  Avifado  pêra  em  tal 
hora  hir  a  alguma  confuka,  íèanti- 
cipava  em  hir  efperara  porta  daSu- 
perior:outras  ordenava  a  hii  Irraaó, 

que  femprelho  lembraííe  hum  quar- 
to- anteSjpera  evitar  qualquer  c^ue- 

cimento.  Ves  ouve,  que  citando  fa- 
zendo a  barba,  &:  cabello,  dandbíhc 

recado  do  Superior,  fe  levantou  lo- 
go da  cadeira,&  aílim  com  o  cabct- 

lo>  ou  barba  raeya-  ̂ i\i^  fc  foi  ao  Su- 
pertQÇ 
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cleCohnlratom,  x.  Ih.  3.  cnp. 21.  ^Tf 
pcrior  íabcr  ,  o  que  lhe  ordenava  j 

^'  como  o  Supciicr  IhccIlranhanV, 
o  virallim,di?.cado,c]iie  aqik!!  inió 
era  ;i  íu;i  ttnçinvrcCpondt  o  o  Padre 

Valco  r.rcs:  'Padre  qiia7ido  f.>!e deraa 
O  riCiirío{-!aw  nw  dt  clararíim  a  íencaa 

de  i-ojja  Rcvcreniia por  i(J'o  acodt  af- 
Jitn  amo  tJfaia.(.^n(.iido  femt  intimoíi. 

3  A;.-radoiilhc  o  dicco,  qac  ou^ 
vio,  do  Padre  Francifco  Navarro  di 

noíla  Companhia:  Q^iic  ovcrdadci' 
ro  obediente  avia  de  fcr  como  o  ir.e- 

nino,  que  ncn.  rabÍ3,ncm  fazia  ma- 
iSj  qoe  o  quclhemandav.im.E  allirn 
procurou  Icmpre  o  Padre  Valco  Pi- 

res iuiitar  nas  fnas  obediências  a  in- 
nocencia  dos  meninos,  acudindo  a 

tudo  com  promptidam,  &  a  olhos 
fechados. 

4  Trazia  muitas  vezes  à  pratica, 
o  que  lhe  contaram  os  nofn)S,  que 
hiam  pêra  a  índia ,  lhes  diffcra  na, 
dcfpedida  o  Padre  Geral  Everardoj 

quando  lhe  lançou  abnçam:  Qbe- 

d:te -,  &  facite,  qnodi;u'tis:  porque 
verdadciíamcntj  lò  anda  àfua  von- 

tade, que  em  tudo  fj  eonforaiaeomi 
a  obediência. 

f  Tinha  por  coufamiiy-nocivaí 
cfcufarfe  huai  lUligiolb,  íem  mui- 

ta caufa,  do  que  a  obediência  lhe 
mandav.i:  como  também  de  requ?y- 
xar,  de  fe  lhe  ordenarem  couías  dif- 

ficultoías,  devendo  advertir,  que  c- 
ílcs  fam  os  caminhos,por  ondv!  D  ros 
o  quer  encher  de  mercês.  De  li  dizia, 
que  eram  extraordinários  os  júbilos 
de  Tua  alma,  quando  renovava  hum 
concerto,que  tinha  feito  com  J  ES  U, 
que  era:  Fazei  vos  Senhor  de  mim 
o  que  quizerdes,queeu  jj  mais  trata- 

rei de  mim  coufa  alguã,  taó  prompto 
peraeítar  aqui,  como  ali,&:fempre 
prelles;pcra  eílar  onde  a  fan>^a  obe- 

diência me  puzer,  q  eu  Senhor  naó 
fou  mais  que:  Servus  tuusy  &  Jilius 
anãlUtua. 

6  Dizia,  que  o  Religiofo,  que 
dezejava  proceder  com  acerto,  avia 

deíef  afouto,  6c  animofo,  noq^ue  a 

obediência  lhe  ordenava, fem  clle  o 

procurar-,  porem  naquillo,  cm  q  in- 
tervinha a  fua  atjc ncia,fe  aviadc  aver 

com  gran  ie  rcc.yo:  porq.ie  aobedi- 

cncia  per  U  nos  guarda,!"  m  ella  fcm- 
prc  corremos  perigo.Tinha  tanta  có- 
fíança  nos  cxcrcicios,  &  difpofiíroés 
da  Ían6la  obediência,  que  lhe  pare- 

cia impollivel  errar,  guiandofe  uni- 
camente por  ellcs.  Por  iííb  nunca  fe 

lhe  ouvio  palavra,  cm  que  moílraf- 

fe  diílabor  neíta  mat.ria-,  ainda  que 
a  obediência  foííe  agraj&  trabalho- ía. 

7  Nam  foi  menor  a  cílimaflam, 

que  fes  da  landa  pobrcza-pcllogrã- 
de  amor  com  que  a  tratou  ,  aborre- 

cia tudojO  que  lhe  nam  era  precifo, 
como  relogio3,ou  imagrns  curiofas, 

&  de  preço-,  canaftrajalforges,^:  fe- 
mclhantes  alfaya5,quenemtevcincni 

ulou-,  porque  dizia,  queeflras  couf.is 
embaraçavam  osa{Ved:os,&fentimê- 
tos  eípirituais  da  alma,  que  ellc  dc- 
zejava  tsrdefpidadetodis  ascoufas 
caducas.  E  fufpirandodizia:0  Coin^ 

panhia  de  JESU  quam  mal  te  ctU 
tudo  pola  pobreza,  que  profeíTas:  a 
fan£ti  Comunidade  nos  dâ  tudo  o 

neceíTario,  que  mais  queres  almami^ 

nha. 
8  Vindo  do  Porto  atte  Lisboi 

a  pê,  quando  veyo  a  Congregaçam, 
entrou  pella  cazade  S.  Roque  coni 
huns  fapatos  tam  deíbaratados,  que 
os  trazia  cindidos  com  hum?s  tiras 

de  pano,que  achara  no  camnihojpor 
nam  ter,com  que  os  mandar  reparar. 
Nos  veílidos  íemprc  procurava  pê- 

ra fi  os  mais  pobresjmaseftafija  po- 
breza era  muito  limpa,  &  aíTeadajSc 

aífim  tinha  cuidado,  fofle  também  a 
dos  Irmaons:por  iflb  antes  dasfeíias 

principais,  como  Natal,  Pafcoa,Pen- 
tecolle,Ailumpf3mdaSenhora,man- 
dava  refazer,  &  concertaras  roupe- 

tas, pêra  naquellas  feílas  fahiremcQ. 

ellas  limpas-,  Sc  em  quanto  fe  repa- 
ravam; aílim  os  NoviíTos,  como  el- 

U  traiam  outras  muito  curtas,  84 
Ecce  a  velhásj 
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Velhas  j  fervindolbe  eíía  mortificaf-» 
iam  corporal  <íe  preparalTam  pêra  a 

fcíla,  cm  cujas  veíporas  eftavam,    ' 
5?  Pêra  afervorar  Dslrroaonsaô 

amor  da  fanâ-a  pobreza,  lhes  dizíaj 
puzeílíím  os  alhosiiosíiomens  de  tra* 
ísalho,  os  qtiais  ufavam  dos  vertidos 

maisçafados,  &  rotos,  femdiíTb  fa- 
2:erem  cazoj  nem  fe  lhes  dar^doque 

podeiTi  dizer,  os  que  os  vireníj  por^ 
(jue  o  tal  traje  dizia  com  a  occupal^ 
iam,  em  que  aíídavarn:  antes  leria 
eoufaderiro  ver  a  hum  trabalhador 

vertido  de  gala  lidar  com  o  íeu  tra- 
balho: &  pois  os  filhos  da  Compa- 

nhia trabalhadores  eram  da  vínhado 

Senhorjdo  vertido  de  pobres  hejquè 
íc  aviam  de  prezar, 

lo  No  anno  de  i  f  8t  pOr  czU" 
Í3.  dã  pcrte,  que  ouve  nerte  Reynoj 

a  qné  chamaram  pcrte  dos  Cartelha* 
ncS)  íahió  o  Padre  Vafco  Pires  com 
todos  os  íèus  Novifibs  do  Gollegio 

de  Coimbra  pêra  o  morteyro  de  Car» 
quere,  que  ertâ  junto  a  Lamego;,  & 
lie  do  mefmo  Collegio:alíiaí!iftiraó 
atte  acabar  de  todo  a  peftej  dormi- 

am os  mais  dos  Irmaons  em  Colcho-^ 
ens,  outros  em  xergoeiís  de  palha  j 
em  todo  crte  tempo  lempre  o  Padre 
Vafco  Pires  dormioem  humxergaó 

ét  carqucjâj  ftm  permiitir  alguã  fín- 
gularidadej  Talvo  erta  refulcartè  cm 
ter  mais  incomodidades,  que  os  ou- 
tros5&  fentir  mais  os  eíFeitosdafan- 

Cl'a  pobreza. 
1  i  I  Qiiando  ois  Superiores  atcé- 
dendo  a  fua  iiccertldade  lhe  manda- 

tam daralguma  coufaerpecial  deco* 
mer-,  a  repartia  com  os  Noviíí<:)S5  & 

íjuart  fempre  fazia  artim, ficando  el- 
le  comendo  tam  poucoj  que  os  Su- 

periores por  evitar  efte  feu  incomo- 
do o  mandatam  alguns  tempos  co- 

tner  na  mefa  dos  Padres. 

1 2  Do  amor  defta  virtude  na- 

ceoaquclleíandopropofíro,qobfcr- 
Vou  fempre,  de  vir  a  pê  às  Congre- 

ga iToens  de  Coimbra  atte  Lisboa  pe- 
regrinando com  alguns  IrmaósNo* 

viíTos,  &:  cnm  aquelle  provimento,'^ aelles  íe  lhes  coftuma  fazer  nas  fuás 

peregrinaçcensj  trabalho  que  no  Pa- dre Vafco  Pires  era  muito  maior,qué 

o  feria  èmT)Utros,por  caufa  daspou- 
tas  forças  de  feu  mortificado  corpo. 

13  No  anno  de  i^S^avendo 

Congregartsm  provincial  nacazade 
S.  Roque ,  fe  partio  pêra  ella  com 
dous  Irmaons  NoviíTos,  dos  quaiâ 

era  hum  o  Irmam  Manoel  da  Vey- 

gajnam  quis  aceitar  pêra  o  caminho 
nem  hum  real  de  cobresnefta  jorna- 

da padeceo  muitas  incomòdidadeS 
dormindo  no  cham,  comendo  o  que 

lhe  davam  de  efmolaicanfando  a  ca- 

da parto-,  &  fendo  que  por  caufa  de: 
chuva  apenas  eílavam  os  caminhos! 

pêra  andar  a  cavallõielle  com  fumo 
tí'abalho,5c  falta  do  Heceflario  os  an- 

dou a  pê,  atte  chegar  a  Lisboa; 

14,  Trouxera  e lie  os  dòus  Irrna- 
/ons,  peira  os  deixar  ertudando  em  S. 
Antain,  mas  como  os  Superiores  dif- 

puzcfícm  ,  que  fortem  outra  ves  pê- 
ra Coimbraj  os  avifou ,  que  ertivef- 

fem  preparados  pêra  irem  todos  trcsi 
Sabendo  dirto  o  Padre  Provincial  Sc- 
bartiam  de  Moraes,  o  divertiojmanv 

dandolhe,  que  forte  a  cavallo,&le- 

vartècófigoaDomFrancifcode  No-» 
ronha  filho  dos  Senhores  de  Villa- 

verde,  que  ertavà  recebido  pêra  en- 
trar na  Companhia,  &  avia  de  paf- 

far  por  caza  de  fua  may  pêra  Iheto- 
mar  a  bençam.  Atalhados  aflim  os 

defignios  do  Padre  Vafco  Pires:dií- 
fe  aos  Irmaons,  que  efperaflcm  potf 

tile  cm  Santarém;  atte  vir  da  jorna- 
da, pêra  alli  largar  as  cavalgaduras, 

&  irem  todos  a  pê.  Soube  ifto  ò  Pa- 
dre Provincial,&  ordenou  aos  Irma- 
ons, que  ou  narnfortemíiSantaremi 

ou  que  indo ,  fenara  detivefi^m  alli 

aefperar  pello  Padre  VaícoPiresjaf- 
fim  o  fizeram  com  grande  fentimen- 
to  do  fanfto  Padre  por  nam  lograr 
tam  boa  occafiam  de  experimentar 
as  faltas  da  fanica  pobreza. 

1^    No  anno  de  ijpo  em  qutf 
taõbena 



de  Coimhra  tom,  i .  Ih.  3 .  cap.  22.  jSg 
tambcm  ouvcCongrcgnílam  em  Lis- 
bon  allilli.i  o  Padre  Vaíco  Pires  na 
CiJadc  do  Porro:  &  como  o  Irmaó 

Manod  da  Vcyi^a  lè  fonòalli  curar 
cie  hii.n  achaque,  lhe  pcdio  oPadre 
quiícdc  íerJai  companheiro  do  Por-i 
to  arte  Coimbra,  &  queportftara- 
chacado,  viria  a  ca v alio,  &  elle  o  a- 

companharia  a  pc: "andou  nclla  per- 
tençam com  o  Irniam  Veyga  por  to- 

do o  tempo  da  Qi.iarerma,o  qual  pel- 
lo  grande  rcrpeico,quc  lhe  tinha, llis 
diíle,  viria  no  que  íht^.  Reverencia 
deícjava.  Sabendo  oPadrcJoaó  Al- 
Vres,  que  cntam  craiReytor  daqucl- 

le  Collcgio,eíla  dctcrmmaçam-,pera 
a  dcciínarj  te s  com  o  Medico  ̂   que 
diííeíTc,  que  o  Irmam  Vcyga  corria 
grande  perigo  na  faude,  Te  íizeííe  a- 
quella  jornada.  Ficou  o  Padre  mui- 

to lenrido,  &  tomando  por  compa- 
nheiro hum  cftudanre,que  cflava  re- 
cebido na  Companhia  veyocom  el« 

Ica  pê  peregrinando  acte  Lisboa. 

CAPITULO    XXÍI. 

^e/ua  humildaâs',  ér  tecoIhimeH" 
tOi  &  deftnganò^  que  tinha 

das  cotifas  dtjle 
mundo. 

I  TC?  ̂   ouvindo  algum  exem- 
ft  ̂   pio  de  edificaífam,  iogofc 

inovia  ao  imitar ,  ou  foíle  de  Keli- 
gioíos,  ou  de  feculares.Ouvio  dizer 
de  certos  reculares,que  nam  murmu- 
ravamj  nem  confentiam,  fe  murmu- 

raíTe  em  fua  prezenía  -,  agradoulhs 
tanto,  qjue  fes  propoíjto  de  imitar 
fempre  tam  bom  exemplo.  De  hum 
Conde  ouvio  dizer,que  dera  por  lu- 

gar certo,  onde  íempre  o  aviam  de 
achar, as  chagas  de  JESU;  &  daqui 
áprendeo  o  Padre  Vafco  Pires,  a  fe 

recolher  muitas  vezes  a  elbs.Fallan-'" 
do  com  hum  Senhor  de  titulo,  lhe 

diíTc  efte,quc  fabiaqucfcruscriadoSj 

Hzongeandoo  cm  prczcnça,  era  au^' 

fenfii  cletrahiam  dclle,mas  que fc fa- 
zia dcíentendido  pcra  viver  com  cl- 

les  em  pis.  Contentoulhe  muito  ao 
Padre  Vaí<:o  Pires  a  prudência  deite 
Fidalgo.AdimeíL^jComo  outras  cou- 
íàs  de  qu';  le  podia  tirar  frutto ,  as 
tinha  apontadoem  hum  cad.rno, pc- 

ra as  ler,  &  aproveitar  delias  a  fcusr 

tempos. 
2  Efcreveolhe  hum  Irniàm,que 

avia  pouco  acabara  o  Noviciado,  Sc 
fora  Noviflb  do  Padre  Vafco  Pires, 

que  cUeeftava  apodado  ao  acompa- 

nhar fi-lnentc  nas  obras  depeniten-- 
cia,  &  devaíTam,  comeíTando  logo 
no  Advento,quejâ  vinha  chegando. 
RclpOndeolhe  o  fanfto  Padre  ani- 
mandoo  cm  tam  fan6ta  empreza,8c 

que  efperava  que  com  íua  compa- 
nhia, recobraria  tudo  quanto  tinha 

perdido  por  caufa  de  fuás  omiíToés 
no  Divino  ferviíTo.Com  efta  fubmif- 

fam  fe  avia  ainda  com  aquelles,que 
tinhjim  fido  NoviíTos  (eus. 

3  Aconfelhava  frequcntem-^ntè 
aos  NoviíTos»  que  huiica  fallaflem 

mal  de  alguen\*  &como  ouvindolbe 
hum  Padre  efta  doutrina,  diíK;íTe,q 
íua  Reverencia  nam  enfinava  ncftá 

matéria,  íenam,  o  que  ufava  fazer: 

refpondeo  o  Padre  Vafco  Pires.*Beni 
rnoftra  voífa  Reverencia  que  me  na5 
conhece,porquefe  foubera,quem  eu 
fouí  diflera,  que  nani  avia  no  mun- 

do homem  mais  desbocado,  que  eu, 
Proferio  o  Padre  ç.^2iS  palavras chei6 
de  hum  pudor  naturaljporfe  ver  lou- 

var daquelle  Religiofo. 

4  Qiiando  pregava,  ou  pratica- 
va empublico,tinha  hum  Irmaõ  No- 

viíTo,  a  quem  pedira,lhe  notafle  tu- 
do, o  que  foíTe  digno  de  íe  adver- 
tir-, Sc  elle  perfuadindofe,  quenifto 

fazia  hum  grande  obfequio  ao  Padre 
Meftrelhe  notava  tudo  o  que ilofcu 

tal,  ou  qual  juizofe  antojava  digno 

de  cenfura :  o  Padre  Vafco  Pires  o*' 
ouvia  com  grande  godo.  Humaves 
pedindo  a  ede  feu  admonitor,  lhe 
notaflè  as  palavras  em  hum  íermaò 

Eecc  3  qué 



'^go 

u Imagem  da  Virtuãe  em  o  Noviciado 

ç^aefizsraM-Gfpondeo,  quanto  hoje 
]^adre  .Míi^r^í  napa  cenho  cu,  q  no- 

tar na  pr-."gaílarn,  porqae  ouvindo  a 
vefiã  Reverencia  me  parecia  ouvir 
ap-Padre  fulano,  &  nomeou  hurrijq 

era  pregs^dcr  de  grande  fama. Ficou o  Padre  Vafco  Pires  corrido  detaó 

úiíp.rada  rcpofta,  &  lhe  diííe:  Me- 
lhor for:!,  meu  fílhojpareccriiionos 

Gpm  JiiSU  Cnnfto, 
-   j     Hum  diajquc o  Padre  comos 
ieus  No viíios  avia  de  ,hir  a  quinca,a 

çazo  na  MiíTa  cahiodo  Akaraeítá- 
te  com  o  Midal)  &  por  fv:r  ;de  ferro 
tinha  feito  algum  cilrondo,,;  depois 
da  Miíla  eftando  alguns  NoviíTos 

juncos  díííc  bum  cóm  grande  fmcc- 
ridade,  que  lhe  viera  ao  pcníamen- 
to  que  fe  defconcertara  a  eílante,por 
eilar  o  Padre  Meílre  com  o  tino  na 

ida  da  quinta:  oiivio  tudo  o  í!adre 

Vafço  PircSj  &  com  íemblancc  ale- 
gre lhe  diílc :  por  fim  de  concas  fô 

vos,  fiUiOj  me  conheceis. 
-■6     Foi  coufa  tida  por  certa,qus 
o  Padre  Scbaftíani  de  Moraes  Pro- 

vincial, eleito  jâ  Bifpo  ào  Jappara, 
como  dilataffèo  fagrarfé,por  lhe  nao 

íer  chegado  ■íucccíujr,  pertendeo  fa- 
í^pr  Viccproviacial,  ao  Padre  Vafco. 
pires:  quando  o  Riandou  ,  c^iamar , 

íoixoiila  notavcíj  que  por  ipais  di- 

ligencias, quê  fe. fizeram,  o  naó  pu.- 
derarn  defcobrindepois  aparecendo 
fe  n;eceo  com  elk  em  hum  cubicu- 
\o  o  Padre  Provincial,  &  lâ  deiVtrô 

CS  ouviram  eftâr  com  profía,&  lagri- 
nias  contendendo,  o  Padre  Provin- 

cial-pêra  queaceicaíTs  o  Padre  Vaf- 
co Pires,  &efte  pêra  k  fartara  hon- 

ra, que  fe  lhe,  metia  em  çaza. Final- 
mente ficou  o  campo  peílo  P.  Vaf- 

co Piresy  &  fe  vio  aquelle  dia  taó  a- 

legrcj  quanto  fiunca  o  eílivera,o.^  ou- 

ve quem  o. vio  com  as  maós  levan- 
tadas ao  Gco,  &  lhe  ouvio  dizer: 

Graças  a  Deos,que  me  livrou  de  hu-, 
ma  grande  tribulaíTamjik  aperto,em 

queime  vi  meçido.Teve  o  Padre  Se- 
bailiaò  de  Moraes  graade  eílimaçaó, 

&  conceito  da  virtude  do  P.  Vàíèo 

Pires,  por  lílo  comtinicav^aeom  cilé 
os  pontos  de  maior  pezo  aífím  do 
governo,  como  de  fua  confcienciaj 

&  cjuando  vinha  em  vifita  ao  Col- 
legio  de  Coimbra-huma  das  primei- 

ras, que  fazia,  era  ao  cubicdodoP. 
Vafco  Pires, onde  por  largo  efpaço 

de  tempo  íe  dctiiíhajaUiviádo  as  mo- 
Isílias  do  governo  com  aconverfaf- 

íàó  de  fubdito  tam  religioío,&fan- 
óto. 

7     Filando  o  Padre  Vafco  Pires 
no  Collègio  de  S.  Antanij  teve  pa- 

tente pêra  fer  Rcytordo  dittoCol- 
lígio:  depois  que  a  recebeo,  fentio 

em  fi  grandes  anfias,  &  fendo  natu- 
ralmente alegre,  fe  viam  nelle  fina- 

is delia  fua  tníleza  interiondava  mui- 

tos ays  no  cubículo,  que  fe  ouviam 
fora  delle  j  com  cilas  palavras:  Se- 

nhor, Senhor  arrebataymejâ  da  ter- 
ra, &  levaymepera  vos,  meu  Deosi 

&  Senhor  -,  &  outras  palavras  feme- 
Ihantes.  Efcufoufe  a  hofio  Reveren- 

do Padre  Geral,  &:  as  razoens,  quê 

lhe  dava^  eram  entre  oulras.-Queel- 
le  como  avia  muitos  annos,  que  li- 

dava com  NoviíTos,  nam  tinha  ex- 

periência de  alguns  exercícios  traba- 
Ihofos  da  Companhiajcomp  faó  aco- 
dir  cm  todos  òs  tempos  da  noyte  às 

confiíToens  dos  enfermos,vifirar cár- 

ceres, &  galês.,  &  coufas  femclhan* 

tes,  o  que  como  fenam  tinha  occu- 
pado  neíics  exercícios,  achava  ,  que 

nam. tinha fufficíenGÍa  pêra  os  man- 
dar fazer  aos  outros :  por  tanto  pe-. 

dia  a  fua  PaternidadejO  deixaíle  oc- 
cupar  nclles  por  alguns  annos,  que 
com  eílas  experiências  fc  faria  capas 

pera:cumprir  melhor  com  as  obrigaf-- 
íbens  de  fer  Rcytor.  Nam  fçfoube») 

o  que  lhe  refpondera  o  Padre  Geraí, 

mas  todos  eftes  defígnios  fe  atalha- 
ram com  a  morte  do  Padre  Vafcoí 

Pires.  E  muitos  fe  perfuadiram  fora. 
a  morte  neíla  cccaíiam  effeico  de  fu- 

ás oraçoens,  pêra  evitar  os  apertos, 

çm  4  fc  podia  ver  de  q  obrigarem  a 

aeeitar 

■"•''yíiiiiyi^ 



deCcMratomi.lh.^^iCap.^ji  yçrí 
aceirap  aquelle,  ou  quaisquer  outros 

governos. 

8  Teve  cílc  rani':to  varara  gran- 
de conhecimento  da  vtfeZsi  de  coc!«$ 

as  cotilas  dclle  nniikiíK  No  caderno 

de  lèiis  fcntinienroscipiiiriiais  dç.y-!. 
xott  eícfirto  o  coaceito,  que  tinha 

delias  còm  efías  palavras:  [vluy  de- 
zcjozo  ando  de  íoruurcGnccirodi* 
íliii£^o,&  efficas,dc  como  os  homens 
dcírc  ícculo  fam  monruros  alcatila- 
dos,como  lhe  chaniou  o  lantílo  Mar- 

tyr  Dom  Gonçalo.  O.í  que  princi^ 
pio  he  eítenieu  bomJti.SLJ,perafa-f 
ber  bem^o  que  hX  netks,ô£  6que-hâ 
em  vos  meu  Senhor. 

5?  Dizia,  quedos  homcns,ome-i 
nos  era  o  melhor:  trazia  pêra  iftoo 
do  Meílre  Ávila, que  vitjrandoofe^ 
nhores  grandes  pêra  eoníukar  íuas 
duvidas,  í^^tisfazcndo  a  ell^s ,  !e  le- 

vantava dizendo:  Senhoresijt  no  hâ 

mas ,  ̂0  tengty  netepdad  úel  tk  mpope  - 
ra  mi  JalvacionM.  afílm  os  ;jèrpedia; 

IO  Ponderando  as  palavras  da 

Pfalmo  ói:  T>ivtti£,{i  ajjiuavit^noli' 
te  cor  appon  r :  liziá,  fe  aviam  de  en- 

tender nam  íô  das  riquezas,  que  fe 
poíTuem;  mas  de  todas  as  couías,  q 
apartara  de  DeoSj&  a  efte  ter  defa- 
pego  de  todas  ellas,chamava:  Andar 
cora  o  raundojde  levante:  dizendo, 

que  naò  avia  couza  no  mundo, de 

que  o  homem  fenam  ou  veííe  de  apar- 
tar, poramor  de  Deos. 

1 1  Confiderava  clle  a  êííe  propo-íi 
íito  aquelle  raodo  ordinario,com  qd 

inundo  fe  explica,  quando  algum  e- 
ftâ  defconíiado  da  vida-,  dizendoj  q 
cílâ  nas  maons  de  Dcos-,  de  forte,q 
Cm  quanto  querem  fignificar  q  naò 
defconfiam  de  fua  vida,  dizem,  que 
eftâ  melhor,  ou  que  eílâ  de  tal ,  oU 
tal  modo ;  mas  quando  querem  ex- 
plicarj  que  eftâ  mal,entam  fe  decla- 
ram,dizendo,que  eílâ  nas  maonsde 
Deos.  Ah  meu  Deos,exclamava  o  P,- 
Vaíco  Pires,  quam  grande  erro  he  o 

feu',  onde  melhor?  Onde  também? 
Onde  com  certeza  cia  vida  eterna  j 

fenam  cm  voflas  mirencordiõfasmai 

o  n  s,  á^y  s  q  1 1  n  i  s  d :  z  i  a  D  a  v  id ;/«  mani^ 
ius  tuis  fortes,  mea^ 

I  z  Dizia  ,  fcr  grande  final  dê 
predeftinaçanijmorrer  hum  hoineoi 
vivo,  &  nam  morto>  &  que  aquelles 
fcwdío  vivos,  morriam  i  quando  fcmi 
as  obrigar  a  morte,  deixavam  tudo 

pornmordc  DeOS",q quanto  os  q  lar- 
gavam tudo,  quando  a  morte  Ih.  s  ti* 

rava  a  vida,  cíTes  eram  mortos,  qii5 
morriam,  .   :  > 

CAPITULO    xxiir. ... 

Tis  fna  cacunda  ,  ò"  mortifi* 
caçam- 

AS  virtudes,  que  mais  íb 
deixaram  ver  no  P.  Vaf» 

eo  Pires ,  foi  huma  a  da  paciência  : 
nunca  o  viram  agaílado,  nemfe  vidi 
nelle  algum  gefto,  ou  raovimeiito,q 
denotaífe  índignaíTam:  da  fua  boca 
ham  fahia  queixa  alguma;  tudo,oq 

era  de  pena,  cozia  Configo^  ferh  de-* 
fabafarcom  palavra,  que  íigniíicaííc 
fentimento.  Nas  occaíioens,  quete-i 
ve  de  padecer,  fe  esforçava  com  ò 
exemplo  de  Chrifto,  a  quem  deram 
mais  que  fofrer  aquelles,  a  quem  ú^. 
nha  feito  mais  favores,&  benefícios; 

"i.  AlgUnsdiaâ  antes  de  o  tirarem 
do  oiiicjo  de  Meítre  dos  NoviíTos^ 
1-he  deram  em  Ò  refeitório  huma  re-i 

prehenfam  publica  chea  de  grandes 
encarecimentos,  que  todos  hiampa-i 

rar  era  coufas  tam  leves,^  que  fenam 
via  donde  allipudeífeaver  culpa  do! 
Padre  Vafco  Pires.Duas  coufas  eram 

as  capitais,&  que  no  juizo,dequem 
gizou  a  penitencia,  levavam  a  boy:t 
ao  fundo:  a  primeira,  que  nos  dias^ 
em  que  fe  fazia  alguma  feíla  folene 

aos  noíTos  fanítos  Martyres,manda'?' va  o  Padre  Vafco  Pires  femear  de 

flores,  &  hervaS  cheyrofas  as  falas,' 
Ém  que  eílavam  fuás  Imagens:  a; 

ifto  fe  chamava  ná  repreiíenfim  dç-j 



^5^        Imagem  âa  Virtude  em  o  Nmidàão 
íícias,  &  re^galo,  com  que  criava  aos 
íeu5  Noviflos. 
3  A  ff  gu  nda, Sc  maior  culpá,q  Ct 

Ihedcu;,  foi  que  vindoaonoíIbCol* 
iegio  pêra  fe  eonfeíTàr  com  o  Padre 
VaCco  Pires  ô  Senhor  Dom  Alexan» 
dre  filho  dos  Duques  de  Bragança^ 
que  dcpoi^s  foi  Inquifidor  Geral>  & 

Arcebil'podeEvora,&  naqudle  tem- 
po cftudava  em  Coiaibrajcomofof- 

ie  fraco  da  compreiçam,  &  de  pou- 
ca idade ,  diíTe  o  feu  Ayo  ao  Padre 

Vafco  Pires  IhemandalTebuícar  hu- 

mas  fopasjas  quais  o  Padre  lhe  mari* 
dou  logo  trazer  da  cozinha.  A  iílo 
fe  dizia  fia  reprehenfamj  que  uílir- 
pava  a  jurisdição  de  Rey ror  do  Qoh- 
legiO)  cuja  licença  fe  devia  primeiro 
pedir.Eftas  foram  as  maiores  culpas, 
que  neile  fe  tayxaram.  Defteaítofô 
o  Padre  Vafco  Pires  fahio  còm  ro» 
ílo  alegre  do  refeitório,  que  nos  de* 
màis,que  ouviram  ler  a  reprehenfaó, 

fe  viram  grandes  raoftrasde  fchtimé- 
to-,  por  verem  tam  mortificado  a  hu 
homem  tidoj  &  refpeitado  de  todos 
por  fan£to,  &  iílo  por  coufas,  cm  q 
mais  parecia  aver  virtude,q  género 
algum  de  defeito. 
4  Dahi  apoucotempoo  aviza- 

ram ,  que  deixada  a  occupaçam  de 
Mtílre  dos  NoviíTos,  foííè  pêra  o 
Collcgiodo  Porto.Emnada  moftroii 
ientimentO)  &  dentro  dj  poiicos  di- 

as fe  pôs  em  caminho  pêra  o  Col- 
kgio  do  Porto,  avendo  na  defpedi- 
da  em  todo  oCollegiode  Coimbra 
muitas,  Sc  inconfolaveis  lagrimas,co- 
mo  difle  aíTima.Fes  eíla  jornada  có 

g.-ande  incomodo,  porque  foi  fô,ôc 
cm  huma  befta,  que  hia  bufcar  hu- 

ma  carga  de  peyxe  à  Villa  de  Efguei- 
ra ,  que  eftâ  no  meyo  do  caminho  j 

onde  depois  de  levar  o  Padre  ao  Por- 
to, avia  de  voltar  pêra  trazer  a  car- 

ga de  provimento. 
5"  Chegou  ao  moíleiro  de  Pedro- 

lo,  que  hc  da  Companhiaj  tam  aca- 
bado, que  certificou  o  Padre  Pedro 

Gonçalves  Prpcurador  dos  moftçi* 

iros  do  '<3olíégio  de  Coimbra,  que  ò 
Padre  chegara  mais  mortOjque  vi- 

vo; porque  alem  do  mao  tratamen- 
to da  cavalgadura )  que  tinha  o  an- 

dar miii  pouco  aíTentado,  &  onam 
ihir  de  feila-,  tinha  paíTado  aqud- 
le  caminho  quaíi  fem  dormir,  nem 
comer-,  âcrccencouíc  a  iílojque  o  Pa- 

dre Vafco  Pires  era  de  natural  nau- 
feancejSc  os  apreftos  da  azcmela  com 
o  mao  cheiro  das  cargasj  a  que  fer- 

viam, eram  quaíi  inaturaveisaindaa 
quem  nam  tiveíle  propcnfam  á  en- 

joar. 

6  Sendo  tantos  os  incómodos» 
&  èm  homem  tam  pouco  merecedor 

delles,  que  fe  fe  deílèm  a  outro  ho- 
mem de  inferior  fuppóíiçamj  feriam 

avaliados  por  nimies,  ôc  excílivos  $ 
nunca  jà  mais  de  fua  boca  fe  ouvio 

Í?alavra  neíla  materia}mas  o  qtie  el- t  nam  fcsj  fizeram  as  lagrimas,  Sc 

queyxas  dé  todo  o  Gollegio  de  Co- 
imbra. Jâ  que  riéíiâ  matéria  ellenaô 

condenou  a  alguém,  nem  nos  o  de- 
vemos condenar}  Gbendo  que  De- 

os  tem  muytos  roeyos  de  provar  a 
íèus  fervos,  Sc  que  pcra  os  apurara 

elles,8c  a  nôs  nos  ficarem  tam  gene-- 
rofos  exemplos,permitte  eílas,ôc  ou* 
trás  fcmelhantesoGcafioens  defofri- 
mento. 

7  Vindo  naqueíie  tempo  de  Bra-* 
ga  o  Padre  Álvaro  Pires,  que  fora 
feu  NoviíTo,  fc  encontrou  com  elle 
na  Mealhàdajachouo  comendo  hum 

peyxinho  cm  hú  teílode  barro,rôn- 
do  paíTado  a  noyte  fobre  huma  èílei- 
ra  de  tabúa:  porem  tam  conténte,6c 

alegre,como  fe  nada  tiveíle  paífado» 
por  ellc;'  pediolhejdiíreíle  da  fua  par- 

te aos  Padres,  S><.  írmaOhs  de  Coim- 
bra, que  hia  muyto  bemjôç  vifitaílc 

em  feu  nome  ao  Irmam  Ándre  Go- 

Vats^^  quem  deixara  na  primeira  pro- 
vaflâm,  Sc  fora  o  ultimo  NoviíTb,  q 
recebera:  tam  fenhor  de  íi  eílava  no 

meyo  do  feu  trabalho. 
8  Pouco  depois  indo  o  Padre 

Manoel  da  Yeyga  ao  Forço,  como» 

fic^' 
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fica  dirto  aíTíma,  varias  vezes,  o  ti'^ 
rou,  como  dizem,a  terreiro  tocando 

aflim  nas  faudadcs,  que  deixara  cm 
Coimbra, como  no  que  fc  lhe  tinha 
feiro  immcritamentej  nunca  pode  ti- 

rar palavra  de  íua  boca,  cm  q  mo- 
ílraíTè  fentimcnro  antes  dizia,  q  tu- 

do, o  q  tinha  paíTadocomellCjCbó 

bencf]cíos,&:  mercês  de  Dcos.-&  gra- 
des favores,  que  os  homens  lhe  ti- 

nham feito  em  o  livrarem  de  taó  pe- 
noíà  occupaíIãm,como  era  lidar  com 
os  Noviços. 

p  Ao  Padre  Rcytor  do  Colle- 
gio  de  Coimbra,  que  o  tinha  morti- 

ficado, logo  cm  chegando  ao  Porto 
efcreveo  a  feguintecarta,que  quero 
aqui  ajuntar,porquecom  nenhumas 
palavras,  melhor  que  com  as  fuás  fe 
pode  Explicar  a  equidade  de  animo, 

com  qu-:  fe  ouve  em  toda  efta  tor- 
menta: dis  pois  affim. 

I  o  Mmto  Reverendo  em  Cbrifió 

íPá^z-í". JESUS,  pax  ChriíH.  Terço- 
ms  defandadjs  de  voffa  Reverencia) 
?mtigoas,  com  procurar  de  ajfegurar  a 
víjia  de  meu  T^eos^na  qual  tenho  por 
mny  certo,  qus  terei  a  vojfa  Revererh 
cia  com  muitos,  que  fomentem  a  liai- 
dâde  de  amor,  que  fempre  tiveavojja 
Reverencia:  também  mitigo  eftasfaii- 
dades  com  ?nuitas  coufas  de  voJfa  Re' 
verencia,que  raras  horas  me  efquejfenij, 
atte  o  thema,  que  tenho  per  a  a  prati- 

ca defiafefla  feira,  he  o  efpcrtador,  q 
'VoJfa  Reverencia  cofiumava  ter  nas  co- 

fias da  porta  do  feu  cubículo -^na  quelle 

bom  tempo,  que  dizia  o  de  S.  'Pedro: 
Fratres  fatagite,  ut  per  bona  opera 
certam  veftram  vocationem,&  leíli- 
opem  faciatis:  §lnanto  ao  mais  nada. 

mefalta,fobeja  tudo,  bendito  fe  jataí 
U)eos,  &  bendita  tam  fanBa  Compa- 
vhia:  affim  quando  as  vez,es  me  vem 

de  longe  o  ca-dado^ò'  officio,quetinha) 
me  torno  poeta,  &  canto 

Inveni  porturn,  mca  fors,  mfia  cura  viletc: 
Nil  mihi  vobifcum,  ludite  nunc  tlios. 

II  Ma  alma  me  alegro,  quando 

nas  cartas ,  que  efes  IrmaÕfinhos  m? 
efcrcvem,  dizern.qnam  bompay  acham 
em  vojfa  Reverencia,  na?n  fe  lembre 

vofa  Reverencia  que  foram  confa  mi- 
nha }  mas  olhando  pêra  clU  s  faça  re- 

flexam  fobre  aqttella  affabilídade ,  & 
comiferajfam,  Qiix  tccum  crevit  ab 
infantia.  Em  osfanfíos  facri feios  de 

vojfa  Reverencia  muito  ?ne  encomen- 
do. Torto  10  de  Fevereyro  de  ifço. 

de  vofa  Reverencia  filho  em  Chrifio 

Vafco  Tires. 
1 2  Sempre,  que  fe  oífereceo  faN 

lar  defle  Superior,o  fazia  com  gran- 
de credito  fcu,&:  de  fuás  couías,eíi:í- 

mando  todas,  como  fe  deíle  tiveíTe 
recebido  mil  favores. 

13  Temos  referido  as  mortiíi- 
caíToens,  que  fem  as  procurar,  fc  fi- 

zeram ao  Padre  Vafco  Pires-,  agora 
apontemos  algumas  das  muitâs,que 
fazia  de  fua  própria  vontade.  Na5 

perdco  occafiaó  de  fe  mortificar.  Aca- 
bado o  eftudo  da  PhiIofophia,veírio 

liuma  roupeta  parda,  &  fe  foiaíer- 
vir  a  cozinha,  &  andou  nella  tanto 

tempo,  que  jâ  fe  cuidava  no  Colle- 
gio,  que  aquiilo  era  penitencia  por 
alguma  falta,5c  íe  perguntava  jâ,por- 
que  falta  teriam  dado  aquella  peni- 

tencia ao  Irmam  Vafco  Pires. 

14  Sendo  jâ  Mcrtre  de  Novif- 
fos  fe  ̂zs  cozinheiro  do  Collegio  por 
alguns  dias  contínuos,  occupandofe 
neíta  officina  todas  as  horas,  que  o 

permittiam  as  obrigações  do  feu  ma- 
gifterio.  Ao  Irmam  Roupeiro  dizia, 
que  quando  ouveíTe  roupa  de  linho 
groílaj  &  nova  como  camifa,&  len- 

çóis, que  lha  puzeíre,porque  gcíla- 
va  do  ufo  das  coufas  novas,  lendo 

que  apeticia  eítas  por  ferem  afpcras, 
&  inítrOméto  de  morri fTcaflam.Qiiá- 
do  pregava,  o  fazia  feaipre  cingido 
de  cilicio-,  6:  fazia  fempre  cíVesafto^ 
com  os  olhos  no  credito  da  Compa- 

nhia,a  cuja  honra  tinha  graridiíHnio 
amor.  A  hum  Padre,que  hia  prcgir, 

perguntou  fc  levava  o  cihciojS:  co- 
mo diílcífe,  que  nam;  &  que  jàínõ Ffff  avia 
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avia  tempo  pêra  o  tomar,  lhe  diíTe, 

que  em  todo  ocazo  oaviade!evar> 
entani  o  Padre  a  toda  a  preíTaofoí 

cingir 
1 5-  CorTumava  dizer,  que  cada 

hum  de  nos  tem  íua  GruSjque  hea- 

qudla  coufa,  a  que  fente  maior  re- 

pugnanciâjSe  que  em  nos  levantan- 
do pella  menhá  aviamos  logo  de  to- 

mar efta  Crus  (obre  noíTos  hombros} 

dizendo  de  boa  vontade:  Adoramus 

te^Chnfie^à'  benediámiis  tibi^quiaper 

fmãam  Crucem  tuam  redemifti  mun- 
dum..  Faliando  com  a  Tancia  morti- 

fica{T;iódizia:Ninguemvosfujaque- 
tida  de  meu  Senhor  JESU  Chrifto, 

porque  finalmente  o  aveisde  alcan- 
çar, como  me  aconteceo  huma  ves> que  de  vos  fugi.  _    ̂ 

16  No  caderno  de  feusfentime- 

tos  efpirituais  dis  o  Padre  Vafco  Pi- 

res, que  lhe  íuccedera  huma  coufa 

de  crrande  pena  contra  o  feu  credi- 

to, ^&  reputaíTam,  &  que  vmdolhe 

a  imaginalfam  comunicala  ao  Supe- 

rior, pello  nam  terem  por  tonto:vol» 
tando  fobre  fi,  fe  determinara  a  caj 

l,ir:  &  dizia  ahi  mefmo,q  eftaseraó 

as  mortificaíToens  mais  proveitofas, 

porque  nam  tinhaó  coufa  alguma  de
 

Coram  vohis. 

1 7  Hiima  ves  na  mefa  acertou 

temperar  as  ervas  com  fumo  de  la- 

ranja-, depois  íe  achou  tam  alcança- 
do de  aver  feito  tal  coufa  ;^  que  fe 

indignava  contra  fi  mefmojâ  taxan- 

dofede  appetitufo, jâ de  pouco rtíor- 

tihcado,  jâ  de  muito  defediíicativoi 

&  viiv-ou  3quella,que  tinha  porde- 

mafia^âo  apõetite,  com  outros  mui- 
tos diíTabores.  Tinha  por  eoftume 

diícorrer  todos  os  dias  pellos  Mãda-
 

mentos,  &  peccados  mortais,  &  em 

defcobrindo  alguma  falta,que  topaí- 

fc  em  qualquer  deiles,  depois  de  fa- 

zer hum  ado  de  arrependimento,a- 

juntavalogo  alguma  penitencia,com 

que  caíligaíTe  aquelle  defeito. 
18  Ordinariamente  quando  al- 

gum IrmamNovifíolhe  pedia  licen- 

ça pêra  fazer  alguma  mortificaíTa^.i 

publica,  como  tomar  difciplina  nss 

coftas,  levantar  de  noyte  ater  ora- 

ram, comer  boroa,  Ôc  outras  fcme- 
lhantes,elic  fc  lhe  fazia companhci- 

ro.QLiando  pediam  licença  perá  lan- 

çar ortigas  na  cama,ou  tomar  na  lin- 

gon  alguma  gotta  de  fel  à  feíla  feira 
em  memoria  do  fel4fcd£uaChri- 
.fto  Senhor  noíTo  •,  dizia  lhe  deffem 

-quinham  do  fel,  &  ortigas. 

19  Andava  hum  Irmam  na  en- 

fermaria, Sc  pêra  fe  mortificar  me- 
teo  na  boca  huma  pedra,  que  antes 

de  ameter,  cuidava  fer  de  falj  mas 

depois  achou  fer  de  aíllicar ,  pedio 

em  penitencia  pêra  meter  na  boca 

huma  gotta  de  fehentam  lhe  diíie  o 
Padre  Vafco  Pires:  Ideobufcar,to- 
malohemos  ambos.Gom  cfte  feu  bom 

exemplo  adoçou  femprc  era  os  Irma- 

ons  as  afperezas,  com  que  fe  mor- 
tificavam,nas  quais  ou  era  primeiro, 

ou  juntamente  os  acompanhava. 
20  EílandoJâeraS.  Antam,hia 

muitas  vezes  com  o  Irmam  compra- 

dor, humas  ao  açougue,  outras  a  ri- 

beyra,  outras  ao  rocio,donde  trazia 
fobre  feushombros,ou  na  mao aquil- 

lo,  que  fe  comprava,  como  fe  fora 

algum  dos  moços  de  caza.  Fes  efta 
mortificaíTam  muitas  vezes  tam  diP. 

fimuladamente,  que  fenam  fabia  no 

Colíegio,  porque  hia  atte  aportaria 
com  a  fua  capa,  como  os  que  vam 
foraj  oc  alli  a  punha  de  parte,&em 

corpo  fahia  com  o  comprador  afa- 
zer a  fua  mortificaíTam  \  depois  em 

chegando  à  portaria,  tornava  a  to- 
mar a  fua  capa,  &  fe  recolhia  ao  feu 

cubiculo. 

21  Huma  das  maiores  mortifi- 

caflbens,  que  fcs  de  fua  própria  von- 

tade, &  ainda  íe  obrigou  com  voto-, 
foi  quando  do  Porto  veyo  a  Lisboa, 

nam  patfar  pello  Colíegio  de  Coim- 
bra-, aonde  tinha  vivido  tantos  an- 

nos,  &  aonde  era  fufpirado  de  todos; 

fentindo  dentro  de  fi  grandiffimo  àz- 

zejo  de  paíTar  por  aquelle  fanfto  Col- 

íegio, 
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de  Coimbra  tom.  r.  llv.  5 .  cap.  24.^  5*9 5 
kgro,  o  confagrou  a  Deos,&r  fcsfcii 
caminho  fcni  enrrar  ncile  :  labcndo 

ilio  o  Padre  Reycor  Nicolao  Pimen- 
ta, lhe  cfcrevcoao  caminho,  pedin- 

dcHic,naó  privaílc  todo  aquclle  Col- 

Ic-gio  dxi  cxpcâ:anàm,emquceftava, 
de  lograr  ainda  que  de  caminho  fua 
prezcn<ja,(Sc  ver  àqucHe,qiie  era  pay 
de  rodosicujasmemorias  ramfaudo- 
íisfccinhaò  grandemente  avivado  CO 
a  auzencia,  que  avia  oito  mezes,Fa- 
zria  do  Colkgio  de  Coimbra;  5c  pa* 
ra  o  Fazer  com  mais  cómodo  lhe  man- 

dou cjv;ilgadu'*a  aílim  pêra  vir  ao 
Collegiojcomo  pêra  proíegu ir  a  jor- 

nada-, nam  aceitou  eíta  offcrta  ̂   por 
nam  dffillirdo  fanfto  propolitoue 
fazer  o  fu  caminho  a  pê. 

2  2  Tudo  explica  melhor  a  car-» 
ta, que  deCafconha  eícrevéo ao  Pa- 

dre Reytor,  que  por  nam  íer  muita 
comprida, poderá  aqui  ter  fou  lugar» 
Muito  Reverendo  cm  Chrifio  Tadre. 

Pax  Chriíh.  AJESU deixo  tameX' 

eejji-vo  amor:  eu  efloii  ha  dias  em  pr o- 
var-,  o  que  tenha  e?ifiãado ,  &  ejie  he 

hum  dos  cn/mosydar  a  '^DiOs ornais go*^ 
fiozo.  E  porffue  o  ajoéhmme  a  ejjes 

Rcligiofospès  de  -vojfa  Riverencia^do 

'Fadre  Jorge  Rijo,  &  mais  TadreSy 
^  hmaonsyíne  era  fúmamente goílo* 
z,n^  o  deixey^&  ojfaeci  a  JESU.  E 

vendo-,((  os  dezíjos  me  efiimii,la  vam^ò' 

quafi forçavaríía  ir  a  e(J'ef agrado  CoU 
iegio^pcra  que.  de  todo  me  nam  vence Ç- 
fem-,  fis  voto  de  nam  ir->  aonde  tam  inr 
tirna^  &  cordialmente  efi.ou ,  &  efta' 

rei  os  dias  de  minha  vida-.  ̂ 'Pelio  que 
jk  nam  pvjfo  0Ífazer.jÂ  de  vójfa  Re- 
'V<  nncia  ie-xopi  ra  chorar  ã  vifla  detao 
cofdi  ai  amor-,  &  pi  ra  com  ella  render 

■  aos  Ce os^a 'que:  fe  perpe t^epor  mui  com- 
■pndvs  anncs  <*  vida.ò'  fatide  de  voifa 
■^evircnçtã  per  a  gloria  de  nojjo  Senhor^ 

>&  empar  o  d.'  nojja.  Companhia  ̂   que 
tnnto  d  pn.ds  das  partem  de^uojfa  Re^ 
frenda.  ^/lí  íj-ji 

'  2  ̂   Eu  10U  hem^  &■  cheo  de  tan- 
tos rifrefcos  do  Ce  o  a  JoiTtòra  do  meu 

é0!rdamj  que  às  vezes  fh&m»  golozos^ 

falo  com  meu.  Tadre  amantijfimo,  ao 
èom  ̂ Fadre  'Dom  Ignacio^quedi!  Brci^ 

ga  vcyo  ape  d  Congregai] am  de  Al- 
meirtm-,  &  ao  Fadrc  Hanay ,  qii,e  dj 
Flandres  foi  a  Roma  a  Congregaffaní 

geral  também  a  pê  ̂  fndo  d:  fterita. 
annos-,&  eh  amo  lhe  comigo golozospel^ 

lomuito^  que  T)eos  lhe  avia  de  comii^' 

nicar  O  ''Divino  JESUde  a  voffa  Re^ 
verencia  o  que  mais  lhe  dezejo.Cafco- 
nha  &c  de  vojfa  Reverencia.  Filho 

em  Chrifio     Vafco  'Pires.. 

CAPITULO  XXIV. 

^e  fua  oraçamj  ̂   dev.açoens. 

1  np^T  A  orafllim  foi  tani  conti- 
J^^  nuo,  que  fepode  dizee 

delle ,  que  toda  a  fua  vida  foi  oraf^ 

fam  pcrpetua:tinha  muito  na  memo- 
ria o  ditto  do  S.Martyr  Dom  Gon- 
çalo danoíTa  CompanhÍT.^íe  viv&if 

Jem  orar,  nam  era  poffivel.  Alem  dos 
tempos  ordinários,  que  eílam  deter- 

minados pêra  efte  fand'o  exercicio^ 
em  todos  os  outros  fempre  bufcava 
a  Deos  com  o  pcnfamento.  Toma^ 
va  por  feú.dcfpertador  as  horas,  ̂  
quartos  da  relógio ,  em  todos  fazi^ 
a<ítos  'particulares  de  lembrança  de 
Deos  com  efpeciais  jaeulatòriasima- 
is  partiçuiaraientê  do  meyo  dia  atte 
as  tres,em  que  Cílriílo  bem  noíToé- 
íèeve  no  lenho  da  Sandra  Crus, 
2  A  irairaílamdo  noííb  P.  San- 

^o  Ignacip;  todas  as  horas  examina- 
va fua  confcicncia.NTa  quinta  fua  ma- 
ior recrcaiJ^m  era  íixar  os  olhos  VlO 

CeO)  fufpirar  com  grandes  affeiílros 

pella  vifta  dç  Teu  amorofo  Deos.Oa- 
.tras  vezes  fe  aíTcntava  ha  relva,  ou 

ao  pe  de  alguma  arvore  dando  atten- 
çam  à  muiíea  dos  paírarinhos,&  re- 

petindo muitas  vezes:  Egídío,para- 
jzo:  ou  as  palavras  do  ]^Íú\\Mr.^tãm 
dileãa.  tabernacula  tua,  IDomlnc  vir- 
tutmn,  concíipifcit  •>  &  de f  eis  anima 
msa  in  at  ria  l^ommi. 
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5  ̂■'  Da  oraífam  fahia  como  inflã- 
madoidizendo  tinha  porparaizo  ne- 
fta  vida  o  tratar  a  Dcos  tam  tami^ 
líarracnce  corno  a  hum  muy  intimo 

anjigOj  dandolhe  meiídamente  con- ta do  bem,  &  do  mal ,  que  paíTava 

em  íuaalma^  conformandcjfe  em  tu- 

do comfua  Divina  vontade-,  conchi* 
irndo  com  dizer:  TerdityfMoá  n;iviti 

pãfa  non  'vivit. 4,  Deyxou  eferitto  ftOS  fcus  fcn- 
timcntos  eípirituais,que  tinha  gran- 

de confolaíram  em  quinta  feira  fan- 

£ta,  quando  contrapunha  osoppro- 

brios,  que  Chrifto  padeceodosju- 
dcos  nefte  dia,  a  bonra,&  veneraf- 

fara,  com  que  agora  era  tratado  dos léus  Chrillaons. 

5  Ja  fe  fabe,quc  todas  eftas  vir- tudes nam  podiam  eftaríem  grande 

devaçam  a  NoíTa  Senhora.  Diziaq 
todos  a  aviamos  de  terporMay,5c 

tratala  com  a  confianfa>  que  hum  fi- 
lho dchuá  nobeiiffima  matrona  co- 

lluma  tratar  com  ília  May  procuran- 

do ajuftarfe  em  tudo  com  fua  von- 
tade. Pêra  o  Padre  Vafco  Pires  ter 

amor  a  alguma  peíroa,era  como  ra- 

2am  forçofa,  o  faber  que  tinha  de- 

vaíTam  efpecial  a  efta  fobcrana  Se- 
nhora.  Sua  puriffima  Conceyçaó  lhe 

levava  a  maior  parte  dos  feus  aífe- 
â:os  entre  os  demais  mifterios  da  Vir- 

gem May:  pella  devaçam  fingular, 

que  tinha  a  cila  prerogativa  da  Se- 
nhora, lhe  chamava:  o  feuunicoar- 

nmo-,  celcbrandoa  com  todos  os  fa- 

vores, que  cftavam  na  fua  poflibili- dade. 

6  Seu  ordinário  exercício  érafa- 

zerfe  prezente  com  a  confideraflam 

a  todos  os  lugares,cm  que  a  Senho- 
ra fe  achava  com  feu  unigénito  Fi- 

lho, como  em  o  Nacimento,  em  o 

Epipto,  &  aíTim  cm  outros  lugares, 
&  occafioens:  porem  no  tempo  etn 

que  a  Igreja  nos  reprezenta  a  Chri- 
fío  no  |ordam,&  no  Deferto  fazen- 

do penitencia,  auzente  de  fua  May, 

que  cftava  em  Nazarethj  entam  fe 

fingia  o  fanfto  varam  fer  correyo  de 
hum  pêra  outro;  jâ  fe  fazia  em  Na- 
zareth  dando  novas  à  Senhora  de 
feu  amorofo  Filhoijâ  no  Jordam,ou 
no  D.-zerto  levando  ao  Filho  povas 

da  May;  &  nefte  exercicio  andava 
tam  embebido,que  nenhum  amor  das 
creaturas  o  detinha  em  o  caminho; 

quando  fe  fazia  em  Nazareth ,  jâe- 
ftava  com  anfias  defc  ver  no  Dezer- 

to  com  o  Senhorj  &  quando  feavi- 

ftava  com  efte,jâ  outra  ves  fedezc- 

java  ver  em  Nazareth  com  a  Virgem; 
todo  appetitozo  de  gozar  da  vifta 
de  an.bos,dizia  como  fentido.  Toji- 

pus  in  mtdm  quo  me  vertam  nefcio. 

■j  NoCollegio  de  S.  Antam  dif- 
fe  ao  Padre  Joam  de  Abreu,que  fo- 

ra fea  Novifc  que  fsmpre  no  dia 
do  Nacimento  da  Senhora  recebia 

de  Oeos  algum  favor  cípecialjôc  que 

jK)  prezente  arino,  tinha  recebido 

líumas  agudas  dores,  de  que  enfer- 
mou, &  finalmente  veyo  a  morrer. 

As  dores  que  ihe  fobrevinham,fem- 

pre  as  teve  por  favor  fingular  de  De- os:  dizendo,  que  eftas  defpertavam. 

cm  fua  alma  hum  intenfo  conheci- 

mento do  que  Chrifto  tinha  pade- 
cido por  feu  araor.Dizcndo,quenas 

fuás  dores  entendera  o  verfo  de  Dz' 

yvàVerf^fti  in  infirmitate  leãum  mc" 
um.  Que  taás  eram  na  Crus  as  dores 

do  Senhor,^ue  nam  davavolta,neni 

fe  virava  fera  parte  alguma,  onde 
nam  achaíTe  dores,  &  dizia,  que  e- 

ftas  foas  dores  eram  hum  grande  fa- 
vor de  Deos. 
8  Recebco  oPadreVafcoPires 

grandes  miniiss  da  Rainha  dos  An- 

jos, ainda  que  fua  grande  humilda- 
de os  encobriojquãto  pode:foi  admi- 

rável, &  publica  nam  fô  entre  os  de 
caza,  mas  também  entre  os  feculares 
cfta  fama  de  fua  devaçam  pêra  com 

efta  Senhora,  &  todos  o  tinham  por 
muito  feu  favorecido;cntendefe,quc 

íe  foubepor  via  do  Padre  Scbaftiam 
de  Moraes  Provincial,  &  feu  grati- 

de  amigo,queindoo  bufcar  ao  cubí- 
culo, 



màà 

'de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  3 .  cctp,  24.  ^U 
c«l(>»como  fazia  muitas  vczcs^Sc  ba- 

tendo a  porra,comolhcnain  refpon- 
dcllcin,  a  abrio  de  íiibito,  íc  vioao 

cubículo  todocheo  de  reíplandorcs> 
ís:  entre  cllcs  a  Virgem  Senhora,  que 

citava  regalando  a  ícu  grandcdevo- 
ro  o  Padre  Vafco  Pires.  Todos  os 

qiicfabiam,  quam  intimamente  ama- 
va a  cíh  Si.nIiora-,tinhaó  pêra  fi,que 

alem  dcfta  vcs,fe  lhe  manifeííara  ou- 
tras;que  fua  humildade  nos  deyxou 
cncubertas. 

p  O  certo  he,  que  depois  que  o 
Padre  Vafco  Pires  mdo  pêra  o  Por- 

to deyxou  de  morar  naquelle  cubí- 
culo, em  que  a  Senhora  Ihefeseíla 

mercê-,  por  rclpcito,  &  veneraçam 

ninguém  mais  morou  nelle,&fecon- 
vcrtcoem  humacapellinhaconfagrâ- 
da  a  ncífi  Senhora, &  frequentada  c6 

grande dcvaçam  detodí^s  osPadreSj 
&írmaonsdaqucllefan£l:oCollcgic>i 

10  Alem  da  devaçamgcral>quc 
tinha  a  todos  os  San6los-,rodos  os  di- 

as fazia  efpccial  cómcmoraçam  da- 
quelles  San6í:os,que  no  prezcnte  dia 
tinham  entrado  noC.o,oucílesfof* 

fcmjdos  que  a  Igí'ej^  cel .  bra  comcuU 
to  publico,  ou  os  outros  amigos  de 

I)êoò)  q'.ie  fem  ter  câ  eíTe  culco,efi-aó 
gozando  de  fja  viíla.  Q^-ando  paf- 
lava  pellas  Im.igen"?  dos  Sani£tos,!hes 
fazia  reverencia, &  invocava  íêu  pa- 

trocínio.Pêra  com  os  SanéVos  da  ncf- 
fa  Companhia, &  Martyrcs  delia  era 
tam  devoto,  que  ordinanmente  os 
trazia  à  pratica,  &  recomendara  a 
imitaçam  de  feus  fanclos  exemplos* 

1 1  Elle  foi  o  primeiro,  que  fia 

província  introdu/.ío  o  fazerfe  me- 
moria dellesj  ôc  fefta  nos  feus  diasí 

Sz  fazerenie  em  fuás  vefporas  efpe- 

ciais  p'!nitencias-,  &  pêra  mais  afer- 
vorar emefpirito  aos  Irmaons  No- 

vifibsicom  cfmolas,que  pêra  iíToou- 
vc,mindou  pintar  treze  payneis  mui 

próprios, &  de  votos  dos  mefmos  fan- 

ecos Marcyres,  com  q  no  dia  de  fua 

fefta  fe  armava  a  capella.De  fua  le- 

tra deyxou  efcntco,  que  no  dia,que 

celebrava  a  fefta  dos  IlUiftrcs  Mar- 

tyres  Edmundo  Campiano,  &  Ale- 
xandre Brianto  da  noffa  Companhia 

alcançou  por  fua  inrerccílam  huma 
con.o  certeza  de  fua  lalvaífinjficjn- 
do  por  huma  parte  muy  coníoiado, 
&  por  outra  muy  confundido, de  que 

Dcos  fc  dignallè  de  fazer  tam  gran- 
defavor a  huma creatura  tam  iridigna 
delle.Eftemodode  celebrar  aos  nof- 

fos  Martyrcs,  antes  da  Igreja  os  ce- 

lebrar por  tais,  que  praticava  o  Pa- 
dre Vafco  Pires,  fe  txtinguio  entre 

noSjfendodiíTocaufa  os  decretos  dos 
Sumos  PontiíiceSjCm  que  prohibem 

culto  publico  aos  fervos  de  Dcos,  a 

quem  a  Igreja  Catholica  naó  tem  Be- 
atificado, nem  Canonizado. 

12  Sobre  todos  tinha  grande  de- 
vaftam  a  noftb  Saníí:oPatríarcha,5c 

a  toda  a  no0à  Companhia  por  cu- 

|oS  augmentos  fazia  entre  dia  mui- 
tas vezes  oralTàm.  Dizia,  que  deze- 

java  pôr  a  boca,  aonde  qualquer  da 

Companhia  puzeífeospês.  A  todos, 

os  que  criava,  encomendou  ícmpre 
com  todos  os  encarecimemcos ,  qtie 

nunca  fizeíTem  coufa  por  on  Je  le  deí- 
lizafte  o  bom  nome  da  Companhia 

cuja  honra  aviam  de  trazer  em  as  me- ninas dos  olhos. 

13  De  todos  os  mifterios  da  vi- da de  Chrirto  Senhor  noíTojO  que 

mais  lhe  roubou  as  attençocns,&:  af- 

fe£í:os,foi  o  de  feu  fam^o  Nacimen- 

to,  ao  qual  celebrava  com  extraordi- 
nária ternura*,  elle  compôs  aqudlc 

devotíífimo  difcuifo  fobre  efte  miíle- 

rio,que  todos  os  annos  antes  de  co- 
meíTar  a  MiíTa  da  meya  nnyte,  fe  lê 

cm  as  noftas  capellas:  o  Padre  Vaf- 
co Pires  foi  o  primeiro,queò  leo  aos 

léus  Noviftbs,  &  o  fes  com  muitas 

lagrimas  fuás ,  &  de  todos  os  que  o 
ouviam  ler;  andou  efcritto  de  mam 

muitos  annos,  attc  que  no  de  ló/^" 
o  Padre  António  do  Rego,  que  foi 

Aíliftente  da  Companhia  o  fcs  im- 
primir em  Roma  com  huma  eftam- 

panoprincipio.em  que  fereprezéfa 
FítT  3  efte 



55^^         Imagem  ãaVtrtude  em  o  Noviciado 
'  eíí^c  Cinfto  Varam  ccxm,  os  fai5  No- 

vifibs  affiílindo.  a  Deos  menino  no 
íí;u  prefepeitem  a  eftampa  por  bay- 
xo  efla  inícripíam. 

i4  'íPater  Vafcus  Tires  Lufifa- 
mís.  è  Súáetate  J.ESU,  eximiis  virtu* 
tfbus  líenerabiltSy  dm  prafúit  Noví" 

iiis^qiãhus  pe  cultas"  em  cuUú  erga  Chri- 
JH  Infantis  Natalem^m  Luficaniapri- 
mus  injiillavit^  &  per  totam  provin- 
eiampropagavit.  Beatam  Virginem  a' 
more  fiúgrãntiffimo  projecuttis,  abillá 
•vicijjim  magnts  favonbus  efi  cumula- 

,  tus.  ̂ Dejíderio  fanãe  impatiènti  ©í- 
um  videndi  fuccenfus ,  ad  ipfum  mi- 
gramt  Ulyjppone  vigejimo primo  Sep' 
tembris,  anno  frnUeJimo  quingentcjimo 
nonagefimo^  £taiis  quadragejimo  quaf^ 
to-y  Societaús  trigejimo^  Trofeffi  deci- 
mo  tertio.  Ejus  corpus fexènio  pojiin' 
■Ugrum  una  curwv-efiibus  repertumejt. 

€AFITULO    XXV. 

1)a  moderajfam  r.as  palavras^  ■'.■ 
Conceito,  que  (e  teve  defua 

lirtudCi  &  algumas 
coufasnotâveis^ique 

Iheaconte' 

ceram,  ■  • 

AJingoadefte  fanéloPã- 
____  drc,podemos  fegiiramen* 

te  dizer»  que  era  lingoa,  por  onde 
fallava  Deos:  as  fuás  palavras  eram 
acompanhadas  de  prudência,  &  ef- 
pirito.  Nas  exhorCaçoês  domefticas, 
&  nas  pregaçoens,  que  fazia,  pêra 
que  nas  fuás  palavras  nam  ouveííè 
alguma  defetuofa,  coftumava  mece- 
las  todas  na  chaga  do  ladodeChri- 
íl;o,  &  quando  as  pronunciava,  dal- 
lias  vinha  tirando  banhadas  com  feu 

prccioío  fanguc.  Nas  coníultas,  em 
que  avia  de  dar  o  feu  voto ,  fempre 
recorria  ao  SaníViíli mo  Sacramento, 
pêra  que  lhe  deílc  lus,  em  ordem  a 
votar  com  certeza.  Nas  praticas  qi*' 
dinarias,  fempre  as  encaminhava  pc- 

ra  coufas  de  piedade:  fe  faltava  com 
íècuIarcs,os  perfuadiajconforme  pe- 

dia a  occaíiam,ou  a  examinar  a  con- 
íLnenciajOU  a  confeífar  os  peccados, 
kr  livros  efpirituais,  &  a  outros  ex- 
ercios  fanâ:os. 
2  Nas  occafioens.  em  qúé  por 

defabafarem  muitos  com  elle,avia  de 

ouvir  queyxaSj  fempre  ilTc)  o  tempe- 
rava de  modo  j  que  ficaííe  o  quey- 

xofo  alliviado,  &:  nam  ficaíTe  offen- 

dido,  o  que  tinha  dado  matéria  pê- 
ra as  queyxas.  O  que  fazia  com  ma- 
is circunfpecçoens, quando  osfenti- 

mentos  tinham  origem  em  as  dífpo-> 
íiíToens  de  Superiores;  cujo  decoro, 
elle  queria  fetrataííe,  &  confervaífG 
illefo,  como  coufa  fagrada,  èc  digna 
devenerafíàm. 

3  Quando  fentia,que  algum  vi- 
nha apayxonado,o  divertia  primei- 

ro com  outras  praticas,  com  as  qua- 
is lançava  agoa  na  fervura,  &  depo- 
is dava  lugar,  a  que  lhe  comunicaíle 

o  feu  negocio:  diftamc,  que  apren- 
deo  eíle  fan£lo  Varam  de  noííb  Pa- 

dre Geral  Diogo  Laynes,  que  afliia 

o  praticava. 

4  NoCoIIegio  deS.Antam,co'- mo  nam  tivefie  livros  no  cubículo, 
tomava  a  fua  pafta,&tinteiro,&  hia 
a  livraria  publica  fazer  íeus  notados, 
pêra  os  fermoens,  &  praticas  dome* 
ílicas:  huma'defl:as  vezes  éncontran" 
doo  o  Padre  Reytor  lhe  difle  por  gra- 

ça: Que  boa  vida  cila  Padre  Vafco 
Pires:  a  que  elle  rêfpondeo  com  De- 

os na  boca:  Boa  Padre  Reytor,pois 
Dcosadâ. 

f  Palavra  jogralj&quecheiraílê 
a  facefliajnuncà  lhe  fahio  da  bocca. 
Tinha  tédio  às  praticas,  em  que  fe 
contavam  novidades, &chamavalhes 
roubadoras  do  coraíTam ;  porque  a 
cazo  ouvindo  algumas  deílas;  íe  a- 
chou  logo  deípojado  do  feu  recolhi- 

mento interior:  &  como  admirado 

de  efteito,  que  nam  cuidara,dií1è  cõ 
firme  propofito:  Nunca  mais,nunca 
mais.  Pêra  evitar  occafioens,  doade 

pudeíTe 

**^*yi4i4_ 

^ 



é  Coimbra  tom.  i .  fe.  3 .  cap.  2f.  599 
piideíTc  ouvir  contar  novas-,  k  reti- 

rava, quiinro  lhe  era  polTivcl,de pra- 
ticas aonde  allilnam  muicos.  As  car- 

tas, que  efcrevia  todas  cheiravam  a 
devailam,  a  quaisquer  pcfloas,  que 

cícrcveflc,  guardava  o  mefino  eílí- 
lo  de  mcccr  couías  efpirituais,  pêra 

aílim  oscncaminhar  a  rodos  pêra  De- 
os. 

6  Teve  grande  conceito  da  vir-» 
tude  do  Padre  Vafco  Pires  aquella 

admirável  Varam,  &  Meftre  da  fan- 
fta  Doutrina  nefte  Rcyno  o  Padre 

Ignacio  Martins:  no  tempo  da  Con- 

[^rcgaíním,cm  queo  Padre  Vafco  Pi'' 
rcs  íe  achava  cm  S.  Roque,oIrma5 
Manoel  da  Vcyga,  que  era  hd  dos 

Novi fios,  com  queelle  viera  de  Co-* 
imbraj  foi  huma  tarde  acompanhar 

ao  laníbo  Padre  Ignacio^Martins  a 
caza  de  hum  Senhor  principal,a  quê 

hia  fallnr  fobre  hum  negocio  do fer-» 
Viííb  de  Deos:  ao  defpedir  lhe  diíle 

a  Fidalga;  que  porque  fua  Reveren- 
cia naó  authoriza  va  a  fanílidade  mi-* 

lagrofa  de  certa  peíToa,  tida  cntatn 

por  fanfta;  ainda,  que  ao  depois  fe 

achou,  onam  era:  Refpondeo  o  Pa- 

dre MeílreIgnacio:Qiie  namerael-» 

le  marca  pcra  authorizar  fan6bida- 
desjfendo  tam  grande  peccador:maá 

que  melhor  fora  nani  aíTbalhar  cila 

tanto  os  milagres,  pois  Chriílo  Sc-< 
nhor  noíTo  izento  de  vangloria,niui- 
tas  vezes  encobria  os  feus  milagres, 

prohibindo,  k  divuIgalTsm.  E  vin- 
dofe  recolhendo  pêra  caza,  difiè  ao 

Irmam  Vcyga:  Na  Companhia  nao 

avemos  de'  tratar  de  fazer  milagres, 
lenam  do  exercício  de  virtudes  íbli- 

das,  que  íe  o  Padre  Vafco  Pires  vof- 
fo  M-llro  comofan6bo,&  virtuofo, 

que  be,  fizera  milagres,  vos,  &  ou- 
tros NoviíTos,  avieis  logo  de  andar 

a  caça  de  niihgres,peraos  fazer  co- 
mo vofTj  Meítre,&:  quando  naó  pu- 

deíTcis  chegar  aos  fazer  verdadeiros, 
os  avieis  de  fazer  fingidos:  &  aílim 

íe  daria  de  todo  a  traves  com  o  ca- 

bedal dAS  virtudes  foIídas,4 a  Com- 

panhia quer  de  nos,  que  exercite- 
mos. O  bom  milagre  he  a  boa  mor- 

tificaílam,  humildade,  obedienci:i, 

caridade,  &  as  mais  virtudes,  quelc 

pedem  cm  hum  Chriílam,  (Ikcmhú 

Religiofo. 
7  Naó  fe  vio  nelle  acçaójq  dcf  Jif- 

feíredoeíladodepcrfei{ra6,qprofcf- 

íaó  os  homens  Religiofos. Muitos  có 
curíofidadede  ver,fcasíuas  obras  em 

tudo  concordavam  com  a  boa  opi- 

niam,que  delle  tinham  todos,de  pro- 

pofiro  fe  puzeram  a  explorar  todas 
as  fuás  acçoens  affim  cuidadas,  co- 

mo repentinas,  pêra  ver  fe  alguma 
delias  fahia  das  medianias,  era  que 

confiíle  a  virtude;  mas  femprc  as  a- 
charam  tam  ajuftadas,  como  o  fani 
as  dos  varoens  mais  perfeitos.  Fai- 
Jando  delle  hum  Padre  authorizado 

áifíc  pêra  outros: Vedes  vos  aquella 

regularidade  de  acçoens  do  P.  Vai-* CO  Pires,  pois  aíllm  foi  fempre,  de- 
pois que  entrou  na  Companhia  fcn 

jiiudar,  nem  variar  o  fanéto  teor  de 

vida,  em  que  principiou. 
8  Foi  admirável  o  que  lhe  fue- 

cedeo,  quando  pegando  dehum  li- 
vro das  Homilias  de  S.Chry foílomo, 

o  meteo  na  mam  a  hum  Irmamjquc 

nam  fabia  Latim,&  a  penas  tinha  no- 
ticia dos  primeiros  principiosda  Grá 

matica,  &  apontanJolhe  huma  Ho- 
milíajlhe  diíIc:Deciaraí  aqui  em  Por- 

tuguês efta  Homilia  aos  Irmaons:o- 
bedeceo  à  rifja,  &  tomando  o  livrp 

declarou  a  Homilíia,conio  fe  foubef- 
fe  Latim,  &  com  a  mcfma  certeza, 

que  o  fizera,  fe  tivcíle  eííudado.  O 

qual  prodigio  fe  pode  attribuir  af. 
íimà  virtude  do  Meíh-e,como  a  obe- 

diência do  difçipiilo,  que  íem  fazer 
reparo  na  fua  ignorância,  executou, 

o  que  fe  lhe  ordenava 
9  Referio  hum  írmam,  que  fo- 
ra íeu  NoviíTojquc  vinte  dias  depo- 
is da  morte  do  Padre  Vafco  Pires, 

eílando  em  oraííam,  adormecendo, 

vira,  &í  fentifa,  que  o  Padre  Vafco 
Pites  lhe  puxara  por  hum  brafiT>,&: 

ine 



6oo  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
ráe  (íjficracom  voz,queo  aflbmbra- 
ra:  Filho  ifto  vos  em  finei  eu?  Eíper- 
tcy,  &  teve  o  reílanteda  oraííàmcõ 

fervor.-  S<:  pêra  que  feiiarn  cuíde,que 
aquillo  paroa  cm  fonhojlhc  íicoiio 
braíTo  fentido,  &  magoado  naquel' 
Ia  parte,  em  que  pegara  oP.  Vafco 
Pires. 

IO     O  cazo  feguinte  disoPadre 
Manoel  da  Vcyga,  que  paíTaracom 
elie,  &  que  nas  diligencias  j  que  fe 

faziam  cm  o  Collegio  de  Coimbra  fo- 
bre  as  coufasdo  Padre  Vafco  Pires, 

o  dera  por  eícritto,  &  firmado  com 
juramento,  &  eu  o  quero  referir  com 
fuás  mefmas  palavras, que  fam  asfe- 

guintes.  Sendo  cu  7nuito  fam  ao  tem- 

j)Oi  que  entrei  na  provajfam  do  CoUe- 
gio  d.e  Cbimbra,  em  que  era  Meftre  o 

Tãàre  Vafco  Tires-^comeceilogo  a  en- 
fermar de  vários  achaques,  quemefo' 

brevieramy  ô"  efe  ando  jâ  delles  fa?n  -, 

peito  difciirfo  do  Noviciado  dei  em  hu- 
ma  grâve  dor  de  cabeffa,  que  me  nam 

deixava  applicar  a  coufa,  em  que  ti- 

veffe  attençam  como  era  orajfao  men- 
tal:,  ejlíído^  &  ainda  pêra  levantaras 

olhos  a  alguma  parte,  tinha  pena.  Fi- 
zeraome  muitos  remédios ,  que  todos 

procurava  a  caridade  eximia  do  'Ta- dre  meu  Meftre:  vendo  eu,  que  mehia 

jâ  chegando  ao  cabo  do  Noviciado ,0' 
temendo  que  por  a  dor  da  caheffa  naó 

ceffar,  cj^  fer  inútil  pêra  a  Companhia^ 
trataffèm  os  Tadres  de  me  d: [pedirem 

delia:  encomtndandome  a  'T>eos-,&re- 
folvendome  a  fazer  ao  Tadre  huma 
propoflã)  me  fui  a  elle ,  &  diffe :  §lue 

jâi  que  eu  nam  tinha  faude  pellacon- 
tintíã  dor  de  caheffa  pêra  [er  efludan- 

te  na  Companhia^eflava  deliberado^ò' 
refoluto  a  deyxar  o  eftudo ,  &  fer  Ir- 
múm  Coadjutor;  porque  jâ,  que  a  dor 
de  caheffa  me  prejudicava  a  efíttdar, 

nam  prejudicaria  ao  fervir  nos  offci- 
õs  de  caza:  que proteflava  diante  de 

^l)tos,que  fe  me  defpediam por  acha- 
que da  caheffa,  de  elle,  &  Superiores, 

que  mffo  concorreffcm^yò'  votajfem,  lhe 
darem  efir cita  conta  de  minha  almafe 

com  perigo  delia  me  nam  quizeffem  con  - 

fervar  na  Religiam^na.  qual  eu  entra- 
ra pira  nella  morrer. 

.  II  EntemeceofeoTadredemeou- 
'uir,&  ver. chorar, &  fazendome  o  final 
da  Crus  na  tefta,  diffe:  Menino,  nam 
vos  tente  por  ahi  o  f^emonto,  nem  vos 

defconfoleis.  A  mim  nunca  m?  veyo  ao 
penf amento  defpedarvos ,  affim  doente 
vos  quero.^anto  maist  que  daqui  vos 

digo ,  que  com  o  favor  '^Divino  aveis de  eftudar  todas  asfaculdad:s,que  eftii- 
dam  os  da  Companhia,&  exercitar  os 
miniflerios  delia  com  tanta  faude  da 
cabeffa,que  nam  aveis  de  conhecer,quê 
ddla  feja  mais  fam^que  vos.Affinifoiy 

é^  paffa  na  verdade, que daquelle  tem- 
^0  atte  oprezente ,  que  fam  paffados 
mais  defincoentã  annos,  nrm.  tive  dor 

de  caheffa  confideravel-,  nem  ainda  nas 
doenças  graves,  em  que  cahi  y  &  por 

mais  excejfos,  qite  tenho  feito  noefiu- 
dar,efcrever,  pregar,  &  confeffar,na9 

me  doeo  a  caheffa,  nem  achei  atte  ago- 
ra na  provinda,  quem  foffe  nefie par- 

ticular mais  fam,  qm  eu,  nam  averâ 
quem  alguma  hora  me  ouvijfe  queixar 
de  tal  achaque.  A  T>eos  noffo  Senhor 
fejam  dadas  infinitas  graças,  &  afeii 

fervo  as  que  fe  lhe  devem  por  tamftn- 
guiar  beneficio,  que  porfeu  meyo  rece- 

bi. Efte  he  o  cazo,  o  qual  igualmente 

tive  por  milagre prophetico',à' por pro- 
pheciâ  milagrofa.h.ttQ  aqui  o  que  paf- 
fou  ao  Padre  Manoel  da  Veyga  com 
o  Padre  Vafco  Pires,  referido  com 

fuás  mefmas  palavras. 

CAPITULO    XXVI. 

T)os  grandes  dezejos  que  teve  de 
morrer,  &  de  fuafancía morte. 

AM  há  homem,  que  dc- 
zejc  tanto  a  vida,  como 

o  Padre  Vafco  Pires  dezejava  mor- 
rer: fufpírava  quaíi  continuamente 

pelía  morcc,pera  fc  ver  com  feu  Deos, 

repe- 



de  Coimbra  tom.  iJh.  5.  cap,  26.  (Sof 
repetindo  a  mcudc  o  de  noílò  ían- 
iiu")  Tatrurcha  :  O^^rn  fordet  terra, CHiu  Calam  aJ/>Jao?  E  allln^  Frcq.jcn- tcmente  íicavaos  olhos  no  Cco,co- 
ínoquciM  aniioramcnccIcquLria  ver 
íora  da  rcrra.  No  caderno  de  Teus 
l-níuncntos  deixou  efcrirtas  nuiitas 
palavras  moííradoras  áctte  ícu  dezc- 
jo,  a  quem  ellas explicam  melhor,á 
as  rainhas:  Ohcjue  penola  couràhe 
viver!  Oh  quanco  dczejo  jd  verme 
na  oiicra  vida  fora  deítalOh  meu  bom 
JHSlT,  &  quando  terá  remate  cila 
prezcnte  vidai  Oh  á:  ̂ ue  pena  de- 

via fer  pêra  os  Sandos  antigos  o  paf- íar  nefta  vida  tantas  centenas  de  an- 
nos!  Eíles  dezcjds  tinha  em  efp .ci- 

ai, quando  dizia  MiíTa,  depois  de 
ter  Comungado :  &  affim  fe  diípu- 
nha,  como  íe  aquelle  ouveííè  de  fer 
o  ultimo  dia  de  fua  vida(conrelho 
queduyamuitásVezesáosNoviíros) 
E  confeíTa,  que  por  vezes  lhe  veyo ?o  penfamenco,  íe  a  veria  no  mundo 
homem,  que  tanto  dezíjaíTe  vivera 
como  elle  dezejava  morrer. 

2     Deite  landlo  dezejo  nacia  tra- 
zer com  D.^os  hum  porfiado rcque- 

limento,  Tollicitandoo  com  grande 
inítancia  jà  por  meyo  da  Virgé  May, 
a  quem  particularmeiíce  nefte  nego- 

cio tomava  ptír  ádvògadajjâporjn* 
terceíTam  dosSartíVoSjaquem  toma- 

va por  fuas  valias  pcra  com  Deos. 

•    3     NodiadaCircLÍmcifaódoan- no  de  ifpoj  diíTe  fallandocomDe. 
os  Menino:  Õh  que  lanço  hoje  per- 

di, que  vos  tenho  feito  meu  Divino' 
Menino,  que  me  nam  acabais  de  le- 

var pcra  vos  neíie  dia,  cm  que  vos 
vejo  tam  ferido,6c amargurado!  Se- 

nhor eu  hei  de  andar  a  põs  de  vos, 
6c  nam  vos  Hey  de  largar,  atte  que 
me  cucais.  Outra  ves  fallando  com 
a  Senhoralhcdizia:Oh  Virgé  May, 
&  Senhora  minha,  fc  for  hoje  o  dia 
de  minha  morte,  que  a  Deos  peça 
por  vofTa  intcrccíram,quanto  folga- 

rei, &  feftejarei! 

4    Occaíiam  ouve,  cm  que  v£n« 

do  nam  confeguia  o  defpacho  do  íeu 
requirimcnto^diííca  Deos:  Qijecoi- tadinho  fiquei  hoje  vendo  meu  JE- 
SU,  que  me  nam  dáveis  defpacho 
cm  minha  petiçam  pondovos  dian- 

te pêra  o  alcançartam  fmaos,&  le- 
ais amigos  voflbs,como  aMagdale- 

na,  Martha,&  Lazaro,que  tomei  por 
rncus  valedores.  E  vendo  que  Deos 
lhe  dilatava  cQes  dezejos,  refignan- 
dofe  em  fua  vontade,  difle:  Confo- 
lome  meu  bomJESU,&  Senhor  ven- 
dome  fem  defpacho  voíTo,  do  que 
tanto  vos  peço-.com  me  dardes  a  fen- 
tir,  que  quaildo  nos  virmos,  me  hey 
de  perder  mais  por  vos  à  vifta  daá 
razoens  muy  jufl;as,&  adequadas  de tanta,  dilaçara. 

f     E  pêra  qiie  fenani  ciiiáe,  que 
ò  Padre  Vafco  Pires  dezejava  tan- 

to a  morte  pêra  fe  livrar  das  miferi- 
as  deíla  vida,  mas  fô  por  fe  ver  com 
Deos,  ou  em  eftado  íegurodeonaó 
perder:  dizia  comfuacoíiumadaan- 
fia:  Oh  Purgatório  &  quando  me 
verei  em  ti/ O  como  d:zejei  hojee- 
ilar  no  Purgatório!  E  fallando  com 
a  Senhora, lhe  dizia;May,&  Senho- 

ra minha,  quanto  folgarei;  fer  hoje 
o  dia  de  minha  morte  j  &  fe  me  he 
dado  cometter  partidos,nam  nosde- 
fa  viremos  nb  preçoxu  aceito  de  boa- 

mente eftar  rio  Purgatório  penando 
atte  o  dia  do  juizo,  &  ultra,&  mor- 
i-a  logo;  pene  nelle,  com  tanto,  que feja  aOim,  &  a  hi  tám  vizinho  a  meu 
JESU  eíleja  padecendo. 
,    6     Entrando  no  fcu  cubículo  hií 
Irmam,  Sc  vendo  queeftava  àsefcu- 
ras;  lhe  diflciQue  he  ido  Padre  Me- 
ftrc,  voíTa  Reverencia  efta  com  al- 

guma indifpofiíTam?  Ao  que  elle  ref- 
pondeo:  Oh  Irnlam  quem  fe  vira  jâ 
com  DeoSj  &  as  claras  na  outra  vi- 

da, &  jâ  que  por  hora  hc  forçoío  ò 
eftar,  &  parar  ncfta;  eftivera  efcon- 
dido  com  elle,&  apartado  de  tudo, 
o  que  he  mundo:  &  ao  modo,  cóni 
cjue  o  peyxe  efta  quieto,  &  conten- 

te dentro  de  fua  lapa,eftivera  eu  por 



Coi  ImgemdaPlrtudeémo  Nomiadò 

outro  tnõdo  mais€xcellente  -embre* 

nha^o,  &  efcondido  fô  com  meu  De^ os.  ,      r> 

y     Finalmente  concedeo  Deos  ô 

defpacho  à  .petiííâmdo  -Padic  Vaf* CO  Pires,  dandolhe  a  doença  de  quô 

o  lerou  pêra  fi.  Qiiatro  mefesaviai 

oue  cíiava  em  o  CoUegio  de  S.  An- 

tam  fazendo  o  officio  de  Prcfeitoef- 

■piricual  v  quando  Uve  deraiTi  humas 
camarás  de  Tangue ,  que  em  breves 

■dias  opuzeram  «osukimosda  vidai 

era  de  poucas  forças,  &  tinha  eíTas 

debilitadas  com  as  muitas  peniten- 

cias, por  iffo  chegou  logo  a  talcx- 

tremo,queos  Médicos  dcíconfiaraó 

de  íua  vida-4 
8  Lo<^o  que  o  Padre  éntendecJ 

jílo,  íignificou  aos  Superiores,  ̂ teria 

grande  courdaílam,  como  Profcílbi 

<jusera  de  morrer  na caza de  S.  Ro* 

que,  como  em  caza  de  pobres.Con^ 
fjltaraófe  os  Medicos,fobre  fea  mu* 

<knça  feria  nociva  por  caufa  do  aba* 
lo,  &  jiilgando,q;je  n.im  porfer  perj 
to,  fe  lhe  concedeo,  o  que  pedja,qi 

foi  pêra  eíle  de  grande  gofto. 

5>     Foi  levado  pêra  a  caza  de  Si 

Roque  em  hum  palanquim  có  inui- 

to  tento,  &:  rerguardo:  receberaóno 

todos  os  Padres,  &  írmaonscó  gra- 

de caridade,&:  benevolenciajalegrá^ 

dofe  de  ter  entre  fi  homem  tido,Sc 

ávido  de  todos  por  faníto-Alllilio* 

íelhe  com  a  caridade ,  que  a  Com- 

panhia coíliimou  fempre  ufar  com  os 
feus  enfermos;  adiantandoíe  tanto 

mais nasaíTiílencias^quantoeraó  ma- 

iores os. auí^^mêcos  da  doença;  na  qual 

o  Padre  Vafco  Pires  íò  tratava  de  fe 

■prcpa  ra  r  pêra  a  morte,quc  tanto  de* 

aciava  por  toda  a  vida^ 

IO  Recebeo  o  SandinimoVia" 

tico  com  grandes  affc dos,  &  temi f^ 

fmios  colloquios  dizendo  ao  Senhor 

entre  outras  cilas  palavras.  Muito 

folgara  meu  Deos  de  poder  fallar 

mauí  de  vagar  com  vofco,  mas  nam 

me  dam  lugar  as  dores,  eu  o  farei 

fedo  muito  de  vigar,  que  affim  o  cf^ 

pêro  de  voífo  amor  ainda, que  ònàó 

mereço.  Vmdolhe  hum  accident-fé 

abraçou  com  hum  Crucifixo  dizeiT* 'do:  Senhor  nam  vos  peço  vida,mas 

iô  vos  peço,  que  me  deis  huma  pe- 

quena de  qúietaçami,  pêra  me  lem- 
brar de  vos.  Nam  querÍa,o  vificaf- 

fem,  dizendo,  que  naqueUà  hora  fô 

a  jESU  qtíeriâ.  Depois  diflTo,  che- 

gando a  lhe  bcijat  a  matfi  hiStn  ír- 

mam,  que  fera  fe«  NoviíTo-ilhe  pc^ 

dio  algum  avifoefplrituahà  que  refi 
pondeo  o  Padre :  O  'qiiè  Oús  digo  fi\ 

iho  ke ,  que  nam  giiardets  nada  perà 

■efta  húra.  Crecia  de  cadaves  raaisô 
ma!,  &  -nam  obedecendo  à  remédios 

alguns,  fe  defco*níioú  totalmente  dê 
âu  vida.  Nefte  tempo f«  entretinha 

o  fanao  Padre  com  Ghrifto  Cruci- 

ficado, fazendolhemuy  devotos  col- 
loquios-, dandolhc  as  graças  por  ter 

confeguido,  o  qúè  côm  tantas  irtfi- 
as  lhe  pedira  por  toda  a  Vida. 

1 1     Rectbída  â  Extrema  Úíiçaój 

com  grande  pas ,  &  foccego ,  como 

quem  morn2.m  ofaihTiommi-,  lhe 

entregou  lua  dittóía  alma  âós  2t  ds 

Septembro  de  155)0,  pellas  três  hoi ras  da  rardcj  teriípo  cai  que  efpiroa 

Chriílo  Senhor  hoíTo;  querendo  fa^ 

zer  elte  favor  a  k\X  tam  prezado  fer-^ 

vo  pdla  grande  devaçâm-,  que  tive^ 
ra  a  fua  íacrofaníia  Payxam*  &  efi 

pecialmente  a  eíta  hora,  em  queen-i 
treçjoU  a  alma  a  fcu  Eterno  Pay.Oa 

também  pella  grande  devaíTãm,  que 
tinha  em  aíliiiir  âOS  ágonizanteS;  & 

lhe  rezar  a  Payxam  do  Senhor  ef-^ 

cnztx  por  S.  Joam:  eXercieioq  tam^ 

bem  encomendou  muyto  aos  írma-* 
ons  NoviíTbs. 

12  Foi  fua  morte  fentida  em  to^ 

da  a  provincia,  porque  a  toda  alen- 
tava com  feus  virtiíofos  exemplos-,5€ 

grande,  ou  a  maior  parte  delia  tinha 

lido  inftruida  com  feus  fanftas  do- 

cumentos. Religiofo  ouve  noColIe-^ 

gio  de  Coimbra,queindopcra  a  me^. 

la,  &  tendo  jâ  lavado  as  maós,dan' 
dolhe  a  nova  da  morte  do  P.Vafco 

Pites, 



ãe Coimbratom.  i, Ih.  g.  cap, 26.  60^ 
^ircs,  ralrandolhc  as  lagrimas  dos  q- 
Jho3  ic  toi  logo  ao  Saníí-iílimo  Sa- 
.cramenco  fazer  ora ííam,í em  naqucl- 
,k  dia  meter  bocado  de  pam  na  bo- 

ca, por  califa  do  grande  Icncimenco, 
.que  ci vera. 

,     i^     Foi  fcpulrado  no  cruzeiro  da 
Igreja  de  S.  Roque  na  cova  do  nu- 
.niero  terceiro.  Seis  annos  depois  de 
íua  morte  abrindofe  a  fepultura,pe- 
ra  nclla  enterrarem  outro  Padre;  fe 
achou  o  corpo  do  Padre  Vaíco  Pi- 

res inteiro  com  as  veíbn)íentaSiem  q 
fora  íepultado,  íem  lançar  de  G  chei- 

ro algum  rumi:&como'aenxada,dò 
queabriaacova,pordcraftrcIhedcf. 
-pcgallc  a  cabefla  dos  hombros, a  vi- 

ram, &  tiveram  nas  maons  os  Padres, 
que  alli  fe  3ch?rani,&  viram  a  carnes 
&cabelIosfr£fv.oSi&  lhe  tirarão  os  de- 

res pêra  reliquins:  depois  o  Irmami 
que  nnha  mandado  abrir  a  íèpultu- 
S3,  tornando  a  ajuntar  a  cabefla  do 
Pa  ure  Vafco  Pire  s  com  o  demais  cor- 
pO)  o  deixaram  ficar  na  cova,&  lan- 
jçandolhe  cal  por  fima;  meteram  na 
jmefma  cova  o  corpo  do  outro  Pa- 

dre, qUe  também  era  hortiem  de  vir- 
tude, &  fe  chamava  Diogo  Ferras: 

dos  quais  difle  o  Irma m  Francifco  de 
Mendoça,  que  era  Mcftre  no  Colle- 

•gio  de  S.  Antam.  Hiamos  pcra  cn- 
íerrâr  hum  fando,  &  achamos  ou- 

tro na  mefma  cova  ainda  inteiro. 

14  Ajudou  a  fe  ter  ifto  por  ma- 
ravibha,  dizerem  õs  Padres  morado- 

res daquellacazaj  qUe  tinham  por 
experiência,  que  a  terra  daquelleíl- 
tio  gaíhva  brevemente  os  corpos,q 
íc  metiam  nella^  por  maisgrofíbs,& 
corpulentos,  que  foíTem.  Eíla  he  a 
vida,  &  morte  do  fanít-o  Padre  Vaf- 

co Pires,exemplarde  Mcílre  de  No- 
vifibs,  &  de  Rcligioíos  perfeitos:  o 
qual  toda  a  vida  gaftou  cm  íè  adi- 

antar na  virtude;  fervindolhedein-" 
citamento,  todos  os  bons  exemplos^ 
4  via  aílim  em  os  noflfosjcorao  em  os 
de  fora;porqueneft3  matéria  foi  eftei 
fanico  Padre  como  a  abdha,que  dei 

todas  as  flores  recolhe,  com  que  fa- 
zer o  fcu  favo  de  mehatce  fc apro- 

veitava de  tudo,  o  que  via  cm  os  fe* 
us  Noviflbs,prezádofe  de  neflas  ma- 

térias ferdircipulo,dos  que  enfinava. 

1  f     Apontava  com  diligencia  al- 
gumas coiifas  mais  fingularcs,que fa- 

ziam; como  a  devaflam  de  hum,que 
rodas  as  lcfl:as  feiras  em  honra  da 
Payxam  do  Senhor  lavava  a  lingoa 
com  fel, ou  vinagre.Outro,dUe  quan- 

do fe  recolhia  rezava  o  Pfalmo  do 
M/erere,  &  a  cada  verfo,  fazia  com 
òs  dedos  huma  troccdura  molefta  em 
alguma  parte  do  corpo.  Outro,quc 
quando  o  vexava  a  tcntaçam,fe  mor- 

dia no  braflb  direito,atte  lançarfan- 
igue;  Sc  alfim  outr:5s  mortifícafl[(jens, 
ique  faziam:  as  quais  o  Padre  apon- 
tava,corao  cllc  difll;  a  hum,q  fora  feu 
Noviflò,  pêra  louvara  Deos,  pellos 
fervores,  có  q  animava  a  feus  fervos. 

1 6     Tudo  o  que  a  qui  fica  efcrit- 
to  fe  recolheo  da  vida,  que  compôs 
dcíle  fervo  de  Deos  (  quarenta ,  & 
quatro  annos  depoísde  fua  morte} 
o  Padre  Manoel  da  Veygâ  feu  No- 
Viflb,natural  de  ViIlaviçofa;cujo  ma- 
hufcripto  fcconfervanocubiculodo 
Padre  Mcítrc  dos  Noviflbs  de  Lis- 

boa, encadernado  com  muito  afl^êo, &  dourado  a  modo  de  humas  ho- 

ras; com  huma  vera  effigies  do  Pa- 
dre Vafco  Pires  no  principió,&com 

huma  carta  da  fua  letra  no  fimíam- 
bas  metidas  dentro  de  vidros  com 

grande  curiofidadc,  que  denotam  o 
grande  aíFeAo  dcftc  Padre  pêra  com 
íeu  fanáo  Meffre.  Algumas  coufas 
tirei  de  hum  manuícripto  antigo,quc 
cflâ  no  cubículo  do  Padre  Meflre  dos 
Noviííos  de  Évora ;  &c  iam  coufas  j 
qUe  nam  trazia  o  Padre  Vcyga,  a 
quem  efl:amos  muito  obrigados,  por 
iios  deixar  cm  memoria  tam  excellê- 
tGS  virtudes.  Do  P.  Vafco  Pires  fas 

honoriflca  mençam  a  Biblioteca  da 
Companhia.  Também  o  P.  Eufebid 
dellc  falia,  mas  por  falta  de  noticia? 
mui  brevemente. 

Gggg  2  GAPI^ 
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.,        CAPÍTULO    XXVíI. 

Lisboa  2(í     Vida  ão  írmmn  Belchior  de  Se" 
Qc Janeiro  o^ueíTA  Tarteiro  dãcozã 

IProfeffadeS.   ' 

deiâjií. 

irmaõ  Belchior  de  Seqúcí- 
ra  exemplar  de  írmaons 

Coadjurares  da  Ccmpanhiâdc  JE- 
SU,nâceo  cm  Tcndeía  Villa  do  Bif- 

pado  de  Vifcu.  Chamaraófeííus  pa- 
ys  Anronio  Machado.  &  Ciciliadô 
Sequeira:  tendo  vir!re,&  íincoannes 
de  idade  entrou  na  Crtripanhia  cm 
Coimbra  aos  22  de  Novembro  át 

i5-84,tcndo  pouco rcmpo de  Novif- 
íb  o  niandaram  pêra  â  caza  profef- 
fa  de  S.  Roque,aondepaírou  atteõí 

fetcnta,  &  íeis  anncs,  que  foi  a  ida* 
de,  em  que  morreo. 

2  Foi  alguns  annos  Sottominí-' 
ílroj,  &  rodos  os  mais  fervio  ooffi- 

cio  de  porteyro ,  com  geral  ratisra-^ 
cara  dos  de  caza,&  dos  fecularcSjOS 
quais  comumenít;  lhe  chamavam  o 
noííb  fanârinhoj  davaôihe  eíle  no- 

me diirjnutiVOj  porque  era  pequeno 
de  corpo.  Em  os  fmcoenta  annos 

que  viveo  na  Companhia  nunca  feis 
mudança  em  fii,  falvo  pcra  melhor t 
naqucUe  teor,  em  que  fe  pos  em  o 
Noviciado,  pciTeverou  roda  a  vida; 
queemosReligiofos  daCompanhil 
íie  hum  dos  maiores  louvores  j  que 
fe  podem  dizer  em  abono  de  fuás 
virtudes,  poríero  noííb  Noviciado 
bum  dos  cííadoSique  ha  de  rriais  per* 

feiçam  na  Igreja  de  Dcos. 
5  Tinha  hum  catalogo  de  fart- 

ftos  propofitoSjquefelhe  achou  dà 
fua  letrados  quais  he  hú  como  corapc* 

.  dio  de  tofía  a  perfeiçam,&  na  obfer- 
vancia  dcUcsToí  fempremui  cxaâ:o: 
por  nam  fer  compridoj  &  fe  deyxar 
dtlle  ver,  a  elevada  perfeiçam,  que 

averia  neíi:efaníi:o  portcyro,mepa- 
receo  nam  o  paílar  em  lilcncio :  úi$ 

pois  aííim. 4      Procurarei  de  amar  muito  a 

Deòs,  &  pôr  nelle  toda  a  minha  af- 
feiçam,  &  andar  em  fua  prezençacó 

;0  penfamento  recolhido  nelle,&  fa- 
rei por  em  nenhuma coufa  o  defcori- 

tentar  conrormàndorrte  em  tudo  coat 

lua  fanftifíima  vontade,  &  moílran- 

doníe  muito  agradecido  a  feus  bene- 
fícios: &  ó  bem ,  qtre  eu  fi2:er  aífiitn 

aos  de  caza ,  como  aos  áç  fora,farei 

puramente  por  amor  do  niefmo  St- 
nhor  íem  algtim  outro  refpeito.  Pê- 

ra com  os  proxitnos  procurarei ufâr 
de  muita  ca  rida  dc,no  quecftivercrii 

mimjercufarci  fcmpre  fuasfartaSílaií- 

çandoo  quenelles  vir  a  melhor  par- 
te-, &  tirando  os  olhos  ddlas,os  po- 

rei nas  minhas  cuipandomci  éccon- 
fundindome  delias.  Daití  a  todos 

bom  aviamento  na  portaria,  &  pro- 

curarei a  nenhuma  peíFòisaíIiít)  de  ca- 
za, como  de  fora  fer  pe^ado^ ate- 
rei tento  em  nam  fahir  da  boca  pa- 

lavra ,  que  lhe  caufe  ícnrimcnto,oU 

a  cftranhcmi  &  pêra  affira  o  conffi* 
guircortarcipor  raim,&  minhas  pay- xocns. 

5  Ào  Superior  guardarei  fempré 
muito  lerpeito,  &  farei  tudo  o  que 
mè  ordenar,  nam  me  cícufando  de 

couía  alguma  j  que  por  elle  me  for 
mandada,  quanto  me  for  poiUvel; 

Nam  efpcrarcido  Superior  favor  al^ 
gum  humano,  &  folgarei  denaóter 
de  mim  lembrança ,  pcra  o  que  for 

de  meu  goílo,  ou  cómodo. 
6  Nam  fofrerc  i  ter  pêra  meu  ufo 

coufa  alguma  fuperílua,&  que  pof- 
íi  efcurar,&  me  contentarei  có  qual- 

quer coufa  muito  modcrada,3ffim  no 
comer,  como  no  vcílirjavcndo,que 

me  ball-aaquillofô,  que  com  tempe- 
rança for  baflante  pêra  fuílentar  a 

vida.  E  em  particular  na  mefa,nam 
pedirei  nada  conrcntandomc,com  o 

que  me  derem. 
7  Procurarei  levar  a  minha  Crus 

com  paciência, naó  lhe  furtando  nun- 

ca o  corpOi&fGfrendoasadvcrfida- 

des, 
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de  Coimbra  tom,  i ,  //':;.  3".  cap,  27;  ■  605' efes,  que  me  aggra varem,  oíFcrecen- 
doas  a  Cliriílo  noílò  Senhor  cm  fai 
tisbçam  de  minhas  uiras,  &  pecca- 
dos.  rrjbalharei  por  nanj  dar  entra- 

da a  movKiienro  algum  dccolcrj}5c 
quaiuo  me  for  pollivcli  nam  darei 
lugar  a  enfadamencos  ;il^uns. 
8  As  palavras,  que  fallar,(eraó 

poucas,  ík  coiicadjs,áí  coníideradas 
primcjro,morrncnCe  as  que  tocarem 
a  terceiro:  &  (erci  taru  verdadeiro, 
no  que  ralIar,quco  que  exprimir  por 
palavra,  ifíb  me  rtquc  no  coraliam. 
Guardarei  filencio  com  cxaçam,  èz 
o  que  pedir  íilencio,  nam  c  direià 
ninguém.  Nam  cfperar,  nem  querer, 
que  façam  cazo  de  mimi  lenam, qua 
me  tenham,  &  tratem  por  menos  de 
todos. 

9  Ouvindo  coufa,  que  fcja  lou- 
vor meujlcmbrarmcheijdc  quem  era 

no  mundo;  &  cuidarei,  em  quem  a- 
ioda  hoje  fou,  pêra  de  todo  fechar 
a  porta  a  vaidade,  &  me  reputara 
porpeyordetcdos.Trabalharei  quã- 
to  pudcr,por  naó  gaitar  mal  o  tempo, 
&aproveitarmehci  uo  prezente,  me- 

lhor do  que  me  tenho  aproveitado 

d'o  paílado.  Com  as  coufas  dos  ou- 
tros, que  me  nam  pertencem,menaó 

meterei:  &  vendo  o  pouco  tempo, 
que  me  rcfta  de  vida,empregaluiici 
cm  coufas,  que  tenho  de  obrigação. 

10  Serei  mui  agradecido  a  De- 
os,  nsm  íòmence  pciias  mercês,  que 
dcllc  recebo,  íenaivi  também  dos  ma- 

les, que  vejo  padecer  a  outros,  de 

que  rac  tem  livrc-,&  aos  homens  dos 
bencficios,  que  me  fazem,  que  fam 
mais  do  que  cu  mereço;  &  comeftà 
graridam  ajuntarei  hum  tal  defapc- 
gamcnto  dos  homens,  &  das  coufas 
defta  vida,  que  me  nam  tirem  o  cui- 

dado, que  devo  ter  de  minha  falva- 
çam,  &  fô  me  averci  com  todas,co- 
ino  quem  contemporiza  com  ellas. 

11  A  ttc  aqui  o  que  íb  continha 
na  qucllc  papel ,  referido  com  luas 
formais  palavras;  nem  a  fua  vida  foi 
outra  coufa  mais  que  a  praxe  defiçs 

fanftos  diílamcs.  Continuamente fc 

queixava  de  nam  amar  a  DcoS,quá- 
to  devia;  daqui  nacia  ter  grandes 
temores  dcoofRndcraindaem  cou- 
ías  minimas ;  &  por  iflo  ter  muitos 
cfcrupulos,  quando  k  oílercciaó  du- 

as coulas,  que  avia  de  fazer;em  or- 
dem a  aflcntar  configo  ,  qual  delias 

era  de  maior  agrado  de  Deos',<&r  em 
examinar,  lè  poderia,  aver  alguma 
òccafiam  de  cometer  algum  leve  de- 

feito cm  abraçar  cfl:a,óu  aquelIa.De- 
fclarando  a  fcu  Padre  efpiritual  mui» 
to  por  mcudo  todas  eílas  perplexi- 

dades, 'í 
12  A  comportura  defeus  fenti- 

dos  exteriores  denotava  andar  fem- 

pre  cuidando  em  Deos.  No  tempo^ 
que  orava  parecia  immoveI,&:  infen-í 
fivcl;  niíncafe  veria  bólir  com  mara, 
em  ordem  a  defviar  as  mordeduras 

das  favandijas,  que  criam  oS  corpos 
humanos:  por  iílo  dizia  com  alguma 

graça  hum  Padregrave,queoírmaò' 
Sequeira  nam  padecia  as  mordedu- 

ras deftcs  animalejos  no  tempo  da 

õraçam,  porque  entam  fugiam  del- le. 

13  As  fuâS  pt*aticasi  com  a  gcri- 
te  de  fora  todas  eram  de  coufas  fan- 

aras, còntandolhe  muitos  exemplos, 
dos  que  lia  cm  os  livros  cfpirituais. 
Foipontualifllmocm  fazerafeu  té- 
po  os  exercícios  cfpirituaisda  regrai 
&  quando  a  occupaçam  nampermic^ 
tia,  fazeloâ  no  feu  tempo,  fatisfaziál 
a  clles,  no  primeiro,  que  tinha  dc-s 
focupado. 

14.  As  MiíTas  ouvia  com  tanta 

aplicaçam,  que  fe  nos  dias  de  guar- 
da, tinha  algum  leve  divertimento 

da  attcnçafh,procurava  ouvir ouçrasj 
&  era  neceílariò  dizerlhcoConfef- 

for,  que  peta  fatisfazcr  ao  preceito/ 

bailava  a  primeira,qucouvio;feiíTo'^ 
nam  fora,  toda  a  menhâ  fc  lhe  iri*' 
em  ouvir  MiíTa,  por  cauíà  do  eícru*- 
pulo,de  que  nam  tinha  fifisfeito,poí] 

ter  efta,  ou  aqucUa  vagucaçsm.Tc'-' 

yp  ilngular  devaçam  a  eííe  íâáto  cxer-^ 



Sa6         imagem  da  Vkuideem  o  No^mctaâo 
cicio  de  ouvir  MiíTa^  &  di  ajudara 

cilas:  poucas  horas  antes  de  ir.orrcr, 

;?judou  a  buaia}  nem  diíTo  o  pode  ri- 
rar  o  Padre,  por  mais  que  lhe  diílè» 
.quarn  dibilitado  eftavaj  o  ni3Í«  que 
pode  fazer  com  clle,  foi,  que  fecn- 
coftafle cm  hum  genuflexório,  pcra 

poder  aturar. .  1  f  Comungava  outras  muitaà 
vezes  alem  dos  diaS)  que  a  regra  o* 
jbriga  aos  Irmaons^  Tinha  grande 
Vencimento  quando  ouvia  contar  aK 

gurnas  coufas,  em  que  intervinham 
pffenfas  de  Deos^  apenas  podia  aca* 
bar  de  crer,  ouvcfle  Ghriftani^  que 

íc  arrevcíle,a  comctter  peccadoscó- 
traDeos,medindo,o  que  devera  paP- 
far  nosoutros,pello  qucpaílàva  ázrx" 
tro  de  feu  coraíTam. 

16  Fera  com  todos  UÍou  fempre 

de  muita  caridade:  mais  de  quaren- 
ta annosfoi  porteiro  da  portaria  co- 

mua da  caza  prof^íTa  de  S.  Roquej 
^  fendo  aquella  portaria  das  maiS 

frequentadas  do  reyno^dc  toda  a  for- 
te át  gente^  que  alii ,  concorre  pof 

divcrfos  motivosja  todos  acodia  com 
cdifícaíTara,  fem  nunca  aver  peflbai 

que  fç  queyxaílè  de!le  em  coufti  al- 
guma: rccebcndo)  &c  dcípachândoa 

todos  com  agradoi 
17  Afllm  mcfmo  era  caridoíb  j 

tm  que  na  portaria  de  S.  Roque  naó 
faitaífe  agoa,  pcra  oS  que  a  pedem, 
conduztndoa  elic  mcfmo  com  nam 

pequeno  trabalho  por  fer  homem  de 
poucas  forças  corporais.  Tinha  íeus 
púcaros  particulares  perá  dar  agoa 
a  peífoas  graves^  Occaííamouvc,em 

que  cíland.i  com  alguns  recados  en* 
trc  maons,  chegou  hum  homem  ma- 

is aífcado,  Sc  llie  pcdio  agoa,  o  fer-' 
vo  de  Dcos  ícm  reparar  muito  lhe 
diíícj  que  ahi  eftavam  as  talhas^  & 

foi  andando  pcra  dentro-,  ícnaó  quã- 
do  no  meyo  do  caminho  lhe  pulfao 
feu  defacerto,  ou  inadvcrtertciaj  lo- 

go voltou  atras,  vcyo  a  portaria,  &r 
n.am  achando  ao  homem,  foi  a  clau* 
ílra,Sc  achandQp  alliicoo)  niuicofçR'*, 
OiJij 

iimcntD  lhe  pedio  perdam  do  íêu  dcl- 
cuido,  &  lhe  foibufcar  huradosTe* 
us  púcaros  roais  prezados  cheyo  de 

agoa,  com  que  o  fccular  fatisfes  a  fua 
fedc,&  nam  acabou  de  engrandecer 

a  fandí^idade  do  porteiro  de  S.  Ro- 
que ram  conhecida  cm  toda  a  corei 

de  Lisboa. 

1 8  Porque  muitas  vezes  lhe  vi- 

nham pedir  liervas  mcdicinaÍ£-,como 
violetas^  êr  outras .'  pêra  nam  faltar 
tom  eHas>  à  quem  as  pedia^as  culti* 

Vava  com  grande  diligencia.  Finais- 
mente  o  íeu  modo  pêra  com  todos 
era  tam  bomiquecra  vos  comaa,dos 
t[uc  entravam ,  &  fahiam  pellà  por- 

taria de  S.  Roque:  Efte  Irmam  he  a 
honra  defta  caza:outrôs^quando  nrl- 
Ic  íallavam  ̂   o  chamavam',  o  portei- 

ro fan£to  da  caza  de  S.  Roque. 
ip      Na  virtude  da  obediência 

tam  pfopriâ  dos  filhos  da  Gompa* 
nliia,quanto  fc  aílÍnalaíre,moftraraò 

as  acçocns,emque  intervinha  difpo* 
fiçanj  dos  Superiores:  por  refpeito 
nenhum  fc  afaílariahú  ápice  da  fua 
vontadccuílaíT-lhe  a  obediécia,quã- 
tolhecuftaíle.As  ordens,que  lhe  da-í 
vamjas  executava  fielmente  femtra*' 

tar  dos inconv'enicntes,quc  ̂ ^s^íç.yxs: 
diílo  fs  poderiam  feguir,  porque  ef- 
fts  fuppunha  elle  ponderados  pello 

Superior.  Sendo  porteiro  deraó  or- 
deai,quc  quaifquer  prczçnfes,que  fe 
trouxe íTeni  a  caza  ,  os  rcmjettefle  a 

portaria  do  carro, nam  obftante  po^-i 
derem  diflb  ícguirfe  alguns  defvios»! 
os  remettia  todos  fem  fallcacia;  oc- 

cíifiam  oUvCj  que  os  portadores ou- 
vindolhc  dizer:  levaíTem  o  que  tra-i 
ziam  a  portaria  do  carro »  entende- 

ram a  portaria  do  Carmo-,&  aífirao 
levaram  aportaria  daquclle  Convcn-  > 
to:  mas  advertindo  os  Religio fos,q[' 
a  coulà  hia  fora  de  feU  caminho,  a> 
mtterara  nellc,  tornando  a  mandalo 5 
a.S.  RoquCi 

2 o     No  tra  to  de  fií a  peífoa  foi  ío- 
brçmaneirâ  defcuidado;  pêra  aceitar ; 

aí^iioia  coufa,  de  que  osofficiaisdc: 
caza 



de  Coimbra  tom, 

caza  viamrcr  ncct-ílídiídceranecef- 
íario  valenreníc  de  leu  Confcílòr, 
a  quem  tinha  gnmdu  rcípeiro.  Co- 

mo aílilha  na  porcaria  com  rnncufa- 

tislu^-amj  ouve  pclíòasricaSjquc  lhe 
fizeram  varias  olFcitas,  lèin  nunca 

poderem  acabar,  (l-  aproveiCaícdcl- 
las.Hun»  fcu  lòbrinho  Abbadcde  hu-» 

ma  prebenda  twiha  dado  cm  Lisboa 
ordem  a  cerco  homem, que  à  íua  con- 
ca,deíreaoIrmam  Sequcira^tudo  o  q 
lhe  pediflc;porem  nunca  lançou  maò 
dcntoffcrecimcto  peracoula  al^uái 

21     Qiiando  os  enfermeiros),  òz 
mais  officiais  actcndendo  a  íba  de- 

bilidade,tratavairi  dcllc  com  mais  al-i 
guma  parcicularidadCjlcgolhe  vinha 

eícrupulo,  fJ" podia,  ou  nan»  podiaj 
aceitalajSc  pcra  le  tirar  dcllejeoníiil* 
tava  a  f^u  Confeííor,  por  cujo  ditro 
eftara.  TraraVa  com  fíngular  amor 
rodais  as  alfayas  dá  Commur>idadei 
poupa  ndoas,&refgilardandoas,quá- 
ro  lhe  era  poíTivel,  pcra  que  duraf- 
fcmjSc  em  quanéo  lhe  achava  fervin- 
tia,  ainda  que  com  menos  cómodo^ 
nam  tratava  de  qiie  íe  tizeíTe  outra 
de  novo.  Qiiebroufe  hum  dente  da 
chave, de  queelle  ufava  na  portaria^ 
&  dizendolheí  mahdaííèj  fazer  hu- 
nia  nova:  refpondeo,queaquellacô 
hum  geito,qellelhc  fabia  dar,aindá 
fervia, por  tanto  rlarn  era  neceílarío 
fazsr  cftedírpédio  à  fariíta  pobreza; 

2  2    Oquemaisdclcobriooamor, 
cjue  tinha  a  c(là  virtude.foi  o  cabe- 
dal,que  depois  de  íua  morte,íc  achou 
no  cubiculojonde  morava.  Cortílou 

cfte  de  hum  Chrifto  de  lacam  pen- 
dente de  hum  Cordam  tam  gaitado, 

que  tinha  jâ  finco,<Sc  féis  nôs;hurnas 
conta3,&  imagem  bentajhuma  Crus 
de  bicos,que  lèrvia  de  tiliciotalguns 
livrinhos  efpiricu3Ís:atce  aquellesre- 
iis  propofitos,  que  referimos,  ós  ti- 

nha efcritcocm  pedaços  de  papel, q 
foram  alguma  hora  cofias  de  cartas. 
Nam  apparcceo  alli  Agnus  Dei,  oU 

outras  coufas,  que  com  licença  nam' 
encontram  a  pobreza,  6{  íe  permÍE-; 

i.lrú,i.cap,ij\ 
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tem  na  Coiiipanhiaj  porqiie  o  ver* 
dadeiro  Ke^giofo  pobre  põem  a  fua 
devaçam  cm  carecer  dcíhscòuías. 
23  AOim  como  foipcquenodé 

corpoj  o  dezejou  ferem  cudo  o  ma- 
is, avaliando  a  todos  por  feus  Su- 

periores,efpecialmente  aos  Sacerdo- 
tes, a  quem  tinha  fmgular  refpeito: 

pcra  fe  aííèntar  diante  de  algum,  e- 
ram  necc.^àrias  grandes  importuna- 
çoens,  ik  o  fazia ,  por  nam  parecer 
pouco  agradecido  à  honra,  que  fc 
lhe  fazia.Se  alguém  lhe  chamava  por 
paternidade,  cora  bom  modo  lhe íi- 
gniHcava,  que  aquelle  titulo  íô  erá 
pcra  os  Padres  Sácerdotesj  q  a  ellè 
por  fer  Irmaò  íem  ordés,naó  lhe  com- 

petia nome  taó  honro fo,  mas  fô  ò 
de  Irmam.  Occaliam  ouve,  em  qué 
huma  peífoa  feculai:  diante  de  muu 
tos  lhe  chamou  porpacernidade^fí- 
cou  tam  corrido,que  diíUmuIadamé- 
te,  5c  como  quem  tinha  outra  coufai 
chamou  à  parte  âquellc  fecular;  Sà 
lhe  diire;Scnhor,voíra  rhei-cé  me  cha- 

ma amim  por  paternidade?  Nam  vd 
que  a  gente,  que  a  ouvir,  lho  hâ  de 
(EÍlranhar ,  porque  eíTe  termo  nani 
Cabe  eni  mim,&  menos  cm  voíTa  mer- 

cê ufar  dellcj  de  quem  efpcram,íài- 
ba  â  dilíerença  de  termosj  com  que 
fe  ham  de  tratar  os  Sacerdotes,Sc  oá 

que  o  nam  fáó.  Ficou  o  fecular tarri 
edificado,  que  o  contou  a  muitos  Fi-i 
dalgos,  &  Religiofos,  qiíe  todos  fc 
confirmaram  no  bom  Conceytoi  qué 
delle  tinharií:  pêra  qiie  aprendam  oá 
de  feii  eftado,  &  todosyque  riaó  ga- 

nham ma is,qu ando  querem  maisdo- 

que  tem. 24  Em  tantos  ariilos,qus  fes  oc-^ 
cupaçám  de  porceiro,narn  podia  dey- 
jcar  de  ter  muitas  occafioens  de  íqí 
frer  defeomedi méritos  de  peíToas  de- 
fora  fem  ciilpa  fua:  todos  fofreo  ò 
Irmam  Sequeira  com  tanta  modeíliaj 

que  delia  fe  òompilngiam  os  delin- 
quentes. Tinham  os  Superiores  da- 

do ordem,  permittiíTe  viraoscorre^ 
dores  de  fimafôgeiíte  grandejfucce- 

dcd 
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€0%  ímzí^pn  da  Virtuie  em  o  Noviciado 
deo  vir  o  Conde  de  5  Crus  com  ou- 
|ros  Senhores  da  íiaa  qualidade,  in- 
trodir/ios  o  raoílb  porteiro:  pertea- 
ití^o  com  elles  entrar  oytro  íecular^ 
que  nasn  era  daqúella  qualidadejSc 
ÇQHio  o  fervo  de  Deos  pêra  guardar 
gs  ordenSi  o  impediflTe,  cRe  colleri- 
ço  meceo  mam  a  huma  adaga,  pêra 
p  ferir:  acodiram  os  Fidalgos,  que^ 
j-endo  cartigar  âqt]eUâ  atrevimento^ 
&c  fem  duvida  o  fizeram,feoIrraaó 
Jhenam  pedira  cõm  todas  asittíhn- 
cias.naó  fizeííèm  malalgú  áquclle  bo- 
mem.Neílas,  &  femelhácesoccaíioés 
coftumava  ícíripre  lançara  culpa  Co- 

bre fi,  Sc  nam  fiquictavaefte  remor* 
ío,  atte  o  propor  a  feu  Confeílbr,  pc* 
ra  que  lhe  diílèíícj,  fe  niíTo  ouvera 
culpa  ília)  ou  nam, 

.  25-  Sendo  de  natural  colérico  fes 
por  muitos  annos  exame  particuhf 
fáe  fe  vencer  ne(b  payxam;Ôc  pode 
tanto  com  a  gfafía  Divina,quequai 
li  mudou  a  natureza,  como  Te  refe- 

j-e  de  noílb  Padre  S.ígnaciojtornan- 
doftí  de  colérico  ôeimacico-,  ̂   tattí 
manco  de  coudiçam  que  era  a  mefca 
brandura. 
.  2 6  Na  íuaoccupaçàmfèndódé 
tantp  trafegOi  ̂ à  fallavai  o  que  erâ 
neceíTario  pêra  ella.  Nem  fe  punha 
em  Gonverfas  oçiotas  com  Os  deca- 

ia, nesm  com  os  de  fora.Mandaram 

QS  Superiores  pêra  eftarcómais  co-* 
modo  feujfazer  na  portaria  hum  af» 
fentOi  em  que  cabiam  d i.ías  peíToasj 
ijíim  íicou  o  Irmatn  pago  da  obra^ 
pedio  inftan temente  &  alcançou,  q 
feíçílreicaíTède  fortejque  fôcoubeíi 
fe  huma  peiToa.Como  lhe  diíTçííèmj 
que  cabendo  duas  peíToas  ficava  me- 

lhor, porque  entam  poderia  elle  c- 
fíar  aíícntado  com  algum  noíTo,  ou 
de  fora^Sv  fallar  cora  mais  cómodo: 

por  lílo  iiGj  refpondeojque  nam  que-* 
ro  o  a0ènto  tam  grande  j  por  nam 
gver  occafiam  de  converfas  cónof- 
fos,  ou  com  fecul^resjconi  menos  ca-« 
bo  do  filencio. 

37    Nas  fuás  rcpoílaspu  fpflènj 

de  cúid-adcoii  nam,teve  fempre  tan- 
to acerto,  que  diCÇc  hum  Padre  gra- 

Ve  de  S.Roque  fcnam  podia  refpon- 
'der  com  mais  prudência,  do  que  o 
íazia  oirmxm  Sequeira  Quando  ou- 

via faltas  aihetó,íèrapreas  dcfcuípa- 
Va,  &  quando  eram  tais,  que  natn 
tinham  deículpa,fe  calava,  cònPrani- 
.gendofcjcomo  quem  tmha  penâ,de 
íiam  poder  defcuipar  aquelledcfacer- 

to>  que  fe  contava. 
2  8  Algum  'dia-,íòti  occafiaó  que 

por  ellã,  ou  aquella  caufa  nam  aíli- 
íiia  na  porcaria^  era  certo  achalo  nó 
feu  cubiculojde  que  foi  fempre  mui- 

to amigo,  quando  â  ííto  dava  lugar 
a  fua  occupáíam  Habituoufe  tanto 
em  nam  fahir  fora  de  caZa,  que  por 
efpaço  de  trinta  ànnoSjfehám  forao 
toais,  nam  fahio  à  Gidade^que  pêra 
Irmam  morador  em  S.  Roque  he 
quanto  fc  pode  dizer.  Tinhafe  en- 
tendido,que  nam  avia  pêra  ellé  igual 
mortificalíam ,  que  a  de  niandarihe 
tomar  a  capa,  pêra  fahir  fora.  No- 

tarão muitos  feculares^quc  niincalhe 

viram  pôr  o  pé  do  lumiarda  porta-s 
Ha  pêra  fora,^íliftindo  nella  tantos 
annos.  Nunca  fe  pode  em  tanto  tem-i 
po  acabar  com  elle,que  chegaífe  aó 
Collcgio  de  S.  Antam,  ouao  Novi- 

ciado a  ver  os  prefepios  do  Natal  poc 
mais  curiófos,  que  eíliveífem.  EíVc^ 
poucos  dias  que  em  S.  Roque  vam- 

os Padres  àquint3,que  fámduas,ou 
três  vezes  no  anno,nunea  lâ  foi  o  ír- 
niam  Sequeira.  Em  lugar  dcftes  pe- 

dia elie  ao  Superior  dous,ou  três  na 
anno,  em  que  livre  da  portaria,  fe 
cftava  no  cubiculo,reparando  os  fe- 
us  pobres  veítidos  j  ou  lendo  pelloa 
feus  livros  efpirituais. 

25?  No  comer  teve  grande  mo* 
deraçam,  fazendo  nefte  tempo  algu- 

mas rnortificâfoens,  &  adtos  interio- 
res da  virtudeda  tempcrançariflb in- 

feriam muitos  de  entreocomer,crii- 
zaros  braços  com  alguma  fufpenfaó* 
Os  annQs,que  foi  Sottominiííro  ten- 

do â  íeu  cargo  colher  a  ff  uta  da  cerca, 

que 
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que  fe  avia  de  por  na  nicfa,  ja  mais 
o  viram  levar  à  boca  bar^o  de  uva  , 
ou  alí^iima  ourra  fruca,ncni  ainda  pê- 

ra prov;ír,lcclhiva  ]x  madurajácca-' 
pas  de  fe  por  na  mclã. 
50  Daocioddide  foi  inimicifà- 

mo,  como  qucmfabia,  que  íò  entra- 
ra na  Kclic^iam  pêra  trabalhar,Sc  por 

ellc  caminiio  merecer  o  fuíiencojque 

lha  devam:  ainda  depois  de  naó  po- 
der com  o  trabalho  da  portaria  ,  &c 

por  iíib  o  aiiiviarem  delia  os  Prela- 
dos, dizendolhe,que  trataíTcfôdefe 

encomendar  a  Dcos,  &  aos  outros* 
fe  hia  as  olTlcinasdacazaajudaraos 
outros  írmaonsj  dando  por  razam, 
que  aquclíe  cxcrcicio  lhe  fazia  bem 
à  faude,  fendo  que  o  feu  principal 
intento  era  fogir  a  ocioíidade. 

5 1  Paliaram  com  eíle  Irmaõ  al- 
gumas coufas,  em  que  fe  vio,  quan- 

to podia  com  Deos.Huma  peíTí:>ade 
quaIidadeconrou,que  dezejando  fa- 
ber  certa  couía  occultiílima,  &  que 
por  via  natural  íenam  podia  faber, 
alcançara  de  Dens  a  noticia  delia  por 
meyo  deite  fanítoírmani. Vindo  hu 
dos  Padres  de  alli íHr  a  hum  enfer- 

mo, que  ficava  ungido,  &:  km  ef- 
perança  de  vida;  diíTc  aolnnaó  Se- 

queira, que  lhe  encomendafle  a  De- 
os  aquclie  moribundo, que  eílava  nas 

agonias  da  mortc.O  írmarno  enco- 
mendou a  Deos,  depois  diíTe  ao  Pa- 

dre que  coníi  iva  em  Deos,  que  avia 
de  dar  vida  ao  enfermo.  Allim  acon- 

teceojporqucefperando  o  Padre  por 
inílantes  a  nova  da  niorte, lha  trou- 

xeram, de  que  o  doente  tinha  me- 
lhoria,&  fínalmenteefcapouda  mor- 

te, Sc  farnu. 
22  Contava  o  mefmoirmaó  Se- 

queira o  feguinte  cazo  attribuindo 
tudo  à  virtude  do  Padre  Doutor  Fer- 

nam  Rcbcllo ,  bem  conhecido  por 
feus  cfcritos.  Eílando  doente  o  àlz-' 
to  Padre  comoouvcfFe  grande feca, 
6:  fe  foíTèm  perdendo  as  novidades, 
entrou  o  Irmam  Sequeira  no  feu cu- 
biculo  fazêíidocomo  qaeyxa  aomef' 

mo  Padre  da  fecura  do  tempo,  com 

que  tudo  fe  hia  perdendo:  o  Padre 

lhe  diírc,que  folie  à  capella  dcNof- 
fa  Senhora  da  Doutruiajquceitâem 
a  noíla  igreja,  &  que  da  íua  parte 
\hc  oflereceííè  finco  Padre  noííòs,& 

Ave  Marias,  &  que  lhe  rogava,  al- 

cançaíc  agoa  de  feu  bento  Filho. Fa- 
zendo iílo  o  Irmam,  no  dia  feguin- 

te pella  menhá  começou  a  chover. 
23  DiíTè  o  Irmam  Sequeira  ao 

Padre  Rcbcllo,  que  aílim  como  fua 
Reverencia  tam  facilmente  alcança" 

ra  de  Deos  a  chuva^porquelhenai-a 
pedia  também  lhe  deííc  faude;o  Pa- 

dre lhe  reípondeo,  que  foíTè  à  mef- 

ma  capeila,  &  diíTeíTjà  Vn-gem  S> 
nhora  da  fua  parte,que  a  e!le  lhe  pc- 
zava  muiro  de  feus  peccadoSj&que 

lhe  fizeíle  mercê  de  lhe  alcançar  ía- 
ude  de  feu  bento  Filho,porque  a  naó 

queria,  fenam  pêra  oíervir.  Aíllmò 
fes  o  Irmam,  &  logo  no  outro  dia  o 
Padre  fe  achou  fem  febre,  &  farou  da 
doença. 

3.|,     Nos  últimos  tempos  da  vida 
achandofe  muito  defcaido,&  temen- 

do nam  foífe  aos  outros  Rciis^iofos 

ds,  incomodo  ',  reprezentou  ao  Me- 
dico, enfermeiro,  &:  feu  ConfeíTor, 

que  fe  aquelle  f;:u  achaque  era  da- 
quelles,  porque  os  Médicos  mandão 
a  partar  a  louçaj  &  mais  coufas  do 
ufo  do  achacadojaíilm  onzeííemcó 

cllc,  que  nam  queria  fer  de  perda,jâ 

que  nam  era  de  proveito.  Refolve- 
ram,  que  os  achaques  nam  eram  dos 
que  pediam  eílãs  cautellas.Gomiíto 
acquietou;  fazendo  fcmpre  pornani 
darmoleília  algum.a  ao  enfermeiro, 

no  que  tocava  ao  fervzço  de  fua  pef- 
foa.  Duas  coufas  eram  a  fua  princi- 

pal occupaçam,hU  ma  aparelhar  (ope- 
ra a  morte,doendofe  femprcjde  quam 

remi  fio  fora  neíla  matéria.  A  outra 

pedir  a  Deos,  que  foíTe  fervido  de 
o  levar  deita  vida  ícm  dar  trabalha 

a  alo-uem  com  enfcrnuidade:  ifto  lhe 
ouviram  dizer  muitas  vczes,&  D.cS 

lhe  defpachou  a  petiçam  tam  cum- 
Hhhh  prida- 
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prida mente,  cotno  logo  fe  dirá. 

3 5"  Na fomana  em  que  morreo o 
chamaram  a  fegunda  feira  pêra  fa- 

zer a  barb3j&  vindo  diíTe  diante  dos 

bas-btiros:  eu  nam  determinava  bar- 
bear&ie,  mas  porfer  chamado  pêra 
in:o,o  farei, por  fera  derradeira  ves» 

que  voíTa  mercê  me  hâ de  fazer  a  bar- 
ba^ &  oam  fe  acabara  efta  fomana, 

em  qirc  eílaroos,  íem  que  eueíleja, 
onde  Deos  for  fervido.Tudo  fe  cum- 

prio,  porque  dizendo  o  referido  na 

fegunda  feira,mofreo  no  fabbado  fe- 

guinte. 
3Ó     Tinha  elle  ajudado  à  Miíla 

com  grande  devaçam,  &  muito  tra- 
balho. Ellando  fora  do  cubiculo  lhe 

deu  hum  accidente  mortal  j  levado 

peca  o  cubículo,  &  lançado  fobre  a 
cama,  lhe  chamaram  o  ConfeíTorjO 

qual  lhe  perguntou  fe  o  conhecia  ? 
Sorriofe  o  írmara,  &  diíTe  que  fim» 

&  que  fe  chamava  o  Padre  Mano- 
el da  Veyga.  Confeífoufe,  &  pedio 

a  Extrema  Unçara ,  porque  o  acci- 
dente nâm  dava  lugar  a  receber  o 

Viarico.  Foi  ungido,&  aíllftindo  os 
Padres,  &  Irmaons  rezando  o  offi- 
cio  da  agonia,  deu  fua  dittofa  alma 
a  Deos.Com  tam  pouco  trabalho  dos 
enfermeiros,  que  nem  ainda  Ihodeii 
cm  o  amortalharem,  porque  affirai 
veftido  como  morreo,©  puzeraóno 

efquife-,  pêra  fe  enterrar,&  na  capei- 
la  da  Senhora  de  S.Lucas,poreftaí 
a  dos  enfermos  occupada  com  obraSí 

Parece  quis  a  Senhora  fazereíla  hon- 
ra a  feu  devoto,  porquanto  o  Irmaó 

Sequeira,  no  tempo,que  foi  portei- 
ro, teve  fempre  à  fua  conta  o  cuida- 
do daqiiella  capella,  &  pelía  conti- 

nuaçam  lhe  chamavam  jâ  muitos  a 
capella  doirmam  Sequeira. 

g7  Alh  o  vifitaram  os  decaza, 
&  os  de  fora,  que  o  conheciam,  & 
por  fua  devaçam  lhe  beijavaó  os  pes, 
&  í:s  maons.  Dom  António  de  Ata- 

ydc  Conde  de  Caíiro,  &  feu  filho 
Dom  Bernardo  Prior  da  Collcgiada 

de  (iuinura-es  ajudaram  a  levar  o  ef- 

quife atte  o  Cruzeiro  da  Igreja^  Bz 
lhe  beijaram  os  pes,  &  as  maons,6c 
cambem  outros  Fidalgos,  que  todos 
delle  tinham  o  mefmo  conceito.  Af- 
íim  mefmo  fe  tomaram  muitas  das 

coufas,dcque  fe  fervia,pera  reliqui- 
as,  como  barrete,  &  pedaços  do  ou- 
relojde  que  fe  aproveitaram,antes  de 
o  ennerrar.O  Padre  Manoel  da  Vey- 
ga  fcuConfeífor  deti  por  efcritto  hú 

largo  teílimunho  da  virtude  deftelr- 
mam,o  qual  todo  fe  rcfume  na  ino- 

cência de  vida,queledeyxa  bera  ver, 
do  que  6ca  ditto,&  nam  hâ  porque 

enfadar  a  quem  ifto  ler.Morreo  eftc 
Irmam  na  caza  de  S.  Roque  de  Lif- 
boa  aos  26  de  Janeiro  de  ió3ó,era 

Coadjutor  temporal  formado,  tinha 
de  idade  fetenca,6c  féis  annos,viveQ 

na  Companhia  fincoenta ,  &  hum  ; 
deftes  os  fmcoenta  viveo  na  caza  de 

S,  Roque,aonde  áeabou  a  vida.Del» 
le  íàs  mençam  o  Agiologio  Luílea- 
no  no  dia  de  fua  morte.  E  o  Padre 

Nadafi  no  feu  AnnusDierum.  A  vi- 
da defte  fanâro  Irmaó  efcreveo  o  Pa- 

dre Manoel  da  Veyga,como  eJle  met- 
mo  dis  em  o  livro,  que  efcrevço,  6c 

anda  de  mam,com  titulo  de  Memo- 
rial das  coufas  da  caza  de  S. Roque 

I CAPITULO    XXVIII. 

Vida  do  ̂ adre  Manoel  Corrêa. 

T>e  como  trabalhou  na  pe- 

Jle  grande  de  Lisboa. 

UM  dosexcellêtesobrei- 

  ros ,  que  ceve  nefra  pro- víncia a  noíla  Companhia  foi  o  Pa- 
dre Manoel  Correa.Naceoeíle  vir- 

tuofo  Padre  cm  Lisboa,  feus  paysfe 

chamaram  Joam  Lourenço,  &  Mar- 
garida Dias.  Entrou  na  Companhia 

em  Coimbra  aos  4  de  Agofto  de 

ifff.  Em  quanto  viveojfoi  fcrapre de  vida  exemplar. 

2     Sua  virtude  fe  dcfcobrío  ma- 

is como  em  pedra  de  toque  napeíle 

grande 

Em  Lfe 

boa  aos-3 
c!g  Dm 

bro  àz 
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grande  de  Lisboa,  que  liicccdjo  no 

annodc  i^óç.  Ncíle  tempo  mora- 

va elle  no  Collegio  de  Saneio  An- 

tam. Tanto  que  o  mal  fe  dcclarou,of- 
f^rccco  fua  vida  a  todos  os  perigos, 

que  a  pede  trasconrigo,&  có gran- 
de anmio  fe  mctco  naquelle  cruel  in- 

cenJio.  Parte  do  que  nos  principi- 
OvS  acontccco  refere  o  Padre  em  hu- 
na  carta  dada  cm  dezafcte  de  Julho 

pêra  o  Padre  Miuricio,  &  com  fu- 
ás formais  palavras,  quero  referir,o 

que  clle  vio,  efcrevco,  &  de  que  foi 
boa  parte.  Dis  aíliin  a  carta. 

3  Por  me  parecer,  que  eílarâ 
vofla  Reverencia  mui  dezejozo  de 
fabvT  novas  defta  terra,  me  animei, 

a  lhe  elcrevcr  elb,  tomando  tinta  de 

nov.r»,  ap.irando  penas,  &  bufcando 

pcípcl,  porque  cora  as  occupaçoens 
de  andarmos  com  os  feridos,tudo  Te 

desbaratou  dos  cubiculos,  Sc  naó  te- 

mos pellas  mezas  fenam  def^nfivos 

pêra  a  peile. 

4,     Depois,  que  fe  rompeo  pellos 

Médicos,  que  eira  enfermidade  era 

pede,  a  qnai  he  huma  continua  fe- 

bre com  inchaços  con-imumente  nas 
vrilhas,a  outros  na  garganta,  a  hum 
menino  o  vi  no  roíloi  a  outros  fcm 

inchaços,  mas  réiios  interiormente 

pellos  Ii nus  que  depois  (^  moilraó. 

Depois  qne  fe  rompeo  íerpefre,  to- 
maram os  homens  cfte  nome  de  pe- 

ile na  imaginaçam,  U  como  defati- 

nados  começaram  a  defp,  jara  Cida- 
de. Nam  he  ooflivel,  que  gente  de 

entendimento,  como  he  os  Portu- 

guezes,  fízeíTe  osdefatinos,  que  fi- 
zeram ao  fom  do  nome  da  peíle:fe- 

naraque  os  quis  Deosefpantarcom 
efte  nome,  afiim  como  efpantou  os 

Philifteos,  com  verem  trepar  a  Jo- 
nathas  por  humas  pedras  aíllma. 

5  Ájuntor.fe  a  ido  dahi  a  feisdi- 
as,  dizerem  que  vinha  o  entre  Ju- 

nho^-, níirmav?.m  todos,  que  fe  avia 
de  aííolar  a  Ciàade.  Grandc.s,&  pe- 

quenos fe  aiTombraram.  Em  féis  di- 
as fc  defpejoLi  a  Cidade.  May  ouve, 

que  com  a  prcça  de  fc  ir,lheefque- 
ceo  o  filho  no  berço,&  fe  foi. Eu  fui 

a  caza,ondc  ficaram  três  filhos  afer- 
rolhados, hum  no  berço  chorando, 

outro  em  humaedcira  morrendo, uC 

outro  junto  dellc  dormindo.  Os  Fi- 

dalgos fe  hiam  deixando  os  efcravos, 

que  cada  hum  bufcaíle  fua  vid.i  Nun- 
ca foube,  que  aviatani  pouco  amor 

a  filhos,  como  agora.  Bifta  dizer,q 
ficou  a  Cidade  tam  defpcjada,  que 

ruas  inteiras  edani  fcchadasj  &  pêra 

ver,  quam  fô  ficou,  fc  lhe  lembra  da 
rua  Nova  aquelle  trafego  de  gente  i 

fò  três  atte  quatro  logeas  cftaó  aber- 
tas, tudo  o  mais  fechado.  Certo,que 

íenam  pode  dizer,quamfô  ficou  cila 
Cidade. 

6  Vindo  eu  por  Sam  Joam  da 

praça  pcra  a  Se,  nam  topando  gen- 
te, efpantcime  de  ver  hum  Fidalgo 

a  cavàllo;  efte  vinha  tam  penfativo, 

que  vinha  cantando:  ̂ lotnodo  fedet 

fola  cívit as  plena  populo.  Era  tama- 

nha a  preça,  quedavam-,que  porhu 

barco  atte'  Sacavém  davam  quatro 
cruzados,  &  nam  o  achavam.  Pelos 

pinheirais  da  banda  dalém  fe  puze- 
ram  as  donzelas,  &  fnas  mays.-  a  pe 

fe  hiam ,  de  maneira ,  que  os  cami- 
nhos eram  cheos.  E  certo,  que  na- 

quelle tempo  nam  eram  mortas  cm 
•Lisboa  mais  que  fcirenta,&  três  ̂ z(- 
foas.  Nido  moftrou  Deos,  que  feni 
noífa  cu  da  nos  queria  cadigar. 

7  As  miferias,  que  tem  paíTado, 

os  idos,  fam  grandes,  morrem  mui- 

tos por  eífes  campos,  &  os  que  tor- 
nam vem  doentes.  May  fe  foi,  que 

deixou  os  filhos  enterrados,&  fe  tor- 

nou fô.  Huma  pipa  de  ágoalhecu- 
ftava  da  banda  dalém  três  mil  reis, 

hum  púcaro  de  agoa  hum  vintém. 

PcdToas  fei,  que  fogiam ,  &  no  bar- 
co lhe  davam  os  incbaços,&  torna- 

vam. Tenho  pêra  mim  ,  que  queria 
Deos,  que  efpcraífemos  o  cadigo,q 
nos  queria  darj  porque  vejo,  que  os 

que  ficaram,  íe  os  ferio,  faravam,  & 
poucos morria5:m2S  noscomo  nihos 

Hhhh  i  mimo- 

■^" 
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mim oíbs,  como  vimos  a  noíTo  Deos 

levantar  o  bra^o,  fogimoslhe,&:  De- 
os, que  no  mar  os  hia  tomar,&  nos 

campos,  &  quintas,  os  caftíp-ava  à 
fome,  &  fedej  &  nifto  aviara  de  vir 

aparar  os  peccados  de  Lisboa. 
8  Efte  abalo  dos  fugidos,&  me- 
do do  entre  Junho  (  aíllm  chama- 

vaní  o  dia ,  em  que  diziam  fe  avia 
de  foverter  a  Cidade)  Scdeftruiçaó 
da  Cidade  tanto  íe  meteo  na  cabef- 

fa  às  peíToas,  que  atte  as  prudentes 
temiam.  Bem  ki^  que  fe  hamdeef- 
pantar  deíle  defatino  dos  homens , 
mas  faiba,  que  fe  os  ouvira,  &:vira, 
pafmara,  &  diííèra ,  que  era  temor , 

que  Deos  mete.  Pouco  efpanto  fa- 
ziam CS  cântaros  de  Gedeam,maso 

Senhor  meteo  feu  medo  nos  inimi- 

gos. 

9  Com  eíle  medo  nam  crcyo,q 
ficou  peíToa,  que  fenam  confeflaííc, 
&  fizeílc  feu  teílamento,&  fe  apare- 
Ihaílepcramorrerjiia  noite  de  quar- 

ta feira  treze  de  Julho.  Ouve  mui^ 
tos  difcipIinantesmuiferidos.O  bra- 

ço de  Sam  Sebaftiam  cfteveemSaó 
Vicente  publico.  Defcobriofe  toda 
a  fepultura  de  Sam  Vicente  coufajq 
nunca  de  todo  fe  tinha  feito.Hâ  mui- 

tos annos,  que  nunca  em  Lisboa  me- 
nos peccados  íe  fizeram,  nem  Deos 

com  olhos  de  tanta  miíèricordia  o- 

Ihou  a  Lisboa,  nem  os  Anjos  tanto 

folgaram  de  aver;porquefehu  que- 
ria fazer  mal  a  outro,  todos  lhe  hi- 

am  a  roaó,comoMoyfesao  Egypcio. 
Baila  dizer,  que  toda  a  Cidade  naó 
tinha  outra  coníblacam,  fenam  ver- 
nos  andar  pelia  Cidadejdizendolhes, 
que  nam  ouveíTem  medo ,  que  nos 
aviamos  de  morrer  com  elles. 

10  Creceo  cõ  tudo  a  peíle dan- 
do em  muitas  partes-,  repartiraófe 

quatro  Padres  defi:e  Ccliegio  pcllas 

freguezias,que  tiveílem  cuidado  de* 
las.  A  mim  me  coube  Alfama  có  fin- 

co frcguezias,  que  tenho  a  meu  car- 
go de  confeífar  os  ferid()S,ajudaIos, 

&  provelos  do  neceíIarío.Oifcrece- 

mos  as  vidas,  &  acometemos  noíTas 
obraS}  andamos  com  elles  confeífan- 
doos,  &  ajudandoos  em  tudojoque 
podemos.  Proveonos  o  Cardeal  por 

via  de  Dom  Jorge  com  muito  dinhei- 

ro. 
II  O  noíTo  exercício  heefte.Pel- 

la  menhã  temos  noífaoraçamjdepo- 
is  dizemos  Miííli.  Atras  iílo  comemos 

quatro,  ou  finco  folhas  deOrjavao, 
que  he  o  mefmo  felj&  tomamos  hu- 
ma  pirola  de  regimento,  que  he  ou- 

tro fel.  Alguns  nos  untamos  com  un- 
guento,que  câ  nos  mandaram^eu  o 
acho  muito  bom,  &  os  Médicos,  q_ 

curam  na  caza  da  pefte,  alguns  comi 
elle  fe  untam.  Ha  câ  opinioens  nas 

partes,  que  fe  ham  de  untar:  huns 
dizem,  que  o  coraçam5&  íigadojou- 
tros  outra  coufa.Trazemosfolimam 

debaixo  do  braço  efquerdojôc  o  me- 
lhor defcnfivofamReliquias,&  me- 

do fora.  Também  trouxemos  humas 

cebolas  debaixo  dos  braços.  A  coufa 
vai  jâ  muito  ateada,  morrem  húdia 

quarenta,  outro  trinta ,  outro  qua- 
renta &  finco,  &  dizem  toda  via,  q 

jâ  ouve  dia  de  fefl^enta.  VoíTa  Re- verencia nos  mande  encomendar  a; 
Deos. 

12  Depois  de  ter  eRa  efcripta 
cm  dous  dias  convém  afaber  ontem 

fabbado,  &  hoje  Domingo  do  Anjoj 
crcccram  muitos  feridos,  &  morre 

muita  gente,  &  deípejafe  mais  a  Ci- 
dade, mas  proveílè  tudo  muito  bem 

pella  diligencia,  que  faz  Dom  Mar- 
tinho Pereira  Vizo-Rey  delia  Cida- 

de, o  qual  trás  alçada  atte  degolar. 

O  recolhimento,  que  fe  fasdos  me- 
ninos ,  jâ  VoíTa  Reverencia  fabsrâ , 

que  fe  fez  por  induílria  do  Padre 
Monferrate,  Efta  a  carta  do  Padre 

Manoel  Corí*ea  pêra  o  Padre  Mau- 
ricio,  da  qual  íe  ve  bem  aíllm  o  e- 
ítado  do  tempo ,  como  o  fervor  ác 

quem  em  tal  tenípo  fe  metia  nos  pe- 
rigos por  acodir  a  feus  próximos. 

c® 
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capítulo     XXIX. 

Continua  no  mefmo  trabalho^  & 

algumas  coiífas,qiielhe 
acontecera}». 

Oramcrcccndoos  feridos, 

      &  o  fervor  ncíle  fervo  de 
Dcoí).  Levava  coiifigo  furgiam  pcra 

abrir  os  inchaços, que eílivcílcm  ma- 
duros Em  huma  caza  tinha  hum  a^ 

z;ido  de  unguento  maturativo,  alii 
mandava  ir  os  pobres,  &  aplicar  o 

cmpraílo.  De  menhã  os  via  com  o 
.uro-iam  De  carde  fahia  aos  confef- 
ixr,  &  a  dArlhes  cfmolas.  Ilto  fazia 
rodos  os  dias  n2.s  fete  freguezias,  q 
anda  cm  doze  do  Agofto  tinha  a  feu 

cargo.  Queixafe  o  Padre  em  huma 
carta  do  grande  deíemparo,  porque 
os  furgiocns  fugiam,  nam  queriam  a 
Chrifto  Crucificado,  masfo  atendi- 

am ao  feu  proveito.  Também  dis,  q 

jâ  fabiada  peíle  pella  muita  conver- 

facara,  que  com  clia  tinh3,que  reedi- 
tava jâ  como  qualquer  Medícosque 

cm  failando  os  doentes,  logoosen- 
tendia,  &  Cjue  íem  Medico  fabia  jâ 
curar  delia,  mas  oue  temia,  que  fedo 
lhe  diriam:  Mcdke  cura  te.  ipfim. 

2  Muitas  coufas  lhe  acontece- 
ram notáveis,  entre  cilas  foi,  que  na 

freguezia  doSalvador,indo  o  Padre 

viz^^itando  com  hum  furgiam,ouviraó bradar;  acodiram,  acharam  a  huma 
molata  enforcada  debaixo  de  huma 

efcada,  tendo  hum  efpeto atraveíTa- 
do  pella  garganta.  Curaraóna,  &  o 
Padre  a  contcfibu  ,  &  deyxou  mui 

contrita,  &c  com  guarda.  Mas  o  De- 

mónio aquella  noite  a  levou  por  hu- 

ma janela,  &:  a  foi  afogar  no  rio,  & 

pella  tarde  apareceo  morta  na  pra- 

ya. 
3  jâ  era  vinte,  Sc  oito  de  Ago- 

fto  fe  tinham  paliado  pêra  o  Collc- 

gio  dcSaníío  Anram  osnoflbs  do- 
entes da  c:;za  de  Sam  Roque ,  por 

fero  CoIIcgio  pêra  aquelle  mal  ma- 
is fadio.  Por  ferem  muitos  os  enfer- 

mos, cahiram  muitos  dos  faons. Pê- 

ra q  namacabaíTem  todos,poz gran- 
de cu  idado  o  Padre  Vice-Rey  tor  An- 

tónio de  Monferrate,  tomando  en- 
fermeiros feculares,  porque  os  Pa- 

dres faons  andavam  com  o  trabalho 

tam  fracos,  que  a  penas  podiam  fu- 
ílentar  acapa  nos  hombros. Mandou 

retirar  alguns  faons,  que  nam  eram 

muitos  pêra  humaquinta,donde  pu- 
deíTem  acodir,comoacodiam  aosco- 
ftumados  cxercicios  da  caridade. 

4  A  mifsria,  a  que  tudo  tii- 

nha  chegado,  efcreve  o  Padre  Ma- noel Corrêa  em  huma  de  vinte,  &c 

oito  de  Agoílo  pêra  o  Padre  Luis 

Gonçalves  da  Camará  poreftaspa- 
lavras:  O  eílado  da  Cidade  he  eílc. 

Primeiramente  gente  nam  a  tem.Jo- 
gafc;  a  bola  na  rua  Nova,Correaria, 
&  rua  dos  Efcudeiros,  &  pêra  ifto 

nunca  faltam  alguns  lem  fizo.  Mo- 
Iheres  fam  mortas  infinitas,  muitas 

efcapam,  homem  quafi  nenhum  ef- 
capa.  Molheres  folteiras  de  toda  a 

forte,  he  cfpanto,  que  todas  morre- 
ram, &  morriam ,  como  viviam  ao 

dezemparo  femDeos,nem  quem  lho 
alembraíTe. 

f  Foi  mercê  de  Deos  deípejar- 
fe  a  Cidade-,cc  temes  que  agradecer 

aquelle  medo,  que  no  principio  me- 
teo  a  gente,  pêra  fe  acolher^porquc 
fe  ficaram,  como  cíle  mal  foi  taópe- 

gadiílo,  morreram  a  montes.Os  Cu- 
ras fam  mortos  a  pares.Dos  Priores, 

&  Vigários  iam  muitos  mortos.Mor- 
reo  Bernardo  de  Cyrô  Prior  de  Saó 

Giam,  que  foi  eíludante  era  Coim- 
bra, como  bom  paíior  entre  fuás  o- 

velhas,  &  nam  como  ouLros,que  fu- 

giram.Depois  de  mortos  muitos  Cu- 
ras, Sc  Religiofos,  vendo  nos  como 

a  gente  morria  fem  confííTam ,  nem 

nos  ja  podermos  foprir  a  tudo,  pe- 
dimos ao  Bifpo,  que  aprovaíTe  a  to- 

dos os  Clérigos,  que  aqui  hâ,ou  os 

queeuapontalTe  pcilos conhecerdes Hhhh  2  eazos. 

V 
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032053  porque  iíío  he  cazo,  &  arti- 
go de  morte ;  &  aííim  o  fez.  Com 

íRo  ficamos  algum  tanto  maisajuda- 
tfos.  Mas  fam  poucos,  os  que  que- 
rcrti  acod ir  a  eonfeCar.  Te m  Portu- 
sãl  neceffidade,  lhe  de  Deos  huma 

pasicadajpera  qae  fe  conheça,quem 
fanibons  paftoVes,  6c  quem  os  mer- 
csi^ari os  Vimos  muitos,que  arreme- 

teram, mas  nam  foram  mais  que  ar- 
remetíduras, 
S  Os  que  heíla  obra  morrerão, 

Pàdi-e  Cariffimo,  voíTa  Reverencia 
tenha  fuás  mortes  por  muito  bem 

empregadas^porque  tam  pouco  eíli- 
ma'/-am  a  vida  por  Chriftojque  en- 

travam a  ajudar  feus  proximoSj&  fe- 
us  irmaons,  onde  os  que  diante  en- 

travam, ficavam  feridos,  &  elleshi- 

am  por  diante. 
7  A  fome  da  terra  he  grandiíH- 

ma  5  porque  como  muita  parte  da, 
gente  fe  fuílentava  em  fazer  vaida- 
dades  aos  fugidos,  elles  idos,  ficam 
mortos  de  fome^Sc  aílim  a  gente  q 
vivia  de  fazer  coílura,  botoens,  ve- 

flridos,  comeres,  &  outras  fuperflu- 
idades  de  Lisboa, eíTes  ficam  morren- 

do de  fome.  Hum  cazo  aconteceo 
eíres  dias,&  foi:Hamamo!her  tinha 
dado  a  criar  hum  filho  a  huma  fua 

amiga,  &  ama,  a  qual  o  tinha  como 
filho,  Veyo  a  fome,  &  pefte,  trazia 
í?  ama  o  fílb.o  a  may:a  may  negava  o 

fíi)"o:  em  íim  puzeraóno  na  rua,  5c 
fe  foram  cada  huma  pêra  fua  parte: 

ã  -may  negando,  que  era  filho,  &  a 
ama  dizendcque  o  nam  criara,neni 
lhe  tivera  nunca  amor.  Veja  voíla 
Reverencia,  a  que  chegou  Lisboa: 
cazo  he  eíle  em  crueldade  peyor,  q 
bde  Salamam.Contandome  iílo,fu£ 

em  bu  Çc2.  do  menino ,  pêra  o  trazer 
s  eaza  dos  meninos,  que  recolhe  o 
Padre  Monferrate,&  fe  o  achara,le- 
Vava  hum  certo  nomc,peralliepor. 

8  Fica  nefl:a  Cidade  hum  gran- 
tíe  defemparo  àc  moças  orfans  de 

pay,  Ã:  de  may-,  &  eílas  como  fam 
muitas,  &  eílam  em  idade  perigoza, 

em  ceifando  a  pefte  ficam  em  mui- 

to perigo,  de  fe  perderem,&  torna- 
rem fazer  aLisboa,o  que  dantes  era 

em  maldade.  Dezeja  muito  o  Padre 

Monferrate ,  que  el-Rey  as  mande 
todas  recolher,  &  emparar,  como 
mandou  recolher  os  meninos  orfa- 
onsj  fe  ifto  fe  fizer,  faríehâ  grande 

ferviço  a  Deos. 
p  O  Senhor  Dom  Martinho  Pe- 

reira Vizo-Rey  manda  muito  dinhei- 
ro pêra  eímolas  de  pobres,Sc  feridos, 

mas  naó  ha  repartidores,nem  nos  nos 
podemos  revolver  com  tudo.  Voíla 
Reverencia  por  amor  de  Deos  faça 

encomendar  a  Deostodasas  fregue- 
zias  deíla  Cidade,  &  as  reparta  pel- 
los  Padres,  &  Irmaons  deíTc  Colle- 

gio,  &  tomem  a  feu  cargo  eíla  gran- 
de neceííidadedefl:aCidade,que  to- 
da ella  agora  he  hum  hofpital  bem 

laflimofo  j  encomendem  também  a 

Deos  {qms  Irma&ns,que  por  elle  an- 
dam,&  nos  Sandos  do  mes,que  lan- 

çam, podiam  lançar  os  bayros,&  fre- 
guezias  em  particular.Anda  homem 
fazendo  eílas  traças,pera  ver  fe  acha 
remédio  a  eíla  Cidade,  &  todas  as 

invenções  de  nos  ajudarem  com  De- 
os, eílimaremos  muito.  Atte  aqui  a 

fua  carta  toda  chea  de  efpirito  de 

caridade. 

CAPITULO    XXX. 

Continuafe  ftu  grande  fervor , 

^  fe  apontam  as  mais  vir' tudes  do  Tadre  Ma- noel Corrêa^  & 

fua  moríe, 

Lem  deíle  continuo  tra- 

balho, o  quisoSenhora- 
purar  com  algumas  dores.  Eílas  lhe 
deram  no  pefcoílb,  èc  vrilhas  com 

huma  empola,  que  dava  roins  fina- 
is. Iflo  fuccedeo  a  tempo,quc citava 

o  Padre  por  ordem  da  obediência 
pêra  com  outros  Religiozos  paffir 

pêra 
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/)cra  huma  quinta  junto  ao  chafa» 
ris  de  ArrovAj  pov  nani  morrcrar» 

xodós  no  CoUcgioj  &  de  fora  podc- 
Tcni  acodu"  :\os  próximos.  De  íora^ 

que  lò  le  coníeivavam  pêra  o  traba- 
lho. No  Collc2;io  ticaram  tendo  cui- 

dado alguns  Religiofos, que  tinham 

já  çfvapado  da  doença,  &  andavaó 
com  as  fiíbilas  abertas. 

2  Dando  o  Padre  António  de 

Monferratc  conta  deita  mudança  aO 
Padre  Provincial  Leam  Henriques, 

&  das  cauiis  que  pêra  cila  tevejfal- 
jando  do  Padre  Manoel  Corrêa dis: 

O  Padre  Manoel  Corrca,ac  o  Padre 

Qturcfma  alem  de  ferem  jà  rijamen- 
te iaiccados,  &  enfetados  delta  do- 

ença, tem  necellidade  de  lhe  mode- 

rar o  trahalho,porque  comeftamo- 

deraçam  vam  cobrando  forças  dos 

trabalhos  paíTados,  que  começaram 

pelloSam  íoam,atteagora(ifto  eraò 

2  O  de  Agòífto  )  com  grande  esforcoi 

6c  perpetua  continuaçam  de  vizitar, 

&  coníeíTar,  pêra  que  alíim  poíTaa^ 

aturar  mais  fuavemente.  AlHn|^que 

cíU  rezam  me  movco  a  tomar^efta 

quinta  aqui  Cam  perco,  porque  to» 

talmcntc  nam  faltane  noirominiíie- 

rio  na  Cidade,  acabando  nosdeca- 

hirj  Sv  adoecer.  Acte  aqui  parte  da- 

quella  carta. 

3  Melhorou  o  Padre  Manoel 

Corrêa,  &  fe  foi  como  fequiofo  a 

fua  lida  fanfta  de  ajudar  aos  próxi- 

mos. Depois  que  efte  Padre  via  mor- 
rer a  alt^uns  de  feus  Irmaósem  taoi 

fan>Sto  emprego  trabalhava  com  ma- 
is fervor  vizitanio  toda  Alfama  ítuc 

noíla  Senhora  do  Paraizo,  Sam  Jo- 

am  da  pr3çi,a  SoSantÍ3go,Saó  Jor- 

ge, Sam  Martinho,  Sam  Barthola- 

meu,  Sand-o  André.  Pafmavam  03 

Padres,  de  que  trabalhaíTe  tanto,  Sc 

aturaile  lida  tam  grande  5  êc  como 

lhe  diíH:ficm,porque  nam  moderava 
o  cxceíTo  cm  trabalarPRefpondia:  Jd 

7/íe  ay/,hn  fobeja  ãe  i^ida  íiido-,  o  quê 
corrco  do  tem^jQ-,  dcirns,  que  morrêrad 

os  primeiros. 

4  Foi  entre  on  eras  cou  fas  de  gra- 
de laíUma,  que  hunspays  com  oaf- 

fombro  da  peite  deyxaram  a  três  fi- 
lhinhos em  cazi,  deyxando  recado, 

que  o  foíleni  dizer  aos  Apaítolos. 

Acodio  logo  o  Padre  Manoel  Cor- 
rêa-, achou  as  trescrianças,huã  mor- 

ta, outra  doente,outra  chorando-,re- 

colheoas,  &  as  abrigou, fazendo  en- 
terrar a  que  cftava  morta  Indo  hum 

homem  amancebado  fogindo  da  Ci- 
dade com  3  ocifiam ,  no  barco  lhe 

deu  a  peite.  O  Padre  os  bufcou,  Sc 
tirou  de  ti^MJi  miferia. 

f  Com  andar  efte  Padre  taTt 
metido  no  meyoda  faria  deílemal, 
&  ièr  hum  dos  que  trabalharam  par 

admiraçam,Dios  Ihcconfervouavi- 
daj  porque  tinha  ainda  muita,  em 
que  Q  fervir  delia.  C^iiarentar&  crcs 
annosvivconacaza  de  Sam  Roque. 

Pregou  fempre,  confeíTou ,  &  refoí- 
veo  cazos  de  conciencia,  A  maioc 

parte  da  nobreza  feconfeíTava  com 
elle,  por  terem  geral  opiiiiam  de  fua 
virtude,  &  letras. 
6  Das  obras  maisefajciats,  qu« 

Te  devem  aoíeu  zelo,  ápon-rarei  al- 

gumas:por  feu  confelho  huni  homem 
de  grande  nobreza  deyxou  à  caza 
da  Sã6:a  Mizcricordia  uacoeiita  mil 

crwzadosjpcrá  que  com  os:  rendimen- 
tos deilcs  íe  íuílentaíiem  os  pobres 

enfermos  incuráveis  A  foraeílafu' 
m3,toiram  tantas  as  cfoiolas.quepoc 
íeu  confelho  fe  deram  à  Miíericor- 

dia,  pêra  que  as  repartiíT^  aos  po- 
bres, que  bem  paífadam  a  fuma  de 

fetenta  mil  cruzados. 

7  A  elledevem  os  navegantes  da 

índia  a  confolaçani  de  fe  dizer  Mif- 

fa  em  as  naos,o  que  fenam  fazia  co- 

mo agora  atte  o  feu  rempo. Levado 
o  Padre  Manoel  Corrêa  de  íeii  coita- 
mado  zelo  tomou  por  fua  conta  efts 

ponto.  Coníultou  fobre  clle  aos  pi- 
lotos, capitães,  &  outros  homêsda 

mar  mais  peritoSs^:  verfados  nasna- 

vegaçoení;,  fez ,  que  aíTinaíTem  ícuí 

pareceres,& coni  fua  induftria  alcan- 

çou 
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çou  licença, pêra  que  no  marfepu- 
oeííe  dizer  MiíIh.Ó  que  he  de  crran- 
de  confolaçam  em  viagem  taó  com- 

prida. 
8  Foi  muitos  annos  ConfeíTor 

do  Arc-bifpo  Dora  Jorge  de  Aimey- 
da  com  edifícaçara  de  coda  Lisboa. 
A  vendo  Congregaçam  em  Coimbra 
cile,  &o  Padre  Ignacio  Martins  fo- 

ram a  pe  afte  Coiínbra  pregando,  & 
doarrinando,  poílo  que  encontrei 
em  outro  documentoj  que  o  Padre 
Ignacio  fora  com  huns  Noviços. 
9  Sendo  jâ  velho,  nam  poden- 
do andar  fenam  encoftado  a  huma 

moleca,  defta  forte  fe  hia  ouvir  con- 

íiíloens  a  Igreja.  A  fua  pobreza  foi 
fuma,  contcntoufe  com  humaGrus 

de  pao,  eílranhando  muito  ter  lami- 
nas, &:  imagens  cnriofas,  o  que  elie 

nam  tinha  por  devaçam,  mas  por  a- 
feiçam  a  coufas  de  cufto,  &  curio- 
fas,  com  as  quais  com  pretexto  de 
fanctidade  fe  capea  talves  o  pouco 
amor  à  pobreza. Foi  também  homem 
de  muita  oraçam.  Depois  de  dizer  a 
fua  MiíTa,  íempre  hia  ouvir  outra 
do  coro,  Neíles  fandos  exercícios  o 

alcançou  a  morte  cm  Lisboa  na  ca- 
za  de  Sam  Roque  aostrinta,&:hum 
de  Dezembro  de  i6i8.  Era  profef- 
fo  de  quatro  votos.  Tinha  de  Com- 

panhia perto  de  fetenta,  &  três  an- 
nos, qiie  dvT.nndam  da  idade  quaíi 

noventa  Muitos  mais  mereciam  fu- 

ás grandes  virtudes. 

Em  Roma 
aos  20  ou 

21  deOu- 
tubro  de 

CAPITULO    XXXL 

Vida  do  Tadre  Bartholamsu  Fer- 
ram. E  do  Irmam  Affonfo 

Vãs  eftudante. 

O  P.  Bartholameu  Fer- 

   ram  ainda  que  naó  tenha- 
mos íuas  coufss  por  meudo,baíi:a di- 
zer, que  foi  muito  do  agrado  de  S. 

Ignacio,  &  de  quem  fes  grande  con- 
fiança. Naceo  lia  Vdía  de  Caftelío 

branco  no  Bifpado  da  Guarda.O  P. 
Orlandino  na  Hiftoria  Geral  da  Có- 
panhia  livro  ferimo,  numero  fctimo 

tem  que  no  anno  de  1 5*39  fe  ajunta- 
ra em  Roma  aos  da  Companhia.Ne- 

íle  tempo  ainda  nam  era  confirma- 

da em  Religiam.  Tam.bem  dis  o  Pa- 
dre Orlandmo,  que  era  de  família 

nobre. 
2  Os  Catálogos  dos  primeiros 

NoviíTos  do  Colíegiode  Coimbrão 
nam  trazem,  bem  poderia  íer,  que 
enrraílè  na  caza  de  S.  Antam  de  Lis- 

boa, porque  entam  nam  tinham  os 
Noviciados  o  rigor,  que  hoje  a  cer- 

ca da  habitaíTam.  Porem  o  que  dis 
Orlandino,  he  pêra  mim  o  certo,  & 
que  nam  foi  NoviíTo  emPortugal.O 
que  temo  Telles  de  huma  jornada, 
•que  fes  a  Roma  no  anno  de  15-47, 
&  que  de  caminho  com  fuás  exorta- 
çoens  nos  trouxera  à  Companhia  ao 
Padre  Francifco  Rodrigues  o  Man- 
quinho,nam  hecoufa  provaveijpor 
quanto  temos  em  noíTos  Cartórios 
muitas  cartas  do  Padre  Ferram  ef- 
critas  de  Roma  antes  do  talanno.Hâ 
muitas  coufas,  que  feefcrevem  por 
tradições  vagas,  que  quando  quem 
efcreve,  as  combina  com  ostempos,q 

fam.  a  pedra  de  toque  da  Hiftoria  en- 
contra muitos  abfurdos.  Porém  indo 

ao  Padre  Ferram. 

3  Nam  fomente  Saneio  Ignacio 
fc  aproveitou  dos  preílimos  do  Pa- 

dre Ferram  pêra  o  governo  da  caza, 
masofezfeufccretano,  officio,  que 
no  principio  tivera  Sam  Francifco 
Xavier,  &  logo  outros  dous  Padres, 
que  apontaa  Hiíioria  Geral  da  Có- 
panhia,  mas  principalmente,  como 
dis  a  mefrna  Hiíloria,  fc  aproveitou 
do  preílimo  do  Padre  Bartholameu 

Ferram,  aqué  fjccedeo  por  fua  mor- 
te no  officio,  o  Padre  Joam  Bolaco. 
4  Fluíma  carta  acho  efcrita  pcílo 

Padre  Ferram  por  comifíam  de  San- 
fto  Ignacio  cm  Novembro  de  mil 
qumheiítosquaréra,&  finco  Na  qual 
referindo  ao  Padre  MeftreSimam  .1- 

quem 
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qiicm  a  carta  íc  cncamin(iava,ascóu- 

/as  do  rcrvi(j'o  de  Dcos,  que  cm  R.O- 
r.is  íc-  obravan»  pcllos  noíjoscm  cf- 
prcial  no acodir  ao  remcdio  lépOral, 

&:  t-ípiritual  daj)  molhcrcs,  qiiedci- 
xandoa  vida  de  pcrdiçim»  Ic abra- 

çaram com  Dc(K«;vdiscmcomoaspcf 

iòas,i'laítrçs,qLie  corriam  com  elmo- 
]\s  pcra  feii  íuílciuo, pediram  aS.m- 
ílo  Jgnacio,quc  por  algum  noíTo  ar- 
rccaJaíIç  eíbs  címolas.  Nvílcmini- 

lícrio  fc  ocupou  Cambem  o  P.  Fer- 
ram, 5c  tia  dita  c.irta  falh  de  fi  com 

cíins  palavras:  En  taffiàeni  tinhonn- 

"dado  vtais  di  hum  nus  a  trazer  as  por  • 
foaií  de  pãnii  &  cariici^c.ò'  à  com' 
jr  ar  lhes  o  wals^  que  lhes  era  necefja- 
rio}  íigorA  Víà  outro  Ir iftaifi, porque  eu 

pG'-  vtnha  i.egÍigL7:CÍa  nam  merecia ú 
forJent amento i  (jue  Icvava^ernfervir 
íiqtiilla  c^.zii,ende  i):ja  tantas  imita* 
dor  as  dl  Idagdah-na. 

.  5"   Neíia  niefma  carta  rcfere,qiiáni 
conrrario  era  inoíTo  San6bo  Padre,  a 

cjuc  os  da  Companhia  j  fe  occupaP' 
fem  f  ni  particiilar  no  governo  efpi- 

í-irual  de  riiolhercs  íinguIares,pQÍsd 
feu  inílituto  era, pêra  acodir  a  todd 
D  mundoj  &  bcín  publico. 
.   6     Eíle  Padre  foi  na  matéria  dá 

obediência  tam  indiferentCjquc nun- 
ca Saneio  Ignacio  delle  pode  enten- 

der, a  que  cQadOj  ou  ocupaçjm  fe 
fcntiíTc  inclinadòj  porque  fò  queria, 
^)  que  itws  (Superiores  órdenaííem. 
Nem  em  íi  fetttia  outra  eoufa.  San- 
£lo  Ignacio  lhe  coílumâva  cliámar, 

J.ntcnta'vel.  Tal  era  a  perfeiçam  dcíle 
Padre.  Por  caufa  dó  nulitotrabalhoi 

que  rinha  aílini  no  acodir  aosfogei- 
tos  da  ca7.a,como  na  pontual  corrcf- 
pondcncia  às  coufas  das  provincias 

por  n  zam  de  íeii  officio,  lhe  fobre- 
veyo  huma  febre  ética. 
7  Antes  de  morrer,  narn  fazia 

outra  coufa,  fenam  fallar  do  Cco, 

nem  queria  que  lhe  fallaífem  de  ou- 

tra couía.  \'!firandoo  hum  dia  o  Pa- 
dre Miguel  Bocelho,&  dizendolhe, 

pêra  o  alegrar ;Padi-e  tràgolhehuma 

nova  boa ,  era  efta  de  hum  Religi- 
ofo  muito  amigo  do  Padre  Ferrarni 
snCfs  de  paíl.ir  a  diante,  diíTèo  en- 

fermo j  deixemc  novas ,  tallcmc  de 

DeoS)  &  do  paraiiío. 
S  Humdia  todo,  antes  que  mor^ 

refle,  repetia  muitas  vczes  o  de  Saó 
PauloiO/c/i?  dijjòhii&  ejfe cumChri- 
Jlo.  Era  elte  dczcjoardcntinimo, to- 

dos o  admiravam,  6c  lè  edi(ic«vam. 

F^oi  neíta  roatcria  tal  o  exceílo  do 
ícu  dezejoi  que  teve  efcrupulo  del- 
Je,  &  mandou  pedir  licença  a  San6to 

Ignacio,  pêra  aíllm  o  dczcjar,(!^  pe- 
dir a  Deos,que  o  kvaíTe  d.íla  vida. 

Vificouo  Sando  Ignacio,  &  por  lhe 
tirar  o  cfcrupulo,  lhe  diíTe^que  pe- 
diíTe  também  pêra  clle  a  Deos  o  nicf- 
mo,  &  que  fendo  igual  ferviço  fcu 
t»  levaíTe  também  p.rafi  Er.t  ecftes 

ardentilíimos  dczejos  acabou  fua  vi- 
da em  vincci  ou  vinte  hUm  de  Ou- 

tubro de  mil  quinhentos  quarenta^ 

&  oito.  Deíle  Padre  fe  falia  na  pri- 

meira parte  da  Hiftoria  defl:a  pro- 
víncia,&  da  Hiftoria  Geral  da  Com- 

panhia. O  principal, que  aqui  efcre- 
vo  recolhi  de  huma  carta  do  Padre 

Miguel  Botelho,que  íe  conferva  no 
Cartono  do  CoUegio  de  Evora,c^'* 
de  também  há  muitas,  dasqueefcre- 
\'eo  o  Padre  Ferram. . 
9  A  Cidade  do  Porto  nos  deu 

áoIrmamcíludantey^jfí?«/'í>^j-.En-Cojmbri trou  na  Companhia  eir.  Coimbra  a- J-.,^^  ̂ ^ 
osdezafetcdeMayodemilquinhen-ij5j. 
tos  fincoenta,  &  hum,  tendo  de  ida- 

de dezafeis  annos.  Parecia  o  génio 
feito  mui  de  propofíto,pera  ncliefe 

imprimir  a  virtude:por  líTo  cm  pou- 
to  tempo  medrou  muito.Andavada 
tontinuo  na  priJíençadeDJos,con- 
llderando  na  peíToa  de  cada  Superi- 

or a  de  Chriflo  Senhor  noflb ;  nos 

Sacetdoteslelhe  afiguravam  os  zApo- 
llolosj  &  nos  Irmaonsos  diícipulos 
do  Senhor.  Deíla  confideraçam  lhe 
nacia  hum  fingularrefpeitoa  todos; 

10  Entregoufe  muito  ao  exerci- 
cio  da  orr.çam,  cm  que  tinha  gran- liii  dç| 

r-^m 
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dos  fentitnentos,  &  continuas  kgri- 
masj  asjquais  lhe  vinham  às  vezes có 
tanta  força,  que  era  fentido  ainda 

•cftando  eni  lugares  retirados,que€!* 
le  bufcava  peraeftc  fcu  fervor  íeetír* 
cobrir. 

1 1  No  raaior  íilencio  dà  noitê 

fc  levantava  a  fazer  larga  oraçanii 
ponJofe  dejotlhos  no  feuapolcnto^ 
ond;;  era  fentido^dos  que  com  «He 
moravam,  por  mais,qUe  elle  nirtofè 
avia  com  ctrciinfpeçam.A  guarda  de 
ícus  fentidos  era  raraj  a  tudo  ajun« 
tava  tal  mortiíicaçam ,  que  delia  ta^ 
2ia  ílngular  eíludo. 

12  Neíte  teor  de  vida  innocen- 

te-,  &  por  ventura  originada  do  feii 
fervor,  o  aíTaltou  huma  doença  pro- 

longada. Surco  mezís  o  teve  aíadoà 
cama.  Ailiin  doente  fazia  com  exac* 

cara  os  exercidos  eípirifuais,  tendo 
de  menhá  huma  hora  de  oraçaò,OLi* 
tra  de  tarde, os  daus  exarhes  decon* 
ícienciajalem  diílooycras  dcvaçoés* 
Todas  as  fazia côní gruíeis  trrnurai 
muitas  vezes  o  achara  o  enfermeiro 

€om  as  lagrimas  nos  olhos,  as  quais 
era  eífcito  de  fua  íingulardevaçaõ* 
^  .13  Era  neiie  muitOj  pêra  vene* 
i%x  o  fofriniento,  &  a  conformidade 

c&mía  verttíd0  de  Dsos.Sentià  grá^ 
dcs  dezejos  de  ver  a  Deos,  as  cou* 
Í2S  do  muíTdo  lhe  aborreciam  pof 
extremoj  akgravafe  muito,  quando 
íbe  fallavaai  na  morte.  Coni  diffi* 

euLiade  fc  acabava  com  elie,q  admit* 
tírllè  aíg.iim  mimo,  dizendo,  que  fa- 

ria efciuplo  de  fegaíbrcóelíecou* 
íá a%arna  de cuÉo,pois  fua  vida  cita- 
va  já  delcon fiada-,  &  nam  íerviade 
oauia  alguma  a  Religiam. 

-  T44  Nos  últimos  dias  veyo  feu 
pQ)?  do  Porto  a  Coin.bra,  deulhe  li* 
CÊUça  o  Padre  Leam  Henriques  en- 
£am  Reytor  do  Collcgio,  pêra  que 
V!ri.ca'ílè  a  íeu  filho.  Tanto,  que  aí- 
áim  o  vio,nam  pode  conter  as  lagri- 
masi  o  filho  lhas  eílranhouj  pedin- 
dolhe  por  ultima  bençam,que  oaju- 
daííê  a  dar  a  Deos  as  gra^a^,  por  a- 

Cabar  nã  Goítipánhia.  Deuthè  mui 
faudaveis  coníèlhos,de  que  o  pay  íe 

apiroveitou,  atribuindo  a  execuífam 

delles  às  orsçoens  de  feu  filho.Fal- 
leceo  a  nòvc  de  Novembro  de  mil 

quinhentos  fíncoínta  &  tresn-o  CoF- 
kgío  de  CoirobVa.  Sua  vida  trás  o  P. 
Mcílre  BalthéZarTellesna  fegunda 

parte  da  HiíloriadeftiprovinciaCa- 
pitirlo  fegundo.DeíIe  faz  mençamo 
Padre  Nadafi  no  feu  Anètis  Dierum. 

CAPÍTULO  XXXII. 

Vida  do  '^adh  Fráncifco  Hodri-  Goa  1 ) 

mes.  Sua  entrada  na  Com'  Sjc?mt: 

panhia;  jornada  peru  ■ a  Índia. 

Rande  exemplo  deixou 

_  na  Gômpanhta  o  P.Fran- 
dfco  Rodrigues,dighodeet-'rna  me- 

moria, teve  porpatriaa  Villa  deO- 
demira  no  Arccbilpado  de  Évora, 

kús  pays  fcchamaraó  Fráncifco  Ro- 
drigues, &  Ilena  Jorge.  Eíludanda 

em  Coimbra  teVe  noticia  do  ínílitu- 

to  da  Gompanhià,que  entam come- 

çava, de  Coimbra  paíTou  a  Salaman- 
ca, onde  como  alguém  imprimioera 

profeflbr  dos  íagrados  Ganones,ho- 
mem  de  raro  ingcnho,  •írgFand.s  1 1- 
lentos,  fo  tinha  bum  grande  defei- 

to, que  era  fcr  aleijado  de  ambos  oá 
pes,  &  ou  f j  movia  em  braços  allie- 
os,  ou  encoílado  em  duas  niolttas. 

2  Indo  pcr.i  Roma  hum  Reli- 
giozo  da  non\  Companhia, homem 
de  muita  virtude,  &  por  fua  de  va- 

cam fazia  a  viagem  apçjvivendode 
efinolas ,  converfou  em  Salamanca 

com  o  Padre  Fráncifco  Rodrigues, 

&  puderam  tanto  com  elle  os  exem- 
plos, &  praticas  doPadrejquefere- 

folveo  a  fer  da  Companhia. 

3  Pêra  eíleelfeitofe  veyo  ã  Co- 
imbra, nam  obftantc  fer  tamanho  o 

feu  defeitOjfe  refolveo  o  Padre  Me- 

ílre  Simam  ao  aceytar,  pondo  os  o- 
Iho» 
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Jhosnos  grandes  dons  de  fabedòria» 
qiic  andvivain  eiicoíKjdos  naqucllas 
duis  moiccas.  Encrou  x^^.  Compa- 

nhia em  Coimbra  aos  oiro  de  Abril 

de  mil  quiiiiicnros  qiiarcnca.iS:  uico, 
O  rcrmo  antiqiuiiino  do  livro  das 
entradas  dos  Noviflus  de  Coimbra 

fuliias  ó^jverlo  nc  o  íeguinrr:  Aos 
Oito  d.'  Alinl  de  .  f  ̂.S  'úeya  Fraricif- 
CO  Rodugítts  jiiho  de  Fr^ancifco  Ro' 
drigiies-,  &  de  11  na  Jargenaturul  óíé 
Odemira  uircebrfpãdqdj  EvsraTrhi- 
ia,  &  tns  m/,0Sy  três  de.  Latira  &Ó 

curfo  de  Artes,é'  hm  de  Medicina^ 
dous  de  i\Utlot^/iíitiC(i.,àf'  AJfrologiíii 
&  dous  de  Thf(i/òp^  Anc  aqiiic  di- 
XQ  termo.  O  cjue  aíHma  fica  dito  de 
ier  profeílur  cai  CanorieSinam  vcjoi 
com  qus  lundamenco  o  diga,  quem 
o  iiTiprimio,  que  ÍJíid^  aífun  íenaoi 
caUna  neílç  termo. 

4  Nu  anão  de  mil  quinhenroa 
fincoenta,  ôc  Crés  fe  abriram  eícolaái 
na  Refidencia  de  Sádto  An.ram  o  ve- 

lho de  Liáboa,  que  começou  a  íer 

Collegio,  aiem  das  claíTcs  de  Latim,' 
que  pof  encam  forafii  fô  tres^  ouve 
huàia  Cadeira  de  Cazos  de  Confci^' 
cncia,pera  efta  Foi  efcolhidG  por  Lé-: 
te  o  Padre  Franciíoo  Rodrigues  d 
Manquinho ,  que  alliim  lhe  chama-»: 
vam  porcauft  da.íua  aleijam.  Co- 

meçou a  ler  duas  íiçoens  vhuma  de 
Matemática  j  &  outra  de  Çazos  com 
tanto  concurío^que  no  Mpral  tinha; 
quatrocentos  ouvintes.. 
5  Ordendndofea  Miííam,emq 

hia  d  Patriarca  de  Ethiopia  Joant 
Nunes  Barrecd,  &  outros  Varoens 
fanitos  entrou  ém  grandes  dezejos, 

de  ir  pêra  aLKiia.Fe:^  a  fua  pcriç3Ó" 
ao  Padre  Provincial^  fendo  aíllmjq 
em  caza  uíava  d^  duas  moletas,  Sc 

quando  fahiaforà  a  prcguar,  pêra 
o  que  tinha  fingular  talcnro,hiacni 
hum  jumcntínho,éc  dellecm  braços 
o  levavam  ao  púlpito,  &  o  tíravaó 
dclle.  Vendoíc  importunado  o  Pa» 
drc  Provincial  com  petiçam,que  pa- 

recia cam  fora  de  canànhO]  lhe  içí-* 

pondeo  hiim  dia:  Nam  fallafn;  mais 
cm  tal  coufa,  qucnam  era  p^rajor- 
naJa  tam  comprida,  qu.ni  por  caza 

nam  podia  dar  dous  palfjs  fcnaó  fo- 
bre  dua,'  moleras,  Acodio  dizendoj 
que  clle  nam  pedia  a  fua  Reveren- 

cia licença,  pcra  andar,  fcnam  pêra 
navegar,  &  como  ifro  fj  fizeííecom 
as  velas,&:  nam  com  as  mõletas,que 

çihis  lhe  nam  poiiam  fervirde  im-» 

pedi  mento. 
ó  Como  viíTejqui  em  Portugal 

ham  era  ouvido,  recorrco  a  Santla 

Ignaciocm  Roma,o  qual  lhe  deu  li-» 
cenÇài  qúe  foi  como  clle  dizia,oma-» 
yor  favor,  qilc  podia  hcíla  vida  re-* 
Ccbef  dç  Saníto  Ignacio.  Finalmen- 

te foi  por  braços  aiheos,  como  poi? 
guindaíle  metido  em  a  nao.  Logo,q 
nella  fe  vio.  levantou  os  olhos,  6c 

maons  aò  Ceo  deu  graças  a  Dcosi 
jpor  tam  erpecial  bcncfícioj&tendcj 
nas  niaons  as  íijas  molcCas  diííèaos 

noílos  Rel)giofos,queci  acompanha-^ 

Vam:  ̂ um  rm  dera,  ''Padres  aman*, 

tijjimos-,  queem  '^ortttgnal ficara  hii-' 
fna  iembrdnçai  óví  retrato  dejies  pesi 

Ò"  deftas  moletâs^namp^ra  fue  ouvej-^ 
fe  algàem,  que  fe  kmbraffe,.  ainda  poii". 
érevtjjtmo  tempo,  defte  mif-ravel pe*, 
tadõr^  digno  de  eterno  efyjuècimentoi 
mas  pêra  que  nam  ouvejfe  ninguém  ao. 
diante^  que  vendo  tal  imagens,  deft^f- 
■perajfe  de  alcançar  a  M'jfarfi  da  In* 
dia  3  pois  a  mim  ma  concederam  fendo 

manco,  &  fendo  tolhido,  é'  pêra  qa? 
ninguém  fe  ejçúfajfe  de  tam  glorio fà 
riavegaçam,  &  fe  refohsjfem  todos , 
qUe  fò  fam  excluidos  de  alcançar  eftA 
emprez^,os  que  a  nám  quer  em  per  ten-. 
der,  porque  todos  ainda,  que  fejaõ  ve* 
lhos,  cegos ,  &  aleijados  acharam  rs* 
rnedio  nejla pifcina.A.fí\in  fallou  eíle 
bemdifo  Padre,  quando  ainda  qu5 
CalalFe,  dizia  Canto  o  feu  exemplo. 
7  Embarcoule  com  o  Patriarçi 

fcm  a  nao  chamada  Garça, 8c  por  ou- 
tro nome  Flor  de  la  mar,de  que  era 

Capitam,&detodaaefquadra  Donj 

Jpam  Menezes  de  Sequeira.  Pello? 
Iiii  2  ultimo^ 
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iilrimos  dias  de  Màtfo  de  mil  qui. 

■nhentos  íincoenra^,&  féis  fahiraó  pzh- 
la  barra  fora. Hum  dos  qCfe  mais  (cti* 
tia  o  enjoo,  foi  o  Padre  Ftònciíco 
Rodrigues,  duroulhe  acce  o  EíçAá* 
to  Santto.  Porem  o  feu  animo  luca- 

ta  'muito  conrra  o  corpo  -,  alencaií- 

doíc-,  a  pregar,  &aííim  o  começou  a 
fazer  dia  de  Pafcoa,  &  deulhe (co- 

mo eJle  dis}  o  Senhor  forças,  pcrâ. 
poder  perfeverar  neíle  exercício  to* 
dos  os  DomiiVgos,  &  dias  fandlos, 

§  O  modo  que  guardaram  ern 
â  naô  em  ordem  a  ajudar  ao  proxi* 
rno,  cfcreveo  o  mefino  Padre  Fràh- 

cifco  Rodrigues  em  húma  carta, cu-^ 
jotréslado  fe  confervano  Cartório 
do  Collegió  de  Évora  em  letra  taba-* 
ííoa,  &  fabe  Deo!S,o  que  rise  cuftoii 
a  entrar  com  eila,  irei  referindo  ai  - 

gumas  ciauíulas,por  mais  íe  ver  q  fef« 
vot  dos  noíTos  primeiros  Padresj 

S)  Como  nos  começamos  a  âchaf 

kem^  ordenamos  (  dis  o  Padre  )  o  mo* 
doy  que  melhor  fe  podia  ter, per  a  os  en^ 
f ermos  da  naO  f&rem  bem  ckrad9S:,pa-' 
receo  ao.  'Patriarca  bem^  que  como  elk 
fiam  podia  a  tantos  focorrer^é' p&r  eú 
mdar  com  dificuldade pellú  nao^  què 

algumas'  'ues.es  andava  arrimado  â 
demémdoens-,  &  pello  rmnos  á  hiiMi 
&  nos  nam  termos  pejfoa  dà  Compa- 

nhia., a  qti3  fe  ptidejfe  dar  efte  cargo  i 
pôrqúe  o  Irmam  Joam  enjoava  muitõj, 
#>  tifiha.,  que  fazer  conofco^que  eú  to^ 
màjfe  oaffumpto  de  ir  vifitar  aos  enfer- 

mos.é"os  prover  em  fimsnecejfdades^ 
piarte  com  Ihís  dar. do  quetraziamoSi 
^-pmts  com  o  pedir  pe lia  7iao  a  pejfo^ 

£!S  .,"qus  podiam  fazer  efmolm  a&s  ne* 
'ceffitados- 

1 Q  Depois  de  ordenareefta  dif* 
pÊxfíçam,  fe  acodio  com  roda  a  cari* 
dâde  aos  enfermos.  Nosoutros  fe  a- 
talharam  os  juraraentos,&  os  jogos 
mãos.  Fizeram  confcíTara  gente  dã 
nao,  Q  Patriarca,  &  o  Padre  Fran- 

cifco  Rodrigues  os  cófeíTaram  a  qua- 
fi  todos.  Meteram  devaçam  efpecí- 
ai  em  muitos,  que  todos  os  oito  di- 

as íe  confcííavam,ataiharaórciniríí- 
zadcs. 

it  Na  linha  padeceram  de2,oa 
doze  dias  calmarias,  fobrevindo  al- 

gumas tfCvoadas,  &  bâfo^  dev^nt^ 
fahiram  daquella  terrível  malacia.A 
cazo  com  hum  vento  rijo  rcndeò  ó 

mallro  da  gaveái  quando  o  furpen- 
deram  no  ar  com  os  engenhos,  que 
pêra  ifto  tem,fuccedeo  arrebentar  o 
calabre,  que  o  fuípendiai,  &  onvera 
grande  eftfagò,  mas  quiis  Deos,qué 
caindo  íe  encaixaíFe  no  mefmo  bu- 

raco, donde  tinha  fáidò,  fem  dano 

de  peíToa  alguma-jcoufa  que  o  Padre 
refere  por  fingular  favor  de  Deos. 

\  1  Sobrévindolhc  depois  humà 
cruel  tempeftáde,  em  que  jâ  faziam 
poucocazoda  vida,c>  Patriarca  ben- 
zeo  àgoaj&  a  lançou  nomar,&:tori 
nou  a  bonainça.  Vefporà  de  Santia- 

go chegaram  a  ÍVÍónçambíque.Aquí 
Gompuzcram  huma  grande  difcordia 
entre  o  Vigário,  &  írmabnsda  Mí- 
fericordia,Pregou  muitas  vezcSo  Pa- 

dre Francifco  Rodrigues.  Pêra  con- 
feíiar  a  gente  da  terra,  era  neceifa- 
rio  levantarfe  aritémánhâjperá  eíia-* 
rerri  mais  expeditos. 

1 3  Foi  o  Padre  Franciíco  Ro- 
drigues a  tratar  aqui  algumas  vezes 

com  os  Mouros  nas  fuás  mefquitas, 
&  dis  o  Padre,  que  achara, que  nem 
da  fua  ley  fabiam.  Achando  a  hum» 
que  fe  prezava  de  mais  fabio  j  efte 
lhe  diíTè  ,  que  o  deixaííe  eíludar  a- 
qaella  riúite)  &  que  no  dia  feguínte 
difputãria  com  ellc.  Goncedeolhe  o 

Padre,  &  logo  no  feguinte  o  foi  buf- 
car,  &  lhe  perguntou, fe  tirihaeílu- 
dado  bem;  refpondeo,  quefim.Dif- 
íllhe  o  Padre,  que  fe  avia  de  achar 
na  dilputa  o  feu  Caciz  maior,  por- 

que efte  era  o  futuro  fucceíTor,  & 
também  os  outros  Mourosique  efta- 
Vam  prezentes. 
14  Vindo  o  Caciz ,  fè  aíleftta. 

raórperguntou  6  Padre  ao  fabechaó: 
Qiie  coufa  era,  a  que  tinha  eftuda- 
do  na  fua  ley?Rcípondco,eftudara, 

que 
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de  Coimbra  tom.  i.  Ih,  3 .  cap.  3  ss  62 1 
que  tinha  dii-iscazasno  Cco,huma 
pêra  bons,  outrai  pcra  mios.  Como 
cnrendfo  o  Padre  o  poiu^o,  qiicfa- 
biam  ,  determinou  de  es  tomar  pu- 
blicamenrecm alguá  cónad içam, pc- 

ra allim  Hcarcni\:onfuíc}s:a'cnGfjni JI1CS  perguntou:  fe  afua  Icy  manda- 
vava,  que  nam  mcntiílem  lob  pena 
ac  pecado? DiíK,qtie  era  grande  pe- 

cado, mentir  na  Tua  Icy.O  Padre  lhe 
diíle,  quet:imbemna  noíla  fc  man- 

dava, que  nam  mentiiícn-i  fobpcná 
de  pecado,  &  por  tartto,  que  quan- 

to lhe  dizia. crcccque  era  vcrdadei 
&  quccJIe  da  mcihià  maneira  failaf- 
íè  verdade.;  rrípondeo  q  Hm. 

if     Perguncculhe  o  Padre,  qué 
gente  cra,a  que  hia  à  caza  dos  mã- 

os, que  dic  dizia?  PvcfpoDdto,  que 
Judeus,  &  Gentjos.  Perguntculhe, 
quais  hism  a  caza  dos  bens?  Diíícj 
que  neíía  vida  tiam  fabia,íe  hiain  05 
Mouros,  GU  oS  Chriílaonâ.  Entam 
lhe  provou  o  Psdre,qi'e  fua  kyerá 
jmâ,  pois  os  nam  certificava  do  fim , 
que  aviam  de  tcrjiílb  rtioílroub Pa- 

dre com  rezoés,  que  os  convenciaó. 
Vendo  ò  Mouro,  que  o  ponto  naó 
hia  bem  parado,  acodio  dizendojq 
elle  mui  bem  fabiaj  que  os  Mouros 
hiam  a  caza  dos  bons»  &  osChri- 
íiaonsnam.  Aqui  lhe  repoz  o  Padre; 
Sc  iíTo  íabeis,  porque  mentis  contra 
voíTa  lcy,que  defende  meni:ir-,&  vos 

agora  me  prometed-es,  que  avies  de 
faílar  verdade,  &  com  tudo  me  men- 
tiíles  itianifcftamçnce.  Ficarãm  eotri 
iílo  muito  confuícs. 

ló  Querehdolhé  o  Padre  ino- 
firar  fcu  erro, lhe  diíTe,  que  era  im- 
pcflivcl  aver  aquelias  duas  cazas  no 
Ceo;& pêra  iííb  lhe  perguntoij,don- 
dc  lábia  aquillo?  Rtrpondeò,que  o 
dizia  Mafamcde,  q  era  profeta. Per-* 
guntoulhe  o  Psdrejqtíem  fora  aqucl- 
Jc  Mafamede?  Refpondeojquefoio 
primeiro  horccín,  que  Deõs  fez  no 
mundo  antes  de  Adam,  que  efiive- 
ra  eícondido,  arte  o  tempo,  que  fc 
nanifeíiou.  DiíTâ  maiS}  que  MafjH 

mede  era  feito  de  fubflanctado  De- 

os.  Moílroulhe  o  Padre,  que  e'ír;is duos  coufiscram  fáífas.Vendofccó- 
Vencidos,  diíle  ao  Padre  o  Caciz  ma- 

ior,que nam  podiam  eftar  aUi etarciif- 
putas,  porque  jl  outra  vez  o  fcu  Ca- 
ciz  difputara  com  hú  Sacerdote  nof- 
ío,  ôc  vieram  a  palavras,  pcllQ  qual 
oCapitaóda  fortaleza  maiidara  pré- 

der'ò  fcu  Caciz,,&- nam  queria  ago- 
i-a  vej^íè  neftes  apertos.Dizcndo  Tfto 
fc  !evát3ram5&  foraó  daquclíe lugar. 

17     Toruaraôfe  a  embarcar,  & 
Com  felis  viagem  chegaram  a  Goa: 
donde  o  Padre  efcreveo  aos  Padres, 
&  írmaons  de  Portugal  o  íucctílb  da 
fua  viagern,dizendo  muitas  palavras 
cheais  do  lingular  goílo,que  tinha  de 
eftar  na  índia,  pcra  converter  as  al- 

mas. E  conclue  com  eftas  palavras: 
^era  de a.n cardes  ijío^darnjosheiòre'' 
wisâwyqíte  me  parece',  que  foi  cau fade 

'fncú  Síipí  rwr  me  mandar.,  ft  ndo  eu  tao 
indigno  de  tam grande  e/eíçafn-,  ér  he 

'que  tenhais  grande  efperança  em  'De- 
ítSi  (júe  "VOS  hâ  de  mandar ,  conforme 
•aquilià:  Jaíla  cogitaíum  tuum  &c« 
Spera  in  Deo,  &  ipfe  faeiet. 

18  §iUe  he'T>eos  tâm  bom-,  qfasi 
tanto  pe lias  virtudes,  qúe  ainda  aos 
mui  frios  nellas,  com  tanto,  que  quei' 
ram  delias  fiarfe,  eni  alguma  maneira 
favorece ycomo  mefucceàeo  a  mim.,  que 
muitas  vezes  dizia',  que  efperava  em 

^Deos  de  vir,  dado,  que  friamente^ó* 
Tom  tudo  parece,  que  por  premio  dji 

me  fina  efperança.,&  nam  de  mim^que 
efperaxa ,  nofo  Senhor  mè  quis  fazer 
efla  mercê, pL  ra  que  vijfem  mitros  mui' 
tos, quanto  valo  beh  efperar,pois  que 
fiejte  cazofe  confeguio  efte  efeito.  Na 

mais  dezejo  de  ver  'muitos  de  vospot 
e(iaspM"te's,  pêra  que  "Deos  nojfo  Se* 
nímftja  nellas  mui  glorificado.  AtÊâ 
aqui  o  iim  dâ  carta. 

íijí  i 

ÊAPt 
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iDe  algumas  toujas,  qUe  obtoi^, 

cr  fiiã  Jía0ã  mort^. 

M  òoa  foi  o  Padre  Fràft» 

_^_^  cilco  Rodrigues muirosân» 
nos  Kcyror  do  Collegio  de  Saó  Pau* 
lo.  Naquella  Cidade  era  como  hum 

oráculo  por  íua  grande  íabedoria,pO* 
rcm  elle  dà  virtude  he  que  fazia  o 

maior  ca2:o. Acho  huma  carta  í^jaef- 
crita  no  anno  de  mil  c;ui«nhent0Sj8é 

fcíTenta  ptra  o  Padre  Lcam  Henri- 
ques enram  Rcytor  do  Collegioi,  U. 

nova  Úniverfidade  de  Évora-.  Na* 

qual  faliando  das  letras  lhe  áivVof^ 

fa  Rez-erenàa,  pois  f abe  ̂  que  ô  hni 

das  letras nám para  cmfi.rUtrado.art>' 
tes  no  ufo  deitas  pêra  km  das  almai 

dos  próximos^  o  que  bem  ca  fe  experi* 
menta-,  que  por  bom  ittrado.,  que  hitrâ 

feja,  fenam  acena  em  pratica  com  al- 
g^MS  ktrados Tortuguezes.nunca  tevi 

mais  das  letras-^  qne  &  ufo^  porque  to* 
da  a  outra  gente  ̂   quàfi  nenhuma  cou^ 

fã  entende. Traga  tflè  a  memoria  a  nof* 

fos  Ifmaons  Cãri£imúi,& podeibecer^ 

iificar,qiia  neflas  partes,  o^we  pareceni 

ftr  ohjeão  próprio  da  CQmpãnhia,ma* 
is  fe  faz  com  dous  grãos  dà  virtude  ̂  

mie  com  todas  as  letras  do  m-ando^ida^ 

doi  que  tamhem  ftjam  neve  farias -.po* 
is  a  Comp  ankia  per  tende  dar  lume  aoà 
mitros.  Eflas  ílias  palavras, 

2  Indo  o  Bifpo  a  vizicar  aDi-* 

€ceíl,  pedio  ao  noflo  Padre  Provin- 
cial,  lhe  rnsadaílc  ler  aos  Clérigos 

humà  liçam  de  Moral; encomendou 
eíle  cuidado  ao  Padre  Francifeo  Ro* 

drigucs,  o  qual  o  fazia  das  quatro 
às  íinco  da  tarde.  Vinha  o  Cabidoi 

as  dignidades  da  Se,&  m»ior  parca 

dos  Clérigos  da  Cidade,  &  muitos 

í'idalgõs,"&  gente  honrada.Era  tan- 
ta a  gente,  qué  acodia  a  eíla  liçam, 

que  por  nam  caber  na  Aula,  lha  lia 
íio  patio  dasclauftras  do  Colkgio* 

5  Ni  íla  mefma  Qiiarefma  pre- 

gava o  Padre  nos  Domingos  de  tar- de ,  declarando  o  Píalmo  Miferere 

mei  T>ei{s.  No  fim  confuiaVa  os  er- 

ros dos  Brâmanesjque  a  todaapre- 

gaçam  fe  achavam  prezentes  IíÍo  eô- 
tinuou  rodo  hum  anno  nos  Dartiin- 

.gos  derarde.Confucavalhesõ  Padre 

a  ruaky,a  qual  tinha  trésladado.U- fava  dos  ̂ itos.,  &  efcriros  daqueiles 

Brâmanes,  que  eram  tidos  pór  Pro- 
fetas, &  Doutores  na  fua  feita. Gòm 

iílo  os  confundia  miliCOi  Daqui  ha- 

cco  lançar  o  Vifo-Rey  fora  da  Ci- 
dade,&  ilha  de'Goa  a  todos  os  Bra- 

ínanes,  que  eram  perjudieiais  a  no- 
va Ghrillandade.  Alem  diílo  prega- 
va nas  feftas  feiras  da  Payxam  do 

•Senhor,  Erá  eilefandío  Padre  incan- 

favelj  &  parecia  ío  elle  húm  GoUe- gio  inteiro.  -     .  -      , 

4  Entre  as  coufas  q  fez  de  gran- 
de fet^vicó  de  DcOs,  foi  alcançar  do 

Vizo-Rey  Dam  Antam  de  Noronha 
hum  dccrect),  que  em  Silfere  fjnaó 
edificaíTedali  por  dianCe  templo  al- 

gum aos  Ídolos,  nem  os  feitos  fepii- 
deíTem  reparar  em  coufa  alguma,  q 
fe  danifícairemjpor  pequena^q  foíTè. 
Dsu  a  ifto  ocafiam  a  infolencia  dos 

Gentios,  que  quizeram  por  o  fogo 
a  humas  cazas ,  onde  fe  tinha  reco- 

lhido hum  írmam  noíTojporfe  livrai: 
da  fua  furidi  Concorreram  os  G^m- 
tios  a  Goa,  mas  o  Padre  fez,  q  naó 
foíTem  ouvidos;por  canto  comando 
fcus  Ídolos  fs  paíTaramda  Ilha  a  ter- 

ra fírme,onde  nam  fé  eftendia  o  do- 
minio  Português. 

f  Também  elle  éom  outros  fan- 
dio'^  varões  fizeram  com  Francifeo 

Barreco,que  mandafle  fob  graves  pe- 
nas, que  nenhum  Gentio  nas  cerras 

do  dominio  Português  ufaííè  dos  ri- 
tos gentilicos,nem  celebraílèm  feitas 

aos  idolos;  Que  os  orfaons  de  pays 

Gentios  ancejs  de  terem  ufo  de  re- 
zam, toflem  tomados,&  bautizados, 

ainda  que  tiveflêm  may,  E  depois 
út  cer  ufo  de  re^am  tiveíTem  tutores 

Chriíb- 



è^  Cohnhra  iohí,  í .  Ih,  5 .  cap\  5  '3 :         ̂ 2  i Chriílnons  attc  os  quntórze  arinos. 
■Fi/xrjin  oiirnisniuicas  Icys  em  bem 
-dos  Ciiriíhions,  rviciiraijda  t-rrj,c6 
as  quais  o  gcnnlilhro  fc  hia  dcsfazen- 
tío,  &  crclccnJo  a  Fc. 

6     Foi  por  cíks  tempos  mui  fe- 
ílcjada  em  Goa  a  convéríàm  a  nof- 
ia  lancSla  fe  de  huma  filha  do  Rcy 
Meale.-  c/tc  Rcy  vivia  em  Goa  coni 
clpcraíiçns  de  /cr  reíliruido  ao  feii 
Rcyno,  era  de  Seita  Mouro.  Huma 
liíi  íilira  fe  afteiçoou  a  noíTa  íànara 
Icy.  Tinha  o  ertlito gravides difneuí- 
dades.  Os  que  mrncavam  eíle  n<.go- 
CIO,  rclblvcram,  que  a  Princesa  hu^ 
ma  noyte  íè  huiçaíTe  por  cordas  de 
huma  janela,  íc  que  a  reccbcíFe  hu- 

ma Senhora  Po;  tugueza.  Confultá- 
ram  ao  Padre  Franciíco  Rodriguesi 
"que  nam  aprovou  por  decente  a  tal 
pLÍÍõa  femclhante  traça. 

-     7     Seii  parecer  Fouque  a  Piinecs 
za  manda  íTè  huma  joya  ao  (Sover*. 
nador,  a  qual  fendo  ncceflario  ella 
iDOÍlraíre  a  fcu  pay  em  ruul,de  que 

a  Pnnceza  queria  fer  Chriílá.  E'(le coníelho  íe  le|;;uio  ,  o  Governador 
correípondeo  4  Princezá  com  huni 
fcrmofo  diamante. Depois  foiacazá 
do  payj&  moílrandoHie  a  joyâ  def; 
cobrio  os  intentos  de  fua  filha,coiri 
t)S  quais  fc  achou  novo  o  Rey,  8é 
grandemente  magoado.  Ncíie  tem- 

po, fegundoeíbva  dirpofco.a  Prin- 
ceza  fc  cfcapou,  cSc  foi  levada  por  al- 

gumas Senhoras  Portuguezasacaza 
de  huma  dellasjendo  íncrivel  ador 
dos  Reys  Mouros.O  Padre  Francif- 
CO  Rodrigues  a  inllroio  nosmiíleri- 
os  da  fe,  &  foi  bniti^ida  na  noíTa 
Igreja  dia  da  Adumpfam  da  Senho- 
ra,  fazendofe  grandes  feíias,  &  tudo' 
eom  aparato  real  pêra  cxalraçamde 
noíTa  fanfta  Icy,c^  cófufam  de  Mou- 

ros, &  Gentios. 

8  Foi  celebrada  a  peíca  que  de 
hum  lanço  recolheo  huma  ves  o  Pa- 

dre Francifco  Rodrigues.  Soube  el- 
le ,  que  os  pays  de  duzentas  famíli- 

as de  Gentios  peícadores  k  oculta* 

vam  crti  fuás  cazas,  &  nam  fahiam  á 
pcfcar,quando  fc  preparava  alguma 
armada,t-ndo  medo  os  toma/Teui  pê- 

ra marinheiros.  Aprcíhndoo  Vizo- 
Rey  Dom  Antam  hum  grande  foc- 
corro  pcra  as  MaIuc.!S,fj  ioi  tx  rcorti 
cllc  o  Padre  Frantifco  Rodnoueã, 
dandolhe  por  alvitre,  qucmandâííò 
lançar  mam  daquelles  pefcadores,  6 
tinhapor  certo>que  antes efcolhcri- 
am  ícr  Cbriílaons,  que  ir  na  anda- 

da, 

9  AíTimofezozeiozoVifo-Rcfi 
&  elles  obrigados  do  aperto,  quizfe- 
ram  antes  bautizarfe,  &  feguir  dahi 
por  diante  a  ley  verdadeira,  que  ds feusanrígos  Deofes.  Foram  dúzéoc 
tas  familias,  as  que  nefta  ocafíam  fe 
tonvertcram.  Com  efta  vexaçam  IheS 
meteo  a  Deosem  caza  o  zelo  do  Pa- 

dre Francifco  Rodrigues, queánda- 
va  efpreitando  todas  as  ocafioens  dè 
trazer  as  crearurasao  conhecimento 
de  leu  Criador. 

10  Fes  muito  fruto  com  as  fre^ 
íquences  diTputaSj  que  teve  com  os 
Brâmanes.  Ouve  às  maons  asobr.^s 
de  Gitá  Veaco,as  quais  í^m  peraos 
Brâmanes  como  efcripturas  fan^rass 
hcm  as  divulgam,  mas  as  confervaõ 
entre  íi  com  grande  recato,  indo  de 
huns  aosoutros  as  noticias  deílas  fu* 
as  Theologiasj  todas  a  raefma  men* 
tira.  ."))7í;rf 
II  CoHverteófe  íiiiíTi  Brâmane 

famofo,  a  quem  no  bautifmo  puze- 
ram  por  nome  Manoel.  Eíle  tendo 
noticia,  que  certo  Brâmane  na  tcrrâ 
firme  tmha  eftes  livros  efcritos  em 
folhas  de  palma^  fegundo  eftilo  da* 
quellas  gentes,  &qfobre  elles  com- 

punha certas  explicaçoens,  ávida  li- 
cença do  Vizo-ReyDomConftani 

tuio  paííou  de  noite  a  terra  fíme  cont 
alguns  homens  3nimf)fos,deu  em  hu- 

ma caza  onde  o  Brâmane  tinha  eftes 
feus  cabedais,^:  pondoosàsfuasco^ 
fl-as,  &  dos  companheiros,  fe  voltou a  Goa. 

12     Foi  vertendo  ÊÍles livros  em 

Portu« 



Imagem  úa  Virtude  em  o  Novrdado 

Portugue5;,&  os  noÃbsPdTesíhe  hiaõ 

,pondo  na  margê  as  irnpugnaçoês:ci«- 
iic  modo  íe  ícs  o  Padre  Fraileilco 

Rodrigues  milito  dovitoneRasfeicaSj 

&  kz  com  o  Vilo  Rey,que  òrdcnaf- 

fe  íob  graVcspenas,qlie'todoS0S  Brâ- snanes  de  tíoi  nas  tardas  doi  Do- 

DÀirgos  fe  ajiin£.iffefn-eii"i  òeTCaslgre* 

jas  de  Goa  a  difputar  da  lua  le'y,ou 
'c]uanio  mnv,^  ctivir  os  an'ezoados fobrc  íljas  falfas  doutrifjas.  Ncftas 

dirpiítas  foram  es  Brafhanes  p^or  ve- 
£p$confuf)didoí;  com  Teus  mcTmos  !i= 

,VroSj  6c  porque  muitos  fechavam  o 

;€ntendiroenrQ  à  verdade-,  o  Viío- 

Rey  mandou  defi:errar.<ác<5oa  atrê 

.<|uarentade!les.  .  "    '" 
13  No  Goncilio  provincial, quê 

celebrou  em  Goa  o  Arc.bifpo  Dom 

Gaípar,  tiveram  o  principal  pezo^ 
ires  iníignes  Vaix^és  daGompanhia 
igualmente  fanftos,  qae  ierradoSjOS 

Padres  António  do"QaadroSíProvin- 
cia!,  Franciíco  Rodrigacs^Ôc^B-lchiw 
or  Nunes.  A  cUcscomeceóc  Syno- 
do  fazer  os  decretos,  1! es  o  ordena^* 

ramjdí  que  fe  íeguio  muitp  bem  das 
almas  nani  fo  nos  tempos  prezentesj 
m3;S;;l3iQS  futUrOS.  .        .   , 

'  14  Teve  efre  Padre  nhilita  au- 
toridade com  os  Vizo-Reis.Naóre 

í^brava  cm  Goa  couia  de  momento 

pêra  gloria  de  t)eos,cm  que  clle  naó 

tiveílè  boa  parte.  Teve  dtUe  gran- 
de conctito  Sanítoignaciojquando 

Jhe  deu  licença  pêra  ir  a  Indiajcomo 

alguns achafiemnovidadcem  mádar 

por  RcytordoColIcgio  hii  homemi 

que  fe  nam  podia  ter  nos  pefisreípon' 
dco  o  fanâo  que  os  Reyrores  nam 

governavam  cOm  os  pesj  mas  com 

a  cí^beça.  Dezafefe  annos  viveo  na 

Iridiaj  &  íc-mpre  cril  Goa.  Era  í^ro- 
yíncial,quando  lhe  veyo  a  ulrimâ  do- 

ença 5  de  que  fallecco  fandla mente 

aosdczafcte  deScíembrcderoil  qui- 
nhentos fetcnra,  &  crcs. 

15  Do  Padre  Francifco  Rodri- 

gues fazem  mençamoPadre  iVleílrc 
Bakhezar  Telles  na  Hiíloria  da  pro* 

vincia,  A  Hiftoria  da  nofía  provinda 

de  Goa  intitulada  Oriente  Conqui- 

ftado.A  Hiíloria  Geral  da  Compa- 
nhia cm  varias  partes.  O  Agíologio 

Luficano,quc  varia  "no  dia  da  mor- 
te, mas  o  q  digo  he  daHdloria  Ge- 
ral da  Companhia  ni  quarta  parte. 

CAPITULO     XXXiy. 

'Fí^a  do-^Padre  Mefire  Gonça- 
lo Rodrigues. 

^€  como  pAJjoti  a  Indiai  &  à 
Ormuz, 

Rancíes  foram  ôs  tfaba- 

^^_^  lhos  Apoilolicos  do  Pa- dre Me  lhe  Gonçalo  Rodrigues,  o 

qual  cem  fua  pf^egaçam  deii  grande 

ius  às  naçoens  OrientaísFoi  íèu  na- 
cimcnto  emCaileiros  no  Arcebifpai 
do  de  Braga jkus  paysfe  chamarão 

Joam  de  Prol,  &:  Confiança  de  Voe- 
jas, movidocom  os  fermoensdo  Pa* 

dre  Franciíco  Eílradâj  foi  recebido 

na  Companhia  em  Coimbra  aos  Vin- 
te,&  crés  de  Agofto  de  mil  quinhen- 

tos quarenta,  &  finco.  No  anno;  de 

mil  quinhentos  fincoentaj  U  hú  paf- 
fou  à  Jndia  3  fendo  por  todos  trcza 

os  da  Companhia  ,  que  ncíle  anuo 

com  o  Padre  B  .Ichior  Nunes  Barre- 
to fe  embarcaram  pêra  tam  gloriofa 

Ciiiprcza. 2  Oito  eram  as  nãos  da  viagem, 

os  noíTos  Religiofos,  que  cam  ixt- 
ze,  hiam  reparuidosem  uç^s  nrios.Na 
Capitania  o  Padre  Meííre Belchior 
Nunes,  Padre  António  Heredias,& 
Irm:im  [oaódaCoílajBelchiorDias, 

Aleyxo  Madeiralem  outra  hia  o  Pa- dre Manoel  de  Moraes  o  Velho,có 
os  írmaons  Pedro  Almeydaj  Jorge 

Nunes^Si  dous  írmaons  Framengos, 

Em  outra  hia  o  Padre  Meftre&on- 

çalo  Rodrigues  com  os  írmaons  An- 
tónio DiaSjác  Manoel  Teyxeira,erte 

ultimo  ao  depois  na  índia  foi  homem 

dé 



•r^ 

de Coimhratom,  i . liv.  3. cap.  34.  625 
<ie  grande  fcr,  &  muitas  letras. 

3  Chegado,que  (bi  o  Padre  Mc- 
ftre  Gonçalo  a  Goa,  dentro  de  bre- 

ve tempo  foi  mandado  a  Ormuz,pe- 
ra  alli  fubílituir  a  auzcnciado  admi- 

rável Padre  Gaípar  Barzeo,cujas  vir- 
tudes fam  boa  parte  das  Hiílorias  da 

Companhia.  Defta  fua  viagem efcre- 
veo  aos  Padres,  &IrmaonsdoCoI- 

legio  de  Coimbra  a  carta  feguinte, 
na  qual  íe  ve  bem  feu  fervor,  &  ef- 
pirito. 
4  Víui  amados  em  Chrlílo  Pa- 

dres, &  Irmaons,  a  graça,&  amor  de 
JESU  Cíjriftoeftejafempreem  vof- 
ízs  almas,  Amen.O  anno  paflado  vos 
cfcrevi  de  Goa ,  nam  fci  fe  vos  fo- 

ram dadas  minhas  cartas,  nellasvos 

dava  conta  de  noílà  viagem,& che- 
gada, &c  domais,que  nos  avia  acon- 
tecido depois  da  noííà  partjdajago- 

ra  me  parece  rezam,  darvos conta, 
do  que  depois  ha  fuccedido.  Sabe- 

reis dileíVifllmos  em  Chrifto  Irma- 

ons,  que  paíTados  mui  poucos  dias 
depois  da  minha  chegada,  me  raan* 
daram,que  me  em  barca  fle  logo  pêra 
Ormuz,onde  eftou  ao  prezente,nera 
me  deixaram  ver  a  meu  em  Chriílo 

Padre  Manoel  de  Moraes,  que  tan- 
to dezejava  ver,  o  qual  era  já  che- 

gado. 
f  Já  podereis  fer.tir  a  faudade, 

que  levaria  minha  aíma  dos  meus  Pa- 
dres, &  cariílimos  Irmaons,  partin- 

dome  delles,  pcra  nunca  mais  por 
ventura  os  tornar  a  ver  neíla  vida. 

Embarqucime  com  hum  Nagoad  em 
Ijuma  nao,  o  qual  me  deu  de  comer 
rodo  o  tempo ,  que  navegamos  por 
amor  do  Senhor:  porque  nenhuma 
confa  levava  pêra  meu  mantimento 
nefta  viagem.  Enfmava  a  doutrina 

aos  efcravos,  porque  a  queriam  ou- 
vir todos  os  dias  na  naojas  praticas 

do  Senhor  a  feus  tempos.  Aos  fab- 
bados  dizia  a  Salve,  Sc  dcíla  manei- 

ra paíTci  fincoenta,^*  tantos  dias  no 
uíar,  arte  chegar  a  Ormus,  donde  íe 
avia  partido  o  Padre  Meítre  Gafpar 

poucos  dias  avia ,  vindo  abrazando 
com  feus  íèrmocns  todas  as  fortale- 

zas,por  onde  paílàva  com  Dom  An- 
tónio Capitam  Mor  da  armada. 

6  Aquivejo,Irmaósmeus,quam 
cftranho  feria  eíle  pobre  de  virtude, 

à  gcnte,quecílava  acoílumadacon- 
verfar  com  tam  perfeito  varam,  co- 

mo hc  o  Padre  Meftre  Gafpar,  por 

quem  noíTo  Senhor  hâ  obrado  mui- 
to nefta  terra.  Etlavam  todos  com 

grande  faudade  da  fua  auzencia.  Di- 
zem, que  nunca  virá  outro  Padre  a 

eíla  terra,  queobre,o  que  Deostem 
obradojSc  obra  por  clle. 
7  Finalmente  defembarcando 

dia  de  noíTa  Senhora  pella  menhá, 
fuime  logo  a  Igreja  com  propofíto  de 

pregar,  íe  achaíTe  gente ,  ou  apare- 
lho pêra  iíTo.  Achei  ahi  ao  Vigário 

deíla  Cidade  com  os  Padres,  abra- 

eeyo  como  a  Irmam,&  fallei  aos  ou- 
tros, &  fallei  também  ao  Capitam , 

6c  a  outras  peílõasjque  me  pareceo. 
PaíTados  dous,  ou  três  dias,  q  pou- 

zti  como  Vigario,mefuia  Sam  Pau- 
lo, que  eílâ  tam  longe  da  Cidade, 

como  o  Moíleiro  de  Celas  eílâ  de 

Coimbra.  Onde  achei  humirmam, 

liam  poufei  no  hofpital  por  nara  a 

ver  cazajpera  poder  eíludar;&tam- 
bem,porque  o  Padre  Meílre  Gafpar 

pouzava  lâ. 
8  ComeíTeilhes  a  pregar  ao  Do- 

mingo ícguinte,  que  foi  o  fegundo 
do  Advento.  Quiíme  noííb  Senhor 

dargraça,  com  que  íicaram  húski^ 
tos,  porque  alguns  me  diziam  em  ía- 
hindo  da  Igreja:  Tu  es,quiventurus 
es ,  &  non  alium  expe&amus.  Quis 
noíTo  Scnhor,que  atte  agora  fempre 
íe  tem  íàtisfeitodas  minhas  pregaço- 

ens  todos  os  Domingos,^:  fcít^asdo 
anno,  ainda  que  me  cuíla  muito  tra* 
balho,  por  fer  inútil  pêra  iíTo,  mas 
fupre  Dcos,  o  que  falta  em  mim. 

5>     Agora  vem  muita  gente  a  con- 
felTarfe  pcllo  jubileu,  o  qual  publi- 

quei em  huma  prcgaçam,  &  com  a 
graça  do  Senhor  fezíe  muito  fruto. 

Kkkk  Ncíla 



6a5  Imagem  da  lártiíde  em  o  No.vuiado 
Neíla  Cidade  a viadous  homens  dos 

mais  principais,hiim  deUesavia  rna- 
is.dc  quinze,  ou  vinte  annosjque  ti- 

nha huma  mòlherj  outro  eílava  em 

peccado  com  outrajavia  fetCjOU  oito 

cnaos,  agora  fe  receberam,  &  tira- 
ram do  peccado  pella  bondade  do 

Senhor.Caufouiftonaõ  pouca  admi- 
raçara  nefta  terra.Outros  quatro,ou 
Jinco  Portuguczes  fe  cazaram  com 

peíToas,  cora  que  eílavam  em  pecca- 
do, a  fora  dous,que  ao  prezcnte  tra- 

go entre  tiiaons. -IO  -  Também  fé  fizeram  outros 
cazamentos  de  homens  da  rerra,dos 

quais  eftavam  muitos  em  peccado.Fi- 
ze¥aéfe,  ôc  fazeníe  muitas  connílo- 
ens  de  muitos  aiinos,8c  algumas re- 
Hieuiçoens.  Vedafe,  tratarem  coufas 
defeudidas  pelos  Ganones  Sagrados. 

FíZ  algumas  amizades  fobre-cazos 
graves,  deíafíos,  &:  bofetadas.Oem 
qíie  mais  me  ocupo,  he  em  pregar, 

&confeírar,porque  nefta  terra  nun- 
ca faltam  confiíToens.  Pouzo  agora 

junto  do  hofpitaljpor  eftar  mais  pre* 
fíes,  ao  que  for  neceíTario. 
II  Comigo  eílâ  hum  Irmam,o 

qual  trabalha  da  fua  parte,  quanto 
pode.  Faz  doutrina  todos  os  dias, 
&  as  noites  vai  com  huma  campa- 

inha, encomendando  as  almas  do 

Pargatorio,&  aos  q  eílam  em  pecca- 
do- mortal.  Serve  no  hofpital3&  faz 

outras  obras  de  Mifericordia,que  fe 
oferecem.  As  quartas  feiras  faço  eu 

''  doutrina,  &  fobre  ella  huma  prati- 
ca aos  meninos,  &  molheres  de  fer- 

viço,  &  aos  efcravos, &  Chrili-aons 
da  terra  acabando  com  humas  lada- 
inhas. 

12  Digo  Miíla  no  hofpital  as 

quartas  feiras,  &  feflas  aos  enfer- 
mc«;cónfeí]bos,&  doulhcs  o  San£i:i- 
íiirno  Sacramento.Nam  quero  fallar 

huma  coL)fa,q  acontccco aqui^quan- 

dó;chcguèS[,'a  qual  ainda,  que  feja 
Gita  p.elSos  Mouros,  prazerá aínoíÍTo 
Seiihori  fcr  verdadeira  Logo  como 
cheçlieí  a  eíla  Cidade ,  vcyo  huma 

carta  de  Meca  pêra  elRey  de  Oi'- 
mus,  ao  qual  efcrevia  hum  Ceyzc 

principal  da  caza  de  Meca,  mui  pa- 
rente de  Mafoma ,  pedindoihe ,  & 

mandandolhe,que  fizeíle  jejuar  cer- 
tos dias  todos  os  feus  affim  grandes, 

como  pequenos,  porque  eftava  De- 
os  mui  irado  contra  elles,  &  que  a 
elie  lhe  foi  revelado,  que  a  ley  de 
Mafoma  fe  avia  de  acabar  azinha,& 
fe  avia  de  deftroir  pellos  peccados 
de  todos, 

13  Ouvi  eu  o  pregam,quefea- 
pregoou  por  toda  a  Cidade,  ainda 
que  o  nam  entendia,  porem  depois 
me  diíferam,  que  dizia  ifto,  que  vos 
tenho  efcrito. Rogai  a  noílb  Senhor, 

que  feja  aílim,  &  aparelhaivos  com 
eípiritQ,&  letras  psra  as  coufasgran- 
des,  que  noífo  Senhor  quer  obrar: 

Tempus  enim  prope  eji^jam  enim  fe- 
curisadr  adicem  ârborispojita  eJÍ.Naô 

he  poílivel,  que  dure  muito  o  mun- do tara  envelhecido  em  maldades. 

14,  Os  Chriftaons  nefta  terra  vi- 
vem mal  comummente:  Z^í'(7  renova- 

bitíir  iit  aquila  juventus  tua-,  aut  de- 
lehitur  omnts  caro.  As  guerras  fe  co- 

meçam a  ordir  por  todas  as  partes. 
QLiando  eícrevi  efta,  ficava  toda  a 
Cidade  de  Ormuz  defpejada.FicaÕ 

nella  os  Fortuguazcs  efperando  ca- 
da dia  a  vinda  dos  Rumes,  tem  re- 

colhido fuás  fazendas  na  fortaleza, 
&  eu  também  recolhi  lá  meus  livros. 
Temos  vilia  de  féis  gales,  &  novas, 

que  vem  fcfíènta  velas ,  outros  di- 
zem,que  trinta. Nam  fabemosjoque 

paííàrâ  na  verdade. 
i)  Defque  cheguei  a  efla  terra 

atte  agora,  nam  me  deixaram  fallar 

a  el-Rey  feus  privados.'  he  fínal,qae 
o  Demónio  teme,  pois  que  tanto  fe 

guarda,  confio,  que,  quando  venerit 
plenitude  temporis-Mittet  T>eiis  fdimn 

fimm-i  ijiú  lUiifnmabit ãbsconditatene- 
brãrum  ,  Guandoqíddem  cor  Regis  in 
manu  Tjomini  eft.  DjtcrminOjjâ  que 
cu  lhe  nam  poífo  fallar,  negociar  có 
eile  por  cartas  fccretamente,pera  ver fe 



de  Coimbra  tom.  i .  liv.  3 .  cap.  34*  ̂ ^7 
íc  outra  vcs  fe  deixa  mover  de  noííb 
í>cnlior. 

16  Huma  carta  tenho  feita,  & 

dado  a  ícii  inccrprttc,  a  qual  ainda 
lhe  nam  hc  dada, cipernndo  que  paí^ 
íèm  eftas  guerras  de  Ormuz.  Tivõ 
cá  muitas  vezes  dilputascó  os  Mou- 

ros, Judeus,  &  Gentios,  &  a  todos' 
convenci  ficiUncntc,  mas  que  apro- 

veita, pois  que  huns  Iam  obíl-inados 
com  feus  pcccados,outros  atados  cò' 
fuás  ignorâncias,  qu.uiJo  cuido,  que 
tenho  feito  alguiiia  coufa, me  dizem, 

que  pois  fcus  pays  morreram  genti* 
os,  que  clles  também  ham  de  mor* 
rer  gentios. 

17  O  írmaons,quanto  chorareis 
dccompayxaó,andandoporeíra  Ci- 

dade tam  grande,  pella  qual  jp:nam. 
pode  nadiir  bem  peílas  ruas,q  cítaó 
cheas  de  tantas  gentes,  de  tam  vari- 

as naçoens,  todos  inimigos  do  nome 
de  Chrifto,&  cegos  fem  conhecimen-i 
to  da  verdade  fe  vain  ao  Inferno.  Ar- 
maivos  de  virtudes,  &  caridade,  &. 

cófervai  voííos  fervores,  porque  ten- 
des ca  bem, em  que  osempregar,na'ni. 

faltam  cá  trabalhos. 

18  Aqui  ouve  efl-everamtroVò- 
ens  tara  grandes  fcm  chuva,  q  ver- 

dadeiramente cuidara,  fe  fora  nou- 
tra parte,fcr  algum  diluvio.  Acalma 

queimava  as  carnes,6<r  açava  os  fíga- 
dos. Cci  no  que  paíTada  a  força  difto, 

&  cftando  já  temperada  a  tempefta- 
de,menam  podia  valer  indo  por  hu- 

ma rua  fem  levar  o  roftocuberto  Di- 

ziam os  homens,  que  nunca  aviam 
vifto  outra  tal.  Também  fe  viohuni 

Cometa  mui  grande,  &  mui  acezo: 

paífou  pella  Ilha  pella  parte  do  Nor- 
te pêra  o  Sul,  &  fazia  tanta  clarida- 

de, q  parecia  muitas  tochas  acezas. 
19  Nam  efcrevo  do  tremor  da 

terra,  que  he  coufa  tam  acortumada 
ncftas  partes,  que  nam  caufa  efpan- 
to.  Com  til  tempo  como  en:e,nani 
faltam  trabalhos,  a  mim  efpecialmête 
me  he  contrario,  m^istudohe  nadacõ 

a  ajuda  do  Saúiox -fP ar atiLsfitm  omnid 

paúpTO  nornine  ejíts,  nt  fnnEíifícctury 

honoretnr^  Ó"  cognofcatur  ab  omnihns. 
20     ElcrevéJoella  chegarão  no- 

vas,como  trinta  gales  de  Rumes  en- 
traram pello  eftreito,  nam  fabemos 

fe  fe  dcteram  em  Ormuz,  ou  fe  paf- 
farâm  a  Baçorâ,  em  grande  aperto 
nos  põem. Os  Chriftaonsda  terra  íè 
mandaram  pêra  Megaftam,  que  he 
terra  firme,foram  mais  de  trezentos , 

por  nam  aver  agoa  na  fortaleza  pê- 
ra todos. Vai  com  elles  o  Irmam  Ál- 

varo Mendes  pêra  os  doutrinar-,  & 
fuftentar  na  fe  dé  Chriílo,  onde  te- 

rá afias  de  trabalhos.   Leva  duzen-> 

tos  Xerafíns,  pêra  diílribuir  com  os 

pobres."  vam  pêra  huma  fortaleza  de 
Mouros,  que  eílâ  de  Oi-inuz  feis,ou. 
íète  legoas,  os  quais  eftim  fogeitos 
ao  Reyno  de  Ormuz:  he  terra  mui 
inferma  :  noíTo  Senhor  os  defenda. 

Do  mais,  que  nefías  terras  fucceder, 
Vos  cfcreverei.  Pecovos  mtiito,  que 

emvoífas  oraçoens,êc  facrifieios  vos 

nam  efqueçaisde  mim. Ultimo  de  A- 
gofto.de  mil  quinhentos  fíncoenta , 
&  dous.    Gonçalo  R.odrigues, 

2, 1  .Bem;  fe  ve  deita  carta  o  fan? 
â:o  fervor  defte  fervo  de  Deos  em 

ajudar  ao  bsm  das  almas  Os  fuftos, 
que  levou  no  cerco  da  praça,deque 
Deos  o  livrou.  No  mefmo  tempo 
feu  companheiro  teve  em  Mag-ifiam 

grandes  fobrefaítos^ porque  os  Mou- 
ros davam  a  fortaleza  de  Ormuz  poí 

tomada  pellos  Rumes, ou  Turcos,(| 
he  o  mefmo,  &  diziam  ao  Irmam, q 

cm  chegando  a  íiô?a  lhe  aviam  de 

cortar  logo  a  cabsça.  Mas  foi  o  Se- 
nhor fervido  de  o  defafiIifrar,com  íè 

irem  os  inimigos,fem  círeituarera  fe- 
Vís  dezejos. 

22  Humacoufamui  notável  trás 
deíle  fervo  de  Deos  a  Hiftoria  deíla 

provincia,  &  he  por  ventura  aqucl- 
la,  que  o  Padre  dis,que  calla  na  fua 
carta  a  filma  e  ferira.  Tem  pois  a  Hi- 

fíoria,  que  fora  era  direitura  a  Maf- 
cate,  íc  que  dalli  cm  huma  emb?.r- 
caçam  ligeira  fe  embarcara  pêra  Or« 
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Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
muzj  deram  fobre  elles  três,  ou  qua- 

tro embarcaçoens  de  CoíTarios,  &c 

chegandofe  perto,  defpediram  mui- 
tas íetas  fobre  o  Padre,  &  fèu  com- 

panheiro.Puzeraófe  os  fer  vos  de  De- 
os  em  oraçam',  &  nenhuma  das  fe- 
tas  lhes  tocoujnem  aos  Árabes,  que 

governavaó  a  embarcaçam,antes  tor- 
navam as  fetas  pêra  trás ,  &  feriam 

os  CoíTarioSjque  atemorizados  com 
efta  eftranheza,  íèafaftaram  da  pre- 

za, que  tinham  nas  maons,  feDeos 
por  modo  tam  notável  nam  livrara 
aeíks  íeus  fervos.Porem  quanto  en- 

tendo, imagino,quenifl:o  ouveequi- 
vocaçam  atribuindo  ao  Padre  Gon- 

çalo Rodrigues,  o  que  fuccedeo  ao 
Irmam  Álvaro  Mendes;  fe  porven- 

tura naó  fuccedeo  a  ambos  femelhan- 

teprodigio. 

CAPITULO    XXXV. 

l^e  Como  foi  a  Ethiopia-,  fna  jornada 
atte  chegar  àquelle  Império. 

I  13  OR  faltadefaudena6po- 
i  de  o  Padre  Meílre  Gonça- 

lo continuar  em  Ormuz,&  os  Supe- 
riores o  mandaram  recolher  a  Goa, 

Brevemente  fe  lhe  ofereceo  outra 

jornada  por  ocafiam  do  Patriarca  , 
que  avia  de  fer  mandado  a  Ethiopia. 

Tendo  el-Rey  Dom  Joam  o  Tercei- 
ro determinado  mandar  Patriarca  a 

Ethiopia,  ordenou  a  Dom  Pedro 

Mafcarenhas,que  hia  por  Vizo-Rey 
da  Indianoannode  mil  quinhentos 
íincoenta,  &  quatro,  que  logo,  que 
checafie;  rnandaíTe  hum  Embaixa- 
dor  em  feu  nome  ao  Imperador  da 
Ethiopia  por  nome  Claudios,o  qual 

íoiibeílèjde  que  animo  citava  em  or- 
dem a  receber  o  Patriarca,  &  fe  ti- 

nha o  raefmo,quefeu  pay  David  ti- 
nha figni ficado  a  el-Rey  de  Portu- 

gual  por  fuás  cartas. 
2      Chegou  o  Vifo-Rey  á  índia 

em  vinte,  S:  três  de  Setembro  do  an- 

no  de  mil  quinhentos  ílncoertta,  &. 

quatro.  Logo  difpoz  a  embayxada: 
pêra  ella  eícolheo  a  hum  Diogo  Di- 

as, que  tinha  eftado  no  Preíle  Joaó, 
&  por  fallar  muitas  vezes  das  coufas 
daquelle  império, era  chamado  por 
alcunha  o  Preftes.  Parecco  ir  cóel- 
le  húPadreda  Companhia, homem 

douto,  que  tomaíTe  bem  as  alturas 
ao  animo  dos  Abexins  nas  coufas  de 

Religiam.Foi  efcolhido  o  Padre  Me- 
ílre Gonçalo,  em  quem  concorriam 

todos  os  requifitos  pêra  eíla  empre- 

za,  deraólhe  os  Superiores  por  com- 
panheiro ao  Irmam  Fulgencio  Frey- 

re,  que  antes  de  fer  da  Companhia 
tivera  na  índia  cargos  honrados. 

3  Com  boa  eícolta  de  navios  de 
guerra  fahiram  de  Goa  em  fcte  de 
Fevereiro  de  mil  quinhentos  finco- 
enta,  &  finco.  Hia  por  Capitão  das 
furtas  hum  Fernam  Farto.O  fuccef- 

fo  da  jornada  atte  entrar  na  Ethio- 
pia refere  allim  numa  carta  o  Padre 

Mefiire  Gonçalo  Rodrigues  eícrevé- 
do  ao  Padre  BalthezarDiasReytor 

do  CoUcgio  de  Goa. 
4  Reverendo  Padre  o  amor  de 

JESU  inflame  de  continuo  noflas  al- 
mas. Do  dia  q  partimos  deííà  Goa, 

que  foi  a  ktc  de  Fevereiro  em  dez 
dias  chegamos  a  Ilha  de  Socotorâ, 
eom  algumas  vezes  trazermos  mais 
vento,  do  que  quizeramos.  Euaífas 

enjoado,&  deígoílozodoenjoamcn- 
to,  Fulgencio  Freyre,  como  maisa- 
eofiumado  em  femelhátes  trabalhos, 

bem  difpoíto ,  &  exercitandofe  em 
fuás  meditaçocns  a  feus  tempos,  & 

praticando  de  quando  era  quando 
com  os  foldados. 

5  Chegados  a  Socotorâ  defem- 
barcamos  com  prazer,  &  alegria;  & 

à  quarta  feira  fcguinte  fomos àcaz:i 
do  bcmaventuradn  SamTh3me,on- 
de  achamos  três  Cacizes rezado  pel- 
la  menhã  as  llias  horas,  &  hum  dei- 
les  incenfando,  dizendo  coufas,  que 
eu  lhes  nam  entendi.De  quando  em 

quando  raetiaó  feus  comorefponfos, 
&:o 
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&  D  do  turibulo  como  que  capitu- 

lava, &  os  outros  rcfpondiam.Fuial- 
meiítc  ellesmc  fizeram  devacaó,có- 
lldcrando,  que  depois,  que  o  bcma- 
veuturado  Apoltolo  deu  a  coita ne- 
lla  Ilha,comodizem,da  própria  nao, 
como  a  obra  moftra,  hsy  &  emma- 
dcirou  a  caza  convertendoos  àfede 

Chriílo,  atte  agora  femprc  perma- 
neceram naquillojque  lhes  enfinou, 

íendo  de  Mouros  tiranizados,^:  fe- 

nhoriados,  fem  nunca  alguns  os  po- 
derem perverter. 

6  A  Igrej  a  parece  fer  feita  a  ma- 
neira das  finagogas  antigas,  porque 

tem  hum  andar  de  fora,6c  outro  ma- 

is dentro,  &  outro  com  capella  ma- 
is dentro  j  finalmente  que  he  como 

Igreja  de  três  naves  com  três  capei* 
las  muito  baixas.Tem  feu  adro  mui- 

to grande,  tangem  hum  pao,  quan- 
do andam  por  fima  do  adro  rezan- 
do pellos  defunélos.Temfuapiade 

bautizar,  &  palavras  do  bautifinojq 
eu  muito  dezejd  faber.  Os  Cacizes 

andam  cingidos  com  huns  panos  at- 
te meya perna, &  humascabayas lan- 

çadas pêra  trás ,  que  parecem  huns 
Nazareos:dormem  em  huns  couros, 
&  vivem  mui  pobremente:  nam  tem 
rendas,  nem  bcnefícios,nem  algumas 
propriedades  mais  que  as  efmolas, 
que  vam  pedirj  que  he  leite,  &  al- 

guma carne,  6c  mui  poucas  tâmaras. 
7  Heagentedeftallhabemdif- 

pofta,  tem  mui  grande  acatamento 
aos  Cacizes,  &  certo  que  logo  pare- 

cem Chrillaons.  As  molheresandaó 

cubertas,  &  comnaílros,  &  panos  a 
feiçaó  de  beatilhas,  porque  tudo  he 
pobreza.Tem  muitos gados,tem  mui 
boas  agoas,  &  a  terra  parece  fadia, 
&  a  gcnre  dJla  me  quadrou  muito, 
heaparelhada,peran:llare  fazer  mui 
to  fruto,  íe  ouver,  quem  aenfine. 

8  Certo  que  muito  melhor  pa- 
receria a  Dcos,&  edificaria  ao  mundo 

os  fobejos  Religiofos,  que  vam  ao 
coro,  &  andam  pellas  Craílas  dos 
Moíleirosproduzindobonsdcz^joSj 

fem  nunca,  ou  tarde  virem  a  cfieito, 
&  as  almas  redcmidaspcUo  fangucdc 
Cliridoeílaò  feitas  montezinhaspor 
falta  de  cultivadores,  deílesfepode 
dizer;  MeJJis  multa,  operarii  panei. 
9  Se  em  Socotorâouvera  minas 

de  ouro,ou  prata,  jâ  efti vera  cercada 
de  fortalezas,  mas  porque  nam  ha 
nella  íenam  almas  de  mayor  preço, 
nam  ha  hum  bom  Chriílam,queas 
enfinc,  &  lhes  moftre  o  caminho  da 
verdade.  Praza  a  Chriílo,  que  nam 

tome  conta,aos  que  niflo  fam  culpa- 
dúsj  mas  deixo  iíio,  pêra  os  q  tem 
mais  zelo  da  falvaçam  das  almas. 
10  Puzemos  o  rctabolo,  &  ima- 

gem de  Sando  Thome,  que  trazía- 
mos. Grande  prazer  moílraram  os 

Cacizes,  por  nam  terem  vifto  ícme- 
Ihente  coufa.  Concertamos  o  altar, 

juncouíè,  &  enraraoufe  a  ígreja,pu- 
zemos  outros  retabolos,  que  csde^» 
votos  das  feftas  ofereceram. DííTemos 

Miííaj&  tomarão  huns  quatro  o  San- 
étiffimo  Sacramento.  A  feíia,  &:  ao 

Domingo  íèguinte  com  toda  a  gen- 
te diííèmos  MiíTa,  &  tomaram  doze 

a  Sanda  Eucariftia,  certo  que  pare* 
cia  Sanfto  Thome  huma  Igreja  de 
aldeã  com  tamboril ,  que  íe  tocava 

porfefta,  &  caiba  de  arvore  de  in-. 
cenfo,  que  fumegava. 
11  O.-a  nam  vos  pareça  pouco, 

porque  pode  fer,  que  ácíàt  q  San- 
Qco  Thome  edificou  aquella  caza  j 
nunca  nella  fe  deu  o  S.mcLO  Sacra- 

mento. Eítava  a  caza  defviada,don-" 
de  dcfembarcamos  huma  grande  me- 

ya kgoa,  onde  todos  fomos  em  Ro- 
níaria.  Gloria  íeja  a  noífo  Senhor, 
que  avia  San^to  Thome  vir  ha  mil, 

&  quinhentos annos  fazer  caza  a  So- 
cotorâ,ondeeu  foífj dizer  MiíTa  Fo-> 
ram  lá  tantas  as  confiiroenSjquc  nan) 
me  pude  valer  com  elias  ,  pcra  que 
faibais  como  Saníto  Thome  os  mo« 
via. 

13  Ncíla  Ilha  cílivcrnos  oito  di- 
as, &  no  fim  dcíle  tempo  partimos, 

&  chegamos  por noílas  íangradUras 
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Imagem  da  Virtude  em  o  No^dí ciado 
alem  de  AdeiiijOnde  amanhecemos 
com  hum  galeam  de  Mouros,  cujo 
Capitam  parecia  Rume;puzemonos 
por  íua  efteira,;pera  o  ablaroar,  jun- 

to delle  a  tiro  de  efpinguarda,  vi- 
moslhealevantarhuma  bandeira  pel- 
la  quadra, &  hum  fombreirojquehe 
final  de  guerra.  Começaram  de  to- 

car tambores,  &  abolir  com  a  arte- 
Iharia,  que  trazia  muita  de  metal. 

13  Quando  vimos  tal  conclufaó, 
&  o  galeam  mui  alterado,  &  dcef- 
poram  com  muita  artcl  ha  ria, &  gen- 

te de  guarniçam  mais  de  trezentos, 
fegundo  diziam,  nam  quis  o  noíía 
Capitam,  que  tiraílèm  com  tiro,  & 
efpinguarda,  &  indo  quafi  a  balro- 
ar  com  elles,  &  poflros  em  armas  de 
huma  partej&  outra.QuisDeosnof- 
fp  Senhor,  que  o  próprio  Capitam 
áo  galeam  nos  âifíc ,  que  foííèmos 
em  paz,  &  defcndeo  aos  feus ,  que 
nam  tiraíIem.  E  aíHm  foi,  crede  que 
íè  o  Irmam  Fulgencio  nam  fora,  o  q 
lançou  mam  do  leme,  que  debaixo 
do  galeam  nos  metiamos,ondecom 
duas  panelas  de  pólvora  nos  abraza- 
vam,porqueo  negro  do  leme  jâ  hia 
deíatinado,.&  eu  nefte  tempo armei- 
me  de  penitencia,  porque  crede,que 
feelles  eícaramuçaramjnam avia,on- 
de  acolher,  fenam  bebella,  &  vcr- 
teíla. 

14,  Neílc  dia  chegamos,  &  en- 
tramos as  Âve  Marias  pellas  portas 

do  ertreico  pello  canal  de  Arábia.  Ahi 
ancoramos  de  trás  da  Ilha, que  eílâ 
entre  as  portas,&  pella  menhã mui- 

to fedo  navegamos,  forgindo  todas 
as  noites  atte  chegar  a  Ilha  dosRu- 
boens.  Dahi  tornamos  a  Macuâ ,  o 
qual  achamos  todo  defpejado.  Ahi 
clivemos  meyo  dia,  &  dahi  fomos 
ter  ai  Arquiquo,  onde  deíèrabarca- 
mos-i  poíío  que  em  chegando  fepu- 
zeram  os  Mouros,  &  Turcos  em  ar- 

mas, tocando  tambor,  &  tangendo 
fuás  rrombeiinhas,&:  dando  grandes 
cuqueadas,que  pareciam  Adibes,to- 
da  via  fizemos  pazes,  porque  o  Ar- 

quiquo he  de  hum  Portugues,cujós 
criados  tem  aqui ,  pêra  arrecadar  as 
rendas. 

I  jT  Logo  vieram  ter  cónofco,por 
ferem  Chriftaons,  &  nos  deram  bo- 

as novas  da  gente  do  Prefte,  &  do 
reyno.Eíles  nos  negociaram,em  que 
levaííèraos  o  fato.  Diziam,  que  efta- 
riam  na  terra  vinte, ou  trinta  Tur- 

cos: prazêo  a  noíTo  Senhor,que  nos 
nam  fahiram  ao  encontrO)  depois  q 
das  fuítas  nos  apartamos. 

16  Dos  trabalhos,  fomeSjfedes, 

que  nefta  viagem  íe  íbfrem,nam  he 
necefiíàrio  efcrevello,  nem  dizello, 

porque  o  nara  podecrer,fenaó  quem 
o  experimentar,  mas  nam  he  muito 
fofrermolos  nos,  pois  os  íbfrem  os 
foldados,  poílo  que  vam  jurandode 
nunca  mais  tornar.Oanno,queveni 

rae  proveja  voíTa  Reverencia  de  vi- 
nho bom  pêra  MiíTaSjfe  câ  tornara 

fufl:a,  &  aílim  de  algum  calçado,  & 

pano  pêra  alvas,  porque  câ  nam  hâ 
fenam  teadas,  como  me  dizem.  Di- 

go ifto,  íe  for  cazo,  que  os  Padres 
câ  nam  venham,  porque  fe  vierem, 
nam  h  e  nada  necefíario,&  pode  man- 

dar ifto  a  efte  Chriftam,q  efta  nefte 

Arquiquo  por  mandado  dos  Portu- 
guezes.  Da  que  ao  diante  fucceder 
Ine  eícreveremos  mui  largo,  &  pra- 

zerá ao  Senhor ,  que  íèram  coufas, 
que  folgaram  de  ouvir,  &  ocafiam 
de  louvar  a  Deos.  Nam  fejara  cur- 

tos em  nos  efcrever ,  &  mandar  as 
cartas  do  reinojpois  eílàhe  a  maior 
coníòlaçam,q  tem,os  q  eftaó  taó  lon- 

ge de  feusamados  Irmaós,&  naó  cef- 
lem  de  nos  encomendar  a  Deos  em  fe- 

us facrifícios,  como  nos  câ  o  faremos. 

Valete,  mei  Tatres,  ò"  Tatres^iterum 
njalete.  Feita  aos  doze  de  Março  de 
mil  quinhentos  fincoenta ,  &  finco: 

Tmis  in  'Domino  filhiSy  ó"frater. 
Gonçalo  Rodrigues. 

CAPI- 



mmmmmmmmm 

.  de  Coimbra  tom.  i .  Ih,  3.  cap,  3  ái  631 

CAPITULO    XXXVÍ. 

Etitra  na  Ethiopia ,  ̂  do  que 
mlla  lhe  fnccedeo. 

01  a  detença  em  Arquiq^io 

como  três,  ou  quatro  dias-, 
cm  quanto  bufcaram  camelos,  Nal- 

gumas coulas  pêra  a  jornada. Neíle 
caminho,  dis  o  Padre  em  Iiuma  car- 

ta, padecemos  aífas  fomes,  porque 
nem  nos  levávamos  pam  pêra  comcr^ 
nem  tam  pouco  avia,  onde  o  acharj 
por  fcr  tudo  dcfpovoado ,  &  aíliiii 

fomos  três  dias  de  caminho  jejuan- 
do quafi  jejum  de  natureza.Deixoa 

parte  o  temor  dos  leons,  tigrcsjcn» 
ças,  &  outros  animais. 

2  Chegíiram  a  tanta  faltajneíle 
caminho,  que  ouve  ocaíiam,em  que 

nam  podiam  continuar  có  fome.De- 
os  lhe  acodio  vindo  alguns  Portu* 
guezes,&  com  eíles  entraram  em  De* 
boroa,  lugar  onde  alliíle  o  Baharna- 

gaySjí]  monta  tanto  como  dizer  Go- 
vernador das  terras  junto  ao  mar.  4- 

qui  fez  o  Padre  muito  fruto  nos  Por- 
fuo-uezes,  que  avia  muitos  annos  fe- 
nam  confeííavam  por  falta  de  confef- 
for.  Alem  de  outros  pcrigos.de  que 
Deoso  livrou  ncfra  iornada5foi,que 

afaílandofe  algum  tanto  da  compa- 
nhia encontrou  có  humlcam,oquaI 

dando  comcllcjtornou  a  rraseíque- 
cido  de  fua  íc-rcza,  6c  o  Padre  teve 
lugar  de  fe  retirar. 
3  O  mais  que  em  Ethiopia  lhe 

acontecco  conta  o  Padre  em  huma 

carta  pcra  os  Padres,  &  írmaós  da 
Companhia,  em  que  lhes  refere  as 
coiifas  do  Prcílc.Nama  treslado  to- 

da, porque  parte  delia  conLCm,o  que 
cm  oLitra  Ja  tnihu  efe  rito  a  rercade 
Socotorà,  &  refere  es  trabalhos  da 

jornada, que  famariamente  apontei; 
o  demais  hc  o  fcguir.tc. 

4  Aos  dcza íctc  de  M.iyo  chega- 
mci,ao!idc  cl-Pvcy  de  lithiopia  clia- 

va,  o  qual  achamos  cm  hum  campo 
com  muita  íbma  de  tendas  ao  redor 

de  0.  Mandou  receber  a  Diogo  Di- 
as,&:  a  nos  juntamente.No  fcgLmdo 
dia  lhe  fomos  fallar.  Efiava  aifcnta- 
do  em  hum  catre  com  hurnas  corti- 

nas por  fima,  &:  tenda  alcatifada, & 
paramentada  de  íeda.Deulhe  Diogo 
Dias  as  cartas,  mandoas  ler,eílando 

prczétes  todos  os  Portuguezes.  Ncl- 
las  lhe  mandava  dizer  el-Rey  \\o?iO 

Scnhor,que  pcra  o  anno  lhe  manda- 
ria htwir  homem  de  fua  cazacó  cer- 
to numero  de  Religiofas  de  fandta 

vida,  &  provada  doutrina. 
f  Com  irrofemoílravamoicon- 

fLifo,^:  de  tal  maneira  eílava  fufpeii- 
fo  neile  negocio,que  fallandolhc  nos, 
nenhuma  repoftadeua  propcíitOjSc 
allim  nos  defpedimos  delle,  &  tor- 

namos a  noíTas  tendas5&  dalli  a  dous, 

ou  trcsdiasjfe  partio  a  ver  huma  fua 

avò,  alguns  oito,  ou  dez  dias  de  ca- 
minho, 6c  nos  ficamos  no  meyo  de 

hum  campo  defagazalhados,fem  ter- 
mos da  fua  parte,  quem  nos  fizeílè 

hum.  comprimento. 
6  'Poreríi  a  efta  neceílidadenos 

acodio  hum  Português  honrado,  & 
nos  levoua  huns  lugares  feus,  que 

eílam  dalli  duas,cu  três  Iegoas,aon- 
de  nos  deixou  agazalhados  em  fua 

própria  caza,&  fe  tornou  a  el-Rey, 
Aquicftivemos  por  obra  dehúmez, 

que  el-Rey  gaftou  cm  fua  jornada, 
&  neíle  ternpo  compus  hum  tratado 
dos  erros  de  Ethiopia,  &  verda- 

de de  noíía  fantta  fe,  pêra  o  apre- 
sentar a  el-Rey,  do  qual  aqui  eive 

novas  por  hum  Português  mui  pri^ 
vado  feu,  como  nam  queria  os  Pa- 

dres, &  dizia,  que  nam  tinl)a  nccef- 
fidade  delles,  nem  menos  queria  a 

obediêciaafandtalgrejade  Roma,& 
me  afirmavam  comummente  todos, 

que  diziam  alguns  grandes  do  rey- 
nO)  que.  antes  feriam  fogeitos  dos 
Mouros,  que  mudar  feus  coílumcs, 
6c  tomar  os  noffos. 
7  Pcllo  que  mais  me  coiifufíKiva, 

em 
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cm  lhe  dar  por  efcrito  ttTdo,pera  que 
da  repofta,  qwe  me  dípfle,  entendef- 
-fé  claramente  fua  verdadeira  inten- 
eam,  tantos  tempos  palleada.E  aífim 
tornando  elle  da  fua  jornada,nos  fo- 

mos a  feu  arrayal,  aonde  nosagaza- 
Iharam  os  Portuguezes,  que  alli  a- 

chamosjque  die  depois  daquella  pri- 
meira ves,  q  nos  vio,  nenhuma  lem- 

brança teve  mais  de  nos, 
8  E  porque  o  tratadojque  tinha 

feito,  era  em  Português,  &  neceíTa- 
riamente,  pêra  elle  o  verjíaavia  de 
tresladar  em  Caldeo,  Iheeícrevi  hu* 

rna  carta,  em  que  lhe  pedi,  me  qui- 
zeíTe  dar  dous  Monges  letrados,pe- 
ra  me  tresladarem  em  Caldeo  algu- 

mas verdades  de  noíTa  fe,  pêra  mo- 
ftrar  a  pouca  rezam ,  que  todos  os 
dos  feusreynos  tinham, pêra  noscha- 
marem,_aos  que  feguimos  a  Igreja 
Romana,  hereges,  &  peyores  que 
Mouros.  E  porque  fabia,que  tem  el* 
les  hum  livro,  a  que  chamam,  Adul- 
ferio  deFrangues  (  feito  pellos  Scif^ 
maciços  de  Alexandria,  &  donde  el* 
les  tomam  feus  Abunâs,a  quem  obe- 

decem, &:  poriíTo  pagam  tributo  ao 
Turco  )  no  qual  livro  reprovam  o 
Concilio  Calcedonenfe,  diz3ndo,  q 
fesquatropeíToas  na  Sãáriílima  Trin- 

dade, com  outros  muitos  erros,que 
falfamente  nos  impõem  a  nos,  eftc 

livro  pedi  também  a  el-Rey. 
9  Porem  elle  o  nam  quis  dar,an- 

tes  fe  indignou  muito, de  nosfaber- 
mos,  o  que  elle  continha.  Os  Mon- 

ges fô  deu-,  mas  depois,  que  come- 
çamos a  traduzir  o  tratado,- os  Mon* 

ges,ou  por  el-Rey  aífim  lho  mandar 
íec'retamente,ou  por  temor,  que  del- 
lè  tinham, nam  queriam  por  niamna 
obra.  De  íorte,que  foi  neceírario,ir- 
iho  pedir  huma  ves,  &  outra  o  Ca- 
f)itam  dos  Portuguezes,  &  em  fim 
com  o  favor  Divino,  fe  acabou,'fen- 
do  interprete  da  minha  parte  hum 
Português  honrado,  que  fabiabema 
lingoa. 

10  Porem  fendo  neceíTario  hum 

bom  eícrivam,  pêra  tirarmos  em  Um- 

po  o  papel ,  &  o  tresladarmos  em 
boaletrà,pedífidolho,tatnbem  o  deu, 

mas  logo  tornou  a  mandar  hum  re- 
cado mui  irado,que  Ihedeflemoslo- 

go  o  feu  Monge,&  que  fe  quizefl^- 
mos,quelhe  moílraífemoslogo  o  pa- 

pel ,  aflim  como  cftava,  fenam  que 
nam  andaílèmos  mais  com  tais  ne- 

gócios. Pello  que  foi  neceíTario,  pê- 
ra que  nam  tiveflè  mais  efcufa,  mo- 

ftrarlho  aífim  como  cílava ,  aífinan- 
donos  elle  o  dia  pêra  iílb,que  foi  aos 
vinte  de  Agofto,  no  qual  fomos  o 
Capitam  dos  Portuguezes  com  ou- 

tros oito  mais. 

1 1  Chegamos  à  cerca  del-Rey 
feita  como  íebe,  &  a  fua  caza,  que 
he  bem  fraca,  poílo  que  a  melhor 
de  Ethiopia,aonde  elleeílava  em  hú 
catre,  &  depois  de  feitas  as  devidas 
corteziasjcomeílàndo  eu,  a  lhe  fa- 

zer huma  breve  pratica,  em  que  lhe 
declarava,  ao  que  vinhajclle  me  cor- 

tou o  fio,  &  faltou  noutra  coufa,co- 
mo  homem,  que  eílava  armado,  & 
me  defviava  os  golpes,  com  que  eu 

o  queria  tocar. 
1 2  Deylhe  o  tratado,  que  tinha 

feito,  em  Caldeo,  o  qual  elle  come- 
çou a  ler,  &  enchendofe  de  ira,  co- 

meçou a  lançar  peçonha,  que  trazia 
palleada,  dizendo,  que  eu  lhe  pedi- 

ra liccnça,&  Monges,  pêra  tresladar 
a  verdade  de  nofiafe,&:  quealhnao 
fazia  iíro,antes  atribuía  erros,a  quem 
os  nam  tinha,&  que  o  que  eu  fazia, 
nam  convinha  a  mim,  que  era  hum 
Clérigo  fimplex,  fenam  a  Bifpos,Sc 
grandes  Prelados,  &  ao  Papa. 

15  Refpondi,  que  era  eu  hum 
pobre  homem,raas  o  que  alli  hia  ef- 
crito,  eram  verdades  Evangélicas,  & 
fagrados  ConciIios,que  a  eítes  ouvif- 
fe  fua  Alteza,  &  nam  amim.  Diífe- 

me,  que  lhes  impunha  muitas  cou- 
fas,  que  elles  nam  tmham.  Refpon- 

di, que  fe  fua  Alteza  nam  eílava  er- 
rado na  fe,queosfeusoeílavam,quc 

tudo,  o  que  por  efcrito  lhe  dava, era 
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eraverdade,&  pcrn  prova  di!rn,que manJaíTè  vir  dianrc  de  li  léus  letra, 
dos,  que  lhes  molharia  claramente^ 
terem  rodos  os  demnis  dellc  s,aq()el- 
les  erros,  que  por  elenco  lhe  apon- tava.    . 

I4,  Diíle,  que  clic  nam  queria 
difpucar,  &  que  mil, fie  tantos  annos 
avia,  citavam  naqucllafc&quedif* 
putas  eram  pcra  gentios,&  que  fen- 

do cila  fua  fe  tam  antiga,  comonaô 
ou  vera  atte  agora,  quem  fizcíTe  ou- 

tro tanto, como  cu  lj/.ia>  &  Ihedfe- 
clarafle,  que  citava  errado? 

1 5"  Relpondijque  pellos  pecca- 
dosdos  homens  perniiria  Dcos  às  ve^ 
zes  COUÍ3S  iVmelhantcs,tt:asqueder- 
lè  graças  a  Deos,  por  em  íeu  tempo 
o  vizitar  com  a  verdade  Evangclica; 
Diílc  a  iíto,  que  a  %reja  Catholica 
fora  repartida  em  quatro  cadeiras,  & 
que  cllcs  obedeciam  a  huma  delias 

das  do  principio.  Refpondijqueera 
verdade ,  mas  que  todas  obedeciam 
antigamente  ao  Romano  Pontífice, 
que  era  fobre  todos,como  íua  Alte- 

za em  Teu  Reyno,  porém  que  como 
ís  três  cadeiras  íe  apartaram  da  obe^ 

diencia  da  Romana ,  poi^  eíTa  caufa 
todos,osque  aeítas  obedeciam,eraô 
Scifmaticos,  &  que  vide  fua  Alteza 

o  papel,  que  eu  lhe  ptopunhaj&q 
nelle  acharia  a  repoíta  de  tudo,  o  q 
me  perguntava,  êc  que  feguardaíTe 
de  cahir,no  qiie  dizia  o  Profeca;A'^- 
liiit  mtelligere-,  tit  berie  ãgeret, 

CAPITULO    XXXVII, 

Continua  a  mefmn  carta,  <^  co- 
rno fe  tornou  de  Ethiopia. 

F Inalmente  paliadas  muitas 
      rezoens  de  parte  a  parte, 

citando  prezentes  os  Portuguezes, 
lhe  diíte  pello  Capitam,  que  o  que 
cu  peitendia  naquelle  papel,  q  lhe 
dei  eícrito,  era  faber  feu  intento  a- 
cercâ  de  dar  obediência  ao  Poncifí- 

ce  Romano,  &:  receber  os  letrados, 

&  Religiofos,  que  cl -Rey  de  Portu- 
gal feu  irmam  lhe  queria  mandar, 

parque  fe  elle  os  nam  queria, naó  ti- 
nhamfclles,  pcra  que  vira  ícu  icy- 
no,  &  que  viíTe  fua  Alteza,  fe  que- 

ria dar  obediência,  como  a  dera  ,  & 
mandara  a  fua  San£tidade,  citando 

cm  tal  parte. 
2     A  iíto  refpondco,que  elieíè'* 

trados,  &  Religiofos  tinha  cm  feii 

reyno,  ̂   por  lífo  dos  del-Rey  de 
Portugal  nam  tinha  ileceílidade,neín 
menos  dera  nunca  obediência  ao  Ro- 

mano Pontifícej  que  a  obediência, q 
Gafpar  de  Magalhans  levara,  elle  a 
nam  dera,  mas  que  hum  Monge  A- 
rabio,  que  tresladou  fuás  cartaSjpe-; 

•  ra  el-Rey  de  Portugal,  errara.&as 
nam  entendera.  Finalmente  conclu- 

yo;  que  elle  nam  queria  obedecer, 
lenam  ao  Patriarca  de  Alexandria, 

a  quem  fempre  obedecera. 
3     Pello  que  vendo  eu  fua  deli" 

Iberaçám,  &  obftinaçam  me  dcfpedí 
delle,  o  qual  ficando  fô  com  o  Capi- 

tam dos  Portuguezesi  flie  começou 

algabar  de  grande  letrado,efpantan-i 
dofe  rriuito,  fendo  eu  tam  mancebo, 

faber  tanto.  Soube,que  lera  o  trata- 
do, que  lhe  dei  cm  Caldeo,  &que 

nunca  o  tirava  das  maons,moítran- 
doo  a  fua  may,  &  Irmaons,  &  pef» 
foas  principais  áo  reynd,&  porque 
o  feu  Abuná,por  faber,o  queeuper- 
tcndia,  pnzcra  excómunham,que  ne- 

nhum lefiè  meusefcritos,afFlrmaraó- 

me,  que  o  dia  fcguinte  lhe  mandou 
cl-Rey  pedir  licença  pêra  os  ler,  & 
porque  lha  negou ,  o  deíhonrou  de 
Mouro,  herege,  que  lia  o  Alcoram 
de  Mafamedc,  &  que  impedia,  lerfc 
huma  tam  fan£ta  efcritura,comoera 

aquclla,  &  de  tam  excellentes  Chri- 
ítaons :  mas  pois  elle  era  mandado 
por  Prelado,  &  Abunâaofeu  reyno^ 
que  reípondeílè  a  hum  pobre  Cleri- 
gOjfem  nenhuma  dignidade  lhe  pro- 

punha. Ao  quercfpondeoo  Abunâj' 
que  elle  nam  queria  difputar  comigo, 

Llll  poií 
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poisnsm  viera  àofeu  reyna,  fenam 

pêra  dar  ordens. 4,  Ne  tle  tetnpo  como  na  Corte 
fenam  tratava  doutra  couía  fenana 

dcfia,  &  alguns  de  caza  de!-Rey  fe 
moítraram  afeiçoados  a  noíla  parte, 

outros  princjp^iimêre  da  caza  da  Ra* 
ínha  íuilentavani  íèus  erros, ierefoU 
veo  coí!)  os  feus,  a  mandar  chamaf 

alotins  Monges  letrados,  &  que  câ 
tem  por  homens  de  fan£í:a  vida,pe* 
rá  confultaf  íbbreeíl-e  negocio  da  fe. 
V.  5"  Mandou  el-Rey  trcsladar  o 

meu  Tratado,  mas  temi,  que  lhe  ti'* 

ira.íre  alguns  paffis,  de  que  eile  rece* 
bia  difgofto,  Gomo  he,  onde  failava 

do  Papa  Sam  Leam,&  Diofcoro  Pa* 
triarca  de  Alexandria,  a  quem  elles 

t€m  por  fanftoj&aoPapaLeampor  • 
raáldito,  &  excomungado,  &  tam 

grande  ódio  lhe  tem ,  que  nem  ou* 
vir  fallar  nelle  podem. 
6  E  aíTim  reprovam  o  fagrado 

Concilio  Calcedonenfe,  porque  di- 

zem, que  errou  na  fe,  &  que  conde- 

nou injuílamente  ao  Sanfto  Diofco- 
ro, como  elles  lhe  chamam.  Nama- 

eeitam  fuás  deíiniçoens,  &  defde  ei- 

le pcra  câ  eílam  apartados  da  obe- 
diência Romana,  como  os  de  Ale- 

xandria, que  hâ  mil  feíícnta,  &  fete 

annos  fam  comprehendidos  na  he- 

rczia  de  Sérgio  Paulo  ,  &  Fyrro  re- 

provados naftxta  Sinodo  Coníian- 
tino  politana,  &  na  de  Eutyches,  q 

põem  huma  fò  natureza,  6c  vontade 
em  Chrifto. 

7  Chegado  o  tempo,queo  Rey 
me  daria  rcpolla,  que  ficou  de  dar, 

quando  lhe  dei  o  Tratado,lha  man- 
dei pedir,  mandoume  dizer,quedez 

annos  andara  hum  Embayxador  de 

leu  pay  em  Portugal, fem  ferdefpa- 
chado.  Pcllo  que  labendo  eu ,  que 

tudo  illo  era  manha,  &  que  lhe  pe- 
zava  grandemente  de  eu  tornar  ao 
mar,  onde  noíTa  armada  avia  de  vir, 

a  bufcarnos,por  le  temer,delhe  def- 
cobrir  íeus  podrcs,chegando  o  tem- 

po de  me  por  cm  caminho  pêra  De^ 

boroâ,mefaidefpedirdclle,tnasTnãi 
doume  diz^r  que  hum  homem  taai 

grande  como  eu,  &  que  vinha, ao  q 
eu  vinha,  nam  fe  defpachava  logaj 

aílim  tam  deprciTa,  que  onde  podtâ 
eu  ir,  que  fizeíTe  mais  fruto,que  em 
coníeílar  eíks  Portuguezes?  Porem 

que  jâ  que  me  queria  ir,que lhe def- íe  mais  hum  mez  deefp3ço,pera  me 

refponder ,  &  fe  atte  entam  o  nam 
fizeíle,  me  qúpeíTe,  por  defpedido. 

8  Poucos  dias  depois  diílo  le- 
vantou el-Rey  o  arraya!,&  fe  foi  pê- 

ra outro  lugar,  dahi  a  duaá  jorna- 
das. Fomos  nos  tam  bem  eom  elléíSc 

tivemos  o  fabbado,  &  Domingoem 

hum  campo,  aonde  d. baixo  de  hu- 
ma grande  cenda  levantamos  hum 

Aítai-j&diíTemos  Miííà  aquelles  di* 
as.  Aqu'.  vierâui  tércomigo  três  Mon- 

ges, hum  delles  letrado,  &  que  vi- 
nha 'corn'dezejos  de  ver*  &  tratar 

comigo  íobre  coufas  de  fe.  Eíle  me 
diíT:  começando  a  praticar, que  tu- 

do lhe  parecia  bsm  de  nos,  fenam, 

nam  guardarmos  o  fabbado ,  &  co- 
mermos porco, 5c  lebre,&  no  difcur- 

fo  dapratica  Vomitou  aíTas  de  GtroSi 
dos  que  tem  na  fe,  convém  a  faber, 

q  as  almas,  quando  oshomensnior- 
riam,  nam  podiam  log;o  ver  a  Eííên- 
GÍaDivina,masbian"iaoParaizoTer* 
reaV.qae  o  Efpirito  Sanfto  nam  pro- 

cedia do  Filtio,  fenam  do  Padre  íb- 

mente:  que  o  íiího, quanto  a  huma* 
nidade  era  igual  ao  Padre  i  que  ao 
Inferno  nam  humi  pêra  cílarcm  lâ 
pêra  fcmpre,  fenam  os  Mouros,  & 

Infleis. 
9  Refpondilhe  a  todos  eíles  er- 

ros, dcclarandolhe  com  rezoens,  & 

pellas  Efcrituras  a  verdade  cm  con- 
trario, do  que  ficou  tam  fatisfeito, 

que  chegandofe  a  mim  à  ofelha,por-. 
que  os  outros  Monges,queeram  idi- 

otas, o  nam  ouviíTcm,  me  diííe,  que 

aquella  era  a  verdade,  &  que  aílim 
o  guardaria  cm  feu  coracar.i. 

10  Chegado  pois  o  tempo,q  el- 
Rcy  me  pedioeíl^eraííêf^a  rcpoUa, 

lha. 
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lha  fui  pccfir,  &  juntamente  licença 
pcra  me  hir  tilo  me  diílc,  qne  me 
folie  milito  cnibor:!,  &  que  quanto 

aos  Padres,  quccl-Rev  de  Portugal 
lhe  queria  m.oi  lar,  jâ  tinha  híi  ho- 

mem cm  Maeul,aparelhadoperaos 
receber,  porque  os  qiieria  Ouvir. 

1 1  Com  iílo  me  defpcdi  delle^ 

íí  vim  por  alguns  higaresdèPortu- 
guezesj  conícll -mdo  a  ellcs,  &  a  fu- 

ás fumihas,  íf  cazando  alguns,  que 
eílavam  em  mao  eílado  com  molhe- 

res  Abexins,  reduzidas  primeiro  a 
iioíla  fe.  Entre  cilas  foi  huma  infan- 

ta muito  parenta  del-Rey.E  porque 
as  Igrejas  delia  terra  (  alem  de  ferciii 
de  Scilmaticos}  nam  tem  Altaresa- 
comodados  a  nofíb  tilo,  traziamos 

íeroprecónofco  hum  Altar  portátil,- 
em  que  celebrávamos. 

12  Edando  em  hum  deíles  hj-' 
gares  de  Pcrtuguezes,  me  mandou 
vizitar  o  Prelado  de  hum  Mofteirò 

muito  grande  de  Monges  de  Sanita 

Antam,  &  outro  de  Freyras,qefta- 
va  dahi  duas  lcgoas,que  hehú  dos 
principais  defle  remo,que  fe  chama 

Debrâ  Libanòs,do  qual  depende  to- 
da a  fe  de  Ethiopia,  He  o  Prelada 

deftes  Morteiros  tido  em  grande  re- 
putaçam. 

1 3  Pareceóme  bcm,hilo  ver,fo- 
ram  comigo  todos  os  PortuguezeS/ 
nam  achamos  o  Prelado  em  caza,masr 

vimos  os  Morteiros  pcllo  menos  de 
fora.  Nam  fam  como  os  da  noíTa  Eu- 

ropa, nem  no  modo  de  viver,  nem 
na  maneira  da  Igreja.  Cada  Monge 
vive  em  caza  febre  li,&  lavram  pe* 
ra  fi-,  de  modo,  que  fica  o  Morteiro 
da  feiçam  de  hiima  aldca, porto  que 
de  cazas  palhaças,  as  Frtyras  de  hu- 

ma parte,  &  os  Monges  da  outra, 

pello  que,  dizem,  que  hâ  entre  el- 
les  muitos  filhos. 

14.  A  ordem  dcftes  nam  he  de 
Sam  Francifco,  nem  menos  de  San- 

£Vo  Agortinho,  ruas  chamafe  de  Tc- 

cha  Haymanof,que  foi  hu-m  homem 
aílin»  chamado,  S^  quer  dizer  na  fui 

lingo;5gem,  Flantade  fe,  era  da  Or- 
dem de  San£to  Antim  ,  o  qual  tem 

cA  os  Abexins,  que  foi  grande  San- 
£to,  canonizado  por  elk-s,  &  que  o 
maior  mil3gre,que  fez,foi  mat  ir  hu- 

ma ferpente  muito  poderoía,  q  co- 
mo a  Deos,  adoravam  os  gentios,q 

ellc  convcrteo  a  finda  fe,  que  Erhi- 

Opia  agora  t^m. 
]  5  Atte  aqui  parte  da  carta  dò 

Padre  MJlre  Gonçalo  Rodrigues., 

ique  o  Padre  Mí  rtre  Balthezar  Tel- 
lez  trás  na  fua  Hirtoria  de  Ethiopia, 
unindo  em  hum  Corpo  as  claufulas 
fubftanciais  do  original  da  carta  do 
Padre  M;rtre  Gonçalo,quc  he  mui- 

to difufa ,  &•  por  tratar  muito  por 
meuda  as  coufas,  que  na  Corte  com 

cl-Rey,  &:  Rainha  lhe  acontecerão, 
faria  efta  liçam  muito  ehradonha5& 

por  irtò  entendi  f.r  melhor  api*oVei- 
tarme  aquiddrefumo  do  Padre  Tel- 

les, que  do  exemplar  do  original  q 
(encontrei  no  Cartório  do  Gollcgid 
de  Evorà: 

16  Vendo  o  Padre,que  a  demo- 
ra era  perigoni,&;  infruéluoTaem  B* 

thiopia,feveyo chegado  pêra  ó  mar, 
em  ordem  a  fe  embarcar  rias  furtas 

Portuguezas:  Tinham  metido  a  el- 
Rey  na  cabeça^que  os  Portuguezes 

fe  queriam  fazer  fenhorcsde  Ethio- 
pia, como  fe  fizeram  de  muitos  rei- 
nos na  índia,  8c  que  o  Padre  comi 

pretexto  dafe,devia  fer  efpia,&  ou- 
tras coufas  a  erte  tom.  Por  tanto  d 

Padre  fe  retirou  tendo  físico  grande 

ferviço  a  Deos  nas  famiíiasdos  Por- 
tuguezes, que  Ia  ficaram  depois  que 

na  Ethiopia  entrou  Dom  Chrirtovaô 
da  Gama. 

1 7  Com'  Ò  Padre  íe  emíjarcoií 
Dom  Joam  Bermudes  Patriarca  de 
Alexandria^  o  qual  andava  junto  ao 

mar  afugentado  da  Cortcjonde  naô 
fora  ádmitido.No  marertevea  furta 

tam  perdida,que  disoPadreMeftrc 

Gonçalo,  que  mais  huma  Ave  Ma- 
ria, que  durarte  o  vento  fenam  po^- 

deriam  lai var,mas  que  gritando  pellá 
LIU  %  Virgcixjf 
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Virgem  Senhora  fahiram  de  repen- 
te do  perigo,  em  que  fe  davaó  por 

perdidos-,  ̂   por  íè  ter  ifto  por  evir 
dente  milagre  fe  pendurara  huã  pin- 

tura dclie  íncceíro  na  Igreja  da  Ma- 
dre de  Deos  em  Goa.Ghegou  o  Pa^ 

iirc  a  Goaem  Setetnbrodemil  qui- 
nhantos  fincoenta,  &í  íeis  fendo  jâ 
Governador  da  Índia  Francifco  Sar- 

reto  por  rnorte  de  Dom  í'edro  Maf- 
carenhas.E  ficou  o  mundo  defciíga- 
iiado,  de  quam  maliciofo  era  o  im- 
perador  deEthiopia,&  quamobfti- 
Mado  vivia  em  feus  erros.  No  mef- 
mo  mes,  pouco  depois  do  PMeíiré 
Gonçalo,  chegou  de  Portugal  a  Goa 
o  Patriarca  Joam  Nunes  Bar reto,6c 
achou  com  betti  maugoa  fua  todos 
cftes  defanganos. 

CAPITULO    XXXVIII. 

^0  muito  que  trabalhou  em 
Tanâ, 

Índo,quc  foi  ò  Padre  Mé» 
ftre  Gonçalo  Rodrigues 

'da  trabalhofa  viagem  de  Ethiopia  j 
o  mandou  a  fan£s:a  obediência  peta 

BaçaimjOndefua  peííba  foi  de  gran- 
diílimo  proveito  cias  ahuas.  Pois  o 
principal  de  fua  vida  nosconíladas 
€artas,que  elle  efcre  via  aoS  núífos  Ke?* 
iigiofos,  pêra  os  afervorar^  contan-' 
dolhcjo  que  Deos  obra  vapellos  tra* 
bâlhos  dos  jfiihos  daCompanhiaja- 

pontarei  aqui  alguns  paí-agrafos  das 
cartas  que  cfcreveo  de  Baçaim,  & 
Tanâ.  Eíkm  eftas  cartas  cheas  de 

muito efpinto,veíIeneilas  grade  hu- 
mildadejcaridade5zelo  daS  aíraas,mas 
hc  neceílario  cortar  muitas  couías 

por  dcfembaraçar  mais  a  liçam. 
2  Em  bumay  quede  BaçaimeA 

creveo  aos  Padres  j  &  írmaons  de 

Portugal,  cem  aííim:  No  noílbtera-* 
po  vemos,  que  fe  cumpre  a  parabo* 
lado  Evangelho:  Ite  ad exítus  via* 
rumi  ̂   CúmpelUte  eos  intrare.Os  co» 

xos,  &c  mancos,ctó  cegos,QS  paupér- 

rimos, 6c  que  o  mundo  de  íi  arre- 
meç3,cíl:es  fam  os  cidadaonsda  g!o- 

■ria,os  que  prefuraem  de  celelles  com 
•fuás  honras  fam  lançados  nos  Infer- 

nos. Oh  quam  incompreheníiveisíaó 

os  juízos  de  Deosj  &  os  feus  Gami* 

hhos.^ 

3  í*oucos  dias  hâj  qiie  veyo  dà 
terra  firme,  &  mui  remota  delta  híi 
velho  honrado,  &  paupérrimo,  Sc 

a  meu  juízo  paíTaria  dos  fetenta,6c 
mui  perto  dos  oítent3,íegundo  que 
demoftrava,  &c  íem  duvida,  que  pa* 

recia  hum  Sam  Joam  veílidode  pel* 
ies  decamello,porqu€  feus  coiros  de 
velhice  eram  tais^  quais  enl  outros 
ainda  nam  vi.  Entrou  efte  pella  por- 

ta, dizendo,  queria  fer  Chriílam,& 
praticandolhe  em  breve  os  artigos 
da  fe,  fegundo  fua  capacid::ideiper- 
gunteilhei  fe  de  eoraçam  queria  fèr 

Chriílára? 
4  Refpondeome,  que  liam  vieral 

elle  a  outra  coufa,  fenam  a  iíTo.Dil- 
felhcii  que  crece  em  JESCJ  Chriílo: 

perguntou niCjquem  era  JESU  Ghri- 
fto,  que  lho  moílraíIè.Leveyo dian- 

te de  huretabolo,  riioílreilheaMay 

tom  o  Filho  nos  braços.Coni  gran- 
diffima  alegria  começou  a  abraçar  o 
retabolo,  a  beijar  o  Menino  lESU, 
&  fazerlhe  reverencia.Comiílofcm 

mais  efperar  o  fui  logo  fazer  Chri* 

ftam  ,  porque  fua  vtihice  nam  con- 
fentia  eíperar  hum  fô  dia.  Acabado 
de  o  bautizar,  hum  dia  atarde,quc 
foi  o  fegundo  dia,  que  elle  Teyo,ao 
outro  pellá  menhã  deu  feii  efpirito 

ao  Senhor,  &  foifc  Sam  Joate  Bau* 
tiíla  caminho  dos  Ceos,  &  nos  úcl* 
mos  mui  duvidofoseiíi  a  terraj  tais 

fam  os  juíios  juízos  do  Senhor. 
f  Muitos  meninos,  &  meninas 

compram  os  a  feus  próprios  pais,  que 

fís  queriam  vender  a  Mouros,íc  es 
libertamos  do  poder  do  Dcrtíomio, 
dos  quais  alguns íe  foram  àgloriaòò 
o  nome  de}ESU  na  boca.  Entre  os 
•iguais  foi  hum  de  duas  tangas^  que 

íhm 
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iiim  féis  viincis,«Sc  oiitro,qucaiílou 

tanga,  6c  n)cya,  ilx'  Icm  duvid.i,  que 
vltaiu  ellcs  ciirjc  os  Anjoíi  rogando 
a  Dios  por  no^.  Muitos  homens,  & 
inojhcics  «lorrcram  aquclle  aniio  nò 
CoUf  t;io  de  1  anâ,  depois  de  feitos 

Chnííaons,  porque  vinham  taódeí- 
baratados  da  fotr.e,  que  ncíla  terra 
cuve  tncre  os  mefqoinhos,  que  naó 
podiam  conv.íleícei,&:a  nôsnaó  pe- 
zava,  deos  ver  caminhar  tamctrtos 

pcra  à  gloria, 
6  Ncrte  rempo  fe  fundou  humá 

nova  povoaçam  de  Chrifl-aons  cm 
Jiuma  aldca  dcfpo voada,  q  cu  com- 

prei peraiflbda  cfmoía,quecl.Rey 
noílo  Senhor  dâ  peracfta  Chriílan- 
<iade,  aonde  cíhva  hum  fumpruofo 

pa^ode,lavrado  de  obra  Romana, & 

melhor,  que  ncíbs  partes  hei  vifto, 

no  qual  íe  adorava  a  falfa  Trindade 

dos  gentios  convém  a  laber,ViímUi 

Maeíu,  Brémâ,a  qual  tinham  pinta^ 
do  em  huma  cffigie  ,  que  tinha  três 

roílos  em  hum  corpo.  Foi  o  Demó- 
nio antigamente  neíie  pagode  mui 

venerado.  -     ' 
7  Por  èftarem  bomfitiojhumá 

boa  legoa  de  Tanâ  na  mcfma  Ilha: 

de  Salfeíe,&  ter  ao  redor  muitas;  ter- 
ras, &:  boas,  &  três  fontes,  &  trcs 

tanques  de  agoa  mui  boa,  &  hum  po- 

igo  empedrado  mui fernriofo,&  orna- 

is, que  le  fequcre  pêra  o  intento,or- 

denamos  a  nova  povoaçam  de  no- 

vos Chriftaons  c(nivertidos,&ade- 

dicamos  a  Sanct!ÍliriiaTrindade,pe- 

ra  q  onde  o  Demónio  foi  taó  venera- 

do, feja  a  Sanftiirima  Triridadc  ve- 
nerada dos  Chiiibons,  &  nomeada 

dos  Gentios.  Pcllo  que  fe  chama  á 

aldeã  da  Sanâiílima  Trindade. 

8  Derrubamos  ao  Pagode  as  en- 

tradas, &  fizemos  humorto  Roma- 
no mui  frefco  cem  feus  degraos,  &c 

grades,  &  ficou  em  Huma  capcllade 
aboboda  mui  devota. Acrefcentamos 

o  corpo  da  Igreja,onde  fe  disMiíía 

aos  Domingos  aos  novos  morado- 

res, os  quais  leram  em  numero  algu- 

mas quinhentas  almac.Todosfamla^ 
vradorts,  6ç  trabalhadores,  porque 

outra  gcnce  ociofa,  nam  queremos 
Iconfcntir,  viva  entre  clles,  fabcndo, 

que  a  ociofidade  he  caula  de  mui- 

tos males.   ■■■;••  ■  ■''•    'í   '!  .-í 
c)  Porqikntò  bsqué  veinacon- 

verfam  comummente  fam  dos  ma- 

is pobres,  &  neccflitados,  &que  íb 
convertem  mais  trazidos  por  efpc- 

rança  de  slgum  intereflc-,&  reinediq 
da  vida,  que  por  pregaçam,  a  qual 
nanl  entendeiti,  nem  ha  interprete  j 

que  íegundo  fuás  rudezas,  bem  lhes 
declare  os  bens  Divinos,armamoslIie 

laços  dos  humanos,  &caidos  ncllesi 
lhes  enfinamos  as  caufas  Divinas,Sc 

poílos  in  exitu  viarum,  convidamos 
os  ruíiicos  lavradores,8c  os  qiie  an- 

dam nos  matos,  a  que  venham  ,  & 

tntrem  na  cea  ào  Senhor,pois  os  fa- 
biois',  ricos,  &  fenfuaisa  defmerecem 

por  feus  males. IO  Duas  coúfas  lhes  oferecemos 

pêra  o  corpo,ca2as  feitas  térreas  mui 
baratas,&  a  muitos  propricd3des,que 

lhes  conipramos,finalmente  todas  as 

alfayas,  de  que  tem  neceílidade,  ve- 
•ftídos  pêra  elles,  niolheres,&filhosi 

armz  pêra  comer,  em  quanto  nam 

lavíam  outro,  fementes  pêra  femea- 
rem,  &  bois,  quantos  querem  pêra 

lavrarem  cofti  feus  arados  conferta- 

do5  j  &  pcra  iílo  temos  feito  huma 

caza  de  alguns  fincoenta  covadosde 

comprido,  &  doze  de  largo,  de  pe- 
-dra,  &  telha  mui  for  te.  N  tila  muitos 

bois,  &  vacas  com  feus  paftores,pe- 

ra  íupriremi  os  que  morrem  por  ve- 
lhice. Aqui  vai  qualquer  Chriftam  a 

tomar  os  bois,  que  hâ  mifter  pêra  fiia 

iavoura,5c  acabada,  tornaos  ao  co- 

mum, entregaos  aos  Paftores,que  do 
tal  gado  tem  cuidado.  Airim,qavcr:â 
na  aldeã  da  Sanda Trindade, ame» 

ver  paíTante  de  cem  cabeças  de  bois, 
&  vacaSi 

1 1     Teni  também  humá  fermof^ 

^ataya,que  levará  duzentas  rnurans 

Ú6  Bate,feita  dô  madeira,muicQboaí,* 
Llll  j  éíç/m( 
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com  huma  Termoía  varandâySc  aq-ui 
íc  recolhe  o  Bate,  que  pagam  de  Fo- 

ro os  Chriílaons  das  cerras>  que  la- 
vram de  duas  aldcasi,  que  comprei> 

huma  junco  dcíla  povoaçam,  q  va- 
lerá, o  que  rende ,  alguns  trezentos 

com  os  Chriíiaons  cerem  tôdôs  ca- 
bedal^ &  eílarcm  arraigados,  q  hè 

íiuii  eíllncial  pêra  as  Chfiítandades 
deitas  terras. 

14     Ordenoulè  também,  pôr  fcr 
lugar  pcra  iíTo,  aver  criaçam  de  ca- 

pardaos  affim  deterras^comode  pal^       bras,as  quais  feram  ao  prezente  paf- 
Bieirass  &r  defta  em  comum  íe  pro-       fanre  deccnto,^temhumâcazagr5 
vem  as  vmvas,  &  orfans.  Daquillo 
a  que  feu  trabalho  «am  baftavaífim 
mefeo  os  enferinDS,que  nam  tcra,q 
x:omer,&  os  Gaífcumenos,eitrjquaR* 
to  aprendem,  &  daqui  íe  emprefta, 
aos  que  podem  pagar,  &  aos  que 
«am  podciiO^íe  Wvz^  da  de  graça. Fi- 
nalmente>,que  do  temporal  nsda  lhes 
falta)  &  faai  todos  niui  grandes  tra- 
balhadores>,&  dam  muita  edificação 
^os  GentioSi 

1 2  DaíTelhes  também  doutrina 

«fpiricu^il  aíiim  em  praticas  aos  Do* 
míngos,  como  zvc\  a  doutrina  Ghri- 
ftá,  que  íe  lhes  faz.  Todos  oS  dias 
fe  ajuntam  as  Ave  Manas  ao  tanger 
de  huma  campainha  em  cercas  ruas, 
&  as  móihereâ  as  portas,  &  di^em 
todos  aílim  homens,  como  moihe- 

resa  doutrina,  que  fas  muita  deva- 
çam. Daqui  vem  andarem  os  meni- 

nos pelios  matos  cantando  os  maii- 
damcntos  do  Senhor,  &  os  homens 

«ínfima  das  paimeiras.  TemapOíVo- 

açam  hum  meirinho,  &  hum  c-feri- 
vam  Chriftam  honrado,quc  tem  cui- 

dado de  todo  o  negocio  ien]poraI,& 
o  faz  com  tanta  fidelidade,quant3  fe- 
nam  pode  crer,  pclío  que  me  efcuía 
a  rcfiJentia  de  hum  Irmam.  : 

I  3  Vai  efta  povoaçam  em  mui- 
to crecimento,ô£  vaiíc  o  fogo  atean- 
do aos  liígarts  ao  redor,  donde  vem 

muitos,  a  íe  fazer  Chriíbons.Efpc- 
ro  na  Sanòliílima  1  rmdade,  que  fe- 

ra a  n)eihorcoufa,queaverâ  nas  ter- 

ras de  Ba(j'aim  pel!o&  bons  fundamen- 
tos, que  leva,&  com  ifto  fe  vai  acre- 

cencando  as  efmoías,  que  dâcl-Rey 
nofFo  Senhor  pêra  aconverfani,que 
Cram  mi!,í&  quinhentos  pardaos,& 
agora  paíra.m  de  mil,  &  fctecentos 

de  de  pedra,  &  fcus  paftores:&  to- 
dos os  dias  os  Ghriftabns,  que  cem 

meninos  pequenos, vam  buícar  o  lei- 
te,que  lhes  he  ncceíTario  pêra  os  me- 

ninos, &  iílo  he  rodo  o  anno,  por- 
que parem  duas  vezes  dousj  &  cres 

cabritos  cada  huma.  Átce  aqui  parte 
da  carta  deíle  fervo  de  Deos,  cujas 
meudeias,  quis  vt^túx  com  fuás  pa- 

lavras, porque  fe  veja  o  Zelo,^^  mo- 

do efpecial,  que  teve  pêra  aiío-men- 
tar  a  Chriftandade,arn;ando  abego- 
arias,  &  rebanhos  de  gado  em  ccn 
mum,  ordenando  fíleiro  co!ilum,tO' 
do  .dirigido  ao  bem  das  almas. 
if  Também  alli  fez  humSemí^ 

iiario  de  memnoSjonde  fecontavaó 

cento,  &  fmcoenta,  alem  da  doucri- 

na,  ler,  6c  efcrever,  aprendiam  ofB- 
cioSi  deique  pudcíièm  Viver.Fez  hu- 

ma caza  de  Gatecumenas,oíídce;raô 
inftruidas  fô  as  moIheres.Tmha  hof- 

pitai  pêra  os  enfermos,  &  Medico^ 
qiie  os  euraíTe.  Em  fim  neíle  fervcr- 
rofo  Padre  tudo  eram  invenções  pê- 

ra levar  as  ereaturas  a  ícuCreador. 

Doade  naquelle  Ta nâ,quedifra co- 
mo quatro  legoas  da  GidadedeBa- 

çaim  fez  o  Padre  muito,%viço,.a 

Deos.  .  <'',,r»o  -^  '-- 
ló  Sam  dignas  de  veneração  as 

palavras  tam  íubrfíiíras,  com  que  ne- 
ftas  cartas  falia  defua  pcíFoa,  todas 
nacidàs  de  hum  grande  efpirito  de 
humildade)  humas  vezes  fe  chama- 

va o  mais  imperfeito  de  loáo^t  ou- 
tras que  he  menor  cm  virtude,  que 

todos,  ôc  femelhantes  palavras, 

%*       aimea  ,     : 

'^CAPf 
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capítulo  XXIX. 

O"  dejiia  morte. 

O  ànriocle  miíqiiiníien- 
_  ros  ícll^nta  í^:  hum  í bi in- 

viado  ptUo  Arccbirpo  d.-  Goa  no  I- 
daicam  Rcy  mui  principal  irilndiaj 
porque  Ic  cuidou,  que  eile  Rcy  ri- 

nha alguns  pcnfamcntos  de  abraçar' 
a  Rcligiam  Cacholica^  por  elle  pro- 

curar porfeiis  K,mbayxaJorcs  a  ami- 
zade do  Arccbiípo  de  Goa.  Foi  cf- 

Golhido  pêra  cfta  empreza  o  Padre 

Meftre  Gonçalo,  como  homem  pê- 
ra ícmelhant'.  s  couías  inuideílro. 
2  Aos  dezafere  de  Março  dcdi- 

to  anno  partio  de  Goa^&  atceCan- 

çalim  íoi  em  Companhia  do  Arce- 

bilpo.  No  terceiro  dia  da  jornada  vi- 
eram ter  com  elle  huns  G:ntios,co- 

mcçou  o  Padre  Gonçalo  Rodrigues 
a  armar  com  hum  delles  pratica  fo- 

bre  a  Religiam,  &  vendofeellccon- 
eluidoj  ficou  Gonfufo,  &:  íem  dar  re- 

poíla  a  rezam  do  Padre ,  fe  voltou 

pêra  o  Padre  Frey  António  Rehgi- 
ofo  de  Sam  Dcrriingos,que  também 

hiacom  o  Padre^íc^^perguncoufe  vi- 
nham alli  alguns  Padres  de  Sam  Pau- 

lo (  afiim  nos  chamam  na  India}quc 

nam  queria  eilar  às  rczoens  com  cl- 
ks.  Diflelhe  o  Vigário,  que  o  Padre 

Gonçalo  era  de  Bani  Paulo,  &  o  ou- 
tro de  Sam  Doming.os,ouvindoifto 

o  Gentio  poz  os  olhos  no  cham,di- 
zendo,  nam  queria  ter  rezoenscom 
G  Padre. 

5  Ncfta  jornada  paílbu  ferras 

mui  fracrozas  de  caminho  feito  ao  pi- 

cara, &  de  ílibidas  mm  íngremes,  & 

dis  oPadrCjquc  fenamefpant3ra,por 

ter  naEchiopia  villo  ferras  muito  ma- 

is eípantofas.  No  caminho  foraó  ro- 

dos bem  tratados  dos  qiic  governa- 

vam a  terra  ,  por  terem  ordem  del- 

Rey,  pêra  afílm  o  fazerem.  Chega- 

dos a  V'íapar  Corte  do  Idalcam  fo- 

ram hcfpfdidos por  order.i  drI-Rcy. 
No  terceiro  dia  ihes  man  ioucl-Rey 

recado,  que  lhes  f.)iTem  filiar,  d  .11- 
veraóft:  inaico,  &:  dcpíiis  lhe  veyo 

recado  de  dcntro,qL!crepodia5  tor- 
nar a  recolhericoufa  que  lhe  fez  no- 

vidade, imaginando,  avia  mudança 

notavi-l  cm  el-Rey. 

4  r>J"o  dia  ílguinte  foi  fegiindo 
recado, foram  aoPaço,çfperaram  cm 
hum  terreiro  interior  dtiJe  aífcp.ca- 
dos  em  humi  alcatifa  dcs  de  as  no- 

ve da  menháacte  horas  de  comple- 
tas. Eíiando  bem  enfadados  de  tam 

moleíla  demora,  fahio  recado,  que 

entraílem.  Eftava  el-Rey  aíTjnrado 
emcdradodeborcado, foram  andan- 

do por  íima  dclle,&:  cI-Rey  os  man- 
dou aííentar  a  íiia  mam  direita.  Af- 

filliaòlhe  trcs  principais  áo  Reyno 
também  aífcntados. 

5-  Perguntou] hcspellos livros  da 
ley,  aprczentaraólhe  a  Biblia  enca- 

dernada cm  vthido  CarnicÍ!,&  San- 
eio Thomas  contraGe atiles.  Goftou 

de  os  ver,fobre  elleslhe  fallou  o  Pa- 
dre Frey  António  Pegado  algumas 

poucas  coufas,  &lhe  fez  huma  pra- 
tica humilde,&:  benévola  fobre  aq  uil- 

lo,  aque  vinham.OLivioel  Reyconi 
atençam,&;  diíTf,  que  folgava  muito 
de  osver,que  era  amigo  dos  Portu- 

guezeSj  principalmente  do  Arcebif- 
po,  de  quem  he  aviam  dito  nniitos 
benSjScde  fer  homem  valido  em  Por- 

gal,  &  que  por  ter  fua  amizade,  lhe 
mandara  pedir  Padres,  pêra  os  ver, 
queelleihe  faria  muitas  honras,  oc 
os  to  na  ria  a  mandar. 

ó  Que  lhe  queria  perguntar  al- 
gumas eoufas,que  namfcagaílalTem 

com  iííb,ainda  que  as  perguntas  ̂ oí- 
fem  bayxas. Tomada  cila  falva. Per- 

guntou três  coufas  ridiculas. Primei- 
ra fe  lhe  dera  Chrifto  preceito,  do 

que  aviam  de  véllir,&rcomo,  S°^un- 
da,  fe  lhe  prohibia  vinho,  &  fs  po- 

diam comer  carne  deelefantss.Te.'- 
çeira,  fe  podiam  beber  íèm  pecadof 

hurtf 



.0  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
hum  licor,  que  Jhe  nomieQa,^:  natn 
cabe  na  gravidade  da  pena  dizelo  pel- 
lo  TciT  nome  Satisfizeram  a  eftas  per- 

guntas, &  coí)tcntc  el-Rey  das  irepo* 
íbs,  mandou  vir  cabayas  de  horca^ 
do,&  a  cada  hum  mandou  lançar  íusj 
&  huma  touca.  Gom  iílo  os  deípe» 
dio  naqudie  dia. 

7  BemviraóosRcligioros,quam 
de  balde  tinham emprendido tal jor- 
riad:i,mas  foraófe  deixando  ir  ao  tom 

da  agoa.No  diaíeguinteos  mandou 
chamar  pcra  verem  humas  feílas,que 
elle  fazia  a  hum  filho  de  ourro  Reyj 

que  fogira  pêra  o  feu  Reyno.  Por 
fim  de  tudo  íe  voltaram  ficando  ett* 

tendcndo,que  niílo  nam  ouvera  ma* 
is  que  huma  vá  curiofidadedaquel* 
ie  Rcy  moço.  Da  fi.ia  cabaya  fez  d 
Padre  huma  vcfiimenta  pcra  o  Gol- 
legio  de  Baçaim. Os  demais  annosdô 
vida,  que  nam  forarh  muiros  gaíloii 
nos  empregos  Apofiolicosdeajudaf 
as  altrias  cm  Tanâ.  Dalli  veyo  pêra 
Goa,  onde  fall-ceofanftamente.No 

Agiologio  Lufitano  acho  o  dia  de 
fua  morte,  que  dis  fora  acs  finco  de 
Março,  o  anno  foi  mil  quinhentos^ 
fciílnta,  &  quatro.  O  Menelogio  da 

Companhia  a  tem  a  quatro  do  meí- 
mio  mcs. 

8  Deíle  Pa^re  éíí>}ievenl  ò  Pa- 
dre Mcíke  BakheZar  Telles  na  Hi- 

íloria  de  Ethiopia,  &  na  defta  pro- 
vmcia.  A  Biblioteea  da  Companhia^ 

Euícbio  no  tomOj  que  intitubj  Ho- 
nor dei  sran  Patriarca  San  Ignacio. 

As  íuas  cartas  donde  prinçipalmên- 
re  recolhi eíla  vida, as  achei  no  Car- 

tório de  Évora,  JTambem  delle  tra- 
ta o  Padre  Francifço  d^  Saufa  na 

Hiíloria  da  província  de  Goa. 

'vff  Ç'"^'^"^
 

CAPITULO    XXXX. 

Vida  do  Irmão  Jerónimo  daSj/l- 
va  Coadjutor  temporal.     V En  Lis- 

boa 'lOS  í 

de  Ojtu- ^ajje  hiímà  breve  noticia  de  toda  a  ̂^^^ 

lúda  dejle  fervo  de 

"Dcos. 

Irmaín  Jerónimo  da  Syl- 
vacom  rezam  fe  pode  co- 

tar cncrc  os  homens  aílinalados  em 

virtude, que  teve  em  Portugal  a  nof- 
fa  Companhia,porquç  foideperfei- 
çam  confuraada,  Nsceo  na  fregue- 
zia  de  Sáda  EulaUa  da  Oliveira  jun- 

to ao  rio  Douro  na  Comarca  da  Fei- 
ra diftante  huma  Icgoa  da  mui  nobre, 

rica,  &  populoía  Cidade  do  Porto. 

Seus  pays  fe  chamaram  Miguel  Pi- 
res5&  Catarina  Benta  ambos  honra- 

dos, :&  andando  o  tempo  vielram  a 
ícr  pobres.  Por  caufa  da  pefté  fe  re- 
tu-aram  pêra  a  dita  freguezia,  onde 
lhes  nâceo  efte  filho  em  8  de  Setem- 

bro de  1568  diá  do  nafcimento  da 

Virgem  Senhota,de  quem  foi  deVo- 
tiílírao.  Nefta  raefma  igreja  foibau^ rizado, 

2  Foraô  como  prerioftico  da  ília 
rara  virtude  três  eruzes,comqucíia- 
ceo:  Huma  na  teíia,  a  qual  tinha  os 
braços  fobre  as  fobrançelh3S,&ope 
eftendido  atte aponta  dabarba;a  ou- 

tra era  no  peito,a  terceira  nas  coílas. 
íílo  foi  coufa  fabida  na  Cidade  do 
Porto,  onde  fe  criou,  a  do  roílo  era 

coufa,  que  fe  viajdas  outras  teftimu- 
nhou  depois  de  fua  morte  húma  fua 
Irmã,  que  o  criara.Naceo  có  a  mam 
fechada  fobre  o  peico:  fabendo  jfto 
Dom  Pedro  Moreyra  Cónego  Re- 

grante Irmam  de  feu  pay,hoTOemde 
vida  exemplar,  &  penitente,  av>fou> 

lhe  puzefl"em  o  nome  de  Jerónimo,, 
dizendo,  que  aqq^elle  menino  feria, 
Rel.igiofo,&  muy  grande  Relígiofoi 
&  penitente,  &  imitador  de  Saírrtje- 
jaftimo.  QijtandQ  alccQâíBníaisaQnoá 

ao 



l,/í»\^iJJ>J  • 

de  Cohnlm  tom,  i .  //b.  5 .  cap,  4 1 ;  64  í 
ao  depois  qii:indo  daCompanhiijfe 
Ien)brava  deito  dico,  Ic.-confunJia 

muyto,  ̂   fc  envergonl-wva. 
3     Depois  lhe  poAcram  o  fubre- 

nome  da  Sylvj»  por  razani  da  Ima- 
gem de  noila  Senhora  daSyIva,quc 

eílá  na  Sô  do  Porto,  6^  hede  gran^ 
de  vcneraçam  aíHm  pcllos  milagres^ 
C]ue  fas,  como  por  razam  de  ília  an- 

tigiiidíide,porciiie  no  tempo  dcl-Iley 
Dom  Aíorilb  HonrkjLies;  querendo 
nbrir  hum  fyl/adovpcra  eílendero 
edifício  da  Se,  nclle  foiaíbada  eíh 

Imagem  da  ScnhoKd:  Sc  por  Teus  pa-^ 
ys  ferem  devores  delta  Senhora, qui-i 
zrram,  que  o  íbbrenome  de  feu  fi-' 
lho  foílcjoque  tinha  cila  Sanótal-^ 
niagcm. 

4     PaíTàda  a  pefte,os  p-x^s  Te  tor- 
naram a  recolher  pêra  a  Cidade  do 

Porco.   Duas  vezes  foi  feil  pay  ca- 
zado,&:  do  íogundo  marrimonio,foí 
o  noíTb  Jerónimo  o  filho  primeiro^ 

&  filho  verdadeiramente  de  bençaó-, 

ao  qual  Pjus  pays  criaram  com  gi"aii- 
de  amor,  &em  todos  os  bons  coílu- 
iDés.  Com  a  idade  foi  erccendo  na 

virtudcj  &  cm  cfpeciaí  na  devaíTaô 

da  Virgem  NoííaSnhora  Logo  de 
pequeno  fe  comeíroti  a  confeUar,& 
comungar,Ôc  ler  li^Tos  efpirituaiscô 

grande  inclinâílam  à  virtude  Era  mo- 
deflo,  feÍLidoj  prudtnte,  &  natural- 

mente manço;  Folgava  de  eítar  erai 
caza,tratava  eorii  moços  bem  acoita' 
fnados.  Ouvia  MiíTa  todos  os  diasj 

&  pregava  de  ordinario-.acompanha- 
va  a  doutrinajSr  rezava  aos  Sanítos 
fuás  devaíToens.   De  dez  annos  co- 

meíTou  a  rezar  às  onze  mil  Virgens. 
Em  fim  feus  coílumcs  nos  poucos  ân- 

uos eram  tais,  que  ferviam  de  exem- 
plo, &  edificaíTam  a  todos.  Ainda  q 

comelTou  a  cftudar  Latim, fe  tirou  do 

eftudojpor  laní^ar  Qngue  pella  boca. 
f     Vinte  &  Ires  anno«  tinha  vi- 

vido nò  miindo,como  fe  eflivera  ni 

mais  obfervante  Religiam,  quando 
Deos  o  chamou  pcra  fia  Compa- 

nhia. Nelie  entrou  no  Collcgio  ds 

Coimbra  aos  8  de  Setembro  de  i  6d  i  j 
nacendo  .à  Religiam  no  mefmodia, 
em  que  nacera  ao  mundo.  No  tem- 

po do  Noviciado  fc  foi  logo  vendo, 
quam  pi  feito  Religiofo  avia  de  fcr. 
A  todos  era  vivo  exemplar  de  viitii- 
des.  Sendo  ainda  Noviço  o  fizcranj 
cozinheiro  do  Collegio,  offieioqus 
fcs  com  grande  caridade,  &  fatisfa- 
çam.  Acabado  o  Noviciado,  &  fei- 

tos os  votos, o  mandaram  pêra  Lis- 
boa  a  fer  porteiro  da  portaria  comua 
úc  Sam  Roque. EítandoneítaOceu» 

paçam  pouco  tempo  adoeceo  gravq^ 
mente  lançando  fangue  pella  boca^a- 
thandofe  muito  mal,  pêra  cóvalecérj 
foimãdadoperàCoimbrajondeeíte!- 
Ve  ungidojmas  porintereeíTaóda  Se- 
hhorai,como  elle  dizií,cobrou  faude. 

8     Depois  o  fizeram  porteiro  da- 

'quclle  Collegio,  que  hc  officio  dè 
imuyto  trabalho.  Neíla  occupaçam 
efteve  como  defanove  annos,  contan- 

do algum  tempo,  ainda  que  pouc^^ 
em  que  fervio  de  Sancriílani,  tudo 
fazia  com  raro  exemplo.  De  Coim- 

bra o  mandaram  pêra  o  Collegio  dai 
Porto:  alli  rcfidio  doze  annos ,  no? 

quais  â  maior  parte  foi  porteiro,  6c 
t)s  outros  Sancriftam. Depois  no  fíni 
do  anno  de  1633,  foi  mandado  pc- 

ra a  cazade  Sam  Roque  de  Lisboa. 
Janerte  tempo  o  carregavam  muyto 
os  achaquesi  Neíla  caza  eíleve  f:is 
annosj  algum  tempo  foiefmoler,os 
tnais  deíles  annos  fervio  de  porteiro» 
na  portaria  comua. Neílâoccupaífao 
O  levou  Deõs  pêra  fi,  como  diremos 
depois  de  referir  fuás  exceílentes  vir- 

tudes, porque  atte  agora  fo  dei  huma 
fomaria  noticia  das  oceupaçoens,  eiii 

que  gaftoua  vida. 

CAPITULO    XXXXL 

^efua  orajlfam^  &  contemplaçaml 

M  todas  as  virtudes  foi  eíle 

ditoío  Irmam  Religiofo  ca^ 
MmmiD  húi 



64'i  imugem  âu  Virtude  em  o  Nóvicràdò 
bal,  &  dando  principio  a  narraçam 
de  fuás  virtudes  pelia  oraçarris  que 
he  como  alma  dos  homens,  que  de 
veras  íe  dam  a  Deo5,neIla  podemos 

dizer  gaík)U  a  maior  parte  de  fua  vi- 
da. No  tempo,  que  era  Noviflb,6È 

cozmheiro  no  Collegio  de  Goimbra* 

era  Prefeito  do  efpirito  no  raefmo 

Collegio  o  Padre  Jerónimo  de  Car- 
valho Religiofo  de  grande  perfci- 

çam,  &  fingulares  virtudes,  como  fè 
ve  de  fua  vida,  que  efcrevo  era  ou- 

tra parte,  fiiie  Padre  entendendo  a 

grande  difpofiçam ,  que  avia  no  Ir» 
mam  Jerónimo  da  Sylva,pera  muy- 

to  fc  aproveitar  em  efpiritOidcyxan- 
do  fuás  oclipaçoens  hia  muyc^s  ve» 
7,ts  â  cozinha  a  fallaV  com  elle.  In- 

ílruio  na  oraçara  mental,  &  vendo 

os  progreíTos,  que  fa7Ía,lhe  repartio 

o  tempo  de  modo,  qúe  fendo  cozi- 
nheiro ,  entre  dia ,  &  noite  pudefle 

ter  fete  horas  de  oraíTam  mental.Dif' 

fclhe,  que  pella  menhá,  antes  de  ter 
a  oraíTara  da  Có múntdadcjrcza fie  à 

Coroa  de  NoíTa  Senhora,  &  q  efti- 

veíTe  íegúro,  que  nam  teria  tibieza 

5ia  oraííãm.  Efte  fand-o  coftume  dé 
rezar  a  Coroa  no  tal  tempo  guardou 

o  Irmam  Jerónimo,  nam  íoemquá* 
CO  Noviflbi  mas  depois  por  toda  a 

vida,  ainda  qUe  túiveíTe  enfermo-, 
2  Era  a  fua  occupaçâm  Út  éx- 

cellivo  trabalho,  por  fero  Collegio 
ram  numerofo,que  rauytas  vezes  tem 
m.iis  de  duzentos  fogeitos;  por  eíla 
caufa,  fe  determinou  a  cortar  pellõ 

íbno  da  noytc,  fcm  attenderao  da- 
no, que  dahi  podia  receber  na  fau- 

dc  corporal.  Refolveofea  dormir  fô 
duas  horas.  Ao  principio  o  fazia  an- 

tes da  meya  noyce.  Rezava  primei- 
ro algumas  oraçoens,  logo  tomava 

'íiuma  difciplina,  depois  dormia  ás 
duas  horas.  Da  meya  noyte  ctímeí- 
fava  a  ter  a  fua  oraçam  atce  as  qua- 

tro da  mcnhá.  Entam  feitas  prirtici- 
ro  algumas  devafPof  ns,  &  rezada  a 
Coroa  da  Senhora,  tinha  a  hora  de 

«raçam  da  Cómunidade,Scaícmde- 

fta  tinha  maismeyâ  hora.Faltahdc- 
Ihe  (o  hora,  &  meya  pêra  encheras 
fete  horas  dé  oraflain.Efta  tinha  en- 

tre dia  atte  as  oiro  horas  da  noyte 

Eíla  hora  guardava  infallivél mente. 
Efte  modo  de  dormir  as  duas  horas 
-antes  de  meya  noyte  guardou  alguns 
annos,  depois  mudou  efte  fono  da 

meya  noyte  atce  as  dtias  horas,  eo- ino  elle  o  diíTc  a  feú  ConfeíTor. 

5  Eftas  fete  horas  tinha  fendo 
■Novi-ftb.  Sentiõíe  diftò  muyto  o  De- 

mónio, proeuroii  de  o  esfriar,fazen- 

dolhe  alguns  medos.  í^or  vezes  ten- do oraffam  de  rrasdo  Refeitório  jun- 
to da  Cozinha  lhe  deram  os  Demó- 

nios de  pancadaSifuccedia  ifto  nao- 

raíTam  entre  dia,&  faziam  "tal  eftron- 
do^que  acodiam  osmóflôs  da  côzi- -nha,  &  outros  ReligiofoS)  que  poc 
ali  Ce  achavam.  Nada  baftou  pêra 

que  o  irmam  deyxaífc  de  ter  a  fua 
oraíTam  no  mefmo  Íagar:&  grande- 

mente a  dezejava  áereeentarj  o  qae 

nam  pode  fazer  em  quanto  durou  o 

Noviciadoj  por  fer  o  oíficio  de  co- 
zinheiro muyto  impedida 

4,  Depois  de  feitos  os  v'otosid puzcram  na  portaria  cômuasna  qual 
Dcupaçamí  amda  que  de  muytalida, 
achava  ícii  fervor  mais  tempo,  pêra 

acreeentar  as  horas  de.  ora  fiam.  Tu- 
do tratava  com  o  Padre  Jerónimo 

Carvalho,  &  com  ò  Padre  Francif- 
CO  Soares  Granatenfe^  que oamava 

muyto  j  &  ajudava  no  feii  éfpiíitor 
parecendolhe  bem  os  feus  fervores, 
&  o  grande  dczejo  de  fe  entregar  a 
Deos,  lhe  aconfelhou)  deyxaffe  de 

cear,  &  defte  medo  poderia  ter  a  o- 

rafi^imjquequizefiTe.Afiim  o  foi  pon- 
do por  obra  poueo  apouco,&  habi- 

tuando a  natureza,atte  deyxar  de  to- do as  eeaS. 

f  Ainda  que  em  Coimbra  co- meflbu  a  ter  mais  de  fete  horas  de 

oraiTam,  mu  y  tas  mais  teve  no  Colle- 

gio do  f*ort'o,  pcra  onde  o  mudou 
a  íanfta  ob  ediencia.Nelíeeftcvc  co- 

mo dose  an  nos  alguns  fervindo  de Sácnftaó, 
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S^ncriíTam,  os  mais  de  porteiro. E- 

ra  o  írmam  Jcronuno  muy  expedi- 
to nas  luas  ocupaí^ocns,  por  iflo  fa- 

zendo cm  menos  tempo,  o  que  fari- 
3Jn  outros  cm  muyto,  o  tempo  que 

lhe  crecia,  todo  fe  gaftava  em  oraf- 

Í3m.  Qiiando  acompanhava  os  Pa- 

dres, qiie  hiam  a  miífocnSjOu  pregar 

fora  em  outras  terras  detendofc  al- 

guns dias,  nam  íô  as  noytes,masos 
dias  inteiros,nam  tendo  doutrina,ou 

ocupaçam,  galhva  na  Igreja,ou  enl 
caza  em  oraílam. 

ó     Parece  bailava  tanta  oraíTao, 

pêra  andar  femprc  com  Deos,  mas 

pêra  feu  fervor  tudo  era  pouco.Por 

tanto  alem,  do  que  fica  dito,  tinha 

oito  exercícios  repartidos  por  oito 

partes  do  anno,em  que  cuidava  muy- 
tas  vezes  de  dia,&  de  noytejos  qua- 

is eram  os  feguintes.  Do  Advento  at- 
te  o  Natal  trazia  as  confideraçocns 

do  juízo  repartidas  pelas  horas.Do 

Natal  atte  a  PurificaíTam^as  do  Me- 

nino }ESU.  Da  PurificaíTam  atte  a 

Quarèfoa,  as  míferias  da  vida.  Di 

Quarefma  atte  a  Pafcoa  os  paflbs  da 

Payxam  do  Senhor,  da  qual  era  dc^ 
vociílbio.  Da  Pafcoa  atte  a  Afcen- 

fam,  a  Rcfurreiçam  do  Senhor.  Da 

Afcençam  atte  AíTumpfaó da  Senho- 

ra, as  "lembranças  da  gloria.  Da  Af- 
lumpfam  atte  o  Nacímento  da  Se- 

nhora, 28  confidcraçoensda  vidada 

nicfma  Senhora.  Defte  tempo  atte  ó 

Advento,  as  lembranças  damorte. 

7     Fora  efte  exercício  tinha  hum 

de  vinte,  &c  quatro  horas,  a  feu  mo- 

do por  cilas  repartido,  que  parece, 

ícmpre  fazia^  em  que  dis,confidera- 
va  a  brevidade  da  vida,  os  amigos, 

que  morrem,  morte,fepultura,oque 

nella  hà,  &  paíTa,  juízo  particular , 

univerfal,  uiferno,  tormentos  eter- 

nos, gloria,  gozo  dela^^  femelhan- 
tes  couías.  É  em  cada  coufá  deílas 

tinha  eícritas  certas  confideraírocs, 

era  que  meditava  vinte,  &  qUatro 

horas.  Daqui  nacia;,  andar  fempre 

penfativo,  à:  recolhido  dentro  de  fi, 

a  modo  de  quem  trazia  as  potenci- 

as todas  ocupadas.  E  aflim  quando 

nos  corredores  encontrava  algú  Pa- 

dre, com  quem  tinha  mais  confian- 

ça, lhe  dizia:  Padre,  falvaçam,  mor- 

te, jui?o,  gloria,  eternidade,  Sc  cou- 
fas  a  eílas  muy  femelhantes,  em  que 

a  fua  conlidcraçam  entamfe  occupa- va.  ^ 

8     A  oraçam  defte  fervo  de  De- 

os era  muy  levantada,  &  namfôco- 

templaçam,  mas  uniam  com  Dcos, 

naqual  mais  recebia,  o  que  Deos  lha 

dava,  do  que  ellc  obrava,  pelo  mo- 

do que  Sam  Dionifio  Areopagita  fa- 

la de  feu  Meftre  Hierotheo,  dizen- 

dOi(\uc.Èratpatiens  "Divina  De  c  li  a  r 
tam  embebido  em  Deos,vínha  o  nao 

fentir  eftar  muytas  vezes  dez,&  do- 

ze horas  de  joelhos  contínuadas,feni 

comer  no  dia  mais,  que  huma  ves , 

&  cíTa  com  grande  parfimonía.Don- 

de  fe  ve,  que  fem  efpecíal  favor  de 

Dcos  nam  poderia  aturar  trabalho 

tam  defigual  a  fuás  forças,&  por  tan- tos annos.  '      j)-m9 

p    Também  teve  cxtalesy  o  que 

muytos  Padres  entenderam.No  Col- 

legio  do  Porto  dia  da  Afcençaó  de- 

pois de  comungar,  ficou  tam  aliena- 
do de  feus  fentidos,que  foi  levado 

cm  braços  pêra  ofeucubiculo,&af- 
fmi  perfeverou  doze  horas.  Veyoo 

Medico,  o  qual  fcnam  perfuadio,fec 

aquillo  dcfmayo,  ou  doença:  depois 
de  doze  horas  tornou  em  fi,  porem 

muy  fraco.Contaraôlhe-,o  que  pp.íTa- 

ra,  porem  encobrio,ó  quetiver3,atri- 
buindo  tudo  a  defmayo.  Sentio  iftò 

muvto,  &  pedio  á.  Deoà  com  muy- 

tas'lagrimas,  lhe  nam  íizeíTc  tais 

mercês  ao  menos  cm  publico,éc  De- 
os foi  fervido  de  lhe  dcfpaqhar  cila 

petiíTam.  Tudo  iílo,  dis  o  f  adrc  4 

Ihcefcreveo  a  vida,  lho  diíTera  o 

mefmo  Irmam,  depois  de  ellc  o  im- 

portunar huraa,  ôc  varias  vezes. 

•  Mmmm  % 

CAPÍ- 
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CAPITULO    XXXXII. 

^efuagrande  devajfam  ao  Sau-^ 
£ft_ffimo  Sacramento^  é^  co- 

mo comungou  da  mam 
dos  Anjos. 

Epois  de  Noviço  rara  ves 
tinha  a  fua  oràííàô  011  fof- 

fe  veiam,  ou  inverno, fenam  diante 
do  Sanítiíljfflo  Sacramento.  Sempre 
com  a  cabeíla  deícuberta,  &  de  jo- 

elhos, com  as  maons  levantadas,  & 
compoíillam  muy  devota.  Era  tanto 
íeu  fervor,  que  nos  maiores  frios  fe 
efquecia  de  fi.  VioíTe  ifto  mais  no 
Collegio  do  Porto,  &  nos  três  dias 
das  quarenta  horas  erâ  ainda  muy- 
to  mais  largas  porque  fendo  Sancri- 
ftam  da  menhã  atte  a  noyte  eílava 
fempre  de  joelhos  diante  do  Sandif- 
íimo,  fem  fe  levantar,  nem  mover  j 
falvo  feerapcra  prover  de  velas,  ou 
outra  coufa  neceíTaria.  Ncftes  dias 
comia  fô  a  noyte.-  o  mefmo  era  na 
fomana  fanftaj  porque  comeíTando 
o  officio  das  trevas  atte  fe  encerrar 
o  Senhor  na  fefta  feira,de  dia,&  de 
noyte  fempre  de  joelhos  lhe  aíliftía. 
Aílim  o  advertia  a  gente  de  fora,& 
muyto  fe  maravilhava,  &  também 
os  de  caza.  Porem  as  confolaçocns 
do  Ceo  eram  tantas, de  que  eraó  fi- 

nal as  lagrimas  dos  olhos,  que  o  fa- 
ziam efquecer  do  corpo. 

2  No  meímo  Collegio  do  Por- 
to pedio  ao  Padre  António  de  Leiva 

Reytor,  lhe  quizeííe  dar  licença,  pê- 
ra nas  quintas  feiras  affiítir  diante  do 

Sanítiflimo  Sacraméro'.  De  boa  von- 
tade lha  deu  o  P.  Reytor,  proven- 

do naquelle  dia  em  outro  Irmam  a  o- 
cupaçam  do  Irmam  Jerónimo.  Ne- 
íledia,  que  todo  era  feu,  fe  punha 
as  quatro  horas  de  menhã  de  joelhos 
diante  do  Senhor,  &  affim  eftava- 
acte  as  quatro  da  tarde,  &  entam  fe 
levantava  da  fua  oraçam.  Parece  cou- 

fa incrivel,  mas  eram  dela  teftimu- 
nhas  de  vifta  os  moradores  daquel- 
le  Collegio, 

3     Defta  devaílàm,  que  tinha  ao 
Sanítiffimo,  lhe  nacíam  huns  gran- 

des dezejos  de  o  receber,  &  anfías 
affedtuofas  de  o  entranhar  com  figo. 
Por  iflb  alem  dos  Domingos  fempre 
na  fomana  comungava  pelo  menos 
huma  ves,  &  ordinariamente  mais 
por  rezam  das  feftas,  &  Sandtosda 
Companhia.  Como  fe  conta  de  nof- 
ío  Padre  Sam  Francifco  de  Borja, 
pelo  olfato,ou  outro  indicio  fuperi- 
or  conhecia,  onde  cftavam  efpecies 
facramentais,aílim  o  moftrou,no  qup 
lhe  aconteceo  com  o  Padre  André 
Gomesj  fora  efte  Padre  fazer  alguns 
fermoens  à  Igreja  de  Canelas,&  por 
feu  companheiro  o  Irmam  Jerónimo. 
Huma  menhá,  como  tinha  de  coííln 
me  fe  levantou  fedo,  &  fe  foi  ter  o- 

raíTam  à  Igreja,  daqual  tinha  a  cha- 
ve. Depois  de  larga  oraçam  mandou 

chamar  ao  Padre,foi  elIe,&oachou 
com  o  rofto  abrazado,&  chorando: 

perguntoulhe,  que  coufa  era  aque!» 
laj  lhe  refpondeo:  Veja  voííà  Reye^ 
rencia,  fe  nefiè  Altar  eftâ  alguma  re- 

líquia do  Sandiffimo  Sacramento. 
Bufcou  o  Padre  os  corporais,  guar- 

das, &  toaIha,&  nada  achou.Encaó 

largando  o  Irmam  humfcntidofuf. 
piro,  diílè:  JESU:  &  continuou  fua 
oraííàm,  &  lagrimas,  como  antesO 
Padre  quis  logo  dizer  MiíTa:  tirou  o 
Calis,  que  eftava  junto  ao  Alcar,via 
que  dentro  do  Calis  eftava  a  parte 
da  Hoftia,  que  nelle  fe  lança,&por 
defcuido,  a  nam  recebera  o  facerdo- 
te.  Ficou  o  Padre  aíHjmbrado,  mas 
nada  diílè  ao  Irmam,  depois  aíiir- 
mou  todo  eíle  admirável  fucccíro. 

4  Efte  amor  ao  Sanftiffimo  Sa- 
cramento fobia  de  ponto  nas  feílas 

da  Senhora,em  que  o  avia  de  rcce- 
berjabrazandofe  todo  aílirn  no  amor 
do  Filho,  como  da  May,  de  quem 
era  por  extremo  devoto.  Foi  cfn  tu- 

do aíTombrofo  o  favor,  qua  V)c^^$. Incíla 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih,  3 .  cap,^2. 
ncfla  matcria  lhe  fcs  cm  dia  da  A- 
prczcnrnçam  da  Virgem  May.Teni 
o  CoIIcii,io  do  Porro  huma  fazenda 
como  diKus  jornadas  allima  do  Dou- 

ro chamada  Vaciria.Dcla  vinha  pê- 
ra o  Collraio  o  Padre  Reycor  An- 

tónio de  L  ira  trazendo  por  compa- 
iiliciro  ao  Irmam  Jerónimo  da  Syl- 
va.  Como  o  dia  foífedc  tanta  de  va- 

cam í^\í:í,  entrou  em  cxceífivosdeze- jos  de  comungar.  Vendo,  que  nam 
avia  ordem,  pêra  dizer  MiíFa,  nem 
elle  coiriungar,  cahioem  grande  tri- 
lleza,  &  nidancolia,  tanto  que  o  Pa- 

dre Reytor  o  notou. 
f  AdiantoufeentaóoP.Reytor, 

ficando  o  Irmam  algum  tanto  a  trás. 
Vendo  eílar  huma  ermida,  que  cha- 

mam noin  Senhora  do  Eícimaram, 
teve  dezejos  de  entrar  nelLijapeou- 
íè,  entrou  na  ermida,  vio  janto  ao 
Altar  a  Virgem  Noíla  Senhora,  & 
ao  Padre  Francifco Soares  Granate- 

fe,  que  ji  era  falIeciJo,  de  joelhos, 
&  com  as  maonslevantaias;i'io  ma- 

is féis  Anjos,  todos  có  os  rollos  muy 
abrazados,com  azjs,i5<:  vertidos  com 

dalmaricas-,  logo  o  Irinam  fe  pozde 
joelhos,  .&:  hu:n  dos  Amjos  lhe  deu 
a  comunham ,  cantando  todos  fua- 
vifli  namente.  O  facrum  convivum.. 
Acabando  de  comungar,fe  achou  fo- 

ra da  ermida,  poíTc  acavalo,  &  che- 
gou ao  lugar,  onde  avia  de  defcan- 

lar.  Vendo  ali  huma,ermida,entrou 
nella  todo  abrazado,  &  pofto  de  jo- 

elhos, banhado  em  lagrimas  de  con- 
folaíTam,  continuou  em  dar  graças  a 
noíTo  Senhor,  &  a  Virgem  noíla  Se- 

nhora por  beneficio  tam  fingular. 
6  O  Padre  Réytor  indo  cami- 

nhando, 6c  vendo,que  o  Irmam  naó 
chegava,tinha  qualq..uer enfadamen- 

to por  cauía  de  tantos  vagares.  Lâ 
pelo  mcyo  dia  chegando  ao  lugar, 
onde  determinava  antes,  tomar  algCi 
dcfcanfo,  vio  eítar  à. porta  da  ermi- 

da a  cavílí^adura,  em  que  o  írmani 

vmha  -,  admirado  íè  apeou  e  entrou 
na  ermida,  &:  vio  de  joelhos. ao  Ir- 
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mam  rodo  abrazado  com  03  olho?, 
arrazados  cm  íuaves  lagrimas,  &  o 
rofto  muyto  aIegrc,fendo  que  antes 
o  dcyxara  triítiliimo.PerguntoiílhC]» 
quando  chegara,  &  por  onde  viera. 
Rcfpondco,  que  avia  largo  tenjpo, 
que  ali  cílava  eípcrando  por  fua  Re. 
vercncia,  &  que  viera  pelo  meín.\í> 
caminho,  porque  nam  avia  outro. 
7  Êntcndeo  o  Padre  Reytor,  q 

avia  niílo  mifterio,&  querendoo  fa- 
ber  do  Irmam,elle  o  encobria  Obri- 

gouo  por  obedienciaientamconfef- 
fou  chaómente,  que  na  outra  ermi- 

da comungara  da  mam  dos  Anjos. 
Calou íè  o  Padre  Reytor  ficando  cui- 
dadofo  acerca  de  tam  eíiranho  {\.\C' 

€eííb;porem  como  fabia  das  grandes 
Virtudes  do  Irmam,  &  alguns  favo- 

res, que  Deos  lhe  tinha  feito,  afa- 
zia, lhe  parecia,  que  também  lhe  te-^ 

ria  feito  cila  graça,  mas  íufpendiao 
íey  juizo,eílandocerto,que  o  Irmati) 
Jenonimo  nam  fingiria  tal  coufa. 
.8  Delia  fufpenfam  o  tirou  De- 

os, quequeria  acreditar  a  feu  fer-vo. 
I^  A  dia  feguinte  chegaram  ao  Col- 
legio  pela  meiíhã.  Trouxeram  aoP. 

Reytpr  huma  carta  de  huma  Religi- 
ofa  do  Moíí-piro  de  Sanita  Clara,ar 
qual  nam  tinha  nome,nella  lhe  coi- 

tava a  mercê,  que  por  mam  dos  An- 
jps  tinha  recebido  o  dia  antes  o  Ir- 

mam Jerónimo  da  Sylva.Q^iis  o  Pa- 
dre Reytor  averiguara  verdade de- 

fta  carta ,  foi  falar  com  a  Abadeça 
perguntandolhe,  de  que  Religiofa 
era  aquella  letra:  refpondeo ,  apon- 

tando duas,  ou  tres,dequem  lhe  pa- 
recia tinha  femelhança:  pediolhe  as 

mandaíTe  vir,  &  cotejandoas  com  a 
da  carta,  achou  fer  huma  dellas.Per- 
guntou,que  Religiofa  era  aquella  j 
&  de  feus  procedimentos.  Refpon- 
deo  fer,  de  virtude  exemplar,&muy 
qualificada  de  quem  o  Cor^vento  ti- 

nha grande  fatisfaçam. Ouvindo  ido 
o  Padre  Reytor,  Tem  declaiiar  a  re- 

zam, porque  fizera  cfta  diljgencia, 
íe  defpedio,  fícan.io  bem  inceirado 

JVimmra  3  da 
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da  verdade  de  tudo,  aílim  da  carta, 

como  do  dito  do  írmam,  do  qual  fa-^ 

bia,  nam  conhecer  no  Morteiro  Re- 

ligiofa,  aquém  efcreveire.  Efta car- 
ta rooftrou  o  Padre  Reytor  a  diver- 

Fos  Padres,  6c  em  particular  aos  Pa- 

dres Jorge  Cabral,  &  Bernardino  de 

Sampayo,  que  d  diíTeram  ao  Padre 
que  efcreveo  a  vida  defte  bemdito Irmam. 

9  He  iriuy to  dé  hotar  â  cortfbla- 
laíTam,  que  o  Ceo  lhe  quis  dar  coni 
a  vifta  do  Padre  Francifco  Soares, 

aqucm  eile  em  Coimbra  amara  co- 

mo pay.  EUe  era  o  Teu  Padre  efpiri- 
tual,  quando  fazia  o  officio  de  por- 

teiro. O  mefmo  Irmam  o  vio  algu- 
mas vezes  arrebatado,  &  de  huma 

levantado  áows  covados  do  cham,& 

o  feu  rofto  como  hum  Sol  com  os  ra- 
ios do  Crucifixo  diante  do  qual  o- 

rava,  como  fe  dis  na  vida  do  Padre 
Francifco  Soares.  O  Padre  Andr« 
Gomes  depôs  in  verbo  fãcerdotis  que 
acartada  Religiof3,quecllc  vira,dí- 
TÀr.^e  fita  Revenncia  dejfe graças 
aT)eos  pôr  hum  tezoúro.que  tinha  em 

caza-,  S"  foubeffe^que  aquelk  Irmam-, 
que  levara  conftgo  najornadai  a  que 

fora^  quando  lhe  faltara  no  caminho, 
recebera  hum  grande  mimo  do  Ceo^cO' 
munganão  da  mam  dos  SanBos  ArifoSi 

a  queellecramuyfemélhante.  Atte  à- 
quiadita  carta. 

10  Por  caufa  defte  favor  rece- 
bido por  interceíTam  da  Senhora, 

lhe  ficou  tam  obrigado,  que  todos 
os  annos  antes  do  dia  da  Aprezen- 
taçam  fe  recolhia  por  dez  dias  fazen- 

do penitencias,^  devaçoens  particu- 
lares, &  publicas,  feftejando  eftecó 

fingulariflimos  júbilos  de  alegria. 
11  Duas  íenhorasnobrcsda  Ci- 

dade do  Porto  ambas  Irmans  da  Có- 

panhía  teftimunharam,  que  entran- 
do na  Igreja  do  Collegio  pela  me- 

nhá  fedo,quando  f-  abria,  viraó  em 
ora  fiam  ao  Irmam  Jerónimo  da  Syl- 
va  diante  do  Sandiílimo  Sacramen- 

to, &  por  vezes  notaram,  eftar  o  lu- 

gar, em  que  orava  com  refplando- 
res,  os  quais  nunca  antes  tinham  vi- 

fío,nem  depois  em  algum  tempo.  Di- 
fto  eftavam  tam  certas,  que  diziam, 

0  podiam  aífirmar  com  juramento. 

CAPITULO    XXXXIII.       s 

^e  Jua  mortificajfam^  &  rara 
caridade y  &  pobreza. 

1  T^T  A  mortificaíTaó  exterior, 

_[_^    &  caftigo  de  feu  corpo  u- 
fou  fempre  de  grande  rigor,  &feve- 
ridade.  Jâ  diíT^mos  o  eftilo,em  que 

fe  poz  por  toda  a  fua  vida  de  dor- 

mir unicamente  duas  horas,  o  que  ' 
muyto  lhe  cuftou,  pêra  fe  habituar 

em  acçam  tam  violentaincm  alterou 
cfte  coftume  de  dormir  mais  alguma 

ves  fenam  quando  as  doenças  niflb 

difpcpfâvam.  Todas  as  noites  toma- 
va três  difciplinas.  A  prime:raanteí 

da  meya  noytc,  afcgunda  depois  de 

dormif,  à  terceira  antes  de  fe  levan- 
tar a  Comunidade.  Ainda  que  hum 

Padre,  aquém  devia  rcfpeito,o  quis 

tirar  defte  coftume  por  vef  feti  gran- 

de rigor,  dizendolhe  toraafle  huma 

fô  difciplina,  nunca  fe  deyxou  per- 
fuadir,nem  quis  defiftir  defta  fanóía 

afpereza.  Todos  os  dias  trazia  cili- 
cio. Quando  no  Porto  teve  aquelle 

extafi,  que  fica  referido,  em  que  foi 
levado  em  braços  pêra  o  cubiculo,& 

metido  na  cama,  tirandolheo  verti- 

do, o  acharam  apertado  com  três  ci- lícios. 

2  No  comer  foi  mui  parco, po- 
is comia  humafô  ves  no  dia  ao  jan- 

tar ,  depois  que  o  Padre  Franciíco 
Soares  lhe  deu  efte  coníelbo ,  pêra 

ter  mais  tempo  de  oraflàm.  Foi  efpe- 
cial  mercê  de  Deos  poder  aturar  o 
trabalho  das  ocupaçoens,  &  paftar 

tantas  horas  de  joelhos, quantas  to- 

dos os  diasgaftava  em  oraífam  Paf- 
fados  alguns  annos  fe  foi  cerce.mdo 
atte  no  governo  de  mantimentos. 

Deyxou 
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Dcyxou  de  comer  carnc,6c  peixe  cô- 
taúandofccom  Inins  ovos,  dizcnJo 

que  o  cíhmagojâ  Uk  nam  abraça- 

va aqiicUas  comidas.  Oellc  modo  có- 

tiiUKindo  alguns  tempos  vcyo  tam- 
bcm  a  deyxar  dccoiv.cr  ovosjcomó- 

c'o  iò  ao  pnrar  íiumas  fopas,  &  al- 

guma fruta,  que  í'c  punha  na  m'*ía: allim  paíTou  actc  o  ú^^  de  fua  viJa. 

Qiianto  a  morcificaílAm  interior  d» 
ru;is  payxoens,  as  domou  todas  *  Sc 

logcicoú  de  force,  que  vivia  em  hu* 

ma  grande  pas  de  concienciaj&r  fcu 
ConíeíTor  diíTo,  que  ela  daqutlksj 

de  qu^m  o  Senhor  dis  no  Evange- 
lho; Rcgnum  T)eí  intra  ws  ejl  QÍic 

allim  vivem  ajuíiados,  em  tanra  bo- 

nança, como  quem  tem  o  Gco  den- 
tro de  fi. 

5  Nos  ofiicios,  em  qiie  a  fanííra 
pb^dieneia  o  ocupou,  fempre  deu 

bom  exemplo:  quando  era  potteiroj 

falava  de  Decs  com  cfpiriro^aos  q 

vinham  ao  Collcgio^nam  perd-nda 
ocafjam  de  os  levar  pêra  Deos,  & 

exortar  a  confiífam.TuJo  fazia  com 

bom  motío,  &  facisfaçam  de  todos  ̂  

que  deite  geralmente  tinham  opini- 
am  de  homem  finâbo.  Tinha  gran- 

de afabilidade  no  feu  trato,  por  iíTò 

^fllrn  os  de  caza,'  como  os  de  forat 

igualmente  o  refpeiftavam,  &  ama- 

vam :  cíia  geral  benevolência  de  to- 
dos attribuia  elle  a  favor  cfpecial  da 

Senhora. 

4  Como  feu  fallar  de  Deos  apro- 

veitou a  muytos.  Ao  Collegio  che* 

gou  a  cazo  hum  ertuda,nte,&coino 
o  Irmam  lhe  falafe  de  Deos,affimò 

Íufpendeo,que  tendo  naquelle  dia  a- 

juftada  com  outros  certa  recreaçam, 

a  deyxoU',&  depois  veyo  a  entrar  na 

Companhia.  Jndo  por  companheiro 

de  hum  Padre  ,  que  foi  viíitar  certa 

fenhora  grande,em  quanto  o  Padre 

tratava  com  e]la,  o  Irmam  falou  do 

Deos  às  criadas.  Depois  indolâ  ou- 

tra ves  o  Pa Jre,  perguntoulhe ,  que 

Religioio  foraaquelle  que  antes  o 

acomVnhàra.Como  o  Padre  refpon- 

defle^  que  era  hum  Irmarti  demuy- 
ra  virtude-,  diíTc  cila:  £íle  Religiòlo 

tais  coufas  diíTc  a  minhas  criadas,q 

as  deixou  feitas  huns  nos  de  lagri- 

mas. 
5"  Alem  do  cuidado  da  portaria 

em  o  Colle<^io  de  Coimbra,  tinha  o 

feu  cargo  trà^tar  da  capellados  Irma- ons  Co^^nfrades  de  noíTi  Senhora  das 
Neves,&  coufas  a  ella  pertencentes. 

Davaòfe  ps  Confrades  por  tam  fa- 

tisfcitos  da  íua  modeília,que  fe  apro- 

veitavam delle  perà  compor^  quais- 

quer defavenças,  que  tiveíTem  entre 

fi,  ou  em  fa:!S  cazas^  a  tudo  acódia» 

&  com  fuás  palavras,8c  grande  bon- 
dade tudo  acabava  ,.eomo  fe  tivcíTs 

na  fua  mam  o  coraíTam  de  todos  a- 

quelles,  com  quem  falava.  Por  tef 

tam  boa  mam  pêra  eílris  obras  de  ca- 

i-idadei  tr.uytas  vezes  lhe  mandava6 

os  Superiores,dai:  a  outro  as  chaves 

tía  porcaria,emordema  ácodir  a  cou- 
fas canto  do  ferviflfj  de  Deos. 

<j  Foi  extraordinária  a  boaopí- 

hiam  de  fua  virtude  em  toda  a  Uni- 

verfidade  de  Coimbra.O  Bifpo  Dorn 

Afonfó  de  Gaftelobrancd  lhe  tinhi 

grande  afeiçam,^  dele  goftâvà  muy- 
to.  Davalhe  largas  efmolas,  pêra  as 

repartir  pôr  psíToas  honradas,&  eftu* 
dantes  pobres. E,  dizia  o  Irmam,que 

eílefora  o  maior  trabalho,  que  tive- 

ra em  Coimbra  i  aíTim  por  lhe  tirat 

muyto  tempo,em  que  pudera  tero- 

raíram,como  pór  outras  rezòens  par- 
ticulares. Por  caufa  defta  boa  opini- 

am,  os  cidadaons,  eíl:udànces,&  to- 
dos o  bufcavam ,  pêra  falarem  com 

tile.  Atce  os  Doutores  da  Univerfi- 

dadc,os  Fidalgos,os  Lentes,&  muy- 

tos Religiofoâ  autorizados  de  diver- 

fas  ReligioetiSobuícavam,&  fcfpei- 
tavam,  &  lhe  comunicavam  as  íuaS 

coufas  de  importância.  Era  niílo  tan- 

to o  exceíTo ,  que  o  mefmo  Irmarii 

fe  corria,  &  envergonhava ,  vendoíc 

eftimado  de  tal  gente, ícndo  (como 

elle  disem  huns  apontamentps)huai; 

idiota,  &:  defprezivel.  Todas  eftas •        '  eftima* 
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7  Vendo  die  o  muyto  tempo» 
-que  lhe  rifa va-m,  &  querendo  fugir dchonras,aviíhndoaleucoíiipaniíeí^ 
*0)  que  diíUíTe,  a  quem  o  bufcaíTej 
•que  eílava  ocupadojelle  fe'  retirava 
'a  ter  oraíTam.  Huma  ves  o  bufcou 
cerca  peílbd  autorizada  da  Uni  ver* 
.lidâde,  que  depois  foi  Bifpo ,  man* 
-dqulhe  o  írmam  dizer,  que  eítavâ 
OGiapado.Tres  horas  efteve  efperan* 
4o  atte  vir  o  íraíaraAnie  faiou. A* 
chandofe  o  írmam  alcançado  dsfte 
í:azo,  dando  conta  deíle*  ao  Padre i^rancifco  Soares,  como  coftumava, 
àhe  refpondeo,que  o  nam  fizeíT;  ma* 
1S3  &  affim  o  comprio. 
8  Iguai  òpiniam  teve  na  Cida* 

<ie  do  Porto.  Foi  tal,  que  dizendo* 
áe  a  hum  mancebo,queera  diftrahi* 
-do,  &  nam  vivia  brm:  refpondeo^q 
tfra  falfo,  acrcccntando  :  porque  eu fallo  todas  as  fomanas  com  o  Padre 
Jeronirao  da  Sylva.Como  fe  o  falar 
com  efte  íervodeDeoSi&ofer  bom, 
ío^Q  o  mefno.  Aifim  como  em  Co 

Umverfidade,  affim  no  Porto  cera 
de  nobreza,  &  Defembargadores.O 
Senhor  Dom  Rodrigo  da  Cunha  Bií- 
po  enram  da  Cidade  vendo  fuagran^ 
jie  ca-ridade  lhe  dava  groíTas  eímo- las,  pêra  repartir  com  a  pobr^za.Em 
as  repartir  efpecial mente  aítentava 
pela  pobreza  honrada,^  quenaó  po* 
de  pedir  pelas  -portas. 
^9  Moíírou  Deos  quanto  fe  fer- via da  caridade  do  Irisam  Jerónimo 
da-  Sy  1  va  com  o  cazo  f"guinte.E fr an- 

M  tempo:  íoi  o  Irmam  a  portâría,^^' neíja  achou  a  hú  mancebo  rauy  Gen- 
til homem,  &  eílandoa  portaVccíia- 

íla,  &  o  porteiro  a!li,  a  porta  le  a^ 
feno  hum  pouco,  fetn  0  porteiro  dar 
fe:  entam  pegando  o  mancebo  nolr- 
maín  o  L>vou  pelos  aresj  íem  íaber^ donde  hia,nern  por  onde  o  levavaó. 
■De  repente  fe  achou  naCampanhaô 
junto  à  Igreja,  que  difta  da  Cidade 
meya  Icgoa.  Levandoo  a  hum  fou- 

^%''^lí^*^^*'"<^^í  í^^*ni  homem,&  lhe 
diíTe:  Fala  aqnelk  homem.que  fe  qner 
€nf orçar, &  tirao  dijfo,  &  dalhe  effè 
dmhetro.  Tomou  o  Irmano  diahei- 
ro,  &  ÍQÍoi  ao  homem,o  qual  tuiha 
ja  lançado  a  corda  a  húmcaílenhei- 
ro,  pêra  fe  enforcar.FalIou  o  Irmaô 
com  elle  ̂   &  o  tirou  do  riiâo  inten- 

to. Deulhe  hum  faço  de  dinheiro  to- 
do em  ouro,  que  diííl'  o  írmam,  te^ 

ria  mais  de  hum  conto.  Juntamente 
Ine  diík:  Toma  e(fe dinheiro,  queTie^ 
as  te  tem  guardada,  pêra  te /alvares. 

10     Feito  ifto,  o  Anjo  o  tornou 
à  por  no  Collegio ,  &  neíle  tempo nem  o  Irraam  fe  achoti  menos,  nent 

i^u..  ̂      u  7   j    j     --^'-^"*  ^"-       nem  o  irraam  le  achoti  menos  tièm 

S^"e  fid« 'rPo";''"''^       *""  ̂'^'«ma  falta  cm .a.a SgS 
Y"'V^ruaaac,  allim  no  Porto  o  era       a  rinrrnríí.   o^k^,*  ̂   »^„x._í_  _^  . 

a  portaria,  achoii  a  ̂ om  algum  tan- 
to aberta.  Foife  íogo  a  tribuna  di- 

ante do  Sanaiífimo,  &  lhe  a<rracie- 
ceo  tam  grande  mercê,  como  ?ra  ro^, 
maio  por  inftrumento,  pêra  tirar  de 
pecado  aquclia  alma.  No  outro  dia^ eftando pêra  comungar,ouvío  huma 

vos,  que  lhe  diílí':  y-ai  dizsr  a  teu 
Confeffor  o  fuccefo  de  ontem,  Foiio- 
go  a  fsu  Confeíforj  que  era  o  Padre 
Joam  Morato,  &  lhe  contou  tudo- 

tio «, c.iiegio-d;voft;:;™rde  t^tio2l zj^' """^"^ Iam  -diante  -do  Sanaiflimo  na  tribu 
na  fok-e  af3iKrri'fíia,-da-s  quatro  pêra 
as  finco 'da  tarde,  ou vio  huma  vos, 
(Tjuc  lhe  éifíe:  J^^m pm- aqMi-.tàfpon^ éoo  o  Irmam:  y^dofidâ^DiíTctaòlhe: 
^&ndetekvarem:Ydponátoohm^Q: 
irei  pí-dir  lictnça^&  tompanheiro-xot- n^ndolhe  ̂ áiz-cv.T^m  logo,  quenaè 

Sylva. 1 1  Ncfte  mefmo  dia  de  menh| 
veyo  o  homem  à  noífa  Igreja ,  & 
vendo  ao  Innam  Jerónimo -da  Sylvá 
fe  lhe  lançou  aos  ̂ ts  agradecendo- 
íhe  a  efmola,que  lhe  fizera.Contot^ 
como  era  natural  deSetuval,&que^ 
i>rara  com  muitas  perdasdotaar,  d« 

fianças, 
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fianças,  que  fízem  por  nmigos,  mas 
que  femprc/c  cnconieivíara-i  Noífa 
Soil)orj,&  quefaliira  dcScriiválcu 
Iccnis  pcra  divtilas  pc]Í7)as,  Ò<q  ne- 

nhuma lhas  quizera  aceitar;  í\'  coma 
Dam  trazia  licença  pcra  paíTarcJa  Ci- 

dade, porque  o  avijm  de  paTider,ro 
fahira  ao  longo  d»)  Douro,  &:  fora 
àquc  lie  louro,  pcra  com  aquclla  mor- 

te de  forca  por  termoasniircriasde- 
íb  vida,  íem  accendcrasc.ternas,eni 
que  cahia. 

.  12  Coufa  noravelfaljaguenjc- 
cedia  na  Cidade  du  Forto,  que  os 
pobres  chegando  às  porcas  diziam: 
Dayme  humaelmola  à  honra  do  Pa- 

dre Jerónimo  da  Sy Iva.  Tanta  erai 
virtude,  que  nellc  reconheciam.quc 
vivendo  ainda,o  tinham  por  finítoj 
&  pediam  efmola  em  feu  nome. 

13  Nam  fe  eílreiuvafua  cári^ 
oadc  dentro  nos  muros  da  Cidade. 
Sahia  fora  às  villas,  lugares, &mon- 
íescom  alguns  Padrcsa  dn-erias  Mif- 
íoens.  Ncllas  fez  muytas  amizades, 
deu  cfmolas  depam,&  de.  dinheiro 
tendo  fempre  neíías  efmoías  o  pri- 

meiro lugar  a  pobreza  honrada.áoá 
prezos,  onde  os  avia,dàva  de  comer,' 
fazia  foiçar  a  muyros.aícançava  per^ 
íiam  pêra  outros,concordaya  aspai:^ 
USj  ôc  pagavaihts  as  dividas.        . ,! 

14     IVa  Arrifana  de  Souiainííi- 
tuio  a  Confraria  dos  Pa/rcs,que  alH 
florece  com  grande  piedade.  Fazia 
as  doutrinas  com  notável  fruto,  & 
.confolaflaó  dos  ou  vintes,os  quais  di- 

ziam, que  o  pregador  de  cardc,por- 
queencam  fazia  as  dou  trinas.era  me- 

lhor, que  o  de  nunhã:  por  iíTo  nzs 
doutrinas  tinha  notáveis  auditórios 
&  grande  aplaufo.PeraeílasMifro- 
ens,  &  doutrinas  tinha  feito  vários 
Diálogos  de  hií^orias  fandlas.Huma 
deitas  mifibensfez  à  terra  da  Feira,' 
pela  pedir  o  Senhor  Dom  Manoel 
Pereira  Conde  da  mefma  terra.  Ven- 

do eíle  Fidalgo  o  muyto  efpirito.Sc 
virtude  deíle  fervo  de  Deos,ihe co- 

brou afeijamiôc  deu  largas  efmoIas> 

pêra  que  as  rcpartiíTè  por  todo  o  feii 
tilado.  Alli  fez  amizades,  as  quais 
nem  o  meíino  Conde  pudera  tfei- 
tuar, 
. .  1  f  Foi  amantiííimo  da  fanétal 

pobreza.  Si  quizera,  pode  ter  miii- 
tOj  por  quanto  quem  Iht  dava  as  cf- 

molas, dava  largas  perá  qUe  áplicaf- 
íc  a  feu  ulbjo  que  lhe  pareceíIc-,po- 
rem  elle  nem  d.hum  fo real  fc apro- 

veitou. Nam  tinha  livro  algum.neoi 
cartapacio:  os  fcus  apontuTiencosdé 
coufas  efpirituaisA'  os  DiaIoi^)S pê- 

ra as  doutrinas,  cfercvia  em  papeia 
ll^mp redimo,  &  por  ilíò  mal  fe  po- 

diam ler.  Nam  tinha  lamina,  nem  f-í 
niageni  de  preço.  Com  huma  Crus 
de  bicos,  que  trazia  ao  pefcoíío,  fô 
contentava,  efta  era  todas  as  fuasi^ 

raagens  de  devaçani.  ■ ' 

CAPÍTULO  XXXXIV. 

^a  noticia ,  que  teve  ds  coufas 
ocultas, de  fcu  àmõr  a  Com' 

panhia-^  ér  fofrimento 
nas  ajliçQent, 

"R 

Ambem  manifeítou  Deo^ 

,_          a  virtude  dó  Irmamjero- liimo  da  Sylva  fazehdoo  fabedordé 
muytas  coufas  ocultas.  Sendo  Rey- 
tor  do  Collegiò  do  Porto  d  Padre 
António  de  Leivâ,teve  hiima  fenc:n- 
\^  contra  o  Collegid  eni  niaCeria  de 
importância,  pedio  áò  Irmam  Jeró- 

nimo da  SyIva,encom-ndaíre  èílenc- 
gocioaDeosOIrmamlhediíTe.-Naó 
tomaííè  f.ia  Reverencia  pená,queõ 
Collegiò  teria  por  íi  outra  ferítença: 
&  aílííii  'ío\.^  como  antes  o  diflera. 
3  JoamdeFigueiroapeíTbimuy autorizada,  &  conhecida  na  Cidade 

do  Porto,foicIeito  por  Provedor  da 
Mjfericordia  daquella  Cidadf  jadoe- 
ceo  gravemente,  de  modo  qijc  o5 
Médicos  defcon  fiaram  de  fuá  vida.O 
Irmam  o  foi  viíicar,  como  fazia  ouÍ 
tras  Vwzesj  &  Xíiç.  diíl^,  que  naõ  mor^ 
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reria  daquell?  doenÇa,&  que  feria  ou

- 

tra ves  ainda  Provedor  dá  Mifericor- 
dia.  Tudo  acontcceo  aílim,  porque 

logo  cora  efpanto  dos  Médicos  co
- 

írieífou  a  convalecer,&  dahi  a  alguns 

annos  foi  outra  ves  eleito  Provedon 

".'5     Era  Abbade  da  Ig'-cja  de  Ca- 

nelas nam  longe  da  Cidade  do  Por- 

to,  FrancJfco  de  Magalhaus  Cirne 

n^uy  afeiçoado  â  Companhia,  poí 

ííTo  hiam  alli  os  noíTos  pregar  fre- 

fíuentemeates&pof  companheiro ò 

ftmam  Jerónimo  da  Sylvariam  pou* 

cas  vezts,  por  lhe  Ter  o  Abbade  afei- 

tado. Huma  deftas  occafioens  fa* 
hindo  o  Irmam  da  Igreja,  onde  fè 

cicriyera  em  oraífam,  diíTe  muycoa- 

íegre  ao  Abbade,que  ainda  naquel- 

Ia  fua  Igreja  avia  de  ter  oSandiíli- 

mo  Sacramento-,  &  determinou  o  té- 

^,  em  que  o  3 «a  de  ter.  Chegado 

aquelíe  tempo,  os  freguezes  tiveraó 

modo,  com  que  alli  fe  puzeíTe  o  Se- 

nhor, que  atte  o  tal  tempojnaóefta- va  na  dita  igreja. 

4,     O  Padre  António  de  Soufa» 

que  foi  Provincial,  contoU,qae  pou- 
co antes  de  morrer  o  írmam  Jero* 

iiiaioeííando  em  Sim  Roque,,  lhe 

dilíeo  Padre  António  d-:  Souía,verí- 

do  a  grande  falta  de  agoa,  qUe  en- 
comendaíT;  a  Deos  o  tempo.  Refpon- 

deo,  que  aflim  o  faria.  Correndo  o 

tempo  com  a  nicfma  fecura  dalli  a 

três  diaS)Cncontrando  o  Padre  aoír- 

ipam,  lhe  diíTè:  Irmam  Sylva ,  pois 

nam  encomenda  o  tempo  a  Deos.^A 

iílo  refpondeo:  daqui  a  oito  dias  te- 
rá voíTa  Reverencia  chuva.  Chega- 

do o  oitavo  dia  amanheceo  tam  fc- 

co,  como  os  maisDiíTc  o  Padrcao 

Irmam:  Eílamos  no  oitavo  dia^&nao 

temos  chuva,  como  me  affirmou,te- 

riamos.Refpondeo:  Ainda  as  três  ho- 

ras da  tarde  nam  paliaram.  Comef- 

X^ki  logo  o  ar  a  fe  toldar,  ík  chega- 

5àas'/'as"^trcs  horas  a  chover,  &  con- 
timiou  de  modo,  que  tiveram  agoa 

fuíicienVe  as'hovid'adeS. . '  5' '-  Éiíaadb  no  PorCòrílO  tertipò 

da  oraíTãm,  llie  revelou  Dèos  úòM 

Senhor,  que  naquella  hora  fallecerâ 

huma  Religiofa  dó  Mofíeirode  Sâ- 

aa  Clara,  a  qual  era  peíToa  degranf^ 
de  virtude,  &  fmgul^r  exemplo.  O 

Irmam  Jerónimo  o  foi  logo  dizer  ao 

Padre  Reytor  Antortio  de  Leiva,8c 

fazendo  elle  diligencia  rto  dia  feguijí^ 

te,  achou,  que  aflini  forajcomo  ól^ 

ínam  lho  tinha  dito.  ^  ' 

6     Nó  anno  de  161  f  no  Gollc- 

gio  do  Porto  b  Padre  Bernardino 

de  Saivnayo,  paíTando  huma  ves  o 

Douro,  levava  coníigo  ao  Irmaôjc* 
ronimo  da  Sylva.  Succôdeo,  que  a 

gente  do  barco  meteo  pratica  iobre 

a  Cidade  da  Bahia  no  Brafil  cornai 

da  pelos  Olandezes,  &  da  noílà  af- 

mada,  que  a  fora  reftaurar,quefòç^ 

ceíTo  teria,  ou  nam  teria.  A  iftoacói 

dio  o  Irmam  Jerónimo  da  Sylva  di- 
zendo: Nam  fecanfem,  que  aosif 

de  Abril  fe  rendeo  a  Bahia.  Notoií 

ò  Padre  Bernardino  de  Sampayoe* 

íía  repoíla,por  íercoufá  impoílivel, 

podetfe  faber  tam  depreíTa.  Depoiâ 

fobrevindo  as  noVas  do  Brafil  fe_á* 

chou  tudo,  como  o  Irmam  o  tinha 

dito:  aífrm  o  teítinlúnhoU  o  Pàdrè 

Bernardino  de  Sampap,que  foi  hô^ 

hiem  nella  noíTa  província  de  muy- 

ta  virtude,  &  auíoridad^.Deóutraí 

revelaçoens  diremos  abayxo,  quan- do falarmos  de  fua  thott^.  . 

7  Agora  falaremos  dd  grande 

amor,  que  teve  à  Compafihià,  &  a 

todo  o  bem  comum  da  Igreja  Catho-r 

liça. Depoisdo  Noviciado  fendo  má- 

dado  pêra  a  caza  de  Sam  Roque,cí3f- 
mo  lançaíTe  muyto  fanguedo  peitd, 

lhe  diíle  o  Padre  Provincial ,  qtife 

poisa  fua  vida  corria  pcrigo,8ique 

indo  peta  fora  da  Còtlípafthia,livre 

da  opreíKahi  da  obediência  Religio- 

fa, poderia  cobrar  faude,&  Ihedava 

licença,  pêra  fchir,  Seque  depois  ia
- 

randõ,  fe  quizefeornarra  a  cnCfaf. 

A  lílorefpondeo.  Nam  permitirá  De-
 

os, fahirmeda  Religiam  da  Compa- 

nhia, porque  antes  qtítta  fâ  huato 

hora 
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de  Coimbra  tom,  i .  //*r.  o .  cap.â^á^. 
hora  cIc  vida  nelia,  que  nil  annos 
t'c  vida  no  mundo. Fic<irj mo  Padre Provincial  Joam  Corrca,  5c  o  Padre 
PrepoÍ!CoChriíh)vamdcGoii\'ca,&í 
nuií,-  J\idrcs  de  Sani  Roque  miiye- diíicados  de  ram  tínne  vocaílamj  & 
aOim  o  mandaram  pcra  Coimbra, por ver,  íe  com  a  mudança  rccuncrava  3. iiude. 

8     Alem  de  honrara  Companhia 
com  fua  tx-mplarvidaj&r  cofiumes 
íanòlcs,  a  ajudou  no  tfmpornI,quan- 
to  cílevc  na  fua  mam.Fomenrou  grã- 
demcnre  o  cuiro  Divino,quandofoi- 
Sancriítam  no  Collegio  áo  Porro^af- 
íimna.scomunhocnsgcrais,comonay 
fcíhvSque  pclio  diicurfo  doanno  fe 
faziam  na  noíTa  Igreja}  fez,  com  q 
fedcíícm  grandes  efmolas  ao  Colle- 
gio.  Nos  ffis  lílrimos  annos  ds  fua 
vida,que  cflei^s  na  caza  deíam  Ro- 

que, fcs  muiro  na  portaria.  Refor- 
mou o  alpendre  em  cudo,&:  o  reno- 

vou,&  o  pintou, &  de  novo  fesos  af- 
íenros,  que  ellam  à  porta,  quaíi  to- 

dos os  painéis  dos  Jioíros,que  n.or- 
reram  pela  ff,quecí}am  na  clauílrajr 
&  porque  faleceo  dcprcíi:i  nam  en- 

cheu as  capellas  da  meí^na  clauílrá- 
de  outros,  como  dezejiva-.peraeílà 
obra  tinha  jâ  prompto  o  dinheiro, 
que  dcyxou  em  fcr:&  com  todos  ri- 

nha tam  bom  modo,  que  {^oílavam 

de  lhe  fazer  eílas,6c  outras^efmolas, com  as  quais,  muito  ajudou  a  pobre- 
za da  caza  de  Sam  Rooue; 
p  Com  íuas  oraçocns,  &  obras 

cfpirituais  ajudou  femprco  bem  co- 
mum da  Companhia,  íi"  da  Igreja UnivcrfalSeouveíTe  de  efcreverne- 

íla  matéria  tudo,  o  que  fe  achou  Cín 
fcus  apontamentos,  feria  difufoimas 
direi  alguma  couíà,  porque  alem  da 
ilia  caridade,  que  ncftas  coufasbem 
fe  deyxa  ver,contcm  em  íi  doutrina,^ 
&  cnílno.  A  primeira  hora  de  oraG- 
famCdiselJe^das  que  tcnho,ofcre- 
ço  por  minha  may  a  Companhia, pe- 

dindo a  nollb  Senhor  a  augmenre  ,• 
éc  conferve  pcra  feu  íaníto  ferviço. 

6yx 

A  frgun  Ja  ofereço  por  no  171-)  Pa  ore 
Geral ,  Provinciiil,  Pv.eiu:)rcs  djíta 

provincia,  ̂   pclio  Coil('gio,doadc 
cílou,  A  terceira  pcHo  Padre  Fran- 
ciíco  SoarcSjSr  nomea  outros  Padi-cs 
autorizados,  que  eram  como  colu- 

nas dclb  província. 

IO  A  Virgem  Noífa  Senhora  o. 
fcrcço  mcya  hora  de  oraííam  pellas 
fuás  Congregaçocns,  que  tem  nos 
Collegjos  delia  província,  &  pcllos 
Padres,  que  tem  cuidado  delias,  6c 
pcllos  írmaonsdjs  mcfmasCongrc- 
gaçciens  f^ço  cerra  devaçam.A  San- 
dto  ígnacio  pay  noílb  ofereço  hum 
quarto  de  oraíram,outro  a  S.ó  Fran- 
tifco  Xavier,  outro  a  Sam  Paulo  pel- 
Jos  preoadorcs  da  Companhia,  pê- 

ra que  façam  fruto  nas  alariS.Oiirro 
iquarto  aóEípinroSanóto  pellosLé-; 
tes  da  Companhia,pera  quç  cníineni 
tom  boa  tençam  &  como  íilhos  del- ia. 

11  Ofereço  aígumaè  devacoêsi 
Sc  difciplmas  pellos  Conf.íTorcsda 
Cópanhia,5cpeIlos  Irmaós  Coadju- 

tores, pêra  que  com  paciência  levem 
fua, Crus.  Faço  mais  certa  devaçain- 
â  Virgem  Senhora;  &  aos  Santos 
Doutores  da  igreja  pellos  Irmaons; 

^  Padres  eíhid^anccs  da  Companhia. Finalmente  codas  as  Coroas,que re- 
zo (tirando  as  de  obrigaçam  )  ofe- 

reço pellas  almas,  &  pcllos  noífos,4 
andam  em  miíFoens,  &  navegação. 
Onde  mais  fe  via  eíle  amor  à  Com- 

panhia era  nos  júbilos  da  íua  alma^ 
quando  ouvia  bons  íticceíTos,  &:  na 
pena,  que  tinha  com  fcus  trabalhos: 
Í)orem  em  huma,&:  outra  coufafcm- 
pre  rnuy  cóforme  com  a  Divina  von- tade. 

12  Encomendava  mais  a  Deos 
hoífo  Senhor,  &  com  particular  de^ 
vacam  ao  Papa,  Emperador,  &ael- 
Rey  noíTo  SenhorjScafeusReynoSj 
&  a  todos  osPrincipes  Chriftaonsí 
&comoellesabarcavam  rodo  o  mun- 

do, oferecia  por  ellcs  todos  os  Divi- 
nos officiosjác  facriíicios,4naauellc Nnnn  % 

•P 
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6^:^.:  Imagem  da  V^irtude  em  o  Novi cuido 
dia  íe  fjziam  era  toda  a  Igreja  Uni- 

v.críal.  Onde  cambem  encomendava 

a  pds  entre  osPrincipcs  ChriftaonSv 
6c  viíloria conda  os  infiéis.  Oferecia 

roais  huma  hora  de  oralfam  por  eftê 

R..ryno,  &  Cidade,  onde  eílava-,  & 

pclíos  inimigos,  &  anii^^os  da  Com* 

panhiaialem  ditlo  pelíos  amigos  par* 

ticulares  da  Companhia  aplicava  al- 

guma coufj  cada  dia:  &  aíllin  txieí- 
mo  pello  Biípo  do  Porto  o  Ssnhof 
Bom  Rodrigo  da  Cunha, &  por  Tua 
c-aza  todos  os  dias  tinha  m<  ya  hora 
de  oraíTam.  O  meímo  fazia  pclíos 

Condes  de  Miranda, &  Penaguiam-. 
.13      Mais  encomendava  a  Deoâ 

todos  os  Superiores  da  Companhiav 

eíla  província,  Sc  ttídos  csfeiisbem- 
feitores,  &  com  particulardevaçani 
a  feu  ConfeíIbr.Por  fcu  pay,may,6£ 

parentes  fazia  devaçoens  partícula^ 
res  Outras  muitas  coufasencoraen* 

dava,  &  outras  dcvaçocns  fizia  a  di-^ 
vcrfos-Sanâ-oSiparticularméce  à  Vir- 

gem No  íTa  Senhora,  à  qual  todos  oS 
dias  oferecia  três  quartos  de  oraíTaó 

pelía  mcrce,que  noíTo  Senhorlhe  íi* 
zera  em  fer  Virgem  antes  do  parto» 

GO  parto,  &:  depois  do  parto  Final* 
DalmcntcT  conclue  o  Irmam  )  faco 

certa devsçam  20  Diviniílimo Sacra- 
mento, ôc  tomo  algumas  diíciplinaS 

pellos  que  tratam  maisfamiliarmcn* 
te  comigo,  &  cem  qucmfallo  de  De* 
os  com  afFedo  da  almai)&  com  ma* 

i$  dcvaçam  o  faço,  quando  fam  fe- 
culares,por  o  ram  coílumarem.E  af- 

lim  peço  a  noíTo  Senhor  es  confer- 
ve  nillo,  &  vejo,c|ue  fe  éftivefaní  na 

Religiam,houvcraóde  procurar  ma-» 
is  a  perfeiçam,  do  que  eu  o  faço, & 
aíHm  ifto  me  ferve  de  confufam. 

14,  Teve  a  virtude  do  Irmaó  Je- 
rónimo da  Sylva  grandes  provas  nas 

moleíliasjquc  fofreo.Levados  alguns 
Relimofos  do  bom  ze!o,cfcreveraò 

ao  Padre  Geral,  ò  que  paíiava  acer- 
ca dt  íle  Irnriam.temendo  nam  óuvef- 

fe  aqui  algumas  ilkifoens  do  inimii 

go,  Refpondeo^  ordenando  fcfoífè' 

na  matéria  com  coníideraça6,&  mor- 

tifica fíam,&  neíVa  o  exercitaflem.Af- 

fim  fe  fcs,&:  o  mordiicaram  niui  bem. 

Nelia  tormenta,  que  foi  grande,naó 

deu  o  Irmam  final  algum  dcrendmé- 
to,  nem  ainda  a  fsu  ConfeíTor  diíTs 

fobre  iíío  huma  fô  palavra.  Porem 

confeíTa  elle  nos  feus  apontamentos, 

que  nelle  tempo  foram  as  confola- 

^oens,  que  t^vsy  muitas,&:  mui  gran- 
des. 

1 5"     Nam  fô  moíirou  fua  paciên- 
cia em  fofrer  aos  de  caza,  também  a 

tcve^em  fofrer  aos  de  fora,ainda  que 

foíTe  gente  de  menos  confiJeraíTaó* 

Sendo  porteiro  no  Colicgio  do  Por- 
ro, entre  outros  pobres,  a  que  dava 

efmola,  toi  hum,  a  qiiemfuílentava. 
Efte  lhe  furtou  aíUa  capa,quet!nha 

na  caza  do  porteiro  O  Irmamaeíli- 
mava  por  ter  fido  do  \.\í^o  do  vene- 

rável Padfe  Ignacio  Martins:  pedio 
a  hum  homem  lhe  bufcaffe  aquellc 

pobrej&  pcdiíTj  a  capa.  Foijachouiv 
&  trouxclha.O  ladram,qas  tinha  bé 

fondaJa  a  paciência  do  Irmam  Jeró- 

nimo da  Sylva,fa2endore  defenten- 
dido, voltou  cm  continuara  rcccb.r 

a  fua  efmola.  O  Irmam  lha  deu,  co-^ 

mo  antes,  íemlhe  dizer  huma  fôpa- 

lava,  em  que  lhe  tocaífc  ná  fua  cul- 

pa. Como  outra  peífoa,  que  diflo 
foube,  lhe  diíTeíTe,  como  fofria,vieíí 

fe  aili  tal  homem. ̂ O  Irmam  fe  calou,' 

fem  refponder  coufa  alguma. 
ló  Tambcm  o  provou  Deos  c6 

fnuitos,  &  grandes  achaques  acom- 
panhados de  dores,  que  lhe  impe- 

diam o  andar,  5c  outras  operações: 

por  cila  caufa  fendo  efinoler  na  ca- za de  Sam  Roqiíe ,  o  tiraram,  pof 

nam  poder  andar,  &  o  fizeram  por- 
teiro da  portaria  comua. Ocupaçnóí 

em  que  eíleve  atte  o  dia  de  fua  di- tofa  morte. 

.^íVi-;í  iíiwí.;.;  ;.,:.^i.3q 
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CAPITULO    XXXXV. 

£)<2  revelaçams  que  teve  deftiA 
morte,  cr  cie  como 

fíilLctO. 

Uiima  dascoufaSidéqilé 
mais  le  lembrou  cm  vid.i^ 

foi  &J.  ivjorCe,  como  fe  vio  em  íeiís 

aponcamcncosjondc  fc  acharam  muy 
repetidas  crtas  lembranças;  por  iíla 
mcreceo  lhe  revcLiíT:  Dv'os  o  dia  ul- 

timo de  fua  vida.  Ouvindoo  o  Doii' 

tiflimoPadrj  Kílcvaó  FagunJes  hu-: 
ma  ves  dizer.quc  morria  íedo:o  cha- 
nou  à  parte,  Sc  lhe  diíTe:  Irmarrí 

Sylva,  quando  hâ  iílo  de  íer?  Ref- 
pondeo  clle;  Sedo  Padre  Perguntou 
mais  oPadre:Serâdaqni  a  hum  mes? 

Reípondeo;Nam.Sera  daqui  a  quin- 
ze dias,  replicou  o  Padre,  Tornou  a 

refponder:  Nam.  Tudo  rucced.*o,co- 
mo  dine,porque  d;;nCro  de  oito  dias 
falleceo. 

•  2  Andando  entre  maons  com  i 
bbra  dos  painéis  pêra  a  clauílra,co- 
mo  fica  ditO)  nos  últimos  mefes  ds 

fua  vida  dava  grande  calor  a  obra^ 
pêra  que  eíliveíTe  acabada  antes  de 
lua  morte.  Aos  nove  de  Outubro pe- 
dio  ao  Padre  Ignacio  Eftaford  da 
noíTa  Companhia^  lhe  fízefie  os  le- 

treiros com  brevidadcjSc  por  três  ve- 
zes lhe  encomendou  efta  brevidade. 

Eílranhando  o  Padre  o  novo  modo 

lhe  perguntou;  que  eaufa  avia  pêra 
tal  brevidade?  Rcfpondeo,  que  era, 
porque  avia  de  viver  pouco  tempo. 
O  Padre  lhe  dine,rer  aquillo  melan- 

colia, que  fe  alegraffe.-a  ifto  rcfpon- 
deo o  Irm?,m  eftas  palavras  :  Padre 

Ignacio  eu  fci  de  certo  ,  que  hei  de 
morrer  dentro  de  mui  poucos  dias, 

porque  hum  accidente  caufido  de 
hum  achaque,  que  tenho ,  nam  tar- 

dará muito,  em  me  apertar  ri^oro- 
famcnte,  Com  o  qual  lâ  vayoSylva. 

Foi  ifto  ao  Domingo,  5c  a  ccr^-a  fei« 

ra  lhe  deu  o  accidcnte  de  apoplcxi;?  j 
que  eram  onze  dias  do  nits  as  onze 

horas  dl  mci^hã:&  pollo  queos  Mé- 
dicos julgaramjquc  nam  tra apople- 

xia mortal,©  Padre  Ignac  io  Kdofwrdj 
que  citava  prezente,  diíTcjlhe  p.ue- 
cia  mortali&r  conrou,o  que  olrinaó 
Sylva  lhe  tinha  dito  ao  Domingo 

precedtnte,que  morreria  de  hum  ac- cidente. 

3  Paliando  com  hum  dos  pinto- 
res, que  faziam  aobra.lhe  diííc,que 

acabaííe  com  brevidade  os  painéis, 

porque  os  queria  deixar  feitos  aos 
Padres.  Rcfpondeolhe  o  pintor, que 

antes  de  trinta  dias  os  nam  podia  a- 
cabar.  Diílelhe  o  Irmam ,  que  nam 
avia  de  viver  tanto,  porque  dahia 
poucos  dias  avia  de  morrer,  &  aíliiu 
aconteceo. 

4,  Miguel  de  OndarçaBifçainho 
de  naçám,  grande  amigo  do  I  mairi 
Jerónimo  da  Sylva,  vindóo  ver  ent 
nove  de  Outubro  ,  que  era  Domin- 

go, o  achou  na  çaza  dos  port  iros, 

perguntoulhe,como  eílava?Refpon- 
óco  o  írmam  :  Fiquefe  embora ,  te- 

nha muita  vida.  &  faude.  E  pêra  on- 
de fe  vai?  DiíTe  Miguel  0>idirçaí 

Refpondeo  oírmam  Sylva:  Voume 

pêra  o  Ceo,&  nam  heidepaíTarde- 
fl:a  fomana;  &  dizendolhe  ifto,  o  a.* 

braçou  com  três  abraços,  &  có  mui- 
tas lagrimas,  ajuntando,  que  feusa^ 

thaques  o  apertavam,  &  que  eftava 
muito  canfado  de  viver  no  mundo, 

6c lhe  pezavade  o  deixar  noeftado, 

em  que  eftava. Tudo  ifto  jurou  o  di- 
to Miguel  Ondarça.   , 

f  He  coufa  mui  digna  de  repa- 
rar,  que  tendo  o  Irmam  Jerónimo 

da  Sylva  tanta  certeza  da  fua  mor- 
te, dela  fes  tinto  cazo,como  íeefti- 

vefte  mui  longe  j  pois  nem  hum  íò 

dia  pedio  o  aliviaftemdafuaocupa- 

çam,  pêra  fe  difpor  mais  de  veras,o 
que  daqui  fe  entende  he  Verificarfc; 
nelle,  o  que  fe  conta  do  venerável 
Padre  Manoel  Alvres,  aquelle  ta ni 
conhecido  no  mundo  pella  fua  Arte 

Nnnn  3  de 
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ác  Gramrnarica,  o  qual  fendo  )à  àt  i- 
dadc,  &.lendo  Eíciiptura, cUztndo- 
Ihe  hum  Religiofo:  Padre  fe  agora 
avizairem  a  voíTa  Reverencia  pêra 

Híorrer,  que  faria?  Refpcndeo  elíe: 
Ler  a  minha  liçatn  ,  &  fazer  o  que 

faço.Iflohe  o  que  cambem  fes  o  Ir- 
mam  jeronim-o  da  Siíva  tendo  avifo 
do  Ceo,  que  morria  na  rcniana,em  q 
fallecco.Sônaquelles  oito  dias  antes 

do  accidentc  coíriungou  qua i\  em  to- 
dos, confeíÍTindcfe  pêra  cilas  corau- 

Bhocns quando  melmo  modo,  quê 
coílumava. 

<5  Em  huma  terça  feira  pelas  on» 
zedaroenhã  lhe  deu  hum  accidente 

deapopUxia,q  lhe  tirou  a  fallajiTias 
Kam  o  juízo.  Dificraólhe  fe  fe  queria 
confellar?  AíTcnoUjqUe  fim.  Abíòlve* 
raóno,&  dcraólhe  a  Extrema  Unçaój, 
&  logo  em  breve  perdto  o  juizo  fem 
línais  tornar  em  íi  atte  a  fcfta  feira  hu-^ 
ma  hora  depois  da  meya  noyre,  em 
que  noíTo  Senhor  o  levou  pêra  li  aos 
14 de  Outubro  de  1  639  na  caza  de 
Sam  Rcque.Tinha  de  idade  feíTenta, 
êchum  annos,  trinta  &  féis  dias-,  de 
Companhia  trinta,  &:  oito  annos, 
trinta, &  fcis  dias. Ficou  feU  roflo  taó 

alegre,  &  aprazível,  que  bem  dava  A 
entender,  fora aqueik corpo  morada 
de  huma  alma  ditofa,  &  feíis. 

-  7  Era  oirroam  Jerónimo  da  Sil- 
va de  eftarura  pequena, mas  encorpa* 

dojSc  por  natureza  robuílojUiascom 
as  continuas  penitencias,  m.ortiíica^ 
çocns,  &  pouco  comer,Sc  pouco  dor- 

mir ícmpre  viveo  com  achaques,  & 

padeceo  grandes  doenças.  Tinha  em 
a  cabeça  calvá  venerável,  as  feiçoens 
do  rofto  groífaSja  teíla  brga,os  olhos 
grandes,  tiravam  a  caílanhosjcom  as 
lagrimas  cótinuas  os  tinha  cOmoque- 
brados,rnas  devotos-,  o  rofto  defcora- 
do,  nclle  moftrava  íer  penitente,  & 
era  fignifícador  da  grande  pas,q  avia 
cm  iuaalma.  A  bQcaraTgada,  o  andar 

paurado,pcr2coul2sdoft:aiofficiour- 
gércs  o  aprenava,atte  íe  cíFeituarem  , 
partiGularmenccquando  íe  ehijuavaQ 

'cófeífores  pêra  doentts.Fallavâ  bai- 
xo, Sc  a  todos  có  afabilidade,  &  bom 

n'iCdo-,quandocra  -neccílario  levan- 
tava a  vos,&com  eíiitacia,  porque  de 

natufeza  eracoltrrico,  &  íanguin&o , 

&  naturalmente  vivo,  mas  mortifica- 
do de  ta!  modo,  que  em  íeu  trato,  & 

converfafiãm  todos  o  julgariam  por 

fie  ima  tico, 
8  Ou  ve  de  ília  virtude  gí-ande  o- 

piniam,  &  roda  bem  fundada-,  ainda 
que  eile  procurou  ícmpre  encobrirfe, 
èz  coufa  de  ícu  abono  fô a  diria  cu  o- 

brigado  de  feus  Superiorcs,ou  do  im- 
puifo  eípccialde  Deos:  neftas  matcri* 
as  atte  com  íeu  ConfeíTor  foi  recata- 

diíFimo; mas  Deos,que  quis  fcfíe  no- 
tória a  virtude  defte  feu  fervo  pêra 

gloria  fua  j  '.por  vários  meyos  dcíco- 
brio,quãtobaí{-áva  pêra  os  altos  fins, 
aque  eíle  ordenava  femelhantes  cou- fa s. 

CAPITULO    XXXXVÍ. 

Qpinmm-iCjue  fe  teve  de  fiiavirMide-^& 
fejiímunh&s-,quedelle  deram  mui' 

tas  pe£oas  de  autorida- de í:om  algumas 

coyfas  notáveis. 

Omx)  a  opiníam,  q  fe  teve 
   da  virtude  deíielrmam  foi 

tam  avultadâ,decerei  a  tefrimunhos, 
&  ditos  particulares,  que  fam  os  que 
mais  fazem  íahireííamattria.  O  Bif- 

po  de  Coimbra  Dom  Alfonfo  de  Ca- 
lielobranço  o  tcftimunhou  tanto,q  o 
humilde  Irmam  fe  maravilhava  mui- 

to, de  que  hum  tal,  &  tam  grande  Se- 
nhor fizeíle  delletantocazo.NoPor- 

too  Bifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunhaj 
&  a  Senhora  Dona  Jzabtl  da  Silva 

íualrmátinhatanta  confiança  naso- 
raçoensdcfte  fervo  de  Deos,  que  fe 
perfuadiam,  tudo  per  cilas  poderiaó 
alcançar  de  Deos. 

2     A  mcímarinhaó  os  Condes  de 

Pcnaguiam  o  Senhor  "Dom)^ i2.nciko 

de 
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K  de  Coimbra  toni.  i,tív.^.  cap,  4^.  65 jf 
>íeSâ,  &DonaJoannadcCaftro.  A* 
dotccndolhc  no  Porto  Donijoaóde 

^à  leu  filho raais  velho,  elUdojàdcf* 
.conliatlodos  Medicos,pcdirani  ao  P. 
>RcvtorIhc  mandnllc  ao  Irmani  Jé- 
ronitiio  da  Silva:  foi  o  Innâm,  Sc  Ihtí 

-atrillio  alguns  dias,  porque  naó  con- 

fcnriram,  l"c  aparta  ílc;&  foi  Deos  kt' 
vido, qucomcninolivrafíc  da  mor- 

.5  Afllm  mefmo  adôeCéd  Mehrí-s 
■quede  Soufa  também  de  pouca  ida- 

de, filho  do  Conde  de  Miranda  o  Se- 
nhor Diogo  Loptsde  Soufa.  Eílava 

jieftetcmpooIrmamJeror>imDau?.é- 
fe  da  Cid-idc do  Porto chmo  finco  le- 

goas  em  Paflbde  Soufa.  Pcdio  odiroi 
Senhor,  lhe  mandaíTem  chamar  ao 

Irmam  Jerónimo.  A  íll (lio  ao  menino 
•doente,  &  cobroU  faudt, ficando  feus 

paysnaopiniamide  que  a  fuá  faude 
fora  efeito dasoraçoens do  írmaô Je- 

rónimo. Por  terem  ncllas  cila  fcj  cm 

a  vendo  em  fua  caza  doenças,  logo  o 
mandavam  chamar,  como  a  Medico 
doCeo. 

4  O  Conde  da  Feifâ  õ  Senhor* 
Dom  Manoel  Pereira,  depois  que  o 

Irmam  foi  àquella terra,  ficou  taó  pa- 
go de  fua  virtude  j  que  por  vezes  o 

mandou  chamar  ao  PortOi  pêra  com 

cllefecófolar,&  comunicar  feus  par- 
ticulares. Em  Lisboa  a  Duqueza  dei 

Av-eiroDonaJuliatliide  Alécafl:re,& 
Dona  Anna  Maria  Anriques  de  Lara 

Duqueza  de  Torres  Novas  eílando 
tvc\  Azeitam  o triádaraó  chamarmui- 

tasvezesaSam  Ròquè,  pêra  o  trata- 
rem, &  ouvirem  fallar  de  Deos-,  aífir- 

ftiandojlheserafuaconverfaíTamían- 

ôa  de  muito  proveito  eípiritual. 

5"  Agora  apontarei  por  fuás  pa- 
lavras alguns  reílimunhos  que  defte 

Reiifriommo  Irmaó  deraõ  o  lUuftrif- 

íimo  Senhor  Dom  Rodrigo  da  Cu- 
nha Arcebifpo  entam  de  Lisboa,  & 

alguns  Padres  da  noíTa  Companhia* 

porquenellesfe  dizem  couías de  no- 
vo, &  fe  vebein  aopiniam  que  delle 

tinham*       .•.^■^v;-^^. 

6  O  tcfíimunho  do  Arcebifpo 

disaíTini:  Certifico  eu  'Dom  Rodrigo 

da  Cunha  por gY aça  de  'D^os  Arcebif- 
po de  Lisboa,  que  conheci  muitos  í(h- 

fu>s  ao  Irmam  Jerónimo  da  òtlvada 

Companhia  deJESU,ú'  o  tivi  feríi' 
'ípre  por  ho^mem  de  vida  exemplar  \  làr 

gr  and.'  virtude-,  com  quem  "Díosfitco* 
tnun!cava,&  lhe  fazia  muitos  mimoi^ 

do  que  eii  tenho  muitos  indicios-,neJie  a- 
pontarei  alguns  ■,  que  de prezente  mè 
lembram. 

7  Sendo  eu  Bifpo  ào  ̂òrtOy  vivia 
no  Collcgio  o  Irmam  Jerónimo  da  Sil" 
•va,  a  quLfncu  tratava  com  particular 
amizade:  elktq^ie tonheciameu animo<i 
entre  outras  coufas,  que  de  mim  fiou  j 

me  diffe,  ojie  por  vezes  efiando  emo' 
racam  de  mite  na  Igreja  daquellefan^ 
ifo  Collegio^vira  entrar  prociffòens  de 

■Anjos,  que  coni  grande  veneração  hi^. 
um  direitos  aò  facrario,  &  fe  profira* 
vam  diante  delle:  ér  acrecentou  o  Ir- 

mam: Ouvia  vozes-,  que  lhe  dizram: 
Hiam  alli  os  Anjos  da  gloria  profira-' 
dos  venerar  ao  Sandtijfmio  Sacramert^ 
to,port^ue  comungava  nàquella  Igre- 

ja muita  gente,  &  muita  delia  o  rece*- 
bia  indignamente.  ^  ^'\ 

8  Fazêdomsfua  Magèflade  mercê': 
de  me  nomear  por  Bifpo  de  Vifeuieu  mâ 
dei  chamar  ao  Irmam  Jerónimo  da  Sil- 
vay  &  lhe  pedi  confelhô,fe  aceitaria 
aquelle  Bifpado^  oú  nam  ?  O  Irmam 

Jerónimo  da  Silva  me  refpondeo,  en^- 
comsndaria  aquelle  negocio  a  noffo  Se- 

nhor,&  me  daria  repofiadahia  alguns^ 

dias,  como  fies,  &  me  dijfci  nam  acei- 

iajfe,  porque  entendia,  que  dahi  apou- 
co tempo  fefrvir  ia  T)eos  de  mim  em 

outra  coitfa  Ecclefiafiica!''P afados  al- guns dias  me  elegeram  por  Provedor 
da  Saneia  caza  da  Mijericordia  dá 
Torto:  imaginando  eti ,  que  iflo  era  ó 
em  que  T^eosfe  queria  frvir  de  mlmi 

conforme  aõ  qiie  o  Irmam  Silva  me  ti-: 
nha  ditto,  porem  nam  foi  affim,fenaÕi  , 

qúe  dahi  a  pouco  tempo  vagou  o  Ar- 
cebifpado  de  Braga  pôr  promòçam  dó 
Senhor  ̂ dni  Afonfo  Fmfétdo  ao  dé Lisboaj 



»My-^ 

-^^  Imagem  da  Virtude  em  o  No^Diciado 
Lisboa^&fua  Magtjtaúe  mefes:,m:r- 
fe,  -de  me  7}omear  no  Are.  bijpado  de 

'-^Braga-i  Undo  eu  mmto  f  ouça  confim- 
'fã  de  fir. provido  naquelle  kgar,  an- 

tes confeffò  de  mim,  que  me  nam  'Vi' 
-nhA  íiopeif amento.  , 
%  p  O  Irmam  Jerónimo  da  Sílifã 
me  contou^que  indo  huma  vesfor  com- 

.Jianheiro  do  'Padre  António  de  Leiva 
JíU  Reitor,  tivera  grandes  dezejos  de 
■fomungaryéyxomo  namaChaffe  ̂ omô" 
do  pêra  iffo^cahw  em  huma  grande  tri- 
■ifieztí,  &malmiCohà^é'  eJUndonella^ 
J>s  Anjos  lhe  troiixtram  a  fagrada  Co^ 
-munham,  €&m  que  o  Irmam  Silva  fi" 
£:0u  muito  alegrçy  &  fatisfiíto .  Acre- 

icentoume  o  Innam  Silva,  qiie  entre '6'i 
Anjos  viram  Tadre  Fra'iCÍfco  Soa" 
yes  com  grande  humildade  diante  dà 
SanãiJJiwíO  Sacramento  de  joelhos  Eít 
jie  mefmo  cazo  me  contmi  o  Padre  Am 
Unio  de  Leiva  feu  Reitor^  <^  naquela 
le  ca?ninho  companheiro,  que  reparan" 
do  na  grande  triji-ez-a  do  Irmam  SiÍ* 
im,  c^  depois  em  fua  alegria  repenti- 
iui,  o  obrigou  a  dizer  a  caufa  delia. 
.-.    i  o     Sendo  eu  Arcebispo  de  Bragà^ 

de  i6i\,o:anms.  Rodrigo  Arcebifpo  de 
Lisboa..      . ;  ,:o 

1 1  O  Padre  Andrc  Gomes  dk 
noíTi  Companhia  cem  aíUra  em  hutn 
tollimunho ,  que  deu  do  Irmam  Je- 

rónimo da  Sylva.  Treí  annosrefidino 
Collgio  do  Porto,  e liando  nelleo  Ir- 

mam Jl  ronimo  da  Silva, fazendo  oj^ 
cio,  Gu  de  fancnflam ,  ou  de  porteira  ̂  
'de  todos  ajjim  de  caza,  como  de  fora 
£ra  tido  por  homem  de  grandi  efpiri- 
40,  é-  devaçam,à'Como  teffoade^rí- Àe  virtude  era  fcfpeitado,  &  amado 
em  tfpecial  do  Governador  Conde  de 
MirarM,  à-  do  Senhor  Bifpo  Dom 
Rodrigo  da  Cunha,&  de  todas  aspef 
foas  primipais  da  Odiíde,  com  as  qua- is acabava  t^do,  quanm  queria  ̂   peito 
•muitOi  que  o  refpeitavnm, 

12  Muitas  peffoai  de  toda  aqua^ 
lidade  ̂   vinham  bufcOr ,  pêra  fe  con- 
folarem  com  ellt  pello grande  efpirito , 
com  que  lhes  f aliava  de  T>cosi  &  ou- 
trás  peraf  aconfèlhaf^m,  porque  o  ti^ 
nham^or  mui  prud.  n^s  fita  abíiinm*^ 
da,  &  penitencia  eragrandefuaora^ 

S^ff^  muicontinita,(^(^õmnotavel  com' 

^:^gând'j.  o  Arcehifpado  de  J^isbòa  'p^fifam.  Nam  comia  p^fçado,nem  car- por  morte  do  Senhor  T>om  Afonfo  Eur^  ne^  jenam  em  tempo  de  doença,  quant UdÇirapnha  Irmãã  Senhora  Donãh  do  o  obrigavam.  Seu  cfá-rmiraa  deor- 
ízabel  da  Silva,  me  dezej^va  minha,  dinar lo  vefiidofobre  a  '-cama,  &  muito., 
p-õm oçam  pêra  Lisbm,  mandou  dizef  po^^cas  horas.porquefeòcojiava  tarde^ ao  Irmam  Jerónimo  da  Silva  enc&mé 

daffe  a  Deos  hum  Krgõcio,emqíieerà 
iíUerejfada.  O  Irmam  lhe.  refponded » 
que  elle  o  encomendaria  a  l^eos,  mas 

que  fe  o  negocio  era  hum^^que  elle  ima- 
ginava, nam  poderia  porentam  fortit 

enjeito,  mas  que -ao  diante  entendia,ê 

&  as  duas  horas  depois  da  meya  noy^ 
te  de  ordinário  fe  levmtava.^é'  fe  hi A 
operem  õrajfam  diante  do  Santiijfimò Sacramento,  dond';  fenara  levantava^ 
f  nam  pêra  acodtr  afiúofficio.Porefie 
grande  eppirito,  que  nelle  fe  conhecia 
muitas  pejfõas  lhe  pídism,as  encomen- 

Uria.  O  qm  tudo  aJfmfticcidLO,  por*       daffe  a  noffo  Senhor,  ok  negócios ,-  que 
que  entamfdcuo  Arceb^fpado  de  Lis*       tratavam,  ou  trabalhos-,  &  necef/ida* 

boa  ao  Stnhor '-'Dom  Jeam  Manoel,!^        ''" 
por  feia  morte  me  ekgtr^m  a  mimpe* 

ra  o  dito  Arcebifpado.  'Deflecazcpo*. 
dtramfrttfirhunhastodosos  Padr^s^ 
que  naqv.elle  tempjo  refdiam  no  Colíe 

des,em  que  ejlavam. 

1 3  Hum  dia  de  Corpus  Chrifli 
lhe  vimos  fazer,  oque  direi  aqui.Pe- 
dio  licença  ao  Padre  Reitor,  pêra  na-- 
ipuelle  dia  deixar  a  portar  ia,  &  queaf- 

gio  de  Braga  da  Companhia ,  aqueni  Jijiia,  &  kvantandofe  as  duas  horas 
cjiarido  juntos  o  contei :  Ifio  ke  o  eçiie  dpois  da  meya  viopte^fe  foipor  em  (?- 
7ne  lembra  ae  prczaite,  &pormefer^  rajfam  diante  do  Sanãiffimo  Sacra- 
a^im pedido  o  affíwMoje  1  o  de  Ma/9,  mentora-  nella perfeverou  atte  as  qua* 

tT9 



de  Coimbra  tom,  i .  Ih.  5 .  cap.  46.  6'^^  f 
iro  dã  tardi'-»  f^m  fe  fahir  da  prez-en- 
^•ii  do  Srnhor  ntm  por  hum  rnomtnto^ 
&  o  rn.iis  deite  tcinpo  eiteve  d:  joe- 

ihos^  (-ri^ucndofl  empe  por  dguniasve- 
z.s,  tnas  por  pouco  efpaço.tudo  ifloaf- 
jirmo  como  tejfimmha  de  vi /ia  in  ver- 

bo faci  rdotis.  Lisbo.i  n  fta  caza  di 

Suu!  Roque  23  de  Janeiro  do  anno  dj 
IÓ4.0,  jdndre  Gomes. 

14     OSípienCillimoPadrcEíl-e- 
vam  F.iguiides  disna  fonria  fvguin- 

te:  Certifico  eu  o 'Padre  Ejievao  Fa- 
fundes ,  que  conheci  ao  Irmam  Je^o- 

mmo  da  SAva  ,m  d  ff",  rentes  cazas 
de/ia provinda,  ér  ftmpre  com  arnef- 
ma  igualdade ,  &  alegria  tm  jcu  bom 
nocedim.  nto.,  &  o  refp^jtava  como  ho- 
ímrn  dr  grande  vírtnd\  Conhecia  no 

ColUgio  d,'  Coimbra^  fendo  eu  Thcolo-. 
^0,  &  i  lie  porteiro,  &  folgava  de  fat- 

iar com  (lie,  porqivfcutia grande con- 

Jolcíjjam  mterio''^  &  m   maravilhava 
âe  fuaprud  ncia^  <^  chaneza. 

I  f  Conhecia  no  Collegio  do  Tor- 
to palfiando  por  alli  diverfas  vezes -^ 

fernprj  o  achei  no  officio  dd  porteiro-^r::- 

vantava  muito  ante  menha  a  ter  ora- 

çam->  dondj  ( ntendi,  qne  devia  ':ajfar 
a  ma.of  pa^te  d.i  noite  cm  oraffam. 

1 7     tluma  vcs  anda  ndo  eu  rmtl  t  ri- 

fle-, &  com  grande  melaicolia  paffan- 
do  clL'  por  mim  me  d.jlf^.  Ramfeaga- 
Jte  'Padrjand-  a'rgr.'-,que  i/lo  que  tra^ 
acabara  em  bem,  ér  cm  breve;ó'  afff.n 
foi\  porque  andiva  com  hum  a  co  ifa-, 
que  me  da  va  grande  pena-^temmdolhe 
roim  fitccejfo ,  o  qual  o  Senhor  volloii 
em  bem.  Outra  va  vendome  em  gran- 

de nec<-£ídade  lhe  pedi .,  me  ene  orne  n- 
daJJl'a-Deosulle r.-fpondeoTcnha  vof- 
fa  Ri  verenaagrâde  confiança  em  TJe- 
os^  que  mm  fthe,  quantas  mercês  lhe 
temfeiíOi  quanto  lhe  deve,  &  quarh 
tas  Ih;  ha  de  fazer. {e  tem  m:útos,a- 
quem  nam  prrsçam  bem  fuás  coufas , 
tem  a  :Deosporfi:  ̂   ajuntou:  Eu  fi, 
nam  defconfij,  ̂   enco  mindjfie  a  elle^  q 
lhe  d.'ve. muito:  &  ajfim  o  experimm- 
t-ei.  comòx-lkmo  dijje:ó'  daqui  m.'fi.con 
CO  'himj  i  m  minhas  necejfidades  pedir- 
lhe.,  m  cníomjndaffe a''Deos-j  &  fem- 
pre  m  ■  achava  bem  comi{io->comojâ  d/f- 

cebcndo  amim,  &  a  todos  coma  mef-      fe ,  moutroteíiimunho:^ tudoiíío affir 
7na  aLgria-,&  caridade  f  m  fingim. n 
to.  c^  o  b.ifcava  pêra  faiar  com  ell:. 
Eftando  cm  certaparte^onde ell  iam- 

btm  morava  ú-  fàbendo  que  tinha  ai* 
gumas  pefjoas,  que  namgofiavamdd- 
/<?,  nem  de  fuás  acçensmunca  lhe  01- 
vi  dizer  mal  d';  alguma  deil^s-^  antes 
bem-,  cr  tocandoíhe  eu  de  indu{iria  em 
huma,  (lie  poz  os  olhos  no  Ceo .,  1^ 
cuherto  [eu  rofto  de  huma  purpura  me 
dififtiAh  Padre  iffo  jâhepaJpJo^De- 
os  lhe padoc,  fallohia  com  bovn  zelo^ 

ordenar ILohia  ajfim  'Deos,peratne  eti 
conhecer.,  &  pêra  maior  b.m  niiu. 

1 6  Tambcm  o  conheci  em  Sam 

Roqne.,  &  por  vários  tempos  adverti 

imfixa  abftine-ãcta  fervindo  a  mefa. 
Nam  comia  cGr::e.;nem  peixe  fuH  ma- 
vafe  com  hnmas  fopas.,^  algiitna  fru- 

ta., &  alguma  ves  hum  ovo-,  ou  dous  j 
a  noyte  nada.  ou  qu  ifinada.  Adverti-, 

cr  notei  fua  muita  orajfam.ó'  (eu pou- 
so dormir-,  &  ainda  no  maior  frio  fé  le-. 

mo-,  por  affim  paffur  na  verdade:  nefia 
caza.de  Sar-n  Roque  de  Lisboa  i  de  Se- 

tembro d:  j  6  \ó .   Ejh  vam  Fagundes. 
18      OPadrc  António  de  Amaral 

Sénior  p.ra  didinçam  de  outro  do 
mcfimo  n'):r>e,  dis  afii  n;  Certifcoeu  o 
Tíiàre  António  de  AmaraLqu-  conheci 
d f de  Noviço  ao  Irmam  J.royúmj  da 
Silva-,  (ir  o  t  rat  i  muitos  annos-,  &  fni- 
pre  o  tive  por  hum  perfeito  Rellgiofo  em 
todas  as  viríiidcs.ò'  que  defde  Noviço 
o  refpeiteiió'  venert  i-^recoyíhccendo  nel- 
le  huma  fanEiidade  acompanhada  de 

virtud.  s  aventejadas:  ó"  o  me  [mo  con- 
ceito entendi  fmpre  terem  todos,  os  que 

o  conheciam.)  ér  tratavam.  Era  multo 

dado  a  oraçam  mental  ̂   n^  a  confervoa 

portodaavida^gaftandmella  a  maior 
parte  da  noite-,  dor:^iindo  mui  pouco ,  ér 

efie  fc7io  era  dt  ordi.-.ãrio  ajfent&dj) ,  ou 
affimvejiido^  embrulhado  cm  kumcn- 
bertor,  porque  poucas  vezes  fe  deita- 

va na  cama  Ejia  oraffam  tra  diante  dá 
Ooeo  Súniiif- 
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SmEUffimo  Sàcrmnento  quafi  fempre. 

^à  Ma  fios  ofícios  Ih  j  davam  ̂ t^ar-Je 
retirãvd  ao  coro-,  tribunas -^  &  caljeilas. 

Mã  cozinha  d3  Coimbra  fendo  Novi- 
co^(b'  cozinheiro daComtmidads-,  o  a- 

eh  amos'  cm  oraçam  em  alguns  cantos 

mais  efciifos  ér foi  pratica  entre  os  No' 
v^cos;  &  no  Coiiegiojque  nejks lugares 

efíãTídií  em  oraçar/ijhe  deram  os  "^Demô- fms-mititãs  pancadas . 

'    1 9     Siiã  moTi  ificajfaõj  &  peniteciã 
foi  csiúccidã  de  todos.  Grande  parte  dos 
tmnos.c:  viveo  na  Cõfanhiã^namcornêo 
carne^  mm  fíeixe-,  pajfando  com  huma 
tigela  ds f opas.  Ran(jlmamente  foi  a 
cíiint  ãy  achando  fer  muito  regalo  pêra 

fua  mortificajfam.  Nos  offcios^íjús  lhe 

davam,  eramuifollicito-^é^pofituàl-.o  q 
7íslle.>  alem  de  outras  coufas^  que  lhe  r.o- 

tàfoí  (fuejâ  mais  oífendto^ou  efcandã' 
Uzou  com  pala  uras-,ou  acçam  aos  de  cã^ 
za^OM  de  fora.  Atados  deferia  com  ãjfa- 
bilidadrreligiofa.com  que  edAfeajva^à^  ■ 
h  -vava  trás  fi  os  corações:  Dévanefies 

ojficiosgrand'  expediçamh  &fe  alguns 
erao  diffarr.'z,oãdos^no  c-uepírtendiami 

osff^zia  capaz íS  co7n  rezoms  religiO' 

fas. 

■    20     lyefca  afabilidade  lhe  nacia 

fer  afiMdo^  &  aceito  affim  da  gente  or- 
dinária, como  da  mais  autorizada.  Os 

Fidalgos  lhe  deferiaó,  os  7Jefem'barga- 
dorésjMiniflroSi  &  'Iribunais-^acaban- dí"  co^ieileSi  o  que  ni:4guem podialP ello 

conceito,  qu-edelle tinham.,  lhe  manda- 
'Vãm  muitas pejfoas  efmolas groffas^pâ' 

raque  asrepartilfe  pellos  pobres-^que  lhe 

pãreceffe;  havendo,  que  e7itam  lhe  feri- 
am de  maior  rnericirnêto  diante  de  T>e- 

csjtndo  repartidas  por  fuás  maons:tan- 
to  era  o  conceito^  que  de  lie  tinham. 

'    2 1     i'  i  ̂iilo  me  efpoTítet  algumas  ve- 
zes da  berievoli  ricia^com  q-ue  toda  afor- 

h.  de  gente  o  buf cava,  à-  rejpeitava;& 

depois foíd^e,  que  era  pelíò  otivir  f aliar 

dyPJjeosfãda  dt  vacam  de  Noffa  Se- 

nhorajja  dos  Sanãosdu  Companhia ,  a 
fim  de  todosfe  porem  em  grapa^  porque 

cilas  eram  fuás  praticas^com,  os  que f ai 

catâs de  Senhores^  &  Senhoras  difle 

Reyãofoi tam  acetto-.ò'  deixando  mui- 
tas fo  apontarei  a  d:i  Excellentijftmíi 

Senhora  'Duqueza  de  Torres  novas 
^ona  Anna  Maria  Manriques  deLa- 

rasque oiivindoo praticar  de  'Deos  com 
tardo  efpirito.,  reconhecendonellegrau'^ 
de  cabedal  de  virtude ,  fantidade.,  ò^ 

huma  fabedor ia  doCeOy  o  mandavape- 
difaosTddres  Superiores  muito  amiú- 

do a  Azeitam^  aonde  efiavã,  ér  cÕ  de^ 

clatãfam-,  qtie  avia  de  eftar  la  alguns 

diãs-fis  quais  gallava  com  elle  empr ati- 
ças de'\Deos,  &fnaExcellencia  ocon- 

fultava  tm  negócios  de  importãcia.ref- 
peitando  nelleotíreftudadonas  efcolãs 
do  Ceo:&paJfoupjrovifamfe  de  jf em  em 
Torres  n-ovas  .certos  moyos  a  c aza  de 

Sam  Roque  todo  o  tempo,  que  nella  e(ii' 

veffe  o  Trmao  y eroaimo  da  Silva.,figni- 
fcando  qtis  a  efmola  a  da  vapor  refp.dto 
do  Irmam  Silva.,  &  que  tinha gofto  de 
lho  nam  mandar  emperaoutr aparte  peU 

lagrande  confolaçam,  que  tinha  cofua 

converfaçam', 
2  i     Sempre  neflefancio  Irmão  ref- 

peiteihum  continuo,  &  cordealtratocâ 
'DeoSi  o  que  mojiravao  bem  fuás  acções 

compoftas-,  &  modeflas,  &  os  amorojos 

fufpiros,  que  lhe  ouvia  muitas  vezes y 

ir  nas  palavras^  em  que  rompia^  qum- 
do  lhe  f aliava  nos  corredores-,  que  eram 

doCeo,  da  outravida^penitencia^ora-. 

çam-  &  como  andava  tam  lembrado  da 
outra  vida.,  tudo  o  de  fia  lhe  efquecia;  &. 

no  primeiro  lugar  algum  dêfgoJio-,fe  lho. 

tiveffem  dado  jpor  que  aqui  mais  fervia^ 
mais  caridade  mofcrava^como  elle  me f- 
mo  me  difepor  vezes.  Iflo  he-,  o  que  etn 

brevepojjo  dizer  defief anão  írmam,  q 

por  tal  foi  tido  áe  todos  ̂   ér podemos  crer 

piamente.,  eftar  no  Ceo  gozando  hu?na 

gloria  mui  levantada.  Lisboa  nejia  ca- 
zade  Sam  Roque  13  de  Setembro  de 

1 64.0.  Antomo  de  a  mar  ai  Sénior.  ■     . 

23     O  ultimo  cellimunho  feja  a Padre  Bernardino  de  Sampayo,  o 

qual  por  fuás  pal.:ivrashe  o  feguinte: 

Certefico  eu  ò  Tadre  Bernardino  de 

lava.  Eflefoi  o  fundamento,  por  que  em       Sampayo,  que  em.  todo  o  tcmpOy 
 queco-. 
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de  Coimbra  tom,  i .  /h.  3 .  cap.  46.  659 
/?/>  r/,  cJ»-  trate/  mu} to  de  perto  ao  Irmão 
jironimoda Silva affim  nos  Collegtos 

d.  Coimbra^  é-  "Porto-^coma  ncjla  caza 
dr  Sarn  Roqii  s  o  tive  jl  m^rt  por  Reli- 
giofo  d.  grande  %irtud,^  &  exemplo^ 
tnuipcmtmte  no  trato  de fuapejjoa^  cr 
PíU!  couthtuo  na  oraçam-^  cm qii:gajia- 

nja  a  maior  pari  e  das  noites  •,  CT  e.  'ia  opi- 
niarn^  <^fumade(ua  multa  -virtude  o 

fazia  refptitado.à'  bufcado  de  pejfoas 
de  toda  a  qualidade^  affim  no  "Por  to  ̂ co- 

rno em  Lisboa,  di'  q  pudera  alLgar  mui-' 
tos  exémplosyfenarn  fora  coujàtam  no- 
tória. 

24,     Ocjieme  fes^comtjfar  a  re  (pei- 
tar ao  Irmam  Silva,  foi  hum  efcrito,  q 

tjiando  no  Portomeleo  o  Padre  Antó- 

nio de  Leiva  Reitor  daqu: lie  Colégio^ 
aquém  o  cfcreveo  buma  Religiofa  de 
Saneia  Clara,  no  qualf  lhe  dizia:  Fa- 

ça Vojja  Reverencia  muito  cazode  hii 

Religiofo  dejje  Collegio, pequeno  de  cor- 

po, O' de  huma  cabeça  grande,  porque 
hepejjoa  de  muita  virtude,  &  aquerit 

*Deos  nojjb  Senhor  muito  ejlima,  &fas 
muitos favores,&  hontem  vindo  elle  c6 
hum  Padre  velho  da  porta  de  fima  da 
Villapcra  a  de  Sanão  António  foi  vi- 
flo  defla  caza  cem  o  roflo  todo  refplan- 
decente,&  cercado  de  huma  lus  do  Ceo. 

2  f     E fazendo  o  Padre  Reitor  di- 
ligenciafobre  quem  o  dia  antes  tinha 

fahidofora^  acho -a  f.ro  Padre  Jeróni- 
mo Ferras  com  o  Irmam  feronimo  da 

Silva,  os  quais  vindo  do  lugar  referido , 
entraram  a  fuzer  oraffam  na  hamida 
de  Sanão  AntGnio,&  ainda  aue  o  Pa- 

dre Reytor  por  entamnamfcs  mais  di- 

ligencia pêra  faber,qnemfoffe  a  Rtligi- 
^fà,  queifioefcreveo,fes  d  pois  muita^ 
ijuandofoi da  fegimda  carta ,  que  teve 
do  mcfmoConvinto^emque  lhe  cónta- 
"jão  outro  favor, que  T>eos  noffo  Senhor 
tiJiha  fiíto  ao  Irmam  Silva,de  que  jâfe 

fes  rnençam  em  outro tefHmu  .ho,  ó"  a- 
chou  fer  a  Religiofapejfoa  de  muito  crê: 

d;topcr  fua  virtude,  ò'opmiam,  quea- 
via  d jíla  em  todo  o  Convento. 

26     N.aÓfoi  de  menos importançiai 

pêra  me  fazer  cr tcer  efle  conceito^  qus- 

tinha  da  virtude  do  Irmam  Silva,  o  q 

alguns  d.-as  def  ois  obflrveino  tempo, em 
quedefte  Reino  ft  mandou  refiaurar  a 

Bahia  do  poder  dos  Oland.  "zes,  que  a 
tinhaÔ  occupado,porque  indo  ne fie  tem- 

po f  aza  huma  pregaçam  a  Avintes  lu- 

gar junto  do  'Douroj&  Itvaãdo por  cÕ- 
panheiroao  ditolrmam,  no  barco,  em  q 
viemos  per  a  caza,fe  ajuntou  outra  gen- 

te, que  como  enterejfada  no  fucceffb  da 
noffa  armada,  efperava  com  alvoroça 
chegifftmjâ  algumas  novas,  doqpaf- 
fava  noBrafil,  &  come  ff  ando  cadahã 
a  diz  r,  oquefentia,ouoquedezejava. 
R^  fpondeo  o  Irmam  Silva  com  toda  4 

fegurança:  Narn  fe  canf  m ,  quc  aos  2  f 
de  Abrilf  rendêramos  Olandezes. 
27  Ham  fizeram  os  rnaii  cazo  do 

dit  o  y  porque  nam  tinham  fundamento.^ 
peracHÍdar,oaiziao  Irmam  com  algu- 

ma certeza,por  nam  ter  chegado  tl  cado 
do  Brafil,  donde  o  pode  ff e  fab.  r:  fis  eu 
com  tudo  muita  confiaeraçam  do  ditto^ 

affim pella  opiniaÔ,que  tinha  do  IrmaÕj 
comoporfabergaflara  elle  muitas  noites 
em  oràçam,  &  dobrara  osjejuns,^  dif^ 
tipUnas  nefia  GCcafiam,pedindo  a  T^eòs 
Tioffo  Senhor  viãoria  contra  o  inimigo^ 
p»r  lho  encomendarem  muitas  peffoas 
intereffadas  nefie  fucceffo. 

2  8     Com  eftef  nt ido  fiquei  efperan-. 
d)  as  novas,qne  vinhamdo  Brafil,  ò" 
as  q  'te  chegaram  d.íhi  a  alguns  tempos , 
foram,  que  a  Bahia  fe  entregara  aos  3  o 
de  Aorild  pois  de  ajf.  ntados  os  concer- 

tos de  parte  apartefdequefe  comeffou  d, 
tratar  com  o  noffo  campo  aos  27,  ̂   os 
inimigos  entre  fi,  como  confiou  do  dito 
de  alguns foldadosy  que  dofeu  campo  fe 

pajfaram pêra  o  noffo  neffe  t.  mpo;  com  d-, 

que  fiquei  per fuadiâo, que  namfoiy  neffí- 
temer  ana  a  fegurança,  com  que  o  dito 
Irmam  tanto  tempo  antes  d.  ciar  ar  a  efie 

ficce(fo>,ma<;  que fora f  gredo  comuni- 
cado do Ceo,com quem  o  Irmam  em  to-.. 

do  aquelle  tempo  o  tinha  négoctaít')^(^-i 

por  talo  avaliarão  outras pefi^oas,aqúem 
eu  tinha  dado  tfia  noticia,  qu--  tâ^nhera^.^ 
o  poder ám  tefijmimhar.  E  tudo  o  fobre- . 
ditoopoffo  afirmar  com puramèto flnd) 

Ogoo  2  neceffa- 

mm 
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me ejfario  por  ajjim  paj[ar  nâ  'Vsrdade. Em  Sao  Roque  ()  de  Setembro  de  1 640. 
25>  Eíles  íâm  por  fuás  palavras 

^osceílinuinhosaíHm  do  lUuílriílimo 
Arccbifpo  Dom  Rodrigc,como  dos 
Padres  da  noíTa  Companhia,  homés 
todos  de  muita  aucoridadc^&q  to- 
inavam  as  coufas  do  írmam  Jerónimo 
da  Silva,  como  em  fi  eram,  etn  tu- 

do grandes,  &  avultadas.  Nem  faça 
reparo  neffc  ultimo  teílimunho,  di- 

zer o  írmamjquc  em  2  f  de  Abril  fe 
renderam  os  Olandezes,  &  depo- 

is dízerfe  foi  a  Cidade  entregue  em 

godé  Abriljporquantoentaòfe ren- 
deram ,  quando  aííèntaram  entre  íi 

paétear,  5c  fazer  concertos  pêra  en* 
tregar  a  Cidade. 
30  Concluamos  neftanarraçam 

com  alguns  prodigios,que  obrou  hú 
lenço  defíe  fervo  de  Deos  depois  de 
íua  morte. MíguelOndarça,dequent 

aííima  falíamos,  graftde  amigo  do  ir- 
mam  Jerónimo  da  Silva,  dizendolhe 
o  porreiro  da  caza  de  Sam  Roque, 
que  tinha  hum  lenço,  que  fora  do 
Irmam  Jerónimo,  &  lho  pedio,&  o 
levou  perâ  caza  como  relíquia  de  pre- 

ço. Agora  contarei  com  fuás  palavras 
o  mais,  qiie  fuccedeo.  dizemos  nos 
(  he  o  z-ciVinwmho)  Miguel  de  Ondar^ 

fã  Efpinofa^  &  "Tenha  Rieta^ò'  'Do-^ m  Maria  de  Macédofua  molher,que  he 
•verdade-,  qiie  aos  onze  de  Março  dejie 
frezenttatmode  iéè^Q>-)quefoidia->  em 
qtiefe  celebrou  o  auto  daje,que  era  hum 
'DòmingOideítandofeanoité  na  cama 
^onajoanna  de  Macedo  no  ([a  filha 

de  idade  defaico  annos,  &  meyo-,  &fdy 
&  muito  bem  difpojfa ,  &fem  achaque. 
D  a  me  y  a  noite  do  dito  Domingo  pêra  a 

fegtmdã feira  1 2  dodito  mes-,  amanhe^ 
Cèo  adita  nojja  filha  co  huma febre  tam 
grande .y  ér  intolerável,  que  efieve  atte 
anoite  da f gundafeir afiem  comer^nem 
beber  coufa  alguma^,  avendo  n^^fie  dia 
vomitado  muitas  vezes:  dcmaneira.^  q 

efie  dia  a  noite  lhe  trouxeram  kumas  a'  ■ 
inexãsp afiadas,  &huma  roficadealfic' 
nim^é" comendo tudú-i  &beh^ndoi  da' 

hi  apouco  efipafo  o  tornou  a  lançar fiora\ 
eflando  com  a  mefma  fiebre-,  querendo 
dormir  hum^ouco^  queixandofie  degra- 

diffi.mas  dores  de  Icabefia^  ò'  dizendo 
tambem-i  que  lhe  doya  a  garganta. 

3 1  Ao  tempo,  que  efiava  dormin- do ^acordou  fazendo  grandes  Vízagensy 

^  efipantoSipondo  os  olhos  em  branco^ 
€omo  efpantadayó' entendendo  nos^que 
<a  ditta  menina  fie  nos  morria ,  do  q  deti 

hum  defimayoafiuamayi  &  tornando  a 
menina  emfiidíffe  que  Ihepúzeffe  na  ca- 
beffia  o  lenço  do  Tadre  de  Sam  Roque 'yO 
qual  fie  Ihepoz  muito  apreffa.,atandolhó 
nacaheffiaidijfie  logo  nome fimo  inftante 
fitminterpolaçam  de  tempo:  Mayjâ  me 
nam  doe  a  cabeffa-,  nem  a  garganta.  K 

emprova  defta  mercê  de  'Deos.efiando  a 
menina  fiempre  deitada  na  cama^  em 
quanto  lhe  dutou  a  febrcy  que  feria  por 

efipaço  de  quinze  horas-,  oupouco  menos -^ 

fie  affit  nteu  na  cama  muito  alegre i&  rin- 
do fe-^  comofe  nunca  tivera  irfermidade 

alguma,  indofielhe  defipedindo  a  fie  br e 
dalUpor  diante  pouco  apouco  fiem  mais 
lhe  doer  a  cabeffia^  nem garganta^nen* 
menos  terfiebre. 

32  E  dahí  á  hum  mes  pouco  mais  ̂  

eu  menos s  efiando  a  dita  menina  'Dona 
'fioannahum  dia pe lia  menha  deitada 
na  cama, fiemter padecido  coufia  algu- 

ma, vimos i  que  a  ditta  menina  nam  po- 
dia fiallar-,  nem  menos  resfolgar  por  re- 

zam de  humapontada,q  de  repente  lhe 
deuna  banda  efiquerda,qanaÔ  deixava, 

fiallar^  nem  refifírar,o  que  vendo noSià" 
que  nam  avia  outro  remédio,  lhe  ptize- 
mos o  lenço  doTadre  Jerónimo  da  Sil- 

va, com  o  qualdeimprovifiofie  lhe  tirou. 

a  dor-i  como  quem  bota  huma  pouca  de  a' 
goa  no  lume  Tudo  ifio  paffou  na  verda- 

de^ &  o  juramos  aos  S anãos  Evange-. 
lhos  fer  tudo -i  o  que  dizemos  ne fie  papel 
verdade;  &  nos  afifmamos.  Lisboa  b  de 

Junho  de  1 64,0  annos.  Miguel  de  On  • 

dar ça,E [pino fa-à"  Tenha  Rieta.Do-. na  Maria  de  Macedo. 

3  3  Eíla  he  a  vida,&  opiníamde. 
virtude  do  Irmam  Jerónimo  da  Sil- 

va Religiofo  era  virtude  mui  cabal  :> 
homem 

■'-'*^«<4iyi^ 
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de  Coimbra  tom,  i .  Jh\  5 .  cap.  47.  661 
Iiomcm  de  grande  ora  fiam,  8c  mor- 

ri íioííàm,  ciijn  vida  cnitudo concor- 
dou com  a  opiniam,  que  dclle  tive- 
ram rodos,  os  que  o  trataram. O  Pa- 
dre Luís  Dias  Coadjutor  efpiritual 

homem  de  tanta  virtude,  que  diíTe- 
ram  depois  de  íua  morre  feus  Con- 
feífores,  que  fallava  com  Sam  Jozc- 
phe,  que  cftâ  na  capella  dos  enfer- 

mos do  CollegiodeEvorajlcndono 
Cartório  do  meímo  CoIIegio  o  raa- 
iiuícripfo,dondc  recolho  efta  vida  do 
Irmam  Jerónimo  da  Silva,  eícreveo 
alli,qfeconrolavamuitodeaIer,lem- 
brandofe,q  o  tratara  por  três  annos 
no  Collcgio  do  Porto  no  tempo,  q 
alii  eítudava  cazos  de  Confciencia. 

;j4     Ajunt3,queeIIceraboateíli- 
munha  das  virtudes,quedeílelrmaô 
lè  efcrcviami  &  dis,que  eÍle,fora  hú 
dos  doiis  Irmaons,  que  o  levara  pêra 
o  cubículo,  quando  teve  o  cxtail,  & 

que  defpi.ndoo  pêra  o  meter  na  ca- 
ma lhe  achara  os  três  cilícios,  hum 

do  hombro  pêra  baixo,  outro  pella 
cintura,  &  outro  em  huma  coxa-,  &: 
que  olrmamtinhaoroíloabrazado^ 

&  que  muito  ameudo  nomeava  fô  e- 
fta  palavra  baixo^debaixo:  qúc  pella 
tarde  tornara  em  fi ,  maravilhando- 
íè  de  que  eíliveíTe  na  cama,mas  que 
fe  deixara  ficar  atte  o  outro  dia,  & 

quizera,  que  lhe  deíTêm  huma  fan- 
gría,  que  muitos  dò  CoIIegio  enten- 

deram, fora  pcra  diílimular  o  excaíi 
fob  pretexto  de  fer  accidente. 

3  f  Também  refere  o  Padre  así 
duas  coufas  ícguintes,  que  com  ellc 
aconteceram  :  que  indo  por  compa- 

nheiro de  hum  Padre  pêra  ajudar  a 
bem  morrer  acerta  peíTòa,  queefta- 
va  deplorada,  como  tardaíTe  em  ef- 
pirar,  o  Padre  depois  de  lhe  rezaras 
oraçoens,  &:  dizer  muitos  aftos,que 
cntam  heernloidiílejque  poisorrio- 
ribundo,  nam  parecia eílartarn  pró- 

ximo, &  nam  diílar  muito  o  CoIIe- 

gio, {<í  retirava,  que  avendo  alguma 
couía  de  novo,  lhe  dcíTem  logo  ̂ivi- 
fo.  Quando  cncraram  pella  portaria 

íãbendo  o  Irmam  Jerónimo  'ào  Ir- 
mam Luís  Di.js  o  ̂ 'à.d.áo  do  enfermo, 

lhe  diíTe  forrindofe:  Nam  haja  me- 
do, que  morra ,  nam  ha  de  morrer 

dcíla.Notou  oIrmaóLuis  Dias  mui- 

to cila  repoíla  pella  fegurança,coin 
que  fallava  o  Irmam,  &  tudo  aílini 

fuccedeo,  porque  aquella  peíToa  li- 
vrou dasmaons  da  morte,àqual  eíta- 

va  tam  vizinha. 

36     A  fcgunda  coufa  foi,  que 
eftando  oirmam  Luís  pedindo  dian- 

te do  SandtiíIimoaoScnhorqueoh- 
vraííè  de  certa  inquietaçam5Com  que 
muito  fe  affligia,lheparecera,ouvir 
huma  vos  do  Sacrário,  que  lhe  ái- 

zia:  'Dize  ao  Irmam  Siha^que  me  pe- 
ça ijfo^  que  quero^queelle  mope^à.Fi- 

cou  com  ifto  maravilhado,  deu  con- 

ta ao  feu  Confeflòr,  o  qual  o  acon- 
felhou,  pediíTe  ao  Irmam  Silva,cuc 
lhe  encomendaíiè  aDeoshuranego- 
cioi  qucitinha,  fem  lhe  declarar,  o 
que  lhe acontecera.O  Irmam  Ihcref- 
pondeoi  aflim  o  fariaj  &  logo  o  Ir- 

mam Luís  Dias  fe  vio  livre  da  im- 

portunaçam,  que  o  moleftava.  A  vi- 
da defte  ícrvo  de  Deos  cfcreveo  o  P. 

LuisBrandam  dá  nofia  Companhia , 

cujo  mahufcrito  achei  no  Cartório 
do  Còlkgio  de  Évora,  &:  no  de  Co- 

imbra,Delle  fas  mençam  o  Padre  Na- 
daíi  no  íeu  Annus  Dierum,  Sc  nos. 
Annaís  Marianos,  &  o  Padre  Manor; 

el  da  Veygano  Memorial  da  cazajdc 
Sam  Roque. 

CAPITULO    XXXXVII 

Vida  do  Tãdre  Gonçalo  Alvres.      ̂  ■^  Jcparr.  2t 
dejuiho 

P.  Gonçalo  Alvres  naceo  de  1573. 
em  Viílavicozá  no  Arcc- 

bifpadode  Évora  de  pais  nobres,ari- 
dava  efcudandona  Univerfidadede 

Coiníbra,  aonde  movido  dos  bons 

exemplos,  que  via  i\os  noíK)s  Re!i- 

giofos,  fe  reíoh^eo  a  devxaro  mun-''- 
do.  Entrou  na  Companhia  em  Ço- 

Oooo  3  imbrá 
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imbra  ao  primeiro  de  Janeiro  de  mil 

quinhencos  quarenta,  &  nove. 
2  Enrregoufc  de  veras  a  Deos 

pello  trato  familiar  com  elle  na  ora- 

çam.  Hum  cazo  lhe  fuccedeode  no- 
tável edificaçam,  &  fingular  obedi- 
ência.Eílava  na  noíTa  Re  íidencia  de 

SamFins  junto  ao  Minho, aonde  có 
outros  írmaons  convalecia.  Hú  dia 

tangcndofe  a  examedeConfciencia 
antes  do  jantar ,  como  he  coíhime 
entre  nos,  o  foi  elle  fazer  ao  coro  de 

joelhos  diante  do  Sandliílimo;  por 
acazo  nam  eílar  expedito  o  refeitó- 

rio, quando  deu  a  hora,  fenam  tan- 

geo  à  mefa.  Dcpuis  de  o  concerta- 
rem ,  entraram  a  meza ,  íem  darem 

final  com  a  campa,  porque  como  c- 
ram  poucos,  &  deviam  eftar  juntos, 

fe  julgou  efcufado  o  tanger. 
3  Nam  fe  advercio  no  Irmam 

Gonçalo  Alvres,  o  qual  nam  ouvin- 
do final  pêra  acabar  o  exame,fedey- 

xou  ficar  com  huma  cega  obediên- 
cia aílimcomo  eftava  de  joelhos  di- 

ante do San£l:iíIimo,&  continuou  oi- 
to horas  a  fio  na  mefma  poftura,ac- 

te  íe  tanger  à  noite  a  mefa.  Hindoo 
entam  bufcar,  o  acharam  enlevado 

naquella  doce  fufpenfam.  Por  vezes 
no  tempo  deílas  oito  horasí foram 
vários  Religiofos  fazer  oraçaó  ao  co- 

ro, 6c  o  viram  fempre  de  joelhos,  o 

que  nam  podia  fer  fem  alguma  ex- 
talij  dando  Deos  forças  a  hum  cor- 

po, que  as  tinha  dcbilitadas^pera  a- 
turar  tantas  horas  em  poftura,  que 

de  fi  he  penofa. 
4  -  A  cíle  efpirito  de  oraçam  a- 

companhavam  as  inais  virtudes,  em 
cfpecial  grádc  mortificação.  Alem  de 
outros  rigores,  que  ufava  configo, 
trazia  huns  calçoens  de  cilicio.  Foi 

Mçíiie  dos  Noviços,Reyror  do  Col- 
legio  de  Coimbra,  &z  Prcpofito  da 
caza  de  Sam  Roque, Em  todas  eflas 

ocupaçocns  era  o  primeiro  nas  acço- 
cns  de  humildade,  íèrvindo  muitas 
vezes  na  cozmha. 

■f    Sendo  Reytor  hia, depois  de 

pois  de  recolhidos  os  fubditos,  pel- 
los  cubículos  vendo,  como  tinham 

o  vcílido  interiorí  &  mandava  pro- 

ver,aos  que  achava  neceífitados.Sé- 
tia  muito  faberfe  fora  qualquer  fal- 

ta dos  noílbs. Por  cfta  caufa  naó  paf- 

fava  fem  penitencia,  o  nam  le  tan- 
ger logo  a  exame,  por  fer  falta,  que 

fe  podia  notar  fora.  Qaando  falla- 
va  dos  de  pouca  idade,  dizi?.,que  íe 
confolava  de  criar  fandtos.  A  híi  Ir- 

mam,que  lhe  reprczentou,andar  mal 
difpoíio  pêra  com  ifto  fe  livrar  de 
huma  pcnitencÍ3,refpondeo,quc  me- 

lhor era  morrer,  que  viver  com  fal- 

tas. 6  Uíava  de  muita  caridade  com 

todos,  em  efpecial  com  os  enfermos, 
fobre  os  quaii  vigiava  coin  íingular 
cuidado  Qtjando  via  algum  Rcligi- 
ofo  mal  convaleícido,ou  com  as  for- 

ças enfraquecidas  i  chamava  ao  ea- 
fermeiro,&  lho  encomendava,orde- 

nandolhe,  que  todos  os  dias  lhe  fof- 
fe  dar  conta  do  tal  convalefcente  Ao 

porteiro  tinha  dado  ordem,  que  ne- 
nhum pobre  fe  foílc  fem  cfmola  da 

noíFa  porcaria. 
7  A  fua  afabilidade  foi  de  todos 

os  fíb ditos  mui  amada ,  &  refpeita- 
da:com  toda  a  confiança  lhe  abriam 

feus  coraçoens,  &  comunicavam  fe- 
us  interiores.  Agredecia  muito  aos 
fubditos  as  obras  de  obediência, di- 

zendo que  o  agradecimento  dos  Su- 

periores alentava  muito  aos  fubdi- 
tos. No  ouvir  informaçoens  de  fal- 

tas alheas  foi  mui  acautelado,  &  ne- 
fta  matéria  de  tanto  pczo  fe  aviacò 

grande  caridade,  &  prudência.  Em 
quanto  ̂ ts  o  officio  de  Reytor  de 
Coimbra,  &  Prepofico  d.i  caza  de 

Sam  Roque,nam  encomendou  a  ou- tre  o  fanclo  miniílerio  de  enfinara 

doutrina,  refervandoo  todo  pêra  C\. 

8  DezejavaeílePadremuitodc 

empregar  fua  vida  em  converter  al- 
mas no  Japam.  Contentouíe  Deos 

com  os  dczcjos,&:  com  a  longa  nave- 

gaçam  atte  aquelle  Império,  em  cujas 
terras 
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ãe  Coimbra  tom.  i .  lh\  5 .  cap.  47,  ,  663 
terroso  vomitou  morro  o  mar.  No 

atino  de  mil  C|iiinhcncos  íclIenca5<Sc 

oiro  foi  mandado  por  noílb  glorio- 
fo  Padre  Sam   Francilco  de  Borja 

enram  Geral  da  Companhia  por  Vi- 
iicador  a  índia;  &  foi  o  primeiro  da 
Conipanhia,quc  lá  foicomeftaocu- 
paçaiiT.  No  cabo  de  Boa  elperança 
padeceram,  as  nãos  Iiiima  horrível 
tcmptílade,8c  a  Capiraniado  VÍ2o- 
Rey  Dom  Liiisdc  Acaide,em  que  hia 
o  Padre  Visitador  lhe  falcou  fora  o 

Icmc.  Nelle  tempo  feouviohuá  voz 

q  áxzW.NoJJa  Senhora  da  Luz-^Uoffa 
S:7iborada  Luz.  Logo  gritaram  pel- 
la  Senhora  da  Luz,  &  a  naogo/err- 
nou  de  modo,  que  fe  Ibe  pode  me- 

ter outro  leme.  -        : 

Q     Na  índia  obrou  grandes  cou» 
fas  do  ferviço  de  Deos^a vendo gran- 
de  fome  no  Cabo  de  ComorijCm  cí 
pais  vcndiaó  os  filhos,&:a  firaefmos; 
paOou  lâ  o  Padre  Vizitador  com  di- 

nheiro pcra  fazer  emprego  nos  me- 
ninos fô  pêra  os  bautizar,  como  em 

efeito  poz  por  obra.  Na  volta  foi 
prezo  de  hum  fenhor  Gentio,que  o 
tratou  mal,  mas  por  medo  dos  Por- 
tuguczes  lhe  deu  liberdade. 

10  Dcpois,que  compôs  ascou- 
fas  da  índia,  &  em  Macao  tinha  in- 

troduzido o  prmieiro  cíiudo  de  le- 
tras^ que  allioavcjtomando  três  Sa- 

cerdotes con!igo,&:  feu companhei- 
ro o  Padre  Manoel  Lopes, parente 

de  Saníto  A  ntonio,fe  embarcou  pê- 

ra Japam,onde  os  Sacerdotes  da  Có- 
panhia  eram  fomenceoito. 

11  Aos  vinte,  &  htim  de  [u  Ih  o 
lhe  íbbrevcyo  hum  tufam  de  venr 
to,  o  qual  em. terra  fez  extraordi- 

nárias ruinas,  6c  denrroem  du;?s  ho- 

ras rr.etco  a  pique  a  nao,  em  q  hia 
o  Padre,  no  que  ícs  grandillima  per» 
da, porque  hiaiii  nclia  fctcccntas  peí^ 
foas,  Sc  as  fazendas  fe  avaliavam  era 

fciscentos  mil  cruzados.  Eícapouu- 
nicamcnte  com  vida  hum  Mouto,o 
Gual  a  nado  íe  mctcoem  huma  nao 

de  Malaca, dcl!e,&:  das  reliquiaodo 

cllrago,  que  o  mar  lançou  à  praya, 

íe  foubc  a  diígi-nça. 
12     Pan  cc,  que  ocoraçam  ^de- 

vinhava  cíi-a  facilidade  ao  P.  Gonça* 
lo  Alvres,  o  qual  eícrcvcndo  anr-s 
de  íè  embarcarão  feu  Sanfto  Padre 

Geral  dis  aílim:  Todos  me dizem^qne 
ejta  ida  a  Japam  hepera  mim  degraric 

de  perigo,  por  rezam  da  frieza  do  cli- 
ma,  ̂   da  minha  indjjpojiçamda  [an- 

de:, ^  qual  he  fnaior  de  alguns  mez-e^ 
a  ejla  parte-,  ér  tanta-,  que  a  penas  7ne 
pojjo ter  nospes.pera dizer  Miffa.Na^. 
obíiante  ijio  vou  com  grande  anin?a  por- 

que 7/ie  manda  a  ob^dit  ncia-)  ò^p^^ Para- 
do-, pêra  o  q  o  Senhor  difptizer  de  Tninh 

tendo  efpecml  co^folaçaÓ  naqudlas  pa-' 

lavras  da  carta  de  voffa  T* ateruidade., 
em  qme  dis:  que  fe  morrer  na  emprsza  Ji- 
ca  mui  bem gaftada.a  vida.  Emiarda-' 

de.,  que  por  califa  das  muitas  dores  -^  ó' 
achaques-)  que  padeço  me  convidamtao, 
pouco  as  coufas  defta  vida^que  a  mefma. 
natureza.q  repugna  a  morrer^naaqu^f-, 
muito  defta  vida.  ■■  ̂   ç  ti\ 

13  Alíim  efcrcveo  ao  Sã£l:o  Gi- 
rai: o  mar  o  lançou  a  praya ,  onde 

íèu  corpo  foi  achado  poílo  de  joe? 
lhos  comas  maonslevantadasjoque 

fe  teve  por  coufa  admirável. Era  ho- 
iTié  de  virtudes  folidas.Elíe  era  o  pri- 

meiro nos  officios  humildes.Na  ín- 
dia aprendeo  o  Canto  cham,  pêra 

celebrar  com  maior  magcílade  os  of- 
ficios Divinos  naquella  nova  Igreja, 

Foj  fua  morte  em  vinte.  8>í  hum  de 

Julho  de  mil  quinhentos  fetenra,  &: 
três.  Eftc  pouco  fe  recolheo  aiiim  àa. 

primeira  parte  da  Hiftoria  defta  pro- 
vinciajcomo  da  quarta  parte  da  Hi- 
íboria  Geral  da  Companhia,&  de  pa- 

peis do  Cartório  de  Coimbra.  Del- 
je  falia  cm  divcríos  lugares  na  íe^un- 
da  pnrteda  Hiíioria  da  província  de 
Goa  o  noíTo  Padre  Francifco  de  Sou- 
ia. 

*  *  * 

* 
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CAPITULO    XXXXVIÍI. 

Vida  do  Tadre  Gonçalo  Vasde 
Mello. 

O  Padre  Gonçalo  Vas  de 

^        Mello  fe  podia  fazer  lar- 

ga hiitofia,  fe  aíllm  como  foramUi- 
berais  os  antigos  em  fallardellecom 
grande  louvor,  aílim  foram  curiofos 

em  nos  deyxarefcncas  com  raeude- 
za  fuascoufas,  porque  fem  duvida 
foram  muitas,&  mui  illuílres.Onof- 
fo  Hiftoriador  da  provinciacem,  q 
era  narural  de  Lisboa,  filho  de  An- 

tónio de  Mello,  porem  o  Catalogo 

dos  Noviços,  que  entraram  em  Co- 
imbra, dis  fer  natural  de  Villar  no 

Bifpado  de  Lamego,  &  queencrara 

na  Companhia  aos  fcte  de  Feverei- 
ro de  mil  quinhentos  quarenta,  & 

quatro.  Seu  pay  depois  de  terefte  fi- 
lho natural  fe  paíTou  a  Rhodes,on- 

de  por  vezes  foi  Capitam  das  Ga- 
les dos  Cav:illeiros  deSamJoam.A- 

choufe  em  Rhodes,  quando  foi  ga- 
nhada dos  Turcos.  Dtpois  foi  Geral 

das  Gales  do  P;ipa  Clemente  Séti- 
mo. Foi  provido  em  huma  Comen- 

da da  Crus  grande  fora  deíle  Rcy- 
no,por  ferem  poucos  os  Cavalleiros, 
que  reíi iram  da  deftruiçam  de  Rho- 

des. Quando  o  Padre  Gonçalo  Vas 
entrou  na  Companhia  começava  a 
ouvir  Philoíbphia.  Tinha  duzentos 
mil  reis  de  renda  de  penfoens  em  I- 

grejas  da  aprezentaçam  deChrifto- 
vam  de  Mello  L-mam  de  feu  pay  fe- 
nhor  da  Villa  de  Povolide. 

2  Tomou  ordens  menores  antes 

de  fer  da  Companhia,  no  ultimo  de 
Fevereiro  de  if  ̂ ^^dculhasnaSede 

Vizeu  o  Bifpo  Dom  Miguel  da  Sil- 
va, nefta  carta  fc  dis  ícr  de  Viliar  pa- 

roquia de  S.  Pedro  de  Povolide  da 
Diecezi  de  Vizeu;  donde  fe  ve,que 

o  q  tem  o  iivro  dn  s  entradas  acerca  do 
Bilpado,  foi  equivocaçam,  dequem 

nelle  acrecentou  a  declaraíTam  da  pá- 

tria.Era  Fidalgo  de  grandes  efperan- 
ças  na  Univerfidadej  todas  deixou 

por  feguir  os  bons  exemplos  dos  nof- 
fos  Religioíòs,  que  naquelles  prin- 

cípios nosgrangearatn  em  Coimbra 
muitos  fogeitos,  &  em  tudo  muito 

grandesjdelles  foi  hum  o  Padre  Gon- 
çalo Vas,  homem  de  fingularcs  ta- 

lentos pêra  o  púlpito,  os  quais  elle, 
ainda  entreos  muitos  achaques,quc 

o  cortaram  por  toda  a  vida,naó  ocul- 
tou, nem  confentio  ociofos. 

3  No  anno  de  mil  quinhentos 
quarenta,  &  fete,  mandou  o  Padre 
Luis  Gonçalves  da  Camará  Reytor 

do  Collcgio  de  Coimbra  Mifliona- 
rios  a  varias  partes  do  Reyno.  Ne- 
íla  ocafum  mandou  alguns  conva- 

lefcentes  pêra  a  RefiJenciadcSam- 
Fins  junto  ao  Mmho,  entre ellesao 
Padre  Gconçalo  Vas.Namlhefofreo 

o  coraçam  eílar  como  em  ócio  no  té- 

po,  que  íeus  Irmaons  andavaó  com 
as  armas  nas  maons,  &  determinou 
fahir  em  MiíTam  por  aquelks povos 
da  ribeira  do  Minho. 

4  Fez  a  primeira  pregaçam  em 

Valença  do  Minho. Gaufou  tanta  co- 
moçam,  que  fahindo  do  púlpito  pê- 

ra fe  recolher  a  cazajos  Vereadores, 

&  maisgenre  o  cercaram  pedindo- 
Ihe  com  grande  inílancia  fe  deixaf- 
fe  ficar  comelles.Nam  podecomprir 

com  eíles  dezejos,  por  felheteror- 
denado,ferecoíheírelogoa  caza-.mas 
ficou  de  aver  licença, &  tornar  àquel- 
les  fanítos  empregos,  como  breve- 

mente fcz,avida  licença  pêra  difcor- 
rer  pellas  terras  vizinhas. 

f  Hia  por  feu  companheiro  o 
Padre  Doutor  António  Gomes,am- 

bos  vertidos  pobrementc.O  feu  regi- 
mento era,  viverem  deefmolas,  & 

naó  fazerem  provimento,pera  as  naõ 

pedir  no  dia  feguinte:  quenas quar- 

tas, feílas,  &  Domingos  alem  de  pre- 

garem de  menhá,  aviam  de  enfinar 
de  tarde  adoutrinaaosmeninos:naó 

aceitaíTem  outro  agazalho  mais  que 
nos 

•-Ku»t^ 
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nos  hofpitais,  ic  nclles  íerriílcni  aos 
enfermos  faz-endolhes  as  camas ,  éc 
yarrcndoihes  as  ca/.as. 

6  Comcflaraó  pclh  Villa  de  Ca- 
minha recolhendoie  no  hofpitaíjna 

mcnhá  (èguince  deram  principioao 
fcu  trabalho  com  ohfmno:^>»/Vr<f- 

at^r  fpiní-us.  Ditis  as  MiíTas  convi- 
daram o  povo  pêra  a  confiííam  ,  5c 

fe  tornaram  ao  hofpital  pedindo  ef- 
mola.  Notava  muito  a  gente  a  fua 
modcília,  o  defintereíTe,  cmnamto" 
marem  dinheiro  por  Miíías,  fendo 

que  viviam  deefmotas.Aconíldera- 
çam  deftas  coufas  entrou  aos  do  go- 

verno, foraófe  ao  hoípital,  oííerecc- 
raólhcs  melhor  agazalhadu, de qiae 
cllcs  íè  efcufaram,  &  também  do  Ai- 

ílento  melhorado,  de  que  lhe  que- 

riam fazer  caridade;  t:m^k,'í     T  t 
7  Depois  do  primeiro  dífmatíi 

do  Padre  Gonçalo  Vas,  ouve  gran- 

de abalo  noscoraçoens  de  todos.  A- 
codiam  tantos  a  eonfiíram,qu€  Jhes 

era  ncceíTa rio, pêra  fatisfazcr  àsobri- 

gaçoens  do  officío,&oraçara,levUn- 
tareníè  algumas  horas  antemenhá.  As 
mcnhans  fe  hiam  no  confifilonario, 

&  as  tardes  aífiftindo  neile  atte  as  oi- 

to, &  nove  da  noyte,  fuprindooef- 

pirito  as  forças,  que  faltavam  a  dous 
homens  convalefcentes. 

8  Nofegundo  fcrmam,quefuc«- 
cedeo  fer  em  dia  das  ladainhas  de 

Mayo,  peitas  três  horas  da  noite  era 

J3  a  gente  tanta  na  Igreja,  quçfenaó 

podia  revolver,  pregou  o  Padre  fo- 

bre  aqueilas  palavras:  A  mrteper- 

petua  libtra  nâs  T>omme.Ei\c  férmao 

cncheo  de  aíTombro  a  todos,&  fe  di- 

vulgou pella  comarca  grande  fama 

dos  Miflionarios,  &  os  povos  intei- 

ros concorriam,  a  fe  confeíTir.  Ou- 

vindo o  Superior  da  Refidencia  de 

SamFins,  o  que  a  fama  divulgava  doe 

íeus  fubditos,  mandou  faber  hum  Ir- 

mam,  como  paífaíTem  s  era  na  Igre- 

ja, onde  ertavam,  tal  o  concurfo,  q 

nam  lhes  pode  fallar,  por  mais  dili- 

gencias ,  que  fes.  ífto  foi  contar  ao 

Superior,  o  qual  compadeccndoíc 

dclles,&  entrando  em  fervor  os  fo^' 

por  alguns  dias  ajudar.  '■■'i 
9  "Com  tam  exccllivo  trabalho' 

adocceo  o  Padre  Gonçalo  Vas  de  hu-.. 
ma  febre,  que  o  aílaltou,  &  por  man« 
dado  do  Superior  foi  obrigado,a  fe 
retirar  pira  caza:  porem  tanto  que 
a  febre  o  deixou, voltou  aCaminhay 

onde  foraó  notáveis  as  mudanças  dç 
vida,  fizeraófe  muitas  amizades^  âc 
foi  tal  a  devaçam  que  teve  a  gente 
de  comungar  na  Palcoa  do  Êfpirito 
Saníto,  que  os  Irmaons  da  Miferii 
cordiaquircram,foíre  entre  cUes  peF>* 
petuo  tam  faníto  coftume. 

10  Dalli  paíTaram  a  Víana,que 

diílatres  legoas  como  a  terra  hemui. 
nobre,  temiam  elles,  o  enfado,  que 

lhes  parecia,  teriam  com  defvíar  dç 
fi  a  oferta  do  agasalhado,  mas  nci 
nhum  cuidado  menos  tivetam  poí 
ertam:  correram  boa  parte  da  VilU 

pedihdo  efmola,&  ío  lhes  deraó  dous 
reais  de  cobre.  Fez  o  Padre  Gonça-» 
lo  Vas  o  primeiro  íermam )  &  Ioga 
lhes  cobrou  tal  devaçam  a  gente,  q. 
lhes  acodio  com  tantos  mimos,  qua 

muitas  vezes  os  rejeita vaó  todoSjpop 

nam  agravarem  a  alguem^ôc  tirando 

o  preciofo  pêra  íeu  fuftento,o  dema- 
is fe  repartia  era  efraolas. 

11  Também  repartiram  fuás  fã-^ 

digas  com  as  Villas  dePontedsLi'- ma,  Barcellos,  Villa  de  Conde,  í?C 
Guimarães,  8c  Cidades  ds  Braga,& 

Porco.  No  Porto  fuccédeo  huá  cou-- 

fa,  que  raoftrou  bsm  a  grande  acei- 

taçam,  que  tinham  os  fermocos  do. 
P^dre  Gonçalo  Vas  Haviaófe  ái  cor^ 

rer  huns  touros  na  Cidade  em  h«- 

ma  tarde,  em  que  o  Padre  avu  de 

tornar  a  pregar,  poi^que  lhe  aconcc- 
cia  muitos  dias  pregar  duaS,  &  trei 

vezeSidiíTe  pella  m8nhâ,quedecar- 
de  também  avia  dç  pregar ,  3c  qu3 

naquelle  dia  fe  veria,  quais  eram  0Í 

amigos  de  Dcos,&  quais  os  da  vai- 
dade do  mundo,  por  quanto  eftava 

refoluto  a  pregar,  ainda  que  túvelíe 

pppp  hum 
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hum  fô  ouvinte:  Alguma  gente  mo- 
ça, &  grave,  que  era  empenhada 

na  ferta ,  lhe  pcdio  deixaílê  o  fer- 
mam  pêra  outro  dia,  ou  por  naó  lhes 
augar  a  fefta,  íè  lhe  faltaíTe  a  gente-, 
ou  por  nam  dcfautorizar  a  palavra 
de  Deos,  fe  a  gente  fízeííe  mais  ca*- 
zodos  touros.  Nam  mudou  o  Padre 
o  feu  propofíEo,&  o  povo  moftrou, 
goftar  maii  de  Deos,  que  de  feme- 
Ihantcs  feílejos  tendo  o  Pregador 
grandiífimo  auditório,  como  nos  di- 

as dczempcdidos.Neftcsfanótos  em- 
pregos gaftou  o  Padre  Gonçalo  Vas 

o  tempo,  que  fe  lhe  dera,peracon- 
valeícer  em  Sam  Fins',  querendo  a 
vida  íô  pêra  aproveitar  aos  próxi- 
mos. 

12  Pello  efpiríto,  com  que  pre- 
gava, lhe  chamavam  outro  Sam  Jo- 

am  Baptifta.  Pregando  em  Coimbra 
fe  moveram  tantos  a  entrarem  Reli- 

giocns,  que  em  hum  mes  fe  conta- 
ram trinta,  &  dous,  &  chegarão  de* 

ftfs  a  eílar em  o  noíTo  Noviciado  do- 

zejuntos  na  primeira  provação. No- 
toufe,  que  em  anno,&  meyo  entra- 

ram na  Companhia  oitenta  fogcitos 
movidos  com  os  fermocnsdefte  Pa- dre. 

13  No  anno  de  mil  quinhentos, 
&  fmcoenta  fizeram  os  noíTos  Reli- 
giofos  muitas  MiflToens  de  notável 
fruto,  &  ferviço  de  Deos.No  tal  an- 

no a  pctiçam  do  Bifpo  do  Algarve 
Dom  Joam  deMello,que  depois  foi 
Arcebifpo  de  Évora,  foi  mandado 
àquelle  Reyno  o  P.Gonçalo  Vas,nel- 
le  meteo  grande  fervor  nos  povos , 
que  inteiros  o  fahiam  a  receber.  Em 
Eítombar  eram  os  ódios  grandiíli- 
mos,  foi  alli  a  fim  de  os  extinguir  o 
mefmo  Bifpo  em  pefloa,  mas  nada 
pode  cífeituar;  logo  que  nefta  ma- 

tem lhes  pregou  o  Padre,  foi  tal  o 
abalo,  que  na  Igreja  fe  perdoaram 
hup.s  aos  outros  entre  muitas  lagri- 

mas em  huns  de  arrependimento  do 
feu  mal ,  cm  outros  de  confolaçam 
de  tal  coufa  verem  com  fcus  olhos. 

14  Em  Faro  o  fahio  a  receber 
a  Clerezia,  a  Cidade,  &  o  povo;  & 
depois  cm  forma  de  Comunidade  o 
foram  vizitar  ao  hofpital,ondcfea- 
gazalhou  conforme  feu  coftume.Foi 
muito  pêra  ver  a  fingeleza  dos  tem- 

pos no  Padre  Cura,  o  qual  em  no- 
me de  todos  fez  ao  Padre  huma  fal- 

ia em  Latim ,  julgando  que  por  fer 
o  Padre  bom  Latmõ^  lhe  era  devi- 

do eíle  obfequio.Apos  iíio  pediram 
muito  ao  Padre,paíraíre,a  fehofpe- 
dar  em  humas  cazas  nobres,que  lhe 
cftavam  preparadas  -,  porem  elle  fe 
deixou  ficar  no  feu  hofpital.Pregou- 
Ihcs  com  muito  proveito  eípiritual. 
Mais  o  queriam  deter,  mas  a  obe- 

diência o  mandou  recolher  a  Coim- bra. 

15"  Foi  mui  notável  a  afpercza, 
com  que  o  Padre  fe  tratou  em  dous 
mezes,quc  durou  a  MiíTamjporque 
com  a  camiza,  com  que  fahio  de  Co- 
imbra,com eíta  fe  recolheo,fem  nun- 

ca a  mudar,  fuandoa  tantas  vezes, 
quantas  pregou.  Quando  a  defpio, 
eílava  podre ,  &  fe  tirou  do  corpo 
cm  pedaços.  O  modo,que  guardava, 
&  os  mais  da  Companhia ,  que  hi- 
amentam  a  íemelhantes  Miflbens, 
era,  fazerem  o  caminho  a  pecom  os 
feus  bordoens,  hum  alforginho,  em 
que  levavam  o  Brcviario,com  huma 
Biblia,  &  algum  outro  livro  efpiri-. 
tual. Nenhum  dinheirolevavam,nem 
outro  provimento,  pcra  irem  todos: 
nas  maons  da  Divina  providencia.O 
feu  dormir  era  no  cham,  ou  de  ve- 
ram  nas  eiras,  nos  povoados  em  ca-! 

zas  pobres,  ou  nos  hofpitais,  'ic^:tí'; admitterem  outro  algum  agazalha-, 

do. 

ló  A  fua  humildade,  pobreza,, 
&  modeftiaera  nos  povos  huma  pe-, 
netrante  pregaçam.  Em  chegando  a. 
algum  lugar,  hiam  direitos  a  ígrcjn, 
&  ávida  licença  do  Pároco,  corriaó 
toda  a  terra,  tangendo  hum  dellesa 
campainha,  ajuntando  o  povo  pêra 
fazerem  doutrinaiSc  porque  a  gente 

das 
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■daj  aí  liças  anda  jdç  dia  ocupada  no 
iai  rrabiiUio,  il-iziaias  a&dojj trinas  dfi- 
-pv)ii)  dufi  Av*;  Marias,pçra  podcreni 
concorrer,  :a  ouvjr  3.  palavra  de  Da- 
O*.  Dclíle  ínodo  fez  asíLias  MííToés 

-o  Padre  Gojiçalo  Vas^  fendo  jntíi- 
íoí  io>  iiiacros  do  feutrabdho. 

1 7  No  aono  lcgiíi.Qttí  de  mil  qui- 
jphtJlos  ijiícoenca,  èc  hâ  iCornou  oP. 

.Gcmçalo.y^as  em  Miffiirn  ao  Algar- ¥<?!  I«rrajida  ao  Padre  Fr.U(3:íi  ofo  An  - 

4tq  por  ícu  oompanhejro.  Como  já 
íinham  os  poros  experimentado  ois 

■|><?ns,  qtie  co^íigo  Jnava  tam  fanâo 
l^rtg&dior,  foram  notáveis  os.c(!*ncur- 
iÒ5,  ̂   .0  í")  iifo  à  medida  dclles. 

iS     Kr)  ViJlanovadePorrirDam 

5ciro«  iioiíoípirul  a  hu«iiD  p^^raca  Frâ- 
"CÇ2,  que  (da  cadea  fora  rrazido  pêra 
o  hoípiraijpor  nam  potdcrcm  os  pire- 

mos fofrer  o  ifltokr ave!  cheírcque 
Jançava  de  hatna  perna  quebrada^ôc 
^fiílulgda.  A  eíle  doente  tojcnou  por 
íeu  eípeciai  cuidado  o  Padre  C/oraçar 
Jo  Vas,  erâio  feu  ejníerraeiro,  cura- 
yalhe,  &  alimpa valhe  a  ferida ,  for 
frendo  aquelle  tam  incoleradochei^ 
ro,queo  Padre  Fruóttiofc)  André  fe 
peneciou  tanto  d<ílJâ,  que  por  oir 
to  dias  eíleve  totalmente  d^Çâcordn' 
áoi&z  com  a  cabeíTa  revoIta.Se  beiw 
tratara  docorpodo  feu  enfern)o,me- 
Ihor  tratava  da  alma.  Eraeile  here- 

ge Hugo nctc,  mas  trocado, a íTim-.có 
a  caridade  do  Padre,  que «ra  a  mais 
forçoía  pregaçam,  coíno  dos  fens  a- 
vifos  fanétos,  íécon\''ertco,&  Sacra« 
mentado  rendeo  a  alma  oas  tjiaDns 

de  feu  Criador  cora  goiío  íncxplica-? 
vtl  do  Padre  Gonçalo  Vas, 

1 9  Foi  o  Padre  ao  modo  doá  A- 
poílolos  correndo  toda  a  Cofta  dó 
Rcyno  do  Algarve,  ciiegou  a  iccría 
paragem,  onde  avia  annaçamdeA- 

f-uns,  aqual  fe  coftu ma  fazer  có no- 
tável concurfo  de  percadores,<Sc  bar- 

cos, poríera  pefca,arcndo  íucccifo.,. 

mui  rendofi.  Napraj^aosrcceberaxn 
com  grande  alvoroço  os  menino3,e-- 
ra  iíio  juiito  da  moitejConcoDfiSõ^çnj' 

te  dofi  bancos,  fez  loj^o  ©  Padre  hu- 
ma  exhtorraçim,  &  depois  delia  íc 
feguiram  muitas  confííloens,  que 
foi  o  alivioi,  £jiUfi  tiveram  naqadlu 
noite  os  dous  Padres.  Peila  rncnViX^ 
como  era  precijb  à  gente  recoliíerlè 
raos  barcas,  acodiram  a  dicí,  &offe- 
receram  aos  Padres  íliberal mente  dá 

pefcajclks  Jhe  agradeceram  a  offer- 
ta,  çfcufandoíè  de  fe  aproveitar  dcl- 
ja,  dizendoí,  que  allifô  os  trouK^ra  o 
;dez.ejo  do  bem  de  fias  almas,  &  nam 
outro  algum  intereííe. 

20     Por  fero  Padre  GonçaítaFc^s 
4e  mais  cfpirito,.qUiefor-çasdo  cjuui- 
po,&.QtrabaIho  grandiíUmo,  dcsfair- 
jeceo  mujto.Chegou  aliiam  Convea- 
to  de  Rjeligiofos  da  Piedade  cm  Loo- 
Je;  aUj  indxi  dizjer  M4ÍT2,£ma  con-sdí- 
fando  comeífoii  taóbem ia  lançar  rayjí*- 

ío  íãgtie  peHabocavOu  veraóie  aqiiel- 

jes  fmíl-os  ReJigiofos  com  ■ííng.ulor 
caridade  com  oPadreiporeraelle  feia 
tratar  defi,fe foiao  hofpitaL,&]anr 
ç:.a*'?doa£tualmente  fingue  fe  poz  a 
ouvir  coníiílbens, Tara  pouco  zvaor^ 
òy  taaCõ  odio  faii éèotinha  ao  feu  cor- 

po. 

21     O  q ue mais  fent ia,  era  temec 

o  pregar,  porfe  liie  nam  roniper  do 
t-odoa  Vi;á  do  peito.  Tomou  por  re-> 
íbluçam  pregar  bayxo  hWàaáo  com 
3  vosfem  contençam,  «Sc  deite  mflido 
íàtisfazia,  como  lhe  era  poífiyej  ao 
kn  dezejo  de  aproveitar  ao  projii- 

Bio,  &  acodía  à  teiTíeridâde,que  feria    ' 
e{TjtâlconjunÇ3m,apcrtarcom  a  vioz. 
DeLoule  paflou  a  Faro,onde  tomioU 

algumas  rangrias,&  a  petição  da  Ca- 
niarafç deteve  hum  mes  com  notável 

mudança  de  coílumcs,  defcuidando- 
fe  o  Padre  todo  de  íi,  por  ter  cuidado 
dobemalheo. 

22  O  achaque, que  nejfíaocaíl- 
am  contrahico  foi  feguindo  o  re/ÍT'^- 
tedarvada.ComeíJàrído  a  çaza  deSaói 

Roque  de  Lisboa  no  annodemil  qui- 
njienros  Íincoenca/Scíres,  tQíio  P^drí 

Gançalo  Vas  hu  m  dos  km  piimc-tr  0$ 
íHDxadoiiejs.  NcHa  prcgav;a),âç  ■eiiíi.iig^: 

Pppp  2  vaá 
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668         Imagem  da  Virtude  em  o  Noticiado 
va  a  doutrina  com  grandes coneurfos. 

Nos  Domingos  de  tarde  explicava 

JhumaiiçamdaSanâraErcripturajCÓ- 
forme  o  iiíb,  que  ainda  hojelecoftu- 
ma  em  outras  tiaçoens.  '      . 
23  Sendo  Pregador  de  grande 

fama,  nunca  íevio  nelle  final  algum 
de  vaidade,  ou  eílimaçam  própria. 
Huma  vesindo  em  Lisboa  pregar  a 
Sam  Bento  de  Enxabregasem  huma 

fc.  íla,  pêra  que  fora  rogado,  achou  lâ 
outro  Rcligiofo  pêra  fazer  a  mefma 

prtgaçam-,  vendo  o  Rcligiofo  irto, 
pedio  20  Padre  Gonçalo  Vas,  que 
fua  Reverencia  pregaílè,  dando  pê- 

ra iíTo  muitas  rezoensj  porem  a  hu- 
mildade do  Padre  em  tal  coufa  naò 

confcntio-,  dando  lugar  ao  outro,  q 
-na  faculdade,  &  autoridade  lhe  era 

mui  inferior. 
•:    24     No  dia,  que  tomamos  poP 
'fe  da  ermida  de  Sam  Roque,pregc)U 
Sam  Francifco  de  Borja,  diíIèMií- 
fa  o  Padre  Jeronymo  Nadai  Comif- 
farío  geral  da  Companhia  em  Hef- 
panha,  aíTiílio  cl^Rey  Dom  Joam  o 
Terceiro,  &toda  a  Corte;  Na  Mif- 
fa  do  Padre  CorniíTirio  fez  fua  pro- 
fiíTam  folene  de  quatro  votos  õ  Pa- 

dre Gonçalo  Vas,  Sc  os  fan6tos  Pa- 
dres Gonçaloda  Silveyra  Prepofito 

da  novacaza,  &c  António  de  Qua- 
dros Provincial  da  índia.  Elle  Padre 

foi  o  primeiro  da  Companhia,  que 
na  caza  de  Sam  Roque  fez  oofficio 
àc  douirinciro,  que  pellos  annos  a 
diante  fizeram  homens  mui  SaníVos, 

ôcantorizadoadcíla  noíTa  província, 

ainda,  que  o  venerável  Padre  Igna- 
cio  Martins  foi  o  primeiro,  que  ía- 
hio  com  a  fanfta  doutrina  cm  pro- 

ciííam  aos  lugares  públicos  em  Lis- 
boa, na  forma,  que  hoje  fc  ufa. 

25  O  Padre  Gonçalo  Vas  foi  o 
íècTundo  Prepofito  da  caza  de  Sam 

Roque,  Viceprovincial,6c  finalmen- 
te Pi  ovinciál.  Morreo  na  caza  deSaó 

Roque  em  Lisboa  aos  quatorze  de 

Mayo  de  mil  quinhentos  íeffenta,& 
três.  A  fua  doença  foi  tifica  por  cau- 

ia  do  muito  fanguc,que  lançava  pel- 
la  boca.  Como  naquelle  tempo  eraó 

poucos  os  pregadores,  &  oP.Gonr- 
-çalo  Vas  era  dos  mais  afamados,  q 

avia  em  Portugal, carregou  fobreel- 
le  tanto  trabalho,que  lhe  tirou  ávi- 

da. Foi  homem  de  muita  oraçaô,& 
trato  com  Deos.  Muito  mortificado, 
fendo  doente  femprehia,  &  vinha  a 

pe  de  pregar.  Vindo  pêra  a  caza  de 
Sam  Roque  doente,nam  fequisdei- 
tar  na  cama,  vendo  que  o  traveííèí- 
ro,&  cobertor  eram  defora.  Andan- 

do quafi  tifíco  nunca  fe  pode  acabar 
com  elle,  queem  dia  de  jejum  pellá 
menhã  tomaííè,per3  íe  confortar  hu. 

;bocado  de  marmelada.  Qiiando  co- 

mia ninha  porconfideraçam,queaf- 
lim  como  elle  comia,  o  aviam  de  co- 

mer o  bichos. 
'     2  6     Eflâdo  pêra  morrer  lhe  trou- 

xeram álli  hum  meyo  írmamfeu,  fi- 
lho de  outra  may,  de  pouca  idade , 

«ftecom  a  innocenciados  feus annos 

fe  queyxou  do  Padre  porque  mor- 
ria, &  o  deixava. Refpondeolhe,qfe 

confolaíT-,  que  elle  pcderia  a  Deos, 
que  o  fizeíTe  fandoiaíTim  ocumprio, 

porque  efte  moço  depois  de  vários 
tranzes,  entrou  Ermitam  de  Sanílo 

Agoftinhó,  onde  viveo,  &  morreo 
fanítamente  no  Convento  de  ViUa- 

viçoíTa:  andando  empe,  foi  dizer  ao 
feu  Prior,  que  o  mandaíTe  ungir,  q 

queria  ir  pêra  a  gloria,logo  fe  foi  me- ter na  cama,  &  depois  de  ungido,o 

levou  Deos  pêra  fi.  Do  Padre  Gon- 

çalo Vas  fe  fas  mençam  na  primei- 
ra parte  daHiftoria  Geral  da  Com- 

panhia.Na  primeira,Sc  fcgunda  par- 
te da  Hiftoria  deíh  província.  No 

Memorial  da  caza  de  Sam  Roque, 

no  qual  o  Padre  Manoel  da  Veyga 

lè  queyxa,  que  fendo  efte  Padre caó 
nomeado  nefta  província,  &:  de  can- 

ta fanftídade,  fenam  fizeíTem  dclle 

as  memorias,  que  merecia.  O  Agio- 

logio  Lufitano  no  terceiro  tomo,  on- de tem  fcr  natural  d:i  Fonte  arcada, 

acqfallecera  em  quatorze  de  Mayo 

de 
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de  mil  quinhentos  feíTenta  &  trcs,5c 
trás  o  aílcncodo  livro  dos  obicos  da 

cazu  de  Sjni  Roque,  a  que  ícdcvc 
tcrneftamaccria  rodo  o  credito-,  & 
tair.bem  alli  tem  em  como  em  huma 

dcliMS  Milfoens  a  Senhora  em  hu- 

ma  Diivcm  o  fora  guiando,  por  fer 
elle  mui  devoto  da  Virgem  May  .O 

cazo  foi ,  que  levantando  o  compa- 
nheiro os  olhos  vendo  a  Senhora  ir 

em  fua  correfpondcncia,  perguntou 

ao  Padre  que  fazia?  Elle  lhe  refpon- 

deo,  que  hia  rezando  a  noíla  Senho- ra. 

27  Taóbem  acho  eícrito,que  foi 

homem  de  grande  valor,  &  carida- 
de com  os  lubditos.  Ordenou  o  Pa- 

dre Jerónimo  Nadai, que  fe  diminu- 
iíTea  porca m  dccarne,&:  fcdefle  me- 

nos, era  Provincial  o  Padre  Gonçalo 

Vas,ordenou  ao  Padre  Mmiftro  dcf- 
fe  aos  Religiofos  o  coftumado,&:íô 
ao  Padre  CômiíTario  defie  a  quanti- 

dade, que  manda ra,afii ai  o  executou 
o  Padre  Miniftro  Jorge  Rijo.  Entam 

vendo  o  Padre  Cómiirario  a  pouqui- 
dade, revogou  a  fua  difpofiçam. 

28  No  feu  enterramento  foram 

tantas  as  lagrimas  dos  noíTos,  que 
nam  puderam  continuar  o  canto,em 

feu  lugar  o  fupriram  os  dous  admi- 
ráveis Padres  Frey  Luis  de  Grana- 

da da  Ordem  de  Sam  Domingos,  & 

Frey  Luis  de  Montoya  da  Ordem 
de  Sanfto  Agoftinho ,  que  fe  acha- 

rão prezentes. 

CAPITULO    XXXXIX. 

Vida  do  Tadre  Balthezar  Ga^ 

go  illuflre  MiJJionario  de 

Japam. 

Tio  aue  lhe  fuccedeo  atte  entrar 

em  Japam. 

Sfim  como  noílb  glorioíb 
Padre  Saó  Francifco  Xa- 

vier loi  em  íi  admirável,  aíllm  tam- 

bém o  foi  na  clciçám,qu(s  fez  de  fo- 
geitos  pêra  as  cmprezas  da  gloria  de 
Deos,  com  que  andava  entre  maós. 
Delles  foi  hum  o  Padre  Balthezar 

Gago,  que  muito  o  imitou  nosglo- 
riofos  trabalhos,  que  padeceo.  Dcl- 
le,  quanto  à  pátria,  fo  fabemos,  que 
foi  Português  ,  &  que  em  Portugal 
entrou  na  Companhia  no  anno  de 

mil  quinhentos  quarenta,&  feis,ten- 
do  trinta  &  hum  annos  de  idade. 

Nam  acho  a  caza,  onde  foi  recebi- 
do, &  pois  nam  avia  entam  outras 

mais  que  a  de  Sanéto  Antam  o  ve- 
lho em  Lisboa,&  o  Collcgio  de  Co- 

imbra, em  huma  deitas  foi.  Lichno- 
me,  a  fer  na  de  Lisboa,  pelio  nraa 

achar  no  Catalogo  antigo  dos  No- 
viços de  Coimbra,  que  contem  No- 
viços dos  primeiros  annos. 

2  Partiopera  a  índia  em  deza- 
fcte  de  Marfo  de  mil  quinhentos 
quarenta,  &  oito  na  ocafiam,  em  q 
foi  também  o  venerável  Padre  Gaf- 

par  Barceo,  6c  foi  com  elle  na  mcf- 
ma  nao,quefe  chamava  Sam  Pcdro^ 
íiaqual  hia  também  o  fan£toIrmam 
Joam  Fcrnandez  tam  amado  deSaò 
Francifco  Xavier  por  fuás  grandes 
virtudes,  &  o  Padre  Belchior  Gon- 

çalves, efta  nao  era  a  Capitania. 
3  Nell?,  livrou  Dcos  a  todos  de 

muitos  perigos  peilas  oraçoens ,  &: 
merccimétos  do  bemdito  Padre  Me- 
ítrcGafpar  Barceo. No  cabo  de  Boa 

efperança  tiveraó  huma  cruel  tormé- 
ta,  onde  todos  fe  davam  por  perdi- 

dos. Chegaram  a  Moçambique, 8c  íc 

hofpedaram  no  hofpital,onde  os  en- 
fermos paífavam  de  cem.  Os  Padres 

os  tomaram  a  fua  conta,  diítribu in- 
do entre  íi  os  cuidados.o  Padre  Ga- 

go,&  Irmam  Joam  Fernandes  tinhaó 
a  feu  cargo  repartir  ocomorfcgua- 
do  a  ordem  do  Medico.  Dormiatn 

entre  os  doentes  fobre  algumas  eíici- ras. 

4  Em  quatro  de  Setembro  che- 

garam a  Goa,  ant'.s  d.'  fíbircm  ter- 
ra, ós  mandouvifirarSamFranciíco 

Pppp  3  X;ivicr 



Xa  vk  toçf^  fP  w  i  cos  r cf fefcos.For  ap; 
rccebictos  do  S-vb(^q  cora  ÍÍDgu,la.r 
3,010?,  oarn  cgiÈíendQ  em  fi  de  prazçr 
ç;ie  vcnemconn  feiiSQ)ihos  aquelle  hq- 
mem  em  Fudo  pâíípQÍo.Diso  Fadrç 

MsUce  Gaípar,  çiuenamfepod^di-» 
zer  3  alegria,  qu.e  alU  fcntiratTi:  cm. 
feÊísrfpíTiCets,  fx&ni  comprehçndera 

earidâ4:,qye  v-ifa.ríi  no  Padre  Meí^TQ 
FranciícoT  &  coaio  glorificava  ?  Dt> 
os,  ouvindoj  &  faiUa.ndo  no  íir-aça,q 
©  Senhor  por  mcyo  defta  Compa- 

nhia f.ízia  aílitu  em  PorfMgaljÇomo 
em  rodas  as  outras  partes. 

f  Em  Goa  dtííe  o  Padre  Bal- 
thezar  Gago  Mtlfa  nova  n.<ânies:de 
Outubro  em  hum  Domingo  depois 

das  onze  mil  ¥irgenS5&  pregou  an- 
tes de  a  dizer,  &  no  meyo  deJIa  fez 

hum  breve  fermam  o  Padre  António 

GomeSj  que  chegara  do  Reynoj  & 
era  Reytor  dos  noHbs  Reíjgiofos 

por  mandado  de  Sim  Francifea  Xa- 
vier, ainda,  que  pcUos  tempos  a  di- 
ante dcfconcordou  muito  do  rêltef- 

pirite,  como  cem  a  Hiftoria  G-ral 
da  Companhia,  Sc  o  meííno  San- 
êko  o  veyo  a  dcTpedir  da  Compa- 
nhia, 
6  No  anno  de  mil  quinhentos 

fincoenta,  &  hum, ouve  gi-ande  ef- 
perança  de  entrarem  os  noíTos  Re- 
litfjiofos  em  Ceilama  fazernas almas 
graiiJe  fruto.  Nefta  empreza  foi  o 
Padre  Bakhezar  Gigo,  mas  toda  fe 
deívancceo.  L^^í?,(diso  Padre  em 
húma  carta  fua  )inepãrúpsra(f,llha 

de  Ceílam,ondefoio  Vifo-Rey  com  ar- 
mada, por  aver  recado,  que  avia  la  te- 

x^ouro  de  hum  Rey  ̂  que  mataram,  vaf- 
falo  dd-Rcf  dt  Tortugal.mas  mgrofoi 

efietezouro^  que  nos ejtorvououtro  ma- 
ior, que  he  o  das  almas,  hiamos  do  caza 

três  T  adres  com  grande  alvoroço-,  por- 
que e [per av amos  dacnii  grande  fruto. 

A  gtnte  he  a  mais  facil^que  haneflas 
partes,  pêra  fe  converterem  ,  &  indo 
affim  cem  fimãaracnto  de  ordenarmos 
humns  cnzas  p.  ra  a  Companhia,  pêra 
injlituirnwstam  grande  Cbriftaaíidadey 

em  o  NoH)içiado 

impedio  o  TiemQmQ  efiefruõío^acauf^ 
foi  Q  muito  afamado  te.zowo ,  ç^  por 
ejle  ficamos  f em  o  tç^mro  das  almas -^ 
(^  do  que perfendiam  achar.  àxtQ  aqui 
9  que  o  Padre  dis  dçfte  intento  poií* 
Cp  felis  O  fucçeflb  do  tezouro  çr?'? 
zem  as  Hiftorias  da  In^ia,  i\çm  fan 

ep  ea^o  dcccr  niftp. 
.  f  Na  vinda  aportou  o  Padre  oi^ 
Goft^  da  Pcígaria,  onde  muito  fç 
çonfolou  com  os  opílos  Padres,  eni 

efpecial  com  a  fama  do  fanií^o  Pa-» 
dre  Henrique  Henriques,aqual4i5» 
era  tanta,  que  adim criam, o  que  ellç 
lhes  dizia,  çpmp  fe  p  diílèlle  hum 

Anjo. 8      No  anno  de  mi!  quinhenCps 

fincoenta,  &  dous  parcio  Sam  Fran- 
cifco  de  Xavier  pêra  a  China  levan- 

do conllgo  ao  Padre  Bakhezar  Ga-» 
gor  &  os  írmaons Pedro  de  Alcace* 
va,  &:  Duarte  da  Silva ,  chegando  ?i 
Malaca,  enviou  o^  três  a  Japani. Em 

íús  de  Junho  fe  fizeram  à  vela  pe» 
ra  a  China,  onde  efpçravam  achar 

navio  pêra  Japam.jDa  China  parti-, 
ram  a  dous  de  Agofto,  §c  em  quator» 
Zedo  mefmo  mes  tomaram  porcpcrm 
huma  Ilha  do  Japam  chamada  Ta» 
nuxuma.  O  fenhor  da  terra  os  hof- 

pedou  com  benignidade. 
.    p     Depois  ae  eftarem  allí  oitp 

dias,partiram  pêra  o  Rcynp  de  enru- 
go, aonde  chegaram  com  varia  fof" 

tuna  aos  íece  de  Secembro.  iVIandou- 
Ihes  el-Rey  dar  caza,  em  que  febof' 
pedaíTem.  No  dia  feguince  o  foram 
vilicar  levandolhe  hum  prezente  , 

que.o  Vizo-Rey  da  índia  lhe  man- 
dava. Recebeos  com  agrado,  Sc  to- 

dos os  dias  lhe  mandava  muitos 
refrefcos.  Sabendo  o  Padre  Gofme 

de  Torres  ferem  Chegados  a  Ja- 

pam, os  mandou  vilitar  de  Aman- 
guchi,onde  eílava,  pello  Irmamjo- 
am  Fernandes,  &:  pêra  fallár  a  el- 
Rey  íobre  o  recado  do  Vifo-Rey 
da  índia, Sc  fobre  as  couf^s  de  Ds- 
os,  por  fabero  Irmani  a  hngqa  da terra. 

10  Falia- 
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ãc  Coimbra  tom,  i .  íh.  5 .  cap.  50.  6j  i 
10  Falia raó  a  cl-Rey  em  ordem 

a  dar  licença  pcra  le  pregar  alli  a  fc, 
^  Cambem  pcra  que  clle  a  abracaf- 
fe,  porque  tinham  ouvido,  ter  elle 
cíb  vontade ;  &  quando  pór  hora 
nam  tomaíle  nifto  refoluçam,  que- 

riam ir  pcra  Amanguchi  aprendera 
língua,  &  que  a  todo  o  tempo,que 
íua  Alteza  os  mandaílc  chamar,  lo- 

go acodiriam.  A  iílo  reípondeojque 
bem  lábia  e(hr  em  AmanguehioP. 
Coliiie  de  Torres,  &  que  lâ  fazia 
Chrilíaons,  por  tanto,  quefícaíTèm 
eiles  alli,  &  fízeíTem  também  Chri- 

ftaons,  porque  elle  a  meude  queria 
ter  comunica flam  com  o  Vifo-Rey 
íla  índia, o  que  nam  poderia  fcrjnaó 
allillindo  ellcs  cm  Bungo. 

1 1  Refpondeo  o  Padre;  que  a* 
quella  vontade,  que  tinha  deadmit« 
tir  no  íèu  rcyno  a  fanda  ley,  era  boa, 
mas  que  a  elle  Iheera  neceírario,ver- 
fe  com  o  Padre,  por  fer  mais  anti- 

go, &  experimentado  na  terra,pera 
difpor  a  eílada  em  Bungoj&  que  af- 
íim  como  em  Amanguchi  avia  licen- 

ça, &  provifoens  del-Rey  pêra  pre- 
gar, &  fe  fazerem  Chriftaons,eram 

lambem  alli  neceíTarias. 

12  A  ifto  diííe:  que  logo  man- 
daria, fixar  em  publico  as  tais  licen- 

ças. Como  o  Padre  inftaflè,  ferlhe 

precizo  chegar  Amanguchi,  &  el- 
Rey  queria  publicar  logo  a  licença» 
que  dava,  pêra  fe  pregar  logo  nof- 
fa  fan£ta  fe.  Refpondeo  o  Padre,  q 

guardaíTe  ifto,pera  quando  elle  vol- 
taíTe,porque queria  vero  modo,com 
que  eftavam  dadas  as  licenças  de  A- 
manguchi,  pêra  ferem  aífim  as  de 
Bungo. 

1 3  Mandou  dahi  a  ponco  para 
Amanguchi  aos  dous  írmaons,  que 
trouxera  da  India,&o  Padre  Gago 

chegou  à  mefma  cerra  junco  do  Na- 
tal do  fobredico  anuo  Eftevcalliat- 

tcos  quatro  de  Fevereirodo  fcguin- 
te  anno  de  mil  quinhentos  fincoen- 
ta,  &  três,  ncftc  dia  fe  partio  pcra 

Bunco  com  os  írmaons  Joaò  Fcr-* 

nandcz,  &  Pedro  de  Alcacevajon- 

de  chegaram  a  dez  do  dito  mes. 

14,  Recebeos  el-Rcy  com  mui- 
to agrado,  cfcrevco  ao  Viíò-Rry  da 

índia,  dandolhe  as  graças,  por  lhe 
ter  mandado  Padres,  &  que  aíílai 
poderia aver  entre  ambos  acomuni- 

caçam,  que  dezejava;  &  que  em  tu- 
do os  favoreceria.  Efta  carta  levou 

à  índia  o  Irmam  Pedro  de  Alcacevai 

onde  era  mandado  voltar ,  pcra  ne- 

gociar algumas  couías  em  bem  da- 
quella  nova  MiíTam. 

CAPITULO  L. 

1)6  como  trabalhou  em  Btmgói 

&  CO  ufas  que  lhe  fuc- 
cederam. 

i  ̂   I  "*  Odo'ogoftò,quc  oPadre 
\  tinha  de  tam  fclices  prin- 

cípios fe  aguou  mui  depreíTa. Quan- 
do chegou,  eftava  a  terra  alvoraça- 
da por  caufa  de  huns  três  fenhoresj 

que  queriam  matar  a  el-Rey.No  íê- 
gundo  dia  da  Quarefma  daquelle  an- 

no de  lyf^  j  vieram  os  Chriílaaiks 
dizer  ao  Padre ,  que  puzeile  cobro 

no  feu  fatOiporqueaviatnda  faque- 
ar,  &  queimar  a  Cidade.  Vendo  ó 

Padre  o  apertOjCra  que  el-Rey  cita- 
va, lhe  mandou  dizer  pello  Irmam 

Joara  Fernandez,  que  tiveíTe  ani- 
mo, que  DeOs  livrava  de  trabalhos, 

aos  que  tinham  bons  dezejos,&  que 
clle  encomendaria  fuás  coufas  a  De- 
os.  .  . 

2  Quando  entrou  o  Irmaó  efta* 
va  o  Paço  mui  revolco,cheo  de  mui- 

tos Fidalgos,f;mfab'r,quais  foliem 
os  fíeis,ou  os  traidores. Nam  cuidou 

Q  Irmam,  poderlhe  fallar,  quando  a 
cazo  fuccedeo,  abrir  el-Rcy  huma 
porta,  que  eftava  jUnto  ao  Irmam  : 
aquém  elle  folgou  muito  de  ver,  Sc 
de  ouvir  fuás  pal3vríis,&:  lhe  rogouj 
o  cncomendalfe  a  Deos. 

3  Viraófc  os  fcrvos  de  Deos  cm 

gráfi» 



hmgem  àaVirtuâe^m  <?  Noviciado 

nbam  oatno  aetaigo,  fenaaiadi-Rey, 
éc  idlc  ena,  ©<que  mxéh.  çjaíarn a  ul- 

tima íortuna.Óeterromaracn  íaaóòo- 
ilir  iC&vÁ  ojcix^ipxawei  ofc:de  iodo  nas  ma- 
ons  ;de  íBeos.  ,A'sattias  andajraó  chfi- 

as  de  gefitfi  armajáa,  tado-ísra  thor^- 

^  Nefte  ;Cêmpo  el-Rey  deu  fo- 
bre  os  wes  feniiaresDraijior.eSjnaataii- 
os  a  ellçs,  a  í6ias>malherES-,  tfí&os., 

~pareíEstes,&  .ooíra  .gente  de  ifuiasnobri- 
gaçoens.Os  dous  i^dUgiiafosieítayaQ 
em  caza,  encomendandofe  a  Deosa 

Ti,&:  a  el-R.ey,erperando  por  momen- 
tos a  morte.  ÊaTtoulíies  pellas  por- 
tas hum  filho  de  hum  dos  traidores 

fogindn  da  fraonte,  rogando,  que  o 
efcondeiTem  em  alguma  atea,  por- 

que o  queriam  .mat^:  nam  fabiam 
elles,  quem  foíTe-,  diííeraólhe,que  fe 
meteCe  debaixo  de  ;h'um  catre  atce  0 
dia  feguiiate,  em  .que  IJie  bufcariam 

algum  remédio. 
5"  Po  ndo  fe  o  fogo  as  cazas  dm 

traidores,  lavrou  tãEo,q  .queimou  ou- 
tras trezentas  cazas,&  chegou  àquel- 

la,  onde  o  Padre  tinha  o  feu  fato, 

que  o  fupoz  abrazado^  roas  foi  De-- 
os fervido,  q.ue  queimandoíè  todas 
a5  cazas  era  roda,  efta  ficou  illefa,.i& 
■livre  do  fogo,íem  receber  algú  pe>rí- 
juizoj  que  bem  fe  ve, fora  fingular 
tnerce  de  Deos,efcapar  entre talin^ 
cendio  huma  caza  de  madeira,  co- 

mo fam  todas  as  de  Japam. 
<5  Lo^o  na  mefma  noite  mandoit 

fil-Rcy  dizer  ao  Padre,  eíliveííedet 
canfado,  que  a  guerra  era  acabada; 
que  nam  tomafle  pena  do  fato,que 
o  infortúnio  lhe  queimaria,que  elle 
lhe  refaria  a  perda.  Mandoulhe  o 
Padre  agradecer  ocuidado,&dizer, 
que  nada  àa  fato  fe  perdera,  ficou 
diíTo  mui  alegre.  Dahi  a  alguns  di- 

as o  foi  ver  o  Padre ,  &  o  recebeo 

com  o  agrado,  que  fempre  lhe  mo» flrara. 

7  Livre  de  tamanho  perigoen- 
crou  em  outros.  Mudoufe  o  radrc 

pêra  huma-caiiatle  Banzos,  q«fta- 
ra  defi^ejadaj  ̂ fíonzos  em  Japam  fa6 
GS  feus  £çclefiafi:icos.Aqui-teve  rtiut" 
tas  difputas  comos  B3fjzos,(wq'aa^ 
is  ainda,  que  ̂ ram  Ci3av«níidc^s,iii6 

fe  qiíeriitii  reconhecei:  por  cai$..t),a- 
ranj  g-raíides  rizadas ,  perguntavam 
chufes  íqii«  nam  íàai  pêra  fe  -dizer. 
Sahiâófe  ipella  porta  fora  dizeado , 

que  aqtiíieiles  hom^^^  &cm\  Demíí- 
nío.s.  Qtie  Ihesaviam  de  ■cortar  :as  ca- 
beíltó,  pêra  veí  feíarnayaín  ayi^er- 
ChamavaólJie  por  zombaria  q^^sl^ 
dresdo  Chiflciíeo,eíla  p3javra,q<*er 

dizerCeo,&  iporiratareíi?  muifo  de- 
itas coufâs,a0jm  os  nQf»-eavam,  C9^ 

!jM>  também  lhe  chama vamDvO-zesj 

porque  os  Padres  no  JapaíJJ»  ViÈ-^ 
nam  terem  hiíií)  iiome  fi. Tiples,  que 

fignificaíTe  a  prim-ira  caufa,naó  qui- 
zeram  ufar  deoutronoflsefenaõdç,. 
-fte  nonae  de  Deos ,  pêra  o  darem  a 
conhecer,  &  aíilm  pello  tomarem  tâ_ 
to  na  boca,  &  fer  eo»fa  eníreps  Ja^ 

poens  mui  nova  aver  bum  fô  Deos  , 

por  zombaria  davaó  £ft«  nome  aQS' Padres. 

8  ¥cndo,  que  os  nam  po4Í3-rai vencer  de  dia,nem  fazerlhes  mal  por 

ínedo  dsl-[Rey,  fe  vingavam  de  noi- 
te, apedrejâodolhe  a  caza,  &  tagj" 

bem  de  dia  feiOS  encontravam  cm  ÍM^ 

gares  efcufos  os  apedrejavam,  guar" 
dandofe  fempre,  nam  o  íoubeílè  d- 
Hey.  Tendo  elle  noticia  deílas  de- 
íbrdens,  mandou  a  alguns  Fidalgc^ 
■vizinhos  dos  Padres,  que  puzeíllim, 
quem  de  noite  vigiaííè  a  caza  dos 
Padres,&  quefe  apanhafiemalguns 
lhos  levafièmjpera  ferem  çaftigados. 
Comido  ceifou  efta  defenquietaçaõ 
dos  Bonzos,  que  tudo  faziam,  por 
lhe  irem  faltando  as  efmolas,  pois 

lhas  nam  davam,os  que  íe  conyçrd- 
am,  que  começavaó  a  fçr  muitoS}$ç 
o  culto  doò  Ídolos  fe  hia  enfraa^ue^ 
ccndo. 

p  Obrava  o  Senhor  alguma^ 
coufas  notáveis,  huma  foi,  que  vin» 
dofe  muitos  a  bautizarj  entre  elles era 
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era  hum  moço  cego,  de  rrczcannoSv 
de  iviadc,  5c  nad;i  via,  logo  que  foi 
bnurizadocomeíTou  a  vcr.Hú  Chri- 
íbani  tcndolhc  morrido  hum  filho  dq 

cerca  doença,  com  aqual  via  em  pe-* 
rigo  a  huma  ília  filha,  fe  foiconío- 
íar  com  o  Padre,  que  lhcdií]c,crpc-' 
rafiè  cm  Deos,  quclhc  daria  laudej 

fie  logo  no  fcguince  dia  farou  a  en- 
ferma. 

IO  Nos  Chriílaons,  que  fe  fa- 
ziam, era  o  fervor,  como  na  primi* 

mitiva  Igreja,  pois  muitos  procura-» 
v;mi  logo  de  trazer  ovtrrosaoconlic- 
cimcnco  de  D^os.  Dj  que  íe  ícguia 
crecer  a  olho§  viftos  a  Chriítanda-» 
de. 

1 1  Dou  el-Rey  ao  Padre  hu  cam- 
po, pêra  faz-rcaza.  Ncllecindia  da 

MagdaKna  do  anno  de  mil  quinhen- 
tos llncoenta  &  três  arvorou  o  Pa- 

dre hunui  lermofa  Crus  acompanha* 
do  dos  Chriftaons,  que  íizeraó  eíla 

funçaó  com  grande  fjlenidadepcra 
maior  confufam  da  idolatria. 

13  AHi  fe  fez  Igreja, Sccazape^i 
ra  os  Padres,  Era  muiro  pêra  ver  a 
devaçam  dos  Cliriftaons  cni  ajudar 
eíla  obra.  Era  tanto  o  fervor  de  hu 

Chriftam  ferreiro,  que  quafi  decó- 

tinuo  pregava  pellas  ruas, Reconver- 
tia muitos,  que  levava aoPadre,pe« 

ra  os  fazer  ChriftaonsEfle  por  def- 
prezo  dos  ídolos  em  hú  dia  de  gran- 

de feíla  entre  os  Japoens  fe  foi  com 
os  folies,  &  carvam  a  trabalhar  em 

publico  pcra  a  nova  obra,  &  como 
os  Gentios  admirados,  por  fer  mui 
iolehe  o  dia,  lhe  pergunta0em,  co- 

mo f.ndo  ]apam,  le  atrevia  a  traba- 
lhar em  tal  dia?  Refpondeo,q  elles 

eram  loucos,'  m  honrar  tais  Deofes, 

&  que  ellc  já  era  Chrift-am  ,  &  eíti- 
mava  mais  fazer  aquelles  pregos  pê- 

ra a  caza  dos  Padres  de  Portugal, 
que  a  todos  os  feus  idolos. 

13  Outros Chriílaós  honrados, 
quando  fe  fazia  a  mefma  caza, dizi- 

am, que  cllfs  nam  fabiam  trabalhar, 
mas  que  crabalharum,coni9  íçubçí^ 

íem,  &:  tomando  hiins  fogareiros,^ 

quentavam  agoa,&  fiziam  o  feu  Chi^ 
pcra  os  japoens,  que  trabalhavam, 

no  que  li-  julgava, fazerem  tinto,co- 
mo  os  que  acarretavam  os  maceri-, 
ais,  &  trabalhavam  na  obra,  pois, có 
ifto  os  alentavam. 

14,  O  que  muito  ertimava  o  Pa- 
dre neftes  feus  Chriílaons,  era  o  alé- 

to,  com  quecrtavam  difpoíloSjpera 
fufrer  quaisquei?  adverfidjdes,ancesj 
qiic  deixar  a  fe.  E  certo ,  que  nefta 
matéria  deu  efta  Igreja  de  Japam  ra- 

ros exemplos,como  fe  vio  depois  nas 
cruéis  perfeguiçoens,  que  padcceo. 

I  f  Começaram  os  Bonzos  a  la- 
drar por  outro  modo, dizendo  à  gen- 

te, que  íe  faziam  Chriílaons,  fò  poc 
lhe  narn  darem  eímolas,como  antes, 

Foraófc  logo  ao  Padre,  dizendj,  q 
pois  nam  aceitava  dellcs  efaijlasjq 
era  bem  ouveíTe  huma  caixa  junto 

a  porta  da  Igreja^onde  felançaíTem 
as  efmolas,  ôc  queeftas  fe  repartif- 
fem  aos  pobres  aííim  Chriftaós,co- 
mo  Gentios,  que  pediíTem  efmola. 

com  ifto  taparam  as  bocaç  aos  Bon- 
zos. 
\6  Taóbem  ordenarão  os  Chri« 

ftaons,  que  huma  vcs  cada  mes  def- 
fem  de  comer  aos  pobres:  pêra  ifto 

fe  poz  na  caza  dos  Padres  huma  va- 
zilha  grande,em  que  deitavam  o  ar- 

roz, que  traziam  de  efmolaiôc  quan- 
do chegava  o  tempo  de  lhes  dar  ds 

comer,  era  tanto  o  arroz,que  de  or- 
dinário fobejava.  Antes  de  comerem, 

fe  lhes  faz'a  huma  pratica  fobre  os 
mandamentos.  Com  eíla,  &  outras 
obras  fandascreceo  a  Chriftandade 

muitOjôc  em  pouco  tempo  chegara6 
a  dous  mil  Chriftaons, 

17  Também  os  Bonzos  levan- 
taram ao  PadrCjque  comia  carne  hu- 

mana, &  deram  feus  indicios  pêra 
íer  crida  efta  mentira, mas  brevemé- 
te  fe  desfez.  Levantaram,  quealcjr 
dos  Chriílaons,  fenam  diferençava 
da  fua.  Ordenou  o  Padre  hum  livro, 

€01  aue  inolirou  com  razygns  natu- 
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rars,  aver  hum  Criador  de  todas  àâ 

cou  fas,de  que  osjapocns  nam  cinhaó 

noticia.  El-Rey  o  vio,  &  Ihèpozo 

feu  finalj  dando  a  entender,  q  fol- 

garia, o  viíTem  todos  os  feas. 

■  1 8     Chegando  a  Pirando  Duar- 

te da  Gama  Fidalgo  muito  Chrilkói 

grande  bemfeitor  da  Companhia, 

&  qtie  fora  fingular  amigo  de  Sam 

Francifco  Xavier,ercreveo  ao  Padre 

chegaíTe  a  Pirando, aíTi ai  peraocó- 
feíTar  a  elle,como  aos  Portuguezes^ 

&  fazer  Chriftaons  a  muitos  Gen- 

tios, que  o  queriam  fer.  Logo  perà 

lâ  foi  com  o  Irmam  Joam  Fernan^ des.  .     ̂  

19  Feshaquella  terra  muito  fru- 
to, levou  configo  hum  Japam  pof 

nomePaulojgrande  pregador,&  que 

facilmenteconvencia  os  Gentios,por 

fer  mui  douto  nas  feitas  do  Japam, 

&;  dis  o  Padre,  que  era  homem,que 

pregaria  todo  o  dia,fem  lhe  faltar  pa- 
lavra, &  que  fempre  lhe  davaDeos* 

íjue  dizer,feméaufar  enfado  nos  ou- 

vintes, porque  tinha  muita  graça  no dizer.  ^ 

20  No  fim  da  Miíía  mandava 

fempre  o  Padre  aosGhriftaons,que 

êm  efpeciâl  encomendaíTenl  a  Deos 

d-Rey  de  Portugal,  pordarfuften- 
to  aos  MiílioriarioSjde  que  fe  íeguia 

o  bem  efpiritual  de  tantas  almas.  O 

muito  fcrvor,que  avia  naquelles  rey^ 

nos,  atnbuia  elle  a  inrcrceíTam  da 

gloriofo  Padre  Sam  Francifco  Xavi- 
er, &  tem  em  huma  carta  pêra  el^ 

Rey  Dom  joam  o  Terceiro  eítas  pa- lavras. Gumto  mais  vam  ouvindo,& 

intendendo,  tanto  mais  fe  enxerga  a 

fnelhoria.ffincipalmente  depois  do f ai- 
Ucimento  doTadre  Meftre Frànctfcai 

CS  favorece^  &  a  lumia  "Deos  muito. ■  21  Ao  meímo  Rey  fas  huma  fin* 

guiar  recomendação  de  Duarte  da 

Gama  pellas  palavras  feguintcs  enl 

final  das  obrigações, em.que  lhe  eíla^ 
va  a  Comp m\\\^:Como quer ̂ que ejl a 

t irra,  dis  o  P-Adre,  ff  Jènam  prova 

de  hum  annopera  treS)  &  ̂^^trOifuc^i 

cede  pellos  temporais  i  nam  fe  tomar 

efiacojla^  porque  em  féis  annos  hum 
fo  ncado  do  Collegio  di  Goa  ouve  cày 
^  também  por  falta  de  emharcajfam: 

mas  com  tudo  nam  nos  faltou  o  reme- 

dio,  porque  em  todo  o  tempo^que  'Du- arte da  Gama  andou  ne-fids  partes, que 

foifets  annos ^emhwna  naofua^o  de  que 

fe  prezou  mais  nefetempo^  &  de  que 

teve  cargo,foid.  nos  fazer  caridades  y 
(^  efmoías-,  &  provemos  dàquillojque 
nos  era  necejfario. 

2  2  ̂ ando  de  ca  foi  o  T.  Meflre 

Francifco,  elle  o  íevou ,  &  por  outra 
vez  hum  Irmam-,  &hum  homem  que 

e  T>uque  de  Bungo  mandou  a  índia , 

ér  alem  di fio  com  afua  prata  &  vefli- 
dos,  ■&  e/cra'úos'j  &  cera,  &  tudo  o  de 

mais,  de  que  tínhamos  falta,  de  tudá 

nosproveo  em  Amanguchi',à'  Bungo, 

Hejâ  velho,  canfado  de  trabalhos,  a- 
mizo  de  Deos^  &  de  boa  vida,  &com 

as^mojlras  defuapeffoa,  &  naofe  tem 
muito  aummtado,&  edificado  efiagen^^ 

1 5     ̂a  fefla  com  que  no  porto  dè 

Bungo  recebeo  o  Tadre Meftre  Fran- 

tifco,  quando  de  ca  foi  pêra  a  índia  i 

é'  affim  a  cada  hu  dos  da  Companhia^ 

vem  eíias  gentes,em  quanto  fe  eflimao, 

os  que  andam  enfinando  o  caminho  d/i 

falvãçâm,  que  eftes  nam  julgam  mais^ 

qUe  pello,  que  vem  de  fora.  Fojfa  Al- teza por  amor  de  Cbriftonofo  Senhor^ 

o  receba;  com  aquella  affabilidade,  co- 

que recebe  os  da  CompanhiaMttczq^i 

a  recomendaçam,  que  deíle  mui  vir- 
tuofo  Fidalga  fez  o  Padre  BalthezaE 
Gago  a  el- Rey. 

CAPITULO    LL 

T>e  como  por  fu  meyo  fe  fize- 
ram algumas  obras  infignesj 

é'  do  muito,  quepade- 
cío  em  Pacata. 

Avia  entre  os  Japoens  hS 

CQÍlume  bárbaro, de  ma- 

■--'  
tarenS 

1 
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tarem  os  pais  aos  filhos  em  naccn- 
do,  quando  por  lua  muita  pobreza 
os  naó  podiam  íultcnrar>6c  raóbem 
por  ib  livrarem  do  enfado  de  oscriar, 
nem  avi.i  niíio  caíligo  algum  Procu- 

rou o  Padre  Gago  tomar  algum  me* 

yo,  pcra  avcr  aquclks  menmos,  fa* 
zelos  Chníbons,  &  crialos.  Comu* 
nicou  \i\o  a  Luis  de  Almeyda  mer- 

cador Porcuguez, homem  rico,&  vir- 
tuofo,  que  depois  Foi  da  noíla  Có- 
panhia,  6c  mui  grande  operário  em 
Japam,  Eí\e  ficara  aquclle  annoem 
Bungo,  pêra  íc  dar  mais  a  Deos,  & 
fazer  os  exercidos  de  Sanílo  Ign:i- 
cio. 

2  Eíle  mercador  offereceo  logo 
ao  Padremilcruzados,&:  aiTenraraó, 

que  o  Padre  pcdiíTe  atl-Rey,quizer- 
íè  pafiar  hum  mandado  fob alguma 
pena,  que  ninguém  macaíTc criança, 
&  que  ílcrecamentcasrrouxefiema 
hum  hofpiral,  que  pêra  ifib  fcfariaj 
onde  averia  molheres  Chriftans  de 

kycc,  com  hum  par  de  vacas^q  deí^ 
fem  leytc  pêra  a  mcfma  criaÇami  & 
outras  coufas,  que  foííèm  m-ceíTari- 
as.  Louvou  muito  o  Rey  Gentio eíla 
obra,  &  defpachou  como  pedia. Bê 

fe  ve  o  fruto,  que  de  tal  obra fefe- 
guirià ,  que  como  cilas  coufas  eram 
inauditas,em  quem  tinha  bominccn^ 
dimento,  como  tem  os  Japoens,  fa- 

ziam notável  impreflaò  em  ordem  aó 
conhecimento  da  fc. 

3  Também  fe  fes  hum  hofpital, 
km  que  fe  curavam  todas  as  enfermi- 

dades, delle  tinham  cuidado  os  Pa- 
dres, &  era  em  todo  o  Japam  huraa 

pregaçam  continiia.  A  nenhum  Gen- 
tio, que  fc  vinha  curar,  o  queriam 

fazer  Chriílam,  ftnam  depois  de  fer 
curado,porque  a  converfam  foíTede 
coraíran),&  nam  pclla  dependência 

da  cura.  Aqui  obrou  coufas  mui  no- 
táveis em  curas  o  IrmamLuisde  Al- 

meyda. Homens  de  quarenta,  &  feíf 
fenca  annosde  infermidadceraó  cu- 

rados em  quarenta  diasj  atribuindo 
iilo  os  Padres  ao  dom  de  curar,(][uc 

tinha  o  Irmam  Luis  de  Almeida. EíU 

obra  por  concorrer  a  cila  gente  de 
todos  os  reynos  de  Japam  a  fecurar, 
foi  hum  grande  pregam  da  fej&cau* 
fa  de  muitas  converloens. 

4  Grande  matéria  dz  merecer 
deu  Deos  a  eUe  Padre  na  Cidade  de 

Facata,  que  era  fogeita  a  el-Rcy  de 
Bungo.  Tudo  conrareicom  as  pala- 

vras do  Padre  Gago  em  huma  car- 
ta fuajonde conta  ícus  trabalhos  pel- 

lo  modo  feguinte;  O  anno  de  mil 
quinhentos  luicoenta,&  oito,paíra- 
da  a  Pafcoa,  tendonos  dado  el-Rey 
de  Bungo  hum  lugar  junto  do  mari 
me  enviou  o  Padre  lâ,  &  ao  Irmam 

Joam  Fernandes,quc  fabc  muito  bé 

a  lingua,  a  fazer  huma  caza,  &  hu* 
ma  Igreja.  ; 
5  Feita  a  caza,  &  Igreja  ouve 

grartde  concurfo  a  pregação,  &  co- 

meçaraòíe  de  fazer  alguns  Chrifta-» 
ons,  ainda  que  de  vagar,porque  pri- 

meiro há  grandes  exames,  &  fabeiti 

as  oraçoens,  &  entendem,  o  que  to- 
rnam, &  oquedeixaó,Convercera6- 

fe  féis  homens  daqueUelugar,peíro- 
as  de  boa  maneira,  abaftados,  &  ca- 

beças de  caza.  Concorriam  taóbeni 
alizuns  Chriftaons  dali  mefmo,&dd 

AmangUchi,  que  aíLntaram  na  ter- 
ra, &  outros  qiie  vinhaó  ,  òc  torna- 

vam, &  jà  faziamlgreja. 
6  Tinhaócadà  dia  pregaçam,  & 

a  noyte  vinhaó  os  homens  a  lada- 
inha, &  íe  praticava  huma  hora  do 

fermaô  de  pella  menhã,  &  fe  dizia 
a  doutrina  Chriftã  em  fua  hngoa. 
Procedendo  a  coufa  defta  maneira, 

paliados  os  dias  da  Somana  Saneia 
dcfte  anno  de  fincoenta,&:  nove,era 

que  encerramos  o  Sandiíiimo  Sacra- 
mento, &  fizemos  os  mais  officiosji 

que  avialugarcompetente,a  primei- 
ra oitavada  Pafcoa  vieram  fob^eeílo 

lugarobra  de  dousmil  homens^por- 
que  eftavaó  muito  agravados,  aínm 

del-Rcy  de  Bungò,como  do  feii  Re-^ 

gedor. 
7  Ainda  que  os  da  Cidade  fe  de* 

C^qq  2  fende-" 
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fenderão  aqiielle  dia,  logo  aqiieHa 
noite  cícreveraó  alguns  Bonzos  da 

povoa^-aóaos  oucros,  &  lhes  entre- 
garaò  a  t^rra/O  Regedor  fe  acoiheó 
a  huma  fortalcza,aonde  o  mararaõi 
6c  nos  ficamos  com  a  Crus  àscoílas 
cm  huma  noite  eícuraFis embarcar 

iogo  ao  Irmaõ  Joaó  Fernandez,  & 
a  huns  meninos  filhes  de  Ghrifta- 

ons,  &  algumas  cou  lãs  da  Igreja  em 
hum  barco  de  Firandoi  que  logo  fe 
parcio,&  como  era  de  noite  cada  hú 
acodia,  ao  que  lhe  cumpria^porque 

clparavaó,  que  pella  menhâ,ouain* 
da  de  noite  cntraílem  os  inimigos  i 
como  entrarão; 

S  O  írhiaó  Guílhelme,  &  huni 

Ghriftaò  por  non)eSilveílre,&  hum 
Português,  queeíiaVa  naterraj&eUj 
pelio  parecer  dos  GhriftaonS)nos me- 

temos em  hum?  nao  de  Japaó,  que 

efrava  ao  mar  duas  íegoas.  O  Capi- 
tam da  nab,  vindo  a  menhá,  tanto 

que  vio  os  inimigos  de  poíTe  da  ter* 
ra,  6c  e!le  e  ra  taóbím  di  líesjtomou- 
nos,o  que  levavamos,&  d  terminou 
de  nos  matar,  íegundoosfinaiSjqucf 
vi,  &  Tenti  rio  que  falia  va,&nâõ  nos 
matou  encaó,  porque  cfperavaique 
lhe  de  (Tem  os  mais. 

9  Os  finais  com  tudo  foraó  de 

morte,  porque  puzei*aó  as  armas  pe^ 
gadas  com  nofco ,  &  cada  hora  en^ 
travaô,  &  fahiaó  a  conftlho.  Pare- 
cidíhcs,  que  tomandonos  o  fatOjôe 

deixandoncs  vivos,  que  ci*a  perigo 
pêra  tiles.  A  cobiça  por  outra  partd 
fazia  parecer  ao  Capitão,  que  avia 
mais,  &  que  lho  dariamos.  Ellcera 

fô  neíle  parecet,  que  nos  naó  mataí- 
fcm,  Sc  roda  a  nao  era  contra  elle; 
Em  concluíam  cada  hora  via  mos  íi-» 

nais  claros,  de  nos  matarem,  &jâ  fe-* 
naó  tinha  erperança  de  vida, masca- 

da hum  em  leu  coraçam  pedia  per- 
dão a  Deos. 

10  Efrc  Silvtílfe^quedigoatraSí 

que  fe  embarcou  comnoíco,  poden- 
do cfcapar  de  todos eíles  pcrigos,& 

ducndulho  eu,  nunca  quis^ícnaóq 

com nofèo  avia  de  acabar,  ouvindoo 

muitas  vezes  foluçar,  &  chorar  de 

noite  pella  determinaçaó,que  via,ri- 
nhaó  tomado  os  do  navio  íbbre  nos*, 
&  dandolheos  Japoensdem3Ó,quc 
fe  foiíe,  naó  nos  deixou,  &  taóbem 

perdoo  mu  iras  coufas  fuás  a  vcka  das 
nofTaSjCm  fim  fíeou  côm  huma  fô  ca- 
mizaj  &  como  avia  jâ  quatro  dias, 

queeílavamos  neíl:elugar,8ctaó  per- 
to, fomos  fentidos  de  Facara-, &lo* 

go  o  Capitão  da  nao  mandou  fazer 
a  íaber  aos  inimigos,  que  entaó  go* 

vernavaó',  queeftavamos  alli. 
11  Vieraó  homens  armados  eni 

três  barcos,  &  como  naó  tinhamo» 

fenaó  o  corn  que  eílavamòs  cuber- 
tos,  efles  pegarão  com  o  Capitam  i 
&  toraaraôlhe  p2rte,do  que  nos  tinha 
tomadoj  &  informados  de  Silveftrei 

tornarão  a  defpiroGapitaó,i8canòs 
diíTo,  que  nos  ficou.  Agente  baixj, 
que  vinha  com  os  armados,  defpi- 
raónos,  atté  naó  ficar  cada  hum  de 

nos,  mais, qué  com  pedaços  de  ca* 
mizas,  &  ciles  ficarão  cubsrtos,  8c 
nos  ao  frio. 

12  VendohosacDuíàdeftama* 
neira,metemonoscó  eíles  foldados^ 

porque  o  tivemos  por  melhor,&  ma- 
is íeguro,que  ficar  na  nao,  onde  co- 

raiamos  por  onças,  &  trata vaónos, 
eoraoem  Gales  de  Turcos.Indo  pel- 
lo  mar,  huma  legoa  antes,  que  che- 
gaíicm,  fizcraó  nos  barcos  a  repar- 

tição do  defpojo.  Acertou  de  vir  hu 

principal,  que  nos  conhecia,  Sctor-» 
nounos  a  cobrir, amim  deu  humalo'» 
ba,ôc  aílim  a  cada  hum  deu  feu  pou^ 
eo.  :  :q 

1 3  Chegados  a  praya  de  Paca- 
ta, renovoule  a  Crus^que  dizia,coni 

o  dia  da  chegada,  que  foi  huma  fe- 
íla  feira.  Tivcraó  contenda,  os  que 
eílavaó  em  terra  com  os  foldados, 

que  vinhaò  da  nao,  que  partiflem 
eom  clles,  que  também  tiveraó  feu 

trabalho,  largarão  parte  do  fato.A- 
colhidos  eíles,  ficamos  nos  fôs  no 

corro,  &  a  praya  çhea  de  gcnte,<Sc  as 

porcas 



de  Coimbra  tom,  i,Uv.  '^.cap.^il         077 
porMS  da  Cidade  fechadas,  &:  com 

guardas,  entenderão  cm  nos  mil  ve- 
zes-, arrcmcrernó  com  os  tr.içados, 

dizendo,  que  lhes  deíl^-mos  prara, 
cucros  con.  as  Ianças-,oucros tirav.ió 
por  nos,pera  nos  atarem, &  levarem 
a  Tuas  aldeãs,  Sc  defpiraónos. 
''  14  Huns  arremctiaó,  pêra  nos 

matar,  &:  logo  acodiaó  outros  com 
tliz^r,  naó  niates.NiOo  nos  meterão 
cm  huma  aberta  de  hum  vallo,  que 

hc  ínal  de  quererem  matar.  Eram 

íbbre  nos  infinitoSiliuns  diziaÒ,n-a- 
ta, outros  corta,dizcndo,que éramos 

dtftruidorcs  rlo>  rcynos,  &  outrss 

couraj;,tudo  ifto  era  entre  gente  bai- 

xa. Nillo  chegou  hum  foldado  ho- 

írem  de  refpeito,  que  íios  tirou  fo- 
ra do  vallo,  &  poz  a  mam.naefpaT 

da,  dizendo,  que  lhe.dific-íremos,a-' 
onde  cílava  a  prata.  Vedefnos,  co- 
nio  efíamos,  IhediíTcmcSiêc  pèdis,6 

que  naó- temos?  E  mandou  logo  re- 

cado, do  qiie  faHa  de  nos.Finalmé- 

tc  paílàmos  mil  tragos,  em  què  íe= 

naó  podja  julgar,  fenaó  morte, 

1 5"  áilveftre  nefte  çomenos  en- 
trou na  Cidade ,  &  foiíe  a  caza  de 

outro  Chriíhó  da  terra  ,  por  nome 

Joaõ,que  erá  mUito  conhecido  dtíg 

contrários, que ehtaó  reinavap.Aco-- 

dio  logo,&  trazia  fobre  fi  quatro  ve-^ 

ftidos,  tanto  que  chegou  a  nos,  co-' 
meçoit  coni  grande  fúria  a  apartar^ 

&  tirardes  quimoens,  quèraòhunS 

Teflidos  de  pelles  de  veados  muito 

grandcs,&  finas,  &  tirounosdasma- 
ons,  dos  que  nos  tinhaó.  Nifto\eT 

yo  hum  recado, que  nos  naó  matai- 

1 6  Lcvõíitios  Joaô  pêra  fua  ca- 
za, deuncs  agasalhado  ndla,  éc  úè 

comer,  5;  curvaó,  pêra  nõs  aquen-^ 

tar,  Sc  tomouncs  a  leu  cargo,  &  fe^ 

gurounos  comei  Regedores,  fa?é- 
dolhe  proiíKlVas  ,  &  putandoos  dò 

ku.  Porque  ò  Irmaó  Guilhelmç  fe 

pcrdeo  de  nos,  &.cahio  nas  maons 
do  hum  foldado,&  alllm  hum  mo- 

ço de  eazaitoi  logo  joaô  aquçUatar» 

de,  &  concertou fc  com  aquelle  foi* 
dado  por  vinte  cruz  idos,  &:trou.<o 
o  irmaó,  &  o  moço  pcra  caza,onde 
cftiven^os  4ez.  dias. 

1 7  Parque  a  caza  era  de  muiCQ 

trafego,  paííaraónos  os  Regcdoreá 
a  outra  de  outro  Chriílaó,ondee fti- 
vemos  mais  ericubcrtos  (Incoehta  di- 

as fem  breviário,  depois  acertou  ]o- 
aó  de  dar  com  tllej&  o  comprou,  a- 

quem  o  tinha. Ncflçs  trabalhos efli- 
ven^os  trts  mczcs,  &  nclla  agonia  > 

&  nas  que  podeis  julgar,^  cada  dia( 
morríamos,  ptUo  que  nos  dizia ó. O 

que  ncs  íuftentaya,que  nos  naó  ma- 
taíTim,  era  parecerlhçs,  que  ttndo- 
nos,  tèriaócla  nao  dosPortuguezts 

nniircs  parechosde  guerra,  &  fazi- 
iaó  conta  da  nao  toda;   

1 8  Negociada  por  alguns  Chri- 
fíaons  nofla  fahida^  Sc  efteituada,a- 

qiiellcniefmo  dia  a,  noitçvieraó  car- tas de  huma  naò  de  Rui  Barreto,q[ 

yeyo  tçr  a  pai-tCi  onde  nunca  ningué 

ycyo,,&  era  huma  jornada  de  Faca- fa.Eftavàdeíla  maneira  a  coura  ma? 

is  perigofá  perancSj^  peraeileSjdo 

que  nunca  cúidamos,más  quis  noííb 

Senhor,  que  f,-  ordenaíle  de  manei- 
rai qiíe  ao  outro  dia  de  madrugada 

partimos  pêra  Bungd  por  terra,fem 
lermos  fentidqs.  ,  .  ,    ,        , 

19  El-Rey  de.  Bungo, dalguns 
outros  fenhore^  folgarão  muito^quá- 
do  fouberaô  a  rhaneira,  com  queef- 

çapamos  Nos  Chnfiaòns  foi  tanto 

ilu  prazer, que  alguns  foraófeiblei- 
goas,  a  fazemos  3  eea,&  daqui  atte 

Bungoeftavaóefperâdo cm  magotes! 
a  trcs  legoas,  &  a  duas,  Sc  a  hunu 

icom  vinho,  fruta ^  &  f^us  fombrei- 
ros  de  pej  pêra  tomar  o  foi,  Sç  ifto 

com  tanta  alegria,  &  contentanienf 

to,  que  naó  cabiaó  em  fi-Hunschor 
ravaó  de  prazer^  outfos  levanfavai^ 
os  olhos  ao  C-Ojdando  graças  a  noff 
íó  S-nhor,qúe  os  ouvira  ém  íuas 
oraçoens.Outros  aleijados,  &  velhos 
ferviaó  de  dar  de  beber  pçhg  huns 

aos  putros,  alegrandofe  comigo  tç^ 

Qqqq  3  âõsj 

m^ 
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dos,  corítando  da  mercê,  qne  Deos 
fios  fizera,  &  o  perigo  grande,  que 

jpaíTainos,  ̂    -  -. 
20  Bem  podem  daqui,  Cariílí- 

tao^  confíderar  a  alegria,  &  confo* 
kçaó,  que  fentiria  minha  alma,  de 
ver  ô  fervor,  Sc  amor  dos  Chrirtâ- 
ons.  Nefte  paífo  foraó  os  crabalhos 
hum  fortho,  louvado  feja  oSenhar, 

tjue  quer,  que  em  tais  partes  em  gé* 
te  taó  nova  na  fe  vejamos  tanto  fcr- 
íVor,  &  caridade,  Âs  rnoiherescófe- 

lis  meninos  pequenos, huns  a  pe^ou' 
tros  acavãllo,  íahiraó  fora  da  Cida^ 

-de  hum  pedaço,  a  darnos  as  graças 
^a  boa  vinda. 

2i  Bem  creyo,  qos  rccebimen* 
"fosdoslKiperadoresantigoSsquando 
entravaó  triunfando  de  fuás  vifto-* 
tiaSj  naô  catifariaó  a  terça  parte  da 

■alegria,  que  cãufaó  eíles.  Pais  dos 
noÀbs  Cariíilmos  Fadres,&  írmaós 

jpodèíri  julgar  o  mefmo,porquequani 
Iffipoílivel  cinhaó  nofla  vinda,  &  a 
tíiorte  taõ  certa,  tanto  fe  alegraram 
com  noíía  vinda.  Cr«de,qae  hepa* 
taizo  eftascoufas,&quc  naóharei* 
íiàr,  como  fervir  a  JESU.Eu  creyoi 

■que  os  trabalhos  defiras  partes  faô 
ftíuítomaioresemquãtidadej&qua* 
iidade,  mas  eíles  de  câ  faó  fuavida- 

de,  &  nos  fomosjos  que  ficamos  de^» 
¥endó. 

•  tt  Refultoutaõbcm  grande  me- 
teeimento  pêra  osChriftaós  de  Fa- 
tara,  &  de  Firândo^  porque  tanto  j 

■que  foUberaó  da  maneira,  queeíta- 
■vaiTioS,  aCodiraô  os  deFírandopor 
três,  ou  quatro  vezes  com  muito  ar- 

roz, farinha,  &  târne  de  porco,pei- 
Xe,  taehoSj  fil,  as  mezas,  as  porfola- 
*iaS  de  pad,&  da  China, pratosgrã- 

■út^^  &  pequenos,atte  as  facas, verti- 
dos muito  bons,  &  pano  pêra  os  fa- 

teer,  fe  quizeílèmos  de  outra  -manei* 
Ta,  atte  a  lenha,  &  dmheiro. 

-  2:5  Finaimente  foi  tanta  a  alfa- 
fa fobre  nos,que  me  temia  jâ  dos  ini- 

«tiigos.  C3s  de  Facata,  como  de  ma- 

is perto,  nos  dnhaó  jâ  provido  de 

todo  o  ncceflirio}  &  poíTb  dizer,q 

nunca  taó  providos  ellivcraó  os  Pa- 
dres da  Companliia,como  nosneíla 

deftruiçaó.  Deos  lho  retribua  nefta 
vida,  &  na  outra. 

24  O  lugar,  &  Igreja,  &  caza, 
ficou  tudo  como  queimado-,  3c  alc- 
Vantaraó  atte  a  terra.  O  poço  irrtu- 
piraóno  atte  fíma.  Meteolbes  o  De- 

mónio em  cabeça,  que  a  úoíTaeíla- 
da  era  ca  ufa  da  dcftruiçaó  da  terra, 
como  fora  cm  Amanguchi,  &  que 

nunca  outra  tal  lhe  acontecera,  de- 

pois, que  Facata  era  povoado.Com 
cíía  perfuafaó  do  inimigo  fizeraó  a- 
íiatomias  no  noíTo  lugar,  qucfenaó 
podem  efcreveí.  Atte  aqui  parte  d» 
Relação  do  Padre  Balthezar  Gaga 
do  muitoi  que  nèfta  ocafiaò  teve,q[ 

padecer,  &  de  como  Deos  o  livrou. 

CAPITULO    LII. 

i^ta  o  Taãre  Balthezar  Gd^á 
a  India-iô^  do  muito  que 

.^adeceo  na 

Endo  ò  Padre  Cofme  dè 

Torres  Superior  dos  nof- 
fos  cm  Japam  o  muito,  que  feaumê* 
tava  a  Chriftandade,  &  a  neceífida-» 

de,  que  avia  de  úbreirQS,mandou  pc-^ 
ra  eíle  cíFeitoà  índia  ao  Padre  Ga- 

go, &  com  dle  hum  Irm3m,que  em 
Japam  naó  tinha  faude.  Foi  eíta  na- 

vegação taó  chea  de  infortúnios,  q 
a  cada  onda  parecia  encontrar  o  Pa- 

dre muitas  difgraças,  ío  as  palavras 

de  quem  as  padeceo,  as  podem  ca- 
balmente expHcar-,  delias  fez  pêra  os 

Padres,&  Irmaons  de  Portugal  acar- 
ta feguinte. 

2  Em  vinte ,  &  nove  de  Outu* 
bro  de  mil  quinhentos,&  feíícnta  nos 
embarcamos  em  hum  junco  de  Ma- 

noel de  Mendoça,  Capitão  que  foi 
de  Malaca,  ao  qual  devemos  muito 

pellascaridades,qi4c  dos  íeus  íèitorcs 

recebe- 



cie  Coimhra  tom.  i .  Ih,  5 .  cap.  52.;'  6-/^ 
recebemos,  affim  ncíla  cmbnrcaç.iQ', 
como  noutra,  que  nos  trouxciCa- 
chim,  rcrra  da  índia. Fazcndj  woiXot 
.caminho  com  profpera  viagem  par 
c/paço  de  doze  dias,  indo  jà  tanto 
avantCjComoallhadosCavalloSjter- 

ra  d:i  China,  &  clperando  todos,lc- 

giindoo  cempo,que  lcvavaó,chcgi- 
riaó  ao  porco  da  Vcniag3,ondsíea'- 
cham  lempre  quiiihcntos,  ouleiscéí- 
Cos  Portuguezes;  tra  huma  quinei 
feira, 6c  tazendo  todosgrandc  feita, 

gaitarão  a  malelotagem,&  aíTim  paf- 
lãraó  o  dia  em  pairatcmpos,em  que 

íenaó  dava  canta  gloria  a  Dco.snof- 
íb  Senhor  das  moiras  mcrccSjque  ati- 

te alh  nos  tmha  feito.   .    .  ^ 

3  Acabadas  IlUs  felTas,  citando 
todos  alegres,  &  dercanrados,&  que 

jâ  fe  davao  por  ícguros  pegados có! 

terra,  que  podiaó  tomar  porto  com 

qualquLf  tempo,  veyo  a  tarde dcíttí 

did,ôc  cunuçoU  a  vir  hum  ehoveiro,' 
&  logo  laó  graiide  cerração  de  tem- 

po, que  nain  aproveitava,  fer  cort'- 

juncam  deluachca.  • 

4  Cai  regou  o  vento  LefteLeí* 

nordefte  fobre  nos,&:  cada  vCS  refreia 

cava  mais,  êc  f-ji  tanro  em  tanta  ma- 

neira,  que  nos  eomia  o  mar,  pofto 

que  o  junco  era  quall  tamanho  co- 
mo huma  nao  Andavam  os  mares 

banzeiros;  que  nos  Ijvantavam  em 

altas  íerras,&:  nos  abaixavam  em  vai.- 

les  mui  baixns,&  vinhaó  mares  cru^ 

zados,  &  f. rias, que  nos  punhaôcf- 

panto-,  &  efa  ja  de  noite,  &  fazia 

grande  t  icUro,  &  em  perigo  de  dar- 
tíios  a  cofia,  &  nam  te  podia  fazer 

catmnho,poi  o  tempo  fer  contrario,' 
efa  nectírariof&rçaroleme,pera  ncá 

lançar  ao  mar. 

^  Sendo  jâdez  horas  da  noite^ 

indo  neftes  perigos, nos  veyo  outro 

maior,  que  foi  qucbrarfe  o  leme,  & 

cair  ao  mar,  porque  neltes  navio» 

quebrado  o  leme,  perdefe  todaaef- 

perançj ,  &  acodefe  logo  cora  coda 

a  diligencia  a  cortar  o  maltro  gran- 

iicpor  nara  fe  perdergm  có  os  ̂ tádeí 

balanços,  que  dam  eftcs  navios,  co^ 

mo  fc  quebi-a  oleme.CjrtaJo  oma- 

ílro  j.inramentc  foi  co'ii  cll  j  o  leme, 

ver^a,  &  cordoalha,  tudo  junto  aa 

nur.Neltanoicccuid  imos  todos  nof- 
fo  fiav,  porque  o  do  m  irera  pcrig  » 
c  videncc,o  da  coita  fe  nelU  dávamos, 

íiam  clcapava nenhum. 
6  Scnn.im  cntarn  de  outra  ma« 

heira  bem  diference  do  dii de  antes, 

6c  acodiaó  huns  fobre  osoucrosa  buf- 
carconíiííam.  Naó  avia  homem,  q 
íe  foubeíTc  dar  a  confelh,o:o  ccmpo, 

&  os  balanços  do  navi,o,6c  os  mares, 
&  chuvas  erarn  de  maneirajquenao 
avia  marinheiro,  nem  homem ,  que 

apareceíTeem  fima-,  fo  p  piloto  cite- 
ve  coda  a  noite  com  a  agulha  de  ma- 

i-car,  vendo,  por  onde  as  agoasolsi* 

vavaó,  &  em  que  rumo  eftavaó. 

7  Ao  dia  leguinte  da  feita  feira^ 

o  tempo,  nem  os  maros  nam  davarn 

jazi:;o  pcra  nada,  nem  no  navio  ef« 

pcrança  de  filvaçaó,  porque  naó  a- 
viá  maítro,  nem  antenas,  nem  cor- 

das, nem  de  que  as  fazer,  nem  prcr 

gos,  neni  de  que  faz.r  vela,  fomenr 
te  avia  no  navio  p;:rto  de  cem  mil 

cruzados  em  praCa,queetn  o  cal  cem? 
po  naó  ferviaó.  ,  .   -  .      .  ; 

8  Vendo  eílar  o  navio  em  tan- 

to perigo,  que  dava  taógrand.^s  bar 

lanços,que  lhe  parecia  aquiUa, acor- daram de  cortar  o  outro  mafrro  da 

proa,  porque  abria  o  navia,&  de  ca- 
da ves^  que  fe  hia  a  huma  banda,nao 

tornava  dali  a  hum  bom  efpaço  de 

tempo.  Tinha  pouCo  laítro,&aSQ- 
bras  morras  á~  riba  mui  pezadas,as 

quais  neftcs  navios  fe  fundam  fobre 

ò  tone  do  navio,&:  nam  vem  funda- 

das de  lÍ3mcs,como  as  Qbras  das  nã- 

os, &  porifib  fam  grandes  os  balan- 

ços, porque  as  obras  de  fima  hiaófa 
a  banda,  donde  dava  o  navio  o  ba- 

lanço. '        "  j 

9  Ao  outro  dia  acordaram  de 

botar  as  obras  de  dentro  ao  mar,có« 
vem  a  f^ber  beliches,  ou  camarote?, 

gazalhâdó^ doS  raerçaáQíêgí&.aflirp"^ 

ffail 

■i  '[) 
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68o  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
desfizeram  as  cuberras,  que  tinhaô 

grandes  traves,&  groflb  taboadojôc 
ficou  foinenre  o  tone,  cafco  do  na- 

vio, cora  huns  emparos  por  bordo: 
&  o  piloto  nefte  tempo  ordenou  hu 
traquere  de  !cnçois,&:toalhas,&  pe- 

ças de  feda,  &  cobertores  de  camas; 
mas  durou  muito  pouco,  porque  o 

vento  o  raígou  logo  por  muitas  par- 
tes, Sc  o  navio  nem  com  líTo  gover- 

nava. 

IO  So  huma  efperança  nos  fica- 
va, que  era  termos  hum  leme  novo 

de  pao  ferro,  muito  forte,  pêra  íè 
meter,  quando  o  tempo  dcííe  lugar. 

Domingo,  que  foi  o  terceiro  dia  de- 
ites trabalhos,  porque  o  piloto  d^ 

Eia,  que  as  agoas  nos  levavam  mais 
de  fincoenta  legoas  pêra  os  baixos 

de  Borneo  (  onde  j a  íe  perderão  na- 
vios noíTos  vtndo  da  Chma  pêra  a 

índia  }  acordarão,  ainda  que  os  ma- 
res eraó  grandes,  fe  metelTè  o  leme 

inovo;&  remendarão  híí  tancapor  ve- 
iho,  que  he  pouco  maior,  que  tra- 
quete  da  nao  do  reino,  &  como  jâ 
eram  gaPtados  os  lençóis,  &  panosj 
&  naai  avia,  corri  que  o  concertar^ 
eílavamos  triíles,  porque  íeni  vela, 

nam  fe  podia  fazer  caminho, 
1  í  Aprouve  a  noíTo  Senhor,que 

dsque  vigiavam,por  onde  a  agoa  en- 
trava no  navio,  acharam  hum  fardo 

de  panos,  de  que  fizeram  de  novo 
huma  vela  dobrada,  pêra  poder  ef- 
perar  o  vento.  Eílc  fardo  eradehu 
ínercador,quecom  outros  levava  pê- 

ra vender  em  Japam,&  o  feitor  do 
navio  o  tinha  fobre  íi  carregado,  & 

por  o  nam  acharemjapamj&obuf- 
car  muitas  vezes  èom  candeas,  o  ti- 

nha pago  a  feu  dono.  De  maneira 
que  o  feitor  o  nam  achou,  &  pagou 
por  eíle  oitenta  cruzados,  &  nos  o 
achamos  pcra  atai  necejíÍ!dade,por- 
que  Deos  noílb  Senhor  proveo,  ao 
que  eílava  por  vir. 

12  Daqui  tomaram  todos  gran- 
de ciparãça  de  eícaparmosdeíic  pe- 

rigo. Feita  a  vela,  &  todos  prefles 

pêra  meter  olemejnam  aviapeííòa, 

que  nam  pegafle  nelle.Eu  aparelhei» 
me  pêra  o  bcnzer,&  rezar,oqueme 
parecia  conveniente  ao  tal  tempo, 
com  hum  ornamento  facerdotal,  q 

trazia  de  Japam,  &  agoa  benta. Fo- 
ram as  oraçoens  tantas,  promeíías, 

&  ladainhas,  que  nam  fe  podeefcre- 
ver.  Metido  o  leme,puzeraófe  huns 

pedaços  de  pao,5c  canas  groíTaSjpe- 
ra  a  vela  nova,  &  começamos  a  fa^- 
zer  caminho. 

1 3  Fomos  afllm  hum  dia,&  hu- 
ma noite,  áç  como  quer,queos  ma- 

res eram  grandes3&  o  navio  hia  mor- 
to, por  nam  ter  velas,  dava  o  leme 

grandes  pancadas,  de  maneira  que 

quebrou.  Defmayaramentamdeto- 
do,  de  poder  falvar  a  prata,  &  pêra 
as  vidas  de  huns  vinte,  que  fe  podi- 

am falvar,  procuraram  de  concertar 
huma  embarcaçam  pequena,que  tra- 

ziam dentro  do  navio. 

14,  Chamados  os  marinheiros 
pfraeíla  determinaçam  (os quais e- 
ram  Chatins,^  Gjntios}lhesdiííè- 

rara,  que  jâ,  que  naó  tínhaó  remé- 
dio lhe  concertaíTem  a  champana^pe- 

ra  fc  nella  irem,  &  que  elles  de  va< 

gar  fariam  do  navio  outra  embarca- 
çam, pêra  fe  falvarem.Rçfponderaô, 

que  aquella  noitetomariam  feu  con- 
felho ,  o  qual  foi  toda  a  noite  lan- 

çarem fortes,  &  chamarem  o  Di- 
abo. Vendo  iílo,  pedi  a  rsoílb  Se- 
nhor ,  que  nam  pcrmiti0e  por  fua 

bondade  noflb  fim,  conforme  ao 

querer  do  Demónio  ,  por  me  pare- 
cer, que  fenam  devia  defemparac 

o  navio,  &  fe  bufcaíTem  todos  os 

meyos ,  atte  fe  mais  nam  poder  fa- 

zer. 
1 5"  Logo  pella  mcnhã  começa- 

ram os  marinheiros  de  trabalhar, di- 

zendo, que  queriam  fazer  hum  le- 
me ,  &  que  também  concertariam  a 

embarcaçam  pequena.  Feito  outro 
leme  das  traves,  &  taboado,quedo 

junco  tiraram,  o  meteram,  &  narn 

liurou  iiiâÍ5,q^ue  çlpaço  de  humas 

lada- 



deColmbratom. 
I. ladainhas. 

ló  Qiebratlo  o  terceiro  IcmCi 
encam  íeconfírniGii  maisa  vontade, 
de  Ic  porem  a  nico,  os  que  cnbiani 
na  cnanipana,<Sc  dtixarenio  naVio, 
&  a  prata,  &  qucriaónos 'levar  con- 
%o,  n)as  eu  t  (lava  perlliadicio  a  aca- 

bar anccs  no  junco,  porque  fícavaó 
iDaisde  duzéras  almas  Chriílans  per- 

didas, Lébravame  nc^c  paílb  de  hús 
dous  Padres,  &:  luim  hnvàw.  á\  nol- 
la  Companhia,  que  os  annospaíTa- 
dos  vindo  do  reino,  &  dandoa  nao 
a  coíh  cm  huma  coroa  de  área  jun- 

to áàs  ilhas  Maldivas,  nam  poden- 
do rodos falvarfc  no  barel,que  ioi  ter 

a  Cochim,  íe  ficaram  com  a  gente  ̂  
pcra  aconíblar,ondc  niorreram,por- 
que  quando  os  foram  buícarjnaó  os 
acharão. 

17  Tornaram  os  carpenteiros 
a  fazer  outro  ltmc,que  eram  ja  com 
eíle  quatro,  &  fizeram  fua  viagem 
a  força,  mas  íomenre  fe  pertendia , 
ir  bufcar  qualquer  terra,  hem  fabi- 
amos,  onde  cílavamos,  porqufeavia 
dias,  que  fenam  tomava  o  Sol.  Me- 
tendofe  efte  Jeme,  fe  tirou  humaef- 
nioia  pêra  o  hofpiral  dos  pobresde 
Japam  da  Igreja  de  Bungo.  Aprou- 

ve ao  Senhorj  que  eíie  fendo  o  ma- 
is fraco  de  todos,noslevoUjarcenos 

por  em  terra.  Durounos  o  trabalho, 
atce  chegarmos  aterra,  quinze  dias. 
Cada  dia  morríamos,  porque  tais  e» 
rara  os  perigos. 

i8  Neílctempoarídavamosía- 

cos  de  prata  debaixo  dos  pes,  empe- 
çando nelíes,  &  tam  fcgura  eílavaaf- 

fim,  como  debaixo  ide  boa  chave. 

CAPITULO  LIII. 

ContinuaÕfe  os  mefmos  trabalhai 
nafua  carta  atte  chegar  a 

India^onde falleceo. 

NO  principio  deftes  traba
- 

lhos comecei  aoscxhor- 

tar  com  coufts  de  noíTo  Senhor,  £< 

a  íe  confeíTirem,  &  pcra  iíloenfcr- 
rci  cm  huma  camará  mui  fechada  c6 
chave  ns  molhercs,  que  traziam,  & 
nclla  clliveram  todos  finco  mezcs  re- 

colhidas, prometendo  todos,  &  vo- 
tando de  citarem  por  tudoaquillo, 

que  eu  ordena ífe  pêra  bem  de  fuás almas. 

2  Tiradas  todas  as  ocafioês  de 

pecadçs,  &  dilpoilos,  pêra  que  De- 
os  noílíj  Senhor  nos  achaíTe  contri- 

tos ,  &  humilhados,  ficaram  emen- 
dados de  maneira, que  de  quem  pu- 

fiianimes  antes  ertavam,fe  roinaraó 

esforçados,&  conformes  com  a  von- 
tade do  Senhor,  &  lhes  parecia  pe- 

queno o  trabalho,  &  a  peniteh.ia, 
que  por  feus  pecados  faziam ,  por 
na.m  aver  jâ,que  comerjnem  que  be- ber. 

3  Certo,  Cariílimos  írrnaons^q 
bani  hâ  coufa  peradezejartantojco- 
mo  ostrabalhos,aindaque  faóamar- 

gozos,  pois  trascohfigo  tanta  doçu- 
ra, &  efperançao  fim  delies,&ocó- 

trario  ife  acha  ria  profperidade,  co- 
mo vimos  por  experiência  no  prin- 

cipio da  noíla jornada.  Afiim  que  foi 
tanta  a  mudança,  que  fez  em  todos 
cila  vificaçam  do  Senhor,  que  nacn 
ha  jubíleujque  mais. aparelho dê,aos 
que  o  ham  de  receber,  do  que  nos 
deu  efta  tormenta,  porque  nam  cef- 
favam  hunsde  rezar  ás  ladainhas,(Sc 

oraçoenscom  muita devaçam,outros 
íiifpirar  com  colloquios  pêra  o  Ceo, 
outros  recolhidos  a  chorar ,  &  a  fc 

difciplinaremjOUtros  a  benzer  os  ma- 

res, <k.  lançar  relíquias,  &agoa  ben- 
ta, outros  ajudar  a  trabalharno  jun- 
co, outros  a  tirar  efmolas,  qile  /è  ti- 

raram pêra  Sandos  perto  de  mil  cru- 
zados entre  quinze  homens,que  po- 

diam fazer  efmola. 

4,  Finalmente  chegamos  cóefl-í 
boa  ordem  a  vermos  terra,  &  era  o 

dezejo  tamanho  de  chegar  a  ella,q 
nos  fez  meter  etii  perigo  de  nos  per- 

dermos, porque  era  tarde,  quandoí 
Rrrr  aviamos^ 

Jiv 

li 



.«J 

68â 
Imagem  da  Ftrtude  em  o  Nomiado 

aviaiTiOSj  5r  anoit:  ccohos,  ôcfomoi 
nos  meter  entre  hunsiIheos,quena6 

tiíihaó  furgidouro,nem  fe achou  fun- 
do; toda  a  noite,  que  era  muito  ef- 

cura,fe  teve  muito  Crabaihoipor  iiaó 

dar  a  cofta,&  fc  forçava  o  lemc,por* 

que  o  vento  nos  botava  a  cofiai 

5  Pclia  menhã  com  a  ajuda  Di- 
vina fahimos  deíles  ilhcos,&: conhe- 

ceram os  Chins,  íer  cortada  ilha  de 

ilynam,  que  he  huma  ilha  grande, 

&  maior,  que  Ccilasn.híla  terra  taó- 

bem  he  da  China,  &  donde  fe  pi-o- 
vrm  os  Chins  de  muitos  mantimen- 

ttíS,  &  amarras  pêra  as  nãos,  Neftá 

iiha  ha  frutas  da  índia,  &q'^iiíntofe 

pode  pedir,  aljofir,  &  pérolas.  He muito  ferrii  de  tudo ,  &  tem  muitas 

cidades  muradas  de  pedra. 

ó  Surgimos  perto  de  hum  por* 
to,  &  com  peitas  entramos  dentroj 

porque  vinhamos  de  todo  dcftroça- 
áos^  a  vinte,  &hum  de  Noveaibro, 

diada  AprezentaçaòdenoflaSenho- 
ra^  &  à  entrada  do  porto  corremos 
muito  riíco,  que  eu  temi  mais  j  que 

as  tormentas  paíladas,  porque  deli 

o  na'.'io  à  entrada  dez  pancadaSjto- 

eando  em  humas covas  de  arca,  in- 

do a  toa  pêra  dentro^  de  que  nos  a- 

brio,  &  nos  pcrdiamos  àttoào. 

7  Como  íè  ouve  licença  do  Má- 
darim  ,  ou  capitam  daquellc  porfoi 

Veo  !ogo  a  nos  com  muitos  manti- 
mentos, &  o  ncceííario  pêra  o  jun- 

co j  mas  como  elíava,  pêra  nam  po^ 

der  navegar,&naó tínhamos  jâ  mon- 

çam,  pcra  ir  pcra  a  banda  do  norte 

a  buícar  o  porto  da  Veniaga  da  Ghi-^ 

na,  oí-denoufe  logo  hú  homem  Por* 

fU!J,tKS,  que  fofle  por  terra  a  Can- 
tam,  &  dahi  dar  novMS  aos  Porta- 

guczcs,  que  eftavam  em  M3cao,quc 
iâtftavaó  defconfiados,&nostinhaó 

por  perdidos,  o  qual  chegou  dia  de 

Natal,  em  que  começava  o  annode 

ÍLíTenta,  &  hum. 

8  Dwlà  nos  vieram  embarcaço- 

éns,  em  que  nos  fomos  OquepaíFa-i 

mos  neílc  tempo,  que  cftivcíiios  em 

Àynam^  que  foram  finco  mezcs,  Sf 
em  o  caminho  por  mar  attechegar 

a  Macao,  que  foran^  trinta  dias,por 

termos  quiifi  íempre  os  ventos  por 

proa,  fc  fe  ouvera  de  eicre  ver  de  tu- do, era  gaílarlhes  o  tempo,  de  que 

tem  necefildade. 
t)  Ntlla  ilha  de  Aynam  diíTe al- 

gumas Miffas,  &  miniílreios  Sacra- 
srientos3&  dia  de  Pafcoa  fazendo  nof-' 

fo  caminho  pêra  a  Chinajchegamos' 

a  hum  liheo  pequeno,  onde  fomos' 
dizer  Miira,porqueo  lugar  nos eíla- 
va  convidando  pêra  síTo.Era  muito 
frefeo,  &  tinha  hiima  igreja,  que  a 

haturaza  pintou  naquelle  lugar,  hu- 
ma rocha  com  huma  concâvidade,& 

hum  areo  grande^  onde  fe  armou  o 
Altar,  &  comungaram  os  Portugue- 

zts. 
10  jTodo  o  mais  tempo  gaíla- 

pnos  na  China,  acte  tertnos  monção 

pêra  a  Índia.  A  primeira  oitava  do 
Natal,  em  que  comeíla  o  arinode 
feíTenta,&  dQUS,nos  embarcamos  pe- 

ia a  índia  cm  huma  nao,  &trouxe- 
mos  boa  viagem,  &  ícm  tormenta, 

I~^uzemos  atte  a  pedra  branca  treze 
dias.  Chegando  aqui  furgimos,  por 

fer  tarde,pera  entrarmos  pellocrtrei-; 
to  de  Sincapura. 

1 1  Eíiando  rodos  dando  graças 

a  Dcos  pelia  boa  viagem ,  comefla- 
mos  aver  muitas  velas  de  hu!;>sCoí>í 

farios,  que  chamam  Dacheas ,  gen- 
te bellicofa  no  mar,&  faziam,  feu  ca* 

minho  ao  longo  dacofta  pêra  orey- 

no  de  Jantana,  &  logo  'veyè  a  noà 
hum  Milayo  dali  natui-alj  dizendo, 
que  olhaílemos  por  nosj  que  vinha 

aili  o  Rey  dos  Dachens  com>cem  ve- 
las, %c  que  nam  fe  íabia  certd  fua  de- 

ttrminaçam. 

1 2  Algumas  galeoras  vimos  da 

gavca.  Eíles  jâ  tinham  paflado  a  vi- 
fta  de  Malaca  ,  &  polto  em  grande 
cuidado  a  cidade.  Eftas  novas,  & 

Vifta  defta  armada  poz  |a  todos  te- 

mor, porque  a  nao  vinha  muito  ri» 
ca  de  fazendas,  &  pobre  de  armas. Eftádo 

•
^
 



ãe  Coimbra  tom.  i.  Ih.  3 .  cap,  y  ̂̂^.^^        Ç?^ 
En.indo  aíTím  cuidaJofoç  fobrc  o  q 
hrMiiij  fc  fc  Fariam  a  vola,  pcra  cor- 
n.ucm  a  eras,  &■  por  falra  de  vento apnr  lliaraófc,  5í  fIzcMm  arromba- 

das, &  roda  aquclla  noite  conocrra- 
ram  liins  eftanci:is,8?  armas. 

1  3     Paflado  clle  medo,  ao  outro 
dia  entramos  no  cíircito  de  Sinca- 
piira,  eílando  nonicyo  dclle  ftivtos, 
&  em  calmaria,  vimos  vir  da  banda 
de  Malaca  cmbarcaçocns  remando, 
&:chcgãdorc  mais,conhecemos,  que 
eram  Dachens,  &  que  vinha  o  Ca- 

pitam Mor  com  trinta  velas:  ncílas 
entravam  dez  como  grandeâ  fu!bs, 
ou  galeotes,&  fiirgiram  hiHias  per- 

ro de  nos,  Sc  outn^s  le  puzeraô  por 
popaj  iSc  outras  paíTavani  ao  lonjrt 
roçandoTe  com  o  coíhUo  danaci.     ' 

14     Eíle  foi  hum  cftreriío  peri- 

go, eíi-es  Dachens  djvam  grandes* 
mortras  de  peleja5&  que  cobiçiv^ao 
a  nao,  por  râbererti, donde  vinha. E- 

ííavam  rò.ios  os  nòfTos  com  fuás  ar-' 
mas,  que  feriam  vinte  HomenSimaá 
Co.iiOLl!c-selhvaôãrdIhados,&erao 
iliuitos,  oUvera  Dzós  de  obrar  obra, 
fobrcnacural ,  por^iie  a  naò  èftava 
ílirta  ,  &  a  quatro  braças  de  humá' 
banda, 8c  da  outra  dava  a  coíla,cor^ 
fandolhe  os  inimigos  a  amarra ,  co- 

mo coí}umam,mergulhando  porbai-' 
3{o  da  agóa,  &  as  dez  embarcações 
grandes  jugavam,  por  proa  measef- 
peras,&có  fLiasmãtas,5ccoxias,dc  q 
jugavaó  falcões,  &berços,&  ao  lon- 

go feus  coldres  de  frechas,  &  cornos 
depeçonha,em  q  fevavaó  as  fetas. 

15-  ProuveaDeosnoíTo  Senhor, 
que  noslivrou  também  defta  agonia 
tam  grande.Da  nao  os  vifitaraTn,  8c 
convidaram,  5c  fizeraóíe  com  elks 
grandes  ámigos,8cconhecidos,8c.de- 
ràólhc  de  beber,  5c  alguns  brincos, 
&CÓ  ifto  dinej-am,q  eraó  amigos  dos 
PortJgu?zcs,t.->ò:-que  craó  Cavallei- 
ros,coiTio  elles;  k  homens  de  guerra. 

"  i6  Aos  vinte  deJaneiro,diadc 
Sam  Sebaftiam  chegamos  a  Malaca,- 
&  fomos  recebidos  cora  muica  ctti< 

didd  dos  Pa  ires.&Irmaonsda  Co- 

panliia.  Dahi  nos  pirriavjs  p.:ra  i 
índia  3  fcis  de  Fevereiro  d)  mcf  no 
anuo.  Os  Dich?ns  foram  cauf^  de 
nam  deixarem  partira  nao  tam  fedo, 
roda  Víj  com  a  ajiiJa  de  Chnfto,  8c 
boa  diligencia,  que  ouve  nos  ofliei- 
ais,  còm  muito  çraballio  chegamo* 

atfc  Cochim.  ̂  --'-c,'-'^^ 17  NelíeèairiínRóonvetaóbeni 

perigos  grandes,  &  de  que  nos  fal- 
vou  o  Senhor  por  fua  miíericordiai 

porque  o  piloto  fc  fazii,  depois  que 
paífou  os  baixos  de  Ceilam,  q  hunt' 
dia  pclla  menhá  iria  ver  Coulam,q 
he  huma  fortaleza  noífa, 8c  ao  quar-i 
to  da  prima  hiamos  vento  em  papa 
Varar  em  os  baixos  de  Chilao,  qus 
fà  n  de  pedra.  .     : 

18  Surgimos,  8c  amainamos"  cá: 
a  maior  preín,que  foi  poílívcl,  pou* 
Cd  tnais  dellesi  que  hum  tiro  d* 
pedra,  &  cíliverarri  tod  i  a  noite  ca: 
ò  prumo  na  mim,aver,fec.içavamoSy 
&  eom  grande  temor,  de  le  corta -» 
rem  as  amarras  rias  pedras^ que naa» 
avia  fal vacam, fenam  dar  a  cofta.Cò; 
tudo  aprouve  ao  Senhor,  que  dobrai 
mos  o  cabo  ds  Comorimj  que  já  fd 
tinha  por  ímpoílivel,  Sc  diadcPafv 
çoa  chegamos  a  Gocbim,  onde  do 
Padre  Meftre  Belchior,  8c  de  todos 
os  Padres,  Scírmaonsique  naquek 
le  ColI egio  refluem  reeífiíi  muita c5-; 

folaçam.       ■  . .       •  . 
19  OepoisdaPafcoa  fe  fezprc- 

íles  huma  cmbarcaçam  pequena  pc- 
ra Gja,  bem  cfquipada,  porque  jí 

cntam  os  tempos  eram  por  proi,  ôo 
cm  quinze  diaschcgamosaeíleCoI« 
legio  de  Goa,oníde  jâ  fabiam  nofC\i. 

vinda  de  Jap^am,  ̂   efpcravam  cad.íç 
dia  por  nos.  Attc  aqui  parte  daquel- 
la  fua  Relaçam,em  que  refere  os  fu- 
ftos,8c  perigos  deíla  traiíalhofiíTima; 
navegaçam,  naqual  o  Padre  Gagdi 
depois  de  Deos,foi  aconfolaçaóde' 
iodos.  Todos  eíies  perigos  fofri dos; 
por  amor  de  Deos.como  eflíç  Padrp 
dS  fofriaj  bem  íe  ve r  quanta  virtiiiô 

Rrrr  i 
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decíaram,€m  quem  com  elles  fe  abra- 

çava lo  por  íalvar  a  íeus  próximos, 

&  fazer  ferviços  a  Dcos. 

20  D-poi5  que  ve.yo  de  Japatn 

trabalhou có  zelo  incanfavel  na  Mif- 

íaó  de  Sálf-to.  Onde  oiivroii  Deos 

de  íiiuitos,  &  grandes  perigos.  Por 

zelo  dos  noíícs  Padres,  &  de  hum 

Capitam  Português  fe  deftroiraó  de 

feuma  vez  todas  as  ermidâs,&  tem- 

plos d^  idolos>  que  aviaem  Salfete. 
Nefta  ocafiam  tomou  o  Padre  Gigo 

à  lua  conca  queimar  duas  mefquitas 

de  MouroSi  qOc  naquella  cerra  craó 

as  únicas  GobraraóUieporcftacau- 

íà  os  Mouros  grande  odio. 
21  Prendtraóno,  &í  o  levarará 

aPondâ  fortaleza  do  Idalxâcóprc^, 

texto  de  certos  dircitós,dé  que  o  fa- 

ziam devedor.  iSabcndo  da  prizarrt 

o  Vizo  Reys  mandou,  que  todos  os 

Mouros,  que  andavam  em  Goa  fof- 

fem  reprczados,do  que  tendo  noti* 
cia  osdePondâ,  puzeram  ao  Padre 

em  Tua  liberdade. Em  outra  ocafiaõ 

lhe  puzeram  nos  peitos  humaefpin* 
sarda)  &  neliesa  difpararam,  mas 

foi  Deos  fervido )  que  nam  pegaíle 

fo^^o.  Tendo  gallado  fua  vida  em 

tâni  fan£los  trabalhos,  &  perigos/ô 

recoUaeo  ao  CoUegio  de  Goa,ondc 

paíTou  o  reftante  de  fua  vclhice,có 

multas infermidades.  AlUfalleceo  fa- 
rtamente aos  nove  de  janeiro  de  mil 

quinhentos  oitenta,  &  três. 
22  Sãa  vida traSGom  muita  bre- 

vidade o  Padre  Eufcbio  no  tomo  dos 

Varocns  líluftreSi  que  intitula, Ho^ 

nor  áá  gran  Patriarca  San  Igoacio, 

recolhida  da  Hiiioria  do  Padre  Lii^ 

is  de  Guímam  N  a  Biblioteca  da  Có- 

panihia  fe  faz  deile  hum  largo  elo- 

gio, &  fe  clis  fora  fua  morte  aos  no- 
ve de  [aneirOjoPadreEufebioatras 

em  onze.  Delle  Falia  a  primeira,  & 

Icgunda  parte  da  Hiftoriada  noíTa 

província  de  Goa,  Eíta  vida  princi^ 

palmentc  recolhi  de  fuás  cartas,das 

quais  algumas  andam  impreflas,ou- tías  nujiuíçápws  fe  conferyíara  no 

Cartório  do  Collegio  de  Évora. 

CAPITULO    LIV. 

Vida  do  Irmam  Francifco  dt 

Andrade. 

l  V^  Saneio  Irmam  Francifco 

\J  de  Andrade  foi  hú  admi- 
rável exemplo  de  perfeiçam  aosefta- 

dantesdâ  Companhia  Naceo  na  ce- 
lebre ViUa  de  Sanftarem.  S.us  pays 

fe  chamaram  Joam  Rodrigues  Cor- 

rea,  &  Joannade  Andrade.Criaraó 

a  efte  feu  querido  filho  com  landif- 
iimos  coftumes,  &  fua  indole  parc- 

'cia  ter  nacido  perâ elles.  Mandaraó- 

no  eftudar  aCoimbra,onde  confer- 
vou  a  nieifma  íantóadci  a  qual  eri 

mui  conhecidoi 
%  Eíludandóem  Coimbra  antes 

defcrda  Companhia  fe  na  fua  fre- 

^uezia  avia  algum  moribundo,  fe  hia 
a  fua  caza  levando  dcbayxo  da  capa 

hum  CrucifiX05&  duas  velas  com  fe* 

iiscafliçais,  em  caza  do  moribundo 
levantava  hú  AÍtarinho,no  qual  pu- 

nha  o  Crucifixo,  depois  com  notá- 
veis aâos  de  piedade  o  ajudava  i 

bem  morrer,  foi  ifto  eoufa  camcde- 

bre,  que  cm  avendonafregueziaak 

gum  raoribundojdiziam  logo  os  Cu- 

ras, que  lhe  chamaííèm  aquclle  me- 
nino faocto.  Sendo  de  14  ahnos  en- 

trou na  Companhia  em  Coimbra  i 

aos  2  f  de  Novembro  de  1 566  pou- 

co depois  de  acabar  o  1>3  o  viciado, 
deu  fim  a  efta  vida  temporal.  Era  o 

Noviciado  foi  hum  Anjo  nos  coííu» 

raesjôc  todo  o  feueftudoera  medrar 

nas  virtudes. Anno,&  meyofes  exa- 

me particular  da  refignaçam  na  von- 
tade de  Deos,  &  eonfeguio  efta  vir-^ 

tude  em  grande  perfeiçam,  bufcan-í 
do  em  tudo  a  maior  conformidad<i 

com  a  vontade  Divina. 

3  Trata vafe  com  grande  afperc- 
za,reziítando  todos  eltes  rigores  c6 

a  vontade  de  fsu  Superior,  aquetn eonS 

Coimbra 

16  de  Fe- 
vereiro dl 

i)65>. 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  ç} .  cap.  54,         68  j 
com  finceriJjdc  defcobrin,  quanro 
pníl.iva  cm  llia  alma-,  Sc  udimdiirco 
nuilro  Supcrior,quc  llic  via  a  a'tna» 
coniocmhiiá  rcdoaia  de  vidro  chri. 

Ibllíno  fc  vem  os  ar^;iiciros,  q  tem 
a  agua,  que  tíH  dentro.  Dizi.i,quc 
iiciihun-!a  coula  lhe  dava  tanta  pcna^ 
como  vertriílc  do  Sup-riorj  como 
tiocndofe  naó  tivcfle  clledadocau' 

ia  àquella  trilKza&  por  iflo  era  taò 
advertido  nos  feus  dcícuidos ,  quq 
naó  tornou  acahu  naqucllcs,dequíí 
alguma  ves  foi  avizado. 
4  Depois  de  ler  NoviI17)jO  feu 

fallar,  era  todo  deDjos,Sc  djspbii- 

gaçoens  do  inltituto  >  q  profeflava; 
O  aíiêo,  com  que  çratoU  ás  couf^s 
cxccriorcs,qup  cílavanta  leucargOí 
foi  Índice,  (\o  concerto  d:  fua  almaí 

o  cubiculo,cm  que  nJorava,er3  a  nir  f» 
ma  limpeza?  &  bartava  verfe  qual- 

quer coula,  de  que  rinha  cuidado } 

pcra  fe  fib  r,que  tOavaà  íua  conta.- 
tanto  a  punha  tm  ku  lugarj&coai 
tanto  afsco  a  rntava. 

f  Tinha  g -andes  cíezejoS,dc  q 
todos  o  dcTprezancm-,5c  osmeíinos 
tinha  de  padecer  muito  por  amor  dj 
Deos.  Oito  dias  antes  de  ado  cer» 

na  pratica  lhe  diíT^  outro  Irmaó,  q 
a  ninguém  dera  trabalho  com  doen- 

ças em  o  Noviciado,  porque  as  naó 
tivera:  a  ifto  acodio  diz  ndo,  dcze* 

java  ter  alguma  doença,  pêra  ver ^ó 
que  fofrimento  fe  avia  nclla.  Cum- 
priolheDccs  elUs  feusdczejos;por» 
que  brevemente  comeíTou  a  lançai 
pella  boca  mUyco  fangues^c  quando 

ihc  pcrguntjvaó  quanto  tinha  lança-* 
do:  rtVpondiaipoucoj  como  quem  q 
dcztjava  derramar  todo  por  amor 

de  Deos  Deraófclhq  algumas  bebi- 
das pêra  cftáncar  o  fangue,  tam  af» 

peras  de  levar,  que  conFeíIouo  en- 
íermeyro,  que  quando  as  fazia,  Ihs 

caufavam  vómitos-,  porem  o  Irmaó 
Andrade  as  tomava  tam  cerri  afco, 

como  fe  bebei  a  humpucarodeáguai 
cfterccendole  a  tomar  mais,  fc  lhas 

quiz^^íTem  dar^  nam  obílantc ,  aIcxu 

c^e  cllis  ferem  tais,  fentírellcgrandíJ 
avcrfam  a  todas  ascoufas  de  botica* 

&  ainda  a  doas,S<  quando  lhos  da« 
vaói  dizia  ter  faftio.  O  írmam,quc 
o  fervia  á.fTc  por  varias  vez.s  a  ou* 
iros,  conlidjrandooíèu  fofrimiitoj 

que  o  Irmani  Andrade  Cia  hú  Mart 

6  Naó  queria, fcfizencdcllcca* 
zo  algumj  em  todo  otcmpo  da  do- 

ença liaó  pediocoufaj  qile  pudeíTe 
íer  de  coniodo  fcu;fomente  odia  an- 

tes da  noyte,  cm  que  fjlleceo  nam 
fe  podendo  fart.ir  de  folgo^pcrgun» 
tou  feavia  algiiii  remédio,  p:raref- 
folgar.Q^iuido  o  avizaraó, pêra  mor- 

rer, nem  abalo  fw-ntiusmollran Jo  no» 
rollo  tanta  paS,  &  fcgurança; corn^ 

Ç"  a  morte,  peraquGoavizjvaó,naô 
ouvtííè  d*  entender  com  ellc:  cau- 
fava  confolallaó  a  todos  ouvira  alc- 

^rÍ3)  corti  que  fallava,  &  ouvia  fal- 
lar da  morte,  &  da  ida  pêra  a  gloria» 
y  Pedió  os  SacramenttíSj  &  os 

rectbcocom  a  dtvaílaójqueledcy- 
Xa  bem  ver  de  tam  innoccnte  vida> 

caufandó,  émos  prezcntes  tanta  cò* 
fo!aç3Ó,  que  fenaó  podiaó  apartar 
dali.  No  diaant-s  da  noytCjemquc 

efpiro-i,  lhe  diíTe  hum  Padre,  q  pe« 
Và  confol-içaÒ  de  feuS  Irmaons,  dif* 

fcfl'.;,'  em  qiíc  virtude  folgava  mais de  le  ter  eX-Tcicado:  refpandeo,qu? 

naobdieneia,f.*ntindomiíyto  as  fal- 
tas dclUGomq  hun  irmaó  feucon- 

dilcipulo  ò  vlfítaíle  na  mefma  noy- 
te,  em  qus  morreo}  ̂ iííl  ham  Pa- 

dre ao  doente^  que  diíT^íTe  alguma 
coufa  àquelle  feu  cÓ  Jifcipulc,  de  q 
fe  aproveita fpJiíc  virandofe  pêra  eU 
le  diíT:  Carifflmj^  o  que  lhe  digo  he<, 
que  tenha  muito  tento  nas  coufas  dí 
obediência,  nam  digo  mais  porque  na$ 

ejioujâ  pêra  ijfo.. 
8  Éfla  fanéla  virtude  era  todas 

as  fuis  delicias,  &  dizia,  quedep^is 
d,í  Payxaó,&  merecimentos  de  Chri- 
ílo,  o  çm  que  mais  CQníÍava,era  ni 

obediécia  PergunfandolheoP.R,ey-» 
tor,q  queria  mfdaííe  fazef  porf  lie  d<í 

íírrr  j  Aiiílàsi 
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Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
MíffáS,8c  òraflbês',  réfpòdecq  o  que 
fua  Reverécia  qiiifeírei&  replicado  o 

P,Reytor;cm  que  feconfolaria  maisi 

rcfpondeo,q  o  em  q  inais  fe  confola* 
ria,rcria,no  4  í^a  Reverécia  ordenaf- 
fc:  tam  conforme  eílava  em  tudo  cô 

a  vontade  de  feus  Superiores. 
9  Goftava  muito  das  praticai 

■da  gloria-,  dizendo  ,  que  os  feus  dc- 
zejos  eram  ter  nella  o  penfamentO) 
guando  lhe  fallavam  delia,  fe  rÍ3;& 

liava  outros  fina i-s  degofl:o,nosqua'* 
is  nioílrava  o  grande  prazer,  q  fen- 
tia  dentro  da  alma,  Diííelhe  hú  Pa- 

dre que  tinha  pena  de  o  naó  podet 

âcompanliar  Àà  morte,  &  ircóm  el- 
ie  ao  Ceo:Eamim  doymc,  porquê 

tardaj  teípondeo  o  Irmam-,  &  dahí 
a  pouéò  íuípirando,  diflè:  Oh  como 
tarda!  E  como  quem  muytodezeja 

Va,  diziaiOh  fe  fe  acabaííeíiojeeft-è 
t:araínho,  Veiido  hum  Padre  asdo- 

f  es,  que  padecia,  lhe  diíTesqúe  as  of^ 
fereccíle  cm  defcontode  fuás faltasj 

:a  ifto  refportdeo*,  qué  as  nam  que- 
ria padecer  feaaô  purameiite  por  a- 

mor  de  Deos-,  repetindo  outra  ves 
cda  ultimA  pala?rai&  aereccntouvq 

por  feus  peccàdos  iria  pagar  ao  Pur- 

ga rorio,  Du  ao  Inferno-,  aonde  De- 
os quizeíle.  Tal  era  o  defapegOjCÔ 

t]iie  fe  avia  pêra  configa,5c'ecíifor- ÍDÍdadc  com  a  vontade  Divina. 
10  Di2iâ  o  Padre  Manoel  Aí- 

Vrcs,  bera  conhecido  pella  fua  Arte 

de  Grammaticajque  nunca  viracou- 
fà,  que  tanto  o  admiraficjcomoafe* 
gurança,  &  pasv  com  que  efíe  fervo 
Se  Dcos  fallava  na  morte,  &  q  pa- 
í-ccia  nacerlhe  iflo  de  fe  vernaCó- 

panhia.  Recebidos  os  Saeramentosj 
pedia  aos  Irmaont  que  o  ajudaíTèm 

&~  agradecer  efie^ beneficio  a  Deos; 
Perpuntoulhe  o  Irmiam  Sottomini- 

flro^jíe  eílava  confolado:refpondeo, 
quenaó  podiaexplicar  com  palavras 
aconfolnçotó,quetinha,deoapanhar 

til  Companhia,  recebidos 05 Sacra- 
ínentoSiO  dia,  cm  que  eípcrava go- 

zai da  viíla  de  Deosi 

11  Continuava  nas  fuás  prart-* 

cas  da  gloria^dizendo  como  avia  de 
dar  a  Senhora,  Sc  aos  Sana  os  as  re* 

comendaçoens,que  pêra  elleslbc  da- 
vam os  Padres,  &  Irmaons>  &  dcf- 

pachar  as  petiçoens,  que  lhe  enco- mendavaó:  acrecentando,  que  avia 

de  beijar  os  pes  à  Senhora  pellosír-' maons:&  efl-avataò  embebido  neftas 
coufas  tanto  do  Teu  goftorque  nani 
avia  mais.Pediolhe  hum  Padre,que 

lhe  defpachace  com  Deos  à  petiífaò 

de  ir  pêra  a  índia  •,  refpondeó:  mais 
ã  do  Ceo. 

1 2  Com  grade  gofto  íeu,&  mujf 
particular  de  todos,  os  que  cí^avad» 
no  fed  cubiculo,que  eraó  muitós,naô 

faílou  áqúellà  tarde,  &  ainda  anoy- 
te  fem  oàtracônfa,máisque  nefta  id» 

pêra  a  gloria.  Pellà  mcya  noytelhe 

jpergUíltou  o  enferhieíro  como  efta- 
va;  refpondeó,  que  bem.Tiuhafelhe 
mandado,  que  icnam  deytaííe  d$ 

parte  direita,  porque  cm  o  fazendd 

lançava  fanguejaílím  pâíTóu  có  gran- 
de moleftia  òrâ  dá  efquerda,ora  de 

coílas,  atce  que  meyò  quarto  antes 

de  efpirar,  fera  advertir,  no  que  fa- 
zia, fe  deitou  da  parte  direita:eftan- 

do  affim  breve  efpaço,íê  virou  com 

muita  preçãjdizendo:  todavia:  pala- 
vra com  que  fignificoua  lembrança» 

que  tinha  da  ordcm,que  fe  lhe  dera, 
de  nàò  fe  èncoftar  hõ  íádo  direitoj 

&  por  naó  ir  contra  a  obediência  , 
deyxdu  logo  aquclla  poílura.  Dali 

a  raeyo  quart:o  com  grande  frce- 
go  efpirou.  Aíliftiao  Padre  Reytor, 
6c  Miniftró,  &  os  mais,  que  mora- 

vam naquelle  corredor,  &  como  el- 
1c  tinha  acabado  tam  fuavcmcnie  5 
duvidaram  fe  feria  jâ  morto,  attc  q 

com  a  experiência  que  neftas  ocafn 
oens  fe  Uía  de  algum  vidro,acharaô^ 

que  nam  refpirava.  Ficou  com  os  o- 
íhos  fechados,  &  também  abocajcó 

huma  compoftura  Angélica,  q  cau- 
fava  dévaçam,aosque  nella  punhaó os  olhos. 

•12     Diziam  ©sirraaonsjq  nunca 

cm 
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^Í! ' 

'm  vicia  o  viram  t.iml)cmarram'jrn- 
Jjcamu  cihva  depois  Jc  murco:  <5c 
'cra  q  os  qucfciiam  acharam  a  leu 
-.iiifito,  CiVv.írcm  a  con!òla(j\im  Jw  o 
cr,  mandou  o  PaJrc  Reycur,  q-.ie 
iHvcílc  na  capclb  com  o  roíto  dcl- 
-uberto.  Nam  a-,  ia  ainda  o  modo, 
que  h(3Jc  ulainos  cm  levar  oslrma- 
onsâf.piiIcLir3,aníin(llev'eatr(:pouj 
CO  tempo  aures  úc  f)  levarem  a  cn- 
rerrar;  &  aiiula  que  pêra  confolaf- 
faiii  dos  de  fora,  pediram  alguns  ao 
Padre  Reycor,  o  dcyxaílè  tambeni 
cfrar  dclcubcrto  no  Eempo  do  ofH- 
cio,  nam  quis  vir  niíTo. 

14,  Foi  cila  morte  miii  faudofá 

cm  todo  o  Collegto  de  Goimbraxaii- 
fou  em  todos  tanca  alegria  eípiririí- 
al,  que  pêra  a  explicar  di0ehu  Pa- 

dre, qué  naqucllediadeítja  dirtoia 
morte,  parece  que  andavam  os  An* 

jos  pelloS  corredores  do  Colkgio. 
Com  Teu  exemplo  Ic  moveraa)  muy- 
tos  a  maior  perfeiçam..Eia  o  Irmám 
iindrade  dado  às  éouíãs  de  Deos,a- 
inda  antes  de  entrar  na  Companhia^ 
Õc  nella  foifumaments  meudo,&rí- 

gurolq  confluo  no  examinar  fuás  o- 
brasi  achoulc  eíCritto  de  fua  l:trá 

hum  papel,  q  conrerti  grande  parta 
deflas  mcudezas,&  heo  q  íí  íep-ue. 
■  15-  Examhar.i.Je  tejiho  boa  in- 
teíifam  nasobras-^é'  fie  tal:f^quan^ 
■do  ítfo  di^  alguma  canfa.  d.'  novó^fm- 

to  algiirm alegria  C0.d-m-'à,a'mdaqne 
pouca:  fe  m^  mortifieo.qnaridò  me  dao 
ãlgnm  offició  bayno:  Se  falto  fora  dó 
tenj^Oy  cp:anto  efpaço^  com  quem ,  de 
^ucife  com  hum  mefmo^  em  que  tem- 

po y  &  cúm  que  modofe  zombandoyOÚ 
de  outra  maneira: f  o  que  digo  d3ze~ 

joy  que  contentei  &  pcríi  ijjb  lhe  me- 
to gr  ajf  as  y  ou  palavras  indecentes:  fê 

quando  vou  dar  contaMfco  palavras^ 

tom  que  a  falta  pareça  menor  ̂ ò"  tam- 
bem  ao  confeífur.  E  aélletom  vaifa' 
zendo  hum  grande  ar3iízel,qdeyxOj 
porque  defte  pouco  fe  deyxa  bem 
Ver  o  demais. 

1 6   Obíer  varaó,Qs  q^lcrao  eítc  pa* 

pcl,  \  nadadifcrepavaém  fuás acço- 
ens;  cite  íanólo  Irmam,  do  que  nel- 
le  tinha  cfcritto.  Procurou  de  nam 

tornar  à  cahir  em  falta,  porque  hu- 

nia  vcs  foíL-  pcnitcnciído-,  &  pcra 
lè-  lembrar  tinha  apontado  em  hum 
papel  as  penitencias,  que  levara,  &: 
porque  falta,  &:  em  qiic  dia.  Em  hu- 
ma  paIavra,dcyxou  tam  fuave  chei- 

ro fua  virtude,  que  naquellcs  tem- 
pos, como  dis  o  manufcritto,  donde 

vou  recolhendo  eftas  còufas:  os  que 
i^i  queriam  coiífolar,  cuidavam  eni 
Andradcjos  que  fe  queriam  morti- 
ficar,traziam  por  exemplo  a  Andra- 

de-, os  que  quci-iam  ícr  obedientes^ 
o  tomavam  por  efpelho.Morreo  aos 
1 6  de  Fevereiro  de  i  fdç.  Sua  vida 
efcrcveo  o  Padre  Brás  Gonies,  que 
foi  feu  Meftre  dos  Noviííbsjtambetri 
a  trás  a  terceira  parte  da  Hiftoria 
Geral  da  Companhia  livro  quinto, 
Naqual  fe  dísem  comooPadrePe- 
dro  daFoncefcajquecntamera  Rey- 
tor  do  Collegio  de  Coimbra,  efcre- 
Vera  aõ  Sanfto  Borja,  que  nenhum 

depois  que  o  Collegio  era  Collegio^ 
íielle  morrera,  que caufafle  tanta c6- 
íiioçam  em  todos,  como  a  dittofa 
hiorte  defte  bemaventarado  Irmam. 

.17^    Também  ah  k  refere  em  co- 
po movido  do  dezejo,  que  tinha  de 

fe  defprczar,  pedira  licença  pêra  ef- 
creyer  os  feus  defeitos  em  algunsef- 
criceos,  &  deyxalos  cahír  peílos  cor- 

redores, pêra  que  lendoos,  quem  os 
achafie,  formaíTe  deíle  bayxo  con- 
ceyta;  Qie  era  tam  amigo  da  íánííra 
pobreza  í  que  fe  lhe  davam  alguma 
couía  novai  pedia  de  joelhos  có  as 

lagrimas  nos  olhos  d  nam  obrigai^ 
fem,  a  ufar  delia.  Aonde  quer  que 
éílava  fe  fingia  eftar  com  Chriíío  Sei 
nhor  noíTo  a  mam  direita,  6c  com  a 

Virgem  May  a  efquerda,  ficando  el« 
le  no  meyo  de  ambos.  Na  meifa  rc- 
prefêtava  diante  de  li  a  Chrifto  Cru- 

cificado, A  fua  prezençade  Deos  era 

pellos  paíTos  da  Payxam'  divididos 
pellas  horas,rogandóem  cada  huma 

ora 
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68  8  Imagem  ãa  Vittuãe  em  o  Nomiado 

ora  pelío  Sumo  Pontífice,  ora  pellos 

Príncipes,  &:  Senhores  Chrilíaons, 

ora  por  outras  tençoens  que  tinha 

reparcidíiS  pellas  horas. Alem  do  Ro- 
fario,  que  rezava  todo^os  dias,  & 

outros  obrsquios-,qu/í  fazia  era  hon^ 
ra  da  SenhoraiUiè  rezava  huina  Co- 

roa licTta  forma-,  a  cada  conta  con- 
vidava huma  efpecie  de  creaturas» 

pêra  que  dciTem  graíTasa  Deos  peJ* 

las  grandes  exccll.-:ncias,com  que  ti- 

nha cngrãJccidoa  íua  May;aíegran- 
doíc,  de  que  a  Senhora  gozaíiè  de 

tantas  perogativas.  Da  pureza  de  íuá 
confciencia  teve  tanto  cuidado,que 

todas  as  horas  íe  examinava  méuda- 

niente5&  as  vezes  todos  es  quartoSi 

Cs  cilícios,  &  diíciplinasforaóneU 

le  muv  contínuos.  Sendo  de  natural 

vivo,  áffim  o  quí  breu, que  k  fez  múy 

outro  doquecra-DiíIedelleíeu  Me^ 
ftredos  Noviços,  nem  vira  em  a!gu  j 

jiem  lera  de  algum  íervo  de  Deos 

tanta  pas  de  alma  nas  penitencias, 

&  rcpreheiííbcns,  que  íe  Ihcdavaói 
TaiTibem  falia dePte  faíido  LmamO 

Padre  Nadaíl  aos  if  de  Fevereiro 

ainda  que  dis  fora  fuamorCeem  Lií^ 
boa,  fendo  que  foi  no  Collegio  de 
Coimbra. 

Coimísra 
6  de  Mar. 

.        CAPITULO    LV. 

t^tda  do  irmam  A  ff on fado  VaU 

le  Coadjutor  temporal 

'De  muitas  coiifas  notavèi^ 

que  lhe  aconteceram 
antes  de  fer  da 

Cojianhía. 
Irmam  AfFonfodo  Valíc 

utor  temporal, hum 
dos  Irmaons  de  raro  exemplo,  que 

tem  ávido  neíla  noíraprovincia,naf- 
ceo  na  fiegu,czia  de  noíla  Senhora 
dp  yallêiOhdçchamam  os  Arcos  de 
Valdevez  no  Arcebífpadode  Braga; 
^eus  pays  fe  chamaram  Affonfo  A^ 

nes,  &  Gatherina  Anes.  Entrou  na 

Companhia  em  Coimbra  aos  onze 

d-e  Janeiro  de  i  fSp tendo  22  annos 
de  idade. 

2  Succederaòlhe  antes  de  entrar 

na  Companhia  ccuíasnotâveis,que 

elle  deixou  apontadas,  &  lhe  fervia 

a  liçam  delias,  de  dar  graças  a  Deos 

pellos  muitos  favores,  que  lhe  tinha 

feico.Efcrcvendoellascoufas  emor- 

dem  a  fua  vocaçam  dis  aílim:0  pri- 
meiro favor,  que  me  fes  Deos,  foi, 

que  fendo  eu  ainda  pequeno,eftan- 

do  humaoccafiaip  naterra,ondena- 
ci,rez3ndodiantedo  Altar  Mor  pel- 

los dedos  das  raaons,  porque  nani 

tinha  contas,  entrou  hum  homem 

na  Igreja,  &  chamoume,  dizendo, 

que  tomaíicaquelle  dinheiro,&que 

compraíie  ccntas  pêra  rezar5& o  di- 
nheiro eram  humas  poucas  de  mo- 

edas. Efte  homem  nam  fcubc,queni 

era,  nem  me  conhecia  ,  nem  elle  fe 

me  deu  a  conhecer,  nerri  n.íe  via  re- 

zar pellos  dedosj  porque  eu  efí-ava 
com  o  roPio  pêra  o  Altar,  &  o  ho- 

mem quandochamou  por  mim  efta- 
va  de  joelhos  no  meyo  da  igreja  mui- 

to detrás,  dondeeu  eftava  rezando. 

Pareccome  homem  horirado,&  mui-- 

to  bem  vcílido  de  preto,  nem  que-, 

ria  mais,  que  darme  o  dinheiro,pe- 
ra  comprar  as  contas,  dizendome,(| 

as  compraíTe,  ferezaíTepor  ellasilo- 

^o  fe  foi,  &  eu  nuncamaiso  vi.Eíla 

Igreja  nam  çilava  cnipaíTagem  de 

gente  eílrangcira,  &  cu  tinha  cuida- 
do deíiaígreja.&otive  dousannos, 

nelia  cftâ  huma  capella  denoíTa  Se- 
nhora do  Rozario  muito  devota. O 

que  ajunto  pêra  riioílrar,  cjue  íe  fo- 
ra homem  dalli,  eu  o  devia  conhe- 

cer, &  aílim  o  aponto  por  favor  do 

Ceo,  pêra  dar  graças  a  Deos.         . 
3  O  fegundoiqueeftindome.íin 

parelhando,  pêra  me  confeíTar  den- 
tro do  claullro  do  MoíleirodeSan' 

6bo  Ántoniode  Lisboa, me  deu  o  Se- 
nhor a  primeira  infpiraçam,  pêra 

ícr  Religiozo,  &  foi  deíla  maneira. Olhando 
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Olhando  com  ahnima  confidcraçao 

pcra  o  qucnaqucllccbudro  vÍ3, di- 
zia iiitcriormciirccon-!Ígo:Q).icm  me 

dcra,quc  cites  fan^il-os  Rciigiozosme 
romaram  nelle  faniVo  Mc.!lciro,pc- 
ra  os  fcrvir  de  varrer  cilas  cazas,  & 

encher  cilas  talhas  de  agoa,&fervir 

a  cíles  Rcligiozos  ílindos,  pcra  de- 
ita maneira  ícrvir  a  Dcos,&  nic  (al- 

var. Ilh)  me  naccoda  ílinil  idade,  q 

via  nos  R.eiigiozosdaqiicUe  Moftei- 
ro. Sempre  me  foram  crecendoeílcs 

dezejos,  .xítc  que  pedi,  me  recebeí- 
fem.  Por  Ter  pequeno,  &  naõ  laber 
latim,  me  aconfelhou  o  íèu  Miniftro 
Provincial,aprendeflc  algum  officio, 

&  que  d.  pois  me  receberiam  ,  por- 
que continuando,  &  aprendendo  o 

oíficio  já  cntani  teria  idade  compe- 
tente. E  que  também  comooflicio, 

que  aprendeíTe,  podia  fervir  aos  Re- 

ligíozos,  porque  quando  os  Religi- 
ozos  o  fabiam  fazer,  nam  hiaóbuf- 
car  officiaisde  fora.  Perguntando  ea 

éntâm,  que  officio  mais  fervia  a  Re- 

ligiam,  me  diíTerara ,  que  o  de  bar- 
beiro, alfayate,  &  cereeiro ;  entam 

efcolhemos  o  de  barbeiro,  por  mais 

neceíTario,  &  acôtliodado  à  Religi- 
am. 

4,  Terceiro  foi,  que  determina- 
do jâ  com  ogrande  dczejo^que tinha 

de  fer  Religiozo,  á  aprender  ó  offi- 
cio, me  determinei  de  o  aprender 

de  veras,  &  o  melhor,  que  eu  pudef- 
fe,  &  bufcar  o  melhor  official,  que 
ouveífe  em  Lisboa,  pois  quem  mô 

mandava  aprender,  me  avia  de  pa- 
gar ao  meíire,  &  os  tinha  todos  dà 

liia  mara.  Determinei  entrar  o  pri- 
meiro dia  na  tenda  có  o  Senhor  di- 

ante, &  dentro  na  alma^Sc  aflim  me 
fui  ao  Mofteirò  deSam  Domingos, 

aonde  cftânofla  Senhora  do  Rozã- 

fio  ,  &:  me  conteílei ,  &  comunguei 

por  cfta  intençam,  &  entrei  ria  ten- 
da com  o  nome  de  JESUS  Mariadi- 

ante,  pedindo  a  noíTa  Senhora, que 

me  ajudaíle,  pcra  aprender  bem,  & 

depreíTa,  pcra  na  Religiam  fervir  có 

officio  a  íeus  fervos.  E  aíllm  noíTa 

Senhora  foi  í«";ividade  mcajudarjòc 
favorecer  minha  intcncam,&  alcan 

car  por  ília  mifericordia,fer  Religi- 
ozo.Pciloque  devei  dar  graças  a  l^e- 
os  todos  os  dias,  &  por  cila  rezi;6 

cfcrevo  cilas  coiifas,  pêra  me  naó  eí- 
quecer,  de  lhas  dar,  pois  he  divida, 
que  devo  pagar,  quanto  da  minha 

parte  puder. 
5-  Por  efpecial  favor  tenho  taó- 

bem,5c  porquedevo  dar  muitasgra- 
ças  a  Deos  noílo  Senhor,porque en- 

tre tantas  occafioés  como  hino  mun- 
do,me  fazia  mercê  de  me  dar  graça, 

pcra  me  confeflar,& comungar  mui- 
tas vezes  no  anno,  &  pêra  o  fazjr 

com  mais  devaçam  ,  &  com  licença 
do  meílre,mehia  humas  vezcsaSaó 

Roque, outras  a  Sanfto  AnConio,^: 

me  aflèntava  por  Confrade  das  Có- 
frarias,  aonde  avia  jubileus,  dando 
as  efmolascofl:umadas,&  principal- 

mente na  da  Virgem  noíía  Senho- 
ra do  Rozario. 
6  Hia  cada  dia  ouvir  MiíTa  na 

Miferícordia,  antes  de  hir  comprar, 

ou  aviar,o  que  era  neceírario,ou  em 

outras  Igrejas,  aonde  fe  dizia  Mif- 
fa  fedo,  &  de  madrugada,como  era 
Sam  Francifco,  &  Sam  Giam,  E  af- 
fim  Deos  me  ajudava,  nem  peleja- 

vam comigo ,  &  nem  ainda  o  me- 
ftre  mo  tinha  a  mal ,  antes  porque 

fabia,  que  eu  aprendia  o  officio  com 
elle,  fô  comintenfam  de  íer  Religi- 
ozo,o  tinha  por  devaçam. Outra  cou- 
fa  também  me  fazia  devaçam,  q  era 

fer  devoto  dos  ReIigiofos,5c  Sacer- 
dotes, &  aos  Religiozos,que  vinhao 

à  tenda,pera  febarbearem,logo  pro- 
curava de  os  barbear,  &  fcnam  avia 

agoa  quente,  tomava  o  efcalfador 

cheyo  debaixo  da  capa,  &  hia  a  al- 
gum forno,  donde  logo  trazia  a  agoa 

quente,  &  com  outro  companheiro 
barbeávamos  cada  hum  feu,fem!he 

levarmoscoufa  alguma  do  noíTo  tra- 

balho, mas  rò,que  nos  encomcndaf- 
fem  a  Deos.  E  por  cita  devaçam 

SílT  achava. 
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achava,  qne  Deos  nos  fazia  muitas 
merccs  peílas  oraçoens  de  feus  fer- 

ves Religiozos.E  cudo  iílo  reconhe- 
ço por  benefício  de  Deos,  &  lhe  de- 
vo por  elle  dar  muitas  graças, 
7  Qt-iinto  foi,  darme  Deos  hum 

tam  grande  deze  jo  de  o  fcrvir  em  Re- 
Lgiam ,  que  de  nenhuma  coufa  do 
ffíiundo  goílava,  nem  de  feftas,nem 
de  folgar,  de  maneira^que  dezejava 
fumamente,  que  chegaííè  jâ  a  hora, 
em  que  me  viíTe  com  o  habito  da  Re- 
ligiam,  Pêra  ifto  me  ajudava  muito 
o  fallar  de  Deos,  &  bons  confelhos 

daquelle  grande  fervo  feu  Domin- 
gos Fernandes,  que  tantas  vezes  me 

bía  a  tenda  fallar  de  Deos,  tam  al- 
tamente, &  com  tanto  efpirito,que 

me  deixava  movido  pêra  tudo,o  que 

queria,  que  era,entraííèna  Compa- 
nhia de  JESUS, pois  que  fe  dilata- 

va o  Capitulo  dos  Capuchos  do  Na- 
tal pêra  a  Pafcoa,&  nampodiaó  re- 

ceber nenhum  Noviço  fenaó  no  Ca- 
pitulo, ainda  que  dezejavam  muito 

de  me  receber,porque  jâ  tinha  aprê- 
dido  o  officio,  &  os  hia  barbear  ca- 

da quinze  dias,  &  fangrava  lâ,quá- 
do  era  nece  flario,&  vendo  q  apren- 

dera o  officio,  pêra  fer  Frade, 

8  Tarrbem  me  lembrei  da  gran- 
de caridade,  que  eíle  íervo  de  Deos 

me  fazia,  quando  aos  dias  fanftos 
algumas  vezes  me  levava  pellas  Igre- 

jas de  Lisboa  a  rezar,  &  tirar  almas 
do  Purgatório  lançando  eímolas  nas 
caixinhas  ús^s  Confrarias  das  almas, 
&  nam  levando  eu  dinheiro,elle  me 

dava  aefmob  pêra  eu  deitar  na  cai- 
xa, pêra  ambos  tirarmos  almas  re- 

zando hum  tanto.  Outras  vezes  me 

levava  a  algumas  partcsj&fe punha 
a  fallar  de  Deos  tam  altamente,que 
nam  parecia  homem,  fenam  Anjo 
fallando  de  Chriílo  noílb  Senhor, 

quando  andava  ncfte  mundo  pre- 
gancio,  de  noíía  Senhora,  &:  vidas 
dosSanftcs,  &  de  tal  maneira  me 
moviam  as  coufas,  que  me  dizia,  q 

nam  podia  deixar  de  fazer,oque  el- 

le dizia,  &  perfuadia,  que  era,a  que 
amaíTemos  muito  a  Chnfto  noflb  Se- 

nhor em  Religiam,  naqualtem  fcus 
eícolhidos,  &  com  muita  rezam  te- 

nho amor  a  efte  faniito,  pois  me  en- 
caminhou pêra  tam  grande  bem,co- 

mo  tenho,  que  he  a  Companhia  de 

JESU. 

9  Sexto  favor,  dis  o  aoílb  bom 
Irmam  Vaíle,fora  muito  grande,por- 
que  foi  lívralodetres  combates,que 
teve  pêra  deixar  de  fer  Religiozo  da 
Companhia  de  JESU.  O  primeiro 

(fam  fuás  palavras}  foi,o  que  me  deu 
meu  amo,  que  mecreou  em  Lisboa 
des  de  pequeno,  &  me  pos  a  apren- 

der o  officio,  o  qual  feria  pêra  me 
provar,  quando  me  diíTe,  que  eu  jâ 
tinha  alcançado,  &  aprendido  o  of- 

ficio, com  que  podia  viver  no  mun- 
do honradamentCj  quem  me  metiaj 

&  pêra  que  queria  fer  RcligiofoPAo 
qual  eu  refpondi,  que  era  verdade, 
o  que  fua  mercê  dizia;  que  pois  eu 
tinha  alcançado,  como  podia  viver 
nefte  mundo,  que  tam  pouco  me  a- 
via  de  durar,  &  que  agora  me  con- 

vinha, &  era  neceíTario,  procurar, 

como  pudeífe  viver  bem,  &  honra- 
damente na  outra  vida,  a  qual  dura 

pêra  fempre.Por  tanto  me  convinha 
fazerme  Religiozo,  porque  na  Re- 

ligiam fe  alcançava  melhor  a  vida 

eterna,  que  no  mundo.  Refpondeo- 
me,  que  atte  alli  podiam  chegar,  & 
perfuadir  os  pregadores,  &  que  eu 
tinha  rezam,  no  que  dizia,  &  que 
affim  fízeíTe  muito  embora:  pello  q 

fiquei  mui  confolado  com  a  licença, 

que  me  deu,  pêra  fer  Religiozo,  òc 
íervir  a  Deos. 

10  Sétimo  favor  foi,  livrarme 

do  fegundo  combate,  que  me  deu  o 
meu  condiícipulo  jâ  obreiro,  quan- 

do me  diíre,q  naóentraííe  na  Com- 

panhia, porque  defpediam  os  Reli- 
giofos  delia  por  qualquer  coufa,  & 
affim  ficavam  outra  ves  no  mundo 

muito  deshonrados.  Ao  qual  eu  ref- 

pondi, que  a  eíTa  Religiam  avia  de 

pedu-, 
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pedir,  que  me  recebe rn.-,&:  a  elfi  me 
convinha  a  miai  ii",p  lis  er.i  caó  oer- 

ícic:i,  qiij  n.iiii  coiií-"(iri;i,quc  nos  i^c- 
lis  Rcligiozos  OLivcdl-  Falcas:  Sc  pois 
cjne  eu  bulcavi  a  filv'a^am,naó  pj- 
dia  ir  a  outra  RcligiaiB  melIior,por- 
qiic  os  que  morre H.nj  em  Religião 
tjm  r.inctj,  logo  iriam  ao  CeojiS:  q 
pois  cu  deixava  o  mundo,  pêra  fcr- 
vir  a  Deos,  avia  de  fcr  de  todo  dcfa- 
pcgado,  pcra  mais  puramente  ir  a 
Deos,  quanvlo  morreíTe. Porque  qué 

l'e  off-Tecc  a  fervira  DeosJiide  ler- 
vir  de  caraçam,  &  nam  forçado:  & 
quando  aílin  n;im  for,  Deos  nam 

quer  a  ninguém  forçado  cm  fua  R  - 
íigiam-,  &  por  iíTo  quando  me  acon- 
teceíTe  por  minha  fraqueza  nnó  f.r- 
vir  a  Deos  de  boa  vontade,com  t  - 

ir.'>r  de  me  defpedirem  dcíTa  faníla 

Religiamjprocurariaferbom.Equá- 
do  a:m  por  huma  coufade!las,neni 
por  outra  fofle  bom  no  ferviço  dè 
Deos,  melhor  feria  entam  cornar  li- 

vremente ao  mundo,  que  an Jar  lU 

Religiam  forçado  degilê.  E  portá- 
to  antes  a  efTi  Religiam,  que  a  ou- 

tra queria  eu  ir,  por  me  falvar  conl 

perfeiçam. 

II  Outro  favor,  que  o  S  nhit* 
me  fes,  foi,  qanndoaindi  moçope- 
«queno,  &  antes  de  ap.enJr  o  offi- 
cio,  fui  nidar  ao  mar  en»  Lisboa,  o 
que  acontcceo  dcíla  maneira.  Fui 
huma  vcs  com  out'0  moçonadar,Sc 
começamos,  aonde  fazem  as  naos^ 
&  diflemos  hum  ao  outro;  Quai  de 

nos  irá  mais  longt?  Mas  o  outro  lo- 
go fe  tornou,  &  eu  fui  a  diante:  & 

quando  me  achei  lon^e  da  terra  jun- 
to das  nãos,  que  delia  eftavam  mais 

longe,  andando  jAcançado  no  meyo 
das  ondas,  &  jà  cufpinJo  fungue, & 
arreceando  de  me  afogar,porque  as 

ondas  eram  grandes,  &  o  vento  vi- 
nha à.\  terra, &  nam  podendo  ir  ma- 

is por  diante,  entrandome  as  ondas 
fal2;adas  peila  boca,  vendome  dcíla 
maneira  fô,  &  fem  quem  me  valei- 
fc,  comeíTci  a  chamar:  JESUS,  Ma- 

ria valei  me. 

12  Eisque  vejo  diante  de  mim 

hum  mo^-o  do  meu  tamanho  à  mi- 
nha ilh.irgi,  ao  c]ual  cu  p-"di,  q  me 

cfperaíl\  que  iriamos  aaibos,com  o 
qu  il  me  animei  muito,  o  qual  logo 

dahi  a  cípaço  de  hu  n  cicdo,  fe  af- 
fentou,iíí  eu  quando  o  vi  aíTentado, 
me  aíTentei  também  cofpindo,  &cf- 
carrando  Tangue  pcHa  boca, &  olhei 
pêra  onde  o  moçofca(rencou,&  naò 
o  vi  nunca  mais-,  &  o  lugar ,  aonde 
nos  airencamos,  me  pareceo,  q  era 

huma  galeaíTa  velha,  que  eftava  de- 
baixo da  agoa,  &  aíTentado  me  da- 

va pello  peito. 
13  Depois  de  defeanfar  me  tor- 
nei outra  ves  a  nadar  pêra  terra,  & 

fui  11  muito  abaixo,  onde  fazem  os 
maílros  dás  nãos  da  índia,  fam,  &c 

filvo,  dmdo  imitas  graças  a  D-os 
pclla  mercê  tam  grande,  quer.ie  ̂ ts^ 
cm  menamafogar,pormeyodaquel- 

le  moço,  o  qual  eu  nunca  vi,nem  co- 
nheci, porque  logo  alli,  onde  o  vi  j 

dcfapareceo,  tanto  que  nosaílertta- 
mos  no  meyo  do  mar.  Os  vertidos 
achei,  onde  os  deixira,fem  faltar  na- 

da, fijândo  dlcs  ao  longo  da  praya, 
aonJe  andavam  muitos  ladroes,  & 

cub  -rta  a  praya  de  gente.  PclIo  que 
tive  por  grande  mcrce  deDeesnaó 
mos  furtarem,  &  por  tudo  lhe  dou 
muitas  graças. 
14  Por  favor,  que  D:osme  fes 

conto  também,  quando  andando  eu 
como  cm  balança,  em  qual  das  duas 
Religiões  entraria,  fe  na  de  Sando 
António,  ou  da  Companhia;  pêra 

nefta  matéria  acertar,íisaquella  de- 

vaçam  de  todos  os  dias  ir  fazer  ora- 
çam  ao  Altar  de  noíTa  Senhota  da 
Piedade,  que  efla  na  capclla  denof- 
fa  Senhora  da  Oliveira  junco  a  Sam 

Giam,  pedindo,  &  rogando  muito 
à  Senhora  me  alcançafe  defeubentu 

filho,  com  o  qual  fora  jâ  minhi  in- 

tcTceífora,  pcra  t^lle  me  fazer  mercê 
de  me  dar  tam  grandes  dezcjos  de 
o  fcrvir  em  ReIio;iam,mealcançafíe 

Sfíl   2  delle 
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delle graça,  pêra  entrar  na  Religião 
das  doas,  que  elle  fabia,  q  era  mais 
ícrviíTo,  &  gloria  íua;&  que  iíto  en- 

tenderia, que  pedindo  eu  em  ambas, 
a  que  primeiro,me  rccebeííe,  eílà  fe- 

ria lua  voíitadc,&  nellaenrraria  mui- 

to alegre,  &  confiado  em  lua  pieda- 
de, &  mifericordia,  &  nella  me  fai- 

varia.  Eaílim  foi  elle  fervido,  que 
dahi  a  poucos  dias  me  receberão  na 
Companhia  de  jESU,  que  he  a  de 
feu  bento  Filho,  &  por  fua  infinita 
mifericordia  nella  eílou  mais  alegre, 

&  contente,  que  fe  tivera  o  Impé- 
rio de  todo  o  mundo. 

1 5  Taóbem  me  lembrei  daquel- 

le  grande  dom  de  Iagrimas,que  De- 
os  me  deu ,  quando  meu  Irmam  fe 
embarcou,  pêra  fe  ir  pêra  Coimbra 

jâ  recebido,  as  quais  lagrimas  me  vi- 
eram, lembrandome,que  elle  hia  pê- 

ra a  Religiam,  &  que  eu  ainda  fica- 
va no  mundo ,  &  aííim  me  puz  de 

joelhos  a  chorar,&  pedir  a  Deos  nof- 
lo  Senhor,  que  também  me  recebef- 
fem  fedo  na  Religiam, porque  de  ne- 

nhuma coufa  goí1:ava,fenam  de  fer- 
vir  a  Deos.  E  aílim  as  lagrimas  fo- 

ram tantas,  &  de  maneira,  que  ago- 
ra me  fazem  devaçam,  quando  me 

lembra  o  fervor  da  vocaç5m,q  De- 
os entarn  me  deu* 
16  Por  favor  tenho  também  de 

Deos  aquella  devaçam,  que  fís,  5c 
que  muito  íTie  coníoia,  quando  me 
lembra.  E  foi ,  quando  poflo  de  jo- 

elhos chamei  humpobre,quepaíra- 
va  pella  rua  muito  e&farrapado ,  5c 
o  meti  pêra  dentro  da  tendajôc  por 
minha  mam  lhe  veítia  roupeta,|que 

-deixei,  quando  fis  a  nova.  Muitas 
sjraças  a  Deos  pella  mercc,  que  me 
fez,  em  me  dar  tanto  gofco,  quan- 

do aquillo  fiz,  que  agora  me  faz  de- 
vaçam, quando  me  lembra,a  candu- 

ra, chaneza,  5c  fimpiicidade,com  q 
fis  aquelle  afto  diante  dos  outros 
jnanccbos,  mas  elles  eram  bons  ho- 
mens,5c  tudo  me  tinham  a bera,por- 
que  fabiam,  que  eu  andava  pêra  fer 

Religioíb,  &  que  pêra  eíle  efreito 

aprendia  o  oíÈcio. 

CAPITULO    LVI. 

"Do  mais^  que  lhe  aconteceo^  à' 
fua  penitencia  antes  de  fer 

da  Companhia^é^feus 

primeiros  fervores 

em  o  Novi- ciado. 

Ponto  aqui  tambem,o  q 

aconteceo,quando  fui  ler 

a  oraçam,  que  trazia  comigo  efcrica 
em  hum  papel,queme  dera  hú  meu 

amigo,  aqual  recebera  de  hum  Re- 
lígiozo,&  continha  muitas  palavras 
boas,  &  contra  defaíh*es,5c  perigos 
da  alma,  Sc  do  corpoj  entre  os  qua- 

is tinha,  que  nenhuma  molher  da 
parto  morreria,  5c  muitas  palavras 
de  Chrifto  noífo  Senhor  muiço.de- 

votas.  "'fT?^í*n'5'tv 

2  A  coufa  paíTou  deíla  líiarseí- 
ra,que  rezando  eu  muitas  vezes  efta 

oraçaó,algumas  peíToas  vizinhas  ma 
viam,  5c  ouviam  rezar:  morando  eu 

ao  poço  do  cham  na  rua  direita,  tra- 
balhava hum  fapateiro  à  port.i,on- 

de  eu.morava,o  qual  morava  de  tras; 
da  rua  das  Arcas  em  huma  travef- 
fa,  5c  me  ouvio  rezar  muitas  vezes 

aquella  oraçam,  aqual  eu  trazia  em 
hum  papel  mui  bem  cfcrita,5ccom 
muita  devaçam.  Acontece© ,  que  Jâ 
detrás  da  rua  das  Arcas,  aonde  mo- 

rava eíle  fapateiro,  huma  vizinha 

íua  eílava  de  parto  com  huma  cri- 
ança morta  atraveí]ada,com  grandes 

dores,  fera  poder  lançar  a  criança 
morta. 

3  Lembrandofe  o  fapateiro  da 
oraçam,  que  eu  rezava,  &  dizia,que 

molher  de  parto  nam  morreria,  le- 
voume  lâ,  pêra  eu  rezar  a  oraçam  à 
molher,  que  eílava  quaíi  morra. Foi 
noíTo  Senhor  fervido  por  fua  mife- 

ricordia, que  eílando  cu  rezando  a oraçaò 
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orncam  à  cabeceira  da  doente, t.inco 

que  cheguei  as  pabvras,quediziaò, 
que  molher  de  parco  nani  morreria, 
em  acabando  ác  as  pioiuinciar,  lo- 

go a  molher,  linçoua  ciian-j-a  mor- 
ta. Todos  logo  .d<. mos  muitas  graças 

a  Deos  noflb  Senhor  pella  merçe,  q 

àquclla  molher  fizera,  o  que  atrri- 
buimosà  fancla  oraçam,  fc  aícda- 

qucllas  peílbas  humildes. 

4  Eu  era  ainda  moço,&  contar»- 
do  ido  a  meu  amo,  cUe  me  diílè,  q 
noílb  Senhor  íizera  aquellc  milagre 

pella  fcj  &  devaçam  daquellas  pef- 
foas  humildes,  &  devotas.  Fftaora- 

çam  me  mandaram  levar  à  Saníla  Ii>- 

quifiçam  no  tempo,  que  mandarão 
levar  as  reliquias  da  Frcyra  Sandba 

da  Annunciadaj&aíTim  adei,&  naõ 

fc  me  tornou  mais.Ea  ningut^nidif- 

fe  ifl:o,renam  ao  Padre  Jerónimo  de 

Carvialho  dandelhe  conta  da.conf- 
ciencia  com  outras  mais  couías,que 

lhe  diíTejComo  hecoílume  da  Com- 

panhia. 
f  Quanto  â  efta  oraçamdeque 

falia  o  Irmam,  nam  he  agora  necef- 
fario  aprovala,  ou  reprõvala,  q  nam 

fabemos,o  que  era;,&  naSandaín- 

quiíiçam  teria  o  juizo,  que  mereceí- 
,fc,  mas  íò  referi  ifto,  pêra  fe  ver  a 

limplicidade,  &  inclinaçam  deíle  Ir- 
mam a  tudo:.  o  que  lhe  parecia  de- 

vaçam, &  principalmente^aonde  ou- 
veirc'  palavras  de  Ghrifto  Senhor 

noíTQj.ao  qual  tinha  hum  tam  gran- 
de amor,  que  fallando  delie,  fe.lhe 

via  nos  olhos,  no  roílo,  &  no  defa- 
fogo  do  Coraçam  eíle  affeíbo.     .,    , 
6  Pcra  gloria  de  Deos  (continua 

a  fua  iiarraçam  ) ponho  aqui aquel- 

la  grande  mercê,  que  ellc  me  res,&: 

foi,  quando  pegando  de  mim  huma 

peÔba  à  porta  de  huma  caza,  pêra 
roe  meter  dentro,  &  fc  difpos,  pêra 

me  fazer  perder  a  Deos,  a  caftida- 

de,  &  a  Religiam,  Deos  me  fez  gra- 

de mc.ççe,  que  rcfillindolhe,me  aco- 
lhi íe.Ti.mal  nenhum.Pello  que  dou 

muitas  graças  aDeosnonbScnhyr,. 

fendo  cu  mancebo  cm  Lisboa. 

7  Parcccmc  também  convenic- 

tc,  efcrevcr  aqui  algumas  penitenci- 

as, que  fazia  ncíle  mcfmo  tempo  an- tes de  entrar  na  Companhia  ,  pêra 

também  dar  graças  a  Deos  por  iílo. 

8  Primeira,  quando  mandei  fa- 
zer hum  cordam  decilicio,peratra. 

zer  cingido,  o  qual  trouxe  de  con- tinuo huns  mezesfem  nunca  o  tirar, 
nem  ainda  de  noite,  &  a  aflim  don 

mia  com  clie,  o  qual  me  cortava,  & 
tratava  mal.  Dando  conta  difto  ao 

Confeílbr,  me  nam  confentio,  que 
o  trouxeíTe,  fenam  três  dias,  quarta, 

feíla,  íabbado.Dahipor  diante  aííim 

o  fís,  mas  todo  o  dia  o  trazia. Lem- 
brarmehei,  quanto  me  cuftava,  pê- 

ra mor  do  barbear,  &  agora  me  fas 

devaçam,  quando  me  lembra  da  ma- 
neira, que  andava  barbeando  a  ho- 
mens feculares,  &  quantas  mercês 

Deos  me  fazia. 

9  Segunda,asdifciplinasnaó  to- 
mava mais,  que  as  das  fettas  feiras 

de  Endoenças  de  fangue  nas  cortas 

na  prociíTam  da  Mifericordia ,  por- 
que eu  nam  tinha  noticia  das  de  que 

a  Companhia  ufa,  dequeraepeza, 

porque  pudera  ter  eíTe  merecimen- 
to. Dos  jejuns,  certo  que  fas  deva- 

çam, quando  me  lembra  o  modo,q 

tinha  em  jejuar,  porque  os  tomava 

com  hum  efpirito,que  nofib  Senhor 
me  fez  mercê  dar,  pêra  meenfayarj 

pêra  fer  Religiozo,  porque  depois 

nam  eíUanhaíTe  os  jejuns,  &  peni- 

tencias da  Religiam.  E  aíTim  me  de- 

terminei jejuar  as  feitas,  &  íabba- 
dos  a  pamj  &  agoa^  &  porque  hum 
dia  eftando  comendo  pam  íomcnte 

cora  huma  pouca  de  agoa,  ouvi  a 

huns  mancebos  datcnda  reparar  ni- 
fto,  &  dizer,  q  quem  jejuava  a  pam, 

&  agoa ,  avia  de  molhar  o  pam  na 

agoa,  meparccéo,q.uetinham  rczaõ; 
&  dahi  por  diante  tomava  eu, Bum 

púcaro  cheyo  de  agoa  ,  &  fatiando 

o  pam,  o  metia  nella  fria,  6c  allim  o 

coniia,  mas  tanto  lhe  tirava  o.  gofto,- SiíT  3  que 

m^ 
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que  parecia  huma  pouca  de  lama.E 
o  maisjanrar  de  peyxe,&  tudo  orna- 

is, tirando  o  pam,  chamava  os  po- 
bres à  porta,  &  lho  repartia  por  a- 

mor  de  Deos,  com  tanta  coníolaçaó 
minha,  que  o  nam  íei  decIarar.Mui- 
tas  graças  a  Deos  noiroSenhor,que 
aílim  confoIa,a  quem  quer  padecer 
alguma  coufa  por  feu  amor,  &  dar 
cento  por  hum,como  promcteo.Efta 
era  a  ordem,  que  guardava  no  jejum, 
em  quanto  aprendiaj&  nas  mais  pe- nitencias. 

I  o  De  todas  eftas  coufas,que  o 
Irmam  Valle  fazia  antes  de  fer  ain- 

da Rehgiofo,&  doquelhefuGcedeo, 
em  que  avia  alguma  efpecialidade , 
íts  memorial,  as  rezoens,  que  pêra 
iíTo  teve,  eílam  cheyas  de  virtude, 
fam  as  feguintes  com  fuás  mefmas  pa- 
Javras;0  que  me  moveo  a  eícreveir 
ellas  coufas,  dÍ5  o  Irmam,  as  quais 
primeiro  confiderei,  &  examinei,4 
efpirito  me  movia,achei  ferem  asre- 
zoens  feguintes.  A  primeira,perame 
lembrar  das  merccs  grandes,  q  Dt- 
os  noííb  Senhor  por  fua  infinita  mi- 
fericordia  me  fcs,pera  lhe  dar  as  gra- 

ças por  ellas,  quando  as  leííe. 
II  A  fegunda,  pêra  quetendo- 

as  efcritas,  me  nam  efqueçara,como 
jâ  me  efqueciam,  &  me  hia  deícui- 
dando,  &  fendo  muito  ingrato,a  taó 
grandes  mercês  de  Deos  como  me 
í^^-i  nam  as  merecendo  eu,;fenam  o 
Inferno  por  rninhasgrandes culpas, 
&  peccados.  A  terccira,pera  me  ani- 

mar nas  difficuldades,  que  achaíTCí 
que  acontecem  na  Religiam,  &que 
o  Demónio  põem  aos  Religiozos, 
peraíerem  negligentes  no  ferviço^e 
Deos,  &neftas  ncglicencias,&  fafti- 
os,  que  o  Demónio  põem  aos  fervas 
de  Deos,  me  lembra íTe  do  grande 
fervor,  &  dezejos  de  fer  vir  a  Deos, 
que  me  deu  em  minha  vocaçam,co- 
mo  bem  Geriam  nos  aviza,qye  tra- 

gamos à  memoria  o  principio  de  nof- 
fa  vocaçam,  &  peçamos  a  Deos  nos 
ajude  em  o  bom  propofito  de  feu 

fanclo  ferviço,  porque  fegundo  he 
noflb  propofitOjhe  noflb  aproveita- 

mento. E  pois  tantas  vezes  me  acho 
envergonhado,  quando  vejo  o  pou- 

co, que  faço  câ  na  Religiam,tendo 
tantas  ajudas  pêra  fer  fanâ-o,  &  fer 
tam  negligente. Efta  hearezaó,por- 
que  ponho  aqui  as  pouquidades,q 
fazia  em  minha  vocaçam,perá  de  tu- 

do me  ajudar  a  ir  por  diante  no  fer- 
viço de  noflb  Senhor,  &  chegar  ao 

fim  dezejado  da  falvaçam  por  mife- 
ricordia  de  Deos, 

12     E  taóbem  me  ajudará  efcre- 
vèr  aqui  aquelle^élo,&  fervor,corti 
que  na  Religiam  entrci,pera  me  fal- 
var,  &  fatisfazer  neíia  vida  por  me- 

us peccados,  o  qual  me  fes  na  pri- 
meira provaçam  tomar  aquellatam 

l2rga,&:  comprida  difciplina,daqual 
fiquei  taó  chagado,que  nam  me  pu- 
de  aíTentar,  &  aflim  padeci  muitas 
dores,  atte  que  me  curarão,  &  farei, 
&  o  Padre  Vafco  Pires  meu  Meftre 
me  mandou,  que  dahi  a  muito  tem?- 
po  naó  tomeíTe  difciplinai  6è  quan- 

do ma  concedia,  era  por  pouco  tem- 
po, &  mandava  ao  Irmam  Sotomi- 

niítro,  que  me  ba teíTe:  pcllo  q  taó- 
bem padecia  muita  confufaó,&  ver- 

gonha, vendo,  que  andavam  èfprei- 
tando,  &  publicando  as  minhas  de- 
fordens;  &  o  Méftre  me  fez  publica 
aos  outros NoviíTos  á  difciplina gra- 

de, que  tomara  na  primeira -prova- 

ção, com  o  que  padeci  grande'  Ver- 
gonha. .   .   .: 

ig     O  que  me  movia  átõníàfas difcipiinas  grandes  (que digo> gran- 
des, porque  taóbem  tomei  outra  tias 

eoftas  na  Manreza,  aonde  éftaVa  o 
Eccehomo,  a  qual  me  magoou  rnui- 
tomais,que  a  da  primeira  provâçáô, 
porque  jâ  avia  muito,  que  era  Nò- 
viílb,  &  defta  nunca  ninguém  ToU- 
bcipòrque  ainda,que  me  dòeo  líiui- 
to  mãjs  que  a  outra,  por  fernasc")- 
ftasj  farei,  fem  avcr  mifter  cura,  3c 
poriíToo  naó  fouberaó}masoque 
«ne  movia,  como  faia  dizendo,  era 

dezejar 
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dezcjarduas  coiiías.  A  primeira  imi- 

tar a  Cbrido  noOoSenlior  de  ali;u- 
ma  manciraj  Sc  tambcm  padecer  al- 

guma coufa  por  leu  amor,  vendo  q 
por  amor  de  ír.im,  &  de  me  lalv^r, 
padcceo  finco  mil  açouneSjatceoef- 
foIarem,como  via  naquellc,  Ecce  ho' 
mo.  A  Icgunda  coufa, que  me  movia, 
era,  querer  nclla  vida  fazer  penité- 
cia  por  meus  pcccadoSípcraniíTo  có- 
tentara  Deos,  &  íalvar  minha  almaj 

&  por  iíTo  me  queria  difciplinar  ar- 
te derramar  Tangue,  pcra  quepora- 

quelle  fangue,  que  riraíTèi  pagafle, 
os  peccados.  Ella  era  a  incençam,q 
tiniia  em  meus  princípios  do  Novi- 

ciado, antes  fer  enfinado  pelloMe- 
ílre,  &  ConfeíTorcs,  porque  depois 

fempre  me  regia,  pello  que  meenfi- 
navam. 

14     O  que  neílas  coufas  muito 
me  confolajie  ver  a  chaneza,&  fim- 

plicidade,  com  que  as  fazia,  &  por 
iílb  as  eícrevo  agora,pera  me  enver- 

gonhar, de  ver  quam  pouco  vou  por 
diante  nos  fervores  de  minha  voca- 

çam,  &:  pêra  com  iíTo  me  animar  a 
ir  por  diante  no  caminho  da  falva- 

çam,  &  perrciçam  Religioza.  Etaõ- 
bem  me  lenibrarei  do  grande  dcze- 
jo,  que  tinlia  de  me  ver  veílido  no 
habito  da  Relígiam,  quando  eíhva 
na  primeira  provaçam,&  allimquá- 
do  mo  deram,  o  beijei  com  grande 
alegria,  &  beijei  também  o  vcílído 
fecular,  que  deixava,  porque  o  dei- 

xava por  amor  de  Deos,  &  porque 
avia  de  fervir  aos  pobres  de  Chriíio, 
porque  cuidava,  que  lho  aviam  de 
dar, 

if  Alem  deflascoufasefcreveo 

efle  Religiofo  Irmaó  algumasadver- 
tencias  em  ordem  ao  fcu  eílado  de 

Irmam  Coadjutor  temporal, as  qua- 
is por  ferem  mui  proveitofas,  &  fe 

ver  melhor  feu  grande  efpirito,que- 
ro  aqui  tresladar  com  fuás  palavras. 
Dis  aflim: 

ló  Ido  me  deu  o  Padre  meu  Me- 

ílre  Vafco  Pires,  Em  particu!ar,fal- 

lando  dos  noíTos,  que  fe  recebem 

por  Coadjutores  em  coufas  tempo- 

rais, ou  exteriores,  devem  fei- quan- 
to a  alma  de  boa  coníciencia,  quie- 
tos, tra6laveis,amadorcsda  virtude, 

&  perfciçam ,  &:  inclinados  a  deva- 
çam:  edifícativos  com  os  de  c.iza,<íís: 
de  fora,contcntes  côa  forte  de  Mar- 

tha  em  a  Companhia,  &  aíFeiçoa- 
dos  ao  eflaruto  delia  ,  &:  dezejozos 

de  o  ajudar  pêra  gloria  de  Deos  nof- 
ío  Senhor. 

17     A  efte  como  texto  ajunta  lo- 
go varias  rezoens,  que  o  ajudaram, 

a  fer  hum  perfeito  Irmam  Coadju- 
tor da  Companhia,&  iam  as  feguia- 

t<z^.  Pêra  guardara  juíliça,&  rezaó, 
&:  o  refpei to  conforme  aoeftadode 
cada  hum. procurarei  com  tcdo  o  ref- 
peito,  &  humildade  fervir  a  todos, 
&  terlhes  particular  amor,  como  a 
íervos  de  Deos,  Icmbrandorne,  que 
no  mundo  fervia  a  homens  munda.- 

nos,  &  pcccadores ,  &  aqui  lirvo  a 
homens  fanâros,  &jufl:os,  íeryosdc 
Deos:  &  lerabrandomedo  refpeito, 
que  lâ  fora  tinha  aos  Sacerdotes,& 
Religiofos,  &como  os  hia  buícar,5c 
os  chamava,  quando  me  paflavani 

pella  porta,  pêra  os  barbear  fem  di- 
nheiro; aos  Frades  de  SaniFrancif- 

co  pedindolhe,que  me  encomenda- 
fem  a  Deos,  &  com  iíTo  ficava  mui- 

to contente,  &  confolado. 
18  Parecem e,  que  convém  pôr 

aqui  iílo,  pêra  melhor  me  lembrar 
das  mercês,  que  Deos  me  fez ,  eni 
me  trazer,  aonde  empregue  a  boa 
vontade  de  fervir  a  ícus  fervos;  & 

procurarei  ter  grande  amor  aos  Pa- 
dres, &  paincipalmente  aos  Superi- 
ores, &  ConfeíTores,  por  ferem  os 

pays  efpirituais  de  miiiha  alma  ,  5c  • 
também  aosIrmaon£,q  haó  de  fer  Sa- 

cerdotes por  muitas  rezoens:Porquc 
eíludam,  pêra  fazerem  muito  fervi- 

ço  a  Deos  noííb  S>'nhor  por  diver- 
SJxs  partes  do  mundo,  &  ferem  os  q 
Deos  elcolheo,  pêra  falvar  as:ilmas 
dosgentioSjheregeSjScÇhriílaons. 

ip  Oiicrá 

iliJ-f 
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ip  Outra  té^amhé/pofqueellés 

bam  de  govèfilafj&illúílrar  a  Com- 
panhia eóm  fuás  viícudesj  &  letras. 

A  terceira  he*  que  elles  fam  nobres, 
&:  eu  íbli  hum  pobre  leigo:  &  que 
fe  fora  1I0  rtiundoíecular,  iiaíTifora, 

pêra  íér  feu  chàdoj  &  pois  por  elles 
íerem  Réltgiofos  lhes  devo  cnuitõ 

inaior  âmorj  8í  refpeito.  E  âos  ou- 

tros IrmaoííS  Coadjutores  teve itào- 
bciu  muito  rel]jeito,&arnõf,i3orque 

deixaram  o  mundo,  por  fervif  a  Dc- 

os.  E  quando  tratar  com  élles  pro- 
curarei da  rninha  parte,quevivamoâ 

muito  contentes  com  à  roíTá  forte 

de  Marcha,  &  procedamos  com  mui- 

ta deVaíIam,&  edificação  dando  gra^- 

ças  à  Deos  por  nos  tfaZer  à  Compa- 
nhia, pêra  lervir  à  tartl  grandes  fan*- 

aros,  como  hânella.Prôcurarei,com 

os  qu&  puder,  &  tomarem  iíTõ  beni, 

que  tenhamos  grande  amor,  &  ref- 
peito aos  Superiores,  &  aos  Padres, 

&  Irmaons,  que  ham  de  íer  Sacer- 
dotisa pellas  rezóens,  qus  diíTe:  & 

lambera  peta  que  com  a  ajuda  dê 

Dcospófiâmos  cumprir  Com  alguma 
coufa  das  muitas,  que  ha  dê  ter  hurti 

Coadjutor  da  Companhia. 

CAPITULO  LVII. 

T>efim  humildade  ■>  rnsnififã- 

S  virtudes,  qiíèheílfe  Ir- 
_  _  t^^^^  floréceram,  Ôc  os 

exeríiplòs,qU£  delias  deu,Foraó  admi- 
ráveis. Cómeítandó  pèlla  humilda- 

de, \ártude  mui  própria  dó  féuefta- 

do,  nella  lançou  grandes  ftiii^amen^ 
tos.  No  fâilar  de  Deos  tinha  o  en^ 
tendimenCo  tam  illuftrado,  qqueni 

õ  oUvia,  imagirtaVa ,  fer  algum  ho- 
mem de  muitas  letras.  Indo  por  cò- 

panheiro  de  hum  Padre  ao  Moftèi- 
ro  de  Sanará  Crus,em  quanto  o  Pa- 

dre foi  fallar  como ReligiozojO Ir- 
mão Valte  ficou  fallando  có  alguns. 

que  fe  chegarão,  a  pratica  coda  era 
de  Deos,  &  com  affeílo  tamprudé'- 
te,  que  julgando  os  Religiozos  kt 
algum  Meftre,  lhe  perguntara6,que 
cadeira  lia  no  Collegio.^Reípondeo 
clle:  ̂ y  'Fadres,  que  me  f>erguntam<, 
fe  eu  fou  Religíozo  ignorante,  leigo  da 
minha  Religiam^  aonde  o  meu  officio 

Tiam  he  outro, que  ft  rvir  aos  meus  Ta- 
dres^  &  Irmaons  nos  offiiios  mais  bai^ 
pcOSi  ô"  humildes,  que  ha  na  Reltgt- 

ãjn. 
1  De  ordinadoeílandoemCo'- 

imbra  nas  vefpóras  de  noííb  Saneio 
Padre  hia  laVar^  esfregar,6c  alimpai 
as  ncceíTarias  do  Collegio,  no  qual 

officio  o  acompanhou  algumas  ve- 
zts  o  Padre  Manoel  Fernandes,  q 
andando  annos  veyo  a  fer  ConfeíTor 
del-Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  õ 
*quâl  muito  fe  edificava  dó  fervorjSc 
alegria,  com  q  o  Irmâra  fazia  aquel- 
la  obra,  &  nos  nam  menos  nosdêvê^ 
íftos  edificar  do  exemplo  de  hG  Pa^ 
dre,  que  Veyo  na  Companhia  á  fet tam  autorizado. 

3  Todos  os  officios  de  caza  fá* 
bia,&:  fazia  com  tam  grande  ̂ ontâ*- 

de,  que  nunca  os  Superiores  lhe  vi-> 
ram  t-epugháncia  em  algum.  Efian- 
do  hum  diã  fazendo  a  barba  ao  Pa* 
dfe  Sebaftiamde  Couto  homem  etft 

tudo  gt-ande  na  Companhia,  o  Pa^^ 
dré  cem  boa  graça  lhe  diífe:  Irma^ 

Vaile  em  tudo  0  oecupam'i^t'ís^C)V\àç(^ o  Irmam:  Tadre  eu  imagino ̂   que  foú 

hum  remendo  grojfeiro^que  os^Padrei 
lançam  onde  quere7n.  Refpondeo  o 
Padre  Qoxxto-.Irffiam  degráfosa^ê* 
oSi  por  fer  hum  remendo^que  fervê  em 
todos  os  panos. 

4  Pêra  a  mefma  virtude  da  hu- 
mildade condusy  o  que  o  Irmaó  eí- 

créve  em  huni  de  feus  féntimentos: 

A  outra  deváílam,  dis  élle,  de  ma*. 

ior  importância,  he  ir  bufêarascou* fas  neceíTarias  cOm  ÓS  Noviííos ,  6c 

vir  carregado  com  ellas,  &  trazer  a 
maior  parte,  pois  tenho  ̂ òtí^as  pêra 

ifíòigraças  á  De-os,pêFa  o  quai  fim  o Senhor 
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Scnilor  mns  deu.  As  couf^s  fim, ir 

:io  açougue  bulcar  carne,  àíci rada 
cidade  buícjr  alouçji&asmaiscou- 
ias  ncct-riarias;  <Sc  tr:i7.cr  as  vidcsda 

quinta,  quando  lâ  fc  v<im  rcxrcar  , 
virem  carrecíados  cada  Inim  fcó  leu 

Feixe,  aquellcsaqucmo  Superior  dil 
licença. 

f  Eíle  cípirirò  de  humildade, 

explica  ainda  mais  cm  outro  ícnri- 
mento,  que  deixoii  efcrito^dccomo 

íe  avena,  quando  foíle  com  algum 

Padre,ou  Irmamjque  hia  j:ircgar.Pri- 

neiramenre,disblríTiaó,he!  de  guar- 

dar toda  a  obcdicncia;Sc  reípeito  in- 

terior, &  excci-idr,  &  procurar  iein- 

pre  de  o  honrar  afilixi  no  eníino  pê- 
ra com  os  outros,  &  de  mim  pêra 

com  clles;  &cie  hie  pcr^;untarem al- 

guma duvida,  ou  cazo,  com  toda  a 

humildade  rèlpotiderei,  que  eu  íbu 

leigo,  &  por  tanto  perguntem  ao 

Padre  Pregador  i  &  o  mefiTio  direi^ 

quando  for  a  algu  m  Moíteiro  de  Pve- 
ligioíbs.  , 

6  Também  terei  muito  tenro,erni 

ter  minha  oraçam,Sc  exames>&naó 

perder  nada,  do  que  fe  coftuma  fa- 
zer em  caza,  &c  com  rezam  me  ar- 

niarc  i,&  esfofçarei  mais  contra  o  De-' 
monio,  per.-t  que  me  nam  vença,po- 
is  tenho  mais  occaftam  ,  pêra  cahir 

em  faltas,  &c  lembrarmehti,do  qus 
dis  Gerfam:  Nam  te  tenhas  porfrgw 

TO  nefta  •vida.  irijle  ,  rãnda  que  parej 

fíis  tom  Ríligiofo.,ou  devoto trmitaõi 

forqua  os  qttefam  tidos  por  muito  bonsi 

muitas  vezes  ham  cabido  em  mui  gra- 

ve s  perigos  por  Jua  muita  confiança. ̂ 

7  li  também  dis :  Nam  confies 

de  ti,&  'D  (OS  favoreça  â  tua  ha  von- 

tade, &intenfam  E  aiTim  terei  mui- 
to tento  em  fer,  no  comer,  &  beber; 

eípecialmente  vinho,muiro  regrado: 

&:  nam  me  deitAreiem  cama  mimo- 

fa,  fenam  febre  e!h  pêra  huma  par- 
te encollado  com  r>s  lapatos  fora  dos 

pes,  do  modcque  o  nam  finta  o  com-
 

panheiro,&c  farei  illo  por  muitas  re
- 

zoens.  Com  toda  a  caridade,   quç 

cu  puder,  procurarei, que  ocnmpa- 
nheiro  tcilhatudoo  neccnjrio,p(jr- 

que  ha  de  pregar  a  palavra  de  Db- 

os  pêra  á  fal  vacam  das  ai  mas, &  en- comendarei a  hoíTo  Senhor  o  bom 

luccclTo  da  pregaçam,  que  fejaboa 

pêra  gloria  fua  ,  &  falvaçam  das  al- 
mas; &  honra  da  Companhia,&:  pro- 
veito do  Padre,  ou  Irmam,  que  fizer 

a  pregaçam,  &  farei  muito  por  com- 

mungar,  aonde  quer,  que. for;  len- do dTa  de  cómuhhaó  dos  Irmaòns, 

le  primeiro  o  naó  fizerem  caza, por 

me  fer  muito  neceíTario,  afli.-n  pêra 
minha  confolaçam,  &  tambcrm  pêra 

por  çíTi  rezaó  me  naó  diílrahir,  & 

também  he  édiíicaçam  aos  f.-cula- 
res.       ,  .     ''   ,      --^    '    , 

8  Acompanhando  hum  Padre 

acerco  Convento  em  Coimbra,&  a- 

faílarldofeò  Padre  pcra  outra  janei- 

la,  chegou  hum  Religiofo  ao  Irmaó, 

a  lhe  perguntar  hum  cazo,  porque 

pella  calva  o  avaliava  porS.acçrdo- 
te.  O  Irmaó  refpondeo :  Tadre  eti 

foã  hum  idiotà,qús (irvo dê  cozinhe i-- 
ro  aos  Tàdres.^ icow  o  Religiofo edi- 

ficado, &  dahi  a  po.acoS  dias  veyo 

ao  Coílegio  perguntar  por  eíle,  di- 
zendo lhe  queria  b:i)ar  os  pes,  &: 

pedírlheiqus  o  çncomendaíTiaD  - 
os.  ■  ,     ;        .  ■■■■'■       -■       ,-■■-■.  ■ 

9  Efta  humildade  femoílrabsnt 

íia  coqfideraçaô,  que  fazia,  quando 

avia  de  ir  cíac  éorttã,  porque  dis  af- 

fim:  QKjando  for  dat  conta  da  con- 

fciencia  ao  Superior,  &  Prefeito ef- 

piricual,  &  Confeíror,primeiramen- 
te  hei  de  fazex  conta,  qUeeílou  di- 

ante de  ChriftonoíriSenhor,&que 

me  chamou  pêra  fallar  comigo,  & 

áíTim  nam  hei  de  çncobrir  coufa  ai- 

guma,  que  me  lembre,  que  feja  fal- 

ta, confjderando,  que  el.le  tudo  fa«. 

be,  pois  eftâ  em  lugar  de  Deos.  E 
alem  diílo  hei  de  ertar  com  muita 

humildade  interior,  &.extenor,  & 

naó  me  hei  de  elcalar  de  minhas  fal-? 

tas,anres  me  hei  de  accufar,porque 

deita  maneira  Deos  me  ajudará,  Sc, ^  -  Tttc  dafa 

illl 
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-dará  fua  graça. 

I  ó  Também  pertence  a  humil* 
dade  aquelle  animo,comquefe  pfe- 
vénia  pêra  as  occatioens  das  peni* 
tencias  ordinarías.Deíla  matéria  dis 
>aíilín:  Frimeiramente  fiei  de  ter  mam 
«m  mim,  &  naô  dar  efcufaSjnerrí  re^ 

-poftadas  ao  írmaó  Sotominiíiroj  á£ 
íe  me  parecer,. que  nam  fis  aquella 
falta,  &  que  nseeícufaraó^íe  propu* 
zer,  lembrarmeheijqiie  Ghriíiò  noí- 
ÍQ  Senhor  púderafeefcuíar  de pade-^ 
cer  tantos  trabalhos,  &  tormentosj 

por  me  fâlv^arj  l-r  dar  íua  gloria,po^ 
'is  que  muito  he:,queeu  poccadõr  fo^ 
fra  taó  pouca  cGUfaj  por  lhe  dar  go* 
fto.E  affim  aceitarei  a  peiiiteiícia  aò 
menos  com  paciência, &  íenirerpon- 
der  palavrasi  que  d^fedjfiquem  aò 
Irmaó  Sotominiítro,  &  nem  lhe  da^ 

rei  repoíl-adas,  &  quando  me  pare-» 
cer,  que  naó  tçnho  culpa,  cóm  tudd 
fofrercí,  fazendo  cont:a,que  pagarei 

por  outras,  de  que  nam  fís  peniten- 
cia, 

1  í  Depois  ciue  foi  perá  dizer 
â  culpa,  ofFerecerei  aquella  vergou 
nha,  que  foírer  na  cadeira,  quandoi 
a  diífer,  em  memoria, Screverenciaj 

da  que  Chrifto  reve,&  fofreojquan^ 
do  Pilatos  ocipou  fora  à  vergonha, 
&  diíTe:  Ecce  homo:  pcra  que  dcfta 
hianeira  Chriílo  noíTo  Senhor  me 

perdoe  meus  peccados  por  fua  mi- 
íeFJeordia.  E  aííira  trabalharei  por 
nuíicl  deixar  de  fazer  tam  boa  de- 

vaçaó,  &  tam  neceíTaria,  &  provei- 
tofa  pêra  minha  alma,  porque  àis 
Geriam:  Se  o  que  propõem  muitas  ve-^ 
zes  falta- qiie  fera  o  que  tarde-,  ou  nun^ 
ca  propõem?  íi  também  dis:  Quanto 
mais  te  dofpoens  a  padecer-,  tanto  ma- 

is fabiâmtnte  fazes,  &mais  mereces: 
effe  tal  he  vencedor  de  fi  mefmo ,  Je- 
nhordo  mundo,  herdeiro  do  Ceo^&a* 
migo  de  JESU  Chrifto. 

12  A  medida  de  íiia  humilda- 

de foi  fua  morciíicaçam.  Nunca  em 
íua  vida  córneo  as  primeiras  frutas, 
que  na  meza  íe  lhe  puzeílèriíjo  que 

em  hum  íèntimento  feude  fua  letra. 

rco6rma  aílim.-Lembramchei  de  ccm- 
tinuar  com  a  devaçaó  deoâFereccra 
noíTo  Senhor  a  primeira  fruta,  que 
fe  me  puzer  diante,  qualquer  que 

feja,  &  oíFereceiaheiao  Anjo  da  mi- 
hhaguardajquealeveà  Virgem  nof- 
fa  Senhora,  pêra  que  a  oífereça  a  feu 
bento  Filho,  como  offerta  idas  primi^i 
cias,do  que  Deoscria  pêra  o  homem, 

&  ifto  farei,  pêra  dar  gofto  a  D»os 
carecendo  daquelle  primeiro  apeti- 

te, que  o  homem  tem  às  primeiras 
frutas,  porque  disGerfani  em  noms 
do  Senhor:  Filho  mais  me  agrada  o 
toraçam,  que  ú  âom.  E  ainda  que  dei- 

xe de  comer  aqiíillo,  naó  confenti- 
rei,  nem  deixatói  azo,  a  que  me  tra- 

gam outra  coufá,  &  procurarei  de 
me  daô  faberem,  os  que  eftam  )un- 
to  de  mim,  o  porque  deixo  de  co- 

mer aquilío,  Entaô  dahi  por  dianteí 
comelâhei,  quando  a  derem. 

13  Outras  raortificaçoens  mui- 
to proveitofas,que  muito  me  ajudai 

râm  pêra  de\^áçaó,  U  proveito  efpi- 
ritual,  que  trabalharei,  &  terei  mui- 

to tento  em  mortificar  o  apetite  da-* 
queilas  coufas,  em  que  íiaó  for  con- 

tra a  prudência  ,  &  íaudej  como  cm 
naõ  cofner  moftarda,  &  vinagre,  Sc 

ial,  quando  o  comer  o  puderíofrer 
fem  dano  da  faude ,  &:  íaó  boas,  & 

proveitofas,  &  outros  iiaó  adverti- 
rem niílo,  poítoqa  iílo  tenho  gran- 

de apetite.  E  outn  coufa  principal 
guardarei,  que  me  contentarei  coaj 
a  primeira  porçaó,que  fe  mepuzec 
diante,  &  naó  confentir ,  nem  àit 

azo,  a  que  me  tragaó  outra,  &  nem 
de  outra  coufa, íenaó  do  quefe  dâ.a 
maior  Comunidade. 

14  E  naó  comerei  paíras,fena5 
quando  eíliver  doente,porque  aílin 
o  ou  vera  eu  de  fazer,  fe  la  fora  íer- 
vira  30  mundo,  porque  dis  Gerfaó: 

Refrenalagída,  ò"  facilmnte  refre- 
naras  los  demas  vicios.  Eílas  coufas 

ainda  que  pareçaó  pequenas,  como 
na  verdade  faó,toda  via  continuarei 

com 

M\t:í.u 
^'ò, 
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com  rlliis,  porqtic  ern  qunnro  aá!fl« 
zcr,  Dcos  me  aiudaru,  p.raqucnaò 
caya  cm  muicas  falcas  contra  a  (mX^ 

<l:>a  pobreza,  &  me  dará  gl-áç;i,px:ra 
vir  Paliar  de  Dcos  ao  rep()Uzo,pcrj 
niíTo  louvar,&  ejorificar  a  Deosnof- 
io  Senhor,  &  aproveitar  nu  alma. 
Nunca comeoanoZj  que  nas  Icíiaá 
principais  fe  colhinm  dar  na  Com- 

panhia: 
if  Em  outro  rentimencodisaf- 

ílm;  Procurarei  muito  de  nam  dei- 
xar de  jejuar  aos  íabbados  à  honra 

da  Virgem  noíTa  Senhora  (  &  toda 
a  vida  os  jcjucu}&;  ainda  que  i(lo 
me  cufta  muito  por  r.czaô  do  barbe- 

ar, nam  deixarei  da  ir  pof  diante. E 
Cambem  lhe  farei  outro  ferviço;qutí 
pedindome  alguma  coufa;  que  me 
cuíle,  &  eu  pcfia  fazer,  quem  quer 
que  ilja,  fallchei,  ou  darei ;;  fenani 
for  contra  a  virtude,  ou  perfciçani 
da  minha  Religiam.  Quando  fizer 
alguma  coufa,  terei  muirò  tehto,qae 
mo  nam  faibam^  ScJílo  farei  à  hon- 

ra da  VirçTcm  noíTa  Senhora  pellá 
muita  obrio;açaò,  em  que  Iheéílou. 

Todas  as  feitas  principais  tomava" 
difciplina  no  refeitório,  &c  todosos 
dias  de  noíTa  Scnborajôc  comia  no 
cham  todos  os  fabbAdos. 

ló  Outra  mortificação  mais  gra- 
ve conta  o  Irmam  por  cilas  palavras: 

Lembrarmehei  pêra  minha  coníbla- 

çaó  daquella  devaçamdo  Sancl-iíli- 

mo  Sacramento  j  quando  fendo  eu' 
lancriftaó  no  Collcgio  de  Coimbra,' 
fendo  Reytor  do  mcf:r,o  Collcgio  cí 

Padre  António  de  Abreu  no  anno' 
de  i6i5,quando  ajudando  eu  àMif- 
fa,  dando  o  Padre  a  cómunham  ,  & 

cu  dando  o  lavatório,  aconteceo,  q. 
hum  eítudante  lhe  veyo  hum  vaga- 

do, depoisde  c6mungar,eílandolhc 
cu  dando  o  lavate;rio,logo  vimitou 
cm  aporCjUma  das  galhetas,  aqual 
lhe  dei  cò  muita  preíla;  Sc  duvidado 
dous  Padres,  fe  citava  alli  o  Sandi- 
ílimo  Sacramento,  porque  o  vomi- 

to naò  deixava  bera  ver  lílojencon'; 

ccs  cu,  que  ainda  cftava  em  jejumi 

fazendo  primeiro  ora(jaó,<Sf  offcrc- 
cendo  a  D  os  aquella  repugnância, 
íccretamente  na  càpellá  de  Sanííbo 

António  junto  à  f.uicrillia  bjbio  vo- 
mito em  reverencia  do  SanftlUmo 

Sacramento,  como  qual  fiquei  mui- 
to confolado,  &  dei  graças  a  Deos, 

éc  pêra  fcmprc  IhaS  darei  pdlamer-' 
ce,  que  nilio  tiie  tes. 
17  Sendo  cila  fua  ttíot-rificaçaô 

bem  fe  deixa  Confiderar,  avia  de  ler 

homem  de  óraçam.  TodoS  os  dias 
íè  levantava  duas  horasántes  da  Co- 

munidade ater  oraçaódiantwdo  Sã* 
ftiflunc).  Ncfta  devaçaô  perfévèroú 
toda  a  vida.Perá  qlie  o  nam  fehtif- 
fen1,híà  defcalfo  p£llocorredor,que 
atravcíTáva  ò  CoUegío,  &  levava  os 
faparos  na  mam.Sehfipre  comungou 

no  meyo  da  fomana.  Entre  diavifi- 
tavao  Senhor  muitas  vezes,&  o  íeil 

defáfogo  do  trabalho  das  officinas 
éra,vi2itar  oSandiíTímo  Sacramen- 

to. .,    .-  .    ̂ .  ...       •, .:  ■ 
1 8  Indo  parti'cuiari2ãrldô  àlgu- 

imas  cOufasde  fua  oraçárti;dis  aílirn:- 

Rogarei  muito  a  Deos  Padre  no  col- 
loquio  dà  braçaô,  que  me  conceda, 
o  efpirito  de  feu  SándiíTuno  Filho, 

com  que  viveo  nefta  vicla,qhe  hu- 
ma  pctilíâm  de  trcs  mercês.  A  pri- 
r>íeira,  que  me  de  graça, pêra  o  amap 
de  todo  o  coraçam  íobre  todas  aà 

fcoiífas;&  ame  a  fal vacam  das  almas,^ 
&  ò  próximo,  &  a  Sanita  Crus,  &  o 
trabalho,  &  afpereza  dellâ.Afêgun- 

da,  que  defpreze,o  que  elle  deípre- 

zou,  que  hea  gloria  dcílemundo.A 

tcrceira,queaborreça50  que  elle  abor- 

receo,  c|ue  faó  os  peccados^Sc  os  ví- 
cios. Outra  perifiam  pedirei  a  Deos 

Padre  à  honra  da  Virgem  Maria  nof- 
fa  Senhora,  &  de  todos  os  Sandos, 

que  me  dê  hum  grande  fervor  de  ef- 
pirito de  fallar  de  Deos,aondequer 

que  me  achar,  &  o  louve,  &  glorifi- 
que, pondome  da  parte  da  virtudcj 

&  naó  feíleje  faltas,  nem  peccados, 

fenam  as  virtudes,  pondome  da  fua 
Tctc  í  partes 
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parte,  Com  así^uais  glorifiqueái  f«4 
Divina  Mageílade  >  &  falve  njinha 

gítna. ip  Indoaoraçaõj&ertandonei- 
la,  hei  de  ufar  defta  prudência.  Hei 
de  ver,  quando  eílou  fallandoçoni 

Deos  na  oraçaô,  tí[ue  couía  mc'!ev'á 
o  penfamento,  &  amor;  &c  íe  acharj 
que  he  alguriia  creatura  fora  de  De- 

os, farei  conta,  que  o  Demónio  mé 
procura  aqujllo,  ajadandofe  da  mi- 

nha maldade,  &  fraqueza :  &:  aflira 
hei  de  ver  muito  de  propofico  o  beníj, 
&  p  mal,  que  dahi  fe  feguc,&  con« 
íiderando acharei, que  nenhuma cre- 
atura  faz  por  mim,  o  que  fesGhri* 
fto  nqíÍQ  Senhor,  que  rtam  fomente 
mecreou,  &  me  rcrtuoj  fenam,  qiíé 
nie  ama  mais,  que  todas  ascreatqras 
do  mundo  me  podem  amar,  &  por 
iíTo  o  hei  de  procurar  de  todo  o  eoa 

Ifaçam. 
2ó     Tinha  diverfasconíiderafd* 

CíiSj  pêra  ouvir  o  facrifício  da  Mií^ 
fd  com  attençaó.  Tambeni  giíarda- 
Víi  hum  mod,Q  de  oíferecer  asõbráSi 
do  qual  falia  allim;  Ao  Domingo  of- 
ferecerei  tudo,  quanto  fí^erjde  de- 
yâçoens,  mortificaçoens,  &  peniten- 

cias a  honrada  Sandinima Trinda- 
de, dando  graças  a  Deos  Padre, que 

me  creouja  Deos  Filho, q  me  remiQ, 
&  a  DeoS  Efpirito  Saneio,  por  me 
dar  íuagraçaj  humilhaadome  dian- 

te de  Deos,  &  agradecendo  os  bene- 
ficío,Sj  que  me  ten-t  feitos  &  efta  or- 

dem guardarei  offerecendocadadia^ 
à  fegunda  feira  a  Deos  Fadre  agra- 
decendolhe  a  creaçam ,    &  oí^ere- 
cendolhe  tudo»  o  que  fizer  â  fe- 

gunda feira.  E  o  mefmo  tarei  a  De- 
os Filho,  offerecendoíhe  tudo  o  que 

fizer  à  terça  feiraj  dandolhe  graças 
pella  redcmpfam.  O  mefmo  farei  à 
quarta  feira  ao  Eípirico  Sand-o^dan- 
dolhe  graças,  por  medar  feu  íando 
amor  tam  grande,  &  tam  puropel- 
|o  meu  tam  pequeno,  taó  vil,  &  tam 
baixo.  E  tornarei  a  fazer  o.  meíluoà 
quinta  fára  3:  Deos  PadreA"  afeíla 

a  Deos  FiHiOí  &  ao  fabbado  a  De- 
os .Efpif ito  San£l:o,&  alfim  continu- 

ar èi  com  a  graça  de  Deos. 
21  Orarei  também  muito,  &  fa- 

rei por  tne  livrar  de  traições  do  De- 
mónio mcridiano,o  qual  tem  por  of- 

fício  caufar  faftio  nas  coufas  efpiri- 
tuais,&  que  reina  ao  meyo  dia,quan. 
'<ào  o  corpo  eftá  fartOj  &  perguiço- 
zo,&  quer  tratar  coufas  do  mundo. 
Eíle  he  o  tcpo  do  Repouzo:orá  pois 
fieíle  procurarei CQ  todas  minhas  for-, 
ças,  &  cuidado  cora  ajuda  de  Deos 
noífo  Senhor,  &  pei-a  nifto  lhe  dar 
goílo,  &  contentar,  &  pêra  eonfola-» 
çam  de  minháâlma,de  fallarde  De^ 
os  noífo  Senhor^Sc  outras  hiftoriaSi 
ou  pontos,  &  fentcnças  de  Gerçam, 
Oiu  coufas  de  exehiplosdeediíicaçaó, 
que  ajudam  muito  pêra  honrar,  & 
iouvar  a  Deos,  &  confolarnoíTas al- 

mas, Sc  ir  por  diante  nó  caminho  da 
fàl  vacam. 

22  Taóíjetri  rid caminho  da  quirt-* 
ta  trabalharei  muito  pordumprircâ 
eílá  dei^açaõjporqiie  néííe  caminha 
íe  pode  hum  homem  af^roveifarjou 
esfriar  muitQ,comobem  àis  Gerfaó.-' 
Gozartehas  bien  à  la  nócheyfegafia* 
res  bien  el  dia.  E  allim  lâ  naquinti 
fcmpre  tomarei  huâ  meya  íiora  pou- 

co mais,  ou  menos,  pêra  ter  oraçaoi 
fô  apartado,  coníiderando  na  vida 
eterna,  que  dura  pêra  íêmprer,  8c 
nas  mercês,  que  Deos  metem  i€\ioÀ 
&  também  por  me  trazer  à  Corapa-ij 
nhia.  Taôbem  aqui  no  Colíegiote-| 
rei  muito  cuidado,em  naõ  paíTar  dia,* 
que  naò  tenha  meya  hora  de  oraçaò 
ao  meyo  dia  vizitandooSani^iffimo 
Sacramento,^:  noíTa  Senhora,&  ma- 
is  capellasjfe  a  fanóta obediência  me 
naó  mandar  fazer  alguma  coufa  ne- 
íle  tempo ;  &  fe  o  nam  fizer  entam, 
fallohei  depois,  pêra  que  noiTo  Se- 

nhor me  ajude,  a  lançar  fora  o  De- 
mónio do  meyo  dia  que  caufafaííio 

nas  coufas  cfpirituais. 

23  O  remédio  principal  he  fer 
muico  devoto  da  SanétíSoio  Sacra-» 

mento. 
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.xpííiío,  í^  da  Vir^m  nolfa  Senho» 
ra-,  (Sc  alam  trab^-lharci  nniito,  por 
nic  naó  esfriar  ncíladcvac^6,cin  lo- 

^o  n>c  levantando  nic  irfi  oftcrcccr 
ao  Sancbiflimo  SKramenro.  E  todas 

as  vezes,  que  puder,  terei  a  oraçaó 

de  pella  tncnhá  na  Igreja, ou  no  co- 
ro, pcra  ellar  com  m<iis  reverencia, 

por  eflar  naprezéçadç  Cbriílonof- 
íbScnhor,ahi  lhe  oflbrcccrei  de  cora- 

rão minha  íilrna  com  todas  Tuas  po- 
rcncias,  oraçocns,  6c  devaçoens,èr  d 
corpo  com  todos  Teus  finco  ft  nridoSj 

&  penitencias,  pr^brezaí,&  afj^ercza, 
iDortificacoens,rribu'acocns,  Sc  todo 
trabalho  corporal, ptra  que  tudo  fe- 
ja  pêra  gloria  íua, porque  cofro  mui- 

to bem  d  is  Gerfam:  Hiima  còufa  de- 

*ues  fempre  procurar^  qtie  mi  por  'vrday 
ou  for  morte  ÇejaTieos  glorificado  em 
ti.  _     . 

244  Todas  as  vezes  que  ouvia 
Q  fino  de  quaisquer  Re1igiozos,què 
os  chamava  ao  coro  a  louvarei  De- 

(OS,  tinha  grande  cohrbl3çam}&  ora- 
va da  maneira,  que  podia,  coinõ  fe 

ve  no  íentimento  ieguiíite.  Aonde 

quer  que  efiiver  (  ríis  o  devoto  Ir- 
mam)  ouvindo  aqueíle  fino  por  me 
hei  logo  de  joelhoí?,  &  direi:  Todo 
podcrozoj  &  ètefnò  Deos,  cu  natn 

fou  hum  daquelles.Sacerdotes,&  Re- 
ligiozos,  que  áo  coro  de  vofla  igre- 

ja vos  vam  louvar,  ôcglotificareomi 

JESU  ChriRo  noiTo  Senhor,  &  Di- 
vino Efpirito  Sancto,  mas  fou  humi 

pobre,  &  grande  peccador,  o  qual 
vos  por  voííabondadej&  mlfericor- 
dia  tirafies  do  mundo,  &  trouxelles 

a  eíla  fagrada  Religiam,  pêra  vos 
fervir  neítcs  voíTos  íervos,  no  que 
me  mandarem. 

25  RogovosSenhor,que  guieis 

pêra  minha  alma  humafaifcadagra- 
ça,queaveisde  darás  almas daquel- 
les  Sacerdotes,&  Religiozos,  que  no 
coro  de  voíTa  Igreja  vos  vam  louvar, 

&  glorificar,  pêra  que  também  vos 

louve,&:  glorifique  pêra  fcmprc. Lo- 

go dirigindo  o  íeu  aíte;3o  aos  íer- 

vos de  Deos,  tem:  Ide  bcmax'cntu- 
rados,  <?v  fervos  de  Deos,  &  louvai 

a  Deos  fielmente, 5ícnfalfjyo,&glo- 

rific,iyo,porque  lâ  no.Cco  tcndcsto- 

da  a  gloria  aparelhada, (5c  verdadei- 
ra, que  durará  pcra  ll-mpre,  aqual 

Deos  vos  tem  aparclhadajSc  adoran- 
do a  Doos  Padre,  a  Deos  Filho,  & 

á  Deos  Efpirito  San6to  com  Chri- 
ílo  noflb  Senhor  a  mâm  direita  de 
íeu  Padre  Celefiial,  &  pedindolhe, 

qiie  medeiceafijafaníta  bcnçaó  por 
ínterceflam  de  fi.ia  bemdita  May,& 

rezando  três  Padres  nofi"os,  &  três 
Ave  Marias  à  honra  da  SanftiíTima 

Trindade,  &  dando  graças  a  Deos, 
tontinuarci  com  minha  occupaçaó. 

2  0     Venerava  fúmamente  a  pu- 
reza da  Senhora, &  delia  falia  afilm: 

Nunca  me  efquecerei  de  rezar  nove 

Ave  Marias,  &  hum  Padre  nofi^o  à 
hohra  da  pureza  da  Virgem  noifa 
Senhora,  &  dos  nove  m(£zes,q  trou- 

xe a  Chrirto  noflib  Senhor  em  fuasi 

puriííimas  entrarihas,&  rogândolhe, 

que  mi  alcance  de  feu  bento  Filhó 

efpirito  de  Caft idade,  &  pureza  vir- 
ginal da  alma,  &  do  corpo. 

27  E  tambetp.  me  naó  efquece- 
rei de  fazer  outra  petiíTamà  Virgem 

iioíTa  Senhora,  que  hede  Ihepcdic 
fcada  mes  huma  virtude  dáquellas> 

de  qiie  tenho  mais  neeefildaae,QÍFe- 
recendolhe  as  coufas  principais,que 

fizer  cada  mes  por  aquella  intenção, 
convém  a  faber,as  or3çoens,Miiras, 

cômunhoens,  penitencias,mortifica- 

çoens,  devaíToens,  &  finalmente  to- 
do o  trabalho  corporal,  corai  tudo, 

quanto  fizer  com  efta  intençam,  ti- 

iratído  o  4  a  fanda  obediência  man- 

dar, aplicar  por  intenção  do  Supe- 
rior-, &  pêra  que  nnie  alcance  graça 

de  íeu  bemdito  Filho,  peraíerbooi 
homem,  &  firva  a  riofib  Senhor  cora 

amor,  Ôi  alegria  efpiritual ,  porque 

iíTo  he,  o  que  Deos  quer  de  nos-,& 
alcance  as  virtudes ,  pêra  me  falvar. 

28  Outra  devaçaó,de  que  farei 

muico  cazoj  he  a  dos  quinze  Myfte- 
Tece  3  ííòSÍ 
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rios  do  Rozario  de  nofia  Senhora. 
Terei  muito  tento,  em  nunca  deixaf 
deofferecer,  cada  Padre,  ou  Irmain 

que  barbear,  à  honra  de  cada  Mjr- 
íieriodo  Rozario-,  &  juntamente  à 
honra  de  cada  Sando  Apoílolo,  & 
outros  Sanftos,  a  que  tenho  deva* 

çaó,  começando  pellosíinco  Myfte^ 
rios  gozozos,  rogarei  à  Virj^em  noA 
ia  Senhora,  &  àquelle  Sancto,  que 
me  receba  aquelle  trabalho  de  bar* 
bearaquelle  leu  fervo  ReHgiofo  em 
lugar  de  dez  Ave  Marias,&  hú  Pa^ 
i^vc  noílb  à  honra  do  primeiro  Mp 

ílerio  da  Incarnação-,  ôcaílim  ireilè^ 
guindo  efi:a  ordé  arre  chegar  ao  der* 
radeiro  da  Coroaçam  da  Senhora» 

35?  E  também  farei,  qibnto  pu* 
der,por  lhe  fazer  outra  coroa  de  mor- 
tifícaçoens,  pêra  lhe  oíFerecerà  hon- 

rados quinze  Myílcriosda  Virgem 
nofia  Senhora^  pella  mefmaordemi 
que  coírunio  arte  agora.  E  à  noite 
antes  de  me  deitarjoíferecereieílas 

duas  coufas  à  Virgem  nofla  Senho* 
ra,  &  ao  Anjo  da  minha  guarda,  q 
3S  oífcreça  por  mim  a  leu  bento  Fi* 
lho  em  penitencia  de  meus  peccados^f 

&:  mede  graça^pera  nunca  mais ca- 
hir  em  oucrosi  &  também,  que  me 

alcance  graça, pêra perfeverarneílas 
duas  devaçoenSi  E  fe  pafíar  dÍ3,que 
as  naó  faça,fermehei  por  muito  mo- 

fino, &  por  tentaça5,&  grande  per- 
da pêra  minha  alma. 
30  Eíies  ados  de  mortificaçam 

exercitarei  em  varias  coufas,convem 

a  faber,  em  deixar  de  comer  algu* 
mas  coufas,em  que  tenha  particular 
goíloj  em  deixar  de  beber  algumas 
vezes,  efpecialmente  vinho  \  em  fa- 

zer penitcncías,&  em  cerros  tempos 
cm  me  naó  ajuntar,  aonde  vir  ajun- 

tamentos a  fallar,  &  ler  coufisfora 

do  Repouzo:em  naó  chegar  àsjanc- 
las  a  olhar,  pêra  onde  tenho  appe- 
tite:  em  nam  olhar  as  obras,  quan- 

to crecem:em  beijar  ocham  acertos 

tc-mpos,  &  as  paredes,  que  nic  ref- 
guardaaijSc  dividem  de  tratar  có  os 

do  mundo,  em  nam  refponderaga- 
fíado,  quando  quer,  que  outros  mo 
faliam:  &  em  os  encomendar  a  De- 

oscom  huma  Ave  Maria,  quando  me 

agravam,  &  rogar  a  Deos,  que  lhes 
perdo€:&  em  outras  femelhãtes  cou- 

fas, que  nam  faltam,  pêra  íe  fazer 
theZouro,  &  morada  no  Ceo,  que 
dura  pêra  fempre. 

31  Jâ  a  devaçam,  com  que  eftc 
íí-rvo  de  Deôs,  tmha  os  ExercicioS 

tfpirituais  de  SádVoígnaciojhe  admi- 
rável. Nelles  ordenava  fua  vida  ,  & 

delles  tirava  grandes  proveitos.  EA 
crevendo  de  huns  falia  na  forma  fe-* 

guinte:  Neíies  Exercicios,que  tomo 
nefte  ahno  de  \6i\  nõ  mes  de  De- 

zembro, me  apófto,&  determino  de 
comeíFar  de  novo  a  fervir  a  Deos , 
kmbrandome  do  pouco,  que  façoi 

Vendo  o  muito,  que  fazem  os  No- 

viços, &  confundomej  Sc  envergo- 
■nhome,  vendomc  alcançado  de  huns 

-Noviços  taô  pequ?nds,&  q  agora  co" 
meçao  a  fervir  à  Deoscó  taõ  pouco 

tépo  daReligiaríiime  levarem  venta- 

gem  éfn  todas  as  virtudes-,  na  deva- 
çam, &  goílo  de  contentar  a  Deos: 

nos  eícrupulos^  nas  guardas  das  re- 
gras, &:  nam  fazer  coufafqueoíFen- 

da  a  Deos,  na  promptidam  da  fan- 
^^  obcdiciicia)  &  eu  em  txnto^  de 

Religiam  tam  imperfeito.  Rogo  a 

Deos  que  me  faça  mercê, darmepra-i 
ça,pera  quedaqui  por  diante  feja  fer-i 
vorozo,  &  comeííc  de  novo  ao  fer- 

vir, fazendo  pello  menos  o  que  fazé 
os  Noviços:  porque  dis  Gerfam:  Sí 

el  que  propone^  muchas  'vez:'s  falta ̂ ^ 
fera  de  aquel,q  tardei  o  nunca propons^ 

CAPITULO    LVIII. 

'1)0  f eu  f  aliar  de  T)  eos.gr ande  cari' 
dade^&fanéía  morte. 

EM  a  boca  de  ordinário, 
o  que  anda  no  coraçam, 

&  como  o  do  írmam  Vaile  tinha  de 

Deos 
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t/e  Coimbra  tom,  i .  Ih.  '^ .  cap.  58.  703} 
Deos  tsnto,a  lii»gu;i  ckllc  procura- 

va tallar  tm  todas  as  occalioés  íim 
lium  leu  rentimenro  tem:  Tainbçirt 

me  ajudará,  is:  coníulara  muito  o  Fal- 
ia r  de  Deos  no  repou/.Oj  6c  todas  ;is 

vczcs,q  puder  ir  a  cllc,o  tarei-,  i?í  ncl- 
le  procurarei  perfuatUr  aoS  írmaósc* 

grade  beiieficiO)&  mcrcc  de  Dcos,o 
da  vocação  à  Companhia  de  ]  ê.SUí 
porque  nam  ha  outra  itleliior,  q  eíla 

de  ícr  companheiro  de  JESU.  Pei- 
to que  faibamoselHmar  cam  gande 

bem,  &  o  agradcfiamos  a  noiío  Se- 
nhor. E  também  perliiadjrlhes,  que 

digam  alguma  couru  d.^  pratica  do 
Padre  Meítre,  porcjue  he  coula/iue 

jâ  vem  aprovadas^:  que  convém, pê- 
ra nos  aproveitarmos ;  &  tambeiíj 

quanto  puderj  ouvir  as  meditações, 
éc  as  praticas,  pêra  que  de  tudo  me 

ajude,como  de  armas  dcfeníívascó- 
tra  o  Demónio  j  do  qual  Deos  mt. 
livre  por  fua  Divina  miíericordia. 

2  iLembrarmehei  da  grande  o^ 

brigaçam,  que  tenho  a  Deos  pellcj 

grande  gofto,  que  me  dâ  em  fallar 
delle  no  repouzo,  oa  aonde  quer,q 

fallo,  porque  algumas  veres  me  vem 
as  lagrimas  aos  olhos  da  confola^aò 

dascoulasjqiíe  me  dizem  nos  repou» 
zos,  &  vou  maisàpoíladodo  repou- 

so a  fervif  a  Deos,  que  da  oraçaój 

&  aífim  mé  fem  aproveitadojqiian- 
do  os  tenho  bem; 

3  Tinha  o  IrmãmValleefte  mo- 
do no  fallar  de  Deos,  ícndo  Soto- 

minillro  dos  Irmaons  Noviços,  en- 

trava no  repouzoj  aOcntaVale,  ben- 
ziafe3&  ordinariamente  trazia  prom- 

ptos  três  pontos,  que  lhe  davaóboa 

líiateria  pêra  fallar.  Primeiro  era  al- 

guma confideraçam  do  Evangelho 

daquelle  dia.  Segundo  alguma  íen- 

tença  de  Gerfam,que  hzeílè  ao  feu 

propofíco,&  podia  bé  efcolher,  por- 
que o  fabia  de  cor.  Terceiro  algurn 

exemplo  dos  Sanílos  Padres,  &  Va- 

roens  antigos,  tirados  principalmen- 
te do  Prado  Efpiritual.  Sobre  eftes 

pontos  hiani  também  os  Irmaons  di- 

zendo, o  qtic  lhes occorrin,  ̂ fe  cra- 
vava pratica  de  manciri ,  que  íe  vi^ 

emtodnihumeKcraordii)arijl'erx'or, 
mas  principalmcutc  no  Irniam  VaU 

le,  que  viiivelmente  felijcabrazivi 
o  roJí:o,&!:  fe  lhe  conhecia  huma.in- 

terior  coafolaçam,que  arte  aos  pre- 
mentes abrangia. 

4  Em  huma  vefporà  dçParço^ 
fallou  aos  Noviços  fam  fervoror*" 

menDC  de  Deos,  que  no  íim  da  ̂i'Z'^ 
ticaiqúe  foi  lafga  èmaqu-lla  recre- 
açam  de  tarde,  diílè:  Eu  Irmaons, 

aehome  agora  com  grande  fcbre,reu«- 
do  que  nam  tivera  queixa  de  íaude, 
nem  ao  dia  íeguiute  a  tevç.  Todo 
clíe  abilo  fc  lhe  originou  do  fervor, 
que  no  coraçam  íendocom  o  í^A^f 
de  Díos. 

5  Efte  feu  fallar  era  mui  prudé- 
te.  Cornpos  três  livros  efpiricuais^j 
todos  da  fua  letra,  porque  efcrevia 

bem,  &  era  neíla  faculdade  Meílrs 

dós  Noviços,  áquem  emendava  as 

letras.  Huni  deftés  livros  era  de  Me- 

ditaçoens,  o  qUal  porfuamorte.de- 
fap/receo.  O  fegundodeexeínptoSí 
donde  tirava  hiítoriaSiCom  quecra 

gratiífimo  âos  ouvintes.  Sendo  por- 
teiro da  porcaria  doseftudosde  Co- 

imbra, coílUmava  alli  a  certa  hor.a 
contar  huni  exempíoj  &  vinham  os 

eftudantesem  grande  numero  a  ou- 

viUoj  &  hum  dos  guardas  fe  foi  z£- 
feiçoaiido  tanto  àquellaíuapracipa, 
que  como  ellc  dizia^  eftando  pouco 
coníiado  da  vida,lhefervi,r a  per?  po- 

der morrer  mais  confiado.  , 

6  Andando  na  quinta  ,de  V ilU- 
franca  diante  dos  homens,  que  íiví- 
davam  cavando,  fe  puijha  a  contar 
hiftoriás  de  Saneias,  &  dizÍA,j  q,uc 

mais  queria,  que  gqiueUes  honaejas 

ouvãífem  coufas  4e  D,eos,clo  que  tra- 
balharem. De  maneira,que  o  Irmami 

quinteiro  pedio,que  lho  ciraíTcai  da 

quinta,  dizendo,  que  nam  deixava 
trabaliiar  os  homens  com  o  fervor  de 

fallar  de  Deos,&:  contar hxftorias de 

Sàiidoii ,  &  P^  hí^PP/iS  ̂ pitavam 

lauico? 
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muito  (3e  ô  ouvir.O  terceiro  era  h« 

livrinho  de  alguns  fencimentos  feus^ 
íjue  dis  o  Padre,  que  lhe  compoz  a 

vida,re'ígacara  com  ília  diligencia  do 
írmam  enfermeiro,  &  que  o  ajuda- 

ra pêra  a  compõfiçam  defta  vida. 
"^  j  ■  Nas  porcarias  era  geralmente 
buícado  dos  fccubres,  pêra  o  ouvi- 

rem fallar  de  DecsO  Padre  Anto* 

nio  Barradas,qae  foi  Lente  de  Thé- 
ologia  em  Coimbra, H.eytQr  do Col^ 
k-gio  de  San&o  Ântami,  &  Provins. 
cia!,  fendo  Meftre  dos  NoviçoSj  & 
-o  Irmam  Valia  Socominiíiro  ^  dava 

licença  aos  NoVi^os,que  fo fiem  tra- 
tar eom  elle  fuas  coufas  efpirituis. 

«Taijêl^a  o  conceito,  que  tinha  do  feii ■<;fj>'irit&. 

8  O  que  bem  íe  vio  ern  outras 
óccafioens.  Avia  hura  Noviço,  que 

o  Irmam  Valle  tinha  por  virtuofoi 

porem  erâ  mui  doente  dos  olhos,íi- 
zeraòíclhe  muitos  remédios  de  fan- 

grias,  purgas,  agoas,  ôc  outras  me- zinhas fem  melhora  do  achaque,nê 

efperança  delia,  pello  menos  muito 

pouéa.  Por  tanto  fc  reíolveocm  có- 
falcá,que  o  def^cdiífem.  Chegou  iflo 

a  noticiado  Irmam  Valle,que  o  fen- 

lio,  Sc  andou  dizeildo,pellos  corre- 
dores: Baila  que  querem  defpedir  a 

hum  predertlnado?Pode  tanto  efi:e 
fentimento  do  Irmam  Valle,  que  fc 
fez  de  novo  confjlta,&  fe  rcfolveo, 
lhe  deíTem  os  votos  ainda  có  a  meí- 

'  íTia  quei^ía. 

p  O  Meílre  dos  Noviços  o  cha- 
mou, &  lhe  difle,  que  lhe  punha  na 

lua  mdmi  poderfe  ir  pêra  caza  de  feii 

pay,  que  erà  9ba(lado,6c  quelâpaf- faria  bem,  &  com  melhor  faude,que 

pêra  a  Companhialhe  faltava.  A  eifas 

palavras, cahindd  as  lagrimas  dos  o- 
lhos,felançcu  aos  pcs  do  Meílrepe- 
dindolhe,  o  confervaíTe  na  Compa- 

nhia, que  nam  queria,  fenam  mor- 
rer ndla.  O  tempo  moílrou  ter  mui- 

'  tode  Divino  o  fentimento  do  Irmaó 

Valle,  por  mcyo  do  qual  queria  De- 
os  confcrvar  ao -Irmam  Noviço,  o 

qual  perfeverou  na  Companhia,en'' 
líinou  féis  annoslatimjdepois  Philo- 

rophia,foi  Léte  de  Efcritura,  èa  Rey- 
tor  em  vários  Collegios,&  Provin- 
■ciali  compoz  alguns livros,&  fervio 
tom  louvor  a  Companhia,  confef^ 

íando  dever  ao  Irmam  Valle  fua  per^- 
íèvetançà. 

rd  Também  foi  coufa  notaveU 

à  que  diíTe  de  outro,  apontando  pe- 
ia ellei  Efte  ha  de  fer  defpedido.  E 

dahi  a  pouco  tempo  fe  cumprio  o 
•feu  dito.  Vmdo  Dom  Joam  Mano- 

el ArcebifpodeLisboa,&  Vifo-Rey 

doReyriójdiíTeoirmam  Va!le:Pou- 
ro  dararâ,pOrque  Deos  nam  fas  eftas 
dignidades  múitó  durítadeiraserahíri 
fô  fogeiroi  E  aíllm  foi ,  que  pouco 
tempo  durou,      ,     ̂ 

11  Ouve  íiefte  irrriam  fingular 

caridade  pêra  corri  todos.  Quando 
•alguma  hora  dizia  palavra  ̂   que  lhe 

pareceíle,  poderia  ter  agravado,  lo- 
go hia  pedir  delia  perdam,dizendo, 

que  nam  fe  avii  de  deitar  íem  pri- 
meiro fe  fazer  amigo  com  feu  Irmaó. 

Efl-a  caridade  o  fazia  narii  julgar  mal 

de  alguém.  Sempre  andava  ajuntan- 
do, que  dar  aoírraaniporteirojque 

repartifle  aos  pobres;  ;. 

12  Efbando  na  quinta  foi  huni 

pobre  à  porta  pedir  eíraola,  o Irma6 
foi  ao  refeitório,  &  apanhou  pcila-j 
mezas  todos  os  pedaçosde  pam.Per- 

guntoulhe  outro,  pêra  que  era  tan- 
to pam?Refpondeo:  Eu  fei,fefcrâa- 

qiielle  pobre  Chrifto  noíTo  Senhor? 
heilhe  de  dar  humi  miferia.  Acor^- 

felhou  ao  Irmam,queaílin:ia  na  por- 
taria dos  pobres,  que  confideraíTe , 

quando  dava  efmola  aos  meninos,q 
dava  como  ao  Menino  JESIJ  da- 
quella  idade.  Qiiando  hia  repartir  a 
cozinha,  dizia,  que  fazia  as  porfoé^ 

ao  jufto;  mas  o  Padre  Minillro  pel- 
lejava  com  elle,  porque  as  fazia  grá- 
desi  o  Irmam  entam  lhe  di0e;  Qiie 
tiraílc  fua  Reverencia  os  óculos,  & 

as  viííe  fem  elles,  que  os  óculos  aí- 
íim  como  faziaò  a  letra  grande,taòl?é 

faziàó 
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faziam  .ts  porfoés  grandes. 

13     Repartindo  hnma  cea de o- 
vos  a  Comunidade,  tudosos  peque- 

nos deitava  de  trás  doraclio,&:  naó 

dava  frnaó  osgrandcs.Faltando  por- 
foés, diflèoirmam  Socominiílroao 

cozinheirojporquc  nam  cozera  por- 
foés baílantes?  O  írmam  refpondeoj 

€u  baílantes  cozi :  Pois  que  delias i* 
Replicou  o  Sotominillro.  Neítcté- 
po  fazendo  mais  advertência,  acha^ 
ram  hum  monte  dcllcs  de  trás  do 

tacho.  Entam  perguntou  o  Sotomi- 
niílro  ao  Irmam  Valle,  porque  os 
botara  alli.^Rcfpondeoilílb  faó  huns 
bifcatosj  nam  fam  perairamezajpor 
iílb  os  apartei.  Sendo  porteiro  em 
Coimbra  da  portaria  comua,  indo 
pêra  o  cubículo  do  Padre  Reytor  c5 
hum  Pafle  de  hum  eíludance,  pêra 
o  Padre  Reytor  o  aíUnar,  vinha  o 
Irmam  feu  companheiro,  Sclhedií- 
fe,  que  nam  foíTe  lâ,  porque  ficava 
o  Padre  Reytor  agaftado,&  que  di- 

zia, que  lhe  nam  foílè  lá  ninguém. 
Refpondeo  o  Irmam  Valle,  que  os 
eítudantes  eram  de  fora,&andâvaó 
perdendo  o  tempo,&  que  lhe  aviaó 
de  dar  defpacho.  Foife  aoP.  Rey- 

tor, &lhe  diífe,  que  aflinaíTe  os  pa- 
peis, que  eram  de  homens  pobres, 

&  íenam  que  nam  foífe  Reytor,po- 
is  mandava',  que  lhe  nam  bateífem 
na  porta. O  Padre  com  eílaragafta- 
do,  lhe  aílinou  os  papeis,fem  lhe  di- 

zer nada,  reconhccendo,queelIe  di- 
zia aquillocom  hiima  fancta  flrr.pli- 

cidade,  &  como  era  fan£Vo,na6  ad- 
vertia,  o  que  dizia.  Voltando  âtÇ- 

pachado  fe  benzeoo  companheiro, 
de  lhe  nam  dizer  nada  oP.Rcytor. 

14     Em  que  fe  vio  bem  a  carida- 
de do  Irmam  Valle,  em  fazer  qua- 

renta annoscom  grande  goí}o,&:.GU- 
riofidade  os  jogos  do  Truque,pera 
os  Padres  fe  recrearem  cm  Viiiafran- 
ca.  Nem  quem  de  fora  ler  efta  vi- 

da, tem  de  que  fe  admirar,  de  que 
os  Padres  vam  jugar  àquinta,<?c  ma- 

is amda  íe  ada)irará,queao!ideccr- 
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ta  profíOàm  de  lcrras,&  idade  obri- 
guem a  ir,  &  lhe  dcm  penirennas, 

fcnam  forem  -,  porque  hc  beneficio 
pêra  a  íàude,  alliviarenfe,  os  q  ga- 

itam toda  a  fomana  ou  meditando, 
ou  orando,  ou  eíludando,  Sc  lendo 
finco  horas  cada  dia,  o  divertir  os 
fentidosj  &  fe  lhe  prohibcm  jogos 
mais  efpeculativos  como  Xadres,& 
femelhantes;  &  fe  confentem  jogo, 
ou  jogos  mais  rufticos,que  fem  apli- 

caram da  cabcíTa  exercitem  o  corpo. 
Acharam  fempre  neíteallivio gran- 

des cómodos  os  noífos  Rcligiolbsf, 
&  o  Padre  António  Maícarrenhas, 
que  foi  hum  dos  homens  mais  obfer- 
vantes,  &  modcftos  defta  noíTa  pro- 
vincia,que  quafi  fempre  a  governou 
em  diverfoscargos,comocícrcvo  em 
fua  vida    dizia:  Qiie  mais  queria  as 
dirtraçoens  do  Truque,  que  as  de- 
vaçoéspclla  quinta. 

if  Era  o  Irmam  Valle  muito 
amado  de  todos,&tido  por  infigne 
fautor  dos  jogos,  onde  em  feu  lou- 

vor íè  liam  em  varias  ocafioés  po- 
esias latinas,  &  fe  propunham  eni- 
gmas mui  curiofosj  &  me  parece  a- 

pontar  aqui  o  que  fez  de  repente  o 
Padre  Diogo  Seco  Bifpo  de  Niceâ 
em  obfequio  do  Irmam  Valle,  em 

ocafiam,que  todos  lhe  davam  os  pa- 
rabéns como  Arrifíce  dos  jogos,  <Sc 

infigne  fautor  da  frequenciajcom  q 
fe  fomentou,  &  dis  aíiim: 

Quatro  mundos  combatidos 
Poíros  nas  pontas  dos  Touros, 
Dos  combates  bem  feridos, 
Rerpondem  como  pelouros. 
Todos  de  hum  Valle  naícidos. 

Ede  enigma  das  bolas  do  jòo-o  íci- 
tas  pello  Irmam  Valle  foi  hum,dos 
que  entam  foi  mui  aplaudido.Ten- 
do  eíte  Jrmaó  grande  arte  ,  &  curi- 
ofidade  no  jugar,em  humaocafiaÓ, 
em  que  jugando  tinha  à  fua  parte 
totalmente  perdido  o  jogo,  fcnuti 
acedia  com  hum  Truque,  que  pclia 
diltancia  parecia  impoífivelielle  có Vvvv  tudo 
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tudo  fez  tiro  com  tal  fuçceí!b,  que 
todos  Te  admiraram, &  com  altasvo- 

zes  aplaudiram. El!c€ntaóperamor- 
tifícar  a  vaidade,  íe  poz  de  joelhos 

no  jogo,  &  loffereceo  a  Deos  o  pro- 
pofito  de  nam  jugar  mais,  o  qual 

íempre  guardou. 
16  Teve  eíle  Irmam  devaçam 

grandiíTima  a  Chrifto  Senhor  noí- 
iò.  Huma  ves  tomou  cm  iSaa  hoora 

tantos  açQU£es,quantosdera6  ao  Se- 
nhor atado  a  coluna.  Dillè  humdia 

a  outro  Irmam,  que  lhe  apasnecera 
Chrifto,  &  que  lhe  diílèra,  que  fe 

avia  de  falvar,porque  o  amava  mui- 
to: mas  cahindo  logo  em  fi  acodio, 

•dizendo-,  Irmam  iftofoi  -era  fonhos. 

1 7  Finalmente  cheyo  de  virtu- 

des,&  merecimentos  falkceo  no  Col- 

legio  de  Coimbra, O  termono livro 
-dos  óbitos  dis;aíllm;0 Irmam  Affari' 

fo  do  Palie  Coadpa&r  temporal  for- 
mado-,  de  grande  'virtudeiò'  exemplo 
falleceo  nefte  Collegio  de  Coimbra  aos 
■6  de  M arfo  de  16^^  annos.OPãdrc 

Joam  ào  Vaíconcellos,  que  foi  Vi- 
ce Reytor  do  Collegio  de  Coimbra 

efcrevendo  do  mefmo  Irmam  AíFon- 

fo  do  Valle,  íervo  verdadeiramen- 
te ffel,  exemplo  de  Religiozosjfílho 

querido  da  Companhia,  hórofo  cre- 
dito defta  provincia  dePortugal,&: 

glorioío  penhor  deíle  véturofo  Col- 
legio de  Coimbra.  Todos  eftes,  & 

mais  elogios  merecia  fuafingular  vir- 
tude, Eícreveo  fua  vida  o  P.Mano- 

el Fernandes^que foi  ConfeíTor  del- 

Rcy  Dom  Pedro  o  Segundo  de  Por- 
tugal. 

CAPITULO    LIX. 

Em  Évora      Fida  do  Tãdre  Joam  Rebello. 
aos  24  de 

Julho  de 1602. P.joao  Rebello  Religio- 

      fo  de  grades  virtudes  na- 
ceo  no  lugar  do  Prado  Bifpado  de 

Lamego,  foi  Irmam  inteiro  do  Pa- 
dre Doutor  Fernam  Rebelb  bem 

conhecido  por  íèusefcritos.Seuspa- 

ys  fe  chamaram  Fernam  Rebello,& 

Joanna  Rebello.  Entrou  na  Compa- 
nhia em  Coimbra  aos  21  de  Julho 

de  I  ff 8.  No  mefmo  dia  fe  vio  nel- 
k  bum  exemplo,  que  dejiotou  bem, 

<iuam  humilde  feria  na  R.eligiam. 
No  dia,  que  eftava  pêra  en£rar,má^ 
dou  trazer  pêra  a  portaria  do  Col- 

legio a  fuacama,queem  caza tinha, 
imaginando  com  íingcleza,  que  lhe 
ieria  neceíTaria.  Tanto,  que  chegou, 
o  Padre  Ivle.ftre  alli  na  portaria  Ihfi 
mandou  tomar  às  coftas  a  cama.,  & 

que  alevaílè pêra  fua  caza,  queeftai- 
va  no  meyo  da  Cidade.  Sem  demo- 

ra a  tomou  fobre  os  hombro&jcomo 

fe  fora  o  homem,  que  a  trouxera,  c£ 

depois  de  a  por  em  caza,  voltou  ao 

Collegio,  &  entrou  na  Oompanh-ta. 
2  A  eftes  pTincipioscorrefpon- 

deramos  progr«ÍIbs  em  fua  vida.Era 
hamem  de  muito  trato  com  Deos, 

^  de  rara  mortiôcaçam.  Todos'!  os 
dias  le  açoutava  rigQrafameBite,raas 

áàzia  efta  acçam  pello  raodofeguin- 
tej  lançava  ao  peícoíTo  huma  corda 
de  efparto,as  pontas  delia  atava  aos 

pes  de  hum  Cruciíixo,que  no  cubi- 
cuío  tinha-,  &  aílim  prezo  có  Chri- 

fto Crucificado  por  íeus  peccados,, 
íe  feria  com  adifciplinadizendo;^^ 
meu  Crucificado  JESU^quefenasfaQ 

as  que  mereço, pois  eu  vos  cravei  nef- 
fa  Crus:  2iO  tom  deftas,  &  femelhan- 
tes  palavras,  cheo  de  huma  ira  fan- 

ara fe  caftigava  atte  derramar  fan- 
gue,  tendo  rofetas  nas  difciplinas. 
3  Padeceo  muitos  achaques,pe- 

j-a  alivio  deftes  tinha  fontes  abertas. 
Succedeo  em  huma  faltarcnlhe  her- 

pes. Chamoufe  o  furgiam  pêra  lhe 
cortar  a  carne  podrCjôc  o  cauterizar. 

Como  avia  de  cortar  pella  carne  vi- 

va, temeo,  que  o  Padre  nam  pudef- 
fe  fofrer  a  dor,  &  mandou  que  o  a- 
taíTem  pellos  braços,  &  coxas  fobre 
huma  efcada,pera  ficar  feguro.Naó 

fofreo  OfPadre  tal  coufa.-pedio  hum 
Crucifixo,  dizendo,  que  abraçado 

com 
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com  elle,  -&  medira nclo  cm  Tua  Pay- 
xam  citaria  mais  quiccojque  c(;)ma- 
cjucllas  prizoens,  Aflini  o  fes,&cor- 
tandolhe  ptlla  carne  viva, nam  dava 

mais  iiii^nihtai^ooiís  de  dor,qL!c  Ic  fo- 
ra de  pedra,  ou  aquclla  carne,  que 

íe  cortava,  nam  Fora  lua.Elíeve  fem- 
Ere  com  a  boca  no  lado  do  Senhor. 

>epois  ác  curado  chamaram  por  el- 
le, erpercou  como  de  hum  fonomui 

fiiavc,  dizendo;  ̂ h  meu  bom  JESU: 
logo  perguntou,  fc  citava  curado? 
Dizcndolhe,  que  fim:  Refpondeo  : 

jís  graças  fejamaefie  Senhor ̂ qiie  co' 
migo  ejlâ  abraçado. 

4.  Fera  fc  Fa/.cr  conceytoda  vir* 
tudc  do  Padre  Joam  Rebello,  nam 
íei  poíTa  aver  mais  abonado, &  cabal 
teftimunho,  que  o  do  venerável  Pa-i 
dre  Ignacio  Martins,  dizia  efte  gra- 

de Rel/giofoi^WÉ-  o  Tadre  Joam  Re" 
bello  o  humilhava  ncfta  provinda^  & 

que  a  elle  fe  d^via  a  grande  reveren- 
cia, que  ne fie  reyno  fe  tem  àslmagés. 

Com  eílas  palavras  fignificava,quaí: 
no  feu  conceyto  era  o  Padre  Joam. 
Rebello.  urtvjAÍ 

f  Ainda  que  nclle  fe  viaó  todas 
as  virtudes,a  que  mais  refplandeciay 
era  o  zelo  de  falvar  almas,  A  fua  vi- 

da gaitou  quafi  toda  em  Miílbens, 
pellas  praças,  &  cadeasconfeflandoí 

&  pregando,  Saaspregaçoens  íò  Ç& 
ordenavaó  ao  benicrpirirual  dosoti-^ 
vintes.  Sabendo  que  em  certa  cida- 

de fe  faziam  muitas  confiíToés  malj 

&  imperfeitas,  levou  ao  púlpito  o 
Concilio  Tridcntino,& explicou  hú 
Capitulo,  que  tratava  da  perfeição 
da  confííTam  ;  &  íes  ifto  com  tanto 

cfpirito,  que  logo  com  elle,  èc  com 
outro  ConfeíTor  fe  fizeram  p^íían- 
te  de  fetenta  confíflbens  gerais. 
6  Efcando  huma  Quareffna  na 

villa  de  Eftremos  entre  outros  g;rani- 
des  frutos  das  íuas  pregações  foide- 
íterrar  o  fcguince  abufo.Os  mance- 

bos, atte  os  que  eram  nobrcs,fe  maf- 
caravam  na  Dominga  da  payxam,&: 
continuavam  por  toda  a  íomana  at- 

te a  Dominga  de  Ran-,os.Aí]immaf 
carados  dircornam  pcllas  ruas,  6c  a 
todos  os  homens  de  naçam,que  en- 

contravam, os  íervtam  de  afrontas, 
&  injurias  graves,  nem  lhe  perdoa- 

vam, ainda  que  fe  rctiraflcni  aluaa 
cazas.  Pregou  o  Padre  contra  eíte 
abufo,  &c  de  todo  vryo  a  ceifar. 
7  Na  mcfma  villa  fundou  a  Có- 

fraria  das  Almas-  Nas  villas,  &  lu- 

gares, aílim  do  Alentejo  ,  como  do 
Algarve  inílituio  muitas Coníranas 
dos  Paífos  da  Payxam  do  Senhor, 
muitas  da  Virgem  Senhora,  Sc  das 
Almas  do  Purgatorio,avédode  Ro- 

ma bulias,  &  indulgências  pcra  os 
Confrades.  Em  muitas  villas  orde- 

nou todas  eítas  três  Confrarias.Em 

prova  do  muito  quefez  neíla  maté- 
ria, baila  dizer,  que  porlembrançaj 

&agradeciméto  algumas  quinze  vil- 
las lhe  fizeram  efpeciais  exéquias. 

Outras  memorias  dizem,  quefe  lhe 
fizeram  officios  emnôventa,ou  cem 

partes  diverfas.  .•' t,  j-u  .  .  q 
8  Pêra  que  mais  éxpreffam^nftè 

fe  veja  efte  feu  fervor  nas  Miílòens, 

apontarei  em  groílb,  o  que  dealgu* 
mas  acheii  efcntto.  NaQuarrfmade 
I  f  pó  foi  em  MiíTaõ  de  aíliítécia  a  ci- 

dade.de  Põrtalegre.Duas  vezes  pre- 
gava na  fomana,  quartas,  &  feftas 

avia  difciplina  na  Mifericordia,a  fo- 
ra a  doutrina  que  fe  fazia  cada  íb- 

mana  três  vezes.  Das  quais  diias  fo^ 
ram  xnuito  celebres,&  plauííveís,^^ 
que  o  Padre  fez  algumas  perguntai, 
a  que  refponderam  os  principais,ps 
Theologós  Graduados,  &  Doutores 
críi  Medicina.  Avia  feu£  prémios,  â- 
quem  defle  melhor  repoíta.  Deuo^ 
hum  Fidalgo,  juizes  foram  as  digni- 

dades da  Se.  A  tudo  dava  bom  ar, 
&  graça  a  fani-T:idade,  &  authorida- 
de  do  Padre  Rebello. 

9  Das  confííToens  tirou  muito 
frutOjporquc  fes  muytas  de  homens, 
qu€  avia  vinte,  &  trinta  annos,  que 
fc  confeífavam  mal.  Hum  FidalVo 
cofturaado  a  jurar  fe  emendou  de 

Vvvv  2  manei- 
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Imamn  da  Virtude  em  o  No"SíCÍado 
maneira,  que  emmédava  aos  outros. 
Encrou  cam  grande  fervor  nos  mo- 

ços da  Cidade,  &  arrabalde, que  às 

quarcas,  &  feitas  feiras  faziam  pro- 
ciílòens>  em  comperenciaj  &  davaíè 

premio,  aos  que  venciam.  Introdu- 
zio  a  Irmandade ,  &  prociíTam  dos 
Paflbs  da  Payxam  do  Senhor,  neíla 

primeira  prociílam  foram  oitenta  ír- 
maons  com  fuás  coroas  de  baraço 

de  efparto  na  cabeíla,  &  outro  tra- 

je, que  fizJÍTc  compayxam  -,  pregou 
antes  de  fahir  a  prociíTam,  ôc  depo- 

is de  recolhida,  fempre  com  muitas 
lagrimas  do  auditório.  Aíliftio  a  efta 
prociíTam  muyta  gente  de  Caftcllo 
de  vide,  6c  levaram  tais  novas,  que 
vieram  pedir  ao  Padre,  quefoílelâ 
inftituira  mefma  prociflaraiGomprió 
com  eíle  feu  dezejo  com  o  meíiiio 
niodo,&  eífeitos,queem  Portalegre 
o  fizera.  Neftas  Miííbens  eraó  rauy- 

tas  as  amizades,  que  fazia.     - 
I  o  No  anno  de  i  fp/  foi  no  té- 

po  da  Qjarefma  a  Villa  de  Coruche. 
O  primeiro  fruto  foi  fazer  amiza- 

des entre  os  principais,  que  eftavao 
divididos  em  dous  bandos,  pode  có 
elles  tanto,que  fe  vizitaram  híins  aos 
outros,&  tornaram  amigos  entre  íi. 
Muitas  peíToas  nifto  fe  tmham  me- 

tido, mas  fem  effeito.  Pregava  três 
vezes  na  fomanaDomingas,quartas, 
6c  feílas.  Gaílava  no  confíílionario  a 

maior  parte  do  tempo,  porque  to- 
dos tinham  confolaçam,  de  lhe  úqÍ^ 

cobrir  íuas  confciencias. 

II  Duas  vezes  na  íomana  avia 

diíciplina  com  pratica ,  &  três  dou- 
trinas. Alli  fegundo  feu  eftillo,  inftí- 

tuio  a  Irmandade  das  Chagas  em  or- 
dem as  Almas  do  Purgatorio,porque 

em  utilidade  das  fandlas  Almas  fe  a- 

viam  de  gaftar  asefmolas  da  Irman- 
áiÚQ.  Também  incroduzioaprocif- 
fam  dos  PaíTos.  Nas  doutrinas,  que 
fe  faziam  na  Igreja  refpondiam  os 
Clérigos,  &  a  gente  mais  nobre ,  & 
levavam  íeus  premios,que  a  Cama- 

rá deu  liberalraente.Qucreudo  o  Pa- 

dre fazer  algumas  pergu  ntas,que  pe- 
diam repoftas  mais  cuidadas,aspoz 

alguns  dias  antes  eícritas  nas  porcas 

da  ígrejaj  &  levou  o  juis  dos  Orfa- 
ons  hum  premio,  &  dous  hum  Be- 
neficiado. 

1 2  Efpantavaíe  a  gente  difl:o,6£ 

com  rezam,  porque  no  principio  irí* 
tentando  o  Padre  que  os  mais  no- 

bres levaíT^m  as  infignias  da  fanara 

Doutrina,  &  acópanhaflemaprocif' 
fam, alguns  lhediíreram,quetalcou- 
ía  nam  intentaíTe,  porque  lhe  aviaó 
de  perder  o  refpeito;  porque  os  fe- 
us  contrários  zombariam,  dos  qus^ 
tal  coufa  íizeílem.  Nam  defconSou 

o  Padre  da  íua  pertençam,  &  Deos* 
o  favoreceoiporque  a  codoscóborní 
fucceíTo  perfuadio,o  que  intentava? 

Ficaram  diflo  tam  admirados;que  di-^ 

ziam  entre  fi.  Em  fim  fo  os  Apoílo-' 
los  acabariam  femelhante  coufa. 

13  Succederam  naqueíle  anno 
grandes  cheas,  &  as  ribeyras,  q  cor- 

tam as  fértil iíli nas  campinasdeCo- 
Euche,  as  alagaram.  Daqui  tomou  o 
Padre  occafiam,  pêra  lhes  perfuadir, 

que  tomaíTem  por  proteítora  neftes 
cazos  à  Virgem  May  com  titulo  de 
noíTa  Senhora  da  Serenidade,q  pois 

tinha  a  Luadebayxo  dosp£S,tempe- 
raria  tam  nocivas  chuvas.Aífim  o  fi- 

zeram com  certo  voto  de  todos  os 

annos  lhe  mandarem  dizer  huâ  Mif* 
fa  cantada.  Foi  a  Imagem  levada  ao 
Calvário  em  prociíTamjpregou  o  Pa- 
dre,efl:avam  os  campos  todos  cuber- 
tos  de  agoa,  foi  grande  o  abalo  no 
auditório.  As  juftiças  deram  as  fuás 

varas  ao  Padre,  pêra  que  as  meref- 
fe  na  mam  da  Senhora,  em  íinal  da 
íua  vaíTalagem.  Experimentaram  o 
favor  da  May  de  Deos,porquedahi  a 
alguns  dias,  choveo  huma  pancada 
de  agoa,  aqual  alimpou  os  campos 
da  nata,  que  a  chea  lhe  tinha  dey- 

xado, &  íe  defafogaram  as  fearas.    ~ 
14  AQiJarefmadoannoíeguin- 

te  de  1598  fez  o  Padre  MiíTam  na 
viíla  de  Benavente.  Hoípedcufe  no 

hofpi- 
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de  Coimbra  tom.  i .  Ih.  5 .  cap.  59,  f  õíy 
hofpital.  Os,  homens  graves  lhe  ti- 

nham tanto  rcfpcito,  que  lenam  a- 
treviam  a  cobrir  as  cabcíTas  citando 

diante  deIIe,rcl"pcitandoo  como  ho- mem fanílo.  Dauui  làhia  também  a 
pregar  nas  villas  vizinhas,     w/i-b 

if     A  hiinílituio  a  Confraria  das 

Ah-nas.Inílituio  a  prociíTam  dos  Paf- 
fos.  Trouxcce  do  matto  com  íbleni- 

dadc  a  madcyra,  de  que  íe  fizeram 
as  cruzes  pêra  cada  .paífo.  Pcra  a  fa- 

brica do  Cal  vario  concorrera  ótodos, 
cadaqual  com  o  que  podiaOs  prin- 

cipais eram  os  primeiros,  que  meti- 
am mam  à  enxada,  pêra  abrir  os  al/.^ 

ceríês,  levavam  a  terra  em  ceílos  às 

coílas-,  os  meninos  de  fincOj&  pou- 
co mais  annos  com  feus  pratos  nas 

tnaons  ajudavam,a  defpcjar  a  terra. 
Hum  homem  deu  alguma  pedra  pê- 

ra o  Calvario,efiando  eíle  dormin- 
do em  Tua  caza,acordou  fora  de  ho- 
ras, &  feneindo  paíTear  pella  caza  j 

perguntou,  quem  era:  foi  a  repoíh: 
Alevantate,  &  fayetepera  fora, por- 

que eílâ  pêra  cahir  eíia  caza.  Sayo- 
fc  logo  com  fua  molher,  &  fíIhos;a-: 

penaseftavam  fora.-quandoacaza  fe 
veyo  toda  ao  cham.Aíliiíilhe  pagoii 
Deos  a  boa  obra,que  tinha  feito  em 
dará  pedra  pêra  o  Calvário. 
16  Chegado  o  dia.  da  próciílaó 

dos  PaíTos.  Foi  grandilTimo  o  con- 
curfo.  As  lagrimas  no  auditório  fo- 

ram muitas.  Hama  devota  molher  fe 
cortou  tanto  da  dor,  &  chorou  tan- 
to,^&  deu  em  fi  tantas  bofetadas,  q 
defmayou,& levada  pêra  cazafecó- 
feíTou,  &  no  dia  feguinte  depois  de 
ungida  falleceo.Nam  fallo  das  mui- 

tas amizades,  &  outros  ferviííos  de 
Dcos,  que  fes,por  ferem  femelh an- 

tes, aos  que  jâ  ficam  apontados  nas 
outras  MiíToens,  &  per  íi  fe  deyxa- rem  ver. 

17  Foi  efte  Padre  devotifiimo 

da  Payxam  do  Ssnhor.Em  Évora  al- 
ta noyte,  dormindo  os  mais,  cJlecó 

huma  corda  a  pcrcoíro,&  com  a  ve- 

ík,  de  que  ufamos  pcra  tomar  pu- 

blica dilciplina,  fubia  por  humacf- 
cada  do  Collcgio,  que  tinha  vinte, 
&:  trcs  dcgraos,  lançando  hum  pre- 

gam ncfta  forma:  Juftiffa,  que  man- 
da fazer  JESU  Chrijto  em  Joam 

Behelloypellos  muitos  peccados ,  com 
que  o  tem  offendido:  Sc  lançando  eiTe 
pregam,  íe  difciplinava  fortemente. 

18     Todos  os  feus  excrciciosef- 

pirituais,  oraçam,  exames  deconfci- 
cncia,  officio  Divino,  &  outros  fa- 

zia de  joelhos  ainda  depois  de  ve-' 
lho,  &  achacado.  Os  muitos  annos,' 
que  viveona  Companhia  os  empre- 

gou no  bem  das  almaSjConfcíTmdo, 
&  pregando  incanfavelmcnte.  íníli- 
tuio  muitas  Confrarias  em  honrada 
Senhora,muitasprociíroensdosPaf- 
íòs,  donde  fe  ícguia  fazer  em  todas 
as  partes  grande  cómoçam  nos  âni- 

mos inclinandoos  a  piedade,&  pêra 
que  efta  com  a  fua  auzencia  fenam 
esfriaífe  inftituia  tantas  Irmandades 
como  incentivos,  com  que  a  pieda- 

de Chriílã  fe  fomenta. 

ip     Moftrôu  a  Senhora  quanto 
lhe  agradava  eíle  feu  fervo  com  o  - 
cazo  feguinte.Eftando  em  huma  MiP-* 

iam  fahio  com  o  companheiro  hu^  ̂ 
ma  tarde  junto  ao  rio;  pefcavam  aU 

li  dous,pergantoulhes  como  lhes  hia  ' 

da  pefca.?  Refponderamj  qiie  de  to-  ' daaeallade  peyxe,querio  rio  avia, 
tinham  tomado  boa  quantidade,  fô 
de  huma  cafta,  que  nomearam,  na- 

da tinham  pefcado.Entam  pegando ' 

o  Padre  na  cana  difl^e;Ora  pêra  que 
fejais  devotos  da  Senhorá,çm  nome 
da  Virgem  Maria  venha  tal  peyxe, 
dizendo  iíto,  lançou  a  cana,  &  lo-^ 
go  trouze  do  tal  peyxe,  com  admi- 
raçam  de  quem  o  vio. 

20     A  fua  devaçam  as  Almas  do- 
Purgatório  com  nenhumas  palavras 
fe  pode  encarecer.  Podefe  duvidar, 

fe  na  província  de  Alentejo  hâ  al^^u-* 
ma  Confraria  das  Almas,  que  c!íc  per  ' 
fi  nam  fundaífe,  ou  outros  movidos 

do  feu  exemplo.  O  Conde  de  B.ifto 
lhe  teve  tanto  refpeitOj  que  indo  o 

Vvvv  3  Padre 
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Imagem  da  Virtude  em  o  No^viciado 
Padreaíuacazajorahia  a  efpcrar  à 
primeira  fala  5  &  allio  tornava  a  tra- 

zer acabada  a  vifita.  Aconteceo,  ter  o 
Conde  determinado  mandar,  efpan^ 
cara  hum  homem  honrado. Sabendo 
iíio  o  Padre JoamRebello ,  indo  ter 
com  o  Conde  lhe  eíiranhou  a  refolu- 

çam,aque  elle  refp.ondco :  Padre,  hei 
de  mandar,  Ihedem,  porque  rbe  a- 
frontou.  RepheoaoPadrejiíTo  nam 
Senhor:  pois  refpondeooConde,  q 
quer,  meu  Padrejoam  Rebeílo,  que 
faça.  Entam  lhe  àiiVz  :  mande  voíía 
Senhoria  vir  o  homem  a  fua  caza,pe' 
ralhe  pedir  perdam,  do  que  lhe  de- 

terminava fazer.  Logo  fem  replica 
mandou  chamar  o  homem,  dizendo 
vieíTe  debaixo  de  fua  palavra ,  que  o 
Padre  Joam  Rebello  com  elle  oefpe-i^ 
rava.  Em  vindo,  fez  o  Padre  com  o 
Conde,  que  fe  puzeíTe  de  Joelhos,  & 
lhe  pediílè  perdam.  Affim  o  fez  p 
Condecomo  bom  Chrifl:am,&rmui 
generofo,  que  era.  Depois  o  Padre 
mandou  ao  h o men  pediílè  perdam 
ao  Cqnde,  do  que  tinha  ditto  contra 
elle.  No  fim  o  Padre  os  abraçou  a  am-: 
bosj  &  dalli  por  diante  correram  en- 

tre íicom  amizade.  A  todos,  quantos 
neftecazo  faUavam  ao  Conde,  coftu- 
mavarefponder:  que  ao  Padre  Joani 
Rebello  nada  fe  podia  negar.  Tal  era 
o  concey  to,  que  tinha  efte  Senhor  da  ̂ 
virtude  do  Padre  Joam  Rebello. 

21.  AdevaçamdasAlmaSyComo 
fica  dito,  era  nelie  íingular,  &  procu- 

rava foíTe  aífimem  todos.  Aos noíTos, 
que  encontrava  pellos  corredores, 
perguntava,  fe  tinham  naquelle  dia 
rezado  alguma  coufa  pellas  Almas. 
A  mefma  pergunta  fazia  à  gente  nas 
ruas,  E  como  encontrando  a  hum 
noíTo,  lhe  fízeíTe  à  fua  pergunta,  & 
elle  rcfpondeíre  5  que  nada  naquelle 
dia  lhe  tinha  rezado:  Acodio  o  Padre 
Rebello  com  grande  eípanto,  dizen- 

do :  Pois  determina  defe  falvar.^ 
22  Sua  ordinária  occupaçam  era 

fundir  vt  ronícas,  &  fazer  outros  pré- 
mios, pêra  repartir  na  doutrina.  Em 

toais  èftas,  &  outras  Sanitas  obras  fe 
tinha  exercítadoipor  toda  a  vídajatte 
que  Deos  foi  fervido  de  o  chamar 
pêra  fi  com  morte,  qual  tamajuftada 
vida  merecia.FalleceonoCollegiode 
de  Évora  aos  24  de  Jnlhode  1602. 
Efcreveo  muitos  livros  efpírituais. 
Deites  fe  imprimiram  hum,  que  trata 
do  Rofario  da  Senhora,  outro  da  vi- 

da de  Chrifto.  Os  mais  fe  guardam 
no  Cartório  do  Collegio  de  Évora. 
Na  Bibliotheca  da  Companhia  íc 
fas  deíle  Padre  hum  largo  elogio,  6c 
fuas  virtudes  o  merecem  ainda  maior. 

Efta  vida,que entendo  ferio  hum  pe- 
queno indicio  do  muito  cabedal  de- 

San£tidade,  que  nelle  ouve,  recolhi 
de  diverfos  manufcriptos  antigos,  q 
reduzi  a  efte  fô  corpo.  O  feu  devoto 
Crucifixo,  quehede  quatrocravos, 
feconferva  hoje  no  cubiculo  do  Pa- 

dre Meílre  dos  Noviços  do  Collegio 
de  Évora.  He  imagem  em  fi  muito 
devota,  &  por  íer  a  única  peça  ,  que 
tam  virtuofo  homem  tinha  de  mais 
€ftima,  he  também  digna  de  íingular 

veneraçam.  -"^ 

CAPITULO    LX. 

Vidãf  &  morte  do  Tadre  Fran- ifí3  o  o.eifco  Cardozo. 
Lisboa  2£ de  Secemb deidoif- 

Ntfeos  fcrvoroíbsj&incan- 

  ^  faveis  operários,  que  a  nof- 
faCompanhia  teve  em  Portugalfoí 
hum  o  Padre  Francifco  Cardozo  ho- 

mem de  grandes  virtudes.  Naceo  el- 
le na  villa  de  Fornosque  he  no  Bifpa- 

dodeVifeu,  Seuspaysfe  chamaram; 
Francifco  Cardozo,  &  Izabel  Dias. 
Entrou  na  Companhia  em  Coimbra 

aos  1  f  de  Março  de  i  f  62  com  dezoi-' toannosdeidade.  Seus  cofrurnes  fo- 
ram fempre  de  verdadeiro  filho  de 

Santo  Ignacio.  Os  dotes  naturais  pê- 
ra os  noílbs  miniííerios  foram  nelle 

mui  eípeftaveis ,  &  dignos  de  fingu- 
lar  eílimaçam.  A  fua  habilidade,  &z 

talen- 



de  Coimhra  tom,  i » Iiv>  3 .  cap.  60,. A         711 
talçntopçraas  letras,  &pulpirosfoí, 
quanco  Icp^dia  dczcjar. 

2  Enllnou  l'liiIoíbphi.i ,  cazos 
ác  Concieucia,  5:  Thcologia  cípccu- 
Jativaçom  muico  luuvoríçu  5  &  nani 

piciiorcrpIcndordaÇompanliia  Po- 
rem no  que  mais  realçaram  íuaspren- 

daf  foi  no  miniílerio  da  pregaçam  E- 
\angp|içfi,peraacii;3llhecómunicoi^ 

P?".^^;gnÇ?>  &accitaç3nTeípcciaI  có 
todososqueo  ouviam.  No  feu  tem- 

po foi  dos  homens  de  mais  nome,  q 
verfaram  ospiiIpiros,PelIafama,que 
dellc  avia ,  era  pedido  de  muitas  ci- 

xíades,  1%'  lugnres  principais  deíle 
Reino.  F.ízia  vari;is  niifioens  cora 

notável  utilidade  dos  ouvintes,  dç 

fujqs  aífcASbos',  &  coraçpens  íb  fazi^ 
tam  fenhor;  que  parecia  ter  na  fua 
mam  2S  vontades,  avivando  nclles  os 

affeítos,  que  queria,  J3  fofiem  de  ale- 

gria, ja  de  confclafiam,  jade  lagri- 
jnas,  &  dor  das  culpas. 
3  Alem  deíla  graça  lhe  deu  Deop 

tanta  facilidade  neíle  minífl:erio,que 
íé  foíTfi  iieçeíTario  pregar  todos  os  dír 
as,  ou  no  dia  duas,  &  três  vezes,  fem- 

pre  pêra  iíTo  o  achariaip  prompto,  & 
.0  que  mais  he  íem  defdizer  daquçllç 
pezo,  &  gravidade,  que  pedia  tam 
autorizado,  &  famigerado  pregador. 
4.  Muitos  annos  antes  de  fua 

morte,  como  fe  foílè  pouco  o  conti- 
nuo trabalho  de  pregar,  acrecentpu 

aefte  o  Santo  miniíierio  de  erifinar 
pelas  praças,  &  ruas  de  Lisboa  a  dou- 

trina Chriílã  a  toda  a  forte  de  gente. 
Osconcurfos,  que  íclhe  ajuntavam, 
.eram  mui  numerofoSi  porque  rodos 
os  que  o  ouviam,  íe  achavam  muito 
aproveitados.  Seguiaófe  deftas  dou- 

trinas muitas  confilTbens,  dando  os 

pcnitentcsporcaufadafuamoçamas 
doutrinas  do  Padre  Franciíco  Car- 

dozQ  daqui  naceo  no  povo,cuJ4  yp,s 
jicílas  matérias  he  a  de  Deos,  huma 

geral  opiaiam  de  o  terem  por  homera 
Santo. 

5"  Teve  muitas  occafioens  de/g- 
fr.imento,  5ç  f.ryiraín  ellas  unica_n5.€Q. 

te  de  apurarciTí  f^a  vjrtpdç,  &  de  íc 
ver,  que  o  Içu  edificix;)  nam  citava 
fundado  fohrc  área ,  mas  cm  Chriílo 

pedra  íègura ,  &c  que  nam  defmcntc. 
Nam  fc  contentou  com  pilas  mortifi- 

caçoens,  que  Dcos  lhe  mctco  cir4  ca- 
za,  a  ellas  acrecentou  muitas  de  fua 

própria  vontade;  mo.ftrsndo  cm  to- 
das o  Sanço  ódio,  que  tinha  a  fcu  cor- 

po , porque  o  namtrafavacomo cou- 
í<\  fua,  m3s'como  peflba  eftranha,  ôç aborrecida. 

ó  A  tudo,  o  quelhepodiafervir 
de  mimo,  dava  de  mam  ,dillimulan- 
doeíleefpirito  àçfé  mortificar  com 
dizer,qupa  natureza  lhe  nam  pedia 
tal,  &  tal  coufa ,  nem  dellg  goííava:6$: 
aíFim  nam  comia  pexe  frefco,  fcnarii 
feco,  &falgado,&  outros  ma  nf  micn.- 
tos  menos  fua  ves,&  mais  gro(Iciros, 
Por  cauf^  defte  preciofo  pdio  tinh^ 
tédio  de  andar  com  iTjefinhas,  pcrá 
confervar a faude, dizendo,  que  iíTo 
vinham  a  fer  mais  quatro  annosj  me- 

nos quatro  annos  de  vida,  que  çfícs 
renunciava  elle  de  boa  vontade,  por 
Jiam  andar  com  medicinas^  &  curas 
enfadanido  os  enfermeiros. 

7  Todas  as  noites  depois,  de  fe 
recolherem  os  mais  Religiofos,fe  hia 
ao  coro  da  igreja,  aonde  eftava  em  o- 
raífam  atte  ameya  noite,  depois  fe 
diíciplinava ,  &  feita  efta  penitencia 
fe  recolhia  a  o  cubiculo.  Nas  feitas,  & 
fabbadosfempre  fazia  rigorofo  ]q]\jl. 
Adoutrinaenfinava  às  terças  no  ca- 
ftelioaosfoldados,  às  quartas  na  Ri- 

beira, às  fcftas  no  corpo  San£lo,mui- 
tas  quintas  feiras  ao  chafaris  dei  Kcj 

aos  negros.  Domingos,  Scdias  Sãn- 
6tos  nas  efcadas  do  Hofpital ,  ou  dos 
Paçosdel  Rey,  tudo  iíio  obfervava 
fem  perder  dia ,  nem  mudar  a  ordem 
da  Sanita  Doutrina,  em  que  a  deixou 
poíla  o  venerável  Padre  Ignacio 
Martins,  a  quem  de  veras  procurou imitar. 

8  O  tratamento  à^  fua  peíToa 

foi  em  tudo  pobre,  &:  amigo  do  dcf- 
prczo ,  &  da  mortÁíicaííafl)  j  vivera fem 
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fem  duvida  mais  annos ,  ícnam  fora  o 

maotratamenco ,  que  deu  a  feu  cor- 

po, porque  fcgunJò  era  de  natural 
rijo,  &  force  mais  diascoiicarade  vi- 

da, íe  os  nam  diminuirá  com  o  rigor. 
Cf  Aos  ipdeSecembrode  1604, 

que  entam  foi  a  quarta  Dominga  do 

mes,  pregou  na  igreja  de  Sam  Roque 
fobre  a  morte  do  filho  da  viuva  de 

Naim.  Pregou  da  morte  com  extra- 
ordinário efpiritOjôc  eloquencia.Tu- 

do  teílimunhou  o  filencio,  &  aten- 

çam,  que  ouve  no  auditorioj  aplaufo 
nos  de  fora,  &  nos  de  caza,  afirman- 

do alguns fer  a  melhor  pregaçam,que 
lhe  tinham  ouvido.  O  maior,  &  prin- 

cipal difcurfo  foi,como morriam  tan- 
tos dos  mancebos,  como  dos  velhos, 

porque  a  morte  a  nenhuma  idade  i- 
zenta7a  de  fua  jurifdiçam ,  pois  nam 

perdoava  a  fortes,  nem  alfracos. 
10  No  ultimo  tratou,  que  avia- 

mos de  viver ,  como  quem  eílava  ef^ 
perando  pella  morte :  troujte  aquelle 

dicto  do  gentio :  Sic  vive ,  ut  moritu>- 
TUS  eras:  aprovandoo  três  vezes  de 
bom,  &  ditto  Chriílam :  como  fe  fof- 
fepronoftico  da  morte,  com  que  no 
dia  feguinte  às  niefmas  horas  avia  de 
dar  a  alma  a  feu  Creador.  Mas  que 
melhor  diíTera  o  outro,  que  diíFe:  Sk 
vive,  ut  moriturus  hodie.  Sobre  todos 

Sam  Paulo,  que  diííera:  Ecce  nunc 

tempus  acceptâblle:  ecce  nunc  diesfaln" 
tis :  fazendo  a  força  no :  Ecce  nunc: 
nefta  hora ,  nefte  momento ,  neílc 

tempoi  como  íc  profetizara,o  que  lhe 
avia  de  acontecer  dentro  de  vinte,  & 

quatro  horas. 
1 1  Por  algumas  vezes  fazendo 

apollrofes ,  napregaçam,  pergunta- 
va: Qiial  de  nos  hade  morrer  primei- 

ro?Rerpondia,ferâ  aquelle,  em  quem 
a  morte  der  primeiro.  Na  tarde  do 
mefmo  Domingo  foi  fazer  a  Santa 

Doutrina  nas  eícadas  dos  Paços  del- 
Rey:nella  gaíiou  todo  otempo,em 
eníinar,  como  nos  aviamos  de  apare- 

lhar, pêra  bem  morrer.  E  de  quando 
em  quando  dizia  aos  ouvintes:  que 

eile  aviajouefperavade  morrer  Mar- 
tyr.  Pratica  comua  era  fua,  que  nam 
avia  coufa  melhor  no  mundo,  q  mor- 

rer Martyrj&  dizia  repetidas  vezes, 

que  ou  avia  de  morrer  Martyr,'oú  em 
pe  com  a  cana  da  Santa  Doutrina  nà 
mam. 

12  Em  dezoito  de  Setembro  íe 
leo  à  mefa  a  vida  de  Santo  Euflrachio, 

aqualouvio  com  notável  attençam. 
Acabada  a  mefa,  fe  foi  à  cadeira  é>c  af- 
fentado  a  leo  toda,  fahindo  do  refei- 

tório, &  encontrando  com  o  Irmam, 

queocoftumava  acompanhar,  lhe 
diíie;  Irmam,  nam  hâ coufa,  como 

morrer  Martyr,  Nam  teve  elle  efla 
boafortuna,  que  dezejava,  mas  de 

crer  he,  tiveram  grande  premio  de- 

zejostam  fervorofos. 
13  Nos  vinte  de  Setembro  entro 

as  fcte,&oitoda  menhã,  andou  re- 
zando as  horas  menores  ài^níQ  do 

feu  cubiculo  com  attençam  particu- 

lar, que  fempre  coftumou  ter  na  reza 
do  Officio  Divino.  Depois  fe  rcco- 
Iheo  ao  feu  cubiculo.  Pelas  nove  ho- 

ras entrou  no  cubiculo  o  Conde  da 

Vidigueira,  &  o  vio  eftar  mui  fufpen- 
fo  com  hum  livro  na  mam ;  &  pare- 
cendolhe,efl:ar  muito  occupado,feni 
o  Padre  dar  fe  delle,  fe  tornou  a  fahir. 

Dadas  as  horas,  em  que  elle  coftuma- 
va  dizer  a  ukima  Mi  ílà  na  ordem, 

vendooIrmamSancriftam,  que  tar- 
dava, o  foi  chamar  ao  feu  cubieulo. 

14  Achouo  algum  tanto  quente, 
âflèntado,  &  inclinado  fobre  a  parc:3 
eíquerda,  ao  principio  imaginando, 
dormia,  o  chamou  duas  vezesj  coma 
namacodiílc,  fazendo  mais  reparo, 
vio,  eftava  morto  j  masoroíloellava 
tamayrofo,  ScbemaíPombrado,  que 

a  quem  o  viíFe,  nam  faria ,fc  nam  im.i- 

ginar,  que  vivia.  Ficou  o  Padre  na- 
quella  fuapoíhira  com  o  dedo  da 
mam  pofto  em  huma  Biblia  aberta. 

Logo  que  o  Irmam  deu  avifo,  entra- 
ram alguns  Padres,  &  advertiram,  q 

as  palavras  da  Efcriptura,  fobre  as 

quais  tinha  o  áQÚO)  eram  as  do  Apo- calypfc: 
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T/iorimíur.  lodos  os  que  entraram, 
ti\''oramí;randrrcnrifncnro,  &dfrra- 
jíiaram  çopiojjjí  IagrifT);^s,  nugyan- 
dolc  da  falra,  qnc  Ilics  lazía  vida.  caai 
Sain^iij^v  pr<pveicola. 

if     Por  avizo  do  Superior  vie». 
rani  os  Módicos ,  «Sc  vendo  o  corpoi 
Iheacliaram  denegrida  coda  a  parfç 
dqiierda;  5<;  ficaram  perftiadidos,íèr 
a  cnuía  da  mo  ce  algum  humor  venc- 
nofo,  que  folhe  <í;erou  interiormen- 

te, &do  repenco  íhe  alfjmbrou,  &  a 
fogou  oc  )ra(rim,  OlíH)  cambem  avia 
finais  antecedentfS,porqa;  lhe  aç<?ni- 
tecia  por  vezes  eíl^nd^  d(;>rmindo, 
acordar  com  fobrefaltos  grandes  de» 
coraífam,  «5c  dando  difto  conta  aos 
Médicos,  lhe  rcfponderam,  que  a- 
quilioeram  coneos,  H  difpofiçoens 
demorrç  fubica.  Eaílim  fylbndocó 
ellep  Superior  alguns  dias  anrcs,  di- 
2endolhe,em  como  o  Bifpode  Elvas 
o  pedia,  pêra  ir  pregar  àfua  cidade^ 
elle  refpondeo,que  faria,  o  que fo  lhe 
mandaífej  mas  qiie  lembrava  à  fua 
Reverencia,  que  clle  tinha  aquelles 
fobrcfakosdc  humor,  que  lhe  acome- 

tia ocoraír.im ,  pellos  quais  os  Médi- 
cos lhe  diziamj  andar  cxpofto  a.mor- 

te  fubica;  por  tanto,que  nam  era  bem, 
arriícaío  a  morrer  fora  de  caza,  &  da 
prezençade  feus  Irmaons. 

i6  Deípedidos  os  Médicos,  foi 
veílido  em  vertidos  Sacerdotais,  & 
poftona  Capclla  de  NoíTa  Senhoray 
pêra  que  todos  o  viíTem,  &  alliviaf- 
fem  de  algum  certo  modo  a  magoa, 
que  a  todos  trazia  cortados  Correo 
a  fama  tam  em  bteve  pdla  cidade,- 
que  a  penas  ouve  ttmpo ,  pêra  ali- 

zar ao  Padre  Anroniode  Abreu  Rejr- 
tordo  Collegiode  Sanfto  Antam, 
quando  elle  jâ  eíiava  em  Sam  Roque 
com  a  maior  parte  dos  Padres,  &c  Ir- 
inaons,que  no  Collcgio  reíidjam. 

17  Na  cidade  ouve  notarei  aba- 
lo ,  &  fenriínento  ,  muitos  officiais 

deyxaram  as  tendas,&  fc  foram  ccr- 
CiácaràeazadeSaci  Roque.  Comi- 

gualprçrtí  acodiram  os  meninos  da 
^ant^ia  Pourrina,  derramando copi- 

ofislagrunas,  pediam, lhes  dca-aílem 
verafcu  MeíJrc,ou  diziam,  que que- 
riarí)tomara  derradeira  ba^s^Ã  a  fei^ 
bom  pay,  &  paftor:  &  aflim  fc  enchoo 
aclaufrra  da  poitaru  de  EccK^liaíli; 
cos,  5c  f.culares,  andando  huns,  ̂  
outros  pellas  Çapelbscom  tancasla- , 

grimas,  que encerncciam,  a  quem  q$ 
via. 
18  Os  Irqiaons,  que  aíTiíliani  à 

portaria, tinham  aíí.is  trabalho,  eitj 
darexpediçam  aos  recados  de  fidal- 

gos, &  fenhores  granJ.s,  dosqu;ii,s 
muitos  foram  àcaza  de  Sam  Roque, 
dando  moftras,  de  quanto  aniavam 
ao.Padrc  Francifco  Cardozpj6cquã- 
to  ícntiam  fua  morte; 

19  No  dia  feguinte,quefoí  dp 
Oloriofo  Apoftolo  Sam  Matcheus^ 
ouve  na  igreja  de  Sam  Roque  notá- 

vel concurfo  a  pregaçam  afíim  de  ii- 
dalgos,  como  de  povo.  Na  pregaçaiTi 
fallando  o  pregador,  em  como  o  San- 
fd  Apoíloló  pregara  na  Erhiopia, 
começou  a  tratar  da  morte  do  Pàá:(^ 
Fraf)cifçoCardozo,po.r  elle  chamar 
a  Lisboa  a  fua  Ethiopia,  aílím  p.lU 
muita  ignorância  da  SmQci  D  ju^rri- 
ha,que  avia  na  gente  do  ferviço,  co.- 
mo  cambem  pellos  muitos  efcravos, 
que  avia  na  cidade,  aos  quais  tile  ú*> 
hha  tomado  a  íua  conta,peraosenii- 
nar ,  &  doutrinar.  Por  três  vezes fo- 
fam  muitas  as  lagrimas  no  auditório, 
&  tantas  que  de  h uma  ves  fe  nam  ou- 

via o  pregador.&  aílim  com  lagrimas, 
Scfolueosfe  acabou  a  pregaçam. 
20  Na  cidade  em  varias  igrejas 

-OS  pregadores  fizeram  mençam  das 
virtudes  do  Padre  Fríncifco  Cardo- 
ZQ.  Na  Mifcricordia  pregando  hum 
Religiofo  de  San6to  Agoílinho  ír- 
raam  do  Conde  (de  Linhares  fallan- 

do da  morte dcíle  íervo  de  Dcos,  úiC- 
fe:Q_ue  tirara  Deosa  Lisboa  hum  pre- 

gador de  verdades,  &  grande  efpadii 
contra  hereiÍ3s,pelIo  muito Z'-lo,qiie 
•Dioíirava  era  fcusSermocní  muito  li- Xxxx  vresy 
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vreSj&Cbriftaós:  do  q«calgLrhs,li 

t]ucm  cocava  a  matcria ,  k  queixa^ 

vam,  mas Icmrazam  aJuíZO  dosdera'^ 

paixoiiados,  porque  nam  era  carre- 

gado na  converiaflam,  mas  a  imita fs^ iãmdo  noffoSando Xavier,  entrâvà 
•com  a  dos  outros,  &  fahia  ccnvâíUá:» 

fempre  agradável,  &  aprazível. 

%i     Daqui  vinha ,  notarêmnò  aí- 

gCis  de  faci!,  nam  ponderando  á  mui- 
ta gcnte>  que  tirava  de  peccadoSi  & 

trazia  a  ccnfeflai-  configo  mefmò:  no 
■que  bem  fe  via ,  quanto  aqueUa  faci- 

lidade lhe  penetrava  os  coralToenSi 
Nem  clle  uíava  deftafacilidade  perà 

ter  entrada  com  os  homens,  &  efiÍA 

jTíaçamjque  efta  deíprczava  clie  co* nhecidamenCe:   ê.í  o  moilrou    bem^ 

quando    fendo  comettido  de  humâ 
peííoa  de  muita  autoridade,  pcra  hú 
officio  honrofo  na  Sáéla  Inquifiçam 

comdondiçam  ,  que  avia  de  deixar 
2S doutrinas,  &  de  tratar  com  meni- 

nos, &  negros.  Rcfpondeo,  que  eííè 

officio,  &  outros  de  maior  honra  dei- 
xaria fôpor  andar  por  Lisboa  com  a 

fua  cana  na  mam  enfinando  a  doutri- 

r.a ,  a  quantos  eícravos,  &  gente  rude 
avianella. 

2  2  Nam  dizia  iílo  o  Padre,  por- 
que nam  ílntiíTe  mortificaíT^m  cm 

enfir.ar  a  doutrina.  A  cazolhe  difle 

hum  Padre  feu  amigo,  que  o  Padre 
Jgnacio  Martins,  lhe  affirraara  ,  que 
cadave?,  que  tomava  a  cana  na  mam, 

pcra  sr  fazer  doutrina ,  fentia  repu- 

gnância: Reípondeo  o  Padre  Fran- 
cifcoCardozo;o  mefmo  finto  eu, mas 

íofro  ptllo  muito  fcrviço  de  Deos, 

quecomella  fetas. 
23  Asduas  horas  dcpoisde  mc- 

yo  dia  levaram  o  corpo  cm  prociíTam, 

como  he  cftilo,  pêra  fer  enterrado,  a- 

choufc  prezcnte  o  Provincial  dos  Pa- 

drts  Agoftinhoscom  muitos  Padres 

autorizados,que  quizerim  fazer  eíla 

tionra  ao  defunfto.  Vi'*ran-.  outros 

Reli<;iofosdercfj:.eito,diríbapria)CÍ- 
raliçam  no  officio  Dom  Frei  Antó- 

nio keligiofode  Sara  Domingos Bif- 

^o  do  Congo,  &  no  fim  do  officio 
corii  muita  devaçam,  &  de  joelhos 
lhe  beijou  os  pes. 

24  Chegou  o  acompanhamento 
a  porta  doconedor,  que  |fáhe  pêra  a 

tlauílra,  a  qual  eftav^a  todàchea  de 

gente,  &  tam  apinhoadaiquenam  a- 

via  lugarj  pêra  paíTar  em  ordem-,  nem 
líiaisfe  pode  ordenar  oacompanha- 
ineiUo ,  nem  cantar  os  refponforios, 

Que  ordena  a  Igreja  nas  tais  occafio- 
ens  Aíllrfi  os  Rcligiofosde  caza, co- 

mo os  de  fora  fe  recolheram  ao  cru- 

zeiro nú  melhor  modo ,  que  pude- 

ram. 
2  f  A  gente  tailtó  que  cOrtieíToU 

a  ver  o  efquife^fe  tortieflbu  também  a 
desfazerem  prâhiíòieftô  foi  tal,  que 

tudopozem  cOiifufamj  fazendo  ca- 

da hlim  por  íèí:  d  pf inifcii^o,  que  che- 
gaílèao  efquife.  Huilà  lhe  bvijavaarí 

os  pes,  outros  as  itiáoriS,outrosas  ve- 
ílimcntas.  Finalmente  cada  qual  a- 
braçaV3,6c  beijava  a  patée  docorpoj 

a  que  podiachegar.Huns  lhe  chama- vam Saníloi  outros  Meftrê  j  outros 

paílor  de  almas,dutroS  empato  de  or- 
faons,  outros  remédio  de  viuV3S,nio- 
llrando  todos  o  grande  íentimentoy 

èz  pena  j  que  tinham  no  coraflam  çont fua  morte. 

2 6  Levavam  o  efquife  oito,  oií 
mais PadreSi chegando  a  porta,  que 
dachuílravai  pêra  a  igreja,  eíbva  a 

gente  tam  apertada,que  nam  foi  pof- 
íiví-l  levar  o  efquife  nas  maonSjlevan- 
taraô  no  aoshombros.  Alguns  fccu- 
laresouve,  &fegundo  o  tratamento 
de  fuas  peffijas  nam  era  gente  comua, 

quefe  meteram  debaixo  do  efquife, 
6<:aos  hombros,  &  a  cabeíTa  o  puze^ 
ram  dentro  no  cruzeiro. 

2  7  Quando  o  efquife  aoshom- 
bros de  huns,  &  a  cabcíTa  de  outros 

entrou  na  igreja;  fe  levantou  tam  alto 

choro,  affim  da  muita  gente,que  efta- 

va  na  igreja, como  da  que  eliava  no 
cnro,&  tribunas,  que  era  muita,  que 

affirmaram  homens  velhos,  que  nun- 
ca cm  cazos  femelhantes  tinham  vifto 

aballo 
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aballoiginl,  áoquccfta  viíb  hs  na- 
cjuolle  numtrolb  auditório.  Todos, 

t]uanrofoi  ponirci,rrab.ilhnram,pot- 
lhe  tocv.r  nas  maons,  pcs,  &  veílido 
asconms, relicários,  knços,  (Sequem 
Ic  atilava  lôcom  ocliapco  na  luam, 
com  o  roçar  com  el!e,íc  f.iti.vFa zi.j;por 
vezes  lhe  ciibríram  com  os  chap.cs 
grande  parte  dotlquifc.  Aslaíhrnas 
liefva iradas  entre  choros,&  lagrimais 
caufaram  tanto cOrondc),que  nenha- 
tiu  coiifj  íe  podia  entender. 

28     Poílo  o  crquifj  nocruzeiroi 
i& recolhidos  òs  Padres, Irniaós,  & 
mais  Religtofog  como  puderam,  íè 
renovou  o  choro  cm  tanrò  extremo, 
quenam  foi  poflivel  tòmertarrelogò 
o  officio.  Ouve  pareceres,  que  logo  o 
cnterl-aíTem,  julgando  qUe  depois dõ 
òfficio  íèria  lílb  mni  difficUltofo,  car- 

regando mais  a  gente  pello  muito  de- 
zejo,que  tinha  de  lhe  beijar  maonsj 
&pes.  Comeílbufe  com  tudo  ooffi- 

í-ioentre choros,  &:  laíbmas,  que  ho'^ 
mens,  &  molheres  diziam,  &  aflim  fô 
acaboUi 

29  NosnoírosReligiofosfbrani 
também  as  lagrimas  continuas,  &  â 
muitos  foi  ncccflario  fazerfe  forçai 
pêra  nam  romper  em  íoluços  E  aílim 
áè  pode  com  ràzam  dizer,  que  eíle  of- 

ficio foi  entoado  aoíom  das  lagrimas 
<dos  noííos,  &  dos  fcluços,  lalíimas, 
&:  choros  dos  de  fora.  QLiarido  a  gen- 

te íentio,  que  íe  acabava  o  officio,car- 
regou  de  maneira,  que  foi  neceíTario, 
enterralo  deprcíTa,  Scquaíife  nam  a- 
cabou  o  ultimo  re/ponforio  do  enter- 
ramento. 

30  Em  quanto  durou  o  officio,' 
os  meninos  da  Sanita  Doutrina  por 
íimadas  cabefias,  &  molheres  falta- 

vam porfimadasgradcs  no  cruzeiro, 
&:  de  quando  ern  quando  ora  huns, 
ora  outros  arrt  n.etiam  ao  cfquife. 
Ora  lhe  beijavam  os  pcs ,  ora  as  ma- 
onsferidosde  magoa,  Sc  dor,  &  com 
palavras  tarn  fentidas  ,  que  faziam 

chorar  aos  prezente.^ ,  éc  por  vezes 
lhe  deixaram  as  íervilhas  bem  húmi- 

das com  as  lagrimas. 

3  I  Logo  que  o  corpo  foi  enter- 
rado ,  tiraram  todos  o  ornato  do  peí^ 

coííb,  que  naqucllcs  tempos  f.  ufava, 
&fc  collumava  tirar  cm  occafiam  de 

Juto.Qiando  citava  no  cruzeiro,  & 
proximt)  acova,  era  hum  continuo 
con.curfodos  meninos  comasmaons 

cheas  de  contas,  &  relicários  d  js  mo- 
lheres, que  citavam  fora  das  grades, 

pêra  lhos  tocarem-,  nem  acabou  eíta 
devaçara,fenam  depoisj  queeíteve 
iiacovâ.  , 

32     Qiiaridoo  quizeram  tirardo 
efquifepera  a  cova,  muitos  meninos 
da  San6ta  Doutrina  pediam,  que  os 
enterraílemcom  el!e  Outros  choran- 

do díiíiam:  Icvaimé  Sanítoconvoícõ, 

Saníto  porque  me  iiam  levais  con- 
vofco,    porque  me  deixais  cá  neíte 
mundo.  Metido  jâ  ria  cova,  diífc  híi- 
mapeíToa  a  certo  Padre,  quecftavá 

junto,  que  lhe  defie  huma  das  fervi- 
lhas, que  levava  nos  pes,  dizendo,  q 

tinha  accidentes  de  gota  coral,  que 
iefperáva  com  ella  de  Noflb  Senhor  ô 
livrar  de  tanri  molelto  achaque  -,  Sc 
quando  vio,  que  ó  Padre,  lhe  nam 
dava,  o  que  pedia j  fcs ímpeto  dele 
lançara  íepultura,  &  a  tirar;  &  fem 
tíi}vidaoíizera,  feonam  apartaflcm. 

,     33     Nem  acabado  o  officio  íc  aca- 
baram as  lagrimas^  porque  todo  a- 

íquelledia  atte  fe  fecharem  as  portas 
da  igreja,  eíteve  fua  fepultura  bem  a- 
coraparihadã  de  gente,  aíTim  dentro 
iio  cruzeiro,  como  fora  das  grades, 
fempre  de  joelhos  com  as  contas  nas 
maonS,& lagrimas  nos  olhos.  Con- 
correo  a  cftas  exéquias  a  principal  fí^ 
dalguia  ,&  nobrezade  Lisboa:  alafis 
acompanharam  o  corpo  na  prociíTim 
com  fUas  velas,  atte  onde  pode  irem 
ordem  :  outros  vendo,  que  rccreciaa 
gente  de  cada  vcs  mais,  foram  pêra  b 
coro,  &  tribunas,  mas  acharam  tudo 

tamcheodc  gente,  que  foi  neceíTàrio 
abrirenlhe  as  tribunas  de  Hma:  outros 
fe  accómodaram  no  cruzeiro  denii- 

íturacom  o  tropel  da  gente,  que  en- 
Xxxx  2  [Crou; 
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yfé  imagem  ãa  Virtude  em  o  Noi^lciado 
trou.  Afliftiram  ííJpib.em  Defçn)barr 
aad<ík?ej>p;&  Inquifidores,  porque  cftá 

percha  a  EÇ^-^Pspçnttrou.  Os  Irmaon^ 
eí^BcleriCS  vinham  nos  dias  íegumte^ 
attonitpspera  caza,  pello  quepuvi- 
^gjii.u.aqdadc,  aítjí:,ni?,ndo5  que  em  ças. 
^a  .ca^a  jliç  taziam  hy íe as  cxequiaá 

.•çorpprantQ,,  $:  iagriroas,,  perguntan- 

íupfiíBmo  Padre,  &  .incanfavel  op©,- 
rarip.EfcrevimeudamencejOquea- 
contecepem  fua  mprte,  porque diícç 
a  vulto  nam  explica  hem  o  [grande 

çpncçicp,  que  de  íua  virtude  avia  g^- 
ralmentpern  Lisboa,  &  hecoufafcra 

íduvida,  que  fe  os  aííros  particulares 

tie  fuás  virtudes  fe  efcreveírem  na- 
.^op-^ll.oSiin^So, pclIoíeuPaureFrá--       :quelles  tempos,  fariam  huma  larga 
jç-i/çp  iCardozQ.  Os  Padres  do  Çarrne       h  iftpria;  mas  eíle  pouco  bem  mpílr^ 

láiçdp.^ím  Câçiiunifl^de  a  hum  dfi- 

'fMD:^P?J*^?í^  a-igrej.a.deSaai  Roqu^ 

&  febre  á^fepulrura  lhe  rezaram  hum 
|-e/p.o,í>í<írío. 

34,  Tinhâ  o  Padre  Francifeg 
;Cardpzp  i.aftituido  huma  Confraria 

iTiuito  grave  dos  Carvtores  de  Lis- 
jbQajdafidpcada  hum  pouca  quanfi^ 

43de,  do  que  ganham  ri?s  feftass^ 
í;prooas  feitas  erarn  muitas  aílím  na 
jçidadÇj  como  fora  dcija,  ajunta v^f^ 

^,çtí^^  çppia  de  din hciro ,  a  qual  fe  me<# 

íííipíí^ijiuní^  arca  diante  dos  pffi-Gt^ís 
íjçbaixo  d€  du3S  chavçs ,  lançandafe 

ííii  rpçeitg.  Daili  fe  nam  tirava  di- 
iíiheirp  ̂   fçnarp  pc-ra  çazamentos^è 
íloA^^elSas  prfar^s  J^Hias  de  Çaneorç^ 

IrfRapns  da  Confraria,  ou  pêra  focr 
j:orr£rem  iu  as  doenças  com  Medico.» 

.feotica,  &  efmplasa  algum  ituiam  po* 

.bre. ̂  f  .  Os  Irniaons  deíla  Confraria 
fe  ajuntaram  xk^3  flias  depois  d.a  mor^ 
te  d;p  Pad  re  n  st  igreja  de  Saçn  Rpque> 
^  \  he  cantara  m  hum  pfBcio  tam  fole- 

ne,  que  diíTe^arn  Padres  antigos,  5ç 
que  fahiam  de  Lisboa,  que  naçn  li- 
nham  vifto  cou{a  igual.  So  os  Canto- 
lesjquecheggvaim  a  eflante  entre cle- 
rigps,&feculares  paílaram  dé  oiten- 

ta, to.da  gente  limpa,  &  nam  ordiná- 
ria. A  mu  íica  emt.udp  foieílremada. 

Píim.ci.ro  cantaracn;  a.s.  vefporas  dje 
,defu,nvtos.,,  depois  o  pfficíp  de  nove 
liçocns,  a  primeira  a  oito  vozes  em 
.dpuscoros.  Tudo  fe  fez  com  a  magçr- 
0ade ,  que  em  lenielhantescazosco- 
íti.imaíe.raraaior. 

. :    jó;    lílo  he  o  pouco,  que  acho  eí- 
çripfo  em  papeis  diverÍQS,  dç-Ge  \\s.i 

o  muito  fer  defte  fervorofo  Padre. 

CAPÍTULO    LXi. 

Jrfiíam  Vicente  da  Ro- 

cha ejiudante. 
Em  Evorá 
aos  4.  de 

Jar.  de 

írmam  Vicente  da  Rocha  ̂ ^^°- 
_  naçeg  em  Villanova  de 

iPpntiEnam  np  Algarve.  Seus  pays  fe 

(chamaram  André  Ligen-Oj  U  Maria 
Fçrnandez,  entFPu  na  Cópanhiacm 
Coimbra  aos  3  de  Março  de  lóof, 
íetido  1  f  annps  dç  idíide:^  U  âsdaado 
ha  primeira  claííeiNodia,c|Líç  çncrou 

em  o'Novici§dòj  fe  vip  hum^  cba.ma 
gccçz.iem  ea.za  de  feus  p^ys^  atidaí 

de  hum^  pêra  outra  parte.  £  fe  teve 
eíle  prodigip  çonio  por  pronpftico 

da  lus  de  virtude,  que  daquelJa  ca?* 
2a  fahia  pêra  entrar  na  noíía. 

%  No  tempo  do  Noviciado,  pro- 
cedep  cpm  grande  Sanéiidadei  &  neC* 
fa  continuou  depois  de  faxerosvo^ 
tos.  Duas  vezes  comungava  cada  fo* 
mana.  Np  dia  antes  logo  que  fahia 
doseftudos  de  tarde,  nada  outra eou" 

fa  fazia,  fenam  prepararfepera  rece»- 
ber  a  Sagrada  CQmunhafçr.Todos  os 
dias  gaitava  diante  do  S_aaíbiílimo 
meya  hora,&  mais  tem  pode  joelhos. 
Todas  as  horas  examinava  meuda- 
mentcfuaconfcienciajcaíligandoem 

fi  como  culpas  graves  os  defeitos  le- 
ves. Foi  muitodado  s  oraçam,  era  vi- 

fto orando  frcquenretnente  na  capei- 
la.  Depoisde  cca  fe  hia  ter  oraçam, 
privandpfeda^recreaçam»  que  podia 

tsirdcíallaxeomos  hQrascs>  por  fal- lar 

"1 
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jbr  naquellc  tcropo  com  Dcos. 

3  Antfs  de  a  noytc  í  j  k-coHiot 

nacamaj  l"'azi;i  ̂ lMScícvaçl.)eu^ài■  ima- 
gens, que  rinha  no  cubicul-j  como 

cJerpcdindoíc  por^iquclld  n.oycc.iVos 

dias,  que  eram  de  t\A\d,  &c  l^cnado^ 
como  tinha  mais  ren.po,  umbcm  da- 
yÁtnaisàoraçAm.  Nos  diasdaqum- 
.taera  mintas  vezes  achado  em  nJ^um 
retiro  a  modo  dois  monges  antistes 
■tendo  oraça/n.  Nascoufjs  efpir iruais 
-tinha  alcançado  canta  íabccloiia do 

-Ceo,  que  o  P.  Prefeito  doefpiiico, 
-quando  o  Irmam  íhe  abria  lua  coní^ 
ciência,  djzia  ,  aprender  mais  dellcj 
doquelheeniinava. 
4  A  propcnçam  à  piedade  era 

quafi  natureza  nelle.  Todas  as  pra- 
ticas encaminhava  pcra  Deos,  & iíTo 

íêm  moleíha  daqucllcs  ,  com  querti 
converíava,  ancss  com  agrado  de  to- 

dos. Sendo  pcra  com  os  mais  a  nief 
jna  benignidade,  era  pêra  configo  o 
niermo  rigor.  Sempre  jejuava  o  Ad- 

vento todo,  &  fazia  outras  morcifíca- 

çoensj  com  que  Ibjugava  íeu  corpo. 
f  Sendo  Sottominiftro  dos  Ir- 

líiaonsdo  Rccolhimenco,quandoera 
obrigado  a  dar  CO  ira  dos  defeitos  a- 
Iheos,  pedia  ao  Pad.e  Miniftro,  lhe 
deíle  a  ellc  a  penitencia,  que  fe  avia 
de  impor  aos  delinquentes.  Dizia, 
que  huma  das  tentaçoens, com  que  o 
perfeguira  o  demónio  em  o  Novici- 

ado, fora,  que  fe  mortificava  pouco, 
&:  que  as  penitencias  nam  eram  igua- 

is aos  ítusdezcjos.  Os  fcus  mu  itos  je- 
juns nosdias,  quenam  fam  deíle  rtT 

gor,  afiim  osdiflimulava  na  mef»,  q 
íe  nam  advertia  o  muito,  que  nellá 
matéria  ie  caíligava. 
6  Quanda  íe  divulgou  fua  mor- 
te entre  os  elludances,di(lèraramui- 

tosj  que  nam  p>oucosda  Companhial 
morriam  tiílcos,  por  eftudarem  d^- 
mafiadaraente,  mas  que  eíle  fervo dç 
Deos  morrera  artenuado  das  muitas 

penitencias.  Sobreveolhe  finalmente 
a  ultima  doençaj  &  quanto  fe  infere» 
do  que  ndlc  tempo  dÃííèL;  teve  revcti 

laçam,   que  fua  morte  ora  chegada. 
íaHandocom  ourros  dapooqaidacfc 
deíia  viida  j  ditíe,  que  cialli  a  pouco 
tempo  morreria.  Nem  tardou  muito 
a  docriça  iflitimas  p©rq4ie  dahi  a  doas 
dias  lhe  fobrcveyo, 

7  As  dores,  &anfiaskvavacom 
inexplicável  paciência,  Icm  íeHu  ou- 

vir voz  alguma  de  queyxa  nas  mole- 
ílias.  £ra  aíHigido  de  huma  grande 
toircj  que  puxava  do  peito,  nelta  pe- 

nalidade, repetia  a  meudo  as  pala- 
vras, cora  que  Sam  Francifco  de  Xa- 
vier fignificava  as  íuas  anfiasde  pa- 

decer: Koyifatefi  'Domine-^nonfat  efl. 
A  fuaroodcítia,  &candura  de  animo 

aífi modificava  ao  Medico,  que  fal- 
lando  nelle  com  a  gente  de  fora;  Ihfc 
nam  fabia  outro  nome  fenam  o  de 

Anjo}  Sc  dizia,  terfelhe  tam  imprcílb 
na  memoria  ,  que  ou  ertudaílè,  oU 
vifitaííe,nam  fe  lhe  tirava  dalembrã- 

Ça  a  modeftia  i  &  compoílura  deíté 
Irmam. 

8  Tinha  tam  pouco  áppetite  das 
Coufas  defte  mundo ,  que  Ihepezava 
tardar  tanto  a  hora  da  morte.  Com6 

algunsPadres  fe  oífereííem,  pêra  di- 
zer MiíTaspor  fua  faudcj  refpondeo,; 

que  antes  rogaflem  a  Deos,  fe  fízeíTe 
nelle  fua  Divina  vontade ,  que  ellc 
nam  tinha  amor  a  vida.Quando  fe  lhe 
deu  o  avifo  ,  de  que  morria,  fe  ale- 

grou muito,  &  tirando  o  cilicio  de- 
bayxo  da  cabeceira ,  o  deu  em  íinatl 
de  agradecimento  j  a  quem  lhe  deu 
nova  tanto  do  feu  agrado.  Finalmen- 

te tendofe  preparado  pêra  efía  dezc- 
jada  hora,  acabou  feus  dias  em  bella 
pas  no  Collegiode  Évora  aos  4  de 
Janeirode  i óio, eftudando rbilofò»- 

phia. 
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No  mar 
aos  5  de Outubro í'eióoi. 

718  Imagem  da  Plrtude  em  o  Noviciado 

CAPITULO  LXII. 

Vida  do  Tadrejoam  de  Madmeyrà. 

FMranaCowpanhia-,  &Jedâ  noticia 

de  fuás  -virtudes. 

ScePadfe,  &  feii  Irmam  ò 

Padre  Clirifl-ovam  de  Gou- 
vea5cuja  vida  em  ourro  lugar  efcre- 
VO3  foram  dous  dos  mais  autorizados 

Padres,  que  teve  a  noíTa  província^ 
filhos  de  hum  nobre,  &  Saníropajr} 
cuja  vida  também  íe  efcreverâj  por- 

que morreo  íendo  da  Companhia  ̂  
feitos  os  votos  de  eíiudantc  com  ii^ 

cença  deSam  Francifco  de  Borja,  & 
beneplácito  de  fua  moiher.  Seu  nome 
ht  Henrique  Nunes  de  Gouveaj  O 
de  fua  moiher  Brites  Madureyra:ara- 
bos  de  grande  nobreza  na  cidade  do 
Porto,  da  qual  também  iam  naturais 
os  dous  filhos,  que  deram  à  Compa- 

nhia 3  deJles  entrou  em  fegundo  lu- 
;gar  o  Padre  Joam  Madureyra,que 
sntes  fe  chamava  joam  de  Gouvea. 
Entrou  era  Coimbra  aos  vintCjSc  fin- 

co de  Outubro  de  mil  quinhentos 
feíTcnta,  &  hum,  tendo  treze  annos 

-deidade.  Tanto  era  ogoftodefeh 
pay  de  o  ver  na  Companhia,  que  ao 
outro  filho  méteo  nella  de  quatorze 
annos,&:  aeílede  treze.  Donde  Teve, 

que  avia  depaííar  por  três  annos  de 
■Noviciado. 

2  O^-i tempos  foram  nclledeíco- 
brindo grandes,  &  raras  prendas,  era 
ruiitodado  a  Deos,  de  ingcnho  felis, 
<^e  talento  fingular  pêra  os  púlpitos, 
6c  alíiirí  foi  d..)S  bons  prcgadores,que 
teve  cila  nofia  província.  Nam  em- 

pregava o  feu  talento  em  grangeara- 
plrjufopopnhr,  mas  em  trazer  as  al- 

mas a  Ç:\.\  Criador.  Advcrtioremelle 

eu)  todos  os  tempos  muito  trato  com 
Deos,  do  qual  lhe  nacia  particular 
recolhimento,  Sc  dcvjçam.  A  oraçam 
ainda  depois  de  velho,  fraco,  5c  che- 

yo  de  achaques  teve  femprede  joe- 
lhos. Defer  tam  amigo  de  Deos  lhe 

veyo  o  fer  retirado  de  trato  de  fecula- 
res,  &  de  íe  meter  em  feus  negócios. 
Sendo  fuperior  teve  zelo  particular, 

de  que  os  fubditos  guardaíTem  a  re- 

gra, queprohibe  negócios feculares', ^comocQufas,  que  nam  fam  denoíTb 
inftituto,  &  apartam  muitodasefpi- 
rituais. 

3  Foi  Reytor  do  Collegio  de 
Sanflo  Antam,  &  depois  Prepofito 

da  C3za  ProfeíTa  de  Sam  Roque-,  as 
quais  occupaçoens  exercitou  comi 
grande  inteireza,  &  bem  das  mefmas 
cazas,  moftrando  em  todas  fuás  acçõ- 

es notável  arbor  à  Companhia  ,&  a 

íuascoufas,  no  nieneyòdas  quqiste- 
ve  fucceíTos  de  grande  proveito  ao 
bem  comum.  Querendo  o  Cardeal 
Alberto ,  como  Legado  a  Latere, 
quando  governava  efte  Reyno,  por 

informaçam,que  tevedepcíToasde- 
faíl^eiçoadas  à  Companhia,  fazer  in- 
quiriçarn  de  algiimaá  coufas  delia, 
mandando  pèfa  iíTochámár  jos  que 

lhe  parecia  5  darídolhe  juramento  de 
grande  fegredo,  meteo  grande ídcA 
confolaçam  nos  ReligiofoSjtemendo 
os  de  virtude  j  que  entre  os  chamados 

iriam  alguns  imperfeitos,  que  imfor- 
mariam  mais  conforme  à  carne,  c]úe 

aoefpirito;8c  fe  abriria  porta,pera  fe- 
melhantes  peíloas  fe  entremeterem 
nogovernoda  Companhia, donde  fe 
feguiriam  grandes  danos. 
4  Era  a  matéria  de  fumma  àcÇ- 

confolaçam,  porque  os  juramentos 
nam  deixavam  lugar,  a  conferirem 
entre  íi^  como  fe  avia  de  ocorrer  a 

coufatam  perjudicialà  noíTa  quieta- 
çam.  Como  o  Padre  Madureyra  ti- 

nha tam  profundo  entendimento  c6- 
fiderou  comfigo,jcomo  poderia  ata- 
Ihareíle  fogo,  que  fe  hia  areandcj,  & 
achar  furo,  pêra  poder  fallar  lemir 
contra  o  juramento,  que  lhe  tinham 
dado.  Deu ncfte  meyo:  efcreveo  hu- 
ma  carta  ao  Papa,  como  a  ícu  Supe- 

rior mayor,  na  qual  lhe  relatava,  o 

que 
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que  avia,  pedintlolhc  quizcílo  acô»- 
dir  com  ren>edioconveiiienEc  a  iie*' 

gocio  de  tanra  impor  cancin,  coiluinii. 
candòo  a  ncílo  Rei-ciidiilímo Fadrc 
GcrnI,  &ouvindoo  ncíla  ni.iccria,or- 

dciuíllj  o  que  Uic  parectííè  mais  Ur- 
viçode  níjítb  Senhor. 

5"     Pêra  c(U  carta  fef  dada  a  fuá 
Smíbidatle,  &z  aVcfrtiáíS  Ocaliam,  de 

tJar  o  Papa  tonca  dtlte  negocio  ao 
Padre  G  pi,  cíci^eveo  aó  nníaio  Pa- 

dre G  rai,  me  tendo  dentro  a  do  Pa- 
pa ,  Sc  pedin  Jo  a  dia  Paternidade,  a 

entrega llc)  6c  procurallc;  repolh.  A 
rcpoítaFoi  huit»  3reve  à^  P^oa  pêra 
o  Cardeal  Alberto,  que  paraíTe  com 
a  inquiriçàm,  &llie  remeteíTc  os  pa4 
peis,  qjeniílo  rinha  feic^:»^  do  modo 
que  tltiveínín.  FicoU  o  Cardeal  {o^ 
brefalcado  com  tal  novidade, &de  ver 

o  modo  rim  pouco  cJidado  por  elle,' 
com  que  fc  tinham  defviado  feus  defi- 
gnios.  Detam  Sahâroconíelho,  qual 
tomou  o  Padre  Madureyra  rifukou 
grande  pas  entre  nos,  &  irem  noíTas 
coufas  no  teor,  que  as  quer  Sanara 
Ignaciojquepor  ver,  o  que  pafiava 
em  outras  Religiões,  ordenou  nafua; 
hum  modo  de  governar,  que  defviafe 
delia  os  inconvenientes,  que  nns  ou- 
traschoramos  homens  Sanâ:os,que 
iidlashâ. 

;  6  Tambern  foi  de  grande  coníi* 
deraçâm  oatalharcercodanotcmpo« 

ral,  que  íè  elle  nam  jfora,  padeceria  o' 
CoUegio  de  Sanfto  Antam,  de  que  o 
Padre  era  Reytor.  ApíicoulheelRcy 
Dom  Sebatham  certa  renda  na  piJ 
inenta ,  &  drogas,  que  vem  da  índia. 
Nam  faltou,  quem  diíTcaclRey  de 
Caftella,  que  o  era  de  Portugal ,  que 
nam  tinha  obrig  içam  de  dar  àComr 
panhiaeíla  renua  ,  antes  o  Collegio 

era  obrigado,  a  'lhe  reflituir  tudo, 
quanto  tniha  recebido  em  alguns 
annos,  dizendo,  nam  ter  cumprido 
com  huma  condiçam ,  comque  a  tal 
renda  lhe  fora  dada,  fegundo  colhi- 

am do  padrain  delia, que  nos  manda- 
ram cxhibir.  Sendo  cl Reydiílocerti-" 

íh.^i.cr.p.  62. 
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ficado  por  letrados,  que  viram  o  tdl 
padram, mandou  dizer  aos  Padres, 
que  nam  trataíremmaisdaquella  ren- da. 

7  Sentio  muito  o  Padre  Madu- 
reyra tam  grande  golpe  nas  rendaS 

do  ílU  Collegio,  Avcndo  amam  as 
TCZocns,eni  quefe  fundavam  os  letra- 

dos, f  poz  de  propoílto  a  eíludar  o 
ponto,  &  ver  os  textos,  &  Icys,  em  q 

fe  fundavam,  depois  !ez  humarrczo- 
adotamdouto,  &  engenhozoj  que 
aíFómbroUja  qUancos  oviram.Huni 

Dezembai^gadòrdiíle  publicamente^ 
iiomeândo  o  melhor  letrado  da  Cor- 

te, que  nem  aqucíle  Ltrado  faria  cou- 
(a  tam  boa.  O  iiefaio  Ad'/ogado  del- 

Rey  que  arrczoara  contra  o  Coile-i 
pio,  diíle  o  teria  feito  de  outra  forte, 
&:embemdo  Collegio,  fcantesvirá 
aqu.lle  papel. 
8  LogooPadre  pedioâ  el-Reyi 

hiandaííe  ver  o  negocio  por  letrados 
emirtentes  com  as  razoens,  que  por 

fitinha  o  Collegio,  antes  de  íedar  a 
execuílam  a  fua  ordem.Concedeolhci 

f.l  Rey,  &  viítas  de  huma  parte  o  pa- 
dram, &  rezoens  do  Collegio,  &  da 

outra  o  arrezoado  por  parte  dei  Rey, 

iodos  os  Defembargadores  fem  ne- 
nhum ir  contra,  reíolveram;  que  el* 

Rty  nam  tinha  juíliça,  nem  p;)dia  ti- 
rar o  rendimento  aOvS  Padres.  E  aílim 

fe  pode  dizer ,  fegundo  os  termos,  em 
que  o  negocio  efteve^  que  ao  Padre 
Madureyra  deve  o  Collegio  de  San- 
fto  Antam  efta  boa  parte  da  fua  ren- 
da. 

5>  Sendo  tantas  as  prendas,  que 
herte  Padre  concorriam  ,  era  muito 

pcra  venerar  a  modefl:ia,chaneza,  &c 

humildade,  que  raoftrava  no  feu  tra- 
to, Scconverfaíram  :  donde  nacia  fer 

bem  quiílo,  Sc  amado  geralmente  de 
todos  afiim  de  caza, como  de  fora, 

10  .  Teve  grande  zelo  da  falva- 
^am  das  almas.  Sendo  Reycor  dd 
Collegio  de  Sandbo  Antam  pediocó 
inrtancia,  que  o  mandaíTem  pêra  a 
índia,   &  noíTo    Reverendo   Pa- 

'l-i  .  Jl 
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7^0  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
dre  Gsraiihe  concedeo  liceaça :  mas 
como  era  muito  fraco,  &  indiípoftoj 

julgaram  os  Mcdicos ,  que  iia.m  tinh^ 
iorçaspera  navegaçam  tam  compri- 

da, &cfta  foi  a  caulà  án  le  Ihç  impe- 
dir eíla  jornada.  Defenganadodeft^ 

navegaçam,  empregava  feu  talento 
,em  ajudar  as  almas  coín  feus  Sermõ- 

es, &  c  nfínar  â  doutrina  aos  meninos 

por  toda  a  cidade  d-e  Lisboa  aíllm  nas 
igrejaS5GOínonasrUaS3&  praças  pu- 

blicas. Sentia  mík  Saníto  míniflerio 

■muica  alegria,  &  coníolaçam,  Ofru- 
ío  delle  era  notório, &  fe  via  nas  ítiui- 
tas  confíííbés,  qutít  faziam.  Peiio  q 
Jhe  tinham  ouvido  nas  doutrinas,  o 
vinham  bufcar,  pêra  fe  confeíTar  çoni 
elle.  A  todosouvia,  ainda  que  tinha 
rnuitasoccupaçoens.  Nem  Qf-rtanti 
frequentc,eínfazerdautrinas,oizen' 
tava  daspregaçoens,  porque aiíida  q 
era  fraco  de  forças,  da  fraqueza  as  ti- 

rava o  fcu  agigantado  ,-efpiritO, 
i  I  Depoís  de  kt  Prepoíito  dà 

çaza  de  Sara  Roque  ficou  com  o  mi' 
nifterio  de  doutrineiro  da  meíma  ca- 

za.Occup9çam,em  que  fuccedeoao 
grande  Meílre  da  Sanara  doutrina  o 
Padre  JgnactD  Marcins.Tomou  poíTs 
dacana  da  Sanfta doutrina  o Domin- 

jí;oíí.'gi}!nfeaodia,quc  a  acabou  de 
icr  Prepoíito ,  &  elle  mefmo  pcáiOi 
Ihedeílem  aqutUa  occupaçam. 

12  Deulhe  Decs  ncíte  miniíle- 

rio  o  fucceííò,  que  fe  podia  dezejar. 

Eram  grandcjsosconcuj-íbsdc  toda  a 
fortedc gente.  Paravam  carroças,  li- 

teiraSj&cavakn-osaoouvir.Chcgou 
a  dizer  o  Arcebifpo,  que  tinha  pêra 
fs,  que  pellosmerecinicntos  do  Padre 
Ignacio  Martiiis  foi  noílb  Senhor 
íervidodc  lhe  dar  o  Padrejoam  Ma- 
durcyra  por  .ft)cceí]f)r.  Aííim  como 
delle  herdou  a  cana,  herdou  também 

o  nome,  porque  os  que  o  nam  conhe- 
ciam, o  chamavam  o  Padre  Mcflre 

Ignacio. 1  3  Era  grande  edifícaçam,  velo 
Gontinii.^ír  quatro  dias  na  lomanacò 
aquelic  Sanólo  esercíciopor  tçmpos 

calmozcs,&  chuvozDs.  Todos  fead- 

miravam,como  tinha  forças  pêra  Can- 
to hum  homem  tam  indifpofto,  &de 

forças  tam  attenuadas. 
14  Sendo  naquelle  tempo  o  me- 

lhor Pregador,  que  avia  nacorte, ne- 
nhum apetite  mollrava  ter  de  prega- 

içoés  honrofas,  Sç  de  expeiítaçam,  an- 
tes fendo  pedido  pêra  ellas,  íeçfcu- 

2ava  m ode ílam ente.  Quando  Lisboa 
íicou  livre  dg  exercito  Inglês,  que  a 

tev^edecerco,  mandou  em  acçam  de 

graças  o  Cardeal  Alberto  fazer  hu- 
nu  folene  prociílams  &  ao  Padre  Ma» 
dureyra  ,  que  pregaíTe  na  Igreja  de 
certo  convento  de  Religiozos,  onde 
fe  avia  a  prociíTam  de  recolher,  & 

queriam  os  Religiozos  a  fizeíle  hum 
dos  f.us  pregadores.  Logo  que  o  Pa^ 
dre  ceve  o  avizo,  fe  foi  ter  com  o  Car- 

deal, &com  grande  eificacia  lhe  ro- 
gou, que  o  defobrigaHç.  Nam  quis 

niíllj  vir  o  Cardeal,  6c  pregou  coin 

tanta  farisfaçam,  que  goftaram  mui- 
to os  Religiozos,  de  o  nam  terem  ef- 

eufadó,  . 

.  2  5"  Humá  de  ílias  virtudes  mais 
alUnaladas  foi  a  caridade.  No  tempo 

queosittglezes  vieram  a  Lisboa  era 
G  Padre  Madureyra  Reytor  do  Col- 

legio  de  Sanfto  Antam,  alem  de  aco- 
dirao  feuCoUegio,  deu  provimento 
peraacaza  de  Sam  Roque,  acodio 

cambem  a  gente  da  cidade ,  &  a  ou- 
tros Religiozos,  que  eftavam  bem 

neceííirados.  Da  qual  caridade  todos 
íe  edificaram.  Dos  doentes  tinha  ef- 

peciaí  cuidado.  Depois  de  cativo  dos 
Inglezes,  algum  bocado  melhor,  que 
por  refpeito  defua  peíloa  lhe  davam, 

o  hia  logo  repartir  com  os  compa- 
nheiros enjoados. 

í  6'  A  todos  folgava  de  ajudar  a- 
indaem  couías  niinimas ,  como  eram 

fiízer  a  liçam,  ou  o  verfo  ao  Meílrc, 
que  diíTo  ncctílitava ,  pcra  com  illo  o 
animar.  Huma  ves  cm  Évora  vindo 

de  fora  mui  bem  molhado ,  féoffcrc- 
cco  pêra  ir  com  hum  irmam,que  hia 

ptegaraocampojcoajo  fcxUefoíIè o 

nnni- 
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mínimo  de  cazn.  Ncíías  occaífcésfe 
avi.i  com  noravcl  humildade,  &  cari-» 
dadc,  dando aoi>Irmaons ou  Xkftrcí-j 
ou  Thcologos,  cjue  aviam  de  pregar, 
a  melhor,  &  mais  bera  preparada  ca- 

valgadura-, trjtandbos  com  ranro  rcf- 
pciro,  que  íè  adir  iravam  osllculan  s. 
Chegava,  a  íe  tiirafienrar  juncojdj 
pulpiro,  como  Ce  foííc  qualquer  Ir- 
mam  humanííla,  que  acompanhava 
oprcgadori&tudoiftofaziacom  hu- 
ma  chanc^ai  que  fe  via,  racer  de  fua 
grande  vircude, 

1 7  Foi  horíichi  de  grahde  Fofri^ 
iricnto;  padeço  criitis  dores  de  cila- 
mago,  com  ascjuaisDcos  a  miude  o 
.apalpiVa.Diíle  tm  fegredo  a  hum  Pa- 

dre, que  todas  as  noites,  quando  vo- 
mitava, tomav.1  de  ordinário  hunia 

difciplina ,  como  Te  ham  balkíTe  a  an- 
ila, que  conligo  trazia  o  vomito.  Do 

culto  Divino  reVe  particular  zJo.Nd 
tempo, que  osCaíltrianos  tftavam 
apozentadosna  cazadeSjm  Roque, 
&o  Padre  MdduayaeraRtytor  do 
CollegíodeSjnClo  Antam,  a'lem  de fuftentar  jcomo  diíle,  aos  rioíTus  Re- 
ligiozos,  por  vezes  indo  lâ,  ajudava 
a  varrer  a  caza  djs  ímmundicias  da 
Soldadcíca,  de  quem  aquclia  Sandá 
caza,  &  a  fua  igi  eja  padcceo  grandté indecencias» 

18  Entrando  por  PrepoÍJto  dá 
ca  de  Sam  Roque  nenhuma  dasca- 
ptllas  da  igreja  eílaVa  acabada,  co- 
meçandapor  humá  as  acabou  todas, 
&fcz  por  imagc-ns  nas  tribunas,  &  ni- 

chos, &  as  cap.llasdasSanaas  Relí- 
quias, &  fez  guarnecer  muitas  Reli= 

quiasde  prata. 
19  Poreíta8,&  outras  virtudes, 

que  nelle  ouve  em  grão  conhecido' 
aviadelle  geral  opiniam  de  homcni 
San£í-o.  ODuque  de  Aveyro  opedio porfeuconfLfibr.oqueelle  fez,  por 
afllm  lho  ordenar  a  obediência.  Foi 

grandemente  aceito  a  cfte  Princi'pe,o qual  dizia  ,  que  com  a  doutrina  do 
Padre  Madureyra  a  fua  caza  nam  era 
-pa$o,íe  namínoíleiro  dç  Rtijgiozos. 

Nunca  do  Duque  quis  aceitar  touíâ 
pequena,  nem  grande.  Qiiis  ellc  for 
Zeralgumas  m^  rees  aos  íc.brinhosdo 
Padre, cm  (fpecial  a  humjquc  hia  pê- 

ra a  ludia:  porem  o  Padre  o  nam  con- 
íenrio,  antes  íab(rido,  que  o  Duque 
dezejava  muito  dl  Ov^er,  antts  de  íe 
embarcar,  deu  ordeir,  com  que  o  naíTÍ 
ViíT^:  nem  neíla,  n  m  cm  outras  occi- 
fioéspenniftio,  que  o  Duque  HzeíH: 
merceacoula  íua.  Toda  cita  izençam 
guardava,  por  fjzer ,  couio  elle  diíF-, 
leu  ofíicio  com  toda  a  inteireiza  ,  Sc 
delint.reíTc. 
20  CoftumanJo  ò  Duque  aga- 

zalharcs  Padres  dentro  no  f  u  paço, 
&tracalo<>  com  culto,  &  apari.ro de  i- 
guarias,  o  Pa  Jre  acabou  com  elle,que 
o  tratamento  toííè  nam  qual  convi- 

nha à  fua  grandeza ,  6c  liberalidade; 
le  nam  qual  era  decente  a  Religiozos. 
Também  alcai  çou  dclle,  os  n>andaí^ 
feagazalhar  1-orajdo  paço  cm  h umas 
i:azinhas,  un Je  mais  livre,  iSc  Religi- 
cfamentepudt  ÍIècítar,&  fazer  os  ex- 
ci cicios  de  Rcligiozojcomo  orar,re- 
zar,tomaí- difciplina,  aqUul  tomava cada  dia. 

CAPITULO    LXIIi. 

^ão  heróico  de  obediência  do  Tadfè 
Joam  de  MaduTiyrà. 

í  T?  Standoo  Padre  Midureyrâ' t^j  bemdefcuidado,doquelhe 
veyo  porcaza,  lhe  checou  patente  de 
íiolFo  Reverendo  Padre  Geral  Cláu- 

dio Aquaviva,  qqe  foHe  por  Vizita- 
dordoBrafil.  Aritesde  abrir  â  carta 
fem  faber,  o  que  continha,  com  ella 
na  mam  fe  foi  aprezentar  diante  do 
Sanâtiííimo  Sacramento,  ofFereccn- 
dofepera  tudo,  o  que  a  obediência 
lhe  mandaílè.  Lendo  fia  patente,  o 
q  fe  lhe  ordenava,  foi  ao  Padre  Pro- 

vincial, &  lhe  dií]e,quetinhaeíla  ida 
por  mercê  particular  de  Deo5,  porq 
dezejandoellc  fempre  paílar  osma- 

w 
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ires,  lho  eflorvarám,  ds  arreceos ,  dè 

•q-tieii-ira  cinha  compr<^JÇam,perana- 

♦Tcgar;  Sc  qtíc  agora  Ihecompna  nof- 
46  ̂ nb-or  eíles  dc-zejos,  fem  elle  ó 
•prccur-ar.Os  feiís  dezejosforam  íèm- 
pre,  Gcmo  tile cfcreveo  a  hum  Padre> 
if  morrer  foi-a  da  barra  lançado  nos 

braços  da  providencia  Divina  v  &  aA 
fim  e]ue  tomava  ella  rniíTarn  por  mui 
certo  penhor  de  fiia  fàívaçam. 

/2     Depois  difto  fe  recolheo  com 

■hum  Piadre ,  que  a\'ia  de  fer  íeu  com- 
panheÍTO«<a  miíTam,  a  Vai  deRozal 
com  dous  intentos  -,  o  primeiro ,  perá 
-mui  d€  veras  fe  aparelhar,  como  quê 

,^,via de  paíTar  mares  com  tanto  peri- 
"go  defua  vida ,  quanro  ruasindiípo- 
íiçoens ameaçavam.  O  fegundo,  perâ 
ver  de  eipaço  as  ordens,  que  noííb 
.Reverendo  Padre  Geral  lhe  dava  no 

oíSciq,  que  lhe  metia  nas  maons,  ó 

qual  elle  dezejava  fazer  com  perfei- 
íÇara,  como  fez  íèmpre  todas  ascou- 
Jâs,  qucihe  encarregavam. 
..    .  3  '    Nam  fe,  pódc  dizer  faeilmenté 
o  abalo  5 'que  fesem  toda  Lisboa  eftà 
,tel,çiçam:.logo  que  fe  divulgou  a  ida 
do  Padre  Madureyra,  foi  nu)i  diver- 
fo  o  fcntir  da  Corte.  Hunsfjefpanta- 

"vàra,  outros  nam  o  criam  :  muitos  di- 
ziam, nacer  íftode  emulóSjquenani 

pediam  fofrer  aseílimaçoens,  que  fe 

iazíamda  peíToa  do  Padre  Madu- 
reyra: todos  geralmente  o  fentiam5& 

dczeiavan'5  nam  tiveíTeeífeito  :  falla- 
vamíiial  dos  Padres,  por  mandarem 

pêra  o  Brafrl  hum.,  homem  tampro- 
.veitozo  a  Lisboa.  0'menos era  dizer- 
.i^i  feir  crueldade,  &  tirania  ,  mandar 

«JifU-ro  homem  tam  velho,  &  enfermo, 

.f  julgaipdo  os  ,M.edicDS,  como  julga- 
ra m^  que  era  perigo  evidente  de  vida 

embarcarce. O  Vizoréy,o  Duquede 
Avcyro,  Sr  mais  gente  ilíufíre  àlzhy 

^  que  alguma  payxam,  ou  emulaçarn  a- 
.  via-cntre  nos,;pella  qual  fe  ordenava 

,;efl-a  ida."Martim  Gonçalves  da  Ca- 
.marairmam  do  Padre Luis  Gonçal- 
.  vtsidille,  qijte  o  p  mham  na  Crus  có 

'asmefmas  intenções,  quepuzeram  a 

Ch  riíio.  Todos  e'ífes  ditos  teníiõ  em 
cartas  doPadreChriftovam  deGou- 

vealrmam  do  Padre  Madureyra  ca- 

tam Prepcfito  dacaza  de  Sám  Ro- 

que,nascarras,em  quedâcontaa  nof- íoPvCverendo  Padre  deílc  negocioj 

nas  quais  dis  também,  que  eilcfemi 

pre  procurara  defculpar  a  fua  Pater- 
nidade, &  ratisfazcr  a  todoS)  &  mo- 

ílrar  evidcnrcmeiite,  como  da  pas  ts 

do  Padre  Geral  nam  ouve  culpa  ai-* 

gumâ,  antes  tinha  procedido  niífo 
com  todos  os  termos  de  bom  gover- 

no, &  prudência.  E  o  mef-no  Padre Chriftovam  de  Gouvea,  comO  ho- 
mem Sanâo,  que  era,  ajudou  o  bom 

propofito  de  feu  írmam,em  que  fizef- 
fe  rí5ais  ciZo  da  "obediência,  que  de 
ditDs,nem>  negociaçoensde  fecularcs. 

4  "  Alguns  homens illuílrcspuze- 
ram.toda^s  íuas  forÇaS  em  impedira 
jornada.  EícreVeoíe  perá  efte  effeito 
ao  Papa,ao  Padre  Gcral,ao  Vizõreyj 
&ouveíecarta  dei  Rey.  O  maisem- 

penhado  de  todos  foi  o  Duque  de  A- 

Veyro.  Eítando  jâoPadrerefoluto  â 

partir:  pareceOjq\ieerâ  rezam  defpc- 
dirfe  dos Duquei  de  Avcyró,  a  tem- 

'po,  que  o  mandaram  chamar  a  Azey- 
:,tam,  onde  moravam ,  pêra  fec.onfcf 
.fírem.  Sentiram  bravamente  tal  refo- 
luçam  Eícreveram  logo  ao  Vizorey 

^aílim  o  Duque, como  a  Duquezajen- 
carecendolhe muito ertenegocio,  di- 

zendo, que  nellelhe  hia a  vida,lio«- 

ra,&  falvaçam.  ^^ôbor,:; 
■  5  Vendo  iílo  o  Vizorey  foi  a  cá- 
zadeSam  Roque,  &  pedio  ao  Padre 

Prepofito,queparaífe  com  a  ida  do 
Padre  Madureyra,  Sc  que  elle  faria 

deter  a  embarcaçam,  cm  quanto  fe  ef- 
crevia  ao  Padre  Provincial,  que  cita- 

va auzente.  Foi  diílo  avizado  o  Pa- 

dre Madureyra,  o  qual. teve  grande 

fcntimento:  foiíe  logo  tercom  o  Vi- 
zorey,&  lhe  deu  muitas  rezoeus,por 

cnde  convinha  ir.  Ficou  o  Vjzorey 
mui  edificado  do  fen  zelo,  &  prome- 
teolhe  de  efcrevcr  logo  ao  Duque, 

como  fez  (  pedindoihe  muy  encure- 

ciJa- 
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de  Coimhra  tom.  i.  Jiv.  5.  cap,  C^. 
cicl:imcbte,  qu!zeíR:d(  íTílir  doTeu  in- 
rerico,5:  hrgir  o  Padre,  pcra6i7xr 
ÍWd  vta<^im.  Ilcípondco,  que  por  ne- 

nhum medo  o  podia  razcr;por  quan- 
to cl  Roy  mand.iíra  ,  q..ic  n>m  foílc, 

aíiinrando  pcra  iíío  outras  i'czocs. 
Procurou  o  Padre  Madureira  aqui- 

etar a  táhCos  Ser.hnhs;  Sc  ao  Duque 
de  Avt^yro^  que  c?ra  o miís empenha- 

do ,  difíèabcftamenfc-Qiie  fe  kia  Ex- 
ccUenciaacohtadoamòr,  que  lhe  ri- 

nha, impedia  às  drdehsdéíeus  Supe- 
riores, nám  fráfaííè  niais  de  íhc  por 

os  olhos,  porque  elle  o  nsm  fervia^ 
fe  nam  coma/l.ibdíto,  Sc  filho  dá  Cô- 
panhia  ,  &  em  quanto  feu  Ihpvicb  fe- 
nam  encontraíTe  ôom  a  obediência, 
&goflodeíla.  AOim  fe  ouve  com  os 
homens,  &  com  Deos  negociou  coin 
MiíTis,  &oraçoé,^ 

■  6  -  FazcUo  o  Padre  VrçpóC\tó  ' confuIracamosmaisPjdrcs,  no  que 
deva  fazer:  todos  furam  devoto,^,  ue 
fc  robílivu-íF^  r.z  ida,  atre  Ic  fazer avj'. zoanoíÍQ  Reverendo  Padfé  Geral 

de  quam  mal  tilava  a  e^a  província*^ 
a  jornada  do  Padre  iVíadureyfcí,  ̂ ç* quam  mal  era  iílo  r.cebi  Jo  de  roda  a 
íortedegente.  E'h:i  ío  o  ponto  ne- 
ílas  alturas,  aíRntou  com  feu  írmirn 
diílimular ,  &t  quando  a  náo  eíííveOi 
a  ponto  de  dar  a  vcía ,  ír/e  meter  den^ 
tro,  &  partir,  fem  fazer  cazo  ahmtn 
de  outros  refpcitos,  maísquô  daJor- 
dens  defcus  Superiores  Qite  na  ver- 
dadeheeílehumdosraroáexertiplos 
deobediencia,  que  nos  deixaram  os noíTosantepaíTados,  homens  em  tu- 

do grandes,  &  nefla  virtude  efpanto-^ 
zos,  corno  quem  fabia,  fer  e,7aas  me- 

ninas dos  olhos  deSandèo/gnacio 
7  Mava  a  efte  tempo  jí  embaW 

cado  o  Padre  Fernam  Cardim  Prccu- 
radordoBrafilcom  df  za féis  compa- 

nheiros em  huma  Urca  Framenga, 
deíTenganado,  de  q  o  Padre  Vizfta- 
dor  nam  hiá  com  cllf s.Entam  o  Padre 
Madureyra  com  pretexto  de  íè  ir  déf- 
pedir  dcllcs,  ícm  faber  do  feu  confe- 
Iho,maisqueo  Padre  feu  Irmani,  íe 

72^
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foímelerna  nào;  &dejía  eícrcvcoao 
Padre  Prcpofito,  que  no  publico  dx 
çonfnitafora  do  voto  dos  mais,  ain- 
oa,quc  no  particular  era  de  outro  pa- 

recer, a  carta  fcguinte,  que  nam  hè 
bem  deixe  de  rctVrir ,  pois  toda  ella 
met?eccfer  cícrita  cm  letras  de  ouro. Dií?anim. 

8     'Depo/s,  c^ue  aceitei  a  patente peta  ir  ào  Brafil,  com  a  vo^tade^  &  d^^ 
tiberaçam,  que  T>ecs ,  &  loffa  Revê- 
renctafabe^de  fne  facrijicar  nejiaem^ 
preza  tomando  a  por  m.yò  certo  de  mi^ 
iihafahaçam  nunca  mais  afroxei  hum 
pmto  na  minha  ida ,  mas  antes  aprocii- 
feipor todas  as  vias,  quevofa  Reve- 

rencia, &  muitos  outros fabern,  como  a 
Mefmàfalvaçam;  mas  também  confef- 
fOi  qúe  meus  pecados  fam  \aisy  que  nam 
p.rtnittio^Dtos,  queeufofe  ao  Brafity 
finam  como  minhagrande  ingratidam 
'Á  tamajjinalada  mace  >  mer.cia,  que f^F-  '^'(goitozo,  enxovalhado,  defèon- 
fja^^oy  &  encontrado ,  que  nem  os  de aiirrô,  nem  ot  defira  mo  agrad-cef- 
fhi'iO qu. ■  tíídâ  tomo  em fit:s façam  de. fHmha-s  culpas,  efp.rando  na  TUvinà 
Magefiade,  que  por  Jte  aãod,  oh.  dien^ 
fia^-quefaço^ufam^ntepòr  amor  delkp Ú- dobemquj emendo-,  que  v.ma Com-. 
pànhia ,  ê' particularmente  àprovin- éiádoBrazily  ha  de  àwr  mi  feri  cor  dia iómigo. 

p  EumeencõtfiendeiaDíosyè-a 
vários  S anãos,  dizendo  toda  dia  Mif- 
faporefiatençam,  &  me  refoivi  a  me embarcar  na  Urca  comos  outros  .pojio, 
que  vâ  com  todos  às  incómodos  do  muni- 

do: porque,  Non  facio  animam  meam 
pretioíiòremjquam  me.Eu tenho  obe- 

diência clara  de  nújfo  Tadre  Geral,  & 
■ha  tanto  aceitada,  é^  na)n  vejo  outra 
força  nem  intrinfeca,  nem  extri?ifca^ 
cjie  me  obrigue  afear.  A  confuita  dos 
Medicosfirade\tcnnpo,  ̂   conjunpam^ 
&fimme  ouvirdn  nt lia, nam  monta, 
^mto  mais,  que  cu  de  boa  vontade  of- 
f treco  ávida  tal,  qual  he.pera  acabar 
nos  braços  da  Trovidtncia  T>tvmii 
nefe  a6lo  de  ebt  dic  ncia  ,ainda  que  fefa 

Yyyy  2         fahin- 
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fahmdo  pdla  Mrraforai  &  ejha  urã, 

^4lã  maior  felicidade -i  que  me  f  ode  a* 
Çofitecernejlavida. 
\  }.  o     Eu  agradeço  muito  a  todos  ef- 

fes  Tadres^ãmanúJJimos  a  boa  vonta- 
de ■>  que  me  tnojtraram  nefta  parte ,  &, 

'VOU  muifentido.de  os  nam  abra  faria", 
de  lhes  nam  pedir perdam  dosagravos^ 

q^e a^âdahumdellesfisi  érmaos  exê- 
pios,  que  lhe  tenho  dado  a  todos.  Voffà 

Reverencia  faça  efle  oficio  por  mim->&- 

Ikespeça:,  que  hajam pêr  bem ,  irme  d?-" 
fia  maneira-,  forque  fe  nam  impida  ma^ 
is  e(ia  minha  ida ,  o  que  fem  falta  ha  dè 

far^fe  mais  me  detenho ,  ò"  pêra  que  cã^^ 
pra  com  a  obediência,  que  tenho i  pêra  q 

f  nos  nam  abra  porta  a  impedir  ogó* 
verno  da  Companhia  com  intercejfoêà-, 
de  TrincipesfeculareSi  peta  queâs  mlf-^ 
foés  da  India^à'  Br  af Unam  fiquem  me\ 
ms  c abadas  com  efta,  doutras feme^ 
íhantes  quebrasy  pêra  queefta  mijfan^, 

emparticuUr  nam  -và  tam  enxovalha- 
da-, como  hia ,  nem  os  fogeitos  delia  de- 

fabridos-,  &  defconfolados^fobre  íiidi 
peva  mmha  confolúçam^  queficandoy 

mt^isprefiô  hei  de  morrer  de  melancO' 

lia. 
.11     Êu  njou  muito  fentião ,  ò"  à- 

frontado  do  T>uqiie  nunca  me  querer 
ouvir  5  ò'  muito  mais  de  fazer  depois^  9 

que  fez-, fem  me  dizer  nada, pondo  clâ' 
rarnente  minha  honra  em  rifco  em  mis- 

ter ia  tam  grave,  &  tom  perigoza  na 
Companhia^  mas  minha  confcienciame 
-afegura.  Dou  licença  a  todos ,  os  que 
ca  ficam-,  que  tirem  todas  as  devaças, 
me  quizerem ,  que  eu  quero  efiarpor  eU 
las,porque  nunca  em  minha  vidapedi^ 
mm  tomeinada  daqueUacaza-i  &  nun- 

cafignifiquei  apejfoaviva,  que  queria 

ir,  o  que  âetermiríava  fazer  na  c arável- laindo  direito  a  Bahia :  mas  jâ que  me 

anda  com  eftes  impedimentos,  nam  me 

parece,  que  devo  efperar  outros  maio- 
res. Teço  muito  a  vojfa  Reverencia  lea 

efta  aos  Tadres,  &  a  mande  ao  Tadre 
'Provincial,  &  ao  Tadre  Geral,porque 

nam  tenho  tempo,  pêra  lhes  efcrever-, 
fe  calhes  da  minha  parte  huma  grande^ 

bençam ,  que  porfie  mer^prezentar,  que 

efia  hea  fua  vontade-,  me  parto  d: fia 
maneira,  Valefratermh&in  meraum 
vale  de  %  2-  de  Setembro  de  óo  i 

12     Logo  que  o  Padre  Prepoíica 
teve eíla carta,  fez  avizo  aopaque, 

offèrecendolhe  a  ca^a  de  Sim  Ko- 

que.Elle  continuou  çai  feu  fentimen- 
tojSç  |3era  maisomoftrarriroa  a<íaz* 
finco  moyos  de  trigo,  que  lhe  dava 
de  cfmola,  &  coinou  confeíTor:,  que 

nam  era  da  Companhia.  A  refaluçam 

do  Padre  Madureyra  caufou  ediiica- 

çameftranha.  E  feulrmam  efcreveo a  noíTo  Reverendo  Padre  Geral,  quê 

aOin  pêra  apagar  a  opiniain do  po^ 
vo,  que  emfiera  iM\,  de  que  avia 
tauta  efpccial  defta  ida,  &  por  oucras 

rezoens  do  íervíçd  de  Deos  lhe  pare- 
cia, í^r  conveniente^  que  em  o  Padre 

acabando  a  vifiCa  o  íiíándaíTe  logo 

voltar. 

CAPITULO  LXíy. 

Me  cativo  dos  Heteges^iò*  à  ineúsquè 

nifiofiucced^o,  é^fiua  morte: 

'*  >■ 

Os  24 de  Setembro  

de  60% 

_^  partio  
o  Padre  

de  Lisboa em  húaembarcaçam  

Framengacha- 
madaSam  

Vicente,  
hiam  

nella  
trinta 

homens  
de  peleja,era  

bem  
artelhada. Sahindo  

pêra  
fora  

com  
arrezoada vento,  

três,  
ou  quatro  

degoas  
de  Caf- caistiveramviílade  

duas  
nãos  

Ingle- zas,  
Cuidandofe,que  

logo  
travariam peleja,  

chamou  
à  Camará  

a  feus  
coí»J" panheiros,  

diíTehumas  

ladainhas,  

á- cabadas  
elbs,  

fez  huma  
breve  

pratica animandoos  

a  padecer.  
Fallavacom notável  

alegria,levantando  

as  maons ao  Ceo,  
dando  

muitas  
sracas  

a  Dtos 
pello  

chegar  
a  tempo  

de  canta  
confo- 

laçam  
pêra  

elle. 2  Vieraófechegando  as  duas  nã- 
os, que  vinham  bem  preparadas.  A 

maior  tinha  dezafeis  peças  groíTas 

todas  de  bronze,  &  com  as  quinas  de 

Portu- 

^ 



de  Coimbra  tom,  i .  Ih,  3 .  cap,6^.   \         jr^j 
Pbrtugal,  O  intento  àGÍ\.As  nãos  era^ 
romuicm  Iinji;un,  pt-Taondehia  a  ar- 

mada, que '.'m  Liíiboa  Tc  aparelhava. 
Tinham  jA  tomado  algumas  vinte,  & 
r.intas  prezas,  porcIlacaiifacfi-avaiTi 
iam  inlòlentcs,  qiie  acometeriam  a 
rodoonnmdo,  quanto  mais  a  huma 
íò  naD,em  cuja  companhia  hiam  qua* 
tro^cararelas,  Sc  outro  navio.  Logo 
fc começou  a  Urca,  &  os  mais  a  pre- 

parar, k  pòr  de  guerra.  Fogirnani 
foi  polIvcl,porqueacahiiou  o  vento, 

7,     Chogou  o  ladram  à  falia  cont 
a  Ura,  u\\  que  hiam  os  Padres,  & 
nomandofe  por  amigo,  fazia  parti- 

do arCapitam,quedeixaíTc  tomar  aS 
caravelas,  &  que  eUe  paíTiflè  em  pas: 
ailb  refporid.o  o  capitam,queasca- 
ravlas  vinham  a  lua  cont  i,  &que  to- 
dasaviam  de  torrer  o  m  ílno  úÇco. 
De)ois deterem f jbre ellj ponto  pa- 
lavasde  part?a  parte,  feafaílaran 

pofrjlqMiíni-Mtj:',  ficando  femprô a  víh  huns  dos  outros,  Codjsecncal- 
íQría:   .      .      ....  .oj:jo  !  l 

\,  No  dia  feguinte  erri  rorfipéri- 
dia  menhã,  fe  veyo  o  pirata  d  vizi- 

nandoa  Urca, 'que  eílava  prepara- 
d,  pêra  fedefenJcr.  Antesdc  afer- 
rr,  deram  de  parte  a  parte  quatro 
ergas  de  artelharia  groíTa ,  &  muita 
lofquetaria.  Logo,  que  atracaram, 
lemeteo  porhuma  vesíete,  ou  oito 
lomens,  que  foram  bem  mal  trata- 
los.De  outra  ves  lhe  meteram  cento, 
ctantosjcomós  quais  pelejaram  os 
«"ramengos  valerofamente;  vendoíe )S  Inglezcs  tam  mal  hofpedados, 
juizeram  retirar  a  fuanao,  &  deixar 
Urca  porem  nam  puderam  por  eílar 
•  cnxarfeada  fuanao  embaraçada c6 
luma  unhada  ancorada  Urca.Neíie 
perto  foi  preciío  fazer  novo  esfor- 
o,  &  reforçar  a  gente,  &  pekja}  foi 
ílo  a  tempo,  que  jâ  os  Framengos 
jftavamcançados  por  averdu^ho- 

•ascontinuadas,que  pelejavam. Com 
".íle  novG  perigo,  temendo  os  meteri- 
im  no  fundo,  como  ameaçavam,  fefe 
iam  entrcgaflem,íe  rédeo  o  Capitão 

•da  Urca,  o  quením  fizera, fe  a  outra 
Urca,  &  caravelas,  que  hiam  cm  cò- 
-panhja,  lhe  dcílcm  quaLjuer  ajuda, 
-&  fc  nam  puzcííèm  cm  fugida,  taiito 
que  viram  a  Uica  ati  acauã. 

5"  Nam  dcixou  o  pirata  de  lhe 
dar  caça  com  o  pataxo ,  &  ainda  fei; 
preza  em  huma  caravela ,  outra  fc  re- 
colheocmCafcais.  Tantoquca  Urca 
fe  rendco.ceíTou  2  fúria  dos  Inglczes, 
a  riinguemdizcram  mal  Feita  rezenba 
dos  mottos^èí  feridos,le  acharam  dos 
Inglezcs  finco  mortos,  &vinte,&  fin  - 
Co  feridos  gravemente.  Dos  Framen- 

gos hum  íô  morreo,  &  três  íicarani  le- 
vementes  feridos. 
6  Neíle  tempo  cftavam  os  nof- 

Tos  Padres ,  &  Irmaons  no  caftello  da 
proa  encoineiidandofea  Deos.  Perà 
alli os  tinha  mandado  o  Capitam  no 
tempo  áx  peleja  ,  aJv^rtindo,  que 
nam  podiam  cílariiocaílello  da  pau 
pa,  ondvf  tinha/n  fuás  habitiçòés,  ÍjrA 
evidente  perigo  de  vida:  o  que  feviò 
por  experiência,  porei uc  tendo  fahi* 
do  os  Padres,  defpararam  (obre  a  fut 
camará  muitos  tiros  groíTas,  &  moí^ 
quetes,  com  que  a  crivaram  tò da. 
7  Os  Inglezesj  que  roubavam; 

como  coílumam  na  primeira  fjria,fo- 
ram  darcom  os  Padres,  &  Irmaons, 
levando  ainda  as  eípadas  nUas,&  per- 

guntando, que  gente  era,  lhes  reP- 
pondeo  hum  dos  Padres:  Que  erarri 
JefuitasCatholicos  fogeitosa  Igreja 
Romana  :  a  que  refponderam  os  fol- 
dados:  Bem  vos  conhecemos  por  ta- 

is, &  fois  os  maiores  inimigos,  que  te- 
mos. Neíte  tempo  chegou  o  Capitam 

geral  aelles,&  hum  Padre  lhe  decla- 
rou ,  quem  eram,  &  pcra  onde  hiam: 

a  todos  fez  bom  rofto,  &  mandou  re- 
colher na  camará  da  popa,  &  porlhe 

guarda,  pcra  que  nenhum  foldado 
lhe  fizefie  dcficato,  ou  agravo. 

8  La  fobre  a  tarde  mandou  paf- 
far  pêra  a  fua  nao  grande  aos  Padres 
Joam  Madurcyra,  &  Fernam  Car- 
dimcom  o  Capitam,  &  alguns  três, 
•Òu  , quatro  mercadores,  os  majs  Pa- 

Yyyy  3  drês; 
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^6        Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
.«dres,  &  Irmãos  ficaram  aquella  noite 
-na  Urcaj  mas  ao  outro  dia  a.  tarde,  òè 

mandaram  pêra  a  nao,  6c  dahi  A^oltá» 
KTâm  a  metade  delles  pêra  a Urca.  De^ 
íía  n:)aneira  andaram  arte  o  Sábado 
dániefmafomanaaos  viote,  &  rtove 

xio  mes.  O  tracamenTo,qT3e  a  todos  h»- 
zeram,  foi  melhor,  dotjuefe  efpera- 
jva  de  he'reges.Nam  IhesSltou  de  co- 

mer, a  nenhum  tomaram  coufa,  quê 
.tiveíTe emíi de  veftido, Horas>Gon- 
tias,  Breviário. 

.  i    9     Eraeípecial  os  Padres  Vizita= 
.dor,  &  Fertiam  Cardim  foram  ág^^ 
zalhadosbem  do  Capitam,  pondoòl 

à fua  meza,  &  dandolhes  em  faa  pró?- 
^pria  camará  lugar  pêra  dormirem. 
Com  todo  efte  agazaihádo  nam  dei^ 
xavam  de  padecer  algumas  incomo* 

.  didades  de  frio,  fomcj  &  fede,  poí 

.nam  poderem  beber  a  cerveja,  &  co* 
merascoUfasguizadas  ao  modo  dos 

Jnglezcs,  póílo  que  de  quando  em 
.quando  o  Capitam  lhe  mandava  dar 
.alguma  agoa,  &  comer,  que  guizaf- 
fem  a  noííb  modo.  Unirerfaímente 
iodos  os  mais  ínglezes  moíhavara 
humanidade  aos  noíTos. 

f ;    i  o   ,  Viof:^  aqui,  quanto  pode,  o 
■fazer  bera  a  todos.  iMuitos  dcíles  ti- 

nham eílado  prezos  em  Lisboa,  & 
-outros  em  Cales,  Sc  diziam ,  que  nin- 

guém lhes  fizera ,  nem  ufara  com  elles 
:demais  caridade,  que  os  Padres  da 

Companhia,  que  os  viíitavam  nos 
caílellos,  &  galês,  &  nomeavam  ao 
Padre Guiihelmo  Guardafort  da  ca- 

■  za  de  Sam  Roque  em  Lisboa ,  &  ao 

Padre  Alpando em  Cales  Entre  eítes 
àviadous,queno  hoípítalde  Lisboa 
foram  curados  por  hum  noíTo  Irmaó, 
-dosquealli  hiam,  &  o  conheceram, 

&  deram  os  agradecimentos  da  cari- 

dade, que  com  elles  ufava  em  fua  do- 

ença, ôc  fe  ofirreceram,  pêra  o  ajuda- 

-i-em,  no  que  lhes  foíTe  neceíTario.  Af- 

fim  o  cumpriam ,  quando  os  Padres 
-neceííltavam  de  alguma  coufa  ,  por 

meyo  defie  Irmam  a  negociavam. 
,1     II       Neíles  dias  trataram  Oò  Ia- 

glezes  entre  fi,  dds  que  aviam  de  le- 
varpera  Inglaterra  airiin  dos  noíTos, 
como  dos  mercadores.  De  primeiro 

fe  refolveram,em  nam  levar  lenamos 
'doils Padres  mais  velhos,  agraves, 

que  eram  o  Padre  Vizitador,  &  Pa- 
dre Ferfiam  Cardim.  D.poiá  julga- 

ram, que  foíTem  mais  quatro.  Fezíe 
grande  inílancia  ao  Capitam,  queem 
luo-ar  do  Padre  Vizitador  por  fer  in- 

diíboftoi&maiachacadoíle^aíTeou- 
troV,  nam  quis  deferir  a  efta  fetiçam, 

nem  à  dos  papeis,  que  levavim,  di- 

zendo,que  em  Inglaterra  lhe;  daris 
to  dos  os  pàpeis,&  Reliquias.  De  pre- 
zente  fo  deu  os  papeis  de  Roni,  que 

p  Padre  Fernam  Cardim,  &  í^adre 
Vizitador  levavam  peta  o  Brafii  que 
fe  mandaram  com  òs  Padres,  quj  fo- 

ram lançados  em  terra,  parque  tran- 

do  Ceis.,&{.  dous  que  pôr  fe  nam  da-em 

preífa  ficaram  na  Orca,  os  mais  oan- 

dou  lançar  nacofta  de  Sines, dunlo- 
Ihesperafeufuítenro  hum  pouccde 

bifcouto.  Eram  onze  por  todos,-o» 
ramápeactc  Grândola»  alli  fs  divili- 
ram,  kis  pêra  Évora,  òs  outros  pe 
via  de  Alcacere,  &  Setuval  foram  p- ra  Lisboa. 

1 2  Quando  o  Padre  Madureya 

fedefpedio,dos  que  eram  íançad&í 

em  terra,  lhes  diíTe,  que  em  Lisbv;;s 

diíTeirera  aos  noíTos:  que  fschi-gava 
Inglaterra  com  vida,que  dela  avia  d 
procurar  embarcaçam ,  pêra  íe  ir  a 
Brafil. Porem  Deos,que queria  apre 
miar  fua  obediência,  ordenou  outr 

coufa.  Logocomeçou  de  fjachar  ma 
&  a  ter  grande  fattio,  achaque,  qu 
alli  tinha  pouco  remédio.  Hua  quai 
ta  feira  três  de  Outubro  amanhece 
com  humas  dores  agudiílimas,  qu 
ellediílèjcoftumavater  cm  terra.  C 

vo.miros,  com  que  pudera  ter  algui 
allivio,  totalmente  ceifaram. 

13  A  mezinha  com  que  fe  lhe; 
codio  foi  huma  purga  miíhirada  coi 

cerveja, que  lhe  preparou  hum  Su 

giam  íngles,com  aqual,a  morte  le  ii 

apreiTou.  Ncíle  deíemparo  atravf 

fav 

n 
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fado  de  dores,8c  pontadas  eíla  va  feni 

podeicomtM",  nem  dormir,  porre/:)  m 
da  inquic  c.içnm  dus  rriíircs,  que  anda- 
mm  cm  tcmpcOadc  desfeita  todo  o 
tCiíipo ,  qnc  o  Padre  cílcvc  docnrc. 
Tanibcinlhccra  de  grande  penn,  ver 
]a!lim:uTc  es  companheiros  por  lhe 

nam  poderem  valer;,  como  dezcja- 
vam:  hiam,  ôc  vinham  do  fogam  che- 
osdcfiuDO,  molhados  dasondas,  a- 
codindo  muitas  vezes  ao  enfermo  ca- 

hiamcom  ellc  pcllosbalançosdanaoi 
que  eram  mui  grandes,  &  lançavam 
ao  Padre  fora  da  cama,  parece,  q  nos 
braçosda  providencia  Divina, em  q 
pedia,  (Sc  dezcjava  morrer. 
•  14,  No  dia  em  que  lhe  vieram  as 
dores,  fe  foi  pêra  hum  camarote  do 

dcfpenleiro  da  nao,que  ( ílava  debai- 
xo da  ultima  cubcrta,  por  lhe  parecer,' 

que  a!!i  tilaria  mais  quieto,  &  livre 
dos  baian'j0s  ,  &  trafego  da  camará. 
Conícntio  o  deípcnlciro  de  boa  von- 

tade, fendo  aíllm,  que  efcava  ferido: 

tanto  que  o  Padre  entrou,  diífe  algu-* 
mas  vezes,  que  aquelleera  o  feu  fe* 
pulcro,  por  fer  como  huma  furna  cf- 
cura,  lâ  junto  do  laflro da  nao.  Depo- 

is de  entrarem  os  Inglezcs  a  nao,  to- 
dososdias  feconfelfou,  como  pêra 
morrer..  Difle  algumas  vezes  com 
muita  alegria,  que  nenhuma  coufa 
defta  vida  lhe  lembrava, fehamentre- 
garfe  todo  nas  maons  de  Deos.Aíjim 
que  começou  a  enfermidade,  nunca 
mais  fe  perfuadio  5  que  deyxiva  de 
morrerjnem  avia,  que  lhe  dizer  o  có- 
trario,  antes  elleconfoiavaoscompa- 

nheiros  dizendo,  que  o  fcu  trabalho' 
avia  de  durar  pouco. 

ly  Tanto  que  o  Capitam  foube/ 
quam  mal  eftava  o  Padre,  fe  moílrou 
pezarozo.  Mandou,  que  fe  IhedeíTe, 
tudo  ode  que  tiveífc  ncccíTidadc.  O 
trabalho  era  nam  aver  nanaocouuij 

quelhepudcíTcíerdcproveiro.  Ne- 
líe  entretanto  aconrcceo  huma  cou- 

fa,  que  deu  grande  pena  ao  enfermo, 
&  mais  Religiozos.  Qiiando  foi  pêra 
o  camarote  do  dcfpcníeiro  da  nao,  o 

acompanhou  hum  Padre  com  hum  i 

lanterna,  por  fer  olugarcfcuro.Con- 
ccrcoule,  pêra  fe  delpir,  lentindofa 
como  abafado  com  os  fuores  da  mor- 

te. Tirou  da  algibeira  huns  lenços, 
cartas,  &  outras  coulas  femelhantcs, 
&  deu  a  uuardar  tudo  ao  Padre. 

ló  Nelie  ponto  íe  apagou  a  lan- 
terna, acazo  paflbu  hum  Inglês,  vió 

dar  o  envoltório,  &  imaginou,  que 

de  propoílco  fe  apagara  a  lus,por  elle 
nam  dar  fê,  do  que  entregava.  Foife 

Jogo  ao  Capitam ,  dizendo,  que  o  en- 
fermo dera  a  o  outro  feu  companhei- 

ro huma  joya ,  como  relicário  de  gra- 
de preço,  &  tal,  que  era  capas  de  elle 

Capitam  a  aprezentar  a  Rainha  de 
Inglaterra.  Enfadoufe  o  Capitam, 
mandou  dizer  ao  Padre,  que  recebe- 

ra os  lenços,  que  eílava  informado,ti- 
nhacm  íèu  poder  huma  peça  de  va- 

lor, que  o  Padre  enfermo  lhe  dera,  q 

feltu/braíTedo  primor,  &  humanida- 
de, com  que  CS  tratava,  que  nam  lhe 

jmereciá  elle ,  lhe  cfcondcífem  tani 

grande  joya,  pêra  a  perderem,  ou  da- 
rem a  quem  os  nam  tinha  fervido  co- 

mo elle. 

17  Efconjuroufe  o  Padre  ,  que 
tal  nam  avia,  moftrou  todos  os  len- 

ços, &  papeis,  que  o  enfermo  Iheen- 
tregou.  Por  nada  deu  o  Capitam,  an- 

tes fe  moftrou  de  feiçam,  que  fe  po- 
dia temer  algum  mal.  Veyo  a  fua  pre- 

zençaoPadreCardim,  &  os  maiscó 

alingua,  moílrou  varias  coufas  mea- 
das, como  óculos,  fuás  cayxas,  &  fe- 

melhantcs drogas,  com  que  imagina- 

yam,fe  enganara  o  maifim;  porem  el- 
le diante  de  todos  affirmou,  que  na- 
da daquillo  era,  fe  nam  huma  joya,  q 

elle  vira  mui  bem  •,  Sc  com  meneos  a 
pintava ,  como  fe  fora  algum  rubi,  ou 
diamante  de  fumo  preço. 

18  Nam  fe  pode  iílo  encobrir  ao 
enfermo,  que  o  fcntio  grandemente, 
coníiderando  o  perigo  dos  compa- 

nheiros: querendoo  ata]har,ccorreo-' 
lhe  valcríè  dojuramento,  entenden- 

do fariam  deilecazo  os  Inglezes,ncni 

occorria' 
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Imàzeínda  Virtude  em  o  No-vi ciado 
occorria  outro  modo.  E  aílim  com 
humas  palavras  mui  fencidas  mãdoii 
dizer  ao  Capitam:  que  pelia  hora,ein 
queeftava,  tal  coufanam  avia,  que 
nem  elle,  nem  os  outros  tinham  cou- 
fa  de  ouro,  ou  prata ,  que  foíTe  de  va  • 
lia  notavíl.  Nam  acabou  ainda  o  Ca- 

pitam de  fe  abrandar,  Entam  os  Pa- 
dres fe  foram  ao  Meílré  da  naojque 

íelhesrnoílrâva  affeiçoadoj  &  o  in- 
formaram de  modo ,  que  elie  foi  ao 

Capitam,  fazendoJhe  muitas  jurasj 
dizendo,  que  mais  cria  aosjPadrcs,  q 
ao  maiiimj  porque  era  hum  tai ,  Sè 
qual.  Com  ifto  íc  aquietoií  oGapi» 
tam ,  &  os  Padres  fahiram  defte  pe^ 
rigo,  que  nam  foi  pequeno.  Efte  meí^ 
fno  homem,  que  agora  os  favoreceoi 
dahi  a  alguns  dias  vendo  continuar  O 
vento  contrario  i  tornou  aos  Padres 
a  culpa  de  íer  tam  roim  o  tempo. 
ip  Naquelle  lobrego,  &  triftè 

camarote,  ou  fepultul-a  eftava  o  en^ 
fermomui  abafado,  &  foradfemami 

pêra  os  Padres  lhe  acodircm,por  tan- 
to o  tornaram  outra  Ves  a  camará  do 

Capitam.  Ouve  grande  trabalho  em 
o  trazer  aílima ,  por  andar  o  mar  mui- 

to deíenfrcado,  ora  cahindo,  ora  tro- 
peçando o  meteram  cm  hum  leito,no 

qual  dormia  hum  moço  fidalgo,  que 
lho  largou  de  boa  vontade.  Dali,  por 
que  os  balanços  o  facudiam  fora,  o 
paííaram  a  cama dojmefmo  Capitam, 
onde  ficou  como  em  huma  arca,  don- 

de narn  podia  caíiir. 
20  Efteve  o  Padre  com  dores 

crueisdes  de  quarta  feira,  em  que  lhe 
tomeçaram  atte  a  feíia  perro  da  meya 
noitcj  entam  diífe  a  dous  Padres,  que 

comeile  dormiam :  Fiquenfeemboi-a 
companheiros,  pois  nam  mereci  ir 
com  elles  a  Inglaterra.  Dito  ifto  hum 
balanço  da  nao  fez  apagar  acandea, 
depois  da  qual  aceza  o  acharam  mor- 

to. Vieram  logo  chamados  todos  os 
Padres,  encomendaraóno  a  Deos 
chorando  muitas  lagrimas  fobre  o 
corpo  defuníto.  Morreo  ou  no  mar 
de  Galiza,  ou  jâ  na  coita  de  Biscaya 

aos  finco  de  Outubro  demil  feiscen- 

tos,  &:  hum.  Logo  pellamenhá  foi  la- 
çado no  mar.  Dalli  adousoiasdiíTcâ 

iingua  aos  Padres:  Que  os  Inglezes 
dâ  Urca  diziaó  aos  da  Capitania;que 

ellcs  viram  lâ  o  Padre  Joam  Madu- 
reyraveílido  de  branco  naqu dia  noi- 

te. Com  eíre  lingua ,  por  fer  c.itholr* 
cojfe certificaram  osPadres,mr!snani 

fe  deram  por  achados  niflb  -,  por  nàm 
darem  ocaziàm  de  zombar  aoshere- 

ges.O  pirata  trocou,aos  que  mandou 
livres,  por  alguns  Inglezes  prizionei- 
ros.  Gomo  lhe  perguntaíTem,  porque 
nam  deixava  ir  aos oiais Padres.^  R.ef- 
pondco,  que  aíHm  o  fizera  outra  vesj 
mas  que  fora  muito  reprthendido 
dos  MiniílroS  da  Rainha,  os  quais 
diíreramjqúemaiseíiimavamaveràs 
maóishumjefuitaique  dez  mií  cruzai 
dos  pêra  o  fifcó.  No  annO  de  ióof 

pelejando  com  os  Hefpanhoes  foi  de- 
ílroido,&  cativo,  metido  na  prizani 

dizia  com  muitas  lagi-imas:  que  depo- 
iSi  que  levara  os  Padres  a  Inglaterra, 
nam  tivera  fucceíTo  fçlis.  Nofibs  Pa- 

dres o  vífitaram^  ̂   eòíivéf  Ceram  à  fe. 
Levado  à  forca ,  morreo  como  boni 
Chriftam,  &  feattribuio  fua  cónver- 
fam  à  urbanidade,  com  que  tratara 
ao  Padre  Madureyra. 

2 1  Agora  direi  por  fim  defta  nar- 
raçanrij  o  que  paflbu  cm  Lisboa  tan- 

to, que  fe  foubc  da  tomada  dos  Pa* 
dres.  Foi  geral  a  deíconfolaçam,  & 
fentimento.  Das  portas,  &  janelas 

perguntavam  pell os  Padres  em  efpe- 
cial  pello  Padre  Madureyra, quando 
algum  dos  noflbs  paííàva.  Acodiram 
logo  os  fidalgos  a  vifitar  o  Padre  Pre- 
ponto,muitos  ofFcreciam  fuás  fazen- 

das pcra  reígatedo  Padre;  em  parti- 
cular o  Arcebifpo,  que  íôellc  queria 

fazer  os  gaftos.  O  mefmo  efcreveo 
por  muitas  vezes  o  Duque  de  Avey- 
ro,  &  defpachou  logo  hum  homem 
pêra  Inglaterra  ,  &  quifera  mandar 
hum  navio  ,  fe  o  Padre  Prepofitoo 
nam  impedira.  Diílcraófe  muitas 
Miflàs,éc  faziaófe  muitas  oraçoens 

aílira 
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afTim  cm  caza  ,  como  fcjra.  Arre  que 
dahi  a  dous  mczcs  cfcrcvcram  os  Pa- 

dres ílclnglalcrra,  como  t-lhwam  de 
iaudc  ciii  Plcuíbiut,  iuas  imiico  delcó- 
lolados  pella  morre  do  Padro  Joara 
de  Madurcyra.  Sabcndofe  dJIa  cm 
Lisboa,  Ic  dobrou  a  dor,  por  kr  mui 
amado,  iSc  conhecido  de  coda  a  force 

df  u;eiicc;&:o  i^gundo,que  depois  do 

Padre  Mtllre  l-jjnacio  teve  a  ocupa- 
^':im  de  doucnn.iro  de  propriedade 
da  caza  de  Sim  Rocjue,  &c  o  fez  com 
tanto  fruco,  6c  aplaufo,  que  fô  ceve  o 
Padre  Mcllro  ígnacio ícr  primeiro, & 
por  mais  ccmpo  Meitre  da  Sandta 
Doutrina, 

2  2  Do  Padre  Joam  Madureyra 
falia  a  Hiítoria  dclhi  província  parte 

íegunda.  01'adre  Manoel  da  Veyga 
no  Mciiioridl  da  caza  de  Sam  Roo,ue. 
O  Menelogio  da  Companhia,  que  fe 
le  na  caza  Profeíla  àt  Ronia.  Efta  vi- 

da recolhi  de  dive.íos  manulcricos 

difperíos,  que  fc  guaràam  em  o  noíla' Carroriode  Coimbra.  O  noíTo  Padre 

Alcazar  na  fegunda  parre da  Hiiioria 
da  província  de  Toledo  nas  coufdS 
doannodc  i  f/ocfcrevéiodosiVlar- 

tyres  do  Braíil  concando  alguns  fa- 
vores,que  fizeram  a  fcus  devotos  teiíi 

citas  pal-ivras:  Ao^PndreJcamlvla- 
dureyra,  que  celebrou  em  verfo  clpgan^ 
te  efte-marlyno^  crfallec  opajjanda 
for  Vifitador  ao  Brafil,  appiíreccram 

pouco  a?itts  de  morrer^  cercando  dí' glo- 
ria o  Icito^  ér  bmihanâo(e  em  gozo  tfpt- 

ritual-,  &  conJQÍaçam  com  favor  iam 
excejjivo. 

CAPITULO     LXV. 

de  Ajorto 
de  \KíL%- 

Vidado  IrTiinm  'Dom  Rodrigo 
de  Meyiezes  ejluda?ite. 

M  Dom  Rodrigo  de  Mene- 
zes intercfíbu  muito  a  noíla 

Comoanr»)^,  porque  a  honrtíu  com 
fua  nelioJs&enriquiccocom  feuscX' 

cmplos  neíiíis  poucos  annos,  que  vi- 

vco entre  nos.  Fra  r-Oc  illuOre  hvm- 
c-v-bo  natural  de  Lisboa,  &:  filholegi-- 
timo  de  Dom  Henrique  de  Mvnezes 
Governador  daca/aOocivel,  Comé- 

dadorda  Azinhaga,  Ardeldanira 'a^ 
velha, &:  Capit.im  deTangere.o  qual 
foiíilho  de  Dom  joam  de  M.ner.es 

primeiro  Conde  de  Tarouca,  a  qiif^ni 
chamaram  o  Conde  Prior,  porque  o 
foi  do  Crato.  Sua  May  fe  chamava 
Dona  Brites  de  Vilhena  fenhora  de 

grandes  virtudes,  &  niha  de  Ruy 
Barreto,  Alcayde  mor  de  Faro 
2  Eftudava  Dorn  Rodrip-o  em 

Coimbra,  cheo  de  grandes  eipcran»' 
çasallim  por  feu  fangue,  corno  por 
íeu  ingenho,S<:  fclis  memoria, do  qual 
fe  conca,  que  fendo  menino  tomava 
de  cor  os  Sermoens,  que  ouvia ,  &  es 

repetia.  Vendo  em  Coimbra  os  Sto- 
drosexemiplosdos  noíTos  Rf  ligiofos, 
fe  refolveo  de  os  imitar  deixando  o 

mundo,  &  quanto  ejie  coiiu  aa  pro- 
meter aos  defemelhantes  dotes.  En- 

trou na  Companhia  em  Coimbra  aos 

q'jatorze  de  junho  de  milqmniicn- 
tos  quarenta,  &  cre^s  poucos  dns  de- 

pois de  ter  entrado  o  Snníto  Padre 
Dom  Gonçalo  da  Silveyra, 
5  Confiderando  o  Padre  Diogo 

Miram  Reyror  do  Colicgio  as  ;i;ran- 
destempeftades,  que  Ijvantariam  oS 

Pays,  &•  parentes  deftes  dous  ilfuíl  res 
Noviços,tratou  de  os  deíviar  d'  -s  pri- 

meiros encontros,  &  fundar  logo  có 
os  Exercícios  efÍ3Íriruaiáde  noííoSá- 

ôo  Padre.  Peraefte  efi^eito  os  cifoa 
de  CoiíT)bra,&:  com  fc'2;rcdo oí j';v(.?u 
a  húa:  quinta  do  Pay  de  hum  IriTínrn 
da  Companbii! ,  diifante  duáls  k^i^ais 
da  cidade  dó  Porco. Tudo,  aflíiíi.í^n- 
trada  de  ambt>s,  como  retiro  (cfc? 

comcanCoi.gveda^  queosciííus  fid.il- 
gos  def^pareceraníde  CoimbràrÇO- 
nio  íe  aterra  oscoònériíí.  Jl  :/::.'S\\  : up 

4,     Caiifou  ifto  f-;rande  novidade 
-nascazasdus  pays  im («gn i.a nd o  fc. te- 

riam ido  por  t(\e  niurido,  :rràíf,U.igQLq 

volrar9'm  pêra  Coimbrã  ,&coníl:í,a 

aos  pays  tftavain  na  Cw-iiip^ii-Ma  íe 
Zzzz  levaa- 
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7  30         Imagem  da  VtrUide  em  o  No-viciado 
levantaram  contra  ambos  grandes 
tormentas.  Sentindo  muyto  íeus  pa- 

ys,  &  parentes eítareíoluçam,  que  ti- 
nham por  mui  eílranba,  &afrontofa 

afuascazaSj  procuraram  de  veras  de 
os  apartar  de  tam  Sanftos  propofi- tos. 

5"  O  Pay  de  Dom  Rodrigo  por 
caufa  das  ocupaçoens,  que  tinha  na 

Coi'te,  nam  pode  fazer  a  jornada,co- 
meteo fuás  vezes  a  feu  filho  Dom  Jo- 
am  TelIoEííe  foi  aquelle  Dom  Joam 

Telioj  Embayxador  em  Caíl:elIa,Pre- 
íidentedo  Paço  em  Portugal,  Com- 
niendadorde  Azinhaga, Idanhaa  ve- 
Iha,&outas  Comendas  da  Ordem  de 

Chriflo,  &  Senhor  ̂ de  Aveiras,  & 
morrco  Governador  deíle  Rtyno, 
tendo  grande  fentiraento,  que  Teus 
companheiros  por  morte  dclRey  Pó 
Henrique  entregaíTcm  a  Coroa  a  el- 
Ríjy  de  Caftella, contra  o  feu  parecer. 
6  Foi  Dom  Joam  a  Coimbra  c5 

grande  tropa  de  gente  de  pe,  &  de  ca- 
vallo,como  fc  fofle  conquiílaralgíía 
fortaleza.  Chegado  a  Coimbra  fez 
mil  queyxasj  de  fc  nam  ter  o  devido 
refpcito  a  feu  pay,  a  quem  muito  ti- 

nham os  Padres  agravado,  em  lhe  re- 
ceberem íeu  filho,  Pcdio,  fallarafeu 

Irmam.  Facilmente  íè  lhe  concedeo. 

Enrcftoucon]  o- Mo  viço  :  eftranhan- 
dolhe,  como  dizia,  o  bayxo  eílado,  q 
tinha  efcolhido,  a  deshonracom  que 
defautorizara  a:  íeus  paysy&avos. 
Qiic  íizera  huma  loucura,  em  fazer 
tal  couía,  fem  confelho  dos  mais  hon- 

rados pays  ,  que  tinham  filhos  em 
Portugal.  Qiie  fora  eílulticia  bufcar 
huma  Religiara  de  gente  idiota, S<: 

cílrangeira ,  que  viera  de  terras  con- 
tagiofas,  &  cheas  de  erros.Qae  fe  ifto 
nam  podia  com  elle  acabar  alguma 
coufa,  fe  lembraííè  das  lagrimas,  era 

que  ficava  fua  illuftriílima  Mãy.  Ne- 
íla  forma  arrezoou,  &  diíTe,  quanto 

a  fua  payxara ,  &  o  feu  afFed"oou  de- fafefto  lhe  ditava. 

7  Canfido  ia  Dom  Rodrigo  de 
ouvir  Cantas  coufas,  &  dezejozo,  de  fc 

retirar,  diífe  a  feu  Irmam,  que  no  dia 

íeguinte  Ihedariaarepofta.  Ficou  o  . 
irmam  coin  alguma  fatisfiçam  ,  ima- 

ginando, que  o  negocio  fe  punha  de 
boafeiçam.Porentamfedefpediram, 
no  dia  feguinte  voltou  Dom  Joam,& 
tornou  a  repetira  fua  lenda. 

8  A  tudo  refpondeo  Dom  Ro- 
drigo com  razoens  mui  folidasda  vi- 

leza dos  bensdomundo,dos  perigos, 

com  que  nelle  vive  a  gente,  particu- 
larmente a  illuítrCj que  primeiro  efta- 

vaobeqj  de  fua  alma,  q  outras  qua- 
isquer razoens-,  que  a  Religiam  por 

fer  nova  fizia  mais  aos  feus  intentos, 

aíTimporeílarnos  fcus  primeiros  fer-, 
vorcs,  como  por  fer  dcfconhccida, 

pois  t He  íôbiifjava  oabatimenfo  de 
ChriíioJESU,  &  nada  mais.  Qi.ian- 
toaofer  Religiam  de  gente  fofpeita, 
eftiveíTc  fora  deíle  cuidado,  pois  o 
Pontífice  fcnaó  ferviria  delia  em  tan- 

tas emprezas  do  augmento  da  fe,  fe 
tal  coufa  ouveíTe.  A  efte  tom  lhe  fez 

hum  largo  arrezoadoj  &  por  fim  lhe 

diíle:  que  fe  defsnganaííc",  que  traba- 
lhar com  clle  em  talponrojcra  perder 

tépoj  antes  q  clle  obraria  com  acerto, 
fe  deixadas  as  vaidades,  íe  abracaííc 

com  a  pobreza  de  Chriíto.  Niftolhe 
talioucom  talefpirito,  que  olrmani 
fe  deixou  do  feu  empenho ,  quafi  te- 

mendo nans  ficar  ellc  rendido. 

9  Voltou  a  Lisboa,  onde  o  pay 

orecebeo  com  defagrado,  chaman- 
doo  decovarde,  &  pouco  preílimo: 
a  ifto  refpondeo  Dom  Joam:Nam  fiz 
eu,  Senhor,  tampoucoem  me  voltar 

pêra  caza,  &  nam  ficar  com  meu  Ir- 

mam, porque  tais  foram  as  fuás  rezo- 
ens,  que  em  lugar  deeu  odefviar  do 
feu  propofito,  elle  me  hia  tirando  dos 
meus.  Corri,  Senhor,  muito  rifço,  & 

aflim  nam  imagine,  que  fís  pouco  em 
me  livrar. 

10  Paíladaefta  primeira  tormé- 
ta,  tratou  o  Padre  Reytor  de  mandar 
ao  Innam  Dom  Rodrigo  peregrinar 

ao  Menino JESU  deSanda  Mónica 

de  Évora,  &  a  Guadalupe  em  Caftel- 

la, 
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la,comocnram  ulavam,  foi  por  fcu 

companheiro  o  Irm.im  Manoel  Go- 

dinho. No  mcfn-,o  tempo  lahiram  ou- 
tros Irmaons  em  pi  regrinaçanv.Eram 

cnram  as  noílhs  coiilas,  como  nov.is, 

mui  falIadas-Vcndo  osfccularcsíabir 

oi)  Irmaons  pcra  divcrías  partes,  di- 

vulgaram, que  no  Collegio  avia  difa- 
mam, &  íc  desfazia  &  dahi  naciam 

clleSíque  tinham  por  defconcertos. 

Deufc  avifo  aos  paysde  Dom  Rodri- 

go, que  logo  mandaran),quem  o  re- colhe flè. 

II  Avia  muitos  olheiros  febre 

oLmam  Rodrigo,  que  efprcitavatn 
ocafiam  de  o  rirar  da  Religiam,  logo 

que  o  viram  fahir,cuidandoo  tinham 

feguro,  como  a  homem  defcontcnt© 

da  vida,  que  tomara,  lhe  foram  no  al- 
cance. Hum  efcudeiro  de  feu  payDó 

Henrique  o  alcançou  entre  Serás,  & 
Tomar,trazia  huma  carta  de  fua  may 

com  ordem  ,  pêra  lhe  dar  tudo  one- 
ceíTario,  &  o  levar  a  Lisboa,  fupon- 
dofefabedora  das  defunioens,q  ou- 
vera  no  Collegio  de  Coimbra  entre 
tantos  de  varias  naçoensj  &  que  jâ  c[ 

cada  hum  hia,  p-ra  onde  queria,qui- 
zeíTe  clle  ir  pcra  caza  de  feus  pays. 

li  Leo  o  Irma  ma  carta  ,6c  com 

boas  palavr;:s  deípcdio  o  efcudeiro. 

Porem  clle,  que  íe  queria  moílrar  cri- 
ado zclozo  os  foi  fegu ilido  ílZZq  a  vil- 

la  de  Tomar.  Alli  vendo,  que  fe  fo- 
ram hoípedar  no  hofpital,valeofe  do 

juizda  terra,  pêra  por  força  o  obri- 

gar a  ir  pêra  Lisboa.  Tendo  difto  no- 
titia  os  Noviços  fe  fahiram  logo  pcra 
Tancos,  dtu  com  elles  o  efcudeiro 

eftando  ja  nobãrco.  Hiaacompanha- 
do  dasjuftiçasda  terra. 

1 3  Logoo  juiz  lhe  começou  cor- 
tesmente a  períuadir ,  que  ob.dcccf- 

feaíeus  pays.  Rclpondeoo  Irmam, 
queelleera  fubdito  da  Religiam,  6c 

que  fò  a  (cus  fuperiores  avia  de  obe- 

decer. Mandou  o  juiz  fazer  diíto  au- 
to ,  &  deu  por  feita  a  fua  diligencia. 

Nció  foi  aílim  o  cfcudeiro,que  pegou 

do  Irmara,  Sc  o  quis  obrigar ,  aani  o 

largando.  Attc  que  fccorrco  detra- 

tar naquella  forma  ao  filho  de  feu  Se- 

nhor, &  por  fim  lhe  diffe,  que  o  lar- 

garia com  tanto,  quelhc  dcífe  repo- 
lla  acarta  de  lua  may  pcra  com  tila 

dar  rezam  de  fi.  O  Irmam  Manoel 

Godinho  o  obrigou  a  fazer  a  repofta-, 

a  qual  porcftarchca  de  efpirito,  & 

prudência,  me  nam  pareceo  deyxar 
de  a  meter  ncíle  lugar. 

■  "  ■■  ,1,  ,1,— -.■  —  ■■       ■  ^ 

CAPITULO    LXVI. 

Cartado  hmamT>om  Rodrigo  per  et 

fua  May-,  chea  dedeftnganos,  & 

odtfpnzoy  com  quefe  tratava. 

I      A      Graça ,  &  confolaçám  dó 

J^^   Efpirito  Sanftò  vizite,  & 
more  lempre  na  alma  de  voíla  iíenho- 
ria.  O  falfo  rumor,  que  nioveo  a  voíTá 
fenhoriaa  meefcrever,de  fedefpovo- 

aro  Collegio  de  Coimbra,  porcau- 
fa  dos  bandos ,  6c  pelejas,  tirou  o  de- 

mónio pay  da  mentira  por  meyo  doS 
murmuradores,da  extraordinária  de- 

vaçam,  com  que  nluitos  de  nbííbs  Ir- 
maons fahiram  efte  vcram  a  peregri- 

nar a  diverfos  lugares  Sandos,  pêra 
exercicio  da  humildade ,  mortifíca- 

çaro,  6:  pobreza:  eftes  fam  os  bandos, 

&  pelejas,  que  entre  nos  hâ,conten- 
dermoscomhuma  fan£ba  competên- 

cia, qucrn  fera  mais  humilde,mais  po- 
bre, mais  "devoto,  6c  mais  crucificado. 

3     Nam  fei como  voíTa  fenhoria 
tam  facilmente  deu  ouvidos  à  tani 
clara  falfidade,  nem  como  de  mira, 

pofto  que  pcccador,  creo  tal  fraque- 
za, comoeraeftarcu  porto  em  dtixar 

a  Deos,  6c  a  Religiam.  Bailava  a  cria- 

çam,  que  voíTa  fenhoria  me  deu,  pc- 
ra com  a  Divina  graça  nam  cometer 

tal  fraqueza :  mas  o  que  mais  me  cor- 
ta he  nam  a  terá  vofla  fenhoria  por 

tal,ncm  ter  por  afronta  minha  incon- 
flancia;  íendo  aífim,  q  feeu  na  guer- 

ra defemparara  a  eftancia,  que  n-e ca- 
bia pêra  dcfendrr,  fazendo  pe  a  trás, 

Zzzz  2  & 
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/ Imagem  àa  Virtude  em  o  Noviciado 
&'VÍrando  as  coftas ,  fem  falta  voíTa 
fenhoria  fe  correra  de  filha  tamco* 
vardc&menam  vira  maisdosolhqs, 
nem  nomeara  por  filho. 

3     Pois  como  cabe  em  peito  tam 
Chriíiam ,  &  generofo  a  covardia,  q 

6  Veja  Senhora,  o  que  empren- 
de,&concraquem  fepoera.  Olhe,  q 
o  bom  JESU  da  fua  Cruscom  os  bra- 

ços, &  coraçam  aberto  me  chama  pê- 
ra aReligiam  :  a  elle  acedi,  com  ejie, 

me  abracei,  por  elle  dezejo  fer  cruci- 
antç  o  mundo  nam  rofrera,procurar,       ficado.  Veja  Senhora  o  diíprimor,  5 que  eu  a  comera  diante  de  Deos?  Go- 
mo,  quer  vpíTa  fenhoria  aue  vire  as 
coílasa  Dcos,  &  fuja  pêra  o  mundo, 
&  deíampare  os  arrayas  da  Religi- 
amveniqueDeosme  poz?  Como  me 
manda  ílibpena  de  fua  bençam,  que 
faça,  o  que,  fe  eu  fizer,  ferei  digno  de 
tqdasas  maldiçoens* 

4..  Mandame  bufcar  com  eílron- 
dos,&  forças,  tomandome  os  portos, 
falceandome  nos  caminhos,  a  fim  de 
niG  tirar  da  Religiam,  havendo  defa-» 
zer  ma y ores  efi: remos  ,  pêra  eu  me 
nam/ahrr  delia.  Namfci,  a  queattri- 
l)ua;iilo,ftínam  a  meus  peccados,  & 
ingraridamvquepoiseu  nam  dou  ao 
Senhor  as  devidas  graças,  por  tam  al- 

ta mercê,  juílo  he,  que  meuspaysa 
nam  conheçam,  &  hajam  mais  por  a- 
çout;q,:&  dcíventura ,  que  por  honra,; 
julgando,  por  deshonra  meu  defen- 
gano,  bufcando.comp  perdido,quan- 
do  mais  que  nunca  eílou  ganhado, 
chorandonie  por  morto,  quando  cot 
me.íiaa  viver  com  Deos. 

,.f;.  .Grande  magoa  hepera  mim, 
vpr.q>ie  a  maior  alcgriarninha  caufc  a 
vo.íra  fenhoria  aççídentes  detriílcza. 
De  forte  que, pêra  voíFa  fenhoria  fer 
a!:egre,..he  forçado  fer  eu  triíle,  pois 
poem.fua  confolaçaai-,  no  que  nam 
pods:fer,  fem  eu  .fípar  pêra  fórapre 
defconfolado,  Qh  ,çgrp  remédio,  di- 
ficuJtofa  cura  \  poisforçadamente  ha 
dg  íer  tanto  à  cufta  de  minha  falva- 
çam.  Quanto maisque fe  voíTa  fenho- 

ria com  me  ver  fora  da  Companhia, 
efpera  fer  aleg.nç, enganada  efiâj  por- 

que pri-vado eu  de  -tam  grandebem, 
como  nunca  terçigofto,  affimonara 
poderei  dar  a  outrem,  nem  voífa  fe- 

nhoria telo  de  mim,  íalvo  fe  minha 
pen^  lhe  fica írecncontentamento. 

comete,  cm  me  tirar  dos  braços  de 
tam  alto,  &  omorofo  Redemptor:  el- 

le roechama  pêra  a  Companhia,  vof- 
fa  fenhoria  pêra  o  mundo:elle  pêra  os 
trabalhos,voíra  fenhoria  pêra  o  mun- 

do :  elle  pêra  os  trabalhos,  vofia  fe- 
nhoria pcraos  mimos,  6c  regalos:  elle 

peraprocurara  falvaçam  dasalmasi 
voflafenhoria  pêra  arrifcaraminha. 
V-J-aaqual  he  rezam,  que  acuda,  & 
£e;devoouviraquemda  Companhia 
demcudoceJESU  mcqucr  tirar?  O 
amornatural,quecega  a  voíTa  fenho- 

ria em  parte  a  difculpa,  Sc  faz,  que 
nam  entenda,  fer  erro ,  &  injuria,  que 
fazaobom  JESU,  a  qual  efpero,  que 
muito  fedo  conheças  &  com  muitas 
lagrimas  chore. 

7  :  Por  remate  quero  dar  a  Vofla 
Senhoria  hum  remédio ,  pêra  nunca 
nje  ter auzente, ameme, Senhora,  co- 

mo filho,  que  gerou  pêra  Deos,  & 
nam  pêra  fij  faça  eíla  oferta  nas  ma- 
ons  do  Senhor,  das  quais  recebeo  to- 

do o  bem,  que  tem;  dê  infinitas  graças 
a  fuma  Boadade,  de  fe  quererYervir 
decoufa  tam  inhabil  &  indigna,  co* 
moeufou  nam  me  bufque  nascrea* 
turasjfe  nam  no  Creador,&  ndlefem- 
premererâprezenre. 
8  Bufqueme  na  Crus  de  Chri- 

íl:o,quealh  nas  fuás  chagas  preciofif- 
fimas comigo  achará  morada  :  alh  em 
feu  lado  S.icratillimo,  verdadeiro  àcÇ- 
canfo,  &  alegria:  fe  aqui  Senhora  me 
bufcaíTe,  quam  proveitofamente  me 
acharia,  com  quanto  maior  confola- 
çam  me  veria,  do  que  hoje  fe  deícon- 
fola  de  meterauzente.  Mal  empreo-a 
em  mim  tam  continuas  lagrimas  de 
faudades,empregueas  no  behígiiidi, 
nioJESU,por  feu  amor  crucificado, 
por,eíle,Senhora,fufpire,  a  eik  con- 

verta 

1 
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vcít:i  fous  afFcdos,  &  lagrimns,  ncllc 

me  ame,  &  biirque,&  terá  fegura  pof- 

Çc,  &z  pcrfcica  coniblaíliim.  Acre  aqui 

acarcadolrmam  Rodrigo  de  Mene-? 

zcsjcom  a  qual  dcfenganou  a  faa 

mav,  d  quem  o  amor  ao  filho  trazia 

tam  di^ígollada. 

p     Com  eíla  carta  fe  partioo  ef- 
cudciroaccc  Santarém,  ondccontou 

oíucccnb  aos  parentes  de  Dom  Ro-^ 

driçTo;  Imçaraólhcem  rofto,  fer  ho-^ 

mem  de  pouco  acgocio.Scntido  diíio 

tomou  configo  trcs  homens  de  cavaU 

lo,  6c  voltou  no  alcj nce  dos  percgri-» 

nos, que  achou  ern  Pavia.  Fqs  novas 
infrancias  ícm  proveito,  por  fim  lhe 

pedio,  que  pello  menos  aviani  de  ira 
Évora.  Niílo  vieram  Facilmente.  La- 

go o  efcudeiro  deipcdio  a  hum  dos- 
hcmeiís  a  dar  avilo  aos  parentes  de 

Dom  Rodrigo,  que  com  a  Corte  fe  a- 
achavam  em  Évora,  ào  dia  emquô 

Dom  Rodrigo  oUi  avia  de  chegar.No 
tal  dia  mandarão  par  gente  na  porta 

de  Avis,  por  onde  avia  de  entrarj 

quando  olm-jam  chegou  ,  entendeo, 
o  que  era,  &  difiimulando  diíle  ao  ef- 

cudeiro,  que  a  fcucon^.panheiro  im- 
portava, ir  pella  porta  de  Islachedej 

&  tomou  pcra  Li  o  caminha  com  oi 

paflb  aprcíTado.Logo  fez  aviíb  a  gen- 
te, que  là  o  l:oiT^  m  eípcrar ;  porem  o 

Irmam  chegou  primeiro,  &  achando 

abert3acaz2,em  que  poufavao  Pa- 
dre Meftre  Su-narn,  fe  meteo  nelhi 

quando  jâ  a  gente  lhe  jiia  chegando^ 

&  logo  fechou  por.  dentro  a  porta, 
Alli  o  deteve  o  Padve  Meftre  Simam 

dous,cu  tresmczes  atte  ascoufas  fe 

aquietarem.  Foraófe  os  peregrinos 

aprezentar  aelRey  Domjoam  o  ter- 
ceiro, que  era  pay  da  Companhia, 

IO  Aftim  elRey  Domjoam,  co- 
mo a  Rainha,  6c  mais  gente  do  paço 

fe  recreou  muito  com  a  modeftia  dos 

dous  pereç^rinos.  Entre  as  damas  da 

R2Ínhaeftavahuma,queeraIrmádo 

Noviço  Dom  Rodrigo.  Tanto  que  o 

vio  naquelles  veílidos  pobres,  como 

molher  palaciana,  que  nam entendia 

os  tczouros  da  pobreza  Evangélica 

emvcrgonhoufe ,  come.Obu  a  chorar 
o  feu  defdouro,  6c  da  fua  caza.  Porem 
o  írmam  lhe  deu  a  entender,  quam 

enganada  eftava, &  quanto  n^ais  era, 

perafe  eftimara  pobreza  de  Chriílo, 

que  as  riquezas  do  mundo. 

II  Comoamay  deDomRodri- 

o-o  fabia  o  difcomodo',  que  o  filho  te- 
ria neíla  tam  comprida  jornada,  deu 

ordem  na  volta,  a  que  em  varias  par- 
tes do  caminho  fe  lhe  oíTereceffem  ca- 

valgaduras ,  6c  provimento  neceíTaJ 
rioi6cifl:ofemquefediííofire,era  por 

ordem  fua;,  mas  como  coufa  muito  a 
ca?:o:mas  o  Irmam  entendendo,  o  q 

era,dcrviou  todos  eíles  cómodos  Fez- 

o  feu  caminho  a  pe,  vivendo  de  efinoU 

lasj  atte  fe  tornar  a  Coimbra. 

CAPÍTULO  LXVTL 

TíoqueJhefmcedso  com  o  Reytor  da 

Unwerjidade  de  Coimbra^  exemplos  ■ 

de  fua  mortifica çanh  &  humilda- 
de-^  &  de  fua  Saneia  morte. 

Ontinuou  Dom  Rodrigo 

_,^^^^  em  Coimbra  com  geral  ex- 
emplo, &:  edificaíTam,  quando  fucce^ 

deo,fazercnfe  grandes  acufaçoens  da 

Companhia  ao  Infante  Cardeal  ín- 
quifidor  Geral,hum  dosc?pitulos  erâ 
contra  os  Exercicios  de  Sandlo  ígna- 
cio,  porque  corria  fama,  que  os  que 
os  faziam,  tinham  vifoens.  Comeceo 
oCardeala  diligencia  ao  Rcyrorda 
Univerfidade ,  que  era  hã  Religioíc» 

de  Sara  Jerónimo  chamado  Frcy  Di-' 

ogodeMurfia,  Efle  entrou  no  Col- 
legio  com- feu  efcrivam  a  fazer  per- 

guntas, 6c  porque  fe  erparn.ira,rer  di- 
to o  írmam  Rodrigo,  que  elle  virá 

nos  Exercicios  vifoens,  foi  pergunta- 
do do  Reytor  da  Univcrfidade/uÇra 

verdade,  o  que  fe  dizia  .?  Pvcfpondeoí 

que  fim -,6: que  tivera  huma  extraor^ 
dinaria  vifamijMandou  logo  ao  efcri- 

vam, fufle  iadluando,  o  que  olfmaRi 

;,;'.  A 
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734  Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
diífeíTei  perfuadido  o  Reycor,que  ti- 

nha dado  no  que  queria:  pois  aflim 
cra,diíTe,  dcclarenos,  que  vifam  foi: 
Senhor,  refpondeo  Dom  Rodricro; 
Vime  a  mnn  mefmo,  que  cerco  nani ciudei,  era  monftro  tam  horrendo. 
Ficou  atalhado  o  Reycor  com  tam  in- 

opinada repoftai&  deu  os  autos  por concluroSi&  divulgandofea  repofta 
do  Irmam  Rodrigo,  feguiofe  grande honra  aos  Exercícios,  onde  as  viíoens 
eram,veremfe  os  homens  a  fi  mefmos, 
coufa  tam  pouco  uíada ,  &  por  iflb 
fempreeftranha. 
2  Na  obediência  foi  tam  prom- 

pto,  que  obedecia  as  cegas,  fem  os  o^ 
lhos  noutra  coufa  mais,que  noque  fe lhe  mandava.  Eftando  hum  dia  fa^ 
zendoabarba,&  cabello,  lhe  deram 
recado,  que  o  chamava  o  Superior. 
Nam  efperou;  que  o  barbeiro  acabaf- 
feaobra  comeíTada,  aífim  meyo  tof- 
quiado ,  6c  barbeado  como  eftava,  a- 
codioao  cubiculo  do  Superior ,  feiíi 
reparar  no  rifo,  que  podia  caufar, 
aosqueoviííèm. 
3  Elle  foi  o  primeiro ,  que  no 

Noviciado  inventou ,  que  hum  Ir- 
maai  tomaíTs  a  fua  conta  mortifi* 
car  outro ,  &  pedio  que  comeflaílè 
por  ellc.  Vindolhe  a  fua  ves  de  elle 
mortificar  a  outro  Irmam,  ordenou  o 
Padre  Meíire  Simam  ao  Irmam,  que 
quando  o  Irmam  Rodrigo  de  Mene- 

zes o  mortifícafle,  nam  folhe  nam  o- 
bedeceíTe,  masIhedeíTe  humabofe- 
tada.  Aífim  o  fez,  porque  eftando 
muitos  Irmaons  juntos,  como  o  Ir- 

mam Rodrigo  lhe  mandaflè  beijar  o 
chamnamíôlhenam  obedeceo,  mas 
levantando  a  mam  lhe  deu  huma  fer- 
mofa  bofetada,  Nam  fe  alterou  o  Sá- 
^o  Irmam,  ficou  mui  em  ii ,  có  grade feren:dade,como  fe  andaífe  mui  bem 
enfayado  pêra  fem elhantes  repentes. 
4  A  fua  mortifícaçam  foi  conhe- 

cida. Nam  fe  contentando  com  cili- 
cios,  &  difciplinas,  metia  ortigas  no 
íêo,  &  cfpinhos,  que  o  atormentaf- 
fem.EracfteSanao  Irmam  por  fuás 

virtudes  mui  amado  de  todos,  em  ef- 
pecial  do  Padre  Meftre  Simam,do  q 
hebom  teíiimunho  alguma  parte  de 
huma  carta  fua  peraefte  fervo  de  De- 
os,  a  qual  dis  aífim:  O  entranhavel  a- 
mor,  que  em  o  Senhor  vos  tenho,  me 
fasdezejar,  vervos  unido  com  Chri- 
ílo,  prezo  das  cadeasde  fua  caridade, 
&  apacentado  de  íeiisolhos,& recre- 

ado com  a  agoa  de  fuás  fontesj  com  a 
uniam  de  Jonathascom  David  vos  a- 
mo  em  o  Senhor,  &  dezejo,  fejais  em 
feu  amor  fervente,  pêra  que  namen- 
tibieisj  circunfpedto,  pêra  que  nam 
vos  caníeiscom  eíbemos  indifcretosj 
invencivel,  pêra  que  os  trabalhos,  & 
doutrina  de  Chrillo  vos  nam  elpan- 
tem.  Amai  docemente  a  Crus,  como 
a  fim  íliaviífimo,  &  alvo  de  voííosde- 

zejos. f  Sejavos  doce  Chriílo,  pêra  q 
firmemente)  &  fem  mudança  eílejais 
nelle,fem  nunca  vos  apartar,  poiso 
mifterio  da  Crus  aos  que  fe  perdem 
he  loucura ,  mas  aos  que  fe  falvam  hc 
virtude  de  Deos.  Por  iífogoílaide  o 
amarj  pêra,  que  vos  fcja  doce  o  Sc-^ 
nhor,  por  q  os  que  fam  levados  pel- 
lo  efpirito  de  Deos,  cífes  fam  feus  fi- 

lhos ,  &  defprezadores  dos  falfos  c6- 
tentamentos  deíle  mundo.  Atte  aqui 
parte  da  carta  do  P.  Meílre  Simam. 
6  Concorriam  no  Irmam  Ro- 

drigo de  Menezes  todos  os  doens,  q 
fazem  os  homens  fantamente  ama- 

dos. O  ingenho  feliciífimo,  a  memo- 
ria rara.  Huma  ves  aífiílio  a  hum  Ser- 

mam,quefvsFreyJoam  Soares,  que 
depois  foi  Bifpo  de  Coimbra ,  &  na- 
quelles  tempos  pregador  de  maior  fa- 

ma, mandoulhe  o  Padre  Mefl:re  Si- 
mam, que  fobiílè  na  cadeira  do  refei- 
tório, &  repetiífe  o  Sermam.  Sem  de- 
mora obedeceo ,  reprezentou  o  Ser- 
mam com  muito  ar,  &agrado,admi- 

randofc  todos  nam  menos  da  fermo- 
furado  talento,  que  do  milagre  á\ memoria. 

7  Sobre  todas  as  mais  prendas 
realçava  fua  virtude.  Em  tudo  dava 

de  íi 
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dc  fi  mui  avultadas  efperanças  •,  mas 

Dcos,quc  o  rinha  dentro  dc  poucos 

annos  cani  ornado  dc  cxccllcnccsvir- 

tudcs,orecolheo  pêra  o  Ceo.  Fora 

mandado  A  Lisboa  ,  pêra  fc  ordenar 

de  Ordens  Sacras,a!li  o  cornou  a  mor- 

te. Sobrevicraólhe  humas  cruéis  do- 

rts,  que  em  finco  dias  arrezoaram  a 

final.  íinrcndjudo  ler  chegada  a  uki- 

ma  hora  de  ília  vida, mandou  chamar 

ao  Padre  McftreSimam,  aqucmdif- 

fe  palavras  muiafieauofís,  pediolhe 

fua  Saniba  bençam,beiioulhea  mam, 

como  a  pay  amorolo.Perguntoulhe  o 

Padre  Meílre SuTiam:Se  tinha ein  Hia 

confciencia  coula  ,  que  lhe  deílc  pe- 

na? Relpondeo  ,  que  nenhuma,  mas 

que  Hia  Reverencia  o  abfolvcire  p!e- 
nai  iamente  conforme  as  indulgênci- 

as da  Companhia. 

8     Receb.  o  o  Sand-o  Viatico ,  &: 

Unçâíacomdevaçamjác.ternura.Per- 

guntar.doícllic,  como  fe  achava  apa- 

relhado pêra  a  morte,rerpondeo,a- 

pontando  os  a nnos,que tinha  de  Có* 

panhia,  dizendo  que  oultos  tantos 

tinha  dc  aparelho  pêra  aquellahora: 

citando  jâ  nos  últimos  tranzesabra- 
■   cado  com  hum  Crucifixo,  pondo  os 

olhos  no  Padre  Mcílrc  Simam  Ro- 

drigues, feforrio  com  demonflraçam 

de llngular  alegria,  coufa  bem  rara 

em  tal  hora,  nus q ae  bem fii,nítícava 

o goíio. tíxcçfil vo, çovquc nadava  fua 

dstofa  alma,a  qual  íc  dcfpcd  iodo  cor- 

po aos  nove  de  Agoft-ode  mil  qui- 

nhencosquarrnta,  &oi-to  na  ca za  de 

fua  may  eivi  Lisboa. Foi  a  morte  deíle 

Sancto  Lmaiii  muito  fentida  dos  nof- 

fosR'.ligiv^fos,  porque  em  (nas  pren- 
das tinham  bem  fundadas  grandiílV 

mas  cfperanças.  O  Padre  Francifco 

EOrada  prcgpdor  mui  afamado  da- 

quelIestempos,ík  bem  conhecido  nas 

noíTas  Hilloriís,  deoue  elle  beboa 

parte,  achandofe  cm  ValhadoUd  no 

tempodâ  morte  do  írmam  DomRp- 

drif^o,  efcreveo  huma  carta  de  coníb- 

lav^aaiaos  Padrcs,&IrmaonsdoCol- 

Kjio  dc  Coimbra,  a  qual  trás  napri- 

mcira  parte  a  Hiíloria  dcíla  noíFa. 

proviíicía,  &  hc  hum  bom  elogio  de- 
íle fcrvodc  Deos.  Ouve  tanta  opini- 

am  de  fua  virtude,  que  o  Padre  Luís 

de  Grã  Provincial  mui  Saado  mq 

Brafil ,  levou  configo  parte  dos  ofios 

deílefervode  Dco6,  comodeL-num 

Sanao,queellc  conhecera.  Saa  vida 

trás,  mas  muito  diminuta,  o  noíTo  Pa- 

dre Eufebio  nos  fcus  Varoens  Illu- 

ihcs,  porque  fo  chegou  a  fua  noticia 

eíTe  pouco,  que  efcreve,  Delle  falia  a 

Hiíloria  deíla  província  em  divcríos 

lugares  da  primeira  parte.  Também 

deíle  tem  hum  elogio  o  Padre  Mano- 

el da  Veyga  no  Memorial  dacazade 

Satn  Roque.  Na  Hiíloria  Geral  da 

Companhia  parte  primeira  em  diver- 
fos  livros  II'  ias  delle  mençam.  O  Pa- 

dre Nadíifi  trás  íua  morte  cm  onze  de 

Fevereiro  ,  fendo  aílim,  que  UA  no 

diaaífima  dito.  Dcíles  Autores  reco. 

Ihieíla  vida-,  &  de  manufcriptos  do 

Cartório  dc  Coimbra  chamandolhc 

Dom  Rodrigo,  por  alllm  o  chamar 
rem  as  noífas  Hiílorias,  porque  nos 

principios  da  Companhia,  fepermÍT 

tio  eíla  palavra  Dom,em  quem  entra- 

ra com  eila,mas  depois  fe  veyo  a  pro- 
hibir. 

9     Também  acho  eícrito,quG  nos 
últimos  dias  pedio  fua  may  licença, 

pêra  o  vifitar  ao  Padre  Mcílre  Simaó, 

o  qual  lhe  refpondeo  ,  que  como  fu4 

Senhoria  quizeííc.  Foi  com  feus  fi- 
lhos,&  hila  filhaanoíracaza,lâeíl-7 

ve  toda  a  tarde, &  noytc  arte  pela  mc.- 

nhãi  muito  agradecida  a  licença,  qu-e 

felhe  dera.Defpedindofe  di/fj  ao  Pa- 

dre Medre  Simam,que  pois  lhe  fize- 

ra aquella  mercê  ,  íhe  avia  de  fazer 

outra,&  vinha  a  fer,  que  puJeíTe  le- 

var a  feu  íilho  pêra  fua  caza  atce  mor- 
rer. 

10  Concedendolha,  foilcvadoj 

alli  lhe  aíhíliram  fempre  os  Padr,  Sv?j 

Irmaons,  com  os  quais  o  enfermo  íjj 

tratava, fem  fazer  cazo  da  may,  nem 

dos  Irmaons.  Qiiando  ouve  de  cípi- 

rar,amay  fe  retirou.  Depois  dc  fui!  e- csr 

!>^  ;l 
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cer  fahio  fora  ,  pondofelhe  aos  pes 
lhos  beijou,  fezlhehiimameílira com 
as  maons  levantadas,  &  diíTe:  ditofa 
foueu,em  cer  tal  filho  como  efte.Dal- 
lifoi  o  corpo  trazido  a  noíTa  caza, 
onde  o  encerraram. 

CAPÍTULO    LXVIII. 

Em  Lisboa  '^^^^^  &  morte  do  Vejieravel  Tadre aodeSaê-  Tedro  Mafcarenhas ,  &  dos  Irmaons 

,j°5  ̂ P^dantes  Franctfco  Mafcarenhas, &  "Duarte  de  Menezes. 

Família,  que  nefte  Reyno 

^   mais  autorizou  a  Compa- 
nhia, foi  a  illuílriílima  família  dos 

Marcarenhas,ella  foi  a  que  trouxe  a 
Portugal  a  Companhia  em  Sam  Frã- 
cifco  Xavier,  &  no  Padre  Meítre  Si- 
mam  ambos  dos  primeiros  compa- 
nheirosde  noíTo  glonofo Padre  San- 
âo  Ignacio.  Ella,  nam  fallando  em 
outros  favores,  deu  a  Companhia 
quatro  Irmaós  filhos  áo  meímo  pay, 
&  da  mcí^T.a  may,  todos  quatro  San- 

tos. O  primeiro  foi  o  Padre  Pedro 
Mafcarenhas,  natural  de  Montemor 
o  novo  no  Arccbifpado  de  Évora  fi- 

lho de  Dom  Vafco  Mafcarenhas,  & 
de  Dona  Maria  de  Mendonça.  Eftu- 
da va  em  Coimbra,  fendo  coílefial  do 
JioíTocoIIegiodos  PorcionifiaS,  que 
entam  govemavarxios  em  Coimbra, 
&  CJnha  de  idade  quatorze  Tínnos^ 
qur<ndo  aí!í  entrou  na  Companhia a- 
os  féis  de  Setembro  de  milquinhen- 
tos,&  ííncocnta ,  &  nove. 
2  NaReligiam  precedeo  fem- 

pre  como  homem  jufto.  Andando  an- 

íios,  dezejou- grandemente- paíTar  a 
Africa ,  &  nella  dar  a  vida  pbr  Chri- 
ÍI056C  ja  cinhacpnfeguidoalicenca, 
quando  Deos  lhe  deu  nó  'Reyno  a 
gloriofa  empreza  ,  em  que  morreo. 
Ouve  ncílegravifiimo  Padre  muitas 
virtudes.  Grande  amoraCópanhia, 
deílc  lhe  nacia,  procurar  adquirir  pe- 
ra  ella  iognios  de  boa  mdole,  &  ha- 

bilidade, &  com  o  feu  bom  modo",  & San£ta  inUuftria  lhe  grangeou  mui- 
tos, 

5  Era  homem  mui  amigo  do  def- 
prezo,  &  abatimento  próprio.  Mui 
obediente  aílim  por  terra ,  como  por 
mar.  Em  toda  a  parte  onde  efteve 
dcyxou  de  fi  nom.e  de  virtuofo,em  E- 
vora,  &na  Ilha  da  Madeira,  onde  foi 
lercazos,  em  Braga ,  onde  fcs  oííicio 
de  Prefeito  doseftudos,  quando  vol- 

tou ao  Rey  no  aíTiftio  na  caza  de  Sam 
Roque.  Vifitava  de  continuo  o  Hof- 
pital,os  troncos,  &  cárceres  públicos, 
Ibcorrendo  a  todos  em  íuas  necefli- 
dadescorporais,  &efpirituais  Ofcre- 
cendofeocaliam  de  fazer  miíTam  aos 
cativos  de  Argel,  &  Marrocos,  foram 
tantas  fuás  S-^nclas  imporcunidades, 

que  alcançou  licença.  Mas  Deos  lhe 
tinha  determinado  no  Reyno  iguais 

empregos,  aos  que  podia  cer  em  Ber- béria. 

4  No  anno  de  mil  quinhentos fe- 
tenta  ,  &  nove  depois  da  fatalidade 
dei  Rey  Dom  Scb  iíliam  em  Africa, 
defcarregou  a  juíliça  Divina  nefte 
Reyno  com  o  açoute  da4)c!ie,  Levã- 
toufecafada  faudeem  Lisboa,  Sahia 

logo  a  campo  o  fervorofo  Padre  Pe- 
dro Mafcarenhas,  dizendo,  que  elle 

de  boa  vontade  em  lugar  do  marty^ 
rio,  que  eíperava  na  Africa,  fe  abra- 

çava com  a  morte  fervindoaos  feri- 
dos da  pede. 

f  Nam  he  explicável  o  grande 
eípirito ,  com  que  fe  meteo  ncíie cru- 

el incêndio,  fem  repWo  algum  em  í!ia 
peíFoa,  nam  avia  ferido,  que  o  nam  ti- 
veíle  a  fua  cabeceira, pêra  o  confeíTar, 
&  tratar  da  fua  cura.  Como  o  mal  era 
furiofo,  &  o  Padre  andava  entre  cíle, 
&  contra  elle  batalhava, felhe  pe;^oLí, 
fahindolhe  hum  carbúnculo  na  face, 
tameíl-ranho,  quediíTe  o  Sanílo  Ir- 
niam  Barthezar  Dias,que  narn  tinHa 
víftoemíua  vida  outro  igual,  fendb 
alTim,  que  tinha  vi íl:o  muitos.  Na  cu- 
ra,quefoiviolentiíli  namoílrou  no- 

tável pacieiíeia.  Soube,que  iia  nieíma 
caza 

.U-í' 
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cazada  fandeeíliiridoenr^T  hfl  NÍoÚJ 

ró  nôbíe  muiro  p;:4r<'nrc  dd  Xa/-ifc 

Rc.y-dc,Aií^"C3,  o  qualdczcjaváirtior' 
rer  Cíhrúhrn  ,  nam  Ib  ptxle  t^:V  o  Pa- 

círí-,queíc  nam  ícvaiUaííè  da  carnâ, 
inllruKV  confoi^rtfié  ò  terti[>o,  baíiti. 
Zv^uo^^ScIogo  o  dkuU)  Mouro  ácab  jii 

fua  vida',  lendo  enrrt  cancãs  ãnfks'j 
íingiilftr  a  confolaçaiii  dú  ísf'vó(d"e 
Dcos.  O  qual  nammuito  dep6i{5^t-á- 
bou  também  ícns  dias  aos  vince  de 

Setembro  de  mil  quinhentos  íètcnt'4 
&inovc.  '      . 

3^ij6. ':  Em  quanto  duròii  a  doença mandou  cl  Rey  Dom  Henrique  Icti- 

vcíTe  trpecia!il]tmo  cuidado' do  Pa- dre, feíempre  erte  piedoliíIimoRcy 
lhe  afliLho  corri  tudo  pêra  oá enfer- 

mos; mandando  muitos  bazares,  & 
outros  cardeais  de  grande  preço;  Hd 
foi  de  cam  ertranho  effeito,  que  con- 

tou oIrmáHi  Bilchezar  DiaSj  que  à 
quantos  delie  dera,  a  todos  livrara  do 
mal.  Sabendo  elReydá  morte  dtfte 
Í€rvodeDeos,diJTc  mui  fíncidorii/f?. 

Je  com  o  'tadre  "Pedro  Màfcannhas 
morreo  o  remeÚià,  'H.í  vidade  d.'  Lisboa, 
Quando  no^GoJlegio  de  Coímbra,,fd 
Ico,  cOrab  he  coíKiine,a  morte  do  Pa- 

dre Pedro  Nlafcarehhas,  pêra  lhe  dí^ 
zerem  as  Milfas,  &  oraçoens,  foi  tal 
o  fentimícntòaque  íaHiram  do  refeitó- 

rio com  osoíhosarrazadoscm  lagri- 
maç.Deílc  fefVo  de  Dlos  falia  o  Padre 
MefireBalthezar  Telles  na  fegunda 
Í3arte  da  Hiftoria  dcíla  provincia,  a 
Hiftoria  Geral  da  Companhia  na 
cidarta  parte.  O  Pódrc  Manoel  dá 
Veiga  no  iMemoriuí  da  caza  de  Sam 
Roque.  O  Padre  Bartholameu  Guer- 

reiro na  fegunda  parcèdos  feus  Elo- 
gioscapitolo  dezafete. 
7  Direi  tambeíTí  com  brevidade 

nell:elugar,o.queachoefcripcodoIr- 
raam  Francifco  Mafcarenhas  filho  do 
mefmopay,  &  da  uiefma  may,&  na- 

tural da  meíma  terra, que  oPadre  Pe- 
dro Mafcarenhas.  Entrou  na  Com- 

panhia em  Coimbra  no  ultimo  de 

>íovéòro  demil  quinhenfosTccenta, 

V 

&'íl'i$,  tcfvdcdierafeís  aíi-ivói^dt  ídaifeV 
fc  òitò  i7.e2?è^.  Elie  frmam  viveiidty 

ct>Hi  muito  èííemplo  HW  'fobrevej^ò' 
hiííFrt  a  In  I  e  râiíi^f  àidií-^q  ue'  \^^  á  U  r  oú  té- 

■po  continuado.  Poí  nvlrtdado  perâ'á' 
'caza  de  S.iii)  Ríkjucj  po¥  ver  íe  còm 
outrocliinacóLvriíva  fjHífe.  '•.  ■;  Tt 
-  '8  Ncira-  ínferm idade  fe  cwive-féíí 

_  ivtcúfn  cditicaçam  ,  rara  pacienciáf^ 
^^Conformidade  com  á  vontade  ds 
Eícos.  Nani  teve  ne-ceítidadcj  que  os 
Médicos  o  defenganafll^nii  que  movÁ 
ria,  1 11c  por  íill"  dcícnganou  com  grã- dealento,  Òito  dias  antesde  morrer 

pedío  aos  Superiores,  queninguem''(^ vizitaíTe,  mais  que  elles,^  feu  confeA 
fbr,  porque  todo  ot-nípo c^ucria,  pê- 

ra tratar  com  Dcos.  Em  quanto  eí!e- 
ve  doente,  Comungava  de  dous  em 
dôilS  dias.  Fallcceo  como  jufto,&  Sa- 

neio, deixando  a  todos  ósnoíTosche- 
ôsde  fiudades  portam  Sáílaírmam. 
O  Padre  Mihoel  da  Veiga  no .  fcU 
Memorial  allima  alegado  óis^  o  virá 
dóencej&lecoiífolava  vendo  como 
edificava  à  todos,  porem  que  fentira 
grande  magoaj  por  ver  o  roí^eito,que 
perdia  a  Gonipanhia.  Èfte  foi  o  fegú^ 
tio  dos  quatro  Irmaons,  dos  outros 
aousfallo  em  outra  parte,  todos  nos 
honraram  com  íitas  peífoás,  &  enri- 

queceram com  fuás  virtudcis. 

9  Agora  direi  alguma  coufadé  •., 
Outro  Irmam  eíludantè  mui  ijhiííre  •^'"^'^M 

porranguc,&parentedosdousRc:li-^yj;+'^^ 
gioíõs  fubreditos  efte  He  o  Irmaó  T>ii- 15  4' ^arte  ds  Menezes  natural  da  villa  de 
Caíkild  Branco  no  3ifpado  da  Guar- 

da filho  de  Dom  Fernando  de  Mcne- 

zes^&  de  Ddiiá  Philippa  de Mendó- 
Ça.  Tchdò  quinze  anrioS,  oito  mezes, 
St  meyo  de  idade,  entrou  na  Compa- 

nhia em  Coimbra  aos  vinte  dejaneí- 
íodcmil  quinhentos  fetcnta,  Scfete. 

10  EnídNoídciadoeraatodosdô 
grádiílimo  exépIo,amí-o  de  (e  humi- 

lhar. Nunca  fescazo  de  fua  fidalj^uia:. 

Quando  ajudava  ao  cozinheirOj'rcfri-. prebufcavaasçoufasmaísrepugnan*. 
tcs,  dcfcas  foi  alimpar  ium  cano  da 

iyodi3 
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'^g.       Miigemãã  J4rmde-em:oM(^'éÈm^^^ 
xiç^Mha.  eíi^^O  de  lodo  j  _&ç  chéyra 
uUii  mokftoaoplfáro.  Pellomiiico^ 

H^humilhavajlhe  chamavam  o  fl.agel-5 
íí>  dos  fidalgos  i  por  aveí  entam  mui* 
^s  em  o -No  viciado.      _  , 

nriJ  .;  Nam  fé  em  o  Noviciado  foi 

rhodeftiíiimQ  jíTjas  depois  de  oaca* 
bàf .  Decendo  ao  paçio ,  como  íq0c 
mui  conhecido  por  fua  nobreza  $  o  €% 
ra  mais  por  fua  corripoílura ,  a  qiFal  4 
todos  oseftudanreseracoufa  ntuieA 

pedavel,  &  nelle  punham  os  olhcí^i 

cgrao  eiii  hottiem  Sanâ:0>. 
--.12     HumapcafiamofFereceoDe^ 

Qsaertefeu^íervo,  Cm  qúe  muito  fé 
defcobrio  o  feu amor  de  DeoSs  &  dcí- 

prezo  do  mundo.  Na  infaufta  bata- 
iha  dei  Rey  Dom  Sebàííia:ttí,  cntroi^ 

mais  fidalguia  y  qiie  alli  acaboU,  mor- 
reo  Dom  Fernando  de  Menezies  fçti 
Irmam  mais  velho)  por  cuja  falca  fir 

çou  a  eaza  pertencendo  ao  Irmani 
Duarce  de  Menezes;  Fallandoffelhe 

pêra  fe  fahir  da  Companhia,  &  entrai 
na  fucceífamda  fua  cazajqueeramui 
rica,  Scilluftrej  refpondeos  que  natu 

deixava  elle  o  cilada  humilde  da  Re-* 

íiÉÍam  i  por  quantos  morgados  avia 

RomundO}  &  que  folhe  íerviria  tec 

íiefdado ,  ̂  deixado  a  eaza  de  feu 

pay,pera  viver  mais  confolado  do  q 

antesj  porque  o  defconfolava  muito^i 

quando  fe  via  na  eaza  de  Deos,fem 
ter  deixado  no  mundo  lazenda,  nem 

renda  alguma  por  feu  amor. 

13  Era  Coimbra  lhe  fobreveyo 
liuma  infermidade,da  qual  julgando 

os  Médicos  nam  fararia  naquellecli« 
nia,  foi  mandado  pêra  a  eaza  de  Sam 

RoquedeLisboa.Humannolhedu- 
j-ou  a  infermidade,  no  qual  foram  có- 
tinuados  os  exemplos  de  edificaçam. 
Rara  conformidade  com  a  vontade 

deDcos,  muita  paciência^  &  humil* 

dade,  quando  ouve  de  rec(^ber  o  San- 
£bo  Viatico,  ped  10  a  todos  perdam  de 

íuasfaitasj&dcfedificaçoens,  que  ti- 

nha dado,  ouvindo  illo  os  circuílan- 
íes choraram dedevaçam,  poisa  fua 
Vida  tam  longe  eítava  de  faltas,  que 

era  iiUjrnTetratO  da-irfocçncíâ.-b  r,y.::i 

14, ,  Cptlumapdo_,fua  may  man^ 
darlhe  algumas  coufas  jio  principio 
da  doença  ,  fabehdo.  que  110  progrcf- 
fo  delia,  deixara  de_o  fazer,'di0ei;  Fol- 

go muito  de  que.minha  may  me  nam 
mande  nada,  porque  tenha  m^aisre-^ 
zam  de  amar  muito  mais  a. minha? 

may  a, Companhia,  aqual  fempre  mè 
aílifte,  &  em  nada  me  falta.  ... 

I  f  Pcdio  ao  çnfermeir0,quead4 
Vertiííe,  nam  lhe  faliãíTem  altonoté» 
po  da  agonia,pe!Ío  ham  perturbaremj 
í?c  como  a  cazo  èatraado  hum  Padre 
falláin;  alcoj  oulho.U  D  írmara  pêra  <> 

enfermeiro,  que  logo  o  enrendeo,  & 

fez finalap  Padres  pêra  calar.  Filan- 
do neíla  forma  em  feu  perfeito  juizO' 

atteefpir ar,  acabou  como  hum  San- 
Cto  aos  vinte,  &  quatro  d:  Mayo  de 
tnil  quinhentos  oitenta,  &  quatro  em : 
Lisboa  na  eaza  de  Sam  Roque,  em 

GUjo  Memorial  fe  referem  eftascou-^ 

fas,  -'■'■'      - 
16  O  Padre  António  de  Yafcon- 

ccllos  em  huma  carta  pêra  o  Padre 

Álvaro  Lobo,  que  efcrevia  a  Hiftoria 

da  Provincia,dis  affim  do  Irmam  Du- 
arte de  Menezes :  Também  me  lem- 

braram duascoufasdo  Irmam  Duar- 

te de  Menezes,  a  primeira,que  citan- 

do na  primeira  provaçam  fazendo  fe- 
ílacomarenunciaçam  do  mundo,  q 

deixava,hum  dia  cortou  osavanos  da 

camiza,  dizendo,  que  alli  fentia  ain- 
da recolherfe  o  ar  do  mundo.  Em  ou- 

tro dia  efcreveo  o'Z)(?«?  do  feu  nome 

em  hum  papel,  Sco  metco  dentro  das 
lolas  de  humas  chinellas ,  dizendo,  q 

formal,&  materialmente  o  cperia  pi- zar.. 

17  Sendo  Noviçoj&avizandoo 
o  Mcftre  dos  Noviços  pêra  fazer  os 
votos  do  CoIlegio,no  tempo,  que  lhe 

liam  o  exame,  o  defenganaram  avi- 
za:5doo,  que  eram  mortos  na  batalha 
de  Africa  os  dous  Irmaons  mais  ve- 

lhos, &quc  elle  fuccedia  no  morga- 
do, &:comenda,que  feu  pay  tinha  pe  • 

rao  íiiho  mais  velho.  Refpondeo  mui 

reío- 
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rrfoluto,  Sc  aíR-nCndo,  que  lhe  pcza- 
va,  num  Ter  mnis,  pcra  rcr  que  deixar 
por  amor  de  Dcos:  &  importava,  o  q 
deixava  de  za  fere  mil  cruzados  de  ré* 

da,  &  dahi  pcra  fmu.  Renunciou  O 
morgado  em  Dom  António  de  Me- 

nezes (cu  Irmam  mais  moço.  Eítan* 
do  perá  morrer  cm  companhia  de  to- 
doSnm  Roque  com  campainha  tan* 
gida  ,  fez  hum  rcrmo ,  cm  que  todos 
cuidavam,  que  acabava,  &  como  a  tal 
o  ajudavam  na  forma  coíiumada,  tor- 

nou em  íl,  &  virandoíe  perá  oenfer- 
meiro,  diífc,  JESU-,  tam pouco  cuftá 

tnorrer?  Bemft:  podia  morrer  'kmn  par 
de  vezes.  Ncíle  ponto  deu  hum  ar- 

ranco, &  acabou,  Attc  aqiií  parte  da 
carta  do  Padre  VaíconcelloSjbem  co- 

nhecido pello  leu  Anaccphaleoíes 
dos  Reys  de  Portugal.  Efta  carta  fe 
guarda  no  cartório  de  Coimbra. 

CAPITOLO    LXIX. 

Vi4a  do  Ifmtím  António  Monim 

eftudante. 

T Eve  éíla  hòfla  pi-ovincia  hoá principies  feu  filho  pródigo^ 
o  qual  deixando  acaza  de  feu  payi 
depois  com  murta  dor  do  paflado  fe 
tornou  a.ella,  &nclla  acabou  Saníta- 
piente.  Eftc  foi  o  Irmam  António 

Moniz  de  Sangue  mui  iljuftrc.  Nam 
acho  apontado  de  que  pátria  foííè 
natural,  fuponho  era  de  Lisboa,  por 
terem  feus  pays  oíílcios  no  paço,  por 
caufa  dos  quais  aviam  de  aíllftir  na 

Corte.  Seu  payfe  chamou  jeronymo 
Moniz,  foi  Repoíieiro  mor  dtl  Rey 
Dom  Manoel,  íua  may  Dona  Violan- 

te da  Sylva  filha  de  Joam  Saldanha 
Veador  da  caza  da  Rainha  Dona 

AlariamolherdoditoRey  DomMa- 
jioel. Era  António  Moniz  irmam  ma* 

js  moço  de  Febos  Moniz  hum  dos 
tjuatroSumiIhcres,  Scdosmais  vali- 

dos dei  Rey  Dom  Scbaftiam. 
2       Anconio  Moniz  entrou  na 

Companhia  em  Coimbra  aos  vinte, 
&refc  de  Janeiro, de  mil  quinhentos 
quarenta,  &  quatro.  Ncfte  mcfmo 
anno  foi  cm  companhia  do  Padre  Di- 

ogo Miram  ao  Rtyno  de  Valença, 
por  fe  ir  dar  alli  principio  a  fundaçam 
doCoIlegioda  Companhia.  Nam  o 
deixou  alli  o  demónio  aquietar,  por- 

que feXi  Irmam  no  anno  íèguinte  de 
mil  quinhentos  quarenta ,  &  finco  fe 
foi  ver  com  elle  a  Valença,  &  o  co- 

meçou a  deíenquietar ,  pcra  que  dei- 
xaíTe  a  Companhia,  Deixoufe  o  ir- 

mam Moniz  penetrar  das  íuas  rezo- 
ens,  &deualeu  Irmam  alguns  bensi 

que  antes  tinha  deftinado  pêra  o  Col- 

legio  de  Coimbra.  '•: 
3  Começou  logo  a  moftrar  o  feú 

deiprazer  da  vida,  em  que  eftava,  & 
adarmortraside  qúedezejava  outra, 
quefofTe  retirada  do  trato  humano, 
oudelerSanítoa  fua  vontade.  Ven- 

do o  Padre  Miram  a  fuádetemiina- 

çam,o  tornou  a  mandar  pêra  Portu- 
gal, por  verfe  na  pátria  o  poderiam 

amolgar,  &  fazer  tomar  melhor  con» 
felho.       . 

4  Tomou  o  Padre  MeftreSimaô 
Provincial  entam  defta  província 
muito  a  feií  cuidado,  fazer  entrar  errt 

íi  ao  Irmam  Antóriió  Moniz,  repre- 
zentandolhe  o  feu  grandeenganó,  & 

tentaçam.  Algum  tempo  fe  ferenou-, 
porem  brevemente  tornotl  àfua  tei- 

ma, pedia  inftan temente  ao  Padre 
Meílrc  Simam,o  dei^aíTe,  ir  da  Com- 

panhia, &  viver  fegundo  feu  efpii-ito. 
Meteo  por  valia  a  íeii  Irmam  Ft:bòS 
Moniz,  que  fazia  àrhefma  petiçam, 
inftando  ao  Provincial,  lhe  largaíTe  a 
feu  Irmam,  pois  Deos,  onam  chama- 

va por  aquellecaminho. 
f  Moftron  o  Padre  Meílre  Si- 

mam  o  muito  zelo^  qiíe  tinlia  do  bem 
deíla  fua  ovelha,  no  muito,  que  pro- 

curou feu  bem.  Numa  carta,  que  de 

Évora  lhe  efcreveo  dis  aíllm.'  N?im 
vos  dem  payxaó  meus  trabalhos, por- 

que eu  os  hei  por  bem  empregados, 

por  quem  os  hâ  de  pagar  por  ufur?. 
Aaaaa  i  Os 

-(.;J 



^^o  imagem  daVirtude  em  o  Noviciado 
Osque  eu  tive  com  voflb  Irmam  fe 

iam  poucoSj  &  outros  muito  mayò- 
TCS  em  quantidade,&  qualidade,  feni. 
úo  o  Senhor  fervido  daqui  1  hos  ofFé. 

teço  por  vos  j  &  lhe  peço,  que  todà^s 
VGÍÍas  defconfolaçoés  ponha  em  méói 
^orpo,  &  as  tire  de  voíTa  alma,  perà 

■que  poflais  ver,  &  fencir  a  íuavidade, 
;iqu e  efl â, em  hu m  fe  entregar  de  codó •aChriíló. 

ó  Nam  cureis  de  recolher  em  vòfi 

ia  alma  outras  coufas,  fe  nám  as  que 
vâm  por  obediência,  nem  vos  pareça, 
q;ue  as  coufas  de efpiritoíealcançarn 
íia  Religiam  fem  ella.  Nam  aveis  dé 
.^ehar  a  unçam  do  Efpiriito  Saníboj 
fem  primeiro  morrerdes  avos  nief- 
tpojác  a  voflbs  appetites.  Ainda  dé= 
Í3QÍs  de  morto  de  quatro  dias,  vos  á- 
veis  de  provar,  &  fazer  experieneia*, 
feeftâis  morto,  ou  vivo. 

7  Nam  queirais  bufcartmtó  â?> 
quietaçam  do  eípinto ,  porque  aons^ 
xie  cuida  is  achar  quieta  çam,  &  foce*, 

go,  acharvos  heis  de  tododefenquiei 

to^  &  defafoíR^gado,  porque  íeguriJò 
aviza  o  fdbioj  Efi  via^^qua  videtitrho^ 
mini  nãa^  fíovijjimú  auiim  illiús  funt 

íenebr£-)  ■ò'  toliéer  tortuofus .  Guida- 
reiSj  que  hisporeílrada  Coimbra,  6c 
4ireita5&  acharvosht  is  ascTcuras,  em 

jjetefgas, &  rodeos fem  fahida, impli- 
jçadascom  mílvoltasj  &  giros, como 
xobra  rétrocida,  fem  faberatinar,por 
pndeidcs.  Atteaqui  o  fragmento  da 
carta  do  Padre  Meftre  Simam* 

r8  Comovioeíledefdcertadolr- 

:,inam,  que  os  Superiores  fe  nam  hiam 

jCpm  o  feu  querer,  levado  da  fuadou- 
dicefogiodo  Collegio  de  Coimbra^ 
-pêra  feguir  fuás  aéreas  irnaginaçoens 
de  peregrinar  pello  miindo  indo  de 
-hum  em  outro  San£tuario.  O  primei- 

ro, em  que  emproou ,  foi  Santiago  de 
Galiza. 
p  Com  a  nova  jornada ,  &  inci- 

dentes delia  fe  lhe  abriram  os  olhos 

atte  entam  cegos-  Recorria  a  Deos, 
êí  nenhum  ahvio  Icntia  nas  fuás  ora- 

çoens,  pois  eram  feitas  emeftado  de 

tanto defprazer  de  Deos.  As  fome^j 

os  frios,  porque  era  inverno,  ôc  os 
mais  incómodos  o  metiam  em  hum 

mar  de  fufpenfoens;  a  trifteza  interi- 
or, &deíconfolaçocns  da  alma  eram 

comograndes,  &  groíTas  navens,que 
com  nadafe  podiam  desfazer. 

lo  Jâ  fe  dezejava  outra  vey  no 
Coilegío  de  Coimbra,  mas  era  gran- 
diíTimo  o  pejo,  que  tinha  coníideran- 
do  ofeu  defarino,nem  tinha  cara,  pê- 

ra aparecer  diante  áa  Padre  Meftre 
Símam,  &  de  feus  Irmaons  em  Chri- 
ílo. 
n  Entre  eííatempeííade  de  per- 

íurbaçoens  ordenou  outra  peregrina- 
çam  a  nofla  Senhora  de  Manfcrrate, 
aonde  SanétoIgnaciocomeíTou  de  íè 
entregar  a  Deos.  Cuidava, que  alli 
deícobriria  a  paz  interior,  que  nam 
achara  em  Galiza  na  caza  do  Sanâro 

Apoílolo,  como  fe  úXq  nam  levara 

configo  a  caufa  das  fuás  difenquiera- 
çoens.  Vizirou  o  Santuário  de  Mon- 
íerrate,&  década  vcsfoi  maiscavan- 

do,  como  o  pródigo,  no  fcu  defviò  da 
cazadeDeosi  &  determinou  ,  de  íe 
ira  Roma  lançar  aos  pes  de  feu  pay 
Saneio  Ignacio,  chorar  fiu  pecaâo, 

&  pedirlhe,  que  o  recolheíTe  em  fua caza. 

12  Afli.mrefoIutofepozdeMó- 
ferrate  a  caminho  pêra  Roma  no 

principio  de  Dezembro  por  chuvas, ' neves,  frios,  &  mais  incómodos  do 

tempo,  &  jornada,  que  todos  fe  agra- 
vavam mais  com  íèrelle  de  natureza 

delicada.  Em  Avinham  de  França ea- 
hio  gravemente  enfermo,  dous  me- 
zeslhe  durou  a  infermidadej  depois 
queconvalefceo  ,  continuou  o  cami- 

nho, indo  muy  roto,  hum  pe  defcál- 
fo,  outro  calçada,  por  naó  ter,  com4 

fc  abrigar.  -jkj* 
1 3  Chegando  3  Romi  fe  fõl-ile- 

colher  no  hoípital  de  Sando  Antó- 

nio, que  he  dos  Portuguezes.  Dali  ef- 
creveo  a  San£bo  Ignacio  a  feguinte 
carta:  Sintome  tam  cu!pado,que  nám 

íbu  dignojde  aparecer  diante  de  y-oi-  - 

f4 

I 
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la  Reverencia  nemdc  veròroílo  a 

pny,  qiieoíTcivJi,  ícn;im  como  peca- 
dor, por  ]iec.ra,em  típcl  ho,  &:  por  eni- 
gma, dando  conca  a  Vofla  Reveren- 

cia como  íbu  chegado  a  ella  cerra,  a- 
ondc  bem  ícy  >  qiuim  cfcufado  fou, 
masnam  venho  a  ella  pêra  mais,  que 

pêra  dará  Voflà  Reverencia  a  obedi- 
ência, que  hâcanCos  dias  cenho iifur- 

pado:  porque  vendomepello  mundo 
defemparado,  &  zá(kç-,iiímereverfuSy 

iiam  fibendo  a  donde  il-idiílc  entre 
mini,  Ibo  adpat  rem  meutn^ 

14  A  111  m  que  Voíía  Reverencia 

por  amor  de  noílb  Senhor » ufecomi- 
gode  mifcricordia,  &deme  licença, 
pêra  que  eu  o  poíTà  ir  a  ver,  por  que 
lem  cila  nam  me  acreveria  a  ir  liy^íia 
timor,&  tremor  venerunt  fuper  me^  éf 
contexertmt  we  tmebra :  porque  beni 
íei,  quanto  VoíTa  Reverencia  caítiga 
íemelhaiicc  pecado  ,  &  com  razam. 
Deixo  o  mais  pêra  caza,  ít  lâ  For,por- 
que  ainda  iíio  nam  fei,  como  o  foube 

cfcrever,  fegundo  eflou  Tem  cino  •,  & 
fe  hei  errado,  em  f=izeriflo,  o  grande 

temÒi-,  que  teiihÒ  o  hâ  caufado,  por- 
que nam  eive  áHimo,  pêra  encrâr  fcm 

preparaçam.  Fico  neííe  hofpital  de 
San£to  António  efperando  mifed- 
cordia  ;  noflb  Senhor  a  haja  de  mim, 
.&  de  codos  os  pecadores.  De  Abril, 

.1  f^ó.  Gui  nonfiim  dignus  vocari  mer- 
/Cenarius.     António  Moniz. 

if  Encerneceo  eíta  cartaa  San- 
£to  Ignacio ,  &  a  todos  os  Padres.  O 

queoSáílopor  entam  refolveo  con- 
tarei com  fuás  meímas  palavras  numa 

carta",  que  deíla  matéria  ercreveo  a 
Sam  Francifcode  Boija,  entam  Du" 
que  de>  Gandia ,  &  nella  cem  aífim: 
JVloniz,  &  quanto  entendo  parente 
da  Senhora  Duqucza,  feito  romeiro, 

&cubcrcodchum  panogroflb,  Scef- 
tranhofcmmeyas,  provado  em  bem 
pobreza  chegou  a  Roma  aos  dez  de 
Abril,  &  foi  apozcntarfenohofpitaí 
de  Sandlo  Antonio,que  he  da  naçam 

Portugueza,  &dalli  meefcreveohu. 

ma,  que  com  elk  vay.  Logo  ofiz  fa-^ 

hirdalli,pondoo  por  hofpedc  numa 

caza, que  depende  da  nofla,  dando- 
IhecoJoo  neccíTario,  mas  nam  pefa 

que  em  nollà  caza  comcfícconolco, 
nem  dorminc;  matandolhe,  Vttulunê 

faginatum,  citm  pirierit^  &  inventus 
fiurit.  Eaíllm  acce  agoralhenamhdi 
querido  fallar,  per  mais  o  ajudar. 

i(}  A  íllm  mefmo  movido,  &  co- 
nhecido (fem  eu  íèiber  alguma  coufa} 

foi  em  Roma  pellas  eííaçoens  delia, 
defpido  em  carnes  da  cinílura  pêra 

fima  difciplinandofe,  &  nam  medio- 
cremente,  mas  fegundo  me  dizem, 
correndolhe  o  fangue  pello  corpo. 

Qi.ierendo  outros  dias  pregar,  pedin- 
do cfmola  de  porca  em  porta  pella  ci- 

dade, como  eu  enceiidelTè  eílas  fuás 

façanhas,  lhe  mandeijdizer,  que  nam 
vâ  mais  por  diante,  mas  que  a  menhá, 

ou  no  outro  dia  nos  fallaremos.Efpe- 
roemDeos  nofTo  Senhor,  que  dan- 
dome  a  mim  huma  certa  fenfibilida- 
de,  ou  por  melhor  dizer  devaçara, 
refpediva  à  Senhora  Duqueza,  por 

ferem  parte coufa  fua  5  a  maior  gloria 

,de  Deos,  fegundo  os  princípios  dó 
.fcu  conhecimento  que  fúa  Divina 

-Mageliade  o  levará  a  diante  em  au- 

gmento.De  Abril  de  1 5-4.0.  Atte  a  qui 
parte  da  carta  de  Saneio  Ignacio. 

17  Dous  dias  depois  da  chegada 
doirmam  Moniz  a  Roma.  O  Padre 

Bertholameu  Ferram  Português  Mi- 
niftro  da  caza  de  Roma ,  a  quem  o 
Sanílo  ordenara,  deíle  ao  hoípede  o 
neceííario,deu  cota  ao  Padre  Msílre 

Simam,  que  era  Provincial  em  Portu- 

gal da  chegada  do  írmam  Moniz,  di- 
zendo, em  como  a  rogos  dos  de  caza 

mandou  o  Sanfto,que  o  recolheíJèm, 
(Como  a  hofpede.  E  refere  o  mais  da 

diíciplina,  que  bem  fe  ve  foi  logo  de- 
pois de  o  hofpedaretli ,  &  acaba  com 

eílas  palavras: 
18  Porem  nem  com  tudo  íf^o  o 

Padre  o  ha  villo,  nem  Ihetemfallado 

atte  hoje, nem  tam  pouco  hâavído 
ainda  huma  meya ,  pcra  cobrir  huma 

perna  j  que  trás  nuaj  ainda  que  nam 

Aaaaa  3  fal- 

'\ 

iiT    \\ 

il 

w 



f^s,  /mãgém  da  Virtude  em  o  Noviciado 
faltam  áezcj os  de  òájúdâr.  A  refoía- 

'çarn  he,  que  noflb  Padre  dis,  que  o 
«námrornarâ  a  receber,  atte  de  lalei: 
iiern  informado  Por  iíIbconvem5que 
''com  roda  a  brevidade  feefcreva,  o  ̂  
mo  Senhor  nofib  parecer)  convir  ma- 

is a  efte  negocio. 

(■        CAPITULO   LXX. 

yReferenfe  ãuascartasdõ  hmàm  Ant^ 
mo  MoniZi  &  o  mais  atte  fita  marte. 

;  í  < . 1  "P  Era  que  mais  fe  veja  fiia  coil- 
i  triçam,  quero  aqui  apontai* 

duas  cartas  huma  pêra  oPadre  Marti- 
nho de  Sn  nda  Crus  Reytor  do  Col- 

íegiodeCoimbra,ourraperaoPad're 
Meftre  Simara  Rodrigues  Provinci- 

al, das  quais  fe  ve  bem  ̂   quam  contri- 
to eftavajnam  fam  compridas  emeJcs 

ceíTo,  &  contem  miiiro  enfinojpera 
^s  que  padecerem  femelhanres  rcn> 
taçoens.  A  carta  pêra  o  Padre  Reitor 
tem  aífimi 
01:2  Porque  feria  nuricâ  acabar  i 
narrar  porextenfo  toda  a  minha  pé- 
rcgrinaçam,  Verius  animi,  quamcof'' 
forís-,  nella  brevemente  relatarei  a 
VoíTa  Reverencia  como  depois,  que 
de  Coimbra  parti,  me  fui  a  Santiago, 
&rdepoiscaminho  direico  a  Monfef- 
rate,  Sc  dali  a  Roma  :  onde  eflou  ha 
nove  dias  em  caza  do  Padre  Mellre 

Ignacio,  &hâdez,que  fou  chegado, 
nem  fei  ainda  o  que  fará  de  mim,  por- 

que nam  tenho  vií^o  ao  Padre  Meftre 

Ignacio,  nem  elle  a  mim. 
1^  Bem  que  creyo,  que  a  verei  de 

pai] ar,  Terigíiem^  & aqiiam^  ainda, 
que  por  aíTaz  agoa  hei  paíTado  no  ca- 
niinho,mas  fcgundo  vejo  nam  me  va- 

lerá. Pois  eu  mereço  muito,  nam  te- 
nho rezam  de  tcntarme,  ainda  que  as 

tentaçoens  nam  atentam  a  rezam ,  ao 
menos  as  minhas,  porque  fe  atcntal- 
fem  a  eíla,  nam  íahira  de  Comíbra, 
nem  fizera,  tudo  o  que  tenho  feito 
nam  fô  feni  razam,  mas  contra. 

4     Com  tudo  he  tam  bom  oSe^ 
nhor ,  que  quer  falvar  racionais,  &  ir- 

racionais i  &  allim  fe  cumpre  o  do 
Pfalmifta  :  Homines,  ér  jumenta  faU 

njahis  'Domine.  Todavia  VoíTa  Re  /e- 
rencianam  deixe  de  me  encomendar 

a  Deos,em  fuás  devoras oraçoens,  & 
todosos  írmaósj  &  Padres,  ohm  meus 

cm  o  Senhor,  porque  agora  nam  fuu 
digno.  E  tenha  por  certo,  q  hei  bera 
fentido  em  mim,  ̂ antum  valeat  de- 

^jrecatiojujti  affidiià.  Porque  fem  du- 
vida eu  crcy  o,  que  as  oraçoens  de  to- 

da a  Cópanhiâ  me  hâm  trazido  aquii 

porque  nam  parece^  fe  nam,  que  me 
tinham  por  hum  anzol  pendente  de- 

lia Companhia.  Ecom  quanto  fazia 

por  quebrar  o  fio  j  ja  ttiais  o  pude  fa- 
zer, atte  que  depois  de  cahçado  me 

ham  facilmente  tirado  a  terra  como 

peyxe. 

f  Bemdiro ,  &  louvado  feja  o 
Redemptor,  &  criador  de  todo  o 

mundo,  que  por  força  quer,que  o  íir- 
va,  &  neftâ  Companhia ,  nam  aten- 

tando a  m.eus  infinitos  pecados,  & 

grandiífimasfragilidadesjufando  co- 
migo de  tantos  roeyos,  que  por  mais 

cego,  &  fuí-do,  que  fofie,  nam  hei  po- 
dido deixar  de  entendelos;  permitin- 

do,quecahJfre  em  tantos  pecados  pú- 

blicos, pêra  que  pois  me  nam  confun- 
dia, &  humilhava  pellos  ocultos,  pel- 

1  os  que  todos  fabem ,  abatefle  minha 
foberba,  &  fo  ÍTecon  ti  rangido  a  con- 
feíFar interior ,  &  exteriormente,  ler 
a  menor  de  todas  as  criaturas,8c  indi- 

gno, que  a  terra  me  fuftente,  &n3ni 
crcyo,  que  bailariam  dousannos,  pê- 

ra dizer  os  meyos,  que  noíTo  Senhor 
háromadocom  efte  pobre,  &mifera- 

vel  pecador,  pêra  me  tirar  do  demó- 
nio, &  cativeiro  do  Diabo  pêra  a  ter- 

ra de  promiflam. 
ó  Praza  a  fua  Divina  Bondade, 

nam  permíra,-q  eu  já.  maisme  efqucça 
de  tantos,  &  tam  immeníos  benefici- 

es, nem  fejam  meus  pecadoscauía,  q 
cu  nam  goze  do  que  fua  Dirina  Nía- 

geílade  tanto  dezeja,  que  he  a  vida  e- 

terna, 
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tv-^rna,  Jí^quan:  r/á"  pcrdttcat  ipfrJEr, 

SUS  Rex  glona.'.  ,Qiiando  toiuccci 

cíb,  nàm  cuidei  çlut;dr.  a  tanto.  Per-; 

doemcporamordcJHSUChriUo,ro 
íleixando  o  mais  iit;ccíiJrioV  ds  que 

lhe  avia  de  cfcrcvcr ,  tomei  outra  ina-. 

teria,  porque  aitcnam  i.rtar  mpis;  de- 

terminado,  6c  delcançadoj  tianlí  po^. 
derei.  Aos  ínnuonsj  6v  Padivis  p:)Z,Sc 

alegria.  De  Roma  a  Vinte  ác  Abril  de 

mil  quinhentos»  quarenta i  &  leis. 
Ticcatvr  maximtts.  MmizmsUcrttt 

tuus.  .  ..,  ■,;"'m;;1 

,7  .  No  mefmo  dia  efcreveò  "a  fe- 
guintepsra  o P^drc  NLftre  Simam: 

Bem  poílb  dizer  aquillo  do.  Pfalmiílaf 

Ecce elongari furims,  &  nianjt  ínfcli- 
Vííaine^  porque  âVcndò  peregrinado 

tam  longcj  2."iitda  \\\\\\  R'í,o  quê  o  Pa- 
dre Mellre  Igriacio  determinara  de 

mim,  Avcra  nòvc  dias,  qUe  me  Bá  re- 

colhido por  hofpede,, vendo  minha 

riCceíTidade,  dandomc  huma  por^j-ami 
cpn1òaosoufros,másaindáonam  viá 

nem  clle  a  mim,  nem  fei,  o  que  avcrà 

de  concluir.  Eu  peUa  graça  de  nofla 

Senhor  pêra  çudQ  ertou  indiferente^ 

porqueíèi,  òquè.  mí:ieeem  niÇWS  pe- 

cados, 6c  porque  bilod  erri  teí'í*ay&: 

emcaza,onde  me  íiberara  dar  oca- 

fligo,  que  mereço  conforme  a  miqhá 
fragilidade.  .        .        .    , 

8  Nefta  riam  me  defculparei  á 

Voíía  Re  verencia  nem  direi  nada  da^ 

ininhas  tèntaçoená,  fomente  direi  o 

CP.minlTO,quçfiz,  que  foi  tanto  quef 

de  Coimbra  fahi,  a  Santiago,  Sídef- 

pois  a  MonferraCe,  Sc  a  Roma,  onde 

cheguei  á  dez  de  Abril,  de  modo  que' 

gaftei  no  caminho  finco  mczcs,  porq- 
eftive  dous  iiidifpoílo  em  huma  cida- 

de, que  fe  chama  Avinham-,dedonde 
livre  do  rnal  parti  o  primeiro  dia  da 

quarefma-,  &  aílim  cheguei  aqui  ao 
tempo  ditto.  _  . 

p  E  porque  outros  finco  mí^zeS" nam  bailariam,  pêra  contar,  o  que 

mais  cenho  paflauo,  ccíío  ndla,  ro- 

gando, &  P'-dindo  r.  Volla  Reveren- 
cia pella  Payxam  de  noíTo  Senhor, 

D2Ín  fe  efqr.cça  de  rnioi  cm  fuasor-i-» 

çocns,  porque  firmemente  creyo,  què 
cfras'&a.sdoscanilimos  Irmaons,  & 

Padres  ms  Iiíim  íivrado  di'  ore  {eonis, 

&Tra2;idoa:pdtraclcf;ilvaçam-,aonde 
e-ftou  rogando  a fua Divina  Nlagefta* 
de,  pois  unto  tempo  liá,  que  agiíat. 
Wr^ta^a^/ijme  queira  dar  fja  graça, pe- 

Fá  qíie  confufo  de  meus  pecados  pú- 
blicos, &  ocultos,  o  pjllit  fervir  eiii 

fontinua,  &:  perpetua  contriçam  d.U 
bs',  conhecendo,  nam  ítr  digno,  do 
V|ue  aS  criaturas  me  lofranr,  porque 

ítri,que  pêra  ifto  me  nam  aproveita 
ininhá  vidapaíTáda,  nam  lei,  que  feri 
dèmim.Namefcrsvo  a  Voífa  Reve- 

Vaicia  quecfcreva  por  mim  ao  Padre 
Mcltrelgnacio,  porque  de  nenhum 
RTodo  eu  entrarei  cnicaza,  fem  aver 

em.algu  r.a  aiancira  larisfcito  minha 
culpa.  Nortb  Srnhor  tenha  a  Voílâ 
B-e  vcrencia  da  fua  mam,  &  a  m\mJe' 

'ducat  in ,  vjam  mandatorum  fuoruniy 

pois  cil»  fàbe,  qmaípfamvolui,  ainda 
q.úeatte  aqui  nam  hei  tido  mús  que 
iíto.^lEle  Roma  aus  20  de  Abril  de 

....  iò     Se  efta  nam  agradar  a  VoflTa 
i^everencia  nam  íerâ  muito ,  porque 
Inam  eftou  de  todo  em  mim.  Ao  Padre 

^an£ta  Crusefcrevoi  &  ehcori-ende- 
Vne  Vofía  Reverencia  a  Micer  Joam, 

'&aoMeftre  Ginçalo,  &  Bernardi- 
no, com  todos  os  de  caza.  O  Padre 

Policio  nam  eícreve  por  eílar  rau  i  oc- 
eupado,  eííe  fe  encomenda  a  Luís 

'Gonçalves,  Peço  a  VoíTa  Reverencia 
perdatti  da  culpa;  ainda  que  iilo  avia 

de  fer  primeiro.  OTnr^mm  ■pscc atomTn 
fnaximMi  &fervtis-,  MoTãz,ins., 
,11      Dote  dias   efreve  o  Irmana 

Ironizem  confufim^  mandandolhc 

Sanítoignacio  afíliHr  com  o  fuílen- 

^í5,  masriarhcom  veliídoj  antes odei- 
XoU  eílaf  i-otOi  comovieras  pêra  o  tcç 
mais  humilhado,  Depois  o  mandou  ir 

?ifua  prczença.  Narti  ouve  pcraclla 
nova  de  maior  gofto.  Entrando  emi 

prezença  do  Sãfto  Padre,  fe  proíirou 

'%  kus  pes  derramando  copioías  1  a^rif 

to',' 
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í^Tík  Q  Noviciado 

maS)  Guberro  de  pejo  por  ca  ufa  dosi 
feusdefaGerCo^.  Ás  fiias; palavras  fo^ 
iam  como  as  do  prodigoj.Sc  o  Sâoâbà 
lhe  lançou  os  braços  *  &  íe  moftroi 
nuii  aiegrcj  por  ver  a  efte feu  filho re^ 
ftituido  àcaza,  donde  por  fcu  que^ 
f  cr,  íe  rinha  auzcncado. 

;  12  Nam  vivco  muito  o  irmifíi 
Moniz  j  porque  o  tratamento, Sc  ri^ 
gor  das  perígrin  àçoés  o  tinham  tnaih 
to  atenuado.  Veolhehui-na  febre  eti% 
ca,  de  que  Sanéto  ígnacio  procuroii 
de  o  curar  cora  íingu  lar  caridade,  po- 

rem foi  Deos  noííú  Senhor  f^ryidoi 
«áelhcquerer  dar  o  premio  defua  có^ 
trrçam.  Teve  morte  fclis  j  efpirandé 

com  grande  quieraçam  de  fua  confci-^ 
€ncis.  ^, 

13  NoíTo  Sanáo  Padre  òmati» 
doucnterrarjuntoalèpuIcuradoPa^ 
drejoam  Coduri  hum  dos  feus  pri- 

meiros companheiros.  Nam  achoefi 
Cf  ito  nem  õ  dia ,  nem  o  njes,  &  annò 

de  fua  morte,  mas  todos  os  que  delle 
faliam,  dizem  morrera  pouco  depoisy 
&fe entende |foi  no  meímoanno  de 

mil  quinhentos  quarenta  ôc  féis,  eraq 
éhegou  a  Roma,  A  doença  toi  huma 
febre  lítica,  qlhenaceo  de  feus  mui- 

tos trabal hos,  &  rigorofas  penitenciai 
asDahi  a  alguns  annosabrindofe  fua 
fepulcura,  peram:ter  nella  outro  cor- 

po, fe  achou  o  do  Irmam  António 
Moniz  inteiro,  querendo  o  Senhor 
mofirar com  efta  maravilha, quam  a- 
ceita  lhe  fora  fua  penitencia.  Advirto 

pêra  firmeza  do  referido,  que  Tegun- 
dõ,o  quê  tem  a  Hiftoria  da  noíTa  pro- 

vincial o  corpo,  pêra  que  fe  abrio  a 
áepukura  do  írmam  Moniz, nam  po- 

dia ícr  o  do  Padre  Pedro  Fabro,  pois 

êíle  falleceo  em  Agoílo  de  mil  qui- 
nhentos quarenta,  &  féis,  que  foi  o 

meímo  anno,  que  chegou  a  Roma,  & 
entendo  rnorreo  o  Irmam  Moniz. 

14  Sua  morte  foi  tida  de  todos 
por  San£ba,  &  de  homem  ,  que  com 
huma  generofa  contriçam  ,  &  extra- 

ordinária pcnitccia  purgou  íeusdef 
Vários.  Deíla  penitencia  tem  em  hu- 

ma carfao  Irmam  Fernam  Maícare-^^^ 
nhãs,' que  de  Roma,  onde  eftav»,eí^. 
cre^o  a  Portugal  ,,  eftas  palawas. 
Nam  falloda  mortificaçam  do  Irmaò 
Moniz,  queeílâ  cm  gloria,  porquejâ 
todos  delia  tinhamosnoticia,mas  cre- 
aómeque  hc  maior,  do  quelâ  íoube^ 

taioSj  fegundo  câ  tenho  entendido.  ~  -  j 
if  Defte  Irmam  fe  falia  naprii 

meira  parte  dâ  Hiftoria  geral  do  Có- 
panhia.  Na  primeira  da  Hiftoria  de-: 
ftaprovinciâ  As  cartas  encontrei  ern 
hum  ma nufcritto  antigo,  &  de  muito 
credito  íio  cartório  do  Collegio  de  E- 
vora.  Deftas  fontes  recolhi,  aqUe á- 
quieícreví.  V       ■ 

AjVt-:.li 
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Vida  do  Irmam  Vafco  Feruta       porto  xf 

ejttldante,  deMarfo 

de  15^7. 

Irmam  Vafco  Ferraz  fobri- 

_  nho do  Patriarca  joaô  Nu- 
nes Barretto.  Foi  hum  notável  exem- 
plo do  muito  queem  pouco  tempo  o- 

bra  lios  coraçoens  a  graça  Divina. 
Naceo  na  cidade  do  Porto,  o  nome 
de  íèu  pay,  que  nos  ficou  cm  memo- 

ria, era  Gafpar  Ferraz,  homem  na- 
quella  cidade  mui  principal  por  fua 
nobreza.  No  anno  de  mil  quinhentos 
quarenta,  &  kis,  o  Padre  Francifco 
Eftradada  noíTà  Companhia  prega- 

dor de  efpirito  Apoftolico,  que  em 
todas  as  partes,  onde  pregou,  fes gra- 

des mudanças  devidas  nos  ouvintes, 
fjhioem  percgrínaçam  de  Coimbra 
3  Santiago  de  Galiza.  Em  féis  de  Ma- 
yo  chegou  a  cidade  do  Porro.  Onde 
jâ  avia  delle  muita  fama  pellos  fermo- 
ens,  que  tinha  fcitoem  Coimbra. 
i  Succedeocfta  chegada  em  vef- 

porasda  Apariçam  do  Arcanjo  Sam 
Miguel,  que  alh  celebram  com  gran- 

de fefta  numa  igreja,  que  fica  fora  da 
cidade.  Nam  íèi,  porque  incidente 
falrou  o  pregador,  que  eftavaavifa- 
do  pêra  a  feita.  Sí(bendofe,eftar  ajli  o 

Padre 
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P.idrcErir.ida  lhe  pediram  o  Sermão, 
6ccIIe  oaccicou  ;  com  eíla  noticia,  \ 
logo  fc divulgou,  foioconcurlbigual 
a  fama,  que  do  Padre  avia. 
3  Porem  quando  o  viram  fobir 

ao  pulpiroj  que  fe  lhe  armou  no  cam- 
po por  for  muita  a  gente,  começaram 

aolharhunspcraoá  outros, reparan- 
do na  pouca  idade, que  reprezenta- 

va,  mcdindoo  mais  pelloque  viam, 

doquepello  que  logo  experimenta- 
ram. Parcccolhcs  coufa  de  zombaria 

a  idade,  &:peííbado<pregador,  &  na 

defenquietaçam,  que  nellcs^fe  via,da- 
vam  Unais  do  conceyto,  que  faziam 
do  pregador. 

4  Porem  logo  que  comcílbu,  fo- 
ram mudando  os  penfamentos.  Teve 

eftc  Padre  alem  do  muito  efpirito  hu 
raro  talento,  &  (Ingular  eloquência, 
com  que  fe  fazia  dono  dos  corações. 

No  fim  do  Sermam  eram  jâ  as  lagri- 
mas, &  pranto  desfeito  tal,  que  tudo 

era  dor  dos  pecados  afiim  nos  Eccle- 

/iafticos',  como  nos  feculares.  E  tudo 
íè  mudou  em  admiraçam  do  prega- 
dor. 

>  A íli (lio  a  pregação  hum  cóne- 
go por  nome  Vafco  Ferraz  mancebo 

de  dezoito  annos,  mui  vaidozo,  & 

pago  de  fi,mui  verde  nas  fuás  acçoés, 
tanto  que  fambcm  por  mais  oftentar 
fua  bizarria,  deixava  as  vezes  o  habi- 

to clerical,  &  veftindofede  fccular,fa- 
hia  aos  públicos  fazer  alarde  da  fua 
vaidade. 

6  Viera  efte  trazido  da  novida- 

de do  pregador.  E  por  moftrar  o  pou* 
co  cazo,  que  dellc  fazia,  acho  eícrito, 

que  mandara  levar  cereyjasj  pêra  co- 
mer no  tempo  da  pregaçam.  Porem 

com  a  pregaçam  entrou  tanto  em  li,Sc 
fe  penetrou  tanto  da  dor  de  feus  pe- 

cados, que  acabada  a  pregaçam,  fe  foi 

ao  hofpital, aonde  o  Padre  fcagaza- 
Ihava.  JAbriolhefeu  coraçam  magoa- 

do, por  ter  ofendido  a  Deos.  DilTe- 
Ihe,queertava  reíoluto  a  deixar  o  míi- 

do-,quequeria  fer  Rei igiofo  da  Com- 
panhia. Coníolouo  o  Padre,  di^cn- 

dolhc,quc  tamanha  refolaçatlique. 
ria  mais  vagar.  A íTI  m  com  cilas,  como 
com  outras  rezoens  o  pertendia  en- 

treter, atte  ver,  fe  lhe  pufíava  aquellc 
fervorj  porem  elle  de  cada  vcs  mais  fe 
accendia  no  íeu  dezejo. 
7  Vendo  o  Padre,  que  deter  tal 

vocaçam ,  era  ir  contra  a  vontade  de 
Deos,  o  recebeo  logo  configo,&  o  re- 
meteo  a  Coimbra  com  huma  carta  pê- 

ra o  Padre  Martinho  de  San6ta  Crus 

Reitor  do  Collegio,  pêra  que  logo  o 
admittifle.  Nam  fe  pode  fazer  eíla 

mudança,  femqueos  pays  do  cóne- 
go a  prcfcntidèm  ,  mandaram  gente 

em  íeu  alcance,  que  pondo  todas  as 

diligencias  o  alcançaram,  &  por  for- 
ça o  fizeram  voltar  ao  Porto. 
8  Vendofe  afilm  violentado^dif- 

fimulouofeu  animo,  por  fazer  mais 

defcuidados,  aosqueo  traziam.  Paf- 
fandopella  porta  do.  hofpital,fque  lhe 
ficava  no  cantinho,  fe  efcapou  das 
maons  da  comitiva,  Sc  entrou  pello 

hofpital,  &  foi  ao  apozento,  onde  aí- 
fiília  o  Padre  Eftrada ,  dizendo  refo- 
lutamente,  que  dalli  nam  fahiría,  íè 
nam  pêra  a  Companhia. 
9  Deram  noticia  aos  pays,  do  q 

paffava,  vieram  logo  ao  hofpital,  di- 
zenlhe  todos  aquelles  carinhos,  & 

palavras,  que  o  amor,  &  a  dor  lhe  di- 
taram :  Qi-ie  viííè ,  o  que  lhe  cuítara, 

chegarêno  aquelle  eftado,  pêra  hon- 
rarafamilia,  &  acodir  a  feus  paren- 

tes:  que  viííè,  que  aquillo  era  fervor 
inconfiderado ,  que  feoam  deixaíTè 
levar  de  loucura  tam  penofa  a  feus  pa- 
ys,&  a  elle  de  tam  pouca  honra. 
10  Nada  bailou,  pêra  que  o. 

mancebo afroxaílè  coufa  alguma  na 
fua  devota  tezidam  ,  refpoudendo, 
quetinhamais  obrigaçam  a  Deos,  5 
a  feuspays.  Por  fim  de  todos  eítes  de- 

bates achou  modo  pêra  ir  a  Coimbra, 

onde  entrou  na  Companhia  em  qua- 
torze  de  Mayo  de  mil  quinhentos 
quaréta&feiSj&dentrodetam  pou- 
cosdiaspodefcufervorconchjir,o  q 
dezejava,  que  era  deixar  o  mundo,  & 

Bbbbb  fer 
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fer  da  Companhia. 

11  No  Coliegio  de  Coimbra  fe 
oúveoIrmamVafco  Ferraz  com  no- 

táveis adiantamentos,  &  a  olhos  ví- 
ftos  fe  enxerga  va,  quanto  obrava  neU 
le  a  mam  de  Deos,  Gaftava  em  oraçaò 

muitas  horas  de  dia,  &denoite,'  & íranfportavafe  tanto  em  Deos,  que 
muitas  vezes  o  levavam  em  braços  a- 
Iheo  de  feus  fentidos.  Nos  dias  de  co- 
munham  depois  de  receber  o  Senhor 
fe  recolhia  em  húa  caza  com  muitos 
Irmaons,  onde  tinha  meya  hora  de  o- 
raçam  pellaconverfam  da  gentilida- 

de. No  fim  diziam  algumas  oraçoens, 
&:  o  Pfaimo,  ̂ ens  venerunt gentes. 
Efta  devaçam  com  licença  fazia  elle 
com  mais  alguns  pello  muito,quede- 
zejava  a  converfaó  dosgentios.Tam- 
bem  fe  deu  muito  a  mortifícaçam: 
nam  puderam  as  forças  do  corpo  fo- 
frer  a  violência,  que  asdo  efpirito  lhe 
faziam.  Donde  fe  lhe  originou  huma 
febre  habitual.  Entenderam  os  Médi- 

cos, que  lhe  feriam  favoráveis  os  ares 
patnos3&  os  Superiores  o  mandaram 
a  elles, 

12  Nam  avia  ainda  noPortoca- 

za  da  Companhia.  Determinou  o  Ir- 
niam  de  fe  fazer  deíconhecido  na  fua 

patria3 por  tanto  fe  foi  ao  hofpital,di- 
zendo  fer  hum  Religiofo  pobre  en- 
fermojque  rinha  necellidade,de  o  cu- 

rarem. Como  eftava  coníumidocom 

a  febre,  &  fesçoens  alteradas,  nam  foi 
conhecido ,  fendo  antes  o  brio  da  ci- 
dade. 

13  Alli  vivia  com  íingularmo- 
deftia,  muita  prudência  nas  fuás  ac- 

çoens ,  grande  paciência  nos  acha- 
ques. Levou  companheiro  ,  que  o 

confolaíTe,  Comeííoufe  a  divulgar  a 
modeília,  &  virtude  do  enfermo^  & 
eíla  fama  convidou  a  muitos,  quecó 
fan£ta  curioíidade  o  vieram  ver,  & 

viíitarj  tanto  efpecularam,  que  vie- 
ram a  conhecer,  íeroirmam  Vafco 

Ferraz.       . 
r  14.     Dam  a  nova  a  feus  pays,  que 

tiveram  ifto  por  fonho.  Cora  tudo  o 

pay  por  fe  defenganar ,  foi  ao  hofpi- 
tal  em  companhia  de  Henrique  de 
Gouvea,  fidalgo,  que  depois  de  nos 
dar  a  íeus  filhos,  acabou  feus  dias  c6 

morte  fanara  admitido  na  Compa- 
nhia, como  trazem  as  noíTas  Hiílo- 

rias. 

1 5"  Tanto  que  o  pay  o  vio,  arra- 
zados  os  olhos  em  lagrimas,  Ihelança 

os  braços:  acodio  logo  a  may  ao  hof- 
pical  toda  desfeita  em  ternura.  Pro- 

curaram de  o  levar  pêra  fua  caza ,  af- 

lim  por  fer  mais  bem  affifl-ido,  como 

porconvirapaystam  autorizados.     ' 
16  Ifto  nam  puderam  acabar  có 

o  devoto  Irmam-,  que  fe  pagava  mais 
da  pobreza  do  hofpital.que  da  rique- 

za dos  pays.  Andava  entam  em  mif- 
fam  por  aqucllas  partes  o  San£í:o  Pa- 

dre Gonçalo  da  Silveira,  dclíe  íe  va-' leram  pêra  que  ou  mandafíè,ou  acon- 
felhaíle  ao  Irmam  jcumpriílecom  a 
vontade  de  feus  pays :  pois  nam  era 

honra  fua,  que  feu  filho  junto  de  fua' 
caza  raorreííè  num  hofpital,  nem  al- 
Ji  podia  ferem  fua  infermidade  cura- 

do, &  aíliíiido,  como  era  bem. 

17  Nam  foi  fácil  cm  íè  dobrar 
o  Padre  Gonçalo  da  Silveira,  como 
quem  era  tam  amante  de  femelhantes 
rigores,  dizendo ,  que  as  íeys  da  gra- 

ça eram  fuperiores  às  da  natureza,  & 
a  virtude  devia  fer  preferida  3  rezo- 
ens politicas:  porem,  que  atendendo 
ao  grande  perigo  do  Irmam,  &a  ícr 
a  caridade,  que  com  elle  fe  ufava  ina- 
is  elevada,  que  outras  virtudes,  que 

elle  aprovava  a  mudança  da  caza  da' 
fanfta  pobreza  pêra  acaza  dos  pays. 

1 8  Logo  paííbu  pêra  ella  com  o 
Irmam  feu  companheiro.O  exemplo, 

com  que  fe  ouve,  foi  raro.  Nam  pcr- 
mitio,que  molher  alguma,  excepto 

fua  may,entraíle  no  íèu  apofento.  O' cuidado  dos  exercicios  efpiricuais 

era,  comofeeftivera  fam,  &  no  Col- 
iegio. Todos  os  dias  ouvia  Miífaem 

hum  altar,  que  defronte  da  cama  íè 
ordenou.  No  meyo  da  fomana  co- 

mungava muitas  vezes  por  mam  dó 

veae* 
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venerável  Padre  Gonçalo  da  filveiríi, 

em  quanto  alli  íc  deteve.  O  ícu  cui- 
dado rodo  era  Dcos,  &  mais  Deos. 

Continuas  jaculatórias,  ôccolloqui-. 

os,  grandes  dez ej os  de  í'e  ver  có  De- os.  Todoeílava  como  embebido  enx 

Dcos.  Na  converfafním,  íc  com  al- 

guém a  tinha,  logo  variava ,  indofe- 
Ihea  Deosalingua. 
19  Outras  vezes  advertia  com 

alvoroço,  &  Fadiga  aos  prezentes,  q 
nam  eílavam  bemcubertos  diante  da 

Virgem  Sancliílima,dc  Sam  Joam 
Evangeliíta,&  de  Sando  Agoftnihoí, 
Os  que  o  ouviam,  tinham  porcertoi 
Onhaeíl as  Divinas  vifítas,  &  que  naó 
eram  trelValios  da  febre,  masque  a 
força  da  de  vacam,  &  reverencia  o  fak 
2ia  fahir  naquellas  palavras.  O  Agiot 
logio  Luíitano  efcrcve,  que  oito  dias 
antes  da  morte  appetccendooirmaó: 
Ferraz  comer  cereijas,  hum  Anjoeni 
figura  de  hum  mancebo  lhas  trouxe?; 

ra.  '■     ■       ■       ,  ;í 
\,  20  Alguns  dias  antes  diíle,  qual 
avia  de  fcr  o  dia  de  fua  morte.  Huma 

ves  o  ouviram  gritar  no  íèn  apozen- 
to,  acodíram  os  pays,  cuidando  íer 
chegada  a  ultima  hora;Parandoopa4 
roxifmo,  poz  o  Irmam  os  olhos  nd 
Crucifixo,  que  tinha  diante  de  íi,  Sz 
voltandofe  logo  pêra  os  pays,  lhes 

diíT-jnaó  chorem  Senhores  por  min% 

que  hâjâ  muito  tempo,  quefoumor'-» to:  quanto  ao  deixar  eíia  trifte  vida, 

eu  fei;  quando  o  Senhor,mehâdefa- 
Eer  efta  merccjque  íera  a  vin£e,&.trcs 

deMarfo.  -.;  .-,;-r-e-í'o.í 
21  Peçolhes,q  nem  agora,  nem 

entam  me  chorem,  antes  fe  alegrem, 
porque  me  tiveram  na  Companhia 
deJESCJ.  Peçolhe  também,  que  me 
enterrem  diante  do  Sanâriílimo  Sa- 

cramento, &  q  ue  nam  tragam  do  por 

mim,  pois  lou  Religiofo.  Pedio  mais 

afeu  companheiro, que  no  amorta* 
Iharde  leu  corpo  nam  intervieílè  fe* 

cular  algum»  ,  ' 
22  Chegou  finalmente  odiavi- 

gefimo  terceiro  de  Março,  &  nelle 

como  tinha  dito,entregou  a  Dcos  fua 
bemavcmurada  alma.  Quando  o  Ir- 

mam o  foi  amortalhar,  lhe  achou  ò$ 

joelhos cocallos  mui  groíTos  deeftar 
de  joelhos  muito  tOmpo.  As  codas 
eftavamcheas  de  íinaisdc  açoutes  das 

difciplioas.  Adodio  o  Cabido,a  cida* 

de,  &  o  povo,  foi  enterrado  com  a-? 
companhamenco  mui  íblene,  diante 
do  SaiiiarUrimo  Sacramento,  corao 

pedira.  Foi  feu  fallecimento,como  fi-' 
ca  dito,  em  vinte,  &  três  de  Marfo  dj2 

mil  quinhentos  quarenta,  &  ÍJztç.,  naó 
tendo  ainda  comprido  hum  annode 

Religiam.  Defte  Sando  Irmam  trata 
oPadre  Meftre  Balrhezar  Telles  na 

primeira  parte  da  Hiíloria  deita  pro- 
víncia. O  P.  GrlandÍQO  na  Hiíloria 

Geral  da  Companhia,  Jorge  Cardo- 
zo  ao  íèu  Agiologio,  Sc  o  Padre  Na? 

daíinpfen  Annusdieruai.  ■ ! .  i. .  uio 
■■50<  V.  •v\j''i^\  ■  .i  'Va^V-; 

;\u't 
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"Entra  na  Companhia^  dajfe  noticia  do  de  15  72. 
ç       feu-férvòr ,  &  jornada  atte 
cif  ̂:  i'Á\  oq   -chegar  a  Índia, 

1  fy^  Padre  António  de  Quadros 
V^  niui  nobre  por  fangue,  & 

mais  por  fuás  raras  virtudes  foi  natu- 
ral da  villa  de  Santarém  filho  legiti- 
mo de  André  de  Qiiadros  Provedor 

das  Valias,  &  das  Lifirias,  nam  acho 

o  nome  de  íua  may,  foi  feu  Irmam  in- 
teiro Dom  Manoel  de. Qiudros,  qus 

foi  primeiro  Inquifidor,  &  deputado 
do Confelho  geral  do  Sanfto  officio, 
&  da  mefa  da  confciencia  ,  &  depois 

Bifpoda  cidade  da  Guarda. 
2  Eftudava  em  Coimbra,  quan- 
do Deos  o  trouxe  à  Companhia  no 

annode  mil  quinhentos  quarenta,  & 

quatro  em  dousde  Abril.  Entrou  cô 
refoluçam  de  fervir  de  veras  a  Deos, 
&  alHm  o  executou.  Sendo  mui  co-? 

nhecido  na  Umverfidade  por  veze.^ 
Bbbbb  z  fahia 
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fafiia a  fazer  niortificaçoenspublicas, 
cura  aquelle  fa neto  fePvor,  que  asu^ 
íkvam  os  noíTos  primeiros  Padres: 
em  eípecialfe  refere,  que  fahio  hum 
dia  veílido  pobremente  com  hum 
cântaro  as  cdftasabuícaragoaafoh- 
te,  queeài  Cói^nibra  chamam  do  Bif» 

po.    .  •  ■      -::v  .a  ,y:u.^,..-  :. 3  No  ânno  de  mil  quinhentos 
quarentai^íèis tendo  oPádreMe- 
ílre  Simam  Rodrigues  carta,  pella 
qual  nfò^Q  Sanita  Patriarca  erigia 
provincía  da  Companhia  em  Portu-» 
gal,  foi  a  Coimbra  perafatereítá  de- 
elaraíTam.  Nefta  ocafiam  qiaerendo 
tentarjoquetinha  em  íeulfiíbditos^ 
ordenou,  que  cada  hum  lhe  deíTe  poc 
eferito  o  fentimento,  que  tinha  do 
gràO)  a  que  mais  fe  incIinaVa  ná  CÓJ 
painhiaío  do  Padre  Antoniode  Quas 
drosdizia  aílim  :  Eumefntomui  apa^ 
relhadoy  &dezejozo  dejervir  a  todos, 
grandes^  &  pequenos  deftammímaCo- 
panhià  de  váeà  'Dêos,&  SenMrJESU 
€hriJio,  dezejando,  que  nunca  me  man- 

dem, ou  deixem  mandar:,  õupemBam 
fazer  alguma  coufapor  condecenderem 

Comigo.  ^ 4  Bemmoflrouneftefeuéicrito, 
quam  indiferente  eftavá,&  pofto  nas 
maonsda  obediência.  Era  homem  de 

muita  oraçâm,  &  mortifícaçàm.  Oiiã-i 
do  o  Padre  Meftre  Simam  lançou  a 
primeira  pedra  ao  Collegio  de  Co-* 
imbra  que  foi  dia  dos  SanárosTibur- 
cio,  Máximo,  &  Va]eriano,pòz  o  no- 

me deftcs  três  Sanítos  a  três  da  Com- 

panhia,o  de  Tibu  rcio  aò  Padre  Qua» 
dros, &com  ellelechamou algum te- 
po,  ainda  que  depois  elle,  &  o  Padre 
Jorge  Serram,  totnaram  a  tomar  feus 
nomes.Naquella  Sanita  extravagân- 

cia, que  no  anno  de  mil  quinhentos 
fmcoenta,  &  dous  fizeram  em  Coim- 

bra os  noíTos  Religiofos,  teve  depois 
doReytoryo  primeiro  lugar  o  Padre 
António  de  Qiiadròs.  Foi  ocazo,  a* 
indaqucfabido  entre  nos,  pêra  efta 
narração-»  ficar  cbra.  Perfuadiofe  o 
f  adrc  Manoel  Godinho  Reytor  do 

Collegio,què  numa  demanda, em'  ̂  
vencera  aos  Padres  de  SandaCrus, 
tinha  dadoeícandalo  na  GÍdade,ítpoiSí 
tendonos  aquelles  Padres  hofpeda- 
do  em  fua  caza,  quando  logo  entrâ»^» 
mos  em  Coimbra^  parecia  teia  déniá* 

da  muito  de  ingratidam)^  aiada  que  ''sti 
juíliíTa  era  nofla. 
f  Pêra  dar  fatisfaçam  a  cidade,- 

ajuntou  na  capelia  os  noflôs  Relígio- 
fos,  difielhe,  encomendaíTem  a  Deos- 
certa  coufa ,  &  fe  deixa íTem  eítar,atce 
elle  vir.  Indofe  ao  feu  cubículo ,  to- 

mou hutr.a  veíte  de  penitencia,  &  & 
foi  fô  difciplinando  por  Coimbra,eát 
certas  paragens  levantava  a  voz ,  H 

pedia  perdam  do  feu  efcandàlo.  Ne-^ 
Itaforma  voltou  pêra  caza,  &  entrouí 
na  capelia  diíciplinandofe,  ficarar» 
f  odos  pafmadosi  &  fabida  a  eítranhe-i 

za,oPadre  Qaadros,  que  era  como' Miniftro  do  Collegio,  pedio  licença, 

pêra  elle  em  femelhante  forma  itpel-^ 
la  cidade  diíciplinandofe,  ávida  a  li- 

cença, entrou  tal  fervor  em  todos,  q 
Gom  hum  Sanéto  Ímpeto  ordenaram 
huma  prociíTam,  indo  diantca  imagé 
do  Cí-ucifíxo,  &  dous  Irmaons  ento«~ 
ando  a  ladainha,  &  todoscom  veftes 
de  penitencia  fermdo  feus  corpos 
pellas  ruas  da  cidade.  Foi  efte  fervor 
mui  nomeado  na  Companhia.  Noííò 
Saníto  Patriarca  ,  quando  o  foube, 
lhe  chamou  loucura  Sanita. 
6  No  anno  de  mil  quiahento* 

íihcoenta,  &  três  no  primeiro  de  Ou- 
tubro fezaprofiíTam  de  quatro  vo- 

tos na  igreja  da  caza  de  Sam  Roque, 
cujapoíTe  naquelle  dia  tomou  aCó- 
panhia,  pregando  Sam  Francifco  de 
Borja,  dizendo  Milla  o  Padre  Jeró- 

nimo Nadai  ComiíTario  da  noffa  Có- 
panhia  em  Hefpanha.  Adiítioel  Rcy 
Domjoam  o  terceiro,  o  Príncipe  feu 
filho,  &  toda  a  Corte.  Foi  hum  dos 
três  primeiros  profeflbs,  que  ouve 
em  Portugal  depoisdo  Padre  Meílre 
Símam,& Padre  Luis  Gonçalves. 
7  Era  o  Padre  António  de  Qua- 

dros de  muita  Virtude,  &  grandes  ta- 
lentos 

I 
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lentos  pêra  os  m ini li-erios  da  Compa-' 
nhia.  Muita  prudci.cia,  &  letras,  lin- 
giilar  talento  pcra  os  p«lpitos,tinha' 
lingular  energia  em  reprchender  os- 
vícios.  Porem  Foi  nella  matéria  tam 

circunípcfto,quc  nunca  diíFe  coiifa, 

de  que  algum  fe  pudcílè  agravar.- 
Quandoaviade  pregar,  conliaerava 
muito  o  que  avia  de  dizer,  &  também 
o  que  nam  avia  de  dizer:  daqui  nacia 
fallar  fempre  com  acerCo,&  fem  quei- 

xa dos  ouvintes.  Feftejava  muico  hú- 
dito^quehum  doudo  IhediíTera  fa- 

zendo miíTàm  na  villadePenela-jpon- 
doncllcosolhoso  doudo,  lhe  diííer 

fe  quereis  pregar  com  fruto ,  nam  tra- 
teis de  bom  pam,&  de  bom  vinho.  A- 

gradoulhe  rnuito,  ainda  que  ellecon- 
íigo  era  tam  auftero,  que  o  menos  de 
que  tratava,  era  de  fi,  &  de  bons  bo-^ 
cados,  por  iílb  fazia  nas  almas  gran- 

de fruto. 

8  No  anno  de  mil  quinhentos 

íincoenta,  &  finco  foi  pêra  a  índia  eô- 
outros  onze  da  Companhia.  Aoea- 
íiam  foi  o  novo  Patriarca  Joam  Nu- 

nes, que  avia  de  ir  a  Echiopia  •,  eftc 
grande  Prelado  logo,  que  foi  eleito, 

pedioa  Sancto  Igrfacio  douscompa-^ 
cheiros,  que  o  ajudaflèm  no  traba- 

lho, de  cuja  prudência  efperaíle  nas 
dificuldades  boa  fahida ,  &  dos  que 
lhe  nomeava,  era  hum  o  Padre  Antó- 

nio de  Quadros,  em  quem  concorria, 

quanto  o  Patriarca  dezejava.  Con- 
cedeolho  Sanâro  ignacio,  &  o  Padre 
íè  alegrou  muito.  Por  fe  lhe  offefecer 

tamanha  ocafiam,  de  fe  empregar  na 
converfam  das  almas. 

9  No  primeiro  de  Abril  fe  em- 
barcou nanaochamada  noífa  Senho- 

va  da  barca,  que  era  capitania  das  fin- 
co, que  hiam  pêra  a  índia,  capitam 

morde  toda  a  efquadra  Dom  Leonar- 
do de  Soufa.  Levava  em  fua  Compa- 

nhia dousnoíTos  hum  facerdorc,  ou- 
trolrmam. 

10  Padeceoanaõgrandes'infer* 
n^udades,  &  teve  a  caridade  do  Padre 
Quadros  dilatado  teatro,  em  que  ef- 

pairecér. Recolhiam  os  fervòs  de  De-' 
os  em  fcus  apofentos  aos  crtfcrmos,Sc 
elles  fe  dormiam  talvcs  fobre  hutnâ- 
taboa.  Succcdeo  ao  Padre  Qiiadros 
meter  fto  feu  camarote  a  hum  folda- 

do  enfermo,  &  frencticoj  hum  dia,- 
quando  lhe  aíliftia,  íc  levantou  com 
o  frenefi  contra  o  Padre ,  &  o  perten- 
deo  matar  a  couces,  acodiram  os  vi- 

zinhos, &  lho  tiraram  das  maons,  & 

pes.  Dando  o  Padre  graças  a  Deos 
porfe  verallim  pizado,&:  moleftado, 
dizendo,  que  nunca  de  feus  trabalhos 
recebera  premio,  que  maisellimaílè. 

11  Neftas  caridades  íe  ocupou 
tanto,  que  a  penas  lhe  ficava  tempo, 

pêra  rezar  o  officio  Divino.  Alemde- 
fta  continua  lida  pregava  todos  os 
Domingos,  &  dias  San<f^os  j  &  Deos 
lhe  aíliftiade  modo,  qUe  confeíToUj 
nunca  fizera  em  fua  vida  tam  bons 

íèrmoens,  fendo  aflim  que  o  apare* 
lho  eraíervir  osenfermos,  &prepã- 
rarlhes  o  comer  no  fogam.  Dilatoufe 
o  tempo  da  navegaçam,  &creceo  a 
falta  do  mantimento.Perfuadio  o  Pa- 

dre aosiidalgos,  acodiflem  aos  mife- 
raveis,  logo  ó  Capitam  tomou  a  fuá 
conta  dar  meza  a  muitos  pobres,  en- 

tre os  quais  comia  também  o  Padre 

Quadros. 1 2  Entre  as  muitas  molefiíás  da 

jornada:  O  único  alivio  (disemhúa 
carta  aos  Padres,  éclrmaons  doCol- 

iegio  de  Coimbra  )  com  que  me  di- 
vertia nas  intoleráveis  calmarias,  que 

fe  íentem  ao  pafl!ara  coíla  de  Guiné, 
era  lembrarme  continuamente.  Pa- 

dres meus  amantiflimos,  das  virtudes 
de  todos,  &  de  cada  hum  de  vos  em 

particular,  &  fobre  tudo  do  muito,  4 
dezejais  obrar  ,  &  padecer  grandes 
coufas  pello  amór,&  ferviço  de  Deos. 

I  ̂   Com  ella  lembrança  eu  me 
confundia  de  minha  pouca  virtude, 

&  me  envergonhava  de  tirar  taó  pou-^ 
CO  fruto  de  tantas  oca  fioens,  quantaá 
tinha  de  merecer.  Muitas  vezes  me 

fuccedia,  paíTar  pella  memoria  as  c^ 
folaçoens ,  que  Deos  noííb  ̂ enhoí 

Bbbbb  3  me 
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nvc  comunica va  neíTe  Sanéíro  Colle- 

gioj  &  a  fuave  con  verfaçani  de  tantos 
annoscom  voíco,  &  vos  confeflb,  q 
naiii  podia  reprimiras  faudades.Po- 
rem  confiderandome  logo  privada, 
de  tudo  ppr  amor  de  Deos ,  qtiebe  .é> 
mayor ,  antes  io  uniço  confoío  defta 
vida,  &  metido  jâ  nos  trabalhos,  que 
tanto  avia  dez^jado  no  tépodaqui- 
etaçam,  &  defcanço  jdigovó&certOj 
que  me  coníblava  por  extremo. . 

14  Por  efte  modo  eftava  conti- 
nuamente com  voíco ,  por  .vos  ter 

fem pre  prezentes  na  memoria: &  fe- 
gund<3aqueUc;dito,ique  a  alma  mais 
eílâ,  onde  ama?  que  onde  anima,  eu  • 
eíla  va  em  a  nao  fomente  com  o  cor- 

po, &  com  a  alma  ardava  por  eíTes 
voflbs cubículos  erpreytando,  &ob- 
fcrvando  a  voíTa  obediência ,  a  voííà 
oraram,  humildade,  .modeftia,  &  de»- 
vaçami  &  todas  as  voíTas  virtudes  hu- 
maporhuma.Atteaquipartedaquel- 
la  carta  tamfan£ta,&tam  efpiritual, 
como  era,  quem  a  efcre  via. 

15-  Os  perigos,  que  teve  anão  de 
fe  perder ,  foram  muitos.  Ao  paílàr  o 
cabo  da  boaeíperançaendireytou  ao. 

cabo  das  Agulhas,  &  elkve  a'  ponto de  encalhar  na  praya.  Depois;  quize- 
ram  navegcr  por  fora  da  ilha  de;  Saía 
Lourenço,mas  como  fe  fizeílim  pou- 

co ao  mar,  foram  defcah ir  nos  pene- 
dos chamados  de  Sam  Romam,  que 

eílam  na  pontada  ilha  entrando  pel- 
ío  canal  entre  a  ilha,  &  aterra  firme, 
quando  fe  faziam  no  mar  da  banda 
de  fora.  Duas  vezes  correram  aqui 
perigo  de  naufragar.Na  primeira.em 
quehiam  darem  humbayxo,  os  li- 

vrou Deos  por  meyo  de  huns  pefca- 
dores,  que  lhe  deram  íinal  do  bayxo, 
onde  fehiam  perder.  Na  fegunda  o 
Capitam  mor  perfuadido  pello  Pa- 

dre Quadros,  que  fabia  mui  bem  car- 
tear, obrigou  ao  piloto,  que  gover- 

naílèdeoutro  modo  anão,  do  que  a 
hia  governando  teimofamente,  &  a 
levava  enfiada  em  hum  bayxoj  com 
fazerem  por  fedefviar,  fe  nam  puc^- 

ramafaftar  dos  bayxos  faumaiegoa}' 
&  fe  o  Padre  nam  fora ,  era  fem  du  vi-rí 

da  o  naufrágio,  de  que  Deos.,' parécç> 
que  pellos  merecimentos  defleíeiit 

fervo,  os  quis  livrar.  I  .         -• 
tí.id  Tiveram  furiofiflimospes-dc' 
vento,  de  hum. os  engolialo  mar ,  fe 
nam  cortaflem  a  vela.  Em  humá  pala- 

vra foi  a  navegaçam  cheya  de  fuftos, 
&  a  morte  lhes  andou  quafi  fempre 
diante  dos  olhos.  No  dia  do  Naci- 
mento  da  Senhora  entenderam  eftar 
perco  da  índia,  o  final  foi  humarola, 
que  voando  pêra  a  nao,  poufou  em 
humajanehnha  do  camarote,  onde  fe- 
recolhia  o  Padre  António  de  Qua- 

dros-, &  alliefteve  defcanfandó  todo 
o  dia.  Em  dez  de  Setembro  fahiram; 
cm  ferrana  cidade  de  Goa.  \\ 

iTiJf;n> 

CAPITULO   LXXIII.iOTlía> 

Me  eleito  Trovincial:, publica  as  Cm- 
JUtUífoenSi  opiniam^  que  de  lie  oti'^ 

ijeyó'  muitas  obras  de  vir-         - 

tude,queféz.  i 

I  "^T  ̂   primeiro  dia  do  mes  dé JL^  Janeirodoanno  de  mil  qui- 
nhentos fincoenta ,  ôcfciSi  fe  ajunta- 

ram os  Padres  da  índia  em  congrega- 
çam,  &  por  voto  de  todos  foi  eleito 
iProvincial  o  Padre  António  de  Qua- 

dros, que  hia  pêra  Superior  dos  nof- 
fosem  Ethiopia,  &  a  quem  Sando 
Ignacio  mandara  publicar,  &  por  era 
praxe  na  índia  as  Conílituiçoensda 
Companhia.  Logo,  que  tomouafeu 
cargo  a  provincia,  foi  (^  feu  primeiro, 
&:  principal  cuidado  a  promulgaçani 
das  Conftituiçoens. 
2  Todos  os  dias  avia  huma  horn 

deputada,  em  que  no  coro  fe  ajunta- 
va a  comunidade  a  ouvir  a  explicri- 

çam,  que  fazia  o  Padre  Quadros.  At- 
teaquelle  tempo  fe  governava  a  Có- 
panhia  na  índia  pellas  direcçoens  de 

Sam  Francifco  Xavier,como'em  Por- 
tugal o  fizera  antes  das  Conftituiço- ens 
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ens  pcllas  do  Padre  Meflrc  Siniam 
Rodiií^iics. 
5  Meteoo  Padre  Qiiadros  por 

eíla  ocaíiam  grande  fervor  no  Colle- 
gio  de  Goa.  Todos  os  dias  por  feu 
parecer  avia  hora, «Sc  meyade  oraçam 
menral,dandoo  Padre  Qj.iadrospor 
rezam,  quando  (obre  iílo  efcreveo  a 
Roma,  fevafllm  necelTario  na  índia, 

porcauni  da  froxidam  do  clima,  que 
iníiue  relaxaçam  no  cfpirito.  Nam 
durou  por  crta  ves  muito  no  cargo  dé 
Provincial ,  porque  no  mefino  anno 
do  mil  quinhentos  fincocnra,  &  Teis 
chegou  de  Portugal  o  Sandto  Padre 
Gonçalo  da  Silveyra,  o  qual  trazia 
patente  de  Sancto  Ignacio  pêra  fer 
Provincial  dos  noílbs  na  índia. 

4.  Mctendofeneíleannoefl-udos 
da  Companhia  em  Goa,  foi  efcolhi- 
do  pêra  cnílnar  a  cadeira  de  Philofo- 
phia  o  Padre  A  ntonio  de  Qiudros,& 
foi  o  primeiro  da  Companhia  ,  que  a 
enfinou  na  índia.  Sendo  Provincial* 
&  Mcflre  juntamente,em  quanto  naô 

chegou  o  Padre  Gonçalo  da  Silv^ey- 
ra,  que  foi  em  Setembro. 

5rland.l.  f  Quando  foi  eleito  Proviiicial 
6.11.67.  moítrou  bem  fua  humildadenas  dili- 

gencias, que  fez,  por  lhe  nam  cahir 
em  cazaeffa  honra.  Dizia, queellevi- 

/  era  deftinado  pcra  a  MiiTam  de  Ethi- 
cpia,  pêra  onde  brevemente  eípera- 
va  partir.  (^le  nam  podia  abranger  a 
tanto,como  era  fer  Provincial, Medre 

de  Philofophia  ,  &:  Pregador,  que  o 
officioo  nam  eximia  deílasocupaço- 
ens,por  avcr  falta  de  fogeitos  naquel- 
les  prmcipios.  Alem  diílo  allegava  os 
feusannos,que  nsrapaíTavam  de  vin- 

te, &  fete.  Qi,ie  parecia  fer  mais  con- 
forme ao  parecer  de  Sanfto  Ignacio, 

o  qual  em  Portugal  o  livrara  defeme- 
Ihanrc  cargo  por  razamdefuasindií- 

poílçcns. 6  Nam  obftante eftas rezoensos 

Padres  perfifnram  na  fua  eleiçam,  & 
o  Padre  Quadros  fefogcitou, por  naó 
refillira  Deos.  Fez  alli  voto  diante 

de  todos,  de  logo  dcyxar  o  offiiGÍo,to- 

das  as  vezes,que  os  Padres  julga  fiem, 
nam  eílavabemà  Companhia  o  feu 

governo.  Mas  o  certo  he,  que  quan- 
do ha  tais  refiftencias  às  honras,  en- 

tam  he  q  ellas  de  ordinário  fam  pro- 
vcitofas  ao  bem  comumjcomo  foram 

no  Padre  Qiiadros. 

7  Depois,  que  o  Padre  Gonçalo 
da  Silveyra  acabou  o  feu  triennio,foi 
pofto  em  feu  lugar  o  Padre  Quadros, 

o  qual  por  efpaço  de  treze  annos  có- 
tinuou  a  ocupaçam  de  Provincial,  a 

mortefoijaqueoalliviou,  que  fe  ma- 
is vivera,  mais  annos  continuara  ne- 

íle  governo.  Em  quanto  viveo,  fem- 

pre  que  'eícrevia  a  Roma ,  era  o  feu 

empenho  pedir,  que  o  alliviaííem.Sa-' bendo  ifto  os  fubditos ,  eícreviam  a 
noíTo  Reverédo  Padre,  tal  coufa  naõ 
fízeííè, 

8  O  Patriarca  Joam  K^unes  Bar^ 
reto,  eícrevendo  a  nóíTo  Padre  Geral 

Diogo  Laines,  ihe  dizia,  que  elle  jul- 
gava nam  fatisfazer  aíuaconfciencia, 

fenam  eícrevia  a  fua  Paternidade,  q 
nunca  alliviafle  ao  Padre  Quadros 
de  fer  Provincial ,  em  quanto  a  vida 

lhe  duraílè,  pois  nem  a  índia,  není' 
Portugal  tinha  homem,  que  o  igua- 

la ílè  no  talento  de  governar,  falvo  ó 
Padre  Doutor  Miguel  de  Torres. 
9  Eram  tantos  os  elogios,  que 

nas  cartas  hiam,do  Padre  Quadros, 

que  devia  parecer  anoíTo  Reveren- 
do Padre,  a  via  nifto  exageraçoensi 

ou  algumas  outras  rezoens,  &  quisti- 
rarfe  defta  imaginaçam,  mandoufe 
informar  do  Bifpo  Dom  Belchior 

Carneyro,  que  lhe  à{fík.íX'Qy  do  bem, 
&  do  mal,  que  avia  no  Padre  Qua- 

dros, como  quem  o  conhecia,  depois 
que  entrara  na  Companhia.  Ofeu  te- 
ílimunho  trás  por  fuás  formais  pala- 

vras o  Padre  Franciícode  Soufa  na 

fua  Hiíioriadaprovincia  de  Goa,  he 

ofeguinte. 
10  Eu,  dis  o  Bifpo,  íempre  co- 

nheci no  Padre  Antoniode  Quadros 

grande  firmeza  na  própria  vocaçam, 
&  grande  animo  nas  coufas,  que  lhe 

pare- 
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p^reríam  do  fefviço  de  Deos  fera  al- 

gum refpeito  à  carne,  &  fangue,  af- 
íimcomosnoílbsdecaza,  como  com 
os  de  forajaiiida  que  fejam  principesj 
écneííe  particular  tem  dado  muitas, 

&  grandes  moftrasde  fí,  depois  que 
cííânaIndia.Heíingularagraça,que 

Deos  lhe  tem  dado  de  fer  bem  quifto 

de  todos  geralmente',  &  temido ffô 
dos  que  nam  procedem  fegundo  o 
verdadeiro  efpiritoda  Companhia. 

11  Tem  grande  uniam  com  De- 
os, &  eu  ki  particularmente  de  mui- 
tos favores,  que  delle  recebe.  Heami- 

ci(]imodaoraçam,&  nem  por  iíío  fe 
defcuida  hum  ponto  de  ajudar  aos 
próximos.  Prega,  &confeííà,  &  nem 
por  fatisfazer  a  confolaçam  própria, 
falta  huma  virgula  a  obrigaçam  do 
feu  officio.  He  homem  muito  humil- 

de, &  remotiílimo  de  qualquer  apa- 
rência de  vaidade;  &  com  ter  huma 

admirável  clareza  de  entendimento» 

&íingul ar  prudência ,  pouco  fe  fiado 
feu  próprio  juizo  ,  &  facilmente  íè 
rende  ao  parecer  dos  outros, 

1 2  Tem  hum  rariífimo  dom  de 

Gonfelho,  &  nos  negócios  da  alma 
grande  defcrifam  de  efpiritos.  Do  íèu 

ingenho,  &do  feu  faber,  nam  he  ne- 
celTario,que  eu  faíle,por  fer  coufa  no- 

tória entre  noSjquefobrepuxava  a  to- 
dos os  do  feu  tempo  na  Univerfída- 

ótàQ  Coimbra,  &com  tanta  prudên- 
cia nas  coufas  Divinas,  ôchumanasa- 

junta  huma  maravilhofa  fimplicida- 
de.  Com  os  fubditos  tem  entranhas 

de  verdadeiro  pay,  &  tanta  gravida- 
de, quanta  lhe  baila,  pêra  fer  obede- 

cido, &  com  tudo  iílo  nada  he  incli- 

nado a  governar.  Indo  agora  aos  íeus 
defeitos,  poíTo  dizer  com  verdade, 

que,  Nullam  invenioin  eo  caufam-,  fal- 
vo  fe  a  for  por  ventura  hum  comuni- 
carfc  tanto  aos  íubditos,  que  alguma 
vcspofia  parecer fobtje;  nem  eu  lhe 
atribuo  ido  a  à^tíáto^  porque  fendo 
elle  homem  de  poucas  palavms,  & 
tendo  grandes  virtudes  eícondidas, 

quem  mais  trata  com  clle  mais  apro- 

veita, Atte  aqui  por  íuas  palavras  o 
teftimunho  do  venerável  Bifpo  Dom 

Belchior  Carneiro  da  noííà  Compa- 

nhia, que  foi,  como  efcrevo  em  fja 
vida ,  homem  muito fanélo,  &  muito 

letrado. 

13  Era  o  Padre  Qiiadrostam  da- 
do ao  trato  com  Deos,  que  em  Por- 

tugal antes  de  fe  publicarem  coníH- 
tuiçocns,  de  ordinário  entre  dia,  & 
noite  tinha  oito  horas  de  oracam.  Se- 

do Superior,  quando  hiam  fallar  com 
elle,  as  vezes  perguntava,  quem  era, 
antes  de  mandar  abrir,  &  rcfponden- 
dofdhe,  fe  detinha  hum  pouco,  quã- 
do  hia  abrir  a  porta ,  levava  os  olhos 
vermelhos  &  como  inchadosjjoque 

tudoeradaoraçam,  em  que  gaílava 
muito  tempo.  O  feu  modo  era  tarn 

comporto,  que  parecia  andar  fempre 
recolhido  com  Deos.  Foi  tam  dckuu 
dadodefuafaude,poracodiraobem 

publico,  que  os  Padres  da  índia,  pe- 
diram ao  Padre  Geral,  IhemoderaíTs 

as  penitencias,  &o  advertiííè,  a  que 
attendeíTea  fuás  forças,  &  faude,  pel- 
lasquaisdevia  regubro  íeu  fervor. 

14  Foi  obreiro  incançavcl,  di- 
zem as  D.)emorias  antigas,  nam  avia, 

quem  o  igualaíTe  no  talento  natural, 
et  nos  fervores  de  feu  efpinto.Era  na- 

da fe  poupava  acodindo  elle  fó  a  cou- 
fas, que  podiam  dar,que  fazer  a  mui- 
tos. Acodindo  as  confiíToenSjaos  púl- 

pitos, as  cadeiras,  qucleo  dePhilo- 
fophia,  &  Theologia,a  cazos  de  Cóí- 
ciencia,emqueeraconfultado.  A  tu- 

do ifto  acrefcia,  fer  a  provincia  da  In- 
diaentammaisdifículrofa  de  gover- 

nar, por  que  feus  limites  (c  eílendiani 
da  coíla  de  Africa  atte Japam,&  Ma- 

lucas- 
1  f  Nas  fuás  refoluçoens  foi  ho- 

mem, que  teve  grande  acerto.  A  d  ver-' tiofe  nelle,  que  rinha  notável  refolu- 
çam  em  ordenar  ascoufasdifículrofas, 
como  fe  ellas  fofièm  muito  fáceis,  po: 
rem  nas  fáceis  hia  mais  de  vagar.  Das 
coufas  prezentcsíc  informava,  como 
íc  nam  eftiveílè  elle,ondefe  obravam, 

& 
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de  Coimbrã  tom,  í .  Ih,  '^ .  cap,  75.  75^ 
&nn5:auzcnrcsaí]]mdiípiin!i.i,comò 
iècllc  as  villc.  T.itn  liiigular  Dom  de 
Deosuiiiha  pcra(jí;ovcrno, 

ló  iSfas  ocafioens,  que  pédiarrii 
dailc  .nlgum corre ua  couC\s,dl^  o  âj.- 
varam  prudcnrc,  que  fuzia  admira^ 
çain.Grandiílimofoio  aperro  da  i!ha 

cícGoa  no  rempo  do  \'izurey  Dom 
L'jia  de  Araide.  Tinha  tile  mandad?i 
a  maior  parre  da  luldaddca ,  Sz  fidal- 

gos a  focorrer  Chaul,  qiK>  o  ínizama- 
luco cercava  co.-n  infiiiitas  barbarosi 
nonierrtiorcmpooldalcam  Rcy  do 
Bulagarc,  que  Icm  o  enrc/íder  o  Vi* 
Eorey,  cílava  coníedcrado  có  o  Iniza^ 
maluco  conrra  osPorraguezes,deceó 
fobre  Goa, acercou  aJlha,nam  ave* 
do  nella  mais  que  oiroccnros  Porru- 
guezes. 
17  Omedoera,  qua!  demanda^ 

vacoufa  ram  infperada.  Neílaocafi^ 
aiii  o  Padre  Qtiadros  foi  ao  paço  de 
Bekílarim,  onde  o  Viíorey  eltavaj 
tendo  avifado,  que  avia  allide  ir  pre-^ 
gar  a  quarta  Dominga  depois  da  Epi- 
phania,  cujo  Evangelho he,v//íí'»'. 
íicníe  JESUin  vankuUm.  A  o  fermaó 
aflifliooViíorcy,  &  Porruguezes ar* 
mados.  Difcorrco  o  Padre,  em  como 
ram  avia,  q  temer  rempeftades5quem 
eílava  na  barca  com  Ghriftoi  nue  pof 
fermos  Chriftaons,  nosacodiria.Ne* 
fta  mareria  fallou  com  tal  efpirito, 
deílerrando  o  medo ,  &c  prometendo 
vidtoria ,  que  todos  fahiram  da  pre- 
gaçam  outros  homens. 

1 8  Porem  o  principal  ponto, 
porque  me  mcri  ne/Ía  matéria ,  foi,  q 
eftandoailha  ncílas  anguílias  tani 
falta  de  Toldados,  fe  quísò  Viforey  a- 
provcitar  dos  Religiofos,  temia,  que 
os  inimigos  entraíFcni  â  cidade  por 
certa  parte, aonde  elle,  por  cílardei 
fendendo  aquelle  paíTo,  nam  podia 
acodir.  Pedio aos Superiores,das  Re* 

ligiocnslhe  mandaíícm  fcus  Religi* 
olòs  vigiar  com  armas  as  portas  da  ci- 
dade. 

19  Os  R^.ligiofos  o  fizera m,aco- 
dindocomgrand::  caridade,  ôcamoí 

da  naçam  as  porr.is  junto  dos  fijus 
conventos,  &  como  o  Viforeymari- 
daííedi/.rr,  que  os  outros  tinh  im  d- 
Codido  às  portas,  &  por  ranto  o  (i/xC- 
íem  também  oáda  Companhia  ReP- 
pôndeo  o  Padre  Q£iadros,que  06  Rc- 
ligiofòs  obraram  virtuofamcnte  em 
Vigiarciíi  armados  as  portjs,  por  íc- 
rcm  Rtligiofosde  Religiões  tam  an- 

tigis,  &  jA  róbudas  nas  forças  do  ef- 
pirito j  was  que  à  Companhia  narh 

convinha  flízer  em  tal  matéria  ,  o  que 
dics  faziam,  porqueerá  hova,  &  ten- 

ra, 6c  nam  era  bemcomeç.ííre,pororf- ' de  as  outras  acabavam.  Ortra  coufâ 
faria,  en»  qiie fibia,  âver  faa  fcnhoria 
deter  maisgofto  i  êcera  fazerlhc  ca- 

ridade de  mandar  aos  Padres,  que  íâ 
aíliíliamno  feu  arrayal  ccnfeíTindo, 
quelhe  fize/Tem  aVifj,  quando  Oi  ini- 
migoS  começavam  â  paíTir  à  ilha, que 
Cntam  elle  mandaria  em  focorro  a  fua 
fenhoria  cento,  &  trinta  foldados  to- 
dosbem  armados,  Si  que  rodos  efta- 
Vam  de  portas  a  dendro.  Foi  o  reca- 

do mui  feftejado  do  Viforey,  &  de 
toda  a  tidade.  Maravilhandofe  da 
fanfta  prudericiado  Padre  Qrjadros 
tmnani  admírtir  tal  cuidado,  antes 
de  o  pedir  aeftreitezá  do  tempoi  no 
que  a  diligencia  dos  òucros  teve,  qile 
pad.xer,  &:  fe  expoz  a  murCoS  diteri- 
t>s,  &  graças,  que  oS  foldados  lhes  di- ziam. 

20  Nefte  cerco,  que  durou  algús 
oito  mefes,  íc  vio  a  grande  providen- 

cia, &:  caridade  do  Padre  Qiiadros, 
Vendoellcfr-gundo  cílavara  armadas 
lascocifas,  que  a  falta  de  mantimentos 
feria  grande,  mandou  prover  bem  o 

Collegio-,  peraaeodir  aos  de  caza,& 
aos  de  fora.  Succzdto  aver  fome,  & 
dispor  encarecimento  o  papel  dori- 
de  ifto  recolho,  que  chegou  a  valer 
hiíma  medida  de  arroz,  qu  e  teria  co- 

mo hum  arrátel,  quarenta, &  fincojoa 
íincoenta  reis.  Por  todo  O  tempo  do 

cerco  fe  acodio  do  Goilcgio  a  pobres^' 
&  a  ricos,  que  todos  fcnCiram  a  falta. 
11  Porem  outra  maior  prevto 
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754         Imagem  dapírtude  em  o  Noijíciaão 
eíle  Padrç,  ch^gpmdo  o  mes  àc  Agõr 
00,  fecoritifluanclç»  a  guerra,  deu  o/í- 
dera  ao  Padre  Miniítio,  nam  deííè 

dalíi  pp.r  diante  efmola  aos  pobres,^ 
aiidavíin)  pela$  portas, dizendoj  que 
a  çftçsiiunca  tlhes  fa irava ,  porque  fe 

|he  nam  davam  huns,  davaólhe  ou- 
tros. E  que  todo  o  arroz,  exceproo 

ga Jlo  da  caza,  gii  ardaíle  pêra  os  R.eyr 
nois,  que  vieíkm  de  Portugal  nas  na- 
DS;  porque  cliecfravajâ  vendo,  p  tra- 

balho, que  teriam  em  íe  fuftentaFjpo- 
jsc]  R,ey  nam  podia ,  na  cerra  nam^ 
3viaj.&  que  daqui  fe  feguiria,  fogife.ni 
pêra  os  Mouros. 

2  2  O  effeito  moílf  ou,  fer  de  Pe* 
os  cílecQníèího.  Chegaram  as  na.oS 
do  Reyno-  Avia  a  falt^ ,  que  o  Padre 
temeria ,  enram  mandou  dar  manci- 
mento,  aosque  tinham,  defembarcar 
do;  dos  quais  a  mayor  parte  hiam  a 
noiteanoíTacaza,  por  nam  ícremvi# 
lios.  Por  eípaço  ca  íincoenca,  &  qua- 

tro dias  íuíkncou  a  mais  de  quatro- 
ccntQS,  pi  íincoenta  foldados,  attí  q 

a  cidade  li.-  proveo,  '&  çeíTou  a  falta* Eíla  caridade  em  tal  tempo  ̂ Homr 

bíou  a  todos.  4.'g'^iis  emulos  de  nqí^ 
fasçoufas  íe  nosaffeiçoaram  cantQ,  q 
diziam  ahtrram.i-nte  ;  que  ti veífem  QS 

da  Comp^ínhia ,  quanta  renda  íc  ài 
?ir, & qu ;  Deos lhes  átí^c Piuita  ma- 

is, poisallim  a  fabiani  gaílar  em  bera 
dos  pobres  Portuguezcs. 

23  Nam  parou  aqui  a  fua  carida- 
de. Mas  venço  a  todos  mal  veftidos, 

&  qucoViforeylhen^m  podia  acor 
dir,  Efçolheo  os  Padres  mais  conhe- 

cidos íiacidadej  de  áov,s  em  dçusog 

mandou  pç- lias  ruas,  «Sc  fregucziasjpe- 
dir  efmola  allim  de  dinhei'rQ,como  de 
vefíidos,  de  fombreiros,  gibpens,  & 
mais  couihs  pí-ra  reparar  os  corpos. 
Foi  degrar|dqed!ficaçam>  ver  andar 
os  no  fios  pella  cidade  carregados  dç- 
fias  coufas,  que  lhes  davam,  com  ellas 
ao  horobrcoc  ajudados  de  cícravosj, 

que  ptlloasdevotas  lhes  mandavam, 

ptra  os  ajudarem.  Ajuncoufç  tan-f 
$9,  que  ddUefraQU  íe  vcíliraoi.  no 

CoUegio mais  de  feiseentas peíToas»  ̂  

CAPITULO    LXXIV. 

"Qontriniiãofe  outras  obras  da  fua  virtu^ 

Ra  o  Padre  Quadros  mui 
humilde,  elle  era  o  prirrteiít 

íonoshofpitaisem  fervir,  &  varrer^ 
&  nascadeas  em  acodir  a  miíeravcis. 

Nomaíidaraos  íubditos  nada  tinha 

de  imperiofo:  o  Teu  modo  era:  Padre, 

Dulrmam,quercis  fazer  cal  couía.^Po= 
fem  eílaíuavidade  tinha  neftegran» 
de  fuperior  tal  cíScacia,  que  imperid 

nenhum  podia  íç)' mais  Forçofo. 
2  Notoufe  nyuito  fua  humilda- 
de com  os  Superiores.  Indo  do  Rey- 

no  por  Vizitador  o  Padre  Gonçalo 

AIvres,  avendo  ja  dez,  ou  onze  an'« 
lioSjqueoPadre  Quadros  era  na  In* 
dia  fuprcmo  Superior  dos  noííos,  em 
íodoQtfmpoda  vizítaçara  feaviaeã 
tai  humildade ,  quindo  faltava  dian- 

te do  Padre  Vizitador ,  que  parecia 

húm  Noviçoj  fempre  lhe  fallava cí)í?i 
o  barrete  na  mam,  &  alguma  vcs,que 
comelíe  fe  encontrava  no  lavatorsòj 

logo  metia  o  barrete  debaixo  do  bra- 

3  Fagia  muito  de  tratar  com  os 
Viforeys,  fò  hia  ao  Paço,  quando  o 

mandavam  chamar.  Os  negrjcics  da 
Companhia  rratavapormeyo  de  ou* 
trosPadrcs.  Dizia  muitas  vezes,  que 
dezejava  ,  que  vieíTe.tempo,  cm  que 
de  todo  os  da  Companhia  fe  tira  íTeni 
de  privanças,  &  governos j  porque 
encam  iria  bem  a  Companhia. 

4.  Qiiando  hiam  de  novo  Vizo- 
reys  pêra  a  índia,  de  ordinário  leva- 

vam algum  Padre  grave,  com  que  íc; 
Gon^eíiar.  Em  cheirando  à  índia, nam 

tardava  muito,  em  mandar  otalcon'* 

felTorpera  fora  de  Goa.  Duasrezo- 
(tn^  o  moviam,  primeira,  porque  os 

V^ifoj^ys faziam  comummcnre  pou- 
co çaxo,do  que  lhe  diziam  osConfcC 

fores, 
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de  Comhra  tom.  i .  }h.  3 .  cap.  74:  y^i^ 
íbrcí>,  &  o  povo  punha  aos  cohfcíTo- 
rcsa  culpa  das  (iclordciis.  Segunda, 
por  tirar  ocalioens  de  irem  20  Colle- 

<',  1  ( )  pc  d  i  r  1  n  te  rcc  ífoe  » í.\  d  a  s  q  u  a  is  Fa- 

ciliT)ciiccícclcuf.!varrjconi'dizcr,  qutí 
oV^iíorey  ícnanicanFcíTava  no  Col-s 
k'gio,por  rantoj  que  podiam  ir  a  feu confcííor. 

■  f  Semprclèabílevede  fallar  ao 
Viforeyeiíi  negócios  íi  cularcs.O  que 
nais  he  nem  por  íbu  Irmam  Joam  de 
Qiiadios,que  na  Índia  (crviaaelReyj 
quis  já  mais  fallar,dr/cndtjj  que  ellcá 

negócios  nam  convinham  a  Religi-» 
ofos. 

6  Nas  injurins  era  íoFrerío^,  & 
queria  o  foflcm  ícus  fubdicos,  Indo 

hum  Padj-e,  que  fazia  os  hegociosda 
índia  fallar  com  ovcdorctlRey  na 

ribeira  de  Goa.  O  vedbr  Ihediílc  pa- 
lavras demurmuraçam  conrraaCó- 

panhia.  Rccoihecfe  oPadre  pêra  ca- 
za  mui,renrido,  &  cnFadado.  Foi  daí* 
conta  ao  Padre  Quadros,  do  que  paf- 
fava.  Eíle  lhe  rcrpondco  eílas  pala- 

vras: Padre  meuj  como  lois  parvo 
em  vos  enfadardes  deíTas  coufas,  naó 

faz  anão  por  ahi  agoa^bem  vaiaCó- 
panhia,qusndo  ncs  a  nos  tratam  def- 

l"a  maneiraj  &  quando  ifto  faltarjftre- 
iros  compadres.  Dando  neíla  ultima 
palavra  a  entender  ,  que  o  mundo 
poriíTode  nos  murniura-.porque  Haô 

lomos  como  elle  quef". 
:  7  Outro  padre  fora  pôdir  ad 
Guarda  mor  da  parte  do  Padre  Qiia- 
dros  hum  gazalh  ido  cm  hum  navioj 
pêra  nelle  mandar  algumas  couíãs  ao 
Padre  GonçalodaSilvcira^pcilasnaó 
averna  terra,  onde  títava.  Refpon- 
deoo  Guarda,  qucjâ  nam  avia  lugarí 
por  cílar  todo  o  navio  repartido.  Por 
eíla  caufa  o  Padre  fallou  algitm  tanto 
afpvToao  Guarda.  Voltando  pcra ca- 
z:i,  foi  o  Companheiro  dar  conta  ao 
Padre  Qiiadros,  em  como  aquelle  Pa* 
dre  eícandilizara  o  Guarda  morconi 

palavras,  que  lhe  d jlièra. 
8     Ouvida  a  conta,  mandou  cha- 

marão Padre,&  lhe  pcrguntou,o  que 

paflaraconi  o  Guarda.  DiíTcoPadré 
tudo,  ícm  lhe  faltar  nada.  Entam  lhe 
diflèoPadrcQiiadros:  Ora  por  ahi 
vereis,  Padre,  que  coufa  he  conhecer 
as  naturezas  dos  fubditos,  eu  vos  co- 

nheço mélhor,doque  vos  vos  conhe- 
ceis. Daqui  nacco,  chamarvos,  &  íá- 

berde  vos,  o  que  paífara, porque  ni 
conta, que  o Irmam  deu, entendi, que 
como  fallaiscom  vchem,encÍ3,quem 
vos  nam  conhecer,cuidarâ,quepelei 
jais,  daqui  por  diante  acomodaivosi 
quando  fôreis  fora,  aos  companhei- 

ros, que  levardes.  ij-|).wb  .. 
.  9  No  CoHcgio  fazia  oííicio  de 
Miniftro  hum  írmam,  qUe  rinha  or- 
deníde  Evangelho,  Tinha  feito  mui 
bemftuofficio,  mas  dezejando  alli- 
viarfedclle,  foi  ter  com  o  Padre  An- 

tónio de  Qiiadros ,  &  de  joelhos  lhe 
pedio  otiraífe  â^.  ocupaçam,  que  fe 
nam  atrevia  mandar  filhos  alheos,& 

fer  fuás  faltas.  Efte  mefmo  requeri- 
imento  lhe  tinha  feito  outras  vezesj 
mas  nefta  com  mais  anfia.  Entam  o 

Padre  fe  foi  ao  cubículo  do  Reytor, 

que  erao  Padre  Frácifco  Rodrigues 
D  Manquinho ,  mandou  chamar  os 
confultoresj  &  lhes  diíie:  Eíle  Ii  marà 

me  trás  morto,  pêra  que  o  tire  de  Mi- 
niftro, &  me  tem  feito  muitas  iilftan- 

cias.  Acodindo  o  Reytor  nam  convi- 
nha, pois  atte  ehtam  na  Companhia 

nam  vira  homenií  que  melhor  fizcíTé 

aquella  oceupaçam.''  Refpondeo  6 
Padre  Quadros,  que  b  nam  tirava, 
por  fazer  malj  que  bem  fabia,  o  nam 
íaria  melhor  outro  algum  do  Co!le- 
gio,  mas  que  o  tirava,  por  fe  nam  ini- 
quietar  aquelle  Irmam  ,  que  antes  o 

queria  tirgi,  que  velo  chegar,  a  ter  al- 
gun^ainquictaçam.  AíTíni  cortava  as 
ocafioésde  deígofto  nos  bons  fubdi- 

tos,-ainda  quando  parecia,  diminuir- 
feo  cómodo  do  governo  domellico, 

10  Coíiumava  todas  as  vezes,  4 
fahiadofeu  cubículo,  dar  hum  eícar- 

ro,  que  fe  ouvia  na  maior  parte  da  ca- 
za,  depois  íe,  hava  a  porta ,  &  no  aní 
darroçava  os  pes  pelíos  corredore $í; 
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l^òr  tanto  fe Tabia,  quando  fahia  do 
cubículo,  &  era  conhecido,  quando 
hia  pelloscdrhedores,  O  que  fempre 
d<;llcíccntendeo5era>  fazer  tudo  iíto» 

por  nam  encontrar  com  faltas,  &  pê- 
ra que  os  fubdiros  fe  guardaíTèm,  &  fé 

íetiraíTcm  de  quebrar  O  lilencio,  oá 
femelhantes  defeitos,  fentindo  vinha 

c  Siipei-ior,  por  onde  elleseftavam. 
11  Da  gente  de  fora  era  grande* 

menre  refpcitado ,  &  ainda  peííbas 
inut  auton^adas,quando  com  eile  fal- 

ia vam,  eftavam  com  notável  refpei- 
to.  Hum  dia  diíle  a  hum  noííb  Reli« 

giofo ,  que  fe  eípantava  muito,  que 
certo  fídaÍgio,que  acabava  com  elle  de 
faiiar,  eílivera  tremendo  todo  o  tem* 

po,  que  cftivera  faltando;  por  mais  q 
clle  fe  procurou  rooftrarrízonho,  & 
humano,  pêra  lhe  tiraf  o  tremor,  que 
nam  era  natural;  que  lhediírcíle,que 
poderia ,  íèr  aquillo  ?  Refpondeo  o 
noíTo  Religiofo:  Qiie  era  fallar  faá 
Reverencia  poucas  vezes  com  fécula- 
res,  que  dahi  nacia,  tetemlhe  grande 

íefpeiro,  ̂   que  por  fer  grande  fua  o- 
piniam,  &  autoridade  fízefa  taltre* 
mor  naquelie  fidalgo. 

12  Tudo,oqueoReligiofodif- 
fe  nefirc  cazo ,  aífim  paífava.  Fallava 
poucas  vezes  com  fcculares,  aos  maisj 
que  o  hiam  vizitar,  mandava  Padres 
íeus conhecidos, que  o  dcículpaílèm, 

de  doente,  ou  de  negócios»  ou  prega- 

çam;faIvoapeíroaerataljOU  tam be- 
nemérita da  Comparthia,que  nenhu- 

ina  deículpa  podia  ter  lugar. 
13  Era  no  comer  mui  pa^o.Dií- 

ciplinava  frequentemente  fcu  corpo. 
.-Dizia,  que  a  boa  difciplina  nam  era,  a 
que  tirava  fangue,  &  f:^a  inchar  a 
carne;  o  ponto  eíiava  em  fe  açoutar 
hum  de  íbrte,quc  o  ultimo  açoute  lhe 
docílè  tanto  como  o  primeiro.  Que  fé 
nam  avia  de  dar  hum  açoute  fobre 

outro,  roas  bufcar  com  a  difciplina  lu- 
gar, que  ainda  nam  foíTe  ferido.  Que 

mais  valia  húa  dúzia  de  açoutes  bem 
dadosdcfta  maneira,  que  grandenu- 
iiKío  nuns  fobre  outros.  Dizia,  que 

os  que  fe  açoutavam  bem,eratii  como 
aefcravaj  que  fabe  varrer  bem  acaza, 
ajunta  num  lugar  cadeiras,  &  o  mais, 

que  pode  fervir  de  impedimento,  de- 
pois nam  fica  cantinho ,  onde  a  vaf- íoira  nam  chegue. 

14  Huma  das  coufas,  etn  qiiè 
muito  fe  vio  fua  caridade  foi  em  pro- 

curar de  confervar  na  Corapanhiaa^ 
os  tentados  na  vocaçam.  Mandava 

em  ordem  a  iílo  ̂   fazer  muitas  oraço- 
ens,  dizer  MiíTas,  tomar  difcipíinas, 
&  outras  penitencias.  Se  chegava  a 
eíFeito ,  viafe  neíle  à  deíeóhfolaçaín; 
Teve  mam  fingular  pêra  aquietar  a 
eílesdefconfolados.  A  hlim  magoou 
o  Padre  yiÉitadorjelIe  fahindolhe  do 
cUbiculo,fe  foi  ao  do  Padre  Quadrosj 
contou  a  fua  trifteza,  entam  pêra  o 

coníolar,  lhe  diíTe ,  eftiveíTe  foccega- 

do,  que  nam  fealteraíiè,  nemadmí- 
i-afi^de  feraífim  tratado,  pois  a  elle 
fendo  Provincial  avia  tantos  3 t)nos,p 
Padre  Vifitador  o  tratava,  como  fe 

fabia,  por  tanto,  quefe  eonfolaífecrt 
clle.  Depois  aítim  compoz  tudo  com 
o  Padre  Vizitador,  queo  chamou,  & 
íedefculpou  do  modo,  que  com  ellè 
tivera, 

1 5  Com  fer  o  P.idre  António  de 
Quadros  tam  comedido  com  feus  Su- 

periores, fe  via  alguma  coufa,  em  quc*^ 
encontravam  por  deícuido  o  inftitu- 
to  da  Companhia,  tinha  refoluçam 
pêra  lhe  fazer  rofro,  &  fignificar  o 
defcaminho.  OPadrcGóçaloAlvres 
homem  de  grandes  virtudes,  como 
eícrevo  em  fua  vidajfendo  Vifitador, 
fe  perfuadi  o  com  zelo  de  maior  culto 
Divino,  feria  bem  introduzir,que  nás 
veíporas  de  dias  foienes  os  noíTos 
cantaíícm  no  coro  vefporas,  &com- 
pletas.Pera  fe  í azerííto a  primeira  ves 
coin  folenidade ,  &  mais  aplauío,in- 
ílrojo  bem  os  Irmaons  Noviços,  & 

também  enfiyou  alguns  de  melhores 
vozes  em  algumas  canções  fandlas. 
16  Nada  diílo  comunicou  ao 

Provincial,  nem  aos  Padres  Conful- 

tores,&  ninguém  aprovava,  poisa- 

quiiio 

1 
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qiiillonamhecoura,  que  fc  permita 

j)o  Inliituro.  Dcyxou  o  Padre  Qua- 
dros continuar  as  preparaçocnsícm 

di/.cr palavra, por  ventura  pcríliadi- 

do,i"iiico  Padre cahiria  no  dcÍjcertO) 
fe.-iiH  rneceiraria  aiívcrtcneiajÇom  tu- 
donamfoi  aílim.  ■-,    ,.  ̂    . 

17     Qiicrendo  fabirCom-a  fabrí» 
ca  levou  os  NoviCdS  ao  corojcntani 

o  Padre  Qii adros  julgou,  qiie  já  nanl 
era  tempo  de  calar.  Foi  ao  coro,  &  ao 
<:'ntrar  encontrou  com  oPadreVizi- 

tadorjtiiou  o  leu  ib<'í''rcte ,  &  com  a 
voz  eípirjtofa  IhediíTe:  Meu  Padre 
Vizitador,  cu  atte  agora  nanl  fallei 
palavras  emcouías  da  Vifitaçain  de 
vofla  Reverencia,  fendo  qufe  pudera 

encontrar  algumas,porquecramCdu- 
jas,  que  ficavam  câ dentroj  ma s a cíta^ 
que  agora  ordenou, Icm  a  comunicar, 
jiemcom  Superior,  nem  com  Padres 
antigos,  Sv  vclhos,queneíleCol!egiò 
cílamíScacouTa  fcr  tanto  contra  oin- 

ítitutoda  Compaiihia,determincifa- 
hir,  &  dizer  a  voíTa  Reverfencia  ,  que 
fe  nam  ham  de  cantar  vtfporas,&:cò«á 

pletas,  cm  quanto  eu  fòí*  Provincial^ 
&comeíle  deícngano  pode  liiahdar 
os  Noviços  pêra  o  Noviciado.  Iflo 
difie oFadre cdm  tanta vehemenciai 

iquemoftrava  cólera.  Ditas  eftas  pala- 
vras voltou  as  cofias,  &  encontrando 

hum  Padre,  rindoíc  lhe  diííe ;  Aílimi 
alllm ,  huraa  hora  fe  ha  homem  dei 
moftrar  enfadado. Ou  vido  eíledefen- 

gano,  o  Padre  Vizitador  deixou  o  feii 
intento ,  porque  devia  cahir  na  fua 
defatençam,  &  como  era  homem  de 
virtudcj&cquefô  queria  acertafífacil-» 
mente  mudou  de  parecer. 

j_^ 

:if7^í•■^ 
CAPITOLO  LXXV. 

'Bíferer:fe  outras  cotifas  de  edificaram 
do  T.  António  de  Quadros.  Humexé" 

tio  raro  de  Pua  pureza.  Sua  .Sanãa 

morte  ̂   Ò'  honras  funerais. 

Tnda  que  as  dirccçocns  do 
Padre  Quadros  eram  taaii 

ajudadas,  o  que  nelle  mais  fj  venera- 
va, era  o  exemplo,  com  que  hia  dian- 

te de  todos  pêra  as  obras  do  í.rviçc> 
de  Deos.  Partindofe  o  Padre  Vizita- 

dor Gonçalo  Alvrcsavizitar  asChri- 
ílandades,  que  ficam  aoSuhJc  Goa^ 
exortou  aos  noflbs  às  mòrtificaçoená 

jpublicas ,  &  a  meter  debayxo  dos  pes 
ias  zombarias,  que  o  mundo  coftuma 

fazer,  dos  que  íe  abraçam  com  o  def- 
prezo.Quiso  Padre  Quadros  dar  ex- 

emplo neíta  matéria  aos  mais,  &no 
dia  feguinte  tomando  por  compa- 
Jiheiro  hum  Noviço,  lahio  cm  corpo, 
&fem  capaaeníinar  a  doutrina  aos 
meninos  nos  lugares  mais  públicos  da 
eidade.  Depois  de  fazer  doutrina,  fs 

foi  ao  hoí]3Ítal;  lavou  os  pes  aos  do- 
entes.Vihdo  a  caza  tomou  no  refei- 
tório humadifciphna  nas  coílas,  Sc 

Jbeijouos  pesaosPadres,  ficlrmaons. 
2  Quafi  femprccfteve  ern  Goa; 

&  dalli ,  como  o  Sol  da  fua  csfera,da- 
ya  calor  as  mais  rcmorítadas  miíToés. 
Quisellenoannode  mil  quinhentos 
leírenta,&  fmcó  irem  peÓba  vizitar 
iasChríftáhdadesdas  Molucas,&Ja- 

pam,  por  ver  com  feus  olhos  o  grande 
fruto,quefeus  filhos  tinham  rècolhi- 
.  do,  &  padecer  alguma  parte  dos  feus 
trabalhos,  paíToú  atte  Malaca ,  dalli 
foi  obrigado  voltar  a  Goa,pera  tratar 
com  o  Vizorrey,fobre  acod  ir  com  fo- 
corro  de  foldados  aos  Ch;  iftaons  de 

Amboinodertroidos  peílos  Mouros. 

3  Na  converíam  dos  infiéis  teve 
grande  felicidade.  Em  feu  tempo  íe 
acabou  de  converter  á  ilha  de  Cho- 
íam,adcDivar,  Ãradelva,  Sz  toda  a 

parte  da  ilha  de  Goa,  cuja  convei  fim 
eftava  a  cpnta  da  Companhia,  Por 

íua  ordem  fe  levantaram  muitas  igre- 
jas de  pedrai  &  cal  pêra  aquela  Chri- 

flandadc,&  íô  na  ilha  de  Goa  foram 

dezjas  quais  depois  de  feiras  entre- 
gava oPadre  ao  Arcebiípo,  peraque 

as  proveíTe  de  clrrigos  criados  nas 
noííasefcolas.  No  feu  tempo  fe  prin- 

cipiou a  converfam  nas  terras  de  Sal- 
fcte  levantandofe  muitas  igrejag.Tp- 

Gccce  I  àà 
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^aaChríftandade  feita  násterrasdè 

^a^ainT5&  nàilha  deSalfó:e  de  Ba^^ 
im  lè  deve  ao  féu  zelo,  &  induíiria. 

4  Pormorcifícaro  apefite  nacu* 
ral  qúe  tinha  de  faber  ,  Te  ocupava 
muitas  vezes  em  ícrvir  os  doentes. 

Dizia,  temer  âlgú  precipieioj  quando 
tonfiderava  ás  palavras  deSamPau- 

loi,  em  que  tem  ,  que  a  fabedoria  fá!^ 
ibberbo.  Quanto  mais  fabio  ièra,  íe 
tnoíifava  mais  humilde.  í*br  fer  ho- 

mem i  qiie  tinha  Doírt  de  confelhoj 
mandou  el  Rey  Dom  Hèftríqut,quâ- 
do  governava  ha  metior  idade  dei- 
Rey  feu  íobrinho^  &  depois  el  Rey 
Dom  Sebaftiam  aos  Governadores 

da  índia ,  que  nos  confelhos  fé  achaf* 
íè  o  Padre  António  de  Quadros. 

f  Todos nelle  tinham  os  olhoiSj 
&o  feu  parecer  era  o  que  fe  feguiá* 
Dom  Gafpar  ArCebifpo  de  Goa,  eíía- 
■yafallando  em  certa  ocafiam  com  hú 
fidalgo  homem  douto,&de  boa  vida* 
defpcdiõfe  ó  fidalgo  dizendo,lhe  naõ 
queria  tomar  mais  o  ternpo,  pois  lhe 
èra  neceflario,  perâ  coniiderár,  o  que 
avia  de  dizernocohfeíhoem  prezeií- 
ça  do  Vizorey.  A  ifto  acodio  o  Arcd- 
bifpo,  queelle  nam  tinha,que  cuídaf, 
que  jâ  fabia,  o  que  avia  de  dizer.Rio- 
ie  neíle paííò  o  fidalgo,  &  pcrgun tan- 
dolhc  o  Arcebifpo,  de  que  fe  ria,  Ihé 
diíTe:  Riome  Senhor,  de  me  dizer,  4 
fabe,  o  que  ha  de  dizer  no  Cônfelhó, 
fem  ter  cuidado  nada  ,  &  que  nem  o 
ha  de  cuidar.  Entam  lhe  refpondeo, 
quefenamadmirafie,  queellefícav^a 
junto  do  Padre  Quadros,  &  que  di- 

zendo o  Padre  o  íèu  parecer, elle  n aó 
fazia  outra  couía ,  que  dizer ,  eftava 
pello  parecer  do  Padre  António  de 
Quadros; que iílo  fizera íempre, por 
fero  feu  parecer  em  tudo  Angélico. 
Efteconceyto,  que  tinha  o  Arcebif- 

po, tinham  os  mais,  porque  o  feu  vo- 
to foi  íempre  com  olhos  em  Deos,  & 

fora  deinfereílès  humanos. 

6  Bem  verdade  he ,  que  a  femé- 
Ihantes  conftlhos,  fazia  ,  quanto  em 

fiera,  pot  fenam  achar  prezente. Te- 

ve grande  attioí  à  Companhia ,  eíle 
fe  vio  bem  em  fuás  obraâ,  &  palavrasi, 
efcrevendo  ao  Padre  Geral  Diogo 

Laines  lhe  dizia  aílim  em  hnma  car- 

ta:  Eti  entrei  dequinze  annosna  Có- 
paíihia,^  vivo  nellahâ  dezoito,  nem 
tenho  nefte  mundo  outro  pay,  nem 

outra  may,  nem  ambf  a  outra  coufi 
defta  vida  ■,  fenam  a  Companhia,  6c 
trabalharei  attea  morte  em  feu  fervi^ 

ço,  por  lhe  pagat  de  algum  modo  os 
beneíícioS,que  Deois  por  feu  rneyo  me 

tem  feiro.  Iftohejoqtiedizia  naquel- 
la  carta',  &  febemo^diííl  j  melhoro 
cumprio.  Como  era  fàóbem  quiilo 
de  todas  as  peíToâs  de  fora  j  queria,  & 

procurava,o  foíTcm  todoís  os  mais  da 

Companhia. 
7  Nefta  matéria  cfcrcVcb  humà 

carta  a  Certo  Reytor  tam  chea  de  pru- 
dência,que  viftonam  fer  comprida, 

&  conter  em  fi  muito  enfino,  a  lança- 
rei nefte  lugar.  Dezejava  eU  (  dis  a 

carta}que  voíTa  Reverencia  fe  ouvef- 
fe  lá  com  os  capitaens ,  8?  fízeílè,  íè 
ouvfeílèm  os  noíTos  com  elles  ,  como 

encomendava  ò  Padre  Meftre  Fran- 
tifco,  pois  com  elles  femprehebom, 
ir  por  bem,  &  nunca  quebrar,aindaq 
em  particular  he  neceííkrio  dizer  as 
verdades  com  bom  modo,  porque  o 

muito  zelo,  onde  nam  hâ  muita  vir- 
tude,commumente  hecolera,&  pró- 

pria inclinaçam  a  payxam  ;  &  voflà 
Reverencia  o  experimente  em  íj,  & 
em  feusfubditos. 

8  E  nam  fomente  com  oS capita- 
ens, mascom  todos  os  outros  homes 

deve  voííà  Reverencia  procurar',  fe 
guarde  o  mefmo,  porque  muitas  ve- 

zes nos  perdem  o  reípeitopella  def- 
ordem  de  noíTas  pala vras  com  pretex- 

to de  zelo ,  que  muitas  vezes  he  cóle- 
ra, &  payxara.  Finalmente  a  humil- 

dade, &  manfidamhe  muito  necefta- 
ria,  &  nam  repugna  a  inteireza  pêra 
ascoufasdoferviço  de  Dcos,  porque 
humas  virtudes  nam  fam  contrarias 
às  outras,  &  todas  fe  podem  exerci- tar. 

p  Tra- 

I 
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5>     Trabalhe    volB    Revcrennj 

por  fazer  guardiír  a  tcgn  da  prudcn« 

c  í  a,  a  q  u  .1 1  d  I  ra ,  q  u<:  oí.  h  o  p-  c  n  s  ie  liam 
df  avcr,  Qrc^i  Jiucm  joríiicr ,  ci/cante- 
<iiafi!a:vtttr.  A  ctirca  do  Irm ,  que  iiô 
o  ler  viço  de  Dc(js,  «Sc  íalvaçani  ás^^  ají 
líías>  nos  avcinosdc  avcr  com  muita 

inC(-ircza»6c  com  lium  animo  inrrepi- 
Cics^  6c  invcnciv^  1 ,  rcas  na  apHcaçam 
dosnieyoshe  na clíaria,  quanto  for 
poíilvtijniuira  paciência,  íi  fLiavida- 

de,  pêra  que  Ic  nam  nísiogre  o  fim  dc- 

zejado.  DiUci..'iniemu:toniílo,  poj"(| 
queria  queillo  íe  impriraiffc  nosco- 
raçaensde  todos  os  da  Companhia. 
Atce  aqui  o  quedisna  prczente  maté- 

ria naquella  lua  carta. 
10  Dizia,  a  ver  na  ReligiamhcK 

mcns  bonSj  que  nam  eram  bons  Reli- 

giofos,  porque  o  fer  bom  Rcligiofo 
çoníiília  em  tratar  da  perfciçani  fo- 
^)re  a  virtude  ordinária,  tendo  mui 
çxa£ba  obrervancia  nas  regras,  total 
rcfígnaçam  na  vontade  dos  Superio- 

res, <Sc  hum  modo  de  tratar  circunf- 

pecto,  &  íincero  acomodado  aos  ma- 

, II  AntesqueentreaFallarderuá 
rnorte,  quero  apontar  humcazo,que 
na  matéria  da  pureza,foi  dos  admirá- 

veis, q  referem  as  hiílorias.  Era  Pro- 
vincial, quando  certa  molher  illuftre 

íingindo  doença  ,  o  mandou  chamar 
a  titulo  de  fe  confefiar  cc  m  elle.  De- 

pois de  o  ter  dentro  do  ícu  apofento 
o  foUcitou  como  outra  Egipciaaoca- 
íloJozeph-,como  o  Padre  lhe  cílra- 
nhafe  tam  louca  refoluçam,  aberta- 

mente lhe  dilTj  a  mâ  molher ,  que  fe 
nam  confentiílc,  no  que  pertendia, 
daria  vozes j gritando,  que  a  defcn- 
quietara,  de  que  \c  feguiria  afronta 
fua,  &  da  Companhia.  Difícultofo 
parecia  o  cfFugio,  mas  Dcos,  que  per- 
mitcc  cais  apertos,  pcra  provara  feus 
íervos,  acode  por  caminhos  nem  ain- 

da imaginados,  como  le  x'ionocazo' 
prezentc.AviajuntodoIcito  hum  va- 

zo immundoj  nclle  meteo  o  Padre  as 
niaons,6ccomâiaimundícieenlQdoit 

fcu  roflo.  Com  tam  inopinado  cazó 
íccnchco  ds^afco,  6c  horror  a  mâ  n/o- 
Jhcr,  &cila  meílr.a  deu  prc(}3,a  que 
rercciraíle  o  Padre;  por  vcntina  te- 

mendo, cm  £1  íbmeíhante  f  nidadc. 

Dcflemodo  faIi>Í4a  o  Padre  Qiiadroi 

vid-orioíò  de  tam  aperrado  conlijclow 
12  A  tempo  que  eíle  fervo  de 

Díoseílavaa  ponto  de  fe  embarcar 
pcra  Cochim,a  pacificar  nam  lei  que 

defmquietaçam,  que  avia  no  Collc- 
gio,  lhe  íobrcveyo  huma  terçã,  cn- 
tcndeo,fer  chegada  fua  hora.Confcl^ 
foufc  geralmente  com  o  Padre  Joaca 
Bravo  Rcytordo  Ccllegio  com  tan- 

tos fufpiros,  que  fe  ouviam  fora  do 
cubículo.  ; 

1 3  Logo ,  que  a  doença  fe  foi  a- 
gravando  nam  íe  pode  dizer  com  pa- 

lavras o  fentimento,  que  psnerrou  ̂  

todos.  No  quinto  dia  lhe  vryo  huma 
pezada  modorna,  ficou  írío,  &  quaíi 
áem  pulfo.  Pedio,  &  rccebco  o  Saneio 
Viatico.  Neíla  ocafiam  fe  levantou 

nos  Padres ,  &  írmaons  hum  pranto 
desfeito.  Volcoufe  pêra  elles  o  fervo 
de  Deos,  &  lhes  eílranhou  o  exceflo 

com  as  palavras  de  Chtiílo:  Si  dilige- 

retisme^gaudereíisíitiq^ii-;  i  qtua  "dado 
úd^atrcm. 

14  Vivco  ainda  doze  dias,  indo- 
fe  gaílando  pouco  a  pouco.  Ncftes 
dias  foram  as  oraçoenS,  &  penitenci- 

as no  CoHcgioconcinuas.  Ouve  ora- 

çam  perene  de  dia ,  &:  de  noite,  '\wào~ 
k-  repartindo  os  Rcligiofos  de  quatro 
em  quatro  por  fcu  turno.  Outros  fa- 

ziam romanas  aos  lugares  mais  devo- 
tos da  ilha,  todos  os  dias  íe  jejuava, 

&  avia  difciplina  publica. 

if  Os  Religiofosde  Sam  Do- 
mingos,&  Sam  Francifco  p  :11o  amor, 
que  lhe  tinham,  offereceram  por  elle 

penitencias,  &■  mifias  fobnes.  Ouve 
lecular,  que  jejuou  com  toda  a  famí- 

lia, em  quanto  o  Padre  eííeve  doente 
pedio  ao  Medico,  que  era  leu  grande 

amigo,  o  avizaíTc.  Nam  fe  atrevendo' 
o  Medico  ao  fazer,  acho  efcrito,  pe- 
tíura  ao  jPadre  Francifco  Rodrigues 

Rey-; 
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o  Imagem  dã  Virtude  em  o  Noviciado 

Reytoi^doCoUegiojO  avizuííc50  quaí 
eílava  tam€ortado,qucreípopdco  ao 
ív]eaict>,  íe  naiu  afrcvia>  que  antes  el- 
Icofizcríre,  ,  , 

I  ó  Enram  ò  Medico  íè  chegoii 
ao  enfermo,  ̂   lhe  difle  Padre  Anro^ 

nio  d.e  Quadros,  ptrdoeme  de  lhe  dar 
fais-novas,  voíTa  Reverencia  eííà^mui 
Vizinho  a  morte;  a  penas  pode  pro- 

nunciar eílas  palavras  com  as  lagri- 
mas, que  do$  olhos  lhe  curriaiii.  Aqui 

o  Padre  ellendeoobraço,  &lho lan- 
çou, dizendo,  que  DcGslho  pagaíTci 

que  ninguém  lhe  podia  dar  tam  boa 
•nova. 

t  17  Logo,  que  fe  divulgou  efta 
nova,cori  eo  todo  o  CoJIegioa  enfer- 
mariaj,  porque  ellc  le  nurn  quis  curar 
no  ícu  cubículo ,  mas  pêra  dar  exem* 
ploaosfupcriorcs,  fe  mandou  levar  a 
enfcrmari3,onde  os  mais  fe  curavam. 

Depois  de  rect.  ber  a  exci-cma  unçamj 
tendo  nas  maons  hum  CrucifixOjCn- 
treas lagrimas  defeus  amados  íilhos 
cm  iChriílo  acabou  feus  dias  no  Col- 

Jegiodt  Goa  aos  vinte  &  huradeSe" 
(ítíubro  dja  da  Aprezentaçam  da  Sc'- 
nhoranoanno  de  milquinhenfcs  íe- 
tcnta,&  dous,  tendo  quarenta,&lj  11- 
co  annos  de  idade.  Seu  roílo  ficou 

jrAii  apraíivel,  que  bem  dava  a  enten- 
:dcr  a  felicidade  de  fua  alma. 

1 8     No  dia  fcguinre,  em  que  fe 
enterrou  aíliftio  o  Arcebiípo,  &  mui- 
■tos  Rtligiofos,  nobreza, &:  povofem 
conto.  Antes  de  o  meterem  na  fcpuír- 
-Cura,  todos  lhe  beijaram  a  mam.  Ad- 
-vertiofe, que  beijandolha  mancebos 
de  vida  perdida  fahiramcompunâros. 

No  dia  fcguintCjO  Cabido  fcm  fcr  có- 
■vidpdojlhe  fesfuasexequias  Omef- 
,mo  fizeram  em  feusconventos  os  Re- 

:Iigiofos,  &  nas  fuás  igrejas  por  toda 
ailhaosparocosaíllmckrigosjcomo 

Religiolos. 
f  ic)  OmuiReverêdoPadreFrey 

Sebaíiiam  de  Vargas  àà  Ordem  de 

Sam  Domingos  pregâdojnascxequi- 
í!S,  que  na  lua  igreja  felhe  fizeram, 
dille  entre  asmaiscoufas:  Qiic  o  Pa- 

dre António  de  (^ladros  fora  cie  vida 
irreprehenfivel ,  &  que  alguns  pof 
ventura  dezejariam  milagres,  pêra  o 

podcf  canonizar,  porem  que  a  elle 
íhe  parecia  hum  grande  milagre  aver 
Vivido  tantos  aniios,  &  com  tanta  in- 
nocencía  de  vida  em  huniclima  tam 

pouco  favorável  a  virtude,  &  mene- 
ando negócios  difículrofos  da  repu- 

blica, íeni  aver,  quem  dellefequei-' 
xaíT".  Q|_ie  também  era  grande  mila- 

gre ter  governado  treííe  annos  com' 
tanta  obfcrvanciaj  &  íêr  com  tudo 
iílò  tam  amado  dos  fubdiíds,  eòmd 
denotavam  as  muitas  lagrimas,  com 
que  todos  o  choravam: 

20  FoiíepuítadonacapcíJámor> 
do  Coíl'. gfd  vcihõ, que il!e  tinha edi- 
íicado  entre  osdousSiííidtosIrmaons 

Joam  Nunes  Barreto  Patriarca,  &: 
Belchior  Nunes  Barreto,  grandes  k- 

us  amigos.  O  Vizorey  Dom  António' 
de  Noronha  d;íre,quejâfjMam  atie^ 
via  a  goVcrnar  a  índia  ,  falcandolhe 
hum  tal  arrimo.Teve rezam  peraefte 
feufenrimtntOj  por  quanto  no  anno 

fcguintechegou  do  rcynD ordem  dcl^ 
Rey  Dom  Stbaíham,  pêra  fer  depo- 

rto do  cargOjCÍh  ordem  vinha  come-i 
tida  ao  Arcebifpo,&  a  o  Padre  Anto- 
ijio  de  Qaadros",  m.is  como  o  Padre 
Quadros  era/â  morro,  nam  pode  íèr 
bom  ao  Vizorey,  &  o  Arcebifpo  pro^ 
ceaeo  a  txecuçam  ,  nara  fem  cc  níura, 
de  quem  efcreve  dcílas  coufas,  o  que 
nam  feria  ih  cntrafle  em  negocio  tani 
grave  a  prudência  do  Padre  António 
de  Quadros. 

21  Do  Padre  António  de  Qi^ia- 
dros  fef^s  mcnçam  na  primeira,6cfe- 
gunda  parte  da  Hifíoriadcfta  noíTa 
provincia,  Aílím  mefmona  primeira, 
&:  fegunda  da  Hifloria  de  Goa,  que 
'CÍlâ  perafahiralus.  AHiíloriaGjral 
da  Companhia  cm  cfpecial  no  livro 
-oitavo  da  terceira  parte,  onde  fc  refe- 

re íua  morte,  &  virtudes.  Também 
encontrei  no  cartório  de  Coimbra 

hum  manufcrito  antigo,  feito  por  ho- 

ineiH;,  que  o  tratou,  no  qual  íc  contem 

mu;- 
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miiitasde  fuás  virtudes.  D  Jle  efcre- 
ve  na  ícgunda  parre  da  lua  Hrftoria 
dcfta  província  oPadrc  Álvaro  Lo- 

bo, a  qual  íc  guarda  no  cartório  de 
Coimbra.  De  todos  cíles  documen- 
rosordenei  a  vida,  queaqui  fica  cfcri- 
ta.  Delle  também  trata  o  Agiolotrio Luíitanoem  treze  de  Abril,  lendo  d 
talleceo  no  dia  referido  allima. 

CAPÍTULO   LXXVI 

Vida  do  Tadrt  Miguel  de  Soufa 

de  Yt^H^-^De como  entrou  na  Companhia,  &  fe >irr>  ílí»  /  L^  '   ̂ ^  J 

oimDra 

;iro  de 

)8^ deu  ao  trato  com  "Deos. 

I  Ç\  Padre  Miguel  de  Soufa  foi 
VJ'  hum  dos  mais  antigos,  & 

mais  autorizados  Padres  deíla  noíTa 
provinciana  qual  lhe  deve  íingulares 
obrigaçoeospcllo muito,  quea  bo;i^ 
rou,&  fomentou  nos  feus  primeiros 
annos.  Sua  pátria  foi  a  mui  afamada 
villa  de  Santarem,feus  paysque  erarai 
da  melhor  íidalguia  dcíle  Reyno-fe 
chamavam  Ay.t-es  de  Soufa  Cómeni 
dador  de  Sináa  Maria  de  Alcadeva, 
&  de  Alcanede  da  ordem  de  A  visjfua 
may  Dona  Violante  de  Mendonça. 
2  Crioufe  no  Paço  dei  Rcy  Dom 

Joam  o  terceiro.  Eíte  piedoíiíTnno 
Rey  querei]do,q  ue  os  fílnos  das  prin- 

cipais familias  fe  criaífcm  em  farlftos 
coftumes,  cfcolheo  quarenta  dos  ma- 

is nobres,  ordenou,  que  aprendeífeni 
no  Paço  letras,  &  virtude.  Deulhes 
por  Meftre  ao  exccUente  varam  Frev 

Joam  Soares  da  Ordem  de  Sanílro  A'- 
gollinho,  que  depois  foi  digniflimo 
BifpodeCcimbrá.' ■  ■  i  . 
3  Deites  quarenta  moços  fidal- 

gos, a  que  chamavam  da  Regra,'por 
terem  aquella  iníhtuiçam,  foi  hum'  ô 
noflb  Migue!  de  Soufa ,  cujos  coítu- 
mes  eram  de  moço  innocente,  5c  que 
tomava  bem  a  doutrina  de  tam  relí^ 
gicfoMeílre.  CK:andoSam  Frnneif- 
CO  Xavier ,  &  o  Padre  Meftre  Sunam 

Rodrigues  foram  jimtos  a  primeira 
vcs  beijar  a  mam  a  cl  Rcy,  &  eílive- 
ram  praticando  com  clle  de  cfpaço, 
contava  o  Padre  Miguel  de  Soufa, 
comoentam  concorrera  ao  Paço  in- 
numeravcl  gente,  pêra  verem,  como 
diziam,  os  Padres  Sanclos  vindos  de 
Roma ;  &  que  depois  dei  Rey  fallar 
com  ellcs,&  os  defpedir,ficara  dizen- 

do: Sam  varoens  Apoftolicos,  fam 
varoens  Apoítolicos  -,  &  que  deíle  di- 

to tivera  íua  origem  primeira  o  nome 
de  Apòílolosjque  em  Portugal  dam 
aos  da  Companhia. 

4    'Daqui  começou  elle  a  cobrar 
amora  osda  Companhia,  vendo  nel- 
íes  muita  virtude.  Continuou  nefte 
affe^ílo ainda  depois,  que  ddxoii  o 
Paço,&:  foi  eftudar  a  Univcrfidadc 
de  Coimbra.  Allí  penetrado  áo^  tsl- 
rosexemplos  de  Santidade  de  noí^ 
fos  primeiros  Padres  fe  refolveo  a  os 
%uirna  vida,  &  iníbtuto.  Entrou  na 
Companhia  naquelle  Sanfto  Collei- 
gio  aos  vinte,  &  quatro  de  Novem-- 
bro  de  mil  quinhentos  quarenta,  5c 
ííncoj  em  tempo  que  ainda  nam  avia 
caza  de  Sam  Roque  em  Lisboa,  o  q 
de  caminho  advirto,  porque  acho  em 
algunsefcriptos,  que  em  Sam  Roque 
de  Lisboa  fora  Noviço ,  fendo  allTm 
quea  caza  de  Sam  Roque,  começoii dalli  a  coufa  de  oito  ânnos. 

f     Abraçoufe com  a  vida  religio- 
fa,  como  quem  de  veras  a  queria.Sen- 
tiram  os  parentes  eftarefoluçam,eftã- 
dojâ  Noviço  hum  de  feus  parentes, 
procurou  de  o  esfriar,  &  apartar  dè 
feus  propofitos.Pera  ifto  pedio  licen- 

ça, que  queria  fallar  com  elle :  por  fer 
tal  a  peíToa,  fe  lhe  ouve  de  conceder. 
Entrando  o  fidalgo  na  pratica,lhe  co- 

meçou a  reprezcntar  todas  as  rezoés, 
que  lhe  ocorriam;  a  compreiçam  de- 

licada, que  nam  poderia  aturar  os  tra- 
balhos ,  o  agrado  dei  Rey,  q.je  o  avia 

de  acrecentarj  também' toipou  pot ocafi-im  os  Exerdicios  de  Sáílo  ígna- cio,emqueentam  eftavao  Novjco, 
dizendo,  ícrcoufi  dura,  eílar  ÍCyv^. 

m 
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*](i^         Imagem  daVirtude  em  o  Noviciado 
ferrado  em  hum  àpofento,  com  as  ja- 
-nelas  fechadas,  fcm  converfar  com 

gente,  chorando,  &  coníiderando  em 
cou  fas  triftes,  &  que  trazem  pena,  co- 

mo iam  morte,  juizo,  inferno. 
6  Tudo  ifto,  acrecentava,  fam 

humas  enfadonhas  hipocreíias  dos 

Padres,  &  forrindofe  por  zombaria 

lhe  diílè-,  que  lhe  fizeíTe  graça  de  con- 
tar as  vifoens  fantafticas,  que  os  Pa- 

dres naquelles  dias  lhe  tinham  feito 
ver.  Concluía  a  faa  lenda  com  dizer, 

que  tudo  fora  meniniííè ,  &  fervor 

pouco  confiderado,  que  deixaflè  a- 

quellas  invençoens,pois  fina«lmente 
fe  avia  de  arrepender  delias ,  quanto 

mais  fedo  o  fizeíTe,  menos  deformi- 
dade teria  a  fua  mudança. 

7  A  eftas  rezoens  acodio  o  No- 

viço ,  que  deixado  o  mais  lhe  queria 
contar  as  fuás  vifoens,  pois  niíTo  re- 

cebia gofto,  &  agrado.Huma  ves,dif- 
fe  o  Irmam,  me  vi  as  portas  da  morte, 

deitado  em  huma  cama ,  atormenta- 

do de  dores,  cbeyo  de  fobrefaltos  có 

os  temores  do  fim,  que  me  efpérava, 

certo,  de  que  tendo  feito  muitos  pe- 
cados, nam  tinha  por  elles  fatisfeito. 

8  Eftandoneftagrandiífimaari- 

fia , confiderci,  que  Deos  me  fallava, 

&dizia;quc  pelloter  oíFendido  gra- 
vemente, encorrera  pena  de  morte,& 

confifcaçamde  todososbens,  quena 

vida  fe  fundara;  mas  que  por  íua  infi- 
nita miferkordia,  meeftendia  ávida, 

dandoma  de  etr.preftimo ,  pêra  no  q 

delia  me  reftava,  íeguraífe  minha  fal- 

vaçam.  Por  eftc  teor,  &  forma  foi  o 

Noviço  difcorrendo  na  fealdade  dos 

pecados,  com  os  quais  de  Anjo  fe  vira 
feito  diabo-,  no  juizo  de  Deos,  onde 
nam  há  valias,  &  nada  fazia  fer, ou 

nam  fcr  íiáàv^o :  no  Inferno ,  onde  fo 

hâ  arder,  em  quanto  Deos  for  Déos. 

9  O  effeito  deftes  contos  foi  o 

fallar  Deos pella boca  de  hum  moço 

de  quinze  annos  a  hum  fidalgo  de 

idadcja  mui  adiantada.  De  tal  forte  o 

trocou,  que  mudando  de  parecer,  lhe 

di0e,  que  íòellc  acertara,  que  os  ou- 

tros, como  eile ,  andavam  as  cegas> 

pcrfeveraíle  no  bem,  pois  com  o  que 
câ  fizeíTe,  íe  avia  de  achar  no  outro 

mundo:  que  lhe  affirmava,  que  íe  fen- 
tia  tal  em  feu  coraçam,  que  fe  nam  fo- 

ra a  obrigaçam  de  caza,  molher,  &  fi- 

lhos, logo  ficava  por  feu  companhei- 
ro. Com  tam  gloriofa  vistoria  ficou  O 

NoviçomuiconfoladojSc  fe  animou 
mais  nos  feus  propofitos. 

IO  A  oraçam,  que  nosReligio- 
fos  he  may  das  virtudes,  por  toda  a 
vida  foi  o  feu  pam  de  cada  dia.  Era 
ellc  de  hum  natural  de  cera,  &  mui  a- 

comodadopera  Deos  nelle  fe  impri- 
mir. Nam  parecia  ter  oUtro  maior  go- 

fto, que  o  do  trato  com  Deos.  Fre- 
quentemente era  vifto  em  oraçam 

por  largo  tempo  diante  do  Sanftiífi- 
mo  Sacramento,  fendo  muitas  as  la- 

grimas,&  fufpiros.  De  ordinário  buf- 
cava  tempos  efcufos,  por  fe  nam  dar 
fe  deftes  feus  íèntimentos. 
11  Aconteceolhe  huma  quinta 

feira  Sanita,  fendo  Prepofito  da  caza 

de  Sam  Roque,  de  pois  de  celebrar  a 
Miflfa,  &  dizer  vefporas ,  recolherfe 

em  oraçam ,  na  qual  gaftou  enlevado, 
&  efquecido  de  fi,  atte  fer  noite,  en- 
tamfahindo  de  humacapellinha, per- 

guntou, feacazotmhim  ja  dado  fi- 
nal, perairem  jantar.  Tam  poucolhe 

pareceo  tanto  tempo,atte  o  qual  efta- va  em  jejum. 

1 2  Sendo  Reytor  em  Coimbra, 
ordenava,  que  nas  feftas  principais 

todos  tiveflèm  de  noite  oraçam  con-  ' 
cinUa  diftribuidos  por  fuás  horas,  ou 
diante  do  Sanftiílimo ,  ou  diante  do 

Senhor  no  prefepe  pello  tempo  do 
Natal.  Elle  neftas  ocafioens  era  o  pri- 

meiro nam  fo  nas  horas,  que  por  di- 
ftribuiçam  lhe  cabiam,  mas  também 
em  outras.  Coftumava  dizer,  que  a 

oraçam  de  noite  era  mui  proveitofa, 

aflim  porque  o  filencio  conciliava  at- 
tençam ,  &  devaçam,  como  porque 
no  tal  tempo  fe  comunicava  Djos 
maiscopioíamente. 

Jl     Succedialhe por  vezes  andar 

em 
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cm  Dííos  tamtraníportado,  que  nam 
dava  fe  donde  hia,  nem  do  que  fazia. 
Viraóno  chega rlè  aolavarorio,  nam 
rendo agoa,  eílarle  lavado,  conko  fe  a 
tivera,  &  depois  ir  enxugar  na  toalha 
o  rofto,  &  as  maons,  como  fe  na  ver- 

dade as  molhara.  Outra  ves  em  Lis- 
boa fahio  de  tarde  a  certo  negocio, 

hiacamalheodefijqueandou  com  o 

companheiro  por  varias  ruas,  &  vol- 
tando a  caza  lunto  a  portaria  lhe  lem-» 

brou,  ao  que  fora,  quando  jâ  nam  era 
tempo  de  eífeicuar  o  negocio. 

14.  Com  ferram  dado  a  oraçam 

nos  últimos  annos  de  fua  idade,  quá- 
dojàa  gota ,  &  outras  infermidades 
lhe  começavam  a  impedirem  parte 
cílcfaníto  exercicio,  fe  queixava  c6 

grande  majT;oa  dizendo :  Ay  de  mim, 
qae:  quando  era  mancebo ,  &  podia 
ter  orãçam,  me  nam  dava  a  eíla,  agora 

quefoa  velho,&  chcyo  de  infermida- 
des, a  dtízcjo  ter,  &  ja  nam  pofTo. 

Chorava  o  tempo  paíTado,  pellonió 
ter  gaitado  todo  cm  oraçam. 

CAPITULO     LXXVIL 

"De  outras  virtudes  do  'Padre  Mi- 
gtiel  de  Soufa. 

I  ̂   Ua  dcvaçam  fe  vio  em  parti* 
^  cuiarno  San£to  Sacrifício  da 

Mifla.  Nos  quatro  mezes,  que  antes 
de  morrer  ,eííeve  doente,  dizia  ter 

maior  pena  de  nam  poder  dizer  Mií- 
fa,  do  qucGiS dores,  com  que  o  feria 
a  gota.  Nunca  celebrava  fem  grande 
copia  de  lagrimas.  Enlevavafc  tanto 

em  Deos,  queera  neceíTario  pergun- 
tar algumas  vezes  ao  ajudante,  em  q 

paffo  da  Miíla  citava.  Os  que  ouviam 
fja Miíra,ftntiam em  fuás almascfpe- 
cial  confobçam.  Peílbas  ouve,  que 

movidos  da  devaçam,  que  nefte  tem- 
po nclle  viam,  fc  reíolveram  ,  a  fcr 

rcligioíos.  Ofeuafpe£Vo  era  todo  de 
liomcm  penetrado  de  Deos.  No  culto 
Divino ,  Sc  Cwtemonias  Ecclefiaíticas 

foi  íingularmente  apontado,  &  cui* 

dadozoj  dczejando  o  mcfmo  era  toa- 
dos os  da  Companhia. 

2  Sobre  fuás  payxocns  teve  gra- 
de dominio,  nunca  lhe  ouviram  pala- 

vra agaftada ,  fendo  que  nam  lhe  fal- 
taram occafiocns  nos  muitos  annos,q 

governou.  Na  virtude  da  pureza  ex- 
perimentou em  íi  hum  tal  favor  de 

Deos,  que  de  vinte  annos  por  diante, 
nam  fentio  eftimulo  algum  em  maté- 

ria de  caílidade. 

3  De  fua  humildade  deu  muitaá 

provas,  porque  fendo  peíToa  tam  no- 
bre, nunca  diílb  fez  algum  cazo-,  an- 

tes apetecia  ocuparfe  em  coufas  bay- 
xas.  Quando  fc  desfez  a  hermida  de 

>)am  Roque,  pêra  fe  lançarem  os  fun- 
damentos a  Igreja,  que  agora  temos  j 

elle  a  ajudou  a  deftelhar,  levando  as 
telhas  às  coftas  juntamente  com  os 

homens,  que  nas  obras  ferviam.  Sen- 
do em  toda  a  Corte  grande  a  ediíicaf- 

fam,  nos  que  conheciam  a  qualidade 
defeufangue. 

4  Sendo  elle  Vizitador  aífiftin- 
donacazadeSam  Roque,  veyo  a  I- 

gr  ja  huma  negra,  diííc  ao  íanchri- 
lUmJ  he  chamaííè  o  Padre  Miguel  de 
Soufa,  &  IhediíTefle,  qucalli  eftava 
huma  preta,  que  lhe  queria  fallatj 

porque  como  era  tam  humilde  aquií- 
lo  baítava,  pêra  que  vit^t.  Tanto  q 
fe  lhe  deu  o  recado,  acodio  logo,con- 
folou  a  preta,  &  a  ouvio  mui  de  efpa» 
ço.  Se  nalguma  ocallamfe  fallavaem 
fuaprezençade  feus  parétes,  que  co- 

mo diíle,  eram  ilíuftriílimos,  todo  fe 

cobria  de  pejo,  porque  fô  fe  prezava 
da  humildade  de  Chriílo. 

5  Nos  cargos  de  Superior  ,  que 
teve,  nam  fazia  em  11  alguma  mudan- 

ça, guardava  a  mefma  chaneza  com 
todos,  que  ufava  fendo  particular. 
Procurava  de  fe  moítrar  muito  agra- 
dccido,aos  que  em  fuasenfermidadcs 
o  ferviam,  dando  a  entender,  que  elle 
nada  merecia,  mas  que  tudo  craraca^ 
ridadcs  de  (cus  Irmaons. 
6  Teve   amor  cordealiílimo  à 

Ddddd  2  Com- 

Wfmm 
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Gbnípânliia,  dezejando  grandemen- 

te ,  &  procurando  feus  aumentos.Fa- 
ziaeíl:iraaç?,m  inexplicável  do  feu  in-- 
íliruto,&  das  graças,  &dons,  com 
que  Deos  a  enriqiieceo..  Por  iílb  jul- 

,  gà  va  fer  felicidade  m  ui  grande ,  mor- 
rer n'"lla.  Na  tsiciiísa  doença,  que  teve, 

eoííumava  dizer:  Muitas  graças  vos 
dou  Senhor,;  porque  jâ  me  parece,  q^ 
hei  de  njorrer  na  Companhia  deJE^ 
SU.  Eftando  pêra  morrer  diííè,  que 
huma  das  confolaçoens,  que  defta  vi- 
dalevanailerk  ver  a  Companhia  ne- 
íta  provincia  tam  favorecida  de  De- 

os, cam  acrecentada  em  numero,  cam 
amplificada  em  perfejçam.  Em  tudo 
iíío  elle  teve  boa  parte,porque  traba- 

lhou muito  em  aíTentar  ascoufas  da 

Companhia,  que  por  nova  era  perfe* 

guida  de  muitos. 
7  Daqui  nacia  fentir  notavel- 

mente, que  algum  da  Companhia  fi- 
7.t^z  coufa,  de  que  os  feculares  fe  pu- 
deíTem  efcandalizar.  Eílas  coufas  lhe 
tiravam  o  fono,  &  deícanfò.  Sendo 

Rey  tor  do  Collcgio  de  Coimbra  deu 
licença  a  alguns  Padres  pêra  fe  acha- 

rem prezentes  na  profiíTàm  de  huma 

Religiofa.-dizendolhe,  que  eíles  ti- 
nham levado  as  varas  do  palíio  atrea 

grade,  eílando  alli  alguns  fidalgos,  a 
quem  competia  maiseíia  honra,  &q 
diílo  poderia  aver  efcandalo  j  entrou 
o  Padre  Miguel  de  Soufa  era  grande 
pena,  informoufedetudoj  porem a- 
chando,queosPadresporfua  humil- 

dade fe  tinham  efcuíado,  que  muito 

importunados  aceitaram  aquella  ho- 
ra, fcconfolou ,  entendendo  nam  de- 
ram efcandalo,  antes  edifícaçam,  em 

repugnarem ,  por  íe  dever  aquella 
honra  aos  fidalgos. 
8  Cora  qualquer  pena  dos  ou- 

tros íeentreílecia ,  &  com  os  bens  a- 
Iheos  afiim  fe  alegrava ,  que  era  voz 
comua,  que  mais  íè  alegrava  elle  com 
osbensdosoutrcs,doqueosmefmos, 

a  quem  pertenciam.  Do  bem  do  pro- 
xiraoteve grande  zelo,  naá  fuás  pre- 

gaçoens aobem das ahiias  he,queen- 

caminhava  os  feus  difcurfos.  Sendo 

Superior  era  o  primeiro,  queacodia 
àsconfiflbens,  tinha  avizado  ao  Ir* 
mam  Sotominiftroi  que  vindo  no  tal 

tempo  algum  negocio  de  importân- 
cia, lho  foííè  dizer  ao  confííSonario, 

nos  mais  fizcíle,  o  que  lhe  parecefle. 
Era  Coimbra  fendo  Reytor  meteo 
notável  fervor  do  zelo  das  almas,  & 

frequência  de  doutrinas.  Era  muito 
pêra  ver,  &  ou  vir  como  a  noite  ajun- 

tava no  tempo  de  fallar,os  qu  e  tinhaó 
ido  as  doutrinas,  como  perguntava, 
&  ouvia,  o  que  fizeram  nos  lugares 
vizinhos:  nadando  todo  em  prazer, 
quando  lhe  referiam  os  fucceflos,  8c 
ajuntando  muitas  coufas  defenfaília- 
das,  com  que  os  alegrava,  &  a  fervo- 
rava;  tudo  com  huma  fandta  chane- 
za,  que  o  fazia  mais  amado,  ôcrefpei- tado. 

^  Porefpaço  de  vinte  annos  go- 
vernou neíla  provincia.  Foi  Reytor 

do  Collegio  de  Coimbra,  Prepofito 
dacaza  de  Sam  Roque,  Viceprovin- 
cial ,  &  Vizitador.  Amava  aos  fubdi- 
tos,como  a  filhos,  &  ellcs  o  amavani 
como  a  pay.  Sendo  Prepofito  da  caza 
de  Sam  Roque,fahindo  huma  ves  de- 

pois do  meyo  dia  da  tribuna,  onde 
eftiveraem  oraçam,encontróuahum 

Irmam  Coadjutor,  que  vinha  daef- 
raolamuifuadosSc  canfado,  fabcndo 
delle,  como  vinha,  o  mandou  logo 
defcanfar,  &  ordenou  a  outro  Irmaó, 

lhe  foííè  bufcar  tudo  o  neceíTario  pê- 
ra feu  allivio.  Deftes  cazos,  &  carida- 

des avia  nelle  muitos. 
10  Com  fer  tam  amorofo  pêra 

com  os  fubditos,  nam  era  remiíTò, 

quando  a  ocafiam  pedia  rigor.  Pêra 
melhorar  em  feu  efpirito  a  hum  Ir- 

mam ,  o  mandou  ter  alguns  dias  de 
Exercícios  eípirituais.  Era  efte  Irmaó 
de  natureza  dura,  &  inquieta,  &:c5 

ver ,  a  grande  repugnância,  que  fen- 
tia  em  íi  no  modo  de  eftar  recolhido, 

reprimiofe tanto,  que  fecobrio  todo 
de  pintas  negras,pellaforç,3,com  que 
fe  acommodou  a  obediência.  Logo  o 

man- 



de  Coimbra  tom.  iJh.  3.  cap.  78.  yôf 
nianclou  parar  nosExercicios,  &  fez 
curar  com  grande  amor.  Depois  di' 
zi.i,  que  nunca  tivera  pczar  daqucUa 
íevtridaJe,  poralllm  ver«ielhorado 
aqiicllcirmam,  que  mais  íeganhara 
iió  leu  bem  efpiritual,  do  que  íe  per- 
deri  na  faude,  que  brevemente  recu- 

perou. 
11  Teftimunharam  homens  an- 

t  ipoSj  que  nunca  ouviram  a  algum  feu 

lubditõ ,  queixarfe  delle>  que  na  ver- 
dade hc  boa  prova  de  fua  bondadc,& 

fanílidade.  Como  era  notoriamente 

bom, qualquer  fubdito  tinha  por  cri- 

ne  por  a  boca  cm  tam  virtuoío  Prela- 
do. Q^iando  na  ultima  doeni^a  lhe  le- 

varam, o  Viatico  diíle  diante  do  Se- 
nhor, &  Rcligiofosque  aflifl:iam-,que 

naquella  hora  lhe  dava  particular  có- 
Iblaçam,  nam  ter  vindo  por  meyo  feu 
alguia  mala  alguma  peíFoa. 
12  NafuaconverfaíTamerartiui 

fuavCj  &  jucundoj  daqui  nacia,  qut^ 
todos  fe  chegavam  a  elle ,  goftavaiil 
(^e  fer  feus  cópanheiros  pêra  a  quin- 

ta. Sendo  fua  converfaíTam  tam  châj 

&  defabafada ,  nam  perdia  hum  pon- 
to a  autoridade,  Sc  gravidade  Religi- 

oía;  porque  a  fua  prudecia  aíBm  tem- 
perava humas  com  outras  coufíS,que 

faziam  entre  fihuma  armonia  igual- 
mente grave  ,  èc  agradável.- JF aliava 

muito  de  Decs,  &  depois  de  ter  niílo 

gaitado  algum  tempo ,  forrindoíc  di- 
zia-, Muito  de  fizo  vai  ifto,  nam  fe 

podefallar  huma  horafempre  de  fi« 
zoi  logo  meda  alguma  pratica  hone- 
fta,  6c  alegre. 

13     Sendo  Prepofito  da  caza  de 
Sam  Roque  lhe  mandaram  hum  aça- 

fate grande  cheyo  de  fruta  a  tempo, 
queertava  fallando  no  repoufo  com 
oslrmaons.  Mandouo  por  no  meyo 
de  todos,  Sc  que  cada  hum  tiraíTe  có 
huma  mam,  quanto  pudeíle,  quando 

algum  abarcava  muitOjforrindofelhe 
dizia:  Boa  mam  he  eíTa,  meu  carifll- 

mo ,  pêra  nos  ajudar  a  trabalhar.  C6 

efta,  Sc  outras  fcmelhantesafabílida- 
dcs  a  feu  tempo  fe  fazia  de  todos  a- 

mado. 

CAPITULO    LXXVm. 

T>efua  fmãa  morte-,  &  cir- 
(tmfiancias  delia. 

I  O  Endo  a  vida  do  Padre  Miguel 

i3  ̂^  Soufa  tam  Sandta  bem  fc 
deixa  ver,  qual  avia  de  fer  fua  morte. 
Era  elle  muitas  vezes  acometido  de 
accidentes  de  gota.  Em  dezembro  de 
oitenta,  Sc  hum  lhe  íobreveyo  hum 
accidente,que  ellefcntio,  nam  tanto 
pellas  dores,quanto  por  lhe  fer  impe- 

dimento pêra  os  exercícios  de  deva- 
çam,  comquefecoftumava  preparar 
pêra  o  Nacimento  do  Senhor,  do 
qual  mifterio  era  mui  devoro. 

2  Ouve  porem  licença  dos  Mé- 
dicos, pêra  huma  ves  o  levarem  em 

braços  ao  Prefepe.Entrandopella  ca- 
pella,com  as  maós  levantadas  ao  ceo, 
&  olhos  arrazados  em  lagrimas,rom^ 

peo  nas  palavras  do  bom  velho  Sime- 
am :  Ktinc  dimitús  fervum  Uium  do- 

mine. Vio  as  meudezas  do  Prefepc 
mui  de  efpaço,  mandou  chamar  algíís 
Irmaons,  deteveíle  com  elles,  man- 
doulhes  fazer  colloquios  aomeninoi 

íentindo  nefte  tempo  em  fi  grade  ter- 
nura, da  qual  eram  indicio  evidente 

as  muitas  lagrimas  de  devaçam,  que 
de  feus  olhos  corriam. 

5  Depoismandou,que  todosfe  , 
foíTèm,  Sc odeyxaílem  ficar alli  fô  có 
Deos.Gaftou  duas  horas  crh  fer voro- 

faoraçamcommuitaslagrimasj&fuf- 
piros,  de  que  as  forças  tiveram  íeu 
desfallecimento.  Dalli  o  levaram  pê- 

ra a  cama ,  Sc  nunca  mais  fe  levantou 
delia.  Hia  poucoa  poucocreccndoo 
mal,  k.  em  todos  olèntimento  de  per- 

derem tara  bom  pay.  Vendo ,  que  os 
remédios  da  medicina  nam  aprovei- 

tavam, tomaraófedifciplinas,  &  fíze- 
raòfe  muitas  deprecaçoens  em  ordení 
a  alcançar  de  Deos,  lhe  dilataíTc  ;i  vi- 

dai que  eftava  chegada  aos  últimos 
Ddddd  3  aper- 
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apertos,  ■   r^fM 
4  Três  coufas  em  efpecial  fe  no- 

taram no  proceflb  da  doença,  as  qua- 
is jâ  todos  nelle  conheciaiíi  >  mas  dei- 

las  cnram  deu  maisevidéces  moílras. 
Humafoiíingular  paciência  fendo  as 
dores  agudas,  pois  nem  elie  fe  podia, 
nem  o  podiam  voltar  na  cama  fem 
grande  ddr:  masneftas  dores  confere 
vavahumabeila  paz,  fem romperem 
queixas  5  couía  de  que  muito  fe  admi- 

ravam aílim  médicos,  como  enfer- 
meiros. 

f  A  fegunda  foi  hum  particular 
afFefto  de  devaçam ,  rara  piedade  pê- 

ra com  Deos5  todo  entre  fuás  afliço- 
ens  fe  empregava  naoráçam ,  da  ou- 

tra vida  tratava ,  por  elfa  fufpirava. 
Sendo  alguns  dias  antes  de  morrera- 
vizado  do  feu  perigo,  &  de  como  jâ  Ic 
defcon fiava  de fua  vida,fe  alegrou 
eftranhamente,  &  pondo  os  olhos  em 
hum  Crucifixo  diíie:  Senhor  do  meu 
coraçara,emvoírasmaôs  entrego  meu 
corpo,  &  alma,  que  de  vos  recebi:  po- 

is eíla  hevoífa  Divina  vontade,  cum- 
prafe;  goftara  ter  gaitado  eíla  vida 
melhor  em  voíTo  ferviço,  pêra  cotn 
niaisconfiançavola  aprezentar,  mas 
cfpero  que  voífa  Divina  Mifericor- 
diafjprirâefta  minha  falta. 

6  O  Padre,  que  lhe  deu  a  nova 
dizia,  mm  ouvera  coufa,  que  mais 
lhe  defpertaííè  cTs  dezejos  da  bema- 
vcnturança,  que  confiderar  na  deva- 

çam, &  alegria ,  com  que  o  enfermo 
recebeo  efte  avifo.  Logo  pedio,  que 
IhedeixaíTem  livres  eííès  poucosdias 
de  vida,  pêra  entender  em  coufas  de 
fua  coníciencia.  Ordenou,  que  natn 
cntraíTcrn  no  feu  cubiculo,  fe  nam  os 
que  tiveílcm  cuidado  delle.  Dimittio 
defi  couí;5sdo  governo  ào  Collegio, 
dequeaftaalmenteeraReyror. 
7  Dous  dias  gaílou  em  fazer  hu- 

maconfíífam  gera!;  nos  quais  os  Pa- 
dres, &írmaons,  poíloquenam  en- 

trava àentro,  affiíliam  a  porta  -,  ouvi- 
am os  fufpiros,  os  co/'oq!»!os ,  &:de- 

voras  jaculatórias,  dezejos  ardentiíS' 

móis  de  fe  ver  na  gloria.  Eftas  coufas 
hiam  muitos  ouvir  aporta,  fo  por  fe 
afervorarem  em  feu  cfpirito. 
8  Logoquedifpoz  as  coufasde 

ília  cõnfciencia,  ordenou  ,  c^ue  lhe 
trouxeíTèm  osSacramentos,&  pudef- 
fem  entrar  os  Padres ,  &  Irmaons  no 
feu  cubiculo.  Entrando  o  Sandillimo 

pella  porta,  defcuberta  a  cabeça,  & 
inclinado ,  quanto  fofria  a  indiípoíl- 

çam, começou  a fallar corno  Senhor, 
pedindo  aos  prezenteslhe  ajudaíferu 
a  dar  as  graças  pellàs  muitas  mercês, 
que  de  fua  Divina  mam  recebera,  de 
queellefe  tinha  por  indigno. 

5>  Entreellasdeuasgraçasao  Se- 
nhor pello  chamar  à  Companhia ,  & 

por  morrer  nella,  coufa  que  tanto  de- 

zejara.  Pedio  a  Deos,'quizeíre  por  el- 
ie pagar  àquelles Padres ,  &  Irmaons 

a  caridade,  &  amor  filial,  quefempre 
nelles experimentara,  pois  elle folho 
pagara  com  femelhante  amor.  Apoz 
iftofezhumaproteftaçam  da  fe,  ein 
que  yivera ,  &  morria ,  &  tomou  <J 
Sanâro  Viatico,  &  fe  recolheo  interi- 

ormente com  feu  Deos. 

10  :  Trouxeraólhea  Sanita  Un- 

çam,  pedio  ao  Padre,que  adminiftra- 
va,lèvantaflèa  voz,  porq  tinha  con- 
íblaçamdeouvirasoraçoens,  àsqua- 
is  elle  tkmbern  hia  refpondendo. 
11  A  terceira  coufa  foi,  as  Angu- 

lares moftras,  que  deu  do  amor  que 
tivera  a  todos  os  noífos.  Depois  de 
receber  os  Sacramentos  lhe  durou  a 
vidadousdias^eílesgaftou  em  prati- 

cas efpirituais  defpedindofc  dos  feus 
filhos  mui  amados  em  o  Senhor.  A  ffir- 
mava,quefua  alma  recebia  efpecial 
confolaçam  de  ver  diante  de  fi  osPa- 
dres,&  Irmaons.  Vendoostodos  jun- 

tos dizia,  parecerlhe,  que  via  com  fe- 
us olhoso  melhor  do  mundo. 
12  Neftesdousdiasfcdefpedio 

cm  comum  de  todos fazendolh es  hu- 
ma  breve  falia,  na  qual  diíTe,  em  co- 

mo fe  hia  mui  confolado ,  &  confor- 
me com  a  Divina  vontade ,  que  con- 

fiava muito  em  feusfacrifícios,&  ora- 

çocns, 

I 
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çoens,nasqu;úsdellc  fe  nam  efqiie- 
ceriam ,  &:  que  diante  de  Dcos  íc  ária 

delébrardc  todos.  Animoii-osà  vir- 

tude ,  a^.-^radcccolhcs  o  amor,  &  cari- 

dade, que  fempre  nelks  experimen- tara. 

i:;  Pcdindolhe  todos  os  prezen- 

res  huma  bcnçam  em  nome  do  Colte- 

gio,  ellccom  inipulfo-dc  entranhas 

de  pay,  levantou  o  braço  com  hum 

novo  vigor,  &  ext  laordinario alento, 

dizendo  com  a  vozalgum  tanto  eícu- 
ra:  Bencdkat  vos  'Futa,  Ftíius,  & 

SpiritusSancíns.  Aeílavoz  rcfpon- 
dcram  todos  entre  lagrimas,  &:  Tolu- 
ços,  Amen. 

14     Parecia  c  bom  Padre  hu  da- 
quellcs  Sandos  Patriarcas  antigos. 

Logo  quis  que  rodos  Te  chegaflem  a 

elle,  porque  queria  dar  a  cada  hum  os 
iikimos  abraços  conforme  a  regra  da 
Companhia,  quando  algum  vai,  ou 

vem  de  ionize.  Entre  os  abraços  a  ca- 
da hum  dizia  algumas  palavras,  com 

que  os  enternecia,  &confulava  :  A 
hum  dizia ,  eu  vos  recebi,  &  nam  me 

arrependo.  A  outro,  fempre  vos  de- 
zejci  muito  bem, mas  melhor  foi,nam 

volo  moftrar.  A  outro,  continuai,co- 
mo  ides,  nam  enfraqueçais.  A  outro, 

nunca  me  enganei  com  vofco:&  nefta 

forma  foi  confolando  a-  cada^hum 

per  ÍI.  •  --;^'i'' ' 
if     Nedes  ulrimos  dias  dormi- 
am no  feu  apozenco  de  noite  alguns 

Irmaons,que  ellc  queria  foííèm  duus, 

ou  três,  pêra  o  trabalho  fe  dividir, 
defcanfandohiins,  em  quanto  outros 

o  vigiavam.  Conta  o  Padre  Álvaro 

Lobo,  que  a  elle  lhe  coube  huraa  noi- 
te, eílava  encoftado  na  parede  a  fua 

cabeceira, 6c  os dous  fobrehum  col- 

cham  aos  pesj  como  o  Padre  nam  po- 
dia dormir ,  deu  hum.  ay  grande.  A- 

codioo  Padre  Lobo  a  perguntar,que 

queria  ?  Refpondeo,  nadaj  repouíài. 
16     Dalila  pedaço  deu  outro  ay 

muito  magoado.  Tornandolhu  a  per- 
guntar o  mcfmo,  IhediOe  a  mcfma 

rtpofta.  Terceira  ves  rópeo  ena  mui- 

tos ays,  &  fufpiros.  A  elles  dcfperta- 

ram  os  dous,  queeílavamdefcanfan- 
do  fobre  o  colcham.  Quando  os  vio 

a  todos  acordados,  entam  diíTe:  Ora 

jà,  que  todos  cíiais  acordados,  affcn- taime  nefta  cama.    Aflim  o  fizeram. 

Depois  que  aquietou  ,  levantou  os 

olhos  ao  ceo  por  bom  eípaço  de  tem- 

po-, logo  os  poz  em  cada  hum  dos 

prezcntes,&diíTe:  Sabeis,  o  que  me 

tira  o  fono ,  &  faz  dar  eftes  ays,  que- 

rovolo  dizer,  pêra  que  mo  ajudeis  a 

fentir.Nifto  parou,  6c  aslagnmaslhe 

começaram  acorrer  por  hum  bom  ef- 

paço,  pondo  os  olhos  ora  no  ceo,  ora 
nos  Irmaonsjcomeçou  entam  a  dizer: 

Filhos,  vejo,  que  íou  velho,  &  que  vi 

os  princípios  da  Companhia  nefta 

provincia,  ôc  os  raros  exemplos  de 

virtude,  que  nella  ouve  ,cazos  mui 

notáveis,  que  aconteceram  a  muitos, 

os  meyos,  porque  Deos  levou  à  per- fciçam  a  muitos  feus  fervos. 

1 7  As  altas,&  foberanas  mercês, 

com  que  honrou,  &  illuftrou  os  in- 

ftrumentcs,  que  tomou  na  Compa- 

nhia pêra  gloria  de  feu  nome.  Vejo 

quanto  os  cazos  particulares,  que  té 
acontecido  aos  primeiros  podem  aju^ 
dar,&enfmar,  aos  que  ham  de  vir» 

quanta  falta  pode  fazer  na  Compar-* 
nhia  oefquecimento  deftascoufasjêc 
nam  ha  quem  me  pergunte  por  ellasv 
o  mcfmo  que  a  mim  me  acontece,  feí, 

que  terá  fuccedido  a  outros,  que  De- 
os tem.  Efta  lembrança  me  tira  o  fo- 

no, me  arranca  os  ays,  &  fufpiros  da 
alma,  &  me  faz  chorar  eftas  lagrimas. 

1 8  Logo  começou  a  dizer  algu- 
mas coufas  do  fervor  da  oraçam,  & 

roortificaçam,  que  os  da  Companhia 
exercitavam  naqu elles  princípios,  da 

grande  uniam,  6c  caridade,  que  entre 
todos  avia  ,  efpecificando  cazos  par- 

ticulares ,  com  tanto  affedo  da  alma, 

que  fupria  bem  as  forças  do  corpo. 

19  Com  eftas  praticas  enterne- 
c:o  aos  Irmaons,  que  nclhs  viam  o 

inexplicável  amor,  que  tinha  à  Com- 
panhia. Nam  fe  pode  efte  amor  dizer cora fi: 



Imagem  daVirtude  em  o  Noticiado 
com  palavras,  porque  as  excede  a  to- 

das. Em  outras  doenças,  lhe  fucce- 
deo,  quando  jáconvalefcia,encofl:ar- 
fe  fobre  huma  efteira  eftendida  no 
GÍianij&chamarosIrmaons,aosqua- 
isdizia,  que  cada  hum  lhe  fofle  con- 

tando alguma  coufa  da  Companhia. 
AiTim  como  lhe  hiam  referindo  as 
coufas,  elle  fe  hia  enternecendo  de  tal 
forte,  que  de  confolaçam  as  lagrimas 
emfíolhecahiamdos  olhos.  E  porq 
entre  a  fua  de  vacam  tinha  as  vezes  feu 
fal,em  algumas  deílas  ocafioens  ef- 
tando  fobre  hum  lado  chorando  da  > 
quella  parte  dizia  efperai ,  que  me 
quero  voltar  da  outra  parte,  pêra  que 
agorachore  o  outro  olho. 
20  Tornando  a  continuar,  com 

oque  fuccedeona  morte, eftava  a  fua 
cabeceira  o  venerável  Padre  Doutor 
Fernam  Peres,  a  quem  encomendara, 
qjue  lhe  lembraíTè  muitas  vezes  o  no- 

me de  JESUS,  &  Maria.  Algumas 
yezes  o  Padre  Fernam  Peres,pornam 
eahçar  o  enfermo,  deixou  de  repetir 
(jsSandos  nomes:  entamo  Padre  fe 

qpcyxou  d  elle,  porque  lhe  nam  lem- 
brava ononiedeJESUS,  no  qual  re- 
cebia confolaçam. 

^iráíh  Deulhe  hum  accidente,  que 
o^tirou  de  feus  fentidos,&  na  aparên- 

cia íicou  como  morto,  mai  tornando 
emfiidiOe:  O  que  grande  lanço  perdi. 
Maftrando  ncílas  palavras  oViezejo, 
que  rinha  deefpirar.  Quando  tornou 
era  íi,&  abfio  os  olhos  os  lançou  pel- 
bsPadres,  &  Irmaons ,  que  eftavam 
nocubiculojcom  talalegria,  que  bem 
declarava ,  a  que  fenopre  tivera  de  os 
ver.  Pedio,que]hetrouxcí^emoZ/- 
^»^^?;í2  Cruds ,  &  huma  cabeça  das  on- 

ze n):i  Vi  rgens,  abraçando ,  &  beijan- 
do cauí  preciofas  relíquias  deu  fju  ef- 

-piriro  ao  Senhor  jCÍlando  írmpre  em 
JTeu  perfeito  juizo.  Foi  feu  ditofo  fim 
iloColIegio  de  Coimbra  aos  fetede 
Feverciròde  mil  quinhentos  oitenta, 
&,dous. 

-;  .22       O  fentimcnto  que  ouve  de 
fua  morte  aílini  nos  decaza  ,  como 

nos  de  fora,foiigual  aoamor,queto. 
dos  lhe  tinham.  A  feu  enterramento 
íe  achou  o  Reytorda  Univerfidade, 
todos  os  lenrcs,&  ellu^dantes,  que  pê- 

ra eíle  fim  fahiram  de  fuás  aulas.  O 
Rejrtor  era  Nuno  de  Noronha,  que 
depois  foi  Bifpo  de  Vifcu,  &  da 
Guarda.  O  Bifpo  dànel  Dom  Frcy 
António  Bernardes  chorou  fobre  feu 
corpo  muitas  lagrimas,  porque  o  a- 
mava  por  extremo,  a íliftio  aoofficio, 
&  diíTe  a  ultima  liçam.  Ouve  homem 
dos  principais  de  Coimbra,  que  pon- 
dofedeluto  fe  retirou  a  huma  quin- 

ta,como  fe  lhe  morrera  feu  pay.  Os 
Meftres  de  caza  lhe  fizeram  muitas 
poezias,em  que  lamentavam  a  perda 
detalReytor.  O  Padre  Leam  Hen-' 
fiques  chegandolhe  a  Braga  a  nova 
da  fua  morte  djíTe  com  grande  fenti- 
mento:  No  Padre  Miguei  de  Soufa 
morreo  a  virtude  antiga,  a  bondade 
antiga,  a  verdade  antiga.  A  vida  do 
Padre  Miguel  de  Soufa  trás  na  fegun- 
da  parte  da  fua  Hiftoria  manufcripra 
defta  noíía  província  o  Padre  Álvaro 
Lobo,  também  a  trás  no  feu  Memo- 

rial da  caza  de  Sam  Roque  o  Padre 
Manoel  da  Veyga,&delles  a  recolhi. 
O  Agiologio  Lufitano  no  fegundo 
tomo  tem  delle feu  elogio  era  fete  de 
Abril,  Sendo  fua  morte  em  kte  de 
Fevereiro.  ScusolTosellam  depofita- 
àosnz  capelladeSácto  António  den- 

tro no  Coliegio  de  Coimbra,  meti- 
dos na  parede  com  feu  letreiro,  como 

eftam  os  de  outros  varoens  inlignes, 
quefalleceram  naquellcSanâro  Col- 

iegio. 

CAPITOLO  LXXIX. 

VidadoTadre  JeronimoDias.      Coimbra 

Entraria  Companhia,  ocupaçoens,  que  goiío  l'ê 

neila  ieve,  c^  como  fe  entregou  de      1 624. 'ueras  a  perfeiçam. 

Padre  Jerónimo  Dias  Ííjí 
hum  dos  homens  de  eran- 

^  de 

1 
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cicpsrfdçam,  que  floreceram^  ncftã 

n(-iír.  provim  ia-,  a  natureza  o  dotou 
do  t:i'cnr')scxccIlcnrcs,&'oiuiro  ma- 
iso  jlliiílrou  a  graça  com  admiráveis 
viiTod.s.  Sua  pátria  Fuia  nobilillima 

cidade  de  Coimbra  ,  fcus  payr  quec- 

ja-i-.gcna- hoiirad:!,  &  ptra  nos  mui 
illullrcs,  por  nos  darem- tal  íilho,  íc 
ch.iroavam  Francifco  Diasj  &  Maria 

líorí^c.  Na  criaçam,  que  do  am  a  fcu 

filho  moíb-arami  quamaífciçoadose- 
ramà  virtude,     .jftni.í 

2  Aplicaraõnò  ao  cftiido,  nn 

qual  era  em  tudo  os  clhos  da  fua  claf* 

fe,  &  dos  feusMeftres,  que  nelledif- 

cipulo tinham,  quanto  queriam  allim 
110  faber,  como  nos  bons  colluiresi 

PordcVaçam  que  os  pays  Einham  aos 
Padres  Ermiraens  deSanfto  Agoíli- 
nhojou  por  algum  Voro  eípeeial,  o 
traziam  vtftido  no  Teu  habito,  6c  de- 

zejavam  foíTe  daquclla  ReligÍ3m:po- 
rem  cUe  íe  afieiçoou  à  Companhia,  & 
tendo  de  idade  quatorzçannos,&  an- 

dando ainda  có  p  fcu  habito  de  Gra- 
ciano,eom  elle  veíiido  entrou  em  o 
noíTb  Noviciado  de  Coimbra  aos  dez 

de  Novembro  de  tnil  quinhentos  fe- 
lenta  j&  hum,  dia  de  Sam  Thryphoí 

Refpicio,  &  Nympha , aos  quai$ por 
cíía  caufj  t». ve  por  toda  a  vida  efpcci- 
aldeyaçami 

5  Por  entrar  veftido  nò  habitd 
(dos  Padres  Gracianosicoftumava  di- 

zer por  graça ,  que  elle  nunca  fora  fe- 
cular,  mas  fempre  Religiofo :  certOj 

que  os  fcus  coílumes  nunca  foube- 

ram,que  coufa  foíTe mundo.  Na  Rc- 

Jigiam  pareceo  cm  toda  a  vida  mais 

i\njo,  que  homem.  Nos  elUidos  fe 

vio  fcrapre  rtelle  grande  èxcellencia 

de  ingenho.  Antes  de  fer  Sacerdottí 

cnfjí)ou  Philofophia  com  nome  de 

ílngular  meílre  5  naquellt  s  tempos  em 

^ue  liam  era  tanta  a  abundância  de 

fogeitos  pf  ra  eílas  ocupaçorns  mui- 
tos logo  em  eftudando  Philofophia^ 

aenfinavam,  &  depois  eítudavam  a 

Sanfta  Theologia,  como  fuccedeo 

ao  Padrç  Jerónimo  Dias. Antes 4e fer 

Sticcrdotc  lhe  rinh.í  os<jo  feu  ticpb  ra- 

ro r<fpt:iro,  q  fe  acazo  faltavam  de 

coufis  impcrpincntcs,  &  o  viairi  d>; 
longe  vir  peru  ondeeílavam,  logo 
mudavam  a- praticai»  dizendo,  quca  . 

dcixaírcm,pois  diante  do  Irman»Jç*j 
ronimo  n;im  èonvzinha  tal  pratica> 
nem  e'leaconfentiria. 

4     Ainda  que  o  feu  irigfenho  era 

|>era  os  magilierios  mui  fobido,  en- 
tenderam os  Superiores,  era  maior 

gloria  de  Deos,  bem  das  almas,  &  ho- 
ra da  Companhia,  ocupalo  nos  pul- 

pitoSi  pêra  os  quais  a  natureza  o  do- 
tara de  grande  acçam,  rara  eloquên- 

cia ,  8í  mais  prendas ,  que  i-equere  fe- 
melhante  minillerio;    Bem  reftimu-: 

nho  hediílo,  o  quélhcaconteceo,ío- 

go,  que  acabou  de  eíludar  as  Theolo- 
gias,  O  venerável  Padre  Luís  Alvres> 
a  quê  deram  veneno  era  Avis,  &  delle 
morreo  como  pregador  da  verdade, 

porcujacaufa  lho  deram  os  pérfidos 
Judeus ,  foi  homem  no  feu  tempo  o 
tnaisaflbmbrofo,quefcvia  nos  púl- 

pitos em  Portugal,  os  aplaufos,  &  fe- 

quíToS  eram  inexplicáveis.  Efte  ho- 
mem tam  avultado  tinha  pregadot 

hovfi  vezesoSermam  do  A£to  dafe^ 

que  he  dos  maisalitòrizadds  do  Rey- 
no,&deconcurfosimmenfos,eoiivi"r 
daran-nopcra  pregar  a  decima ves. 
5  Entam  o  Padre  fe  difculpõu  c5 

ás  muitas  vezes,  q  tinha  feito  aquell4 

mefma  pregaçam  j  &  íignifieou  aoa 
Senhores  Inquifidorcs,  que  fendo 
lèrvidos,  elle  lhes  daria  hum  prega- 

dor, que  lábia,  avia  de  encher  com  fa- 
tisfaçam  ó  lugar.  Como  lhe  taziam 
toda  i  honra ,  deixaram  o  provimen* 
toíiamam  âa  Padre  Luis  Alvrea,  -wò 

qual  avifou  logo  pêra  o  Sermânfiaa 
Padre  Jerónimo  Dias,  que  tinha  aca- 

bado de  eíludar  Tbeologia.  No  dja 
da  funçam  foi  o  mefmò  Padre  Luis 
Alvres  por  companheiro  do  Padre 
Jerónimo  DiaSjpJCtfuadindofe  todosj 
fer  o  Padre  Luis  iÁlVres  o  pregador. 
Qiiando  viram/jao  púlpito  aquelle 

,f  adre.moço,  ficaram. admira  d  os  da 

Eceeé  novi-* 
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novidadci  8í  muito  làíaís^quâncfo  íM^ 

vkam  o  novo  pregador,  qire  encibça  ■ 
de  áííbiDbrO  cm  hum  íô  Sermam  to* 

deoReynoj  pois  de  todo  elie  coftiá* 
irfa  aver  Hvuica  gente  cnrjfciirelhanrft 

•^  Fpii  íempre  Iam  bem  isceito  da* 
li  pordianteao  Sanâ:oTribunal;,quê 

aÍgtirnâ«  fete  vezes  pregou  no  Atto 
d-a  fc.  Depois  em  toda  a  ftia  vida  fez 
officiodc  pregadorjaiírdaqUandoera 
Superior  íe  ocupava  nefte  minifterio 
com  grande  treqttcncia.  Foi  Reytoí 

dtysOoilí-giosdo  Porto,  Saneio  An-» 
tactVrdíías  vezes  do  xde  Évora,  duas 
tJòdé  Coimbra ,  &  Provincial  »ocu* 

pàçoens,  que  fes  com  toda  a  inteire» 
za,  &  fòtisfaçam.  Ncítcs  fcus  gover* 
Tío^feí  nos  CoUegios  obras  raut  di,-^ 
ghásdô  feu  aiV  mo.Nodc  Évora  akra 
dé  otifrasocorredoT.onde  os  Mçltres 

rfebtim  moramí  Sc  o  lavatório  gracii- 
deda Comunidade,  quehe  nciíege* 
rvefo  obra  tam  perfeita,  que  Portugal 
nam  tém  coufa  cm  outra  alguma  caíja 

dasRtligioens,  que  com  etíe  fepoíTa 

com  para  r .  N^o  de  Coimbra  à,í'uon memorias  d^  grande  nome*  EUefoi  o 
primeipo  que  pfegotido  pui  pi  ta  os 
Jôii vôt:€s  de  San ábo  Igiiacio  èmxa  i\oU 

feCoílégiode Evôra»  .   5 ,!= i 
-7  ■  -Foi  hotncm  de  grandes  vircu» 

«íes','S?  trato  com  Dcos  mui  fámikar. 
R;c:ar:afir  de  fua  Ittra  muitos  íenci-» 

mentfòs  eípiriíuais  ,  que  clle  aponta^ 
vá^ipéra  lhe  ferem  defpertadorcs  no 
caminho  da  perfeíçam.  Dtftes  quero 

cu  aqui  referir  alguns^que  contem  cx- 
íMpíõ, &  enfino,  &  fam  bom  argu- 
itieíltõdoãmor ,  que  tuiha aoeftudo 
da  perfeíçam  Evangélica.  No  anno 
d^ôjil  quinhentos  oiteritfii  ôcfcté GO* 
rííBçarátti  a  fòbir deif>onto  os  ftus  fer^ 
Vores^or  ocafiam-cie  leras  obras  da 
Maii  rè"  Sa ú8t^  Thereza  d  e  J  E S Ú,  q 
í^hecriíipreíloií  biAecebifpo  de  Évora 
Dòfn  T  h  cGtdr»bí  de-Bra  ga  n^a .  - 
•''■<>'%'  Lenido  eftyjivro  fez  cóhccirò 

dó  muicov  qiie  perdiavem-fa  hamj-e- 
Iblver  de  codoi&ÈSicregaratiam  borti 

lÕeos^,  cujo  amai^'  &  ■■  mercês-  pêra  com 
"quemde  vcras-OLaíma-,  fe  via  bem  nà 
Vidadaquelia  grande  íerva  deDcas^. 
4,Qgo  começou  com  grandes  impul- 
íbs  a  pedir  graça  ao  Senhor,  pêra  ter 
bsmoraçam.  Andando  neíiesreque- 
rimencos  fentia  grandes  cfperanças 
<Jecoftí:guir  odefpacho  da  fua  peri-. 

çamj  pêra  o  conleguir  tomou  por  in-j 

terceíroraa  Sanda Thereza,  dizen^" 
dolh^,  que  poís  \çí\àô  a  fua  vida,  ti4 
vera  aqu  Iks  faft^os  impiílfos,-eHa. 
com  fua  intercelfem  fâVOteceíTe  feus 

dtzejos  na  Divina  prezetica;    ■■  il  ■ 
p  Fczpsrfcieiííàrfftttdoíèôquê 

convinha ,  pêra  flârti  afroXaffíiíleus 

fanétospíopoluo^  Achou ,  que-iim-^ 
portava  muiro.  tfr  ejiercicios  fixoSj^ 
determinados^  pefa  ftam  andar  va* 

gucãdo  no  caminho  dò  eípir ic<í.  Pxir-i 

que  âs  principais  ocupa^^âeílis  'da  Cõ- 
panhia  fam  duáS}afáber  ,  tratar  m- 
mediatamente  nã  oraçam ,  exarOesj 

miíía,  confiírám,.&r^Xa;'ónrrâ  em  (| 
fe  tratado  bemdt)  pròxi?itõ»pregan-> 
do,  letldoj,  confeífandOiSc  dootrinan-» 
doj  ifeíias  duas  coufas  fes  particular 
cftudojComo  fc  avia  de  avlr,pcrgf  pop 

meyo  do  feu  Inftítutò  melhoí  chegai* 

a  pprfeiça m,  quek^ízçja va;  ^  j .  ' . ■  ̂-r^  ;  Na  ôr%ãmH:pmo  envfartda-* 
mento ,  &  efcola  das  virtudes  ̂ 02 

cííudo  fingulai*  ã|3sreIhandofe  pêra 
eHaeom  muita  exacçam,  Smieudca* 

Ajuftavafecomosdidamcsiqff^  nei- 
fí-a  matéria  deixou  cfcritos  Sanáro  I- 
gtiacio.  Procuravíi  adormecer  dom  o 
perifamento  na  matéria  da  meditação 
pêra  o  dia  fegúintc,  em  a<íordando 
logofe aplicava aella,  dezejSdo muí- 
tòchegar  o  tempo  deílinado  pêra  a 

oraçam,  como  quem  tinha  efpeíãnça', 
de  ncUe  receber  álguni  grande- ftivot 

de  Deos.       .'-up- c ,-  j-i!;';rn  TÈÍu^níi 
II  Chegaiidõfe'3blug§?lí&ôr#- 

"çam  imaginava ,  qUè  fe  niétia  êm  hu- 
ma  grande,  &  fermofa  Jus,  8c  que  af- 
fim  ficava  ante  o  Divino  ácatamenro, 

a  quem  refpeitava  com  hua  profuri- 

'da  vcncraçam  interior ,  &i  hurnílhl- 

çam 
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çam  exterior  do  corpo ,  pondofe  de 
joelhos,  dizendo  primeiro  hum  Glo- 

ria Pacri.ccm  ardente  dczejo  de  exal- 
tar a  Sanòbiílíma  Tniidadc.Tinha  di- 
ante dcsolhosopo5&  cin7.a, que  erai 

roínaiKio  na  boca  as  palavras  àc  A- 
b ralham;  Loquar ad  domnum  míum^ 

cumjimpiihisy  &  cinrs.  Logo  íc  ale- 
vantava,  porque  como  dis  nosfeus 
fentimcntos,  tinha  por  experienciai 

que  ncfta  poftura  fe  achava  mui  favo- 
recido de  Deos. 

12  Aílimcmpe,  Sccomosolhos 
pêra  o  airo,  onde  confiderava  a  feu 
Deos,  dava  principio  a  fu a  oraçamcô 
o  invitatorio  :  Venite  €XiiltemusT>0' 

«z/>7o: chamando  todas  fuás  potenci-» 
as,  & pcníamencos,  que  íc  ajunraííèm 

todos,  pêra  louvaí-em  a  Deos, a  quem 
es  oferecia ,  alTim  os  daquella  hora^ 

como  os  de  todo  o  dia  i  pêra  que  glo- 
rificaíTem  a  íeu  Criador. 

13  Sabia elle  muito  bem, que  á 

alma  cfpiritual  corre  melhor  pello  ca- 
minho de  fua  devaçam,  nam  andan- 

do fempre  na  mefma  matéria,  mas  em 
novos  exercicios.  Pcra  tltefimefco- 

Iheo  de  todas  as  matérias  {3ÍâiS}  &  de-* 
votas  noventa  pontos  pêra  noventa 

dias,  que  metco  em  varias  meditaço-^ 
cns ,  convém  a  faber  das  três  Divinas 

peíToas  em  particularide  Chrifto,  em 
quanto  Deos,  &  homem  ̂   da  Virgem 

Senhora  noíTa,  vida ,  milagres,  pay- 
xam  de  Chriílo,promulgaçam  do  feu 

Evangelho,  convei-fam  de  Sam  Pau- 
lo, &  outras,  que  fe  acharam  cm  huns 

apontamentos  feus  fobre  que  medita- 
va fucceílivamente. 

14  Tinha  muitos  fentiméntosi 
&  confolaçoens  efpirituais ,  com  os 
quais  fe  fentia  mais  penhorado  em 
ordem  a  fer  mais  agradecido  a  Deos. 
Dothezouro  daoraçam  tiroii  huma 

profunda  humildade  ,  grande  amor 
de  Deos,  &  do  próximo,  hum  inex- 

plicável fofrimento,  &  grandeza  de 

coraçam  nosencontros  penofos,  ̂   te- 
ve nos  annosdeftugoverno,qcomo 

foram  muitos  os  annos,nam  foram 

poucas  as  occafioens. 

CAPITULO    LXXX. 

Continua  o  ftu  cftiido  da  perfcíçam.^ 

&  dtívaçam ,  'jue  teve  a  Senhora, 

\   á~^  Cuidado  que  teve  de  fui 

\^  perfciçam,  íe  deixa  ver  me- lhor difcorreildo  pcllos  exercicios  eí^ 

pirituais,  em  q  gaftava  o  dia,  &  !èm- 

preguardou  nodifcurfode  fuavida. 

Depois  que  falleceo,  entre  fuás  po- 
briíTímas  alfayas,  que  confiaram  de 

contas,  cilicio,  &  difciplinas  bem  ufa* 
das ,  húma  imagem  de  hum  Crucifi- 

Xo,&  humade  Sanda  Maria  Magda-^ 
lena  ambas emjireftadas,  achou  o  Pa- 

dre Provincial  hum  eartapacinho,em 

queeftavam  os  feus  exercicios  efpiri- 
tuais, dignos  de  que  nerta  matéria  os 

imitem  ainda  ois  mais  perfeitos  Reli- 

giofos,  pêra  cuja  coníolaçam  tocarei 

aqui  delles  alguma  coufa. 
2  Procurava  com  todo  o  fervor 

feguiroconfelhoi  que  D. os  antiga- mente dera  ao  Patriarca  Abraham: 
■Ambula  coram  me  ̂   &  efto  perfcãiís. 
Em  hum  dos  exercicios,  q  tinha  pêra 

entre  dia  dis  aílí m:  Procurarei,  quan- 
to em  mim  for  fazer  prezente  á  minha 

alma  a  [ES U  Chrifto  em  corpo  glo- 
riofo.  Quando  andar,  imaginarei,  q 
vai  diante  de  mim ,  {>enetrandocom 
feus  olhos  todo  meu  interior  j  levarei 
nclleos  meusi  recolhendo  com  efta 

tonfideraçam  minhas  potencias,  mo^ 
Vendo  minha  alma  a  devaçam. 

3,  As  vezesceílârei,  doqiie  efti- 
ver  fazendo,  fallarei  comelle^dirlhe 

hei,  que  eftcja  em  mim  pêra  me  de- 

fender,'dentro  de  minha  alma  pêra 
me  alimentar-,  ao  redor,  pêra  me  con- 
fervar,  &  defenderj  diante,  pêra  me 

guiar.Outras  vezes  fallandocom  efte 

Senhor  lhe  dizia:  Gloria  minha,  go^-" ro  de  minha  alma ,  «(fwztf  derelinquasi 

feouver  de  querer  alguma coufa  fora 
.  de  vos,  raataime  logo  aqui.  Sede  vos 

Eccee  %         occií-' 
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jj^  'Imagem  daVirtuãe  em  o  No-viciado 
o  centro  de  todos  tasmeàsdíeZefoMc 

j^orefle  modo  fazia  rnuirosaffcdkjsj, 
com  que  Tua  alma  fe  encernecia,  an* 

dando  jfempj-e  ponetradà  de  Dcos. 
4  Tevelingulardçvaçamâscha* 

g^de  Chrifto.  Todos  q^  dias  por  eA 
paço  dfiiiuiti  quarto ,  pondofe  de  jo* 
tlhos  diante  de  hum  Crucifixo,  fe  re* 

— colhia  com  a  Conííderaçam  eai  cada 
teima  dcáj as diagas}  pedia  ao  Padre 
Etcrn o,  &:  a  o  Efpirito  Sanâo,  i;?  «i3 -. 
matefUSU^à  Firgem  May,  &  mais 
Sj nftos  íeus a sr.ogados,  que  o  metef- 

'ícm  adilas.  Qae  o  cravo,  que  pregou 
a  mana  direita  áa  Senfeor^pregaíTeíiia 
v^ontSiât  com  A  Divina,&cQm  a  de  fe^ 

tis  Superiores.  Que  ocravo,  que  aD'a^ 
vcíTouâ  maíB-efqucrda,  acraveflaíísj 
&:  çrudtícaííeííído  otfqucrdo,  &  loi-» 
perffito  de  íua  alma,  O  xravjo,  quê 
eiiucravou  os  pes  fagrados,  prega íTé 
todos  os  feus  dezejos,  &  aCeicoens. 
Abraçado  com  asduaschagssdos  pe# 
idcChriáoa  imitaçanj  daSaníta  Ma- 
gdalena,  cujo  devoto  era  míiii  cor-de^ 

ai,  í-equÊria  o  ̂ ^erdam  de  Tuas  culpas* 
j  Eiitrando  na  chaga  dolado,  fò 

iraagiíiava  eacrar  lerii  hum  mar  irtimé* 
ib  da  caridade  íie  Deos.  A  conÇidcA 

raííàisí  deílas  Saeratiiiiraas  chagas  o 
enieyavade  tal  íòrte,  que  no  mal  ds 

herp;es,quelhe  veyo  depois  do- acci-* 
deaite  de  quig  morrco,  íe  ouve  coma 
quem  j^am  Tentraas  ter  ri  vcis  curas,  q 
íclhe  fizeram.  Na  primeira  cura  en- 

trando o  ferro  na  carne  vivs.  deu  a  na« 
turezadeliaquÊllasderaonílraçoens, 
qjue  famtara  luasemíènjeihanrisafli» 
çoens.  Difièihe hum  Padre  pelJo  ani- 

mar, í^ue  neíles  contraftes  fe  Jero  br  af- 
ie das  chagas  do  Senhor,  de  quem  fo- 
ra raaa  devoto.  Foicoufa  noravcl,  á 

jdaiipof  diante  nasouirascuras  citan- 
do abraçado  com  hum  Crucifixo,  fe 

ouvíccomofeo  corpo,  porque  o  fer^ 
ro,  &  fogo  encrava ,  nam  íoGh  coufa 

6  Foi  devofiílimo  da  Senhora, 

cujo  patrocinio  procurava  fempre 
fea«  ordÇoeriS,&  petiçoeus,  que  fazia 

a  Deos.  Todos  os  dias  diancede  fua 

Imagem^  tendo  nella  fixos  os  olhoè 
íhe  rezava  afuâ  coroa,  tendo  tanta 

reverencia  i  cooio  fe  a  ti  veíle  prczen-^ 
tc;  cott)  a  mefina  a  faudavacom  os 

iiymnos  Â'veMarisSteUa.  ^luem  ter- 
ra^ pontms^  fidera.  O  gioTíoJa  domina: 

-Ave  Regina  coebmm.  Alma  Rsdem- 
ftoris  mater.  Regina  cts  li  Utare.  Sal- 
've  Regina i  repetindo  os  vcrfieulos,6i 
oraçov.os,que  nell  es  aponta  a  Sanita 

Igreja.  Acabava  eíta  fua  dct'açam  bei-* 
j^ndocom  grande  reverencia  a  mani 
da  Virgem  Sacratilllma ,  &  o  pedo 

menino  JESUS,  que  tinha  em  feus 
braços  pedindolhé  d  fizeíFeraúirofea 
devoto,  «Si  zelador  de  fua  honra. 

7  Pof  caufa  defta  de  vaca  m ,  ai-. 
tançoU  dé  nofib  Reverendo  Padre 
Geral,  que  todos  os  fabados  neíta 
província  ferezaíTe  na  comunidade  a 
ladainha  de  Nofla  Sjnhoraj  &  ordé, 

que  todos  os  dias  no  fim  da  ladainha 
dos  Sanctos fe  difleíTcj  ohjmnOiAve 

Maris St e lia  com  a  fua  oraçam.  A  fe- 

gundavesquefoi  Reytor  do  Coim- 
bra coíifagfqu  ííaprííTjeira  pratica,  ̂  

fez  aos  Rcíigiofos ,  feu  governa,  &  o 
dedicou  aSínhora.  Qjandolhe  deu 
Gaífombramento  do  accidente,  de  q 
morreojlogo  começou  a  dizer  o  hyni- 
no,  OgloriopidQmina^  Sc  o  foi  rezan- 

do atte  o  feu  cubículo  enco/tadò  a  hu 

Padre, quecomeííe  entam  feachou.  ■ 
8  Todos  os  d/as  renovava  osde- 

zejos  ,  Sc  propofitos,  queó  Sínhor 
lhe  dava,  de  o  f:rvir,  amar,  &  ter  bem 
oraçam.  Neíles  fandtos  exercicioS 
continuava  com  maior  fervor,  quan- 

do nelles  íe  fentia  mais;  fecojdiZvndo, 

que  entam  fe  via ,  que  a  alma  lervià  a 
Deos fem olhos  no  intereííè,  mas  fè 

por  lhe  agradar.O  tempo  da  liçam  eí- 
piritual  gaftava  lendo  hum  capitulo 
d.is  meditaçoens  de  Sarííto  Ao;ofti- 
nho,  procurando  ter  em  fí  aquelies 
grandes  afFed-os ,  com  que  oSandbo Dputor  fe  abrazava. 

9  A  ultima acçam,  que  nodía  fa- 
zia, era  antes  de  fc  recoliísr  ,  a  tomar 

al^uni 



"ãe  Com^tn  tokt.  i;  íú  3 .  v^p:  9á  '^f% 
'algum  íòno  beijar  as  SrcratiríimâS 
chagns  do  Senhor,  dizcndolhc  a  ma- 
rcru  ciTJ qUc avin  àc  nu-<Jirar,  depcll- 
Tandoa  dentro  ncllas  atic  pelU  mc- 

nhã,i")ucii  tornava  atirar.  í)osfi!vo- 
rci.  Divinos  deixou  n)iiicos  aponcá- 

<ios,  &■  hc  de  í  abcr,  que  an.rcs  ái:  os  cí- 
crevcrknrioem  íi  grande  repugnân- 

cia por  cauía  de  fua  proFunda  luimil- 
dado, remendo  nam  ícniilluiani-  ne- 
ftaohra  o  inimigo:  mus  Hii^tI monte  Ib 
refolveo  aosapontar  pêra  maior  pro- 

veito fcu,  ̂ gloria  de  D'  os.  F^illan- 
doncfla  matéria,  fuás  palaVras  fam 
asfeguintcs. 
IQ  Hoje  ̂ o  de  Dezembro  de 

-ifp/ fasdezannosmeeomeçbu  Ds* 
osnoíToSsnbor  a  fazer  mui  p.Trticu- 
lares  mercês  na  oraçam,«S;  dezejando 
algumas  vezes  eícrever,  o  que  nclla 
me  dava  a  fentir,  o  deixei  de  faZer , 

por  me  parccer,queera  iíiu  mais  pró- 
prio de  Sanítos,  que  andam  mais  a- 

pontados  em  coufas  de  efpiritõ,  & 
mais  purificados  de  faltasj  Stimpzt'- 
fciçoens,  do  que  eu  ando;  mas  hoje 
me  refoivi  diante  de  Dcos  nolFo  Se* 

nhor  ao  fazer  pêra  gloria  fua  por  qua- 
tro rezoens. 

-  II  A  primeira,  porque  íendo  ̂ \^ 
gumas  vezescftaslemb^anças5toma^- 
fenovasforças,  pêra  iradiartte  efper- 
tandorae  com  os  propofiíos,  queat- 
chavaefcritos.  A  legunda  porque  o 
notar,  &efcrevcreftes  pontos  heco- 
mo  tornar  a  ineditaryârro mear  agod- 
le  mantimento  crpiritoal,  o  qusferá 
também  com  mais  fruto  de  mm  ha  a-l»- 

ma.  A  terceira,  porque  me  parecia 

grande  ingraridam,na;ni  por  eni' lem- 

brança as  mcrccs,que  Deositve fazia!,' 
pêra  ihc  dar  por  ellas  as  devidas gra>- 
cas,  quando  as  tornar  alcr.  A  quarta", 
porque  vindo  ríVo  d<;pois  de  minha 
morre  à  noticia , dog  que  fempre  rtve 
conheceram  tam  imperfeito, loiívfm 
a  Deos,& confiem  cm  fua  Divina  mk- 
íericordia,  que  he  tam.  grande,,  que 
atre  a  coufas  tam  bayxag,  &  deflrahi- 

das><Sc  que  tam^  mal  jfe  fabcmapitcwrei- 

tardefais  favores,  côtnoexí)  fe  qucí- 
comunicar ,  &  cream  i  que  com  bcirt 

pouco  de  fua  parte  acharam  crti  Dc-^ 

osj quanto  q'>izei'cfti.  A  ellcfjdero-' 
da  a  gloriai  Sc louvof.  AttcaquifUtfà 
palavras,  &  bem  fe  deyxa  ver  á  prcM 
funda  virtude,  erti  \  ícfQfldamcíta* 
rczoens,  que  teveertè  bemdito  Padre 
pêra  fazcr  a  tal  cfcritura; 

1 2  Cómeílbu  eftes  apófitametí- 
rosde  fuás  confolaçoehis,  &  fentimê* 
iroá  efpiricuais,  pof  aquellés,  quê  fen^ 
tio  no  anno  de  i  ypS  cm  diá  da  Cir*- 
cumciíam  eftandovm  oraçam.  Tive", 
diá  o  fervo  de  DíoSsgráhdes,  &  efica- 

zes de2?fjosdÉ  me  renovar,  &:acaui 
telai*  de  algumas  fakaS,  em  efpccial  dfe 
mufmuraçoés,ciifíofidades,ifnagina'. 
^oés  de  honra,  ímpetos  de  inveja, faU 
tas,  com  quis  grandemente  combate 
p  inimigo  a  bum  religjofo.  Dizcndd 

MiíTai  pêra  que  rioíTo  áenhor  fnedef- 
íè  graça,  perà  aS  ver^cer ,  rne  parecia 
ramfermoíaaviârõriade  hum  vício, 

i&tanfo  peradezejâr  a  virtude,  quô 
corttclla  ít  ãicafvça,  que  írie  recreaVã 

fòcorrt  aeoefíderâçam  de  ília  feririo'-' 
fura.  Na  oraçam  defte  dia  ptà[  corrt 

gfartde  afíeéto  dó  menino  JESU  cir- 
íÊUmeidado,  qtie  ajurifaííè  com  fert 
fafígu^aís  lagrimas,  quê  rrie  dava,  & 

quedelle,  &  delias  fizeffe  hum  íava- 
íEofiòypera  mepiii;i»ifiGâr.  ACEe  aqui  fa- 
as  formais  pabvras. 

1 3  Lembravaíe  íieílásanfKísdaf- 
<|(felfa  a  vedo  Levitico,  queeon*i  asal- 
Zásbainl^das  emagdaySêfaíigue  àé 

btifraa'\rei  adejairidti',  &  ôt\i' aliando 

as  cabeças  dos  kpròz<í>s  Gobra'va'm  fa- 
bde.  ímagina-và'  á  Deôá  nienino  cni 
fua  alma,  &qU€  fcu  cofaçarrí  fica-Và 
diebaixo  èa^  azasde  fiia  miferieoi'dia^, 
rece-bendoasgotaâ  deíle  f.u  precio- 

fo  fartgue  acompanhado  de  fuás"' lá- grimas. Nefta  eonfideraçam  cobrou 

huma  grande  confiança-,  de  queo  Se^- 
nhof  pu-riíficâva  ára  altlia  das  maduíaS 
deites  carpas. 

14;       Huma  v^?s  eííandoa  rroife 

Ôoe-ncÍQÍtí  de  feDíspcca-dos^fenfio  taril  • 
Ecccc  3  tÓ 
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jj/^  Ima^m  ãu  Flrtudf  em  o  No^oi ciado 
to  impiiiro,qOe<íiiÔe  a  Dcos^  q^eíc 
pudera  trocar  telo  offendido  có  'ptr^ 
ácT  a  vida  ,  lhe  parecia ,  qíae  dle  mef- 
iTiO  íe  mataria  a  fi.  Imaginava^,  que  ti- 

nha h  tim  punha^l  na  marn,  ̂   qlic  com 
ÚU -atra ve íía va  ocora^a m .  OfFc recía 
a  Deos  cila  vontade^  pedindolhe  cô 
muitas  lagrimas,  que  jX)is  o  remédio 
nam  eílava  no  derramamento  de  fan^- 
gue  tam  facrilego  (fam  pakvrasfuas) 
como  era  o  feujíe  nam  no  que  elíe  der- 

ramara pello.genero  h  umrmoyque  lho 
deíFe  tio  precioío  Sangue  de  fuás 
/eas.  i 

1  f  Dizia  que  fô  dezejaÀ^a  eíla 
pureza  de  alma,  pêra  poder  louvara 
Dcos.  í*arecialíiej  que  mais  o  fazia 
poreíle  refpeito ,  que  pello  incereíTe 
de  o  ver,  &  que  mais  queria  vcríe  na 
gloria, pêra  comprircomeíia obriga* 
çamtam  devida,  do  que  por  fer  btm* 
aventurado.  Julgava  y  q-ue  pondoó 
Deos  em  eílado,  em  que  o  pudeíTê 
louvarperafempre,  feria  matéria  grã* 
deatodososbemaventurados,  pêra 
glorificarem  muito  ao  mefmo  DeoSi 
&quefariam  os  Serafins,  &  mais  gran- 

des daquella  Corte  mui  alto  conceito 
da  bondade  Divina,  quando  viílemj 
que  fizera  inílrumento  de  feus  lou* 
vores  coufa  tam  baixa,  &  vil, como 
clle  era. 

1(5  Eílando  etii  orâÇam  cotn  o 
dezejo  de  entrar  no  abifmo  da  Mife- 
xicordia  de  Deos,  lhe  parecia,  que 
por  intcrceíTam  de  Chrifto  Senhor 
iioíTo  via  ao  Eterno  Pay  tam  amoro- 
fo,  que  o  animava  a  ter  neile  huma  tal 

confiança,  qual  hum  amigo  em  outro 
amigo.Depois  de  confidcrarefia  ami- 

zade, efpantavafe  de  ver  huma  tam 
Soberana  Mageftade,  querer,  &  fol- 

gar, que  huma  criatura  tam  baixa  ti- 
vcíTe  tal  familiaridade  com  ella. 

17  Nefta  meditação  lhe  deu  De- 
os a  fentir , como  era  efficas mcyo  pê- 
ra a  perfeiçam ,  notar  os  penfamen- 

tos,que  fe  atraveííàvam  nocaminho, 
que  levava  de  fua  falvaííam,  &  que 

^çm  apontando  qualquer  cídles,fe  me- 
í . .( 

teííè  no  peito  de  Chrifto  entrando 

|)ello  lado  aberto.  Coííieílefentimé- 
ío  efpiritual ,  imaginava  luas  poten- 

cias, cómoaves,que  fe  apaícentam  na 
almajÔc  a  tcntaçam  como  tiro  do  In- 

ferno, que  em  foandojlogo  fe  alevan- 
tam,&  fogem  íem  mais  olhar  pt  ra  na^ 
da.  Pedia  a  Deos,  que  aqualquer  fem 
deíles  tiros  eftremeccfie  fua  alma,  & 

íe  habituaíFe  aquafi  fem  difcuifo  tu- 
gir pêra  lugar  tam  feguroicomo  he 

a  SacratiíUma  chaga  do  ladoi 

CAPITULO     LXXXÍ. 

'Continua  os  affclíos  de  fuás  meditaçõ- 
ensy  ér  exerckio  de  outras  virtud.s. 

Editando  huma  ves  na  Sa- 

   cratiífima  chaga  do  lado, 
vendole  dentro  nella  ,  pedio  licença 

ao  Senhor,  pêra  teraconfideraçatil 
feguinte.  Imaginava,  que  tomava  nas 
hiaonsoamorofo  coraçam  de  Chri- 
ÍI05  que  o  beijava  com  fuma  reveren- 

cia, 6c  metia  dentro  no  feu  coraçatB, 

a.  quem  pedia,  que  alli  amaííe,  com 
clle  ícaccendeílc  jcomelle  vivcíTeiSc 
com  elle  obralTe  ;  tudo  hia  acompa- 

nhado de  muitas  lagrimas,  que  o  co- 
raçam abrazadojSc  metido  dentro  do 

Divino  eílillava  pellos  olhos  có  grar&- 
des  aíFcétos. 

2  Sentindofe  naquelle  Divino 
facrario  mui  favorecido  de  Dcòs  íè 
abrazava  em  dezejosde  mais,  &  mais 
ofervir,  dizia  aflim  fallando  com  o 
Senhor:  Grandes  fam  os  dezejos,  â 
tenho  de  vos  amar,  mas  nam  vcjo,em 
que  poííà  mofl:rar  efta  vontade,  pois 
nam  tenho ,  quem  me  tire  a  vida, nem 
quem  me  perfiga  por  voíTo  amor,que 
hei  de  fazcr.í^  Como  vos  hei  de  amar? 

Duascoufas  feme  oíFerecem,  huma  ' 
pedirvos,  que  meameis,porque  íe  me 
amardes,  eu  vos  amarei,  &  com  efte 
voíío  amor  fe  abriram  caminhos,  oc- 

ra mais  vosamar:  a  outra  ler  mui  leal 
a  voífâ  fanda,  &  jmraaculada  vonta- 

de. 

r- 



V  de  Coimbra  tom.  i .  Itv.  3 .  cap.  8  r. 
frf. 

<íç,  aborrecendo  tudo,  o  que  rosa-* 
borrcccis ,  &  amando  tudo,  o  que  vod 

atií.-iis,  nani  querendo  nada  fora  de 
V03.  ;,  .• 

3  Alçmdcçom  cftes  afFc£|-os  fá 
^bra^ar  todo  no  amor  de  DeoSjfcntia 

]nirr,3  g-andc  pas  cm  fua  alma,  Nam 
avia  pçrn  çllc  marconrolaçam,q  cíiar 
ccn»  Chrifto:  Affirma  de  fi,  qOeah* 
dando  muito  mal  da  cabfÇi  dehum 
achaque,  que  por  muitos  annos  pa- 
dccco,nam  podendo  Fazernadacctn 

albrça  da  dor,  podia  eílar  tj-nrandò 
com  Chríílo  borasj  &  horas  Tem  eftá 
contençam  lhe  fazer  mal,  caúísndo- 
Ihe  qualquer  outra  ocupaçam  intelie^ 
dlual  grandiílimas  dores. 

4.  No  tempO;,  queertavatomd 
Senhor  lhe  parecia  eíUr  fam  das  do- 

res de  cabeça ,  ôcqueas  lagrimas,  qué 
derramava  Jhe  erpalhavam  toda  2 
dor.  Ordinariamente  andava  em  pre- 
zença  de  Deos,  parecendolhe  5  que 
via  a  Chrifto  vivo  pregado  ha  Crusj 
desfazendofe  eni  Tangue  da  Cabeça^ 
pes,  &  maons.  Purlhalç  ao  pe  da  Sa- 

grada CriiS,  banhâVafc  lém  feU  prcqi- 
ofo  fadguelogo  paííàva  às  glorias  di 
Reforreiçam  do  Senhor,  Sc  todo  fé 
enchia  de  inexplicável  gozo.  Seria 
largo  em  elcre  ver,  íè  quizera  referir 
todas  as  contemplaçoens  dcfte  fervo 
de  Deos;  Bafta  dizer,  que  paíTavaerrt 
fua  alma  toda  a  variedade  de  mimos, 
tom  qucDeosnefta  vida  fecomunicíí 
3salmas,eraiquemt:emefpiecial  agra- 

do, &  admrtte  a  hum  trato,  que  câ  ne- 
ftavida  miferavel  tem  huma  fingular 
femelhança  có  as  felicidades  eternas. 

f  Fazia  elle  da  fua  parte  muito 
por  merecer  a  Déos  eíías  mercês,  &  á 
conferváçani  delias.  Era  mui  amigO 
da  fanéla  mortifícaçam,&  penitcíiciaj 
como  quem  fabia,  lerem  eftas  hurrt 
como  muro  forte,  com  que  asvirtu- 
-desfe defendem.  Tinha  certa  penitç- 
cia  pêra  cada  dia  da  fomana.  Na  fô- 
gunda&  quarta  feira  fe  diíciplinava 
rijamente.  Na  terça,  &  quinta  trazia 
hum  afpero  cilicio  attc  o  jantar- Nà 

feda  nkm  da  abíiincncia  da  i^gra,'çon 

mia  lollia  amargoza  cm  hora  da  l^ay--, 
xam  do  Senhor.  Nofiòbadoicj-uav* 
ícmpre  em  obfcquiQ  da  Virgeo)  Sct 
hhora. 
6  Nokultimojsinnosjem  q\jea 

idade, Sc  achaquesQ cííii)favam,re ca*. 
ftigavamaÍ5,cQmQ  quôm  remia  aca^ 
barflhe  dcpreíTa  O  tempo,  de  fç  moi> 
tifícar.  Todos oS dias;  fe  difeiplirtava 
fortemente,  &  depois  de  fua  morte  fç 
acharam  00  corpo  grandes  finais  de* 
ítafaníta crueldade.  A.eíla  mortifica- 

Çaiii  ajuntou  mUita  vigia  fubro  fi,  hu 
notável  temor  faníh?  de  Deos,  com  o 

qual  andax-a  toda  penetrado,  pedin- 
do de  continuo  a  Dcoíí,  que  íe  cUe  fai- 

bÍ3  ,  que  alguma  coufa  o  poderia  z* 
partardefua  Divina  vbntade,  logo 
alli  com  rayosdocfeoo  abr3zaíTe,an» 

tts  que  pecmittir  tamanha  defaven»* 
tura,  &  difgraça  pêra  elle  a  mais  for'^ 
midavcl.  ■     ,    , 

7  HurtidosfeiisciJidadoserafo- 
gir  de  pecados  veniais,  como  do5 
mortais.. Regras,  &  ordens  da  caz3j 
onde  vivia  íempre  arídavam  diante 

de  feusolhos^  pêra  as obfervai*  torai 
exacçam.iEm  humdosfeus  propoli- 
tos tem eftas palavras.  Terei  diante 
dos  olhos  minhas  regras,  &  toda  a 
tnais  ordé  de  caza  gilardalahei,quan- 
toern  mim  forj  nem  imaginarei,  qué 
ime  he  licito,  fazer  coufa ,  que  õ  nam 

fejá  a  hum  noviço.  Ejtí  i^ai-ticularfa- 
^ia  de  praticas  demafiadas  i  &  dctfr- 
zoS  a  (fim  eonl  os  de  caza^  Como  com 

bs  de  tora.  Dava  por'  tezami  quealeni 
de  em  feroelHantes  práèicas  a VÊt  or- 

dinariamente defordemj  inipíÈdianl 

grandemente  a  devaçarti,  &  trato  ef- 
piritual  com  Deos^  que  quernoílos 
toraçoensriíui  qUietos,  &  fofegados. 
8  Todo  o  feU  ettúdo  era,  conhe-^ 

cer  os  principioSj  &  fins,  áque  fua  at^ 
ma  encaminhava  fuás  aççoéns-,  ícviaj 
que  aquelle,  pêra  que  fc  movia,  nam 
(EradeferviçodeDeos,logooatalha>- 
va.  Quando  acha  va,fer  boa  i  raiz,  èt 

■  bom  o  fini} ainda  fe  nam  ac.qui€t3va$ mas 
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j'jú\  Imàfffndu  Virtude  em  oNo^iclàâú 
níss  coníiderâva ,  fe  atazò  hiâ  nií^o 
dê  níiílura  algum  outro  intento,  &  fô 

©encontrava,lo'goo1ançaVafora5pe- 
rà  quíe  a  obra  toda  foíTe  puramcntd 

por  Deos. r.  "^r  t^a  mais  tempo  de  Tua  vida 
trouxe  exame  particular  fobrc  adqui- 

rira virtude  da  humildade.  Efta  pe- 
dia a  Deos-nã  Miíla*  eíta  naoráçam* 

metendo  por  interceíFora  a  Virgem 

May,  &  aos  Sandos,  a  que  tinha  ef- 
ptcial  devaçam.  Defta  virtude  fazia 
entre  dia  muitóis  aétosinteriorcSjCui- 
tíanáo  i  que  todosos  bens ,  que  tmha 
de  naturezai  &  graça ,  eram  dons  de 
DeoSjemquénara  avia  merecimento 

pKoprio  j  mas  fò  mifericordia  de  De* 
cfsperaconi  fna  criatura., 
c;  it)  Imaginava,  queem  íi  nam ti* 
nha  perfeiçsm  alguma  j  nem  avia  nos 
&US  olhos  coufa  raaisabjeótai  &  viU 

queelle  mefmo.  Julga vafe  pobre  de 
tudo,  aalmacheade  miícrias,  êc  aia- 
-da  o  corpo  j  de  exterior  defprezivelí 
déentcndimento limitado,  que  com- 

prehendia  muito  pouco  aílim  no  pre- 
gar» como  em  todas  as  mais.coúfas, 

certificando  tudo  com  dizçr,  queti- 
uha  diflo  muiclaraexperilnciai 

II  Emhumdcreus  apontamen- 
Jtos  tem  eílas  pabvras;  TraCarmehd 
■ooexrerior  conforme,  aoqucmcre- 

xe,  quem  conhece  aver  cm -li  tama- 
aihas  bayxezas  , Quicarei  em  tijtdoo 

-mais  bayxoj  &  iílo  cuida  reijquefe  me 
•ííe^eo  mais  pobre  veftido>  o  lugar 

«mais  humilde,  que  me  nam  deve  nin- 
guém tirar  o  barrete,  quando  fallar 

-Gom  pcíroasillufl:rcs,ercondermehei, 
soímais,  que  puderi  cora  os  pobres  me 
porei  à  viílajattentarmchei  entre  os 
meus  carifírmos  Irmaons  Coadjuto- 

res, &  quando  nos  ajuntarmos,  fogi- 
-rei  contendas;  fe  por  ventura  as  tive- 

rem comigo,  cuidarei,  que  os  outros 
tem  rezam,  &  eu  que  me  nam  enten- 

do. Nam  direi  palavra,  qiíe  redunde 

em  meu  louvor,  &  fe  alguém  ma  dif- 
ler,  cortalahei  ,  ôc  envcrgonharme- 
íhci.  JíIq,  que  oMsyq  de  Oêoá  tialú 

tefcriro  em  papel,  era  o  que  nas  ocafí- 
oens  fazia. 

12  Na  confiíTam  tinha  grande 

meudeza,  fe  lhe  vinha  pejo ,  como  S' 
íit)mem,  de  diíer  alguma  Cbufa  jêíTa 
tra  a  primeira ,  que  fe  avia  de  diz^r, 

pêra  mais  fe  confundir.  Nam  he  mui- 
to tiveííè  na  confiífam  tanta  clarezaj 

quem  na  conta  >,  que  de  fua  alma  dava 
a  feus  Superiores  a  cinha  cam  grande. 
Nas  conferencias,  qUe  de  fuás  virtu- 

des fe  fizeram,  affirmou  o  Padre  An- 
tónio Mafcarenhas,  que  entam  era 

Vizitador  deíla  provi nciá,  que  fendo 

o  Padre  Jerónimo  Diasdaquella  ida-* 
dei&autoridadej  dava  conta  de  fuâí 

alma  aos  Superiorcscomcantaexae- 

çara5&  meudezaj  eomoci  pudera  fa- 
zer hum  noviço  dos  niaisinnoeentes^ 

&  apontados  em  fuás  reigrasi;  ? 
.  13  Ao  receber  da  abfoíviçam  ti- 

nha huma  deitas  tresconfideraçoési 
Primeira ,  imaginava  nas  maons  do 
Sacerdote  aqucile  hizope,com  quea 
Saneio  David  dezejava,  &  pedia  fer 
-molliado,  quando  diziíi  AfpergesníB. 

hyjfopo^  &Ji{psrnívémdsaibabor.  E,ftiS 
confidcrava  clíeenfopadòno  fanguQ 

de Chriílo, Seque  lho  lançava fobi-é 
a  cabeça.  Com  eííe  penfamento  en* 
trava  em  humas  fírmes.efperanças,  ̂  

a  Divina  graça  tinha  nelleeffdto.  A 
fegundaera  imaginar  no  facerdote  a 
pcfloa  de  Chrifto  naqueíls  piíTo :  Im 

fíifflavit^  érdixitt  acciptte-Spiritum 
SanSíiim.  Parecialhe,  que  o  Senhor 
lhe  efta  va  bafejando  a  boca  de  feu  ccií» 

raçam,&  tirado  das  entranhas  o  San* 
ftinimo  efpirico,  que  infundia  em  fua 
alma.  A  terceira  era  imaginar  na  pef- 
foa  do  confeflbr  a  Sam  Pedro  com  as 
chaves  do  ceo  na  mam ,  &  a  fi  prezo» 

&  atado  a  feus  pecados-,  mas  que  por 
virtude  deftas  poderofas  chaves,  fe 
via  em  liberdade  de  filho  de  Dcos, 

pêra  poder  entrar ,  ondeellceílâ,  ve- 

lo, amalo,&gozálo.  • 
J. .  i  X,  :  í. 
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4o  Coimbra  tom,  iJh*  5 .  Cãp.%2. 

CAPITULO    LXXXII. 

Síiú  devAçdm  ao  Sanai (/t  mo-,  & 
cemonumafroxava  nosexer^ 

CKtas  dcvirtude. 

1  O  Ua  devaçam  ao  SantítriíTímo 
i3  Sacramento  ioi  mui  corJcal. 

Procurava  de  fc  chegar  ao  altar  com 
gran  Jc  limpeza  de  corpo,  &  alma,  fa* 
zendo  pêra  ifto  as  diligencias,  que 
eftafam  na  íliamam.  Nunca  jâ  mais 
Ic  foi  do  mcyo  de  alguma  ocupaçam 
rcvertir,  pcra  dizer  NIiHa,  fempre  to- 
inavaprim;  iro  algum  tempo,no  qual 
fe  rocolnia  interiormente  com  Deos^ 
&  punha  foradefcu  penfamétoquaU 
qucroutrocuidado. 
2  No  primeiro  Memento  enco- 

mendava a  Djos  noflb Senhor  o  bem 

de  íualgreja,que  aaupmentaae,dila- 
taflccm  ic^  Sc  caridade,  deftroiíTe  as 
hereziaSjdeíTelus  do  íeu  Evangelho 
aos  infiéis:  ao  Papa,  &  maispreladosj 
que  3  governavam,  lus,  pêra  a  rege- 

rem, &  graça  pêra  fefalvarem.  No  fe- 
gundo  lugar  encomendava  a  Com- 

panhia, pedindo  a  Deos,  aaugmen- 
taííè  cm  letras,  numero  de  fogeitos, 
&  virtudes  pêra  gloria,  &  honra  fua, 
cm  efpecial  efta  provincia,&ca?:a,ou 
CoUegio,  onde  morava  j  ao  Geral, 
Provincial,  &  mais  Superiores  graça 
pêra  fefalvarcm,&  lus  pcra  fazerem 
ítusofficios  contorme  noíIà«  regras, 
&  conftituiçoens.  Fazia  particular 
lembrança  dos  noíTos,  que  andavam 
occupados  na  converfam  de  hereges, 
&  infiéis,  &  daquelles,que  nclla efta- 
vam  em  alguma  centaçam,  &  tribula- 

çam. 
3  No  terceírolugar  encomenda- 
va o  bem  dcftes  Reynos ,  8c  dos  que 

os  governavam,  os  parentes,  &  con- 
fanguineos,  que  lhes  dcííc;  a  todos  fua 
graça.  No  ultimo  lugar  fe  encomen- 

da va  a  fi,  pedindo  a  Deos  o  tomaííè 
debaixo  de  fua  Divina  proteeçam,lii« 
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defiè graça, perâ  pérfeverarnaCom- 
panhia  guardando  os  votos,  &  regras 

clclIacompcrfeiça<l-).Pcdi&Ihe,queo 
fcvaííc  por  mcyos  eflícazes  a  fi,  ate 
dar  a  vida  por  feu  âmor.  C^ncluiâ 
cfte  primeiro  Memento  ,  com  pedir 
ao  Senhor,  lhe  deííè  particular  gra* 
ça,  pêra  ter  bem  oraçam,  &  crecer 
muito  nella com  dom  déhgriraaí. 

4  No  fegundo  Memento  enco- 
mendava em  primeiro  lugar  as  maia 

deícmparadas  almasdo  fogo  do  Pur- 
gatório, depois  as  dos  da  Cópanhia, 

&  pirentes,  também  encomendava  a 

fua,  quando  apareceííè  diante  do  tri- 
bunal da  Divina  juftiça,  pedindo  âo 

Princip€  Sam  Miguel  a  meteíTe  de 

poíTe  da  gloria.  •  r-  •  > 
f  Tinha  muitas,  &  mui  áevòm' 

confidcraçoens  pêra  receber  o  Se- 
nhor. Ja  confiderâvâ  ,  que  entrava 

comoefpofo  em  fua  almairico,alegrc, 
fermofo,ofereeialheothalamodefeti' 
coraíram,pera  que  nelle  fe  encoftaíTe: 
dizialhe,queíèfe  nam  enganava,  ti- 

nha feito ,  o  q  devia,  pêra  o  ter  de  ai* 
guma  maneira  aparelhado,  Scdicrno 
de  feu  defcanfo.  Outras  vezes  o  con- 
fiderava  como  foi  na  Hoftia  confa- 

grada,  que  do  altar  fazia  feu  curfo  ps^ 
rafua  alma,  corria  todas  as  potenci- 

as, endiendoas  de  fua  lus,  pedialhò, 
que  intendeíle  feus  rayos,  queillu- 
ílraífe  fua  alma,  pêra  nunca  o  perder 
de  vifta.  Jâ  fe  confiderava  como  cri- 

ança arremettédo  aos  peitos  da  Hiu 
manidade  Sandtillima  de  Chriílo,  a 
qual  Clemente  Alexandrino  chamou 
peitos  da  Divindade.  Noutras  occa- 

Hoens  aplicava  a  boca  a  chaga  do  la- 
do, delia  chupava  fuavifltmo  balfa- 

mo,  pêra  curar  fuasch3gas,&  feridas; 
6  Ja  batia  com  a  fe  nefta  Divina 

pedra,  de  que  tirava  agoa  da  graça.  I- 
maginava  outras  vezes  ,  que  vrnhá 
cfte  Senhor  como  Rey  aconjpanha- 
do  dos  Anjos  do  Ceo  a  tomar  poíle 
de  feu  eoraçam,  abrialhe  as  portas  da 
alnva,  mandava  a  fuás  potencias,  6t 
fcBtidoSjqnefeabfiíTera;  fayafhe  ao 
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778         Imagem  daVlrtude  em  o  Noviciado 
encontro  com  grande  alegria ,  entre- 
gavalhe  as  chaves  defta  fortaleza, 

prometialhe  lealdade. 
7  Na  Hoftia  confagrada  lhe  pa- 

recia 5  q  via  a  Humanidade  de  Chri-, 
fto  como  huma  facha  de  fogoarden- 
dojpera  entrar  em  fuás  entranhas:  ao 
cumungar  confiderava  íeu  coraçam 
dentro  defte  fogo,  nelle  eílava  como 
os  três  meninos  Hebreos  louvando, 
&  engrandecendo  a  Deos.  Outras  ve- 

zes lhe  parecia  a  Humanidade  San- 
ftiflima  como  huma  feta,  queaincf- 
favel  Trindade  arremeçava  a  íeu  co- 

raçam, pedia,  que  entra  fie  bemjfizef- 
£è  grande  ferida  de  amor ,  &  que  a  o 
arrancar  levaíTe  configo  o  próprio 
coraçam.  Finalmente  fe  confiderava 
comoabelhinha,  que  fahe  ao  prado 
cheo  de  flores,  a  recolher  delias  o  or- 

valho do  ceo,  pêra  fabricar  feu  doce 
favo;  o  prado  frefco  era  o  fermofiífi- 
mo  corpo  do  Senhor  j  as  rofas,  &  flo- 

res fuás  chagas,  nellas  entrava,  &  co- 
lhia, o  orvalho  do  ceo,  as  gotas  de  feu 

fangae,  delias  fazia  mil  favos  de  de- 
vaçam,  de  que  íè  fuflientava  nefl:a  vi- 

da mortal. 
8  De  todas cftas,&  outras  piiíli- 

mas  confíderaçoens  ufava,  &  eu  as 
quis  aqui  apontar,  afilm  por  fe  vera 
fuaternura,&  piedade, como  porq 
delias  fc  pofia  aproveitar ,  quem  as 
ler. 

9  Sendo  ProvínciaI,fe  meteo  ne- 
fte  Reyno  a  devaçam  das  quarenta 
horas,  da  qual  tanto  fruto  fe  tem  íè- 
guidoj  &  pôr  iflb  delia  affirmaram 
muitos,  que  ainda,  que  a  Companhia 
nam  viera  ao  mundo  mais  que  pêra 

pieter  no  Reyno  a  devaçam  do  San- 
íliílimo  Sacramento  em  tempos,  que 
o  demónio  andava  mais  a  larga, fe 

podia  terá  Companhia  por  mui  fa- vorecida de  Deos.  Foi  ifto  no  anno 

de  mil  féis  centos,  &  nove.  Eftejubi' 
leu  teve  feu  principio  no  anno  de  mil 

quinhentos  fincocnta,  &  féis  em  Itá- 
lia na  cidade  de  Macerara.  Onde  os 

noflx)s  Padres,  por  evitarem  certos 

jogos,  &  fcftas  que  nos  tais  dias  efl^a- vam  preparadas,  publicaram  hum  Ju- 
bileu pêra  aquellestresdiascom  o  Sc- 

/ihor  expofto-,  &  como  o  effeito  foíTe 
admirável,  fe  profeguio,  &  fe  veyo  a 

divulgar  por  toda  a  Chriftandade. 
Conftaefta  antiguidade  da  devaçam 

das  quarenta  horas  da  Hirtoria  Ge- 
ral da  Companhia  livro  decimo  fex- 

to,  nu  mero  deci  mo.  Os  três  Padres,  q 
em  Macerara  deram  principio  a  efte 

Jubileu  foram  o  Padre  Manoel  Go^ 
mes  Português  natural  de  Monte- 

mor, nam  tema  hiftoria,  fe  he  Mon- 
temor o  novo,  fe  o  velho,  o  fegundo 

Joam  Mortagna  Framengo,  o  tercei- 
ro o  Padre  Oliverio  Reytor  do  Col  - 

legio  de  Loreto.  Donde  fe  ve  quam 
antiga  era  efta  devaçam  na  Compa-- 
nhia  cm  Itália,  onde  teve  feu  princi- 

pio na  occafiam  referida.  Defte  Jubi- 
lea  efcre vo  em  todas  as  mais  clarezas ; 

nafegunda  parte  do  primeiro  feculo 
deíla  província. 

I  o  Nam  foram  os  fervores  dcftc 
venerável  Padre  coufa  de  hum, ou. 
dous  annos ,  mas  continuados  por 

quarenta, &  fete  annos,  afervoran- 
dofe  mais,  quanto  mais  íe  chegava  a 
o  fim  de  fua  vida.  Vendo  alguns  Pa- 

dres no  Collegio  de  Coimbra  como 
fua  vida  nam  era  mais,  que  cubiculo, 
coro,  Sccapcllas,  pêra  o  aliviarem,  o 
hiam  vizitar ,  &  confolarfe  com  fua 
boaconverfaçam.  Eftes  notavam,  q 
çm  fe  chegando  o  tempo  deputado 
pêra  fuás  aevaçoens,  &  oraçam,  os 
defpedia  com  termos  Religiofos  a- 
gradecendolhe  a  caridade,que  lhe  fa- ziam. 

II  Sendo  Provincial,  indo  de 
Lisboa  pêra  Coimbra  em  hum  carro 
por  caufa  de  fua  fraqueza,  levando 
cm  fua  companhia  dous  fogeitos re- 

cebidos na  Companhia,  acerta  hora 
os  mandava  por  a  cavallo,  fícandofe 
lo  com  as  maons  levantadas  em  ora- 

çam. O  criado,  que  o  acompanhava 
navifita  da  província  diíTe,  que  lhe 

era  fempre  necefl^rio  ir  junto  da  mu- 

la, 

^ 



de  Coimbra  tom.  i .  Ih,  5 .  cap.  83.  779 
la,  cm  que  o  Padre  Iiia,  por  lhe  natn 
acontecer  algum  dcíaílre,  porq  fcm- 
pre  nos  caminhos  hia  enlevado  cm 

Deos,  &:  nam  dava  íc  dos  lugares  pe- 
rigozospor  onde  caminhavam. 
.  12  Ainda  no  tempo,  que  cíteve 
doente  antes  de  Dcos  o  levar  pêra  ú, 
continuou  com  os  íandos  exercicios 

da  oraçam,  porque  a  certa  hora,  que 
citando  Iam,  codumava  fechar  as  ja- 

nelas, pêra  ter  fuás  devaçoens,  pedia 
aoirmam,  que  o  fervia,  com  linais, 
IJic  Fcchafc  o  cubículo,  aflim  o  fazia, 
pclloconfolar.  Andava  muiaítuado 
nos  colloquiosj  &  jaculatórias  com 
Deos.  Julgoulc  por  coufa  mui  notá- 

vel, tomarlhc  o  accidente  ,  que  teve 
perto  de  hum  meSjO  ufo  da  Imgua  pê- 

ra todas  as  palavras  Portuguezas,  em 
tanto  que  fe  nam  confcíFava  kn^.^a 
por  finais  de  penitencia,  deixando- 
Iha  defembaraçada ,  pêra  eílarconci- 
nuamétc  repetindo  Píalmos,  &,hym- 
nos  (agrados. 

x: 

.( /{CAPITOLO  LXXXIII. 

^agrande  caridade  do  Tadre  Jeroni- 

.  mo  "'Dias fendo  Reytor  do  Collegio de  Coimbra  no  anno  daptjie. 

I  'I^T  Os  governos,  que  teve,co- X^  nio  jílima  fica  dito  alem  do 
muito  acerto,  que  tinha  nas/uasdif- 
pofiçoens,  viam  nelle  os  fubdiros  en- 

tranhas, &  caridade  de  pay.  Procu- 
rava ter  Minillros ,  &  Sotominiftros 

de  prudência  ,.?<  caridade  conhecida. 
Por  vzzts  lhe  ouviram  dizer,  q  nunca 
fubdiro  fcu  fe  ai-re  pendera,  de  fe  ter 
confiado  delle.  Era  de  grande  fpo-re- 
do  em  efpccial  nas  faltas  dos  fubdí- 
tos,  quando  as  via:  nunca  paíTava  de 
lliapeflba,  oqueelleperíi  fô  podia 
remediar.  Tinha  dom  particular  de 
aquietar,&confo]ar,osqueaclleaco- 
diam  afligidos,  &  perturbados.  Era 
muiaffavcl  na  converfaíTam  junta có 
grande  modeília  Religiofa. 

2  Vigiava  fobrc  os  doentes,  vi- 
zitandoos  a  meudc,  procurando  lhe 
nam  faltaflc  alguma  coufa  neccflaria. 
Ordinariamente  fazia  as  praticas  da 
leíta  feira  à  comunidade,  nellas  exor- ' 
tavaàperfcverança  na  Companhia, 
obfervanciadoinftituto,&  devaçam 
da  Virgem  May  com  tal  efpirito,  que 
era  vos  comua  dos  Religiofos ,  que 
todas  as  vezes,  que  o  ouviam,  fahi- 
am  com  novos  dezejos  de  íe  dar  a 
Deos,  &aperfeiçam. 

-  3  No  anno  de  if  99  fendo  Rey- 
tor do  Collegio  de  Coimbra,  ouve 

naquella  cidade  grandes  calamida- 
des, defcarrcgando  Deos  fobre  ella 

dous  terriveis  açoutes  de  fome,  &  pe- 
fte.  Nefte  teatro  de  miferias  fe  vio,  & 
realçou  a  caridade  da  Cópanhia  em 
efpecial  do  feu  Reytor.  Fizeraófeno 
Collegio  continuas  deprecaçoens , 
&  penitencias,  pêra  aplacar  airadc 
Deos. 

4  Cada  dia  a  campa  tangida  lè  ti- 
nham três  horas  de  oraçam  duas  pel- 

lamenhãj&humadetarde.O  diafe 
gaftava  em  correras  capellas,  como  fe 
foram  eftaçoens,ou  prociflam  dePaf- 
fos,  pêra  o  qual  tinha  o  Padre  Rey- 

tor ordenado,  que  em  huma  efiivef- 
fe  o  San&ffimo  Sacramento ,  noutra 
o  Ecce  homo ,  noíTa  Senhora,  Relí- 

quias, &  Crucifixo.  Na  quinta,  &  fe- 
ita feira  fanda  efteve  o  Senhor  expo- 

ílo  a  portas  fechadas,  mas  com  tanto 
ornato,  &  aíleo,como  fe  o  ouvera  de 
ver  todo  o  mundo.Em  lugar  do  man- 

dato praticou  hum  Padre,em  que  ou- 
ve muitas  lagrimas,  pedindo  com  el- 

las  a  Deos ,  que  tiveíle  mifericordia 
da  cidade,  quefe  hiaconfumindocó 

apefle. 
f  Todas  eítas  devaçoens  fe  fazi-^ 

am  aportas  fechadas,  por  fe  nam  in- 
ficionar o  Collegio.  Ouve  neíletem^ 

po  diante  do  Senhor  oraçam  perpe- 
tua, os  Padres  dasdezosdoze,osIr- 

maonscoadjutores  das  doze  as  duas. 
Os  Theologos  divididos  em  duas 
partes  na  primeira  os  do  primeiro Fffft  2  anno, 

-m 
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arino,o^qi>a;i»  com  o  lente  de  Prima 
nacazado  rcpoufo  btrm  quarto  an- 

tes da  raeya  noite  tomaram  huma  ri- 
goroía  diiciplina.  Depois  Irmaons 
jPhilofopíios,  Huroaniíias,  &  Novi- 

ços todos  em  fuás  horas  deputadas. 
Foi  tanto  o  fervor  no  Coílegio ,  que 
ouve  Padresy &  IrmaonSrque  eftive- 
ram  íète  horas  de  joelhos  diante  do 
Senhor  rogandolhcjque  aphcaífbfua 
Divina  juftiça. 
6  Todos  os  fabbados  fe  canta- 

vam eom  miifica  excellenteas  ladai- 
nhasde  NoíTa  Seahora.  Eftava  a  ima- 

gem da  Senhora  deSam  Lucas,  que 
dera  oSanéto  Padre  Ignacio  de  Aze- 
vedonotopodofeu  corredor  em  hu 
trono  alço  com  ricodocel.  No  fabado 

da  Allelluiadepjisdaladainha  feen- 
toQu  huiu  Regina cceli Utare  y  dando 
asboas  Allellutas  à  Senhora,  pedin- 

doHie  por  ai  viçiras  faude  pvera  o  Coí- 
legio,  cidade,  &  Reyno.  Com  eftesj 

&  outfos  finitos  exercicios  cfpiritu- 
ais  fjitospor  fua  ordem,  &  direcçam 

fjllicicoU  Q  Padre  Jerónimo  Dias  di- 
ante de  Oeos  o  remédio  em  tam  gra- 

de níHiçam. 

7  Acodio  logo  o  Padre  ̂ s  necef- 
íídjdes  temporais,  que  o  tempo  da 

pcfte  coíluma  trazer  coníigo.  Tanto, 

que  o  mal  fe  rompeo  íahiram  da  cida- 
de, eíiud antes,  &  gente  principal,  fi- 

cando íô  a  gente,  que  com  a  aíliften- 
cia  dos  que  fe  aufentaram  ,  ganhava 
fila  vida.  Valia  o  trigo  a  cruzado,  o 

milho  a  quatorze  vinténs,  preços cn- 
tam  exorbitantes.  Nam  tendo  a  po- 

breza, em  que  ganhar  hum  real,  to- 
dos pereciam  a  purafon^.Tudo  eram 

laftimas,  oc  miíèrias.: 
8  Virto  eíle  aperto,  refolveram 

osdògoverno,  que  todos  os  pobres 
foraileiros  íe  recolhefíèm  em  huma 

c^rca,queentam  avia,  naquellefitio, 
onde  d  .'pois  o  Bifpo  Dom  AíFonfo 
de  C'iftt-"íiobranco  edificou  o  gran- 
d  ofjmoíl-iro  Je  San£ta  Anna,  em 

oiie  hoje  moram  as  Religiofas  de  Sá- 
Q:q  Agoftinho.Aqui  os  meteram,por 

nam  inficionarem  a  cidade,  kvanda 

o  mal  de  porta,  em  porta,  acodialhe 
a  Camará,  &  Hofpital  com  efmolas. 

O  Padre  Jerónimo  Dias  lhe  manda- 
va darcada  dia  oitenta  paens,  pam  a 

cadahum  de  arrátel,  &  meyocom  to- 
dos os  meudos  da  carne,  que  fe  mata- 

va no  Collcgiocadaíomana.  Nos  di- 
as de  peyxe,  lhes  mandava  dartegu,- 

mcSi  &  azeite.  Com  efte  provimenta 
cftavam  os  pobres  mui  contentes  na 
íua  claufura ,  &  de  melhor  forte,  que 

os  da  cidade ;  porque  com  ferem  fos, 
&  naturais,  nam  achavam,  com  que 
fe  fuftenfar  fenam  cardos  bravos,  &c 

outras  hervas  agreftes  cozidas  com 

agoapura. 9     Por  eflacaufa  tanto  que  apon- 
tou a  novidade  dos  c:nteyos,  ceva- 

êis,&c  frutas  d^fpedio  a  cidade  todos 
os  pobres  forafteiros,  parecendolhc, 
quejâem  fuás  terras  íè  poderiam  de 

alguma  maneira  fuftentar.  Elles par- 
tidos, ordenou  o  Padre  Reytor,  que 

a  mefma  ef  nola ,  acrefcentando  mais 

quarenta  paens  do  mefmo  pezo,  íc 

entrcgaíle  ao  Padre  António  de  Pro- 
ença, pêra  os  repartir  pellos  pobres 

àa  cidade.  Efte  Padre  foi  hum  dosq 

fervio  naquella  pcfte  có  grande  exé- 
plo,  &com  os  outros,  quenellafalie- 
CTam,  cujas  Sepulturas  fevem  junto 
a  Sam  Stbaftiam,  acreditaram  nefta 
ocafiam  muito  a  Companhia,  &  os 

outros  grangearam  pêra  íi  gloriofa 
coroa  de  Martyrt  s  da  caridade  O  Pa- 

dre Proença  pedio  com  grande  fer- 
vor ir  pêra  a  índia  como  em  efeito 

foi. 

lo  Faziaopam,  q  fe  repartia  de 
efmola  aftim  aos  pobres,  q  andavam 
pella cidade,  como  oque  íe  dava  em 
SamSebartiam  numero  de  duzentos 

paenscadadia  Nam  fallando  na  fu- 
ftentaçam ordinária  ,  que  o  CoUegio 
tinha  de  quarenta  pobres,  a  que  dava 
todos  os  dias  de  jantar,  &  cear  com 

abandancia,&peraqueeftcsnam  an- 
daft^em  tirando  pell  as  portas  as  efmo- 

las, que  podiam  ganhar  pobres de- 

fempa- 

1 



^e  Comihra tem,  i .  Im  5 .  cap,  8 5.,  j%i' 
fcmparadps, traziam  no  peito  oSan- 
íliflimo  nonie  de  J  ESU ,  por  onde  o- 
rani  conhecidos  por  pobres  do  Col- 
Kgio. 
11  Caufavaeftc  efpirito  carita- 

tiva rva  cidade  grande  cfpanto,&  naó 
menor  agradecimento,  confcílando 

ickUís,, c],ue  elle  anno  perecera  Coimi- 

bra,  í'e  o  Coll.^gio  lhe  nani  acodira. Alem  delias  eimolas  ordinárias  fe  fa- 
ziam outras  extraordinárias  ,  como 

era  vifitarenfe  os  prczos,  os  morteiros 

de  Religiofos  pobres,  &  os  RJigio- 
íosj  que  çílav^m  na  caza  da  faudc,  5ç 
muitas  peí}ò:is  pobres,  &  honradas» 
decjja  ncceíliJadc  avia  noticia. 

12  Levantando  Deos  o  cartigOi 
dacidade,aosvinre,&dousde  fulho, 
tratandoíe  dedefempedir  os  Padres, 

quem  peite  andaram,  por  nara  fcrjâ 
neceíTariaruaafliílencia,  determinou 

o  Padre  António  de  Proença  agrade- 
cer a  Deos  a  mercê,  qae  lhe  fizera  por 

meyo  dl  Virgem  do  SaIvador,a  quem 
clle,  Scíais  companheiros  tomaram 
por  pmti  dora ,  debaixo  de  ciijo  am- 

paro foram  continuando  em  obra  de 

tanto  fer^iço  de  Deos. 
13  Pcraertcfimbufcou  bumjef- 

mola  tam  grande ,  que  bem  foi  pêra 
chegar  a  toda  a  cidade.  O  Coilegio  o 
ajudou  com  o  fubfidio  cortumado,a9 
qual  acrefcentou  omajsfermofo  boi, 
que  tinha,  &:  avia  três,  ou  quatro  me- 
zes  andava  criando  carnes  folto  do 

jugo  :  o  qual  tanto  ,  que  fahio  pella 
porta  do  carro,que  foi  a  primeira  ves* 
que  fe  abrio,  logo  a  fama  correo  pella 
cid.ide,  &  num  momento  o  cobriram 
de  ramos,  &  varias  flores,  aílim  enra- 

mado foi  paíTeando  atte  os  aíTougues 
da  Univerfidade,  que  eftam  na  feira, 
nellcs  fe  fes  em  portas,  que  encheram 
dezanove,  ouvinte  taboleiros  gran- 
des,ca-la  humadertas  portas fercpar- 
tio  com  hum  pam  alvo  acadapertba, 
vefporadenoíTa  Senhora  da  Aflum- 

pCam. 
14.  Ao  fabado  pella  menhã  man- 

dou o  Padre  Reytor  entregar  àmef- 

ma  portaria  trinta  certos  grandesche- 
ctóde  pam  alvo,  que  f;  fizeram  de  hú 
moyo  de  trigo,  que  o  Padre  dedicou, 
pcracom  cita  cfraola  agradecera  Se- 

nhora a  mefçe  recebida.  Foi  nerte  dia 
a  çfmolatam  grande,  que  em  a  repar- 

tir, íè  foi  o  dia  todo  >  <Sf  grande  parte 
da  noite.  Eranj  tantos  os  bíns,c]ue  no 
repartimento  dertascímolas  f^  dizi- 

am da  Companhia ,  qne  os  Padres  fe 
corriam  deosouvir.  Humhoracm, q 
levou  aeíinola,  que  fe  mandou  aos 
Rcligiofos  àe  Sam  Francifco ,  veyo 
aton  ito  dos  lou  vores,  que  dos  da  Có- 
panhiaouviodizericntre  outras  cou- 
fas  diziam,  merecer  a  Comp;)nhia,  q 
todospuzcfll-ma  boca,  onde  feus  fir 
lhos  punham  ospes  Favoreceo  Deos 
tam  íingular  caridade,  porque  comT 

pqt:índore  Qpam,que  fe  re-colhera  nó 
fileiro  aílim  pêra  o  provimento  do 

Collegiojcomopera  as  efnnolas  dos 
pobres ,  &  as  efmolas  que  fe  tinhara 
dtítribuido , fe  achou,  que opara,cre*; 
cera  no  íileiro.  ! 

CAPITULO    LXXXÍV. 

Amor-,  que  teVe  a  Companhia,  zelo  das 
almas  ,  mrce  efpccial,  que  reccbeo 
d.e  Chrijto-,  fua  fancfa  morte ̂   cir- 

cunjiancias  dAla. 

I  ̂ ^  Orno  era  de  animo  generp- 
V_>  fo,dezejavadeveraugmen- 

tadaa  Companhia  namfô  em  nume- 
ro de  bons  fogeitos,  mas  também  de 

edifícios  acomodados  pêra  a  habitaf- 
fam  dos  Relisiofos,  Deixando  mui- 

tas  obras  particulares,  que  fe  namef- 
cuíavam  nos  Collegios,lançou  a  pri- 

meira pedra  a  igreja  de  Coimbra,que 
hoje  vemos  fer  hum  dos  mageftofos 
templos  de  Portugal,  com frontifpi- 
cio  tam  efpeftavel ,  que  nam  tem  o 
Reyno  em  téplo  algum  outro  igual, 
capellas,&: cruzeiro  tam  liberais,  & 
tudo  tnm  bem  ornado,  &com  tanta 

riqueza,  que  heerta  'greja  huma  das 
^iííí  3  boas 



7  §2  Imagem  da  Virtude  em  o  No^vi ciado 
boas  do  Reyno. 

2  Oiivedacidadepartcdehuma 

rua  publica,  pêra  que  o  corredor  no- 
vo, de  qiie  fes  o  maiscuftofo ,  fícaííè 

mais  libera!,  &  com  a  devida  corres- 

pondência a  grandeza  do  mais  edifi-  ■ 
cio,  Meteo  no  Collegio  de  Coimbra 
a  devaçam,  que  tem  ao  gloriofo  Pa- 

dre Sancto  António  de  Pádua,  man- 
dando! he  fazer  fua  imagem,  ôcdepu- 

tando![ie  capel!a  particular.Ja  toquei 
aííima  algumas  obras,  que  fes  íendo 
Reytor  Ti  o  Collegio  de  Évora. 
3  A  Companhia  tinha  tam  gra- 
de amor,  "que  femprc  fe  punha  da 

parte  dos  Superiores.  Goílumava  di- 
zer, que  ofer  Religiofo  da  Compa- 
nhia eftava,  em  ter  grande  reíoluçam, 

pêra  tudo,  oquedclle  quizeílêmos 
Superiores,  &huma  acomodaram  a 
fuás  vontades. 

•    4     Cheguemosjâ  a  dizer  alguma 
coufa  doíingular  talento,  que  Deos 
íhe  deu  peraa  pregaçam  Evangélica. 
Foi  hum  àos  maiores  pregadores  dõ 
feufeculo,  &por  tal  eílimadocm  to- 

'do  Portugal  affim  de  feculares,  como 
Ecdeíiafíicos,-&  Rehgioícs.  Bem  fe 
deixa  ver  iílo,do  que  fica  dito  das  VQ- 
-zes,  que  pregou  no  Aóto  dá  fe ;  pois 
coílumando  o  Sanfto  Tribunal  efco- 
Iher  pêra  eíle  fermam  home  dos  mais 
eminentes,  nelle  fez  eleiçam  por  mui- 

tas vezes,  como  fica  dito.  Com  fuás 

pregaçoens  converteo  muitas  almas 
-  a  Deos,&  muitos  ouvindo  osfeus  fer- 
moens ,  deixando  o  mundo ,  íe  fizeí- 
ram  Religiofos.    Nelles   inculcava 
muito  a  devaçam  da  Senhora,  deze- 
jando  de  coraçam,  que  todos  a  fer- 
viflèm.  O  alvo  de  feus  difcurfos  era  a 

falvaçam,  dos  que  o  ouviam,  &  nam 
vaons  aplaufos,  de  que  tantos  fe  dei- 

:xam  levar. 

f  Por  ajudar  as  almas  fe  ofFere- 
ceo  cora  grande  fewor  ir  na  celebre 
armada i  que  elRey  Philippe  man- 

dou fobre  Inglaterra.  Eftando  jâ  a 
gente  perafe  embarcar,  julgaram  os 
do  governo,  fe^zeíTe  hum  fermam  a 

gente,  peraaesforçar.Eíicometido 
fe  efta  pregaçam  ao  Padrejeronymo 
Diasj  que  elle  fez  com  tanto  efpirito, 
quediíTehum  dosprezentes,quena- 
quelle  dia  tinha  o  Pregador  feito  a 
Sua  Mageftad  e  d  e  t  rinta  mil  homens 
trinta  mil  leoens. 

6  Porem  nem osdogoverno pu- 
blico, nem  os  Superiores  da  Compa- 

nhia quizeram  confentir ,  fe  embar- 
caíTe,  por  nam  privar  o  Reyno  de  hu 
tal  homem,  cujos  íermoens  tanto  a- 
proveita vara  a  todos.  Exercitou  o of- 
ficio  de  Pregador  perto  de  íincocnta 
annos,  íempre  com  geral  aceitaçam, 

íèm  género  algum  de  altives,  nem  fu- 
mos de  arrogancía.Coníiderava  mui- 

to de  vagar  as  palavras ,  que  avia  de 
dizer,  efcrevendo  huma  por  huma. 
Daqui  naceo,  quejâ  mais  diíTe  nos 
fermoens palavra,  que  mordeíTea  al- 

guém ,  nem  deíVa  motivo  a  rizadas,  q 
elle  dizia  afrontavam,  &dcfautoriza- 
vamo  Pregador. 
7  Diziam  muitos  Doutores  da 

Univerfidade  de  Coimbra,  que  pcra 

confolaçam,  &  reformaçam  dos  ou- 
vintes baftava  ver  no  púlpito  ao  Pa- 

dre Jerónimo  Dias.  Diziam ,  que  a 
caufade  mover  tanto  com  fuás  pre- 

gaçoens era,  nam  o  verem  fe  nam  no 

púlpito,  por  quanto  era  homem  mui- torecolhido.  Parecia  homem  aben- 
diçoadodeDeos.  Confta  depeíToas 
de  grande  credito,  que  lhe  ouviram 
contar,  como  indo  ver  o  San£to  mi- 

lagre de  Santarém,  lhe  aparecera 
Chrifto  Senhor  noflb  pofto  em  hum 

púlpito, lançandolhe  fua  bençam  , 
raoílrando  neftareprezêtaçam,  quã- 
to  lhe  agradava  nas  fuás  pregaçoens. 
8  O  que  mais  he  pêra  venerar, 

he,  que  tendo  delle  todos  mui  gran- 
de conceíto,elle  de  fi  o  tinha  muicur- 

■to,  tanto  em  pregar,  como  na  com- 
prehençam  de  outras  coufas;  &  di- 

zia, que  da  fua  pouquidade  tinha  eí- 
le nniiclara  experiência.  Dizia,  que 

era  indigno,  de  que  os  outros  lhe  ci- raííèm  a  barrete. 

p  Eíla 

1 
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9  Eíla  humildade  fe  viobcm  na 

ulcima  doença,  porque  tendo  hum 
Padre  liccça  do  Padre  António  Maf- 
carenhas  Vizirador,  &  do  Padre  Ma-* 
nocl  Fernandes  Provincial  ,  pcra  o 
mandar  rccrararipoz  o  pintor  no  cu- 

bículo de  trás  de  humas  cadeiras  no 

rv*mpo ,  que  o  enFerrao  repoufava> 
cm  tTpcrtando  nam  íeicomo  por  en- 

tre humas  cadeiras,  &  cortinas  deu  fe 

dopintor,  logo  fez  finai  com  a  mam, 

pêra  que  lhe  mandaflomfahirdocu- 
biculo  ao  pintor  i  mas  vendo,  que  íc 
nam  dava  pelbs  fuás  fignificaçoens, 
fe  voltou  mui  defen quieto  pcra  a  pa- 

rede, nern  íoi  poílivel  deixarfe  em 

podura,  que  o  pintor  o  pudeíTe  re- 
tratar. 

10  Tendofe  o  Padre  Jerónimo 
Dias  preparado  com  tantas  virtudes 
cm  toda  a  vida,  pêra  confeguir  huma 
ditofa  morte,  ferem  por  certo,  que  o 
Senhor  lhe  revelara  o  tempo  de  feu 
fallecimento.  Nos  últimos  annos  fcr- 
vindo  o  hum  Irmara  do  Recolhimen- 

to, lhe  perguntou,  quando  acabava, 
&  avia  di  ir  pêra  o  Collegio,  refpon- 
deo  dizendo  o  dia  que  era  dali  a  fcisí 
mezes,  entam  lhe  diíTe  o  Padre:  Jâ 
me  nam  heis  de  achsr  no  Collegio;&: 
aíllm  foi,  porque  falleceo  antes. 

II A  certo  Padre  diíTe  alguns 

mezes  antes  de  fua  morte,  que  a  fua 
vida  eítava  no  fi,n ,  por  tanto,  que  ti- 

nha confolaçam  de  fazer  com  clle  hu- 
ma confiíum  gerali  aííim  a  fez  tam  3- 

companhada  de  lagrimas ,  &  contri- 
çam,  que  fevia,  quatii  penetrado 
eftavade  Djos. 

12  A vizandoo  pêra  pregar  San- 
£to  Ignacio  na  Igrej a  do  noíTo  Colle- 

gio de  Coiínbra,  aceitou  o  fermam, 
&  logo  fe  aplicou  ao  compor,  &  ef- 
creveoletra  por  letra,  &  toda  da  fua 
mam.  Indo  hum  Padre  pêra  rezar  có 

elle  as  matinas,lhe  perguntou, fe  eíla- 
vajâ  o  fermam  feito,  elle  o  moftrou 
acabado,  acreícentando,eu  jâ  obede- 

ci em  o  compor ,  o  pregalo  nam  eftâ 
em  minha  mam ,  &  Deos  fabe,  quem 

o  pregará :  acodindo  o  Padre  ,  que 

duvida  podia  aver  em  fua  Reveren- 
cia o  pregar .'  Rcfpondeo,  que  iíTo  fe 

veria  a  tempo,  em  que  o  San£lonam 
fícaíTe  íèm  pregador  ,  porque  teria 
rcmpo,perafe  aparelhar,  &  fazer  o 
lermam.  Aííim  foi,  porque  alguns  di- 

as antes  da  fcftado  San£to,lhefobre- 

veyoo  aceidente,deque  Deos  o  le- 
vou,&  tam  rijo,quelogofeentendeo 

fer  mortal. 

13  Acodiofelhe  com  todas  as  di- 
ligencias humanas,mas  fempre  o  mal 

foi  prevalecendo.  O  fervo  de  Deos  fe 

ouvccó  grande  refignaílàm  na  von- 
tade de  feu  Criador.  No  tempo  da 

doença  feconfeflbu  muitas  vezes  por 
finais,  porque  tinha  impedido  o  ufo 

da  língua ,  excepto  pêra  dizer  hym- 
nos,  &  Pfalmos,  como  fica  referido. 

Sempre  o  achavam  com  as  contas  na 
mam  rezando  a  Virgem  Senhora.  Ao 
Irmam  enfermeiro,&  Irmam  particu- 

lar, que  o  Padre  Reytordeterminouj 
peradelle  tercuidado^  guardou  obe- 

diência com  grande  cxacçam.  Fora 
dos  tempos  ordinários  nam  levava 
pêra  baixo  hum  trago  de  agoa,  por 
allím  lho  ter  ordenado  o  Irmam; 

14.  Era  iílo  no  Padre  de  grande 
mortificaçam  ,  por  quanto  às  vezes 
era  tal  o  calor,  em  que  fe  abrazava,  q 
era  neceíTario  eftar  fempre  com  as 

maons,  &  boca  na  agoa  de  huma  fon- 
te artificial,  que  a  caridade  dos  Irm^j 

onsalli  inventou,  pêra  poder  miti- 

gar a  fogueira,  em  que  ardia. 
1 5"  Indo  deícaindo  cada  dia  ma- 
is, &  defconfíando  õs  Médicos  de  fua 

vida,  tratou  o  Padre  Reytor  Luis 
lyobo  de  o  avifar  do  feu  perigo,  Re- 
cebeo  a  nova  com  grande  íoccego,le- 
vantando  maons,  &olhos,aoceo,co- 
mo  quem  dava  a  Deos  graças,  por  fer 
chegado  o  tempo  de  ir  gozar  de  fua 
vifta.  Logo  deu  final,  que  lhe  trou- 

xefl^em  os  Sacramentos.  Quando  en- 
trou o  Sanfto  Viatico ,  arrebentaram 

feus  olhos  cm  duas  fontes  de  lagri- 
mas ,  com  ellas  enterneceo  a  todos  os 

cir- 
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cif  cu  mftânteSvDdpois  a  portas  fecha- 

das por  largo  efpaço  fe  deteve  dan- 
do graças  ao  Senhor.  O  Sacramento 

da  San£fca  unçam  recebeo  coro  ííngu» 
lar  devaçam.  Fortalecido  nefta  tor- 
ffla  com  os  Sacramentosi  entrou  em 
éúcG  agonia  acompanhado  dos  Pa- 

dres, &  Irmaons  do  Cõllegioí  &  com 
oSantiíIiíisofiortie  deJESUnaboca, 
entregou  a  Deos  fua  bendita  alma  no 
Collegio  de  Coimbra  aos  doze  de  A- 
goftodémilfeiscentosi  &  vintequa- trOk 

16  Ficou  fòu  Tofto  carn  bem  af- 
Ibmbrado,  como  fe  eftivera  dormin- 

do. Era  tanta  á  opiniam,  que  em  to- 
dos avia  de  foa  virtude,  que  logo  que 

eí|»irou5  alguns  Padres  procuraram 
aver  parte  dascoufas,  de  que  elle  le 
fervia.  Viofe  a  extrema  pooreza  de- 
fteíèrvo  de  Deos,  que  conftavãdos 
inftrumentos  de  fua  devaçam ,  por 
iflò  nara  ouve  pêra  comprir  cõ  a  de- 
vaçamde  todos, os  que pediâm,hum 
levóu  as  difciplinas,  outro  cõntas,ou- 
trociJicio,  como  relíquias  de  grande 
eííiraaçam. 

17  Sobre  todos  realçou  o  con- 
ceito, que  delle  tinha  o  Padre  Pedro 

Gonçalves,queoconfeííbupor  mui- 
tos annos,  eíte  fbi  logo  pedir  a  rou- 

peta do  Padre ,  aílim  pcra  delia  uzar, 
Qomo  pêra  íe  enterrar  com  ellà,  efpc- 
randocomo  elle  dizia  por  meyo  da- 
qutlla  roupeta  j&  merecimentos  do 
Padre  alcançar  de  Deos  huma  bem 
aíTombrada  morte. . 

18  Ocorpo  foi  vertido  com  ve- 
ftimentaricadacapella  atre  a  Igreja. 
A  fe^ultura  o  levaram  o  Padre  Antó- 

nio Maícarenhasj  que  entam  era  nof- 
íb  Vifitador ,  &  o  Padre  Manoel  Fer- 

nandes Provincial  có  outros  Padres 

mais  autorizados  do  Collegio.  O  Pa- 
dre Reytor  Luis  Lobo  lhe  fez  oíficio, 

aque  aííiíiirara  alguns  Doutores  da 
Univerfidade,  que  íènam  tinham  re- 

colhido a  fuás  terras.  O  Reverendo 
Gabido  mandou  duas  dignidades,  q 
gffiítifl^memieianome.  Foi  enterra- 

do das  gradinhás  da  comunham  pê- 
ra dentro  junto  ao  altar  maior  da  par- 
te do  Evangelho.  Quando  fe  desfez  ã 

Igreja  velhajfe  recolheram  feus  oílbsj 
&  os  de  outros  varoens  excellenteô 

em  virtude  jOs  quais  andando  annos 
foram  depoficadosem  urnas  efpecia-* 
is  nas  paredes  da  capellinha  deSâií- 
éto  António  do  Collegio  de  Coim- 

bra ,  aonde  fe  ve  o  letreiro,  fignifica- 
dõr,dequealliefl:araosoííbs  do  Pa- 

dre Jerónimo  dias.  Sua  vida  cfcreveo 
õ  Padre  Bernardo  da  Fonfecaj  cuja 
manuícnpto  íêconferva  notartorid 
ào  nofíb  Collegio  de  Coimbra,  don- de a  recolhi. 

CAPITULO    LXXXy. 

Fí/^a  do  ̂ adre  Jeam  de  Lucena. 

t  "l^T  Am  he muito,  o  que  achér X^  efcrifodefte  Padre,  de  què 
fe  falia  com  grandes  encómios,  mâí 

porque  eílè  pouco  fe  perpetue,©  dei- 
xarei aqui  em  lembrança.  Isfaceo  em 

Trancozo  vilia  bem  nomeada  no  Bil- 

padodeVifeu.  Seus  pais  fe  chama- 
ram Manoel  de  Lucena ,  &  Izabel 

Nogueira.Entrou  na  Companhia  ens 
Coimbra  aos  14  de  Março  de  ifóf 

tendo  15-  annos  de  idade.  Eíludou 
Philofophia,  &  Theologia  com  no- 

me de  grande  habilidade,  &  felis  in- 
genho.  Em  Évora  leo  Phiíofophia. 
Ainda  que  o  feu  ingenho  pêra  mdo 
era  cabal,  com  tudo  no  talento,  & 

prendas  pêra  o  minifterio  da  prega- 
çâm, era  raro; por  iíTo  os  Superiores 

©aplicaram  antes aefte  faná-o mini- 
fterio, no  qual  por  vinte  annos  hon- 

rou muito  a  Companhia,  &  fez  a  De- 
os notáveis  ferviços, 

2  Emtodasascidades,ondepre^ 
gou  foi  ouvido  com  admiraçam,  a- 
plaufa,  &  fruto  dos  ouvintes,que  ne- 
fte  fô  he,  que  punha  os  olhos,  orde- 

nando todos  os  diíèurfos  ao  provei- 
todas almas.  Era  ouvido  com  tanto 

gofto, 

,  Lisboa  2 
de  Outub; 

«le  i&QO 

1 



ãèCòimhrãtom.  i.  }iv,  3,  capÀf. 

jfoíkí, que  ouve  occifLim, erh  íf?l<* to- 
do o  auditório  IcvanroU  a  ̂ ^1^\'C^& 

conFiVnMflè  a  prcg:i^^am,  atCftvpo,  c| 
parecia  querer  acabar.  Cíxntf  íHe>«bdi- 
los  era  woravel  leu  fervor.  (>iatroho- 

niens  nobres  entre  1»  grandes ■^Miífíí- 
gos,  ouvindoo  hiiaia  vcs  pregar,  erri 

prczençado  auditório  fc  liy..ran>  lo- 
iro anii^'OS.  Succedco;  que  hUm  íbl- 

dado ,  que  ouvira  <^íta  prèg^'çamr  oc 
a  ouvcifii  as  maons eícrita,  a  k o  diari-' 

tededoUvS fídalgtís,em  quem  \>o\'  brio 
aviaoiiioí  nikh  rudvc.dosi)  fi>ítál o a- 

baloyíjiue  nelles ftsrrt.í  íi^áF»5'q[  attt^ 
bt>s  deitaram  (eM5odifí$: '  ̂' .'' '  '^ '? 

.  t^  fcthftdo  em  L;tí.bos  lhe  diíTe-' 
fani,t)vi«  hum  hóriícm cego,  «k  furdo 

etfava  perâ  morFéiMí^-mict^nhíi&i^Yjpoi^ 
nan»  àv^r  iTiod(>,c«^<i'  ̂ w-  o  p'_ípf.tòd{ri 
alTim  pornam  ver  íiiVOffS  exlíoftâcivoá 

coí^nopor  nam  poder  otivir  pí^bivMííy 

Fotfe  logo  o  Pitdre  LuecrfàBetí  cOíri- 

elie,  pcgoulhe  dâs  maioris,- t^rtaff  fo-' 
breaÍLiacoroaj  &fJjbrcabarba..  íin- 

tendendo  o  enfermo  pí>f  erte$í4naiS^ 
íèrfacerdocejdiflêqlíe  k  queria coii-* 
feíiarjScemeffeitciíé^afUaconfiflaóí 

&nam  tardoártiiiiroéFndâríi  íllRía  â 
Deos.Foiefte  câiò  itiiiu  f  ai  lado  ̂   ̂ 

louvado  em  Lisboiy  ̂ ella  uova traçai 
com  que  o  Padre  íe  cíeu  a  cíinhecefj 

Uíavam  ainda  oSf-CciUi-e*  naq:uelle 

terupo  de  barbas,  &  os  íácd-doscs  a-3 
rapavam  ,  por  iífao  ínial»  cjuehojs 

ttam  reria  geicd)^ tbi  tncani inuiiii  piO'* 

porcionado.         '    ■,  .  ,   . 
4  .  No  feu  psoeectimétò  Foi  G  Pa- 

drejoam  de  Lucena  muiedrÊcativoj 
íua  converíaçam  mui  Religioza,  5c 

circu  nilpeíto  em  íuas  praticas.  No  di- 
zer MilFa  cam  devoto ,  que  rtcUa der- 

ramava muitas  lagri,m?is.  Tcidos  oá 
diasíè  confeíTava  ,;inres  de  celebrar^ 

&  o  fazia  com  ranço  vagar^como  fe 

ouveíTe  muito  tempo,  que  fe  naim  c6- 
feíTaíièjtudo  naciada  mcuueza  de  fua 
confciencia.  Nclle  !c  oblervou,  qut; 
nunca  dos  outros  faUava,  fenam  bem; 
Todos  da  fua  boca  eram  honrados. 

Era.natui:alaiCi;rebeaifazcjo>reivia« 

doatodosníxijiie  podia.  .^  jÍ-  r.'^"  >"rí -  •  j:  DaocFôrí4âde  foi  fempre  piX 

^dê'ií>imigo.  Andando  jâ  aífombradcj 
dffiniVrtnidade  jde  que  veyo  a  mor- 

lícricmprendeo^comentar  o  Rvange-» 
\\\o  die  Sam  Matthô-us,  &:  nelle  fez  aU 

gunsquadefnò.<?.  Hiajúntaméte  pre-i 
gandoV  &  coí^fcíLodo,  fem  quee  a- 
bàlo,queem  fifjntio  portempoaa- 
ctsdecrecor,i8cdeclaraf  a  doença,  o 
fízeír;  deíiílir  de  trabalhar.Indo  con- 
ti.iYuandoneíta' forma  em  Evóra,  foi 

pêra  acaza  de  S;tm  Roque  jâ  mui  eti* 
trado  da  doença.  Nclla  fe  ouve  enl 
tiido  como  Saníto.Tcve  bem  que  pa- 

decer por  rezam  das  ni-uitâs,  &  ngu* 
das  doresi  dos  accidentes,  fraquezas» 
faftios,,&  outros  enfadamentos ,  qué 

as  doençascomfigo  trazem;  Detadò 

fazia  merecimento.  •    ; :  ;  -^  -^ 
- .  6.,  X)ava  muitas  graças  a  Dcosi 

por  lhe  dâr  canÊas  occafiuenis  ds  me-* 
recerj  &  padecer.  Huiiia  ves  eftandô^ 
ÍpeniátrabaJhadoGoni  asdfires,f;;  poz 

^  ponderar  GÒm  muitas,  &  boas  pala- 
vras: Que  fkidendo  Oeòs  pôr  a  Re-| 

deíiçam  do  mundo  cm  outras  cdufasi 
^quizerapôr  antes  em  padecer.  Na 
ilípença  íe.co«feíÍava  todos  os  diasji 
tottío  o  fazia  eftando  fam,  &  algunâ 
dias  mais  de  hu;na  fò,  ves.  Também 

comungava  CO  dós  òs  diasj  fe  acazo  os 
accidentes,  ou  outros  afTalcos da,  .áa* 

feuça  o  nam  impedia rti,  ̂ \'v^  •,".->:;  s  ' 1  7  Dandolhe  o  Padre  Prepofítò  . 

à  nova,  de  que  os  Médicos  de-£^onfif 
gvàm  de  fua  vida,  a  ouvia  có  alegriáj; 
levantou  ás jriíaons  ao  ceo;,  &  deu  a 

Deosas  graças.  Reccbeo  QsSan£lo$ 
Sacramentos  j  &i  depaisde  ferungi- 
tíojtor.iou  humCrucitixonasmaoiiS, 
&. diíTe ao  Senhor, que.lhe  davamuir 

tas  2,raças,i5£  pedia  aos  coj  os  dui-.  An- 
^os,6c  mais  beriíaventuraduslbasdef- 
íeni,  pello  trazer  à  Companhia,  St 
por  chegar  a  morrer  nelía.  Polloquxt 
íeus  peccados  foílèm  ramitos,  muitq 
maisera,  o  que  elle  tinha,  que  lhe.o,fr 
fere  cerem  dtícarga,  que  era  o  preço 

dcfcu  fanguc>de  fuás  chag^as.  de  íliaí 

Ggggg  mor- 
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irorte,  &  Payxãrr,  i  peíla  qual  peákv 
làc«  per^oàíTe.  Logo  nomeou  algu* 
mas  íalcasj  qúè  a  humildade  lhe  trazia 
a  boca>  dizendo,  calava  o  mais,  põt 
Tiim  eícandalizar  aqueiles  Padres,  ôè 
írmaéns,  a  qOem  toda  à  fua  vida  ti- 

nha efcàtjd^lizadò. 

8  Logo  pedío  perdam  aos  Supè* 
riores,  &  enfermeiros,  &  depois  a  to^. 
tíosi  &  pOi  que  eftava  fraco,  &  faiia  và 
leom  efficacia,  parcceo  nam  eonvinhaj 
fc  canfaflè  mais.  Daqui  por  diante  vi^ 
nhamos  Padres  atcedo  GoUegiodc 
Sando  Antam  í  a  fe  defpsdir  delk* 
Vindo  entre  outros  hiim,  que  com 
clle  tivera  íaníta  amizade j  lhe  diflej 
Padre  eu  nam  venho  aqui  chorar,  a- 
inda  que  tinha  muitas  rezoens,  per4 
o  fazer,  vcnhome  coníblar  com  voííi 
Reverencia  vejldoaalegria^quc  tcr-â, 
por  fe  aver  de  ir  ver  COm/Deos.  Ref- 
pondeo  o  enfermo:  Seja  dle  louva* 
do,  que  metem  íeito  tantas  mercês, 
i3am  qiiizera  perder  tam  boa  maré. 
Logo  comeíTou  de  fe  humilhar  ,^Sê 
pedirão  Padre, que  o  á/udaílei  a  fa- 

zer aftos  de  Chriftamj&i  contriçáái.-  ̂ 
5>  Dahia  pouco  poz  os  olhos  na 

imagem  de  noíTa  Senhora,  que  de 
fronte efl-ava  com  o  menino  nos  bra- 

ços, ^diíTe  pêra  o  Padre:  Padre,  â- 
quellâ  Senhora  tem  nas  maons  todaá 
nofla  valia,  &  todo  noíTo  bem,  direi 
avoíTa  Reverencia  hum  conceito,  q 
me  occofreo  aqui  cites  dÍ3S,&  me  có- 
folou  muito,  &  o  digo  pcra  nos  con- 

folarmos,  osqueaquicílarnos :  Deos 
deunosffufílho  UnigCísito,  &deu- 
riolo  por  Irmam  no/Tbjpera  nos  hon- 

rar; por  Meílre  nofloj  pêra  nos  enfi- 
mrj por  noff?  merceeiro,  pcra  rogar 

pornosjpor  noíTó  mercenário,  pcra 

íHerecerpor  nos;  pornoíTo  Redem- 

ptor  5  pêra  nosfalvaf ,  em  fim  por  to- 
do onoflb  bem-,a  eíle  mefmo  Senhor 

íhe  tornamos  nos  a  dar  no  ficrifício 

da  Miífa,  &  he  próprio  ifto  da  igreja 

militante,  porque  a  triumphantc  da- 
rá a  Deos  louvor ,  &  gloria;  mas  nam 

lhe  dâ  ieuiilho,  a  militante  fi.  Direis,* 

EDeos  nam  o  tem  fempre,  logoco* 
molho  damos?  Aílim  hcmas  damos- 
Iho  de  maneira,  que  fe  o  nam  tivera^ 

'feu  ficara»  ora  dis  Sam  Paulo;  jgV/í»- •modoTion  etiam  cum  illo,  omnia  nohts 
'dmabit.  Dandonos  Deos  feu  fílho> 
comoflos  nam darátudo ?  Ncfte  mo- 

tJo  íoi  profeguindo  o  conceito  cora 
tanto  efpintO)  que  enlevava, 

I©  Gorriaõihe  as  lagrimas  de  de- 
Vaçam*  Sr  enxugandoas,  diífe:  Nam 
feijfecuidará  alguém,  que  fam  eftas 
lagrimas  faudades  de  vidai  quede 
mim  todo  o  mal  íe  ̂ ode  cuidar,  mas 
certo  nenhumasleVOjhemhâ  de  qucj 
dós  amigos  as  pudera  homem  levar, 

£-osnam  fofa  eiperar*  Qaerendofeo 
Padre  deípfedif  dellej  lhe  diíTe;  Em 

como  aqueile  dia  íè  lera  a  meza  huma 
carta  de  hum  Martyr  de  Inghterraj 
que  do  cárcere  cfereveta,  6c  dizia  em 

baixo:  Amigo  att--  a  morccj  &  depois 
da  morte.  Acodio  fogo  o  enfermo: 
Aíiimquervoíla  Reverenda  que  feja 
noílà  amizade.  Aiííai,  refpondeo  o 
Padre,  Sc  o  enfermo  diffc;  Aílim  fera. 

Entam  o  Padre  lhe  pediocom  lagri- 
mas,que  lhe  lançafle  a  bençam.  Tal 

coufa  nunca  quis  fazer,  antes  pedia 
a  o  Padre,  queellelha  lançaííea  elle, 
como  faccrdotc. 

11  Depois  comeflbu  a  ter  algu- 
ma melhoria,  mas  foi  aparente,  cita 

lhe  fervio,  de  Ihefacilitar  mais  o  tra- 
to com  Deos.  Repetia  muitas  vez.s 

o  verfo  de  Da  vid.  L  -vtatus  fum^m  hisy 

qua  diãafunt  m  hiy  indomitm  domini 
tbimiis.  Foi  eníraquecendo  ác  manei* 
ra,quepcrdeo  a  falia:  entrando  em 
artigo,  concorreram  todos  co.no  ha 
coítume,  &  começaram  de  o  enco- 

mendara Deos,  nclle  tempo  pregou 

os  olhosno  Crucifíxo.fera  nunca  dd- 
le  os  tirar,  &com  clles  parecia  failar 

como  Senhor,  atteque  a  ai. na  ie  a- 
partou  do  corpo.  Falkceo  nacaza  de 

Sam  Roque  aos dous  de  Outubro  ac 
lóoQ»  Delle  faz  mençam  a  Bibh o- 
rheca  da  Companhia  por  caufa  di  vi- 

da ,  que  çompoz  de  Sam  Fracciíco 

^avi- 
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CAPÍTULO    LXXXVI. 

Vidado  Irmam  Manoel  de 

uízevedo  ejludziíit-e. 

Irmam  Mano^  1  de  Azevé'- 
do  foi  natural  da  \nlla  dé 

Vouzcih  parria  tambí  m  donoffb  Pa- 
dre Mcíire  Siinàm  R  idnguçs  he  nó 

Bifpado  de  Vifeu.  Seus  pays  foram 
António  Pinto»  &  Emhicrcnciana  de 
-Andrade.  Entrou  n.i  Conipsnhia  em 
Coimbra  aos  27  de  Abril  de  iói4,ré- 
do  i5?.innosde  idade,  trh  três,  que 
tevedeReligiam  orhouíuaalnn  coná 
.muitas  virtudes.  A  ihnoccncía  .de fuá 

vida  era  tal,  que  todos,  os  qtie  infor- 
maram delle,  &  o  Padre  feu  Perfeito 

efpiritualjquc  também  foi  feii  Meííré 

deNoviços>  affirmaranij  que  nunca 
nellc  viram,  nem delle  lhe  diíTeraml 
coufaque  foíTèpecG.ido  venial:. 
2  Com  fer  efta  a  ihnocencia  de 

fua  vida,  nas  confííToens  moRrava 

grande  ódio  de  fi  mefíiTo ,  perf.^guin- 
dofecomoa  inimigo  capital. Foi  mui- 

to dado  a  oraçam,  todos  os  dias  ga-* 
flava  nella  nam  menoSi  qiie  iquatrd 
Iioras,poí}o  que  repartidas;  Rezava 
todos  os  dias  o  officiojôc  coroa  da  Se- 

nhora^,  &  outras  dcvaçoens  a  muitos 
San£los.Osdous  exames  de  confci- 
encia  fazia  ainda  doente.  O  exame 

particular  era  de  ordinário  daslem- 
branças,  &  prezença  de  Deos.  Nd 
tempo,  que  padecia  ascczoenS  mut 
fortes,  de  que  morreo,  anticipavaá 
reza  da  coroa  da  Senhora,  a  que  nam 

falrava,  lendo  afàm,  que  pelh  aníia,' 
que  fentiaem  fi,  nem  palavras  podia 
dizer  a  os  outros. 

3  Muitas  noites  paíTava  atte  aS 
onze,&  meya  noite  cm  oraçam  ao  cqp 

roi. Depois  avizádo,  qiieò  hím  fí;!;  íl 
íc,  tinha  mais  trabalho  em  pedir  h» 

ccnça,  allcgando  a  falta,  que  tivera  a* 
qucllc  dia  na  òraçam.  Alcançava  àí 
vezes  íiccnça-por  meya  hora  nocorty, 
depoisde  ferecolher  a  comunidade^ 
fe  efqiiecia  ao  Superior ,  limitai  lhe  o 
tcrhpo,  vingava fe  a  fira  vontade  con- 

tinuando arte  alta  noiteOurras  vezes 
fem  irão  coro,  orava  de  noite  no  cu* 
biculo.QiiandoeftavafôjOÚ  cuida  vai 
que  ò  nam  riam  beijava  por  vezes  Ò 
cham,  ou  tinha  oraçam  com  a  boci 
nelle.  Quando  por  andar  doente,  6c 
fracolhe  prohibiam  oeíludo,  gaita- 

va oten)po,  que  era  muito  aíTcntadò 
pellocham  no  coro,  òu  capeila  erVi 
poftura  ,dequem  tinha  òraçam.  Na 
quintadas  ferias  em  Roris,  quando 
QZ  outros  fe  recreavam,  ga  (lava  gran* 

de  parte  do  dia  em  oraçam",  da  qual  ò 
Superior ò  mandava  levantar,  &  a- 
<'ehandoomenòs,era  certo  eftar  no  co- 

.  4  Dormia  com  huma  crusnoà 
braços  também  cruzados.  Eíles  amoí- 
rozos  abraços  deu  por  vezes  a  hnni 
Crucifixo^qúe  no  cubículo  achou  me- 
iios  feu  companheiro,  tirado  dope; 
íoucalvarioj  &  metido  debaixo  do  co- 

bertor fobre  o  trai^eíTeiro ,  donde  ò 
inam  |3ode  o  Irmam  tirar  tam  fedo,  d[ 
hamfofle  buícado,  &  achado  docó- 

panheiro,  a  quem  pedio  por  àmoi*  dé 
Deos,queo  nrimdiíTeíTè.  ; 
f  Fci  notável  fuà  penitehcia,ca- 

dadiaton;iava  difciplína  por  grande 

íefpaço.  Muitas  vezes  tomava  íegun- 
da depois  de  recolhidos  os  Irniaons; 
i&:  avia  fofpeita  \  a  tomava  nas  coíbsj 

&■  outras  partes  do  corpo  fora  das  or- 
dinárias Gaílava  rhuitasdifciplinasj 

das  quais  crá  hecefririo  ter  fjmprè 
bom  provimento.Humas  de  corda  do 
viola  mui  fortcrlhe  duravam  fô  treá 

mczes,  &  elics  eram  }â  aquellcs,  em  q 

andava  indifpoíj-o  ,  nos  quais  eraíri 
menososaçoutesj  amda  que  aforça,' 
•era,  quanto  podia.  Osdias,  queelta- 
.vana  quinta,  nunca  faltavaem  fe  dif- 

Ggggg  2  cipli^ 
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Coilegio  redeando  era  pej-cgrinaçaô^ 
todos  os  dias.fe  diícipHna  va. Na  quin»' 
^ta  era  aotiveyodia achadp.em  lugareè 
efcuíbs  açoutandofe  foccemente.  .:  - 

■6  Cincò  géneros  de, ciliciou rrai 
zia  5  Sc  rinha  htim  de  fedas  mui  arpe* 

r©,  oiitrode  feri-OjOtitro feito  em  hu- 
ína  cádea  de  aràrtnc  groíTo  com  bícôí^ 

■pêra  dentro.  Eftes  três  peraa  cinciirai 
putro  ciHçio  ao  mejfmo  rtiOdo  decâ'*' 
deà  pêra  as  pernas  ,  ouwo  tambent 
rn ais afpcrodie ferro  pêra  opcfcoílbi 
De  noite  fe  lhe  achava  o  tilicio  de  fe* 

idaseílendido entre  os iançois , quan- 
(do  os  tinha ,  porque  os  tirava  as  ve* 
^esda  cama,  outras  atreoGoIchamvêè 
iKiiitas  noites  dormia  íobre  as  taboáS 
da  barra. 

.7  As  roais  mortincaçoés,  &  que^ 
ijfanrentos  da  vontade  direi  como 

por  íumá.  Era  mui  ordinário  nam  fè 
rmcomernocham, beijar  os  pes  aos 

Irmaons,  mas  em  pedir  penicentias 
jmenos  ufadas,  como  comer  em  pe,  \t 
jens  corpo  pella  cidadcjcomef  com  oé 

.pobies,  o  que  faZia  bebendo  pella  ti^» 

gela  dos  rci'A\s  nojentos,  &<íom  eiles'í 
iendo  nattaràlmcnte  limpilUmo,' & 
concertado,  poíío  que  amigo  dá  po- 

breza j  que  eíla  de  íi  hé  mui  afleada. 
A^lthrado  na  meza  comia  com  hum 

•peení  Vam,  alevantado  todo  o  tem- 
po, mas  cuberto  jfem  nunca  fe  cnca- 

il^ar,  nemufar  de  moftarda,  nem  ou- 
tros apetites.  Quando  algum  dia  fe 

xíava  alguma  coufa,  que  fe  nani  coílu- 
irjaílê  nos  oiitros,  namacomia,  fe  o 

Superior  nam  lho  mandava. 
^  8  Vinhafe  pêra  íima  o  ultimo, 
deixando  o  refeitório  defpejado  de 

todo,  por  poupar  eíie  trabalho  aos 
■outros.  O  njefmo  guardava  em  quan- 

to, nam  efludando,  andou  nos  offici- 
os  humildes,  nam  fe  recolhia  delles, 
fenam  acabando,ou  mandandoo  o  ír- 
mam  otíícial,&  faziaoscom  tanto  fer- 

vor, &  eflicacia,  que  o  viram  ir  lan- 
çando fanguc  pella  boca.  Cada  dia 

'quando  andava  fam,&'3  meudcíquá- 
do  doente,  hia  pedir  penitencias  át 
joelhos  nam  fô  ao  Padre  Reycor, 
4Tias  muitas  vezes  ao  Padre  Mmiítro, 

.por  tal,  &  tal  falta,  que  fizera. 
p  Licenças  pedia  mui  poucas  pe- 

facoufa  do  f:u  ufo.  Algum  tempo  ef- 
'crévéocom  huma  pena  quehrád^a,  & 
atada  com  huma  linha.  Pedia  licença 
pêra  trocar  os  livros,  &tomarõutros  ^  ̂ .  ̂. 

"peyoresj  o  ̂ 'úe  depois  ihe  pagara  ai  , 
ieus  condifcipuloSí  tomandoos  por  ' 
relíquias  depois  de  ília  morce.Olrtros 
lhe  tomaram  os  temas  da  claííè,  pêra 

delles  fazer  em  tczííIos  peraòsbreví- 
arios.Etodas  fuás  peças  fe  repartiram 

como  couías  de  moço  íanclo.  Saben- 
dofe,  que  vinha  pêra  ò  CoUcgio  de 

ÍBraga  certo  Padre  FeUconhccido,dif- 
fe  outro  Irmam  diante  delíe  ao  fancri- 

ílam !  que  fe  queria  dar  goílo  ào  Ir- 
mam Azevedo,  fíztííè  5  que  ajudaíTe 

às  MiíTas  àquelle  Padre.  Antes  por 
iílb  cariílimc,  rcfpóndeo  elle,  o  nam 
faça  nem  mechame^  pêra  lhe  ajudar. 

Dizendo,  quem  fabia  mais  Theolo- 
giáí  qíiê  ellcà  ̂ \^t  também  a  caridade 
própria  ttií  virtude  ( iílo  perá  oper- 
fuadir,  a  que  atrentaíTe  por  fua  vida} 

rèfpondeo,como  forrindofer  Boá ca- 
ridade hceíTa.  Porem  dcclarandolhe, 

como  fe  entendia ,  fe  aproveitou  da 

iiçam. 10  Pêra  com  os  Padres,  &  Irma- 
t3ns  tinha  notável  caridade,  dertes  íè 

compadecia  entrando  com  alguma 
occafiam  aos  ajudar  em  feus  officios. 

Nos  últimos  tempos,  quando  enfer- 
mo ,  ainda  andava  de  pe  ,  doendoíè 

dos  írmaons  Coadjutores,  lhes  pedia 
perdamdeos  nam  poder  ajudar.  Nò 
mefmo  tempo  lhe  mandaram,  que 
nam  ouviííè  mais  de  huma  fô  Miííà, 

fe  algum  Padre  bufcando  ajudante, 

lhe  perguntava,  fe  a  ouvira  jâ,  con- 
frangcndofe  refpondia,  que  iria  pe- 

dir 1  icença  pêra  ajudar  a  íuá  Re  veren- 
cia.Selhe  perguntavam  por  algun>a 

falta,  que  paíTara  diante  dellc,tmha 

trabalho  a  fua  grande  ]ifura5  &  ver- dade 
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"xÍAdecom  a  caridade,  '^ue  nclltí  ávía. 
Tudo  era  concar  ÍKlmcnrc,  o  qiMJ  a- 
via,dail;iiKÍoac)autordaFakj.Dava 

'im!ÍCdsrc7.ocns,qiieàdi{Tl)nuÍ3ni,  re- 
pecurnuiiras  ediíicaçocns  daqnelle 
Ibgeicoj  as  quais  trazia  decoradas. Sa- 

bendo que  huma  penitencia  íèdcra 
por iiifoi maçam  nam  ÍÔ  Iuíií  mas  de 
curros  principrJmente  j  prllo  quali 
nadíjCm  qoccile  entrara,  chorou  ra- 

tas lagrimas,  &:  por  tahCo  tcmpój  que 
nam  avia  admitir  conloUiçam. 

1 1  Ourra  virtude,  tni  que  foi 
fnuiinllgne,  he o  filencío, 5c  palavras 
laníbas,  quando  era  tempo  défidlar. 
Nunca  o  virani  quebrar  o  íllcncíoi 
nemfevio  à  porta  de  algUn)  Padrej 
ou  Irmam  nem  com  licenGa,  íicmfem 
cila,  falvo  rariílima  vcs  àdc  fcu  Me- 

ftreem  ocafiam  precÍ2a.  Succedendò 
huma  ves  ir  ao  cubículo  de  hum  Pa- 

dre com  nam  fei  qiie  recadoicrtl  quá- 
toà  porta  fc deteve  da  parte  de  fora> 
o  vio  o  Padre  de  tantas  coreSi  &  tant 
anfiado  ,  que  ouve  de  fe  dar  muita 

preíla  pello  tirai'  daquella  tliortifíca- 
çam.  Foi  huma  vez  pedir  penitencia 
ao  Padre  Reytor  por  pefguritar  ao  Ir^ 
mam  ílu  companheiro  huma  palavra 
latina,  porque  fe  lembrou  5  que  â  pu- 

dera ver  no  Calepino.  No  tempo  de 
fallar,  a  queeiítrc  noS  chamamos  re- 
pouzo,  íe  eftavá  com  maiores,  cala- 

va fempre,quaiidt)Córh  iguais  falia  và 
fempre  de  Deos.  A  todos  agazalhavá 
com  hum  rofto  cbevo  de  aprazibili- 
dade. 

1 2  Sendo  iíam  i-etirado  era  hota- 
vel  a  grande  correzia,  qiie  tinha  den- 

tro dos  termos  da  modeOiá  Religio- 
za.Dtlla  edificados  vários  fecuíares 

perguntavam,  de  que  Príncipe  era  fi- 
lho aquelle  Padre,  imaginando, que 

tal  urbanidade,  &corteZia  nam  cabia 

íenamem  peíToa,  que  tivera  criaçam 
dePrincipes.Nam  fo  tirava  o  feu  bar- 

rete a  todos  os  Irmaonsprimeiro,mas 
cm  os  vendo  de  longe,  aos  Padres  (c 
inclinava,  &  parava,  quando  paíTa- 
vam)  como  fe  foíTem  SupcriQrcs.Ne- 

ftespontos  liem  por  preça,hem  pdr 

efqiiecimcnfò  faltava.  Paímavain  os 
trioços de  caza  dizendo,  que  o  Padrt; 
Azevedo  lhes  tirava  o  barrete  prí- 
ineiro  queelieso  feu  charco,  &  que 
ome(rnofazia  a)  negroda  cozinha, 

bí^ual  diílè  *  Aqucllc  fàn£td,  ̂   mor^ 
i-eo,  me  pedia  licença,  pc»'a  entrar  ivx 
cozinha.  Daquin-iCi.ijquererenlhc  os 
criados,  &  officiais  das  obras  tanto,  q 

quando  nos  últimos  tempos  paílãva 

pêra  acerca,  tudo  era  roga  ri  he.-  DeoS 
bgúarde,  hâde  farar,  Deos  lhe  ha  de 
dar  íaude.  O  que  ellelhes  agradecia 

muito,porqiiea  humildadèo  fés  tam- 
bém muito  agradecido. 

CAPITULO   LXXXVII. 

JDàs  mais  virtudes  do  Irmaln  Mâ' 

noclde  Azevedo^  érfuâfua^ 

vijfiràa  morte. 

i  T^T  A  virtude  dá  obediência^ 
J_^  tani  própria  da  Cópanhiaj 

iéra  promptiíIimo.Nàm  aviacOufare- 
|>Ugnante  a  fua  natiirezái  a  que  fe  haâ 
arremeçaflej  em  o  mandando  o  Supe- 

rior. Erameílas  coufas  repugnantes 
fcomummente,fofrer,quelhefizeíreni 
algum  bom  tratamento,como  que  lhe 
tir.aflem  os  çapatos  eftando  muird 
fraeoi  &  outros  femeíhantes,  de  que 
tí!e  muito  fc  cotria.  O  feu  trabalhei 

com  o  Padre  Reytor,  &  Prefeito  ef- 
piritual  era,  íè  ficava  algitm  dia,  que 
lhe  nam  tomaííèm  conta  da  conícien- 

tia,  pOrmaisquepcllo  mortifícarem^ 
ôc  nam  poderem,  lhe  diziam,  que  nai- 

da  montavam  as  fuás  contas  de  bug-j- 
lhos. Efpreitava  tempo  j emqijeefti- 
vefièm  defocapados,  pcra  lhes  dar 
feflaconta.Aílim  como  era  pontual  n4 
òbedicncia,  dezejava,©  faíTcmtodaí. 
Eftando  )i  ungido  ,  fuecedeo,  ter;  a 

chave  da  poíta^riahumlrmaójqueihé 
aíílíHa,  &como  algumas  vezes,  tan- 

geíTem,fem  aeodir,  IhcfezkmbtaVi-' 
•  ça,deq|UG  tinha  as  cliaves,  &:dcqus. 

^SS^ 

tangi-^ 

r- 
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2     Pei"aasreprehenfocnSjqneíhé 
davam  os  Superiores,  pcllo  cxperi- 
inencar,que  outra cauPa  elle  nam  a  da* 
va,  nam  era  neceíTaria  pacieticià,põri 

que -os  amavaeomo  paySj  &  elles  cq- 
TTio  a  filho:  canto  allim,  que  fe  avia  ai- 
gutua  duvida  niílo  5  ou  rtaquillo,eni 
-íc dizendo:  oirrnam  Azevedo  diíle^ 

xjue  a  couía  paíTara  defte,  ou  daquela 
]c  modo,  Te  nam  inquiria  rnais,  porq 
-dafua  verdadçjfe  nam  duvidava  nõ 
tribunal  dos  Superiores.  Aos  que  naó 
devia  tanto  cDuiedimentOj  ouvia  cô 

|>açiencia ,  quando  liie  lembravam  al- 
guma coiira  j  &  fe  o  mortífícavami  os 

ouvia  com  roílo alegre*  Acompanha- 
do a  hu!ii  Padre  a  certa  cãza,  na  fahí- 

da  lho  perguni:aram,porqueí^;uconi* 
panheiro,  mm  rinha  oulhado  pêra  ai" 
guma  peíloi  de  caza  ,  refpondeò  o 
Fadre,  porque  era  hum  Hipócrita: 
com  cita  repolta  aíllm  Tc  alegrou,  co-' 
moíc  Ihedidl-ram  hum  grande  lou- 

vor. Diíreram  miiitos  Fadics',  5c 'le- 
liVaons, que  nunca  alguem^o  iXtn  âga- 
liado,  nem  dizer  palavra  impaciente. 

Hutíla  ves  foi  ao  Superior  pedir  pe- 
nitencia, porque  na  quintapedira  aos 

-Irmaons,que  âcaòaílèm  cb  jugar.Per- 
guntandolhe,  em  que  eftava  a  faltl 
diíTe:  que  naqucUe  jogo  tivera  huma 
duvida  com  elleS)  a  qual  poíl:o,que.ftí 

-aeabara, parece, que  íer  eílej-oq  que* 
ria  acabar  ,era  vingança.  Tam  delga- 

do como  lílo,  fiava. 

3  A  modeftia  foi  virtude  pró- 
pria, &  graça  principal,  que  Deos 

deu  aefte  íeu  Anjo.  Porque  ainda  q 
■teve  boa  compollura  natural ,  nam 

chega  a  natureza,  fem  agraça  de  De- 
os, a  fc  dizer  de  hum  Irmam,  que  jà 

tem  ma3S;,que  anno  depois  de  Novi- 
•'çcquenuaca  o  viram  fera  os  olhos 

baixos,  &  nam  de  qualquer  modo, 

n^as  pregados  no  cham;tai;S  andavam 
;.:  :  ído  írmam  x'\zevedo.  Os  feus  con- 

^^A  -pulos  elludiintcs  diziam,queti- 
y    '      naciãíTe  hum  Padre  de  pedra, 
? ■'^''^       olhos,  mais  huiiia  hora,  que 
lcmp,Oi:  ,  ,,^.,,  -,         -   " 

outraynem  em eíludànte ,  nem  aináa 

cm  mcfl:re,como  òs outros  Fadresfá- 
ziam.  Os  outros  do  páreo,  por  quem 

às  vezes  paflava,  indo  mais  tarde  por 

lho  mandarem,  diziam,  que  à  prime i- 
Ta  hia  hum  Padre,  o  qual  fazia  reve- 
íencia  ao  vulto  fôdas  peílbas,íèm  fa- 
ber  fe  lhe  tiravam  yOiU  nara  tiravam  o 

chapeov  •  ;fr  í   ..        -:  :  , 
4  Os  Médicos  pediram  ao  Padre 

íieytori  que  tinham  ncceífidade  de 
lhe  veros  olhos,  pêra  faberem,fe  eíla- 
Va  opilado,  que  lhos  manda ÍTcabriri 
o  qúò  pedirâni  variais  vezes.Nof aram 
alguhseílàdiífefeíVçà  i  que  tinha  em 
fallar tom  os  Padres,  ou  Irmaohsma' 
is  modernos  j  que  a  eíles  fallava,& 
con  verfava  com  os  olhos  bayxos,mas 
aos  Padres  Cambem  còm  ò  roftó  abra- 

zado,  porque  o  cobria  logo  dacor  da 
modeília.  Sô  em  hum  paíFo  lhe  falta- 

va a  alegria  ,  &  forrizoi  com  que  co- 
mummente andava  ̂   &  era  *  quando 

ihe  diziam  alguma  coufa  de  ítn  lou- 
vor, porque  1j  moíírava  melancólica 

notavelmente^  o  remédio  pêra  lhe  ti- 
rar a  triíleza,  era  apoucarenlhe  o 

bem,  que  nelle  avia.  Suas  palavras 
mais  cercas  eram  :  fim  Padre,  fim  Irr 

mam,  B^rn  Senhor,  quando  a  peíTbà 
erafecularj  nellas  moftrava  fingular 

aífabilidade. 
f  Era  dito  de  todos,  os  que  o  co- 

nheciam, que  uzi  virtudes  tinha  fci-  ' 
to  grandiílimos  progrelTbs.  As  par- 

tes naturais,  febre  que  eftas  virtudes 
afPentavam,  eram  iingularcs. Tinha 

grande  habilidade,  ini^enho  vivo,tal 
aíTento  de  entendimento,  que^dizi- 

am,  feria  na  província ,  fe  vive  He,  fc- 
melhante  a  hum  dos  eminentes  Pa- 

dres, que  nella  floreceram-  ; 
6  Todas eílasefpcranças  cortou 

origor,queufou  com  figo  tendo  fcm- 
pre  apetite  infaciayelde  fe  perfeguír. 
Eíle  lhe  naceo  do  rigor,  com  que  ob- 

fervou,  fecaíligavam,  &  difciplina- 
vam  dous  Padres  noíTos  em  huma 

Mifiam.  Elle  os  eípreitava  de  noite, 

&  vendp  tais  exemplos  fe  refoiveo 
aos 
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íóslmitar,  &  lõgòvl*3»ócbm  elíes  p€. 
ra  Goiípbra ,  em  ordfra  a  cnti  ar  na 

Companhia.  ^ 

7  Lançoli  p(  íta  boca  nVglim  fàii- 

gue perto  de  iuim  ai)n<>.  AiiicJa  ciic 

joi  curado  cox\'\  a  caridade  dv:  Com- 

panhia^ cnfraqúítco  nõMvrlenence 

nos  últimos  mczes.  Procurou  H'mpre 

namlcr  a  a!?uem  moletlo.  Sobrevie- 

raólhc  huntas  fort«?scfZL^cs,  que  o  fo- 

ram de  fone  gAÍlrindo ,  qu-j  huma  lo 

noite  antes  de  fuíi  niottc  fointeLÍla^ 

rio  ficar  acompàiihacío. 

8  Em  Domin^^o  pcllíl  ff\cn!vá  1  he 

declarou  o  pulíò  mais  íua  fraqueza^ 

pareceoclhr  nos  dias  ulnmós  da  vi- 
da ,  mas  30  Irmam  parccco  ii:im  fò 

eítar  nos  últimos,  mai  iVo  ultimo,  por 

iffí  depois  do  Viarico  peoio  a  extre- 

riaunçamjfcm  os  Nkdicos  ihà  man^ 

darera'dar.  Recebida  com  muita  de- 

va cam,  pedio  maisjquc  nem  por  pou-* 

cocípaçoo  deixalllmiô.  Fiiteraónd 

osPadresA'  Irmaonscom  grande  go- 

Ito,  por  terem  elks  ccníulaçam,  6c  a 

darem  ao  enfermo.  Foi  pêra  louvar 

ao  Senhor,  que  fcíido  efta  ultima  ce- 

zam  mais  rija,  que  todas,  &  asafliço-S 

cnsmuigrandes,  tudo  ndie  eram  jú- 

bilos, alegria,  rizo,  &  fella  no  roftoj 

fôanfia grande  na  reipiracam;  pelia 

qual  mandandoihCj  que  gcmcírj,pe- 
ra  defabafar  do  afrontamento ,  que: 

dizia  ter  no  peito  j  os  grmidos ,  que 

deu,  Sc  foram  os  primeiros;  que  deu 

em  Tuas  doençaSjforam  fufpirar  bran- 
damente forrindofe:  Aj  JESU ! 

9  Nam  lhe  failavam  em  mortes 

quenamrefpondeílecomnzò.  Nam 

lhe  diziam  palavra,  das  que  o  tempo 

pedia,quenamaaco!Tipanhafc,  com 

hum  quererí-allardevoto,&:amoro- 
ze.Sofe  efpcrtouafallarcláramcntff 

pedmdo  candea.  Diílerjolhe,  que 

cíhvade  vagar, pêra  o  dia  R^guinte 
iria  ao  ceo.  Com  ifto  fc  alegrou  mais^ 

&  a  tornou  a  pedir.  Chamoufe  logo 

o  Medico,parccendo,nam eíla vacam 

deprcífa.  Chegando  fe  deteve,  &  lhe 

nini  tomou  dê  boa  voaude  obraeo^ 

Depois  derrafpando  muifas lagrimas 
diJic  diante  dos  Padres,  que  quando 

àqucUa  canra  chegou  ,  cfitrara  nelle 

hum  temor  grade  de  tocar  carne  ta m 

fandaVcomo  reconhecia  haquelle  Se- 

rapbim,  oqual  oconfolara  nàdoen- 

ça,quandoo  viíiifava,  &  òcfpanra- 
va  na  mortcjvcndo  morrer  hum  man- 'cebo  rjndó. 

lo  Os  principais  júbilos  do  ir- 
mam Azevedo  foram  quando  logo 

corrta  candeá  na  mam,  Ihechegarani 

o  Crucifixo  Vcu)  as  chagas  preciozaâ 

beijou  com  alegre  ternura.  Acrecen- 
t-araófe  òs  prazeres  com  ò  rtiehinò 

JESU".,  &  imagen-i  da  Virgem  May. 
Eram  tres  hóras  da  tarde  hum  Do- 

mingo 1 8  de  Junho  de  1617  quando 
eíle  ditofo  irmam,  dando  hum  yíj' 

■JESU mm  fuàve  acabou  com  tanta 

pas,  &  foccego,  que  â  penas  fe  deu  fc 
da  última  dcfpedida,  &  bocejo  coni 

que  a  alma  deixou  ó  corpo. 
1 1     Ficou  com  grande  compo- 

ftura  j  a  todos  cauíav.x  alegria  ter  vi- 

fío  tal  morte*,  &  tam  frmelhanteà- 

quella;  de  q  iam  Bernardo  fe  âíTom- 
brou,&  pêra  Ver  efte  milagre  ton  vi-* 
dou  aos  feús  Monges,  que  era  ver  á 
hum  feu  Religiozo  mancebo,  eftarfé 
irindo  entre  os  últimos  arrancos  dà 

vida.  Nodiá  feguiritei  qUarldo  foi  á 
enterrar,  erri  fahindo  â  clauílra , cho- 

veram fjbre  o  corpo  defunítò  as  flo- 
res, que  lhe  lançavam  os  eftúdàntcsi 

&  uutrosfelu lares.  Hunlcondifcípu- 
lo,  noterripo,quefe  rezou  00 fficio, 
foi  fazei  hUmacapella,  .&  lha  veyá 

por  fobre  Ò  corpo,  os  noíTos  lha  pu- 

zeram  na  cabeça,  E  aílim  o  enteri-a- 
ram  cuberro  de  flores..   Nos  dias  fe- 

guintcs  continuaram  alguns  homens; 
òcmolhercsem  lançar  flores  febre  à 

fcpultura.  Gom  rezáni  fe  pode  alle- 

graroCollegiode  Braga  nam  menos 
de  ter  em  li  o  depòfito  defeu  corpo; 

doque  odoPadre  Joam  Cardim,que 

poucos  anhos  àntès.  do  Irmám  Aze?- 
vedq  nelle  tinha  fallecidocom exem- 

plo de  heróicas  virtudes. 

CAPÍ- 
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Padre  Álvaro  Pjrçs,  4  coj^;, 

__  fuás  i!l ulke§  virtudes  auro* 
rizou  mais  a  Companhia,  que  com  a 
nobreza  do  Teu  langue,  que  foi  da 
primeira  de  Portugal,  naceo  na  cida- 

de de  Lisboa  feu  Paj^íè  chamou  Ber- 
nardim Ribeiro  Pachcco^fídalgo  mui 

GelebfadopGr  fuás  heróicas  façanhas 
Eo  famozo  cerco  da  fortaleza  de  Ma^ 

zagam  em  Africa, &  pellas que  obrau 
Bas  arma,dss  deíle  reyno  aílim  nos 
maresdeJlpi  comotambfm  nos  da  Ia* 

dia,  fua  may  que  era  de  jgual  nobreza 

fe chamou. Dona  Mariajdc  Vilhexia. ' 2  Entrou  na  Cqpanhia  no  Gol- 

legto de  Coimbra  aos  jo  de  Março 
de  I  f  86,de;dade  de  léâflriosvfertdp 
Meílredds  Noviços  o  devoriíirmo 
Padre  Vafco  Pires,  actija*  virtudeSj 

que  foram  grandes  tomou  por  exem- 
plar das  fuás  acçoens.Chamavafeaíi* 

tes  Al  varo  Pires  FachecOjdiíTeraóIhe^ 
que  viíío na  Companhia  nam  podia 
ter  os  dous  iobrenomes,  eicoihefe  o 

de  Pacheco,  que  era  mais  efplendido, 
&deyx3írcQde  Pires,  por  fermais 
íiuradde  :  refpondeo,  que  por  iííb  o 
eoníes  váraem  caza  de íeu  pay  coíti  o 
peiiíamenro,  que  tinha,  dtkrRxM^ 
gioíí)  da  Companhia.  No  que  bem 
IDollrou,  quefô  oefpiritodeChriífQ 
D  rraziaa  Religian:ij& nenhum  outro 
motivo. 

3  A  eíle  efpirito  de  humildade 
ajuntou  o  da  fanca  pobreza,  appcre- 
cendo  fempre  o  peor  decaza,  &  quá- 
do  (ç.  lhe  dava  coufa  nova  pêra  que  a 
Vcíiiílcjelle  detal  forte  a  enxovalha- 

va, &:defluftrava  antes  de  a  veíij.r,  q 
parecia  ter  já  fervido  muitos  annos. 
Phima  coufa,  que  como  prodicrioíè 
refere  na  vida  do  Sanfto  Padre  Vaíco 
Pires,  aconteceocom  ellefcu  novii- 

lo:  guando  entrou  aa  Co-mpanhi^ 

hãm  fabia  mais ,  qtj g, ps  ori ncipi^Síícj 
grammaciça,&  co,íiQD:hum,dia  gil^^f^ 
le  em  conferencia  de  CQufag  ía/jía^ 

cílc  fanto  Mcílre  çpffi  todos./3's  íçús NoviíTos,  mandou  aoIrniam,4lrv^ra 
Pires,  que  decUraací,  etn  Portuguesal 
QSlrmaóshuma  Ho^adia  de ^nmlo^i 
amChryíoflromo,  que  eílavasto-ia- 
fcim  j  &'pera  eíFc  eàçm  ibe  abri»j  U. 
meteo  o  liyro  aas  gtjapns.  O  NoviíTo 
com  obediência  cega;  f^m  aítttnder  k 
infafficienciâj  aIêv),<^declaroo  tcadatt 
com  tanto  acerto,  &  perfeiçamicomót 
o  fizera^quem  bem  etóeíidç0e,&  fpu- 
beflea  liflguâ  latirtáfobrando  tam  gra- 

de maravilha  ou  a  obediência  cega  d(> 
diícipulo ,  ou  a  raUiia  virtuíÍ£:íÍQMe-, 

ílre^  ou  ambas  ded-uas<  ^xni  -í  c  .'•  . 4  Teve  o  Padrcí  Álvaro  Pires 
grande  zelo  do  bem  das  úans,  &  pe^ 

ra  adiantar  ièus  a pr{)V...ifa mentos  ef-' pirituais,  iníiituio  rauitas  congrecra- 
çoensi  huma  fendo  Reyrordo  Cofic- 
gio  de  Braga  fomentuu,&  acrecjntoiíj 
muito  -,  pcra  outra  do  Coljçgio  de Coimbra  concorrco  tanto,,  qtjepode 
íer  nomeado  por  hum  dosfeu$;princit 
pais  iaftituidores.  í>asduasquchâ  na 
Igreja  de  Sam  Roque  hama  djis  No^ 
bres,  outra  dos  M.-camcos  foi  elle  qj 
Iní}ituidor,&  por  muitos annosasce^ 
ve  a fcu  carg,7,  f:nda  tam  eftiiaa io,5c 
amado  de  todos  os  can^TixgSiáQS^  q  ua 
Q  nomeavam  por  feu  i^adre,  &  íqh 
Pay,;  &  asentranhas  de  pay  drati^  ps* 
ra  com  todos  elles» 
f  Huraa  daseoufasdemais  uti-* 

lidade,  a  que  deu  principio  o  P;»dre 
Álvaro  Pires  foi  a  ComuííbamGeralj 
como  a  chamam  na  caza  de  Sam  Ro- 

que, nos  quartos  Domingas  do  mes, 
de  que  ú  fçguio  extraordinário  fruto 
nas  almas,  porque  os  que  comunga- 

vam eram  de  ordinário  dez,&do7;Ç 
mil,  &  ouve  oecafioens  em  que  che- 
garam  a  dezoito,  &  outras  a  Viiace  nrrí 
as  peiToas,  que  naquelíe  diz  recebe- 

ram o  Senhor  em  a  nafíà  Igreja  de  S> 
Rcque;  nam  que  todas  íè  coíifeílaí-  j 
iciB  íxa  me fíua  caza,  que  iíiò  nam  pa- 
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diáfer,  masconfeííàndofc  nos  outros 

conventos  da  cidade  ,  vinham  co- 

mungar aSam  Roque,  pêra aifnn  al- 
cançarem a  indulgência  plenária.  E 

diziam  osoutros  Religiofos,  que  na- 
quelle  dia  tinham  fempre  grandes 
eoncurfos,  &  muito  que  confeflar. 

Eílacomiinhã  fe  fas  ainda  com  gran- 
de frequência ,  porem  nam  tanta  co- 
mo naquclles  primeiros  tempos,  por 

que  à  íua  imitallam  fe  foram  intro  iu- 
zindo  jubílcos  em  varias  igrejas  da  ci- 

dade nos  outros  Donungosdo  mes. 
Refundindofe  fempre  todos  eftes 

frutos  efpintiiais  em  credito  do  Pa- 
dre Álvaro  Pires,  que  primeiro  fes  in- 

troduzir eílesjubileos,  tiveram  elles 
feu  principio  cm  o  anno  de  1 617  na 
noíía  caza  de  Sam  Roque,  &  depois 
fe  meteram  nos  outros  Collegios  da 
Companhia  defta  provincia. 

6  Pêra  os  gafl;os,que  tem  alguns».. 
negociou  a  piedade  defte  Padre  ef* 
molas  pêra  os  quartos  Domingos  dos 

primeiros  tresannos,  depois  qucco- 
meííbu:  da  hi  por  diante  nunca  falta- 

ram peífoas  devotas ,  que  fizeíTcm  os 

gaílosneceflarios  com  coda  a  pieda- 
de, &  grandeza.  Da  mefraa  caza  de 

Sam  Roque  foi  grande  bemfeitor  o 
Padre  Álvaro  Pires  nam  fô  pellas  ef- 
molas,  que  por  feu  refpeito  fe  lhe  de- 

ram, fe  nam  pellas  que  elle  mefmo  lhe 

fez  do  feu  morgado,  do  qual  foi  her- 
deiro jâ  fendo  Religiofo,  duas  vezes 

o  renunciou  em  dcnis  fcusinnaons, 

mas  como  ambos  morrcírcm,  &tor- 

naíTe  o  morgado  ío  Padre  Álvaro  Pi- 
rescom  licença  dos Superioresbcon- 
fervou,  pcra  delle  fc  fuítétar  fua  may, 
que  era,Gomo  fica  ditto,fenhora  muy 
principal,  &  devota  da  Coropanhia, 
mas  pouco  abaftada  de  bens  tempo- 
rais. 

7  Noconfeílionario  foi  mui  con- 
tinuo âflim  nos  dias  de  feíia ,  como 

nos  de  fomana ,  occupandofc  fô  em 
confeílàr  homens,  porque  nunca  quis 
fer  confeflor  de  molheres; em  efpeci- 
alfeapplicava  as  confííToens  de  man- 

cebos, que  por  fua  idade,  &  nobreza 
fc  davam  mais  a  liberdade  de  vida, 

nos  quais  fazia  muito  fruto,  &  como 

lhe  tinham  rcípeito  aflim  por  fua  vir- 
tude,como  por  fua  qualidade,  davam 
muyto  por  feus  fanílos  avifos.  Por 
vezes  acodio  a  atalhar  algumas  cou- 
fas,  de  que  fíc  podiam  feguir  danos 

públicos,  feacazo  vieíFema  tereffci- 
to.  Finalmente  cheo  de  annos,  &  me- 

recimentos veyo  a  morrer  na  caza  de. 
Sam  Roque  aos  2  de  Abril  de  1Ó41; 
tendo  72  annos  de  idade ,  &  fó  de> 

Cópanhia.O  fentimentoem  fua  mor-» 
te  foi  igual  ao  amor,  que  geralmente 
lhe  tinham  todos,  os  que  o  conheci-. 
am,&  tratavam.  Dellefasmençam  o 
Padre  Telles  na  2.  parte  da  Hiíloria 

deita  provincia,  quando  falia  dos  Pa- 
dres graves  ,  &fan£tos,  que  exercita- 
ram na  caza  de  Sam  Roque  o  miniíle- 

riodeenfinara  fanfta  doutrina, em 

que  muitosannos  fcoccupDU,o  Padre 
Álvaro PirèS,~iOíl  x.  í-b vbmuu t > íh^J 
•  8  Naminha  màm  tenho  huma 

carta  fua  na  qual  refere  humaconver- 
fameftupenda,  que  íuccedeo  fazen- 

do elle  doutrina  no  rocio  de  Lishoai 

&promuIgando  a  primeira  ves certa 
indulgência  alcançada,  pêra  todos,  os 
que  em  dando, a  hora  rezaíTem  a  Avô 
Maria,  Dis  a  fua  carta  na  forma  fc- 

guinte:  Foiápromulgaçam  deftá  in- 
dulgência no  Rocio  dia  de  noíTa  Se- 

nhora da  Incarnaçam  com  notável 
concurfo  de  gente,  qual  avia  muitos 
tempos,  que  fe  nam  vira.  Entre  elles 
fc  achou  hum  famozo  ladram,  qcom. 

íiam  paífar  de  trinta  annos  deidadcj 
tinha  feito  famozas  coufas  quaíi  em 
toda  a  Europa,  em  Roma,  Nápoles^ 
Milam,&  outras  varias  cidaçles  de  Itá- 

lia, 6c  em  quafi  todos  os  famozos  lu- 

gares de  Hefpanha  com  muitas  mor- 
teSde  homens  fabidas,  &c  outras,  cujo 
fucceíTb  fe  nam  íabia,  por  ferem  mui 
mal  feridoss&  lílo  paíTava  entre  mor- 

tos, &  feridos  gravemente  de  cento, 
&  trinta,fora  outras  muitas  de  menos 

jaipoiCanciai  &c  com  ifto  outros  cri- 
Hhhhh  mesj 



75>4  Jmcí^m  da  Virtude  em  o  Noviciado 
OKS,  que  fe  nam  podem  aipontar;  & 
aqui  vinha  a  exercitar  o  naermo  offi- 
cio.  A  eíle  tcx:ou  Deos  iam  de  veras, 
que  da  dcni^rina  fahioera  hum  pran- 
ío,em  qu€  durou  toda  a  noite  atte  o 
outro  dia , que  pella  menhâ  me  veyo 
bufcarcom  omefmoabalo,  5c  fesfua 
confifTam  gerail  por  diaS)  &  tam  tro- 

cado, que  pregava  aos  outros,  &  hu- 
Hia  peílba,que  aífim  comoelle  era  ca- 

beça dos  ladroens,  era  a  que  os  reco- 
lhia ,  por  amoeílaçoens  do  bom  la- 

dram fe  converte© ,  ̂  feconfeflbu 
comigo,  &  lançou  de  caza  todos,  os 
de  que  tinha  fofpcitajTiam  fabia  cha- 
maf ,  ao  que  tam  pouco  avia »  parecia 
Lúcifer,  fenam  ofandojque  tal  vol- 

ta deu.  Cora  iílo  nos  quis  a  Virgem 
confolar,  &  animar. 

•  $>  Nas  doutrinas,  níiseícolas,nas 
cazas,  atte  no  cafteilo ,  os  que  eftam 
de  guarda  tem  pofto  hum  daquelles 
papeis3&  hum  delles  cuidado  de  lem-* 
brar,  quando  da  a  hora.  Com  ifto  fe 
vai  ateando  cada  dia  mais  efta  deva- 

çam,  &  jâ  nos  pedem  papeis  pêra  to- 
do Riba  Tejo.  A  cte  aqui  parte  da  fua 

carta,  da  qual  fe  ve  como  efte  Padre 

adiantou  a  dcvaçamdefe  i-ezar  eoi" 
obfcquio  da  Senhora  logo  que  dâ  a 
hora  huma  Ave  Maria. 

CAPITULO  LXXXIX. 

Em  Nofía    y^^^  do  Ir mam  Mmoel  Henrique s 

Senhora  da 
Lapa  aos  2  rmiOf. 

deSetemb. dei<>54-    (De  muitos  Irmãons  Coadjutores  de 
ijirtude;  que  ouve  no  Collegio  de 
Coimbra-,  ̂ hiimafumadavi* 

dado  Ir  mam  Manoel 

Henriques. 

Ntreas  bençaons  do  Celle- 
   CTJo  de  Coimbra  fem  duvida 

temfídohuma,  qucquaíi  em  todos 
os  tempos  nelle  trm  ávido  Irmaons 

Coadjutores  temporais  de  grade  vir- 
tude, &  exemplo.  Permita ílème  aqui 

nomear  alguns,  que  de  outros  acho 
fuás  vidas  efcritas,&  nefta  obra  fe  po- 

dem ler.  No  annode  I  ̂ Sz  morreo  o 
Irmam  Affonfo  Gil,  Irmamtammo- 

defto,  que  em  três  annos,  que  foi  fan- 
criftam,  nunca  vio  o  rofto  amolher 

alguma.  Nunca  diíTe  palavra,  que de- 
fedefícaííè  aoscircunftantes.  Eftando 

pêra  morrer  lhe  apareceo  vifi  vel  men- 
te o  demónio,  ao  qual  pêra  refiftir,  fe 

abraçou  com  huma  imagem  de  noíTa 
Senhora,  que  configocoftumava  ter> 
&  quando  jâhiacfpirando  lhe  ouvi- 

ram dizer  ao  demónio:  Mentes ,  que 
nunca  jurei. 

2  Noannodei^SSfaíleceooIr- 
snam  Domingos  Joam,o  qual  nam  fa- 
bendoler,  neraefcrever,  tinha  fabe- 
doria  contemplativa,  que  fazia  admi- 
raçam.  Vinte  annos  ícrvio  de  cozi- 

nheiro em  Coimbra  j  &  teve  grande 
cumulo  de  virtudes,  como  fica  efcrito 

em  fua  vida.  No  anno  de  i  fgpfalle-*. 
ceram  najjefte  os  Irmaons  Luís  An-* 
tiinesi  que  vivera  44.  annos  na  Com- 

panhia com  edificaçam,  &  o  Irraam 
Pedro  Erancifco,  cujas  íèpulturas  e- 
ftam  com  fuás  campas  de  pedra  juftti^ 
aermidadeSamSebaftiam.    ->  :^  ,  i> 
3  Noannodeidi/morrteòcomi 

feírenta,&  hum  annos  de  Companhia 
o  Irmam  Sebaíiiam  Fernandes,  ho? 
mem  de  tanta  ca  ridade,  que  fer vio  em 
três  peffces,  tam  humilde ,  que  nam  ti- 

nha cubiculo  próprio,  dormindo  em 
hum  retrete  detrás  de  huma  efteira* 
Reveloulhe  Deos  o  dia  de  fua  morte; 

4  No  annode  1638  morreo  o  Ir- 
mam Franciíco  da  Cofta ,  que  tinha 

fervido  de  C,apateiro  mais  de  qua- 
renta annos ,  irmam  de  tam  bella  al- 

ma, que  eftando  pêra  morrer,  &  che- 
gando outro  Irmam,&  perguntando- 

Ihe,  fe  queria  alguma  coufa.^  Fes  finai, 
como  que  puxava  pella  corda  da  cam- 

pa, fignificando,  que  lha  foíTe  tanger; 
foi  o  Irmam,  &  o  enfermo  morreo. 

Logo  emefpirando  foi  vifto  de  huma 
peílba  virtuofa  de  fora,  ir  pêra  o  ceo 
muito  refolandecente  com  as  formas 

do 
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"^^ée Coimbra  tom.  i.lh.  5.  cap.  89.  795 
do  fcii  offlcío  nas  maons;  moflrando 

niíto  Deos,  que  cada  hum  s^nníra  o 
eco  no  /cu  officio.  Morreo  em  Coim- 

bra aos  2^  de  Outubro  de  1638. 
f  No  anno  de  idfi  aos  i  f  de 

Fevereiro  morreo  o  írmam  Gaípar 
Nunes  riim  nniigo  das  couías  efpirt- 
tuais,que  hum  dia  ajudou  a  quatorze 
Mi0às,  que  olferectopellas  almas  do 
Purgatório,  &:  dizia,  que  fo  pêra  as 
íocorrer,  vivia  neíle  unindo.  írmani 

de  tanta  caridadcjque  quando  oánoP 
fosPhiloíophoshiam  a  Çx\h  fazer  Te- 

us exames,  ou  outros a£í:os,e]leefta- 
va  todo  o  tempo  em  oraçam, pêra  que 
Deososajudaííè.  Vefpora  deSanâro 
Amaro  fempre  dormia  nas  taboasda 
barra,  eílando  entrevado,  &  muito 
perto  da  morte  fez  com  o  Irmam  en- 

fermeiro, que  o  acomodaíTe  pêra  efta!* 

fua  devaçam.  Sendo  fecular,  vindo' 
hum  penedo  rodando  por  hum  mon- 

te pêra  a  parte  ondcelle  eftava,  fubi^ 
tamente  parou  com  efpantó,  dos  que ifto  viram. 

6  Deixo  outros  muitos  Irraaons, 
como  G.Irmam  Duarte  Fernandeá,  q 
fe  marcou  có  a  marca  da  Companhia, 
cmfinàldequeerafeuefcravo.  O  Ir- 

mam Jerónimo  da  Silva,  que  comun- 
gou da  mam  dos  Anjos.OIrmam  Bel- 

chior de  Sequeira  porteiro  fando  na 
cazadc  Sam  Roque,  A  eftes  pudera 
ajuntar  outros  muitos,  que  viveram 
a  maior  parte  da  vida ,  &  morreram 
em  outras  partesi  os  quais  neJIas  mo- 
ftraram  a  virtude,  que  aqui  recebe- ram. 

7  A  todos  eftes  nos  tempos  ao 
noííb  mais  vizinhos  fe  acrecehfou  o 
Irmam  Manoel  Henriques,  a  quem 
chamaram  o  pintor  fando.  Naccocl- 
Ic  na  villa  de  Nogueira  do  Cravo,Bi- 
fpado  de  Coimbra.  Seus  pays  eram 

gente  honrada,  &  virtuofa'chama- vaófe  BaIthezarNunes,&  Anna  Hé- 
riques.  Era  parente  de  nofib  Padre 
Marcos  Jorge,  o  que  compôs  a  catti- 
lha  da  fanda  doutrina,  a  que  vuip^nr- 

mentc  chamam  do.Meftre  Igna^cio* 

Foi  bautizado-  na  Igreja  de  nofíã  Se- 
nhora doO.Nclla  viliale  criou  arte 

idade  de  doze  annos,  em  que  foi  pêra 
Coimbra  a  aprender  em  caza  do  có- 

nego Thome  Nunes  tio  feu."'~'     '  *^ 8  Eílando  nefta  caza  lhe  acon-' 
teceo  hum  defaílre;  andava  elle  ju- 
gandocotti  outro  do  feu  tempo,  ouve 
entre  elles  defavença,  &  Henriques 
metendo  mam  a  huma  faca  lhe  deu 

tal  ferida,  que  delia  morreo  em  três 
dias.  Foiporcaufa  defte  fucceíTo  o- 
brigadoamudar  de  terra,  &  depois 
de  Reyno.  Paííbu  a  cidade  de  Se  vil  h*: 

na  Andaluzia.  Ja  neíle  tempo  fabia' 
alguma  coufa  de  latim,  porem  apro- 
penfam  o  levava  a  fer  pintor. 

9  Seguindo  fua inclinaçam  fe  a-. 
ccimodou  corb  hum  pintor,  o  qual 

vendo  nelle  bom  íido ,  o  comeíTou  a' 
eílimar,  &  tratar  como  filho.  Entre 

eíles  cuidadoslhe  picava  muito  a  cóí^ 
ciência ,  por  caufa  da  morte  cometi- 

dàj  dezejava  recolherfe  em  alguma 
Religiam,  pêra  fazer  penitencia  do. 
íèu  pecado.  Neííes  bons  dezejos  o  a- 
Icntavao  noíIb  Padre  Alonfo  Rodri- 

gues, tam  conhecido  no  mundo  por^ 
fuás  virtudes,  &  livros  admiráveis  c6 

quem  Manoel  Henriques  íè  confef- 
íava,&  contava  elIe  depois  dcíle  Pa- 

dre, que  era  tam  zelozo  do  bem  das 
almas,  que  num  carrinho ,  por  fer  jâ 
mui  velho,  &fenam  poder  bolir,  fa 
fazia  levaraclauílra,  &  alli  confeíTa- 
va  a  maior  parte  do  dia. 

10  Aíieiçooufe  Hêriqués  a  Re- 
ligiam de  Sam  Bafilio,  como  os  Reíi- 

giofos  tinham  conhecimento  da  fua 
Índole,  &  talento ,  facilmente  vieraní 

no  defpacho  da  fua  pertençam.  Pá  Oai 
dos  alguns  annos,  veyo  elle  mefno  a 
Coimbra,  peralevar  fuasiriformaço- 
ens.  Sendolhe  neceííario  aíFiílir  al-fn; 
diaSnacidade,pcllo  nan)  prenderem, 
fe recolhco cm  o  noífo Collegto.Néí- 
lecíleve  pintando,  &  foi  a  primeira  i- 
fiiacrem,  que  neíle  pintou  a  do  Sere- 
niíTinio  Rev  Dom  Joain  o  terceiro,  q 
fc  pc>;i  na  falia  dos  efrudos,  a  qual  tllc 
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796         Iwia^em  daVirtudeem  o  No^Diciado 
ja  nos  últimos  tempos  de  fua  vicí^  re- 
Éormou. 

,  1 1  Alli  era  villtado  de  algu  s  Pa- 
dres,  que  noravam  o  íeu  trabalho,  & 
bom  modo  j^  julgaram>  fer  fogeita 
apto  pêra  a  Compaabia,  &  affim  com 
fuás  praticas  o  biam  procurando  a- 
fciçoar;  n>as  elle  eftava  tanto  como 
jfentidonf.  Religiamde  SamBaíilio, 
que  fo  tratava  da,  ívia  jornada  pêra. 
Andaluzia. 
.  1 2  S uccedeo  erii  h y ma  oca fiatji 

'\x  paíTando  o  Venerável  Padre  Dio- 
go Monteiro,  por  oodç  eílava  Mano- 

çl  Henriques,  de  caminho  lhe  diíle 
çAas  únicas  palavras  .Senhor  Mano- 

el Henriques  fíqueííè  conofcojôcfe- 
ja  da  Companhia.  Poz  Deos  tajnta 
força  neftas  palavras,  que  como  elle 
depois  dizia, lhe nam deÉXaramjugaE 
de  duvida,  a  fer  da  Companhias  Sc 
daUi  a  poujço  refpondeo  ,90  Padm 
^íontçiro,  que  elle  queria,  fer  da  Go- 
5>anhia,^quefua  R,everencia  Ihea- 

gQnceaíIè  eíle  bem.  • 
13  Logo  fe  mandou  a  Roma  pç- 

dirdiípençaíTam,  &na,tn  querendo  lâi 
conceder  a  tal  difpençaííam,  de  ca  Çq_ 
tornou  a  inflar.  Neíl:a§  idas,  &  vin- 

das fe  gaitaram  dous  annos,  fem  lhe 
dar  a  entendera  rezaro- da  detençai 
por  fenara  esfriar.  Finalmente  veyo 
ordem  pêra  entrar  na  Companhia, 
ífto  fe  eífeiíuau  em  o  Noviciado  de 
Coimbra  aos  fete  de  Novembro  d^ 
mil  feiscentos,  &  dezoito. 

14,  Começou  feu  Noviciado,  & 
o  continuou  com  grande  edifícaçam. 
Depois  eílcve  no  Collegio  de  Évora, 
onde  pintou  a  vida  de  no0b  Saneio 
Patriarca', &  outras  muitas  obras,  c6 
que  ornou  aquelle  San£lo  Collegio. 
Também  efleve  algum  tempoem  Lis- 

boa, porem  o  mais  de  fua  vida  refidio 
no  Collegio  de  Coimbra  i  onde  fez 
quafi  todas  as  pinturas,  que  ha  na- 
quelle  Saníto  Collegio. 

j.  5"  Ornou  com  feus  milagres  a 
caza  de  noifa  Senhora  da  *Lapa,  da 
qual  era  devotiilimoj  em  obfequio 

deíla  Senhora,  8c  nefta  ftiácàzaòTto^ 
niou  a  niorte,da  qual  fallarei,  depois, 
que  referir  as  muitas :virtudes,quelha 
fizeram  dicofa. 

CAPITULO    LXXXX. 

2)<a!  exacçam-i  com  que,fe  ouve  na  ohfer- 
vencia  dos/eus  votos. 

1  T7  M  primeiro  lugar,  quero  re* 
F/  ferir  os  exemplos ,  que  nos 

deixou  na  obfervancia  dos  votos,po« 
isnelles  confifte  alubftancia  doefta- 

do  Religiofo.Emtúdo,oqueefl:avir-i 
tudena  Companhia  fc  pode  exerci* 
tar,  nos  deu  efte  fervo  de  Deos  fíngu^i 
lares  exemplos.  Primei  ramente  no  co- 

mer, porque  muytas  vezes  nam  co- 
mia fenam  os  pedaços  mais  duros,  8c 

ascodeasdo  pam,  que  lhe  íicavam> 
dp  que  lhe  fervia  nO  alimpar  os  óleos, 
&  as  tintas.  Se  nifto  fe  reparava,  di- 

zia, que  o  fazia,  porque  aqucllc  era 
bqni,  pêra  enxugar  o  eftaraago. 
2  O  feu  comer  era  fempreoco- 

mutn,&  vulgar,  fem  admittir partí-» 
cularidade,  nem  mimo.  Nam  fe  pode 
acabarcom  elle,  que  almoçaífe  cotifa 
da  cozinha,  fendo  que  por  rezam  de 
feu  oíHcio  tinha  pêra  iíib  licença.So- 
fria  com  grande  alegria  a  feus  tempos 
a  falta  do  neceflario,  aííimem  caza, 
como  andando  por  fora,  nem  algueiu 
o  vío  jdefçontente  por  coufa  de  co- 

modidade, que  lhe  faltaílè. 
3  No  veftido  era  fua  pobreza 

maior,  do  que  fe  pode  explicar.  Nos 
feus  calçoens,  contou  o  Padre  Mano- 

el Fernandes,que  Ihecompos  a  vida, 
cento,  &  fincoenta  remendos  diftin- 
dos,  afora  grande  multidam  de  ou- 

tros'muitos  meudos,  &  lançados  jâ 
huns  fobreos  outros,  que  fe  nam  po- 

diam contar.  Atte  as  fitas,  com  que 
embaixo  os  atava  eram  de  pedaços, 
huma  fo  tinha  quatro.  Nem  fe  repare 
emdecer  aeíla  meudeza,  queefía  fe 

quer  na  virtude,  que  nem  aquelles re- mendos 
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■  de  Coimbra  tom.  liUv.  9.  cap.^o. 79y 

nicndos  tam  multiplicados  fe  lança- 
vam, nem  fe  atavam  aquciics  pedaci- 

nhos de  fitas  humas  nas  oiicr.is,l"enam 
apoderdchum  cxccllivo  amor  pêra 
com  a  fandra  pobreza. 
4  Eílescaiçocns,  dequefallei,e- 

rarn  os  que  ellc  ufava  nos  dias  de  fella 
mais  Iblcnes  entre  anno  j  porque  ou- 

tros tinha  cllc  de  foniana ,  &  qjais  or- 
dmarios,  os  quais  eram  todos  hum 
puro  remendo.  Com  os  primeiros  fa- 
hiâde  feila,  com  cftcs  fegundos  ao 
trabalho.  Achandoo  hum  dia  hum  Ir- 
mam  cozendo  ertescalçoenscom  gui- 

ta, fe  edificou ,  &  con  folou  tanto,  que 
fez  propoiito  de  em  toda  a  fua  vida, 
mais  pedir  calçoens,  mas  illos  remen- 

dando atte  os  ver  no  eílado  dos  do  Ir- 
niam  Manoel  Henriques. 

5  O  gibam  lhe  vio  hum  dia  o  Ir- 
mam,  que  fervia  de  Sotominiftro,  & 
confeííbu,  o  nam  tinha  vifto  mais  po- 

bre a  nenhum  pobre,  dos  que  andam 
pcUas  portas.  Os  çapatos  elle  os  fazia 
aturar  a  poder  de  pontos,  &  tachi- 
nhas.  Quatro  annos,  &  meyo  trouxe 
huns,  que  hum  Padre  jâ  tinha  deixa- 

do por  velhos  A  msfma  pobreza  fe 
lhe  via  no  barrete,  que  canftava  de 
vários  remendos.  Atte  as  mefinas con- 

tas, por  onde  rezava,  eram  remenda- 
das,porque  erana  jâ  de  diverfas  caílas, 
de  modo  que  fe  nam  podia  faber,por 
quais tmha  começado  a  coroa,  pof 
onde  rezava.  Quando  huma  íè  per- 

dia, ou  quebrava ,  enxeria  outra  das 
que  tinha  achado,  a  qual  nam  enfia- 

va, fem  primeiro  pedir  licença.  A  ca- 
pa era  tal,  quepedindolha  hum  dia 

hum  Irmam  Artifta  imprellada,  pêra 
ir  em  hum  Domingo  fora,&  pondoa 
nos  hombros,  cuidando  fer,  comoa 

qneria,quando  depois  a  lus  olhou  pê- 
ra fi,  fem  dar  mais  paíTo,  lhe fes  logo 

entrega  delia,  &  correo  entre  os  do 
eftado  tal  fama ,  que  ninguém  mais 

lha  tornou  a  pedir.  ' 
6  Quem  vioas  peças,  de  que  elle 

ufava,  éntendeo ,  ferem  as  primeiras, 

que  natiueile  género  fe  lhe  tinham 

dado,masde  tal  modocràcadahumíi 

a  primeira ,  que  fo  o  era  nâ  dontinua.- 
çam,  &  jnam  a  me fm a  permanente. 
Fera  eíla  artificiofaconfervaçam,  an-  ■ 
dava  fcmpre  provido  de  linhas,  &  a'- 
gulhaj  ajuntando,  aguardando quá- 
tos  remendinhos,  &  trapos  velhos 
encontrava,dos  quais  lhe  ficou  na  fira 
officinaboaprovifam.  Por  onde  ellè 
paííava,  fenam  perdia  coufa,  namfo* 
mente  que  actualmente  pudeíTe  fer- 
vir ,  mas  que  fe  imagináíTe,  que  em  alf 

gum  tempo  poderia  ter  fervintia.    "'^ 7  Na  habitaílam  também  era  pÒ^ 
brifiímo,pórque  morava  em  hum  dos 

cubículos,  queefi^avam por concertáf 
onde  fora  a  Igreja  velha,  fem  mais  jai 
flela,  que  huma  freíla  que  tapava  fò 
com  hum  enfcrado ,  que  lhe  punha 

com  huma  cana,  alem  difi-o  a  portít 
eflavamuimàlconcertada.  Twáo iflq 

diílimulav-a  Com  dizer,  que  aílimlhé 
crá  neceíTariopera  a  pintura.  Andan- 

do por  fora  a  lua  poufada  ordinária 

era  algum  palheiro,  ao  qual  com  gra- 
de goílofe  recolhia.  Dellefe  pode  di-^ 

zer,  qlie  nenhuma  coufa  tinha  pro-* 
pria,  nem  como  propriaj  nem  aindat 
deftas  coufas  de  devaçam,  que  fam 
tam  comuas  entre  nos. 

8  Na  virtude  da  cafl-ídade  foi 
Biais  Anjo,  que  homem.  Padres  gra- 

ves, que  por  muitos  annos  cfpíritual- 
menceo  trataram,  contavam  depois 

de  fua  morte,  que  ufara  por  toda  a  vi- 
da de  remédios,  &  medicinas  violen- 

tiílimas-,  aplicando  de  noite  humas 
penofas,  &  íandasinvençoens,porq 

nem  por  fonhos ,  &  dormindo  pade- 
ceílè  nefta  matéria  algum  defar.  Indo- 
Ihe  eltes  Padres  a  mam,  dizendo,  que 
aquelles  remédios,  de  que  ufava,  !hé 
faziam  muito  mal  a  faude,refpond'a, 

que  antes  queria  perder  o  corpo,quc' a^alma. 

9  Na  obediência  foi  exa6biíTimo, 

fem  hum  ponto  fe  defviar  da  vonta- 
de de  feus  Superiores.  Algumas  vezes 

fuccedia,  irem  os  Irmaons  ao  Padre 

Revtor, pedir  licença,  pêra  mandar 
Hhhhh  3  pm- 
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pintar  fora  enigmas,ouembl€mas,db 
_zendo,  que  o  Ir mam  fe  efcufava,  de 
lhos  pintar.  Era  jâ  repofta  ordinária 
do  Superior  dizer:  Irmamjfecjquelhe 
.nam  foubeftes  pedir,  íe  vosdiíTereis, 
que  tínheis  licença,  elle  vos  nam  pu- 
zera  duvida.  Nunca  do  que  íhe  pedir 
am,  prometia  coufa  alguma ,  fenarti 
jremetcndo  fempre  ao  Saperior-Nem 
fepode  nunca  acabar  com  elle,  fízeílè 
em  feu  officio  coufa  pequena,  ougrá^ 
de  femlicenfa  do  Superior.  Levando- 
lhe  hum  dia  certo  Padre  hú  daquel^ 
les remendos  velhos,  que  coftumava 
ajuntar, logo  acodio  dizendo  ao  Pa- 

dre i  Peça  voíTa  Reverencia  hcençaj 
Sc  varias  vezes  lhe  tornou  a  pergun- 

tar, íè  tinhajâ  pedido  licença ,  fendo 
que  a  coufa  era  de  tam  pouco  fer,  que 
nemvalia  hum  real. 

,    IO     Delia  obediência  lhe  nacia 
hum  grande  zelo,  de  que  fe  guardaf- 
fem  astegras.  E^  fabendo,queera  re- 

gra, a  nam  quebraria,  ainda  que  lhe 
cuftaíTe  a  vida.    Sentia  muito  qual- 

quer perda  da  Religiam,  &  muito 
mais  as  efpintuais.  Nam  fe  efcufava, 
fe  os  Superiores  o  mandavam;  o  mais^ 
a  que  alguma  ves  chegava,era  propor 
a  rezam,  que  avia  pella  parte  contra- 

ria, mas  nam  perfiília  no  feu  juizo, 
pofto  qucfentia  alguma  dificuldade, 
em  o  vencer,quando  a  matéria  era  de 

pinturas. 

CAPÍTULO   LXXXXL 

T>e  outras  muitas  virtudes  do  Irmam 
Manoel  Henriques. 

I  T?  Oi  o  L-mam  Manoel  Henri- 
J^  quês  homem  de  muita  cari- 

dade, &  nam  fallando  na  que  teve  pê- 
ra com  Deos,  que  elle  fo  fabe  os  q  uila- 

tes ,  que  neíla  ouve,a  quenelle  fe  no- 
tou pêra  com  os  próximos,  foi  digna 

de  toda  a  eftimaçam.  Procurava  mui- 
to, fegundofcu  eflado,ajudar  ao  pró- 

ximo com  praticas  efpirituais,&;  bons 

confclhos.  Coma  gente  de  foni  fem- 
pre fallava  de  Deos,  &  no  fallar  defta 

matéria  teve  graça  mui  particular. 
2  Pêra  augmentar  a  devãçara 

nos  próximos,  fez  varias  imagens  do> 
Ecce  homo^i^Qt  lhe  dizerem,  íer  gran- 

de a  moçam,  que  a  vifta  deftas ,  ima- 
gens fazia  nos  coraíToens  dos  ouvin- 

tes. Fogio  íemprede  murmuraçoens, 
nefta  matéria  mollrou  em  todaa  oca- 
fiam  grande  recato ,  &  cautela ,  &  em 
vendo,  que  fe  dava  principio  a  mur- 

murar, procurava  com  cortezia,a- 
partarfe  da  converfaíTam.  Se  alguns, 
por  lhe  faberem  a  condiçam,  de  pro- 
pofito  o  infrigavam,  pêra  que  mur- 
muraíre,entam  fehia  logo  muito  de- 
preíTa,  benzendoíe,  &  dizendo, JE- 
SU,nomedcJESU,arrenegoeu  do; 
diabo,  fiquemfe  embora : mas  iílo  à:\~ 
zia  com  tam  boa  graça,  que  ninguém 
fe  efcandalizava. 

3     Indo  pêra  noíTa  Senhora  da 
Lapa,feagazalhou,em  huma  eftala- 
gem,  onde  os  paífageiros  começaram: 
a  fallar  liberdades,  como  de  ordiná- 

rio coílumam,  chegou  fe  pêra  onde el- 
leseftavamolrmam  Manoel  Henri- 

ques, mctco  pratica  de  Deos,  cortou 
aquellas  praticas,  com  tanto  agrado 
de  todos,que  deixavam  de  comer  pel- 
lo  ouvir  •,  &  diíTeram,  pêra  moílrar  o 
gofto  com  que  o  ouviam,  que  citari- 

am aUi  toda  a  vida  aílillindo  aprati-; 
cas  tam  fandas  ,  &  proveitofas.  To-  -. 
dos  ao  apartaríe, deram  fignifícaçam 
da  faudade,  com  que  delle  íè  auzen- tavam. 

4  Chegando  ancila  Senhora  da: 
Lapa,o  vieraó  viíitar  algús  amigos,&: 
de  lance  em  lance  entraram  a  murmu- 

ra r^o  írmaó,  q  neftas  ocaíioês  fempre 
eíla  va  como  de  aviíojlhe  atalhou  com 
bom  modo  a  pratica,  contandolhe  o 
exemplodo  outro  Religiofo,  que  tu- 

do, quanto  via,  deitava  a  boa  partC} 
por  iíío,  quando  morreo,  foi  viílo  có 
os  olhos  muito  refplandecentes.  Co- 
ftu me  era  feu,  andar  fempre  bem  pro- 

vido de  exemplos  fandlos  pêra  eílas 

ocafi- 

1 
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ocafioens,  com  os  quais  dava  corre  a 

praticas  nocivas,  com  íriíto  daqucl* 

Ics,  que  viam  neftas  matérias  o  í"eu bom  modo ,  &  virtude. 

.-  •  5  Com  os  enfermos  aflim  de  ca- 
zajCOinode  forauíbu  femprCjque  ou- 

ve ocafíam,  muita  caridade.  Aos  de 
cazavizitava  nos  dias  fan6tos,  &  fer- 

via, no  que  podia,  aos  defora  ajuda- 
va conforme  asocafioens,que  fcoífe- 

reciam.  Indo  hum  dia  caminhando> 

porque  o  moço,  que  o  acompanhava, 
fe  achou  indilpofto,  fe  dcfceo,  &  o 
posa  cavalo,  indo  elle  por  moço  das 
mulaslargo  efpaço  docaminho. 
6  Os  pobres  encomendava,  a 

quem  os  podia  aj  udar.  Quando  hía  a 
cozinha  bufcar  alguma  coufa  pêra 
hunsanimais,quelhc  defendiam  a  fua 
officina,fc  lhe  davam  coufa,  quepu> 
defle ainda  fervir ,  a  deixava,  dizen- 

do, que  podia  fcr  pêra  os  pobres. 
Quando  perá  o  mefmo  intento  na  co- 

zinha eftava  efcolhendo  al»ufis  fra- 

gmentos,  &  os  moços,  por  Ihefabe* 
rem  jâ  a  condiçam,  lhe  diziam ,  po- 
fto,  que  zombando,  que  ainda  aquil- 
lo  podia  fervir  pêra  os  pobres,  elle  o 
tomava  de  fizo,  &  logo  deixava ,  o  q 
tinha  na  mam.  Era  tam  fincero ,  & 

verdadeiro,  que  fcmpre  imaginava 
lhe  falia  vam  de  veras.  .íííiíXíí-* 
7  A  fua  caridade  nelle  eracomo 

natural, quando efteve  fecularera  Se- 
vilha, ouve  onde  clie  morava  huma 

may,  que  parindo  huma  criança,nam 
tinha  leite,  com  que  a  fuftentar,  nem 

pofles, com  que  aver  ama,quelha  cri- 
aílê,  entam  Manoel  Henriques  to- 

mou por  devaçam  levar  todas  as  noi- 
tes a  criança  a  peíToas,  que  por  amor 

de  Deos  lhe  deííem  de  mamar,  indo 

noites  tempeíluofasfemchapeo,nem 
capa,  porque  era  fácil,  furtarenlhe,  o 
que  levaíTe.  A  juíliça,  que  jâ  o  conhe- 

cia, o  deixava  livremente  paílarj  íè  al- 

gum official  de  j  uíliça,  que  hia  de  no- 
vo, reparava,  logo  os  outros  lhe  áxzi- 

^m:T)exenlepaJJar»que  es  elcarit ati- 
lo Henriques. 

8  Sua  devaçam  foi  admirável. 
Todos  os  dias  antes  de  rangerem  a  le- 

vantar, tinha  duas  horas  de  oraçarm 
Quando  de  noite  fe  levantava  a  algUr 
ma  capella,  hia  com  os  pes  defcalços, 

ou  fo  com  as  meyas,  por  nam  fer  fen» 
tido, nem  efpertar  a  communidade. 
Antes  da  ladainha  tinha  meya  hora 

de  oraçam.  Nefte  fancíto  emprego  ga- 
itava omaisdo  tempo,  que  lhe  fica- 

va do  feu  officio.  Dizia,  que  fô  nao- 
raçam  fe  comunicava  Deos  muito. 
Delia  fahia  femprecom  hum  conhe- 

cido fervor.  Na  oraçam  iera  pontuai- 
IiíIimo,ainda quando  andava  fora  de 
caza,  nam  faltava  a  tam  fanfto  exerci- 

do, &  nas  fuás  devaçoens  foi  fempre 

tamcuidadozo,  que  parece  nam  fo^ 
nhava  em  outra  coufa. 

9  Nos  dias  fan6tos  fe  entregava 
mais  a  oraçam ,  porque  alem  da  que 
tinha  de  noite,  nellagaftava  a  maior 
parte  do  dia.  Nos  tais  dias  pcUo  me- 

nos ouvia  tresMiííàs.  A  primeira  nà 

Igreja,  a  que  ajudava,  depois  a  da  cor 
niunham,&pellas  oito  ajudava  a  ou- 

tra no  altar  mor.  Do  Sanóbiílimo  Sa- 

cramento foi  particular  devoto,  vifi- 
tavao  muitas  vezes.  E  comungava 
também  todas  as  quintas  feiras,  ten- 

do depois  dacomunham  largo  efpaf- 
íb  de  recolhimento. 

10  Em  obfequio  da  Senhora,  a 

quem  fervio  como  a  May,  tinha  cer- 
to tempo  de  oraçam  mental.  Reza- 

valhe  acoroa  com  efpecíal  attençami 
&guardavaefte  modo  de  a  rezar.  A 
o  Domingo  começava  a  rezalapellos 
mifteriosgozozos,  a  fegunda  pellos 
dolorofos,  a  terça  pellos  gloriofos,  & 
por  eíla  ordem  tornava  a  começar.  A 
quarta,  8c  íabado  a  rezava  pellas  ex-^ 
cellencias  da  Senhora,  &  dizia,  q  fen- 
tira  em  fua  alma  particular  confola- 
^am,  depois,  que  a  começara  a  rezat 
deíla  maneira. 

8  Também  foi  íingular  devoto 
de Sandlo  António, a quçm dizia  ter 
mui  particulares  obrigaçoens.Em  lhe 
faltando  alguma coufa,logofe punha 

de 
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de  joelhos,  &  rezava  ao  San£to  hum 
Padre  noíro,&  Ave  Maria.  Hum  dia 
depois  de  ter  revolvido  coda  a  eaza 
por  hum  papel,que  lhe  faltava,  &  lhe 
era  muito  neceíTario ,  fc  poz  de  joe- 

lhos no  meyo  da  caza ,  fez  fua  coftu- 
madadevaçam.  Ella  acabada,  íe  foi 
direito  a  huma  parte  cxquiíica ,  aon- 

de antes  fe  nam  imaginava  eftar  o  tal 

papel,  &allio  achou. 
11  Na  penitencia,  8c  mortifíca- 

çam  era  infigne.  Todos  os  dias  toma* 
ya  ao  menos  duas  difciplinas,  huma  a 
meya  noite  j  outra  de  madrugada. 
Também  os  vizinhos  o  ouviam  difcí- 
plinaríe  em  outros  tempos.  No  refei- 

tório tomava  difciplina  frequente- 
mente. Depois  deíla  no  refeitorio,en- 

trando  na  fua  oflicina  tomava  outra 

alTim  mcfmo  nas  coftas.  Perguntan- 
dolhe,  porque  fe  nam  contentava  c6 
a  do  refeitório?  Diziajque  no  refeito-? 
rio  nam  ̂ deixavam  dar  hum  homem  a 
fua  vontade,  &  na  oífícina,  quenira^ 

guem  lhe  batia. 
.  13  Todas  as  feitas  feiras  trazia 
cilicioi  &  huma  crus  de  bicos  pêra  dé- 
tro,  juntamentecom  huma  invençam 
de  folha  de  flandres  fçita  a  modo  de 
hum  coraçara,furada;  8c  punha  huma 
em  hum  peito,  &  outra  no  outroi 
Nunca  a  fefta  feira  a  noite  comia  por-^ 
:çam.  Efta  meíma  penitencia  de  trazer 
cilicio,  &  nam  comer  pprçam  guarda^ 
-vaosmais  dos  outros  dias,  diffimu- 
lando com  aiti fício  o  nam  comer,por- 
que  íè  lhe  nam  trouxeííè  outra  coufa, 
4  Jejuava  os  Adventos,  comia 

muitas  vezes  no  çham.  Sempre  doõ 
lhe  punham  diante,  deixava  o  me- 

lhor. O  vinho  bebia  íèndo  fempre  as 
trcs  partes  de  agoa.  Oíèu  dormir  or- 
duiario  era,  nam  era  cama  feita,  mas 
fono  colcham,  arrimado  o  chumaço 
na  parede,  a  que  íè  encoftava.  Muitas 
noites  paíTava  fô  eíTcntado  na  cadei- 
ra. 

I  f  Padecia  muitos,  &  graves  á- 
chaques,  dos  quais  íe  alguma  ves  fal- 
lava^  era  fô  pêra  dargrajasa  Deos.Se 

lhe  diziam,  que  bufcaííè,ouconfen- 
tiíTe,  fe  lhe  bufcaíTe  remédio,  refpon- 
dia,em  mim  pouco,  ou  nada  fe  perde. 
Avia  muitos  annos,  que  trabalhava 
cm  huma  caza  mui  fria,  &  defabriga- 
da,  tanto,  que  veyonellaquaíi  a  per- 

der hum  braço,  que  lhe  ficava  pêra  a 
parte  da  janela,  por  onde  lhe  entrava 
o  foam,  que  em  Coimbra  no  inverno 
he  tam  frio,  como  no  veram  he  quen- te. 

16  Dizendolhe  alguns  Padres, 
que  reprezentaíTe  ao  Superior,  que 
logo  o  remediaria,  aíTim  pello  pedir 
a  caridade,  como  porque  nos  impor- 

tava muito  fua  faude,  &  officioj  ref- 
pondia,  que  aquelle  achaque  era  do 
íigado:  &  quando  em  outras  occafio- 
ens  lhe  diziam,  que  fupofto,  que  pa- 

decia achaque  de  fígado,  lhe  aplica íTe 
remedío,refpondÍ3,  que  era  do  foam, 
&  de  ter  a  caza  expoíla  aelle.Na  ver- 

dade de  ambos  erà,mas  elle  os  dividia 
de  forte,que  em  matéria  de  fua  como- 

didade, nam  avia  convencelo,  pêra  q 

a  procuraílè. 1 7  Com  fer  muito  efcr upulofo, 
fe  tinha  por  experiência,  que  feusef- 
crupulos  eramfô  em  coufas,quelhe 
podiam  caufar  defcanfo,  &  nam  nas 
que  lhe  podiam  dar  trabalho.  Se  lhe 
diziam,  queem  alguns  jejunsde  obri- 
gaçam ,  ou  nos  de  íua  devaçam,  to- 
maílè  alguma  coufa  pouca  por  modo 
de  medicina,  pêra  poder  có  os  acha- 

ques, que  padecia  j  refpondia,que  ti- 
nha efcrupuloj  &  aíTim  nunca  íe  pode 

acabarcomelle,  que  o  íizeílè.  Pello 
contrario,  quando  confultava,  fe  po- 

dia trabalhar  cm  tal,  ou  tal  ocafiam,& 
lhediziam,queíim;  facilmente-fe  a- 
comodava  com  a  opiniam  do  traba- lho. 

1 8  No  trabalho  foi  tam  diligen- 
te, que  ninguém  jâ  mais  o  veria  ocio- 

fo,maslèmpre  ou  no  feu  officio  tra- 
balhando, ou  rezando,  orando,òu  fa- 

zendo alguma  outra  obra  religiofa. 
Perguntando  a  vários  Padres  letra- 

dos, fe  podia  ufar  de  feu  officio  em 

dias 
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cias  fanflos  de  guarda,  &:  ouvindo 
>di«T,  que  a  pintura  {\h.x\\  cra^rte  íer- 

"vilj &  iiílim,  que  nara  era  pM-o1víbi<fa 
nos  diasdeguíirda,  &í  que  avia  fnut- 

ta?  íciucnças  no  RcVno  ,  que  -julga- 
íTam  os  pintores  por  nob.cs^  &  nitri 
inocaniíos,  rcfpon Jcocom  ak^riav^ 
nam  prezava  a  íiia  ârt?e  por  nobr<!;  fe- 
nam^pcllo  deixar  t»^ba  Ih  ar  fcmpre. 

19  Eite  ílu  conriíiuo  trabalfio 

moftram  bem  todaíás  cazaSi  &  Col- 

ieg  ios  de  íla  n  o  íla  p  r  o  v  1  n  ci  :i  or  n  a  d  as 
com  pinturas,  &  pawcis  da  íua  mam. 

10  Com  huma  íino  ridade  ,  & 

íiniplicidadede  portíba  ajuntou  hu- 
•na  religiola  prudência ,  que  muirõ 
rcfplandccianofeutiaCo,&  noscon* 

ielhos,  que  dava,  que  fenipre  eram 
oonformesa  virtude.A  huní  íbbrinho 

•íèuReligiofonoíToefcreveoaigunias 
vezes:  a  íubltáciadd  carta  rinha  a  fer, 

quenam  felhedeííède  paientes,que 
fô  f.rviamdc  diílrahir,  &  inquittar 
os Religiofosi que  fô  fe  lembra! ílê  del- 
les  pêra  pedir  a  Deos,  os  fizeíTe  bons 
Chriftaons,&  no  mais  fizeífe  conta, 
ijue  era  morto  ao  mundojComò  líoílb 
Padre  nos  encomenda. 

21  Que  por  nenhum  cazdtome» 
tQÍk  falta,  que  fofle  oftenfa  de  Deos, 
aindaqucíeperdcíTco  mundo.  Que 
•lhe  encomendava  muito  a  obíervan- 
ciadaf  regras;  íe  aílim  o  fízeíTe,  que 
na  morte  fe  acharia  mui  corííolâdo, 

&  quando  nam  iVnti,  ia  grandes  de- 
íenquietaçoens.Numa  carta,  que  eí 

creveoa  huns  parentes  ícculareslhes' 
dizia, que  os  encomendava  á  Deos, 

■que  no  mais  fizeííem  conta,  que  mor*- 
rcra,  quando  entrara  na  P^eligiaro. 

2i  Com  eftas  obras  de  virtude; 

que  muitos  viam  neíl-e  bemdito  Ir- 
ifiaaij&com  muitas  outras,  que  fua 
humildade  nos  cncobrio,  íè  tinha  o 

Irmam  Henriques  mui  bem  prepara- 
do, pêra  o  ultimo  conflituo,  Ao  qual, 

fe  entende,  teve  noticia ,  íè gundo 
muitas coufas,  que  diflc;,  que  bem  fi- 
gnificavam  eftc  favor  do  ceo.  ; 

[■^  i    .i:':!O..TI 
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•Ra2iàíôl^ôfíht)ís*''fà:rti  «íftpre^ 
gados ftâtitti ma  hora  dcíuk 

vida,  que  parece ,  fj  nam  fartava  dè 
oscef  iniellâi  &:  àflim  repetidas  vezes 
fallava  deJla.  Ô  Padre  Manoel  Fer- 

nandes, que  lhe  còmpoza  vida,tertt- 
munh-ou  Iheouvira  dizer  muitas  ve^ 

zcs,  que  avia  de  acabar  a  vida,  qúan*- 
doo  Padre  Gafpar  de  Gouvea  aca- 
baííè  de  fer  Reytor  do  Collcgio  dé 
Coimbra.  A  o  Sx>utòiiiim(trodo  Coí- 

legiodifie,  que  certo  Padre  lhe  diííè- 
ta,  que  avia  de  morrer  dentro  erc  íeis 
annos:  Entámperguntandolhc  o  If- 
mâmSotominiítVo,  quando  avia  dfe 
itiórrfer ,  refpohdbo,  que  1I0  prezcntfc 
de  íincocnta,  &  quatro. 
2  A  outro  Irmam  diílè,  que  fô 

lhe  faltavam  quatorze  mezes  de  vi- 
da-, &  feita  depois  á  conta  fe  achott 

diftarem  tantúS  do  dia ,  qiie  ifto  diííè 
àtte  fua  morte.  A  o  Irmam  António 

Henriques  feu  fobrinho  efcreveo,  q 
lhe  parecia^  (Juc  íeiiàm  veriam  mais, 
porque  huma  peílba  íerva  de  Deos 
lhe  diíTcra ,  que  avia  de  morrer  no 
annode  mil  feisceritoS  íincoenta,  & 

quatro, que  o  encomendaíreáDeos> 
que  lhe  át^z  bom  aparelho. 
5  Nos  últimos  tempos  o  rnodoi 

bom  que  fe  explicava ,  era  dizer ,  que 
âviâ  de  morrer,  quando  acabaííè  dé 
fer  Reytor  o  Padre  Gafpar  de  Goií- 
teâ.  Alguns  dias  antes,  depois  de  che- 

gar a  noíTa  Senhora  da  Lapa, andan- 
do com  grandes  dores  de  cabeífajdif- 

fepor  ve^esa  feu  companheiro,  quê 

já  tinha  pouco  tépo  de  vida:  perguri- 
toulheolrmam,  quanto  íèria  poucò 

mais,  ou  menos.^  Refpondeo  elle,  eU 
hei  de  morrer,  quando  acabar  o  Pa- 

dre Reitor.  Replicou  o  Irmam,  Logo 
fe  o  Padre  Reytor  acabar  no  tempo, 

Ctoque  cà  eííiver,  câ  ha  de  morrer*, 

liiii  Refpon' 

1 



%Gi        Tm^g^mdaíãrtude  em  o  NovíciaÚò 
Refpondco,  câ  hei  de  morrer.  Tor- 
rrôuoTrmam  a  replicar ,  pois  quanto 
tempo  pouco  maisj;ou  menósrom  de 
vida?Rcrpondeo,  pouco maisou  me^ 
itos  tenho  dous  mezes :  E  aílim  foi 

^jouco  mais,  ou  menos.Nunca  fe  fou< 

l)%que  pcíToa  de  virtude  foíTè  aqtiel- 
^d^quediíTe,  lhe  dí^çlarava  o  ttmpo 
de  fua  morte. 

4  Somente  diílè ,  qile  hum  Pa* 

drCique  ellava  no  Gollegio  deCò'^ 
imbra  lhe  diíTeraj  que  avia  de  morrer 

depois  de  acabarem  huns  tantos  Rei- 
tores, dos  quais  era  o  ifltimo  o  Padre 

GafpardcGouvea.  Deíiacertçza,  \ 

tinha  de  fua  morte,  naceo  a  fuí-ça,que 
fez  aos  SupçrioreSj  pêra  que  rtcebcf- 
iem  algum  Irmam,  queiii.  íuccedcííe 
íioofficio.  Notoufemâisj  que  quan- 

do fallava  da  fua  morte,  era  cpm  a  bo- 
ca chca  de  rifo,  como  quem  nella  í^p 

comprazia  allim  pelo  livrar  deíla  mo- 
leíla  vida,  como por;ir  gozar  da  vifta 
de  íbu  Criador. 

f  Bem  fe  ve,  como  eílaria  aper- 
cebido, quem  aflim  eílava  certo  ào 

diada  jornaQa.  S-ndo  necefiario  rcr 
noyarhuns  painéis  da  igreja  de  noílà 
Senhora  4a  Lapa,  fe  partio  de  Çoim-. 
bra  aos  três  de  Agofto.Dascalmas  dõ 
caminho,  &  mao  tratamento,  quecó- 
algo  ufa va  em  dezaftte  do  diro  mes 
-lhe  começou  a  doença  por  dores  de 
cabeça;  depois  lhe fobrevieramcezoT- 
cns,  &  outros  achaques  i  que  foi  fo- 
freiídocom  grande  conformidade  c5 
a  vótade  de  Deos,  fem  em  todos  tiles 

dias  fc  queixar,  nem  dar  algum  inco- 
modo. 
6  Trcsdias  antes  de  morrer,  dif- 

fe,que  njorria  ;  pedio  os  Sacramen- 
tos, &  os  recebeo  com  dcvaçam  mui 

cordeal.  Deu  aiuicasgraçasa  Peos,& 

a  quem  lhe  trouxe  os  San£los  Sacra- 
menrosjf.-zcolloquios  de  grande  ter- 

nura, dos  quais  ufa  va  em  todo  o  tem- 
po da  doença,  dirfgmdoosa  Sanílif- 

fima  Trindade  ,  a  Chrifto  noílo  Se- 
nhor, a  Virg..in  Senhora,  ao  Anjo  da 

guarda,  òí  aos  S^nílos,  a  que  rinha 

efpecial  devaçam, 

7  Nos  três  dias  u1  timos  padeceó 
extraordinárias  anilas,  triftezas,,  & 

agonias,&diíre  três  dias  antes,  de 
toorrer  com  voz,  que  parecia  do  oUr 
trp  mundo:  Eu  deicom  huma  faca  cm 

hum  moço,  Sc  dciíhe  pella  barriga,fò 
três  dias  duroui  eftoy  agora  aqui  pe- 

nando poriíTo  outros  três  diaS',  Deos 
affimoquer.  Foiçoufa  notável^  que 
lhe  deram  eftes  dias  huns  cúrfos  de 

áangue  com  aífliçoehs,  &  anfiasve- 
hementilUmas  naquellâ  parte,  que 

corrtfpondiíi  ao  lugar,  em  que  deu  a 
ferida, de  que©  moço  inarreò.  Taii^ 
to  caftiga  Deos  o  homicidióipbis  naõ 
ob^aate tanta  penitencia  portanto* 

annos  de  ítcligiam,  tantas  obras  fan*- 
â:asfc;iÇiscm  fatiáfaçaoi  de  ham  cri- 

me, que  parecia  ter  muitas  re^ocns 
dedcíiculpajDíosanim  o  quis  cifti- 
garcom  evidencia  tamnotoria.;       , 
8  Chegou  a  eftefanílo  Irmam  á 

ultima  hora,que  põem  ofello  a  noíTi 
perfeverança  na  Companhia,  foram 
as  ultimas  palavras,  que  diíle  aoscir- 
cunftantes:  Vaçíç  defcanfar,  porque 

eu  agora  também  qqero  defcanfar  hii 
pouco:  dizendo  eílas  palavras,  era 
iíloaltanoite,f2compozdeforte,quc 

foi  admiraçam  ,  &  jmmediatamence 
entrou  na  ultima  agonia,  que  lhe  du-^' 
rou  meyo quarto,  &afilm  morrcode 
tal  modo  compoílo,  que  nam  foi  ne- 
ceíTariofcchariheos  olhos,  compor- 
Ihe  a  boca,  cruzarlheosbraços,efl:cn- 
derlheos  pesj  porque  hum  homem 
muito  fanijfe  nam  compõem  melhor, 
&  mais  advertidamente,  do  queelle 
fe  compôs. 

S>  Oílnal  ,quedeudeíuamorte, 
foi  o  que  Chrifto,  a  inclinaçam  da 
cabeíTd  pêra  a  parte  da  Senhora,  par- 
tiofe  íua  ditofa  alma  dcfta  vida  a  e- 
terna  em  noíTa  Senhora  da  Lapa  aos 
dous  de  Setembro  de  i6y4,  com  fef- 
fenra,  &  hum  a  nnos  de  idade,  &  trin- 

ta, &  fere  de  Companhia. 

IO  As  fuás  infignias,&  armas  ef- 
pifituais  como  cilicio,   diiciphnas, 

contas, 



de  Coimk%iok.  1;  //íí:||.  cap-,  9^; 
'cbHMS,  Sc  crus  âc  bic«s,  l^c•  t'ô^11.•I^nm 
lógo  àlgUifias  pcrtbâs  gfavcs  pjt  {íc- 

íiqiiias  dignas  Jceliima^^am.Sju  c^ól"- 
po  foi  pol\o  hâ  -tgre)a  cia  Sciíhora  íiò 
aífó  cia  caf^elU,  àonde  foi  cie  tõdioS 
t-enOfádo.Caulava  acímíraçani ,  ytt 
àgráçàjqiíc  Dcos  IhelafiçoU  tíúròdòf 
áclamandoo  rodos  à  huma  voz  por 

fanín'o,  que  com  Cfía  fãrtú  vi^cú,  ̂  
nlor^éô.  .       , 

li  Por  reí-difficUÍtofd  âBrif  íé- 
pulriira  ria  igreja,  pOffer  tudo  pedrai 
foi  levado  feu  corpo  a  igreja  de  Qj^iin- 
tellacom  bom  acompanhamento,  & 
fepultadona  capella  mor,  na  meípria 
fepulrura,em  queeíiavá  O  corpo  da 
[rmam  Jeroríimo  Continencii  Irali- 
âno,  &  hum  dncjuelles  írulaorts  Co" 
adjutores,  que  oPâdreJoam  Al^^reá 
con  figo  trouxera  âeiflá  pfovincia,  pê- 

ra ajucjareni  ohom  ejtempla  dOs  nof- 
fos  Irrhaons.  Efte  Irmâm  foi  compa- 

nheiro do  Procurador  dos  moftêiros, 

de  grande  obediência,  &  fingulàreá 
virtudes,  fálleceo  rtoârtrtO  de  íòòfQi 

fasdellemençani  o  Agiologio  Ijúíl- 
tano  fíò  mcz  de  Jiínho.NcJ  feU  ácoití- 
panhamenco  foram  tre^c  fregaeáiaái 
tínfa  efâ  a  opiniami  qusdelle  íed^ 
ftha.  A  vida  do  b-maverítufádo  Ir- 
mãm  Manoel  Hèririqnes,  à  qnertl 
éhâmaram  o  Pintor  fandío ,  efcreVeo 

0  Padre  Manoel  Fernarídcsj  que  de- 
pois fálleceo  fendociOnfenor  dei  Rcy 

Dom  Pedro  o  fegundo.O  íeu  rtlanuf- 
criptó  fé  gilarda  no  cartório  dê  Cò- 
imbtst. 

GAf^ITULO    XClIUr    ;  ' 
-  ̂ ó-irn  £  oòo-.i  :  i.is^o  !/cfnci3  -.à  fiiilfs 

deín^  do  '^^^'^  entraflA  ná  Companhia,  &  ãa  "j/* 
Aa.  i^-jl.flgf^frtferinalndia.  CàíHoj-(ir  cOuÇaâòí 

temfótàtriiioU.  J'^ohdafegitiidai}t'í,<^ 
do  ̂iie  lhes  ãcetiteceõ  Com  ôs  OUn^ 

éelSésjimto  á  M^^a^ihiqíiè. 

%  XT*    Ntram  os  a  fazer  hum  óóm 

.Ei  pendío  doscfabalhoSi  tàrtli- 

rrlTòs,  [^  naV'<ígaçoèfis'do]?adre  Js- 
fortim  o  Lò\;:Oi  <4o  qual  f :  verá  o  mui* 

Cú,  a  que  eilb  P^fe  i'c  eltpds,  Ôc  d 
milito,  crilé  ftíji^eeij  em  JI-HmíjO  de 
DepSitúao ordenada  a  amplificar  fetí 
faridoriomej  5í  a  exaltar  fia  Uwdit 

fe  eiícrcas  na^-otens  mais  i-cmonràdas 
ha  Africa.  Comp-ós  Ufe  huma  largs 

'fíafríçamjqnctcnhxjem  mtu  podcrj 
ha  qiial  ilòs  dcíikou  em  ('nemoná  a  và- 
ficdade  de  coufas,  que  por  élle  paífa- 
fâm,  6c  porque  dl-  pjíTou,  da  Iqual 

fecolhèrei ,  o  que  baíln ,  p^-fà  dar  al- 
guma líotrcíà  deíVe  f*írvorofo  Mifli;í 

ónariO,  <^ de  fúa  Vida.  Naceó  em  Lis- 

boa de  p lis  habrCs  chan.ados Frácifi 
coLoboj  &Doria  Maria.SendoelVà- 
dante  da  quinta  claíTc  cm  CoimbraJ 
&  tendo  qliátarze  znnos^,  &  meyodd 
ídadballi  entroU  rta  Companhia  âd 

l.deMayóde  idop  Tendo  onze  an- 

hoisde  Religiaíti  pertendeócom  fer- 
Vof  amiíranidalridia,&  a  alcançou. 

;  2  Eram  iode  Abril  dó  annodcj 

Senhror  de  1621,  quando  tendo  che- 

gado áCointbrá  carta  de  Lisboa  pcl- 
ia  pofta^qúè  davízaífim  pêra  a  índia, 

ítúdo  âvizadcj  pclUs  nove,  &  três" 
quartos  de  menhã  da  fefta  feira  antesT 
dá  Pafcoelá  pellas  três  da  tirde  fe  pos 
a  câmiriHo  pêra  Lisboa.  Na  íègundí 
jíeii^â  pèlla  meya  noitèchegou  áo  Çofj 

itegiodc  Sanáo  Antarti.  LogO  iiatéN* 
^a  \M  deu  ótdtú$  de  Épiíloí^  O  ítl- 
quifídor  Geral  Do  Fernani  -Marfini 
M'à  ferrenhas  j  na  q  ira  rta ,  &  quinta 
Jbecieu  as  outras  òBifpo  Dom  jero- 
ilimode  Goiiviéa,  &  no  feguinté  Do- 
iiliiigo  diíTe  MiftH  riovà. 

3  Èm  i'^A^  Abril  fobrévindd" vcritcl  favorável  pêra  a  partida, pèíf d 

fejitàl  avia  hiirfr  ihies  efperávam  asriá- 
os,  fahiráfíi  òòm  elle  pcíla  bdfi^a  fora. 
iííháos  efam  fíHcò,  i  capitânia  chài 

mada  Coiícéyíatli,  erri  què  liia  ó'  V\^ 
faHf  Dòm  A ffonfbde NoróVi ha, ca • 
pifam' delia  Dom  FranciíèoLrtbo;  i 
liaoS.  Carlos^,-cápitam  Dom  R.rtd'fi*- 
gO' Lobo-,  à  iiaò  S.  Thõtíifl  c-ípiTarrt 
i<íuí1á  Pereira  Fi'<áfc.  HatrSf.  Jfò^cpft 

liiii  2  capi- 



jo4  imagem  ãá  Virtude  em  oNovicmdo 
fariam  naufragio/enam  osconhcceA ^apitain  Dora  Franciíco  Heiíriques, 

Hia  mais  hum  galeàm,  de  q«e  era  ca-'  lem  ao  araanliecer.  Vendolèaimpoii 
çpiraó  Gonçalo  Rodrigiiesda  Cunha.  fibilidads,  que  avia  deconcinuar  a 

4    O  principio  da  viagem  átte  as  viagem,  fe  tratou  de  voltar  ao  Rey- Canarias  foi  com  vento  profpera,  too.  Fizeram  niíTo  osofficiais  fcus  cj  ■ 
«^ual  o  podiam  ̂ ezejar.  Entre  a  ilha 
Tenarife,  &a^c<bftade  Africa  come* 
çaram  os  navegantes  fcus  trabalhos* 
porque  os  tempos,  &  corrente  das  a- 
goas  os  desfavoreciart)  notavelmen* 
te.  As  chuvas  eram  gí-oflàs,  &  quen* 
tes ,  de  tam  roim  qualidade,que  cain* 
do  nacarne faziam  chaga ,  &no  fato 
de  Iam  cria  vambichos  brancos,  &  af-* 
querofos.  Com  eíías  inclemências  fo- 

ram entrando  as  doenças.  Oous  mè* 
^es,&meyo  andaram  na  paragem  dâ linha  equinocial.  De  quafi  novccen* 
taspeíroas>  que  hianl  em  a  íiao,  fíca* 
j-am  poucaSi  que  nam  adoeceíícm  de 
bres   malignas.    Corromperaóíe  oS 

llumados  termos,  &  mandaram  em 

proar  em  Portugal.  Junto  a  ilha  ter- 
teira  padeceram  huma  brava  tetapea 
flade.  No  meyo  delafe  vio  no  tope 
da  bandeira  huma  lus,  que  os  mari-* 
nheiros  cuidam  fer  o  Corpo  Sanítoj 
poítos  de  joelhos  lhe  deram  huma 
falva  de  vozes  dizedo:  SalvanosGor^ 
po  Sanflo  do  inaf  dâs  ilhas. 
7  Dalideceôàiusapontadchui 

ftia  verga,  dejjojtfoi  Viíía  no  topo  da 
mefena.  Voando^á  o  camarote  do  ca- 

pitam j  defaparceeo,&:  acabou  a  temi 
peílade.  Alguns,  que  fe  prezavam  de 
Philofophos,  quizeram  pcrfuadir  a- 
os  mareantes,  nam  avcr  ah  o  corpo 

inantimentosem  ta/forma^que  pipas      fando,  que  elíes  imaginam,  mas  íêr inteiras  de  carne  podre,  èi  ardida  e 
tam  lançados  no  niar^  os  vinhos  íe  da- 

naram, o  aí-ros  fc  moeo,  &  mudou  a 
t:or  de  forte,  que  lançado  no  convés, 
dis  o  Padre  que  éh  o  lum  diííinguia de  cal,  êifoo  teve  por  arroz,  por  lhe dizerem,  o  era. 
^  Acodindo  o  Padre  Lobo  a  ou- 
vir conSíToens  na  praça  de  armas  pel- 

lâ  mehhâ,  ân tes de iè  arejar,  fefentio 
abalado,  &  no  dia  feguinte  cahio  de 
lodo.  Por  hum  mesintdrOj  queeííe- 
vecnfermoinara  he  explicável,  o  quq 
padeceoj  ardia  cm  ca/or,quafi  de  con- 

tinuo lhe  eílavam  a  dar  agoa,  aíTimo Ordenavam  os  dous  Médicos  da  nao. 
A  braveza  das  doenças  foi  m  aior,quc 
D  numero  dos  mortosieftes  nam  paf- fanam  de  vinte.  Vaípo  muito  ocui. 
dadoscom  que  fe  acodio  aos  enfermos 
a ílim  daborica  dei  Rey , como  da dif- 
penfa  do  YiÍQ  Rey,qne  em  tudo  mo- 
ítroufua grande  caridade. 
6  Hum  dia  ao  amanhecerdivifa«. 

ram  ao -longe  huns  vultos,  que  lhes pafeccra,qi ,  fer  velas,  &fazendofc  ao 
perto,  fe  acharam  com  os  baixoscba- 
madofide  S.  Anna,  onde  fera  duyida 

huma  cxhalaçam  nacida  de  caufas 
naturais,  como  em  VuTdadc  ohe>po«t, 
i-em  elles  neíla  imaginaçam  he  gentô' tani  aferrada,  quehe  pregar  em  de- 
zerto,  querer  lhes  perfuadir  efta  Phi- 
lofophia.  Km  quatro  de  Outubro  avi* 
iraram  a  Roca  de  Sintra,  onde  os  veo 
reconhecer  huma  barca  de  peícar,  a 
tefreÍGo,  que  trazia,  foi  huma  foca- 
moeza,  &  foi  muito  pêra  ver,  como 
ninguém  a  tocou,em  ordem  ao  goflo, 
masde  mam  em  mam  todos  a  hiam 
cheirando,  tendo  niíFo  huma  breve, 
masgrandcconfolaçam,  A  os  fere  en- 

traram no  Rio  de  Lisboa,avendo  fin- 
co mezes,  qucdelle  tinham  fahido. 
8  No  Março  do  anno  feguinte 

de  1022  com  mais  três  da  Cpmpar 
nhia  fe  tornou  o  Padre  Lobo  a  embar- 

car pêra  a  índia,  fem  que  tam  mole- 
fto  fucceíTo  esíriafe  em  parte  feu  grã- ' 
de  fervor.  Confiava  a  armada  de  qua- 

tro nãos,  &híígaIeam.Pornam  que- 
rer voltar  DomAíFonfo,  foi  por  Vi- 

fo  Rey  o  Conde  da  Vidigueira,  que 
ja  tinha  governado  a  índia.  Eíleco- 
mo  pratico  na  viagem  ftsaprefi-artur 
dp  muito  a  tempo,  &  era  dezoito  de 

,^.  ^ârço 

'òt  .pA. 
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de  Coimbra  tom.  i.  íiv.  3.  cap.  93, 

«os 

Marco  fjhiram  ao  mar  com  Vento  fii- 
voravel. 

p  Foi  a  jornada  có  bonança  atce 
os  mares  da  rerra  doNaral,  onde  ri* 
Vcram  rcmpeílade,  ali  cahio  iium  ra- 
yo  em  a  nao,  &  comfçando  no  tope 
da  bandeira ,  <c  veo  cnrolcando  pellò 
maílro  grande  abaixo,  ándoú  pcliô 
convcsdehumas  ern  oiiçras partes  a- 
medrontando  a  todos  fern  fazer oii- 

tromal algum  mais,  que  creftár  leV^^- 
mentea  face  a  hum  Toldado.  Depois 
fahio  por  huma  bombat-delira ,  &  o 
viram  ir  fazendo  chape/etas  pello 
mar,  atte de fa parecer.  Por  tahi  fingu-> 
lar  favor  fc  ordenou  huma  prodííam 
cm  açam  de  graças,  na  qúàl  pregou  o 
Padre  Loboj  &  fts  a  todo:à  avifo,  de 
queemmendaíFm  alguns  deíconcer- 
tos,  poiso  rayo,  que  agora  fô  pia  rara 
em  avifo,  podia  vokarí  éai  eafltigode 
namaver  emenda.  ,;ír.  .^.:-. 

10  Nam  fe  enganou  o  Padre  nò 
feu  difcurfo,  porque  aindaj  que  nani 
veyo  outro  rayo, começaram  em  bre- 

ve a  chover  as  disgraças  fobre  a  trifté 
frota.  Jâ  nefte  tempo  hiam  fô  três  na- ; 
Gs,  &  hum  galeai)j  porque  a  quinta 
fj  tinha  com  os  temporais  apartado; 
Em  poucos  dias  chegaram  como.  vin- 

te legoas  de  Moçambique  j  fazendo 
conta  entrar  na  barra  o  dia  feguiniej 
&  a  iflb  foram  difpúndò  aâcoufas. 
.  II  Fechoufe  a  rioiíreieílando  d 
Vifo  Rey  có  outros  fidalgos con vcr- 
fando  nas  varandas  da  nopaatcmpd 
que  feriam  des  horas  da  noite,  lhe 
deram  rebate,que  fe  vitihá  chegando 
â  nao  hum  pangayoj  a iTim  chamam 
naqucllasterrasacertogenerddeem-i 
barcaçoés  fracas ,  cozidas  etitre  fi  as 
taboas com  certas  cordinhasjfem  nel- 
lasaver  encravaçam  de  pregos,  ou 
tornos.  Concorreotoda  a  gente  corri 
alvoroço  em  breve  divifaram  outro 
vulto, que  também  tiveram  porpan- 
payo,  3  posefte  o  terceiro,  &  quarto; 
&  a  vizinhança  os  defcnganou  ferem 
quatro  fermofas  nãos,  que  da  barra 

de  Moçambique  fahiam  ao  mar  lar-. 

1 3  Logo  começara  m  a  fazer  hu- 
mas  as  outras  fufis  cm  final  de  fuaà 

djfpofiçoens.  Ordenou  o  noífo  capi- 
tam fe  fizeíTcm  Icííes  duas  peíiiS,  pe- 

^•a  qualquer  fucceíTp;  ôcnotoufcob- 
ftírvaTído  alus  das  fuás  portinholas, 

queellesboliamcóa  artelhari.i.  Che- 
gandofe  hu  ))â  das  inimigas  a  noíTi 
capitania,  cíh  lhe  tirou  huma  pcíTà 
com  baja  pclIo  altoj,  rcfpondeo  na 
Uiefma  forma  i  como  bom  cortezam. 

Segundouihecom  outra  i  &  a  yare- 
Jpu  pelloCaíco,a  queçlla  nam  rcfpon- 

deo, mas  foi  pafíàndo  pellas  outraí 
oandoj  &  recebendo.  A  Almiranta 

jpor  trazer  muita  gente  enferma,rece- 
bendo  três,  ou  quatro  peças,  íô  pode 
refpohdercom  huma,  &  aífim  fícoii 

de  peyor  partidt). 
,13  ,  Gom  ifto  ficou  a  batalha  ent; 

jprazada  perà  6  dii  feguinte,&  os  nof- . 
fosdcfehganados,  que  ós  pangayos 
eram  nãos 01ande2ias de  guerra.  Por 
todas  eram  feis,  três  ínglezas,  &tre$ 
Olandezas,  que  avia  huni  rneseíla- 
Vam  na  barra  de  Moçambique  efpc- 
randoporcftas  noílàsj  que  entendi- 
Aniy  aviam  d^  demandar  ̂ quella  bar- 

ra. Qs  dias  antes  vindo  hum  partga- 
yo da ilh^dèSam Lourenço,  cuidou 
a  capitania  Inglcza,  vir  de  Sofalâj  8è 
tom  ouro,  deulhecàçá)  como  hia  to- 

da infunada  na  prezaj  íèm  advertir^ 
por  onde  canjinhàva ,  fes  naufrágio 
lobre  htímaíagem.  Salvoufeagentei 
i&artelharia,  a ó  mais  puzeram  o  fo- 

14.  Rompendo  pois  a  menhái 
veyo  o  inimigo  deícahindo  fobre 
hoíT^s  nãos,  a  íua  capitania  deman- 

dando a  noíTà  do  Vifo  Rey,  cm  que 
hiao  Padre  Lobo,dais  outras  cada  du- 

as foram  contra  hUma  noíTaj  do  gale- 
am,  Ou  pataxo,  nenhum  cazo  fize- 

ram. Os  noíTos  tinham  gaftado  a  noi- . 
te  cm  preparar  as  nãos,  &  as  coníci-, 
enciãS  confeíTandofccom  os  Padres. 

.  if  Chega  ndofe  poisafua  capi- 
i^nu,  a  noíjâ  difparou  fobre  cila  com 

liiii  ̂   poucd 



pouco  dano ,  por  Vir  ainda  algum  t^ 
Ttò longe, lógòaviííinhartíiôfè  màiS  a 
tlóSjdeú  íita!  (íâfgã,fazendo  p€td3  úkS 

•leííííarcèâs,  Sc  velas.  O  principal  íd- 
tanto  dó  inihiigo  era  defapàrelhâf* 
rios  as  hâòs  ciii  fõrmâj  cjiie  a^èòffóíi* 
tes  as  lèvaíTem  a  coíla  >  pófcfuc  hèfà 
fâbiartiji^iíé  por  ktéttí  ttíúi  fortes  àS 
laás  balas  íiaín  òbfáVám  rííuífó  titíê: 
càfcos,  &  pot  fef  a  nõíJâ  artélhaHá 
itiui  reforçada,  8>c  as  fúaS  riaós  frafífii 
nas,  nato  pódiaírt  efpferaf  llDíTâs  bátà^ 
rias.  ValiâlhcS  a  ligéii-eziâ  com  C\\ié 
itifêneàvafníuíiS  náoSjComo  fe  foíTéilrt'. 
cáválòs  befti  arféndâdòSi  entrando, 

&  fahirtdó  coto  gi^ândé  pfeíícza. 
"   lô  Etoàí1òíracâj3>iEbhiâáviatotfi- 

tâftrfça,  a  iíát)  de  Doto  Fí-aneifcõ  Lbí 

bòjstíéjavã  èom  gralidé  bravczá.  'A' 
Almiranta  por  ter  múiÉa  geri  té  dôen-*' 
tê  íè  tooílí-avâ  frojtá.  Ô  capitam  ain « 
dá  qijé  eíta v^  fr&hef íèO  òbFigadè  éíí 
íêu  HàtUfâl  YàlíJfíe  feáfóVáí-ãO<fea^^ 
vlfcg,  &  dali  Êòto  tj  fea  êííêtoplttí  &  ba* ' 
lâVirá  dav'à  èsfôr|ó  aosíêUS.  Pòí  feri* 
tíi^ém õS  mimi^oÈ êíla ftaò  toâiidébiv' 
Ittadà  a  é^f-rèf  áfartVtòífi  maíoi'  fliei#/ 

Néííê  ptirftêifo  totobalê  Hiiíls,  8t  õíí^" 

cte,  fe  pi-êj9à'^áí'affi  Mm^êc  mtró^  pe-^ 
Th  k  fégUndá  ifiveílídá  poí  èípaço  díí 

<Jiías^  óií  três' fífâPasí.  ' 
•'ij  Dé  IMfdê fè  tõi-fidli  à isnfafci 

t^fá  pdêjí,  déíMaádba  capitariial' 
|3^flar  â  dkátç  a  Altoíí^áftlâí  õS íditoi^  I 
py^íkfòfàé^stèíh.EftàUt^Ve  a  dtfmá*^ 
tdâi-âtoêlPilfòíftrÉfi-  ̂ át' ntm  cófdM 
íiern  velas  íhe  ficaram ,  &  o  maftro  éõ' 
asfáW^dS  pèteQrâdá^  êí?^4  perá  fea- 
h-ir.  SélHefíà'!^  áéddirâ-f  fáJrtííirfcb  D()--' 
btíi  dtl  àréá'det^íàto,  èftÃTeféríkfií  %(í^ 

fôibdd,j5brràèfe1rjâ  nfe^e'  éèto'p^  nii\i^l 

râ  ágòa.  FÈthâfrdòfsáWòité,  fe\'bít'a!-í'' 
xãiíi  ós  inimi^^  aò  iáiàlr.  Oá^  fióíTdá  íf-^'^ 
câíato  mai:^  á  ferí-á,&:  eóitTéíTíráto  eH^" 
tpéíi'a'cb^rifèíi'i-r,  6  q'íiê  íítóVíâto  fãÉèf 
indo lííís  Ba-ifers  de  Iíiirrâ|à  :éã  èiiPràâ 

mos.      
'/'  \'         

'  ■■     'Cib-;.      
.'  '■  ̂ :>::j 

'  í 8     Ê ̂ ãMkãtíts éflà\*2  touíde- 
to^adayiíáftí  ilVé  póÚàHéê  i§  ê\s(im 

fMôNòtJmah 

vàlèf,  pòi'(|ueaffíá  fariam,  fs  fè&éò* 
diííèm  afíj  determinou  de  ir  eíiGalhat 

ria  tb^á  áflteáj  cjueo  mai"  a  engolint. 
As  outras  duaá  gaftaram  a  noite  Gto- 
refazer  o  dano,  &  fe  preparar  peta  o ' 
totobate  do  feguinte  dia^ 

Y\t.ri!\  'íiV 

•"->  onít,.' 

CAPÍTULO    XGÍV. 

2)íí  difgrafã  das  mjfas  nitos-)&  d6 

fHnis,  tj'nÈ  fuvcideò  atte d 

i  ̂   MfoáotflrfeftípB  ô^aéíé^ 
jP^  Lobo  aGódfa  a  o  beto  cfpif  i- 

tuâl  dosfíoílos,  àGrêcefitáridolhé  o  a- 
ienfo-edm  fuâs  fifv.Drofas  palavras. 
Rompendo  a  toenhãjvirato  com  gfâ- 
de  íaftítod  a  nóíTa  Almifânta  erteãlhâ'-' 

da,  &  oiS  ifíimigos  féifos  ao  mar,  cbe-^ 
gadas  as  nãos  humaá  as  âticras.  Neílê- 
fêU  COnfetbogáftafáto  tõdà  a  mefihá, 
fem  a  Gometéreto,  ném  as  nõíías  naóS' 

íefeíhTêfltabàftlnEe,Gômquèpudêf«' 
femcfifrãr  a  barra,  qut  diPrafia  CòtoQ^ 
tFCshsfa.^  dedâtoíFitlS.  Hufna  bafu- 

getoj  qae  aíropráva ,  fèadó  nóádê  bé' 
páiítô  pfiS\'eito  íperr  fêfem  riDfiàgha-^ 
os  toi-ítpezadas,  bailava  pèPâ  ás  riâoíT 

veleiras  do  inimigo  fazerêto  fUàs  e-ri«' 
tradas,&'íahidas.  í  í  '■    - 2  Entendeoíe  fííttí  fèii  tíóítfelhd 

perfeguir  noflas  naòstíà  pârcGdo  toar, 
por  verfe  podiam  faè:^^  qliê  aígutoa, 
deííè  a  cofta.Goto  èfta  detertoihaçáW 
viei^affl  todas  finco,  &■  coto  bi-àVó  dê-' 
nodocomeírarato  íi\m  Gatgáseòflffàá 
capitania,  que  hia  nà  retaguarda  dá* 
outras  dtjas.  Toda  a  tarde  fê  pallHií 
cíTi  dafi  ;&  receber  cargas,  téndoiiõg 
morto  ui-jkatoente  féis  homens,&:  ne-i 
nhutode  ronta. A  líom  valente  fwlda^i 

doi  aqãera  a  racha  j  que fes  hum  pe-í 
ieul^o,  levou  me  a  pe^ríia ,  acodia  o  Pa« 
dfeLõbafãfgãndapai-tíide  fnapí-GT» 
pfia  eãtoíáa,  pe  ra lhe  eftancar  o^  fan* 
gue.  Nato  tinh  a  o  Padre  à  toam  outra 
ceufây  ÊOtoque  pur^ntam  o  reme* 

3  A  que 



cie  Cohnlra  tom.  i .  li-v,  '^ .  cap.  94.  607 
ií'  7,  A  que  mais  fe  empenhou  foi 
1  Almiranta  inimiga  ,  qucrendolhe  a 
jioHà  nnohizcr  rirocom  a  peça  da  a^ 
n.úra  ,  porfer  mui  reforçada  ,  como 
iíto  fo llb  em  dia  de  Sanri,igo,c^  Fadre 

Jerónimo  Lobo,  lhe  pos  o  notiie  dd 

San^fto,  pêra  queorirofefizeífe  át-, 
baixo  de  feu  favor.  Foi  cUc  raiiro  à 

tempo, que  romou  a  naoerncheo, & 
vindo  outro  da  nao  Sam  Carlos^  dan4 

do  no  mcfiDO  lugar ,  lhe  abriram  hu-4 
matai  rotura,  qucanaofc  hiaáofun- 
doj&aílim  inclinada  hò  cumi  bdó 

fefoi  fah  indo  do  combate.  Imagiiian-i 
do  osnoíTosíehia  cl!a  áo  futldo,  Ihd 

deram  huma  grande  vayá,  repicando 
hum  Imo,  que  hia  na  popa.  Nani  fô 

foi  logo  a  pique,  os  inimigos  Ihetira-^ 
ram,  o  que  puderam ,  ôc  depois  coítI 

opezo  da  agoafoi  engolida  das  oh* 
das. 

4  Era  jâ  qnafi  foi  poíTo,  &:aá 
noíTas  naoseílavam  vizinhas  a  Forca-* 

kza,  quando  Dom  Francifco  íioboj 

quis  por  remate  fazer  hurna  galanta- 
ria, qu^lhecuílou  a  vidà,  carregoU 

todaafua  artelharia,  &  veyd  delca^. 
hmdofòbre  os  inimigos,  cjue  logo  d 
cercaram,  Scbjt^íram  formidavelmé- 

te,  a  que  cllc  reípondeo  com  ó  valor,' 
com  que  os  fora  buícar>  &  os  reçebeo 
com  Cal  fúria,  queell  s  narri  podendo 

efperar ,  deixaram  a  pel  :ja,  &  (e  fize- 
ram ao  largo  A  chapckta  de  humat 

bala  por  diigraça  deu  eir;  Dorri  Fran- 
cifco, ík  o  deixou  tarr.  piz;ído,que  fal- 

leceo  dentro  em  poucoS  dias  com  ge- 
ral fentimcnro  de  todos,  por  fer  fcq 

grande  valor  digno  de  largos  annos 
de  vida,  EOa  fc  teve  p  ;«r  huma  das 

maiores  perdas,  que  cuve  neíla  fata- 
lidade. 

5"  Apartados  os  inimigosjforant 
asnaosfcguindo  fua  derrota,  eftan" 
do  como  duas  Icgoi^s  do  porto.  Sahi- 
ram  dtllc  muitas  abrindias,  quefani 

embarcaçoenspcqu' nas.  Dcr^  as  rece- 
ber. Vendoíc  os  nolfos  deíembaraça- 

dos,alcgres  com  o  (ncccílb,  pois  os 
morcosda  noíTa  parte  eram  mui  pou^ 

cos,  &o!S  feridos  mm  cnm  muitos, 

íéndo  que  o ;  inimigos  íe  cinh-im  ean 

penhado  atte  mais  i\a(n  poder,come- caram  atoiíiar  alenr.V,  arrurtundo,  O 

que  avia  dele  Mnpollo  e-ii  a  nx:>,  66 
procurando  comer  hum  bocado  com 

íiíguma  quieraçam,  coufa  que  avia 
dous  dias  r..-  na  n  podia  ter  feito,  fe- 
fiam  maU  &  pouco, 

6  Concorreram  of  ídldados,  pê- 

ra qufe  o  Vi  í*^^^^  ̂ 7  ̂s  arma  fíe  cavalei- 
ros, cO!T>o  hficoíiume  neíhs  ocafioési 

elle  fc  aíTentoà  cm  h.ima  cadeira  no 

caftelio  da  popa.  Eivando  com  eíta  a- 

legriachcgar.iai  em  húa  almadia  do- 

iis^^pilotoívda  terra,  ío<';ò que  deram  as 
boas  vindas  ao  Vif-;l<.'  y,  <e  foram 
fom  feu  beneplíciroa  mandjravia. 
Por  fer  d  riiár  de  poUca  altura  liiani 

osofíiciaishnçando  oplumo,  èm or- 
dem a  conhecerem  ás  braças,  que  hi- 

ámdecadaves  dimiriuindomais,&r3S 

nomeavam  em  alta  vos,  dizendo, vin- 

te, quinze,  treze, des  nove.  Ou''indo 
b  Padre  Lobo ,  ferem  nove  braças  fa- 
hiodocamarote  dizendo,  que  devi- 

am lançar  ancora. 

7  Gomo  o  alvoroço  da  terra  vi- 
zinha era  grande,  àdvertíafe  pouco 

ematiâo,  &:  quando  imaginavam  a- 
ver  ainda  fUndo,  em  que  navegafre,fe 

âcharajn  erii  quatro  braça.s  fobre  hu- 

ma lagem  Taisfmi  osgoil-os  do  mú- 
do,  que  rara  ví  s  deixam  de  fe  tornar 

amargQZosco«o  a  difgi-aça,  que  pare-i 
be  os  trás  de  olhd.  Deu  a  nao  hnmà 

grande  pancada,  &  logo  outras  mui- 
to medonhas,  com  que  abrio.  Acodi-* 

jramacòrtaro  maíÍTo  grande,  porcTi 

nada  lhe  aproveitou,  por  ferdecada-; 
ves  merioS  a  agoa,affentoucom  aqui-* 
jhana  pedra  ,  &  fe  inclinou  tanto  ai 

hum  lado,  que  pellasentenas  Iheen-» 
trava  a  agoa  alagmdo  todo  o  convés, 
8  Nam  hâ  porque  dizer  da  per- 

turbaçamem  defalb-es  ram  pouco  i- 
maginado.  Cada  hum  tratou  de  buí- 

carfeu  remédio.  OV^ifjRey,  qattQ 
entam  cíbva  no  caílello  da  popa  co- 

mando coníij^o  ao  Padre  Lobo,dcceO 
abaixo 



8o8  Imagem  daJAnude  'emèMmnáãdo 
^baixoatiraF  Tp^is papeis,  &  algUfn^ 
CPU  ia  de  preço,  que  entregou  ao  Pa^ 
■áx^  €n)  hum  pfcriturinbp.  Comp  o 
yifo  Rey  jâ  aji  nam  era  mo^^moM 
$  gente  ííam  perigava  ,par  eftar;a  nao 
quieta ,  &  a  ver  afoprdo  raiU.if  .},s íiliua- 
d;ias ,  que  a  íevaflem,  tricoú  de  hlm  á 
terra,  &  por  a  gente  em  falvo. 
9  B  a  ta  1  h  a  va  !ji  os  mi  fera  veis  c5 

a:fuadirgraç3,q,uandoembrçve  revi- 
ram com  outra  diante  dos  olhos.  Lo^ 

go  que  a  nao  encalhou  a  pagara in  o 
farol,  fizeram  com  huma  peça  final 
a  nao  Sam  Carlos,  que  vinha  na  mtí^ 
ma  t .ílei.ra ,  puzeíTe  cobro  em  Ç\,  &  fè 
gíaífaíTe,  gritaram,  dizendo  o  feu  pç-i 
figo,  porem  cm  talo  der^eordo,çom 
que  vinham  os  da  nao  S.  Carlos,  que 
enc;alharam  entre  a  e3pitanÍ3,ac  a  ilh? 
dç  Soneto Ai^rojijo.  Acreçentou  aca- 
lamidade,  vir  o  capitam  í>om  ÍFrai> 
çirçojcomo  fica  dito,  ferido  mortal- 

mente, 3e  alliiri  nart)  foraputrasdif- 
pofiçoeíistej-i^niasçoufíSspQrfereíÍQ 
cnii  homem  em  tudojo  que  efâ  da  fua 
obrigaçam, 

IO    No  mcyo  dijííes  infoitunÍQSj 
o  que  m^ifife  podia  arrecear,  eram  os 
inimigos,^que  fe  tiveííèm  noticia  de 
tamanha  fatalidade,  lograriam  a  me- 

lhor preza,  êç  fortuna  que  podiam 
lònharj  porem  deferperados  de  nos 
poder  fazer  maior  dano,  &  achando 
íuasnaog  bem  efealavradasífe  fizeram 
aolargOj  cuidando  To  de  fe  reparar, 
&  de  faquear  a  nao  Almiraatcqueco- 
mo  diflcmos,  le  tinha  ido  encalhar  na 
terra  ros baixos  de  Mongicali. 
:    II       O  VifoReycommais  oito 
pefiQas,das  quais  era  hyma  o  Padre 
Lobo  fe  meceo  em  hum  batel.  Por  íè- 

rcm.  os  remçiros  pouco  práticos  na- 
quella  paragem,  erraram  a  fortaleza, 
quenimdirtava  mais,  que  meya  le- 
goa,&  aífim  foram  diícorrendo  a  ilha 
encalhando  a  cada  paíTò.Como  hiam 
junto  a  terra,  fentiram  gente  enj  hum 
palmar,  ílijcou  logo  hum  foldado  no 
mar  batendo  forcementea  agoa,  por 
afugentar  qs  cubaroens  ,  fahíndo  ̂  

terra  trouxe  èum  negro  ,.q^e  \hm 
Wioftrou  a  fortakza-^uc  jâiiâcs  ficava 
atras.  Vokan-do  a  tconJiecerara  mais, 
por  fahircm  delia  as  aimadias  com  fu, 
as  coftíimadas  mu  ficas  de  remei  ros* 
fem  asquaiscíla  gente  jiara  coftuma 
fazerofeuoifieio. 

12  Junco  da  fortaleza,  &no  ma- 
is eílreito  da  barra  eííâ  husaa  ermidaj 

quechamain  á^  Senhora  do  Baluar-í 
te,  neíla  paragem  tenj  feiío  o  mar  grá>í 
des  lapas,  &  concavidades  entrando; 
&fahindo  delias  coiii  muita  bta^vQ-^ 
zajporiíToheefte  fitío  pcrigofo,  & 
nam  tevenelíe  o  pobrefaarel  pequei 
no  fUílo ,  porque  o  tomou  o  rolo  da 
onda,&ohia  encaminhando  por  á;i 

^  queiíáS  furnaS}  apertaram  fortemen- 
'  te  o  remo,  acodiram  ao  favor  da  Se- nhora, &com  ejje  fahindodo  perigo 
chegaram  a  porta  da  fortaleza,  ondo 
oVifo  Rey  fe  recoiheo,  &  o  Padre 
Lobo  fe  foi  pêra  o  noífo  Colíegio. 

1 3  Toda  cfta  noite,  &  osdous 
dias  feguintes  fegaftaram  em  delcar^ 
regar  a  nao  j  aproveicandofc,  o  que 
podia  fer.  A  nao  S.  Carlos,  comofí- 
cou  direita  ,  teve  menos  ma  fortuna, 
porque  crecendo  a  agoa  a  foi  eiK:a- 
Ihar  junto  da  fortaleza,  onde  fe  lhe  a- 
proveitou  tudo,  ainda  os  pregos  da 
quilha.  Os  inimigos  depois  de  fe  a* 
proveitarem,  do  que  acharam  em  a 
Almiranta,  tendo  noticia  do  defaílre 
à2ís  outras  nãos,  fe  vieram  pêra  ellas. 
Entam  o  Vifo  Rey  mandou  por  o  fo- 

go a  capitania,  pêra  que  de  nada  fe 
pudeílèm  aproveitar. 

14.     Neíh  forma ,  mais  a  ̂ oáç.t 
da  d  jfgraça ,  que  do  valor  inimi(^o,  fi; 
perderam  frcsfcrmofínim3snaos,das 
quais  bailava  cada  huma  per  fi  Ço.s^q. 
ra  fazer  roílo  a  todas  as  inimigas.De- 
tiveraófe  os  inimigos  coufade  tresdt- 
as  na  barra.  No  fim  lançaram  bandei- 

ra branca,  final  de  que  queriam  falia, 
indo  a  cila  hum  batel,  fem  cfpera r  rc- 
poíla  diííèram,  queelles  hiam  pêra  a 
Índia,  &  que  cm  alguma  barra  delia 
íe  cornariam  a  encontrar. 

15"  Tra- 
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JS   -Tratou logo  o  Vifo  l^cy  de 

'<íiíporajc)rn:Kln,&;  aliviar  a  ilha  de 
ranC4  oçnte.  Das  embarcações,  que 
çílavam  na  barrajíc  de  oiuraiS,que  de 
novo  cnrraram,  efcolhco  treis  pata- 
Xos^  vSrhumagalcota,  neftas  embar- 

cações de  terminou  fazer  Uia  viagem 
p'.ra  a  índia.  A  os  íete  de  Scrébro  do 
anuo  de  162:  partirão  de  Moçam- 

bique, logo  na  primeira  noite  os  dcf- 
garrouo  maremfornia,  q  pelU  me- 
nhá  a  penas  fc  viam.  Deíj^areceo  húm 

dos  paçaxos,que  foi  dar  conHgo  enl 
CeyIam,ondedeuaSnovasdoínfelis 
fucceflb  de  noíTas  riaos.  As  outras  tres 
fe  volnram  a  entrar  na  b.irrà,  don  Je 
tornaram  a  fahircom  melhor  vent:», 

&  maré.  A  portou  o  Vifo  Rey  â  Co- 
chim,  Sc  com  elle  o  Padre  Lobo- 

30$,  quatro  de  Outubro  do  ditoan- 
no. 

,  T  6  Fazendofe  avifò  a  Goa  vcyó 
delia  huma  boi  armada  buícar  ao  Vi- 

fo Rey,pera  onde  pai  riram  dia  da  A- 

prezencaçam  da  Senhora,  Sr g/íliraô 
ate  entrar  no  poi-to  vinte,  &  leis  dias 
aflim  por  razam  dós  ventos  icontrari- 
os,  como  de  outros  iricdéntes,  q  nâni 
hâ,  porque  deter  em  os  contar. 

^         CAPITULO  XCV. 

^e  como  navegou  a  Melinde^peraàef- 
cobrir  novo  caminho  pêra  Ethiõ- 

piai  &  do  que  ali  lhe 
Juccedeo. 

Cabãdo  oPadre  fua  The- 

ologia  em  Goa  fe  deteve 
pouco  mais  dehutii  ánno.Neftetem- 
pochegaraó  cartas  de  Ethiopia,em  q 
vmham  novas  da rèduçam  do  Impe- 

rador Scltam  Segned,  &  fe  pediam 
Miílionarios.  Oito  foram,  os  q  a  pro- 

vinda pode  mandar.  Tomoufe  por 
melhor  confelho,  mandaremnos  por 
diverfas  partes,  pcllos  nam  expor  to- 

dos ao  mefmo  perigo  dos  TurcoSjque 
eram fenhores dos  portos  maritimos 
^a  Ethiopia  no  mdt  Roxo,  Determi- 

noufe,q  foíTerrj  quatro  por  Snaquem 
porto  dos  Turcos.  Dous  por  Zcila,d5 

outro  Rcy,  por  (jumto  o  Inipcrador 
aviaara  podiam  ir  alguns  p')r  aqucllQ 
Reyno,  o  que  foi  erro  do  Secretario, 
quecmlug.irdeDancalipoí  \\\  car^ 
taZeila,  donde  fe  rcguio.a  morte  da-? 
qucHcsdous Padres,  que  no  Reyno 
deZcyla  padeceram  marcy rio, como 
digo  em  outro  lugar. 
2  OPadreJeròninoLobo  cotn 

outro  Padre  refolveram  tentar  fortu^ 
na  por  via  de  Melinde  nacofta  de  A- 
fricà, imaginando  fe  poderia  dali  def- 
cobrir  por  terra  carfiitlho  pêra  o  Im* 
perio  de  Ethiopia.  Logo  fe  preparou 
do  neceífirio,  djcou filhas  pêra  ga- 

nhara benevolência  dos  negros,  co- 
mo panos  pintados,  barretes  verme- 

lhos, contas  de  vidro,  &  outras  bui:;i- 
arias,  de  que, muito  fe  pog-,  aqudU 
triíl.- gente.  Pêra  fuapeíToa  de  vefti- 
do  ̂  MoLirifca,  &  como  elle  o  defcre- 

ye  bem  engraçado.  Pêra  ooflas  peíTo- 
as  (  dis  e!leJ)veílidos  a  Mouníca,tur- 
bante,cabaya  por  firria  do  vertido  in- 

terior, rhaécamizas  largas  de  mangaà 
cómóde  hábitos  de  Frades  Bernar- 

dos ào  modo  A  rábico,  húma  fota  cm 

lugar  de  cinto,  calções  juíios a  Mou- 
rilca  ace  o  artelho,  que  podiam  fervic 
pêra  hum  diabrète,fap3ros  na  mefma 
forma  MoUrifcos  agudos,  &  revita- 
dos  na  ponta. 

3  Com  eíleaparelhojSç  peças  fe 
partiram  os  dous  Padres  a  Deos,&  a 

ventura,  expoílos,  ao  que  lhes  fucce- 
deííe.Todos julgavam  £t  evidente  b 

perigo  da  empreza  nunca  antes  ima- 
ginada, poisem  cazo,^  defcobriíTem 

caminho,  avia  efl-e  de  fer  por  gentes 
incógnitas,  &  barbaras,  que  ncnhurri 
trato  tinham  com  Portuguezes,  por 
ferras,  montes,  &  matos  tudo  cheo  de 
immcnfos  perigos,  falta  de  lingoa,  & 
do  neceífirio.  Todas cftas,  &  outras 
dificuldades  viam  mui  bem  eíies  {^n-^ 

tos  aventureiros,  &  a  todas  fe  of-re- 
coram  dando  por  bem  empregada  a 

mefi-na  morte,  íe  com  ella  fe  abriííc  a- 
^uelle  novo  caminho,  que  avia  de  fer 

Kkkkk  á  tari* 
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perâ  o 

'a    tantas  almas  caminho 
Ceo. 

4  Levando  por  lingòà  a  hutft 
fiióço  Abexim,  b(Jm;&  íid,fe  fizeram 
â  vela  peràMeliíide  a  26  de  Janeiro 
dei624..Eraaga!eõta  de  Português 
ECS,  &porordettl  do  Vifo  Rey  osa'^ 
ria  de  lançar  em  Pati  cidade  de  Mouà 
roSjonde  osPortuguezies  tinham  feft^ 
tam  feitoria  pc  i tencente  ao  Capitaã 
de  Mombaça.Em  onze  dias  com  ven* 
to  proipero  chegaram  junto  a  Patíj 
nam  a  fabiam  os  da  gaieota,  &  afílm 
entrarão  em  hurna  grande  Bahíâ,que 
era  a  barra  efe  Pati  íem  cllts  o  fab;- 

rem,  aqui  nam  vendo  Oivâl  de  povõa- 
çam,  lançaram  ferro.  Dé  noite  fenti- 
ram  ir  faltando  a  agoa,  &;  ficaf  fecO,d 
que  antes  era  htim  largo  mar:  porent 
l-oi  Deosfervidoi  queagalcota  tinha lançado  ancora  em  hum  poço  poucd 
maior,  que  ella,  em  qtíeíempre  ouvt 
agoa,em  qire  nadou. 

f  Tornando  a  maré fe  foi-mòu  tí 
mefmo  mar,  que  antes,  Dcfconfíados 
d'e  atinarcom  Patij  fc  refolveram  de 
bufcar  Moçambique,  pêra  cttde  erd  3 
viagem  dá  gaIeota,&  de  lâ  volcar,cé 

quem  foubííTe  melhor  a'barra  de  Pa- 
ti. Por  ultima  diligencia  tiraram  hu- 

tna,  final  de  chamar  piloto  da  terra. 

Vendo  porém,  que  ninguém  apare- 
cia fe  íizeraó  à  Vela,vigíando  fempre^ 

quando  ao  longe  viram  hutna  alma- 
dia,  que  os  demandava,  Efperandoa 
fouherarfíjfer  aquelleo  porto  de  Pati, 
o  piloto  os  meteo  deprro,onde  lança- 

ram ferro  humalegoa  da  povoaçani , 

por  ficar  a  galeota,  onde  pudeíle  na- 
dar>  porque  no  demais  cfp2ço,o  mar 
feefpraya,&  fica  feco,  quando  a  ma- 

ré vaza. 
6  Logonaquellcdiafahíram  em 

íéríra,  &  os  da  galeota  no  feguinte 
defpediram  pêra  Moçambique  Sabé- 
do  hum  Religioíò  tíe  S.  Agofiinha 
da  chegada  dos  Padres, osbufcou,  & 
levou  pêra fuacaza.  Èradle  Vigário 
dos  Chriftaós  naquella  coílajhomem 
tam  vircuofoj  que  ate  os  Gentios,  &c 
Mouros  o  reípeitavam,&  cinhâm  por 

fanSro. Viorava  nâcidade dé  Arricíaíl 

iàdamefmailhadePati,aqualt?ndo 

quatrolc'goas,tinha  outras  tantas  po- 
voações cada  huma  com  feu  Rcy  di- 

Verfo. 
7  Ufou  o  Padre  com  os  hoípe- 

tícsde  muita  caridade.Logo  tratando 
da  fua  empreza,fouberaó,que  em  Su- 

bo quart  ntá  legoas  a  vante  de  Pati  a- 
Via  hiJm  no  do  ir.efmo  nome,  &  que 

áli  tinha  chegado  hum  exercito  de 
barb-iros  do  Sertaó  chamados  Gallas, 

^uejâeftavam  mais  domefticos,  com 
t)  trato  dás  gétesmaridmas.  Entre  ti- 

les eípe^àvam  achar,quem  osguiaíTe. 
Por  feiíarti  aventurareói  ambos  os  Pa- 

dres, parei::eo,foíIe  O  Padre  Lobo,  Sc 
que  O  butro  Padre  fícafie  com  o  Reli- 

giofo. 

8  Tomou  CO  n  figo  a  h  u  m  Pt  riíu-i 
guês  conhecido  naquellas  partes,  Sc 
àomcço  Abexim.  Metecfe  em  hum 

pangayo  governado  por  oito  Mou- 
ros. Fe?:  o  baminho  parte  por  mar,  5c 

parte  porterrá.  A  gente  daqucllj  to- 
ftahe  de  varias  calip.s,  &  cada  huma 

tem  feu  Rey.  O  primeiro  Pv.ev,  q  en- 
contraram foi  o  dos  AbunheSjgrande 

ladram,  vinha  iôcmhuiri  barquinho 

'fom  hum  chapeo  de  palha  na  cabeça> 
T&eííebem  velho,  como  chegou  a  ce- 

pa, que  jantavam,  lhe  deram  huma 
pofta  de  peixe  frito,  &  hum  pedaço 

de  pam,  com  que  a  negra  Mageííadc 
ficou  mui  contente,  &  logo  começou 
a  comer. 

9  Como  a  ténue  embarcação  hia 
cofteando,  &  as  vezes  era  neccríTario, 

pêra  vencer  as  pontas,  fahir  ao  largoj  ̂ 
o  Padre  entam  fazia  o  caminho  por 

terra,  muitas  vezcs  a  pe  dcfcalío, dor- 
mia fobre  a  terra  nua,  fervindoíhe  de 

cabeçal  qualqutr  pedra,  ou  feixe  de 
erva.  Como  a  jornada  íecftédff  ma- 

is do  que  cuidava,  faltou  a  mateloca- 

gem.  Valiaófe  de  algum  barco  de  pef- 
carcomprando  peixe  por  tabacoque 
davam  aos  Mouros.  Comiaóno  cozi- 

do cm  agoa  íem  outro  adubo,  ou  a- 

èhega,  porque  a  nam  avia. 
10  Aagoaerapouca,&  roim,le- varaóna 
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i^nra  6na  às  cofias  òift  hum" coiro,  qiie 
ali  chamam  Chiqucl.  No  ulcimociia 
da  jornada  foi  o  cafliinho  por  hum 
comprido  areal,  acortipaíi liados  de 
huma  boa  calmay  levava  o  Padre  hu- 

ma  lo  canada  de  agoa  no  /èii  chiFel, 
com  ella  foi  enganando  a  féde^Sc  o  ca- 

lor, que  de  tudo  avia  muito,  bebendo 
de  quando  em  quando,  quanto  en- 
chefíchunia  cafca  de  ovo.  Duas  lego- 

a^s antes  do  fim  apertando  a  ícdc^  es- 
gotou o  chifeI-,maS  pagouo  bem, por- 

que fevio  em  terfiibs  de  eímorecer  à 

força  da  fede,  &  câ^nDíTo.  Com  o  fa- 

vor de  Deos  chegou  a  Subo, que  he 
quafi  debaixo  da  linha  equinociail. 
Seu  Re)' tal  como  os  outros  da  Coita 
era  vaíTailo  do  de  Portugal.  Tiraílè 
daqucllas  terras  muÍEaamÍ3arj&  mar- 
fim. 

1 1  DctevefTe  o  Padre  rtéde  lu- 

gar algum  tem po,pera  tomar  feusin- 
formes  dos  Gallas,  qu^  moravam  da- 

li coufa  de  duas  legõas.  DivulgandcH 
fe  entre  elles a  no va  do  Homerti  bran- 

co o  vinhaó  ver,co'mo  a  mònftrò.Pu» 
nhaófea  roda  paímados.  Duvidaváõi 

porem,  fe  pcllo  côtpo  éf  a  igualriíente 
branco  aíTím  como  o' era  rio  fòfto,  áe 
maós.  Por  íe  déíefngariarera,  defco- 
briolheopeiro,  &  defcalíaraõlhe  íJS 

fapatos,  arregacaramll-ie  os  braços ) 
quando  fe  acabarafri  de  cert-i ficar,  fa- 

ziam huns  pêra  o*  outros  grandes  àd- 
miraçoens,^:  erGarceoSialguíis  davaó 
moftrasjde  que  ihe  éaufává  nojo  àtof 
branca. 

I  í  Eram  mui  pêdihtóés,  qltantó 
viam  pediam,  ao  Padre  pediram  tiras 

do  lenço,  pêra  cingirem  a  cabeçajpot* 
galantaria,  &  parecerem maisgentis 
homens.  Como  hum  fi-^eíle ,  natfi  fei 
queíobranfaria,  hú  Português  o  quis 
matar,  ou  pello  menos  fes  diíTo  arre- 

meço.  Tomouo  tam  maljque  foi  buf- 
car  aos  feus,&  todos  em  arma  vieraó 

febre  os  poucos  hofpedes.  Defronte 
dacazn,  onde  cílavam,  faziam  gran- 

des algazaras,  gritando,  &:  cantando , 
eo  ftume,que  entre  fitem,ántes  de  ia- 

veílir, pêra erttt'a'rem'cm  Çwrat. 
1:5  Qt!iferam  os  PortuguefeS 

aguarlhesá  fefta',  &  eí|->r>ntalos.  Ata- 
caram trcs,  olli'quaíro  efpmgardas  cò 

duasbaiascada  hnrrta.  Quando  mai^ 
influídos  cílavam,as  diíparnr.^m  por 
aíto,  quelhenam  fizeíTcm  mal.  Com 
o  eftrondo,  &  zoidos chcosde  pavor 
íè  lançaram  todos  por  terra,  &  aflim 
cíliveram  algum  tempo, ate  que  huns 

pouco  a  pouco  levantaram'  a  cabeça 
vigiando  pêra  hurtia,  &r  outra  parte 
tudo  muito  pela  calada,  como  qnem 
femia,íèíem  fentidos.Dcixaram  a  fe- 

fta^  &  as  arm-as.  Vieraófécom  huf^mil- 
dade  avizinhando  a  ca^a  dos  hofpe- 

des, &  fe  tornaram  amigos. 

14     Feitas  às  pazes-,  tratou  o  Vsi- 
dredajornada.  Peràiftoihc  foi  ne- 
céírafit^  falar  coift  é  Rey  dos  Ga  lia  ̂, 
Qú^  mirava  dali  duas  fegoas.  O  co- 

Humedéítê  bárbaro  em  "receber  aos 
íjue  £òtíit  eíle  riegoeiavaní  ,era  eíf  e.  Af^ 
íe^táváíè  ndéham  ho  meyo  da  fui 

choupana,  át^oda  aíTentados,  &  en- 
Êóltadósaííídíain  osfeUs  fidaIgos,ca- 
da  h-um  tinha  feu  varapao  debom  ta- 
Éftárihonasraaos,ou  húma  maíHnha 

de  hum  cova  dó' com  a  cabeça  como 
dedouspuinfhos,  fegundo  a  qualida- 

de do  hofpedé;  porque  aos  nobres 
íéf  víafticom  os  virapaòs,  à  gente  or- 
dinaríàeómasmallinhas.  Logo,  que 
o  cri  fie  entrava  no  negro  paço,  era 
muibem  varejado  de  huma,  &  outra 
parte,  ate  fahir  fugindo  pella  porta 
fofa,  nâíií  fe  acomodando  corp  tam 
pouco  góftofo  Deos  vos  falve.  Paífa- 
02  eííâ  primeira  faudaçam  comua, 
tórííavâ  a  entrar  jâdefaífombrado  â- 

indaquebem  movido,  &■  entam  ne- 
gociava com  el-Rey.  Perguntados 

deftebarbafocoftume,  refpondiam, 

fer,  pêra  qúè  os  que  negociavam  corri 
él-Rey  o  fizeíiem  com  humildade.    ' 

1 5"     ííí  o  ufa  vaó  fô  com  os  natura*' 
is,porquè  com  os  Portuguezcs  fe  avi-^ 
am  a  fczuda,  fem  preceder  eíla  fun* 
çami  dizendo,  que  com  eíles  o  narrt 
faziam,  por  fcrern  dcozes  do  mai",  & 
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gente  honrada.  Bem  via  o  Padre  por 
eftaS5&  outras  brutezas  as  rnaós,  em 

quefe  metia,  porem  como  de  íi  nada 
fiava,  procedia  mui  feguro.  Também 
lhe  dava  alento  o  juramento  inviolá- 

vel, qbâ  entre  eftes  bárbaros,  o  qual 
feito, .iam  íedâcazo,  que  faltem  ao 

prometido;  he  na  forma  feguinte:tra- 
zem  huma  ovelha  diante  de  íi,&  a  un- 

tam toda  de  manteiga,entam  os  prin- 
cipais das  familias  lhe  põem  a  mam 

fobre  a  cabeça,  &  prometem,  o  que 
dellesfe  procura.  Dizem  elles,  que  a 

ovelha  reprezenta  a  may,&  a  mantei- 
ga o  amor,  que  a  may  tem  aos  filhos , 

por  tanto  aífirmam  fer  coufa  muito 
execrada  faltar  ao  amor  das  mays,  oq 
faria,  quem  quebraílè  o  tal  juraméto. 

ló  ífto  fupofto  entrou  o  Padre 
no  feu  requerimento  da  jornada,que 
intentava.  Enada  concluio;  refpon- 
deram,faber  da  gente,  &  caminho,  q 
era  comprido,  porem  que  fô  ate  o  fim 
das  fuás  terras  o  podiam  fegurar,  & 
nam  dahi  por  diante,  em  rezam  da  di- 
verfidade  de  nações  intratáveis,  que 
avia  ate  chegar  aos  Abexins.  Feitas 
muitas  outras  averiguações  achou  o 
Padre  nam  avia,  porque  maisfc  can- 
far,  poisera  o  caminho,  que  intenta- 

va, humanamente  impoílivel. 

17  Hofpedoouefta terraço  hu- 
ma rija  febre,quecomo  nam  avia  Mé- 

dicos, nem  mezínhas,que  a  moderaf- 
fem,&  curaííêm,ou  ve  bem  que  fofrer. 
Perguntou,  fe  avia,  quem  íbubeOe 

íangrar,  refponderam,que  fô  hum  of- 
íicial  deíle  officioavia  na  terra.  Man- 
douovir,&fôa  viftadelle,  &dos  fe- 

usinffromentos  foram  pêra  o  enfer- 

mo peyores,que  a  mefma  fcbre.Quã- 
toaooíiicialera  hum  Mouro  velho, 
&:  manco,  falto  de  hum  olho,  cuberto 

de  andrajos.  A  ferramenta  da  arte 

conftava  de  hum  meyo  ladrilho,  hu- 
ma faca  velha,ferrugenta,chea  de  bo- 

cas, &:  mais  ferra,  que  faca,trazia  ma- 
is três  pontas  de  boi  de  meyo  palmo 

cada  huma. 
18  -  Vendo  o  enfermo  tal  fantaf. 

ma,  lhe  perguntou,  que  pertendia? 

refpondeo;Que  tirarlhe  o  fanp^ue.Po- 
is  nam  avia  outro  remedio,quefocyei- 
tarfe  a  tal  Medico,  lhe  diíe,  que  fi- 
zeíTe  feu  officio.  Entam  o  mandou 

deitar  debruços,  &  metendo  na  boca 
hum  pedacinho  de  papel,  que  pedio 
aoenfermo,deícobrindolheascoll-as, 
lhe  fixou  nellas  huma  das  pontas  de 

boij  &  porque  era  furada  na  ponta 
mais  delgada,  começou  a  chupar,  & 
neíla  forma  a  amarrou  na  carne  tam 
teza,comoíê  foíle  huma  ventofa lan- 

çada com  fogo,  omefmofes  às  outras 
duas  pontas;  que  todas  três  ficaram 
tam  tezas,  &  direitas,  como  fe  ali  ti- 

veram nacido. 
19  Em  quanto  as  ventofas  cha- 

mavam o  fangue,fe  poso  ofiicial  a  a- 
molar  a  cutella  no  tejolo.  Depois  ti- 

rando as  pontas  deu  no  final  de  cada 
huma  três  golpes  com  a  delicadeza,^ 
a  ferramenta  demandava.  Tornou  a 

porcomo  antes  as  pontas,  &  achu- 
par,  a  fim  de  tirar  o  íangue,  tapando- 
aslogocom  o  pedacinho  de  papel,  q 
na  boca  tinha.  Nefta  forma  as  pos,  & 

tirou  tantas  vezes,atequefes  a  medi- 
da de  fangue,  que  a  arte  lhe  enfinava. 
10  Namfoimenosíuaveamefí- 

nhadasferidas.Tomou  na  mam  hum 

pedaço  de  febo  cru,  &  pondoo  nas 
coílas  fobre  as  feridas,  que  vertiam 

fangue,  com  a  palma  da  mam  tanto 
esfregou  fobree]las,quenam  fo  abrá- 
douoíêbo,  mascom  e/le  tapou  as  a- 
berturas.  Eíía  foi  a  cura,  que  fe  lhe 
fes,  o  cazo  foi,  que  parece,  ate  a  mef- 

ma infermidadetevedeJla  medosfen- 
do  o  Senhor  ferwdo,de  que  mais  naõ 
tornaflea  febre.  Em  quanto  durou, 
nam  ouve  outro  fuftento  mais,  que 
bolodearros,  que  fô  quentesfe  podi- 

am levar. Logo  fe  fes  na  volta  de  Pati, 
cofteando,&  fahindo  a  dormir  as  noi- 

tes em  terra  fobre  a  área,  &  caícalho 

da  praya;  queefta  foi  a  única  conva- 
lefcencia,  que  teve  aquela  fua  melin- 

drofa  cura,&:  rigoroíà  infermidade.    ' 
21     Chegado  que  foi  a  Ampaf- 

fa,o 

I 
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fjj  o  P.idrc  fcii  companheiro,  foi  pêra 

as  partes  de  Momba^^a  fazer  outras 
diligencias,  mas  de  nenhum  effcito. 
Celebraram  cm  AmpaíTu  a  fomana 
fan6la,&  tiveram  a  Pafeoa.  No  Do- 

mingo da  Pa  fcocla  fe  cornaram  a  em- 
barcar. Em  vinte,  &  nove  dias  chega- 

ram a  cidade  de  Dio  nos  últimos  de 

Mayo,  na  m  tirando  da  jornada  niais 
que  grande  merecimento,  &  hum  de- 
íenganoj  de  fer  por  aquellas  regioens 
i/npraticavel  o  caminho  pêra  a  dezc- 
jadaEtlnopia, 

CAPITULO    XCVI. 

^ a  jornada,  que  f es  ate  entrar 
na  EthíQpia 

i  TT*  ̂ í  DiorecebeooPadrecar- 
Xl^  ̂^^  '^o  Patriarca  Affonfô 

Mend:'s,  que  chegara  a  Goa  de  Por- 
tugal, que  fabcndoj  nam  áver  cami- 

nho por  Melinde,  avifou  ao  P.  Lobo 

bufcaííeem  Dionao,eni  q  paííiifrem; 
Detevefe  em  Dio  ate  o  mes  de  Nové- 

brojfemlhefer  pollivel.defcobrir  na- 
o,  porque  os  mercadores,efl:âvaó  taó 
efcaldados  do  roim  trato  dqs  Tur- 

cos, que  nam  queriam  voltar  ao  mar 

Roxo.  Depois  de  fazer  o  Padre  Jeró- 
nimo Lobo  aígumasjornadas  ate  Ba- 

çaim,5c  outras  partes  em  ordem  a  de- 
fembar.Tçara  viagem,  fe  ajuntou  cora 
o  Patriarca,&  outros  Padres  em  Dio, 

donde  partiram  pêra  Ethiopia  com  o 
comodo,&  pdlomodo,quecontona 
vida  do  Patriarca,  &  nam  hâ  porque 
aqui  moleftar  com  a  rcpctiçam  das 
mefmascourasainda  quefeja  por  ou- 

tras palavras,  &  alguma  meudezjk.cle 

fucceíTos  de  pouca  monta.      '  '■' 2  Chegados  a  Bailur  porto  do 
Ri.ydeDancali,rahiram  ali  em  terra, 
por  feraquellc  Hey  amigo  do  Impe- 

rador de  Erhicpia,&  ter  avifofeujde 

q  àtiXc  paíTagem  aosPadres.Daquel- 
la  pequena  povoaçam  fízeraõ  cami- 

nho pêra  a  corte,  noqualfcpadeceo 
muito,  porque  os  almocreves  poden- 

do ir  por  caminho  mais  breve,&  bem 

provido,os  levarão  por  paragés  ePte- 
ris,  porlhe  nam  darem  fedo  bom  da 
fua  terra,  temendo  n,im  ouveílc  nos 

novos  hofpedcs  algumas  efpías,  eni 
ordem  aosconquiítarem. 

3  O  caminho  íc  fazia  a  maior  par- 
tea  pe.Saindoaos receber  hum  IrmaQ 

do  Rey,como  felhedeíle  có  os  rnof- 
quetes  fuaíalva,  acazohum  foldado 
encoílou  omofquetea  huma  arvore, 
&  diíparandoo  arrebentou.  Hum  pe- 
daçodeledeu  ao  Padre  Lobo  em  hu- 

ma perna,  &:  lha  efcalou  de  alto  a  bai- 
xo pela  canela.  A  mefinha  foi  raígar 

hum  pedaço  da  roupeta  de  gingam, 

que  levava,  &  a  pertala  com  elle.  Fa- 
zendo ate  entam  grande  parte  do  ca- 

minho a  pe,  foi  obrigado  a  ir  dahi 

pordiante  a  cavalo. 
,  4  Chegados,  que  foram  a  corte 

fe  detiveram  nella  vinte,  &  fcte  diaí, 

porque  o  Rey  pouco  apouco  queria 
ir  desfrutando  os  hoípedes.  Chegou 

a  prohibifi  que  ninguém  védefe,cou- 
fas  de  comer,pcra  que  a  ganância  fof- 
Ç-  toda  íiia,  o  Padre  Lobo,  que  era  a 
que  aíliíHa  em  todas  as  difpoíiçoens 
como  procurador  dos  mais  vendo  co- 

mo os  tinha  de  cerco,  íe  lhe  foi  queir 
xardaquelladeshumanidade,deque 

o  Rey  achandofe  alcançado,  levan- 
tou a  prohibíçam,  &:  puderam  fer  (o- 

corridos.  Eftava  a  miferavel,  &  trifte 
corte  num  valle  entre  dous  montes>, 
onde  tudo  fe  afiava  com  calor.  Vali- 

amíe  da  agoa,qué  cavando  cm  huma 
ribeira  feca  a  pouco  efpaço  achavam. 
Cada  dia  hiam  por  feu  turno  algun^ 
Padrescomdousjumentinbosbuícar 

ali  agoa  em  coiros,  &  folíes,indo  taó- 
bem  o  IlkiftriíUmo  Patriarca,quando 
lhe  cabia  a  fua  ves. 

f  Hum  dia  lhes  aconteceo  hum 
cazo,  que  fe  armou,  a  lhes  dar  hum 
grave  difgoílo.  Hia  também  bufcar 
ali  agoa  hum  moço  Nlouro  de  condi- 
diçam  indigeíia,  &  roim  termo,  do 
qual  ameude  ufava  com  os, Padres,  q 
fofriam,  ainda,  que  osí  ícu^  moços  o 
traziam  de  olho,  dezejando  emendar 

Kkkkk  j        ,  ofctí 



8 14         Imagem  da  Virtude  em  o  Noviciado 
o  feu  déltomèdimcnto.  Irtdo  huma 
menhá  o  Pátria fcacõm  dous  PadrCá 

ínais,&dous  moços,  queós  ferviártí 
abiifcar  agoanos  juméntiiihos,  che- 

gou o  Mouro,  o  qual  alem  dcnaó  có- 
íencir,tomarem  maisagoá^jate éílé fé- 
nãm  prover,  infiítioj  que  déííèm  píri- 
ftieiro  de  beber  ao  feu  juteentinfiò. 

6  Avia  ta n;  poéa'  na  còVa, q  liuri^ 
ca  ti  n  h  a  m  a  is  de  h  um  púcaro,  ti  rãdô 

eíí^é  iogo  vinha  outra  tarttí.Gotiio  Ihé 
fláó  fizeíTem'  a  voíitadé,{!)r6vcófé,deu 
út  beberaojumentinho,  dizendo  no 
éntrèf ãto  tnuitas  injurias  aos  Padre^i 
por  fim  dando  com  o  pt  na  terr^,  én* 
tõpio  a  coVa_,cafl:ando  depois  muito 
âos  Padres  pôr  a  fuá  fonte  correntei, 
Aqui  os  dous  moços  cheõs  de  júftá 
cólera  faltaram  aos  iptícb{!CoQns  nó 
Mouro,  deram  com  eííe  em  terra,  há 
o  apertou  em  forma  pella garganta, q 
Ihcfeslançar  hum  pairnõ  de  lingoã* 
Por  fím  elle  fahio  mordo  coftio  huni 

faljfem  ferem  osí  Padres  bafta^tcs^  á 
defen  venciíhaf  deíle  aos  moços. 
7  Livre  d  Mouro,  fc  foi  qXxéhtt 

ael  Rey,  que  por  éntam  lhe  nàm  de- 
fério,  mas  cometèo  a  ai^éfiguáçâm  ao 
feu  Mordomo  mor.Succédeo  ir  o  Pa- 

dre Lobo  a  viíicalo  na  tarde  daquelíé 
dia,  achouíè  prefehtè  o  Mourd,&  fes 
feu  queixurhè.  Réfpônded  o  Padre 
íer  verdade,  que  os  feus  mbços  õ  ti- 

nham a  íHm  tratado,  pof  tiúm  íàt  co- 
íí  ume  entre  os  Pórtíiguezes  foFrer  íe- 
tnelhantesdéícomedimentos.  De  re- 

zam em  rezam  veyo  a  concluir  por 
fentença,  que  em  verdade  os  mbçoá 
tinham  feito  riial,  pois  fó  tinham  di- 

reito, pêra  fe  quei:ííar  ao  Juis,  &  naní 
pêra  caftigarj  mas  que  os  dava  por  lí- 
vres,por  terem  obrado  com  ignorân- 

cia dos  coftumes  da  terí-a.  Nefta  for- 
ma fe  áqiiietou,  &  còrápos  efta  per- 

tLirbaçam,&  o  Mouro  dali  por  dian- 
te feavia  com  humildade,  porque  z 

aprendera  bera  a  fuacufta.  Vendo  os 
Padres,  que  a  jornada  fe  hia  dilatan- 

do muito,o  Padre  Lobo,que  fô  a  for- 
ça de  peitás^a  deíimpediria,3genciou 

com  hum' valido  dei  Rey,  que  Ihedír-* 
ria  certas  coufas,  íè  lhe  defémljaraça'- 
fe  a  viagem.  Recebidas  muito  Crfi  íe- 
gredo  as  peitas,  logo  fò  mbíFrou  éor- 
penhado  em  os  patrocinar.  Eni  pou- 

cos dias  ie  ouve  a  licença,  &  pãrtirárii 
daquelía  terra  em  demanda  da  fufpii 

rada  Etiópia.  O  ca^minho" fof  ch'eó  dé 
tnoleftiafs,  como  digo  na  vidando  Pa- 
triarca, 

8  O  Padre  já  melhorado  dá  fe- 
rida, fazia  grande  parte  do  camirihò 

ape,  porque  pêra  fuás  peírõascádá 
douslevava  humjumétinho,  em  que 
fe  hiam  alternando.  Entraram  alem 
deoutroá  em  hu caminho  de  pedras 
comoeícumasde  ferro,queem  breve 
lhe  romperam  os  fapatos,&  alparcas, 
que  tomaram,  pornaó  terem  íapatos 
de  fobrefeIentei&  aílím  lhe  foi  nccef- 
fírio,pera  poderem  andar,embrúlha^ 
õspesem  alguns  trapos.  Bem  fe  dei- 

xa vèr,  o  que  fariam  eftes  fracos  rep'á- 
ros,  oridè  os  outros^  mais  fortes  nani 
|)udera5  efperar. 
9  As  fedes,  que  padeceram  heftã: 

pènofa  viagem  faó  inexplicaveiS,ocai- 
íiam  duve,  cm  que  levando  fò  htírri 
Mouro  alguma  agoa,  pêra  dar  hirma 

gota  deía,que feria  como  meyo  púca- 
ío,lhèouveram  de  dar  huma  tòiicá 
de  muitas  varas-,  &  acodindofe  coni 

êlla  ao  Pdtriarca,  o  Mouí-o,quàndo  á 
tinha  na  boca,  lha  tirou  pêra  dfela  be- 

ber, oque  deraa  touca.  Pêra  dar  du« 
tra  gotinha,  pedio  a  hurh  os  calçoshS 
brancos,  que  levava.  Muitos  cabiam 
naeftradadepura  fede,  &  fcrn  du  vi- 

da acabafíamjfenamchcgiíTem  a  híí 

poço,  onde  tiveram  íèu  remédio. 
10  Narrí  fot"am  menores  as  fo- 

mes, a  que  acodiam  com  algum  pou 
CO  milho,  ou  maíTameyacruajôccofii 
algumas  tiras  de  carne  de  vaca  torra- 

das ao  foi, que  affim  como eííáva, co- 
miam feim  a  cozer^  &  dis  o  Padre  íhe 

fabia  corrio  fe  foííe  manjar  rèaí.  Tive- 
ram grandiílimos  fuílosde  fakcadó- 

res,&  íè  entendeo,que  os  mefmos  ca- 
meleiros, os  queriam,  meter  cm  fuás 

níaós. 
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fna5s,pcr3  com  cllcs  íc  aprovcírarenrt 

do  fato  Paí]adosrnuirospt'rig(íS che- 
garam a  cerro  poílo,  bndc  as  cáfilas 

acham  Teu  tal,  ou  qual  t^Yr^fccO  Pa- 
dre Lobo  tomou  a  lua  conta  con)prar 

o  pam  ,  ícrvindolhe  dç  dinheiro  as 
continhaáde  vidroj  por  cada  trinta 
lhe  davam  hum  pamfínho,  tahtoqué 

teve  huns  doze,  lequis  av'enta(ar,dii 
zendo,  lhe  aviam  de  dar  dous.  Depo- 

is de  regatear,  os  obrigou  a  darem 
dous  m.iis  pequeninos. 

1 1  Vendofe  com  o  cabedal  acre- 

ccntado, quis  íobír  no  proveito,  di- 
zendojqucnam  lo  aviam  de  dar  doui 
pães  por  cada  trinta  contas, mais  que 
aviam  de  fv.r  grande^  NamfQram  os 
vendedores  dificultofòs,  porque  to- 

mando hunscalhaos,  osmeterani  dé- 
trodo  pam,&oscobriramcom  humà 
delgada  tez  Ò  Padre  os  recebia  por 

pães  mui  pago  do  feu  âvanço,màs  de- 
pois íc  achou  carregado  de  calhaosj 

com  tanto  díílabor  da  rnercancia,  & 

ainda  mais,  do  c|ue  fora  o  goílo,  cooi 
queantesnellale  empregara.  Daqui 

cm  humã,  ÒU  duas  jói-riadas  éntraraa 
em  Ethiopia,  onde  tis  fahio  a  receber 
o  noíTo  Padre  Manuel  Barradas  cô 

muitos  cptoIicos,que  todos  chora vaô 
de  conlclaçam,  hiins  de  chegarem  aó 
termo  de  feus  trabalhos,  outros  de  íe 
verem  com  hum  tam  bom  (ocorro. 

CAPITULO   XCVIÍ. 

Como  o  Tadre  Jerónimo  Lobo  come" 
fou  a  trabalhar  na  reduzam 

dos  Sifmaticos. 

í  T~^  Eíle  Império  dou  alguniá 
J  3  noticia  pellogroflb  em  ou- 
tras parccs,porque  foi  huma  das  mais 

gloriofas  cmprcfas,  que  abraçou  o  ef- 
piritoda  noíTà  Companhia. Éítâfitu- 
ado  na  parte  mais  oriental  de  toda  â 

Africa,terminavafe  pela  parte  do  ori- 
ente no  mar  Roxo,  conftou  antiga- 

mente de  trinta,&  quatro  Reynos,6í 

dezoito  provincias.  RccctDeoafc  ds 
Chriílo  do  Eunuco  da  Rainha  Can- 

daccs,&  a  coníervou  por  mu itos  fecu- 
los,  atequeapartànUolc  a  igreja  de 
Alexandria  da  Romana,I^thiopi:ife- 

guiocfta  divifam  encolládoa  Alexá-' 
dria,  de  qué  recebia  léus  Patriarcas. 
2  Por  varias  fortunas  checou  eíle 

Império  a  ter  pouco  mais  Jcf}ri£l:o,q[ 

Hefpahha,8c  wt^x  grandeza  o  alean- 
çoú  o  Padre  Jerónimo  Lobo,  Chega- 

dos a  Frcmonâ,  principal  habitaííatn 

dos  Portuguezes  fílhoSjdoá  que  li  en- 
trarão com  Dom  Chriftovarn  da  Ga- 

"ma,ouveem  todos  notável  còntenta- 
Imento.  Em  quanto  naó  podiam  paf- 
fará  corte,  por  fero  tenipo  mui  inco- 

modo, o  Padre  Lobo  com  outro  Pa- 

dre fahiràm  a  pregar  ria  comarca  de 
Sirè  dous  dias  decaminho,  oride  em 

huns  lugares  nam  erãmouvidjs,  mas 
era  outros  foi  tala  moçam  doCco^ 

que  grandes,  &  pequenos  vieram  re- 
ceber o  landtobàucifnoio  qual  felhcs 

dava  depois  de  eníinados  na  Fe. 

3  Avia  grádc  duvida  feeílesSií^ 
tnaticos eraÓ  verdadeiramente  Bauti- 

zados,  por" iíTófe fazia eftw-  Sicraaiê- 
tófubcondítíohe.  Ócafíam  oiive,  eni 

que  ao  Padre  canfâram  òs  braços  dd 
bautízar,  tendo  heííc  canfaíTo  fingu- 
larconfolaçain.  Depois  os  confcíía- 
vam  pòr  rezam  dá  duvida,  que  avia; 
feerâm,oU  rtàm  eram  antes  Vclrdádei- 
ramente  bautizadoS. 

4,  Indpa  hurtiapovoâç^m,  qué 
tftavânoalto  de  hurn  monte,  òuvi- 
Irahi  grandes  choros,  &  prantos,  per» 
guntando  acaufa,  íê  reifportdeo,  ó  far 

2Íaó,por  lhes  irem  pregar  outra  dou- 
bina; & aflim  nani  fòrám  aíí ouvidos. 

Dahi  a  alguns  dias  humâ  pefloa  da- 
quelle  lugar  veyo  bufcar  os  Padres,5c 
íe  bautizoU.  Confeílaridoa  ò  Padre 

Lobo,  pergdntoulhe  porque  òs  dias 
antes,osnám  quízeram  ouvir  naquel- 
ie  feu  lugar,  &  agora  vínhãrh  ellcs 
mefmos  a  bufcar  ó  faníbò  bautifmo. 

Refpondeo,  que  os  íeus  Frades,  & 

Clérigos  lhe  tinhaó  dito,  q  onde  os 

fadreá 



êné^m  âal^-tuãeemóí^Q^ef^ão 
Pgdres  entravam  a  pregar,  logo  o$ 
Ceguia  hun)a  praga  de  gafanhotos, 
"q  deílroya  a  terra  em  caíligo  de  ou yi-i remtaópeílileritc  doutrina,  por  eíií 
'caufanaótinhaó  ouvido  os  Padreçj 
piãs  vedo  naófer  aíljm,  o  q  diziaó  fe- 
lis  Clérigos  vinham  buíí:ar  o  remediúi 
de  fuás  almas. 

5  Semelhantes  a  eílas  mentiras 

'diziam  outras,  como  eram,  que  a  co- 
iTiunhàm,  que  os  Padres  davam,  erà 
tm  miolos  de  camelo,  lebre,&  cani^Si 
ainda  em  pedacinhos  da  carne  deííes 
animais,  que  fam  entre  aquçllas  gen^ 
'íes  taó  immundos,q  fe  hú  bebeffe  leítè de camello,  oucomeCe  lebre, o  teriaô 

por  Mouro  mui  abominável,  fogiriàô 
dellecomo  de  excomungado  vicãdò; 
AíTim  mçfmo  efpaliiavaó,  que  os  Pâ- 
tjres  eram  inimigos  da  Senhora,  à- 
^uem  os  Abexins  tern  grade  devaçaô. 
^  Quanto  à  praga  de  gafanhf)- 

%oshenaqúellas  terras  mui  horrivei 
pis  o  Padrcjque  no  caminho  pêra  Ê- 
thiopia  viotoda  a  terra  coalhada  d-.I- 
les  a  ntes  de  terem  azas,  em  forma  que 
•r.enhuraa  outra  coufa  fe  via,  taô jun- 

tos que  mo  vendôíej  parecia  moverfè 
amefmaterrà.  Depois  qde  fe  levan- 

tam cobrem  a  lusdo  foi  com  as  grart- 
des,  &efpeíras  nuvens,que  fazem.  As 
fementeiras,  onde  param,  roem  ate  a 
rais.Por  iíToem  apafccetido,tudo  hos 
povos  fam,  gritos,  &  alaridos.  He  cou- 
fa  muito  notável,  qUé  fo  fazem  dano 
9te  dia  de  S.  Miguel,  que  os  Abexins 
celet)raóemNovébro^dali  por  dian- 

te por  mais  nuvens  deles,^  apareçaój 
nenhura  malcoftumam  fazer,  indofç 
todas  precipitar  no  mar  Roxo. 
7  Efta  praga  fervia  a  muitos  dç 

os  levar  a  Dcos,  porque  grandes  ma- 
iladasdeííâgête  paífaya  porFrcmo- 
nâ,  bufcando  algum  focorro,  ali  eraó 
baudzadas  muitas  crianças,  quccon- 
fumidas  com  a  fome,  depois  do  bau- 
tifmo  hiaó  gozar  de  feu  Criador.  Hu- 
ma  entre  outras  vezes  fahindo  o  Pa^ 
dre  Lobo  a  certo  negocio,  encontrou 
vários  magotes  delia  gente,  homens, 
molheres,  &  crianças,  apeoufe,  como 

o  fazia  neftas  ocafíqes,  feios  aíTentar, 
doutrinouoSj&logoosbaucjzou.En.- 
contrando  num  delles  caminhos  hã 

Er!agotedeftagent<?,quereriaareirJEU- 
ta  peílbas,  depois  de  as  doutrinar,  as 
bautizou,fo  hum  fe  poz  ao  largo,fem 
querer  bautifnjo.  FerguntouIbe,por- 
queo  na ó  aceitava,  rerpondeo,  que 
era  Mouro.Depois  de  batalhar  có  eír 
le  ítm  proveito,  o  deixou;  quando 
fiUmdqsChrirtaósfechrgou  ao  Par 
;dre,&:lhedirreemfcgredo5queaqueU 
ie  naó élra  Mouro,mas  que  feguia  fua 
mêfma  lei.  Tornou  o  Padre  a  inflar, 
fem  fazernclle  fruto, confefíbu,  nam 
íer  Mouro  de  naçam,  mas  fim  de  pro- 
fiílaôjporquecomera  gafanhotos  dos 
daquelía  praga,  ordinária  vianda  de 
Mouros.  Deiles  fccos  ao  foi  fazem 
grandes  tulhas,  depois  os  moem,  & 
deíla  nojenta  farinha  preparam  íuas 
p3p^:srquetem  por  finguíar  manjar 
aílimpelloiifo,  que  dele  tem,  coaip 

peílo  comerem  por  devaçam  ao,  San-: 
£íroBaut!na,  que  dçííe  mancimenta 
fefa  dentava. 

,  8  Vendo  o  Padre 'a  pertinácia tio  Abexim,  que  de  Mouro  naó  tinha 
mais,  que  tercomidogafanhotos,dif- 
fe,  pois  naó  queres  fer  bautizado,  fe- 

ras molhado,  &  aílim  o  molhou  coríj 

a  agoa,  que  a  mam  tinha,  fazendolhe 
todos  os  mais  muita  feíia. 

5?  Particularcófjlaçaõ  experimc- 
tou  o  P.nos  feguínteí.f  icceffos.  Sério 
em  fi  impulfosdeira  huá  aldea,cnde 
fabia  naó  fer  neceíTária  fua  ida,có  tu- 

doo  impulfj  naó  aquietava^^fes- o  ca- 
minho. Chegado  a  cerra  parage,atra- 

vefíavao  caminho  huá  niay  códuas 
criançiis,  as  quais  nam  encontraria 
douscredos,  que  tarda  Ocjou  foílc  ant;- 
tes.  Hiampaíiados  da  fome,  foi  avã- 
te  o  Padre  dizendo  configo,  eíies  já 
devem  fer  bautizados,  mas  fcntindo 
remorfo,  tornou  a  trás,  perguntou» 
quem  eram,  onde  hiam,  Çz  eftsvam 
bautizados.  Refpondeo  a  may,que  a 

fome  os  levava  a  bufcar  algum  reme-» 
dio,queelIacrabaucizada,  mas  qu<? 
o  naó  eraó  as  crianças.Ficou  o  Padre mui 

I 
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jnuiaíTombradOí&entendea,  que  a 
ifto  íc  encaminhava  o  impulfo,  poii 

olugjrondc  hia,todòcra  baud/.ádo. 
Bauti/.ou  as  duas  Griànças,d(Jiiíhe  cf- 
trola,cGntiniiou  fcu  ciminhoijíkandçj 
ccrtOjnaópodiaó  viver  nuiíCotépcfô 

gundo  clhvamcófumidosGÔa  fome. 
10  ODUtrocazofoijdiieelíSda 

huma  ta  rdc  armando  en>  o  eanipo  hii- 

tna  igfefja,vk>  a  toda  âiprtih  vir  Huma 

tnolhcr  mui  cançada  tòfti  htima  cri- 
ancinha nos bra^oSjfOgando  lha  bau- 

tizaíTe,  que  pêra  ifto  a  traztà  de  douS 
dias  de  cartiinho.Naó  fe  achava  o  Pa- 

dre com  agoa,  deu  hiim  lenço  a  hurak 

moço,  que  a  toda  a  prcíTa  o  foíK;  mo- 
lhar. Tf  ouxeoj&ícfprcmendooíobrc 

a  cabeça  da  criancinha,  á  bautizdu. 

Depois  de  bautizàda,  deu  dous  arrá- 
cos,  em  final  de  que  ertava  viva,&  cí^ 

pirouidandooPadrclòpoireftacon- 
folaç.mi  por  bem  empregados  t&doS 

os  ti  abalhosde  viagens. ,,  -í  "■•'^  '■'' '  -  ̂ 
1 1  Em  Fremcnâ  reccbeo  o  Pa- 

dre Lobo  carta  do  Superior  da  Mif- 

fam,em  que  lhe  dizia  mudaflb  o  fo- 

brcmonc  de  Lobo,  poi-qiie  os  Abe° 
xins  de  ordinário  remnorfiesnuu  fan- 

éloscomoTcncaChriftoSjRtfui-rei- 

Çaó  de  Chrifto,&;  femclhãtcs-,&  quá- 
do  perguntam  a  alguém  pcllo  nome, 
taóbem  perguntaópcUa  lignificaçaó, 
íe  a  nam  entendem.  E  como  ao  nome 

Lobo  correíponda  na  lingoá de  Etbi- 

opiacfta  palavra  Gab,  palavra  mui 

afronfofa,&  injuriofa, cederia  cm  in- 
fâmia doPadrc  atai  fignificaçamjcui- 

dando  fe  lhe  puzera  por  alcunha,  por 

cáufa  de  alguma  malícia,  que  tivcfle 
cometido.  Efta  rczaó  o  obrigou  a  to- 
maroutro  fobrenomcmaisdecorofo 
entre  os  Abexins^^   

CAPITULO  xcvní. 
'Deffdre  os  ojjbs  do  Martyr  do  Sf- 
nhor^Dom  Lhrijtoiíam  da  Gama. 

Rtft  renft  dg  uns  perigos  yde 

c^ue'Deos  ohnjtou. 

z     X-J  IA  acabando  o  inverno,8í 

JTl  íefaziaprcftesoPatriar-; 

ca  pêra  ir  à  corri  com  feUs  compa- 
líheifos,  porem  chegou  ordem  do 

Superior  da  Miílam  ao  Padre  Lo- 
bo, ficn ffc  cm  Fremcnâ  rondo  cui- 
dado dosChriílaósde  todo  6  Rcy- 

no  de  Tigre,  que  h;.;  maior,  que  ó 
de  Portugal,  ôcdàsfazendas,  que  ali 
tinha  a  noífa  cazj.  Continuando  à 

fome  fbbredital  por  caufa  dos  gafa- 
hhot)Stcve  niuito  que  fazer  o  Padre 
craacodirá  pobreza,  que  era  muitaj 

ôccomo  nosnofibs  fentia  algu  n  abri- 
eo  concorria  ínnumeravel  a  Fremo- nâ.      ,, 

:jo|  .  Oepoisque  o  Patriarca  foi  ní 

torte,  pedioao  ímpcradorjque  man- 
dafle  recolher  os  oíTos  do  gloriofj 

Martyr  do  Senhor  Dom  Chriílova6 
daGama,oqualfora  mortoem  odió 
da  fe  pcllo  Granhe  Rey  Mouro.  Era 

eftç  fidalgo  tio  do  Vií  o  Rey  da  índia, 

com  quem  o  Padre  Lobo  tinha  vin- 
do de  Portugal,  &  quando  foi  a  M> 

íirtde,  pêra  dcfcobrir  caminho  pêra 

Ethiopia,lliepedioo  VifoR?y  fizef* 
fe  por  lhe  aver  algum  oflb  de  ícu  fan- 
íÍ:o  tio.     ;. 

V  ̂   Chegando  agora  ordem  do 
imperador  ao  Vifo  Rey  de  Tigre,  (J 
foííe  recolher  os  oííbs  de  Dom  Chrí-» 

ftovam,  aueeflavam  dali  quinze  dias 
decaminho  debaixo  de  hum  monte 

de  pedras,  folgou  muito  o  Padre  Lo- 
bo de  o  acompanhar.Era  a  província, 

onde  o  corpo  eftava,fogcita  aos  Gal- 
lasgerite  muicrúcl,  &  inimiga  do  Im- 

pério, por  iílb  ouve  o  Vifo  Rey  de 
ir  cm  tom  de  guerra  com  muita  gentí 

de  armas.  Levaram  confígo  hú  Mou- 
ro velho,  que  fabia  o  lugar,  &  humi 

Chriftam,  que  ouvira  todo  o  cazo  a íèu  pay, 

4  Chegados  âo  campo  acharam 
èrcs  fcpulturas.  A  do  meyo  diziaó  fef 
deDomChriílovaó,as  outras  huma 
de  hum  tio  do  Mouro  Granhc,outra 
de  hum  fcu  fobrinho.  Na  de  Dom 
Chriílovam  acharam  todos  os  finais, 

^  Ibc  tinham  dado,  porque  fegundó 
lhe  tinham  dito  avia  ali  huma  cova, 

LUU  donde 



8 1 8         Imagem  ãa  Virtude  em  o  No^vicíaão 
donde  diziâotirava  a geríte terrajpc* 
ia  remédio  de  feus  achaques, concor^ 
rendo  o  Senhor  com  obras  maravi-- 
i  hofasj  dando  finais  de  íèr  aqui  à  fan* 
te  que  dizem  arrebentou;,  tanto  qu$. 
a  cabeça  do  Sanflo  Martyr  cahio  cm 
cerra, a  qual  manou  por  muitos  an* 
BOS. 

5     Alemdeque,na  fepuíturaia* 
çharam  dentes,  que  reprezentavaní 
íer  decamique eram,qque  diziaó  fi* 
zera^  matar  o  Mouro,&:  láçar  na  fooi» 
te,  &  coVa.  O  monte  de  pedras  coik!^ 
era  grande,  &  eftava  jâ  de  perto  dè 
cem  annos  cuberto  de  terrai,  cuftois 
muito  a  abrir.  Acharam  dentro  os  ol* 
ibsde  huma  periía,  porque  nani  fq 
icnterrou  ali  mais  que  hum  quartOj  '61 
o  queixo  debaixo  com  algtms  dcntçSi 
STudo^uardouò  Padre  tom  vmcti* 
çam,&  porque  nam  lhe  íicaflè  algíl^ 
ina  duvida,fes  abrir  asipqtrafiiuas  (^. 
pulturas.  Numa  adiou osoíTôs de  h^ 

homem  grande,  fegundò  fea/irmavaj' 
tei  fe  ali  enterrado  hum  tio  do  Rey,iSè 
lia  outra  psdç  hum  íiícnino  fobrinha 
taóbem  do  Rey.A  vjftadeílaseóufas> 
as  quaiseram,eemó  antes  fe  tinham 
dito,  tiraram  a  duvida, de  fei-aquellà 
à  fepukura  do  Martyr  do  Senhor 
Pom  Chiiftovam  daGama; 

.    6     Recolhido oPádre a  Fretnonâ 
„com  eftas  prcciofas  Rcliquias^  ouve 
em  todos ois  Portuguezesdefcenden^ 
tesdos  que  tinham  acompanhado  ao 
Sando  Martyr,  muita  confoIaçam,& 
lagrimas.  Tendoas  o  Padre  trazido 
cm  Outubro  de  i<>26,  no  Mayo  fe- 
guintedemilfeiícentos,  &  vinte,  & 
lete,as  mandou  todas  ao  Conde  da 
Vidigueira  Vifo  Rey  da  índia ,  & 
juntaméte  o  capacete  do  Sado  Mar- 

tyr, que  o  tinha  hum  fenhor  grande 
da  terra  em  grande  eftimaçam,  com 
Iiuma  imagtm  de  noíía  Senhora  do 
xiiefmo  Dom  Chriftovam. 

7  O  Vifo  Rey  Abexim,c5  quem 
foratD  Padre,  do  caminho  fe  partio  a 
certa  emprcza,  az  q  uando  depois  vol- 
^«ou,achou  mui  mas  coufas  de  fua  mo- 

Iher  filha  do  Imperador.Sam  naquel. 
Ja  terra  as  molhcres,quanromais  no- 
iircrs,  mais  livres,ncm  os  íèus  defman- 
chostemcaíligo,  Nesn  o  Imperador 
fe canfou  com  d^r  alguma  fati&façarti 
aogtnroj  dos  que  a  fílha  cometera. 

Tomou  diíTo  grande  paixamo^  Vifo 
Rcy,  determinou  rebelar fe,tomando 
por  capa  defender  a  Icy  do  Rfyno,có 
'cftetitulotçvepor  íi  ̂osí<  us  Ecclefi- 
aílicoSi  os  quais  temendo,  que  o  Vifo 

Rey  depois  fe  eongraííaííceom  o  Im- 
J)erador,&:  cllesficaíTcm  na  rede,qui- 
feraín,íe  flÉeíTe a couíaem  forma,quç 
íiaó  fícaflê  ao  Vifo  Rey  efpcrança  de, 

perdàm. 8     Pêra  iflo  aflèntaram ,  que  por 

Í)rincipioda  rcbeliam/oííè morto  hú 
^adredaCompanhta, &que  fpííè  o 
Vifo  Rcyo  primeiro,  que  cóm  o  feu 
zarguncho  o  AtravcíTaííc.  Tomando 
eíícconfelho,  aíTentou  o  Vifo  Rey,q 

feexecutaíTÍ.  no  Padre  Jerónimo  Lo-; 
bo  grande  feu  amigo,  &  que  ta!  coufa 
nam  perfumiria,  antes  de  a  ter  em  ca- , 
za.Difpnílaa  façam-,  mandou  ht-im 
recado,  ao  Padre  fe  chegafle  ao  ver, 

quctinhacomellení-gocioparticwlar.- 
Tcndo  jâ  o  Padre  algumas  noticias 
em  confufo  deíla meada, mandou  c5 
diífiraulaçam  a  hum  feu  confidente 
com  certo  pretextOjO  qual  tomaíTèas 

alturas  ao  vao.  Soube  o  V^ifo  Rey  a- 
vsrfeconi  tanta  manha,queo  menfa- 
gciro  perfuadido,  fer  tudo  o  dito  fera. 
fuhdamcnto,eícrcveo  ao  Padre  podi»; 

ircomlègurança.  .  '^ <)  TmhaoP.antcseícritoaoutro 

nòfib,  que  andava  no  arrayal  do  Im- 
perador íòbre  eftas  coufas,  &  que  o , 

avizaíTe,do  que  lâ  rcfun-.brava.  Co- 
municou elle  ao  Imperador  a  carta  do 

Padre  Lobo,  foi  a  repoíla,  que  tal  vi- 
fita  nan»  fizcílè.  Antes  de  lhe  vir  eíle 
avifo,  o  Padre  fe  posa  cammho  pêra 
oIugir,ondeoVifoR<-y  cftava,  di- 
ílante finco  dias  de  caminho.  Neíle 
tempo  chegou  a  Fremonâ  o  recado 
da  corte,&  nam  o  achando  (ai  em  feu 
íeguinicnco,alcançouo  rncyo  dia  de 

cãmi^ 
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caminho  antes  de  chegar  ao  Vifo 
Rcy,quando;à  rinha  volradoa  eras, 
por  ter  outros  indícios,  do  c|uc  fc  for- 
mava. 

10  Ficou  o  Viío  Rcy  deícontc- 
te,  de  nam  lograr  fcus  intcntoS)&:  por 
entaó  dillimulou,  fcm  perder  as  eípc- 
ranças,  ik  vcyo  no  alcance  do  Padre 
o  qual  Tem  efperar  cm  Fremonâ  íè 
paitiopera  outro  Reyno  mais  pílla 
terra  dentro-,  fcm  dar  por  recado  al- 

gum dos  muitos,  que  o  Vifo  El  ;y  lhe 

mandava,  todos  fingidos,  Ôc^afim  de 
o  aver  às  m  lós. 

1 1  Determinou  o  bárbaro  rom- 

per a  conjuração  matando  outro  Pa- 
dre que  ficara, Sc  mais  fmco,que  entaó 

chegarão  da  índia.  Nada  pode coníe- 
guir,  porque  nunca  os  pode  aver  j  un- 

tos, como  dezejava;  por  tanto  a  íuria 
arrebentou  matando  a  hum  Clérigo 
Católico,  ao  qual  elle  primeiro,  que 
todos  ferio. Mandou  abrazar  todas  as 

coufasfagradas-,  mas  breveméce  o  pa- 
gou, porque  o  Imperador  fes  outro 

Vifo  Rey  de  Tigre,  que  6  vcnceoj 
prendco,  &  levou  à  corte,  onde  mor* 
reo  enforcado. 

12  O  Padre  Lobo  continuando 

feu  caminho  paíTou  pclla  corte,  onde 
beijou  a  mam  ao  Lnpcrador,  &  fe- 
guio  fua  derrota  pêra  os  Damotes 

pov'os,que  ficavaó  alem  do  Rio  Nilo. 
Neíla  jornada  o  livrou  Deos  de  hu- 
ma  morte  bem  ca  fu  ai.  Hl  na  Ethiopia 
certa  erva  bem  fcmclháce  ànoíTa  Ra- 

baça,  mas  de  tal  qualidade,que comi- 
da, mata  logo.Tinha  o  Padre  notícia 

de  aver  a  tal  erva,  naó  fabia  a  fua  fei- 

çam.  C negando  cançado  a  huma  Ri- 
beira, a  vio  mui  bem  viçofa,  &  imagi- 

nando f;r  Ràbiça,a  tomou  pêra  a  co- 
mer, tendoa  na  boca, lhe  ocorreo,naó 

foiTe  aquela  a  erva  peçonhenta  j  naó 
dando  por  eíle  remorfo,  antes  que  a 
levafPe  perabaÍK  ),  o  apertou  mais  o 

impulío,5c  a  ouve decuf;3Ír  (ora. Che- 
gando cntaó  hum  homem,  delle  fou- 

bj,  feraquclliaerva  peíl-ilcntc.  Deu 
graças  ao  Senhor,  por  aílim  o  livrar, 

&  continuou  feu  caminho,ate  chegar 
aofamofo  Rio  Nilo,  duas  jornadas 
dífl:antesdafontc,dondc  elle  raó  afa- 

mado Rio  tem  feu  naeiméto  taó  ocul- 
to aos  antigos. 

CAPITULO     XCIX. 

J/at  o  Tadre  Jerónimo  Lobo  pêra  a 

Refidmcia  dos  Damotes-,  "voltaa 

Tigre.  Como  'Deos  o  livrou  de 
algttns perigos. Cotafe  o  de- 
jierro  dos^Padres^do  t[neí- 

le  acodiOy&  como  ejie- 
•veperãfer  morto 

dos  hereges. 

01  o  Pad re  Jerónimo  Lobo 

hum,  dos  que  meudamente 
nos  deu  noticia  da  fonte  do  Nilo,  co- 

mo quem  médio  quafi  a  p.?lmos  a- 
quellas  terras,  em  que  nace  o  Reyno 
de  Gojam.  Nos  feus  comentários  a 

defcrevc  com  todas  íuas  circunílanci- 

as,&  por  andar  jâimpreíTa  na  Hifto- 
m,que  de  Ethiopia  deu  a  lus  o  noíTo 
Padre  Balthezar  Telles,  naó  hâ  por- 

que me  deter  em  referir  efte,  que  os 

antigos  tiveraó  por  fegredo  da  natu- 
reza, &  os  noíTos  Religiofoso  fíze- 

raó  notório  a  todo  o  mundo. 
2  PaíTavafe  aqui  onde  o  Padre 

chegou  o  Rio  Niloem  humas  janga- 
das feitas  de  feixes  de  tábuas.  Em 

quanto  alguns  feaproveitavaódeílas 
embarcaçoens,  o  Padre  Lobo  híj  tan- 

to mais  afaftado  pello  Rio  aílima  ve- 
do comodidade  de  pedras  fe  foi  de 

humasem  outras  metêdo  entre  asar- 

vores,qus  eftavaó  pelo  rió,em  forma, 
que  a  pe  enxuto  fe  achou  da  outra 
parte, ôcapareceo diante  dos  q  paf- 
íavaó  na  jangada  com  grande  admi- 

ração de  todos,  que  dali  por  diante  fe 
aproveitarão  daquella  paíTagem,  a  q 

pufcraó  por  nome  paílao-^ni  do  Pa- 
drcjeronimo. 
3  Entrou  o  Padre  a  viver  em  hu- 

maRefidencia,  que  tínhamos  encre Lllll  2  os 
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os  povos  Damotes,  chamada  Lio-o- 
nous,  o  clima  ílidio,  &  de  bejlos  ares , 
&  decaó  admirável  t£mperamento,q 
á\s  o  Padre  vira  no  tnf.fno  cepo  eftar 
em  humas  partes  lavrando,  &  íème- 
ando,  &  noutras  o  trigo  jâ  nado,  & 
lioiítras  crercido,em  outras  fegando, 
debulhando,  colhendo,  &  de  novo 
femeando,  naó  fe  enfadando  a  terra 
deacodiratàó'continuosfrutos,nem 
fe  enfada  ndo  de  os  cria  r. 

4  Nove  mefes  eíleve  nefta  Reíí- 
cJencia,  nella  acabou  huma  fernaoíà 

igreja  de  pedra  de  cantaria  forrada 
no  tecto  de  cedro,  que dis,podia  apa- 

recer em  noíTáS  terras,  onde  as  fabri- 

cas faõ  mais  polidas.Eíta  gente  em  os 
princípios  foi  mui  aferrada  a  feus  er- 

ros. Odiando  o  Imperador  mandou  , 

queabraçaHx-m  a  fe  Católica,  grande 
numero  de  feus  Frades,  pclla  naó  re- 

ceber, de  fua  própria  vontade  fe  deí^ 
psnhou  de  altos  rochedos.Porem  de- 
poisjq  fe  réderaó  àfejnaô  ouve  Chri- 
fíaós  mais  devotos,  que  os  Damotes. 
f  Cofíumandoos  Padres  todos 

os  annos  ajuntarenfecomo  em  Con- 

gregação, affim  pêra  fe  confolaretn 
hunsconiosoutrosscomoperadifpo- 
rem,  o  que  melhor  convinha,  pêra  o 

2  diantamento  das  Chrifí-andades, 
deixou  o  Padre  Lobo  os  fsus  Damo- 

res,&  acodindo  outros  quatro  Padres 
de  diverfas  Reíidencias,  partirão  to- 

dos pêra  o  Dambiâ  corte  do  Impera- 
dor, onde  a  Congregação  fe  avia  de 

fazer. 
6  Neíle  caminho  eftiverao  a- 

ponto,  de  fer  todos  queimados  pellos 

hereges,ell-es  vendo  a  boa  ocaíiaó  de 
matar  os  Padres,  como  chegaflem  a 
hum  f:u  lugar,  lhes  deraó  humas  ca- 
zas  grs ndcs,  cm  que  paílar  a  noite,  e- 
raó  de  pedra,  &  barro,mas  o  teclo  de 

paos,  &  de  palha.  Recolheraófe  to- 
dos  finco  era  huma  das  cazas,  logo  q 
íe  encoílaraõ,  deu  febre  elles  huma 

grande  praga  de  formigas  ruivas,  de 
que  avia  muito  na  terra, que  davaó  ta- 

is ferrotoadas,  que  os  hofpedes  nani 

podendo  parar  com  taóroiíicoítipa- 
nhia,  chamarão  a  gent :,  qu z  co  n  el- 

les hia,  íizeraó  vir  fogo,  viráó  todo  o 
cham  femeado  dcíla  praga,  aqual 
queimarão;  Sc  tornandofea  encoílar 

os  hereges  pazeraó  fogo  a  huna  fe- 
ve,  que  daquella  caza  hia  pêra  outra, 
a  qual  ardeo  com  rata  fúria,  que  a  pe- 

nas ouve  efpaço,  pêra  fahir  da  caza, 

&  tirar  algum  fato.  Se  aos  hereges  o- 
correra fechar  a  porta  por  fora,  fem 
duvida  ali  acabariaó  todos,  mas  naó 

permitio  Deos  que  tanta  maldade  íe 
efeituaíTe  de  todo. 

7  Depois  de  fazerem  os  Padres 
fua  Congregação,  íignificou  olmpe- 
rador,que  feria  f-ugofto,  que  o  Pa- 

dre Lobo  tornaíTe  pjra  o  Reyno  de 
Tigre.  Pondofe  a  caminho  ouve  de 

paífarpor  hum  deferco  de  duas  jor- 
nadas, nellecorreo  hum  grande  peri- 

go de  vida.  Ha  naqueílas  terras  hurti 
género  de  cobras  a  que  chamaó  de 
aíTopro.Saó  eftas cobras  naó  mui  có- 

pridas,  mas  de  grande  barrigajôc  mui 
pintadas,  de  negro,  pardo,  &  amare- 

lo, boca  larga,  recebendo  em  íi  nvaito 
ar,  quando  querem  fazer  mal,  o  àtL 
pedem  cora  muita  fúria,  fazendo  íeu 
mortifero  efeito  em  diílanciade  três 

ate  quatro  paíTos,  inficionando  o  ar 
em  forma,quequem  o  recebe  fica  en- 

venenado, fegundo  a  diílancia,  em  q 
recebe  oar.  Humadeílas  aííoprau  ao 
Padre  Lobo  mas  em  tanta  diílancia, 

queo  naó  matou,  oorem  toda  íuima 
noite  paííbumuidefenquieto,&aco- 
dindo  com  pedra  de  bazar,  quis  o  Se- 

nhor, que  íicalTè  livre  do  veneno. 
8  Peor  lhe  acontcceo  com  ou- 
tra cobra,  que  o  pos  às  portas  da 

roorte.Indo  levantar  hum  couro 'he 
mordeo  no  dedo  huma  cobra,  cuj  i 
peçonha  era  taó  a£tiva,  que  a  fentio 
ir  correndo  peilo  braço  com  grande 
dor,  chegar  ao  fovaco,  &  recoiherfe 

pêra  dentro,  começou  a  caufar  acci- 
dentes  mortais  taó  apoderados  do 

coração,  que  íe  lhe  foi  a  viíía  do.s  o- 
Ihos.  Tomou  muitas  cótrapeçonhis, 

fCul 
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fem  obedecer  o  maUatc  que  tomando 

Ininu  maisc|]icas,ficau  o  coração  de- 

latronrado,  rcpctiodoihe  com  ciida 

de  elpaço  em  cip:n,^)  ai  .;ans  accidca- 

tes, como  Rcliqmíisdo  m  \l.  O  remé- 
dio era  a  cada  acomctimeiíCo  mafti- 

gar  hum  dnirc  de  alho,  com  o  qual  Ce 

achava  bem. AílimoalhoiCOMioa  for- 

ça do  mal  lhe  deixarão  f.ò  eílragauo 

o  apetite,  qiicpor  mais  de  hum  mes 

nenhini  teve  de  couí".),  q  je  eomeíTe, 
ate  que  pouco  apouca  a  natureza  íe 
tornou  3  refr/.jr. 

í)  Dous  annoS  pouco  mais,  ou 

menos  viveo  de.la  vjs  em  Tigre  o  P. 

Jerónimo  Lobo  ocupanJote  nos  or- 
dinários cxcrcxi  >s  ue  Miílionario. 

Foi  por  varias  proviacias  daquelle 

Revno,  ate  que  as  coufis  da  fe  toma- 

raóa  mu  Janç  i>  q'i^"  couto  na  vida  do 
Patriarca  Aiíxiufj  Mendcs.Dortde  fe 

fe^uiraóimmenfos  trabalhosa  todos 

osMillionarios.  '' 

10     Ajuílaraó  os  Sifinaticoscortl 

os  Turcos,  que  preíi  Jiavaó  os  portos 

maritimos,  de  lhos  entrcgareÃiií  pêra 

que  os  matafíem,  tendoliies  metido 

na  cabeça, que  levavjóma':coouro,& 

&  que  le  os  d^  ixavaÔ  ch^gi^.r  aindia, 
voltariaò  os  Po;tiuj,ue>!:  s  coai  groíTa 

armada ,  &  1'it-s  tomariam  aqndles 

portos  Lo!.;.-)obrigiraó  osSifroaticos 

ao  Patriarca,  Biípo,  &  mais  Padres, 

\  ir  pêra  Fr.  mona,  onde  aíHftia  o  Pa- 
\  dre  Lobo.  No  caniinho  foraô  íaltea- 
dos,&  Bbendo  o  Padre  Lobo,que  em 

outro  paíTjos  queriaô  tornar  a  falte- 
ir,os  foi  eíperar  com  gente  de  armas, 

fcrefrefcojcom  o  que  os  livrou  dos 

íaceadores,  &  levou  a  Fremonâ.  AU 

fe,juiitara5toios  os  da  Cópanhia  , 

qucoaio  Pacriarcn,  &  Bifpo  eram 
vine.  Al:rad-íi-síe  ajuntarão  mais 

deqatroccnros  enti-c  Portuguezss, 
■&  nturjis,quc  dellarrados  pela  fe 

quer\ó  fcg;  lir  a  f  )rruna  dos  Padres. 

1 1  Toda  .í>a  gent.'  cahio a  con- 

ta do*adre  Lobw',  p-ra  Ihesbufcar 
fullcn),  que  por  i  r  inverno,  &  aver 

outrosrandeSdp».rtos,era  mui  difi- 

cultofo.  Os  Cálices,  vcfliments,  & 

mais  ornato  da  igreja,  que  elcapan 

dos  faltea.iores,  d.sf.  itoscm  varias 

pefusforaó  o  feu  fubfi  lio  nelLi  miÍQ- 
na,  Ôcv^-ndi  Jos  osajuduraò  a  pafiar 
o  feu  trabalho. 

1 2  Tinha  o  Padre  Lobo  grande 
amizade  com  o  Vifo  R.ey  de  Tigre 

chamado  Izac,  o  qual  por  fim  mo- 

ílrou  fer  fingida,  mas  agora  fe  foi  o 

Pidre  aproveitando  della.Qjerendo 

mandar  alguns  diante  pcra  ler  ma;s 

aliviada  a  jornada,  negociou  o  Padre 

com  o  Vifo  Rey  a  fegu rança,  &  com 

alguns  amigos  por  cujasterras  aviaoi 

depaírar,queoslp'raírem  dos  h.  re- 

ges, &  falteadores.  Feito  ifto,  &  trar 

tandofe,de  quem  a  ■iàdeird«antexa:r 
hioafortefíbreo  Pad.c  L  bo-,  na5 

fjperaem  Gaa  bifear  algum  remet 

dio,  mas  pêra  paífir  a  Portugal,  &  a 

Roma  fobrea  mtf  nadepeadenciajfe 

aírimfoífcnec.ílàrio. 

13  Depois  de  eleito,  ouve  de  íi- 

car,  por  naò  terem  os  mais  conheci- mento das  coufas  daquelle  Reyna. 

Partiraófe  quatro  ,  &  por  conta  do 

Padre  Lobo  ficou  o  cuidado  dos  ma- 

is. Logo  f:  foi  defcobrindo  a  cobiça 

iioYlCo  lley,  que  íô  tinha  os  olhos 

neíía  pobreza ,  que  reílava  aos  Pa- dres, 

14,     IndoovifitaroPLobo,efteve 

mui  perto  de  fer  morto  dos  Sií  nati- 

cos:avia  no  arrayal,  hum  prezo  con- 
denado à  morte,  que  cíbvi  pêra  fer 

entregue  à  parte,  fcgunda  he  eftilo 

naquelli  naçaó.Era  o  prezo  conheci- 
do do  Padre, Sc  corria  por  Catholico, 

quisajudalo,  chegoufe  ao  conf  íTar, 

porqueellcmefno  queria  coníiTim. 

Bra.niaô os  hereges,qain do  iflo  f  )u- 
beraó.AviídeferaconfiiríónoT.eyo 

do  arrayal,  onde  o  miferavel  eítava 

prezo  com  duas  cad  eas  de  dous  cova- 
dos,  cada  huma  pofta  em  f^u  braço 

por  huma  pòca,  &  pell  i  outra  no  bra- 

ço de  algum  dos  que  eraó  partes  con- tra elle.Feso  Padre  foliar  os  dous  das 

cadeas,  &:  ficou  fô  com  o  padecente, 

Lllll  3  con- 
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concorreram  innumeraveis  hereges, 
tendo  por  certo  o  Padre  que  ali  aca- 

bava Teus  diaSjque  dava  por  bem  em- 
pregados em  falvar  aquella  alma.  O 

Padre  o  tinhaconfeíTadocom  fatisfa- 
çaó  fua,  quãdo  a  vendo  ja  de  o  abfol- 
ver,  hum  herege  fahindo  dentre  os 
Jnaislhediílèconi  voz  alta.  Fulano, 
fecuidas,  queporte  confeíTares,  has 
deefcaparda  morte,  vas  enganado, 
antes  poriíTo  has  de  morrer.  Ouvin- 

do eftas  palavrasjo  Demónio  lhe  me- 
eo  huma  falfa  eíperança,  de  aver  de 
-fcapar.  Eaífim  fe levantou  logo,  di- 

zendo, que  naó  queria confiOÍó  Ma- 
goou eítedefaftre  muito  ao  Padre,  & 

os  inimigos,  tomandoo,  o  levaram, 
&  a  menos  de  vinte  paíTos  lhe  deram 
oito zargunchadas,  com  que  perdeo 
a  vida  temporal,  &  a  eterna,  que  tam 
facilmente  pode  ganhar.  Como  os 
hereges  viraófruílrados  os  intentos 
do  Padre  naó  fecan  faraó  com  lhe  dar 
a  morte,  que  cUe  por  tal  cauía  muito 
dezejava. 

CAPITULO    C. 

T)o  mais  qtieacoraeceoao  Tadre 
Jerónimo  LõbOi  ate fer 

entregue  aos 
Turcos. 

EzenganadooVifoRey, 

   de  que  a  pobreza  dos  Pa- 
dres nam  dava  rnais  de  fi,  dezejou 

muito  aver  às  maós  ao  Padre  Lobo, 
pêra  a  trocar  por  feu  pay,  a  quem  ti- 

nha em  feu  poder  hum  alevantado 
contra  o  Imperador,  &  os  hereges,  q 
com  elle  eítavaó,  nada  mais  dezeja- 
vaó,  que  aver  algum  Padre,  pêra  nel- 
le  fartarem  feu  ódio  contra  noíla  fan- 

ara fe.  Teve  o  Padre  noticia  deíle  ro- 
im  intento,  &  affim  pos  todas  as  cau- 

telas em  fe  vigiar.  Bufcou  o  Vifo  Rey 
muitas  traças,  mas  o  Padre  as  illudio 
todasj  ate  que  Deos  foi  fervido,  que 
entendendo  o  Imperador,  que  efte 

Viío  Rey  fe  queria  lançar  com  o  ale  - 
vantadojO  mandou  prender,6c  foi  le- 

vado a  feu  arrayai,  onde  pagou  fuás 
maldades. 
2  Vendo  os Padrescada  dia  ma- 

is feu  perigo,  procurarão  de  feefca- 
par.  O  Padre  Jerónimo  foi  negociar 
a  proteção  de  alguns  conhecidos  an- 

tigos na  provincia  de  Saroe  junto  ao mar.  Pêra  onde  foraó  nove  Padres 
dos  dezafeis,que  avia  em  Fremonâ. 
Ali  padecerão  muito,ofufl:entoeraó 
lentilhas  feitas  como  papas,  &  huns 
boloscomode  pam  de  centeo,  tudo 
mal  preparado.  Pêra  fuá  íurtentaçaó, 
vendiam  ate  feus  veftidos,  fazendo 
delas  varias  peíTas,  pellas  quais  lhes 
davaó  algunsgraós,  ou  fevada.  Cor- 
reo  fama  na  terra,  que  o  Padre  Lobo 
era  Medico,  naó  lhe  valeo  po-uco  a 
Arte,porque  acodindo  enfermos,tra- 
ziam  fuás  pitanças  ao  Msdico.  Ven- 

do o  fenhor  da  terra,que  lhe  naÔ  aco- 
diam  os  hofpedes,cora  o  que  fua  co- 

biça dcUes  efperava,  os  mãdou  ir  pe-^ 
ra  a  fua  povoaçam,  &  ks  hofpedar 
em  hum  curral,que  por  mal  abrigado, 
nem  jâ  o  gado  queria  nelle  morír.De 
huns  era  outros  corrais  andou  mu- 

dando os  hofpedes  por  muitos  dias, 
ate  os  apofentar  em  hum  longe  de  po- voado,  onde  era  grandiffima  a  falta de  tudo. 

3     Neííedifcomodoácodio  o  Pa- dre Lobo,  foi  bufcar  ao  Xumo,  ou 
Governador,  o  qual  fuccedeo  eftar 
dalialgum3slegoas,mui  aífodadoetr 
defcobfir  hum  tezouro.Era  ocjzo,^ 
avia  fama,  eíhrem  certo  Juo-ar  hun 

tezouro,emquepdlo  achar^tinhm trabalhado  muito  os  antepaffidis, 
mas  de  balde,  porque,  como  dizim, 
o  Demónio  o  encobria.  Differaí  os 
Frades  ao  Xurriofer  chegado  oi^m- 
po,  de  dar  com  o  tezouro,  poiHie  o 
Demonio,que  antes  o  impedir,cíh- 
va  longe  dali,  manco  de  hum.i)ern  i, 
cegodeambososolhos,  &  aPiado, 

por  Ih^e  morrer  hum  íiIho,<?c  Jupid  > 
em  aíllílir  a  huã  filha  torta, i^^doen te. 

4     Per- 

I 
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4  Perfuadi  Jq  qXumOjfcr  afllm, 

convidou  aos  fcus'  Frades,  pcra  que 

norempoquc  fe  fizeíTc  a  diligencia» 

airnliírcm  cantando.  Entrç  elles  fez 

vir  hum  degrandc  fama  de  faRÍtocc» 

oo  de  ?  mbos  os  olhoá.contava  de  ida- 

de m:iis  de  cem  annos,  tam  elirbpia^ 

dc&coníumidosqucfe  nam  podia 

bolir,  &  fo  a  voz  tinha  dcfimpedida. 

Sabédo  clle,  ferem  chamados  QUtrQSj 

o  tomou  em  cazode  honra,  dizendo^ 

que  cllc  naò  h  ia  com  outrosi  poís  ba- 
ilava, pcra  alcançar  com  íuâs  orações, 

o  defcobrimento^do  tezouro.  Cofiio 
era  grande  fua  opiniami  okv^ràó  fò 

a  cavalo  envolto  em  pelles  de  carnei- 

ro negro, que  eram  o  fcu  vertido. 

5     Levavaó  mais,  como  requiíl- 

tosperaodefcobnmento.graós  tor- 

rados, muita  fervejâ,  &  huma  fermo- 

fa  vaca  negra.Chegádo  p  Frade  cita- 
vam aponto  duzentos  homens  per^ 

cavar,junto  a  hum  grande  penedo,q 
diziam,  avia  de  tombar  pello  monte 

abaixo,  &  que  dali  avia  de  brotar  hu- 

ma  veade  ouro  tam  copiofa,queavi4 

de  ir  entrai-  em  hum  rio  diftantè  me-- 

va  legoa:  Cbhcbrreo  infinita  gent0 

com  kusfx^lles,  perà  os  encherem  dç 

ouro.OXumo  íe  poj  fobre  o  penedoi 

&  mandou  afaíl^r  a  gente,  temendo 

namlheicvafllmoourotodo. 

6  Chegou  o  Padre  Lobo  a  tem- 

po, que  a  obra  hia  em  grande  calor, 
fendointenfiíTimoodofol.  Parou  o 

Padre  a  ver,  o  Frade  velho,  como  fí- 

garra  no  fervor  da  calma,  fe  desfiziá 

cm  Pfalmear,&  cantar.Os  mais  fe  cm- 

pcçihavam  em  defarraigaro  penedo» 

AíTim  foram  continuando  ate  as  qua- 

troda  tarde.  Falou  o  Padre  ad  Xu- 

mOjdiíTelheoenganOjem  queeftava, 

&  que  bem  merecia  o  Frade  pello 

nienoshuns  trinta  açoutes,  pois  nam 

poderia  levar  mais,  por  lhe  meter  na;^ 

cabeça  hum  tal  engano.  Após  illo fez 

afuapetiçaó,mascftavataóinfluido 

na  obra,  que  a  nadadiferio. 

7      Dahi  a  algum  tempo  fe  levan- 

tou hum  grade  alv  oroço  entre  os  tr?,-; 

halhidorcs,  porque  na  fais  da  pedr* 

tteram  có  hum  buraco,  que  cuid;)raó,. 

ferabDca  dumna,  acodiram  logo  a 

façri ficar  a  vaca, da  coxa  corrarao  hu 

pedaço,&  com  clle  ch.imufcado  ince^, 
fj^raó  o  Demónio  ,.  metondoo  ppll<^ 

Uuraco.  O  demais  da  vaca  comerani 

loc^o,  porque  hcfeu  cuftume  comeré 

:^ carne  cTUa.como  fe  foíTehuma  pêra, 

ou  maça.  Efpalharaó  os  graós  pella 

lierra,  &  d .  rramarani  fcrveja,  ao  fom 

^c  muitas  algazarras,  &  dp  Pfàlmeai; 

do  Frade;    ;^    ,   .  .  .-', 

$     Logo  íb  prepararão  com  gran-í 

'de  alvoroço,pera  recolher  o  precioío 

da  mina,que  por  momentos  arreben- 
tava  Chegoufe  ao.  fundo  daquele 

penedo,  que  dçfçarnado,  fe  precipi- 
tou pello  monte-,  &  codós  ficarão  taò 

tolos,comoerâô,Q  Xpmo  envergo- 
nhado, &  òs  mais  empenhados  mui 

çorridós.AquioPadre  Lobo  apertou 

com  o  fcu  requerimento,  que  lhe  cur 

(iou  humas  galhetinhasde  prata,du- 

as  onças  de  ouro,  &  hum  pano,a  que 

p  Padre  chama  farregoulo.  Com  ifto 

glcançou,  jipderéra  tornar  os  Padres, 

perapnde  primeiro  çíliveram.  AU  e- 
r^  vigiâdoJsdediajôcdenoite,  pêra 
nam  poderem  fogir.    ,   •   •■!         t- 

p    jâpefte  tempo  eraófogidos  
de 

Fremónâ  os  outros  Padres,  pêra  ca- 

^a  de  hum  amigo  do  Padre  Lobo.Sa- 
bendotudo  o  Imperador,  mandou 

hum  feu  Miniftro,  que  em  todo  o  ca- 

zo,  fizefle  peilos  aver,  &  foíTe  entre- 

far  aos  Turcos,  que  fô  lhe  levaíTe  a
o 

'adre  Jerónimo  Lobo  ou  vivo,  ou  a 

ília  cabcça,pQrque  jemia j  que  voltan- 
do a  índia,  agenciaria  armada  de 

Porrugue2cs,comquctornaíre  a  E- 
thiopia,a  pedir  conta  aos  Abexins,dp 

que  tinha  obrado  cótra  os  Chriftãos-, 
dizendo,  que  aíTim  lho  profetizavaò 
bs  feus  adevinhadores. 

10  De  tudo  teve  o  Patriarca  a  vi- 
fo  da  corte,  &  o  deu  ao  Padre  Lobo» 

pêra  que  fepuzefle  em  cobro.  Natn 

oquisoPadre  fazer  fem  os  compa- 
nheirosj  &  afíim  huraa  noite,  em  que 



os  dcixarãmás  vigias,  pdf  terem  hm 
ma  grande  cbráidaj&bebidasfugirà^' 
pêra  ou trb  Ii3gar,onde  eíla  vaô  os  mài 
iè companheiros.  Hia  detrás  a  Padfê- 
Lobo,&eneoftado  à  éHe  hum  Pádfí^; 
telho,  que  de  outra  fòrté  ham  pedia 
andar,  quando  no  erciiró  da  noite  ̂ ' Padre  Lobo  ftí  defpenhóU  por  h  ú  tftà 
fearròca  abáiiíochea  de  máto,pedràS^ 
&efpirt'hòs,  donde  fahiò"eo(ti  gràfi* õííTimo  trabalho  j  efcàlàvradò  (jrS 
ir.uitas  partes,  com  a-pfel:!è  do  brá-çò^ &  mam  direita  arrancada.  A  mefinfit 
foi  apertar  àflTidà  câm  hl4m  lenços &:  continuar  b  caminho. 

1  í     Ahdáráôâígunsdiás  fa^ehdê 
ieu  cailiiilhode  noíteí&  embrénhàii^ 
doíe  dé  dia,  j^afiando  poftontinifôl 
perigos  de  feras,  púrá Ver  itiiíít;3s  í)a* 
giieles  tòátbs.  De  todjs  bs  livrbu 'ô 
oíéhhbr.  íhdo  andando  de  repete  [5â* 
faraó  àS  gUias,  fehl  ̂ úcreí-  dar  paíTó  1 tJiàntCj  íábidà  a  câuiàjaeháraójter  ci- 

tado certo  pailàrb  dá  parte  da  mafti 
fefcjuerdaV&aíi^iam-j^lic  à!é  mó  can- tar eíie,ou  òUtro da  parte  direitainàQ 
rríâè  atíianteijííbí-quélíre^  fuecédèríâ 
Tâeíaftte.  EftíVeraô  aí|iim  fahb  ènléi 
^ybsj  àtcqueo  Padre  LbboiVeyd  c5 
S)ova,dequejâopaíraròiírthacáhtà- 

'mm  "pãtté  dírcitajféseftêfihginlèn- 
i-o  cdm  tahtb  á!vbfoFòi&  pedindo  ál- 
iríprási (que Iht déràó credito, &  fò- 
Tâóeôrinu árido  bcàmihhb  çhegárâQ 
afinal merttè  btide  òs  butros  Padres èftaVatnjrnuito  fccóhfolaraó  huns  cô 
èsòUtfol 

12     Néííelugárfecbrtieíferâríi  a 
dividirdedòusemdous  pêra  direr- 

■fâs partas,  bUfcandb  Vafios  refugíoá. O  Padre  Lobo  corti  outfbs  pâíTbu  pè- 
íá  outrb  lugar  rttenbs  ihcbmodo.  O 

'|3am,  que  rtclle  achoil,erâ  tal,que  ctm- 'lava  os  efeitos  db  muito  víhho,  arrò- jandoo  de  fia  natura2a,perrurbandò 
elIeojui2b.  Vendo  huhi  daterra,quc 
era  amigo  do  Padre,  eíles  efeitos, te 

'  th-egou  a  ellc  dândolhe  b  parabém  do muito  virtho,que  bebera,poiscom  el- 
le  fe  toldará  i  porque  aqiiclla  geiítc 

emoNú^SíCíãdo 

tem  por  grande  ventiira  iremelhantes 
farturas.  Pcrguntoulhéjdonde lhe  vi- 

era tanto  vinho:  rtípondeo  o  Pndre 
siam  fer,o  q  imaginava,  mas  niaijgnii 
dade do  pam.  .  >  mw:  -.. ,  • 

13  _    RehdeolhciftojGonridslb  o Abéximpera  huma  regaUda  meren- 
da, conllava  efta  dê  leite  coalhado 

mui  azedo,  &  farinha  de  fcvada  tor- 
rada com  niánteigajque  dis  o  Padre 

fazia  humabella Vianda  perã  patos, 
mas  d  mifef  ja^  &  fome,  em  que  fe  via,' 
íhafes  patecer  mais  goftoza,  que  o- 
Vosreãis.  Porem  efte  regalito  breve- 

mente foi  aguado  eoríi  á  rêfòluçam,  q[ 
tomou,  b  homem  de  baixo  de  cuja 
proteção  eííâvâó, ài  bs  entregar  abs 
Turcos.  Põf  tantb  osãvizou  pêra  a 
jori^ada.  Aquálfefésporenthevallei 
de  arvoredos  mui  abafados.  Oíuííèií- 
tb  era  farinha  de  fevada  fbri^âdá.  Õ 
tfatàmertto  firànícb.Pefá  b  pfecifG,fè 
íjaó  podiaó  afaftár*  ri^ai§  qiie  alguns 
páírbs,&fe  ávía  detença, chbviaó  h-' 
bre  ellesas  pedráá.  Correram  périgò 
defere defpadaeados  âàs  elepháttSi 

pbt^qtie  ençQtf-ãndb  alguns  hum  moi ^bdefaténtado  lhes  apupbu,com  ifto 
triti-aramem  tànfa  fUriã,queeheheh-i 
ido  os  ares  de  lirrbi?  efpantbzos,  invô- 
fíiraó  áos  triíles  caiTlinhãtes,&  fe  ilaô 
foraó  hiimas  altas  barrocas,  qilé  n& 
mcyó  eílavâm,j305*  íiiais  preçà,qiit  fe 
deraó,lhènara  poderiam  efcápár. 

t  \ 

CAPITULO   Gi. 

Sàni  entregues  ttos  Tntcas,  ornais 

que  paffoii  ate  o  Tàdre  Loiro   ̂'^ còegãr  áGoa,é^  paríir 
pera'^úrtugtíL 

Inalmete  quafí  esbulhados 

_  de  tudo  fbfam  entregues  a 
acsl  urcos,que  por  avifo  dòs  Abe- 

xins, os  vièraó  receber  ao  caminho. 
Tomandooscm  cárhelloscomeçaraô 
a  caminhar  pêra  Maçiiano  meyo  de 
Ditciita  Turcos  de  dpingarda.Èntrâ- 

dona 

1 
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do  na  po  voaçam  foram  recebidos  cò 
muitas  apupadas  dos  rapazes,  logo 
os  Turcosknçaraó  mam  de  rodos  os 

andrajos,que  lhe  reílavaó  imaginan- 
do avcr  cm  cada  hum  huaú  mma  de 

ouro> conforme  os  Abexins  lhes  ti- 

nham metido  na  cabeça. 
1     Em  quanto  entrarão  a  vifitar 

o  Governador,  deran>  exada  bufca 
no  fato.  Sò  acharão  dous  cálices  de 

prata,  hum  do  Padre  Jerónimo,  & 
outro  do  Patriarca.  Logo  cnr^llaraó 
abufcar  as  pcflbas,  vendo  o  Padre 
IvObo  a  diligencia,  entregou  alguns 
Venezianos, que  eram  cerras  moedas 
deourojqueguardava  perao  fulten- 
to.  Eíta  prevençani  lhe  valeo,  de  o 
paflarem>qu3ndo  chegaram  a  elle.di- 
zendo,que  jâ  tinha  entregue  o  feu  ca- 

bedal. Ficaram  os  raefmos  Turcos 
admirados  da  maldade  dos  Abexins, 
cm  lhes  ter  dito,  que  os  Padres  tra- 

ziam muito  ouro,  achando  elles  por 
experiência  o  contrario. 
3  Pclla  tarde  paíTaraò  da  terra 

firme  pêra  a  ilh  a  de  Maçuâ,onde  por 
boa  ho  fpedagc  m  lhes  deraó  fcgu  nda 
bufca.  Mcceraónos  em  huma  caza 

cheadeofgjs,  &  outras  fevandijas, 
em  que  palfaraó  com  muito  incomo- 

do. O  Padre  Jerónimo  Lobo  no  dia 
feguinre  eftevc  percodelevarduzen 
tos  açoutes  com  a  caridade,  q  o  co- 
ftumavam  fazer  os  Turcos.  Foioca- 

zo,  queo  Governador  da  terra  firme 
furtou  a  hú  moço  Português  de  vin- 

te, &  finco  annos,  que  o  Padre  Lobo 

mandara  a  ce  rto  negocio,&  o  quena 
vender.  Avifou  diílo  o  moço  ao  Pa- 

dre o  qual  por  via  de  hum  J  udcu,cra- 
tou  de  o  refgatar.  Naó  con(tou,o  que 
o  maldito  Judeu  diírs;  ao  Governa- 

dor, o  efeito  t^"oi  mandar  elleo  moço ao  Padre  dizendo,  que  ali  o  tinha,  ôc 
quelhemandaíTilogoíeíTenta  pata- 

cas. Fes  o  Padre  replica  do  exceíTo 

do  preço,5cmaisquandoellcneracó 
huma  fofe  achava. 

4,     Deuls  o  recado  ao  Turco,  & 

como  era  mui  cruel, tomou  fogo,em- 

barcoufe  pêra  a  ilha,  jurando,  &tre^ 
jurando,  mandou  recado  ao  Padre 
qfeaspatacasnam  vinham,  os  açou- 

tes eftavam  certos.  Dellesnam  duvi- 
dava o  Padre  por  tanto  fes  diligencia 

pellos  mercadores  de  Dio,&  entrcgá- 
doas,  ficou  livre  da  caridade  do  Tur- 

co. Aqui  fe  dctiveraó,  em  q uanto  vi- 
nha refoluçam  de  outro  Turco,  de 

quem  dependia  o  governo  defta  ilha, 
&  avia  de  difpor  dos  Padres.  No  en- 

tretanto, o  que  governava  a  ilha  de 
MaçUâ  lhe  tirou  quafí  por  força  mais 
de  íèiscentas  patacas. 

f  Vindo  ordem,  qucfofi:em  le- 
vados a  Suaquem,  o  Governador  de 

Maçuâ  lhes  tomou  palavra,  que  nam 
dilTeíIcm  ao  outro,que  era  feu  Irmaó-» 
do  dinheiro,  que  lhes  tinha  lcvado> 
porque  era  taó  cruel,&  cobiçozo,quC 
nem  a  feu  Irmam  perdoaria.  Chega- 

dos a  Suaquem  ouve  os  dares,  &  to- 
mares, que  digo  na  vida  do  Patriarca 

íobreo  refgate,  fendo  íerapre  neftes 
debates,  como  internuncio  o  Padre 
Jerónimo  Lobo.  Por  fim  concertado 
o  refgate,  &  dado  o  dinheiro,  o  Baxâ 
quebrando  fua  palavra,  deixou  ficar 
ao  Patriarca  cora  mais  dous  Padres 
graves,  nam  bailando  nenhumas  di- 
licencias  ao  contrario. 

6  Quando  ouveram  de  fe  defpe- 
dir,diíreoPadreLoboao  Baxâ,  que 
viftoíerhum  daquelles  três  Padres 
mui  velho,efcolhefl:e  outro  mais  mo- 

ço, porque  fe  acazo  morreíTe,  cuida- 
ria m  os  Portuguezes,  que  elleo  ma- 

tara, &  impediriam  vir  nãos  da  índia 
àquelle  porto.  Concedeo  a  pctiçam. 
Aqui  fe  ofcreceo  o  Padre  Lobo,  pêra 
ficarj  por  mais  inftácia,  que  niílo  fez, 
onamconfentiram;&aífim  ouve  de 
ficar  outro. Quis  tentar  o  mefmo  acer- 

ca do  Patriarca,  mas  nam  foi  ouvido. 

7  Aos  2  6  de  Agoftofc  fes  avela 
com  tempo  brando.  Aos  28  lhe  na- 
ceonodedo  meminho  huma  burbu- 
Iha,  esfrunchandoade  tal  force  fe  af- 
fanhou,  que  em  breve  lhe  tomou  a 
mam  toda.  As  dores  o  nam  deixa t^aò 

Mmmmra  dor-- 
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dormir  de  dia  nem  de  noitCjíiaó  avia 

mefínha.  O  mal  chegou  a  pontos  de 

íè  perfuadir,  lhe  faltariam  herpesj 
mas  foi  o  Senhor  fervidoj  que  vieílc 

a  melhorar^  ainda  que  dali  por  dian- 

te fempre  naqudle  braço  fentio  fra- 

queza, 
8  VinMm  os  pobres paíTageiros 

lançados  no canvcs,efte  lhes  fervia 
de  cama,  &  hamataboa,ou  corda  de 
cabeceira.  De  noite  andavam  quafi 

debaixo  dos  pcSi  dos  que  mareavam 

a  embarcaçam.  Nella  eraó  muitos  os 
romeiros  da  caza  de  Meca,  os  quais 

lendofe  por  gente  fantifícada,  julga^ 

vam  porcoufa  indecente,  vir  cm  có* 

panhia  deChriftãos.Diziaólhe  mui^ 
tas  injurias,  nam  confenriam,q  hum 

pouco  de  trigo,que  coniiaõ  cozido  a 
«iodo  de  arroz,  fe  preparafle  junto 
com  o  feu  comer,  porque  Julgavam, 

que  caindo  dele  alguma  coufa  de  fer- 
vura, no  que  elles  coziam,  ficava  efte 

contaminado.  Quando  pella  menhá 

os  viam,  voltavam  o  rofto  pêra  outra 

parte,  cufpindo,  como  fe  deíTem  cora 

os  olhos  era  alguma  coufa  abominan- da. 

9  Quando  chegaram  as  portas 

dó  mar  Roxo,  que  tem  no  meyo  hu- 

ma  ilha,  onde  de  ordinário  ha  Tur* 

cos,  acalmou  o  vento,  &  viraó  vir  fo- 
bte  a  nao  huma  gale  bem  eíquipada, 

com  que  fe  davam  por  perdidos,  mas 

<]uisoSenhor,queeftãdo  jâcm  pou- 
ca diííancia,  refrefcou  o  vento,  &  o 

navio  defpedio  tam  velos,  que  a  gale 

ihenam  pode  dar  alcance. 

10  Orna  r,  que  corre  deftas  por- 
tas do  mar  Roxo  are  entrar  no  Ocea- 
no Índico,  chamafc  Sino  Arábico,  tê 

ác  comprimento  cento,  &  fmcoenta 

legoas.  Indo  junto  ao  Cabo  chama- 
do Guardafui,  que  he  o  que  o  termi-» 

tia  o  Sino  A  rábico  da  parte  de  Ethio- 

pia,  vio  ali  hum  fegredo  natural,  a  q 
dis  o  Padre  nam  puderam  dar  fahida* 

he  elle  aver  correntes  no  meyo  da- 

queliemar  tam  impetuofas  como  de 
hum  rio  mais  caudelofo,  &  furiofo» 

quando  leva  maior  copia  de  agoí, 

fendo  aífim,que  aaô  hâ  ali  terra  don- 

de faya,  &  o  mais  mar  eítar  mui  quie- 
to, fazendo  efta  agoa  grande  eftron- 

dojcomofe  fua  corrente  fe  viera def- 
penhando  Cfâ  pedraSjcftando  a  outra 

agoa  por  huma,  &  outra  parte  taó 
quieta,como  íè  foílè  margem  de  hurn 
Rio. 

II  Aqui  lançando  a  nao  o  batel 
fora,  fez  agoada,  a  qual  fe  recolhia 
em  foíless  &  a  granel  lavando  nella  os 

Mourosos pes,  &  mifturandoíê  com 

alguma  falgadasque  fazia  o  batel. Af- 
fimtalqualerapedioo  Padre  Lobo 

alguma  ao  Capitaraaqueiha  naôquis 
dar.  Entaó  o  Padre  fabendo,  que  pa- 

lavras humildes,  &  modéftas  obrara 

poucocom  Mouros,  que  nada  fabem 
deftas  virtudes,  IhediíTe  quatro  pala- 

vras tezas,ameaçandoo  com  Dio,oíi- 
de  aviaó  de  chegar.  Ifto  ajudou  ao 

inoderar ,  temendo  lhe  pediíTera  os 

Portuguezes  conta  de  fuás  deshuma- 
nidades  f>era  com  osGhriftãos. 

Tl  Depois  de fincoenta,&dous 
^iasdefta  penofa  navegação,  chegou 

a  Dio.  Vinhaóosfervosde  Deosma- 

iságurade  mortCjquecoulà  viva,def- calfosvíèmcfaapeo,  a  penas  traziam 

fobre  o  corpo  alguns  andrajos,  como 

de  pedintes,  cabello,  &  barbas  creci^ 

dasjcoofuraidosda  fome,  &  fede.Sa- 

híraóaos  receber  com  muita  feíla  no- 

bres, ficplebeos  da  cidade,  adiniran- dofe  diíTo  os  Mouros,  que  na  viagem 

os  defprezavam.No  meyo  defta  feíla 
o  Padre  Lobo  tomou  pella  mam  a  h u 

Lodagar,queeraSuaquem  fora  gra- 
de terceiro  pêra  o  feu  regafte,  &  o  re- 

comendou  ao  Provedor  da  alfande- 

ga,que  por  ifto  lhe  fes  efpeciaispaíla- 

gcns. 

13;  Poucosdias  fe  deteve  nocol- 

kgio  de  Diojdonde  navegou  ate  Ba- 

çaim,&daU  a  Goaeoi  huma  embar- 

cação de  remo  mui  ligeira,  correo  di- 

verfos  perigos  de  Coírario,  de  q  Dc- 

oso  Uvrou,  em  eípecial  ao  dobrarei;; 

■huma  ponta  de  terra  de  trás  da  qual 

^ 
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cílavjõ  varias  embarcações  ligeiras 
de  Coflarios,(lc  que  nam  cíc3paria,íò 
D^osquafi  por  modo  cfpccialo  nnm 
livrafc;  vindo  naò  longe  da  praya,hú 
homem  começou  de  tcrra.a  lhe  Fazer 

línal,quechcg3ÍTcm,  cuidando  ellcs 
ícrcoufadc  zcmbaria,  lhe  comcfía- 
ram a  aflcnar,quc  vicfle  ellc  acnibar- 
caçarn.  Allim  o  fcs  arrcmeçandofe  a 
nado. Pararam,  chegou,  rcfcrioope- 
ngo,em  que  hiaó  cahir.Deraólhe  fcu 
agradqcinien[:o,(Sc  fe  dctiveraó  ali  ate 
fernoite,  na  qual  feitos  ao IstrgOjpaf- 
Taram  (cm  fcr  ícnridos. 

14.  Chegou  3  GoaemdiàdaCó- 
ceyçaó  da  Senhora.  Falou  ao  Vifo 
Rey,queencamcraoConde  de  Li- 

nhares. Dous  eram  os  pontos,  q  tra-» 
tou  na  conta,  que  lhe  deu  das  coufas 
de  Ethiopia.Como  Ic  avia  de  acudir 
aosPadreSj&ChriíiâosdeEthiopia, 
&:  ao  Patriarca,  &  feus  companhei- 

ros. O  único  meyo  era  huma  armada, 
que  entrando  no  mar  Roxo,  tomaíTc 
o  porto  de  Maçuá,que  era  a  efcala  de 
Ethiopia,&  o  rortalcceíIèm,conl  qiie 
os  Portugueses  ficariam  fenhores  do 
mar  Roxo,  &  das  cntradasde  Ethio- 

pia  TÉ  conío  os  ̂bexins  delies  tinhag 
gíándernedo,  í>^ria:m,quantp  os  Por- 
tuguczcs quizeíiem.      ;  ,. , ;  „:■  r 
if  Todas  as  rt2Óes,q«e^  apon- 

tarão pelo  Padr^  CF^ó  de  muito  pczo. 
ReTol  V  cc  fe  o  Vi  Ço  Rey  mandar  a  feu 
ifilhoDom  Fernando  com  huma  ar- 

mada? q^'e  dando  nos  TurcbS,mataf- 

^^'  í^rS''^'^'^'  ̂   dcftroiííc;porem  naõ 
fóraai  c3c  parecer  os  do  coníelho  fc 

pr8íjdi:^ne  Maçuâ,  por  tero-cftado 
nCjCqCj^dadc  de  gente.  Dizi^,  tí  Vifo 
R;e£,q,^c.tcmariaa  liha  Fortifíçandòa 
co'T)  peças,  &  que  osPorruguezfcs  de 
ELhiopia,a  vieírcm  defender.  Como 

o  V^árc  Kç:Ç'ÇiO\-\àt{[ç.i  que  fen)os  da 
índia  nam  podcriaó,  pcdio  pellome- 
noscem  homens,  dccco  o  Vifo  Rcy, 
a  que  íícariaó  fincoenta.JuIgoufepoT 

renirer  poucagentCi  &■  que  íem  fori 
mar^.^Torrificaçam  cm  Maçuâ,  nam 

cpnyínha  afianhar  ̂ '■«Tuít-oSipdi  quç 

nenhuma  comunicação  averia  então 

com  Ethiopia,  &  cUcsrcforçanaó  os 

prefidioSjác  fortificações  em  forma, 

que  nam  pudcflcm  fer  entrados.  Rc- 
íblvcofcporconclufam,quéoPadrc 

Lobo  paÍTafle  a  Portugal  com  cftc  re- 

querimento, o  que  fes  logo  no  prin- 

cipio do  feguinteannojcom  ofuccef- 
ÍOyèc  fatahdades,quc  fe  iram  referin* 
do. 

CAJPITULO  ;,GU.      - 

frr.M-oii-?.:,  .ilobniV  ç 

Tarte  o  Tadré  Jerónimo  Lobop«'  !\ 

raTorttigal^t&fasnaufra- :í.'j'í 
gío  na  terra  do  iV^/íí/.íiiíiiijcDr 

-  \-\ 

I  T)  Arccc,  que  os  trabalhos  íè: 

J_  conjurarão  contra  o  Padríl 
Jerónimo  Lobo,&que  huris  eraó  de^-; 
grão  pêra  outros.  O deícanfo  do  dç-i 
Serro  de  Ethiopia,&  do  cativeiro de^ 
Suaquenlfoiçmprendera  navegaçaQ 
a  Portugala  &  nela  huma  Iliada  á^., 
trabalhos.  E>LraS  nãos  cftavam  per» 

partirperap  Reyno  Huma  chamada 
nofla  Senhora  da  Oliveira,  outra  a 

Jiao  Belém;  Afeiçoou  fc  o  Padre  a  ir 
ha  naoBelcnipor  vir  mais  defocupa? 
d,a,fermutfcrmofa,  &:  alem,  dííTo  ter 
nella  Saó  Francifco  Xavier  feito  hum 

milagrç,porque  quãdo  veyo  do  Rcy-[ 
no  na  barrade  Moçambique,  dcpòisr 

4ç.  lhe  quebrarem  quatro  amarras  có. 
a  força  da  tempcftadej  em  huma  fô  q^ 
Jhel)cou,;fe  atou  huma  Relíquia  do 
SanítojCÍla  única  amarra  .ifuftentou 

to^a  a  noite,pera  que  fe  naó  dcsfizef- 
-íe  nas  penhas,  com  que  eílava  a  nao 
.abarbada.Pcramais  evidencia  da  ma* 
ravilhaarafaasas unhas  da  ancora  fc 

quebraram  ficando  ibmente  a  hafte, 

Autenticoufe  o  prodigio,  &  foimui 
.cçlebreem  toda  a  índia.  •   -3' 
..■:!  -  Teve  porem  efta  nao  feus  dc^ 
jfaftrcsnacntrajda,  6c  fahida  da  barra 
de  Goa,  ondctDciuij&rcrtio  jefam  » 

que  mm  ic  rcmedeou,  quanto  df  v£^ 
fa-,Aos  ij  de  Fevereiro  fahir^iin  dè 

Maimnini  %  Croa 
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Goa  as  duas  naos.Foraófé  engolfan- 

do, &com  osccmporais,que  fobrevi- 
eraó,  a  naó  Belem  foi  tnoftrando,  o 
que  em  íi  tinha  de  mal-,  porque  che- 

gou a  abrir  em  forma,  que  naó  avia 
bombas,  que  vêceílèm  a  ago3,que  fa- 

zia. E  foi  táCa  aloucura,de  quem  mais 
podia  na  nao,  que  vendofe  ja  o  peri-^ 
go,em  q  poderia  Gahír,ham  quiferam 
manifefí-ar  feu  eítado  a  outra  naojdã- 
do  porrezaó,  q  feo  fpubeflèjos  dei- 
xaria,por  chegar  primeiro  ao  Reyno, 
&  fazer  melhor  feu  negocio. 
3  Vindo  hum  rijo  temporal,  dc- 

fapareceo  a  outra  nao,&eftade  cada- 
ves  fe  íoí  ertípeyorando  mais:  todos 
icodiam  por  feu  turno  a  bomba,nara 
fe  izentando  o  Padre  Lobo  a  titulo  de 
Sacerdote  dèfta  tarefa.  Por  dia  de  S. 
Joaõ  tiverarií  huma  tam  cruel  tormc- 
taj  que  defcon fiados  de  poder  conti. 
nuar,  íè  tomou  refoluçaõ  de  arriba- 

rem a  Moça^bique,&  irem  Correndo 
acõfta,  procurando  abrigar fè  em  al- 

guma ba^a^ óíi ásfe  ̂ cparaíTemiòu  q 
fendo  nsceí^rio  encalhir^  a  nao,fícaf- 
fe  menos  caminho  pór-fcrra  are  Mo- 

çambique*' '^-  -  •^'  í;'-  ' 4  GomeftespçtlâèentoSj&lii 
das  com  ascalamidadeSi  que  todos 
previaò,  Scjá  choravaó,  fefizeíaó  ni 
voltada  terra.  Depois  de  ter  vifta  de- 
lai  fe  avizinharão,  ficando  como  me- 

ya  íegoa  da-pra^yajonde  lançarão  fêr- 
ro,em ordem  apreparar algumasiari- 
gadas,emqueag?nce  fahiíle  a  terra, 
&;  nos  do Us  bateis. Nefl-e  tempo  arvo- 

rou o  Padre  no  caftello  da  popa  a 
imagem  de  hum  crucifísío,  com  cuja 
viíta  foram  muitas  asiagpi'áias,  eftâni- 
do  bem.difpòftos  os  aniníos  por  cali- 

fa das  conâfsóes,quenas:tèmpeítaÊfe;s 
íc  tinhaó  feito.  -  ;n.'  . 
í=  ;f  Neílecxercicio  de  lagrimas  fe 
gaíiou  algum  rempo  cm  quanto  0$ 
Mrris,  &  jangadas  fe  punliaó  corren- 

tes. Lançarão  fora  os  bateis  difpoftois 
íi  todo  o  repentino  fucceflo.  Nefte  té- 
po  viraô  andar  pela praya  alguns  Ga- 
fr es  fal vagens,  que  como  corvos,  fe 

vinham  chegando  âò  cadáver  da  nao 
morta.  Pêra  fegu rança  parecco,  que 

hum  golpe  degcnte  fahiíTe  diante  em 
terra  comaíre,&fortificaííe hora  po- 
fto,  onde  todos  fe  abrig:<flêm, 
6  Eícolheraófe  pêra  iílo  quaren- 
ta bem  armados  os  quais  qnizeram 

foUç  com  cllc  o  Padre  Lobo.  Sahiram 

com  ate  hora,  &  meya  de  dia  em  o  ba- 
tel com  intençara  de  voltar  a  bufcar 

maisgente.  Diftavao  lugar,  que  do 
mar  tinham  deíignado,  como  huma 
Icgoa.  Forcejaram  por  chegar  de  dia, 
o  que  nam  puderam  fazer,  lançaram 
ferro  na  boca  do  rio  eíperando  pdla 
menhá,  pêra  tomar  fua  refoluçam.  A 
noite  paíTaraó áílenrados  mui  jantes 
hunscom  os  outros,  por  fs  defende- 

rem do  frio,  pois  nam  tinham  outro 
abrigo,  &  elle  era  agu  Jiílimo. 
7  No  dia  feguinte  navegando 

naó  loiígedaprayaapanharaóaSon- 
das6bacel,Sco  qutbraraòcm  huã  pe- 

dra; a  gente  fí  falvóu  toda,aínda  q  cô 
otrabalho  tamanho  como  o  pencro. 
Os  da  naó,  quatidé  os  viraó  ir  invol- 
tosno  rolo  das  ondas,  os  derió  por 
mortos.  Logo  o  Meílre  fez,  fcguhdo 
coftumaó, final  como  apito,pera  que 
rezaflempellos  defunáos  hCr  Pàtíre 

noíro,&  huma  Ave  Maria." -'^^'-'S*^-' 8  Sãhiramosmiferaveisna&Fra- 

gantes  nàpraya,  na  qual  pondofe  de 
joelhos  deram  graças  a  Dzos  pellòs 
tirar  c6  vida  da  furiá  das  ondas.  Pro- 

curarão de  feabrigaf  ao  foi,  &  enxu- 
gar nos  corpos  os  veftidos.  A  todos 

eíles  fucceílbs  íeachafaõ  prezsntes  à 
viíla  os  Cafres,  que  moravam  mais 
vizinhos  àpraya.Qiiando  viram  an- 

dar nelíaos  naufragantes,viera5  de- 
cendo  do  montc,&  pararão  na  praya 
diílantes  hum  quarto  de íegoa,po|los 

todos  de  cocaras.  '  '  ■   ' 9  Dezejavam  muito  os  naufra- 
gantes  tratar  com  elles,queeíl:iveraS 

algum  tempo  naqueIla^pofl:ura,còrno 
quem tomava  confelho.  Logo  come- 

çarão a  vírfe  chegando  mais  fazçnda 
poufosiia  mefma  poftura.  Os  úú^s 

fc 

■^j. 



de  Cohnhra  tom.  i .  Iro.  3 .  f ̂/?.  1 02.  8 29 

íb  f.T^i-ani  tninbem  pouco  a  pouco  pê- 
ra cliosjfa/.cinio  íi'mvl!i;intcs  poufos, 

Ârcomanulinn  polhira  do  corpo,por 
•alTimlc  aftii,oai\;m  maisos  barbares. 
Chegados c(imo  hum  riro  de  pedra 
Cafres,  &  Poituguí  zcs  fizeram  ft.u 

coíburnado  potilo,  oulhádo  huns  pê- 
ra as  oucrosaílcntAdos  na  forma  dica 

Encaó  os  Cafres  fc  levantarão  todos 

batendo  as  palmas^ cantando có  tom, 

&  voz  barbura  com  rr.oderaçam,  fa- 
zendo comos  pe$  fuás  mudanças  fe- 

gundotomdu  voZ. 
10  Com  eí}â  íc{\i  fe  vieraó  pe- 
ta osnadfraganfs,  os  quais  também 

fe  levantaram,  indo  pêra  clles  baten- 
do as  palmas,  cantando,  6c  fazendo 

íuas  mudanças  nos  pes,  como  íc  fof- 
fem  niomos  dos  Ca  freis.  Chegando 
junta  huns  dos  outfos  íe  tornavam  a 
porem  cocaras,  admirandofe  muito 
os  Cafres,  do  traje  da  nova  gente,  os 
noíTos  também  os  admiravam}  &  ti* 
nhaóéfil;  verdade  bem  qUever. 

:  -:  i-fiijiQ  fj-ij  veliido  narn  efâ  ttiaiSi 
que  hurfia  pelle  de  feras  do  mato,  fei- 

ta dela  h  uma  capinha,  quedos  horií- 
b/os lhe  chegava  ao  joelho,  cingiaó'- 
4e corri  huma  cintado  mefmodia  lar- 

gura de  hu  mamam, daquai  pêdiíou* 

tro  jí)fti'a^o  de  pelle  porrefguardo  da 
h'onc'í+'t'á'ade.  Á/gústraziaó  nacabcí^ 
ia  nu-iis  meyos  càpcllínhos  agudos 
tambcTiVde  pelfé,  outros  os  cíb  lIoS 

fckos  tu>Õ  fujos,  &r  emmanteigados 
co^)  niil  immundicias  pendentes 
dvllcs^que  faziam  afco,  porque  nao 

avii^, "Búzio,  conchinha,  pe,  aza, 
cabeíTa  de  paíTaro,&  alguns  inteiros, 
pedacinhos  de  ferro,  íatam^  cobre,  &z 
tudao  maií,  que  lhe  agrada,  que  o 

naótragaó.  Alem  de  fua  natural  ne- 
prigura,  como  fe  eíla  Iheparecefle 
pouca,  íeenfarrufcavaóconí  carvaó; 
alguns  por  mais  garbo  acrecentavam 

barro  vermelho  nas  ore';has-,  arreca- 
das grandes  de  cobre  com  ramais  pe- 

quenos de  continhas  vermelhas-;  òe- 
íiastraztaó  as  maiores  ao  peícoíTo. 
Em  terem  mais  em  numero, ôí  ma- 

ioresconfiftea  diferença,qucdos  ou- 
tros tem  o  Rey,  ajuntandolhe  hum 

certo  naris  de  fechadura  de  arca,  que 

na  praya  a  cazo  fe  achou,como  fe  foí- 

fe  algum  diamante  de  grande  valor. 

12  Nos  braços  tinhaó  manilhas 

decobre,  8c  nas  máoshumas  varas  da 

groduradehumdedo,  6c  comprimê- 
todehumcovado,no  fim  delias  en- 

gaíladaacaudade  humcam felpudo» 

ou  de  qualquer  outro  animal  agrefte, 

que  lhe  ferve  de  galantaria,  deíenfa- 
xJo,  abano  pêra  as  mofcas,  lenço  com 

que  alimpam  os  olhos,  &  o  mais,  que 

querem.  Suas  armas  eram  azagayas, 

cada  hum  trazia  duas.  Eftecra  o  tra- 

je, &feiçam  de  todos  os  Cafres  dar 

quellacofta.  ■ 
13  Acabadas  as  primeiras  vifta^ 

&  focegado  o  efpanto  tratarão  de  (o 

dar  a  entender  por  alguns  finais.  Co- 
mo toda  a  lida  dos  naufragantes  era 

acodira  fomcjlha declararão  pergun- 

tando feãvia  galinhas,  carneiros,  va- 
cas, fahindo  quem  melhor  fabia  cooíi 

ã  vos  da  gallinha,ateque  por  ella  vi- 

eraó aconheGer,o  que  queriam,  ou- 

trbsfaziaó  com  os  braços  pontas  co* 

modebo^j  &  berravam,  outros  da- 
vam balidos  como  ovelhas.  Nefta  for- 

ma federam  aentender,  6c  os  Cafres 

có  femelhantes  reportas  fignificavaó» 

que  de  tudo  avia  muito  pclla  terra adentro. 

14  Tendo  a  pratica  durado  cou- fa  de  huma  hora,  fe  foram  os  Cafres, 

naôquizeraó levar configoíium  dos 

Partuguezes,  que  fe  afoutava  a  ir,co- 
mo  dizem,  a  Deos,  6c  a  ventura,  por 

ycrfe  podia reígatar  algumacoUfadc 
comer.  Hiaó  contentes  com  algun? 

pregos,  6c  chaves,  qucpornam  a  ver 

queguardar,  jâ  nam  eraó  neceíTârias, 

mas  pêra  os  Cafres  eraó  p"ças  dignas 

de  muita  eftimaçaó,  como  entre  nos 

o  feriam ,  fe  foflem  de  ouro  moal- 
fo. 

.^«,J.,-j|>  c* Mmmmra  j 
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Contmuaofe  outros  fuccejfos  dos 
naufragantes. 

Dos  os  Cafres,  cuja  vifta  íèr- 
vio  de  muito  alivio  aos  triíles 

TnaufraganteS)  que  citavam  albergai 
dosem  hUma  mata  junto  a  praya,Cra- 
taram  de  fabcr  da  nao,  que  deixaram 
cm  tanto  perigo.  Nella  paíTou  o  íc- 
guinte.  Depois  da  partida  deítcs,que 
iiaufragaram,os  que  ficarão  em  a  nao» 
tratarão  de  remediara  3goa,com  me»» 
ihóracordojdoqantesotinhaó  per- 
fêdido, 

2  Vendo  o  Padre  Lobojquando 
fc  declarou  o  dano  da  nao,que  a  agoa 
íntrava  pella  proa,  diííè,  que  a  aliri- 
aííèm,  &  cárregaííèm  na  popa,  pof* 
que  ficando  aliviada  na  proa,  naõ  rc* 
cebena  tanta  agoa,&  a  veria  modo  de 
algum  reparo-Eíle  confelho  taó  pro- 
^eitofo  ríaó  foiouvidoi  admirandoíc 
todos,  de  o  naó  admittif,  quem  go*- 
Vernâva.  Indo  fetudo  difpondo a  tos- 

tai difgraça  deíla  poííànte  nao.Defte 
ibonfelho  íê  valcraó  agora,logo  alija- 

rão ao  mar,  quanto  hia  na  proa,, fato, 
cayxas,  &  peças  de  artelharia*  Com 
iílo  fe  melhorarão  em  modo,  que  ifc 
pode  ter  a  nao,  que  naõ  foííè  ao  fun* do. 

3  Ja  a  cíle  tempo  eílava,  quanto 
avia  em  a  nao  eícalado,  &  deftroidoj 
cuidando  todos,  feriaô  comidos  áo 
mar,  &  as  fazendas  defpojo  dos  Ça* 
fres=  Eíla  deíordem  nacco  da  auzerj- 
êia  do  capitara,aííim  como  da  fua  pre- 
Zença  is  tinhaó  originado  muitosde- 
facordos,  que  foraó  levando  a  nao  a 
tamanha  fatalidade.  Como  os  da  nao 

tireííem  por  mtírcosaos  que  tinham 
ido  no  batel,  lembrados  do  bom  abri- 
gOjque  notarão  na  boca  do  riojquc  os 
do  batel  foraò  reconhecer,  tratarão 
de  irencalhar  nelle  a  nao. 

4  Picarão  a  amarra,  mas  como 
naò  ouveíle  lemc,nem  vela,  que  a  go- 

vernaííè,  &  refrcfcaílc  o  vento  a  en- 
caminhava a  fe  desfazer  nos  cacho- 

po?. Deraófe  todos  por  acabados,  var 
Icndoíede  barris,taboas,  Sc  o  que  lhe 

parecia,  que  os  podia  aj  udar  a  fahir  à 
prayacom  vida.Nefta  aflição  íè  lem- brou Dcos  dos  miícraveis,  porque  a 

nao  arribou,  quafi  tocando  os  calha- 
os-,  porem  fahindo  dcfte  fufto  entra- 

rão em  outro  naó  menos  cruel,  por- 
que emproando  cm  o  mar  à  defcriçaó 

das  ondas,  &  ventos,  quanto  mais  fç 
alonga vaó  da  terra,  mais  inevitável 
era  a  morte.  Aqui  eraó  as  aflições  i' 
guais  às  ondas,  humas  vezes  perdiam 
por  muito  ao  mar,  outras  por  muito  à 
terra.  Nefta  forma  andavaó  a  vonta- 

de do  Ímpeto  do  vento,  &  das  ondas, 
numa  delias  idas  pafTaraó  júto  a  pra- 

ya,onde  os  outros  naufragantes  ella- vam,mas  era  tala  perturbaçamjq  nam 

deu  lugar  a  nelles  advertirem. 
f  Enchendo  ncíle  tempo  a  maré 

os  foi  levar  ao  rio,  que  era,  o  que  fuf- 

piravâm,&em  breve  fe  afíèntou  ni 
arca  em  quatro  braças  de  fundo  Ncr 
ila  miferia,  lhes  foi  alivio,  confiderar, 

c|«e  jâ  nam  acabariam  comidos  davS 
ondas.  AqucUa  tarde  nam  fahiraõda 
nao,  apareihandofe  pêra  o,  fazer  no 
dia  feguinte,  formando  jangadas,  íç 
lançando  fora  outro  batelinbp,  que 
ainda  vinha  em  a  nao.  Os  que  cfta- 
vamemterraa  foram  fegu indo  com 
a  vifta,  ate  quede  hum  cabeço  a  viraó 
encalhar  na  tcrra^  &  fe  voltarão  à  fua 

mouta. 
6  De  comum  acordo  foram  rcr 

colher marifco peraofuftcnto.  O  P. 
Lobo  foi  o  defpêfeirojdo  que  feaj  un- 

tou pêra  a  pobre  cea.  A  cada  huracou- 
be  fua  dúzia  de  mexilhões,  &  de  bif- 
couto,  quanto  podia  apertar  hur^ia 
mam,  arrecadando  logo  o  mais,  por^ 

qucnamfabiam  atequando  a  ntccí-: 
íidade  feeftcndcria.  Com  efta  fraca 
cea  acodiraó  a  fome,  ou  inedia  dç 
dous  dias,tantosavia,que  naó  dnhaõ 
comido,  Ajudaraóferaõbcm  dos  ta- 

los da  figueira  da  índia,  de  que  avia 

abun- 

% 
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abundância  no  mato,nemtinhaó  ma- 

is dc  bons,  que  Terem  frcícos,  &  nao 

ferem  vcnenofos.  Fizeram  grandes 

fogueiraSjjunto  delas  comaraó  algum 
fono  fobrc  a  area,tendo  algum  ramo, 

ou  pao  por  cabeceira. 

7  Amanhoceo,  &  começarão  a 

difporfaavidajhunsforaó  demandar 

os  da  nao,  outros  ficarão  elpcrando 

pcllos  Cafres,  aparelhados  ao  q  fuc- 

cedeflè.  Eftesjacomoem  ordem  co- 

meçavaó  a  decer  dos  outeiros,  de  hu- 

ma  parte  huns,  outros  da  outra  con- 

forme os  lugares,  onde  moravaó,  ca- 

daqual  trazia  duas  azagayas,  8c  hum 

cam,que  o  acompanhava.  Em  quáto 

naó  fe  avizinhar  aó,cuidavaó  os  nau- 

fra<Tantes,  queoscáes  eraó  cabritos, 

&  dlavaó  mui  alegres  imaginando  ú- 
nhaó  abartado  provimento. 

8  Chegados  os  Cafres,  òs  noíTos 
os  receberão  na  forma  fegumte.  OP. 

Lobo  feaflentouem  hum  outeiro  de 

área  com  outros  oito  Portuguczes  to- 

dos a  ponto  com  fuás  armas.  Os  Ca- 
fres pregando  na  área  fuás  azagayas 

fe  chegarão  defarmádos,  naó  paíTan- 
do  os  noífosde  vinte,  pOr  ferem  idos 

os  mais  are  o  lugar  da  nao.  Eram  os 

Cafres  como  duzentos  homens.  O 

cabedal,  que  trazuó  pêra  vender,  fe 

reduzia  todo  a  hum  folie  de  leite  aze- 

do, que  teria  ate  duas  canadas,  &  al- 

gum milho,  que  nam  paíTaria  de  trcs 

quartas  Junto  do  Padre  Lobo  íc  fa- 
zia a  fdra  tendo  cllc  o  refgatc  da  fa- 

zenda, que  confiftia  em  hum  molho 

de  chaves,  alguns  ferrinhos,  &  pre- o-os  velhos. 

^  9  As  chaves  cm  efpecial  pof  ícu 
feitio  levavam  os  olhos  aos  Gafres,& 

mais  asfcmeas,  por  aíTobiarem  com 

cllas.Pcra  maior  credito  do  que  leva- 

v3m,aírobiava  pnmeiro  o  Padrecom 

huma  coufa,  &  como  os  Cafres  com 

ellao  nam  foubefremfazer,fazendoo 
com  as  chaves,  ficavaó  por  eftrerao 

contentes,  dizendo,  que  fallavam,  Sc 

que  aquilio  era  feitiçaria,  pollo  que 

feiticeiro  entre  ellcs,  quer  dizer  bo- 

raem  fabio,&  como  tal  he  tido  em  re- 

putação. Algumas  duas  horasdurou 
a  feira  com  alegria  de  todos,  fô  nam 
deixarão  os  Cafres  de  reparar,q  pon- 

do elles  de  parte  fuás  armas,os  noílbs 
as  naó  deixavaó,  temendo,  poderia 

aver  malicia,pois  fendo  tantos,&  taó 

poucos  os  noflbs  facilmente  os  toma- riam as  mãos. 

I  o  Defpediraófe  ao  parecer  ale- 
gres, Sccuidandoosnaufragantes,  4 

eraó  idos,  elles  fe  cmbofcar  aó,  pêra  o 

fim,  que  logo  fe  foi  vendo.  Recolhi- 
dos à  fua  mouta  o  Padre  Lobo  comef- 

fou  a  repartir  o  provimento  pêra  o 

Jantar.Viíiha  a  fera  mefma  porçam 
de  bifcoutOjduas  dúzias  de  mexilhõ- 

es, hum  punhado  de  milho.pera  tor- 
rarem,&  três  colheres  de  leite  azedo; 

levando  os  primeiros  a  coalhada,  fi- 
cando os  outroscom  o  foro. 

I I  Mandarão  hum  moço  bufcar 

agoa  ao  ribeiro,  fahiraó  a  ellc  os  Ca- 
fres, &lhe.tomtra5,o  que  levava.Dc- 

ftasfizcrao  outras  forcidas,  fé  05  nof- 

fos  querer  cm  ncUesdifparar  asefpin- 

^àrda«  pellos  nam  cfcandalizarem. 
Foife  acabindo  o  dia,  &  os  Cafres 

crefcendo  com  interiçam  de  fazerem 

aíTaltode  noite,  &  roubarem,  como 

intentaram.  Os  noíTos  cftiveram  cm 

vigiacom  fuás  armas,  vindo  cUcs,  co- 
mo fentiíremrcfifl:encia,nam  fe  afou- 

tarão a  acomcterjporcfn  às  torroadas 

pertenderaó  lançalos  daquelle  pofto. 

Deftasos  dcfédíâô  os  ramos  da  mou- 

ta, cm  que  quebravaó.  Como  hufn  fe 
viefíè  roais  afoutando  (e  difparou  hú , 

mofquete,  acujoeftrorido  os  Cafres 
fc  retirarão,  pello  grande  temor,  que 

lhes  faziaó  as  arinas  de  fogo, 

12  Táto  que  foi  dia  fc  fíartiram 

dali  pêra  o  lugar,  onde  a  nao  eíhva. 

Sobrevieraólogo  innuiiieravejs  Ca- 
fres i  dar  biifca  com  notável  íbfre- 

guidam,  &  anfiaForám  mui  contcn  • 
tes  com  huma  ancora  do  batel,  que- 

brado, &  com  os  pregos  dos  pedaços: 

dastaboas.  Chegados,  que  forani  à. 

viíta  da  nao,  ouve  em  todo^ogoílo  , 

&pia- 
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&  prazer,  que  bem  íe  deixa  confide-  das. 
rarjpoisnam  tinham  outra  confola-  3     Vivem  eíles  bárbaros  em  dous çammais,que^vercnfejuntoscomvi.  modos,osqucmoram  junto  a  praya da    fora  dos  horrores  do  mar,  &  de  hc  gente  mefquinha,  &  mui  pobS huma  nao ,  que  por  momentos  íe  hi»  tem  algum  gado,  de  cujo  leite^c  £ ^°  ̂ ""'^''-  ftêtam,&dacaíra,&marifcodomar, femeam  algum  milho,  abobaras,  & 

belancias.  Os  do  fertam  fam  abafta- 
dos  de  gado,  &Iavouras,tem  fuaspo- voaçoens,  em  cada  huma  feu  Rey,  ̂  
chamam  Mofungo.Entreelles  vivem 
huns,  que  chamam  feiticeiros,  &  vai 
omefmo  que  fabios,  a  eftes  pedem 
chuva  pêra  fuás  fementeiras,  ufan» 
mais  de  algumas  fuperftiçoens,  &  tra- 

to com  o  demónio. 

4     Nam  ham  de  matar  carne,  pê- ra a  comerem  ,  mas  atando  a  rez  de 

CAPITULO    CIV. 

Tiajfe  noticia  da  terra ,  em  que  a  con- 
teceoeJlenaufragio,&  outros fuc^ 

cejfos  dos  naufragantes. 

^  "17   ̂^"^"fo  ̂ ""S  com  os  ou- XLí  fos  fe  alegram  neftas  pri- 
meiras viftas,  daremos  aqui  breve  no- 

^hltllTÀ  'wV^"'  "^"^••^g^'-^™-  ̂ ^  ̂   -.ncrcm  ,  mas  atanao  a  rez  de 
tf^^Z  '^^'^''^^T^^^  pes,&maós,aírimvivaavamefquar- primeira  terra,  que  chamam  do  Na-  tejando ,  antes  de  morrer  a  abrem 

S^'ars  1f  r '""''' "^  ̂°"^  ̂^'°'  ̂ ^^S^"^° °  Cacizlhemeteamam no eícaílos,  no  lugar,  em  que  ascartas  bucho,  tira  humpunhadodorecheo 

rn.?.'    r'^T^'^°  "'n"^^^g'°  compartedoqualtocaapontadona! 
forr.^^nll^'™''''''''''"^^^^^^^  ris,&dasorelhas,  atefta  entre  oso- formigas,  peilas  muitas  que  na  terra  Ihos,opeito  do  pe^  o  mais  lança  no hâ,  tanto,  quechove,  por  iflblhede-  cham,&  piza  com  ó  pe.  Tem  pira  íi 

dam^t  3  -.  -f-S-^^>  que  que  comka  ceremo^nia  ham^e  tS daquelk  naufrágio  efcaparam.  muitas  vacas,quehe  onde  chega  nefta ^2     He  povoada  a  coíí:a,&  fertam  inundo  fuabemaventuranca. de  bárbaros  gentios,  a  quem  ate  a-  ^     DisoPadreLobo,queoeen- quelles  tempos  nam  tinha  inficiona-  tio  era  mui  acomodado!™^ doamaditafeitadeMafoma.OGen-  formar  huma  boa  Chriftandade,  por tio  era  de  bom  natural,  nam  adorava 
idoIo  algum,  nem  tinha  templos.  Co- 

nheciam averno  ceo  huma  caufa, 
donde  lhe  vinham  eftes  bens  da  ter- 

ra, dos  da  outra  vida  nenhuá  noticia 
tinham.  Os  que  daquellc  Rio  ficam 

fer  de  bom  natural,  &  eftar  nas  maté- 
rias de  Religiam  como  taboa  raza^ 

que  admite  as  tintas,  que  lhe  dam.  A- 
crecenta,queno  meyo  daqudia  bar- 

ba ria,  goza  do  melhor  torram,  &  me- 
lhor clima,  que  elíe  vira,  amaíTa  del- 

o^     k    j    u  ̂      r   ̂    ^'«  «v,rtiu       '"urciima,queeiievira,  amaíla  dei ao  cabo  de  boa  efperança,  he  da  pe-       le  negra,  &  de  metal  fert  I,  a  erva  cre 
yorgente,que  hâno  mnnrln.  K,rf.^_       ^^^Z.  'u.,„-  j.  i...      ,    '  '^"v^cre 
yorgente,que  hâno  mundo,  bárba- 

ros, cruéis,  &  grandes  ladroens,  os  q 
do  mefmo  Rio  ficam  pêra  Moçambi- 

que, be  genre  tratavel,  &  de  bom  na- 
tural. Parece,  tomam  fuás  naturezas 

da  terra,  que  os  cria,  porque  as  cen- 
to, &  {çí{ii\\t2.  legoas  pêra  o  cabo  de 

boaefpcnnça  fam  de  terra,  agrefte, 
afpera,  &  moncuofa,  as  cento &fe^ 
tenta  pêra  a  parre  de  Sofala,  fam  pro- 

vidas de  mantimentos,  &maisbraa- 

ceatea  altura  de  hum  homem,  &af- 
fim  crecerâ  o  mantimento,  fe  lho  lan  - 
çarem.  Achando  o  Padre  a  cazo  entre 
o  arroz  hum  gram  de  trigo,  o  lançou 
na  terra,do  qual  em  breve  tempo  con- 

tou nove  efpigas  ,  que  delle  brota- 
ram, &  mais  nam  era  a  terra  da  me- 
lhor, masareentada  mefma  praya. 

6  O  arvoredo  he  quanto  pode 
fer  de  bom,  cobre  montes, V3l!es,cam- 
pinas,  &  rochedos,  tam  frefco,  &  vi- 

çozo, 
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cozo,  quanto  1  viíla  pode  dczejar, 
tafii  alto,  bailo,  &  bem  crecido,  cjuc 
jiincodondc  osnaiifraganrcs  fizeram 

iiiahabituçam,  (c  podiam  armar  mui- 
tas nãos  da  Indu  efcolhendo  a  mar 

dcira  muito  aíiia  vontade.  Entre  os 

arvoredos  ha  campos  dcfocupados 
pêra  grandes  ícmenteiras.Osares,dii; 
o  Padre,  ferem  os  mais  faós,  te  fadiosi 

que  ellc  tinha  vifto,  porque  alem  de 

gozarem  fece  mezcs  j  que  aH  cíiive- 
ram,  de  huma  perpetua  primavcraj 

nenhuma  pcfloa  adocceo,  &  conva- 
lcceram,os  qiic  do  mar  vinham  enfer- 

mos. Algumas  fctc,  ou  oito  peíTbaSi 
que  morreram,  vinham  jâ  dò  mar  tam 
coníumidasda  doença  5  qac  maisfa- 
hiram  cm  terra  morcoo,  que  vivos. 
7  O  que  mais  adir.ircu  aois  nau- 

fragantcsfoiadiverfidade,  &  fermo- 
fura  das  (iorcs,  tam  fuaves  no  cheiro, 

&  engraçadas  na  viíb j  que  íèriam  de 
grande  clhma  nos  mais  mimofos  jar- 

dins de  Europa.  Em  efpecial  avia  hu- 
mas  arvores  todas  comportas  de  ra- 

malhetes de  forma  piramidal,  coufá 
tam  acabada ,  qiic  em  fua  compofi- 
^am,  ham  tinha  a  arte,  que  acrecentar 
à natureza :  tem  de  Comprimento  hú 
palmo,  quando  dellcs  cila  a  arvore 
carregada,  hecoufatam  pompofa,  q 
disoPadrc  nara  encontrara  nas  par- 
tesj  que corrcojcoufa  ncilegcnero  i^ 

gual. 8  Frutas  ham  as  cria  a  terra  por 
falta  de  cultivo.que  o  nam  tem  os  Ca- 

fres. Algumas  do  mato  eram  de  ba- 
ftantefabor.  AsagOas  fam  ali  muitas 
de  rios,  &  fontes,  frelcas,  delgadas, &: 
fadias.  O  Inverno  he  como  o  da  ín- 

dia,comeffa  em  JanhOi  &cheg?.  ate 
Outubro, mas  nam  hetam  importu- 

no naschuvas,  íc  frioscomo  ode  Eu- 

j-opa,  nem  quente,  &:  in venlòfo  como 
osda  índia. Por  remate  (fam  pai  ivras 

do  Padre  )  digo,que  nam  vi  terra  ma- 
is temperada,íc  melhorclima,  do  que 

eíb,  Sc  muito  poucas  tam  boas,porq 

poíTo  dizer,  hc  fempic  huma  alegre 

primavera; 

83^ 

p  As  feras,  de  que  tiveram  noti- 
cia,ío  criívam  naquiILs  boíquesc- 

ram  el'jfanfcs,  leoés,  tigies,  onçaSj 

porcos  montezcs,  dk  ourr;is  rnuiras. 
Grande  variedade  de  aves  diferentes 
das  nbfldS,  falvoas  perdizes,  que  em 
tudo  íamcomoasdeRur()pa,|tirando 
o  ferem  mais  cinzentas.  O  riojcm  que 
eftavamcra  mui  áprazivel,dehuma 

&  outra  parte  cirtgido  de  ftrmofos 
arvoredos.  Nam  podiam  os  naufra- 

garttcs  cm  fuá  miferia  dczejar  nas  ter- 
ras barbaras  mais  acomodado  refu- 

gio. 

10  Erahúmafèguridáfeirá,quí- 
do  avjílaram  a  nao,  &t  paífaram  no 
batelinliopera  a  outra  parte  do  rio; 
Aílèntaram  fua  povoaçam  cm  hum 

higarjuíito  ao  mar  com  bom  arvore- 
do da  parte  da  terra,  ondclcvantaraiH 

fuás  choupanas  de  ramos,  &  feno. 

Trataram  logo  da  agoa,  &  eomei",  rc- 
folutos  â  fazer  feu  caminho  por  terra 

ate  MoçambiquCjfô  efperavam  o  fuc^ 
ecíTo  ultimo  da  nao  ida  qual  hiam  ti- 

rando alguma  coufa,  abrindofe  ellà 
dccadavesmais. 

ji  Eramosnaufragantespórto-i 
dos  duzentas,  luicO£nta,&  duas  pef- 
foas entre  homens,  molhereSj velhos, 

^  meninos,  faós,  &  doentes,  que  ds 
tudo  ali  avia.  Muito  cuidado  Ihcdea 

ao  principio  a  agoa,  por  acharem  de 
la  doce  fôhu  charco  de  agoada  chu- 

va, onde  vinham  beber,  &:a  felavac 
bichos,  &  feras.  Sc  a  continuaflêm> 

era  grande  o  perigo  da  faude.  Dcílc 
trabalhoos  tirou  huma  frefca  fonte» 

que  defcobriram  junto  a  huma  rochaj 
a  pos  efla  defcobriram  cm  di»rerfas 

partes  outras  muitas. 
1 2  Providos  de  agoa  j  trataram 

do  mantimento.  Começaram  a  tirar 
da  nao  bifcoiíto,  arroz, carne  falgada, 

pexe  feco,  vinho,  &  doces.*  tra?:ia  de 
tudo  tanto,  que  fe  podia  a  gente  fu- 
Oentardòusannosdeíhscoufas,  m.is 

Ouve  niílotam  pouca  ordem,  que  (ò 

íc  puzcrans  em  trrra  mais  de  oitocen- 
tos fardos  de  arros,  cada  l^rdo  terá 

Nnnna  eomo 

/~ 
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liam  haçvúd^clQ  çi>i  fqrniarreleirQçpr 
mum,  ppr  9  ver  de  onJín? rio  fieía  vçnr 
ças,  fc  cbegíl  a  iíJUÍt4  rp.iftrÍ9>  tpcjp^ 
cançertaFarií ,  pçclir  ao  Pí^tirp  por  fç 
Jhe  rer  mais,  rçfpeite»,  qwe  ?  nenhiini 
GutFp,  qiLiiz;eíre  cera  feij  ç^rgQ  rep^f 
tjro  fqííçnfo.do  qqal  rraballi^o  fq.^  ça» 
Fida_d,e  pam  fofreo  cfeufarCe,  vÍÍ|.Q 
liam  aver ali, qucní  melhor,  §?:  mgis^ 
fatisfjçam  <áe  totJQ^  q  pwdpfíè  fa^ep, 
Qdeíaçc-rtQfQijO  qqç  figi^iíiqiiei  4^ 
fe  meter  a  nao  a  faço  aííim  nas  coiíà^ 
de  cqmer,  como  tia^  faziçrii^ís.  FPiS  o 
IPadrç  hum  mopçe  çqn^fn  de^  t^do,, 
quanto  vinha ^  toateo^çi*  a  trazer* 
'OU  nam  "trazer  çríarçaj  foííe  dpqugra foí|è.  Porqiíe  aií>c|a  naquçlla  njjifcri* 
•nam  ceifem  a  cobjça  qUf  reíidpmui* 
f  PS  deíèm^arcar  rpypg^itpaapu  o  ̂^^ 
dre  jvÉíitneatiQ)  ̂ es  que  remavam  @ 
feateí,  qtieiíam  frOMXeífetíi  pçr^i  teii^a 
íj3.aisqueíiiaa|iBieotPA  eo.iiíif/lfa  ad-- 
vertcnciàti-eçeoíniiiíQ  aíjviçtíe  moo* teeomMi. 

14,  Andando  heÔa  lida  feyiraââ» 
kumd^a  algups  finais^de  íempeíbdc, 
Gs  quais  ap.o^t3ndo,  peito  mcyo,  (íài!^ 
ameaçavam  torm,çnca  íia  ícguinté 
noite.A  çfl:^  5empaeâaYatgie€aia,ftao, 
GomoJéíRníia  pjsfíoaSj  fiaçram  finaJ!, 
qiacosiofíem  tomai  im  bateKoiíOj  o. 
q^ifiiiam  p^defccj  por  aBdar  picado 
o  mar,^  ât  viç  cteceípdiQ  a  msrc.  Tgt 
meada  ellns;  percferíç,  íè  dormiífcm) 
deatnodaaao,  ars^^ara^,  humajan-, 
gada.  de  grandss,  &  p.Cizadaa  traves, 
çm.  q.ue  fe  pas  nauita  geaa&jj  ejicami^ 
njbaada  amí^quinA  pç^a  cerca  coiin. 
humas  pas,  cm  lugar  denemos.  Co>-. 
mocceGÍa  amarerviahams  pegadtffi  à 
quelies  piíos,  mais  por  haixoj  qu£,  por 
ílma  da  agoa. 

1  f  So  perigou  hum  maiicebo-de 
Vifeu ,  ao-  qual  vindo.  no.  meyo;  di- 
qudla arjwaçamarrebatoy.hiuma  our; 
da ,  &  o  levou.con.íàgo,êc  3fogo.w.Eft© 
cm.t£rrateve'tá.co.apetite  de  ir  a  nao^ 
qu&nimca  feus  amigos  o.pujii^aimitii-^ 

^moNon^lçíãdo 

far  defle  penfaraento,  ou  da  fua  ho- 

fã,  qiíjç  por  aquelle  caminho  o  cha- 
rlava. JVklhor  fortuna  teve  outro,  ó 

fazendo  de  duas  taboas  huma  crus, 
nella  fefalvou ,  &  fahio  à  praya.  Ou» 
çros  vieram  nadando,  entre  clles  foi 
hum  Cafrinho,  de  dez  ate  doze  an- 
poSi  que  fe  lançou  as  orjdas  com  huin 
Eravcííèiro  debaixo  dos  braços. 

CAPÍTULO    CV. 

'Tie  ç&rm  T>m  lhes  ̂ odio  çom  prôtii^. 
mçntQ por mey^oi  ée  híumhç^^em^  f  u: 

gioáe  TmU^uez^^,, 

Viaja  fgiSjOwfete  <íias,que 
viviam  «asÍLias  palhotas,: 

^<rm  03  ítiegrpstra^çreFr;  çouíã  algamsí 
cie  comer.  Poííoquç  aPiprin;ÇÍpip  açQ^ 
dirat?i  çom  alguiíias  vatcas,,  kvanra- 
ram  q  preço  de  tA  forts^a  qw?  p^ífeç:?  q 
m^ihpr  aos  navifragarnes  diíJIiiíultac 
çpm  3^  fome:,  que  fa^í  f  à  fciíia  cara,  Yqt 
4iamelles  prcgps velhos,,  ckavês,^. 
ii'4ma§argQlas  de  latâa^  porcaida  va- 
G^i/Asíjiíais  ao  fumo  valeriam  çomoí 
íf isj ou íçte  vinténs.  Com  tudofcrví- 
^^^h.erSí  fazer  a  feira  mais  barataiSç  aiíiía 
defpedifam  os  aegros,,  indb^felhe,  ao 
ga(^o  (^  oljios.  QiÇ^m^nA^  §fa,  fè 
o  Padre  Lobo,  osoutros  o  nampodi- 

^j>{  faiseç),  pPir<|U'Ç-  fe  aíí?i;m  feííC)  n?^c- 
tçrijam)  çaçeília  íp^ííví1.q»  q  prççitp!,  djí^ 
coufas> 
2  Venido  quiE  o,aímvoka:V?a(i  os 

Çafeft  fe  determiapui,,  qjup  aiíg>íH& 
entraodo  no  batel  ,,foflí;m.  ripía.flisiíia;, 
^  vi,(í&m,p«de.  ppdjiam,  fazer  affalco 
efí)jça2;p,  quç  a  neçeil/djadc  o  pedifle. 
Dozç  íc  m,çcçf am  np,  batel,  hum  dos 

qi^iajsfoiíQ  ̂ -^adrc-Lobo.  Navegando 
ailgumasi  kgoas  d^ícobriram  por  hu- 

ma, &j  Qur-ça  parte  alegiies  bofques, 
campos j,  ipmçnteiras,  &  grande  co-. 
&ia(d-c  ga<Jo,  vacu  m.  Diiíj,mularam  có 
4iia,t;?n^3<m^,,  ainda^quc  ps  Cafres  cui. 
dando  fariam  preza ,  procurava<i«  re- 

tirar 
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tirar  o  gado,  &  fugir  com  ellc,  Rcco- 
Jlicraóic  em  pas,  latisfciCos  com  a  no- 

ticia, do  que  viram. 

3  Na  volraíqiiefoipercodanoi- 
tej  lhe  lucccdeo  uielhorj  do  que  o  pu- 

deram imaginar-,  com  o  enconcrodc 
hum  cabra  da  índia  delèfienta  annos 

dcKJadi;,  que  ali  ficara  dapcrdiçam 
da  nao  Sanòlo  Alberto,  capitam  Nu- 

no Velho  Pereira  avia  quarenta ,  & 
oitoannos.  Por  fer  menino,  nam  po- 

de acompanhar  amais  gente, chama- 
yafc  fendo  Chriílam  António ,  &  a- 
gora  Mangabome,  que  quer  dizer 
nomem  como  DeoSjporcjuc  o  tinh  im 
porcoufa  grande,  &  que  lhes  dava 
chuva,fazendo  feus  embuftes  aos  po- 

bres Cafres,  com  ií\o  o  tinham  cm 

particular  cflimaçàm,  5cpcra  a  terra 
f:rq  dos  ricos,  que  avia  nella. 

,  4  Tendo  eftc  noticia  do  naufrá- 
gio dcze)oumuito,vir  ter  com  os  nau- 

fragantes. Os  mais  Cafres  lhe  metiam 
medo,  dizendo,  que  comiam  gente^ 
l<  cila  alcançaram?  fer  a  tauía  porqu  e 
nam  tinliam  voltado  com  as  vacas, 
arreceado,  fer  comidos.  Como  Man- 

gabome era  entre  elles  de  tanta  auto- 
ridade, os  perfuadioi  a  que  os  trataf- 

ícm,  que  nam  eram  ò  que  cuidavam, 
^ntes  fcus  parentes,  6c  gente^quea 

todos  fazia  bem.,  ■ ;  ^•.■,^  íí^  r      - 
f  Por  fim  acabou  com  eilcs,  vief- 

fem  todos  ao  lugar,  onde  os  naufra- 
gantes  eftavam.  Vinham  ate  fincoen- 
taCafrcscomo  fcu  Rey,  porque  ca- 

da povoaçam  ali  tem  Rcy  efpeciah 
Trazia  oito  bois,  &:  vacas,  hum  pêra 
dar  de  prezcnte,  os  outros  pcra  fei- 

rar. Chegaram  da  outra  parte  dp  rio, 
dizendo  o  cabra  António  algumas 

palavrasem  Português,  que  elli-ja  fa 
bia  mui  pouco.Com  cftes  finais  de  a- 
mizadc  tomaram  os  noíTos  confiança^ 
Z<  alguns  a  nado  paíTarani  oriò,  por 
terem  os  outros  levado  o  batel.  Sou- 

beram ,  o  que  queriam ,  pcrfuadiraó- 
nosaefpera  ate  decerem  pellorioos 
do  batel,  onde  vinha  o  capitami  O  q 
elles  fizeram  de  boa  vontade. 

6  Como  aos  do  batel  ainda  eçcij 
barcad js  dcílcím  a  nova,  de  que  gen-j 
te  at[uella  foíTe  ,  demandaram  f.in 
demora  a  outra  parte  dono, f)ndeg 
Regulo, fie  António eííavarn, que  v;i| 
eram  dcccndo  aos  rcc  bcr.  Ànronic) 

fe  adiantou  com  grande  f  fta  dizcn-: 
do:  Minha  Chiiflandade,  minha, 

Chriftandadcj  termos  com  que  fe  ex- 
plicava, &  declarava,  quem  era,cf- 

quecendofejâ  de  outros  mais  propri,' 
os.  Nam  foi  menor  o  alvoroço  do^ 

naufragantes,  quando  ou  riram  pala  ̂̂  
vrastam  bem  foantes,  &  conhecidas 
cm  terra  onde  tal  coufa  nam  cfperai 
vam,  muitos  choravam  de  alegria^  ̂j.. 
7  Vinha  António  cm  tudo  ferhc| 

Ihante  aos  mais,  falvo  no  amor,ôc 

poucas  palavras  conhecidas.  Abraça^ 
raófecom  grande  amor,  dizendolhes^ 
os  corações  o  muito  bem,  que  Deos 

jporaqúelle  homeni  lhes  aparelhava; 
Chegou  p  Regulo  i  &  os  mais,  a  to^ 
dos  fizeram  fefta.  Detcndofe  pouco, 

porelles  quererem  ficar  com  o  fcu  ga* 
do  da  outra  parte  do  rio,  &  fer  ja  noi- 

te, voltararn  pêra  os  mais.  Na  defpe- 
dida  Ihespcdio  Aatonip,lhe  mandaf- 
fcm  algum  bifcouto ,  &  doces,  de  que 

tinha  lembrança,  &  fau<íiades. 
8  Em  todos  foi  inexplicável  a  a- 

legria ,  pcrfuadidos,  qucoScnhor,  q^ 
fe  lembra  fcmpi:e  dos  feus,  guardara 

aquelle  homem  pcra  remédio  de  feu? 
trabalhos,  &  pcra  ferem  provido| 
fcmoffenfa  dos  Cafres.  Deu  logo  q 
Padre  otdem  à  cea  de  A  ntonio,  &:  dos 

roais,  pêra  os  mais  mandou  duas  pa- 
nelas de  arroz  cozido  em  3goi,  pcra 

António  hum  lenço  de  biícóuto,  6k 
huma  pelangana  de  calda  de  fidram, 
que  num  boyam  fe  achou,  com  que 

também  convidafe  ao  R'^:gulo.       > 
9  Clicgadooprezi-ntc,  foigria- 

tíca  fcílacntreosba.biros,  duvidan- 

do primeiro ,  como  aviam  dó  comer  o 
arrozjlançoufc  em  huma bindcjj,  ác 
todos  portos  a  roda  f.:mdif.rcnçadè 

Rcyl,  &  vaítalos,  huns  fobre  outroá 
inetiamasmaòs,  6c  a  punhados  prò- 
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S§S       Imagem  ãa  Virtude  em  oNo^ulcladô 
taravaitíi,  dè  Ham  jfícar  hunsatrasdos 

(Outros.  Hum  porem  mais  advertido, 
ÍJorquc  naquella  confuram  nam  pc 
cia  tirar  com  a  maro,  quanto  queria, 
tifou  de  huma  engraçada  traça,  tirou 
huma  das  alparcas,  que  trazia,  eram 
ellasdecouroerude  bufara  ta m  lar- 

jgasjcomo  compridas^  de  figura  ova- 
ria, ícm  reparar  íè  a  alparca  eftava 

IfiTipa,  ou  fuja,  fez  dela  colher,  me- 
Ccíidoa  no  prato  com  toda  a  confian- 

ça, fcm  os  companheiros  cftranharê 
â colherada , antes  aprovando  a  tra- 
i^a, arrenieceo cada  huma  fua  alpar- 
càí^comcftaseolheres  em  breve def- 
|>ejaram  tudo  depois  íèm  mais  cere- 
ínònia,  como  fetiveílc  cumprido  có 
ieu  oíficio,  a  modo  de  quem  mete  a 
fua  colher  no  cllojo,meterám  a  alpar- 

ca nopc. 
I  õ  Acabada  cfta  iguaria  efíavá 

Já  o  Rey  com  a  calda  do  fidram  ,^ 
António  como biícouta,  que  rcíer- 
Vou  todo|3a:aSi.  O  Rey  depois  àè 
fceber,  ò  (jue1hcpareceo,nâtíi  fiou  da 
fcoca  do$  dufròs  a  pelangana,  por  (t 
mm  ajfiíb^yâ  lha  elgotaréín  jufóu  dè 
huma  boa  traça,  molhou  a  palma  da 
tiiiam  iiâ  calda,  &  ajuftandoa  com  a 
palma  de  outro  mais  vizinho  lha  mò^ 
íhou,  o  BLey  lâmbeo  â  ília,  &  o  outro 
aj  u  ftoucoín  outro  vizínljo,&  deixani- 
doo  untâdó,  lambia  a  fuâ.  Daqtii  tor- 
iiavam  atocaí  apalma  do  Rey,  &cõ 
cftas  lambcdúràs,  &  por  cfte  modo  íè 
cígotou  a  pelangana  ,  avendo  nclle$ 
muita  alegria,  &  grande  admiraçanl 
inos  Portugutzes,por  verem  com  íèus 
blhosgéntc  ram  fálVâgeríí. 

'  li  Acabadoóbariquenteosnoí- 
fos  fc  íetirarânl,  aguardando  todos 
pella  nicnhájCm  qUe  os  Cafres  aviani 
de  paííaroriri  ,<:omo  paFaram,  &  fo- 

ram bèrti  i^ícebidòs  como  de  quem 
delles  tanto  dependia,  A parcíh ou  o 
PadreLobò  õ  prezéhte  pêra  o  Rey, 
conftavâ  elle  de  algumas  chaves,  hu» 
inas argolas  delatam,  efcudoJde  fc- 
chadurai  de  eícritorios,  fobretudo 

lhe  ofcf  eccó  o  Padre  pof  peça  de  ma- 

ior valor  huma  campainha,  das  que 
nas eftradas  trazem  as  mulas  de  car- 

ga, pêra  maior  realce  pendia  de  hunt 
cordam  de  lá  vermelha,  tocandoa  o 
Padre  primeiro  a  lançou  a  o  pcícoflo 
do  Rey,  ficou  com  cHa  fobremancira 
contente,  dizia,que  falava,bolia  cont 
ocorpo  pêra  a  ouvir.  Aos  mais  deu 
alguns  pregos,&  coufasíèmeíhantes, 
com  que  todos  ficaram  contentes. 
12  Logo  paíTaram  todos  o  rio* 

aorcígatc  das  vacas,  pêra  eíle  man- 
dou o  Padre  fazer  cm  pedaços  humá 

colher  decobre,  com  que  carregavarrt 
as  peçasi  pcra  moftrar  a  eftimaçam, 
que  tinha  deftc  cabedal,  dcuo  a  hum 
Português,  mandandolhe,  qucole-\ 
valic  no  fco,  embuçado  com  fuacápa, 
Ôc  apartado  dos  mais  cílivefe  muito 
fobre  fí ,  rirando  com  muito  (ento,  6í 

vagárcada  pedaço.  FeselFc  ofcu  pa- 
pel eotn  muita  arte,  &  bciliífiinofuc- 

ceílo,  porque  com  a<|uilto  comprou  o 
Padre  as  íctc  rezes  mui  fermofas,  ôe 
ainda  lhe  creccram  alguns  pedaços, 

que  deu  aos  prezentcs ,  pêra  os  gran-^^ 
geaT,&  acreditara  feira.  Tudo,  ò  cò 
que  &  compraram  ás  fcte  rezes  vale- 

ria preço  de  doze  vinténs.  Agraça  foi 
cUidarem  os  Cafres,  que  ficavam  os 
Forcugtíczcscnganados,  &  que  Ihcj 
tinham  mui  bem  vendido  o  ícu  gado 

13  Voltaram  por  eílremo  con-" tentcscomeUíerefrcíto.  Matoulchu 

boi,  do  ̂ uai  a  cada  hum  caberia  íet] 
arrátel,  tudo  lhe  aproveitaram.  Os 

pes  íc  repartiram  por  fua  conta,  o«  fí- 
gados í^itot  em  talhadas  ferviram 

pêra  òs  doentes.  O  coraçam  era  femi 
predo  carniceiro,  fanguc  5  tripas,  & 
bofes  |>era  a  gente  preta.  Da  pellc  fe 
faziam  corrcas,  pcra  atar  os  teftos 
das  choupanas.  Em  quanto  o  gado 
íxÁ  pouco  matavam  a  tento,  depois 
chègarani  a  tanta  abundância  ,  que 
matavam  duas  t  &  três  rezes  no  dia. 

*  »  « 
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CAPITULO    cvi. 

Como  o  *Pnílre  Lobo  atalhou  algumas 
ãefavenças-i  &  deram  ordtm  a 

fazer  embarcapens, 

^  ̂ ~^  Onfíderando ois  naufragan- 
p  \^  tes,  que  ali  avia  muita  gen- 

te, que  nam  podia  fazer  o  caminho 
ape,  huns  por  velhos,  outros  por  me- 

ninos, &  outros  por  doentes-,  rc- 
folvcram  fazer  embarcações,  cm  quô 
fofíem.  Começando  a  traça  àos  bay- 
xeis,  tirando  da  nao  tudo,  o  que  lhes 
podia  ferprovcitofo,  de  cordoalha, 
veias,  akacram,  inccnfo,  &  beijoim, 
peraasbrear,  mctco  o  demónio  díf- 
cordia,  que  fe  Dcos  a  nam  atalhara 
por  meyodo  Padre  todos  fe  perde- 

riam, fem  chegar  a  efeito  o  dczcíiho 
dascmbarcaçocnSi 
o  U2%  Alguns  mal  contentes  dos  ter-» 
mos,  que  o  capitam  na  viagem,  pfcr- 
diçam,  &  cm  terra  com  clles  ufara» 
nam  lhe  fofrcndo  ocotaÇam  dctercn- 
fc muito  tempo naquclles  matos,  co-' 
nieçaram,ametcr  pratica  de  feirem 
por  terra.  Pedia  a  rezam,  &  prudên- 

cia) que  o  Capitam  oí  moderaíTcj  o- 
brandomais  o  que  ditava  o  tempo» 
do  que  o  que  lhe  fuminiftrava  a  pay- 
Scatti,  &  òscottfclhos  de  alguns  pouco 
advertidos,  por  quem  dle  muito  da- 

va em  fuás  difpofíçoési  porem  cllej 
como  íc  as  coufas  cftive/Tèm  em  for- 
tima,quc  o  fizeílc  independétc,  nam 
íò  os  nam  moderou ,  antes  os  aíTa- 
rhou  mais,  mandando  lançar  pre- 

gam, que  todos  os  qucquizeílcm  ir 
por  terra,  o  podiam  fazer,  que  lhes 
daria  armas,  &  refgatc,  &  que  aíTim 

partiflcm  tomando  logo  ©'caminho, 
j  Al  voraçoufc  com  ifto  a  gente» 

a  que  ajudou,  ter  o  capitam  deixado 
cahir  palavras,  em  que  dizia,  que  a- 
via  de  fazer  embarcaíram,em  qucfof- 
fe  elle,  &  fcus  amigos,  ficando  osma-* 
is  entregues  à  ma  fortuna  naquclles 

matos.  Outro  dia  chegou  ádizcr,que 
daria  humacadca  de  ouro  aosqUe  íc 
foffem.  Com  cíles  ditos  tam  poUco 

avifados  fc  enfadou  a  gente  em  for- 

ma, que  determinou  fazer  fcu  cami- 
nho por  terra:  aliftaraòfc  logo  mais 

de  oitenta  homens,  os  de  inilhores 

forças,  &  faudCj  que  a  via  entre  todos. 
Era  coufa  fcm  duvida,  q  indofecftes, 

outros,  que  nam  cílavam  deite  pare- 
cer, com  boa,  ou  mediana  faude  os  a* 

viam  de  fcguir,  çor  nam  ficarem  ali 

perecendo,         s    ̂   t  '"'^ ^  A  duvida  toda  era  a  cerca  de 
quem  lhes  avia  de  fervir  de  cabeça, 

porque  a  nam  levarem  peflbade  ret 

peito,  que  os  rcgeíTejfc  ej{:puhhama 
total  perdiçam.  Peraifto  de  comum 
acordo  mandaram  pedir  aO  Padre  os 
quizeíTc  acompanhar,  &:  governar, 

qliccllcsíè  obrigariam j  a  lhe  obede- 
cerem, &  quando  canfaííc,  ao  leva- 

remas  coftas.  Nam  duvidava  o  Pa- 
dre, que  tudo  cumpririamj  porque  á 

fua  virtude^  &  bom  hiodo  a  todos  oi 

tinha  obrigadoiSj  èt  a  ninguém  defe- 
riam tom  mais  reípcito»  &  amor*  do 

que  a  elle. f  Ouvido  b  recado ,  foi  a  rcpo* 
ftaique  netoâ  elles  convinha  parti- 
rcnfe,,nem  a  cllc  acompanhaloS}  que 
namerabem,poisdc  huma  pancada 
deixavam  entregues  a  morte  mais  de 

cem  peíToas,  qUc  f)or  velhos  j  &  fra- 
cos, nem  a  primeira  jornada  podiam 

fazer.  Jâ  que  Deosa  clles  lhes  dera 
vida  tm  tal  nàufragio,cra  grande  cru- 

eldade j  deixarem  em  deíèmparo  a 

tam  fieis  companheiros,  avcndo  efi 

petanças  de  íefal varem  todos  por 

oUtro  modo,  que  quando  o  namou- 
vefle,  o  caminho  por  terra  nunca  lhes 
faltava.  Quando  o  capitam  fizeíTe,  o 
que  dizia  do  navio,  ou  de  todo  nam 

quizeíTc  caminhar,  cntam  oS  acom- 
panharia como  Irmam  ,  &  compa-f 

íiheiro,  nam  como  cabeça.  Por  eftas 
razoes  nam  cfabem ,  tomafle  refolu- 

çam,atcvcrostermos,emque  ascou* 
íasfcpunharji. 
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SgS         ItiagerâdaJ^trtudeem  aNmád^ 
5Lí f^ -  _^ã\nefíe  tcifipi9:era3  chegada  a 
o  capitam  a  refoIuçu,m5que  a  gçnfc  ti- 
.nha,&  vendoo  perigo,  em  que  cUe, 
&Psmaiseftavam,por  ferhum,  dos 
^ue  nampodiam  caminhar,  arrepen- 
íiídç  do  pregam,  Sí  ocaíiaro,  q  ue  dç- 
ra,  tratoLi  decompof  tudo.  Porem 
Eam  podendo  acabar  coufa  alguma 
çovn  a  geate,  que  eftava  defgoftada 
com  eJie,&  mui  determinada  em  íua 
xefoluçam,  pedío  ao  Padre  quizeíTq 
compor  eftasdefa venças,  pois  via  o 
dano,  que  delas  fe  ít  guia. 
;   7     Com  efta  oea-fiam  o  Padre  1  he 
|3os,'comb  dizem , ás  maós,  &  a  bo^ 
t^ontaçie,  eftranhandolheo  mao  rao^ 
ííoj cora  <jue  fe  ti n ha  ávido,  dando 
pcaliam  a  tantos  dêfmanehos,  fendo 

"ípjie,  o  que  era  obrigado  aos  defviar.; l-.pgo  procurou  aquietar  a  gente,  q 
que  fes  ainda  que  cora  diíBculdade> 
pondo 'algumas  condições,  fem  as 
quais  nam  queriam  defiílir  do  fqu  in-5 
Jlento,  Gpino  Ha^  prejudicavam  ao, 
t>cm  Comtíhi,ou?eaPadrede as  pro* 
Í30r  ao  capitam  em  ocafiam,que,por 
íèr  de  naice,  a  tiveram  os  conjurados^ 
"de  fe  certificarem,  do  que  dizia  9  Pa-» 
dre,  &  o.eapit^m  reípondia.  Mete- 
Taóíe  alguns  dclles  detrás  de  huniã 
tnouta  jjunto  da  qual  os  dous  pâíTe^ 
gndocrataratndo  ncg<ocio.  -     ; 
:  8  De  150V0 1  h  ç  ei  r â  n  h  ou  o j^a* 
dre  íèu  roiní  termo,&  o  perigo,  a  que 
ixpufera;a  todos  os  nauiragantes,  Sc 
diíTe,  que  todos  ÍG  renderiam  com 
lú  nto,  que  avia  de  ía-^cr  dous  na  vrpsj 
f  mque  fepudeíTeembarcar  a  gente 
tuda,  que  ambos  aviam  de  começar, 
&  crecerigualmente,porqiie  n^^}  ou- 
vefietngano.  Que  elle  capitara  os 
nanravia  demandar  nía  obra, repar- 

tir, nem  entender  com ellfs,  tendo  fo 
©nomcde capitam,  qu€  tudo  íèaVia 
dccomtter  a  elle  Padre  Lobo,  a  cujo 
mandado  em  nada  Te  negariam,  Ulti- 
rtiamentl:,  que  porímam  do  niefojo 
Padrecorrefíc"  o  provimentode  toda 
a  genreyqpcíô  dejie  o  fiavam, 

p    Tudoouvioocapium,  &,Ciir 

do  aprovou,  «Sccumprio,  &  muito 

m a  i s  fí z e ra ,  íe  TFo  pccJ ira  m,  q ú e  pe ri" tudoeí}avadirpòífo.  Como  os  con- 
jurados tinham  ouvido  tudo,  &  ar^ 

pofta  do  capitam,  logo  fe  renderam^ 
mas  porque  viííc,  quam  refolutos  e- 
ílavam,  &  que  gente  era ,  lhe  deram 
ino  outro  dia  eir»  fua  mam  o  rol,  ciue 

tinham  fcica,açfecentando,  que  de#' 
fiíliamdtfiia  pKt.nçamjfupoílo,  o. 
que  o  Padre  lhes  dizia  da  fua  parte. 

IO  Corapoíias  aílim  ascoufasy 
tratara m  de  dcfpejar  a nao,6s  dar  tra- 

ça a  dous  pataxinhos ,  que  dctcrmH 
navaai  fazer. Veípora  da  S.iftcta  Ma^ 
gdalena  tiraram  cordoalha  ,  velas,; 
hum  barril  de  alcatram,  &cou(asdc- 

íte  'teor.  Foi  naq  uelí c  d i 3  m  u ita  ge n- 
teâ  nao,  Ócrevolvcran', sscoufas quc; 

nejia  vinham ,  de  que  refuícou  a  fe-' guinte  difgraça,  Era  meya  noítç,quã-, 
doatrifte  nao  Bekní  aparecco  feit% 
hum  incêndio  dechamas,  em  que  f^ 
abrazav?,  fem  fabei^em,  donds,  tiveílc 

origenj. 

i 
^í^WYi 

11  Oifcuríaram  aígunsjqwe  Ihç, 
puzeram  o  fogo  homens  ínLêreCidos 
na  perda  da  nao,  porque coQ\p,,ainda 
q ue  fe  perdeo,  eíle ve  vi nce ,  &:  dou^ 
diasfobre  asagoas,  indo  huns,  &ç  9u« 
tros  a  tirar ,  o  que  mais  eftimavam,, 
podiam  os  que  traziam  fazçnd,a,afua 
conta,  fcr  apertados  dos  açredorcs, 
íc  tinh3m,ou  nam  tinham  falvado  fu- 

ás fazciidaSiO  quienam  tinha  lugar, 
conílandp,  que  a  nao  íe  queimara* 
Tçveièpor  mais  certo,  que  como  fci 
levolveo muito,  por  defeuido  ficara 
lâ  alguíii  fogo,  de  que  brotou  o  incéf 
dio,  N acido  o  foi,, jâ  a  nao  cííavaa-j 
brazadaate  o lum.e. àà  agoa.  Dvpois 
dejantarfoila  alguma  gente,  &  en' 
trando  no  troço, que  amda.-^via  de- 

la, acharam  muita  pregaria, 4^  qu^ 

rauito  fcf  r»/iram,£ç,aproveitaram.  ' 12  Pcra  prn>c:piar  ospatayxo.s, 
bufcaram  eílancia, oportuna  mais  a 
dentro  do  rio ,  &  a  acharam  em  tudp 

s  medida  do  ícu  dczi  jo.  Era  mui  aíti- 
ítidadecavâlps  jmariahos,  h:  çíf^  hu '   gcne> 
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gcnero  de  animal  aquático,  parta  ern 
terra,  &:  íc  recolhe  aos  rios.  H^  mui 

forçozo,  quanto  encontra  diante, 

quando  vai  fogindojtudo  cftaçalhaj 
mas  ttm  hu maçou fanotavel,quepof 

Hiais apertado,  que  fe  veja  de  hutUjôc 

outro  lado,  nunca  vira  ÍòbreeUes,a- 

inda  que  por  hum,  «Sc  outro  o  vam  a- 

lanceandojquali  pegados  a  elle.  Co- 
mo o  Padre  Lobo  lhe  íabia  eíla  pro- 

priedade, afoutou  muito  a  geníe,aos 

perieguirde  perto,  com  tanto,  que  fò 

nam  puzeíTem  diante.  Tal  caça  lhe 

deram,  que  os  fizeram  dcfpcjar  da- 

quele fitio ,  cm  que  muitos  em  nume- 
ro coílumavam  fahir. 

13  Tratando  de  armar  Qs  pata- 
xos  fe  acharam  mui  faltos  de  offiaais. 

Os  carpinteiros  eram  três  o  primei- 

ro tam  doente,que  acabando  de  de- 
buxar o  navio  fazendolhe  duas,  ou 

três  cavemaís,  morceo.  O  ícgundo 

t^m  vc!ho,quepode  ajudar  mui  pou^ 
CO  por  fua  fraqueza^  ôc  infcrmidadc. 

O  terceiro  era ,  o  que  tinlia  algum  a- 
ieoto.  Ferreiros,  hum  fo  avia  fracoj 

&:doentej&  pêra  mais  ajuda  faltode 
hum  olho.  Calafates  bum  tam  incha- 

do, tolhido,  &  de  pouca  íaude,  que 

fe  jiulgava,  viviria  mui  pouco.  Serra- 
doreíjofíicio  tara  necçfiario,  nenhu 
avia. 

14*    Á  tUcÍQ  àcodio  à  boa  diílri- 

biuçam,que  a  Padre  deu  àscoufas. 

DeftitiQtthunspera  cortarem  madei- 

ra, outros  pêra  a  acarretarem,  &  la- 
vrarem ,;por  direçamdo  carpinteiro. 

Bom  nu  mero  de  gente  raaisgravCj  & 
crecida  fervia  na  Ribeira  ajudando  a 

por,  &  tirar  a  madeira  lavrada.  Ao 
cala fate,&  ferreiro  deu  outros,  que 

íoílcm  obrando  conforme  fuasdire- 

ço.és.  A  o  Capitam  dew  carga  de  aíTr- 
íHr  na  Ribeira  com  o  cuidado^  de  q 

Tium  fakaíTe  nada>aos.  q-.ie  trabalha.- 

vam.  Froveo  de  gente  o  batel,  que  ti- 
vcíTcm  a  fcu  eargo  trazer  nelk  agoa, 
reccUier  da  nao  algumas  couíaí;,  & 
avendocoDjunçam  fabir  apeícar. 

I  j    Os  velhosx  ̂   acl>acado$,q^ufi 

podiam  fazer  alguma  coufa  desfia- 

vam cordas,  pêra  calafetar.  Determi- 

nou outros,  que  fizclfcm  carvam  pê- 
ra 3  ferraria.  Seis  pêra  paíl:ores  do  ga- 

do, que  tinha  m,  Scefperavan»  ter.  C)« 

negros,  que  eram  muitos,  foram  ocu- 
padosein  fcrvirafeus  íenhores,  que 

trabalhavam,  &  no  acarretar  madei- 
ra. O  Padre  Lobo  tinha  cuidado,  de 

lhes  repartir  o  comer  i&aHiílir  a  e- 
ftascanfadas  obras  dando  a  todos  a- 

nimo  com  feu  bom,  &  agradável  mo- do. 

ló  Em  primeiro  iugár  fizeram 

faa  igreja  capas  de  mais  de  duzentas 

peíToasí  armada  de  paús,cuberta  dé 

palha  com  bom  ornato  de  frontais,fic 

imagenSipor  aver  muito  de  que  íe  or- 

nar, porque  das  coufas,  &  brincos  da 
índia  andava  a  praya  chea  ,  &  fazia 

lafiima  por  osolhos[eaí  tamanha  per-* 

dai  de  forte  4^^  ̂   gente  fazia  o  co- 
mer com  canela  era  iugar  de  Wnha; 

Quatro  Religiofos  mais  que  vinham^ 

fe  determinaram  perâ  acudir  ao  ter* 

viço dâ igreja,  &  bemefpiritual  da 

gente.  A  o  Padre  Lobo  alem  do  tra- balho ditOí  lhe  coube  o  de  todas  aá 

pregações,  por  nam  avcr  outro,  que 
oíoubefièfazerí 

17  O  que  mais  cuidado  lhe  deuji 

foi  armar  aferraria,  que  era  a  offiei- 

ha,  que  mais  tiiiha,  que  fazer ,  &  de 

que  avia  mais  neceíTidade,  pêra  obrac 

ferramenlfa,  com  quefe  trabalhafle* 
Os  folies  foram,  os  que  deram  mais 

trabalhojordenaraófc  de  hum  couro 

de  finco  palmos  de  largo,  &  ou  to  de 

comprido  feito  de  féis  peles  de  car- neiro cortidas  de  cor  vermelha,  que: 

ha.  Etiópia  ferviam  de  cama  ao  Padre 

JeronimoLobo.  Engenhouosemdo- 
us  pedaços  de  tápaós  de  cayxam  hum 

Frade  Capuchoique  ali  vinha ,  &  fe 

achara  na  perdiçam  da  nao  Sam  Gpn- 

Ç3lo,ondcoxSvira  armar  naquelia  for- 
ma. Os  canos  fe  fizeram  dedous  mof- 

quetes.  Levantada  efia  officina,  fe  o- 
bcaram  machados,^  outra  ferramen- 

taapera.coFtari&  prepararias madei- ra*- 



.0         Imagem  ãã  Virtude  em  o  Noviciado 
ras. 

i8  Porque  a  fábrica  começa flc 
com  Deos,  em  quem  íô  confiavam, 
aos  2odeJuIho,  quando  fe  ouve  de 
cortar  o  primeiro  pao  foram  todos 
ao  mato,  poltosde  joelhos,  rezaran^ 
àsladâinhasda  Senhora-Ocapellam 
que  era  hum  Frade  terceiro  de  Saní 
Francifco,  benzeo  todo  aquelle  lu- 

gar, &  arvoredo.  Efcolhendo  a  pri* tneira  arvore,  deu  nella  o  capitam  oS 
primeiros  trcs  golpes,  feguindofeío. 
go  os  outros,  em  breve  a  puzeram  r\i^ 
cham. 

i5>  Depois  tomado  hum  pao  da 
iiao  pêra  quilha,  armado  fobre  os  pi- 

cadeiros, foram  lodos  a  pe  defcalfo 
ate  aquelle  lugar  em  pfociíTam ,  & 
benzendooPadrecapcIlamaquilha, 
puzeram  ao  navio  por  nome  noífa 
Senhora  da  Natividade,  offerecen* 
dolho,  fe  chegaílèm  a  falvamcnto  a 
qualquer  terra  de  Chriílaõs. 

CAPITULO    CVilI. 

^e  outras  coufas^  que  aquifuccederam 
aos  naufragantes-,  &fe  conta  bu" 

magrande  crueldade  dos 
'Portuguezes. 

t  f^  Om  á  fama  do  bom  riégo- 
\^  cio,  que  os  Cafres  fizeram 

nas  primeiras  fcte  vacas,  creceo  nos 
ínaisodezejo  de  femclhantes  provei^ 
tos,  acodindòcom  vacas,  &  fora  da 

jmaginaçam,de  que  os  naufragantes 
comiam  gente, a  tudo  ajudava  o  fiel 
amigoAntoniojComoquechcgaram 
a  prover  hum  bom  curral  de  gado. 
Como  os  Cafres  vinham  jâ  fem  re- 
ceo,  osnoíTosfc  afoutavam  a  ira  fuás 
aldeãs,  de  que  traziam  vacas,  galli- 

nhas,&:  pandas  de  barro,  v-^arias  íe^ 
mentes  de  abóboras,  &  feijoés  pêra 
fazer  fuás  hortas,  peleis,  de  que  elles 
faziam  feu  vcílido,&  os  lioílosíapa- 
tos.que  mnico  os  remediaram,  aindi 
que  a  mais  gente  uíava  de  arparcas 

feitas  das  pdles  dos  fardos  de  arros. 
Como  avia  em  a  nao  gente  de  toJosi 
os  ofíicios,  osalfayates,  &  fapatciros 
íè ocupavam  em  concertar  os  veíii- 
dos,  &  fapatos. 
2  Em  todas  eftas  entradas,  que 

faziam  pellaterraa  dentro, levavatti 
configoa  António,  pêra  os  acreditar 
com  a  gente  da  terra,  &  a  ganharam 
tinto,  que  Ih  es  pedia,qu£  lhes  deíIèiT» 
chuva,  imaginando  tinham  tilo  na 
fua  mam.  Nam  faltavam  alguns  tra- 
Vefios,  que  lha  prometiam.  Porem 
deftc  feu  poder  zombou  hum  Cafre* 

que  naq  devia  fer  tolo.  Chegandoosí 
noíTos  a  lua  aldeã  ;,  como  a  noite  a-» 
meaçaíTe  grande  copia  de  àgoá,  pc* 
diram  ao  principallhesmandafledaf 
humacaza,  pCra  fc  livrarem  da  chu^* 
va.  A  iílo  refpondeo  mui  inteiro:  Po- 

is vos  nam  dizeis,que  podeis  áâr  chu-» 
va,  fe  aflim  hc,tambem  podeis  fazer* 
que  nam  chova-,  &  jâ  que  tal  podei? 
tendes,  tende  mam,  que  nam  caya^ 
neíla  forma  nam  hâ,  porque defaco- 

niode,  a  quem  eílâ  em  fuacaza.  Com' a  mefmâ  inteireza,  com  que  falíou* 
fechou  a  porta,  <Sc  os  deixou  ao  fere- 
no. 

§     Como  o  tempo  fe  hia  fazendo 
largo,  &  eram  muitas  a  s  bocas,  de  ca- 

da vesfe  conhecia  mais  o  erro,  que 
OUvera,em  nam  pôr  maiscuidado  no 
recolher  mantimentos  da  nao,  Refa- 

zer àtí^QS  o  maior  cabedal, que  de  pe- 
ças que  nam  furtenram.  Por  tanto  fe 

viram  obrigados  a  ir  cílreitando  a  re- 
grado arros,acrecentjndoa  porc5m 

de* carne,  por  aver  abundância  ddía. 
Chcgiram  a  ter  muitas  vacas  pari- 

das, hum  rebanho  de  bezerrinhos,8c 

leite, qs.K- chegaria  a  todos,  íe  ouvef- 
ír,  em  quem  ili^o  difpcndia  a  dí-viJa 
fidelidade,  mas  o  m.ao  era,  que  fubre 

a  !,enre  mcfquinha  carregava  o  maior 
tr-balho,  Sc  a  cila  chegava  pouco  al- 

gum regalo  tal,  ou  qual,  que  avia. 
Tambcm    fizeram    miitros  boacria- 

çam  de  pintosj  a  tudo  deu  lugar  o  ré- 

po,  que  ali  fe  detiveram. 

4  Ycndo 
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4  Vendo  o  Padre  que  na  pefca, 

que  íc  fazia  com  o  batol,  fe  nam  guar- 
dava a  igualdaQC,que  pedia  a  rezam, 

fcf  ordenar  huma  rede  de  varrer,  & 

Jahiranoíte  a  alguns  lugares  maisa- 
comodados,  on  Je  tomavam  ora  ma- 

is, ora  menos.  O  proveito  deite  tra- 
balho abrangia  a  todos,  porque  cada 

rancho  tinha  ícu  dia.  Varias  vezes  íe 

l.hes  pegou  o  fogo  na  povoaçam.  O 
que  nam  pouco  os  incomodou  eram 
as  cobras,  poílo,  que  com  a  frequên- 

cia as  afugentaram,  &asdeílerraram 
matando  muitas,  nam  deixavam  de 

vifitar  as cazas  fendo  poreílremo  a- 
raigas  de  fe  meterem  nas  camas,  onde 
a  cada  paflb  as  achavam,  alem  de  ou- 

tras, aqueilas  de  aíTopro,  dequeaíli- 
roa  falei,  tam  vcncnoíãs,  como  fica  di- 

to. Das  quais  o  Padre  achando  hu- 
ma comprida  como  dous  covados,3£: 

groíTacotno  o  pulío  a  atraveíTou,  & 
quis  Dvios,  que  toda  fe  aplicaílè,  a 
morder,  &aíTbprar  o  ferro,  com  que 
eílava  cravada  no  cham,  que  fe  aíTo- 
prara  pêra  fima,  como  eftava  o  Padre 

em  pouca  diílancia  jcprria  perigo,  de 
o  inficionar.      lifi:  O  o  ÚMn  ̂ ^.Isr  h 
f  Em  quantofe  ocupavam  nos 

navios,  lhe  trouxe  António  hum  Ca- 
fre por  nome  Domingos  de  dous,que 

ali  viviam  ,  &  tinham  ficado  da  nao 

S.  Joam.  Por  fer  de  bom  natural  fe 
pagou  de  tal  forte  da  vivenda,q  nam 
fequis  mais  apartar  da  nofia  gente,  a 
quem  acompanhava,quando  hia  pel- 
la  terra  a  dentro;  mas  foi  pouco  afor- 

tunado, porque  huma  vespaflândo 
a  nado  o  rio,  fe  afogou,  fem  roais  fer 
viílo.  A  posefte  vcyo  outro  por  no- 

me Joam,  a  quem  nam  faltava  roin- 
dade.Efte  depois  quando  ali  volta- 

ram os  do  fegundo  pataixo,  como  di- 

rei, quis  n '-mar  traiiçam,  vindoíè  me- 
ter com  os  noiTjs,  como  o  enrendef- 

fem,  huma  noite  lhe  deram  com  hu- 

ma pedra  na  cabeça,  &  o  mataram; 
Voltando  os  Chifres,  como  lhes  fal- 

taílbo  finalda  eípia,  fe  foram  fem  ef- 
feito. 

6  António  por  mais,  que  os  nof^ 
fos o  importunaram,  que  ícvieíTecò 
elles,  onamquisfa:^er,  alegando,que 
tinha  molheres,  eram  duas,  filhos,  5c 

netos,  de  que  ali  vieram  alguns.  Ain- 
da que  elle  fervia  muito,  nam  deixa- 
va de  ter  o  pago,  que  coilumam  dar 

os  Portuguezesj  porque  começaram 
a  lidar  com  elle,  que  furtava  daquil- 
lo,  que  lhe  davam,  pêra  ir  comprar 
âlgumascoufas,  que  tudo  vinha  a  fer 
quatro  pregos  velhos,  &  alguns  pe- 

daços de  cobre,  &Iatam.  Janefteté- 
po  os  Cafres,  ou  por  eftarem  bem 
providos  de  ferros  velhos,  ou  por 
quererem  levantar  o  preço  das  fuás 
vacas, concorriam  menos.  Algunsdi- 
ziam,  fer  António  a  caufa,  &:  ainda  o 
efcandalizavam  com  palavras,  nam 

advertindo,  quanto  delle  dependi- 
am. 

7  Qiiis  o  capitam,  &  o  Padre 
Lobo  tapar  a  boca  a  eftes  maldizen- 

tes com  huma  prova  mui  cabal.  Sem 

que  os  mais,  o  íoubelTem,  entregaram 
a  António  o  preço  de  doze  vacas,pe" 
dindolhe,  as  foíie  comprar,  &  trou- 
xeíTe.  Elle  o  fez  com  toda  a  pontua- 

lidade. Quando  da  outra  parte  do  rio 
aparecéocora  as  vacas,  começaram 
em  altas  vozes  a  falar  mal  de  Antó- 

nio, dizendo,  que  tanto,  que  elle  fal- 
tara, logo  apareciam  vacas.  Quando 

paííbu,  &  fe  acharam  com  António, 
ficaramconfufos,&mais  quãdofou- 
beram  a  confiança,  que  dele  fe  tinha 
feito.  Na  mefma  forma  de  outra  ves 

tornou  com  vinte,  &  tantas  cabeças^ 
ate  que  tanto  o  eícandalizaram,  que 
dous  mezes  antes  de  fe  fazerem  à  ve- 

la osnaufragantes,  ellefe  auzentouj 
fem  mais  tornar.  Efte  foi  o  gal ardam 
detodoo  feu  bem  fazer. 

8  No  tempo  que  durava  a  fabri- 
ca do  navio  faziam  varias  fortidas, 

huns  pella  terra  a  dentro,  outros  pel- 

las  prayas  do  mar.  Tem  o  Padre  Lo- 
bo, que  numa  ocaziam  paíTando  da 

outra  parte  do  Rio,  foi  com  outros 

poxefpaçode  huma  legoa  andando 
Ooooo  pella 

%\ 



§42        Mugem  da  Virtude  em  ó  Noi^mado 
■peHa  prays)  pêra  ver  íc  encontra  i;^ani 
algíJmaGoufa  da  nao  ,  que  lhes  pú- 
deíTè  ícrvif.  Era  digno  dé  làílimâ  véi: 
TConio  roda  á  prâya  eílava  fêtfiêádâ 
<Í€ peças  riqoillimas  de Japam^  Chi- 

na, &  índia ,  fendo  ludibrio  das  oii* 
tias,  o  que  â  tanCõs  tinha  cUÍlâdo  Uú- 
ío  ÍLior,  &  fadiga Aluitôs  bofetes.lei- 
íosiôz  efcricorios  preciofos  dêjapatn> 
'&  China  Feitos  etn  pedaços  peiloS 
Cafres,  pêra  le  apro**êitafefn  do  la- 
^am,  &  pregos. 

p  Chegáfâm  a  huftiâ  entrada^  i| 
o  mar  ali  fas  a  modo  da  boca  de  Rio) 
ondeeraínfemi  conto  âs  peças  ricas, 
que  o  mar  tinha  laílçãdo  pefa;  àqueU 
la  paragem.  Fes  o  Padre  ir  pêra  afuâ 
palhota  quatro  fiquiflíiiíos  bofetes 
cíejapam,  hum  lhe  íèf via  de  mefâjem 
outro  comia ,  noutro  fe  aírerítava,efa 
outro  fe  encoftava  j  nam  avia  cella  j 
que  no  pfeço  íe  píideflè  coíii parar 
Gomafua  palhota  vpórq(a€  as  peçaá 
erarn  como  as  dos  Pfirttíepeájfem  fjõf 
ifíb  terdeíârâlgútfi  a  pofereiza  KtlP 
giofa.  Ifto  t3r¥eímo  ̂ fâva,  qurm  qáe» 
ria  nos  feus  alberguesj ârtSafidoòá  diâ 
panos  da  Cârna,  oa  feque  bc-m  íhd 
parecia.  í      ; 

IO  Como  mtri  longe  da  ágoa 
viííem  algum  funio,foraò  reconhecer 
o  pofto ,  &  de  repente  deram  cora  hú 
Cafre j  que  cíii  huma  panela  eííátà 
cozendo  feito  em  tiras  hum  couroj 
em  quefahira  envoltoham  fardo  de- 
canela.AchandofoGOfíitbÊífpedesÁO-' 
vos,  tirou  a  toda  a  preça  huma  tífá 
daquellas ,  &i  íha  ofereccfò  com  í>Oa 
graça,  pêra  .qo-íe  coíneíTem,  oque  eit§ 
fazia  tendo  õutrâ^ltíõG-a,  &  lhe  dSf- 
ílavabemamaíligâr^  porem  ellc  íe 
relarebiaiTellaj como  íê' fará  o  nsâis 
delicado  acepipe,  De  forte;  qa-eieíÁf 
todo  a  dcfpojõ  da  rraí?  folíum  peda- 

ço decouro  cru  lhe  tinha  levado  osõ-» 
íhos,  tani  alheo  da  cobiçia ,  quâMÒ 
eílâv:am  metiidos  nellajOsqwe  tinham 
acquiridbj  &:embarcado-iCâ'm  êxcei^ 

Hvs.  riqueza ;  "  ■  ■•  .■  -  í. :  ,  • :  •  ■:■ çi-ítúnÊncre  as  côufas,  que  mexm 

emfuíloaos  naufrâgârttês,forarti  os 
Cabras  da  índia,  ScéfcràV&s  Gafre% 

que  vinham  em  a  fíaOjOS  quais  entra'» 
ramem  pênfamentòs,  de  fe  acolhe»- 
rem.  Alguns  o  íizei'am,mâs}âêíi€on*' rraram  tam  roim  hofpedagémi  <^ut 
depois  tornarami  â  fora  outros^  quê 
fêfapog,  foram  mortos.  A  hum,  què 
cuidou  o  Capitam  fer  cábeça  da  con- 
juraçaTfSi,  o  ííiandou  enf>rcar, -eílô 
medo  foicaufa  dê  mais  naíti  fogifeín. 

12     Hum  ca Zo  fa^<'edeo  por  oca* 
íiam  deáes  fogitiv^os  âífasíáftimofo', 
&cheo  de  inhuijianidàde.  Humca*. 
bnaha  do  capita fn  lhe  fogioi,  Cúmó 
Outros,  levandolhe  furtada  a  marad^â 
hum  âlmofaris.  Os  Cafres  Ihâ  toma» 
rara,  &  o  izerâm  paftor  de  gado.  A* 
choufsnooíicio  tam  mal,  qu«\roí- 
tõu  depois  de  alguns  diaá  tatti^esíí^ 
guradoGom  a  fome)  que  parecia  hu* 
aíam<M-te  em  pe.  Gomo  tiíiha  roihS 
ftianhââ ,  paíTàdo  algum  tempo  toí* 
fióu  a  fugir  levando  dous  pratos  dô 
eíianhojHe  què  ô  Capitará  fícoti  fco* 

tido.  ■  ■■■ '  . 
í  j'Dôíls  meíès  antes  cie  da rettl 

à  vela,  quis  o  Capitam,  quelhefof- 
íem  bufcar  a  fila  ttiattí  dê  âlmofarÍ!S,& 
os  feus  dous  pratos.  Ordenou  a  hum 
homem  valente,  que  com  maisd^í 
foflc  a  eílê  ilíia  ftre  feito,como  fe  íidk 
íe  perdeíTe  credko,  õu  òuveílê  tilais 
intercíTsique  na  amizade  dos  Cafres, 
Nam  indo  aada  é*m  humã  praya  cu* 
bcrta  de  riqueza  do  Oriente  hia  mui' 
to  em  a  roam  de  búúi  almofâfií,  5?  em 
dous  prratos  deeítan  h  o,  í  em  I  he  ctcòr* 
mt  õ  bem^  que  dos  Gafreâ  tinha  rede» 
bidoj  &  o  perigo,  em  què  lúmA  a^ 
quelteshomensjSè  a  amízadedos  Ca* 
fft& 

14*  Ttído  fes  ò  Padre  prexente 
ao  Capitam,  dê  que  fes  bem  pouco 
ca^o,indo  adiante  cofli  o  feutfneteã, 
mandínsdiò  os  homens fem  Ihesdecla* 
rar,T>qíte aviam  de  fazer»  emca^Oj 
que  os  Cafres  nam  qui^eííèm  largar 
aspeçâs<Quert«doo  Padre  atalhâf 
ifto  perfuadio,  ao  que  hia  por  priíicí- 

pai. 

Tl 
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pai,  que  nam  fofle,  fera  que  o  Capi- 

tam dt'claralIe,o  que  aviam  de  fazer 
em  cazo  que  lhe  nam  deíTcm  as  pe- 

ças. Supunha  o  Padrç  que  como/ho* 
mem,quedcviaferavifado,diria,nam 
pelejaílem,  porque  fe  conlbrvaílè  a 
amizade  com  os  Cafres.  Por  vezes  o 

importunaram,  fem  querer  declararo 

leu  parecer,  querendo  como  malici- 
ofo,  que  alguma  déíordem ,  fe  a  ou- 
vclle,  íe  atribuiílè  a  os  menfageiros. 
Como  inílaífcm,  deu  por  ultimo  hu- 
•ma  reporta ,  que  a  fallar  a  mam  do 
ièu  alniofaris,a  nam  daria  maisdefen- 

toadacojnarezamrque  as  peças  vief- 
íem,  quando  nam  pellejaflcm ,  pellas 
aver.  A  hum  homem  deftejaes  vinha 
entregue  huma  nao  da  índia  das  ma- 

is fermofas,  6ç  mais^ricas,  que  dela 

|)artiram.  içvniriofnio'.  b  r-rr  ~^f^--^j 
i  f  Chegados  a  cazà  do  Regulo, 

onde  às  peças  eftavam,lhas  pediram. 
Com  medo  refpondeo,queíim  asda- 
ria.  O  bufcalas  foi  mandar  appclidar 
a  gente  de  toda  aterra,  o  que  fazem 
gritando  de  íima  dos  outeiros,de  for- 

te que  hum  avifa  a  o  outro,  &  em  me- 
nos do  quarto  de  huma  hora,  fe  dâ 

rebate  em  muitas  legoas,acodindoa 
gente  pêra  a  parte  donde  fe  da  o  final, 
queconhecem  fer rebate.  Concorrí- 

amos Cafres  de  féis  em  feis,'dedes 
em  des.  Entrando  os  noflos  emlbf- 

peita,  do  que  podia  fucceder,  pren- 
deram o  Regulo  cora  as  maòs  a  trasj 

fahidosda  palhota  feaflèntaram  em 
hum  campo  defcuberto  fobre  avifo 
cora  as  armas  nas  maós. 

16  Atodososquevinham,toma- 
vam  asazagayas,  de  que  fizeram  do- 
us  grande  feixes.  Nam  ceííàvam  os 

gritos-pellos  montes,os  que  fe  tinham 
junto  eram  como  duzentos,  &  vinha 
concorrendo  outros,  fem  o  Regulo 
acabar  de  entregar  as  peças.  Vendo 
elles  iílo  tomaram  a  mais  barbara  re- 

foluçam,  que  confiderar  fe  pode,por- 
que  fem  outro  direito,  que  o  da  vio- 

lência, &  de  huma  vontade  imperti- 
nente, hum  dos  dez  alevantando  o 

cam  a  fuaefpingarda,atraveírou  cptn 
duas  balas  ao  trille  Regulo  em  pagij 

do  bomgazalhado,  que  por  (ttc  mc- 
zes  lhes  tinha  ̂ feito  em  fuás  terra§,  & 

que  em  nada  os  agravara. 

CAPXTUI.O    CIX.       :) 

Continua  fe  a  matéria  dejia  crueldade ̂  

í^fedis  o  mais  que  ouvey  ate. .  ;•,  ̂  
.  fe  embarcarem.  ,  bíx 

I  A  Defhumanidade  referida 

X^\,  foi  tam  grande ,  que  pode 
fazer  efpanto  às  mefmas  feras,  pois 
fe  nam  atrevem  contra  quem  lhes  faz 
bem.  Vomitados  do  mar  os  tinha  a- 

brigado  aquella  barbara  terra  corn 
tanto  amor,  como  fenella  naceflem. 

Efta  ío  rezam  fobcjava,  pêra  a  nam 
mancharem  com  o  fangue  do  pobre 

Cafre.Jâconfiderada  á  vileza  do  mo- 
tivo, vaiíèo  lume  dos  olhos,  que  cre-» 

dito,  ou  que  honra  fe  perdia  em  do- 

us  pratos,  &  na  mam  de  hum  almofa- 
ris?  Pois  os  grandes  danos,  que  feo- 
riginaram,  facilmente  os  previa  qual- 

quer mediocre  entendimento. 
2  Alem  do  perigo,em  que  fe  me- 

teram os  homens,  que  executaram  a 

facçam,feguiofe  deflia  defordem  nam 
concorrerem  mais  os  Cafres  com  va- 

cas,abominando  gente  tam  execran- 
da. Puferaófe  cm  riíco  de  decer  fobre 

os  naufragantes  innumeravel  gentio, 

que  pouco  a  pouco  os  podia  ir  confu- 
mindo,poisdeneceíndade  aviam  de 

fahir  a  bufcar  agoa ,  &  lenha, 
2  Odemaisconfideraçam  foi  a 

guerra,  que  deixavam  aberta ,  a  qua- 
isquer outros  naufragantes,  &  mais 

fendo  aquella  terra  mui  frequentada 
de  noflas  diígraças.  He  efta  paragem 

amaisperigofada  carreira  da  índia. 
Sinco  com  a  nao  Belém  eram  as  nof- 

fasnaos,que  ali  tinham  feito  naufrá- 
gio. A  nao  Saníto  Alberto  capitam 

Nuno  Velho  Pereira,que  caminhan- 

do por  terra,  &  atraveíTàndo  a  Cafrar 
Ooooo  2  ria, 



Imagem  daVirtude^em  oNm)ieiaãa 
íiãjfòi  fahif  junfdâ  Melinde  cÓ  bom 
fucceíTbj  por  levar  as  armas  íempre 
liasmaós. 

-  4*  S^guilda  01  Galeam  de  Manoel 
de  Souíá  de  Sepúlveda  ,  que  queren- 

do çaminharpor  cerra,  pereceram  to- 
dos, por  largar  as  armas,  morrendo  o 

Capitartij èt  ruaitiúlher  eoni  huma 
dasmaiscelebradaslafl:imas,quecon- 
tatfi'  as  hifíofias,  &  choratnem  Teus 
verfõs  lugubreâ  òs  poetas.  Tôrteira  a 
nao  Sam  Joâtft,d^  qual  partindo  por 
terra  na  volta  de  Moçambique  du- 
èienta^S,  &  fecènw  j&  nove  peííbas,  eP- 
caparam  com'>l7iicf^  fô  vinte  &  três. 
Quarta  à  nao  S.  í^ónçaíbs  qUe  poríe 
fiam  atreverení  â  taminhar  por  terra» 
fizeííam  dous  pàtakos,  em  que  fefal- 
Varam.  Quinta  foi  a  nao  Belem,  que 
ícs  duas  embartaÇoens  ̂   huma  das 
quais  com  centOj  &  dezoito  peíToas 
varou  depois  de  três  dias  d€  navega- 
çamnefta  niefmà  pafagetHj  &como 
os  Cafres  díê  pouco  eftavam  tam  ef^ 
caridalizadoS,  dfe  lú  forte  em  trinta^ 
&  quatro  legoas  Gonfumiram  a  to- 
dosj  que  a  penas  puderam  quatorze 
chegar  a  terra  de  Chriftaós,tudo  por 
culpa  dcílã  dcíordem.Por  eftes,  &fei 
rnèihantesfucCéíTos  íe  ve  bem  quan- 

to convinha  aos  Portuguezesconfer- 
Var  boa  correfpondencia  com  eftes 
bárbaros. 

f  Tornando  ao  fio  da  narraçanli 
Efpantados  os  Cafres  com  a  morte 
do  fcu  Regulo,  fe  efpalharam  por di- 
verfas  parces  lél^ando  a  nova  do  fuò^ 
cedido.  Os  Porcuguezes  tomando  os 
dous  feixes  de  azagayas  caminha- 

vam pêra  fua  eílancia ,  que  diftaria 
corí)o  três  legoas.  Vendoos  os  Cafres 
afaftados,  fe  chegaram  ao  lugar  da 
morte,  onde  com  a  vifta  levantaram 
grande  alarido,  &  fe  provocaram  à 
vingança.  Capiteneados  por  tium  Ir- 
mam  do  morto  acometeram  os nof- 
fós,  que  com  trabalho  os  afaftavani 
de  fi.  Porque  cada  ves  maiscrecia  a 
gente,  hum  dos  Portuguezes  fegu- 
rbu  cora  o  mofquete  a  o  Irraam  do 

mortOv&comotiro  lhe  levoumeya 

cabeça.  Com  íílo  os  mais  fe  retira- 
ram. Mas  foraónos  efperar  ahuma 

fubida  ingreffle,quando  os  viram  nei- 
la  empenhados j  rodáramos  Cafres 
tantas  galgas  pello  monte  abaixo,  q 
õs  Portuguezes  correram  graiídc  pe- 

rigo. 6  A  fua  fortuna  efl:eve,c^m;tqma- 
rem  hum  atalho,fem  os  verem  os  Ca* 

fres,  &  por  elle-  íurgiram  a  o  alto  do 
monte.  Vendoos  os  Cafres  melho* 

radosde  poílo  temendo  os  tifosjdei»- 
xaram  livre  a  paflàgem,  &  puderam 
chegar  os  valentões  faós,  &fàívos  a 
fua  eftancia  depois  de  tam  honrada, 
i6cgloriofafacçam.  De  que  ouve  em 
todos  jufto  fentimento ,  pois  ft€m  o 

Capitam  cobrou  fuás  incfl-imaveis 
peças,  mam  de  ai  mofaris,&doos  pran- 

tos de  éftanho,  &  fe  perdeo  a  utilida* 
de>  que  vinha  da  boa  amizade  cora 

oS^CafreSí  i 
í/'  Sendo  tam  prolongado  è  de- 

H:erro,  fe  diminuiô  o  arros  de  manei- 
ra, que  fe  dava  a  cada  peflba  fò  mea 

medida ,  porçam  mui  apoucada  pêra 
quem  frabalhávaiCom  as  chuvas  veo 
muito  defte  mantimento  a  apodre- 
ceri&aílimocorhiam.  A  continua- 
çara  da  carne  frefca  lhes  fazia  faílioi 
ioquàl  tiravam  com  palmitos*  dê  pal- 

meiras bravas,  de  que  acharam  ríos 
Eoatõsbom  provimento,  porem  de- 

ram nelles  com  tal  preça ,  que  pêra  os 
cdherem  cortavam  as  palmeiras,  &z 
aífim  em  breve  nam  vieram  achar  pal- 

meiras no  efpaço  de  duas  legoas.  Tá- 
bem  íè  defenfaftiavam  com  oftras,de 

que  avia  muitas,  &  boas. 
8  Entrado  o  mes  de  Janeiro  de- 

zejòfosde  fe  tirar  jâdaquelle  defler- 
ro  lançaram  ao  mar  os  dous  pataxos, 
que  por  falta  de  alcatram  brearam 
combeijoim,  &  incenfo,  maílas  em  d 
mui  cheirozas,&que  faziam  huma 
ricamiíluraperao  miniílerio,  a  que 

íè  aplicaram.  Pêra  matelotagem  ti- 
nham de  mam  comua  refervado  híís 

oifienca  fardos  de  arroz.  Alguns  nam 

eram 

% 
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tram  de  parecer,  dcílcm  tam  fedo  à 
veIa,aním.por  nam  ler  detodopaf- 
fado  o  inverno,  no  qual  tam  fracas 
eníbarcaçocns  nam  poderiam  íuílenr 
taríe  concraas  tempeílades  do  cabo 
de  boa  efpcrançajcomo  cambcm,por- 
que  como  eftavam  faltos  de  mantir 
mentos,  &  vinha  chegando  õ  tempQ 
da  colheita,  fe  poderiam  prover  me-» 
Uíor,  &  jâ  tinham  dcfignado  o  lugar, 
onde  por  força  estornariam,  cm  ca- 
zo,  que  os  Cafres  os  nam  quizeflem 
vender. 

9  Nenhum  dert^es  confelhos  foi 
recebido,  eomo  nem  o  foram  outros 

de  grande  proveito ,  que  ate  o  pre- 
zente  íè  tinham  dado.  Refolutos  a 

fazer  viagem»  repartirama  gente  pel- 
los  dous  navios.  Na  capitania  de  noA 
ia  Senhora  da  Natividade  fe  mete- 

ram cento,  &  trinta,  &  finco  peiToas, 
na  Almirante  noíTa  Senhora  da  Boa 
viagem  cento  &  trinta  &  ÍGte.  O  ca-i 
pitam  fem  tratar  da  igualdade,  que: 
pedia  o  bera  comum,  tomou  comfi- 
go  a  melhor  gente  aílim  de  oíficiaisi 
como  de  marinheiros. 

.  10  Dos  Rei igiofos entraram  tii 
capitania  três  o  Padre  Jerónimo  Lo- 

bo, hum  Padre  de  Sam  Domingos, 
outro  da  Ordem  Terceira.  Na  Almi- 

rante hum  Capucho,  outro  Augufti- 
niano.  O  fato  principal  defla  pobre- 

za, que  àõ  naufrágio  efcapou,  carre- 
gou na  Capitania,onde  hiam  os  prin- 

cipais* O  que  lhe  foi  de  muito  inco- 
modo. A  Almirante  hia  pouco  mais, 

quecom  gent?,  &  matelotagem.  Gi- 
zaram a  navegaçam  em  quarenta,  S>t, 

oito  dias,&  aífim  meteram  dentí*o  ar- 
ros  pêra  cada  peíToa  mea  medida,  Sc 
de  agoameacanada,  mais  pêra  cada 
peíToa  tanto  como  huma  perna  de 
vaca  feita  em  taíTalhos,  &  feca  ao  foi. 
O  fal  fizeram  cozendo  tachos  dea- 

goa  do  mar ,.  donde  recolher am,  o  q 
bailava,    .'nir.ti  ztmTf^'lhr        .■.v\ 

1 1  Providos  ticíia -forma  diípd- 
zeram  fua  viagem  pcra  os  vinte  de 
Janeiro.  FoiDeos  fervido,  fenata  ef- 

fcituaííè,  porque  aos  vinte  &  dous 
veyo  tam  horroroía  tormenta,  que 
dis  o  Padre  Lobo  nam  vira  coufa  i- 
gual,  que  fe  no  mar  os  apanhara,  fenfi 
duvida  os  afundira.  Detcrminaranji 
fahirem  hum  fabado,por  fer  diacon- 
fagradoaSenhora,  debaxo  de  cqjp 
amparo  ordenavam  fua  viagem. 

1 2  Como  a  capitania  era  taiia 

pequena, que  nam  tinha  mais  que 
íèílenta,  &:dous  palmos  de  quilha* 
oito  de  pontal,  que  era  tpdoó  vam  da 
cubcrta,  vinte  de  boca,  metido  algú 
fato,  &:  matelotagem,  nenhuma  gen- 

te coube  debaixo  da  cuberta,  toda  fi- 
cou emfima,  dâ  popaateomafl:ro,Ôe 

na  proa.  Na  feita  feira  fe  confeíla- 
ram»  6ç  comungaram.  Defpediraófc 
huQS  -dos  outros  com  muitas  lagri* 
mas.  A  noite  fe  embarcaram.  Nam 
puderam  fahir  de  menhá,  os  Cafres, 
que  andavam  como  de  vigia,  fe  vie- 

ram aspalhoças  entrando,  &  fahindo 
Qom  nptayel  ligeireza,  comocam  de 
bufca^aver  fe  achavam  algum  pregoj 
pQíílo  qi^e  levaram  alguma  coufa, 
pam  pijderamdar  com  a  caldeira  do 
breu, que  ei;a  mui  grande,  &  fermo- 
fa,  qje  fe  a  defcobriram,feria  pêra  el- 
leshumineftimavel  tezouro.  Dcos  a 

guardou  pêra  remédio  do  outro  na- 
vio, quando  arribou,  &  a  gente  fes 

feu  caminho  por  terra.  Como  fe  de- 
tiveílèmos  noíros,alguns  fahiram  em 
terra,  &  os  enxotaram  com  as  efpin- 
gardas,  por  que  nam  topaílera  com 
humas  nove  vacas,  que  deixavam  ef- 
condidas,  pêra  remédio  de  fua  necef- 
fidade,  fe  acaZo  tornaírem  a  fahir  era 
terra. 

CAPIXaLO    GX. 

Como  partiram  da  terra  do  Natália 
maiSi  que  lhe  acoriteceo  ate  cht'    , 

garem  a  Angola. 

I  ir?   M  17  de  Janeiro  huma  fe- 
Ti  gunda  ̂ s feteda  menhá coqj 

Ooooo  3  algum 
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^ialgiim trabalho  fahiram  aòniár,&  fe 
^zeram  na  volta  do  cabo  de  boa  efpe- 

'rariça,  favofeciaos  o  vento ,  mas  logo 
tornaram  a  defandar.Noíègundo  dia 

"continuaram  j&  defapareceo  ooutro 
navio.  Sobre  efte  cm  dia  dá  Purifica- 
çam  veyo  tam  horrível  tormcnta,que 
dela  tem  o  Padre  eftas  palavras:  Ali 
*Í^i  riam  pintando,  mas  vivarhente,  o 
^ue  nos  naufrágios  debuxados  fc  nos 
Tcprezenta j  ò  Ceo  toldado  s  a  farra- 
•çam  grande,  os  quatro  verií;as  aílo- 
prandode  todas  as  partes  fã  rtòfos,  a 

nao  deftroçáda^  ás  velasc€g3s,'a  gen- 
te defacordadá',  fobida  parte  nâ  eã- 

x^rcia,  parte  pegada  ao  bordo,  parte 
as  maós  alevancadas  ao  Ceo  pèdiri- 
•do  mifericordia.  Mas  p©rqué  nâtil 
erarazam  parar  tudo  em  prantos,  a- 
codiram  tantos  ao  leme ,  que  por  mi- 
fericordia  de  Deos  o  navio  fe  tornou 

aporem  via. 
«  2  Alijaram  ao  mar,  tíque  vinhal 
íio  convés  ficando  cadahúm  com  tf 

que  tinha  fobrefi,  com  què  o  navio, 
oucafcade  noz  ficou  mais  aliviado* 

Neftes  apertos  fizeram  voto  aQeos,' 
feoslevaílèaterra  deChriftaós,  de 
irem  deícalfos  da  praya  a  te  a  primei- 
ta  igreja.  Também  prometeram  ca- 

da hum  duas  patacas,  pêra  le fazer 
íiuma  alampada  a  Sam  Francifcó  Xa- 
-viêr.  Logo  abrandou  a  tof  menta  por 
algumas  horas.  Porem  logo  voltou 
tam  reforçada,que  de  todo  lhes  cahio 
o  coraçam  por  muitas  cáufas,  por  e- 
ftarem  dotrabalhopaíTado  mui  que- 

brantados, por  ferem  os  ventos,  & 
mares  mais  furiozos,  a  gente  fraca 
fem  comer,  nem  dormir,  cortada  do 

rnedo,  frio,  inedia,  &  vigília.  Final- 
mente chegaram  a  efl:ado,que  pofto 

cada  hum  no  lugar,  que  eícblheo ,  a 
guardava  a  morte,  pezandolhejâ,de 
que  nam  chegaíle.  Cada  onda  inia- 
ginavam,  qXie  os  forvia,  o  navio  mais 
parecia  ir  poi  baixo,  que  por  fima 
daagoa. 
'  3  Chegaram ,  a  íècòrifeflar  em 
publico  nam  huma,  mas  n^uitas  ve- 

zes, pedindoíe  perdam  húns  a  os  ou- 
tros, ate  dos  ocultos  penfamentos,  q 

algum  tinha  de  mal  contra  qualquer, 
dos  que  ali  hiam.  Porque  mruitos  re- 

petiam efcrupulos,  &  nám  à^iaitigar 
a  õs  ouvir,  o  Padre  Lobo^&s  íez  por 

de  joelhos,  &  feito  a6to  décontri-- 
çam,  os  abíblveo  a  todos  juntos.  Di- 
latandofe  a  morte,  fe  fes  võti>,  de  vé- 
derem  o  navio  todo,  &  darem  o  pre- 

ço de  efníola  a  noíla  Senhora  da  Na- 

tividade. Aflihimefmo,ique'iia  terra 
de  Chriftaós,  onde  fahiíTem ,  toma- 

riam humádifciplina  pubíicarDa  pra- 

yâáte  a  igreja  maisvizinhâ.'<^^'^^-^'-<í 4«  Aííim  foram  alongando  a  vi-' 
ÚÁ^Íc  bem  que  a  fome,  frio,&  fraque- 

za, a  hia  diminuindo,  dõíis,  ou  três 

diasavia,  que  nam  comiam  j  nem  ti- 

nham diflbeomodo,  porqueaefcoti-'- 
lha,  debaixo  da  qual  eftava  o  manti" 
mento,  vinha  calefetada,por  lhe  nam 

entrar  agoa.  Acodio  nefte  aperto  o' Padre  Lobo,  &  deu  a  muitos  a  vida.? 

Como  quem  era  neftes contraftesex-i 
periméntado ,  eftava  provido  com 
hum  lenço  de  biícouto,&  hum  frafco' 
de  agoa  de  canela ,  foi  dando  a  cada 
hum  feu  bocado  de  bifcouto,  &  de- 

pois hum  trago  da  agoa  de  canela,  q 
como  he  quente,  &confortativa,deu 
novo  alento ,  aos  que  eftavara  mut 

desfallecidos* -  f  Foi  abrandando  o  temporal, 
&  deu  lugar,  atirar  da  eícocilha  al- 

gum fuftento.  Nosfetede  Fevereiro 
a  tarde  fe  viram  no  maior  perigo,que 

ate  ali  aviam  paíTado.  Indo  navegan- 
do junto  de  huma  ilha  de  área,  que 

toda  eftava  cuberta  de  lobos  mari- 
nhos, [bradaram  da  proa,  que  hiam 

marrar  nuns  baixos,  dos  quais  efta- 
vara ja  tam  perto,  &  elles  por  tal  or- 
dem poftos,-que  os  tinham  cercado 

de  todas  as  partes,  por  fazerem  a  fi- 
gura de  huma  ferradura :  mandou  o 

piloto  arribar,  mas  ja  nam  pode  fer, 
pellos  cingirem  por  Jium  lado  j  quis 
meter  de  ló,  mas  também  Jho  impe- 

dia o  outro  braço  do  arrecife ,  que 

pella 

I 
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de  Coimbra  tom  i.  Ih.  3.  cap.  1  to. 
pcKd  outra  banJa  es  ciil[*iâ. 
ó  Ncftcsapcrros,  íem  nvcrmais 

tempo  pêra  ddibcrar  j  que  hum  cre- 
do ,  íc  rcrolvco,  o  piloro,  !k  rodos  à 

varar  por  íinia  dos  baixos,  deixáildcJ 
o  negocio  nas  maós  de  Dcos^  nem  a- 
via  outro  remédio,  por  andarem  ali 
os  mares  tam  caVados  porre^am  dos 
arrecifes,  qnc  as  ondaá  abriam  valles 
profundiílimossém  que  humas  vezes 
os  fcpultJivam,  Sc  logo  os  fobiarh  erti 
altjflimas  ferras,  Ajudouos  Dcos  por 
meyo  de  hum  niarinhciró,  que  da 
proa  foidcfcobrindo  hum  limitado 
canal,  mandanda  lançar  o  lerílê  ora  á 
Jiuma,  ora  a  ourra  banda,  t"om  que 
puderam  milagrofamente  íahir  de 
hum  laberintha,  em  que  fe  viram, & 
deram  por  acabados. 
7  Sobre  a  tarde  abonançou  o  té- 

po,  mas  porque  feremeram  de  outra 
íemelhance^  por  fer  conjunçam  de 
lua)  fc  ou  vera  m  de  abrigar  na  bahia 
fermofa.  iSfclIa  eftiveram  dia,  St  me- 
yo,  nam  faltando  em  terras  maSfobre 
o  feiro,  tomando  algum  íefrefco  c5 
apeícaria  do  peyXõ,  que  he  íláquellá 
paragem  abundarfte.  Parecendolhcá 
averfcgurança  fahiram  a  continuara 
derrota.  Com  bom  tempo  á  o  foi  po- 
ftoax^iftacará  hiínè  rochedos,  que  lhe 
pareciam,  (fer  o  cabo  debóa  eíperanj 
ça,  ferrada  a  noite  íè  fizeram,  tclo  jâ 
paflado,  &  inJô  com  fegurança  bra- 

iaram  éi  ̂ roí,  que  arriba  Lfe'  rt,;por- 
cjue  davam  em  têi^ra.  A  Cardaf  ttíúi 
dous credos,  hiam  Várair  no  parcel  de 
arca,  com  que  aquelle  cabo  fd'he  ao 
mZf:  l^b^:  '^">!:MV'V'*->*^'   -A:/:  i\r 

8  Pôndô  &  pfòâ  nô  Sâffifèffie  á- 
manhcGerampcótfi  acabo  paíTadov 

conta^ndo  vinte,  &  dòus  dias  dé'  via- 

gem. Sabidos  déíla  imrhert (idade  de' 
perigou,  fe  viram  em  riaaresbôrtanço- 
zos,  faltandolhe  novecentas  legoatf 
ate  Angola,  que  hiam  demandar,por 
íêr  a  terra  mais  vizinha  de  Chriftaós. 

Tiveram  dezcfos,  pafladoocabo  de 
tomaraagoada  do  Saldanha,  &reí- 
gaftar  dos  Negros  alguns  carneiros, 

mas  por  feraquclla  bihiá  frequenta- 
da de Olandczcs  inimigos cntaó  nof- 

íos»  fe  fizeram  ao  largo  perdendo  de 
vida  a  terra, a  qual  tornaram  a  ver  ou- 

tra vescm  vinte,  &  deus  grãos  antes 
do  cabo  negro,  &  nunca  mais  alafr 

gâram. 
5>  Hiam  rieíle  tempo  paflaridò 

fomente  com  a  mea  medida  de  arros, 
&mea  canada  de  agoa,  porque  as  ti^^ 
ras  de  carne  dtí  vaca,  que  tinham  co- 

zido enl  agoa  falgada,  &  fecas  ao  í^o\y 
apodreceram.  O  arros  quem  o  queria 
cozido,  ficava  eíTe  dia  fem  agoa,  &  fe 
bebia  a  agoa,  o  avia  de  comerem,  ott 
torrado.  ífto  lhes  debilitou  e-rande- 
mente  os  eira  magos,  em  efpeclal  ao 
Padre  Lobo,  fem  poder  tragar  arros, 
ou  alguma  outra  coLífá,deíTas  poucas?, 
que  avia.  Neftas angu ílias  lhe  acodia 
butrf  marinheiro  com  hum  punhado 

debifcouto  de  algum,  que  eíconde- 
rá,&comhum  pedacinho  de  queijo 
dotomanhd  dehumovò.  Com  eftô 

provimento  foi  paíTando  alguns  dias 
tomando  do  bffcouto  cada  dia  conto 

dousovoSí&doUs  bocados  úq  qtíèii 
jo.  O  Meftre  o  focorreó  com  outra 
pouquidade,  da  qual  lhe  furtarani 

parte. 
lò  Como  o  Padre  nam  bebia j 

h'ia  guardando  em  hum  boyartíafuá 
râÇám  de  agoa,nam  faíroir,quem  def. 
fi  fe;  fuccedeo  pois ,  que  eílando  6 
Padre huma  noite ds  luar,  aflentado 

íchtt  a  taboa,emqué  dormia,  vio  le- 
vafttarapontadoGoiro,dôque  era  o 
feú  beliche ,  &  entrar  huma  mam  à 

éfualtortioíioc<)Co,  queefbava  junto 
aaboyaYníéricheó,  &  fe  recolheocó 
élld.  Safreo  o  Padre  lembrado  da  ne». 
ceííldade,  que  todos  tinham.  Meteo 
aff6gund3,comque  também  o  Padre 
diflímulòUj  porent  chcgoúfe ,  pêra  o 
colher, em cazo,que  tornaíTe  a  tercei- 

ra vésj  torríou,  &  quando  hia reco- 
lhendo o  braço,'  Ihé  pegou  o  Padre 

nelle.  Ficou  fobrefaltado ,  como  a 

qufcni  aparibávam  com  o  furto  nas 
líKiõs.  O  Padíé  càladámenÉC  o  reprív 

hendeo 
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hendeo com  amor ,  por  furtar,  o  que 
ellenam  n::gara,  fe  lho  pedira,  pois 
fabia  a  necellidade,  em  que  todos  fe \'iain. 

II;  Fizeram  "grandes  diligencias 
por  tomar  Benguela,  que  fica  emtre- 
zegraos:5ntesd3  Angola  feíTenta  le- 
goas.  Aviftandoa  junto  da  noite  fe 
guardaram,  peraa  tomar  nofeguinte 
dia,  mas  quando  amanheceojfe acha- 

ram tanto  avante,que  lhes  foiimpof- 
fi  vcl  tornar  a  trás,  O  q  depois  tiveraó 
a  efpecial  mercê  de  Deos ,  por  fer 
aterra,comofouberam,por  eftremo 
d9entia,&  nietendofe  nos  mantimen- 

tos, por  virem  mui  fracos,  todos  pe- receriam. 

1 2  Continuando  a  diante  lhes 
acontcceo  ,  o  fuílo  de  hum  navio,  q 
cuidaram  fer  inimigo,  foram  endi- 

reitando a  elle  com  tençam  de  o  abal- 
roar, o  meímo  fes  o  navio ;  masche- 

gando  a  certa  correfpondencia,  o  na- 
vio foi  prepaífando.  Depois  fe  achou 

fer  hum  navio  do  Porto,  que  hia  pê- 
ra Angola.Como  dous  dias  por  def- 

cuido  do  piloto  nam  tomaílem  ofoi, 
quando  o  tomaram,  feacharam  abai- 

xo de  Angola  muitas legoas. Aqui  foi 
adcfconfolaçammui  grande, pois  e- 
ram  neceíTarios  muitos  dias  pêra  de- 
íandar,  o  que  em  tam  poucos  tinhan.i 
vencido,  a  refpeito  dasagoas,  &  ven- 

tos contrários, 

13  Nefta  afliçam  determinaram 
fahirem  terra,  &  por  ella  fazer  par- 

te o  feu  caminho,  &  a  outra  ficar  na 
cmbarcaçam,  pois  era  ja  tal  a  falta, 
que  pêra  enganarem  a  fede,  andavam 
c>.í)  pelouros  de  chumbo  na  boca. 
iVq'-H  <e  vio  o  efpecial  cuidado,  que 
D;,  os  tinha  delles,  porque  fobre  a 
tarde  fe  armou  huma  trevoadacom 
ventos  bem  contrários,  aos  que  ali 
con:umamcorrer,aqualao  amanhe- 

cer do  feguintedia  os  nieteo  no  por- 
to de  Loanda,  cabeça  do  eílado  de 

Angola. 
;     14     liílavam  ancorados,  &  a  pe-! 
^as  o  criam,  firam  dezafeis  de  Míir» 

ço, quando  entraram  em  Loanda,  o 
dia  fibado,avendo  quarenta,  &oito, 
que  tinham  fahido  da  terra  do  Natal. 
Mandaram  dar  conta  ao  Governa- 

dor de  fuadifgraça,&efl:ado.  Pora- 
ver  ali  muitos  totalmente  defempa- 
rados,  o  Padre  Èobo,  Ihesoffereceo, 
de  dar  hua  reçam  de  farinha  de  pao, 
&  peixe  a  todos,  os  que  acodiííèmao 
noíFocollegio,  tendo  tençam  de  a- 
gencear  efmolas,  com  que  lhes  aco- 
dir. 

I  f^  Lembrou  a  todos  a  obriga- 
çam,  emqueeftavam  de  cumprir  fe- 
us  votos,  alguns  fcntio  carregados,os 
raais  fe  puzeram  nas  fuás  maós.  O  dia 
feguinte  de  menhã  voltou,  fes  da  fua 
roupeta  veílede  difciplinantes,  voi- 
tandoa  pêra  trás,  o  capitam  por  dai* 
exemplo  fedefpio  da  cintura  pêra  fi- 
ma,  como  alguns  fízeílèm  reparo,  di^ 
zendo  fer  aquillo  modo  de  lutadores, 
refpondeo  o  Padre  Lobo,  que  mais 
deviam  a  Deos.  Nefta  forma  foram 
todos  difciplinandofe,  excepto  hum 
dos  Religiofos,  que  fe efcoou  da fun^ 
çam ,  teria  achaques,  que  o  defobrí- 

gaíTem,  ainda  que  o  Padre  na  íua  nar-'' raçam,  os  nam  diga,  mas  piamentefe 

podem  prefumir.  > 
16  Na  igreja  hs  o  Padre  Lobor 

huma  pratica,  em  q  referio  por  groíTo 
acaufa  dos  votos,  foram  muitas  as 
lagrimas,  &  a  gente  íe  moveo  afazer 
bem  aosnaufragantes.  Fizeram  aílini 
mefmo  a  prociíTam  apedefcalío.  O 
navio  fe  vendeo  por  trezécos,  &  qua- 

renta mil  reis.que  no  Brafil  fe  empre- 
garam em  aíTucar  pêra  a  caza  de  nof- 

íà  Senhora  da  Natividade.  Acodioo 
Governador,  Bifpo,  Sc  os  mais  com- 
efmolas,  &  feremedeou  a  gente,  da* 
qual  foi  humadalicom  ocapitam  pê- 

ra o  Brafil ,  outra  pêra  outras  par- 
tes* 

"■,.A..-> 
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chegar  a  cllc  três  me  fes.  Diííimulou 

cllc,  ate  qucos  noíTos  lanij^aram  f^  r- 
ro,  logo  levantou  ancoia  fazcndofc 
à  vela,  &  largando  por  popa  bandci- 
dcira  01andeza.com  que  ficaram  cer- 

tos fer  inimigo.  Foram  muitos  de  pa- 
recer, que  pois  avia  lugar,  fahilTLin 

em  terra  na  ilha  ,&  Te  fortíficaíTcni, 

&dt:fcnclcílem ,  fe  oinimigoosaco- 
mctcííe.  Efteconfelho,  que  era  o  a- 
certado,  foi  impedido  por  aquelles, 

quefeperfuadiam,que  o  inimigo  os 
largaria,  como  coftumava  fendo  a 
carga  femelhante,  a  que  levavam. 

4.  Porque  o  Governador,por  fer 
peifoa  illuftre  corria  maior  perigo, & 
humamolher  fidalga, por  fer  moça, 
&  de  bons  dotes,  com  feu  marido,  & 
com  o  Padre  Lobo,  por  fer  Jefuita* 

julgaram  alguns  foíTèm  lançados  nã 
ilha,  porem  outros  fe  opuferam,  di- 

zendo, que  fe  talconftafle  ao  inimi- 

go, cuidaria,  que  tinham  configo  le- 
vado o  melhor  da  riqueza  da  nao,&: 

os  qu  e  ficavam,  o  paga  riam. 
^  Seguida  eíf a  refoíuçam,  trata- 

íam,  de  que  o  Governador  íe  disfar- 

çafc,  avendofe  como  hum  pobre  ve- 
lho, foífe  a  o  mar  tudo,  o  que  delia 

podia  dar  indicio.  Tanto  que  os  ini- 
migos chegados  a  competente  di- 

ílancia  j  fizeram  final  com  huma  ba- 

ía ,  que  amainaííèm  ,  o  fizeram  logo, 
&  feentregaram. Depois  de  terem  em 
a  fua  nao  alguns  officiais,vieram  a  pi- 

lhagem. Porque  hum  Frade  de  Sani 
Francifco  de  Paula  nam  quis  largar 
o  manto,  que  lhe  tiravam,  levou  rnuí 
boas  pefcoíladas.  Vendo  o  Padre 
Lobo  eílegafalhado,  pcllo  nam  ter 
femelhante,  tudo  p  que  tinha,  larga- 

va fem  refiftcncia,  como  hum  moço 
lhe  foíTe  tirar  as  meãs,  o  tomaram 

iam  mal  os  heregcs,que  quizeram  dar 
comellenomar,  por  ufar  com  o  Pa- 

dre daquela  defcortezia. 
6     OPilctoemefpecial  começou 

a  tratar  aoPadrecom  familiaridade, 

porem  no  meyo  defta  pratica  nam  fei 
çom  que  furor  diabolicofeaccendeo, 

Ppppp  quê 

CAPITULO    CXL 

*Do  mais-,  que  lhe  aconteceo  ate  chegar 
a  Htfpanbíí-,  &  "voltar pêra  a  lih 

dia.y  tornar  a  'Portugal^  c?- morrerem  Lisboa. 

I  TT)  Arccf*,queoPadrcLobo'na- 
i^  eco  pêra  andar  de  humasem 

outras  fatalidades,  as  quais  fempre 
levou  com  bom  animo,  como  quem 

fôporamorde  Deos,  &  utilidade  da 

fua  EriopiaL*  expunha  a  cilas.  Pou- 
co foi  o  defcaníoj  que  ceve  em  An- 

gola.Em  vinte,&  íeis  de  Abril  fcguin- 
te  fe  embarcou  pcra  as  índias  de  Ca- 
ftella^  pêra  d^nli  na  frota  paílar  com  fc- 

gurança  a  Hefpanha.  Partio  embar- 
cado com  o  Governador  Dom  Ma- 

noel Pereira  Coutinho.Lcvava  o  na- 

vio ate  trinta  peflibas  brancas,  &  oi- 
tocentos, &  tantosefcravos  de  carga, 

pêra  fe  venderem  nas  índias.  Nave- 
garam dous  mezes  km  fucceíTo  roim, 

nem  notuvel,  mais  que  ver  a  difgraça- 
da fortuna  daquelln  triAe,  &  negra 

gente.  Da  qual  alguns  obrigados  do 
calor,  roim  cheiro,  &  inferno  do  fun- 

do, em  que  vinham,  ícmapenasref- 
fjirar,  entrando  em  defefperaçam,  fe 
ançaram  ao  mar. 
2  Vefpora  deSam  Joatti  pelías 

quatro  horas  viram  ancorado  hum 
navio  junto  da  ilha  Zamba,  o  qual 
nam  puderam  reconhecer  de  longe, 
antes  o  tiveram  por  amigo,  ou  fefoi 
tido  por  inimigo,  a  gente  do  mar  o 
diílimulou ,  cuidando,  que  como  le- 

vava cfcravos,  que  os  CoíTariosnam 
queriam,  os  deixariam  paíTar,  como 
faziam  outras  vezes,  contentandofe 

com  algum  pouco  cabedal  de  outra 
coufa,que  ali  hia  de  gente  branca. 

3  Em  breve  ancoraram  ao  bal- 
raventodo  inimigo,  como  meya  le- 
goa  âc  diítancia.  Trts  horas  avia,que 
o  Cenário  tinha  chegado  a  eílepo- 
ilo ,  tendo  gaílado  de  Olanda  ate 
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quede  repente  falcando  do  cafrello' 
da  popa  5  Qíide  eílavam,  no^convcSi 
meceoirsarn  a  huma  piílola,  pêra  Ti- 

rar ao  Padrcitodos  o  deram  por  con- 
cluído. Nenhum  movimento  fes  o 

Padre  &  o  maldito  herege  tornando- 
íe  de  novo  a  amançar,  voltou  a  conti- 

nuar ília  pratica  como  antes. 
7     Aquelle  primeiro  dia  gaílaram 

os  inimigos  em  roubar,  no  ícgundo 
lançaram  €m  terra  trezentos  negros' 
os  mais  doentes.  Log^o  a  gente  bran- 

ca, íèm  coufa  alguma,  que  comeíJcai 
nam  oíendoailTia.  A  fede  remedia- 

ram, cavando  na  área ,  onde  ach  a vam 

logo  agoa  doce,  ainda  que  eíta  em 
breve  com  o  calor  fe  tornava  falobra, 
oremedioera  abrir  poças  de  novo,  o 
que  na  área  era  coufa  faci!. 
8  A  iíhaterii  legoa,  &  meyade 

t:omprido5  o  mais  delia  eftara  cuber- 
to  de  arvoredo  agreíle ,  cotn  huma 
ponta  fe  ajuntava  mais  à  terra  fírmr, 
por  iíío  mandaram  alguns  íjomensa 
explorar,  íe  a  veria ,  modo  de  paííàr  à 
terra  firmej  hiam  osniais  feguindofe- 
«spaífos/airrda  neííe  tempo  eftaram 
em  reféns  em  poder  do  inimigo  o 
Capitam,  pifo  to,  Sc  meftrc,  vcndb 
eílcs,  que  os  da  terra  voltavam  atras, 
por  rram  achar  paííagera ,  inftarani 
cora  os  inimigos,  queThesdcííe  h'uta; 
batelão  que  fizeram  com  diiScuIdade. 
No  entretanto  tinham  jâ  negociado 
alguns  paos  pêra  jangadas,  em  qtie 
pu-deílèm  paífardous,  ou  três,  a  buf- 
car  algum  remédio  pêra  os  mais,  que 
ficavam  atodo  odefemparodafome, 
&do  calor,  que  de  tudo  avia  muito, 
p  Dado  porem  o  batel,  nelíe  fo- 

ram alguns  a  terra  firme.  O  Padre 
Lobo  fahio  a  colíier  algum  marisco 
pêra  o  fu  ftento,  como  líia  defcalfo, 
&  a  arca  com  o  calor  efcardaiíè,fe'fhe 
incharam  tanto  os  pes,  que  a  penas 
os  podia  mover.  A  pefca  eonftou  de 
algus  caramujoèstamanhos  como  o- 
vosycom  dous  outres caTangucjos,8t 
algum  outro  mariíco,  mas  pouco,  c6 
o  qual  fe  recoTheo  pêra  os  mais.  Sen- 

do forçado  o  Padre  ir  atras  aíUmpoç 
eílar  mal  tratado,  como  por  acompa- 

nhar o  Governador,  que  era  de  mais 
de  oitenta  annos ,  &  com  a  fucceíTo 
eílava  mui  quebrado,levando  em  fua 
companhia  mais  três  peíToas,  ouve- 
ram  dedormir  naarea,  onde  lhes  a- 
noiteceo. Tendo  acontecido,  que  hú 
homem,que  levava  a  pefca  do  Padre, 

paííbu  a  diante  a  outro  rancho,  íe" nam  acharam  todos  finco  com  outra 

cea  j  que  hum  caramujo  do  tamanho" 
de  hum  ovo.  Eíleaíííido  fc  repartio 
irmãmente  entre  os  fmco,  acompa- 

nhado com  aagoa  doce ,  que  tiravam 
das  poças,  que  faziam  na  área. 

i  o  Vindo  o  dia  chegou  o  batel  c5 
novas,  de  que  acharam  povoaçam  de 
Chriíbós,  Logofe  meteram  no  ba- 

tel ate  vinte  peífoas.  Hum  Heípa- 
nhol  crioulojaííim  chamam  aos  filhos 
dos  Hefpanhoesafi  nacidos,  teve  três 
diasem  fuacazaao  Padre.  Dali  paíTou 

a  Cartagena,  onde  eftava a  frota.  A' 
os  dez  de  Agoílo,  mes  &  meyo  depo* 
is  da  difgraça  fe  embarcou  cm  hun» 
dos  galeões  da  prata,  cnftandoíhe  o 
Ingar  trezícntas  patacas,  que  buícoiE 
ernpreftadas.  Dali  paífou  a  Avanay 

deáe  porro  fe  fizeram  a  vela  pcra' 

Hefpanha.  ■-'-■^' 1 1  No  mes  de  Outufbro  tiveram 
•crueliílimas  tépeftadcs,  dis  o  Padre, 
que  nam  cediam  às  do  cabo  de  boa 

cfperança,;por  efta  caufa  a  armada, 

qaeera  de  quarenta  na'os,'íc  esbran- 
geo,  &a  penas  vieram  em  conferva 
humas  fere.  Huma  menhã,fazendo- 
fe  o  piloro  muito  a  trás,  fe  acharam 
tam  vizinhos  as  formigas,  aílim  cha- 

mam lium  medo  nlh  o  baixo  junto  da 
flha  de  Sanita  Maria,qae  fe  amanhe- 

cera meyahora  mais  tarde,  nellasfe 
fariam  empedaços. 

1 2  Dia  detodosos  Saníftos  che- 
garam tam  perto  da  barra  de  Lisboa, 

que  o  Padre  Iria  conhecendo  osíuga- 
res,  &  dezejoa  a  ver  algum  barco,  eoi 
que  fahiífe,  mas  por  fer  dia írnéto to- 

dos jCÍhvarm  rccíi^lhido*.    Lidaram 
muito 
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muicocntrc  os  cabos  de  Efpichel,  & 

o  de  Sam  Viccncc,  ícm  poderem  ven- 
cer crte.  Hncrc  elles  tiveram  hum  tu- 

fam tam  cruel,  que  os  ceve  quafi  da- 
dos à  colb.  IVcparouos  o  Padre  pcra 

a  morte.  Depois  entrou  a  rezar  hu- 
n»as  ladainhas  da  Senhora  com  to- 

dos juntos.  Eítando  ncíla  dcvaçam  o 

chamaram  a  preça,  pedmdolhealvi- 
çaras,  de  ler  paflado  o  tufam,  &  te- 

rem vento  por  popa.  Com  elle  che- 

garam brevemente  a  Cadiz,  onde  en- 
traram a  fete  de  Novembro. 

i^  Poucosdiasfedctevcem  Cá- 
dis. Paflbu  a  Sam  Lucar,  dahia Sevi- 

lha, &:  continuou  ate  Lisboa.  Neíle 
caminho  o  livrou  o  Senhor  de  hum 

evidente  perigo,  porquefc  mcteo  a 

paíTar  huma  Rib.ira,  que  bia  mui 
brava,  indo  jâ  entrando  ouvio,  que 

lhe  gritavam,  que  cornaíT;  a  trás,  era 

hum  paftor,  que  correndo  chegou 
mui  canfado,  &  lhe  diíTc  o  perigo, 

em  que  hia,  pois  era  a  li  certa  a  per^ 

diçam.  Ofereceofe,  a  lhe  enfinar  vao 

de  pouca  agoa,  pello  quàl  paíTou  fetii 

perigo. 
14  Aos  oito  de  D  zembro  chc^ 

gou  a  Lisboa,  avendo  quatorze  an^ 

nos,  que  damefma  cidade  fe  tinha  a- 

partado,  &  quinze,  que  o  fes  a  pri- 
meira ves,  podendo  contar  depois  q 

fahio  a  primeira  ves  de  Lisboa  ate 

que  nella  tornou  a  entrar  mais  de  vin- 
te, &  huma  mil  legoasj  que  andou 

por  mar,  &  terra  com  idas,  &  vindas, 
liam  metendo  nefte  numerojornadas 

de  quarenta,ou  fmeoenta  Iegoas,qiie 

deftas foram  muitas* 

1 5  Nam  podia  eíle  Padre  def- 
cânfarcomosdezejos,  que  tinha  de 

negociar  o  bem  da  íua  Etiópia.  Aos 

dezafete  do  Janeiro  feguinte  partio 

pêra  Madrid  ,  &  em  vinte  &  féis  de 

Março  eftava  jâ  outra  ves  cm  Lisboa, 

•  donde  partio  pêra  Barcelona  tocan- 
do brevemente  Madrid,  paliando 

por  Saragoça  de  Aragam,  entrou  em 

Catalunha.  Detevelcem  Barcelona 

finco  mezcs,  nam  querendo  elRcy, 

que  elle,  &c  outros  Padres  foífem  a- 

dianrc,  porque  alguma  gente  mal  in- 
tencionada fez  elía  ida  fofpcitofx  a 

Itália ,  por  fucccdercm  por  aquclle 

tempo  em  Portugal  os  motins  de  A- lentejo. 

ló  Porem  informado  melhor  el- 

Rcy  mandou  licença,  pêra  continu- 
arem. Em  nove  de  Mayo  entrou  em 

ÍR.oma ,  onde  vio  as  muitas,  &  as  ma- 

is celebres  Rehquias,  que  hâ  naquel- 
ij  Sanda  cidade.  Paííou  a  Nápoles, 

na  qual  vio  também  hum  numero  feai 
numero  de  exquifitas  Reliquias.  Foi 
a  outras  cidades.  Na  volta  vificou  a 
Sanda  eaza  de  Loreto.  Chegou  a 
Milam,  &  multas  outras  cidades  de 

Itália  ate  fe  tornar  a  embarcar  em  Gé- 
nova, &  com  bom  fucccííb  aportou  a 

terra  de  Hcípanha.  Querendo  dali  ir 
por  terra  ate  Barcelona,  como  foi, 
deixou  o  feu  fatinho,&  curiofidades, 

que  trazia  de  Itália,  encomendados 

ahumCaftelhanoque  tudo  lhe  fur- 
tou. 

17      Chegando  a  Barcelona  ca- 
minhou a  Valença ,  onde  teve  nas 

maons,  &  venerou  o  CaliSiCm  que  o 

Senhor  confagrou  a  noite  dacea.Da- 

qui  endireitou  a  Madrid,  donde  vol- 
tou a  Lisboa,  fem  tirar  de  tantas  vi- 

agens, mais  que  enfado,  porque  em 

nenhuma  parte  encontrou  o  remé- 

dio, que  bufcava.  Qaando  eftcve  em 
Madnd  efcrsveo  hum  difufo  Itine- 

rário de  fuás  muitas  viagens,  no  qual 
tem  eftas  palavras:  O  qiie  contei-,  foi 

porgrof[o-,  que  o  particular  dos  traba- 
lhos-, &  a  varitdade  de  lies  he  tam  im- 

fojjivel  contannfe ,  quam  trabaíhofa 

coufa  experimentarenfe.  Deite  íeu  Iti- nerário recolhi  eíle  refumo,  que  fe 

ouvera  de  decer  as  efpecifícaçoens, 

que  trás,  faria  hum  volume  tamanho 
como  o  mefmo  Itinerário,  o  qual  íd 

guarda  em  a  noíTa  caza  de  Sam  Ro- 

que. 

18     Õ  mais  de  feus  trabalhos  em 

fuma  he  o  feguinte  recolhido  de  ou- 

tras noticias.  De  todas  as  fuás  dili- 

Ppppp  1  genei^ 
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gencias  To  tirou  algumas  cartas  dél- 
Rey  de  Oriíhlh,  pêra  o  xnzo  Rey  da 
índia,  que  em  podendo  acodiííè  a 
Ethiopia,  3S  quais  foram  huma  trifle 
■cohfolriíramdosimmcnfosrrabalhoS) 
queneíla  demanda  tinha  padecido. 
No  ánnò  de  1640  aos  vinte,  &  féis 
de  Março  fe  embarcou  pêra  a  índia 
ém  companhia  do  vizú  Rey  foamda 
SylvaTeíio  Conde  de  Aveiras.  Che- 

gou a  Goa  no  Setembro  do  mefmo 
ànno.  Nam  lhe  faltaram  em  Goa  tra- 

balhos. Porque  Deos  o  queria  pof 
meyõdeHes  apurar,  còmofas  a  íeuá 
íervos. 

19     Foi  Provincial  da  Província 
de  Goa,  &  no  anno  dei  64  8  era  Pre* 
pozito  da  caza  Profeífa.  No  meímo 
rcmpoera  vizo  Rey  da  índia  Dom 
Philippe  jVlaícarenhaSjinimigodccla^ 
i*ado  da  Companhia  j  ainda  que  ao 
depois,  como  logo  direi,  nos  foi  mui- 

to afeiçoado  j  era  o  Padre  Jerónimo 
Lobo  grandemente  refpeitâdo  dos 
Fidalgos Portuguezes  por  ília  virtu* 
de,  &  bom  modo  em  todas  as  couzas. 

IfíO  meímo  o  fazia  aborrecido  ao  vi*' 
zõ-Iicy.  Succedeo  recolherem  ca^a 
hum  fidaldo,  â  quem  o  vizú-Rey 
queria  prender,  por  eílàcauza  íicou 
com  notável  averçam  ao  Padre. 

20     ÂcòniccendOí,  qlie  alguns  i* 
«imigos  de  Dó  Philippe,  o  eíiforcaf- 
f&m  de  noite  em  cílatua  ,  fe  tirou  dè- 
vaíía,  &  fendo  muitos  prezes,  hum, 

que  pode efcapar,  foi  recolhido  peílo' Padre  Lobo  dentro  de  caza.  Baftou 

ifto,  pêra  que  o  vizq-Rey  mandaíTè 
pfeftder  ao  Padre  com  ignominia,  &■ 
aFrõntâ  pubíicàsGomo  fe  fofle  algum 
ladram.  AosdczanovedeMayopel** 
hsquatfo  horas  da  tarde  fahmdo  O' 
Padre  deconfelTar  no  Recolhimen^ 

to,  quee.m  Goa  chamam  da  Serra  cõ' 
íeu  compafiheiro ,  foi  prezo  pello' 
Ouvidor  Geral  do  crime  em  hisma, 

rua  publica  diante  de  .muita  gente. 
J3áh  foi  fevado  com  grande  tropel  de 
Meirinhos, &beiígums,  ao  conven* 
to  de  Sam  Francíjèo,  &  metido  no 

cárcere  dandofé  ordem  j  que  còfí\ 
fiingUem  comunicaíTc,  &  que  lhe  ti- 
raíièm  acama.  Deulhe  por  cu!pa,quâ 
fora  comprehendido  no  crime  dã 
cílatua,  &dehum  motim) que  fcor- 
diaamataro  vizo-Rey,  Sc  entregar 
õ  eílado  a  cajlella,  &  decaminho di- 

zia na  portaria )  porquê  o  mandou 
prender,  que  íe podia  prezumir,  que 
todos  os  da  Companhia  obraVâUi 
nelle  decomumconíêntimento. 
II  SentioííemAiito  eílainfòlen- 

cia,  na  qual  pafiaram  muitas  couza$> 
que  nam  ha  porque  as  referir  com 
miudeza,  &  que  fofe  podiam  efperat 
de  hum  homem,  cuja  palavra  ordi- 

nária era,  que  fe  lhe  deram  a  todos 
vs  Religiòzos  da  Companhia,  ata* 
dos  com  huma  pedra,  os  lançaria  pot 
íliamam  de  huma  ves  em  o  mar.  Re* 

firo  íílo,  pêra  que  fc  vejaj  cômo  De- 
os troca  os  corações. 

2 1     Sendo  eíle  homem  tãm  aver^' 
foà  Companhia,  era  muito  devoto 
de  Sam  Francifco  Xavier.  O  Santo 

íbe  apareceo  em  fonhos  com  as  co- 
ílas  viradas  pêra  elle.  Vendoo  neíia 
forma  lhe  dilíê  as  feguinfés  palavras: 
GlonozvSanto^  como  fendo  etttamde'^ 
'Voto  vojfo^  me  apareceis  com  as  cojias 
viradas  peta  mim  ?  O  Safíto  lhe  rcf^ 
pondeo:  Virâte  tUy  que  eu  ?He  virareh 
Coniefla  vizam  ficou  mui  trocado, 

íogo  no  feguinte  dia  mandou  meter 
de  poííè  aOsnoíTòs'  Padres  dê  íudo,o 
que  lhe  tinha  tirado  j  &  íès  voto  de 
entrar  na  Companhia  tanto  que  che- 
gaíltí  a  Portugal:  toda  eíla  vizam,  ̂  
mudança  do  vizo-Rey  deixou  efcrit» 
ô  noíHí  Padre  Manoel  Corrêa,  di- 

zendo que  affim  o  coí>tara  diante 
delle,&:  mais  Padres  do  collegio  de 
Angoía  o  Padre  Ambrozio  Òorreii 
grande  amigo  do  vizo-Rey,  que  vi- 

nha na  mefma  nao  com  elle  pêra  o 
Reino  por  feu  confeíTor.  Efta  nao  a,r- 
íibou  a  Angola  &  o  vizo-Rey  fale- 
ceo  naquele  noílb  collegio. 

23       Em  quanto  Deos  lhe  nara 
mudou  o  coraílân^  í^  hum  flagelo 

das 
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dns Religiões,  de  huma  teve  por  Iiu- 
nui  vcs  j.)rczo6'  juntus  lU  enxovia  pii- 

blioa  a  dczal'ej,v,  cn:  dcoutra  vesa  rrcs 
K«.ligiozoscoiTiClcandalo  de  Mou- 

ros, ^gentios,  &:  notório  delbrczo 
do  tilauo  Relis.i;iozo,poílo  que  o  cri- 

me dos  dczalcis  merecia  nuu  bom  ca- 

fíigo.  Namera  ifiòda  luajurildiçam. 
O  Padre  Jero.nimo  Lobo  depois  de 
tantas  pcrleguiçocns  foi  enviado  a 
Portugal,  <S:a  Romaíobrecouzasde 
muita  míDortancia^as  quais  cfcitoou. 
Islani  permitio  o  ¥:^áiQ  Geral,  que 
voltafie  outra  vcs  à  India3&  lhe  man- 

dou, que  íoílc  Reitor  do  nofib  colé- 
gio de  Coimbra,  aonde  chegou  em 

.tempo,  quenaimprença  fe  imprimi- 
am os  capitules  da  hilloriadeEthio- 

piajdo  Padre  Balrczar  Tciles,em  que 
fala  do  Padre  Jerommc  Lobo,  corno 

o  mefmo  autor  logo  advertio,  nas  ul- 
timas regras  do  capitulo  dezoito,  no 

livro  fexto. 

24.  Como  feachaíTenial  em  Co- 
imbra foi  aliviado  do  governo  j& 

mandado  pêra  a  caza  de  SaU)  Roque 
,de  Lisboa.  Naquela  caza  paíTou  o 
reftante  de  fua  vida  em  fanta  velhiííe 

fendo  rcfpcitado  de  todos  por  ho- 
mem íanto,  ôcquc  tanto  tinha  pade- 

cido no  fcrvico  de  Dcos,  &c  bemdaà 

aimas;  cuja  innocencia  fora  tam  ve- 
xada cor»;  infâmias,  &prizoés.  Ouve 

quem  com  fanta  curiozidadc  nume- 
rou os  caminhos,  que  fcs,  aili;-;)  por 

terra,  como  por  mar,  &  fc  achou  ter 
andado  mais  de  trinta,  &  oito  mille- 

goaS,  couza  que  nam  fti  fe  conte  de 
algum  outro  da  Companhia. 

if  F^aleceo  com  morte  de  ho- 
mem juílonacazadeSam  Roque  de 

Lisboa  aos  vinte,  &:  nove  de  Janei- 
ro, de  1 67  8  tido,  &  ávido  aílim  dos 

decaza,com.o  dos  de  fora  por  ho- 
mem todo  de  Deos.Hum  fccular  ou- 

vindo dobrar  os  fmos,  &  fabendo, 

que  eram  pella  morte  do  Padre  Je- 
rónimo Lobo  pcdio  a  Ocos,  íhedeííe 

faude  pellos  merecimentos  daquele 
íeu  fervo :  logo  a  teve  tal,  que  no  dia 
feguinte  fe  levantou  da  cama,  &  foi 

a  noíTa  igreja  de  Sara  Roque  dar  gra- 
ças a  Deos  por  tató  efpecial  favor* 

comiolhe  tinha  feito  pellos  mereci- 
mentos do  Padre  Lobo. 

LAUS    D  E  O. 

T/r^\ 

f^=^^>^ 
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